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V O D adtholümmeritoru tuoruafligere v iüó 
ftatueram anathema de tribus Theoloo-icis 
virtutibus opus, I L L V S T R I S S I M E A C R E V E ­

RÉ N D I S S I M E PRIÑCEI» Sjaccidititaannuenti-
bus fupens> vt id ipsu ad inferías tibí períblué-
das demortuo dedicaré] fecutus hac in re anti-
quorü Heroum fuñera profequendi moréj qui 

eadé arma, quibusijdcmin viuis hoftesfqpius attriuerat, túmulo 
fuperftruerent.coflatoque | máxime ex galea/cuto, &: eiife) tro-
phxo, férreo poílerischaraóteremortuorum facinoraloqueren-
tur. Cüm enim invitas huius mortalis arena ita Paulinisarmis 
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vfus foeris ? Prasful facraníT. vt fcuto robuftiíTim^ fideitclane 
quifTimi ígnea, quascSmiírocibigrcginofemelimminebancre-
tunderes^lalucis galea, qusedefuper impendebatcalamitates; fu* 
ftinercs viriliter, & ancipitis VerbiDiuinigladio f cuius omnis 
Iverciturin chántate cardo) quaquaverfum fulminares inhoftes; 
decuitprofeótó vthancFidei,Spei,Charitatifq5 triadem excubi-
tricem adiungerem túmulo tuo > vt hoc vocali cenotaphio, fine 
voceintelligerent omnesí ijldemí quibusviuens dimicafti ftre 
nue pro EccIefiaDeiarmis^etiamcineresadhuctuoscaleré.Etfi 
quidem hanc pompam qua dcmortuo parentare ftatui ? non ea 
mente peragam, quaíí viuentcSocietate hac noftra intermori 
poífealiquando putcm , qu^quotidie vcríantur ab oculos tua-
jrummonimcntagratiarum , fedpot iüs , vt^qu^domeftic^ tibí 
¡ fuerelemperTheologicxvirtutes , inter exterarum funuspro-
fequentium fcientiarum agmina^non quidem na:iiias>fed trium-j 
¡phoscantaturx prxfic^ inueniantur. ñeque eft quid infolensin 
ludu conftituere Chriftiano eas, quq omnis funt lastiti^ auótri-
•ces^quando etiam candidiveftimcnti color idem eft Se gloria & 
ludus. Et vero íi aliunde hoc quod affero munus infpiciam, ani-
Imaduerto vel ex folo numero tibiidipfumingrate accidere non 
pofle, quoj viuentis itaDeinutu omnia, difpenfabantur, vt in 
tribus plerumque tibi conftarent omnia.inciperet in tribus vit^: 
ratio, & duceretur quoque ad exitum in tribus. Animustuus, 
^quo quidem nihil eft hominis pr^ftantius) in tria dumtaxat^ in 
Deum nempe, Virginem^ & Religiofos totus ferebatur. hinc 
eiufdem Deiparas tribus feftiuitatibus tria máxima esconfecu-
tus, in vnahuic lucieditus, vndus in EpifcOpura in altera, in 
tertia demum Tergeftinus^ & poli vertentibus annis ineadem, 
Labacenfis Prafulesinauguratus. Quid ,quódomneminEcc le -
fiaftica dignitatc vitam ita in tres equabiles partes tibi fuperi 
diuiferunt, vt Prepofituram Pifinenfem annis decem^decem 
Tergeftinam infulam 5 &: totidem plañe LabacenfemgeíTcris; 
prorfus vtperfeda fuain trino opera pofthumavoceaperté me 
monerc videantur, nealiumin hoc meo muñere defun¿toadfe-
ram numerum > quam eum, quo viuens tantopere es dcledatus. 
Et ceífiílet id mihi quidem omnino ad votum, niíi quod tibi 
admodum gloriofum^id mihi in hac triplici oblationc mea frau-
di accidiíTet 5 iftcfiquideadeoimminutuseft mortefua donorü 
meorum numerus^vt vnumdumtaxat rcl idumfitfüpcr, quod 
oblationis poífit obtinere fpeciem, & locum apudteobtinere 
dignitatis. lam enim claro glorix illuftratus lumine, minime 
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eges obícuris fidei pcrfpicilijs, & C in portu falutis fecurus,negli-
gis naufragancium viatorum anchoram. icaque extraólacmu-
neris codítione 6 c S p c , & í Fide ( quam tamen ego promifll reus, 
exfolucre teneor) pr^ter vnamoblaturocharitatem fiipcreftiii-
hil.H^c igitur cüm cxterorum pcccatorum mulitudinem.etiatn 
huius paríimoni^in te m c q deliótum operiet, credó^ llluftriíT. ac 
Reuerend. Prqíul y cfficietque vt cam vnam totius operis condi-
mentum, animo, quo femper folebas equiíTimo non foliim acci-
pias y fed inluperpro fingulari tua chántate^ fuílinebis alias quo-
que duasvircutestanquam eméritas olim fámulas comités acce­
deré y vt ita ex pari conflatus 2C imparí numerus donum efficia-
tur pcrfeóHífimumí quod nec meo inteamori ac debito deeíTe 
quidpiam, nec tuse Ixdere exccllentise pnerogatiuam patiatur. 
Ex Collegio Archiducali & C Académico Graeceníi Societatis 
l u s v . 

Illuftriílim^ ac ReuerendiíTim^ 
D . T u ? 

Seruus humillimuí 

F R A N C I S C V S A M I C V S . 
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i n f u í i s , q u x v m c i m i gra t ia í a n -
¿ t i f i c a n t e nob i s á D e o i n f u n d i m -
t u V i o r d o T h e o l o g i c i d o ó t r i n ^ 
pofc i t , vt de inceps de í i n g u í i s v i r ­

t u d bus fingillatim di fputemus. E t p r i m ü m i n 
h o c T o m o de T h e o l o g a l i b u s , qu¿ie h o m i n e m a d 
D e u m i m m e d i a t e d i r i g u n t , c u m e o q u e t a n q u a m 
c u m v l t i m o fine fe l ic i ter c o n i u n g u n t ; t u m i n fe-

T o m . I V . D e F i d e , S f e ^ O * C h a n t a t e y A qnenti 



A d H e b . i i 

Tridentina 
Synodus. 

Áítgti í i , 

Magifler. 

S .Thmtu. 

q u e n t i de mora l ibus , q u x ad m e r i t ü x t e r n ^ glo-
i i í b p p o n u n t T h e o l o g a l e s . Q o a r u m generat io-

nis o r d i n e p r i m a eft F i d e s , fine q u a neo i n D e u m 
fperare , n e c e u m di l igere , vt i oporte t , valemus. 
N i í i e n i m reuelata fide D e u m A u t h o r e m R e m u ­
n é r a t e r e m q u e f i i p e m a t u r a l i u m b o n o r u m co~ 
gnofeamus , nec i n e u m fperare, n e c amare , vt i o 
p o r t e í ad iu f t i f i ca t ion i sgrat iam c o n f e q u e n d a m 
p o í f u m u s . M é r i t o i g i t u r A p o f t o l u s ad H e b r e o s 
i i . l í l a m p r i m o l o c o vt n e c e í T a r i a m p r o p o n i t ijs, 
q u i ad D e ú a c c e d e r é volunt: C r e A e r e e n i m , i n q u i t , 
o p o r t e t a c c e d e n t e m ( t i l T ) m m > ( ¡ u m c s f ' 7 ^ r i n ^ m r m t i h m ^ 

R e m a w r a t o r p : á q u a i u í l i f i c a t i o n i s n o í l r ^ exor-
d i u m d e f u m e n d u m d o c e t fefl'. 6. cap. 5. & 6. T r i -
dent ina S y n o d u s ^ & a d q u a m o m n i s n o f t r i m e -
r i t i i n i t i u m refert A u g u í l i n u s l ib . 1. R e t r a ¿ t . c . 2 3 
S i c a t e n i m > i n q u i t , i n h i s q n o s d c g i t D e m , n o n o p e r a ( i n -
tell ige folius n a t u r a v i r i b u s f a ó t a , ) ¡ d f i d e s i m h o a t 

m e r i m m , ^ o t f e r m m m D e i h e n e o p r e m m ; fie i n h i s q u o s 

d p i m m t i n f i d e l í t a * , & > i m p e t a s m e h o a t f o e n a m e r i t u m . 

D e F i d e di fputant S c h o l a í l i c i c u m M a g i í l r o i n 
3. difp. 23. & d u a b u s f e q u e n t i b u s , & T h o m i f t i 
c u m A n g é l i c o f ecunda f e c u n d a á quseft. 1. v fque 
a d 16*. i n c l u f i u é , de q u a nos M e t h o d u m S. T i l o ­
mas fequentes p o í l v i r t u t e s , & vi t ia i n c o m m u n i 
i n h o c T o m o d i fputab imus . D e q u a n a t u r a m , 
caufas, o p p o í i t a v i t i a , & prascepta i n q u i r e m u s . 

D I S P V ^ 



Varia acce' 
ptiones no-
miáis fdes> 

Cicero'. 

T > i í p . L D e J u b i e S i o m a t e n a l t F i d e i . S e S i i o 

D I S P V T A T I O I 

D e 

7» ^5í<M 
dúplex ftib1 
ieftum. 

Duraadus. 
Difcrimen 
inttr obie* 
ft . w, & 
ftibieetum 

R o Nominis cxplicatlone 
notandum, fidem apud L a t i ­
nos authores ex primaeua loa 
fignificatione importare vir-
tutera fidclitatis, quaquis f i -

delis eft in p r o m i í f i s f c r u a n d i s , quopadlo i l ­
la á Cicerone libro i . de officíjs m u l t ó poft 
initium definicur, F m d d m e n m m iptfliti& f id 
eft, dittorunt, comemorHmqtie c o n f l a m i ñ , & 

v e r i t a s . E t c e i t e A u g u f t i n o l i b . d e mendacio 
ad C o n f e n . cap. 20. F i d c s appe lUtar ex eo, 

q u i a f i t q i i o d d i c i t í t r . V n d e í ide conllans, fidei 
jplenus, bonas fidei homo dicitur, quifidelis 
infuis fadis d id isque reperitur. Sicut fidem 
d a r é , idcm íbrtat , quod promittere; & libe- \ 
rarc fidem, eft praettare quod promiíTum eft. 1 
C o n t r a vero, murare , vel fallere fidem, eft 
promifla non feruarcSecundoacc ip i tur pro ' 
fiducia. T e r c i ó t á n d e m pro aíTenfu, v c l h a -
b i t u i p í o a í í cnt iendi in rem d i d a m o b t e f t i -
monium dicentis. I n quo fenfu fumitut fides 
á T h e o l o g i s , & in quo fen íu in hoc tomo nos 
difputaturi fumus. 

2. P r o explicatione vero tituli d ú p l e x in 
quo'tiis habitu diftinguendum eft fub iedum, 
materiale, & fórmale , ü l u d commune eft 
c u m f l i j s , hoeproprium vniufcuiurque vir-
tutis, cuiusmunuseftfpccif icarc , S c d i f c r í -
rainare vnum habitum ab alio. D e formali 
difputabimus difputatione fcqueaci. Casrc-
r ü m exprimo tomo d i f p . i . f c é í . 9. cum D u ­
rando , & al js difcrimen fuppono inter fub­
i e d u m , & o b i e d u m habitus cognofciriui: 
quod o b i e d u m fie i d , quod pr ínc ipal i ter 
t erminaradum talis habitus, quod femper 
eft aliquid complexum; nimirum p r o p o í i t i o 
complcdens fubiedum, Se praedicatun^qug 
c f t ip fa í c i en t ia s jve l fidei conclufio, quae fei-
tur, ve lcredi tur ,Vt , Deas efl o m n i p o t e n s . S u h -

i e d u m v c r ó c f t i d , de quo paí l iones in tali 
habitu demonftrantur, vel credunrur, quod 
ordinaric eft rerminus incomplexus: vt in ad­
d u d o exemplo , e f tDcus , de quo omnipo­
tencia demonftratur, vel creditur. Q a o d ad-
huc eft dúplex^ Alrerum principale í e u attri-
butiouis , ad quod omnia, q u § in tali habiru 
t r a d a n í u r , tanquam ad principale analoga-
tum, ordincm, & attribucionem dicunt: Á1-
terum adaequatum feu communirat is , vel 
praedicationis compledens fub fe omnia,qu^ 

/in cali habitu tradantur. D e vtroque í u b i e -
d o hic difputabimus. 

S E C T I O I . 

Q m d n a m f t t m a t e r i a l e f u h i e -

í i m i a d a q u a t u m fideiinfufa ? 

3. 1̂ 5 RIMA fententia affirmat eíTc D e u m 
fequitur ex fententia P a l u d a n i , qui 

T o m . l V* D e F í d e ^ p e , ^ C h a r i t a t e . 

in 3. dift. 24. qu^ft. 1. docet , nullam propo-
fitionem cile fide infufa creditam, cuius fub-
i e d u m eit crearura. E x hoc enim m a n i i e f t é 
fequi tur , nuilam creaturam elle f u b i e d u m 
fidei infuf íE, ac proinde adaequatum fub­
i e d u m materiale fidei infufae c í fe í o l u m 
D e u m . 

• 4. ' Probatur hasc fententia 1. l l l u d eft 
materiale fub iedum adaequatum fidei infu-
fae, quod ad^quateterroinac a d u m eiufdem 
fidei; fed quod a d s q u a t é terminar a d u m 
infufs fidei, eft t a n t ú m D e u s : igitur folus 
D e u s eft materiale fubiedum adaequatum 
fidei infufe. M.iior patet. JMinor probatur: 
nam vel fubiedum terminans a d u m fidei i n -
fufae eft t a n t ü m D e u s , Se tune folus D e u s 
adgquaie terminar a d u m fidei infuf íe : vel eft 
ctiam creatura , & quia crcatura non termi-
n a t a d u r a fidei Theologicae, nifi vt eft q u í ­
dam participatio D e i : & tune quod principa-
l i ter, & vltimatc terrainat , eft Deus . Ig i tur 
in omni a d u fidei Theologicae, Deus e l í ter-
roinus, & o b i e d u m ; proinde folus D e u s eft 
adasquatum f u b i e d u m materiale fidei in-
fufe. 

j - , Conf irmatur L Q u i a creaturec nonter 
minant v i í i onem beatam.ni í i vt q u í d a m par 
ticipationes D e i , i d e ó folus D e u s d i c u u r 
principalis , & vltimatus tetminus vil ionis 
beatg. V n d e quemadmodum repugnar, vi*-
deri creaturas vifione beata , quin videatur 
Deus: ita repugnat, fide infuía credi creatu-
ram, quin credatur D e u s , tanquam p r i n c i ­
palis, & vltimatus terminus. 

6 . C o n f i r m a t u r 2 . R e p u g n a r , a d u m c h a -
r iu t i s in iu íae ferri in prox imum, quin princi 
paliter, & v h i m a t é teratur in D e u m : & hoc 
i d e ó , quia charitaá infu ía fertur in prox i ­
m u m , q ü a t e n u s proximus eftqusedam part i ­
cipatio D e i . E r g o pariter repugnabit, fidem 
infufam ferri in crearuram , qu in principali 
rer, & v h i m a t é fimulferatur in D e u m ; c ü m 
etiam fides infufa feratur in creaturam , vt 
participado quaedam D e i eft. . 

A 2 7. Probatur 

Affirmat 
fubieBum 
adxquatum 
fidei infufa 
effe Deum 
Paludamis, 
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n . Probatur eadem fentenriaa. F i d e s i n -
fufa eft virtus Theologica: igitur adaequatum 
o b i e d u m ipfius eft D c u s . C ü n r e q u e n t i a pro­
batur: quoniam fi e í íet ctiam creatura , p o í -
fcc aliquando ferri in creaturam , & non in 
D e u m . Rcpugnac autcm a d u m fidciinfufas 
ferri in creaturam, quin í eratur in D e u m : 
alioqui talis adus non habcret p r o o b i e d o 
D e u m , ac proinde non cíTct virtus T h e o l o ­
gica. Confirmatur. Implicar eí íe a d u m abf-
que cíTentiali o b i e d o : fed e í ient ia lc obie­
d u m í ide i in fuse , 6c c u i u í c u n q u é virtutis 
T h e o l o g i c í E eft Deus : ergo implicat , eilc 
a d u m í idc i infuíae , & non terminan ad 
D e u m . 

8.. T e r t i o . O m n i s adus fídei infuíae eft 
í u m m é c e r t u s : non eíTec au(em omnis a d u s 
ifideifummc certus, íi ipí ius o b i e d u m cíTet 
jcreatura. Maio'r conftat: nam í ides infufa eft 
' q u í d a m part ic ipaí io fcientiae diuiriae, quae 
Ifummam habet ccrtitudinem. M i n o r proba­
tur : nam creatura non habet tantam c e r í l t u -

i d í n e m , quantam habet D e u s : certius enim 
¡eft, D e u m cíTc , cumque asternum, immen-
í u m J & o m n i p o t e n í c m , quam Dauidem ge-
nuiíTc S a l o m o n e m j c ü m il lud íit omni iró ne 

fed omnc reuelabile á D c o . Maior pacct:naQi 
fub iedum materiale adaequatum nullum de­
ber fub iedum in particulari á í e e x c l u d e r e . 
M i n o r a í íumpta conftat: nam quidquid eft 
reuelabile á D c o , informan poteft motiuo 
forrnali í i d e i , quae eft ipfa authoritas Dei r c -
uelancis. A c proinde quidquid eft reuelabile 
á De05terminarc p o t e í t a d u m fidci T h e o l o -
gicg: nam hic ferri poteft in o m n c , quod in-
íormatur motiuo í i d c i infufae ¡ S i c u t charitas 
ferri poteft in omne, quod informatur moti­
uo charitatisj S i vniuerfaliter omnis virtus in 
omne, quod informatur í u o motiuo forrnali, 
á quo virtus fpec i í icatur . M i n o r íubfuropta 
probaturrnam omne id reuelarepoteft Deus , 
quod per fuam feientiam c o g n o í c i t j cum re-
uclatio nihil aliud í i t , vt fupra d i d u r a eft, 
q u á m manifeftatio corum, quasreuelansha-
bet in fuá feientia. C ü m igitur D e u s i n í u a 
feientia non fo l í im habeat fcipfum tanquara 
pr imarium ob iedum cognitum j fedetiam 
crcaturas omnes omnefque neg.itioncs,omnc 
c n s , Se negationem omnera D e u s reuelare 
poterit. 

12. E x d i d í s i n f e r t u r , fub ob iedum ma­
teriale fidei i n f u í ^ n o n f o l ü m cadere veritatcs 
nccc l í ar ia s ; l ed etiam contingentes, tara pr^ celTarium, hoc contingens : ergo certior cf-

fetadusfidcijquo creditur D c u m e f l c , q u á m teritas, q u á m príEfentes,& futurasmam etiam 
jquo credicur Salomonem genicum fürílc á | h? informari p o í l u n t m o t i u o f o r m a l i f i d e i di 

re nela hile 
S .Tóomaí . 

Dauide : cura omnis a d u s c c r a t u d i n e m , vei 
incerticudinem í u m a t e x o b i e d o . 

í 9. Q a a r t ó . Omnis adus fidei Thcologicae 
tendit in o b i e d u m propter teftimonium 
Dei:ergo omnis adus fideiTheologic^ p n n -
c ¡ p a l i t e r , & v l t i m a t é terminatur in D e u m . 

Afferiteffe í o . SEGVNDA í entent ia communis reli-
omne a Deo q u o r u m S c h o l a í h c o r u m in 3. dift. 23 & 24. 

& S. Thom2E2. 2. q- 1. ar. 1. Affirmat, a d s -
q u a t u m o b i e d ü materiale fidci Thcologicae 
elTe omnc reuelabile a D e o , fiuchtens, í iuc 
n e g a t i o e n t i s : c ü m etiam negationes cntis ca ­
dant fub reuelationem D e i , í i cut cadunrfub 
í c i e n t i a m e i u í d e m : nam quidquid cadit fub 
feientiam D e i , cadere poreft fub rcuclationc 
d i u i n a m , c ü m reuelario diuina non fit a í i u d , 
q u á m manifeftatio fcíenrig diuing.Legantuc 
inter cuteros Bonauentura in 3.dift.24. ar. i . 
q 2. Pvichar. art. 1. q . i . Capreo l . in prologo 
q. 4 .conc l . 5. D i x i omne reue labi le :namlxcct 

^ u i d Jit 
reaelatio. 
Bnnauent. 
Richardus. 
Cepreolus. 

uin^ .Vndc tara certa eft veritas c o n t i n g e n S j á 
D e o reuclata, q u á m nece í íar ia , c ü m vtraque 
iramediaté nitatur authoritatc diuina. Nee 
f o l ü m veritas fupernaturalisj fed ctiam natu-
ra l i s , & luraine naturgeognofeibilispoteft 
cífe materiale o b i e d u m fidci T h c o l o g i c » : 
nam etiam haeccredi poteft authoritatediui-
na, efto íit cognofeibilis, & a d u c o g n o í c a t u r 
cognitione naturali. »• 

13. A d i . O p p o í i t ^ f e n t c n t ¡ ^ , n e g a t u r m i 
ñ o r . C u i u s probatio í o l ü m conuinciCjl^eum 
c í í c a d s e q u a t u m fubiedum materiale fídei, 
c o n í i d c r a l ú vr fub iedum, í i u e d i r e d e , í iuc 
i n d i r e d é , S c i n obliquo termiuansadum fi-
dei juen autem confideratum, vt d i r e d e tan 
t í im terminans a d u m fidci: quoniam, vt pro 
batum eft, fides Theologica d i r e d e non fo­
l ü m ferri poteft in D e u m ; fed etiam in alia. 
Idem probant 1. & 2. Confirmatio. 

14. A d 2.Rcfp.ad virtutem Theo log icam 

Veritas cen-
tingent ca­
dit fub ebie-
Bum mate­
riale fidei 
infuft. 

fides infufa a d u ferri no p o í í i t , n i f n n id ,quod 1 fat eifc,vt principale raotiuuro fórmale ip í ius 
' adu reuelatum eft:faraen,vi fus rationis for-
ImaliSjferripoteft in omnc id,quod á D e o r c -
uelari poteft. V n d e idem habitus infufus fi-

¡de iaptus eft ferri inal ia , alia rcuelabilia in 
iufinitum, quoniam in omnia fertur fub ca-
'dem authoritate D e i dicentis. 

11. His explicatis probarur aí lcrt io hoc 
: vnico fundamento.Illud eft adarquatum fub-
• i e d u m materiale habitus, vel pocenri^quod 
fub fe comprchendit omnia,in quae habitus, 
vel potentia ferri poteft. Atqui fides T h e o l o ­
gica non f o l ü m ferri poteft i n D c u m ; í e d í n 
omne, quod reuelari poteft á D e o . H o c aute 

'non f o l ü m eft Deus; fed omne cns, aut nega-
Itio entis. Igitur adgquatum fubiedum matc-
1 riale fidei Theologtc^ non t a n t ü m eft Deus; 

fit Deusmam ab h o c n o n ab o b i e d o materia-
li fpecificatur virtus:conftat in charitate infu­
fa , cuius o b i e d u m materiale non f o l ü m eft 
D e u s / e d ctiam proximus,licet fórmale prin 
cipale fit fola bonitas increata, vt infrá often-
dara. E x quo patct ad probationem confe-
quentiae, c i u í q u e confirmationcm, quae í o ­
l ü m probant de o b i e d o , & motiuo forrnali, 
í i n e q u o r e p u g n a t , a d u m ferriin aliquod ob­
i e d u m materiale. 

x j . Ad 3. N c g a t u r M i n o r . A d cuius pro ­
bationem, diftinguendum eft de certitudine 
quoad principia intrinfeca, ¿ k i n e f l c n d o , 6c 
de certitudine quoad principia extrinfcca,&i 
in cognofeendo : conccdcnduro autem eft,' 
quoad principia intrinfeca & in effendo, cer-

tius 
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tius cíTe, D e u m exiftere, aEtcrnum, otnnipo-
tentein, & i m m c n í ú elle, q u á m Salomonein 
gcnitum cile á Dauide . Q u p a d principia ve­
ro extrinfeca, &i ia c o g n o í c e n d o c o g n i t i o n c 
infufa fií(ÍGÍ,negandum cf t jcert iuse í íe , D c u m 
c x i í l e r c , & aBicrnú arque oinnipotentcm e í í e , 
q u á m Sa lomoncm gcnitum clTc á D a u i d e r n á 
ratioformalis aíTcntiendi vtrique verirati eft 
foIa, &.immediaca authoritas D c i , vtramquc 
vcritatem tcíHficantis , cui seque in vno,atquc 
in alio repugnat falli, ac fallcre. S icut cadera 
ccrtitudine Deus cognofcit feipfum, & alia á 
fe: ó í « q u e rcpugnac D c u m falli in voo3atquc 
in a l i o . C ü m igitur nociría fide infuías fit qug-
dam part ic ipanalcient ig , quam D e u s h a b c t 
de re-bus, quas per reuelationera nobis mani-
fcftat,aequc certaerir fidesde rcbus creatis,& 
c ó t i n g e c i b u s , a c de D e o , ac rcbus necdlarijs . 

l é . Ad 4.Dift inguendumeft confequens: 
o m n i s a d u s fidei infuíae t é d i t i n D e u m indi-
r e d é ráquam in o b i e d u m fórmale , concedo; 
d i r e d é t a n q u a m i n o b i e d u m mareriale, ne­
g ó . V r in hac propof i t ione: / í« />w«í e í í t m m o r -
t a h s , q t i i a p r t n í a v e n t a s reptelanit: F i d c s Í n f u l a 
d i f c ó l é tanquam in o b i e d u m materialeren­
dir in a n i r a u m i m m o r r a l c m j i n d i r e d é verój&i 
tanquam in o b i e d u m f ó r m a l e , in ipfura 
Deuoajhanc vcritatem reuelanrem. 

\Of>f>cfita i ? . E x d i d i s definiri poteft , quacenfura 
/éií^/Míy? digna fit oppolita íentcntia . Ñ a m a d m i n i m ü 

jilla cenfenda eft e r r ó n e a , c ü m exprerscad-
uerfetur principij^ fidei, quaedocct, multas 
propofitiones, quarum r u b i e d u m eftercatu-
r a , credendas efle authoritarc, & teftimonio 
diuino> ac proinde tídcinfuía. 

S E C T I O I I . 

J g u o d p t f u h i e E i u m p r i f í c i p a f e f e u a t t r i -

b i t t t o m s fidet m f u f a i 

Afiirmat 18. r y R i M A fentcntia aífirmat eíTe a d u m 
tjfe aftum j j[ roentorium : eft D u r a n d i in prologo 

D ^ r W w T c'* 5•v':,* num' 9» docet,principale í u b i e d u m 
IThcologiae , prout Thco log ia eft habirus, 
!quo a í í cnt imur h i s , q u « in íacra S c r i p t u r a 
t r a d u n t u r j C Í l e a c l u m mcr i tor iumm beatitu-
dinem ordinabi lcm. Diftinguit enim hic au-
thortam prKciraio loco; q u á r o q . 1. prologi 
n. 6. Theologiam , p r i m ó in habitum inc l i -
nantem ad a í l e n t i e n d ú his,quae in facra S c r i ­
ptura traduntur. 2. in habitum defenfiuum, 
ÓC dtclaraciuum eorundcm,qutj in facraScr i -
ptura íunt reuchra. 3. in habitu d e d u d i u u m 
conclui ionum ex aniculis tidci tanquam ex 
princip» Theologiam i . & 2. modo conü« 
deratam non diitmguit ab habitu fidei infu-
faB.3. v e t ó m o d o i m p r o p n é a i t íumi T h e o l o ­
giam p r o b a b u u dedudliuo, eo q u ó d , vt ca­
dera q 1. prologi n.48. docet,qu9 Theologia 
a d d u c i t , t u n c t a n t ü m d c c l a r a t i u a , & explica-
r í u a e o r u m , quasfidesproponit; aeproinde 
non diffcrt ab habitu fidei declaratiuo 
corum,qug in facraScriptura traduntur . 

19. Probat autem hanc í e n t e n t i a m D u -

T o m * l V , 'De Fide,Spe,($' C h á n t a t e , 

randus 1. l l lud eft í u b i e d u m inquacunque 
d o d r i n a , cuius notitia in ca principaliter m -
tendiruré Sed in facra Scriptura notitia a d u s 
meritorij in beatitudmem ordinabiiis princi-
paliter intenditur: ergo a d u s rneritoriusin 
beatitudinem ordinabiiis eft f u b i e d u m fidei 
infufacM^iorclara eftrnam in omni d o d r i n a 
cognitio fubiedi principaiitcr intenditur. 
Minoremprobar ex illo 2.ad T i m o t h e u m ^. i . a d T t m ^ . 
O m n i s S c n p t u r a diumitus tnfpirata v t i l i s e í i a i 
dscendum, ad arguendum , ad c o r n p e n d f i m , a d 
erudteudum in mf l i t ia , v t p e r f e í i m f u homo 'Dei 
adontnc opus honam i n j í r u c l u s . V b i Apoftolus 
omnis Scripturae á D e o reuelatac prox imum 
í i n c m aí l ignat mftrudionem ad opus bo-
n u m , quod eft ip feadus meritorius in beati­
tudinem ordinabiiis. 

20. S e c u n d ó : i l lud eft r u b i e d u m in ali-
q u a d o d r i n a , a d quod rc l iqua, quas in ea tra-
danrur arrributionem d i c u n t : talis eft a d u s 
meritorius: ergo a d u s meritorius eft fubie­
d u m fidei Theologicae. Maiorpatet . M i n o r 
probatur :nam omnia , quae in facraScriptu­
ra traduntur, aut funt praecepta r e d é operan 
d i , aut m ó n i t a íalutaria , aut cxeropla bonae 
operationis, aut praemia & poense, quae pro-
pronuntur b e n é , & m a l é operantibus: aut ccr-
té funt de Deoipfo f c c u n d ü m f c , vel de D e o 
incarnato.Priora per feattributioncm dicunt 
ad opus^ternae vita: mer iror ium. Pofteriora 
v e r o , qu^ de D e o incarnatoproponuntur, 
per fe ordinantur ad a d u m meritorium , vel 
vt regula & norma operis meritorij, i u x t a i l -
\ u d i . ' P c z r \ 2 . C h r í f Í ! i s pajf i tsef lpronohis , vo* i . F e t r i i . 
his reltaquens e x e m p l u m , v t fequamini v e ñ i g i a 
e m s : vc lqu ia ip fum credere D e u m incarna-
tumproponitur nobis vt adus meritorius 
iuxta illud loannis 20. H & c a m e m fcriptafHnty Joannis 10 
v t credatis , quia h f a s efl Chri f lus filius D e t v i u i , 
& v t credemes v i t a m habeatu w nomine eius. 
D e m u i n , quas de D e o tradunturjCtiam o r d i -
nantur ad opus meritorium: quia non f o l ü i n 
traduntur , vt notitiam de D e o habeamus, 
c ü m base fit valde ex igua , & obfeura in hac 
vita; fed principaiitcr proponitur vt obie 
d u r a adus fidei, qui proprer difficultatem, & 
o b í c u r i t a t e m obicdi.eft m a x i m é meritorius. 
Paret igitur omnia , quae in facra Scriptura 
traduntur , a t tnbunonem dicere ad opus 
meritorium : proinde hoc crit fub iedum fi­
dei infuíae. 

21. SECVNDA fentcntiadocct, D e u m eí íe 
principale fubiedum fideiinfuf^.Eft S. T h o -
mae 2. 3. q. 1. are. 1. vbi affignans materiale 
fub iedum fidei, ait, n o n f o l ü m e í l c D c u m ; 
fed etiam multa alia, q a * tamen, inquit ;y«^ af-

/enfu fidei non cadunt, n ip fecundum quod h ibent 
a U q í i e m ordmem a d D e n m . Q u o d explicat 
cxcmplo íanitatis , quns eft fub iedum raedi-
cínaB,quae oraniaconfiderat inord incad fanN 
tatem. C u m S . T h o m a conueniunt reliqui 
Scholaftici tum in prologo , tum in 3. dift. 
23. & 24. & quod mirurn eft , ipfemet D u - Durandus. 
randusdift incl . 24. quaBft.4. n .7 . vbi veri-
tatc conuidus retradat fententiam , quam 
in prologo docucrat , dum pro principali 

A 3 fidei 

Ajfignat 
Deum pro 

principa l i 
fttbieBo fi" 
dei infuf* 

. Thomcu. 
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i f i d c T í u b i c d o a í í ignat D c u m . , ad proprium a d u m immediatcincl inat:quia 
| 22. Sentcntiahsec non modo cft vera fpe- j t a m e n h s c ipjfo dilecflio ordinaturad D.eura 
Idata ratione ; veruro et iamnon o b f e u r é ex | tanquam ad v l t i m a t ü , & principalem finem, 
facra Scriptura colligitur : C r e d i t t s i n D e u m , | non diciiurcharitatisfinisdilcviiOifcd Deus , 

l&dtki i . inqo i t , Chriftus Ioannis i4 . & i n m e credne. 1 ad quecu d i l e c i i o i p í a v l t i m a t é terminatur. 
[Quj tanquam o b i e d u m pnuaarium fidci aífi-
gnat D c u m , poft D c u m vero feiprum , quia j S E G T l O I l í . 
poft D e u r a principalc o b i e ¿ t u m í ide i eft ! 

Chri f tus . E t Paulos ad H e b r a s i i . P m c r ; S u h a u a r a t t o n e D c m e f l f u h i e S i u m j m 
D o u m , m i l l u m a l i u d o b i c a a m h d e i a íhgnat : i n i 

Idem eí l 
cbiecium 
patria & 
v i * . 

t e n a l e fida ? 

26. IT) RIMA fentcntia docet , eífc t)cura 

Credere e m m opotrtet accedentem ad D e u m , q u i a 
efi. Q u i a n imirum D e u s eft principalc fubie. 
& u m , propter iquod reliqua creduntur. 
Q n o m vericatem expreffit Auguftinus 4. de j i fub ratione falualoris: eft D u r a n d i q. 
C iu i ta tecap . 20. h i s v e r b i s : C « / w , nempefi- I y .prologi n. 17. Probat Durandus 1. Sub iU 
¿ e \ , p r i m t i m , & m a x i m a m officitim t t t > v t m Ja ratione Tubiedum terroinat habitum í u b 
v e r u m credatur D e u m . I q u a i n i l l o principaliter confiderantur, quae 

23. Rat io v e r ó h u i u s f e n t c n t i í e , q u í E C t i a m ' í n c o h a b i t u tradantur , quaeque omnes alias 
á D u r a n d o a í í ignatur , cft:quia omnia, q u s r a t i o n c s ^ i r c a q u a . c h a b i t u s v c r í a m r f u n d a m e -
fidereoelanrur, ordrnanrur ad Deura nobis ' talircrcontinetrtalisinfidcinfura eft ratiofal . 
roanifeítandum, c iufqucperfediohcs magis uatoris. Namhaec & principalircr á fide in 
explicadas,vt ex ijs i n í u r g a m u s ad ipfura co-
lendum, & venerandum. Conf irmatur: nam 

tenditur, c ü m in nullo ftatu íucric ifides, niíí 
de DcoSa lua torc ; & r u n d a m c n t a i ¡ t e r conti-

lidcm cft o b i c 6 l u m p a t r i í E 5 & v i ^ : a t q u i p r i m a - nctomnesaliasrationes, q u « i n hde t r a d a n -
Irium obiedumpatriae eft D e u s , c r g o & v i s . | tur, nempe D c u m cíTe incarnatum, paíTuro, 
¡ M i n o T f u p p o n i f u r c e r t a defide. M a i o r p r o - i rerurrexi i lc , afccndiírc in coelum, venturum 
baturinamobfcursenoti t isvigrocceditc lafa ad «"dicium & c , Q a i n i p í e r a c t a r t i c u l u s T r i -

i . ^ C í M j ' v i f i o patrÍ5,iuxtail lud i . ad Cor in th . 15. f i 
d e m á s n m c p e r f p e c u l t í m in A n i g m i t a t e u m c í w ~ 
tem facte ad factem. 

24. Ad 1. Argumentum "Durandi, negatur 
m i n o r : etcnim i n i j s , qu^ nobis per facram 
Scripturamtraduntur,quod principaltrer i n -
tendimr, nonef tadus meritorius/ed D e u s , 
ad q u e m a d u s ipfe mcritorius, tanquam m é ­
dium ad fincm, dirigitur. Ideo enim traditur 
notitia adus mer i tor í j , vcil lum exerecamus, 
& excrcendo D c u m coIamuSj& honoremus. 
Vnde ficut Deus , & nonopus mcritorium,cft 
principalisfinis virtutum in f u fa rum, í c t e ñ e n -
t ium ex parte voluntatis: ka D e u s , & no opus 
mcri tor ium, cft principalisfinis virtutisinfu-
fe, tenentis fe ex parte intclledus;quippe cü 
virtutes intc l l cdualcs i n f u í f per fe ordinen-
tur ad virtutes appetitiuas: crgo ad quod 
principaliter ordinantur virtutes appctitiuae 
iníufae , ordinanturet iam virtutesinfufaein-
l e l l edua lcs , qug appetitiuisdeferuiunt tan­
quam aurigas , cas ad proprium fincm confe-
q u e n d ú dirigendo. Q v i ó d autem virtutes ap­
pctitiuae infufae principaliter ordinentur ad 
D e u m a m a n d u m , c o l c n d u m ) v c n c r a n d ü a p c r -
ta indudione conftat: charitas enim infufa 
principaliter ord inaturad D c u m d i l í gédum^ 
m i n ü s v e r ó p r i n c i p a l i t e r a d p r o x i m u m . R e -
ligio ad debitum cultura D e o exhibendum: 
obedicntiaad ei in ó m n i b u s p a r e n d u m : & fie 
decaeterisvirtutibus infufis. E x hispatetad 
probationem minoris , q u s c f o l ú m probatdc 
fine p r ó x i m o , & m i n ü s p r i n c i p 3 l i J n o n a u t e r a 
de vlt imato,& magis principali, qui Deus eft. 

25. A d 2. Neganda cft minor : cuius pro-
b a t i ó vera tantüra eft de fine p r ó x i m o , mi -
nusquc principali .no autem de vlt iraatoma-
gisque intento. Sicut ü c e t proximus finischa-
n t a t i s i n f u f e f i t d i l e d i o , ad quera tanquam 
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nitatis i m p l i c i t é continecur in rationeSalua-
toris , prupter perfonara filij nos mcritoric 
iaiuantis. 

27. Secundo.Sub ca ratione D e u s eft fub-
i e d u m f i d e i , í u b qua habitudincm dic i tad 
opus mcritorium : ralis eft ratio Saluato­
ris: crgo. M a i o r probatur: quoniara pr inc í -
cipiadebent habere per fe habitudinera ad 
c o n c l u í i o n e m ^ e d articuli fideifunt principia 
eorum, qug in facra Scriptura de opere mcri 
torio concluduntur: crgo quod in fidearti-
culorum fubijeitur debet habere beatitudi-
nera ad opus mcr i tor ium.Minorcm oftendit. 
N a m illa ratio m á x i m e beatitudincm dicit ad 
opus mcri tor ium, quas includit rationcm fi­
n í s , & modum perueniendi ad fincm; fed ra­
tio Saluatoris includit & fincm operis mcr i -
torij; quae cft falus ^ternaj & modum perue­
niendi ad talero finero:igitur ra t ioSa lua tor i» 
m á x i m e habitudincm dicit ad opus m c r i ­
torium. 

28. SECVNDA fentcntia a f í í rmat , t ñ z V t u m tffe 
D c u m fub ratione glorificatoris ícu r e m u n e - ^ r*tton' 
ratis, E f t G r e g o n j Arimincnfisq. 4. p r o l o g i f ^ ¿ ' 
art. 2. probatur 1. N a m fub hac ratione Pau-G,c^rf«j 
lusad Hacbr^os 11. aí í ignat Tubieduro fidei: Artmmefts, 
tyedere, inquit, opportet Accedentem a d D e u m , AdHeb. t i . 
{¡uta e í í , & qued wqmrenttbHsfe r e m u n e r a t o r f í t . 

2. S u b ca ratione D e u s cft í ü b i c d u m fidei, 
í u b qua fe mariifeftat beatis: ícd beatis m á x i ­
me íc raanifeftat fub ratione glorificatoris, & 
remuneratoris. M a i o r probatur : nam fidei 
fuccedit vifio : crgo & o b i c ó l o fidei fuccedit 
o b i e d u m vifionis. M i n o r probatur: nam 
principalc o b i e d ü vifionis, cft Deus vt prin-
cipiura noftr^ beatitatis: fub ca enim ratione 
D e u s eft o b i e d u m vifionis, fub qua m á x i m e 
voluntatem beati inflammat ad amorem fui: 

haecautcmcft ratioj>lorificatoris, & remu 

neratoris, 
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Prcuerh.ic. 

ncratoris5cücn nil fitad redamandum potcn-
c iüsjquára remuneracor i sa iuürJ& beneficia. 

29.- TERTIA fententia contendit e í í e 
D e u r a í u b attributo fpecialis m i í e r i c o r d i g . 
Eft Martini K e m n i n j apud Beilarminucn !ib. 
1. de iuftificatione cap. j * . § . a d h m c locum 
Kemnittt is . Fundamenruno huius hgrctici cíí:: 
quia licet multa alia í i n t o b i e d a f i d e i infurae, 
quas in ipfo v e r b o D e i continentur: in quod 
ramen pot i í l ímuro 6des Chrift iana inrcnde-
re debec, eft fpecialis mi íericordia D e i pecca-
tareraitccntisjin gratiamadoptantis, & ad v i -
ram ^ternám credentes acccptamis prqpter 
Chrif tum mcdiarorem. 

30. QVARTA fententia a í ícr i t , e í l e D e u m 
fub rationcprimze veritatis: videtur S . T h o m g 
2. 2.q. i . a r t . 1, vbi poftquam aflignauit ob-
iedtum fórmale fidei, D e u m fub ratione pri-
mae vcriratis , loquens de o b i e ó t o mareriali 
ciufdera, iia concludic: E t ideoettam ex h á c 
parte obieflumfidei (ncpe raatcriale, de quo ibi 
loquitur) e(}c¡uodamodo v e r i t a s y n m a j n c¡uan~ 

t u m mhtl c a d u fub fide n i f im ordme a d D e n m . 

31. QUINTA fententia Schola lhcorum 
comroums, & oam'maa probahittjftfva ¿ o c t t , 

principale fubieótura materiale ridei T h c o -
logica? efTe D e u m fubrationcDeitatis . Ef t 
Alenfis3.p q.79. mem. v l c . S . T h o m f loco 
praecitato !k prima parte q. 1. are. 7. & alibi: 
Scoti in3. dift. 23. q .vn ica^ . & ifte modiis 
yoneniif idem ittfufam: Durandid i f t . 24. q. 1. 

11.7- C a p r e o l i q . 4 . prologi concl . 5. & a d ar­
gumenta Gregori j : M a r ü l i j in 3. q. 14. ar. 2. 
notabili 3. Bannez 2- 2. q. 1. art. t . dub. 1. 
Valemiaetomo difp. 1. q . 1. pun, 1. aíTerr. 
1. Vafqucz i . p . dip. 10.cap 5. S u a r e z d e F í -
de,Spe3& C h á m a t e difp.2 . íedt . i .Lui í i j T u r -
rianiz. 2. difp. I . d ú b . 1. C o n i n c k de aé t i -
b'isfupernaturalibusdifp.^. d u b . i . concl . 1. 
Sylui j 2. 2. q. 1. art. i . 

32. V n i c u m fundamentum coramunis 
huius íententiae eft. S u b ca ratione Deus eft 
principale fubiedum fidei,ad quam e x p l i c á -
damomnia in facra Scriptura rcuelata ord i -
nantur. Atqu iomnia in facraScriptura reue- d i « . N e g ó etiaai , ín ipfa ratione Saluatoris 
laraordinanturad explicandum nobis D e u m o b f e u r é creditá adasquaté contineri Myfte -
fub 

ratione Dcitatis. Ig i tur Deus fub ratione i r iumTrin i ta t i s . N a m licetreuelata Incarna-
Deitatiseft principale í u b i e d u m í ide i . M a - ! rioneFili^neccflanofitreuelatusPaterjfme 
ior eft certa: nam ea ratio eft p r i n c i p a ü s i n quo implicat e í í e verum filium : haud tamen 
quouis f u b i c d o f c i e n t i í B , cuius notitia in eá | c ú filio neceíTarió intelligitur reiielatus'Spi-

ritus fandus: quia licet films rcipfa dicat rea 

33. Conf icmatur: nam fidei infufae fubie-'FíWf; »W« 
d o iuccedit in patria vifionis beatae obieólü .^1 - ^ ^ ^ 
Atqui vilionisbeataeobiedum , e í t Deus ^ ^ " ^ ^ 
rationcDeitatis , ve ex primo tomo difp. i . \ f ,on¡s beaU 
í e d . 9. fappono: ergo etiara fidei í u b i c d u m fubieSlum. 
eft Deus fub ratione Deitatis: niíi q u ó d fidei, 
eft o b i e d u m fub ratione Dcitatis o b f e u r é , & 
§nigraat icé cognofctbilis-nlionis vero vt cla­
ré vifibilis. M;nor probatur: nam per v i í i o n é 
bearificam manifeltatur beatis totus D e u s fc-
c u n d ü m o m n e s perfediones refpediuas , & 
3 b f ü l u t a s , q u a s formaliter contincrilicet non 
totaliter, toralúare cénente fe ex parte modi 
cognofeendi , c í i m noncognofeatur ábeat is 
ca claritatc,qua cognofcibilis eft,licet nihii fit 
ex parte ob ied i .quud á quouisbeato non co 
gnofeatur, vtoftendi 1. tom-difp.9. fed.17. 

:4. E x d i d i s i n f e r t u n . D e i t a t é i n fubie-
d o fidei d'fe rarionem formaiem r e í p c d u 
f u b i c d o r ü m creatorum , quas íubadaequaro 
f u b i e d ó fidei continentur: eí ie tamen ratio-
ñero matcrialcro,principalem tamé5rerpedu 
prim^ veritatis vt reuelantis.i .patet:quia ref-
p e d u fubiedorum creatorum eft rat io , ad 
quam cutera fubiedacreara dicúc artributio 
nem. 2. vero probatur : quia prima veritas vt 
reuelanseft ratio formalis a í f e n r i e n d i , non 
f o l ü m obiedis creatisj fed etiamipfi D c o , v t 
ob iedo principali . 

3^. I n f e T t u r 2 . D i f c r i m c n i n t e r f u b í e d u m D.̂ ffwtfw 
materialefidei, & Theologig: naraiUiuseft:¿«/ír/«¿íff-
tanrüm i d , qiiod c í j á Deo rcuelabiie: ^ ^ r ^ ñ d ^ ' 
vero eft id , quod ex rcuclatis per n a r u r a l e m | ^ | ^ ^ 
difeursú deducibile eft. H.^bent enim fe fides^. 
infuf3,& T h e o l o g i a t á q u á habims principio-
ru m,& conel u f ionü . VTnde T b e o 1 ogia fu ppo-
nif principia rcuelata,&ex ijs fuasdeducit co-
clufioncs. Lege plurá in hac materia in tomo 
i . Noftri Theologic i curfus difp.1, fed . 9. 

36. Ad 1. argumentum primae fententiae 
negandacii: roinor, ciufquc probatio. N a m 
ipfa ratio Saluatoris adhuc vlterius in fide in-
tenditurad mamfef táda diuina attribuca,bo-
niratis, omnipotentiae, iuftitiae, & mifericor' 

feientiaprincipaliterintendicur. M m o r v e r ü 
probaturmam principalis fin.s,propter quem 
Deus omnia nobis reuelauit,eft,vtipfum per-
f c ¿ l i ü s c o g n o f c e n t e s d i l ¡ g a m u s , veneremur, 
& colamus, iuxta illud Prouerb. i é . V n i u e f -
f t propterfewfttpfum operacuseft Dominas . V n -

de Augufti íTimam fuam naturam cum foecú-
ditate tnum p e r í o n a r u m nobis reuelauit per 
Myftcr ium Trinitacisj Omnipotent iamper 
mundi crcationem ; bonicatem í i m u l cura 
omnipotentia per Verbi Incarnationem; iu 
ftitiam per pr íemia , & p c e n a s b e n é , a c m a l é 
uperantibus propofita; mifericordiam per 
peccatorutn r e m i í E o n c m abfqüe condi­
gna noftra fatisfadione , & fie de eseteris ip-
í ius perfedionibus difeurrendo. 

lem refpedumproducentis ad Spir i tum fan-
d u r a ) i l l u m tamen non importatvt nobis ob­
f e u r é reuelatus fub pr^cifa ratione filij.Vnde 
niíi dift inda reuelatione fu i f i í t Spiritus fan-
d u s nobis manifeftatuSjnon potu i íTemus per 
prscifam reueiationem filij incarnaci i l lum 
cognofccre,ac credere. 

37. A d 2. negatur maior: f u n d a t u r e n í m 
in falfo principio precedente feót . impugna 
to , nempe principale fubiedura fidei e í í e 
a d u m mentor ium ad beaiitudinc ordinabi-
lem. V n d e negandum eft, ratione faluotoris 
dicerc habitudinem ad a d u m meri tor ium, 
tanquam ad v l t i m u m , & principalem finemj 
fed í o l ü m tanquam ad finem p r o x i m ú minüs 

A 4 principalem, 
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principalecn , vtrumque vero , & rationetn 
Saluatoris ,& a d u m merirorium , dicere ha-
bitudinco) ad D e u m tanquain ad vltjmum,& 
principalem finem p r a d i c é a í T e q u i b i l e m . 

38. Ad pditvú f c c u n d a e f c n t c n t i ^ n e g a n d ú 
cft , fub racione rcmunerácor i s á Paulo affi-
gnari adaequatam rationem principalis fubie-
d i matcriaiis fidejjfed tant í im rationé inadae-
quatam : adíequarátn veroaí f ignar i in vcrbis 
praecedentibus: Credereoportet accedentem ad 
V e u m ^ u U e ñ , nam per ly efi í ignificarur ipía 
Dcitas , cuius elTeritiaetí fuá iplius exiftcntia, 
fccundüíxi totatn plenitudinem eíTendi. 

39. Ad 2. ncgarur minor , c íurquc proba-
tio. Fa l sú quippe eft.Deu mánifeítarc (c b e á -
tis í b l ü m vt r c r a u n e n t o r é , & pr inc ip iú bea-
titudiniSifed fecudí im omncs [u as perfcdio-
n c s , quasin reipfo formalifcrincludit: quae 
ctiam indepédenter á rationc rcmunerarons, 
& i d a bcantisápt¿ESÚr,vtpote¡nfiniraBboni-
tatís, voliícatetn beati ad fui ao ioré inf lánlarc. 

40. A d fundamentum tertiae í e n t e n t i g ne-
garurantecedcn.s. N a m vel f p e c i a l i s m i í e r i -
cordia Dei,eft p r i n c i p a l e f u b i e d ü fidei,qaa-
tenus fidés nobis proponic, hoc artributuoa 
eíTe ín D e o , illudque crcdendum ; ex d id i s 
autcro c o n t a r , hanc non eíTe adsequatam rá-
t i ó n e m , f u b q u a Deusef t fubiedum fideijíed 
tantücn inadasquaram:quoniám,vt pf obarum 
cft, D e i finis non eft, manifcftatu fe creaturis 
tant í im vt mifcricordemjfed etiam VE mftuoa, 
omniporeritem &rc. v e t q u a t e n u s a n n c j ú h a -
bet promiffioneui D e i de reroittendis nobis 
p c c c a r i s , í ñ q u o f e n f ü f u í n i t u r f p e c i a l i s m i f c -
ricoicdiá ab h^reticis: & adhuc d i f t i n g u e n d ü 
eft : nam vcl vt fíe cft fubiedum Chnftianae 
fidei, qüaterius vniuerfaliter crcdendum cft, 
D e u m rcmiíTurum Vichis per Fil iufn fuum 
peccata, pofita debira d i fpo f í t i one , & coope-
rát ionc ex parte noftra ; & í í cc f t inádaequata 
fát io principalis fubiedi fidei: nam per hánc 
f á t i ó n e m credirous D e u m cí íc fideiem in 
fuis prómi / f i s : vel quatenus vnufquirque in 
particulari CrederC debet , fibi eíTe ícróiífa 
Deccata per C h r i f t ü m , iuxraquem fenfum 
iterctici illud aíf ignant principale fubiedum 

Chí i f t iang fidei: in quo fenfu t a t ü m abeít , vt 
1t vel inadsequata r^tío fubiedt f idei; vt po-

t iüs .repugnet fidei, quaedocct, nullum eífe 
cerru,odio3an amore d i g n t i s í i t , Adde q ü ó d , 
^ topt i i i l éargumétatur B^i lá f t í i inus loco pre­
nóta te cap. í c . fí fpecialíí miferuordia D e i 
eft principaleobiedum fidei.quafenusfidelis 
crederedebet, fibi eífe remiífa peccatá per 
Chr i f tutü , non tam per fidem remitterentur 
peccata, q u á m fupponerentur remi í fa , Cum 
femper obiedum praBfupponatür ad a d u m , 
cuiuseft ob iedum. C ü m igitur per hos hae-
reticos obiedum Hdei fint peccata per C h r i ­
ftüm rcmií ía , non poterunt ca per fidem for-

Imalirer remitti. E x quo fequitur contra eof-
!dem haereticos, nonipfam fidem e í f e , quae 
formaliter iuftificat, flqUidem ipfa íupptmit 
peccata remiífa , & c o n í e q u e n t e r c u m corum 
remi í f ioné fupponit iuftificationem. 

41. A d aurhoritatem S . T h o m s proquar-

obit&um 
fidei eft cS-
plexuvi ex 
partt ¿ri­

ta (cntentia aliatam R e l p . pro prima ventate 
ibi Sanduna D o d o r e m non intclligerc pri 
mam veritatem in d i c é d o , quod cft peculiare 
attributum D e i ; í ed i n c í T e n d o j q u ^ recurrit 
enm ipfo Deo ,v t ex ipí ius vcrbis conftat: ex-
pl icansenim, quae fie haec prima veriras , ad 
quam attributionem dicunt omnia , quae fide 
infnfa creduntur , a i t , eífe D e u m i p í u m , I n 
quantum, inqui t , m h i l caditfnbfide, n i j i m or 
d i n e a d DeMw. Quae D o d o r i s explicatio ex 
prcfsé declarat, in quo feníu hic accipiatur 
prima veritas. 

42. QuseruntScholaftici, a n o b i e d u m fi­
dei fit aliquid complcxum permoduropro 
pofirionis enuntiabilis; ¿ k r c f p o n d e n t com 
muniterin 3-dift.23.& 2 4 ' & curn S.Thoma'áe»/ii . 
2. i . q . i . a^.l-affifuiatiue ex parte credentis, 
ñegat iuc vcr6ex parte rei credirae. F ú n d a m e 
tum fumí fur ex parte modi cognofeendi i n -
te l ledushumani .qui resfimplicesapprehen 
dit vtcoropofitas, apprchenditenim D e u m 
Sapientcm,vt compofirum ex Dcitatc , & S a -
pientia. Quaedodr inavt f i t vera, non cft in -
telli^enda vniuerfaliter: conftat cnira ínter 
obieára materialia fidei multa eífe copofica, 
ve C h r i f t ü m e f f e h o m i n é , iuftos eífe amicos 
D e i ; nam & Chri f tuscomponicurcxnatura 
h u m a n a , ^ perfona diuina,& iuftusex fubic-
d o , & gratia D e i : fed intclligendaeft negati 
u é , v t n o n oporteat o b i e d u m infe ipfoe íTc 
compofitum,at] hoc v t f e c ú d ü m m o d ú intcl 
ligendi noftrum concipiatur complexum per 
m o d ú enuntiabilisrcom n ó modó,quaB rcipfa 
c ó p l c x a f u n t j f e d ^ t i á q u g fímplicia funt,con-
cipiamus per m o d ú rei complcx^ cnüt iab i l i s . 

S E C T I O I V . 

A n i n t e r y m t a t t s fidet fit e d i q u ü o r d o 

í n r a t t o n e c r e d í b t l t t a t ü ? 

JQuomodo 
ex parte rei 
crcditA } 

D l x i , in rattone credihilftatis : nam in 
rarionc rei certura cli,inter cas mul -

r i p l i c í m intercedereordinem, durationis.de 
pendenn'a?, dignitatis, perfedionis , propor-
t ionis& habitudinis vnius ad a l i u d . N a m q u ^ 
íunt de rebusincreatis, omni prioritatisordi-
ne p f ^ c e d ú c veritates fundaras in rebus crca-
tis: & inter veritates crearas, neceífariae prae-
cedunt contingentes: & inter c ó t i n g e n t c s , d i 
gnitatc práecedunt quae íunt de rebusnobi 
l ioribus, de ad D e u m propias acccdcntibus. 
Sola igituF controuerfia eft de veritatibus in 
rationecredibilis,an inter cas í i r a l i q u i s o r d o , 
vt vná d e b ó a t p r i ü s c r c d i , q u á m alia. 

44- V t autem propofita diffieulras magis 
apenatur , & p u n d u m controuerfiae pref 
fius attingatur , notandumeft , inter verita­
tes fidei a lus eífe , quae fo lüm conftant ex 
o b i e í h s roaterialibus , quaeque t a n t ü m ere 
d u n r u r v t o b i e d u m quod-, alias v e r o , quae 
conftant ex ipfis rarionibus formalibus crc -
dendi , vt funf prima veritas , ciufquetefti-
m ó n i u m :quaí rationes n ó f o l ü m c o n c u r r u n t 
vt motiuum fórmale credendi quamcunque 

aliam 
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aliam veritatem rcuelacamjfed etiam ipfjroet 
Ipoírunt elle obiedum materiale , 6c rationes 
.credirae , ve conftat in his p r o p o í i n o n i b u s : 
W e m e ñ p r i m a ver i tas : D e u s hoc rebatas eft: in 

Iquibus ipí^mec rationes credendi , qua3 íunt 
'prima veritas, & d i d i o D e i í u n t r e s c r é d i t o , 
iln quocafu dup!ex exercent mu mis & fubie-
j d i matcriaiis, íeu rationis creditas, &c mpciui 
formalis, feu rationis credendi : c ü m poííit 
idem eíTe fibi ratio, & motiuum credendi: 
í icuc in Phyficis vnio eft íibiQict ratio vnien* 
di extremis. 

45. Hacdi f t ind ione p o í i t a , p u n d u s p r ^ -
fentis controuer f íg non eft de reliquis verita­
tibus materialibus,qu2Enon funt rationes cre­
dendi alias veritates , íed t a n t ü m rationes ere-
ditas. C c r t u m chimeft, inter eas nul lum eí íe 
credibil itatís ord inem, vt vna-dcbeat priüs 
alia c r e d i j í e d de veritatibus formalibusjquas 
fimul funt motiua, & rationes credendi reli-
quas veritates rcuelatas: an ift9 non t a n t ü m 
vt rationes formales crededi, & vt o b i e d u m 
quo-) fed etiam vt rationes creditae, & ve obie­
d u m <J«Í>Í¿ debes nt p r i ü s c r e d i . q u á m credan-
tur obieda materialia, quarum i p í » funt ra­
tiones formales credendi. E x c m p l i caufa in 
hac propoficioue ; M m d u s e í l creatus in tem~ 

pore, quia Deus d t x i t : an priüs q u á m in íe l l e -

¡ d u s crcdcncis allentiatur ob iedo materíal i , 
nempe m n n d m e ñ creatas t n t e m p o r e , debeat 

priüs credere non f o l ü m vt o b i e d u m quo, 
fed etiam vt o b i e ó t u m quod: D e a s v t p r i m a 

i v e n t a s hoc d t x i t . 

46. PRIMA f e n t e n t i a a b f o l u t é n e g a t : Eft 
Caprco l i in 3. dift. 24. qu. vnica art.3. ad 3. 
contra fecundara c o n c j u í i o n e m . P r o b a t u r 1. 
ex abfurdo , quod cx oppof í ta íentcnt ia fe-
queretur : fequeretur enim alTenfum fidei 
d i ícurfu gigni: Confcquens eft fa l íum , alio-
qui non'nitcrctur (ola authoritate dtuinaj fed 
etiam humano difeurfu , proinde non exec-
deret ccri i tudineai i p í i u s , c ü m í e m p e r con-
clufio fcquatur debiliorein partem príEmiíla-
r u m . Sequela vero probatur: nam ordo de-
pendentise inter p r o p o í i t i o n e s q u o a d a í í e n -
fum in hoc confiftit, vt vna fie ratio , Se caufa 
formalis ob ied iua a í fent iendi alteri, ac pro­
inde vt aífeníus vnius eliciatur ex a í f enfua l -
terius, qui eft ip f iü imus formalis difeurfus, 
qui ex vna propofitione nota,vel notiori ren-
dit in aliam ignotam , a u t m i n ü s n o t a m . Se ­
cundo. F a l f ü m eft, inter propof ir íones con-
ftantes ex rationibus formalibus, & conftan-
tesexobied i s materialibus fidei, dari ordi­
nem in racione cred ib i l i ta t í s : nam p r o p o í i ­
tiones cunftjmes ex rationibus formalibus 
non íunt rationes credendi alias, ve íunt ere-
ditas in íe; fed f o l ü m ve funt rationes creden­
d i : quo p a d o non concurrunt vt aliquid 
complexumj íed vtaliquid incomplexum, & 
vt pura ratio credendi vt quo. 

47. SECVNDA fententia aíHrmat:Eft D u -
randi in 3 ,d i í t . 24. q. t . num. 8. vbi p n m u m 
c r e d í t u m in fide infufa a í f igoacEcc le f iam vt 
á Spiritu fando rcó lam , ad quam v l t i m ó re-

M/trfilius. foluit fidem. Eft etiam Marí i l i j in 3. qu. 14 

N f £ » t 
iCapreolus. 

ufjfirmat 
BurandHS. 

art. i . p. 3. in prima probatione primas cOn" 
c l u í , vbi prima credita ineer credibilia ponit 
D e u m e f f e , veracem e í f e , eiulqueteftimo-
niura íníaUibi le effe. Hos í'equicur Vafqucz ^ j ^ w ^ 
prima pane d i í p . j . cap. 3. in quo D e u m d í - j 
eere , ác D e u m ei íe veraccra conf í i tu i t pri-j 
raa principia , quibus omnis fides iní'ufa in-( 
nititur : Idcco docet Suacez d i i p . 2 . d e F i d e S « « r ^ . 
fed;. 4. 

48. I n prgfcnti d i í l i cukate triplex poteft 
eífe quaeftio 4e : P r i m a , an priüs q u á m af-
í e n t i a m u r o b i c ó l o mateiiali,afientie!idum fit 
ob i edo formali: Secunda, an codera, vel d i -
ftindo aólu , quo a í l e n t i m u r obieclo mate­
r ía l i , a i l en t iamur formali. Ter t ia , ancodem 
lumine fidci;quoaíIentimur ob iedo roateria-
l í ^ í f e n t i e n d ü e t i á í i t o b i e d o formali .Quarta 
vcr6í ]u§ft io de modo loquendi eífe poceft 
A n poí jcü , C[u6d falcem codem a d u a í l ent i é -
dum fir ob iedo formali1& materialijdici de­
beat, formali al lentíf i v i q m , vel vt q u ó d , í eu 
vt ratio c redendi, vel ve ratio credica. 

45. D i c o i . N u l l i o b i e d o materiali po-
te í t inrel lcdus fide intuía aíTentiri , quin 
priüs prioritate íá l tem rationis aílentiat obie-
d l^ formali. I n hac puto omnes conuenire: 
nam omnes c o n c e d e r é debent , in te i i edum 
aífentiri ob iedo materiali fidei propter cefti-
monium Dei , tanquam propter rationem af-
fentiendi. C ü m enim res fidei nonpropo-
nantur inteliedwi per intrinfecam connexio-
ncm, per quam e x í e aptae íunt mouere intei­
i e d u m ad aílenfura ÍUÍ3 í ed per t e f t i m o n i ú 
extr infecütn D e i ; cumque nequeat propter 
teftimonium extrinfecum D e i intel leórus af-
fenrirí o b i c í t o materiali, niü illud idem pr iüs 
iudicct d i g n ú , propter quod aííentiri debeat 
obiedomateriali,neccíTari6 debet, priüs fal 
tem rationc , q u á m aífentiaiur ob iedo reue 
lato vt obiedo materiali, aÍTentiri teftimonio 
D e i canquaro ob iedo formali. Confirroatur. 
N i h i l porcfteiie aptum mouere intellédum'N.;A///>í3íei? 

• o b i e c l u i é , vti mouet ob iedum f ó r m a l e , ty&ftfe aptum 
vt coenitum : ergo nequit teftimonium l d t \ m*t'erJ 'n' 
mouere inte i iedum credentisad alientiendu 
Uifallibiliter ob iedo mareriali , nifi vt cogni- M^ vt COm 
t u m , &iud ica tum infallibile. C a j t e t ü m n o - g m i u m . 
tanter d i x i , prtoritate faltem r a t i o n i s , vt ab-i 

ftraherem á prioritate naturse, & caufalítatis: 
c ü m hasc p r í o n t a s necc í far io requirat diftin-
d o s a ¿ l u s , quorum vnus fu caufa formalis 
gbiediua fahcm vt qno alterius. 

j 'o . D i c o 2. Poteft vno eodemque a í fen-
fu hdei intcl ledus ferri in teftimonium D e i 
propter i p í u m teftimonium D e i , tanquam 
motiuum f ó r m a l e , 6c fimul 111 rem teít i f ica-
tam,propter t e í t i r a o n i u m D e i tanquam pro 
pter rationem formalem a í f en t i end i . Aí ler -
tio p r i m ó conftat ápari tate: ná poteft iatelle 
d u s v n o e o d e i r c j i a d u f e r r i i o m e d í ü feienti-
ficum,6c in c Ó c i u f i o n e m , p r o p t e r i p s ú m e d í ú 
t a n q u á p r o p t e r motiuum fórmaleá íTent iedÑ 
Poteft voluntas vno eodeonque a d u ferri in 
m e d i ú propter finem,6c fimul m finé per me-
d iü 5 E r g o a iorcion poter í t in tc l l edus , adiu-
tushabitu i n f u í o , 6c ¡ l luftt í i t ione S p i r i t u s S . 

eodem 



Capreolus. 
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eodem aébu ferri h m u l i n t c í l i m o n i u m D e i 
t a n q u a m í n motiuum fórmale , & in rem te-
ftataro tanquam in ob iedum materialc cre-
ditum propter fórmale . Secundo á priori: 
quia non repugnar potentiam ferri inp lura 
inuicem fubordiruca, & per modum vnius. 
Atqui o b i e d u m furmale, & materiale funt 
i n ü i c c m fubordinata , & per modum vnius: 
nam vnum fe habet vt ratio o b i e d i u e m o -
uens potentiam ad aíTcnfum ; alterum vt ra­
tio terminans aiTenfura. Igitur.non repugnat 
inte l lcdum vno eodemque a d u aíTentin te-
ftiraonio D e i , & rei atteltatíe peripfumtefti-
roonium D e i : quod e x p r e f s é docuit ex fen­
tcntia S . D o d o r i s pr^notáto loco Capreolus. 

j * ! . D i C O 3. Poteft í d e m in te l l cdusd i -
ueitis ad ibus aíTentiri duabus p r o p o í i t i o n i -
bus, quarum vna íic ratio, & principiom af-
fentiendi alreri , a b í q u e f o r m a l i difeurfu: vt 
vno a d u aífenciri poteft huic propo í i c ion i ; 
D e u s efi v e r a x , ¿juta efi p r i m a v e r i t a t : & alio 

huic: C h r i í í u s e ñ homo -, quia D e u s d t x i t : non 

f n n í t e n d o d i í cur íu i 

in dicendo infa l l tb i l i s , concurratvt crcdita&; 
per modum c o m p l e x i ó n t a n t ü m vt quid in 
complexura,&: vtpura ratioformalisapplica 
t a o b i e ó t o materiali. E t fanc quando diftin 
d o a d u in tc l l cdus illi a í l e n t i t u r , dubium 
non cft , quin illa concurrat vt credita & per 
modum p r o p o í i t i o n i s complexae, quia con 
currit ve integra p r o p o í i t i o conftans ex í u b i c -
d o D s ü s cft veraXy é c prasdicato , quia ipfe d i -

x i t . Sola difRcullas cft,an etiam concurrat vt 
credita & per modum complexijquando co­
dera indiui í ib i l i ac'lu concurrit ve ratio for-
maliscredendi o b i e d u m materiale. 

5Ó. A d quam di íKcul ta tem Refp . etiam H^/br^y;. 
tuneconcurrere vt creditam 3c per modum Deus 
corjplexi . Rat io , quoniara vt authontas Deicft verax• 

ratio mouendi intelleclum ad i n f a ü i b i l e r a ^ ^ ^ 
aíTeníurareji att eft atas, debet ipfa aurhor i tas j í^t v t 
D e i priüs ratione cognofei & credi, vt i n f a l l i - ^ ^ . & 
bilis indicendojuam propter ipfara cognitara^r,"''í!''<'w 
& creditam vt i n f a l l i b ü e m in d í c e n d o , intel-
ledus príébctalTcníum rei atteftatas.Non po­
teft autem c o g n o í c i & credi vt infallibilis in 

vplexi* 

DI 

8c necc í l ar ia sconncx io 
quse cft inter vnum pcincipium & alte- i dicendojnili per modum p r o p o í i t i o n i s c o m ­

plexae: quia c ü m non debeat credi infailibilis 
propter fe, í u a m q u c n c c e í í a r i a m connexio-
nem, quam habet cum luminc natural i , fed 
propter teftimonium D e i , quo rcuelauitfc 
elle veracem, non poterit intel ledus eífe c c r -
tus de infallibilitate diumae authoritatis, nifi 

rura,fed foli authoritati d i u i n g ^ t . c r ^ D e u m 
ejfe v e r a c e m , quia ipfe d i x i t : & , credo C l o n f l u m 

;Jfe h o m i n e r » , quia tpfemet D e u s , qu i v e r a x efi, 

reueiauit . I n quo aífenfu nulla elt dependen-
t iaá naturali d-.feurfu : quia non a íTent iorpo-
fteriori propofitioni propter naturalem con-
nexioncm CUQI priori , fed propter folam au- ; illá cognofcat & credat infallibilcm propter 
thoritatem Dei,quateftatuseft, fecffe vera- | ipfum teftimonium Dei ,ac proinde míi illam 
c e m i n d i d i s . I c o m p l c x é ctedat, t ü m c o m p l e x é credere nil 

52. D i c o 4. N o n poteft ndc infufaintcl- ja l iudf i t , quam credere illam vt c o m p o í i t a r a 
l e d u s a í f e n t i r i o b i e d o reuelato, propter au- | ex fubiedo & príedicato , í cu ex o b i e d o raa-
thoritatem D e i ío la feientia natural; cogni-

LV̂ H/Í tara v t inb l i ib i l em. Scquitur ex práccedente 
tenali & tormali. 

57. Confirmatur á paritate fidei huma-
clu/10 cer-
tior ejfe 
principio 
cui inni-
titur* 

naturalis. 
5-3. DICES. N o n poteft intel ledusappli 

c a r e í e a d credendum propter authoritatem 

a í f e r t i o n e : nam hoc ipfo aí feníus ra obie--i n * , quae priüs faltera ratione, quam aíTentia-
'dura reuelatam non exccdcretccfcitudineni tur rei didse, debet cognofeere authoritatem 
feientiae naturalis, c ü m nequcat conclufio dicentis eique vt tali a l íent ir¡ ,vt per illam af-
eíTe certior principio , cui innit i t iu: c ü m ta- ; í ent ir i poíl ic rei á tali hominc didae. Qiiam-1 
m c n , v t i n f r á o f t c n d a m , c e r t i t u d o f i d e i i n f u í a e i diu enim vnus homo no^ formaral ícnfura' 
excedat quamcunque cer t i tudinemíc ienc iae de authoritate altcrius, non poteft iilms di-j 

d i s tanquam veris prudenter aíTentiri. N c c Authorhas 
fu í t i c i tad certitudincm fidei infuíae , quódí¿/w""» 
authoritas diuina fupponatur ccenita vt in-^;"M ? " 

. . * 1. . . J M i l i s D e i atteftantis, nifi prascedat cognitio de in - 1 fallibilis cognitione natural i : quia licct t a l í s ^ 
fallibilitatcd iuine authoritatis:fed talis cogni- cognitio praefupponatur j non tamen i p o t e f í naturali, 
tio non poteft eí íc fidei, quia c ü m haec fit ob-
feura non poteft certificare in te l l cdum de in-
fül ibi l i tatc diuinae authoritatis-.licut non po­
teft vnus homo applicarc fe ad credendum 
altcri horaini, nifi aliunde fibi cnnttctde au-
thoritatediecntis. 

54 Refp. Supponiquidcm ad aí fcnfum fi­
dei diuinae aliquam cogmtionern naruralcm, 
vel fidei humanae ex teftimoniohorainum fi­
de dignorum^el feientiae naturalis de infalli-
bilitatc d iuínjeauthori tat i s , non tamen vt ra­
tioncm formalcm aí í 'ent iendi , fed f o l ü m vt 
^rguiam conJi t ione¡r) ;qua voluntaspruden-

terimperarc poíTit intel leduiad credendum 
fídediuina. 

55". E x h i s deduciturdecifio akeriusqug-
í i jónís : A n ad omnem aí feníum fidei illa pro-
p o í i t i o , Deus efi v e r a x , í cu , p r i m a ver i tas e í l 

cílc ratio formalisalTcntiendi, fed vt praeuia»,»Aj^"t 
dumtaxat conditio : debetigirurpraeter co 'i/'ím'rw 

¿liíitm c-
tnfuf* gnitionem naturalem eadem lupponi etedi ta1'"""^'*" 

fide infufa. 
58. DICES. Hace d ú o principia: D e u s 

e f ipr ima ventas': E t , D e u s d t x i t , inc luduntur 

i n o m n i o b i e d o credibil i fídediuina : crgo' 
non necelfario í u p p o n u n r u r credita,fed funt, 
tantüra rationes formales credendi obie-' 
d a ipfa matcrialia. Antcccdens probatur:1 
nara hoc ipfo q u o d aliquod o b i e d u m r e -
ueiatur vt credendum fide diuina, ID ipfa re-! 
uclanone includitur D e u s vt verax , &' 
vt dicens. V n d e fidelis credit obiedum1 
reuclatum propter ipíara reuclationcra,! 
non credendo priüs reuclationcra vt obic-j 
& u ( n y q u o d , í cd f o l ü m vt m é d i u m , & v t ob­
i e d u m quo, 

59. Refpondco 



Deus vt 
prima veri 
tas^fl'prin 
cipium af-
fenfui fidet 
remo tum-, 
Reuelatio, 
proximum. 
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59. K e í p o n d e o p r i m ó negando in omni 
rcueiationc prasrer ob iedum rcuelatum & 
reuclationem ipfam, e x p l i c i t é etiam reuelarí 
D c u m vt infallibilera in dicendo , fed fe pe 
hoc fupponi vt rcuelatum per aliam reucla­
tionem ; & c o n í e q u e n t e r vt prius creditucu 
alio a d u fidei 2. E f t o i n quauis reuelatione 
indudatur & v t v e r a x , & v td icens : ne-

gandum tamen ett , non deberé p n ü s ratio-
ne credi , pr^fertimin primo a d u fidei, antc-
quam nulla prgceíí ir íupernatural is nodtia 
fidei de veracitate De i : quia c ü m neceíTariurn 
(ít ad a í í e n t i e n d u m obiedo aaateriali propter 
tertimonium D e i , pr .a isaí lent ir iauchonrat i 
diuinae vt infallibili in d icendo, non poterit 
intelledus aíTcfitiri ob iedo materiali , mfi 
prius aíTenriarur obiedo formali . 

6 0 . C g t e r ü m vrrum dicendum fit, i n -
te l lcdum authoritatem diuinam p n ü s ra*-
tione credere, vr o b i e d u m , quo, vel etiam 
quod; d i r e d é , an reflexc, qu^ í t i o e í íe poteft, 
vt in principio norauimus, de modo loquen-
di . E r e n i m í i concedatur, incel ledum non 
modo allentiri obiedo materiali propter 
forraalem , fed ipfi etiam formali propter tc-
ftimonium D e i , qui diXit fe elle veracem, 
quaeftio tan tüm crit de modo l o q u e n d i , an 
dicideocat credi v i q u o , quia n imirum af-
fenfus v l t imaté non liftit in ob iedo formali, 
fed vlteriüs tendit in o b i e d u m materiale. 
S i v e r ó non admittatur, inte l ledum aí íent i -
ri o b i e d o formali vt per fe digno, propter 
quod aftentiendum fit ob i edo materiali , 
quceftio crit de re: quia tune non idem a í í en-
fus conceditur in o b i e d u m fórmale , qu i 
conceditur in materiale: quia in materiale 
conceditur a i í cn fuspropter f ó r m a l e : in f ó r ­
male v e r ó non conceditur aífenfus propter 
aliud, nempe propter teftimonium D e i , qui 
dixir.fe cífc v e r a c e m , v t i f u p r á e x p l i c u i m u s . 

6 1 . Inttabts . N o n m i n ü s ad afienfum fi­
dei vtprincipium concornt Deus vt prima 
v e n í a s , q u á m reuelatio eiufdem: í ed reuela-
tioni a í í cn t imur proptet ipfam reuclatio­
nem; ergo & primas veritati propter ipfam 
pnmam veritatem. R e f p o n d e o d i í t i n g u e n d o 
iy non m m i i s , eodem modo , n e g ó ; diuerfo 
m o d o , concedo. E t c n i m D e u s vt prima ve­
ntas , eft principium ai ícnfus fidei remotum 
& i n a d u p r i m o : reuelatio autem eft princi­
pium proximum & in a d u fecundo : caete-
r ü m poteft principium remotum & . i n a d u 
primo a d u a r i per principium proximum & 
in a d u fecundo : non poteft autem princi ­
pium proximum & in a d u fecundo aduar i 
per aliud principium prox imum, alioqui 
non cí íet principium proximum & in a d u 
fecundo. Quemadmodum po í funt extrema 
vniri .vnionedift inda, non autem vnioipfa, 
q u § c ü m fit ipfa formalis ratio vn iendi , ne-
quitaliaratione á fe d i í i i n d a v n i r i , fed fe-
ipía: i t a , c ü m reuelatio fitipfa teftificatio 
Dci^ nequit alia reuelatione credi , íed feipía: 
pr ima autem ventas , c ü m non fit ipfa reue­
latio, poteft reuelatione credi . 

6 2 . E x h i s i n í c r t u r , quis ordo feruandus 

fit inrer ipla principia credendi . £ ¡cecial Ordo'fi^m-
prius credendus eft D e u s quatcnus vcrax, | iwí tn'er 

tum quatcnus rcuelans, quia ) t>n^c^'i^)c m cra'endi 
e í fc v e r a c e m j q u á m eiTc rcae lantem:njmhoc 
pr. 'eíupponit iliud vt a d u s í e c u n d u s pn. 
mum. Vtrumquc vero fupponit D e u m c l f e 
vt t ú n d a m e n t u m vtnu(que. E x his etiam pa-
tet ad vtrumque argutecntum p r i u i » í c n -
ceadáB 

S E C T 1 O V . 

A n c r e d m l i a fint p e r c e r t o s a r ­

t í c u l o s X t f q u o t d t H m -

g u e n d a ? 

é 3 . T _ T A s duas difiicultatcs proponit 
j L J S . T h ü m a s fecunda fecunda q * * - S.thomeu. 

ar.6. 8. & quoad primam, re ípondetaf f ir - , 
m a c i u é : cuius vn iucx ía l em regulam ibidem: 
tradtt: quze fpecinlcm diffieultatem continent fpe-
in ratione credibilis ea in ar t í cu los diftin-Í^^W¿Í^-
puendafunt: que v e r ó i n rarione credibilis ^ { M í m 
Ipecialcm difticuitatem non continent , in^^,. ' 

r . 1 1 ratione ere-
proprios art ículos dür ingu i non debent. V t ' dibUisJn 

• l u t , quia aliam diffieultatem habet in ratione artículos 
credibilis, q u ó d Deus fit paíTus, aliam q u ó d diftinguenz 
D c u s m o r t u u s relurrexcrit, d ú o d i í l i n g u u n - ^ ' 
turart icui i , paíííonisj & r c í u r r c d i o n i s . C o n - | 
tra veró , q u ó d í d e m Deus fu pal'fus, mor -
tuus, & fcpultusfpecialem diffieultatem non 
continet: nam qui credit illum pa í lum facilé 
credet eundem mortuum & ícpu l tum , ideo 
non tres,fed vnus conftituitur articulus com-
pledens h s c tria myfteria. 

64. Q ^ o a d fecundam v e r ó diffieultatem, 
p r i m a r a t i o d u b i t a n d í eft, quia non v i d e n t u r ^ * ^ » - ^ 
noft¡£Eridci credibiliain plures ar t ícu los di-
ftmguenda, q u á m in quos illa diftinxit Apo­
ftolus ad Hebiaeos 11. vbi in d ú o s t a n t ü m 
art ículos ea diftinxit,in D e u m vt exiftentem, 
&¡ vt remuneratorcm: oportet, inquit, acce-
dentem ad D e u m credere, quia efl- & inquiren-

t t b í i s f e r e m m e r a t o r f t t . Conf i rmatur , nam in 
his duobus princípijs virtute continentur r c ­
l iqua.In primo enim continenturomniajqu^ 
dediuimtate credenda funt: nam qui credit 
D e u m e í í e , credit eum exiftere ficuti eft, in 
eííewitía vnum,& in perfonis tr inum,nec non 
omnipotenteOQ , immenfum Scc. I n 2. veró 
i m p l í c u é c o n t i n e n t u r , qu^ defilij D e i Incar-^ 
natione orthodoxa fidcs docer. N a m qui 
credit D c u m eífe remuncratorem hominum, 
credit D e u m fpeciaiem habere prouiden-
tiam de falute hominum: ac proinde impl ic i -
t é credit cum pro falute hominum incarna* 
tum, & pallum fui í ie , nec n o n a mortuis íur-
rexiíTe, & in coelum afcendilfc. 

é y . SHCVNDA v e r ó d u b i t a n d i r a t i o con­
traria pr ion eft: quoniara multa funt , quas 
fpeciaiem diffieultatem habent , quaetamen 
ití proprios ar t í cu los r e d a d a non f u n t , ve 
q u ó d D e u s cer tó feiac futuraiibcra , de qui* 

bus 

Mttmerus 

Heb. i t . 
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Clemens. 

CtnctUum 
Üic¿n, 
Conc. Con-

fianttnop, 
¡Symbol. 
Athan. 

S- Thomcu. 
H e b . n . 

loan. 17. 

bus multi dubitarutu : q u ó d poft verbacon-
fccrationis cotus C h r i í t u s f e c u n d ü n i corpus 
& animam fu í u b fpcciebus Eucbarifticis: 
hoccn im maiorem difficultarem h a b e c , q u á m 
habeant plures alij articuli de fado incerfe 
d i f t indi , vt conftat ex tot h^reíibus.quae cir-
cahoc myfterium i n í u r r e x e r u n t . Histamen 
non obftantibus, 

6 6 . D icendumef t , r e d é omnia fidei no-
ftraecredibilia in articules 12. diftinda elle, 
quorumaliqui addiuinitatem,aliquiad C h r i 
ftihumanitatempertinent. V n i c u m ac potif-
fimumhoius rei fundamentum eít authoritas 
E c c l e í i a e , q u a í i n tot a r t i c u l o s e a d i u i í i t . N a m 
in primis habemus bsec in articules dift inda 
in ipfo Apoftolorum fymbolo, quod fuiíTe 
ab Apoftolis c ó m p o f i t u m teftatur Clemens 
R o m a n u s in Epiftola ad lacobum fratrem 
D o m i n i circa m é d i u m bis verbis: A d h u c in 
vno pofiti (nerope Apoftoli) S y m b o l u m , quod 

fidelis npnc tenet E c c l e j i a , vnnfqfi í fque quodfenfit 

dicertdo, condtderunt, v t difeedentes ab tnu i ' 

^cem, hancregulam per omnesgentes pr&dicarcnt. 

|Vbi etiam verba i p í a , quas in fymbolo rec i -
tantur,refert. 2 . Idem S y m b o l u m . p a ü c i s a d -
ditisad maiorem dütaxat explicationem ap-
probaruhtSynodus NicaBna3(S5 Conftantino-
politana. E a d e m f e r é , quas in fuoSymbolo 
Apoftoli tradiderunt j in fuo i n c l u f í t & c x -
plicuit Athanafius. 

é y . Huius diuifionis fuíf ic i tntero ratio-
nem aíí ignac pr^citato articulo S. T h ó m a s . 
N a m f i d e s , tefte Apoftolo ad H^braeos ¿x. 
E í i f p e r a n d a r u m rerttm fubflantia : ergoea per 

fead fidem fpedant , quorum v i í íone bea-
mur, Scquibusad beatitudinem confequen-
damiuuamur. £ a autem íunt D e u s , cuius 
clara v i í íone beabimur, & Chrift i hu manirás, 
per quam in beatitudinem prouehimur iuxta 
illud í oann i s 17. H a c efi v i t a a t e r n a , v t c o -

\gnofcant te D e u m v e r u m , & quem mtj i i l t Jefum 

Chri f tum. Ergo prima credibilium dmilio eft 
inca , q u § pertinent ad D e i máiftatcm , & 
Chri f t i humanitatem,tanquam ad d ú o prima 
princ ip ia , quorumvnumformaliterbeati f i ­
car , alterum in beacitatcm prouchit. P o r r o 
D e u s v c l c o n í i d e r a t u r ih fcipfo,& fieduode 
illo proponunrur articuli, vnitas eíTcntiae, & 
Trinitas perfonarum. V e l c o n í i d e r a t u r vt 
operum principium eft ad extra, 6c fie qua-
tuoralij diftinguuntur articuli , mundi crea-
tionis, hominum í a n d i f i c a t i o n i s , carnts re-
furrediqnis , & animg glonficationis. T o t i -
dem proponuntur de Chri f t ihumanitatear­
ticuli : Pr imusdeeius lncarnat ionc feu con-
ceptioneJ& Natiuitate ex Virgine Matre: S c -
c u n d u s d e p a í I i o n e , m o r t e ) & Icpulcura: T e r -
tius de defeenfu ad inferes: Quartusdere -
furredionc: Quintus d e a í c c n í u in coelos: 
Sextus de Aduentu in vlt imum iudic ium. 
Al iqu i v e r ó i n q u a i u o r d e c i m d i l t i n g u u n t ar­
t í c u l o s , í ep tem ad D e i m a i e í i a t e m t o t i d e m 
ad Chrif t i humanitatem pertinentes. Nam 
f e c u n d ü m deTrinicate diuidunt in tres iux­
ta numeram per íonarum , d ú o s vero viti-
mosconiungunc »n v n u m . P r i m u m veropsr-

tioentem ad humanitatem diftinguunt in 
d ú o s . Q i j a m d i u i í i o n e m í e q u i t u r citatoloco 
S a n d us D o d o r . 

68. Ad primam rationcm dubitandi Ref-
pondeo , inftitutum Apoftoli ibi non elle, 
credibilia diftinguerein certosarticulos, fed 
f o l ú m tradere vniuerfal i íEma principia fidei 
Theologicae, quaefunt, Deumel fc , & remu-
neratorem cífe: quorum p n m u m pertinet ad 
pr imum articulum : Secundum ad quintum 
á c f e x t u m , quatenus Deus eft remunerator 
ommum per opus r c í u r r c d i o n i s & glonfi 
cationis. 

69. Vndeadconf irmat ioncmdice , adar-
ticulum non fat e í íe , vt in eo virtute conti-
neanturaliacredibil ia;hoccnim potiuseftde 
ratione pr inc ip i j , quod in co difcriminatur 
ab articulo , quod articulus conftituitur per 
fpecialem difficultatem á caeteris diuerfamj 
principium vero per virtualem continentiam 
aliorum. Caeterüm falfum eft, qui credit 
D e u m eíTe-, hoc ipfo abfque noua reuelatio 
ne, e x p l i c i t é credere,*cum eí íe in perfonis tf i* 
n u m , & in virtute omnipotcntcm ad crean-
dum,iuftif icandum, & glorificandum, quo 
p a d o haec tenemur credere. Sicut falfum 
etiam eft , qui credit D e u m eííe rcijiunera-
torcm hominum , hoc ipfo e x p l i c i t é credere 
Myftcrium Incarnationis , cum potuerit 
Deus alio remedio prouiderc faluti ho 
mi num. 

70. A d fecundam rationcm dubitandi 
RclpondcOjfcicntiam D e i defuturiscontin-
gentibus nece í lar ió comprehendi fub attri 
buto prouidentiastnon enim poífet Deusper 
fedam dehominibus prouidentiam babere, 
nifi eorum futuras adiones liberas praeco 
gnofeeret, Prouident ia autem DcicomprC' 
henditur fub articulo omnipotcntif : non 
enim eíTct omnipotens , niíi prouiderc & 
agerc polTct q u i d q u i d , & quo modo vel-
lee. 

71. Myfterium veró EuchariftiíB í d e m 
S . T h o m a s pra?citato articulo 8. ad (extum 
comprchendit í u b articulo omnipotenttas, 
N a m dupliciter poteft Euchariftia cunfide-
r a r i , velvt í acramentum , quo p a d o com 
prchenditur fub operibus fandificationis: 
ve lv t in eamiracu losé continetur Chriftus 
quo modo concluditur fub omnipotentia, 
non m i n ü s q u á m rcl iqua miracu la , q u » 
omnipotcnti^tribuuDtur. 

72. Sed negari non poteft , Eucbariftiam 
peculiarcm ineludere difficultatem diuer íam 
á difficultatc, quam caetera miracula dicunt, 
piopter quam difficultatem potuiíTet fpecia-
iisarticulus conftitui. C^terúa^ideo non eft 
deca fpecialis articulus in Symbolo conftitu-
t u s , q u i a c ü m haec veritas dcbui í le t quotidia-
n o v í u á f i d e l i b u s t r a d a r i , neceí farium non 
fui t , i l lam fubfpeciali atticulo in Symbolo 
fidelibus credendam proponeremam ea tan 
t ü m i n Symbolo fub fpecialibus airiculi¿ fi­
delibus credenda proponuntur , quej ipíi 
aliunde fub quotidiano vfu propoí i ta non ha-
bent. E f t c n i m S y m b o l u m fidei, quoddam 

memoriale 

Difcr'mtn 
mter fyinci' 
pium 1&1 

rticiilum 
fidtié 

S.Thówa*. 
Myíierium 
de Eucha 
rifiia com 
prehendititr 
[ttb articulo 
ommpoten-
tié. 

Symbolutn 
rontineí t*. 
lia creden­
da, qu.i Ji-
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quortdiatjo 
vfu propoft 
ta non ha-
btnt. . 
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memoriale eorum, quaeíicicles renentur c r c -
dere ad beatirudinem confequendamiqug ne 
memoria exciderent, faciliüatis & c o m m o d i -
tatis caufa radada í u n t ad q u s d a m capira 
feu art ícu los . Euchariftia i g i tur , quia conti­
nuo per manus í i d e l i u m tradar i debebat, 
non opus fuit , vt peculiari articulo cura alijs 
credibilibus ad ía lu tem ncceíTarijs in Syra-
bolo proponeretur , CLUIÍ fufficienter ea cre-
denda proponatur ¡p ío quotidiano vfu 6c 
cxercicio fidelium illam frequentantium. 

73. M a i o r difiicultas eft iuxta primara d i -
uifionem credibilium in duodec im articu­
les de primo pertinente ad Chr i f t i humani-
ratera : nam in-eo continentur á u x fpeciales 
difficuhates ínter fe diuerfae, qualis eft difí i-
cultas de Concept ione , & Natiuitate C h r i ­
fti, & difficultas de Natiuitate ex Matre V ' r -
gine. A d quam di íEcul ta tem tollendam diei 
poíTet, hunc articulum diuidi in d ú o s , & 
quintum & í e x t u m pertinentes ad Deitatero 
coniungi in vnum : c ú m non videatur pecu-
liarem d i í f i c u k a t c m includere carnis refur-
r c d í o a b animarum glorificatione. V e r u m in 
his , vt initio fedionis d i x i m u s , ftandum 
eft traditioni & authoritati Ecclcíia? , potms 
| q u á m r a t i o n ¡ . 

s E c i r i o v i . 

J n a r t i c u l i fidei p e r fiiccefiió-

n e m t e m p o m m 

. c r e u e r i n t ? 

74. T y Atienes d u b i t a n d í pro parte affir-
1 \ . mantefunt: P r i m ó , quia multas re-

uelationcs f a d s funt pofterioribus tempori-
b u s , quaB fadaenon fuerunt priojibus tem-
poribus : ergo articuli í i d e i per temporum 
í u c c c í l i o n c m creuerunt.Secundo,multae ve-
ritates determinatg í u n t in C o n c i l i j s , quas 
antea non erant, vt quod homo iuftificetur 
per qualitateminh^rcntem:quod Baptifmus 
in formaEcclelias , etiam abhasrcticis col la-
tus valeat, cuius o p p o f i t ü m cum C y p r i a n o 
fenfefünt multi Patres Afr ican i : quod facra-
mentagratiam conferant ex opere operato, 
& multae alise. T e r t i ó Spiritus (andus non 
ftatim , fed fucce í f iué de lupernaturalibus 
v e r i t a t i b u s E c c l e í i a m inftruit,vt a p e n é p,ate-
bit varios Ecclcfiae ftatus c o n í i d e r a n t i . N a m 

nupt. & concupií. cnp.12. vbi ioquens de 
íide mediatoris: E a d e m , \ n q u \ z ¡ f i d e s medrato-

r i s fa inos tuftas faciebat antiquos p u f l íos c e m 

magnts: qutafcm> í u b d i t pauiópott,cr^.'z««i, 
nos C h r i l i u m tn carne venifje, f e í l l i v e n t n r u m : . 

f e u t nos morttiHm , n a tllt m o r n u r u m : fiem nos 

r e f a r r e x i f í e y i ta t l l i rc f t trrethirum. EtEpiftola 
157.ad Üptatum poft )ninura.'£<^í-w,inquir, 

fides efl & n o ñ r a , & i l lorHm . queniam hoc i l l i 

c r e d í d e r u n t f a t u r u m , quednos c r e d t w t i s f 'MMra. 

E t paulo polt ira concludit: Protnde c u m 

omnes i ü j f í , hoc eft veraces D e i cultores,(iue an > 

te lnc(irnationem> f u e post I n c a r n a t i o n e m C h r t -

ft i , nec v i x e n n t i nec v iucnt , m f exfide i n c a r n a -

tionis C h r t í i i , m quo e ñ g r a t i x plenttudo, profe-

t'fo quod f e n p t u m eft : Non elle aliad nomen 
fub coelo , in quo oporecat faluos ficri nos: 
ex tilo tempore v a l e t ñ d f a l u a n d u m g e n u s h u m a • 

ex quo in A d a m v h i a t u m eft genus h u m a -n u m 
n u m : & traCfc. 45'. in loannem paulo ante me-
á w i m ' . T e m p o r a , a i t , v a n a t a / u n t , nonftdes, 

quia & ipfa verba pro tempore v a r i a n t u r , c k m 

v a r t e decltnantur. A l t u m f o n u m habet-, venturus 

e í i : a l tum fonum habet,venit . M u t a t u s e í l f o n u s , 

venturus eft in veni t : eadem tamen fides v trof jue 

contungit & eos, q u i v e n t u r u m efe, & e o s t qm\ 

eum veni fe crediderunt. E a d e m íentent ia c o i - ¡ 
l igitur ex Paulo ad Hebraeos 11. vbi in i l i i s .Hí ír . 11. 
verb i s : Accedentem ad Deumoporte tcredere , 

quia eft, & quod inquirentibusfe remunerator f t : 

Virtute & i m p l i c i í é Apoftoluscomprehen-
dit v n i u e r í a m í ide i raateriara, quae e ñ f p e r a n -
d a r u m r c r u m fubftamia, vt ibidem defimt. 

76. Rat io vero fundamentalisefi:: quo-
niam articuli fidei quoad fubfftantiam conti-
nentea , quae ad falutem confequendami 
diuina inftuutione neccífaria funr. Sed í i d e s 
e o r u m , quse ad falutem confequendam ex 
diuina i n í t i t u t i o n e neceíTaríafunc, fuit fem-
per quoad fubftantiam cadera: ergo articuli 
fidei quoad fubftantiam fuecc í f ione tempo­
rum non creuerunt , fed í u e r u n t f emper i j -
dem.Maior conftatex prascedentefed. quo-
niam articuli fidei quoad fubftantiam conti-
nent fidera Maieftatis D e l , & Humanitatis 
Chrifti> quarum vtraquenotitiaeft necefla-
riaad confequendam seternam falutem. M i -
nor probatur: quia í ícut fuit eadem Ecc le l i a 
ab initio mundivfquead finem, i taSecadera 
femper fides: eft e n í m E c c l e í i a vna propter 
vnara fidem. 

77. C o n f i r r á a t u r : quia fícut vnus eft finis 
omnium fupernataraliter acquifibilis per 
Chr i f tum : ira vna fides omnium de eodem 

magis il luminata eft tempore l e g i s E u a n g e l i - | fine fuuernaturaliter acqu i í ib i l i per C h r i 

Articuli fi­
dei quoad 

cae, q u á m Mofaic^: & t e m p o r c l e g i s M o í a i 
cae, quam tempore naturas, in quo magna fuit 
fupernaturalium r c r u m ignorantia & ca-
hgo. 

75. D i c o 1. Ar t i cu l i í íde i quoad fubftan­
tiam í u c c e í l i o n e temporum non creuerunt. 

íubltdt iam V n 
1,„ h i t communis lenrent ia , quam partira cum 

iMagiftro docent Scholaftici in 3..dift.25 
non creue' 
runt. 

s. r/jowaí. partira cum S . T h o m a fecunda fecundas q. t. 
Magiper. jart. 7. Thomiftas oranes: caroque muhis in 
Auguí l . jlocis tradidit Auguitmus pr^fertira lib 2. de 

T o m . I V . D e F i d e , S p e , & C h á n t a t e . 

ftura Mediatorera. Q n a r a arguraenta t íonera 
in í inuat Apoftolus ad E p h c í e o s 4. illis ver ]Ephef4. 
b i s i V m i s d o m w u s , v n a fides. E x q u o fequitur, yí"5c^'r"/í-
etiara Angelos viatores h a b u i í í e candem h ' * ^ * * / / * ^ 
d e m n o b i í c u m quoad fubftantiam: p r s e f e r - i ^ y ^ 
t i m c í i m in raeafententia, vt in fexto tomo de nobifcum 
Incarnat ionedoceOjChri l tus non f o l í i m í u e ~ quoad fub 
rit redemptor hominura , fed etiara fandi f i -
cator & glorificator A n g e l o r u m . Roboratur 
cadera rano : nam ideo fides D c i & Chri f t i 
nece í íar ia nunc eft, quia neceíTaria eft notitia 

B finis 

fiantiam. 
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iptoad acct-
din taita 
S. TiJomAs. 

Magis cre-
dit quozd 
notitiat)} 

\tx^U(itanu 

finis ánobis affequibilis, «Se Mediator is , vir-
turccuius 6C merins illam a l í c q u i m u r : í e d 
ideai íctnper fuit finís ab horninibus , & A u ­
ge lis aflequibilis, idemque McdiatoTj'virtute 
'cuius & ivicnrishici inis íu i ta i requ ib i l i s ; ergo 
cadefu femper Se hominuia &; A n g e l o í u m 
íide's. 

Materi* j D i c o 2. Materia fidei progreíTu tcm-
fideipro- p0r)S crculI; quoad' accidenralid. Hanc af-
grejjtitem- r » . • 
ponscreuit fertionem euidenter probanc mioncsdubt-

tandi , pr^íerci iu prima : eamíjuc docet 
S. Thotoas í'ecünda fccundse q. 174. are. 6. 
nam vt ibidem ad tertiura idem S . D o d r o r 
'ptobat yii onde fuer un t fwgHltstemponbus in E c . 

c l e j t A V i r t Prophe t í& Spiritfnn habe'r¡us,non q a i -

dem a d n c u a m fidet d ü ü r w a m defromendam, 

'fedad h imanory .m a f íunrn direftionem : ergo 

jlicct materia fidei q ü o a d fubftántiam pro-
greíTu temporis non creuerir, quia eadem 
iemper fuic quoad fubftandatn de D e o & 
'Chri í lo reuelatio, crcuit tamen quoad acci-
Identiaob varias nouasque reuclationes va-
jrijs tempoiibus Ecciclice fadas, quas eandem 
^ d e m Dei(.Sc Mediatoris declarabant & con-
¡firmabant. 

79. D i c o 3. Ivlatcria fidei progre í íu 
temporis magis crcuit quoad notitiarn expli-
citam. Scquitur ex precedente alTcrtione: 
nam tot rcucladones diuerí is tcmponbus fa-

•d:s e ó t e n d u n c , vtmateriam i p f a m í ü b í x a n -
tialem fidei magis expheent ac declarent. 
H a n c probat tertia ratio dubitandi: negari 

¡ e n i m non p o t c í l , magis explicitam fidem 
myftenj Trinitacis & Incarnationis eíTc in 
lege Euange i i ca , q u á m fuerit inlcge natu-

praí, ¿ e f e r i p r a . V n d e S . T h o m a s f e c u n d a f e -
j c u n d g q . 1. arr. 7. ad quartumdocet , eos qui 
Ipropinquiores fucrunt C h n f t o vcl ante, vel 
'poft, plenius myfteria fidei cognouifle. V n -
deconcludit , loannem Baptiftam & Apofto-, 
los , quia fuerunt omnium prox imiChr i f to , 
pieniffia^é omnia myfteria fidei cognoú i íTe . 
Q u ó d i ñ t c l l i g c n d u m cft de myí tcr i j s fidei 
quoad fub í tant iam , non quoad rcue lác iones 
aiiquas accidentales , quas n e c c í l e non fuic 
omnes fuilFe Apoftolis communicatas , c ü m 
hoc neccíTarium nonfucric ad A p o í t o l i c u m 
munus exercendum. 

80. S o l ü m dubitari poteft de quibufdam 
Patriarchis , qui quamuis á Chri f to tempere 

¡ r e m o t i o r e s , pleniorcm tamen videntur fidei 
'notitiam habuiíTe, q u á m alij Chri f to propin-
quieres , vt Adacñ , qui totam pofteritatem 
debuit de rebus fidei inftruere: Abraham, 
cuifacta e f t p r o m i í f i o , vt ex eius feminc naf-
c i turuse í í e t Chriftus G e n . 22. de quo & ípfc 
Chriftus teftatus cft loanms 8. quod diem 
Chri f t i viderit , &. gauifus fit. I d e m dici po­
teft de M o y f c , cum quo D c u s locjmbatur 

G e n e f i ) . facieadfaciem Geneíis33. quem & diuinam 
c í i e n t í a m vidiíTc, multi P a t r e s , & Scfao-
laftici docent. P r o cuius dubij explica-
tione, 

81. NotandumjComparationcmficripoG. 
fe incer plebeui & plcbcm , & inter capita & 
capita feu D o d o r c s , qui alios etiam de rebus 

S.Thcmeis. 

Aliqufim 
reuelat iones 
accideatales 
Aposlolis 
non com-
mnmcHie. 

Genef. 2 z . 
loan. 8. 

fideiinftrueredebebaiu.ínceÜcdacompara- ^ loa»-
rio intcrplebem & plebem , comparatio fa- ^ 1 ^ ^ ^ 
¿la nullam habee d i i í i c u l t á t e m : nam quo ho-|íírtl?a^tfA.. 
uiincs Chri f to propinquiores, c ó fuerunt de p l idtam 
rebus fidei magis illuminati. í n t e l l e d a v e r ó notitiam 
de D b á o H b U s , qui debebant alies inftrucre, fa"*"'»* 
vnum eÍTabíque vlia c o n t r o u e r í i a ab ó m n i ­
bus feré concelfum, loannem Baptiftam, & . 
Apoftolos qudci explicitam notitiam myfte-' 
rioruiu fidei, omnes ruperaíTe. D e l o a n n é 
Baptifta probat teftiraohium il lud Chr i f t i 
A l uthasi 1 i.ATo» f u r r e x i t í n t e r natos m u l i e r a m M a t t h . n . 

m a i ó r loanhe B a p t i f i a : quod non l o l u m i n - j 

téli igi poreíi: de fanditate, í ed et iám de nott- : 
titia quoad myfteria fidei. D e Apoftolis vero 
confirmatidem Chriftus Lucas 8. ZJohis d a - L h c . Z . 
tumef l n o j f e m y í i e r i u m R e g n í D e t . Sed p r s c i -

p u é probant hoc verba illa Chrift i loannis ioan, ^ 
1 ^. Omnia , q i u c m q H e audiat a P a t r e meo, nota ^ 

fecivoh.'S. E t ratio id cciam p e r í u a d e t : quia 
c ü m fuerint Apoftoli á C h r i f t o conftituti 
D o d o r e s E c c l e ü í e in lege g r a t i s , in q u a j 
etiam in plebejnetitia fidei magis viger,quani 
vnquamin viloftatu E c c l c f i s vigucrit , de-
buerunr quoad hanc notitiam non m o d ó 
fuperare omnes poftetiores, quorum futuri 

| erant D o d o r e s Ó c M a g i f t r i , ít'd etiamprae-
d e c e í T e r e s , inqu ibus , non fuit canta notitia 

| myftcriorum fidei neceíraria, v tpotequincc j 
| illam in tanta perfedione debebant p o - | 
i pulo tradere , vt í cam nobis tradiderunt 

Apoftoli . 
82. E x d id i spate tad rat íones dubitandi:' 

quae t a n t ü m probant de incremento fidei 
quoad accidentaba, & notitiam magis expl i -

! c i tam.Caeterüm fecunda ratio dubitandi po-
ftularec, vt hic expl icaremus, an cum E c d c -
fia declarat aliquam p r o p o í i t i o n c m fide diui-
nacredendam,qü5 antea fide diuina non c r c -
dcbatur5doccacifouam vcri taccm/al tcm, ac-
c i d e n t á l e m , q u x aneca reuclaca non erat, nifi 
de hacdifficultatc infrá difputacuri c í f emus . 
Breuitcr tamen nunc R c f p . po í fe E c c l c í í a m 
fuá aufhoritate exp l i c i t é declarare aliquam 
propofitioncm de fide, quas antea impl ic i tc 
tanrum contincbatur in alijs p r o p o í i t i o n i b u s 
e x p l i c i t é reuclatis, vt allata excmplaoftcn-
duntmam o m n e s a d d u d a veritateserant i m -
plicitc contenta: in alijs rcuelatis, & f o l ü m ab 
Ecclef iafunt d e c l á r a l a vt expl íc i ta fide ecc-
d e n d í e . 

83. V l t i m o n o t á n d u m , my fteria fidei non MyflerU 
f o l ü m crefecre p o í í e quoad maiorem noú-fí*e'.f",-fl~u>}t 
titiam infufam,fed etiam quoad maiorem ^ - f ^ o a ' d n o t i ' 
cntiara proprio labore de rebus d i u i n i s c o m - j í i f l w , » ^ , 
paratam, vti ab initio Ecclef iá: vfquc h u c fam & ac-
í e m p e r crcuit per d o d r i n a m tot fapicntiiíl i-
tnorum Patrum , & e r u d i t i í I i m o r u m T h e o -
logorum , qui ingeniof i í l imis ac fapien-
t i í l i m i s f u i s l u c u b r a t i o n i b u s C h r í f t i a n a m fi­
dem mirabil iteril luftrarunt, partim illam ab 
impugnatonbus defendendo,partim naturá-
l ibusrat ionibushumano d i í c u r f u e x c o g i t a l i s 
explicando a c í b l i d a n d o . 
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.6)j<id ohie* 
ftitm fot' 
ma l í ' 

1 S P V T A T I O I I . 

D e o b i e ¿ t o formaliFideiinfuJfe. 

Error Ma-
n'tcháoyum 
Augusi. 

Bcrnnrdus. 

Xplicato obiedio materiali í i -
d c i , explicanduai cft forraa-
e. Eft autcm fórmale obic-

d u m potcntiae , vel habitus, 
ratio,íeu D^edium i l lud, pro-

Ipter quod potcntia vel habitus tendit in ob-
icdtutn raateriale. V t fórmale o b i e d u m f c i -
entiae, eft m é d i u m , proptcr quod i n t e ü c d u s 
aíTcntitur conciufioni. O b i c d u m fórmale 
virtuiis, eft m é d i u m , per quod voluntas i n ­
clinar in o b í e d u m matenale taiis virrmis , 
quod m é d i u m fcmper eft aliquod bonum 
íhonefturn. P o r r o hoc m é d i u m interdum eft 
jintrinfecum o b i c d o , vt in o b i c d o fcientifi-
¡'co , eft ipfa intrinfeca connexio praedicatí 
c u m í u b i c d o , quaeobieda intc l ledui feipsá 
rnouec ad a iren íum c o n c l u ü o n i s pr í sben-
d u m : bonitas intrinfeca D e i eft m é d i u m , 
quod propofitura volunrati, mouet illam ad 
d i led ioncmipf ius . Interdum veroeft extrin-
fecum, ve in í i d e h u m a n a & d i u i n a m é d i u m , 
propter quod incellcdus a í l ent i tur rei atte-
ftatíE , eft ip íura t e ñ i r a o n i u m hominis , aut 
D e i atteftaní is , quod extrinfecumeft rei at-
teftatse: ficut & m é d i u m , proptcr quod vo­
luntas appetit m e d i c i n a m , eft íanitas extrin-
feca medicinas. C g t c r ü m ínter materiale & 
fórmale o b i e d u m hoc intereft , quod mate­
riale poteft eíTe commune multis potentijs 
h a b i n b u í q u e j fórmale vero eft propt ium 
vnicuique potentise, vel habitui, quibus vn i -
tatem & í p e c i f i c a t i o n e m confert, cosque á 
rcl iquisdifcriminat. Ef t enim o b i c d u m fór­
male vltima f o r m a , per ordinem ad quam 
d e í u m i t u r propria Óc intrinfeca diíFcrcntia 
potentise, vel habitus, 

SE C T I O I . 

Q m d n a m f u o h i e c t u m f ó r m a l e 

f í d n i n f u f í l 

2. A N t i q u u s fui í Alanichgorura error, 
J L j L tefte Auguftino de vtilitatc credendi 

ad Honoratum cap. i . quo & ipfcmet, vtde 
í e ip fo fatetur, adolefeens deceptus fui t , qui 
contendebant , nihil elle credendum, ntfi 
quod ratio ipfa oftendit. Q u e m errorem 
quaí i é c incnbus e x t i n d u m íufc i taui t P c -
trus Abailardus, vt r'efert Bernardus E p i í t o -
lla 190. circa ini i ium , motus illo teftiraonio 
¡Ecciefiaftici 19. Qut cito credtt , lems ej¡ corde. 

Expl i cansautcm hicHaereticus, quid fit cito 
credere: cito credere, inquir,cy?, adhibcre fidem 

T o m . I D e F i d e , S p e , & C h a r i t a t e ~ 

a n t e r a t i e n e m , V e r ü m hos Haereticos aperté 
confutar Paulus a d H e b r 9 ü S i i . vbi ñ é t f m H e i r . i i -
á t h m i , f u b í i a n t í A m rert im fperandarnm a r g a . 

mentnm non ¿ p p a r e n t i u m . I n . quem locum 
Chryfoftoraus H o m i l . 21. S t ig i t f t r , inquir, chryfc í t . 
fides etf argumentum eorum , qua f-onvidemtir, 

quid efl, quodeavul t i s tam videre , v t excidatis a 

j ide , c r diftnktts iti /Ii efe? Siquidetn ¡(tflus e x f i • 

de v i m t , vos m t e m , J i vo inent i s ea v idere , tam 

noneritts f i d e l e s . Q o m x z quos difputat lib. 50. 
Homil iarum Homi l ia ^2. Auguftinus;^/^//; , Augttfí, 
! n q u i i , / r ^ í r f í , q u a m d i u f n t p e r a e r f í QTprope-

r a n d a v u i o j í , qm tanquam ¡ m m a t u r i conceptus 

ante or lum q(i£r(4nt nhertum > qut nebis d i e m t , 

quid me lubes credere quod non video ? v tdeam 

a l i q u t d v t c r e d a m . Jubes credere , d u m non v i 

deam: ego videre v o l ó , & videndo credere, non 

atidtendo, Q u p s vl tcr iüs premir authoritate 
Ifaiís cap. 7. clamantis: N t j í c r e d i d e r i t i s , non^frias 7 
intclUgetts : quia fides, fubiungit Auguftinus, 
gradas efl imelUgendi: i m d l e ü m autem m e r i t u m 

fidei. Proptcrea, vt ibidem docet, s h c a n a & 
fecreta Regui D e i p r i u s q t u r m t credentes, quo 

f a c i a m tntelligentes. D c m u m , quid m u g í s aut 

contra rationem, inquit, Bernardus, q u a m r a - Bernardus. 

ttone rationem conar i tranfeendere? v e l l e f a l i c e t 

reddere rat ionem etiam d e i j s , q u £ funt fuj^ra 

rat ionem. k u x q t t i d magis contra fidem , q u a m 

credere nol le , quidqutdnon pojfis ra t ioneat t in -

gere. Eten im íi etiam a b í q u e rationc í i d e m 
praeftamusparentibusac maioribus, q u a m o 
magiseam prgftaredebemus D c o nobisper 
P r o p h e t a s & Apoftolosloquenti? N c c c i t a 
tuslocus fapientisfauct Abailardo:tum quia, 
vt interpretatur Bernardus , ibi non de fide Bernardus. 
in D e u m , fed de credulitate in h o m i n e m , 
fermo eft: tum quia etfi fides racione non in-
nicatur, c ü m nil íit magis c o n t r a f i d e m j q u á m 
rationeinniti , rationem tamenfupponit , qua 
in te l l e¿ lus prudenter ducaiur ad credenda 
ca, quas fide proponuncur. 

3. Confutatoigitur H í e r e t i c o r u m errore, 
omnes Cathol ic i conueniunt, fidem infufam 
pro o b i c d o formali habere D e u m , quod 
notauit Caietanus fecunda fecund^ quaeft. 1. Catetanus 
art. 1. C ü m cnim hasc íit virtus T h e o l o g i c a 
q u § pro ob iedo habet D e u m , c u m q u e n o n 
lemper pro o b i c d o materiali habeat D e u m 
( nam etinm alia á D c o crcdimus í i d e infu 
ía , vt conftat ex d i í p u t . 1. í e d i o n e 1.) 
necc íTanó í e q u i t u r , o b i e d u m f ó r m a l e 
ipfius elle D e u m : quia c ü m o b i e d u m fór ­
male fit i l lud , quod ípec i f i cat habitum , & 
concurrir ad omnes e i u s a d u s , nullus erit 
í i d e i infufae a d u s , qui non fu propter D e u m 

B 2 tanquam! 
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Aureolus. 

Caietanus. 

S.Thomaí. 

Caietanus. 

S. Thomas 
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Adhuc tanquam propter motiuum foroaale 
taraen ínter Doctores controuerfia fupercft, 
fubqua ratione D e u s íit fórmale o b i e d u m 
í ide i . 

^ PRIMA fententiaaffirmat , eíTe D e u m 
fub ratione Deitatis. E l i Aureol i apud C a -
preolutn in 3̂  d i í t ind: . 24. art. 2. in fine: 
Caietani fecunda fecundg quaeft. I . art. 1. §. 
a d e u i d e m i a m , 8c $ . h t s p r a m i j f i s , qu i tamen 

i n c o n í l a n s & varius eft3 vt ip lum legenti pa-
tebit. E a m docuifle videtur S . T h o m a s 1. p . 
quaeft. 1. a r t . 7 . v b i a i t , D e u m fub ratione 
D e i efie fub iedum Theologiae. A t q u i , vt 
ibiderodocec, fub iedum Theologiae recur­
rir c u m fubic^o í i d e i , cum idem íit fubie­
d u m principioruro,qui funtarticuli fidei, & 
totius feientie, qüaBCÍ iTheo log ia , 

P o t i í l i m u m fundaraentum huius fen-
tenti^ eft : nam ea eft ratio formalis in quauis 
feienda , qug in ea eft fuprema, quaeque ad 
aliam fuperiorem reducibilis non eft, íed po-
tiusadipfam c§ teraeomnes ,quae in eafeientia 
confiderantur, r e d u c u n t u r . S o l a a u t e m D c i -
tas infide infuía eft fuprema, quae nec ad 
a l iarafüper iorem reduc i tur , & ad ipfam cae-
terg omnes, quíE in fide t^adantur , redu-
cuntur : igirur Deitas eft ratio formalis in 
fide in fu ía . Ala iorpatet : quia cum ratio for­
malis fitilla, fub qua esteras omnes attin-
guntur , debet e í íe in quauis íc ient ia fupre­
ma , & q u ^ ad nullam aliam reduci po í f i t . 
M i n o r e m probant:nam Deicaseft , i n q u a m 
v l t i m ó re ío lu i tur fides T h e o l o g i c a : feifei-
tanti enim cur art ículos fidei credis? refpon-
des, quia prima v e r i t a s , q u « mentiri n o n p o -
teft, teftatur. S i autem rurfusinterrogeris, 
cur prima veritas mentiri non poreft ? ref-
pondebis , quia D e u s eft: nec prgtcr hanc, 
alia ratio affignari poterit. Igitur Deitas eft 
ratio , ad quam v l t i m ó r e f o l u i t u r aífenfus fi-

clt, & vt veruseft: Deus autem eft , & verus 
eft Deitate : igitur Deitateterminar vltimaté 
adum fidei. Idem igitureft, Deum c í l cob -
iedum fórmale fidei vt verum liue vt pri­
mara veritatem, arque vt Deum* 

•7. Casterüm aífignatur pro obiedo for-j 
malí fidei Deus vt prima vericas,potiüs quáoa 
vt Deus, duplici excaufa:Prima ad explican-' 
dura, quód fides íit virrus intcliedualis: & 
quia vt talis debet eííe infallibilis re ípcdu 
veri, ideoad explicandum , quodíi tvirtus 
ad intelledum pertinens, debuit explicari 
per primara veritatem , tanquam per pro-| 
prium obiedum tribuens adui & habitui 
infallibilitatem,& perconfequens eífe viftu-
tis intcliedualis. Si enim pro obiedo aíligna-i 
tusfmíTet Deus , cura Deus poífitefle obic* 
dura opinionis& fidei acquificg , non fuiííet 
explicatum , quód íides fit virtus diftinda 
ab opinionc & fide acquifua. Contra vero 
aílignandó pro formali obiedo Deum vtj 
primara veritatem, hocipfo explicatur.quódi 
Deus ita fit obiedum fidei , vt faciac i p U a J 

ob ied iué virtutem intclledualcm, dando li­
li infallibilitatera. 

8. SECVNDA caufaeft appropriatio.Q^ia 
cum fides infufa á casteris virtutibus ineciie-* 
dualibus in hoc diferiminctur, quód ilhe 
nitantur rationibus formalibus fuorunaób-
iedorura vt caufis in e í íendo, tanquam mc-
dijs aífentiendi: haec vero tanquam medio 
aífentiendi nitatur Dco vt dicentc feu teftifi-
cantej cumque teftificatio nitatur veritati, 2c 
indicentcm in quantum verum refoluatur,, 
íicut ordinario in ordinantem in quantum' 
fapientcm, ideo priraa veritas eft appropria-j 
tura obiedum fórmale fidei infufae: ficut fa-
pientiaeft appropriatacauía ordinis, & pro-, 
nidentiagubernationis vmuerfi. Hasc omaia 
Caietanus ad conciliandum fandum Do-

fidei infufae: ac proinde Deitas'eft obiedum I d o r e m , nc videatur ipfius íentcntij coa-; 
fórmale fidei: nam idem eft, eífe obiedum i trarius. 
fórmale alicuius feientig , & in quod talis 
feientia vltimó reíoluitur. Confirmar Caieta­
nus : ex eo quód Deus vt fapiens eft mundi 
ordinator, non excluditur, quinvt Deus fit 
mundi ordinator: quia vt Deus, eft fapiens: 
& in Deum vltimó rcfoluitur ipfius ¡ncreata 
íapicntia. Ergo ex eo quód Deus vt prima 
veritas eft obiedum fidei, non excluditut, 
quin vt Deus fit obiedum eiufdem , quia vt 

9, SECVNDA fentcntia docct, obiedum 
f ó r m a l e íidei eífe D e u m , quatenus perfaabi-j 
tura infufura imraediatcinclinar inteHcducnj 
fidelisad alfentiendum rcuclatis , D e o q u i -
dem vt ob iedo primario ac principal i , rcíi-
quis veró vt obiedis fecundarijsin pr imario 
c o n t c n t í s . H a n c í e n t e n t i a m vt probabilcra 
refertScotus , quamuis illam non fequatur5MÍJW. 
in 3. d i f t ind . 23. qugft. vnica § . a l t t irpotef l 

Deus eft prima veritas, & i n Deum vltimó ¡ pontfides i n f h f a : camque fíe explicat. C ü u 
refoluitur prima veriras. 

6 . Qupniam veró S. Thomas fecunda fe­
cundas qu9ft, t i art. I . cxprefsé docet, ob­
iedum fórmale fidei eífe Deum vt primara 
veritatem , conatur Caietanus oftenderc, 
idem elle, Deum vt verum, íiuevtprimara 
veritatem, & Deum vi Deum. Qupniam 
Deus, inquit, vtverusnihiladdiríupra D c ü 
v t D e u m : ficut homo verus nihi laddit íu-
pranaturam hominis. Dúplex enim eft veri-
tas, altera in eííendo, indicendoalccra:Deus 
autem non terminar, faltem vltimaté adum 
íidei vt veritas in dicendo , fed vt veritas in 
eíTendo: quippe qui adum fidei terminar vt 

articuii fidei non apprchendantur á nobisin' 
hac vita fub proprijs rationibus, quopado' 
apti funt euidentem anenfum:caufare,fed fub, 
rationibus generalibusenris& veri, quopa­
d o apti non funt naturaliter mouere intelle­
d u m ad afienfum fui, debet ralis allcníusab 
extrinfeco aliquo principio in nobis fupplc» 
r i : non poreft autem fuppleri per teftimo-
nium Dei atteftantis; ergo peraliquem habi-
rum iraraediaté inclinantem intclledumad 
talera aííenfum. Minor probatur : quia non' 
poíTum per teftimoniura Dei aífemiri reí! 
atteftatac, nifi prius alícntiar ipfi reftimonio 
diuino tanquam rationi formali aífentiendi. 
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Ctnus . 

Vel igitur allcntior t e í t i m o n i o D e i per aliud 
jteftiaionium D e i , Óc fie in inf in i tum: vel 
a í l en t ior reftimonio D e i abfque alia racione 
.formali a í f e n t i e n d i , per ipfum h ib i tum im-
|mediat¿ i n c ü n a n t e m meum inte l ledum ad 
¡aífcnfum : & idem dici poíTet de ipí is obic-
'dis reuelatis. Conl i rmatur . Habitus realis 

quam tcnemur exhibere D e O j C i u í q o c d ió t i s , 
nul lo debet nacurali difcurfu, aur racione n i -
ti . S i autem crederemus D e o , eiufquc d i d i s 
proprer eius veracitatem , qua nec talli, nec 
fallcrepoteft, fides noftrainrerctur d i í c u r f u 
& ratione naturai i .Nonigi tur D e u s vt veraX, 
fed vt fupremus D o m i n u s , quatenus ius ha 

habere debest o b i e d u m reale , á q u o f p e c i f i - i bet exigendi á nobis a¿ tum fidei, eft obie-

Gulielmus 
íarij i ínj is . 

ectur: fed elle reuelatum eft ens rationts 
rcfultans ex reuelatione a d i u a D e i , non 
m i n ü s quam e í í e cognitum in re cogoita r c -

Ifultat ex a d i u a nocitia potent i í e cogno-
fcentis: ergo n e q u í t eífe f ó r m a l e o b i e d u m 
fidei. 

10. TERTIA fcntenlia o b i e d u m f ó r m a ­
le fidei a í l ignat D e u m í u b ratione primas vc-
ritat is , vt iliuminantis intelledtum fidelisad 
prcebendum a í í e n f u m rci acteftatge , ita vt 
tam ex veracitate D e i quam ex paí i iua reue­
latione in te l l edum illullrante coalefcat inte-
grum o b i e d u m f ó r m a l e fidei. E f t igitur 
a d í e q u a t u m o b i e d u m f ó r m a l e í ide i veraci-
tas D e i vt fubftans i l luminationi Spiritus 
f a n d i in te l l edum inc l iñant i s ad alfenfum 
prsebendum. E f t C a n i l i b . 2 . d c l o c i s T h e o -
logicis cap, 8. vero tr ibus c e r t i s : B a n -

nez fecunda fecundas qugft. i . art. x, dub. 1. 
concl . 6 . Probar Bannez primo á paritate 
o b i e d i formalis fcicntise natural is , quod 
non f o l ü m inregratur ex ipfa ratione a í l c a -
t i endi , fed etiam ex abftradioneab hac vel 
illa materia : quarum vna ratio fe tenet ex 
parce rei cognit^ , attingiturque a b i p f o h a -
bitu fcienti i icoj altera ex parte c o g n o í c e n -

¡tis , quae ab habitu faltem d i c e d é n o n at-
tingitur* E r g o fimiliter o b i e d u m f ó r m a l e 
fidei integratur ex dupl ic i ratione , altera 
formali a í f ent iendi tenente fe ex parte rei 
cognitae ; altera ex parte credentis inclinan­
te t a n t ü m i l lum ad a í í e n f u m p r a í b e n d u m . 

11. S e c u n d ó . T e f t i m o n í u m D e i ad hoc 
vteognofeaturfide diuina non m t n ü s debet 
eífe i l luminans, q u á m f i d e l e : ergo v trum-
que in fuá ratione formali inc lud i t , v n u m 
tenens fe ex parte reicogniras , quse per fi-
dem att ingitur, alterum ex parte credentis, 
í u b quo ratio ipfa formalis á credente attin­
gitur. 3.Ita fe habet lumen fidei refpedu crc -
d i b i l i u m , ficut lumen naturale refpedu p r i -
morum princ ip iorum. Sed o b i e d u m t o n n a -
l e p r i m o r u m principiorum non f o l ü m inte-
gratur ex immediata connexione termino-
r u m , fed etiam ex ipfo nat iuolumineintc l -
I c d u s immediatc manifeftame intrinfecam 
connexionem cx tremorum.Ergo etiam inte-
grum o b i e d u m fórmale fidei non f o l ü m in-
tegratur ex reftimonio D e i , fed etiam ex ip-
fo iumine fidei. 

12. Q v ART A fentcntia o b i e d u m f ó r m a ­
le fidei conftituit D e u m fub ratione fupremi 
D o m i n i j , cui non modo parendum eft abf-
que racione, í ed etiam obludante acreni ten-
te racione , captiuando in te l l edum noftrum 
i n o b f e q u i u m eius. E f t G u l i e l m i Par i í i enf i s 
apud Valen tiara tora. 3. difp. 1. q . 1. pun. 1. 
Aí fert . 2. Fandamentura eius eft ; quiafides, 

Durandus. 

Bomttent. 

T o m . I F . D e Ftde ,Sj )e , & C h a r i t á t e , 

d u m fórmale fidei.Vndc fidem Chrift ianam 
hic Anchor definir eíTc , per q u a m obedientut 
debittim foluit hamanus ime l l edus , credendo, 

q m d D e n s ifibei ftbi c r e d i . 

13. QUINTA íentent ia contendit eífe di» 
uinam authontatem , vt Ecc leham regen-
t e m , & Scripturam reuelantem. Ef t D u -
randi in 3. d i í t i n d . 24. quasft. 1. Fundaraen­
tum ipfius eft: quia hac tanquam medio af-
fentimur ó m n i b u s credibi l ibus , & i n h a n c 
v l t i m ó refoluitur fides T h e o l o g i c a , vt in ca­
dera quaeftione fuprá probauerar. 

14. SEXTA fentcntia aíTerit, o b i e d u m fi­
dei e í íe D e u m vt v e r u m in c o g n o í c e n d o , 
Eft Bonauenturae in 5. d i f t i n d . 24 arr. 1. 
quaeft. 1, in C o r p o r e . T r i b u i t u r etiam V a -
lentiae, fed falsó , vt i p í u m a e c u r a t é l e g e n t i 
patebit. Fundamentum Bonauenturae eft: 
quoniam fides noí tra in credendis rcuclatis 
nititur diuina pr^íc ient ia , á qua fuam certi-
tadinem & infallibilitatera fort i tur: igitur 
D e u s vt verus in c o g n o í c e n d o eft o b i e d u m 
fórmale fidei. Antecedcns probatur: quia 
c ü m fidei munus fit aí íentiri o b i e d i s vt á 
D c o rcuclatis, v k i m i ratio,in quam tanquam 
in regulara infallibilem refolui tur , eft D e i 
pr^feientia, á q u a , vt á p t i n c i p i o d i r i g e n t e 
fidei reuclatio dimanar. 

15. SÉPTIMA fentcntia conftituit D e u m 
vt verum in dicendo. Ita coramuniter D o 
dores . F u n d a m e n t u m eft : quia p r ó x i m a ra 
tio mcuens in te l l edum ad alfentiendum di 
d i s al icuius, eft í p í u m r a c t teftimoniura d i -
centis. Igitur p r ó x i m a ratio mouens intelle­
d u m fidelis ad aíTentiendum r e b u s á D e o re­
uelatis , eft i p í u m m c t t c í i i m o n i u m D e i , in 
quod v l t i m ó refoluitur fides noftra. 

l é . OCTAVA & omnium p r o h a b i l í l f i m a ObUSum . 

fentcntia docet, o b i e d u m fprraale fidei eí^c/í"'/7,i^^/• 
D e u r a fub ratione primas vencatis i n f a l l i - ^ ^ Díí£í 
bilis non tantura in c o g n o í c e n d o , ^ d c t i 3 , C Q p r i m £ V e r i , 
in dicendo. Ef t comraunis S c h o l a f t i c o r u m , / c m / « / ¿ t / -
quam exp l i ca t iüs docent r e c e q t í o r c s T h e o - ' / ' ^ ^ t» 
logi. V m c u m fundaraentum huius f e n t e n - ' ^ ^ / " " ^ 
tias eft: nam i l lud eft o b i e d u m f ó r m a l e fi-0 
d e i , q u o d aptum eft cercum redderc cre-
d e n í e m d e veritate o b i e d i reuelati: H o c au­
tem eft authoritas d i u i n a , quatenus nec 
propter infinitara fapientiam fa l l i , nec pro­
pter infinitara bonitatem fallece poteft : igi­
tur f ó r m a l e o b i e d u m fidei eft pr ima veritas 
infallibilis tam in cognofeendo , q u k n in 
dicendo. M a i o r patee : nam o b i e d u m f ó r ­
male in quauis d o d r i n a eft i l lud , quod 
cognirura eft i n r c l l e d u i ratio a lTcmicn-
di c o n c l u í i o n i . E f t enim o b i e d u m forma . 
le caula í o r m a l i s o b i e d i u a mouens <5v indu- í 

_cens i n t e l l e d u m ad aíTenfum p r í e b e n d u m , 

^ B 3 propter! 
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propter connexionem fui cura obicólo ma-
teriali-.etcnitn cúm intclledusfic potencia ra-
tionalis, ncquit tnoucri ad aíícnfum p i x -
bcndum, niíi pcríuafus &induduspcr ali-
quam rationem, quaefibi fidem faciat. C ü m 
igitur in fide ratio formalis o b i e d i u é mo-
uens & inducens intclledum ad aíTenfum 
praebendum r e i d i d í e , nesjuear eíTe conne­
xio ipfa cxtremorum , vel médium aliquod 
intrinfccum , cüm res fidei fint nobis obfcu-
rae, erit authoritas ipfa dicencis, quíe cxtrin-
fecé connedens rem didam cum veracitate 
dicentis, qui in fuisdidisfalli ac fallere non 
poteft, rnouet& inducit intellcdumad prae­
bendum aíTenfum reididae.Minorprobatur 
tum á paritate fidei humanas , cuius fórmale 
motiuum eft fola ac praeciía authoritas di­
centis, qu9 duas includit perfediones , & 
fapientiam, & bonitatem atteftantis: ex vna 
enim habet, vt in cognofeendo non fallaturj 
ex altera, vtin dicendo non fallar: alterutra 
cnim perfedione in atteftantc deficiente, 
intclledus fufpenfus manct ad aíTenfum 
praebendum. Nam liue dubitet, diecntem 
falli, efto íit certus quod non fallatríiue du­
bitet, quod velit fallere , cfto certofeiat, i l -
lum non falli, non poterit rationabiliter mo-
ueri ad aíTcníum rei ab ipfo didae praeben-
duro. T u m á p r i o r i : nam per hoc fides dif-
criminaturá quocunque alioaíTenfu , quod 
haec nitatur fola authoritate dicentis, áqua 
fortitur vltimam fuam ípecificationem. Át-
quiauthoritasdicentis, vt intellcdutn crc-
dentis iuxta ipfius naturam rationabi­
liter monear, debet duas explicatas perfe-
Aionesinclodere , & fapientiam dicentis in 

alias perfediones, fecundüm quas apta eft 
terminare diuerfos adus virtutum j ícd fo-
lüm ad veracitatem , fecundüm quam dum-
taxatapta eft terminare adum fidei infufze. 
Quae veracitas , quia vt increataeíTcntialucr 
indudit Deitatem, dicitur etiam vt obic-, 
dum fidei ineludere Deitatem, non qui 
demformahter, cüm non moueatad aíTen­
fum praecisc vt Dcitas j fed materialiter & 
concomitanter , quia ve increata, etiam prae-
cifaabalijs attributiseft diuina, aeproinde 
Deitatem includens , ve vniuerfaliter de 
quouis attributo oftendi in primo tomo 
difp. 3. fed.7 . 

19. Pro folutionc ver5argument¡ , quo 
primafententia nititur, diftinguenda eftdu 
plex ratio in obiedo fidei, íicuc & in quouis 
alio obicdo; Altera rei üue in cí íendo i A l 
tera obiedi formaliter mouentis ac termi-
nantis aíTenfum. Concedo autcm, Deita­
tem cíTc fupremam in rationc rei Se in cí̂ . 
fendo, ad quam cgtcrg perfediones diuinae 
tanquam ad primam radicem & originem, 
modo noftro concipiendi reducuntur, & 
ipfa ad nullam aliam perfedioncm priorem 
reducibilis eft: N e g ó v e r ó , eam cílcfupre-
mam in ratione obiedi formaliter mouen­
tis ac terminantis aíTenfum fidei: nam hic, 
vtprobatum eft, formaliter tantüm termi 
naturad veracitatem D e i , ac proinde fola 
veracitas eft fuprema ratio, ad quam vlti-
m ó refoluitur fides Theologica, tanquam 
ad (uam rationem formalem mouentem ac 
terminantem. Quo fit, vtrefolutio veraci-
tatis in Deitatem, non íit refolutio ratio-
nis formalis proximaein remotam fidei, fed 

Deit/u e& 
^uidem fu-
premaratio 
in eJfendot 
non in t*-
rione obieñi 
formalis. 

cognofeendo , & fidelitatcm ciufdem in i potiüs ralionis vltimae ac fupremae fidei in 
dicendo. 

17. Confirmatur: nam etiamfi plurcs alias 
perfediones in atteftantc cluccant, (i fola 
lapientia in cognofeendo, & fidelitas in di­
cendo de í i t , intclledus credentis non po­
terit nec debebit aíTenfum pr^ftare. Contrá 
vero, etiamíi eseterae perfediones defint, 
modo fola authoritas hac duplici munita 
perfedione adí i t , intclledus credentis pru­
denter debebit aíTenfum praebere. Igitur 
haec fola & praecifa eft fórmale obicdum, 
quo motus intclledus credentis aíTenfum 
praebct rei didae. Confequcntia patet. Ante-
cedens probatur r nam qui vult credere di-
dis alicuius perfonse , non attendit, an qui 
dicitfit Dominus, potens, Clemcns, beni-
gnus&c, fed anfitíapiens, dodus & peritus 
in ea re, quam teftatur, vt non facile ipíc de-
cipiatur; & fidelis, nc alios decipiat. 

18. E x hoc noftro fundamento cor-
ruunt reliqua omnia aliarum fententia-
rum: Corruit fundamentum primas: Nam 
Deitas non ingreditur fórmale motiuum 
fidei, niíi tantüm materialiter vt perfedio 
tranícendens cíTentialiter imbíbita in omni 
Derfcdionc diuina. Ratio vero conftat 

ex iado fundamento: quoniam qui cre-
dit non attendit proximé & immediate ad 
Deitatem, cüm hasc íit indifferens ad multas 

caufam dumtaxat cíTendi ciufdem fupremae 
raiionis formalis fidei: & per confequens1 
ratio , in quam talis refolutio fit, non per-| 
tinet ad obiedum fórmale fidei, fed adi 
caufam & radicem, in qua ipfa fuprema ra­
tio formalis fidei fundatur. Vt aílignantcs 
obiedum fórmale auditus , dicimus elTc 
fonum, feu qualitatcm illam, quae eft ira 
routatiua organj ad auditionem foni. C ü m 
vero aílignamus caufam foni ipfara folido 
rum corporum col l i í ionem, non aífign'a 
musrationam aliquam formalem íoni in ra­
tionc obiedi mouentis & terminantis audi­
tionem, íed caufam dumtaxat edendi & 
originandi fonum: quae ratio , vt patet, cíl 
extra obiedum fórmale auditus, & confe-
quenter foni in rationc obiedi formaliter 
mouentis potenciara auditiuam. E x his pa 
tet ad interrogatíonem in argumento fadam: 
nam in canon aífignatur fuprema ratio for­
malis fidei in ratione mouentis, fed cauía 
dumtaxat & radix cíTendi ipíiusfupremg ra-
tionisforraalis fidei: quasquidem potefteífe 
ratio motiua aílenfus Theologici, nam hic 
etiam caufasarticulurura fidei vcftigat; non 
autem fidei, quas folümterminaturad ipfos 
artículos fidei, propter raeram authoritatem 
reuclantis. 

20. Ad confirmationcm Caictanircfpon-
] dco, 
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difparem eíTc rationctn de pertediombus 
d i u i n i s , vt funt realia & phyí ica principia 
operationua^ad extra, & vt í ü n t intentiona-
les t e rmin i , feu raotiua o b i e ¿ l a noftrarum 
o p e r a t i o n e m v i t a h u m . C ü m enim omnisope-
rationis ad extra reale & phyficum pr inc i -
p i u m f í t i p í a D e i t a s , á q u a p h y í i c é promanar 
omnis cffedus crcatus , m é r i t o re ípet í lu 
omnisoperationisad extra non í b l ü m d i c i t u r 
c í íe principium hgc, vel illa determinataper-
¡feótio diuina,fed ip í emet D e u s , c ü m ipfamet 
Deltas inclufa in quauis determinata perfe­
ccione Ct phyficum principium cuiufeunque 
rcalisoperationisad extra. C o n t r a vero ,quia 
non omnis noftrae vitalis operacionis inten-
cionalisterminus, feu motiuum o b i e d u m eft 
Deitas,fed haec vel illa fpecialis perfed io , n ó 
omnis noftras vitalis operationis intentionalis 
terminas & motiuum dicitur D c u s : vt appa-
r e t i n c x c m p l o a l ía te ab ipfoCaietano. N o n 

T h c o l o g i a t r a d a n t u r , referuntur a d D e u m , 
qua D e u s eft. Q u o d autem hgc fit mens ip-
fius, conftat ex 2. 2. q. t . a í t . i . vbi ex pro-
feíTo o b i e d u m fórmale fidei aífignat D e u m 
fub ratione prim^ veritatis. 

24- S e d adhuc reftat pro hac fentcntia 
)lefta foluenda difficultas. N a m fides i n -mo 

fufa eft v irtusTheologica : eft autem virtus 
Theologica non propter o b i e d u m materiale, 
ve fuprá probatura eft, c ü m f íepeferatur in 
ob ieda creata,in quae ferri non poteft abfque 
fuo o b i e d o fermali: fed dicitur virtus T h e o ­
logica propter o b i e d u m fórmale : ac proinde 
D e u s vt D c u s eft ratio formalis a í fent iendi in 
fide infufa: c ü m eadem fie ratio formalis ob-
í e d i , & ratio a í f e n t i e n d i in o b i e d u m . 

25. A d quatn difficulcatem R e í p . negan­
do c o n f e q u e n t i a m . A d cuius probationem, 
concedo eandem eífe rationem formalcm ob-
i e d i j & a í f e n t i e n d i in o b i e d u m . C a e t c r ü m vt 

e n i m a d i o gubernatiuamundi i t a p r o c e d i t á fides fit v i r t u s T h e o l o g i c a , & h a b e a t D e u m 
fapicntia D c i , v t non etiam per fe procedat ab 1 pro o b i e d o forraa l i , & ratione a í f en t i end i 
ipfa Deitate:quia c ü m fit cffedus creatus, o- I fufficit, vt ratio ipfa formalis, quae eft prima 
mnisque cffedus creatus p h y f i c é preducatur ! veritas,includat e í T e d i u i n u r a 5 q u o d e í fent ia 
á D e i t a t c , non f o l ü m eritperfe effedus ía - ! liter inuoluitur in ipfoconceptuprimae veri 
pienti^ d iu in^fed etiam Deicatis:proindc n ó tatis: c ü m idem fitjeíle primara veritatem,at' 
f o l ü m D e u s dicitur mundi gubernator v t fa - queefle incrcatam & á í e , ac proinde d iu i -

S. Thomxs. 

piens,fed etiam vt D e u s . A t v e r ó quia Deltas 
n ó eft fórmale m o t i u ú aíTcnfus fideijqu^ tan­
t ü m mouetur ex pr ima veritate Ttinfal l ibi l i 
in c o g n o f c é d o , & fidcli in d i c e n d o , n ó poterit 
Deltas ingredi f ó r m a l e mot iuum fidei. 

21. E x d i d i s a p p a r e t fal lada h u i u s S y l l o -
gifmi: D e m v t v e r a x e f l o b i e t i u m fidei-.t;? V e m 
e í l v e r a x : e r g o v t D e a s efi obtetiurn fidei: n a m in 

maiori praedicatur veracitas de DcOjquatenus 
eft o b i e d u m fidei: in minori v e r ó p r o u t i l l i 
c o n u e n i t á parte re i .Ve lut fi dicamusreo/orz/t 
c o l o r e H obieflum v i f a i c o U r vt color efl «Í ; fal­

so c o n c \ n ¿ t s : ergo color v t e n s e ñ obieflum v i -

/W.-quia n imirum non qu idquid colori á par­
te rei conuenit , i l l i conuenit vt o b i e d u m eft 
v i fus , c ü m non f e c u n d ü m omnes rationes, 
quas á partere i inc ludi t , terminer & moueat 
vifum. E o d e m modo non q u i d q u i d D e o e x 
natura rei conuenit , illi conuenit vt eft obie­
d u m fidei,quianonfecundüm omnesperfe-
d i o n e s , quas res ipfa ¡ n e l u d i t , t erminat& 
mouctad a í f en fum fidei. 

22. D e m u m f a l í u m eft,quod ibidem Caie-
tanusdocetj D e u m eífe o b i e d u m fidei, vt eft 
prima veritas in e íTendo , f ed vt eft prima veri-
tas in cognofeendo & d ¡ c e n d o , v t i p í c m e t ar­
gumento c o n u i d u s in fine tandera conclu-
d i t , d ú f i d e m Chrift ianara refoluitin D e u m 
vtdicenteroj & folam primara veritatero eífe 
o b i e d u m f ó r m a l e fidei, Deitatem v e r ó eífe 
t a n t ü m caufara rei , non antera alfenfus 
f idei .Vnde non videlur confequenter T h e o -
logari . 

23. C ^ t e r ü m cüro S . Thoraas 1. parte 
pro o b i e d o Thcologiae aífignat D e u m í u b 
ratione Deitat is , non loquitur de o b i e d o 
formali, fed material) priraario , quod refpe-
d u fecundarij, quae f u n t o b i c d a creata , ha -
bet fe vt fórmale , co q u ó d o m n i a , quas in 

nam. Quare licet Deitas adaequatc í u m p t a , 
quatenus concipitur vt radix oraniura perfe-
dionum,5c conftituit D e u m in c í I ' e D e ¡ , n o n 
moueat formaliterad aífenfum fidei: mouet 
tamen ad i l lum (altera i n a d ^ q u a t é fub conec-
ptu perfedionis diuinae , quara i n t r i n f e c é 8c 
c í í e n t i a l i t e r i n u o l u i t i p f a p r i m a veritas, quas 
vt prima veritas formaliter inte l ledum c r c -
dentis raouet ad aí fenfum fidei prasbendum: 
quia mouct vt infallibilis in cognofeendo & 
dicendo, quod forraaliter habet vt diuina:ac 
proinde licet non raoucat ratione Deitatis,vt 
radix eft omniura perfcd ionumdiuinarum, 
raouet tamen vt d iu ina , quod eífe d í u i n u m 
á prima veritate praefeindi non poteft. 

2.6. Corru i t 2. fententia cum fuo funda­
mento. Falfum quippe eft, habiturainfufura 
í u p p l e r e poí fe r a t i o n e r a f o r m a l e m a í T e n t i e n -
d i i n noftrafide. E t e n i m h o c i p f o , q u ó d i n -
telledus non aífentiret ob iedo propter au-
thoritatem D e i atteftantis, fed pf iyf icé in i l ­
lud t a n t ü m ferretur, e f f e d i u é á b habitu de-
terminatus, non po í f e t talis a d u s eífe fidei, 
qui cífential iter poftulat , vt fit a í fenfus p r o ­
pter authoritatera dicentis ,tanquara propter 
rationem formalera a í f e n t i e n d i , quae nequit 
ad a í fenfum raouerc, nif icognita. I n f o r m a 
autem ad a r g u m e n t u m ^ u o h^c fententia ni 
titur, negatur M i n o r . A d cuius probationem 
concedo, me non p o í f e aflentiri rei rcuelatas^ 
nifi pr iüs a í fent iar ipíi r c u e l a t i o n i , propter 
quam a í f en t ior rei reuelatg : n e g ó tamen me 
aífentiri r e u c l a t i o n í , c f F e d i u é t a n t ü m motum 
& irapul íura ab habitu, fed etiam o b i e d i u c 
perfuafum & i n d u d u m á teftimonio diuino 
per i l luminationcra Spiritus f a n d i m i h i pro 
pofito. N e c eft eadem ratio de reuclat ionc,& 
rcipfa reuelata: quia c ü m nequeat inte l ledus 
a í f e n f u m pr íeberc , nifi propter aliquam con-

Adfund . 
i . fentent. 
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nex ionem, quam intcr extrema cognofcit; 
curoque nullam connexionem inter res ip-
ías materiales reuelatas cognofcat, debet i l ­
lis aíTcntiri propter c o n n e x i o n e m , quam 
inter ipfas & teftimonium D e i reuelantis 
á Spir i tu fani^o illuftratus agnofeir, 

27. V e r ü m non eft adhuceuacuata diffi­
cultas: q u o n i a m , cum non poffit intelle-
éfcus, v tdidtum eft, aíTentirí o b i e d o r c u e -
la to , nifi propter connexionemipfius c a m 
teftimonio D e i reuelantis cognitatn , non 
poterit aíTentiri ipíi teftimonio D e i , nifi 
propter connexionem eiuldcm cogmtam 
cum alio teftimonio D c i , cum n c c i p í u m te- ' l e d u s m o u c r i per rationem e x t r i n í c e a m a d 

t a n t ü m eft praeuia d i f p o f í t í o inducens intei 
l e d u m ad formandum prudens iud ic ium 
de crcdibilitate o b i e d i , í e d i m m e d í a t é ni -
tatur í o l o teftimonio diuino propter íe : 
quod praeftat il luminatio S a n d i Sphi tus , 
poííra euidentiacredibilitatiSjVt praeuia dura-
taxat d i f p o í i t i o n e . 

30. A d confirmationem n c g a n d a e f t m i -
nor, Fa l fumnamque eft, r e u e i a t i o n c m c í í c 
cns rationis,fed a d i o n c m realem in tempo­
re f a d a m , perquam D e u s í c c r e t a f u a e í c i c n -
tiaenobis manifeftat. N e c obftat, q u ó d f i t c x -
trinfeca o b i e d o reuelato : quia poteft intel-

ftimonium Dei fit per fe notum ex t e r m í 
DÍS, ac proinde debeat illi intel ledus p r o ­
pter aliud teftimonium D e i aíTcntiri: quo 
p a d o procederetur in infinitura, 

28. A d quam d i í f i c u l t a t e m , conceden-
dumeflr, non poíTe intc l ledum,fal tem con-
naturaliter, iuxta quod poftulat connatu-
ralis roodus cognofcendi potentias intclle-
d r i c í s , aíTentiri teftimonio D e i , niíi c o ­
gnofcat i l lud eífc t e f t i m o n i ú D e i X a e t e r ü m 
dupliciter poteft inte l ledus cognofeere, 
hoc eífe teftimonium D e i , vno modo no-
títía aliqua euidenti infufa , quo p a d o ali-
qui Prophetae cognofcebant D e u m eí fe , 
qui fibiloqucbatur j alio modo fide h u m a ­
n a , & per externa figna credibil itatis , qu i -
bus fit euidenter credibile , quod hoc fit te­
ftimonium D c i : . quo p a d o Apoftoli per 
externa figna & miracu ia , quae videbant, 

j & nobis per fidem & teftimonium eorum, 
'quihaec figna & miracuia nobis proponunt, 
fit euidenter credibi le , quod hoc fie tefti­
monium D e i . 

29. C a u t é tamen notandum eft, hanc 
cuidentiam credibilitatis, quod hoc fit tefti­
monium D e i , ad a í f en fum fidei infufae fo-
l ú m prgrequiri vt pr^uiam difpofitionem, 
qua intel ledus inducatur ad formandum, 
prudens i u d i c i u m , q u o d hoc fitáDeo, vt 
ta l i iudic io formato poí f i t voluntas v i r t u o s é 
imperare i n t c l l e d u i , vt a í f e n f u m praebeat 
rei reuelatae ob teftimonium D e i , & non 
propter naturalem difeurfum , vel humanas 
rationes, quibus i l lud f a d u m eft nobis eui­
denter cred ib i l e , quod fit teftimonium 
D e i . Q u o d in genere caufae efiieientis prae­
ftat i l luminatio Spiritus f a n d i , q u ^ pofico 

a í f e n t i e n d u m r e i : fícut mouetur ad fidem 
adhibendam rei didae propter teftimonium 
hominis dicentis . S i enim poteft vnus 
homo propter teftimonium alcetius h o - j 
minis rei atteftatae fidem adhibere , multo , 
magis poterit adiutus auxilio Spiritus í a n -
d i , propter teftimonium D c i , adhibere fi*! 
dem rei atteftats ab ipfo D e o 

31. TERTIA fententia vel i l l u m i n a t i o - ^ / « m / . 
nem accipit in a d u p r i m o , de qua eft ea- i-fement, 
demrat ioac dehabitu j nam il luminatio in j 
a d u pr imo c fFcd iuc t a n t ü m concurrit a d | 
a d u m repraefentatiuura o b i e ó l i formalis 
fidei; ficut lumen natiuum in a d u pr imo 
eftipfe inte l ledus vt p r o d u d i u u s a d u s r e -
pt íefcntat iui o b i e d i formalis p r i m o r u m 
pr inc ip iorum •> V e l in a d u fecundo p r o í i m - ! 
plici notitia repraefentatiua & exprc/Iiua 
ob ied i formal i s ; c u m enim fides fit i u d i ­
c ium de veritate o b i e d i propter authorita* 
tem dicentis^ nece í lar io fupponit fimpli-
cem apprehenfioncm proponentcm autho-
ritatem dicentis vt d i g n a m , á qua o b i e d i -
u é i n t e l l c d u s mouen poíf i t ad iudicium fe - ¡ 
r e n d u m . Atque in hoc í e n f u illuminatio,? 
prout fe tenet f u b i c ó l i u c ex parte intel leJ 
d u s , habet fe t a n t ü m vt c o n d i t i o a p p l i c a n » 
o b i e d u m f ó r m a l e fidei: nam vt fie reprac-
fcntatauihor i tatemDci , propter quam tan­
t ü m , & non propter ipfum a d u m repraefen-
tantem, intel ledus prasbet a í f e n f u m , a l i o q u i 
nonfolaauthoritas d i u i n a , fed ip fequoquc 
a d u s repraefentans authoritatcm diuinam cf-
fet motiuum fórmale fidei: vt autem fe tenct 
ex parte o b i e d i repr^fentati, recurrit cura 
i p í o motiuo forraali fidei: quia vt fie d i c i t a u -
thoritatera diuinam:& l icetdicat i l lam vtap-

praeuio indicio de crcdibilitate tcltiraonij prehenfam peculiari illuftratione Spiritus 
d i u i n i , & imperio voluntatis de credendo fandi ,apprehenf ioncm taraen non importar 
teftimonio D e i , in te l l edum credentis cffi-
cienter inclinar ad aífenfura prasbendum 
teftimonio D e i propter ipfum teftimonium 

ü D e i , & non propter mot iuum crcatum, 
I q u o idem teftimonium D e i f a d u m eft no-
bis euidenter credibile. Atque hinc habetur, 
quo p a d o intelledus non feratur in te­
ftimonium fide infufa, nifi p r i ü s cogno-

Ifcatur vt teftimonium D e i : quia non fer-
• turin i l lud fide infufa, nifi prius vt cogni-
t u m euidentia credibilitatis: & tamen fides 
ipfa infufa non nitatur,tamquam rationifor-
roali a í f ent i end i euidentiae credibilitatis, quse 

per m o d u m rationis formalis integrantisob 
i e d u m f ó r m a l e , fed t a n t ü m per modum 
condit ionis , fine qua o b i e d u m ipfum for 
male aptum non cí fet mouere intclle 
d u r a ad a í fenfum fidei pr^benduaijCo pror-
íus m o d o , quo cognitio bonitatis incrcatg! 
non eft ratió formalis mouens voluntatena} 
ad aduracbaritat is crga D c u r a ^ e d fola con-| 
ditio applicans bonitatem increatam , a; 
qua t a n t ü m mota voluntas clicit a d u m 
charitatis erga D e u m . V n d e ad pr imum 
argumentum furaptum á paritatc feien-
tiae naturalis , negatur antecedens. F a l f u m 

quiPfi€ 
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quippeeft , a b í h a d i o n c m in í c i c n n j s natu-
ra l ibuse í í e rationeai forraalcm j- fcd tantum 
conditioncm, tocainque rationem formalcm 
e í r e i p f a m rationem abf tradam, vt ftat fub 
rali vcl tali abftradione, tanquam í'ub condi-
lione fine qua non. 

32' Ad fecundum concedo,teftimonium 
diuinutn non m i n ü s elle illuminans , quam 
fidele feu verax: n e g ó tamen vtrumque dice-
re per modum motiui o b i e d i u é m o u f n í i S j 
fed vnum folütn importare vel pertnodum 
principij eíFedtiué mouentis, vel per modum 
condicionis applicantis t a n t ü m o b i c d u m 
f ó r m a l e : Al terumvero per modum rat ionís 
f b r m a l i s o b i e d i u é mouentis ada íTenfum. 

33. A d tcrtium negandum eft,eodem rao-
do obiedlum fórmale primorura principio-
rum integran cxincrinfeca connexione cx-
tremorum , arque ex i p í o natiuo lumine i n -
telledus. Nara ex vno conftituitur in ratione 
cauías formalis o b i e d i u é mouentis^ex altero 
vel in ratione cauí§eff icienns3íi i n a d u primo 
accipiatur 5 vel ad í u m m u m in ratione cauíae 
formalis í u b i e d i u é inclinantis , íi fuma-
turin a d u fecundo, vt c o n d i í l i n ¿ t u m a b o b -
i e ¿ t o rcpraefentato, ve fuprá d i d u m efl: de l u ­
mine fidei. 

34. C o r r u i l quarta fententia cum fuo 
fundamento: quippe quas non r e d e o b i e -
d u m fidei affignat D e u m fub ratione fupre-
mi D o m i n i j , cui criara fine ratione paren-
dumeft . N a m vel hoc eft propriuro obie-
¿ t u m obedientíae fpecialis, fi lubratione pr^-
cipientis formaliter fumatur j vel genérale 
omniura virtutura , fi accipiatur fub ratio­
ne genérica incluía in quauis virtute. Cae-
t e i ü m cura dicitur , D c o credendum ciTe 

b í q u e ratione, íi intelligatur abfque r a ­
tione etiam n ixá in Tola ípfius authoritate, 
falfum eft j c ü m implicec, intel ledura af-
lentiri ob i edo abfque ratione formali af-
fentiendi, qu^ in Bde e í t ipfum teftimo­
nium diccntis. S i intelligacur abfque alia 
ratione dift inda ab i p í o teftimonio & a u -
ihoritate D c i , verum eft, quod re l ig iosé 
(eruatfides Thco log i ca , quas vt aflcntiatur 
rebus á D e o reuelatis , non aliara exquirit 
caufara y quára purura teftimonium ipfms, 
cui t a n t ü m nititur. Q^6d autem interdum 
exquirat ligna & rat ioneá credibilitatis, 
quibus inrel ledus credentis perfuadeatur, 
hoc cíTc teftimonium D e i , h^c non ex­
quirit vt rationes formales a í f e n t i e n d i , 
íed vt prasuias dumtaxat d i í p o í i t i o n e s , ob 
quas prudenter iudicare p o í l i t , hoc eíTc á 
D e o reuelatum. Q u o d iudicium m á x i m e 
requint fides diuina, quae c ü m fit vircus, in 
o b i e d u m uonfer tur , nili vt prudenter i u -
dicatum , iuxta i l lud Ecclcí iaft ic i 19. Qui cno 
c r e d i t , leuis cjf corde. V n d e nec Beata V i r g o 
Lucas 1. a í fenfum pr^buit Angelo, nifi p n ü s 
certior fieret de ventate Angeli proponen-
t is , vt colligirur ex illis verbis: Q m m o d o f i c t 
'tfiud, cjuoniam v i r u m non cognofeo. N a m 

hasc verba í u e r u n t non p o f u i u é d u b í t a n -
t is , fcd prudenter exquirentis maiorem 

Ad fund. 
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probabilitacca'» 6c cermudmem de veracitaic 
perfonas proponentis. 

3y. QVINTA opinio D u r a n d i , proutj 
ab i p í o r a c t explicatur in eadem qu^eftionen ¡entent. 
numero 8. qui vltimara ranoncra formalem; 
í i d e i í n f u f g refoluit in aurhoritatcm E c c l c -
l ix prout creditur regi á Spir i tu f a n d o , 
faifa eft: nam auihoritas Ecclefig , vt in -
f r á o f t e n d a m , non eft ratio formal is , ne 
quidera pajtialis a í fent iendi Myfterijs re­
uelatis , fed eft t a n t ü m ratio infallibiliter 
proponens o b i e d u m reuelatum: quaelicet 
ad a í fenfum fidei de lege ordinaria praíre-
quiratur , non tamen ipía ingredirur forman 
lera rationem a íTent icndi , quze eft fola au-
thoritasdiuina. 

36. SEXTA, & feptiraa fententia in eo ^ / « » ' / -
deficiunt, quod neutra integre & a d g q u a - i ^ 
té aí l ignat ob iedura fórmale fidei. A d q u o d 
non lufficit vel fola infallibilitas in cogno-
fcendo , cura poífic aliquis e í l e infallibilis 
in cognofeendo , & tamen non fidelis in 
d i c e n d o j vel fo!a veracitas in dicendo, c ü m 
poí l i t a l i q u i s e í f e verax in d i c e n d o , & falli-
bihs in cognofeendo. Eft igitur ad obie-
d u m fórmale fidei vtraque perfedio in re-
uelantc n e c e í í a r i a , vt & infallibilis fu in 
cognofeendo, & fidelis in teftificando: 
Alterum cnim fine altero non tollit d u b i u m 
á credente : N a m efto lit certus vel de infal-
libiiitatc cognofeentis, dubitare tamen po-
teft, nc fallat, aliter d icendo, quácn c o -
gnofcat; veldeveracitatcloquentis , & ad-
huc dubitare poteft, ne fallatur in cogno­
feendo, aliter rem cognofeens, quára in 
feipfa eft. Igitur tamjnfallibilitas iñ cognof­
eendo , q u á m veracitas in loquendo integrar 
o b i e d u m fórmale fidei. 

s E C T 10 11. 

A n r e u e l a t i o i n g r e d i a t u r o h i e -

ftumfórmale fidei ? 

3-7. T ^ v V p I e x ratio d i f t inguí tur in o h \ e & o -Duplix *a-
X.J'formali fidei j Altera principalis ^ 

q u a , cftquc ipfa prima veritas & a u t h o r i t a s j g / ' ' ; ' ' ^ 
diuina infallibilis in cognofeendo, & v e r a x ^ ^¿^5U^ 
in dicendo: Altera m i n ü s pnneipalis & 
íub^«<í, cftque ipfa reuelatio feu locutio ex­
terior D e i , per quam res á fe cognttas nobis 
D e u s manifeftat. Praeccdcnte í e d i o n e po-
t i ü s f u p p o f u i m u s , quam probauiraus, reuc-
lationem ingredi o b i e d u m tormale fidei, de 
qua hic ex p r o t e í l o di lputandura crit . 

38. PRIMA fententia negat : tr ibuitur \ T ^ f 
A u r e o l o , quam tamen exprefse n o n d o c e t . r í f ^ 
Probatur 1. F ides eft v inus T h c o l o g i c a , 
qu^ pro o b i e d o formali habet D e u m : ér-
gonequit pro o b i e d o formali haberereue-
ia t ionem, q u i eft aliquid creatum. 2. 
Nequit ratio formalis o b i e d i c o m p o m e x 

rationibus 
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rationibus difparatis, cuiufmodi í u n t c r e a -
tam & increatum : ergo nequit o b i e ó t u m 
fórmale fidei componi ex prima vcritatc 
increata, &reuelationc creara. 3. Reuclario 
cft tantüra conditio applicans nobis primara 
vcritarera, vt per eam aflentiamur ob iedo 
reuelato: ergo non ingrediturobiedura f ó r ­
male fidei: nara o b i e d u m fórmale eft fo-
l ü m i l l u d , propter quod alTentimurmateria-
l i . At propter folam primara veritatera af-
fent imurobicdisreuelat is , n a m h í E c f o l a i n -
t e l l edum credcntis certum reddit de ve­
ntare o b i e d i reueUti.4.Ita fe habct reuclario 
o b i e d i credibilis refpedu i n t e l l c ó t u s a d a í -
fenfumfidei, í i cut cognitio boniappetibilis 
refpedu voluntatis ad a d u m appetitionis 

l iciendura: fedcognitio boni appetibilis eft 
t i n t u r a conditio refpedu voluntatis ad 
a d u m appetitionis; ergo & reuebtio rei cre­
dibilis refpedu í n t c l l e d u s ad a í íenfuin fidei 
prazbendum. 5. Ita fe haber reuelatio in ob-
i e d o fidei, í icut abftradio in o b i e d o feien-
[fíe : fed h q z non increditur o b i e d u m forma-
Je feientiae; ergo nec illa o b i e d u m f ó r m a l e 
fidei. 6 . Per o b i e d u m fórmale í idei credi-
mus D e u m exiftcre:repugnat aufem credere 
D s u m exiftere propter teftimonium ipfius, 
dicentisfeexiftere:tum quia notiusnobis eft, 
D e u m exiftere, q u á m ipfum reuelaí íc fe exi­
ftere: nequit autem ignotius eífe ratio co-
gnofeendi notius: tum quia p i i ü s ratione, 
q u á m credamus D e u m exiftere, credere de-
bemus, quod teftimonium, quoipfe d i c i t í e 
exiftere, Gtab ipfo: aeproinde priüs ratione 
fupponitur fide cred i tü S j q u á m credarur:tum 
quia, vt infrá oftendara, non poteftquisob-
feuro teftimonio D e i credere , quod clara 
locutione eiufdero noui t : ergo nec poterit 
obfeuro teftimonio D e i credere , quod eu í -
denti lumine naturalicognouit. Atqui cu i -
denti lumine naturali cognofeitur , D e u m 
cíTe: ergo nequit idem obfeuro teftimonio 
fidei credi . • 

39. SECVNDA fententia dupl icem diftin-
guitrcuelationem, a d i u a m vnam, paíliuara 
alreram: illa immanet D e o , eftque ipfa fub-
ftann'a D e ¿ , quatenus connotat exteriorera 
ad ioncm ad extra manifeftatiuam: hace ve­
ro eft extra D e u m , eftque ípfa c r e a t a a d i o , 
qua Deus in tempore fe manifeftat crea-
turse. P r i o r e m , ' non pofteriorem h^c fen­
tentia conftituit o b i e d u m f ó r m a l e fidei, i d -
que propter p r i m u m argumentura prioris 
íententiae. EftCaietanÍ2. 2. q . I . a r t . i . a d 
2. dubium, 

40. TERTI A fententia affirmat, reuelatio-
nem , etiam vt imporcatadionemexternara 
manifeftatiuam locutionis internse,integrare 
o b i e d u m fórmale fidei. Eft communis tum 
Scholafticorum in 3. dift. 23. & 24. & in 
Prologo: tum S.Thomae 2. 2. q . i . a r t . i . & 
T h o m i f t a r u m , quiabí 'oluté docent, primara 
veritatem,vt rcuelantem,clTcobiedum f ó r ­
male fidei. E x recentioribus illam fequun-
tur Canus lib. 2. de loc isThcologic is cap.8. 
§. H i s vero tribus c e r t i s : Vafquez 1. parte 

d i f p u t . y . c a p ^ . & prima fecundas difp. 210. 
cap. 4. Bellarminus l ib. 3. de luiiificatione Be//^^,, 
cap. 8.affirmans,fidem non e i \ c , n i j i v e r h i di~ 
umiauthor t ta ten i ta tur : Valent iatom. 3. difp. ralentia. 
i . q . 1. p u n d . 1. A í fer t . 2. Turr ianus 2.2. r«m/?»Hí 
difp. 2. dub. 2. C o n i n c k de aót ibus fupern-a-iCo",w^-
turalibus difp. 9. dub. 4. Suarcz d i í p . ^. s 
f e ó l . 2 . & alij communiter; Q t u fententia ve 
r i o r e f í & probabtlior, 

41. P r o b a t u n . ex Scriptura 1. ad Thef->'^J^2-
falonicenfes.2. Cfimaccepi(fetis a n o b i s v e r b u m 

aaditf is 'Dei , accepiflis í l l n d , n o n v t v e r b u m ko^ 

m m H m , fed ( j i c n t efl v e r é J v e r b a m D e i , qui 

operatur m v o b i s , qm credidtflis. E c c e ipfura! 

externura verbum D e i per Apoftolos pro-
mulgatum ponit Paulus obiedtum fidei. Ec, 
loannes Epiftola i . c a p . y. vrget fideles ad x./orf». 5. 
credendum C h n f t u m eíll- filium D e i , non' 
alio motiuo, nifi quia S p i n t u s , inqui t , tefitji 
c a t a r , quoniam Chnf tus efi v e r i t a s . V n d e í u b -

á'xt: S i teftimonium h í imin t tm accipimus t tefíi~ 

monium Detmaifiseft : & , ¡ ¿ M u r e d t t in f l i h m 

Dethabf t t e í i t m o n w m D e i in fe , nempe quo 

c r r d u in filium D e i . Atqui hominibus non 
f o l ü m credimus propter internum teftimo­
nium , quod non v idcmus , fed propter ex-
ternum, quod tantüra audimus. 

42. Secundo ex Parribus. Chryfoftomus C ¿ ^ / F . 
H o m i l . 26. in 10. Mafth.ri in i i iodocet , fi-j 
dem nafci ex verbo D e i . Q u i d autem cft, fi-
dera nafci ex verbo D e i , q u á m í u a m natu-
ram accipere ex verbo & teftimonio D e i ? 
idem quippc cft,ex aliquo nafc i , atque ex eo 
generan ac naturam accipere. Generatur 
autem fides, & naturam íuam accipit ex pro-1 
prio motiuo formal i , ficut & c^tcnomnes 
a d u s , & habitus tam c o g n o f c í t i u i , q u á m ap-
petitiui. A m b r o í i u s fermone 21 .de E p i p h a - Ambrof. 
ma explicans3 q u § t a n q u a m proximae dilpo-
fítiones, quae vero tanquam formales ratio-! 
nesad fidei generationem concurrunt , ait, 
tanquam praeuias d i í p o í i t i o n e s concurrcrc 
auditum & vifum obiedi credibi l is , hoc cft 
teftimonium D e i , quod ex auditu percipi 
tur, & euidentia crcdibilitatis cognofeitur in 
cxrcrioribus í i g n i s , &proponcnt i s a u t h o r í -
tatc. V t rationcm vero fonnalem aífignat ip-
fam vocem feu verbum D e i : f ies, inquit , no~ 

J l r a ^ i j i auditu non c o n ñ a t & vtfu: ecce pr^uias 

difpoHtionesad fidem requifuas: vnde í u b -
á i v . i d e o f e S p i r i t u s i n columba oculis fubdit , P a - \ 

t er in voce fe aurtbus f u b m m i f l r a t . N a m n i / i 

propter noftram credulttatem ifta fieri oportuif". 

f e t , potun ' T a t e r (fr Sptritus tanquam in~\ 

utftbdts D e m a d V e r b u m F i l i u m inmfibi-l 

h prolapfione dcfccndcre. V n d e concludit : 
Jgitur ptopter noftram fidem fperto ccelo Spi- \ 

n t u s a d C h n f t u m , T a t e r ad filium, v o x d t f a 

c e n d / t a d V e r b u m . E n q u o p a ¿ t o f a n d i í f i m u s 
D o d o r vocem Patris ad verbum Fi l ium af-: 
fignat, tanquam vlt imum fidei noftríe ge-
neratiuum. 

43. T c r t i ó ratione. I l lud ingreditur obie­
d u m fórmale fidei, quod 1 ngreditur ratio-
nera formalcra a l í en t i end i : reuelatio ingre­
ditur rationem formalem a l í e n t i e n d i : igitur 

reuelatio 
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Reuelatio 
tngreditur 
¿bieoiii for-
mulé fidii, 
& hahet 
eandan cer-
tiíudinem 
quarn habet 
prima v i ' 
ritas. 

reuelauo ingrcdirur o b i c d u r a fórmale fidci. 
Maiorparee , n á c n p e r o b i e d u m f ó r m a l e af» 
fentimur materiali. M i n o r , in qua c a n t ü m eft, 
di í l ieulras y probatur. Teftificatio externa 
D e i habet eandem certicudinem , quam ha­
ber ipfa increara vericas: ergo non m i n ü s in -
fallibilirer mouec inte l l edum credencis ad 
a í l en fum fidei, quam i p í a p n m a veritas. A n -
tecedens conftac: nam ceftificatio D e i eft 
a d u s fecundus d iredus rfc imperatus ab ipía 
prima veritate: cít enim teftificário D e i , ipfá 
locutio D e i , per quam nobisfua fecrcra ma-
nifeiiat. Impl icar aurcm a ¿ l u m d i r e ¿ h i m & 
iroperatum á veritare D e i non habere ean-
dem certitudinem & infallibilirarem , quam 
habet ipía vcracitas D e i , c ü m íit propnus 
áótus ipfius, ab ipfa d iredus & imperatus. 
V n d e í i a d u s a b ipfa d i reó tus & imperatus 
polTet e l í e fa l l ib i i i s , poíTecelTefallibilis & ip­
fa prima veritas, á q u a i m m e d i a r é dirigirur & 
imperatur. Confequenria vero probatur: 
nam rcí t i f icat io D e i proponi tur inte l l edui 
credentis ve conftituens vnum cum ipfa pr i ­
ma veritate, tanquam aólus fecundus-cum 
primo: ergo non eft ratio, cur p o t i ü s l n con-
d i t io , & non ratio f o r m a l i s a í T e n t i e n d i : c ü m 
ex vna parte ei non defic vis motiua infalhbi-
l i s , & ex alia parte tic neceífaria ad p r o x i m é 

jconnedlendam o b i e d i reuelati veritatem cü 
ipfa veracitateincreata, quae ex fe indifFerens 
eft ad hauc , vel illam veritatem reuelandam. 

44. C o n í i r m a t u r . Nequit intel ledus cre­
dentis aíTcntiri veritari reuelatáe, niíi priüs 
í a l t e m r a t i o n e aííentiat ipí i reuelacionidiui-

'ng, tanquam á D e o teftificatae; c ü m non fuf 
ficiatadhanc vel i l lam veritatem in p a n i c u -
lari credendam, t a m ü m credere D e u m elTe 
primam veritatem, quae nec falli, necfallere 
poffit: fed nccclTarium quoque eft firmiter 
credere , hanc veritateai defacto e ireá D e o 
rcuelatam , ac pro indede hac vericate extare 
reuelacionem D e i . V e l igitur in te l l eduscre­
dentis credic hanc reuelacionem eífe á D í o 
fide humana, vel diuina: íi fide diurna, habe-
tur intcncum: ü humana:contra eft, quia, ve 
probatura eft, reuclarió ipfa ob infalhbilem 
cert i tudinem, quam habet vt propria locu-
t i o D e i , eft apta moucre in te l l edum creden­
tis ad aíTenfum infallibilem fidei diuinae: tum 
quiaab aífenfu in reuelacionem pendet aífen-
í u s in o b i e d u m rcuelacum, qui cura fie fidei 
diuinae , p e n d e r é non poceft ab aífenfu falli-
bih fidei humanas. Q j o d auccm aíTenfusín 
o b i e d u m reuelatum pendcat ab aífenfu in 
reuelacionem, probatur: quia nequic incelle-
d u s credencis aflenciri o b i e d o rcuclaco af-
fenfu infallibili fidei diuinae , niíi pr iüs iudi -
cce ,hoce l l ' e á D e o reuelatum , aeproinde 
nifi pr iüs iudicct , fadara eífe de hoc obiedo 
á D e o rcuclationera. 

45. DJ CES : lud ic ium dereuelaeionedi-
uina praecedere quidem aíTenfum in obie­
d u m reuciatura, non eamen ex mociuo d iu i -
n o , fed h u m a n o , quo ineelledus per fígna 
credibilicarisantecedcnceriudicat, illam eífe 
á Deo. Sed c o n c r á , quia non fo l í im necefia-

n u m eft mdicsum prajcedens de credibilicace 
reuelacionis, quo voluncas prudenrer impe-
rec incelledui ad aiTeníum fidei pr^bendum, 
fed etiamconcomicans ipfum a í i e n í u m fidei,i 
quo idem ineelledus infallibiliter iudicec,! 
hanc reuelacionem clfc á D e o : c ú m n o n mi-l 
n ü s voluncas imperee i m e l i e d u i ad praeben-
dumaffenfum rei rcuelaeg propcer ceftimo-
niura D e i , quam propcer veracieatem e i u í -
dem: nec m i n ü s interna illuftracio Spiritus 
í a n d i moueae ince l l edum ad credendam 
rcm reuelacara propcer ceftimonium D e i , 
quam propter veracicaeem e i u í d c m . N a m 
íicuc ad confticuendum o b i e d u m ñ d e i 
vrrumquerequir i tur , & verácitas D e i , & c e -
ftimonium eiufdcm: ica i l luminacioSpiricus 
f a n d i ad verumque i m m " d i a c é incc l ledum 
credencis mouec^anquam ad vnum incegrum 
o b i e d u m f ó r m a l e , á q u o pendee veritas ob 
i e d i marenalis, cui p r o x i m é a í l e n t i m u r pro­
pcer ipíura ceftimonium D e i , ve pacec in hoc 
S y l l ü g i í m o : O m n e reneUtpim a -prima ver i t^te 

e í í v e r u m : hoc eft r c m U i u m a f r i m a v e n í a t e : 

ergo hoc ef? v e r u m * in quo , ve claree, p r ó x i m a 
rano a í lenciendi o b i e d o reuclato,eft ipfa re-
uelaeio, quss i r a m c d i a c é c o n i u n g i c o b i e d u m 
reuelacum cum prima vericate. 

46. Ñ e q u e huic noftro di feurfuí obftat, 
quod fides non alTenric rebus reuelacis per 
d i feurfum, fed per firaplicem dumcaxaead-
haefionem ad primara vericacem : nam hoc 
nontollie , quin ceiam per fimplicera adhas-
fionetn reuelatiofie incelledui p r ó x i m a racio 
a í l enc iendi obiedis reuelatis, c ü r a f i m p l c x 
adhaefio non collac racionera formalem, pro­
pter quamdcbeac ineelledus alTenciri obie­
d o reuelaco: fed tancüm difeurfus manifeftat 
id , quod fie p e r f i m p i i c e m a d h ^ í i o n e m . R a ­
cio eft: quia c ü m fimplex adhasüo fie iud i -
o u m de obiedo mareriali propter f ó r m a l e , 
debec eciam habere fuíficiens ob iedum fór ­
male, cui inniratur. Vnde íicuc non íufficic ad 
aíTenfum per difeurfum fola prima vericas,ve 
inregra ratio a í f en t i end i : ica nec fu íHcieead 
a í fenfum per fimplicera adhae í ionem:cüm in -
cer difeurfum & firaplicem adhaefionem non 
fie aliud diferimen , quam quod d i í c u r f u s , 
procer primara vericacem & teftimonium 

; c i u í d e m , nicacureriam lumini naruraliinfe-
¡ renti vnum ex alio propcer naturalera conne-
i xionera vnius cum alio: fimplex autem adhas-
; fio í o l ú m nicacurpriraae verieaci&ecftimonio 

eiufdem , eanquam incegto o b i e d o f o r m a l i 
a í f ent i end i reí reuelacas. 

4-7. S e c u n d ó poc i í f imü p r o b a e u r , q u ó d re -
üe lat io nó fie codicio,fed racio formalis aíTen 
t i é d i o b i e d o r e u e l a c o , h a c r a c i o n e . Reuelacio 
vnic prima vericacem cü o b i e d o reuelaco tan­
quam locuelo excerna cü ineerna:ergo non eft 
fola codicio, fed racio formalis alTenriendi rei 
rcuelarx. Ancecedens conftat: nam í e u e l a t i o 
eft ipfa excerna eeftsücacio D e i , per quam 
nobis manifeftac í u u m incernum concepeum, 
quera de reipfa manifeftaea apud fe habee, & 
per quera ranquam per incernara locucionem 
ipfe libi l o q u i r u r : non fecus ac Vocalis l ó c u -

Reteelatio 
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ratio for­
malis ajfen* 
titndi-
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tio humana,cft externatcitificatio, quavnus 
h o m o á k e r i manifeftat i n t e r n ü m í u u m con­
ceptúen , quero de re manifeftata apud fe ha­
ber, per quero imernum conceptum ipfe fibi 
ad intraloquirur,formando intra íe verbum, 
i n q u o rei manifeftandas naturam percipit. 
C o n í e q u e n t i a vero probatur: naro pura con-
ditio nullam vim rootiuamin ordine ad efre-
¿ t u m caufanduro conferc cauíse , í ed í o l u m 
tollit aliquod ob/ laculum, quod caufam i m -
pediebac, ne fuam virtutero circa eftedum 
exercere poffet, vt fubiedi appropinquatio 
nullaro vira inotiuam confertagenti ad e í í e -
d u m caufanduro , fed folum tollit obftacu-
l u m , q u o d agensimpediebat, nc fuam virtu-
í e m in í u b i e d u m rcroocum exercere p o í í e t . 
Atqui reuelatio n o a f o l ü m tollit obftaculum, 
quod primam veritatem impediebat, ne i n -
t e l l edum fidelis mouerepoffet a d a í l e n f u m 
ñ d e i , fed fpecialem etiam vim motiuam pr i ­
mas veritati confortad mouendum proxime 
intelledlum credentis ad a í l e n f u m f i d c i pras-
bendum: ergo non eft t a n t ü m conditio , fed 
ratio forraalis a í fent iendi . Confequent iae iu-
cet: nam i d e ó v n i o fubftantialisinter mate-
r i a m & f o r r a a m , non eft conditio, í ed ratio 
i n t c g r a n s c o m p o í i t u m f u b f t a n t ¡ a l e 3 q u i a c o n -
fert illialiquero c f í e c l u m formalem fubftan-
t ialem, quod eftipfum v n i t u r o í u b f t a n t i a l e 
vt quo , M i n o r p r o b a t u r :nam reuelatio non 
f o l ü m appl icat , & intentionaliter approxi-
mat primam veritatem i n t e l l e í b u i credentis 
vt illa in in te l l có tum credentis o b i e d i u é opc-
rari p o í í e t , i l lum mouendo ad infallibilcra 
a í í e n f u m r e i reuelataú, fed etiam illi c o m m u -
nicat fuaminfallibilem certitudinem , quam 
vt locut io externa D e i ab i p í o m c t d i r e d ; a & 
imperata haber. 

48. DICES. ^Prima veritas eft ¡nfinitae 
virtutis & eíEcacitat is in mouendo intelle-
¿ i u m creatum adquodeunque o b i e d u m re-
uelatuto: ergo nonrequir i t ad i l lum mouen­
d u m vim motiuamrcuelat ionis . Refpondeo 
negando confequentiam : nam prima veritas 
eft iníinitae virtutis in a d u p r i m o : reuelatio 
autem eft infinitg virtutis in a d u fecundo: 
candemquippeinfinitam certitudinem & in-
í a l l i b i l i r a t c m j q u a m primaveritasad mouen­
dum inte l l edum creatum habet in a d u p r i ­
m o , accipit reuelatio ipfa in a d u fecundo, 
quaeconftituens vnum integrum o b i e d u m 
fórmale cum prima veritate, t anquamadus 
proprius cum virtute propria, adaequaté m o -
uet inte l ledum credentis a d a í l e n f u m fidei 
prgftandum. 

49. A d primum argutnentum pr imx fen-
tentije negatur confequentia: turo quia fuffi-
c i tad virtutem Theologicam , vtprimarium 
ac principale o b i e d u m f ó r m a l e ipí ius C t i n -
creatum:vrpatetdcfpe, quae etiam eft virtus 
T h e o l o g i c a , & tamen pro o b i e d o formali 
m i n í i s p r í n c i p a l i , & v t g « o h a b e t ipfam beati-
tudinem formalem creatam. Fer tur enim 
fpes in D e u m ve bonum ipíi fperanti , ac 
pro indenon f o l í i m i n ob iedum incrcatum, 
fed etiam in ipfam beatitudinem creatam, 

per quam o b i e d u m increaturo vitalíter con-
iungicur cum i p í o beato , fitque torroaliter 
bonum i p í i u s . T u m qoia reuelatio ingrcditur 

' fórmale o b i e d u m fidei , ve eft locutio D e i , 
aeproinde vr inc ludi t ipfum i n t e r n u m a d u í D 
incrcatum D e i . 

50. A d fecundum negandum eft, veraci -
tatem increatam & reuclationcm creatam 
cíTe rationes difparatas in ordine ad mouen-' 
dum inte l l edum fidelis ad aíTenfum fidei:' 
cum vtraque conueniat in ratione íormat i ' 
alTentiendi rei reüe latse , vnavt remota p r í n -
c ipa l i s , altera vt p r ó x i m a min í i s principalis. 
Ñ e c eft abfurdum, o b i e d u m fórmale inte­
gran ex duabus rationibus forroalibus c o n -
uenicntibus in eadem virtute rootiua: vt bea-
titudo o b í e d i u a i n c r e a t a , ¿k formalis creata, 
conuenientes in eadem virtute motiua volun-
tatisad a d u m fpei,intcgrat obiedum f ó r m a ­
le fpei infufse: & i n q u o u i s . S y n o g i f r a o ratio 
a í l e n t i e n d i conclul ioni eft m é d i u m conne-
d e n s vtramqueextrcmitatcm, 

51. A d tertium negatur antcccdcns, vt 
conftatex d i d i s , quibus probaturo eft , r c -
uclationem , non t a n t ü m applicarc primam 
veritatem intel ledui credentis, fed etiam i n ­
tegrare rationem formalem a í f e n t i e n d i , tan-
quam a d u m fecundum cum primo, P r o ma-
iori autem daritate, A^f^w^Wjreudatio.nem, Reuelatio 
pr^fertim quasimmediatc fit credenti, vt ic^trt} í tcerí i 
uelatio, quae fit Prophetis , tripliccm i m p o r - ' ^ ^ ^ 
tare re fpedum , vnum ad primam veritatem 
teftificantem; A l t c r ü m ad remipfam teftifi-^ 
catam;tertium ad inte l ledum credentis .Por­
ro rcuelationoru integrar o b i e d u m fórmale 
fidei fecundum tertium refpedum, nam per 
hunceft t a n t ü m conditio vitaliter applicans 
o b i e d u m intel ledui credentis, v n d c í u p p o - j 
nit i l lud ratione pr iüs conftitutum in ra-j 
tione mot iui aedgquaté mouentis ad a d u m 
fidei infufae: non fecus accognitio eft t a n t ü m 
conditio applicans o b i e d u m voluntat i , il-1 
ludque fupponcns ratione priüs conftitutum 
in ratione motiui a d g q u a t é mouentis vo lun-
tarem ( í u p p o n o cnim , cognitioncm effedi-
u é n o n c o n c u r r e r e a d a d u m voluntatis, ficuc 
nec apprchcnfioncm ad iudicium)eft igitur 
reuelatio ob iedum fórmale fidei í e c u n d ü m j 
primum & fecundum refpedum. R a t i o eft:' 
quia fecundum eos refpcdus reuelatio inte», 
grat o b i e d u m f ó r m a l e fidei,fecundum quos 
eft propr iaad io D e i , & fecundumquosapta 
eft coromunicare infallibilem certitudinem 
ob iedo rcuelato: fed per priores d ú o s refpc­
dus ,nonautem per tertium reuclatioeft pro­
pria a d i ó D e i , & apta coromunicare infalli­
bilem í u a m certitudinem ob iedo rcuelato. I 
M a i o r elaret: nam & vt a d i ó propria D e i 
participar candem infallibilem certitudinem, 
quam D e u s i p f e v t prima veritashabet; & v c 
apta eft hanc certitudinem coromunicare ob­
i e d o rcuelato , integrar vnaro rationem for­
malem alTentiendi. M i n o r probatur: nam fe­
cundum priroum refpedum reuelatio for-
maliter confideratur vt proprialocutio D e i , 
d i r e d a & imperata ab ipfo D c o , quatenus 

prima 
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prima vcriras eft,cum qua intcgriit vnum, tá -
quam a¿tus fecundus c u m pr imo.Per fecun­
d u m vero formaliter c o n n e d i o primam ve­
ritatem vt teftificantem cum re ipía tcftifica-
ta:proindc vt í ic communicat reí teftificatae 
infallibilem certitudinem, quam habet a p r i ­
ma veritate. Per tertium vero r e í p e ó t u m re­
uelatio fupponit primam veritatem, vt teftifi­
cantem tanquam o b i e d u m , quod applicat 
& proponit intel ledui credentis , vt m o t i u ü 
fórmale a í f e n t i e n d i : ergo vt íic formaliter 
confiderata nullam v im motiuam c o m m u ­
nicat obiedo , red potius illam í u p p o n i f , & vt 
fuppofitam applicat & proponit inte l ledui 
credentis. 

52. A d 4 . & 5 . Negatur M a i o r . N a m 
cogmtio r e í p e d u voluntatis habet fe t a n t ü m 
vt conditio vitaliter applicans ob iedum vo­
luntat i : reuelatio autem non folum fe habet 
vt conditio vitaliter applicans ob iedum i n ­
te l ledui credentis , fed etiam vt integrans & 
complens illud inrat ioneadiquat i motiui, 
vt fuprá probatum eft. E o d e m modo abítra-
d i o i n fcientijs naturalibus folum fe tabet 
v t cond ino tullens impedimentum ab obie­
d o fcientifico , q u g e f t i m m e r í i o i n materia 
particulari & indiuidua, ratione cuius impe-r 
d i m e n t i o b i e d u m n o n eft aptum terminare 
a d u m feicnti f icum, cuius o b i e ¿ t u m deber 
c í íe n e c e l í a r i u m &£eternura. 

• j j . Ad 6.ncgandaeft m i n o r . A d cuius 
T. probationem concedo notius nobis c i íe , 
D e u m exiftere, q u á m q u o d D c u s reuclkuc-
rit , íe eXiltere: quia illud eft nobis notum lu-
mineeuidcntiniturae ; h o c t a n t ü m obfeuro 
fidei.Ncgo tamen hoc eí le nobis certiusmam 
¡certius e i t ,Deum rcuelaire,ic e x i f t e r e , q u á m 
iumine naturali cerrum fit, D e u m ex i í t ere : 
quia i l lud eft nobis certü lumine fidei, quod 
vt participatio eft luminisincrcati ,certius eft 
quouis lumine etiam euidemi naiurae: hoc 
vero eft t a n t ü m certum liimine natural i , 
quodfallibile c í h a c p r o i n d e licet fupponatur 
cuidenti lumine naturas no ium , D e u m cxi -
fterejadhuc polTumus fuperiori lumine fidei 
ccrtius,quamuis o b f c u r i u s , c o g n o f e e r e i p í u m 
cxiltere. Sicut licet per m é d i u m probabile 
cognofeam terram cíTe rotundam , adhuc in 
eandem verit.item firmiüs a í l c n t i n pofium 
authoritatc Sap icn t i í l imi Geómetras- N o n e -
oim repugnar ,notum v n o m c d i o , cognofei 
poffe aiio,quando alio medio resauteuiden-
i iüs ,aut certius cognofcuur. 

^4. DICES: non pofium c e r t ó crederc 
alicui propterteftimoniumipfius , nili aliun-
de mihi notum fu,eius teftimonium elle in -
fallibile , c ü m inte l lcdus non raoucatur ad 
iudicium terendum , nili ab obiedo cogni-
to: ergo nec pol lum certo credere Deo pro-
pter teftimonium i p í i u s ^ i í i abunde mihi no­
tum fit , teftimonium ipíius eífe iníali ibile. 
N o n poteft autem teftimonium D e i mihi e í ­
fe infallibile per ahud teftimonium i p í i u s , 
c ü m etiam deillo quasri p o í í e t , per quid á 
me coanofeatur intallibilc : ergo per lumen 

teftimonium D e i non poteft elle certior af-
fenfu naturali,quo euidenter cegnofeo tefti­
monium D e i eífe infallibile. 

j j " . Refp . negando vltimam confequen­
t iam. Efto enim nemo poí í i t firmiter crede­
re D e o propter teftimonium ip í ius , nili alin­
de feiat ipí ius teftimonium elle infallibile, 
idque non propter aliud tef t imonium, fed 
propter lumen naturale, v e l a ü a í i g n a cred i -
bilitatismegandum tamen eft jaíTcníum fidei 
infuf^ in i p í u m teftimonium D e i non e í l e 
certiorem a í l e n f u , quo idem teftimonium 
naturali lumine cognofeo elle infal l ibi le .Ra­
tio vero eft: quia licet naturalisilla c e g n i t i ó 
de infallibilitate teftimonij D i u i n i connatu-
raliterpraerequiratur ad alienlum fidei infu­
fae,non tamen prasrequiritur vt ratio forma-
l isaíTentiendij ícd vt przeuia duntaxat condi­
tio,qua po í i ta , alio lumine cert iori fidei in-
t e l l c ó l u s c r e d e n t i s a l T c n t i t u r e i d e m teftimo-
nio D e i . Q u o d lumen fidei etli obfeurum fu, 
ccrt iüs tamen facit intci lcctum affentui te-
ftimonio D e i . 

56. A d 2. probationem, diftinguendum 
c í t : d u m fide mfufa credo teftimonium D e i 
de eius exiftentia, eadem fide infuía í i m u i 
credoipfum e x i f t e r e , i m p l i c i t é , & i n d i r e d é , 
c o n c e d o , e x p l i c i t é , & d i r e d é , v t u b i e d u m 
quod , n e g ó . A t q u i h o c fufficitjVt í n t e l l e d u s 
fidelis,poítquam i m p l i c i t é & i n d i r e d é fide 
D m i n a credidit , Dcumexi f t erc a d u expli 
cito & d i r t c l é , ad ipí ius exiftentiam termi-
nato,rurfus credat, ipfum e x i í k r e . A d d e , 
q u ó d nondupl ic i a d u , fed vno & eodem 
crcditur & teftimonium D e i vtg«o , & fimui 
cum eodem impl i c i t é vt ^«0 creditur D e u s 
i p í e , q u i reuelauit: demum eodem a d u ex­
pl ic i té & tanquam ob iedum quod, creditur 
Deusipfe vt reuelatus: hasc enim omnia i n -
cludit vnus idemqueadusfidei infufg. 

^7. A d 3. probationem , negatur confe­
quentia, Ratio d i l cr imin i s , vt fusc i h h á ex-
plicabitur i eft , quia non poteft ime l l edus 
n o u o a í i e n í u fern in obiedum , niíi potito 
nouo motiuo cognofcibilitatis. Q u j autem 
nouit r e m d i d a m propter authontatcm lo -
quentis claré cognitam , nouit illam propter 
i p í u m teftimonium dicentis euidentef co-
gnitum,quod in ratione a í l en t i end i includit 
teftimonium eiufdem o b f e u r é n o t ü m : ac 
proindc dum proponitur eadem res creden 
da propter teftimonium obfeurum eius,pro-
ptér cuius teftimonium euidenter notum co 
gnita eft eadem res, non proponitur res fub 
nouo motiuo cognofcibihtatiSjfub quo non 
í i t c o g n i t a per pnorem a d u m . Q u i vero no­
uit aliquid ratione natural i , non nouit i l lud 
propter teftimonium dicentis , proinde ad­
huc poterit n o u o a d u illi aífentiri propter te­
ftimonium dicentis , c ü m haec d ú o motiua 
fint in ratione a í fent iendi diuerfa , & v n u m 
non includatur ina l io . 

58. A d í u n d a r a e n t u m 3.. fententiae pa-
t e t c x d i ó t i s , E t confirmatur, nam reuelatio 
externa componit vnam imegram iocutio-

naturale: igitur aífenfus fidei in fu í^ in i p í u m | nem cum a d u ipfo interno : ergo fimul cum 

T o m . ¡ f r . D e F i d e , S p e > ( t r C h a r i m e í C ú l o 
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Reuelath 
publica, an 
friuata. 

illo iDouec inte l ledum credentisad infallibi- ) 
lem aíTenfum fidei: íicuc a d u s exterior tam 
bonus , q u á m malus componens vnum cum 
incerno a d u bono vel malo, mouec legiflato-
rcm ad praemium, vclpoenam dccerncndam. 

S E C T I O 1 I L 

^ u a ü s d e b e a t e j f e r e u d a i i o 

o b t e é í u m f ó r m a l e fidei c o n -

T9- V p l e x diftinguirur rcuelatio : A l ­
tera publ ica; Pnuata altera. P u ­

blica dicicur non í o ! u m , q u ! a íit de rebus 
publicrs ad communem Eccleíias vt i í i tatem 

R^ai^fHr fpedantibus, ahoqui etiam reuelationes í a -
(tdohiectmn ¿ e x priuatis perfonis de rebus fpedancibus 
¡ortntiUfi-' a(j pübJjcam EccjeíigVtj¡itatetrí ,quas in.ter-

jidum f a d a s f u i l f e p a í l i m Ecclcíiafticac teftan-
íturhiftoriíe , dicerentur publicae; fed d i -
cuntur publica -co m á x i m e . , q u o d í i u n t 
per Eccleíias Principes , vt o l im per P r o -
phecas, & inlege Euangel icaper Apoftolos. 
jPriuata d i c i t u r , quae priuatis perfonis fit, 
c t i a m ü fiat de rebus , qu¿e ad communem 
Eccleí ias vtiiicatem , 8c in f t ruór ionem perti-
nerc p o í í u n t , v t i íunt muk^ leuelationcs íari-
di isviris ac heminis f a d s . 
| 6o. Pnmafenceni ia docct, folam reuela-
tionera publicam percincrc ad o b i e ó l u m fór ­
male fidei infufae. E f t M a g i í t r i in3. dift. 23. 
qui ex Auguftmo in E n c h n i d i o cap. 9. pro-
b a c í o l ü m ca ad'fidcm pertinere, qug ad R e -
ligionem í p e d a n c : C ani li.12. de l oas T h e o -
logicis cap. 3. puft3.conclu. Soci í :b . 5. de 
'natura& gracia cap. i i .Bannez 2-2. qu^ft . i . 
a r t . i . d u b ^ . Valentiae tomo 3 . d i f p . i . q u . i . 
p u n d o 1. Diff icülc. j . P r o b a c u r r . ex Sacris 
O r a c u l i s P f a l . 86. loquens D a u i d de asdifi-
icio Spiricuali Ecclc í i se in fide D i u i n a fun-
dacOjait: F u n d a m e n t a eius in monttbm S a n f f ü : 

Ifuntantera montes í a n d i , fupra quos fun­
dara eft Ecc l e í i a fidelinm, ve Author eft P a u -
•los ad Ephefeos 2. Apofto l i , & Prophecaí , 
qui Myfteria fidei per reudationem á D e o 
iaccepcatoti Eccleíias credenda tradiderunt. 
¡Idem Propheta ineodem Pfa lmo ita canit: 
D o m m u s h a r r a h i t in S c r i p t f i r t í p o p t i l o r u m , & 

P r i n c i p u m hortim, qui f i i erumtn ca. Sunt a u ­

tem hi Principes Auguftino Interprete in 
hunc Pfalmum, Apof to l i , qui abieda m u n -
di contemnences, fad i íunc Principes in £ c -

Magiíter 
Canus. 
Sotus. 
Baantz-
Viiltntift. 

Pfal.ZÉ. 

E¡ihef,Z. 

Auguji . 

hitas remanere non poeefl. F ó r m a l e autem obie' 

í l u m fidei efi v e r i t ü s pr fmay . j ecv t ídum quod m a -

mfifiatur in Scr iptur i s S a c r ü , & D o ñ n n a S e -

clcfiá, q n £ procedn ex ver i tats p r i m a . Igicur ea 

reuelacio ex í en tent ia S a n d i D o d o r i s i n -
tegrat o b i e d u m f ó r m a l e fidei, quae firper 
Ecclcfiae D o d r i n a m . E t clariüs prima par­
te quasft. 1. arc.B. ad 2. Inni t i tur^inqui t , fi­
des no j i ra reuelationi A p o í l o í t s , & Prophetts 

j k S Í £ , qui C a n ó n i c o s libros fcrtpjerunt: non atí~ 

tem reHelattom:ft qaa fi"t altjs Dodior tb fufa -

6 i . P r o b á t u r 3 . racione. E a tancüm re-
tielacioinccgrac o b i e d u m fórmale fidei, quae 
fpedac ad fidem Cathol icam: fola autem re­
uelacio fada per Ecclefiam , í p e d a c ad fi­
dem Catholicaro:ergo eacañcüm incegrat ob* 
i e d u m fórmale fidei- M i n o r pacec: nam haec 
t a n c ü m eft vniuerfalis & coramunis ó m n i ­
bus, qualis elledebet fides Ca iho l i ca . M a ­
ior probacur : quoniam fides infufa eft fi­
des Chnft iana , qua; eífentialiccr eft fides 
Cacholicapercinens ad omnes.Vnde eolligie 
haecfententia, authoritatem Eccle l ig Myfte­
ria fidei proponentis , eífe nece í lar iam con-
dicionem ad formáic o b i e ó l u m fidei infu í ie 
rc í ju l í i tam. 

•63. SECVNDA fehtent iaaíTeri t , omnem 
quidem reuelationem , etiam priuatas p e r í o -
n s f a d a m , percinerc ad o b i e d u m fórmale 
fidei infu í^jhabi tum tamen ipfum fidei non 
fcexcendcrc , nií i ad reuelaciones publicas. 
Ica Caietanus 2.2.qu. 1. art. 2. ad i . dubtum, 
F u n d a m e n r u m ipfius eft : quia nul lum eft 
inconueniens, quod o b i e d u m f ó r m a l e ex-
c c d a c í u u m h a b i c u m , & ad p l u r a í e excendat, 
quam feextendic habitus , quera fpecificat. 
Probar autem hoc exemplo Charitatis3 cuius 
o b i e d u m forraale fe excendicadaliquasper-
fed ionesDiu inas , ad quas tamen non íe ex-
tendithabicusipfc, per quera non amamus> 
niíi perfedioncsDiuinasnobis nocas 

64. Q u ó d f i abauchoribus huiuSj&prae-
cedencis í c n t e n t i s petas, ad quera habicum 
fpedat, credere ea,qu3e priuata reuelatione á 
D e o manifeftantur. Refpondet Valencia, 
pertinere ad prudentiam i n f u í a m , & ad do-
num coní i l i j ,vcexaminac i s circumftancijs , í i 
ea v ideancurá D e o reuelara,credenda fint ab 
ipfa priuacaperfona,cui r e u e l a c a í u n t . R e f p ó -
detBannez,ad€a credendafat e í í c l u m e n pe-
culiarc a D e o i n f u í u m per modura tranfeuú-
tis impre í f ion i s . Refpondet v e t ó CaictanuS, 
ad ea credenda íüfficere v o l ü n t a t e m creden­
tis,fi íibi confonum vidcatur,ea credere. 

65. TERTÍ A fencentia affirmat, omnem 

Caietanus. 

clefia D e i . Per hos igitur narrabit D e u s in ¡ reuelacionem,fiuepublicara,fadamperPrin 

S.Thomaf. 

Scripturis popu lorüra ,hoc eft in oraculis non 
ad priuacarum, fed ad publicara populorum 
vt i í i tatem pertinentibus. 

6 i . Probacur 2. Auchoritate S . T h o -
m s docentis .fecunda íecundae , qu^lt . 5. 
articulo tercio, ideo inHaerecico non m a -
nere fidem, ne informem quidem : Q u i a 
í f e c i e s , { n ( \ u \ l , cuiuflrbet habitué dependet ex 

f i r m a l i ratione obteéi i , qua Jublata, fpecies h a -

cipes EccleíiíE ,fiue priuatam priuatis perfo 
nis fadam,non f o l ü m pertinere ad idem mo 
tiuura fórmale fidei infufae contra primara 
fentenciam, fed eciam ad eundem habirum 
concrafccundam. E f t c o r a m u n i o r incer re-
cenciores: quam cxprcfse docent Andreas 
Vega l ib . 9. in T n d e n c í n u m cap.3.Malde 
rus fecunda fecundas, quaeft. i . a r t . 1. fed.5. 
Aragonius ibidem.Bcllarminus l ib^ .de iufti-

ficationc 

Valent ía , 

B a n n a 

Caiet. 

Vega. 
Malderus. 
Aragonius. 
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Vafquez-
Tur r tanas. 
Coninck. 
Sánchez» 
Su.irez-

Reuelatio 
vtraque 
jtcrttnst ad 
obiecium 
formule fi­
dei. 

ficarionecap^.Vsícjuc^ 1.2. di íp. 2 í o, cap. 
^.nu.17. Turrianus i.2.difp. j . dub. 1. C o ­
ninck de obiedo fidei difp. 9, dub. 6 . Sán­
chez lib.2.de prsceptis cap.y.nu. 52. Suarcz 
de fídedifp^. fed. 10. & aiij. Pro cuius ex-
plicatione. 

66. D i c o i . Nonfolüra rcuclario pu 
blica, Fada Ecclcfias, fed eciam priuata fada 
pnuatíg perfonss percinee ad idcin obiedufn 
fórmale fidei infufse. Vnicum , idque effica-
ciífiaiumfundamcntum eft ; quia non minüs 
reuelatio priuata, quam publica eft propria 
teftificatio D e i , procedicqjab ipío vt á pri­
ma verirate, non m i n ü s in vna , q u á m ra 
alia reueiatioñe infallibili ac veraci : crgo 
non minüs vna, quám alia fpedat ad obie­
d u m fórmale fidei infuíse. Antecedens ne­
gar! non poteft , cüm non minüs poílit 
Dcus per fe ipfum veritatem teftiticarivni 
perion^ prluatse^quam toti Ecclefiae:nec mi­
nüs in vna fcftificarione, quam in alia Deus 
interponat fuam authoritatem in cogno­
feendo & dicendoinfallibilem.Confequen-
tia vero probatur: nam a^iód vna reuelatio 
fiat perfonas priuata3}5lrera vniucrfae Ecc lc -
ü x , non vatiat reuelationem in ratione in-
faliibilitatis,quara habetvt adus primae vc-
ritatis perfeipíam teftificantis: crgo fi pu­
blica reuelatio fada vniueríae Eccleíiae ípe-
dat ad obiedum fórmale fideijCX co prascibé 
quod eft propria teftificatio primas veritatis 
infjilibilis in cognoícendo ¡k. dicendo, ad 
'ídem obiedum íofmaic fpedabic reuelatio 
fada pnuat^ perfoníB. 

67. Confirmatur. Huiufmodi teftimo­
nio priuatx períon^ faóto, non poteft íubei-

ab Ecclcíia,qué fola in proponendis venrati 
bus rcuelafis errare non potcil IVIaior patet ; 
quia cum reuelatio íit ratip formalis rlícq-
ttendi rei reuelarae, debet eadem certitudine 
credij qua creditur res ipfa reucíata,, CUÍU 
tota certitudo, qua creditur obiedum ma-
teriaie, pendeat ex certitudine , qua cre­
ditur obiedum fórmale , nam propter ip­
fum aílentimur obiecto maieriali. Minor 
probatur: nam reuelatio priuata velcognq-
feirur euidenter cííe á Deo , & íic non po­
teft cííe obiedura i idci , quod eífcntialiter 
eft obícuium , non íolüm quoad obiedum 
mate ríale , fed etiam quoad fórmale. Vcl 
non euidenter, fed obícuré tantüm cogno-
feitur eífe á Deo: & cüm non poílit obícurc 
cognofcie í leá Deo per aliud teftimonium 
Dei,cüm etiam de filo quaeri poífet, quomo-
do cognoícatur eífe á Deo , 6c íic in infini-
tura,non videtur qua ratione pertinere queat 
ad lideminf jfara.Vel cognofeitur eíle á Deo 
per teftimonium creatum alicuius Angcli, ^ ^ 
quopado Zacharias Parer loannis Baptiíigj 
per teftimonium Angeli Gabríclis Lucae l . \ 
cognouic promiííioncm Dei de futura Na-
tmitatc loannisj vel per conieduras &ratio-
nesprobabilcs.Vieiq- autem modus eft falli-
bihsmon quod AngelusBeatus fállete poílit, 
fed quia ve Paulus teftatur 2. ad Corinthiosj 
11. i z ^ k . Sathanas transfigurat Je in j4tigcliim\ 

I h c u : vnde Beata virgo non priüs prabuit 
coníeníum Gabrieli íibi annuntianti, ex íe 
naícuurü Meí l iam,quám certior fada fue­
ra,quod qui annuntiabat, eííct verus Auge-
lus. Ergo reuelatio fada perfona? priuata 

12.Cor,n. 

non poteft eíle obiedum fórmale fidei, de-
fe faiíum:ergo credibilc eft íide jnfuíav C o n - ^ fedu infallibilis certitudinis^an illa íit á Dco» 
fequentia patet, nam hoc eft proprium ob-1 69. Refp. negando minorem, Ad cuius 
icdtumíidci infufe. Antecedens probatur, probationera dicendum-eft,fiue cognofca-!Mf/^í/0rr(.. 
tura quia hoc apertc íupponit Conciiium ^ tur eífe á Deo euidenter euidentia in atte-!rfí/^^m-

Cone.Trid. Tridentinumfcí i .é .cap.9.& Canone 16 vbí , ftante,fiueobfcuiéper teftimonium alicuius 
definit, nemmem polle cíie certura certitu- | J | i¿cJi^rfs¡^&.^(c^^^'^p.ie&Q-f'g^'jp^jjí 1 ^ * ^ ^ 
diñe fidei, cui non poífit fubei lefal íum/e 1 credi poÜe íide Diuina. Ratio vero cft:quia!;^íwr<í¿" 
eífein gratia. Vbi vmue.ríaliter loquitur de ! ncqueeuidentiain atteftante,ñeque teriirao-¡£Vc/í'//<í. 
quauis fide nixa íolo teftimonio Dei . Q^od • nium Angeli , vel alias humana coniedur^ 

L e o X . jetiam fupponit Leo X . in Concilio Late- 1 rnorahter perfuadentcs, i i i ame l l eáDco el 
Concilium ranenfi iclf. 11.vbi prohibet, ne huiuímodi fenteredenti motiuum fórmale aífenfus fi 
Lateranenfe priuatae reuclationcs publicentur , ante- deiinfufg , fed tantüm rationes proponenles 

quam examioentur , approbentur, vel & applicantes obiedum ipíum fórmale, 
á fede Apoftoiica, vel fi neceííitas vrgear, hoc vt prudenter pofíct voluntas imperare 
ab Ordinario locí , adfcitis tribus vel qua- intelledm , vt iiiam fide Diuina crederet* 
tuordodis grauibuíque viris. Tura quia,íi Non fecus ac vel praguia notitianaturaliseui 
tali teftimonio poílet lubeílc falfum,talis fal- | dens de infallibilitate primas veritatis, vel íi 
fitas tnbueretur Deo vt caufae principali, 1 gna&coniedurg human^ detertimontopri-
non minüs quámei tribueretur,íi poíletíub- ¡ m^ veritatis.íunttantüm rationes proponen-
cfte falfum teftimonio publicoicüm non pal- ; tes 6c applicantes obiedum fórmale fidei, vt 
nüs vnius,quám alterius folus Deus íit caufa i iílispoíitis voluntas prudenter poílu impe-
principalis.Implicar autem Deum eífe prin- ; rarcintellcdui, vt tale obiedum credat fide 
cipalem cauíam falfitatis , vt infrá demon-
ftrabo: crgo & huiufmodi teftimonioíubeíle 
falfum. , 

68. DICES. Vt Diuina reuelatio íit 
obiedum fidei infuf? non folum requirit, vt 
rcipí'aíit á Deo , íed etiam vt eadem fide 
infufacredatur clíc á Deo.Non poteft autem 
fide infufa cxedieííe á Deo , nih proponatur 

Diuina propter íolum teftiraonium Dei . 
Quo voluntaús imperio potito, ftatim Deus 
pcculiari fuá motione.eleuat intelledura cre­
dentis aderedédura teftimonium fuum pro- ^ ^ / ^ j $ 
pter ipíuratcítimoniura , £c peripíucn %tmdelextendk 
atteftatam. \fe i d reue* 

Dico2J^abitub fidei infufae non f o - l í f ' ^ ^ -
\bUccts O» lum íc extendit ad credendas reuelanoncs 

T o m . I V , D e F t d e , S p e } d r C h á n t a t e pubiieas, 
priaates. 
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publicas/cd etiam pri uatas fuíficientcr pro-
poíitas, contra Caietantrm. Fundamentum 
cft:quia omnis habitus poteít íc extendere ad 
quodcunque obicdnm , in quo ipfius ratio 
formalis relucct:ergo fi reuelatio priuata pcr-
tinet ad rationem í ormalem habitus fidei in-
fuíae,poterit ad illam mediante aiTeníu fe ex­
tendere. Coníequentia elucet. Antecedens 
contra Caietanum conftat i.indudionc non 
folüm in reliquis habitibus tam naturalibus 
acquifitis5quám fupernaturalibus infufis^fal-

Ctiet. • fum quippe eft,q uod Caietanus aíTumit, ha-
bitum charitatisinfufe non íe extendere ad 
omnes perfediones increatas) fed etiam in 
potcntijs naturalibus: intclledus cnim ferri 
poteft inquodeunque obiedum, vbiratio 
naturalis intelligibiliratis, quíj eft ipfius fpe-
cificatiuum, relucet, voluntas ferti poteft in 
'quodeunque obiedum , vbi ratio aliqua na-
!turalis boniratis , quas eft fpecificatiuum ip­
fius proíecutionis, apparet. E t vniuerfaliter 
qu£Buispotentia fern poteft in quodeunque 
!obiedum,in quo ipfius ípecificatiuum repe-
ritur. 

j q i . Secundó eadem noftraaíTertio con­
ftat ápriori. Quia quod dar fpecificacionem 
íe^dac commeníurationem & proportioncm 
ad fc:cüm nihil aliud fit fpecificarc rem, quá 
| illam proportionare & commenfurare ad fe 
ipfum,per intrinfecum refpedum adfc:ficut 
[calefadio ípecificat potcntiam calefadmam, 
dando ilii in ratione formae fpecificantis cf-
fe produdiuum fui. Vnde implicar irítermi-
nis,dicere, quod aliquid ípecificet habitum, 
vel potentiam, & quod ralis habitus vel po-
jtentia non poífit tendere ad illud : non mi-
cüs quám dicere.vittutem adiuam fpecifica-
ri áíuoeíFedUj&il ium artingere non poífe. 

72. Confirmatur. Reuelatio priuata eft 
artingibilis ab aliquo habitu , non ab alio, 
quám fidei in fu fae: ergo attingibilis eft á fi-
¡de infufa . Maior patct : nara omnis ra-
Itio fupernaturalis attingi poteft ab aliquo 
habitu infufo , tanquam á proprio & conna-
turali principio:rcdéenim ex diuerfitatca-
duum fupernaturalium colligunt Theologi 
diuerfitatem habítüum infuíbrum. Minor 
vero probatur: quia nullus alius habitusin-
clinatad illam tanquam ad propnum fuum 
fpecificatíuum: ergo á nulio alio , praiter 
quám ab habicu fidei infufae , tanquam á 
proprio & connaturaliprincipio attingi po-
teft. 

Anthoritas 73, D i c o 3. AuthoritasEcclefiaenullo 
Ecclefuno pado ingreditur rationem formalem obic-
ipgredituf d i fideiTheologicíB. Fundamentum, quia 
form*le-n duphciter poteít Ecclefias authoritas coníi-
^ « ^ ¿ / ^ i , derari, femel vt conftat ex coetu fapicntum, 

prudentum,ac Sandorum virorum, qui vna-
nimi confenfu, quantumuisteropore,Ó¿loco 
diffitieandem fidem.dodrina, moribus, roi-
raculis,& propria vita ac fanguine profeífi 
funt.itcrum vt ex promiífionc Dei inlallibi-
lem haber Spiritus Sandi aííiftcntiam, vt in 
proponendis rebus fidei errare non poífit, 

L"FL'I:RÍ/77-3 quo pado prima ad Tímothcum 3. dicitur 

co lumna & firmamentum v e r h á t i s . Priori 
modo confideratanon excedit certitudincm 
fidei humanas, quamuis eafitfumma, qua? 
in hoc genere eííc poteft,qu5 propterea red­
dit euidenter crcdibilia myítcria noftríe fi­
dei, vt nullus fanas mentis dubitare poífit, 
ea cíTe á Deo reuelata: non tamen ingreditur 
obiedum fórmale fidei Theologicasjquae fo-
lanititurauthoritate Diuina. Accepta vero 
fecundo modo,ctfi fit vnum cxjobiedisreue­
latis Diuina fide credendum, non tamen ip­
fa ingreditur obiedum fórmale fidei D iu i -
ng, quorcliqua Myítcria reuelata credun-
tur. Ratio eft: quia quod conftituit obie­
dum formalc-fidei D i u i n a , eft folum tefti­
monium Dei. Authoritas autem Ecclefiae fe­
cundo modo confiderata, etíi infallibilis fit 
in proponendo teftímoniú Dei , non cft 
tamen ipfius propotício teftimonium ipfum 
D e i , fed fola ápplicatio infallibilis ilhus. 
D ú o enim diftinguenda funt in Pontifice,& 
in quouis alio vice Dei proponente aliquid 
fide Diuina credendum , &propofitio pro-
ponentis , & res i g f a propofita vt á Deo 
teftificata. Porro obiedum fórmale , pro­
pter quod fide Diuina credimus rem á Pon­
tífice, vel ab alio vicem Dei tenente pro-
pofitam , non eft propofitio proponentis, 
quamuisipfa fit infallibilis, fed teítificatio 
Diuina curare ipfa atteftata propofita. R a ­
tio veróeft: quoniam,vtfupra didum cft,fi-
dcsDiuina non nititur,nifi teftimonio Diui -
no: propofitio autem infallibilis Ecclcfias 
non eft formaliter iplUm teftimonium Diui -
num,fcd conditio duntaxat applicans 8c ma-
nifeftans illud. 

74. D I C E S , hoc eíTe tantüra verum, 
quando Pontifcx proponit teftimonium Dei 
iam reuelatum,dcclarans illud elfe verum te 
ftimoniumDei, Iicut cüm declarat aiiquem 
librüm eííe Canonicum , hoc ipfo declarat, 
quidquid in co continecur, efic á Deo tc¿ 
ftatum:aut cüm definit aliquam propofitio-
nera de fide,quaí in Sacra Scriptüra implicité 
conrincbatur; nam tune folüm Pont)fex fe 
habct vt applicans & proponens teftimo-
müm De i : non autem quando definit no* 
uam veritatera, qu* non fupponitur reuela­
ta , ve lutcümpcr folemnera Canonizatio-
nem definit aiiquem Bcatum in Coelisregna-
rc cura Chrifto. Tune enim ¡pía afiertio 
Pontificis cft teftimonium Dei teftificantis 
per fuum Vicarium, tanquam per fuumani 
matum inftrumcntum, nouam veritatem an­
tea non rcuclatam. 

75. Rcfp.ncq,- inhoc cafu aííertioncm 
Pontificis, precise vt Pontificis afiertio cft 
materialiter íumpta, ingredi obiedum for 
male fidei: fed haberc fe tantüm vt conditio-1 
ñera proponenrem & applicantem nouam 
veritatem, per ipfius aífertioncm á Deo te-
ftatam . Bifariam chim confideratur in tali 
cafu afiertio Pontificis, vno m o d ü j V t alfcrtio 
Dei eft teftificata pcr Pontificcm, tanquam1 
per animarum inftrumenrum abipfomotum| 
& diredum : alio modo, vt adus cft ipfius; 
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Pontificis proponentis & applicantis ean-
dem adertioneai, quatenus Dei teftificatio 
eft.Priori tantum modo inoreditur obiedu 
íormalefidci , nonautem pofteriori . Nam 
priori cantíjcn modo fumitur formaliter , ve 
teftificatio Dcifada per Pontificera, tanquá 
per fuum inftruinenium.Pofteriori vero mo­
do fiTmitur vt formaliter adus Pontificis eft, 
eandem aíTcrtioncm proponétis & applicátis. 

7Ó. D i c o 4.] Ñeque Authoritas Eccle-
íi^,vt infallibiliter proponentis teftimonium 
Dei,eft conditio neccííario requifitaad obie-
¿tum fórmale fidei: tametíi dclege ordinaria 

jario rifí»i-inUll{¡ nuncobiedüobligatomnesfideleSjnifi 
f i taadob- abEcclcfiapr0p0fuum< Prior parsaíTertio-

nis fequitur ex praecedentibus: nam íi po-
teft eíTe obiedura fórmale fidei fufficienter 
aderedendum propoíitum abfqac propofi* 
tione EcclefiaBjíequitur, propoücionera E c -
clefise, ñeque vt conditionem eíTe ueceíla-
riam ad obiedum fórmale fidei. Quiaquod 
eft neceííarium vt conditio, abfque eanon 
ponitureí íedus .Ratio veróápriorief t :quo-
niam authoritas Ecclefiae folüm fe habet ad 
obiedum fórmale fidei vt conditio fuffi­
cienter proponens & applicans , ad hoc 
vt tale obiedum fide Diuina credi poffit: 
nam fine huiufmodi propoficione non eft 
obiedum fidei idoneum ad mouendumin-
telledum credentis ad alfenfum fuperna-
turalem fidei. Atqui hsec conditio aliun-
de fuppleri poteft, quám per Ecclefiae pro^ 
pofitionem: vti de fado fuppleta fuit tum 
in primo Angelo, cui Myfteria fidei Deus 
immediaté reuelauit,casteris Angelis propo­
nen da, vt ex fecundo Tomo de Angelis 
dirp,20.fed,8.fuppono:tum in ptimis homi-
nibus,nec non in Prophetis & Apoftolis,quí-
bus etiam immediaté fuerunt Myfteria fi­
dei reuclata . Etenim quod prseftat nunc 
propofitio Ecclefiae, prajftititin illis auteui-
dentia reuelationis in atteftante, aut figna & 
miracula, quibus moraliter reddebantur cer-
ti,quod talis reuelatio eííct á Deo . 

77. Pofterior pars probaturrnam de fa-
¿fco Deus fuae Ecclefiíe prouidit de regula ani-

"^7tt^"^fVmatainfallibili,quas in proponendisrebus fi-
obligatom dei errare non poceft.Ergo de fado iuxta le-

gem á Deo ordinatam authoritas Ecclefíg 
eft nccefl'aria ad obligandos fidelesadobie­
d u m Diuina fide credendum. Vnde eft il-
lud Auguftinididum libro contraEpiftolam 
fundamenti cap.^. E g ó S m n g e l i a n o n crede-
rem^nift me CatholtcA Ecclcf ta commoueret a a -
t h o n t a s . Qnam Ecclefiae authoritatcm quia 
fpernunt Haereticij nonpoíí'unt habere obie­
dum fidei fufficienter applicatum raeproin-
dedefedu talisapplicationis authoritas D i ­
uina non mouet( peculiari motione Spiritus 
Sandi eorum intellcótuía ad fupernatura-
lem aíTenfum fidei , quantumuis ipfis vi-
deatur rcuclationibus Diuinis in Sactis 
Scripturis contcntis alíentiri fide Diui­
na. 

78. Obijcies 1.defado etiam nuncDcus 
in Ecclcíia Cathoiica vtitur lignis & miracu-

Tow. I F . V e F ¿ d e t S p e , é ' C h a r i m e 

De Itgeor 
dtnutria 
n'tllum oh-

nes fideles, 
wfi ttb Ec~ 
tlefia pro-
pofitum. 

gat eos ^«t. 
bus fitfpu-
blicai omnes 

Hiretici , 
qUare non 
eliciant a-
ñ u m fuper-
nat ui alem 
fdei. 

lis ad res fidei confirmandas, vt conftat tumi 
in primitiuaEcelefía , tum quociesMyfteriaj 
fidei primo proponuncuralicui Regioni , vtj 
paífim Hiftorias teftantur. Ergo ñeque de, 
fado vnicum médium proponendi res fidei: 
eft authoritas Ecclcfi^ , fiquidem praeteril-
lam adhibentur etiam íigna & miracula vir-
tute Deipatrata. Rc lp . diftinguendo con-
fequens;non eft Ecclefiae authonras de fado 
vnicum médium de lege ordinaria,nego-ex-
traordiiíana, conce do. fropterea emm in 
alTertione a á d i á i y d e l c g e o r d i n a r i a : qua fian­
te , non repugnat , quin aliquando Deus 
extraordinario modo vtatur ad res fidei 
magis corroborandas , vt nullam proríus 
excufationem habeant mortales, quod non 
fint lilis Myfteria fidei fufficienter propo-
íita. 

79. Obijcies 2. Saspé Deus etiam nunc 
multa rcuelat priuatis perfonis , quasadea 
credencia oblígat abfque Ecclefiae authori-j 
tatc: ergo nec de fado Ecclefiae Authori­
tas eft conditio neceílario requifita ad obie-
d a fide Diuina credenda.Reip. propterea in^Prif íatare-
aifertione á ' i x i , omnes fideles: n á m c í I o D c ü s ue^tioo^'i 
adpriuatas reuelationes credendas íaspéo-
bliget particulares perfonas, quibus eas ma-
mfeftat: nontamen ad tales priuatas reue­
lationes credendas obligat caeteros fideles, 
vti obligat adeas, quasperfuam Ecclefiam 
proponir. >. 

80. Obi jc ies 3. non folum Authoritas 
Ecclefiae proponentis,íed etiam ratio natura-
lisíaepé obligat ad aliquid fide Diuina cre-
dendum,vtla2pe viri dodi ex vnoMyfterio' 
reuelato multas alias veritates naturali dií-
curfu deducuntjquasSc ipíifidc Diuina ere-
dere, & alijs eadem fide credendas pro-
poncre tenentur, prazfertim fi fint ad pu-
biicé docendum coniiieuti. Reípondeo ve­
ritates, qug ex aliquo Myftcrio reuelato de-
duci p o l í í ^ t ^ & ^ p U c ^ g'cn'crisj Á l i x í a ^ K ^ ^ . 
qus euidenter ; aliae , quae non euidenter^/^^ ^ 
deducuntur. Prioris gencris intelliguntur|í:rcie«^i;7; 
cum ipfo príncipali Myfterio reuclat^pro-!^-/"^' 
inde cenfentur fideles obligare cadera übli-^^M.?,, 77?"y' 
gatione , qua obligat ipium pnncipale My-| 
fterium exprefsé reuciatum , polica tan­
tum euidenti ratiocinatione , tanquam con-
ditione fine qua non. Vt ex reuelato My­
ftcrio Auguftiffimas Trinitatis Patris , F i -
l i j , & Spiritus Sand i , euidenter colligU 
tur , has perfonas deberé realiter Ínter fe 
diftingui. E x reuelato Myftcrio Sacro fan-
dae Incarnationís euidenter deducitur , 

I Chriftum duplicem habere voluntatemj 
j Diuinatn, & humanara , duplicefque adus 
f Diuinae & humanae voluntatis proprios. 
I Pofteriorisveró generis nec obligjmt alios, 

nec ipfofmet, quibus probabile tantuoi 
eft, & ex priuata fcientia eas in principali 
Myftcrio exprefsé reuelato cotitineri, vt 
quod Spiratio adiua in Diuinis cómmu 
nicetür, Se noq producatur inFi l io :quüd 
anima Chrifti fucrit beata ab ipfo inítanti 
íuaeConceptionis. 

Veritates 

1 S i . DICES1 
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j 81. D i c s. Pofica rantíim probabili-
ta tcquód aiiqua vcrira? contineatur in Sa-
'cra Scripuura, poteft Ecclefiaabrolutc illam 
•definiré, ac proponcre fide Diuina creden-
dam:ergo püíira cadecn probabilicatc pote-
ritpriuacus Dodor illam fide Diurna crc-

eamque alijs credendam proponcre 

do explicatur fecundus locos ciuídem Pfal-
mi citatus . Qüanquacn illum Augufttnus Auguj l . 
ibidem explicar de Principibus Rcgnanti-j 
bus cum Chrifto in Cáelo. Sic emm ait: 
tJTi^agna h&c: fidzhi h ¿ c , nij i /'» illa C i u i t a -
te D e t , d e q u a . g loriof i j j ima d t f í a fitnt ? quod 
probar ex verbis iplius Pfairis: ideo, inquir, dere , 

Anrecedens probacur: nara ante Concilium | c o l l a t ü ó m n i b u s g a n d t j s a t q t í e conflattsquomodo 

Alind dif 
credere po-

Tridentinum erat rantüm probabile , tiuc 
probabilius, quód homo iuftificarerur per 
habitas infufos , vt habetur in Concilio 

onc.vien Viennenfi-. Poli Concilium vero Triden­
tinum Orchodoxa fides eft, ab ómnibus 
Catholvcis credenda, homincra interna iu-
ftitia inhaerentc iuftificari , vt exprefséde-

* íinitur feíT. 6 . cap. 7. & Canone n . R e f -
Ipondco quidquid fie de Antecedente, de 
quoinfrá: negatur coníequentia: nam E c -
¡clefia habetaífiftentiam Spiritus S a n d i , vt 
¡in colligenda vna veritate ex alia exprefsé 
¡rcueJaca errare non poí f i t .Quara affiften-
kiam quia non habet Doótor priuatus, nec 
lipíe tcnctur illam fide Diuina credere, 
nec alijs eadem fide credendam propone-

82. Vrgebis, Si priuatus D o d c r non 
tenecur fide Diuina talem vericatem crede-

fitiui aüud re: ergo -poteric pofitiué diferedere , illam 
«^^re^í non eife á D e o reuelatam . Refp. negando 

diuw*- c o n i e c p i c n ú a m : quia licet ralis diíícnfus non 
cíiet contra fidem , Taltem cíTet contra pru-
dentiam infuíam.quíE dictac non eflepofítiué 
difientiendumab ca veritatc.quaefaltempro-
babiliteriudicaturcontincriin alia exprefsé 
reuelata. 

83. Ad i.argumentum i . fententi» du-
¿lum ex Pfalmo éé .&conf i rmatumex 2.ad 
Epbefios, in primis alias habet expofitiones, 
ve videre cíi apud Interpretes: prascipua 
eft illa, quam adhibet Auguftinus in hunc 
locum, vt per Montes & fundamenta E c -
clefis in his locis intelligantur Apoftoli & 
Frophets, quatenus fupraillos aedificataeft 
Ci-ui-tas íanda íerufalem. Audiamus eius 
verba: S e d q m d e s l y i n q u i t , fundamenta eius 
in tS^tont ibui Sanft is ? quifunt montes S a n -
flhfiper quos fundata efi C t m t a s } alter qti idam 
Qhps ylenius h o c d i x i t A p o í l o Í H é F a t t l i u . C i n i i 

Ffalm 8í. 
Ephef.%. 

Auguftin. 

c l a u j i t ? t a n q u a m iucundatorum habitatio o m -
ntum in te. Vbi fusé huius Ciuitalis gau-
diaóc delitias enarrat. 

g j . Quoad aurhoritatem Sandi T h o -
mae. Re ípondeo primura locum intelligen-
dum efíe iuxta quartara noftrara aírertio-
nem, non quod nimirum authoritas E c -
clefiae ingrediatur fórmale obiedum fidei: 
fed quia de fado ex lege ordinaria Deiau-
thoritas Diuina non fuíficienter proponí-
tur abfque authoritate Ecclefiae proponen-
tis. Secundus vero non loquitur de re* 
uclatione priuata re ípedu illius perfonae, 
cui fada eft, quae tantíiai fide infufa mo-
ueri poteft ad illam credendam , fed re* 
fpedu aliarum , quíB illam non tenentur 
fide Diuina credere . V t enim probet ar-
gumentum ab authoritate Diuinae reuela-
nonis , quo Thcologia noítra vtitur, eílb 
efiieaeillimum, diftinguit duplicem reuc-
lationcm, alteram tadam Apoftolis & Pro-
phetis , alteram fadam priuatis Dodor i -
bus : aitque authoritatem Diuinae reuela-
tionis , qua Theologia vtitur , non cííc 
reuelationcm fadam priuatis Dodoribus, 
fed reuelationcm Apoftolis & Prophctis 
fadam : quia nimirum h§c non folüm fuit 
ipfis Apoftolis & Prophctis , quibus fa­
d a eft, fed etiam nobis per Ecclcfia? dc-
clarationem certa. Priuata autem reuclatio 
ctfi certa clfe poílit perfonse, cui fit , non 
tamen alijs . Propterca concludit , ex tali 
rcuelatione non duci cfficax argumentutn 
ad res fidei confirmandas . Coufirmatur 
quia fecunda fecunda?, quaeft. 1. artic. f» 
vbi ex profcííb difputat de obiedo for-
mali, fidei, prgter primara veritatem rc-
uelantem, nullum aliud aílignat: S i c igitHr1 
inquit, in fide,ft conjideremus j b r m d e m r a t i o -
nem obteé l i , nthi l e ñ a l i u d , q u a m ver i tas 

i n d e T r o p h e t a t C t H i j inde J p o f t o l a s . S e d h i , i d p r i m a . N o n emm fides , de qua l o q u i m a r , af-

e f i ' T r o p h e u & t y l p e f i o l i , quowodo C i u e s } ^ r - \ f e n t h a l i c m . n i f i q u i a e ñ a D e o r e u d a t u m . Qui 
tajfe i ta v t et iam ipfi (i nt montes,fuper quos jun 
damentafitm h u í M f C í t í i t a t i s fCtfiuí portas dtligit 
D o m i n a s , 

i 84. Secundó efto per montes fanólos 
& fundamenta Ecclefiae intelligantur Apo­
ftoli & Proph£tae,perquos fadtj funt reuel^ 

nullum aliud obiedum fórmale fidei D i ­
uinae agnofeit, quam piimam veritatem rc-
oelantem5quae eadem eft in publica & priua­
ta reuelatione. 

8 6 . Ad rationcm , neganda eft Maior. 
Etením cüm haec denominatio Catho l i ca 'm 

5, Thornas. 

tionesEccLíiaei, hoc tamen non intelligitur obiedo fidei defumatur ex ordine & re 
de 

ómnibus reuclatiombus, cüm nec ipíi ad-* fpedu extrinfeco , quo obiedum propo-
^crfarij negarepoíIint5Deum multas priua- | niturcredenduro ómnibus , non poteft in-
¡tas reuélauoncs fccilfe priuatis perfonisj gredi obiedum fórmale fidei.' proinde ob-
fed de reuelacionibusduntaxatpublicisfpc- iedum priuatae reuclationis carens huiuf-' 
.dantibus ad commune bonum Eccleliae. modi rcfpcdu , non carct aliqua ratioJ 
jEx quo nullum dicitur eíficax argumen- nc formali pertinente ad obiedum forma-1, 
tura ad probandum , quod reuelationes ; le fidei, fed tantüm accidcntali & extrin-
fadas priuatis perfonis nun pertineant ad feca , quse non mutat cíícntialem ratio-l 
jidem obiedum fórmale fide^ j ^ d e m ^ o - j i e m obiedi formalis, Ad íundamentum1 
' vci6 
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vero Caietani patct ex di&is. 
87. E x his paret non bene Valéntiara 

c ü m d i x i c , ad prudentiam infuram & D o -
hum Coníilij pertinere, examinareea, quaB 
priuata rcuelatione manifeftancur,3n fintfi-
de Diuina credenda: non cniru hic agimos 
deprudenti examinecredibilium , quod af-
fenfumfidei praecedere folet, í'cd de obicóto 
forniali, &habiru ad ea ipfa credenda incli-
nante5quorura primuraeftteftimonium D e í , 
íiue püblicum,fiuepriuaturn íitjVt probaium 
cft:Secundum eft ipferaet habitus tidei, qui 
non folüm inclinat ad reuelationera publica, 
fed eriam ad priuatam, poííto prudenti exa­
mine & iudiciú,quod illa íit á Deo. Nec etiá 
r e d é B a n n e z dixit, adhuiuímodi priuaram 
rcueiaríonem credendam fat eíie lumen in-
ditumper modum tranfeuntis imprelíionis: 
nam prseter hocquod per ipfum ad omnem 
adum íecundum neceílarmm eft, rcquiri-
tur eriam aliquis habitus fuipernaturahs, qui 
per modum connaturalispríncipíj adhuiuí­
modi adura concurrat, adaptans & cóplens 
potentiam ad illum producendum: Suppo-
noenimjtalemaólumfore quoad ílibftánam 
íupernaturalem,cüm nitatur obiedo toema-
li íupernaturaii,quod eft teítimonium á Deo 
immcdiatcrcuelatum. Sed peíEmé omnmm 
pronuntiauit Caietanus, dura air, advolun-
tacem pertinere talia crederc, íi íibi conío-
nura vifum fueric: tum quia credere non 
eft voluntatis, fed in te l l edüs : tum quia 
ñeque ad iraperandum iutellcdui, vt priua­
tam reueiationem credat , poteft íola vo­
luntas abfque peculiari aliquo auxilio: quia 
cüm tale imperium íit de adu íupernatui» 
rali , vtdidum eíl: , non poterit voluntas 
abfque ípeciali auxilio , íolius naturg viri-
bus illud eliccre. 

S E C T I O I V . 
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88. TTV Vplex obfeuritas in fide diftingui. 
I -L-'poteft j Altera obiedi materiahs, 
quod credícur; Altera formalis , quo crc-
ditur. Quae adhuc eft dúplex ; Altera obie­
d i formalis principaüs , qug eft ipfa pri­
ma veritas j Altera minüs principalis , quas 
eft teftificatio primas veritatis . De ómni­
bus erit nobis diíputaodum: in hac de pri­
sma, in fcquentibus vero lediombus dere-
¡liquis. Et quidem omnes Dodorcs Catho-
'lici conueniunt , obiedum materiale fidei 
deberé cíTe obfcurura,cüm per hoc diíFe-
ratabobiedo ícientifico: in eo tamen dif-
crepanc , an hcec obícuritas ad obieótum 
fide» fe habeat formaliter vt ratio formalis 

31 
integrans & complens illud , an tanram 
concomitantcr, 6c ve pura conditio . Non 
difputamus autem hic de obfeuritate re-
nente íe ex parte í u b i e d i , án nimirura ne-
ccííe fit,, vt aliunde intel ledüs non habeat 
eüídentiam de obiedo , quod fide Diuina 
ctedit : fed de obícuritatc tenente fe ex 
parte obiedi. 

89. PRIMA fementiaaffirmat, haberefe 
formaliter. Eft Albeitini Tomo Corol. qu. 
4. dirp.3. in i» p. Difficuhatis : Turriani 2. 
2. difp,8.dub. i .Suarez difp.3.fed.7.Fa 
uet S.Thomas 2.2íqu.i .art.4. vbiait, fidem 
non polTe eífe de vifts aut Iecundum íen-
íum , aut fecundum inf.clledum . Proba-
turhgcfententia i . e x P a u í o a d Hebreos 11. 
vbi í idem definit a r g t i m e n t m i non apparen-

t í u m : 8 c i . a d Corintliios i ^ . v i f m e m Antg-

m a t i c a m , c\ \ iam opponit F a c i a l t . 2 ' Pa-

cribus. Hilarius libro 8. de Trinitate Amito 
poftininum, vbiaífignans obiedum íidei . 
H a h t t ííj/^íjinquit, non tum v e n i a m ^ u a n s p r £ ~ 

mtumpignorare quod c r e d a s ¡ q u i a m á x i m u m T i i ~ 

p e n d i u m f í d e i efi,fperare qaa, nefetas. AuguítJ -

nustract.^-o. in íoannem: ^«r^, inquit,í/? f i ' 
des^nificrederequodnon vtdes? conícntiunt re-

liqui Patres, quiillam Dodamignorantiam 
appellant eaojque feientit^ opponunt, 

90. T e m o probatur rationibus. Prima 
íit. Fides eílentialiter diftinguirur á feientia 
reliquiíque virtutibus intellcdualibus infu-
lis: í'ed non diftinguitur nifi per ineuiden-
tíamdc obícuritatem obiedi: nam omnis alia 
differentia accidentalis eft, & hgc vnafuffi 
cit ad diftinguendam illam ab omni alia 
virtute intelleduali infuía.Omnisautcm dif­
ferentia eííentialis, in a d u , vel habiru defu-
mitur ex obiedoformah.Ergo id quod fun-
dat talcm incuidentiam & obícuritatem in a 
d u fidei eft ratfo formalis inobiedo fidei. 

91. SECVNDA ratio íit á priori. Obie­
dum fórmale, quo eííentialiter nicitur ti 
des Diuina,eft fola extriníecaauthoritas Dei 
dicentis, excludens omnem rationem ín 
trinfeeam, qu^ polTet obiedum credendum 
in íeipfo mamfeftarc: crgo obiedum forma 
le fidei eft eífentialiter obfeurura . Confe-
quentia conftaí; quia íicut obiedum cegno-
ícibile per rationem intrinfecam, eft cífentia-
lirer clarum,hoc eft eírentialiter motiuum ad 
clarara cognitionem íu i : i taobiedum cogno-
fcibiic per rationem extrinfeeam eft eífen-
tiali-er motiuum ad obfeuram notitiam 
fui. 

92. Confirmatur : nam dupliciter ob­
iedum dicitur obfcurumjvno modo cxtnn 
fecé ab ipío adu obícuro fideijin hoc í'en-
fu negac haec fententia , obícuritatem eífe 
rationem formalem obiedi fidei : quia 
cüm ratio formalis obiedi praefuppona' 
tur ad adum , quem debet caufarc in ge. 
nere cauíg foruialis obicdiuae, fumi non po 
teftab iplo adu, íicut nulla cauía deíume-
re poteft vira cauíandi ab effedu,quem ipfa 
caufatura eft. Alio modo dicitur obiedum 
obfeurum ex peculiari modo, quovnitur 

intcl-1 

Albertin\ 
l'Hrr'mnus-' 
Suarez, • 
S.ThomM. 

H e h r . i t ' 

HiUrius . 

J u g u ñ i n , 



3^ D i s f . I I . D e o h i e S i o f o r m a l l F l d e t i n f í i f a , S e f f i i o I V . 

Negant 
verins 
Cr.ietarus. 
Conwck. 
Bxnr.ez. 
Malderu'.» 

intelledui,nempepcr médium extriníecum 
nullam caufans intrinfecam euidentiara m 
obiedo. At<jue hoc modo dicitur obfcu-
ritas obiedi roaterialis'ingredi rationem 
formalemob;edi fidei. 

93. SECVNDA fententianegatjobfcurita-
tem obiedi maierialis pertineread rationem 
formalemjfcd elle puram condicionem, ef-
fentiajiter tamen prasrequifitam ad adura 
fidei.EftCaictanii.z. q. 1. art. 6. Coninck 
d i íp . i i .dub . i .n l s .^o .Banncz 2.2 q.i.art.4. 
dub. 1. Malderi ibidem dub. 2- quiduopo-
ílcriores AuthorcSjetíi dicant, obfcuritatem 
obiedi Materialis aliquo modo3&íccundum 
quid pertineread obiedum fórmale íidei: 
dum tamen explicant, quid fir, 'úlam ¿ l i q u o 

m o d o , &IccHndumqt i idadfbrmAlem YAtionetn 

fideipertiníTe> expreísé aiunt , illam perti-
nere vr condítionem quandam, íine qua ipía 
ratio formaJis non applicaretur obiedo ma-
teriali.Arque in hocfenfu dicunt, illam per-
tinere ad complctnentum obiedi formalis. 
Sed omnium copiófiílimé hanc Tententiam 
propugnar Durandus ¡n 3. dift. 24. q. 1. á 
numero 10. licct multa argumenta ipfíus 
non probent , nifi de obfeuritate vel for-
mali,vel confequente adum ipfumiideijCÜm 
tamen contraria íententia folüm aílcrat ob­
fcuritatem fundamentalem antcccdentcm 
adum5pcrtinere ab obiedum fórmale fidei. 

94. Inter has duas fententias olim mihi 
prior arrifit , pot i í l imüm, quód per hanc 
obfcuritatem fides eífentialiter diftinguatur 
á feientia , re tamen poñea maturiüs con-
íiderata , p o & e r t o r v i d e t H r p r o b a b i l i o r c F a m -

p/fffefí^.PotiffimumfundaaTcntum, quo ad 
mlteri'lJh | ^oc moueor,cft. Nam illud tantümpcrtinct 
efí co»(iítío\ a^ rationem formalem obiedi,quod integrar 
rpat ia l i íer . ipfam rationem formalem aílentiendi: fed 

obfeuritas obiedi materialis in fide non 
integrar rationem formalem aíTentiendi: 
igitur non pertinet ad rationem formalem, 
ob ied i , fed eft pura conditio eífcntialiter 
requiíita ad obiedum fórmale fidei. Quia 
cüm obiedum fórmale fidei íit teftimo-
nium D e i , quod extrinfecum eft obiedo 
reuelato , eííenríaiiter per raodura condi-
tionis afFert obfcuritatem obiedo reuelato, 
quodpropter folum teftimonium Dei ere-
di debet . Maror conftat ex ipfa defini-
tionc rationisformaliS jqusecftcaufa motiua 
potentiaead adum eliciendum,vt Indudio-
nc paret in ómnibus potentijs, & habitibus. 
Etenim ratio formalis voluntatis, eft caufa 
motiua eiufdera ad profecutionem fui ob­
iedi . Ratio formalis intelledus eft cauía 
motiuaillius ad aíTenfum prsbendum. R a ­
tio formalis fenfuum eft cauía motiua eo-
rundemad feníationem circa propria obie-
d a eliciendam . Vnde quidquid non eft 
raotiüum potcntiaj ad adum , non perti­
net ad formalem rationem obiedi. Vt quia 
nec cognitio eft caufa motiua voluntatis, 
necabftradio in feienrijs eft caufa motiua 

Obfeuritas 

fráreefuiji 
ta adfor 
mulé, 

ditio. Et á priori eft : quia ratio formalis in-
fluitinadum, obiediuemouendo & incli­
nando potentiam ad adum. 

j y Minor vero probatur: nam vel ob­
feuritas in obiedo materiali fidei fumitur 
formaliter, pro ipfa negationc claritatis ob-
iediu^jVcl fundamentaliter pro fundamen­
to, ex quo talis negatio claritatis in obie­
d o refultat: neutro autem modo integrar 
rationem formalem aífentiendi. Non pri­
mo, quia negatio vt negatio, cüm neget for­
maliter perfedionera , nequit pofitiuc mo* 
uere intelledum ad aíTenlum fideipr^ben-! 
dum, qui moueri nonfoler, iiiíi exaiiqua 
perfedione poíitiua relucentc in obiedto. 
Non fecundo, inquo fenfu, vt vidimus ad-
ueríarij tantüm contendunt obfcuritatem 
integrare obiedum fórmale fidei, & confe-
quenter obiediue concurréread ipfum af-
fenfum fidei t quia nequit obfeuritas fun-
daracrítalis obiedi mouere intelledum ad 
aíTenfum, nifí concepta vt potcns funda­
re ipfam formalem negationcm clariratis¿ 
cum nihil mouere poííit obiediue intel-i 
l eó tum, nifi ab ipfo praeconceptum, Sed 
ñeque vt fie obfeuritas obiedi materialismo-
uetintelledum adafienfum fidei rtumquia 
nemo cliciturusadum fidei refpicit ad ob­
iedum vr potens caufare negationcm clá-
ritatis, íed vt teftatum á prima veritate, 
qu^ nec falli, nec falliere teftando poteft: 
tum á priori, nam id tantüm porefl; intel-
ledui eíle ratio aílentiendi, quodpote í t ef-
íe caufa veritatis obieóti reuelati, cüm hoc 
fit proprium munus obiedi formaliis, cer 
tum reddcre intelledum de veritate obíc 
d i materialts. Sed ad veritatem obiedi re­
uelati nil conducir, quod íit formaliter ob-
feurum, vel potens caufare formalem nega­
tioncm claritatis,fed pot iüsquod fita Deo 
teftatum: nam ex hoc habet , vt non poílir 
noneí le verum,quod teftatur. 

9Ó. Confirmatur : nam propter hanc 
cauíam fed. 1. huius difputationis, aduer-
farijs etiam nobifeum con íentientibus,ncgaJ,'0; ,^/? , 

- T-N o 1 • b Ueparart ab 

uiraus, Dei tatem,oíquamcunque aham obtefa nifi 

tioncm, praeter ipíam veracitatem Dei atte-
flantis,ingredi rationem formalem fidei:quia 
nimirumnullaratio, pr^ter veracitatcm Dei 
atteftantis, conducitad infallibilem verita­
tem obiedi reuelati. At multó minüs ad ob­
iedi reuelati veritatem conducir obfeuritas 
fíue formalisjfiuefundamentalis obiedi ma­
terialis: nam adhuc ca per inrelledum pr^-
cifa, manet adaequata caufa veritatis ob­
iedi reuelati , quae eft veracitas Dei at­
teftantis. 

Nec refert , quod talis obfeuritas 

Obfeuritas, 

per intclle-
¿ium 
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nequcat aparte rei feparari ab obie¿to fi 
dei: quia fuíficit, vt feparari poffit per 
intelledum . Sicur ñeque ab obiedo for-
mali ciufdem á parte rei feparari poteft 
Deiras, quia tamen feparari poteft per in-

i tellcdum , qua praeciíá, adhuc manet in-
intelledus, neutra fpedat ad rationemfor-I tegra ratio formalis obiedi fidei, nonpo-
malem obiedi , fed eft pura duntaxat con- | nitur vt ratio integrans obiedum fórmale 

——~. • fidei 
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fideiinfufíE. Ergo licct extrinrecuco teftimo-
nium Dei re ipía ponat obícuritatem in ob­
iedo raaterialijiieque poííittabs obícuritas á 
parte rei fepararij quia tamen non quidquid 
re ipfaconiundum eft cum obiedo, integrar 
rationem formalem aílentiendijícd folüm id, 
quod ob ied iué raouer intellcdum ad aíTen-
fum ptacbendum obiedo reuelato; quod, vt 
oftendimüs,eft folum id , quod eft médium 
perfüadendi veritatem obiedi reuelati,qua-
íis eft fola veracitas Dei atteftantiSjidco etiá-
fi obícuritas re ipfa íit coniundacum obiedo 
materiali fidei,ab eoque iníeparabilis, haud 
tamen ponenda eft vt ratio formalis integrans 
obiedum fórmale eiufdcm, 

98. DICES. EfttóDeitasnon moueatper 
fe,ad aífenfum fidei, mouct tamen vt intrin-
fecé incluía in prima veritate , tanquara in 
ratione formali aífentiendi. EftoiP-ttur ob­
ícuritas fundaraentalis obiedi raaterialis 
non moueat per íc ad aífenfum fidei, mo-
uet tamen vt intrinfece incluía in ipía ra­
tione formali aífentiendi. Re ípondeo ne­
gando confequentiam. Ratio diícriminis eft: 
quoniam prima veritas, non tantüm quá vc-
ritas/ed etiam quá veritas prima contert ad 
veritatem obieóti reuelati. Ratio eft,quia lj-
ect veritas tribuat veritatem obiedo reucla-
to,non tamen quá veritas precisé tribuir in-
fallibilitatcm.fed quá prima. Quá prima au­
tem idem cft,ac Dmina & increata. Igitur 
in ipfa ratione formali aílentiendi includi-
tur eífe Diuinum: nam quidquid facit ad ve­
ritatem obiedi reuelati, facit etiam ad ra­
tionem aífentiendi . At vero obícuritas 
fundamentalis obiedi materialis, merécon-
comitanter & materialiter íc habet ad ra­
tionem ipíam aífentiendi , cüm potiüs ab-
ducar,quám conducatad veritatem obiedi 
reoelati,quia negat fundamentalem clarita-
tem.quaeconducit ad obiedi veritatem. 

99. Ad 1. & 2. argumentum 1. fentent. 
dudumabauthontateferipturaj & Patrum, 
facilé rcípondetur,pr§d¡dasauthoritatcs cí-
feveras de obícuntate concomitanti, & per 
modum conditionis eífentialiter requiíitas 
ad obiedum materiale fidei, non autem de 
obícuritatc formaliter conftituentc obie­
d u m ipíum fórmale fidei. Nec refert, quod 
haec obícuritas abApoftolo ponatur in ipía 
definitione fidei, dum illa definitur, a r g u -

wentum non apparentiam i nam h x c non cít 

propna definino , cüm in ca non íit poíi-
tum , quod in fide eft potiífimum, nempe 
authontas Dei, tanquam motiuum fórmale: 
fed eft tantüm deícriptio data per conditio-
nem eííentialiter requiíirara. 

100. Maior dificultas eft in íblucndisra-
tionibus, praíícrtim illa de fpecificatione a-
dustidei. Negare enim non polfumus, quin 
fidesfpecie diffcrat áquouis alio aífeníu: nó 
diffcrt autem,míi per obícuritatem & incui­
dentiam: igitur obícuritas &• ineuidentia ob­
iedi materialis,vti fpecificat adum, ita perti-
netad rationem formalem obiedi: nam om-

qujfpecificatadum, pr^íupponi nis ratio 
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debet in obieólotanquam ratio formalis ip-
íius. Adquam diffieulratem reípondendum 
eft cohaerenterad data principia,negando, a-
dum fidei fpecie differre á quouis alio aílen-
íu formalirer per obfeuriratem & ineuiden-
riam, íedper fuam rationem formalem po-
íitiuam,quam accipit ab obiedo formali & 
ratione aífentiendi, quae eft ipía prima veri-
tas infallibilis in teftiíicando, vt ítatíub ap-
plicatione obícurajtanquam conditione fine 
quanon. Eft igitur ratio íormalis ípecificans 
adum fidei, illumquc ab omni alio diícrimi-
nans, cenitudo infallibilis deriuata ex obie­
d o formali media obícuntate obiedi mate­
rialis, tanquam conditione fine qua non. 
Pcrquam certítudinem diícriminatur á fi­
de humana, & multó magis ab opinione,qu§ 
huiufmodi ccrtitudme carent: diícriminatur 
etiam ácertitudine ícieniiae naturalis : tum 
quia certitudo íeientiaí naturalis non eft om-
nino infallibilisjíed in gradu duntaxat infal-
hbilitatis naturalis: certitudo autem fidei 
Diumae eft iniallibilis in omni genere, cüm 
lie participarlo certitudinis /cientiss Diuin^, 
quae per nullam potentiam fallibiliseft : tura 
quiacettitudofidcieft elfencialiter coniun-
dacuraineuidenria j contra vero certitudo 
ícientiaecum euidentia . Nam licet hanc inc­
uidentiam non habeat adus fidei formaliter 
caulatam á íuo obiedo formali,cüra non ha­
beat illamvt ab obiedo formaliter mouentc 
ad aífeníura per obícuritatem, vt probatura 
cíhhabet tamen illam cauíatáab obiedo ma­
teriali concomitanter, & permodum condi­
tionis eífentialiter requiíivg: nam íublata ta-
li conditione nCceliario. tolleretur ipfum 
obiedum fórmale ndci: cüm enim obie­
dum fórmale fiifei fit Diuinum teftimoniú, 
quod vtextriníecumrei atteftatae, eiTcntiali 
ter aífert obícuritatemeidem rei atteftataei íi 
ab obiedo materiali fidei tolleretur obfeuri 
tas, necellarió á pofteriori tolleretur ipíum 
motiuum fórmale, cümnequeat coníiftere 
motiuum fórmale fidei fine obícuntate ob­
iedi materialis. Per candem infallibüem cer-
rirudinem3vrítarfubtali incuidentia obiedi 
materialis idem adus fidei diffen tara á viíio-
nc beata, quám á fide euidente in atteftante: 
quia licet ín ómnibus eadem prima veritas 
intelledum moueat ad aífenfum, in fola ta­
men fide noftra raouct,vt ftat íub obícurita-
te tara obiedi materialis, quámreuelatio 
nís formalis, tanquam íub conditione fine 
qua non, 

101, SECVNDA ratio folüm probar4ob-
feuntatem obiedi materialis eífe tantüm 
conditionem eífentialiter requií itam, non 
autem rationem formalem • ad hanc enim 
prasterea requiritur , vt ob i ed iué moueat 
intelledum ad ipíum aífenfum cliciendum* 
Sicut licet obiedura voluntatis Gt bonum 
vt cognitum , cüm ñeque de potentia 
abíoluta poífit, vt fuppono ex tertio to­
mo di íputat .5 . á numero 9. voluntasferri 
m incognitum: haud tamen cognitio ponitur 
vt ratio integrans fórmale obiedum ipfiuSj 

íedi 
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fed vt pura duntaxat conditio cílcntialiter re-
quifitatidq; ex eo.quia cognitio non eít ratio 
mouens, ícd tantüm applicans & proponens 
obiedum,quod folum voluntatem impcllit 
ad adum. Alsoqui quidquid eiTet in v b i e -

dofaltemcíTentiálircr prasrequificum perti-
ncret ad rationem formalem , quod hlfum 
cít, vt fupi á oftendimus¡& conftat de abíl:ra-
dione in fcientijs, quae cíTentialiter prjere-
quiritur ad obiedmn feicntificum, & ta­
men illud formalicer non integrat vt ratio 
formalisipÍjus.Neceft eadem rano de clari-
tareobiediua Scfundamentalirquia h z c cüm 
íit poiitiua perfedio obiedi,& máxime con-
fciat ad veritatem obiedi , poteft intelle­
d u m moueread adum circa obiedum clr^ 
ciendum. 

S E C T I O V . 

Q y d t f o b f e u r i t a s o h i e e l i f o r m a l i s 

f i t c o n d i t i o e f í e n t i a l t t e r r e o j u i -

f i t a a ¿ o b i e d u m f ó r m a l e fi­

d e i ? 

'-toi, X T Adenus de obfeuritate obiedi 
i m materiaüsj difputandum deinceps 

eft de obícuritate óbicdiformalis .Quod dú­
plex eftjAlrerum principale, quas cít prima 
veritasi Alterum minusprincipale , quag eft 
ipíiusteftiíicatio . Notanrcr autem in titulo 
qu^ftionisdrxi, A n f u conditio ejfenttaltter r e -

qmfita} quoniam ex didis precedente í e d i o -
ne manifefté conftat , eam non cíTe ratio­
nem formalem, cüai ñeque obiedum ipfum 
fórmale rooucat inxclledum ad afi'eiifura fi-
deiformaliter vt obícurum, fed vt verax,5c 
infallibilc in teftificando. Nam fubea ratione 
mouer intdiedum ad afienfum , (ub quatri-
buit obiedo materiali infallibilem verita­
tem. Verüm adhuc íupereft qugftio, an íal-
tem talis obfeuritas obiedi formalis ad í i-
dem requiratur per modum concomitantis 
conditionis cíícniialis, vti requiritur obícu-
riras obiedi materialis. Vt autem de obfeu­
ritate obiedi materialis didum eft, nos hic 
non diíputare, an fides efic poííit cum eui 

vlt.nu.i-2.&dift-3i.q-4.nu. 10. Bannez 2 . 2 . ' ^ . ^ 
q. j.art.i.concl^.Suarezdifp. 3. de obiedo . 
formal i f ide i fed.8 .pundü.3 .n . i8 .&: 3.p.to- T u r r i m u s 
mo i.difp.27.fed.2./. fcd tr ip lex oceurri t in 

-hocdificultas: Turriam 2.2.di(p,8.dub.i.vbi 
per hoc tidem Diuinam ab humanadiícnmi-j 
nat, quod humana nici poreft teftimonio 
dicentis euidenter noto , non autem Diuina: 
quia teítimoniumhumanum cura íit fillibir 
le,adhuc euidcnter notum,noncogit intellc-, 
¿turnad praebenduai aílenfum reí atteílata^.'; 
eogit autem teftimonium Diuinum cuiden-: 
tei no tüm: quia teftimonium Diuinum eft 
infallibile: de eífentia autem ñdei eft, vt íit 
aduslibcr. Ncq; hic Author eft íibi con-
trarius d i íp .9 . dub-4. vbi docet, cum cui-
dentia in atteftante eííc poííe adum fidei; 
quia híc non loquitur de vno eodemqi adu,l 
íed de diftindis,quürum vnus íiteuidens,al-j 
ter obfeurus refpedu eiuídem teftimonij 
Diuiní . Idem docueratdifp.é .dub. 3. infi-j 
nc:vbí air, íi Dcus clare oftenderec Beato 
íüum teftimonium, non oftenfa re atteíiaca, 
hunc non polfe circa talem rem atteftatam fi­
dei alicníum elicere.eandem fententiará íe-¡ 
quuntur iEgidius Coninck de adibus far Conine'k. 

pernaturalibus difp.^.dub S. concl. 2. Fran- Francifcus 

cifcusSyluius 2.2.q.5.art.i. concl. 2. &alij, 5 > ^ « J ' 

quiñón vno omnes ducunturfundamento. 
Bannez & Syluius ducuntur , tum quiahasc 
euidentía in atreftantc non poteft elfe fine 
clara viíione Dei:tum quia taliseuidcntia nc* 
celíario inferí euidentiam in re ipía atteftata: 
repugnat autem fidei euidentia rei attefta­
ta. Minor conftat ex fedione precedente. 
Maior patet hoc Syllogifrao. Smdens Í/Í, 
quidquid D c u s reuelat, ejfe-verumieuidens c í t , 

hoc D e u m r e u e U r e : ergo euidens eft, hoc ejfe ve 

r u m . Durandus v c r ó & rcliqui ducuntur, 
quoniam fides infufaenentialiter nititur au-
thoritat-e Diuinajnon ícita,ícd credita. 

104. SECVNDA fentcntianegar,obfcuri­
tatem obiedi formalis cíTe condítionem ef-
fentialitcr requifitam ad obiedum fórmale 
fidei:& conícquentereonccdithaecfcnten 
tia poíTe adum fidei elTentialiter eoníifterc 
cum euidentia Dei atteftantis. EftCaietani 
2.z.qu.5.art. i. Ferrarienfis 3. contra gentes 
e. 40, § . a d e t i t d e t i t t a m huiusdifficultatJS-.GA 

brielis in tertio, diftind. 24. qu^ft. vnica 
artic 2. concl. 7. Medina: prima íceunda?, 
quasft.cjo. articul. 1. ad feptimum. Vaíquez 

•q .§ .poJJit ne fides,8caWonim. 

dentiaDei atteftantis per a d u m diftindum 1 p.difput.i35.cap.3. & 3 p.difp. 53. cap. %, 
in eodem intellcdu , de hoc enim infrá} Valenti^tomo 3.diíput. i.quaeft. i .pundo 
fed anvnusidemqueaduseHepoí í i tcuidens 
ratione obiedi formalis, & fimul obfeurus 
ratione obiedi materialis, recurruq; cura 
illa quasliionejan euidentia in atteftante con-
fiftere poífit cum s d u fidei. Eft autem eiri* 
denriainarteftance.Llaranotitia.quaeuidens 
fit,Deum eííejqui loquirur. 

103. P » i MA fementia aíErmat, obfcu­
ritatem obiedi formalis elTentialiter requi-
riad adum fidei , ac proinde non polfe cum 
eodem adu fidei coniungi euidentiam Dei 
atteftantis.Eft Durandi in 3. dift. 23. quaeft . 

I O ) . Vcautem in hac controucríia di-
ftindéproccdamus diiliinguende funt mul-
r^ queftiones,qusEÍn ea inuoluuntur, & ex 
quarumexplicarionependetperfeda rcíblu-
tio propofitgcontrouerfiae.Prima eft:An pof 
fibilisíit euidens cognitio atteftantis Dei ahí-1 
quedara viíione ciuídem? Secunda:An da­
to quod talis cognitio íit poífibilis,iilaneceí-
faria fuerit,faltem in primishominibus, qui 
iramediatéáDeo de myftcrijs fidei inftruóti 
fucrunt^t Protoparctcs^rophet^, Apoftoli? 

Tertia: 

CkietanUs. 
F errarte» f. 
Gabriel. 
Medina, 

Valentía. 
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Bannez. 
Syluitu. 

tercia: An haec euidentia in vno eodemq; a-
dc\i cónfiftere poílit cum fide infufaíQuarta: 
An poíitOjquód cum ea fides coníií íere pof-
fit, talis fides dicenda fíe ciufdem fpeciei 
cum noftra ? E x quibus ómnibus expli-
cata manebit principalis quaeftio : An ob-
feuntas obiedi formalis üt conditio cf-
fentialiter requiíita ad affcníum fidei in-
fufo? 

< t á n p o p b i l t s f i t n o t i t i a e u i d e n s 

a t t e ñ a n t i s ' D e i a h f y c U -

r a v i f i o n e e i u f d e m ? 

l o é . X j E g a t Bannez , vt vidimus loco 
\ praecitato ad primum contra pri-

mam conclufíonem, & ad primum argu-
mentum pro fententia Durandi , quod e-
tiam negauerat quajíi:. i . artic. 5. ad ter-
t ium6c cum eocicato loco Syluius. Quo­
rum fundamencum eft: quia nequit locu-
tio feu teftificatio naturae incelledualis in 
fe videri, quin cum ipfa videatur natura 
intelledualis loquens. Igitur nequit tefti-
monium Dei in fe ipfo videri, quin cum 
ipfo videaturDeus ipfe teftificans. Confe-
quentia pater, quiateitimonium Dei eftip-
ía locutio Dei identificara cum lubftantia 
D e i . Antecedens probatur, quia locutio 
naturae intelledualis eft adus immanens, 
quo loquens íuum conceptual dirigir ad 
aüdientem, vt explicui tomo 2. de Angclis 
difp.15.crgo videri non poteft, quin videa-

livtx perfona ipfa loquens, 
107. Amrmant vero rehqui, non fo­

lüm qui cum huiufcuodi euidentia conce-
dunt, ftare poííc fidem , led etiam qui 
cum ea confiftere poííe negant . Quam 
fententiam non modo probabiliorem, fed 
etiam veram, puto.Probant autem illam 
nonnulli hac rationc . Certüm eft , Pro-
phetas, co íque omnes , qui immediaté á 
Deo de rebus fidei inftrudi fuerunt , ve­
ram habuiíTe fidem: cúmtefte Apoftoload 
Hebraeos t i . itnpojfihile f u fme fide p l a c e r é 

Deo . colligiturq; ex Tndentino fdf. ó.cap. 
8. vbi fides appellatur h u m a n a S a l m i s i n i -

t i u m , f i i n d a m e m a m & r a d t x t o m n i s i u f í i f i c a ' 

t ionis . Ñeque illam hmitat ad fidem Euan-
gclicam , cumvtaturcitato teftimonio Pau-
li,quod verura fuit omni tempore , &pro 
ómnibus viátoribus , vt aperté oftendie 
difeurfus Apoftoli , qui exempla affert de 
omni ftatUi & de ómnibus viátoribus. E t 
confirmatur, quia idem íemper fuit apud 
homines iuftifi'cationis modus. Sed Pro-
phetae.ij^ue omnes, qui immediaté de rebus 
fidei fuerunt á Deo inftrudi, habuerunt 
euidentiam in atteftante Deo: quippe qüi 
certi eífe debuerunt , quód talis reuelatio 
c í f c t á D e o : quod feire non potuerunt3ni-
fi per euidentiam in atteftante, qua illise-
uidenter conftabat , reuelationcm , quam 
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notttta eut 
dens atte-
ftantis Dei 
abCc¡He d a 
ta vifione 
eiujdef». 

Bebr.11. 

Trident, 

Dúplex 
modus. 

ípíi habebantjeíTc á Deo. Verüm hiedifeur 
fus falfo nititur fundamento , non potuif-
íe nimirum Prophetas fine euidentia in 
atteftante, eíle certos de rcuelatione, quod 
eiTet á D e O j V t i n f r á oftendam. 

108. Probo igitur illam , aífignando 
duplicem modum , quo haberi poílit eui­
dens cognitio reuclationis, abfque vifio­
ne Dei reuelantis . Primus fit; Si Deus 
infundat homini vel Angelo , aliquem con­
ceptúen complexum per modum iudicij, 
vt quód Deus fit Tnnus & Vnus ; & íi 
muí propriam ipfius fpeciem infundat, qua 
Angelus vel homo pe i f edé comprehendat 
illam elle locutioncm Dei , vel intuendo 
immediatam illius dependentiam , quam 
habet á Deo vt á caufa principali: cüm enim 
naturae luminc euidens fit, Deum non polfe 
eífe Authorem aífenfus falfi , hoc ipfo quód 
Angelus, vel homo euidenter cognofeit il 
i u m e í l e á D e o , euidenter etiam cognofeit 
illum terminan non poíTe ad aliquid fal-
fum,etiamfi obiedum in fe ipfo non cognof-
cat,nifi tantüm abftradiué : vel cognoícen-
do fupernaturalitatem aílenfus, cuiusprin 
cipalis caufa alia eífe nequit, quam Deus. 
Hocpado raulti putant primum Angelum 
& Prophetas cercos fados fuiííe dcreuela^ 
tione Diuina. 

109. Secundus modus fit. Si Deus in 
confirmationem alicuius veritacis faciat mi-
raculum ,cuius euidentem notitiam infun­
dat credenti. E x hac enim miraculi cuiden 
tia in atteftationem talis veritatis patrati 
manifefté cognokicurjDeum eífe,, qui ve 
ricatem reuelat: cüm non poílic Deus ef-
fcauchormendacij: eífet autem author men 
dacij,fiin confirmationem falfi míraculum 
faceret. Quia cüm nemo alius,pr£ecer ipfum¿ 
miraculum eíficerepoílit, eo ipfo creaturam 
cogeretad credendum falfum , ab ipfo per 
miraculum atteftatum. 

110. Confirmaturrnamficutex aliquo ef-
fedu naturali euidenter cognofcimus,Dcum 
efic,qui operatur, q u á d o ille in aliam caufam 
reduci non poteft3Dco iníc ipfo minime co-
gnito , vt ex creatione animas rationalis eui­
denter cognofeimus,Deum eífe, qui i l lápro-
ducitjcümnec aliaadione anima rationalis, 
vtpotefubftantia Spiritualis á materia inde-
pendens producibilisfitj nec aUj, quam Deo 
virtuscreandi c o m p e t e r é poí í i t , ve late pro­
bo tomo 2.de Angerisdifp.2.fed.2. & 3. ita 
ex aliquo effcdu íupernaturali euidenter co-
gnofeere poíTumuSjDeum eífcjqui loquitun 
Si enim dari poteft cífedus ita proprius Dei 
vt euidenter oftendat, ipfum eíie,qui opera-
turj& non alium:cur dari non poceric locu^-
eioita propiia D e i , vt euidenter oftendat, 
ipfum eífe, qui loquitur, & non alium? cüm 
non minorem connexionem habeat locutio 
cum l o q u e n t C j q u á r a a d i ó cum agente; eft 
enim locutio effedus loquentis, quatenus 
abeo fit in fígnum corum , quae habet in 
mente. 

i n . Ad fundamentum oppofic^ fentent 



Locutio Dei 
internaba-
tuttiue co-
gncfci ne 
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Rcfp.Anteccdcns eíTet taniúm vcrum de lo-
cutionc intcrna.talfum vero de externa, qua: 
vt proprius cífedus manifeftat internaca. 
Idem quippe argumentum íieri poteft de 
volúntate Dei,quas non minus, quám ipfius 
locutio identificatur cum Dcomemo tamen 
negatjillam euidenter cognoíci per cfiPedus 
ad extra produdos. Igirur quamuis locutio 

5«<Í,«^«Í jntcrnaX3ei cognoíci nequeat intuitiué in fe 
V f í u l T t - 'P^'"00 cognltil intuitme fubftátia ipía Del, 

f t » n t u D e i . cum qua idcntiíicattsr j:potett tamen euiden-
.ter cognoíci abftradiucpct eííentialem ha-
bituduicm altctius adipíam, co modo,quo 
perefFcdus crcacos cuidenteí cognoícimus 
Deum exifterc, & ex locutronc humana cae-

jcuscuidcntercognoícit perfonam, quae lo-
quitur. Ad pfobationem autem : quidquid 
<it de natura puré intcllcdu.di creara, quae 
ob imperfedionem non habet virtut^m pro-
ducradi extra íe aliquid. quo audicnti figm-
ficíct fuam Jocutioncm internara, vt prasno-
tato romo de Angelis citata difp. docui: nc-
gandum eft de natura increata , quíe non fo-
Jum loqui poccít per locutionem internara, 
íicut loquituríibi ipfi 5 & Patet asternus ÍE-
terno íuo FiliOjVt ir primo tomo difput. 26 
fed. 1.docui, Tcd illam etiam crcaturg exter' 
no figno mamfeítare. 

Síettnd* 
quafíie.. 

A n h & c e u i d e n t t a f u e r i t ftecefía-

r t a P r o p h e t i s y y s ^ o m m b u s , 

c j u i i m m e d t a i e a D e o d e r e b m 

f d e i i n j l í t u t i f u e r u n t ? . 

112. A Fí irmatCaic tanus2 .2 .q . i7 i .ar t , 
r \ j .vb i docet. neceííarium fuilfe,vt 

' faltcm primi Ecclcfi^ Principes,vt funt Pro-
phctae,Apcftoli & Euangcliftg, euidcntiam 
reuelationis habucrint, qua euidenter co-
gnofcerentjquas fibi á Deo Prophctico lumi-
ne manifeñabárur.iVí'^Kc e n i m m i n u s , inquit, 
certus e í i Propheta^neg^ m i n u s v i d e t , quod Deus 

\ t tmchoc f ibi reaeiat.cjMam nos ( ¡ m a s c e r t t , & v t -

' deamm nos f e i r e p r i m a p r i n c i p t a per lumen n a -

', t ú f a l e . E i f i m i l t i e r tn h m m e diuinitpu m e n t í fux 

| infufi videt ea.cpts,fibi reuelantur ftcut nos tn í h -

j mine natura l i v idemta p r i m a p r i n c i p i a , & con-

; tlujiones i n , & ex eü* 

s .Themts ! 11 i - Probat autem hanc fentcntiam 1. 
authoritate S.Thomaetura cirato loco 2. 2. 
vbi cüm fibi obicciíTcc in tertio argumento, 
quod maior fitcertitudo , qug eft perlumcn 
Diuinumjquám quae eft perlumcn naturale: 
illc autem qui habet feientiam certus eft fe 
illam habere: ergo qui habet Prophetiam 
multó magis certus eft per lumen Diuinum, 
íeill ara habere . Adquod argumentum ref-
pondetS.Dodor patereex didis . Qua re-
fponfione apené concedit , certiorcm eíTe 
Prophetam de accepta rcuelatione per lu­
men Diuinum , quám fcientificura de fuá 
feientia perlumcn naturale. Sedhiceft cer­

tus per euidentiam naturahs ícientiae ; crgoj 
& illeper euidentiam reuelationis Diuinse.l 
T u m q . iy^ .arr^. vbi docet, finem Prophe-
ti^clTc manifeftationcm veritatis fupra ho-
minem exiftentis. Conftat autem abique eui-
dentia manifeftationcm ventatis non cífeter-
go fi Prophctae per lumen Propheticum ma-
nifeftara faabent veritatcm, habent dlam per 
euidentiam in atteftante. Tum 3.contragen-j 
tes cap.i ^4. vbi lumen Propheticum aííimí-
lat lumini naturali primorum pnncipiorumj 
airque cognitioncm de rebus fidei perlu-| 
raen Propheticum necelTariara fuiíTe primis 
Ecclcfi^ Dodoribus. Sed audiamus Autho-' 
ris verba : Jn mantfifiattone eorumrftM/unt fi 

det, ordinem q m n d a m objcruari o p o r t m ^fcilicet 

v t í j u i d a m i m m e d i a t é a D e o rec iperent ta l i jvero 

tib h i s^&Jicper ard inem v j ^ a d v l t i r n o s . I n qui-\ 

bufeunífe autem efi al tqtt ís Ordo , oportet, quod 

quanto a l iqu id efi fropinqutus pr imo principio^ 

tanto v i r t u o f u í í inuentaiur , quod in hoc ordine 

maniftflationis D i u i n a apparet.Inuif ibtl ia e n i m j 

q u o r u m vtfio beatos factt, de qutbus fides eft,pri~ 

mo 4 rDeo reat lantur ^ / í n g c l ü baatts per aper-' 

t a m vifionem. Detnde A n g e l o r u m i n t c r ü e n i e n t ^ 

benelicio manififtat qutbufdam h o m i n t b u é j non 

quidem per aper tam vifionem , (edper q u a n d a m 

cer t i tudmem prouementem ex rcutls.ttone D i u i 

na. Qu&qutdemreuelat to j h quodam iHteriori 

& inteliigibilt lummementem eleuame a d p e r c i -

pienda ea} a d q u x p e r lumen n a t u r t l e intelieflui 

pertwgere nonpotefi. Sicut enim lumine n a t u r a l i 

tntelLectm r e d d n u r certus de his , q n ¿ lumine illa 

cognofcttyVt deprtmis prtncipijs: t tade his , qud 

j u p e r n a t u r a l i lumine appreheadu ycert i tudmem 

habet. Udtc autem certttudo necejfaria efi ad hoc, 

quod alijsproponipojsint e a , q » £ D i u i n a reuc la -

t t o n e p e r c i p t m t u r . N o n e n i m cumfecuntate a l i j s 

p r o j e n m u f ¡ d e q u i b u * certttudinem nonhabernta, 

HaecSandusDodor. 
114. Secundó probat duplici rationc, 

Primó,quiafíEpcProphet£B iubebanturfacc-
requaedam,quaelumini naturali & Diuino 
videntur repugnare, v t q u ó d Abraham pro-
prium Filium occideret: quód Ofea forni-
cariaro acciperct. Nifi enim h¡ cuidcnMam 
habuiífcntjguód talis reuelatioellw a^lDco, 
non potuiílcnt h^c, qu^ naturali ac Diuino 
lumini repugnare vidcntur,cxecutioni man­
dare velle. Secundó : ad hoc vt Ecclefia fit 
certade his,quüBfuntfidci,rcquiritur,vtin fe 
habeat aliquot teftes de viíu , iuxta illud 1. 
loannis 1. Q u o d v i d i m u i , t e f lamur & annun-

t i a m i a : alioqui Ecclefia ex parte fui nun-
quara eíTet certa dchis^uj íunt fidei. 

115. Negant corarauniter alijjhanc cui-
dcntiara in atteftante necelTariara fuiífc in 
Ecclefia. Qtt<t f n t e n t i a longe probabiltor efi. 

Fundamentum eft. Quia non potuit haec 
euidentia in atteftante eíTe necefiaria primis 
Ecclefiae Dodoribus propteripfos,cüra po-
tuerinc ipfi per folara euidentiam raoralem 
credibihtatis obligari ad fidem Diuinam ad-
hibendam 'js, qu^ fibi immediaté á Deo re 
uclabantur-.vt conftat tum dcZachariaPatre 
loannis Baptiftae,qui fi euidentiam in atte­

ftante 

i . I«a» . t . 

EuidentU 
in attefian­
te nonfuit 
neceffíirta 
in ítclefiA. 

Euidentta 
ctedibUita 
tis fufficien. 
ter obligat 
ad creden-
dun». 
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t falm. 50. 

í l a n t e habuiíTet , dubirare non potu i íTe t , an 
v e r u m cíTec, quod i l l i ab Ange lo dice-
batur. T u m de n ó b i s , qui ablque hniaf-
modi euidencia in atteftante , per í b l a m 
euidentiam raoralcm c r é d i b i l i c a t i s , rene-
m u r fidem D i n i n a m adhibere ijs > quse 
r e n d a r a funr. Poruic igitur Deus eriam 
primis Eccleí íae D o d o r i b u s res fidei pro-
ponere ve euidenter t a n c ü m crcdibi les , 
vt nobis proponunrur per eofdem E c c l c 
fía; D o l o r e s . N e c pocuir h x c euidencia 
eí le necc íTar iapropter alios : ñ a m a d res 
i idei aJios docendas , íuff ick: . ve il lsecer-. 
tiffimo fidei lumine cum euidentia duntaxac 
credibilitatis á Dodlore teneantur : ficutde 
fado calis euidencia neceffaria non eft in 
priefencibus Ecc le í ia : D o £ t o r i b u s , qui de-
bene fidei Myfteria populum docere. 

1 1 6 . V n d e ad argumenca in o p p o í i 
tum adduda : ad a ü t h o r i t a c e m S. T h o -
m x Refpondeo i l lum femper loqui de 
cerci tudine, non aucem de euident ia , ve 
conftat tum exal lat is v e r b i s , cum ex alijs 
Jocis. Pocuerunc aucem Prophccce , & A p o -
ftoli e/re cercidimi de Myfterijs fibi reue-
Jatis , eciamfí reuelacionis euidenciam non 
h a b u e r i n c , fed c a n c ü m credibilicacis eui­
d e n t i a m , q u á p o f í c á , obfeuro fidei la ­
m i n e firmiííimé poceranc illis a d h a í r e r e , 
n o n f e c u s a c nos ip í i , qui n o n n i í i cuiden 
tiam credibilicacils habemus de r e u e l a t i ó n c 
D i u i n a , q u a e u i d e n t i a pofica firmiffime i l ü 
per lumen fidei adh^remus . 

1 1 7 . V n d e ad p r i m u m l o c u m , c ú m 
dicic mulco magis P r ó p h e c a m per lumen 
Prophcc icum c í íe certum de reuelacione 
D i u i n a , quam feientificum de fuafeiencia 
per lumen narurale : comparado ince l l í -
gendanon eft quoad euidenciam , fedean-
l ú m quoad cerritudinem : quod i n d e p r o -
b a c u r , quia folum quoad cercicudinem lu­
men D i u i n u m , í íue fidei, fiue Prophetia? 
excedic lumen nacurale Cc ienñf icum , non 
auCcm quoad euidenciam , fecundum quam 
ad í u m m u m l u m é P r o p h e c i c u í n eric ^quale* 
l u m i n i nacurali í c i cnc i f i co . 

118. A d z. N e g á c u r confequentia : ece-
nim ad propr iam manifeftationem verica-
tis fufficit, fi i l la cerco lumine fidei mani -
feftetur. V e r é c n i m dicicur Deiis nobis ve-
ricates m a n i f e f t á r e eciamfi eas cbfeuro 
duntaxac lumine fidei m a n i f e í t e c Ñ e q u e 
enim cum 1 R c g i u s Propheta Pfal . 50. 
D i x i t : I r t c e r t a & octtiltafapienn<e f u á m a n r -

f c l i a j l i TW/̂ Í ; incellexic c a n t ü m de vericati-
bus euidenter í ibi in lumine Prophecico 
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raen p r i m o c ú p r i n c i p í o r u m , & l u m e n P r o -
phet icum non iucell igacur quoad euiden­
ciam Diuina: ieuelationis ,fcd c a n t ü m quoad 
cercitudinem. V n d e non D i x i c , p e r qu^n 
d w n e u i d e n t i a m , fed p e r e j n a n d a m cert i tH 

d i n e m prouenientem ex reuelat ione D i u i n a 

quascercicudo neceíTaria fuit primis Ecc ie -
ÍIÍE D o d o r i b u s , non minus quam neccí í 'a-
riaeft nunce iurdem Ecclef i íe D o ó l o r j b u s . 

120. V n u m i n h a c fandi D o ó l o r i s A u -
choritate reftac expl icandum:nam íi veriim 
eft, quod quanco al iquid propinquius eft ^';j^H"<í. 
pr imo princ ipio eo magis de virtuce p r í n - *" 
c íp i j parcicipac; c ú m primi E c c l e f i s D o l o ­
res p r o p i n q u i í l i m i fuerinc Deo } omnium 
m á x i m e de i p í i u s lumine parc ic iparunt: er-
go non cantum certo luminef ide i , vei nos, 
qui procul ab i l l is primis Ecclefiaj D o í l o r i -
bus d i f tamus /ed euidentia reuelacionis my­
fteria fidei acceperunc. Sed in primis h s c 
ob ied io f o l ú m tágic difficultacem de f a d o , 
de qua i n f r á . S e c u n d o adhuc hoc pr inc ip ium 
faluaripoceft in primis Ecclef i^ D o d o r i b u s 
abfque euidentia reuelacionis , per v b c r i o -
rem i l luftnoremque nociciam fidei,iSc maio-
rem credtbilitaris euidentiam. 

A d primara v e r b r a c i o n e m Ca ie ta 
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121. 
ni negandum eft , neceftariam f u i í T e e u i d e n 
tiam in acteftánce, ve obl igar i pocuiflene ad 
exequenda ea,qua: aliquo modo videbancur 
eíTe concia lumen nacurale: fed fac fui í fc eui­
dentiam credibi l icat i s , quee omne morale 
dubium collic. V n d e pof íco quod n u l l u m 
habuer im morale d u b í u m d e r e u e l a t i o n c á 
D e o f a d a , cenebancur i l lam cXequi. 

122. Ad fecundara , negandum p a r i c c í 
eft , ve E c c l e f í a certa fíe de rebus fidei, h e -
ccíTura eíTe , ve in eadera Ecclefta linc a l i q u í , 
ceftesde v i fupcr euidentiam in atteftante 
nam etiamfi nullus fíe calis Ceftis, adhuc per 
folam euidentiam credibilitacis can 
ex í i g n i s & miraculis excernis , pocúi't E c ­
clefía eíTe cerra de rebus fidei. Gicatum au­
cem teftimonium loannis vel inte l l ig i tur de 
fado ve lcerte non l o q ü i t u r de euidentia in 
arceftance, fed dé euidentia credibilicatis ha-
bica per í i g n a 8c miracula á Chr i f to in con-
firraacionera Myfteriorum fidei f a d a . Ñ e ­
que tandera eft necefle, ve hdes refoluatur 
iri a l iquá c o g n i t i o n é m é u i d e n t e m creatam, 
fed fufficit, vt refoluatur in c o g n i t i o n é m 
é u i d e n t e m increatam D e i . 

123. G í E t e r u m , an de f a d o Deus banc 
euidentiam , reuelationis in atteftante c o m -

Ad Caistfr 

municauerit ó m n i b u s , vel faltem a l i q u i b ü s 
ex Prophetis & Apoftoliis, m á x i m a ex parte 

manifeftacis, fed etiam de vericatibus I11-' pendet ex d i r c i i m i n c , quod eft inter lumen 
mine fidei.tá í ib i ,quára alijs rcuelacis.QLias Prophcc icum & fidei;dc quo diferimine i n -
reuclationes obfeuro duncaxat lumine fí- frá , vbi c t i a m h í c c q u x f t í o r e í b l u e c u r . 
d é i ' a l i q u a n d o Prophccas habui íTe, conftat 
inm de Z a c h a r i a íoannis-BapriftíE Genico.-
re ; í f l t t de a l i j s , qui illas per Angc los acCc-
pcriunt. 

1 r9. T c r c i u m teftimonium expl icandum 
efteodem m o d o , quo expl icacum eft p r i ­
mum : vr n i m i r n m c o m p a r a t i ó illa Í n t e r i n -

•ñor tt. 

A n c u m e u i d e n t i a i n a t t e f t a n t e 
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1 2 4 . ^ [ Egafit Anchores cicati pro primíi 
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h(;c. Pnmúm.fcuidenna in aiteftancc caufat 
noticia cüidentem ipfms rei atteílatae: ergo 
cum fidc confiftetc nequit. Confequencia 
parecquia fides eíTcmialuer requirit obfcu-
ríratem obie¿timateriaIis, per hoc enim di-
ícriminatur á rciencia.Anteccdens probatur 
hoc Syllogifmo. Q ^ u i d q i ñ d D e u s reuelat^ef i 
verurn : hoc D e u s r e n e t a t : ergo hoc ett v e r a m . 
Maior efteuídens vcl ipfo nacurx lumine. 
Minor fupponitur eaidcns euidemia in at-
teítance: ergo conclufio d e d u c í a ex duabus 
pi íEmií l í s euidétibus eft euidens. Confirma-
tur. Propoficionem eíTe veram , nihilaliud 
eftjquam ica eflejficiu per ipfani íignificarur: 
ergo íicut ex pr^núíTis emdcnribiis gignitur 
alíenfus euidens vericatis conclufíomsjita 5¿ 
aíFenfus euidens veritatis conclufionis in 
fe. 

115. Secundum.Scientiaipofteriori ex-
cludit íidem rcípeélu eiufdem obic<ílí; ergo 
ct iam euidentia in atteftante. Aotecedens 
probatur : quia feicntia á pofteriori tollic 
obfeuritatem , & ponit euidentiam obiedi: 
fides aurctn cíTcntialitet íupponic obfeurita-
tem & ineuidentiam o b i e ó l i . Confcquentia 
Vero probatur;quia non minüs euidentiain 

| a t t e f t a m e , q u á m í-cicntiaá pofteriori generar 
euidentiam conclufionis. Nec refert, quod 
per euidentiam in atteftante non videatur 
res infe ipra, quia fufficit, vt videaturin 
caufa ; ficuc nec per demonftrationem á po­
fteriori videcur Deus infe ipfo, fed in fuis 
c í f ed i s . 

iz6. Tert iüm. Magis extrinfecac funt 
cteatura: Deo, quám clarum teftimonium 
Deíipf i Deo : fed creaturaecaufant euiden­
tiam de exiftentia DeijCrgo multó magis U-
lara caufat clarum teftimonium D c i , quo 
Deus ipfe fuam exiftentiam euidenter tefta-
tur. Vnde ficuc non poteft cum euidentia 
de exiftentia Dei per creaturas caufata ftare 
ndes ; ita nec cum euidentia de exiftentia 
eiufdem Dci , per clarum teftimonium ipfius 
Deigcnerata. 

117. Quartúm. Non minüs teftimonium 
Dei eft efFcótus voluntarius caufatus ab 
ipfo Deo ad reprxfentandum ea, qug funt 
in fuá feientia, quám qua:uis alia creatura 
eft eífedus Dei caufatus ad repr^fentandum 
ipfum eíTe Dei .-ergo non minus i l lud, Ci 
euidens eft, quod fit á Deo , repraefentat ea, 
qua: funtin feientia Dci , quam quxuiscrea-
tur» reprasfentat ipfum eíTe Dei. Confirma-
tur. 1. Nullus c^eélus creatus poftet repríe-
fentare naturaliter Deum, nifi Deus ipfe 
mediante iuminc naturali reuelaíTet, illos 
efFedus eíte á Deo, iuxta illud ad Romanos 
1. Q u o d occultum tft D e i m a n i f e f l u m ef l in i l l i s : 
Deus en im i l l i s mani fe f lau i t . Vbi Apoftolus 
plañe loquitur de manifeftationc, feu re-
uelatione, qux fit hominibus virtute lumi-* 
nis naturalis. Ergo ficuc hzc naturalis rcue-
lat ió non admittit fidem de eodem obitflo; 
íta nec reuelatio fupernaturalis euidens a 
Deo fada, Confirmatur 1. Hace eft euidens 
confequencia ab efFeéfcu ad caufam:Dcus 

euidenter mihi rcuelauic, v e r b u m C a r o f a ' 
¿}nm efi : ergo h x c veritas eft in mente D i 
uina. Rurfus ha:c veritas in mente Diuina 
eft pradica , cüm fit de re iam fa¿U : ergo 
Deusfecit , quod á i c i i ' e r g o v e r b u m C a r o 

f a t i u m e f l . Omnes confequentise euidentcs 
funt in fuis antecedentibus: prima proce-
dicabeífeCtu ad caufam, aliíe vero du« 
caufa ad cííedtum : ergo non eft miniis cu i 
dens confequens, quam fit hoc, Deus eft, 
quod per cffedum á pofteriori demonftra 
tur. 

128. Quintüm. Si euidentia in atteftan­
te non excludit fidem , íequitur, beatos vi 
dentes Deumiiabere fidem de perpetuitatc 
fuae beatitudinis, deque i j s , quorum noti 
tiam non habent in verbo , ñeque inpro-
prio genere, fed in Deo teftificante. Seque 
la quoad priorem parrem probatur; nam 
hanc perpetuitatem Beati non cogoofeunt 
inipfo Deo vi vifionis beatifica, túm pof-
fint videre Deum, & hanc perpetuitatem 
non cognofecre, veconftat de Paulo 3 qui 
iuxta probabilem aiiquorum fententiam in 
hac vita viditaliquando Deum, & tamen 
in eo beatitudinis perpetuitatem non vidit 
fedcognofeunt illam ex volunraria reuela 
tionc Dci : ig i tur fi euidentia in atteftante 
poteft ftare cum fidc,bcati cognofeentes fu^ 
ocatitudinis perpetuitatem in atteftante 
Deo, de illa fidem haberent. Quoad pofte-
rem vero partera patee. 

129. Sextürn. Qui haber memoriam de 
monltrationis joblitus ipfius médium , non 
poteft de illafidem habere : ergo ñeque qui 
haber euidentiam in atteftante. 

130. Septimüm. Aíícnfus fideíeítentia 
liter eft hbcr : euidentia autem in atteftante 
tollit in afienfu libertatera / ergo deftruir 
fidem. Maior patct: quia fides eft adus me 
ritorius, qui eflcntialiter prarrequirit libcr-
tatcm. Minor probatur: quia neceflitatur 
intelleólus ad aíTentiendum veritati euiden­
ter cogn i t í e in atteftante., nonminús qáum 
neccííitetur ad aíTentiendum conclufioni 
euidenter ex praemiífis deduda:. 

Affirmant vero Authores pro fecun-
da fententiacitati. J^«rf f entent ia f>robabiLióri¿MI¿entt 
nohis v i d e t e r : eaque non obfeure colligituri»/if/í|?fl 
ex S. Thoroa 1.1. quaeft. 5. art. z. in corpo-' tspotefi to. 
re , vbiaic , non repugnare fidei, vtintei y'^''"'"'* 
ledus afTentiatur rcuelationi,ciiamfi aJiquo^'" 
figno conuincatur , quod illa fit á Deo. E t 
adhibet ibidem rationcm quia hcet inquit 
inrclleftus roanifeftc cognofeeret hoc dici 
á Deo , quia tamen in fe euidens non eflfei, 
adhuc fidesin rali cafu locum haberet. 

132. Video Sandum Thomam explicarí 
poíTedc diftindo adu praruio adaflenfum 
fidei, nonautem de eodcm,quifimul fit eui­
dens in atteftante , & obfeurus refpcdu rci 
reuelatac, in quo rantüm fenfu hic diíputa-
mus, an euidentia jn atteftante confiftere 
poí l i teum aflenfu fidei. Sed huic obiedioni 
oceurritunquia fi in fententia, S. T h o . non 
repugnar fides cum euidentia rcuclationis 

per 
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pee a&us diftinftos nec repugnabic pee reftimonium Dei pnmx vencatis elt: ergo 
eundera. Eo qubd in fencentia S. Thomae non poteft quacenus obfeumm e í l j i i equ i -
eadem repugnantia eft, per eundem , arque 
per diftindos actus. Vnde negauic íupra 
quíeftione i . articulo ^. de eodem obicólo 
poíTe effc fidem & feientiam fíraul. S i ig i -
rur concedit , poíTe per diftindos aótus 
haberi euidentiam in atteftante , & fímul 
fidem ¡de eadem re reuelata, poterit etiam 
per cundem adbura. Coníirmacur : nam 
ideo per ipfum poteíl cum euidenría in 
atteftante fides coníiftere, quia adhuc ma­
ñeree res reuelata fecundüm fe ineuidens 
Sí obfeura : quse ratio etiam milirac in 
eodem adiu. Qiia: quia fundamentalis eft 
íic ampliús explicatur & roboratur. . 

133. Euidentia in atteftante non tollit 
fórmale obiedum fidei : ergo adhuc cum 
euidentia in atteftante coníiftit fides. C o n -
fequentia elucct, qüia e í l e n t i a fidei pen-
det ex obie£to formali : ergo íi hace per 
euidentiam in atteftante non tollitur, nec 
tolletur eftentia fidei. Antecedens vero 
probatur : nam obiedum fórmale fidei 
eft teftimonium Dei : hoc autem per ipfius 
euidentiam non tollitur : nam adhuc 
ftante huiufmodi euidentia , poreft i n -
relleótns non adentiri rei reuclatae per 
difeurfura & naturalem connexionem con-
cluíionis cum praemiífis, fed proprer folum 
teftimoniú Dei. Dupliciter enim poíTet in-
tellcélüs aírentiri o b i e ñ o reuelatOjCuius re-
uelationem euidenter nouit in Deo atte­
ftante , vno modo propter difeurfum de 
naturalem connexionem, quam ipfum te-
ftimonium diuinum habet cum veriratc 
obiefti reuelati. Atquc hunc afFenfum fa-
tcor non efte. fidei fed f e i ent i» , quippé 
qui non nititur teftimonio D e i , fed na­
tural! difeurfu . Alio modo propter fo­
lum teftimonium D e i , qua teftimenium 
Dei eft , concoraitanter tantüm fe haben-
tc ipíius euidentia in atteftante. Eo mo­
do , quo explicant, qui aíTerunt acium 
charitatis viae & Patriíe eííe eiufdem fpc-
ciei. Nam fiuc bonitas increata, quaj eft 
fórmale obieótum , propter quod folüm 
mouetur charitas ad diligendum Deum , 
proponatur obfeure in v i a , ííue claré in 
Patria , femper habitus charitatis tendit 
in illam propter fe , concomitanter tan-
túm fe habenre obfeutitate, vel clarirate 
obiedi. Sicut etiam quia obiedum fór­
male obedientiae eft prajceptum feu vo­
luntas fuperioris , fiue h x c cognofeatur 
euidenter, fiue obfeure per fidem, ídem 
femper erit adlus obedientia; executiuus 
volunlatis fuperioris , propter ipfam vo-
luntatem fuperioris. 

1 3 4 . Confirmatur primó. Obfcuritas 
reftimonij nullo pado mouet intelieóhim 
ad aíTenfum fidei .* ergo clariras illius ni-
hil minuic de ratione obieéli formalis fi­
dei. Antecedens patet, quia teftimonium 
Dei folnm m o u e t , vt eft infallibile : hoc 
autem non habet vt obfeurum eft, fed quá 

dem fundamenraliter , vt ex 4. fedione 
huius difputationis conftat , intclicótum 
moucre. Confequentia veró probatur : 

1 nam id tantüm minuit rationem forma-
lem obicÓli fidei, qubd minuic rationem 
ipfam formalem aftentiendi, cümxotara 
tío obic¿U formalis íic propter aílencien-
dum obic¿lo materiali : ergo quod non 
minuit rationem aftentiendi , nec minuic 
rarionem obieóli formalis. 

135, Confirmatur fecundo. C u m eui-C«w eui­

dent ia . teftimonij diuini in atteftante, a d - f e n t i a a t ; 

huc manet ineuidentia Se obfcuritas obic- ÍÉ 
d i materialis in fe ergo adhuc cum eui­
dentia teftimonij Diuin i in atteftante ha­
bet locum fides. Antecedens patee : c^mictimateria-

manet ad­
huc ineui­
dentia ebie-
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teftimonium diuinum, cúm fit extrinfe-
cum rei atceftatas, adhuc euidentercogni-
tum non ponit euidentiam in re attefta-
ea fecundüm intrinfeca : nam fecundum 
peoprias & intrinfecas rationes adhuc res 
manet ineuidens Se obfeura. Confequen 
tia vero probatur : nam ibi locum habet 
fides, vbi eft obfcuritas obiedi materia 
lis : igitur fi cum euidentia teftimonij di­
uini in atteftante adhuc manee obfcuri­
tas obicóti materialis fecundüm proprias 
rationes , adhuc cum tali euidentia locum 
habebit fides. 

156. Confirmatur tercio. Talis aflenfus 
ih obiedum reuelatura propter teftimo­
nium Dei euidenter cognitum eft poíl ibi-
lis. Atqui talis aftenfus alterius naturas efte 
nonpoteft, quám fideidiuin^ : igitur cum 
euidentia teftimonij diuini ftat fides infufa. 
Maior cómmunirer admittitur, 6c nonnifi 
á p a u c ' s , vt fuprá vidimus, negaturMi-
nor, in qua eft difticukas. Probatur : nam 
talis naturas & fpc.ciei eft aflcníus , cuius 
naturas Se fpeciei eft ratio formalis , pro­
pter quam aftenfus ipfe elicitur, cum hxc 
fie, quac naturam &fpcciem tribuir adui. 
Sed ratio formalis , propter quam hic af 
fenfus elicitur, eftipfiííima ratio formalis 
fidei, nempe ipfum teftimonium Dei, quod 
per euidentiam in atteftante non perdié 
fuam rationem formalenrijquscft quá tefti­
monium Dei vt primas veritatis eft /ergo. 

137. Confirmatur quartb. Argumen­
to ad hominem contra multos Authores 
contraria lententiae, qui falcem per diucr-
fos a£tus admittunc in eodem incelledu 
euidentiam in atteftante, Se fidem elici» 
tam propter idem teftimonium Dei tan^ 
tum creditam. Nam ü cognitio euidens 
teftimonij diuini non collic, quinidemin-
celleóbus diuerfo adu moueri poffic ad af-
fcntieiidumrei atteftat^ propter folum te­
ftimonium Deirnec eadem eüidens cognitid 
teftimonij diuini tollet, quin idé inteliedus 
eodem adu obiedo reuclato ntiat pro­
pter folum teftimónium Dei. "Mam perinde 
eftj fiue eode, fio í̂ diuerfo ada teftimonium 
Deieuidenter cógnofcatur ,ad hoc vtintcl-

D 2 leduá 

is in fe. 
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habere , quod extriníecé coniungicur cum 
ipfo aíTeníu , fed políe concomitanter eciam 
fe habere y qucxl intriníecé per realem 
identiratem ccnneólitur cum ipfo. Ete 
nim porcft aliquid realicer identificari cum 

ledtuspoííir propcci lolunueftimomum Dei 
rei reuelatíE afleniiri. 

I5g. Ob i j c i e s i . Rationes allats folum 
probanc , qubd poffucííc fides infufa cum 
euidentia irt atteftante per actum diftin-
ó t u m , non autcm per cundem t quod fic| a ñ u , quod lamen non fu ratio forma^ 
oítcndo. Nam ideo adduda rationes p r o - ¡ Üs eliciendi adum. Nam tune etiamíi 
t a n t , fimul cum euidentia in atteftante ; identificetur realiter cum aciu , conco-
confiftere poíTe hdern, qtiia poxeíl cuiden- \ micanrer tamen fe habebie ad i l lam, eo 
tia in atteftante concomitanter tantum fe | quód non propter hoc mouecur poten-
habere ad aííenfum fid«i ;M antera conco- i tía ad adum eliciendum , nam etiam/i 
miianter fehabee ad achim , qnbd exrrinfe-
cé tantum coniungitur cum aólu ; ficut na-
turalis euidentia, quam de Deohabemus* 
qubd mentiri n o n p o í l i t , dicitur conco­
mitanter tantüm fe habere adaíTenfum 

id non adeíTec , potcntia moueretur ad 
aótum propter folum fuum motiuum fór­
male .• quod eft materialiicr concomitan-
rer rantum fe habere ad aólum. 

141. ü b i j e i e s i . Hinc fequererur, pof-
dei, quia extrinfecé tantüm coniungitur l & intelleftum pra^bere aííenfum fidei, in* 

Poteflefp! 
euidétia in 
Atteftante) 
& (imul 
effe fides 
i>.fufa, per 
eundem 
a ñ u m i 

cum illo. 
159. Rcfpondeo negando aflTumptum ; 

quipp.e cum etiam probenc de vno eodem-
queaftu. Non enim repugnat dari lumen 
infufum , quod euidenter mamfefter tefti-
monium Diuinum , & íimul propter ipfum 
teñimonium Diuinum allentiat rei atteíta-
x x . Vnde licet talis aíTenfus non eiiet fi­
dei formaliter , quatenus euidenrer expri-
meret te í l imonium Diuinum, eíTet tamen 
íidei , quatenus formaliter ellet alfen-
fus rei atteftatar propter ípfum teít imo-
nium Diuinum, adeoque concomitanter 
tantüm fe habenre in tali affenfu eui-

fufs rei á Deo diótse, etiamfi talem di . 
dionem intel leí lus cognofeerer notitiaali 
qua euidenti naturali ,• vt fi illam cognofee 
ret per aliquod miracuium euidenter cogni. 
tum in Confirmationcm talis atteílationis 
fa¿lum, 

143. Refpondeo negando fcquelam. Cognitie té-
Etenim cúm aíTenfus fidei infufíE íit \n - f t i rnoniÍDei 

failibilis , & certior quouis lumine na•!cw,,i'íí, eut' 
turah, nequir fundan 111 ahqua euidentia ^ -
naturali 5 qus failibilis eftj nec eam \ \ ^ \ a B í t s fidei 

bet Certitudinem , quam requirit fides ín-|»«/w/e• 
fufa. Non igitur ralis a^us cífer aíTenfus 
fid ei infuía: , efto materialiter eflet pro­
pter teftimonium Dei : fed vel cí íctfcien-dentia ipfius teftimonij : quia non pro­

pter euidentiam teftimonij > íed propte'r i t i s , vel fidei naturalis , cüm ad huiuf-
ipfnm teftimonium Dei , qua teftimo 1 modi aíTenfum teftimonium Dei noncon-
nium Deieft i talis aíTenfus pertineret ad ! currerct fecundílm rationem fupernatura-
fidem. lem, fécundüm quám tantum aptum cft 

idemdhe. I4o. Caeteríim quod di^um eft deeui- ¡ terminare lumen fupernatnrale. De qua 
dum d? eui ¡ d e m i a . teftimonij Diuini , ídem di t íum difficuitate infrá difputaturi fumus^ cum de 
dentiapri. puta de euidentia DiuiníE veracitatis. Non acl-u fidei. 

enim repugnat , dari lumen funernatu- I U 4 - Inftabis. Salfcm poífet intelle m& vera 
citatis* rale euidenter oftendens , & Deum eflcj 

qui loquitur, Se eundem manifeftans eui­
denter abftradiué veracemeííe in loquen-

¿Vus fupernaturalí lumine infufo cuiden 
ler cognofeere rem atreftatam fecundíim 
intriníecam naturam fuam ^ & fimul vi 

d o . Se v i eiufdem luminis inteiledum I eiufdem luminis virtualiter multiplicis ei-
fimul aíTentirí rei didae propter folum d e m rei atreftatse aflentiri propter folum 
teftimonium dicentis. Qmd enim repu 
g ia : j vi eiufdem luminis, euid.enter co­
gnofeere, Deúm eí fe , qui teftatur, cum-
que in teftando veracem eífe , 6c íimul 
rei atteftatíE aífenfum prsebere propter 
ipfum teftimonium Dei ? cüm adhuc po-
firá euidcnciá atteftationis , & veracica-
tis D e i , res ipfa atteftata maneat in fe 
obfeura, ac proinde nOn neccííitans quoad 
exercitium inteiledum ad aífenfum prar-
bendum, Qui aíTenfus , cüm non pro­
pter aliam rationem formalem prasbere-
tur , quám propter ipfum teftimonium 
D e i , efto illud ipfum vi eiufde-m luroi- ¡ reperiretur rota pcrfcdiopoíit iua fidei,quia 

|nis fupponatur euidenter notum , non 
:poteric eíTc nifi fidei Diuina:. An aurem 
'ralis aíTenfus foret eiufdem rationis & fpe-
ciei cum aíTenfu fidei noftras indagabimus 
infiá. 

141. Quare negandum cft 

teftimonium Dei extrinfecum. Nam fi 
cut dari poteft lumen cuidens ex parte 
teftimonij, 8c obfeurum ex parte rei rc-
ftat;e : ita c contra dari poíTet lumen obfeu 
rum ex parte teftimonij, Se clarum ex parte 
rei teftataí 

145- Refpondeo quidquid fit , z n t z l c Lumen,quo 
lumen fit poífibilc, de quo infrá conftabit í euidiierco-
negandum tamen eft,tale lumen fore lu-'?w^'mwr 
roen fidei : nam h$c elTenrialiter requi-'"^'j^4 

• • n n 1 . _ ere-
r i tv i e iu ídem actus, quoobicctum c t e á i - U e r e t u r ol> 
tur, faitem vt conditionem ^ obícuricatem'íí/?í>wfl»'« 
obiedi materialis. Vnde licet in rali aduexWr',,/f'r«» 

no foret lu 
men fidei. tamen non reperiretur cum huiufmodi con-

ditione obfeuritatis obiedi materialis, 
quam fides faitem vt conditioncm conco-
mitantem eííentialiter inuoluit, non me-
rererur nomen fidei , quod ex plácito Se 
vfu fapientum impofítum cft ad íignifi-

tum cum aíleníu fidei concomitanter fe candum adum inuolncntem obfeuricatem 

obiedi 

id tan-



D i j p . 1 1 , D e o b z e f á o f o r m a l i F i d e i i n f u j g . S e f i t . V » 

TeflimoniU 
D t i , etiam 
euideter co-

sgmtHm^nen 
cau fat i » 
trtnfecarn 
euidealiam 
rei attesia 
te. 

T)uplex 
euidentia 
intrinfeca 
& extrin-

obie¿t i material is , faltem vt condit ionem 
eíTciuialem. 

14(5. O h i j c i e s . 5. Idem eft afTenfus in ob-
i edum matetiale , & in fórmale . Sed alien-
fus in te l l imonium Dei euidenter cogni tum 
non eíl aífenfus ñ d c i . f e d fcienrix ; ergo 
nec aílenftfus in rem a t t e ñ a t a m erit Edei, íed 
fcientiíE. 

147. Rcfp. duplicera rationem dift in-
guendam cífe i n ipfo aíTenfu erga tef t imó­
nium Dei euidenter cogni tum ; altcram, 
qua cognofcitur tef t imonium Dei vt pro-
prius cftcdtus Dei cum elfentiali connexio-
ne & habitudine ad D e u n i , tanquam ad 
propriam caufam producen te rñ : altcram, 
qua intelleclus affentitur i n ipfum teftimo 
nium , tanquam in propriam locu t iónem 
& teftificationem Dei . Porro talis aífenfus 
non vt euidens noticia eft teftimonij Diu i ­
n i , tanquam proprij cffeétus D e i , fed vt 
aífenfus eft in teft imonium D e i , tanquam 
in propriam l o c u t i ó n e m & tef t i í icat ionem 
ipfius, eft aífenfus fidei, «Scidem cum alien-
fu in obic&um materiale fidei. 

iM& Conf i rmatur : nam ficut poíTct i n -
tellectus dupl ic i a¿tu f e r r i i n tef t imonium 
D e i , vno fcienttfico , quo i l ludcognofee-
ret per inrrinfecam connexionem , quam 
iiabet v t e í í e f t u s cum Deo tanquam cum 
propria caufa: altero fidei, quo eidem tefti­
monio aftenriret, tanquam propriam íocu-
t ion i5¿ teftificacioni D e i , caque mediante 
ipí i rei teftificacsE : ita poterit vno eodem-
<¡ue a£la asquiualenreduobus, aífenriri e i ­
dem , & tanquam propr ioef fedui , & tan­
quam p r o p r i j locucioni Dei, caque median­
te rei tcftificatíE. Ñ e q u e ex eo quod ha; d a » 
raciones formales conueniunc i n vna enti-
tare, to l l i tu r quin veré i l lg ex i f t an t invno 
eodemq'ie a í l :u:cü.m identif icationon de-
ftruat perfediones identificatorum , vt pa­
tet in DeOjinquo cum fumma identificatio-
ne re ipfa manent formales perfediones 
ident if icatorum. 

145?. Ob i j c i e s 4.Repugnaf,mancre obie-
¿lum fórmale op in ión is cum euidentia ob-
ieóli formalis eiufdem : ergo repugnar ma-
nere ob iedum fórmale fidei cum euidentia 
teftimonij D iu in i quod eft ipfum obie­
d u m fórmale fidei Refp. negando confe* 
quentiam. Ratio diferiminis eft : quia obie­
d u m fórmale fidei eft omnino ettrinfecum 
rei c réd ib i l i : O b i e d u m aurerrt fórmale op i ­
n i ó n i s plerumque eft mtrinfecum reí opína-
b i l i , tamecíi non cognitum vt int t infecum. 
Quare fi euidenter cognofee recúr , eoipfo 
caufaretintrinfecam euidentiam rei ó p i n á -
bil is , ac proinde eo ipfo ceftaret eíTe obie­
d u m fórmale opin iónis , qnód eíícntiálí tcr 
eíl: médium ineuidens.Contra vero teftimo­
nium D e i , cum femper fíe extrinfecum rei 
c réd ib i l i , ñeque euidentct cogni t l im,cau-
fac intrinfeeam euidentiam rei accefta-

Ad a r g u m c h t á óppofitíe fentcntiae 
Refp. ad r. diftinguendo duplicem euiden-

T o m . I f . D e Fide% Spe> & C h a r i t a t e . 

ciam , aiteram intrinfeeam , extrinfecam 
alteram;inter quas hoc eft d i í c r imen , qubd 
prior habecurex propt io teftimonio ipfius 
inte l ledus, medio aliquo i í i t r iníecam con­
nexionem habente cum re i p f a , fiue hoc 
médium fit incrínfecum reí in e(Tendo, fiue 
extrinfecum, ve eft eftedus refpedu canias, 
qui quamuis fu extrinlecus i l l i i n eíl 'endó, 
efttamcn i l l i intr infecus in c o g n o í c e n d o : 
quia cognitus euidenter manifeftat perfe-
ótionent caufx. Po í l e r io r vero habetu r ex 
foio teft imonio D e i , quod nullam i n t r i n ­
feeam connexionem habet cum re atteftata : 
6c hoc ideo > quia tef t imonium Dei non eft 
caufa rei atteftata»: nam et iamí i Deus non 
cífet caufa r e r u m , adhuc cas & cognofec-
re t , & te í lar í poíTet , vt conftat denega-
tionibus , quas eciamfi Deus non caufet, te-
ftari tamen easpoteft, v t i eas cognofeit. 
Concedo i g i t u r , teftimonium Dei euiden­
ter cognitum inferre i n ob 'eó tum reuelatum 
euidentiam extrinfecam, or tam ex fumma 
Veracitate D e i : n ó n áu tem intrinfeeam fun-
datam in intrinfeca natura o b i e d i . Atquc 
hasc ineuideniia fufíicit ad fundandum a í -
fenfum obfeurum fidei: nam h£BCíncuiden-
tia non tollitur per euidentiam a t t e l t a t íon i s 
Diuinsc, cum inter a t t e f ta t íonem D í u í n a m 
6c rem ipfam atteftatara f ecundüm fe nulla 
fit intrinfeca Connexio. Syllogifmus autem 
ab aduerfarijs propofuus foiúm probar 
euidentiam extriní 'ecam deriuatam ex te­
ftimonio extrinfeco , non autem euiden­
t iam intrinfeeam caüfatam ex medio i n -
trinfeco. 

151. Ad Confirmationem , d i f t inguo 
Antecedens de vericate in fe fub íed iuc 6c 
fundamentaliter, 6c de veritate obiediuc 
t i formalicer: almd quippeeft, rem elle vc-
ram in fe , i l lud Vt verám in fe terminare 
a d u m noftras cognitionis ; ad 1. fuff ici t , ve 
propofír io talis í i t i n f e , qualis í igníficatur 
per ipfam. Ad 2* requiritur , ve cahs o b i j -
ciatur i n t e l l e d u í , qualis eft in fe ; per eui­
dentiam autem in atteftante non ob i je í tur 
nóbis qualis eft in fe, fed qualis p r o p o n í t u r 
per r eue la t iónem. Prásierea concedo, ex 
prásmiííis cuidentibus in atteftante genera r í 
euidentiam veriratis obiedi feu concluf io-
nís , ñon tamen veritatis obiedi feu conclu-
í i o n i s i n f e , fed ob ied i feu conclufionis ve 
at teftar»formali ter; quod eft ob iedum feu 
cohelufionem eífe cuidentcm , non euiden­
tia intr infeca, qua res ipfa per intrinfeca 
priheipia cognofeatur,fed euidentia e x t r i n -
feCa per extrinfecum duntaxat teí t imoniurri 
Dei euidenter atteftantis : fiue, v t alij l o -
q ü u n t u r , ex tal i euidentia in atteftante fo­
iúm fequitur euidentia de modo , non de re 
dida. 

152. A d z. Negatur c o n f e q u e n t i a . e i u f - ^ ¿ f o f ^ 
que probatio. N a m teft imonium dicentis tnírinfecu* 

eft ó m n i n o extrinfecum rei atteftats í cfTe- cetHfcin c0' 

dus vero eft intrinfecus caufa: i n c o g d i i r t ^ ^ ' " * ' . 
f cendo ,qu ia euidenterdcmonftrateífe cau- effenfa% ** 
fa; per intrinfeeam habicudinem 6c depen-

. . . D 5 dentiam, 
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155. h á . pnmam confirmationcm concc dentiam, quam haber ab illa. Etcnim cum 
cíícvíusfuumeífeaccipiacacaula , necelia-
rió illud fjpponic in caufa ; vnde vifus in fe 
euidenter ducit in cognítionem caufe fe-
cundum llud eíTe , fecundúm quod pender 
á caufa. Tcítnnonium vero dicentis, quia 
nihil continecin fe, quod pr^fupponac in 
re atrcíhta, quantumcunque in fe vifura 
nonpoterit ducere in euiJentem cognitio» 
nem illius fccundum Ülad determmacum 
eíTe, quod haber in fe. Cuius fignumeft, 
quia teftimonium Dei euidenter cognicum 
aequaliter rcddit euidenter veraomuiaob-
i cáa , quac teftatur. Contra vero non omnis 
cífedus cadem euidtntia demonftrat cau­
fam ; nccqniuisidemelTccaufae, fed diuer-
í ídiuetfumformali terel íe caufx, iuxta di-
uetfum effe , quod á cauía participant. Car-
rerüm ccíi per cffedus & demonítrationem 
a pofteriori Deus non videaturin fe ip ío , 
videtur tamen abítradiué neceftarib con-
nexus cum fuis cieaturis, tanquam caufa 
cum fuis cffcdlibus : quo pafto non videtur 
res acteftaca vi teftimonij euidenter cogniti: 
ídque ex eo , quia teftimonium ex íc nuilam 
habetintt iníceam connexionem cumreat-
teííata. 

155. Ad 5. diftinguenda eft maior:crea-
turíe funt magis cxtnnfecaE! Deo ineftendo, 
traofeat ;in cognofeendo üue arguitiuc ne­
g ó . Nam in cognofeenda exiltentia Dei 
cijfque virtute íunt magis intr ufeese crea-
turat; Deo , quam teftimonium ipfius : quia 
creatur§ propier intrinrecam dependen-
tiam, quám habent vtcff^dus, dicuntin-
trinfeeam connexionem cum exiftentia Dei 
tanquam cum íua caufa, proinde per in-
trinfecam connexionem demonftrant ex'* 
ftentiamDei.Contra vero teftimonium Dei, 
quá teftimonium Dei formaliter eft, nui­
lam habet imrinfecam connexionem cum 
exiftentia Dei, fed folüm extrinfecam:vnde 
adhuc eo poíico , quia intel!e£lus non eui­
denter videt rem arteftatam in fc,poíretiili 
aíTenfum non prxbere. Dixi:^^^ tef l imonium 

' D e i eft m a m Idem teftimonium confidera-
rum vt quiiam cffedus Dei eft, irttrinlecé 
oílendit exiftentiam D c i , non tamen quá 
teftinonium Dci formal.ter eft* 

1^4. Ad 4. conccdcndum eft , non mi­
nüs teftimonium Dci reprsefentare , qu? 
funt in feientia Deijqnám effeólum creatum 
reprasfentarc ipfum elíe Dei : negandum ta­
men eft, eodem modo repr^fe itare vnum, 
atquealiud: nam effeóhis icprarícntat eíTe 
I^ei permtrinfecam connexionem cumillo 
tanq iam cum caufa -.teftimonium vero Dei 
reprqfcntat, quae funt in feientia De i , fo-
lám exrrinfcce , non per intrinfeeam con­
nexionem , quam teftimonium ipfum ha 

do, nulium efteólum creatum adu poftc re 
praefentare Deummili Deus mediante lumi 
nc naturali illos reuelaíTet creaturas ; nego 
tamen, eodem modo Deum per lumen na-
turale rcuelareefledus creatura;,ac per fuum 
teftimonium : nam per lumen nacurale re-
uelat illos per intrinfeeam euidentiam ipfo-
rum , ac proinde ex pr¿>prio teftimonio ip­
fius inrelledus crcati, quoferturin intrin­
feeam euidentiam illotum. Per fuum vero 
teftimonium folüm rcpra:fentat extrinfecé. 
Vnde non ícquitur, vt fi reuelatio fada per 
lumen naturaie tollic fidem eiufdem obie-
d i : candem tollat reuelatio fupernaturalis 
fada per teftimonium Diuinum euidenter 
cognitum cüm non eodem modo teftimo­
nium Diuinüintrinfecam connexionem ha-
beat cum obiedo rcuclato s ac lumen natu­
raie cum effectu crcato. 

156. Ad fecundam Confirmationem ne­
gandum eftj hanc confequentiam : D e u s 

í i i i d t n t e r m i h i r e u e l a u i t , i jerbum cato f a Ü u m 

eft '• ergo hac v e r i t a s efl i n mente D i / t i n a .-pro-
cederé abefFcdu ad caufam: cum reuelatio 
Diuina non fit caufa veritatis exiftentisin 
mente Diurna: ac proinde non efte candem 
rationem altcrius confequentiae, quq pro-
cedic per demonftrationem ab efFedu ad 
caufam, cüm per t í f edus creatos demon-
ftratur exiftentia Dei 

157. Ad 5. neganda eft fequcla : quoad 
perpetuicatem beatirudinis.-nam de illa bea-' 
ri certificanrur vi luminis , quo certifican 
tur de íua ipforum beatitudine : cüm enim 
perpetuitas fpe6et adclfcntiam ipfam bea­
titudinis, idem lumen, quod eos ccitificac 
de natura beatitudinis, certificar etiam de 
ipfius petennitate, vt probo in tertio tomo 
difp.2 fed. 9 . concedenda vero eft de ijs, 
quorum notitiam non habent in verbo, vcl 
m prof rio genere:nam de ijs non repugnar 
beatos habere fidem, tametfi Deus confor­
mando le ftatui beatitud i nisjnon hoc modo 
res futuras, beatis reuelct, fed infundendo 
illis notitiam i» proprio genere. Cartcrufí-
cut Paulus , fi Deum in hac vita vidit, non 

I habuitperfidam beatitudmem in illo tran-
fitu de Deo, quia non cognouit illam vt pe-
renniter manfuram ; ita nec perfedum lu­
men participauit. Q^ate conceJendum eft, 
poífe ahqucm videre Deum , non videndo 
peípetuitatem fuae vifionis : negandum ta 
men eft , talem vifioncm habere rationcm 
completa: beatitudinis. 

15 S. Ad 6 . Negatur antecedens : q u i z Memor.„ 
cum memoria non fit intrinfecum princi- 'r^^rj*. 
pium rei 3 oftendens rem in fe ipfo,fed q u a d ^ n j l r a t i t -
extrinfecum teftimonium noltri , oprime""7' " S " ' 

id , poteft cumfide confiftere poteft, quando & H t * c o h M i r e t U 
bearcum ijs,que funt in feientia Dci .Quod I medij intrinfeci demonftratioíiis, folüm tCri/f^í obli'tl 
iirie patee: nam íi hoceílet, quodl ibet tefti­
monium, etiam creatum cuidemer cogni­
tum.reprxfcntaret ea, qua? funt in ícientia 
teftificantis: ficuc omnis eíFedus rcprqfcn-
tat fuam caufam. 

cordatur prásteritaí demonftrationis. C ü m w ^ / o dé. 
enim talis nolitia non fit feientia,cüm n c c f i t ™6níiri,tii>' 

per caufam, nec per cffedum, poterit de co-l""' 
dem obiedo admitiere fidem, quaetantüm 
exdudit euidentiam intrinfeeam cbiedi . 

1 5 9 . Ad 
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Euídenst* 
in atteflm-
te non tollit 
Ttbertatem 
juoad exer • 
citiumquA 

159. A d 7. Si libertas conWerecur for 
mal i te r , non eft intrinfeca diferencia aétus | políe 
í i d c i , cücn fíe tantum ex t r in íeca denomi-
natio á vo lún ta te l iberé appiicante incelle-
á w m ad atlenfum fidei. Si vero confideretur 
fundamentaliter , pro aíTenfu i n o b i e d u m 
ab intrinfeco non euidens, tune conceden-
dum eft jdeellencia fidei eííe l íber tacem fal-
tem quoad exercuiuni , non aucem quoad 
fpecificacionem. Nam licec pofica euidencia 
in acteftánce, non poííic intel leótus p o í u i -
ué d i ícredere reí atteftat?, quod eft non 
eííe l iberum quoad fpecificationem : poteft 
camen a£lu non affenciri, aíTenfumc^ue luf-
pendere , quod eft eíTe cancüm liberum 
quoad exercicium. Racio aucem, cur hasc 
libertas cancum quoad exercicium fufliciat 
ad Gdera, eft : quoniam ea tantum libeccas 1 
faííícicad fidem, cum qua faluanmr cílen-
cialia fidei; fed cum libeccace cantüm quoad 
exercicium faluancur eftentalia fidei. EíTen-
cialia enim fidei func, ve fie adus cendens 
in obieótum ex fe obfeurura , propter fo-
lum ceftimonium dicencis : hxc aucem o m -
nia faluancur per folam libercaccm quoad 
execcicium ; nam quamdiu manee libertas 
quoad execcitium , manee ob ieó tum de fe 
obfeurum , propter folum ceftimonium Dei 
credibile. 

160, Caecerum ecfí , ve infra dicemns, 
poííic eíTe aclus clicieus ex medio ícicncifi­
co & teftimonio Diu ino , & per confequens 
a¿tus habens pofitiuam perfedione veriuf-
que med i j , ram fidei , q u á m feienci^ ; haud 
tamen eííe poreric aótus fidei, falcem quoad 
eaomnia , qus fides eftencialieer inuoluic, 
inter quas eft negatio euidenciíc i n eodem 
a d u , refpectu eiufdem o b i e d i . 

A n t a l i s f i d e s e j f e t e t f t f d e m j p e c i e i 

c u m n o j i r a ? 

\ 6 i . 

R 
A TÍO dubicandi: quoniam no-
ftta non folüm habec obfeuricacem 

_ _ 43 
dencur plures fpecic fides infufa; dif t inguí 

quia cum hdes]infufa nicacur íolo 
ceftimonio d iu ino , quod in quauis fide i n ­
fufa eílec vnum fpecic, non videcur conec-
d e n d u m , q a ó d calis fides eíícc diuer ía fpe­
cic á noftra. Pro huius difticulcacis íolucio-, 
ne. 

161. Dicendum eft 1. huiufmodi fidem I.F/Í/ÍJ, f« 
fore veram fidem fufficiencem ad mericum. (juisefieui 
Prior pars conílac : quia non poceft non eífe tnat' 
vera fides , qua: niticur vero obie¿ to forma- U^™%/¿¡s. 
l i fidei :Acqu i talis fides nicererur vero o b - ^ ' ^ ^ 
ieólo formal i fidei, quia nicerecur ccftimo-: 
nio Diu ino . Q u o d eft verum obiedum for-| 
male fidei.-igicur foree vera fides.Necreferc, 
quod ceftimonium D i u i n u m euidenter co-
gnofeerecur: quia , ve fuprá probacum eft, 
calis euidencia non colüc verum ceftimo­
nium D e i , ac proinde verum ob ieó tum fór­
male fidei. 

163. Pofterior vero pars probacurrquo- Sufficitad 
niam ad mericum fufficie libercas quoad ex- meritnm 
ercicium:cum quia talis libertas fuic in m u l -
cis actibus mericonjs C h r i f t i : cum quia nos 
ipfi polluraus muiros adus honeftos circa 
bonum in communi fupernaturale exerce-
re folüm liberos quoad exercicium , cum 
nequeamus circa bonum in communi habe-
re libercarem quoad fpecificacionem , quia 
non poílumus bemum in communi odio ha 
bere:cum quia libertas quoad exercicium 
eft vera libercas, quae cadic fuper íubf tan-
ciam ipfam a¿lus : quia qui eft liber quoad 
exercicium , poceft fubftanciam ipfam a¿Uis 
eliccre, vel non elicere: ergo fuííicienseft 
ad mericum. 

164. Dicendum 2. Huiufmodi fidem fo- t . t í l di-
re diuerfam fubftantialuer á noilra . H o c / p e r f a a no 
probanc raciones dubicandi, quaaeuidencer ^ ^ f " ^ ^ ' 
oftendunc , calem fidem di fer iminandam/ '^ '^ '* 
fore a noftra, plufquam diferiminarencur 
dua; numero fides noftra: rcípeólu eiufdem 
obieóUi 

í 6 ^ . Dicendum 3. Di fcr imen, quo talis15. D i f i r h 
fides á noftra diferiminarecur, efte per c x - l ™ * » 1 * ' * ' ' * 
ceftü euidencia in aceeftanec. Explico. Fides 
noftra eíleneialicer eft aífenfus infa l l ib i" f a l h b i l i s ^ / ^ 

ob ie t t i macerialis, fed eciam formalis : nec in rem acteftaeam propcer ceftimonium Dei : attefiame 
folüm fercur in obieótum maceriale obfeure 
propofieum , fed e n a m i n i p f u m obie t tum 
fórmale obfeure applicaeum. Al ia vero fi­
des haberec obfeuricacem obieóli macerialis 
cum euidentia obieóti fo rmalis.Icem noftra 
fides eft libera & quoad fpecificatione, & 
quoad exercicium , cúm non folüm poftíc 
incelleótus credeneis nu l lum aótum elicere 
circa obieótum fufficiencer propofieum , fed 
cciam poí i t iuo aótu contrario i l l i diferedere. 
Alia vero eífet tantum libera quoad exerci-
t i u m , non aucem quoad fpecificacionem, 

hanc eocam perfeótionem includeree fides 
elicica propter ceftimonium Dei euidencer' 
cognicum in ipfo acceftante Deo: veré enim 
eífet aííenfus in rem reuelatam propcer ce­
ftimonium D e i : &: prasterea fuper adderet 
euidenciam eiufdem ceftimonij v t locuc io -
nis propricE Dei : proinde diferiminarecur 
á fide noftra per huiufmodi euidencia in at-
ceftanre, eo prorfus modo, quo aliqui dicur,| 
aólum elicicum ex mot iuo feientifico & pro-
b a b i l i , d i fe r iminar iab zOlw opinionis , per 
euidenciam » quam fupra aó lum opinionis 

cúm folüm poífec fufpendere aó lum circa ifuperaddic, ica ve coca per feól io poficiua 
obiectum euidencer propofieum per euiden­
tiam in acceftanee, non autem pofuiuo aótu 
concrario i l l i diferedere. Q u a raciones ma-
nifcftc probanc, calem fidem fore diuerfíe 
fpeciei á noftra. Ex alia vero parce non v i -

opinionis reperiacurin t a l i a f t u , & prcecer 
i l l am reperiacur cciam poficiuj perfeólio 
feiencia;, per quam calis aótus formalirer 
diferiminarecur ab a ó t u , qu i cancüm eflec 
op in ip . 

166 . CaceruíTi,! 
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i 6ó . Ca:terum , an calis fides dicenda 
fatbnoJifa\tffei fpecie differre á noftra, quasftio cft de 
'liemTchb mocl0 lo^11611^"1 & vterque madus proba-

0 bi l i ter vfurpari poí lec , &í quod diíferret 
fpecie, propter euidentiato injatteftante, 
quam fidei noftríe Tuperadderet > ficut dicíi 
poflct aólus clicitus ex motiuo fcientifico & 
p r o b a b i ü í imul fpecie dvfferre ab a d u e l i c i -
to ex motiuo probabil i t a n t ü m : Et rarfusj 
qubd calis fides propria ípecie á noftra non 
difcriminaretur. Nam ea t a n t ü m propria 
fpecie d i fcr iminantur , quse oppoíit is diffe-
rentijs poficiuis inter fe diuerfificanrur: 
huiufmodi autem fidesnon diuer í f icarentür 
oppofitis diffcrentiis poílt iuis : nam licet 
vnapro di í íerent ia haberet euidentiam in 
atteftante j altera tamen nullam dicerec po-
fitmam difterenfiam , per quam fpecificG al-
ceri opponeretur, fed folum ab illa d i fcr i ­
minaretur perncgationemeuidenti^in atte" 
ftante , cüm tocum i d , quod in ip fapo i i -
t iuumeííec ,contineretur in altera; vt fi da-
rccut animal a parte rei exií tens abfque vl la 
differentia pofitiua.per nullam difterentiam 
poíi t íuam difcriminaretur á quauis fpecie 
animalis.fed rantum per ncgationem ómnis 
pofitiuíc differenciaj-

1 6 7 , D 1 CE« .• quícdifFerunt plüfquám 
numero, fpecie diftcrunt i talis fides plüf­
quám numero d i í í e r rc tá noftra ^ v t adcrtio-
n e i . probatum eft.-ergo fpecie d i f fer re tá 
noftra. Maior probatur, quia inter diffe-
rentiam fpccihcam & numcricara non eft 
dabilis media.Refp. Negando maiorcm cum 
fuá probatione : nam inter differentiam fpe1-
cificam ¡Se nurnericam dari poteft différen-
ria indiuidualis heterogénea.1 Ad diíferen-
tiam enim fpecificam non fufficit quecun-
que diuerfuas numérica maior , fed requi-
r i tur , v t fit notabili ter maior : proinde non 
necef tanó qug diífcrunt plus quám numero, 
diíFerunt fpecie : quia poflunc dríFerre diffe-
rentia indiuidual i he t e rogénea , qu<x media 
eft inter fpecificam & ind iu idua lém quaíi 

mogeneam. 
168. Ea qufe d ida f ü n t d e á d u , propor-

tionaliterapplicandafunt habitui.vr quem-
admodum fides in arteftante difFcrret á fide 
obfeura noftra per ipfam euidentiam in at­
teftante, quam fupcraddeiet fidei noftra:: 
ica & habitus produdiuus fidei euidenris i n 
atteftante diíFerret ab i i a b i m p ' roduét iuo 
hdei obfeura in atteftante per ipfam v i r t u -
tem productiuam eu iden t i» i n atteftante, 
quam virtutem preducliuam euidentiaj ih 

Habitas fi­
dei cuiden-
lis in atte-
fiante, dif-
fert ab ha-
'bitu fidei 
vbfcurs, in 
attefiame. 

ftante, quám habituro fidei euidentis in at« 
teftante adiuc concurrere políe ad adum fi­
dei noftr^ : cum vterque habirus in veroq; 
adu fidei producere poílit a íJenlüm in rem 
atteftatam propter cc í t imonium Dei í hoc 
tamen difcrimine,quod habitus fidei noftr<j 
nequeat p rodúce le adum fidei euidentis i n 
atteftante fécundüm cotam perfedionem , 
q u s i n eoreper i tur , cúm ineo non fo lüm 
reperiatur alfenfus i n rem atteftatam pro­
pter teft imonium Deis fed etiam feientia 
eiufdem teft imonij , v t Dei eft'edus-eft, quS 
habitus fidei noftra producere non poteft. 
Contra vero habitusfidei euidentis in íatte 
ftante p rodúce te poteft adum fidei noftrse 
quoad totam fuam perfedionem : nam ficut 
adus fidei euidentis m at tef tánte con t iné t 
cotam perfedionem adus fidei noftra , & 
cxcedic i l lam quoad euidenciatn Dei atte 
ftantis: ita 8c habitus fidei euidentis in at­
teftante continet totam perfedionem ha­
bitus fidei noítrae , exceditque i l l u m i n 
virtuce producendi euidemiam at tef tánt is 
Dei. 

170. Infertur 2. poíTe eundem h á b i t ü m 
fidei euidentis in atteftante producere 
adum , q u o t a n c ü m euidenter cognofeatur 
teftimonium D e i , abfque eo qubd eodem 
aduaftentiaturrei atteftat3E;& vice verfa, 
producere póric fo lum a d ü m fidti nof tra , 
quo aíTentiatur rei atteftata abfque euiden­
tia Dei atreftantis. Fundamentum cft: quia 
quando principium continet v im vi r tua l i ­
ter mul t ip l icem, & in applicationc pender 
á l ibér ta te operantis , poteft applicari ad 
vnum e í f e d u m , quin appiicecur ad aliud. 
Sed huiufmodi habitus continet vitn virtua­
liter multiplicem , 6c in applicatione pen­
der á l i be r t a t e operantis: igi tur poterit ap* 
plicari ad vnum a d u m , quin applicetur ad 
á l iüm. Maiorconftat inTpeciebüs Ángeiicís , 
qua quiahabent v i m virtualiter m u l t i p l i ­
cem plura obieda r ep ra fen ránd i , & in 
applicatione pendent á l ibér ta te Angel í 
operantis , poííunr applicari ad formalem 
repr^fentationem v n i u s o b i c d i , & non al-
teruis. Minor pa te texdidis , cüm iam pro­
batum fit, talem habitum ad vtrumque v i r ­
tualiter inclinare, & ad euidentiam in at­
teftante, & a d a í fenfumin rem atteftatam 
propter teftimonium Dei- Quod autem in 
applicatione pendeat á libera vo lún t a t e 
operantis,conftat tum ex natura habi tuum, 
qu ibüs v t i m u r c ü m vo lumus , & quantum 
vo lumus : tutn a parirate habitus chári tat is 
i n f u f a , quo liberé v t ipo í íumus , velad d i -acteftante non dicit habitus fideinoftra,qui _ 

f o l ú m i n t e l l e a u m i n c l i n a t a d a í r c n t i e n d t i m 1 l igendum Deum t a n t u m . v e l p t o x í r t ü m t a n 
reiacteftata propter teftimonium D é i a t r é -
ftantis. Alter vero habitus non f o l í n n i n d i -
naret ad aftentiendum rei atteftata propter 
teft imonium Deiaueftantis, fed etiam ad 
euidentiam eiufdem teftimonij v t propr i j 
e í í e d u s D g . An autcm tale fuerit lumen 
Prophcticum. dicemus infra. 

169. Exdictis infertur i .Tam habitum 
fidei noftra ad adum fidei euidentis inatte-

Ohfcoritas 

t ú m , vel vtrumque f imul . 
171. Ex di¿tis foluta Vnanct pr íncipal ts 

quaftio. Anobfcuri tas o b i e d i formalis fic"^»/^ 
condicio eítcncialiter rtquifíca ád o b i c á ü m * 7 " 1 " f 0 ® 

fórmale fidei í nam fí Lncelligacur de fide cf"diíi9 
nof t ra , vera eft pars affirmans; q u o n i a m , ^ - J J ^ 
ve v id imus , fides noftra vtramque o b f e u r i - ^ í w no 
ratcm tam o b i e d i materialis , quám forma-'í?r/,OT 
lis fuppóni t v t condi t ioncm. Si vero in t e l l i 

gatur 
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g.ituc de quacunque alia fide ad mericum 

¡íuííiciente, negaciua parseíl vcrarquoniam, 
ve oltendlmus, per negationem obfeurita-
tis obiedi formalis non rollicar obieClum 
fórmale fidei Diuinas vt íic , quodeftiplum 
teftimoniumOei. 

172. Ex didis etiam patet ad argumen­
ta, i* Senrentiaí.Obiter autem aduertOj non 
cohacrenter docuiílc Durandum , euiden-
tiam rcuelacionis tollere omnem fidem , eo 
quod obiedum fidei fie authoricas Deiob-
feura: quia cú per ipfum cbícuritas nó per-
tineac ad obiedum fórmale fidei, íed fie fo 

trouerfia eít ^ an luformale oiedum hdei 
infufs. 

175. Prima fenrentia negar, in vilo 
feníu reuclationem vircualem cife obiedum 
fórmale fidei infufa:, fed folias habitus 
Theol ogici. Eft Mol inaí i . p. qu^ft .rarr. ' 
2. difp. 1. &2. E r Suarezin príefenti mate­
ria difp. 5. fett. 11 qui i n co diffcrt á Mojina, Molin* 

quod Molina pucet, ñeque vt ab Ecclefia's'«;,rí~' 
niras, has verirates eííe obiedum fidei 

Díuinse , fed adhuc pofita defínitione Ec-
cleljse.ülas manereobieítum habitus Theo . 
logici, Ratio eius e í l , quia Ecclefia non ha­

la conditio concomitans obiedum fidei, í ber authotiratem fefticiendi aliquam verita-
non fequitur , quod ea fublata, toilatur 1 
obie£fcum fórmale fidei, prsfertim quia ad­
huc cum euidentía.reuelationis ftare poteíl 
obfeuricas obieiti materialis. 

17}. Argumentum autemdudum a dif-
ferentia fidei human^, ad probandum qabd 
cuidentia in atteftante liare non poílir cum 
fide Diuina , quo Turrianus vtirur , tantúm 
a b e í l , vt noílram doíftrinam infirmet, vt 
potiüs eam confitmetrnam eriamfi quis non 
folíim cuidenter cognofcat te í l imonium 
humanum , fedipfam veracitatem hominis 
dicentis, adhuc iocum haberet fides huma­
na , cum adhuc res atceílaia mauerec obfeu-
ra in fe. 

S E C T I O V I . 

A n r e u e l a t i o v i r t m l t s f i t o h i e -

¿ i u m f ó r m a l e f i d e i i n f a f t ? 

ReaeUtio 
virttialis & 
formalis. 

174. T ) E V E L A T I O virtualis eíl j qus 
X v non immediaté & in fe, fed me­

díate & in alio exprcfsc reuelato mamfeíla-
tur, ad differentiam reuelarionis formalis, 
qusc immediaté & in fe manifeftatur ; Vt 
D e u s ett P a t e r , F i l t ( i s , & S p i r i t u s f a n t i n s y re­
uelatio eíl formalis 3 quia immediaté mani -
feílata eíl in feriptuns facris Matthaei vlti-
mo. Hxc v e r ó , P a t e r 3 F i l i u s , & S p i r i t u s 
f a n E i n s di f t inguunti tr i n t e r J e r e a l i t e r , reuela­
tio eíl virtualis manifeftata in ipfa reuela-
tionc formali, 'Deits e í l P a t e r , F i l m s , & 
Sp ir i tns fanf t i t s . QUÍEÍIÍO igitur e í l , an non 
folúm reuelatio formalis fit fórmale obie-
¿tum fidei fide Diuina credendúm, fed etiam 
reuelatio virtualis. Porro bifariam poteíl 
reuelatio virtualis terminareaflenfum ere-

ve/w ! den tis, vnomodovt applicata per difcnr-
ditio expli :' 
cans reHe. 
lationcm 
virtualem, 
ve lvt r a ­
tio j imtd 

Valentía 

Fund. Sua-
rez. 

D i fe urfui 
concurrit 

fum, itavtnon tantüm reuelario, fed ipfe 
jetiam difeurfus , feu naturalis connexio re-
luclationis virtualis cum formali, fie adx-
¡quaeum 6¿ integrum obiedum fórmale in-
'tcl!c¿lus : alio modo , vt fe ipfa formaliter 
rerminee a¿lum credeneis , prícuiocaneum 
difeurfu ve condicione explicante reuelatio-
nem vircualem coneineri in formali.In vtro-
que reñía, fed pra:cipué in pofteriori con­

tení immedíate de fide , quse de fide imme 
díate non eíl. Conerá vero Suarez coneen 
diequód licee hse verirates ante definicio 
ncm Ecclefia? non fint de fide-formaliter & 
immediaté,acceden te tamen defínitione E c ­
clefia.' , ílatim cas fieri formaliter de fide, & 
obiedum habitus fidei infufíe. Probar au­
tem fuam opinionem h'oc fyllogifmo, Q u o d 

E c c l e f i a def ini t , D c U s per E c c l e f i a r n tef i i f ica-

t a r : f e d E c c l e f i a definit t a l e m v e r i t a t e m t n f e 

& f o r m a l i t e r : ergo i l l a m i n f e GT f o r m a l i t e r 

Deustef t i f icatur . Eandem fententiam Mol i -
' nse fequuntur Valencia tomo 5. difputatione 

1. quasílione 1. pun¿Ío2. Coninck difputa- c 
tione 9. dubio 9. 

176. Raeio autem ,cur virtualis reuela­
tio non ficformaleobieótum fiJci, e í l ; quo-
niam, vt argumentatur Suarez , virtualis 
reuelatio nec haber tantam cerdtudinem, 
quanc-am haber reuelatio formalis; nec ba­
bee eundem modum cereificandi ineelle-
¿tum , cum vna. ccrcificee immediaté & per 
fe ,. altera eaneüm mediaré &: in altero con­
tenta. Confirmarur 1. Nam hxc virtualis 
continentia rcuelacionis virtualis in forma­
li non manifeítatur per ipfam reuelationem 
formalem,fed per lumen naturale, quod 
non dar tantam certitudinem, quantam dat 
Diuina reuelario ; ergo aífenfus vnius non 
poreft effe ira certus íicur aflenfus alteríus. 

177. Confirmatur i . Nam omnes fer^ 
Scholafticiin Prologo, praefertim S. Th .oJs .Thomi t s 

mas r. parte quaíllionc 1. articulo 1. & 2. di-
feriminant habitum fidei ab habiru Theo-
logí íB, etiamfi vreique fit ad aífentiendum 
rpbus obfeurisrnon poteíl autem vnus ab 
alio diferiminari j nili quia Vnus inclinat ad 
aílenciendum rebus formalirer & immedia­
ré , alter vireualieer & mediaré tantüm re-
uelatís. Minorem probar:nam dum S. T h o -
mas diítinguie aífenfum Theologicum , ab* 
aílenfu fidei, docec, aíTenfum Theologi ­
cum eííe certiorem prsemiíTa narurali eui-
denei ; hic aucem non poteft intell igí de af-
fenfu fundaeoin difeurfu, quia hic nequie 
eíTe certior pr.asmiíTa , ex qua gignitur , cüm! 
nequeat conclufio cííe certior prxmi l í a : 
ergo loquitur de aíTenfu fundato in fola 
reuclatione virtuali , pr^uio rantíim di­
feurfu , ranquam conditione explicanrej 
reuelationem virtualcm contineri in for­
mali. 

\-¡%. Probat'. 
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Fund. Mo-
lirjit. y 

Vega. 

Canus, 

Medina 

Soctus. 

178. Probar 2. Mol ina , ica le habec ha-
bicus fidei ad conclufioncs ex articulis reue-
lacis euidenter d e d u c e n d a s í i c u c habicus 
principrorum in fciencijs nacuralibus ad 
concluliones ex ijs euidenter deducendas : 
fed i n rcienuijs naturaiibus habitus i n c l i -
nans ad aircnfum conclulionum , q u x ex 
principijs euidenter deducuntur , eft Ipecie 
diuerfus ab habitu inclinante ada^íenfum 
•principiorum : ergo Se habitus inciinans ad 
aireníum veritatum , q n x euidenrer dedu­
cuntur ex articulis fidei, ab liabicu incl inan-
te ad afíenfum ip lo tum & art iculorum : 
proinde non eodem habicu creduntur ver i -
tates immed ia t é , ac raediaté t a n t ü m & v i r -
tualiter r^uelata; : fed illae habitu fidei > h z 

I heoIogiíB. 
175. Confirmat. Si perpoff ibi level im-

poflibile Deus clare reueJaret alicuiarcicu-
líos fidei, non reu'elatis conciufionibus , fí 
pofteá hic proprio marte euidenti confe-
cutionededucerec virtuales ventares, com-
^pararet / ib ia í í cn íum & habitum Ipecicdi-
uerfumab habitu art iculorum : ergo etiam 
quando Theologus ex articulis rcuelatis 
proprio Marte deducit conclufíones } com-
parat íibi alfeníuin ¿c habscum ipecie diucr-
fum a fide. 

180. *$" E c v Ñ D A fententiaaffirmatjnon 
modo iuxta poíVeriorem f e n í u m , prseuio 
difeurfu vt conditione t a n t ü m explicante, 
íed etiam iuxta priorem concurrenteforraa-
liter diícurfu ve ratione airentiendi , reue-
lationem vir tualem efle obieólum fórmale 

e i , pertinereque adeundum habitum in* 
fufum fidei. Eft Vegas l ib . 9. i n T r i d e n t i n o 
cap. 59. atTerentis, conc lu í ionem Theojo-
gicam etiam vt deductam.eire de fide quem 
huf t ra Vafquez í . p. difp. 5. cap. 5. inter-
prctari conacur de conchr í ione vt explica­
ra : fíquidem tbidem docet , conclu í ionem 
Theo!ogicam fide infufa credendam, cíTe 
minus certam q u á m p r inc ip ium, ex quo, 
deducitur , ob regulam porteriorifticam. 
^Propter quocL v n n r n ejHodqae t a l e tfillnd m a -

g i s i í t t conclu í ío Theologica vt explicata 
non eft minus cerra, quám principium ex 
quo deducitur, cüm nitaturcodem motmo 
adsequato DiuiníB authoritatis , quoipfum 
pr incipium. Eadem fententia t r ibui tur Ca­
no, l i b . 6. de locis Theologicis cap. 8. § . S e d 
& idpofiremo c o n f i d t r a n d u m . Verüm hicau-
thor eXplicari poceft iuxta pofteriorem fen­
íum , vt fe ipfum explicat l i b . n cap. 6. jT. 
O í l a i t a p r a c e p t i o . v b ' i i á diftinólum habitum 
ait pertinere conclufionem Theologicam, 
ex principijs renelatis euidenter dedudam; 
eftoin priori loco dixeric , i l l um perrinere 
ad habitum fidei :quia n imi rum hic con­
clufionem Theologicam confiderauit iuxta 
priraum fenfum ; inprior j vero iuxta fecun-
dum. Sicut etiam explicad poííunc Medina 
prima 2. quasíl. 11 i í art. 1. ad í . a r g u m e n t u m 
contra 5. Conclufionem, & Sotus l ib . 1. po-
rteriorum qusft . 2. ad 7. vbi duplicem di 

ram euidenter dedudam ex articulis fidep 
& hanc putat eíle de fide : alteram tan-
tura probabiiem , quam opinionem appcí -
lat. 

181. Probatur baje fententia I , Multas 
funt propofitiones de fide D i u i n a , quarura 
oppofitas cenfentur Ha:reciccE)ex eo t a n t ü m 
qubd euidenter deducuntur ex principijs re¿ 
uelatis, vt quod Deus fie incorporeus, i n -
fimtus , quod Chriftusduas kabeat v o l u n ­
tares, quod Paterj FiíiuSi & Spiritusfan-
dus realiter ín ter fed l f t inguantur , Scalias 
huiufmodi , 

. 182. Secundo. Conc lu í ío deduda ex 
yna credita, ¿c alia cuídente habet omnia 
requifita ad propofidonem de fide. Eíi; enim 
certa, quia fequitur ex c?rtis :eit ineuidens, 
quia femper conclufio í-equitur parrem dc-
bi l iorem , de confequenrer otfcuri ta tem 
p r x í t i i í T x de fide : Sicut quoad certíCudiDeni 
non fcquitur pr^miífam de fide ,ideoque eft 
c á m i n u s c e r t a . 

1S3. Ter t io . Q u i negar conclufionem 
euidenter iüa tam ex vna credita & alia eui­
dent i , eft Hareticus :ergo i l la e l ide fide, 
quia Ha:reticus non eft , n i f i quincgatpro 
pofitioncm de fide. 

Í84 . Quartb. Idem eft habitas p r í n c i -
piorum & conclufionum : ergo idem habi­
tus fidei tendit ad a r t í c u l o s , &conc lu f io -
nes, ex ijs dedudas. 

185. Q u i n t ó . Theologus e'od^m habitu 
aífentitur conclufioni euidenter deduda ex 
vno principio immedia té reuelato ante de 
finitionem Ecclefiac, ac poft : fed poft defi 
ni l ionem Ecclefig aíTentitur ílli habitu fidei; 
ergo t a n t e a 

,186. T E R T 1 A fententia docc t , rcuc-
lationem vír tua lem iuxta pofieriorem tan­
tüm fenfum efle obiedum fórmale fidei, 
iuxta priorem vero efle t a n t ü m obiedum 
habirus Theologic i . Eft Scoti in 5. dift. i^Scotus: 

quí^ft. vnica , vb i diferimen aífignat í n t e r 
habitum pr inc ip iorum, & conclufionum 
in feientijs naturalibus, & ínter habi tum 
art iculorumj & co rumqusex articulis i n 
fidededucunrur. Nam ra t ioformal is , aqua 
fpecificarur habirus principiorum & con-
clufionum eft diueffa : eft enim ipfa i n t r i n -
feca connexio rcrum , quac diuerfa eft ín 
principi js , & condufionibus. Cont ra vetó 
ratio formalis , i qua fpecificarur habitus 
fidei, & co tum, quas ex fide deducuntur, 
eft eadem, ipfa fcilicet authoritas Diuina. 
Eandem fententiam ex recentioribus docec 
Bellarminus l ib- 4. deami í l ione gratiíB 8c BiUarmin. 

fiatu peccati cap. 11. § . a d y u x tef l imonia. Et 1 
Üb. 4.de verbo Dci non feriptocap. 9. V a f - y ^ w ^ . 
quez i . p. d i ípu ta t íone 5. cap. vb i quam-
uis ipfe concedat, aííenfum fidei infufa; ge­
neran per difeurfum dedudum ex ip fo t e -
ftimonio D c i , aftentimur enim obiedorc 
uelato , quia Deus d í x i t : haud tamen con 
cedi t , conclufionem Theologicam vt dc-
dudam ex ipírs articulis fidei cíTe obiedum 

n. . 1 /- - r , , r.".~»"«i- :uuwiauicA iuin» aiucuns nací tac uuicnuni 
ftinguit conclufionem rheologicam. ahe^ fórmale fidei,fed folum vtexplicatam.Aliud 

ígitUt 
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l i g i tu re í l in cius í encenaa , a í lcn íum gcue-
rariex teftimonio Dei medio difcuríu.. quod 
fidei non repugnat aiiud generari ex arci-
jculis i^eaelatis medio difcuriu , quod hdecn 

Alhertirittí. i o W i t . Eandem fencenriam fequicuc Albc r -
cinus qu^ít , ; . ex principio j . P h t l o í o p h i -

Kettelatio \ 
virtualts 
per difcur-
ju/n non efi 
obieSiii for-
muls fidei. 

Credere 
quid. 

Certitudo 
fidei TJnd». 

Ómnei «f-
jfenfi*s fidei 
diHtni funt 

qualiter 
certi. 

c o , dubicacione prima üc a l i j . Pro CUIÜS 
conrrouerfig folunone. 

187. D i c o 1. Nul la virtualis rcuclario 
applicata pér di fcurfura , tanquam per ra-
rionem formaiera aííenciendi eftobieCtum 
fórmale fidei infufíe. Fandamencum , quo-
niam fides nicirur folo reftimonio dicencis: 
vnde cancüm recedit afídc , quantüfn rece-
d i i á t e f t i m o n i o dieencis, cüm hoc íic pro-
prium mociuura ip l íu s , & d i f t in tUuum á 
quol ibetal io : credere enim , e í t a í r e n u n d i -
dlis alcerius > quia ipfe dicir. V nde ñeque in \ 
humanis nuncupandaeíTec fides jadrus^quo | 
quisex re ab alio d i í t a per nacuralcm difcur- j 
fum deducerct a l iquid i n ea contentura? 
quia tune non tam propter tef t imonium d i -
centis, quám propter naturalem euiden-
tiam & intnnfecam connexionem vnius ve-
rítatis cumalia homo aíTentirecur , quod é 
d i á m e t r o pugnar cum natura fidei. 

188. Confirmatur. Fides Diuina habet 
fummam certitudinem; talis autem alíenfus 
non haberet fummam certitudinem : ergo 
n o n e í í e t aífenfus fidei Diuinas. Ma io rcon -
ílar.-nam fides D i u i n a e í t participatio l umi -
nis increat i , quod in certitudine fupeiac 
omne lumen etiam euidens naturalc. Muior 
probatur .'quia conclu í io nequit excederé 
certitudinem fui p r i n c i p i j : ergo fi p r inc i -
pium , propter quod talis aifeníus pra:be-
tur , eft naturalis connexio vnius cum alio, 
non poterit eíTe rali pr incipio cerr ior , fai-
tem non erit ita certus , ficut eftaífenfus 
elicitus propter folum teft imonium D e i , aa 
proinde non erit fummé certus. E r i r ig i tu r 
talis aífenfus Theologicus:qui in hoc d i fc r i -
minatur á fide , quod haec ni t i tur tanquam 
motiuo formali reftimonio Diuino j ille na-
tura l i d i f c u r f u , c u i i m n e d i a r é i n n i t i t u r . 
Vnde fícut concluí io Theoiogica quoad 
fcuidentiam non fequitur p r^mi í f am nacu-
raiem , fed obfeuram fidei; ita ñeque quoad 
certitudinem fcquitut prasmiflam de fide. 
An autem conclu í io Theoiogica habeat 
maiorem certitudinem qnam p r i m i l l a na­
turalis, dicemns infrá : nobis autem hic fuf-
ficit , v t n o n habeat tantam cert i tudinem, 
quanram habet prasmiíía de fide, ac p ro in ­
de non fu fumme cerca, v t i debet eílc lides 
Diuina . 

Ñ e q u e dicas cum Vega : non 
omnes aífenfus fidei Diuing deberé eífe 
« q u a l i t e r ccrtos:nam íicuc omnes nituntur 
teftimonio D i u i n o propter fe, iusequalem 
habere debentcerti tudinem ; alioqui íi cum 
teftiraonio D iu ino admifeeri pollst ratio 
aliqua naturalis , non ampliíis nos ad aíTen-
f ü m m o u c r e r authoriras Diuina propter fe 
i p l a m , fed propter rationem naturalem, | 
propter quam authotitas ipfa Diuina v l t i -

f t l i exprefi 
íc reuelato 
períinet ad 
fidetn. 

mo decerrainarecur ad mouendum intelic 
é ium ad aircnfum pr^bendum. 

190. D 1 c o 2.. Keuelatio virtualis appli-'Re«e/rtf/o 
cata per d i í cu r íum j tanquam peC-ponekci0*¡virm4/Í5 
ncm íb lüm explicanccm , elt o b i e ó i u m ^ r - (iFPl'c*c¿t 

male fidei infufi;. Antequam airertionein^t^^' :"r 
probem. iSlocandum eít , biranam p o l l c ^ ^ 
vnum in alio contineri j vno modo , vt par- tonditiontm 

ticuiare íub v n i u e r í a l i , vt íub hac \ m \ . \ c i ' e x P l i c ( i n t é , 

íali propoí ic ione immediace reueiata .O// íwj 'f1 
homo efi k C h r i j l o redernptns : c o n r i n é n t u c ^ , ¿ " * 
omnes particulares propofuiones c o n í t a n - i 
tes ex í ingulis md'iutdais nacurac humana?,1 
Vt PecrHS efl k Chrtf to redemptus , P a u L u s ej l , 

a £ h r i f l o r e d e m p t n s y ik fie de Cíeieris h o m i -
mbus fingillatim : A l i o modo vt peifedio 
tanquam cum íubiedlo naruraliter connexa) 
vt in hac veritate expreísc r e u e l a t a j C ^ r í i ^ j 
efit homo 3 tanquam cum propr io fubiedo 
contiuentur omnes ú \ x , C b r i f l n s e í i r i -

f m u s , C h r i ñ u s habet inte l le t lurn & v o l u n t a 

tern hHmanayn , C h r i f i u s habet a p p e t i t u m f e n 

fitiuum&cc. Quoad pr imum modum conti-p^mw^w? 
neuci^ eonueniunt adue r í a r i j n o b i í c u m , ^«^«¡ '«^ 
í inguias p ropo í i t i ones particulares conten-1'" vmaer-

tas íub vn iue r i aü reuelata , per difeurfum 
tantura explicatas elle obieólum fórmale f i ­
d e i , credendalque eodem mot iuo 6 ¿ h a b i -
tu i c^uibuscreditur ipfamet vniuerfalis pro-
poíicio iruraediaté reuelata. Rai io e l l : quia 
in ipfa propoficione vniuerfali immediatc 
& formaiuer , licet contus'e contineantur 
particulares, propter quas vniuerfalis re-
uelacur. Idem igicurel t reuelare hanevn i -
ueifalem. O m n t s homo eft a C h r i j l o redern-

ptns > ac reuelare, í ingulos indiuiduos ho-
ajinescíle á C h n í l o redemptos:quia redem-
pt io non exercetur c irca hominem i n 
coramunij fed circa í ingulos i n par t icu-
lari^ 

191. D I C E S , hanc regulam deficcre 
i n multis cafibus: naro 1. reuelata eilhaBei 
vniuerfal is , O m n i s contr i tas eíi- i n g r a t í n , \ 

c u m tamen de fide non fit, quod hic , vei 
i l le parucularis homo contritus íic i ng ra -
tia, Reuelata e í th íec vniuerfalis,OWWÍJ/'o-
ftiarite confecrata contir.et vertirn C h r i j i i c o r -

pus , cum tamen de fide non íit > quod hace 
vel i l la hoftia rite confecrata contineat vc-
rum Chr i f t i corpus. Reuelatum eft , quod 
omnis r i te B a p t i ^ a t u s fit i n g r a t i a , cum ta­

men de fide non fie, quod hic vel i l l e r i t s 
Baptizatus fit in gratia. 

i5>i. Refp. Negando in v i l o cafu da= 
tam regulam deficcre. Vnde fi in aífignacis 
exemplis euidens e í le t , quod hic vel i l le ho-' 
mo eftet c o n t d t u s , h x c vel i l la hoftia elíet 
r i íc confecrata, hasc illa perfona c l fe legi-
í i m é B a p t i z a r a , v t i euidens eft, quodPe-
t rus , vel Paulus , &: quoduis i n d i u í d u u m 
naturac humanae fit h o m o , non m i n u s i l l a , 
quám hasc eííenc ob i eó lum fidei. Quia v e r ó 
quod hic vel i l le homo fit eontr i tus : quod 
h « c vel i l la hoftia fit r i te confecrata : quod 
hax vel i í l a p e r f o n a fit l e g i t i m é Bapt iza ta í ' 

1 pendet ex mult is c i r cumi t an t i j s , quse ne¿¡ 

9 

certo 
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Definitio 

Idefint 10 ex-
¡ffefse reue 
j/a/0 per:i-
\mt ad fide. 

cectó h u m a n i t ü s f c i n poflunc, nec tenerur 
Dcus prouidere, vci l laecerrórc iantur ,c]uia 
non reuclar propoí ic ionem vniuerfalem, Vt 
ce r tó credanrur particulares fub i l la con­
tenta , ideo magna efl: dffparitas, intcr 
hcec, 6¿ i l la . Caeterúm fi raihi cuidenrer con-
fíarct, aliquem eíTe r u é Bapt i¿a tum , vt íi 
ego ipfeinfantern Bapt izaiem, íaltem m i h i 
dcfide eíret , talem infantera á me ri te Ba-
ptizatum eííe in gratia. 

J95, Ergo ditficukas efl;, quando vnum 
continetur i n alio iuxta pofteriorcra m o d ü , 
vcpe r fed io in fubiecto. Q u í e a d h u c t r i p i i -
cicer cót íner ipotef t .LJr im6,vt definit io, vel 
pars definitianis in def in i to :Secúdó,vr per-
fef t io omnino infeparabilis. Ter t ib ,v t pro-
prietas naturalicer faltem cñ lub i eó to con-
nexa. Que primo modocontinentur v t par-

t i e n t a *» tes definuionis in def in i to , ctiam aduerfa-
r i j nobifeum fent iunt , ea pertinere ad fi-
dem , non minüs quám dcfinirum ipfum cx-
pre i sé reue la tum : eoquodsinquiunt,partes 
definiti formal i tc r , licet impl ic i tc & c o n -
f u s é c o n t i n e a n t u r i n d e f i n i t o . Vndereuela-
r o , qüod C h r i í t u s fit homOjCoipfo forma-
liter licet impl ic i té & confusc reuclatur, 
quod íít animal rationale , quod babear 
animam , & corpus humanum. 

FerfecTiom. Sola ig i tur intcr nos & aduerfarios 
feparabilis, controucrf ía reftat de rcliquis duobus m o -
reuelato dis , quibus t a n t ü m propt ic dicitur vnum 
exfrefie xn a|j0 vircualitcr con t ine r i : íux ta quos mo-
^tea¡Í¿ ¿os i t a a l i q u i a í l e r t i o n e m p r o b a n t . Exoppo-

' fita fentcncia fequetetur, pofie Catholicum 
admittere propofit ionem exprefsé reueia-
tam vcveram^ & fimui oppofitam contra-
d i í t o r i am ipfius : v t poflec quis admittere 
hanc ve veram , vtpotc expresercuelatam: 
C h r i f t u s eft homozdc l imul vt veram eius con-
t rad idor iam : C h r i f t u s non efl homo ; quiá 
non hoc i p í b , quod reuelatur aliqua pro-
pofít io v t vera, exprefsé etiam reuelatur, 
quod contradi<^oria ipfius fir faifa^ fed hoc 
r a n t ü m deducitut pcr naturalcm difeurfum 
oftendentem, n o n poíTe dúo concradióto-
ria fímul eíTe vera. 

195. S c d c o n t r á , nam refpondere poflet 
aduerfarius, quod íicut vnum cont radigo-
r ium fe ipfo fo rmal í t e r exeludie altcrum 
c o n t r a d i ¿ í o r i u m : i t a i n vnocon t rad idor io 
exprefsc reuelatoformalirer concincrur ex-
clufio alterius contradictori j j magis quám 
in definito continenturpartesdefinitionis: 
ergo íicut in definito rcuelanrur partes de­
finitionis , licet impl ic i té & confusc : ica in 
vno contradidorioreuelatur exclufioalrc-
nus cot radi¿ lor i j :ac proindein ipfa verirate 
contradidori j exprefsc rcuelata fimul etiam 

rmali tcr , licet confusc reuelatur falfitas 
oppoí¡ticontradi<3:orij . . 

Ali ter igicurprobamr aíTcrrio pofi -
ta. De faóVo mult^ func vtritatcs ab Eccleíia 
definir^ fpeótantes ad o b i e d ú f i d c i D i u i n ^ , 
q u » ta tú virtualiter có t incbantur in alijs ex4-
jprcfsé reuelatis : ergo virtualis rcuclatio eft 
'íufficiens ob iedum fórmale fidei Diuinse, 

etiam ante Ecclefias definitionem. Antece-
densconftat de multis ver i ta t ibus , q u a m 
varijs Goncilijs contra H e r é t i c o s definitae 
funt : vt contra Monotheli tas , quod i n 
Chr i f to fint dua: voluntates: contra Nefto-
r i u m , quod ineodem vna t a n t ü m fit perfo-
na : contra Hsereticos noftri t e m p o r i s , q u ó d 
iuftificatio fiat per inhíerentem iufticiam : 
quod poíl confecrationem non maneat am -
pliüs fubftantia pams & vin i ful) fpeciebus 
Euchari í l ic is , contra Wicle í f i í ias , & Lu-
theranos: quod facramenta gratiam confe-
rant obicem non ponentvbus , & multa; 
alisepaífim in generalibus Concilijs deSni-
ese: qua í t amen verirates formalitcr & ex­
prefsé in íacris litteris non habentur , ícd 
tantum vi r tu te . 

197. Quod aurem huiufmodi veritates Fíri/flfíí ^ 
ab Ecclefia definir^ fpedent ad obieókum Ecdefta de. 

fórmale fidei contra M o l i n a m , Sz C o n i n c k , ^ ^ 
qu i vo lun t eas ab Ecclefia ranti im d e f i n i r i ^ ^ tarn 
vt certas certitudine Theoloe ICa j non Z ü ^ a n t e qttkfn 

tem fide Diu ina , ita v t qui eas nega í le t jnon pofl ¿éfini-

eflet HgrecicuSjfederroneuSjprobaturtum t,0,tetíi' 
excommuni Theologorum l e n í u , qui eas 
non m i n ú s q u a m alias exprefsc in feripruris 
reuclatas, docenc ad ofeic^um fórmale fidei 
pertinere; tum quia qui propofitionem ab 
Ecclefia definttam negar, eb i p í o h a b e t u r 
pro H e r é t i c o : fie enim Nef to r i an i , M o n o -
thelit? , "Wicleffiíla:, & Lutherani , ve l 
exeoH^re t ic i habi t i f u n t , quod fupra d i ­
ctas propofitiones ab Ecclefia definitas 
negarent: tum'quia interdum ConcHia ipfa 
exprefsé definiunt contrar ium eius, quod 
ab ipfís decernitur, eíTe haerefim : ve C o n c í -
l ium Arauficanum fceundum dum cap. 7 
contra Pelagianos , Semipelagianofque de-
finit, non poíTe homincm folius natura v i 
nbus , abfque Spirirus f and i i l luminat io-
nc , & infpiratione bonum aliquod eííice-
re , vel cogitare, quod ad falutem pertiner 
vitas aetern^, oppofitum fentientem appel-
Ut Hsre t i cum. H e r é t i c o , i n q u i t , / t f / f r W 
S p i r i t u & c . Ñ e q u e dicas , hoc loco Conci-
l ium v t i vocc H x r e t i c o y pro e r r ó n e o , cum 
nullafi t ratio impropria interpretandi ver­
ba Conc i l ' j . 

198. Confequen t í á ve rá p r i m i E n r h y 
mematis pro.batur contra Suarez, qui licet 
concedat po í l definitionem Ecclel íx talem 
veritatem pertinere ad obiedlum fórmale 
fidei Diuina; , non mintis quám veritatem 
in íacris Oraculis exprefsc reuclatam: ne­
gar tamen i l lam ad fidem pertinere ante Ec­
clefia; definitionem : probatur autem hoc 
pado. Q i í a n d o Ecclefia ex vna veritate ex­
prefsé rcuelata deducir aliam virtualircr m 
ea contentam, ficut non pr'oponit diuerfam 
veritatem ab ea , quac fupponcbarur cum 
ipfa verirate formal i ímpl ic i rc reualara :"ir^ 
non p r ó p o n i t ü l a m fúb alio mot iuo & tefti-
monio Crcdendam, quámlantea fupponcba-
tur : ci lm propol i r io Eccleficc fit tantum de­
clararlo veritatis iam rcuclatse , non ceftifi-
catio HOIIÍB: 

i g p , ' Confirmatur. 

Conc'tl. A -
rauficanU, 
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EcclefiA fed 
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199. Confirmacur. Vericatem ab E c -

cleíia definicam non tenemur, imb non 
dcbemus credere propcer te í l imonium 
Eccleííae, fed propcer ceftimonium Dei. So-
íum enim ceftimonium Eccleíia: fe habet 
vcpraeuia condicio infallibüicer proponens 
ceftimonium D e i , propcer quod "folum 
deinde tenemur credere veritates a b ' E c ­
cleíia definit^s : ergo quando Eccícíia ex 
vna vericace defínit aliam fide Diuina cre­
dendam , fupponit illam non f¿>lúm á Deo 
reuelatam, fed eciam fub co motiuo credi-
bilem, fubquoillam proponiccredendam, 
cum Eccleíia fuá definítionc non tribual: 
veritati definit*E nonum motiuum fórma­
le credibilitatis , fed tantüm declarec i l -
lud idem motiuum, quod ex yireuelacionis 
Diuinx anteafad^ acceperat. 

200. A D illud aurem quod in Con-
firmationem fuae fententia aíTerebac Sua-
rez, nempé quod Ecclefía definit, Deus 
per Ecclcfiam teílificatur ; diftinguendum 
eft: teftifícatur nona teftificarione, n e g ó ; 
eadem , qua antea , concedo ; folüm enim 
de nouo Deus , per Ecclefiam teftifíca­
tur, fe antea teftificatum fuifte hanc vc-
ritatem , quam Eccleíia infallibili fuá 
authoritatc proponic credendam : alio-
qui tcneremur huiufmodi veritatcm cre­
dere propter nouam teftificationera E c -
clefiae , & non propcer antiquam á Deo 
fadam , & ab Ecclefia tantüm declara-
tam. 

201. Probatur fecunde. Eadem noftra 
aíTettio. Qaidquid eft euidenter credibi-

tred¿ilre\ |lc > quod fit á Deo rcuelatumV pertinet 
l í e o r e u e U ' ^ obiedum fidei Diuinac : fed eft eui-
tum peni- jdentcr credibde , quod veritas virtualis 
Hetadobie- AncluCa. in veritate formali ÍIc á Deo re-
ftum fidet uelata ergo percinec ad obiedum fidei 

D i u i n » , Maior probatur, tum quia ideo 
myftcria noftrse fidei pertinent ad obie­
dum fidei DiuiníE , quia funt euidenter 
credibilia, quod ea fint á Deo reuelata: 
tum quia fpedat ad Diuinam prouiden-
tiam, non peemittere » vt aliquid^quod 
non eft i Deo reuelatum, appareat eui­
denter credibiie , faltem vniuerfaliter & 
plerifque Ecclefiíe Dodoribus , qubd il­
lud fit á Deo reuelatum alioqui poftent 
homines , qui tenemur fequi i d , quod 
rationi raagis confonum videtur , in re-
bus fidei decipi j fequendo tanquam de 
fiJc & á Deo reuelatum , quod á Deo 
reuelatum non eíTct, imb etiam falfum: 
quod eft contra prouidentiam, quam Deus 
habet de falute hominum. Minorem de-
monftro : nam difeurfus ipfe naturalis 
fatis euideuter oftendit , in re cxprcfsé 
reuelara in eífc fuas propriecatcs natura­
les , vt in homine intelledum & volun-
tatemj in Patre gignente virtutem gene-
randij in Fil io genito realem refpedum 
ad Patrem Genicorem ; in fpiracorevim 
fpirandi j in Spiritu fando fpirato realem 
refpedum ad fpirancem. 

JShtiequld 
e/i euideter 

I 

efi, quia 
euidenter 
redibilia 

funt ea efft 
k Deo reue­
lata. 

T o m A V . D e F i í i t y S p e , & C h a r i t a t e . 

. 202. Inftabis contra Maiorem , nam 
de Minori plura infrá. Non ideo myfte-
ria n o f t r c fidei pertinent ad obiedum fi­
dei Diuinas , quia func euidencer credi 
bi l ia , quod fine á Deo reuclaca^ fed quia 
func propofica ab Ecclef ía, quae in pco-
ponendis rebus fidei errare non poteft. 
Acqni ab Ecclefia propofítum non eft, 
quod omnis naturalis perfedio , quam 
difeurfus naturalis oítendit in cíTe rei re-
uelatas, fit etiam cum ipfa re reuelata i 
Deo manifeftata. Sed efto ideo Myftcria 
noftra fidei pertineant ad obiedum fidei 
Diuina?, quia funt ab Ecclefiae propofica , 
quae in ijs proponendis errare non po­
teft. Hoc ipfum camen q u b d Ecclefia in Prima ra 

rebus fidei proponendis errare non poflic,'^* , tur 
eft nobis euidencer credibiie, adeoque (iJ™y&er''* 

de Diuina credendam : ac proinde p r i - ^ ' j - j 
ma r a d i x , cur myltcria noftríB fidei fine 
Diuina fide credenda , reducicur ad hoc 
principium, quia funt euidenter credibi­
lia , qubd ea fint á Deo reuelata. Nam 
cüm omnia fint Diuina fide credenda, quia 
funt propofica ab Ecclefia , quas in eis 
proponendis errare non poteft j cumque 
hoc ipfum fide Diuina credendum fit , 
quia eft euidenter credibiie, quod hoc fit 
á Deo reuelacum , Ecclefiam errare non 
poíTe, manifeftc fequitur , primam radi-
cem, cur myftcria noftrae fidei fint fide 
Diuina credenda, efle, quia fuift^euiden-
cer credibilia, quod ea fint á Deo reue­
lata, 

205. T e r t i ó probatur aflertio \ prio­
ri . Deus quando reuelat aliquam rem,reue-
lat illam kixta fuamnaturano : ergo reuelat 
illam fecundüm omnes proprietatcs, quas 
re ipfa naturaliter continet. Ergo reucla-
tio Dei non folüm cadit fupra perfedio-
nes formaliter expreflas , fed etiam vir-
tute & implicitc contentas in ipfa re re­
uelata. Vtraque confequentia patet. A n -
tecedens probatur : nam finis reuelationis 
eft, traderc notitiam rei , qua reuclatur. 
Per reuelationem enim Sandiflimae T r i n i -
tacis, exempli caufa , incendie Deus cra-
dere nobis notitiam Diuinarum perfona-
rum , prout in fe exiftunt : per reuela­
tionem Chrifti Domini intendit traderc 
cogn i t íonem Chrifti prout in fe exiftit : 
igitur quando Deus reuelat rem , reuelat 
illam iuxta fuam naturara, & per confe-
quens iuxta omnes perfediones , quas na­
turaliter includic Confirmacur. Diuina 
rcuelatio eft manifeftatio noticia», quam 
Deus de re reuelata apud fe habec : Deus 
autem habet nocitiam de re reuclaca iuxta 
nacuram ipfíus rei : ergo talem per reuc-< 
lationem coromunicat creatura. 

204. Q u a n o fie arguracntor. Vel ideo 
reuelacio virtualis applicaca difeurfu, tan­
quam prauia condicione explicante non 
eft fufficiens obiedum fórmale fidei D i ­
uina:, quia Deus non intendic nos obli­
gare ad eam credendam , fed folüm ad re-

E uelationcm 

Deus reue-
lans rem s 
reuelat eam 
tuxta fuam 
naturam. 



Rtuelatio 
virtualis 
habet ean­
dem certi­
tudinem i 
quam ha­
bet forma-
lis. 

50 Vífy. ¡L !De ohieSto formali Ftddtnfufe. SeB. V i , 
velát ionem formalem & exprcíTam. Et con­
tra eít , quia Ücet ea non ob l ige t , poteft 
tamen eífe fufficiens , v t íi v e l imus ,po f -
íimus i l lam crederc fide D i u i n a . Vel 
Jdeo non eíl fuíiiciens , quia Deus non 
intendi t rcuelarc rem fccundúm rationes 
jvi r tual i tcr & implic i tc in ea contentas, 
íed folüm fecunddm rationes formaliter 
|¿¿ explicicc reuelatione expreíTas. Et con-
trá eíl , tum quia > vt probatum eíl , fi-

!nis reuelarionis e í l , rradere not i t iam rei, 
prout eíl in fe & in feientia Diu ina ; 
fed in fe, & in feientia Diuina non fo-

pCim eíl í e cundüm rariones expl ic i té & 
|formaliter expreífas , fed etiam i m p l i c i ­
tc & virtuahter contentas. T u m qu ia , 

'cúm nobis non coní le t Deum velle re­
belare rem folíim fecundum rariones for-
!males & explícitas & non fccundúm ra­
tiones virtuales & implícitas Al iunde 
|Veró coní le t * femper Deum quoad fieri 
po te í l ad extra operari iuxra naruralem 
exigentiam rerum , vt patet de produ-
él ione earundem , quas femper producir 
iuxta naturalem exigentiam ipfarum,cum-
que r e s p o í l u l e t , ve reuelctur vt eíl in )e,ita 
dicendum erit. 

IOJ . Vel ideo demum reuelatio v i r ­
tualis non eíl obiedum fórmale fidei D i ­
uina; , quia non poteft per difeurfum 
fufficiencer proponi v t á Deo reuelara. 
Et c o n t ' a ' e í l , tum quia ad al iquid fuíii-
cienter proponendum , quod fit á Deo 
reuclatum , fufficit , vt infrá o í l e n d a m , 
moralis euidentia ; ergo á for t io r i fuffi-
ciet Phyfica euidentia per naturalem d i ­
feurfum mani le í la ta : tum quia , fi femel 
conceditur , vt iam probatum eíl , de­
beré c o n c e d í , quod Deus inrendac reuc-
lare rem non folüm f ecundüm rationes 
formales & explíci tas , fed etiam vi r tua­
les & i m p l í c i t a s , dcbui í íe t firaul p rou i -
dere de modo , quo huiufmodi rationes 
fufficienter proponanrur credenri , qui 
a l ius , congruentior naturas hominis eífe 
non potuic , quam per naturalem difeur­
fum. 

Í O S . A D argumentum Suare/pro p r i ­
ma fentcntia allatum,negatur antecedens : 
falfum quippe e í l , reuelationem virtua* 
lem non habere tantam cer t i tudinem, 
cuantam habet reuelatio ipfa fo rmal i s , 
cum vtraque immed ia t é nitatur t e í l i m o . 
nio D e i , vt raotiuo formal i . Nam po íua 
fufficienti propofuione, quod vtraque re­
uelatio fit á D e o , non minús v n a , quam 
alia informarur eodem teftimonio D c i , 
tanquam motiuo formali aíTcnciendi. 

207. Confirmatur. N o n minlis reue-

l i s , fiet & ipfa proximum obieéh im eiuf-
dem fidei Diuina; , cíim non m i n ü s Vnam 
reuelarioncm, quam aliam fufficiens pro-
pofino o í l endar eííe á Deo. Nec refert, 
quod vnam Deus ccílificetur immed ia t é 
& formal i ter , aliam medía te & v i r tua i i -
ter . -namhoc non t o l l í t , quin reílíficatio 
Dei cadat fupra vtramque reuelationem, 
licet ordine quodam , vt priús cadat fu -
per vnam , deinde fuper a l iam; ficut non 
minüs ad fidem Diu inam fpeélat veritas 
obieóli materialis reuelat i , quam ipfum 
t e í l i m o n i u m D c i , cüm tamen t e í l imo­
nium Dei immed ia t é , ob icótum vero 
materiale medía te , mediante n imi rum 
ipfo teftimonio Dei reueletur. Quando 
ig i tur id , quod mediar, non eíl ratio 
aliqua natural is , velut íi mediaret difeur­
fus naturalis ,• tanquam ratio aíTcnticndi, 
v n i veri tat i rcuclar.-e propter naturalem 
connexioncm cum alia veritate reuelata, 
f e d i p í a m e t res á Deo rcuelata, quas o r d i ­
ne quodam pr iüs po í lu la t , v t credatur 
fecundú vnam veritatem, quam fecundum 
a l i a m , non rainuit cert i tudinem fidei, 
cüm vtraque debeat credi eodem rc í l imo-
nio infalJibili De iad vtramque terminaro, 
licet ad vnam mediante alia. 

2.08. A d priorem C o n í i r m a t i o n e m d i -
ftinguenda eíl Maior : Virrual ís reuela­
tio mani fe í la tur per di feurfum, tanquam 
per condit ioncm explicantem & a p p l i c a n -
rem , concedo ; ranquam per r a r í o n e m 
formalem a í í en t i end i , n e g ó . Quemadmo-
dum enim ipfa reuelatio formalis non 
manifeftat fe ip fam, quod fit á Deo,cura 
fempet ipfa maneac nobis obfeura : fed 
mani fe í l a tu r per figna credibili talis , non 
tanquam per rat ioncm formalem aífen-
l i e n d i , fed tanquam per condit ioncm ex­
plicantem & applicantem : íta reuelatio 
virtualis non manife í la tur á f o r m a l i , tan­
quam á conditione explicante, fed v t r a ­
que man i f eña tu r per figna Credibiliratis, 
quibus pofitis vtraque mouet v t ratio for ­
malis a í íent iendi . 

209. Ad po í le r io rcm confirmarioucm^ 
negatur M i n o r . Etenim o b i e á u m forma-OÍ/Í^»» 
le fidei Diuina; in co diferiminatur ab o b - / ^ ^ / Í / -
i edo formal i Thcologiae , quod o h i t - ^ o h l e E í i i 
ctum fórmale fidei fit purum r e í l i m o n i u m ' $ ^ ¿ 
D e i , immed ia t é applicatura per internam 
i l lu í l ra t ioncm Spiritus fanóli ; O b í e ¿ l u m 
vero fórmale Theo log ía ; fit t e í l imonium 
Dei applicatum per difeurfum & natu­
ralem connexioncm cum veriratibus im­
plícita & vir tual i ter reuelaris. Vnde ca­
dera conclufio v t formaliter deduóta ex 
príemiílís reuelaris, vel ex vna reuelara > & 
alrera naturali , díci tur Thcologica , & io formalis requirit fufficientem pro-

poí i t ionem , v t fiat p rox imum ohieólum obieólum habitus Thcolog ic i , minorcm-
que habere certitudinem , quam habeat 
propofitio de fide : eadem vt explicara, 
concurrente difeurfu vt conditione fo-

fidei Díuinaí , qua m reuelatio ipfa vir tua­
lis : ergo quemaJmodum , pofita fuffteien-
ri propofit ione , reuelatio formalis fit p roxi ­
mum ob iedum fidei Diuina: : ha , pofita 
fufficienti propofitionc reuelarionis vi r rua-

Theologii. 

lúm proponence & declaranrc dicitur & 
eíl de fide. Quo fir > vt cidem veri tat i du-

plici1 



Difp. 11. De obiecio furméiU ficlet mfüfe, Secho K i . 5̂  
plici pofTimns habiui aífenriri, &:Thcoio-
gico, íi mediante diícuríu vt rationc for­
mali aflennendi , & iídci Ditiina;, H í'olo 
tc/limonio Dci aílcntiaraur. Hoc autem, 
vt paret, poíitum eft in libértate operan-
tis. Nam quando in obie¿to dúplex relucec 
monuum, & neutrum ad aíícníum necef-
/irat» in libértate voluntatis eft propter ai-
tcrutrumaíícntiri. 

étrinam explicandum e(l illud commune 
axioma Phi luíophorum , qilbd ftmper con­
cluí] ) lequirur debiliorem p.ucem, vt vide-
liccc nunquá excedar perfectionem vtríuí-
que , velcertioris praemiHa:, quamuis non 
repugne:, excederé perfe^ionempr^miíFíB 
debilioris. 

U i . Ad fceundum M o l í n ^ , neganda 
eft Maior ; etenicn , vt optime citare Joco 

2io Q^uod autem ibi aíFertur deS .Tho- notauit Scotus, longc difpar cftratío deha- i^ 

ScQtUS, 
Non efl ea-
dem rano 

S.Thomns. 

bitu íidei in ordine ad conclufiones in arti- d i n e a d í o n -

culis reuelatis virtualiter contentas, Se de clufionesin-

habitu inteileclus in ordine ad concluíio-{',r/,f"^í 
nes ex primis principijs dedudas. K * t i o ^ t r t " í < l ' U r 

diípantat is e í t i q u i a ratio rormahs a f l c n - i ^ . ^ ^ , 
tícndi primis principijs, &: concluíionibus|a«í<«lW<-
ex j jsdedu£t is ,e l ld iuerfa : eft enim inpr i - neadeen- , 

mis principijs intrinfeca ipfa coonexio ex- 'luflonestx\ 

tremorum per fe. In Conc lu í ion íbus vero*!;^WJ* 
elt connexio conclohonum cum pnmis l^ , . 
principijs* qua:cüm fuudetur ininrrinfeca 
babitudine rerum , ficuc res ipfa: diuerfas 
funt, ita 5cfotmalc inotiuum aíTcntiendi 
in caruco intrinfeca natura fundarum 
C o ntra vero fórmale raotiuum aíTcntiendi 
articulis, & conclufionibus, iaeis virtua­
liter contentis, eft reftimonium Diuinum, 
quodin vtrifque cftidem. 

215. Ad Confitmationem, velcafus eí-
fet, quod Dcus rali homini artículos fidei 
reuelaret obfeuré : & tune cadem prorfus 
eíTet ratio , nempé conclufiones euidenti di-

[Cppreoliií. 

S. Thomai 
Valentía. 
Albtrtvws 

Caxclufio 
ftquitur 
femper par 
temdtbilig 
*em , cffio 
modo in-
'feti ¡¿en-
dum. 

maatí'erente, conclufionem Theologicam 
eííe cerriorcm prsemifla naturalij ex q..o 
findi Dodoris aílcrto aduerfarij coili-
gunt , ipfum intclligere de conciufione 
vt explicata, non vt deduóta , eo quod ve 
deduda non excedit certitudincm praemif-
( x naturalis. Rcfpondeo 1. Hoc fandum 
Thomam praecitato loco u partís qua:-
ftionei. non aíferere, fed folura articulo 
primo doccre , v t [ a l u s horninibus & cortue-

n i e n t i k s , & c e r t i k s p r o n e n i a t , funt verba 
líp fius, necejjfarii imfaijfe > ejHod de D i u i n i s p e r 

¡ D i n i n a m reue la t ionem ir ) ( i rnerentnr . Quod 
¡optime intellígi poteft de in í l rudione per 
rcuelationem, non difeurfu naturali, fed 
luminc fupernaturali fidei applicatam, 
Qure explicarío congruentior eft ipfius 
verbis. Nam licet ibi diíputet de Theolo-
g!a,quiatamcn Theologia nititur ranquam 
primis principijs, articulis reuelatis,potuit 
í a n d u s Dodor hanc maiorem certitudi-
nem intclligere de reuelationc vt applica-
ra per lumen fidei, qua Theologia vtitur foirfu in eis explicatas , quatenus explica 

ras pertinere ad fidem Diuinam ;aut reue­
laret clare; & tune non eífemus in cafu ; 
nam ficut ralis infufio articulorum non 
pertinet ad fidem , fed potius ad feientiam 
infufam ; i(a nec conclufiones per cuiden-
tem difeurfum ineis explicara? pertinent 
ad fidem, fed ad feienriam diuerfam ab 
fei entia infufa articulorum, cümvtraque 
immediaté nitatur intrinfeca connexione 
rerum, qua: ficut diuerfa eíTet in articulis 
& conclufiombus ; ita diuerfum quoque 
eíTet fórmale motiuum vtr iuíquc; ac proin-
dc diuerfa feicntia , qua: ex formali motiuo 
diuerfo fpecificatur. 

214. Ad complementnm pr^fentis do-
drinac fupererat liic tradandum , qualís 
debear efle pra:mifla, qu»; fuíficicnter cxpli-
Ccc conclufionem de fide virtualiter conti-
neri in principio exprefsé reuelato .-quia ta­
men de hac re difputaturi fumusinfrá , ne 
cum temporis iadura & taedio ledorisea-
dem repetanturjad eum locum difl'ercndara 
decrcuimus. 

tanquam primo principio , ex quo fuas d c -
riuat Conclufiones, qua? vt dedude perti­
nent ad ipfius o b i c d u m j V t explicatíc ad ob-
J e d u m fidei. 

Zll . Rcfpondeo z. negando, Conclu­
fionem 1 heoiogicara , etiam vtdeduCtam, 

Ilion elle cerriorcm pra'mifia naturali; quod 
exprefsc docuit Caprcolus in prologo quas-
fiiene J. articulo (. concl. 4. his verbis/ 
T h e o l o g i a fecundo modo d i ñ a , hoc eft, vt 

¡Conciufione fecunda ex fentcntia ciuídem 
D odoris fandi explicuerat, p^r r e u c l a t i o -

\r¡em h a b i t a , prour diftinguitur ¿ T^ro/ofM 
^ • • i t u r a l t t í r inuentA , efl cer t ior ¿ j u a c H r j u e 

\ f c i e : i t i a i m t c r ! a h n m n n i t t i ! . Quod probar au-
rho rirarceiufdcm fandi in 5. diftindionc 
13. quaeftione a. arriculoi- quíeftiuncula j , 
Idem docent Valentia romo 5 difpuratione 
I- quxftione 1. pundo 2. ad fincm : Alberti-
nusloco fupracitato qua;ftione i .Theolo-
gica, dubitarione vltima ; Ratio vero eft: 
quia ad aítenfum 1 hcologicum non folüm 
concurrir pr^miíía naturalis, fed etiam de 
fide, quac certior eft. Condufio autem etfi 
nequent excederé certirudincm vtriufque 
praJraifíac, cum nullus eífedus excederé pof-
íit perfedionem fuá: caufe adarquatíe, ni-
hil ramen prohibet, excederé poíTe certitu-
dinem vniusrantümprasmiííaciíicut nil pro­
hibet , quod cffc¿l:us excedat perfedionem 
cauías partialis; aclus enim viralis excedit 
perfedionem fpccieiinrentionalis,i qua rt 
á caufa paniali producirur. Iuxta hanc do 

T o w . I K » D e F i d t j S p e , & C h A r i t a t e . E 2 S E C T I O 



5̂  © / / ^ / / . Oe ohteSio formali Ft Jei infufc, ScSiio F U . 
eft virtus fpeculatiua , qu^ folim attendic 
conformiracem cogniiionis cum obiedo fe-
cundúrafe , fed enam moralis & practica, 
quae arcendic conformitaté obiedi cum ap-
peritu redo.Ergo eciamfi Deus non cocur-
rarcum hdead obicdüpurat iuc tantum re­
uelatum,quatenus eft virtus fpeculatiua,po­
terit tamen cum illa cócurrcrc, quatenus eft 
virtus moralis & practica, quia ve fie non 
concurreret ad dilformitatem cognirionis 
cum obiefto íceundúm fefed ad conformi-
tatem obiedi cum appetitu appctitu redo, 
Antecedens patet-.nam adus fidelinfufa? eft 
meritorius: non poíl'et aute cfte meritorius, 
niíí eiret moralis & pradicus .Confequent ía 
vero probatur: nam íicut Deusconcurric cu 
prudentia infufa ad adum ptad icé verum, 
licet fpeculatiuéfalfumritacócurretc pote­
rit ad adum fidei pradicé verum, licet fpe-
culatiucfal íum. 

Cooftans tamen Schalafticorum fen- Senténtía 2IÍ 

S E C T I O V I L 

An tefitmonium dmmm folum pitia-
tum pofiit cjfeformali obteSlum 

fidei infujké 

115 .Tj A T I O N E S pro parte affirmantc 
JLV Aint : Pr ima , quia reliquae vittu-

tcs infufíE veríari pofTunt circa fuá obieda 
prudenter tantum putata. Nam primó cha-
ritas diligere poteftin Deoaliquid,quod re 
ipfa forte non eft, probabiliter tamen pu-
ratur efte , vt fubfiftentiam abfolutam ó m ­
nibus Diuinis perfonis communem; pra> 
jfentiam in fpati;s imaginarijs adu infini-
tam', decretum de eledione hominum ad 
jgloriam ante eorum prsuifa merita-, libe-
,ralem voluntatcm mittendi vnigenitum 
jfuum in carneimpaflibili, Adamo non pec-
canre ,& fímilcs perfediones, probabili-
tertantum puratasin Deo Secundó : poteft 
quís virtute fpei fperare fe fruiturum Deo 

¡non folum fecundum perfediones neceífa-
¡rias in ipfo exiftentes , fed etiam fecundum 
¡perfediones liberas, 6¿ decreta, qua» de 
derebus creatis habet. Tett ib: poteft pru 
dentia infufa pradicé iudicare, hanc ho-
ftiam efte contecratam, eamque voluntati 
proponere praóticc adoiandam,qux re ipfa 
confecrata non eft. Q iarto: poteft virtus 
Religionis exhibere cultum tanquam fan-
d o , qui veré fandus non eft. Qnjncb , po­
teft obedientia parere fuperion, qui vere 
fuperior non eft, veleius piícceptum exe-
q u i , quod pra^ceptum ipfius non eft , & fie 
de casteris virtutibus Ergo fímiliter poterit 
fides infufa credere obie&üm vt verum:& á, 
Deo reuelatum , quod re ipfa nec verum, 
nec á Deo reuelatum eft. 

u é . S E c v N D A ratio, faepe fidelis te-
netur elicere adum fidei Diuiníe circa obie-
dumputatiuc tantura verum, fi fímplex ali­
qua Ruftica edoda a fuo Parocho, quod 
quando proles periclitatur intra vterum 
Matrisj teneatur Mater adhibere fupra pro- i non poterit lides i l l i aííentics eífefalfarergo 
prium vterum íignum crucis cum Inuoca- folum intclligirur de teftiraonio D e i , quod 
tione fandiííimae Trinitaris , firmiterque 1 tantú probabiliter putatur tale.Cura igirur 
credere, quod Deus accepter illud fignum I Theologi neganr,fidei Diurnas falsú fubeffe 
loco Baptifmi, mitificando á peccatoori-1 pofte, ncceífaiib fupponunt, quod teftimo-
ginali prolera intra vterum pericÜtantem, | nium Dei probabiliter tatum putatum non 
vti falso docuit Caietanus. In tali enim ca- poílit efte obiedum fórmale fidei Diuiu^. 
fu Ruftica apprehcndens fuam prolem in-I Ü O , Verü difficileeft huius veriratis eíE-
traproprium vterura peiiclitari,teneretur caccaflignarerationem.Alij hancaflignant. 
illi praedidura remedium adhibere : quod Implicar Deura permittere, vt proponatur 
tamen fine fide Diuina adhibere non poííet, fufhcienter credibile authoritate Diuina, 
quia teneretur credere il'ud efte á Deo ordi- ; quod re ipfa falfura eft : Atqui nequit fides 
natura. Confirmatur : quia qui diferede-¡ infufa raouerc ad credendum obiedum au-
retobiedo putatiue tantú á Deo reuelato, thoritatc Diuina non fufficienter propofitu 
eííet Haerericus : ergo teneretur illud a d u I vr credibile authoritate Diuina : igiturim-
fidei diuinae crcdere:na contraria circa idera plicat, teftimonium probabiliter tantura 
verfantur: fiigitur diftenfus circa obiedura puratum efte obiedum'formale fidei.Confc-
putatiueá Deo reuelatú eft Haerefis, aflen- quentia conftat:quia fi nunquara Deus per 
fus circa idemeritadus fidei diuina:. | mittit, proponi vt fuñicienter credibile au-

217. TEKTI A ratio.. Fides infufa non folú thorirate fua,quod re ipfa falfum eít^nmquá 

dabitur 

Concil .Tri ' 

renria eft,obie(ílú fórmale fidei Diuinc non vf« 
poífe efte teftimonium Dei tantum putatú,rtorm 
íed re ipfa cxiftens.Fundamentum huius có -
raunis fententi^ manifeftc dedueitur ex illo 
communi axioraatc, quod in materia fidei 
vnanimi coníenfu Theologi lamplcdúrur, 
illudq; fuá authoritate approbat & eonfir-
m a t l ridentinum fclfó.c 9.nempefidei D i ­
urna; falfum fubeftenon polfc. Etenim C\ic.\dentinum.^ 

ftimonium Diuinú tantií apparens & puta- ^ T ^ " ' " 
tura polTet efte obiedum fórmale fidei i n f u - ' ^ / ^ ^ j 
fr.poftet fidei infufaealiquando fubeíTc f a U ^ / 7 f / e 
íum:nam contingere poíTet.aliquadoappa- o í i eñ i i for-

renter & probabiliter proponeretu^tanquáOT''^^tí,' 
reftimoniú Dei qut)d re ipfa non cíferrergo 
poífet tunt fidelis elicere adum fidei infufa: 
falfum ex teftiraonio Diuino tantum pura-
to3ac proinde poftet aliquando fidei infufs 
fnbefle falfum. 

2 1 9 . Confirmatur,quia nequit hoc axioma 
intelligi,quod non poftit fidei Diuiu», qua: 
vero nititur teftimonio Dei íubclfc falfum; 
cüm impoftibile fit,quod fídei.qua: vero ni­
titur teftimonio De i , falfum fubfit: quiafi 
teftmonium Dei, quo fides nititur,eft verü . 

DifficiU ell 
ratione effi-
cactm ajfi-
gnurt^ 
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dabiturcafuSjinquo teít imonmm Diuinum 
probabi'itcr tantüm putatum lit obieáttim 
fórmale fidci, cüm idem fit proponi ve fuf-
ficicnter credibile authoricate Diuina , ac 
probabiliterputari efle credibile auchorita-
ce Diuina. Maior probaiur : quoniam ad 
munus íupremi gubernatoris fpedaCjhomi-
nes ad finem dirig re per certa rredia: fi 
auccm poíTetin fuá Ecclefia permitterepro-
poni vt fufiicicnter credibile authoritare 
Diuina, quod re ipfa cíl irallum > pollet per-
mitcere, ve homines per falla & obliqua me­
dia ad fe ve ad vltimum finem dirigerentur: 
nam hominesobligarec ad huiufmodi media 
amplc¿tcnda : hoc ipfo enim , quod ea fuffi-
ciccer proponerentur vt media íalutis á Deo 
reuclata, obligarét homines ad ea exequen-
da.Minor conílabic ex infrá dicendis. 

n i . Sed quamuis haec ratio conuincat, 
qubd non poílit Deus in tota Eccleíia per-
mictere 5 vt aliquidipfius authoritatepro-
ponatur vt probabilitcr ac prudenter credi­
bile , quod ab ipfo teftatum non fit: non ta-

'fufficienter men probat, quod hoc peí mittere nonpof-
tredibile , fit priuatis perfonis, ex qua permiíEone ta-
quod ab je ab^rJum non fcqueretur, eüm femper 
\tp{o tettatu . f . i •* % T r ir 
\no»¡ i t . pnuat íE pcr íoníE nabeanc > a quo de rallira-

tc propoííti obie£U edoceri poflínt. Ñeque 
ad raunus íupremi Gubernatoris fpedar, 
prohibere priuatos errores , ficut ñeque ad 
munus eiuldcm pertinet, prohibere priuata 
peccata. Q.uid enim vetat, D-um permitie­
re , ve multi Epifcopi ex General! aliquo 
Concilio redeuntes , flmul vniti hanc Hac 
refim doceant, nulia facramenta chara-
derem imprimere/* talis namque proppíi-
tioredderec obie í tum prudenter credibile, 
adeoque credendum authoritare Diuina: 
igitur in tali cafu fides Diuina obligarte ad 
falfum, & per confequens concurrere pof-
feead aíícnfum f . l í u m , media auehorieaee 
Diuina, eaneüm pueaea, ve raeioneformali 
aíTcneiendi. 

¡ n i . Confirmatur i .Cumijfdcra fígnis 
credibilicaeis proponi poíTce alicui ruttico 
teftimonium Dei falfutn , cura quibus pro-
poncreeur eeftimonium Dci verum : igieur 
íí ad verum erune fuííicieneia, eruntetiara 
fuíficientiaad falfum propofuum vt verum. 
Confequentia patee, quia fígna credibilira-
eis non fuñe fpedtanda penes rem ipfani, fed 
penes probabilitacem , quam caufane cre-
denei. Aneecedens prc baeur, nam in cafu 
pofieo, fi viginei Epifcopi ex aliquo genc-
rali Concilio redeunees fimul proponerent 
aliquid reipfa ab Ecclefia definieum , ralis 
ptopofieio forcé fufficicns ad obligandos 
Ruíl icos ad illud íide Diuina credendum: 
crgo G ijdem proponerene aliquid re ipfa ab 
Eccleíia non definieum,ralis propoíitio eífet 
ceiam fufficicns ad eofdem obligandos, vt 
illud Diuina fidecrederenr. 

22?. Coníiimaeur i . Ea propoííeio eft 
fufficicns ad obligandum fub íide Diuina, 
qu^ eollie omne praíHcum dubium ab ineel 

lufficiens 
propofitio 
fidet efi, 
qtu tollit 
omnt diibiü 
pratiiettm 

viatorcm obliga-

¿'oppoftío. \ e t t u credcntis de oppofieo : Aequi poííee 
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dari propoíitio teít imonij Diuini rancum 
putati .quíE eolleree omne praCticum du­
bium ab ineellcdu credeneis d e o p p o í i r o ; 
igitur dari poííee propofieio eeítimonij Di ­
uini tantum putaci, qux 
ret ad credendum. 

224. Confirmatur 3. Ve poílie fidelis 
elicere a<5lum fidei Diuina:, non eít neceí 
fe, ve ad illura obligccur, fed fufíicíe, íí pro-
babiliter prudenterque apprehendae vt ee­
ftimonium D e i , quod re ipfaecíl imonium 
Dei non eft : igieur porenc elicere a¿tum fí 
dei DiuiníEcircaeeítimonium Deipiobabi-
lieer tantum apprehenfum , efto ad iílum 
non obligetur. Maior patee, quia non fem­
per obligamur ad aéium fidei Diuinaexer-
cendum,CL]m tamen femper podimus aótum 
íidei Diuinae exercere, hoc ipfo quod tefti­
monium Diuinum proponimus nobis ve 
praóticé credendum. Minor probaeur,quia 
none í l maior racio, enr poílimus probabi 
hrer apprchendere ve obiedtum Religionis 
vel mileticordise , aue cuiufcunquc alterius 
virtueis, quod re ipfa ealis vireutis obie-
¿turo non eft, 6¿ non eeiam obieólum íidei 
Diuina , quod re ipfa non eft : cüm eadem 
figna, quse nobis probabile reddcre poírunc 
obiedum aliarum virtutum, reddcre etiam 
políunt probabile obieftum íidei Diuinas. 

225. O l i m , cura hanc mareriam bis do 
ccrem, femel in Italia Neapoli, iterumin 
Germania in noftra Archiducali vniucríita-
ee Grecceníi , ha^atione pra:fentem veri-
eaeem probabam!®Nequie Deus peculiari 
mocione concurrere ad obieólum falfurn 
propoíieum fuá auehorieaee credendum: 
abfque peculiari autem moeione Dei nequie a(fenfumfi 

homo aíTenfum fidci Diuina elicere: nequic^í diuinz 

igieur eeftimonium Dei eantúm apparens efoef*> 

eífeobicctum fórmale íidei DiuiucT. Confe-
queneia paeeejquiancquie eeftimonium Dei 
apparens mouere ineellcftura credentis ad 
aíícnfum íidei Diuina?, niíí applicaeú pecu­
liari moeione Dci;ergo íi nequie Deus pecu­
liari moeione concurrere ad aflenfum circa 
obicátum falfum propoíieú fuá authorieaee 
credendum , nequit eeftimonium Diuinum 
apparens eíl'c obieótum fórmale fidei Diui-
i x . Minor conftae: nam aííenfus íidei D i ­
uina? eft fupernaeuralis quoad fubftanriam., 
vt infrá oftendo : ergo nequie abfque pecu­
liari mocione Dei produci. Maioremjin qua 
cancura eft difficulcas.íic probabam. Nequie 
Deus eíTe cauía pareicularis falíi.-eíl'ce au­
tem caufa pareicularis fa l í i , fi peculiari mo-
cioneconcurreret ad eeftimoniumputaciué 
eantúm verum. Maior fupponieur. Minor 
probacur * quia Deus peculiari fuá mocione 
prasmoucrec ineelleftum credentis ad fal­
fum aíTenfum , cüm non poffit incellcólus 
fupernaturalcm aflenfum elicere, nifi pra?-
morus peculiari moeione Dei. Acqui calis 
aíTenfus eílet fupernaeuralis quoad fubftan­
riam, quia cíTee produdus abipfo habicu 
lupernaeurali fidci, vel ab aliquo auxilio 
scquiualenei ergo Deus vt caufa parricula-
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cium í u p e r n a t u r a l e , de credendo o b i e í t o 
fíde D i n i n a , neceífarió r equ i íua . Qua? au 

ris in tali caíu inchoarec aí leníum fai íura, 
quod implicac. 

Í I 6 . Ve rüm hanc quoque rationem 
maturius poftea confideracam, aduerripro-
pois^am veiiratera non euincere. Nam vel 
ralis mocio Dei non eflec anteccdens, & á 
Deo produiSa ve á cauía pa r t i cu ia r i , fed 
t an rúm concomicans, & á Deo vt á caufa 
vniuerfali íupernarura l i .* vel eriamíi eífet 
anceCedens, adhuc non eíTec á D e o , v t á 
caufa par t icuiar i , fed vniuerfali fupernatu-
rali . Prior pars probatur : nam motio an­
teccdens , vel eft aliqua fandla cogitado, vel 
pia afFeólio , quam Ocus anteomnem no-
ftrúfrb l iberum confenfum operatur in nobis 
í i n e n o b i s , v t l o q u i t u r Auguftinus, v t v i -
dclicet per cam vel hominera excitet atque 
alliciac ad bonum profequendum , vel ter­
rear ad malum fugiendum (fuppono aurcm 
contra modernos T h o m i í l a s , nullam aliam 
mor ionem, qu^ Phyílec hominem pra;dc-
Terminer, á Deo adhiberi ad ad:us fuperna-
rurales iu nobis producendos-^ A t q u i h a x 

¡fanda cog i t a t io , vel pia aíFcílio fupponi-
[tur á Deo collara anteipfum imper ium, quo 
voluntascredentis i m p e r a r e t i n t c l í e d u i , v t 
aífenfum prsberet in obieclum f u b r e ñ i m o -
nio Diuino apparenti p r o p o í i t u m , cüra nc-
quear voluntas intcl lediui imperare, vtaf-
fentiatur obíeclo propter teft imonium D e i 
apparenter propofi tum , niíi prascedat co-
gni t io proponens tale obie<^ura fub teí l i -
monio Dei credendum.Qubd autem mot io , 
qua Deus inte l lef tum credentis iuuat ad af-
fentiendum o b i e í l o reuelato fu concomi-
tans , patet: quia cüm non fit antecedens, 
vt probatum eft, erit concomitans, ipfe 
feilicet concurfus D e i , quo cum intc l le í tu 
credentis Phyfice concurrir ad fpecula-
t iuum aífenfum fídei. Qaj?d vero hsec eadem 
mocio non fit á Deo , v t á caufa particuiari , 
'ed vniuerfali fupernaturali , probatur :quia 
ülam Deus producir vt determinatus ab i n -
teüeclii credentis appiicato ad credendum 
obiccrum fibi propofi tum per imperium vo* 
luntatis. C ûae autem Deus producit deter­
minatus á crcarurai non producit vt caufa 
particularis, fed vt caufa vniuerfalis. 

227. Poflerior pars probarur. Nam efto 
aüs mot io Dei eífet antecedens aflenfum 

ipfum fpeculatiuum fídci , adhuc i l la non 
efler á Deo ve á caufa par t icuiar i , fed V n i ­
uerfali fupernaturali , quia eífet debita ex 
fuppofirioneanteccdcntis propoí i t ion is ob-
ietH hdei D i u i n o , & Imper i j volunratis i n -
tellcíkui credentis, qui l l i c & nunedeter-
mina tu sá pradico iudicio Supcrnaturali de 
c tedibi l i ta tcobiedi , & imperio volunrat is , 
connaturaliter exigeret talcm mot ioncm, 
per quam & immedia té proponcretur prae-
d i d u m teftimonium vt reuelatum á Deo. 
Vnde vis i l l i inferretur, f i i n talibus c i rcum-
ftantijs p r a d i ó l a motio negarctur , non m i -
nus quam eidem vis inferretur , fi propofi-
to obieéfco per figna credibil irat is , ei nega-
retur peculiaris motio ad p r a ñ i c u m i u d i -

rem Deus producit vr acauí ls fecundis de-
rerminatus, non producit vt caufa part icu­
laris , fed vniuerfalis, vel natural is , Ci effe-
¿rus eft naturalis; vel fupernaturalis, íiefFe-
dus eft fupernaturalis. 

2 2 8 . Al ia ratio prarcedenti fímilis m i h i 
oceurrebat ad hanc veritatem confirman-
dam. Implicar Deum , ve caufam particuia-
remapplicare ob ie í tum falfum propriaau-
thorirare credendum : applicaret autem, v t 
caufa particularis o b i e í t u m falfum propria 
authoritate credendum, í¡ mediantehabi 
tu infufoconcurrerer ada í l en íum fideicirca 
obieóium puratiue r a n t ü m a f e feuelatum 
ergó impl icar , obiedum puta t iué t a n t ú m 
reuelatum efl'e ob icá tum fórmale fidei D i 
uina:. Confequcncia palet , quia nequi t te 
ftimonium Dei apparens mouere intelle-
¿ lum viatoris ad íupernacura lem aífenfum 
fídci DÍUÍUÍE, niíi íupernarura l i rc r á Deo 
applicarum, vt á caufa particuiari . Maio r 
í uppon i tu r . Minorem fie oftcnJcbam. A d 
hoc v t , teft imonium Dei fit idoneum pro 
pter fe ipfum mouere « n c l l c í l u m creden 
tis ad fupernaturalem aílcnfum & f u i , & 
obiecii reuelari, eger fupcinarurali mot ionc 
D e i , qua per fe ipfum immed ia t é appiice-
tur intelJedtui credentis. Sed ralis applicatio 
nequit fien", nifi á Deo vt á caufa particu 
l a r i : ergo Deus cííet caufa particularis ap 
plicationis ob ied i falfi propria authoritate 
credendi. Maior huius fy l logi fmi videtur 
ce r ta ; quia cúm teftimonium Diu inum fit 
obfeurum, non poteft fe ipfum applicare 
intelleótui credentis; nec applicari poteft 
per rationes humanas & fignacredibilitatis; 
nam hac non applicant i l l ud immedia té & 
formali ter , fed íolüm mediaté óc materiali-
te r , quia applicant i l l u d v t credibile pro­
pter ipfas rationes humanas & figna credi-
bilitatis. Nccapplicari poteft vel per lumen 
naturale in te l l cdus , cúm hoc fir irapotcns 
ad appl ícandum fibi obicdlum fupernarura-
le^vcl per ipfum habitum infufum íideijquia 
cüm hic fit compr inc ip iü potenti? cliciendi 
aftenfum circa obieftum reuelatum,fuppo 
nir prius faltem narura i l lud fupernaturali-
ter applicatum potenria:, v t i l l i aftentiri va-
leat .Minor,nempequbd hxc applicatiofieri 
non poflit , nifi a Deo. patet, c uia cüm ílt fu­
pernaturalis, á nulla caufa nifi fupernarnrali 
fieri poteft, cumq; fieri non poílit ab habitu 
fupernaturali ,neceífarió fequitur,fieri debe 
re ab ipfo D e o . Q u ó d autem vr ácaufapar t i -
cu l á r i , p robabam,qu ia i l l um Deus producc-
rer á nulla caufa fecunda dererminatus. 

229. Verüm huic etiam rationi obftat, 
quod aduerfus pra?ccdcntem rationem obie-
<5tumeft, quia n imirum poífet Dcustalem 
app l íca t ioncm produccre determinatus ab 
intel leflu credentis appiicato ad credendum 
obieótum puratiue reuelatum a p ra í t i co i u -
dicio fupernaturali de credibilirare ralis ob-
i e d i , & á fupernaturali Imperio volunraris 

inclinanris 
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inclinancis i l l a m ad aflenfum prsbendum : 
proiade non elíec talis applicacio a Deo 
vt á califa part icular í , í'ed ranttl in v n i -
uccfali fupernacurali, qni fine p r s iud ic io 
creatse libertacis non poílet i n talibus cir-
cumílanci js fupernaturakm o b i c d i applica-
t ionem denegare. 

230, Sandus T h o . 6ccumeo feré cíeteri 
Schoiaftici hanc haius veritacis rarionem 
aíf ignam.Fides eft virtus intellc¿tualis:qua;-
uis autem vircus eíTentialicer inclinar ad bo-
nurapotentiae,cuius eft vircus/arqui bonum 
inrel ieí tus eft verum,non apparens &c pura-
tum,fcd reale 5c re ipfa tale.-ergo nequir v i r ­
tus infqfainclinare in tc l lcótum ad v e r ü t a n 
túm apparens & putatum. Reliquíe aurem 
r i r tuces ,qu iaporenc iá appecitiua perficiunc, 
cuius bonum non t a n t ü m eft reale exiftens^ 
fed cciam a p p r c h c n í u m & probabilicer pu­
tatum tale;nam hoc fuiíicic ad adionem mo-
raliter honeftam , quam vt fincm refpiciunt 
reliquae virtutes appetitmg potentia:,qu^ ta-
tüm conformiratebbiet t i cum reóto appeti-
tu attendunt.poterunt circa obieóld fa l íum 
verfari. Verú hac ratione non probacur,fed 
poriüs r u p p o n i t u r , q u ó d non políit Dcus ra-
Jem habi tú in inte l lef tu producere,qui non 
folüm poílit in verü reale Scexiftcns/ed etiá 
apparens & p u t a t ú . N a m fm¿ obiedum eflet 
realcjíiué apparens^in vtroq-, faluaretur fór­
male mot iuum fidei Diuinae, quod eít tefti-
monium Dei prudenter putatum.Huius i g i -
tur implicant iam quaerimus, quae per aííi-
gnatam rationem non reddi tur . 

i $ t . Rat io igi tur hxiius communis fen-
tent i íe , qua: fimul eft explicarlo pra;cedencis 
rationis,defumcnda eft ex ípfo habitu infuío 
fidei, hoc paóto . Nequit habitus fidei in fu -
íac ad falfum inc l ina re , adeoque ad produ-
cendum cum intelle<5lu credentis fa l íum af-
fenfum circa ob ieé lum putatiuc t a n t ú m ve-
rum.&i á Deo rcuelatumrigitur nequic teft i-
monium Del apparens effe obie£lum fórma­
le fidei Theologic^.Confequentia paret.An-
icccdens probatur :quoniam habitus fidei 
infuÍBeft fpecialis panicipatio luminis i n -
creat i , quod de fe eft t a n r ú m deterrainarum 
ad verum re ipfa exiftens ; ergo cum eadenn 
perfedione proport ionali ter communica-
tur nobis. Confequcntia probarur, quiano 
bis communicatur táquara inftrumentum 
Dei ad veritates fupernaturales ipfius au-
ihori tate credendas : inftrumentum autem 
natura fuá poftulat operan iuxta in ten t io -
nem & d i r e í l i o n e m principis caufce.Coníír-
matur. Nequi t habirus feientificusinclina­
re ad verum tantum pucarum & apparens"& 
hoc ideo, quia eflentialiter eft qualn as inc l i -
nans ad verum reale re ipfa tale : ergo nec 
hab itus fidei infufae. 

251. Hinc aí l ignarur ratio á p r i o r i , cur 
circa ob ieé tum puta t iué reuclarum nequcat 
intelledus credentis elicerc adum fidei D i -
uinaz; quia cíim aóhis fidei Diuinae íit fuper-
naturalisquoadfubftanciam, nequit intel le-
¿fcus i l l um elicere, nifiadiutus fupernaturali 

55, 
habita fidei , vei auxil io i l l i arquiualentej! 
cumquefupernaturalis habitus fideijciufque 
sequmalentis auxil i j fó rma le obiecium fie 
t e í t i m o m u m Dei re ipfa e x i f t e n s ^ non tan­
túm probabilicer putatum , non poterir ha­
b i tus , vel eius a-quiualens auxil ium in tale 
o b i e ¿ t u m f e r r i , cúm nullus habitus ferr i 
poííit extra fuum obieóta formale:ac p r o i n -
de non poterit inteiledus viatons el'.cere 
adum fidei Diuinae circa tef t imonium Dei 
probabili ter t a n t ü m putatum. 

2 j j . Ex hac ratione manifefté c o l l i g i -
cur , inte l ledum credentis non modo elicere 
non poíTe aííenfum fidei D i u i n í circa obie-
d u m falfum propofi tum íub teftimonio Dei 
apparenti, fed ñeque circa ob iedum verum 
propofi tum fub eodem teft imonio Dei t an -
cum apparenti. C u m non minüs fides D i u i -
na requirat verum tef t imonium Dei re ipfa 
reuelatum , q u á m verum obiectura : i g i tu r 
etiamii verum fie obiedum , quod fub tefti­
monio Dei proponitur credendum,fi tamen 
teftimonium Dei , propter quod proponitur 
credendum , non eft verum t e f t i m o n i u m á 
Deo mamfeftatum, non poterir cfte obie-
ctum fidei Diu ina^cüm i l l i def ícVerum mo­
tiuum fórmale finé quo nequit habitus f e r r i 
i n ob iedum materiale. 

l54> Ex d id i s redditur e thm diferimen 
inter fidem, 5c reliquas virtutes infufas ap • 
petitiuíe potentias, quae ferri poíTunt etiara 
ad obieda re ipfa faifa: quia mmirum re l i ­
quíe virtutes infufas appetitius potencise ha-
bent p r o o b i e d o bonum honeftum , quod 
regulatur vero pradico, quod fuam verita-
cetn habee ex conformitate ad appecitum 
r e d u r a . P r ó x i m a enim regula virtutis appe-
titiuíe eft honeftas adionis , qua? non regu­
latur conformitate ad rem ipfam , fed ad re-
d u m appetitum. Fides autem-jCLim fu virtus 
intelleduaiisjhabet pro obiedo verum fpe-
culatiuumjquod fuam conformitatem haber 
per ordinem ad rem fecundúm fe. Qu_o fit, 
vt non fit virtus intelledualis, quse confor­
mitatem non habet cum obiedo fecundum 
fe:eft autem virtus moralis appetitiua etiam 
fi non habeat conformitatem cum obiedo 
fecundúm f e modo conformitatem habeat 
cum redo appeti tu, qui regulatur legibus 
prudentias, quasiuxta oceurrentes c i rcum-
ítantias pradiec indicar profequendum., vel 
fugiendum e íTeob iedum. 

255. Hinc etiam infertur , cur Deuscon-
curreret ad p rad icum iudicium fupernatu-
rale,quo via tor iudicaret-.hoc ob iedum eííe 
Diuino teftimonio credibile, adeoque cre­
dendum fide Diuina .. e t iamii i l l ud re ipfa 
verum noneffet : non pofl'ctautem concur 
reread aíTcnfum ipfum fidei infufar.quia n i -
mirura i l lud haberer ver i ta té pra t t icam per 
conformitatem cum appetitu redojdeferui-
rctq ie imper io voluntatis imperant is inrel -
l e d u i j f u u m v t iudic ium captiuaretin obfe-
qumm fidei Diuinae prudenter putatae-.hic 
vero, cum fit aíTenfus fpeculatiuus,fi no ha­
ber confo rmi ta t em cum re ipfa fecundum 
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fe,non efe a¿tus vircutis:ac proinde non po­
tri l ad illum concurrere íides infufa.quae cf-
fenmliier inclmat ad aólura vircutis. 

lié. D ICES. PoíTec Dcus mediante ha-
bicuinfufo fidei concurrere ad aíTcnfum pu-
ratiué verum , quatenustalis aflenfus poífec 
eíl'e próxima regula aélionis ftudiofae; ergo 
abfolute non repugnar, Deum per habicum 
infufum concurrere ad aííeníum fideiputa-
tiue verum. Antccedensprobatur:namficut 
poteft Dcus mediante habitu fupernaturali 
prudenti^ infuf^' concurrere ad falfum iudi-
ciura,quointelle¿tus credentis iudicarec,ta­
le o b i e d ú e(Te credibilejatque adeo creden-
dum propter authoritatem Dei,quia licet ca­
le iudicium cílecfalfum fpeculatiuc.eírec ta-
men verum praclicc , quacenus per confor-
mitatem ad reclum appetitum, poíícc eíTc 
próxima rcgiilaa(9:ionis íludiofae^qua volun-
tasimperaret intelleólui ad captiuandum iu­
dicium in obfequium fidei Diuinae pruden-
rer putar*e.-ica poíTet mediante habitu infufo 
concurrere ad aífenfum falfum fidei Diuin^, 
quarenus ralis afTenfus poíTeteflc próxima 
reguía actionis honeftee. Vcfiquis propter 
teítimonium Dciprobabiliterputatum cre-
derec^Deura omnia fuá libera decrera mani-
feílaturum beatis.-cx quo alíenfu mouerctur 
ad eliciendum cum a¿lum fpei fupernatura-
lisjbanc Diuinorura decrecorum gloriofam 
manifeftacioncm fperandojtum adumcha-
ritatis crga Deum, feruenciüs illum diligen-
do,proptet hanc eximiam ac fingularem bo-
nitatem , qua apprehenderettam liberalirer 
fe ipfum cómunicaturú beatis.Etenim licec 
hicalTenfus eíTet fpeculaciuc falfus, eíTecca-
men praíl icé verus, per conformitatcm ad 
reílum appetitum, i quo tantüm regulari 
poíTiint iludióía;a(5tiones; quod fufficic, vt 
Deus mediante habitu infufo fidei,vel auxi­
lio fupernaturali illi aequiualente concurrere 
poíTuad ralem adum. 

257. Refp,Negando antecedes: quiacüm 
habitus fideiinfufx fít eíTentialiterderermi-
narus ad conformitatcm cum re ipfa fecun-
dum fe , & non tantüm prout cíl in mente 
credenti.'Jjficut habitus fcientificus eft eíTen­
tialiter dererminatus ad conformitate cum 
re ipfa fccundíim fe,& non prout apparetin 
mente fpeculantisj non poterir Deus illa vti 
ad aííenfum falfum, ficut nec auxilio virtu-
tem talis habitus fupplente. Necefteadem 
ratio de prudentia infufa.,quia ha;c eíTentia-
literfertur ad veritatem pra¿l:icam,quq con-
formitatem fumit in ordine ad appetitum 
re¿tum ,non in ordine ad remin fe ipfaexi-
ftcntem.Caitcríim in cafu propofito, qui fi-
bi perfuaderet, Deum omnia libera fuá de­
creta manifeftaturum beatis.cliceret quidé 
circa tale obie6fcum aliquem aflenfum non 
tamen fidei Diuinae, fed vel prudentis in-
fufar, vel fidei humana: : alteruter autem 
aíTenfus fufficeret ad hoc vt voluntas impe­
rare políet intelleólui ad eliciendum pradi-
cum iudicium fupernaturale de adku fpei^vel 
charitatis infufae excrcendo. 

Z38. Inílabis. Elto non poííic Dcus me­
diante habitu infufo fidei, vel auxilio illi 
íequiualcntcconcurrere ad aireníum falfum 
propter te í l imonium Dei tantüm putatum, 
6c apparens.íakcm poílet medíate alio habi­
tu vel lumine infufo , non determinato ad 
aííenfum re ipfa obic¿to conformé, fed etiá 
prudenter putatum verum,cúm nullain hoc 
appareatrepugnantia. i 
259. Refp. implicátiam eíre,quia hoc ipfoj 

qubd Deus non concurrcrct iuxta exigentiá 
habitus infulhfuaptenaturapoftulantiscon-
curfum ad aflenfum re ipfa obicdo confor-
mem, efletcaufa particularis aflenfus fal/i, 
quia illum produceret,non vtdeterminatusj 
á caufa fecunda,fed ex fe contra exigentiam 
caufas fecundarproinde non concurreret vt, 
caufa vniuerfalis, fed particularis,quod re-| 
pugnat Diuinx vetacitati, vt fcquentirc-
¿tione oftendam. 
240. Sed adhuc vrgebis: quia falcempro-

duci á Deo poflet habitus fidei fu per natura-
lis non determinatus ad aííenfum rcipfa ob-
iedo conformem, fed indiíFcrcns vei ad af-
fenfum rcipfa obiedo conformem.vel puta-
tiuc tantíim verum. In quo cafu Dcus co n-
curreret vt caufa vniuerfalis fupernaturalis 
determinatus atah habitu indifterente ad 
vtrumque aflenfum, non lecus ac concurrit 
cum habiru prudentiíc infufo ad aflenfum, 
vel re ipfacum obiedo conformem, vel pu-
tatiué tantüm verum. 

241. Refp.quidquid fit,an talis habitus fít 
pofíibilis.de quo forte infrátde fa¿to tamen 
qui infufus cft,determinatur tantüm ad ve-
rumrcalerc ipfaexiftens, ob rationemfu-
ptá aífignatam, quia talis habitus eít inftru-
mentum Dei,quod natura fuá poílulatcon 
formari caufae principali: proinde de fafto 
non poteft, vel cumillo contra ipíius naru 
ram,vcl fe folo, abfque praíiudicio infinitíc 
Cux veracitatis ad falfum concurrere. 

242. Veiüm contra dieba obijeics 1.P0 
teft habitus fidei concurrere ad peccatum, 
aflentiendo myflerijs reuelatis ex malofincj 
ergo etiam ad falfum. 2. Fidcs antiquorum 
inclinabat ad credédum Chnftum nafeitu 
rumrergo fi quisin tali aflenfu perfeueraflet 
pofl: Chnftum uatum , talis aíTenfus fuiíTct 
falfus > & tamen elicitus fuiflec propter te­
í l imonium Dci:cüm idem faiííct mntiuum, 
propter quod ante, & poíl Chriílum natum 
elicitus fuiííet. j.Prccmiflxfunc caufjecon-
clufionis .-poteft autem ex vnade fidc,&al­
tera probabili inferri conclufiofaifa :crgo 
poteft fides efle caufa falfi aflenfus. 

245. Refp.ad 1.Negandoanteccdens:fup-
pono enim, vr infra probabitur.adum fidei 
infufac non pofle efle raalum.alioqui daretur 
auxilium fupernaturale ad adum rnalum. 
Q n i vero credir myíleria reuelata ex prauo 
fine,non codem/ed diílindlo adu aflentitur 
Myfterijs fidei , &intendit malum finem 
cilm vnus íit adus intelicftus, alcer volun-
tatis. 

244. Ad 2. Rcfpondent aliqui, in eo cafu 

inanfíflc 
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manlil le euauem aCtum hdei ío ium cjuoaú 1 
fubftanüam. Sed contra, quia cú calis actus 
íic produólus ab hab i tü í ide i , vel auxilio 
aequiualence decerminaco tantüm ad verum 
reale re ipfa exiilens, non poceít manerc idc 
quoa'i fubftanciam de vero muracus in fal­
fum: ciiiiTpoíIit manereidem aólus quoad 
fubftantiájmutatotnotiuoformaliicú igUur 
motiuú fórmale prxccdencis atlus fuent te­
í l imonium diuinum re ipfa exiílens^equen 
ris vero adus motiuum totmale íit t e í t imo­
nium Dei tantüm putatum, non^poterit elle 
idem motiuum fórmale vcriuíq-, ac proinde 
ídem quoad fubílantiam^cü íubítantia aftus 
pédeat ex motiuo formali, quo coramutato, 
ncceíTe eft mutari fubftanciamipfam aótus. 

245. Refpondet S . T h . 2 . 2 . q.i.art.g.ad 5. 
fidem antiquorum folú inclinaíle ad crede-
dam Natiuitacem Chní t i aliquando cxcitu-
ram, abftrahendo ab hac. vel illa temporis 
circumftantia : ficut nunc credimus Anti-
chriftum futurum, abftrahendo ab hac, vel 
illa circumílátia tcmporis. Quapropter qui 
crcdidiirct Chri í lum nafciturum aliquo de­
terminato tempore,nondiuina fídCjled hu­
mana conicftura id credidiífet: proinde nil 
rairum, fí fub ea circumftantia falfum con-
nngere poruiííct,Cü fub eacircumílantia n ó 
fuiilct Ghrifti natiuitas reuelata. Sed finge 
aliquem non modo habuifte reuelationem 
de Chrifio nafcituro, fed etiam de tempore, 
quo eratnafcirurus, pocuiíTec hic anee tem 
pus Natiuicatis elicece adum fidei infufg de 
Chrifto nafcituro, & in eo perfeuerare etia 
poft Natiuitatis tempus. In quo cafu idem 
adus inuariatus quoad fubftantia ante Na-
tiuitatem fuiííet vcrus,poft vero falfusrergo 
poteft fides infufa inclinare, ad falfum. 

146. Refp. igítur adcafum,duplicitcrpo-
tuiííe homincm in eo adu perfeuerare; vno 
modo perfeuerantc apprehenfione de cir­
cumftantia temporis, fub qua reuelata fuif-
fet Chrifti Natiuitas: & tune repugnat ma-
fiftc eundem aííenfum fidei in Chriítú nafci­
turum, quia te í l imonium diuinum non am-
pliüs cadebat in Chri í lum naícicurum, fed 
in Chrií lum natum : nequic autem manere 
idem aíTenfus,fublato eius motiuo formali, 
ve fuprá didum eft. Alio modo, fublataap­
prehenfione de circumftantia tcmporis,fub 
qua erat Natiuitas reuelata : & tune etiam 
implicat perfeueralTe eundem aíTenfum, qui 
erat antea : quia ille ferebatur in Natiuitate 
Chrifti vt modificatá tali circumílátia tem-
poris : fublata autem apprehenfione de cir-
curaftanriatemporis, ccíTalíet aíTenfus, qui 
ferebatur in Natiuitatem vt modificatá tali 
circumftantia: quia aíTenfus pédcteííentia-
lirerab obiedo adualiter apprehcnfo, cüm 
fit iudicium de obiedo intentionaliter pra:-
fente.Sicut cnim adus voluntatis pender ab 
obiedo adu cognito,i'ta iudicium ab obie 

henfíone alicuius c ircuni f tant i íE no reuela­
ta?, variatur obiedum fidei, in cuius aíTen­
fum,quia falfum eft obiciSum,non concur­

rit habitus fidei infufa;, & coníequenrer nec 
Oeus.-proinde n ó poílet calis adus eíTe fidei 
infuía^fed acquilitse ex humanis circuraftá-
rijs. Ex his coníiac falso dixilí^ Bannez i . 2, 
tj.i.a.j.dnb. 2. concl. vltima. fidem infufam 
poíTcelfe caufam aíTeníus falíi quoad íub 
ílauciam. 

247 , Ad 5. diftinguédñ eft cofequens.-po-
teíl fides habitualiselíe caufa allenfusfalfi \ 
nego:pofc í l f idesadüal i s eííe caufa cantú ob' 
iediua aíTenfus falí ijConcedo.Hoc aute nul-
ium eft abfurdum , quia in rali cafu aíTenfus 
fupernaturalis fidei non concurrir ad aflen­
fum cócluí ionis falíví, ve ftacfub lumine fu-
pernacuralijfed ve ftac fub lumine narura l i , 
cócurrit enim ve forma obiediua applicaca 
per nacuralem difcuríum.qui quoniamfalí i -
bilis eíl ,applicare poteft i l lam vt connexam 
cum aliqupj cú quo re ipfa connexa non eft, 
& confequenter poteft racione malas appli-
cacionis eíTe caufa obiediua cocluí ioni; f i l ­
ie. Ve appatet in hoc fyllogilmo:C¿r//?/íj ¿y? 
homo : horno eft l a p i s : ergo C h r i f t u s eft l a p i s , 

Pailitas concluíionis pr-oueníc ex faifa ap-
plicativDne conexioms lapidis cum homine, 
qu£B applicatio fie per nacuralem difeurfum, 
qui falli poceft.Neq,hic locum habet Philo-
fophicura illud axioma; ejiiod eft c a u f a caufa. , 

eft c a u f a ^ « / k / / : igicur fi Deus eft caufa af-
fenfus fidei, eric etiam caufa aíTenfus cóc lu­
íionis falfa?:nam hoc adfummum conciudic 
de caufatOjquodpet fe determínate fequitur 
ex caufa:aflenfus autem concluíionis falfsc 
non fequitur per fe determinaté ex alíenfu 
fupernaturali fidei,fed ex mala appiicarione 
ratiocinantis: cum ex aflenfu fupernaturali 
fidei non miiiüs fequi poflic aflenfus conclu­
íionis vcr^,quám affenfus concluíionis fai­
fas. Sicut quia ex libertare creata non fequi 
rur per fe determinaré peccatum,cum xq;ej 
ea fequi poflit vircuSjnon dicicur Deus caufs 
pcccaci,eciamfi íic caufa caufae peccati, qus 
eft libertas creata. 

248. Exdiótispatctad primam rarionem 
dubicandi:difpar cnim eft ratio, vr oftendi-
mus,de fide^reliquis virrucibus infufis ap 
peticiua: potencias.Tamecfi aliqui, falcem de 
fpe,puteteandem eííe racioné, aedefide : co 
qubd fpes innici debeac promiflioni Dei . 
qug non minüs cerca & infallibilis eft,quám 
reuelatio eiufdem. Quapropter á Paulo ci 
tato Hebrasorü 6.dicitur ftrma a n c h o r a m o n 

enim fperamus1niíi qpjc a Deo teuelata fuñe. 
C^ccrüm erfí hoc verú fit de primario ob­
iedo fpei, quod cxprcfsc nobis reuclatur, 
hand tamen verum erit de obiedo fecunda­
rlo , quodex primario probabilitcr colligi-
muc.mulca enim ex obieáko explicite rene 
laco probabi l ia í íenfu,non quidem fideiD¡-
uinjefed prudencia infuf§ nobisipfi perfua-
demus, ad quoru pradicum iudicium 8c af-
fenfum Deus mediante habitu infufofuper-
naturalem actiam fpei in nobis producit. 

249. Ad fecundam Refp. in eo cafu fide-
lem ex ignorancia probabili teneri ad adum 
fidei Diuinar putacaz:íicuf tcnerctur ad qué-

cun 
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jcunquc aliurn aCUim ex ignorantiainumci-
b;li apprchenfum vtpr^ceptum. Vnde calis 
homo tcnerctur conari ad aíTcnfum fidei di-
uinacquanquam re ipfa circa tale obicchira 
non eliccret, nifi attum fid«i humanas, per 
quem in tali caíu fatisfaceret propriq con-
ícicnttíe5qua! prodenter diularetjcliciendum 
cíTeaflcníum fidei infufiB. 

150. Ad Confirmationem concedo eum, 
qui obicdoprobabiliterac prudenter pina­
to á Deo reuelato difcrcderetjfore H(jreticu; 
quia talis homo,quantum eflet de fe, perti-
naciter difeederet i motiuo formali fidei. 
Quemadraodum forct facnlegus is , quioc-
cidcrct nonClcricum inuincibiliter putatú 
Clcricum. Quamuis ncuter incurrerer poc • 
Das ab Ecclcfia impofitas HíBreticis.& facri-
Icgis:nam hce non imponuntur,nifi propter 
peccatum in talí genere perfectum & com-
pletum, cuiufmodi non eífet dida Hsrefis, 
quas defíceret á perfecta rpeeie H^refis defe-
du motiui formalis reipfa exiílentis. 

I^Í. Ad tertiam negandum eft, fidem i n -
fufam eíTc virtutem pradicam iotrinfecéj 
& ín fuo aífénfu formali, fed folum cxrrin-
fecéex imperio voluntatis, a quo extrinfecé 
denominatnrmoralis.Carterac vero virtutes 
func morales & pradica: intrinfeci percon-
formitatcm ad redum appctitum. 

S E C T I O V I H . 
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2 5 1 . / ^ V Ahadcnus de fide ínfafadocui-
mus>fere omnia fupponunt,autho-

ritatcm Diuinam , quaí eft ipfum motiuum 
fórmale fidei, eiTe iufallibilem. Q i n p e r f c -
dio , quianondum eftá nobisdemonftrata, 
quartamen neceífaria eft ad obiedutn fidei 
meliüs intelligendum , demonftranda cric 
in hac & fequenti fedione. Dúplex autem 
eft infallibihtas, vna in cognofeendo, alte­
ra indicendo. Deprima nemo Catholico-
r«m dubitauit: quid enim Deo , e iu íquc in-
finita? fapienti¿* magis repugnans, quim 
poUcin cognofeendofalli ? nam hoc ipfo 
in cognofeendo Deus non eífet , quo perfe-
diorexc-gitarinon poteft. Aliqua vero fu-
pereft Je fecunda infailibilitate inter Catho-
licos Scholafticos controuerfia : An nimi­
rum poflit Deus in dicendo fallcrc.' 

25). Antiqua fuit Haercfis PtifcilHanifta-
^'rum, quosjvt Auguftinus de Hxrcfibus 
" ad quod vult Deum Hxrefi 7o.ait,in Hifpa-

nia PrifciUianus inftituit, afterentium , i i -
citum cífe meiacium.quin & Deum, Angc-
Jos, &Prophetas,&Chriftum Dominum 
per fe ipfum aliquando mentitum fui fie J 
N o n a r b i t r a n t e s , inquit Auguftinus ad 

loannes. 
Qtjjiamui. 

Confentium contra mendacium cap. i . a b 
ter v e r a c e m f n a m o ñ e n d e r e f a l f i t A t e m tr i i f ¡ 

v e r i t a t e m d ieant ejfe r w n d a c e m . Vnde, vt 
prioriloco citato Auguftinus refert, h^c in 
fuis dogmatibus habebant verba : l u r a y p t r 

UirayfecretHm p r o d e r e n o l i , 

254. Hacreticos aliqua ex parre fecu-
tus eft loannesCaíf ianuscol l . ly.quecft fe. 
cunda Abbatis lofeph. in quadocct vrgen^ 
te aliqua neceíl i tate, vel humilitatis caufa 
ad proprias virtutes tegendas, l icitumefíe 
mendacium : ^«^w^o »£<V«r, inquit cap. 
17. g r a n e a l i a u o d imrnitiet de v e r i t a t i s con 

fejftorje d i f e r m e n , fnne mendac iorarn fitnt 

a c c i p i e n d a p e r f u g i a , i t a t a m e n , v t r e a t n 

h u m i l i s confe ient i*f t lubr i ter m o r d e a w u r . y b i 

an tem n n l l a conditio f u m ? n a necejfitaiis i n 

t u m b k o m n i eautione m e r i d a ü u r n v e l u t r n o r * 

t i f erum d t H í t a n d t u n éfi , q n e m a d m o d u m de 

e l lcbori d i x i m H S pota , quod f a l u b r e eft q u i -

dem > ¡ i t u n c demum f n m a t u r , cum i n e n i t a b i -

l i s a tque m o r t í f e r a i m m i n e t agr i tudo : fin v e ­

ro i n t e g r a & i m p e r t u r b a t a corporis f a n i t a t e 

f h m t t u r 3 flatim a d p r a o c e n p a n d a v i t a l i a 

-v i spern ic io fa per tendi t : &:cap.2?. ita cou-
c l a d i i t C a t e r t i m f e n i o r e s nof tr i / i tb l imior is proA 

n u n c i a r u n t e j f e v i r t n t i s ) cotitegere po t iks conA 

t i n e m i a m nece/fartO) v t d i f l u m e f l t h u m i l i f r 

m e n d a c i o , q u a m pate facere fuperbe v e r i t a t i s ] 

ind ic io . I 

255. Verüm vtrumque errorem t m ~ Mend*rifi 

denicr refelíit vel ipfa mendacij natura, ",ír,»/"í 
quod, vt ex dicendis conftabit , eft 'm~lmt'lHm' 

trinfecc malum , ac proinde nunquam ll-j 
citum, cum nunquam poflit eíT: licitnmi 
operari malum. Vnde manifefta: contra-
didionis arguitur in fuis didis Caflianus/ 
dutn vrgente neceíl i tate, mendacium ap-| 
pellat f a l u b r e , & nihilominus vult , vti 
de illo tanquam de peccato mordcamur.t 
Nam fitalitemporc mendacium eft falu-| 
bre:crgoeft licuumiquodautem eftlicitum 
peccarum non eft. Confirmatur ; nam ideo' 
tali tempore mendacio falubriter vti poíTu-
mus, quia, ve ipfe iadicat, maius vrget 
ptíceeptum de noftra , vel proximi vita 
tuenda , vel nefupeiblae vitium incurra» 
mus, noftras virtutes manifeftando: igítur 
non peccamus mentiendo: alioquiin cali! 
cafu cíTemus pcrplcxi , quidquid facere-
mus , imputaretur nobis ad peccatum, 
quod nunquam contingere poteft , cúm 
femper debeat cfti locus vitandi pecca­
tum. Sequcla vero patet : quia fi eo tcm-
pore maius vrget benum, quim fitpraí-
ceptum de non mentiendo , tencraur ad 
tale bonú conferuídum vti mcndacio:crgo 
non mentiendo tali tempore pcccarcmus. 
R.urfus fi rali tempore mentiendo peccarc-
mus , non darctur locus peccatum vitandi, 
fed quidquid eo tcmporcfaceremus.impu-
taretur nobis ad peccatum,quo nihil poteft 
peccato efle magis contrariumj quod debet 
eíTc liberum,& á noftra poteftatedepedens. 

25Í. Ex Scholafticis Adamus in j.dift. 4. 
q. s- dub a. de Aliaccníls ¡n 1. q. u , arr. 

ra 

An Deut 
menttri puf-
fit prims 
(fnienti/t, 
/ í d a m u t . 
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ordinaca Deum mentiri non poíTe, poíle au-
cem deabfoluca, prouc mentiridicic adum 
proferendi fairum cum incentione deci-
piendi feü fallendi3non auicra prout impor­
tar deordinatjonem iniuftam 6¿indebitdm 
contra legem, cum Deus nulla teneatur le-
ge. Ex qua fententia íequitur , poííe Deum 

fficere, vt nec creatura intelleótualis men-
tiendo peccaret, fi nimirum a mendacio 
prohibitionem auferrer.Eandem fententiam 
docuit Caieranus in 1. Regum cap. n , & 16. 
quatenus aí í irmac, poíTe Deum eíTecaufam 
mendacij, non qua mendacium eft, fed quá 
poenaeft. Pro qua fententia aduerfari) haec 
proferunc argumenta. 

257. Primum Mendaciumjproiueft adus 
dicendi faKum cum intentionefaítendijnon 
eft íntrinfecc malum ; ergo poteft i Deo 
proferri.Confcquentia patecquia quidquid 
non eft intnnfecé maltim,poteft á Deo ficri. 
Anrecedens probacur,nam quidquid eft ma­
lum,ideo eft malum^quia eft aliqua lege Su 
perioris prohibitum : Deus autem cum nul-
li fubiaceat fuperiori,nulla poterit legead-
ftringi.ac proinde nullus adus refpcctu Dei 
poterit cfte malus. 

258. Sccundú.Quidquid Deus efficere po-
tefteú creaturavr caufapartialis,efficere po­
teft folus vt caufa totalis:poteft autecú crea-
tura eíTe partialis caufa mendacij ; ergo po­
terit folus vt caufa totalis. Maior probatur, 
quia non miníis vt caufa partialis,quám to-
talis per fe influir in adutn mendacij : igitur 
fí poteft vt caufa partialis, poterit vt totahs. 

259. Tertium.Poteft Deus prascipereali-
cui , vt innocentera occidar, vepraecepit 
Abrahamo, vt innoecntem filiumoccide 
ret.-vt fornicariam cognofcat,vt prascepit 
Ofe? i .Ergoet iá pr^cipere poterit. vtalium 
mentiendo decipiac. Confequentia proba­
tur,quia íicut difpenfare poteft in y & í 6.Dc-
calogi praecepro,& efficere, vt innocét is oc-
cifio , & fornicatio illicita non í i t : i t a d i -
fpenfare poterit in oófcauo de falfo teftimo­
nio non dicendo, & efficere, ve mendacium 
licirum fit, cum non minús malum fir, inno-
centem occidere, & forn ican ,quám mstiri. 

20. Quartum. Poteft Deus in poenam pec-
cati creaturam decipere, vt faepe per homi-
nes, & Angelos malos peccatores decepit, 
iuxta illud K o m . i . P r o p t e r t j u o d t r a d i d i t tilos 

D e H s i n r e p r o b u m f e n f n m \ 3 Regum vltl-
mo prsecepit Deus fpititui nequam , vt deci-
perct Achab Regem Ifraél, Dec ip ies , inquit, 
& pr£Haleb i s> E g r e d e r e , & f a c »M. Vnde fub-
dit ibidem Michaías Propheta R e g í ; N u n c 

i g i t u r ecce d e d i t D o m i n u s S p i r k u m m e n d a c i j 

i n o r e o m n i u m P r o p h e t a r n m tnorum. 

defaclome] 261. Nihilominus communis & con ftans 
tttmtfi nec reliquorum Theologorum fentetia eft, non 

modo defado,fednecde poflibili Deum vei 
per fe ipfum,vel per alium mentiri poíTe.Le-
gantur in hac materia Richardus in 3. d»ft. 

Gregortus 
Arimine». 
Thomas 
Argcntinets 
Murfilius 
Canus 
Svlhiuí. 
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P°te(l men 
tiri. 

ÁuguHtn. 

24. art. l . q . 5. Durandus q. 2.Grcgorius Durandus 

Ariminení is in i.dift. 24. q. 2. Thomas Ar 
gentinas q. vnica art. 2. Marfíiius q-14. art. 
2 . in2.p. eiufdem articuli: Melchior Canus 
iib. 2. de locis Theologicis cap.3 Syluius & 
interpretes S. Tho . 2. 2. q. 1. art. 3. In qua 
verirate aífei'enda nobi/cum conueniunt 
huiustemporis H^retici,vt exprefseteftatur 
Caluinusin fuis Inftit. cap. 5.de fide num.4. 
K l j c j u e e t i a m f u f f i c i t A n q i i n ^ D e u m credere ve~ 

r a c e m q n i n e c f a l l e r e nec m e n t i r i poffit n i f i con-

J i i t H a s p r o c i i l d a h i o ^ u i d e j u i d ab ipfo p r o d i t f a -

c r o f a n f t a m e f í e ^ i n H i o l a b i l e r n v e r i t a t e m . V r o 

cuius veritatis declaratione. 
262. D 1 c o 1. Implicat non folüm de fa­

d o & iuxta potentiam ordinatamjedetiam 
de poflibili, d i íecundüm potentiam abfo-
lutamjDeum per fe ipfum mentiri,feu fal­
fum dicere. DÍX'\ , p e r f e ipfum : n z m vtrum 
poflit qualitaté aliqua producerejqu? íuapte 
natura intelle¿tum ad falfum inciinet, in 
quo cafu non Deus, fed creatura dicerctur 
falfum proferre, fedione fequenti. Conful-
to o mili , cum i n t e n t i o n e f a l l e n d i f e n dec ipien-

d i y cum qua ctiam intentione conten-
tendunt adueríarij , poíTe Deum de po­
tencia abfoluta falfum dicere ; quia fí pro-
bauerimus,Deam per fe ipíum falfum dice-
re non poíTe , á fortiori probatum erit , nec 
voluntatem fallendi decipiendiue habere 
pofte/iue talis voluntas fpedet adeíTentiam 
mendacij,finenon. Quam quaeílionem fub-
tiliíBmedifpucat Auguftinus lib.de menda 
cioadConfentium á c a p . g.cnius neutram 
pattemabíolutédefinir. Non defunttamen, 
qui eam ad eííentiam mendaci) fpedare pu 
tent; licet S. Tho. 2. 2. q. no. art. i * folíim s /rhomas . 
ad eíTentiam mendacij pertinere doceac vo 
luntatem dicendi falfum , voluntatem vero 
fallendi eíTe tantíim eífedum confequen-
temeí íent iam mendacij. Verum dúplexdi-
ftinguenda eft voluntas fallendi,altera for 
mahs & expreífa , altera virtualis & inter-
pretatiua. hasc pofterior,non aute prior fpb-
dat ad eftentiam mendacij:nam hac tantüm 
infeparabilis eft á mendacio:hocipfo enim, 
quod aliquis falfum dicir, virtualiter & in-
terpreratiué vult deceptioncm, quas nata eft 
fequi ex falfo di^o.efto non habeat expref-
fam (¡kformalem voluntatemdec.piendi feu 
fallendi. His igitur obiter adnotatis, 

1 6 } , AíTertio quoad primam partem 
eft expreíTum fidei dogma , quod muirá 
probant facrarum literarum oracula:quoad 
fecundam vero eft ita certa, vt illam non 
minüs de fide, quám priorem putet Suarez s a ^ í c 
difp.j.fed^.Cuicenfurae fubferibit C o n i a - Coninck 

ck difp. 10. dub* 1, concl.2,Bannez vero 2.1. ^anne^ 
q.l.a.j dub i.concl.3. Aragonius ib idé ,Tur- ^ f - ^ 
rianus difp.5. dub. 1. & 2. oppofitá appellant y j e m i A . 

crroneá:VaIetia difp. i.q.T.pundo 3. ad mi-
nimum temerariam. Cenfurac huius funda-' 
mentumeft authoritas fcriptur3e& Parrum, 
quorum teftimonia non folum \oquuntuc 
de potentiaordinatajfed etiam de abfoluta, 
vt roox conftabit. 

16^. Pro** 

D ú p l e x vo» 
tuntas f a l 
lendifor-
malis & 
virtualis . 
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164. Probacur igitur haec poltenor pars, 

ex cuiusprobatione fitnul confirmara mane 
bit prior,i.ex facris feripeutis : num. 25' »0» 
e s í Deus íjttafi homo>vt ment ia tur^necf i l iHsho-

minisyvt m H t e t u r . Q a o teft imonioeodé modo 
dicitur Deus verax. ficut immutabilis : eft 
autem immutabilis etiam de potentia abfo-
luta : ergo etiam de potentia abfoluta cric 
verax. Implicat igitur etiam de potentia ab-
íbluca Deum mentiri. 

265. A d K o m . l . E f t au tem D e u s v e r a x : 

omnis a u t e m homo m e n d a x . Quae comparatio 
intelligi non poteft, de potent iatantüm o r 
dinata, fed etiam de abfoluta. Comparat 
enim hic Apoftolus naturara Dcicum natu­
ra hominis quoad veracitacera, docetque i l -
lum natura fuá eíTe veraccm.hunc vero men-
dacem.Quae autem fecundum naturam Deo 
conueniunt, pernullam potentiam i l l icon-
trarium conuenire poteft, ac proinde fecun­
dum nullam potentiam ijs priuari poteft. 
Quod autem hic comparatio fiat inter natu­
ram D e i , & naturam hominis , probatur : 
alioqui falfo dixiflet, O m n i s a u t e m homo 

m e n d a x > cüm multi reperiantur homines, 
qui nunquam in vita fuá mentiti funt. Ergo 
dicitur homo mendax, quia natura fuá eft 
ralis, efto nunquam adu menciatur. Contra 
vero dicicur Deus verax, quia natura fuá 
eft talis, vt nunquam mentiri poffit. Atque 
itahunclocum inter alios interpretatur A n -
fclmns: O m n i s , inquit, homo i n q u a n t u m ho­
mo eft, eft m e n d a x : igitur c conuerfo, Deus 
in quantum Deus^cft verax : alioqui fivnum 
membrum antithcfis intclligerecur fecun­
dum naturam, alterum fecundum adum no 
t e & l vna pars antithcfis refponderet alteri. 

1 6 6 . Idem Apoftolus 2.adTimotheum 
». ira feribit: i7/<?nempcDeus, fidelis p e r -

m a n e t , n e g a r e f e ipfum non poteft. Eccequo 

pa£to Dodor Gentium Dei fidelitatem in 
fuis promiflis feruandis explicat, ve cani-
mirum neceflicate fuas pollicitatíones fer-
ucc, qua neceflítate non poteft feipfum ne­
gare. Atqui per nullam potentiam poteft fe 
ipfüm Deus negare ; igitur per nullam po­
tentiam poteft fuá promiftanon femare; er­
go nec mentiri : cüm non minüs fit contra 
Dei naturam, non feruare veritatem in ver-
bis,quam in fa&is. 

267. Et ad Hebracos explicans fírmi-
tatem, foliditatemque noítras fidei ,ac fpei 
qua? in Diuinapromiffioncfundaturjfic ait: 
A b u n d a n t i u s volens 'Deus o í l e n d e r e p o l l i c i t a -

tionis haredibus i m m o b i l i t a t e m c o n f i l i j f u i i n -

terpeftiit i u f i u r a n d u m : v t p e r d u a s r e s i m m o -

bibes> quibus impoffibile eft m e n t i r i D e u m . f i r -

mijf tmumjolat ium habeamus . Quibus verbis 
vt perfuadeat nobis, firmiílimum nos ha-
bere folatium carum promilHonum, qua» 
fadae funtnobis,vtitur hoc medio tanquam 
eíficaciftimo ¡ q n i a impojfibile e f t , i n q u i t >men-

t i r i Dm»:quaf i diccret Apoftolus^non poíTe 
nos firmiflimum folatiurnhabere, nifi cre-
damus, Deum in fuis promiffionibus men­
tiri non pofle : quia íi mentiri poíTetjtad 

bilicer dubitarc poflemus, an fit de faólo 
mentitus.Nec tollitut huiufmodi dubitatio, 
í id icatur, de potentia ordinaca nunquam 
fuiííc Deus mentitus , nec menticurus : quia 
cum potentia ordinata pendeat ex libera vo­
lúntate ipfius, qua decreuit nunquam de fa­
do fe mentiturum , polTct exercendo abfo-
lutam fuam potentiam contra hanc volun-
tatem agerc : cüm nec de potentia abfoluta 
per aduerfarios implicet5Deura contra fuam 
voluntaterp agere, quippc qui dicunt, poífe 
Deum per abfolutam potentiam promifla 
non feruare; nec reuelando> fe nunquam 
mentiturum, priuaret fe abfoluta potentia, 
fecundüm quam, non obftante promiflionc, 
poíTct oppoí i tum faceré. Ergo niíi Deus, 
etiam de potentia abfoluta mentiri non pof­
fit,non tolletur á nobis dubitatio. 

16%, Confirmatur. Poteft Deus per aduer­
farios de potentia abfoluta pronrtiífa non fer 
uare.-crgo de potentia abfoluta poííet hoc 
ipfum,quod promifit, fecundüm potentiam 
ordinatam fe non mentiturú, non feruare. 
Vnde enim certi efle poflumus, qubd etiamíi 
de fadopromiferit, fefuapromifta feruatu-
runijdc potentiatamen abfolutanon fit íer-
uaturus? c ü m f a d a quacunque promiflíonej 
femper Deus per aduerfarios libermaneat 
feruandi, vel non feruandi quae promifit, 
abfque vilo pr§iudicio fu» fidelitatis ac vc-
racitacis. 

265?. Vnum poíTct contra hgc feripturas'^»^ ^z/. 
teftimoniaobijei: nam probare qubd Deus thprinei-
non poffit mentiriauthoritate feriptur^, eft^' exfcri 
probare teftimonio ipfius De i , de cuius ye~P,t"ra't"'a' 
racitatc diíputatur: ergo probare a u t h o n - ^ ̂ ¿ 
tateferiptúr? , qubd Deus non poffit men- tnentiri. 
tiri, eft aperta petitio principij, non fecus ac 
íi teftimonio Petri , de cuius veracitate di-
fputatur,probaretur, quoi Petrus fit verax. 
Verum tune tantum probacio defumptacx 
teftimonio Dei cíTet petitio principij jquan 
doillius certitudo aliunde nobis non con-
ftarec, quam ex ipfa authoritate Dei. C ú m 
igitur illius certitudo aliunde nobis con 
ftet, tum ex authoritate Ecclcfígtantorum 
que dodiflimorum ac fandilfimorum viro-
rum; tum ex i j s , quactotannis ante prardi-
d a , ad vnguem adimpletafunt, probando 
ex teftimonio feriptura? Deum mentiri non 
poíre,princip¡ura non petimus, eoqubdid 
non probamus ex teftimonio Dei, qoatcnus 
illud nobis folareuelatione Dei innotefeit, 
fed ex rationibus aliunde habitis. Quanqua 
cüm poftea hanc iplam veritatem íide diui­
na credimus,illi adh^remus folo teftimonio 
Dei reuclantis. 

270. Secundo confirmatur hace veritas 
apertiffimis teftimonijs Patrum. Dionyfius Dionifius-

8. cap. de Diuinis nominibus circa médium 
folués argumentü Elym§ Magi obijeientis , 
qua rationc fieri poffit, vt Deus fit omnipo-
tens, cüm ab vno noftro Theologo, (Pau-
lum intelligens) d i c z t u t , f e i p f u m negare non 

i cn- po/fe ? ita refpondct: N e m p e f e i p f u m negare* 

o na- ^ a v e r i t a t e decidere eft. I t o r r o v e r i t a s D e u s eft, 

& 
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Amhrofins 

& * venta te cade te , a Deo eficadere. S i i g n n r 

v e r t í a s D e u s efl , ver i tat i fque negat ioe j ia D e o 

¡•prolapjío. ^ y j Deo cadere D e a s non p o t e f í , & non 

\ejfe ( v t f i e d i x e n m ) non e ñ , & non pojfe nonpo• 

' t e f í . Quo quid pro hac veritate iliuftrius? 
| 271. Ambroíius ín Apología Dauid ca. 
10. Impojfibile e f l , inquit, m e n t í r i D e u m : & 

vberiusexprcíl iuíque lib. ^. Epift. Bpiftola 
37.ad C h m m 2 i C \ v m : n m q m d n o n > u \ C \ \ m m m -

i n u r D e u s t fednon m e m i t u r , qtita iwpoph i l e efí , 

w e n t t r i D e u m , i w p o p b t l e qmófe i ñ H d n m q u i d 

n a m i n f i r m i i á t í s e j } } non vtiéfe n a m qHontodo 

o m n i a poteft a l ' q m d effícer'e non poiefifquid er-^ 

go ei impojiibile? non quid v i r t u d a r d u u m , Jed 

q u o d n a t u r a eius c o n t r a r t u m , hnpofsihile efl ei 

1 m e n t i r t . í m p o f s i b i í e i s lud non in f i rmi ta t i s e í i3 

] f e d v i n m i ¿ er maief lat i s : quia v e n t a s non r e c i -

\pit m ( r d a c i t i m , n e c D e t v i r t n s leuitatis errorem. 

jVbi vides , impoffibilitatem menticndi ab 
hoc Doctore non referri ad liberum decre-
tumDci , quo iuxtalegcm ordinatam de fa­
d o ftatuem.fe nunquam memicurum/cd ad 
ipfius naturaro^cd ad ipíius virtutem, fed ad 
ipfius incrcatam veritatcm , cui tara iropoífi-
bile eft mentiri, quára impoífibile eft, yerira-
tcm reciperc raendacium , vurutem iníirmi-
tatcra,Deuui íuasnaturaecontrariura. 

Aiig'ifttn. I 272. Auguftinusdc $ymbolo ad Cate-
chumenoslib. i . cap . 1. q u ó d D c u s m e n t i r i 
jnon poífit, cius tribuit oranipotcntiae, quse 
sequé nccclTariailli eft, atqueneceíiaria el eft 
propna natura . Audiamus Dod:oris verba, 
Deus omnipotens cfi} & c u m fit ommpetms^ mo~ 

r i non pottft , j n l h non poteft , r/ientirtnonpoteft, 

' dr quoda i t A p o f l o l u s , negare fe i^jum non poteft, 

Quontam m u l t a non potefl, & omnipotens efi: 

tdeo omntpotens eft, q m a t i l a non poteft : n a m fi \ 

^ inoripgjfet^on ejfei omnipotensift m e n t i r i , f i f a l U , ' 

' f fa l l ere , f i w i q t i s agere , non ejfet Omnipotens: 

q u i a ft hoc m eo ejfet, non fiujfct dtgnM , qui ejfet 

Omnipotens , Quo quid expreífíus in Con-
¡finnacionera huius veritatis rantus Dodlor 
dicere potuit ? qui non modo irapoííibilita-
tetn mentiendi tribuit omnipotemiae Dei , 
. vcrüm& ipíutn raentiri teftatur seque repu­
gnare Deo,atqueiprum mori,falli, atquemi-
^ u é agere: quae ipío natura? dudu oranes 
proíiiemur per ooincm potentiam reptígna-
re Deo, Candem veritatcm cenfirmat libro 
vltimo de ciuitare Dei cap.25.his verbis: S i 
volunt inuenire , quod omnipotens non poteft, h a -

bent p r o r f ü s . e g o d i e a m , m e n t i r i non p o t e í k 

k n f l m m . 2̂ >̂ Demum Anfelmus hb. i . C«r P f « í 
homo cap. 12. hanc impotemiam mentiendi 
in Deo refert adipfam veritatcm Dei his 
verbis : N e q u á q u a m p o t f f í ve l le m e n t i r i vo -

luntM,niJt in qua corrupta esl v e r i t a s , imo qua 

dejerendo v e r i t a t c m corrupta e f l . Et in z . E p i -

íiola ad Timotheum cap. 2. explicans illa 
v e r b a , negare je i p f i m non poteft , viitur citata 

authoritate Dionyí i j adprobandum, quód 
Dcus ve prima veritas mentiri non poílit: 
Cuius íententiae Tubfcribít hoc pado : S i 
ergo Detts non pote f í negare je t & n o n poteft m t n -

t t r ^ v e l a l i q u i d iniuftumfacere,quomodo eft O m -

i¡"potens}nifi qu iah&c, ve lh is fwit l tapojfe non efi 

T o m J P r , D e f ide^Spe, & C h a r i t a t e , 

h,Thomas, 

potentiajed impotentia . Recie itajfe de Omnipo~ 

tente d i 5 i u m , q u i a negare fe ipfum n o n p o t e f l . V n -

de ad hocipíuin confírmandumprageitatolo­
co efir D e m homo dixeratiNon hoc ipíb quod 
Deus vult mentiri, iuftumeíTe mentiri, f ed 
potipis fiqueretur, inquit, D e u m nonejfc: quia 
mentiri eft c o n t r a - n a t u r a m D e i , 

174. Tert ió probatur cadem veritas ra-
tionibus.Prima íiique. Implicat Deum eílc 
authorera peccatiríed nullum falfum tefti-
mouíum ícisnter di¿lum prasfeindít á pec-
cato; ergo, M i n ó r , quam omnes Paires & 
Scholañici cum Magií lro in 3. diftind. 38. 
íupponuntjprobacur exS.Thomaq. i io .art . ^J^'y* '^ 
3 .hocpado. Omnisfal ía teftificatio cífen- - -
nalitereft abufus locationis,qua: vtipropria 
mentisinterpres fuapte natura ordinatur ad 
exprimendum alten" loquenris conceptum: 
ergo eílentialiter eft mala. Antccedehs con-
ftat^quia vti medijs contra finem , ad quem 
íuapte natura diriguaturj'efl; illisabutí. Con-j 
fequentia probatur,tum quia ideo mollít iesj 
fodomia j beftialitas funt peccata intrinfecé 
malii , quia eíTentialiter funt abuíüs humani 
íeminis per fe ordinatiad prolsmgignendam: 
tumquia operaricontra id , ad quod natura 
duce dirigimur, íemper eft peccatum , cura 
peccatum mhilaliud lír, quám deuiatio á re-
ólaratione icümigítur haec virtus'manifcfta-
tiuainternorum conceptuum medialocutio-
ne externa tanquam propria mentís inter­
prete,naturaliter confequaturad omnem na-
tuiamintelle¿lualem,non minusillaerit pro-
prietas Dei^quám cuiuícunqae naturas intcl-
leólualis crearas: ac proinde non minüs in 
D e o , quám in nobis abufus calis locutionis 
erit iotrinfecé malus: cura codera modo in 
Deo3atqucin nobis, opponatur fini,pioptcr 
quem locutio eft inftituta, &adueríetur re-
óto didamini, quod Deus de fuá locutione 
habet mediante qua, vt propria fu® mentís 
interprete inter nos fuos couceptus & con-
filia communicat creaturís. 

275". Confirmaturruamíi perimpoíEbi-
le íecernus Patcr eterno fuoFilio falíum di-
ceret,peccarct: ergo etiam falíum dicendo 
creatuvg. Antecedcns probatur j quia ratió-
nem m a l i t i í E t a l i s a d u s reciperct ex inordi-
nata locutione reí falf». contra naturale di-
¿l:imcn,quod Patergtcrnus haberet de lo 
uitione, perquara tanquara per propriam 
mentís iníerpretem deberec fe ascerno íuo 
Filio communicarc. Atqui candem inordi-
nationcm haberet faifa iocutio fada cream-
rse. Quocirca Aríftotcies 4. Ethicorum cay.] . -4rif lóteles , 

7.cuius authoritate vtiturcitatolocoS.Tho-¡s,:r^í'?5'™í* 
mas, vcl ipfo uaturajlumine nouit, menda-
cium eífe per fe prauum & fugiendum. Ad-
do, quód etiamli ob maximara aliquam vtilí-
tatcm, velvrgcntem nece í luá tempoí lu ali-
quando mendacium cíTelicitum homini^ vt 
falfum putauit pr^citalo loco Caílianus.nun 
quam taraen illud poterit cíle licitum Deo, 
qui nuliaad mentiendum moueri poteft vti 
lítate,vei nece{Rtate,vt per íc patet. 

276. SEC VNDA rano íit. Rcpugnat mc>n 

F dacium 

Cajsimus. 
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tdacium cü increata vcracitatc Dei , no minüs 
'quácn cura increata bonitate eiurdcm repu-
!gnataiaiitia:eigo implicar illud á Deo eífe. 
Antecedens demóftro.VcracitasDcieft, qüa 
maiorexcogícarinonpoteft: poíTet auteex- | non vruium,per aduerfariosnonobl igetDeü 

an aliquando Deus vtatur rali potentia, cüua 
ncqueat nobis certó conftare, quód núquam 
ea íu vfurus.Quia cüm illius víus pendeat ex 
volúrate Dei3¿5c reuelatio,qua teftarur, fe illa 

cogitari maior, fi Deus menciri polTet, quia 
'tune poíTet excogirari VeracitaiSjCui per omné 
potcntiam repugnarct falfum dicere . Atqui 
t̂alis veracitas ellet maior & pcrfe(3;ior,quip-
p̂e quasfuperaret alterara per hoc , quod per 

Inullam potétiam falfum dicere poíTet. Atqui 
omms perfedio in Deo talis collocanda eft, 
|quá maiorac fublimiorexcogícari non poífit, 
quia cüm habeat eíle illimitatum, & á n u l l o 
•acceptum ,omnis perfedio ipíius debet clíe 
ltalis,qua maiorexcogitari non poíGt. 

2*77. Confirmatur.Nunquara adbu raen-
itiri eft magna perfeóHoiergo nunquam polTe 
'mentiri eft maior pcrfe¿tio:ergo concedenda 
iCft Deo.Poftcrior confequentia patee ex di-
¿lis, cüm in Deo concedenda íic omnis ma-
|ior perfcdio,quae excogitan' poreft. Antecc-
Idensconftat, tumquia apud homines, nun-
•quam métiri,magna cenfetur perfedio; ergo 
etiamapud Dcum:tum quia í emperadu mé­
tiri,magna eft ímperfcdío: igitur eius dppo-
íicum,núquam a¿lu mentiri eric magna per-
fedio.Pripr veroconíequentia probatur, tú 
á paritate:nunquam poiic non bene agerejeft 
maior perfeólio , quám femper bene agere: 
ergo non polTe mentiri, eft maior perfedio, 
qüám nunquam adu mentiri:tüá priori, ideo 
inunquamadu mentiri, eft magna perfedio, 
quiancgat aliquem defedum inadu:fcd nú­
quam políe mentirijcundem defedum negat \ 
in potentia:tum quia, quod seftimatur petfc-
d i o i n adu,aeftimatur perfedio etiam in ipfa 
potentiarigitúr íi in adu eft magna perfedio, 
;nunquam métírijcrit etiam perfedio & ma-
!ior in ipfa potentia, in qua remotio talis de-
jfedus eftpermanenter,& magisintrinfcca& 
connaturalis. 

278. TJSRTIA ratio fie. Repugnat men-
dacium:feu falfum dicere iníinitsauthorita-
ti Dei:igitur non eft Deo concedendü.Con-
fequentia patet , quianihíl repugnans perfe-
dioni Deijeft Deo concededum. Authoritas 
autem eft pexfedio in Deo,nullam inuolués 
imperfs¿tionem,tum quia in nobis eft perfe­
dio ,& nullam inuoluit imperfedionem : tú 
quia authoritas furmalicer eft virtus idónea 

ad illa non vtendumjnunquam poííemus elle 
certi,an ea aliquandoíit vfurus: proinde mí-
nueretur authoritas D c i : nam tanto minui-
tur authoritas dicentis3quanto minuitur cer-
t itudo,quód loquens faUere non poílit . 

279. D 1 C 0 2 . Implícat Deum peralium 
falfum teft'ari.Dupliciter poteft Deusper a-
lium loquifeu teftarij vno modotanquá per 
proponentem rem á feteftacara , vt olim per 
Prophetas,& núc per Eccleíiam. Altero mo­
do,vt caufa particularis moues crcaturam ad 
teftificandum falfum,non tamenauthoritatc 
propriajvterq; modus repugnat Deo; & qui-
déprimuseuident iüs , quia loqui hoc modo 
eft,acfi perfe ipfura loquatur, tum quia eft 
loqui vt caufam principaleper alium tanqua 
per inftrumentum áíe primó motu,adioau-
tem inftrumcnti tribuitur principali j tú quia 
hic modus fupponit falfam teftifkationc im-
mediatéfadam áDcoalicui ,al ioqui no poíTet 
rescredenda proponi authoritate Dc i , vt im-
mediatéab ipfo teftara. Tandc íi poíTet Deus 
hoc modo per aliú faisü teftiíicari, corrucret 
fides noftra,qu£e per P rophetas,& Apoftolos 
in nobis deriuatur j vnde eandera certitudi' 
nem habet ha2cCüncluíio,ac prascedens. 

280. Secuñdus modus inteliigi poteft du-
plicitcr.Primó,qu6d Deus moueatad falfum 
formaliter,hoc eít ad falfum cognitum á lo-
quente vt fa l íum. Secundó^ad falfum mate-
rialitcr,nempe cognitum á loquentevt verú, 
vterq; modus repugnat Deo. Repugnat pri-
mus.quia repugnar Deo vt cauías particular! 
moucre adpeccatum:fed hoc modo moueret 
vtcaufaparcicularis adpeccatum,quia moue 
ret vt caufa moralis primó determinans crea-
turara ad falfum formaliterjquod eft menda 
cium.Repugnat fecundus, nam quamuis illa 
locutio non cílet mendacium refpcdu Crea 
tura2,ellet mendacium re ípedu Dei,quia vt 
caufa particularis moueret ad illam vt faifara 
formaliter^quia mouerctsvt caufa moralispn 
mó determinans ad illam cognitam vt falsa, 
vnde peccarct.üeut quiconlilmm daretdetc 
raala ignoran ti vt mala. E t ratio eft, quia id-
circo peccatqui exercetadionem malá,quia 

Deus nee 
per alium 
falfum te-
fiaripotefi 

ad pcrfuadendum,quod dicisrquae duplicem | fcienter,&liberc vtcaufaparticularis fe ad illa 
fupponit perfe¿l;ionem,alterá íapientiaB,qua | mcuet,& determinati fed qui fuo cóíilio aut 
fallijalterarafidclitatis.quafillerenonpoííit. • motione aliú impellit ad adioncm de fe ma-
Quódauteramentirifeufalfum dicere,etiam j lá,fcienter,& liberé vtcaufaparticularis mo-
de potentia abfoluta, repugnet infinitas aü- I uet ad peccatum: ergo peccat, etiáíi obigno-
thoritati Dei,probatur-.quia maior eft autho» | rantiam nópeccet,qui calera adioneexerect. 
ritas,qua2necdepoffibilifal!erepoteft3quám | 281. Ad i.oppoíitae ícntent. vel potiüscr-
quaetantum de fado& fecúdüm potentiara | roris,ncgaiur antecedens, vt ex diótis cóft.ít. 
ordinatam:maioréquippe fidem praeftamus Ad cuius probationem negandura eft,omne 
didiseius ,quéfcimus per nullam potentiara | malura,ideocíTe raalura3quia aliqua lege Su-
íal íura dicerepolIe ,quámquemfaltemfecü. I periorisprobibetur:fcd ideo aliquaelíc tóala,1 
dum abíolutara potentiafeimus faílcrepolTc: i quia ex intrinfecis fuis principijs íqnt contra-
nam prima authoritas tollit omne omnino ria&diíTonanatura intelleduali amecedC-
dubiumríecunda verofaltcm nontoll it du- I terad orancm legera.Etenira antecedeter ad 
biupoffibile.-namdubitarefaltcmpoííumus, ( omnemlcgcra,non conformare verbum ex-

t-ernum 
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tcrnum verbo interno, eft euidenter d i í -
í o n u m & difForme naturaeincellcdruali, quae 
didat, verbum externum conformandu eíTe 
Verbo interno, Vnde etiamfí mendacium non 
eíTet peculiari lege á Deo prohibitum, adhuc 
ex natura fuá eílec difíentaneum naturae r a -
tíonali: ac proinde qui illud cómitteret, pec-
caret.'cüm peccare nihil aliud íir, q u á m ope­
ran aliquid contrarium naturae intelleduali. 

282. Ad 2.ncgaturMaiorJvtconftatinpec-
cato,cuius Phylicatn entitatc producit Deus 
ve caufa parmlis vniuerfalis, quara tamé non 
poíTec vt cauía totalis^raefcrtim fi íit adusin-
triníecé malus. Ratioeft , quia vt caufa vni­
uerfalis Deus non concurritad aétum vt pri­
m ó determinans,ícd vt deterrainatus á crea-
tura:ac proinde malitia defumitur á creatura 
primó fe determinante ad o b i e d ü diíTonurn 
naturae rationali, non á Deo Phylice tantüm 
concurrente vt á creatura determinato. 

283. Ad 3.Negandaeítconfcquentia:ad 
cuius probationem,negada e(t paritas de oc-
ciíione innocentismara haec eatenus eft mala, 
quatenusíit á non habente poteftatem: Deus 
autem , cúm plenam hibeat poteftatem in 
omnem creaturam , licité poteft illamocci-
dere,quemadmodum & anmhilare. Menda­
cium vero no ideo eft malura, quia fit á crea-
turajed quia ex íc difformeac diffonum eft 
naturg intclleduali , medio didamine ratio-
nis,quod illahabetde redalocutione vtpro-
priamentisinterprete:idq; propterintnnfe-
cam deoidinationem afine,propter quera eft 
.inftituta,cuiuspraBceptum Deus tollere non 
¡poteft,nec aliquam eius circumftantiam mu­
ltare, vt oppoíñum aliquandolicitum fit, & 
¡conforme naturaeintelieduali. Ad id, quod 
in eodem argumento dicebatur, minüs raalíi 
eííe mendacium.quámhomicidiumjrefpon-
deoid verum eíferefpedu creatur^jCui vtrú-
que comparatur , vt difforme & contrarium 
rationijnon autem refpcdu Dci,refpedu cu-
iusfolum raédacium comparatur vt malum, 
quia folum mendacium luapte natura eft dií • 
íonum & difforme cuicunque naturg intelie­
duali . Nec poteft mutari, vt ex difformi fiat 
conforme rationi .* quia h s c difformitas in 
mendacio non pendet abaliqua circumftan-
ftantia extrinfeca , quae á mendacio feparari 
poÜitjVti pédet peccatum homic id i j . Exera-
pluna autem de fornicaria , quara Deus prae-
cepit Ofe^,vt acciperet in vxorem:nihil pro-
bat5nam hocipfo, quód fornicanam accepit 
in vxorem,non cognouitillara a í feduforni -
cario, íed matrimomali. 

28^.. Ad 4.Negatur antecedens: nam li-
cetpolUt Deus in pcenara mendacium per-
raittere,vt adduda authoritatestantüm pro-
bant,non tamen ipfe per íe, vel per alium il­
lud excrcere poíTetjCÜminuoíuatdifíormita-
tem á proprio obiedo inícparabilem. 

285. E x his multa alia Vaticinia explica-
n poliunt, quae non videntur adimpleta , vel 
quia tantüm fuerunt comminatona 4. Regü 
20. Vbi Deus mortem Ezechiae Rcgi com-
minatuseft, cui tamen poftea fuperaddidit 

j ^ o m J f ^ D t F ( d e , S p € , & C h a r i t a t e , 

annos quindecim: vel fada fuerunt fubali-
qua conditione tacita,vel expreíTa,quae quo-
niamadirapletanonfuit, necDeusfuam ad 
implcuit promiífionera, quamfub tali con-
ditionefeciv. 

286. E x hiscorruit diftindio aduerfa-
riorura de falfo tettiraonio , vel vt eft iniufta 
& inordinata voluntas contra legem, vel vt 
includit folam intentionera faliendi: fiquidé 
in ipfa prolatione falfi teftimomj includitur 
voluntas inordinata, cura fit abufus propnae 
locutionis per fe ordinatx ad explicandam 
mentem loquentis,á quainfeparabilís eft vo­
luntas, faltera virtualis& interpretatiua fal­
iendi , quae necefiario includitur in ipfa vo­
lúntate dicendi falfum formaliter , eo q u ó d 
falfum íuapte natura ordmarurad fdllendú: 
qui autem vult caufam, interpretatiué íalté 
vult effedura cura caufa connexum.Ncq; vt 
adusfit malus,neceíílim eft, vt fit contra le­
gem fuperioris,fed fuíficit, vt fit contra pro-
piium didamen, quod vnaquaeq; natura in-
telledualis, etiam Diuina habet de íuis ope 
rationibusmamhoceft próxima regula, cui 
in operando qusuis natura intelleótualis te-
netur fe conformare. Efto igitur Deus men-
tiendo non faceret contra legem Superioris, 
faceret tamen contra diólamen íuae naturas, 
quas vtperfediíliraa & ordinatillima eííen-
tialiterdidat,externam fuaralocutionem no 
eííe difformandam ab interna mentís conec-
ptionc. 

S E C T I O I X . 

¿ I n D e u s i n f u n d e r e p o p í q u a l i -

t a t e m p e r f e a d f a l j u m i n -

c l t n a m e m ? 

2 8 7 . / ^ Onueniunt Dodores, non poífe á 
V ^ J Deo infundí qualitatem íuperna-

turalera , quae peí íe incíinet ad falfum : fola 
autem inter eoscontrouerfia eft de quálitate 
ordinis naturalis,exépli caufa, an poííit Deus 
fefolo produccreillum habitum , veladura 
erroris,quem íibi producit horao. 

288. PRIMA íentenrtaaffirmat.Eft Vaf-
quez i.2.dilp.9o.cap.4.& 3.p. difp, é l . cap. 
é . & 9. vbi n o n í o l ü m docet, potuiíTe a d u m 
vel habitum erroneura , fed etiam habitum, 
veladura vitiofum,pofito q u ó d adus v i ta l í s 
á f o l o D e o f i e r i poflet, produci in Chrifto 
D o m i n o abfqjprg iudic iOjVelDei producé-
tiSjVel Verbi recipientis.Eaudem fententiara 
fequuntur alij recentiores, quos fuppreífo 
norainet citat Turnanus difp.5.dub.4.quara 
& ipfe probabilem ceníec , l i c e t p r o b a b ü i o -
rem púte t oppofitam. 

289. Probatur haecfententia i .Qaoniam 
in hoc nulla apparetrepugnantia, nam exco 
quód Deus eílet cauía habitus erronei, aut 
vitioíi ,non inde íequeretur , eíTe authorem 
erroris,aut peccati;iguur nulla eft repugnan-
tiatnara fiqua eílet, elfet haecaífignata.Ante-

Affirmare 
Vafquez. 

Turr ianus . 

ccdcnsi 
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cedcns p robatur:naro in eo tantíim caíu di- lisrepraBfcntatio o b i c d i , implicat inclinare 
ceretur caufa erroris, quando ip íemet , vc l 
perfeipíum vel pcralium elTet teftis falíita-
tis:ex infufíonc autem qualuatis ad falíura 
inclmantisnullo pado ipíc dici poíTet falfita-
tis teftis:vc cnim aliquis íit teftis falí iratiSjdc-
bet per interpofitufo fuü teftiroonium alios 
decipere.Pari racione ñeque ex produdionc 
habicus viciofi DeuseíTec authorpeccati^uia 
peccatutu non fequereturex folo habitu á 
Deo produdo/ed principaliter ex volunta-
te creara libere íe ad talem adura peccami-
no íum determinante. 
I 290, Secundo. Solus Dcus conferuat 
habitumerroris p r o d u ó t u m abaíTenfu falfo 
praeteriro : l icutíblus Deus conferuat habi­
túen viciofum ex frequentatis aélibus volun-
tatis creat^ acquifitumiergo folus Deuspof-
'fctvcrumq je producere, CÜÍD eadetníii pro-
Idudionis ¿c conferuationis ratio. 

291. Tertió. Poteft Deus produccrc in 
oculo ípeciem,quaB reprsfentet obiedum vt 
cxifterjS3quod exiftens non cftjergo & in in-
tcllcdtu qualitatem, quaeinciinat ad falfum, 

S,Thomat. Antccedens eft S.Thomas 3.p.q.76.art.8.af-
ferentis,apparitioncsmiraculoíasin Euchari-
ñ i * faepé íieri per folam mutationem viden-
tis , nulla routatione fada in obic¿to vifo: 
quod íieri Qequit,niíi per ípcciem,aut viíio-
n c m produdam á Deo de obicóto non exi-
fílente. Prior confequentia probatur, tú quia 
noneninús fpecies vifibilis^uácn intelligibi-
lisdeobiedo non exilíente vt exiftente cft 
jcauía deceptionis & erroris: tum quia Pro-
'phetae per fpecies intelligibiles á Deo infufas 
cernebant res futuras canquam praeíentcs. 
Pofteriorveroconlequcntia conílat , quia 
'ciim praedida fpecies repraefentec obiedum 
! aliter arqjcft,natura fuá inclinar ad falfum. 

292. Quarto.Error non cft malum mo-
,rale,led Phyí lcumiergopoteft Deusilium vt 
icaufaparticularis in poenam peccati caufare, 
iuxta Ulud Amos 3. S i e r n m t l n m í u C t m a t e , 

q m c l D o m i n H s n o n j i c e r t t '. quodetiam docuit 
Caíetanus precedentefed.citatus. 
j 293. SEC VNDA íententia negat, poííe á 
Deo vt á cauía particulari infundí qualita-
¡tem^ua: natura íuainclmet ad falfum . Sen-
^tentia hasc communis eft intec recentiores, 
quam tradunt in 2.2.q.i-art.3.Pro cuiusex-
plicationejNota, tiiplicem poífe eíTe caufam 
erroris,fpeciem aÜquam impreííam , íimpli-
cera appreheníionem obiedi, & habitum ex 
frequentatis adibus erroneis genitom. De 
fingulis ent breuiter dicendurajan poílint á 
í o l o Deo produci. 

imflieat \ D1 co 1 .Implicat fpecies impreíTa 
¡pedes im- inc^nans ad falfum : & confequenter iropli-
frejfaincli- cat á Deo produci fpeciem inelinantem ad 
nam t i falfum.Fundamentum eft, quia fpecies ef-
f*l¡Hm. femialitereft 

epraefentatio obicdi, cuius eft 
fpecies : eft emm fpecies naturalis fimilitudo 
& imago obiedi,virtute cuius potcntia in fe 
ipfa producir obiedum in eíTe intentionali: 
ergo implicat natura fuainclinare ad falfum. 
Confequentia conítat, quiacüm íit eífentia-

imos 3. 

Caíetanus 

Sententia 
negans. 

ad al iud,quámad fuum obiedum, ac proin-
de ad falfum.Declaratur.Nara vel fpecies cft 
incomplexa,& íic indiuifibiliter repraefentat 
obiedum,cüm non íit in illa pars & parsjvel 
coroplexa,& tune aut eft propria eius obie­
d i , a d quod cogno ícendum ea vtimur , aut 
impropria:íi impropriajergo altcrius obiedi 
erit propria,cüm non poíTu dari fpecies,quaB 
non fitalicuius obiedi propriajomnisnamqi 
fpecies eífentialiter eft alicuius obiedi rc-
pr^fentatiua: ergo re ípedu illius o b i e d i j C U -
ius eft propria fpecics,erit veraiC propria, cú 
propria ípecics íit illa quae repraeientat obie­
dum vt eft in fe, erit vera fpecies repr^fenta-
tiua fui obiedi.Igitur nulla ípecies poteft ad 
falfum inclinare. 

195. Obijcies 1. Species rcprsfentatiua 
aíTenlus falíi inclinat ad falfum: ergo poteft 
aliqua fpecies ad falfum inclinare . Secundó 
poteft dari fpecies Angeli corporei, autSolis 
quadrati:fed tales fpecies inclinarent ad fal-
íum:igítur dari poteft fpecies inclinans ad 
falfum. 

296. Refp. ad 1. huiufmodi fpeciem 
non inclinare ad falfum formaliter, ícd ad 
falfum tantüm materialiter: inclmat enim ad 
formandum verum iudicium de aíieníu tal-
fo, tametíi intelledus falli poífit apprchen-
dendo allenfum falfum vt verum : quemad-
modum falli poteft per fpeciem repraefen-
tantero aíleníum verum, apprchcndendoü-
lumvt falfum. 

297. Ad i.ncgandum cft, daripoffe fpe­
ciem Angeli corporei, & vniueríaliter fpe­
ciem,quae reprsefentat obiedum aliter atque 
eft in íe. Rátio, quia fpecies eífentialiter eft 
Cmilitudo virtualis obiedi, exprimensillud 
in elle intentionali,prout cft in efte reali .Có-
flromur, quia fpecies propria ducit poten-
tiamadcognofeendum obiedum, vt eft in 
fe: implicar autem potenciam cognofecre 
obieCtum,vt eftin íe,dc illud cognofecre ali­
ter atque e(t in íe:quia illud cognofeeret, & 
noncognofcerettcognofcerct, vt fupponi-
tur;non cognofeeret, quia non cognofeeret 
i l lud f e c u n d ü m eíTe, quod haber in fe.Hinc 
deducitur, non dari fpeciem,quj inclinet ad 
reprasfentandum nihilum , íiue ens impoíli-
bile: quianihili, feu entis impoílibilis realis 
íimilitudo dari non poteft. Vndcquando ea 
cognofeimus,per alienas fpecies,& folüm per 
remotioncm cntiscognoícimusríic Angelum 
cognofeimus ad inftarcuiufdá corpons per 
fpeciem propriam corporis . Omnis cnim 
ípecies fuapte natura inclinat ad íuum obie­
d u m determinaré repr^fentandum: perac-
cidensautem eft, quod in eius víu interdum 
fallatur intelledus , non viendo eaad pro-
prium obiedum cognofeendum. Demura 
fpecies Solisquadraci non eílet propria h u -
ius,qui de fado eft.fed alterius Solis poffibi-
lis , quiei refpondcrct tanquam propnum 
obiedum. 

298. D i c e 2. Implicat Deum infun­
dere habitum inelinantem ad falfum forma­

liter. 



Deus ñopo 
ttfi, infun 
dere habitü 
inclt»dtetn 
td falfum 

formnlitir. 
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lirer.Dupliciter probari poteft aíTcrno , pri- | 
m ó íupponenclQ ex Philofophiajhabitus ac- , 
quiíitos non diftingui á fpeciebus ex frequé-
tatis adibus in memoria reliótis , ac proinde ! 
nullum habitú inclinare ad falíum formali- ! 
ter-.Secundó, poí icoquó i á fpecicbus diftin- j 
guantur5& inclinét ad falfum formaliter, eos / 
non poífeimmediaté á Deo infundí,In prio- j 
ri fenfu aífertio íequiturex pr^cedenti: nam I 
habitusacquifitus iuxta hanc fentétiam nihil ' 
aliud eft,quám fpecies ip íg praeteritorura a- | 
duum^uae relidseinintelleduillum facili- ' 
tantad confimilesadus eliciendos.Cüm igi- 1 
tur probatumíit,nullam fpeciem inclinare ad ' 
falfum formaliter, probatú quoq;iuxta hanc 
fententiam erit, nullum habitum acquifitum 
inclinare ad falfum formaliter: ac íproinde 
polTe illum á Deoinfundi. 

299. Explico.In quouisludicio falfo, ad 
quod poteft quisex frequentatis adibus ma-

ac magis facilicari, dúo genera fpecierum 
diftingut poífunt , alterum repraefentantium 
firaplicesapprchenfiones, exquibus intelle­
dus mouctur ad falfum iudiciurafcrendumj 
Alterum repraefentantium iudicium ipfum 
affirmatiuum,vcl ncgatiuüfalfum : vtinhoc 
iudicioj»;^/ eí l f^íjlunt fpecies repraefentan-
tcsíimplicem noticiam apprehendentemens 
& nihil,&fpecies reprxíentantcs iudiciü ip­
fum affirmansens de nihiloj vtraeque fpecies 
rcprseíentant obiedum vti eft,quia reprsefen-
tant illud vtieft apprehenfum &iudicatum, 
cüm enim earum obiedum non íit res á pane 
jieiexiftenSjfed vt apprehenfa , vel iudicata 
per intellcdum,earum veritas non eft atten-
|cicnda penes o b i e d ü prout in fe eft,fed prout 
'apprehenfum, vel iudicatum eft, quo pado 
(illud etiam cognofeit Deus: ergo in hac fen-
tcntia habitus non inclinat ad falfum forma­
liter,fed tantüm materialiter nempe ad obie­
dum,quod eft falfum, veré tamen illud re-

Eraefentando vt falfum , ac proinde poterit 
>eus i l lüinfundcre, abfqueeo quod infun-

deret aliquid inclinans ad falfum formaliter. 
300. In pofteriori vero fenfu probatur 

Conclu í io .Nam pofito quod habitus íit qua-
litas diftinda á fpeciebus, tenens fe ex parte 
potentias tantüm,inclinas illam ad iudicium 
falfum,neceíTarió inclinat ad falfum formali-
ter,acproinde nequit á Deoinfundi . D ú o 
probanda funt,alterum eft, íi habitus fit qua-
litas á fpeciebus diftinda, illum inclinare ad 
falfum formalitenalterura, nullum habitum 
inelinantem ad falfum formaliter pollcá Deo 
infundí.Primum probo,quia íi habitus erro­
ris eft qualitas diftinda á fpeciebus, inclinat 
potentiam ad aílenfum erroncum per modü 
impulfusPhyíicédeterminantis ad vnum:cr-
go ad falfum formaliter. Confequentia pro­
batur, quia non inclinat reprasíentando af-
fenfum falfum,vti fpecies,fed Phyíicédeter-
minando potentiam ad illud,hoc eniminter-
cft inter fpeciem , & q.ualitatem Phyficc in­
elinantem potentiam ad falfum, quod quali­
tas inclinat potétiam immediaré ad eliciendú 
alfenfum falfumjfpecíes vero folü reprasfen-

tando oflení um falfum, circa quera verum & 
falfum iudicium formari poteftj non autem 
perqualitatem,perquain «a determinatur in-
telleótusad iudicium falíum, vt no poííit per 
eandem ad verum inclinari. 

301. Probo 2.Quoníara repugnat primae 
ac lummae veracitati, nulla exigente caufa fe­
cunda,infundere qualitatem, que de fe non 
inclinet nííi ad falfum,quia furama perfedio 
primas veritatísnon folüm poftulat, vt non 
poilit ipfa elfc teftis falíi , ícd nec particularis 
caufafalíicatisínalio. i.Qu^ianon m i n ü s D e o 
repugnar falfifas,quá mahtia : fed nequit clfe 
caufa particularis malitiein aliorergo nec fal-
íitatis.Confequentia conftat, tumáparítate 
rationis;tum quia non poteft eííe caufa falíi, 
quin íitcaufa maliiCÜm non poílic elle cau­
fa falíi,quin íitcauía decipiendi alios , quod 
eft per fe malum.2.Si Deus eilet particularii 
cauía falíitatis medíaqualitate á íe produda,| 
non minüs ip í i , quám creaturg tnbueretur 
falfuas-Sequela probatur, namcribuens ím-
pulfum ad malum eft aurhor malí, etiáíi ma­
lum adu non fequatur,niíiex proximaliber-
tate operantis,vt patet in coníilíante,ergo im-
primens ímpulíum ad falfum fie author falíi, 
ctiamli falfum non fequatur, niíi ex próxima 
libértate teftantis falfum: ergo íi Deus infun-
deret habitum falíi,ipfi tríbueretur adus fal-
fus,cüm in hoc eadem íit ratio De í , ac crca-
turaeconcurrentiscum aliaad dicendum fal­
fum,quia non conenrreret vt caufa prima de-
terramata á fecunda, fedvt fecunda particu­
laris deterrainans per Phyíicam qualitatem 
Creaturam ad falfumrneque aliam ob ca*fam 
dicitur Deus author bom adus, nili quia ad 
illum concurrir vt caufa particularis per in-
ternum impulfunijetiamli próxima determi-
natio illius íic á volúntate creara, & ratio á 
priori eft,quia quandoeffedus quoad vtrú 
que eífe Phyíicum & morale proficifeitur 
duabus cauíis , non magis tribuí poteft vni 
quam alteri:fed íi Dcus mfunderet habitum 
falíi, adus falíusquoad vtrumque eíic Phy­
í i c u m ^ moraleaequé proficifeeretur á Deo, 
medíaqualitate Phyíica á fe produda, & á 
Creatura : ergo non magis ille tnbui poílet 
Creaturae,quám Deo, 

302. Tettió fequeretur. Si creatura co­
gnofeeret talem habitum eífe fibi á Deo in-
tufum,licité poífe eo vti ad effedum, ad qué 
íuapte natura inclinat, quia quidquid á folo 
Deo producitur, neceííarió cen(ctur abipfo 
volituminordineadprimanum eíFeduHn,ad 
quem eífentialiter dirigiturj cüm enim Deus 
producat volendo , repugnat producere áh-
quid,& illud nolle ad primarium efredura, 
ad quem eífentialiter oidinatur,alioqui idem 
vcllet, ex eo qi iód cum volúntate illud pro-
duceret;& nollet,exeo quod ídenv-non vel 
let ad primarium íinem ,ad quem eíTentiall-
ter dirigitur,.& non poífe eo licité v t i , quia 
inclinaret ad aliquid per fe malum , & diífo 
num rationi; vnde muhum derogaretur D i 
uin^ Authorítati , dum licité non poílet vti, 
quod immediaté ab ea produdum eílet. 

T o m . i r . P e F f d e , S p e i & C h a r t t a t e , F 3 303. 0¿7Í; 
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303. Obtjc ies 1.Etiam ifta qualitas diílin-

d a á ({Dccicbus elfet vera per conformitatem 
ad cfFe¿tum,adquem inclinaret: ergo n ó m i -
níis quám rpecicspoííetá Deo produci.2.Sal-
ternilla á Deo produci poflet ad meritum, 
vti producit fomitem, nam augendo difiícul-
tatem vimitisjaugeret Se meritum. 

fum,quod eft commodum fenfui, e í let iam 
confonum rationi: quod tamen nunquam in 
eaqualitate contingerct,quippe quas íemper 

impelleret ad aliquid rationi adueiTum. 
306. D i c o 3. Etiamíi folus Deusprodu- Z/Ver/é/aí 

cere poííet adum vitalem, non tamen folus Dct4S 
producere poífet aíí'cnfum falfum in i\ohitJr0^H''ere 

304. Refp.ad 1. concedendo huiufmodi ¡ Fundaraentum eft:quoniam ideo Deus p r o - ^ J ^ ^ 
qualitatem eífe veram veritate tranfeenden- | duccre non poteft qualitatem inelinantem ad tamen, áf . 

taliperconformitaré inclinationis ad falfum ! falfum3quiaDeus eífet author falíi : ergo bfenfum / * / . 

iudicium5tanquam ad proprium effedúj hoc 
tamen non ob']:are,quin fit per fe caufa falíi-
tatis.obquam rcpugnat,eam á foloDeopro-
duci:nec eft par ratio de ípcciebus,quae quo-
niampotentiam non inclinant ad eliciendum 
immediate aíTenfum falfum, vti inclinaret 
praedida qualitas , fed ad efEciendam cum 
potentia cognofeitiua forraalem repraeíenta-
tionem obiedi,vcl vt eft in í e , vel vtcogni tú 
i&iudicatum per inteiledum,non eífet per fe | vtpoté á Deo infufum, ac proinde non tcne-
caufa falíitatiSjíed tantüm occaíio ex defedu 
ratiocinantis. 

Ad 2.negatur antecedens 

fortiori nec producere poterit nlfenfum fal-/"w t0Ílet 

fum 3 quia poíiori iure eíl'et caufa falfiratis, ^ n,o(?ts 
, * T • • T I V Producere. 

quod repugnar pnmig ventati. lJraeterca}cum 
hicaífenfus eífet cauía decipiendi alios, mul-
tum derogaret authoritatí D e i . Nam finge 
cafumjquód Deus oppoíitam veritatem atte-
ftaretur fide credendam , quid hic faceret íi 
cuidentct noffetjtalera aflenfum eífe á Deo? 
ex vna parte teneretur haberc ilium vt verú, 

retur ad oppoíitam veritatem credendam, cu 
non poílit ad d ú o contradidoria fímul tene-
ri:ex alia vero parte illum haberet vt falfum, 

vniueríalis eft,quia nequitaliquid á Deo im- | &ad oppoíitam veritatem credendam tcne-
mediatéproduci , cuius intrinfecum & pri* l> retur: quod fieri non poífet abfq;. magna iar 

305. & ratio 

mariumfiocm Deus velle non poteft; cum 
igitur intrinfecus & primarius finís talis qua-
luatisfir, inclinare potentiam ad falfum for-
'maliterjfi in ord ineadhunce í f edum afolo 
jDeojíieri nequit,neque in ordinead alios ex 

&)uídíia-

dura D i u í n » authoritatis. 
307. Maior difficultas eft de fimplicí 

apprehenfione complexa aliter exprimentc 
ob ied i^quám in fe eft,cuius licet folus Deus ^ " ^ ¿ 1 / ^ 

fpeciem impreífam producere poíIit,eo quód 
trinfecos & fecundarlos' fieri poterit. Cuius á 1 veritas talis ípeciei íit per conformitatem ad /í 
priori rano fuprá allataeft: quia cú Deus ne- { obiedum taliter apprehenfum , haud tamen 

JtmpU 
apprehen-
'ioue. 

ceífarió velit ¿$c intendat.,quidquid íolus pro 
ducit,iroplicat fe folo producerealiquid,cu-
'iusintrinlecum & primarium fincm velle no 
^olIit.Nec eft par ratio de fomitCjCuius ratio-
nemaliqui aífignant, quiafomescónotatpri-
uationcDonigratuiti íubordinantis appetitú 
Ünfcriore ad fuperiorcmjquae priuatio non eft 

folus Deus videtur poífe producere apprehé-
fionem aliterrepraefentantem obiedum, qua 
in feeft,eo quód conformitashuius deíuuu 
tur penes o b i e d u m f e c u n d ü m fe. Nihilomi 
ñus diftinguendum eftmam fi in prima ope-
ratióne complexa poteft eífe falíitas formalis, 
vtmultiprobabiliterputant,eadem crit ratio 

moraliter á Deo , í ed á ProtoparentCjqui fuo < ac de fecunda operatione . Si vero in eafalfi-
peccato & fibi,&pofteris hanc priuationem tas eííe non poteft, vt alij etiam probabiliter 
meruit.Sed contra: namquamuis fomes fub cenfent,tuncvlteriüsdiftinguendumcft-.nam 

Tomes in 
fura natu­
ra, ab eo, 
qui nuc tí?, 
átfferrei ,vt 
nudu¡ a 
ípoliato. 
Catetanut. 

hacformalitate non fit moraliter á Deo , ni-
hilominusfumptus Phyficé fecüdüm ea, quae 
illi naturaliter competunt,idem proríusfuif-
fetinpura naturajqui nunc eftrfolüm enim á 
ícipfodiíFerretvt ípoliatusá nudo,fcñeCaie-
tano in primam 2.q. ic^.art^.quia nudus fo-
lum dicitnegationem donigratuiti,fpoliatus 
vero,fuperaddidit priuationem eiufdem do-
ni:candem enim negationem lubordinatio-
nis,quam homo in pura natura habuiífet ex 
ipía condítione naturg.nunc habet ex fpolia* 
tione doni gratuiti, quod vltra exigentiá na­
turae illum fubordinabat ad appetitum fupe-
norem.Ex qua doni fpoliatiohe non maior, 
vt patetjfequitur nunc inordinatío in appeti-
;tu inferion,quam fuiíTet in pura natura. R a -
tío igitur diícriminis eft, qui^fomes fiuc ap-

duplicitcr poííet Deus taiem apprehcfionero 
producere^primó impediédo oppoíitam ap-
prchenfionem ad verum iudicium neceífariá, 
quo pado repugnar,illam á íolo Deo produ-
ci:quia per illa intellcdus moraliter praede-
terminarctur ad falfum,faltera quoad ípccifi-
t ionem.Secundó nonimpediedooppoí i tam 
apprehenfionem : inquo cafu nullum video 
abíurdum, quin poíBt á folo Deo produci: 
Cuiufraodi elfet hasc fimplex appreheníio, 
á n g e l u s c o r p o r e u s , Fundamentúcit:quia haec 
non minús de fe, eft determinara ad verum, 
quámad falfumiudicium : eade enim appre­
henfione inuariata intelledus vti poteit vt 
extremo vera2,ac falfze propofuionisiverae, íi' 
n c g e t d i c e n d o ^ w ^ / « í corporens non e f t : { ¿ \ f a , ' 

liaííirraet: á n g e l u s corporeus eft: non minas 
Ipetitusinferior non inclinar ad malura per j quám indifferenseft oppofita notitia,^«fff/í<í 
Tc,vti inclinaret praedida qualitas: ná ille per ; S p i r i i m t í s - . q u a & verae, & falfae propofitionis 
fetátümincl inatad commodum natur^ íen-
fitiua^quod per fe malum non eft, vt patet: 
licet interdum accidat, vtquod eft commo­
dum naturg fenfitiugjfitdiítonum natura ra­
tionali. Cuius fignum eft, quia faepe hoc ip-

extremo vtipoífumuSiver3e,affitmandoj fal-
fajjnegando. . , 

308. o b ' j c i e s l . E x d i d i s fequerctur, pof-, 
fe Deum huiuíraodi complcXara apprehen-
fionera producere, etiamíi in ea eílet falíitas 

forma*' 
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forcnalisinarBetiamli in ea eííec falí irastorma- j 
lts,po!lec inteiledus^illa v t i ad verura & fal-i 
íümaíTensü.Secúi ió . Ideo d ic i turDcus cauía i 
adus boni,quia infundic funpüccm apprché- ; 
iionem inclmanrem ad bonuta : ergo ídem 
diccreturjCaufa fallí iudic i j , inf-undendü ap-
prehcní ionem reprgfcntanrem falfum. 

309. Refp.ad i.neg.indo fequelam : nam ! 
tune ob propriamfallitacem , quam haberet | 
infcjá Deo produci non poíTetjVtconftat in I 
iud ic iofa l ío , quod etíi connexum cum alio ; 
extremo conficere poííic veram propofuio- ¡ 
n e m . h o c p a d o : ^ ^ ^ ^ e ñ c o r p o r e i u , fiilfum \ 

í /?:nequit tamen n lud á íolo Deo produci 
ob propriam falfjtatem,quam in í e habet. 

310. A d 2.neganda eít confequentia» Ra^ ! 
t ío d i f e r imin i se í t , quia illa ita e í lad bonum I 
determinata3vt ad malura excitare ac promo-
ucrc non poííít:hasc autem de fe ind'iffcrés eft 
ad verum,<3c falfum iudicium excitandum. 

311. V l t imóquse r i poteft,an (altera Deus 
qualuatem inchnamem ad f-alíum prodúce te 
poííit exrra proprium fubiectura, exepli cau*-
la,in lapide,vel inalio íubieóto. in quo fuum 
effedum habere non poílet , Affinnant aliqui 
apud Turri'anum loco pra;citato dub. ¿j. Vc« 
rüm oppofitum probabilius eft ,& cóformius 
i j s ^ u * d ida funt : nam fi poteft ülam Deus 
Iproducere extra proprium í u b i e d u m , p o t e -
'ricetiam in proprio fubiedo : quod lie pro­
bo,Ideo per aduerfar iospoílet Deus i l lápro­
dúcete extra proprium fu biedum,quia extra 
proprium fubieótura nú quatn poífet habere 
f u u m e í F e d u m , r a t i o n e cuius implicat talem 
qualitarem á íolo Deo produci. Atqu ic t i á in 
proprio fubiedo poíTet talis qualicas n u n q u á 
habere fuum e í f e d u r a , q u i a poiTet Deus i l l i 
p e r p e t u ó negare fuura concurfum , fine quo 
non p o í l e t i n a d u m prodire.Ratio igi turef t , 
quiaipfamet p r o d u d i o qualitatis ad falfum 
inclinátis repugnat Deo , r a t iünc fuae infinitíe 
veracitatis : quae implicantia mi l i t a te tum in 
qualitate extra proprium íubiedú p roduda . 

312. A d 1. pnmaj ftment. negandum eft 
antecedens.Porro implicantiaell"et,quoniá, 
vt ex d.idis conftat.in tali caíu Deus elTct au-
thor falfimam qui eft particularis caufa habi-
tus inclinantis ad falfunijeft author fallí : í i-
cut,quia Deus eft particularis caufa habitus 
tnfuti inclinantis ad opus bünum>dici tur au­
thor talis operis. 

314. DICES . Deuseft parricuhris caufa 
noltr9 voluntatis, & tamen nó dicitur anchor 
peccati: e rgoe t iamí i elTet particularis caufa 
habitus inclinantis ad falíum, nó eflet author 
falíi .Reíp.ne.gando cunfcquentiam:rauo dif-
¡criminiseft .quoniam voluntas non eft per fe 
jdeterrainata ad malura,fed indifferensad bo-
mum & ma lum,& ex ptopria libértate poteft 
fe ipfara ad vtrumlibct determinare.Habitus 
ve róe r ro r i s per fe t an túm determinatur ad 
falíum tanquam cauía necesaria. 

315. A d 2.negatur confcqucncia. Ad cu­
ius probationem,negandnm eft, in re propo-
utaeandem eííe ranonem de conferuatione 
& produdionemam produd ioe r ro r i s , fi ef-

fetá folo Dco,eíTet v tá caufa particular¡3nul-
ia exigente cauía fecunda : confcruatio Vetó 
eiufdem erroris p r o d u d i ab afleníu creatu-
rÉe,eft á Deo vt á caufa vniuerfali , cum exi-
gentia cauí§ fecundae, quas non minüs exigtt 
conferuanoncm , q u á m c o m p r o d u d i o n e m 
fuorum effeduum á cauía prima* 

316. Ad 3.negaturconfequentia. Ratio 
d i í cnmin i s eft : quoniam ea qualitas inclina-
ret ad falíum,fecus fpecies viíibilis.vel intel-
l igibi l is intui t iua o b i e d i nondum exiftentis: 
nam haec inclinar ad repr^fentan d um obie-
d u m í e c u n d ú m fe,íiue exiftat.. fiue non exi-
ftat:cum cnim íit naturalis imago &c intcnt io-
nalis í imi i i tudo fui o b i e d i , eiuscxiftentiam 
non requir i r ,vt i l l u d rcpraeíentet in fe. Qua-
rc nulla eft falfitas , fed máxima veritas í u n 
data in natura fpeciei intuitiuas > vt per eáre¿ 
prasícntetur o b i e d u m in fe, etiamfi non exi 
í t a t .Nccprop tc rea eft caufa dcccptioniSjquia 
id non prouenit ex fpcciCjfed ex defedu i n -
lellcdusfalso concludentis. Legatur S .Tho- S.Thowaf. 
maslocopri£ci ta to ,&:in4 .d i f t . lo .a r t^ .ad 2. 
qugftionem, 

317. A d 4. Refp . í . negado confequent iá ; 
namefto,error noní ic malura morale,adhuG 
tamen repugnar, ve illius fir author Deus ra-
tionc fumma; veracitatis, cui repugnat eíle 
caufam particularcm fa l í i .Refp .Secundó ne 
gando antecedensmara quamuis habitus er-
roneus non ü t malura morale forraaliter, eft 
tamen cauía mali moralis.quiaindinat ad te-
ftandum falfumformalirer. 

3 18. Exdid i s in fe r tu r , quid refponden-
dura l i tad i l lamqujeíHoneraiAn p o í l i t D e u s 
vti verbis ambiguis .Dix i , í i» ;^ ,« / j : ná obfeu- ¿ ¿ ^ j , 
r i sv t ipo tc f t , 6c de f^do víuseft in Sacris 
Scripturis,vt teftatur ApoftoloiuraPrinccps 
in fuá 2 .Canónica cap. vlr. in qua docet, in 
Epiftolis l > ¿ \ i \ i 1 q í f £ d a m ejfe dí j f ic i l ió mtelleflft: 

j & conftar in Prophctis , q u o r ú mulci perob-
fcuré locu t i fun t j idq; t um propter dignita-

1 tera Sacrg Scr ipturs , nepaíl ira ptoptertaci 
¡ litatem rud ibüs & imperitis obuiam ellet: tú 
¡ ad piura D o d o r u m ftudiura erga illam ex 
j citandum-.tura quia efto Deus in Sacra Scri-
! ptura ía;pé obícur is vtatur verbis, ad eatamc 
I i n t e r p r c t a n d á & declaranda infallibilcm de-
! dit Ecclefifc regulara animatam, quse in eis 

declarandis errare non poteft. 
3»9 . Cgrerum ambiguavcrbafunr3qu9e in 

vtramq; parte accipi polTunt^ quae propterea 
faepéaudientibuSjVclIegentibus occafio íunt 
dccept ionis -Dupl ic í te r autem poflunr verba 
eííe ambigua;vno modo , vtverus fenfusex 
antcccdentibus & cofequentibus, velahjsex 
circumftanrijs intel i igi poílit alio modOjVt 
fenfusfálfusicafuobuius&víi tatus35c <¿ con. 
tra verus ica oceultus tk. übfcurus ,v t ex nulla 
humanacó ieó lu ra col l ig i poíTu.Pr ior i modo 

: Deus vti poteft verbis ambiguis .e t iá l i príeui-
dear aliquos ex huiufmodi ambiguitate deci-

; p Í e n d o s : p r o b a t u r , q u i a i d licité & prudenter 
' a l iquádo poteft honvojergo & Deus , cú Deus 

non tenearur vitare b o m i n u m deceptioncm 
quas ex ipfms veibis ambiguis o r in poteft, 

prsefer-, 

•ín Deus 
¡>ofsit v t i 
verbis am • 

i viti 
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^8 Dtsp. I I I . De obteSii Fideiprójtofoione. Sefáio I . 
prf ícrtíimquandcrilla in vero ícníu intclligi Pontifex ad aliquid certa Bde definiendum 
polFunt. Pofteriorimodo ambiguis verbis | accedat.nifi pr^uia cofultatione D o d o r u m J 
Deus vti non poteft, quia tune elletcaufaer- 320. D i cas, Poteft homo licité aliquá-
roris.Etcnira cum nulla relinquatur via,quá ! dovtitali verborum ambiguitatejVt cüm ali-^í» 
humanitus poíTethomo.ea in vero fenfu in- ¡ qua mente fubinrclligit, qugverbisnon ex-P0fs ' tv t i 

tclligerc,Deuscenreretur moralis caufa talis | plicat:ergq cciam id poterit Deus. Refp. nc- . 
gando antecedens: nam ñeque homo abfque 
nota mendacij vti poteft verbiSjqus humano' 
modo in vero ieníu intclligi no poíTunt. V n -
dequando aliqua fubticentur, fine quibus' 
nequcunt externa verba verumfenfum ha-! 
bere,nifi ca ex aliqua eircumftantia,aut com-1 
muni lege, vel receptaconfuetudinc fubin-

dcceptionis.Confirmaturmam ñeque Eccle 
Capoííettalia verba in vero ícníu interpreta-
rí: quoniaro vt poílit Ecclcíia verba Sacras 
Scripturgin vero feníu declarare, debet ha-
berc humana motiua &conieduras, exqui-

jbus talem declarationcm colligere poílit. 
Ratio eft:quiapoteftas declarandi verü ícn 
íum Sacras Scriptur^ collata eft Eccleíiashu- | tclligantur,tali taciturnitatc vti nünquam eft 
mano modo exercenda , per humana motiua | licitum. 
6c rattones naturales, Quo fie , vt nunquam 

D 1 S P V T A T I O I I I . 

De obiedi Fidei propoíitione. 
Adenus de obiedo fidei tú ma­
terial!, tumformali: diíputan-
dum deinceps erit de conditio-
nibus ex parte obicdi requiíi-
tis , í inequibus illud non eft 

aptura raouere intcllcdum ad infallibilcm 
aíTcnfum fuinnter quas potiílima eft obicdi 
credendi propoíitio. Q¡¿9 dúplex eft; Altera 
exterior,qua; principaliter á Deo mediante 
Ecclcíia eiufq; miniftris-.Alccra intcriorjquae 
pcculiariSpintusSandi illuftratione perfici-
tur.De vtraque difputabimus, an fit necclía-
ria & qualis cíTe debeat , & an Myftcria no-
ftr» fidei illam de fado habeant* 

S E C T I O I . 

ceftaría eft ad adum volendi interna ac vita-, 
lis obicdi volibilis reprasfentatio. 

2, Sola contrpucrlia íupereft, an tantüca 
internapropoíit ioí ineexterna fufficiat ? 8c\ 
fanedepotcntia abfoluta nulli dubium c ñ c D e l e g e t r -

potcntmam catcnusexterna requiricur, qua.- ^nar ia ne» 

tcnus ca mediante horoo'excitatus \ntetmmfl ' f f ict t f,ne 

concipit , per quam obiedum íibi vitalitcr'* 
proponit. Atqui poteft Deus immediate in­
fundere intellcdui credentis appreheníione 
obicdi credendi, abfque vlla eiuídcm obic­
d i externa propoíitionc : igiturde potentía 
abfoluta fola interna fuffitit abfq; externa. 
Quinde fado Dcus vfus eft interdum íoia! 
propoíitioneinternaabfqucexterna, vtccr-
tum eft de primo Angelo Viatore, cui ipfc 

An aliqua ohieoií fideipropofítio íit ne- í DeusimmediatéfupernaturaliaMyfteríarc 
uelauitDiuina fide credenda. Nií i quisfin 

cejfaría?& quet d^faEio illa fit? 
1. \ Liquamad credendum obicdipro-

/ \ pofitionem clTe necciíariam, line c ó - i tcrna-.nam hjc6c fuperflua eft in Angelo , & 

gat,etiam primo Angelo reuclata fuiííc My-
ítenafidei mediante aliqua propoíit iunccx 

ifeeefsitas 
fropofititnis 
interna. 

troucríiacft.Etenim cum fidesfit quoddam 
iudicium , quod intclledus de obiedo lert, 
neccíTarió pr^fupponit obicdi propofitioné, 
cura nequeat ignotis aílentiri , non minüs 
quám voluntas incógnita amare, Quas-obic-
d i propol]tio)cüm íit rei fupernaturalis, na­
turas viribus comparari non poteftjfcd neccí-
farióexpedanda eft á D e o a u t h o r e fuperna-
turali.Ex his fequitur,íoIam externam obic­
d i propofiiioncra ad adura fidei non fuffi-
cere,fed neccíTarió pr^requiri interna. Quia-
eumadusf idc i í i t iudic ium de veritatcobie-
dipropofuijeumque nequeat intelledus de 
obiedo iudicare.nifi illud habeat adu mten-
tionaliterpraeícns, fit autem obiedum adu 
intentionalitcrpraeíens intellcdui per vita-
IcmrepraEÍcntationem illius, confequenter 
interna obicdi reprafentatio neccílaria erit 
ad adum fidei, non folüm de potentia ordi-
nata 5c extrinfeca lege Dei , íed etiam de po­
tentia abfoluta, & ex intrinfeca natura rei: 
non fecus ac etiam de potentia abfoluta ne-

eius naturg , quas ab externis obiedis matc-
rialibus non cxdtatur,minimé cófona.Quod 
probabile etiam eft de aliquibus Prophciis, 
vtDcu^ipfc immediate illis Myftcria fidei 
credenda rcuelauerit abfque externo Ange-
lorum Miniftcno.Sola igiturcótroucríia eft, 
an de lege ordinaria íit neccíTaria aliqua ex­
terna obiedi credendi propoíit io ab Ecclc­
íia fada? 

3. Negant Hgretici noftri temporis, qui 
pr^ter externü verbum Dei feriptum, & m-
ternum teftimoniú Spintus Sandi vnicuiqj 
fidelium interius loquentis , nullara aliam 
adraittunt fidei propofitionem. VndeBren. 
tius apud Bcllarminura libro 3.de verbo Dei 
cap. 3, ad vnumquemquc hominera priua-
tura pcrtinercait,dc dodrina Rcligioms iu-
d i c a r c ^ veram áfaifa internofecre: ficut ad 
Principem ('temporalem intelligit J de hap 
ipfa Religionis dodrina publicura iudicium 
ferrc.Fundanturquibuídam Sacr^ Scriptu-
r? ceftimonijs maleint^llcdis, quae coramo-

dfüs 

Hirejis., 

Btl larmin. 
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diíis refcremus , & in verofeofu explicabi-
mus jcü'm dciudicecontroueríiarum difpu-
tationem inftituemus. 

4. Affirmant vero omnes Catholici , qui 
príererteftimonium Diuinum in SacrisScri-
pturis & traditionibus contcntum , ad cre-
dendum aliquid fide Diuina requirunt pu-
blicumteftimoniumEccleíias, fine quo nul-
lusdelegc ordinariaelicerepoteli adum íi-
deiinfufe circa Myfteria Chriftianae Rel i -
gionis. Aílertio authoritate certa eft, diíficilc 
tamen eft conuincentcm aífignare ranonem. 
Caufadifficultatiseft , quia poteíl quisabf-
que authoritate Eccleíiae habere obiedum 
fidei Diuinae fufíícienter propoíitum fib q; 
applicatum:igiturauthoritas Ecclefig de fa-
¿ío non eíi: neceíTaria conditio ad credendü 
aliquid Hde Diuina. Coníequentia conftat: 
nam authoritas Eccleíiae de fado ad creden-
dum íolurn requiritur vt conditio fuííicien-
ter applicansobiedum fidei: iguur fi aliun-
de haec applicatio haberi pote í t , de fado ne-
ccíTarianon eritEcclcfix propolitio. Antecé­
deos conftat 1. in dodoTheologo , qui abí-
que Ecclcfiae propoí i t ione, per íolüm natu-
ralecn difcuríum ex vna propofitione reuela-
ta deducitaliam in ca virtualiter contentam, 
eamq; credit fide Diuina eodem teí t imonio, 
quocredit exprefsé reuelatam . Secundó in 
multisfandlífimisviris, actaeminis, quibus 
Deus ipíe inultaoccultareuelauit, quaeque 
abipíis,quibus reuelata fuere, credita íunt 
fide diurna.Tertiorhaec ipfa Ecclefiae autho-
riras,qu6d in proponendis rebus fidei errare 
non poteft,eft vnum ex obieótis Diuina fide 
credendum.Atqui hoc non credimus vt no-
bis ab Ecclefia propoí i túxrgo Ecclefias pro-
pofuio non eft códitio de lege ordinaria ne-
celTanaad credendum fide Diuina . Maior 
conftabit ex infrádicendis .Minor probaturj 
quia t^ccleíia non proponit fe ipfam vt obie­
d u m fide Diuina credendam . His tatnen 
nonobftantibus, 

5. Hasc ratio pro aíTcrtione affignari po-
teft. Ad allenfum fidei Chriftianae neccílaria 
eft fufficiensobiedi credendi propoíitioiíed 
de lege ordinaria haec fufficiens obiedi cre­
dendi propofitio non habetur abíque publi­
co Ecclefig teftimonio;igiturde lege ordina­
ria publicum Ecclelia? tcftiinonium neceíla-
rium eft ad aífenfuen fidei Chriftianae.Maio-
rcm oftendam íed ione fcquentijin qua pro-
ibabo hanc fufficicntem obiedi propofitio-
nem deberé clfe euidens ludicium de credi-
bilitate obiedi. Minor probatur: náhoc eui-
|dens iudiciura de credibilitate objedi fidei 
de lege ordinaria non habetur, nifi per infal-
libile tcftimomum Ecclefias proponentis & 
¡approbantisobieótucn fidei. Idquenon ob-
jícure colligitur ex lilis verbis Chrifti Matth. 
\ \ t i m o : E u n t e s docete omnes ge tes: & Marcivl-
ú m o S u n t e s pradteate S u a n g e l m m o m m frea-

t u r a . Qnt credideri t & Hapt i za t t iS f í e r n . f a l u u í 

ertt. Quod etiam confirmat Paulus ad R o ­
manos 10. Quomodo credent ei qnem non andie-

rttnt? q u o m o d o a m e m audtent fine p r e d i c a n t e } 

G a l r. 
Augufiin. 

69 
q( iomodover'opr&dicabmt,ntf imit tantHr ? E x 

quibus conftat, deberé Pisedicacores Euan-
gclicos mitti áPaftoribus Ecclcíig, vt per il 
los táquam pcrlegitimos miniftros Deus in 
tenorem fidem in credentium cordibus ope-
retur,iuxta illud Marci vltirao: M i a m e n t p r g -

ficii pr&dicmerptnt vbiófo D o m i n o cooperante, & 

Jermonem-confirmante, j e c ¡ u e n t í b p u j i g n i s . í m ó 

nec ipfi Paulo, qui Euangelium non ab ho-
mine accepit/ed per reuelationé l E s v C h r i -
fti,vt ipTemet teftaturad Calatas 1. creditu-
ra fuiítet Eccleüa , vt Auguftinus docct lib. 
18.contra Fauftum cap.i^.nifi illud cum A -
poftolis coromunícaí lct , alijíque ad pr^di-
candum roiííus fuiíTet. Hoc ipfum fentiunt 
Patres; vnde Auguftinus lib. contra Epifto-
lam fundamenti cap.5.£go3inquit, Et tange l í f í 

non c r e d e r e m , nifi m e C a t h o l i c A E c c l e f i a com 

motteret author i tas . E l fané id exigebat & rc-
dusordo Ecclcfiafticae Gubernationis, vt 
Myfteria fidei ad íalutem neceííaria non nifi 
a D e o proponerentur, qui in proponendo er-, 
rare non potcft,& debita lubordinatio arque 
obedicntia íubditorum ad fupremum caput 
Eccldi^qui eft Summus PontifeXjChrifti in 
terris Vicanus ,& Petri SucceíTor , & maior 
fecuriras dedodrin^ veritate, dú abillo pro-
pünirur,qui in proponendo errare nó poteft. 

6 . Caeterümhoc teftimonium E c d c ü ^ T e f t i m o n i r i 
dúplexeft;alterumvt cógregatio eft d o d i í - i ^ ^ * 
ümoruen Sapientiífimorumq; virorum3qui ""P1*** 

dodrina,rooribus,vitaB Sanditate, propno-
que fanguinc üluftre dederunt de verirate 
noftrae fidei teftimonium: Alterum , vt gerit 
vicem Chrifti,habetq; peculiaré SpiritusSan. 
d i affiltentiam, vt ID proponendis declaran-
diíqj rebus fidei errare nópoflíc. Porro vrrú 
que teftimonium eft in íuo ordine infallibile. 
Primum in genere fidei humanaeiSecundum 
in genere fidei Diuinae.Vtrumq;de lege or­
dinaria eft neccílarium ad fufíicicntem obie 
d i fidei propofitionem. Etquidem primum 
praemittiturad íecundum,nam ante teftimo­
nium Pontincis proponentis rem fide Diui 
na crcdendamjpraeccdere debet de eadem re 
publicum reitiraonium Eccleliaejex quo tan 
quam ex praeuia difpofitione prudenter rao-
uetur Pontifex ad rem de fide decernédam. 

y. Hinc coiliges, cur Deus cum Haereti-
co nop concurrat ad adum fidei Diuin^ cir­
ca artículos veros, quos Hsereticusadhuc in 
íua hgrefi credit vt veros,6f á D c o reuelatos: 
quia nimirum Haereticus non admittit tefti 
monium Ecclcíi^ , quo obiedum fidei red 
duur euidenter credibile , ac proinde fuffi-
cienteí applicatum intelledui c redentis: & 
ex alia parte nótenetur Deus per internas i l -
luminationesin Haereticis íupplere d e f e d ü 
externgpropoíit ionis Eccleíiae,cüm illam ip 
fimet culpabiliter reijciant Sí contemnant. 

8. Ad rationem iguur dubitandi,negan' 
dum eft antecedens.-quoniam , vtprobatum 
eft,de lege ordinaria non habetur fufficiens 
obiedi propofitio abíque Ecclelig pnopoli-
tione , qu^inbllibili íuo teftimomo reddit 
obiedum fidei euidenter credibile. Ad cuius 

prima mí 

Deus cum 
hiretico no 
con currit 
ad aBum 
fidei d'tuinS) 
etiam circ/t 
articulas 
veros» 



J O Visp. ííí . De ohieSli Fideipropofoione. Seffio II. I 
Ecclcíia nobis proponic libros Canónicos] 
L-ii'inafide credendos, íimul proponit caJ 

quae in eis continentur , cadcm fide eíTe ere-. 
dcnda:inter.aliaautem continecur,qu6d Ec- j 
clefia infallibilem habeac authoiitatem in rc -
busfidei proponendis. 

pnmamprobacioncm, negandumeft allum' 
ptumrnam ctiamTheoicgus, quandoper na-
turalem difcurfum deducitconclufionem in 
alia virtualiter contentara, vtitur teíHmonio 
Ecclefia3,qu3Edumíuaauthontate propofuit 
vcritateraexprcfsé reuelatam credendam fi­
de Diuina, virtualiter quoque propofuit ca­
dera fidecredendum, quidquid mea virtua-

DuplUtter ¡litercontineretur . Dupliciter autem folet 
Ecdefia Ecclcfia proponere ventates fide Diuina cre-
fropon.t jcndasjVno modo form .litcr a¿ expl ic i té / i -

cut propenit veritates rpecialicer ale defini-
tas:Alio modo virtualiter & iraplicitc,quan­
do nimirum definir & proponic Sacros libros 
tanquara Canón icos , & á Spiritu Sando di-
datos^vt fecit Concil.Trident.feil. 4. in qua 
definit,qui libri tara veteris jquám noui te-
ftaraenti finí Canonici babcndimam tune for* 
maliter & cJcplicitcdefiniendoiibros Cano- i 

"VeritatsS 
\fdd. 

Cene. Trid 

S E C T I O I I . 
Qualis ohkSii profofitio requir aturad 

afimfumfidetinfúfr elictendum* 
1 1 . T T IdimuSjaliquampropofitioncm cf-

V ícneceitariam ad credendura obic 
dum fide Diuina, vherius reftat vidcndum, 
qualispropoGtio requiratur^liueca intciior, 
fiue exterior íit.Tota autem difficukas eft,an 
ralis eíTe cK-beat, vi ea moralicer conuinci dc-
bcat intclledusde crtdibilitatc o,bicdi,qu6d 

nicos, implicité&virtualiter definir, quid- : i l ludí it á D c o reuelatum.Proqua 

EuiJentia, 

connne'ur 
in ali« ex-
f licité re-

flex ejl Me 
\t¿phy[ica 
\(&phyfica. 

quid in eiscontinetur, elle Diuina fide ere 
denduraiproinde ídem teftimonium , quod 
formaliter & explicité fe extendit ad libros 
Canónicos credendoSjVirtualiteretiam íe ex. 
tenditadeajqux in talibuslibiis continétur. 
Proquo notandum.veritates, qugvirtualiter 
continentur in propoíitionibusexprefsé re-
uelatisieíTe duplicisgeneris , aliíB (unt, quas 
euidenter cuiden tía Metaphyfica in illis có -

quaaliquid tincntur,vt realis d iüinclo Patris á F i l i o , 6c 
v/ríHA/z/erl vtrjuf^ue ¿ Spiritu San6to in Myrteiio Au-

gufttíli n^ Tiinitatisxornpofitio ex anima & 
corpore íri Chrifto: & has non folüm poteft, 
íed ctiam tenetur fideliseadera fidecredere, 
qua credic vcrita'es ipfas expreísé reuelatas. 
AIÍÍB íunt,quas nonmli cuidertia Phyíica có-
tinentur.vn íunt propnae paífiones, quae (al­
ié Diumitus feparari poílunt á proprio fub-
ic¿to:& has non tenetur fi Jc! s ante propofi-
tionem Ecclefiae credere fide Diuina; quáuis 
íi de illis publicum habeat teftimoriLHü do-

Notandurai.aliud efle¿bicaum cíTc ̂ / W ^ ' 
j^liud cHecrcdibilc.Verum dicit c o n - j ' ^ ^ 

fot crtdibtU» 

¿liíJimorum rapíentiííiraoruraque virorum, habere totjac tajes ratiunes,& tara granes te 

12 
verura 
forraítatem& connexionem reí cura 
principijs intrinfecisrCredibilc vero cura te-
Itimonio & rationibus extrinfecis, ve talis 
credatur res eííe in re,qualisper cxtnníeca tc-
ftimonia aliorura atleítaiur. Vndc verü dicíc 
ordinem ad médium intriníccumjquo res cft 
in íe ipfa fcibihsrcredibilc ad mcdiú ex:rin-
rccura,quo fit in alio credibilis.Qucmadmo-
d ú a h u d c f t , o b i c d u m e l l e verum :aliud ede 
probabilemam probabile cft.quod nititur ra­
tionibus,& authoritatibus excrinfecis: Vcrú 
rationibus&vcauíis intrinfecis. Re igitur cílc 
credibilem, cft tales habere raciones & teñi-
monia)propterqua£ dignaüc fidcEíTcautem 
euidemer credib!lcm,non cft tantumeuidc 
ter cognofeere rationcs & teftiraonia, pro< 
picrquasresccníerur digna fide , hoc enim 
pado poiretres vnum duntaxat habere relti-
moniumiilludqiiceuidéter cognofei: fed eft 

quoíibicertóperfuadeat, cales verirates elle 
virtualiter reuelatas , poterit ante cxpreíl'am 
definitionem Eccleíiae illas fide Diuina cre-
derejCÜm illas luffi:ienter applicatas habeac 
per publicum teftimonium Eccltiiae, qyate-
nuselt congregatio Sapientiílimorum viro­
rum. Ve amcqu.ira Eccleíia definirct, dupli-
ccra cirein Chrifto voluntatera, humanara, 
& Diuinara, quiuisdodusThcologus pote* 

j ral per publicum teftimonium Sanctorü Pa-
I trum,a¡ioruroq; Dodorura calem vericatem 
' fibi c e n ó pcríuadtre,e3n q fide Diuinacre-

dcrc:cüra tale teiiiir.oniü L:clc(i^ fufficiés fit 
adapplicandüobiediü D uinafidecredendú. 

9. Ad 2. Refp.quóJ (icut talis reuclacio 
pnuatKperlon^ fada eft priuilegiat3",Óc prae-
cer coníuetura morera,quo Deus de fadov-
titu^ita 6c applicatio talis obiedi cric priui-
iegiata, 6c praeter ordmariura modú, quo de 
fado Deus vtitur. Etcnim in huiuíraodi re-
uclacione, íada priuaia! períonje, ipferaet 
Dcusfuppiet cuidentiam credibilicacisobie-
d i per internas illuftrationes. 

10. Ad 3 Negandaeft Minor :quia dum 

ftes eius veritatem proteftantes, calque ita 
cognofeere, vt intellcdus moraliter üubica 
rcnonpoflic,rem itaelie,íicuti ceftatur. 

13. Notandum 2. hraccredibilitatis cui-
dctiam políe eíTe triplicem; luprcmam in at-
ceftantc inFallibili Dco:Mediam indgnis na-
curalibus : Infimamin publico ccítimonio 
grauiflimorurateftium : Prima habetur per 
euidentiam primg vencatisatttftantis rcra ita 
eílejficuti proponitur. Secunda per euiden­
tiam rairaculorura ad talcm veritatem prote-
ftandam fadorum. Tcrtia per publicum ce-
ftiraonium Eccleíiae. Granes iftae cuidencia 
in eo conueniunt, vt no íolüm tollantadua-
lem formidincrajed criara raoralera poten-
tiara ad tormidandura.Difficultas igitur cft, 
numaliqua , & qu^ ex his nccellana fu ad 
íufficientem propolitionemfidci , quae nos 
ad credendum obliget, 

14. D i c o i.Nonquguis obiedi propo-
fitio fufficic ad illud fide Theologica creden-
dujfcd requiricur, ve íit aliquo moda euidís . 
Eft communis.Sc fumitur ex S. Thoraa 2. 2. 
q.i.a^.'ad 2.vbi: N o n c r e d e r e t , inquic,«//; v/-
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(ententia coníentiunc.Durandus dift.2)'.q-3. 
Vegalib.6.in Tridentinum cap.13.& oiuncs 
fcrerecentiores. CULD Caictano iocopi íeci t . 
^. Dtcendur» efi igitnr, 

i j . Probaiur 1. nam vt rede obferuat 
Auguftinus lib.22.de Ciuitate Del c.8. cuín 
primüm Deus Myfteria fidei mundo cre-
denda propofui^íignis & miraculis ea conte-
fatuseñ-.contefíante'Deo , inquit Paulus ad 
Hebreos 2. / ¿ « ^ & f o r t m i s ^ vartjs virw-
í í ^ . V n d e Muyíi milío á Deo ad pr^dican-
damliberratem fílijsirraél data eft potc íhs 
faciendi miracula , íínc quibus non fulirec illi 
fides adhibita,vtipremec Exodi 4. Dcopro-
teftatur:«o>í credent mihi, inquit, neĵ  aadient 
vocemmeam. Cuius ícntentise Deusiubfcri-
bit conferendo illi poteftatein patrandi mi-
racula.Sic Apoftoli Marci vldiriopro^¿7;pr<c-
dicmermt vbique, Domino cooperante, (ir jermo-
nem confirmante,fequentibus fignis, vt niumum 
per miracula,vt B.Gregorius teftatur, res fi­
dei fufficienterproponerentur cfcdcndae. 

l é . Secundó, í i tantücn probabilis obie-
d i credendi propoíitioad obliganducn íuffi-
ceret/equeretur^fada rufficientí propoíit io-
ne fideijhominem non teneri ad eamample-
dendam , quia cum probabili indicio partis 
propofít^haberc poílet probabile iudicium 
partis oppoíitae. Attunc non mag;stenereíur 
vn!,quám alteri partiadha;rcre:quinprudcn-
tcrageretadhgrendo propri^, quam nemo 
tcnctur deferere, nifi oppofita íententia cui-
dcntiorappareat. Praeterea fcQueretur, lici-
tum cíTe fideli de Chnftiana ride dubirare, 
inoó ab ea difcedere abfqi peccato : quia cüm 
iudiciuro probabile vnius partis non cxclu-
dat adualem formidinem alterius partis,lici­
té poíTct fidelis eamformidinem in tali iudi-
cio eílentialiter ihclufam admitterc. Tándem 
poílet ob nouas rationes & motiua oppoíita 
parsprobabiliorapparere, adeoque po í l e t , 
rel i¿taí ide, probabiliorem íentcntiam con­
trariara fequi abíque peccato:autíaltem licité 
indicare poílet oppoíitam partem cHc veno-
rcm,contra illud ad Calatas I . Licet nos, aut 
Angelus de CAIO £uavgcliz,et vohis pr&terquam 
quod Emngcliz,auimiu vobis,(inaihema[it. V n -
dc non contentus Apoliolus femel hoc Gala-
tis pr^dicere, ad oltendcndam Euangelic^ 
dodnng immutabihtatem , iterum eandem 
íenrentiam repctir,h¡s \tih\s>:ficHtpr&dtximtu 
¡&nmc tterpim dico, Jiquis vobts Eumgeltijme-
rit,pr¿ter id qaod accep¡¡its,anathemajit:, 

17. Tertióprobaturcademalíertio áprio-
ri:quoniamliceth2;c obiedi propoíitio non 
fu ratio formalis qua fides Chriftiana nititur, 
cft taraen conditio applicansres fidei tanquá 
infallibilitcr á Deo teltatas, de quibus fada 
fuíficienti propoí i i ionc,n6 eft amphíis nobis 
licitum dubitareiergodebeteirc aliquo mo­
do euidens,vt quae proponit, fint ita , ficuti 
proponuntur: ai ioqui íemperpoi lemus du-
bitare de ray fterijs noítr^ fidei,an re ipía íint, 
vti proponuntur. 

Sunrez.-

Turrianus. 

18. D i c o 2. Non folüm hasc fidei p r o - ^ f / ? ^ » 
poíitio requiriturad oblígádumjfed ad ú\x\'\ProP0flt'° 
pliciter credendum fide Diuina.Eft commu-h^ "^"«r' 
nis inter recennores.-legantur Suarez in y^'udfimpli-
fenti materia difp 4.íeít.2.Valencia difp.i.q, wertrí-
l.Tpun.i^.reqHtnqHoq-y propoftionem EccleftA denditm, 
adcredendpim: Turrianus diíp.^-.dub. 3. Cas-
teriqj S.Thomae interpretcsin 2.2.q.i.Diffi-
cultas eft in aífignádaratione. Caufa difficul-
tariseft.-quoniáhgc propoíitio folíim requi 
ritur vt condúio applicans obiedum credé-
dum: ergo etiamíi iiiud nonapplicet vt eui-
denter,ícd tantum vt probabilicer credibile, 
poterit intelledus jlii aílenciri fide Diuina. 
Antecedensconftat ex precedente í e d . G o n -
fequentia vero prob3tur,tuQi quia ad aólum 
reliquarum virtutumíufficít tantum proba­
bilis obiedi honefti propoíitio:tum quiaqui 
operacur ex probabili obicóli propoütione, 
prudenter operatunigítur quieiicitaírenfum 
fidei Diuinae dudus ex probabili duntaxat 
obiedi crededi propoiitione,prudenterope 
ratur:tum maxiraejquoniam adus fidei pen-
det ex libero imperio & pió afFedu volunta-
tis:poteft autem voluntas ex pió a í fcdu erga 
Myfteriafidei imperare intelleduijVtprasftet 
afienfum fidei Diuinae obiedo probabiliter 
tantum propofito: nam poteft imperium vo-
luntatis fupplere cuidentiam credibilitatis 
obiedi credendi. 

19. AliquiaíTcrtionem ita probant. Sipof-
fetquisadum clicere fidei Diuinae circa ob­
iedum probabiliter tantum propofitum,talis 
adus elíet malus: implicatadü fidei Diuioíe 
cíl̂ e malum:igitur implicat.vc quis adum fi­
dei Diuinaeeliciat circa obiedum probabili­
ter táium propoínum. Maior probaturjquia 
qui propter authoritatem Dcicredit o b i e d ü 
probabiliter tantum propoiitum.exponit Te 
periculo credendi falfum propter auihorita-
tc De^confequentcr exponit periculo ípfam 
authoritatem Dci,faciendo illum , quantum 
eft de fejtcíiem falli.Vnde m e n t ó talis repre-
hendituráSpiritu fandoEccleíiaft . 151. tan- Ecclef.19. 
quam leuis corde.KMnot oftenditur^uoniam 
adus fidei Diuing eft fupernaturalis; impli­
car autem aólum fupernaturalem eííe malum, 
aiioqui daretur peculiare auxilium ad adum 
raalürquod fieri nequit, alias talis adus tri-
bueretur Deo vt pnncipali Auchori, íicut.cft 
principahsauthor auxilij fupernaturalis. 

20. Sed contra, nam hsec omnia adí i im-
mum probantjadum voluntatis, quo impe 
raret inte l icduiaí ícnfum fidei intuías in ob 
iedum probabiliter tantú propofuum , fore 
malum,non ¡íutem adum ipfum fidei infuf^ 
quia cÜQvadus fidei fu adus intellcdus:pen-
deatqj ex alijs principijs,non redduur malus 
ex malo adu voluntatis, nifi tantum extnn 
fccé¿c denorninatiué ex imperio extrinfeco 
voluntatis:quod non repugnat, vt conftat, ti 
quisex prauo fine coníetraret corpus Chri -
íti, coníecratio corporis Chrifti non redde 
rctur mala ex prauoadu voluntatisob pra 
uum fincm illam imperantis. 

21. Alij alTertionem probant ex co, 

quod 
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quód Dsus pccoliari í'ua raocionenon ex­
citar ad adum fideí Chriftians , niíi praece-
dat prudeosiudiciura de credibilitate obie-
dirfine peculiari autem motione Dei nequit 
homo aduinfideiChriít ian^ elicere: igítur 
nequit homo adum fideiChriftían^Eelicere 
abíquefufficientipropofitioncobicdi , qu^ 
ad prudens iudicium de credibilitate obie¿ti 
prsBrequiritur. 

22. Sed contrá,tumquia neqjhacratio-
ne probatur, malü eíTe credere obiedo Chri -
ftiana fide probabiliter tantüm propoíito, 

¡propter qood nequeat Deus ad talem af-
|íeníiim peculiari motione concurrere; tum 
quia ex eo q u ó d Deus peculiari motione 
conenrratad afTenfum fidei Chriíiianae cir-
ca obiedum probabiliter tantüm propoíi ' 
tum, peculiarem íuam mptioncm non tri­
buir a¿tui malo,cum adus fidei non fiar ma-
lus ex malo adu volunratis, vt fuprá proba-
tumeíhru demii quia poíito efficaci imperio 
etiá prauo volunraris, renetur Deus tanquam 
caufa vniuerfalis fupernaturalis concurrere 
ad adum fidei Chriftiana?:íicur,poíito prauo 
imperio volunratis, renerurDeus expado, 
quo feobligauit ad concurrendura cum Sa­
cerdote, ad facrilegam venerabíiis Eucha-
riftí» confecrationem. 

23. Quarcefficacem huius aíTertionis ra-
tionem defumendam puto ex ip ío habitu 
fidei infufae,cuiusobiedum eft veritas pro-
poíícavr cuidenter credíbiiis. Atqui nullus 
habitus ferri poteft extra fuum obiedum: 
igitur nequit habitus fidei infufae elicere af-
fenfumeirca obiedum probabiliter tantüm 
propofitum.Minor cum confequentiacon-
ftar. Maior tantüm probandaeft,eaque pro­
batur primó ex ómnibus abfurdis fuprá alk-
risjquajfequerentur, fi habitus fideí infufíe 
ferri poíTet in obiedum probabiliter tantüm 
propofitum. Secundó:quia nonrepugnat ta-
lis habitus,qui non inclinetjnifi ad obiedum 
propofitum vt euidentercredibile ; ergo de 
fado ílle concedendus eft,quia perhunc me-
liüsíaluantur , qu9 de habitu fidei infuías 
comrauniter á Dodoribus traduntur. 

24. Tertió. Habitus fidei infufae inclinar 
ad afientiendum obiedo reuelato fumroa 
cumccrtitudincacfirmirare: ergo fupponit 
illudpropofitumvreuidentercrcdibile. An-
recedensparet, quia habitusfidei ínfuíae in­
clinar ad aíTenriendum obiedo reuelato pro­
pter teftimonium D c i , quod eft fummé cer-
tumaefirmum . Confequentia vero proba-
tursquiacertiludo & firmitas aífenfus pen­
den ex propofitioneobiedijfaltem vt ex con-
ditiohe applicante. Namlicct obiedi propo-
firio nontribuat aífenfui fidei cerntudinem 
& firmirarem,hanc enimranqaam á rarione 
formali haber fidesab ipfo teftímonio Dei; 
nihilominusteñimonium Deiidoneumnon 
eft,fumma cum certitudine & firmitate mo-
uerc intelledum ad aífenfum fidei, nifi pro­
pofitum vr euidenrer credibile: quia non eft 
idoneum moucreintellcdiumadcertum fir- I go,qu5 antequara certum aífcníum prae'bÍ 
mumq jeaíren{um,nifipraecedar prudens ge 1 retin Dei Maternitatem , fibi ab Anecio aii 

conftansvoluntatisirapefium imperantis m . 
telleócui ad talem aífenfum práebendum : vtj 
autem voluntas prudenter coítanterque iva-
peretiutelledui, vt íumma cum certitudine 
& firmitare obiedo reuelaro aífentiat, prece­
deré debet euidens iudicium de credibilitate 
obiedi: alioqui fi dubitetjan verurn fir tefti­
monium Dei , . nonpbterír prudenter con-
ftanrerq; imperare inrelleótui, vt in illud aí-
fenfu fidei fumma certitudine & firmitate 
fe ra tur. 

2?. Confirmatur 1.Habitus fidei eft que-' -
, J . . . . . . . . . 1 U Confirma 

dam participatio increati iudici),qaod Deus 
habet de rcbusipíis: Deus autem fuum iu-j 
dicium derebusnonproferr, vrprobabiiirer 
ranrüm,fed vr euidenrer propoí ins: ergo ñe­
que habirus fidei fuum aíleníum de rebus re-
uelaris proferr, vr probabiiirer ranrüra appli-
caris,fed euidenrer,nonquidemeuidenriain 
rriníeca,quas fidem tollir, fed exrriníeca cre-
dibiliracis , quae cum inrrinfeca ineuidentia 
cohjret.Confirmatur 2. Repugnar habitum 
feientificum in obiedum ferri, per médium 
probabiliter tantüm applicarum : ergo repu­
gnar habirum fidei in obiedum ferri, per te­
ftimonium Dei probabiliter tantüm propo­
fitum. 

26. Ohijcies 1 .Si ad credendum fide D i -
uina requireretur talis euidetia credibilitatis, 
quaeomne dubium tolicret,fequeretur nun-
quam poífe viatorem obiedo reuelato fuffi-
cienrer propoíito difcredere:Confequenseft 
falfum, namadhuefada fufficicnti propofi-
tione obiedi , homo libere credir non ío lüm 
quoad excrcitium , fed etiam quoad fpecifi-
cationem adus, vt conftat de Zacharía Pa­
rre Sandilüannis ,quifutura Nariuitate Bea-
ti loannis fufficienteríibi ab Angelo propo-
fita difcrediditjpropter quod punitus eft per 
ioquelgamiífionem. Sequclaveróprobatur, 
quia quinullum haber de propofita veritate 
dubíum,nequiti l l i pofitiuo adu diferedere: 
cüm omnispofitiuusadusdiferedendi fup-
ponatpradicú iudicium de falfitate obiedi. 

27. Refp.ncgandofequclam mam efto 
ftáte certo iudicio de cuidentia credibilitatis 
obiedi propofiti, non poífit homo pofuiuo 
adu difcrederc5poteft tamen hociudiciode^ 
pofito,aliud formare , & iuxta illud policiuo 
adu diferedere: quia cüm iudicium de cui-
dentiacredibilitatisnon manifeftet íntrinfe-
cam veritatcm rci, femper rcmaner plena po-
reftas in volúntate tale iudicium deponendí, 
Sccontrarium formandi. Caeteriim Zacha-
rias punitus eft,vel quia obiedofufficienter 
propofito non ftatim credidit^nam efto obie­
d o íuíücienter propoíito non poíliraus in 
fenfu compoíito diferedere,pofíumustamen 
etiam in fenfu compoíito non credere.proin-
de non credendo punitus eft. Vc l certé pu-
niripotuít , quia obiedo nondum fufficicn 
terpropofitoimprudenter diferedidit, cütii 
potiüs debuifíer meliorem obiedi propolij-
rionem ab Angelo pcrere,vri fecír Beata Vii |-
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nuntiatam , meliorem ab Angelo popofcit 
obiedi propoí i t ionem, ve ex ipíius verbis 
colligitur. 

28. Obijcíts 2. Hanc euidentiam credibili-
catis non habent ruftici, qui tamen eliciunt 
adus fidei diuina?, nam finehac impoífibile 
eft placeré Deo:igitur hxc euidentiacredibi-
litatisnon neceirarió requiritur ad aíTenfum 
fidei diuinae. Maior probaiur,nam hanc eui­
dentiam non habet, nili qui momenta ratio-
num, quibus Chriftiana fides reddicur eui­
denrer credibilis, expendit. 

29. Refpondeo negando maiorem : nam 
licec ruftici ipfi per íe non expendant mo­
menta rationum credibilitatis fidei Chriftia-
nas, aduertunttamen illara in alijs dodisvi-

vnde medíate falcem illam participant. ns 
Q u ó d fi tale iudicium in ipfis non fufficiat ad 
collendum omne dubium & formidinem de 
oppofita parte, Deus ipfeinterna illumina-
tione fupplet id , in quo externa propoíido 
déficit , praefertim quando ex parte creden-
tisnullum opponitur impedimentum , quo 
minüs per externura teílimónium Ecclefig 
obieduoi fidei fufficienter proponatur. 
Quod dico propter Haereticos, qui culpabi-
litcrteftimonium Ecclcfíaereíjciunt. 

30. Ad rarionem dubit3ndi, negaturcon­
fequentia. Ad cuius primam probationem, 
neg^tur paritas:quiacüm reliquas vírtutesat-
rendant moralem honeftatcm , quas incon-
formitate cum redo apperitu fundanrur , ea 
obiedi propofirio ad eorum adus validé 
excrcendos fuíficir , quae illud probabiliter 
oftendunr cum reda rarione conforme. F i ­
des aurem cura attendat conformiratem cum 
reipía fecundüm fe, non quaeüis obiedi pro-
politio fuíííciens crit ad validé ipíius adum 
exercendum, fed tantüm illa, qu^ moralirer 
tollit omne dubíum de propofiti obiedi fal­
fitate. Addc, quód reliquae virtutes non de-
bent irreuocabiiiter ad obiedum tendere, vti 
debet fides diuina. 

31. Ad fecundara negatur confequentia: 
nam in reliquis virtutibus prudens obiedi 
propofitio fpedatur penes conformitatem 
cum appetitu redo,in fide autem penes con­
formitatem cum reipfa. Vnde maior requiri­
tur cettitudo de verirate obiedi fecundüm 
fe, quaefola á fide fpedatur, quám in reliquis 
virruribus,quastan[üm attendunt coníormi-
tatcm cum appetitu redo. 

32. Ad terciara negatur rainor : quia ne­
quit voluntas imperare, vt potentia feratur 
extra íuum obiedum : cüm igitur obicótum 
fidei diuinas fit teftimoniura Dei propofitum 
vt cuidenter credibiie , non poterit voluntas 
imperare, vt intellcduspcr habitum fidei di-
uinae feratur in illud probabiliter tantüm 
propofitum. Ñeque voluntatis imperium 
íüpplere poteft racionera obiediuara. 

35. D i c o 3. Ad credendura fide infufa ne-
ccífaria non eft, aut euidentia in atceftante, 
autin miraculis in atteftationem fidei eui-
dencer cognitis. Conftat, quia nos babemus 
fufficicntem propofitionem fidei, & tamen 
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ncutram euidenriam habemus, nam miracu-
la quae in fidei proteftationem fada narran 
tur, non cognoíc imus, fed credimus fide hu 
mana. Ratio á priori, quia talis euidentia non 
eft neceífaria ad formandum euidens iudi­
cium de credibilitate:obiedi, ac proinde ad 
inducendam Vüluntarem ad fidem conftan-
rer atnpledendam. 

34. D i c o 4. Moralis euidenria o b i e d i ^ ^ « í 
credibilisíufficit, & neceífaria eft ad c r e d e n - ^ m í r e -
dura fide diuina. Q u ó d fufficiar p r o b a t u r , ^ 
quia hic eft connaruralis modus operandi ai, ó-
hominis, qui quoniam omnia per í e i p f u t n ^ P ^ r i a e/l 

cognofeere nequir, nacuralicer poftular, ^ ¿ J ^ Í V * ' 
aliorum reftimonio fuaíus cerro credar, quae ¿¿¿¿Jl * 
ipfe non vider. Vndefequitur, non poífe ra-
lero propoíi'tionera , quae per moralem eui 
denriam refpedu omniumproponir rescre 
dendasauthoritate diuina, eífefalíam, quia 
cüm hic fit naturaliífimus modus operandi 
hominum , renetur Deus peculiari proui 
dentianon perraittere , vt res faifas cum tali 
euidentiaipíiusauthoricatc credendg propo 
nantur,quiaad munus fupremí gubernatoris 
fpcdat, non permittere aliquid , quod ípe-
datocomrauni, acnaturali modo operandi 
íubditorum , poífit eífe próxima occafio er-
randi contrafinera ab ipfointentum:cüm igi­
tur finís á Deo incentusfit, homines ad falu 
tem dirigereperfidem earum rerum, quae ab 
ipfo proponuntur credendg , fi permitiere 
poífet , vt res falfe proponerentur creden-
dae cum ea euidentia credibilitatis ; quas 
fufficir ad obligandos omnes iuxra con-
naturalem modum operandi hominum, hoc 
ipío Deus agerer contra finem á fe inten-
rura. 

35'. E x his infertur 1. Q u ó d licerpubli-
cura reftiraonium Ecclefiae, quatenus eft 
congregatio fapienciííimorum virorum, in 
quo teftimonio hgc moralis credibilitatis 
euidentiafundatur, de fe non fit infallibile, 
eft tamen infallibile vt fubítat diuinae proui 
demias, áqua aífumitur vt médium ad fidem 
diuinara hominibus perfuadendam : vnde vt 
fie implicar contradidionem , illud elle fal­
fum, quia vr fie peculiarem forritur dire-
dionem á Deo in ordine ad finem, ad quera 
ordinatur. 

36. Infertur 2- Nontencri Deum cuitare 
errores,qui circa priuatas perfonas continge-
re pofiunt in aliqua faifa propofitione obie­
d i , ex peculiari difpoficione & incapacítate 
credentium, quiquoniam maioriseuidentiae 
capaces non funt, facilé decipi po í funt , fal 
tem ex confeientia errónea, credendo vt á 
Deo reuelata , quae á Deo rcuelata non íunr^ 
íed folüm teneri ratione vniuerfalis proui-
dentig, quam hnbct de falute hominum , ad 
non permitcendum , vt res falfae propo-
nantur credendae cum ijs fignis & moti-
uis credibiliraris, quae rcddant illas cuiden­
ter credibiles morali euidentia apud om­
nes, praefertim apud Dodos 6c prudentes 
viros. 

37. Infertur 3. Falfam propofitionem fa 
' G " d a m 
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¿lam á vigintijvcl triginta Epifcopis,non effc 
per rcfufficienteai non modo ad obligandos 
dodios & prudentes, fed nec rudes&igno-
rantcs:tameifj ifti ex naturali incapacítate per 
huiufmodi falfam propofitionem obligan 
poílint ad credendum fide diuina putata. 
Ratio Corollarij eft,quia ñeque rcrpedu ru-
diumtalis propofitio per fe habet moralem 
cuidentiam , quas fundatur in publico tefti-
monio Ecclefif, cui rudts, nifi naturali inca-

di applicatio neceíTaria eft, qux dodis & 
maturis. 

41 . Refpondeoadprimura,eamotiuací íe 
neceíTaria & fuíHcere, quae bene perfpeda & 
penctrata intelledum conuincunt ad iudi-
ciura ferendum de euidentia credibilitatis 
obiedi, quód illud fit á Dco reuelatum, cu-
iuímodifuntjquaenos íequenti í ed ione affe-
remus. Refponíio e í tS .Thomae 2. 2. q . i . 
art.4. ad íecundum vbi docet, fidelem non 

pacitate & ignorantia excufenturjconforma- I credere Myfteria fidei, nifivideret eaejjeere 
ri tenentur. i denda, vel propter euidenttamffgnorfim,velpro 

38. DICES. Suprá docuimus, propofí- pteral'qtitdhuiufmodí. 

Dúplex im 
f t d t m e n t ü 
habitus fi-
dei; de fe" 
cius v e r t í a 
tis: o» de fe 
ÜHS fuffi-
eientis pro' 
pofitionis. 

tionem fadam á viginti vel triginta Epifco-
pis per fe eííe fufficientem ad obligandos ru-
des: ergo falso hic dicimus, talem propofitio­
nem per fe non eíTe fufficientem ad rudcs 
obligandos. Refpondeo", me nunquam do-
cuiííe, talem propofitionem eíTe fufficientem 
per fe ad rudcs obligandos, fedtantúmper 
accidens, vti hic ¡terum repeto. Dupliciter 
igitur poteft propofitio eíTe Tuffíciens j vno 
modo per fe, quia tales habet rationes & mo-
tiua, vt idónea fit cuilibet intelledui caufare 
cuidentiam credibilitatis, qualis non eft pro­
pofitio fada á viginti vel triginta Epifcopis: 
alio modo per accidens, ex difpofitione eius 
cui applicatur:quia nimirum cüm non íit ca-
pax maioriseuidentig,per eam redditur mo-
raliter certus, & fine vilo dubio de propofiti 
obiedi falfitate. Atque in hoc feníu fuprá 
docui, talem propofitionem poílc eíTe fuffi­
cientem ad rudem aliquem obligandum, vt 
nimirum obiedum fie propoíitum teneatur 
fide diuina putata ampledi. Quanquaro fi 
accidat obiedum fie propoíitum falfum eíTe, 
vel á Deo non reuelatum , ad illud fide diui­
na credendum non fit concurfurus habitus 
infufus fidei, vt ibidem explicui. Duplici c-
nio» ex capite poteft habitus infufus fidei im-
pediri, quo minus cum intellcdu concurrat 
in aíTenfum fupernaturalcm, exdefeduve-
ritatís, & cxdefedu fuíficientis propofitio-
nis obiedi credendi: in praedido autem cafu, 

9. Thoma*. 

42. Ad íecundum Refpondeo, eam appl 
cationemad obligandum íufficere,quae toilit 
omne dubium,& moralem potentiam ad du 
bitandum , quas varia eííe foletiuxta varias 
capacitatescredentium. Quamdiu enimnon 
to l l i turnonfo lümdubium, fed etiam mora 
lis porentia dubitandi de veritate propoiiti 
obiedi , non cenfetur fuíficiens applicatio 
ob ied i , & confequenter nondum ceníetur 
hominem obligare ad credendum fide diui­
na,quoniam fides diuina, vt fuprá oftenfum 
eft , non obligar, ñeque Deus ad ilJam con­
currir, nifi fada fufficicnti propofitione ob­
iedi credendi. Q^anquam, ve fuprá criara 
diximus, interdum obiedum in ratione mo-
ralis euidentiae credibilitatis completur á 
Deo per internas Spiritus íandi illuminatio-
nes, quas Deus fupplerc folet, deficiente, 
abfque credentis culpa , iufiicienti propofi­
tione externa obiedi. 

43. Ohtjcies 1. Ex his fequeretur, pofle fi 
deles, prasíertim rudesdubitaredearticulis 
F i d e i , qbia poífunt íufpicari, quód etiamü 
ipfi non dubitent de eorum veritate, non ta­
men in fe habere fuíficicntia motiua credibi­
litatis,quód illifint á Deorcuelati: nam fieri 
poteft, vt in fe non habeant fuíficicntia mo­
tiua, ctiamfi ipfi non dubitent de veritate 
obiedi propofiti,cum ad tollendum ipforum 
dubium & moralem potentiam ad dubitan-
dum non fit ea euideniía neceíTaria, qug re 

etfi habitus infufus fidei non im^fdiretur de- I quiriturad fufficientem propofitionem fim-
fedu fufficientis propofitionis, impedirctur ' pliciter. 
defedu veritatisobiedi propofiti. 44. Refpondeo negando fequelam,&ad 

39. Q j p d vero talis euidentia neceíTaria probationem negó, eos poííe fufpicari de in 
íit ad credendum fide diuina, conftat ex af- • fuíficicntia motiuorum noftrae fidei , nam 
fertione fecunda: quoniam, cum fides Theo-
logicaampledcnda fit á volúntate, non quo-
modocunque, fed conftanter & irreuocabili-
ter cum firmo propofito ab ca femeladmiíTa 
nunquam recedendi, requirit iudiciura mo-
raliter faltem cuidens. 

40. E x his oritur primum dubium qualia 
debcantclTeh^c motiua, qu^ fufficiant ad 
caufandam moralem cuidentiam in ómni­
bus. Secundum, qualis debeat eííe eorum 
applicatio, vtobligetad credendum fide di­
uina obiedum, quod applicant. Ratio dubi­
tandi eft, quia nec femper obiedum applica­
tur fecundüm omnes rationes credibilitatis, 
quas habet j nec in ómnibus eft eadem ap­
plicatio neceíTaria , vt conftat in rudibus, 
Se pueris, quibus non eadem obiedi creden-

tametfi ad eorum dubium tollendum nonfit 
neceíTaria tanta euidentia, quanta requiritur 
ad fufficientem propofitionem fimpliciter, 
quia tamen aduertunt, vel aduertere poílünt, 
quód non folümipfi, quibus minor euiden­
tia fufficit, fed etiam d o d i , quibus eadem 
euidentia neceíTaria eft, qua requiritur ad 
fufficientem propofitionem fimpliciter, eof-
dem articulosfortitercrcdant,nullum habere 
poíTunt motiuum fufpicandi de infufficientia 
motiuorum noftrae fidei , quemadmodura 
nec dodi dubirare poílunt de motiuis noftrj 
fidei, licet ipfi ea non viderint, fed tantüm 
legerint apud grauiores auihores,quia ad cui­
dentiam moralern fufficit publicum teftimo­
nium, fiueferipto, íiue voce habitutn. 

43". Obijciesi. Non videtur propoímoni 

fidei 
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fidei euidenter crcdibili non poíle fubelfe 
falfum : nam fi Petrus rcferat aliquid autho-
ntate Pauli , talis relatio non habcbit maio-
rera cercitudinem , quam habeac authoritas 
ipfaPetri: ergo Ecclefia referens obiedlum 
credendum authoritate Dci , talis relatio non 
poteít habere maiorem certitudinem, quám 
h ibeac authoritas ipfa Ecclefiae referentis: fed 
huic poteft fubelle íalíum , cücn fit teftimo-
niumhumanum ( íumiturcnim hic Eccleíia 
pro Coetu Sapientiílimorum virorum) igi-
tur poterit propoíitioni fidei euidenter cre-
dibiliíubeíie falfum. 

46. Refpondeo negando antecedens. Ad 
cuius probationem, neganda eft patitas: ra-
tio diícriminiseft , quia ad Paulum non re­
fere, quo padoipfius authoritas interpona-
tur per authoricatem Petr i , ficut ad Deura 
refere, quo paólo ipíius authoritasinterpo-
natur per auchoritacem Ecclefiae, obfpecia-
lem prouidentiara, quamhabec, nein rebus 
fidei ad íalutem neceífarijs fideles errent, 

47. Obijcies 3. Euidentia credibüitatis 
repugnatfidei: quia quod eft euidemer cre-
dibile , eft euidenter verura : quod eft eui­
denter verum, neceí l icatincel ledum: quod 
ncceífitacintelledum, non poteft effeobie-
dum fidei, quia fides pendet ex libera mo-
tione voiuntatis. Antecedens probatur: quia 
quod eft euidenter credibile, eft euidenter 
non falfum , & euidenter non impoífibile: 
quod eft euidenter non falfum, & euidenter 
non impoílibile, eft euidenter verunij & pof-
fibile, cura inter dúo contradidoria non ca-
dat médium. 

48. Re ípondeo negando antecedens, e-
iuíque probationem : non enim ex euidentia 
credibilitatís infertur euidentia veritaiis, auc 
poííibilicatis, & confequentereuidentia ne-
gationis falfitatis, auc euidentia negationis 
impoífibilitatis obiedi credibilis: quia non 
repugnar aliquid eíTe credibile, & íimul faU 
fura, íi habeac ea figna crcdibilitatiSjqu» mo­
raliter intelledum deterrainenc ad creden­
dum: & éconcraaliouid eíTe verum , &non 
credibile, fi careat íufficiencibusfigniscredi-
bil itatis:fed íolum iníertur, effe euidenter 
credibile, quod taleobiedura íii verum , & 
confequenter non falfum, vel impoílibile, ita 
ve euidentia non cadat fupra vericatera , aut 
nonfalíitatcm , vel non impoílibilitatem ob­
i ed i , fed íupra credibilitatem veritatis, aut 
nonfalficacis,vel non irapoílibilicacisobiedi. 
QÜO fit, vt euidencer credibile, & falfura, 
fiue impoílibile non fine concradidoria : fed 
concradidoria funt, euidencer credibile, & 
non euidenter credibile. Racio á priori eft, 
quia credibilicas infertur ex principijs & rc-
ttiraoni;sexcrinfecis j veritas vero ex caufis 
intrinfecis: igitur ex euidentia crcdibilitatis 
nequit infern euidentia veritatis: quia prin-
cipiura euidenter cognitum folüra mfcrr, 
quod ex fe natura eft infetre. Cura iguur fi­
gna & teftiraonia extrinfeca non fint apra 
oítendere & manifeftare remquoad eífein-
tr iníecum; principium enim ita fchabetad 

cognofei, ficut ad elTe;ad eíTeautem illa non 
fe habent vecaufas, velut cffedus intfinfecí, 
&confequenternequead cognofei;nonpo-
terunt, etiara euidenter cogmta, inferre eui-
dentiara veritatis, quae tantüra apta eft infer-; 
ri ex principijs & caufis intrinfecis. Ñeque 
ex euidentia credibilitatis cogiraur, niíi ad 
iodicandum eífe euidenter credibile ,, quod 
propoíitura obiedum fit verum, & oppoíi-
tum íicfalfura. 

49. Obijcies Non videtur híec cuiden-
tiaeífe neccífaria ad adum fidei: cura quia 
qui praefunc Concil io, credune definicioni 
Pontificis fine vllispraeuijsfignis& motiuis: 
cum quia non poíTunc figna cognitaex tefti-
monio aliorum faceré euidentiam credibili­
tatis. Atqui figna credibilitatis fidei dmináe 
cognofeuntur ex teftimonio aliorum : ergo 
nequeunt faceré euidentiam credibilitatis, 
Minor conftat, quia cognoícuntur ex relacio­
ne maiorum. Maior probatur, quia quod 
cognofeitur ex teftimonio alterius,non habe­
tur feientia, fed fide: fola autem feientia facit 
euidentiam: ergo, 

50. Refpondeo negando anteccdens:cüm 
enim incelledusab obieólofidei , vepoce ob-
feuro, non decermínecur , poftulacdetermi 
nari faltem ávoluntate , veilli credat: volun­
tas autera przereqairit proporrionatum iudi-
ciumde credibilitate obiedi, vt velit crede-
re:cüm igitur voluntasdebeat Myfteria fidei 
vellecredere aífenfu firmo, & irreuocabili, 
requiríc iudicium cuidens de credibilicace 
obiedi, ve velit illud irreuocabiliter credere. 
Vnde ad primara probationem , negó ante­
cedens: nam figna & motiua, quibus qui 
Concilio praefunt fufficienter mouentur ad 
credendam definicionem Pontificis, funt 
illa ipfa, quibus eis fie euidencer credibile, 
illum eííe legicimum Petri fucceiforem , & 
vt talera infallibilera habere Spiritus fandi 
aíTiftentiam in definiendis rebus fidei : pri-* 
mura habent ex Cgnis legitimae eledio-
nis; fecundum ex proraiílione, & prouiden-
tiaDei. 

51. Ad fecundara negó maiotem. Ratio 
eft,quoniam vt figna faciant euidentiam cre­
dibilitatis, non eft neccí le , vt euidenter co--
gnofeanturin fe, fie enim fa^erent cuiden-
tiara in aeceftante , quam aíífertione tertia 
oítendiraus non eíTe neceílariam. Cíim enim 
cuidens fit, non poífe Deura faceré figna 
& miraculain attcftationem rci faifas, hoc 
ip íoquod figna & miracula fada inattefta-
eioncra fidei cognoícercntur in fe , euLdcns 
efiet euidentia in atteftante Deo rem at-
teftatam eííe verara. Sufficie igicur , ve 
huiufmodi figna & miracula in acteñatio-l 
nem fidei patraea cognofeantur in publi­
co teftimonio Ecclefiae atteftantis , ea fa­
da elle in confirmationem fidei : ficut 
luííicic publicum teftimonium atteftan 
tiura Romam eíTe, ve euidenter credibile fie 
Romam exiftere. 

52. D 1 C 0 5 . Ve propoficio obiedi fidei fie :j^cy/í/o 
fuíí iciens^on folüm debec elle talis, vt perlP" ^¿,<" 

Tom. IP', De Fide,Spe,& Chdritate, 
— \hi)tninem 

caun 



conmneere, 
etiam de 
euideníia 
incredihili' 
tatis obiefti 
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eatnhomo conuincatur de euidentia credi­
bilitatis obiedi credendi , fed etiam de eui­
dentia incredibilitatis obiedi oppofití. F u n -
damentum eft, quia niíi illa iit ralis, vtres 
contrarias comparatae cum rebus fidei eui-

Ex Patribus legantur Tertullianus de prae- FertulL 
fcript. & in Apologético adueríus Gentes, 
Euíebius de prasparationc Euangelica, qui ¿ « y ^ ^ 
perdecemlibros oftendit vcritatem Ortho-
doxae Religionis, luftinus inTr iphonc ,La- luSinm* 

dentcr appareant incredibiles, non poterit | daniiuslib.4. cap.30. Hieronymusadueríus ^ ^ " ^ 
'iudicium de fidearapledanda eííe ftabile, ac ' Luciferianos, Auguftinus contra Epiftolara ^ " " " y ™ * 
firroum, nam íi fada propoütione obiedi : fundamenti, & de Ciuitate D e i , praefertim 
credendi, adhuc oppofitum pofíet apparere \ iib. 22. cap.7. & 8. qui non modo hanc veri 

Credibtli-
tas princi-
paliter tft 
in ordine ad 
tgjtificatío 
ntm Dei . 

Auguj í , 

probabile, non poífet intelledus firmiterad-
h^rere obiedo propofito abfque formidi-
ne , quae tanta eft , quanta eífct probabilitas 
oppoíitae partis. 

53. Ohijcies: hanc cuidentiam improbabi-
litatis o p p o í i t s partis non habent íimplices, 
cum tamen habeant fufficientem propofitio-
nem fidei: ergo non cft ncceífaria. Refpon-
dco, habere implicitc, & virtute in ipío in­
dicio, quod formant de euidentia credibi­
litatis fidei noftrg , ad cuiusoppoí i tasSedas 
íi fe reflederent, cuidenter cognofcerent im-
probabiliratem earum in comparatione no-
ñ i s s Religionis: praeterquam q u ó d non in 
ómnibus neccííaria eft haec comparatio, íed 
tantum in adultis, qui de nouo ex contra­
ria feda conuertuntur ad noftram Religio-
nem , vt euidcnter conuincantur de errori-
bus fuae Sedg. Lcgatur S. Auguftinus 6, con-
feíl, cap. 5. 

S E C T I O I I I . 

<*y4n r e s n o j i r a f i d e i f i n t e m d e n t e r 

c r e d i b i l e s ? 

54 Redibilitas, quam de rebus fidei 
indagamus ,]principaliter cft in or­

dine ad teftificationem D e i , confequenter 
vero in ordine ad earum vcritatem : némo 
quippeambigit, fi res noftr^ fidei á Deo te-
ítatae funt , eas tanquam veras crcdendas 
eíTe, cum ncqueat Deus elle author falfita-
tis: imó in hoc fita eft omnium Sedarum 
controuerfia, q u ó d fingulas exiftimant, ideo 
íuam legem eííe veram , quia ab aliquo nu-
mine, quod tanquam Deum colunt, deri-
uetur: proinde non poífe illam elfe falfam, 
cum in omnium animis iníitum fít , non 
poíTe DeumeíTe authorem legis falíae. Pro­
bando igitur eífc cuidenter credibile, quód 
Myfteria noftrse Religionis íint á Deo tefta-
ta, confequenter probabimus, eíTe cuiden­
ter credibile, quód illa fint vera, &credcn-
da fide diuina. Hoi: autem probabimus tum 
abíoluté, tum refpediué per comparatio-
nem ad aliasScdas. 

55. D i c o 1. Eft euidentcr credibile, 
quód fides Chriftiana fit á Deo teftata. Eft 
conftans omnium Scholofticorumíententia 

^7*™*fit* Vl0]0%0* S- Thomae2. 2. q. x. art. 4 . ad 
.D«/Í/?^. lecundum & omnium Thomiftarum. Inter 
S.Thomn. caeteros Schíolafticos lcgatur Scotus q. 2. 
Scotus. Prologi,vbi d o d é hanc íententiam petradat. 

Eft euiden-
ter credibi­
le, quod fi~ 
des C h r i 

tatem docent, fed eam rationibus confir-
mant, quarum nos praecipuasattingemusin 
confirroationem noftr^ Religionis. 

56. PRIMA ratio fit conformitas, quam 
Euangelica dodrinahabet cum redaratio-
ne & honeftis moribus, cui foli conuenit 
illud Pfalmi 18. Lex Domini immaculata pfai, ig. 
conuertens animas. Nihil enim docet ra-
tioní conrrarium , quamuis multa fupra ra-
tionem. Nec mirum , cum euidens fit, 
multó pluraá Deo fieri po í l c , quam ab hu­
mano ingenio comprehendt. Nihil de Deo 
credit, niíi quod perfedionem, quin vt Seo- Scetus. 
tus prascitata quasftionc fapienter aduertit, 
maiorem importat perfedionem, quam im-
portet-eiusoppofitum. Qujd cnirahoneftalí 
morumconfürmius,quám Deum vt vltímum 
finem colere, ad cumque per virtutes peruc-
nirc , proximumque heut nos ipfos diligere? 
exquibus principijs reliquae omnesmorum 
honeftates-deducuntur: & in quibus,authorc 
Ghrifto Matthaei 22. Fnitierfa p e n d e t & l 
Propheta. Vtuntur hac ratione Tertullianus r^/,,//. 
Apología aduerfus gentes cap. 39. luftinus j ^ , * ^ . 
Apología 2. Auguftinus 2. de Ciuitate cap. ¿Í^/Z 
28. vbi, 7V/¿;7, inquit, eis turpeacfiagttiofum 

fpeflandtim imitandumqueproponitur, vbi v e r i 
Dei, auípracepta í n f m t i a n t H r , a m miracula nar-
rantur, am dona l a u d a n t u r , am beneficia poftH-
lantur. Hoc ipfum confirmat Plinius I I . apud iiin'tau 
Tertullianum praecitato Apologético cap. 2. 
qui de Chriftiams ad Imperatorera Traia-
numferibens, pr¿ter obñinattonem nonfacri* 
ficandi ( nempe falíis D i j s ) nthtl in tllts c o i » , 
per tjfe t efi atar, ijHam poetas Antelucanosadca» 
nendum Chriíio & Deo , & ad confoederandam 
difctpltnam: HomictdtHm\adHltertHm,fraHdem» 
perfiUiam, & c i t e r a [celera proh'.bentes, 

57. SECVNDA ratio dcducitur ab authorc 
Chriftianaelcgisjconftatenim, illam fuiífe á 
Ghrifto, vt nomenipfum oftendit, quemín 
mundo fuiífe tam facrae, quam profana: tc-
ftantur hiftoriae.Elunc ñequeignorantiafuiG-
fe deceptum, ñeque malicia voluiífe decipe-
re , demonñrat eius in prjdícendis futuris 
fcientia,qu5itaeuencrunt, vtiipfepraedixit; 
ciuíque fanditas, quam vel ipfi aduerfarij 
fatentur.iofephuslib. 18. Antiquitatum, \ i lofephus. 
referunt Eufebius lib. 3. demonftrationis'fw^'w. 
Euangelicas, & Hieronymus de Scriptoribus Hieronym. 
Eccleíiafticif, haec dcChrifto feribit: Exifíit 
per idemtempHS lefus/apiensvir, fi modo vtrum 
enm dtcere opportet, qwppe qui earum r e r u m au • 
thorfuerit, qmhumanam fidemfuperant. ' D o -
cebatporro hehomtnes , ficjuosventattsfiudio-
[os repertebat: ergo multasfibi Judaica, multas 

^ etiam G r A c & f a í h o n i s adiunxit. Chrifius p l a ñ e 

hic 
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Oro/tus. 
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Publim 
Lent tilas-
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hicfait: fiquidem cnm Magtñratibm nofirts ac-
cféfmtibtis, illumcrficisfapplicioaffecifet T i l a -
tus, nonde/titermt, qm ab initio eomplextffíe-
rant: apparuitenm ilUstertio die ittrum viuens, 
quemadmodam dmini Vrophetá. & hxc, & alta 
innumerabília de tllopradtxerant^ex quo adbmc 
vfque diem ChriftianorHm non defiatgenus. Haec 
lofephus apud Eufebium.Praeterca T iber ius 
Casfar apud T c r t u l l i a n u m in A p o l o g é t i c o 
a d u e r í ü s gentes cap. 3. Senatum R b m a n u m 
rogauit, vt Chri f tura Icfum in D e o r u m n u -
merum a d í c r i b e r e t , raotus fama earum re­
r u c a , quas d e i p í b a u d i c r a t . Q o p d e t i a m e x 
Ofor io refert Baronius tomo 1. Aonal ium 

ma cft : quippe c ü m futuralibera praediccre, 
vti & cognofcere , folius D c i fit. E r g o non 
poteft non eíTe á D e o illa R c l í g i o , c u i u s futu­
ra Myfteria l ibera multo ante p e d i d a fuere, 

59- QVARTA ratio í u m i t u r e x miraculis , 
quae in noiirae fidei atteftationem f a d a le-
guntur. P o r r o miracula n o f o l ü m e f f i c a c i t e r , 
í e d nece íTanó oftendunt veritatem C h r i f t i a -
nse fidei, c ü m repugnct D e u m eíTe tcftera 
fal í i . E f t e n i m miraculum t e í t c S . T h o m a 3. 
p. q . 43. art, 1. quaí i figillum diuinae autho-
ritatis,quippe q u ó d ab a l i o , q u á m á D e o fieri 
nequit. N o n poteft igitur e í l e faifa i l l a d o -
d r i n a , quae tot c o n t c í l a t a eft miraculis: ficut 

p a g . i ^ y . D e q u o & Publ ius Lentu lusad S e - non poteft faifa eíTe il la Scr iptura, quae vero 
natom R o m a n u m fcribens: His, i n q u i t j í e w - I ac legitimo R c g i s figillo obfignata eft. C ü m 
partbm vtr apparptitmagn&virtMis & amhori- j igitur videamus tot miraculis noftram R e l i 
tatis t cai nomen lefns> H u i c c o n í o n a í d i d u x a : gionem eí le conteftatam, non f o l ü m á C h r i -

SyhilU iHud Sybi l lg Er i threg apud Auguftinum l ib . i fto , & ab Apoftoiis, initio ipfius ortus , fed 
hrithr. i S . ác Ciuitzte Dci cap.23, lefns ChriflHs Dei \ etiam ab alijs per omnesfercsetates, vt eru-
AugHíI. ^ / / « i ^ / « í í í f r : de quo raultaibi P r o p h e t i c é : ; d i t é oftenditBcl larminusl ib . 4. de notis E c -
MahHmet. quetn & Mahumetus in fuo Alcorano maxi- j c le í ig nota n . f a t e a m u r oportc t , i l lam v e -

s . Thomaí 

& «7. 

ÁHgufl. 

I t a n . 5. 

mum Prophctarum appellat,nec non animam 
D c i . Accedit ipfum teltimonium ludaeorum, 
quem aiij vt Prophetam:2Vo/;W<« magnmfur-
rexit innobis: alij ve D e u m : Veré films De i 
erat ifte: alij per í u m m a m inuidiam nihil v n -
quam in eo malí confingere potuerunt,vt P i -
latus & Herodes teftati funt,quem propterea 
nolebant morti tradere. H u c facitteftimo-

ram eíTe : contra vero omnem aliam f e d a m , 
qug hac nota caret , e í í e falfam. M é r i t o igi­
tur Auguftinus miraculorum vinculis fe in 
Ecclef ia teneri teftatur contra Epi f to lam 
fundamenti cap. 4. P o n o adhanc veritatem 
confirraandam non f o l ü m faciunt miracula , 
qug Chri f tus fecit in confirmationem fuae 
d o d r i n a e , nec non Apofto l i in e a p r o m u l -

nium Apoftolorum, qu i nulla fpe temporalis ganda5quaEquc in particularibns ca í ibus prg 
lucr i , & humanas dignitatis, fedeumaperto ; dicatores Euangel ic i fecerunt ad cara G e n t i -
vitae diferimine coram T y r a n n i s fub poena ' libus, & H^reticis perfuadendam. Sed etiam 
mortis id prohibentibus, í a n d i í í i m a m C b r i - ¡ quae D e u s c o n t i n u ó facitad fuos fandos ho 
fti vitara praedicarunt. Fac i t teftimonium bis norandos : nam dura haeceuidenter credibi-
ccelicus delapfum: Hic eíí Filias meas dileflus, 
ipftím atiditeMa.tth. & 17. Fac iunt omnia, 
quse reddunt euideter credibi lem, C h r i f t u r a 
elle filiura D e i . E c c e q u a l e r a l e g i í l a t o r e r a ha­
ber Euangel ica lex .Confer i l l u m c u m M a h u -
meto, A n o , Manicha30,aut quouis alio genti-
lis Saracenae, auc Hasreticae fectas inftitucorc. 
I d ipfum confirmat Sandi tas Apofto lorum, 
D o d o r u r a , f u n d a t o r u m q u e R e l i g i o n ü , qu i 
eandem Chr i f t i d o d n n a m prgdicaruntji l lu-
ftrarunt, aropliarunr. Lcgendus eft Auguft i ­
nus l ib .2 . de Ciu i ta tecap . 28. 

58. TERTIA ratio ducitufex Prophet is , 
qui tot annis ante Myfteria Chrift iang R e l i -
gionis praEdixerunt, & vti prasdidafuere, 
euenerunt, vt patet nouura cura veteri tefta-
mento c o n f e r é t i . Q u a de caufaChriftus D o -
minus loannis Sacram Scripturam ludasis 
ferutandara inculcabat, v t in ea legcrent,qu5 
in ipfo,& de ipfo completa erant. Q o o d ar-
gumentura vrgec Auguftinus lib. 12. d e C i -
uitate cap. 10. in fine, vbiloquens ch: veteri 
Scripturae authoritate ad Chriftianae R e l i -
gionis veritatem confirraandam', fie feribit: 
Qu<t totumOrbem Jjbt crednaram ejfe pradixit, 
& cat totas OrbtSyfuHt ab eaprádíflam cfítcre-
didit. Qua vera fe narrare pr ate rita , ex hts qa£ 
fatura pronanctauit, cum tanta ventate implen-
tur , oftendit, E a n d e m veritatem confirmant 

lem reddunt eorum fanditatem, fimul etiam 
euidenter credibilem hc iunt ipforum legera, 
quam homines í e r u a n d o f a n ó t i j D c o q u e gra-
ti euaferunt. Sed quod omnium miraculo­
rum m á x i m u m cenfet Auguftinus 22. de C i -
uitate cap. 5. quod vei vnum fuífieeret ad 
oftendendara veritatem Chriftianae R e l i g i o -
nis, eftraodus, quo illa in mundum í n t r o d u 
d a eft, nempe ab hominibus ignobilibus, 
pauci í f ira is , ineruditis , impolitis, non peritis 
Graramaticae, non arraatis D i a l e d i c a , non 
Rhetor ica inflatiSj Pifcatoribus, vt Auguft i ­
nus loquitur,res tara diffíciles, fenfui,& mun­
do contrarias, tara efficaciter ac firmiter viris 
etiam ¡UuftribuSj potentibus, ac fapientibns 
perfuafg í in t , vt eam etiam c u m a m i í l i o n e 
omnium t e m p o r a l i u m b o n o r u m , a c p r o p r i g 
v i t a e a m p l e x i í i n t . N o n poteft autem á D e o 
non e í f e d o d r i n a i l l a , quae tara miris atque 
infuetis modis toti feré m u n d o perfuafaeft, 
E t e n i m , vt fapienter philofophatur Augufti-
nus l ibro de vera Rel ig ione cap, 3. S i quis 
mundifapiens ante Chr i f t i aduentum inter-
r o g a t u s f u i í T e t , num magnusaliquis virpof-
fectalia populis perfuadere, V t i q u e inquit , 
r e f p o n d i í f e t , nonpoffehocab hommefieri y nifi 
quemipfa Detvirtus atqae fapientta abipfare 
ram natura exceptam,nec hominam Aíagffierio, 
fed tntima illamwatione ab íncanabultsillaftra' 

tot Prophetiae, quas D e u s in lege Euangel ica I tum,tAnta honefiaretgratia,tantafirmitaterobo-
varijs fandis in íp iraui t . Q u g ratio efficaciífi- I raret,tanta Maieflatefabueheret, vt omttta con-

Tom, l y.DeFide>Spe, & Charitate, G 3 temnendo. 
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D / J ^ . I I I . DeobieSít Fídeipropojttione, Seciio I t l , 
temnendo, qmparni homines cuptunt, & omnta 
perpetiendo,c¡t*£ horrefcmt, & omniáfatiendo, 
c¡tt& mircttitur, gentts humanum ad tam faluhrem 
fidemfumwo arnore, fitque amhoritate comer' 
teret: quod cüm fadum videamus, id á Deo 
fadum fatenneceíTe eft. Hoc idcm argumen-
tum copióse & cloquenter, vtfolct, pertra-
¿tat Cnryfoftomus homilía 7. ad priorem 
cpiílolam ^d Corinth. 8. 

60. Ohijcies 1 .Etiam de alijs fedis narran-
tur roiracula, vt gentilium narrant hiftoriae. 
Secundó nohis non conftat, hac fuiííe vera 
miracola , vel ín proteftacioncm fidei fada, 
cüm etiam Ántidiríftus miracula fadurus 

61. Rerpondco ad primum primo cum 
Augüíi inol ib. 10. de Ciuitate cap.8. mira-
cuía fada in confirmationem noftrae fidei, 
e í í ep lura , maiora, illuftriora, euidentiora, 
cüm de alijs nonnifí pauciííima , leuiílima, 
quaeque hominum ac Docmonum vires, 
quorum ope fiebant, non excedant. Secun­
dó, finem miraculorura, qugfadafunt in at-
teftationcm noíhae fidei, efle , vtvniusDei 
rerum omnium conditoris, quem ratio ipfa 
euidenter demonftrat, ^erfe¿tam notitiam 
acquiramus; gentilium vero finem c í fe , vt 
Dcorum multitudini, á qua rano naturalis 
abhorret, immoletur. 

62. Ad íceundum : íi ea nobis euidenter 
conftarent, iaro Chriftiana fides non tam cf-
fet euidenter credibilis, quám euidenter vera 
in atteftante infallibili D ; o . Ad euidentiam 
ergo credibilitatis fat eft, vt ea euidenter ha-
beanturex publico teftimonio Eccleíiae: ex 
quo etiam habecur, quód Gnt vera miracula, 
& ín fidei proteftationemfada. Caeterum ad 
Dei prouidentiamTpedat, non permitiere 
totmiracula, etiamapparentia inconfirma-
tionem faifae dodrinae, q'uae illam reddant 
apparenter faltem euidenter credibilem: qua 
de caufa multóante ChriftusDuminus nobis 
prsedixit faifa miracula,qu£e crat Antichriñus 
in attcftationem falí^ dodrinae fadurus. 

63. QVINTA ratio ducitur exconftantia 
Martyrum & íandirate Chriftianorum. Cre-
dibile namque non eft/alfam eííc dodrinam, 
pro qua innuraerabiles diuerfi ordmis fexus 
& conditionis homines, folo ftudio placendi 
D e o , per fummos cruciatus mortui funt: 
quam íi negiífent, non modo mortem euafií-
íent, fed maximís infuper honoribus donati 
fuiíTent. Quod argumentum praeclaré vrget 

Valentía. Valentía pund. 4. ex prouidentia & bonita-
teDei .Exprouident iarquiacüm Deus eofi-
nehomines cieauerit, vt ipfum colentes tán­
dem faluifierent, qui fieri poteft,vt innume-
rabilesfcré homines perexquiíita tormenta, 
& voluntanam mortem non aiiud, quám ip-
fius cultura & honorem quaerentes, ín tam 
graui atque arduo negotio falutisíeternae fint 
decepn? E x bonitate:namquámíital ienum 
á bonítate Dei , hominum alioqui amantiíli-
mi,permittere,vt tot homines tanto defiderío 
ac ftudio per continuara anirai corporisque 
mortificationem, veram Rcligioncm, veram-

que íalutem quaerentes, á vera vía aberrentj& 
inperpctuumdamncntur, nemo non videt. 
Videatur Auguftinus lib. 22. cap. y, Augují* 

6^. At etiam haereticí, & gentiles fu'os 
Martyresproferunt. Admittimus: fed ipfi-
met iudices fint, quantó longéplurcs , illu* 
ñriores,rapientíores, fandioresfuerint Mar­
tyres noftra: Religionís. Nam & hí etiam ante 
Martyrium vitam agebant innocentiíl imam, 
adeo ytPlinius2. EpiftolaadTraianumfcri» Plinius. 
pferit, in Chriftiauis hoc folüm reprehendí 
poíTe, quód nímis facilé pro Deo fuo vitam 
profundant. Pr^tcrea in noftrisMartyribus 
ea in Martyrío ipfo prodigia contingebant ín 
protellationem fidei, pro qua oceumbebant, 
vt nullum in nobis dubm relinquerent, quod 
pro veía fide paterentur. Amphus perpeden-
dum cft,quo fine, & pro qua re Martyres no-
ftri mortem obibant, nempe procultu vnius 
Deijrcliqui vel pro multitudine D e o r ú j q u o s 
ratio ipfa naturalís deteftatur, vel pro impía 
aliqualege, nam, vt optimé Auguftinus, non 
Martyres veram fidem, fed vera fides veros 
Martyresoftendit. VIteriüs,quám non teme­
ré,fed confideratc}& prudenter noftrí Mar­
tyres mortem oppetebant, parati rationem 
reddere de ijsómnibus, proquibus tormenta 
patiebantur.Tandé ex tanta Martyrum muí 
titudinecredentium numerus non modo no 
eft diminutus, verüm incredibiliter audus, 
adeo vt Tertullianus in Apología cap.vltimo Terínll, 
dixcrit, fanguinem Martyrum femen fuiííc 
Chriftianorum. C u i con íonat id , quod no-
ftrís temporibus in laponía de ChiiftianíS:1 
Martynbus pronuntialle fertur Tyrannus 
Impcrator: Frtiftra tn eos fcmrt, equorum cwe~ 
rihujiplures in dies exHrgmt. 

65. SEXTA ratio íumitur ex cfficacia 
Euangelicj dodrinae , tam ín perfuadendo 
quod docet, nonqurdemhuroanis, íed diuí-
nis modís, internisque motiuis & illuftratio-
nibus,dequibuslegendus eft S.Thomas 2.2. S.Thomaí. 
q. 2. art. 3 .quám in effic¡cndo,quod pcríua 
det, homines repente mutando ex peccato-
ribus in iuftos & amatoresvirtutis : tumin 
ardore, quero in fuis profellonbusingene-
rat, illam vbique propagandi. Nullaenim 
alia Seda hanc notam habet, vt fuamlegcm 
apud alias nationes promulget: fola noftra 
Catholica Religionullis cenisconclufa finí-
bus, generofo quodam ímpetu ad omnes na­
tiones fe extenditjper Euangelicam prasdica-
tionem, quam diuino iure tenentur Ecclcfias 
Paftores per legítimos Miniftrosvbíque pro 
mouere: euidens argumenium,quódhaEC fo­
la fit ad falutem neceífaria. Collígitur etiam 
veritasnoftraeReligionisexDominio, quodj 
cxercetinDaEmones, quiad Euangclicaedo-| 
drínas pr^dicationem inuiti difeedunt, vt ex 
energumenis & obfeílis euidenter apparetj 
quifponte fe inferiores fatcntur Chriftianse 
legisauthore; quod manifcftédeChriftote-j 
ftatus eft Daemó ille Lucy 8. Qutd mihi & tihi LHC Z, 
eíí, inquii, lefuFili Deialtijfimt ? obfecrotene 
me torqueas. Credibile autem noncft,dodri 
nam, qu,x tam míris ac diuínis modís & per-

íuadet 
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fuadetjquod (íocer,& cfficitjquod perraader, 
abalio qoám á D e o reuelararo cífe. Lcgendi 
funt Auguftinus lib. 22. de Cíuitatc Dci cap. 
y. Athanafius de Incarnatione verbi, Theo-
doretur lib.de legibus. 

66, SÉPTIMA ratio eftantiquítas & con-
ftantia noftraeRcligionis, quae coepiteumip-
fo mundo: qua de caula Catholica dicii:ur,no 
folucn locoj fed etiam rempore, quia femper 
fuit femperquefutura eft, vt probat Augufti-
nuslib. 18. deCiuitatc á cap. 37.1amveróíi 
de Euangelica Serrao íít,quaB non eft diuerfa 
Ecclefia ab antiqua, fed folüm fada eft muta-
tio ftatus perfeótioris iuxra Prophetarura va-
ticinia, haec ccepit á Chnfto, & ab Apoftolis, 
qnas per totRomanorum Pontificum vfque 
adpraefentem Víbanum V I I I . infedePetri 
continuatam fucccílioné, conftans in eadem 
dodrinajquamferaeláChriftojeiusque Apo. 
ftolis haulit, perfeuerar. Quod argumencum 
inter alia maximam vim intulit Auguftino, vt 
relida Manicha^orum Se¿ta, inqua nouem, 
vtipfe teftstur^annis detentus füitjad Roma-
nam Catholicamquc Religionem conuerte-
retur: fed audiamus verba ipfius.: Tenet me ab 
ipfaftde Petri Ayoñoli > cui ¡xifcendas oues fms 
pofí Refarreflíonem Dominas commendauitvf. 

diam Prophetarum opponit difcordiae Phi-
lofophorum indodtina & moribus traden-
dis. Quia nimirum quod ab illisdidumcft 
non ora humana , fed oracala diurna fuderunt. 
Accedit& ipíaeonfenfio in pofterisineadem 
dodrinarecipienda &defcndenda, quae in 
alijs Sedis non eft, qu^ quoniam veritate de-
ftituuntur , nequcunt Sedatores íuos ftabi-
l ire, quin Temper fluduent in contrarias 
partes. 

68. NONA ratio fumítur exprouidentia 
Dei. Euidens namqiie eft, & naturas luminc 
notum , Deum de hominibusproaidentiam 
habere, &: confequenter ad ipfum fpedare, 
eos dirigere in ijs ,quae ad ipíorum ralutem,& 
media ad illam conducentia pertinent. At 
quám maiéprouifum eíTcthominibus, íi fai­
fa foretnoftra Religio ? hominis quippeeft, 
vtpote rationalis, in fuis operationibus d u d ú 
rationis fequi: at nulla lex tam conformis efl: 
rationi, nec to tac tameuident ia í ignacred í -
biliiatis habet,quám noftra, adeo vt Richar- Mchardús 
dus de S. Vidore 1. de Trinit. c. 2. pié aufus de s. vi-

Jit dicere : Dominefí eft error, a tedeceptifa- 8 ° * * ' 

míis,namtantis Jtgnis confirmatafmt, qH£ non-
nifiper tefieripojfent-jSc Chryfoftomus homil. Chryfofi, 

que ad prdfentem EptfcoyatUm fitccejjio Sacer- ( de prouidentia alTeruerit, íi per impoíl ibile 
dotum.Qnodíi continuara fucceífio quadrin- res noftrse fidei ppflcnt cífe falfae, nostamen 
genroruui annorum(tamdiu cnim duraacrat nullo modopradicc errare in illis credendis, 
vfquead Auguftini témpora) huncfapientif- tum quiain ómnibus easíeruando, d u d ú f e -
í i m u m D o d o r e m tantopere mouit, quantó quimur rationis: tum quia nemo poteft fine 

¿UgHÍl. 

magis nos mouere debebit continuata fuccef-
íio mille & fexceutotum annorum? quod ar-
gumentum vrget etiam Hieronymusaduer-
fus Luciferianos in fine. Hascigitur Ecclcíia 
ab exordio mundi nat3,ad haec vfque témpo­
ra acriter femper oppugnata, integra & i n -
concu/Ta manet in íua veritate : nectaniüm 
manctjfed ex ipfis etiam oppugnatoribus mi-
rum inmodum creícit , nonfecus ac, inquit 
luñ\nvSyVmeítpHtatÍ0ne>ita crefeit Ecclefia per-
fecutionibtts. In qua re valde notandum eft, 
quod notarunt Theodoretus lib. deHaereti-
cisfabulis, & Auguftinus, lib.de hsrelibus, 
omnes haerefes, quaeabinitio Eccleíiíe adip-
forum vfque témpora exortas fuerunt, extin-
dasfuiíTe:euidens íignum veritatisCatholi-
cae Religionis fundatae in illa Chrifti promif-
fíone : E t porta inferí non prt&ualehmt adnerfus 
eam. 

67. OCTAVA ratio eft, mira concordia 
Ecclefiafticorum$criptorum.Etenim,vt ar-
gumentatur Scotus,in rebus non euidentibus 
non folent multi diueríimodé difpofiti in-
fallibiliter confpirarc , vt eadem omnes íen-
tiant & doceant,nifi ab aliqua fuperiori caufa 
& numine dirigantur,vt conftat de Philofo-
phis, qui quoniam fuo quifque ducitur inge­
nio , tam in rebus naturalibus^ quám morali-
bus.quotcapitajtot fentetiae. At noftri Eccle-
fiaftici Scriptores, licet ingenio varij, loco & 
tempore diíliti,linqua & Idiomate diueríi, in 
eadem fidei doólnna , & quoad mores, & 
qnoad credibilia omnes confentiunt. Egre-
g i éhoc argumentum profequitur Augufti-

iniuria diuin^ prouidcntig eas vt faifas reijee-
re, cüm ad ipíum fpedet, non permitterc in 
ijs, quaead aeternani falutem pertinent,homi-
nes decipi. Quare fingarousiegem Chriftia-
nam eflefalfam, certé non poí íct , v t r e d é 
ratiocinatur Chryfoftomus, luftc Deuspu­
niré eos, qui illam fcquuntur, cüm in ea fe-
quenda fequantur dudum rationis , quae 
didat,eam legem íequendam eífe, quae con 
formior eft lumini namrali, honeftismori 
bus, & euidentiorahabet figna credibiiita 
tis. Huc accedit praecepturo Ecclefiae Pa 
ftoribusdatum promulgandi Euangelicam 
dodrínara ómnibus gentibus. Matthasi & 
Marci vi rimo. Do cete omnes gentes, predica-
t& Emngelmm omni creatura j cúm enimbgc 
necefiana lit ad falutem, ad Diuinam pro 
uidentiam pertinuit adinuenire modum, 
quo illa poífet innotefeere ómnibus , alias 
non fuiílet hominibus de medijs ad falu­
tem fufficienter prouifum: quod prseceptum 
cüm non habeant reliquae Scdae , faris ar 
guunt, ipfarum legem non eííe ad falutem 
neceíTariam , ac proinde fallam. Nam cer-
tumeft, aliquam legem eífe ad íalutem ne­
ceíTariam ; non aliquam vage, quia cüm plu-
resfint oppoíitae, altera tantüm earum erit 
vera: Homo antera nequit nifi in vera lege 
faluari, quia nequit faluari nifi in ea, quam 
Deus ftatuit : Deus autem falfum Üatuere 
non potuit. 

69. Huic rationi annedenda eft h^c alia, 
duda ex prouidentia, quam Deushabet de 
falute h o m i n ü , quotidiana experientia com-
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i8o rDt/p.l l l . VeobieSiiFtdeipropoptione, Seciio I I I . 
probata. Etenim cxpcnentia quotidiana 
conftat , quód fi aliquando aliquis alterius 
Rcligionis Sedator, d e ü d c r i o tadus confe-
qucndsBÍalutis in vera legc, non aliam elige-
rc f o l e t j q u á m nofí:ram,tanquatn rationi,vir-
tut i , & Diuinae prouidentiae magis confor-
mem. Noui ego ipfc inultos, qui tum ex lu-
d a í f m o , tutn ex Lutheraniímojíblo defiderio 
íBtcrnafalutis invera Religioneconfcquen-
dg , ínnoftram tranfiuiíle Religionecn, ma-
nifcfté fatcntes, nullara aliam fibi magis ra-
t ioni , & virtuti, ac Diuinze prouidentif con-
formcm vifam fuiíTe, q u á m noftram. Omit 
to innúmeros Gentiles, qui quotidié ex Pa 

admictat, vt patet íingulas exatninanti. Nam 
prima tollit é mundo Deum, & confcquen-
ter omnem de rebus humanís prouidentiam, 
quam perfeda caufaium fubordinatio , & 
ordinara haec perenniíque Vniuerfi difpofi 
tio euidemcr demonftrat. Qu,id cnim tam 
contra naturas lumen , quám omne negare 
Numen , á quo haec tam reda & ordina-
ta mundi difpoíitio originem duxit? & á 
quo ita reliqua creata depcndent , vt ip-
fura anullo, ñeque á feipíb effediué pen­
deré poílit ? 

72. SECVNDA vltimam hominis fclicita-
temcollocat in voluptatibus corporis: quo 

ganifmo ad Chríftianam tranfeunt legcm, ex nihil contra rationem pugnantius,qu5 didat 
puro defiderio confequendae asternaeralutis, in ea hominis parte conltituendam clíe fu-
etiamcum periculo amiffionis bonorum, ac premam hominis felicitatem , quaepotioreft 
propriaevitíe, vt de fado nunc, non obftante : ac perfedior. Vnde Auiccnna lib.9. Mct. 
crudeliílima perfecutione Imperatoris T y - j cap. 7. & Auerroes huius Sedas proteífores, 
ranní, innumerabilcs in laponia ad noftram 
conuertuntur fidem. Contra vero nullusle-
gitur, qui folo defiderio confequendaeaster-
rne falutis ex noftra ad aliam legem tranfíerit: 
íed quótquot ex noftra Religione ad aliam 
gradumfecerunt, idprauodehderioalicuius 
inordinatg cupiditatis cxplendas fecerunt, vt 
notatur in ómnibus Apoftatis. Quod argu-
mentum efficaciíTimum eft ad oftendendám 
veritatem Catholicas Religionis fupra cute­
ras. Nam fi certum eft , Deum fpecialem ha-
bcrc curam de falute hominum, máxime ve­
t ó certum crit , curara habere de falute eo-
rum, qui peculiari affedu & amore ad ipfum 
recurrunt, vt in via astern^ falutis illuminen-
tur. Ageretergo Dcus contra fpecialem cu-

quam de falute hominum gerit, fi pe­
tara 
culiari affedu ad ipfum recurrentibus fal 
fam infpiraret Religionem. Nam quo pado 

Auicenna 
Atterroes. 

manifefté huius legis falfitatcm faíli íunt. 
Prgterea h^c feóta docet, vnumquemquc in 
fuá lege faiuarircüm tamen vera lex non pof-
fit eíle niíi vna ; ñeque vllus, niíi in vera fal 
uari. Multa alia faifa notat i n h a c S c d a M c 
dina de reda in Deum fide. 

73. TERTIA contra naturalem rationem 
admittit pluralitatem Deorum, quod vcl ipíi 
Gentiles Philofophi tanquam falíum dogma 
reieccrupt. Nulla prasterea gentiliuro Seda 
eft , quas aliquod contra mores abfurdum 
non admittat. Legendus eft Auguftinuslib. 
7. de Ciuitatc, vbi per totum oítendit varios 
gentihum errores. 

74. QVARTA Seda ludasorum aperté 
conuinci poteft expreílis varicimjs Prophe 
tarum de Mc/Iia iamcompletis: quorum tria 
funt prascipua: Primum eft illud Genefcos 
49. Non anferetur fceptrum de Inda, & Dax 

Medina. 

Auguji, 

Genef. 4,9, 

poíTet Dcus huiufmodi homines iufté puni- de femare eius, doñee veniat cjtii rntetendus eíl, 
re, íí ex toto corde ipfum requirentibus fal-
fam infpirauerit Religionem ? Confirmatur, 
nam illud ídem defiderium confequendse 
seternas falutis. per obferuantiam verg legis 
non poteft eífe niíi á Deo , cüm fit de re 
omnino fupernarurali, naturas vires prorfus 
excedente. Ergo idem Deus, qui per defide­
rium asternae falutis confequendas in hominc 
opusinchoat, idem per eledioncm vera R e ­
ligionis perficir & confummat , c ü m non 
poíCc Deus fibi ipfe cíTe contrarius, vnum 
per defiderium infpirando, & aliud per ele­
dioncm exequendo. 

70. Qiioniam vero ad fuíEcícntem fidei 
Diuinas pjropofitionem non íatis eft, vtipfa 
fit euidenter crediibilis, fed etiam vt reliquas 
omnes Sedas pras noftra appareant euiden­
ter incredibiles, enitendum nobis erit, fin-
gularumSedarum incredibilitatem oftende-
re. Quintuplex autem diftinguitur infide-
l ium Seda, Athcorurn, Saracenorum , Gen-
tilium,IudaBorum,Hasreticorum: de fingu-
lis erit brcuiter dicendum. 

71. D 1 C 0 2 . Nulla Seda infidelium eft, 
quas comparata cum noftra non conuincatur 
vt euidenter incredíbilis & faifa, cüm nulla 
fit, quas manifeftum aliquem errorem non 

& ipfe erit expeüatiogcntiitm, Atqui íublatum 
eft fceptrum. & D u x de luda, vt expericntia 
manifeftii eft: ergo venit qui mittendus crat. 
Secundum eft Danieliscj. in quo promitti-
tur Chriftuis vemurus pultfeptuaginraheb 
domadas, quj in omnium computationc có 
pletasfunt. Tertium eft tamdiuturna ipío-
rum defolatio, cuidens .jgnum in poenam 
commiíli fcelcris á Daniele prasdida. 

75". Vltima hgreticorum aperte conuin 
citur faifitatis: tum quia nulla oftendit fi-
gna credibilitatis: cüm enim probatura fit, 
íemper Deum noua Myfteria fidei nouis 
conteftari miraculis, debent & ipíi ad noua 
dogmata, q u » nobis credenda proponunt, 
noua oftendere miracula : tum ex malitia 
authorum , quos tefte Auguftino lib. de Pa-
ftoribus cap. 8. Vna mater íuperbia genuit 
omnes.Nuilusquippe K^refiarchaeft.quem 
praua aliqua a í f e d i o , vt fcelefta eorum vi­
ta & infelix exitus oftendit, ad id nonim-
pulerit. T u m ex inconftantia & mutabi-
litate omnis hasreticae dodrinae , quas nec 
in íeipía ad longum tempus fubíiíterc , vt 
conftat de antiquis hgrefibus iam extindisj 
nec diu inter Magiftrum & Difcipulos fer-
uarc valet vnitatis concordiam , quin ftatim 

cxortal 

DAKÍeLp, 

Augufl. 
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exorta invadas difcindacur Sedas: necea-
decn íemper conftans ínter eos {ententia,íed 
varia, & faepc fiblipía pro quauis nata oc-
caíione repugnans j aliqua ex íacrís literis 
admittens, aliqua reijcicns , multa depra-
uans ac mutilans, cüm tamen eadem fu o-
mnium ratio, vt plañe voluntaria, & ad 
ipforum fenfum confida íit. Tum ex apertis 
erroribus, quos vnaquseque ad mittit. Omi-Í-
(is antiquis, vulgata funt Caluiniftarum dog­
mata, Deum efife audorem peccati; nullam 
eíTe humani arbitrij libertatem : Lutherano-
rum vero, infantes vti ratione, crcdere,ípera-
re,ac diligere , dum baptizantur , quo nihil 
cum ratione pugnantius. T u m quia in ijs re-
bus plerumque á nobis hgretici diíccdunt, 
quae fenfui aduerfantur , vt iibentiüs fuis 
queant indúlgete paílionibus : quod ferio 
notauit iníignis quidem ludajus, qui dum in-
ftanter á Deo peteret, vt in vera Religione 
il luminaretur,decreuitíingularumSedárum 
leges examinare f*quando autem haeretico-
rum huius temporis Sedas examinandas fuf-
cepit, vel ex cocarumfalíitatem deprchen-
dit,quod plerumque in ijs á nobis difeedant, 
quae funt contraria íenfui , vt in Eccleíiafti-

Icis ieiunijs adimplendis, in caftitate feruan-
ida, & carnis concupifcentiacompefcenda, 
in obedientia ergj) fupremum Eccleíiae ca-
put exhibenda, & in reliquis honeftis ope-
ribus corpori laborioíis excrcendis : qui 
propterea docent , homines abfque operi-
bus , fola fide faluari, contra omnem Cano-
nicam Scripturam, & Sandos Patres. T u m 
quia, eftque ratio efficaciílima , dodrina 
Chrifti non poteft eífe niíi vna, iuxta illud 
ad Ephefeos 4. Fnam corpas, & vnus Spiri-
tus,fum vocatt e[iis in vna jpe vocationis vejlra. 
f̂ nas Dominus t vna Ftdcs, vnnm Haptifma. 
Quae dodrina ab ipfo Chrifto, eiufque A-
poftolis originem ducens femper illaeía vfque 
ad finem mundi permanfura eft , vti hade-
nus inter tot hoftium impugnationes ill^fa 
pcrmaníit: haec enim eft vna nota verae £ c -
clefiae fundata in illa Chrifti promiílione : E t 
porta inferí non pr&mlebmt adnerfus eam. 
Matth. 16. Et ego vohifeam fitm vfcjue ad con' 

Matth.vlt. fummationem ficuli, Matthasi vltimo infine, 
Ergo omnis alia dodrina , quae ab hac dif-
cedit, habenda eft vt faifa: atqui dodrina 
h^reticorum difeedit á dodrina Chrifti & 
Apoftolorum. Antcccdens patet, quia vna 
eft veritas, ín qua Chrifti dodrina fundatur. 

Matth.16. 

Patrum dodrina , quorum veftigijs illa iníi 
ftit, aperté conftat. Ñ e q u e vllam huius do­
drinae interruptionem , vcl per íeparatio-
nem á primo capite , vel per dogmatum mu-

j rationem, vel per alterius dodrin? profcílio-
nem obijeere nobis aduerfarij poliunt.Con­
tri vero nos vniufcuiufque h^rcticae Sed^ 5c 
proprium authorem, á quo fingulae nuncu-
pantur, & propria dogmata, locum, & tem­
pus, aliafquc circumítantias, quibus & cepit, 
Scaugmentum, & finera accepit, aílignarc 
poíTumus: quod eft cuidens í ignum,nos non 
abillis, fed illos difceílilfe á nobis, v t C y - Cypriftnus. 

prianus dixit. Praetereá cüm mult§ finthae-
refesinter fefe diuerfae, nequeunt omnes, fed 
vna tantüm eíle vera: fed non eft maior ratio, 
cur vna potiüs,quám alia vera fie, cüm omnes 
feré vno nitantur principio & motiuo, quod 
eft humanus aliquis inuentor , humanaque 
ratio: igitur nulla erit vera. 

76, Adde modum , quo noftra , & hae 
reticorum dodrina ex principijs reuelatis 

I deducitur. Etenim noftra nonniíi prasuias 
multorum Sapientiffimorum vírorum con-
fultationeadhibita, veterum Patrum inter-
pretatione, antiquorum Conciliorum San-
dionibus in médium produdis, cum affi-
ftentiaRomaniPontificis legitimi Petrifuc 
ceíToris, vti tot annorum continúala Epifco-
porum in Romana fede fucceflio deraon-
fttat, ftatuitur & decernitur. Hgreticorum 
contrá , nulla prguia matura coníultatione, 
nulla Patrum adhibita declaratione, nulla tot 
antiquorum ac fapientiílimorum Conciliorú 
expenfa atque examinata dodrina, id tárüm, 
quod vnus, vcl aker fupcrbig fumo excoc-
catus, vcl ambitionis vento elatus ex pro 
prio cerebro dixerit, habetur pro Spiritus 
fandi oráculo. Etenim íi credimus, vticre-
dere debemus , nunquam Spiritum fan 
dura permiíTurum, fuam Eccleíiam errare 
in fana veraque Chrifti dodrina rctinenda 
cui potiüs credendum erit, Deum in rebus 
fidei definiendis aftiturum vni fcelefto ho-
mini , vniuerfum populum ab obedientia 
capitis fubtrahenti, non vniuerfo Conci 
lio Sapicntiílimorum vírorum, ex vniuerfo 
orbe, authoritate eapicis , ad hunc finem 
congrégate ? 

77. E x quibus ómnibus haec conficitur 
demonftratio , quae , niíi adfit pertinacia , 
vnumquemquc intelledum apta eft con-
uincere. Illa dodrina, quae á Sapientiífi 

Confcquent iaveroprobatur ,quiaomnisa l ia ímo , Sandiíl iraoque tradíta Magíftro , ni 
dodrina, quae Chrifti dodrinae contradieit, hil docet rationi contrariara , nihil mori-
non poteft niti veritati, quae vna tantüm eft. 
Minor , in qua noftra cum haereticis contro-
ucrfia eft, dcmonftratur: quia noftra fides 
cadera ab exordio Ecclefias, quamuis acri-
ter á diuerfis oppugnata ad nos vfque con­
tinuara fueccífione íemper integra perman-
fit, &quoad authorem, quera alium quám 
Chriftum non agnofeimus, vt nomen ipfum 
Chriftianas fidei declarat; quoad dogma­
ta eorumque legitimam explicationcm, vt 
ex varijs Conciiijs, Pontií icum decretis, & 

busdiíTbnuro; queque tot conteftata fignis 
tot Martyrum, Dodorumque confirmara 
teftimonio, tamdiu inter tot acercimosho-
ftes illgfa pcrmaníit , prae quá ipfa cae-
ter^ omnes improbabiles , incredibilefque 
euidenter apparent, eft euidenter ctedibi-
l is , quód fit á D c o reuelata: talis eft íides 
Chriftiana: ergo íides Chriftiana eft eui­
denter credibiiis. Dodr ina autem, quae eft 
euidenter credibiiis, quód fita D e o , faifa 
eífe non poteft: igitur noftra Rcligio faifa 

"effc 
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eííc non poteft: vnde mérito Regias Pfaltes 

Tf*l 91. Pral.92. exclamauít: Ttflimonia tna credibi-
liafítfía funt nintis. 

78. E x didis deducitur , qng fint norse 
veríB Ecclefias. Eft autem nota íignum feníi-
bile, quo vera á faifa Ecclefia dignofcírur. 
Nam elíe veram Ecclefiara , ñeque h^retici 

¡Matth. 18. ¡negare audent,vf conftat ex Matlhgi 18. Quod 
W.Tim. 3. ^ „ot¡ audierit eos:dic E<.clcfi& &c. & 1. ad T i -

motheum 3. fídc tibtfcrtho, vt [CÍAS quomodo 
oporteat te tn domo Dei conuerfiri, qua eíí Ec~ 
clejta Det viui , columna & firmamentum ve-
ritaits : neganttamen, iDam certisnotisdí-
gnofci pofle, eoquod Ecclefia fit vnus ex 
articulis Fide i : Artículí autem Fidei non vi-
dentur, fed creduntur: quae autem crcdun-
tur, nequeunt certis notis dignofci, cüm no 

dicatur, neceífe eft, vt omnes, quí in ea lunt, 
fandi fint, fed fufficit, vt aliqui, ctiamfi 
paucifinf, fanditate lint pr^dití: nam etiam 
qu§ vní tantüm membro conueniunt, tribuí 
folent toti corpori: dicitur enimhomolo-
tus, etiamíi tantüm lotus fit in vna tantüm, 
corporis parte : dicitur totum Regnum hú4 
licofum, etiamíi tantüm aliquí in eo fint 
bellicoíí. Dicitur igitur Ecclefia Sanda,pul-
chra , ímmaculata ratíone bonorum : ficut 
dicitur hortus conclufus, fons fignatus ra­
tíone e í edorum. CíEterüm, vtnoiatCanusc4»«í, 
lib. 4. de locis Theologicis cap. v l t ímo , a-j 
liud eft eífe partem Ecclefia, alíüd mem-
brum: nam mcmbrum refpicít animantis 
corpus, quod fine vita intelligí non poteftj 
membrum ením abfciífum á c o r p o r e , nonj 

ta fignum fit fenfibilc, quod cum fide, quae j dicitur propric mcmbrum: pars verq rcfpi-1 
obfcura eft, repugnar. 

79. Sed falluntur; nam Deum eífe , eft 
articulus Fide i , quem tamen ex effedibus 
euidenter cognofeimus. Sic igitur ex quí-
bufdam attributís viíibiiibus á Scriptura 
deferiptis poíTumus euidenter cognofeere, 
quae fit Ecclefia Chrifti, & de illaeaomnia 
'credere, qug Scriptura íacra docet .• non 
quód figna hace fint ratio credendi , fed 
jconditio dumtaxat applicans & proponens 
ad credendum , quód h^c fit Ecclefia Chrí-
fti, de qua tales notae prasdicantur. Sicut 
effedus fenfibiles non funt ratio formalis 
credendi Deum eíle , fed tantüm conditío 
applicans & proponens obiedum creden- I fundamentum ipfo fummo angulari lapide 

cit totum, quod etiam fine vita eíle poteft. 
Vndefit , vt peccatores fint partes , nonau 
tem membra Ecdcfiae: contra lufti non fo* 
lüm íunt partes, fed et̂ &ra membra vítali 
nexu coniunda Clirifto capiti. 

82. D'iátüv Catholtca, tum ex vníucrfa-
litate & amplitudine gentium , cüm nemi-
nem á fe excludat j tum ex diuturnítatc 
temporis , qug cum ipfo mundo incepit,! 
qua nota cüm carear quíeuis congregatio 
h^reticorum, nulla haeseticorumcongrega­
tio Catholica dici poteft. 

83. Dicitur Apoílolica ex dodrina & 
traditione Apoftolorum , fupra quorum 

idum ex teftimonio primae veritatis. Qijód 
íi has ipfas notas credimus, vt á facraScrí-
'ptura deferipras & teftatas , non credimus 
¡illas ob teftimonium euidens fenfus , fed 
propter teftimonium obfeurum Dei. Dupii-
citer igitur veram Eccleíi im cognofeere 
poífumus, vno modo aííenfu fidei ex tefti­
monio obfcuroDei in facri.s Scripturis reue-
lato, pofítavt prseuia conditione norítia no-
tarum, quae verae Eccleíiae á facra Scriptura 
tribuuntur: alio modo aífenfu euidenti ex 
cuidenti cegnitione attríbutorum, quae veis 
Ecclefia competunr. 

80. Forró prajeipuae notae Ecclefig funt 
ilig quatuor , quas Nicaenura Symbolura 
exprimir, vt fit yna , Sánela, Catholica, A -
poñolica. Dicitur vna vnitate fidei tam ín-
terioris , quám exterioris per colligatio-
ncm vnius externas profeífionís diuim cul-
tus , & Sacramcntorum fub vno vifibilí 
capite Chrifti Vicario in terris. Per hano 
not̂ un ab Ecclefia exeluduntur non folüm 
h9tetici , qui tam interiori, quám exte-
non fidei profeílione á nobis difeernuntur, 
fed etiam Catechumení : hí ením etfi per 
interiorem fidem inuiíibilicer Ecclefigcon-
nexi fint, nondum tamen vífibüiter cum 
illa per Sacramemi fidei profcffionem con-
í u n d i funt, 

81. Dicitur Smlla tum fanditatc capi-
tís Chrifti , & membrorum eius, tumfan-
dítatedodrinae, & mediorum,quibüS vtítur 
ad fi ñera confequendum. Ñeque vt fanda 

Chrifto IESV fuftentatur & fuperaedificatur 
Ecclefia Dei . E x quibus etiam conftat, i l ­
lam deberé e/fe vifibilem, tum quia caput 
Chrifti vifibileeft: tum quía modus híc ac-
commodatior eft & congruentior hominum; 
congregationí; alioqui non eífet certus fu 
perior , ad quem fideles in rebus fidei recur-
rerent: T u m quia eadem eft Ecclefia Chrifti 
nune, qu£B fuit tempore Apoftolorum: at 
tune fuit vifibilis, & rajíone capiiis,& ratío­
ne membrorumj ergo ctiara nunc. 

S E C T I O I V . 

<t/ln M y H e r i a fidei fint euiden­

ter credthtlia fide dtmnay 

a n h u m a n a ? 

84, T ) RIMA ratio dubitandi pro fide diui-
1. na eft,quia Myfteria noftrg fidei funt 

euidenter credibilia propter figna & miracu­
la ín eorum attcftationem fada : fed h^c ere 
duntur fide diuina : ergo Myfteria noftrae 
fidei funt euidenter credibilia fide diuina. 
Maior conftat ex praecedente fed, Minor 
probatur^ná figna & miracula, quibus noftr^ 
Religionis Myftcria íunt euidéter credibilia, 
íumütur ex facra Scripturaj ex eo ením quód 
in facra Scriptura illa multó ante pr^dida 
funt & ex eo quód multa figna & miracula 

in ea 
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in ca legantur in confirmationem fidei fada, 
dicuntur Myfteria fidei euidenter credibilia: 
quae autem authoritate facrae Scripturae ere-
duntur, t e íbmonio diuino credumur, ac 
proinde fide diuina. Ergo Myfteria noftrae 
Religionis funt euidenter credibilia fidedi-
uina, 

85. SECVNDAratiodubitandipro eadem 
fide diuina eft: quoniam ea fide Myfteria 
Chriftianae Religionis funt euidenter credi-
bilia,qua illa credibilia oftendunt rationes & 
teftimonia fuprá allata: fed teftimoniahade-
nusallataoftendunt, illa eííe euidentercre-
dibilia fide diuina : igitur illa funt euidenter 
credibiiiafide diuina. Minor probatur, nam 
omnia argumenta & motiua íuprá adduda 
co tendunt, vt dcmonftrcnt Myfteria noftrae 
Religionis cílc á Dco reuelata, adeoque cre-
denda fide diuina. 

86' Ratio dubitandi pro fide humana fit: 
quod omnes rationes; quibus Myfteria no­
ftrae Religionis probamur eííe euidenter cre­
dibilia , creduntur fide humana. Crcdimus 
cnim illa elle euidenter credibilia propter 
publicum teftimonium Eccleíiae atteftantis, 
illa eííe á Deo reuelata: fed hoc teftimonium 
eft humanum: ergo creduntur eífe euidenter 
credibiiiafide humana. Pro cuiusdifiiculta-
tis folutione, 

87. N o í a n d u m e f t , fidera clTeduplicem 
adualem & excrcitara, obiediuaro, &exer-
cendam. Adualis & exercua eft, qua adu & 
exercité aliquid creditur propter teftimo­
nium alterius. obiediua & excrcenda eft, 
'qua aliquid iudicatur dignum fiJe , propter 
rationes & motiua, quibusproponitur, vtin 
fubiedis exemplis apparet: Credo 'Deumeffe 
Trinttm & vnHm>qma tpfedícit. hdcs eft adua­
lis & exercita, quia aítenfu adualí & excrci-
to aíTentior, Deura eífe Trinnm & vnum, 
propter teftimonium ipfius Dei. Indico hanc 
'propofaonem , DeuseHTnnus & vnns,ejfedt' 
]gnam fide dtuina propter rationes & teñimonia, 
C¡HA oft&tdmt illam ejie a Dco reuelatam : eft fi-
desdiuina , non quidcm adualis & exercita, 
fed obiediua feu tignata &exercenda. Non 
cli:adualis& exercita , quiaraotiuum , quo 
iudico, hocMyfterium eífe dignumfidedi­
uina, non eft teftimonium Dei , fed rationes 
& motiua humana : eft autem fides diuina 
obiediua feufignata &cxercenda, quia eft 
obiedum iudieij , quo iudico , hoc Myfte-
rium eífecredendum fide diuina. hisbreui-
ter adnotatis, 

88. D i c o i . Myfteria noftrae Religionis 
non creduntur eífe euidenter credibiiiafide 
diuina exercita &adua l i , fed obiediua feu 
í ignata&exercenda. Primum probo. Illud 
crediturfide diuinaexercita&aduali,quod 
creditur foloteftimonio D e i , propteríeip-
fumapplicato : atqui Myfteria noftrg Reli­
gionis non creduntur elíc euidenter credibi­
lia folo teftimonio Dei propter fcipfumap-
plicato, íed propter rationes & motiua huma­
na : igitur non creduntur eífe euidenter cre-
dibiliafidc diuina aduali & exercita. Maior 

patet, nam teftimonium Dei propter íeip-
fumimmediaté applicatum eft fórmale mo-
tiuum fidei diuin^: fine formali autem moti-
uo nullus adus exerceri poteft , cüm nullus 
adus exerceri poílic ablque forma, á qua 
fuam eífentiam deíumit. Minor conftat ex 
precedente fed j in qua euidentiam credibi-
litatis noftrae Religionis deduximus ex mo-
tiuis & rationibus humanis: & quamuis ínter 
hasc motiua vtamur etiam teftimonio facras 
Scripturg, illo taracn non vtimur, quatenus 
teftimonium Dci formaliter eft, propter feip-
fum applicatum , & vt aptum eftobfcurita-
tatem in ipfo adu caufare, fed vt applicatum 
per naturalem di ícurfum, quatenus aptum 
eft caufare euidentiam credibiiitatis inobie-
d o propoíito. Quare teftimonium diuinura 
refpedu huius actus fe habet vt obiedum 
n^ateriale j refpedu aííenfus vero fidei fe ha 
betvt obiedum fórmale. 

89. Secundumoftendo, nam licet Myfte­
ria Chriftian^ Religionis noncredantur elle 
euidenter credibilia fide diuinaaduali & ex-
erc i ta^amencenfenturhoc ip íoadujquo co-
gnofeuntur euidenter credibilia, eíl'edigna 
fide diuina, proinde ad hunc adum fides di­
uina concurric vt obiedum materiale crc-
dendum. 

90. D i c o 2. Myfteria noftr^ Religionis 
non creduntur elle euidenter credibilia fide 
humana, ñeque aduali & exercita, ñeque 
obiediua & exercenda. Secundum patet: 
Nam ea creduntur ve euidenter credibilia fi­
de humana obiediua & exercenda, qu^ iudi-
cantur digna fide humana: atqui per figna 
credibiiitatis non iudicamus Myfteria noftrae 
Religionis digna fide humana, íed diuina: 
igitur non creduntur vt euidenter credibilia 
fide humana obiediua & exercenda. 

91. Quod vero nec credantur eífe eui­
denter credibilia fide humana adual i , & 
exercita, probatur: nam illud creditur fide 
humana aduali & exercita, quod creditur 
folo teftimonio humano : atqui Myfteria 
Chriftianae Religionis non creduntur,quod 
fint euidenter credib¡lia,puro teftimonio hu­
mano, fed rationibus naturalibus caufantibus 
euidentiam : namlicetinterrationescaufan-
tes euidentiam fit etiam teftimonium huma­
num,illudtamennon concurrit vtpurum te­
ftimonium hominum, mouens propterob-
feuram authoritatem hominum,fed vt moti-
uum naturale applicatum per difeurfum cau» 
fans euidentiam credibiiitatis in adu. 

92. D i co 3. Myfteria noftrae Religionis 
cqgnofcuntur ícientia aduali & exercita, 
quodeafint euidenter credibiiiafide diuina 
obiediua. Fundamentum eft, nam ea co-
gnofeuntur feientia aduali & exercita , quae 
cognofeuntur medio aliquo dcmonftratiuo 
euidentem connexionem habente cum re de 
monftrabili: atqui hoc modo cognofeuntur 
Myfterianoftr§ Religionis, quod ea fint eui­
denter credibilia fide diuina obiediua: ergo. 
Maior conftat.Mi ñor probatur,nam motiua, 
quaeafreruntur de crcdibilitatc noftr^ Rel i ­

gionis, 

>0 i»;-



Dtíp.U l . Ve obteSio Fideipropojtiione, SeSiio I V , 
gionis, ea Ixnul lumpta habcnt cuidentem 
connexioncro cum credibilitatcnoftrg Rcli-
gionis, quód illa fit á Deo reuelata: nam l i -
cct non habeant euidentem connexionem 
cum ventare Chriftianae Religionis, habent 
tamen euidentem connexionem cum ipfius 
credibilitate. Qoemadmodum licct tefti­
monium Dci euidenter cognitum in atteftan-
te non habeat euidentem connexionem cum 
veritate rei atteftatas, habet tamen euiden­
tem connexionem cum veritate ipfius atte-
ftatíonis. E t motiua probabilitatislicet non 
habeant euidentem connexionem cum veri­
tate rei probabilis, habent tamen euidentem 
connexionem cum ipííus probabilitatcquam 
euidenter oftendunt, hoc ipfo quód illam 
reddunt dignam indicio probabili. 

93, Confiimatur. Poteft aliquid demon-
ftraruquód fit euidenter credibile, ficutpo-
tcftaliquid demonftrarí, quódfiteuidenter 
probabile, autdcmonftrabilerergo poteft de­
monftrarí, quód Myfteria noftrae Religionis 
fint euidenter credibilia: ergo d e f a í t o d e -
monftratur per rationes & motiua, quas ha-
denus adduximus. Prior confequentia pa­
tet. Poftenor conftat, nam fi quae funt moti­
ua & rationes, quae euidenter demonftrant, 
rcra eíTe , euidenter credibilem , funt ratio­
nes & motiua Chriftiang Religionis, quae 
tot ac tanta, tamque euidentia funt, vt aufus 

Richardus fucrit Richardus de Sando Victore dicere, 
áe 9. vi. fiinnoftra Religione eft error, illum eíTe á 
Slore. iDeo , cüm non poífit tanta euidentia figno-

rumefle, nifi á Deo. Antecedens probatur, 
nam vt aliquid demonftrari poíf i t , quód fit 
euidenter credibile, nihil aliud requirit, 
q u á m v t e a habeat motiua & rationes , quae 
intelledum conuincant, quód illud fit cre­
dibile, & á Deo teftatum. 

94. D i c o 4. De fide eft, Myfteria noftrae 
Religionis elTe credibilia fide diuina obie-
diua ac fignata. Fundaraentum eft, quia de 
fide eft Myfteria noftrae Religionis eííe crc-
denda fide diuina : ergo de fide eft, eííe cre­
dibilia fide diuina obiediua& fignata. An­
tecedens eft certum. Confequentia proba-

Contirmatur , nam fi de fide cífet , quód 
Myfteria noftrae Religionis eífenteuidenter 
credibilia, iudicium , quod de euidenticre-
dibilitate eorum formamus , pettineret ad 
fidem , quod falfum eft, vt íequenti í e d . 
conftabit. A fortiori hanc fententiam doce 
bunt, qui abfoluté negant, Myfteria noftrae 

ro cu-Religionis eíTe euidenter credibilia. 
lus difficultatis folutione 

96. D i c e y. Probabilius eft , de fide 
eííe , quód Myfteria noftrae Religionis fint 
euidenter credibilia. Pro quo notandum, 
aliud eííe Myfteria noftrg Religionis haberc 
in fe motiua & rationes, propterquas fint 
euidenter credibilia j aliud hgc motiua & 
rationes nobis euidenter apparere. Nam pof-
fent Myfteria noftrae Religionis haberc in 
fe huiuímodi motiua & rationes, etiamíi ea 
non euidenter appareant ómnibus , ve! defe-
d u applicationis, vel defedu confideratio-
nis, & malaeafFcdioniserga res noftrae fidei. 
Q u ó d autem hic allerimus, eft, de fide eííe, 
quód Myfteria nottras Religionis in íe ha­
beant talia fígna & motiua, propter qug fint 
euidenter credibilia. Pr^tereá, quod eft val-
de notandum,hic nos non contendere,quód 
ad hoc credendum obligentur fideles, qui 
non obligantur, nifi ad ea, quae proponuntur 
ab Ecclefia; fed tantüm aíferere, hoc eíTe fuf-
ficiens obiedum fidei diuine, ita vt licetad 
illud fidediuina credendum non obligcmur, 
poífumus tamen, fi volumus, illud fide diui­
na credere, cüm fufíícientiahabeamus moti­
ua, propter qua? illud poftimus fide diuina 
credere; His adnotatis, 

97. Probatur aíTcrrio 1. De fideeft,mul­
ta figna & miracula fada eíTe in conreftatio-
nem veritatis noftrae Religionis: ergo de fide 
eft, Myfteria noftras Religionis haberc in íc 
fufficientia motiua , quibus reddantur eui­
denter credibilia, Antecedens conftat ex to­
fo teftamento nouo , in quo multa narramur 
miracula in atteftationem veritatis noftrae 
Religionisfada : nam qug fecit Chriftus , & 
quae poftéa fecerunt Apoftoli, fada funt 
omnia ad hunc finemjVt credibilia rcddcren-

tur, nam credendum eíTentialiter fupponit ', tur Myfteria noftrae Religionis: quod patet 
credibilcj implicat enim aliquid eíTe creden- tum ex illis verbis Chriíí i loannis^. Egoau 
dum,quin fit credibile,ficut implicat aliquid 
eíTe, vel futurum eífe , quin fit poíí ibile: qua 
de caufa non folüm fide certum eft, Myfte-
rium Incarnationis eíTe peradum , fed etiam 
eífe poífibile. Eodem igitur teftimonio & 
certitudine , qua reuelatum eft : Myfteria 
Chriftianae Religionis eíTe credenda fide di­
uina, codem quoque teftimonio & certitu­
dine reuelatum eft, ea eífe credibilia fide di­
uina : firut eodem teftimonio & certitudine, 
qua reuelatum eft, Myfterium Incarnationis 
eífe peradum 
poífibile. 

95. Maior difficultaseft, an fit de fide, 
q u ó d Myfteria Chriftianae Religionis fint 
euidenter credibilia. Aliqui negant, ea forte 
ratione moti, quód ñeque hoc fit exprefsé 
reuelatum in fe, ñeque virtualiter in alio. 

lean. 5. 
tem haheo te í l imonmm watus loanne:opera enim 
qttdt dedtt mihi Pater, vt perficiam, ipfacpcra} 
qui. ego fac ió , tejitmomum perhthent déme, qui a 
Pater wifit me: tum ex miraculo, quod kc i t 
in refuícitatione Laz3ri,vt populus crederct, 
quód eíTetáPatre miífus: Ego ̂ «/ew, inquit, 
loannis n . f c i ebam, quiafemper meaudis, fed icatt% JJ 
propterpepulum, qui ctrcuwftat me, dtxt^vt cre-
dant , quia tu me mijifit: tum ex Matt. 9. vbi Matth. 9. 
Chriftus íuam poteftatem dimittendi pecca* 
ta in terris confirmat miraculo íanandi Para-

reuelatum quoque eft eíTe ¡ \ y ú c u m : v t autemAx\c\V\i,fciatis, quia fltus ¡00-
minis habet poteftatem in terrts dimittendi pecc(t~ 
ta, tune an Paralitico: furge, tolle It í ip.mtuum, 
& vadeindomumtuam: tum Ado.5 . vbi prin­
ceps Apoftolorum Petrus aperté teftatur, 
claudum á natiuitatc á íe íanatum fuiííe in 
confirmationem fidei Icíu Chrifti : tum ex 

iílo 

/Mor. 3. 



Marctv l t . 

DiJ¡). i[\.Deohtetii Fidet propofaione.Ssttto 111. 85 
bilí alfcnfu creciere Myíteria nollríe Rel i -
gioms , niíi prsuio iudicio de eui ienti eorú 
credibiíicace.parer.'quia debec inrciledus ea 

feqtientiam vero ííc dcmonftro. Natura | crederc ex libero &prudenti imperio vo-

1II0 Marci vlc. I l í i aiitem profctU pradica-
nerum vbicjue Domino cooperante i & fer~ 
rnonem confirmante , fec}uentibns figni*' Con-

lumine euidens eft , vera miracula f a d a 
in confirmationcm alicuius do¿tr in^ , red-
dere illam euidencer creJib i lem , quódí ic 
á Deo , cütn implicec Deum operan verum 
miracuíum in acceftacionem falfi. Igitur 
ha:c conclulio, non ve per difeurfumde­
ducía , íic eniin non nicitur folo refti-
rnonio D e i , fei vr explicata per cuiden-
rem propoíuioncm nauxralera, pertiuetad 
fidem , credenda eodem teftimonio diui-
no , quo credunrur ipfa miracula á C l u i -
í lo , & ab Apoftolis in confirmacionem no-
flrx Religionis patrata. 

98. Confmnacur, quoniam vtex príB-
c c J c n r c difp. fe í t . con í lar , quando ex 
propoíit ionc rcuelata per euidentemdifeur-
íum colugitur aliqua veritas, ralis vericas 
cenferur vircualiter reuelara in ea propoíi-
tione^x qua euidencer deducitur; ac proiu-
dclicctnon vendada formaliLer, í a i t e m 
ve expiieata, c W l e n d a c f t eodem celtimo-

|niodiuino, quo creditur ipfa veritas ex-
prefsc reuclata, ex qua illa euidencer de-
ducicur. Acqui exprcfsé reuelatum eft, 
mulca miracula á Chrifto , & ab Apoí lo-
lis patraca erte in confirmacionem Chrí-
ílianaí Rcligionis : ex hac auccm expreísé 
reuelara per euidencem difeurfum deduci-
tur, huiufmodi miracula reddere euiden-
ter credibilem nollram Rcligionem : cúm 
implicec miracula a Deofieri in arceftacio-
nem fallí : crgo de fideell, qubd Myfte-
ria noftrae Rcligionis íinc euidencer cre-
dibilia-

99. Secundo de fideeft, Myí lerUCl ir i -
ftianaz Rcligionis eíTe credenda aíTcnm tir-
mo & irreuocabili; euidens autem e í t , ea 
non poíTe firmo acque irreuocabili aíTenfu 
credijiiifi ex pr^uio indicio de euidenri cre-
dibilitace eorum : igicur de fide eft , M y ftc-
ria Chriftianas Rcligionis eíTe euidencer 
credibiüa. Maior eft cerca, cüm de fide fíe, 
Myíteria Chriftians Rcligionis eílc á Deo 
teítaca : igicur de fide eft, ea elíe firmo arque 
irreuocabili afTeníu credenda.Minorcm eui­
dencer oftendit fequens difcurfus.Fieri non 
poteft, ve incellcdus firmiccr acque i r r e -
uocabdircr aftenciacur obieóto obfeu-
répropí i to , niíi prqcedat iudicium deeuí-

ncia credibilicatis Calis obiedi , qubd i l -
ludfíca Deo teftacum. Quoticfcunqueau-
cem nequic aliqua vericas exprcfsé reuelara 
fubfiftere abfque fubfidio alterius veritatís, 
non exprcfsé rcuclar£,talis vericas cenfecur 
/¡muí cüm á!iá vircualicer reuelara. Cíira 
igirur nequeac hxc vericas rcuelaca fubíi-
ftere, A-fyíteria noflrt Religionis credénda 
fnnt affenfufirmo & Irrijiocabili , abfque prg -
uio indicio de euidentia credibilitacis eo-
irum y fcquicur defide eífe , qüód ca íinc eni-
denrer credibilia. Qopd aurem euidens fie, 
non poíTe incclledum firmo arque i'rrcuoca-

Torn. lV, De FideiSpe,& CharttAte. 

iuncatis (quidquid fie, an poííic ea crederc 
determinatus ab excrinfeca caufa^dequo af-! 
íenfu hicnon loquimur, quia hic non eirec; 
l iber& mericorius ^ non poceft aurem VÜ-| 
Uincas prudencer imperarcvcinrclledns fievj 
miccr & irrcuocabilicer aíTenciatur , niíi ex: 
prsEuioiudicio de euidenricredibiliracc co-| 
rum: ergo. 

100. Reíponderi poíTecadhuc non praruioi 
indicio de euidentia credibilicatis obiecH 
modo pr^cedar iudicium de fola credibilica-
re ipfíus^ poíTe volunrareai imperare inrel-
Jedui, ve firmiter illi alFentiacui-jquia poder 
Deus incerna fuá motione fupplere, quod 
dceílec ex paree euidentia credibilicatis ob-
iedi. Sed conerá , quia non poíTet caleimpe-
riú elle virtuofum. Veenim fie vircuofum » 
debee regulari ex raeionab li indicio : rario-
nabile aucéiudic íumad cale imperium fuf-
ficiens, no eft iudicium de fola credibílirare 
obiedi , quia cum hac ftae probabilicas op-
pofícae parcis^ac proinde iudicium de proba-
bili verieace oppoficce pareiSj quodrepugnac 
fidei Diuinx.Ciim igicur nequeac Deus tale 
iudicium fupplere 3 cum í i cadus viralisef-
fcncialiier pendens á principio virali , 6u i -
dencer fequicur,adhoc ve poQIc volúcas vir-
tuosé impcrareinrclledui, vefirmicer & ir-
reuocabilieer alíenciacur Myfterijs fidei^ de­
beré id faceré ex praruio iudicio de eui­
denri crcdibilicace eorum. 

101 Confirmacur. Per cuidentédifeurfum 
fuffic iererapjdicarur veriras virrualicer con-
teta in propoíirione exprefse reuelaca;ergo 
cít fufticiens obieótum fidei diuinas. Coníe -
quencia paree, nam ve aliquid fie fuííiciens 
obiedum fidei diuinSjfufficirjVe ica propo -
narur, vt nullum maneat dubium , auc mo-
ralispoeencia ad dubirádum > qubd iliud íit 
vircualicer contentú in alio exprcfsé reucla-
co :quia cune moralicer dubieari nonpoceft, 
quin id^quod vircuce concinetur in alio ex­
prefse rcuelaro, fie verum, ac proinde credi-
bile fide Diuina codeteftimonio j quo cre-
dibilis eft veriras ipfa exprcfsé reuelara.Ex 
bis infercunduplicicer poíTe nos huiufmodi 
motiuis aflenciri;vno modoafTenfu fidei di 
nina ex folo te í l imonio Dei, íi nimirum af-
íenciamur, multa ealia fígna Se miracula fa-
da eííe in confirmacionem noftrae Rcl ig io­
nis , quia Deus in facris feripruris eeftarur : 
alio modo aflenfu ícientise naruralis quoad 
fubftanciá.íi lilis alfenciamur per naturalem 
difeurfum . quaeenus naruralirec apea fuñe 
caufare euidentiam credibiliraeisi 

101. Ex didis pacer ad raeionem oppoficse 
fencenci^:falíum quippe eftjnon eíTe falcem 
implicicc & virrualicer reuelatú, quód My-
fteria noftrse Rcligionis finr cmdéter credi­
bilia. v t á n o b i s probatúeft. Ad cófiematió-
nc, negarur fcquela:etenim dupliciter pof-
fnmus indicare.Myfteria noftrx Religinois 

H eíTe 



8* í)ijf>. 11L 'De aittSt Fidei propofítione. SeSUo V , 
clTccuidenter crcdibiliai vno modoj íb lo t c -
ftimoniodiuinopropter reipíum applicato, 
quo pado crcdimus illa fidc diuina:alio mo­
do tcí l imonio diuino applicato per difcur-
fam , quatcnus aptum eíl caufare euidcnriá 
crcdibilicatis, quomodo non alFentimur iíli 
a¿la fidei, fcd fcientiae nacuralis quoad fub-
ftantiam , vt fuprá p robatum el iAlque hic 
adus praeccdit alíenfum fidei. 

20} . Ad i . rationem dubitandi pro fidcdi-
uina)ncgacur Minor, Adcuius probatione, 
diftinguenda cíl Minor ; qu«e crcduntar au-
thoritate facraeícripturscproptcr ipfam au-
thoricatcm facr? fcriptura:, crcdnntur fide 
d i u í n a , concedo : qux creduntur authon-
tate facrae fcripturaEjproptcr naturalera cui 
dentiam , quá per difeurfum applicata cau-
fant,creduni:ur fide diuina,nego : fícut pro-
pter idétef t imoniú DeiaíTentimur obieclo 
reuelato a£lu fideij&Theologiarjadu íidci, 
proprer foium teftimonium Dei,vt didio & 
& locutioipfiuseft^duTheologiq.proprer 
idem teftimonium Dci,quarenus connex io -
n é habet cum concluí ionc.Vnde priori mo­
do cócurrit propter fe ipfum in»mediatc ap-
plicatum fpcciaíi motione diuinarporteriori 
modo concurrit proprer nacuralem con-
nexionem cum concluí ion« per difeurfum 
applicatum. 

104.. Ad pofteriorcm rationé dubitádi,di­
ftinguenda eíl Minor :motiua aliara probar, 
Myfteria noftrac religionis eílecuideter cre-
debilia fidc diuinaobiediua & í ignata ,co -
cedojprobant eíTe cuidenter crcdibilia fide 
diuinaaduali 6¿ cxercita,nego.Nádum h^c 
niotiua per fe ipTa tanquam per rationem 
formalem probant, Myfteria noftrse Rel i ­
gionis eíTe euidenter credibiliajno poííiint 
credi fide diuina aftuali & exercitarquonia. 
vt credanrur fide Diuinaa£tual i&excrci ta , 
illa eíTe cuidenter credibilia, debentfolo te-
í l imonio diuino credi.qubdilla í íntcuidcn-
ter credibilia : cum tamen hanc euidentiam 
credibitatis noftrse religionis per huiufmo-
di motiua & rationes non credamus, fed 
demonftreraus. 

l O y Ad rationem dubitádi pro fide huma­
na , negatur antecedens.Ad cuiusprobatio-
nem, diítinguendúeft antcccdens-crcdimus 
Myíleria noftras Religionis , eíTe euidenter 
credibilia propter teftimonium Ecclefía?, 
quatcnus caufatiuum eft fidei obfeurac, nc-
gojquatenus caufatiuum cftalicuius cúide-
t ix ,concedo.Quiemadmodú dupliciter pof-
fumus ex teft imonioPctriaíTentirijRomam 
c í i cvno modo fola authoritatc ipfius nixi ; 
aliojquatenus teftimonium ipfius cum tefti-
monio aliotum aptum eft naturaliter caufa­
re moralem euidentiam, quatcnus impoííi-
bileeft: moraliter, quod hominesram multi, 
tam var i ] , tamque diuerfis temporibus , & 
locis exiftentes conueniant ad teftandam 
rem falfam. 

S E C T I O V. 

E x quo hahitn elicitur hec i u d i -

c ium de emdentia credthl i ta-

t i snof i ra Rel igionis? 

io5. T ) R1 M A.fentcntia affumat, clici ab 
X habitu fidei infufas , q u i í í m u l i n -

clinat ad adum obfeurum circa veriratcm 
obie^i , & euidentem circa credibilitatera 
eiufdem obiedi. Eft Caietani i . i . q. i .a. 4, Caiet/mm 

adz. $ . adprimMm:]$a.nnex ibidem,& z M o z á Bannez 

Thomií larum : idque probant authoritarc ^'Thomtu. 
S.Thomac prafeitata q. a. 5. ad i. vbiait, fi-
deles per lumen fidei videreea, quaefunt 
credenda nempe ranone cuidentias credi-
bilitatis , vt explicuit articulo prxceden-
ti ad 2. quo idem S. Do¿tor fcipfum rc-
mittit. 

107. Confírmantjtum qM^nonrepugnat, 
ab vno eodcmquc habituoupliccra chcí af-
fenfum, obfeurum, & euidentem, vt fuprá 
docuimus de habitu inclinante ad aí íen-
fum euidentem in atteftante, & obfeurum 
in obie¿tum atteftatura : & de habitu 

j opinionis qui fimul inclinat ad proba-
bilem aíTcníum circa verirateii} obiedi, & 
ad euidentem circa probabilitatem eiuf­
dem obicót i .Tum quia omnis habitusincli-
natad ea , quae conuenicntia funt proprio 
ob ieó lo . Tum demum quia iudicium de 
credibilitatc. obiedi fidei eft fupernatura-
le : ergo eft ab habitu fidei>cúnullusa¿lus 
fupcrnaturalispraícedat fídem infufam, cu 
ipfa íit primum donum fupcrnaturaIe,quod 
a Deo infunditur. Quocirca a Tridentino Coneil.Tri-

ícíf. 6. c 8. fides appeliatur , i n i t i u m f a l n t i s , inttnmm, 

fhndamentHm , & radix omnis i a / í t f i c a t i o -
nis. 

108. SECVNDA fentcntia negar, hociudi-
ciú eüci ab habitu fidei infufx.£11 Caprcoli G s f m t m i 

in ?.dift.3i.q. vnicaa.}.$.<i^/mí«w U i f i n m 

¿/íVíV«rJ& comunior intei recentiorcsTheo 
logos.J^wrf longé prababitior (r/?:cuius dúplex 
eftfundamentum. Primum: Nullus habitus 
eliccre poteft adium ex alio mot iuo ,quá cx-
quo habitusipfefpccificatur.Atquiex moti 
uo.cx quo elicitur aótuseuidentiarcrcdibili 
tatis noftrac fidei, non fpecificatur habitus 
ipfa fidei infufae: igitur non poteft talcm 
achim eliccre. Maior patet,quia nullus ha-
bitus^ut potcntia operari poteft,nifi deter-
minatt á proprio motiuo,» quo fpecificatur: 
eftenim motiuum caufa formalis mouens 
habitumjvel potcntiam ad operandum; im­
plicar autcmhabifum , vel potcntiam ope­
rari abfqucfua caufaformali mouentc.Pra:-
terea, motiuum fórmale non folüm fpe-
cificat, fed etiam limitar habitum vel po­
tcntiam, ne extra fuos fines ferri poflir, vt 
indudione conftat in ómnibus habitibus & 
potentijs.Minor yero primi fyllogifmi pro-

batur, 
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batur, ná motiiiu» ex qao elicitur aótus eui-
dentis crcdíbilitacis aoítra: fidci,func racio­
nes human^ pernataralem difcurfam appli-
carg, vt ex príecedeaci Ted. con(tat:mo-
tiuum auccm fidei infafo cft folum ceí l imo-
nium Dci imaiediate per feiprum applica-
rum t-igicur ex mociuo-, quo elicitur actus 
euidencix crcdibilitacis noltríe Rcligionis, 
non fpccificacur habicus ipfe fidei infufas. 

109. Sccundum fundamentum eft. Iu-
dicium de cuidentia crcdibiliracis obiedi 
prícccdic aftum fidei infufac, ve condicioap-
plicanj; obio^ura fidei : ergo nequic elici 
ab habiru fidei. Antecedes conftat ex didis, 
nam obie&um fidei infufas eft teftimoniura 
Diuinum pcopofitura, ve firmiter & iire-
uocabiliter credendum. Confcquentia pro-
bacur,quiancqaic habicus opcrartjnifi circa 
proprium obicí i i im fuíficiencer applica-
tum.Confirmatur.Qui negaret aliquodob-
iedi.um fidei elle cuidencer credibile, non 

íaercticus, eíTec autem Hsrccicus qui 
negaret illudeífe verumiergo alterius ha­
bitas eft iudic iumdeeuidét ia credibiliratis, 
& de vericatc ipfa obicdti. Maior probatur: 
nam liccr prajcedentefeíL aíTert. 5. docueri-
mus, de fide eífe, qubd My Iteria noftra: R e -
Jígionis fint cuidentcrcredibiliajnon tamen 
docuimus^qubd de fide fic.hoc vel illud ob-
ie^um inparciculari eíTeeuidétercr-dibile: 
ergo qui negaret de fide e í l e , quód hoc vel 
illud obiectum ib pateieulari fíteuidcntcr 
credibile, non committeret aliquid contra 
fidemj proinde Hsreticus non círec; cíícc 

aétus non elicitur ab habita fidei infüfaEjVt 
iam oílenfutn eft j ñeque ab habitu pruden-! 
t is infufíe, nam haec fuppomt obiedum 
creditum fide infufa : iudicac enLn acqui 
rendam cí íe , exemplicaufa, beatitudinem 
per opera meritoria ; vel íatisfaciendutn 
efic Deo pro peccacis commiíTis : quod íu-
dicium íupponit beacicudincm acquiri mc-
ricis; 5c pro peccatis Deo fatisficri operi-
bus fatisfadorijs, Prstcrea , iudiciumpru-
denti-a: infufae eft pradicum, quippcquod 
immediaté dirigitur ad opecis executionera. 
C o n t i á vero mdicium de crcdibilitate ob-
iedi fidei Diuinac, c í irpeculat iuumjfertuc 
enim de ipfa credibditate obie^i fecundüm 
fe: quodmdepatet, quiamulti habenthoc 
iudicitttn de euidentia credibilicatis obiedi 
fidekcum tamen non habe^nt aótum ipfum 
fidei, qui fequi foicc ex iudicio pradlico. 

t u . Ñ e q u e hoc iudicium elicitur ápru-
dentia acquiricn,propter eandem rationcm, 
nam etiam prudenria acquifita verfatur cir 
ca o b i e ü n m agibile. Ñ e q u e elicitur ab ha 
b i t u T h e o l o g i í e : nam femper hic fupponic 
aliquod principium Creditum fide Diuina, 
ex quo perdifcuríum deducit conc lu í ionem 
virtualiter in eo contentam. Ñeque deraum 
elicitur á fide acquifita ; nam hasc pro ob 
iedo forraali habet teftimonmm huma-
num j quatenus nititur fola authoritare 
hominis dicentis ; hoc autem iudicium pro 
obie¿lo formali habet ceftimoniura huma-
num , quatenus aptum eft caufare euiden. 
tiam credibüitatis. Igituripartiumenume 

habicu 
e 

autem , íí quodeunque obiectum in particu- racione fupereft , vt eliciatur ab 
lari negaret eírcverum>& a Deo reuelatum. feientifico acquiíito pee aóbus feientificos 
Minor vero probaturmam quodeunque ob- quibus euidenter aflentimur credibiiícati 
iedium á Deo reuelatum negetur,coraraicti 
tur aliquid contrafidem ,proinde Harrefis 
incurricur. 

no . Video ad vtrumque aduerfarios 
refpondcrc pofle:ad 1. quidem teftimoniura 

obiedi fidei. 
115. Ex quo fequitur, calem aftum efle 

quoadfubftantiam naturalcm ,cam nullum 
habeat motiuumin fubftantia íupernatura-

Dixi^uoaclffíhfiatítiam : nam quoad mo 
Diuinum propofuum vt euidenter credibi- dum freqnenter hic a¿lus eíl fupernacu-
le eíTcobiectum fidei folum quoad aíTenfum 
circa veritatem obieót i , non autem quoad 
aíTenfum circa credibilitarcm eiufdem.. Ad 
i . vero non per quemcunque aftum contra-
rium habitui fidei infufíe incurri Herefim, 
fed per folum a d ú negantem veritacé obie-
(fti reuelati.Scd contrájtum quiaid gratis di 

ralis , quatenus Daus extraordinario con-
curfu intra eundem ordincm narurx iu-
uat credentemad huiufmodi iudicium for-
mandum, vt eo remóte diíponatur ad aíTen­
fum fupernaturalem fidei Diuinae elicien-
dum : non enim repugnar, adum folüm 
quoad modum fupernaturalem remóte di-

íTurrianus, 

citur, ad vim Caotúmargumentiseludendá: fponcre ad adum fupernaturalem quoad 
tum quia cüm vtriufque adus,vt probatum fubftantia,vt fuppono ex precedente tomo, 
eft. diuerfum fu motiuum fórmale, diuerfus 114 Ad argumenta oppo í í ta fententiíeJ 
quoqueerit vcriufquchabitus.Neq;eft vlla Rcfpondeo ad auchoritatem S. Dodoris 
latió diftinguendi duplicem habicum fidei, varias afterri ab interpretibus cxplicacio-
alterura, qui verfetur circa vetitatem obie- nes : omiftis reliquis, placee illa , quam 
d i ; alteium circa credibiratem eiufdem. Caprcolus aíFere loco f u p r á c i t a t o , ve in-

m . Sed adhuc fupcreft molefta inter telligatur non de a d u euidentiaí cre-: 
Dodores controuerfia , á quo habitu ralis dibilitacis, fed de aftenfu ipfo fidei, qui lar-
adus eliciatur ? ali) elici purant a prudencia go & improprio modo dicitur vifio : vt 
infufajalij abacquifita;alij ab habitu Theo- idem fitiuxta hanc explicationem, fidtlcs 
l o g i « ^ alij demum á fide acquifita. Mihi -per lumen fidei, viderc quac funt credenda, 
vero dicendum eft, illum elici ab habicu; ac credere aflenfu fidei quem forte propcer 
feiencíae acquiíica: nacnralis quoad fubftan- | cercicudine appellauic citatoloco S . T h o -
tiam. Eíl Turriani difp.7. dub. 4. Et proba­
tur á partium Enumerarione : quia ralis 

CApreoltts. 
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mas v i í ionem. 
115. Ad priorem conñrmat ionem, quid-». 

H 

S Themas. 

jqui* 
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quid í i t , an poflit vnus idemquc habitus U-
mul cíTe pnocipium adlus cuidentis & ob^ 
fcuri, de quo infra: negatar ra'.nen de faólo 
talem eííc habitum fidei, alioqui propcer ta-
ié a&um cuídente poíTec habirus fidei eíTein 
Ciirifto , & manerc in beatis, in quibus 
quia poteft habicus fpci habere aliquera 
adum > manet in illis. Ec ratio eft , quia de-
betin beacis omnis a^us connaturalicer eii-
cia principio intrinfecc completo : igicur 
íi habitus fidei taiem adum habere poflcc, 
mañeree in beatis, in quibus manet a¿fcus 
euidens de creiibilitate Chriftianae Rel i -
gionis. Negatur etiam ab codem habitu 
opinionis elici &: adom obfeurum circa vc-
t i t a t e m o b i c í t i , &euidentemcírcacu iden-

tiam probabiliratis eiüfdem. Ad pofterio 
rem , concedendum eft,queralibet habitum 
fáciles inclrnare ad c a , quae funt conuc-
nientia fuo obieéfcojfub propriotamen mo 
tiuo formali: cum igicur probatum fit, fub 
diuerfo mociuo formali habitum fidciincli 
narc ad fuum obiedum , & fub diuerfo ha 
bicura eliciriuum euidcntiae credibilitatis, 
nonpoterunt huiufmodi h-bitus in vnum 
coalefecre. Ad proftrema vero, negatur an-
tecedens vt oftenfum eft. Cseterüm quo pa-
¿toíides dicatur initium ,fundamentum, &" 
radix omnis iuftificationis , dixi praecitato 
tomo 3. & infráetiam aliquid dicam , cüm 
de adu ñdeidifputabimus. 

D I S P V T A T I O IV. 
De próximo proponente res Fidei. 

Qttisfit proximus proponen? res fidei > & ejuAliter eas proponen de-
beat ad obltqmdum credentes ? 

A CT E N vs depropoí i t ionc 
fidei: difputandum fupereft 
de ipfo proponente, quidu-^ 
plex cftjVnus proxi(t)us,aiter 
remotus.In hacdifputacione 

de p r ó x i m o , in fequentibus de remoto di-
fputab^mus. Eft autem proximus propo-
nens, qui immediatc applicat credenti ob-
iedum fidei credendum propter teftimo-
niura Dei . De quo proponente hicqu;cri-
mus, qüis fit, 8c qualiter Myftcria fidei ere-
dituris proponere debeat, vt eos ad creden­
dum obligct. 

!.< D i c o 1. Proximus proponens res 
fidei poteft eíle ipfcmec Deus. Probatura 
quia quodfaceré poteft homo , vel Ange­
lus per externan! obiedi propofírionem, fa­
ceré poteftDeus vel per internas illumina-
tienes, vel etiam per excernam obiedi pro-
poficionem : vti de fado folus Deus propo-
fuir primo Angelo Myfteria fidei propter 
fuam auihontarem credenda. 

5. D 1 c o 2.Proximus proponens,prar-
ter Dcum0 poteft eíTe quaeuis,& folacreatu-
rainteUcfíualis: defadotamen nunc in E c -
clcfia Chriftifunt Pracdicatores Euágelici, 
i n antiqua vero erat Frophet^ & Dodores. 
Qubd poflit eíTe qu?uis creatura intelle-
dualis^patet: quoniá ad proximú propone-
tcm requtrítur & íufRcic,vt ipfe fit principa-
Jis caufa propofitionis: quacuis autem crea-
cura intelledualis poteft eíTe principalis 
caufa propofitionisobiedi fidei. Nam qua-
uis, & fola creaturaintcllcdualis poteft v i ­
ta l i 5 ¿ j n r e l l i g i b i l i j ^ proponere ca , qujc 

ad fidem pertinent. Quod fola creatura in-
telleduahs poflit, probatut: nam etiamíi 
Deus vti poflit natura brutali ad res fidei 
proponendas,Yti olim vfuseft Afina adpro-
ponendum Prophet^ Balaam ipfius errorem 
num. 22. non tamen poflet in eo cafu natu- KMM.ÍI, 
ra brutalis dici proponens, eo qubd non 
eflec talis propofitionis caufa principalis, 
fed mere inftrumenialis obedientialis , co 
prorfus modo,quo fi lapiseleuaretur ad vi -
fionera , vel intelledionem producendam, 
non dicerctur videns , aut iniclligcns , quia 
non eflet vicalis caufa vifionis ,auc intelle-
dionis. 

4. Quod de fado nunc foli Euangelici 
Pra;dicarores hoc munus exerecant, proba-
tur, nam hi tantüm funt legitimi Miniftri 
ab Ecclefia conltituti ad res fidei populo ex. 
plicandas. Cseterüm in defedum iftorum 
poííunt cíTe quicunquealij, qui de robus fi­
dei funt bene inftrudi. Non funt autem ad 
hoc oflicium admittendi Haerctici, etiam in 
ijs fideiMyfterijs, quxipí i admitrunt:tum 
propcer periculum, ne cum veris mifeeant 
faifa: tum máxime , quoniam illa ipfa vera 
Myftcrianon propouune cum precipuo mo-
ciuo cied'bilicatis, quod eft publicum rcíli-
monium verg Ecclefi^quam ipíi non agno-
feune faltem vt vifibilem. Qnofic, vt non 
poflinc illa proponere ve fufticienter credi-
bilia fide Diuina : na hace cüm íit confias & 
firmus afsefus de verirate obiedi propofiti, 
pra?rcquirit certú iudiciu de euidentia cre-
dibilitatis obiedi : hoc ame fupponit obíe* 
dum propofitum vt cuidenter credibile: 

proponiturl 
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A ñor . 7. 
G a U t . } , 

Exod. I I . 

proponiiur auiem obiectuin fidei ve euiden-
ter credtbile maximé per publicum feftimo-
nium Eccleíia::cúm euidens íic, ob fingula-
rem prouidenciam,quam Deus habet de fa-
luie hominam, eum nunquam permiílu-
rum j ve pubUcum ceíUmonmm Ecclefia: de 
rebus fidei íicfalfurn. ' 

5. Ex quo infertur, rcgulariter non te­
ñ e n gentilem fide Diuinactedere Myfteria 
veraab Heré t i co propofita; quia non rene-
tur gentüis Myfteria noftra: iCeligionis fide 
Diurna crcdcrc, nifi fibi fine propofita vt 
euidentcrcrcdibilia:í ine publico autem E c ­
clefia: teftimonio illa non proponuntu'r vt 
euidentercredibilia. D i x i , regutarit€r:i\xm 
quia poftet D:us publicum ceftimonium 
Ecclefia: fupplere per internas illuminatio-
nés .*tum quia poííec talis propofuio alicui 
falrem rudi ac ruftico eíTe fufficiensj & con-
fcquenter poíTec per cam obligar i ad propo-
fica Myfteriafi le Diuinacredenda. 

6. D I C E S . Hinc fequeretur, poíTeru-
fticum obligiti ad credendum fide Diuina 
aliquod falfam ab Hícretico propofitum. I 
Rcfp. diftinguendocon equens.fequeretur 1 
poíTe rufticum obligari ad credendum fal- j 
fum fide Diuina putata,concedo; reali,ne­
g ó . Non enim repugnat, vt fupr áoftendi-
raus, polfe obiedum falfum alicui priuats 
perfona: rudi ac fimplici proponi cum nullo 
dubio & moralipotentia dubicandi de falfi-
tareobiedi propofitírac proinde tune tene-
ri ad iliud credendum fiic Diuina putata. 
D i x i , alicui prinata perfon£: m m an poífir 
alicui integro regno, vel Regioni falfum 
iogma tanquam verum íufíicienter propo­
n i , conftabit ex i j s , quas infra diduri fu-
mus. 

7. Obi'jcies contra id quod didum eft * 
qui res fidei in antiqua Ecclefia proponcbar, 
fui fie Prophetas & Dodores, nam faspé in 
facris literis legunrur Angeli res fidei pro-
pofuifle. Refp. Nufquam in facra Scripcura 
íegi , quod Angeli publica Myfteria fidei ab 
ómnibus credenda propofuerint publica: 
Ecclefia:, fed folúm veritates particulares 
priuatis perfonis- Vndeipfamet antiqualex, 
iqua: A d .7 .& adGalat. J.dicitur data Moyfi 
indifpofitione Angclorum Scordinataper 
Angclos,non fuit abAngel's, f e d á M o y f e 
populo promulgata & propofita. Ecenim 
Moyfi, non Angelodixit Deus Exod. z l . 
HAcfHTjtindicit,ejUétpropone!eis. Ratio vero 
eft , quoniam fuauior ac naturaíior guber-
nandi modus eft, ve homines per homines 
immediatc gubernentur, & ad falutem di-
rigantur,ficut c contra, vt Angeli per An-
gelos illumincntur ac doceantur de rebus 
pertinentibus ad executioncm Diuin^ vo-
¡untatis. 

8. Ü i c o }. Ve proximus proponens obli-
gec Auditores ad acceptandas res propoficas 
hde Diuina credendas , debet cum ijs moti-
uis eas proponere , quibus illae rcddaneur 
euideneer credibiles , qubd finca Dco reue-
latse. f undamencum eft , quia ad obligan 
dum , ve res propofita acceptetur fide Diui ­
na credenda,ncceííum eft,vt illa intelledum 
credentis conuincat^quód fit á D e o ceftaca ; 
nequieaucem incelleaum c o n u i n c e r c q u ó d 
fit á Deo teftata,nifi cum ijs motiuis propo-
natur , quibus appareat euideneer credi-
bilis. 

9 . Confirmacur. Proximus proponens 
non habet ex fe infallii)ilitatem inpropo-
nendo ; ergo debet faltem illam habere ex 
motiuisjfub quibus res fidei proponít . Con-
fequenciapatee,quoniam ,vtprobacum eft, 
talis infallibilieas necetíaria eft ad creden-
dam rem propofiram fide Diuina aneece-
denssprobaCur, nam proximus proponens 
eft homequi in proponendo non haber Spi-
ricus fandi a í l l í tent iam,qui cantüm refidee 
in fuprcmoEcciefie capite, v t infrá often-
dam:vnde quancum ex íe proximus propo­
nens poteft fállete ac falli. 

10. Ex quo fequitur, vt qui acceptaturus 
eft res propofitas fide Diuina credendas, 
credere debcacquód proponens in eo,quod 
proponit, nec fallatur ipfe ,nec velit alios 
fallere:alioqui fi dubitaret>quodineo,quod 
proponirjautfa latutjauc fallece velic, non 

poíTct rei propofíc^ canquam i Deo didg in 
fallibilem coníenfiim pcasftace. Nam talis 
confenfus pendet,faltem remóte , á iudic io 
quod credens formar deinfallibi amhorita-

| te prfponentis.Etenim licct proponens non 
i debeat fuá authoritate infallibilitatcm con-
! ferré rei propofita?., cüm illam potms fup-

ponatex teftimonio Diuino, nifitamen ita 
rem proponat, vt vi .motiuorum , quibus 
illam'proponit, eam reddat euidentec credi-
dibilem , qubd fia Deo reuelata , non ha-
bebit infallibilem authoriratem apud cre­
dentes, Vnde mulcum conducir ad rcdden-
dam rem, qux proponicur^uidenter credi-
bihm , fapientia 6¿ fanditas proponencis, 
nam pee fapientiam credens faciliüs fibi per 
fuadee , qubd proponens non fallatur ; per 
fanditatcny, qubd nolic fallece. Ca'terúm 
non repugnar , proximum proponentem 
obligare credentes ad acceptandas res fai­
fas , credendas fide Diuina putaca : quia ita 
poceft res faifas alicuifimplici ac rudi pro­
ponere, veab illo collat omne dubium , & 
moralem poiemiádubieandi . In quo euen-
cu ceneretur ralis homo eas accepcarecre-
dendas fide diuina putata, ve fuprá often­
fum eft. 
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G a l a t . i . 

V í I B Y éf tproponcnsremotusj 
AUer infallibills authoritacisdi-
uinae j Alcer iofallibilis authori-
tatis humanae. Ule eft Summus 
Pontifex , qui hoc ipfo quod eft 

Canonicé cledus, iofallibilcm affiftcntiam 
habcc Spiriuis l and iv t in proponendis re-
bus fidei errare non po í l i t , veinfrá often-
dam : Hic eft publicutn teftimonium Eccle-
í í« . Quod bifariarn accipi poteft,vno modo 
pro reritate aliqua, continua fucccífionc in 
Eccleíia Dei feruaca , quas craditio dicitur : 
'alio modo, p í o ipfa propofitione j quatra-
^irio ipfa feruánda proponitur- In hac au­
tem difpuracione agemus de publico tefti-
monio tam quoad tradicionem iprara,quam 
propcinit,quam quoad modum illam propo-
nenditin reliquis verbdeSumrao Pontífice 
& capitc totius Eccleüa:. 

S E C T I O I. 

A n prater rverbum í ) e i J c r i p t u m f í e in 

Ecc le f ía D e i a l iqua traditiofide 

d iu ina credenda ? 

1. X T E g a n r ha:retici noftri temporis,pra:-
JL^I ter verbum Deiferiptum, darialiqua 

tradirionem pertinentem ad fidem, vel mo­
res,qnam fideles teneantur fide diuina acce-
ptare: qubd fi quae funt, cas docent non ne-
ceflarib, fed libere a fidelibus ícruari, Ita 
Caluinus in fuis Inftit.c.15. de cradirionibus 
humanisa.nu.17. & deinceps^Luthcrusin 
ca. i .ad Galat. Quorum potifllmum funda-
mencum eft,quoniam omniajqua: ad fidem, 
vel mores fpectant, fufficienrer continentur 
in verbo Dei feripto : igicur fidtiriac aefru-
ftraneae funt cradir iones. Antccedcnsprobat 
Caluinus nu.17.ex Deutcron.ix.infine: quod 1 
prteipio tihi, inquit Deus, looctantumfacito j 
Domino.Non addas ejHidquam necntinüaS'Et | 
Piou.30. TŜ e addeis quidejuam verbis Dei, cJ* 
argHaristinHeniarift^ mendax. Alij probant 
ex Apoc. 'ilx.Sicjuis appofuerit adhíte^ appo~ 
net TDeus fnper illum plagas [criptas in libro 
ifío:(sr/iquis diminuerit deverbis UbriProphe-
fia huins, auferet Deuspartem eius delibro v i ' 
U , & de ciuitatefanfta : & ad Galat. 1. Licet 
nosaut jingelus de Calo Enangelizet vobis, 
prAierquam ¿3nedEuangeli'^amusvobisi ana-
therna ftt. 

2- Aífirmant vero Catholicí omncs,príc-
tervecbum Dei feriptú^dmictédas eíTe Apo-

ftolicas tradiciones, tú ta ad fidem , tum ad 
mores pertinenresjtanqua orecenus á Chr i ­
fto,vel á Spiritu fantto dictacas, & cót inua-
ta fucceflione in Eccleíia Carbólica obfer-
uacas. Eftdogma fideiiCocilioTridentino ^ ' ^ ^ r r , ' ¡ 
feíl!4.exprefse definitum. Ecfundaraencnm flí';/,s<<w* 
habet iníacra feripeura z.ad Thcflal. 1. vbi i.ThtJf.x.,-
Apoftolus: Tenete/mcpiix, traditioneSj yuasi 
didiciflis, fine per fermonen fi*e per Epifiolam 
noftram, 

3. Porro criplex diftinguicur tráditionum 
genus : nam ali» funt immediaté á Chtifto , 
quacdiuinae : alia: ab Apoftolis cum aífifte-
tia Spintus sa6li,quac Apoftolicae; alix, quae 
vel a PrjclatiSjVcl a popubs inchoatac, v ía & 
confuctudineobtinucrunt, ve v ím legi^ ha 
bcrent, qua: Ecclcfiaftica: dicuntur. Priores 
dua: habenr eandem v i m , & cerritudincm 
quam haber verbum Deifcriprum, cumni-
tuntur eadem authoriratc.qua nitituripfuru 
verbum Dei feriptü. Poftrcmx fideles obü-
gant íicuc leges &ftatuca Eccleíia: feripra, 
Rurfus earum, quae á Chrifto., vel ab Apo­
ftolis funt * alisad fidem , vt quód Deipara1 
fucrir fem per virgo > quod ílr in Coelurn af»! 
furopra, qubd nunquam venialirer peccarír:¡ 
alia: ad mores pertinec, ve quód íci-uanda 
fine iciunia, qubd celcbraoda fine fefta certis! 
annidicbus&c. His adnoearis, 

4. Probanda eft Catholica aíTcrcio \ \ t x 
Poneificibus.Pnmus fie CIcmcns Romanus CUmens 
Epift.5.ad fuos difcipulos.qua: habetur in 1. Rom* 
tomo Concil. in qua mentioncm facit trádi­
tionum Apoftolicarum. Secundus íit Fabia-
nus,qui ícdit auno Domini ig8. in fecunda 
Epiftola ad Epifcopos Orientales circa ini-
tium:vbi docee, modú conficiendi Chrifma 
í ingulisannisfuif le ab Apoftolis eraditum, 
cumque feruandum; íicue Apoftoli eradide-
xuuv.ifla^uc^ÚK^ fanñis jjpoflolis ¿rfuccef-

foribus eorum accepimus.vobift^ tenenda man-
damns»HAC[ancla Romana Eccle(ia,& ¿yín-
tiochena a temporibus yipoflolorum cuftodit. 
Hétc Jerofolymorum , & Ephe[inorum tenet. 
Tcreius fie ínnoecnt ius 1 crcaeus Pont i fex '^^1 
anno40 2. in Epiftola ad Decentiü Eugubi-i 
num Epifcopum^vbi ha:cfcribit : ft inftituta^ 
Eccle[iaftica}vt[unt abeatis ylpoflolis traditaA 
integra vellet fernareDomini Sacerdotes¡nHlla\ 
diuerfttaSi nulla varietas inipfis Ordinibus gjn 
co[ecrationibus haberetur.Qubá aute ibi Pon-¡ 
tifex agae de cradirionibus no fcriptis,fcd tá-
cú orctenus ab Apoftolis habiris.conftar: bá 
in eadem Epiftola capircj.agic de confir-| 
mandis infaneibus, quod fola traditione orcj 
cenus habica cenemus. Quartus fie Leo ]»Leoí. 

qui' 
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qui floruit anno 440. fem. i.de ieiumo Pcn-
recoí lcs: vbi hxc hzhcv.dubitanJitim non eft, 
dileÜijfimi^ omnern obfernantiam Chriftianam 
truditiohis effe Dltiin£:& quid^aid ah Ecchfía 
in confiietudinem eft deuotionis receptnm d e 
tradmor.e j4poftolica,&de fanfli Spiritas pro-
diré doBrina , qui nunc queque cordibasfids-
Uttm fuis repdet inftitutis, 

5. Secundó eadé veritasprobatur ex Con-
ciiijs.Ec procer citacum Concilium Triden-
tinum, aíferenda eft authoriras Nicjens Sy-
nod» Secundas celcbratae anno 78r.inQua 
a¿lione Texta initio haec habet verba;/?^?^-
rea cíi multiŝ quce nobisfine feripto tradita funt y 
etiam imaginnm faQio in Ecclefta ab Apoílo' 
lorumpradicatione dilatata eft. Et aótionc 7. 
in vlc. i\z\.úo:fedab^poftolo^inc^mt^doüite-
nemtis traditiones^ quas accepimus, omnia reci. 
pientes* & ampleftentes qiucunquefaníla C a -
tholica Ecclefia antiquitus feripta, & non feri" 
ptarecepit ; ex quibusfunt etiam figurationes 
piBurarum^imagintim : qnam Synodum dc-
bcrent huius tcrnporis Hasretici admitiere, 
cúml i t vnac primis quatuor cecumenicis 
Concilijs^uae ipíi non negantinií i cxprefsc 
contra ipfos lacrarum imaginum cultum 
doceret. Vnde arparet, eos non tam Verita-
cis amorc,quám priuato atFcíi-u ea Concilia, 
caque in Cócil ijs decreta admicere, qu^ ipfis 
raagis placent tk proprio fenfui obfecüdant. 

6. Tertio probarur ex Patribus, qui hanc 
veritate vnanimi confenfu tradunt.-quorú é 
multispauci nobis fufficiát.Ex Gr^cisapcrtc 
illa docét Dionyf. Arcopag. qui c. r» Eccicf. 
Hicrarchias verfus fine: ^«ww^^nqui t , illa 
&fuperfubfiantialia part 'un fenptis partirn no 
feriptis inftitHtionibas fuis nobis tradiderunt. 
Ircna:us l ib . j . aduerfus hacrefes cap. 2. & 3. 
Apoftolicas traditiones probar per cótinua-
tam (ucceffionc Romanorú Pontificú inci-
piendo á Lino,qui immcdi.tté fucceífit Pctro 
v íq ; Eleutheriú duodecimü iuxta compurú 
Ireníci, dec imú tertium iuxta computu Pía-
tiiix,& aliorú. Bafilius lib.de Spiritufando 
cap. 27. hsecdetraditioDibus hzbtr.dogmata 
qu<tin Ecclefia pntdicantur, quídam habemus 
idoEirina feripte prodita^Hída rurfus ex tra-
didone Jlpoft. in Myfterioftd efl in oceulto t r ^ 
dita recepimiis : quoru vtraque pare vimhasQ 
ad píctatem. Vbi multa , qu^ in Ecclefia o b-
ícruítur , ex rradirionededucir ,vr quod fi-
giio Crucis Chriftiani vtárur;qiibd aqua an­
te Baptifmú confecretur.-quod Baptizandus 
facro oleo inungatur,& fimilia. Caulatnq ie 
ibidéaílignat,cur nó expediat,omnia feripto 
tradirwí, inquM^dogmatít cognitio propter af-
fuetiidinem vulgo veniretin contemptum. D a -
mafcenus 1. 4.. Fidei c. 17. plurima , inquir, 
fanFli ¿Ipoftoli tradiderunt fine fcrtptoAácpt 

* ^'r¿'Jf jprobar illis verbis 2. ad TheíTaloniccnfes 2. 
1 > Ad Cor Wenet,etra£litinncs noftras->quas edotiieílis,fHe 
11. * \perferrnonem,fiueper Epiftolam nofiram:&c 1, 

ad Corinth.ii.ír^í/íVío^í/jfiue vt vulgacalc-
git, prtcepta mea tenete* 

ExLatiti is vero inrer alia illam docet 

'Dionyf. 
Areop agita 

Ireniui . 

Éaft l ius . 

bamafc. 

G u i l l a n 

poft initium ; vbi fie loquitur : hanc/ttmlla 
fcripthra díterminauit^ cert é confuetudo corro* 
borauit, quá fine dubio de tradiltone manaMt„ 
Quomodo enimvfurpari quid poteft,fitraditu 
prius nojfti' S í in í ta enumeratis ceremonijs, 
quas in Bapcifmo Ecclefia adhiber,fubiiingit 
hxc verba : harumi&aliarum eiufmodidifci-
pitnarumyfi legem expofiHÍesfcripturaru^tulla 
legis fyaditio tibiprAtedetur^auBrixconfuetu-
doyconftrmatrixjty fidei obferuatrix. Auguí i i - Auguftin. 
ñus Epiftola 118.paulo poft initiumíí'//^^^-
te7n> inquit, qu<t non feripta, fed tradita cufió-
dimus>qH¿ quid? toto terrarü orbe obferuantftr, 
datur inieíligijvelabipfis ¿4poftolis,velplena-
rijs Concilijs,quorum eft in Ecclefta faluberri' 
rna authoritas commendata Atque fatuta reti-
neri.-ftcut quid Dornini po.jftorefurreUio, & 
Jlfcenfto in coelu, & Jiditentus de cáelo Spiritm 
janElianniuerfariaJolemnitate celebrantur.Et 
ftquid aliud tale ocetirrerit^uod feruatur ab 
vniuerfís quocunq f̂e diffundit Ecclefia. Ha^c 
Aaguftinus,qui l ípé alibi eádem dodrinam 
rationibus & exemplis confirmar. 
8. Tcrtib eadem aífertio probacur rationi­

bus.Prima í icNcceíTanó admicenda eftrvel 
ab ipfis Hsreticis aliqua cradicio5fídcdiuina 
crededa:igitur non poteft vniuerfahter om­
nis traditio negari . Antecedens conftat de 
ipfa feriptura lacra , quam nonnifi tradit io-
nc credimuS) quod fit ea ipfa,quitm de fafto 
crediraus. Vndcenimcerti fumuSjqubdhaec 
feriptura ab ijs authoribus c ó f e n p t a , fit illa 
eademjquá tenemur credcrc.nifi traditione^ 
vnde feire poííumus quod tertius & quartus 
liber Efdrije,tertius &c quartus Machab?orü, 
oratio Regis Manaíía:, anncdifolita libris 
Paralipomenon, appcdix ad librú lob, cen-
tefímus quinquagefimus primus Pfalmus 
Dauidis , qui in Graícis Pfalterijs inuenirur, 
Euangelium Nazargorum, EpiftolíE Pauli 
ad Senecam,quaríí meminit Hietonymus in 
Catalogo de feriptoribus Ecclefíafticis líber 
Paftoris5cuius author, tefte Kicronymo ci-
tatoloco, fuit Hcrmen, cuius mentio fíe in 
Epiftola ad Romanos c. vlt. vnde, inquam, 
certó feire poífumus, quó.l p r a í d i d i l i b r i no 
fint Canonicijnifi traditione?quicüq;igicur 
facrá feripturam admitcir,necen'arió admíc-
tere debec traditione ^quac hanc potius feri­
ptura q u á m aliamnobtsdiuinitusreutlatam 
proponit , cüm id al inde,quátradit ione feire 
nequeamus. Nifi forte Harrclici recurrát ad 
Spiritüinternú, quoalTerut vnuqucq á Spi -
ritu f a n ó l o doccri,quae fibi fint Diuina fide 
credéda, quod commentú infrá refutabitut. 

9. S t c v N D A r a c i o fit.Ecclefia Dei ab Adáj 
vfcj; ad Moyfen , qui iuxta f entent iáomniü 
fuit primus feriptor Canonicusj nullam ha-j 
buit fctipturá,íed tantüm dirigebatur tradi-l 
tione maiorü.-cú nulla ante Moyfen de fcri*l 
ptura m e t i ó fiat,fed folú detraditionesGcn. Gen.i*. 
18. vbi loques Dominus de Abrahamo:^¿í?, 
inqun,qt{odpr<ecepíurusfttfilijsfuis, domtti 

fuApoílfe, vt en flodiant via 'Vomini,&faciat[ 
tudiciu&mflitia.DeindQ etfi á Moy fe vfqjad 7. 

Tcrtuli ianusl. de corona ttt i l i t iSjaliquanto Chrifti Aducntú habucrit Ecclefia feripturá 

diuinitusi 
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diuinitus icuelacá, multa tamc Tola traditio-
ncTcruabat.vt conltat tú/ex varijs fcripturx 
locis : Exoá. 13. Ch interrogaHerit te films íuhs 
crtts^dicens: quid eíl hoct retyondebis si'.in md' 
nn farti edaxtt nos Dominas de térra t^Egypth 
de domo ferHitutis : Deuteroaomij 32- Inter­
roga patrem tunm & annuntiabit tibi; maiores 
tuos>& dicenttibi. ludicum 6. Tbifunt mira-
biliaeius. qua narranerum Patres nojlri dcc. 
Pfalmo 4^. Deus auribus noílris andiuimiis, 
Patres nofiri annnntiauerunt nobis opus , c¡Hod 
operatHS es in diebus eornm > & i n diebus anti-
fítis, Tum ex temediOjquod antiqua Eccle-
íla adhibebattam in foeminis , quám in ma-
nbus ante odauum diem,fi forte mortis pe-
riculumimminebat^d origioale pcccatum 
delendum : ha:c enim nullibi in veten tefta-
raento fcnpta leguntúr, & tamen cerró fer-
uabantur. Ergo criam in Eccleíia Euangeli-
c a , prster fcripturas facras, admittenda: 
funt traiitiones oretenus á Chrifto accepc^, 
& per Aportólos Ecclcfíse communicaríE,(5<: 
per raanus maiorum continuata fucccffio-
nc adijfe>s vfque traduftx. Vero fimile enim 
eft, roto illo ccmpore quadraginta dicrum , 
quo poft fuam Refurrettionem Chnftus 
cumdifcipulis conueriatus eft, multa órete 
ñus dixifle, quaead fidem, morefquc vniuer-
fales Ecclefias pertinerenr. Quod indicar 
Lucasin Adis Apoftolorum cap.i. lilis ver-
bis : Per dies quadraginta apparens m , ^ 
loquens, de regno üei: videlicer de modo pro­
paganda fide, gubernandi Ecclefiam, de ritu 
in facramentis adhibendo, deq-, eorum for 
mis & materijs, de feftis & ieiuoijs, reli 
quifque Ecclefis praeccptis (eruádis, alijfq> 
medíjs ad beatitudinem asternam confequc-
dam Hace enim omnia,yt d o d é norauir Lo-
rinus in hunc Iocum,intel l igipoí lhnc nomi­
ne regni Dci . 

10. Tercia racio ducirur ex varijs traditio-
nibus, qua: de f a d o feruantur in lege Euan-

|geí ica ,qu2 aliunde manare non potuerunt, 
quam á Chrifto,vel Apoftolis. Prima rradi-
tioeft,Baptifmus paruulorum.'nam in facra 
feriprura folú habetunqubd quicrediderit Qr 
baptiz.atusfnerit Jaluns erit: quod tantü de 
adultis videtur didum,cum hi rantú pofllnc 
credere, Nif í abíurdiííimé cum Luthero d i -
cas,etiam pueros,dum bapcizantur5credere. 
Hanc igicur cófuecudinem bapcizandí par-
uulos nonmfi Apoftolica cradicione tene-
mus, vt exprefsé teftatur Augtlft. lib. 10. de 
Genefi ad literam ca.25. Confuetudo, inquitj 
Aíatris Ecclefiit in baptiz.andis paruitlis ne* 
quaquam fpernenda eft^eqae vilo modo fuper-
fiaa repiítanda-, nec omnino crúdenda , nifi¿4-
poflelica effet traditio. 

M. Secunda traditio eft, Baptifmum col-
latumab Hsreticis iuxta legitimam forma 
é c m a r c r i a m a Chrifto praeferiptam , & ab 
Ecclefia vfurpatam, eííe validum: & confe-
quenter fi ad Catholicam fidern re-deanr^os 
non eíTe baptizandos.Huius Apoftolica tra­
diciones acerrimus propugnacor corra mul­
ta Coocilia Prouincialia, rum in Africa té-

é 

I fe; 

Cyprianus 

pore Cypriani , tum in Oriente tepore Dio-
nyfíj Epiícopi Alcxandnni celebrara , fuic 
Srephanus Papa, qui fedit Annoi^y vel vistephams 
Platina?placct 155. Conftat autem hoc ex 
verbis Pontificis relatis á Cvpriano in qua- _ 
dam Epiftolaad Pompeium in Africa bpi-
feopum : SiquisergoÁn<\u\i Pontif€X,4 qHa-\ 
cun^ b?refivenerit ad nos.nihil innouetur, mfis 
quod traditum efl, vt manas ill i imponatur iri 
poeniiitiam : chm ipji H¡tretici proprié fea pro 
pe vt in margine notatar altentírum adfe ve­
nientes nonbapti^ent,fedcommunicent tanttí, 

12. Tertia traditio, eft ipfum Chriftiana; 
Rcligionis fymbolum, quod muid Parres 
apud Baronium Anno Chrifti 4 4 . in C o m - Baronius 

pendió Spondani nu.8. teftancur, non fuiíTe ¿/o;^*,,w, 
ab Apoftolis confcriptnm/fed orerenus dun-
caxat EcclefiíE c6municatum,vc per hoc íi-
fignificarenr, illud non cam in mortuis mc-
branis, quá in viuis cordibus fidelium debe-
re confcnbi , vregregie Ruí í inus in Pí&fz- Raffinni 

tione expofirionis ipfius Symboli doccr. | 

13. Quarta traditio cft,quíEde materijs 8c 
formis íaeramentu vfurpat Eccleí ia .Etenim 
certumeft, eas nonmfi á Chrifto inftitutas 
fuiíTejCÜm folus Chriftus fuerit facraroento 
rum author.Cílm igicur non de omnium fa 
cramencorú tr.arerijs ( i formis in facraferi-
peura mencio fiar,(iicendum eft,cas folarra 
ditione Ecclefia? conftare. 

14.. Quinca cradicio eft,qubd in Cálice ante 
confecracioncm fie admifeenda aqua: quod, 
procer al ios, docuit Cyprianus l ib.z. Epíft.j. 
circa inirium : yídmonitos nosfeias^ vtin C a 
lice ojferendo Dominica traditio feraetar.Neq\ 
aliad fiat a nobis j qaa quod pro nobis Dominas 
prias fecitiEt infrá circa fine : Nobis, inquic, 
non poterit ignofei^qainanc a Domino admoniti 
& inftrattifumas, 'Vt Calicern Dominicam vi­
no mixtam , fecandkmquod 'Dominas obtalit, 
ojferamas. E t dekoc quoq, ad Collegas noflros 
literas dtrigamuSy vt 'vbi^ lex EaaKgelicai& 
traditio 'Dominicaferuetar. Porro lex Euan-
gclica ad vinum, tradicio ad aquam vino 
mifcendam, refertur. 

15. Sexra traditio eft, ieiunium quadra 
gcfimale,quod omncsfv.rc Parres, vt viderc 

& apud Baronium in Compendio Sponda-
Anno 57. nu. 57. docenr inftitutum fmf-

ab Apoftolis in honorem Paffionis & Re 
furredionis Chrifti Domini : á quo, vt te 
ftatur Bafilius Sermo. 2. de ieiunio aliquan 
ro poft inicium, nemo excipicl acur, non 
ínfula , non térra , non ciaitas, nongens.non 
denique locas vllus tam defertas, vbi Pradi» 
catio ifta non fuerit aadita. Sed & exercitas, 
& iterfaeientes térra rnarf^ . mercatores quo' 
que omnesfí<*iliter audiunt & fufeipiant. C u 
ius cradicionis meminit c t iá lgnat ius Mar 
tyr Epiftola ad Philippcnfes ad finem ; qua-
dragefimale, inquir, ieiunium nefpernatis. 
Quod ídem de ieiunio.quod feruarurqua-
tuor anni temporibus,docet Leo Papa ferm. 
7. de ieiunio fepcimi menfis. 

16. Scpcima rradirio eft , fpeciale priui-
legium Ecara: Virginis , quod nuoquam 

adualicer 

BaroniiH 

B*fdius 

Ignatiui 
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Bvronius. 

aélualiter peccaueru, ve inditac Tndenc. 
íeíí^ó. Cano. 

17. Octaua cradicio eft , celebracio Pa-
ícharis die Dominico po/t decimam quar-
tam lunam asqainoótij vernalis; quin &í ip-
íius Dominici diei felti reliquarumqae om 
nium Chrifti Domini feíliuicacum. De die 
Pafchatis ceftantur multiPatres apud Baro-
nmm anno jjg.num. i. in compendio Spon-
dani. Nec refere, quód Pius I . decrecum 
edidie de celebrando Pafchace die Domini-
cojnamipfe tantú.n lege confirmauir,qiiod 
Apoíioli tradiderunc. De dic Dominico ex-
prefsé teñatur Ignatius Marcyr in Epiftola 
ad Magnefianos , qui cum vixtric rempore 
Apoftolorum, non poruit nifi , quas ab ipíis 
didicir, edocere. Docet autem ibi , Donú-
nicam diem,cííc Reíurreí i ioni Chrifti con-
fecraram , propterca illara Rcginam ac 
Principe ra omnium dierum appellar. De rc-

jjiquis vero feftiuitacibus Domini multi ga­
rres teftantur apud Baronium anno Domi-
jnijS. num. in compendio Spondani. Et 
quidem de PadionCjRefurreótione, Afcen-
fíone, & Adueñen Spiticus íanóti exprefsé 

Augujlinm docuit Auguftinus Epift. 118. inicio. Quin 
TtrtuUitn. &reliqua fefta fandorum ab Apoftolis ce­

lebran caspta, facilecolligi poteftexTer-
tulliano anciquiflimo íenpeore , qui de co­
rona militis aliquanto poít initiura, de na-
ralitijs í a n d o r u m ííngiis annis celebrandis 
cxprellam mentionero facit his verbis:^/^-
tiones pro defnnftis, pro natalitijs anriua. die 
facimus. Multa alia praíterea func, quaein 
fecclerla obleruanrur, quorum initium non 
poteft , nill ad Apol ló los referri. Nequeunc 
igitur tradiciones abfque aperta temeritate 
in Eccleíia negari. 

18. Ad fiiudamentú H.^recicorú^ nega-
tur ancecedens, vt p.itet ex di¿lis. Ad \ . i t -
ftimonium deíumpcum ex Dcuteronomio 
Rcfp. cum Bcllarmino lib. 4. de verbo non 
feripto cap. 10. fenfum illius loci non efle, 
vt procer id , quod feripeo craditur, nullum 
aliud feruandum fie prseceptum ; alioqui 
peccaflent ApoftoI¡,qui multa alia f raeterea, 
quas feripto acceperuntjSí ipfi in primis fer-
uarunt, ¿5¿ poíleris feruanda tradiderunt : 
fed fenfum eííe, v t i d , quod feripto á Dco 
traditurjintegre & completeferuetur.ldcm 
Tcnfus eft fcCundiloci Prouerb. ^ c a d 3, ce-
í t imonium Apocalypfis. nolle eo loquendi 
modo Euangeliftam loannem prohibere, 
ne vel alia; honcíl:? confuccudincs inducan-
tur, vel boni (an&wme libri conferibantur, 
Tedcantum, ne líber ipfe Apocaíypticus fal-
/ífiectur. Ad vlcimum teftimoniura Pauli 
Rcfp.itlud prirr ó intelligi non folüm de ijs, 
qua» Calatas habuerunc feripto , fed etiarti 
traditiofie. Secundo parriculam pr&ter eo 
loco idem íignificare, quod Gontra.}sX. folum 
dogmata contra Euangelicam doctrinam 
accepranda non íint, non aurcin que Euan-
gelics vciicati conformia funt. 

td larm. 
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n e m f i d e D i u r n a c r e d e n d a m ? 

19. F ) R t M o fufficienterproponitur tradi-
JL rio fide diurna credenda, fi illa pro-

ponatur per defimtionero alicuius Concilij 
generahs vel Prouincialis á fummo Pontífi­
ce approbati : calis fuic adoracio facrarum 
imaginura á Concilio Nica:no I I . ^ o . E p i -
ícoporum approbara ; numerus librorum 
Canonicorum á Concilio T r i d . feíT 4. defi-
nitus. Ratio ,quia ,vt inf íá ortcndam,no« po 
reíl: ConcÜium á fummo Pontíf ice appro-
batum in do¿l i ína fidei, vel morum ad vni-
ucríalem Ecclefiam fpedancium errare. 

20. Propomtur fufficiencer fecundb/t nul 
locontradieence ab vniuerfa E ce lefia ferua-
tur}& creditur.Talis videtur alfumptio Dei-
par^.quq vbique celebratur & creditur nui-
1c fideíium contradicente. Ratio eft , quo-
niam huiufmodi traditiones hoc ipfo cen-
fentur ab Ecclcfia approbari j quodabipfa 
inuiolabilicer (eimmm'.infolentiJTimieqaippe 
ittfanU eft, ve Auguft. dixit Epiít . 118. puta-
re non rcífcc fien quod tota per orbemfre-
quentat Ecclefia. 

21. Terció.Sufficienter proponitur,quan-
do omnes Dolores Eccleíix vnanimi con-
fenfu docentj aliquid tanqam a Chrifto, vel 
Apofiolis traditum, nuí'.o cótradicenre.Ra­
tio efl:,quia fi omnes Dodores Écclefias er­
rare pof,ét ,cota Eccleíía errare polfec-repu 
gnaraiuetoeam Ecdeíiaerrare pofle : igitur 
repugnae, omnes Ecclefix Dolores aliquid' 
docere, tanquáá Chrifto, vel Apoí iol is rra-
ditvLquod re ipfa traditú nó fic.Minor eft de 
fide-.alioqui fi coca Ecdcfia errare pofTet^non 
cíTec Sede fia columna & firmamentH veritatis 
concra Apoí lo lum i.ad Thimocg.neqjvera 
forec día promiííío Chrifti hiz.ix..\6.portítin-

ferinonpritualebam adnerfns f^.Sequela vero 
probatur, quia Ecclefia tenetur in rebus fi-
deí fequi fuos (Dodores: vnde fi omnes E c -
clefise Dodores errarent,erraree & ipfa E c ­
clefia.Cófirmacur,quia quádo omnes Eccle-
clefi^ Dodores conueniút in aliqua vericace 
cradenda, collunc á confciccía fideliü o m n é 
raorale pocentia dubitandi.cr^o fufficieiicer 
proponunt illa tanquam de fide credendam. 

22. Sccus vero cft.quando non omnes E c -
clcfisB Dodoresinea cradéda conueniGc,fed 
ali^ui pofieíuc concracíicune, etiamli maior 
pars eorú confentiat: ná pertale prop olicíoné 
noeollicur e cordibus fidelium móral is po« 
centiadubicandi .Debét amé pofiriuc contra 
diccre:nam ficancüm negatiuefe habeanc, 
non eft fignum,qubd dodrina ab alijs tradi-
tam improbent.imo potius eft fignum^ubd 

Cene, Ñ i c , 
l i . 
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nobis diüina fide credenda propofiu non 
func. Sola igitur ea tcnemur fide diuina po 
íuiué crcdcie, qux vel nobis ad EcdcOa 
credenáa proponuntur, vel á tola Ecclefia, 
vt talia habentur ac feruancur. 

24. Arque ha:c brcimcr de Apoftolicis 
traditionibus occaüone rernoti proponen-
ris , quod eft publicum teíliir.onium Eccie-
fiae, quatenus Eccieíia eí l congregario fa-
pienciíümorum virorum, diéfca íufficiant, 
Reliquuraeft, vt de altero proponente re 
moto, quod eít íummus PontifexCanonice 
cle^us^inquiramus, de quo multa fuuc no 
bis difputanda. 

illam approbét , praETertim cüm illius men-
tionem faciurtt: nam hoc ipfo, quod illius 
mentionem faciunr, & non reprobant, ap-
probarc cenfentur. 

25,' Vcríim notandum eft, quodfupra 
etiam aduertimus, aliud eíTc , nos obligari 
ad traditionem diuina fide acceptandamj 
aliud fufficienter illam nobis proponi, vt 
eam po í l imus , rivelimus, diuina fide cre-
dere. Nam multa funt, qu? fuíficienter no­
bis proponuntur , q u » tamen nontenemur 
diuina fide pofitiué credere, cuiufmodi funt 
illa,qu^ proprio noftro difeurfu ex reuelatis 
deducimus* qux tamen ab Ecclefia exprefse 

D I S P V T A T I O V I . 

D e p r o p o n é t e r e m o t o q u i e í l : f u m m u s P o n t i f e x 
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J i t a l i q u a r e g u l a v i u a , q u A i n p r o p o n e n d i s r e b m f i d e i 

i n f a l l t b i l e m h a h e a t a u t h o r i t a t e m : 

S s « in Ecclefia Dei aliquá 
rtgulam infallibilemjqua: in 
proponendis rebus fidei er­
rare nópofl it , vei apud ipfos. 
Heré t i cos indubitatum eft. 

Cúm emm indubitatum fit apudomnes, qui 
ChriítJanam Religionem profitentur,vnam 
elTcfidem, qua Chriftiani horaines tanquam 
vinculo afttinguntur , & ab alijs qui C h r i -
ftianinon funtjdiftinguunturjiuxtaillud ad 
Ephef. 4. Vims Dens^ vna Fides > vnum Ba» 
ptifma-, cumque vna fides apud omnes elle 
nequeat, nifi vna fit regula, qusein propone-
disrebus fidei errare non po í í í t , quaomnes 
fequi tcneanrur; manifeftc fequitur, aliquá 
deberé eííe in Ecclefia De iregukm, com-
munem ómnibus,quae in proponendisrebus 
fidei infallibilcm habeat authoritatem.C5-
trouerfía tamen internos & Hsreticoseft, 
qu^nam fit ifta regula , & in quo illa refi-
deat. 

2. H x r e t i c i n o í l r i t e m p o r i s autumant, 
praeter feripruram facram,nulUm aliam eííe 
regulam , qua: res fidei cü infallibiü autho-
ritatc credendas proponat: fed vnüquemq,-
inrerno Spiritus íanáti duótu aclumine ex 
ipfis feripturis facris cognofeere, quz ad 
ipfiusfaluteocceíTaria funt, nifi quod Bren-
tius apud Bellarminum lib. g. de verbo Dei 
cap. i- diftingui, inter Principem & priuatí 
per íonam,docetq; Principem etiam publi-
cam poteftatcm haberciudicandi dedo^ri-
na Reü.gionis, quam poteftatcm non habet 
perfona priuata , qua rantílm ex facris feri-

han- 10, 

U Cor. ». 
i.TheJf.y 

pturis internofecre poteft vera afalfis, q u » 
ad fuam duntaxat fpectant falutem. í'robár 
autem hunc fuum errorem 1. ex leremiaji. 
Dabo legem m eam in cordthus €ornm.& i" cor 
de eorum feribarn eam., & non doctbit vltra vir 
praximumfuum. Secundó ex loanne 10 Ones 
me<t vocem meam audiunt.Tcttio ex prima ad 
Gorinth 2. Spiritualis autem ÍHdicetQmnia>& 
ipfea newineiiidicatnr.Qunno ex i . adThc í f 
5. Omniaprobate : ¿juod bonum eft>tenete. S i -
milc quid habet loannes in prima íua Ca­
nónica cap.+. ÍVC/ÍVÍ,inquit, omniSpiritni 
credere i fed probate Spiritas , fi ex rDeo fint. 
Q u i n t ó exeadem Canónica cap. i . Nonne-
cejfe habetisy inquit Apo í lo lus , v: aliquis do' 
ceat vos,fedvntiio docetvos deornnibpu.Sexio i.iean. i -
probar Caluinus cap.8. de fide num. 161 au-CA/MÍOHJ 
thoritate Auguftin» contra Maximinum iib. 
5. cap, 14. vbidocet, non Conciliorutn, fed 
feriprurarum authoritatc de rebus fidei ccr-. 
tandum eííe. 

5. Sépt imo probant rationc. T u m quia 
fi prxter feripturas facras, docetur aliqua 
alia regula, vel illa eííet humana, vel Diui­
na. Diuina, pr^ter feripturam facram, nul-
ladatur: omnis autem humana eíl fallibihs, 
igitur, príerer feripturas faenas, nulla alia 
datur regula fidei. T u m quia fi aliqua datur 
regula humana, qu^ de facris feripturis fit 
iudex : igitur regula humana eft fupra feri-
pturas facras. Ex quo vlteriüs fequitur, fide 
Chriftianam ilon refolui in authoritatem 
diuinam/ed humanamjproinde illa non ha-
berc certitudincm infallibilem,fed fallibilé, 

Hec 
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Hsec feré funt argumenta, quibus H«rerici 1 ira quam an iudicare poruifl'cnt Sacerdotes 
pucatit fe d c m o n í h a r c , prarter facras feri-
pturas, nullam aliam dari regulaín,(]UK in-
fallibili authoritate Myfteria noítr^e Reli-
gionis fide Diuina credenda proponat. 

4. Contrá vero, ornnes Catholici do-
cent, prater ferípeuras Canónicas , 6¿tra-
d i t íones , dari etiam regulam aliquam vi» 
uam, qu^ fu infallibilis authoritatis, & ma-
giftra veritatis in proponendis definiendif-
que rebns fidei,quam omnes fequi tenentur. 
Ad quam veritatem probandam preclara 
fuppetunt tum vetens,tum noui teftamenti 
teítimonia. Primnra veteris teftamenti te-
ftimonium Cii Exod.iS.vb^ pro declaratione 
dubiorumJqu£E in ipfalegc Diuinapopulus 
habebat, non ad proprium Tpiritum/cd ad 
viuam Mofis vocem recurcebat: Venit , in-
quit Mofes,*»^rnepopulus.qu^rensfententiam 
Dei.-cumtfa acciderit eis aUsjua difeeptatio ve~ 
nient ad me, vt iudicem inter eoi. Idque f.icie-
bat Mofes ex imperio D e i , vt ex codera ca-
p i t e c o n í l a c 

y. At inftant Hacretici, non feciíTc hoc 
Moyfem vt Sacerdotem , fed vt Principem 
Politicum. Sed contrá, nara Moy fes non 
folüm Princeps Politicus fuitjfcd etiam Sa-
cerdos á Dco conftitutus,vt patet ex muñe­
re Sacerdotali.quod exercebacfacrificia of-
ferendo, veftesSaccrdotalesconfecrando, 
Sacerdotes initiandoj ve legcnti z8. & Z5. 
caput Exodi patebit; & iudiciura incaufa 
Rel ig íon is nonnifiad Sacerdotes perrinc-
bat, vt mox ex fequenci teft imoniocóftabit . 

6. Secundü teftimonium vereris Tefta­
menti íit Deuteronomi) 17. vbi Diuina lege 
ftatuitu^vt quodeunque ambiguum & dif-
fi ileacciderit, deferatur ad Sacerdotes L c -
uitici generis, ab ijfque exquiratur fenten-
tia, &quiparere noluerit, decreto ludicis 
moriatur. Necreferr, quód non tantílm in 
caufa Religionis , fed etiam in caufa ciuilí , 
ludices inferiores indubijs iuris teneban 
tur adirc Sacerdotes »quorum ordinaria rc-
iídentia erat lerofolymis: nam etia de cauíis 
ciuilibus , quac pendebant á lege , poterant 
Sacerdotes indicare, ve coiligiturex Ezé-
chiele 4.4. & docene plurimi interpretes in 
hunclocum. 

7. Ac obijeiunt aduerfarij,hoc pracc«-
ptumadeundiindubijs Religionis Saccrdo-
tes, corumqueindicioacquiefcendi, fuiíTe 
conditionatum. non abfolutum, finimirum 
Sacerdotes iudicium tuilíTent iuxta legcm. 
Sed contrá:nam alioqui non bene illis pro-
uifum fuiflet. Etcnim fi dubium fuiíTec, an 
Sacerdos iuxta legem iudicaí íet , nec ne, 
alius iudex ftatui debuidetjqni iudica(ret,an 
prior Sacerdos iuxta legem iudicium tulif-
fet.Dc quo rurfus fi dubitatum faifíet^an fe-
fecunduen Jegem iudicalTet,alius cenfor fta-
tuidebuiflet, qui ¡udicaííet, anhicexlegc 
fententiam tuliírct,& ííc de alijs in inf initú. 
Voluit igitur Dcus populum quictum red-
dere, v t in dnbijs indicio ftaret Saccrdo-
tum,ni(i manifeílff eíTet contra legcm ;con-

iundicé á populo interrogar i, fentenriapu 
blica & auchentica, couítabit ex infra di 
cendis. 

8. Tertium teftimonium fiti.lib.Pa t.P«ra/. 19. 
ralipomenon cap. 10. vbi lofaphat Rex la 
da conftituic in lerufalem Sacerdotes, vt 
iudicarent caufas facras, condiftindos á lu-
dicibus , iudicantibus caufas eludes. Poft-
quá cnim príeceptú dedit c u n á i s iudicibus 
deiufto indicio faciendo, fubdit : Amafias 
ante Sacerdos & Pontifex vefler in his <ju<t ad 
Deam pertinent prafidebit: porro Zabadías 
filius Jfmahel,i]ni eí i duxin domo ludafoper 
ea opera erit, <j[Hdt ad 'Rggis oficium pertinente 
Ex quibus manifeftéapparet fententiam de 
dubijs Religionis in vereri lege á Deo com-
mifsafuiíle publico iudicio Sacerdotis,n5 
autéve l priuato vniufcuiufq;, vel publico 
Princi^is Policici , vt Hícretici putant 

9. E x nouo teftamento l o n g é pluracla-
ríoraque fuppcdltantur ad hanc veritatem 
confirmandam teftimonia. Ex multis ta 
men, quaí aíFcrri poífent harc quatuor fufli-
ciant. Primum Matt. 16. Tibí daba clanes re- Matth. 16 
gnicalorHm : quodcun^ ¡igaueris fuper rer. 
ram , erit ligatum & in coetis : & ejuodcnnq^ 
folueris fuper terram , erit foluthm & in ccelis. 
Quo teftimonio Chriftusainplam concedit 
Perro eiufque fuccelTonbus ligandi & fol-
uendi poteftatem nó í o l ú i n f o r o facrame 
tali per facramentú pecnitentias, fed etiam 
in foroiudiciali, vtdenotat partícula 
cunÁ quae non ad vnú tantugenusoffieij li-
mitatur,fed comprehendit omnia, quar funt 
propria Paftoris & Reófcoris vniuerfalis. 

10. Secundum teftimonium loannis yU.\lo4n.vlt. 
Tafeeouesmeas ."quibus verbis Chriílus fpe 
cialem curara demandar PetrOíCiufq-ue fuc-
ceíToribus , vt feientia & dodrina fidei fuas 
ouespafcat. Atquaefunt Chrifti oues » niíl 
qui Chrifti fidera fequútur ? C^tcrüm quid 
íít oues pafcerenobis declarar ipfemet Deus 
leremiac}. Dabo* inqükjVobis Paftores tuxta í*W*»'f« 
cor meum, & pafcent vos feientia & doftrina. 
Curara igitur pafcendiouesjadeoque Eccle-
íiam regendi & gubernandi foli Petro coro-
mittit hocioco Chri í lus , vt fequenti fedl. 
oftendájproindead ipfum^eiusqifucceíTores 
pertinet, fidei doólrina Ecclefiam pafcere. 

11. At inftarc pofTuntaduerfarij; etiá re 
liquis Apoftoiis commiíTam fuidehac cura 
dodrina pafcendioues Chrif t i : igitur non 
fuit foli Petro íinguUriter dcmadala.AntC' 
cedens probat 1. Jocus Matt-& Marci v\t* Matth, & 
Entes in mitndu uniiterfum docete omnesgetes. Marcvlt. 
Secundó^ locus loannis lo.j iccipue Spiritü loan.xo, 
fanRum^uorum remiferitis peccata,remittHH' 
turéis &c.Sed contrá, ná in primo loco non 
omnes mundi partes fingulis committuntut 
Apoí lo l i s , íed ómnibus fimulrcüm non í in -
guli omnes múdi Regiones peragrarint, fed 
finguli fingulas:cüm tamc citato loco loan­
nis vlt. omnes oues pafcendas Chrií lus co-
mittat Petro. Vnde Cyprianus de íimplici- Cyfrian$u. 
tatePr^latorü aliquanto poíl ini t iú ,hoc ide 

argumentum 



[ 9 6 

Auzuftin. 

D í f p . L í D e p r o p o n e r t e remoto gui efl f u m m ü s T o j í t i f e x . S c B . I . j 

c í t , non pocuilie i'hariíjcos ex Cathedra 
Moyfi docentes errare. Refp. z. cum Chry- chryfoíf* 
foftomo &; Eiuhymio in hunclocum, cam twhytn. 

argumcniam fibi obijciens lie iliud ío lu ic : 
vtvmtAtem, inejuit, 7namfeftdret ( feilicee 
Chriílus ) •vnitatis einfdem originem ab vno 
incipientem fuavoluntate diffofmt. Hocerant 
W<£ ÚT cateri Apoftoli, cjuodfnit Tetrus, pari 
conjortio praditi, & honoris & poteftatis. f td 
exordium ab vnitateproficifcitur, vt EccUfía 
vna monñretnr. Quaíí diceret, omnes Apo-
íloíi habebác candem poceftatem, fed depé-
denrem á Petro tanquam a primo capite & 
origine. Alioqui quoraodo feruaretur vni-
tas, íi ómnibus independencer ab vnocon«« 
ferretur authoriras .? quod clarius explicar 
inferius, dumait : EpifcopatHsvnusiíí, cu-
ius a fingulis in foíidnm pars tenetur* Pars 
igicur á fingulis Apoftolis , non totum te-
netur, vti tenecur á Perro. Secundus locus 
lídftram potias confirmatrententiam> nam 
non concentus Chriílus poteftate collata 
ómnibus Apoftolis abfoluendi de rctinendi 
peccatainforo poenitencias, fingularcm au-
thoritarem contulic Petro , quam non con-
tulit rcliquiSjdum roliPctro,& non reliquis 
curam pafcendi fuas oucs c o m m i í u . 

i z . Tertium teftimonium eft Match.ij . 
Siíper Cathedram tjfyfoyfí federnHt Scriba & 
Pharifci: omnia ergo ^'atcHn^dixerint vobis, 
feruate (¡rfacite^fectíndü opera vero eorít, nolim 

tefacere. In quo ueftimonio dúo funt di-
Ugentcr notanda : primum obediendum 
efle Scribis & Pharifsis , eorumque do-
¿trinam fequendam « ctiamfi ipfi improbi 
fint: Secundum, radicem huius quafi i prio-
ri e í í e , quia fuper Catbedram Moyí i fede-
runt , quod indicar partícula illatiua Í^O. 
Hocipfo enim, quod fuper Cathedt í Moy-
fi federunijhoc eft eleóti fucruntjad docen-
dum publ i cée i Cathedra , poteftatcm acci. 
piebant interpretandi legem diuinam,quo­
rum ifucrpretationcm omnes f^qui debe 

doólrinam a Pharifíeis á Chrifto reprchendij 
qua; vcl apertc aduerfabatur doftrina: 
M o y í i , vel quia ipfi propter minora prae-
ceptaomittebant maiora, vt ipfe Chriílus 
in hoc eodem capite eos coarguic .* hxc, in -
quir, oportnitfaceré & illa non omitiere : vcl 
demum,quia propter fuperOiciofasfenio-
rum tradiciones contemnebant mandata 
Dei , vteofdcm Chriñus reprchendit Matr. W^^M* 
15. illis verbis : quare & vos tranfgredimini 
rnandatum Dei propter traditionern vefiram ? 
Ñeque hinc licec contra traditiones Eccle* 
fiafticas argumentum ducere:nam nulla 
traditio Ecclefiaílica aduerfatur feripturá: 
ac legi Diuinx ; quin fignum verse tcaditio-
nis eíl,íi contraria non ílc legijauc fenpturas 
Diuing. 

14. Quartum teí l imonium eíl 1. ad C o - i.Cor. n . 
rinth. 11. vbi negat A p o í l o l u s , vnicuiqj fi-
dclium darifpiritum interpretandi feriptu-
ras : fine fpiritu autem interpretandij nemo 
potcí l feripturam interpretari: quippe quae 
Petro tefte i . Epií lola cap.i.omnis Prophetia *etr'*l* 

feriptur*prepria interprctatione nonfit. Cüm 
igitur iuxta hunclocum hic fpiritusánter-
pretandiferipturas non detur ómnibus , Se 
ex alia parte nefeiamus , cui detur, certi eííe 
non poíTumus, quifnam illum habeat.Qua-
propter Lutherus apud Bcllarminum lib, j . imbertu 
de verbo Dei cap. ^.apertein vno locofate- •Bí̂ í,rW' 
tur.dc nullo priuato homine nos certos eííe 
poíre,an babear reuelationcm Dei ; quam-
uis de Ecclcfia nobis dubitsre non Jiceac-

15. AtobijcerepoíTunt Ha:retici i.quo-
níam eodem citato capite , dicitur 3 vnicui-
quedari manifeílatio ípiritus ad vtilitaté : 
licet igitur non vnicuique detur Tpiritus in-

banr. Quod docuit Auguftinus lib.4.de do- . terpretandi ícripturam ómnibus ,vnicuique 
¿b ina Chriíliana cap.27-lib.16 contra Fau 
ílum cap.19. Illa^mc^mt^Cathedra non eorU, 

tamen datur manifeílatio fpiritus ad pro-
priam vtilitatcm. Sed contr i , nam maui-

fsd Áíoyficogebat eos hona dicere, etiarn non ario fpiritus ad propriam vnIiutem.,noa 
bonafacietes.Qno¿ ante de Cathedra Moyfi ( eíl interpretado feripturac ad propriam vti-
dicitur, a fortiori inceliigendum eíl de Ca 

AuguJltM, thedra Petri,vt inter reliquos Auguft.Epiíl. 
l í^'docct his verbis : in illum autem ordinem 
Epifcoporumj qui ducitur ab ipfo Petro vfq7 ad 
jinajiafium, qui nunc eandem Cathedram fe-
det^etiarnf quifpiam traditorp:r illa témpora 
fubrepfjfet, nihil praiudicaret Ecclefit, (frin-
nocentibus Chriflianis: qHÍbus 'Dominas proui-
dens ait de Vrtpofítismalis: e¡iiA dicuntyfacite^ 
¿¡Ucea utemfaciunt,faceré nolite. 

13' Acobijciec quifpiam : fffpe C h r i ­
ílus doftrinam Scribarum &: Phatifasorum 

M s t t b . i ó . 'reprehendit, vt Matth.cap. ló .docet difei-
pulos fuos cauere a fermento, hoc eíl do-
¿Irina Pharifxorutn ; & hoc eodem capite 
inuehiturcontracorumdoétr inam. Refp.i. 
ex citatis vevbis Aiiguíl ini ,non reprehendí 

iitatem,fcd,vt Anfclmus interprctatur, Oo- Anfilmus. 
numgratiét, per tjitod alijs manifefletnr Spi- | 
r i t u s ; fiue , vr Ambrofius exponic & Ambrefitu. 
in idem recidit : domm > c¡ho Diuinis retina-
CHlisvitamfuamgnbernans & fibi>&alijs vti-
lis fit y dum exernplum bontt conherfationis 
oftendit. 

16. Obijcere poíTunt z. nam feriptum 
L U C S I I . Patervefler de Coela dabitfpiritum Luc xr. 
bonum petemiíus fe : nec non lacobi u/t cjuis 
indiget fapientia3poflHlet k Deo >qui dat óm­
nibus affluenter.Ergo quicunque hunc fpiri-
tum i Deo petiuetit, certus eííe poterit, fe 
illum accepturum. Sed contra, tum quia 
non femper certi eíTe poíTumus, nos infalli-
bilitcr impetraturos , quod oratione peti-
mus, eo quod non femper eascondít iones 

dodiiriam,qua ex Cathedra Moyfi Phariffi | in oratione adhibemus , quas ad ímpetran-
docebant, nam illa non permittcbat aliena ' dum neceífariaifunt: tum quia, vt Auguí l i -
á l c g c doccri, fedquacnextra Cathcdram | ñus docet trad. 102.in loannem, non quid-
ladabant-Scd quia non apud omnes^erru^qjjid^pmmus , infallibiliter confequimur, 

fed 

lncob, I . 

Augujl in . 



Luthcrus. 
tellarm. 

Augujt. 

A B . i 

Díjjt» V i . D e proponerte remoto cjUi efl fummus Pontifex, SeSilo I , 9 7 

fed quod tantüm ad beatam rpcéta: vicam. 
Atqui Tpiricus interpretandi Scipcuras non 
pcrcincc ad vitaiiibearam, cüainon pcrtineat 
¡ad graciaro gratum fjcicntem , mulri cnim 
[faluantur,qui hunc fpiritumnon habentjfed 
ad i*miam graris datam, quas ad íalutem ne-
cellaria non eft.Tum max imé3quonÍ3m cíim 
mulri hunc fpiritura pctant, vcluii Lurhera-
nijCaluiniftíE , Ariani, Anabaptiftae, quibus 
potiüs illum infundí credendum eft? Calui-
niftscontenduntfibi verura Spirituminfun-

Romano Anno 198. vt cclcbraretur die D o ­
minica próxima íequent i , vt ex Apoftolica 
traditionc decrcucrat antea Pius I . Anno pius I. 
quin omneS ili i , qm Vi<ftoris decretum acce-l 
piare noluerunt, tanquam hasretici íunt ha-; 
biti, & Qviartodecimani appcllati. 

20. Terrió. In controueiTia á N o u a t o e x - l 
citata, fme vt Hieronymus contra lou^nia- H/V^w. 
num lib. 2. aliquanto poft initium putat, 
etiam á Montano , an fcilicet po í í cn t , poft 
B^ptiímum b p í i , á peccatis abío lu i , recur-
fumeft ad Principes Eccleííafticos , defini-di , interpretandi illa verba j Hoc esi corpas 

meum figúrate ac Tropicé : contra vero L u - | tümque a Cornelio ¡n Cóci l io R,omano An 
therani putant, veruiu íibi Spiritum infundí, i no 23-5. polTe & deberé poft Baptifmum la-
cade'm verba interpretandi literaliter, non ta- ' pfos á peccatis abfolui. 
menperraanenter,& per realera conuerfioné • 21. Quartó . Controuerfia illa diu in A-
panis in corpus Chrifti,fed tranfeunter}&cú frica, & O j í e n t e , temporc Cypriani agitara, 
rcah pcrmanentia fubftantiae pañis cum cor- | an rebaptizandi cffent, qu i ab hsreticís ba-
pore Chrifti. Vtri ex his credendum verum 
infundi Spiritum ? cüm nequeat fanctusSpi-
rirus eííe ínfpirator oppoíitarum contrana-
rumque fentcntiarum ; cüm nequeat cii'e in-
fpírator falfi, quod neceiíarió eft admuten-
dura inter contrarios oppofitoíque fenfus. 

I 7 ' Olí-0 argumentoconuidi aliqui,aper-
te fatentur, vnumquemque in fuá Seda fal-
uari . Sed hi in pnmís maximam iniuriam ir-
rogant Spirirui fando, quero faltem in aliqua 
Seda falfi infpiratorem faciuntj nec non im-
potcntem, qui non poílit verum Spiritum in-
íunderejaut íufíiciensremedium íu^ Ecclcfi^ 
daré verum Spiritum vcran.que legem co-
gnofeendi. Eiu ídem verítatís luce perftridus 
Lutherus , faífus tandera eft apud Bellarmi­
num libs 3. de Verbo Dei cap.y. de nullo pri-
uato homine certura eííe pofie, an habeat rc-
uelationem Parris; de Ecclefia autem id no­
bis dubitare non licere. Sed vocem , quáro 
veritas vel ícmel ab ipfo c o a d é elicuit, o d i ü 
in Chrifti Eccieíiam interclufit, vi non per-
¡mitteret in reliquis íuis fcriptis tara apercam 
iveritatem ad aures íidelium peruenire. 

18. S e c u n d ó . Eadem ventas probatu^ex 
perpetua praxi Ecclefias, cui non acquiefcerc 
infolcfítiflimA tnfini<& efi, vt ait Auguft. Epift. 
118. ad lanuanura ; conftat autem íemper in 
dubijs Religionís recuríum elle, nonad p r i - . 
uatum Spiritum vniufcuíufque, vel ad Prin­
cipes Saculares, fed ad fummum Ponrificé, 
& Praelides Ecclcfige. Nam primo ini i io naf-
cemis Ecclefiae in controueifia il la, anMo-
fai'cas ceremonia feru3nda2 cííent áChnftia-
nis recens á gentiliífimo conueríis,recuríum 
eftnoad priuatura Spiritum vniufcuíufque, 
velad Príncipes Políticos,fed ad Apoftolos, 
qui Concilio de hac re Icrofolymís coado, 
ftatucrunteum afiíftentia Spír í tusf indi , vt 
declarant illa verba A d . i^.Vijüm efiSpiritui 
}Jan¿lo & nobis, ens '¡cruánda* non ejfe. 

19. Secundó. In dubio , an celebrandum 
eífet Pafcha cü Iudaeís,'Vcl poftillosfequenti 
die Dominica próxima, recurfum non eft ad 
Principes Pol í t icos , ¿k. conuentum S^cuia-
rem,fed ad Pr^íides Ecclefiginam poft mul­
ta Concil ía de hac controuerfia habitadeter-
minatum tandera fuit á V í d o r e I . Pontífice 

; prízatífuüTent, poft multa Concilía in Africa 
celebrataidecifa tándem eft á S t e p h a n o P o n - stephanus. 
rifice Romano Anno 258. & harrerici habiti 
funt omnes , qui contrarium pertinacíter 
ícntiebant. 

22. Quintó . Ad coanofeendam exarai-
n.radamque Arij hasrefim non eft recurfum 
ad Principes SecularesTed ad Epíícopos E c ­
clefia, qui trecenti ododecim in Concilio Concilium 

Nicseno congregatí , praefídentibus legatis, T̂'"««OT. 
nomine Sylueftrí Romaní Pontificís , illam 
damnarunt Anno 325. E t quamuis in eo 
Concilio interfuerit Conftantinus Impcra-
tor, is tamen non interfuit, vt fuffrsgium 
ferret , vel caufam prbpria fententia defi-
niret, aut legem vllaro inconfultis Patribus 
ftatueret, fed , vt Eufebius apud Baroniura Eufehita. 

Anno 3 25. teft itur, vt paci ñaderet, fatieret Baronius 

veritati , foueret concordiam, tHmifltHS com-\ 
primer et a ver it ate dfferepantes reuocaret:[ 
Q u i n , vt refert biftoria Nicasní Cdncilíj 
appofita initio eiufdcro Conci l i j , Impera-
:or , ob fuam in Epifcopos reuerenriam, 
voluit clíe infra Epifcopos, nec ante fede­
re, quám Epifcopi ipfi annuerent: cuius illa 
verba in eadem hiítoria narranrur ad Epif­
copos Concilij díre¿la : Vos Kobis a Deo da-
tie/tis D i j , & indecortim efl, vt homo tudicet 
Veos. 

23. Sexto. Ad-iudicandam h^refim Ma 
cedonij aíTcrentis, Spiritum fandú eííe crea 
turara, non eft recurfum ad Principes Secu­
lares, fed Antiftites Ecclefiae, qui eenturo 
quinquaginra Epifcopi, authoritate Damafi Damaftts. 

Pontificis Conftantihopoli congre:gaii , il 
lam damnarunt Anno Domini^Si .Pont i f i -
catus Damafi 15. 

24. Sépt imo. Ad examinandara Pelagij 
haírefim non fucrunt vocati PríncipesPol i 
tíci,fed Praslati Ecclefiaftíci, qui príraum irt 
Palceftina, tura ín Romana Synodo, poftre^ 
rao in Cartháginenfi ac Mileuitano Conci ­
lio illam damnarunt, fub Innocentio I . 8c rnnnevt. I . 
Z'fimo Romanis Pontíficíbus Anno 'Do'T-ofmus^ 
mini 415. &418 . 

25- ü d a u o . Ad difeutiendos errores 
Neitorij r & Eutychctis non fuerunt adraiífi 
ludices Seculares, fed Eccleliaftici, qui prio-

Tom. I VDeFide,Spei & Charitate. I rem 
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98 Dt/p. V I . Ü e p r o p o n e n t e remoto q 
rem in Concilio Ephcfino primo íub Ccelc-
ftinol. Anno43o. ipíius viccm in Concilio 
gerente Cyrillo Epifcopo Alcxandrino , ve 
conftatex Epiftola Coeleftiniad eummií la , 
qu£B habetur in primo tomo Concil. in vita 
&decretisCoeleftini L Poftcriorem damna-
runt in Concilio Chalcedoneníi Anno 449. 
príeridcntibuslcgatis Leonis I . 

26. Nono addamnandam Haerefim Mo-
nothelitarum non funtadmiífi Principesfc-
cularcs, íed Eccleíiae Pcaeridcs. Nam I - illa 
damnataeft á Seuerino Papa Anno 639. 2. 

timnts i V. á'loaonifc I V i Anno 640. 3. á Synodo C y -
Theoderus. pria fub Thcodoro Papa Anno 643. 4. á 
Aí^r/HMM/. Martino I . in Concilio Laterancoli Anno 

649, & ab alijs Concilijs tum in Italia, tum in 
Africa , tum in Gallia , & Anglia congrega-
tis. Vltimo damnata fuit á fexta Synodo G c -
nerali Conllantinopoli coada fub Agatho-
nc, vicem ipfiusgerentibus loanne Epifcopo 
Portuení],Abundant¡o Patcrneníi,& loanne 
Regitano Anno é8o. in qua Synodo ctíi in-' 
terfuitConftantinus Imperator.is tamen non 
interfuit vcl ad fuffragium ferendum , vcl ad 
ícntcntiam examinandam, vt conftat tum ex 
ipfius íubferiptione, in quatantum fatetur, 
fclegilFe & confenfiífcijs, quae fuerunt a Sy­
nodo deBnita & declárala. Verba autem ip-

jfiusfubfcriptionis funt b9c: legimus & confeti-
Jim*s: T u m ex rcfponfioneciuldem ad Syno-
.dumpoft Patrum acclamationes, quse habe-
turaÁione 18. in qua refponíionc teftatur, fe 
Paires inuitaiíe ad e^aminandasScripturas, 
antiqua Concilla, 5c ílatuta maiorum, vt iux­
ta ea ñdes Catholica ítabilis 6c intemerata 
permaneat. 

27. D c c i m ó . Ad confutandum errorem 
Iconomachorum á Leone Ifaurico Impera-
toreexcitatum , & á Copronymo cius filio 
pertinaciter defenfum , non fuerunt acciti 
Principes fecuiares/cd trecenti quinquagin-
taEpifcopi, qui infeptima Synodo Nicaeae 
celebrara, praefjdentibus legatis Ádriani pri-
mi Pontií icis Romani, Conítantino,& Irene 
Imperantibus, perpetuo anathemate damna-
rant Anno 787. Conciliabuluu que á Co­
pronymo Conftantinopoli ad hunc cundem 
erroremeonfitmandum coaólum, irritumíl-
legitimumque declararunt. 

28. Vndec imó. Ad Bcrengarij hajrefim 
contutandam non funt cóuocati Indices Po-
lit ici , fed Ecclcfiaftici: nam biscamdamna-
u i tLco nonus, femel in Synodo Romana, 
iterum in Vcrcellcnfi, ipfo Pontífice praefi-
dentc Anno IOJO. 

29. Duodecimó.Damnataeft haercíis P c -
tii Abailardi Anno 1140. non á Politicis 
Principibus^cd ab Epi ícop i s inCóc i l ioRhc-
tnenfi fublnnocentio I I . item damnatus eft 
error GilbertiPotretani Epifcopi Pidauicn-
fis.ncc non aliorutn complurcs h^rcíes in alio 

G n g , 111. Concilio Rhemis coado , íub Eugenio I I I . 
Anno 1148. 

30. D é c i m o tertio. Damnatus eft error 
Abbatisloachimi, & Almarici.non á Princi-
pcaliquo P o l í t i c o , vel á conuentu fcculari. 

m eft fummu-s P o n t í f e x . SeStio L 

Leo, 

tnnte. I I . 

fed ablnnoccntio I I I . in Concilio general) innoe . I l l . 
Lateraneníi quadringentorum duodecim 
Epifcoporum Anno 1215. 

31. Déc imo quattó. Confutati funt erro­
res Graecorutn áRomani s Pontiíicibus Gre- G r t g . x . 
gorio X . in Concilio Lugduneníi Occume-
nico Anno 1274. & ab Eugenio I V . ingene- E u ^ t a . iv. 
rali Synodo Flotentina Anno 1439. 

32. D é c i m o quintü.Exaininatj & damna-
ti funt errores PctriIoannis,nec non Bcguar-1 
dorum & Beguinarum á RomanoPontificc 
ClementeV. in Concilio Viénncníi gencrali ciememV. 
Anno Domini i 3 i i * in q u o 6c Tcmplario-
rura Rcligiocxtincla eft, propter corum ne­
fanda vitia atque hasrefes. 

33. D é c i m o fextó. confutati funt errores 
loannis Wicleffi 6c loannis Huss , nec non 
Hieronymi á Praga á Martino V . Sumrao Mart inmV. 
Pontífice in Concilio generali Conftanticnfi 
Anno 1418. 

34. D é c i m o feptimó. Dcmum errores L a -
theranorum 5c Caluiniftarum examinati 8c 
damnati funt á Concilio Tridcntino,inchoa-
to fub Paulo I I I , abfoluto 6c coníirmato á paulus i i l 
P í o I V . Anno 1564. Viksir* 

35* Qupdfiauthoritatcm huius,aliorum-
que Conciliorum,propterea quod minüsan­
tiqua videntur, haerctici non admittunt, op-
ponimus illis antiqua Concilía ab ipfis admif-
ía,ín quíbus,vt oftendimus,non minüs quám 
in recentioribus iudices controuctfiarum ad 
Rcligionem fpedantíum,fuerunt Ecclcfiafti­
ci. Sicenimde antiquis Concilijs feribitCal- Caiu¡nus, 
uinus in fuis Inftit. cap. 8. de fide n. 154. ^ r -
neror en ex mimo, fuo^ue in honoretpftd omnes 
ejfecupio: Vnde fi recentiora Concilla ideo 
nonprobant, quia, vt ídem Caluinus ait, n. 
15 f. ea non comenta Scriptura oraculis, hoc eíl 
vmcaperfefla fapientu Regula, defno capneno* 
uttmMiquidcomminifíHntHr: cur antiqua ad­
mittunt, quae facrís imagínibus debitum cul­
tura exhibendum decernunt, quem ípfi,quia 
in Scripturse oraculis non continetur,negant 
cífe exhibendum? curcadem antiqua Conci­
ba admittuntjqugcorpus 6c fanguincm Chri-
ftiin facro altari poft confecratoria verba, 
nonínfigura, vt Caluinus,8c Occolampadius 
blatcrant, fed quoad fubftantiam contineti 
docent? vt exprefsc habetur in Concilio 
EphcfinoínEpíft.Cyrillí ad Neftoriumabip-
ío Concilio approbata. Tándem dícant no­
bis ifti nouelli haerctici, id quod Maximino 
Ariano Epifcopo obiecit Auguftinus lib. 3. 
contraipfum cap. 3, in quo loco Scripturas 
legitur, Deus P/tter ingénitas dr innatns? 6c ta­
men tanquam dogmafideicrcdíturvclabip-
íifmet adoierfarijs. Poteft igitur aliquid di-
a ínandecredi , quod infacrisScripturisnon 
exprímitur. E x quibus manifeílc apparct, 
eos non alia de caufa recentiora Concilía 
non admíttere , nifi quia in cis ipforum 
errores confutantur. C ü m alias ipfi nc-
qucunt vcl vnicum Concilium proferre, 
in quo oftendant controuerfias Religionis á 
Princípibns fcculanbus declararas definitaf-
quefuiíTc. 

36. Eandem 

Eone.Ephef. 

A u g u ñ , 
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36, Eandem veritatem confirmat auiho-
ritas multorura Imperatorum , qui expreísé 
•"aíli íunt , pon eíTsSecularis Pnncípis de re-
ÍUS Reiigionem fpeótantibus indicare. A u -
relianus Imperator, vt eft apud Baronium 
Anno Chrifti 272. ciim controueríia eííet in­
ter Paulum Samofctanura & Catholicos, cui 
Epiícopalis domus tribuenda eííet, cucnque 
lis haec lata eííet ad Imperatorem, refpondit 
quamuis Ethnicus , ei domum tribuendam 

ííe , cui vrbis Romse Epiícopi tribuendam 
cííe iudicarent. Conftantinus, vcfuprá vidi-
mus, nefas <3c indecorum iudicauit, Politi­
cum Principem de rebus Religionis iudica­
re. Gratianus ímperator fcribens ad Syno-
dum Aquileienfem : Ñeque controHerfi& dn-
bt£, inquit, fememia retlius poceram expedir i, 
quar» Jt obon& dtercationis in tnterpretes ipfos 
conílttmflemus Antiñttes, vt v'tdeltcet aquibm 
trofícifcuniar inñíima DoMirmd , ah eifdem 
dtfcordis eradtttQnis repugnamiH folmretur. 
Quae Impcratoris verba lie interpretatus cft 
B. Ambrofius, qui in eo Concilio partes 
egit Catholicorum contra Palladium &Se-
cundianum Arianos , propter quos fuerat 
Conciliuro coadum: Ecce quod Chriflimtu 
confiimt Imperator. Noluit tninriam faceré 
Sacerdotibus : ipfos interpretes conflttuit Eptfco' 
pos, Haec eadem leguntur in ipíis Adis Con-
cilij pauló poft imtiuro : quod Concilium 
habetur in 1. Tomo Concil , pag. fub 
Damafo Papa. 

37. Bafílius Imperator in odaua Synodo 
in fine adionisdecimae í ic loquitur: De vo-
his amem laicis , tam qui m digmtattbus, quam 
qui abfoluú conuerfamini, quid ¿mplius di-
tam non habeo, quam qtsia nullo modo vobts 
licet de Scclefiañias caufis fermonem moueret 
Hoc enim inueíiigare er quarere, Patriar cha* 
rum, Pontificum, & Sacerdotum tft , qui K¿~ 
gimtnis offetum fortitt funt, qui fantttficandi, 
qui hgandi, ^ fsluendi poteílatem habent: qui 
Ecclefiañicas coelefes funt adepti claues: 
Non noñrum qui pacifci debemus, qui fanéli-
ficariy qui hgari , vel k ligamento folui ege~ 
mus. Quantacunque entm Religionis & Sa . 
pientia laicus exiflat, vel etiam Ji vmuerfa vir* 
tute interms polleat, doñee laicus efl, ouis vo~ 
cari non dejinet : rurfumque quantacunque £ -
ptfcopus ft trreuerentta , v irr eligió fu ate ple~ 
mSy & nudus omni vtrtute y doñee Antiftes efl, 
& verttatis verbum reéle pr&iicaunit, Paflo-
ris mentionis, & digmtatis d.imna non patic 
tur. Qují ergo nobis ratio efl in ordtne ouium 
conflitutis, Paflores verborum fubttlttate dtf-
cuttendi, & ea qu¡e fuper nos füm, qiurendi & 
ambiendi ? oportet nos cum timare & fide fyn-
cera hos (tdtre, & a fiae eorum vereri, cum 
jint Aíimflri Dommi O/nnipotentis, & huiuf-
modi formam pojfideant: & mhdamphüs.quam 
qu&funt nofin Ordtnis, requirere. Hace pijíli-
mus Imperator, qui infanos appellat eos, qui 
in dignitate Ecclcíiaílica non conftituti au-
dent in rebus ad Rcligionem percinentibus 
íe immiíccrc. 

38. De Valcnriniano Scníore h^eferibit 

Athanaf. 

A mbroíius in Epiftola 32. ad Valentinianum Ambroftm. 
luniorem, Valentiniam Senioris íilium : Pa-
ter tuus Deofauente vir maturions £ui diecbat: 
non efi meum iudicare inter Eptfcopos. Q^in 
hanc ipfam veritatem non voce tantum , íed 
legibus etiam publicis ab Imperatore fanci-
tam fuiííe teftatur ibidem Ambrofius. 

39. Fruftraneura eíTc arbitror , hanc 
eandem veritatem Sandorum Patrum teftí-
monijs comprobare, cum omnes tam Gras-
ci,quám Latiniitain eam defendendam con-
fpirent, vt tanquam in Eccleíia Dei inaudi-
tum proclament, laicos de rebusíidei iudi­
care. Lcgatur inter alios Athanaíius Epifto­
la ad folitariam vitam agentes , ibi inaudí 
tum á condito fóculopronuntiat , Impcrato 
rem , aut vllum Politicum Principem de re 
bus ad Religionem fpedantibus vnquam 
fententiam tuliííe. 

40. Quartó igitur & vitimo probatuJ 
haec fententia ratione. Aliquis Iudex in E c 
clcíia neceífarius cft, qui authoritatem ha-
bcat dirimendi controuerfias, quse de rebus 
fidei ad falutem fpedantibus oriri íolent. 
Hic autem eííe non poteft Scriptura íacra, 
vel priuatus vniufcuiufque Spiritus , aut 
Princeps aliquis Politicus: ergo erir E c -
cleíiafticus, qui á Deo immediatc auiho-
ritatem habeat declarandi verum fenfumfa 
crae Scripturas. Coníequencia conftat á par-
tium enumeratione , cüm nullus alius in re­
bus fidei decidendis Iudex eíTe poífit. Maior 
videturipíolumine naturas nota, cuius du-
d u omnis bene ordinata ReípubliCa aliquem 
ííbi ludicem eligit, qui emergentes lites, ad 
bonum commune fpedantes, propria autho­
ritate dirimat. Cüm igitur Eccleíia Gt 1 
Chnfto redi í í imé fapicntiílimequc ordina 
ta, habere debet aliquem Iudicem,qui emer­
gentes de rebus fidei ad falutem ípeólantes 
controuerfias dinmerc valeat. 

41. M i n o r , in qua tantum cumaducr-
fanjs eft nobis controueríia probatur primo 
quoad primam partem: tum quia in omni 
bene ordinata Repúbl ica , praeter leges feri-
ptas, eft aliquis animatusIudex, cuiusmu-
nus lit leges interpretar!, & iuxta legum in-
terpretationem fententiam ferré. T u m quia 
inrerdum lex feripta eft obícuraj& ambigua, 
multorumque capax fenfuum , vt patet ex 
tot interpretationibus, quibus plerumque 
vna eademque propoíitio á Dodoribuscx-
plicatur, vt conftat non folüm inter nos & 
hgreticos, fed inter haereticos ipfos, qui ea­
dem facrae Scripturae verba in varios contra-
rioíque fenfus explicant , vt notare eft in 
roulus facras Scripturae locis , Ariani , ¿£ 
Neftoriani verba illa : Ego & Patet v 
num fumtts , explicant fecundüm vnita 
tem aífedus & voluntatis : reliqui etiam 
haeretici, contra quos difputamus, íceun 
d ü m vnitatem naturas. Sabelliani verba 
illa : In nomine T a t n s , & Ftl i j , & Spi 
ritus fanfti : intelligunt fecundüm diuer 
fa munia & officia , quae Dcus ad extra o-
peratur : reliqui etiam haeretici fecundüm 
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realera Diuinarum perfonarú diftindionem. j fusauthontate publicura bonura & tranquií-
&naha\>üñqvctha. '\\hyBaptiz.antes eos Scc.&t Htatem Reipubiicae. C u m cnim fuam pote-
niftquis rexatus ftterit exaqua & Spirítafanfio: ftatem Secularis Princeps accipiat ab ipfa 
interpretantur folüm de adulris^xclufis par- | Repúbl ica , cumejue Refpublica aliara potc-
uulis, quos Baptiími capaces cffe negant. | ftatem confene non poíí ic , q u á m a d b o n u m 
Zuingliani & Caluiniftae verba i l la, hoc eft Politicum coníeruandum, non poteritSccu 
corpus meum , intelligi volunt figúrate ac ! ¡aris Princeps vkra hunc fincm, ¿fc media 
Tropicq reliqm litcraliter & fubftantiué. E x i huiefini proportionata íe extendere. Pote-
quibus roanifefté apparet, pr^ter Scriptu- ftas autem iudicandi de rebus fidei eft fuper-
rara , ncceíTariura eííe aliquera aliumludi- naturalis , per fe ordinata ad íincm fuperna-
cera, qui á Deo poteftatem habeat illara iux- I turalera, quaeeíi falus asterna horainura: er 
ta verum fenfum á Spiritu fando intentum go eífe debet ab authorefupernaturali, qui 
ínterpretandi: nifi velimus vel abfurdifiime illam conferre valeat; qui non eft, nifi Deu«', 
concederé , Ecclefiam roanereperpetuódu- ) qUi Illara immediatéconferí , non Reipubli-
biara & perplexam in rebus ad falutera per- | css PoliticíB, fed ordini Ecclefiafticoralioqui 
tincntibuSjvd irapiéaíTererejVnuraquemque jllam contuliífct Politicae Reipubiicae, fm 
íaluari poífe iuxta fuara Sedara,& propriara ¡ ftrainftituifietordinem Ecclefiafticum á P o 
explicationem, quá de rebusfídei fibifingic. Iitico diftindura. Q u ó d autem ordo Eccle 

42. Probatur 2. quoadpoftcriorcm par- fjafticus fit a Polít ico diftindus, non folüra 
tera: tura quia Index debet clTe certus & no- cft certum ex nouo teftamento , ve patet ex 
tusomnibus, quidefideicontrouerfijscerti- j .Cor inth . 12. & Ephef. 4. vbiApoftolus 
ficádiíunt. Spiritus autem propriusad fum- ! numeras membra Ecclefiaftici corporis^ul-
mum innotefeit tantüra i l l i , qui talcra Spirí- | ]am raétioncm facit Principum Seculariura, 
tura haber. Atquo padodeijfdera Rehgio-
nis controuerfijs certificabuntur Idiorg & 
ruftici, qui Spiritum Interpretandi Scripturá 
non habent? Per eos, inquies,qui illú habent. 
At í$pe hi, vt vidiraus, contrarias habent de 
rebus fidei fententias. Quorum igirur tune 
Idiotas tcnebuntur fequi fentcntiam ? tura 
quia, vt demonftratum eft, & expericntia 
aperté docet, f̂ pe ipfimet h¡¿retici in contra­
rias diftrahuntur opiniones: cura igiturcer-
tura fit, Spirirura fandum non pofle oppofi-
torü fenfuura eífe infpiratorem , q u é e x d u o -
bus contraria fentientibus crededura erit ve­
rum habereSpiritum? Confirmaturjuam hic 
modus eft alíenus á confuero ordine, quo 
Dcus vtitur cufuiscreaturis intelledualibus, 
quas non iraraediaté & per feipfura, fed per 
alias inftruere folet. Quera ordine non m e d ó 
feruateum hominibus, vt experientia, & fa-
crs litera? teftantur , fed etiam cura Angclis, 
quorum inferiores inftruit & illurainat per 
fuperiores, vt communis Sandorura Patrú, 
pr^fertiro Areopagiras íentcntia fert, & nos 
ñ i ú oftendimus 2. Tomo de Angelis difp. 
l é . í e d . i . Eft cnira hic modus raagis aecó-
modatus horaini, & minüs fubiedusillufio-
n¡, apriorque ad virtutes exercendas. 

43. Prubarur3, quoad poftremam par-
tern: Nullus Princeps Politicus poteftfecx-
tendere vltra fuam poteftatem. Atqui nul-
lius Politici Principis poteftas poteft fe ex­
tendere ad iudicanda & definienda ca , quas 
fupernaturalera fidem concernunt. Maior , 
claret naturse lumine , cura nulla potcntia ! 
vimhabeatattingendi, qu^ funt extra fuam | 
¡Sphaeram: alioqui eílet potencia,cura íuppo-

fed cciam ex veteri, in quo ordo Leuitarum 
& Saccrdotum,qui curara habebant detebus 
Diuinis ad Religioncra fpedantibus, crat 
diftindus á Politice 3 vt ex fuprá allatis te 
ftimonijs conftat. 

44. Confirmatur: nam fides debet cíTc 
vna refpedu totius Ecclcfiae. Non poíTet au-
tera conferuari vna rcfpcdu omnium , fine 
aliqua regula viua infallibilis authoritatis in 
explicandis & proponendis ijs , qu^ ex do 
drinaChriftiSc Apoftolorum tradenda funt 
fidelibus: crgo ralis regula neceífaria eft. Mí-
nor probatur: quia vbi non eft euidentia ve­
ritatis, nequeunt diuerfi inteiledus varié dif-
pofiti in eundem fenfum infallibiliter con-
ipirarc: íed multa funt in facra Scripturá 
difticilia,ambigua , Tropológlca, quas crahi 
poífuntin contrarios fenfus: ergo nifi lít ali­
qua regula animara , quae ex promiílione di-
ulna autheritatera habeat actingendi verum 
fenfum, cumque fidelibus proponendí cer­
ta fide credendum , non poterit fidei vnitas 
in Ecclefia conferuari. Maior conftat: nara 
talis eft natura noftri inteiledus, vt vbinon 
fuerit euidentia veritatis aperté conuidus, 
varios de cadera re eliciat aílenfus, iuxta va­
ria raotina , qua fibi oceurrunt, vt patet in 
ipfis haeretkis, qui quoniara vfum huius re­
gulas non admiteunt , in ijfdcra rebus ad 
Relígionera fpedantibus inter fe contra-
rij funt. Ergo nifi fidelcs dirigancur aliqua 
regula animara Infallibili, non poterunt in 
i js , quas ad Religionem fpedant, vnitatem 
feruarc. Legatur Auguftinus 18. deCiuira-
re cap. 41. Minor etíi ab hasrecicis negetur, 
qui contendunt orania , quas ad fidem & 

I . C o r . i t . 
Ephef 4. 

natureaatringere poífe; & non eílet poten- I Religioncra fpcdant,claré in Scripturá con 
tía , cum ad ea propria virtute non feexten 
derer. Minor, in qua tantüra eft cura h^rc-
ticis nobis controucifia,probatur: nara Prin­
ceps Politicus ad ea tantüra feexccndit, in 
ordine ad quae poteftatem accipit: arqui po­
teftatem tancücn accipit ad conferuandum 

tincri,conftat manifefta experientia non rno 
do dodlíf imorura virorum, qui affirmant 
multa fe non intelligerc, propterquod Pe­
tras fecunda Epiftola cap. 3. aíTcrit, in ea 
clfc quaedam intelledu difficilia, fed ipfo-
rummet basreticorum, vt fuprá oftendimus. 

Vñd¿ 

Auguf í , 
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Bellarm- i V nde retcrc Bellai aiinus lib. i . de Sacra men­
tó Euchariftiae cap. 8. in illa Tola verba, Hoc 
efí corpas menm , legi ducentas interpretatio-
jncs th quodam libeilo edito Anno 1577. 

45'. Coníirtnatur 2. Certura eft, etiam per 
iplos herét icos , adhuc Chriftum Tuaoi gu-
bernare Ecclefiam, á qua licet abfit vitibili 

M a t t h . v U . px^reotiá) adefttaroen Imperio, Matth> vk. 
^Dma efl mihi omnis foteíiaí in ccelo & in ter~ 
\ra: & ero vohtfcum vfque ad confkmwauonem 
facttli. Arqui illam non gubcrnat Chriftus 
iramediaté per feipfum; ergo per aliquem 
fui Vicarium , qui vices ipfius gerat in ter-

*^iris, qui fané alius eíTenon poreft, quám vel 
vnüs aliquis homo intcr nos viuens, vel vni-
uerfa congregado Eccleíi^ cum infallibili af-
fiftentia Spincus fandi in definiendis rebus 
ad Religioncra ípedantibus. Igitur praetcr 
Scripturas & traditiones , dacur regula viua 
viübiiis Magiftra vericatis,qu9 in definiendis I 
rebus fidei errare non poíEt. Minor prioris 
Syllogifmi probacur,tú quia ñeque in princi­
pio Eccleíi^ quando minüs videbatur necef-
¡farium ob paucuatcm fidelium, Chriftus per 
feiprum immedialé excrecbat hoc Régimen, 
íed perPerrurajCiufquerucceírores tanquam 
per fui Vicarios , & Supremos Ecciefias Pa-
ftores: ergo idem dicendum eft nunc. Ante-
cedens admittunt hgretici, & apcrré conftat 
ex íacraScriptura, in qualeguntur homines 
mitti ad homines de rebus Bdei inftruendi, 
vt Cornelius ad Petrum,Paulus ad Ananiam, 
quem Oecumcnius docct fuiíTe Di^conura 
vnum ex feptuaginta Chrifti Diícipulis , Au-
guítinus lib. 2. Euangelicarum quaeítionura 
quaeft.40. Sacerdotera,Dorotheus Damafci 
Epifcopum ; Eunuchus ad Philippum vnym 
ex feptem Diaconis ab Apoftolis cledis. C ó -
fequentia vero patct, quia non conftat, nunc 
variatura eíTe Ecclcfiae Rég imen , cüm tamen 
conftare deberet, c í imíures grauiífima. E x 
alia vero parte maioreft nece/Tícas nunc hu-
ius regalaeanimatae vilibilis, ob maiorc mul-
titudincm fidelium , & plures circa res fidei 
exortas controuertias. Reliqua prioris Syllo­
gifmi clarent. Vitima autem cofequentia po-
ftenons Syllogifmi probatur : quia c ü m V i -
canus faciat vnum cum principali, tanquam 
inftrumctum cura fuá caufa principali, quid-
quid agit Vicarius vt Vicarius,tnbuitur prin-
cipali:ergo fi erraret Vicarius Chrifti,talis er­
ror tribuerctur Chrifto , tanquam principali 
gubernanti. Vt igitur nó erret Vicarius Chr i -
Iti in ijs,qu5 agit vt Chnfti Vicarius,debetur 
illi infallibilis alfiftentia Spiritus fandi. Da-
tur igitur in Ecclcfia regula animata vifibilis 
infallibilis authoritatis, quae fit Magiftra ve-
ritatis, & ex fpeciali aílitienda Spiritus íandi 
errare non poífit in proponendis definien-
difque rebus fidei. 

46. Ohijcies 1, Vel hgc regula anímata in 
definiendis rebus fidei non eget alijs rcgulis 
fidei, & íic reliquas erunt fuperfluae: vel eget, 
& tune ipfa non erit regula, fed potiüs regu-
lata, cüm nequeat fine regula dirigere^ 

47. Refpondeo indigere regulis traditis 

& ícnpt i s , cüm ipfa non u,l regula per éífen 
tiam, vt eft Deus j ñeque per nouas immc-
diatas reuelationes, vt Prophetas & Apoftoli, 
fed per infallibilcm dumtaxat interpretatio-
nem earüm , quae hadenus Ecclcíiae fadae 
funt. Vnde dicitur tantüm fuprema in pro-
ponédo: inter quaro,& reliquas hoc intereft, 
quód reliquac continent obiedum creden-
dum fideDiuina,folumqueegentfuíHcienti 
applicationc: b9c tantüm proponit & definit 
quodnam fit obiedum credendum. Atquc 
in hoc fenfu habet aífiftentiá Spiritus fanóli, 
ne erret in proponendo vnum pro alio. 

48. Ohijcies 2. Si ludex ifte animatus in 
definiendis rebus fidei prsercquirit regulara 
ScnptursE, vel traditionis, pr^requirit illam 
fuíficienterpropofitam: Arqui hoc modo ÍII9 
etiam fine definitione ludicis amroati funt 
regula infallibiles, obligantes fidcles ad cre­
dendum fide Diuina, quod ipfeproponunt: 
igitur ad hunc cfFedum fuperflua eft regu­
la aniraata. Maior conftat, quia regula non 
poteft exercerc munus regulas, mfi fit cer-

quia non regulat nifi prudenter cogni ta 

Oieume» 
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ta vt talis, alioqui facilé falli poííet regu 
landus, vna regula pro alia vtendo. Minor 
probatur , tura quia fola ScripturaSc tradi-
tio íufficienter propofitae , funt iufallibiles 
reoulae obligantes fideles ad credendas res' 
fidei: tura quiaiplamet Scriptura & tradi-
tio íufficienter propofitae, funt regula, qua 
ludex ipfe animatus dirigendus eft in pror 
ponendis rebus fidei : ergo ante definido-
nem ipfius fupponuntur regulas infallibiles 
obligantes fideles ad credendum> quodipf^ 
proponunt 

45. Refpondeo omnino concedendum 
eíle , ludicem animatum in proponendis 
definiendifque rebus fidei requirere Scri-
pturae& traditionis regulara íuílicienter pro-
pofitara , cüm Spiritus fandus illi non aífi-
ftat, nifi more humano , pr^uia diligenti 
confultatione Dodorum: quamuis de fide 
etiam fit , nunquam Deum permilíutum 
fuura Vicariura ad res fidei defirtiendas ac­
cederé abíque praeuia díligentia , quia qui| 
abfoluié promittit fincra , implicité etiam 
promittit media ad finem neceíTaria. Ad mi-
norem, negandumeft, de fado Scripturam 
vel traditionem obligare fideles ad cas fide 
Diuina credendas ante Pontificis declara-
tionera : idque non ex natura ipfarumi cüm 
exfehabeant fufficientia motiua , quibusin-
dependenter á definitione Pócificis íint euí-
denter credibiles, & fideles obligare poílint 
ad eas fideDiuinacredcndaSjfi diligenter eo 
rum motiua perpendantur j fed ex volúntate 
Dei , nolentis de fado ad eas obligare , nifi vt 
propofitas per fuura Vicarium, ad euitandos 
errores, & Schifmaia, quaeinter fideles in ijs 
dijudicandíseíle poí íent: quo fit vt ipfe v^ 
leant Pontificera dirigere per raodum appli 
cantis, quia fupponuntur habere fufficientia 
motiua,quibus Potificem inducant ad eas de 
fideproponendas, etfi non íupponantur adu 

1 obligantes, an vero obligare poííent Pontifi-

I 3 cera. 
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ccm, vt eaíde fideproponat, coniedandum 
eft exgrauitate & ncceílitatc materiíe, & ex 
pluribus, aut ex paucioribus fignis crcdibi-
litatis, qux in fe continent. 

50. Obijcies 3. Talis regula animata vifibi-
lis non videtur poílibilis: quia cüm íic creata, 
non poteft huiufmodi authoritatem habere 
ex fe, fed á Deo; ñeque ipfa poterit de feipía ] 
teftari, quód calem authoritatem habeat » I 
Deo , cüm ¡priusteft imoniumnoníit infal l i - | indicio ipfíus regulg animatae, quo pado 

52. Obijctesq. Extraditione & Scriprura 
probatur haec regularurfusteftimonio huius 
rcgulg probatur traditio & Scriptura : crgo 
coramitutur vitiofus circulus in eodem gene­
re probationis: & virtuteidem probatut per 
idem. 

J3. Refpondeo negaado confequentiam. 
Etenim dupliciter furaí polTunt traditio ¿íc 
Scriptura, vno modo vi approbatasinfallibili 

bilc: proindealia regula erit necelTaria ad i l -
lam cognofeend im : quae rurfus, quoniam 
crearaeiír, eandem habebit difficultatero. 

t i l Refpondeo negando antecedens: ad 
cuius probationero dico, talem authoritatem 
habére á D e o ex fpeciali aífiftentia Spiritus 
fandi. Negandum autem eft, ipíam de feipfa 
teftari, quód talem habeat á Deo authorita­
tem , fed id euidenrercolligi per euidentiam 
credibilitatisex tradirione, Scripturis, cora-
rouni confenfu totius Ecclcíig , & ex pecu-
liari prouidentia , quam Chriftus haber de 
fuá Eccleíia. Cüm enim Deus permitiere 

funt authoritatis diuinaj, & credendae fide in 
fufa: hoc autem modo á n o b i s n o n fumün-{ 
turad probandam infallibilera authoritatem 
regulae animat^ j íic enim fupponcrcnt iliaca» 
iam infallibilem, áqua 8c ipíg approbatae in-j 
fallibilitatem haberentquoad nos: ac proin» . 
de illam probare nó poífentqnoad ínf-allibi-
litatem, quam fupponcrcnt, cúm nullapro-
batio fupponat,qud eft ipfa probaturaríicut 
nulla caufa fupponit efFedum, quem eft ipfa 
produclura. Alio modofumi poífunt tradi­
tio & Scriptura vt teftataelignis & rationibus 
humanis, v t q u ó d Scriptura ex praedidione 

non po/fít, vt res faifa tot fignis &teftimonijs ¡ fururorum, feipfam veracem oftendatrquód 
firmata , aurhoritateipíius, in detrimentum Deus tanto tépore illam incorruptam inuio-
jtotius Ecclefiae, credenda proponatur fide 
iDiuinajneceírarioaííercndum erit, dari hu-
iuímodi regulam viuaminfallibilis authori­
tatis apud nos. Etenim íi Deus permitiere 
poíTct rem falfam tot fignis euidenter credi-
bilem, propter ipfius authoritatem vniuerfas 
lEcclefiíe credendam proponi, obligaret nos 

latamqueferuauerit:quód traditio fittamdiu 
ab vniuerfa Eccleíia feruata, & á tot fapietif-1 
fimis viris habita & atteftata vi regula á C h r i -
fto, vel Apoftolis tradita: quo pado funt au* 
thotitatis humanx, & credendasfideaequifi-
ta. Atque hoc modo fumuntur ad proban­
dam regulam animatam: fie enim non íuppo-

adoppofitum, quod intendif.intenditenim i nunt illam infallibilem quoadnos, á q u a & 
nos obligare ad veram fidem: ex alia vero ipf» infallibilitatcm diuinae authoritatis 
parte fi permitiere poííet rem falfam tot fi- ' quoadnosfumuntjfedaliunde fupponuncur 
gmseuidenter credibilem vniuerf^ Ecclefi» | infailibilis authoritatis, nonquidem diuinac, 
íua authoritaie credendam proponi, lege na- ' fed human^, talis tamen,ciii ex adiunda' 
turali nos obligaret ad eam'fequendam : fi- prouidentia, quam ChnrtushabctdefuaEc-
quidem legenarurali obligamur adfequen- 1 clefia, quampropriofanguine fundauit, nonl 
dumredum didamen rationis. Dicere au- ! poílit fubeíTe falfum, aeproindefufficíentis 
tem, quód folüm obligamur, ad fequendam ad obligandostideles ad talem regulam ani-' 
fidem, quam putamus veram, efttollcreve- ¡ mati iudicisfide diuina credendam. Nam ta-
ram fidem de Eccleíia Chrift i , &fpccialem 
prouidencíam, quam Deus habctde fuáEc-
clefiajnccnon cum Mjhumetofateri, vnum-
quemque in fuá Seda íaluari poífe: nam 
vnufquifque tuta conícientia fequi poííet 
fuam Sedam , quamputaret veram. Q u ó d 
autem talis regula animata fit fide diuinacrc-
deuda, conftat ex didis: nam quotiefeunque 
aliquid proponitur authoritate diuina cre-
dendum ea euidentia credibilitatis,cui natu-
raliter non poífic fubeíTe falfum , finedubio 
fi le diuina credendum eft:eo quód non pof-
íumus fpedato modo,quo Deus nobisfidem 
credendam proponít , maiorem euidentiam 
deobiedi fidei credibilitatehabere:ac proin-
detenetur Deus, ne res faifa cum tanta eui 

li modo & euidentia credibilitatis illanobis 
credenda proponitur, vt non poífit fpedato 
modo , quo reliqua Myfteria fidei nobis 
Deus credenda proponit, euidentiori credí-
bilitatc, & modo homini magis accoramoda-
to proponi. Atque hoc modo vitatur circu­
lus , & cfficacitcr probatur vnaperaliam in 
diuerfo genere probationis, Nam traditio & 
Scriptura hoc modo fumptaeprobantinfalli-
bilitatem iudicis animati, per modum con-
ditionis applicantis obiedum crcdibilc fide 
diuina,taliapplicationc,cui non poífit fubeíTe 
falfum ex fpeciali aífiftentia Spiritus fandi. 

j ^ . Inftabis, Vtraque probatio procedit 
per modum conditionis applicantis obie­
d u m fidei: ergo vtraque procedit in eodem 

dentia credibilitatis proponatur, praeíertim ' genere probationis. Non inficior, quód ar-
quandoper aliam regulam fuperiorem cius gumemum proponit: verum vna procedit 
falficas difeerni nequit. Vnde ad argumen- j per euidentiam crebibilitatis ex fignis &ra* 
rum informa,concedo hanc regulam anima- ; tionibus humanis, cui ex fpeciali Dc i proui-
tam probari per aliam creatam: negó lamen dentia non poteft fubeíTe falfum j altera per 
illam eííe fallibilem , quoniam ex peculiar! certitudinem fidei, ex teftimonio diuino im-
prouidenria tenetur Deus illa redderc infalli­
bilem, eique aífiftere, ne illi falíum fubfit. 

mediaté,cui falfum fubeíTe non poteft ex fpe­
ciali aífiftentia Spiritus fandi. 

, y j . O b i j c i a 
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jfy. O b i j c i e s A d credendum aliquid fi-
de diuina non eíl neceíTariuiD, vt proponens 
fit infallibilis auchoriratis, nam plcrumquc 
res fidíi proponunmrab ijs, qui talem au-
thoricatem nonhabent, cütn tacnen obligc -
murad cas crcdendas fide diuina : ergo ad 
hunccffedum non eft nceeíTaria infallibilis 
authoritas resfidei proponcndi, alioqui fine 
illanunquarn res fidei fufficienter propone-
rentur. 

56- Rc ípondco duplicem diftinguendo 
proponenteen: altereft, qui proponit propria 
authoritacc, definiendo id quod proponit: 
alter, qui proponit authoritate.alterius, refe-
rendo tantüm, quod alter credendum decre-
ucrit. Csetetum ciíi ad credendum aliquid 
fide diuina, neceíTum non fit, vtTecundus 
proponens fit infallibilis authoritatis, quia 
íuíficit, vt tantüm ille fit infallibilis authori­
tatis , in cuius authoritate proponitur: eft ta­
cnen neceíTum, vt fit infallibilis authoritatis 
primusproponens:quiacümprimus non pro* 
ponat in authoritate aherius, fed propria, 
nifi ipfc fit infallibilis authoritatis, fem-
per dubiumcíTepoterit, anvcrümfit , quod 
proponit. 

57. D I C E S . Ñ e q u e primus proponens 
proponit authoritate propria, íed Dei, cuius 
teftimonium credendum proponit. Sed con-
trá, quia licet ipfe fupponat teftimonium 
Dei, quod proponit, non tamen fupponit ip-
fumeertum quoadnosj proinde in propo-
nendo illud definité fequendum , proponit 
illud authoritate propriafibi á Deo commu-
nicata, fine q îa authoritate fidei vnitas íerua-
rinonpoíTet, quia cüm multa in ea finí non 
jtaeuidenter credibilia, fi non eífet aliquis 
iudexanimatus, qui ea infallibili authoritate 
determinare pofiet, dareturin rebus fidei lo-
cusopinionibushumanis, vt quifqueea cre-
deret, quíefibi probabiliora viderenturj ex 
quo multafequercntur fchiTmata. 

58. Vrgebis, idem dubium fieripoíTet de 
jpla regula animata, fíquidem illa non propo-
niturper aliamregulam infalhbilem, fed per 
fígna tantümcredibilitatisj fed haec eadem fi-
gnafufficerepofient ad applicandumdefide 
credendum, quod regula ip(a animara pro­
ponit : ergo. Sed contra , quia figna cre-
dibilitatis , quas nobis aniroatam regulam 
fide diuina credendam proponunt , funt 
adeo euidentia, ve apertam diuin» proui-
denti§ iniuriam faceret, qui eam non cre-
deret; at non quidquid haec ipfa regula ani­
mara credendum proponit, ea haber figna 
credibilitatis, vt ante huius regulas deter-
minationcm nonpoíl ít quis, oppoíuum opi-
nari, vtpatetin multis fidei dogmatibusante 
Pontificisdeterminationem. 

S o l m n t u r a r g u m e n t a 

H & n ü c Q r u m ? 

" P R i m u m locura leremiae explicat A u - U ^ « / . 
JL guftinus de Spiritu & litera cap. 24. 

&25'. de diferimine , quod eft inter legem 
veteris, & noui teftamenti, quod illam in ta-
bulislapidcis, hancin cordibusfidelium per 
viuificantem Spiritum inferibit Deus : vt 
quod, inquit, ibiforinfecusterret, hicdeleflAt 
mtrinfecus; ibiqnefíatprauartcatorperoccidett' 
tem literam, htcdileflorper vimficmtem Spiri­
tum : & <¡Hod tbi forinfecm iwfonat fenfibm, hiü 
intrinfecus incrementum dat dtffmdendo chari-
tatem incordtbus noíiris per Spiritum fanffnm, 
quidatus eflnobts. Illa autem verba: & non do-
cibit vir proximumfmm; intciligitde vita fu­
tura, in qua,vt Deum cognofcamus,non ege-
rausaliorum Magifterio & inftrudione, í « d 
omnes videbimuseumficuti eft. 

60. Ad fecundum loannis, cüm Chriftus 
dicit: 0«eí we* vocem meam andíant: non ex-
cludit fuos miniftros6c; Vicarios, quos dat 
ouibus tanquam Paftorcs, áquibuspafeide-
beant, iuxtaillud leremiae 15. EtdabovobiS jeremtl^ 
Paflores tuxta cor mevm, & pafcent vos feientia 
& doflrinA: veré enim qui miniftros Chrifti 
auditjChriftumipfumaudit, authorcChri-
fto Lucas 10. Q ú v o s audit, me audit. 

61. Adtcrnum exPaulo i .ad Corinth. 2. 
Spiritmhsiudicat omnia & tpfek nemincindi-
catar: quoniam , vt Hicrony mus interpreta- Hierotú 
tur, mdícat vana ej[e, in qmbm carnales homines 
delefiantur, & ipfe ttafe agit> vt k nemine iudice-
tur. Huic Hieronymi expofitioni concoidat 
Chryfoftomus Homil.7. quia fcilicet fpiri- chryfojt* 
tualishomo nouit, fiue per internum Spiri-
tum,fiueper Scripturas,fiueperM3giftcrium 
fuperiorum , quae funt D e i , quae tamen car 
nalis homo ignorat, adeoque ab co iudicari 
non poteft. 

62. Adquartumcx prima ad TheíTal. 1. 
non intendit eo loco Paulus, cüm dicit, 
omnia probate, effe omnia examinis ferutinio 
difcutienda, fed tantüm ea, quas á vems, vcl 
fallís Prophetis dicuntur. Erant enim apud 
TheíTal. falfi aliqui Prophetae, á quibus ne 
deciperentur > cauté monet, vt non omnia 
tanquam Propheticcdidta, abíquevl lo exa­
mine excipiantur, fed priüs examinentur^ an 
fint conformia i j s , quae ab ipfo per Euange 
lium acceperunt. Ñ e q u e intelligit, vt hoc 
examen fieri debeat ab ó m n i b u s , fed abíjs 
dumtaxat, qui in Ecclefia Dei authoritatemi 
habent, vtfunt Ecclefiaftici, Eodcm modo 
explicatur primuslocus loannis citatus. 

6 1 , Ad quintum argumentum dudum ex 
authoritate eiufdem Euangeliftae Rcfpon 
deo, fenfum ipfius non eííe , vt velit Apofto 
lus, vnumquemque interno tantüm Spiritu 
priuato inftrui á Deo ac doceri, fed tantüm 
vult eos moncre, ne ab ijs doceantur, qui íi 
mulant fe e í feexScholaChri f t i & Apofto 

I 4 lorum 
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lorum , cüii» ipli íint íuíficicnter per Apofto-
los inftru^i- Qnj feníus manifefté colligítur 
cxipfotcxtu: prasmiferat cnim h$c verba: 
httcfcripjívohis dehis, íjttifeducuñtvos t & vos 
\vnütonem, qf^m acceptfts abeo maneat m vo-
his. Qaibus verbís declarat Euangclifta, á 
'quo Tndionera acceperint, videliect, vtfa-
prádocuerat á S a n d ü Sandorum Chrifto, 
vcl immediatéab ipíomec dodi , vel medíate 
per Apoftolos. 

A»¿Mft, | 65. Ad fextum exauthoritate Bcati Augu-
ftinilib. 3. contra Maximinum Epifcopurn 
Ananumc3p.i4. RefpondcOjnolle citatolo­
co Auguftinüm in definiendis, rebus fidei 
Concilijs legitimécongregatis, &á Pontífice 
confirmatis authoritatem negare , quibus 
tantam tribuir, n ne ipíi quidem Euange-
lio fe crediturum fateatur, niíi Catholicae 
Ecclcíiíeíprum commoucret authoritas, ve 
teftatur contra Epiftolam fundamenti cap. 
fedcüm controueríia eíFet inter ipfum, & 
citatum Epiícopum Arianum, qui Nicaeni 
Concilíj, in quodefinita fu i tFihjDei con-
íubftantialitas,eaquenouo vocabulo tiomou-

Jion explicata, authoritatem non admirtebar» 
jcumque ex alia parte in Concilio Ariminenfi, 
obpráüitatcm aliorum Epifcoporum Aria-
'norum, re iédum fuiíTet, ob vocabuli noui-
jtatero, nomen ipfum Homoyfon, vtibidem 
[Auguílinus teftatur, adhoc, vteum haercti-
jco, cum quo difputabat, in quibufdam prin-
cipijsconucniret, dixit: Nec nmc ego Ntc<t. 
fium, nectu debes Criminen fe, tanqmm prxiadi-
caturus proferre Conctltum: nec ego huías au-
thoYit(tte( í iquidemin hoc approbatum non 
fuit) nec tu illius detineris: Scrtpturartim autho-

1 ritatibus, non quoruMcmqueproprtjs, fedvtnf-
que cemmuwbm teíiibus, res cum re, caufñcum 
cAufa , ratio ctfm ratione concertet. E x quibus 
Auguftini verbis manifefté .npparct, le non 
ideoauthoritate Conciliorum noluiíTe cum 
haeretico concertare, quia illorum authori­
tatem contemneret, fed vt cumaduerfario, 
cum quo difputabat , in communí aiiquo 
principio conueniret: cum nulla poííit efíc 
difputatio, in qua diíputantes innullo con-
ueniuntprincipio. 

64. Ad feptimum &odauum argumen-
tumex ratione dudum Refpondeo, huiuf-
modi rcgulam eífe diuinam , non minüs 
quácn ipíam Scripturam , vel traditionccn, 
cúm'non minüs quám Scriptura& traditio 
immediatam authoritatem h a b c a t á D e o , á 
quovtraque aequalem accipit in fuo genere 
infallibilitatero j haccin proponendo, illa ín 
teftificando. Sicut tam lex Scripta, quám 
animatusludexab codem principe conítitu-
|lu$,candcm habet in fuo genere authorita­
tem, illa in obligando, hgc in fentemia & iu-
diciofetendo. 

S E C T I O I I . 

C u i d e f a d o h&c a u t h o r i t a s p r o ­

p o n e n d t r e s j i d e i a C h r t s i o 

c o l l a t a f u ? 

6$, / ~ \ Vatuor funt, quae in controaeríiaca 
V e venire pofíunr; Tota Eccictia, pri-

marijPaftoresin Concilio congrcgaiijVnura 
aliquod fupremum caput, & princeps o-
mnium , v e l f o l ü m , vel cum fuis membris 
coniundum, 

66. Hsretici, vt omnem á Romano Pon­
tífice poteftatera tollát,quibus id vnum cor-
di eítj vt eiusomnem deprimant poteftatem, 
noníoiúcn illi authoritatem proponendi res 
fidei ncganr,fed etiam poteftatem gubernan- ¡ 
di Ecclc í iam, quam propterca negant elfcl 
Monarchicam, ícd vel Domocraticam penes 
muhitudincm, vt Illyrícus,- vel Ariftocrati- i t iyrUuu 
cam penes ccetum íenioruro, vt Caluinusj Calumu] . 
aut penes Principes fceulares, vt loannes 
Brcntius. 

67. Ai Catholici omnesdocertt, non mo­
do Ecclefiaíticum Régimen , quod Monar-
chicumeft, fed & infalhbilem authoritatem 
defimendi lites & controucríias fidei legef-: 
que ferendi ad vniucríalem Ecclefiam fpc-| 
¿tantes , refidere infummo aiiquo Paftorc,' 
qui legitimé in Petri munus, & poteftatem! 
gubernandi Ecclefiam fuccedar. Nonnulla¡ 
controueríia ínter eos eft, anilla fit penes i 
fummum Paftorem fo l í im, an coniundum! 
cum Conciliogencrali. ( 

é8 . D i c o . Haec ínfallibilis authoritas 
proponendi res fidei, eft tantüm in vnoali-
quo fuprerao capite legitimo Petri fucceífo-
re. Eft S. Thomae fecunda fecundas q. 1. art. s j - ^ ^ 
10. & 4. contra gentes cap. 76. Caietani Caietanut. 

opufe. depoteftate PapgSc Concilíj cap. ^. 
& aliorum communis. Fundamcntum elt: 
quia cum primum hsec authoritas á Chiifto, 

Vcl promilia , vcl collata Ecclcíí^ fuit , nuf-
quam legitur promiíía, vel collata, nifi foli & 
índiuiduae perfon^ Petri: Haec autem cum 
officio & períona Petri extinda non eft; ergo 
adhuc per fucceíTionem durac in ijs , qui le­
gitimé lucccdunt in munus &officium Pe­
tri. Confequentia conftat, quia fi illa extin­
d a non eft, in aiiquo períeucrct neceííe eft: 
in nullo autem perfeuerare poteft, quámin 
co,quiin officium & poteftatem gubernandi 
Ecclefiam fuccedit Petto: eft cnim haec prae-
rogatiua annexaofficio, cum quo communi-
caturad vtilitatem, non priuaraepcríonsB, fed 
public^ Ecclcfi^. Maioreuidemer deducitur 
ex Sacra Scriptura i . ex Matt. 16. vbi p r i - A Í ^ . I ^ 
müm hanc praerogatiuam Chriftus Petro 
promiht illis vcrbis: í«íj Petrvs, é'fnperhanc 
Petrmm (tdtficübo EcclefiAm meam , & ptrtA 
inferí non prAttalebunt adnerfas eam: & tibí d*-
bo cUttes Regni coelorum &c. Quibus verbis 

non; 
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no pocuic Chciítusexprcíiiijs hanc authonca-
ceai foh lingulari perfon^ Pctri dcfignarc: ná 
caetcris Apoítolis, quos interrogauerarjomif-
fis, foli Petro fuam promiííionetu fundandas 
Ecclefiae fuper ipfius fidei íoliditatem per 
Pecramíignificatacudirigir. So i iPccro ípon-
dcc claues, fupremam in Ecclefia poceftarem 

Epjfcoporfii»,fddetiam sifofrolorum[te Abfolmé 
tSr indifcrete toix comm 'tlfa fmt oneŝ St me anuís 
Petre , f afee ones meas. Quas ? f//i*f, attt Ulius 
populi, ciuitatts, ant Regionts, am certi Regnt} 
cues meas, wc¡HÍt. Cui non planitm, non defignajk 
alienas, fed ajjignajfe omnes? nthtl exciptínr, vbi 
díñmgHttHr nihd. Confirmatur: fi noluilTec 
Chriítus vniuerfalem Ecclefiaecuram Petro fignificantcs, vt non modo c o n í u e t u d i n e 

con í tar , q u a c ü m a l i c u i d o m u S j a u t v r b i s d o - j demandare , aliquam appofuifiet re f tr id io-
minium cribuitur, claues traduntur , fed id 
facraetiam Scriptura docee Ifaias^z. & dabo 
claues fiper humerum eius: Solí Petro potclla-
temligmdi ¿cloluendi promittit. 

69. Occurrunt hasretici, perPetramhic 
non íignificariPctrum, ícdChriftum, vel fi-

aut populum fidelem. Sed coecutiunt 

Petti 5. 
Aftor. xo. 

dem 
in media luce,nam quorfum dixilíet Chriílus 
Tues Petras, fiueSyriacé,quoidiomaréChri-
ftus loquebatur, Ttt es Petra [ Ccpha enim,vt 
Hicronymus docet 2. ad Galat. Syriacé Pe-
tram fignificat) , & non potiüs íeipfum pro 
fundamentó Ecclefiae defignaíTet ? cur dixit 
adificabo Eccleftam meam , 6c non potiüs ¿di' 

nera,vti appoíuic Petrusipfe pnmae y. Pafci-
tegreg:m qui in vobis efí. Paulus Á d o , 20. /^í-
tendite vmuerfogregi, m quo vos Spiritus fanftus 
pofutt Eptfcopos, 

y i . Tcrt ióexLucae22 . v b i . C l i r i f t u s a l i o - t i . 
quens in perfona Petri omnes difcipulos, íoli 
Petro dicit, ego autem rogauipro te vt nondefi-
ciatfidestua 1 6c vtapertiüs íignificarethanc 
prasrogatiuam non deficiendi á fide, íoli Pe­
tro vtiupremo Paftori fe impetralTc, fubiun-
git, & tualiquando conuerfus confirma fratres 
tuos. In quem locum Theophylaífcos : quia te Theophy-
¿^ÍO, inquit, vt Principem dtfcipulorum, pofl-^^"1* 
qu¿tm,negato me, fleueris, confirma cateros, hoc 

ficaut, cüm iamdiu ipfe Ecclcfiam perApo- entmtedecet, qui poji me Ecclefiapetra es , df 
ftolosedificare cepiífet ? quid? pronomen fundamentum. 
\hanc nonne aliquam petram, de qua Chnftus 
proxicné locutus fuerat. retert? at non de fe, 
fed de Petro dixerat, Tu es Petrus. Tándem 
fcquemia verba, Tibi dabo claues, apertéde-
nocant, a4 quem priora rcterantur: nam 
omnia diriguntur ad deícribendam comple-

72. Secundó probatur eadem maior ra-
tione. Etenim nulli dubium eft , quin C h r i ­
ítus optimum fug Ecclcfiís régimen infti-
tuerirjathoc eft MonarchicucüjVt docetPhi-
lofophus 8. Ethic. 10. tum quiaaptiuseft ad 
ciuium concordiam, qu^ finis eft regiminis. 

ArifiotéUu 

tam authoritatem , quae in íupremo Paítore conferuandamj quis enim illosvnict, fi ciucs 

Bernardas. 

totius Ecclefiae requiritur. Si ergo fequentia 
verba, aduerfarijsetiam fatentibus, ad Pe-
trum referuntur, Cur non etiam prir ra? 

70. S e c u n d ó eadem veritas ex illisverbis 
loannis vlt. pafce oues meas: quibus verbis 
Chriftus corporali praefentia fuam Eccle-
fiam relidurus, promiífionem regend^ E c ­
clefiae, quam antea Perro fecerat, impletin 
eadem íingulari perfona Petri: namhicfoli 
Petro traditur poteftas vniuerfalis regendse 
Ecclefiae, vt demonltrat tam trina interroga-
tiofoli Petro fadta, quam pronomen meas, 
quód ficut nullam oucm excipit á Chhfti 
üuili,ita ñeque ápoteftatc Petri. E x quoloco 
lueulenter hanc vniuerlalem poteftatem paf-
cendifidelescollatam Petro deducit Bcrnar-
dus lib. 2. de confideratione ad Eugenium 
cap. 8.-^?, inquit, ( Eugenium Pontificcm 
alloquens) indagemus diítgentiks, qui fts.quam 
geras pro tempore perfonam in Ecclefia Dei, 
Quis es? Sacerdos magnus, fummus Ponttfex, 
Tu princeps Epifc oporum, tu H&res dpoftoLo-
rum, tuprimatu Abel gubernatu Noe, Patriar-
chatu Abraham, ordme /Uelchiftdcch, dgnttate 
A aran, authoritate <JfyCoyfes, iudtcatu Samuel, 
poteíiate 'Petrus , vnflione Chrtfius, Tu es , cui 
claues tradita, cui oucs credita funt. Sunt qutdem 
epal/j, coeli íanttores, gregum aflores,fed 
th tanto gloriofms.quanio $n dtjfcrenttus vtrum 
que pra c&terts ñamen h&redttafii. Habent illi 
fibiajjignatos greges,fingulifingulos,ttbivniuerfi 
erediti, vmvnus: neemodo ouium,fed & Paño' 
rumtuvnus omnium Pa(for, lrnde tdprobem, 
guarís ? ex verbo Dommi, Cut enim non dice 

ipü, penes quos eft régimen, difeordabunt? 
tum quia hoc perfimile eft coelefti regiraini, 
ad inftar cuius Eccleíiafticum inftitutum eft. 
V n d e ó c antiqua Ecclefiafub furamisSacer-
dotibus, Dcut. 17. & noíira h^c, cüm Deuter . i j . 

müm nata eft fub Auguftiífiíno principe 
Chrifto, Monarchice regi coepit. Confirma-
turjnam concedunt h^reticí,particulares E c -
clefiasfub vno Epi ícopo , aut Primate Mo­
narchice gubernari, cur non & vniuerfam 
fub vno fummo Pontifice Vicario Chriftí? 
nam quis particulares Paftores a d í ü u m m u -
nus exequendum coger, aut eorum lites 
componetfgcnerale^nquics^oncilium.Sed 
contrá, tum quia non íempcrillud commodc 
congregari poreft, cüm tamenfsepe in Eccle­
fia opus fit opportuno remedio , quod capi-
tis authoritatem requirat, & temporís dila-
tionem non patiatur: tum quia quid fiet, fi 
Parres ipfiin Concilio congregan difeorda­
bunt? quiseos componer? 

73. Probaturautcm minor, nempehanc 
authoritatem non eífe cum officio & perfona 
Petri extindam. Pr imóex citato loco Matt. M a t t h . i e . 

16.vbi Chriftus non fine Myfterio mutato 
nomine Simonis in Cepham, quod Grsecé 
caput, Syriacé petram, quodChnfti nomen 
eft, poteftatem regendi Ecclefiam Petro pol-
licetur : Vcapertelignvficaret, cum nomine 
eicommunicallefimul 6c poteftatem Eccle­
fiam perpetuó gubcrnandi, vt Leo Serm. 3.'S* Leo* 

anniueríano die fug ad Pontificatum aí-
íumptionis aperté teftatur. Non igitur illi 
hgc poteftas vt priuarae períonae^um qua ex-

rinda 
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Clem.nS' 

Anncletus, 

¡ i h m I . 
Alexander. 
Ccncilium 
Lug/ iui . 
Fterentfn. 
Tndent. 

Clemtnt 1. 

Bellarm. 

/ «nda excinguenda cíTet, í*ed vt publicae, 
¡Chrifti viccm ac fupremi capitis pcríbnam 
gercntis, qu^ in fucccíToribus perpetuanda 
clTct, communicata fuit. 
| 74. Id etiam colligitur ex Metaphora 
fundamenti, cuius eft non modo gdiíicium 
inchoarc, fed illud perpetuó conferuarc: 
rúente quippe fundamcnco,totum aedificium 
ruamcccíTe eftjcíim igitur adhuc Chrifti E c -
clefia durct, durare quoque debet funda­
mcntum, in quo fuftcntetur; atqui illud non 
durat in períona Petri: ergo in eius fucceílo-
ribus. Idem deduciturex citatis verbis, fafce 
ouesmeas, quibus tantatraditur Petro pote-
ftas,quantus eft numcrusouium Chrifti: fed 
Petrus non pauit per fe omnes oues Chrifti: 
crgopauit illas per íuosfucceífores , quibus 
Paftorisofficium communicauit.Eandcm ve-
ritatem confirmar perpetua fucceüio fum-
morumSacerdotum, quinaturaligeneratio-
ne ex Aaronc primo Sacerdote defcende-
bjnt. Etenira ficut Aaroni data fuit á D e o 
poteftas Sacerdotalis in totam Ecclefiam 
Ifraeliticam, cum pjr9rogatiua eamtransfe-
rendi inpofteros exeodcm femine generan-
dos: ita data eft a Chnfto Petro Pontificia 
poreftas in totam Ecclefiam Chriftianam, 
cum praerogatiua cam transferendi in fuc-
ceifores. 

75. Secundo eadem minor conftat tefti-
monio eorum , qui veritatem hanc vel ab ip-
fisApoftolis, vel ab Apoftolorum difcipulis 
didicerunt. Clemens Epiftola 1. fcribit, á 
Beato Petro ftbi traditam fuiíTe poteftatem, 
quam á Chrifto acccpCrat in omnes fidelcs; 
idem fcré Anacletus , Euariftus, lulius I . 
Alexander , & rcliqui Pontífices Apofto-
lispropinquiores. Idem collígiturcx Conci-
lijs generalibus, Lugduncnfi, Florentino, 
Tridentino feíf. 14. cap, 7. 

7Ó. Tert ió probatur ex fado Petri, qui 
morti proximus fibi fuccelforem Clementem 
declarauit, vt ipfe Clemens lib. 3. conftitu-
tionum Apoftolicarum cap. 46. & epift.i. 
& alij grauíílimí authores ce.lantur ; tametfi 

íj Petro fubftituant L i n u m , & Cletum, 
quarto vero loco Clementem, quam contro-
ucrfíam componít Bellarminus lib. 2. de R o ­
mano Pontífice cap, 1. vt Clemens fuerit á 
Beato Petro declaratus fueccífor in Ponti­
ficia dignitate, quam ipfe humilitatis caufa 
ceífit Lino & Cleto , quiin Paftoraliofficio 
Petro fuerant adiutores , quibus defundis 
fucceffitipfe I V . Pontifex: non pocuiífet au­
tem Petrus fibi in fucceííorem aliquemeli-
gere, nifi á ChriftodidiciíTet, Paftoralcmdi-
gnitatem fore femper in Eccleíia per vnum 
aliquod íupremum cnput conferuandam, 
quia nec ipfe poterat propria authoritate i l -
lam inftituere, quam vt vicarius acceperat v i ­
ce Chrifti gefturus, nec in aliamformamá 
Chrifto traditam commutare. 

77. Q ^ a n ó . Ex fine regiminis probatur: 
nam hoc non eft propter principem/ed pro-
pter Rempublicam,vt eam in pace conferuct, 
vode 1II0 extindo, non cxtinguuur eius offi­

cium , fed tranfit ad fucceííbrcs, haereditatc, 
aut eledione; atqui durat eadem Ecclefia 
cum eadcmj&fonc maiorí neccí l i tatcquám 
antea, habendi vnum fupremum Paftorem 
cum infallibili authoritate definiendi contro* 
uerfias fidei, ob plures haerefes & fchifmata 
exorta: ergo adhuc durare debet officium 
fummi Pontíficís cum authoritate fedandí 
lites circa res fidei. Maiorpatet, minor con­
ftat excmploipforummet hasreticorum , qui 
in variasSedasmultiplicantur indies. Con­
fequentia probatur, alioqui maléprouifum 
eíTet Chrifti Ecclefiae, fi quandoeftmaiorne-
ceffitas capitis cum infallibili authoritate 
componendi lites, có tum máxime priua-
rctur. 

78. Obijciesi, SaepcApoftoliaequalesdcf-
cribuntur in digmtatc ad Ephef. 2. & 4. 
omnes dicuntur fundamentum)omnes Apo-
ftolíj &Paulus2 . ad Corinth. 11. affirmat, 
fibi curam incumbere omnium Ecclefía-
rum; non igitur foli Petro ea curademanda-
tacft. Praetcrea nunquam Petrus aut dixit, 
aut egit, quo fe exteris Apoftolis,fuperiorem 
oftenderít , vtconftatin eledione Matthiae, 
& Díaconorum , Adorum. 1. & 6. in abro-
gatione veterislegis. 

79. Refpondeo omnes Apoftolos pares 
fuiíle in príedicatione Euangclij, & tcftifica-
tione eorum, quae ab ómnibus credenda 
erant, iuxta illud Marcivlt. Tradicate Zuan 

Ephef, i . 

& 4* 

l , C o r n i l . 

A ü . x . 

gelium cmni creattiYA j A d o r . 1. eritis mihi te-
Jies m lerufalem vfque ad vltimum térra j nec 
non in vniuerfali gubernatione omnium E c -
clcíiatum, quae tune ad propagandam fidem 
ncccllariafuít, fed caeteros vt delegatos, Pe-
trum vt ordinarium Paftorem, á q u o rcliqui 
v t á capite dependebant; atque hocfpcciali 
mododiciturPetro commiíTacura vniuerfa-
HsEcclefíg, cumpoteftateetiamrelinqucndi 
fibi íucceílbrem, quo modo reliquis com-
miíTanoneft. Cseterüm Petrus in multisfc 
fupctíorcmoftendit; namineledione Mat­
thiae, & i n promulgatione legisEuangciuae 
dic Pentecoftcs A d o 2. & m abrogationc 
veterislegis, & in reliquis ccetibus lempet 
primus fuit in dicendo j quód antem multa, 
qu^ grauioris erant m o m e n t í , nonnifi C o n ­
cilio Apoftolorum decreucrit, id non praeiu-
dicat Prímatui ,quem fupracíeteros habebat, 
nam ñeque Reges,Suprcmam habentes pote­
ftatem ín populis, grauiora decernunt fine 
Conciliofuorum afliftcntium. 

80. Obijcies 2. Paulus, non Petrus per 
Antonomafiam vocatur Apoftolus :c:go po-
tius Paulus, quám Petrus ínter Apoftolos 
primaium tenet. Confirmatur. In antiquis 
imaginibus, quibus Pontificum diplomata 
obügnari folent, Paulus á dexttis, Petrus á 
finiftrisdeputati cernuntur: ergo Paulus pr^-
ponitur Petro, non Petrus Paulo. 

81. Refpondeo cum Auguft inol íb. 3. ad-¿«¿«/I, 
Bonifacium cap. 3. Solum Paulum per A n ­
tonomafiam dici Apoftolum , tum quia plura 
feripta nobís relíquit : tum quia plus alijs 
Apoftolis in pr^dicatione Euangclij , quod 

Atior. 
& 6, 

Mare .v l t , 
A ñ . i . 
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¡eft Apoftolorura proprium, laborauit, vtip-
i .Cor. 15. femecteftaiur 1. ad Corinth. I j* . 

1 82. Ad confirmationcm rcfponderf poíTct 
! l . hunc maioreoa honorem Ecclefiam Paulo 

107 

S E C T I O I I I . 

C*lut»us. 

dctuhlle, nonpropter maiorempoteHatem, , ^ R o m a m s E p i í c O p U S d e f a ~ 
lea propter maiorem lapientiam & dodín- n 1 4 ' J 

c í o f i t l e g t t i m u s P e t r i f u c -

c e j j b r t n p r i m a t u t o ú u s 

nam, qua Ecclefiam illuftrauít: vti faspe fo-
let Ecclcfia minores fanítos maiori folcmni-
tacecelebrare, propter illuftriora excmpla, 
q u » pofteris reliquerunt. Rerpondeo2. mo-
rem fuiíFc apud antiquos, vt refert Bellarmi-
nuslib. 1. de Romano Pontificccap. 27. lu -
niorem, ambulantcmcumfeniorc, incederc 
á dextns fenioris, curaque obfequij caufa j 
paululum precederé. E x quaconfuetudine 
ficripotuit, vt etiam in imaginibus Paulus 
depiugeretur á dextris Petri, 

83. Ohijcit 3. Caluinus.Efto vnum fit E c . 
clefixeaput, illam Monarchicc gubernans, 
tamen iniuriam facit Chrifto, qui aliura, 
quámChriftum agnofeit Ecciefias caput: E x 
quo,tcfte Paulo ad Ephef. 4. tanquam ex ca-
piteomne gratiae& perfedionis incrcmen-
tumad Ecclefiae corpus deriuatur. Confir-
matur, namidem Apoftolusibidem Eccle­
fiam , ciufque membra deferibens, nullius, 
prseterDei & Chrifti, capitismentionem fa­
cit , cüm tamen máxime faceré debuifiet: 
conftttmt, inquit, altos quidem Jpojiolos, altos 
vero Paííores, altos Snangelifias, altos DoUores, 
Cur , inquit Caluinus, non dicit Apoftolus, 
vnum ómnibus praefcciffc, qui viecs fuas 
gereret? 

86. H JEc qu«ftio duplicem habet fen-
fum¡ Alterum, an Romanus Epif-

copus de fado fit legitimus Petri fucceiTof 
in vniucrfalis Ecclefis primatu: Alterum, 
an itaprimatustotius Ecclefi§ fit cum Roma­
no Epifcopatu coniundus, vt nullus alius, 
quám Romanus Epifcopus ei legitimé fuc-
cedere poífit: quod pendet ex urc, quo R o ­
manus Epifcopus in primatu totius Ecclefiae 
fuccedit Petro : nam fi tantüm iurc Ecclc* 
(iaftico primatus Ecciefias coniundus eft 
cum Romano Epifcopatu,alius ab Epifcopo 
Romano in primatu Ecclcfig Petro fuccede-
repoíTetj fecus, fidiuino. De priori contro-
uerfiain hacfcdione, de pofteriori vero fc-
quenti difputabimus. 

87. Negant H¿eretici Epifcopum Roma-
nura fuccedere Petro in Paftorali muñere 
regendi vniuerfam Ecclefiam : vel quia ne­
gant, Petrum R o m j fuiífej vel vfquc in 
finem vitae Romanum gcífifie Epifcopatum; 

84. Refpondeo, eíTe quidem Chriftum ca- í vel demum, quia licet Romas fucrit, ibique 
put Ecclcfiae, fed inuifibile, qui illam inuifi- 1 vrbis, & orbis Epifcopus obierit, noluntta 
biliterregit: adhuc tamen neccííarium efie men, Epifcopum Romanum ei fuccedere m 
caput aliquod vifibile, quod illam humano regiminc totius orbis, fed tantüm vrbis. Ita 
modo & vifibilitcr gubernet. Non enim < Caluinus lib. de Inftit. cap. 8. de fide n.98. 
Chriftus immediatc & per feipfum contro- Se ácinceps: Jar» vt alterum, inquit, illis lar' 
ucrfias de rebus fidei in Ecclefu emergentes [gé'4ra qnod nunquam apud (anos homtnes obtme-
decidit ac definit, íed per aliquem hominem, I btint, ftc conjittmHm in 'Tetro Ecclejta prima-
cui tanquam proprio vicario fuá authoritatc i tum vt perpetua fHccejfianefcmpermaneretivnde 
aífiftit. Qujn iplimet haerctici velint, nolint \ tamen euincent, fedem Roma ttacollocatam vt, 
debent ad aliquod humanum capul vifibile \ qutcunqueftt vrbis illtus Eptfcopus, orbívniuerpt 
confugere pro dubijs fidei reíoluendis, quod \ prafideatiquo iure hancloca dtgnttatem dltgant. 
ipfi putant eííe Principem Politicum. 

85. Ad confirmationcm , refpondendutn 
eft 1. argumentum eíTe negatiuum. Vnde 
non propterea quód citato loco nullam 
Paulus humani capitis mcntioncm facit, 
nullumeft in Eccleíia vifibile caput, quod 
illam humano modo gubernet. 2. id virtu-
tc & implicite Paulum dixiíTe , quando do-
cuit, vnam clTc in Ecclcfia fidem: cuius vni-
ras, vt oftendimus, fine vno fupremo & vifi-
bili capite conferuari non poteít. Reliqua 
quae ad complctam pr^fentis controueríias 
dccifionem defiderantur , conftabunt exin-
frá dicendis. 

Cnluinus. 

qua fine loci mentione data eft? Petrus, mquiant, 
Roma vtxit, & mortuus eft. Quid Chrttfus iffít\ 
nonne lerofoljmii funftus eft ¿'ptfcopatu, dum. 
vixit, dr meriendo Sacerdotij munus tnfpleutt 'A 
Princeps Pañorum, fummus Epifcopus , capHt\ 
Scclefta, non potuit honorem loco acquirere: Pe-
trus lenge tpfo inferior potuit ? nonne funt ineptU 
i fía magis quam pueriles} Qariflus honorem pri­
matus contulit Petro : Petrus Roma fedit: ergo 
illtc collocauitfedem primatus? nempehac ratto-
ne fedemprimatus debuerunt oltm ífraélita con* 
ftttuere tn deferto, vbi Mofes fummus Dotlor & 
Princeps Prophetarum mmtfterto fuofunttus erat 
& mortuus. H « c Caluinus more fuo verba 
fine rationecffuticns. 

8^. Verümnos oppofitum huiuspoftremi 
erroris mox mamfefté probabimus : nam 
priores dúo confutationc non cgcnt,cüra ne-! 
mofit, qui in tanto annorum ípatio aufusfitl 
in dubium rcuocare, Bcatum Petrum & R o ­
mas obijfie, & vfquc in finem vitae Epifcopa­

tum. 
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Cletnem. 

tum Romanum geífiHe: cüm id non modo 
vetercs annales, íed ipfa vrbis moenia, qtras i l -
Inmcxcepere; vinculad carceres, quosfan-
¿fcificault, locus paribuli, vbi pro fide Chrifti 
Martyriura feliciter confummauiti íepul-
chra, quaeeius SacratiíIimaoíTacuftodiunt, 
templa & Bafilicíe in ipfius cultura dedicatae; 
pietastot hominumex toto orbe ad vrbera 
peregrinantium aperté teftantür. E x quo 
ápparet, quanta fithorum hgreticorum im-
pudentia, qui non verentur, ve Romana: íe-
dis poteftatem deprimant, rorius antiqui ta-
tis atque vniueríiorbis authoritati íe oppo-
nere. 

8,9. Dicendum igitureft,RoraanuraEpií-
copumelle legitimum Petrifucceíforem in 
primatu totius Ecclefia.Eft certa aíTerriode-

Coneilium ^nita ín Concilio Florentino ab Eugenio l V. 
Tlorendn. in fuo decretohis verbis: Item definimas, San-

\¿!am Apoffolicam Sedem, & Komamtn Pcati-
ficem in vnimrftim orbem tenere prtmatum , & 
ipfnm Pomtficem Romanumfuccejforem ejfe Bea-
tt Petri Pnncipií Apoflolorum, & verum C i r i -
fit Ficariuwijotmqtíc Ecclefia caput, & omnmm 
Ch tñimorum Patrem, ac Dotlerem extflere; 
'& fpjtm 'Beato Petro pafcendt, regendi, aegu-
bernandt vninerfalem Scclejíam a Domino no-
\ílro Icfií Chrisío plenam pote/ratem tradttam 
eJfe.QmcúitD citat pro hac veritatealia Occu-
menica Concil ia, & Sacros C a ñ o n e s , qui 
muhifunt, íed breuitatiscaufa omittuntur. 

90. Fundamentum huius veritatis eft. 
Necefiarió aliquis Petro fucceílicin Paftora-

lli muñere regendi yniuerfam Ecclcfiam: at-
'qui isfuit Epiícopus Romanus: ergo Epif-
copus Romanus eft legitimus Pe^ri fucceííor. 
Maiorconftatex fc£t. prascedente, in qua 
oftendtmus, hoc rounusregendi vniuerfam 
Ecclefíam, non FuiiTe extindtum cura perfo-
na Petri , cüm illud datura fuerit in bonum 
& vtilicatem Ecclefí^. Minor probatur: nam 
ís ine ius officium legitimé fuccedit, qui in 
ipfiuslocum fui íedus eft:isautem eft Roma­
nus üpifcopus: ergo.Maior patet, quialegi-
tima íucceíBo in ofBci-um alterius fit, per iu-
ndicam fuccedentis in locura cedentisfub-
ftitutionem. Minor probatur , q u i a c ü m P e -
trus munusgubernandi Ecclefíara á Chrifto 
accepertt, vt perpetuo conferuandum in fuc-
ceíToribus, debuit moriens fibi íucceííorem 
eligere, in quo poíTet hoc munus a Chrifto 
acceprura coníeruari: fed isalius quam R o ­
manus Epiícopus a^Iignari rion poreft : vt 
conftat tura ex 7. lib. Conftitut. Apoftoli-
carum cap. 46. ¿íc ex Epiftola 1. Clementis 
ad lacobum tratrera Doraini , in quadicituf 
Clemcnsab ipfo Petro eledus fuiífe fuccef-
for m Epiícopatu Rowano: nec aliuro con­
ftat íubftiiuiíTe Redorem totius Ecclefiae, 
cüm tamen id conftare deberet, vt ei tan­
quam fupremó Paftori obedicntiam fídelcs 
omnes pr^ftarc poílcnt.Tura quia nullus ha-
etcnusmuentuseft, qui fe Petri fuccefiorem 

jafíirmarir, vel ab alijs vttalis fit habitus, pr«-
terEpi ícopum Romanum,cui cssteri íemper 
primatura dederunc^ vt ex Concilijsinfrá ci-

tandis manifefté conítabit. T u m quia ad 
Epifcopum Romanum ex vniuerfo orbe le­
git imé appellatur: & á cuius íententia nulla 
vnquam conceíla eft appdlatio. 

91. D I C E S . C u r non potiüs in primatu 
totius Ecclcfig Petro fueccílit Epiícopus A n -
tiochenus, qui in eadem fede iiii fucceífitfj 
Refpondeo, quia Epiícopus Antiochenus 
non fucceííu Petro in officio Paftoralitotius 
orbis, fedfolius Ecclefias Antiochenae: quiaj 
fucceífit illiadhuc totius Ecclcliaecurara gc-j 
renti: legitima autem fucceílio fitperalte-j 
riuslocum cedentis fubftitutionemiMoriens 
autem non Antiocheno, fed Romano E p i P 
copo locura ceílit. 

92. Vltimo probatur haec veritas argu-j 
memo á pofteriori fatis efEcaci. HadenuS: 
nulla fed es, praeter Romanara in fide pura &1 
illibata perroanfit: ergo iureíedesRoraana| 
fuccedit Petro in rcgiraine vniueríalis E c 
clefi^. Confequentia patet, nara illa potiüs 
fedes cenfeturíuccedere cathedras Petríjquae 
conftanter íeruauiti & feruat dodnnam Pe­
tri. Antecedens probatur,nara reliquas oranes 
quatuor Patriarchales fedes, Alexandrina, 
Antiochcna, lerofolyraitana, &Conftanti-
nopolitana á vera fide, & Apoftolicadodri-
na defeccrunt. V nde Marcus Papa ad Atha- Marcas . 

nafiurafcribens://iíc/<i»¿?<<. inquit, & Apo*.] 
ííolicamater omnium Eccleftarum ChrifltEc­
clefia, qua per Omnipotentis Deigratiam a tra­
mite Apoñoltcdí tradttionis, nunquam aberrare 
probatur, fed illibata fine tenus permanet, fecun-^ 
dum ipfius Domtni pollicitationem, Etfi non-( 
nulli putent,hanc Marci Epiftolam elle fup-
pofititiam. Sed quidquid fit dehac Epiftola, 
cuius tamen raentio fit ín Concilio F l o r e n - c ^ ^ ^ 
tino fcíT. 20. raanifefta experientía conftat, Flortnt. 

nullam Patriarchalem federa perpetuó man-
fiííein cadodrina, qua femel ab Apoftolis 
imbuta fuit, praeter Romanara, ín qua nullus 
vnquam haerefiarcha íedit, vtiin reliquis, 

93. At contendunthaeretici, hanclegiti 
mam Romanorura Epifcoporum fucceílio' 
nem interruptam eífe , proprerSchifma V r -
bani V I . & Clementis V I I . Quodquia mul­
tis annis durauit, non potuit eíle legitima 
eledioMartini V . quipoft taleSchifraa clc-| 
duseft, quippe qui á dubijs Cardinalibus 
eledusfuit in Concilio Conftantienfi. 

94. Verüm huius rationis inefíicacia inde 
conftat}tum quia efto Cardinales fuerint du-
bijjnon deerattamen modus,quo talisdefe-
dus fuppleri potuiífet. C ü m enim modus 
eligendi Pontificem fit de iure Ecclefiaftico, 
vt infrá oftendara , iuftas ob caufas mutari 
poteft, prsefertira áConci l io generali, quan-
do eledores ípfi dubij funt, vel de eligendo 
Pontífice non conueniunt. Tura quia etíam-
fi modus eligendi Pontificem per Cardinales,, 
mutatusnon fuiíTet, cette ipía confirmatio 
Concilij generalis Conftantienfis in quo 
Martinus V.clcduseftjabundéfupplcuit dc-
f e d ü eledionis á dubijs Cardínalibus fad^: 
cürain Ecclefia fit poteftas iure diuinocon-
ceífa eligendi fibi verum ac legitimum caput. 

95. Ad 



Dtfp . V i . Veproponenie remoto qut efi fummus Fonttfex. Seciio I I T . 109 

Concilium 
N i a n h m . 

j< j . Ád argumenrum Caiuim conltaiex 
ijsjquacpiscedcntcfedione dióta funt, Pe-
trutu oí5ci |m regendi Ecclefiam nonaccc-
piííe propteífejfed propteripíam Ecclefiam, 
quae nonmínüs nunc, q u á m temporeApo-
ftolorum egetvno fummo capite ac Paftore: 
vndc non debuitcum ipfo definere, fed per-
ícuerarcin fuis fucceíToribus toto temporc, 
quo duralura eft Ecclefia. 

96. Ad primara inrtantiam aCaluínofa-
¿lam, negandumeft, Chriftum fedcm Epi^-
copalem fixilFe lerofolymis, aur alicuialreri 
jarticulari loco, vti Petrus fuam fedem fixit 
Romas. 

^y. Ad fecundara quse redigi p o t e í l in 
hanc formara : Priuilegium regendi cotam 
Ecclefiam, non fuitPetro collatum cum re-
ftridioneadccrturalocamj vt conftat ex lilis 
vcvhis'.Pafceeucs meas:qu%C\nc vlla limitatio-
ne fuerunt Pctro diéia: ergo non minüs qui-
cunquealius Epifcopusin primatu totius E c -
cleíig fuccedit Perro. Ad quam argumenta-
rionem, negandaeft confequentia:namlicet 
ipíe hoc munus á Chrifto non acceperitad-
ftridum l o c o , potuit ramen ipfe illud certo 
loco aíirmgere, ibi fuam fedem figendo. Po-
tuit cnira Chriftus hoc munus concederé 
Pctro dependenter á volúntate ipfiuSjquoad 
loci fixionem. 

58. Ad tertiam ínftantiaiu , negandum 
cft, ideo lirapliciter Romanura Pontiíicem 
fuccedere Petro in primatu totius Eccleíl^, 
quia Roroae mortuus eíl Petrus}nam potuif-
fet mori Rora^ retinens Epiícopatum Antio-
chenum: fed ideo illi legitimé fuccedere, 
quiaibifuam fedem gubernandi totam E c ­
clefiam fixit. Mofes autem & Aaron fuam fe­
dem non fixeruntindeferto, fed ibiinitiuere 
mortuifunt. 

99. Atinftatquarto Caluinus. Concilium 
Nicaenumcan. 6.non totum orbem, fed cer-
tasn Regionem regendaro aífignat Romano 
Pontifici:nonigiturRomanus Pontifex pri-
matum habet in totam Ecclefiam. Verba ca-
nonis funt hasc: Antiqua dgnjitetltdo feructur 
per vdEgyptum, Ljbiam, & Tentapoltm, ita vt 
Alexetndnnus Eptfcoptís herttm omnium habeat 
potefíatem, qttia & vrbis Rom& Epifcopo párU 
lis ntos eft:fiue vt infrá habetur in 3.11b. eiuf-
dem Concilij : can. 8. Conñttmum efí, vt 
Epifcopus ty£gyptiy id efi Patriarcha Alexm-
drmus prtfídcat, & habeat poteflatem totms 
i^gjpti , & omnium locoram , (¡u& funt circa 
eam, qniaftc conuenit. Siquidem Jimiliter Eptf-
copm Roma, idefl fuccejj'orPetri Aposiolipote-
flatem habet omnmm ctMtAtum ac locorum, qUA 
fknt arca eAm.Acjimtliter Epifcopus Antiochia, 
id efi Patriar cha potefiatem habeat Promncia 
illius totius, torum locomm , quát, arca eam 
funt. Et in ñltjsitemlocisferuaridcbct, quodin 
prátertto coníinutmn eft. Subditur autera in 
eodem 8. Canone pars ícxti Canonis vulgati: 
Anticjuiorcs obtmeant qui apud ̂ gyptum funt 
& lybtam & Pentapolim, na vt Alexandrinus 
Epifcopus horum omnitim habeat foltcitudinem, 
quia & vrbts Roma tpifcopoftmilis mos eft. 

Tom. I y . 'De FideySpc&Charitate, 

;oo. Rc ípondeo hoc argumencum ex 
Concilio dedudum dupliciter íolui. Primó, 
vt illud füluitBellarminuslib.2. de RomanoÍEí//^r»». 
Pontífice cap. 13. vt fcnfusíit: Epifcopum] 
Alexandrinum deberé gubernare fuas Pro-, 
uincias, quia Rocpanus Epifcopus ante o-
mnem Conciliorum definitionem confueuit 
permittere Epifcopo Alexandrino Régimen 
i£gypt i , Libiae & Pcntapolis: ficut confueuit 
per Alexandrinum Epiícopum illas prouin-
cias gubernare. Quam explicationctn colli-
git ex Nicolao I . in Epiftola ad Michaelem1^/^^ 
Imperatorem,inquafic hahef.AdcuiHS^ncm-
pc fedis Apo{io\'icx)Jícmipfifcitis integntatem 
obferuationts multoties conuentus fattm fuertt 
Sanfíorum Tatrum, a cjiiibus & deltberatum ac 
ohfcrmtum exiílit qualtter ahfqae T^omanafe-
dts B^omanique Pontificts confenfu, nullius in-
furgentis dehberationis terminus daretur. Vndc 
paulo pofí; cum imperatore conquericur, 
quodfinc Romani Pontificis coníenfu pri-
uatus fit Patriarchatu Ignatius Patriarcha. 

l e í . Secundó hocarguracntum íoluítur 
ex legitimahuiuscanonis tranílationc , qug 
habetur in Concilio Chalccdoncnfi A í l i o - Conetlium 
nc 16. in qua fie canon ifterecitaturab Epif- Ch/tlcvicn* 
copo Paíchafino fedis Apoftolicae Vicario, 
&admittitur á toto Concilio , trecentorum 
decem & o¿io Sanclorum Patrum : Canon 
fextus. Qucd Ecclefia %omana femper habuit 
prtmatum. Teneat aatem & esdEgyptus vt Epif­
copus Alexandria omnium habeat potefiatem, 
(jmniam & Romano Epifcopo hxc eft confuetudo. 
Stmtliter autem & qui in Antiocbia conminutas 
efi, & in c&teris Prouincijs, primatus habeant 
Ecclefid Ciuitatum ampliorum. Poí lcuius ca 
nonis propofitionem ica Concilium decre 
u'n:Ex hts, qmgefiafuntt & abvno quoque de 
poftta perpendimus, omnem quidem primatum 
& honorem pr&cipuum fecundém Cañones, anti-
quaRomdt, Deiamanttffimo zArchiepifcopo con-

ferurfri. Dixitautem, Antiqu*Rom<&, addif-
ferentiara nouae, quo nomine infignita eft ab 
Imperatore Conftantino vrbs Conftantino-
policana. Ca;terüm quód hasc fie legitima 
huius canonis cxplicatio conftat tum ex E p i -
ftola i .3c 2- lulij I . miíTa ad orientalesEpif-i/«^'«Í z. 
copos: in quarum primaait, es dccrctoNi 
caena: Synüdi definitum elTe, Romanara E c 
clefiam ínter orones priraatum teoerc : ín 2 
vero inferit triginta fex cañones exceptos 
ex adis ipfis Concilij Nicaeni, in quorum 
multis decernitur authoritas & primatusRo 
mani Pontificis fupra cuteros: tum ex C o n - CenciUum 

cilio ipfo Nicacno , quod canone 39. fie ha-IIS'̂ <ÍWW??» 
bet: Sicpraeft Patriarcha ijs, omntbus qm fub\ 
poteílateem funt, ficut Ule, qui tenet fedem Ro-
m&t caput efífir Princeps omnium Patriarcha-
rum. Quandoquidem ipfe t i l primus, ficut Pe­
trus , cui data eíí potefias in omnes Principes 
Chrifiianos, (¡¡r omnes populas eorum , vt qut fit 
Ficarivs Chrifti 'Domint nofrri fupercunfíospo-* 
pulos, & cmftam Ecclefiam Chrifiianam. £ 
qiiicunque contradixertt, a Sjnodo excommu 
uteabitur. Qucm cañonera collcdor ipfe ca-
nonum citari docet ab Auguí l ino Stcucho Augufl 
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Framifcus \ \ \b . 2 . de donatione Conftantini, Francií-
co Turrianolib. 2. de dogmaticischarad, & 
Alano Copio tía Dialogis : aitque pr^di-
dum cañonera Arabicécxtarc in Bibliothe-
ca Marcelli I I . Romani Pontificis nuir. 44. 
nhunemodum : VenerAmtirfecundHm Scri-

fturas, & canontim definttionem SanUijfimum 
RomanA antiqud.jue EccUfa Eptfcopum, pn-
mameffe & máximum omrtium Zpifcoporum. 
f t amemcmftis ditionisfut natiombus imperat 
Patriarcha, & ieges tndtcit i & vt a principio 
^etrus Chriñi Vicarius Rúigioni, Ecclefijs, 
cátenfjue ad Chriflum rebttspertinentibfts pra~ 
'fefíHS , Principtím ChrtfiianorHm, Promncia-
rtim, & omntum gentium Domwus & Reflor 
;erat: ita ille, chíus Principatus Romaefl, Pe-
tro Jímilts, & authoritate par, Patriarcha' 
rum omntum dominatum & Principatum ob~ 
tinet. Huic Santtioni fi (jjuis repugnauer it, & 
cbftflere aufusfuerit, totws Sjnodt decreto ana-
thcmatifabijctatur. 
| 102. Inftat 5. Non feraper in Cóncilijs 
datus cíl primus locus legaris Romaní j 
Pontificis: igitur Roroanus Pontifex non 
habet primatum in rcliquos omnes. Ante-
cedensprobat: nam 1. in Concilio Nicasno 
non primus, fed quartus locus datuseft V i ­
to , & Vincentio legatis lulij I . Pontificis 

jRomani, praBÍidentc in co Athanafio Epif* 
copo Aiexandrino. Secundo in Concilio 
Ephcíino legati Celeftini inferiori loco fe-
dent , fentcntiam interrogamur , fubferi-
bnnt: ve autem videretur Pontifex, inquít 

Cnluims. Caluinus, in eo Concilio primara Tedera 
haberc , obliquo artificio viecs fuas raan-
dat Cynllo Epifcopo Aiexandrino, qui alias 

'crat in co Concilio praefcílurus. Tertió in 
jConcilio Ephefino I I . non legati Leonis, 
qui in eo Concilio aderant, fed Diofcorus 
Patriarcha Alexandrinus fuo iure prsfedit. 
Quartó in Synodo Chalcedoneníi non iu­
re, fed Priuilegiolropcratoris, vtLeoipfc, 
aic Caluinus, ín Epiftola ad Marcianura 
Impcracorera , & Pulcheriam Auguftam 
confitetur , primara íedera oceuparunt, 
eo quód non cfiTet in eo Concilio Idónea 
períbna, qu§ praseíTet: nam qui iure pras-
cíTe debebant, per fuam intemperiera 6c li* 
bidincm fefe loco excluferunt. Quintó in 
Concilio Conftantinopolitano non Roma­
ni Pontificis legati, íed Menna Conftanti-
nopolitanus Patriarcha praBfedit. Sexto ín 
Concilio Carthaginenfi, cui interfuit Au-
guftinus , non legati Romani Pontificis, 
^ed ipfe Auguftinus loco Archicpifcopi 
prsefuit: cura tamen inco Concilio m á x i m e 
ilis eíTct de Roraani Pontificis authoritate. 
Séptimo in ipfa Italia habitum e í t Concí-
liura vniuerfale , cüi non Roraani Ponti­
ficis legati, fed Ambrofms Mediolanenfis 
Ecclefiffi Epifcopus prsefedit. 

103. Rcfp. negando antecedens: falfum 
quippc eft yllum fuiíTe genérale Conci-
liura legitimé congregatum, in quo alius 
prsfcdcrit quám vcl ipfe Romanus Ponti-
fcx , vcl cius legati, vt indudionc conftat 

qui eft f u m m u s Fonti fex. SeBio 1 1 L 

de ómnibus Cünol i js gencrahbus, quaha-
denus in Ecclefia Dei eclebrata íunr. D i -
yi\de Conciltjs generalibm: nam in Dioeccfa-
nis folus Epi í copus , in Prouíñcialibus fo-
lus Metropolitanus, in natiohalíbus folus 
praseft vel Patriarcha , vel primas. Indu-
¿tio conftat vel ex ipfo primo Concilio ge-
neraliab Apoftolis lerofolymis coado, vbi 
prs&fedit Petrus, qui & primus fuit in fe-
renda fencentia, &rcliqui ipfiusfentcntiam 
funt fecuti. 

I 104. Poft Concilium Apoftolorum 
! primum genérale , quod celcbratura eft, 
I fuitNicjenura Anno Domini325. adArium Concilium 
| haereticum damnandum. In quo praefe- Nit^num. 
i diíTc Romani Pontificis legatos , aperte 
1 conftat ex fubferiptionibus : nam qui pri-
• mi in eo Concilio fubfcripferunt, fuerunt 

Hofius Epifcopus Cordubcnfís , Vitus & 
Vínccntius Roraang fedis legati, vt omnes 
ferégraues Scriptores, qui de Nicaena Sy­
nodo tradant, teftantur. Legatur B a r o - ' ^ 
nius in compendio Spondani Anuo 325". spond'anui. 
numero 7. E x quo foluitur prima obiedio 
Caluini falfo affirmantis , in eo Concilio 
praefediíTe Athanaíium , cura nondum 
co temporc Aíhanafius fuerit Epifcopus, 
vt ex codera Concilio conftat, vbi poft le­
gatos fubferibit Alexander Epifcopus Ale­
xandrinus , cura quo Athanafius ad C o n ­
cilium venerar Diaconus, qui quinto raen-
fe poft celebratura Nicsenum Concilium 
fufficirur Epifcopus Alexandrinus in locura 
Alexandri deraortui, vt teftatur Baronius in 
compendio Spondani Anno 326. 

1 0 S c c u n d u r a Concilium &cncta^e Concilium 

fuitConftantinopolitanura, ad confirman- CÍ>»/7̂ IÍÍ-
dos contra Arianara haereíim Nicaeng Sy-popoUt; 

nodi cañones , celebratura Anno 381. au­
thoritate Damafí , vt ex vctufto codiccl 
Bibliothccae Vaticanas, id aperte atteftan-' 
te , refert Baronius codera anno , & te- Bsrtniut . 

ftantur literae tura Damafi ad Synodum,! 
turaSynodiad Damafum , quascitat Thco- r¿#íiflrf. 
doretuslibro5. EccleíiafticashiftoriaBcap. f i \ t** 

Quod autem in co Concilio non praefede-
nnt Pontificis legati, fed Nedarius C o n -
ftantinopolitanus Epifcopus, rationem red-
dit Bellarminus libro 1. dcConci l í js capitc 
i^.quia cura vellct Pontifex , poft conuo-
catos orientales Epifcopos Conftantino-
polira, eos vocarc Roraam ad celebran-
dum ibi Concilium, ijs iuftas ob cauías fe 
excufantibus, non miíit Conftantinopolira 
legatos , íed permifit, ve in co praefideret 
Epifcopus Conftantinopolitanus, vt ex lítc-
ris á Theodorcto reiatis apparct, 

106. Tcrtium Conciliura genérale fuit 
Epheíinura primura ad Ncftorij haercíim 
daranandara , coadura Anno 431, in quo 
prsefedit Cyrillus Epifcopus Alexandrinus 
nomine Celeftini I . ve teftantur raulti au-
thores apud Bellarminura libro t i de Con 
cilijs capitel^. & apparct tura ex Epiftola 
iplius Celeftini adCyrillura , quae habetur 
in ipío Concilio prima parte capitc i j . in 

. qua 
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Cyrillus. 
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qua íuas ncesilli iijandac,eumqiinltruitjqub 
pado debcat a i Ncftoriuoo excoiTiD3uni-
candum fe gcrcrc , his verbis: jQuamobrem 
noñr& fedis anthoritate adfctta, neñraqm v i ­
ce & loco cum yoteflate vfm , eiptfmodi non 
abfcjHt exqmfita femritate fentemiam exrque-
rfs 8cc. tum ex Epiítola Cyrilli ad Nclto-

qu^ inferta eft in codem Concilio num 

ChuUeiion 

Conciliut» 

nop. I I . 

c a p i t c i ó . in qua nomine Rorüani Pontiíi-
cis illi excommunicacionem fulminar, ni-
íi rcfipifcat: tum ex ipfius rubferipdone, 
quíE ranquam Romani Pontificis locum 
tcnemis omnium Epifcoporura íubícri-
ptionera praecedit, vthabecur inicio fecun-
díe partís Concilij. Ñ e q u e id Caluinus ne­
gare audec, fed tribuir Romani Pomificis 
fraudi. Qtiod eft haereticorum proprium, 
ve c ü m vident fe veritate conuidos, ad 
contumelias confugiant : & quod confi­
á i s m c n d a c í j s cxtorqucrenon puííunt^con-
'uitijs extorqueant ac probris. 
| 107. Quartum fuit Chalcedonenfc fub 
'Leone I . Ponti í íce máximo , & Marciano 
Iraperatorc celebratum Anno 4^1, ad hoe-
refes Eutychetis Se Neftonj damnandas: 
in quo loco Romani Pontificis praefede-
runt Pafchafinus , & Luccntius Epifcopi, 
&Bonifacius& Bafilius Prcsbycen, qui& 
primi fubfcnpferunt , & fentemiam con­
tra Diofcorum dixerunt , vt ex Concilio ip-
fo conftat. CjEcerütn apertum mendacium 
eft, quod Caluinus ex fuo cerebro fingir, 
ipctijlíe Lconem á Marciano Imperatore, 

¡vt in d e f e d u m fufficientis perfonas, in eo 
iCoocilio Praefides admitterentur ipílus le-
gati, cura conftet, nullo petito Imperato-
.ris confenfu , eos legatos mifiíTe ad Conci-
l ium , vtex mukis Leonis literis tam ad I m -
peratorem , quám ad Synodura colligitur: 
¡quin in quadam Epiftola Leonis ad Impc-
:ratorcm, quse habetur in parte tertia Con-
jcilij, Impcratorem ¡ p f u m m o n e t , aliamra-
¡tionem clíc rerum humanarum, aliam di-
uinarum ; nec procer ülam perram , quam 
Dorainus in fundamento püfuit , ftabilcm 
fore vllam CQnftrudionem. Qua igitur ra-
tionepotuit Beatus Leo ab Imperacore pe* 
tere , ve ex ipfius confenfu fedis Romanas 
legati tanquam Praeíides in Concilio ad-
micreretuur, qui hoc ipfum non ad Impc­
ratorem , vtpote rem máxime dminam , fed 
ad federa Apoftolicara peninere iudicabat? 

108. Qmntum Concilmm genérale fuit 
Conftantinüpolitanum I I . á luftiniano Im­
peratore aurhorirate Vigilij fummi Ponti­
ficis indidum anno In quo Conci­
lio non Mcnna Conftantinopolitanus Epif-
copus , íed Eutychius Mcnnae fueccífor 
prasfedit. Inquoramcn, vt ipfe Eutychius 
in Epiftola ad Vigilíum fatetur , debuif-
fet ipíe Romanus Pontifex pr^íidere: qui 
tamen nec per fe, nec per íuos legatos prae-
íedit , quos nullos mitít: quoniam , vt hi-
ftoria huius Concilij refert, Pontifex vo-
lebat, vt illud celebraretur in Italia. Castc-
rüm hoc non obftante Concilium iílud ob-' 
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tinuit vim occumcmci , propter Romano-
rum Pontifícum approbationcm, nam & 
ipfe Vigilius, licet non ftadm , &alij R o -
maniPontificcs illud approbaruntac racum 
habucrunt , prsefcrtim Beatus Gregorius 
l ih i té Epift. 24. ad fincm : Jicutfinfii, í n -
quit , Emngelij quatuor libros, ftc quatuor 
Concilla ftffcipere & venerari me fateor : N i -
cdtwm fctltcet, in quo peruerfum A n j dogma 
deflruitar • Conílantinopolitanum quoque mquo 
Eanomij , & Aíacedovij error contfincitttr t 
Ephefnum etiam primum , in quo NeHorij im-
ptetas tudicatur: Chalcedonenfc vero, w quo 
Sutjchctis Diofcortqm prauitas reprebatur, to~ 
ta deuotione compleflor, integemma approba-
tione cuftodto , quia in his velut m quadrato 
lapide fanctA fidei Jlrutlnra confurgn. Qjun-
tum quoque Concilium pariter venerar , in quo 
Epiftola, qua Iba diciíur, erroris plena, re 
probatur, 1 heodor'us perfonam medtatoris Dei 
& hominum in duabus fubflanttjs feparans ad 
imptetatis perfidiam cecidijfs conaincitur. Scri-
pta qnoque Theodoreti, per qu<& Beati Cyrilli 
fides reprehenditur auftt dementiá. prolaia, re-
futantur. Runflas vero , quas pr&fata veneran­
da Concilmperfonas refpuunt, refpuo ; quas ve-
nerantur y ampkflor ; quta dum vniuerfalifunt 
confenfu confttuta , fe & non illa de/iruit quif-
quispráfumnautfoluere, quos religant, atu li­
gare, quos foluunt. Haec beatus Grcgoriusy 
qui non m i n ü s h o c V . C o n c i l i u m , quám rc-
liqua quatuor priora vniuerfali Eccleíiascon­
fenfu ait eílc celebrata. 

109, Sextum Concilium genérale fuit 
Conftantinopolitanum l i l . coadum tem­
pere Conftantini cognomento Pogonati 
ímperatoris , & Agathonis Papas aduer-
fusMonothcIitas Anno 680. in quo Ponti­
fex Romanus prajfedit per fuos legatos 
Thcodorum , & Geotgiura Presbyteros, 
& loannem Diaconum, & Conftantiüm 
Subdiaconum , qui , ve ex ipfo Concilio 
apparec , primi ad fentcntiam dicendam 
nomine Romani Pontificis imerrogantur 
primi fententiara dicunt. E t licet primus 
ímperator& federit, & íubfcrípleric, non 
tamen vt ludex, fed honoris caufa , & tan 
tum vt confenticns ijs, quae á íanda Synó-
do decreta fuere, vt ex ipíius fubferiptio-
ne conftat: Ego, inquit, N . fidelts inChri-
flo íefu Veo ímperator Romanorum confen-
ttens ómnibus, qu& de finita fünt , & ea reci-
piensfubfcripji. Ñ o n igitur ipfe definiuie, fed 
quod definiLum fuerat, acccptauit4 & con-
fcníit. Comrá vero Concüij Prasfides ica 
fubferibunt: Egó N . defimensfubfcripfi, 

110. SÉPTIMA gencialis.Synodus fuit 
Nicaena I I . fub Adriano I , 6i Conftantino 
& Irene Imperatoribus, pro culcu facrarum 
imaginumaduerfuslconomachos Anno 787. 
congregara: in qua loco Pontificis Roma­
ni pnelederunt Petrus Archiprcsbytcr&: 
Petrus Presbyter Abbas Monaftcrij Sandi 
Sabae vrbis Romana!, qu i , vt ex ipi'o C o n ­
cilio conftar, primi federunr, primi inter­
rogan fententiara tulcrunt, pnmi fubferi-
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pfcrunt. Ñeque haec Synodus damnata cft j Tontificttm , frobatijjlmorhmqm Scclefíg Do 
á Concilio Francofordieníi celcbrato anno : fíorvm fcriptis fmt commendna, td efl l yux 
7^4. fub Carblo magnoJ& Adriano I I . Nam • ad reftitudmem «o/?r<c, vejirdjue OrthodoxA 
licetinhoc Concilio , quod tamum natio- I fidet a te tradttionení accipimt , confermre, 
nale íuit , adum eííet ab i js , qui de facra-! Sanfía(jí4e ofio vniHerfaifaConcilia, tdeíl Nt 
rum imaginum cuhu malé fentiebant, de ! cAnnm, Cenfíantincpolitantím, & Sphejtntiml, 
damnatione Concilij Nicaeni I I . quoad fa- 1 Chalcedonenfe , quintam quaquc & /extum 
crarum imaginum cultum: huic tamen er- ¡ item Con/rantinopolitaua, dr fcptimHm ítem 
roriper legatos, & ipfum Poiuificem R o - j Nicmum , Otfawm quocjne item Conííantt-
raanum coníhntcr reíticutum fuit, adeo vt I nopolnanutn, vfyfie ad vnum apicem mmutt-
quasdehac damnatione íacrarum imaginum U u feruare, & pari honore & venerationedi-
cultus in d i d o Concilio a d a íunt , nullibi \ gnahabere: & quA pradtcauernnt &JlatHcrHnt, 
extent: euidens fignum, quod e-a omnia fue- ' omnimod'e ftqui & pradicare : qmcjué condem-
rint álegatis , vel á Ponciücc abolirá. Lega-I , condemnare ore & corde. Atqui 
tur Baroniusanno794. híec de Concilijs gcueralibus celcbratis ín 

n i . O í tauum Concilium genérale fuit: oriente : quaj vero celebrara func in occi-
Conftantinopolitanum ÍV. coadtum autho- : dente continuando cum praecedentibus, 
ritate Adriapi I I . temporc Imperatoris Ba- | 113. Nonum eft Lateraneníe I . congre-
íilij , contra Photium Photianos, & Icono- gatum authoritate Califti I I . fub ímpera-
macbosanno 869. inquo Romani Pontifi- tore Henríco anno 1122. ad pacem vniuer-
cislcgatipr^fedcrunt Donatus3&S¡:ephanns falis Ecclefiae ftabiliendam: in quo ipfcmec 
Epiícopi, cum Marino Diácono. Qui primi i Pontifex prasíedit. 
fententiam dicunt, & Tubfcribunt, l'ubfcri- | 114. Dccimura eft Lateranenfe I I . fub 
bente Impcratore poft Patnarchas, etiamíi ! Innoccptio I I . temporc Conradi Romano-
rogatus fucrit, vt ante omnes íubícnberet. 'rum Regís coadum, tum aduerfus Ana-
Quod autem in Concilio Florentino feílT.6 cletum, & Vidorem Antipapas , corum-
aliquanto poft initium dicatur hasc odaua que fautores ; tum ad hasrcfim Arnaldi de 
S'ynodusabrogata , id Baronius refertinig- Brixia damnandam ; tum ad dilciplinam 
norántiam luliani Cardinalis, qui d u m in Ecclcíiafticam in priftinum vigorem refti-
ea Sdlione difputaret cum Kíarco Ephcfi- tuendam anno 1139. in quo Concilio pr^-
nOj hanc odauam Synodum negante, men- fedit ipfe Pontifex, qui 5c excommunica-
daciterque aílerente, eam jfbrcgatam fuiíTe i tionem contraClerici perculloresfanxit, & 
áloanne Pontificc , & approbatam Photia- ; militum tornearacnta prohibuit. 
nam , qua hasc odaua fub Adriano I I . dam- u j - , Vndecimum fuit Lateranenfe HlJConcil ium 
nataeft, nimis indulhtjconcedensquod con- celebratum anno 1180. authoritate Aiexan-^""^^^ 
cederé non debuiíTet. dri I I I . fub Friderico I . Imperatore contra 

112. Vcrüm falíitas huius abrogationis haerefes Catharorum , feu Waldcnfium, 
vel inde conftat, quod Pontifices Romani & Albigentium , & aduerfus fchifmaacos 
ftatim creati folemnem profeííionem fa- \ ab Antipapis ordinatos , quos omnes dc-
ciunt acceptandi , & defendendi omnia, gradaros damnauit. 
quzin hís o d o Concilijs generalibus defi- | u é . Duodecimum fuit Lateranenfe I V . 
nita funt. Formula autem relata á Seueri- indidum ab Innocentio I I I . temporc F r i -
no Binio in fine huius odauae Synodi in derici I I . Regis Romanorum ad Albvgen-

tium , & Almarici haereíes , Abbansquc 
loachimi errores damnandos; nec non ad 
Eccleíiam reformandam , 6c pro térra fan-
d a recuperanda anno 1215. in quo ipfe Pon­
tifex praefedit, vt apparct ex duobus fer-
monibus, quos habuit ad Synodum con-
gregatam. 

n é . Dccimum tertium fuit Lugduncn-
fe I . celebratum anno 1245. ab Innocen-I1"^"1' 
tio I V . contra Fridericum 11. Imperato-
rem, qui ob íuam in fedem Apoftolicam 
conturaaciam , fuit in co Concilio impe-
riali dignitate priuatus; nec non pro térra 

(fanda recuperanda. Praefedit in co ipfe 
fuccejfores vesiros vfque ad exigmatem meam Pontifex , qui propter bella, quibus tota 
prolatamtntm fanclaScclefia reperi, totts co- Italia infeftabatur, elegit Concilium ccle-
naubnsy vftne ad fangmnem cuñodtre , tam ' brare Lugduni , qua cít celcbris Galli« C i -
de ¡mñA & indimdm Trmttatis Myfterto, uitas. 
(¡ha vnus esl Deus, qukm de difpenfatione, \ u n . Decimum quartum fuit L u g d u - C W / ™ » 
^m, fecundum carnem /«¿y* eft vmgenm filij nenfe I I . celebratum anno 1274. a G r c g o ^ ^ " * ^ -
D e i Domnt noslrt lef* Q h ^ , Et de cAterís r i o X . fub Imperatore Michaclc P a t ó l o g o 
EccleftA dogmattbm fiem m vmuerfahbus contra errores Gracorum : in quo Ponti-
Cancos , & ^ t m o n ! b ! ! L y l ^ C £ r H m k K Í p C e p ^ d u ^ u l t a s q u c j a l u t a r e s edi-

^. " ^ d i c 

explicatione partícula dpprobatHm , fie fe 
habet: In nomine fanSÍA& indinidnA Trinita* 
tis; Sgo N . SanÜA Román a EcclefiA Diaco-
nas, vel Presbyter t aat Epifcopns Cardtnaíts 
elefiüs, vt fiam per Dei grartam hu us fanÜA 
ApoñoltcA fedis humilís mmifier, propteor ti­
bí Bcate Petre Apoflolorum Princeps &c. 
quod qHam'Hn in hac mifcra vita conjritutus 
fuero , ipfam ( nempe Ecclefiam ) non defe~ 
ram : nec ex quacmque catifa ctttuJcmqHe me-
tas vel penculi occaftone dimittam : nec me 

'gregttbo ab ipfa, fed ver a fidei re¿7itudinem, 
quam £hrtflo authore trademe per beatíjfimum 
tuum Coapoñolum Paulum, & per dífcipuíos 

Concilium 
L a t e r . I V . 

Ccncilium 
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Concilitim 
Vtenneaf. 

dit coníHtutiones, quarura precipua fuit 
de modo, & loco eligendi íummum Pon-
tificem , quam Gregorius XV". anno 1621 
26. menfis Nouembris primo anno fui Pon-
tificatus rcnouauit, & auxit. Ad hoc C o n ­
cilium vocati fuerunt dúo illa Ecclefí^ lu-
roina Beatus Thomas Aquinas, &Sandus 
B^nauentura : quorum ille in itinereintcr 
Neapolim & Romam in Monafterio Fo í -
fg nouse venerabiliuin Monachorum SanéH 
Bernardi mortuus ad Concilium non perue-
nit: hic vero mortuus eft in ipfo Concilio, 
poftquam á Gregorio X . creatusfuerat Car-
dinalis. 

Decimum quintum fuit Concilium 1 IÍ 
Viennenfe celebratum anno 1311. á Cle­
mente V . fubHenrico V I L Imperacore con­
tra Templarios, SchasrefesPetri loannis, & 
Fraticellorum , Begardorum ac Beguina-

\ConfiUum 
\Fltrenth}. 

anno 347. Prima eft : quia cüm nihdinma-
teria fidei conrineat diuerfum á Concilio 
Nicaeno , fed íít pura confirmatio corum, 
qu§ in Concilio Nicaeno definita fuere, fue-
rintque ijdem feré Patres qui eidern C o n ­
cilio interfuerunt, non cenfetur ab illo di­
uerfum. Vnde in ipfo tomo Conciliorura 
appcllatur appendix Concilij Nicaeni, Se­
cunda eft: quoníam Ariani poft Concilium 
Nicaenum, in quo fuit corum hasreíis dam-
nata , ftatim coegerunt Philippopoli in 
Thracia Conciliabulum , vt ex Sozomeno 
refert idem Baronius , illudque promulga-
runtfub titulo Sardicenfis Conci l i j , vt ma-
iorem haberet fidem apud ipfos etiam C a -
tholicos: In quo Concilio damnarunt R o -
manum Pontificcm. Patres igitur vel non 
diftinguentes inter verura & falfum Conci­
lium , vcl nomen ipíum Sardicenfis Con 

rum; nec non de térra Sanda recuperanda: cilij, quod h^retici víurpauerant, execran-
inquo& Pontifex ipfe prajíedit, & multas 
condidit pro Ecdcfias reformatione fan-
diones. 

119. Decimum fextum fuit Florentinum 
cclebiatum anno 1438. contra errores G r « -
corum, in quo piaeíedit EugcniusIV. cuí 
etiam intcrfuitGrarcorum Imperator loan­

tes, noluerunt illud inter íacraOecumenica 
Concilia annumerare* 

i23.'Omifi etiam inter Concilia Oecumc-
nica occidentalia Conftantíenfc, coadum 
fub Sygi ímundo Romanorum Imperatore 
anno 1413. ad tollendum fchifma inter Gre-
gonum X I I . Benedidum X I I I . & loan-

nes Palaeologus, nqn Vt iudex, fed ytfpe- n e m X X I V . e o q u ó d hocConc i l iumnonfu í t 
dator & coníentiens dumtaxat ijs, quse á 
facro Concilio definiebantur.Nec fe fubferi-
pfit, niíí poft Cardinales. 

•tCmílium I2.0' Decimum feptimum fuit Lareranen-
]La:er*n.v. fe V . coeptumanno 1 j 12. fub Leonc X . tem­

porc Imperatoris Maximíliani ad extin-
guendum fchifma á Conciliábulo Pífano 
propagatum , ad concordiam inter Chr i -
ftianos Principes conciliandam, ad Roina-
nae Curias totiusque Eccleíias mores refor-
mandos , ad expeditionera contra Turcas 
fufeipiendam : cui Concilio praefuerunt ip-
íimet Romani Pontífices. 

121. Decimum odauum & vltimura 
Conrilium fuit Concilium Tridentinum aducríus has-
Tndtfít. refes Lutheranorum , & Caluiniftarum , 

coeptumfub Paulo I I I . anno 1545'. & fini-
t u m í u b P ió I V . anno 1563. terapore C a -
roli V . & Ferdinandi I . Imperatorura , prae-
fídentíbusin co legatis Romanorum Ponti-

Ceneiliutn^ 
Sardicenfe, 

diuerfum 

quoad omnia ápprobatum: non enim fuit 
approbatum , quód poteftas Concilij fie fu-
pra poteftatem Papse , quod hoc Concilium 
decreuir fefl. 4. & j * . oppoficum namque de-
finitum fuit in Concilio Florentino in ipfo 
decreto Eugenij Iv', Sedquid mirumjíi hoc 
Concilium etiam vniuerfaleerrrauerit, cúm 
in eo ñeque legitimus Pontifex , qui eledus 
fuitín feíí. 41. 11. Nouembris a n n o i 4 i 7 . 
appellatuTque eft Martínus V . nec Pontificis 
legitipraeíederint, cümhocConci l iuro non 
fuerit coadum authoritate Canonici Pon 
nficis , propter fchffma, quod tune crat, 
fed abipíis Cardinalibus & Epifcopis. Vnde 
ftatim arque fuit eledus Canonicus Ponti­
fex inco praefedir, confirmauitque tantüm 
ca, quas confirmanda eranr. 1 

124. E x d i d í s apparetjquanta fit Caluini 
impudenua,quiaufuseft contratam conftan-
tem & perpetuara Ecclefíae confuetudincm 

ficura. Atquehaecde Cóncilijs generalibus, ! aífeucrare, non femper ín Cóncilijs generali-

Concil.Con 
ftantienfe 

quoad omnia á íede Apoftolica receptis & 
approbatis. 

T22. Omifi inter Synodos generales 
Orientales Sardiceníera , celebratam anno 

bus primara íedera datara elTe legatis Roma 
ni Pontificis. Cáeterüm Conciliura Cartha-
ginenfe, in quo Auguftinus, & Aquileicnfe, 
in quo Arabrofius interfuit , non fuerunt 

347. fublul io l . & Confiante ac Conftan- i Concilia generalia, fed Prouincialía, vel ad 

B-irontHi, 

tio Imperatoribus , in caufa Athanafij, 
Marcellí , alíorumque exulum Epifcopo-
rura , in quo prasfederunt Archidamus & 
Philoxcnus Apoftolicag fedis legati, vt ex 
Ath anaíij Apología 2. refert Scuerinus B i -
nius in notis hmus Concil ij , in cxplicatio-
ne partículas Oecttmenicptm. Omiíi , inquam, 
inter generalia Concilia in Oriente eclebra­
ta hoc , co quod feré nullus ex antiquísPa-
tribus illud inter generalia Concilia Orien-
talia annumerat vt diftindum. Cuius reí du-
pliccmcaufam reddit Baronius hoc codera 

Csncillum 
Cafthag. 

Tom. I V% De Fide,Spe,(jir Charitate. 

fummum Nationalia , cüm ad canon fuerint 
Epifcopíex toto orbe vocati. Adde, quód 
Arobrolíusíblüm inco C o n c i l i o o b i u í t m u -
nusdiíputantis, non prafidentis; quemad* 
modura in Concilio Florentino loannes L a * 
tinus ex parte Latínorura, & Marcus Ephe-
finus ex parte Graecorum, qui non propcerca 
dicuntur in eo Concilio praefediífe: cüm mu-
mis difputandí fu proprium Theologi, prae 
fidendí vero Epifcopi. 

125. Inftaté). Si ideo Romahabet primas 
quia lilis vfque ad extremura fedit Petrus, 

" K 3 CU ! i 
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cur Antiochia non retinoit fecundas, lerofo-
lyma tercias, in qua íedit lacobus , quarras 
Epheíina fedes quatn fundarunt Paulus & 
loanncs, qui vfque ad mortem illam rexic, 
cum tamen Aniiochiam praecedat Alexan-
dna, leroíolyma fuerit femper vltima^phe-
fina ver6 nullum habuerit certum in Conci­
lijs locum. 

I 2 é . Refpondco cum Bellarmino lib. 2. 
de Romano Pontiñce cap. 12. numerum & 
dignitatem Patriarchalium fedtum non pen­
deré ex dignitate Epifcoporum , qui in illis 
federunt, ícd ex dignitate & volúntate Petri, 

Anacletm. ^tteftátur Anacletus Epift.3. ?r*/»;4, inquit, 
fides eft C cele fti beneficio Rom ana E ce le/i je, Se~ 
cunda autem jedes apud Alexandriam, Heati Pe-
\tri nomine, a Marco eius difcipulo atqae Ettan-
[geliPa coficrata efi, Tertia autem fides apud An~ 
tiochiam eiufdem, idett Beati Petri Apofioli no­
mine habetur honorabilis: quia illic, priufquam 
Romam vemret, habitauit, & Ignatium Spifco-

copiRomani,quoniam hi defado continua­
ra ferie totannorum fuccedunt Petro i n C a -
thedram , in qua ipfe vlt imó fedit, íuaque 
morte illam coníirmauit , & loco addjxit, 
alijfquein eam legitime fuccedentibus reli-
quic. Atque id totum de fide cít.Illud autem 
inter Carbólicos in dubium vocatur,an con-
iundioiftaprimatus totius orbís cumEpif-
copatu vrbis fu de iurc diuinoóc exChriít i 
¡nftitutione;an tantüm deiure humano,5c ex 
fola difpoíitione Petri, quifuo lado & mortc 
talem coniundionem fcc i t .Namí i dicamus, 
illam eíTeex difpofitione Chrifti, irrita & in-
ualida erit Pontificia eltdio , fiaiius, quáiti 
Romanus Epifcopus, in Petri fucceílorem 
eligatur:quia non íeruaretur conditio á Cbri -
fto prasferipta.Contra vero, fi dicamus, cam 
cife deiure Ecdefiaftico, & ex mera vo lún­
tate Petri,poterit alius Epifcopus,quám R o ­
manus, in primatum Ecclefig cligi. Quia 
quod Pctrus propria voluntare inftituit, po-
teft á fuccelforibusmutari;ficutde fadomu-

\ 

Grtgorim. pum conííituit. E t Bcatus Gregorius lib. 6, 
lEpift. 37. ad Eulogium Epifcopum Alcxan- tata fuit eledio Clementis, quem Pccrus im-
^¿únutnhqcCcúhn'Ataifuecfim multifint Apg* mediatum fucceíTorem elegerat, i n L i n i , r e l 
fioli, pro ipfo tamenprincipatufola Apoftolorum Clcti. Nam quod Pctrus propria volúntate 
Trincipis fedes in authoritate cenualuit, qusin inftituit, non excedit iushumanum, fupra 
trtbus locis vnius eíí, Ipfeentm fhblimauit fe- quod Pontifices plcnam habentpoteftatem: 
dem , inqua etiam quiefeere, e^pr^/fwífw v/-'-poíTünt cnim pofteriores Pontifices mutarc,j 
tamfinitedignatuseíi: Ipfe decorautt fedem, m quod praedecefforcs propria volúntate infti-

Srironius. 

quam Euangeliíiam difcipulum mift, ipfe fir' 
mauit fedem , in qua feptem annis, quamuis dif-
cejfurus,fedit. Cum ergo vnius atque vnafit fe-
des , cui ex authoritate diuina tres nunc Eptfcopi 
prtfident, quidquid ego de vobts audto, h<tc mihi 
imputo. Haec Gregorius : quibus verbis con-
ftat, hanc Patriarchalium íedium diuifio-
nem fadam eífe volúntate Petri. Cur autem 
Alexandria pralata fit Antiochiae, cum ta­
men Antiochiae Petrus prsefederit perfeip-
fum , Alexandrinae vero per fuum Difcipu-
lum j cam rationem reddit Baronius in com-

tuerunt: quia non poteft praedeccífor obli 
gare fucceílorem ad jd, quod fola fuá volún­
tate inftituit} cum par in parcm nonbabcac 
imperium. 

128. A t , inquies, Pontifices non folum 
obligantur ad feruandas tradiciones diuinas, 
fedetiam Apoftolicas: ergo non folüm obli­
gantur ad feruandum pnscepium Chrifti, 
led ctiam Apoftolorum. Rcfp.tcncri Ponti­
fices ad feruandas traditiones Apoftolicas,' 
quj vel ex volúntate Chrifti per Apoftoios ad 
fucceífores deriuantur,vel quas ipfi Apoftoli 

pendió Spondani anno 45. num. l ó . quo- | non ex propria volúntate, fed ex ípeciali Spi-
niam Alexandria tune temporis erat quafi 
totius orbistheatrum, ad quod ex ómnibus 
mundi partibus vniuerfa feré gentes con-
fluebant, Cur autem primas obtineat Roma­
na , aperta eft ratio: quoniam ibi fedem fixit, 
fuaque morte illam confirmauit. Qupfit , vt 
antiquitus non fuerint niíi tres fedes Patriar-
chales: quibus progreífu temporis accef» 
ferunt lerofolymitana, & Conftantinopo-
litana. 

S E C T I O I V -

i ^ g o l u r e p r t m a t m " v n i u e r f a l i s 

E c c k f u f u c o n 'mnéJus c u m 

E f i f c e p a t u R o m a n o ? 

I27* t T Adenus oftendimus, iurcdiuino 
X J . & c x inftitutionc Chrift i , colla-

tumtuií ie primatum totius Ecclcíie Petro, 
& fucceíforibus cius, qui de fado funt Epif-

ritus fandi inftinótu & aíliftentiacondunr. 
Quo pa¿lo tenentur pofteriores Pontifices 
feruare decreta & fandiones, quas priores 
cum Spiritus fandi aííiftcntia condiderunt* 
Hisigitur adnotatis, 

129. PRIMA fententia , feu error haercti-
corum eft, hanc coniundionem primatus or-
biscum Epifcopatu vrbis cífe de iurc huma­
no, quod honoris caufa vel Imperatorcs, vt 
autumat Caluinusj vel Patrcs in Concilio c ^ i » » / , 
Chalccdoncnfi congregati adionc 16. vt 
contendit Nilus , in Eccleíiam Romanam híIh$. 
contulcrunt. 

130. SECVNDA fententia Catholicorum 
affirmat,hanc coniundionem primatusin to­
tum orbem cum Epifcopatu Romano eífe de 
iurc Eccicíiaftico, & confequenter cademle-
gc ftatui poíTc, vt non idem íit Epifcopus or-
bis& vrbis. Hanc docent Aliacenfisin qua-^/MÍÍW/Í/. 
dam quaeftionc habita infuis Vcfpcrijs art. 2. 
Coroll. 2. & 3. Sotus in 4. dift. 24. q. 2. art. Sofuu 
vlt. Bannez 2. 2. q. 1. art. 10. incommenta- Btnnit . , 
njsfufionbusdub.4.& alij,quoscitatSuarez suarez. 

difp. 10. fed. 3. n. 9. quos legere non potui. 

Funda-
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Fundamenturu huius íencenciae clt , quia 
¿juando Chriítus hanc porcftatein tradidii 
Pecro, illáru ad cercumlocum non limitauic 
Atqui eandem potcftatcm in perruna Pecri 
tradidic ómnibus fticcelíoribus. Ergo nó ma-
gis illam in períbna Petri tradidit Epifcopo 
Romano , quám reliquis. Solaigicur cledo-
rum voluntare fadum eflr, ve quoniam pri­
mus fucceííor Petri fuit Epifcopus Roma-

nullus alius deinceps ad huiufinodi di-

quód in luccellorcm Pctn de íacto cJiguur 
Romanus Epifcopus, defidecft, illumclfe 
legitimum Petri fuccclforem: non autem lo-
quirur, quid fieret, fi alterius Dioecelis Epif­
copus infucceííbrem Pecri cligerctur,dequo 
tantüm eftpi^fens quaeftio. 

134. T E R T I A fencentia docet, coniun-
dionem primatus totius Ecclefisecum Epif-

iure diuino áChri-

nus 

copatu R omano elle d 
fto Domino infticuco; proinde nonpoíTcad 

gnicatem cueherctur. Maior conftar ex for- I primarum orbis alium, quám vrbis Epiíco-
tna ipfa verborum,quibus Cbriftus hanc po- i pum eligí.Eft Caietani tom. i . opufe. trad.3. 
teftarem Perro tradídit,quibus nuilaapponi- j de Ponnficisinfticutione cap. 13. vbi: Siad 
turad locum limitatioiT^fij.inquir^fír^íjer ortum, inquit, atqtieinitiumfnece^ionis Roma 
fptper hanepetram <tdijicabo Ecclefiam meam-.ti-
\btdabo claues Regni ccelorum : quo de un que liga' 
pteris fitper terram Scc. Tafee oaes meas. Quse 
form» omnes funt á locoab(olut9 ,& tanrüm 
vniuerfalem poceftatem , auc fpondent, auc 
conferunt. 

131. Confirmatur r-QuiapotuilTer Petrus 
fupremam aurhoritatem in vniucrfam Eccle­
fiam excrccrc , nulla particulari f edcübiap-
propriata, vti fecit totoillo tempere, quo 
nondum Antiochenam, & Alexandrinam 

IEcclefiam fundauerat: vcl certé potuilíec 
jfemper in Antiochena federe, auc Romare-
ilida alió fedem cransferre. In quibus caíibus, 
iqui Petro íucccíHíret in pr^feduram totius 
jÉccleíise, non fuiíTct EpiícopusRi)manus, 
¡fed vcl quicunque iuxta primum cafum , vcl 
j Antiochenus, auc Alexandrinus iuxta fecun-
idura, veleiusloci, vbi ipíe Petrus relida 
ÍRoma, fedem fijciííet. Ergo etiamli de fado 
mortuus (it Romse , ibique fuam fedem fixe-
rit,adhuc poterít alius,quám Romanus Epif­
copus in ipfius digniratcm fuccedere, cum 
cnors Petri non mucet voluntatcm Chrifti 8c 
inftitutioncm conferendi vniuerfalem pore-
ftatem Petro,eiufquc íucceíí'oribus indepen-
denter á certo & limicato loco. 

132. Confirmatur 2. Qaia poíTec Epifco-
patus Romanus ceílare, vcl perhoftiumin-
uaíionern & pollellionem , vel per fidei diui-
naeextindiónem: íed adhuc in eo cu en tu de-
bcreteííe, qui loco Pecri totius Ecclcíiascu-
ram gererec. Ergo dignitas Petri in vniuer­
fali Rcgimine Ecclefi^ non eft iure diuino al-
ligata Epifcopatui Romanoralioqui in eo ca-
fu non cífet, qui Petro fuccederet,in muñere 

CAtetanus. 

Syluiui. 
Bellarm. 

Cencl. I* 

gubernandi Ecclefiam, & confequenter non j tu,quem omnes Romanae íedifemper dede 

ni Pontifias retro fpe^leSjratianem fuccedendi m-
uenies fmjfe Ecclcjix Romané, approprtattonem 
adPontificatfim Petri, firmatam Peirimorte & 
Chriflimandato. Eandem lencentiam feq'uun-| 
tur Canushb. 6. dclocis Theologicis cap.4.'C<»W«Í. 
5 .& é. Valentiadifp. 1. q . l . pund.7. §. zj.^lentia. 
Malderus 2. 2. q. 1. are. 10. dubít. 3. S í i i ¿ c ^ | ^ « » f w . 
diíp. i c . f eó t . 3 .TurrÍ3nusd i fp . i 5 . ¿ u b . 2. r ^ ^ W J 
Driedode vanjs dogmacibuslib. 4. T u r r e - D ^ ^ . 
crematain caput Rogamus 24. q. i . Syluius Turrecrs-
lib. 4. de coutrouerfijsq. 1. art. 6. ad quam m A-
inclínatBellarminuslib. 2.de Romano Pon­
tífice cap. 12. quam fententiam adeo certam 
putat^vralencia , ve oppofiiara cenfeat í ingu-
larem, & nonfatistuiam. Pro explicacionc 
huius controuerfíae, 

135. D i c o i . Coniundioprimatusorbis 
cum Epifcopatu vrbis non eft de iure huma­
no Imperatorum , auc Conciliorum. Prior 
parsconftat,quia nequeunt Imperatorescon-
ferré ius, quod non habent. Atqui Impcra-
toresnullum iushabent in resdiuinas, cüm 
eorum poteftas non excedat poteftatera, 
quam habent íecularcs Reípublicae,á quibus 
ipíi eliguntur, quíetantum verfarurintrali-
miteshumanorum iurium. Falfura igitur eft, 
quod de Phoca Imperatore , & Pipi no Gal-
lorum Rege commentatur Caluinus,quod il 
le primarum dederieBonifacioIII. hic iurif-
didionem in Galliam Zachariaercüm conftee, 
aneePipinü Romanos Poncifices iurifdidio 
nem exercuiííein Gallos; & Phocam tantüm 
declaraíTe Imperiali edido contraCyriacum 
Patriarcham C6ftantinopolicanum,0£f«;wr-
niei tttulüni fibi vfurpantem, foli Romano 
Epifcopo iure competeré.Vbi non de prima-

Caluinus. 

cíTet, qui eanquam ludex áChnítoconft ieu-
tuscuminfallibih aurhoritace decidere pof-
fee coneroucríias fidei, qugeo tempore má­
xime iníurgerene. 

133. Confirmatur3. Si hoc eífet de iure 
diuino á Chnfto infticuro , deberet per ali-
quam regulam Canonicam Eccleíi^ conftarc: 
atqui per nullam Canonicam regulam E c -
cleíiae conftat. Nam vel caelfetScripturadi-
uina.vel traditiojvel definitio Ecclcíig. Scri -
pturadiuína non eft , vt hadenus oftendi-
aius: tradirio nulla extat: definitio Eccleíiae 
nulla añerri poteft, nam íi quas affertur , illa 
tantüm loquitur, polita eledioncRomani 

runt, fed de titulo lamiim Oecxmcntci con-
trouerfiafuic,veeeftacur Baromusanno Chri - Bartuius,] 
ftiano 6 0 6 , 

136. Pofteriorpars probatur: namdecrc-
tum illud, quod Chalccdonenfis Synodus fe­
cit,de primatu concedendo Ecdcfia: Roma­
nas, propter Ciuitaris Impcrium, non í:uit ac-
ceptacura, quippecui, vtin ipfa adione con­
ftat, legati Romani Pontificis reclamaruut: 
nec in vilo alio Concilio á fede Apoftolica ap-
probato legitur, quod ilta coniundio pn-
maeusorbís cum Epifcopatu vrbis conceíTa 
fit Romanas í'cdi priuilegio Concilij. , 

137. D 1 C 0 2 . D e f i d e n o n e f t , p r i m a t ü E c - l c m í . 1. 
Epifcopi in primatum Ecclefiae: nam pofiro, | eletig iure diuino c o n i u n d ú eíTe cum Epifco 

^ 4 Palu 
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fixiíTc Romse. patu Romano. Pr imó id demonftrat opi-
nionum varietas, abfque vlla ceníur^ nota: 
nam praeter Valentiam , nullus aufus eft op-
poíitam fententiam ceníere. Secundó id 
oftendunt rationespro prima fententiaallatg. 
Tertió potiílimum fundamentum, quo con­
traria fententia nititur , eft mandatum 
Chrift i , quo Petro praecepit, vt in vrbe 
Romasmoreretur. Exquo mandato prxdí -
d a fententia colligit, Chrifti voluntatem 
fuiífc, vt ibi Petri fedesfigereturjfublata po-
teftatefucceíToribus, eam alió transferendi. 
Sednecprimum ellita certum, v toppo í i -
tum fit aliqua nota dignum , cum pendeat 
ex pura hiftoria, quam Patres non definien­
do , fed narrando refcrunt, Nec íecundum 
euidenterdeducitur exprimo: c ü m p o t u e -
rit Chriftuspra:cipere Petro,vc Rom^ more-
retur propteralium finem,quám vt ibi fedem 
figerct. Vnde cauré Bellarmínus fententiam 
aíferenrem, hoceife deiure diuino, folüm 
appeliat non ímprobabilem. 

138. D i c o 3. Etfi defide nonfit, coniun-
dionem Epiícopatus Romani cum prima­
tu totius Ecclefiaseífe deiure diuino, eftta-
men probabilior fententia; ^d quam confir-
mandam multa congerit Canus, 5c Patrum, 
& Pontificum teftimonia, quibus declarant, 
ad Romanam Ecclefiam , tanquam aá^Daput 
omnium Ecclcfiarum , pertinere ludicium 
reliquarum Ecclcfiarum , eo quód Chriftus 
Petro di xir : Tu. es Venus > & ptper hanc pe~ 
tram ddfficabo Ecclefiam tneam. Verüra haec 
Iteftimoma authoiitate Chrilti nixa folüm 
probantid. quod initio d.xur.us, de íidetan-
tüm eííe, Romanam fedem cífc omnium E c -
clefiarum caput, pofito quód de f ido Ro-
manus E p i f opus eligitur in dignitatem Pe­
tri , qui ficut á Chrifto totius orbis prima-
tum accepit, ita illum moriens fuccelfon-
bus reliquit, vt quicunque in ipfiusofficium 
fuccederet, eandem dignitatem acciperet. 
Pofito igitur, quód de f ido Romanus Epif­
copus íubftituiturin oííícium Pctii , is, & 
nonalius in primatum totius Ecclefias Pe-

Qiipd mandaium plenquc 
collignntcxeo, quód cum nouelli Chriltia-
n i indigné ferrent, fibi morteabripiPerrum 
vniucrfalem Ecclefias Paftorem, perfuafe-
runti l l i , vt fuga vitae confuleret, í equead 
commune animarum bonum conferuaret. 
Qu.od cum Petius fecií íet, eorum precibu» 
compulfus, oceurrit illi in ipfi fuga Chri-j 
ftus , eum his verbis alloqucns: Vemo iterum 
Roméi. srucifigi: quafi volens his verbis Pctro 
Chriftus mandatum date , vt f:deai,quam 
Romas fixerat, fuá morte perpetuó ftrmaret. 
Narrant hanc hiftonam inter alios Ámbvo'lyimíro/itdí 
fius orarione in Auxentium, quas habetur 
lib. f. Epift. poft Epiftolam 32. Er.fi Marccl- MarceUm. 
lus Papa Epiftola ad Epifcopos Antioche-
nosvideatur íentire5hoc mandatum habuiíTe 
Petrum á Chrifto, quando primó fedem An-
tiochia Romaro tranftulit; lie cnim fcnbit 
Epift. 2. ad Epifcopos Antiochcnos, & re 
fertur capite Rogamus 24. q. 1. Etus, nem-
pe Petri, Sedes primitas apud vos fnit, quapo-
fiea iubente r£)omino Romam tranflata eft. 
Quod etiam fentjre videntur alij Patres. 
Et ápofteriorioptimum argumentum eft,ex 
e o q u ó d in tantis proccllis perfeemionum, 
quas Ecclefia Romana tum á fuis3tum ab ex-
tens in ipfa vrbe palla eft, maximam occalio-
nem habuit alió Apoftolicamfedera trans-
ferendi. Quod cura nunquam fecerit, ve-
rofiraileeft, idaliunde non prouenirc,quám 
ex eo, q u ó d talis coniunéiio iemper asfti-
mata fit de iure diuino, in quo nequeunc^ 
Pontifices difpenfare. Vude iicct ali-, 
quando Pontífices proprcr perfecutiones 
multis hnnis habitauerini ín Gallía , nun­
quam tamen defincbant elle Romani Epíf-
copi. 

140. Varfas huius con iundíon i s con 
gtuentiae aífignantur , tura ex ceríitudinc 
loci, vt ficut debuit cífe certa períona, ad 
quam fideies in controucrlijs fidei recuc-
rerentj ita & certaac ftabilis fedes, exqua 
diuina oracula vniuerfo orbi emanarent; 
rum ex vrbis íplendore & Maieftate: dece 

tro fuccedit. Quia ex vna parte Romanus ' batenim, vt ficut olim ante Chrifti aduen-
Epifcopus eligiturinCathedram , inquavl- tum eleda fuit lerofolyma caput & fedes' 
timó ícdit Petrus : & exalia parte non extat omnium S^nagogarura , in qua fummus' 
mandatum, quód in vniuerfalcm curara E c - \ Pontifex cum íuo Concilio refidercmta poft 
clefías debeat eligi alius, quám Romanus ciusin coelum afcenfum cligeretut Romaca-' 
Epifcopus: igitur de fado Romanus Epif- put & fedes totius orbis, in qua Chtifti Vi 

carius refiderct. Tura vt Q-.agis conftarct 
Euangelicas dodrinas virtus & cfficacia, vt 
quae fuerat omnium errorum audrix , ficrec 
Magúhaculrrixque veritatis. Tumdemum 
proptcrbeatiPetn Principis Apoftolorum,& 
pnmi ChriftiVicarij dígnitarcmacmeritura: 
vtficutipfe dignatuselt, non folüm viuens 
corporali prasíentia illam fundare , fed etiara 
moriens precíofiííimo fuo fepulchro illam 
confirmare: itapromeritus eft , vtillafiercc 
perpetua fedes omnium eorum, qui fibi in 
Paftorali oíEcio fuccederent. 

141. E x didisdeducitur 1. hanefenten-
tiam non excederé limites maioris proba-
bilitatis; nec poffe contrariara aliqua nota 

ceníeri. 

copuscledus in Cathedram Petri,eftlegiti 
mus fucceífor Petri in Paftorali offi. io regen­
di vniuerfam Ecclefiam. Q n ó d autem hoc 
tantüm citata teftimonia probent, euidenter 
oftenditur:nam de fide eíi:,Rumanam federa 
cífe omnium Ecclefiarum caput, ad eamque 
tanquam ad Matrera & Magiftram veritatis 
fpedare decifionera omniuracontrouerfia-
rum, quas inrebus fidei oriri poííunt: De fi-
de autem non eft, vt omnes fatentur, Epif-
copatum vrbis eífc neceífarió comundum 
cum primatu orbis. 

139. So lüm igitur haec aífertio funda-
mentum habet in ijs Patnbus, qui aííerunt, 
""etrum ex peculiar! mandato Chrifti federa 
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cenfcri. Hoc camen non obftance,nullus Po-
tifex , nuilumve Conciliiun eciam genérale 
alterius opinionis probabijicate mxum fta-
cuerepoteft vt alius, quára RomanusEpif-
copus in fuccdTorcm Petri eligatur. Quia, 
cüiü poreftas regendi Eccleííam, & definien-
di res fidei iron'jediaté conferatur á Chriíioj 
cumque hoc pendeat ex condiiionibus á 
Chnltoprgfcriptis, fialius, quám Romanus 
Epiícopus in rucceílorem Petri eligeretür, 
non poffet eíTe ccrtura, an talis eledus, eílet 
verus Petri íucceíTor, & Chrifti Vicarius: 
cüm taojen Chrifti Vicarius debcat eíTe E c -
clefísE certus, vt ad illum in dubijs íidei re­
currí po í f i t ; nec de ipfius authoritate dubi-
tárí. Arque hoc faterídebenr etiam autho-
res contrariae fententiae: nara ipfi negare fal-
tem non pollunt, quin noílra fcntentiá íit 
probabihs, qua probabilitare pofua , idem 
abfurduro fequicur de íncertitudine peiíong 
cledae, CUQQ hoc non tatn pendeat ex fcn­
tentiá D o í t o r u m , quám ex volúntate 6c in-
ftitutionc Chrifti. 

142. Dcducitur2. I d , quod fapienter 
notaait Beliaraiínus lib. 2. de Pontífice cap. 
12. &ante ipíum Caietanus loco fuprá cita-
to, Roaianucn Epifcopatum & prímatum 
totius Ecclefiae, non eíTe duas fídes, aut dúos 
Epífcopatus, fedvnum, quiPetri fado , & 
Chrifti mandato euedus eft ad Epifcopatum 
cotíusOrbís : in cuiusí ígnum non datur niíi 
vnum Pallium Epifcopo Romano. 

143. A d fundamentum fecunda:fenten-
tias Rc ípondeo , illud tantüm probare, con-
iundionem pritnatus totius Orbiscum Epíf-
copatu Vrbis non effe de lure D i u í n o , ex 
primaria Chrifti inftitutionc & volúntate, 
non autem ex fecundaría, vt nos probauí-
mus. 

144. Ad primam probationem, concedo, 
quód ijs caíibus pofitís , coniundio Prasfe-
d u r § totius Ecclefi^ cü Epifcopatü R omano 
non fuiiTet de lure Diuino,quia tune non ac-
ceíIííTct fecundaria Chrifti inrtitutiojqu^ no-
bis íola Patrum authoritate conftat.-fed man-
íítTet fola prima Chrifti voluntas, vi cuius po-
teftas regendi cotam Ecclefiam coliata l?e-
tro,& eius fucceíroríbus,nonfuír ad certum 
locum limitata. 

145'. Ad fecundara, negóvnquamceíTa-
ruram federa Apoftolicam in Epifcopatü 
Romanomam qui ínftituit vnura, infallibi-
litcr praeftabit&; alterum , á quo illud pen­
der. Sicui impoílibile eft, impoílibilitate in-
faUibilitatis, praedeftinatum raori in peccato. 
Q¿nn ex hoc al íquirCüll igunt, ñeque in Clero 
Romano vnquara defe¿turam fidem,etiamli 
defedura eílet in reliquo orbe. Quod cer­
tum omninó eft ratione capitis ibi pr^ííden-
tis, & ex Cathedra docentis: haud tamen ca­
dera cerritudine certu'm eft ratione racm-
brorum Rom^e commorantium : quia pro-
mi/fio tantüm fada eft capiti, ad quod fpe-
daret in eo caíu fratres confirmare , cofque 
ab ínfidelit )te ad fidem conuertere. Tametíi 
probabilius í i t , cara ñeque in membrisvn­

quara defeduram in Romano Epifcopatü 
propter eledores ; quanquara non deelfet 
tune modus elígendí Romanum Epifcopum 
in vniueríalem EccleíííB Paftorcm. D i x i ^ -
tione capitis fr&fidentis & ex Cathedra docentis: 
quia certum de íide non eft, quod non poílit 
fides deficere ín Romano Epifcopo , vt per-
fona priuata. 

14(5. Ad tertiam patetex d i d í s , vnde E c - ^ » l ' 
cleíiae conftct,hanc coniundionero Romani 
Epifcopatus cura Praelatura totius Orbis elle 
de luce Diuíno . 

S E C T I O V , 
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147. T ) RIMA fententia negatiua C a i e t a n í N ^ » í 
1 2. 2. q. 1. art. 3. §. in relponfionc ad Gvmwsí 

quartum, Bannez 2. 2. q . i . art.io. in breu io -^^^y^ 
ribus commentarijs dub 2. ad 2. Alphonfi de ¿e ca/t 
Caftrolíb. i . aduerfus hgrefes cap. 9. & a l í o -
rura,docentium,fola prudentiahumana, aut 
etiam infufa, cui fpeculatiué poteftfubeíTe 
falfura, haberí p o í í e , quód hic numero R o -
manus Pontifex fitverus Petri fucceíTor, & 
Chrifti Vicarius: quamuis omnia, quaeiide 
Diüina credenda proponit,reneamur crede-
re fide Diu ína .Quorum illud eft prgcipuum 
fundamentum, quia Canónica Ponnficísele 
dio á multis pendet conditiombuSjquas non 
modo non renemur fide Diuína credere, fed 
nec poíTumus humanítus feíre. Igítur non 
poteft nobis eíTe íide Diuina certum , quod 
hicvel ille numcroPontifex íit legitimusPe-
tri fucceíTor, & verus Chrifti Vicarius. Con-
fequentia patet,quia non poteft nobíscertum 
eílc confequens , de cuius antecedente dubi-
tamus. Antecedens conftar tura de conditio-
nibus Diuino lure prgrcquiíirís, vt quód fit 
vir, Baptizatus, legitimé ordinauis : tura de 
conditionibushumana lege ftatutis, v t q u ó d 
fit á legitirais eledoribus, fufficienticalculo-
rum numero , liberé & fpontaneé fuffragra-
tium volútate Canonicé eledus. QUÍE omnia 
nec tenemur Diuina íide credere,nec pollu-
mus humanitus euídenter feíre, cüm tamen 
ex ijs pendeat legitima Petri fucceíToris in 
prímatum vniueríalis Ecclefis cledio. 

148. Probatur 2. Quoniara nccScriptu-
rae, nec aliqua veri Pontificis definitione, 
aut legitima traditionc conftarc nobis poteft, 
quód h^c fíngularis perfona íit verus Petri 
fucceíTor, De Scriptura conftat. Detradi 
tione probatur,quia nulla traditio eft,qu^ ñ-
deles obliger ad hunc vcl illum numero Pon-
tiíicem adorandum , vt legitimumPetri fue 

ceíTorem 
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(^foremTDc definítione veri Pop. iacis pa- faomincm , credimus cíle animal, viuen 
tet: ñau» definitio veri Pontificisfupponit | tcm, íubftantiam: crgoeadem fidediuina, 
verum Pontificem : íi autem incertuco cft de qua credimus , hoc Concilium eílc legiti-
íingalari perfona ven Pontificis,incertaquo- j mum, credimus hunc Ponti í iceai eíle verum 
que erit definitio de ipíius fingulari perfonat 1 huius Concilij caput. 

149. Probatur 3. Qui negaret hunenu- j i j ' j ' . Confirmatur 2. Eadem fidei certi 
mero Romanum Pontiticcm cííc Pctri fue- i tudine, qua credo, hoc obiedum á Deo re 
celTorcm , modo non negaret Romanum uclatum cííe verum , credo Deum cííe infal-
Pontifuem legitime eledum efie Petrifuc- libilis authoritatis in rcuelando : crgo cadem 
ceíTorcm , non eíTeC hasreticus: ergo quod j fidei certitudine, quacredo, hocobicdtum 
hic numero Romanus Pontifex fitverus Pe-1 propotítum á Pontificc eíTe verum, credo 
tri fucceífor, noneft defide: alioqui oppoíi-
tum eíTct hsereticum. 

150. Quarto. Si hoc de vno Romano 

ipfum Pontificem eíle infallibilisauthorita 
tis in proponendo, cüm non minüs obie 
diumquoad veritatem pendeat ex infallíbi-

Pontifice eilet de fidceíTct de ómnibus, qui j li authoritate proponentis j quám cxinfalli-
in Romanam fedem aííumptifunt.Atquihoc 
noneft fidecertumde ómnibus , vtconftat 

Affirm*nt 
veri us 
Valentía, 
Siiarez., 
Albertinus 
SyLHtus. 

ex hiftoriacuiufdamfceminaB, quae, referen­
te Platina, eledoram errorc circa annum 
850. í iuevt alij volunt 873, aífumpta eftin 
CathedramPetrí , in caque vixit dúos annos 
& quinqué meníes , qus dida eft loannes 
V í I L 

í j l . Quintó. Etiamfí in Cathedram R o ­
manam aífumatur incapax, haud tamen fe-
quitur, vel eum aliquid dodurum , quod 
Chriftus non docuit, vel aliquid definitu-
rum contra vniueríales Ecclcüae mores: nam 
vel Deus hunc nunquam permitteret ex C a -
thedra aliquid definiré: vel cerec in definicn-
dis rebus ad Religionem fpettantibus illi 
aíIifteret,non minüsquám íi cífet vcrusPon-
tifex. S icut& Ecclefia aífiftit Parocho ,& 
refpublica Praetori probabihter putato , vt 
conttat ex lege Barhanus ff. de officio P r a -
toris. 

152. SECVNDA fentcntia affirmatiua Va­
lentías difp. í . quaeft. 1. de obiedo fidei 
pund.7. ^.38.Suarezde fide difp.io.fed.^. 
Albertini principio 3. Philofophico qu.5, 
Theologica dubit. 2. Syluij l ib .4 . de con-
trouerf. q.2. art.9. &aliorum. Qma verter efi 
& fequenda. difiieultas máxima cli in aili-
gnanda efñcaci ratione. , 

153. Ahqui hanc aífignant. Sidiuinafide 
non conftaret, hunc efie verum Pontificem, 
nequediuina fide conftaret, hanc e í íecano-
nícam Scripturam, hoc efie legitimum C o n ­
cilium, hanc cífe Apoftolicam traditionem. 
Nam quod \\xz fit canónica Scriptura, quód 
hocfitleguimum Conci l ium, quód haecfit 
Apoftolica traditio, pendet ex definitione 
& dedarationc Pontificis. Igitur fi diuina 
fide mihi certum non e(t, hunc eíTe verum 
Pontificem , ñeque diuina fide mihi cer­
tum erit , hanc eíTe canonicam Scripturam, 
hoc eíTe legitimum Conci l ium, hanc eíTe 
Apoftolicam traditionem: ac proinde to­
ta Chnftiana fides, qua his rcgulis nititur, 
ruer. 

154. Confirmatur 1. Non minüs hoc l e - | quód fit áDc'o d i d a , obligat ad credendura 
gitimum Concilium ineludie tanquam ve-I illam fide diuina,praeíertim quandoproponi-
rumeaputhunePontificem, quámhaecpro- j turcredéda toti Ecclefi?, cümnequcat Deus 
fpofitio : ChriJIusefl homo : includitefic ani- j permittere, vt res proponatur tóti Ecclcfiíc vt 
|n]al, viuens, fubftantiam &c. Atqui eadem i cuidenter credibilis , & ípfius authoritate 
diuina fide, qua credimu^Chriftum cífe | credenda, áquoreipfa dida non fit. C ü m 

. igitur 

bilí authoritate reuelantis. 
1 j é . Sed contra:nam poteft res propofita 

eíTe fide diuina certa, efto proponens non fit 
diuina, fed humana dumtaxat fide certus 
Conftat primó excmplis: nam p r i m ó , quóc 
hoc fit legitimum Concilium á legitimo ca 
pitecongregatum, fola fide humana conftat 
non cnim nobis immediate applicatur per 
ipfam Pontificis definitioncm , fed id tan-
tümhabeturpcrtcft imonium Ecclefi^j quas 
illud acccptatvtlcgicimum Conciliumjquoc 
teftimonium non excedit fidem humanam 
& tamen fide diuina tcncmurcrederc , quae 
de Orthodoxa fide hoc Concilium docet 
S e c u n d ó quód haec Scriptura fit declarara 
vt canónica, nobis non conftat immediatc 
teftimonio Pontificis definientis & decía 
rantis, hanecífe canonicam Scripturam, fed 
foloteftimonio hominum, qui illam vtta 
lem acceptant: cüm tamen fide diuina tenea-
murcredere, illam eíTccanonicam, & quid 
quid ineacontinetur, eíTeáDco rcuelatum. 
Tcrt ió . tenemur fide diuina credeíc Chri 
ftianae R.cligionis Myftcria eífc vera, & á 
Deoreuelata, cüm tamen í igna , quibusilla 
nobisproponuntur ve cuidenter credibilia, 
quód lint á Dco rcuelata , non credamusfi­
de diuina,fed humana. Ergo parí modo pof-
fumus fide diuina credere, quae hic Ponti­
fex nobis credenda proponit, efto cadem fi­
de diuina non credamus ipfum cífe verum 
Pontificem. 

257. Probatur 2. Rationc: quoniam , vt 
aliquod obiedura fit fide Diuina creden 
dura , non cft neccíTc , vt ipfius propofitio 
debeat fide Diuina credi , ac proinde eadem 
fide Diuina credi debeat proponens; fed íut-
ficit, íi tantüm credatur fide humana: quia 
non cft neceífe, vt ipfa propofitio, quj tan­
tüm applicat teftimonium Diuinum , fit ip­
fum teftimonium D e i , cüm poííit eílc te­
ftimonium humanum rcddcns cuidenter 
credibile ipfum teftimonium Diuinum, 
quod credendum applicat. Quotiefcunque 
cnim res proponitur vt cuidenter credibilis 
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'ígitur Pontifcx íoíüm fe habeac vcproponens 
Ires í ide í , ad hoc vr resab ipfo propoíiras fint 
.fide Diuina credendae, neceííum non eft , vt 
jpfe etiam fide Diuina credatur5quód fit ve-
rus PontifeXjfed fufficit, íi caniümcredatur 
¡fide humana, quia nimiram cum ijs íignis 
Ponciticiíe auíhoricaiis rem credendam pro-
ponit, vt moraliccr fie certum , quód ipfe Tic 
verus Pontifcx: nam tune res propofita cre-
denda eft fide Diuina, & tamen ipfe credi 
poteft fide tantüm humana. 

158. Vnde neganda eft fequela argu-
menti: nam poíTum fide Diuina eíle certus, 
quod hoc fit legitiraum Concilium, quod 
hsec íit Canónica Scriptura, quod b,éc fu A -
poftolica traditio, etiamfi eadera fide Diuina 
nonfim certus, quod proponens fu legiti-
mus Pontifcx, ícd íufficit, íi tantüm fim cer­
tus fide humana. 

IJC). Ad priorcra confirmationera , ne-
gmda eft roaior: nam Homo includit animal, 
vmens, fubftantiam , vt rationes fuieífentia-
liter conftituentes. Quarc idem teftimonium 
¡Diuinum cadensfupra Homtnem, cadit fu-
!pra omnia predicara cífentialia ipí ius: (&; 
confequenter idem aífenfus credentis, qui 

ifertur in Chriftum vt hominera , fertur in 
Chrittumvtanimal, ve viuens, vtfubftan-

thoritatis, cüm ipfaauthorirasDiuinainfal-
libilis, íit ipfiílimum fórmale motiuum cre-
dendi in fide Diuina. Authoritas vero Pon-
tificis non eft motiuum fórmale, quo res 
abipfo propoíitafide diüinacreditur, íed fu­
la conditio praerequiíitaad credendum, quíe 
tantüm applicat rem credendam. Quo fie, 
ve non eodem adu , quo aficntimur rebuS 
propotitis, aíTcntiamur proponenti, fícuteo-
dem adu aífentimur Dcorcuelanti, & rebus 
abipfo reuelatis. 

162. Inftabis. Si ndn rencor credere fide 
diuina^hüchominera, qui mihi proponic res 
credendas fide diuina,eíTc verum Pótificem, 
ficri poíTet,vt hic homo non eífet verus Pon 
tifex, fíquidem fideihuman^ íubeíle poteft 
falfum. Quo poíico non haberet hichomoirt 
proponendo Spiritus fandi aíliftentiam ; & 
confequenter errare poflet: ac proinde poífec 
rcbusabipfo propoíitis diuina fide creden-
disfubeííefallum. 

163. Rcfpondeo negando fequelam: 
quemadmodum, eciamíi tantüm fide huma­
na credamus figna crcdibilíeacis, quibus 
Myfteria noftrae Religionis proponuntur, 
adhuc fieri non poteft, vt res aliter fe ha-
beanr, quám proponuntur. Ratio vetó eft, 
quia liece teftimonio humano per fe fum-

tiara,qu5 conftituunt cíTentialiter hominem. ! pto poffic fubeííe falfum, fumptum tamen 
At vero hoc Concilium includit huncPon- | vtftatfub fpeciali prouidentia D c i , qui eo 
tificcm folüm vt proponentem & declaran- vtitur ad Myfteria ChriftianíB Religionis 
tcm hoc Concilium cííe legitimum : proinde ' proponenda , non poteft eííe falfum , quia vt 
non codera adu , quo aííentior huic Conci - ; fie eft peculiarc inftrumentum Dei ad per-
lio, quód fit legitimum , neceífarió aífentior fuadendas veritates ^pfms aathoritate cre-
huic Pontifici, q u ó d fit legitimus Petri íuc-
cen"or:fcd poíTum diuerío adu aífentiriPon­
tifici vt proponenti ex vno motiuo, & Con­
cilio vt legitimo ex alio. 

}6o. D I C E S . Non folüm hoclcgitimura 
Concilium includit hune Pontificem ve pro­
ponentem &declarantem , fed etiara vt par­
tera cíTentialem fui, cüm nequcat eíle legiti­
mum Concil ium, nifi rationelegitimi capi-
tisr.ergo hoc ipfo , quód debeo credere hoc 
eííe legitimumí^oncilium, teneor etiam cre­
dere, illud includere legitimum capue, fine 
quo non eft legitimum Concilium. Rcfpon­
deo de Pontífice ve capite in legitimo Con­
cilio inclufo infrá: nunc tantüm impugna-
mus rationem de Pontífice in legitimo Con­
cilio inclufo ve proponentc. Duplicem 
cnira refpedum habet Pontifcx ad Conci­
lium, altcrum ve caput integrans vnum My-
fticura corpus cumillo: alterum vt propo­
nens , fuaque authotitate declarans, illud 
cíTe legitimum, quaeque ineodefinita funt, 
credenda eíle fide Diuina, dequotá tumhic . 

161. Ad pofteriorem confirraationem, 
neganda eli confequentia. Ratio diferiminis, 
quoniam authoritas rcuelantis eft ipfum mo­
tiuum fórmale fidei; credo enim obiedum 
reuelatum propter ipíam authoritatem rcue­
lantis. Implicar igitur Diuina fide , hoc eft 
propter authoritatem Dei rcuelantis, crede­
re obiedum reuelatum , & fimul non cre­

dendas. 
164. Alij hane rationem aífignant. I m -

poííibile eft, vt quis teneatur ad credenda 
quaíhic Pontifcx definit tanquamdida ea 

á Dco , quin cciam teneatur ad credendum 
fide diuina, hunc Pontificem habere á Dco 
infallibilem authoritatem dcfiuiendi& obli-
gandi. 

165, Sed contra, quoniam , vt ofteníum 
eft, ad hoc vt tenear fide diuina credere, qu^ 
Pontifcx definit vt d i d a á Deo , fuíficit, ve 
per figna credibilitatis humana fide credam, 
hunc horainem habere á Deo ínbllíbilem 
authoritatem definiendi & obligandi. Nam 
h o c i p í o , quód per figna &te í l ímonia hu-
raanaeftmífai moralitec certum, q u ó d hic 
homo poteftatem definiendi & obligandi 
habet á Deo, fide diuinateneorcredere, quse 
ipfe definit vt d i d a á D e o , abfque e o q u ó d 
fide diuina, fedtantüm humanacredam , ip­
fum habere poteftatem definiendi & obli­
gandi á D e o : cüm non neceífarió eodem 
a d u , quo credo res abipfo propofitas j cre­
dam ipíum proponcniem, 

166. D J ces .Ergo fide diuina credere pof-
fuu^quashic Pontifcx mihi credenda propo-
nit, 6c fimuldubitare de authoritate ipfius 
proponentis,cüm fides humana admictat du • 
bium.Refp.negado confcqucntiam:quoniam 
non omnis fides humana admittit dubiú.Ece 
nim fide humana credo, Romam cfiejArifto-

dereDcum in rcuelando cífe infallibilis au- telera fuitfe,cüm tamen, quód Roma fie, vel 

Ariftotclcs: 
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Ariftotcícrfuerit> nullumadmittat dubium. 

Vera ra th . 

IraBde humana credercpoí lum, quod hic 
fitverusPontifex, & taraen dehoc nullum 
admitiere dubium.Con6rmatur,nam etiam-
fi poílim fide diuina ex folo teftimonio diui-
nocredcre, hunchominem eíTe verum Pon-
tificem, adhuc ncgari non poteft, quin cciam 
poílim fide humana ex íoio teftimonio hu­
mano excludente omnem potcntiam addu-
bitandum crederc hunc eflc verum Pontifi-
cem:inquo cafu non minüs,quám inpriori, 
tencborfide diuina crederc, quae mihicre-
dendaproponit v treue la taáDeo , 

i 6 j . Alij hanc reddunt rationem : quo-
tiercunquc Pontifex vcl definir aliquid diui-
nafide credendura, vel ftatuitaliquid ad vni-
uerfalis Ecclefias mores pertinens, de fide 
tencndum cft, quod ipfe fit verus Pontifex & 
Chrifti Vicarius,eo quod non permittic Deus 
aliquid ad fidem , vel ad totius Ecc lcñx mo­
res (peólans definiri abeo, qui poteftatem 
definiendi non habetab ipfo Deo. Sedcon-
ítrá: nam poíTent á tali Pontífice definita per-
'tinerc ad fidemdiuinam, ex eo quodpropo-
ncrentur credenda teftimonio diuino cum 
fignis euidentis credibilicatiSjquód ipfe pro-
ponens íit verus Pontifex, etiamíi ipíc Pon­
tifex non pertineretad obiedum fidei diui­
na, fed humanas. 

16S. His igitur confutatis, duae alise fu-
perfunt radones, quibus efíicaciüs oftendi | 
potcftjhuuchominemeíTe verumPontificem j 
& Petri fuccclTorcm. Prima eft, quam tradi-
dimusdiíp. 2. íeél . 6. Quotiefcunquc ex vna 
propoíitione reuelata, per cuidentem dedu-
¿ i i o n c m j faltera moralem , deducitur alia 
propofitio, talispropofitio non v t d e d u ó b , 
ícd vtexplicara pertinct ad fidem, non mi­
nüs quám ípfa propofitio imm?d¡até reuela­
ta: quod principium ibi fusé probauimus.At-
qui haec propofitio: Omnis Pontifex in C a -
thedram Petri canonicé aíTumptus, eft verus 
Petri íuccelTor, &Vicarius Chrifti, eft reue­
lata : & ex ea per euidentiam moralem dedu-
ci poteft haec alia: hic finguiaris homo,exem-
plicauía V r b a n u s V I I I . qui nunc Ecclefiae 
clauum tenct,eft in Cathedram Petri canoni­
cé aíTumptus; ergo haec finguiaris propofitio 
non vt deduda, fed vt explicatapertinetad 
fidem. Minor alTumpta probara eíi; /uprá,vbi 
oftendimus, poteftatem gubernandi Eccle-
fiam , quam Petrus accepit á Chrifto, colla-
tam ei eíTe vt continuandatn in fucceíToribus. 
Confequentia coní ta t , ex allato principio: 
Minor tanium hic probanda eft, quam fie 
probo. Tot Cgna credibilitatís eíTe poíTunt de 
legitimaeledione huius hominis in Cathe­
dram Petri, vt reddant illam moraliter cer-
tam, & iuxta prudentias regulas indubita-
tam: ergo poteft hasc propofitio: hic finguia­
ris homo cft legitimus Petri fuccefibr, & 
Vicarius Chrifti, eíTe obiedum fidei diui-
nx. Coníequemiaconftat, quoniam vtali-
qua propofitio pertineatad fidem diuinam, 
íuíficit, vtpereafignaproponatur, qu^red-
danr illam moraliter certam , quod fit á Deo 

reuelata. Antccedcns probatur, quia poteft 
faltcm eledoribus euidenrer conliare, eui 
dentia morali, quead in eledione feruare íínt 
omnes condiciones ad iegitimam cledionem 
praíferiprae. Ergo faltera eledorestenebun 
tur talem horainem adorare vt legitimura 
Chrifti Vicarium. Deinde dum eledores il 
lumpromulgant&proponunt toci Ecclefias 
adorandum, tanquam legitimum Pontifi-
cera,& verum Chrifti Vicarium ac Petri fuc-
cefibrcmjfufficienter reddunt alijs moraliter 
certam canonicam huius hominis eiedionctn 
inPetrifedem. Qua morali certitudinepofi-
ta, tenentur fidelesfide diuina illum accepta-
re vt legitimum Petri fueccíforem. 

169. Confirmatur. Nonmaior certitudo 
moralis habetur, quod hoc íit legitimura 
Conci l ium,quámqu6dhicf i t legi t irousPon 
tifex: fed moralis certitudo, quod hoc fit le­
gitimum Concilium, íuíficit ad obligandum 
fideles ad illud diuina fide accepcandum:Er-
go moralis certitudo de hoc Pontifice, quod 
íit legitimé eledus, fufficiet ad obligandum 
fideles ad illum diuina fide acceptandumSc 
adorandum, vt legitimum Petri fuccefibrem. 
Confequentia conftac áparitaterationis, cu 
iusnullaafíerrí poteftdifparitas,cüm vtrum* 
quefir obiedum virtute t a n t ü m reuelaruoa 
in facra Scriptura ; 6c vtrumque explicetur 
per moralem euidentiam, 8c publicum tefti-
monium Ecclcfiaj. Minor fupponitur tan­
quam certa infrá probanda. Maioroftendi-
tur , nam vtraque certitudo eft moralis dc-
pendens á publica fide & teftimonio homi-
num, id vnanimiter atteftantíuro. Nec re-
fert, quod moralis certitudo huiuslegitimi 
Concilij pendeat á teftimonio plurium,quám¡ 
moralis certitudo huiuslegitimi PontificisJ 
c o q u ó d illa pendeat á publico teftimonio 
totius Ecclefiasin gencrali Concilio congre-
gatae; haec ex Tolo teftimonio Cardinalium, 
quod videturpriuatum. Nam primó non fo-
lüm Concilium genérale, fed etiam Prouin-
ciale á Pontifice declaratum vt legitimum, in 
quo tamen non eft tota Ecclefia congregata J 
obligar vt acceptetur fide diuina. Secundoj 
efto quod in Concilio gencrali íint plurcs 
períbnx extenfiué, non funt tamen plurcs' 
intenfiué: quia cümcollegiumCardinal ium 
fita tota Ecclefia inftitutum ad eligendum 
legitimum Pontificem, teftimonium Cardi­
nalium eft teftimonium totius Ecclefiae, cu-
iusipfi vicem gerunt. 

170. DICES.Maiorcmcertitudincmmo­
ralem habere poí íum, quod hasc numero ho-
ftia fie rite confecrata, vel quod clicuerira 
adum conrritioniSjquam quod hic Pontifex 
fit legitime eledus : & tamen non rencor 
diuina fide crederc, quod velhaecfinguiaris 
hoftia fit rite confecrata, vel quód verum1 
adum contritionis elicuerim: ergo nec fide • 
diuina rencor credete, quód hic Pontifex fie 
legitimus Petri fueccífor. 

171. Refpondco negando confequen-
tiam: ratio diícriminis eft, quia quando pro 
pofitio vniuerfidis reuelatur propter parti-

cularcm 
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culárem concingcncem de qua maior certi-1 
Cudohabcri non poteft, quám .moralis, ca 
fufficici ad illam Diuina fide credendam : 
fed illa propofitio vniueríalis , Ornnis Ponti­
fex legitime elettns efl veras PetrifHccejfor> & 
Chrijli vicarim y rcuelata eíl Écclefía pro-
pter hanc'particuiarem contingentcm : H i c 
homo e ñ verus fetri fiiccejjor & Chrifti vica-
rins i igitur aJ hanc Diuina fide ciedendam 
fufíícit certitudo moralis, qu^ iuxta pru-
denti(j regulas de Canónica eledione Pon­
tificis haberi poteft. Minor conftat, nam 
finis huius reuelationis eft, vt in Ecclefia 
Dei fie aliqua regula anirnata infallibilis, 
quae cum aííiftentia Spiricus faneli dinmat 
omnes contcouerfias, qua: in ea circa raate-
riam fidei emergeré pollunt : ha?c autem, 
vt conftat, debet efie finguhs in indmiduo 
certa , ad quam fideles in dubijs fidei recur-
rere valeant. Maior probatur , nam alicqüi 
fruftraretur finis reuelationis, íi moralis 
certitudo , quíe iuxta prudenti? regulas de 
Canónica cledionePontificis haberi poteft, 
ad credendum fide Diuina non fufficeree. 
Contra vero illa vniueríalis propofitio,0»»-
nis hoftia rite confecrata continetvernm Chri-

[ñicorpusy non eft rcuelata ad credendum 
' fide Diuina,quod hxc fingularis hoftia con-
tincat verum Chrifti Corpus, fed « i creden­
dum incommuni , quód hoftia rite confe­
crata contineat verum Chrifti corpus. Et 
hoc ideo, quia h^c fingularis hoftia non 
debet clTc regula practicé direótiua morum, 
íicut hic Pontifex, fed folüm obiedum ado-
rationis, ad quod fuñicit , vt per infufam 
prudentiam apprehendatur vt verum , efto 
in indiuiduo verum non íir. Pari rarione 
propofitio illa vniuerfalis, Omnis veré con 
trtths efl ingratia Dei}non eft reuelata pro-
pter particulares contingentes ,,vt hic , vel 
ille homo feiat, fe efie in gratia Dei j fed 
fol üm , vt in commumhomo feiat, omnem 
veré contritum elTe in gratia D e i , vtper 
hoc quiuis fe excitet ad attum contritionis, 
& íimui fe ipfum conferuet in fando timo-
re & t r e m ó t e , nefeiens, odio, an amore 
dignus fit. 

172. Eft & aliud diferimen , quod tefti­
monium ,quo legitima tcgula viua Ecclefia? 
fitmoralitercerta, eft publicum Ecclefia?, 
quod certius eft, eo quód huic teftimonio 
Dcus pcculiariter affiftie, ne tota Ecclefia 
erret '.teftimonium vero ,quoredditur mo^ 
raliter certum ,'quód hqc hoftia fu rite con­
fecrata j vel hic adus fit vera contritio,eft 
priuatum , & expofitum etrori; ñeque Deus 
peculiari prouidentia tenetur illi aíliftere, 
cüm non redundet in etrorera totius Eccle­
fia?. 

173. Inftabis : hxc ratio fupponit, Deum 
reuelaíTe piopofitionem illam vniuerfalcm, 

¡OmnisVontifex Legitimetlefths eBverusVetri 
fuccejfor & Chrifti yicartíts^ propter iñam 
partieularem , Hic Pontifex eft legitime ele-
flus, & vems Petr i fucceífor y vr credendam 
fije Diuina: atqui hoc eftin controuerfia. 

cum aduetfarij contendant, i l ^ n i vniuer-
lem reuclatam tantüm eí íe ad credendam 
hanc partieularem fide humana , non Diui­
na ,.cüra hoc fufficiat ad munus r e g u l a pra-
dice dirigentis. 

174. Refp. hoc noftra rationc n o ñ t a m 
fupponi, quám proban. Etenim dum finis 
Dei eft i per illam vniuerfalem reuelatam, 
in praxim reducere hanc partieularem * ex-
plicatam fignis moralis euidentix credibi-
litatis , íicut ad illam obligat acceptandam 
fide Diuina; ita & ad hanc i cüm primüm 
explicata fucrit í ignis moralis euidcnti^ ere-
dibiiitatis. Vnde idem teftimonium Diui­
num , quod cadit fupra propofitionem vni 
uerfalem , cadit etiam fupra partieularem 
virtuaiiter in vniuerfali contentam. Q u ó d 
autem hic fit finis D e i , r e d é deduciturex 
e o , q u ó d hoc faltem mehüs conducir ad 
munus & officium anirnata: regula pradicc 
dirigentis. Sic enim firmiüs eius decreta &c\ 
definittones acceptántur , non modo cre-
dendas infallibiliteftimonio Dei reuelantis, 
fed etiam infillibili authoritate ipfius vica-
rij proponentis. Casterüm, vr fide Diuina 
hic Pontifex acceptetur vt Icgititmis Petri 
fucceífor, &: Chrifti vicarius> requiritur vt 
de eitrs Canónica eledione publicé conftet, 
nec vllum fitdubium-. 

17'). S E c v N D A, ratio fit. Fide Diuina i, , 
tenemur credere,hanc efte veram Ecclefiam, 
hocConciliumjExemplicaufa^Tridentinum 
eí íé leg i t imum : ergo fide Diuina tenemur 
crccferc , hoc caput > quod hxc numero E c ­
clefia, & hunc Pontificem,quem hoc nume­
ro legitimum Concilium includit efte ve-
tum Pontificem , 6c Petri fucceíTorem. An-
tecedens admittunt Catholici contra l isrc 
ticos. Confequenria probatur ; quoniam 
hzc numero Ecclefia , & hoc numero legi­
timum Concilium includit hoc numeTo ca­
put , fine quo non eft perfeda ha:c numero 
Ecc!efiaj vel hoc numero legitimum C o n ­
cilium. Nam ficut nequit intelligi Ecclefia 
in communi abfque aliquo capite in com-
muni, quo regatur .'ita nequit intelligi haec 
determinara Ecclefia, vel hoc determina-
tum legitimum Concilium abfque determi­
nare capite: nam ita ha;c determinata E c ­
clefia, vel hoc determinatura legitimum 
Concilium includit hoc determinatum ca­
put : íicut hoc determinatum corpus Phyfi-
cum includit hoc determinatum caput Phy-
ficum-.ergo ficut qui crcdit,Chriftum habe-
re determinatura corpus Phyficumjficri non 
poteft , quin fimul credat, Chriftum haberc 
determinatum caput Phyficura : ita qui cre-
dic, hanc eífc deterrainatam 5cc le f iam,ve l 
hoc eífc determinatum legitimum Conci-J 
lium , fieri non poteft, quin fimul credar, 
hanc Ecclefiam, & hoc legitimum C o n c i ­
lium habere determinatum caput mcrale, 
quo Myfticé conftat.. 

176. Ñeque dici poteft i . poífe Diuina! 
: fidecredi hanc Ecclefiam,& hoc legitimum 

Concilium quoad merobra t a n t ó m ^ o n au-
Tom. t r . Ve Fide y Spe, & Ch/trit4tc. tera 
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¡fem quoai caput.-quia tcuctnur crederc hanc 
iEccleííain pctf 'cctam in racione EcclefiíS, & 
¡hoc Concilium perfedum & legicimumia 
¡racione Concilij , fed ñeque Ecclefia eft per-
feda, vel Concilium legitimum abfque ca-
pKc ; igitur cademhde, qua tenemurcre* 
c/ere, hanc Ecclcfiam cífc perfedam, Si hoc 
Cócil ium cífc legitimum ctiam crederc eíle 
cum iuo capite. 

177. Ncqt>e dici poreft 2. membra credi 
fide Diuina , capiu autem íide humana:cüm 
eadem iídes Diuina nos obligct ad creden» 
dam Ecclcfiam (impliciccr,*& Concilium le­
gitimum fimplici er. Addc, q u ó i cúm Con« 
ci.lrum j vnnfraoftendam , infallibilemau-
thoricatem definiendi res í ide inonhabeat , 
niíi ratione capitis , á quo etiam habec, vt 
forma'iter fie legitimum , non poííum Diu i ­
na fide crederc, ipfum elle legitimum , quin 
(iíuul credam^ congregatum cífefub legiti­
mo capitc. 

178. Ex dícHsdeducitur, non folum fídc 
Diuina conftare, hunc Romanum Pontifi­
cem c í íe legitimum Pecri fucccftbrcm.A: ve­
rum Chriíl i vicarium, quando vel aliquid 
definii fide Diuina credendum., vclaliquam 
legem ftaruit de rebus ad falurem neceflarijs, 
obügant rm totam Ecclcfiam , vel cum per 
lubiliEum exercec iuridicum acVum difpen-

tfalenti*. Kandi Ecclefias theíaurum , vtValentiado-
ect; fed etiam ante vllum aftum iuridicum 
Pontificis proprium, modo de cius Canoni-
caelectione fu moraliter certura ¿cindubi-
Catum apud fideles. 

lyp. Ad fundamcntumi. fent. conec-
dendumeftj Canonicam eledioncra huius 
Pontií icis penderé ex multisconditionibus: 
negandum tamen eft/fi ea moraliter íit cer­
ta, &: vr ralis publicé ab Ecclefia accepretur, 
políc defedu alicuius Conditionis eíTe inua* 
lidam : non quod Deus J etiamíi ab aliqua 
conditione deficiac, illam acceptet vcJegi-
cimam , fuamque afiiftentiam exhibeat: fed 
quia nunquam pcrmittctj vt habeatur,& 
recipiatur á tota Ecclefia vt legitimus, qui 
reipfa legitimus noneft:idqac exfuppoíi-
tione, quód voluit, vt credereraus ; hunc 
efTe legitimum Petri fuccelTorcra, & verum 
fui Vicarium , vt fuprá probatum eft. Vnde 
eoipfo , qubdacceptatur vt legitimus Pon­
tifex , fupponuntur omnes condiliones tam 
iuris Diuini . quám Ecdcfiaftici in cofuifle 
feruatée. 

180. Ad z. Rcfp. hanc veritatem nobis 
conftare ex facra feriptura . vrexplicataper 
moralem euidentiam , quaBEcclcfiae conftat 
per cerca figna credibilitaris Canonicjc lc-
dionis.Per haeccnim explicatur, qubdpo-
teftas illa pafcendi oucs collata Pctro.ciufq; 
fucceíToribus, reperiatur in hac ííngulari 
perfona, inquareperitur moralis euidentia 
& certitudo de ipfius legitima fueccífione 
in fedem Petri. 

A d ) . 181. Ad 5. Rcfp. Hoc inde prouenire, 
quia licet hzc noftra fentemiafit de fide, 
noneft camentam certum, quód fu de fide, 

Reft>nnd. 
fundar», 
(eutent. 
A d i . \ 

vt oppoíita apertac hserefis coargui p o í -
fit. 

I8Í. Ad 4. conccdcndaeft f c q u e l a d e i j S í A d ^ , 
de quorum legit ima eledionein l^oncificem 1 
cerco conftabac > íceus de i j s , de quorum > 
legit ima eledione non cercó coní l i t icC^te-
rum hiftoriam illam de formina in Pótifica-
cum aíTumpta cruditc confutar CardinaliV 
Bellarminus lib. 5. de Romano Pontifice B*U**mi*i 
cap. vlt. 

183. Ad 5. Rcfp. neutrum modum aflí- ¿ ¿ 5-
gnacum fufficerc : non primum , cum quia 
hoc ipfo, quód cerro conftac moralicerde 
Canónica eledione RomaniPoncificis, te­
ftimonium Chrifti j obligans ad credendum 
fide Diuina omnes fucccíTores Pccriabipfo 
accipere poreftarem regendi Ecclcíiartii 
obligar ad credendum, hunc eíTe fucceflo-
rem Petri^vr fuprá probarum eft ; tum quiai 
efto non permicterctur,aliquid velad fidem 
pertinens def iniré , Vel a i vniucrfalcs E c -
cJeíig mores ftacuere j nullumuciuridicum 
adum fummi Paftoris exercere ; hoc ipfum 
ramen violencum eífet , & contra fuauem 
ordinem DiuinéBprouidenciaj.Nam hic pof-
fec diu viuere, & iuxta leges Eccleíiaftici 
Regiminisfrequenceroccafio recurrcreeX-
crcendi aliquem adum iuridicum Poncifi-
cisproprium, quinimis violcntcrinhuiuf-
modi euencu impediretur. 

184. Non fecundum : nam falfumeft 
infallibilem aíliflenciam Spiricus fandi da- í 
ri Poncifici non Canonice eledo.-cúm iliam | 
aliunde non colligamus, quám expromir-j 
fionefaSa Perro, cui nonnifi tanquam ic-
gicimo Poncifici á Chrifto inftitutocojiata 
cft. Ergo non debemus temeré iJIam etiam 
adnon legit imé dedos excendert: cum id 
ñeque auchoricas , nequerario fuadeat.Ncc 
cft eadem ratio de fuperiori humano, qui 
quoniam non eft tant« vírturis, vt femper 
valeac Reipublic^ prouidere de veris ac 1c-
gicimis M¡niftri$,ad euicanda maiora ab-
furda, legitimar adus celebraros a miniftris 
probabiliter rantüm putacis. Deus autem 
cum femper poílir delcgicimo Paftorc fu» 
Ecclefiís prouidcre,diccndum poriús c f t , i l ­
lum nunquam pcrmiíTurum, v r i n C a c h c -
dram Petri eligacur incapax,quim co per-
miífo, omnes cius adus Iegitimaturum:cí!im 
illud fit connaturalius , 8c Deipotcntia ac 
fapi«ntis congruentius: hic vero defedum 
arguat virturis non valentis de legitimo Mi-
niftro Ecclefia: prouidere : Vnde fi poftent 
fuperiores humani, p otiüs hoc, qu 4tn illud 
eligerenc. 

S E C T I O 
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A d q u o s [ p e S a t m e l i g e n d i J u m -

m u m P o n t i f i c a n ? 

r S j . Vo funt in hac cocroacríia diftin-
J L ^ gueda^pcrfonas deíignatio36¿: col-

latio poteltacis. Vrrumqjdubium in hac Te-
d ionc fo luendúcf t .Etquoad poceílatis col-
lacionem, cerrum eft , illam non conferri á 
RepublicaCiuilijVclá Principibuspolicicis, 
vti confeitur dignitas Regia, ycl Imperia-
iis quia cüm poreftas Pontificia fit poteftas 
Tpiritualis ordinara ad finem fupeinaturale, 
per media fupernaturalia, nequic conferri á 
República, vel Principibus fecularibns, qui 
talem poteftatem nonhabenc. Oppoíicum 
huic vcritatidocuit loanncs Hufs , vtlegi-
turin 9. artic. ipíius , damnato in Concilio 

Conc. CÍ»-Conftancienfi feíT. in quo í ica ic : Papalts 
ftant. ¿ígnitas a Cafare inolenit¡ & Papa perfefiio 

& inflitutio a C$faris potentia emananit. 
iS¿?. Aliquadifficulcas eíFe poflet deEc-

cleíia feii Concilio generali. Er fanc quipu-
tant, Concilium genérale efte fupra i a-
pam,poteftatemqueregendi Eccleíiam non 
eííe conceíTam alicui íingulari petfona:, fcd 
toti Eccleíia;,confequenter docebunt}hanc 
poteftatem regendi Eccleíiam Summum 
Pontificem immcdiaté accipere a Concilio 
generali , cui Chriftus immediatc iilam j 
contulit, cum iurceampro redo Regimi- ' 
nc huic, vel illi í ingulari perfons commu-
nicandi. Verum , vt ex fuprá difputatis 
conftat, & ex infra difpucandis clariüs con-
ftabitj poteftatem regendi Eccleíiam C h r i -
ftus non vniuerfae Eccleíix', fed íingulari 
perfons Petr i , coque mediante fucceíTori-
bus contulit : proinde defundo Pccro,illa 
non in Eccleíiam, fed in Chrifti potéftatc 
maníic , tanquam principalis Paftoris & 
Summi Pontificis adhuc fuam Eccleíiam 
gubernantis : non minüs quám defundo 
iProrege, digniras Proregia non manet in 
'regno , fed in R e g e tanquam inprimo ac 
principali Regni Gubernatore,qui eam po­
teft altericonferrc. Atque ht^cquoad fecun-
dum dubium. 

Prlmuser- 1S7. Quoad i . vero , primus error eft 
ror Hufs. loannis Hufs aíferentis , i|us eligendi Pon­

tificem eíTe tantüm penes Deum. Coll igi -
tur hic error ex 11. 11. xo, 6c i z . ip í ius ar-
ticulis damnatisin príecirato Concilio C o -
ftanticnfi, in quibus docet, ad Papatum 
non c l ig i , nifi praedeftinatum ; cüm igitur 
folius Dei fit j hominem praedeftinare, fo-
iius Dei erit., hominem ad Papatum elige-
re. Vnde praefeitum appellat aequiuoce Pa-

VViclejf. ftorem. Idem docct Wicleí fus in articulo 
8. & 40. in eodem Concilio feflione S dam-
natis. In quorum priori fíe habet: S i Papa 
f t prafeitus & malus, & per confeyHens mem~ 
hrum diaboli, non habet poteftatem fuperfide-

Tom, I T . De Fide^pe, & Charitait. 

les ab aliquo fibi datarn 3 nifi forte a Cafare, in 
pofteriori vero, £7e'¿?*o ,inquit Papa a C a r -
dinalihusper Diabolum eíl introdntta,Wemm 
hic error non modo contradicit feriptura^ 
in quaad regendum populum Deileguntur 
eledi fuiífe etiam reprobi , vt conftat de 
Saule eledo á D e o , & de luda eledo á 
Chriftoad Apoftolatum ; fed etiam rationi: 
cüm repugnet hic moius humano Regimi-
ni. Etenim íi fummus Pontifcx á folo Deo 
eligeretur, non poífeteífc Eccleíiaenotus, 
proinde fruftranea foret taliscledio. Nec 
dicí poteft, iilum figno aliquo feníibili fieri 
Ecclefias manifeftum ¿ cüm nec folean^ne-
que etiam expediant talia figna ficri. C o n -
firmatur ; nam fícut malicia 6c iniquitas 
miniftri non impedir e í f edum facramen-
torum : ita ñeque iniquitas 6c malicia Pon­
tificis impediet c í f e d u m Pocificia; authori-
tatis: cüm ralis poteftas fie á Deo coliata ad 
publicum Ecclelise emolumentum , quod 
impediri non debet per priuatos miniftri dc-
fedus. 

. 188. Secundus error eft Luther i , 6c 
Calu in i , qui contendunc > íus eligendi Pon 
tificcm reíidere in populo, i d q u e l e g e D í 
uina, 6c nonni í iTyrannice vfurpari áPre^ 
íbjteris . Sic enim cap. 8. de fide num, 49 
loquitur Caluinus : Habernns ergo , ejfe hanc 
ex verbo Dei legitimam minifíri vocationem, 
vbiex populi confenfuúr approbatione crean-
tur* c¡hí vififnerint idonei. Q u ó d íi aliquan-
doeledioniprafuifte legantur alij Paftores, 
illi non príefuerunt fuftragium ferendo/ed 
nequid, inquits vel per leiiitatemy vel per 
mala ¡ ind ia , vel per tumHltum a mnítitudine 
feccetw. Et num. 68. loquens fpecialucr de 
eledione Pontificis, prout nunc fit;7^/2 
in cligendo totitm illud ius populifublatum efiy 
inquic. V o t a , ajfenfus , ftibfctiptiones , ^ 
omnia eiufmodi euanuerunt, ad fotos Canóni­
cos integrapotefias tranflata efi. I l l i , in ¿juem 
volunt j confernnt Epifcopatum. Eummoxin 
confpefttimplehis producunt ifedadorandum, 
non examinandum.^yítqui reclarnat Leo, nuU 
lam rationem id ¡inere : ac violcntam impofi-
tionem effepronütiat. Cyprianus cumfluereex 
iure Diuino tefiatur , nefiat, nifi ex con jen fu 
populi ¡pugnare diuerfum morem cu verbo Dei 
ofiendit, TTot Synodorum decreta, ne fecusfiat 
feueriffmé prohibent : actfifaftumfit, mbent 
ejfeirritum. Tándem condudit: Si hac vera 
f u m , nulla hodie neejue Diuino, ñeque Sccle-
(iaflico iure , Canónica elettio in tofo 'Papatu 
fuperefl, Quod etiam probar exémplis tam 
ex veteri quam ex nouo ceftamento dudis: 
fiejuidem hoc videmus iujfu Dominiin Sacer-
dotibus Leuiticis fuiffe obfsruatum, vt ante 
Confecrationem in confpeÜum populi produ-
cerentur. Non aliter adfcribitur sJMatthias 
¿ApoHolorum Collegio'.nec aliterfeptem rDia-
coni creantur, quam populo 'vidente & appro-
^ « ^ j i d e m m e t Caluinus feribit nume­
ro 49. 

189. Verum hic errór facile confuta-
tur. N a t n f i e l í g e t e Pontificem, iureDiui-

Secundus 
errrrLtt' 
theri C*/-
utnt. 

no 
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nr. r^rrinpr arl n o u a í u m . íecuitur , aun- tnoneo i cv t refuicites vtmiarn JJet.na Icnbu : 

lo un lo. 

Concilium 
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Chryfofl. 

no pertinec ad populum , íequicur 
quarn licicum fuiflí , ab alio , quam á popu­
lo , Poncificcm eligí. Atquí aliquandoli-
c í tumfu i t , ab alio , quamá populo, Pon-
tíficem eligí : igitur iure Diurno ad po-
pulumnon peftinec Pontificiseledio.Prior 
confequcntia patct , quia ius Diuinum pras-
ícnbít ccrtam eleAionem in eleftione fer-
uandam , qua non feruata, inualída eft 
eledio. Minor conftat primo exemplis: 
nam & Tiraotheus'elcótus'eft Epiícopus ab 
Aportólo Paulo , vt teftatur Eufcbius apud 
Baronium anno 57. & colligitur ex Epift. z, 
ad ipfum miíía capitc 1. Moneo te 3 i n -
quit> vt refnfckes gratiam Dei , ejHA efl in 
te perimpofitionem manmim mearttm. Etal i j 
Apoftoli Epifcopos crcarunt, nullo requí-
fito eius populi confeníu , ad qucm do-
cendum mittebantur , vt conftat de Dio-
nyfio Areopagita , qui crcatus ab Apo-
ftolis Epifcopus Athenieníis , miííus eft 
á Clemente Parifios, abfque vilo confen- pars conftat tum ex rcfutationc pra^ccdentis 
fu illius populi. Et Chní tus ipfe quando crroris,tum ex manifefta ratione.Etenim ad 
-Aportólos elegir, non clegit dependenter cospel ipfo natura?iure fuffragante, fpcdat 
á confenfu populi: quod autem Chríftus e l e d í o Pomificis, qui de qualuatc & condi 
cum Apoftolis fecit, íicri yoluit ab ipfis t íonibus perfon^eligendae indicare poflunt. 
Apoftolís cum Epifcopis , quos ipfi elcdu- Atquí non plebs &c imperítü vulgus, fed pri 
ri cranr, iuxta illud loannis zo. Sicnt mift mores Ecclefiae Pradati de qualitate & con-
me Tater & ero mitto vos. 

moneo te,vt refufeites graiiam Det^nz. í c n b u ; 
Hac mihijchm detefintperjuafa, hortor /<?, vt 
anirnipromptitudine & alacritate excites gra­
tiam SpiritttSrfHam accepifli per meam ordina-
tionem. Per ineam dix¿t¿non per populi orditia' 
tionem. 

JÍJI. Ex his apparet^qna impudenter C a l -
uinus aufus fit diccre,nullam hodíc , neq; di­
uíno,neqjEcciefiaftico iure Canonicamcle-
dionem in toco Papatu fupereíTercontra qua 
non dubicat alíerere eftc tot Synodorum de 
creta,actot Parres reclamarejCÜ tamen nul-
lum pro fe fynodale decretum citct : contri 
vero multa fint Concil ia, & Patresoppofnú 
docentes« nobis citan : Paires autem, quos 
ipfe citat,infrá cxplicabuntur. 

155, Vera igitur Catholicorura fententia 
cft,ius cligcndi Poncificcm nó eíTe penes po-
pu lum, íed penes Ecclefiafticos : l ícetali 
quando permifiionc Ponti f ícum fucrit po 
pulus a'd huiufmodielcdione admíííus. Prior 

Ver* fen­
tentia. 

190. Secundó conftat ex multis C o n -
c í l i j s , qua: Cardinalis Bellarminus cítac 
libro i . de Clericis capitc 7. fufticiant 
dúo generalia, qusc quia antiquií l imafunt 
ab Hxreticis negari non poflunt Nicacnum 
11. & Conftannnopolitanutn I V . quorum 
illud fie haber Cano. i.Omnem eleftionemy 
qu* fit a tJM&Jijlyatibus , Epifcopi , vel 
Tresbyteri 3 've- T). acó ni irritam manere i 
addítque rationem : Opcrtet enim •> inquit, 
eiitn , qui efi promouendus ad Epifcopatum^ 
ab Epifcopis eligi : hoc vero Can . 28. & 
refertur diftinótionc 63. capire Adrianus, 
definir, nemihem Lakorum Principnm 3 vel 
Votentum femet inferere eleftioni, velpromo-
tioni Patriarcha, vel <iJlíetropolitani, aut 
caiiiflibet Epifcopi, prafertim cum ntillam in 
talibus poteflatem quemlibet Potentium , vel 
C£terorum Laicorum habere conueniat i fed 
potiksJilere , & attendere ftbi, vfejue yuo re­
gular iter a CollegioE cele fia fufeipiat finem 
eleSiio futuri Pontificis. 

ipi. Tert ib conftat ex Pat'ribus. C h r y -
foftomusin 1 ad Timorheum 4. explicans 
verba il la, IS^joli negligere gratiam , qua in 
te elt, qua data efi tibi per Prophetiam cum 
impofitione manuum Vresbyterij titz ait: Non 
de Vresbjteris hoc in loco ,fed de Epifcopis lo~ 
quitur. Ñeque enim profetto Presbyteri ipfum 
ordinarant.Qaod fi negar illum áPresbyte -
rís fuifle Epifcopum ordinatum , multo 

Anfelwus. magis negat ordinatum fuifteá plebe. A n -
felmushanc gratiam interpreratur gratiam 
E pifio p a lis o fie ij y quam docet accepiíTe T i -
motheum per impoficionem manuum Pauli, 
dura illum Epifopum confecrauit. Theodo-
retus in z.ad T i m o t h e u m c a verba,^^-

! Thesdcnt. 

dit ionibusel ígediPól í f ic is iudicarc poí íunt: 
igítur ad eos, non ad populú fpedabit Pon­
tificis eledio. Minorcm aduerfarij n ó nega 
bunt, nifi velínt cum aperto natura luminc 
pu guare. Quod enim iudiciú imperita plebs 
ferré poterit de talcnris & condit íoníbus ad 
animas regendas in Pontífice requifiris? 

194. Atinquies, poterit id iudicarc ex pu 
blico teftimonio fapiétum,in quorú arftima-
tione videt eos, quos fibí in Praslatos eligir. 
Sed contra, tu quia non femper talenta Po-
tifiéis eJigendi funt per publicara fama m a ­
nifefta populo ; tum máxime quoniam hoc 
ipfumcuidenter oftendít , elcdionem non 
deberé eíle p é n e s e o s , qui non ex propria 
fenrentía, íed ex aliorum teftimonio iudi 
ciura ferré valent. 

195. Maior eft ipfum bencinftrudum na­
turas dictamen, quac docet,ab jis c l ígendum 
eífe Pontíf icem, qui prudentiae & d o d r i n » 
dono inftrudi eü el i gere poflunt, quimaxi 
me ad munus fuprcmiPaftoris exercendum 
idoneusfit. Cüm enim Pontificis cledio íit 
potií í imum médium ad falutem anímarum, 
ab ijs, vel ipfo naturae lumine clamante, fa 
cienda eft, qui optime fciunt de medijs & íi 
ne iudicarc. 

196. Cófirmatur ex innumeris incommo 
dis, quac ex imperita: plebis cledione naícj 
poflunt; quippe qua non tara rationis feru-
t inio , quam voluntatis Ímpetu moueri folet 
ad fuffragiumferendum. Quo fit,vtfaepe ad 
gubernandü minús .apti ehgerentur, nempe 
qui magis forenr chari plebi, in cuius bene 
uolentiam plerumqjhomines minús Idonei 
f e f e i n f i n u a r e t í V t eligi poncnt,exciufísaptis. 

197. D I C E S . Principes politici non fo-
lum cliguntur á prioribus Rcgni , fed etiam 

i populoj 
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á populo 5 ergo eciam Principes Ecclcfíaíli-
ci-Refp. i- negando Anrecedens : etenim in 
multis locis Principes Poiítici non á popu­
l ó , Tedá primoribus Regnieliguntur. Ñ e ­
que id eft contra ius nacurae, raltem poft-
quam populus femel fuam liberratem tran-
ftulir in Rcgni Piimores, ve ipfi plenum 
lus haberenc ad Principem eligcndum. 

teftificandum de vira &: moribus Pontificis, 
non autem ad cligcnJum , quorum munus 
erar Eccleíiafticorum 

200. Ex his faciié cfl Calnini argumen­
ta diluere. Nam quod ad Leonpm acciner, 
quem concra noftram fententiam reclama­
re aic, facis a p e n é vi íuracft , in quo fenfu 
ipfe dixeric. requiri populi vora. nempe non 
ad eligendam Tediad poí lulandum , & tefti-Refp. i . negando 'coníequentiam: nam in ( 

eledione Pnncipis Politici non folumagi- I ficandum. Cyprianus vero, qui lib. i . Epift. 
lur"debona c leá ione Ptjncipis, fed etiam I ̂ .&ozzi^\thtm foteñatemk'Deo haberevel 
de refignatione propriae l'.bertácis in mauus eligendi dignos Sacerdotes, vel indignos recH-
Principis. Cum igicur non foiüm Proceres /^w^, éxplicandus eft de poteftaceeligendi, 
Rcgni , fed. etiam populares lint proprias vel recufandi, per telHmonium^ion per ele-

Cyprtftnus 

iiberracis'pccfecti Domini , debenc noiifo 
jürn Proceres, fed etiam populares in fui 
Principis eleólioncm cónCentire. In eleókio-
ne vero Principis Eccleíiaílici folínn agi-
rurde externa direóHone ípirituali anima-
marum in ordine ad vitara ^ternam,qu2K to­
ta pendet a Deo ; Deus autem ad eam bene 
faciendam ftatuit, vt nonnifi ab, Eccleíia^ 
fticispec íe í ieret , cftó aliquando peracci-
denSjIndul.gcntia &c conceíliorie PontificiSj 
poílíc etiam á populojvt mox conftabit. 

jp8. Poílcrior pars apert.e colligitur CXJ 
capite in Synodo difl:. 63. vbi íapponi tur , 

,eIe¿Honcm Pontificis aliquando; fadam 
fuiífe á Clero > & a populo limul. Q u i vfus, 
vt teftatur Bcllaiminus líb. l . de C ien-
cis cap.9 .Vigu¡t tempore Chriroí lomi .Am 

flionem j quia per teftimonura efficere po-
teftjVt eligatur,vel c l e á u s r ;carerur.Et cüm 
addic, id ex íure , feu authoritate Diuina 
deícendere, vt Sacerdos plebe prafente > fub 
omnium ocalis -deligatnr & digntis atque ido-
netis publico indicio ac teflimonio cowprobetnr ; 
non intelligit , id eííc de iure Diuino p r s -
ceptiuo^ fed tanrínn permiffiuo: vti etiam 
in veteri lege Sacerdotes Leuitici ordinis 
coram populo eligebintur, quo exemplo 
vtitur ibidem Cyprianus. Quoad eleií i io-
nem vero Matthis refpondet Chryfofto-
mus in hunc locum, iílam faótam finífe á co­
ta multirudine, ex conceíí ionc Pctr i , & 
quidem folüm quoad peticionem ; quan-

' quam iile non cam humana quám Diuina 
c t ó i o n e videliect perforrem , eleclus fuit. 

ZO!, 

broíij , Auguí l in i , Leonis, Gregorij .Quan- . j De diaconis autera difpar fuit ratio ; quia 
quam , vi ex Leonc Epift. 89. coiligitur , ad , cüm illi eligerencur, ve pcseeíTent raenils. 
Clerum fpeftabat eledio , ad populum Tola I potuerunt eligí á populo. Tametíi etiam illa 
poítuiatio & teftimoniú de vita & moribus | elc¿lio'ieri pocueric, plebe tantúm pétente 
cWgcndi: £xpeclarentnr, inquil , certa vota ' acrertificante, non autem eligente 
Ciuium , teftimonia pophlornm , cjHdrereínr. 
honoratorum arbitrinm 3 elettio Clericoram, 
quit tn Sacerdotum folent ordinationibus ab his, 
quinoriínt cPatr:tm regulas cufiodiri ,vt yipo-
ílolicd anthoritatis norma in ómnibus femare' 
tur 5 cjua prdcipitHr , vt Sacerdos Scclefidipr.t-
futurus , non folum atteftationefidelium, fed 
etiam eoriim,qHÍforisfnnt , teflimonio munia-
tur. Vbi vides , teít imonium tantiim tribuí 
populo. Quod etiam conftat ex Epift, 87. in 
qua reprehendit Epiícopos per Cafarcam 
Mauritaniam conftitutos. eo qubd indignos 
ad Sacerdotium elegiíTcnc. Non potuiífenc 
autem iurc reprehendijíi eorum eleótio per-
tinuiílet ad populum. 

Up. D 1 c H s. Si c le í l io Pontificis iurc 
Diuino pertinet ad Ecclefiafticos, non po~ 
teft iure humano córnunicar i populo.Refp. 
quidquid fu , an poííit iure humano ftatui> 
vt folus populus Pontificcm eligat : faltem 
non videtur contra ius Diuinum , Vt popu­
lus íimul cum Clcroconcurrat ad Pontificis 
ele^tionem : quia in tali cafu íeruatur ius di* 
uinum naturale , vt Ecclefiaftici eliganr, 
etiamíi cum illis fimul eligant Laici. Et pro-
pterea íuprá dixi , hocius conceffione Pon­
tificis communican poífe etiam populo,non 
exclufis Ecclefiallicis Quanquam, vt o í ten-
fum eft ex vtraque Epiftola Leonisjiudicium 
populi folum requirebatur ad petendum, & 
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Chryfojlem. 

Hadenus vidimus , ius eligendi 
Poncificera y &: idem eft de iure eligendi 
Epifcopos^eliquofqae Ecclefiíe Mini í tros , 
per fe non eííc penes populum, fed penes 
Ecclefiafticos. Vkcriüí; fupereft indagan-
dum, anius hoc fie penes omnes Ecclefiafti­
cos,an tantüm penes Primores^ vt func Epi -
feopi, an penes fummum Pontificcm cantú, 
qni vel folus prsfcribere poffic modum eli­
gendi fucceííorcm , vel etiam ipfemet illum 
eligere, aut eiadhuc viuens íuum Pontifica-
tum cedendo , aut defignando illum fibi 
poft mortem fuccefTurum. Pro quorum 
dubiorum refolurionc. 

x o i . D 1 c o r. Penes Summum Ponti­
ficcm eft ius ftatuendi modum eligendi, 
non folílm Epifcopos , féd etiam ipfum 
fnmmum Pontificcm. Eftcommunis inter 
Thcologos: 6¿ conftac ex varijs confticutio-
nibus Romanorum Ponrificum, qui mo­
dum eligendi Pontificcm prsefcripferunc. 
Fundamentü aífertionis,eft quia nullus eft 
iurc Diuino determinatus madus eli^endii 
Pontificcm, vel Ep i í copos : nam liece vi-
deatur iure Diuino determinatum.vt fummi 
Pontificis cleiflio ad Ecclcfiafticosrtfpc^et, 
modus tamen eligendi non eft iure Diuino 
determinatus;ergo ad cum talis determina-
tio fpe£tabit,cui comifsíí eft fuprcmíí Eccle 
fi « Régimen : tahs cfl; Romanus Pontifex. 

L 
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205. D I C E S . Si penes fummam Pon-
tificem eft , iu$ rtatuetc eligendi Ponttficcm 
cüm eiufdem fu iüs aufcrre, cuius eft fer­
r é , poííec laie ius ab Ecclefia auferre;ac 
proinde mancre poflec Ecclefia perpetuo 
pnuara fuo Paftore. Refp. negando fcque-
Jam; non enira fnm'mi Ponnficis eft, ius 
EcdeíiiE conforte eligendi Pontificem fim-
piiciter,cüin hoc ius Ecclefia habeac á Deo, 
Nec per hoc Ecclefia eft fupra Pontificem ; 
cjuiahoc ius non eft ad conferendam potc-
ftatcm Pontificiam , fed ad defignandam 
duntaxat pcrfon-am , cui confcrenda fita 
Deo authoritas Pontificia. Eftigitur fummi 
Ponrificis tantüm determinare modum, vel 
perfonas , quae dcbeant Pontificem cli-
gerc. 

Z04. D 1 c o 2. PoíTet fummus Ponti-
fex fibi fucceíTorcm poft mortem defignare: 
f^ue lie defignatus valide eleíhis foret. Eft 

ViClon^apud Suareztomode fidedifp. 10, 
í e d . 4. qui etiam hanc poteftatcm concedít 
Pontifici, modb talis cleétio apertam non 
contineat iniuftitiam : quod tunceífer, vt 
declarar Gloíía in capnt. S i tranfttus Tapa 
dift. 79. quandoPontifex hoc faccret, qnafi 
ex teftamento dignitatisfu* haredem fnbftitue-
m . N a r a tuncinualida elTet e l e g i ó tanquam 
vfurpati iuris non fui: cüm Pontifex hanc 
poteftatcm non habeal vt hxrcditariam, 
cum iure de illa difponendi quomodocun-
q u C t f c d i n vtilit-atcm duntaxat & eraolu-
Imentum Ecclefia.Eandé fentcntiam appro-
barc videtur Caietanus in Apología de Au-
thorirate Pontificis & Concilij parte z. cap. 
12. in cafa ncceííitatis , quo poft mortem 
Papac non poíícnt ele¿lores congregari , & 
pro oceurrenti periculo opus cíTet vniuerfa-
li Eccleíiaí Paftore. 

205. AíTercio fie explicara jh colligitur 

207. Probatur igitur aílertio2. Ipfofa 
&.o Pc tr i , qui viuens fucceíiorcm fibi elegir 
Clemcntcm, tt ipfemct Clemens teftatur clemtuii 
Epift. i.ad lacobum fratrem Domini circa 
inicium , & habetur capite, SiTetrus 8. q. 
v vbi dicitur Pecrus Pontificiam poteftatem 
tradidiííe fucceíl'ori fuo Clemcuti.Quo mo­
do eligendi aliqui apud Suarcz difputatio-^«/irítrt 
nc 10. Íc6t. 4. num. S. vfos fui/reputaatLi-
num & Cletum. • 

208. D i c E s . A u t CIcmens elcftusfuit 
áPe tro peculiar! inftinAu Spiritus fanéti, 
qu¿ raodus non eft in cxcmplum trahen-
dus : velcerté eledhis fuit iPetro non im-
mediate, fed mediantibus elcdoribus.quos 
Pct rus ipfc conftituit: ficut dicitur Ponti­
fex elígete futurum Papá per cleólores a fe 
conftitutos. ¿ed contra 1. namvndecon-
ftat, hoc Petrum feciífe pceuliari inftindku 
Spíri tusfan¿l i , & non ex ordinaria pote-
ftate fibi á Chrifto communicata?Contra 2. 
quoniam, vt re¿le notac Caietanustom. 1. Caitttnus. 
Opufc.traál.;. in Apología de comparatione 
authoritatis Papce cum authoncate Conciii) 
p» 2. cap. 22. ad 5. talis explicatio eft contra 
textum , in quo legitur, tradente fibi Petroj 
non zMiem or din ante. 

109. Probatur 3. aífertio pofita, quia 
nullum extat ius Diuinum oppofitumpro-
hibens ; humanum antera pofitiuum non 
fuíficit , cum Pontifex plcnam poteftatcm 
habeat fupra omne ius humanum pofi-
tiuum, cúm fuam poteftatem habeat non 
ab Ecclefia, fed á Deo. 

210. D I C E S. Hoc ius Diuinum colligi 
ex duobus capitibus f/'í/ítf/w 8. quajftione 

inquibus ftatuitur, nonlicere Epifcopo 
fucceíTorem fibi eíigcrc. Sed c o n t r i , nam 
manífeftc ibi agitur de iute Ecclefiaftico, 
quod fuitin Antiocheno Concilio determi-
natum. E t conftat quia ex difpenfatione ex prajeitaco capite ft tranfítus: in quo vide­

tur fupponi J poífe Pontificem futurum fue- Papas poteft Epifcopus fucceíforcm fibi eli 
ceftbrem nominare si fíe enim haber:(itran- gere, vt notat ibiGIoíTa, &exprefsc habe-
fitus Papá inopinatns enenerit, vt de fui ele- lür c¿pÍLtcPetifti 7. quaeftione 1. vbi Ponti-
fíione fuccejforis ante decernere non pojfit &c. fex Zacharias concedít Archicpifcopo Mo-
Nam etfí hoc caput nonnulü explicent de guntino, vt fibi fucccíVorcm poft mottera 
eledionc fuccefioris , non quera ipfe Pon- I eligar. 
tifex iramedíaté & per fe ipfura defignet, | n r . Üppofítum huius alíertionis do 
fed mediantibus eledonbus, cum quibus 1 cent Caietanus loco proximéci tato ,Be l lar-
ante mortem, de futuro fucceíTorc ab ipfis minus lib. 1. de Clcricis cap. 9. Turrianus 
eligendo deliberet; nulla tamenratiojpogit difp. 15. dub. 5. & a l í j : quorum fundaraen-
ad illud fie inrelligendum. Praterea , fi po- ; tura eft, quia non fuic expediens, ve tal/s 
teft illum per eledores a fe defignatos eiigc^ 1 poteftas concederetur Pontifici ob multa 
re,cur non poffet ipfemecilluraeligere?cüra incommoda,quxex tali eleófcioneaafcipof-
fit fupra electores," qui poteftatem eligendi fent. Vnde erficax argumentum furauntex 
hab ent abipfoPapa^ quieleótores Ipro fu- co , quod nullus Pontifex hadenus tali raoJ 
tuto Pomificedeterminare poteft. i do vfus fít. 

206. D I C E S , ideo non pofle prasfen-I 211. Vcrüm hace ralio tantüm probat, 
tem Papara futurura cligere, quiamortuo huiuímodi elc^ionem irritara forc incafu, 
el ígeme., nonampliüs obligar cius elcótio, inquoapertatncontincretiniuftitiara.Alias 
quae invita eligentisnon habuit cfFc^um. , in máximum bonum Ecclefia interdum ce 
Ŝed contra, nam vnde conftat , raortuo 1 deret fi prxfens Pontifex pracuidens futura 

Papa eligente,eiuseleaionera nonarapliüs fchifmata ex futuri Pontificis cle¿lionet 
obligare? poruit enim Chriftus hanc pote- ipfemet fucceíTorcm defignarct. Cxterum, 
ftatem^ fuo Vicario concédete; & aliunde j quod nullus Pontifex haacnus hoc modo 
non conftat, illaraei non concdEíTe. I eligendi vfus fit, id forte acc id í t , velpro-

. , 1 ^ pter i -

CatetMnut 
Beüarmin. 
Turrianus. 
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pter probabilitarcm contraria; fenccntiae, 
propter quam mtricb nullus voluic fAJturi 
Pontificis c i e d i o n é d-ubio exponere : mulca 
enim fpedulatiuc iudicantur vera j qaa: ra-
menvt redigantur m praxim , non í'emper 
eenfeturtutum ; tam ne darecur occaf ío , ne 
Pontífices hoc iure vtercntur canquam pro-
prio & hereditario 3 qui cíTec peííimus po-
rcííaus abufus* 

115. D 1 c o 5. PoíTct Pontifcx adhuc 
viuens renuntiarc Papatui, & alium Papam 
loco fui eligcre. H^coaíTercio fequitur ex 
prajccdentc : nam fi píJtcíl Pontifcx natu-
rali.morte Papatu defunñus j ipfe fucceíTo-
rem íibi eligcre , cur non potcrit adhuc v i ­
uens, renuntiato Papatu, alium in fedem 
Petri deíígnare ? nam quod poffit fponte 
Papatum renuntiare , máxime accedente 
confenfu Ecclefig, ab ómnibus conceditur: 
idque peculiari llatuto definiuit Ccleftinus 
V . qui & ipfe fponte Papatui rcnuntiauic, 
vr de renuntiationc cap.l , refert Bonifacius 
V U I . q u i tune temporis eral vnuscCardi -
nalibus, vi ipfcmct teftatur. Qubd aurem 
ipfe eligerc poffit Papam, probatur : quia 
modus cligendi Papam eftde iurepofitiuo , 
pendens á poteftatc Romani Pontificis: 
ergo poíTet hunc raodum ipfe ftatuereac 
femare. 

214. Aduertendum tameneíL non poíTc 
Papara , priiisrcnuntiarc Papatui, & dein-
de alium eiigere : quia renuntiato Papatu, 
non haberet amplias poteftatem mutandi 
modum praeferiptum ab alio Papa:fed exi-
ílcns Papa poíTet alium dcfignare.per quam 
defignationem fimul & altcr eligerctur, & 
ipfe defincret eífc Papa , itavt eledio vnius 
efler renuntiatio & depofitio alterius,vc nec 
fimul tempore eflent daofummi Pócifices ; 
needarctur tempus,in quo nullus cíTerin ra­
li cafu Pontifcx, fed quando vnus define-
rct, altcr inciperet. 

215. Ñeque huic noftra; aíTertioni obftat, 
Ctlejiinttá q u b d c ü m Celeftinus l l l .graui morbo labo-

rans, renuntiare vcllet Papatui,& Cardina-
lem loannem de fanéto Paulo titulo fandta: 
Prifc^, ipfius loco eligí cuperet,Cardinales 
nolucrint, aíícrentes inauditum effc in E c -
clefia D e i , vt fummus Pont í fex fe ipfum 
deponat: nam hocfadumcft anteCelcfti-
num V . ante qué nullum prasceíTerat exem-
plura , quod fummus Pontifcx fe ipfum 
fponte a Papatu deponerer. 

Ctf.'íci.4. ÍI^- D i c o 4. Scclufo iurc pofitiuo, 
poteílas eligendi Papam non eft penes fo-
lum Clcrum Romanum , fed penes vniucr« 
fam Eccleliam, 6c Concilium genérale Ep i -
feoporum, etiamh de fac^o Papatus fit con« 
iunólus cum Romano Epifcopaiu. Eft con-

C/t'utmm. Caietanum in Opufculistrad.z.in Apol. 

de comparatione authoritatis Pap^ Cum au-
thorirate Concilij p.i,c.li.§-qnoadfecHn£Ífí: 
oppoí i tütamen docere videtur fupratraát. 
i.dc authoritatcPapac &c Concilij c.13.6c 21. 

jBelUrmin. Eít ctiam contra Bclhrminura l . i .dc Clcr i -
Turriartuí. cis c.io.Turrianum difp. 15. dub. 3. & alios, 

Suareg. 

q li feclufo iure pofitiuo , ad foium Clcrum 
Romanum percinerc aiunt eleftioncm fum-
mi Pontificis, pofito quód de f a é l o P apacus 
fu coniun¿bus cum Romano EpifcopatUjfe-
cus fi Papatus cú nullo particulari Epifco-
paru coniunólus eíTct.Mouentur i.quoniam 
de fa í io Cardinales fubílituti süi loco Cier i 
ík Epifcoporum Ecclefi^ Romanq.-igituc fe­
clufo iure pofitiuo > eledio Papa? pertincrct 
ad Epifcopos & Clcrum Archiepifcopatus 
Romani.Secundo in rcliquis Ecclefi js, defi-
cicnce Epifcopo,& feclufo iure pofitiuo,po-
teftas eligendi Epifcopum deuolueretur ad 
Clerumralis EccleGa::crgo deficiente Papa, 
6ciure pofitiuo feclufo,ad Clerum R.onia-
num pertinebit poteftas eligendi Papam. 

x i j . Noftraautem aílertioeft Suarct difp. 
io.fe(ft.4.6c Viótor i^apudipfum.Fund^mS-
iú vero cft,quoniam feclufa lcgepoí ic iüa,dc-
termin ate cle¿lores,adpriraorcs totiu^ R c i -
publicac pertinebit de fupremo capitc fibi 
prouidere, vi conftat in omni bsncinftitura 
República. Etenim ficutomnes Rcipublícac 
Primores debent illum vt capot agnofeere, 
eumq-, vt caput vniuerfa: Rcipublic^ propo-
ncre : ita naturac debent omnes Rcipubíicaí 
primores in illius elcdlioneconcurrcre.Ncc 
refert, quód de fadlo Papatus fie coniunótus 
cum Epifcopatu Romano : náficutin co di-
gnitas fupremi Paftoris & vniuerfalia capi-

1 tis praeualetdignitati Epifcopi particularis: 
lita clcdiio fiugpemi Paftoris & vniuerfalis 
capitis prícualere debet e l ed ion í particula­
ris Epifcopi. Vndc licet vt Epifcopusvrbis 
eligi poíTet á Clero Romano: vt Epifcopus 
tamé orbis eligí deberet ab Epifcopis torius 
orbis{:|qu3e caufa, cum fu potior & vniuer­
falis pra:ualct particulari. 

118. Ad 1. arguraentum aduerfariorum. 
Rcfp. negando autecedeus: etcnim Cardi ­
nales in e l i g e n d o P o n t í f i c e , reprarfenrant 
rotara Ecclcfiam,cuius dicuntur cíTe Princi-
pcs;habent euim ius eligendi ab ipfo P o n t í ­
fice , qui poteftatem habet fupra vniuerfam 
Ecclefiam, quam ín fe auchoritatiue repr^-
fentat. Vnde comraunícando illisApofto-
lica authoritate poteftatem cligendi Pont í -
ficcm , communicat íllís in hoc adfcucligen­
di poteftatem totiusEcclefiíC-

219. Refp.2. Negando confequentiam : Rcfpond. 
quia Cardinales funt; eledores poíiciuale-
ge humana determinati : qua íicat ad 
eligendum Pontificera determinauit Cardi -
nalesjita determinare potuit folum Clcrum 
Romanum :at feclufa lege p o í u i u a , nulla 
cíl ratio,quac decores determinct ad folum 
Clerum Romanum.Sicut de fa í lo iuxta po 
fitiuum ius i Roraanís Pontificibus prarferí 
ptum, & vfu receptum , Rex Romanorum 
cligendus cftafeptcm duntaxat defignatis 
Impcrij eleftoríbus ; hoc tamen pofitiuo 
iurc feclufo, cligendus cíTet a Proceribus 
rotius R o m a n i l m p e r í j Feudatarijs, quera 
admodum clígtbatur ante Concilium gene 
ralcLugdunenfecelebraturo anno 1245. 

InnocentiolV. á quo p r i m ü n i j a d lites deci-

deudas, 

Refpoad.ad 
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dendasrqü^rmeripfos Impenj Proceres in [ cfl'et, eligerenc.Que modum poftca lequcn-
eligendo Rege íuboriri folebant, publica tes Potificcs pecuharibus Bullís decretis 
fanólionc conftituti funt feptem decores í confirmarCu.N^colaus U.anno l O j ^ . q u i r a -
ex ipfolmperio, tres Ecclcíiaftict, &qua 
tuor Laici , vt rc(5lc oftendit Baronius íub 
fiuem anni^íjó. 

ÍIO. Adz. negatur confequentia. Raí-
tio diferirainis €lt:quia GSteri Epifcopi, 
c ü m íinc tantum caput parcicularis Ecclefias, 
íu í f ic ic vt á Primoribus cius Ecdefiareligan-
rur i cuius conftituunt'ur capita. Epifcopus 
aurcm Romanas , cúm íit caput tot^us E c -
clefiíE , eligi debet á Primoribus totius E c -
clefvá:; - ' 

ÍM^: Atque h^c quantum adiusfeu D i -
nínaasípoíiciuum feu Diuinum naturalecli-
gendi^onuBcem. Quantum ad modum au-
tem -j&iquo de fado in co eligcndo nunc vti-
Ikyij, ,\i¿ian tea vfa&ílE cele fia, vtex hiftorijs 
cond-t , varius fuit. Nam primistempori-
b-js , ve collígirur excápite cuín longe ¿\(i . 
6$. dj(;ebaíuxa Clero ,- íolüm teft'ificantc, 
&: corjlcnticute populo ': vbi, EleftioriesAn* 
^niz-y fiirtnmorum^'ontiliciim t Atejue altormn 
infr.ít 'Pntfulum qHondam Imperatoribas pra-
Cent abantar: ficut deeleftione Beati Amhroftj, 
<S Beati Greirory Icgitur, Qnibus txernp/if & 
prtwtffts authoritaiibiis liquido colligitHriLai-
cosnon ejfe excludendos ah eleSlione, neqne 
Prinaipes ejfe reijeiendos ah ordinatione Eccle-
ftantíti.SsdqiiQd pophlhs , antVrincéps iube-

NicolfifiS t l \ 

Stephan.W 
Baronius. 

tUr eletrism intereffe, not} prié^itur aduocarif 
adelettionem faciendam,fedaaconfenfum ele' 
flioni adhihendam. Sacerdotum enim ( vt inl 
finefuperioris Ca-pituli Stephani Papa legitnr.) 
eft eleílio , fidelispopuli, eíl ¡oumiliter con* 
fentiré,:Lief¡de*-ium ergo plebis requirifur vt 
Ctericorum eleftioni concordet. Tune enim in 
Ecciefta T^ei rite praficietur j4ntifíes, cumpo-
pHÍitspariter in enm acclamatierit^ftem Qerns 
communivoto e/egerit.Hxc in ptícdiólo capi­
tulo. Vb i etiameitatur didíum Ccleftini I. 
Víebis non e ñ eligere, fed elefiioni confentire. 
Eadcm docet Cyprianus iib. 4. Erift-2. in 
qua refert modum,quo Cornclius Papa ele-
ctus fuit R o m s Pontifex ! Cor^/ i í /^ inqui t , 
epifcopus de D í i & Chrifli eins indicio,de Cle-
ricornm pene omninm testimonio d̂e Tlebis^ua 
tune ajfuit ^fujfragio, & de Sacerdotum anti-
quorum, & bonorum virorum Collegio & C , , 

n i . Aliquando vero , vt firma habere-
tur Pontihcis e l e g i ó , Imperatoris confir-
matio requirebatur,vt ex eodem prxcitato 
capite^w/o^^conftat. C u i i u r i , fiue T y -
rannice , íiuc Pontificum conceflionc ab 
Impctatoribus vfurpatOjrenuntiauit Ludo-
mcus Romanorum Imperator Pafchafio 
Pap^.vt habetur capite Ego Ludonicus dift. 
63. quara confuetudinem perpetuo cdi&o 
prohibuit Gregorius I X vt refertur capite 
M a f a n a de eleclione. 

ü j . Demum i Stephano I V . qui iuxta 
Baronij computum creatus cft Pontifex a n -
no 7^8.ius eligendi Pomificem commiíTum 
fuJt Card/naJibus , qui nonnifi vnum ex 
ipfirmet Cardinalibus,qui faltem Diaconus 

menius conceffit Henrico Imperatori Pon-
tificis elcdlioné coní i rmandi : nec non dc-
creuit,vt non tantüm exCardinahbus , fedi 
ex quocunque alio ordinc, modo dignus 
iudicaretur, Pontifex creari poíTet, vt con-
ftat ex Dccrctali á Gratiano relata capite 
nomine Domini dift. 15. Alexandcr I I I . qui ^/Í^WÍ»' 
&conftitutioncm addidit in Concilio gene-^^/. 
tali Lateranenfi anJio^i79. vt non haberc-
turlegitimus Ponti£cx,; qui ad minimum á 
duabus partibus Cardinalium non cflct ele-
Gtus. Qiiam conftitutionem Gregorius X . Gr'gorifítX 
confirmauit in Concilio generaii Lugdu-
nenfi anno 1174. ^ infuper decerrainauit 
locumj in quo Pontifex eflet eligendus, 
nec non tempus , nempe vt poft decem dies 
á morte prgeedentis Cardinales eleól ionem 
inchoaturi e í l en t , & iuramcutum ftatira 
poft mcr'em prarftiruri cííent deíeruanda 
conftituricne Pontificis in elcótione noui 
Papx. Qux omnia habentur in Dccretah de 
eledionc, & ele¿ii ppteftate capite ^ Í ^ Í - 1 
riculurn in 6. Eadem decreuit Clemens V . in Clemtns V. 
Concilio generaii Vienncnfi fub anno 1511. 
qui & Apoftolica authoritate dedarauir, 
non poííc é Cardinalibus, quae in confti-
tutione Pontificis pro eligcndo nouo Pon 
tifice decreta funt J v e l mutari , v d cor-

5c vt mortuo Pontífice omnes E c -ngi 
clcfiaftici Magiftratus Se officiaílatimceíTa-
rent, &afuis muqeribus vacarent, praeter 
Pcenitétiarios & Camerarium : omnia hxc 
habentur in libro conllit. Clementis V . ti 
tulo de eledionc, & cledi poteftatc capite 
i W Romani in 6. 

224.. Vltimó h r c eadcm pceuliari Bulla 
confirmauit Gregorius X V . qu^ incipit 
zAíterni Patris Filins : in qua prseterea, qux 
prajcedéntes Pontífices ftatuerunt hxcad-
dit. P r i m ó , ómnibus & í inguliscleAoribus 
iuramentum imponit de eligcndo Pontíf i ­
ce , quem íudicant fecundúm Dcum eligen-
dum eíTe. Forma autem íuramenti cü'.Teflor 
fóriflum Domintim, qui me iudicatnrus e í i , 
me eligere, quem fecHndum'Deum indico eligi 
deberé. Secundo aflignattriplicem modum, 
quo Canónica Pontificis eledio ficrí poteft; 
Primus efe, per Spiritusfandi inft inélum, 
li nimirum omnes cledores aíflatu Spiri-
tus faníli confpirent in vnam perfonam, 
quam vnanimi confenfu , nullo diferepan» 
re , defignent per verbum Elig9 intelligi-
bili voce, aut feripto expreííum. Secundus 
eft, per compromitíum , fi feilicet omnes, 
& fi/iguli Cardinales in conclaui príefen-
tes, nemine disentiente, aliquos ex Cardi 
nalibus feligant, quibus poteftatem tri 
buanr, vt vice omnium Pontificem eligant. 
Tcrríus eft, per Scrutíniura, velperScru 
tinium & acceíTum fimul, vtrumque per 
fuíf ragia fecreta. Tert íó , definit vt irriram 
& nullam eius eledionem , qui íibi fuffra-
gium de iit. Q u a r t ó , excommunicat ipfo 

"faftc 

Gregorius 
XV, 
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22(3. Vna fupereít in hoc mododi í f i -
cuicas, an , vt Icgicitnus Ponufex validé 
Papatui tenuntietj necéílarius íir confeníus 
Eccleíiíe , feu Cardinalium , qui Ecclefiam 

fadlo omncm, qui conllitutionem de eli­
gen io Ponti í ice non fcruauit. Quinto, de­
clarar, in paritate Votorurn nuilam forele-
gitimam elechonem. Sexto , indicat, non 
íolum ex ipfo C o ü e g i o Cardinalium, íed 
eciam extra, Pontificetn eligi poííe. Quam 
Buliam quoad omnia Apoftoiica autliorita-

r/'^w.F'/// teco íir mat Vrbanus V111 immediatus fuc-
ceíTorGreg.XV.in cuius eleótione ha:c om­
nia primo feruatafuere. Qui moduseligen-
dicftomnium oprimus , vt conítat tum ex 
diuturnitate temporis, quo in Eccleíía Dei 
feruarus fuit, tum ex paucioribus Schifma-
tibus, quas acciderunt, ex quo hic modus 
feruari cosptns e í t ; tum quia & propter Sa-
pientiamj&prudcntiam eleftorum^^qui funt 
Primores Ecclefis , hber efl: á popularibus 
tumultibus, & propter numerum Cardina­
lium , quidebent prajuio luramento eiige­
re , quem iudicant fecundum Deum eligí 
deberé, non cft facilé fubieótus humams 
affeótibus. Vndc enitendum erit , vtnun-
quam hic modus mutetur. Ec cíim definitum 
Cu á Clemente V.illum non pode á Cardina-
libusmutari, reftat vt non nüi a Romanis 
Pontificibus murari poflit: credendum au­
rem cft pro fingulari prouidentiajquam Ro-

ímani Pontífices habenc ergá Ecclefiam Dei 
fibi coinmiííam.fore vt nullus deincepsta-
lem modum mutatutus fit > nifi forte in me-
lius. 
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VplicíterpoíTet verus Potífex P5' 
tificia dignitate priuari, vnomo 

do fponte renuntiando Papatum : alio mo 
do c o a c t é , per voluntatem &fententiam 
altcrius. Q i o a d priorem modum,definitum 
eft a Celeitino V. vt conítat ex eius decreto 
inferto in iure communi cap. r. de renuntia-
tione in 6. pofie Romanum Pontificcm, 
máxime cum fe infnfficientem agnofeitad 
regendam Ecclefiam , &; ad fummi Pontifi-
catus onera fulHnenda, renuntiare Papa­
tui, quod decretum fuomet cxempload per-
petuam reimemoriam obfignauit ípfemer, 
fex menfes poítquam Papa creatus cft anno 
129 .̂. Cxteríim notandum cum GlofTain 
caput citatum WQ.iho máxime, limitarioncm 

'\\\^m) Maxime cum fe i>7fiifficienteiT> agnofeit, 
non cíTe appoíitam ad excludendas alias 
caufas ob quas poííet Pontifcx Poncificiam 
dignitatem renuntiare, eílo fe alioquinon 
infuíf identem- agoofeeret , fed ad illam 
ínter alias caufas duntaxat commendan-
dam , vt patetdc Clemente , qui defignatus 
Pontifcx á Beato Petro Pontificatum rc-
nuntíauit Lino & Clero, poft quos illc clc-
&us fuit IV* Pont í fex Romanus. 

íii eligendo, 8c deponendoPont í f i ce vices 
íubeunr. Affirmat Beilarmmus libro 2. ¿ c B e B a r m i n 

Pontífice capitc 19. ín fine. Fundamentum' 
eílepoteft:, quomam Pontificatus eíí quod-
dam fpirituale Matrimonium Pontificis 
cura Ecclefia: ergo l^cutad diíTolutionem 
Matrimonij non fufficit confenfus vnius, 
fedrequiritur volunras vtriufque Coníugis:' 
itaad difiolutioncm fpiritualis Matrimonij 
Ínter Pontificcm & Ecclefiam non fufiieic 
foja renuntiatio Pontificis, fed requiritur 
etiam confenfus Eccleliae rcnuntiationcm 
acceptantis. Confirmatar , quia Chnftus 
non conferí Pontificiam dignitatem, nifi 
dependenter á confenfu Ecclefia;: ergo nec 
illam aufert, nifi dependenter á cenfenfu 
eiufdem. 

217. Negat vero Suarez , ad Valí- Suarez. 

dam Pontificis depofuionem , pra;£er 
íponraneam ipfius renuntiationem , ne-
ceífarium eíTc Ecclefiac confenfum. Qua 
fententia probnbíLior eít , & conformior 
tum citato decreto Pontificis , in quo 
abloluté & abfque vlla limitationc dc-
finit , poíTe Pontificcm Papatum libere 
refignare. Tum rationi , nam ficut di 
guitas Papalis non confertur inuito , ita 
nec perfeuerat in nolentc renuntiare 
ijldem quippc principijs res &c gignitur, 
<k conferuatur : ergo ín non gignitur 
fine confenfu recipientís , nec conferua-
bitui' fine confenfu 8c volúntate haben-
tis- Igitur defeótu folius confenfus Pon-j 
Uficis illa definir : cft enim Ponríficis con-l 
íenfus neceíTatia conditio tam ad generatio-
nem , quam ad conferuationem Pontificia: 
dignitatis requífita. 

21S. D i c £ S . Ex folo defeflu con­
fenfus Epifcopi non conferrur dignitas 
Epi^copalis , cúm taraen fola renunuatio-
ne Epifcopi, abfque Pontificis voluntare 
non auferatur dignitas Epifcopalis : ergo 
licet íolo defedu confenfus Pontificis non 
conferatur dignitas Pontificia, nonramen 
fequitur, folo defe¿lu confenfus Pontifi­
cis / abfque volunrate Ecclefia», cefiare di­
gnitatem Pontificiam ; cum plurarequiran-
tur ad gcneratíoncm,quam ad conferuatío-
nem reí. 

229. Refpondeo negando confequen­
tiam, Ratio difcriininís : quoniam digni­
tas Papalis pendet á Deo : Deus au­
rem, vt illam conferat, requírit confen 
fum vtriufque , & Pontificis acceptantis, 
& Ecclefia; e l ígent í s . Ratio eft, quia col­
lado Pontificíae dignitatis debet humano 
modo fieri, nempe perele^ionem per íon^, 
&c confenfum eledi, Vt autem illam au. 
ferar, folam requírit renuntiationem Pon­
tificis, quia per fulara renuntiationemPon-
tificis fubieftum redditur incapaxdignitatis 
Papalis, quam Deus non conferuar in fubie-

do 
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doinuico. Dígnitas vero Epifcopalis pen 
detá Pontífice, vt feqnenti íect. oí lcndam: 
Pontifex autem , vt i í lam conferat, requi-
rit confcníum Epifcopi, in quo conuenit 
cum Deo , qui Papalem dignitatcm non 
confert inuito : vt autem illam auferar5nc)n 
fuíücit foiarenuntiaí io Epifcopi, fed requi-
ritur ipfius Pontificis voluntas» á qua in 
conferuari dcpendet.-quamdiu ením volun­
tas Pontifias non reuocarur, tam diu dí­
gnitas Epifcopalis moraliter pcrleuerat. 
At vero dignitas Papalis, ficut in confer­
uari non pender ab Ecclefia, fed á Deo tan-
tum , itatolli poteft abfquc volúntate eiuf-
dem ob folum defedum confenfus Ponti­
ficis :quia per folum defedum confenfus 
ipfius l ontifex fit mcapax Pontificia? digni­
tatis. 

230. Confirmatur, quia ficut non ceíía-
ret dignitas Papalis, nííi reuocaretur vo­
luntas DeiiÜam conferuantis: ita nec tolli-
tur digoiras Epifcopalis , nifi rcuocetur vo­
luntas Pontificis illam conferuantis. Cur 
autem non ftatim, atque Epifcopus renun-
tiatj non cenfetur Pontificis voluntas cef-
fare, ficut ftatim ac Papa renuntiat j cen­
fetur voluntas Dei cefíarc, eft, quia volun­
tas Hontificts non rcuocatur^ nifi per con-
trarium adum eiufdcm ; voluntas autem 
Dei reuocatur per folum aftum contrarium 
fubiedi , nolentis illanihabere, quiacum 
hac conditione Deus illam fubiedo con-
fert:cüm non poffic alio modo voluntas Dei 
nobis innotefecre > quam per externum 
a í lumcont íar iumfub ied i . 

231. Ad fundamentum oppofití; fentcn-
tise P,efp. Pontificatum deficcreá perfeda 
ratione Matrimonij, quia Matrímoniura 
obligat perpetuo vinculo corpus vtriufque 
Comugis altcri coniugi. Vnde etiamfi 
veiic vnus recedere, non renetur alter 
recedere , qui corpus recedentis habet 
fibi perpetuo vinculo obligatura. Papatus 
autem non obligat perpetuo vinculo Pon­
tificem Ecclefías, v t í i v e l i t fponte recede­
re , n o n p o í l i t , fed tantum ex fuppofitio-
ne, dum manet Papa: quia dutn manct Papa 
ex tácito confenfu tenerur fubuenite & fuc-
cutrere Ecclefiaetanquam fponfa:, cum qua 
fpirituale Matrímonium contraxit: alioqui 
Pontifex femel eledus nunquam poífet a 
Pontificatu recedere & alium Epifcopatum 
acceptare : ficut vir femel coniugatus nun-

palem.Caíterüm hac Pontificis renuntiatio 
Oebet Ecclefia conftare, per externumah-
quem a¿tum, vt fibi po í f i tdca l io Paftore 
prouidere: aboqui quamdiu illi de Ponti* 
ficisrenuntíationenonconftat,etiamfi Pon-
fex interno adu abrenuntiet, nonpriuatur 
Pontificia d¡gnit.ire,cum nó debeat Ecclefia 
fine capite relmqui. Arque hac quoad prio 
rem modum. 

235. Quoad pofteriorem vero ^ triplex 
fefe utíert aiiFiculras. Prima , an poflit fum 
mus Pontifex a Pontificia dignitatc inuitus 
deponí. Secunda, in quo caíu: Tertia,á quo 
deponipoíí it . 

254. Quoad l .rat iodubitandíef t :qao 
niam fummus Pontifex Pontificiam digni 
tatem habet á Chrifto : Chriftus autem ne-
minem inuitum Pontificia dignitatc priuar: 
ergo nunquam poterit fummus Pontifex in­
uitus Pontificia dignitatc priuari. Confe-
quentia probatur, quia nullus poteft digni-
tatem auferre, nifi qui dedit; ergo fi C h r i ­
ftus Pontificiam dignitatcm dedit > nemo! 
nifi Chriftus poterit illam tollerc. Minor 
oftenditur,quia Pontificia dignirati nullum 
peccatum repugnar: chm. enim illa detur in 
bonum Ecclefia, fi alíquod peccatum cum 
illa repugnare!, nunquam poífet Ecclefia 
eíle certa de fuo legít imo Paftorc. Dcns au­
tem nullum d o n u m . q u o d f e m e l h o m í n i d e ­
dit,aufert nifi illudper contrariam formam 
corrumpatur,vel exigat corrumpi. 

23^. N i h í l o m i n u s certafententia Do 
¿lor u m e ft, p o fie a li qu an d o fu m m u m Pon ti -
ficem Pontificia dignitatc inuitum priuari 
vt manifefte colligitur ex czp.Si Papa, dift. 
40, vbi dicitur , anetnine Tapa mdicandus, 
nifi deprehendattirafidedeu'ius.rtxtcicz in Sy»o 
Synodo generali aólione 7. in tertia allocu-
tione ad Concilium fie Adrianus Papa feri-
hh'.T^omanHm Pontificem de omniam Ecclefia-
rum Prafalibus iudicajfe legimus : de eo vero 
quemejuamindicaffe , non legitnns i lie et enim 
Honorio ab Orientalibuspoft mortem anathe 
mafit diftam ¡feiendam tarnen efl, cjxdafuerat 
faper htrefi acciífatits,propter quam folam tiei 
tum efl^ninoribns maiornm fuorum motibus ré-
fifíende, velprauos fenfus libere refpHevdi. Er 
Leo I I . in Epíftolaad fextam Synodum Oe-
cumenicam, quai hseberut in fine Concilij 
anathematízat Honorium I . Pontificem 
fuum pradeceftbrem tanquam hasreticurr 
h isverbís : ylnthematiz.amus Honorium , efui 

dusgenera 
lis. 
Adrianui 
Pepa. 

quam poreft á coniugio recedere, & aliam ; hanc ^poftolicam Ecclefiam , non /ípoftolic 
vxorera ducere. j traditionis do6irina iltitfiraitit, fed profana 

2.32. Ad confirmationem, negatur con- proditione immachlatAm fedem fubuertere co­

ceo ir. 

fequentia , quia Deus non conferr dignita-
tera Papalem , nifi humano modo , qui fit 
per hominum eledionem : at veró ficutnon 
confert dignitateno Papalem (ühie&o inca-
paci, ita ñeque in eodem fubiedo incapa-
ci illam confetuat : & quia independenter 
ab Ecclefia poteft Pontifex fíeri lubiedum 
mcapax per folam voluntariam renuntia-
tionem; ideo independenter ab eadem E c -
clefía Deus tollit i^ontifice dignitatcm P a -

«^«.f ¿y?.Fundamentum eft,quoniam ius na-
turalc concedít vnicuí que facul tatem defen-
dendí fe cum moderamine inculpar.Ttutel * 
contra iniuftum inuaforem : ergo faltcm in 
cafu, in quo Pontifex iniuftc Ecclefiam in-
uaderct, poftct inuitus deponí . 

236. Ad rationcm autem dubirandi.nc-
gandaeft Minor. Ad cuius probationcm, 
efto Phyficc 6c ex natura reí nullum pecca­
tum repugnee cum Pontificia dignitatc, 

repugnar 
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236. Ad racionem autem duDicaudijiic-. 
ganda eft: Minor. Ad cuius probationcra , 
cílo Phyficc & ex natura rei nuüum pecca-
lum rcpugnet cum Pontif ic iadignitaíe , re 
pugnar tamen moraliter & ex iní l i tutione 
Diurna, ob máximum iu^ommodum, quod 
aiiquod pcccatum Pontificis aíferre poílet 
Ecclefias^n cuius bonum & vtilitatcm Pon­
tificia dignitasconfertur.Quis autemfit hic 
c-ifus, in quocenfetur Pontifex iuiuftc E c -
clefiam inuadere, nonnulla eft inter Docto­
res varietas* 
¡ 137. Aliqui putanc cum GIoíTa capite 5/ 
Tapa dift. 40. propter quodeunque pecca-
tum.quod notorium & fcandalofum eft E c -
chússi pofte Pontificcm, í icotr ig i nolitjde-
poni. Probant 1. t c í ü m o n i o Chnfti , qui 
loannisvlr. antequam Petro Paítoralé au-
thoriratem pafcendi oues conferrctjfuumqj 
Vicarium c O n í t i t u e r e t , ter ab eo cbaritarem 
requifiuicSecundo per omne crimen publU 
cum ¿knotonum Pontifex Eccleíiam fcan-
daüzat ;crgo per omnecrimen publicum & 
notorium fit iniuftus Ecclefiasinu.tfor: ergo 
propter quodeunque crimen publicum & 
notorium Ecclefia ius babee á natura proce-
dendi contra ípfum , tanquam contra iniu-
ftum inuaforcm, per officij dcpoí i t ionem. 

Í J 8 . Alij vero docent , propter folum 
crimen hsercfis fore Pontificcm deponen-
dum, íl in illud incurrere poiTer: Cseterúm 
impoffibile putant, poífc Pontificcm, etiam 
vt pnuatam perfonam in hazreíim incurre-
re ! ac proinde fimpliciter n e g á t , po(Tc Pon­
tificcm deponi. Ita Bellarminus lib. 4. de 

feuré coliigitur ex ciratis litens Adriañiad 
8. Synodum datisjin quibus Videtur admic-
tere Honorium propter h.ercíim, vt priuará 
períonam fuiíTc in Concilio damnatum. E r 
probatur, quoniá ex vi fidehtatiSjqua C h r i -
llus promifit, fe nunquam permiflurum, ve 
portas inferí praeualiturae cífent aduerfus fuá 
Ecclcfiam , non tcnctur impediré priuatos 
errores Pontificis quá priuara perfona eft , 
fedtantum públicos ex Cathcdra docenlis 
& definientis. Namvefic tantüm errores 
Pórificis nocerc pollunc Ecclefix, quse obe-
dire cenetur fuo capiti ex Cathcdra docenti 
5c definientí. Vnde illa verba Lucar n . á 
ChnftoPctro, ciufque fuccellbribus dida 5] 
Ego autem rogauipro te, vt non deficíatjides 
tua, non inttlliguntui de fidepriuata, fed 
publica, quamPeuus, ciufque fucccííbres 
frarres doccrc tcnentur : idejue col l ig l türex 
verbis^qua; ftatim fubiungie; & tu alienan­
do conuerfw confirmafratres /« í í .Quare eriáíi 
Peuus, quá io vt priuata perfona Chnftum 
orenegauit, negaííce etiá cordevera adhuc 
fuiííce promillio Chrifti, quia potuií let fide 
recuperata^ratres in fide confirmare. 

241. Poftcrior pars , qubd poííie & de*, 
beat Pótifcx propter haercfim deponi, aper-
té colligicur ex cicato capite S i Papa diít. 
40. & ex literis Adriañiad 8. Synodum. Et 
raeio eft , quon iáhoc malum eft valdc per-
niciofum, nam femel natum potcnict ferpit 
in animis mortalium. ldq;ex eo, quód pcc­
catum hoc non eft ficuc cantera, qus rclin-
quunt lumen intelledus liberum ad digno-
fcendam foeditatcm ipforum peccatorum, 
qua homo remoueri poflie ab ilhs commic 

Luc, t i . 

Romano Pontífice cap. 6. & Suarez difp. 
7. feók, 6. pro qua fentemia citatur Pighius. \ tédis: fsdobfeurat intclleótum ipfum, pro* 

Cttietanus 
Caaui 

Sotus 

Maldertti 

Probante quia nullus Pontifex hadenus, 
etiam vt priuata perfona , notatus eft hacre-
ticus:fignum ighurcft, id accidere nó poífe. 
S e c u n d ó ad fuauem diuinar prouidenti^ di-
fpofitioncm fpeftat, vt qui ex officio debee 
femper veritatcm docere, híereticusnon fit. 
QJKI enim paóto femper veritatcm do ecbit, 
qui hgreticus eft, & oppofitum fentit ? Nifi 
dicas, Deum á tali Pontifice veritatcm ex-
torturum, non fecus ac olira ex ore Afinas 
Balaam extorfit iuftamquerelá cótraerro-
rem ipfiusBalaam : At hoc violcntum cftj&r 
contra prudentiam Dci fuauiter difponen-
tis omnia. 

159. Alij demum arbitrantur, poffc Po-
tificem, vtpriuatam períonam in ha:rcGm 
incidere, & propter eam deponi,non autem 
propter alia crimina, quantumcumque ea 
grauia 6¿ fcandalofa fint. Qu&fententia vti 
communior, ita prebabilior eñ : eamquc do-
cent CaictanusOpufcde authoritatePapaí 
& Conciiij á cap.17. & dcinceps, Canus lib. 
6.de locis Theologicis cap. vlt. ad l i , circa 
medium,Sotus in 4. dift.2i.q,2,art.a. §. D u -
biumautein efl. Buincz i . i .q. i .arr. io.priori-
bus commentarijs dub 2. §.Refpondetur ergo 
ad quaffionem, loannes Maldcrus ibidem 
dubit.7. Turrianus difp.itf. dub.i. 

240. Prior pars huius fententia: non ob-

ponendoillifalfum fub rationc veri, & ma­
lum fub fpecic boni. Haercticus enim certií-
fime putar, verum elle, quod ipfe credie, & 
bonum,quod agir. Proinde potentius hoc 
pcccatum fuas radiecs agit in animis morta­
lium ; cúm tamen esetera peccata aperté fuá 
malitiam oftendant. Vnde.tanto magis eft 
hserefis fugiendain fuperiorc , quanró eííi 
caciüs fuperiorfuo exemplo Se authoritate 
inficcre poceft fubditos.Dcbuit igitur in E c ­
clefia cíle medium,quo efficaciter poííit hoc 
tam perniciofum malum amoliri : alioqui 
detenoris conditionis foret Refpublica E c -
cleíiaftica & Chriftiana , quim quajeunque 
po l í t i ca ,^ fascularis, qua poteft á quocunq.-
iniufto inuaforc fe defenderé. ' 

142. Cstcrum vt Pontifex Harretícus 
Pontificia dignitatc priucturmon fufficir,vt 
fit tantüm mentalitcr, & oceulte Haercti­
cus, fed requiritur, vt fit publicus & noto-
rius: nam iddcbct Ecclcí i»conftare: quatn-
dm enim Ecclefia: iuridicc non conftat de 
ha:rcíi fui capitis, non poteft illud depone*» 
re. Contra vero, fi públicos hxrefisaólus 
profeftusfit, etiamfi mentalitcr Ha:rciicu$ 
non fuent, idquciuridice Ecclefia: conftet> 
priuandus eft Pontificia dignitatc: nam haíc 
digniratis depofitio cftinordinc ad Ecc lc ­
fiam, qus nonnifi de notis iudicat. 

24^. Pra:terca 
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243. PríEcciea requiritur , vt Pontifex 
maneac in fuá haerefi obftinatua; nam li vel 
monicus reíípirca^velfateatur, íe mentali-
ter in hjereími non confenfilie, Pontificia 
d'gnitatc non erit pnuandus, niíi poft reíi-
piícentiam.iuridicc conftet de relapfu : nam 
tune timendum cft ne irerum ad vomitum 

Tit.j. redcat iuxta monit ioné Apoítol iad Titum 
3 Hareticum hominern foft vnam , & fecim-
dam corretlionem dettita. Et rationem ibi-
dem reddit : quiai'mcpii > ftibiierjus eft, qui 
huinfmodieft. 

144. Poftrerna , pars qubd propter 
folum crimen haereíis Pontifex lit deponen* 
dus , colligitur ex cirato capite S i Papa: & 
ex literis Adriani ledis in 8. Synodo ; & ex 

•Eufehius capitefuas 2. quacft.y. vbiEufebius Ponti-
Pontifex. ,£-cXi (jui ^ejit anno ^lo,olies> i n q ^ i p , ^ 

Juo Paftori commijftfnnt, eumnec reprehen­
deré > nifi afide exorbitanerit > nec vllatenus 
acenfare pojíant, q u i a f a ü a Pañornm oris 
gladh ferienda non fnnt, cjtiamquam repre-
hendenda re fie videantur: & c-Â Mt alioram 

Symmachuj y. qugfí:,', q u o r u m , inquit Symmachus 
iÍPapa, canfas Deus volnitper homines termi­
nar* :fedfedis ifíius fr^fulemfno fine ejHdtflio 
ne refernauit arbitrio: E t capite Fatta :fatla 

Antherus. l/ubditertim ait Anthcrus Pontifex , indican-
tur a nolis: noftra vero a Domino iudicantur. 
Id ipfum coníirmat vulgatumilludaxiOíT a, 
quod refertur capite Nemo 9 . quseft. 3. T r i -
mafedes a nemine indicatur. 

Demum ratio ipfa id etiam fuader, 

cunque fcandalofum peccatum deponijCÚra 
poíTit alia via Ec'clefia ab huiufmodi iniufto 
inuafore fe defenderé, illi non obediendo in 
ijs, q\iae aperte funt contra mores. 

248. Ad argumentum vero pofterio-
rum authorum , Refpondendum cft, n o n 
defuturos modos, quibus pofict Dcus fer-
uata leg^ fuauis prouidentig, nunquam per-
mictere , Pontificem hícreticum aliquid 
contra fidem publicc & ex Cachcdra defini-
turum. 

249- Pra^ter peccatum h^refís dubitari 
poteft, anpropter defedum icientia:, pru-
dentia:, aut valetudinis poííit Pontifex in -
uitusdeponi. Ncgant communiter omnes, 
prgterquam in caíu perpetua amentiae, nam 
hasc aequiualet mort i , per quam iure Diui-
noceííai Pontificia poteftas, ctiamíipoftea 
ad feredeat , modo prudenter, fuerit antea 
ab Bccleíia iudicatum , illum forc perpe-
ruum amentem. Admaiorem camencaute-
lam d^berettalis Pontifex,altero Canonicé 
clcéko } fponte renuntiare. 

250. IJem dicendum, íi poft diligens 
examen , probabiliter prudenterque Ponti­
fex iudicatur mortuus, & poftea inueniatur 
viuens altero in prioris locum fufFedo. Sed 
quid íi Pontifex fít á Tyranno perpetuo car. 
ceii addidus ? an poííit in tali cafu Eccleiia 
alium Paftorem íibi eligere? cüm primus 
nequeat Eccleíiam pafcere. Sednegandum 
eft, poífe in tali caíu alium fubftitui, vt 
conllat Je multis Pontificibus primitiuac M5 

nonfuifteexpediens praíter hxreí imjob alia Ecclefi^ , quibus perpetuo exilio velcarceri 
etiam crimina debuilfe Pontificem deponi, addictis, nunquam Eccleíia aufa eft j illis 
tum nc fubditi frequenter occafionem arri-
perent aecufandi & calumniandi Pontifi­
cem: tum ne daretur locus Schifmatibus: 
fa:peenim pracendi poflent crimina depo-
íit'onc digna, Q u ó d i n c o m m o d u m non ac-
cidit in h a r e í i , qux eft certum & determi-
natum crimemrum quia potior fuit ratio de 
:'ha?refi ob rationem fupta aí l ignatam, quia 
hazc & potentiíis inficit , & difficiliüs vita-
,turT, & proprium tollit Chriftianas Re'igio 
inís infígnernam hocipfo, quo quisfidem 
amitrit, definir cífe re ipfa Chriíl ianus. 
¡ 246. E x his facüc foluuntur argumen-

'Refpond.adra aliorum. Ad i.falfum eft, Ctiriftumexe-
gi í íeá Petro charitatcm tanquara funda-
imentum Pontificia: authoritatis , alioqui 
femper Ecclefia roaneret dubia de vero & 
legitimo Paftore; fed vt oftenderet, hanc 
virtutem ciíe máxime ncceííariara in Pa­
ftore, non quidem ad Paftoralem dignita-
tem fundandam, fed ad officium Paftorís 
fruftuofiíis vtiliufque erga oues exercen-
dum. 

247- Adz. cfto quodeunque publicum 
& no'orium peccatum Pontificis fit fcanda­
lofum Ecclefias, negandum tamen eft, ob 
quodeunque peccatum Pontificem e í íede-
ponendum nropter radonesaíl ignatas. C z -
terum concedo, per huiufmodi fcandalofa 
necea ta Pontificem fieriiniuftum inuaforem 
Ecclefias j non ramen deberé propter quod-

1. 

Adi , 

viuent bus,alium eligere. 
251. D I C E S . Félix I I . eleduseft Pon­

tifex > adhuc viuenre Libcrio legitimo Pon­
tífice Beroc^ vbi exulabat :cum tamen Fé­
lix I I . ab Eccleíia celcbretnr vt Pontifex 
Mirtyr, quod fieri non poíl'et, íi oonfuil íct 
legitimus, Refpondeo cum Bellarminolib. Pe//«rwi'». 
4 de Romano Pontífice Cap. 9. &: Baronio B',n'fl'<''< 
in Conpendio Spondani anno Chrifti 557. 
num. 20 Felicem in locum Liberij adhuc 
viuentis eledlum, non fui í íc legit imum Pa-
pam, niíi poftquam Liberius cxilij pertoc-
fus, vt perfona priuata fubfcnpiíTe dícitur 
Arianorum haereíi, & cum ijs communi-
caíTc.-propter quam fubfcriptioncm 6c com-
municationem depolitus e í H Papatu & ex 
co tempoje coepit Félix 11. eíle legitimus 
Pontifex, qui Conftantium Impcratorcm 
tanquam Aríanum damnauit , '& Marr'yrio 
coronatus eft, vt conftat ex ipfius fcpulchro 
reperto 4 . Calendas Augufti anno 1582. pri-
die eius diei, quo ipíius feftum in Eccleíia 
celebrari confucucrat, cum hac inferiptío-
ne; Corpus fanfti Felicis fapa & Martyris, 
qui damnauit Conflantium, Eoautcm defun-
¡ í lo j i t erum Clerus Romanus elegir Libe-, 
riumex exilio redeuntem. Quofadumeft , 
vr Félix H . ínter Pontífices Romanos ab 
aliquibus non numeretur ; quia ipíius Pon-
tificatus inclufusfuit in Ptíntificatu Libe-

ri), 
251. Omitto 
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figiliusPo' 
tifex. 

Toan, de 
\Tnrrecre-
m̂utg, Bel-
larminus, 

Caietanus. 
Svtus. 

Maldcrus, 
Suarez.-
TurrianUs. 

252. Omitto V¡giiiucn,qiiiadhuc viuen-
jtc in exilio Siluerio legitimo Ponritíce, non 
tam elcdus,quácn incruíus fuic inSedé R o ­
manara,opera Theodorae Imperatricis haere-
ticK per Bellizarium , qui eo tempore cum 
magno exercitu vrbem o^íidebat . Monuo 
vero Siluerio,idem Vigilius,qui antea fuerat 
Schirmaticus^oepiteílelegitimus Pontifex, 
accedente ad Canonicam eius eledionem 
confenfuCleri Rocnani. 

253. Quoad 3.diíficultatera , á q u o ni-
miruin poffir, aut debeat Pont i ícx hsreticus 
deponi,a3aior eft diíficultas . Aliqui putant, 
illum deponía Deo, vbi primüm m haereíim 
incidic,etijm per folumaólum internum, ve 
loannesde Turrecremata apud Beliarminurn 
lib.2.de Romano Pontífice cap. 30. arbitra-
tur ; aut certé peraclum excernum manife-
ftum,vt Bdlanninus loco praecitato, & alij 
apud ipíum epinantur. Probant 1. Haereti-
cus per haereiim ftatim deíimt elle membrura 
Eccieíiaercrgo nequit efle caput eiufdem.An-
tecedensprobatur, namficut perfidem cffi-
cimur membra Eccleíise, ita per amiílioncm 
fidei defínimus eíTe membra eiufdem. Se­
cundó. Non Chriiiianus non poteft eííc Pa­
pa: Sed h.iercticus eft non Chriliianus : crgo 
nequit eíi'e Papa. Tertio Papa nullum habet 
intcrrisSuperioremjnifi Deum: e r g o á í o l o 
Deodcponi poteft. Antecedens admictunt 
feréomncsCaihol ici . Confequentia proba-
tur, quia depoíitioeft ¿¿tus lunrdidionis, 
quiSupcrioricatem requiritin deponenre, & 
íubicd:ionem in deponendo . Igirurfi Papa 
|dcponi poílet ab Ecclefia , Ecclcíia eílet Su­
perior Papá.Quartoconfirmatur authoritatc 
Putrutn,qui communiter docent, hasreticos 
eo ipío quód in hgreíim incidum, pr^ícindi 
ácorpore Chiifti , & ab Ecclefia ante vllara 
iudiets fentemiam. Signuro igitur eft, haere-
firafuapte natura reddercfubiedum incapax 
cuiuícunq; Ecclcíiafticae authoritatis. 

254. i Alij communiter negant,illum de-
poni á Deo,led deponendum elíe ab Eccle-
l ia . Ita Caietanus de authoritatc Papac & 
Concilij cap.18.& deínceps , CanüSj Sotus, 
Banncz, Maldcruslocis praecitatis, Suarez 
difp.io.fed. ó . d i d o z . Turrianus difp. 16. 
dub.3. &alij. Qu&fententia -probahiltor eft & 
venar. Probatur 1. nam vel Pontifex depo-
ncretur á Deo per íblamb^rcíim internara, 
vt Turrecremata putat: & hoc dici non po-
teftjcüm id Eccleli^nonconftct;vndein eo 
caíu non poílet de ahocapite libi prouidere. 
Vel deponeretur per hserclim externara . E t 
contra eft:qaia vel per haereíira externara oc-
cultara, vel per hc^rcfira externara publicara 
& notoriam . Non per hajrelira externara 
oceultam , quia nec talis haereíis conftat E c -
clefigjlicet conftare poffit : nec perh9reíim 
publicámamadhuc manetdubiü,qu2e publi- j 
citas necefí'aria fit, vt Pótifex cenfeatur Poti- ; 
ficia dignitate áDeopriuatus .Vnde maneret 1 
Ecclcíia perplexa de vero capiteác Paftore. 

2J5. ConfÍrmatur:nam apud Deum tara 
eft perfedíé hgreticus, qui icio adu interno 1 

fo biedto reuelato dncredit , quácn qui adu 
externo: ergo non íolum qui adu externo, 
íedet iaraqui Tolo interno eííet hasretícus, 
deponeretur á Deo.Praeterea interrogo: an 
qui cantara a d u externo eííer hasreticus, de­
poneretur á Deo.?Si deponeretur: ergo Deus 
deponeret,qui verus hasreticus no e í le t ; nara 
haereíis príecipué coníiílic in adu externo: 
Si non deponeretur;conrrá eftjquia talis íal-
tem in facie Ecclefiae ellec hasreticu?. 

256. Probatur 2. ex Caietano cit^to \o~ Cfiletanns. 

co cap . i^ .Depoí í t io á Papatu eft grauiíliaia 
pcena.cr^o non incurritur, niíi íic inmvc ex-
prella: arqui in nullo iurc eft talis poena cx-
prclTa.Maior patetjnam omnis poena debet á 
Legiflalore taxarí, cura nulla culpa determi-
natam pcenam annexara habeat. Minor pro­
batur, nam ñeque huiuímodi poena eft ex-
prellain iure humano, ñeque in Diuino po-
titiuo,nequein Diuino naturali. Non in iure 
humano,tum quia nullibi tale ius extat: tura 
quiaetiamíiexcarer, non poílet Ponuficem 
obligarcjqui nullum agnoicit in terrisSupe-
riorem.Vnde:Sicut nequit vnus Pontifex ab 
alio Pontífice excommunicatijquo íit,vf hg-
relim incurrens , excommunicationem non 
contrahat : ita nec ab alio Pontífice Papali 
digniiate deponi:cum par in parera nullura-
habeat impcrium.NoniüreDiuino ppfitiuo, 
quia tale ius nullum extat.-deberet autem cx-
tare,vt obligaret,cüm nulla poena obliget,ni-
fi de illa cxprefsé conftec. Nec iure Diuino 
naturali:tum quia fi haec pcena eííet de iurc 
Diuino naturalijnonpoííet á plerifque nega-
rijVti de £ i d o negaturrtum quia nullum vi-
detur tale ius Diuinum naturale , quod di-
detjPontificcm haercticum ftatim á Deo de-
ponimam C quod e í le t ,máxime eíTet, quia fi-
dcs videtur neceílaria diípolitioad Papatum: 
boc auccm in íoluuone argumentorura ofté-
demuseílc falíum. 

i j y . T e m o probatur ex abfurdo. Nam 
fiP ontifex incidcret in maniíeftara haereüm, 
¿5c ftatim poftea reíipifccretriam propter ma-
niíeftam haercfím ítatim á D e o Pontificiadi-
gnicatc pnuaretur, quia per haereíim ftatim 
íubicólum reddereiur corara Deo incapax 
Papatus: Cüm taQ^en iuxta Cañones talis no 
eííet deponendus, qui folum deponendum 
iubentincorrigibilem . Quod etiam colligi-
tur ex Pauload Titumt 3. Poftvnam &/e-
cttndam correptionem, non dicit ftatiro, hdt' 
reticum hominem denita . Quod fi di-
cas , huiuímodi Pontificem reíipifcen-
tem ftatim á Deo reponi in priftinam digni-
tatera; in maius incidis abfurdum , q u o d fi­
ne humana eledione, de nouo accipiat Pon*-
tificiam dignitatemjquara per prsecedentem 
haereíimamiíerat. Praeterquam q u ó d dubia 
eíFet Ecclefia de toto temporc intermedio. 
Confitmatur j non confert Deus dignitatcm 
Pápale,uifi media Ecclefi^ elcdiuae-.ergonec 
candem tüllit,nifi media ciuíde declaratione. 

258. E x hisinfertur, ñeque in colUtio 
ne Pontificia dignitatis h^rcfiai obftare,quü 
minüs haereticus Pontifex Canonicé eledus 

T o m . t r . D e Ftde,Spe,& Charitate. M Punuli-
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deponerec PapaajjGÍTet fu-

Caiet. 

Bc lUrmin 

Pontiñciam dignitatem á Deo accipiat. 
¡Nam licet peccent electores , hserecicuro 
Pommccm eligendoj validataraé cft e l e g i ó . 

.259. Ad ^.oppoíitasfentent.diftinguen-
dam eftantccedens-ftatim Pontifexper ma-
'uifeftam h^refira definícciTe m e m b r u m E c -
íckfis quoad viralcm influxutníidei & Cha-
IritatiSjCüncedojquod exteriorem Eccleíialti-
|ci Regirainisgubsrnationetn, negó. Etcnim 
potuit Chriftus membro adhuc árido pro-
ptercommune bonumEcclcfí^Paftorale of-
ficium regendi Ecclcfiam committere .Qaód 
'autem de fado illud commiferit, ex eo pro-
;batur, quomam hic modus t& congiucniior 
'pro Ecclelix vtilicatc. 
j 260. Ad 2. diftinguenda eft maior : Si 
|nulio modo.ncquc per fideiUjiiequc per cha-
radercm litChriftianus, nequir c l í c P o n i i -
IfeXjConcedo^equit eífe Ponrifcx, fi íalteai 
ChriíHanus fit rationecharacteris, nego, 

261. Ad 3. R e í p o n d e m aliqui,Ecclcíiam 
in cafu hgreüs eífe íupra Papano.Sed contra, 
'namCouci!ia3PontificesJ& Cañones abfolu-
ítépronuntianr, Papam cíTefupra Eccleüá,vt 
inosiofrá de authoritate Concilij oftedemus, 
I 2^2. Refp. igitar , Eccieí iamnullum a-
¿^um iurifdidionis exerecre in Pontificem, 
cüm illum hsercticum declarar: nam per dc-
jclarationem Ecclcíias, Deus, non Ecclcfia i l -
ilurnáPapatu deponit. Tres enim adus di-
iftinguendi funt in dcpoíitione Pontificis. 
Prituus dcclaratio haereíis iuridicé ab Ecc l c -
fiaía'.ta:Sccundus , dcpoGtio Pontiíicatus: 
TeniüSjCxecutio poeníe, quae eft ptiuatio ip-
¡ía externan dignitatisPapalis. Primus & ter-
itius eli EccleüaejSecundus Dei , qui poGta 
.Canónica declaratione héerchs.auFcrt ab hae-
Irccico Pontiñce Papaleen potettaiem. E x co 
igiíur quod Ecclefia declarar, hunc Pontifi-
icem cíTe hsereticura , nulium Superioriratis 
adum exercet in illum: quia per huiufroodi 
a£fcum Ecclefia non deponit formaliter Pon­
tificem á Papalidignitate.fedDeus ipfe.po-
íica tali declaratione, tanquaro conditione fi­
ne qua non. Sicut ex eo quod Ecclefia eligit 
hanc perfonam ad Papatucn, nulium exercet 
adumSupcrioritatisin ipíum Papam, quia 
per eledionem non ipfaJed Deus ,pofita hu­
mana eledione tanquam conditione fine qua 
nonjeonfert dignitatem Papalera.Ñeque per 
tertium adum lurifdidionera exercet in Pa-
pamjfed in perfonam , quae fuirPapa : nara 
tertius adus fupponit.Papam iam depofitum 
á Deo,quiftatim ad Canonicam declaratio-
:nem haerefis üium Papali dignitate priuat: 
qua poenaá Deo pofita, poteít Ecclefia Itírí-
^dicé vkerius procederé ad alias poenas confe-
,quentcs infligendas. Aliter refpondet ad hoc 
iarguraemum Caietanus . Legatur ipfc loco 
praecitato cap.20. 

| 263. Exhisrefcllitur inftantiaBellarmi-
ni negantis,eandem rationem eífe de eledio-
ne5ácdepofitione : quoniam eledio,inquit, 
verfatur circaperfonam, qu9 nondumeft, 
fed futura eft Papa: depofuio vero verfatur 
circajperfonam,quae eft Papa-.ac pruinde có-

cludit,fi Ecclefia 
praPapam: non lamen eft fupraPapam,eli-
g^tido Papam.Refcllitur autem hzc inftan-
tia, quia Ecclefia non deponit Papam, íed 
declarar tantíim illum efle haereticum : Deus 
autem eft, quiad declarationem Eccleíiae á 
Papatu illum deponit. Habet autem hanc, 
authoritatem Eccleíiadeclarandi Pontificem 
híereticum ab ipfo iure naturas, quo cum 
moderamine inculpatae tutel» poteft fecon*j 
tra iniuftum inuaíorcm defendcre.Exeodem 
iure natura conftat, Deum ad Canonicam 
declarationem Ecclefiac Papam deponere á 
Papali dignitate : cum codem iure naturáe 
conftetjtalcm Papam non eíTe in Papatu rc-
tinendum : non fecus ac codem iure naturas 
manifeftum cft,non eíle Tyrannum in publi­
co officio retinendum , 6c quia Ecclefia non 
habet ius immediaté deponendi Papam á' 
Papatu,fcquítur, vtDeus illum ad Ecclefif 
declarationem deponar. 

264. Ad quartum argumentum ex au­
thoritate Parrum pet i íüReíp .Patrcs expli-
candos ene,vel de pr^cifionc quoad vitalcln-
fíuxumfidei, noautemquoad externam gu-
bernationcm , vel certe eos loqui fecundum 
iura humana,fecundüm qu^ ftatim h^retici . 
priuantur Ecclefiaftica dignitate. Quae iura 
íocum non habent in fummo Pontitice, qui 
nullo humano iuripcenali &coadiuo íub-
eft. , 

265. Vltimo difeutiendum fupercft, á 
quo debeat haec hgrefis dcclaratio fierí,vc S«4ríí:. 
per eam Canonicécenfeatur Pontifex Von- Tí*rr,aííUt-
tificia dignitate depofitus. Suarez difp. 10, 
f c d . é . & T u r r i a n u s d i f p , ij". dub.i3.doccnt 
depofitionem Pontificis in cafu h^refis per-
tinercad Conciliumgenérale,cuius congic-
gatio in talicafu pertineret ad Cardinales, ve 
Turrianusputatmec parendura eíretPontifi-
ci.fi illud vellet impediré. QuitSententia pro* 
hahilise/I.C$iei:uca poficoquod de fado iam; 
Cardinales habent ab Ecclefia per fummos 
Ponci fices authoritatem cligendi Papam,ip-
forum etiam crit h^reticum Papam deponc-
re:cum haec poteftas naturali iure fit connexa 
cum priori. Vnde qui concedit primam,con­
cederé cenfetur &fecundam : nam poteftas 
eligendi Pontificcincludit poteftatcm proui-
dendi Ecclefiam de Paftore vniucríali in 
omni euentu , quo Ecclefia indigeret illo: 
inter eucntus autem , quibus Ecclefia vni-
uerfali Paftore indigeret,eíret,in quo Ponti­
fex incideretinmanifeftam & publicamhae-
refim. Ergo ad eodemin tali caíu fpedat fu-
premum Paftorem eligere , qui fupremü Pa-
ftorcm eligendi authoritatemhabentjconfir-
matur qui dat potellatem ad finem,dat etiam, 
poteftarem ad media3quae ad íincm nccelfaria1 
funt, fed ad fupremum Paftorem in tali cafu' 
eligendum nccelfaria eft depofitio h^retici 
Pontificis ergo qui poteftarem datCardina-
libus eligendi Pontificem , poteftatcm etiam! 
datdeclarandi haereticum Pontificem a vtco' 
depofito, alius cligi iuridiccpoffit. i , 

266. E x didis colligitur dubium Ponti-j 

ficcm 
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ficeaidc cuiusCanónica c led ione Eccleíiae 
ccrto conftarc non poteftjdeponendum c í l e . 
Fundamentumeft: nam eftohic coram Deo 
í í t l e g i n c n e e l e d u S j r e f p e c i u tamen Ecclefia?, 
quae dcbetcerto capiciac fupcriori obedire 
non cenferur l e g i t i m é eledus. Cum enim 
cledio Pontificis procedat more humano, 
perhominum íuffragia , dcbet humano more 
Eccicíi^ conftarCjVt illi parcrc teneatur. 

S E C T I O V I I . 

n ^ n p r & t e r P o n t i f i c i s f u a l i q u a 

E c c l e f i ¿ i ñ i c a p > o t e j i a s i q u & i m -

m e d í a t e c o n ü r a t u r a T t e o ? 

2 6 7 . V P L E x diftinguitur Ecclcfiafti-
A . - / ca poteftas3Ordinis,& luriJÍdidio-

nis. Qs^erurfus fubdiuiditur inmriídict io-
nemin torointeriori conícientiae,& exterio-
ri regiminis. Primam poteftatcm ordinis ccr-
tumeft immcdiatéconferri á Dco ,vtácaufa 
principali in ipfa fufeeptione OrdiniSjSc álc-
gicimo miniílro vcab inftumcnto Dci . Se­
cundara etiam poteftatcm iuníd id ion i s in 
Foro confeiemiae dicemus in vltimotomode 
Sacramento Pcenitenti^, immediatc con­
ferri á Deojdcpendenier tamen quoad exer-
citium ab auchoritate Eccleíias, quae i l -
lam pro redo Rcgimine impediré & reftrin-
gerc poteft quoad vfum, non autem quoad 
radiccm & íubftantiam ipíam.De tertia,qus 
ordinaturad Rcgimcncxrernum Ecclcfijeft 
tátüm prgfens qu^ftio jquae tota reftringuur 
ad epifeopos, an hi poteftatcm iuriídidionis 
inforo exteriori immediaté habeant á Deo, 
íícutipfc fummus Pontifex j an vero ab ipfo 
PontificcPnam de reliquia Eccleíiafticis infe-
rioribus Epircopo,nulia eft difficulcas, quin 
omnem iuri ídidioncm in foro exteriori ac-
cipiantá Pont í f ice , vel immediatc,vel me­
diare.Quód autem epifeopus ius dicendi ha-
beatin turo exteriori rationc epifeopalis di-
gnitatis,in confeíío eft apud omnes quippe 
qui & íufpendcre,&excommunicare & de­
gradare , nec non Ecclefias ¿c Altarla coníe-
crarc, virgines velare ac benedicerc poteft 
qui máxime funt iurifdidionis adus . Sola ; quidem Apofiolos, quofdaw atttem Prophetas, 
igicur controuerfia eft,an hocius immediatc '. altos vero Suangebíi as yeitos autem Pa/hres & 
habeat á Deo in fuá Confecradonejan vero , Dofleres ad confümmmontm Santtornm , tn 
á Pontifice á quo eligitur, & in Epicopali \ opus mintfferijan Ad:ficationem ^'orporisChrí 
'dignitateconíirmatur. / ? / : Vbi per paftores intelliguntur Epifcopi 

m e r i * A l \ 2 é 8 . P R i M A Sententia aífirmat,Ep¡rco- qui funt Ordinanj animarum Paftorcs.Igi 
fhonjusde palem poteftatcm immediatc elíe á Deo. Ita i tur Epifcopi poteftatcm habent,non á Pon-

acceperuntin totumorbem, fedin poreftate 
ordinaria , quamíinguli Apoftoli in í im Ec-
cleíijs habebant. 

269. Probatur h^cíentetía 1. exillis verbis 
Pauii K£t.7.o.Attenditevobis,0' vntuerfogregt, 
in quo vos SpiritHS Sanólas pofuit Epifeopos re-
gere EcclefiamDei. Quibusverbis Ápoftoius 
coliationem Epifeopalis dignitaus immedia­
tc refertin Dcum.Secundó . Epifcopi fucce» 
dunt Apoftolis ¡fed Apoftoli poteftatcm I u ­
rifdidionis immediatc acceperunt a Chri» 
fto, á quo fucrunt conftituti Apoftoli: crgo 
& epifcopi. Maior eft Florentini in decreto 
Eugcnij IV.Pontificis inexplicationeSacra-
menti Confirmationis,& Tridentini feí í .23. 
cap ^.Minor cóftat L.uc^á.&.y.Slegit inquit 5» 
dHodecimexipfis ¡qnes & ApoJIoUs nommanit^ 
qutbus & dedit vinutem & poteflatem. Q ^ p d 
autemcum Apoftolatu acceperint iunldi-
dionem regendi Ecclcíiam , colligitur ex li­
lis verbisloannis. 20. Sicnt mtjit me P a t e r ^ 
ego mitto VOÍ. Atqui Chriftus mifius eft á Patrc 
cum plenapoteftate regendi Ecclefiam,ergo 
& Apoftoli.Coníirmatur.Ex eo quód Fonti-
fexRomanusin Pótificatu fucccdiiPctro,re­
d e colligitur illi fuccedere in modo acci-
piendi Fontificiam authoritatera immediatc 
á Deo , í icut de ipfe accepit: ergo ex eo q u ó d 
Epiícopi íuccedunt Apoftolis, r e d é etiam 
colligitunllis fuccedere in modo accipiendi 
Epifcopalem dignitatcm immediatc á Deo, 
ficut & ipfi acceperunt. Terció. Si poteftas 
Epifeopalis immediaté cííet á Pontífice,pof-
fet Fontifex omnes Epifeopos ab Ecclefia 
tollere:confequenscft falfum , c ü m nequeat 
Pontifex ordinem Hierarchicum á Dcoi i i 
fuá Ecclefia inftitutü deftiuerc.Sequcla pro-
batur, namomnia qug ab ipíius volúntate 
pendent, tollcre poteft. Quartó,non poteft 
i;apa abEpifcopo femel confecrato toilerc 
poteftatcm conferendi Ordines,cum etkm 
ordines ab epifeopo degradato collati íint 
validj:crgo poteftas epifeopalis non eft á Pa­
pa , fed á Deo,alioqui poílet illam tollere. 
Q u i n t ó . Sequeretur detundo lJapa,potefta-
tem Epifcopaléccífarc :íicut cxtindo Prin­
cipe extiqguitur poteftas omnium guberna 
torum, qui ab ipfo poteftatcm gubernand 
acceperunt. S e x t ó . Ordo Epifeopalis eft de 
iure D iu inoá Chrifto inftitutus, vt conftat 
ex 4. cap. ad Epheíios : Et ipfe dedit qtiofiam 

a a. 1 o. 
Conc, Flor. 

ónc.'l rid 
Lúa 6 & 

SelUrmin. 
Canus. 

vidoria rcled.2 de poteftate Ecclefi9 q. 2.3c 
Alphoníus de Caftrolib. 2. cap. 24. de iufta 
h^rctícorum punitione apud Bcllarminü lib. 
4.de Romano Pontifice cap.22..eamqj doce-
re videcur Canuslib. 6. de loas Thcologicis 
czjp.vh^.prtcierea illud caput, dumaitjEpií-
copos fuccedere Apoftolis in poteftate non 
generali & extraordinaria, quam áChrifto 

T o m j r . D e FtdffjSpe^ Chantitte. 

tificcjfed á Deo. Sépt imo, poteftatcm Iurif­
didionis in foro interiori confeientis facer-
dotcsaccipiunt immediatc á D e o i n ipfa ful 
ceptione Ordinis: ergo poteftatcm luriídi 
dionis inforo exteriori Epiícopi accipiunt 
immediatc á Deo in ipfa coníecrationc. O -
d a u ó . Si poteftas tpilcopalis deriuaretur 
immediaté á Pontifice , Epi ícopi , qui olim 

chge-M a 
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Ctiet. 
Sctus. 
Éa» nez-
Bellxrmin, 
Malderus. 

Innoctnt.l 
Leo. 

dig bantur á Clero & populo non fuiíTent 
ven Epifcopj, nam illiirDmediatam poteíla-
tcm non accipiebant á Pontífice, 
j 27b. SECVNDA.Sentencia docetomnem 
Ecclefiafticam potéftatem inferiorem Papali 
immcdiacé dcríuari ab ipfo Papa . Haec eft 
commumsinter Theologos, caooq;eXprefsé 
tradútCaietanusopufc.de authoncatc Pap^ 
& Con'ciHj cap. 5.Sotusin44dift. lO.q.i.art. 
a.poft.^.concluf. BannezSecunda fecundas 
q . i . art. 10. infuíioribus commentarijs dub. 
j.conclu. 5. Bellarminus lib.4. de Romano 
Pontifice cap.24. Malderus Sccundafecun-
daíjq.i.art. io.dirp.4. dub.i . Qha Sententia 
longefYohahtlior eft: quam non obfeurctra-
dunc Innocentius I . EpiftoIa,quíe inter A u -
guftinieft ^i.in quahis verbis feribitad C ó -
cilium Canhaginenfe:^ ^i«(?,nempe A p o d ó ­
lo Ferro, iyfe Epi/copatus & tota mthoritas 
nom'mis hatus emerfit:6c Leo epift.89.initio,& 
refercur cüpite,/r<í Dommtis dift. I9.íícair:5ffl{ 
hmus muneris Sacramenta itaVominHS ad om-
nifir» Apofiolortim officium pertinere volmt^t 
in beatísimo Petro Apoftolorttm omnium fnmmo 

omnis poteftas & lurifdidioin Apoftolos: 
crgo abeunte Chrifto in coelum,continuatus 
eft idem gubtrnandi mos in Pctro re ípedu 
¡nferiorum Paftorum,qui Apoftolis íucccflc-
runr.Dixi qui dpoftolis¡ticcejferunt'.cpomzm 
Apoftoli ipli cüm tuerinc á Chrifto inftituti, 
ab ipfo táquam á fupremo sapite debuerunt 
Apoftolatusdignitatem aceiperc. 

272. S E c v N D A ratio. Scmper Dcus 
coníüeuit in vno quoque genere conftituerc 
vnum fupremü,á quo reliqua omnia in co ge­
nere penderenf.fic in Paradifo conftituit vnú 
Supremum Angelum,á quo caeteri de íuper-
naturalibus rebus illuminarentur; in coelis 
vnum fupremum mobile, á quo reliqui infe-
riorescoeli mouerenturjvnum Aftrumjáquo 
reliqua omnia colluítrarentur: ergo ctiam 
in Eccleíiafiico Rcgimine ciedendum efr, 
conftituifiíe vnum Supremumcaput3á quo 
reliqui omnes inferiores Paítores infuaPa-
ftorali dignitatependerent. 

273. T E R T 1 A ratio ducítur ex forma 
verbürum,qua vc i ío lc tPont i fex ,cum Epií* 
copum crcat: eft auté talis:C^/en>w«j tibi cu-

principaltter collocaret , vt ab ipfo quajícjuodam ratalis 8ccleJÍ£ '.velproHtdemtiS.am pr<zficimus 
capite dona fuá velttt in cor pus omne dtjfmdereti te in Patrem & PaJiorem,atqHe Epifcopum talis 
&Serm. 3. anniuerfarij cíiei fuae AlTumptio- EccleJj<t,committemes tibiadmimfiratteuem in 
nisad Ponrificatú,loquens de Pctro ciufqoc Spiritmltbm &temporaUbuSyinnomineTatriSt 
fucceíTonbuSjh^cfcrtbitr^ijnempePetrus, ¡ & FUtj y 5p/r/f«í p«¿7/. Niíi enim per h^c 
abipfa omnittm chartfmatam fonte tamcepiofis verba Pontifcx ahquam potéftatem iurifdi 
€& irrigattenibus imndatus vt multa folmacce-
perit nihil m quemê namfine tllius participatione 
íríi«^r/í. & paulo poft:Si ^«/í¿,inqu;t,c«»> 
commune cAterís voltút ejfe Trine tpibus , W«M-
qHAm niji peripffim dedit^mdquidalijs nonne-
gamt. 
| 171. S E c v N D 6 probatur rationibus. 
iPrimafir.Régimen Eccleafticumeft Monar-
iChicumjVtfuprá ofteníum eft : proprium au-
jtem Monarchici Rcgiminiseft,ab vno capite 
¡orania inferiora regi & gubernari.Necrefert, 
quód Ecclefiafticum Regiméhabeacaliquid 
fimul adaiixtura de Anftocratia : nam non 
omnis Ariftocratia repugnar Monarchiíe, 
fed e a t a n t ü m , quaecaufas definit ad plura 
fuffragia , qualis non eft Ecclefiaftica Arifto­
cratia , qu» non eft deciíiua per plura fuffra­
gia,fed vltima decido manee rantüra in vno 

Cypñanus, tanquam in fupremo capite.Vndc Cyprianus 
relatus 24.q i.c^Joquttur Dominus , Ecc lc -
fiam in Peirofundatam comparatfoli ,áquo 
pertotum orbem diffunduntur rad)j;radici, 
á qua varij pullulant rami^ font¡,á quo diueríi 
•dimanant riuuli. Sicutigirur nullus radius, 
jnifi á folcinullusramus nifiá radiccj nullus 
riuulus j niíi á fonte pronianatiita nulla infe­
rior poteftas in Eccleíia Dei eft, nifi ab ipfo 
fupremo capite Pontií ice Romano,quiquafi 
Sol irradiat omnes, quaíi radix vítale humo-
rem influitin omnes, quafi fons irrigatom-
nes.Vndeconcludit ibídem Cyprianus,licet 
multi fint in Ecclefiadiffufi radij^xpanfi ra-
roi,profluentcsriui,v««w tamencapm efi, & 
vna origorf vna JWater copiofifoecmditatis. 
Cófirmatur,ná Ecclefu Monarchicé coepii á 
Chriftc^ab ipfo enim immediaté deriuata eft 

dionis Epifcopo conferret, verificari non 
políentjVt per fe pater. 

274. Vltimo illuílre huius verítatis cx-Exod. iS. 
emplum habemusin facris oraculis Exod. 18 
&n. i i .qu ibus inlocis datifunt Moy í i f cp -
tuaginta viri ex Senioribus,& Sapicntioribus 
Ifraeliiíci populí,qui magis timerentDeuin, 
&prudentiores cftent in íudicando , vteum 
iuuarent in oncre ferendo totius gubernatio-
nís ac regiminis. Quibus Deus , vt feriptura 
ipfa teftatur communicauitSpirirum, aufe-
rensillum defpiritu Müyíi ,&tradens feptua-
ginía viris ab ipfo Moyíe eledis.Procul dubío 
hoefacio íignificare nobís voluit Spiritus 
Sandus.poicftatcm, quam prad id í íeptua-
ginta feniores in iudicandis definiendirque 
cauíis acceperunr, immediaté accepillc ab 
ipfo Moyíe , áquo 8c immediatée ledi funt . 
At potioriracione credendum eft, hunc mo-
dum feruare Deum nunc in Ecclcfia cum 
fuo Vicario, vtEpifcopi,qui ad ipfum iuuan-
dumin ferendo onerc Ecclcfialtici Regimi-
nis.eí adiunguntur, potéftatemregendí ¡m-
mediatc accipiant ap ipfo Vicario Chrifti, 
tanquam á Supremo Principe & Monarcha 
totius Chriftianae Reipublicse. 

275. Ad primum, argumentum oppo- . , 
fuaeíententizRefp.citarum locumAdorum *' 
intelligi de politionc mediata:cüm enim po­
teftas , quam haber Pomifex ponendi ac prg-
ficiédi Epicopos diueríis Ecclcfijs/it á Deo, 
non vt authorc natune & cauía vniuerfali, 
quopado eft poteftas fecularis , fed vtau-
thore fupernaturali & caufaparticulari,ijdcin 
Epifcopipofitíac prasfedi á «'ontifice^icun-
turpQfitigcpr9fedijDeo: quemadmodum 
„ Vrbium 
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Difyyi. De proponente remoto qm eíi fummus Tontifex. S ^ V l . 13 7( 
Eccleíia tollcre,alioqui polfet ipíum Epiíco-; 
palem Ordincm ab Ecckíia aufcrre. Sicut 
igitur poteít Pontifex hos, vel iJlos aSaccr-
dotio, quod etiam á Chrifto inílitutú eft^cx-
cluderesnon tamen potcíl: omncs:quia licet 
de iure Diuino non íitjVt Ecclefia his, vel i l -
lis^utcot.veltot conftct EpifcopiSjSacerdo-
t ibufué, eft tamen de iure Diuino,vcaliqui 
fint Epifcopi & Sacerdotes ad animarum di 
reótionem.Atque hínc patct ad. Sequelaepro-
bationemrquoniam etíi á volúntate Pontificis 
pendeat,vt hic,vcl lile Epií'copalem lurifdi-
¿lionem accipiat,non tamen á Pontificis vo-

Vrbiutn pr^fedi pofiti ad gubernandum á 
Prorege^qui imracdiatam poteftarem habcí á 
Rege,pofiti dicuntur ab ipfo Rege. 

276. Ad fecundumjnegat Turrccremata 
apud Bannez, ScBsllarminum lociscitatis 
M.inorcra:eo quod putetjApoftolos potcfta-
temluri ídidionisiromediatéacccpiífe á Pc-
tro,qucmadmodum & Epifcoposa SucceíTo-
ribusi'etri. Sed contra quoniaii^vt proba­
tura eft,Chriftus ipfe clegic ApoftülüSjeifque 
potcftatem dedic pra2dicandi,&. ius dicendi, 
vt Paulus de fe ipfo aperté teltatur ad Calar, 

& ad Coloííenfes i.Ego \\\cpx\l Apañolm lefu 
ChrtfltpervolmtaumDei.NcccilvlUüzceiíi' luntate pendct,vt íimplicitcrin Ecclcf íaDci tashgc loca explicandi de volúntateDei me 
diata.-nam íicutimmediaté vocatuseft á Dco 
vocatione illa mirabili, ha immediate ab co­
dem potellatem accepit Euangelium praedi-
candi,& ius dicendi.Id ipíum confirmar mo-
dus.quo in locum ludg Matthiam Apoftoli 
elegerunrjnó propriacledioneab iplisfada, 
fed eledionefada á D e o m e d i a n t c f o r t e . D i ­
ftinguenda eft igitur Maior: Epifcopi fuecc-
dunc Apoftolis ín dignitate Epifcopaliquoad 
fubftáciam ipfam Epifcopalis poreftatis,con­
cedo ; quoad modum illam accipiendi,ncgo. 
Alioqui ficut Apoftoli illam habuerunt in 
vniucrfum mundum ita-ctiam illamhaberent 
Epifcopi. Neccfteadcm ratio deSuccefibri-
bus Pctri,quia Petrus Paftoralem dignitatem 
pafcendi oucs Chrifti habuit vt annexam pro-
prio muneri, & tanquam ordmanus Paftor: 
proinde qui 1II1 in muñere fuccedunt, acci-
piunt illam immediate á D c o , c ü m á nullo 
cara immediate accipere poíJint j c ü m cam 

P e t r i ^ de fado illa non manear niíi apud 
ipsúroctauthorem Chriftum Dominum. At 
rcltqui Apoftoli poteftatem lurifdidionis á 
Chnfto acceperunt,nün tanquam Ordinanj 
Paftores,fcd vtcxtraordinanjjáChrii lo con-
ítituti. Q_ipcirca neceíTc non fuit, illam co­
dem modo & iure ad fueccíforem tranfmitti, 
quo ipil á Chnfto acceperunt. Quin potiüs 
ex fado ipfo Chrifti colligitur,illam in Epif­
copos tranfmitti mediante Vicario Chnfti . 
Nam ficut Apoftoli illam acceperunt áChri-
fto perfc& immediaté tune Ecclefiam regen-
te:ita nunc Epifcopi immediate á fummo 
Pontífice Chnfti Vicario,& in regenda E c ­
clefia cius viecs gerente : alioqui non idera 
nunc feruaretur modus, qui feruatus fuit 
tune , vt ab vnoSupreiuo totius Eccleíig ca-
pitc omnis Ecclefiaftica poteftas immediaté 
communicaretur.naro ficut nunc vice Chnfti 
in Ecclefia eft fummusPontifcx, itaabiplo 
debet omnis Ecclcliaftica lurifdidionis po­
teftas in inferiores Praelatos commumean. 

277. Ad tertium, neguur fcquela .quia 
cum ordo Epifci palis fit inftuutus á Chnfto 
Domino , vt prgcitata authoriras Paulipro­
b a r ^ TridentinumS'cíL 23.Can. ó.cxprelíé 
dcfinit;cumque ea, quíE íuntá Chrifto infti-
tura,tollere nonpoíl i t Pontifex,cümipfc po» 
teftatem tantüm Minifterialcra á Chrifto, 
accipiat, non potcnr omnes Epifcopos ab 

ordo Epifcopalis fit. 
278. Quartum argumetum tantüm pro-

batde poteftate Grdinis Epifcopalis, quem 
vltroconccdimus confeír i immediateá Deo, 
adeoq; auíerri á Ponrifiec nopoíTc, non auté 
de poteftate lunfdidionis in foro exteriori 
i: cclefiae,dc quatantu intér Dodorcs cótro-
uerfiaeft3an immediate coferaturáPontífice. 

279. Ad quimum > negaturiequclarquia 
cüm ralis poieftas conferatur á Ponnhse 
Epifcopis propicr bonum & vtilitatem c-
clefiae, cumquead bonum 5¿ vtilitatem l e -
clefias conducat,vt adhuc defundo Pontifi^ 
ce,illa perfeueret in Ecclefia,fequitur,vtde­
fundo Pontifice,illa non ceíiet in Epifcopis. 

280. Ad íextum, negatur confequentia: 
quia potuir O í d o Epiícopalis eífe de iure 
D i u i n ó , vt nimirum femper in Fcclefia Gnt 
Epifcopi , & tamen vtcollatio Epifcopalis 
dignitatis immediate íit .á Pontífice.Nam ad 
hoc fuíEcit,vr Pontifex Iure Diuínotcneatur 

Chní ius non conceííeritjnifi fingulariperfo- Epifcopos creare,eiíqj lurifdídíonis potefta 
té Epifcopali muneri competentéconcedere. 

281. Ad feptimum, neganda eft confe­
quentia. Ratio diferiminis eft dúplex :tum 
quia aliundenobis conftarjarifdidionem in 
intericri foro confeienti^ Sacerdotes í m m e -
diatéaccipere á D e o in ipía Ordims íuícep-
tione : quia in prumdua Ecclefia omnes Sa­
cerdotes indiícnminarim fideimm, confesio­
nes cxcipiebant:tum quia h&c eft magisne-
ccíraria,cíim ímmediaté dirigaturad interio-
rem animí falutem . Qn^ocirca expediens 
fuit,vt immediate á D e o v n á cum Sacerdo-
tali charadere córerretur, dependenter tamé 
quoad exercitiü abEcclefiajáqua& fufpcdi, 
& íioderari poílit, vt magis expediés,& E c -
cleíiafticoRegimini cógruécius vifum fuerit. 

282. Ad 8. negatur Scqucla: etcnim vt 
Epifcopi lunfdidionis poteftatcm á Pontífi­
ce accipiant,fufficit, v tex íp í ius conceífione 
illam accipiant.Poteft igitur Pontifex conce­
deré,vt Ecckíia fibí Epiícopú eligatjqua ele­
dione polita, ipfe Pontifex lunfdidionis 
Potcftatem contert, vti de fado híinc pote­
ftatem concedit multisCapuulis, & Ecclc-
Ujs Germaniae.Haber autem fe Ecclefia in ta­
li. eledione Epifcopi tantüm vt dcíignans 
perfonam, ipfe vero Pontifex vt conferens 
authoritatcm:ficut cadem Ecclefia in eledio­
ne Pontificisfe habet tantüm vtperfonádefi-
gnans, Deusautem vt authoritatéconferens. 

Tom.Ifr.DeFtdc,Spe)̂ ' Charitatc, M 3 
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D e a u t h o r i t a t e P o n t i f í c i s a d c o n t r o -

u e r f i a s fidei d e f i n i e n d a s . 

BelUrmin. 
Alphenf 
de Céfiro 

V I . 

\Acnos dcmonftrauímaSjpra-
cr Scripcuras, tradiciones, 

concedendam eíTc in Eccleíia 
Keguiam aliquam animatam, 

quasin dcfimcndisrebus ad fí-
dem fpedantibus infallibiiem habeat autho-
ritaten3,eamquc cíTe Romanum Pontificem 
Canonice ciedum.Ad pleniorem autem do-
idrináTltcriüsindagjndutn fupereft,quopa­
d o hanc infailibilcm authoritatcm habeat 
Romanos Ponlifex, an ío lus , an fia"»ul cum 
Conciliogcncralij aut Coetu fuorum C o n -
filiadorum , ¿c íoquibus rebusillamhabeat. 

S E C T I O I . 

^tAn Jummus *Pontifex infalli-
btlem Authoritatem in defi-
niendis rebus fidei habeat per 

fefolus, an cum Concilio & 
C oetufiiorum Confilianorüi 

i T O q u í m a r h i c de Pontífice n ó v t p r i -
J - / u a t a períona eftjquo p a d o í u p r á d o -

cnimus» non repugnare, illum effc h«reti-
cum,& haBrefim doccre,ílcut caccerospriua-
tos Dodores , fed de Pontífice vt vniuerfali 
EcclefiaePaftore ex Cathedra docente, & 
obligante fidelesad credendaea, quaeipfe 
<locet& definir. Etquamuís contra haercci-
cosccrtum íit apud Catholicos, Summum 
Poncíficem vt vniucrfalem EcclefiíE Pafto-
rem in dcfiniendis rebus fidei errare nópof-
íe , adhuctamen inter eos controucrfum eft, 
an hanc authoritatcm Pontifex habeat per fe 
folus,an cum Conci l io , velCcetu fuorum 
Coníiliariorum. 

2. P R I M A Sententia affirmat5Pont¡fi-
cem ctiam vt vniueríalem Ecclefiae Pafto-
rcmjfi abfque gcnerali Concilio aliquid dcfi-
níat3poírc errare, fccus fi curo gcnerali Con­
cilio rcm dcfiniat. tUnc docuerunt alíqui 
Dodores Parificnícs apud Bcllarmínum 
lib^.de Romano Pontífice cap.2.quos fecu-
ti íunt Alphonfus de Caftro hb. 5. aduerfus 
haerefes cap. 2. & Adrianus V l . i n quaeftione 

de Coofirmationc,qui tamen nolunt per hoc 
doccrCjConcilium genérale eíTc fupraPon-
tificcm,vt exprcísé teftatur CzñTO.Namfn*e> 
inquit, Papajit Superior reUqtto Chriftianorum 
Conciltojtue inferior , hoc altjs , & m álmin lo 
cumdifputandum reimcjuimus: Hoc vnum con 
ÍÍAnter á¡¡euero>easfidei definitiones, qû  a Ple­
no & integro Concilio, & rette^vt decet cogregato 
dití*Síit,hoc eft.quthus Papa & reliqui ¿n Cocilto 
cogregati fubfcrtpfere,matoris e(fe roboris & mo 
mentt,quam tilas , quasfolus Ponttfe:<. depniuit 
Nam hoc tale conciliun* , quod Papa authoritate 
& confien fu reüe congregatum efi nonpojfe tn /¡di 
errare, ab ómnibus veris Chnfltanis firmtjji' 
me huc vfijue creditum eíl.at Papam ¡olum 
abfque congrígatione ftncilijpojfein ijs , qua ad 
fidemfpetiant,errare t mulú non contemnenda 
authoritatts Theologi ajferuerunt: imo aliquos 
Tontificesfiummos mfide errajfe, compertum 
ífif.Hgc Caftro.Nam cefí hgc Sentencia r e d é 
fequaiur ex opinione corum, qui docent, 
Concilium eíle fupra Papam, netelíum ta­
men non eft , vt qui hanc Sententíam docet, 
pariter illam affirmet.-quia poteft Concilium 
genérale haec Sementu requirere , non tan-
quamfubiedum > in quoformalíter rcfideal 
definíendí poteftas, ícd tanquam prsuíam 
conditioncm.fine qua Spiritus Sandus deí i -
nitioni Ponuficisnon aíliftit. 

3. Probatur igiturhaec Sententia tripli-
ci fundamento.; nmum aílignatur á Caftro; 
nam alioqui fruftra , inquit,elient Concília 
generalia, fi folus Pontifexablquc í l l ocon-
trouerfias fidei definiré poífet. At femper 
íudicata eft in Ecclcfia Dei neceffaria con-
gregatio Conciliorum,ad haerefes damnan-
das,& dogmaca fidei ftabilienda. Secundum 
eft, quia Spiritus Sandus fuo Vicario non 
aíliftit in rebus fidei dcfiniendis, nifi more 
humano, vtnimirum ipfc tencatur , ante-
quam controuertías fidei dcfiniat, congre­
gare Dodores , eoíque confulere de ventatc 
reí definiendas: qua diligencia non adhibita, 
Spiritus Sandus ípfius definitioni non aíli 
ftít. Hanc autem verítatis difcuífionem fieri 
deberé per Concilium genérale, in quo prac-
cipuí Eccleliae Doó iores conueniunt, con-
ftans Eccleíiae praxis hadenus declarauít. 
Tertíum fundamentum ducitur ab exem-
plo eorum Romanorura Pontificum , qui 
in fuis definitionibus erralíe videntur, eó 
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Tertullta. 
Rhennnas. 
Bellarmin. 

quód illas fine Concilio generali íauxerunt. 
¿ t v e é maltispaucos referara. 

4. Pr imó. erraíTe dicitur Zepherinus, 
Montani haercfím approbando , vccolligi-
tarcx Tertulliano , contraPraxeampauló 
poft initium, & in margine notat Rhena-
nus.qui íic kúhiv£pifcopf*s Romanas t&Ccn-
tant*>At. 

5. Secundó, erraffe dicitur Libcrius, 
qoi,vt apud Bellarminum lib. 4. de Romano 

&,capice*» Synodooppoííinm definiucrunt» 
noneíTe nimirum validum Baptifmum eura-
que itcrandum,íi collatus nonfuerit in no­
mine omnium trium Diuinarum períona-
rum:idqueaífirmat Zacharias,fancirum fuif-
fe in Synodo Anglicana: w 5^« í?^ , inquic, 
4nglorfim decretum firmijftmc prdceptHf», 0f 
düigenter demonfirAttim efe dignofeitar, quod 
quicHnqne fine inuocatione Trinitatis merfus 
fnijfet, SacramtntHm regeneratioms non hahe-

Hieronym. ronymus, exilij teedio pcricefus Ariang h jrc -
fifubfcripfit. 

6, Terció. Fél ix I l .qucm Arianum ap-

'pontificccap.^.ccftantur Athanafius& Hie- | ret '.cjnod omntno veram f/?.Ncque explican 
poteft de Inuocatione Diuinarum perfona 
rum implicita, quatcnus tota San di í l ima 
Trinitas implicité contioerurin ípfonomi-

pcllat Hicronymusin Catalogo Ecclefiafti- I nc Chriftimam Pontifex cxprcfsc ibi defi-
corum Scriptorum j in kc&c\o : Acacms¿.n- nit,íingulaspcrfonas cxplicitécí lc nominan* 
quiz, in tantum fitb con/tantio Jmperatore pro- das,vt patee Cañonera legenti. 
fecit, ciarfitt,vt inltberij locum Rom*felicem ] 14. Vndec imó, Srcphanus V I . & S c r -
JrianHm Epifcopam conííttHtret. \ giuslII.irritauerunt,vt Platina narratjom-

rj, Quartó. LcoI .Epi f t .79 .ad Nicctam nia adaFormofi praedeceíforis : contrá vc-
excufat a culpa cas mulleres , quas putañees ró lannes IX. irr irauit ada Stephani VI.6c 
fuos maritos in captiuitatc detcntos nun- ScrgijI 11.& approbauicadaFormof i .Cüm 
quam rcdituroSialijsnupferunt; quin etiam- autem hi Pontífices fucrinc contrarij non 
íi earum viri redierint, poílc cas cum fe- j potueruntooinesvcrutndiccrcicxgo ncce|fa 
cundo manere, íi primus nolucric illam 
arapliüs habere. Vtrumque autem, vt pa-
tet, eft contra Matrimonij iníolubilita-
tera* 

8. Q u i m ó . Gelaí ius , in l ibro, quem 
contra tuthiccm fcripíit , aíferuit in vc-
nerabili Euchariftiae Sacramento vna cum 
corporcChnfti manereverum Panera. 

9. Sexto. Aaaftafius , ve Gratianus re­
fere Canonc Anaí iafm Dift. ig.coramuni-
cauiecum Phoeino Diácono TheíTaloniccn-
í i , qui coraraunicauerae Acacio hasretico, 
quera & oculté rcuocarc voluit: propter 
quod crimen dicitur á Deo pereulfus, vt 
Ídem Gratianus teftatur. 

Bellarmin-

rio alecruter falfuradixit-
15. Duodecimó.errauit Alexander I I I . 

qui,vt refertur capite citm ejfcs de teftamen-
eis , definiuie, a l i cnümeí i eá lcgcDiu ina ,a 
SanAorum Paerum inftitutis, 6c á Gene-
rali Ecclcfiae confuetudine, refeindere tefta-
mcnea,quae non fucrinc feptem, vel quinqué 
teftiurafubferiptione firmaca, fed íüfficere, 
íi duorum, vel criura hominum tciumonio 
corara fuo Prcsbycero firmaca fuerintreüra 
tamen contrarium conftee vniuersá C h r i -
ftianí Orbis praxi. Idem Poneifex capite 
licet de Sponfo duorum, decernic, Maerimo-
ni'um per verba de prafenti concradura, 
& nondura coníummacura ,non poífe per 

10. Septimó.crrafiedicirur VigiliuSiqui aliud Matrimomura,etiam copula confura-
ceftc Liberaco apud Bellarminum l i b . 4 . d e raacura dirirai, quamuis alster, inquh,* c¡fit-
Romano Pootitícc cap. 10. Epiftolam ícrip- ixtfdam pr&decefforthm noflrisftt aíiquando íh-

Canus. 

Gratifinus 

litad Theodoram Auguftam, & alios has 
reticos, in quo Monothchtarura haercfim 
confirraat damnatque eos ,qui duas in C h r i -
fto voluntates contitcntur. 

l U Ü d a u ó . Honorius I . qui , vt fusc 
probat Melchior Canus hb.é .de locisTheo-
logicis cap.vlt.ad X l,arguraentum,tanquam 
Monothelita daranatus fuit in multis Con-
cilijs gcneralibuSjpraefertim in Sexta Syno­
do gcacrali , & á multis Romanis Pont iñci -
bus. 

12. N o n ó . Gregorius I I l.conccflit, vt 
Gratianus refert 32.q.7.cap. (¡ttodpropofmHiy 
vt poííic vir aliam Vxorem ducere, íi pro­
pter ahquara iníirraitatera, nequeatconiuga-
le debitura foluere. Quod etiara conccílilfc 
putatuc Gregorius 1. AngUs recens ad fi-
dera conuerlis. 

13. D é c i m o . Nicolaus I .qui , vt refer­
tur de coníecratiune dift. 4. Canonc aquo-
dar» Judxo, dcfiniuit,Baptiíraum collatum 
in nomine Chrifti eííc validum, & nullo-
modo itcrandum : Contrá vero Pelagius & 
Zacharias cadera diftindione capite 

dicatum. Vel igitur in hoc errauit Alcxander, 
vclipíius pr«decelTbr,qui contrarium defi-
niuit, cüoa non poílit vtrumque eííc ve« 
rura. 

l é . D é c i m o terció, errauitCeleftinus 
I I I .qu i tcftcAlphonfo de Caftro 1. i.aducr 
fush^reíes c.4.docuicdiírolui Matrimonium 
altero coniuge in hajreíim prolabente,cüm 
tamen contrarium íub anathemate deíini-
tum íie in Concilio Tridcntino SeíT. 24 
Can.J.^t quiSy inqun.dtxerit, propter here-
fim,dtj[olm pojfe tJfyCatrimonij vmcHiHmyAna* 
themajit. 

17. D é c i m o quartó , errauit Innoccn-
eiusl I I.qui capice per venerabilem , quifi-
lij íint legitimi, docuic,legaIia,qu^ in anti-
quo teftamento íeruabantur,fcruanda cííe 
etiam in nouo,contraid,quod cum Conci­
lio Apoftolorura definiuit Petrus. 

18. D e c i m ó qnintó , vel errauit Nico 
laus I V.vcl loannts X X I I.quorum alter 
capite exijt de verborum fignificatione in 
íexto ,dcfiniuit, Chriftum verbo & cXem 
pío docuiílc perfedam paupertaccra , quae 

confi. 

Alphonf. de 
Cafiro. 

Conc. Trid 
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exdirputatis,nam Pecrusinfaliibílcmautho-coufiftirin abdicationc oniniuo3 rcrumjnul-

lo fibi dominio r c l í d o , ñ e q u e in parcicula-
n,ncquc in communi:Altcr veró.in Extra 

ritatem definiendi rcsfideino habuit vt pri 
uata perfona, fed ve publicus Paftor,& vni-

mginúbiis.AdCotjdítoremCanoníim, decun* ucrfalis Ecclefi9 R e d o r : quippe qui i l -
inter nonnallos, & quia quormdam, decía- | lam á Chrifto accepit in bonum 6c vtilita-
rat,talem paupertatcm elle impoíííbilem in | tem Ecclefia, adeoque vt continuandara in 
rebusvfu confuraptibilibus;nec non haerc- fuis SuccelToribus. Minor conftat e x o m n í -
ticumcfTe aiíerere, Chrifturo talem pawper 
tatem verbo & cxemplo docuifte. 

19, D é c i m o fexto. errauit idem loan-
nes X X I I.qui docuit, animas non viíuras 

bus ijs promiíJionibus, quas Chriftus fecitj 
Petro vt futuro EcclcfiaB Redorhqug omnes 
fadgfunt íbl i fingulari perfon? Petri , nul-| 
lá mentione fada de Ecclefia. Quales íunt 

Dcum ante Refurrcótioncm, v c l , vtCaiui- ill? M&tth.i6.Ttl?i dabo clanesregni Ccelorum: 
nos teftatur de fide cap. 8.n. 133.animas cíle | ^ « ^ « « ^ Í tigatterts fnper terram , erit li-
mortales , vnaque cum corponbus interire gMHm&tnCcelistEt qHoácH f̂olmnsftiperter' 
vfqueaddiem Rcfurrcdionis, C^.inquic, ram,eritfoltitHm& inCoslts L \ iC$22.Egorog4~ 
Caluinus, tántAtnfanu nemo Cardwalmmfc HtproteyVtnondeficiat fidestna,^ tualtqmtído 
t>ppofu¡t,f:dSchola Parijiejís Regem (Jallix im~ 1 conuerfis confirma fr (tires tms.ioin. 21. Paf* 
pulityVt adPalmodiam hommem cegerst̂ ums \ ceones meas, Cíirn igitur poteftatcm confir-

Matth.id. 

Luca 21. 
loan. te. 

CouriUnm 'tacncn oppofitum, definirum eft in Concilio 
Florttt. f lorentino in decreto Eugcnij I V.his ver-

his-jllcrumque anima , qui poíí 'Baptifm̂  fuf-
ctptPtm.nttllam omntno peccatimaculam incur 
rermt¿lias etiam y quipo/lcontraÓtam peccati 
ma^ilam^velinfats car por ¡bus vel etfdem exuta 
corporibfts y promfuperiHS ditlnm efijunt pftr-
gatajn Ccehm mox recipi, & tntuert clare tp • 
fum Veum Tnmm & Vnf4m,(icHtieft, 

mandi fratres infide, ligandi ÓC íoluendí, 
ouefque pafcendi Chriftus in Petro nólimi- | 
tet per dcpendentiara ab Ecclefia,fed illara 
conferar abfolucam ab omni dependentiaj 
filsó adueríanj eam limitant per depen-
dentiamá Concilio generali. Confirmatur,1 
quiahoc fuit priuilegium conecílum Petro 
in fauorem omnium fuorum íucccíTorum: 
priuilegium autem femper prgfumitur infa-

20. Arque hoscmult is , quosnontan- ¡ uorem priuilegiati;iuxta i é . ReguLmlur i s . 
tüm hseretici, qui aíTcrunt,etiam cum Con- Decet concejfum a Principe beneficiam ejie man 
cilio generali poíiePapam errare , fed etiam furum, 
aliqui Catholici, qui faltem putant, extra j 2j . DICES. Mine fequeretur, nec debe-
Concilium genérale Papam non folüm ve ' re Pontificem in dehniendis rebus fidei vl-

losadhiberc confultores:cüm, in hac íen 
tcntia definiendi poteftatcm habeat inde-
pendentcm á quocunque Concilio & coecu 
Dodorum.Refp. negando confequentiara: 
nam aliunde conftat, deberé Pontificem, 
antequam res ad fidem fpedantes defimat 
adhibere Dodores , qui res examinent & 

priuatam perfonam , fed etiam vcvniucrfa-
lem Paftoiem errare pofic in médium aScr-
rclibmt, 

21 . SECVNDA igitur fententia eft Pon­
tificem etiam extra Concüium genérale ali-
quideirca fidem ex Cathedra defimentem, 
& vt vniuerfalem Paftorem totam Ecclc ­
íiam docentcm , errare non poíTc. Eft com- ! difeutiant, nempeexmodo, quo Chriftus 

/ munis& conftans Theologorura íententia, 1 íuam aífiftentiam promiíit Pontifici, vi le-
¡paucis quibufdam fuprá citatis exceptis: licet more humano. Contra vero ex nullo 

Bannez, quam cum 5.1 homa i.2-q. 1. arr. 10. expreí- capite colligi poteltjPcntificem ad dehnien 
Valentía. 1 se tradunt Reccntiorcs intcrpreres, Bannez das res fidei deberé Concihum genérale con-
Mñlderus, in Commentarijs breuioribusdub.2.Conci. ; uocare:& abunde exverbis Chnfti conftat 
s T I r ^ " ^ 3-ValentiaDifp. i . q . i .pund.7.$ 39.&40. ! huiufmodi poteftatcm coliatam eííe Petro, 
CahtTr.m Ma^erusdubit.5.Turrianiis D i í p . i é . d u b , ciuíque fuccefibribus abique tali dependen-
Cñnns. Suarcz Difp. 5. S e d . 8. Caietanus opufe. ) tia ngitur temere aefine vilo fundamento, 
BelUrmin. de authontate Pontificis & Concilij cap.9. : contra naturam priuilcgij illa limitatur ad 
SyluiHs. I praeíertim §. ad rationem : vbi : iam ditlum ef, dependentiam Concüij generalis. 

inquit, qmdnonplns poteft Papa & Ecclefia, 
quam Papa folus: Canus lib.6.de locis Thco­
logicis cap. -7. & 8. Bcllarminus lib. 4. de 
Romano Pontífice cap.2. Syluiuslib.4. de 
controuerf. qua'ft. 2. articulo 8. & alij per 
multi. 

22. Quse fententia omnino vera eft, fc-
quiturque exijs quae hadenus de Romano 

24. Secundo probarur. Vel hanc depen­
dentiam definiendi res fidei fimul cum Con­
cilio generali Pontifex habet, quia pote­
ftas ipfa definiendi refidet in Concilio ge­
nerali j vcl quia faltem illa requiritur vt 
condit io , í inequa Spiritus Sandus nonaíli-
fteret Pontifici definicnti. Primum dici non 
poteft,vt ex hadenus diíputatis conftat,qui 

Pontífice docuimus.Probatur igitur i .Sum- 1 busprobatum eft, hanc poteftatcm coliatam 
mus Pontifex eam habet in definiendis re- ' cífc fingulan perfonae Petri magifquc ex 
bus fidei authonutem , quam habuit Pctrus ' difputandis conftabit- Secundum & huftra, 
ipfe I . Pontifex á Chrifto inftitutus. Atqui & temeréafferitur. Nam hoc ideo affericur, 
Pctrus infallibilem authoritatem in rebus vt Pontifex in fuis definiriombus procedat 
fidei definiendis non habuit dependenter á more humano, praeuia Dodorum confulta-
Conciliogenerali: ergo nec eamhabetfum- tione : ad hoc autem neceílarium non eft 
mus Pontifex Petri fucccíüor. Maior conftat Conciiium genérale , fed fat eft Coetus 

. ^ . D o d o -
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Dodorum j qui fint pcriti rei , qaae de- definica: quoniam ex tune» quando fuit á 
finienda cft . ígitur fruftra requiritur Con- | Scephanol. definirá,coepit,apud Gatholicos 
cilium genérale: & ciJtn nullumalmd fie haberi de fide. 
fundamentuen , ex quo talis dependentia 
á Concilio Generali colligi poílit, temeré 
aíTeritur. 

25". Probatur3. Pontificíí, etiara extra 
genérale Concilium definienri, tcnctur rota 

27, Q a i n í ó . Eandem veritatem con 
firtnant orania ea Conci l la , 1 ontificcs,& 
Parres, qui Apoftolicam íedem non diftin-
guunt ab Apoftolico Praefidc, fed proco-
dem accipiunt fedem Apoftolicain, & A 

Ecclefia parcrc; ergo Pontifex ctiam extra j poftolicum Praeíidéin : quod in fentcntia 
genérale Concilium controueríias íidei de-
finiens,errare non poteft. Anrecedens con-
cedunt aduetfarij ; & conftat mamfefta 
rationc: nam Ecclcfiatenctur patere fuoca-
piti, decuius legitima eledionc non dubi-
tatunalioqui totum Ecciefiafticum régimen I 
corrucrct, quod ín debita fubordinationc 
omniura fidelium erga vnum Supremum 
caput fondatur . Coníequentia euidentcr 
deducitur ex antecedenternam fi Écclefia tc-
netur Pontifici ctiam extra Concilium gené­
rale res fidei proponenti obedire , fi pofict 
Pontifex extra Concilium Genérale rem fi­
dei proponens errare, tora Ecclefia pofíet 
errare : repugnar autem totam Ecclefíam in 
fide errare : igitur repugnat , Pontificem 
ctiam extra Concilium rem de fide de-
finicntem errare.Coníequentia euidenter fe-
quitur ex praemiíiis. Sequela Maioris cia­
rá eftrnam fi vniucría Ecclefia tcnctur fe-
qui definitionem Pontificis, quando illam 
ex Cathedra ómnibusproponlt , fi eapoííct 
cífe faifa , tota Ecclefia íalli poí íct . Mi-
ñor fundatur in illa aperta promiífionc 
Chrifti. E t Toríf infertnonprteuatehmtaduer-
fus eam : nec non in authoritate P-mli I . 
jad Timothcum 3. Ecclefia ejl columna & 
fmdamentum ventatis j Óc in cuidenti ra-
tiocinatione : nam fi poíTet in rebus fi­
dei tota Ecclefia errare , aut necefiaria non 
efict vera fides ad falutem , contra Pau-
lum ad Hebráeos 11. fine fide impojfihile efl 
placeré Veo: aut tota Ecclefia polictdam-
nari, cíim nemo , nifi in vera fide faiuari 
poífir. 

26. Quartó. Si poíTet Pontifex ex­
tra Concilium genérale definiens errare, 
multa dogmata fidei de fado in dubiura 
rcuocarentur , cüm multa dogmata fidei 
non fint in Concilijs generalibus defini­
rá : nam ahqua definirá funt in Conci ­
lijs Prouincialibus , vel nationalibus á 
Pont iñce confirmatis , vt quód Chriftus 
non fit Filius Dei adoptiuus , folum de-
finitum legitur , contra Felicem & E l i -
pandum in Concilio Francofordicnf^quod 

Ce»e 7rae. ^ n ^ m n2l¡onaic fujt , Error Pclag:) dam-

MiUuitan natus tutt in tribus Loncilijs Frouincia-
libus , Palseftino , Milcuitano & Araufi-

aduerfariorura verum efie non poteft,nam 
in fentcntia corum Apoftolicus l'rsefes, 
nempe qui infallibilcm habet ín definien­
do authoritatem , non cft tantüm qui in 
Cathedra Petri fedet , íed ctiam Conci 
lium genérale,fine quo qui in Cathedra Pe 
tri fedet, non babee hanc Apoitoiicam au 
thoritatem. 

28. Sexto. Si Pontifex non haberet 
infallibilem authoritatem definiendi r « fi­
dei,nifi in Conc i l io ,& cumConciliogene 
rali,teneretur ad cas definiendas fequima-
iorem partem íuffragantium: confequens 
cft falfum, vtíequcnti difputatione o í ien-
damjergo & Anteccdcns. Sequela probatur, 
nam ideo Concilium Genérale requiritur, 
ad hoc vt Pontifex non temeré definiat, 
non confuirá priüs Ecclefia in Concilio 
Generali congregara : atqui ex hac cadera 
rarione fcquitur , illum deberé ad plura 
fuflPra gantiura vota controuerfias fidei de­
finiré : cüm non minüs temeré definiat, 
qui maiori parte fuffragiorum reliéta, mi-
norem fcquitur, quám qui abíque C o n ­
cilio Generali eafdem caufas definir.Con-
firmatur, quia fieri poteft, vtminorilla pars 
íuflfragiorura , quam Pontifex in Conci­
lio generali fequitur , fit tanta , quanta 
forct, fi extra Concilium genérale , con-
fuitis pnuatis Dodonbus Pontifex defini-
rct : atqui in tali cafu per aduerfatios 
Pontifex temeré definirctj ergo ctiam in 
cafu quo in Generali Conci l io , minorem 
partem fuffragiorum fcquens, cauíam defi-
nireté 

29. Séptimo . Non eft vero fimile, 
Chnlhim íub ea conditione authorita-
tatem definiendi controuerfias fidei fuo 
Vicario dcdiífc, quam farpé in adu pone 
re , moraliter eft impoííibile . Atqui fse 
pe impoííibile morahrer cft, vt Pontifex 
Genérale Concilium cogat ad veritatem fi 
dei definiendam : igitur vero íimile non 
eft , fub hac condicione collatam efie 
Chrifto infalhbilem authoritatem definien 
di controuerfias fidei Pontifici , Maior 
conftat , nam fupponitur , hanc authori 
tatem collatam eífe á Chrifto Pontifici in 

Arauftc 

lumentum illa datur , expediret . Minor 
probatur : nam faepe moraliter eft impof-

ordinc ad cxcrccndum fuum adum ,quo 
cano: Qi^ód baptifmus ab haercticis col- ties publico bono Ecclcíiae, in cuiusemo-
latus iuxu Materiam & formara á C h r i ­
fto pracíenptam , fit validus, fuit á Stc-
phano Papa extra Genérale Concilium de- fibile , Genérale Concilium cogeré , ficut 
claratum , Nec obltat , quód poftea ha?c ' eífet in magna aliqua pcríecutione , ob 
ventas in duobus Concilijs Gcncralibus I quam non poíícnt praecipui Ecclcíiae Prae-
Florenrino , in inftrudione Armcnorum, jlati (imul conuenire, vei accidit in primis 
& Tridcnüno feflione 7. Can . 4. fucrit trecentis annis, in quibus poft Apoftolo-

rura 
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rum^Concilium nullum fuit Concilmm 
Genérale: nam 1 rimum poft Concilium 
Apoftolorum fuit Nicaenuoí I.celcbratum 
auno 327-vt crudité oftcndil Bcllarminus 
libro prKDü,de Concilijs capite quinto, ex 
alia, vero pane íaspe vrget neceílicas vel 
ftatitn chacam hsereíitD damnandi, nc Ion-
gius ferpj»:: vel dubiaco ventatetn ad lalu-
tera necelíariam dedarandi. Cíim igituc 
Chriftus nulio tempore fuam EccleliaiB de* 
ftitutam relinquac aiedijs ad laliueua ne-
ceílarijs, dicendura eft adhuc tali tempo­
re eíTc in Eccleíia fuíficientem poteftatcoi 
hxrcíiín damnandi, dubiamque veritateco 
declarandi . Q^as potelias cuca elle non 
poífit in: Pontitice íimul cuen Concilio Ge-
ncrali congrégalo , erit in Pontitifc extra 
Concilium : prüinde etiam extra Conci­
lium genérale habebit rontifex poteftatem 
infallibilner definiendi controuerfias ad 
fidem rpedantes. Confirmatur, nam ctiam 
extra Concilium legitimus i ontifex eft 
verus Ghrifti Vicanus , 6c Petri fuccef-
for : ícd hanc authoritatem infallibilitcr 
definiendi controuerüas íidei habet Fon-
tifex vt Chciíti Vicarius , <5c l-'ctri fuc-
ceífor. 

30. E x didis infertur non eíTc necef-
íarium, vt hanc infallibilem authoritatem 
in rebus íidei Pontifex excrceat, adhibere 
ccetum Cardinalium , vt nonnulli con-
'tendunt , íed polfe quofeunque D o á : o -
'res in ca re , quae definienda eft peritos 
iconfulerc . Sed quid íi nullo Doctore 
confü l to , controueríiam ipfe folus defi-
niat ? Refpondcnt aiiqui D o l o r e s apud 
Canurn hb. 5. de locis Theologicis cap. 
^.quaeft. 3. in tali cafu Pontificem errare 
pofíe : quia huiuímüdi conditio eft ne-
cellano requiíita, vt Spiritus Sandus aí-
íiftat i ontifici controueríiam fidei defi-
nicnti. Sed meliüs & veriüs cum eodem 
Cano Rcfpondetur , Spintum Sandum 
nunquam permillurum , vt Fontifex ad 
controuerfias fidei decidendas accedat in-
coníukis Dodoribus , nam qui promiíit 
íincm , promiüt etiam media ad finem 
confequendum neceífaria : atqui Chriftus 
promiíit Petro eiuíque íucceííoribus , vt 
contra ipiius fententiam nunquam portas 
inferí ellent praeualiturae; cumque ad ve-
ram íentcntiam fidei ferendam neccílaria 
fit praeuia Dodorum confultatio, & ve-
ritaiis diícuííio , nunquam Chriftus per-
miííurus cft^ ve Pontifex ad fententiam in 
caufa fidei ferendam accedat abíque prse-
uia Dodorum coníultatione: alioqui fem-
per Ecclefia dubia eíle polfet, an in con-
troueríijs hadenus á íede Apoftoiica defi-
nitis adhibita fu talis conditio. 

31. Vlt imó relkt examinandum , in 
quogradu fidei alíertio noftra fit reponen-
da. Malderus putat oppofitam Scntentiara 
cflc tantüm improbabilem.Suarcz noftram 
ccníetde fide, & coníequenter oppofitam 
hgreticani.-In ídem inclinant Bannez5c Va­

lentía , qui pacant illam elle úefinuam tum 
á L e o n e X. in Bulla , in qua damnantur er­
rores Lutheri , inter quos damnatur hicr^í 
'Papa cHm magna parte Ecclef¡&fe vel fie fen~ 
tiret j necetiam erraret: adhac non efi peccA-
tHm.am kbrejistcontrarifim fentire , pr&fertir» 
in renonnecejiarta adfalHtem , doñeefaentper 
Concilium vnmerfale alterum rvprobatHm, al' 
terum approhainmitom i Sixto I V . in quo-
dam Concilio Complutenli 52. D o d o r u m , 
Prjgfide Alphonfo. Carillo Archiepifcopo 
Toletano Anno 1479. contra Petrum Oxo-
menfem , qut inter alios errores , Sépti­
mas, quem docebac, cwt: Ecclejia Vrbis 
1 ornan a errare poteñ, 

32. Verüm non r e d é , me l a d i c c ^ i i 
authoritatibus contra adueríarios noftra fen-
tentia probatur eífe de fide . Nam^proba 
tur teltimonio Pontificis definientis extra 
Concilium Genérale , de quo teftimonio 
nobis eft cum aduerfarijs controueríia , an 
fit fuíficiens ad faciendam rem de fide. 
Vnde aílignare illis hoc teftimoniura pro 
ratione , eft aperta principij petitio , cum 
de hoc ipfo ínter nos 6c ipfos verfetur 
controuerí ia . Vt igitur contra ipfos hgc 
veritas de fide probetur , probanda cf-
fet ex aliqua definitione Concilij Gene 
ralis, cuius folum teftimonium ipfi admit-
tunt, vt fuíficiqns ad rcm de fide facicn 
dam. 

33. Aliter igitur probandum eft , no­
ftram fententiam ad fidem pcrtmcre.ex prin-
cipijs vniuerfalibus á nobis íuprá iadis, 
hoc pado . Quoticfcunque in aliqua pro-
poíitionc exprcísé reuelata continetur alia 
implicité, non folüm cxprcfsc reuelata, ícd 
etiam implicité contenta pertinct ad ean 
dem fidem , non quidem vt deduda, 
fed vt explicara. Atqui in hac propoíi 
tione cxprefsé reuelata , Pctrus etiam ex­
tra Concilium Genérale definíens res fi 
dei habet infallibilcm authoritatem áChri 
fto , virtute continetur haec , Quiuis ic-
gitimus Petri fuccelfor etiam extra Con 
cüium Genérale res fidei definiens , ha 
bet infallibilcm authoritatem : crgo etiam 
haec > non vt educta , íed vt explicara 
pertinebitad candem fidem, adquam per 
tmet Maior expreísc reuelata . Maior 
propofitio exprcísé habetur in Sacris O -
racuiis, in quibus omnes promiíliones á 
Chnfto fadae Petro vt Redor i & Paftori 
vniuerfalis Eccleíise , fadae funt fingulari 
& indiuidux perfong ipüus . íylinor cui-
denter deducitur ex fine , propter quem 
talem authoritatem Chriftus contulit Pe­
tro , vt cam nimiru/u perpetuaret in E c ­
clefia, in cuius cmolumentum illam Pe­
tro contulit. 

34. E x didis infertur , non modo 
Pontificem errare non polle in veritatibus 
fidei definiendis , fed ñeque in contranjs 
erroribus damnandis , & m propofitio 
mbus qualificandis , vt quód vna propo-
litio fit hagrctica,aliaerroyea, temcranaalia, 

alia 
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alia haerefim fapicns, alia mal¿ fonaas,fcaa 
dalofa, Se piarutn aurium offenfma . R a -
tio vero omaium eft : quoniam ciufdccn 
authorita.tis eft, veruen definiré, &fa l íum 
reprobarc,cüín nequeat vnum cognofei, fi­
ne alio , & coníequenter definiri vnum 
abíque alteriusreprobatione. Prsrcrcaficut 
ad Pontificis authoritatem fpedat} non 
modo veritatem definiré , fed cerros gra-
dus eiufdcm veritatis declarare , ve quód 
propofitio fit de fide , tuta in confeientia, 
conformis Diuinis oraculis, & Sandis Patri-
bus,fauens monbus^ia^robabilior &c. vti 
ClemensV.in ConcilioViennenfi definiuin 
tanquam probabilioremj&didlisSandorum 
& D o d o r u m Theolcg i íeconfonam &cou-
cordem opinionem afierentótam in paruulis, 
quam adulcís, cum Baptífmo conferri iní'or-
ifiantcm gratiam 6c virtutes: ita ad eandem 
Pontificis authoritatem fpedat oppoíicos er­
rores declarare. 

Solmntur argumenta 
adiierjariorum ? 

3 5 
/ \ t e 

primúm fundamentum oppofi-
fententiae, ncgandaefl: íequcla: I 

nálicet ConciliaGcncralia nó fint ad resfidei I 
definiendas limphciter neceíiaria.vt patet in i 
primistrecentisannis, inquibusíine vilocun- i 
ucntu generali mult^ vencatesad fidem per­
tinentes fuerunt a íummis Pontitícibus de- ! 
clarata5,mult2que contrarias haereíes damna- i 
tasifunt tamen valde vtilia,& alíquando etiam \ 
neccíTariajVt cüm cempore íchiímatiscleólo* j 
res non conueniunt in eligendo Pontifice: ; 
nam tune Concilij Generalis eft, huiufmo-
di controuerfiam decidere, cüm nullus alius 
fuperfit humanus modus.Extra quem cafum 
c tíi illa neceílaria non fint/unt tamen appri-
mc vtilia,tum ad Ecclefiae vnicatem, mutua 
prseíentium anímorum communicationc co-
íeruandam , vtifadum eft in Concilio F lo ­
rentino, in quo Eccleíia Latina c u m C r s c a 
permutuampraelcntiam animorumeommu-
nicaiionem in multis fidei ventatibus conue-
i)it,in quibus antea per abfentiam conuenirc 
non potuit: tum ad veritates ipías meliüs dií-
cutiendas examinandaíque:tüm ad maiorem 
credibilitatis euidentiam m rebus ipíis defi-
niendis caufandam. Vtenim Pontitex rem 
definiatfide diuina credcndam,hí.bere debet 
euidentiam credibilitatis.quód illa fit á Deo 
rcuclata, nonenim ipfe definiendo nouam 
reuelationéfacitjfed fadas declaratjdcclara-
tafque fide Diuina credendas fidelibus pro-
pomt maiorem autem credibilitatis euiden­
tiam facic Concilium Generale,quam qu^uis 
priuata Dodorum congregacio-.hcet h(£c ma-
ior credibilitatis euidetia, necfit fimpliciter 
ncceiraria,& aliunde ex alijs motiuis & ratio-
nibusfuppleri poí l ic .Tum demum,quiaquae 
in Concilio Generali definiunturfaciliüseífi-
caciufque ab vniuería Eccleíia acceptantur 

cum in ijs acceptandis vniuería Eccicfiain 
Concillo Generali congregata confentiat. 

36. Adfecundum, vt Spiritus Sandus 
more humano aííiftat Pontifici, controuer-
fías fidei ex Cathedradefinienti,rufficit,fi an-
tequá illas definiat, Dodores & peritos con-
fulat, etiamfi illos in publicum ccetum non 
aduocet. 

37. Ad tertium dudum ex varijs errori-
bus Romanorum Ponttficum Refp. i .vni-
uerfaiiter nullum ex citatis in rebus fidei ei> 
raíFe vt Pontificem.hoceft ve docencemEc-
clcfiam ex Cathcdrarcuius fígnum eft , quia 
nullus affertur, qui fuum errorem, in quem 
vt priuata períoaa lapfus fuit, EccleGse fe 
quendum proponit, ad eumque fide Diuina 
credendum illam aftringit & obligar. 

38. Rerp.2.fingillatim ad fingulos Pon­
tífices memoratos.Nam de Zephenno res eft 
fufpeda^n Montani errorem etiam vt priua­
ta perfbnaapprobauerit,quiíolüm de hoc er 
rore áTertulliano notetur, qui máxime hoc 
errore laborauic. Q u ó d autem de hoc etiam 
notetur á Rhenano Tertulliani Commenta-
torCjmirum non eft quia in hoc fecutus eft 
authoris >quem commentatur, fententiam. 
Vnde non plus roboris habet auihoritas 
comrocntantis.quám authoris. 

39. De Liberio videtur ex Athanafio, Hila 
rio,¿c Hierony mo res certa,qu6d toedio exi-
lij Afianorum hasrefi fubrcripferit . Verüm 
hoc non eft herefim ex Cathedra docere,fed 
vt priuatam períonam ad euitandam exilij 
poenam,in h^reíím extriníceo faltem fígno 
confentire, vti etiam fecit Marcelhnus , qui 
metu mortisfalíisDijs thus obtulit. 

¡ 40. Fclix,vc erudité Bcllarminus often-
dic lib. 4. de Romano Pontifice cap.9.nun-

j quam Amnusfui t , Ucee cum Arianis com 
' municaucrít medio illo tempore, quo adhuc 
; in exilio viuente Libcrio,& in hxtefim non 
j dum lapío.vcrus Pontifex non erar. Vbi aucé 
| verus Pontif ixeí lecoepit , nonío lum á c o m -

munionc Arianorum abftmuit, fed tSc C o n -
ftantium Imperatorem tanquam haereticum 

; damnauitjVt conftat ex ipfius fcpulchro in-
uento in Bafilica Sandorum, Coimas & D J -
miani 28. lulij Anno 1582. fub Gregorio 
X I I I . cumhacinferiptione : Hic iacet cor̂  
pus Sanftf Feücis Papt & MArtjriŝ mCon 
flantiumh&reticHm damnaféit.Quain hutoriam 

¡ referút Bcllarminus & Baronius Anno C h r i -
i fti j ^ . n . iS . in CompendioSpondani. 

41. Qupad Leonem pertiner, falfoad-
ueríarij ipfius mentem interprctantur. Tr ia 
enimin citata Epiftola docet: primum, po-
tuilíe fine culpa cam muliercmalteri nube-
re , qu^ exiftimabat priorem maritum mor-
tuum cire: quod veriílimum eft . Secun-
dum, redeunte primo marito , t eñen con-
iugem pofteriore relido , priori adh^rcre: 
quod etiam verum eft. Tertium , v/'r^funt 
verba l?ont\ñc\s)j}oft longam captrntatem re 
uer(t}it(t tn ¿LileBtone [HarpunConífigumperfcue-
runt, vt tai cuyiant infmm rediré confhrttum, 
omitttndHm eíi & inculpAbile itidicandam^Mod 

necefi-

BelUrmin , 

Bellarrfi'm 
Baronius, 
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ncce^aUntulit^ tefitmndum ,~^dfi^spof-, coníenfit vt Pontifex , iilum ex Cathcdra 
cit. Cxtcrum dum , ftcúsanteos /w/«»w docens,&adcum ficcleham obligans, led vt 
redirtc9nfórti»m,í\ou ita accipicndum cftjVt priuatushorao.QuanquarajVtibidcQ^Bellar-] 
inpotcftatcipforum fit, veiad cas redire vcl | minus aduerti^iple reipfa non ncgauuduas 
alias duccre í fed í o l ü m i n poteftatc ipforura | operationes in Chrifto , í e d folum nomina 
ponit, vt poífint toro abéis feparari: cüm duarum opcratiünwm,ne vocabulorum no-, 
alioqui ibidero doccat , hoc Sacramentum uitas fcandalum parcretfidelibus, vt íprcmctj 
ex Dci inílitutionc cíTc infolubilc, q u ó d apud cundem Bellarcninura teftatur his ver-

Matth.x). iprobat ex verbis Chtifti Matth. 19. Í W his'.Neam duartim operationum vocabttlo offen-
iDeusconimxtt^omononfeparet. \ ft Nettortanoi femantes nos vafanafaperearbi-

BelUrmin. | ^2. De Gelaíio optimé Bcllarminus ci- ! trentur 3 aut cene fi rur/am vnam operatio^ 
jtatoloco cap.io.probat, l ibrum illam.qui 1 nemfatendam effe cenfuerimHS > Jiultam £ttty~ 
(dicitur eíTc Gcla í i j^on cíTe ipíius, íed vcl chtamjlartim attonitts mrtbm dementiam fa-

Hjfr^w. Genahdij,qui l ibrum ciufdem tituli ferip- teri putemar. 
¡fit ad Gclaüum Papam ; vcl Gelafij Csefa- 46. De Gregorio Ill.negandum cft,illuni 
rienfis Ep i í cop i , de quo Hieronyraus in conccífiífejpropter quamcunque infirmita-^ 
Catalogo Eccleíiafticorura Scriptorumhfc | tem, Vxorcmdimitti poíTc, íed , vt Glof-
ízñhxx-.Gelifftus C&fareA PaUftin¿, pofi Euzoiá faibidem interpretatur, propter infirmita-j 

Gregirim. 

Bellarmin. 

Epifcopus aecurati , limatique fermonis fer-
tttr cjutiiam fcnbere.ftdccelare. 

43. Anaftaííum o p u m é defendit Bcl ­
larminus libro citato capf 10. Sed cfto íllc 
cum Photino herét ico communicaucrit: 
num propterea illc vt Pontifcx ex Cathe-
dra docens errauití'quippe qui potuit cum 
hasreticiscommunicationem habere tantüm 

tem, quae Coniugcm rcddit naturaliter »m-
potcntcm ad Coniugalc debitum reddcn-
dum,cuiuímodi íunt ardiae, quarum M á -
triraoniura iurc naturas cít i r r i t u m , c ü m 
íit impediracntum oppofitum naturje Ma-j 
trimonij. Falfumctiam cft , id Anglis con-
ceífiire Bcatum Gregorium : Sed quod illc' 
conecífit fuit , vt in quarto gradu contra-

vt perfona priuata :im6 potuitetiam vt per-i hentcs, nondeberent ad fidem conuerli fe-
íona priuata cum haerecicis communicans, I parari, vthabetur 24- q.3. Canonc quadant 
corum híerefím non approbare. 

44 Quoad Vigilium attinctfateturqui-
dem Bellarminus, & cum co rcccntiorcs 
alij, illuraerraíTe, feribendo Epiftolam ad 
Thcodoram Auguftam, in qua Monothc-
litarum haerefim coníirmaba^vt ex Liberato 
conftat, íed hoc nil officit authoritati Apo-
ftolic^jtuncquia illam non fcripfit vt P ó d -
fcx obligandofidclcs ad illam amplcdendá: 
tumquiahanc. Epiftolam fcripíit, quando 
noncratverus Pontifex, fed Antipapa.Fuit 
enim opera Bellizanjjmandanrc Thcodora, 
á fe-Je expulfusSylucriusverusPontií:cx,& 
inexilium miíTus, ciufquc loco intrufus V i -
gilius,qui ad gratificandumlmperatricihae-
rcticgjauore cuius fuerat in fedem intrufus, 
eam Üpiftolam fcripfit: cüm tamen poft-
quamsdefun(3:oSyluerio}cccpit vtlegitimus 
Paítorex Pctn cathcdradocerc , nuliusfuit 
ineo notatuserronquin, vt in cius vita Pla­
tina oarrat, opera Theodor^ Romaecaptus, 
&Conftantinopolim dudus ,vt promííTum 
de reftituendo Anthemio herét ico in Patri-
archatú, á quo fuerat á fuis prajdcceíibribus 
depoíitus,adimplcrct,tamüm abcft.vt in tam 
nefariam petitionem coníentiret , vtipfam 
Iroperatriccm cum ómnibus alijs hasretícis 
cxcomraunicauerit. In cuius confirmatio-
nemaccedit luculentum teftimonium Bcati 
Gregorij lib. 2. epift. j é . Recordanda inquit 
mentort a VtgtltHs Tapa, in vrbe Regia confiitu-
tus contrñ Theoderam tune /íugu(}am> vel 
Acepbalos, damntttonis pr§mul¿Auit fenten-
tiam, 

45. De Honorio I . multain eius defen-
fionem feribit Bellarminus cap. 11 . Sed 
quidquid fit, anreuera ipfeinerroremMo-
nuthelitarumconícnfcnt, certein cum non 

Canus. 

/^ .Cumquibus Pontifcx difpcnfarc potuit, 
cüm hoc impedimentum íit tantum iuris po-
íitiui Ecclcíiaftici:quod ante Innoccntiú l l í . 
fe extendebat vfquc ad fepdmum gradum 
confanguinitatis & affinitatis, ab ipfo autem! 
in Concilio Lateraneníi contradum fuit adl 
quartum duntaxatgradum , vtreferturca-
pitc iVow ¿^eí dcConfanguinitatc & affini-
tate. 

47. Qu^odattinet ad Nicolaum^cfpon- Be/̂ riw»» 
det Canus lib. 6. delocis Thcologicis cap. 
vlt.ad feptimum, & Bellarminus h b ^ d c 
Romano Pontí f ice , adhuc non elle in E c 
cleíia definitum, an Baptiímus ctiamnunc 
in nomine folius Chriíti collatus íit inuali 
dus : proindeneque Nicolaus ,qu i íceutus 
fentcntiam Ambroííj putauit, baptifmura 
collatom in folo nomine Chriíli cíTc vali-
dum,ñeque Pelagius, &Zachanas.qui am 
plexi fentcntiam comraumorem & certio 
rcm,dixerunt, Baptifmum collatum in no­
mine vniusDiuinae períonae, non efle vali 
dum,idqucnon authoritatc Pontificia,íed 
tantüm vt priuati Dodorcs aíTerucrunt. 
Qî se rcfponfio confirmari poteft authoritatc 
muitorum Theologorum , qui fentcntiam 
NicoIaiSc Ambroííj fequuntur vtprobabi-
lem: nec audent contrarig íentcntij feda 
toresNicolai &Ambrofij opinionem cen* 
furaaliqua notare:íed folüm dicunt, fenten* 
tentiam Pelagij & Zachariae cíTc communio-
rem & ccrtiorcm:ita Valcnt i tTúm.4.Difp. yaient¡Mt 
4.q. 1 .de Baptifrao pu. 3.$./« htte re, & § .adfe- su*rtx.. 
cundum^ Suarez 3.p.Tom-3.Difp,2 i . S e d . 
l^.tertiofequitHrAn fiHC,vbi tantüm aitjhanc 
communem ícntcntiam clíc ita certam , vt 
contraria nullo modoíitprobabil is . 

48. Verüm huic Refponíioni ftrenue fe 

)ppo-
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opponic Varque2 3.p.tora. 2. dirp.143. c. 3. 
& putatque hanc comcnunem fencentiam 
detinitara fuifie á Pelagio & Zacharia, non 
obftante Nicolai reíponfo in contrarium: 
nec poííe oppofítam opinionem abfque te-
meritatis & erroris nota dcfendi. Vt autem 
Nicolaum, qui vtroque Pontífice pofterior 
fuit, ab errore excufet, docet cuna Cano prg-
notato loco, & ali js, illum non Pontificia au­
thoritate hoc dcfiniuiíTe, fed ve priuatum 
Dodoremfuam opinioné declaraíTe. Quod 
inde coll¡gunt,quia non fuitPontifex de hac 
re ¡nterrogatus, fed tantüm de Miniftro, an 
feilicet Baptifmus á quodam ludaeocollatus 
cífet validus. Cui interrogationi obiter, 6c vt 
priuatus D o d o r fuam fententiara addidit de 
Baptifmi forma, dequa non fuerat requifi-
tus. Hacpoflenor rejponjio probabilior eft: vtra-
quetamen rede faluat, nullum Pontificem 
erraífe vt Pontificem. 

49. Ad Stcphanum&Sergium, qui ada 
Formofi praedeceíloris irritarunt, refpondeo 
cura Bellarmino citato cap. 12. eos erralie 
non ín quseftione luris, fed fadi, de quo du­
biura non eft, quin poífit Pontifex errare. 
Etcnim quaeftio erat, an Formofus fuifict le-
gitimus Pontifex,quera Stephanus , & Ser-
giusex odio contraipfum,exiftimantcSjnon 
fuifie legitimum Pontificem,omniaeius a d a 
annullárunt: quae poftealoannes IX.appro-
bauit declarauitque illum fuiífc verum Pon­
tificem, adaqucStephani irritauit. 

j o . Alcxandcr I I I . cüm definiuit, alier 
nura efie á lege D i u i n a , á S a n d o r u m Patrum 
inftitutis,& ágencrali Ecclcfiae confuerudine 
refeindere teftamenta, quas non fuennt fep-
tera, vel quinqué teftium fubferiptione fir-
rnaca,locutus tantüm eft de teftamentis, quae 
fiunt cauía Religionis, & propter respias, vt 
bene notat ibi Gloíí'a, & Pontifex ipfe ex-
prefsé declarar capire fequenti. Potuir au­
tem Pontifex in fauorem Religionis & pie-
tatis ftatucrc, vt in eiufmodi reftamentis non 
feruentur, conditiones ex communi conícn-
fu hominum feruan folirae in alijs reftamen­
tis. Atque hoc ipfum vifura fuit Pontifici 
a l i cnumálcgeDiu ina & Sandorum Patrum 
í n f t i t u t i s , velle eafdem conditiones feruare 
in teftamentis conditis caufa pictatis & Rel i ­
g ion i s , quae feruanrur in caeteris. Adaliud, 
cüm Pontifex dixit, qmmHis aliter a prdde-
cejforibus noflris fit aliqttando iudicatum : Non 
ett intelligendus de indicio authentico & de-
finitiuo ex Cathedra prolato, fed priuato, 
quod príedcceíTorcs habere potuerunt abf­
que praeiudicio Pontificias authoritatis. 

51. Ad Celcftinum R e í p o n d e o , cura 
nihil de fide cerrum ca de re ítatuilfe, ícd 
tantüm vt priuarura Dodorem fuam íenren-
tiam declaraííe: quod í s p e faceré folent 
Pontíf ices, proefertim, cüm de ea quaeínone 
v e l n o n d i redé interrogantur, velíi d i r e d é 
interrogantur, nolunt Apoftolicum decre-
rum condereab vniuerfali Ecclefia fequen-
d u m , f ed fo lümhic Scnunc í u a m i n r e p r o -
pofita explicare fententiara. 

52. Ad Innocentium I I I . R e í p o n d e o 
mentem ipfius non fuiífc , vt quae feruanda 
erant in lege Mofaica , feruanda quoqucef-
íentliteraliter in lege Euangelica, fed folüm 
figuraré. Vnde cüm dicit, ¿¡uod ¡hi, ucmpt' 
in Deureronomio, decernitnr f in nouo tefta­
menta debet obferuari, inrclligit proportiona-
lirer, vr ipfemcr declarar. Nam ficut in anti-
qua lege Deus dererminaucrat lucum , vbí 
omnia de rebus ad Rcligionem fpedantibus 
dubia relolucrenrur : ita in noua locum de-
terminauit ; vnde debeat omniura con-
trouerfiarura circa Rcligionem certa & in-
fallibilis refolutio expedari , quae eft fedes 
Romana á Chrifto per Pctrum cleda. Lega-
tur textus. 

53. Ad Nicolaum I V . &IoannCm X X I I . 
Re ípondeo dúo eífe precipua, quae inter eos 
controuertuntur. Alterum cft, an poífit c re­
bus vfu confuraptibilibus feparari vfus á 
Dominio : Alterum, an Chriftus habuerit 
purum vfum rerum , quibus vcebatur, omni 
dominio á fe abdicato. Qupad primumaf-
firmatNicolausin dida Exirauagante Exijt-3 
idque occaíione Fratrum Sandi Francifci 
de obíeruantia,qui profiteñtur merum vfum 
habere carura rerum, quas ex Elccmofy-
nis acquirunt, manente dominio liberé de 
ijsdifponendiapud federa Apoftolicam. Ne­
gar vero loannes, eo quód in rebus vfu con-
íumptibilibus diftingui nequeat vfus á D o ­
minio , nam hisrcbusvti, cft ipfum domi-
niura in easexercere: cüra ille dicatur D o -
minus rei, qui illam deftrucre poteft: qui au­
tem rem víu confumit, illam deftruir, proin 
de in cara dorainium exercet. Quoad fecun-
dum docet Nicolaus, aliquando Chnftum 
talcm paupertatera verbo & exemplo do 
cuiífe. Definit vero loannes, hsreticum eífe, 
aíferere. Chriftura nullum habuiííe domi-
nium. Prior quasftio ad fidera nonpertinet, 
cüm non fit dealiqua verítate, vel in Scri 
pturis reuelata, vel per traditionem accepta, 
ñeque de re ad falutem neceífaria: namfiue 
vfus feparari poífit á dominio in rebus vfu 
confuraptibilibus, fiuenon, nil referebatac 
falutem Fratrum Sandi Francifci,quos Pon­
tifex tantüm volebat, vt ita Elecmofynis vtc 
rentur, vt penes Apoftolicara fedemmane-
ret authoritasillas, antequara vfu coufume 
rentur ab eis repetendi. Proinde neuter 
Pontifex in eadefinienda proceditauthori 
tate Pontificia, fed tantüm vt D o d o r pri 
uatus. Pofterior percinet quiden^ ad fidem, 
fed in ea definienda vnus PoRtifex noncon-
tradicitaltcriinam Nicolaus non definir vni-
uerfalirer, nunquam Chriftura habuiííe do-
minium rerum, c quibus vfum capicbat,quin 
cxprefsé docct,illud aliquando ad condefeé 
dendum noftrae infirmitari retinuifie. Nam 
poftquam dixerat, Chriftum tarempaupet-
tatem, omni dominio abdicato, verbo & 
exemplo docuiíTe,fubdit: nec his quifiimmpu 
tet obfiííere , quod interdum dteitur Chrtftus lo 
culos habuijfe: namfie le fus Chrifins, cuirn perfe-
¿lafunt opera , tn fuis attibm viam perfeliionis 

Tom. I y. 'De Fidê pe, & Charitate. N exercmt, 
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Matth.%. 
Luc. $> 

Alphonfus 
de Cafíro. 

CaluirtHS. 

Augtifl, 

Bellarm. 

txercHit, qaoi ¡nterdum tnfirmorHtn imperfe-
fitorubtis condefvendens, & viam perfefiionis ex-
tolleret, & ímperfeEloram infirmasfettoitas non 
damnaret, fie wfirmorttm perfonam Chriflus 
fnfcrpit tnloeuhs &c. Contra vero loannesin 
Extratngantc Cu m internonnullos , non defi­
nir, Chnftum nunquam talempaupertatem 
Verboaut excmplo docuifie , íed ío lümtan-
quara haereticum declarat , Chriftum eiuf-
que Aportólos non habulíFe aliqua faltcm in 
communi.Fieri autem potuit,vt Chriftus ha-
bucrit aliqua , vel in communi, vel in parti­
cular!' , & nihilominus ad commendationem 

quód lile iníté lit excoinmunicatus, quód 
hsc Ecclefia legitimé fuá iura poííideat &c. 
Alterum dependens ex iure ípedante ad o« 
mnesfideles &vniuerfamEccleriam,vtquód 
lint baptizandi paruuli, quód íub vna tan-
tümfpecie communicare debeant laici,quód 
vfura non fit exercenda &c. Conueniunt 
omnes, Pontificem errare poíle quoadpri-
mum, in ordine ad quod non habet Spiritus 
fandiaíriftentiam,rerpedu cuius proceditvt; 
merus ludex & Princeps Ecclcíiafticus, íblo 
teftimonio humano dudus:quod nonobfcu-l 
re docuit Innocentius 111. in capite a nobis eíi Innoclll. 

perfedas paüpertatis interdum omnedomi- \ f&pequafitumáe. fententia excoramunicatio-
nis, vbi /«¿^/«w, inquit, Det vertíate,qut non 
fallit, nee fallí tur i ludumm autem SccUji&non* 

L u c s 9. Fulpesfoueas habent, & volucres Coeli nunquam opmtonem fequitur>quam & fallereft-

mum earum rerum , quaslicité habere pote-
rat, á fe abdicauerit, iuxta illud Matth. 8. & 

nidos, Ftbus autem hominis non habet vbieaput 
reclmet, 
I 54. Ad vltimumdeeodera l o a n n e X X I I . 
negari non poteft, quin fuerit in hoc errorej 
vt in quadam Bulla relata ab Alphonfo de 
Caftro,verbo Biatitudo Haerefi 6. teftatur Be-
nedidus X I I . quiei immediatéíucceíl i t . Ve­
rüm cum fe ad definitioncm huius contro-
ucriiae, quam examinandam dederat Cardi-
nalibus, alijfque Praslatis ac Theologis, fe 
pararet, morte praeuentus eft, vtidemBene-

j d i d u s X I I . qui fuerat vnus é Cardinalibus, 
qui eandem controueríiam viuente loanne 
cum alijsexaminauerat reícrt: qui poftea illi 
in Pontiticatum luccedens, definiuit, animas 
hinc diíccdentes, íi nihil purgandum ha-
beant, ftatim in coelum volaturas. Ibique di-
uina eífentiafruituras, ficut é contra, animas 

I damnatorum ftatim in infernum defeenfuras 
iibique cruciandas. quam veritatem definiuit 
etiam in Concilio GeYerali Florentino E u -
geniusIV. eandemque procul dubiodefini-
turus fuilfet loannes X X I I . fi poft contro-
nerfisedifcuílioncm ad authenticam decifio-
nem acceílilíet: nec permtíiífet Deus hunc 
fuum errorem exCathedra vniuerfaeEccie-
fi§ credendum proponere. Caecerum quód 
add t Caluinus, illum docuiíTe, animas vna 
cum coiporibus mterire vfquead diemiudi-
cij id de fuo addit, cum nemo illi hunc erro-
rcai iroponat. Fuit tamen hasc antiqua hasre-
Cs in Arabia orta , cuius cum nullus certus 

pt conttngn, cr fallí, 'I'ropter quod contingit in-
terdum, vt qui ligatus eflapud Deum , apudEc* 
clefiam fitJolutus : & qut líber efi apud Deum, 
Ecclefiaftica fit fententia tnnodatus. Sola igitur 
controueríia eft de decretismorum fpedan-
tium ad vniuerfam Ecclefiam, & ad íalutem 
nccellariorum. Qua in re, 

56. Dicendum eft,non poífe Pontificem 
in condendislcgibus aut praecipientibus, aut 
prohibentibus rem toti Eccleíise ad falutem 
neccíTariam errare. In hac afiertione omnes 
Catholici conueniunt; Canuslib. 5.delocis c»nm. 
Theologicis cap. j . q. poftrema, Conclu. I* 
Banncz fecunda lecundaeq.i. art. 10. in bre- Bamez,. 
uioribus commentarijs dub. 6. Bcllarminus BelUrm, 
lib. 4, de Romano Pontífice cap. 5. Valentía Vtlenti*, 
deobiedofideidifp. i . q . i .pund .7 . ^.40.! 
Malderus dubit. é . Suarcz difp. 5. í c d . 8 . Maldtrut. 
Turrianusdifp. i é . d u b . 2 . SyluiusUb.4. de s"are^' 
controuerfq.^.ar. 13.& recentiores omnes, kv/Wi»», 

57. Probatur haec veritas 1. E x illa pro-i 
miííione Chrifti fada Ecclcfiae in perfona 
Apoftolorum loannis 16. Cum autem venerit loan. t6. 
Ule Spiritus veritatts, doeebit vos omnem veritaA 
tem. Nam quamuis hunc locumAuguftinus, ^ ^ / / . 
& Beda explicent de omni veritate áSpirítu Beda. 
fando docenda in futura v/ta, tamen h\i\hj'lEt4tloymttií 
m i u s , Chryfoftomus, & T h e o p h y l a d u s ' ^ ^ 
apud Maldonatum in hunc locum inte l l i -^ , ; 
guntdeomni veritate neccílaria ad íalutem 
in hac vita. Docentur autem á Spiritu fando 
fideles omnem veritatem ad íalutem necef-

apud Euíebium, qunllam referr, aflignetur fariam in hac vita per Chrifti Vicarium , cuí 
auihor, Auguftinus libro de Haerefi bus hse-
reíi 83 ait, eos Arábicos appellari pofie. C u ­
tera ctiam, qu^ Caluinusaddit, falíafunr, vt 
r e d é oftcndit Bcllarminus cap. 14. 

S E C T I O i r . 

A n ontifex errare popí in de~ 
cretis momm f 

55' T \ Vpíex eft decrctum morum, álte­
t e rum dependens ex fado 8c rebus 

geftis, vt quód hic fit dignus Epifeopatu, 

ex praecepto Dei tenentur in ijs,qusfuntad 
falutem neccílaria, obedire. 

58. Secundó definitur haec veritas á Mar-
tino V . in Concilio generali Conftanticnfi in 
Bulla, quae incipit. Inter cunüas Pafloralis cu-
r& , quae habetur poft vlcimam íell. Concilij, 
vbi poft damnatos errores Wicleífi, & loan­
nis H u í ! , praecipit, omnes de haerefi íuípe-
dos interrogar! , inter alios artículos, t/írww 
credant, quod illud,quodfacrum Conetltum Con-
ílantienfe, vntuerfalem Eeclefiamreyr&fentans, 
approbauit & approbat tnfauorem fidet & f/ilu* 
tem antmarum , quod hoe efi ab vntuerfis Chn/íé 
fideltbus approbandum & tenendum : & quod 
eondemnautt & condemnat cjje fidei & bonts 
moribus contrarium , hoc ab eifdem ejfe teñen-

dum 

Concilium 
Confian' 
tienft. 
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dum pro condemnato, credendum cr ajferen- \ rale prgciperc, vel prohibere, vel quod fie 
dum. E t intrá: ttem, vtrum credant t quod 
coufuetude commmicandi perfonas Laicales [ub 
fpecte pañis tantüm ab Ectiefta vniuerfah obfer-
uata , & per facrum Conctlmm ConHantid 
approbata fit fermnda , fie quod non liceat eam 
reprobare, aut fine EccleftA authoritate pro Im 
btPo immutare, Et quod dttentes pertinaciter 
oppofitum pr&miforum, tanquam hxrettci, vel 
fapientes herefim , fint arcendt <& púniendi. 
Qû se coníuetudo, vt patet, ad mores tantüu3 
ípedac. 

c^. Tertió probatur ratione , Altera ab 
abíurdo; Altera á pnori. Ab abíurdo eft. 
Sí polFet furaa-ius Pontifex in legibus fe-
rendis de rebus ad falutem neceíTarijs erra-

poíTec tota Eccleíia in negotio falutis 
errare: nequit autem tota Eccleíia innego 
— - i D 1 WlJ^VlWlj VWJ JJ.^.JHww.^w «* • ̂ | — • — 

tío falutis errare: ergo nequit fummusPon- : naturale, prseciperer expreísé malum:ergo. 

re 

contra Euangelium, aut Chri f t i , vel Apo-
ftolorura dodrinam. Vnde certum eft, 
non erraíle Ecclcfiam in prohibenda Laicis 
communione fub vtraque fpecic : quia cüm 
communio fítde iure diuino, vtinfcptimo 
tomo oftendemus, fi poífet in hoc Ecclefia 
errare, errare pofiet in ipfo iure diuino, pro-
hibendo communionem fub vtraqua fpecie, 
quam Chriftus ipfe prgcepiífet. 

62. Obijcies. E x eo quód Pontifex erra-
ret in prascipiendo , aut prohibendo aliquid 
contra ius naturale, non fequeretur totam 
Ecclefiam errare, quoniam non teneretur 
ineocafu Eccleíia Pontifici obed íre , cüm 
non teneamur obedire íupenori praecipien-
tiexprersé malum : fed hoc ipfo quód prae 
ciperet, vel prohiberet aliquid contra ius 

rifex in legibus ferendis de rebus ad falu­
tem neceílanjs errare. Minor clara eft, alio-
quinon verificaretur illa promiífio Chrifti, 
£t porta inferí non práualebmt aduerfus eam, 
Nam íiue errare poífet falfitate doólrinae, 
fíuc malitia & iniquitate morum , veré con­
tra eam prasualcrc poílent inferorum por­
tas. Sequela probatur, nam ex prascepto 
Chrifti tenetur tota Ecclefia obedire fum-
mo Pontifici praecipienti, velprohibenti ad 
falutem neceílaria. Igitur fi poíTec fummus 
Pontifex in huiufmodi praeceptiserrare , to­
ta Eccleíia errare poílet . Confirmatur. Si 
poífet fummus Pontifex in prascipiendis re­
bus ad falutem neceíTarijs errare , poífet 
etiam errare in rebus ad fidem fpedantibus: 
nameadem Scriptura facra docet, vitia eífe 
turpia , &vitandaj virtutes contrahoneftas, 
& amplcdendas: íi autem fummus Pontifex 
aut vitiumaliquod prasciperet, autvirtutem 
prohiberet, contraipfam diuinam Scripru-
ram doceret, vitium elfehoneftum Óc am-
plcdenduroj virtucem contra eífe turpem 
&vitandam, c ü m n o n poííic vitium praeci-
pere, nifi fub ranoneboni & honefti- nec vir-
tutem prohibere, nifi fub ratione malí & 
turpis. 

60. Altera ratio á prior! eft. Quiuis fa-
piens Princeps eam omnem poteftacem fuo 
Vicario confert, quae neceífaria eft ad finem 
confequendum , proprer quem illum con-
ftituit. Atqui fine infallibiH authoritate prae-
cipiendi res ad falutem nccelfarias nequit 
fummus Pontifex,vt Chnfti Vicarius confe-
qui finem, proprer quem eft á Chrillo con-
ítitucus: ergo. Maioreft euidens, nam qui 
efficaciter incendit finem , intendit fimul 
media ad finem confequendum neceílaria. 
Mmor probatur: nam finís, propterquem 
íummusPontifexinftuuitur Vicarius Chr i ­
fti, eftanimarum diredio ad falutemaeter-
nam: íi aurem poífet fummus Pontifex in 
praecipiendis rebus ad falutem neceíTarijs er­
rare, non poííet animas íibi commifias ad fa­
lutem íetcrnam dirigere. 

61. E x his infertur , non poífe Pontifi-
cem aliquid contra ius diuinum , aut natu-

Confirmatur. Ñ o n tenemur obedire fupe-
riori praecipienti contra legem & volunta-
tem fupremi capitis : ergo non tenemur 
obedire Pontifici praecipienti contra legem 
& voiuntatem Dei fupremi Principis ac ca­
pitis, quilege naturali in vnoquoque infita 
nobis prohibet omne malum. 

é j . Refpondeo negando fequelam, & 
ad probationem Refpondeo i . fieri poífe, 
vt non femper quod prascipitur,vcl prohibe-
tur , fit manifefté contra ius naturas: ín quo 
cafu teneretur Ecclefia fcqui preceptúen fui 
capitis, quoniam in dubijs tenemur íequi 
fententiam fuperioris. Rclpondeo 2. hocip-
fura dici poíTedePontificisauthoritate in de-
finiendis rebus fidei. Nam dicere quis poí­
fet, ex e o q u ó d erraret Pontifex in dodrina 
manifefta fidei, non propterea erraret E c ­
clefia , quia non teneretur in rali cafu íequi 
definitionem Pontificis , (acras Scripturae 
manifefté contrariam. Adde, quód multa 
abfurda fequerentur, fi Ecclefia non cíTet 
certa de authoritate infallibili fui capitis: nam 
faspe deberet examinare definitiones Ponti­
ficis, vtrum conformes eílent Scripturas fa-
crae, &: Apoftolicistraditionibus, quod non 
folüm eft contra praoceptum Chrifti Maeth. 
23. Omnia quacunquedtxerint vobis, feruate & Matth, 
faette: ícd eeiam conera debitam fubordi-
nacionem & reuereneiam fubdicorum erga 
fuum fuperiorém. Debuit igitur Ecclefia 
eífe certa de infallibili authoritate fui capi­
tis, quam certitudinem habere non poteft, 
nifi diuina fide reddatur certa, quód in 
praeferibendis rebus ad falutem neceíTarijs 
errare nonpüí l ic : alioqoi femper eífec du-
bia & perplexa , an in rebus ad falutem fpe­
dantibus eífee fecura, fequendo regulam fui 
capitis. x 

64. Inftabis. Etiamfi erraret cajs'üt, prae-
cipiendo vel prohibendo, quód non debe-
ret, adhuc non errarene membra , exequen-
do praecepea fui capitis: quia in rali cafu fide-
lesexcufareneur ab errore, quin obediendo 
fuocapici, digni eílent mérito apud Deum, 
non minüs quára fi vera prscepta pxeque-
rentur. 

Tom. IV. De Ftde,Spe)& Charitate, N 2 65. Refpon-



. « t 

r 

48 D / ^ . V H . Ve author 'ttateVontificü adcontrouerfíasfidet&c. SeBio 11. 
65. Rcfpondeo idem dici poíle de rebus 

ad tidem rpcdantibus, nam etiaoafi Ponti­
fex proponeret fide diuina crcdenduno, 
quod non eífet verum , & á Deo rcuelatum, 
adhuc noncrrarcnt, faltem pradicé mcm-
bra , credendo iilud íidediuina putata :cüm 
tamen nullus Catholicus hoc adraittat in 
rehusad tidem fpedantibus. Ratio igitur á 
prioneft: quia cüm furomus Pontifcx fit á 
Chrifto in Eccleüa conftitutus, vt in diri-
gendis hominibus ad íalutem ^tcrnam vices 
íuasperagat, adChritti prouidentiam perti-
nuitj conferre Pontifici tanquam fuo Vica­
rio omnem poteftatem, quas ncceífaria eífet 
ad tale munus obeundum. Cüm igitur non 
folüm fit ncceífaria infallibilis authoritasin 
definiendis rebusfidci, fed etiam infallibi­
lis potcftas in ferendis legibus ad faiutem 
neccflarijs, vtramque cum Pontificatu iUi 
tradit. Dicere autem 1 quód poífet C h r i -
ftus permittere, vt eius Vicarius crraret in 
praecipiendis rebus ad íalutem ncccíTarijsj & 
mhilominus talem errorem non imputatum 
iri fidchbus, qui bona fide fuo capiti obedi-
rcnt, cft, Chriftum tacitcargi|ere iofufficien-
tis prouidcntiae erga íuam Ecclefiam : quia 
cüm officium íupremi Paftoris animarum iu-
re fuo poftulet vtramque authoritatem, ar-
guererur Chriftus infuíficientis prouidentiae, 
fi vtramque cum vicariatu fummo Pontifici 
non conferret: Sicut arguercrur iníutScicntis 
prouidentiae Archicp'lcopus, vcl quiñis alius 
Eccclefiafticus, aut fcculans P rinceps , qui 
necciTariam poteftatem ad officium obeun­
dum fuo Vicario non conferret. 

66. Confirmatur : nam Chrifti volun­
tas non eft, vthomines íalutem coníequan-
tur medijs iniquis & falfis , inculpabiliter 
putatis ve honeftis & veris^ fed medijs natura 
íuahoneftis & veris : igitur Chriftus reipfa 
vtramque poteftatem íuo Vicario tradit, & 
vt fine errore definiat, & vt fine errore 
pra?cip¡at. Cor ícquent iaconf ta t , quoniam 
in Chrifto voluntas dandi media, commen-
furaridebet voluntati dandi fincm ratqui vo-
untas negandi poteftatem ferendi leges 

abfq ueerrore inordinead íalutemaeternam 
non commenfuratur voluntati dandifinem, 
quas cft, vt hominesad íalutem dirigantur 
medijs reipfa honeftis & veris. Antccedens 
probatur, nacn eam voluntatem ceníendum 
eft habere Chri um de íalute horainum, 
qaam redus ordo requirit, cüm omnis vo­
luntas Chrifti rediífima fit; redus autem or­
do requirit, vt non medijs putatiue tantüm, 
fed reipfa veris & honeftis hominesad aeter­
nam falutem perueniant. 

6-]. Ai inquies, interdum Deus etiam 
per talia media putatiue t a n t ü m honeftaho-
minumfaluteraintendit. Rcfpondeo inten-
dere folüm per accidens & confequenter, 
pofitotah inuincibilierrore; non autem per 
fe & antecedenter.Nam exfe & antecedenter 
Deusfalutem hominum intendit medijs reip­
fa veris & honeftiSjCÜm oppofita voluntas in­
digna fit D e o , qui antecedenter & ex fe 

Canas. 
BanncZ' 
Suarez. 
Valentía. 

¿OtHS. 

Caietantu. 

omnefidumodit , tanquam contranumin 
finitas fuae veracitati. 

68. Atquehancprimam aífertionem non 
dubito cíle de fide certam, quam praeteralios 
aííirmant Canus,Bannez, Suarez, & Valen­
tía fuprácitati : quamuis Canus non itacertó 
aíferat, qui tantüm loqui videtur de legibus 
vcl coníuctudinibus á Chrifto, vel Apoftolis 
acceptis, non autem ab Ecclcfiaftatutis. 

69. Maior diííicultas eft, an poífit Ponti­
fcx errare in definiendo vel declarando , an 
aliquiscontradus fit iuftus, vel iniuftus; lici-
tus, vel illicitus. Affirmat Sotus lib. 6. de iu-
ftitiaq.i. art. vlt. Cuius fundamentum cft, 
quoniam ad Pomificem íolüm fpedat defi­
niré acdeclararc ca,qu9 'n Scripturafacta có-
tinentur , vel ex ca coiligi poíTunt. Cáete 
rüm, anhic , vel ilie contradus fit iuftus vcl 
iniuftus, ñeque in Scriptura facra rontinc-
tur, ñeque exea coiligi poteft , fed ex mera 
natura ipíius contradus, & ex Philoíbphia 
morali. Pro eadem íententia citatur Caicta-
nus tom.2. opufe. trad.6 . Sed immeritó: 
nam licet ibi doccat, contradum montis pie-
tatis, qui pradicari coepit ducentis abhinc an-
nisin Italia.círc iniuftum ¿s: víurariü, quero 
tamen Leo X.facro Gcnerali Lateraneníi ap-l i^ x. 
probante Concilio, declarauit, illum efic iu-
ftum 5c licitum: id tamen Caietanus non d i . 
xit, quia putauit, illum non poíle á P ontificc 
Potificia authoritatcdefiniri: fed quia illum, 
inquit,dcfiniuit pradicandum iuxta Capitu­
la praeferipta, cum hac clauíula adieda. Mo­
do facris canonihus ea contraria non fwt. Quam 
clauíulá cap. vlt. illius tradatus teftatur le 1c-
giíTe in quadam Bulla defumpta ex Origina 
li , quae feruabatur Mantuae. Quae clau-
fulacüm non fit pofita in Bulla, non cen-
fetur per eam Capitula , quibus feruari 
debet talis contradus , approbata , non de-
fedu authontatis Ponnf i t i í e , íed defedu 
intentionis Pontifi- is, qui ca Capitula appro­
bare intendebat, quatcnus contraria non cí-
fent facris canonihus. Iinmeritó igitur pro 
hac íententia refertur Caietanus: p ío cata 
men cirari poteft Canus lib. & cap. praecita-
toconclu. 3, vbi docct, poíle Pontificem in 
iudicio circa perfonas priuatas, & Eccle-
fias particulares errare, praecipiendo, vel pto-
hibendo aliquid , quod rationi, & Euari 
gelio contranum cft , & adhtbct exemplum 
de illo, qui oceulté vna vxorc habita,alteram 
publ icéducit : m quocafu praecipit Ecclcíia, 
vt priore relida, pofteriorero accipiat. 

70. Negant vero communiter alij , pof-
fe Pontificem in huiufmodi contradibus, 
vel pr^ceptisdeclarandiserrarc:Doccnt Mo*.M<>j. 
lina trad. 2- de contradibus difput. 32J . 
vbi ex profeíTo examinar praedidum con 
tradum Montis pietatis , dcfiniiquc illum 
cíTc iuftum & licitum, co vel máxime, quod 
illc íit á íede Apoftolica licitus iuftusque de-
claratus: Bannez, Valentía, Suarez, Turria-
nus, Malderusfuprá citati. 

71 . Quae fentcntia apud me ita vera eft, 
vt oppofita nullo pado íit probabilis; Primó, 

Bannez. 
Valentía. 
Turrianus 
Maldertts. 
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Bannez. 

Clemens V. 

quia de faéto Leo X . aurhcnticé dcclarauit,! 
prssdidum contradum Montis pietatis eíle j 

- liufium & licitum, eumque etíam á fuis prae- i 
deCellonbus Paulo I I . Sixco I V . Innocen- i 
t i o V I Í I . Alexandro V I . 6c lulio I I . fuitfe | 
approbacum , vt conftarcx eius Bulla, quae 
fuit in publico Concilio leda & approbaca 
ab ó m n i b u s , praecerquam ab Archiepiíco-
poTranen í i , quiíoiusillt contradixic, vcin 
eadcm Bulla narratur. Hahetur autem hxc 
Bulla ineodeoa Concilio íeíí. 10. Casterüm 
qu^inexplicationctn huiusBullae á Caietano 

SotoafFeruntur, peculiari impugnatione 
nonegenr. 

-72. Secundó. Q^,oniam id fpedrat ad 
aurhoritatcm Ponnhcis, qui cüm fit íuoimus 
Paftor, habere debuit infallibiieoj potefta-
tea» falubriier pafcendi cues Chnft i : val- ! 
de autem diminura íureteiuspoteftas, íi non | 
feextenderec ad huiufmodi icges declaran-
das. Nec refere, quód earum declaratio pro-
ximé pendcat ex natura taimm legum , & ex 
Philofbphia morali, non ex Scriptura la­
cra: nam easPontifcx non detinit , quatcnus 
veritates Philoíophicae (une, fed quatenus 
íunt prascepta raorum ad falutem nccella-
na, ad quae defimenda habere debetinf.ilhbi-
lem aílilicntiam Spintus í a n d i , . n e deíimat 
& dcclarct, quod contrarium eft íaluu homi-
num. Confirmacur , nam enam Clemens 
in Concilio Vienncnfi declaramt, ammam 
rationaiem cíie veram corpons furmam: 
quse veritasproximécx Phdofophia pendet, 
quia tamen dingitur ad dodrmam fidei, po-
tuit, & defado fuit á Pontífice authenticé 
definirá, adeo vt hasreticusüt ccnlendus, qui 
contrariuai docet.Atquc ex his folutum ma-
nct fundamentum Soti. 

'73. Ad exemplum á Cano addudum, vel 
negindum eft , políe Pontificem in taheafu, 
fi conílet de legitimo Matrimunio' cum 
priori vxorc , cogeré virum , vt relida pno-
ri, pofteriorcm accipiat: ve l cer t é , declarat 
tune Pimtitex prius M itrimomuro , pra^ter-
tim vbi Concilium Tndentinum receptum 
ett, nonfuillc validum , defedu publn «taris 
incontradu Matriraoniali rcquiíitae. Q .an-
quam políet in hoc Pontifcx errare , cüm 
pendeat ex fadv), annimirum pnusMarri-
monium fuent validum. Licei lemper in hu-
iulmodicalibus ítandum íic ludido Ponti-
ficis. 

74. Ad coraplcmenturo prasfentisconrro-
uerfiajíupcreft , an polJit Ponnfcx errarc in 
legibusvel praeceptis ípcdantibus ad hanc, 
veiillam Ecclefiam in p miculari quae non 
tantum pendent^x rcbusgeít is ,quopado,vc 
d i d u m e í t , poteft Pontitcx ignorantiafadi 
errare; íed quaspendent vei exiurc naiurae, 
velex iege Huangelica. 

7 J . Aifirmat Canus, aflfertque exemplum 
fuprácuatum, ficánobis íolutuf». Oppoh-
tum vero docet Banncz luco praecitato: 6c la­
ñé longc probabilií]>: ita vt contranum apud 
me nullo paóto íic probabile. Ratio clr, quia 
íiue Ponti íex kges ícrat vniueriaj Hcvlcíiae, 

Tom. i y . De Fide,Spe,& Chántate. 

íiue vni particularijfemper illas fert vt Paftor 
Eccleíias á Chriíto conftirutus ad pafcendas 
ipíius oues. Alioqui fi poííet in legibus partí-j 
culanum Ecclefiarum , qug nonpendent exj 
mero fado, fed vel ex iurc naturali,vel exlc-j 
ge Euangelica errarejerrare eiiam poííet in le­
gibus totius EccleGae, quia tota Ecc le í iacon-
Itat ex particularibus Ecclcíijs, 

76 Confirmatur: quoniam , vt docet ibi-
dem Banncz, óc alij peraiultíjquando Ponti­
fcx in huiufmodi legibus asicrnam falutem 
concernentibus interrogatus ab vna particu­
lar! Eccleíia authenticé relpondet, eius ref-
ponfum datum cenfetur pro tota Eccleíia, 
ciimin rebus ad íalutera neceííarijs omnes 
Eccleíiaeconueniant. Vnde ius canonicum, 
quod ctt regula pro vniuerfa Eccleíia,efl:,col-
ledum ex varijs refponfis á fummis Pontifi-
cibus particularibus Eccleíijs datis.Ratio eft, 
quiálicet ad huiuímodi fandiones & decreta 
condenda Pontífices faspe occafionem fu 
mant exloco, vel Eccleíia aliqua particulari, 
Sandio tamen & decretum,qaando eft de re 
ad fajurcm neceífaria, dirigitur ex intencione 
Ponnficis táquam vniuerlaiis Paftoris ad to 
tam Ecclefiam: vnde illa procedunt ex tacita 
volúntatePoncificis obligantis adea feruan 
d^ omnesfidelesmifi aliundeconftet Pontifi-
ctro in ea lententia ferenda non íe serete vt 
vniueríalcm EccleíiaePaftorem, fed vt priua-
tum Dodorcm , iaxcaca, quae fuprádida 
íunt. 

S E C T I O I I I . 

¿4n fimmus Tontrfex errare 
pofitt in Religtombm appro-
bandis velreprobandis ? 

77. OnfiftitReligio eífentialiter in illis 
V _ j tribus votiscaííitatis, paupertatis, & 

obedientiae, quibus Rcligiofi Iponte Deo 
coníecrantur, & quantum in ipfis eft, perpe­
tuóle Deo deuouent. Quas non eft, vt Calui- Caluinus. 

ñus c. 4. de votis autumat, recens inuentum, 
fed abipíis Apoftolisducit originem:quorutn 
exemplo& approbatione fideles fuispoílef-
lionibus diuenditis vitam agebant commu-
nem, vt habetur A d . c. 4. & 5. & inter alios ^ y 
expreíséteftatur Caífianus ccllatione 18.C.5. Caflianm. 

ltaqHec(£nobHa.í'um,mq\i '\iidtfcifUna 4 tempere 
pr&dícattonis Apofloltca fump/it exordinm. QU9 
íuccellu tempons magnos in Eccleíia D c i 
progreflusfecit tam in oriente, quam in occi­
dente. Caeteiüm nullus ordo ante Rcligio-
ncm beacorum Dominici,& Franciíciappro-
baruslegitur áfede Apoftolica,fed fat erat,fi 
ab ipfis tundatonbus inítitueretur. Circa an-
ñumveró 1170. reterente Bellaraiino lib. l * Bellarm. 
de Monai-his c. 4- occafiune cuiuldam Rel i -
gionis diótae Fauperum de t ugdmo, qu^ quo 
mam multas habebat admiítas fuperltitio-
nes & haereíes, damnata ac reprobara fuit 

N 3 áLuc iü 
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L u c i u s l H ' á Lucio I I I . inde f idum c í t , vt nulla dein-

iccps Rcligio inltitueremr abfquc approba-
tionc& confeníu Romani Pontificis. Qaa 
de re latum eft decrctum a b l nnocentio 111. 
in Concillo Laterancnfi Generali, & refer-
turcapitc finali de Rel igioí is , vbi: nenimia, 
inquit, Religionis diuerjitas grauem in Eccle-
ftam Dci confufionem mducAt , jirmiter proht 
bemus, ne qms de catero nouam Rehgtonem tn-
tteniat, fed quicuns¡m a d Reltgtonem conuerti 
voluertf. vnam de approbans ajfamaí. Quod 

Gregor.X. dccreram iterum coníirmatum eft á Grego­
rio X . i n Concilio Generali Lugduncníi , vt 
haberur capite vmco de Religioüs domibus 
ín Texto. H i s prasmiííis, controueríianoftra 
eft, an poífit Pontifex in approbationc, vei 
reprobatione Religionis errare3approbando, 
vel reprobando,quaeapprobanda, vei repro-
•banda non eíTet. 
I 78. Affirmat Canus lib. J . de locis Theo-
logicis cap. j". c ircaí inem. Probat i . Qnp-
niam Religionem approbare, vel reprobare, 
•non tantürci eft fcientias, fed etiaro pruden-
tias, in qua Pontifex errare poteft. Secundó. 

¡De fado videmus multas Religiones ab vno 
Pontíficeapprobatas, quae deinde tanquam 
noxis repróbalas funt ab alio, vt Celeftinus 
V . confirtnauit Religionem Francellorum: 
quam confirmationem poftea inualidam de-
clarauit loannes X X I I £ t Paulus lll .appro-
bauit ordincm, quem in Italia inftuuit Frater 
Baprifta Cremonenfis, qui poftea publico 
edido reprobatus fuit á Venetis, & authoris 
dodrina Romaedamnata. 

79. Negant vero reliqui reccnt íofcsThco-
logijqui non dubitanthocinter fidei dogma-

C/tnus. 

CeleRinus 
V. 

loanntt 
X X H . 
F a n l u s I I l . 

Bannez 

Turrianus. 

Sylttius. 

errare non poteft in veris congruilquc prs-
ceptis proponendis, ñeque errare poteritin 
veris congruiíque confihjs approbandis» 

71. Confirtnatur 1. NamPontifexappro-
bandovnam Religionem, coipfo illam fuá 
auchoritate proponit toti Ecclefiae tanquam 
veram viam ad Chriftianam perfedioncm. 
Qoapropter fiinea proponenda poífet ipfc 
errare, tota Ecclcfia errare poílet, fcquendo 
vt viam ad pcrfcdionem, qua vera vía non 
eííct. 

82. Confirmatur 2. Si poííct Pontifex in 
ipfo fubftantiali inftituto Religionis errare, 
approbando tanquam médium adChnft ia-
nam perfedionem, quod reipfa noncíTetjvel 
refeliendotanquam impedimentü ad Euan-
gelicam perfedionem , quod reipfa impedi-
mentum non eíTe^poíTct errare in ipfa Euan-
gelica dodrina, cum omnia media , quae ad 
Chriftianam perfedionem conducunt, du-
cantur ex dodrina Euangelica. 

83. E x didis fcquitutjad fidem pertíncre, 
quod Grcgorius X I I I . in Bulla Quantofru- Greg.Xin 
¿ i H o f m y edita anno 1582. CalcndisFebruarij 
declarauit, ejk veré o? proprie ReUgiofos , eos, 
qui in ipfa Sacietate admtjji btentno probationis 
perada, tria vota fimpltcta emittmt, non minus 
qttamjiin Profejjorum numerumadfcrtptt ejjentt 
Quam dodnnam ícquuníur multi dod i 
Theologi. Etrat ioeft , quoniamhocfpedat 
ad fubftantiam noftrae Religionis: ípedac 
enim ad peculiarcm quendam gradumno-
ftrg Religionis conftantem ex ^cholafticis 
approbatis, qui in noftra Religione fubftan-
tialiseft. Qu^arc ficut non potuit Pontifex m 
reliquis gradibus ciufdcm Religionis appro-

ta reponere : ita Bannez 2. 2.q. i . art. 10. in bandis errarejita ñeque in hoc,ciim ex omni-
breuionbuscommentanjsdub. vlt. Valentía 
difp. 1. q. 1. pund. 7. ^.40. Turrianusdifp. 
l ó . d u b . ^ Suarez dj íp .5 . í ed . vit. Syluius 
lib. 4. de controuerí , qu. 2. art. 1^. & alij, 
qui mérito Cani opinionem reprehendunt, 
camque minimé tutam ceníenr. Pro cuius 
fententi^, qu& omnino veraefl & fequeada, no-
tandum : cüm dicitur Pontifex in approba-
tione,vel reprobatione Religionis errare non 
poíre,nonintelligitur,quód non poffit errare 
in approbando, vel reprobando plurcs, aut 
pauciores, quam approbandas, vel reproban-
daBelTent; velinaliqua alia circumftantiaac-
cidentaliríed folüm quod non poífit errare in 
ipfo fubftantiali Religionis inftituto, appro­
bando in eo aIiquíd,quod fit contra Chriftia­
nam perfedionem, aut Chrifti confiha: fimi-
liter reprobando tanquam noxium Chriftia-
'naeperfedioni, & Chrifti coníilijs, quod eft 
|iuxtaEuangelicam legem & perfedionem. 
j 80. Quae fententia fie declarara de fide 
eft, n o n m i n ü s q u á m d e f i d e e f t , non pofle 
Pontificcm errare in condendis legibus vni-
uerfalibusad falutem neceffarijs : cüm non 

|imnusneceflaria fitin fummo Eeclefiíe Pa-
ftorc infalhbilisauthoritas dirigendi animas 
fidelium, per vera & congrua confilia ad 
Chriftianam perfedionem, quám per vera 
& congrua praecepta ad falutem : igitur fi 

A d t . 

bus gradibus conftec fubftantialis perfedio 
noftrae Religionis. 1 

84. Ad primum Cani, negandumcftjpof- Kejpondetur 

fe Pontificem errare inprudentia,qu5 necef- *^ arg* 
fariaeft in coníirmatione, vel reprobatione 
Religionis quoad fubftantiale inftitutum. 
Sicuterrarcnon poteft in prudentia, quaene-
ccííaria cit in praeceptione > vel prohibicionc 
legis neccífaris ad íalutem. 

85. Ad fecundum n e g ó , vllum vnquam 
Pontificcm Religionem approbaífe quoad 
fubftantiale inftitutum, quse poftea repróba­
la fuerit ab alio: fed tantüm quae ab vno Pon-
tifice pro vno tempere iudicata fuit in Ecclc-
í iavti l is , pro alioiudicata fuit inutilis& fu-
perñua.Sicut accidit in ipfis legibus & ftatutis 
vniuerfalibus,quaB pro vno tempere indican 
tur neceífaria & vtilia , pro alio fupcrflua& 
inutilia: proinde fape videmus, leges ab vno 
conditas , ab alio abrogari tanquam non ne­
cesarias. 

8 ó . Caeterum cxempla, qu^ afferuntur, 
non funtadrem. Nam damnatio praedida-
rum Religionum non fuit, quod á Pontífice 
approbatae fnerunt, quj approbandas non 
erant:fed vel quia Religioíi in ea conuiuentes 
defecerunt á regula á Pontífice approbata: 
velquia earum authores cum ipfa regula , á 
Pontífice approbata,alia admifeuerunt á vera 

& fana 
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BelUrm. 

G r e p r . X V . 

&íi inadodr ina aliena. Ñeque cmm Ponti-
feXjRcligionemconfirmandojhoc ipfocon-
firinatauthorcm, rcliquofqiie Religionis íu-
periores, ve in nouis Icgibus condendis errare 
nonpoí l int : íed folüm Poncifcx coníirmac 
regalara,quaefibi ab inftuutoreconfirmanda 
traditur.Atque in eatantúm approbandaíVcl 
reprobanda quoad inftituci fubftantiamj non 
amera quoad circuraftantias errare non po-
tcftPontifex. 

S E C T I O I V . 

¿!n poftt Pontifex errare in Ca-
noniz^aúone & heatijicatio-
nefanéíomm? 

87. Z^1 Anonizationem definit Bcllarmi-
nushb.i.dcbeatitudinefandtorum 

c.7. Publicum Ecclcíi^ teftimoniura de vera 
fanditate & gloriaalicuius hominis iara de-
fundi: Scíimul iudicium acíentenciara, qua 
decernuntur üli honores, quidebentur ijs, 
quicum Deo feliciter regnant. Difcrimina-
tur autem Canonizatio á beatificacione, 
quod Canonizatiocft per modura definitio-
nis& vltim^ fententiae ^ Ponti í ice latae de 
fandicate & gloria Canonizati toti Eccleíiae 
propofiti. Beatificado vero eft Indulgencia 
ícu conceííío Pontificis fada alicui Prouin-
cia2,vel Reltgioni, vt poílic aliquis defundus 
Bcatus appellari, eique cultus aliquis exhibe-
ri: quae beatificatio íoleí eíTe via ad Canoni-
zationem.Coliigitur hoc diícrimen ex forma 
ipía,qua Pontífices vtuntur in BullisCanoni-
zatiünis,<íic bcatificationis.Namin Bull isCa-
nonizationis vtuntur vcrbiStDefinimHSydecer-
nimtts,m¿indamustvti\>ydiiQX. in BullaS. Fran-
cifei de Paula , quoe á Surio reíertur in eius 
vita, & i n Bulla SandheTerefigedica á Gre­
gorio X V . Tereftam, inquit, Ftrgtnemde Abn-
la,de cmus vit£ finüttateyfidetJincentace, & mi' 
raculorum excellemta plene cov/iabat, & con-
íiaty acfanélamejftdefinifitmus, acSanftarum 
ytrgmHm Catalogo adfcríbendam decreuimns, 
proHtprafenttam tenoredefintmus, decerntmas, 
jt̂ * adftrtbtmm , tllamquevniuerfos Chrijltfide-
les tanquam veramfantlam honorare, & vene-
r a r i mandattimus, & mandamus, ííatuentes, 
vt abvniuerfaU Ecclcjia tneitis hmorem Eccle-
J¡a, qt Altaría, in qutbus facrificia Deoofferan-

tibtis, nec non in dttionibns familia tllorum 
de Borgia ab ómnibus Sacerdottbus ,tam fe-
cularibus, qnkm RegularibtiS Calendts Oélo-
bris, ipfo nempe die fni obtms , ¡JfyCtJfa cele-
brari ac officifim de cemmmi fynfejfortim 
non Pontificnm rocitari mxta Rubricas tyrttf-
falis , & 'Breuiarij Romani refpeftme , l i ­
bere y & licite valeant , Apoíiolica amho' 
ritate tenore prafentium perpetuo concedtmHSi 
& indulgemtis, 

89. Hispraemiílis,qu5ritur,an poílít Pon­
tifex in Canonizatione, & Beatificatione er­
rare. Supponit autem qu^ftio, ad fummum 
Pontificera pertinerc, Tañólos in Eccleíia 
Canonizare, & Beatificare. Nam licet anti 
quitusEpifcopi foliti fuerint in fuisdumta' 
xatProuincijs& Dioeceíibus Sandos Cano­
nizare,vtcolligitur ex Cypriano lib.3. Epift. Cyprianttí, 
6, in qua monecadnotari eos, qui propcer fi-
dera moriebátur, vt eorum memoria íingulis 
anniscelebraripoíiif.nuliustamen Epifcopus 
aliquem fandú Canonizauit pro totaEcclc-
ria,iraó ñequenunc poíTunt pro fuis dumta-
xat Dioeceíibus:quippc cúob multos abufus, 
qui in huiufmodi priuatis Canonizationíbus 
accidere folebant , feueré probibitura eft 
abAlexandro I I I . & Innocentio IIÍ . inca- Alexattder 
phc dudmimus, decapite Cümexeo de reli-
quijs & veneratione^Sandorum , nc vllus ^ 
impofterum andeat abfqueRomani Pontifi-
eis authoritate & confeníu aliqué pro Sando 
colere. Etenim ad cum fpedatSandos C a ­
nonizare, cui incumbit cura Paftoralis totius 
Ecclefiasj cura Canonizatio Sandorum íit 
príecipuus adus fupremi Ecclcfiae Paftoris, 
Atqui ad folum Romanum Pontificera in-
curabit cura íupremi totius Eccleíi^ Paftoris: 
igiturad folum Romanum Pontificera fpe-
dabitSandos Canonizare. 

90. Porro qui primus íblemni Ritu ac 
forma Sandos Canonizauit,tefteBellarmino Bellarm". 
lib. 1. de Sandorum beatitudine capite 8. 
fuit Leo I I I .qu i iuxraBaroniú Anno ChriftijLffo 717. 
804. Caroli^Magniímperatonsprecibus (oJBarontus . 

lemni pompa ntuque, poft examinatamvi­
tara, & miracula patrata, poftque adaspre­
ces, & iciunia celebrara,de confenfu Cardi -
nalíura inter facra Miífae folemnia in Sando­
rum ConfeíTorum nuraerura retulit Beatum 
Suibertum NonisSepcerobris:quem modum 
Canonizandi fecuti funt pofteriores Pontifi-
ces. Cagterüm reliqui S a n d i , qui Leonera 
IÍI. praeceíTcrunt, cenfencur tácito Ecclefiae 

tur, ¿dtficari, & confecrari, (¡rjlngults annts die \ contenía Canonizati, hoc ipfo, quód ab 
f.Oflobris, (¡uo ad coeleílem glonam tranflata \ vniucrfali Eccleíia illi honorantur & vene-

Vrbanus 
VIH. 

eft, eius ojfíctum vt de Sanfta Vtrgine adpraferi-
tum Romani Brcuianjcelcbrari pojfit. 

88. In Bulla ve ió Beatificationis vti fo-
lent verbis, Concedtmus, indulgemus 8cc, vt 
conftat ex Bulla Beatificationis B. Francif-
ci Borgi^ Societaris le íu edita ab Vrbano 
V I I I . Nos , inqnk ^ fupplicationtbus incli-
nati de Cardtnaltum Sacrts Ritibus 'Trapo-
^fttorum conjilto, vt Detferuus Francifcus "Bor­
gia Beatns nuncupari , 'deque es ab ómnibus 
dula Societatis lefu Keligiofts vbique extflen-

rantur ve Sandi. 
91. PRIMA igicurrententiaaffirmatjpoííe 

Pontificera quoad Canonizitionem errare, 
& raultó magis quoad Beatificationem. Eft 
Caietani tora. 1. Opufc . trad. i j f .dcInduU 
gentijsad luliura Mediceü cap. 8. ad vltimü: 
MeichiorisCani, lib.5. cap. j . q . j1. Probat 
Canus ti authoritate Sandi Thomae , qui 
quodlib. 9. art. vlt. non abfoluté dixit, Pon-is- r¿í"»'M 
tificcm in CanonizationeSandorura errare 
non poíTejfed addid>t,p;Í credendum eff, quod 

Cfitefanus. 

Canus. 

N 4 nec 



S • Antoni-
tiUS. 

Bannez.. 

Malderus. 
Suarez. 

Valentía. 
Turriamis. 
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nec in his mdicium EcclefiA errare pojfit. Ide m 
docuit cura cadera lnnitatione SandusAn-
tonínus 3. p. titul. 12. cap. 8. Probat fe­
cundó racione : quoniam Pontifex in C a n o 
nizatione Sandorutn vtitur teftimonío hu­
mano , quod de fe cft fallibile. Tertió. Qui 
negaret Canonizatum eíle in coelis , non 
eíTet hasreticus j ergo Canonizatum regnare 
cura Chrifto in coelis, non eít tide diurna 
cerfum. 

92. SECVNDA fententia docet, Pontifi-
cem ñeque in Canonizacione, ñeque in Bea-
tificatione errare poíTe: id tamen Diuina fi-
decerrum non cíTe. Ira Bannez 2. 2. in bre-
uioribus Commenrarijs dub.7. concluf. 2. 
Malderusdubit .é . propoíit^.Suarczdifp.y. 
fed.vlr. num.8. & alij recentiores. Pro cums 
explicarione, 

93. D i c o 1. De fidc eft, Pontificemer­
rare non poíTe in Canonizatione Sanólorura. 
Eft Valentiae de ob¡e¿to fidei difp. 1 .qugll. 1. 
l u n & . j . §. 40. Turriani fecunda íecundae 
difp. 17. dub.é . qui tanquam pri babile cen-
fet, hoccíTedc fide. Dúplex huius veritatis 
aíligno fundamentum. Alrerum cft: De fide 
eft, Pontificem errare non poílc in Decretis 
morum oblieantibus vniuctfam Ecclcíiam: 
Decreturo aurcm Canonizacionis, eft Decre-
tum de moribus,^: obligar vniuerfam Eccle-
fiam ad Canonizatum colendum vencran-
dumvc vr Sandum '. ergo de fide eft , in rali 
Decreto condendo Pontificem errare1 non 
poíTe. Maior conftat ex fed. 2. Minorpro-
batur , nam perDecretum Canonizationis 
Pontifcx proponit Canonizatum celebrandü 
ab ómnibus fidehbus, eofq; obligar ad i eco-
gnofeendum illum táquam Beatura inCoelo 
regnantem, vtex praecitata forma Canoniza­
tionis apparet. Confirmatur. Si polTet in tali 
Decreto Pontifex errare, poíTet tota Eccleíia 
errare: nam tota Eccleíia tenetur obedirc Pó-
tifici iu huiufmodi Decretoferuando: igitur 
fi poíTet in hoc Pontifcx errare, tota Eccleíia 
errare poíTet.Hoc aurem eft contra illam pro-
miífionem á Chrifto Ecclefiae fadam loannis 
16. Cuín venerit dle Spiritns veritaüs, docebtt 
vos omnem veritatem. 

94. D I C E S . Pont i fexfo lúm habet infal-
ibílem authoritatem in Decretis morum de 

rebus ad falutem neceílarijs: agnoícere an­
tera huno, vel i l lumvtSandum,non eft ad 
falurem neceífarium : igitur in co declaran­
do Pontifex non habet infallibilem authori­
tatem. Refpondeo, eftohuncvel i l lum, vt 
Sandum colcre non fit médium fimpliciter 
ad falutem neceífarium, elle tamen valdé vti-
le: nam Sandi non folüm proponuntur fide-
libus vt colendi,fed eriam vt imitandi :quod 
eft médium efficaciflimum ad fideliú ánimos 
excitandos ad omne genus virtutum, vt qui-
uis San kTorum vitas & exempla aecuraté per-
luftrans in feipíb experitur. Credendum an­
tera eft, Pontificem , non folüm infallibilera 

[authoritatem habere ín decernendis medijs 
ad falutem neceffarijs , fed etiam valde vtili-
bus, & opportunis, quale eft Sanílorum C a -

nonizatorum veneratio imitatioque : cífet 
cnim valde indecens, & contra Eccleíias pu-
ritatem , íi Pontifex proponere poíTet á tota 
Eccleíia colendum & imifandum hominem 
^ternura damnatum. 

95. Alterum fundameuturo eft. Quotief-j 
cunque aliqua propoíitio rcuelara vniuerfa-
lisexplicatur peraliquam particularem con-j 
tíngentera moralitcr cercara, fub vniuerfali 
propofirione contentara , talis propoíitio' 
particulan's contingens, vt explicata eft de 
fide : fed ifta propoíitio Vniuerfalis rcuelata, 
quicunejue ex hac vita decedit in gratia, falúa-
tur, poreft explicari per hanc particularera 
contingentera moralicer certam fub vniuer­
fali contentara, Hic homo dceejfit ex hac vi­
ta in gratta : ergo haec particularis con?in­
gerís Hic homo efl falúas, & in coelis cum 
Chriffo regnat, vt explicata erit de fide. Ma­
ior conftat ex fuprá difputatii. E t ratio cft, 
quia quando vniuerfalis reuelatur proprcr 
particularera cojntingentem, -de qua maior 
certitudo haberi non poteft , quám mora-
lis, tune moralis certitudo erit íufficiens 
conditio , vt ea poíita , particularis con­
tingens íir de fide : vti fupia oftendímus, 
c x e o q u ó d i l l a propoíitio vniuerfalis, Q t ú -
cunejue tn Cathedram Petri efí Canonice ajfum-
ptus, efl legitimas Petri fuccefor, eft rcuelata 
propter iftam particularera contingentera,' 
Hic, vel ille homo efl in Cathedram Petri Cano­
nice a([umf tus, de qua, quia nequit maior cer­
titudo haberi, quá moralis, ca fuíficitad cre­
dendum hanc particularera,nempe Hic homo 
eft legitime Petri fuccejfor, eífc de fide: alioquí 
fruftra reuefata eíTec maior illa propofitio, 
íi nunquam poíTet per particulares contin­
gentes raoraliter certas explicari, cüm illa fie 
reuelara, propter has particularescótingétes. 
Atqui illa propofitio vniuerfalis, Quicmque 
moritur in gratia, faluatur, rcuelata eít, vt E c -
cleíía íit certa faltcde aliquibus viris iníigni-
bus, quód in coeliscum Chrifto regnant, vt 
eos veneran , inuocare , & imitari pof-
íit. Minor hsec probatur, nara publica fama, 
teftiraoniura iuratura multorum de fandi-
tate alicuius defundi, miracula, praefertim 
poft mortem fecuta reddunt moralitcr cer­
tam hanc particularera contingentera: Hic 
homo decejfit ex hac vita in gratia, Nam licet 
gratia , cüm íit donum internum, non poí^j 
íit per publicum teftiraoniura Ecdeíiae ¡m-
mediaté innotefecre , poteft tamen illa in-
notefeere per opera externa bona , quae funt 
frudus& íigna interioris gratiae,iuxta illud: 
Exfruílthus eorumxognofcetis eos. Atqui E c ­
cleíia in Canonizando Sandis vtitur publicaj 
fama, 8c teftimonío iurato multorum, nec no 
teftimonio miraculorú , pr^fertim poft raor-l 
terafecutorum : ergo Eccleíia fie moraliterj 
certa de fan¿titate Canonizandi , proinde 
poteft illum fide Diuina credendum propo­
nere fidelibus. 

96. D I C E S . Eodera modo poíTet quis eíTe 
fide certus, quód fit in gratia, quiapofiet tot 
figna crcdibilitatis de fuo aótu contritionis 

habere, 

Mattb. 7. 



Ecclefg. 

Concl i . 

DifpNW.De authorttate Fontifícüadcontrotierfiaj fidei ^c, Seoito IV, 153 
habere, ve eflec aioralucr certus de illo. Rcí-
pondeo negando fequelam : tum quia Deus 
non reuelauit illam propofitionctn vníuería-
IctBiOr/inis ¿ontritfts eft in gratia % v l h i c , vel 
lile concritus fierec certus de ftatu gratiae, 
cüm potiüs contrarium fít exprefsé reuela-
tum Ecclefiaftes 9. Nefcit ¡oomoyviriim amorey 
an odio dignusJit: íed folüm vtexcitetur ad 
contntionis attus elíciendos: conrrá vero illa 
propofitlo vniuerfalis , Quicunque in gratia 
Dei worimr, filwis eH , rcuelata eft , vt íic 
certa Eccleíiae, fahem de aliquibus infígní-
bus viris,vt eos venerari,iimocare, & imitari 
poíTit. T u m quia íigna, quibus Eccleíia vti-
rur in Canonizatione Sandoruoi , funt pu­
blica, plura, 8c certiora, quae moralem dubi-
tandi potentiam tollunt: íigna autem , quas 
vnuíquifquc de íua contritione habet, íunt 
priuata, pauciora, &inccrta: Deus autem 
fpeciali prouidentia aílifterc tenetur , ne 
falfum fubíit huiufmodiíignis publicis, qui­
bus aliqua vericas credenda proponitur toti 
Eccleíiae , nc rota Eccleíia erretrnon tenetur 
autem aííiftere priuatis í ignis , qu^ hic vel 
Ule homo de fuá contritione habet, quia ex 
falíicate eorum nonícquítur vniuerfalis error 
in tota Ecclefa. 

97. E x didisfequitur, optimum funda­
mentum habere Pontificem in definiendo & 

clarando aliquo Sando : nam pro funda­
mento habet ip íum teítimonium Diuinum, 
quo in facns Scipturis reuelatum eft, omnes 
in gratia Dei morientes fore aeternüm beatos, 
Se cum Chnfto perpetuó regnaturos. 

98. D 1 C 0 2 . Non clt de fide, Pontificem 
errare non polfc in Beatificatione , prout 
Beatificatio condiftinguitur á Canonizatio-
ne: eft tamen i taceaum, vt oppofitum fit 
ad minimum, temerarium, ícandalofum , & 
errori proximum. Prior pars facile proha-
tur. Etcnim íi efíet de fide, Bcatificatum 
cffe in ccclis, in eo Canonizando Pontifcx 
non vltenüs procederet, maiorem diligcn-
tiam , nouuinque examen inftiruendo de 
Sanditate Canonizandi: quia quod cít de 
fidecertum, non eget vlceriori certitudine. 
Atqui Pontifcx poft Beatificationem , fiad 
Canonizationem procedat, non eft conten-
tus priofi examine & düigentia pro Beatifi­
catione fada , fed inftituic nouumcxamen, 
nouamque diligentiam, idque non ad ex-
cernam dumtaxat folemnitacem & pompam, 
íed ad maiorem cerritudinem de fanditate 
Canonizandi habendam , vt praxis & ftylus 
Curias docet, 

99. Pofterior pars conftat , quia cura 
Beatificatio fit potiíí imum médium ad C a ­
nonizationem , eft emm via ad illam , vt 
Pontífices in Bullís Beatificationis declarant, 
temerarium eííet , & errori proximum, 
negare bcatificatum cíle in coelis. Nam licet 
illum Pontifcx non definiat , eum tamen 
colendum proponic alicui Prouinciae , vel 
Religioni , quouíque ad eius Canonizatio­
nem veniarur. 

100. Ohijcies. Omnes honores ¡Sccultus, 

qui exhibencur Canouizatis, exhiben pof 
íunt Beacificatis, crgo cadera certitudine 
certum eft, Bcatificatum eííc in coelis, ac 
Canonizatura. Refpondeo 1. negandocon-
fcquentiam : nam Canonizatis exhibentur 
vtdebiti, & á Pontífice Apoftolica authori-
tate definiti: Beatificatis vero folüm vtper* 
miíli. Refpondeo 2. negando antecedens: 
nam Canonizatis in eorumcultum & hono-
rem erigi poííunt templa, ab ómnibus fa* 
crum oííerri, Se oíHcium recitarí: Beatifi-
catis vero nec templa erigí pofiunt, nec ab 
ómnibus facrum offerri, Óc oíScium recita* 
r i , niíi dumtaxatab i j s , quibus in Bulla ex-
prefsc conceditur. Solüm enim Beatificatis 
erigí poífunt altaría, & quidem ab ijs tan­
tum , quibus conceditur poííe facrum offer* 
r i , non autem ab alijs, quibus non permitti* 
tur facrum oíFerri. Praeterea facrum & offi-
dura deCanoníza to poreft cum odaua ce­
lebran, non autem de Beatificato, niíi de 
exprefia licencia Pontif icís . Idem dicen-
dumdefacro votmo: cüm non poílint ali^ 
honores & cultus Beatificatisexhiberi, quám 
qui in Bulla ipfa Beatificationis exprimun-
tur. Nam hocipfo, quód tales honores & 
cultus reftringuntur ad certam Reí gionem, 
certumque locura, cenfeutur ctiam reftríngi, 
ad certum genus honoris & cultus, némpcj 
ad i l lud, quod in Bulla exprimitur. Licctj 
autem Beatificatis altaría erigí ab ijs , quibus! 
concediturin ipforum honorera íacrum of­
ferri, quia hic honor eii intriníceé conne-
x u s cum ipfo cuhu facrifieij, cüm nequeat, 
niíi inaltari facrificium offerri. Eademcft ra­
tio de imagine cum radijspingenda, velfcul-
penda etiam publicé , 

101. Ad prímura argumentum p r i m a e ^ - ^ i . 
fentenciae dudura ex authontace S. Thoma, 
concedimus illum non expreísé diaifíc, 
hoc eíTe fide certum, fed tantüm píum, quod 
fufficit, vt íalcera probabiliter putauerit eíi'e 
de fide certum : quód nos hic camüra aile-
rímus. Non enim ita noftram fententiam 
ceníemus de fide , vt oppoíitara omnino 
improbabilem exiftimemus, cüm non fit 
hoc expreísé definicum , fed tantüm ex re-
uclatis dedudum , Qiipd genus veritatis 
multi neganceíle de fide, íed conclufionis 
dumcaxac Thcologicas, vtfupra vidimus. 

102. Ad fecundum, concedo, P o n t i - ^ 
ficem in Canonizatione fandorum vti te-
ftimonio humano , non ve motiuo cre-
dendi, fed vt conditionc explicante te-
ftimonium diuinum in facrís iS^rípturis 
vniueríaliter reuelatum de omnibüs , qui 
in gratia Dei monuntur. Adde, huiufmo­
di teítimonium cíle publicum, cui ex fpe­
ciali prouidentia Deus aííiftere tenetur, ne, 
íi illud falfum fit, tota Eccleíia errare poí-
fít. Confirmatur-, nam ctiara in hac, vel 
illa Scriptura canónica proponenda , in 
hac , vel illa traditíone Apoítolica de-
claranda , /vtitur Pontifcx vt couditio-
ne explicante , publico tellimonio humano 
Eccleíiae. 

103. Ad 
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103. Ad tertium Refpondeo,ideo negan- \ probabilíter : adeoque propter probabilita-

tem Canonizatum eílc in coelis cum Chrifto temoppoíitajfententia^qui negaret,noftram 
regnantem, non eíTe híereticum, quianoftra íententiam eífe fide eertam, non eíTethaere-
fcntcntianoncft exprefsé deñdej fcdtantüm I ticus. 

Concilium 

• 

Canus. 

Métíth.j&% 

D I S P V T A T I O V I H . 

D e a u t h o r i t a t e C o n c i l i j . 

ACTENVS de authoritate Pon-
tificis, qui eft Regula animata 
Ecclefias ín controueríijs fidei 
decidendis : quoniam vero ctiá 
Concilium cum Pontificecon-

curric ad eafdcm controuerfias fidei diri-
mendas, examinandum erit, quanta, qualis, 
& quae fie eius authoritas in caufis fidei defi-
niendis.Sed antequamhanc quaeftioncm de-
cidamus, aliqua funt de natura Conciliorum 
praemittenda. 

S E C T I O I . 

Quid, quoíuplex, &annecejfa-
rium fit Cmctlmm ad contro­
uerfias fidei dejiniendas ? 

x. T p \ Efiniri poteft Concilium, Congre-
gatio Primorum Ecclefiafticorum 

fub vno certo capite ad controuerfias fidei 
definiendas, legesque vniuerfalcs ad totius 
Eccle í ia mores fpedantes condendas. Vt 
enim fe habent Comitia in Regno, vbi Pro­
ceres Regni conueniunt propter fubortas li­
tes componendasjegesq, vniuerfalcs pvo R e -
?ni conferuatione ferendasj ita fe habent C o -
ciliain Eccleíia, in quibus primores Ecclefiaí 
conueniunt ad controuerfias fidei in Eccleíia 
exortas terminandas , legesque vniuerfalcs 
pro morum reformatione fanciendas. Sunt 
autem Ecclefiaftica Conciba non tantüm de 
iure Naturali, fed etiam Diuino , vt r e d é 
contra Pighium notauit Canus lib. 5. deJo-
cis Theolcgicis : cüm non tantüm msnatu-
rae didet , in grauioribus caufis conuocan-
dos cí íewros authoritate & dodrina in E c ­
cleíia pollentes, fed etiam ius Diuinum hoc 
ipfum infinuet Matth. 18. Vhi fiierint dúo vel 
tres congregati in nomine meo, ibi fum in medio 
eorum, Dicitur autem Conciiium eííe C o n ­
gregado Primorum : quia, vt infrá confta-
bit, ad Concilium vocaii non debenc, nifi 
principales Ecclefias Praelati, qui tantüm ius 
habent dicendi in Concilijs. Dicitur fub 
vno ccrtoCapite: quia non eft Concilium, 
fed Conciliabulum, quod nonefteongre-
gatum fub vno certo capite & Paftore E c ­

clefiae Dcmum dícitur ad controuerfias 
fidei definiendas , legesque vniuerfalcs con­
dendas ; quibus iníinuatur caufa finalis, 
propter quam folent Concilla in Ecclefia 
cogí . 

2. Porro Concilia alia funt generaba,fiue Concilium 

Oecumenica, hoc cft Orbis terrarum : A l i a ^ " ^ ? ^ ' 
Nationalia vnius Regni vel Rcgionis: Alia 
Prouincialia vniusProuinciae: Aliademum 
Dioecefana vnius tantüm Dioecefis. E x Ge-
neralibus , qu^ hadenus in Eccleíia nume-
rantur 31. aliqua funt legitima, & quoad 
omnia approbata, quae ododecim recen-
fentur, vt ex ijs, quae difp. 6. fed. 3. di-
ximus, cuiuis confiare poterit: Aliqua ve 
omninó illegitima , ? z quoad omnia re-
probata , q v x Conciliabuia dicuntur, & 
odo á Bcllarmíno recenfentur; Aliqua par-
tim approbata , partim reprobata , quaej 
quacuor funt, Sardicenfe, Lyrmieníe ,Con-
ftantienfe, Bafileenfe : Alia nec reprobata, 
nec approbata, quod vnum tantüm proferrur 
Concilium Piíanum coadum Anno 1409. 
ad tollendum Schiíma inter Gicgorium X i l . 
& B c n e d i d u r a X I I I . 

3. Supereft praecipua difficultas, an Con­
cilium lie neceífarium ad res fidei certo defi­
niendas. Qui putant , vel Concilium eífc 
íupra Pontificem, vel Pontificem non poííc 
quidquam adfidem pertinens abíqueaucho-
ritate Concilij infallibiliter definiré, omnino 
putant, Concilium eíTe neceílarium ad con­
trouerfias fidei cerró definiendas. Sed quo­
niam de prima qugftione ex profeíio diípu-
íendum eft fed.vlt. de fecunda vero difpu-
tatum cft difp. precedente fed. 1. ideó bre-
uiter, 

4. Dicendum cft, nullum Concilium cíTe 
fimpliciter neceífarium ad caufas fidei defi­
niendas. Fundamentum cft , quoniam ctíi 
debeat Pontiicx^ntcquam ad controuerfias 
fidei definiendas accedae, confulere viros 
dodos & perieos in controuerlia definiendaj 
non tenetur tamen eos in vnum limul coge-
re, íed poteft priuatim ijs rem exami nandam 
tradere, & poftea vifis, perpenlisque eorum 
iudicijs ac íententijs , rem totam ipfe de­
finiré. Talis enim diligentia íuíficicns cft, 
ve ea praeroiíTa , S*piritus fanólus fuam in 
re definienda non neget Pontitici aífiiten-
tiam, i | 

$. Confir-



Diíp. V I I I . De autboritate Conalij. SeBio 11. $5 
Confirmatur, quia dari poíletcafus^n 

quo Pontifex non poí íetviros doc los í ímul 
congregare, eo íque í i c congregaros confu-
iere *• & ex alia parte vrgcre pollet neceffitas 
declarandi aliquid de fide : in tali enim ca-
íu deberet eiTe in Eccleíia médium , quo 
poffet Pontifex vrgenti neceffitati occur-
rere ; cumque in eo caíu non políet per 
Concil iumDodorum congregatum vtgenti 
neccílitati occurrere, potent, & dcbebu per 
priuatam confulcationem fingulorum. Hinc 
áfortiorifequicur, nullura Concilium nec 
Genérale, nec Prouinciale eííe fimpliciter 
necelíarium ad fidei controuerfias deciden-
¿is.Vi^adfidetcontrouerJias decidendas: nam 
ad reótam Ecclehs gubernationem negari 
non poteft , quin aliquod Concilium necef-
farium íit. 

6. D I C E S . EX prascitatis verbisChrifti: 
ybifuer 'tm dúo vel tres congregatiin nomine meo, 
ib i fum in medio eorum : manifefté colhgitur, Qu^oad hanc pofteriorem partem nobifeum 
aliquüdConciliuraelIeneceíl'ar¡um,vtChri- i vtvidimus,couueniunt hsretici. Pr iorveró 
ftusfuamin rebus fidei definiendis affiften- maner fuprá probata , vbi oftendimus, nul-
tiam praeftet. Refp. i.citata verba proroictere lumhadenus fuiííe genérale Concilium in 
quidem Chriiti afliftentiam, ijs, qui Chrifti Eccleíia Dci vt legitimum iudicatum , quod 

Cdit'tnus', 

terat. Idem repetit num. 205". vbi eciam men 
tionero facit de reliquis Synodis particu 
laribus, quas conuocare, eiíque prasfiderc, 
pertinere ait ad Epifcopum, li í íntDioece-
íana ; vel ad Patriarcham , íi fint Prouincia-
lia , vel Nationalia. Hasc autem nulla alia 
rationc probat, nifi quia nullum Concilium 
Genérale ex quatuor ülis primis, NicaenOj 
Conftantinopolitano, Epheíino, Chalcedo-
nenfi in Eccleíia Dei congregatis, alterius 
iuíTu & authoritate, quam Imperatoris & 
congregatum, & redum legitur. 

9. At vero Catholici affirmant, Conci­
lium Genérale indícere, eique praefidere,eíre 
folius Romani Pontificis, vel per fe, vel per 
alium á fe fubftitutum : lícet reliqua non ge-
neralia & cogi, & regi poífint ab immediatis 
fuis Capitibus, qug tamen poteftatem depen-
denter habentá íummo Pontífice,lícet ordi­
nario iure annexam íuo Paftorali ofHcio. 

Sententía 
Catholica. 

notninecongreganrur, haud támeneandem 
aííiftentiam negare ijs, qui non fum íimul lo-
cocongregati. Rcfp. 2. verétales díci poíTe 
in Chrifti nomine congregatos : nam lícet 
non Gnt íimul congrcg.ui loco & corpore, 

authoritate Romani Pontificis & congrega­
tum , & redum non fuerit vel per ipfum 
Pontificem, vel per fuos legatos: Eamque ex 
Apoftolorum traditione confirmant d ú o 
íummi Pontífices,Marcellus I . in fuá Deere 

funt tamen íimul congregatí animo &Spiri - tali ad Epifcopos Antiochiae, qu^ habet in 1. 
M ñ r c e l L l , 

tuauthoritate Pontificis, qui vtChrifti Vica-
rius eos confulendo , dícitur congregare, ad 
eandem ventatem examínandam. 

S E C T I O i r . 

e tefe prajidi ere 

Irror hsre 
ticorum. 

7. T 7 IdeturhaEcquaeftioexdifp. 6. fed.3. 
V foluta, vbi longa ferie ommum Con-

ciiiorú Generalium,quae hadenus in Ecclefia 
Deihabentur vrlegitimé congregara , often­
dimus contra hasrencos, femper in ijs prasíe-
diífe Romanum Pontificem , vel eius lega­
tos: proinde eiufdera etiam Romani Pontifi-
cisfuííTe, talia Concília congregare : verüm 
ad multa dubia foluenda, quorum folutio-
nís opportunítas íbi non fuit, eft haecquas-
ftio hoc loco necelTaria. 

8. AfErmanthaeretici, folius Imperatoris 
eííe Concilium Genérale congregare ; pr^fi-
derc vero eífe vel Imperatoris, vel alicuius ab 
ipfo Imperatore, vel Concilio fubftituti: re­
liqua vero Concília non Generaliacongrega-
re,eifque praeíldere , vel elle Patriarchae aut 
PrímaciSjíi lint Notionalía; vel Metropolita, 
íi Prouincialia j velEpifcopi , íi Dicecefana 
íinr.Ita Caluinusde fide cap.8. n.113. Quan­
tum ad Synodos, inquir, comocandas, uoc erat 
Metropolit* cuiufjue ojjif ita» , vt Prouincialcm 
Sjnodum fíatis ttmponbus cogeret. fniuerfale 
autem Conctltum tndicere, folus Imperator po-

tomo Concil . p. 1. pagina i S é . his verbis:S*-
mulquc ijdem, nempe Apoítoli, infpirante Do­
mino, conífnuerunt, vt nulla Synodusfieret,pr&' 
tereiufdem SanBdt. Romana fedts mthoritatemt 
nec vllus Spifcopus, nifi in legitima Sjnodo fuá 
tempore Apoflolica authoritate conuocata &c. 
& lul ius l . in Epiftola ad Orientales Epif- lutiusl, 

CuiíiS Jit ConClllUWl COnvreVAYe > \ copos, quaehabetur in eodem 1. tom. Con-
cil. p. i-pagina 384. ^«Í/»;» , inquit, ¿5(í»-
üti Apoftolts, fuccejforihusque eorum in pra-
fatis antiquis decretum fuerat Hatutis, qu& ha-
ñenus Santta & Vníuerfalis Apoftolicatenet Ec 
clejta, non oporterepr&ter fententiam Román* 
Ponttficis ConctUa celebrari Scc. Qiiod decre-
tum docet vnanimitcr admiíTum & coníir­
matum fuiíTe á Generali Synodo Nicaenaé 

10. Quae veritas probatur hac rationc, 
Eius eft Generalem Synodum conuocare, 
ciqueprgfidere, qui authorítaterain fpiritua 
libus habet fupra totam Ecclcí iam. Atqui fo­
lus Pontifex Romanus in fpíritualibus au 
thoritatera habet fupra totam Ecclefiam: er-
go folius Pontificis Romani eft , Generalem 
bynodum conuocare , eique praefidere. Ma 
ior eft nota , quia Concilium congregare, 
eique pr^íidere, eft adus lurifdidionis fpl-
ritualis, cüm omnium Conciliorum Ecclc-
fiafticorum conuocatio fit propter finem ali 
quem ípirítualem ordinatum ad íalutera 
ípiritualem anímarum : igitúr eiuí erit 
illud congregare , eique príeGdere , qui 
talera poteftatem habet fupra totam E c 
clefiam. Minor probatur , tum quia nullus 
hadenus praeter Pontificem Romanum, 
hanc ípír i tualemlurifdídionem fupra totam 

Ecclefiam 



loan, v l t . 

15* ^ / / ^ . V l I I . De authoritate Conaltj. Se cito I I . 
Ecclefiam fibi vfurpauic: tum quia ei tan-
túm hgc fpintualis iurifdidio íupra totam 
Ecclefiam coropetit, qui in Regimine vni-
ucrfalis Eccleíiae íuccedit Petro : atqui vt 
fupra probatumeft, íolus Pontifex Roma-
nus in Regimine vniueríalis Ecclefias íucce-
dit Petro : igitur foli Romano Pontifici 
competit hxc ípiritualisiurifdidio in totam 
Ecclefiam. 

11. Conf irmatun. omnes Principes fe-
cularcsfunt oues Chrifti pafcendaedodrina 
Petr i : ad Paftorem autem , non ad oues 
fpedat, gregem congregare : igitur ad Pe-
trum , & fucceíTores eius , non ad Prin­
cipes feculares pertinet , Concilla Congre­
gare. Maior conftat ex illis verbis Chrifti 
loannis v l t i m ó : "Tafee eues meas, á quibus 
non cxcluílt Principes feculares, fed jilos 
máxime incluíit , cüm illi máxime egeant 
doctrina fideí. 

12. Confirmatur 2. Nam ideo per aduer-
farios conuocarcConcilium Nationale , ei­
que praeíidere, pertinet ad Patriarcham feu 
Primatem , Prouinciale ad Metropolitam^ 
Dioecefanum ad Epifcopum , & non ad 
R e g e m , Principem , aut Ducem , quia 
i l l i , non hi Fnbent fpiritualcm iurifdidio 

pro huiufmodi fumptibus faciendis á iocis 
& Ciuitatibus íibi fubiedis. Qt^artó , quia 
tune licet Pontifex Romanus cliet in fpiri-
tualibus fuperior Imperatorura, in tempo-
ralibus tamen erat illis fubiedus, eo quód 
tune Pontifex Romanus non erat Princeps 
temporalis , vtinunceft, & ideóad Concilia 
conuocanda pro auxiliopetendo agnoícebat 
illos vt fuperiores. j 

15. Ohijcies, Poteft interdum legit imé 
conuocari Concilium genérale abíque au­
thoritate RoraaniPonti t íc is : ergo authori-
tas Romani Pontificis non eft íimpliciter 
necefiariaad legitimitatem Concilij genera-
lis. Antccedensprobatur tum in caíu , quo 
Pontifex tanquara haereticus deponendus 
eíTetrtum fi neceflarium pro Ecclefioe refor-
matione cenferetur Concilium genérale, & 
nihilominus nollet Pontifex illud propria 
authoritate congregare: etenim in vtroque 
cafu poíTet Cócil ium genérale legitimé cogi 
abíque authoritate Romani Pótific is.Omitto 
alioscafus, vel quando dubius eft Pontifex 
ad certum eligendum;velquando defundus 
eft: nam tune iure naturae ac Diuino Eccleíia 
poteftatem habet congregandi Concilium 
genérale adcaputí ibi eligendum. 

16, Refpondeo diftinguendo Antccc nem in Eccleíias fibi commiíías : ergo ad 
fummum Pontificem, & non ad Imperato- ! dens: poteft abfque authoritate Romani Po-
rem fpedabic , conuocare Concilium vni- tifiéis conuocari legitimum Concilium gene-
uerfale, quia ille, non h i c , habet fpiritualem rale habens poteftatem definiendi infalhbili-
iurifdidioncm in totam Ecclefiam. Q u ó d ter controuerfias fidei, & leges vniuerfales 
autem Iroperatores fpiritualem iurifdidio- ferendi obligantes totam Ecclefiam de rebus 
jnem in Ecclefiam non habeant, ipfimet I m - | ad falutem neceíTarijs, negó; habens tantüoi 

poteftatem eligendi fibicaput, vel iudicandi. peratores fatentur, vt citata difp. fed. 1. vi-
!dimus. 

RefpsndetHr 13» Ad rationcm autem Caluini defum-
zdfunfi . ptam ex fado ipfo, quód íemper Concilia 
Cnluini . Generalia conuocata íint ab Imperatoribus, 

;& non á Romanis Pontificibus, primó fal-
fum cft, nam prgter Concilia Generalia, 
quae ope & auxilio Imperatorum celebrara 
funt in Oriente, multa alia celebrata funt in 
Occidente fola authoritate Romani Ponti­
ficis. Secundó . Illa eadem Generalia Con­
cilia , quse congregara funr ope & auxilio 
Imperatorura , nonnifi ex confenfu R o ­
mani Pontificis congregata funt, vt citato 
loco oftendimus. 

14. Cur autera Romani Pontificcs ad 
cegenda Concilia Generalia in Oriente 
femper vfi íint ope & auxilio Imperatorura, 
quatuor huius rei caufas aílignat Bellarrai-
nus lib. r . de Concilijs & Eccleíia cap. 13. 
Primó , quia adhuc tune vigebat illa lex 
Impcrialis , quae habetur lib. 1. fF. deCoIle-
gijs illicitis, & lege conuemicula C . de E -
pifcopis&Prcsbyteris, ne fine confeníu & 
authoritate Imperatoris vllus fieret homi-
num conuentus. Secundó , quia cüm Pa-
tres Concilij congregari deberent inaliqua 
Ciuitate fubieda Imperatori, debebat ac­
cederé confeníus ipfius Imp. vt in ea con­
gregan poílent, T e n i ó , quia tuncConci-
1a Generalia fiebant pubiieis fumptibus; 

proinde opus erat authoritate Imperatoris 

Bellarm. 

an talis Pontifex, qui nollet Concilium ge­
nérale Eccleíi^ neccífarium cogeré , fuípe 
duse /Tetdehgre í i , ac proinde deponendus, 
& alius loco ipfius eligendus, concedo. 

S E C T I O ÍIL 

i ^g / , & quot vocandi fint ad 
Concilmm genérale í m fuf-

fragij hahentes ? 

17. TPV Wiiifisjkffragijhalientes: nammulti 
j L y folent ad Concilium genérale vo-

Gari,qui incaufis fidei aut morum decidendis 
ius íuffragij no habent,vt funt Dodorcs, qui 
folum aduocantur ad caufas examinandas; 
Principes feculares ad defendendum & pa-
trocinandum; & alij ad miniftrandum tum 
in teroporalibus, tum in fpiritualibus. 

18. Haeretici noftri temporis pcrtinacitcr'£rr<,r ¿ 
contendunt, ad Concilium genérale a á u o - r e t t e o r u m . 

candos elle horaines ex omni genere , m o d ó 
dod i & eruditi í i n t , qui valeaut de rebus fi-j 
dei fententiam ferré. Ita Lutherus, Magde- r.utgerus 

burgenfcSjáí Proteftátes apudBellarmiaum M*gdebur, 
lib. 1. de Cocilijscap.15. Probant,quoniam P w r í t t t i i » 
& Apoftoli ad Concilium Icroíolymis coaólü 
vocarunt oranes: fiquidem A d . 15. d icun-^¿j^, JJ. 
tur ad illud conueniífc Apoftoli & íeniores.1 

E t Nicolaos 



HicoJauí I 

Sententia 
Caihohca. 

Difp . V I I í . -D^anthontate Coneil i j .Se5i . I I I . l y i t 
quam erumludicatum e í l C o n c i l i u m Gene ' 
rale, nifi.vbi Primores cocius Ecclcí i« P i^ 

EtTlTcoIaus I . in Epiítola ad Michaelem 
ímperatorem, qua: refertur Canone f b i 
«^wdif t .pó . idapertédocec^^i^CTjinquir , 
legiftis Imperatores AnteGefíorts veflrosSy-
aodalihus CormentibíiS interfnijfe ? nififortéin 
cjHibusdíim » vbi defide tratlatum eflt<jH<£ vni' 
iterfalis e/i , 'qii<e omnium communis: cjha non \ 
folurn ad CUricos , veritm etiarn ad Laicos 3 & \ 
ñd omites omnino pertinet Chriílianos. \ b i [ 
etiam cauTam aíl ignac, cur aduocandi fine 
omnes, quia nimirum ín Concilio Genera-
li agitur de fide,qu« ad omnes fpetlac C h r i ­
í l ianos, quod eil p^ciffimum fandamentum 
Hxrecicoium. Conlírmanc,quia Concilium 
Genérale repiasfentac vniucríam Eccleham; 
ci go in eo conuenire debee 9X omni genere 
horninnm. 

í^. Ncgant vero Cathol ic i , ad Conci-
Jium Genérale aduocandos eíTe oranes, íed 
Primores dumtaxac EccleíÍ£ePra;lacos,c.uiur-
modifunu Epifcopi, ArchiepifcopijPacriar-
ch^. Primates omnes , nec non Cardinales, 
etiamfi Epifcopi non íinc j Abbates vero & 
Geneiales Religionum non niíi ex priuile-
gio &: conccíTione Pontificum; Laicos au-
cem nullo modo, nih forre vel ad difpuran-
dum, fi dodi íinc ; vei ad pacrocinandum,vt 
Principes feculares i vt l ad miniílrandum. 

10. Q u ó d non íinc aduocandi omnes tan-
quam ius íufFiagijhabenccs,primó cóítac ex 
concinua praxi Sí confuetudinc Ecclcíiae : 
nunquam cnim ad Conciba Generalia vo-
caci func, ve fuffragium ferrent Laici.quan-
tumuis doófci & erudici. Vnde in nullo C o n ­
cilio leguntur Laici fubfcripíilTe: qubd f\ 
aliqui Iroperatores íubícripíerunc > id non 
feccrunc fuffragium fercmes, fed fo lüm 
confenticntes ijs , quae in Concilio definirá 
fucranc. Non enim íubferibebant. Ego N , 
defifjíenSy fed : Ego N . confentiens fubferibo. 
Confirmatur, nam in veceri lege ius fuf-
fragij in definiendis caufis ad Religionecn 
fpeítantibus > non habebanc nilí íoii Sacer-
doces» ve conftat Deuc. 17. Si difficile & am-
bigHum apudte indicium ejfe perjpexeris ínter 
caufam & canfarn^furge, & afcende ad locum, 
quem elegerit 'Dominas "Detts tuas : veniefcjHe 
ad Sacerdotes Leniticigeneris. 

11. Id ipfum probarureuidentírarionc. 
Eccnim ij táiüm cum iure fuffragij ad C o n ­
cilium vocandifunt, qui fpiritualem luiif-
didioncm habenc. Atqui Laici nullam de 
iure fpiritualem lurifdidionem habent.igi-
tur cum iure fuííragij ad Concilium vocan-
di non funr. Minor patet, nam omnis fpiri-
tualis iurifdictio fundaturin aliquoordine 
Ecclcfiaftico:Laici autem funt excraomnera 
ordinem Ecclcíiaíl icum. Maior probatur, 
quoniam , vt infiá conftabit, Concilium 
procedic in cauíis defimendis more defini-
riuo ac dccifiuo, qui ípiritualcm iurifdiótio-
nem fupponit in definiente ac decidentc. 

x i . Q u ó d autem vncandi lint Primores 
Ecclef i í Prxlat i , cuiufmodi funr Epifcopi, 
& Rcliqui Epifcopis fuperiores , primó id 
confirmar perpetuus Eccleííac vfus. Nun-

A t i . 10. 

iaciconuenerinc. Vnde í jpe á Patribus C o n -
cilij Chalcedonení isconclamatumfuit :w¿/ 
teforas ftiperfluos : Concilium Epifcopo? um efl. 
Secundo probatur racioncjnam omnes Epi 
feopi ex proprio officio habenc plenam iu 
rifdióiionem fpiritalcm pafcendioues C h r i 
ftiin Ecclefia Dei.-igitur omnes Epifcopj 
habenc ius fuíFragij in Concil io. Antcce-
dens eonftat ex lilis verbis Pauli Acto. 20. 
Attendite vobis & vniuerfo gregi, in íjho Spi-
ritns fanfins pofuitvos Epifcopos regere Eccle 
fiam D e i . V n á e íicuc ordo ipfe Epifcopalis 
inílirucus eftáC hnftoj ica ex iníl itutione 
ciufdcm , cum dependentia camen á fummo 
Poncificc, ve difp. 6. fc«^. vlc. pcobacum eít. 
eft illi annexa iunfdidio anímarum paleen 

'di oues Chrifti ín Ecclefia. Coníequcnria 
vero probatur, nam ad eos pertinec, indi­
care ac def iniré , quae fine veraanimarum 
pafcua , quorum eft animas pafcere. O m ­
nium autem Epifcoporum e í l , animas fide-
les pafcere doálrina fidei & raorum .-omnes 
igitur Epifcopi in Concilio Generali ius ha-
bent definienii, quse íinc vera pafcua aní­
marum , quod eft habere ius fuffragij. 

23. Confirmatur. Omnesij lusíufFragij 
in Concilio habenc, quibus c o n e s í f ^ f u n t 
claues ligandi Ŝc foluendi. Atqui ó m n i b u s 
Epifcopis conceíTa: func claues ligandi & 
foluendi : igitur omnes Epifcopi ius habenc 
fuffragij in Concilio. Maior elucec , nam 
fuffragium in caufis fidei definiendis eft 
maximus a¿his clauium , quo vel ligantur 
animaí fidelium ad doólrinam fidei íequen-
dam j vel foluuncur ab oppofito errore pro 
í ítendo. Minor probatur , nam omnes E p i ­
fcopi fuccedunt Apotlolis, quibus diélumj 
efl: Matth. 18. Qjtacunque al/igatteritis fuper Matth. 18 
terram, erunt ligata& in Coelo , & qH<tcHnc¡ue 
folueritis fuper terram, eruntfotuta & in Coelo. 
Dubitatur de Epifcopis Annularibus , an 
ius fuffragij in Concilio habeanc. Negant 
Canus lib. 5. de locis Theologicis cap.z. qui 
ait , eos fine caufa interdum fuiífe in Syno-
d'um admiíTos: & Bannez z. 2. quasft. 1. are. 
10. inbreuioribus Commencarijs d u b ^ C ^ -
terum Suarcz difp. 11. fc¿t. 1. ait , eospoíTe 
quidem in Concilium vocari, non tamen 
eííe neceíTarium. Vnde videcur cenfere, eos 
per fe ius fufFragij non habere , alioqui non 
poííent infle aConcil io exeludi, poífe ta­
men illis tale ius conferri. Fundamentum 
huius fementia: eft , quia cales Epifcopi ca-
rentiurifdiél ione. 

24. Affirmant Malderus 2. 2. t r a ñ . de M a U e r M 

Concilijsdifp. 1. diib.4- Turnanusdifp. 18. Tnrruimi 
d ü b . 2 . Qua fententia probabilior eft. Ratio^ 
eftj quoniam hi func veré Epifcopi-.quorum; 
ofHcio per fe annexa eft poteftas ius dicendi 
in publicis comicijs Ecclcfiafticis: & fo lúm 
defe¿i:u materi^ fuam iurifdidioncminfub-
ditos exercerc non poflunt. 

25. De Cardinalibus , qui Epifco­
pi non funt, maior eft difficulcas , an 

C a n t a 

Bannez 

Suarez, 

« 

I 

T o m . i r . De Fide, Spe, & Charitate. gaudeant 
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IV. 
Cene 
rtfit. 

í'icioria. 

ígaudeant iurc iti Concilio Genetali íuttra-
• efum ferendi. Ncsanc Bellarminus lib. íi de 

«uoncil cap. 15. Turnanus íupra citatusi 
qui foliim aiunc, hociu&iiiis competeré ex-
confuetudine ó¿ priuilegio , non ex officio, 
non íceus ac Abbatibus, & Religionum 
Gencralibus. 

16. Aííirmat vero Suarez I o c o p r « n o -
taro. Qh& jententia magisarridet; probari-
que potcll: t. qaon'am ex quo c^pit digniras 
5c vfus Cardmalium in Eccleí ia , femper 
fuerunt ad Concil ia Genéralia vocaci, ve 
conftat ex corirm fubferiptionibus in varijs 
Concilijs : Abbaccs vero, & Generales 
ordinum ad Concilia vocari cgperunt fub 
Eugenio I V . ad Concilium Fiorentinum. 
Secundó.quia licec Cardinales nonhabeanc 
íurifdisaionem in cercas perfonas íibi aíll-
gnatas , funt tamen ex oííicio & muñere, 
quo funguntur, Principes Ecdeíiae;, vni-
ucríali bono prouidentes , ad id conftituri 
vela Deo, vt ceníec Turrecremaca, vcl ab 
ipfa Eccleíia , vtSotus , & V i t o r i a pucant 
apud Suarez loco piíecitaro. Igituradeos 
máxime fpectat ius dicendi in publicis 
atque Ecclefiafticis Comicijs , ad vni-
uetfale toims Ecclefíac bonum congre-

gacis- <, ., 
27. Q u ó d autem ñeque Abbatibus, 

ctiamfi exempti fine, & EpiCcopalem quafi 
lurifdidionem habeant , ñeque Generali-
bus ordinum hoc ius ex oí í icio competar, 
conftat, tum quia non femper funt ad C o n ­
cilia admifli :alioqui , íi per fe ad ea ius 
haberenc , e^cludi non potuiíTenc. Quod 
autem non femper fuerint admiííi., colli-
gitur ex Concilio Chalcedonenfi, ad quod 
cüm loco Diofcori aliqui Monachi admifli 
fuifTent, clamarunt ?zUgs , foras mitte fn~ 
perfluos•.Concilium EpifcoporHmeft.Qnz vocc 
non ío lüm excluferunt Laicos , & Religio-
fos , fed eciam Abbates 6c Archimandritas: 
cura quia , ve conftac ex liceris Theodoíij 
Imperatoris ad Diofcorum, quachabentur 
in Concilio Chaícedoneníi adione 1. ex 
priuilcgio admiíTus eft ad Concilium Ephc-
fínum Üarfuma Presbyter Archimandrita. 
Quod autem ex priuilegio , & non iure i í l e 
ad Concilium admiíTus fuerit, patee: tum 
quia Imperator rogat Diofcorum Epifco-
pum Alexandrinum , ve iilum digneturin-
ter reliquos Parres & Epifcopos in fandam 
Synodum fufcipcre:fi autem ius adSyno-
dum habuiííec, nonopus fuiíTcc Imperaeo-
tis precibns, ficutidem Imperaeor nonro-
gauic proEpifcopis , ve in Synodum fufei-
perentur :cura quiaexcluíis alijs Archimam 
deitis, qui cune erane in oriente , folum 
iftura elegicquos tamenexeludere nonpo-
cuiíTet, fiius ad Concilium habuiíícnc. 

18. D I C E S . Eciam Abbaces & Gene­
rales Ordinum habent fpiritualem lurifdi-
dionem in fuosfubd.itos: ergo ius habene 
dicendi fententiá in Coroitijs Eccleíiafticis, 
Refp-negando confequentiam: etenim non 
quaeuis fpiritualisJutifdiiSlio fufficie ad di-

Cone.Chftl 
cedon. 

cendumius in Comitijs Eccleí iaft icis , fed 
necelíana eft publica & primaria, cuiufmo-
dinon eft lurifdidio Abbatum & Genera-
lium Religionum. 

2^. Ex his áforciori c6n/?ac, nulluno 
iusad Concilium haberc Laicos:quin cenfec 
Suarez loco praenotaio, nec eos capaces suartx.. 
elle calis íuris : Vndc nec poceft Ponti-
íex illisius fufrragij in Concilio confene. 
Quod conftat a pofteriori, quianunquam 
Laici , quancumuis doíSiftimi , Concilio 
íubfcripferunc, nifi incerdum Imperacores, 
non vt definientes ac fuffragium ferentes, 
fed cancura ve confencientcs ve íuprá di­
dura eft. 

30. Ad r. argumentum Ptereticorum Re^cmiM 
Refp . i . perfemores incelligi poíTe Epifco- 1. 
posab Apoftolis creacos. Secundó eciamíi 
inceliigamus reliquos Epifcopis inferiores, 
eos tamen non fjiiftc admiííbs ad fuíFragium 
ferendum, fed vel ad Confiliura dandum, 
velad confenfum prarbendura i j s , quaíab 
Apoftolis definica fuifTenc.Idque non obfeu-
recolligicur ex textu, v b i p o í l q u a m magna 
conqHí/itio f a á z efot, quiineo Concilio in-
ducuncur fentenciam dicentes, funt Pecrus, 
lacobus , Paulus, & Barnabas, reliqua mul-
titudinc primüm t á c e n t e , portea confen-
tiente i j s , qux ab Apoftolis definica fuere. 

$1. Ad 1. Refp.id Nicolaura dixilfc^on l i 
quod pucafTet, ad Concil ium vocandos eííe I 
Laicos ad fuffragium ferendum , fed folúm ¡ 
ad con-feniiendum , & ampledendum ca ,1 
quas in Concilio definirá cilenc. Atque hoc 
cancura probar caufa ibidem i Poncifíce 
aflignaca. Ad confirmacionera, ad hoc ve 
Concilium Genérale totam Ecclefiam re-
prafencee, neceííe non eft, vtin fe tocara 
Ecclefiam includae , fed fufficie , fi can­
cura Primores Ecclefía: R e d o r « s ac Pafto-
res : ficuc comieia Rcgni reprasíencane co-
cum Regnum, 6c Genéralia Capicula R e ­
ligionum, cotam Religioncm per Primores 
duncaxacRegni , & Religionum. 1 

S E C T I O I V . 

(¿uotfujfragium habentes <vo-
candifint fufjíciant ad 

Concilium Genérale ? 

32.T> A T I o dubitandi cft.qaoniam ex 
1 \ vna parte nullus, qui in Concil io 

fuffragium babee, excludendus eft : ex alia 
parcediíficile eft, ócmoraliter impoflibile, 
vt omnes fuíFragium habenecs ad Conci­
lium admitcancur. Vnde fie, vt nullura Con-
cii ium hadenus in Ecclefia celcbratum mc-
reripoífic nomen Concil i jGcncralis . C o n -
firraacur, quia Concil ium Genérale debet 
adureprasfencare vniuerfara Eccleíiamrnon 
deber 'autem illara repraefentare per con-

grcgaciopcra 
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grcgationcra omnis gencris hommum j 
crgo faltem per congrcgacionem omniutn 
eorum , quiius fuffragij habenc in publico 
confeíTu. 

55. D i c o i . Ád Concilium Genérale 
neceíTaria eft vocatio Gencralis omnium, 
qui ius fuífragij habenc: tamecíi necefíum 
non fie, vt talis vocatio ad fingulos perue-
niac.modó ad eos moraliterpcrucnircpoííir. 
Prima pars probarur , quia nullus poreft á 
Cóc i l io Gencrali excludi,qui ius haber/uf-
fragij: igitur omnes ius fuífragij habences 
vocandi í l inc: ergo vocatio deber eíTe ad 
oncs.Pofterior confequentia clara eft.Prior 
euidentcr deducicur ex antecedente, quia fi 
nullus ius fuffragij habens i Concilio exclu-
dipoteft, nec políinc ad Concilium venire 
omnes|nifi Generalis vocatio fiat ad omnes, 
neceíTarib fequirur , vocationcm deberé eflTe 
Generalera ad omnes , quamuis non fie ne-
ccíTe , vr fiar ad fingulos in particulari. An -
recedens probarur nam exeludere á Conci­
lio aliquen^quiius haber ruffragij,eft contra 
formara Concilij Generalis,quod eft Coctus 
& cógregat ioomnium ius ad illud habétiú. 
Confirmarur, nam exeludere alique á Con-
cilio,quiin illudius habet.efl: pcena.qug fine 
certa & explorara caufa infliginon poteft 

S i c v N D A pars patet: Quoniam 
vt lex fie vniuerfalis, & obliget omnes, ne 

HijfícuUas. 
1* 

ecllione Poncificis:ergó hoc ipíb quód Pon-
tifex exprefic ilios ad Concilium non vocat, 
noncenfentur eíTe vocari, ac p; o nde veni­
re non poílunt. Affirmans tamen pars longé 
probabüior eft , tum quia , cúmfitpriui 
legium, hoc ipfo quód Poncifex exprefsc 
non rcuocat, pr^fumitur conferuatum rel­
ie, cílm iuxta 16. Regulara iuns m 6. deceat 
concejfum a Vrincipe beneficiim ejfe manfurum: 
tum quia, vt luriftac docenr^ad praeferiben-
dumeonfuetudineca, qua: raro fiunr, fuf-
ficiunt dúo a(ílus. Atqui ad mínimum ter 
funt Abbates & Generales ordinum ad 
Concilium Genérale vocati : primó ad 
Concilium Florencinum , fecundo ad L a -
teranenfe fub Leonc X . terrió ad Tridcnti-
num , vtex ipforum fubferiptionibus con-
ftat. Ergo confuetudine praefcnpferunc: ac 
proinde nifi exprcfséh^c c ó f u e t u d o á P o n -
tificeabrogetur , vi folius Generalis voca-
tionisad Concilium yenire poíTunc. 

39. Sed adhuc grauior fupereft difficul-
tas ,an fit illcgirimum cenfendum illud C ó -
cilium, quod vel ad fuíFragiura adraittit, qui 
fuffragio caret: vela fuffragio exeludir, qui 
iure fuífragij gauder. Ratio dubitandi pro 
negatiuaparre eíTe poreft : quia, cum vltima, 
fentcñtia & deciíiocorumjquae in Concilio 
Generali pcragunrur.non pendeat a pluraii: 
tare fuíFragiorum, fed á dcñnirionc Pontifi-
cis, qui poteft etiam conrraplura fuffragia 

Cíor» Tlor. 
Lateranen. 
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Dif icul tas 
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cede non eft, vt intimetur fingulis. fed fuf 
ficit, fi in communi promulgttur ómnibus, j rem definiré, cura folusipfe independenter 
nullo excepto : crgo vt vocatio íit Genera - i ^ Concilio in definiendis concroueríijs fi 
l is,&obligcr omnes,& fingulosius fuffragij deiSpiritus fanóki affiftentiam habeat j pa 
habentes,íufficit,vt fiat ó m n i b u s i n c ó m u n i , | rura refert quód vcl ad Concilium ad-
nullo in particulari exclufo:nam ipfa roca-
tío in communi fa&a clamar ad fingulos. 

35. T E R. x 1 A pars oftenditur:quoniam, 
vt vocatio fit Generalis , fufficir, vt mora-
liter peruenire poffic ad notitiam fingulo-
rum, efto de fado illa non perueniat ad no­
titiam aliquorum^nam hoc eft per accidens, 
& prarrer intentionera vocantis, qui huiuf-
modi fórmicos Se accidenrarios cafus vita­
re non rencrur, cura nec moraliter poílit, 
modo ex fe adhibeat fufficientia media,vt ad 
fingulos peruenire poííir. 

56. Ex diólis inferrur, nuHum Epifco» 
pum , vndecunque veniat modo excommu-
nicatus, vcl Hsercricus non fit,ñeque vllum 
alium , qui ex oílicio[ius fuífragij haber ex-
cludi pofie: quoniam vocatio Gencralis, 
qualisrequirirur ad Concilium vniuerfale, 
nullum excludit. 

37. Diíficulras eft de ijs , q u i t a n t ü m e x 
confuetudine & priuilegio ius fuffragij in 
Concilio habent, cuiufmodi funt Abbates 
& Generales ordinum , quiab EugenioIV. 

rmrtatur qui ms fuffragij non haber , 
vcl exeludatur , qui iure fuffragrij gau­
der. 

40. Ratio vero dubirandi pro parre 
affirmanre eft : quoniam etfi vlcima fen­
tcñtia & infallibilis decifio controuerfias 
in materia fidei pendear á definitione folius 
Pontificis, ad cara tamen prajmicri debet 
Canónica forma Concil j . Nam licet 
non teneatur Ponrifex Concilium Gene-
rale conuocare ad conrrouerfias fidei de-
cidendas, pofito tamen > qubd illud conuo-
car, tencrur femare Canonicam formara 
ipfius. Sicut liccr ad eligendum Ponti-
ficera non requirantur hae , vel illae 1c-
ges aut conditiones, ijs ramen iure hu* 
mano prasferiptis , debet Ponrifex iuxta 
cas eligi , alioqui inualida cric eius ele-
d io . Confirmamr. In eo Concilio non 
pra:eft Chriftus , quod non eft congre-
gatum nomine Chriít i .* illud autem Con 
cilium non eft congregarum nomine C h r i -
fti . in quo non feruantur leges Canonici 

ad Concilium Florentinum vocari cepc- Concilij : ergo ín eo non praseft Chr í -
runt,an hi vi rantüm promulgarionis Gene-j ftus , proinde non porerunr ipfius a d a 
ralis vocationis,ciiamíi nullaeorum fiat fpe- ; elle valida, qux non habent authori tatemá 
cilialis mentio, ad Concilium venire pof-
finr. 

58. Ncganrem parrem poíTet quis hoc I funr:Primum , an fimpliciter tale C o n c i -
argumento apparenrer rueri. Hoc ius non Hura dicendura fit illcgitimum : Secundum, 
competir eis ex officio, fed tantüm ex con- I an,non obftante huiufmodi defedku , poffit 

T o m . i y . De Fide,Spe,& Charitatc. c T l " i Pon-

Chrifto. 
41. In hac difficultate tria quacri pof-
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a Pontífice legitiman.- Tert i iw», a t i j í i i n 
tali Concilio á Pontitice non iegicima-
to controucrfiB íidci definirentur , Spi-
ricus fanótus aflifterct Pontifici definien-
ti. 

¿p. Qjiioad |> negari non poteft huiuf-
modi Concilium fotc ilicgitimum , cüm in 
eonon feruatetur forma ConcilijS Genera-
libas praferipta. Atque hoc probu ratio 
dubitandi ad-iuda pro parte aflirraaa-
tc. 

45. Quoad 2. omnino exiftimo, taic 

Spiritus Tan&us non afliftac Concilio i l -
legitimo , ve definiat , quac vera Aint : 
allilUt tamen Pontifici, vt non definiat, 
niíi quje vera íunt. Sicuc nec Spiritus fan-
dus peculiar! afliítcntia aíTiftic Coníilia« 
ri:s Pontificis , cüm poílint illi falfum 
confuler» : alfillic tamen peculiari aíli-
ftentia Pontifici , vt non niíi vera de 
cernat , etiam contra fententiam fuorum 
Coníiüariorum. Ratio eft , quia infalli-
bjjjs aííiílentia in caufa fidei non cftpro-
miíTa vel Concil io» vcl Confiliarijs Pon-

Conciliumlegitimari poíTeá Pontitice. R a - ! tifiéis * fed ipfi Pontifici. Licet igitur 
' vel Concilium ertet , vel Confiliarij > non| 

ícruando Canonicam formam Conci l i j j 
auc aliter iudicando, ac re ipfa eft, non 
errabic Pontifex , cui fpecialiter áChrifto' 
promiíía eft infaliibilis affiftentia Spiritus 
fanóti. Acqui promiíía eft, inquies Ponti­
fici aííiftentia Spiritus fanéH, prsuia Ca* 
nonica forma Concil'j , qua non ferua-
ta, Spiritus fandus non prarbebit fuam 
aíliftentiam. Sed c o n t r i , quoniam , vt 
probatum eft > hxc conditio neceftarift non 
eft, alioqui nullus Pontifcx aufus fuiíTctap-
probare aliquid quod in C ócilijs illegitimis 
definicumfuit. 

4 Í . Ex his patet ad rationem dubi-
tandi pro parte aífirmantc. Etenim licet 
tcneatur Pontifex feruare Canonicam for­
mara Concilij Generahs , ea tamen nonj 
feruata, negamus, Spititum fandum iIJi 
non aftiturum in caufa fidei ; quoniam 
aííiftentia Spiritus faoóti non pendet á 
Concilio j niíi quoad difcuífionem veri 
tacis , quae definienda eft , qusc difeuf-
íio ficri poteft etiam ab ilJegitimo Con 
cilio. Confirmatur , quia non tcncturPon 
tifex ad rcm fidei definiendam Concilium 
Genérale praemitterc , fed folíim confu 
icrc Doéfcores & peritos in doftrina defi 
nienda : ergo folíim de necefliratc Conci 
lium Genérale requiritur, vt in eo Con-
troucrfiae fidei difeutiantur, fíue viainqui-
fitionisj vt faciunt Dodores difputandoj 
fine via ludicij > vt faciunt ius fuífragij ha 
bentes, fententiam ferendo. Ncc eft ea-
dem ratio de conditionibus ad validam 
eledioncm Pontificis requiíitis ; quoinam 
poteftas clcQorum in defignanda perfona 
Pontificis eft limitata per leges á Pontifici-
bus latas, cüm tota hace poteftas validé de-
í ignandipcríonam Pontificis pendeatex iu-
rc poí iduo Ecclcfíaftico. At Pontifex in de 
finiendis controueríijs fidei non habet 
fuam authoritatem limnatamad certas le 
ges humanas, fed tantüm in communi, vt 
motehumano aliquam praemittat dere de­
finienda difcuífionem. 

Ad confirmationem : efto Chriftus 

tío eft, quia, cum hjee íint iuris Eccle 
íiaftici poíiciui , pendent á poteftate Pon­
tificis , vt eavariariac mutari poffint.Vn-
dc etiamfi ad Concilium vel admiífus íit, 
qui ius fuífragij non haber , poteft cum 
i l io , modo mcapax non fit, difpenfarc, 
vr fuflragium ferat ^ íigut difpenfatum eft 
cum Abbatibus & Generalibus Ordinum, 
qui antea nullum ius fuíftagij in Conci­
lio habebant : vel exclufus , qui ius fuf-
fragij habebat : nam ficut poteft illum 
ca dignitate priuare, ex qua ius fuífragij 
confurgitj ita ea dignitate non obftan 
te , iurc fuffragij illam priuare. Et l i ­
cet peccaret fortaífe Pontifex , abfque 
caufa iure fuffragi) illum priuando , non 
^ropterea Concilium foret illegitimum, 
quia legitimitas, vel illegitimitas ipfius 
non pendet a bono , vcl malo opere 
Pontificis , f e d á l e g e , quam ipfemet Pon­
tifex pro legitimo, vel iHegitimo Concilio 
ftatuit. 

44- Quoad 5. non obftante illcgi-
timicate Conci l i j , vel quia Pontifex iU 
lud non legitimauit , vel quia ius fuf-
fragij conceífu incapaci , adhuc Spiritus 
fandus aííifterct Pontifici confirmanti 
c a , qux in tali Concilio definita eflent. 
Probatur t. nam de fado Pontífices ali-
quando approbarunt aliqua m Concilijs 

îcoi/wwf, illegitimis definita , vt fecit Nicolaus 
V. qui approbauit quaídam in Concilio 
Bafilecníí definita, adhuc dumilíudcíTet 
ilicgitimum Concilium declaratum. Se­
cundó id ipfum confirmat ratio dubiran. 
di pro parte negante : quam fie amplius 
explico. Dcfi. icio Pontificis in caufa fi­
dei & morum vniuerfalium Ecclefiae non 
pen let. i defi itione Concilij quoad fuam 
validitatem & infallibilitatem , fed fo-
lum quoad diredionem & controuer-
fíae difcuíEonem , quam Chriftus re-
quirit in fuo Vicario , vt illi in defi-
nitionc Catholicsj veritatis aííiftat: hasc 
autem fieri poftunt in Conci l io , etiam 
illegicimo , vr per fe patet. Igitur illegi­
timitas Concilij non obeft infallibili definí-
tioni Pontificis. 

45̂  D I C E S . Concilio illcgitimo non 
aíBftit Spiritus fandtus : ergo definita in 
Concilio illcgitimo non poífunt infal-

47. 
non afliftat Conci l io , ipfius nomine non 
congregato,aíT]ftittamen fuo Vicario,ipfius 
nomine ex Cathcdra definienti, ac totam 
Ecclefiam docenti. At non definit,inquies 

libilitcr approbari a Pontifice. Refpon- nomine Chrifti, qui pra;uio Ulegitimo Con 
d c0-"egan(l0 Confequenti a m j j i a m efto cilio definit. Refp. negandoaífumptum:nam 

. ' « efto 
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efto peccec Pontifex defioiédo tótroucrfias 
fidei, praeuio illegitirao Conci l io , adhuc 
tamen definit nomine Chr i íU , quipropter 
vniuerfale bonum Ecccfia: noluit inrebus 
fidei fpccialem fuam afliílentiam impediri, 
propter peccatum Pontrficis, modo íuffi-
cins aliqua difcuGBo rei definiendac pra;-
ceflerit. 

4 ? . D i c o i . Ad Concil ium genérale 
non requiritur, vt omnes omnino , qui ius 
fuffragi] in eo habent,neque etiam vtmaior 
pars eorum, fed fat erit , fi vel pr^cipui ex 
toto orbe Chriftiano fimul conueniant, vel 
loco ipforum alij fubftituantur, cxpreíTo, 
vel racito pracfumptóue ülorum confenfu, 
qui abfunt. 

49. PRIMA pars aflertionis patetralio-
qui nullum haélenus fuiífet Concil iú gene-
rale. Et ratio id euidenter demonftrat; nam 
quando impoíí ibile moraliter eft, vt om­
nes, qui in publicum coetum ius fuífragij 
habent, ^fimulconuenirc non poífunt , non 
debet propter huiufmodi moraiem impoí l i -
bilitatem, publicum bonum , quod ex ta­
li bus conuentibus fperatur, impediri.Con -
firraatur, nam alioqui fiuftra tales genera­
les conuentus inftituti efleritjfi nunquá mo­
raliter in adum redigi poífent. 

50. S E c v N D A pars fcquitur ex prima: 
nam eadem experientia, & ratio, quée pro­
bar, non eíTe neceífarium , vt omnes qui 
ius fuífragij habent, fimul in Concilio con­
ueniant j probat etiam ñeque ncccíTarium 
eíTe, vt maior pars eorum fimul conueniar, 
cum multa fuerint Concilia gencralia, in 
quibusminor pars eorum, qui ius fuífragij 
habebant, fimul conuencrit : quin aliqua 
fucrunt Concilia nationalia, qu^ quoad 
numerum fuffragantium fuperarunt ali-
quod Concilium genérale , vt conftat de 
Concilio generali Conftantinopolitano, 
quod eft fecundum genérale inter approba-
ta , in quo non fucrunt niíi centum quin-
quaginta Epifcopi, vt apparet tum ex ipfo 
Conci l io , tum ex Concilio Chalcedoncnfi 
Aófcione i^ . immedia té ante fubferiptiones 
Epifcoporum, vbi mentio fit 150. Epifco-
porum , qui in eo Concilio fuerunt. Contra 
vero in quodam Concilio Nationali tem-
pore Auguftini in Africa coafto fuerunt, 
authore Profpero in Chronico 41c, Epif­
copi, 

51. T E R T 1A pars probatur : quia cíim 
ex vna parte Concilium genérale debeat 
quoad vniuerfalitatem repraefentare totam 
Ecclefiam, &ex aliapartefit moraliter im­
poí í ib i le , totam Ecclefiam fimul conueni-
re, debent faltem in eo conuenire praecipui 
ex toto orbe Chriftiano, qui , & fui, & alio-
rum vicesfuppleant.Sic enim faltem reprg-
fentatiué tale Concilium erft vniuerfa E c -
clefia- Hoc autem duplicitcr fieri poteft j 
Vno modo, vt qui de fado ad Concilium 
Venmnt,non folüm veniant nomine pro-
prio, fed etiam aliorum , qui vices fuas ve-
nientibus cbmmittunt, vti fieri folet in Co-

Ccncl. j . 
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mitijs íecuiaribus: Secundo modo, vt ex 
tácito ac pia'íumpco confenfu abícntium 
vicem fuppleant qui a d u í n Concil ioCon-
gregati funt.Qu^ tamen declaratio per fe Se 
prirnarió fpe¿tat ad fummum Pontificem 
tanquam ad fupremum caput> praefertim 
quando ipfe perfonaliter in Concilio prxí i -
det j Secundario vero ad Synodum ipfam, 
qux perpeníis cauíis & circumfiantijs, 
declarare poteft} eam eífc Generalem, 
ac legi t imé in Spiritu fando congrega-
tam» 

51. C^rerüm Epifcopi Yocatiad C o n ­
cilium genérale , Cononicc non impediri 
tcnentur ex luramento , quod in fuá confe-
cratione Pontifici príeftant, ad illud i r c , ve 
apparet ex capite ¿ g o de iureiurando, vbi 
inter al ia , qu^ Epifcopus fub iuramento 
promittit, vnum eft, vt fecatHs, inquit, 
ad Synodum veniam , niji prapeditus fuero 
Canónicaprapeditione. Q u s aute fit hasc C a ­
nónica praspeditio, declaratur cap. Si Epif­
copus diftinólione 18. vbi aíügnatur gra-
uis corporis infirmitas , Regís ptaecc-
ptio-

53- D i c o j . Ad Concilium genera* 
le eft perfe neceífaria fummi Pontificis pra:-
íidentia , vel perfe vcl per fuos legatos. 
AíTe rtio h¡ec índubitata eft inter C a -
tholicos, quíE definita dicitur in Conc i ­
lio NicíEno \. eamque docent multi P o n t í ­
fices , príefertim Marcellus Epiftola Decre-
tali I . adEpifcopos Antiochise. Et conftat 
1. á pofteriori, quoniatn nullum haólenus 
Concilium habitum eft vt genetale, in quo 
velipfe Pontifex, vel eius legatinon pr^-
federint, vt patet ex i j s , que docuimus 
difp. 6.feí3:. 2. Secundbá priori, nam C o n ­
cilium genérale , debet repraefentare vni-
uerfam Ecclefiam^ ergo máxime fupremum 
caput Ecclefiae, íaltem per ipfius legatos-
Antecedcns eft certum, nam ideo dicitur 
genérale , quia repr^fentat vniuerfam E c ­
clefiam. Confequentia probatur , nam di-
gnitas & authoritas Ecclefiae poti í í imum 
teí idet in capite, refpcclu cuius reliqui om -
nes fideles etiam Epifcopi funt membra, & 
oues, vt conftat ex loannis vlt. vbi etiam/<?/",''I/̂ * 
refpcílu Apoftolorum diólum eft Petro 
Pafce oues meas, Vnde in primo Concilio 
Generali lerofolymis celebrato , Petrus 
ipfeprsefedit tanquam caput omnium,etiam 
Apoftolorum. 

54. Ex diSis patet adrationemdubitan-
di. Ad Confirmationem autem Refpon-
dendum eft, deberé quidem Concilium 
Genérale a£tu repraífentare omnes , non 
tamen materialiter, fed fufficit fi formali-
ter & authoritatiuc, fi nimirum omnes, 
qui ius fuífragij in eo habent, a d u íint pra:-
fentes , vel per fe, vel per alios exprefsc,aut 
tacitc S í prasfumptiué , iuxta delaracionem 
fecund^aíferrionis. 

5$. Vl t imódubi ta tur , an qui ius fuífra­
gij haber, fubftituerc poffit loco fui ali-
quem, qui alias ius fuífragij in Concilo non 

Ó 5 haberet 
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dis procederé via iudiciali & 

BtlUrmn. 

i 
rgticorum. 

haberer. Relp. affirmatmé, mudo rubílica, 
rus nó fu incapax, quaiiseíTct Laicus.Coll i -
gitur hxc noftra Rcfponíio ex Bellarm-lib. 
i . de Concil . cap. 19. vbirefutans quandam 
obiedionem Caluin i , quidicebac , iu C o n ­
cilio Nicieno pr^fedille Athanafium , qui 
tune erar Diaconus, '\iz[Qi\h'\i:cDÍAConHm 
federe , nedurnprttjidere in Synodo Epifcopo-
ruin , nift locnm teneat Epifcopifui, eñ ornni-
no inauditum. Ec conftac ex multis Conci­
l i js , ad qu« loco Epifcoporum, miííifunc 
fimplices Presbyteci , re ad Concilium 1. 
Nic^num miíli funt loco Epifcoporum ex 
Icaliaduo Presbyceri. Ratioeft, quoniam 
hanc poteftacem habent Epifcopi ordina-
riam ex officio , & cüm fit lurifi iótíonis, & 
non ordinispoííunc illam alijs non Epifco­
pis delegare. 

e$, Qupdaurcm non debeatefte inca­
pax , parce tum ex vfu & praxi Ecclefi? , in 
nullo enim Concilio legicur Laicus in voco 
ferendo fubijfte vicem Epifcopi: cum r a ­
cione , nam debee in co, qui fupplec fuíFra­
gium alterius, fupponi habilitas in eofe-
rendo ; cüm ig'rur ad dandum fuíFragium in 
cauía fidei fupponatur notuia rerum Diui -
narum , quae perfe in Laico non eft, non po-
cerit Laicus elle capax cale fuíFragium dan­
di. Q¿iod autem interdum reperiantur Laici 
dodi 6í erudici rerum Dtuinarum eft valde 
per accidens, 6c non debee per confequen-
tiamcrahi* 

S E C T I O V . 

¿da Concilium in fms decretis 
condendts procedat inqiú-

fitiue 3 an decifíue ? 

J ÍER B T 1 c i noftri t e m p o r í s , vt 

Cathólica 
í tnt fnt in . 

omnem vim deciecorum, qaac in 
Concilijs generalibus fanciuncur, collanr, 

1 ab eorumque obügacione fe fubtrahant, 
aiunc, Concilia in fuis decretis condendis 
non procederé via definiriuajad ea Chriftia-
nos obligado, fed via inquiíiciua more D o -
d o r u m , examinando & inquirendo tan-
cam. Vndiinferunt, licitum eftc vnicuique 
illa vlcerius examinare, & pro libico reijce-
re, non fecusac vnicuique licicum eft ,exa. 
minare Dodorumfencentias, eafquefequi, 
vel refucare, prouc placucric.ldcae non fo­
lum fentiunt de Concilijs nondum á Pontí­
fice coofirmatis, fed etiam poft corum a 
Pontifice Confirmationem. Quorum illud 
eft vnicum fundamentum , quód príeier 
verbumDiuinumfcriptum, nullam agno-
fcantRegulamfidci. Vnde hoc folum pu­
cant in Concilijs habere fufíraglum deci-
í iuum, 

58. Catholicorum vero fententiá eft, 
Concilia genéralia in fuis decretis conden-

definitiua, 
obligando ad ca feruanda omnes íidcles. Er 
quidem de Concilio á Pontífice confirma-
co j res eft de fide : nam Concilium á Ponti­
fice confirmatum facitrem certam de fide, 
proinde obligar omnes Sdeles ad eam fe-
quendam. Ec racio e i l , quia in omnium C a -
rhoücorum fencencia Poncifex cum Conc i ­
lio generali habet, infallibilcm authorita-
cem definiendi controueríias fiiei.'Nam fí 
tempuseft, quo Pontifex hancauthorita-
cem exercear, eft hoc , quando eft cum coca 

| Ecclefia in Concilio generali congregata, 
' Quoniam tune non folum racione capitis, 
| fed eciam racione Ecclefia: cura capicecon-
I gregal^ tcnetur Deus vi fax promiíl ionis , 
I nefeilicet porta; inferiaduerfus Ecclefiam in 

Conci l io generali cum fuo capitc legit imé 
congregatam pra?ualeant. 

59. Controucrfia vero eft, an non tan-
rura fummus Pontifex in controuerfijs fidei, 
&rebus ad falutem neceflarijs in Coacilio 
generali procedat definiciué , decidendo 
alcerutram parcem concrouerfiac, fed eciam 
reliqui, qui in Concilio ius habent fuftra-
gij. Rario dubicandi eft, tum quia cacceri 
non habene fuíFragium vlcimó decií luum, 
fed folus Pontifex : nam ad ipfura cancura 
fpe(5bac,dicimcre vlcimace fencentiam.cuius 
definicioni omnes fufFragances ftare de-
benc. T u m quia folus ipfe habec fuffragiura 
infall ibilcá Spiritu fando diredum , reli-
quorum Vero fuíFragia a veritate deuiare 
poftunt, & de fado aliquando dcuiant: fi-
cuc quando anee definicionem Poncificis 
prajcedíír oppofitsefencentiíefuíFraganiium; 
cüm enim nequeanr oppofitz fententig cíTe 
fimul verse neceíTeeft , vt alterutra ílt faifa, 
donce accedar fententiá capitiscum infalii-
biliaífiftencia Spirieusfandi determinantis 
partera veram.Tum quia íi reliqui á Poneí-
fice procedunt via definitiua , ceneretur 
Pontifex in definiendis controuerfíjsfidei 
fequi maiorcm partera fuííragiorum. 

60. His tamen non obftamibus, com-
munis fententiá Thcologorumdocet,om­
nes, qui in Concilio ius fuffragij habene 
in controuerfijs fidei, & iegibus vniuerfa-
libus tocius Ecclefia?, procederé via defini-
ciua , decidendo, quod ftacuune, cum po-
eeftatc obligandi fidcles ad ea , qusdefi-
niunt, feruanda. lea Canus lib. 5. dclocis 
Theologicis cap. 5. quaft. 1. Banncz i . i . 
qu^ft. 1, art. 10. in breuioribus commenta-

áuh . i . f.notatertio, Malderus tradacu 
dcConcilijsdifp. 1. dub. 4.Turrianus difp. 
18. dub. 2. Bellarminus lib. 1. tic C o n ­
cil. cap. 18. Suarez de fidedifp.u.fed. i.Syl-
uius lib. 5. de Controucrf. quaeft, 1. art. n . 
& communiter alij. Colligitur haecfenten­
tiá primo ex modo , quo in huiufmodi con» 
troueríijs Pra-lati fe fubferibune, nempe, 
Ego N . defmiensfuhfcripfí. Vnde in primo 
Concilio Apoftolorum lacobus Apoftrdus, 
quierat vnus ex i js , qui in eo Concilio ius 
fuffragij habebat, ita Pecri fentcncij fub-

feribit: 

C a n m 
Baunez, 
Malderus 
Turrian$M 
Bellarmin. 
Suarez, 
Sjluitit, 
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fcribir : Sgo indico non inyuietári eos t qni 
ex gentibns conuertantiir ad Úeurn. Sccun-
db.Orancs quim Concilio ius fufiFragij ha­
bent,illud habenc cum poteftate Ecciefíafti-
ca: lunfdidionis , vel ordinaria , vel dele­
gara, ac proinde cum poteftate definiendi 
& obligandi fideles ad ea , quae ip/i deíi-
niunc. 

é i . C« tcrum notandum eft diferimen 
ínter potcftaremPoncificis, & reliquorum 
Prarlatorum. Nam reliqui poteílatem ha­
bent fallibilem. Se non vltimatam, fed fub-
ordinatam vlcimze definitioni Pontificis. 
Pontifex autem poceftatem habeedefiníen-
di res fidei infallibiliter & vltimate : quippe 
q u ü n definiendo infallibilem affiftentiam 
habet á Spiritu fando, ve in fencentiafe-
renda errare non poíí ic .Csteri autem huiuf. 
modi infallibilem authoriratem in fenten-
tia fcrend'a non habenc, cüm ĥ ec , ve ex 
difputatis conftat,non fueric áChrifto pro-
miífa , nifi fiogulari perfonas Petri , eiufquc 
fucceíToribus. Quo fie, ve á fencenria fum-
mi Pontificis authenticclata non liceat ap-
pellare , cüm fupra fententiam Pontificis 
non fit alia fuperior & infallibilior fenten-
t ia , liceat autem appellare a fententia C o n ­
cilij nondum a Pontifice confirmati, quia 
fupra fententiam Concil ij adhuc reftar fu-
perior & infallibilior fententia Pontificis: 
ficue non licce appellare a fententia Princi-
pis , liccr autem appellare á fententia Pras-
toris. 

é i . Ex his patet ad rationes dubirandi. 
Ad primam, concedo folüm fummum Pon-
tificem in Concilio habere fufíragium vlri-
mó decifiuum : negó tamen, reliquos non 
habere fuffiagium fimpliciter dcciíiuum, 
efto illud habeant fubordinacum fuffragio 

Ponrificis ; non enim ralis fubordinatio col-
iir fuífragium fimpliciter dcciftuum , vt pa­
rce in Pr^tore, qui habet fententiam deci-

am , licet fubordinatam fententia? Prin-
cipis. Concedo etiam , folum fummum 
Pontificem habere fuífragium infallibile, 
quia illud haber vt dirigibile i Spiritu fan-
¿ t o : negó tamen reliquos Praelatos non ha­
bere fuífragium. 

65. Ad rerciam 3 n e g ó , Pontificem fim­
pliciter teneri controuerfias fidei defiairead 
pluravota fuffraganrium , fed ad maiorem 
euidentiam credibilitatis. Cüm enim C o n ­
cilium , ficut & quacuis alia humama con-
fultario, quam Pontifex adhibet ante defi-
nitionem fidei, adhoc prserequiratur, vt 
Pontificifiac cuidencer credibile, qux pars 
controuerfias fit vera, & i Deo reuclata, 
eam fuífiagiorum partem Ponrifex fequi 
debec, quas maiorem euidentiam credibili-
tatis haber, qubd res definienda fit a Deo 
dida. Ex his fequitur, q u ó i nunquam Dcus 
permiífurus fit, vt Maiorem credibilita-
ris euidentiam habeat pars faifa , quám 
vera. 

64. Arque haec de forma procedendi 
in fententia ferenda in Concilio generali. 

De forma autem , ordine , & modo proce­
dendi infcíT. ac feliquis Coeremonijs, riti-j 
bufque in generali Concilio feruandis, ha-
betur fuíficiens inftrudioin fine Concil ij ' 
Conñant ienf is . 

S E C T I O V I . 

<t/ln authoritas Concilij 3 gene-
ralis legitime congregan > non­
dum tamen a Pontifce con-

firmatiin caufafidei f i t infal-
líhtlis ? 

oj-^Tp'l T x r , legitime congregati • nam de 
J L J Concilio non legitime congregato, 

nullaeft difficultas, quin in caufa fidei er­
rare poffir, & de faáto multa huiufmodi 
Concilla errarunt: cümralia Concilla non 
fine in Spiriru fando congregara, quibus 
Concilijs tácüm Chriftus luam promifit af­
fiftentiam, iuxta illud Maeth.18. Vbifunt Matth.it. 
dúo vel tres cogregati in nomine meojbifiim iv 
medio eorum, 

66. D m . n o n dum a Pontificectíifirmati: 
nam Concilium genérale á Pontífice confir-
matumin fide errare non poífe eft extra om­
nium Catholicorumcontrouerfiara^ etiam 
eorum, qui putanr, Concilium eífe fupra 
Papam :nam tale Concilium perfecté reprs-
fentat Ecclc í iam,tam raeione capitis, quám 
racione córporis ,aduerfus quarajpollicen-
te Chrifto, portas inferí praeualcre non pof 
funt. Sola igitur controuerfia eft de Conci­
lio generali l eg i t imé congregato authorira-
re Romani Pontificis, non dum camen con-
firmaro. De qua, 

67, P R I M A fententia affirmat. Sequi-
tur ex fententia eorum , qui docenr, C o n ­
cilium efle fupra Papam. Fundamentum eft, 
quia Concilium genérale legitime congre­
garum reprafencar vniueríatn Ecclefiam. 
Atqui vniuerfa Ecclefia in materia fidei er­
rare non poteft; ergo nec Concilium Gene-
ralelegicira^ congregarum. Minor'pater ex 
prarcitaca promiílione Chrifti,^/ porte inferí 
nonprAnalebunt aduerfns eam. Maior proba­
rur, nam in Concilio Generali legirime con­
gregato adfunc omnes Eccleíire Paftoxes 
cumlegitimapoteftate, Sí Spiritualilurif-
didione. 

68. Confirmarur 1. T a l e Concil ium eft 
in Spiritu fando congregarum: ergo habec 
Spiritus fandi aífifteneiam , qua: illud in 
conrrouerfijs fidei definiendis errare non 
permittir.. Aneecedens fupponitur , quia 
illud fupponitur coadum authoritate R o ­
mani Pontificis, praefideniibus ipfioslega-
eis. Confequentia probacur ex prscitato 
loco IVlatrh. 18. Fb i fnnt dúo vel tres congre- M*tth.\l. 

gatt, 
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Caietanus 
Canus 
Bellarmin. 
(faíentia 
Muldcruí 

hytuittí. 

CC HC 1.1. 

Concilium 
tybtf. I I . 

Ccr,ctl.Ba-
J i l . 

gan m nomine mee &c. Sea Coi.cihura legi-
tirtic congregarum authontace Pontificis, 

ft; congregaium in nomine Chrift i ; igitur 
in medio eius praTidet Chciftus fuá infalli-
biliaíli ftenria. 

69. Confirmatur z. Nam huinfmodi 
Concüia dicunt anathema ó m n i b u s , qui 
contrarium ícntiunt, eriam ante vllam con-
firmationcm Romani Pontificis ; ergo ante 
vllam confirmationem Romani Pont i í ic i s 
habent infallibilem authoritatem Hefinicn-
di res fidei, & ad eas credendas íub anathe-
mate obligandi fideles. 

70. S e c v N D A fententia negat:quam 
exprefsé docent Caittanusin Opufc de au-
thüritate Papae & Conc iüj cap n . & 12. & 
in Apología p. i . cap iv Canus lib. 5. de 
locis Theologicis cap. 5. quasft. 1 Bcllarmi-
ñus 1 b- 2 de Coi cilijs cap « . Vaientia de 
obicótn fi 'el d fp. í. qu«eft. 1. pun. 7. fub 
titulo de C -ncvlijs §. 4 \ . Malderus ibidem 
ixadt. de GancikjJS difp. 3. dub. 1. Syluius 
lib 5. de controuers.quaelt. z. art. ?. Bannez 
ve ió 2. 2. quaeft. 1. art-10. in prioribus com­
mencarijs dub. 4. conclu. 1. &: 2. & T u r n a -
nu> difp. iS.dub. 4.difti guntde Concilio 
Generali , vel quoad omnes Patrcs , quos 
includit, vel quoad maiorem partero illo-
rum : negant, ftimpvum quoad omnes Pa­
trcs errare poífc j pofte tamen quoad maio­
rem pairem ; & c^nfequenter concludunr, 
poífc Concilium Genérale fimpliciter erra 
re , quoni.im . vt fit & dicatur Concilium 
(jenera'c, fofficit, fi maior pars Concilij 
retnd fi .iat: non cnim eft necefte, ?dhoc 
vt defiiv.tio d;catur elTe Concilij generalis, 
vt illi omnes in Conc ho congregan fub-
fcribant. Pro huius conttouerfiíe deci-
fí<mc, 

7f. D r c o 1. Concilium genéralefum-
prum quoad maiorem partero , etiamfi le­
gitime congregatum fit^ raríidennbus in eo 
Ponnficis legatis, fiuc ijs repugnantibus, 
fioe confentientibiis, in defiivendi contro-
uerírji fidei etrarepoteft ante ificiscon 
firmationcm , &r confequenter ipfius autho 
fitas ante Ronnani Poiitificis coiifirmatio-
nem non eft infillibilis. AíTertio conítal 
primo, turo ex Concilio Generali Ephcfi-
PO I I . quod legitime congregarum, in co­
que pr<>fidennbus Pontificis legatis, erra-
u i t , fubfcnbendo errori Diofcori, repu-
gnanrib is legarisj vt apparct in 24. ay. & 
26 Er iííolis fan¿li Lconis Papíe a i Thcodo-
fium, & Pu'chriarn Anguilasdatis. At in-
quics , errauit hoc Conci l ium, qu'a fuam 
defide fentcntiam non libere protulir, fed 
metu a Diofcoro inc i í fo , vt ¡dem Pontifex 
in pr^ciutis literis fatetur. Sed contri, quo-
jfiiam , v t r e á é Canu? , ficut errauit metu 
iminarum , ira errare potuit concupifeentia 
bf n i : proindc nnnq.iam certi eíTp poíTumus 
de veritate fidei ante Romani P mtificis 
confirmationem.Tum ex Concilio Bafileen-
í i , quod confentiente luliano Cardinale 

jApoftolicafedis legato, errauitdefinicns, 

LuDCihum Oenerale eífe fupra Pontificem, 
vi conftat ex decreto fafto in feíT. 2. huius 
Conc i l i j . 

72. Secundo probatur ratione. fenten­
tia Concih; incontrouerfijs fide non eft v l -
tima : ergo non eft infall ibilis cettitudinis 
& authotitatis. Confcquemia patet, qui» 
non datur fententia certior, quam íit fen­
tentia de fide,cüm haec nitatur teftimonio 
Diuino , que» nullum dari poteft certms, 
vnde nunquam licitum eft a fentcntiade fi­
de cerra appellatc.Anteccdcns probat praxis 
& ccn íuc tudo cmnium Conciliorum G e -
ncrahum , qua; haólenus legitime congre­
gara funt , quasfemper iudicarunt, nullum 
robur fuá decreta & fanótiones habitutas, 
mfi Romani Pont i fie is confirmatio accede-
ret. Ita Conci l ium Niccenum i . in Epiftola Co/if.N/V./. 
Synodali ad Sylueltrum Papam ; Q u i c i q H i d 

inquit , coníliinimHs in Contilio Niceno , prg 
camur veftri ori confortio confirmetnr. Et íu -
pra : Qh* explanara funt ad v i í i r * , fue vt 
in margine legítur , ver* fedis argumehtutm 
accnrrimtif roborari 1 vt nofira regula fxos 
habirc pofflrgradns. Conci l ium Chaltedo-Cí»f»7/'i»/» 
nenfe in Epftola Synodica miífa ad Leo- chulted, 
nem Pap m,qua habetur poft initium tertíg 
partís eiuídcm Conc i l i j ; ^^"/JW^Í , inquit, 
Cr tuii decretis noftrum honor a indicium. t t in 
fine ita concludit : ad comprobationern noflne 
Syrtceritatis t & adeorum, eju* a nobis gefla 
funt, firniitateth & confonantiam &C. Idem 
feruarunt rcliqua Concilla GencraÜa , vt 
patet de vltiroo Concilio Tridentino fpe-
cialí Bulla á Pío 1V. confirmato. Qupdfi 
alicuius Generalis Concili' confirmatio 
non legi tur, id non eft, quod fententia 
Concilij fit vltima, & infullibüis authori-
tatis, ftd quia huiufroodi Concilio confen-
ferunt inftrudíioni Ponnficis, quá per fuos 
legados ad ea roiíu : (xyé enim Pontifis es 
íuos legatos ad Concil .ú mittunt». ú inftru 
dione dedi¡¿ír:na fidei, quamdcbct C o n ­
cilium lequi: & tune hoc ipfo, qubd C o n ­
cilium in luis Decretis Ponnficis fei tcntiam 
fequitur , eius decreta ceníentur auihorita-
te Ponnficis firmata. 

75. Ratio a pt ori huius veritatii fequi 
tur ex fupr ^ diíputatis , in quibus oftendi-
mus, authorirarem fidei controueríias>cum 
infallibilicettirudine definiendi,non fuiftc 
á Chrifto collatam toti Ecclefia:, íed ipfius 
duntaxatcapiti Jicct in vtilitarem Ecclefi§: 
quippequac foli Petro in íuis fucceíToribus 
continuandacollata fuit: igitur niíi accedat 
fententia legitimi Petri fucceíToris, non-
dum Decreta Concilij cenfentur habere fi 
dei certitudinem. 

74- O 1 c E s. Hanc fidei certitudinem 
habere poííunt ab ij fis fedis Apoftolica Je-
gatis . quibus Pontifex oroncm fuam com-
municat authoritatem, ficut SíEpifcopus 
fimplici Saccrdoti, cum illum vice fui ad 
Concilium mittit. Sed contrá, quoniam an-
rhoritas definiendi res fidei cum omnímoda 
certitudinc,, non eft altcri commiinicnhi'u. 

C c n c T r i d . 

cum 
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cúm/lt addida propriae perfon^ Pontificis, 
tanquam Vicario Chritt i , 8c Pctri fucccífo-
ri. Colligiturex vcrbis Chrifti,qui foliper-
fona: Ferriiliam coraraific: volüir enim, vt 
addida cíícc foli officio vniuerfalis Paftoris 
Ecclefiíc. Ncc cí leadem ratio de Epifcopis, 
qui íur i fdidioncm in fufFragiofcrendo non 
habent propris pcríona: addictam , cúm id 
ex nullocapice colligatur. Quo fít, vt eo-
dem modo Concilíura Genérale errare pof-
fir, fíue Pontificis legatos babear, fiue non 
habeat: quia Pontificis legan Concilio G e -
nerali non addunc maiorcm authoritatem, 
quám addanc Epifcopi non legati: niíi le-
gari veniant cum inftru£lione Pontiíicis. 
Nam ruñe non qaa legati, fed qua iuxta 
Ponnficis fententiam agunt > habentinfalli-
bilcm authoritatem. Contra quaminí lru-
dioncm agite poíTuntnon modo Conci-
Jium , fed ctiam legati i p í i , vti cgerunt in 

0»f- Ce» ,Concilio Conftantinopolitano fub Nicolao 
fiamm. ||s vt Conftat ex Epiftola 5. i p f m s ad Michae-

.lem lir.peratorem , quae habetur in 5. rom. 
C o n c i l p . i . C c C i . z . pug. 411. Et t ü n c f c n -
tentiaConcii i j , vtpotc contra inftrudio-
nem Pontificis , erit faifa. 

75. D 1 c o 2,Concilium Genérale qaoad 
omnes omnino hatres, ctiam ante Ponti­
íicis confirmarionem , in materia íidci erra­
re non potclf.Fundamcntum eft, quia tefti-
monium totius Concilij generalis, efttefti-
monium totrus Ecclefía: : implicat autem 
moraliter teftimonium totius Eccleíía^eíre 
falfum , in materia fidei : ergo implicat mo­
raliter, totum Concilium quoad omnes 
omnino Parres in caufa íídei errare. Maior 
patee, nam Concilium Genéralerepr^fen-
rae roram Ecclefiam quantum ad teftimo­
nium humanum , quod tanquam praruía 
condirio praecedere debet defínitionem 
Pont i í íe i s . Minor probarur , quiacüm hoc 
teftimonium precederé debeat vt prsetaia 
condirio defínitionem Pontificis , cumque 
Pontifex humano modo debeatad fenten­
tiam ferendam fe determinare,implicar mo­
raliter, vtillud fu falfum. 

76. Confirmatur. Qui promiíit finem, 
promifit confequenter media ad fíncm ne-
ceííaria : fedChriftus promifit, vt nunquam 
in controueríijs fiiei decidendis fuus Vica-
rius efíet erraturus; cumque adhoc ex vo-
lútate eiufdem Chrifti ucceííaria fie pra^uia ; 
D o á t o r u m c o n f d t a l i o , fieri nequir, vt om­
nes omnino Doólores in Generali Concilio 
congregati in caufa fidei errent: alioqui vd 
Pontifex nqn -teneretur ad luam fententiam 
ferendam Doctorum confukationem prze-
mitcere, vel errare pofier, determinando 
fe ex prxuio indicio omnium Eccleíi^ Do-
ékorum. Dicere autem ; q-iód in rali cafu 
Dcus peculiar! motione inclinaretmentcm. 
Pontificis ad definí en dum contrarium eius, 
quod omnes omnino Fatres in Concilio 
Generali decreuerunr, eft recurrere ad mi-
racula abfquc neceííitatc: cüm & abfquc 
huiufmodi rairaculo, 8c congruenriüs ad 

roodum agendi humanum fie, vt nunquam 
Deus permittat, vt omnes omnino Pacr 
in Concilio generali errent in caufa fi­
dei. 

77. Reftat difilcuítaS , & quidem gra-
uis , qua certitudine certum fie, non polfe 
in caula fidei omnes omnino Patres in C o n 
cilio Generali congregaros erraré, Aurho 
res pro hac fentcntia citati videntur fen-
t ire, hoc tantürn eífe certum certitudine 
morali , non autem fidei Dininse. 

78. Mihi vero dicendum eft, non efic 
quidcm certum certirudinc fidei Diuin^ ex-
plicité , & per fe ac primario atteftatq; cíTc 
tamen fidei Diuinx implicite, 8c in alio re-
uelacar. Primum conftar, quia nullum ha-
bemus expiícitum teftimonium, quo C h r i -
ftus hanc promiffionem fecerit Concil io 
Generali: nam illa promííHo Matth. Í$',$fyi Matth. 18. 

fnerint duovel tres congregatiirí nomine meo 
t^ofan in medio eorum: communíter expii' 
catur de Concilio includente capur^ac proin 
de iofallibilem Chiifti affiftentiam habere 
rarionc capicis. 

79. Sccundum vero probatur : nam 
quotiefeunque in aíiqua propolnione expli-
ciréreuelata includitur al ia, qu£E exea per 
moralera euidentiam deducitur, taiis etiam 
propofitio, non vt deducía vi difeurfus.fed 
vt explicata erit de fiie : atqui in hac propo-

lonein perfona Petri expiieite reuelata/ 
Romanus ^Pontifex in controuerfijs fidei defi' 
niendis,errare nonpotefiñm^Wc'nh, includitur 
ha:c alia : teftimonium totius Ecclefitt in caufa 
fidei non poteíí ejfefalfum : quq veritas|pcr 
moralcm euidentiam deducitur ex prima 
exprcfsé in perfona Perri reuelata : igirur 
ctiam hxc critdcfide- Minor quoad prio-
rempartem probarur, nam Deusvult , vt 
Pontifex , controuerfias fidei definiat pr.T-
uia confuirationc, & humano indicio Ec-
cJefie, tanquam conditione requifita:ergo 
vuir, vt Pontificis^definitionem prascedat 
humanum iudicium Ecclcfiíe vt conditio 
requifita: ígitur permitiere non poteft, vt 
humanum mdicium totius Ecclefi^ fit fal­
fum : alioqui, cum ex ralí iudicio tanquam 
ex prquiaconditione debeat Pontifex fede-
rerminare ad fententiam ferendam , íi tale 
iudicium poílet eífe falfum, poftet Pontifex 
ad falfam fententiam fedeterminate. Pofte-
rior aurem pars fequiturex priori-.namfi 
certum eft , non pofte Pontificem infen-
tenriafererída circa controuerfias fidei erra­
re , nec non certum etiam eft , deberé Pon 
tificem in controuerfijs fidei Ecclefi^ iudi­
cium praemicrere , ex quo tanquam ex pra; -
uia conditione ad fententiam ferendam fe 
determinet, euidens moraliter eft) non poííe 
ra4e iudicium cftefalíum. 

80. A d i . p n m f fentent i í neganda cft'l í^íW. ^ 
maior : nam tora Ecclefia includit caput, in *rgt*m f r i 

quo refidet infallibilis authrritas definiendi W'* /̂<?'3Í 
res fidei. Minor aurem concedenda eft, í¡ 
intelligatur de tota Ecclefia quoad omnes 
omnino Faftores ac Dodores i neganda , í¡ 

tantura 
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tantüm intelligatur quoad maiorcra pactcm 
luxtapríedcclarata.in prima 6c fecunda no-
ftra alfercione. Cascerúm concedendum eft, 
in ConcilloGenerali adel íeomnes Pallores 
cura legitima poceíhte Sciurirdidione^nc-
ganduaj tamen cít, huiuímodi potdtatcm, 
quae cft in reliquis Paftoribus á Pontífice, 
cfl'e infaljibilem , n i í i , vtexplicatum cíl»n 
ómnibus omnino l ímul , non quidem perfe, 
fed racione promillionis f a d s capiti. 

81. Ad pnorcniconí irmat ionem,di í l in -
guendum eít .* Concilium in Spiriculanófco 
ie¿i imé congregatum haber infalübilcm 
Spiruus fanái atiiítcnriam rationc fui, vt 
príBcifura capite , n e g ó ; racione capins, 
concedo; nam capiti taniüm explicitccon-
ceífa eftpoteílasconfirmandifracres in fide, 
& pafcendi oues Chnl i i Concili im .autem 
Generaleearenuserrare non poteft , quate 
ñus pia:n)ittendum cft vt praniia condicio 
ad defimtionem Pontificis : adhoc autem 
fufHcir, vt errare non poííit quoad omnes 
omnino Paftores & Doftores,quia tuncnuJ-
laremanerent humanirus prxaia iigna eui-
dentiecred bilitatis.quibus.Pontifex huma 
no modo duci pólice ad veritatem ditiníen-
dam. 

82. Ad pofteriorcm confirmationcm 
Reíp. Concilla Gencraliadicereanathema 
contrarium fentientibus, pofito qued fuá 
decreta fiot a Pontifice approbanda. Cuius 
Uidcns fignum eft, q ^ód non folúm C o n ­

cilla generalia, fedetiam Prouincialiaana-
themadicuntconcrarium femiemibus. 

8^. Exdi¿t i s infertur 1. ñeque tempere 

funt, cuiufmodi lunt quae contra Pciagium, 
& Scmipelagianos fancita funt in Cócibjs 
Pala-liiuo, Milcuitano, Arauíic^no, & con­
tra Petrum Oxoraenfem in Concilio L o m -
plutenfi. 

85. Infertur}. diferimen ínter luridi-
cam deBnitionem Ponti cis , & ícripturaoo 
facram. Nam licet Vtraquc fitfide Diuina 
a m p l c t í e n d a , feriptura tamen non folüm 
efttide Diuina ampledenda quoad ptinci-
palem fencentiam^quam contin*c;fed etiam 
quoad fingula verba : definitio autem Pon-
tificis tantüm quoad principalem fenten-
ciara , quam Pontifex definiré ac pioponerc 
intcndit. Multa emm funt in decretis Ponti-
ficum obiter tantum di¿la , vel ad confir 
mandam tantum principalem fententiam, 
vel de quibus Pon ifcx fpecialiter imerto 
gatus non fuit, vel ad maiorcra explicatio-
nem l rincipalis fentenriae, quaede íide non 
funt, fed probabiliter tantum á Pontífice 
iddudla. T ontrá vero omnia & fingula ver 
baá Canónico feriptore di(^a> accipicnda 
funr,vt c Spititufandboinfpirata &didata. 
Ratio fauius difcnminis oritur ex diuerfo 
modo, quo Spiricus fandusaíl i ft i t Ponci-
í i c i , & C anónico feriptori. Pont i ík i enim 
aíüftitjtanquam fupremo DoftoriEccle í í^, 
veritatem fígnis & rationibus humanis exa-
minanti ac difeuticnti, vt in ea deíinienda 
non erret: feriptori vero Canónico , tan-
quam im mediato in rumeto fua?met ¿idtió-
ms Í quam per illum tanquam per calamum 
reuelat Ecclefiar,iuxta illud Pfal. 44. Iwgtta 

In f t r iur j . 

fedis vacantis, aut depofitionis Pontificis, rneacalanusfcribA.Q^favlC&nonxci lcúm 
vel Schifmatis, Concilium Genérale habe 
re potcllatcm decidendicuminft l l ibi l icer» 
titudine controueríias fidei, vel authorita-
tem condendi leges vniucr'ales toram E c -

am obligantes. Ratioeft ,quiain nullo 
cafu ex feriptura aliqua, vel traditione con 
ftat, Concilium Genérale huiuímodi pote-
ftatcm á Ü e o accepií íe , fed potius conftar 
oppofítum ex contmuapraxi Ecclefiar.Nam 
nulla decreta, qur in huiufmodi cadbus a 
Concil io Generali fanciuntur,vim aÜquam 
habere cenfentur , nifi confirmara a Ponti­
fice legit imé c l edo , ve conftat ex ijs ,quaB 
C orcilium ( onítantienfe ante eledionem 
MartiniV.decreuit,quorum ea tantüm vim 
habent, quar peculiar! Bullaconfirmatafue-
runt ab i; f • Pomifice. 

l n f e r t u r i , \ 84. Infertur 1. non folüm decreta Con-
dlij Generaiis, fed etiam Prouinciaüs in 
materia fidei, fí á Pontifice confirmentur, 
remfaccte de fide certam. Ratio,quia pote-
ftascollataPetro , ciufquc fueccíforibus in 
dcfiniendiscontroueíi)s fide¡,non fuirlimi-
tata ad Concilium Gencrale}fed ad modifh 
duntaxat humanum, v t i l ! « non definiren-
tur ante ptaeuiam D o í t o r u m confultatio-
nem,qiiam necclTenoneft fieri in Concilio 
Generali , íed fieri poíTe vel per Concilium 
Prouinciale, vel per prin?tum Doftorum 
Coctum, vt cóftatex multis ver!tatibus,qua 

ptoris verba non tamputanda fintipíius, 
quam Spiritus fanól i : cúm ipfe tantum fie 
calamusexcipiens & exarans veiba,Spiritus 
vero San&us vt di¿tans & infpirans per in 
ternam motionem verítates : nam non nifi 
Spiritufanfto w/pirante lociitifHntfanfti Dei 
homineSjVt teftatur Petrus Epift. 2. cap. r. & 
Paulus 2. ad Timotheum 5. nam fiue facri 
feriptores nonas fcripferinr reuelationes, vt 
Prophetat,fiueeas , qu»^ntea fad^ fuerant, 
enarrarint, vt fecerunt Euagelift^qu^ feri 
pferuntea,qux vel ij fi praefcites viderunt, 
vt Marthius & loannes, vel quícabal i js 
audierunt, vt Marcus Se Lucas, femper ¡ta 
in fenbendo Euangeücas ventares i Spiritu 
fan^o dirigebantur , vt in nullo erratent. 

86. Eft fcaliuddifcrimen inter oncilia, 
& fcripturasfacras:qu6d Concilianon tra-
dunt nonas reuelationes 6¿ veri tate í , fed 
tantum quac faíla: funt declarant per dedu-
¿kionem ex ijSjquar aperte & exprefsi reuc-
lar« funtinfacris feripturis • cura tamen fa-
crae feripturac nonas farpe reuelationes & 
verítates nobis tradant. 

1 P e t r . i . 

i . T i m . J , 
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concedicur hxc poccltas Papas propccr Bc-
d c ü x m , quara Conciiium Genéralereprse-
fentac. uipplicatiue : quia candem potctla-
temapplicare potcft huic, ve l i lü perfona!. 
Suppletiue •> quia ÍLipplendo defedum Pon ~ 
cificis', facit quidquidporeft Pontifcx ípfe, 
concroueriias fideicum infallibili ccrticudi-
ne decidendo.^É,¿«/<(íí/'/íí.quia illam poccít ín 
Poncit íceipfo dirigere,moderari,ac toliere, 
íí opus fuerit. Omnes camen conueniunr, 
dubio,vel defundo Ponti!icc,hancporefta-
cem plenarié eíTe in Concilio. Vndccoi l i -

colligitur , ad plenam camen huius | gunc,auchorica!:emConcilij generalis quoad 
)uctri3e difcuíí ionem necelíaria fuíc feXjeíTc maiorcm authoricate Papa:: Pr imó , 

quoad amplitudinem 6¿ cxcéíionem : Secun-

S E C T I O V I L 

Anauthoritas Concilij Genera-
lis (¡tfupra authorttatem 

Tapa i 

87. E G A T 1 v A pars ex di^is apertc 

hxc quajltio. Pro qua notandum, cum qucB 
ricur, an Concii ium fie fupra Papam , non do,quoad infallibilem diredioncm:Terci6> 
accipi oncilium^vt includic Papam, fed ve | quoad morum reformacioncm,camin mem-
condiftinguitur á Papa : ñeque intelligi'de bris,qüira in capitc.Quartb,quoad potefta-
Concilio illegitimc congrégate ; nam cum i tem coadiuam.cui PonciTex ipfe fubijeitur; 
hoc nullam habeac auihoruaiem5fruftranec 

idií*pucaretur,an ipíius authoritas eífet fupra 
authoritátem Papas: fed capi Conciiium ve 

j C o n d i ñ i n d u m quidemá Papa , legitimé ta­
imen congregatum , fiue includat, fiue non 
incJudat Pontificis legatos Quanquam h^c 
quarftio inuoluit hanc aliam» an poíTic C o n ­
ciiium Genérale legitime cogi abfqueau-

jthoritat-e Papas ; nam íi authoritas C o n -
ciiij eíl fupra authoritatcm Papae , po -
teric leg i t imé congregari abíque con-

6c auchorilate Papas. His adnota-

Primt [en-

feufu 

\ 88. P R I M A fententia eíl: affirmaci-
tenti* Bel- ua nunnullorum apud Bellarminum libro 
Utrnimu, z .dcConc i l . autlíoritare capite i4 .qui ta -

men non in co fundantur , quód ve Haere-
ticicontendunt, Papanullo modo eft caput 
vniuerf^ Ecclefi^ , fed tantüm Romani Epi-
ícopatus; fei in eo, qubd licec íic capuC 
vniuerfa: Ecdefiae fingillatim ac fparHm 
fumpta:, non ta raen vt congregatf ac fimul 
vnicce. Sicuc Generalis Religionis efl: fu-
perior & caput totius fuá? Rehgionis fingil­
latim ac fparfira fumpeas, quia efl; caput 
& fuperior omnium locorum & Prouin-
ciarum fui Ordinis , non autem totius Re-
ligionis in vnum colleótae: fie enim ell infe-
!rior faa Religione. C o nfimili modo prasdi-
&\ authores ratiocinancur de Pomifice, 
quodlicet fit caput & fuperior fingularum 
Ecclcfiarum , non tamen omnium in vnum 
fimul colleótarum. 

89. Adhuc tamen in huius fententia; 
explicatione diferepane authores : nam 
aliqui totam hanc poteftaiem infallibi-
liter definiendi controuerfias fidei, legef-
qiie vniucrfales condendi, fubieftiué & 
formalirer tantüm ponunt in Concilio Ge-
neral i , in Pontirice a u t e m folum inftru-
mentaliter & executiué. Alij^autem , vt 
Gerfon apud Caietanum de authoritate 
Papa? &:Concilijcap. 10.formaliter quidem 
& íub ied iuc illam ponunc in Pontíf ice, 

Qninth i quoad diíí ici l ium caufarum fidei 
vltimatam de í in i t ionem:Sexto , quia c í i co-
p ío f ior , quippe cüm compledatur faltem 
virtualirer omnem poteftatemJ& omnepo-
liricum régimen, Papalelmperiale, Regale 
Ariftocraticum,& Dem^rraticum* 

90. Probant hanc fententiam primo, Conc Con 

quoniam hac definiuie Conciiium Conftari- tlaníienfe. 

tienfe.quod Conciiium poftea conBrmarum 
fuitá Mattino V . eandera fententiam fecu-
cum eft Conciiium Bafileenfe : verba Con" Cene. Baf 
cilij Conftantienfis in quarta fe í l ione , Szleenfis. 
in fecunda Bafileenfis relata, func haec E t 
primo delarat, ê uod ipfa Synodus in SpiritH 
fanfto legitimecongregata^Generale Coticilium 
facienS) Ecclefíam Catholicarn militantemre-
prafentans ¡poteftatemimediate a Chriíío ka-
het, cui quilibet cu'mfcHn^ ílatus , veldigni* 
tatis , etiamfi Papalis exiftat, obediretenetur 
in his , cjiMpertinentadjidem , & extirpatio-
nem diüi fchifmatis , & reformatienem Gene-
ralem EcgUJía Dei in capite > & in mem-
bris. 

91. Secundo probar ex illis verbis Mate. Aí-ar/A 18. 
18. Qjtítcunjg alligaHeritisfuper terram^ erunt 
ligata & in calo : ¿r qmtcurjfa folueritis fuper 
terram^eruntfotuta út inexto. Quibus verbis 
Chrifti fupremam poteftaeé ligandi, ac fol-
uendi concedit Ecclefias. Qubd autem haec 
verba dida fineEcclefiae^conftat, tum quia 
immediaec ante dixerat:^/ Ecclefíam non au 
dierit i fit tibifícnt Ethniciis & pttblicanus : & 
pbft ftatim fubdit prsecitata verba:tum quia 
poffc ha;c verba, poteftatem Ecclcfiae con-
ceflam magis explicans t z ¿ á i t : Iterum dico 
vobis , ejnia fi dúo ex vobis confenferint fuper 
terrantyde omni re^Hamcan^petierint^etillis 
aPatremeo. Ee aífignans caufam vniuerfa-
Icm^uhiüng'n'.fbi enim funt dúo vel tres con" 
gregati in nomine meo , ibifum in medio eo-
rum. 

91* Tcr t ió confirmant ex primo Conci 
lio Generaliab Apoftolis lerofolymis cele-
brato Ad-15. á quo non nomine P e t r i , fed 

quera Monarcham fateneur j finaliter ta-I totius Ecclefije mittunrur decreta Concilij 
raen, applicariué, fuppletiuc , ac regula- | Antiochiam : Apoftoli , inquit , &fenÍQres 
ciucin Concilio Generali. Finalitery quia / r á í r í j &:c. Prjeeerea non Peerus, fed totum 

Conciiium 
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Concilium dixic: vifrnn eftSpiritni fantio & 1 
nobis. Ec A£k.8. miferuc Pctrum &: loannem 
tanquara Ecclefi^ fubdicos in Samariara. Ec 
Act.n. compulfas eft Pctrus ab Ecclclia ra-
tioncm reddcre deiugreíTu ad Corneimm 
Ccnturionem. 

93. Quartó probanc racione. Potcft 
Papa hac poceftate abuti in deftruí i io-
nem EccUíia: ; crgo fupra Papara debet 
eííc aliejua regula indefeíitibilis i fapienrif-
fimeLegiflacore Chri í to conccíTa, lecun-
düm quam poffinlqui huiufmodi potefta-
tc abutuntut, corngi , ac d ir ig í : hac au-
tcm alia cífe non poceft, quam Genérale 
Conciliurauvniüerfam Ecclcfiam repraeícn-
tans rergoin Concilio Ccnerali cíl pote-
ftas Papalis tanquam in regulante ac mo­
derante. Confirmant. Médium vircuris, 
áurhorc Philofopho , deber eíTe illud, 
quod fapiens iudicaueríc.Sed íuramus Pon-
tifex Papalcm poceftarem haber, prouc fa­
piens iudicauerir: ergo cüm nó in ip ío , ícd 
in vniucrfali Ecclelia fu fapientia indefedii-
bilis, in ipfa j non in Poncifice erit rale m é ­
dium xudiciale. 

94. S E C V N D A fententia negar , in 
vlla re Concilium effe fupra Papatn. Eft 
communis Thcologorum , cuius oppofitam 
fenrentiam multierroneamappellant.Egre-
gié hanc noftram fenrentiam propugnant 
Caiecanus cicaco loco á cap. 7. & Bcllarmi-
nus lib. 2. de amhoricate Concilij á cap. 1̂ , 
Qua: fenrenria non modo eft vera, fed ad 
fidem proxime accedit, propter definirio-
nem duorum Conciliorum Generalium. 
Alrcra definicio eft Concili) Florencmi in 
ipfo Decreto Pontificis : ̂ ^«¿/^«z, inquir, 
fanftam yipoftolicam fedem, & Romanum 
Vontificem in v n i H e r f u m orbem tenereprima-
tum 3 (fripfum Pontificern ^RomArmmfucceffo-
rem ejfe Beati Petri Principis ¿Apoftolornm, 
& vernin Chrifli vicariurn , totiufj^ Eccle/íx 
caput i & omnium foriííianorum Patrem ac 
'Dotiorem exiftere : & *pfí Beato Petro 
pafcendi 3 regendi, acguhtrnandi vniuerfalem 
EccUfiam a Domino noftrojefu Chrifto pie* 
nam poteftatem traditam e fe . In qna de-
finitione notanda funt illa verba, totius 
EcclepA caput : & vniuerfalem Ecclefiam : 
per quae verba comprchenditur Ecclefía, 
etiam fimul in vnum colleda : nam etiam 
Ecclefis íímul col leótx Ponrifex , vt C h r i -
fti Vicarius , & Petri fuccelTor , eft ca­
p u t , & authoritatem habet illam d o d r í -
na fidei pafcendi, gubernandi, ac regen­
di. 

95- Altera definitioeft Concilij Gene-
ralis Lateranenfis vltimifub Leone X-feíf. 
l l .qui poftquam declarauir, decreta C o n ­
cilij Bafilcenfis nullius fuiííe roboris jfub-
¿it'.CHm etiam folnm Romannm Pontificem 
pro tempore exiHentem , tanejuam authorita­
tem fnper omniaConcilia habentem^ Qoncilio-
rum iudicandorum , transferendorum t ac 
SJfolHtndorHm plenumius & potejlatem habe-

nedumexfacr* Scriptura teflimonio ,di~ 

ftis Sanciorum Pairam ac alieríim Romano-
rnm Pontificíim etiam pr&dectj[ornm noftro-
rum * facrorttmtfe Canonum decreüs , fed pro-
pria ttiam eorundem ConciliorHm ConfeJJione. 
manifeñe conflet. Inter alia veto Conciiia, 
a í fertSynodum Alexandrinam , in qua feri-j Syaodus 
prum fuifle dicirur , Nicaenum Conci l ium'^^'»'»^' 

Conc.Nici-
num. 

Conc.Later 

ftatuiíTe , non deberé abfqueRomani Pon 
tiíicis authoticate Conciiia celebrari, 

96. Eandem venratem docuerunt C o n ­
cilium SinueíTanum 50o.Epifcoporum,cOn-
gregatum ad iudicandam caufam Marcel-
lini Papae, qui oranes vna voce refponde-
runc , vt in fine Concilij legitur; 'Prima fe-
des non indicatitr a ^«o^^w.-Concil ium R o - CoacRaw. 
manum fub Sylueftro Canonc vlc. vt ha-
berurin fumma Conciliorum : nemo indica-
bit prirnam federn y quoniam omnesfedes a pri-
ma fedeinftitiam defiderant temperari ; C o n ­
cilium Larerancníe fub Alexandro I U . & 
refertur capitc licetác e lc í t ione $c eledi po-
reíi:ate:<« Romana, inquit, Scclefa[peda 
le aliquid conflituititr , ejuia non poterit adfn-
periorem rechrfus haberi, Q n x authoriras 
apene fupponir, Romanam fedem non ha-
berc in terris fuperiorem. Eidem veritati 
íublcribunt Patrcs,qui legi políunr apud re-
cenriores Controuerfíítas. 

97. Eademprobatur ex promiíf ionibus 
a C hrifto Pctro . fa í t i s , quae omnes nonad 
Eccleíiam , fed ad í ingularem perfonam 
Petri,ciufquc fucceíTorcs dirigunrur, vt non 
femel fuprá oftendimus.Quam etiam con­
firmar continua Eccleíias praxis , quacon-
ftar, femper decreta Concilij Gcneralis , vt 
vim & robur habeanr, confirmari a R o ­
mano Pontífice, vt precedente fed. proba 
tum eft, 

5)8. VJtimb dcmonftratur hace veritas Preciar 1 
rationibus. Prima fir. Ecclefiafticum Re-?1 
gimen eft Monarchicum : igitur eius po 
teftas debet rcíídcre in vno fupremo ca-
pite , non in Concilio : crgo in Roma 
no Ponrifícc. Anteccdcns probatum eft 
fupra, tum quia hoc Rég imen eft omnium 
perfed i í l imum, paucioribufquc fubic^um 
incommodis: tum quia tale R é g i m e n exer-
cuir Chriftus i p í e , cüm primumfuam E c ­
cleíiam fundauit , illudque exercendum 
reliquit Apoftolis. Prior confequentia con-
ftat ex natura Monarchici Regiminis. M i ­
nar probarurjquia Concilium noneftvnum 
capur, fed multitudo: vade fí in eo reíide-
rct Ecclcílaftica poteftas, illa non efler Mo-
narchica , fed AtiftoCratica , qu^cft impe-
rium optimatum. Poftcrior coiifequentia 
probatur ^ quia cüm debeac h r c poteftas 
refidere in vna íingulari perfona; enm-
que hace alia eíTe non poftir , quam R o -
manus Pontifcx , vt ex fuprá difpuraru 
conftat, in illo ranquam in fupremo capitc 
totius Ecclefiae ha:c Monarchica poteftas 
reíidebit. 

99. S B C V N D A ratio. V c l hace pote­
ftas refider in Concilio rantüm, vel in C o n ­
cilio & Romano Pontificc fimul. Non in 

probaturt 

Concillo 



Difp. V 1 1 1 . ^ authontate Concíüj. Se filo F lL Í 6 9 

Concilio tantüm , tum quia , ve íuprá vidi-
mus3 Tape Concilia etiam legitimé cqngre-
gaca 'n caufaíideí errarunt: tum quia íi in To­
lo Concilio haec poteítas rcíidcret,multa dog 
mata fidei á Pontífice extra Concilium gene-
rale definita verrerentur in dubium : tum 
quia falfáe reddcrcntur omnes promiffiones 
Chrifti in perfona Pctri eius íucceíToribus 
fadac , cüm illas non Ecclefiáe, fed íingulari 
períon^ Petti eiufq, fucceíToribus fadas íint. 
Non in Concilio & Püntiíice íimul: nam 
velitaeífethaec poteftas in vtroque fimul, vt 
alterutrum poííet per fe feoríim ab altero 
remeertó definiré: vel nonniíi cum altero. 
Nonprimo modo , tum quia aliásquidquid 
Concilium genérale feoríim a Pontifice R o ­
mano in cauía fidei deíiniuidee, tenendum 
cllec vedogmafidei, cuius üppolitumfuprá 
lemoníiratum eít , eo quód multa Concilla 

generalia, etiam legitimé congregatain caufa 
ridei errarunt: tum quia eít contra bonum 
Rég imen , eíTe duasfuprcmas poteítatesinui-
cem non fubordinatas in eadem república: 
nam quae facerctvna, deftruere poífet alia. 
Vndc multa fchifmata & diífidia ex hac du 
plici poteftate nafcerentur. Adde,quód neu­
tra poteftaseíTet fuprema:dum quud tcntarci 
vna, mañeree fubiedum alten.Nun fecundo 
modo, ob rationesíuprá aflignatas.aliás nun-
quampolfct Pontifex extra Concilium ge­
nérale aliquid in fide comrouerfum defi­
niré. 

erohtur^ 100. T E R T I A ratio. Si Pontifex Roma-
nus.eftPaftor & Redor vniuerfalis fingula-
rum Ecclefiarum; crgo etiamomniumfimul 
collcdarum. Confcquentia probacur, nam 
etiam refpedu totius Ecclefiaein vnum col-
IcCta? eft Paítor 5c Redlor, cura pcrcolle-
¿tionera in vnum non definant particulares 
EccleíiaB^íTeouesChrilti, ac proindeíubic-
dae Pontifici tanquam vniueríali Paftori á 
Chrifto coníl i tuto. Confirmutur: nam etiam 
cefpcdu Ecclcíiae íiraul congregatae didum 
eít Pctro : Pafce oues meas: confirma fracres 
tnos: TH es Petrus , & fuper hanc Petram Adtfi-
cabo Ecclcfiam meam:na.Qy ctxamvnmctía Ec-
clcfía in vnum coada, eft EccleliaChnfti paf-
cendadodrinafidei, aediíicataíuprafirmara 
Petram Petri. 

Proh*tur4. I O I . QVARTA ratio: etiam refpedo to-
tiustccleli^ in vnum colledasfummus Pon­
tifex eft Vicarius Chri i t i , nec per talem E c ­
clefiarum coliedionem amittit potcft.uem á 
Chrifto acceptam, quin tune máxime eara 
laberedebet, cüm tune maxiraéexercenda 
tit, quippc quam Pontifex accipit ad pafecn-
dam & in íhuendam vniueríam Ecclcíiam. 
Confirraacur. Eo raodo Chnftus períuum 
Vicanura Ecclcíiam gubernat, quo ipfemet 
gabernaret li viíibilitcr earagubernarct. At-
qui íi vilibiliter Chnftus fuam Eccleliam gu­
bernarct, folusipfe independenterab Eccle-
fiu víum fuas poteftatis exerecret: ergo etiam 
iptius Vicanus. Minor patct: quia non alio 
modo Chri í tus , íi viíibjlinr Eccieíiara gu­
bernarct, eara nunc gubernarec, q u á m g u -

Tom. I V . 'De Fide,Spct? Chántate. 

bernauit, cüm primüm ilíam inftituic: ícd 
cüm primumillaminftituic, folus ipfe inde 
pendenter ab Eccleíia fuamgubernandi po 
teftatcm excrcebat. Maior probatur : quia 
cura Vicarius faciat vnum cum prineipali, 
tanquam inftrumcntum cum fuacaufapnn-
cipaii, non alius modus operandi tribuendus 
eft inftruroenco agenti invirtute caufeprin-
cipalis, quam agerec ipía caufa principalis, 
praefertim qaando inftrumentum cft mo 
rale. 

102. D I C E S . Etiam nos Concilio generali 
concedimus infallibilem authoritatemin cau­
fa fidei: nam per nos Concilium genérale, 
faltcra quoad oranes omnino Parres m eo 
congregaros, incaufa fidei errace non poteft. 
Rc ípondeo hanc authoritatem Concilio ge­
nerali quoad omnes omnino Patres nos con 
cederé tamüraconfequentcr, propcer iníalli-
biiem authoritatem conceífam Pontifioi. 
Q j j a cüm Pontifex in definiendis contro-
ucriijs fidei praemitcere debeac Dodorura 
coníultationem , ex quorum féntentia & tc-
ftiraonio fbrraare debet pradicura iudiciura 
de veritate detinienda , nunquam Dcus per-
miíluruscft, vt omnes omnino Doólores in 
Concilio generali congregati falfum defi-
niant,cüra Concilij d^íiniiio in coutroueríijs 
fidei íic mcdium ad ipfara defininoncm Pon­
tificis : &quiaqui dat íinem , dác etiammc-
dia ad finem neceífaria, confequenter dedu-
ciraus, quód idcra Deus , qui dat Pontifici 
infallibilera authoritatera in controueríijs fi­
dei, exercendam prasuia Dodorura confuí 
tacione, dat etiam, vt nunquam totumCon-
cilium genérale contrarium definiac. 

i c j . Inftabis: ergo íaltem ineo cafu, quo 
totum Concilium genérale quoad omnes 
omnino Patres ídem decernerent, noneí let 
necelíaria Pontificis authoritas ¿cconfirma-
tio. Reípondco negando coníequentiam: 
quia cura definitio Concilij íit ordinata ad 
defimtionem Pontificis, nunquam ene, fal-
tem quoad nos de fide certa, niíi accedat 
Pontificis cóf irmatiOjá quapcndetdefinitío 
Conci l i j , vt ea credatur de fide. Sicut nun­
quam erit defide,qu6d pradicumiudiciura, 
quo quisiudicat,obicciumfidcieíTe cuíden-
tercredibile, atquecredendum , íit verum, 
niíi accedat ipíe fidei diuinj aíTcnfus, quo 
praecedens iudiciura de credibilitate obiedi 
confirmaturfuiííe verum. 

104. Ad argumenta oppofitíE fententiac, 
negandum eft, vilo exaífignatis modis eíTe in 
Concilio gencraliinfallibilera poteftatem de-
fimendi controueríias fidei, vel vllamautho-
ritatera habere in reformationc aut ipfius 
períbn^ Pontificis, aut totius Ecclefiae, nifi 
accedat ipleconí .cníusPontif ic is .Nec eft ea­
dem ratio de Generali refpedu fuas Religio-
nis: quia Gcncralis fuam poteftatem habet á 
Rcligione, ptoinde haec eft; illo fuperior: 
Pontifex autem luam poteftatem non habet 
ab Eccleíia , vt probatura eft., í edá Chrifto: 
proinde, praeter Chriftum, nullura alium ag-
nofeit in terris fuperiorcm. Quo fie, vt nec 

P ipfe 



Let X . 

S. Them*i. 

loan, xo. 

S.Thomdf. 

I . Sentent, 
D n r Andas. 

170 *2)//̂ . V111. Deauthorttate Concilij, Seoito VJh 
ipíe rpontepoíüt fe fubijcere coadíuae po-
tcftati Concilij: quia non poteft fuam po-
teftatem , quamfupra Concilium á Chrifto 
accepit, inipfumConcilium transferre, fine 
qua poteftate non poftet Concilium iuridicé 
&authoritatiuéinPontif icemagere. Solüm 
Igitur Concilium poteftatem habet eligendi 
fibi Paftorera , vel declarandi illum h§rcti-
cum, fi forte inhaerefim incidat. 

loy Ad primum argumentum dudum 
ex Concilio CoBftantienfi & Bafilecníi R e -
fpondeo,quoad hoc Conciliahaec confirma­
ra non fmíTe, vt conftat ex Bulla LeonisX. 
latain Concilio generali Lateranenfi, in qua 
declaratur vtrumque Concilium quoad hoc 
erraíTe, ipfumque Concilium Bafilccnfc ap-
pcllatur Conciliabulura. 

i c é . Ad fecundnm Refpondco, per illa 
verba proraiííam faiíTc ómnibus Apoftolis, 
ciufqucin Saccrdotio fucceíToribas porefta-
tem abfolucndij&rerinendi peccata in facra-
mento poenftentis, vt cum multis Patribus 
doccrS.Thomas inhunclocum. Quam po-
jteftatem hiepromiflam , reipfapoftca C h r i -
ftus contulit loannis 20. illis vcrbis: Quorum 
remifsritis peccata, remittuntur eis, & quorum 
retinueritis , retenta funt.Qxietum pro Eccle-

citare loco non inteiligitor Concilium ge­
nérale, fed quiuisfuperior: alioqui quoties 
quis fraternam correptionem non accepta-
rct , deberet Concilio generali renuntiari. 
Alia autem verba ¡ Fbifticrintduo&c. intelli-
guntur de quibufeunque fidelibus, qui ad 
gratiam á D e o impetrandam fimul coníen-
tiunt, itaferéPatres á S . T h o m a i n fuacatc-
na citati: & cfto intclligantur de Ecclefia in 
Concilio generali congregata , ab ca tamen 

non excluditur caput. 
107. Ad tertium concedo, decreta in 

Concilio Apoftolorura condita miíTa fuiíTe 
ad fideles, nomine totius Concilij, capite ta­
men, qui erat Petrus, non excluío, á quo ro-
bur& vira accepere. Sicut & decreta T r i 
deotini aliorumque Conciliorum genera 
lium proponunturfidelibus, nomine Conci­
lij caputincludentis, áquotantüminfal l ibi 
lem habent authoritatem. Eodcm modoin-
telligenda funt verba illa: vifum eñ Sftritm 
fanflo &nob¿s. Negandum vero eft, autPc-
trum milfum fuiíTe ab Ecclefia tanquam fub-
ditum, aut tanquam inferiorem ab ca co 
adum fuiíTe narrare, qua de rebus fidei cum 
Cornelio egerat. 

108. Ad quartum negandum eft, poíTc 
Pontificem hacpoteftateabutiin deftrudio-
nem Ecclefiae,quantum adea,qu3eneceíraria 
íuntad íalutem: nam nec caufasfidei definiré 
aliter,ac definiendo; funt,nec alia praecepta vt 
ad falutem neceíTaria declarare poteft, quám 
qux necelfariafunt. Cí im enim hsec potefta 
quoad praecepta fidei, & ad falutem neceíTa­
ria, dirigatur á Spiritu fando, quipeculiari 
motione in his rebus PontificiaíHftit vt Chri 
fti Vicario,neerrct,non poterit caabuti: efto 
ca abuti poífit in ijs, quae ad falutem neceíTa» 
ría non funt. Ad quem tamen abufum corri-
gendura Concilium nullam haber potefta­
tem, fcdeiusiudicium feruatur D e o , quem 
tantüm Pontifex fuperiorem agnofeit. Ad 
confirmarionem,negatur confequentia: nam 
licet indefedibilis regula in cauíis fidei deci­
dendis non fit in Pótifice vt priuato homine, 
cfttaméin eo vtChrifti Vicario,cuicxpecu-
liaripromiífione aíBftit, ne in ijs deficiat. 

D I S P V T A T I O I X . 

I n q u o d v l t i m ó C h r i í l i a n a fides r e f o l u a t u r ? 

Satus . 
Gabriel. 

R I M A fentcntia Durandi 
in 3.dift.24. q . i . & diít .25. 
q.3. opinantis, tídem refol-
ui perdifcuríum inaliqnod 
primo creditum fideaequi-
fita, quod fit ratio credendi 

caetera , hoc autem eft Ecclefia á Spiritu fan-
do reda. Cuius fundamentum eft, quia 
omnis notitia obfeura refolui debet in ali-
quatn cuidentem, ex quo certitudinem fu-
mat: fed notitia fidei eft obfeura: ergo re­
folui debet inaliquam cuidentetmh^c autem 
alia eífe non poteft , quám notitia Ecclefiae á 
Spiritu fandoredae; aiqui h^c aliundcha-
bcri non poteft , quám ex humano teftimo-
nio , ergo. In^andem inclinar Scotus in 3. 
dift. 24. §. de primo > Gabriel diftin. 23. q. 2. 
art. 2. concluí . 1. 

i . Sentent. 
Marfi lius. 
G A h i c l . 

2. S E C V N D A fententia Marfilíj in 3. 
quasft. 14. art. 1. p. 3. concluf. i . Gabrielis 
dift.44. art. 2. concluf. 1. afíirraantium, fi 
dem refolui per diícurfum inaliquod pria 
cipium luminenatur^ notum,cui intcllcdus 
immediaté,eoquc mediante caeteris reúclatis 
aftentitur. Tria aute principia aflignat Marfi-
lius, in quibus naturaliter notis nituntur om 
nes aíleníus fidei. Pr imum, q u ó d D c u s f i r ; 
Secundum, quod fit verax: Tertium , quód 
omne á Deo reuclatum fie verum j ná omnis 
aíTenfus fi'dei fupponit Dcum eííe , veracem 
eífe, & quidquid ab ipfo dicitur, verum elle: 
fedhf c cognofeuntur lumine naturae. Fun­
damentum eft idem ac praecedentis fenten-
tiae : quoniam omnis obfeura cognitio fun­
dan debet in aliqua euidcnte , tette Philofo-l^/y^/í;. 
pho 1. Pofter. Text . 1. Confirmatur. In 

qaautsl 
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quauis fcicntia dantur aliqua principia, ex 
quibus deducutur concluíioncs: ergo etiam 
in fide dari debent aliqua principia, ex qui­
bus deducantur articuli. 

x.Sentent, 3. T E R T I A fententia Medina de redain 
Utdma. Deum fidehb. i .cap. 11. reíoluentis í idem 

per difeurfum in aliquod primó creditum 
fide Diuina , in quo ranquam in principio 
contineanturomnesarticuli, quodque íiroul 
íit ratio credendi illos: hocautem eft Eccle­
fía áSpiritu íanóto reda. Differc autem hic 
author á Durando, namhicvult, Ecclefiam 
eílc crediram fide diuina j Durandus vero 
jfide humana. Fundarocntum huius eft;: quo-
niamfidem refolui, nihil aliud eft, quam vl-
cimam ¡plius rationem ícifeitanti aílignarc: 
atqui ícifeitanti, cur hoc,aur illud credimus, 
nequimus aliam rationem, áquaf idesChri -
ftiana robur fuae certitudmis defumit, aíli-
gnare, q u á m , quiaEcciefia, quas áSpiritu 
fando regitur, hoc proponit: igitur inhanc 
vltimo fides noftra rcfoluitur. 

^Stnttnt. 4. QvARTA fententia Gabrielis Vaf-
Vafantz.. quez prima parte difpur. f , cap. 3. aíTerentis, 

fidem refolui per difcuríum in teftimonium 
diuinum immediatc creditum fide infufa. 
Ratio eius eft, quia n o n p o í í u m u s aífenti-
ri obiedo matenali, nifi propter fórma­
le: hoc autem eft ipfum teftimonium di­
uinum , credimus enim Deum cíle trinum 
& v n u m , quia ipíe dixit. Exhoc autem tan­
quam ex principio deducimus, omnercuc-
latum eíTe verum. 

\.Sente*t. $ ' QVÍNTA Banncz fecunda fecundas 
Bsuniz.. quaeft. 1. art. 1. dubio 4. Fidem reíoluen­

tis in internam Spiritus íandi illurainatio-
nem, tanquam in rationem formalero cre­
dendi ? Probat: quia fides noftra eft ea-
dem cum fide Apoftolorum & Propheta' 
rum: fed illarcfolucbaturin Chnftum, vcl 
Spiritum fandum intus mouentem Óciilu-
minantem, crgo & noftra. 

í . Sen ten t . I 6. SEXTA Cipreoli in 3. diftind. 24. 
CApreelns. artic. 3. ad tertium, Caictani fecunda fecun­

das quasft. 1. artic. 1. ad quartum dubium 
allerentium , fidem refolui in rcuelationem 
diuinam , ííue in primam venratem vt fbr-
maliter reuelantem. Fundamcntum, quia 
in hac rationc fit vltimus ftatus, in caque 
íiftit intelledus credentis , tanquam in ob-
iedo per fe ac formaliter credibili. 

7. Pro explicatione praefentis contro-
oerfiae , cuius perfeda notitia ad fidei 
Chriftianae naturam cognofeendam appri-
mc conducir, nota, ídem eíTe quaerere, 
in quod res vltimó refoluitur, ac quaerere 
prima principia & caufas, á quibus illade-
pendet. Caetcrüm etfi quatuor fint cau-
fae, in quas fides Chriftiana, vti res caetc-
rg creatae , rcfoluatur , praecipua tamen 
controuerfia eft, de formali obiediua, á 
qua robur fuae certitudinis fides defumit, 
in ea enim immediatc nititur, ac proxime 
fundatur. 

8. D i c o 1. Fides infufa non refolui­
tur per difeurfum in aliquod primó crc-

C»ie tunta 

t. Cond. 

Tom. I T . De Fide ,5pe, & Charittte, 

ditum , aut jfeitura tanquam 10 rationem 
forcnalcm credendi. Eft S. Thoroas fecun-
da fecundas quíeft. 2. artic. 2. ad primum 
Capreoli in 3. diftind. 24. art. 3.ad tertium. Capreolui. 
Pro qua, , 

9. Nota ex S. Dodorc r. partcquíeft. 14. 
artic. 7. addiícuríum dúo requiri, Ó£ d ú ­
plex faltcm obiedum, alioqui non pof-
fet vnum cognoíci ex alio j & dupliccm 
notitiam , alias non diccrerur vnum co-
gnofei ex alio priüs cognito. Si igitur fi­
des refolucretur per diícurfum in aliquod 
primó creditum , aut feitum , deberet in 
ea clicienda dúplex interuenire aífenfus, 
alter, quo aíTentiremus principio propter 
fe j alter , quo aíTentiremus conclufioni 
propter principium. At falfüm eft, in fide 
Chriftiana clicienda interuenire hunc du* 
pliccm aífenfum: igitur faifum eft, fidem 
refolui per difcuríum in aliquod primó 
creditum , aut feitum. Minor probatur: 
nam alioqui fides infufa non cííct fumme 
certa , non enim poftcrior aíícníus eílet 
tamcertus, ficutprior, cüm femper aífen­
fus conclufionis íit debilíor alTeníu prae-
miíTarum , vt conftat ex illo vulgato Ari- Arijiottles. 
ftotelis axiomatc : propter quod vntimquod-
quetale, & illud macis. £ t ratio á prioriett: 
quia aífenfus conclufionis non eft propter 
ipfara certitudincm conclufionis imme­
diatc, fed medianteipí iusconncxionccum 
principio , á quo dum recedit concluí io , 
ipfo receífu fit debilior; cüm omne agens 
fortiüs agat in propinquum, quám in rc-
motum : igitur principium cüm propin-
quiüs agat in intclledum, quia agir feipfo 
immediatc, fortiüs agit, quám concluíio, 
quae ad fui aífenfum intellcdum mouet 
media forma Syllogiftica , íiue connexio-
ne fui cum prastniílis. 

10. Confirmatur. Vel principium , ex 
quo per difeurfum deducitur aííenfusfidei, 
fupponiturfeitum notitia naturali, vt diec-
bat Marfilius; vcl creditum fide humana, 
vt Durandus i vel diuina, vt Medina. Si 
primo, vel fecundo modo, fides infuía non 
excederet certitudinem ícicntiae naturahs, 
aut fidei humanas, cüm nequeat principium 
•maiorcm certitudincm communicarc con-
clufioni, quám habet infe. Si fide diuina, 
cüm nequeat principium tantam certitudi­
ncm communicarc conclufioni per difeur­
fum ex eo dedudae, quantam habet in fe, 
maior eíTet certitudo principij, quám con­
clufionis: ac proinde non omnes aífenfus fi-
dei Chriftiana: eífent ajqualitercertiex parte 
obiedi crediti, nam certius cííet principium, 
quám concluíio ex eo deduda. 

i r . Refpondent aliqui, h o c t a n t ü m ve­
rifican de cooclufionc deduda per vires: 
naturales, non autem de conclufione dedu­
d a per habitum fupernaturalem, quifupplc-
re potcft defedum certitudinis principij re-
moté in conclufionem influcntis,quem defe­
d u m fupplerc non poííunt vires naturales 
ob limitatam virtutem.Sed contrámam habi-
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tus fupernaturalis íblüm certificare poteft 
intelledum eíficienter ex parte principij 
produecntis: atpraeterhoc dandaetteertitu-
do formalisex parte obiedi credendi, quas, 
quiamaior eft in principio , quam in con-
clufione, cüm inconclufioneficper depen-
dentiam á principio, media illationc natu-
rali , in principio vero propter fe abíque 
vlla dependentia ab alio, fortiíis mouet in-
telledumad aíTenfum fui principium per fe 
crcditam,quam conclufioexipfo deduda. 

12. Ohijciesi, Authoritatem S. Dodoris 
fecunda íecundae q. 1. art. i . & de veritate 
q.14. art.8. ad 16. comparantisteftimonium 
De i cum medio demonftratiuo:fed médium 
pertinetad demonftrationcro perdifcurfumj 
crgo & teftimonium Dei ad fidem. Rcfpon-
deo , comparationcm intelligendam eíTe 
quantum ad rationcm formalem ; nam ficut 
médium eíl ratio formalis in demonftratio-
ne , ita teftimonium Dei intide: non autem 
quoad modum concurrendi. 

13. Ohijcies 2. Fides humana refoluitur 
per difcuríum in authoritatem dicentis; ergo 
ctiamdiuína. Refpondco negando antecc-
dens: nam etiam fides humana elicipoteft 
perfimplicem adhasfioncm rei didae propter 
teftificationem dicentis: quia quamuis haec 
íupponat euidentem notitiam humaníe te-
ftificationis; poteft tamen per eam tanquam 
per rationem formalem adhaererc rei tefti-
ficat§ tanquam obiedo materiali fimplici 
affenfu. Sicut aliqua fidcsPtophetarum ad-
hasrebat obiedo reuclato, propter reuelatio-
nem euidenter cognitam, tanquam rationem 
formalem vnico ac fimplici aflenfu. 

14. Ohijcies 3. Ideo Angelí non difeur-
runt circa res naturales, quia illas cogno-
feunt per proprias fpecies: atquí nos non 
cognofeimus res fidei per proprias fpecies: 
ergo circa eas difeurrímus. Refpondeone-
gatur confequentia: nam etfi ratio, cur An­
gelí non difcurrant circa ea , quorum pro­
prias habent fpecies, fufficiensfit, non ta­
men eft ad^quata.'cüm nega'tíodifcurfus pof-
fic etiam prouenireex fimplici apprehenfio-1 
neobiediquomodocunque cogniti. 

l y . 0 ¿ ; ; c / « 4 . I n obiedo fidei priüsaíTcn- ! 
timurrationeformali, quám materiali, nam ¡ 
materiali aííentimur propter formalem, 
ergo per difeurfum. Refpondeo n e g ó , nos 
priusaíTentiri ratione formali, deinde ma­
teriali , fed vnico aífenfu vtrique fimul, l i -
cetmateriali propter formalem, non q u ó d 
obiedum fórmale priüs cognitumfit ratio I 
aífentiendi materiali poñeriüs cognito , fed ! 
vtrumque fimul per modum vnius obiedi I 
credibilis, alterura vt ratio credendi, alte- I 
rumvt ratio credita terminar eundem indi- i 
uifibilem aíTenfum fidei: ficut Angelí vnico 1 
adu cognofeunt cffedum per caufam , non 
difcurrcndoexcaufaadeffedum, fed fimul ! 
íotuendo cffedum in cauía , & caufam cum 
ordinead cffedum. Lcgamr Caprcolusin 3. 
dift. 24. art. 3. 

16. Ohijctesf. Intellcdus ex credibilitatc 

obiedi, quam colligitcx fignis, íubquibu^ 
í l ludproponitur, difcurntad pradicum iu-
dicium credendi; 6c ex hoc ad aíTenfum ip-j 
fum fpeculatiuum fidei: ergo fides refolui­
tur ín difeurfum. Refpondeo negando con-
fequentiam. Etenim ad difeurfum requiritur, 
vtpofterioraílenfus pendeat ápriori inge-| 
nere caufae formalis obiediuae: quia prior de-' 
bcteíTc ratio mouens intelledum ad pofte» 
riorem aíTenfum: at nullum iudicíum antece-' 
dens aíTenfum fidei eft ratio formalis obic* 
d i u é mouens intelledum ad illum clicien* 
dnm, fed eft tantüm ratio inducens volunta-
tem ad imperandum intclledui, vtaíTcntiati 
obiedo reuelato ex folo teftimonio primas 
veritatis, cui tantüm nititur fides ínfufa. A c 
proínde licet praerequirat aíTenfum de credi-
bilitate obiedi, nec non pradicum iudicíum 
detall obiedo credendo: ea tamen nonre-
quiritvt rationes, quibus nítatur, fed vtprae-
uias dumtaxat condítiones. 

17. Obijcksé, In omni aíTenfii fidei im*» 
plicité faltem interuenit hic difeurfus: Quid~\ 
qmd Deus dicit, t i l verum: hoc Dens dicit: ergo 
hoc eft verum: igitur in omni aífenfu fidei ad-
mifeetur aliquis difeurfus. Antccedcns pro-| 
batur: quia fi interrogetur fidelis, cur credat 
Myfteria fidei:refpondebit:quia D e u s , qui 
verax eft,hoc dixit. Refpondeo díftinguendo 
antecedcnsdedifcurfu, vel formali, velvir-
tuali:dc formali ,negó; de virtuali, concedo. 
Porro virtualis difeurfus eft fimplexadus fe 
folopraeftans, quod praeftarct formalis d i t 
curfus per duplicem adum. Sicut dícitur 
vnus adus Angelí virtutepraeftare,quidquid 
prsftare poíTuntplurcsadushomínis. Vndc 
concedendum eft confequens de difeurfu 
virtuali, negandum de formali. Ad probatio-
ncm antecedentis, cüm fidelis interrogatur, 
rcfpondere per adum explicitum, quem im-
plicitc tantüm elicuit cum ipfoaíTcnfu fidei: 
dum enim firmo aflenfu credo vt verum, 
quod prima veritas dixit, vírtute credo, pri-
mam veritatcm eííe veracem. 

18. D i c o 2. Fides infufa non refoluitur x. concU 
per difcuríum in aliquod euidenter notum, 
tanquam in conditioncm neceíTarió requi-
fitam. Probatur, quia rudes, Scpueri, crc-
duntfide infufa myfteria reuelatafinehuiuí-
'modi difeurfu. Expcriuntur enim fecrede-
re , abfque eo quod naturaliter cognofeant, 
Deum eííe veracem, falfumquc teftarínon 
p o í l c , per folam propofitionem obiedi cre­
dendi, fufficicntibus íigms fadam. 

19. Obijctes. Scicntía naturalis fubaltcr-
nata refoluit fuas conclufioncs in principia, 
q u x íupponit euidenter nota in feienria íub-
aiternante: ergo fides fuum aíTenfum refol­
uit in obiedum fórmale, quod fupponit 
euidenter notum in feicntia naturali. R e ­
fpondeo concedo, fidem fupponerc fuum 
obiedum euidenter notum , non tamen 
ín feicntia naturali, fed íupernaturali bea-
torum , cui fides fubalternatur : nul-
la enim feientia perfedior íubaltcrna-
tur imperfediori , fed potiüs imperfedior 
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perfeótiori: nequic igitur hdes j qu«pert'e- nobis applicatur obiedtum , circa quod 
¿tior eft, fub altcrnari rcientiae naturali, quae 
imperfedior eft. 

20. D i c o 3. Nc per í impliceroquidem 
adhaefionem poteft íides infufa rcíolui in ali-
quod principiumcuidenter notum , vc lhu-
manafide creditum j tanquam ín rationem 
formalem credendi. Fundamcntum eft idem 
ac príecedentis aíTertionis, quia alioqui fides 
infufa non excederet certitudincm feientiae 
naturalis , autfidei huroanae. Vel enim nite-
recurin folo principio euidenter noto, aut 
humana fide creditoj & fie non poííet habere 
maiorem certitudincm, quam habeat princi-
pium ipíum , cui niteretur : vel vná cumillo 
niterctur etiam in principio fidediuinacré­
dito , vt fi credas Deum elle incarnatum, 
quia ipfeteftatur, quem naturaliter cogno-
fcisnonpoíTe mentiri. Ec tune, quia aífen-
fus fidei quoad certitudincm aequé pendec 
ab vtroque principio, non poteft fortiri cer­
titudincm principij crediti fide fupernatu-
rali: quoniam aífenfus, íiue fiat difeurfu, 
fiue íimplici dumtaxat a d h s í i o n e , femper 
quoad certitudincm fequitur debiliorem 
partera principij. Cuius ratio eft, quia quan-
do aífenfus pender áduplici principio inae-
qualirer certo, veritas concluíionisdeficere 
poteft, alterutro tantüm principiofalfo exi-
ftentc : ve ín allato exemplo veritas huius 
ytoyoüÚQnAs-.'Deusefiincarnatns: non íolüm 
pendec ex teftimonio ipfius, fed eriam ex 
veracitate ciufdem: nam etiamíi ipfc tefta--
tus í i t , fe eífe incarnatum , íi tamen verax 
non eft, faifa eífet propofitio: Denseji incar-
nattts: aut íi verax fit, teftatus taraen non eft, 
fe incarnatum elfe, adhtic faifa forerpraedi-
(Sa propofitio: Deus e¡i incarnatus: ergo fi 
fides tanquam rationi formali non folum ni­
terctur principio fupernaturaliter crédito, 
fed etiam naturaliter feito, non polTet habere 
certitudincm principij fupernaturaliter cre­
diti. Coníequentiaconftat: quia , cüm veri-
tas & certitudo ipfius pendcatexveritate& 
certitudine vtriufque principij,licctpoífimus 
elle cen í de vericate illius, quatenus pendet 
ex principio fupernaturaliter certo , non ta­
men poíTemus eadem certitudine certi eífe, 
quatenus pendet ex principio naturaliter fei­
to, quo tantüm falfo exiftente, faifa foret to-
tapropofitio. 

21. D 1 C 0 4 . Fi^es infufa non refoluitur 
in internara Spiritus fandi illuminationera, 
tanquara incaufara forraalem, licetineam 
refoluatur tanquam in caufam excitantera 
& praeraouentera. Prior pars probatur, 
quia illuminatio Spiritus fandri fe tenet ex 
parte principij múraliter mouentis & exci-
tancis ad fidem acceptandam , nonautem ex 
parte rationis íormalis aífentiendi. 

22. Pofterior pars conftac , quoniam 
fides infufa eft adus fupernaturalis: omnis 
autem adus fupernaturalis in ratione cau-
fae praEraoucntis & excitantis vlt imó re-
íoluiturin internara Spiritus fandi illumi­
nationera , qua mediante fupernaturaliter 

eliciendus eft adus íupernaturalis 
23. His fententijs refutatis , antcquam 

noftram explicemus , diligenter notandus 
eft dúplex proceífus in tide • Alter per 
iudicium credibilitatis ad figna & motiua 
euidenter deraonftrantiacredibilitatem ob» 
i e d i ; Alter per aífenfura fidei ad rationes 
ipfas formales credendi. Prior requiritur 
ex parte voluntatis, vt prudenter iuduca-
tur ad credendura: priüs enira quára ho­
mo credat, oportet, vt velit credere: in-
ducitur autemad credendura per iudiciura 
cuidens de credibilitatc obiedi: quia cura 
obiedura fidei fit obfeurum , non poteft 
per feipfum inducere voluntatem, quae vt 
velit prudenter credere, neceífarió poftu-
lac fufficientem propofitionem obiedi. Po­
fterior proceífus exigitur ex parte intclle-
dusad formaliter credendura. Hoc duplici 
proceífuadnotato, 

24. D i c o y. Iudicium de credibilitatc 
obiedi vltimó refoluitur in raotiua & ratio­
nes huraanas, fub quibus proponitur& ap­
plicatur obiedura fidei. Fundaraentura eft: 
quia hoc iudicium debet eífe moraliter cui­
dens j debet enira prudenter inducere vo­
luntatem ad fidem acceptandam. Igitur re-
folui debet in motiua moraliter cuidentia: 
haecauterafunt rationes ipfae, fub quibus ob­
iedura fidei proponitur credendura. Nec 
obftat, quódi l lud nitatur motiuis humanis, 
quia ad fidera infufara non concurrit, niíi vt 
mera conditioapplicans. 

25. Obijciesi. Certitudo fidei diuinae re 
moté faltem pendet ex certitudine iudicij de 
credibilitatc obiedi credendi: ergo íi illud 
refoluitur in motiua humana, poteft eífe 
fallibile, &confequenter fides, quajabiilo 
pendet. Refpondeonegando, iudicium, in 
quod refoluitur fides diuina, eífe fallibile: 
quia refoluitur in cafigna &racioncs)quaefa-
ciunt moralem faltem cuidentiara , in qua ex 
peculíari prouidentia tenetur Deus falfum 
non perraittere : alioqui non fufficienter 
prouidiífct homini , qui naturaliter con-
fentit ijs, quae fibi proponuntur, vt euidenter 
credibilia. 

26. Obijcies 2. Teftiraoníum diuinum 
euidenter cognitura lumine Prophetico , eft 
ratioformalis ad aífenfura fidei: ergo non 
poteft eífe ratio applicans obiedura creden­
dura, cura ratio applicans diftinguatur ab 
obiedo,quod applicat. Refpondeo,ideen te-
ftiraonium diuinura euidenter cognitura fub 
diueríb refpedueífe motiuumiudicij.de cre­
dibilitatc obiedi , & rationem formalem 
aíTenfus fidei. Nam per refpectum ad Deum 
vtjtorraalicerproponentem & loquentem ad 
creaturara, eft raotiuura iudicij de credibili­
tatc obiedi j per refpedura veróad eundera 
vt forraaliterteftificantem obiedumereden 
dura , eft ratio formalis aífenfus fidei. In 
priori iudicio nulla eft obfeuricas , quo 
niara adáíquatum obiedura illius eft tefti 
raoniura diuinum vt euidenter applicans 

5. COHCI. 
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obiedum credendum: in poftcriori vero cft 
obfcuritasobiedi matcrialis,quod medio te- • 
ftimonio diuino tanquam ratione fub qua 
terminar adura crcdcntis. Vnde de lege or­
dinaria & connaturali, iudicium , quoPro-
phcta priüs faltcm ratione iudicat obie­
d u m propofítura vt euidentcr credibilc, 
realjter diftinguícur ab aíTenfu, quo idem 
obiedum credic ve verum : cüm illud fit 
euidens, & terminetur ad reuelationem 
Dei fub ratione proponentis : hoc par-
tim euidens ratione obiedi formalis, partim 
obfeurum ratione obiedi roaterialis, & ter­
minetur ad reuelationem Dei fub ratione te-
ftificantis. 

27. Eademdodrina applicandaeft Pon-
tifici teftiíicanti nouam vericatem , quaeper 
teftificationem tanquam per rationera for-
maiem fub qua 6t proximé credibtlis j per 
quara teftificationem formaliter Pomifcx 
noncredit, nec iudicat veritatem teftacam vt 
credibilcm, fed per alios adus reflexos, nem-
pe per duplicem aífenfum fidei diuinae; al-
terum , quo credit ííbi vt infallibilitcr pro-
penenti per aliam reuelationem fadam in 
Scrípturií; Alterum, quo credit fibi teftifi-
canti nouam veritatem peripfamuiet teftifi­
cationem, tanquam per rationem forma-
lem fub qua. Quem duplicem aííeníum fidei 
praecedit in codem Pontifice iudicium de 
credibilitate ipíius vtinfallibilisinftrumenti 
Dei , & legitimi fucceflbris Pctr i , quod re-
oluitur in modua & rationes humanas. 

28. D i c o ó . AíTenfusfidei Chriftianaerc-
foluítur in authoritatem Scripturae teftifi-
cantis verbum D e i , in traditionem, & E c -
cleCam id ipfum infallibiliter proponentem 
& declarantem : mutuo vero vna refoluitur 
in aliam in diuerfo genere cauf^j omnes tán­
dem in authoritatem increatam Dei dicen-
tis atque atteftantis , tanquam invltimam ra­
tionem formalem credendi, per ílmplicem 
dumtaxat adhaeíioncm obiedi materialis 
propter fórmale. 

29. PRIMA pars patet: namhistribusrc-
>ulis nititur Chriftiana fides, Scriptura di-
uina ve teftificante verbum D e i j traditione 
id ipfum ore ac memoria hominum defe­
rente ac proponente ; Ecclefiavt regula ani-
matahoc ipfum Dei verbum, íiue feripto, 
fiue ore traditum, infallibilitcr proponente 
atque interpretante : igitur in eas omnes tan­
quam in fuá motiua & rationes formales rc-
íblui debet. 

30. SECVNDA pars aíTertionis conftat: 
nam quoad nos Scriptura, & traditio re­
foluitur in Eccleíiam : ideo enim credimus 
hanc Scripturam,& traditionem, quia Eccle-
^aillas approbat, iuxta illud Auguít ini , non 
crederem Euangelio, nifi Ecclefia, approbaret. 
Quoad fe vero authoritas Ecclefia; in au­
thoritatem traditionis, & Scriptura; refol­
uitur: cüm immediatiüs traditio , & Scri­
ptura contineat verbum Dei vel fcriptum^el 
traditum , quia continetillud feipfo , nullo 
alio teftimonio diftindo credendum: Eccle-

lia vero non elt ipíum verbum D e i , ícd am-
matum inftrumentum explicans ac propo-
nens nobis verbum D e i : quod inürumen-
tum tenemur diuina fide credere vr infallibi-
le in proponendo, non ipí ius, íed Dei tefti-
monioinScripturisfacris rcuelato. Suncau-
tem iftg refoluriones diuerfi generis : nam 
priorprocedit ácaufaad cíFcdum, quiapro-
cedit ab aurhoritate Scripturae, & traditio­
nis, qu^eft formalis caufa, cur Ecclefia lit 
infalhbilis regula in proponendo ; pofterior 
vero ab eíFedu ad caufam , quia procedit 
abauthoritate Ecclcliae, quaeeft eflfedus, ad 
authoritatem Scripturae, & traditionis, quae 
funt caufa , cur credamus Ecclcliam cí le in 
fallibilemin proponendo. 

31. T E R T I A pars probatur: nam omnes 
iftÍE cau fas formales c6 tendunt, vtfufficien 
ter nobis applicent ipíam increatam autho 
ritatemDei, propter quam folam credimus 
Myftcriareuclata: ergo in eam tándem re 
foluunturreliquas omnes authoritates & mo­
tiua, tanquam invltimam rationem forma­
lem credendi. Nam authoritas Eccleíiae, 
í iuetvtcredita , f iuevtcondit iocredendi , vi-
t imó refoluitur inauihoriiatem Dei;qua for­
maliter credimus, ipíam falli non poílc : cft 
autem res credita, quatenus ex teftimonio 
Dei credimus, ipfam falli non poíTe:eli con­
ditio credendi, quatenus eodemteftimonio 
Dei credita, eft ratio applicans infallibiliter 
rem credendam. Traditio vero & Scriptura 
immediatiüs refoluuntur in authoritatem 
Dei, cüm fintipfamet authoritas diuina tra-
dita,vel feripta. Haec autem in aliam rationem 
formalem vlteriorem rcfolui non poteft, cüm 
íit feipfa immediaté credibilis: quod autem 
eft feipfo eííentialiter tale, non poteft refolui 
in aliudjá quo fíat extrinfecc tale,cüm per cí-
fentiam habeat, quod poííet perextrinfecam 
formam reciperc. Hinc cft , vt nequeant 
prima principia in alia rcfolui, quia cum 
íint per fe cognofeibilia, non polfunt ab 
alio in codem genere fieri cognofeibi­
lia. 

32. QVARTA pars oftenditur: nam tota 
ratio allenticndi in íide Diuina, cft authori­
tas Del dicentis ac reuelantis; h autem hic 
airenfus fierct per difeurfum , non tota ra 
tioalTcntiendi elfet authoritas Dei dicentis 
& reuelantis, fed connexio , quam ipfa au­
thoritas Dei ratione infiniiae fapientiae & bo-
nitatis habet cum reipía attettata. 

33. Obijcies. Ecclelianon cft formalis ra­
tio credendi Myfteria reuclata : igitur in eam 
rcfolui non poteft fides Chriftiana , tan­
quam in rationem formalem. Confcqueniia 
conftat, quia nihil poteft rcfolui in ahud 
fecundura genuscaufg, á quo res ipíanon 
pendet. Aníecedens probatur , quia E c -
cellia nonproponit res fidei credendas tefti 
monio fuo , fed D e i : ergo non cft ratio for-
maliscredendi, fed tantümapplicandi. Con-
íirmatur.Idco fides non refoluitur in motiua 
credibilitatis, quia illa non funt ratio aflen-
tiendi, ícd applicandi tantüm. V-ft igitur 
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Vij]?. I X . Jn quod rvltmo Chnfltamfides refoluatur '5 
Ecdefia roociuum, io quod vlcimó rcfoiui-
uriudicium credibiiitans, potiús quacn ra­

no, in qoam refoiuatur íides diuina. 
34. Refpondeo verura eíTc conícqucns 

de ratione formali credendi, falfum de ratio-
ne infaliibiliter proponendi. Ad probatio-
nemantecedentis, concedo, Eccleíiam pro-
poncre res fidei imoiediatc credendas ccíti-
monio D c i , tanquaüi racione formali cre­
dendi: negó tamen, fímulcas non propo-
nere credendasauthoritate fuá credita telti-
monio D c i , tanquam infalhbili in ratione 
proponentis. Vndc, cüm aííentimurobiedo 
á Pontiíicc propofito , non íolütn credimus 
illud , quia Deusdixit j fed itnpliciréetiam, 
quiaPoncifcx i l lud, proponic non quidem 
tanquara racione formali immediaré creden­
di, íed ranquam conditione infaliibiliter pro­
ponendi. 

35'. Ad confirmatíonera, ideó inmotiua 
credibiluatis non refoluitur fides Chrittiana, 
quiii i la funr humana , humanaque ratione 
cognita , in quibus repugnar fideminfufam 
fii^dari:non repugnatautera , ülamíundiri 
in Ecclefia tanquam in ratione proponendi: 
quia Eccíefia , ve proponens non cft credira, 
aut cognitaratione humana, fed fide diuina. 
Arque hsec ipfa cft ratio , cur in eam non rc-
íuluatur iudicium credibilitatis,quod prece­
dí: aíTenfum fidei: quia cüm hoc debeat efle 
euidens, non poteft fundariin motiuo ob-
ícuro, quod cft Ecclcíía ve infaliibiliter pro­
ponens: nara hasc tantum crediturobícuro 
teftimonio diuino, 

36. Inftabis. Eadem Ecdefia proponit fc-
ipfam fide Diuinaper moriua & rationes hu­
manas,qug cuidenter oftendunt ipfius credi-
Diliratem : ergo poceft in cara rcfoiui iudi­
cium credibilitaiis, in quam & nosfupiá do-
cuimus, refolui iudicium credibiliratis , de 
rebusfidei ab Ecclcíia propoílt is .Refpondeo 
Ecclefiam coníiderari dupliciter, vnomodo 
íecundüm authoritatem humanara, íceun-
dum quam^uiainciudit multos viros do¿tos 
& Sáne los , quorum teftimonium cenfetur 
moraliter infallibile , reddere potellr rem, 
quam proponitcredendara,euidenter credi-
bilem:alio modo fecundüro authoritatem di-
uinam, íecundüm quam non reddit rem, qua 
proponit, cuidenter credibilcm , fed certó 
credendam fideDiuina:quianon pcoponitil-
lamper motiua humana euidenter credibi-
lem , fed per teftimonium diuinum obfeuré 
credendum- Eadem igitur Ecclefia ftcundü 
priorera authoritatem3per motiuiSc rationes 
humanas proponit feipfam,& reliquas res fi­
dei euidenter credibiles fide Diuina: quo 
padononcft ratio infaliibiliter proponendi 
infallibilitate diuina. Arque in hoc íenfufu-
pra docuimus , in eam refolui iudicium 
credibilitatis. Qoam duplicem certitudinem 
habent rcliquaeduas regulas infallibiles, Scri-
ptura, & traditio: nam etiam has per figna & 
rationes humanas proponunt feipías euiden­
ter credibiles. 

37. Sed hic iterum redit molefta diíEcul-

tas de circulo, quae non íoiuitur per diuer-
fum genus caufa?: nam etiam fecundüm di-
ueríum genuscaufa? repugnat, vt ratio for-
rnalis credendi pendeac etiam vt á conditione 
ab ipfa re credita rquia vt ad credendum mo-
ucat, praerequirit omnes fuas códitíones ante 
aHenfumfidei: nonigitur poteft , remipfam 
crcditam,quae fubfequitur alTenfum,rcquire-
re vtconduionem,vc moucac ad aíTenfum ip-
fum-.ficuenon poteft caufa efBciens adprodu 
cendum praerequirere fuum efFe¿ium : fed 
Scriprura cft ratio credendi Pontificem:ergo 
non poteftrequirereteftimoniumPontificis, 
vt moueat ad credendum íeipíam, alioqui 
prasrequireretteftimoniura Pontificis ad cre­
dendum ípfum Pont i f icem,cümPonti fexí ic 
vnum excredendis inScriptura diuina. 

38. Refpondeo has regulas fumi y o f t t Primas mo-

dupliciter; Vno modo in ratione caufae for-¿wí Z"'»^-
malis immediate mouenrisad aílenfum fidei, c j * ^ 
quo paito Scriptura,& traditio non pendentJ'fi 
áteftimonioPontificisi non cnimeredimus 
Scripturam,& traditionem,vel quas ipfg crc-
denda proponunt,propterieftimonium Pon 
tificis, tanquam propter rationem formalem 
credendi: fed credimus illas propter tefti­
monium ipíarummet, cüm enim ÉLs íint ip-
íiílimumteftimonium Dei, feriptoyaut vocc 
cxprelíura, non poífunt in aliam rationem 
formaieai refolui, cüm ratio formalis non íit 
in vltcriorem rationem formalem reíolubi-
lis. Contra vero Pontitcx pendctá teftimo­
nio Scriptur», & traditionis, tanquam ¡ 
ratione formali credendi: nam ideo credi 
mus Pontificcm , quia Scripiura & traditio 
teftantur: vndc in ratione caufse formáis 
Pontifex refoluitur in Scripturam & tradi-
tionem, non autem contra. 

39. D I C E S . Saltera traditio refoluitur in 
Scripturam, & Scripturain tradicioncm, & 
vtraque in authoritatem diuinam, & fie tan 
dem datur inter eas circulus. Sed negan-
dum cft, traditionem refolui in Scriptu­
ram tanquam in vltcriorem rationem forma-
roaiem , vel éconuerfo ; fed vnamquamquc 
in feipfam , tanquam in vltimam rationem 
credendi. (^nelibetenim continetin fe tefti­
monium D e i , propter quod eft per fe credi-
dibilis: rcóbé tamen poteft vna in aliam re-
íolui tanquam in rationem applicantem , vt 
infráconftabit. Neganduro etiam eft, Scri­
pturam & traditionem refolui in authorita­
tem D e i , tanquam in vltcriorem rationem 
formalem, cüm Scriptura & traditio fie ipfa 
authoritas Dei , fcripto,aut vocc manifeftaca. 
Dicuntur autero Scriptura & traditio refolui 
in authoritatem De i , non tanquara in ratio­
nem credendidi í t inítam, fed tanquam in ra 
tionem íuperiorem in inferioribus inclufam: 
ficut dicuntur accidens & fubftantiarefolui 
in cns, tanquam in aliquod fupenus cííentia-
licer inclufum in inferioribus: vndc dici po­
teft rc^olutio d i u e i í o r u m m o d o r u r a i n í u u m 
mociificatum. 

40. Alio modo fumi poíTunt in ratione secunius 

conditionis, applicantis ipfammct ^ \ i ú i O ' m o ^ -

4 ntatem 



Dúplex in 
Pomific* 
condit/c. 

ritatcm D c í , ve rationcm formalcm creden 
di,pcr ea figna credibilitatis , quae vnaquíe 
que habet feorfím abalijs regulis. E t i n h o c | poreítclTe conditio nobis applicansteftimo 
fenfu poíTunt fefe mutuo iuuare in codem I niu Scripturas, quo formaliter credimusPo 
genercapplicationis, fecundüm diuerfa roo- j t i í iccm: poteft tamen eflcconditioad appli-
tiua credibilitatis, non fecus ac plures caufíe | candum teftimonium eiufdero Scripturíead 
cííícientes poíTunt Tefe inuicem iuuare, fe- ¡ reliqua Myftería fidei credenda. 
cundüm diuerfas virtutes ad caufandum ali-
quem efFedum, quemíingulae íeorfiro non 
pcífent. Hoc pado Scriprura iuuaturátra-
ditionCj & á regula animata ad applicandam 
nobis fuíficienter ipfam authoritatcm Dei 
feripraro, qua formaliter credamus, ipfam 
cíTe Verbum D e i : Rurfus traditio á Scriptu-

& á regula animata ad applicandam ean-

i y6 Dtjp. I X . In quod ̂ vltimó Chnpana fides refoluatttr ? 
Pontificem.Pofterior íubfequituraífcnfum, 
quo Pontificcm credimus: atquehzec non 

43. E x didis patet ad argumenta aliarum 
fentétiarum. Vnde ad fundamentú Durandi 

ra 
dem authoritatem Dei rraditam , qua forma 
liter credamus, illam effe á Deo. Tándem 
regula animata iuuatur á Scriptura & tradi-
tione ad applicandum tefiimonium Diui -
num, quo formaliter credamus, ipfam eífe 
infallibilis authoritatis in definiendis ac pro-
ponendís rebus fidei. In hoc enim mutuo 
genere conditionis applicantis nulla apparet 
implicantia, & meliús faluatur mutua con-
ncxio,qua5 inter has regulas reperitur. Quod 
claritatis caufa explican' poteft hoc exemplo. 
Conftitdpt Deus dúos Prophetas vnum-
qucmqi're cum ijs íígnis credibilitatis, quae 
ex fe non fufficerent ad probandum ipfum 
cíTe Prophetam Dei,fufficerent autem íimul 
cum fignis alterius fuo teftimonio perhiben-
tisillum eífe verum Prophetam: vnufquifque 
indigebit fignis & teftimonio alterius ad 
probandum fe eífe Prophetam D e i , fefeque 
mutuo iuuabunt fecundüm diuerfa motuia 
credibilitatis ad feipfum fuíficienter propo-
nendum fide Diuina credendum. Eadem 
ratione ficri poteft, vt figna credibilitatis, 
quae vnaquaeque regula feorfim fumpta in fe 
habet ad fufficienter applicandam Diuinam 
authoritatem,qua fiat proximé credibilis, no 
fint fatis: fint autem fatis coniunda cum fi­
gnis alterius regula?. 

41. Solum hic obftare videtur ratio in 
principio fada: nam teftimonium Pontifi-
cis, quod cft ratio de fide applicans nobis 
Scrípturam & traditionem , fupponit iam 
Scripturam & traduionem fufficienter ap-
slicaras, alioquinon poíTent illae eíle ratio 
credendi Pontificem fide Diuina:non igitur 
joteft cífeconditio applicans nobis teftimo­
nium Scripturae& traditionis ad credendum 
pfummet Pontificem fide Diuina, cum non 
Düílit efFedus eífe condicio, vt á fuá caufa 
noducatur. 

42. Verüm hsec ratio facilé foluitur: nam 
dúplex inPontificc conditio applicans ob-
iedum fidei diftinguiturjaltera per figna hu­
mana,qugproponitipfum Pótif iccm vt eui-
dentcrcredibilemjaltera perfidem Diuinam, 
quas certó , íed obfeuré proponit obiedum 
credendum. Prior praecedit aííenfura , quo 
credimusPontificem ex teftimonio Diuino, 
cftque partialis conditio, qua fufficienter 
nobis applicatur ipfum teftimoniüScriptu­
ras, quo tanquam ratione formali credimus 

fund. D u r . 

ftnt.fund. 

negada eft maior, videlicet omnem notitiam 
obícuram refoluendam eífe inaliquamcui 
dentera,tanquam in rationem forraaIera,be 
ne tamen tanquam in conditionem applican-
tem, quo pado fides refoluiturin iudicium 
euidens credibilitatis. 

44. Bodera modo refpondendum cftad 
fundamentum fecunda ícntentig.Adautho 
ritatem autem Ariftotelisdico, illuro intelli 
gendum eííe de cognitione difcurfiua in ra 
tione feibilis, non autem in ratione credibi 
lis,qualis eft cognitio íidei. Ratio diferimi-
nis,quia cura cognitio in ratione feibilis pro-
cedac percaufas rei,refolui tandera debet in 
aliquod,quod fit principiü & ratio efsédi C9 
tens, ac proinde per fe cognofcibile. Cogni 
tio vero in ratione credibilis,quia nitituríolo 
extrinfeco teftimonio dicentis, refolui non 
debet in aliquod per fe cognofcibile, fed per 
fe credibile. Nam ficut fe habet principium 
cognoícibile in feientijs, ita principium cre­
dibile in fide: & quemadmodum primüai 
cognofcibilenó reíoluitur in aliud cognofei 
bilejita nec primúm credibile in aliud credi 
bilc:hoc autem eft authoritas Diuina,in quá 
estera refoluuntur tanquam in vltimam ra­
tionem formalem. Atque in hoc fenfu conce-
dendü eft, quod ficut in feiétia dantur prima 
principia, ad quae per difeurfura refoluuntur 
Conclufioncs: ita in fide prima crcdibilia, ad 
quae per fímpliccm alíenfura refoluuntur ve 
ritatcs reueiatas.Porro in authoritateDiuina 
implicitc includuntur illa tria principia á 
Marfilio aííignata, nepe quod Deus fit, quód 
verax fit, & quód orane ab ipforeuelatum fit 
verút ná hoc ipfo,quód credimus Deo dicéti, 
virtute credimus, ipfum círe,veracem cífe,& 
omne quod reuclat,verü eíTe,quaBoraniaim-
plicité includuntur in quouis aífenfu fidei. 

45". D I C E S . Credimus,ipfum verura di-
cere, quia verax e í t : íed credimus eífe vera-
cem,quia ipfe dixit, fe elle veraccra: ergo la-
bimur in circulum. Cünfirmatur:nam nerao 
eft tara minüs fide dignus, quám qui d¡cit,fe 
e í fef ided ignura. Rcfpondeo: concedo, nos 
credere Deo,quia verax eft, óc ipfum credere 
veraccra eífe,quiaipfedixit:negotamen inde 
nos in circulum labi, aut Dcum noneífe fide 
dignura , quia iplc dicit, fibi cíTe creden 
dum : nam'tantae authoritatis eft Deus, vt 
cuiuis vel ex ipfis terminis notum fit, Deo 
dicenti furaraam pr^ftandamcíícfidem. Vn 
de ftatim ac nobis per figna credibilitatis 
conftat, aliquid Deum dicerc , cciamfi ipfe 
fignatc non dicat, fibi eíle tanquam veraci 
credendum, fumma fides praeftandaerit. No-
tandura tamen cft,nos non credere Deo,quia 

naturaliter 
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nituralicer cognofcimus ipíum cííe vera-
ccmj ac mchtiri non poíTc; fie enim fides in-
fufa rerolueretur in aliquod naturaliccr no-
tum j tanquam in rationem formalem aííen-
tiendi • fed quiaipfc dicit, fe eíTevcraccm: 
quamuis Deum cííe veracem, cognitumlu-
minc naturaE:,fit nobis conditio cuidcnter ap­
plicans , vt ei dicenti fe eíTe veracem creden­
dum fit fumma cercitudine. 

K e f i . a d i . 4^. Fundamentum Medina, quatenus 
f m . fHnd, jfupponit fidem refolui per difcurfum,falfum 

eft:quatenus vcróillam refoluit in Ecclefiam, 
diftinguendum eft: nam vel refoluit in illam 
tanquam in rationem formalem credendi,& 
negandum eftjvel tanquam in rationem pto-
ponendi, & concedendum clt. 

47. Ad fundamentum Vafquez c o n í t a t i ^ ^ - ^ 4 -
ex didis,nos fide infuía aíTentiri obiedo m&f'^'f**** 
terialipropterformalc,non permodum plu-
rium, inferendo vnum ex alio j ícd permo­
dum vnius propoíitionis conftantis ex parte 
materiali & formali per fímplícem adhasfio-
nemad partem materialépropter formalem. 

48. FundamentumBannez primo falfum R í ^ - ^ 
fupponit: nam fides, quam habucrunt Apo 
ftoli & Prophetae cum cuidentia in atte-
ftante, fuit diuerfas rationis a noftra, quia 
fuit cum cuidentia rationis formalis. Secun­
d ó tantüm probat, fidem noftram vltimó re­
folui in Spiritum fandum intus illuminan-
tem&excitantcm, tanquam m caufam eíH-
cientem, ¿eprasmouentem, 

i . Ttr t 

D . Auguft. 

D I S P V T A T I O X . 

D e i n t e r i o r i a ó b u F i d e i C h r i f t i a n a . 

s e c T i o p r i m a . 

Quis fit aftas Fidei, & an n ü e diftinguaíur in credere Deo, 
credere Deum, & credere m Deum ? 

Ttdei, 

l . Ad Cor. 

CTVM fidei definit Augufti-
ñus de Praedcftinatione San-
dorum cap. 2. effe ipfum 
credere cum aíTenfione cogi­
tare , fumpto cogitare pro 

adu intelledus deliberantis. Cüm enim fi­
des íit de obiedo obfcuro,pr5requirit adum 
voluntatis inducentis intelledum ad creden­
dum: rurfus hasc adum intelledus inquiren-
iis,& iudicantís, obiedum cííe credibile, & 
credendum : proinde credere, cft cum qua-
dam mentis deliberatione propofito obiedo 
aíTentiri. Vndedift inguiturabaí lenfufeicn-
tifico, & T h e o l o g ¡ c o , qui in obiedum fer-
tur abfque deliberatione voluntatisjnec non 
á dubitatione , fufpicionc, & opinione, quas 
funt abíque firma intelledus adhasíione.Gae-
tcrüra haec potiüs eft deferiptio per extrinfe-
ca quára exada definitio per intrinfeca. Pof-
fet autem hoc modo definiri: Ajfenfmcenm 
& ohfcurus in prima veritate reuelante imme-
diatefundatus. Eftcnimfides, teíle Pauloi . 
¡adCorinth. 13. viíio aenigmatica : & a d H e -

^¿iíf¿. 11. brasos n.argumentum non apparentittm: ergo 
cft adus intelledus, qui quoad certitudinem 
conuenit cum feicntia , diferepat in obfeuri-
tate; Per vltima verba diftinguitur ab aíTenfu 
Theologico, qui certuseft, ácobfeurus, non 
tamen immediaté in prima veritate reuelante 
fundatus,fcd mediante difeurfu, & naturali 
connexionc conclufionis cum praemiílis. 
Dupliciter enim poteft authoritas diuina ad 
aííenfum concurrere, vnomodo vtadaequa-

ta & praecifa ratio aíTcnticndi, quo pado 
fpecificat aíTcníum fidei: alio modo vt in 
sedaequata, qua ratione fpecificat aíTenfum 
Theologicum, vel fidem humanara, aut na-
turalem, iuxtaqualitatcm rationis, cum qua 
coniunda mouet. 

2. Aliam definitioncm fidei tradit Apo-
ftolus ad Hebraeos 11. Fides, inquit, efl fub- Heh. t i . 

fíantia fperandarum rernm, argumentum non 
apparentium. Quam fie explicat S. Thomas s.T^w/w, 
2- 2. q.4. art. 1. Qupniam fides cft adus in­
telledus imperatus á volütatc, dúplex refpi-
cit obiedum, & voluntatis imperantis, & in­
telledus elicientis. Prout refpicit obiedum 
voluntatis, dicitur¡ubjfantierernm fferanda-
rurn: quia finis & o b i e d ü debent íibi corref-
pondere: obiedum autem fidei eft prima ve-
ritas non vifarigitur finiseiufdem erit eadem 
prima veritas no vifa,qu6d pertinet ad ípem, 
cuiuseft fperarc,qu5 non videt. Dicitur aute 
fobflantia rerum íferandarum, hoc eft funda-
mentüjfiue inchoatio fperandse beatitudinís: 
quoniam beatitudo in futura vita poílidenda 
inchoatur in prgícnti per aíTenfum fidei, quo 
primas veritati, cuius clara vifione beandi fu-
mus, nunc obfeuré adhaeremus. Prout vero 
reípicit obiedum intelledus,quatenus obie­
dum fidei eft, áichuTdrgawentuntnonappa 
rentium, hoc eft aíTenfus rei non apparentis, 
fumitur enim pro c í fedu argumenti, qui eft 
firmus aíTenfus veritati rei non apparentis: 
argumento enim inducitur intelledus adaf-
fentiendum alicui veritati. 

3 • Qupad 
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Augusi. 

Philip, i . 

Ephtf. %. 

^TQüoádlecundam vero propoficae quae 
ftionis partera, an adus fidei r e d é diuidatur 
per credere Deo, credere Dcum, & credere 
in Dcum, refpondetur aífirmatiué. Cuius ra-
rio eft, quoniam adus fumitur fecundüm 
ordínem potentiae, vel habjeusad íuum ob­
iedum: omnis autem adus fidei triplicera 
habet refpeduai ad D c u m : Pr imum, tan­
quam ad rationem formalem, in qua nititur: 
Sccundum tanquam ad rationcm materia-
Iem,quam credit: Tertium, tanquam ad íi-
ncm fupernaturalem, in quera ex imperio 
voluntatis, intelledura ad credendum de-
terrainantis ,.dirigitur: & f í c v n o , eodem-
que a d u credimus Deo , ve authori reue-
ianti: credimus Deum, vt rem credicara eo 
ipfo a d u , quo credimus Deo dicenti, in 
quo implicitc includitur aífenfus Diuinae 
exiftentiíe: & credimus propter Deura , ad 
quera tanquam ad finera fupcrnaturalera 
oranis adusfupernaturalis fuapte natura di-
rigitur: non enira hic Cgnificatur perfeda 
diredio , per quara adus Fidei in Deum á 
volúntate dirigitur, fed fola exercita diredio 
fup^rnaturalis honeftatis, quas in omni vo­
lúntate fupernaturali reperitur r vt colligitur 
exilio Ioannisi2. Multt ex Phartfdtis credtde-
rnnt in eumyfednon andebant eum con fit er i, (¡uta 
dilexerunt magisglortum hominum, qukm Dei: 
quorum fides fuit propter Deum, vt denotat 
particula / » , non lamen per perfedam dirc-
dioncm, alioqui non fuaoa, fed Dei gloriara 
dilcxiftcnt. 

S E C T I O t% 

A n afíefusfidei Chriflian&fitfiu~ 
pernaturalis quoad[uhflantta? 

4. Q Vpponendura cft ex Concilio Araufi-
i 3 cano I I . can. 5. & Tridentino feíf. 5. 

can. 3. ad aíTcnfura Fidei Chriftianae, praeter 
externara propoíit íonem obiedi credendi, 
opus eífe interno admtorio gratiae indebito 
natune, quo homo iuuetur ad credendum 
vt oportet, ex teftimonio D e i , contra Pela-
gianos & Seraipelagianos, qui, praeter bene-
ficiura externae praedicationis, nullura agno-
fcebant internura auxilium gratiae , quo 
horao iuuetur ad adura Fidei Chriftianae 
eliciendura. Q¿ara dodrinara tanquam ccr-
tara fupponunt Patres , pr^fertira Augufti-
nus lib. i . Retradationum cap. 23. de Prae-
deftinationc Sandorura cap. 3. de bono 
perfeuerantiae cap. 20. & 21. vbi etiam 
oppofitam fententiara á fe aliquando af-
fertara, vt manifeftura errorera rctradat. 
Quam veritatem colligit Arauficanura ex 
verbis Pauli ad Philippenfes 1. Vohis donn-
tum eíf pro Chri/io, non folüm vt in eum ere-
datis &c. & ad Ephcfcos 2. Gratia eftts ftlna-
tis per fidem , & hoc non ex vobts, Det enim 
donumefi. Ratio vero eft , quia credere my-
ífceria reueiata, vt oportet ad falutem, eft 

Triientin. 

AdRom.ix 

i .Senttnt . 

difpofitio ad iuftificationem , vt Tridenti-
nura docet feíf. é. can. 3. ergo non fit fine 
gratiaintus raouente : alioqui iuftificatio ini-

i tium fumeret ex nobis; proinde non eífet 
gratuita, fed debita, contra Paulum ad R o -

! manos 11. . 
5. Sola fupereft ínter Catholicos concer-

tatio , an hoc adiutoriura gratiae fitnecelTa-
rium ad ipfara phyíicam entitatem adus , an 
ad modum aliquera cntitati fuperadditura, 
quo fiat aeternaííalutíproportionaius. 

6. PRIMA fententia affirmat, r e q u i n t a n - ' ' ^ 
tura ad modum adus. In quo autem c o n l i - ^ ^ ^ 
ftatiftemodusfupernaturaíitatis, diferepaut 
Dodores. Alij illum ponunt in extrinfeca 
habitudine ad agens fupernaturaliter produ-
cens, vtScotusq. l .Prologi $.adquaftionem Scettts. 

i igitur: & in41diit. 10. q.8. $. contra ratio-, 
, nem etiam ifiius refponftoms: Natnrale, inquit, 
j & [upernatnrale non dtñingumt naturam AIU 
1 cniusafe, fed tantum in comparatwne ad agens: 
\ ideoentm dicitnr altqHtd fupernaturale, yuta a 
ftipernaturaUagente : naturale vero, quiaana-
turali agente. Haecin4. Explicans autem in 

¡ Prologo, quid fit, agens naturaliter , aut fu­
pernaturaliter agere: Naturalitas» inquit, 
Í/?, quando receptimm comparatur ad tale agens, 
quod natum eji naturaliter imprtmere talem 
formam in talt pajio : Supernatnralitas amem, 
quando comparatur ad tale agens, quodnotí efl 
naturaliter imprejfiuum tlíms forma in tilo paf-
fio. Et infrá: Alneretiam > inquit, pojfetd/ci 
fupernaturale y quia eft ab agente fitpplente vi» 
cemobiefltfupernaturalis, Vndcinfcrt, Deum 
rcuelantem , fe eíle Trinum & Vnum, eíTc; 
agens fupernaturale, quia fupplet in nobis 
viccra obiedi fupernaturalís, cuiufraodieft 
Deus in fe cognofcibilis vt Trinus & Vnus,' 
cuius notitiá fupplet in nobis Deus per reuc-¡ 
lationcra. E x quo non re¿léaliqui inter quos 
Vafquez t. 2. diíp. 187. num. 12. ex dodrina Vafqntz 
Scoti vniuerfaliter colligunt, nullam dari 
forraarafupernaturalera quoadfubftantiam, 
fed folum quoad extriníecam habitudinem 
ad agens: nara & hic exprefsé admictit obie­
dum beatificum fupernaturale : & i n 4 . dift. 
49.q.i I.$.<&roy?f««(¿0,vifioncbeatam quoad 
entitatem fupernaturalem:& in 1. dift.17. q, 
3.§.dicoigitur,hahixus infufosfupcrnaturalcs. 

7. Alij hunc modura fupernaturalis tam Aliorum 
in adu fidei, quára inreliquis virtutura in-fi^'f^w 
fufarura, collocant in ratione raeriti. Ita 
Capreolus in r. dift. 17. q. t. ad argumenta C ^ M / . 
Aureoli: Caictanus 1.2. q. 109. art.4. & i . 
2. q. 171. art. 2. ad tertium. Quera modum 
íortiuncur ex habitibus praeinfuíis, qui non 
ad hoc dátur,vt í intadiua principiaaduum, 
cura hi quoad totam fuam entitatera produ-
cipoíl int á potentijs, fed vt fint forma mora-
litcreos dignificans, & acceptabilcsreddens 
inordinead vitara ̂ ternam. Diftinguit enim 
in pofteriori loco Caictanus dúplex ge-
nus aduura, altcrum fupernatufale m genere 
entis feu naturae, vt elt vifio beata ; atqu 
hi nullo pado elici pollunt á potenria 
creata , nifi vt eleuata: Alterum fuperna 

turale 
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turalcin genere moris feu naeriti , ve íunc 
adus FideijSpei, & diledionís Dei , quos 
h^mo viribusnatur^ elio^re poteft, quantum 
ad fpecifieam cntitatem ipforum , non au­
tera quantum ad moralem conditionem me-
Hrici, ve nimirum íint condígnivita aecerna, 
hanc enim Gonditioncm fortiuntur ex iníufis 
habitibus. 

8. Alij hunc modum fupernaturalitatis 
conftituunt in ipfo intrinfeco aólu Fidei in-
fufíE, vt Durandus in 2. dift.28. qu^ft. i .n .7 . 
Palu-danus in 3. dift. 23. quaeft, 3. ad finem, 
ídem Caprcolus in 3. dift. 24. art. 3. ad ar­
gumenta Aureoli; aiuntquc illumconfíftere 
jn maiori intcníionc, facilítate, &íirmitate 
adus , quem ex ipfo habitu infufo cftcdiué 
accipic. 

ĉ . Alij demum hunc fupernaturalitatis 
modum explicant per adionem diueríae ra-
t i o n í s a b e a , qua producieur adus Fidel ac-
quilltae: ratione cuius diuerfe adionis vnus 
denominaiur fupernaturalis quoad modum, 
alter naeuralis fimplicicer. 

10. Poeiífimum fundamentura huius fen-
tentiae eft authoritas S.Thoroas, qui fecunda 
fecundae quasft. 171. art. 2. ad 3. docee, do-
num graeiae h ^bieualis non dari ad íubftan-
tiam adus Fidei & diledionis D e i , fed tan-
tümad modum. Ratio vero effc poteft,quo-
niá tara hjrcticus circaMyfteria^u quibus no 
errat,quam puer non baptizatus inter fideles 
cnutritus, clicit aliquem adum fidei propter 
authoritatem Dci coníimilcm illi,qucm circa 

jCadcm Myfteria eliciunt Cathüliei: atqui in 
¡illis non eft adus Fidei fupernaturalis quoad 
|fubftantiam: ergo aífenfus fidei non eft fuper­
naturalis quoad fubftantiam, fed íolüm quo­
ad modum. 

11. SECVNDA fentcntia docet, adum 
Fidei infufx eíle fupcrnaturalem quoad íub-
ftantiam , proinde auxílium gratiae, quod 
¡ad adum Fidei Chriftianae requirunt C o n -
cilia, non folum requirí ad raodum , íed ad 
cntitatem adus. Exprefsé illam ex antiquís 
iScholafticis docuit Richardus in 3. dift. 23. 
¡art. 7. quaeft. 2. ex recentioribus vero Sotus 
l ib.2. de natura & gratia cap. 8. qui tamen 
fibi aduerfari videtur l ib . i . cap.22.Coroll.2. 
vbi aflírmar, nullum cííe adum in íufto , cu-
ius íimilis quoad íubftantiam eífe non poííic 
in peccatore. Sed explicandus eftdefimili-
tudine quoad rationem comuiunem & ge-
nericam, non autem ípecificara & differen-
tialem. Medina prima íecundae quasft .é i , 
artic. 2. Bannez fecunda íecundae quaeít. 6. 
ar t . i . Molina in Concordia difp. 36. Vaf-
quczpnma fecundaedifp. i87.cap.2.Suarez 
lib. 2. de graiia diuina cap.3. ócalibi: A l -
bcrcinus principio 3. Phi lo íophico .Corol l . i . 
Turrianus fecunda íecundae difp. 46.dub.3. 
Coninck de adibus fupernaruralibus diíp.4. 
dub.3. Syluius fecunda fecundíE quaeft. é. 
art. 1. & rcliqui fere recentiores: cura qui­
bus. 

12. Diccndum cft, aífenfura Fidei Chri-
ftiana», prout cft diípoíitío ad iuftificatio-

nem, eífe fupejnaturalcm quoad fubftan­
tiam, & in genere naturae, & non tantum 
quoad modum, & in genere morís. Proba-
tur 1. Ad adum Fidei Chriftianse datur ha-
bitus infufus per fe: ergo eft fupernaturalis 
quoad fubftantiam. Anteccdens admittune 
aduerfariji nec poecft poft Tridcnr. negari, 
quippe quod felT. é . cap. 7. docce iultifica-
tionem peccaeoris fieri fcrvolnmariam füfce-

•ptionem gratit & donoram. Explicans autem, 
quas íint h^c dona , ait effe Ftdem, Spem, & 
Charitater» , qug íimul eam tpfa remtjfienepee-
catorum aectpit homo per lefum Chrtííum, cui 
infernar. Vndc hac Concihj authoritatc fuf-
fulti pr^cedenti Tora*) docuimus, ad fidem 
fpedare, darihuiufmodi habitus per fein-< 
fufos, non tantum in paruulis,cüra baptizan-
tur, quod certius eft,& plerique concedunc, 
cura in eís haec dona faluari non poífintper 
^dus , íed etiam in aduléis , cüm iuftifican-
tur. f 

13. Confequentia vero, in qua tantüm 
verfatur prasfentis díffieulratis cardo, proba-
tur: quia nulla alia probabilior ac certior aífi-
gnari poteft caufa, cur huiufmodi habitus in 
nobis infundantur, quára vt fintadiua prin­
cipia aóluura , 3c coníequenter ve a d i u é in-
fluantvná cura anima in ípfam fubftantiam 
adus. Non poílunt autem adiué ínflucre in 
ipfamfubftantiam adus , quin adus a d i u é 
procedeus ex tali habku fie quoad fubftan­
tiam fupernaturalis. Minor haec facilé proba-
tur: quia quandocaufa fupernaturalis, vti, 
aduerfarijs etiamfatentibus, íünt habitus per 
fe infufi, a d i u é influir inadum , non poteft 
ínflucre, niíi influxu fupernaturali: alioqui fi 
influeret influxu nacurali,& contra fuam na-
turam ageret, quippe qui agere poftulat, 
í icut ief t , agitenimvt cauíanaruraiis íecun­
düm omnera vírtutem, quam habetj & fru-
ftrainfunderetur, cüm propter ínfluxum na-
turalem non íit neceírana caufa fupernatura­
lis, fed íufficíat naturalís. 

14. Qwod autem nulla aliacertiorproba-
biliorque caufa aílignari poífie, probatur: 
nam fi qua alia elfet, eíí'et vna ex affignatis in 
prima íententia; atquiex illis nullaeft. Non 
primaScotiinam illanoncft caufa,cur detur 
in nobishabitus fupernaturalis fidei, fed cur 
poílit interdum adus eífe fupernaturallsper 
extrinfecam dumtaxathabítudincm adagens 
íupernaturaliterproducens: quod licet vltró 

i concedamus Scoto , vt cüm Deus infundir 
i aliquam cognitionem naturalem Viatori, 

quam Viator ípfe per naturales vires habitu-
rus non cflce, adhuc tamen manee difficul-
tas, cur Viatori infundatux habitusfuperna-
turalis fidei? quae alia eífe non poteft , quam 
vt íitconprincipium cumipfointelledu Via 
torisad eliciendumfupernaturalem aíTenfum 
fidei. Qoin hoc ípfum probar pofterior ratio 
ab Scoto aííignata. Nam fi Deus per habitum 
fupernaturalem fidei fupplet vicem obiedi 
íupernaturalis, quod de le naturacíletcau 
farc in nobis notitiam intuitiuam fuperna­
turalem, redé ícqu i tur , aíTenfum fidei eíle 
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fupernaturalem quoad íubítantiacn 
quia hic atTeníus eíl aliqua participatio illius 
notiriae fupernaturalis, faltcmquoad certitu­
dincm & infallibilitatem, quam obieótum 
ipfutP beuificum íupernaturale natumeíTet 
in nobiscauíare : tum qnia cura haec notitia 
fidei fuppleatur per principium Tupernatu-
rale, vti, in fententia etiam Scoti, eft habitus 
fidei infuíus, íignum eft, quod in fe íit íupec-
naturalis quoad íubftantiam. 

1 y. Non fecunda Capreoli & Caietani, vt 
nimirumadus fidei íittantüra fupernatnra-
lisinefle raoris: tum quia hjec ratio non eft 
vniucríalis: nam primusaíícnfusfidci, quera 
ante htbiíum ipíum fidei elicit Catechume-
nus, eft de congruo meritorius, cüm tamen 
hic nullura fupponat habitum infufura. Scio 
adhoc Caietanum refponfurum, huiufmodi 
adumfierimeritoriumabhabitu fidei, qui 
ftatim ad adum Catechumem á Dco infun-
ditur, antequaroinfundaturgratiaipfa iufti-
ficans. Sed odhuc negare non poteritCaicta-
nus, quin prius prioritate naturae & cauíali-
tatis adus fidei in Catcchumeno íit merito­
rius, qoám ipfc habitus infundaturíiquidem 
prcprertalecó adum Dcusinfundit habitum. 
Nifi recurrat ad illam dodrinam, vr priüs na­
tura infundatur habitus,quám abeocliciatur 
adus. propter quera infanditur ipfc habitus. 
Quas dodrina inintelligibüis ctt , eairque 
fu>é confutauimuspraecedente Tomo. T u m 
quia forma, quae dignificat adus noftros, 
nonfunt h bitus, qui íolüm ordinamurad 
operandum , non ad fandificanduro íubic-
dum ; fed grana íandif ieans, quae fola tan­
quam Filiatio adoptiua Del reddir umnia 
opc/anoftra bona accepta & grata D c o , ¿¿ 
digna Patris híercditatc. Vnde praecifoquo-
uis habitu, & folagratia fandificantc pofita, 
omnia opera noftra booa, ex folo ípcciali au­
xilio Dei fada , eífent condigna vita aeterna: 
nam haec tantüm eft, quaeperlonam íandifi-
catjeaquc mediante omnia bona opera ipfius. 
Sicut íolavnio hypoftatica fandificat naru-
ram humanara Chrif t i , coque mediante 
omnia bona opera ipfius. T u m quia , vt for­
ma moraliter dignificet opera, non eget fpe-
ciali auxilio Dei diftindo ab ' p í o , quo ipfa-
met formaproduda eft,cura illa digoificctin 
genere caulae formalis , per vnionem fui curo 
fubiedo. Quemadmodum vt vniohypofta-
tica dígn'ficer omnia opera humanitatis 
Chrifti, non eget ípeciali auxilio diftindo ab 
co, quo ipfamet vnio produda eft. Atqui ha-
bitusinfufus fidei,eget ípeciali auxilio & ad-
iutorio Dei in ordine ad aífenfura fidei: ergo 
refpedu illius non eft forma moraliter digni-
ticans, fed principium phyfícéinfluens. Mi -
nor colligkur ex Tridentino fe í l . é . can.3. 
vbi definit, ad credendum, quemadmodura 
&adfperandum , diligendum, &pceniten-
dum, vti oportet ad falutem confequendara, 
requiri pr?uenicntem Spiritus fandi infpira-
tionemaíqueadiutorium. Igitur praeter ha­
bitum infuíum fidei, requiritur ex Tridenti­
no fpeciale auxilium & adiutorium Dei : fi 

autem habitus eífet tantüm forma motaliter 
dignificans opera noftra bona,nullura requi 
rerctur adiutorium condiftindum ab ipfo 
habitu , fed fuífiecret, fi a d u s e l i c i t u s á p o -
tentia naturali cura generali durataxat con 
curfu D e i , dignificarctur ab ipfo habitu 
fidei. 

16. Refponderi poíTet j hoc fpeciale au 
xiliura á Concilio requiri ante infufioncm 
habitus, vt fuppleat viccm ipfius habitus 
nonautem poftinfufionemhabitus.Sed con­
tra, nam hoc ípeeiale auxilium ad creden­
dum, fperandum, & diligendunij vt oportet 
adíalutera, non folüra Concillara requirit 
ame, íed etiam poft infufioncm habitus, vt 
aperte coliigirur ex cap. 16, vbi ad omnia 
opera bona, quae iufti in ftatu iuftitiae, & ha-
bituum infuforum faciunt, aic, Chriftura in-
fluerefpcciali auxilio antecedenti, comitan-
ti,& fublcquenti,tanquam caput in membra, 
& vitem in palmitcs. 

17. Non tertiaratio Durandi , Paludani, 
& Capreoli, qui hane fupernaturalitatera 
quemadmodum cóftituunt in maiori inten-
tionc, facilitare, & firmitate adus: tum quia 
aífenfus fupernaturalis eftad falutera necef-
farius, vt Concilla definiunt: nulla autem 
certa inrenfio,aut facilitas,ficut nec certa du-
ratio eft ad falutem ncccílaria : nam etiamíi 
adus fu rcmiífiílimus, & magna cü difficul-
tate elicitus,& in folo inftanti durans, modo 
clieitusfit propter teftimonium D e i , fuífi-
cicns eft ad íalutem. T u m quia maior ifta in-
tentio & facilitas adus haberi poífet exeau 
fis naturalibus, vt exmaiorí potentiaecona 
tusvcl cxmelioriobicdi propofitione, vel ex 
habitu per frequentatos adus aequifito: con­
fequenter poííet homo proprijs vinbus falu 
tem inchoare. T u m quia vel maior iftain 
tenfio & facilitas ab habitu fidei produda, 
eft ciuídera rationis cura reliqua entitatc 
adus, á fola potentia clicita , vcldiuerfae. S i 
ciuídem; fiuítra gitur ad illara poniturcau-
fa in entitatc íupcrp;ituralis, cuiuímodi eft 
habitus infuíus fidvi, cüm poüit haberi á 
caufa naturali.Sidiucrfae j vel ca producitur 
á ío lo habiiu iníuío, & fie adus, quá fuper­
naturalis, & vt oportet ad falutem , non cric 
meritorius refpedu crcaturíe, quia nullus 
adus poteft cíle creaturae meritorius, nifi l i ­
bere ab caeliciatur : nullus autem adus po­
teft libere á crcatura elici, nifi adiue ab ca 
procedat, cüm nequeat faluarilibertas , niíi 
m adiuitate, vt ex praecedente Tomo fuppo-
no. Vclfimul comproducitur abintclledu 
credentis: & fi ille vná cura habitu produce-
re poteft aliquem gradum fupernaturalem 
adus , cur vnáctiaro curohabiiunon poterit 
totumadum produeere? Tum demum quo­
niam firmitas, quas eftinaííeníu fidei intulae, 
eft ex motiuo formali, hoc ipío enira, quod 
nititur fola auchoritate diuina, habet vt 
quoad firmitatcm & certitudincm íuperet 
omnem aílenfura , eriam euidentem ícientiíB 
naturalis: crgofi aliundc intelledus crcatus 
abfquc habitu mfufo poteft obiedo reuclato 
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przftarc aíTenfum propter folam auchonca-
rem D e i , habebic abfque kabitu vel auxilio 
fupernacuraliomnemfirrnitatem & certicu-
dinem, quas ad ctedendum vc^portetre-
quiricur. 

18. Noa demum quarta racio aliorum, 
modum hunc fupernacutalitatis ponencium 
in diuerfa adione ab ea, qui producicur 
alíenfus fidei acquifuae. Nam velaólio ha:c, 
quá poftulat ptoduci fides infufa , e,ft fiiper-
nacuraiisquoadrubfUmhim,vel quoadmo­
dum. Secundum dici non potc í l : quia cílm 
a d i o í k modus, quo producitur rerminus, 
non apparec, quo alio modo ipía fuperna-
ruraíis fícri poífic, nifi vel per aliam aátio-
ncm , quod implicar, cüm nec vnaaél io alia 
adione fien queac, & de ea icerum fimilis 

curíu cognolci poííunc , cuiurmodi íunc, 
Deum eíl'c, omniporentem , arque immen-
fum eífc 6¿Cifaí3;aramen íemei reueiationc, 
nonnunquam c a u í s nacurales exigunr ^ vr 
Deus tanquara caufa prima cum creatora 
concurrat ad aliquemaílenfura eorum^qux 
func reuelata : ergo ñ alíenfus fidei íolius 
natur» viribus ehcicus , eíFec ad falutem 
fufficiens, aliquando talisaflenfus elíer na-
rurae debitus: Minor probarur, nam f s p é 
myÍUria fidei canra euidencia credibilitatis 
proponuníur gencili^vc circa ea natuíalitcr 
exigar aliquem alTcníum(eiicere: igitur íí 
aliunde Chriíl iana fides non exigit, vr per 
ípeciale auxilium á Deo fiar, intali cafuta-
lis alíenfus eflet fufficiens ad falurem, cüm 

I tamcn in rali caíu fidei alíenfus á caufis 
recurrcrerdiff icultas . anelFet fupernatura- naruralibus exigerecur.Pr^cerea^i adus fi­
lis quoad fubftanriam, an taniüm qúoadJ dei e í íet fufficiens ad falurem ex eo rantúm, 
m o d u m : vel quia p r o d u ó t a e f l e t praeterexi- quod cxrrinfecG d i g n i f í c a r e t u r ab habiru 
gentiam caufarum fecundarum3ficur dicicur 
fupernaturalis produ¿tio oculi coeci nati ; 
&c talis aótio non poder cíícdiuerfa: rationis 
fpecificas ab ea, quá producicur fides acqui-
íira ; íicur tton eft diuerfíe rationis actioj 
quá miraculosc producitur ocülus 9 ab ea, 
qua idem oculus producitur á natura. Si ve­
ro dicatur primum:fien non poteft^vc aótio 
fie fupernacuraUs quoad fubftantiam. 6c ter* 
minus , qui per eam producitur , fit quoad 
fubftantiam nacuralis, & tantüm fuperna­
turalis quoad modum: quia cura aótio fie 
formalis communicatio eíTe termino, debet 
illum in fcipfa continere, vt via & cenden-
ria ad ipfum : ergo fi illicommunicac elle na-
turale, debet taleclFe in feipfaconcincicrim-
plicat autem , vr eadem a$:io fit fimul na-
ruralis 5c fupernaturalis quoad fubftan­
tiam, chm ha? dtfferentia: eííentialiter fefe 
excludantab eodem fubiedo: igitur impli-
cat, vt per ai^ionem fupernaturalem quoad 
fubftantiam producatur rerminus naturalis 
quoad fubftantiam, & tantiim fupernatu­
ralis quoad modum. Confiimatur. T o t a 
exigentia aclionis eft proprer terminum 
ergo fi a í i i o eft fupernaturalis quoad fub­
ftantiam , ctiam terminus erit fupernatu­
ralis quoad fubftantiam,cüm talem fuperna-
turalitatem non exigat a¿Uo propter fe, fed 
propter teminum. 

ig. Secundo probatur eadem veritas ex 
incommodis, quasexalijs fententijs aperte 
fequuntur. Etenim fi aótusfidci Ghriftiana? 

íTet fupernaturalis ex eo precise , quod 
producererur á Deo,illum non exigentibus 
caufis naturalibus , fequeretur, hanc fuper-
naturalitatem confiftere infola externa re-
uelatione, non autem in interna motioue 
Spirirus fanóti , qus eft hairefis Pclagij, qui 
externara gratiara reuclationis non nega-
bar, fed folara internara gratiara diuins ¡i-
iuftrationis. Scquela probatur J nara licet 
milla caufa naturalis exigat reuelationem 
eorum , qua; Deus cognofeir, cüm nulla 
caufa naturalis exigat notitiam fecrctorura 
D e i , ne quidera eorum, quee naturali dif-

'~ T o m . I V . De Fldc, Spe, & Charftate. 

intufo, fequeretur, initiura falutiseíle ab 
homine, quod eft femipelagianura. Seque-
la probatur,namineafentenriahomo pro-
prijs viribus panecet aíTenfum fidei, & Deus 
infunderethabmim quoillurn dignificaret: 
ergo homo inciperet, 8c Deus perficerec. 
Idemfequitur, U habicus folüm requiritur 
ad intenfionera, velfacilitateraa¿ius:nara 
homo ex feponeret fubftantiam aftus , & 
Deus íolum augracntura , vel facilitatera.-
Priraura eft contta Conciliura Araufica-
nura 11. C a n . 5. vbi definic, íicut augraen-
tum, ita &c initiura fidei eíTe gratia: donum 
& á Deo per Spiritus fanótiinfpirationera. 
Secundum eft contra Conciliura Miieuita-
nural l . Can. 5 .& Tridcndnnm feíT. 6.Can. 
i-quae contra Pclagiura docent, gratiara 
non daritantüra ad faciliüs > fed ad fimpli-
citerpoíTe. 

20. Tertio probatur a paritate aliorum prohatur 3. 
habituum infuforum , qui dantur vt cení'concluf. 
principia potentiarura ad aótus coraprodu-
cendos. Er quarauis hocipfura aduerfarij 
negent de cíEteris habitibus fupernaturali-
bus, qui in hac vita viatoribus infundun-
rur; nara propter candem rationera purant 
illos in fundí , vel tantüm ad adus dignifi 
candos j vel ad eos maiori cura intenfione 
& facilítate producendos , id taraen negare 
non pollünt de habita lurainis glori^, quod 
beatis infunditur ad vifioncm beatificara 
elicieudara. 

i n Quartó probatur a priori. Oranis 
connaturalis difpofitio debet cfte eiuídcm 
ordinis cura forraa, ad quaro difponit:atqui 
Chriíliana fides eft connaturalis difpofitio 
ad iuftificationem : ergo debet eííc ciufdem 
ordinis cum illa. Sed h^c eft fupernaturalis 
quoad íubftantiam , vt cura communi fen-
tcntia íüppono :ergo. Maior conftat indu-
dione in orani di fpoí i t ione naturalitefpe-
éiu formq.ad quara difponitiCuiusratio eft, 
quia difpofitio connaturalis eft íiraul pro­
prietas forras, cuius eftdifpoíit io, Minor 
afturapta colligitur ex Tridentino feff". 6. 
Can , 5. cap. 6, 6c 7 . 

2j. Arque 
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vel quia nunquarn func illis , Atque ex his ómnibus eíficacícer, ve 

reor, probacum manee, habitum fuperna-
turalem fidei non ob aliam caufara nobis 
infundí , quam vt vna cum íntellcólu fie 
adiuuraconpnncipium aflenfus fidei C h r i -
ftianar , ac proinde hunc eíTe fupernatura-
Jem quoad fubftantiamjcümnon poffit cau-
fa fupernaturalis , vt caufa fupernaturalis 
influere, míi influxu fupernaturali. 

i j . Ad argumenta 1. fententia: Refpon-
deo fandum DoAorem , aliofque graues 
auihorcs, cüm dicunt, actum fidei, reli-
quar.uraque virtutum infufarum, eíTc na-
turalera quoad íubftant iam, fupernatura-
lem VCÍO quoad raodum,expIicandos cííe de 

culis fidei 
propoíui , vel quia- inuincibilitet putant 
íe adeos credeudos non teneri , p o í l e e o s , 
8c de fado faepe k Deo fpcciaÜ auxilio mo-
ueri ad verum aótum fidei infufae elicicn 
dum. 

2(3» Exhisapparct longc diuerfam ra-
tioncm cífe de h e r é t i c o , 6c depuero non 
baptizaco inter fideles enutrito : nam licec 
hic careat habitu infufo fidei , quiatamen 
nullum apponic impedimentum, quo m¡nü$ 
fpecíali auxilio á Deo praemoueatur ad ere 
denda vera fide infufaea Myftciia,quae fíbi 
fufficíenter proponuntut , fajpe de fa¿to 
ípeciali auxilio ad eam praemouctur : qua 
pra?motionc bene vtens dignus fie, ve ad modo qualificatiuo in quid, Se eíTentialiter, 

quomododic icurdi í ícrcnuaqual i f icarcge-1 alia & aliaauxilia vfque ad ipfam iuítifican-
nus, conerahendo illud ad determinacara ; tem graeiam p r « m o u e a t u r , cum qua om-
fpeciem eneis: ira dicicur modux ex eali mo- : nes habieus infufos accipit, príeter fidei & 
tiuo defumptus qualificarc, a í l u m in ge- , fpci, qui ve ex 5. tomo fupp 
nere, conerahendo illum ad decerminaeam j tur ante gratiam iuftifícantem, cum pri-j 

müm homo elicic verura adlum fidei, & ípeij 
infuíac. 

fpeciem , qui (5¿ propter generieam conue-
ntentíam cum adu nacurali, dicieur quoad 
fubílantiam naturalis; & propter diueríi-
tatem proprij modi fpccifici, fupernacura-
lis quoad modum. 

i \ , Inftabis : citato loco quasft. 171. 
are. 2.ad j.S-Thoraas diílinguie aélus fuper-
natorales quoad íubftaneiam , v í f o n t , in-
quit, miracula faceré , cognof.cere occulta& 
incerta diuin<tfapienti¿, ab aftibus fuperna-
turalibus quoad modum, ve diligere "D^w, 
ehwque inffechlo creaturarnm cegnofeere. Ac-
qui fecundum noftram explicacionem om-
nes adus fupernaturales dicereneur nacura-
les quoad fubí lantiam, quiaomnes habene 
generieam conuenieneiam cum adibus na-
Curalibus. Refpondco S .Thomam appella-
rcaótus fupernaturales quoad fubílantiam, 
qui ñeque in rarione genética maeerialis 
obiedi conueniunt cum naturalibus, cuiuf-
modi func , prseter aflignatos , omnes i j , 
quorum marerialia obicdta funrextrafpha:-
ram potenciae naeuralis, ve vifío beatifica, 
quaefubnullo motiuo attíngi poteft ab in-
relledu creaco, abfque peculiari eleuacione: 
cümtamen fub motiuo naturali pof l í tho­
mo viribus proprijscredere,fperarCjíí dili­
gere Deum. Legantur, quanllic habee Sy l -
uius. 

1$. Ad rationcm , negandum crt:, haré -
ticos circa My fteria, in quibus non erranr, 
eliccre aftum fidei eiufdem fpeciei, quem 
eliciunt Catholici. Ratio eft, quia cüm ipfi 
non habeane animum credendi reliquos 
artículos fidei, qui eodem modo proponun-
tur euidenter crcdibiles aiuhontateDiuina, 
appnnune pofitiuum impedimentum, quo 
mrnüs fpeciali motione Spiritus S-elcuentur 
ad credenda fide infufa ea ipfajin quibus 
nonerrane. Sicue nonefteapax, vtfpecia-
li auxilio Dei ptaemoucatur ad conerieio-
nem huios peccati morealis, qui non ba­
bee animum poenit?ndi de reiiquis. Q u o 
fie , vt fi qui fint inter haereticos ,qui labo-
rantignorantia inuincibili de reliquis arti-

S E C T I O I I I . 

u4n pofit homo virihus natura 
a bfque fpeciali auxilio Dei in-
tus mouente ajfentiri fuper-
naturalihus MyHerijsfidei?\ 

2 7 . O N qua*rimus hic, an poffit homo! 
i . N viribus natur^abfqjfpecialiauxilio 

Dei , aíTentirifupernaturalibus Myfterijs fi-1 
dei,propter authoritatem Dci5táquam pro-
prer motiuum formalcjdc hoc enim,fedione 
fequenti: fed tantiim , an poííic fimpliciter 
his aílentiri , ex quocunque tándem motiuo 
aírentiatur.Nequeetiáquaírimus,an huiuf-
modiaíTenfus fitfufiicicns adfalutcm. Neqj 
eandem hic fermoeft de gracia excrinfeca 
reuelationis, quac ad huiufmodi aíTenfum 
neceflarib pr9Ínpponitur>&: á neminc nega-
cur:fcy de gracia intus mouence.de qua can-
tura eft controuerfia, quamqucfolam Pela» 
gius negabat, eeiam ad affcufum ad falucem 
fuíficientem. 

z 8. P R I M A fenecntia negar. poíTe ho- 1 .Stntent, 

minera abfque fpeciali auxilio, falté ordinis 
naturalis,certb afientiri Myfterijs reueiacis.l 
Efl: Vafquez 1. 2. difp. i8cí. n. lo .vbi docecjfWí«^-
fidem aequifieam conceptam ex teftimonijs 
humanis, quse per modum conditíonis pre­
cederé deber fideminfufam , cíTccx fpeciali 
auxilio Dei ordinis naturalis per Chriftum: 
caque cuidencer fequitur ex dodrina ipfius 
quam fusé tradit d1fp.190.per totara,nempc 
omnem congruam cogitationcra indi-
nantem voluntatem ad aliquod bonum 
honeftum, etiam naturale quoad fubftan-
tiam , eíTc fpccialem gratiam ordinis natu-
ralis per Chriftum. Atqui aíícnfus i n M y -
ftería fidei fupponit congruam cogitatio­

ncra 
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nem inclinantem voluntatcm ad pium af-
fc&um eadem M y ñ e n a crcdcndi fide ac-
quiíita : ncc non jpfc aífcnfus fidci acquiíi-
tac difponit voluntaten) ad pium affeétum ea 
ipfa credendi fidcinfufa. Maiorcm probar 
Vafquez : nam creatura rationalisdcfe ert 
indiffercns, nec de fe potiús poílalat , vr 
prasueniatur congrua , quam non congrua 
cogitacione ad bonum:crgo quód poriüs 
hic & nunc prasueniatur congrua cogicatio-
n c , ve propofttis MyfterijS fidei, ex tefti-
monio & racione humana aíícntiatur i eft 
fpecialis gracia per Chriftum nacur^inde-
bita. 

ip . ConfirmacQuidquidefl: fuprado-
num crcacíonis & conferuationis , eft inde-
bicum naturas, ac proinde gracia per ( hri-
ftum , qui nobis promcruic quidquid eft na­
turas índebi tum. Omnis auccm congrua 
coguatio ad bonum eciam nacurale quoad 
fubftAnciam inclinaos , eft donum fuperad-
ditum dono creacionis & conferuacíonis; 
cüm hoc aeque benc faluari poílit cum cp-
pofica cogitacione non congrua,nam ex vi 
creacionis Si conferuacionis creacura ratio-
nalis non magis poftulat vnum , quára altc-
rum. 

30. Q i2B fententia vlteriüs confirmari 
poteft cum ex principijs vniuerfalibus ÍScri-
pturaefacraB loannis 15. Sineme nihilpoteHis 
faceré 1. ad Corinthios 12. Nemopotefl dice-
re dominus lefus, nifí in Spirita S. de 1. ad 
Corinch. 3. JVon fumus fafficientes cogitare 
aliquid ex nobis, quapex nobis i fedfafficientia 
noflra ex Deoeft. Adorum. 16. Vbidicicur 
Dominus aperuiíTe cor cuiufdam mulicris 
nomine Lydig , vt intenderet his, ejuadice-
bantar aVaulo. Ergo non modo aftenfusin 
Myfteria í idc i , fed defiderium ipfum au-
diendi & actendendi ad Myfteria fidei, eft á 
Deo. T u m fpeciali authoricace Concilij 

Molina 
Bellarm. 
S uarex, 
Az.ot 

Coninck. 

S.Thom. 

31. H « c rentcntia probabilior eft, & fe-
quenda, quam non obfeure indicanc Con-
ciiia , dum rpeciale auxilium per Chriftum 
non requiruncad credendum vecunquej fed 
vcoportec ad faluccm. Supponunc igicur, 
prsrer aírenfum in Myfteria tidei,vti opor-
ecc ad falureno, dari alium , qui non íit vt ad 
faiutem oportet. Talis igicur poceric folius 
naturac viribus ab intcllc¿tu viatoris elicí. 
Confequencia probacur, quoniam ad hunc 
non requiricur fpeciale auxilium per Chr i 
ftum, alíoqui eciam hic eííec íicut oporteC ad 
falutem : omnis quippe a é i u s , ad quera re­
quiricur fpeciale auxilium per Chriftum, eft 
íicut oportet ad falucem , cüm omneauxi 
lium , quod per Chriftum nobis datur , de-
tur in ordine ad faluccm. 

35. Fundamentum huius fententia? eft, P r o í . i . 

quoniam in omne id proprijs viribus hu-
manus inccllcftus fern poteft, quodipfius 
naturalcmcapacicacem, & modum operan-
di nonexcedic; aftenciri autem Myfterijs re 
uelatis aíTenfu aliquo nacuraii fidci acqui-
fita, ñeque nacuralem capacicacem , ñeque 
modum operandi ipíius excedie: ergo po­
ceric viribus proprijs abfque fpeciali auxi­
lio per Chriftu ijs aftenciri. Maior clara eft: 
cíim omnis potencia pofíicin omneobie-
¿lum , incra propriam fphacram concencum. 
Minor probacur , nam máxime nacuraleeft 
homini , aflentiri i j s , qus a perfona fide 
digna proponuntur.Ergo máxime qu£B pro-
ponuntur ved i ja á Deo. Acqui poteft ali-
quod Myfterium fidei per cales raciones 
8c figna humana proponi, ve euidens fie, 
euidencia faltem morali, illud eíTe á Deo 
reuelacum : igicur poceric tali Myfterio 
intclledus humanus nacuraii aíTenfu fidei 
acquiíitíB , abfque fpeciali auxilio Dei , 
cum folo generali concurfu aíTcntiri.Con-
firmatur,nam euidens eft naturaliterjDeum 

Arauficanil l . quód C a n . z i . exprefse docet, nccfal lerc , nec falli poíTe/ergo fi euidens 
nihil defuo habere hominem , nifi menda- i quoque eft , aliquid efle á Deo reuelacum , 
cium &c pcccacum:fi quam auccm verita- poterit intellcótus humanus naturaliter ill i 
tem haber, ab illo fonce habere, quam de- aftenciri. 
bemus in hac Eremo íitirc. 34. Secundo probacur á pofteriori: 

31. S E c v N D A fencenciaafíirmacpoírc narn hasretici aíTenfu mere nacuraii aflen-
hominem viribus naturaí, abfque fpeciali j tiuntur ijs fidei Myfterijs, in quibus non 
auxilio per Chriftum, folo concurfu gene-; erranc: igicur poreft intelleftus humanus, 
rali primsc cauf? , ómnibus paraco,aftenciri abfque fpeciali auxilio , cum folo concurfu 
Myfterijs reuelacis propcer teftimonia &^ generali nacuralicer aftenciri Myfterijs fi 
rationes humanas. Hanc communiter do-! dei, fi congrué proponantur. Ancecedens 
ccncrecentiores Bannez 1. 2- q u x ñ . 6 . arr.x.1 probacur, nam hícrecici non prasraouencur 
Molina in concordia difp^y. Bellarminus fpeciali auxilio per Chriftum ad credenda 
lib.6.degracia & libero arbierto cap. 3. Sua- ea Myfteria, in quibus non erranc, ve prae-
rezlib. z. denecefticacc grati^cap. 10. Azor cedente feóh oftendimus. Idem argumen-
tom. i. Moralium Inftit. lib.^-cap. 14.q. tum fíeri poflee de l u d á i s , qui nacuraii af-

Coninck de adibus fnpernaCuralibus fenfu, abfquefpeciali auxilio per Chriftum, 

P r o í . z . 

2. 
difp. 14.. dub. 1. & alij. Eaque mamfefté 
fequitur ex opinione eorum, quidocent, 
habicum infufum fidei folüm nobis dari ad 
modum, non auccm ad fubftaneiamaétus. 
Eandcm fententiam aperté fupponic 
S- Thomas fecunda fecundas q.^.arc.3 idum 
ait, hasrericum de Myfterijs, in quibus non 
errac, habere opinionem. 

quem negant, aftenciuncur Myfterijs anti-
qua: legis , in quibus non erranc. 

35. Confirmacur , quoniam ad aften-
tiendum naturali aftenfu alicui Myfterio 
reuelaco , nihil aliud requiricur , quám 
ve voluneas perfuafa cfficacia & euidentia 
racionum ac ftgnorum, quibus illud pro-
ponicur ve reuelacum á D e o , imperec in-

Tom. J P . De Ftde.Spe, & Charitate. 0*3 tcllefti)¡. 
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tellectui, vci l l i airentiacur ve vero. Atqui | 
toe íigna & raciones eíTe poíTunc, ve volun­
tas omnino perfuadeatur , illud eíTe re-
reuelacum á Deo :crgo poterit tune impe­
rare intelleftui^ vt illitanquam vero, & a 
Deo reuclaro , non tamen propter ipfam 
reuelacionem , vt fequenti í e ^ . oftendam, 
aíTentiatur. 

36. Ad fundamentum Vafquez,negan-
da eíl Maior : falfurn quipp ecft , omnem 
congruam cogicationeoi inclinantem vo-
luntatem ad bonum honeftum nacuraiceíTc 
fpecialeni gratiam per Chriftum , vt fusc 
probo in 5. tomo difp. 26. de neceífitatc 
gratiae red .4 . Ñ e q u e creatura rationaiis de 
fceft itaindifFerensad bonum &C malum, 
vt ex fe nunquam naturaliter poftulet ope-
rari bonum ; quin ideó eíl indiíferens ad bo-

S E C T I O I V . 

A n popt homofide acquifita na2 
turali ajfenttri reuelatts ex 
eodem motiuo formalt> ex quo 
ijfdem ajfentítur fide infuja 
jufernaturali? 

R I M A ícntentia afErmati quam 
fusé probar >€gidius Coninck de 

aflibus fupernaturalibus difp. 5. dub. 5. & 
difp. 14. dub. z. eamque extendit ad adus 

n u m & m a l u m , quia interdum natural irer , ípei , dileftionis, caeLerarumque virtutum. 
poftulat operari b o n u m , a l ioqui n o n eíTet Pro qua ínter alies citat Molinam in con-
indifferens ad bonum & malum , fed deter­
minara ad operandum malum , quod eíl 
contra dignitatera crcaturae rationaiis, & 
diuinam prouidenliam , quam de illa ha­
ber. Q^iarc negandura eft^poíTe donum 
creationis & conferuationis femper in crea-
tura rationali faluari, abí"que congruaali-
quacogitatione ab bonum honeí lutnordi -
nis naturalis. Legantur, quscit.- loco do-
ceo. 

37. Ad Minorem vero , negandum eft, 
aíTcnfum puré naturalem de fe poficiué in­
clinare! autvoluntatem inuitare, vcl quo-
raodocun^ue difponere ad pium affeélum 
eadem Myfteria credendi fide infusa. Nam 
adhuctaliaífenfu naturali poftto, tam vo­
luntas , quim intelledus cget fpeciali auxi­
lio fupernaturali indebito ad credendum 
fide Diuiná. Quod auxilium Deus non con-
fert intuitu aíTenfus naturalis, fed meréjgra-
tís & liberaliter. Vnde non potefl: talis aílen-
fus dic i , ne remota quidem difpofitioad 
fidem infufam , fed remotio duntaxat im-
pedimenti, nifi quando talis aílenfus clici-
tur ex fpeciali auxilio Dei ordinis naturalis, 
quia tuneex ordinatione diuinaeft mora-
lis , & remota difpofitio ad iuñificatio-
nem, 

58. Cicata autem teílimoniaScripturac 
& Conciliorum intelligenda funt de fide 
&operibus, quae ad íeternam falutem ali-

l.Sentent. 
Coninck, 

Molina, 
cordia, qui tamen difpuc. 7. circa finem, 
aíTenfum naturalem circa Myfteria fidei 
appellat opinatiuum , & fidem humanam: 
Neejue nos, inquit, aliam affenfamintendi-
mus hoc loco probare, fojfe elici viribus liberi 
arbitrij, & concarfu general* D t i circa ea, 
(ju* ad fidem fertinent, quam opinionem fi-
demve humanam. Porro fides humana non 
poteft pro motiuo formali habere authori-
tatem Diuinam ,efto eam haberepoí í i t pro 
obieó lo materiali- In quo fcnfuintelligcn-
dus eft idem author , dura pauló poft docet, 
vtrumque aíTenfum verfaricircaidemobie-
¿lum, nempe materiale. Ha;c tamen fenten-
tia tribuí poteft ijs autho'ribus, qui docenc 
adum fidei infufae folúm quoad modumdi 
feriminari ab a<5tu fidei acquifítx. 

40 . Probatur ha:c fententia primo ex 
perientia, qua conftat tam haereticos, quam 
ludscos Myfteria fidei, in quibus con er-
rant , credere propter folam authoritatcm 
Dei , cum tamen corum adus fínt mere na­
turales . folo concurfu Dei eliciti: ergocx 
eodem motiuo formali aífentiri poíTumus 
aífenfu nati|rali, & fupernaturali. Minor 
patct, quoniara cúm hseretici, & ludsei non 
habeantanimum credendi rcliqua Myfteria 
fidei, non funt capaces, vt á Deo fpeciali 
auxilio pr^moueantur aderedenda fide in 
fusá ea ipía Myfteria in quibus aon errant. 
Maior probatur, nam hoc & intendit hasre-

Trob. 1. 

quo modo conducunt, vtipfamet Concilla 1 licus, vtpropofita Myfteria,in quibus non 
apertédeclaranc, dum fidem requirunr, vt 
oportet ad falutem. Eodem modo intelli-
gendus eíl citatus canon Conc l i j Arauíi-
cani, vthomo de fe non habeat, niíi menda-
cium, prout mendacium opponicur verica-
tiad aeteruam falutem conducenti. 

errat, credat propter authoritatcm Dei j & 
hocipfumin fe ipfo expetirur. 

/ jr . Confirmatur. Poteft inrelleflusniti 
reuelat ioncdiuiná vt obiedo formali puta-
tiuc tatiim verá:ergo etiam niti poteft reuc-
lationc diuiná reipfa vera. Antecedens pro-
batur,quia poteft fidelis inuincibiliter puta-
re rem aliquamfalfam eíTe á Deo rcuelatam, 
camq-, propter authoritarem Dei prudenter 
pucaram credere vt verá-Confequcntia vero 
probatur, quia qui credit rem prudenter pu-
taráa Deo reueiatam, propterauchoritarem 
Dei, creditaótu naturali, cum nequeat fidesl 
infufa adfalíum concurrerc, 

42. Secundo. 
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42. Secundó, inrerdum nullaeft inter 
adum nacuralern & rupernaturaiem ex par­
re rootiui formalis aífignabilis diueríitas; 
ergo íaltem aliquando poflunt ac^usnaru-
ralis Se íupernaturalis veríari circa idem 
motiuum torradle: qubd fi poíTunc femei, 

infufam difcriminac ex obicdo formah 
quód il la ceftimonio humano, hxc authori, 
tari diuinas inniratuc: additque huic nefoi-
nem !í^Qnin\,mfiper dimnam illumiriationtm'. 
Richard, in j.dilt.i j . are. y.qu. z.in qua áoA&ichrtdtu. 
cet,non pofte inte!le<flum aílentiri -veritati 

potetunt femper. Antecedens probatunn \ fupernaturali ( íntcll ige t e u c h i x j ifinitendo 
amoreamicinacer ga Deum, qui Ime ametur 
amore naturali, íiue fupecnaturaii, femper 
motiuum amoris cll idem , ipfa íciücec in-
creata bonitas , propter fe ipfam amabilis : 
ergo hoc ipfum dici poteft de motiuo for­
mah íidei naturalis & fupernaturalis. 

45. Tertió probatura priori: fpecifica 
perfedio a&uum non femper defumitur ex 
ob iedo formali diftindo , fedex principio 
p r o d u í t i u o diuerfo : ergo poíTuutadus na­
turalis & fupernaturalis produdi á diuerfis 
principi;s vei faci circa idem obiedum fór­
male. Confcqucntia conftat. Antecedens 
probatur, n^m & cognitio animaeíeparaca?, 
qua fe ipfam intuetur , <5c cognitio Angeli, 
q u a eandem animara intuitme cognofeit, 
fpecic diíferunc, de non ex obiedo formali, 
cura nihil fu in obiedo vnius , quod non fu 
in obiedo altcnus; fed ex principijs produ 
diuis diijerhs.,& fcientianaturalis^tquein-

'fufa circa ídem motiuum fórmale fpecie di» 
ifcriminantur ex folo principio produdiuo 
• diuerfo'.ctgo pariter porerunt aíTenfus natu-
¡ralis & fupernaturalis verfari circa eandem 
jauthoritatera diuinam , tanquara circa mo-
jtiuuura formalc^x diuerfis principas produ-
jd iu iS jnatura l i & fupernaturalik 
I 4.4. Confirmarur. Adus quoad intrin-
fecura fuum cífe raagis pendecá principio 
Iprodudiuo, quam ab obiedo; nam ab hoc 
ío lüm accipit excrinfecura ordinem S¿ habi-
tudinera , ab illo verointrinfecum eíTeiergo 
quoad fuara fpecificationcra magis pender 
i principio produdiuo, quam ab obiedo. 
Ergo ctiarrtfi obieduoo fie idem , íi tamen 
principia fincdiuerfa, & in adus influane, 
quaneum poftune, adus erunt diuerfi. 

45. Secunda fententia negacjquaí com-
munior eft inter recentiores, eamque ex-
prefsc docent Bánncz i . 2. quaeft. 6. arr. 2. 

prtmx veritati, nijiptr motorem fkpernatura le 
fupematnraliter mouente : & in 2. d í í l . } . art. 
7. qu. 1. ad 1. ex diuerfo enam obiedo for­
mali diferiminat adum diledionis Dei na­
turalis 6c fupernaturalis, quód ille in Deum 
tendar vt vniueriale bonum natura, hic vt 
fummum bonum beanficans fupernaturali 
beatieudine. Eadera feneentia procul dubio 
eft S. T h o m * 2. 2- quaett."). art. 5. in corpo-
re, \b i ex eo probar, non manerc in hx» 
rerico habicum fidei infufse , quia in eo non 
manet fórmale obiedunrj fidei infufe, qu^ 
eft prima vcritas,ve in facris Scripturis ma-
nifeftata : mañeree auté in eo fórmale obie 
¿lú fidei infufa:,/i poífet aótu naturali,my 
fteria,in quibus non errar, credere propter 
prima veritate, ve in facris feripruris mani 
feftatara. idipfum confirmar,quod ibidera 
docet, fpeciem habieus penderé ex ratíone 
formali obiedi , qua fublara , tollitur fpe-
cies habieus : nam fi fpecies habieus pender 
ex ratione formali obietti, multó magis fpe 
cies adus pendebu ex ratione formali eiuf­
dem. Demumad primumait, hominemad 
credendum articules fidei,propter primara 
veritacem, indigere ope habieus infuíi.'ergo 
ad credendum artículos fidei, propter pri­
mara veritatem , neceílarius eft habitus in-
fufus, vel auxilium fupernaturale azquiua-
lens. 

46. Hace fententia tanquara coramunior 
ac principijs fidei conforraior fcquenda no­
bis eíl. Difficulras non pama eft in aíf ignan-
da ratione, qut; & hañe efficaciter probee^ 
conrranara iraprobec. Varia: á varijs a(fi-
gnanrur rationes: Mihi dux rantüm funr ad 
nanc feneeneiara confirraandara eííicaces j 
vna duda ex./Concilijs, quíe docent,ad cre-
dendura.ve oportet ad falutera, ncceíTtrium 
elícfpcciale auxilium per Chriftum, Dum 

S.Thom. 

& quaeft. 24.are. z. pro qua eeiam citat M a - i autem cxplicanr, quid fit,credere vr ad falu 
giftrum C a n u m , qui o p p o í u a r a fententiam 
cenfet periculofara : Medina 1. 2. quseft. 6z. 
art.,2. Curiel . 1. i . quseft. 109, arr. 1. &c$. 
Azor cora. I , moralium inílir. lib.5. Cap. 14. 
qu.-eft. z. Suarez lib. x. de neceílirate gratis 
cap. n . eamque ex antiquis Scholafticis non 
obfeure tradiderune Alenfis 5. p. quaeft. 78. 
memb. z . vbl fidera acqut(uara& infufam 
diftinguic ex obiedo formali, quod illa ni-
tarur ratione & teftimonio humano, hace 
aurhoritatc diuina propter fe credira,^«rf eft, 
ínq\iit>fupra natnram: & z. p, q.j i . memb.3. 
vbi diftinguit diledioncmi Dei naturalem, 
& fupernaturalem penes obieda forraalia, 
quod illadiligac Deum ve authorcm natur^, 
hasc vtauchoiem beatitudinis fupernatura­
lis; Bonauentura in 5. dift. z^. art. x . qusft . 
2. ad z. vbi pari modo fidera aequifieam & 

Se/ju'enda. 
ifrob.i. 

Cem oportet, non alio modo hoc declaranr, 
quam per credere in Deum, ita Arauíica-Co««/;«»» 
num I l .Canon. y. & z$. Vnde damnat eos,!^'''»«/c-
qui dicunt, fidem , qua in Deum credimus, 
eiíe naturalera ; idqueconfirmar teftimonio 
Apoftoli ad Phili ppenfes LVobis donatam p¡j¡iipplit 
eñpro Chriflo } nonfolkmvtin exm creddtis' 
&c. Vndeiuxta Concilium idem eftjCrederc 
vr ad f*luiem oporrec, &credere in Deum, 
hoceftpropter teftiraonium Dei, Repugnat 
igitur Myftcria fidei credere propter refti-l 
raoniura D e i , & illa adu naturali credere.' 
Quod etiam confirmarur ex Conci l io T r i - Conc.Trid. 

dentino feíí 6. cap, 6. vbi deferibens fidem, 
quse ad iuftificationem difponit, ait , illam 
elle , qua Itbtre mouernur in Deum , credentes 
vera ejfe^ e¡u<f, diitinitas reuelatacfr promijfa 

igitur hoc ipfo, quod fides cenditin 

T o m . i y , De Fide, Spe, & Charitate. reuelat2 
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49, D I C E S . Licet intclledus ex fe na-

turaliter non alícndatnr nifi propter 
nota 6¿: manifcfta , poterit tamen 

reuelata propter teftimonium D e i , ett beles1 
fupernaturalis, nam hsc tantüm ex dodlri 
n aConciliorum eft fuflicicns ad iufti'ñca 
noncm. 

47, Altera ratio oucitur ex ipfo o b i c í l o 
•formali fidei Theolog-cce , quod eft ipf* 
authoritas Dei propter fe, obfeuré nobis 
applicata: nequit autem incelletlusaífenfu 
nacurilijabfqjfpeciali auxilio per Chnltum, 
tendere in Myfteria reuelata,proprer folam 
authoritatcm Dei obícure fibi applicatam ; 
igitur neqnic aótu naturali, abíque fpecí J i 
auxilio per Chriftum^Myfteria fidei credere, 
propter idem motiuú fórmale,rroprer quod 
credit fides infufa. Maiorpater. M i n o r a n 
qua tátum eft difficultds,probatur, nam.ob • 
ieclum fórmale ft-lei á Concilijs,Patribus)& 
Scholaíl icis dicitur excederé vires naturr. 
Verüm vnde habeat, vt authoritas diuina 
ímmediatd propter fe credita , excedat vires 
naturae, vt ad dlam (it opus (peciali auxilio 
per Chriftum.hoc opus,hic labor. 

48. Ego hanc fupernaturaütatem defu-
mendam puto per comparationem ad mo­
dum opetádi inteileátus crcari, qui cüm na-
rura lüa cognofcitiuus fit,afienfum natura-
liter non prxftat proprer ca,qua? fibi obfeu-
ra,fedpociüs propter ea,qu^ fibi clara S ma 
nifefta funt;ncquit igitur Myfterijs fidei na-
turaliter ailenfum prebere,propter authori-
tate Dei vt obfciu c fibi applicata,fed potiüs 
propter teftimonia 6¿ raciones humanas ca 
dem aurboriraré manifefté applicátes. Cüm 
enim ad My ^eria fidei crededa neceílaria fit 
propofitio , quaeilla reddat cuidenrer credi-
bi l ia , quod fmt á Deo reuelata, intellcCtus 
naturalircr potiüs aftentietur illis propter 
raciones humanas, quaíilla reddunt euiden-
tercredjbiliajqná proprer ipfam reuelatione 
Dei obfeurá D ú o enim func in obie<5to fiJei, 
& rcuclatio ipfa Dei,quae proponirur crede­
da, canquam motiuum formule, & rariones, 
quíc pro.ponunt ipfam reuelationem tanquá 
a Deo faóíá. Fides infufa aflfentitur Myfterio 
rcuelato propter ipfam reuelatione, quate-
ñus á D ú o eft, non autem propter cationes 
humanas proponentes, qug folüm ad aí3um 
fidei infufq concurrunt vr pra:uÍ£E condicio­
nes obieófcum appHcantes. Intelleclus igitur 
naturaliter fuum aíTenfum non pra;bet My­
fterio fibi propofico , propter reuelationem 
Dei obfeuram, fed propter rationes & tefti­
monia humana, quibus eadem reueiatio fibi 
proponirur:cüm naturalis modus operandi 
intelleftus fit, ex notis & manifeftisaíTen­
fum praebere ignotis & obfeuris. V t igicuc 
poífit intelleótus^contra fuum naturalé mo­
dum operandi, Myfterijs fidei aífenciri pro­
pter folam authoritatcm Dei obfeura, tan -
quam propter rationc fórmale aífentiendi, 
eget fpeculiauxilio Dei ipfum cleuantead 
aíTentiendum contra naturalé modum ope­
randi ipfius.lghur nequit a 6 u naturali folo 
concurfu generalielicito Myfteria fidei crc-
derc eodem motiuo , quo eaipfaccedita<5tu 
(upernaturali. 

aífenciri' 
proprer obfeura ex imperio volunratis, de-
terminantis ipfum ad aíTentiendum obiedlo,' 
reuelato propter ipfam reuelatione obfeura 
& non propter rationes humanas mocaliter 
euidentes. Refp. Negando aut poíTe volun-
tatem ,abfque fpcciali auxilio ad vitam,im­
perare intelle¿lui, vt cotra fuum naturaíem 
modum aíTenriatur obie¿lo propter motiuú 
obfeurum, reliólo euidenn & manifeftojaut 
¡i itel le^um fequi imperium volunratis con­
tra fuum naturaíem modú.nifi fpeciali auxi­
lio Dciadiutu, cüm voluntas non prasbeac, 
fed fupponat proportionatas vires inintel-
Jedu ad obieclum attingendum. 

50. Sed v l tenús dubitari poteft , an in-
telle<íUis ad huiufmodi modum operandit fie 
tantüm moraliter , an ctiam Phyficé impo-
tens. Si tanrúm moraliter; ergo non eft nc-
ceííarius habirus fupernaturalis infufus, na 
hic eft neceílarius ad phyficc complendam' 
potentiam,quia darur ad producendam fub­
ftantiam adustquidquid aurem eft neceíTa-
rium ad íubftantiam aé^us, phyficcrequiri-
tur ad adum. Si vero fir phyfice impotcns : 
contraed , quoniam runc rantúm potentia 
eft phyficé imporens ad operandum circa 
aliquod obie¿ lum, quando in cali obiedo 
eft aliqua racío fupernaturalis quoad fub­
ftantiam, quae debeat á potétia attingi:nul­
la aucérotio fupernaturalis quoad fubftan­
tiam eft in obieifto formali fidei,quae debeat 
abintelledu viatoris a t t ingúig i turnon eft 
phyficé impolés . Pro cuius dubij folucione, 

51. Oicendufri eft, intellcdum viatot ís iRefi lut . 
ex fe eííc phyficé , & non tantüm moraliter 
impotentem ad praebendum aíTenfum obie 
¿i:o reuelato propter folam authoriraté Dei 
fibi obfeuré applicaram , tanquam proprer 
motiuum fórmale. Probatur 1. quoniam, vt 
reiflé probac priorratio, fi moralitercantüm 
inrelledns dlet impotcns ad huiufmodi af-
fenfum praebendú,non eíTcc neceíTacius ha-
bitus infufus fupernacuralis quoad fubftan­
riam, fed fufficerer naturalis quoad fubftan-
tiá, cum auxilio indebito ordinis naruralis. 

52. Secundó probatur i priori, quoniam 
nullum auxiliu ordinis naturalis euehit po-
tcntiam extra fuum modum operandi natu-
ralenijfed perficir illam intra eundem ordi-
nem, vel efficiendo, vt i l lahic & nuncope- "• 
rerur iuxra fuum modum connaturaleope-
rádi.qn^ alias operarura no cíTe^vel ve pro-
pt iüs ,& faciliüs , intcnfiufn^ intca eundem 
fuum natucalem ordinem operetur. Ergo 
ve intclleétus contca fuum naturaíem mo­
dum operandi áíTentiatuc Myfterijs reuela-
tis, propter ipfum teftimonium Dei obfeu-
rum^ & nonproprec figna 8c raciones hu­
manas moralicereuidentes, eget auxiliofu-
pernarurali quoadfubftantiam,ipfum eleua-
te fupra fuum modum naturaíem operandi. 

55. Ex quo patee ad pofteriorem ratio-
nem;nam efto hoc auxilium fupernaeuraie 

quoad 
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Ai*. 

Rtfp. a ti ar-
g w a . i f e i t 

gics elicito propter authoritacem Deiob 
ícuré cognitam,non requiratur propter á't- I 
quam rationem obiectiuam íupcrnaturaiem ' 
quoad rubftantiam,requiricur tornen pro- ' 
pter modum operandi excedentem natura- ¡ 
lem modum operandiincellcdu^ .c^m mil- 1 
lum auxilium ordmis naturalis Cu fafficiens, 
hunc modum nacuralem operandi incelle- | 
das immucare. 

54. Ad argumencaprimae fenccntiae. Ad 
I.rieganda eft Maior rdecipitur cnimh?E-
^eticus , putans fe Myfteria fidei crcdcrc 
!proprcc authoritacem Dei , cüm reuerailla 
inon crcdat, fiifi propter teftimonia & ra-
'riones humanas,vti credit fuas hqrefes.cüm 
ramea ecam illas putet, fe crederc propter 
auchocicacem Del. Nec fuflícit ad creden­
dum re ipfajpropter authoritatcm Dei , vcl-
jecredere propter authorjitatem Dei , alio-
qui eciam fufticerct ad credendum fide vt 
oportet ad falutem , nam hoc etiam inten-
dic haereticus : fed neceftarium etiam eft, vt 
tollat impedimentum , quod diuinae motio-
n i , quae ad credendum propteraurhorita-
rcm Dei neceftaria eft , apponir. Porro in eo 
decipitur haircticus , putans fe credere pro­
pter authoritatem D e i , quia credit propter 

]illam materialiter fumptam ; credit enign 
propter authoritatem Dei,crcditampropter 
rationes & tefti monia humana, non autem 
immcdiatc propceripfam. Vndeauthoricas 
Dei r e í p e d ú aftenfus haerccici non eft ob-
ic¿lum fórmale aftentiendi, fed folum ma-
tetiale ; fórmaletantüm eftratio Caucho-
ricas humana, propter quam ad credendum 
immediatc mouetur. 

jy. Ad 1, efto,quando milla eft aílígna-
bilisex patte motnii formalis diuerfitas, ñe­
que in fe ñeque relatas ad modum operandi 
potcntia: , poílint circaidera obiedum ex 
eodem motiuo formali eliciadus naturalis 
& fupernaturalis quoad fubftantiam , negó 
tamen eos elici poftc circa moiiuum forma-
e fidei Theologicac; namefto hoc non fie 

diuerfum in fe,eft faltem diuecfum per cora-
parationem ad modum operandi nsíturalem 
intelledus, vt fuprá probatura eft. Cajte-
tüm noítra ratio, cur nequeant circa idem 
motiuum fórmale fidei Thcologica: verfari 
adus naturalis & fupernaturalis, nonfun-
datur in eo , quod circa idem motiuum 
fórmale non poftint verfari adus natu­
ralis & fupernaturalis ; fed in co , quod 
tale motiuum excedat, faltem quoad mo­
dum operandi, nacuralcs vires intelledus. 
Q u ó d fineq; quoad raodú operádi natura­
les vires ipfius excederet, poftet circa illud 
naturali, & fupernaturali adu ferri,vti peo-
bar excmplum de feientia naturali& infufa 
circa idem obiedum fórmale. In probatio-
nc autem antecedentis falfum aftumitur, 
non pofte nimirum in obiedo diledionis 
Dei naturalis & fupernaturalis aífignaridi-
veríitatemmotiui formalis. Nam moriuum 
fórmale diledionis naturalis, eft bonicas 

curahum ; fupernacuralis verb , eadem bo 
nicas, quatcnus eft pnncipium bonorum 
fupernaturalium. Quanquam negandum 
non eft, etiam circa bonitatem D e i , qua-
tenus eftprincipiutnbonorumnaturalium, 
veríari pofte non folúm adum diledionis 
naturalis , fed etiam fupernaturalis- In quo 
cafu diledio naturalis & fupernaturalis di 
feriminarentur cum ex diuerfo principio 
naturali & fupernaturali, tum ex diuerfo 
modo cendendi: nam diledioíupernacura-
lisrenderec puré propcer folam bonitacem 
Dei; naturalis verb ,quiaoriginem diuerec 
ex diledione propria , iuxea illud rhilofo-
phi, amabilia adalternm veniunt ex amabí-
Ubits adfe, femper cenderet in bonicatem 
Dei cum aliquo refpedu ad propriumbo 
num, 

56, Ad 3. concedendum eft,fpecifícam 
perfedionem aduum non tantüm defumi 
ex motiuo formali , fed etiam ex diuerfo 
principio produdiuo , ve argumenrum, 
& exempla aliara probát : negandum ta­
men eft, poftc circa idem motiuum fórma­
lo verfari adum naturalem & fupernatura-
lem , quando motiuum formaleexcedit vel 
quoad fubftantiam, vel quoad modum at-
tingibditatis naturalem capacitatem po-
tentiac. 

57. Ad Confirmationcm , diftinguen 
dum eft Antecedcns: adus quoadintrinfe-
cam fuam entitatetn magis pendet á princi­
pio produdiuo, quam ab obiedo , conce­
do, quoad intrinfecam fuam fpecificatio-
ncm, negó : fi quidem ab obiedo accipic 
determinatumordinem & habitudmem in­
trinfecam, per quam conftituitur in certa 
fpecic adus. Vnde negandum eft, ordinem 
feu habitudinem ad jcbiedum eftc excrinfe-
cam a d u i , cüm íic ipfius formaleconftitu-
tiuum. CíEterüm nonrepugnat, dúos adus 
connenire in eadem intrinfeca habitudinc 
ad obiedum fórmale,& confequenter in ea­
dem fpecifíca conftiturione, &finuil etiam 
diferepare in ipfa entirare materiali; a(¿ 
proinde vnum eíTe in entitacc nacuralem, 
altcrum verb fupcrnacuralem : adeoque ex 
hoc capite non repugnare, circa idem ob­
iedum fórmale fidei pofte eíTe aííenfum na­
turalem & fupernacuralera, fi aüundenon 
repugnarer. Repugnancia autem eft, quia 
non poteft pocentia naturalis proprijs viri­
bus verfari circa ob iedum, faltem quoad 
modum atringibilicatis excedensnacuralem 
raodum operandi potentias. 

Arifiotelis. 

S E C T l 01 
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i.Seatent. 
Marfi l . 

S E C T I O V . 

Qyjln afíenfksfidei pendeat ex 
Imperio voluntatist 

58. A D vidcndum, in quo fcnfuprsefcns ; 
J L J L qu^ftio á Dodoribus difputetur, 

explicandum eft, quo paCto intellcctus in 
operando i volúntate pendeat. Porro intel-
ledus in operando \ volúntate pendetfo-
líltn quoad applicationem virtutis ad eli-
ciendum , vcl non cliciendum, vel oppoíi-
tumadum eliciendum, non autem quoad 
propofitioncm obiedi ^ in hocenim potiíis 
voluntas penietab intelledu ; intelledus 
namqjcft, obiedum voluntati proponerej 
voluncatis vero, intelle£lum applicarcad 
exercitium a¿iusa vcl ad vnum cundemque 
cliciendum s velnon eliciendum, qus dici-
tur applicatioquoad exercitiuro; vcl ad op-
pofitos exercendos, qu? dicitur applicatio 
quoad fpeciíicationem. Praeíens igitur con-
trouerfia eft , an intelleflus in alfenfu fidei 
prxbendo pendeat ex imperio voluntatis 
applicaotis illum non folíim ad creden­
dum, vel non credendum, fed etiam ad ere 
dendum ^ veldi ícredendum. 

59. P R I M A fentcnMa negat.Qjíam ex-
prelse docct Marfiliusin 5. quasft. I4.aft. i . 
dub. 3. in fine > vbi fie conckidit: Necopor­
tet ^uod cjuandocunfa intelleftus afentit arti-
culis, quod hoefaciat, quin voluntas diftauit 

Quemadmodum enim lumine 

tale verum,dummodo in inrclledu fit habi-
tus inclinans illú ad verú fupernaturale in-
telligendum. Atqui de fado in intelledu fi­
delis efthabicus infufus inclinans iljum ad 
intelligendum obiedum íupernaturale fi­
dei : ergo poteft voluntas naturaliter mouc-
reinteiledum ad aííentiendum vero íuper-
naturali rcuelato:idem igitur imperium na 
turalé, quod fuñicit ad mouendum intelle-
dum ad aftentiendum obiedo reuelato fide 
acquifita, fufticit ad mouendum cundem ad 
aíTenticndúeidé obiedo reuelato fide infufa. 

61. T E R T l A fenrentia eft S. T h o . i . 2 
q. i.art.N4. & q.2. a.9. & q . 4 . a . z .Caictam 
1. 2. q. é<j.a. 4. Richard! in 3. dift. 23. art. ó. 
q. i .&communisScholafticorumin 5. dift. 
23. & 14. affirmantium aíTenfum fidei pen­
deré ex imperio volúratis ,non foliim quoad 
exercitiumjfed etiam cjuoad fpecificationem 
adus. 

^2. Pro qua nota, prarfenrem contro* 
ucrfiam fieri poífe, vel de potcntia otdinata, 
vel deabfoluta i de aflenfu obfcuro,vel eui-
denre in atteftanre Í de imperio voluntatis 
pofiriuo, vel t a m ó m negatiuo. Quoad ha?c 
omnia breuiter praeícns controuerfia dc-
finienda eft. 

6}. D i c o 1. De potcntia ordinataaflenfus 
obfeurus fidei infufae pedet ex aduali impe 
rio voluntatis ; coiligitur ex Concilio Arau-
íicano I I . Canon, y. vbidefinitur,ficur au 
gmentum.ita&initium fidei, ipfuracrcdu-
iitatis afFedum cífe donum gratiar. Etcx 
Tridentino feft. 6. cap. 6. in quodocet,pec-
catores ad iuftitiam difponi ,dum fidem ex 
anditu concipientcs liberé mouentur in 
Deum.crcdentes veraeífcqujreuelata funt: 
ergo fupponunt aífenfum fideieírdiberum: 
eft autem libcrimperio voluntatís,cí!im nc 

l.Sentent, 
D.Thom* 
Ca'tet. 
lite huid. 

i .Conduf. 

Concilium 
Araujic . 

Trident.] 

hoc effe bonum 
naturali ajfentitur principijs praclicis agibi 
lium:ita lumine f dei ajfentitur principijs fuA queatefteliber ex ¡pfa porentia intellediua, 
pernaturalibus j quamuis non pracedat fuper quas ncccíTaria eft. Ñeque hace Concilia in 
boc fepe ele&io voluntatis, H x c Marfilius- 'telligi póftunt folúm de libértate quoad ex-

:Eándem fententia fecuti funt nonulli recen-1 ercitiumrnam exprefsc Arauficanum docct, 
T»rrianta. tioresapudTurrianum difp.i9.dub.i. Fun- per hanc voluntatcm hominem corrigi ab 

damentum eft > quia vcl o b í e d u n i fidei eft ' infidélitate ad fidem^hoc eft ex diífenfu infi-
fufficienter propofítum , & fie per fe ipfum | delitatis ad aíTenfum fidelitatis,qua:nonfo-
mouet intelledum ad aíTenfum fui abfque I lüm eft determinatio quoad exercítium,fed 
imperio voluntatis, cüm quodlibet obic-
d u m fufíicienterapplicarumde feaptum fit 
mouere potentiam , quam refpicit. Vcl non 
|cft fufficienter propofítum , & fie ñeque ex 
imperio voluntatis intelledum mouere po-
retit, cüm nequeat imperium fupplercdc-
fedura obiedi,quod ex parte potentiae pra:-
requiritur vt caufaformalisobiediua. 

60. S E c v N D A fententia eft Scoti in 
l.Senteut. 
Scottti. 

etiam quoad fpecificationem. 
64. Ratio vero eft , quia obiedum ob-

feure propofitú non eft fuíficiens ad deter-
roinandum intelledum de feindiíFerentem, 
quia cíim oceultet veritate, non poteft ad fe 
illum trahere,qui tantúm ex fenatuseft tra-
hi á veritate vifa.Ñeque poteft fe ipfum de-

| tcrminare,cCim non fit formahterhber:ergo 
cget extrinfeco imperio voluutis deterjni-

3. dift. 25. quaeft.2. opinantis, imperium vo- nantis illum ad credendum, quodnoijvi-
•luntatis folíim requiri ad aíTenfum fidei ac- 1 det. Confirmatur,quia darur praiceptú non 
quifitae, qui de lege ordinaria in nobis prae 
cedit aíTenfum infufíc 5 eo autem pofito,non 
requitinouum imperium voluntatis, vt in-
telleduseliciat aíTenfum infufum, fed fu/íi-
cere, vt volutas pofuiué nó contrárnoueat. 
Ratio ipfios eft, quiapofito verofuperna-

folúm de credendo,fcd etiam de non difcre-
dendo rebus ftdei; prsecepta autem forma-l 
liter implenturadu volútatis ; e r g o n o f o i ú ( 
quead exercitium , fed etiá quoad fpecifica-| 
tionereqtiiritur poíitiua motio voluntatis. 

65. D 1 c o 1. Ad aíTenfum fidei infufa: 
rurah pra-fente inrelledui, poteft voluntas j non fufficic imperium , quod requiritur ad 
naturaliter mouere illum ad intelligendum i adum fidei acquifita». Probarur 5. quo-

t.Cencluf. 

m a m 



(DlSfut . X . (De tntenori a U u Ftdet C h n f i t a n a . S e f f , 8a 
niamaffenfus fidei infufae requ i ru impenu , 
ve in f ráof tendaro , in eírentia lupernaturale, 
cuiufmodi non eft imperium requifirum ad 
a d u m fidei acqai í i tas , q u ó d quia raoucc ad 
aíTenfura ex moduo nataralem , eft nacura-
le. E á d e m racione non íuíficic voluntas, qua 

poteft i n c e l l c ¿ t u s r u f p é d e r e aíTenfura i n ob 
i e d u m reuelatura.Ancecedcns confiar, quia 
c o n c i u í i o concinecur i n prsemiíl is Canquáin 
cania cognofeendi j vnde í i cu t non poteft 
incel lcdus cognita e u i d é i e r c a u s á r u f p e n d e r e 
noticiara efFeCtus , q u i i m p l i c i c é i n u o l u i t u r 

qnis ad credendum accedir.quod ííbi proba- j i n ipfa nocicia cau Í£ , i t aeu idece rcogn i t a ve -
bilius v i fum fueric: quia cbm hgc voluntas 
íi t indiíFerens ex parce o b i e í l i i q u i a non ma-
gis decerminacur ad credendura obieótum 
proponendum ex authoritace diuina , quára 
humana, non poceric eíTe inelfcncia, ficex 
raociuo fupernacuralis. 

66' Probacur 2 Per affeftum credendi 
fíde acqmfitá homo eft tancura determina-
cusad aíTencicndura myfterijs reuelacis ex te-
ftimonio humano euidencer applicato, non 
aucem ex ceftimonio diuino obfeure cogni-
co: ig i tur imper ium íuñiciens adaf len íum 
fidei acquiíitae>non fufficic ad aíTenfura fidei 
infufe. Antecedens patet. Confequéc ia pro-
batur, quia longc maior diíficultas e í t ,vel le 
aftenciri myfterijs reuelacis propter folam 
reuelacionera obfeuram, quára propcer ce-
ftiraonia & raciones humanas euidenrec co-
gn i t a s : igicur irapecium , quod fufficic ad 
vnura a í fenfum, non fufficic adaliura. 

^7. OhijdeSy dura intelledus habec aíTen­
fura fidei acquifitae de obieóto reuelaco, non 
poceft de eodem firaul haberc diíTenfura:er-
go per aíTenfura fidei acquiíicas incclle¿tus 
decerminacur falccra quoad fpecificacionera 
ad aíTenfuro fidei infufa:. Refp. decerminari 
negatiuc, n o n p o í i c i u é , quia hect ftancefide 
acquificá de obiefto reuelaco nequeatintel 
ledluselicere diffenfum circa idera o b i e d ü , 
quod eft decerminari nega t iué ad aíTenfum 
fidei i n fu fe ; non caroen per i l lam poíiciu c 
decerminacur ad aíTenfura fidei infufas, ad 
quem neceíTariaeft noua mot io voluncacis 
imperantis ex dif t inélo mot iuo fupernatu-
ra l i . 

68. D 1 c o 5. Adhuc pofica e u i d e n t í a a c -
ceftantis o b i e d i reuelaci, neceíTarium eft 
imper ium voluntaria ad determinandura 
intelleófcura ad ipfum exercitiura adus.Fun-
damenturajquia cura euidencia in acteftance 
fie extrinfeca obiefto acceftaco, non habens 
intrinfecara connexionem c u m i l l o , vel tan-
quam caufa cura efífe^u, vel tanquara efte-
étus cum caufa, non cog i t ince l l ec tú quoad 
excrciciutn adus.-ergo ad i l l u d requinc i m ­
perium voluncacis. Confcquencia conftat, 
quia in eo, i n quo incelledus non cogitur 
ab o b i e ¿ t o , manee indecerrainatus : crgo 
egec imperio voluncat is , ve decerrainecur. 
Arque hoc modo aliqui Propheca: cum eui-
deneia in atceftance Myf tc r i j reuelaci ha-
buerunc fidem liberara quoad exercitium, 
taraecfi non fuer in t i iber i quoad ípecifica-
cionem.quia ítance euidenciá acccftátis.non 
poterant dilTentireobie&o reuelaco. 

69. Obijcies. Stance euidencia prsraiíTa-
r u m , non poceft incelle^us fuípendere af-
íenfnm conclufionis: ergo ftance euidenciá 
veracitacis D e i , 5¿reuelant is ciufdem non 

racicace Dei, & reuelationc eiufdem fufpen-
dere aflenfura o b i e d í reuelati, quod necef-
far ibincludicur in ip fa euidencia atceftácis. 
Confequentia vero probacur,quia veracieas 
D e i , & reuelacio eiufdc fuñe prseraiíTaíaf-
feníus o b i e d i reuelaci, ve pacee in hoc Syl 
log i f r ao , Quod Dens dicit eft verum, hoc 
Deus dicit: ergo efl verum. 

70. Refp. Ancecedens efTe verum , quan 
do praerailTa; fuñe caufa, vel effedus c ó c l u -
fionisin effendojquia cune concluf ioiner in 
fecc continetur i n i l l i s f ecundüra fuum de 
cerminacura eíTe; quare per eandem noci 
tiara praerailTarum intel leátus determinacur 
ad noticiara conclufionis i n i l l i s i raplicicé 
concenc£e;falfura,quando prsemiíTae n5 fuñe 
caufa , vel effetius conclufionis i n eíTendo, 
fed folüm méd ium exerinfecum,quales fuñe 
veracieas, & reuelacio Dei , refpedu o b i e d i 
reuelati,qua: nullam habenc incrinfecá con­
nexionem cum obiedo ipfo fecundüra fe, 
fed cancura excrinfecara, ex eo q u ó d no po­
ceft i d , quod prima vericas ceftacur, non efTe 
verumjincelledus aucem non cogicur ad af 
fencicndum,ni f ive labobiedo v i f o i n fe,vel 
ab eo quod concinecur in ipfo ob iedo v i fo . 
Caseerüm i n addudo Syllogifrao incelle-
dus ex v i praemiífarum ío lum cogitur ad af-
feneiendum conc luf ion i , quoad fpecifica­
cionera. 

71. Drco 4. N o n fufficicimperiura nega- ^CencJuf. 
tiuura voluncacis, ve i nce l l eduspo í i t i uc af-
feneiacur Myfterijs fidei. Eft concra aliquos 
Scociftas,pucances eíTe Scoci fencenciam,fed 
falso, ve Scocum diligenier legenci pacebic. 
FondamencüaíTcrc ionis eft:quia nul lo poí i -
ciuo imperio voluncacis poíieo, manecincel-
ledus indiíFcrés & indeterrainacus ad aíTen-
ciendura, vel non aíTent ienduracergonecef-
farió egec poficiuo imperio volúeacis,ve po-
fíciué decerrainecur ad credendum por iús , 
quám non c redédum. Ancecedens probacur, 
quia cüra nequeae decerminari ab o b i e d o , 
vt poee obfcuro,neq;a fe ipfo,cura ipfe l iber 
non fíe; nec fufficiae folura negaciuú impe-
riú , cura hoc relinquac i n t e l l edu ra ind i íTe -
reneem, ficut ancea,rieceíTariura erie pofíei-
uus adus voluncacis ad i l l u m pof i t iué deter 
minandum, 

72. D i c e ; . N o n repugnar de potencia ab-5 ^ " ^ í -
fo luea¡nce l ledue l icerea íTenfum fidei circa 
obiedura obfeurum , fine imperio volunea-' 
c i s , íupplente Deo vircucc & efficaciam calis 
imperij .Eft Twrr ian i d i f p . i 9 . dub 4 Funda- W^rriaii, 
mencú eft, quia imper ium non requirieur ex 
parce o b i e d i quoad determinacione in ge­
nere caufíe formalis, fedefficiécis;requiritur 
cnim,vc anima eo decerrainaca, perineelle-
d u m eliciac aíTenfum fidei:eft enim vo lun­

catis 
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tatis impenum , a í i u s , quo aruma fe i p í a m 
dctcrminat ad operandum media hac ^vel 
i l íapocentiarfed pocell Deusfupplere deter-
mmationem ex parte efíiciencis, nece í l anó 
coDcurrendo cum anima íín« prxuia decer-
minationc ipíius ad cfficiendú adlum huius, 
vcli l l iuspoteniia; :etf i faceré n o n p o t l i c , ve 
ralis aótus fie Voluntat ius, cum nullus a¿lus 
cíTc poflic voluntarius, qu i á vo lún t a t e non 
procedit. 

71. Obijcies i . N o n poteft Deusfupplere 
cogni t ioncm repr^fentantem ob iedum vo-
l u n r a t i j ergo nec imper ium voluntatis de-
terminantis i n t e l l e ^ ü a d alTentiendü. Rcfp. 
negando Confequentiam. Rat io d i fe r imi -
nis , quoniam cognitio pertinet ad genus 
caufa; fo tmal i s , quippc qua: r eqn i r i tu rad 
fpccificationem a*5tus, reprsfentar enim o b -
iedum , á quo voluntatis adus fpecificatur. 
Imperium veroreducicur ad g e n u s c a u í k e f . 
ficícntiSjquia dctcrminat potetiam ad exer-
ci t ium a¿tus . C í m igiturpofl it Deusfup­
plere genus cauf? e í í ic ient is , non poflit au-
tem íupplere ger.us caufa; formalis , poter i t 
fupplcre imperium volunta t is , nonautem 
notuiam obiecti . 

74- Obijcies i . N e q u i t Deus fupplere ge­
nus cauf^e efficicntis vitalis: etgo nequit 
fupplere imperium voluntatis. Antecedens 
fuppono % na caufa vi ta l is inf lui t per influxú 
intr infecum procedentem ab ipfo pr inc ip io 
vi ta l i . Confcqucntia veró probatur, q u o n i á 
imperium volüracis determinar incclleótum 
adadenfumtideiper Sympalhiam potentia-
r u m i n eadem anima radicatarum:crgo de-
terminat i l l um modo v i ta l i . Refp. Negando 
Confequentiam ; nam licet Deus nequeat 
in te l le f tum roouereeo modo ,quo i l lum mo-
uct voluntas,potefttamen alio modo « q u i -
ualenti . Sicut licet non p o í í t Deus mouere 
voluntatem c ó m o d o , q u o ipfafeipfam mo-
uct, poteft tamen alio modo « q u i u a l e n t i ¡ ] -
lam mouere, Poterit ig i tur Deus ad a í íen-
fum fideiinteliedlumdeterminare, ve! per 
qualitatcm inhserentcm.qua i l l um ad aí íen-
íum neceffitat, velper a í t í o n e m prsu iam, 
qua i l l u m pcaeucniendo ad aíTenfum deter-
minet. Fatcor, huiuímodia íTenfum n o n f o -
rc I iberum,& confequenrer nec mer i tormm. 

7f . V l t i m b dubitari poteft, an poffit vo -

p n m x Icnteutiae : concedendum enim eft, 
obief tum fideifinc imperio voluntatis eíTe 
fuflicienter propof i tum ad determinandam 
potentiam obie<ítiuc i non autem elTefuífi-
cienter propofitum ad determinandam po­
tentiam fubie í i iuc > &c quoad ipfum exerci-
t i u m adus : adhoc enim requir i tur cuiden-
tia obie^t i : Q u p f i t , vt ob i edum n o n quo-
modocunq ie apphcatum fít aptum mouere 
potentiam quoad exercitium. 

77. A d rationem fecundas Centcnúx, ¿dfund. t. 
conftat ex d i d i s , tale imperium non fuffi- fenttnt 
tere adverumque aá tum Hdei. Nec verum 
eft j quod Scotus docet > pofíe volantateml 
naturalirer mouere intclle<^um ad aAum 
fupernaturaiem , fi in i n t e l l e í l u fuppona-
tur habitus inclinans i l l u m ad t a l e m a ó t u m , 
v t fequenti fe¿t. conftabit . 

S E C T 1 0 V i . 

( ¡ l u a l e i m p e r i u m v o l u n t a t i s f u f -
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1 55 a. 4 .&z .2 .q .5 a. z.Medina: i .2.q. '** 
56. a, 5 .aff i rmant iumJíuff iccre imperium ex 
prauo fine alicuius v i t i j . Rat io Caietani , 
quia fides oóti habet per feé iam rationem. 
vir tut is : ergo non repugnat , vt quis 
poíl i t ea male vti .credendopropter prauura 
í inem. 

7P. S E C V N D A S c o t i i n j . d i f t , 25 .q . 1. 
opinant is , fufficcre naturale, naruraeviri 
bus e l ic i tum. P roba t , quia cogni to vero 
fupernaturali, poteft voluntas propria v i r -
tute mouere ime l l eó tum adi l lud in te l l igcn-
dum , modo in co non dcíit habitus ad tale 
verum intell igendum, qualis eft in p r o p o í i -
to habitus fideiinfufae. 

80. T i R T 1 A communis R e c e n t í o r u m 
aíTerenrium , ad a í l u m fideiinfurae requir i 
imperium fupernaturale vo lun ta t i s , quod 
alij cenfent efle fupernaturale t a n t í i m 
quaod modum, alij quoad fubftantiam. Pro 

lunras abfqne vl lararione determinare i n - I qua, 
rc l l cdumad alterutram c ó t r a d i d i o n i s par- 8r . Notandum^pr r fen tem controucr-

fíam cífe pofte, vel de lege ord ina ta , vel de 
par­

tera Aftirmat Caietanus 1. i .quar f t . é ) . a. 4 . 
Sedoppofitum,quod c o m m u n i t e r á rcliquis 
aíreritur,cft verius. Ratio eft , quia non po­
teft voluntas determinare i n t e l l e f i u m , v t 
feratur extra fuum obiedumrfed o b i e d u m 
inrelledus eft verum , euidenter, vel pro-
babiliter apparens .* ergo v b i nulla elucct 
ñeque euidenter, ñeque probabil i ter , rat io 
ver i ta t is , non poterit eíTe ob i edum inre l -
le (aus ,& confequenter implicat , vt ad i l l ud 
imperio v o i inratis determinetur^ cum o m -
neimperium fopponat obicdum.circaquod 
ve r f i r i poflit potcntia. 

7<>. E x d id i s patct ad fundamentum 

x. fentent. 
Scotns. 

5 fenten. 

potcntia abfoluta; eamquc coincidere cum 
i l l a , an a£tus fidei infufj. firri poílic raalus 
ex circumftanria finis, fub qu ibus te rmi-
n i s á Ca ie t2no ,& reliqnis D o d o r i b u s haje 
controuerfia p ropomiu t . His adnota-
tis, 

gz. D i c o 1. Repugnar de lege o rd i ­
nata , adhim fidei infufsc elici ex imperio 
voluntatis ob mot iuum naturalis honefta 
tis , & m u l t ó magis ab prauum finem 
Dcducitur ex Arauficano I I , Canon.^. vbi 
definir, non folüm i n i t i u m fidei, fed ipfum 
credulitatis a f íedu ineífe nrbisper donum 

J raciír 

t.Concluí», 

ConciU 
ArMuJic. 
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S.Augufl, 

gracia & Spiiicus S. in íp i rac ionem. D u m . 
autcm definir , voluntatcm credendi elfe 
per infpi ra t ioücm Dei , í imul definir, adtum 
ip/fum credendi efle non poífe , míi ex i m ­
perio volunracis, quaeíic per inlpiracionem 
Dei ; atqui hxc nacuralis, auc praua eífe 
non p o r e l l , qaoniara ad nacurale j óc m u l -
ro m i n ü s a d prauuni mot iuum fpecialiauxi­
l io g ra t i s non egernus-

83. Conficmauir. SipoíTct delege o rd i -
naca í i J c s infufaelici ex narurali . aut pra-
uo afFedu volur .rat ls , poíTeC aífeótus cre­
dendi Myfteria reuelata, eíTe ex nobis, & 
con íequenre r fides ipfa,qu3E falutis ini t ium 
el ij inchoari ex nobis. N-»m fi naturaiis, 
aur prauus affeCtus voluncatis ad creden-
dum fuñ ice re t , polTeC quis viribus pcoprijs 
velle credere ve oporrec ad falutem , ac pro-
índe ex fe íalureiVi inchoare, q u o d e í l con­
tra c i ta tum Conci l ium definiens, n o n í o -
l ú m fidern 3 fed ipfum creduliratis a íFedum 
cí íeá Deo , contra SemipeIagianos>qui con-
tendebanc, i n i t i um falutis aliquo modo i n ­
choar i á nobis per bonum aliquem aíFedum 
viribus natura: el ici tui t i j in tui tu cuius Deus ̂  

cm infunderet . Idem docuit Auguftinus 
Jib. de Prfedertinatione f andorum cap. 2. 
q u , 9. & ¿o . v b i in i t ium fidei, de fidem i n -
choatara docet eíTe dorium D e i : vocat au-
tera i n i t i u m fidei, &: fidem inchoatam, vo^ 
Inntatem ipfam credendi .EtS.Thomas z.2. 
quaeft. 2. zvt,9.áocecjpfumcredere ejf'eatlitm 
intelleftus ajfentientis veñtat i Diiii»£ ex im­
perio voluntatis a Deo moté per ̂ r ^ ^ u w . i d c m 
repetit quasft. 6. art. 1. ad 5. 

84 . Refpondent a l iqui 1., Conc i l ium 
in te l l ig i de affeótu, quo quis, faltenidecon-
gtuofibif idera merecur, non autemdeajfFe-
Cíu, quotanquam c o n d i t i o n e j p o í i t o ^ Deus 
ex Te gratis fidem infundir . Sed cont tá , 
nam hoc ipfum aduerfus Scmipelagianos 
damnat C o n c i l i u m , qui contendebant, fi­
dem nobis volentibus, & def íderant ibus ,cx 
mi íe r i co rd ia , non ex mér i to conferri , v t 
conftat ex Canon. 6. 

85. Refpondent aüj i .pof le prauumi l - -
lum afFcélum credendi dici ex dono gratiae, 
quatcnusco to l l i t u r contratius affe£his non 
credendi, qu i erat pofi t iuum impedimen-
tum ad adum fidei. Sed contra , nam hoc 
modo vincerc peccatum per aliud peccarú 
eíTec donum gratiae, quod nemo dicer. 
Quamuis ig i tur talis remotio impedimenti 
referri poflit ad gratiam externa; protedtio-
nis,famen adgratiaminternajinfpiranonis, 
ad quam affedium credendi Conci l ium rc-
fertjrcduci non poteftjomnis quippediuina 
infpirat io ad bonum poficiuc impel l i t . 

S í . T e r t i ó apparentius, dici poíTet , 
Conci l ium tantum loqui de ijs, qui p r imó 
ex infidclitate ad fidem conuertuntur, non 
autem de i j s , qui fidem femel fufeeperunr.-
quia cüm h i fidei habitum i n fe habeant 
á propria vo lüca t c in operando dependen-
tem , ob qncmcunquQ^fincm co v t i pof-
funt -vquo hab i tu , quiacarent p r i m i , non 

ex quocunque affeí lu credere poíTunt , 
fed cxhone(lo<S¿ fupernatural i , quia i n 
ilhs Deus eíl par t icuíar is caufa fidei» qui 
cúm non poífic eíTe par t icu íar i s caufa 
m a l í , non potelt creaturam praemouere 
ad a í t u m fidei ex praua voluntare crea-
tura; imperatum , a l ioqui prsmouerct 
ad aó lum malum ex c i r cumí tan t i á fi­
nís adus imperantis- Sed contra , quia 
licet Conc i l ium c i t . Canon, exprefsecan-
tum loquatur de ijs , qu i ab infidelitatc 
ad fidem pnmb conuerruntur , í equenr i 
tamen Canone vniucrfaliter loqui tur de 
ó m n i b u s , quatenus ad omnes adfcus v i r t u -
rum docet praerequiri voluntatem gra-
tui tam. Ñ e q u e afiignatum diferimen ve- . 
rum eíl : nam criarrí Deus cft caufa par­
ticuíaris aéhis fidei , per fupernaturaiem 
motioncm in i j s , qui poft fufeeptum ha­
bitum fidei fupernaturaiibus Myfteri js af-
feofum prsebent. 

87. Q u a r t ó dic i po íTe t , naturale, 
aut prauum imper ium volunratis e í fequi-
dem fufíiciens , non tamen eííicax ad 
adum fidei , quia poteft Deus eo deter-
tninatus , per modum caufa: vniuerfaiis 
fupernaturalis concurrere ad aólum fidei 
non tamen nece í f anó , v t i concurrit in rc-
Hquis adibus naturalibus. Sed c o n t r i , 
nam quidquid fit , an tale imper ium fie 
fufficicns , ve Deus eo determinarus de 
potentia abfoluta ad actum fidei excitare 
pof f i t , de quo infrá ; f peda t á tamen lege 
ordioata , de qua nunc loquimur , allata 
refponfio difíicultatem non foluic. Nam vcl 
Deus decreuit cum tal i imperio volunra­
tis c r é a t e ad a ñ u m fidei concurrere, & 
fie femper iílud e í i efficax , quia quod 
femel Deus decreuit , po í i t i conditionel 
ex parte noftra J infallibtlirer fíe ; velL 
non concurrere > & quia non concur­
rente & pr-íEmouenrc Deo , creatura ex fe 
a¿ tum fidei eliccre non poteft, femper er i t 
infufficieos, etiamfi de potentia abfoluta 
fufíiciens efle poffit. 

88. His igi tur interpretationibus C 5 -
ci l i j vt falíis & miníis congruentibus do-
¿h ina : Concil/ j confutatis » probanda eíl 
viccnüs aííerrio rationc, inqna af í ignaada 
varianr Doctores» j 

8^. Banne-2 z. 2. quaftionc 4 . a r t i c u - P ^ ^ " ' 
lo 5. dub. a. has aífignat rationes. P r i m o . B*niiex'-
Fides fuapte natura fibi vendicat í l a t um 
virtuns : nulla autem vir tus poteft ad 
malum concurrere j efi: cnim virrus bona 
qualitas mentis, qua nuUus male vt i rur : 
ergo nemo poteft fide male v t i . Secundo. 
Ad adum fi leí infufe pécul iar i auxi l io 
concurri t Deus : Deus autem peculiari 
auxilio ad peccatum concurrere nonporeft : 
cúm igirur credere ex prauo fine peccatum 
fit, non poreri tad id fpcca i i aux i l io con­
currere Deus.Tert io . Nemo poie í l pruden-
tiá infusa, vel acquifirá male v t i ; ergo 
nec fide infufa^cum vrraque fit virrus ' 
intelleftualis. Q u a r t ó . N e m o poteft male 

v t i 



Ueijcitur. 

Catetantu. 
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96. V a í q u e z 1. i . d i í p . ^ . c a p ^ . & d i f p . l ^ / f l f i ^ 
iSo.c 2 haoc racionem aír ignat . Ad adlura/"'0^"' 
fidei infufa: requiricur fpeciale auxil ium 
grat is per C h r i l l u m : ergo nequit fieri ex 

W 
1 v t i v i r t u t e m o r a l i , etiarafi nondum pcrue-

nit ad ftatum v i rcur í s : c i g o ncc fide i n f o r -
m i . Conlcqucntia probacur 5 quia íicut 
de ratione i l l ius cfl , quod poffit perue-
nirc ad ftatum virrucis } ira de ratione 
huin$ cft , quod poífit eíTe vir tus per-
f e é i a . Q u j n t ó . Si quis poíTet male vti 
fide i n f o r m i > peccando venial i ter , pof-
fet ca etiam ttíaU v t i peccando morta-
l i ter . Sexto fequeretur , pofle al iquem 
etiam male v t i fide f o r m a t a , quiacumha-
b i tu ckaritatis non repugnatpeccacum ve­
níale. 

9 0 . SedcontJrá , t u m quia allata: rado­
nes ad fummum proban t , adlum fideiin-
fufx elici nonpoiTs exprauo , non autem 
ex honefto Snenatura l i , quod etiam repu-
gnat C o n c i l i o , q u o d v u l t j talem aífedrura 
tlfeex fpeciali auxi l io Doirtum quiaomnes 
affignatj rationes íb lu i poíTuuc 

91. P R I M A , quoniam fides refpi -
cit r a n t ü m verura fpecuiat iuum, in cuius 
foia confecutione perficitur & completur 
in ftatu v i r tu t i s in t c l l có lua l i s , vt patet in 
feientia, qua: per feóla virtus eft , etiamfi 
fít ex t r in íec« c o m u n d a cura praua v o l ú n ­
tate. A s i g n a r a autem delcr ipt io v i r tu t i s , 
quá nullus dicitur male v t i , reáic explican 
30tcft de vi r tute ,vccf t pr incipium fui adus, 
quo pa<fto nullus poteft fide infusa male v t i , 
quia nullus poteft ex ea elicere ac tu in , qui 
non íit verus. 

9 1 . S E C V N D A faifa eft q u o a d M i n o ­
re m : nara Deus fpeciali auxi l io concurrir 
ad á d u m Prophetiae earumque v i r t u t u m , 
qua» dicuntur gratis datae, etiamfi Propheta 
propter malura finem ea vtatur : ergo etiam 
Deus fpeciali auxilio concurrcie poterit ad 
aálura fideiinfufffi el ici tum propter malura 
finem. 

93. T E R T I A difparitatem habet: nara 
prudentia eft virtus praftica j ,qu^ indicar 
de vero vt confentaneo appetitni redo.'hoc 
ipfo autem , quo i l la iudicat obiedum pra-
u u m j c o g n i t u m v t p r a n u m , eíTe confenta-
neum appetitui r e^o , n o n c í l p ruden t i a , A t 
fides eft virrus fpecnlatiua , qus folúm iud i -
Cat deconformi ta teob ie í f í i fecundílmfe,cui 
non praeiudicat mali t ia cxrrinfeca finís. 

9 4 . Q V A R T A haber etiam difparita­
tem : nam virtutes morales fiue fint in fta­
tu v i r t u t i s , fiue d i f p o f i t i o m s f e m p e r re-
fpiciUnt honeftura: vnde nunquam poíí'u-
mus ijs male v t i ; tametfi Caietanus c i t . loco 
primae fecunda: exiftimet, etiam vi r tn t ibus 
motalibus nos pode m a l e a n : fides antera, 
quia refpicit v e r ú fpecuiatiuum, cü quo no 
repugnar malitia exrrinfcca , po í íumus ea 
male v t i . Ñ e q u e de ratione fidei eft , quate-
nus in te í ledua l i s eft, quód poífit alium fta­
tum v i r ru t isauingere , quám conforrairaris 
ad obiedum fecundumfeifecus eft de difpo-
fitione virtutis moralis. 

95- Q j j n t a m & fextam rat ionem v i -
tro concedet aduerfatius : ñeque id putabit 
abfurdum. 

n 

prauo fine. Antecedens c o n í t a t . C o n f e q u e n 
t i ap roba tu r , quia gratia non datur nobjs 
per C h r i ñ u m , nif i ad id ad quodChrif tus 
ipfe fuá merita retulic t fed Chriftus fuá roe -
r i ta non retuli t ad peccatum , quia non eft 
rnortuus,vt daretur nobis gratia ad peccan-
dura, fed ad pie viuendura: ergo nonpo 
re f tnob í s dari gratia per C h r i í t u m ad c l i -
ciendum a d u m fideiex prauo a íFedu . 

97. Sed contra 1. quia etiam ad adum R«ífa/«r. 
gratia: gratis datae requir i tur fpeciale auxi­
l ium per C h r i f t u m , & tamen poteft quis 
íil um clicere ex prauo fine, v tconf ta t i n 
adu Prophetiac. S e c u n d ó , quia non fequi-
tur , auxi l ium gra t is dari ad adura ma­
lura, aut Ghr i f tum mor tuum e í T c v t n o 
bis gratiara daret ad peccandum .• tum 
quia auxilium gratia? non datur ad prauum 
a í f e d u m v o l ú n t a t e , fed ad adum fidei,j 
qui ex fe malus non eft , fed bonus bo-
nitate fibi propria per conformita tcm 
ad o b i e d u m creditura : ficut fpeciale 
auxilium non datur ad prauum ^affeduru 
voluntatis , quo quis male v t i tur dono 
Prophetise , fed ad adura Prophetia:, 
qui ex fe malus non eft : tum quia ex 
co quod Deus dederit nobis potcnt iam, 
& obtuler i t concurfum ad cíf iciendos 
adus naturales , non dici tur dedifte , aut 
obtuliíTe i l l a ad peccandnm , efto ijs ma 
le vtamur , quia non eo fine & inten 
tiene i l la nobis donauit , fed po t iús v i 
ijs benc vtetemur : ergo ñ e q u e ex e o q u ó d 
virtutes , & auxilia nobis dederit per 
Chr i f tum ad efficiendos adus fupernatu 
rales, dicetur ea nobis ad peccandum de-
difte^vel eo fine Chriftus pro nobis mortuus, 
cífe, quianoneo fine hice nobis có fe run tu r . 
aut Chriftus pro nobis mortuus eft. 

98. Rat io vero roea^cur Deus non con 
currat ad a d u m fidei infuf?,ex prauo,ve] ex 
naturali duntaxar motiuo lioncfto impera-
t u m , h « c eft : quia fides infufa eft difpo 
fitio ad iuft ir iam : difpofuio autem J)ro-
port ionari deber forma?} ad quara d i í po 
n i t ; fed fo rma , ad quara fides infufadifpo-
n i t , eft fanditas : ergo nequit ad eam 
difponcre adus fidei ex naturali , aut 
prauo motiuoel ic i tus- M i n o r ef tTriden 
t i n i feíT. 6. capitc 6. &: 7. M i n o r aíTum. 
pta patet , quia omnis difpoíi t io fuapte 
natura connexionem habet cura forma 
ad quara difponit : alioqui non tara eífet 
difpofi t io , quara pura conditio;cft cnira d i -
fpofit io aliquo modo caufaformf. M i n o r 
fubfurapta conftat ex eodem T r i d e m i n o ; 
nara propterea cap.S.dicitui initiura & fun-
damentura falutis , quia natura íuád i fpo ­
nit ad fanditatera : ficut cnira fanditas 
eft forma , qna peculiari raodo part ici 
patur cílc Diuínura : ira fides eft adus, 
quo ratione certitudinis infal i ibi l i ta t is 

pecul iari 

JuthorU 
probatio. 

Vridtnt, 
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port iocat im grati íB, í e d requiri b o n u a i c m 
ex fine fupernaturali . 

104. A d Con/ irmat ionern R e f p . r . q u a n 
doactus ip íe iuspcrans c í t libera dilpofitio 
ad i m p e r a t u m , vtieft voluntas c r e d c n d i a d 
ipfum credere , quod datunntui tu bong vo­
luntat is ,requiritur, v t a d u s ipfe i m p c r a n s í i t 
proportionatus iroperatomon cftautem pro-
p o r t i o n a t u s , í i ex alio motiuo i m p c i e t i l l u m , 
quia a í t u s imperans n o n í u m i t r p e c í e m ex 
i m p e r á t o , nifi i l lum impcrc tcxptopr io IDO-
tiuo i p í i u s . 

IOJ*. S e c u n d ó j d i ñ i n g u e n d u s eft d ú p l e x 
a¿tus imperatusjAlter y qui d i í i inClam haber 
libertatcra ab i p í o a d u imperante: Aiter , qui 
nullam ex íe i ibcriatemjhabet, nifi quam cx-
tr inlscc participac ab imperante. E x e m p l u r a 
primi fit,tiraor Gehenna; imperar contntio-
nem-.contritio imperara á t imorc Gehennal i 
fuam habet l ibertatemdif t indam a b i p í o a-
d u t imons impcranr i s , q u i a e l í c i t u r medio 
a d u libero voluntatis d i f t i n d í e . E x c r a p l u m 
fecundi: imperar poenitentia i n r e l l e ó l u i , vt 
cogitet de peccatis: c o g i t a t í o peccaturum 
noahabet aliam libcrtatcm,nili quam extrin 
í e c e p a t t i c i p a t ab ipfo a d u imperante poeni 
t c n t i § : R a t i o , q u i a n o n eheitur medio a¿tu'l i 
bcro voluntatis , í ed n e c e í l a n o inte i iedus . 
A d hocautemdignofcendum reguía vn iuer -
f a l i s f i c , q u o t i e í c u n q u c imperium cadit fupra 
a ó t u m ab ip íamet vo lúnta te el iciendum, vter-
q u e a d u s imperans, de imperatus fuam ha­
bet libertatem dift indam.quia vterque e l ic i -
tur abipfa v o l ú n t a t e l i b e r a | : quotiefeunque 
vero imperium cadit fupra a d u m á d ir t inda 
potcntia c l ic iendum,adus imperatus non ha­
bet propnam libertatem d i í t i n d a m a b a d u 
impcrante3quia non clicitur á potentia l ibe­
r a ^ q u a h a b e r e p o í l i c d i l t i n d a m libertatem 
ab imperante. 

l o é . D I C E S I . p o í i t o imperio volunta­
tis voluntas n e c e í l a n o elicit a d u m impera-
tum : ergo ñ e q u e adus imperatus eliciendus 
ab ip íamet vo lúntate habet libertare m diftin 
d a m ab i m p e r a n t e . R e f p . n e g ó i l lum eliccre 
n e c c í í a r i ó abfolutc, fed ex ÍUppo í i t i one fui 
impenj , quodliberctol lerepoteft , c ü m ta­
men caeteri adusimperati non f o l ú m exfup-
p o f u i o n e - j í e d a b í o l u t e eliciuntur n e c e í í a n o á 
í u i s p o t e n t i j s , c ü m in eadtm poteftate n ó í i r , 
hberum imperium voluntatis re tradare , 

107. E x h a c d o d r i n a f e q u i t u r , a d u m i m -
peratum nece í l ar ió elicitum á potét ia nece í -
íaria nullamhabere boniratcm moralem ex 
í c , fed toram participare ab a d u imperante: 
a d u m v e r ó i m p e r a t u m l i b e r é e l i c i t u m á po 
t cn t ia l ibera^ í i^ ter bomtatem m o r a l e m . q u á 
extrinfece participatab imperante , habere 
propriam bonitatcm moralem iutrinlecara 
ab o b i e d o , & p o t c n t i a , á q u a e l i c i t u r . 

108. E x q u o v l t e n i i s f c q u i T u r ^ d u m i m -
peratum liberum non vitiari ex fine & obie-
d o impcrantis ,quoad intrinfecam í u a m bo-
nitatemjnifi i p í e m e t talem í i n c m intendatj 
vitiari autem a d u m imperatum nccellarium. 
V t li quis ex motiuo ambitionis i ropcrer í ib i 

peculiari modo participatur ipfum operan 
diuinura;vnde qua ratione operario debet 
proportionari e í í e , c u i u s eft operario,eadem 
rationefides proportionari debet í a n d i t a t i , 
cuius eft operatio. C o n í c q u e n t i a probatur, 
& pr imo,quod n o n p o í T i t e x prauo motiuo 
elicitus ad Sandi ta tcm difponcre, quoniam 
Sandi tas opponitur peccato, vel c l í ent ia l i -
ter,vt m o r t a l i , iuxta probabiliorcm fenten-
tiam vtegoputo;ve l connaturaliter, vt ve-
niali:igitur non poteft a d u s fidei ex circura-
ftantia m a l u s e í f e c o n n a t u r a l i s d i í p o f i t i o ad 
S a n d i t a t c m , c ü m nulla forma poí l i t natura­
lirer difponcre ad e í l e cui opponi tur .Quod 
autem ñ e q u e po í l i t ex naturali motiuocl ici-
tus ad eandem difponere, fie oftcnditut iFi-
des,vt ex c i t .Tr ident ino conftat,eft difpoli^ 
tio libera ad iuftitiam , ergo vt libera forma-
literdebet illi proport ionar i : eft autem libe­
ra formaliter ex imperio voluntatis: atqui 
imperium voluntatis ex motiuo dunt.nxat 
naturalis honciiaris non eft proportionata 
d i l p o í i t i o ad fanditatem lupernaturalcm: 
ergo. 

5^. Conf i rmatur . E x e o quod contritio 
eft d i í p o í i t i o a d g r a t i a m , non eft fufficiens 
ex naturali duntaxat motiuo clicita, ergo nec 
fides.Nec obftat,qu6d illa íit difpolitio p r ó ­
xima,haec rcraota:quia d i fpo í i t i o .v t difpofi-
tio,habere debet proportionem Scconformi-
tatem ordinis cum forma^d quam di fpomt, 
fiue fit p r ó x i m a , í i u c remotamam etiara re­
mota i i u f i n í e c é rcfpicit f o r m a m , cuius eft 
remotadifpolit io. 
j 100. O^z/V/fí 1. contra hanc noftram r a ­
t ionem.Suíf ic i tyVt difpofi-tio í i t p r o p o r t i o n a -
ta formas in í u o genere: fed fides f o l ü m dif-
ponit ad S a n d i t a t e m i n genere cognitionis, 
cui extrinfeca eft bonitas, vel malitia,vt pa­
tct in fide humana & experimental! , quas eft 
proportionata d i f p o í i t i o a d í c i e n t i a m , í i u c 
bona í iuc mala í i t . 

101. Re fp . negando,fidem infufam dif­
poncre ad Sandi ta tcm in ratione pursedun-
itaxat cognit ionis , vt ad feientiam d i í p o n i t 
j í ides humana.& cxper iméta l i s ; fed cognitio­
nis virtuofa?.Ratio eft , quia fides intufa ad 
S a n ¿ l i t a : e m difponit m e n t o n é . Qaare l i ce t 
i l l i in ratione puras cognitionis fit extrinfeca 
bonitas,vel malitia.non eft tamen illi extrin­
feca in ratione mcrit i , & virtuoías cognitio­
nis. 

102. Obijcies 2. V t fides infufa fir pro­
portionata difpolitio ad Sanditatcm,fuffi it 
vt imperetur ex motiuo naturalishoneltatis, 
ex quo d c í u m i t bonitatemiuam fupernatura' 
litatcm defumit ex proprio o b i e d o í u p e i -
natural i .Conf irmatur.Sicur poteft a d u s v ir ­
tutis naturalis imperatus á fupernaturali dif-
poneread gcatiam,vt aótus temperantiaeim­
peratus á pcenitentiaj i taé conuerfo a d u s 
virtutis fupernaturalis imperatus á virtucc 
naturali. 

103. Refp,negando Antecedens. A d c u ­
ius probationeni n e g ó , bonitatcm ex quo-
cunque fine fuífieere ad d i í p o f i t i o n e m pro-

Tom.ly.De Fttie^Spe.dr Chántate. a é t u m 
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a d u m contritionis, vt D e u m propitium h a -
bcat in c o n f c q ü e n d a dignitate: contritio ex 
tali motiuo imperata, niíi ipfamet tale moti-
|uum intendat, non vitiabitur quoad i n t r i n -
í e c a m f u á m b o n i t a t c m . C o n t r a veto vit iabi­
tur a d u s ftudij, fi ex eodem motiuo impere-
t u r . R a t i o diferiminis, quia prior a d u s habet 
|fuam intrinfecam bonitatem , quemadmo-
d u m & libertatem d i f t i n d a m ab a d u impe­
rante: pofterior vero, quia nullam habet mo-
ralcm b ü n i t a t e m j n i í i quampanic ipat ab i m ­
perante, i l lo vuiato,tota boqi tasadus impe-
rati vhiatur. 
j 109, E x quo inferuntur haec d ú o . P r i -
m u n i j n o n vitiari proximam voluntatem cre-
dendi quoad intrinfecara fuam bonitatem ex 
jalia v o l ú n t a t e reflexa praua: v t í i quis induca-
|tur ad volendum crederepropter honeftum 
irootiuumrupernaturale ex inordinato affe-
i d u rcrumtemporalium : Secundum , vitiari 
a d u m fidei quoad moralem bonitatem ex 
prauo imperio voluntatis : quia hic nullam 
habet moralem bonitatem,nifi quam partici-
patab imperante. 

j 110. AdConfirmationcm,negatur C o n f e -
iquent ia .Raciodi fer iminis ; quoniam omnis 
ad i i s virtutis naturalis , eo ipfo quod impe-
Irctur á»fupernarurali , extrinfece participa! 
ciusbonitatem fupernaturalem^ratione cutus 
ad gratiam difponere poteft. A d u s vero v ir-
itutisfupcrnaturalis, fi ex fe non habet'boni-
'tatcm fupernaturalem moralem, fed t a n t ú m 
tranfcendentalem, cuiufmodi eft a d u s fidei, 
nif i i l lam participet á virtuteimperante non 
p o t c r i t e l í e i d ó n e a difpofitio ad gratiam:nam 
i d ó n e a difpofitio ad gratiam debet cí lc in ge­
nere virtutis & bonitatis moralis fupernatu-
ralis. 

n r . D I C E S 2 . c u r a d u s i m p e r a n s f u a m 
bonitatem communicat imperato , non au­
tem contra a d u s imperatusfuam bonitatem 
communicat imperanti , Refp.rationem elle, 
quia imperans eft forma moralis imperan, 
mediantequacommunicat i l l i í u a m bonita-
tem:imperatus vero no eft forma moralis,fed 
o b i e d u m adus imperant i s , ob i edum autem 
non eft aptum communicare fuam bonita­
tem adui ,ni f i ab illo intendatur. 

112. E x d i d i s conftat , cur poí f i t homo 
m a l e v t i gratijs gratis datis: poteft:enim quis 
male vti prophetia , poteftate Sacerdotal i ,& 
alijs ad malum finem ; non autem fide , quia 
fides ordinatar ad s á d i t a t é vt difpofitio,vir-
¡tutes autem gratisdatas f o l ü m vt caufac í f i -
jeiens: poteft autem quis male vti principio 
cfficiente S a n d i t a t i s , quia extrinfecum eft 
Sandita i i ,non autemdifpofitione,qu5eft i l -
l i intrinfeca, & o b q u a m moueri debet D e u s 
ad conferendamfanditatem. C ü m igitur fi­
des ordineturad producendum a d u m per 
modum moralis difpofitionis immancnt is in 
codera fubiedo,in quo recipienda eft fandi • 
tas^cquit elici ex naturali,aut prauo motiuo. 
Virtutes autem grat ¡sdat5 ,quia n ó ordinan-
tur ad difponendum fubiedum,in quo (unt, 
fed in quo producunt,no moralitcr ip í e í u b -

i e d a m d i í p o n e n d o , í e d phyficc & c í f ic icn-
ter,quia n ó mouetur moraliter D e u s ad í an -
d i f i candum f u b i e d u m , in quo illa? gratiam 
producunt ex m é r i t o p t o d u c e n t i s , í e d ex pa-
do¿5c p r o m i í f i o n e f u á , non repugnat,vi ijs 
raalé vti p o í f i m u s . Q u ó d í i D e u s rooueturad 
gratiam alteci dandamex praua a d i o n e S a -
cramentali mini f tr i , vt ex praua collationc 
B a p t i í m i mouetur ad dandam gratiam bap-
tizato,non mouetur ex ta l iadione,quatenus 
m a l c e x e r c e t u r á m i n i f t r o , f e d quatenus r e d e 
propter r e d u m finem inftituta eft á Chr i f to , 
tanquam inftrumcntum fuaspaí l ioniSjVtfufc 
in feptimo T o m o dcSacraraentis in c ó m u n i . 

113. E x d i d i s etiam conftat , f idem eíTe 
virtualiter p r a d i c á , quatenus moralitcr dif-
poni tad fanditatera, & ad reliquas virtutes 
íupernatura les infufas. 

114. Obijcies 3. Q u i a fides infufa eft dif­
pofitio ad iuftificationcm , nequit vitiari ex 
prauo fine jergo ñ e q u e acquifita ad infufam 
requifita,nam etiam hgc r e m ó t e faltemad i u -
ftificationem d i í p o n i t . R e í p . c o n c e d o totum, 
fifidesaequifita debet faltem e x d e c r e t o D e i 
infufam praecedcre.de qua d i f i c ú l t a t e i n f r á . 
Q u o n i á t u n c exi l ia i u l t i f i c a t i o n i s e x ó r d i u m 
ahquo modo inchoatur. C ü igitur nulla dif­
pofit io, ne q u i d e m r e m o t a , ad iuftificatio-
n e m p o í f i t efie praua, aut folius naturae v i r i -
bus e l i c i t a , c ü m nequeat D e u s ex natural i ,& 
multo minusex praua ad ione moueri ad ho-
minem iuftificandum , nece f iar ió debe te íTc 
honefta,& ex auxilio g r a t i » , fa l t ém ordinis 
naturalis, indebito elicita. 

115. D i c E s : e r g o p i u s affcduscreclendi 
Myf ter iá fidei,elicitus propter honeftum fi­
nem naturalem , ex fpeciali auxilio indebito 
ordinis naturaliserit íufficiens difpofitio v n á 
c u m a í l e n f u fupernaturali fidei ad iuftifica-
t i o n é . Refp. eft fufficiens difpofitio per r x -
trinfeeam duntaxat voluntatem De i . conce -
dojpcr intrinfecum ordinemad formam,ad 
quam füapte natura d i f p o n i t , n e g o . C a E t e r ü m 
fides infufa non eft: difpofitio ad fanditatera 
per extrinfecam duntaxat voluntatem D e i , 
fed per intrinfecum ordincm , quera habet 
ad gratiam f a n d i f i c a n t é , e x eo q u o d fit a d u s 
p r o d u d u s ex habitu fupernaturali in tr in í e -
cam connexionem habente cura forma ipfa 
iuft i f icáte . 'qualem enim connexionem habet 
habitus cura forma , taleractiam habet a d u s , 
talish ibitus cura cadera forma. 

116. Ohijctesq. Auguf t inuml ib . d e C a - Augujlin-
thechizandisrudibusca . l y . a f H r m a n t e m e í r e 
al iquoSjqui ptopterea v o l u n t c í T e C h r i f t i a n i , 
vtaut promereantur h o m i n e 5 , á quibustem-
poralia commoda e x p e d a n f ; a u t q u i a o f í c n -
dere noluntjquos t iment: ig tur poteft quis 
Chrift iana fide credere ex prauo motiuo. 
Refp. A u g u f t í n u m explicandum e í f e , aut de 
fide exteriori , aut de a d u interiori t a n t ü m 
concomitanti & reflexo, qui nullam mal i -
tiara refundir in a d u m d i r e d u r a . Legatur 
caput5 .vbide interiori fide docet , nul lum, 
C h n f t i a n ú fieri,pifi aliquo t i m ó t e D e i p c r - | 
cui fum. Rarifttne qmppe^nc^u'n^ccidtt, tmo 

vero 
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S.ThomM. 

vero nunqHam , vt qmfquam.ventat voUns fien 
ChriHiaNUS , quiñón fit aliqtio Dei timare per 
ctilfat.ln quo tcftimonio n o r a n d u i ü . p e r fub-
fcquentia verba,íwi? vero nmqtiam, Augufti-
nura correx:ffe,quod dixerat rarifime, C x -
terüm íi quando accidat , vtaliquis humano 
af fe í tu ad fidem accedat, docet ibidem, h u -
¡ u f m o d i n o n t a m vcllc fieri Chr i f t ianum3quá 
ñrigQrc:qtita fides, inqui t , nonres eftfilmndt 
corporis fídcredentisanimi. E n d e Praedefti-
natione S a m a o r u m cap.2. non modo fidem 
per fedaro /ede t iaminchoatam, aitefie do-
num D e i . 

117. Obijcies $.S.Dod:ovem,i, 2 ^ . 5 6 . 
a r t . i . d o c e n t e m . v i r t u r e s m t e l l e ó t u a ' l e s í o l ü m 
tribuere facukatem o p e r a n d ü n o n autem bo-
num vfum, quem ( o l ü m cribuúc virtutes mo-
ra lcs& q-é5 .arc .4. fidem po í l e eíTe fine p r u ­
dencia infuía: ergo n ó íemper habec bonum 
vfumjqui eíTentialiter pendet á prudencia,& 
2.2.q.47'arc. 13. ad 2. fidem nonimporcare 
ordinem ad appecicum redundad quemor-
dinem dicic prudencia i n f u í a : quo fie, ve fi-
des poí l i t e í l e i n peccatore, non autem pru-
denciainfufa. 

118. R e f p . in primo loco aperté loqui 
devircucibus ince l lcdual ibus , quse nullura 
dicune ordinem ad voluncatem, c u i u í m o d i 
Tune feientias & artes j non autem de ijs, 
quaepeculiarem ordinem dicune ad vo lun­
catem,cuiufmodi fuñe fides,6c prudét ia ,quae 
propterea dicuncuií virCuccs morales , quia 
pendenc á voluncate e f t e d i u é , & terminaei-
ue .In fecundo i d e ó dixic, fidem infu íam elle 
poíTe fine prudencia5quia ad ipfius a d ñ j c ü m 
íic formaliter fpeculae iuüs , non requirieur 
prudencia.In cercio f o l ü m affirmacfidem n ó 
imporcare conformicatem ad appeciium re-
¿ l o r u m o p e r u m , quamconformicacepo im-
porcac prudencia infufa , quae propcerea in 
peccacore efle non poceft, quia prudencia eft 
praeceptiua bonorum operum , c ü m fie víreos 
formalicerpradicajnon aucem fides,qu£e eft 
formalicer í p e c u l a n u a , & lo lú p r a d i c a , qua-
tenus pendet á volunrace capuuanee incelle-
¿ t u m in obfequium fidei. 

119. D i c o 2 .Affeá:us voluncat is já quo 
p e n d e c a í l c n í u s fidei mfuf^jeft íupernacura-
lis quoad {ubftanciam. Fundamentum, quia 
femper il lum prgcedit cognicio íupernatura . 
lis quoad íubf tant iam applicans i l l iobieLlum 
credendum ex motiuo íupernaCurali:ergo &c 
ipfa eft in clTcntia fiipcrnacuralis.Ancecedens 
conftabie infrá. Confcquencia probacur,quia 
ficue a d u s i n t e l l e ó t u s ex motiuo f ü p e r n a t u -
rali,eft quoad fubftantiam fupernaturalis,ita 
& aíFcCius voluncacis ex mocixio Tupernacu-
r a l i , ericquoad íubl tanciam fupernacuralis, 
veerq; enim fpecificatur ex mociuo formali. 

120. D 1 c o 3 .De pocentia a b í o l u t a n o n 
repugnac, a d u m fidei infur9 fieri ex prauo 
affcotu volúcacis . P r u b a c u r . q u i a p o í l c c D e u s 
ad illam non requirere liberam cooperacio-
n c m f u b i c ó t ^ n e q u e illum oidinare ve mqra-
iem d i í p u l i t i o n c m ad fanditatem : ergo non 
rrpngnat fieri ex prauo a í í e d u voluncacis. 

Ancecedens c o n í l a c , q u i a p o í l e t D e u s non 
moueri ad a d u m fidei ex honefto affcdu 
credentis, aucex eo ad reliqua donainfun 
JendaJed ex Tcpofiro imperio voluncatis vt 
pura condicione,Confequentia v e r ó p r o b a -
curjquia nullaeft e í fent ia l is connexio ínter 
bonum affedum voluntacis, & a d u m fidei 
infufae,ñeque in applicatione ob ied i creden 
d i , quia intel ledus non pendet á v o l ú n t a t e 
quoad applicationem fui obied.i3ljcut ipfaab 
i n t e i l e d u j í e d cantüm quoad e x e r c i t i ú a d u s , 
ad quod fufficic quodeunque imper ium vo­
luncatis 3 ñ e q u e in ordine a d D e u m infun-
dentcm t a l c m a d u m , a d q n e m f o l ü m con 
curreree per modum caufae vninerfá l i sdecer 
minarus á creaturaineque e í t a l i u d caputex 
quo repugnac calem a d u m produci . 

I 2 l . E x d i d i s p a t e c r e í p o n f i o ad ratio-
nemCaiecani , quia licee'fidei ex f e n o n r e -
pugnee elici ex prauo mociuo, repugnatca-
men illi,vc moralis difpoficio eft ad í a n d i t a -
cem."eodem modo rcfpondcrur ad rationem 
Scoci; naro q u a m u i s p o í l i e v o l u n e a s e x fe mo-
uere incelledum ad o b i e d u m fupernaturale, 
non camenpoceft mouere illum a d a d i o n c m 
ftudiofam proporcionaeam Sandi tat i . 

S E C T I O V I L 

t / n in v o l ú n t a t e ¡ i t / p e c i a l i s habitus m-

f u f u s a d ¿mperandos aciusfidei . O * 

quis lile fifi 

Tom.LV, De Ftde.Spe^ Chántate, 

I 2 2 . , p R 1 M A Sent.Scoti ín 3.dift.25.q.2. 
JL n e g a n t i s . F u n d a m e n t ü eius eftjquo-

niam adhoc vepocencia mociua moucae in 
ftrumentumartificiale ad feindendum , non 
requiritur difpofitio in ip íapotent ia motiua, 
fed fufficic folaacucies ininftrumeneo :ergo 
adhoc ve volunCas moueat intel ledum ad cre­
dendum j non requirieur pcculiarís vircus in 
voluntace íed fufficic habitus fidei in intei-
l e d u . 

123. S E C V N D A Sent .Sand i Thomae 
2.2 .q ,4 .art .2 .Richard.in 3.dift.23. a r t . é . q . i 
& c o m m u n i s T h c o l o g o r ü ajjirmatwa, & fe 
quenda. Fundamentum affignat S. D o ¿ t o r . 2 i 
2.t|. l y . a r r . i . vbicunque circa aliquam mate 
riam eftaliquis adushoneftuSjOportet vt il 
le refpondeat alicui virtutijpraefertim quan-
do adus excedit facultatem potenti^ natura 
l is: Atqui voluntas credendi D e o rcuelanci 
honefta cft,& excedit facultatem potenciae 
naturalis: ergo ad illam nece í lar ia eft peen 
liarisvircus infufa , non roinüs q u á m ad ip­
fum a d u m fidei, velalcerius virtucis fuper-
nacural i s .Maíor probacur,quia quando a¿lus 
excedicfaculcatem potenc ia , nequic fien a 
fola potencia naturali /ergo requirit virtucem 
fuperadditamintrinfccam, vt fiar proportio-
n a c u m & connacurale pric ipium calis a d u s . 
Minorpacee , quia tale imperium voluntacis 
cft in eftencia (upernaturale , refpicu enim 

Kr 2 a l len-

SíOlMS. 
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aírcníüra ipí i icnEdci cl iciendura í u b n o o t m o 
fupernarurali.' 

124. AdfundamentucnScot i , negatur 
Anteccdenstnamad f c i n d e n d u r a a r t i f i c i ó s e , 
praeccr acutiem in inftrumento, requiritur 
arsin porcntia , quae dirigat inftrumcntucn 
ad c f i c d u m mxta regulam artis:crgo ad crc-
dendum vt opottecad falutem , praeter habi 

rectam difpolitionem oranium vjrtutumac-
jqui f í tarum,quibusaufertur impedimentum, 
quo retrahi poíTet homo á crcdendo res 
fidei.Fundameotum eftjquia íicun voluntas 
naturalis ad impcrandum a ¿ t u m fidei h u ­
manas non egqt peculian habitu:ita nec vo­
luntas fupernaturalis ad imperandum a d u m 
fidei in fu ía í . Confcquentia conftat, quia 

BofiAttent, 

tumf idc i in in t e l l edu , r e q u i n t u r v i r t u s m o - i nulla ponenda eft virtus mpralis infura1qu9 
ralis in v o l ú n t a t e , quse moueat inte l ledum 
ad a d u m mxta rcgulam virtutis. 

125. G r a u i o r c o n t r o u e r f i a í u p e r e f t j q u g -
nam íit h « c virtus, quae in v o l ú n t a t e ponitur 
adiraperandosadus fidei. P r o q u a D o d o -
res in diuerfas abierc fententias. Q u a s omnes 
examinare oportet , vt quae ex ó m n i b u s pro-
babil iorf i t jc íariüs appareat. 

non refpondeat alicui virtuti naturali ac-
qu i f i t í e , cüm virtus infufa & acqui í i ta folq 
motiuo & ob iedo formali d i í c r i m i n c n -
tur. 

132. Mol ina in fuá concordia q. i ^ . d. 8. ^ ^ . ^ 
Valent ía 2. 2. difp. i . q . i . p u n d . 4 . §. funefi-
<¿a<r«/(¿f»í.Turriartus Jocopr9Ci i .& ^ ] ^ - T u n i m m . 
t a n t , h u n c habitum pertinere ad virtuceoa 

Medina, 

Rsmt 1, 

pTurrianus. 

Cátetanus. 

126. Bonauenturain3,dift. 2 3 . a r t . i . q . ; ftudioütatis, cuius cft dirigere appctitum 
2.putat elle habitum ipfum fidei, qui prout ; circaea ,qu5 cognofcenda fuot. 
cft moralis virtus & principium meriti , eft in | 133. Proexp l i ca t ione , Notandum cft, 
vo lúnta te rcdif icans illam ad mouendum i p r a e í c n t e m c o n t r o u e r í i a m n o n c í r e , a n adus1 
intei lcdum; prout v e r ó e f t habitus facilitans fidei imperari p o í l i t á diucrfis virtucibus.hoc1 
potentiam ad c r e d c n d u m , eft in intel ledu. cnim fieri p o í í e nemo dubitatj fed an in 
Necrcpugnateadcm v ir tus indupl ic ipoten- a d u fidei í it fpecialis honcftas^uae fpecifi-j 
t ia: í icut cadera fanitas in multis membris; : care p o í f i t p e c u l i a r e m virtutem á c a e t e r i s d i - | 
cadem honcftas in dupl ic i aCtu interno & ftindam.Sicut c ü m quaeriturjan fatisfaccre 
externo. D e o pro peccatis commií f i s , f i t a d u s poeni 

127. C a ¡ e t a n u s 2 . 2 . q . 4 . a r t . i . d o c c t , ad teniÍ9 ,non qusr i tur ,an aótus pecnitentig fe-
imperandum aCífumfide i infufx fimpliciter, c u n d ü m diuerfa motiua i m p e r a r i p ü í l i t á d i -
non r c q u i r i í p e c i a l e m habitum in v o l ú n t a t e , ' ucifis virtutibus^fcd an talis í a t i s í a d i o fun 
qtiippequi putar, polTe a d u m fidei í u p e r n a -
turalis elici ex naturali imperio voluntatis; ad 
imperandum v e r o f t u d i o s é , requinpecuha-
remhabitum charitatis f o n é , quiacharitas 
cft forma virtutum. 

128. M e d i n a l i b ^ . d e r e d a i n D e u m fi­
de cap.z. c e n í e t h a n c elle virtutem obedien-
tias,q«a capt iua íur intel ledus in obfequium 
fidei, diuerfas tamenrationisab ea, qua ob­
temperamos D e o pr»c ip ient ivquia per hanc 
fubijeimur D e o t e f t i f í c a n t i . Fundamentum 
eft,quia fubijeere in te l l edum ad credendum 
diuinseauthoritati propterfe, habet peculia-
remhoneftatem ex mot iuo , &difficultatem 
diuerfam á reliquis virtutibus:ergo ponenda 
eft dift inda á casteris , quae dici poteft obe-
dientia fidei,iuxta illud Apoftol iad R o m á n . 
l.ad obediendum fidei. 

ny, Alij o p m a n t u r e í T e virtutem R e l i -
gionis , quia per t a l e m a d u m creatura vo-
l u n t a n é fubi jc i turDcotcf t i f i cant i : qug í u b -
iedioeft quidam c u l t u s D e i p e r t í n e n s a d vir­
tutem Rcl ig ionis . 

130. Al i j arbitrantur eíTe virtutem vr-

dare poffit motiuum dift indg virtutis á cas-
teris.quae dicitur poenitcntia.Et ratio dub i -
tandi in allatis opinionibus tada h u c r e d u -
c i t u r , q u o n i a m nulla poteft a í f igoai i pecu-
liarishoncftas i n a d u fidei i m p e r a n d o , q u í e 
ada l iquam ex allignaus reduci n o n p o í l i r , 
Hisadnotatis , 

134. D i c o 1.Virtus, qua voluntas impe 
rat aCtum fidei, non eft habitus ipíe fidei. 
Fundamentum eft3quia ob iedum huius eft 
authoritas diuina reuelans: illius vero eft 
adus ip íe creatus fidei,feu honeftas ipfius 
Vnde illa cft virtus T h e o l o g i c a , quia ref-
picit iroincdiate D c u m fub ratione primg 
veracitatis: haec moralis , quia refpicit i m -
m e d i a t é aliquid creatum. Praetcrea illa ref­
picit o b i e d u m fub ratione veri j haec fub 
ratione boni. T a n d c m repugnat ialtem na-
turaliter,accidcns abfolutum,qualis cft ha­
bitus fidei,eíTe in dupl ic i fub icdo . Ñ e q u e 
poteft habitus efficienter iuuare potentiam, 
nifi fit in cadem potentia,quia non eft na-
turaliter operatiuus,nifi per a d u m imma-
nentem ad exigentiom poteutias, cui infun-

banitatis: quia í i cut crederehomini ,quando ; d i t u r . N e c cft eadem ratio de íanitate,qu3E 
resprudenterproponitur , eft virtus v r b a n i - | p lunbus ineft fub ied i s ;pam h^c non eft 
tatis,ita& D e o . 

131. Vafquez j . p . q ^ . i n c o m m e n r a r i o 
articuli tertij exiftimat, nul lum cífc pecu-
liarem habitum piae affedioniscx parte vo-
luntatis ad credendum: nuilam tamen r e d -
dit rationera, fed tantüra promittit fe id 
oftenfurum in 2 .2 .Turrianus vero fidus ip­
fius difcipulus, & in Theo log ico m u ñ e r e 
fuccelTor difp .57 .dub. j . d o c e t , i l lum ali-
quando fcníill'e , hunc habitum non elfe nifi 

vnafimplex qualitas, fed compofita e x m u l -
1 tis. 
I 135. Ohijcies, Poteft idem habitus, ex-
• emph caufa charitatis, elicere a d u m dirc-
d u m amons erga D e ü , & r e f l e x u m ciufdem 
per m o d u m a d u s imperantis: ergo poteft 
í d e m habitus fidei elicere a í í e n l u m dire-
d u m e i r c a Myfteria reuelata, & reflexum 
ciufdem per modum iraperi) . Confcquen­
tia conftat á p a r i t a i e . A n t e c e d e n s p r o b o . q u o -

niam 
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mamad candcmvirtutem pcrcinetadtusdi-
rcdus circa o b i c d u m , & rcflexus circa 

hoc a d u pcccator iuftificarctur. Caetcrüm 
charitas dic i tur forma vircucum ín ratione 

a d u m e i u í d c m o b i e d i . Sicut ad candetn1 perfedi mer i r i , íine qua nulla v i r tuscf tcon-
potentiam pcrrincc d i r e d é tendere i nob ie -
d o m , & reflexéin a d u m : vtrumque eniai 
comprehcnditur fubadaequato obiedo ípc-
cificatiuo habitus : omnis quippe habitus 
fpcciíicatur ab o b i e d o , mediante a d u vt 
^»o.Coní i rmatur . Si non poíTct idem habitus 
d i r e d é tendere in o b i e d u m , & reñexe in 
adum, admittendus cílet infinitus numerus 
habitunm íupernaturaHum , propter in f in i ­
tos a d u s r e í l e x o s , quospo í fe t voluntas el i-
ccre, 

136. Refp.Anteccdens eíTc verü , quan-
doadus di redus & rcflexus eliciendi lunt 
abeadem p o t e m í a , í c c u s q u a n d o á d i u e r í i s , 
vtaccidit in caíu p r o p o í i t o , in q u o a d u s d i -
redusfideiclicicnduseft ab intcl lcdu,adus 
vero reflexus imperans á vo lún ta te . Racio, 
quiaquando eliciendi funtab eadem poten­
cia , maioremhabent connexionem & vnita-
tcm in ob iedo formal i , & modo tendendi, 
quia vterque tendit propter eandem hone-
í tatcm ob ied i excrcitam , vel fignatam ; i m -
mediatam, vetmediatam. Quando vero eli­
ciendi í u n t á d iuc r í i spo ten t i j s , vnu íqu i íque 
tendit fub diuerfo motiuo formali j&racio­
ne t e n d e n d i a e c ó m o d a t a potentiae,áqua eli-
c i t u r , velutadus intelledus fub motiuo ve-
r i ra t i s ,&pcr modumalfenfusjadus volunta-
tis í ub motiuo honeftatis, & per modum v i -
talis impu l íus . Quae rationes c ü m f í n t p c r í c 
fufficicnces ad diuerí iBcandas diuerfas po-
tentias, nequcunt concurreread rpecifican-
d u m v n u m í p e c i e h a b i t u m . Pnecerea nequit 
jhabitus naturaliter vcloperari extra poten-
tiam , cuiinhaerct j vel pluribuspotcnt i js in-
hasrere. Caeterüm obferua , a d u m reflexum 
non eíTc e iu ídcm fpecieí cum d ¡ r c d o , r e d u c i 
tamen ad fpeciem illius tanquam imperfe-
d u m ad p e r f e d u m , ü c u t m o t u m a d naru-
ram tcrmini:patet, tumquiaadus diredus 
charitatis immedia té & exercitc refpicit 
D c u m , rcflexus vero a d u m ipfum charitatis 
c r ca tum. l i cc t i / í quoitum max imé ,nam alio-
q u i , q u i folum vellet conter i , e t i amí inon 
contcrcretur , iuftificarctur ante contr i t io-
nera:nam poíTct quis eíHcacitcr velle conteri 
poft vnum quadrantem,ad hoc vt excogitatis 
motiuis contri t ioms ccrtiíis & fccuriüs con­
tcrcretur : in quo cafu , íi adus rcflexus eflet 
e iu ídcm í p e c i c i c u m a d u diredo,ralis homo 
iuftificarctur per íolam voluntatcm cífica-
cem.quacontcn vcllct. 

137. D1C02. HÍBC virtus non eft charitas. 
Fundamentum, quia potelt pcccator ante 
di lcdionera D e i habere adum fidei prt'pter 
mot iuum primíB ver i ta t is .Antecedensapcr té 
docct Tnden t inum Scll . 6. cap. 6. vbi aífir-
mat,peccatorem perf ídem di íponi ad diie-
d i o n e m D e i . R a t i o á priorieft quiaad c l i -
ciendum adum fidei ex motiuo primas veri-
tatis íuíficit voluntas ex honeftatc talis adus, 
tanquam ex motiuo formali :hic autemnon 
cftadus charitatis, vtper íc conftar,alioqui 1 a d u fidei humanae. 

D.Thof». 

d i g n é meritoria. Atquc m hoc feníu in tc l l i 
gendus cft-SandusThomas, íi quandoaffir-
mat , a d u m fidei penderé á c h a n c a t C j n c m p e 
in ratione mer i t i condigni & pef f e d i . 

138. D 1 c o 3.Ncqueeft ípecialis obe-
dientia , íiue obtemperandi Deovc praeci-
picnti,íiue ve teftificantí. Probatur i .autho-
ritatc Angelici D o d o r i s 2. 2- q.4. arr. 7 . vbi 
c ú m fibiobiecifletjfidem non clTepnmam 
inter vir tutes, eo q u o d í u p p o n a t obedien-
t iam,á qua mouetur ad a l íen t iendum M y -
fterijs reuelatis: R c f p o n d e t , í u p p o n e r e obc-
dientiam generalem, quae cum o m n i v i r t u -
teconiundaef t , non autem ípec ia lcm,quia 
haec non praecedit, fed íub fequ i tu r fidem. 
Igi tur inSententia Sandi D o d o r i s vir tus , 
quas mouet in te l ledum ad credenda obie-
dareuelata propter authoritatem Diuinam, 
non eft obedientia ípecialis, fedalia, cura 
qua, ficuteum quauisalia virtute coniunda 
cít obedientia generalis. D e qua obedientia 
intelligenduseit citata qugftione articulo fe­
cundo, ad fecundum , &; tercia parte qU. 
7.articulo 3. ad fecundum, & citatum tc-
i t imomum Pauli ad Rumanos 1. 

139. Secundo eadem aflertio probatur 
rat ione.Obiedum obedicntiae ípecialis,tefte 
S.Thom.2-2.q. I04.art.2 eftpraeceptum ta-
c i tum, ve lexpre í lum fuper ior is ipote í i au-

í tem quis moueri ad credenda Myfteria rc-
uelata non ex prsecepto D e i , fed ex fola ho­
neftatc, quam in allcnfu ipío fidei d i u i n j 
agnofeit. Q u ó d autem non íitalia ípecialis 
obediencia rcípiciens D c u m vt formaliter 
teftificantcm,conftat tum authoritate Scho-
la f t i co rum, quorum nullushadenus aJiam 
ípecialem obediennam, quam ex motiuo 
í u p e r i o r i s , agnouit: tum quia omnis vircus 
moralis infuía refpondec acquificae, circa 
idem ob iedum materiale, ín quo conue-
n i u n t : fed virtus moralis acquiíita , ex qua 
voluntas mouet intel ledum adecedendum 
ex authoritate humana, noneft obedientia 
ípecialis :ergo ñeque virtus moralis infuía, 
ex qua voluntas mouet in te l ledum aderc-
dendum ex authoritate Diu ina . 

140. D r c o 4 . Ñ e q u e haec virtus eft 
Religio.Fundamentum, quia o b i e d u m Re-
ligionis eft cultus debicus Deo vt pr imo 
principio creationis & g u b e r n a t í o n i s , vt 
docct S. Thomas 2 . 2 . q. 8 1 . qu i autem mo­
uetur ad credendum, non n e c e i r a r i ó m o u c -
turad exhibendum culturo , debicum D e o , 
í e d moueri poceft, ex fola honeftate adus 
fidei. 

141. D i c e jf.Nequehaec v i r tus eft 
vrbanitas. Probatur , quoniam haec,authore 
P h i l o í o p h o ^ E t h i c o r ú c a p . 8. attcnditfo^ ^ o í r / t í * 
lam moderauonem i n ludo . Ñ e q u e verum 
cft,nosex hac virtuce vrbanitatis moueri ad 
credendum teftimonio humano, ícd ex v i r -
tute reípiciente honeftatcm, quae eft in ipío 

S.Thomas. 
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S.Themitt. 

Coninck. 

141. D i c o 6 . Ñ e q u e eftfola d i f p o í i -
t iov ir tutum acqu i í i t arura , quibus tollitur 
impechment:um,quo homo á crcdendis M y -
ftcrijs fidei retrahi poffct. F u n d a m c n t u m , 
quiaadhuc fublato o m n i impedimento per 
v i r t u t e s a c q u i í i t a s , voluntas non eft ex fe 
fufficiens el iccrc imperium fupcrnaturale 
c i r c a a í r e n í u m fidci infufíE: ergo praeter v i r -
tutes acquifitas, quibus tollitur impedimen-
tum,eget virtute infufa , qua fiat potensad 
huiufmodi imper ium el ic iendum. 

143. A d fundamcntum oppofitae fen-
tentiaencgo, voluntatem naturalem ex fre-
q u e n t a t i o n e a t ü u u m fideihumanae íibi non 
acquirere peculiarem hab i tum,quo faci l iüs 
inclinetur ad c o n í i m i l e s a d u s : tam^tí i pr i ­
mos aótus nonel ic iat c x h a b i t u , c ü m c x f c 
fit í i m p l i c i t e r potensad o m n e m a ó t u m na-
taralem.ante v l lumhabi tum a c q u i í i t u m r a d 
a d u m vero fuipernaturalera , quia eft í i m ­
pliciter impotens, egec h a b i t u , auc al iquo 
aequiualente etiam ad primos a d u s . 

144. Obijcies ex d o d r i n a S a n d i D o -
dor i s i . z . q . ^ y . a r t ^ . c o m m u n i t e r recepta, 
virtutes morales in fu í^ connexionem habent 
cum charitate, cum q u a í i m u l infunduntur 
& amittuntur tatquipoteft peccator impe­
rare fibi a d u m í i d e i propter fupernatura-
lem honeftatem talis a d u s : e r g o tale impe­
r ium non requirit fpecialem vircutem infii-
fam.Refp.a l iud e í T c j l i o c i m p e r i u m n o n n e -
ceíTarió requirere virtutem infufam inhgren-
t e m ^ l i u d , non eífe a d u m virtutis infufae. 
P r í m u m c f t v e r u m j fecundum falfum:nam 
etiam ante i n f u í u m h a b i t u r a c h a r i t a t i s p o t e f t 
e ñ e a d u s charitatis. Q u a m u i s ig i tur in pec-
catore non fit virtus i n t u í a , poteft tamen in 

jCoeífe a d u s talis v ir tut i s , fupplente D e o 
caufalitatem il l ius. 

145. D 1 c o 7. Ñ e q u e virtus haec eft 
ftudiofitas.Fundamentüeftjquia ha3c,tefteS. 
T h . 2 . i . q . i ó é . & l é y . p c r fe & d i r e d e verfa-
tur circa appei i tum fc iédi ,e f f ic i tqj ne homo 
vel ob nimium laborem negligat, q u » í c i e n -
da funtj vel ob n i m i u m d e í i d e r i u m inquirat, 
qua? inquirenda non funt. Sed poteft homo 
peccare contra ftudioíitatem, negl igendoin 
particulari,quaB í int res fidei, non peccando 
contra aliam virtutem , i l l is d i í í c n t i e n d o : 
ig i turhgc virtus di f t inda eft á ftudioíitate: 
L i c c t hanc virtutem ftudioíiratis includat 
fides,vt haec moralis virtuseft,quatenusprae-
ftat,ne homo negligat, quae ad fidem perti-
nent,aut cunoGLis,vel p l u r a i n u e f t i g c t , q u á m 
quae fides i p í a d o c e t j n e v é fac i l é inducatur 
ad credendum , qu idquid leui fuerit ratione 
p r o p o ü t u m : praeter hanc autem neceíTaria 
eft alia v irtus , quae voluntatem i m m e d i a t é 
moucat adipfum aíTenfum fidei, aboppofi-
toque diíTcnfu remoueat. 

14Ó. D 1 c o 8.Haec v i r t u s ^ u f intelle-
d u m mouet ad a í T e n í u m f i d c i , & aboppofi-
to d i í l enfu remouct3eft virtus fpcciahs á c s -
t e r i s d i f t i n d a , quae dici poteft virtus c r e d u -
l í t a t i s , feufidelitatis. Hanc a í l er t ionem do-
cct><£gidius C o n i n c k de adibus fupernatu-

ralibus D i f p . i 3 . d u b 1 é . c o n c l . 5 . & 6. 
147. Q a ó d fit d i f t inda virtus abalijs 

conftat ex d i f t indo mot iuo , ex quo m o u c -
turjmoueturemm exfpeciali honeftate^uae 
reperitur inaíTenfu fupernaturali fidei.quae; 
honeftasvti d i f t inda eft3á caeteris honetta-
tibus,ita d i f t i n d u m conftituit m o t i u u m vir- , 
tutis. I 

148. Q u o d autem dici nuncuparique d c -
beat virtus credulttatis feu í i d e l i t a t i s , c o l l i g i -
tur tumex C o n c i l i o Arauficano 11. C a n . 5 . Cí';,"^•^' 
vbi i l lam appellataffedum credul i tat isnum 
ex Auguftino de praedeftinatione S a n d o - D.xhomas. 
r u m cap .2 .& a l ibi ,qui voluntatem credendi 
vocatfidem inchoatam : tum ex S . T h o m a q . 
14.de veritate art .2 . in corpore & ad l o . v b i : 
inchoatio, i n q u i t ; ^ « ' eíi in affe¿iíonetín quan­
tum voluntas determinat intelleftum adajfen-
tiendum his qua funt fidei: fed illa voluntas nec 
efl a6ius charttatis^ec fpei, fed quídam appeti» 
tus boni reprom/'jfi, B x c S a n d u s T h o m a s » 
T u m rat ione , nam funt quaedam virtutes, 
quarum honeftas pr imario confummatur in 
in a d u externo , & ex eo í c e u n d a r i ó deriua-
tur in internum,vt conftat de modeftia,cuius 
honeftas primario perf ic i tur in a d i b u s ex-
ter ior ibus , ex quibus í e c u n d a r i ó deriuatur 
in in ter iores . É a d e m ratione philofophan-
d u m c f t d e vitijs oppofitis, q u o r u m turp i -
tudo primario reperitur in a d i b u s externis, 
í e c u n d a r i ó in internis. T a l i s eft fides, cuius 
honeftas primario perf ic i tur in a d u intelle-
d u s , c x q u o deriuatur in a d u m voluntatis: 
nam ideo voluntas credendi bona eft, quia 
ipfum credere bonum e f t . E t é c o n u e r f o , m a -
litia diíTenfus primario eft in a d u intel ledus, 
í e c u n d a r i ó i n a d u voluntatis: nam ideo vo­
luntas d i í l e n t i e n d i mala eft , quia ipfum dif-
fentire m a l u m e f t . Q u ó fit,vt eadem fit boni ­
tas moralis in a í feníu fideijác imperio vo lun-
tatis-.ficuteadem malina eft indifTcnfu , & 
imperio c iufdem. 

149. P r o quo nota, a d u m fidei confi 
deraridupliciter ; vno modo in e í fenaturae 
per ordinem ad fuum o b i e d u m formalejaho 
m o d o i n eífe moris per ordinem ad v o l u n ­
tatem-. primo modo confideratus, eft v ir­
tus intelledualis T h e o l o g i c a , fpecificata á 
prima veritate teftificante, vt á motiuofor-
m a l i , perf ic iensintel ledum in genere cog-
nofcitiui. Secundo modo,eft o b i c d u m ípe-
cialis virtutis credulitatis , quam fpecificat 
fecundum peculiarem honeftatem , quam 
habet ad r e d u m appc t i tum, media regula 
fupcrnaturali rationis, & f i m u l ett cftedus 
illius componens v n u m i n c í l e v i r c u t i s m o ­
ralis cum i l la , per dependentiam libertatis 
ab i l la . Sicutfcientia cpnfideratain clTe na­
tura? fpecificata ab ob iedo í c i c n n f i c o , eft 
virtus intel ledualis perficiens i h c c l l c d u m 
in eífe cognofeitiui iconfiderata vero in e í fe 
m o r í s eft o b i e d u m peculiaris virtutis ftu-
diof i tat is^uam fpecificat fecundum fpecia­
lem h o n e í t a t e m , quam habet ad r e d u m ap­
pctitum media regula naturalis rat ionis , & 
fimul eftedus i l l i u s , componens c u m ea 

vnum 
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vnum aCtum humanuro in cífe virtutis mo-
ralisper dependentiam libertaiisab il la. P i ­
des igitur in cíTe virtutis moralis c í fcnt ia l i -
tcr inc ludi t h a b i t ü t n c r c d u l i t a t i s e x p a r t » vo-
luntatis. 

i | o , E a d e m d o d r i n a a p p l i c á d a e f t ¡n fi-
d e h u m a n a r n i í i quod hgc vt fe tenet ex parte 
inte l ledusjnon eft v i rcus , cüm p o í l u eíTe fal-
f a , q u ó d virtuti repugnat , cuius natura eft, 
ve bonum faciat habenteroxft autem vírtus , 
v t í c tenet ex parte voluntatis imperantis i n -
t c l l e é l u i , cu i , & quando oporteat ad a í l e n -
t iendum o b í e d o humana authoritate pro-
p o í i t o . 

S E C T I O V I I I . 

v d i s c r e d e n d i ? 

1 5 1 . V m non p o í l i t voluntas intelle-
X ^ j <3:um mouere aderedendum , nífi 

expraeuiacognitione o b i e d i credibi l i s icon-
trouerfia non m ó d i c a eft jquafis debeat cíTe 
ifta cognitio , ex qua voluntas mouetar ad 
imperandura a í f e n f u m fidei. 

1)2 . P R I M A fententia doce t , efle na-
t u r a l e m , eam fcilicet, qua quis ex fignis hu-
manis iudicat res fidei efle euidenter cre-
d ib i l e s , & prudenter credendas authori­
tate D i u i n a j videtur Gabriel is in 3. dift. 
24. quaeft. 1. F u n d a m e n t u m , q u i a p e r c a m 
íu í f ic ienter applicatur voluntatis fnpernatu-
rahs aíTenfus fideijeiufqi honeftas:ergo ex ea 
fufficientermoueripoteritad i l lum ftudiosé 
imperandum. 

153. S E C V N D A S e n t e n t í a aífirmat cum 
primajhoc p r a ó t i c u m iudicium exf ignishu-
manis f o r m a t u m í n í f i c e r e ^ l l u d tamen fuper-
naturale eíTe quoad modum , quia mouet i n -
te l l edumfpcculat iuum aderedenda Myf te -
ria fidei fub raotiuo í u p e r n a t u r a l i , quod ex-
cedit perfedionem iudicij p u r é naturalis, 
quod t a n t ü m regulatur ex motiuis humanis , 
Q u o d tale iudic ium íuff iciatjconftat ratione 
prascedentisfententiae. Q u ó d f i t fupernatu-
rale quoad m o d u m , probatur ex C o n c i l i j s 
& Patribus affirmantibus, ad hu iu lmodi iu-
d ic ium requiri gratiam D c i intus mouen-
tis. 

i ^ . T E R T I A Scntentia cajteris proba-
bilior docet , requir i notitiam í u p e r n a t u r a -
lem quoad í u b f t a n t i a m , nec fufficere fuper-
naturalem quoad m o d u m . Q u a m tamen ali-
qui explicant per modum limplicis apprc-
h e n í i o n i s repr^fentantis fupernaturalem ho-
neftatem,qu5 eft in credendo D e o teftifican-
tiralijper m o d u m prad ic i iudicij d i ¿ l a n t i s , 
a d u m fidei efle el icicndum propter fuper­
naturalem honeftatem f u i . P r o explica-
cione. 

155. N o t a , ante voluntarcm credendi 
dupl icem notitiam c o n f i d e r a r i p o í l e ; Alte­
rara i m m e d i a t é habitara ex fignis & motiuis 
humanis , fubquibus o b i e d u m fideipropo 
n i tur ; f a d a e n i r a praedicatione o b i c ó l i cre­
dendi ab aliquo roiniftroEcclefisB, audiens 
ex fignis & motiuis,fub quibus i l lud propo-
n i t u r , naturaliter format hoc iudiciuui fpe-
culatiuum , credibile eft hoc obiedtum eí fc 
á D e o reuclatum : e x q u o infert hoc aliud 
pradl icum; crgo prudenter credendum eft 
fide Diu ina:Al teram iramediate á D e o infu-
fam per internara i l luminat ionem, p o f í t o 
pr ior i iudic io tanquam condit ione,f inequa 
de lege ordinaria D c u s non infunderet hanc 
fupernaturalem not i t iam,quippequi ineue-
henda natura ad dona fupcrnaturaiia accom 
modatfe modo ordinario operandi naturas, 
non quod ea conferat intuitu natura2,aut al i -
cuius operationis naturalis , fed quia i l lam 
fupponit vt fundaraentura, ex quo D e u s 
captat occaf íonera hominera intus i l lurai-
n a n d i , & excitandi. P o r r o hace notitiaeft 
quaedarapradicafuafio o b i e d i propofiticre 
dendi authoritate D i u i n a propter honefta­
tem in credendo D e o teftantijdiíFcrt autem 
a p r i m a , quia illa immediatc fundatur in 
fignis& rationibushumanis , euidenter de-
monftrantibuscrcdibilitatera obiedi^haecin 
fola authoritate D i u i n a , o b f e u r é t a n t ü m 
credita per lumen íupernatura le fidei. C o n -
trouerfura igitur eft , A n prior tantüra noti-
tia fuíficiat ad voluntatera fupernaturalem 
credendi? Secundura . A n fufiieiat fimplex 
apprehenfio honeftatis fidei,vel fit nece í fa -
riuta i u d i c i u m ? T e r t i u m . A n illa fit fuperna-
turalisquoad m o d u r a , h x c q u o a d fubftan-
t i á m P Q u a r t u m , á quo vtraqueeliciatur tan­
quam á c o n n a t u r a l i p r i n c i p i o . 

156.' D i c o i .nece íTar iaef t cognitio al i -
qua íupernatura l i s ad voluntatera credendi 
fide i n f u f a . C o l l í g i t u r c x T r i d e n t . S e í T . ó . c a p . 
5 . & 6 .vbi exordium í u f t i f i c a t i o n i s i n a d u l t i s 
docet eíTe fumendum ex gratia vocationis 
p e r C h r i f t u m ante liberara voluntatera cre-
d e n d i j ^ í í excitati libere mouemur in Deum, 
crecientes vera efe, qua difiinitus renelata funt: 
fed vocatio eft a d u s intel ledus , vt faepe te-
ftatur Auguftinusrergo ex T r i d e n t . volunta­
tera credendi praecedit cognitio diuinitus 
imperatajldem deducit Auguftinus deprae 
deftinatione S a n d o r u m c a p . 2 ex i . a d C o 
rinthios 3. Non fnmns idonei cogitare aliquid 
ex nohisrfuisjnquit, non videatprius ejfecogi-
tare quam crederelnullm qvippe credit aliquid, 
nifipritts cogitatierit ejje ¿ , r ^ « ^ « w ; & l i b . i . a d 
S impl ic ianum q .2. Non volutas bono, vocatio-
nem,fed vocatio bona volmtatem fr&cedit.Ka' 
tione probaiur,nam fiíolacegitationaturalis 
ad voluntatera credendifufficeret, init ium 
iuftificationis fumeretur ex nobis,quia omne 
opusmorale initium fumitex aliqua cogita-
t ione ,exquainchoatur ,vnde d o d é T r i d e n -
t inuraad eam retulit init ium noftraeiuftifi 
cationis. 

157. D i c o 2 . A d fupernaturalem vo lun­

tatera 

CencTrid, 

Auguftin-
Augujiin. 
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tatem crcdendi non íuff icit prior cognitio [ t u r a l i . V n d e l i c e t h o n e í t a s , f u b q u a o b i e a u m 
proponitur voluntat i , íic tnatenalc o b i c ó t u i n 
intc l ledus , q u i í o l ü m m o u e t u r c x rootiuo 
forinali v c r i t a í i s , adhuc tamcn ipfa p r o p o n í 
potcftper c ó f o r m i t a c e t n ad duplicem regu-
lamjnaturalei i i ,& fupcrnaturalcm.Ad excm-| 
p lum autcm d e i u d i c í o pradiico , n e g ó [ale 
iudic ium fufficcre finenoua excitat ionefu-
pernatoral i , qua idem obieduua iud ice tur¡ 
e x c r c i t é c r e d i b i l e , ac prudemer crcdenduin 
ex teftimonio D e i propter fc jquoformal i te t 
mouctur inte l i edus fpcculatiuus ad c l ic icn- | 
d a m aírenfum fidei fupernatural is ,qui n o n 
m i n u s q u á m voluntas requirit í imen inoci-| 
u u m fuíficiencer applicatumj applicatur a u t é 
per D i u i n á cxcitacionem,qua per m o d u c u -
iufdam indeJibcrati iudicij e x e r c i t é iudica-
tur tale o b i e d u m cred ib i l e» & credendunr 
authoritate D i u m a p r o p t e r í e . 

162. D i c o 3. A d voluntatem credendi 
ncce í lar ia eft poitcrior cogn i t io , quae fuper-! 
narura i í se i í quoad fubftantiam, 6c p r a d i c e 
iudicat iua,& n o n t a n t u m apprehenfiua ob-j 
ie<3:i credendi . Q u o d f i c neceffaria, patct ex 
praecedenti c o n c l u í i o n c . Q n p d íit in e l íent iaj 
í u p e r n a i u r a l i s , c o n f t a t , t u m quia eft p r ó x i m a 
regula affedus fupernaturajisj tum ex modo 
t e n d é d i ad o b i e d u m p e c m o d u m í u d i c i j c r c -
d ib i l i ta t i sob ied icredendi propter teftimo-
n i ú D e i immediatc.abfque v l l á d e p é d e n t i a á 
ú g n i s Se rationibus humanis t a n q u á á ratione 
motiua, Q u o d fit cognitio iudicatiua p r o -
batur , quia hcet ad a ó t u m n e c e l í a r i u m <Sc 
indeliberatum voluntans fuíñeiat í i m p l e x 
a p p r e h c n í i o obiedii conuenientis , a u t d i l -
conuenientis proprio fuppoi i to , ad l iberum 
tamen & deliberatum,cuiufmodi eft quo vo­
luntas imperat intel]edui ,vt propofito obie-
d o fidei a írent iatur ,requir i tur p r a d i c u m i u -
d i c i u m : q u o n i a m a d a d u m l i b e r u m a c d e l i 
beratum r e q u i r i t u r , vt vtraquepars contra-
d id ion i s ,&contrar i e ta t i sproponatur , nec 
non vt v n a p r s a l i a e l i g e n d a i u d í c e t u r 

163. Obijciesi, t i d e s e x S . T h o m a 2 . 2 . 
q ^ . a r t . y . eft prima perfediofupernaturalis . 
quasinfunditur nobis tergo ante illam nulla 

in humanismotiuisfundata. E f t S a n d i D o -
d o r i s j ^ . q . 2. art. 9 .ad 3 . vb i praecipuum 
m o t i u u m , quo i n d u c i m u r aderedendum, 
ait , eífe interiorem i n f t i n d u m D e i inuitan-
t i s , & q . 1 art.^.ad 3. vbi hanc cognitionem 
refertad ipfum habitum fidei: Caie tani ib i -
d e m , F e r r a r i é f i s 3 . c o n t r a Gentesc.qo.§.ref-
p f« t /««r ,Mol insB in C ó c o r d i a q . i ^ d i f p . c j . 

153. H a n c a í í c r t i o n e m i . d e d u c o exeo -
dem C c ) n c i l i o , & PatribuSjqui Temperad fi-
dem requirunt gratiam interioris excitatio-
n i s , quje tamcn non femper c í íc t neceíTaria, 
íí prior cognitio fundata in motiuis natura-

ilibus fufficerct, quia illa faltem aliquando 
¡e í le poíTcc abfque vilo auxi l io indebito ex 
folisviribus natura;, p o f i t a t a n t ü m gracia ex­
ternas prasd ica t íon i s , vhra quam Conc i l i a & 
Pacres contra Pclagium requirunt internam 
i n í p i r a t i ó n e m . 

159. S e c u n d ó probatur rat ionenam i l ­
la non proponit o b i e d u m v o l u n t a t i , n i í i fub 
motiuo naturahs honeftatis: í ed nonpoteft 
voluntas m o u e r i , n i í i ex motiuo ab in te l l cdu 
p r o p o f í t o : erg o non poteft voluntas fuper-
naturalis fufficicnter moueri ex cogmtione 
naturali .Confequentia conftat , quia vo lun­
tas in eíTentia fupernaturalis poftulac mot i ­
u u m fupernaturalc. M i n o r paret ex natura 
voluntans, quac nonpoteft ad incognitum 
fcrri .Maiorprobarur,quia cognitio naturalis 
non fe extendit ni í i ad ea,ad qux íc extendit 
lumen naturale:fed lumen naturale n o n í e 
e x t e n d i t , n i í i ad honeftatem naturalem.nem-
pe ad conformitatem o b i e d i c u m r c d o appe-
titu naturali. 

1 é o . D I C E s,poteft cognitio naturalis 
repraefentare o b i e d u m í a p e r n a t u r a l c :ergo 
poteft cognitio naturalis c í íe p r ó x i m a regula 
voluntans fupernaiuralis. Amecedens pro­
batur , quia peteft cognitio naturalis ex mo­
tiuo humano r e p r j í e n t a r e o b i e d u m fuper­
naturalc , v tpare t in p r a d i c o i u d i c i o c r e d i -
bi l i tat isobiedi fide¡,quod ex fígnis & moti-
u i s h u m a n i s d i d a t , e í l e c r e d e n d u m fideíu-
pernaturali poteft autem voluntas moueri 
tanquam ex motiuo formali e x o b í e d o ipfo i praecedit cognitio f u p e r n a t u r a l i s . S e c u n d ó 
materialicognitionisrergo poteftfupernatu- i Naturale eft h o m i n i , indicare vt c r e á i b i l í a , 
raliter moueri excognitione naturali. M i n o r ¡ q u a á f i d e digno p r o p o n ú t u r u a h a í u n t M y -
probatur,nam id quod eft o b i e d u m fórmale I fterianoftrae fidei: ergo fine alia motionc i u -
voluntat i s jemper eft o b i e d ü mareriale c ú - dicari p o f i u n t c r e d i b i i i a . T e r t i ó . H o c í u d i c i u 
g n i t i o n i s i c ü non poíl inc diuerfaepotentis ex | fupernaturalc eft o b f e u r u m , c ü m non fun 
eodem motiuo formali regulari,quia m o t i u ú j detur in figniseuidentibuscredibilitatis: er 
eft fórmale d i í t i n d i u u m potcntiarumj vnde ¡ go non poteft necef l i tare imcl ledum : ergo 

D.Thom**. 

í e m p e r honeftas, quae eft mot iuum f ó r m a l e 
voluntatis , eft materiale o b i e d u m cogni-
t ionis , quae t a n t ü m regulatur ex motiuo for­
mali veritatis. 

R e í p . n e g a n d o Antecedensde ob-
iedofupernaturah fufficicnteadfundandum 
affedum fupcrnaturalem. í l a t i o eft,quia vt 
voluntas moueatur ex obiedofupernatura-
ii,debet ei proponi vt conforme ad regulam 
honeftatis fupernaturalisihoc autem fieri ne-
quit cognitione naturali,quiahaBcnon fe cx-
t e n d i t , n i í i ad conformitatemcum regula na-

fupponit imperium v o I u n t a t í s , q u o e l i c i a t u r , 
ante quod n e c c í l a r i u m eft aliud iud ic ium,& 
fíe in infinirum. Q u a n ó . H o c iudic ium non 
v i d e t ü r difFerreab ipfo a íTcnfuf ide i ;e f ten im 
obfeurum,& i m m e d i a t é f u n d a t u m i n a u t h o ­
ritate D e i propter fe: fed hoc iud ic ium prae-
c e d í t voluntatem credendi:ergo fides c i tan 
te voluntatem credendi .Quinto . N o n repu-
gnat voluntatem naturalem mouere intelle-
d u m ad a d u r a fupernaturalem:ergo nec in 
t e l l edum naturalem voluntatem adeffedum 
fupernaturalem. 

164. Refp. 
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propter í c : (ed boc iadic ium praecedu v o - , D i u i n u c n , & í u p e r n a t u r a l e m h o n e í t a t e i D , 
luntatem credeodi:ergo fides eft ante vo<-
luntatera credendi . Q u i n t ó . N o n repugnar 
voluntatem naturalem mouere intelleótuiD 
ad a d u m ít ipcrn 
d u m naturalem 
fupernaturalem. 

1Ó4. Refp.ad i .concedendoconfequens 
de cognitione ad fidem non pertinente j ne­
gando de cognitione ad fidem fpedante, 
qualis eft eajqua cognofcitur credibilitas ob­
i e d i reuelaci j eft enim illa morale princi -
pium fidei, non m i n ü s n e c e í r a n u m , q u á m 
phylicum principium eiufdem. 

165. A d 2. concedcndaeft Maior de in ­
dicio credibilitatis per motiua humanajne-
gancía de iudicio credibilitatis per motiua 
Diu inajnam í ícut excedit naturalem capaci-
raceui in te l l edus , c e r t i í l i m é i n d i c a r e a l i q u i d 
credibile ex teftimonto primg veri[atis,quod 
ipíe i m m e d i a t é non cognofcirjita nequit tale 
ludic ium eíTc nobis connaturaie. 

166. A d 5. concedo tale iudiciura cíTe 
üb(cLj[rum, ac proinde ex fuá natura intel­
l e d u m non neceffitare ; n e g ó tamen ad 
i l lud ptaerequiri voluntatis imperiumj c ü m 
enim ü lud fpedee ad gratiam praeuenien-
tcirijOperatur Deus ipfum n e c e í f a n ó in nobis 
í ine nobis. 

167. A d 4 . n e g ó Antccedens: nampra-
d i c u m iudic ium de credibilitate o b i c ó l i , 
credendi ab inte l l edu propter Tcf t imonium 
D e i , habetpro motiuo formali honeftatem 
aíTenfusfidei . Vndeteft imonium Dei ,prop­
ter quod propofitum o b i e d u m iudicatur 
credibi le , & ab i n t e l l c d u credendum,eft 
tanmm materiale , non fórmale o b i e d u m 
p r a d i c i iudicij fupernaturalis. AíTenfus ve­
ro fidei haber pro motiuo formali ipfum 
ceftimonium De i propter fe. 

168. A d j . N e g ó Confequent iam.Rat io 

quaeín tali actu credendi relucer. Septimus, 
l iberum imper ium volunratis , quo eá l o 
neftate permota imperar in tc l ledui jVt pro 

turalemiergo nec inteile- pofico myfterio aífentiac ob í o l a m authori. 
voluntatem ad c í f e i i u m i tatem D e i . O d a u u s , ipfe t á n d e m fpceulati-

uus aíTenfus fidei ob folum ceftimonium pri­
mas veritatis clicitus:in quo vlt imo perficitur 
& completurfupernaturalis a d u s fidei. V n d e 
p r i m u m r e m ó t e t a n t ü m , p o í t e r i u s p r o x i m é 
concurric ad voluntatcm credendi. 

170. I n f e r o z . H o s a d u s connaturalitan-
t ú m iege neceífarios eíTeiCaeccrüm de poten­
cia a b í o l u t a non i m p h c a t , D e u m propofita 
externa , vel interna a p p r e h e n í i o n c o b i e d i 
eredendij incel ledum viatoris ftatim excitare 
ad fupernaturale iudic ium de credibilitatc 
ob ied i apprehenfí , abfque vilo pr^uio iudi­
cio naturali de credibilitatc e i i i í d e m 5 e x í i g -
nis & motiuis humaniSjac proinde polfcc ho­
mo ai feníum fidei íupernacural is clicere,abf­
que vilo prseuio aíTenfufidei humacg, tamet-
ü nonnulli id fieri pollc negant .Moueor,quia 
nulla eft eíTcncialis connexio inrer cale i u d i ­
cium naturale,& aíTcnfum fidei infuf^' .folüm 
enim illud requiritur ve praeuia condicio c o n -
naturaluer tancüm praercquifita. C g t e r ú r o 
poíTet D^us non concurrendo cum intellc­
d u ad iud ic ium n a t u r a l e , i m m e d i a t é excita­
re ad fupernaturale , ex quo t a n t ü m eíTentia-
licer pendet liber aíTenfus fidei. Conf irmatur , 
quia quando voluntasimperac a d u m fidei, 
tion eft necc íTe , vt exiftat a d u iudicium na-
turalejeft autem neccíTe , ve a d u e x i í t á t iudi­
cium fupernaturale, quia non poteft volun­
tas operari jni í i circa o b i e d u m a d u cogni-
i ü m : e r g o cum hoc tancüm habetneccffatiam 
connexionem,non cum illo. 

1 7 1 . , V l t c n ü s quaeri poceft , an fine vilo 
indic io etiam fupernaturali de credibilicate 
o b i e d l p o í T e t D e u s i m m c d i a t é mouere ad ip 

u m 
ne'ceflarij funC.Primus eft, extema propo-
fitio ob ied i c r e d e n d i , eft enim fides ex 
a u d i t u ^ d Romanos r o . Secundus,cft libe­
ra applicatio potenciarum ad percipicndaea, 
quae credenda proponuntur.Tercius,eft ip-
fa a p p r c h e n í i o Myfterij cum ó m n i b u s í i -
gnis & mociuis , c u m quibus illud propom-
tur. Q ^ a r c u s , cuidens iudic ium fpeculati-
uum de credibil i tateobiedi propuílcivQu.in-
cus .pradicum iudic ium de eodem ob iedo 
credendo fide Diuina,ve per í igna proponi-
tur.Sexeus , praemocio D e i excüanc is intelle­
d u m ad iudicium fupernaturale formandum 
de credibilitatc eiufdem , propter t e í t i m o -
nium D e i , o b f c u i é , í e d c e r t i í l i m é c o g n í t u m , 
& í i m u l ad p r a d i c u m iudic ium concipicn-
d u m d c fali ob iedo ob í o l u m ceftimonium 

vero eft ,quia voluntas eifencialiter pender ! f u m f p e c u l a t i u u m a í í e n í u m f i d e i . E t f a n é i m -
ab in te l l cdu inappiicationc obiecii forma- | plicat í ine cali iudicio mouere ad i l lum ve 
lis,fine quo nequit; operan: intc l ledus vero l iberé el iciendum , quia implicar fine tali 
non pendet á v o l u n t a t e in appiicationc fui i iudicio voluntatem mouere in te l l edumad 
ob ied i fermalis , í ed folum pendet ab illa \ credendum. C ^ e r ü m non repugnar abf-
quoad exercitium a d u s . que vilo iudicio de credibilitatc o b i e d i , 

169 E x d i d i s infero p r i m ó feriemip- mouere incelledum ad aíTcnfum necefia-
a d u u m , qui ad a í l e m u m fidei infufae i r ió e l ic iendum, non tamen fine aliqua ap­

prehení ionc obiedi c r e d e n d i . R a t i o p r i o -
ris eft , quia tale iudicium í o l ü m requincur , 
ve voluntas imperet aíTcnfum fidciifed fuprá 
probatum eft, imperiumvoluneacis none íTe 
cíTencialiccr n e c c í í a r i u m ad aíTcnfum fidei: 
e rgo .Mi ior conftac, quia a í í en íus fpeculati-
uus nullam habee connexionem c u m praeuio 
iudicio de credibilitatc o b i e d i , nifi medio 
imperioUberovoluncatis deterroinantis i n ­
t e l l e d u m a d exercitium a d u s . Rat io pofte 
rioris eft,quia a í í e n í u s fidei cít f ó r m a l e iudi 
cium de veritace o b i e d i propter tcftimo­
nium D e i : í e d iudic ium eíTéüalitcr pendee ex 
a p p r e h e n f i o n e t c r m i n o r u m , n o n í e c u s ac vo^ 
luntas ex p r o p o í i t i o n e o b i e d i , 

172. Infero 3. M u l t o s ex his a d i -
bus naturales in clícncía , ípec ia l i modo 

ticri 
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í icri á D e o propcer m í t i í i c a a o n e m noi tram, , 
acproinde dici íupernatura les quoad m o - i 
dumifiuequia Deusord inat i l l o sad falutem ' 
noftram ve p r á e u i a s c o n d i t i o n e s d e l e g e ord i - : 
naria requií icasj í iue pcculian modo excican-
d ó praedicatorcs Euangelicos ad promulgan-
daiu fidem Chri í t i j f iuecura auditonbuscoo- j 
perando, vt qu^ per folas viresnatutaeperci- j 
pere non p o í í e n t , roborato c o n c u r í u natu­
rali d c f a ¿ t o a c facil iüs perc ip iant ,Adorum 
16.vbi de L y d i a p u r p u r a r í a dicicur , quod 
D o m i n u s illius cor aperuic , ve intenderct 
his qu^ dicebantur á P a u l o ; vnde tales a-
¿ t u s dicuncur p r o c e d e r é ex auxilio gratiae 
ordmis naturalis per Chr i f tum , ad difteren-
tiam eorum , q u i procedunt ex auxilio gra-
tiae ordinis í ü p e r n a t u r a l i s , q u a l e s í u n t , ad 
quo's Conc i l ia neceíl'ario requirunt internas , 
tnotionesSpiritus S a n d i . 
! i '73. Infero 4 . H a n c ( ¿ r i e r a a d u u m quos i 
haótenus t locui tnusád fideto Diu inara eífe | 
ncccífaf ioSjin í ide putata variari ; naram ea i 
poft prad icutn iudic ium naturale de credi-
bilitate o b i e d i p r o p o í u i non fequitur D i -
u inamot io ad íupernaturale iudicium for-
mandum de credibi i i tütc e i u f d c m j O u í v i u m 
t e í t i m o m u m D e i o b f e u r é cogn i íura i ac pro-
inde imperium voluntans , í e q u e n s t a n t ü m 
iudic ium p r a d i c u m naturale, non e n t í u -
pcrnaturale , & c o n í e q u e n t e r nec a í lcníus 
í p c c u l a n u u s fidei j ncuter emm á d u s habet 
mot iuum fupernaturale í u f n c i e n t e r a p p l i c a -
tum j applicaturenim per folam raocioncm 
D e i , q u ^ i n ob iedo putato non eft. 
j 174. D 1 C 0 4 . H o c fupernaturalc i u d i ­
c ium de credibihiatc obiceti crcdibilis ac 
credendi , propter authoriratem Diu inam, 

jnon clicitur ab habitu infufo fidei, íed ab 
'alio , qui vel e í i p r u d e i u i a i n f u í a , vel alius 
habitus fupernaturalis ab hibitu fidei di-

Caietmnus. i f t inétus . Alfcrcio haec eft contra Caíeranutn, 
Banaez. I & B j n n e 2 fecunda fecundas, qusft . í í ar­

ticulo quarto & quinto. Fundamentum n ü -
iftra; a í íert ionis eft, quia nulius adus elrei 
poteft ab habitu , qui non procedat ex 

jmotiuo í o r m a h ipl ius: atqui hoc iudicium 
non proccdit ex formali motiuo habitus 

ifidei infu/f : ergo . tyUior patet , q u u 
(nulius habitus ferri poteft extra fuum mo­
t iuum tormaic , á quo ípecif icatur & l i -
mitatur , & confequenter nullus a d u s eli-
ci poteft ab habi tu , qui non procedat ex 
formali motiuo ipí ius . M m o r probatur, 
nam hoc iudic ium eheitur ex motiuo ho­
neftatis, quae m aí íen íu fidei c luce t : fo-
lumque ttftimonium D i u i n u m ad hunc 
a d u m concurrit vt o b i e d u m materiale, 
6c finis , propter quem debet inteilectus 
ipfum aífcnfum fidei fupernaturalis elicc-
re . Sicut íuprá difput. 3. fedione y. di 
x imusde iudicio cred ibü i ta t i s ob ied i pro­
pter figna & rationes humanas , i l lud non | 
eiici ab habitu fidei, vel h u m a n » , vel D i -
uin?J fed-ab habitu ident i f ico , abvtroque 

a i c u m ac crcdibilirate o b i e d i eft necef-
farium , vt voluntas imperet a í fen íum fi­
dei infuías , fequitur non c í í e in libera 
poteftate humanae voluntatis , hoc impe­
rium , eliccre vel non elicerc , & confe­
quenter ñ e q u e a í fen íum fidei e í fe libe­
rum . Scquela probatur , quia hoc iudi ­
c ium producitur á D e o , eoque p r o d u -
d o , non poteft voluntas humana illi dif-
formari. 

176. Refpondep negando fequclam, 
eiufque pofteriorcm partcm ptobationis 
F a l í u m namque eft , voluntatem nonpofle 
tali indicio d i ñ o r m a r i , quippc c ü m pof-
fit , eo r d i d o , imperare i n t e l l c d u i , vt 
rationes excogitct vel pro contrario dif-
Icnfu " dic iendo , vel pro fufpenfione a i 
f c n í u s . P r o cuius c l á m a t e d ú p l e x diftin 
guendum eft fupernaturale iud ic ium de 
credibilitate o b i e d i ; V n u m neceíTarium 
Alterum l iberum . l -r imum perlinet ad 
gratiam pia?uenientem atque excitantem 
qü-atn í o lus D c u s operatur in nobis fine 
n o b í s libere cooperantibus. S e c u n d í i m l i ­
bere á nobis elicitur cum fpeciali auxilio 
D e i , quod femper nobis piseparaium eft 
í l . to igipur primo , non n e c c í l a n o for-
matur í c e u n d u r o , quia poteft voluntas 
apponere i m p t d i m c n t ü m , nc fecundum 
iudicium l iberum tormetur de credendo 
c b i e d o rt uelato, íed p o t i ü s o p p o í i t u m de 
eodem ob iedo non credendo j fiue hoc 
feci ndum iudic ium fit í d e m cum primo, 
quod accedente plcnaaduertcntia rationis, 
ex nccellario íit l ibctum , í iue d i í l i n d u m 
á priori. 

177. E x d i d i s patet ad rationes pri 
n £ ¿ic íecundae ícntentías . E t e n i m non 
nego , iudic ium de credibilitate o b i e d i 
cA (ignis 6c motiuis humanis po í fc c í ­
íe lupernaturale quoad modum , vt íu 
prá explicatum eft ; nego tamen illud e í 
fe íufficiens ad íupernaturale imperium vo-
iumatfS', qui le requiritur ad íupernatura 
lem alTeníum fidei infuíae imperandum. 

S E C T I O IX. 

A t t a ñ i i s f i d e i ftt m é r i t o -

r i m ? 

d i í t i n d o . 
175. Obijcies . Si hoc iud icium pra. 

173.T N duplici fenfu propoí í ta quaeftio 
JLdifputari poteft : P r i m ó , an a d u s 

fidei ab hominc lufto clicitus íit de con­
digno meritonus accrementi gratiae& glo­
riar S e c u n d o , an elicitus á peccatore fu 
ía l tem de congruo mcritorius gratiae iu-
ftificantis. I n priori íenfu facilior eft rc -
folutio : quia cura fu opus lupernaturale 
factura ex gratia C h n f t i in D e o , nihil 
illi ex d o d n n a C o n c i l i j Tr ident in i í e í í i o -
nc íexta , capite vltimo , 6c canon. 3?. 

dec í f c 

Conc Trid. 



Ctpreolas. 
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Medin*. 
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dec í fe c r e d e n d u í u c l l .quo m i n ü s Gt m é r i t o - | auxil io D c i ante iuftificationcm á peccatorc 
r ium augmentigratig ¿Jcgloriae. N e c referr 
quod fides non lie a d u s vo luntat i s ,á qua (ola 
tanquam á potentia formaliter libera opus 
mcr i tor ium eífe poteft : quia l i ce tnon fu á 
v o l ú n t a t e e l i c ¡ t iué ,c f t tamen á v o l ú n t a t e i m -
perat iué , cum cuius libero imperio compo-
nit vnum adtum p e r f e d é l i b c r u m & mcri to­
rium incrcmenti gratiae Se g lor ia . 

I eiicitos , e í f e de congruo meritorios grana; 
iuft i f icantis , Se r e m i í l i o n í s p e c c a t o r u m r e f t 
S a n d i Thomae in 2.d¡ii:. 27.q. vnica art.^.Sc 
i . 2 . q i i 4 . a r t - 3 . vbi.'L'/^e'f^r, í n q u i t , con-

grHí4m,vt homini opermtifecmdfim fuAtn vir* 
tutem DCHS recompenfet fectindum excellen-
tiam[HA virmis'.Romuzmwvx 'mq Di f t . I J . 
a r t . i . q ^ . v b i a p e n é d o c c t , peccatorem fuis 

179, M a i o r c m difficuliatem propofita í bonis operibus ex auxil io gratig fad is , de c ó 
quseftio habet in pofteriori fenfu, an etiam | gruo í ibi iufticaficationis grat iá promerer i : 
á peccatorc clicitus fit faltem de congruo Argentinas in 2.dift.27. art.3. cone l ,2 . l erra-
meritorius prima? gratias iuftificantis.Quae | r iení is 3 .c¿ntra gentes cap. 149,1^ fine, qui 

m r r o u c r í i a c o m m u n i s eft reliquis adibus 
fupcrnacuralibus iuftificationem preceden, 
tibus, de qua n o s f u s é T o m o 3. difp. vlt. de 
m é r i t o S e d . 5 . 

180. P R 1 M A Scntentia ncgat-.Eft C a -
prcoli in 4.dift. 14 q . 2. art .3. ad argumenta 
H e n r i c i in pof tc f íor i r c f p o n í i o n e , namin 
priori oppolitum docet:Soti l ib .2 . de natura 
& Gratia cap. 4. Medina? 1. 2-q. i i 4 . arr . 5 . 
Valcntiae i . 2 .d i fp .8 .q .6 .pund .4 . fub titulo, 
gratiam non cttdere tn meritutn : vtramque 
controuerí iae partem probabilem ecufet P e -
t r u s S o t u s l e d . 9 . de Pcenitentia, 

r 3 i . Probatur haec Sentcntia 1. autho-
ritate C o n c i l i o r u m Arauficani I I . T r i d e n t i n i 
& Pal^ft in i , in quorum primo C a n o n . 1 8 . 
hajcleguntur : Debetur merces boms operibas, 
fifi<.m,fcdgratiatfu& non debetnr , pr&cedttvt 
l^<í« í .Sccuodum declarans Se lT .é .cap . 8 .qu id 
lit in fentcntia A p o í t o l i ^ w itisíificarr.gra-
tiSy'mqmtitHfíificAri, ideodfcimur, quia mhil 
eorHm q̂Hd iftílfficationem pracedunt,ft(iefides, 
\Jiiie opera ipfam iurtificationis grattam prome-
irentar, I n T e r t i o contra Pelagium damna-
Un.QiticunjHedixerit, gratiam Deifecundut» 
mertta noñradari. S e c u n d o probatur tofti-
monio Auguft in i ,qui faepe contra Pelagium 
docct , nul la noftramcritagratiam precede­
ré , fed omne meritum á gratia inchoari . Idera 
docent rcl iqui Patres , qui contra Pelagia-
nos difputantes, nullam meriti de congruo 
rationem agnouerunt , quam fi agnonillent, 
ng illi víi fuiíTent ad temperandum rigorem 
cenfur^jquam de eorú fentétia f e r e b a n t . C ü m 
igirurabfolutc contra illos definiant,nullam 
gratiam fecundum noftra merita nobis dar i , 
cuidens í i g n u m cft ,nullura de congruo me­
ritum eos agnoullfe 

contra C a p r c o l u m o í t e n d i t , hanc eífe men 
temAngel ic i D o d o r i s in prajeitato I ^ c o i . 
2. Vegss in T r i d e n t i n u m l ib .8 . cap. 8.Se q . 7 . 
de iu í t i f i ca t ione :Be l larmin i lib- 1, de luftifi-
cationecap. 2 1 . & l ib .y . cap. 2 i . V a í q u c z 1. 
2 . d i í p . 2 i 8 . á cap . 2 .Suarez l ib . 12. de m é r i t o 
c . 3 7 . T u r r i a n i in 2 .2 .difp .3o .dub .2 .Si luij i . 
2.q. 114. a. concl .4.Handera Scntcnt iam á 
f o r t i o n í e q u u n t u r , q u i docent,fidem acqui -
í i t a m , & adus honeftos folius natura v ír ibus 
clicitos eile de congruo .meritorios gratiae i u ­
ftificantis. 

184. Haec Sententia,quam prgeitato T o ­
mo 3 . d o c u i r a u s ) l o n g é p r o b a b i l i o r eftreaquc 
probatur 1. authoritatc Auguft in i ,qui E p i f h 
loy . ad S ixtum pauló polt principiura ita 
í c n b i t : Sednec ipfa remifto peccatorum fine 
aliquo mertto efl , (i fides hanc impetrat. Ñeque 
emm nuüum efl meritum fidei, Qua fide Ule dice-
bat :Deus propitius efto mihi peccatori , & 
defeendit mftificatus, mérito fidelis humilia-
tus. Reñat igitur) vt ipfam fidem , vnde omnis 
iuflitiafitmit tnitium & c . non humano arbitrio, 
ñec vlltspr&cedentibus meritis, quoniam inde 
incipiunt bona, quacunque funt merita, fed gra-
tunum donum Dei efiefiiteamur. Haec A u g u í t i -
nus, q u i ñ ó n m o d ó a l i q u o d meritum in fide 
a g n o í c i t , ' e d e x c a init ium mcriti in reliquis 
operibus defumi aífirmaf. Q u a m d o d r i n a m 
iterum tradidit libro de prgdcftinatione fan-
d o r u m cap. 7^ vbi explicans verba Apoftoli 
í i c a i t : Exfide autem dtctt iuflíficari heminem, 
non ex operibus: quia ip(a prima datur, ex qua 
impetrentur cdtera.qudíproprie opera nuncupaa-
tur,in quibus iafle vtuitur 

185. Probatur f e c u n d ó rat ione . E t c -
n im certum eft,fidem, casteraque opera bo 
na ex Diu ina ordinatione praerequiri,faltem 

D.Thomas. 

BoitAuení. 

Argentin. 
Fcrrarien. 
D. Thomas. 
Vega. 
Dellarmi». 
Vafquez. 
Suarez. 
Twrianus. 
Syluius. 

Atigufli 

182. T e r t i ó probatur eadem Scntentia i vt moralem d i í p o í i t i o n e m ad formam ipfam 
ratione. V b i nulla eftracio debiti & iuftitiíe | iuftificantcm,tefteTridentino fefi. é . cap. é . 
ex parte r e m u n e r á t i s , nul lum poteft eífe me- & 7. ergo praerequiruntur faltem vt m c r í -
ritura : fed d i f p o í i t i o ad gratiam temporc vel ^ tum de congruo , vel impetrator ium. C o n -
n a t u r á p r a s c e d e n s ipfam gratiam,nullum ius 
habet in gratiam, & confequenter n u l l ü e f t 
dcbituui ex parte D e i r e m u n e r á t i s , c u m ante 
gratiam nulla fit in opere dignitas, quia h^c 
defumitur ex digmtate perfonae operantis, 
iuxta i l lud G e n e í c o s q.Refpexit Dominus ad 
¿4bel,& ad muñera eius, id cft,vt Socusinter-
pretaturjideo ad muñera , quia p n ü s ad per-
fonam.qua? fola gratia iuftificante fit digna. 

183. S E C V N D A Sentcntia aíHrmat, 
tam fidem, q u á m rcliquos a d u s ex fpeciali 

fequentia probatur, quia d i f p o í i t i o , quae ob 
fui honeftatem mouet voluntatem agent í s 
ad aliquid retribuendum , alias non rctr i -
buturi , habet rationem meriti faltem impe-
tratorij , f i q u i d e m e x e a mouetur, & in tu i -
tu ipfius, iuxta^ueraenfuraro a e p e r f e d i o -
nem e i u í d e m gratiam confert : ergo nihil 
illi d c c í í e videtur ad rationem meriti impe 
tratorij & de congruo . N o n e n i m a d hu­
iufmodi meritum ncce l íar ia eft vel aequali-
tas operis cum praemio , v c l ftridum & v i 

g o r o í u m 

ConcTrid. 
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g ü r o í u m debitura ik obiigacio retnbuendi i promcreiür3cüm m ip raaux i l i o rua> ícne in 
in praemiantej fed proportio duntaxat, & 1 cludatur omne auxiiium gíatÍ3B,ac proindc 
congiuitas inter opus, quod exhibctur , & ! p r ia ium aux i i i um, quod fub mer i tum non 
pr£emiunn,quod f e f r i bu i tu r j&a l iquod non cadit,neque per opera praecedentia^um illa 
iuíl ici^, fed gratitudinis dcbitum i n re t r i - fint t a n t ü m opera naturaeinsc per operafub-
buente. i fcqucntia, c ü m illa principium meriti ha-

A ^ 6 . Ad argumenta oppoíítas fcnten-! bcant ab ipfo primo aux i l io : principium au-| 
t i íe. A d prircum tcf t imonium Conci l i j A - ; tcm merit i fub mer i tum cadere non po tc í t , 
rauficani. Rcfpondeo5iliud intel l igi de.gra- vt ex alibi difputatis fuppono. I 
tia auxiliante,quacatiteccdít omne opusme-j 188. Te r t ium tcftimonium Conci l i j P a - ^ ^ p ' , ' 
r i to r ium, í iueí i t de condigno, fiue de con-i laef t ini folüm loquitur de meritis proceden- 1 
gruo hueimpetratorium, 

187. Secundum tcf t imonium T r í d e n -
t in i nonnul i i explicant de mér i to condi-

I g n o , vt idem út.gratis iujfiflcari, quod ex 
jnuilis meritiscondignis. Sed meliüs & con-
formiüs ad menreru Conci l i j i l lud explicat 

Vafanez. Vafqucz de ^openbus fadtis folius naturae 
vinbus.vt idem íit inSententia C o n c i l i j , ^ ^ 

Cspreclsts. 
Caiet. 
Medina. 
D.Thpm/is. 

tibusex naturas v i r ibus , de quibus tantum 
crat inter Patres & Pelagium con t roue r í i a . 
De his etiam roeruis loqui tur Auguft inus,& Augujlin, 
rel iqui Pa t r e s . cüm docent nulla noftrame-
rita , n imirum íolius naturas viribus faóla, 
grariam praecederc. Casterüm falfum eft,hoc 
meritum de congruo & impetratorium non' 
agnouiífe Patres, vtprobatumeft manifeftá 

tis rftfíjficíirt^tqneex nullis operibus naturas.: authoritate Auguftini,probarique poíletau-} 
Vnde cuín Conci l ium addi t , nequefidem,; thontate al iorum Palrum , quos breuitatis 
ñeque opera ipfara iuftificationis gratiam :. caula omi t to . 
promeren , inteiligit de'iuftificatione ac-
cepra non pro íola forma , quaformaliter 
iuft.ficamur, f ede ro tota ferie auxil iorum 
á primo vfque ad v l t imum. In quo fenfu gra­
tiam iu ftiíicationis vfurpant Paires contra Pe­
lagium d i ípu tan tes . luxta quam explicatio.-

189. Demum ratio adduda , vel f o l ü m 
probar de mér i to cond igno , quod praster 
gratiam auxilirntem , ex qua p rocederé de­
ber, í 'upponit etiam iufti í icantem,ex quacon-
dignitatis valoreen defumit : vel c e r t é non 
probar de opieribus impetratorijs,ad quae ne-

nem ñeque fides , ñ e q u e upus vl lum auxi-1 q u e í u b i e d i dignitas, ñ e q u e cer taDcipro. 
liograrise f i é tum , ipfam auxi l iorum feriem 1 miíl io requir i tur . 

1 S P V T A T 1 O X L 

D e C o m p o í l i b i l i t a t e fidei i n f u f e c u m c u i d e n -
t ia e i u f d e m p b i c d : i . 

S E C T I O I . 

f i d e i ( t ñ t t s f i a r e p o f í r f c u m h f i h i t M y n t c n o ñ h a b i t a s c u m 

a f l t t , <crhpí.bit í4'¡cienti& e iufdem o b i e í l f i 

altera in verbo,cum vtraquefeiét ia a d u m & 
habitum fidei coraparabimus, 

3. D 1 c o 1.Tara adus , q u á m habitus 
fidei infüfg ftare poteft firaul in codera fubie-
d o c u m habita feicntias naturalis acquifitas 
& G conuerfo. Probatur i .ab abfardornara 
alioqi/i fidelis dodus acquirens habi tü fcien-
tia? de Deo,amitteretfidcra deeodera , q u * 
cum fit eadero r e í p e d u o m n i u m credibi-
lium,araittereturetiam inordinead reliquas 
veri tafesreuelatas:autcer té nu l lumpoíTet ta -
lis clicere actum fcientigjVel fidei de Deo. 

.4 Secundo probatur á p r i o r i : nam e ñ o 
adus feientiae 6c fidei de codera obiedo 
pugnent í u n u l , q u o d tamen, vt infrá videbi-
musjfaljum cftradhuc tamen non repugnant 

fimul 

¡ R I M A Sentent ía negat: eft 
C i p r c o l i in 3.dift . 26. arr.3. 
Caietani i . i . q . é y . a r t . j - . M e -

b dinasibidemart.3, Col i igunt 
e x S a n d o T h o m a , qu i vbique docet í idem 
&fcientiarade eodem obiecto l imul pug­
nare in eodem fubiedo:vnde praeciiato loco 
i .2 .ad2.a í i i rmat , fidera&feientiara beatam 
inter fe opponi ficut t e n e b r a s & l u m é , q u a r a 
oppoí i t ioné citati Authores extendunt etiam 
ad habitus. 

2. S E C V N P A Scntentia affirmat:cft 
coramunisinter Scholafticos. Frocuiusex-
plicati qne,diftinguenda eft, dúp lex feientia, 
naturalis feu acquifua, & fupernaturalis feu 
infufarquae dúp lex eft , altera extra verbum 
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í i m u l c a r u m habitas, velhabitas vnius c u í n 
a ¿ t a alterius. N a m vcl carum a¿tus repu-
gnant fimul ob limitatam virtacetn í a b i e d i , 
q u o d non poteft fimul ad piara attenderej 
vel ob mutuam contradid:ionem,qaam vnas 
a d u s infert de al io: neatro aucein raodo vel 
hab i tas , aut a¿tus vnias opponitar habitui 
alterius:crgo. Maiorcooftat , nam omnis re-
pugnantia a é t u u m aut eft naturalis , fundata 
in d e f e é t u vírtut is adiuas naturalitcr impo-
tentis attenderead plura fimul ; autfuperna-
tural is fundatain m u t u a c o n t r a d i d i o n e , q u á 
vnus a d u s infcrt de alio. M i n o r quoad prio-
rem parteen probatur: nam habitus non re-
quirit attentionem fub ieó t i , in quo recipitur, 
fed fuftentadonemdumtaxatin generecaufas 
mater ia l í srquguis autem potentia fupponitur 
haberc virtutcm fuftentandi fuá accidentia: 
igitur pee habi tus , nec a d u s vnius impedir 
habitum alterius. Probatur quoad pofterio-
rera partem: quoniam vnus habitus no tollit 
fpecificatiuum alterius, á quo pendet in ge­
nere caufae formalis obiediuae: nam fórmale 
fpecificatiuum habitus non eft o b i e d u m a d u 
c o g n i t u m , fed cognofeibilej p o í l u n t autem 
plures habitus fimul fpecificari aboppofitis 
cognofcibil ibus, efto no poffint plures a d u s 
fimul ípec i f icar i ab oppofitis motiuis fimul 
a d u cognitis. R a t i o eft,quia hasc raotiua non 
fe exc ludunt formal i ter , nifi fimul a d u co-
gnita; p o í f u n t enim f u c c e í l l u é cognita fpeci 

tos, & non oppofitos. R e f p o n d c o negando 
fequeiam: nam licet habitus geniti ex oppofi­
tis adibus non fe exeludant quoad entitatem, 
excludunt ramen fe mutuo quoad v im mo-
uendi , & facilitandi potentiam: habitas vero) 
geniti ex c ó f i m i l i b a s ad ibus quoad Deutraml 
rationero fefe excludunt , íed p o t i ü s í e m u c u ó j 
iuuant. E t quidem habitusgenitosex oppo­
fitis adibus non fe excludere quoad entita­
tem ab eodem f u b i e ó l o , in mea fentent ía , qu i 
puto habitus acquifitos effc ipfas fpecies ex 
p r f teritis a d i b u s in memoria r e l i d a s , m a n i -
fefté conftat: fi quidem fpeciebus, tefte S a n -
d o T h o m a i . p . quaeí l . 8 9 . a r t . 5 . & 1.2. q . D.ThomM. 
^3. art. 1. nihiieft contrar ium, v tv idcreef t 
in fpeciebus vifibilibus albedinis & n i g r e d i -
nisexiftentibusin cadem parte medi j . Q u p d 
vero illi fe mutuo exeludant quoad vim m o -
uendi & facilitandi potent iam, probatur : 
nam acquifita fpecie ícicntiae ex frequenta-
tis a d i b u s , o p p o f í t a fpecies erroris ceíTat 
mouereSi facilitare potentiam ad a d u m er­
roris : tum quia in prgfentia fpeciei perfe-
d ior i s ceíTat m i n ü s per feó la potentiam exci­
tare: tum quia acquifita fpecie o b i e d i veri , 
nequit fpecies o b i e d i falíi a m p l i ü s intelie-
d u m ad a í fenfum erroneum mouere. 

7. Ñ e q u e dicas, habitus in fufoscorrum-
pi per oppofitos a d u s peccaminofos; ergo 
& acquifitos: nam illi non corruropuntur 
phyf icéj fcd moraliter & d e m e r i t o r i é a b a d 

ficareoppofitosadus.Cuius r a t i o á p r i o r i e f t , buspeccaminofis. C a s t e r ü m p h y f i c é n o n r e -
quoniam oppofita non f e í e f o r m a l i t e r e x p e l - pugnat , habitum infufum fimul c í í e poff'e 
lunt , nifi fimul concurrant ad informandum ; cum aduoppof i to . E x c i p i o habitumgratiae 
idem f u b i e d u m : haec autem mot iuanon fi­
mul concurrunt ad informandum cundem 
in te l l edum,n i f iquando aducognofeuntur , 
quia tune f o l ü m fiunc intelligibiles formae 
i l l ius: igitur p o í í u n t plures habituscontrarij 
c í í e fimul, ctiamfi eorum a d u s fimul e í l e ne-
queant. 

j1. E a d c m ratio probat , nequehabitum 
fidei pugnare cum a d u feientiae, neque ha­
bi tum feientiae c u m aótu F i d e i . N a m ex co 
q u ó d fpecificatiuum habitus fit o b i e d u m 

fandificantis , ob peculiaremrepugnantiam, 
quam habet cum quouis peccato mortal i , ex 
e o q u ó d eft amicit ia, & adoptiua filiadoho 
minis ad D e u m . 

8. D i c o 2. Habitus fidei non repugnar 
cum habitu , aut a d u vifionis D e i , nifi ratio 
ne ftatus. Pr ior pars probatur: tum quia ex 
Auguft ino l ib , 12. fuperGencfim adliteram 
cap. 2 7 . & 2 8 . & S a n d o T h o m a 2 . 2 ^ . 1 7 5 . 
art . 3 .Pau lus , & M o y f e s D e u m viderunt in 
raptu , ncutertamen, vt idem S a n d u s D o 

cognofeibile, cui non opponitur mot iuum j dor te f ta tur , fidem amifit: igitur habitus fi 
f ó r m a l e o p p o f i t i h a b i t u s a C t u c o g n i t u m j q u i a d e i , etiam in f e n t e n t i a S a n d i D o d o r i s non 
haec non opponuntur,nifi a d u f i m u l cognita, j pugnar cum a d u , & 
nam tune f o l ü m concurrunt vt intelligibiles tu vifionis beatae, nam habitus pugnat c u m 
formae informantes i n t c l l e d u m , poterit ha- j habitu in ordine ad a d u m r t u m á priori: quia 
bitus F i d e i e í fe cum a d u feicntiae, & é c o n - fpecificatiuum habitus, vel a d u s v i f ionisDei 

Auguft', 
D.Thomaf. 

uerfo habitus feientiaecum a d u F i d e i . C o n -
firmatur: nam etfi motus f u r í u m & deorfum 
fimul pugnent in eodem fubiedo , haudta-
men fimul pugnant leuitas & grauitas; vel 
a d u s vnius c u m oppofita virtute alterius: igi­
tur quamuis fimul pugnent aótus F i d e i & 
feicntiae, non tamen fimul pugnant eorum 
habitus, vel a d u s vnius cum o p p o ü t o habitu 
alterius. 

é . D I C E S , hincfequeretur, eodem mo­
do fimul ftare po í f e d ú o s habitus oppofuos, 
ac non oppofitos, nam codem modo eorum 
motiua non opponuntur , nifi in ordine ad 
ípforura a d u s : q u o d tamé falfum eft, alioqui 
nul lum eifet diferimen inter habitus oppofi-

Tow. l y . ' D e FidetSpettfr Charitate. 

non dcftruit fpecificatiuum habitus fidei: igi-
tushabitus, vel a d u s vifionis D e i non d c ­
ftruit fpecificatiuum habitus fidei: igitur ha­
bitus, v e l a d u s vifionis D e i ftare fimul pof-
funt cum habitu fidei. Confcquentia conftat, 
quia tota repugnantia phyfica hab i tuum, 
ficut & a d u u m eft penes motiua formalia. 
Antecedensprobatur, quia mot iuum forma 
le habitus, vel a d u s vifionis D e i , eft D c u s i p -
fe claré vifus, vel vifibilisratqui hoc non op­
ponitur D e o o b f c u r é c o g n o í c i b i l i , q u o d eft 
mot iuum f ó r m a l e habitus fidei.cüm haec mo 
tiua non opponantur, nifi a d u fimul cogni­
ta, nam tune t a n t ü m exercent formalem op 
pofitionem , quam ad inuicem habent: ficut 
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f o r m a non opponuntur , n i í i in ord inead 
f u b i e ó t u m , q u o d a d u informan!, & cui a d u 
vniuntur. E a d e m rat ioprobat , a ó l u m f i d e i 
í i m u l cíTe p o í l e cum habitu luminis glo­
rias. 

9. Pofterior pars, quod faltem hxc in bea-
tis opponantur rationc ftatus , conftat, quia 
tam habitus , q u á m a d u s vifionis D e i c o n -

fidei f o l ü m opponl fcientias perfed9 & in"̂  
tuitiuae, non autem abftradiuae & in atte-
ftante: cft Bonaucnturae in 3. dift. 24. art. 2. Bonauenu 
quasft. 3. V a í q u c z i .parcedirput .135.cap. 3. Vafatiex» 
inf ine , & 5. parte dilpuc. 53.cap. i r F u n d a -
mentum huius fcntenci^ ett , quia t c í l i m o -
nium extrinfecum , cui tides nit itur, potcft 
moucrc i n t e l l e ó l u m in prsefentia fcientias 
abftradiuae, & inatteftante, non autem in ftituunt hominem in ftatu perfedae beati 

tud in i s , cui prasternaturale eft c o g n o í c c r e ! praefentia fcientiae i n t u i t i u a : quas quoniam 
res o b f c u r é , & a e n i g m a t i c é . E x his á for- | repraefentat rcm p e r f e d i í f i m o m o d o , r c d -
tiori co l i i g i rur , tam a d u m , q u á m habi- ¡ dit motiuum fidei ineptum ad m o u c n d u m 
tum í i m u l ftare poíTe cum habitu fcientiae 
infufas extra V c r b u m j & e contra tam a d u m 

inte l ledum rn genere caufa formalis obie 
diuae ad aíTeníum p r a l l a n d n m : implicat 

q u á m habitum fcientias infuííe ftare p o í í e ! autem , vt intel ledus aí lent ir i poffit fine 
c u m habitu fidei. I motiuo formali : quod quia concurrere de­

l e . Authoritas autem S a n d i D o d o r i s bet in genere cauíae formalis , á D e o f u p p l e -
a d f u m m u m intelligenda eft de a d i b u s fi­
dei & fcientias re fpcdu eiufdem o b i e d i . D e 
qua fententia qu id nobis fentiendum í i t , 
conftabit ex fequenti f e d . 

S E C T I O i r . 

ri non potcft. 
14. T E R T I A fententia a í f e r i t , a d u m fi­

dei itare non p o í í e c u m feientia abf tradi -
u a , po í f e tamen ftare cum feientia beata in 
verbo : E f t D u r a n d i in 3. d i f t i n d . 3 1 . q. 4 . Dnrandus 
n u m . 1 1 . & deinceps. F u n d a m e n t u m ip í ius 
eft , q u i a a d u s fidei & fcientÍ9 funt fubeo-
dem genere p r ó x i m o cognit ionis , fub quo 

j * rt £ 1 ' r 1 r r r>'* opponuntur í i cut obfeurum & clarum ; fi-
* A n a d m jldet fimul e p p o p í Jes autem & vifio beata non funt fub co -

c u m a ñ u f e i e n t i a t a m n a t u -

ral is y q u a m ¡ u p e r n a t u r a l i s 

& beata ? 

I I . V a d r u p l e x ¿ i f t i n g u i t u r cognitio 
cuidens ; Intuit iua in verbo , quas 

ab Auguftino cognitio matutina d ic i tür ; I n ­
tuitiua in proprio genere fiue in fe , quas ab 
codem Vcfpertina nuncupatur j Abftraót iua 
percaufam, vc lc fFedum; & in D e o atteftan-
te. Cascerüm h í c non quaerimus, an í d e m 
a d u s p o í l i t elle euidens D e i atteftantis, & 
obfeurus rei atteftatas, de hoc enim fuprá 
di fp .2 . f e d . j . Sed an a d u s obfeurus fidei 
poí f i t eíTe c o n i u n d u s in eodem inte l ledu 
cumal io a d u c u í d e n t e inatteftunte. S imi l i -
ter non quasrimus, quanquam aliquid de hoc 
etiam d i d u r i fumus, an idem a d u s poffit eiTc 
fcientiíB & fidei f imul; fed an a d u s fidei pof­
fit efle cum a d u fcientig in eodem inte l l edu . 

12. P R I M A fententia aíErmat a d u m fidei 
pugnare cum quouis a d u fcientias tam intui-
tiuas, q u á m abftradiuas, tam naturalis & ac-
qui í i tas , q u á m fupernaturalis & infufas : Ef t 
R i c h a r d i in 3, difp. 24. art. 1. q. 5. Scor i q . 

^vnica adqH£ÍÍíGnem /gzí«r;Gabric l i s q^ vn i -
caart . 2. concl . 4 . Moiinas 1 . p. q . 1. are 2. 
,difp. 4. Bannez fecunda fecundas q. 1. art. j . 
i F r a n c i f c i S y l u i j ^ u r r i a n i d i f p . S . d u b . é . A r a -
gon i j&al iorum ibidem. E t cenfetur fenten­
tia S a n d i Thomae loco citato , vbi a í t , eífe 
impoí f ib i l e , vt idem ab eodem fit feitum & 
creditum fimul. Q u o r u m fundamentum 
cft, quia implicat, idem o b i e d u m fimul e í le 
cuidens & ineuidens, clarum & obfeurum 
c idemintc l l edu i . 

13. S E C V N D A fententia docet , a d u m 

dem genere p r ó x i m o cognitionis , quia v i -
fio totaliter poftulat fieri á caufa fupernatu-
rali e í f i c i e n t e r , & o b i e d i u é concurrentej 
non autem fides, ficut albedo & nigredo, 
quia í u n t fub eodem genere p r ó x i m o co lo-
r i s , opponuntur ad i n u i c e m , non autem 
albedo & dulcedo. Prasterea d o c e t , poffc 
vnum , & e u n d e m a d u m c l i c i c x mediode-
monftratiuo , & authoritatc D e i , qui fimul 
habeat certitudincm fidei , & euidentiam 
fcientias j non p o í i e tamen elici vnum & 
eundem a d u m ex prasfentia d iu in f eífentias, 
& authoritatc D e i , qui fimul habeat perfe-, 
d i o n e m vifionis beatas & fidei: quia vifio 
beata, cum fit adus totaliter fupernaturalis, 
confurgit ex íola caufa fupcrnaturali , p r o -
inde fo lüm poftulat fieri á diuina elTentia ef-
f e d i u é , & o b i e d i u é influente. N o n fie a u ­
tem fides, q u g , quia non cft a d u s totaliter 
fupernaturalis, confurgere etiam potcft ex 
cauía naturali. 

15. Q V A R T A fententia a b f o l u t é affir-
m a t , polie fidem & feicntiam eiufdem ob­
i e d i ftare finiul ineodem intel ledu:Eft Alen-
fis3.p.q.é8. m c í n b . 7 . art .3. Altifiodorcn-^"V^^"''-
fislib. 3. t r a d . 3.cap. 1. q . 4 . infine: Argen­
tinas qu^ft, 3. Prologi arrie. 2. Suarez3. p. 
tom. 2. d i í p . 1^. f e d . 2. in fine , & tom. de 
F i d e , S p e } & chaiitatedifp. 3 . f e d . 9 . V a ­
l e n t í n in í e c u n d a m fecundas difp. 1. de ob-
i e d o fidei q. 1. p u n d . 4 . §. pojfit ne fides efe 
de ob 'tetlo alimde eutdenter covnito: C o m n c k de' Coniruk, 
adibus fupernaturalibus d i í p . n . dub. 1. 
c o n c . 2 . & a i iorum. P r o cuius e x p l í c a t i o n c , 

16. D i c o 1. N o n repugnat cum a d u fi-
dei quicunque adus feicntig í iue abftradiu^, 
fiue í n t u i t i u a s , fiue naturalis , & acquifitae, 
liue fupernaturalis & infufg extra vifionem 
beatam de eodem ob iedo in eodem intelle­

d u . 

/ílenfis. 
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¿ l u . Fundamentum eft , quia nulla aífignari 
poteft rcpugnantia, Nam omnis rcpugnan-
tia aut eft , quia nequit intellsdlus plures 
a d u s í i m u l elicere : auc quia adus fcientig 
redditintcIleducQeuidentcm, íidei vc ró in -
cuidentem: au tqu iacno t iuumfórma levn ius 
deftruitmotiuum fórmale aherius, quode-
ftrudo, deftruitur & a d u s , qui in íuo elle 
¿cconferuari pendet á proprio motiuo for-
mali a¿lu cogni to : aut demum quia mot i -
uum obfeurura fidei non eft idoneuco mo-
ucrc in te l ledum in prasfentia alterius mot i -
ui cuidencis eiurdem ob i ed i . Nul la cnim 
alia hadenus repugnantia aílignata eft ab 
authoribus contrarias fencentiae. A tqu i nulla 
ex aílignatis Tufficiens eft: ergo nonefthoe 
abfolute negandam. 

17. N o n prima j nam hasc t an tüm pro­
bar repugnantiam naturalem : hic autem lo-
quimur de potentiaabfoluta, an iuxtafuam 
omnipoten t iamDcusef f icerepoí l ic , v t idem 
intelledus fimuleliciat adura fidei & ícicn-
tíae, roborando & confortando limitatam 
vircutem i p í i u s / v e fupra naturalem capaci-
tatem valeat eiufmodi adus infeproduccre 
& recipere. 

18. N o n fecunda : quia adus fidei folüm 
reddit intel leólum ineuidentem , quantum 
cftex fe , quia quantum eft ex fe , non po-
nit euidentiam , fed ineuidentiam ob ied i . 
Indetamcn non fequi tur , vt debeat necef-
f a n ó a b eodem inte l ledu tollcrceuidentiam 
alterius adus cíe codemob iedo : quia c ü m 
ift i adus íínt formas intelligibiles pofitiuae, 
quarum vnaquaeque n i t í tu r fuo mediopo-
fitiuo diuerfo, quorum vnum, v t i n f r á c o n -
ftabit, non excludit eííenciali teralterum, po-
terunediuinitus e í í e í imul in eodem intelle­
d u , nonví^inüs q u á m diuinitus fimul eíTe 
p o í r u n t a l b e d o & nigredo. Quia licet albe-
do cílentialiter neget nigredinera in fe, vt 
i n fubiedo immediato , non tamen negat i l -
lam in alio fubiedo mediato. I ta licet fides 
eílentialiter neget euidentiam ob i ed i infe-
ipfa , tanquam in fubiedo immedia to , non 
tamen eíTentialiter negat i l lam in in te l ledu 
tanquam in fubiedo mediato. 

19. Confirmatur 1. E u i d c n t í a & incui-
dentia, quam dicuntadus ícientias & fidei, 
non fe exeludunt eíTentialiter, niíi penes 
fubiedum immediatum & p rox imum : at­
qu i intelledus non eft fubiedum immedia­
t u m & proximum adus feicntiae & fidei, 
fed t a n t ü m m e d i a t u m & r e m o t u m , proxi­
mum autem & immediatum funt ipfi adus 
feientiae & fidei. Maior probatur , nam pe­
nes i l l ud t an tüm fubiedum fefe eíTentialiter 
exeludunt , quod eíTentialiter conftituunt, 
c ü m n o n p o í l i n t d u a e form9 contraria idem 
fubiedum eíTentialiter conftituerc : atqui 
euidentia & ineuidentia cílentialiter tan­
t ü m conftituunt a d u m feicntiae & fidei, 
non autem intel ledum ipfum : ergo ío lüm 
penes ipfosadus feientiae & fidei fe fe eíTen­
tialiter exeludunt. 

20. Confirmatur 2 .Non repugnant fimul 

Tom. I V . De Fide,Spe, & Cbaritate. 

adus neceíTarius & iiber de eodem obiedo 
ergo nec euidens óc ineuidens. Antccedens 
conftat in amore De i confequente vifio^ 
nem beatam , & amore eiufdem confequen­
te feientiam abftradiuam : ille cnim eft nc-
ceíTarius, hic l ibe r , vt conftat in Chr i f to 
D o m i n o , in quo amor beatificus D c i c o n -
fequens vifionem beatam eft necc í lanus : 
amor vero eiufdem confequens feientiam 
infufam, vcl naturalem acquií i tam eft liber, 
vtpote per quem Chriftus piomeritus eft. 
Con íequen t i a vero probatur, quia non m í -
nüs repugnare videmur in eadem volúntate 
de eodem obiedo f imul adus neceíTarius 8c 
l iber , q u á m i n eodem in te l ledu de eodem 
obiedo adus euidens & o b f c u r u s : nam ne-
ceíTarius eft, qu i non poteft non eíTe j líber 
qui poteft non eíTe: ergo íi hi í imul ftare pof-
íunt , p o t c r u n t & i l l i . Confirmatur 3. Ex hac 
fentcntia í e q u e r e t u r , non potuilie Ange 
los Viatorcs iuftificari per fidem D e i exi-
ftentis, & remuncranus, v t i iuftificantur 
homines, iux ta i l lud ad Hebreos 1 1 . Jcce- Heb.11, 
dentemad Deam oportet credere, quia eft, & 
qtiodremmeratorjtt. Sequela probatur , nam 
Angeli natutaliter cognofeunt Deum in fe-
ip í i s , tanquam in proprio e í fedu : á q u a c o 
gnit ioneceí íare non poíTuntj vteum S.Tho-
ma fupponocx 2 ,Tomode Angelisdifp.14. 
fed . 1. Praetcrea in cfFedibus lupernatura 
l ibusin feipíis produdis euidenter cogno­
feunt Deum vt authorem gratiae, Sí iu f t i f i -
catoremipforum. Ig i tur fifides, Scfcientia 
eiufdem ob ied i í imul eíTe nequcunt, nequi-
bant Angeli habentes feientiam abftradi­
uam euidentem de Deo , habece f imul fidem 
de eodem. 

2 1 . Nec tertia repugnantia affignata ve 
ra eft: nam motiuum fórmale fidei non eft 
obfeuritas formalis ob ied i materialis, fed 
fundamentalis, ipfum nimirum teftimo 
n i o m D e i , quatenus extrinfecum eft obie­
d o atteftato, vt conftat ex d i íp . 2- deobie 
d o f o r m a l i f e d . 4. atquihoenon to l l i tur per 
a d u m feientiae, cüm per adum feientig non 
to l la tur , quin teftimonium Dei adhuc ma-
neat extrinfecum obiedo atteftato: quam-
uis per a d u m fcientÍ9 tollatur íola obfeuri­
tas adual i s ,quaBeft fo lacondit iü . 

22. Nec vera eftquarca repugnantia:nam 
ficut in dod r inaSand iThom9 prima fecun- S-Thomás. 
ásequxñ . 6 j . art. 3. m é d i u m probabileap-
tum eft moucrc intel ledum in prasfentia me-
dij euidentis: & in communior i fententia 
Thcologorum in Patria méd ium creatum 
eftaptum mouerc in te l ledum in prasfentia 
medij increa t i : eadem quippe obieda crea 
ta cognofeuntur á beatis vi diuinsecíTenti?, 
tanquam mot iu i formalis increatj, & fimul 
vi medij creati: ergo áfor t io r i tef t imonium 
D e i e r i t a p t u m moucre in te l l edum in prae-
fentia cuiufeunque medij creati euidentis, Et 
ratio á pr ior i eft, quia quo t i e í cunque me 
dium affert nouam coguofeibilitatera obie­
d i , eft aptum mouerc in te l l edum ad dif t in-
d a m notit iam ip í ius : tale eft teft imonium 

S~2 " D e i 



2o8 D i f i . X I . r>í compoffibilitate F ide imf f t f e . Seflio I I . 

loan, 10. 

D e i i n praefencia c u i u f c u n q ü c medij crcatí , admictcre poflic ciantatcm ciufdcra o b i e d i : 
tum quia ob fummam fuam c e r t í c u d i n c m ncc ideo Patrcs d o c c n t , T h o m a m a l i u d v i -
aptumeft mouerc incc l leduai r u p r a o m n e m d i í í e , aliud crcdidi f í 'c , quia fioapliciier p u -
certitudinem cuiufeunque fcientise natura- tant , v i í í o n c m & fidem fímul c í r e n o i i p o f -
l í s , ancciaaifapcrnaturalis & infufae, con- í c , fcd quia n a t u r a í i d c i c u m vifione eiufdcm 
í t a b i t i n f r á : tura quia n o u ü m m o i i u u m for- ob ied i naturaliter non cohaeret, quod etiam 
male n e c e í í a r i o íceura affert nouamcogno- ¡ colligunt exverbis T h o m a e , qu i homincm 
fcibilitatem, vt infrá oftendani , rationc c u - . vidit, & D c u m c o n f e í l u s cft. 
ius n o u g c o g n o f c i b i l i t a t i s i n t c l l e ó l u m mouc-1 20. O ^ c i w 2 . A d u s fidei c f t l iber : crgo 
r e p o t c f t a d d i f t i n d u m a d u m . i nonpoteft cíTc í iraul c u m a d u í c i c n t i » . A n -

25. Confirraatur. N o n m i n ü s repugnare tecedens conftat, alioquin non c í í c t mcr i to -
v idetur , v tquis í i m u l h a b e a t D c u r a o b i e d i - ( r i u s , ncc diftingueretur ab a d u feicntiae, 
u é p r g f e n t e m per vil ionem beatara, & o b - qui ab imperio voluntatis non p c n d e t . C o n -
i e d i u é a b í c n t e m per cognitionem abftradi - i í c q u e n t i a probatur, quia nequit in tc l l cdus 
u a m j q u á r a eundera clarum per feicntiam, 
& o b í c u r u r a per l i d e m : acqui i l lud de fa­
d o conceditur beatis: ergo & hoc í a l t c m 

l i b e r é aílentiri ob iedo aliunde í ibi cu idcnlcr 
n o t o , cu icogi tur aíTcntiri cxcuidcnt ia ipfa 
o b i e d i . R e l p o n d e o n e g ó confequentiam, 

diuinitusnegarinondebet . M a i o r probatur , tura quia cfto fcicntieuidcns f i t ob i edumfe -
tura quia non m i n ü s opponi videncur prg- i c u n d ü m í e , p o t e f t tamencidem n o n c í í c e u i -
fens , & non praefens ; q u á m c l a r u m , & ¡ dens vircuelaturo, ac p r o i n d c p o t c í i a d i l l u d 
non c larum: tura quia non ío lüra opponun-
t u r , clarnm , & o b í c u r u m j fed clarius, & 

credendum libere m o u e r i , quia adereden-
d u m formaliter mouetur ex teftimonio r c -

24. E x his formatur h íéc ratio a p r i o r í . 
I M o t i u u m fidei, & ícientias non fe excludont 
ab eodem inte l iedu circa idem o b i e d u m , 
fed pot iüs mutuo fefe iuuant , quatenus am­
bo conueniunt in cadera veritateprobandaj 
& aliunde vnumqoodque mot iuum peculia-
remcognofcibi luatem affert d i u e r f a m á c o -
gnofcibilitate alterius: ergo none f t , c u r c o -
rura a d u s í i m u l eífe nequeant; vel q u ó d f ó r ­
male motiuum vnius nequcat i n t e l l c d u m 
mouere in p r s í e n t i a forraalis motiui alte­
r ius , cura ex príefentia forraalis motiui vnius 
altcrum non aroittac fuara propriara cogno-
fcibilitatem, ratione cuius aptura cíi intelle-
d u m mouere ad d i f t i n d u m a d u m . 

25. E x d i d i s infertur , non modo fidem 

obfeurius: fed idem D e u s per feicntiam i uclantis , quod dura fibi euidens non cft, co 
beatara c larius , per abftradiuam obfeurius ' n o n c o g i t u r a d a í l e n t i e n d u r a a í f e n f u f i d c i j l i -
v idetur: ergo li hae o p p o í i l i o n e s non r e p u - ¡ cet cogaturad a íTent iendum aífcnfu fenfus. 
gnantper d i u e r í o s a d u s , ncc repugnabunt i S i cu t poteft inte l ledus habens euidentiam 

' d e o b i e d o r a t i o n e m e d i j d c m o n f t r a t i u i J i b e -
re cidem aí lent ir i v i alterius mcdij probabi-
l i s .Rat io v e r ó cft,quia m é d i u m e x t r i n í c e u m , 
cuiufmodi cft teftiraonium diccnt is , n o n va -
riatur in t r inrccepcrcon iund ionem cumme* 
dio intrinfeco : igiturfi i l lud vi fuá non cogit 
i n t e l l c d u m ad aiienfum, nequceundem co-, 
g e t c o n i u n d u m cum medio intrinfeco: ergo 
licet cogatnr ad a í l e n t i e n d u m lili vi medij 
i n t r i n í e c i , non tamen cogitur ad aflentien-» 
dura illi vi medij cxtrinfcciiac proindeadhuc 
c u m feientia h a b e r c p o t c r i t l i b c r u m a í l c n f u m 
fidei. N c c repugnar, eandem p o t c n t i a m ü - , 
m u í neceí larióf ic l iberé ferri ín idem objc-, 
d u r o , quia libertas,vel necc í l i tas potcnti^ táA 
dicaliter pender ex contingentia, v e l n e c c í f i - j 
tatemedij , quo o b i e d u m proponitur: qual i -

eífe polTc cura cuidenti notitia inte l l edus , ! terenira o b i e d u m propon i tur , contingen-j 
í ed etiam cura exprimentali fenfus. Poteft \ ter, vel neceffarió , caliter ad illud fcr turpo- | 
cnim quis haberc fidem de o b i e d o v i fo , ta- tentia ipfa, l i b e r é , aut n e c e í í a r i o . 
d o , guftato,vcl alterius cuiufquc í c n í u s pro-
pria notitia percepto. 

26, Obijetes 1. Sacra oracula , & Patrcs , 
qui f idem opponunt v i í i o n i , camque obfeu-
r a m , aenigmaticam, & argumentura non ap-
parentium appellant. Praeterea fuper illa ver-

iba loannis 20. QHiavtdifiune Thomacredtdt-
fii, mouentcs q u s í h o n e m , q u o p a d o T h o -
mas idem videre & a e d e r e í i m u l potuerit: 

jnon r e í p o n d e n t , í d e m v id i í l e lenfu , & cre-
jdid i í le in te l i edu ; fed v i d i í l e v n u m nempe 
j h o m i n e í n , & c r e d i d i í r e a l ium.nempc D e u m , 
.quianimirura exiftimant i m p o í f i b i l e , idem 
poíTc clfe o b i e d u m vifionis & fidei Gmul . 

27. R e í p o n d e o , appellare fidem obfeu-

29. Obijetes 3. Eu idcnt ia & í n e u i d c n t í a 
opponuntur c o n i r a d i d o r i é : crgo nequeunt 
elle fimul. Confcqucntia patet. Antccedcns 
probatur, quia vna ratio iraraediaté exeludie 
aliara : feientia cnim i m m e d i a t é ab i n t e l l c d a 
exeludit ineuidentiam : & é c o n t r a , fides 
i m m e d i a t é exeludit ab eodem euidentiam. { 

30, R e í p o n d e o , cuidenriam & ineuiden­
tiam opponi c o n t r a d i d o r i é rc fpcdu fubic-
d i proximi & immediat i , qui funt a d u s ipíi 
feientia & fidei, non autem rc fpcdu í u b i e d i 
remoti & median ,qu i cft in tc l l cdus . V t a u ­
tem aliquafmc contradidor ia , d e b e n t e í f e in 
codera fub iedo p r ó x i m o & immediato: 
cura igitur euidcnt ia , & incuidentia tau-

r a m . aenigmaticam, argumentura non appa- ; quam in fubiedo immediato & p r ó x i m o 
rentium rationc fui motiui formalis,quo uiti- : non fint in inte l i edu , fcd in a d i b u s í c i c n t i a c , 
tur, rationc cuius c í lemia l i ter eft incuidcns , ¡ & fidei, noopoterunt inuiccm o p p o n i c o n -
& o b í c u r a , non tamen cft illi c í fcnt ia lc , ve t r a d i d o r i é : c u m r c f p c d u inte l ledus non fe 
neque concomitanter rat ioncjUcr ius a d u s | habeant v t forraa ,& negatio e iu fdcmformx, 

~ ; 1 fcd 
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fed potius v t d u í e fortuaj p o l i n u g , qua ium 
vna dicit euidcntiarn obied^i, altera ineui-
dcntiara ob ied i per d i í i in¿ la motiua forma-
lia. A d probationcm antecedenfis d i c o , 
fcientiam i m m e d i a r é , & c o n r r a d i d o r i é tan­
t ü m excludere ineuidenciam, quaedefumi-
rurcxeodem mot iuo , ex quo d e í u r a i t u r i p ­
il us cuidentia, non ex d i u e r í b , & i n d i f t indo 
a d u ; ficut fides excluditeuidentiam , q u ^ 
d e í u m i f u r e x eodem mot iuo , e x q u o d e f u -
mitur ipfius ineuidcntia , non autem e x d i -
uerfo,& i n a d u d i f t i n d o . 

31. Ohtjciesq.. Repugnar aiTenfus verus, 
& falfus c i u í d e m obied i fimul: crgo cuidens 
& ineuidens. Refpondeo difpariiatcm elle, 
quia aífenfus dicicur verus,vel falfus per con-
formiracem, vel non conformitatcm ad obie­
d u m materiale f e c u n d ü m í e ; repugnar au­
t e m , vt i n t e l l e ó l u s fimul iudicet idem obie-
d u m i t a fehabere, & non itafc habere á p a r ­
re r e i ; iudicaret enim d ú o contradidoria fi­
mul : at vero aífenfus dicicur cuidens , & in­
euidens ex ob i edo formali , quod diuerfum 
eftin a d u feiemiae 5c fidei: eadem ratione 
non repugnar aífenfus probabil is , & impro-
babilis eiufdem rei l imul ,quia probabiliras & 
improbabilhas, d e í u m u n t u r e x o b i e d o for-
mali . 

32 Obijcies 5 .Non poteft feientia eífe cum 
fide humana, l iueopinione: ergo neque cum 
fide D i u i n a . AntecedcnS probatur, quia fides 
humana & o p i n i o , d ¡ c u n t afienfumformido-
l o f u m , & inccrtum;fcientia v e r ó c e r t u m j n o n 
poteft autem intei ledus fimul eífe certus, & 
forraidolofus de eadem re: ergo. 

33. Al iqui negant confequentiam,co q u o d 
certitudo, Sc formido , quas dicunt feientia, 
& fides humana í iuc opinio í u m u n t u r ex ob-
i e d o materiali í e c u n d ü m fe; implicar autem, 
vr intei ledusetiam per d i u e r í o s a d u s i u d i c e t 
o b i e d u m aliter fe habere non p o í f e , & fimul 
alicerfe habere po í í era t e u i d e m i á | E ineui­
dcntia fumuntur ex obiedis formalibus. 

34. M i h i p o t i ü s negandum eft antecc-
dens; Rat io , quia opimo non dicit formidi -
nem , nifi quatenus illi annexa eft negatio 
fei entiae: cuius hgnum eft,quia eodem raodo 
inteiledus formidarer carens a d u feicntias, 
liue haberet , fiue nonhaberer a í fenfum pro-
babilcm: formido igitur formaliterconfequi-
rur negationcm fcicntig, qux naturalitet tan­
t ü m c o n n c d i t u r cum aiicrtíu opinatiuo, non 
autem aí fenfum ipfum opinionis, qui forraa-
liter d i c i t a í f e n f u m poficiuum ex medio pro-
3abili; vnde ficut ftare polfunt m é d i u m pro-
Dabile,5c neceifarium e i u í d e m ob ied i fimul, | 
ita aí lenfus opinatiuus, & fciencificus. 

35'. D I C E S , aífenfus opinionis differt 
:ormaliter ab aífenfu fcientias: fed n o r n i í i 
^erformidinem a d u a l c m , ficut aífenfus fidei 
3er ineuidemiam adua lem. Refpondeo 
differre per a í f en fum probabilem natura-
iter t a n t ü m exigii iuum formidinis: nec eft 

eadem ratio de incuidentia in a d u fidei, 
quae quia defumitur ex ob iedo formali , po­
teft c í íe formaliter in fide, etiam c o n i u n d a 

F i d e i tnfufx. t ¿ c. Se Si 19 11, 10 p 

cum a d u ícientias, quiaeciam c o n i u n d g cum 
a d u í c i c n t i s , f ó r m a l e o b i e d u m ipíiUs rema-
n c t o b í c u r u m , & extrinfecum o b i e d o ma­
teriali ; formido aurem defumitur e x o b i e ­
d o materiali , quod quia p e r a d u m feientiae 
redditur certum, implicar, vtc irca idem in­
tei ledus manear incerrus , 6c f o r m i d o l o í u s , 
arque in hoc fenfu explicandus eft Avúlo ie ' Arifíeteles. 
les 1. Pofter cap. 24. c ü m docer,opinionem 
& fcientiam de eodem non po í fe elle fimul, 
nempe opinionem cum adua l i formidine, 
quae pugnat cum cercitudinc oppoíitae feien 
tías, quia illa fertur ad o b i e d u m , quatenus á 
parte rei aliter fe haberc poteft ; h a e c c o n i r á 
quatenus á parte rei aliter íc habere non po­
teft. 

36. Obijcies 6. N o n poreft quis fimul dili 
gerc , 6c odille D e u m : ergo nec feire, & crc -
derc. Refpondeo d i í p a r c m elle rationcm, 
quoniam amor, & odium , quemadraodum 
aí íenfus , & diífcnfuSi certitudo, & formido , 
poftulant oppofitas rationes in o b i e d o ipfo 
material i jamorenim poftulat in o b i e d o bo-
nitatem,odium vero malitiam,ÓL negaiionem 
bonitatis; aífenfus elfe , d i í fenfus non c l í c j 
certitudo tale eífe , quod n o n p o í B t aliter í c 
haberc:formido tale e í fe , quod p o í í u aliter fe 
habere: q u o f i t , vt o b i e d u m vnius deftruac 
o b i e d u m alterius. At feientia, & fides, vtra-
que confpirant in eandem rationcm mate-
rialem obied i affirmandam , vel negandam 
perdinerfa motiua formalia, quorum vnum 
caufat euidentiam j alterum ineuidentiam in 
a d u : vnde nec o b i e d u m materiale vnius de-
ftruit o b i e d u m materiale alterius , c ü m 
vtriufquc fit eadcm ratio affirmata, vel nega-
ta 3 nec o b i e d u m fórmale vnius o b i e d u m 
f ó r m a l e altcrius^uia obieda formalia oppo­
nuntur in ordine ad materiale. 

37. D I C E S , p o t e f t a m o r & o d i u m , a í f e n ­
fus & d i í f e n f u s , certitudo & formido verfari 
circa idem o b i e d u m materiale í e c u n d ü m d í -
ucrfasrationesformales. R c f p . f c c u n d ü m di-
uerfas rationes formalestcrminatiuas,conce­
do ; motiuas t a n t ü m , nego^ poteft quippe 
í d e m ob iedum materiale í e c u n d ü m diuerfas 
rationes formalesterminatiuas terminare d i -
uerfos adusamoris¿5c od i j ,a í fenfus5c d i í l e n -
fusf imulj non autem f e c u n d ü m diuerfas ra­
tiones formales t a n t ü m mot iuas , quia repu­
gnar etiam per diuerfa motiua voluntatcm 
amare fimul, & ü d i í l e eandem rationcm tet-
minatiuam booitatis, vel malitiaej aut intclle­
d u m aírcntiri ,& di í fent ir i fimul eidem ratio 
ni terminatiuae o b i e d i : at non repugnar in­
t c l l edum fimul feire, & c r e d e r c eandem ra 
tionemterminatiuam , quia fides & feientia 
p o í f u n t per diuerfa motiua conuenire in affir 
manda, vel neganda cadera ratione termina-
t iua o b i e d i j a m o r vero & o d i u m , a í lenfus & 
dilfenfusjcertuudo & formido poftulant op-
pofiras rationes rerminatiuas in o b i e d o , in 
quo fe mutuo deftruunr in ordine ad a ó l u s ; 
quia vnus a d u s nequir eífe fine fuá ratione 
terminatiuaobiedi ,quaro formaliter dcftruit 
oppo í i ra ratio terminatiua alterius a d u s . 

Tom. I V . De FídejSpe,^ Charitate, S 3 38. D i c o 
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38. D i c o 2. Implicar f imul cum aíTenfu 
obícuro fidei notitia eiufdem o b i e d i cui-
dcntcr cogniti in attcftanteDeo. Fundamen­
t u m , quiaimplicat intelledumelicercalfcn-
fum fidei non concurré te motiuo formali fi­
dei: atqul ftante euidentía ob ied i in atteftan-
te D e o , implicat mot iuum fórmale fidei có-
curreread aíTcnfura eiufdem o b i e d i : ig i tur 
implicant affenfus obfeurus fidei & cuiden-
tia in atteftante deeodem obiedo fimul.Ma-

cognita in atteftante atculit. M a i o r conftat 
quoniam reuelatio d iu ina , vt obfeuré appii 
cata fuprá d id ionem D e i , n o n d i c i t n i í i e x 
trinfeeam appiicationem per teftimonia & 
rationes humanas, quse in fide diuina funt 
purae conditiones applicantes, non rationes 
formales aiTentiendi. M i n o r probatur: quia 
nihil potcft intel ledum mouere ad aíTemup 
pr^bendum , nifi aliquo modo ducat ad ve 
ritatem ob ied i cognofeendam. Negatio au-

iorpate t , quoniam implicat a d u m elici abf- i tcm vt negatio n ih i l duci tad veritatera ob 
que fuo motiuo formali . Eft enira mot iuum ; i e d i cognofeendam* 
fórmale , fpecificatiuum adus : implicatau-j 39. Confirmatur, Si vnus Angelus pro 
tem eíTe a d u m finefüa fpecificatione, non I pter teftimonium alterius Angelí euidenter 
m i n ü s q u l m i m p l i c e t , r e m eífeabfquc fuá ef- | cogn i tumaí fen t ia tu r fecrcto cordis c iuídem 
fentia. Spccificat autem motiuum fórmale! A n g e l í , non poífet cidem fecrcto aíTcntiri 
adum,mouendo potendam ad i l lum e l iden- i propter teftimonium obfeuré cognitum e-
dum in genere caufae formalis obiediuae. iufdem Ange l í : ergo par i ra l ione , fi homo 
M i n o r prírai Sy l log i fmi , in qua t an tüm eft j aíTentiatur alicui veritati propter teftimo 
difficultas, probatur. Implicar mot iuum, j n ium De i euidenter cogn i tum, non poterit 
quod adaequatc mouet in te l ledum ad aíTen­
íum o b i e d i , eundem fimul m o u e r c a d d í -
ftindumaffenfum eiufdem o b i e d i : fed re­
uelatio Diu ina euidenter cognita in atteftan­
te Deo adaequaté mouct in te l ledum ad af-

eidem aílentiri propter icf t imonium ciuT-
dem obfeuré applicarum. 

40. Obijcies. Si adus fidei repugnat cum 
cuidcnlia eiufdem ob ied i in atteftante, fe 
q u i t u r , pr imum A n g e l u m , & m u l t o s P r o -

fenfum reí atteftataf: ergo impl ica t , candem ! phetas non habuiffe fidem de ob ied i s , quo-
obfeuré cognitam in te l ledum mouere ad 
d i f t i n d u m aflfenfum circa idem o b i e d u m . 
Maior probatur , quia mot iuum fórmale i n ­
telledus eíTentialiter mouet vt méd ium ad 
ob iedum cognofeendum: ergo impl ica t , v t 
mediu, quod nullam nouam affert cognofei-
bil í tatem de o b i e d o , in te l ledum raoueat ad 
aífenfum ill ius. Sicut implicat , vt m é d i u m , 
quod nullam aífert nouam vtilitatem ad fi-
ncm confequendnm, voluntatem moueat ad 
eledionem ipfius. E t ratio fumitur ex natura 
harum potent iarum, quas quia eíTentialiter 
ordinatas funt ad operandum circa o b i e d ü , 
vt formaliter determínatas ab illis in ordine 
ad bonum fuppof i t i , aíTecuto termino adas-
quatg motionis ob iedorum , nequeunt am-
pliüá moucr i ad i l la , fed folüm quiefecre in 
illis iam habitis & acquifitis: ficut lapis aíTe­
cuto centro fui motus , n o n a m p l i ü s inclinar 
ad moucndum fe ad i l lud , fed ad quiefeen-
dum in i l i o . M i n o r parct, nam reuelatio d i ­
uina euidenter cognita in Deo atteftante, 
tanquamfnotiuum f ó r m a l e , mouet intelle­
d u m ad aífenfum prasbendum in rem ipíam 
atteftatam.Confequentia vero probatur,nam 
eadem reuelatio obfeuré propofí ta extra eui­
dentiam D e i atteftantis, non affert nouam 
cognofeibilitatem í n t e l l e d u i circa eandera 
rem euidenter cognitam in atteftante: igi tur 
nequit mouere in te l ledum ad nouum aífen­
fum á priorí d i f t i n d u m . Antecedens proba­
tur: nam reoelatio diuina obfeuré t an tüm ap-
plicata, pr^ter ipfam d id ionem D e i , quae 
euidenter cognita in atteftante Deo ad§qua té 
mouet intelledum ad aífenfum rei atteftatas, 
nihil affert, nifi puram negationem euiden-
tias fui ipfius in atteftante. Negatio autem, 1 
vt negatio, in te l ledum ad aíTentiendum non 
mouct : igi tur nihil cognofeibílitatís affert : 
d i u e r í u m ab eo , quod eadem vt euidenter 

rum euidentiam habebant in atteftante Deo 
R e f p o n d e o p r i m ó negando fcquelam, quia 
neceilc non fuit , vt tam prirous Angelus, 
q u á m Prophetas habuerint Phyficam eui­
dentiam, fed t a n t ü m moralem in atteftante, 
quasmoralis euident ía fidem non impedir. 
Secundo diftinguendo confequens : non ha-
bucrunt fidem eiufdem rationis cum noftra 
quae obfeura eft & ex parte ob ied i mate-
rialís, & ex parte o b i e d i formalis, concedo: 
nonhabaeruntfidem diuerfas rationis, quae 
t an tüm obfeura clTet ex parte ob ied i mace-
r ía l is , n egó . Quae fides fufficit ad íuftífica-
tionem , cum fit libera, faltem quoad cxcrci-
t i u m , ve ex fuprá difputatis conftat, 

4 1 . D i c e 3. Implicat cum aíTenfu ob­
ícuro fidei í imul notitia intuitiua ob ied i v i -
fi in Verbo, tanquam in prima veritate, non 
autem tanquam in caufa. Expl ico : bifariam 
potcft ob iedum in Verbo v ide r i , vno mo­
d o , vt in eo tanquam in caufa contcntumj 
alio modo, tanquam in prima veritacc, clare 
i l lud beato manifeftante. Aio igitur cum no 
tit ia intuit iuain Vc tbü j t anquam in prima ve­
ritate íimul clfe non poíTe aífenfum obícu 
rum fidei eiufdem o b i e d i , poíTe autem eífe 
cum notitia intuitiua eiufdem in Verbo vt in 
caufacontenti, . 

42. Pr ior pars aíTcrtíonis euidenter fe-
quicur ex aííertionc praecedente: quia fór­
male teftimonium fidei nullam nouam co-
gnoícibilí tacem affert de obiedo vifo in Ver­
bo, vt in prima veritate claré manifeftante: 
nam videre ob iedum in Verbo vt in prima 
veritate claré manifeftante , cft videre i l lud 
tanquam in atteftante j atteftatur cnim Dcus 
beato per ipfam vi í ionem g lono íam , fe ea 
Myfteria cognofeere , qu3Bi|li per v i í ionem 
manifeftat. Eft cnim vifio beata clara quas-
dam locutio , qua Dcus alloquitur bea­

tos,1 
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tos , mamfeftando lilis per cam intima fuá cundae q. 67. a r r . 3 . q u á m fecunda íceundae 
fccrcta& arcana, iuxra illud Pfal . 8 8 . Z ^ « / « / I q . 5 . art. 1. in corporc & ad pr imum , negat 
esinviJfonefanBis tais: idque e x p r e í s e docct cum clara v i f ioncDei ftare p o í f e l i d e m : nam 
S u a r e z d e F i d e , S p e , & C h á n t a t e difp .8 . l i cethancconcedat Angclis í c p n m i s P a r e n 
f e ó t . 5 . num. 10. Eten im í icut Angelus alio- \ t ibusin ftatu viae,in quo epidentem notitiam 
quitur A n g e l u m , manifeftando illi fecrcta i abftraót iuam de D e o h a b u c r u n t j eam tamen 
í u i c o r d i s :ita Deus alloquitur beatum , ma­
nifeftando illi int ima íua confilia. V n d c 
beatus per eandem vifionem , quatenus eft 
claraquaedam atreftatio , q u á Deus & feip-
fum, ÓC reliqua ob ieda , vt á fe cognita, beato 
manifeftat, e x c r c i t é a íTent i turc i fdem obie-
d i s f i b i á D e o per talcm vifionem claré r c -
uelatis. N e c r c f c r t , q u ó d talibus o b i e d i s a í -
fentiatur etiam vt vifis in íe : quia poteft pro 

negat ftare p o í T e c u m v i í i one clara D e i . I n -
telligendus c n i m eft de clara vifione D e i , 
prout D e u s d e fado beatisfe manifeftat, non 
f o l ü m per claram c o g n i t í o n e m f u i , propter 
í e i p f u m i m m e d i a t é cogn i tnm, fed etiam per 
claram atteftationem fu imet , qua f e i p í u m 
beatis oftendit, v t á f e i p f o cognitum)& exer-
c i t é acteftatum. Caeterüm po í fe t D e u s feip-
fum beatis non manifeftare , v t á f e i p f o c o 

pter vtrumque eis aíTcntiri, n imirum, & quia | gnitum & atteftatura, fed t a n t ü m vt in feipfo 
claré reprfe íentantur in fe, & quia manife- 1 
fté atteftantur á D e o j c ü m vtrumque diftin-
d a m habeat cognofeibilitatem; & vtrumqac 
per fe idoncum íit moucre inte l ledum beati 
ad fui a l í e n f u m . C ü m igitur teftimonium ob-
feurum D e i , praeter atteftationem diuinam, 
quae adaequaté mouet in te l l edum beati ad 
a í í c n f u m rei attcftatae , nihil afFerat, n i í i p u -
ram negationem euidentias, quse i d ó n e a non 
eft in te l l edum mouerc ad nouum a í l e n f u m , 
nul lam nouam affert cognofcibilicatem , ra-
tionc cuius po í f i t in te l ledum beati ad no­
u u m a í f cn fum fidei moucre. 

43. Pofterior pars aí fert ionis probatur: 
quia poífer D c u s per ipfam vifionem beatifi-
cam manifeftare beato aliquod o b i e d u m , fo­
l ü m v t c f f c d u m contcntum in fe v t incaufa 
c í f e n d i , non autem vt atteftatum á f c , vt á 
prima veritate. N a m p o í l e t ita attemperare 
concurfum.vifionis, vt i l la f o l ü m oftenderet 
o b i e d u m , vt contcntum in fe tanquam in 
caufa c í f e n d i , non tanquam in prima veritate 
atteftante: c ü m cnim hi r e í p e d u s í int forma-
Hterdiucrfi, n o n i m p l i c a t , o b i e d u m reprae-
fenran í u b vno r e í p e d u , & non fub alio. 
T u n e autem poíTct beatus, qui per claram 
vifionem a í fent i tur in o b i e d u m , tanquam in 
e f F e d u m d i u i n í c omnipotentiaE,eidem alTcn-
tiri propter í c l t i m o n i u m obfeurum D d : Se 
per c o n í c q u e n s fimul habere cum cuidenti 
notitia o b i e d i viíi in Verboj tanquam in cau­
fa , obfeurum a í f cn fum fidei e i u í d e m o b i e d i 

Explicatur 

o b f e u r é á D e o atteftati. 
44. Fundamentum eft; quoniam in tali 

cuentu o b í c u r u m teftimonium D e i nouam 
aíFerret cognofeibilicatem beato : afferret 
enim e x t r i n í c e a m a t t e f t a t i o n e m D e i , quasin 
primo alfenfu non fuit cognita, vcfupponi-
tur, quia o b i e d u m non tuit cognitum, niíi 
vtcffcduscontentus in D e o , vt in caufa c í ­
fendi , non vt in prima veritate atteftante. 
Q2,otiefcunque autem o b i e d u m nouam af­
fert c o g n o í c i b i l i t a t e m , aptum eft, moucre 
in te l l edum ad nouum allcnfum circa fe. Ig i ­
tur circa o b i e d u m intuitiuc v i í u m m Verbo 
tárüm vt effedum in caufa,fimul elici poterit 
aífenfus fidei proprcr teftimonium D e i ob-
fcurcattcftantis. 

45". E x hacnoftra d o d r i n a explicaturau-
thontas S a n ó l i Thomas , qui tan> prima í c -

v i í u m : & tune po í f e t beatus a í f e n í u f i d e i in 
cundem D e u m ferripropterextrinfecum te 
ftimoniumclarum, vcl o b í c u r u m D e i , iuxta 
p a u l ó ante dcclarata. 

46. E x d i d i s i n f e r t u n . d u p l i c i t c r p o í í c 
intel ledum beati ferri in o b i e d u m vifum in 
Verbo t a n t ü m vt in caufa, vno modo aí íení i i 
claro & cuidenti inipfo D e o atteftante; alio 
aífenfu o b í c u r o extra euidentiam D e i atte-
ftantis. P r i m o modo f c r r c i u r , fi D c u s i p í e 
c laré oftenderet i l lud idem o b i e d u m , quod 
vifione beatifica manifeftat beato , vt effe­
d u m contcntum in fuaomnipotent ia , á f c 
ipfo cognofei, & vt á feipfo cognitum often­
deret beato, vt i l l i aíTentíretur, non f o l ü m 
propter intrinfecam connexioncm , quam 
h a b e t c u m D e o tanquam cum caufa c í f e n d i , 
fed etiam propter extrinfecum teftimonium 
c u m e o d e m , tanquam cum prima veritate 
claré atteftante. Ta l i s enim aífenfus cíTet eui­
dens in atteftante, quia c í l e t per cuidcntiaca 
atteftationis c laré ab ipfo D e o fadae, & non 
propter intrinfecam connexionem rei attc­
ftatae cum fuá caufa, fed propter extrinfeeam 
connexionem cum D e o atteftante : c ü m nec 
atteftatio D e i euidenter cognita habeat i n ­
trinfecam, fed extrinfeeam dumtaxat conne­
xionem cum veritate atteftata. Fcrre tur fe­
cundo modo, íi Deus non c laré , fed obfeure 
fuam teftificationem applicarctbeato. T u n e 
cnim beatus m o r a l i t e r t a n t ü m certus de diui 
na teftificatione o b f e u r é fibi applicata, ob-
feuro aífenfu fidei aí fentirctur o b i e d o , pro­
pter extrinfecum teftimonium D e i , non ob-
ftante claro aífenfu in í d e m , proptereuiden-
tem connexionem eiufdem cum D e o , tan 
quam cum caufa e í f e n d i . 

47. Infertur 2 . P o í f e homini habenti 
adualem fidem rei í n f u n d i c laram vifionem 
e i u í d e m in V e r b o , vt in prima veritate c laré 
atteftante j non p o í l e autem intuenti rem in 
Verbo , vt in prima veritate clare atteftante, 
infundi a í f cnfum fidei eiufdem re i . R a t i o 
d i í c r i m i n i s , quia infufa clara vifione rei in 
Verbo vt in atteftante, poteft beatusftatim 
ceilareab a d u fidei, q u ^ c u m tali vifione p u ­
gnar: infufo autem a í í e n í u fidei, non poteft 
beatus ce í iare á clara v i í i o n e rei in V e r b o , 
quia haec non pendet á l ibera v o l ú n t a t e beati: 
c ü m igitur ex alia parte impl i ce t , fimul eífe 

S 4 alTcnfum 
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aííenruin obfcurum fidei, ¿íc claram vifio-
nem eiufdem in v e r b o , tanquam in prima 
veritatc atteftante, iroplicabic habenti c la­
ram v i í i o n e m reí in verbo atteftatae i n f u n d í 
aiienfum obfcurum fidei de eadem re. 

48. Obijcies 1. M o t i u u m formalefidei cft 
eflentialiter diuerfum amot ino formali c ia­
rse attcftationis in verbo , vt conftat exfpe-
cifica diuetfitate a d u u m ; diuerfus quippc 
fpecie adusef t , quo o b i e d u m c o g n o í c i t u r 
in verbo claré atteftante, & quo idem co-
gnofcitur obfcuro teftimonio e iufdem: 
ergohabet rationem formalem mouendi d i -
aer fam: nam ratio formalis conftituitur per 
ipfam rationem mouendi : crgo íi haec in 
vtroque a d u eft d iuerfa , motiuum ipfum 
fórmale in vtroque erit diuerfum, 

49. Refpondeo diftinguendo antece-
dens: motiuum fórmale fidei eft eíTentiali-
ter diuerfum quoad rationem p o í i t i u a m , 

poteft quis eandem c o n c l u ü o n e m cognofee-
re medio demonftratiuo& probabili , v tdo-
cet S . T h o m a s loco fuprá c i tatOjimó Se a d u s 
feicntiae per m é d i u m intrinfecum rei, & fidei 
per extrinfecum ceftimonium dicentis ¡ ergo 
potent cum a d u vifionis D c i claré atteftantis 
habere a d u m fidei eiufdem , vel alterius ob­
i e d i i n D e o cogniti. 

53. Refpondeo difparitatcm cífc , quia 
feientia infufa, vel acquifita affert nouam co-
gnofcibilitatem o b i e d i in Verbo cogniri .per 
m é d i u m in rationc cognofeendi formaliter 
d iuer fum, feiliect percaufam , ve l e f f cdum 
crcatum ; idem eft de conclufionc cognita 
medio demonftratiuo & probabi l i , aut c x -
trinfeco teftimonio d icent is , quando tefti-
monium dicentis non cft authoritas eiufdem 
euidenter cognita , quia tune m é d i u m de-
monftratinum feicntiae includit m é d i u m ex 
trinfecum fidei, q u o d eft veracitas ip(a lo -
q u c n í i s feipfa cognita : neo repugnar idera n e g ó ; quoadnegatiuam c u i d e n t i » & c l a r i 

tatis, quam eífential i ter importar , concedo:1 fimul cognofei per diuerfa media j conltat 
quia vero negatio vt fie formaliter non mo- de o b i e ó t o cognito per e f feótum a pofterio-
uet, ideo quoad rationem mouendi non 
funt hxc motiua formaliter diuerfa. Caete-
r ü m e t f i quoad rationem p o í i t i u a m mouen­
di non fint formaliter diuerfa , adhuc fuffi-
cientiafunt ad fpecificandosdiuerfos a d u s , 
quatenus ftant fub diuerfis conditionibus, 
claritatis, obfeuritatis. N a m idem tefti-
m o n i u m , vt ftat í u b euidcntia primaeveri-
tatis clare atteftantis , fpecificat a d u m c l a r i 
aíTenfus: vt ftat fub obfeuritate c i u í d e m p r i -
mae veritatis o b f e u r é reuelantis , fpecificat 
a d u m o b f e u r u m fidei. V n d c l i ce tquidquid 
p o í i t i u u m ab ob iedo formali habet fides, 
faabeat euidens aíTenfus in atteftante, tamen 
quia hic habet cum euidcntia , illa cum ne-
gatione c u i d e n t i » , vnus a d u s f p e c í e diíFert 
ab alio, vt i m p e r f e d u s á per fedo . 

50. Ohijcüs 2. M o t i u u m efficienter con­
currir ad a í f e n f u m : ergo poteft fupernatu-
raliter eleuari ad efficiendos plures aíTenfus 
eiufdem o b i e d i in eodem inte l i edu fimul. 
Coniequent ia conftat , quia non implicat, 
eandem caufam plures produccre numero 
effedus in eodem f u b i e d o : ergo adhuc 
ftante notitia intu i t iua in v e r b o , v t i n prima 
v é r s a t e claré atteftante, non repugnat in ­
t e l l c d u m circa i d e m o b i e d u m diuerfum 
eliccrc a í f e n f u m ex motiuo eiufdem primas 
veritatis o b f e u r é teftificantis. 

51. Refpondeo negando confequentiam. 
E t e n i m motiuum non folum concurrir effi­
cienter, fed etiam formaliter ad a í l enfura , 
quia concurrir vt forma ín tc l l i g ib i l i s obic-
d i u é deterrainans i n t e l l c d u m ad a d u m ; 
& q u i a c o n c u r r i t c í í ent ia l i ter vt m é d i u m ad 
cognofcibilitatem o b i e d i , impl icat , v t m o -
ueat ad nouum a í f en fum a b í q u e noua ra­
tionc formali cognofcibilitatis o b i e d i : 
quae motio cum fit in genere caufae forma-
lis, fuppleri non poteft. 

52. 3. poteft beatus vna cum a d u 
vifionis D e i claré atteftantis haberc a d u m 

S.Thomeu. 

n , & per cau íam á pr ior i j ficut nec finem 
acquiri per diuerfa media ; a t p r i m a veritas 
vt o b f e u r é teftificans, nullam affert nouam 
cognofeibilitatem de obiedo in V e r b o co-
gnito vt in pr ima veritatc , c ú m n o n fit d i ­
uerfum m é d i u m in rationc a í f ent i endi . Ñ e ­
que d i c a s , cífe diuerfum in rationc fpecifi-
candi : ergo & in rationc mouendi ; quia , vt 
d i d u m eft, poteft m é d i u m eífe d i u c r í u m in 
rationc fpecificandi, vt ftat fub h a c , vel illa 
conditionc ; eadem enim quantitas , vt ftat 
fub abftradionc á materia fignata, fpecifi 
c a t P h y í i c a m ; vi ftat fub a b í l r a d i o n e á ma­
teria fenfibili, Mctaphyf icam : eadem igi 
tur prima veritas , ve ftat fub teftificatio-
ne obfeura , tanquam fub ratione í u b qua 
fpecificat fidem; vt ftat fub teftificatione 
clara & exercita , tanquam fub rationc fub 
qua , vifionem beatam. 

54. Obijcies^. Poteft beatus v idensob­
i e d u m in prima veritatc c laré teftificantc, 
i l lud idem credere vt rcuelamm Ecclcfiae: 
ergo p o t e í t i d e m o b i e d u m á fe vifum in pri 
ma veritatc c laré teftificantc , fimul credere 
a d u fidei. 

55. Refpondeo diftinguendo confe 
quens : poteft idem o b i e d u m vifum in p i i 
roa veritatc c l a i é teftificantc , fimul credere 
a d u fidei per nouam cognofeibil itatem, 
concedo; per eandem, n e g ó . Q u i a igitur no­
u u m teftimonium D c i de eodem o b i e d o 
Ecclcfiae reuclato , nouam «ffert cognofei 
bilitatem diuerfam ab c a , quem idem beatus 
deeodem ob iedohabebat , vt ü b i e u i d e n f e r 
in verbo atteftato , poterit nouo a í f c n f u fi­
dei in i l lud ferr i : at vero r c f p c d u o b i e d i fi 
bi á D e o vt in prima veritatc manifeftati, 
nouum teftimonium obfcurum D c i non af­
fert nouam cognofeibilitatem de eodem ob 
i e d o , quam antea per claram atteftatio-
nem in Verbo non habebat. N a m licet tefti­
monium fit d iuer fum, non ta ínen cft ad no 

feientig infufae , vel acqmfitae eiufdem: itero uam cognofeibilitatem o b i e d i , ve lre fpedu 

cius 



V í f l ) . X I . T)e c o m f o f í i b t h t a t e F i d e l tnfnfe i £ c . S e c i í o 11 . 215 

ciu$,cui fit rcuclatio: per nouam autera reue-
lationcm fadam E c c l e f i » , ctíi nonafFeratur 
noua cognofcibilitas vcritatis in r e , c ü m fup-
ponatur cadcm vcritas mani fc í tata in verbo 
vt in prima veritate; afTertur laltcm noua co-
gno íc ib i l i cas rcfpediua í a d a Eccki i se . 

56. Inftabis. Potcft íalcem b c a i u s a d u fi-
dei fcrri in ipfum tettimonium obfcurum 
D c i , c ü m h o c í i t d i u e r f u m a b ipfa teftifica» 
tionc clara D e i . Rerp.tranfcat Antcccdens: 
nam críi poí l ic bearus ipfum telHmonium, 
tanquam nouacn D c i reuclationem credcrc, 
nontamen poccft propter ü lud nouGairenfu 
ferrí in o b i e d u m ipfum r6uelatum:quia c ü m 
h o c í u p p o n a t u r ad2Equa(é cognitum per cla­
rara arteftationem D e i , non poteric ini l lud 
nouo aftu ferri, propter nouam dumtaxac at-
teftationcm obfcuram.quia perhanc nihil no-
ui in o b i e d o cognofeitur, proinde non po­
teric inte l ledus eo moueri tanquam medio 
formaliter cognofcendijfcd í o l ü r o p o t e r i t i l - 1 
h i d cognofccrc vt o b i e d u m propter fe co-
gnofcibilc. 

57. V r g e b í s . E x his fequerctur, non pof-
fc beatum crearuras, quas notitia matutina 
cognofeit in V e r b o , notitia vcfpcrtina extra 
V e r b u cognofeere: quia cu illse notitia matu­
tina fintperfedccognit^ in V e r b o , vi omni -
potentiae diuinaBjncqucunt notitia vefpertina 
per fed i í r s extra V e r b u m cognofei, c ü m titit* 
lum motiuura extra V e r b u m aliquam po í l i t 
cognofcibilitatem afierre, quam beatus v i 
o m n í p o t e n t i a e d i u i n a e n o n habeatin Verbo . 

58. R e f p . negando fequelam. E t e n i m l i -
<:ct crcaturíe cogmtione matutina perfedti íf i-
m é v i d e a n t u r in V e r b o vt o b i e d ü materiale 
p u r é terminatiuum adhuc tamen ipfaenon 
lunt mot iuum fórmale cognofeendi feipfas, 
c ü m mot iuum fórmale íit diuinaeHcntia cla­
re cognita, quae vt caufa creaturarum intelle-
¿ t u m beati mouetad eafdem cognofeendas 
vt c f fe¿tus & t é r m i n o s diuinae potencias. E x ­
tra V e r b u m autem motiuum fórmale cas co­
gnofeendi folet c í l c aliqua ratio creata. Qiiae 
quamuis in V e r b o cognofeatur vt o b i e é l u m 
materiale, non tamen in te l l edum mouct vt 
ratio formalis a l í c n t i e n d i . Q u a m d i u autem 
mot iuum f ó r m a l e non excrcuit í u a m c a u f a l i -
tarcm moucndi o b i e d i u é in t e l i edum ad af-
fenfum praebendum , femper poterit illam 
excrcerc : proinde ctiamfi motiuum cogno­
feendi creaturas extra Verbum í í t e o g n i e u m 
vt o b i e d u m materralc, & vt purus terrainus 
cognitionc matutina in V e r b o , adhuc poterit 
a í lumi ab i n t c l l e ¿ t u vt monuuro fórmale , & 
ratio a í T c n t i e n d i c o g n i t i o n e vefpertina, extra 
V e r b u m , c ü m h . m c caufalitatem n ó c x e r c u e -
n t c o g m t u m i n Verbo . Authoritas v e r ó d i u i -
na ad vtruroque a d u m , tam í ide i , q u á m eui-
dentis actcitationis in V erbo, c ó c u r n t vt mo­
tiuum f ó r m a l e . Implicat autem, vt motiuum 
fórmale femel a d g q u a r é m o u e n s ime l l edum 
ad a í í c n f u m , iterura eundem moueatfub ca­
dera rationc formali a í fent iendi . C x t e r ü m 
non repugnar,vt authoritas diu» namaterial i -
t c r t a n t ü m cogmta in V e r b o , tanquam purus 

terrainus, iterura intcl lectum rauucac , tan­
quam ratio formalis affentiendi. 

59. Sed adhu&íuperc f t diffícultas: n a m i n -
de í e q u e r e t u r , non p o í l c beatum notitia vef-j 
pertina extra V e r b u m c o g n o í c c r e creaturas 
ex vi onrnipotenttse diuinae abí traóHuc co^ 
gnitae , c ü m vi e i u í d c m o m n i p o t e n t i í e i n t u i * 
t iuécogni t íE , eafdem creaturas bearus videat 
notitia matutina in V e r b o . N a m irafehjbet 
omnipocentia diuina c laré , & abttcadiue co­
gnita in ordine ad creaturas cognofeendas in , 
vcl extra Verbum:f icut authoritas diuina cla­
re & o b í c u r é cognita ad a l í e n t i e n d u m obie-
¿ l o in , vel extra V e r b u m atteftato. 

60. R e f p . c o n c e d é d o fequclam: non in co 
fenfu , in q u o i l l a m c o n c e d e r é tcnetur V a f - r ^ W f * -
q u e z f u p r á impugnatus , quia niroirum mé­
dium abftradiuura in praeícntia medij intui -
t iu inoncft idoneum raoucre i n t e l l c ó t u m ad 
nouura aíTenfum circa idem obieduro , alio* 
qu ihoc ipfum valerer , etiaraíi m é d i u m ab 
ftra&iuum forer d i u e r í u m ab i n t u i t í u o : q u o d 
falfum: íed q u i a i n cafu p o í i t o m é d i u m ab-
ftradiuumin ratione mouendinon ef tdiucr-
fum ab intuitiuo: c ü m ratio mouendi rcfpc-
d u vtriufque a d u s fu pof i t iuapct fediodi -
uiníepotcntit íe . Ñ e q u e abftradio a d d i t , ni í i 
folam negationcm cuidentiae, quxformal i ter 
non raouctad a í f cnfum praBÍfandum. Caete-
rüra poíruntercaturae a l i j smcdi j i & mot iu i l 
extra V e r b u m á beatucognofei. 

61, At nequc,inquics, póter í t hoc modo 
intel ledus idem o b i e d u m cognofeere me­
dio fe ient í f i co & ptobabili, quando m é d i u m 
probabile e í l idem cura feientifico , fo lanc-
gat ioneeuidentixabi l lo diuerfum. Refpon 
deo: concedo totum,quando fe ient i f i cumóc 
probabile non differunt, niíi per c u í d e n t i a m , 
& negationcm cuidentiae: fecus quando feic-
t i í i cura & p r o b a b i l e í u n t mediadiuerfaquo-
ad rationes pofitiuas a í f en t i end i : quia nirai-
r u m vnum eft per caufam euidentem j & al-
terumper efFedum probabilcra : v e l c o n t r á , 
vnum per efifedum euidentem, akerum per 
caufam probabilcra. 

62. D i c e 4 . Poteft idem a d u s elici ex 
motiuo fcienti5,& fidei í i m u h q u i tamen non 
crit fidei formalircr, fed feicntiaej diuerfaE ta­
men rationis ab cajquas foret ex puro motiuo 
feientiae: eft D u r a n d i quasftionc praecit. P r o - Durandus. 
log i : M o l i n a 1. p. q . 1, art, í . difp. 1, Vá-fM»/«« . 
Icntiae de ob iedo fidei difp. I . c u i , p u n d ^ . , ^ ^ ' ' * ' 
fub t i tu lo , pojjit ne/¡des ejfe de obielto cttidenter 
ahunde cognno, verfu, ac yotett dufliciter > 8c 
aliorum , contra T u r r i a n u r a 2. 2. difp. 12. Turrianta, 
d u b i o i . pro qua citat alios. S e d noftra af-
fertio, 

6$. Probatur quoad primam partera,quo-
niara non repugnant d ú o motiua, íc icnciae,& 
opinionis firaul concurrere ad eundem 
a d u r o : ergo nec d ú o raotiua feientiae, & í i ­
dei. Confcquent iae luce t , quia magis r e p u ­
gnant m é d i u m feientiae & op in ion i s , q u á m 
feientiae & fidei í i m u l , quia m é d i u m opi ­
nionis dico formidincm fahcm radicalem, 
quara excludit feientia : m é d i u m vero fidei 

cerciiu-
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certitudinem , quae pot iüs í c i cn t iam confie- extremitatum in conclufionc adaequaté peu-
cnat, Rat io autetna priorieft: quiaquotief* 
cunque plura motiua con íp i rant ad candem 
ob ied i veriratcoo c a u í a n d a m , p o í f u n t in 
eundem a í l e n f u m concurrere : cuiuTrno-
di Tunt motiua feientiae &C fidei, M i n o r 
patet. M a i o r probatur , quia motiua funt 
cauíse alien fus veritatis o b i e d i : p o í í u n t au-
tem plures caufae ad eundera e í f e d u m con­
currere, quando fingulae habent aliquam vira 
cauíat luatn i l l ius. 

64. Probatur cadera aíTertio quoad fe­
cundara partera : nam fides eíTenrialitcr d i -
cit incuidentiam, quae ab eo a d u tollitur per 
m é d i u m demonftratiuum. Q u p d antera íit 
a d u s fcientiaíjclarú eftrquia eít e u i d e n s : í i c u t 
a d u s elicitus medio demonftratiuo & pro-
babi i i f imul , non eft opinionis , í e d feientiae. 
R a t i o eft, quia ípec íes & denomioatio a d u s 

det ex connexione carundem cura medio 
termino in prasmi í l i s , quaruro al tcrutradc 
ficientc, déf ic i t c o n c l u ü o : ita alTcnfus con 
clufionis adaequaté pender ex connexione 
eiufdcm cum vtraque prgmiíTa : ac proinde 
de nece í l i ta te fequitur debiliorem , faltera 
n e g a t i u é , quia non fequitur praEroiíTamfor-
tiprera, A t veritas o b i e d i non pendet adae­
q u a t é abvtroque motiuo,fedab vnoquoquc 
in fuo ordine: alterutro enim deficiente, non 
déf ic i t veritas o b i e d i per connexionera ad 
alterum m o t i u u r a : crgo ñ e q u e aíTeníus in 
ipfam veritatem o b i e d i adasquaté pendet ab 
vtroque m o t i u o : nam alterutro deficiente, 
adhuc perfeuerat veritas eiufdera per conne­
xionera cura altero: & c o n f e q u e n t e r a í T e n 
fus fequitur m é d i u m fort iüs : quia vbi funt1 
plura agentia, q u o r u m vnumquodqueagi t 

defumitur ex medio praedominante: quod iuxtafuam naturam, f e m p e r f o r t i u s a í l i m i i a c 
in hisadibuseft fc ient i f icura, nara hoeper -
f e d é aífimilat fibi a d u m fecundum v l t imum 
determinatiuura fpecificum j impeditque ne 
altcrura m é d i u m eundera a d u m fibi a í l i m i -
let fecundum rationem fpecificaro, fed fo-
l ü m fecundum rationem genericara cora-
poíf ibi lera cum vltima ratione fpecif icaadus 
feientifici. T o l l e n d o enim obfeuritatemab 
obiedo , facit vt motiuura fidet non caufet 
incuidentiam, quaecontradicitfcicntias; fed 
t a n t ü m certitudinera , quae cohaeret cura 
feientia: í i c u t motiuum opinionis caufat fo-
lam rationem genericara a í í enfus , nonformi -
dinera, quaerepugnat feientiae. 

6 5 . Probatur aífertio quoad tertiara par­
tera; quoniam hic a d u s includit certitudi­
nem fidei diuinae, qug l o n g é diuerfa eft á cer-
titudine feientiae naturalis : igitur diuerfae 
fpcciei eft ab a d u feientiae caufato á í o l o 
mcdio.demonftratiuo. 

66. Obijcies. Semper affenfus ín conclu-
í i o n c r a fequitur qualitatem prgraiíTae debi-
lioris: ergo etiam aíTcnfus in o b i e d u m fequi­
tur qualitatem medij debil ioris: ergo vbi ad 
eundem aíTenfum concurruntduo motiua fi­
dei, & feientiae, fiue feientiae & opinionis, af­
fenfus erit obfeurus & ineuidens, non clarus 
& euidens. 

67. Refpondeo negando Confequct iam. 
R a t i o diferiminis eft: quia í i c u t connexio 

fibi effedum. 
é 8 . A d rationes primae & fecundae fen-

tentiae conftat ex d i d i s . E t quidera authori-
tasS. Dodor . i s ,quantum ad fidera & clarara D.Thom/tí-
atteftationem in Verbo vt in prima veritate 
atteftante, p o t i ü s eft pro nobis,vt fuprá v id i -
m u s : q u a n t ü r a vero a d r c l i q u a s f c ¡ e n t i a s , e x -
plicandus eft de potentia ordinata & natu-
r a l i , non abfoluta & fupernatural i , conftat 
ex fecunda fecundae quaeft. 5. art. 1. vb i do^ 
ect naturalem cognit ionem, quam Angeli de 
D e o habebant in via, non ímpediui íTe fuper-
naturalem fidem,quam de codera h á b u e r u n t 
antebeatitudinem: q u i a , vt teftaturinfolu-j 
tione primi arguracnti , fola conteraplatio 
^atriae, qua fupernaturalis veritas per eífen-j 
tiara videtur, tollit nece í f i ta tcm fidei. 

^ 9 . A d fundamentum tertiae conftat ex 
d i d i s , cur fides cífc nequeat cura fola vifione' 
o b i e d i cogniti in atteftante D e o , queát au-| 
tcraelfe cura quauis alia feientia, fiue ab-| 
ftradiua, í iue intuitiua in fe , fiue infufa in 
Verbo vt in caufa e íTendi: nara cura fola vi- | 
fione ob ied i in atteftante non manet noua 
ratio formalis cognofcibilitatis in ob i edo v i -
fo, q u f raouere valcat in te l l cdum ad n o u u m 
aílenfura fidei,quaB tamen manet cum quauis 
alia cognitione. Caeterüm D u r a n d u s in Caz Durmiius. 
probatione multa aífurait faifa, quasexami 
nare non eft huius luc í . 

D I S P V -
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Vttrandus, 

D I S P V T A T I O X Í I . 

D e c e r t i t u d i n e aflenfus F i d c i c o m p a m t o c u m 
a é l u f c i e n t i í i c o & P r o p h e t i c o . 

S E C T I O P R I M A . 

j4rt ajfenfiis F i d e i f u c e r ü o r q m u i s a é l u fcientifico ? 

S. Thomeu, 
Caietanus. 
Capreolus. 

R I M A fententia negat^ cft 
D u r a n d i in 3. á i&.zf . q . j . 
Probar 1. Cert i tudo a d u s , 
vel habitus non í u m i i u r ex 
certitudine ob ied i r e c u n d ú 
fe, fed ex modo , q u o i l l u d 

nobis applicatur :' a í q u i authoritas diuina, 
quae eft f ó r m a l e o b i e d u m F i d e i , hcet íit cer-
ciílima in fe , nobis tamen applicatur credéda 
teftimonio humano , quia illara credimus ex 
teftimonio EcclefiaB*. ergo non poteft nobis 
e í f e c e r t i o r q u á m íit ratiodemonftratiua,qu9 
nobis applicatur media e u i d e n t i á . Maior pa-
tet tum in feientia beatorum,quaB certior eft 
F i d e V i a t o r u m : non eft autem certior ratio-
ne o b i e d i , c ü m vtriufque fit eadem prima 
veritas; fed ratione m o d i , quo applicatur in -
te l ledui : nam vna applicatur media e u i d é t i á , 
alia media obfeuritate: tum á priorijquia tam 
habitus , q u á m a d u s eft perfedio potentiae 
c o m p a r a r i u é ad o b i e d u m : ergo non poteft 
eífe certior habitus, vel a d u s , niíi per quem 
cert iüs applicatur o b i e d ü potéwae. S e c u n d ó . 
I l l u d eft cert ius , quod plureshabet modos 
certitudinis: feientia autem plures habet mo­
dos certitudinis : habet enim certitudinem 
cuidentiae,& adhaefioniSjfidcs rantüm adhas-
fionis. T e r t i ó , id eft certius, quod dubitatio-
nicft imperraixcius : feientia nullam admittit 
dubitat ionem, fides admittit al iquam faltem 
indeliberatam. Qu^artó. Fides habet folam 
firmitatem adhaehonis: haec autem ftare po­
teft cum falfitate,vt patet in h2Breticis,& alijs, 
qui pertinaciter adhaerent fuis falíis opinio-
nibus: ergo firmitas adhasfionis non eít pro-
prie certitudo. Q u i n t ó , adhuc firmitasadhg-
í i o n i s maior eft in í c i cn t ia3quám in fide: nam 
illi firmiüs adhaeremus, á quo difficiliüs rece-
d i m u s : d i í í i c i l i ü s a u t e m recedimus á feientia, 
q u á m á fide: ergo * 

2. S E C V N D A fententiaeft S.Thomas 2.2. 
q. 4. art.8. Caietani ibidem , Capreol i in 3. 
dift.25. art.3. & rel iquorum Scholafticorum 
communis , affirmantium a d u m F i d e i infufae 
eífe certiorem quolibet a d u fcientifico. P r o 
cuius explicatione, 

3. Notandum , duplicem eífe cert i tudi-

n e m , alterara tenentem fe ex parte o b i e d i j 
dicit-urque nece í l i ta s feu immutabilitas ob­
i e d i . Quas adhuc d ú p l e x eft, vna f í m p l i c i t e r 
fundata in intrinfecis principijs o b i e d i , ' ve 
q u ó d Deus í i t : alia í e c u n d í i m quid , & ex 
f u p p o í i t i o n e a l iqua, ve pofito q u ó d Petrus 
c u r r i t , nece í far ió currit . iVltera vero eft ex 
parte f u b i e d i , q u a m S . T h o m a s in 3.dift .26. s.Thomets. 
quaeft. 2. art. 4. appellat firmitatem a d h s e í i o -
nis virtutis cognofcitiuae in fuura c o g n o f e í -
b i l e , quae formaliter defumitur ex medio , 
quo o b i e d u m applicatur potentiae cognof-

1 cendum: idemquippe o b i e d u m applicatum 
per m é d i u m deraonftratiuum caufatcertitu-
d inem feietiae, applicatum per m é d i u m pro 
babile, caufat certitudinem opinionisj appli 
catum per teftiinonium extrinfecum, gignic 
certitudinem fidei. Quae certitudo in tide 
D i u i n a non f o l ü m exeludit dubietatem, í e d 
etiam importar p o í i t i u a m perfedionem ad-
hgfionis ad fuum o b i e d u m . His adnoratis,-

4. D i c o 1. A d u s F ide i infufae eft cer­
tior quauis feienria naturali , etiam intuit iua 
F u n d a m e n t u m , quia nulla feientia naturalis 
haber m é d i u m , & lumen ira eertum & infal-
l ibi le , ficut Fides: nam feientiae naturales pro 
rootiuo & lumine habenr aliquid infra p r i ­
mara veritatcm: ergo omnis alia feienria na-
ruralis eft m i n ú s certa, q u á m Fides infufa. 
Confequentia conftat , quoniam maior aur 
minor certitudo a d u s fumitur ex certiori 
mot iuo , & lumineinfa l l ib i l ior i , q u o i l l u d 
applicatur: fed prima veritas quoad certitu­
dinem excedit omne i n o t i u u m & r a t i o n e m 
a í fent iendi naturalem. P r ^ t e r e á n i t i t u r l u 
mine fupernamrali , quod de fe inUll ibi le 
eft, c ü m íit quaedam incrcati luminis par-
ricipatio. 

j - . D i c o 2. F ides infufa non m o d o eft 
certior quoad fe, feu rarionc caufae medi j , 
quo mt i tur ; fed etiam quoad nos, feu ratio­
ne f u b i e d i , in quo recipitur. ContraCaieta-iCflmafWtóf 
num , & Capreo lum contrarium f e n t i e n r e s . c ^ j W w í 
quoad p o í i e r i o r e m partera alTertionis. F u n ­
damentum eft, quia repugnat, a d u m elici ab 
inte l ledu , & i l lum non a d u a r e f e c u n d ü m 
oranera gradura & per ted ionem fuae cerri-

tudinis: 
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tudinis: ergo repugnar, a¿tum Fidei infufas 
eíTc certiorem quouisadu feientiae naturalis, 
& hanc fuam certitudinem intel ledui non 
conferre. Coníequcnt ia patee. Antcccdens 
probatuc: tuiTi quia omn¡s fo rma ,dum infor-
mat , oronem perfeótionem , quam haber, 
conferr fubiedo ralis perfedionis capaci. 
Vndc implicar, eíTe in volunrare fupernaru-
ralem atnorem D c i fuper omnia , & non r r i -
buerei l l i taleiD cffedum : cüm nihil fireífe-
drus formalis , quácn formaipfa vnirafubie-
d o capaci. Tura quia eft peculiaris rario in 
a d u v i r a l i , qu i quoniam cíTentialiter rerpi-
cir porenriam, á qua el ic i tur , implicar ciici 
aliquem a d u m , & non fecundüm omnes 
gradus fuae perfedionis informare poren-
r iam: alierqui fecundüm i l ium gradum quo 
porentiam non informarer, non refpicerer i 
eííenrialiter illam ; ac proinde non eífer fe- 1 
' cundúm talem gradum viralis: q u o d i m p l i -
|car, quia non poteft idera adus eíTe viralis 
fecundüm v n u m gradum , & non viralis fe­
c u n d ü m alium j fecundíim vnum refpiccre 
eífenrialirerporenriam, f ecundümal ium non 
refpicere eífenrialirer porenriam. 

6. Confirmarur, Implicar produci mo-
m , & non modificare adasquaré fubie-

d u m j í n quo producirur:ergo implicar pro­
duci a d u m viralem,& non adasquaré aduare 
¡porenriam , inqua producitur. Anrecedens 
fuppono ex natura modi , quae in co ellentia 
liter conílf t i r , vr a d u modiíicer fubiedum, 
in quo recipirur, vt fusé in 2 . T o m o de A n -
gelis difp. 2. f ed . 9-. Confequentia v e i ó p r o -
batur, curo non minüs a d u s vitalis, q u á m 
|modus elTentialiter refpiciar fubiedum , in 
quOjSc a quo producirur. 

7. Ohíjcies 1. Saltem aífenfus in ipfa p r i ­
ma principia cft certior fide infufa, cuiufmo-
d i eft i l lud : Quodlíbet eFi, vel non eñ : in quo 
Fidesipfa Diuina fundatur : quia non íoiüm 
tenemurcredere, Chr i f tum elfe bóminem: 
fed eadem cerrirudine renemur credere c p -
pofirum conrradidor ium eíle faifum; idque 
ex vi huíus principi j : cum vi huius principij 
non poilir aliquid fimul eíTej& n o n e í í e . 

8. Refpondco negando Anrecedens. Er 
ad probationem dico, hoc prir ícipium , qua-
renus necefTuium eft ad aífeníum fidei D i -
uinae, credí codem mor iuo , quo credicur 
obiedum ipfum immediaré reuelarum. Eo-

fcienriaB veró neceífaria : Maior aurem eft 
cerrirudo neceífaria , q u á m libera. Maior 
conftar, quia cerrirudo fidei pender ¿ l i be ro 
imperio credenris, á quo non pender, falrem 
quoad fpecificarionem, certi tud© fcienria?j 
fed á fola cuidenria ob i ed i . M i n o r probarur, 
quia cerrirudo libera non ira dererminar in 
rel ledum ad v n u m , quin i l l um indiíFcren-
rem relinquarad oppot i rum: cerrirudo vero 
neceífaria ira dererminar ad vnum, vr nullam 
indiíFerentiam relinquat ad o p p o í i t u m ; por ­
ro certirudo có eft maior, quomagisporen­
riam dererminar ad vnum. • 

10. Refpondeo.Minorem cíTevcram de 
cerrirudine neceífaria, & libera eiufdem or-
dinisrnam caereris paribus, cerrirudo necef-
faria eft maior, q u á m íir cerrirudo libera: fal-
fam veró de cerrirudine diuerí i o rd in is , cu-
iufmodi eft cerrirudo feicntig naruralis, & 
fidei d iu ina . Nam licer haec pendear ex l i ­
bera volunrate credenris , á qua non pender 
illa, ex moriuo ramen & lumine cerriori, quo 
obiedum credendum applicarur, haec exce 
d in l l am . A d probationem M i n o r i s , negan 
dum eft, certitudinem fidei diuinae relinque-
re inrcl ledum indiíFercntem ad oppofirum: 
nam licet illa liberé ponatur, femel tamen po-
íira, magis dererminar inre l ledum ad verum, 
q u á m quaeuis cerrirudo naruralis, quia derer­
minar i l lum ex moriuo & lumine eíHcaciori. 
Vnde repugnar, ftanre cerrirudine fidei i n -
fufae inrel ledum vllam admirrerc dubirario-
nem volunrariam: nam omnis voluntaria du-
bitatio magis pugnat cum fide diuina , q u á m 
cum quauis ícientia naturali. Q u ó fir, vt 
quamuis cerrirudo fidei non /ncceílircríim-
pl ic i rer inre l leólura , vri neceí l i rarcer t i rudo 
feienrias, quae fine imperio voluntaris ex fola 
euidenria obiedi determinar i n t c l l edumad 
v n u m , exfuppofitione tamen liberi imperij 
magis determinar in re l l edú ad v n u m , q u á m 
cerrirudo cuiufcunquefcienri§ naruralis.Cg-
terüro quod haec íir neceífaria, illalibera ,noQ 
argüir maiorem certitudinem , qua; formali-
rer defumitur ex cerriori mor iuo , ¿ícluminc 
applicanre iufailibiliorijíed ex cuidcnria,quae 
eft in feienria, & non in fide , quae non facic 
certitudinem maiorem intenfiué,fed ranrüra 
extenfiuc, & diuerfae rationis. L c g a t u r S . 
Thomas in } . dift . 23. quasft. 2.arr.2. quae-^ r^íw/w. 
ftiuncula 3. & qugft. 14. de verirare arr. I . ex 

dem enim moriuo , quo credo Chri f tum eífe : quo hanc rerponfionem deduxi . 
t iom nem , ne(>o Chr i f tum non eífe hominé . 
Mam quamuis hgc d i í i u n d i u a , Chrtftus eft 
homo, aut non eft homo, íir euidens naruraliter, 
non eft ramen certior hac determinata pro-
íofitionc, Chriflus eíl ^oiwo, qjjia hgc nicitur 
authoritare diuina, illa ratione naturali. V n ­
de negandum eft, fidem infufam fundan'in 
d i d o principio naturali lumine noto, quam­
uis i l lud prgfupponar vr condirionem appli-
canrem, & explicantcm, nam ratioipfa natu­
ralis explicar, quód reuela t ioDei , qugaffir-
roar vnum vr verum, fimul oftendir, oppo í i ­
tum conrradidor ium elle faifum. 

9. Ohijcies 2. Cerrirudo fidei eft libera, 

11 . A d argumenra Durandi . A d primum' 
concedo , cerntudinem a d u s , vel habitus 
non defumi ex certitudme ob ied i fecüdüm 
íe,fed ex motiuo i l u m i n e , quo i l lud nobis 
applicatur: negó tamen, autljionrarem D e í , 
prour eft moriuum fidei diuinae, nobisappli-
cari vr formaliter credendam teftimonio hu ­
mano,fed d i u i n o , ipfa videliccr reuclationc 
D e i , prout eft a d i ó ipíius D c i , feipfa forma­
liter credibil is , per lumen fupernaruraleí ibi 
proporrionarum. Ñ e q u e rclt imonium hu 
manum narurali lumine applicatum requiri 
tur vr rario formalis credendi , fed vr pura 
condirio applicandi ip íummcr moriuum for . 

Durandus. 



S. Thomas 

\s. Thomaí. 

S.Thomas, 

Capreolus. 
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cnale credendi, quod per lumen c e r r i í l i m u m 
Fidei mouet intelledlum ad aíTenfum m ob­
i e d u m reuelatum. Caeterüm ex dicendis 
conftabit, an feientia beatorum fit certiur 
F i d e infufa. 

12. Ad 2. R e f p o n d é o ex co tantura fequi, 
certitudinem feicntias naturalis cífe maiorem 
e x t e n f i ü é , n ó a u t e m inrenf iué : fo la enimeer-
titudo adhsefionis F i d e i intuías fumpta ex 
motiuo primás veritatis, eft maior interifiuc 
vrraque certitudine feientiae naturalis, & eui-
dentiíE, & adhsefionis í i roul . C ó f u l a r u r idem 
S. D o d o r in 3. loco pauló ante prascit. ad 2. 

13. A d 3. Refpondet S . Thocnas fecunda 
fecundíe q .4 . art.8. ad 1. his verbis, dicendum, 
quod tila dabitatio non eft ex parte caufx fid^i, fed 
quoad nos, tn quantum non plene aíjequimar per-
tntelleÜam ea^ qu& funt fidet, Qiiíe r e í p o n í i o 
ne videatur contradicere fecundas noítras af-
fertioni, intelligenda non eft,quod fides non 
tribuat nobis totam certitudinem , quam ex 
fuá caufa formali & motiuo habet; fed q u ó d 
etiamfi illara nobis tr ibuat , p o í í u m u s tamen 
cum illa altquam admittere indeliberatam 
dubirationem , quam tamen admitiere non 
p o í f u m u s c ü certitudine feientias. Rat io eft, 
quoniam etfiilla maior í i t , eft tamen diuerfj 
rat ionis , quia eft certitudo cum obfeunrate 
o b i e d i , quae quia non eft proporcionara in -
t e l l e d u i , qui naturaliter poftulat certificar! 
per euidentiam o b i e d i , poteft ratione í trbie-
d i admittere aliquam dubitationem , quam 
non poteft feienna , etiamfi ex fe maiot fit, 
non f o l ü m fecundum fe., fed etiam prouteft 
m nobis , quia n imirum per fidem non p l e n é 
aífcquiraur o b i e d u m , quia non aíTequi mur 
illud per t é r m i n o s intrinfecos, fed extrinfe-
oos , propter quod inquit S . T h o m a s q. 14. 
de veritate ar. 1. inte l lcdus credentis dici tur 
captiuari , quia tenetur terminis alienis, non 
proprijs , nec quantum ex ipfo e f t ,p l ené fatis-
t a d u m eft , quia nondum per vi l ionem per-
ucnit ad fuum intelligibile. Arque bine eft, 
vt quoniam eius motus nondum eft perfede 
terminatus , vlterius inquirerc poíf it de ipíis 
credibil ibus, & inquirendo, aliquem contra-
rium motum í n d e h b e r a t é admittere. I n for­
ma i g i t u r , concedo fidem admittere po í f c 
a l iquam dubitationem indcliberatam, quam 
admittere nequit feientia , non de fedu ma-
ioris certitudinis, fed euidentiae , & propor-
tionis c u m inte l l edu credentis. 

14. Ad 4 . neganda eft M i n o r , non enim 
quaeuis firmitas a d h ^ í i o n i s eft p r o p n é certi­
tudo , vt d o d é notat Capreolus ad p r i m u m , 
íed qu^ eft d e o b i e d o vero,& motiua ftabili, 
ac firmo , qualis non eft fii mitas adhaeí ionis , 
quam habent haeretici, & alij in fuis errpri-
bus, quae potius dic i tur periinacia. 

i j . A d 5. negandum eft Antecedens, & 
M a i o r ipfius probationis , nam p o í í u m u s fa-
c i l iú s recedere ab eo,cui firmiüs adhaeremus, 
non de fedu maioris certitudinis, fed alterius 
conditionis ad naturam c o g n o í c e n t i s requi -
fitse» vt explicatum eft. 

16. H . idenus certitudinem F i d e i diuinae, 

Tont. I T , DcFidetSper& Charitate, 

comparauimus cum certitudine ícientiae na­
tural is: í u p e r e f t , v t i l lam comparemus c u m 
certitudine feientiae fupernaturalis: qug d ú ­
plex eft,altera in Verbo,al tera extra V c r b u m , 
qui¿ infufa dicitur. 

17. D 1 C 0 3 . A ' d u s F i d e i i n f u f ^ e f t a e q u é 
certus, atque adus íc ient i^ i n í u í ^ íupernaru-j 
ralis. Eft contra T u r r i a n u m 2. 2. d l í p . ¿fyllUrtfaiipú 
dub . 2. opinantem , a d u m F i d e i eíTe certio-
rem aótu feicntig in fu f§ , eo quod ille nitatur 
authoritate d i u i n a , h ¡c o b i e d o ipfo creato. 
V e r ü m noftra a í l er t io probatur: quoniam 
feientia infufa fupernaturalis eft á D e o vt aj 
cauía pa ir icu lar i , á quo non minils implicat| 
i n f u n d í falfum per a d u m feientiae, q u á m ! 
per a d u m F i d e i . 

18. C o n f i r m a t u r , nam ad vtrumque 
a d u m concurrir aurhuritas D e i , l icct ad 
a d u m fidei concurrat i m a i e d i a t é , vt mot i ­
uum f ó r m a l e , ad a d u m vero feientiae infufae 
m e d í a t e . E t e n i m hoc ip fo , q u ó d ad i l lam 
Deus eoncurrit vt cauía particularis ,ÍTiterpo-
nit fuam authoritatem,ne tah a d u i poí f i t fal­
fum í u b e í l e , qu ia í i poíTer illi falfum fubefie, 
p o í l c t talis falíitas tnbui D e o vt caufae patti-
culari: quod asqué implicac, atque implicar, 
D c u r a i m m c d i a i é per fuam authoritatem te-
ftari falfum. N e c refer í , quod m o t i u ü feien-
tiíeinfufíefic creacum , fidei v e t ó increatum: 
quiai l lud mouet in te l l cdum vt applicatum 
per lumen infallibileinfufum á Deovt á c a u f a 
'particulari.quo p a d o pameipateandem cer­
titudinem Óc infa l l ib i l i taté , atque authontas 
ipfadiuinajqugfaltcmvt caufa paiticularis ef-
fis.ientcr coneurritad a d u m f c i e i n i £ infufg. 

19. D i x i fupernaturalis: nam de feientia 
Ínfula natural i , quae dicitur infufa per acci-
dens, eft cadem ratio,ac de feientiaaequifita. 
Quon iaml i ce t D e u s ñ e q u e vt caufa particu-
lans infundere poífit habitum falfum feien-
t i§ naturalis; ca tamen infufa, folusintellc­
d u s cum lumine naturah innato eft caufa 
principalis ipfius a d u s ; proinde nequit elle 
ita c er tus , ficut eft a d u s íc ient ig fupernatu­
ralis, qui vt k caufa principali pendet á D e o , 
medioiuminefupernaturali infal l ibi l i .Quan-
t ó enim adusrecedi t á D e o , & luminc í u p e r -
natural i , & accedit ad i n t e l l c d u m creatum, 
e i u í q u e natiuum lumen , tanto á certitudine 

intailibilitate recedit. 
20. D i c o 4. A d u s fidei infufg cí l aequé 

certusac v i í i o i p f a b e a t a . Eft contra Ca ie ta -
num fecunda fecundg q. 4 . art. 8 in fine, af-
tírmanrem , vif ioncm beatam elfecertiorem 
a d u fidei, eo q u ó d per vifioncm beatam im-
m c d i a t é a p p l i c a t u r nobis pr ima veritas , per 
fidem vero nonni t í media reuclationecrcata. 
Quae Caietani fentcntia aliquando mihi ar-
n í i c , v e r ü m poftea re m e l i ü s confiderata, 
oppofita probabilior videtur. E a q u e coll igi-
tur exSuarez de F i d c , S p e , & C h á n t a t e difp. 
8. f e d . 5. i n f i n e , vbi comparans fidem cum 
vifione b e a r i f i c a , f o l ü m d o c c t , v i l i o n e m b e a t i 
ficam eíTe perfediorem fide,quia i l lam fupe-
rat in euidentia. V n d e fequi tur , quantum 
ad certitudinem , eas efíe aequales. E a m 

tatsen 
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tamen e x p r e í s e docct T u r n a n u s loco prae-
citato. M o u c o r ad hoc a í í e r e n d u m : quoniam 
idem cft mot iuum fórmale vtr iufque, ipfa 
nempe prima veritas. Ñ e q u e m i n ü s c e r t ü e f t 
lumen F i d e i , quo il la nobis ad credendum; 
q u á m lumen glorias, quo eadem a d i n t u e n -
d u m , applicatur: vtrumque enim eft partici-
patio luminis increat i , q u o d asqué implicar, 
v t vel fallat, vel fallatur. 

2 1 . Ñ e q u e obftat i . Q u ó d per lumen F i ­
dei applicerur o b f e u r é , per lumen vero glo­
rias claré: nam obfeuriras non minuir cerritu-
dinem , quae adasquaté defumirur ex c a u í i s , 
quae s e q u é infallibiles funr in vtroque a d u , 
ipfa íc i l iccr prima veritas vr caufa ob ied iua 
formal is , & lumen fupernarurale vr caufa ef-
ficiens & applicans. 

22. N e c obftar 2. Q u ó d per lumen glo-
ríse prima veriras applicerur i m m e d i a t é , per 
lumen aurem F i d e i medianre reuelationc 
creara: quia reuelatio non mouer ad a í f e n -
fum Fide i ,v t a d i ó creara, fed vr a d i ó increa-
ta , & locutio propria D c i , i m m e d i a t é nobis 
applicara p e r l u m e n fupernarurale ¡nfal l ibi le . 
S i c enim eandem haber cert i tudinem, quam 
haber ipfa prima veritas f ecundumfe: c ü m 
aequé infallibilis í it propria locutio D c i , qui 
per reuelarionem aobis l o q u i t u r , arque ipfa 
prima veriras. 

23. N e c obftar 3. Q u ó d mot iuum fidci 
nobis applicerur per teftimonia & rariones 
humanas, quae fallere poíTunt: nam haec in fi­
de diuina funt rantümJ condiriones remotas 
applicantes,non aurem rariones formales mo-
uenres- E r quamuis veriras fidei faltem ab i l -
lis pendeat vr á conditione, qua fallenrc, falli 
eriam poíTer fides ipfa ; tamen lumen ipfum 
fidci asque certos reddir fideles , non po í f e 
cas condiriones,quibus Myfteria noftrg fidei 
a b E c c l e í i a credenda proponunrur , eífe fai­
fas, arque cofdcm cerros reddir de ipfa M y -
fteriorum veritate. A d d c , q u ó d hic loquimur 
de a d u veras F i d e i , cuiufmodi non c í f e t , fi 
condiriones applicanrescíTenr fa l íg .nam runc 
cíTer a d u s F i d e i d í u i n § ranrüm purat^. Le ge 
S y l u i u m 1.2. q . 109. art. 4. ad 1. 

S E C T I O 1 1 . 

¿4n a f l ú s F i d e i infufa f u certior 

a Ü u P r o p h e t u , & quo pa&o 

ab itlo dtfcr immetur? 

24 V T feiamus, an a d u s F i d c i infufae fit 
certior a d u Propherias , v idendum 

priüs cf t , quo p a d o a d u s F i d c i difFerar ab 
a d u Propherias. Ef t aurem Propheria,vr eam 
definir S . D o d o r 2.2. q . 171. a r r . i . cognirio 
eorum, quae procul diftant ab hominura no-
riria: cuiufmodi funr furura conringenria,fe-
crcta cordium, caeteraquejquae á naturali co-
gn ir ionehominum funr remota. Q u o fit, vr 
Propher ia non f o l ü m e í T e q u e a r d e i j s , quas 
funr procul á naturali cognirionc omnium 

hominum,cuiufmodi funt furura contingen 
tia , q u o r u m noritia foli D e o eft propr ia , vr 
teftarur Ifaias 41, í ed eriam eorum i q u o r u m 
noriria naturalircr abaliquibus haberi poreft, 
vr funr fecrera c o r d i u m , praercríta, ac loco 
di í l í ta . N a m Hcet hgc Cnt o b i e d a naturalia 
refpedu al iquorum , nempe eorum , quibus 
illa funr pr^fenria, refpedu tamen eorum, 
quibus illa í u n t remota, poíTunt eífe o b i e d ü 
Prophetiae. V t fecreta cordium í u n t prasfen 
ria habenribus iila;& quae in Ind ia fiunr,qu^ 
que ante mil leannos fada funt, ijs , qui vel in 
India deganr , ve l qui ante mille annosexri-
t e r ú n t ; funt tamen abfentia refpedu alio 
rum, refpedu quorum p o í í u n r eífe P r o p h e 
ricas c o g n i t í o n i s o b i e d u m , íi fupernaturali 
lumine tjs á D e o manifeftentur. 

25. P o r r ó i n Prophet iaduO funt, & o b i e 
d u m , q u ó d manifeftatur; & lumen,quo raa-
nifeftatur, O b i e d u m cft d ú p l e x , materiale, 
& f ó r m a l e : materiale eft aliqua veritas , q u á 
Prophctae manifeftatur , f ó r m a l e cft i p í e 
D e u s vt talem veritatcm atteftans. L u m e n 
Prophet i cum certificat in te l l edum P r o p h e -
t s de veritate reuelata. Manifeftar aurem 
D e u s o b i e d u m Prophetaetriplicirer, vel in -
tel l igibil iter, vt c ü m D e u s nonas infundir 
fpecies inrelligibiles in inre l l edu Propheras, 
vel priftinas coordinar ad nouam veriratem 
exprimendam : vel i m a g i n a r i é , infundendo 
i n p h a n r a f í a m Prophetas noua phantafmara, 
aur antiqua coordinando ad nouam verita­
tcm reprasfentandam: vel fenfibiliter, produ 
cendo fcnfibiles fpecies ab ipfo D e o ordi 
natas ad aliquam veiitatem í i g n i f i c a n d a m , 
vt c ü m D e u s per flammam rubi raanifefta 
uir fe M o y í i E x o d . 3. perol lam fuccenfam 
rcuclauit leremias 1. Ciuiratis incendium:per 
campum m o r t u o r u m o í l i b u s plenum,quaBad 
verba Ezechielis 37. reu ixerunt , fignificauir 
D e u s S p i r i r u m , q u e m erar ipfe daturus popu­
lo fuo: per Scripturam in pariere exararam 
manifeftauir Daniel i 5. a m i í í i o n e m R c g n i & 
morrem Regis Balraífar : per feprem boues 
pingues &feptem m a c i l e n t o s - p e i q u e í e p t e m 
fpicas plenas , & feptem tenues & vredine 
percuíTasrcuclauit lofepho Genef.41. feprem 
annos faecunditaris, & feprem fteriliraris. 
Fiebanr aurem huiufmodi fcnfibiles & ima­
ginarias appaririones rainifterio Angclorum 
vt docer S . T h o m a s fecunda fecundas 
quasft. 172. arrie. 2. coll igiturque ex 7. cap, 
A d . i n quo dicitur Angelus apparuilfc M o y ­
íi in R u b o . 

26. Certificar aurem lumen Propher icum 
Prophetas inte l l edum quoad tr ia: P r i m ó , 
quoad í ign i f i ca tum fpcc ie i , quid n imirum 
ipía fení ib i l i s , vel imaginaria, aut iniell igibi-
lis fpecies d i u i n i t ü s formara figmficet. C ü m 
enim externa fpecies aur Symbolum , vel 
non í igni f icer ex fe naturaliter , fed t a n t ü m 
ad placitum , & ex diuina ordinatione ve-
nrarem P r o p h c t i c a m , vr cranr feptem il l i 
boues pingues , & feprem macilenti : vel 
íi naturaliter í ignificar , vr fpecies intel -
ligibilis propria efifedus futuri contin-

l[aÍA 41. 
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Caietanus. 
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genris, vel cordis fecreti, adhuc tamen vi í o -
jhus ípec ie i non poteft feiri, an talis res figni-
ficata íit t a n t ü m p o í l i b i l i s , an pretér i ta , an 
praefens, vel fu tura , n e c c í f a r i u m eft lumen , 
quo inte i l cééus Prophetae cer í i í i cc tur de ve­
n í a t e fígniíicata, S e c u n d ó , quoad reuelatio-
¡nem d i u i n a m , q u ó d videlicet D e u s i p í e í i t , 
:qui loquitur Prophetae. T e r t i o , q u o a d iudi -
i c ium,quoPropheta iud icat rem ita eíTcjíicut 
íibi á D e o reuelatur. - * 

27. E x bis conftat, Prophetiam non dif-
cr iminari á f i d e , ñ e q u e quoad o b i e d u m f ó r ­
male faltem principale , quod cft prima veri-
tas; ñ e q u e quoad o b i e d u m materiale, niíi in 
modo proponendi, quia o b i e d u m materiale 
fidei de lege ordinaria proponitnr ab E c c l e -
fiacredendum, o b i e d u m v e r ó Prophetiasab 
ipfo DeOjMmif ter io Ange lorumiSo lu igitur 
difcrlmen i n t e r F i d e m & P r o p í i e t i á e f t penes 
lumen , an hoc tátí i ín accidentaliter, anetiam 
c í í ent ia l i t cr differat á l u m i n e P r o p h e t i c o . 

28. Suarez 3. p. t o m . i . d i f p.2i. f e d . i . & 
de fide d i f p . 8 . í c d . 5 . & Vafqucz 3. p . in qug-
ftionem7. S . T h o m s e ar. S .docere videntur, 
hoc diferimen inter lumen F i d e i & P r o p h e -
tiae e í l e t a n t ü m a c c i d é n t a l e . Q u a m opinio-
ncm antea docuerat Abulenfis in caput 11 , 
numerorum q . 64 . qui ob eam caufam P r o ­
phetiam C h r i í t o n c g a u i t , q u Í 3 putauit,de r a ­
tione Prophctiae efle obfeuritatem. 

fides vitiari non poteft ex prauo mot iuo , po- í 
teft aurem P r o p h e r í a : eo q u ó d illa debeat í 
e í fe d i f p o í i t i o ad i u í t i f i c a t i o n e m , vr proba-
rum eft difp.10. f e d . 6. non aurem haje. 

31 . S c c u n d u m di í cr i racn eft,quia lumen' 
F ide i non f o l ü m cft adua le , fed etiam habi-; 
rúale : Prophet icum v e r ó in homine puro eft 
tanrüm adua le : non quod lumen Prophet i ­
cum habiruale impl icer , vr fentirc videtur; 
Caietanus fecunda íceundae c\u§{k.irj 1. ar. 2.; 
alioqui ñ e q u e in Chri f to po tu i í f e t elle habi­
túa le , í ed quia non expedir, niíi Chr i f to D o ­
mino i l lud infundi per m o d u m habitus: vt 
nimiruro P r o p h e t g a g n o f c á t , íe i l lud habere 
á D e o . H i n c e f t , q u ó d no íit in poteftate P r o -
phetasjfcmper oceulta prgd icere / ed quando 
illi D e u s ea reuelat, vt ap.erté teftatus eft E l i -
faeus^., R e g . 4 . d u m ad G i e z i puerum fuu di- 4, Rsgurn 
xit: Dominm calauit a me & no índícauit mihi.\ 

32. Ter t iura diferimen eft , quia a d u s fi-| 
dei eft l i b e r , Prophetiae v e r ó , faltem quoadj 
'apprehenfionera veritatis í ign i f i ca t í e , & atte-j 
ftationis D c i l oquenr í s , eft n e c e í í á r i u s . L i c e t 
quoad iudicium de verirate ipfa reuelara , íi • 
ea eujdenrer non reueletor, poí l ir e í l e l í b e r , 
faltem quoad exercit ium. 

33. Q u a r r u m di fer imen,quod adnorauít1 
S. T h o m a s fecunda fecundas q. 173. ar. 4. cft, ^ "ffomti 
qüód" Deus moucr menrem P r o p h e t s non 
f o l ü m ad apprehendendam veriratem,quamj 

29. Caietanus fecunda fecundas q u . 171 . i ei reuelat, e i q u e a í f e n r i c n d u m ; fed etiam ad 
a r r . 5 . B a n n c z q . i . a r r . i . dub ,4 . Petrus H u r - | e loquendam illam alijs, vel aliquid f a e i e n d ú : 
radus de Incarnarione difp. J I . 8c alij cen- mentem aurem credenris fo l í im mouer ad 
fenr , huiufmodi diícrin^e^n cífc e í l ent ia le . a í f e E t i e n d u m veritati fufficienter propoí i t íE. 
Qu£ fententia mthifrobábilior eft, proprer d ú o . Arque h s c quoad diferimina. 
P r i m ó , quia in Chr i f to D o m i n o fuir l u - 34. C o n u e n i u n r a u r e m Fides & P r o p h e -
men P r o p h e r i c u m , i n quo ramen non fuir l u - tia. P r i m ó , q u ó d neurri fubefl'e poteft £al 
m e n F k l c i . S e c u n d ó , quia lumen F i d e i fo lú fum : c ü m enim vtraque nitatur authoritati 
inclinat inre l ledum ad alfentiendum ob iedo 
reuelaro , proprer reftimonium D e i : lumen 
v e r ó Prophericum,prascer hoc certum reddir 
i n t e l l c d u m Propherae de fignificato fpeciei 
diuinitus imprefise, n e c n o n de reuelatione 
ipfa , q u ó d e a í i t á D e o . N a m l i c e r c o n r r o -
u e r f u m í i t , an lumen Prophet i cum certificet 
in te l l edum Propherae euidenria P h y f i c a , an 
roorali de reuelatione d i u i n a , & í i g m f i c a t i o -
ne fpcciei: omnes ramen conuemre debenr, 
falrem illud euidentia moral i certificare in -

diuinae, cu i implicar faifum atteftaii, neutri 
poterir fubeífe talfum. 

3 c. C.onueniunr 2. Q u ó d vtraque íir a d u s 
i n t e i l e d u s , cuius naturalem virtutem exce-
d i r : nam ram Fides infufa , q u á m Propheria 
r a t i ü n e l u m m i s d i u i n i i n f a l l i b i l i t e r certifican-
ris intel ledum Prophetas, eft füpcrnatural i s 
quoad fubftantiam, ac proinde excedens na-
tiuam virtutem inteiledus creati. 

3¿>. Conueniunt 3. Q ¿ i ó d vtraque ce í fat 
in Patr ia , iuxta i l lud A p o í t o l i i . C o r i n t h . i 3 . ; r . c¿>r, I J , 

r e l l e d u m Propheras , ci im debear fupplere P ^ ^ / ^ ^ Í - ^ ^ Í Í ^ ; tu m quia vtraque co 
euidenriam credibilitatis veritatis reuelaras, gnitio, fakem de lege ordinaria, & i n p u r o 
quam credibihtariseuidcnriam in o b i e d o fi- ' homine aliquid haber o b í c u r i r a r i s , quae in 
dc ipr íc f tanr ipfa reftimonia , ó c r a t i o n e s hu-
raanae. P o r t ó l u m e n , quod narurafua non 
f o l ü m i n r c l l e d u m inclinar ad a í f e n t i e n d u m 
veritari reuclatae, propter primam veritatem 
r c u e U n t c m , í e d etiam il lum certificar rum de 
reuclariooc D e i , r u m de fignificario.ncfpc­
ciei impic í lae fubftantiahrer differr, ríaltem 
vt excedens á lumine , q u o d rancüm intelle­
d u m inclinat ad aíTenfum in veritatem reue-
laram. 

30. E x bis c o l l i g ú t u r alia diferimina inter 
F i d e m & Prophetiam. P r i m ó m , q u ó d fides 
dirigitur ad iuftificationem p r o p n á c r e d e n -
riSjPropheria v e r ó ad vtilitarem a l i o r ú . V n d e 

Tom l V - DeFide,Spc,& Charitate, 

Patria ceífat. T u m m á x i m e , q u o n i a m , vr 
S . T h o m a s docet fecunda íecundae q . 174. 
ar. 5. Prophetia eft cognitio eorum,qu9 funt 
procul á í latu cognofeentis: in Patr ia aurem 
nulla veritas erit ptocul á ftaru beari; videnti 
enim diuinam e í f e n t i a m , nulla veriras eft 
p r o c u l , í e d pr^ íens bearo. V n d e idem S . D o -
d o r ad rertium docet , in C h n f t o fu i í í e Pro­
phetiam , non quatenus erar c o m p r e h e n í o r 
quia vt fie nulla veritas erai illi procul^fed vr 
erat Viator. 

37. C o p u e n i u n r 4 . Q u ó d per vrramquc 
deber homo intelligere , qux credu , vel va-
r i c inarurj non enim dic i tur P r o p h e t a , niíi 

~ T 2 ~ " v a l d e 
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valde i m p r o p r i é , qui non intelligit quae va-
ticinatur. Vnde Caiphas illa verba, qU9 d ix i t 
loannis n . Expedtt vobis, vt vntts moriamr 
homo fro populo , non dixic p rop r i é ve Pro-
pheta. E t l i c c t , quod S.Thomas etiain ad-
uertit 2. 2. q . 173. art. 4. non debeac Pro-
pheta cognofcereomnia,ad quae vaticinanda 
áSp i r i tu í a n d o mouetur , debet tamen ali­
qua cognofeere: alioqui,vt ibidem S . D o d o r 
no ta t , tanto quis déficit á v e r a & perfeda 
P r o p h e t i a , q u a n t ó déficit á cogn i t i oneeo rú , 
quae vaticinatur: qua de caufa Prophet^ o l im 
videntes dicebantur. Contra hoc fenfit M o n -
tanusjqui docebat,Prophctas non intelligc-
rc,quaB loquebantur. 

38. Ex his facilé intelligitur principalis 
quaeftionis decifio , A n a¿lus fidei fit certior 
a d u Prophetico: Negansenim pars feqqi-

Caietanm, 

tur ex d id i s , quia cum vterque adus nitatur 
pro motiuo formali prima veritate atteftan-
te , proficifeaturqueex lumine intufo fuper-
naturali quoad íubftant iam , neuter cri t 
certior altero, íed vterque sequé certus. Nec 
obftat, íi cum Caietano, Bannez, & Hurta-1 
do pr^citatis locis,dicamus, lumen Prophe- -B',w;",2:" 
t icum non folum cuidentia morali,fcd etiam HHrt'llíim' 
Phyí ica certificare in te l l edum Prophetae:! 
nam tartis euidentia non augec in a d u P r o -
phetiae certitudinem fupra certitudinem fi­
dei,quia h§c d e í u m i t u r ex cauíis, qug aeque 
certas funt in vtroque a d u ^ t conftat de a d u 
vifionis beatas, quem fupra docuimus non 
cílc certiorem a d u fidei, cum vterque adus 
nitatur caufis aeque infallibilibus ac certis 
cuiufmodi funt prima vcritas a t t c í h n s , & 
lumen fupernaturale infufuiu. 

D 1 S P V T A T I O X I I I . 

D e n e c e í l i t a t e F i d e i a d f a l u t e m c o n f e q u e n d a m , 

S E C T I O P R I M A . 

s A n adeonf iquendam falutem fueritfemper a f ins F ide iJuper-
natural i s necejptrius? 

Vplici tcrpoteft aliquid ad fa­
lutem eíTe neceíTarium, vno 
modo vt preceptúen , cuius 
t ranígreí l io impedit falutemj 
alio modo vt m é d i u m , quo 

imroediaté attingitur falus ipfa, vel faltem ad 
falutem necc íTar ióprgrcqui r i tur .h incdúplex 
or i tur neceílitas, pr^cepti, & Mcd i j j quo rum 
hoc intereft ; quia quae funt neccíTaria necef' 
íitate pr§cepti , fol i im remouent impediméta , 
non autem attingunt immedia té falutem, vel 
ad f a l u t e m r e i p f a r e q u i r u n t u n q u a e v e r ó f u n t 
neccíTaria neceílitate medij , attingunt imme­
diaté falutem, vel ad falutem neccíTarió prae-
requiruntur: obferuantia enim praeceptorum 
noncaufat primam gratiam, quaeeftanimae 
falus,fed ad fummum fecundara,remouendo 
impedimenta,quibus impedir i ,vcl araitti po-
terat; contr i t io veró cauíat immedia té prima 
gratiam, ad qua propterea dici tur neccíTaria 
neceílitate medi j , quia íicut m é d i u m caufat 
immediaté finem inexecutione, ita contr i t io 
primam gratiam: Eft autem dúp lex m é d i u m 
ad falutem, íiue ad prima gratiam neceííariú, 
alterum connaturale,vtcontrit iojaltcrumcx 
ordinatione diuina,vt in lege Euangelica Ba-
ptifraus & Poenitécia. DifFerunt autem,quo-
niam priraura fuppleri non poteft per alium 
a d u m , feu votum ipfius: Secundum v e t ó , 
quando in refufeipi nequit , fuppleri poteft 
per ipfius votum. Vndc ante legem Euange-

licam, & n ú c a p u d eos,qui Baptifmi vcl Poe-
nitcntiae Sacramentum fufeipere non pof-i 
fun t , fi reipfa contrit ionem non habeant, fa­
lutem non confequuntur , eriamfi inuincibi- ' 
liter ¡ g n o r e n t , illara ad iuftificationcm extra 
Sacramentum eíTe neceíTarium. 

2. Petes, quod diferimen eft ínter m e d i ú , 
quod voto fuppleri poteft ,& pr^ccptu.Rcfp. 
difcrimécíTc, quia pr^ceptü nunquam cauíat 
immedia té faluté,ne q u i d é in ipfo cót r i t ionis 
voto, quae non vt p ropo í i t ú eft feraandi prae-
c e p t ú , íed vt dolor eft de oíFenía D c i fumme 
d i l e d i , priraam gratiam caufat. Praeterca ctíi 
aliquod méd ium immedia té primam gratiam 
non caufet,cuiufmodi eft fides, neceflarió ta­
men prgrequiritur ad íalutéj proinde n u n q u á 
poteft per ahumadura,feu votura íupp le r i . 

3. Praefens igitur controuer í ia non eft, 
an adus Fidei fupernaturalis f i t , fucritque 
íe raper ad faluté necelTarius neceílitate prae-
cepti, nara de hoc in f rá , fed an l i t , fucr i tque 
neccíTarius neceíli tate medij in re, non q u i -
dem immedia té & p rox imé , fed raediaté fal­
tem & remóte falutem attingentis. 

4. P R I M A fententia Vcgae l i b . 6. i n T r i - r^*. 
dentinura cap. 20. & 2 1 . negantis; putat 
e n i m , políe hominem á peccato iuftificari 
fula cognitionc naturali cu ident i , vel opina-
tiua de D e o ; quin etiam ignorato inuincibi-
liter Deo, fola cognitionc legis naturae, cum 
p ropo í i t oeam feruandi,& d o l o r e d e a d m i í f i s 

contra 
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contra ipfaai , quatcnus v k i o í a & rationi d i í -
fentaneafum. Fundamentum ciu^ eft: quia 
facienti quod in íe eft , D c u s non denegar 
foara grat iam: igitur íi quis inuincibihter 
ignorct fidem fupcrnaturalemjautetiam D c ü 
iprum ,mod6 faciac q u á t u m í n í c c f t , d o l e n d o 
de peccatis, & proponendo femare tocam le-
gem n a t u r a , D e u s fuam gratiam no negabit. 
Confirmat i . a l i o q u i non poíTet hic proquo-
uis tempore h u í u s vitae falutem confequi, in 
quo quidquid faciet, femper manebit extra 
falutem. Cofirmat 2. quiafequeretur ,Deum 
requirere á nobis impoffibilia ad falutem: re-
quirerct enim obferuantiam praecepti tem-
pore, quo propter ignoranriam inuincibilem 
e í f c t i m p o í f i b i l e feruatu. Confirmat 3. I n r e -
liquis p ^ c e p t i s , etiam necellarijs neceffitate 
medij , vt in Baptifmo & Pocnitentia , quan-
do rcipfa feruari non p o í f u n t , fufficit expl i» 
c i tum, vel implicitum votum ipforum: crgo 
etiam in praecepto í i d e i . 

5. S E C V N D A fententia Sot i opinantis 
l ib. 2. de natura & gratia cap. 11. po tu i í f e 
hominemin lege naturas» in qua nullafa¿í;a 
erat ípec ia l i s reuelatio eorum , quae ^d falu­
tem fpedant j niíí quae fingulis hominibus 
fiebat per lumen ipfum naturas, í b l a c o g n i -
tione natural isDei Remunerator i s , cum fu-
pernaturali dumtaxat auxilio D e l a í F c d u m 
hominis mouentis, (in quo diferepat á Vega) 
á peccatis iuft i f icari , & falutem confequi. 
Q i i a m fententia d o c u i í f c í ibi v i d e t u r S . T h o -
mas in i l lud P a u l i , Gentes, cjH<t legem non ha-
heñí, naturalíter ea, quxlegis funtyfaciHnt* V e -
r ü m h a n c f u a m opinionem tanquamper icu-
fofam p o í i e a rctradtauit in fecunda edit io-
ne ,codem cap. & in 4. dift. 1. qua2ft.2. ar. 3. 
& in finequarti fententiarura, q u i b u s i n l o -
cis oppofitum docet. Fundamentum huius 
opinioniseft tumcitatumteft imonium Paul i : 
tum quia ad iuftificationem fufficit a d u s 
fupernaturalis fpeciali auxilio D c i á v o l ú n ­
tate elicitus. 

é . T E R T I A fententia eft S . Thomae 1. p. 
q . i . art. 1. prima fecundas qugft. 1 i 3 . a r t . 4 . 
& fecunda fecundas qugft. 2. art .3. Caietani 
ijfdem loc i s , & communis tam recentiorum 
cum S . T h o m a prascitato loco fecunda f e c ú -
das q u á m veterum Scholafticorum in 3. dift. 
23. & 24. affirmantium , aliquem adium fu­
pernaturalis fidei eíTc ad f a l u t e n e c c í f a r i u m . 
Pro cuiusfententiasexplicationc, 

7. N o t a n d u m , nos hic non agere de iu -
ftiíicationc paruulorum , quae ficperBaptif-
m u m , fed de adultorum; q u s femper fit me-
dijs ipforum a d i b u s , tam in Sacramentis, 
q u á m extra S a c r a m e n ; a : p r § t e r c a controucr- j 
fia cífe poteft vel de fado iuxta legem á D c o ' fine fide impoftbile eflplaceré Veo ,^ adfilioram 
prgfcriptam, vel de po í l ib i l i per potentiam eim confaninm perttenire: vbi per voces ne-
D c i abfolutam. Q u o a d vtruraque fenfum de 1 gatiuas, & vniuerfales, non potuit 6de i ne-

noftra iuftificatio tribuitur fidei. E c fane 
omnia feré opera i u f t i í i c a n o n i s , qihie h o m i -
nes adiuti auxilio Chr i f t i faciunt, t n b u u n t u r 
fidei. Fidestuate ftlmim fectt, Mat th . 9 . l^^tAtéattl». 9, 
C Í 5 . & 1 0 . Lucce7.8.17. & 1 8 . R o m á n . 3 . 5 -
arhnramur míltficari hominem per fidem : í ^ ! ^ 1 0 s 
czy.^.iufnfie mergo exfide. Ad Galac .2 . & í f i . ^ ¡ 8 , 
vt ex fide itíñtficonHr. Ad E p h c í . 1.gratia eftü Kom.i.& 4. 
falmti per fidem. A d Colo íT . 2. refarrexifiií AdGaL-i. 
per fidem. Expl i caos autem Tr ident inum^1 ?* , 
feí l . 6. cap. 8. quo feníu dicamur p^F fiáefflL^Cclo^i 
iuft i f icari:^^fides, inqu i t , eft humana falu-'ConúLuv 
tis initium, fmdAmeawm, & radtx omnis tH- Trident. 
ftificationis. Q u a r c etí i fola fides contra has-
reticos hums tempoxis ad iuftificationem 
non íufficiat , eft tamen ad eam necelTaria: 
nam hoc probant a d d u d a íacras Scripturas 
oracula. 

ĉ . Secundo probaturijs tef t ¡mon¡js ,quae 
negant hominem iuftificari pofie fine fide.¡ 
Hebrgorum 11 . Sme fide ímpojfibile eft placeré HeL í i . 
Deo : ti ergo íinc fide i m p o í í i b i l e eft p laceré 
D c o ; fcquitur, nos non polfe fine fide falu­
tem confequi, cumfalui e í íe nequeamus, ni í i 
D e o placeamus. D ú o hic probanda f ü n t , & 
A p o í i o l u m l o q u i d e f i d e a d u a l i , & n o n n i í i 
de íupernatura l i : nam explicare i l lum quif-
piam pollet vel de habituali, vel de naturali. 
P r i m u m conftatturacxcmplis , quae Paulus 
adduc ic , omnia enira funt de fide a d u a l i , 
qua maiores noftri credentesfilui f a d i funt: 
tum ex r a t i o n e i p í a , quam fubdit: Credere 
enim, inquit , oportetaccedemem ad Detim,quin 
eñ t & inquirentém fe remmerator fit: qui 
autem ad D e u m accedi t ,adu tcneturin D e ú 
credere:quiu a c c e í í u s i p f e a d D e u m j n o n n i í i 
credendo fit, iuxta i l lud loannis 6. Onmisican 
qni audiHtt k Patre, & dtdicit, (abfque dubio 
per interiorem fidem) venit ad me, feilicet 
credendo, vt o p t i m é T r a d . 26. i n loannem 
Auguftinus explicat: Non enim, inquit, ad-Auguñ 
Chrtftíim ambulando cnrrimus , fed credendo: 
nec motu corports, fed voínmate cordis accedí' 
mus. Secundum probatur : tum quia fine 
illa fide ait eífe impoí f ib i l e placeré D e o , 
quam initio capitis def in iérat , fubflantiam 
rerum Jperandartim, argumentnm non amparen-
tinm: hanc autem eí ic fupernaturalem con-
ftatex ipfo ob iedo rerum fperandarum, & 
ex obfeuritate credibilium : tum quia de i l -
lis omnibusdoce t , per eam fidem coeleftem 
Patriam appetij íTe: ac de Moyfe fpecialiter 
teftatur , i l lum pluris asftimaíle imprope-
rium C h r i f t i , q u á m thefaurum i E g y p t i o 
rum : atqui fides Chri f t i fupernaturalis eft. 
E t Tr ident inum l e í í . é . cap. 7. Sine fide, in- Contilium 
quit,W«//Í vnc¡mm comigit ittftificatto: 6c cap.8, Trident, 

prf fenti c o n t r o u c r ü a difputabimus. 
8. D i c o 1. D e f a d o f c c u n d ü m pr^fen-

tem ordinationem D e i femper aliquis a d u s 
fupernaturalis fidei fuit necc í íar ius n c c e í l i -
tatc medij in re ad iuftificationem a d u l t o r ú . 
Probatur i . i j s Scripturas teftimonijsjquibus 

Tom. I y . ' D e Ftde,Spe,& Cbarnate. 

ceffitatem , & quoad f u b i e d u m , & quoad 
tempus v n i u e r í a l i n s e x p l i c a r e , vt m é r i t o o-
pinio Vegas c e n í e a t u r in fide p c h c u i o f a , & Cenfurao-
errori p r ó x i m a . P1™0 Ve¿*-

10. T e m ó probatur a íTer t iopof i ta : n á f i -
desdic i turv i ta iuf t i , ad Gala t . 2. In fide virto: ¿ ¿ Gai ít 
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Trident. " 

ad R o m á ñ ^ i . ad Galat. 3. & ad Hcbrse. 3. i ncm. S e c u n d ó , íi D c u s comemus í o l a c u n 
luflm exfide vim^qüod ctiam docuit S . T h o - | tritione naturali & dolore de pcccacis , qua-
mas fecunda fecundae quaeft. 12. art. i . a d 2. ¡ tenus r a t i o n í , & D e o í ini naturali contraria 
arqüi vita eft í impl i c i t er neecíTaria ; e r g o & | funt , rupernaturalcm beatitudinem nobis 
fides. j conferret. I n q u o cafu í i n c vilo a d u fuper-

11. Qo^arto probatar á pr ior! . Creatura ; naturali fola notitia D e i finis naturaiisrao-
rationalis ordinatacft ad D e u m finem fuper- | ueri poíTcmus ad d c t c í i a n d u m peccatum , 
naturalera,proprijs a d i b a s auxilio gratiaefa- q u a t c n u s n a t u r a l i t c r c o g n o f c e r e t u r e í T c con 
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¿l i s confequendua^ordinatur en imad illucn 
tanquam ad príemiucu fuis meritis acquiren-
d u t n : finís autem proprijs ad ibus acquiren-
dus ¡n tend i & amari debet:non poteft autem 
intendi & a m a r i , niíi prsecognüfcatur , prae-
cognofeitur autem adru fidci íupcrnatural i s : 
igitor a d u s fidei fupernaturalis ncccíTarius 
eft ad confequendum finem fupernaturalcm, 
ad q u e m a Deoord inat i í u m u s . M i n o r f u b -
fumpta probatur , quia D e u s finis fuperna­
turalis non eft intra íphaBram ob ied i natu 

t r a l e g e m & r o l u n t a t e m D e i , per lumen ra-
tionisnobis manifeftatam. 

14. 0 ¿ ^ c i f j contra p r i m u m m o d u m . N o n 
potell homomerer i finem abfquc notitia il-
l ius: fed non poteft homo finem í u p e r n a t u 
ralcm cognofccrc abfquc a d u fidei fuperna 
turalis: crgo non poteft homo per ahum 
a d u m , q u á m fidei mcrcri finem í u p e r n a t u 
ralcm. Maior probatur , quia meritum eft 
a d u s l ihcr ellentialitcr fupponens notitiam 
o b i e d i merendi. M i n o r conftat , quia finis 

naturali: ergo nccclfaria eft notitia fideiíu 
pernaruralís . 

12. Conf irmatur , n a m ' d ú p l e x tantücn 
modas eft, quo iuftificantur adulti: P r i m u s , 
a d u contritionis extraSacramcntum: S c c u n -
d u s , a d u a t t t ' í i o n i s i n Sacramento: vterque 
aurem n e c e í í a r j ó í u p p o n i t a d u m fidei fuper­
naturalis. M i n o r conftat, quoniam tam c o n ­
tr i t io , q u á m attritio fupponitaliquam noti ­
tiam finís fupernaturalis, vt coll igitur ex T r i -
dentino fe í í . 6. cap. 6. E t ratio eft , quia in 
contritionc includirur D c u s finis fupernatu­
ralis vtvltimatus terminas dolorisj in attri-
l í o n e f a l t c m i n d i r e d é , quatenus per pecca­
tum eo prioati fumusj & in vtroque a d u s fi­
d e i , q u o c r e d i m a s , & fperamus ab eo iufti-

r.iiis: igitar prascognofeinon poteft notitia | fupernaturalis eft futura beat i tudo, quaeex 
tra feientiam beatam c o g n o í c i non poteft 
nifi a d u fidei fupernaturalis. 

15. Rcfpondeo 1. Negando maiorcra, 
eiufque probationem, non enim ad meritum 
requiritur notitia prsemij, ficut ñ e q u e ad de 
meritum notitia poenae, fed fufficit cognitio 
o b i e d i honefti, aut turpis, ex quo defumitur 
ratio meriti , vel demeriti in a d u ; R a t i o quia 
dignitas ad praemium, & pcenam n e c e í l a r i ó 
confequitur ad a d u m virtut is , & v i t i j : ergo 
e t i a m í i illa non prsecognofeantur, & inten-
dantur, poíTunt á D c o i u f t é r e t r i b u í ; vt con­
ftat in principe efeato, qui iufté poteft a d u s 
v i r t u t u m , & vitiorum fuorum í u b d i t o r u m 
debito praemio, & poena compenfare, etiau: fi 
ij prsBmium aut pcenam ignorent. S e c u n d ó , 

Trident. 

ficari, vt a p e n é T r i d c n t i n u m teftatur feíf. negando minorcm, non enim repugnat bea 
14. cap. 4. Haec autem omnia probant ,adum 
fidei cífe n e c e f í a r i u m nece í f i ta tc m e d í ) in re, 
& non tantümpra2cept i , vc i in votomam quas 
ncceíTaria funt tanti im n c c e ü i t a t e p r x c e p t i , 
aut medij vel in re jVe l in voto,non funt eiuf-
m o d i , vt fine illis i m p o í ü b i l c í i t h o m i n e m 
iuftificari: quiafi contingat illa inuincibiliter 
ignoran, ve ladimpler i n o n p o í f e , poteritho-
mo per votum i m p l i c i t u m , vel explicitum 
eorum iuftificari: at fi contingat , etiam i n -
culpabiliter hominem ignorare a d u m cotri-

t i tudinemformalem, qux eft v i í io ipfacreara 
beatorum cuidenter c o g n o í c i notitia extra 
V e r b u r a , c ü m nonfit necefle, et iamintuiti-
uc cognita vif ionebeata, i n t u i t i u é cogno 
fecre illius o b i e d u m , fed ad fummum ab-
ftradiué, ad quod non requiritur feicntía 
beata. 

i é . Ohijciescontrafecundumraodum.Non 
poteft homo á peccato iuftificari fine proprio 
a d u c o n d i g n é r c t r a d a t i u o ^ í e d contrit iona-
tural isnoa eft a d u s c o n d i g n é retradatiuus 

tionis, v e l e a , quasad illam eUcntialiter pras- ¡ peccari, quia non eft retradatiuus illius, qua-
requiruntur, i m p o í í i b i l e e f t , i l l u m iuftificari, 
quoniam, vt T r i d c n t i n u m docet praecitata 
icíT. 14. cap. 4. contritio fuit quouis tempe­
re ad impetrandam veniam peccatorumne-
ceífaria. 

13. D 1 C 0 2 . D c p o t e n t i a abfoluta, & y i 
altcriusdecreti d i u í n i non repugnar , adul -
tum iuftificari abfquc a d u fidei í u p e r n a t u -

tenus eft contra D e u m finem fupernatu-
ralemiergo. 

l y . Rcfpondeo c o n e c í f a Maiorc negatur 
Minor ; etcnim in eo cafa peccatum eflet tan­
t ü m contra D e u m finem iiaruralem:ac proin 
de contritio naturalis c í íe t a d u s c o n d i g n é 
retradatiuus illius. C o n l c q u c n r i a conftat, 
quia i l lc a d u s dicitur c o n d t g n é retradat i 

is. Probo af ferendodupl icemmodura, quo : uus , qui peccatum rctradac f e c u n d ü m 
idfieripoffet, P r i m ó j f i D e u s i n f u n d e r e t h o - | orancmmal i t iam, q u a m i n c l u d i t , fed in eo 
tninieuidentem notitiam gratiaej& donorura cafu peccatum non ineluderet , nifi malitiam 
fupernataralium,quacuidenter cognofeeret, ofFenfseDci finis naturalis. Ancecedcnspro-
D e u m e í T e a u t h o r e m i l l o r u m , & iuftificato- batur, quia perfona non offenditur, nili í i ib 
r e m h o m í n u m , E x q u a cognitionc moueri ea ratione, & dignitatc,quacognofeitur; (cd 
polTet homo ad fupcrnaturales a d u s fpci, i n e o cafu D e u s non cognolceretur , nifi vt 
charitatis, & contr i l ion i sergaDcum,quibus finis naturalis: crgo non offenderetur nifi vt 
fupernataraliter confequeretur iuftificatio- finis naturalis. N u n c autem contruio natura-

lis 



O/i^.XIIÍ. Venecejj l tate F i d e i a d f d u t e m c o n j e q u e n d a m . S e S í w í , 223 
lis non cft fuíEciens d i í p o í i t i o ad iuftificatio-
nem, qoia non cft c o n d i g n é rctraétat iua of-
fenfag D e i finís fupernaturalis. 

18. D I C J I S , í e q u c r e t u r in eo cafu fimul 
forc pcccatum, & g r a i i a m , quia grana c í im 
tit conucrfio ad D e a m fincm fupcrnatura-
Icm, nontol l i tur , n i í i p c r a u e t í i o n e m á D e o 
fine fupcrnaturali. Refpondco n e g ó feque-
lam } nam conucrfio ad í i n e m fupcrnatura-
lem f u p p o n i t n e c e í T a r i ó conucrfionemadfi-
nem caturalem3qua, per pcccatum in eo ca­
fu d i r e d é fublata, í n d i r e d é quoque tollerc-
t u r c o n u e r í i o ad í i n e m í u p c r n a t u r a l e m . 

19. A d fundacnentum primas opinionis, 
concedendum eft V c g í e , facicntiquod in fe 
cft, non quidem ex fo la facú l ta te naturas, fed 
ctiam gratiae excitantis atque intus raouentis, 
D c u m non denegare gratiam iuftificantem, 
non t a m c n í i n e f u p c r n a t u r a l i notitiafidei, & 
eorum , quae vi praefentís decreti neceíTaria 
funt ad iu í t i f i ca t ionem adult i . V n d e aperta 
c o n t r a d í d i o cft, al iquem faceré quantum in 
fe eft, diuinis infpirationibus obfequendo, & 
adlongura tempus í i d e m ad falutem neccf» 
fariam tnuincibiliter ignorare. Q u p n i a m aut 
isfacit quantum in fe eft, d 

a p e n é teftantur j f e c u n d a r í ó vero ex fpeciali 
natura fidei, q u s , quoniam eft notitia D e i 
finis í u p e r n a t u r a l i s , fine cuius a d u a l i dile-
¿ i i o n e n o n iuftificaturadultus, r e q u i r i t u r í n 
re: nec poteft per noticiara naturalem fupple-
r i , quiahaec non cft ad fupernaiuralem di lc-
d i o n e m fuíEciens . 

23. A d fundamentum fccundíE opinionis 
refpondet Auguftinus de Spiritu 6c litera,5. ^ ^ « z ? . 
cap. 27. q u e m fequiturS. T h o m a s p r i m a fe- S. Thomeu. 
cundasq. 109. arr. ^ . a d pr imum,Apofto lum 
perly , tjataralíter, non excludere gratiam, 
alioqui poí fe t quis fola vi naturg totam legem 
naturalem adimplerc: í e d t a n t ü m v o l u í í l c í i ' 
gnificare, po í i ta gratia, hominem contra na-
t u r a r a f a c e r é , íi legem nonferuct :opponcn-
do natftraltter, non e¡ q u o d fie ex gratia, fed 
ei quod fit contra naturam, nam vi t ium con­
tra naturam eft: proinde idem fonat q u o d 
connatftraliíer: quia po í i ta gratia, connatura-
iicer fac ¡mus ,quaegrat ia d i d a t . 

24. Adra t ionem, negandumeft , ad iufti-
ficationem adultorum fuí í íccrc a d u m fuper-
naturalem ex parte voluntatis t a n t ü m : nam 
voluntas non poteft in o b i c ó l u m f e r h , nifi ex 
mot iuo , quod i l l i ab incel ledu proponitur: 
intelledus autem non poteft o b i e d u m ex 

minae gratiae coo­
perando ^ & D c u s illuminabit i l lura, vel per 
externam prsedicationcm, vel per internas j motiuofupernaturali fine auxilio fupernatu-
excirationes, quantum fat cric ad concipien- rali voluntati proponere,vc ex fuprá d i í p u t a -
dam fidem fupernaturalis remuneratoris. tisconftat. 
A u t non facit quantum in fe eft cum auxilio 
gratia; , quod D c u s ó m n i b u s praeftat iuxta 
vniufcaiufquc ftatum:& tune D c u s iufté po-
tcr i t i l l i obpeccata perfonalia fidem negare, 
cuius ignoratio non imputabitur illi ad pecca-
tum> federit eflfedus t a n t ü m peccati. N e c 
propteri l lam damnabitur , fed propterpras-
cedentia peccata, quae fucrunt impedimenta, 
ne D c u s illi fidem, & reliquaadiuftif icatio-
nem requi í i ta infunderet. 

20 . A d p r i m a m confirmationem, negatur 
a í l n m p t u m ; nam fi hic faciet quod in fe ent , 
t á n d e m i l iuminabi tur , & falucem confeque-
tur. N c c o b f t a t , quod in p r ó x i m a iplius po-
teftate non í i t , fidem habere: quia fat eft , i l -
lam habere in poteftate remoca cooperando 

S E C T I O I I . 

- d n fides a d falutem necejfaria 

debeat effe de obieólo material i 

Jupernatnralt t 

25. X T O n difputamus hic de o b i e d o for-
L T| m a l i , quodfemperin fideadiufti 

ficationem requifita, clt í u p e r n a m r a l e , ipfa 
fcihcet authoritas diuina infufo lumineap-
plicata, & propterfe i m m e d i a t é credicaj fed 
f o l ü m de ob i edo materiali c r é d i t o . Q u o d 

auxilio diuinae gratiae, quo iuxea oceurrentes d ú p l e x eft, alterum cognofc ibi le lumincna-
o c c a í i o n e s f u b i n d c á D e o excitatur. | turah, vt D c u m e í T c , Omnip.otcntcm ac S a -

11. A d fecundara, negatur fequela: ñ e q u e p i c n t e m c í f c j alterum lumine fupcrnaturali , 
cnira D c u s requirit obferuanriara fidei tem 
pore, quoi l la inuincibiliter ignoratur, íta vt 
inobferuantiam illius nobis imputet ad cul ­
para : í e d negat nobis noticiara fidei ob pras-
cedencia peccata. Semper taraen in poteftate 
falcera remota peccatoriseft, cooperando d i -
uinasgratig , fe difponcread fidemdiuinitus 
fufcipicndara : nam c o n t i n u ó Deus per alias 
excitationes raagis homini accommodatas 
animum ftiraulatad obferuantiamlegisnatu-
ralis, quam duce n a t u r a i p í a cognofeiraus. 

22. A d terciara , negatur confequentia : 
quoniam reliquapr^cepca non funt neccílaria 
tanquara raedia in rej íed vel in re, vel in vo­
to: fides autem neceliaria eft vt raedium in re. 
Q ^ a m diffcrenciam primario colligimus ex 
diurna ordinat ione , ve citatae auchoritates 

vr D c u m eíTe T r i n u m pcrfonalucr ,& V n u m 
cífencialiter. Praeíens igitur c o n t r o u e r í i a c f t , 
an ad iuftificationem requiratur fidesobiedi 
macerialisfupernaturalis, an iuíficiat t a n t ü m 
obiedi nacurahs. 

26. Vega fuprá citatus, 5c alij cum co pu-
tant , fufficere fidem o b i e d i matehalisoatu-
ralis. Probant e x i l l o P a u l i a d H e b r , i i . < í f c e -
dentem ad ̂ Dmm oportet credere, qttiá eft, & 
quodmqHirenttbmfe remuneraterfit: hac enim 
fide prubac Apoftoius iuí t i f icacos eífe anti-
quos P a i r e s , & omnes, qui volunt ad D c u m 
a c c e d e r é . A t q u i h x c eft de o b i e d o naturali , 
cft enim de D e o exifteme , & remuneratorc 
humanarumadionura , qug d ú o natural! lu-
minecognofeuntur. C o n f i r m a n t , quoniam 
omnis alia fides i m p l i c i t é & vtttute contine 

tur 

H.eb.11. 
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S. Thomas quoad rationem credendi t a n t ü m , fed etiam 
quoa,d ipfam rationem creditaoo. Ad autho 
r i tatemS.Dod.oris ex texm conftat, i l lum 
loqui de Dco crédito vt authore bonoruro 
fupernaturalium,in quo docct implic i tccon-
tineri reliquos fidei articules, licut conclu-

5. Thorntu. 

t u r i n T í í a , vtdocetS. Thomas fecunda fe-
cundae q. i . are. 7. Et ratio cíl, quia qui tefti-
imonium Dei admitti t circa vnam yeritatera, 
admittit circa omnes, 

27. Commuois tamen fententia eft, ad 
iuftificationem requiri fidem ob ied i matc-
rialislupernaturalis :quam docct S. Thomas fionesin íuispnncipi js 
íceunda íecundae q . 2. art. 3, dum affirmatjad 
falutem neceí ladura cííc credere ai iquid, 
quod fit fupra rationem naturalero. Qupd 
autem loquatur de ob iedo materiali, conllat 
ex articulo fcquenti, in q.uo inueftigat, an ad 
falutem non modo necclfanum íit credere, 
qua íupra rationem funt , fed etiam quae ra-
tione cognofei p o í l u n t : ratione autem natu-
rali folum cognofei poí lunt obieda materia-
lia í idei , cüm obie¿ tum formale,'.quae eft au-
thoritas diuina teüificans, naturali ratione 
cognofeinequeat, quippe qu^ afolapendee 

S E C T I O I1J. 

Q u o r u m ohieBorum e x p l í c i t a 

fides f i t necejfaria a d i u n i f i -

c a ú o n e m a d u l t o m m ? 

30. T j l d e s explícita dici tur illa , quaecredit 
X. ob iedum immedia té in feipfo, & non 

voluntare D e i : q u § n c c poí t fadam reuela- I ex alio vel in alio cognitum ,Yt cura quis cre-
t ioneraab íque infuíb luminc , cer tó cogno- I d i t Deum in feipfo, quamuis confusc ap-
íci pote l i : ergo c ü m hicS. Thomas docet, prehenfum. Implicita vero e f t , quae credit 
neceíTarium el ícad falutem credere ai iquid ob iedum non m fe, fed in alio, quodexpli-^ 
íuprara t ionem , inielligic dcob i edo mate- c i t éc red i tu r , contentura, v tqu i c r ed i tSc r i -
r ial i ,dequo loquitu'r articulo fcquenti. P rae- p turameíTcá Deoreuclatam , implicité cre-

Í. [tercaprimafecundaeq. 113. art. 4 . ad tertiura di t iingula, quas in ca exp l i ckéc red í r a , con-
aíSrmat, in iuftificationc impij requiri a d u m tinentur. q u ó fit, vr omnis fidesiroplicita ne-
fidei quantum ad hoc , quod homo credat ceííario fupponat explicitam eius o b i e d í , 
Deum eífe luftiíicatorero h o m i n u m p e r M y - quod immedía tccredicur .Pf^fens ig i tur con-
fterium C h r i f t i : quod o b i e d u m , vt paté t , t r o u e r f i a e í l , quaenamobiedafint explici té 
fupernaturalceft. exedenda, vtfalutem confequi poflimusjob-

28. Probatur haec fententia 1. ex citato \ ieda autem, quae in con t rouer í i am veniunt, 
teftimonio Apoftol i , vb inonloqui tnr deexi- 1 hasefunt, Deum eífe, Deum efl'c remunera 

Ceneiltutít 
Tndent. 

S. DoBor. 

ftentia De i ratione naturali t a n t ü m cogno-
fcibi l i , íed in ordine ad remunerationem fu-
pernaturalem, vt fuprá deduximus, & Patres 
ipíi interpretantur; eolligiturque ex Tr iden-
tino fcíf.é. cap .é . vbi loquens de fide ob ied i 
íupernatural is , i n c o n f i r m a t i o n e m h u í u s d o -
dr in íec i ta t hoc te f t imoñium Pauli. Et ratio 
á priori eft; quoniam íides, qua iuftificamur, 
debet eífe eius o b i e d i , quod nobis proponi-
tur proprijsadibus cum auxiliogratiaeelici-
tisconfequendura: hoc autera noncf tDcus 
vtauthor naturas, 8c remunerator bonorum 
naturalium , fed vtauthorfupernaturalis, & 
remunerator donorum aeternorum. M i n o r 
clara eft. Maior probatur , quia fides ad hoc 
infundltur , vt nobis defetuiat ad proponen-
dum ob iedum, cuiusFide, Spe, 5c d i l e d i o -
ne iuftificandi fumus riuftificamurautem F i ­
de, Spe, & d i l e d i o n e D e i f i n i s í u p e r n a t u r a ­
lis, nam hic erit ob iedum futurae nof t r f bea-
t i tudinisjnon autem naturalis. 

29, A d fundamentara oppoíítaefententiae 
patct ex d id is , eo loco Paulum non loqui de 
Deovt authore reraunerationis naturalis,fed 
fupernaturalis. A d confirmationem negatur 
antecedens-.non enim poteft notitia fuperior, 
qualis eft obiedi fupernaturalis, implici té & 
virtuce contineri in notitia infer ior i , cuiuf-
modi eft obiedi naturalis. Necobftat, quod 
quiteft imonium Dei recipit circa vnum ob­
i e d u m , paratus fit i l lud ídem recipere circa 
re l íqua ,quia , vt probatura cft,ad iuftificatio-
nemnoníu f f i c i t fides obiedi Tupernaturalis 

torera bonorum í u p e r n a t u r a l i u m , Myf t e -
rium Trinitat is , & Incarnationis.Rurfus hgc 
neceílitas confiderari poteft, vel in ftatu na­
turas, vel legis, velEuangclij j agiraus autem 
denecc í l i t a temedi j , nonpr^ccpt i ; &fcnfus 
quaeftioniseft:, an fine explicitafide horum 
omnium,vel alicuius homo falutem confequi 
poífit. 

3 1 . P R I M A fententia quorundam T b o -
miltarumnegantium,neccllanameffe,faltem 
ó m n i b u s , fidem explicitam de Dco (nam 
quamuis bascad falutem non fufficiat, cura 
íit de obiedo natural i , ad eam tamen necef-
fatio requiritur ) Probant exS.Thoraa, qu i s.Thomas. 
putat , non pofleineodera fimuleífe feien-
t ia ra& fidera decodemobiedo , fed mul t i 
fcientiamhabcntdcDeo : ergo non po í lun t 
fimulde codera fidem habere. Et ratio eft, 
quiaeatenus necefiaria eft fidesexplicitade 
D e o , quatenus ratione naturali ab ómn ibus 
feiri nequit. 

32. SECVNDAaff irmat , fidem explicitam 
Mcdiator is , & Myf ter i jSandi í i imaBTrin i ­
tatis, fuifle omni tempore ad falutem necef-, 
fariam. Probatur ex illis vcrbisPetri in prirao 
Concil io Apoftolorura prolatis A&. 1$. per A Ü . I I * 

gratiam Domini hfu Cbrifti credimw fajuari, 
qtiemñdmodtim & tlli: (hoc eft maioresno-
l t r i ) 6 c f a n é d c fide in Chri f tura , in q u a í n -
cludi tur fides Tr in i t a t i s , expreísc teftatur 
Auguftinus Epif t . 157. adOpratura E p i í c o - 5 . ^ « / . 
pum his verbis : Il la tamen fu fides falúa, qua 
credtmfis, nullum hominum, fue tnaierts, fue\ 

fdrHuU] 



IDí lp . XI I I . necefjitate F i d e l adfa lu tem confequendam, SeSito 111. 225 
f á r m U quamléet & recentis dtatis liberarla, 
contagione monis amicfHií, & obligatione pecca-
ti,qHodprima natinitate contraxit.tjijiper vnum 
medtatorem Dei & hommum , homtnem Chri-
fium lefum. Cwns hommis emfdemjm Det fa-
¿ubérrima fide, etiam Hit tufii/alui fatii funt, qui 
prmsquam ventret in carne,crediderum m carne 
venturum. Eadem namque fides efi , ^ noflra, 
& illoram, quoniam hoc tllt crediderunt futu-
rum, quod nos credimm fatlum. Haec A u g u -
l inas ; 

33. T E R T I A fententia d o c c t , neutram fi­
dem expl ic i tam, n c q u e C h r i f t i , n e q u e T r i -
nitatis eífe neceflanam n e c e í l i t a t c medij 

Setus. 

Canus. 
Bannex,. 

Heh.II. 

apud omnes, quin p o í l i t a l i q u i s , folaobfer- i antelegem Euangel icam ó m n i b u s ad iufti-
uantia legis na tur^ , abfque explicita fidei ; ficationem neceliaria. E f t c o m m u n i o r inter 
Chri f t i fa luar i . I t a S o t u s i n 4. d i f t . j . q . vnica i Theo logos , quam docet S . T h o m a s í e c u n d a 
art. 2. qui putat e í fe fententiam S . D o d o r i s ! í e c u n d a e q . 2 . a r t . 7 . & 8 . przec ipué ad ter-
fecunda fecundaeq. 10. ar t .4 .adtert ium,vt ) i t ium col l igi tur ex Pau lo ad Ephef . 3. & ad 

das exiftere ; eft enim exiftentia pr^dicatum 
fuperius n e c e i r a r i ó & d e t e r m i n a r é i n c l u í u m 
i n q u a u i s p e r f e d i o n e i n f e r i o r i , ficut eodem 
a d u , q u o c r e d i t u r C h r i í t u m e f í e h o m i n e m ^ 
creditur eífe fubftantiam v iuenrem, fenfiti-; 
u a r o j n e c r e q u i r i t u r d i f t i n d u s a í f e n f u s ad h^c 
eadem praedicata credenda. Praererea i n q u o -
uis aótu fidei nece í far ió & d e t e r m í n a t e i n c l u -
ditur a í í e n í u s exiftenti^ diuinae in ipfomet 
a d u , quo creditur D e o authori reuelanti. 
l u x t a h a n c fententiam explicatur prima fen­
tentia T h o m i f t a r u m . 

37. D1C03. F i d e s e x p l i c i t a C h r i f t i M c ­
diator i s , & Sandiffimae Trinitat is nonfu i t 

doce t , per infidelitatem non corrumpitota 
liter in infidelibusrationem naturalem , quin 
remaneat in eis aliqua veri cognitio,per quam 
faceré p o í f u n t a l iquod opus de genere bo­
n o r u m . 

34. Q V A R T A fententia opinatur , fidem 
explicitam Chri f t i e í fe nunc necc í far iam ad 
i n g r e í f u m beatitudinis, non autem ad íuftif i -
cationem; ita ftatuente D e o p r o p t e r d i g n i t a -
tem & h o n o r e m C h r i f t i , vt nul lusadultus in 
camglor iam intret í i o c notitia mcdiatoris, 
m é r i t o cuius, i l lam a í f e q u i t u r . V n d e vi huius 
ordinationis non permittet D e u s , vt aliqui 
per implic i tam fidem Chr i f t i iuftificatus ex 
hac v i tadecedat , abfque exp l í c i ta fide eiuf-
dem: hoc enim ad eius prouidentiam fpedat, 
ne ip í ius decretum fruftretur. F u n d a m e n -
tum huius fententi^ eft; quoniam omnes 
quotquot h a d e n u s beatitudinem aífecut i 
funt, í iue ex nouo, í i u e ex veteri teftamento, 
non funt fine hac explicita fide C h r i f t i aíTe-

|cut i . H a n c d o c e n t C a n u s R e l e d . d e facra-
ment is ,& Bannezfecundafecucdgq.a .ar t .B . 
dub . vlt . conc l . 2. 

35. D I C O I . E x p l i c i t a f i d e s D e i f u p e r n a ­
turalis remuneratons fuit omni tempore ad 
falutem néce l far ia . Al lert io conftat ex tefti­
monio Paul i Hebrgorum 11. accedentem ad 
Deum credere oportet, quia efi, & inquiremibm 
fe remunerator fit. Q u o d teftimonium , c ü m 
v n i u e r f a l e í í t , non í o l ü m intelligitur quoad 
iuftificationem praeíentiuro , fed etiam anti­
quorum P a t r u m . R a t i o vero conftat ex d i ­
d i s : c ü m ex vi praefentis ordinationis nullus 
adultusiuftificetur abfque fupernaturali d i -
l e d í o n e D e i finís fupernaturalis, quam ne­
ce í far ió praecedere debet fupernaturalis ali­
qua notitia eiufdem o b i e d i , q u g e x v i p r a e -
fentis decreti non eft, niíí obfeura fidei. 

. 3^. D 1 C 0 2 . N o n eft n e c e í l a r i a e x p l i c i t a 
fides de exiftentia D e i d i f t i n d a á f i d e , qua 
eundem credimus vt iuftificatorem & glori -
ficatorem omnium. F u n d a m e n t u m : quia in 

S.Thomas. 

Ad Ephef.}. 
AdColoJ/.l, 

A S . 15. 

Coloff. t; vb i aíí írmat M y f t e n u m Incarna-
tionis fuiffe prioribus í e c u l i s abfconditum, 
quod faltem intelligitur quoad omnes; nam 
populo Ifraél i t ico fuit no tum. F u n d a m e n ­
tum , quia m é d i u m nece íTar ium ad falutem 
debet eífe notum ó m n i b u s , aut faltem quod 
poffit faci lé i n n o r e í c e r e ó m n i b u s , al ioqui 
non b e n é prouifum eífet faluti hominunr. 
fed ante legem Euange l icam M y í t e r i u m I n -
carnationis, & Trinitat is non faci lé poterar 
innorefeere ó m n i b u s , c ü m nul lum eí fet prae-
ceptum il lud diuulgandiapud omnes: ergo 
i l lud non erat m é d i u m ad falutem n c e e í f a -
r í u m . 

38. D 1 C 0 4 . Probabi leeft , fidem expl i ­
citam Chri f t i venturi fuiífe m é d i u m n e c e í f a -
r i u m i n r e a d confequendam falutem populo 
I f r a é l i t i c o , & i j s , qu ibus i l lud notificatum 
f u e r a t . I u x t a h a n c a í f e r t i o n e m intelligitur lo -
cus A d . 15. & Auguftinus in prascítata E p i -
ftola ad Opta tum.Ef t S a n d i T h o m g l o c o ci - j^«^«/ / . 
tato a í fent íent i s Myfterium I n c a r n a t i o n i s : 5 ^ ^ ^ ' 
omni tempore fui ífe aliqualiter e x p l i c i t é c rc -
dendum : nec poteft ínte l l ig i de n e c e í l i t a t c 
praecepti, nam eodem modo d o c e t , i l lud 
fui í le nece í lar ium quantum ad fubftantiam 
Myfterij ante & poft legem Euangel icam: 
fed, vt mox conftabit, i l lud nunc eft n e c e í f a -
rium neceí l i tate medij in r e : ergo & tune fal­
tem q u a n t ú ad fubftantiam Myfter i j ijs, q u i ­
bus i l lud notificatum erat. N e c te moueat, 
quod eodem art i cu lod ica t , fidem expl i c i ­
tam mcdiatoris fuiíTe t a n t ü m apud maiores 
popul i l frael i t ic i , non autem apud minores, 
qui f o l ü m fub vejamine facrif iciorum i m ­
p l i c i t é credebant , quae de C h n f t o venturo 
d i í p o í í t a erant , quia per hoc non excludit á 
minonbus fidem immediataro in C h r i f t u m i 
v e n t u r u m , fed claram & d i f t indam j docet 
enim m a i o r e s e x p l i c i t é cognoui i le fignifica-
tum i l lorum íacr i f i c iorum , q u o d minores 
fub velaminecognofcebant credenres, ea d i -
u i n i t ü s difpofita elle de C h n f t o venturo; 

ipfafide iuftificatoris &glor i f icator is inuol - ' quibus verbis a p e n é concedit m i n o n b u s fi-
uitur d e t e r m i n a t é a í f c n í u s d e c x i f t e n t i a D e i j | dem immediatam in C h r i f t u m venturum tan 
i m p o í f i b i l e enim eft credere D e u m eíTe iufti- i q u a m i n terminum fignificatum per illa fa 
ficatorem & glorificatorem, quin ipfum ere- ' enf i c ia , & f o l ü m negat fidem claram & d i -

ftindam, 
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S.Tho mas. 

ftindamTqu^em habebant p c r f e d i & fa-
picntes. 

39. Fundamentum eft, quia poft legem 
Euangelicam, cuicunque fie íufficicnspro-
poí i t iohuiusMyfter i j ,neceí rar ia eft fidesex-
plicita illius neceífitate medij, & non tantum 
praecepti,vt omnes admittunt: ergo etiam an-
•te, cuicunque fíebat fuííiciens p ropoí i t io 
¡eiufdem Myf te r i j , ncceíTaria erat fides expli-
;cita ipfius neceífitate medij , & n o n t an tüm 
'praecepti. Confequentia probatur, quia fides 
lexplicitaChrifti eft nnne ncceíTaria neceífita-
Itemedij ad falutem ex fola ordinatione D e i 
fundata in ipfa dignitate C h r i f t i : atqui idem 
fundamentum erat tune: crgo eadem eft fidei 
neceí luas. 

nonfuific pro omni ítatu ncceíTariara : naml 
his verbis folüm negat neceífitatem fidei ex-j 
plicitg antelegem Euangelicam , nonautem 
poft. EftSylui j 2.2.q.2. art .S.concl .y. .Syht'ms. 

42. Probatur aílertio i , ex illis Verbis: 
Petri 4 Non eíí altud nomen fab ccelo d a - . ¿ ñ , ^ 
wm homimbus, wcfuo oporteat nos falms fieri. 
V b i Verbum oporteat neceífitatem importat. 
Ex quoloco ex multisPatribus, & Concilijs 
colligit nofterloannes Lorinus, fidem cxpl i -
citam de Chrifto poft promulgatum Euan-
geliura eíTc cuilibet homin i ad falutem ne-
ceífariam : docetque id non obfeuré íignifi-
caílc Chrif tum apparentem Paulo A ¿ t . 2 é . 
cüm ci dizit: nmcego mittoteadgentes, apenre 
ocnlos eorum, vt connertántur a tenebris ad la-

40. D I C E S . Hoc modo nul lumeíTctdif- [ cem rX? de peteílate Satán* ad Deum > vt acci-
crimen inter neceílitatem medij & praecepti, | piant remijjionem peccatornm , C fortem ínter 
nam etiam praeceptum íuííícienter propofi- | Sanü os, per fidem <¡UA eíl in me, 
.tum obligatad fui obferuantiam temporede- I 43 . Probatur2. ExConc i l i o TridcntinOi 
jb i to , fine quahomo iuftificari nequit. Re* i fefs .é .cap. é . vbi pro neccíTária difpofitione rri¿í/>í. 
fpondeoprascipuumdifcrimen interneceí f i - i ad iuítificationem adu l t i , a í l igna t f idemeo-
tatem medij & praecepti eft}quia quod eft ne- r u m ^ u g diuinitus reuelata & proroifsa funt: 

Lorinus. 

ASi. x6. 

\ Concillum 

ceífarium vt m é d i u m , eftpcculiari ordina­
tione D e i inft i tutum vt caufa, vel difpofitio 

Atfieillfíd, i n q u i t , inprimisa 'Deo iftfíificari 
imptum pergratiam eins, per redemptionem,qu& 

adprimamgrat iam: quod autem eft neceíTa- \ efitnChriño lefn. I n quibus verbis notanda 
r ium vtprasceptum, folüm deferui tv t remo- ; eft part ícula inprtmis, quae neceífitatem fi-
uens impedimentum ad gratiam. Cuius fi-
gnum eft , quia fi praeceptum nequeat ob al i-
quam circumftantiamad adulto feruari, ad-
huc poterit etiam fine voto i l lud feruandi 
iuftificari: Contra vero, fi méd ium non po-
n a t u r i n r e , non fequitur iuft i f icat io, quia 
deeft caufa ex diuina inftitutione ncceíTaria 
jad illam.Quare propofito obiedo fidei ad fa-

dei redemptionisChrift i denotar. 
44. T e r t i ó . Ex Auguft ino l i b , de natura' 

&grat iacap. 1.2. & 4 . & d e correptione & 
gratia cap.7. cxprefsc aíHrmante , fine fide 
explícita Chr i f t i neminem iuf t i f icar i , á q u a 
non excufat eos, qu i abfquc ipforum culpa 
illam non audierunt:quostamen iu f t édoce t 
damnari: quia fine peccato, inqui t , mnfitnt, vel 

lutem neccl far io ,e t iamfin5peccetadul tus , í i I quodoriginaluer traxermt, vel quod mal/s mo 
ftatim i l lud non credat, non tamen iuftifica-
bi tur , d o ñ e e adru i l lud credat. Contra vero, 
fit proponatur i l l i aliquod praeceptum, pote­
r i t vel ante prascepti obferuantiam , cum fo-
lo, aut etiam fine vi lo expreíTo voto ipfius, fi 
i l lud memorias non oceurrat , vel ab eo fer­
uari nequeat, iuftificari, - ' 

4 1 . D i c e y. I n lege Euangelica fides ex-

rtbm addidermt.hi l i b . de Praedeftinationc 
Sandorum cap. 7. ex fado Cornelij A d . xo. ^ % IOt 
coll igi t , fidem explicitam Chr i f t i eíTe necef-
fariamad falutem: Sedfipofiet, inquit , /«ífide 
Chriíli ejfe falms, non adeum adificandum mitA 
teretur ArchtteftHS ApojiolmPetras. E t l i b . i,1 
ad Simplicianum q .2 .ad íni t ium obijeiens 
fibi illam difHcultatem , quo modo poterant 

plicitalncarnationis, ScSandif l im^Trin i ta- opera Cornelij efseacceptaDeo, d i d u m e f t 
tis eft m é d i u m in re necc í ía r ium, non folüm cnimil l iab Angelo, antequam de fide C h n -
ad beatitudinem,fed etiam ad iuftificationem I fti á Petroinftrucretur, erationestu<t& Elee~ 
omnium, qui per proprias & liberas volunta- i mofinattMafcenderunt in memoriam inconfpe*. 
tes iuftificantur. Ef tS .Thomae locis citatis j fin Dei. Refpondet diftinguendo dupliceoa 
aíTerentis, poft temporis gratiae reuelatae tam | fidem; alterara, qu£ tanta efí, inqui t , quanta 
maiores, q u á m minores teneriad explicitam \ non fiifjieit ad obttnendnm Rcgnum Ccelorum: 
fidemeorum, quae ad Myfteria Incarnatio- ¡ qualcmfuiíTc teftatur fidem Corne l i j , ante-
nis, & T r i n i t a t i s í p e d a n t . Et c l a n ü s in 3. ! quam á Petro inf t ruerctur : alterara, qua. 
dift . 25. q . 2. art. 2. ad fecundara qu^f t . at- i tanta eíi ,vt iam Corpori Chrifti & SanRo Dei 
firmat, poft aduentum Chr i f t i omnes teneri | templo deputentur, Nec intcii igi poteft de 
ad explici té credendum Incarnationis M y 
fterium: &fialiqais, inquit , infirutlorem non 
habeat. Deas ei reuelaret, mfiex faa culpa rema-

Bonxuent. tteret' Eft etiam Bonauenturae in 3. d i f t . 25. 
Richardtéí. a r t ' I ' <\' 3. Richardi art. 4. q . 1. Scot iq . 1 . 

lad I 3 , v b i a i t , eandem elie neceíTicatem fi­
dei de Chrifto Recreatorc, ac de Deo Crea-
tore : atqui fides explícita Dei Creatoriseft 
ncceíTaria fimpliciter ad falutem; ergo & 
Chri f t i Recreatoris.Nec te m o u c a t , q u ó d i b i -
dera dicat, fidem explicitam Redemproris 

fide implícita , aut de neceífitate praece» 
p t i : ab hac enim neceífitate e x c u í a n t u r , 
qu i inculpabiliter Chr i f to non credunt. 
Fateor , Auguft inum his locis codera mo­
do loqui de fide Chr i f t i iara nati refpedu 
iuftificationis noftrae, ac de fide Chrif t i na-
ícituri refpedu iuftificationis ant iquorum. 
V e r ü m r c í p e d u i l lo rum ratio ipfa nos co-
git Auguft inum explicare, vel de fide ex­
plícita refpedu eorum, quibus fada erat rc-
uelatio; vel de implícita refpedu aliorura, 

quibus 
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quibus faóta non fucrat rcuclatio. Quasratio 
non cogit eodcm modo i i lum explicare de fi­
de rerpeólu noftri, quibus haec Myfteria fuf-
ficicnter promulgara funt: quippe qui in 
omnem terram exiuit fonus Euangelicaeprae-
dicationis. Q^jod fiqua gens eft , ad quam 
fonushic non peruenir, non deerit D e o mo-
dus inftruendi huiufmodi homines de ne-
ceíTarijsad falutem , fi diuinae gratiae coope-
rari vo lucr int , & internis obfequi infpira­
t ionibus, quibus D e u s fubindepulfat corda 
o m n i u m . 

4J . R a t i o h u í u s veritatis ápr ior i defumi-
tur ex ordinatione d i u i n a , fundamenta cum 
in natura beat i tudinis , quae confiftit in clara 
v i í i o n e Sand^íf imae T r i n i t a t i s : tum in ipfa 
d í g n i t a t e Chr i f t i Redemptor i s . Decebat 
en im, v tquon iambeandieramusc lara vifio-
ne gloriofíft imae T r i n i t a t i s , per eiufdem fi­
d e m , & d i l e d i o n e m iuftificaremur. E t quia 
ad eandem reparamur per mortem & reiur-
r e d i o n c m C h r i f t i , decebat ctiam , vt per fi­
dem & d i l c ó t i o n e m eiufdem h peccatis m u n -
daremur. Decebat autem, vt magis in lege 
E u a n g e l i c a , q u á m in feripta , vel naturas, 
per fidem explicitam Trini tat i s , & Incarna-
tioms iuftificaremur; tum quia haec inlege 
Euangel ica futura erat e x p r e í S o r : t u m quia 
haec fupponic Myf ter ium Incarnationis per-
a ¿ t u m , ac f a d o ipfo promulgatum:tumquia 
etí i aliquis in veteri lege fine explicita fide 
C h r i f t i iuftificabatur,non tamen fine illa bea 
titudinem confequebatur, quippe qui de illa 
fufficicnter inftruebarur á P a t r i b u s i n L i m ­
bo: íi autem p o í í e t nuncal iquis í i n e e x p l i c i t a 
fide C h r i f t i , & Trini tat i s iuftificari, p o í í e t 
fine fide explicita eorundem bear i . 

4Ó. Conf i rmatur : nam in í i g n u r a huius 
ncceíl icacis voluit C h r i l i u s in S a c r a m é t o R e -
generationis, q u o d neceíTarium eft n e c e í l i -
ta tc fa lu t í s , pro e í lent ia l i forroaapponereex-
plicitum Myfter ium Tr in i ta t i s ; & l i c e tpo í f i t 
Baptifrous in voto fuppler i , non tamen fup-
pleri poteft fides explicita Myfterij in c o e x -
pre í l i . 

47. Obijciesi. Adiuft i f icat ioncm fufficit 
d i l e i l i o D e i finis fupernaturalis, fed hzecha-
beri poteft fine explicita fide C h r i f t i , & T r i -
mraris. S e c u n d o N o n repugnar al iquem 
cum foloauxil io interiorisgraciae femare le-
gsm naturaetergo non repugnat aliquem fine 
e x p l í c i t a fide Chri f t i faluari. Antecedens 
conftat. Confequentia probatur, quia nemo 
damnari poreft poena fenfus abfque peccato 
perfonali: fed qui cum auxilio interioris gra­
tiae feruat legem narurae, non committ i tpcc­
catum p e r í o n a l e : ergo. 

48. Refpondco ad pr imum n e g ó mino-
rcm ex vi praefencis decre t i , ex vi cuius fta-
tuit D c u s nemini gratiam iuftificarionis 
conferre,nin praecedac explicita fides Chr i f t i 
6c Trini tat i s . 

49. Ad fecundum conceíTo antecedente, 
n e g ó confequenciam , nam qui cum auxilio 
interioris gratiae feruaret totam legem natu-
rae, ex fidelicace teneretur Deus i l lum in-

ftruere , v t S . T h o m a s docet in 3. dift. 25.q. s.Thomuf. 
2. arr, 2. ad fecundam quaeftionem, vel per 
internam i l luminat ionem, veí per externam 
praedicationem : quo fit, vt qui í ine fide ex 
p l ic i taChri f t i inuincibiliter ignorata damna 
tur ,non damnetur ob d c f e d u m f i d e i , qui ei 
obinuincibi lera ignoranciam nonimpucatur; 
fedob alia pcccaca per íonal ia c o m m i í í a con­
tra legem nacurae, quam fi c u m auxil io gra­
tiae, quaí nulli deeft, í crua í fe t , t á n d e m á D e o 
de explicita fide C h r i f t i fuiffet i l luminatus. 
N o n enim a íBrmamus , po í f e aliquem poeni-
tere, aut diligere D c u m í i n e m fupernatura-
lem, & nihi lominusei gratiam iuftificationis 
denegari ob d e f e d u m fidei explicitae in 
C h r i f t u m ; n a m c ü m p r o m i í f u m íit peccato-
r i , in quacunque hora ingemuerit , forc exau-
d i e n d u m , non fine temeritate diceretur ad 
contricionem non r e m i í t i pcccatum, fed po-
tiüs a í f e r i m u s , non conferri á D e o auxil ia ad 
contrit ionem neceíTaria, nifi ptascedat e x p l í ­
cita fides C h r i f t i , quam D e u s non denegar, 
qu i volucrit ip í ius g x i ú x c o o p e r a r í , 

50. E x his Refpondco ad S o t u m negando sotus 
S . T h o m a m affirmare fidem implic i tam 
Chri f t i poft fuí f ic ientcm promulgat ionem 
Euangel i j í u f f i c e r e a d f a l u t e m . C a e t e r ü m e x i -
ftimo S . T h o m a m i n e a f u i í f e fententia,vt p u -
t a r e t C o r n e l i u r o f u i í T e i u f t i f i c a t u m a n t e q u a m 
inftrueretur á Petro , per fidem Chr i f t i expl i ­
citam quidem quoad fubftantiam I n c a r n a ­
tionis , quia háec fatis erat nondum fufficicn­
ter Euangel i j veritate promulgatajnon autem 
quoad tempus & reliquas circumftantias, 
qug quia tune obligare i n c i p i e b á t , miíTuseft, 
v t d e f í i s inftrueretur ad Pe trum. I d autem 
colligo ex declaratione textusin3. dift. 25* 
quae fuit etiam fententia Magiftrij cum ergo 
fecunda fecundas q . 10. ar t . 4 . ad t e r t i u m & 
3. p . q . é ^ . ar t . 4 .a^ ^ccun(iUCD aífirmat, C o r -
nelium habui í l e fidem implicitam Chr i f t i , in -
telligitur de fide implicita quoad ci.rcum-
ftanttas,non quoad fubftantiam: quinetiamfi 
intelligeretur de fide impl íc i ta quoad fub­
ftantiam Incarnationis, nihi l contra nos, qui 
f o l ü m volumuSjfidem explicitam Chr i f t i cg-
piífe obligare populum gentilem, vt m é d i u m 
in re, poft fuíf ic ientcm Euangel i j promulga­
t ionem: tempore autem Corne l i j n o n d u m 
erat Euangel ium populo gentili fufficicnter 
promulgatum , vr S . T h o m a s fupponit locis s. Thomaf. 
praBCÍtatis,praBCÍpuéq. 10.art .4. a^ t e r t í u m . 
Auguttinum v e r ó i n alia p u c o f u i í f e fententia, 
nempe C o r n c l i u m non fuiífe iuftificatum 
ante inftrudionem P e t r i , í e d rantum credi-
diífe fide impl íc i ta Se i m p e r f e d a , non fuffi-
cicnte ad iuftificationem, fu í f i c iente tamen 
ad aliquod mer icumdecongruo coram D e o : 
propter quod d i d u m eft illi ab A n g e l o , Orvt-
tiones tttA, & Eleemofynáí tH&afcendermt in me-
mortam tn confpeftu Dei, 

S E C T I O 
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z A n , & c¡u& f m t prAcepta inte-

riorts fidei & quoSy & q u a n -

do ohliqent ? 

i . T T A d e n u s dirpuratutn eft de fide, 
J L I prouc neceflariaeft neceífitacc me­

dij ad falutem confequendam : v l t c r i ü s b r e -
uitcr difputandum eft de eadem, proutad 
candeim falutem neccífaria eft nccc í l i ta te prg-
cepti. 

5*2. D i c o i . Interior a d u s fideidiuinas 
eft íubpraecepto . Eft dogma fídei, traditur-

'i. loannis z< ejueab Euargelifta l o a n n e i n f u a prima C a -
Inonicacap. 3- Et hocefl, i n q u i t , mandatum 
eitis, vicredamus in nomine filij ews fc/k £hri~ 
í í i : Se colbgitur ex i l l o M a t t h . vlt. qut non 
crediderttiCondemnabitur.-quiácimá zuiem ne~ p r a s c o g n o í c i ipfa notitiafupernaturali fidei, 
ce í farium eft ad falutem , & pender á l ibera fed alia á fide d i f t i n d a : P r a e c o g n o í c i t u r 
v o l ú n t a t e noftra, fub praecepto feruandum enim notitia fupernaturali praecedente impe-
eft, cum nihil poffit e í íe magis fubpraecepto, , r ium íupernatura le fidei. Pro inde negan-
q u á m propria falus, & c o n í e q u e n t e r e a , quae d u m e f t , alTeníum fidei elle primam noti-
ad ía lu tem necelTaria funt. Confirmatur^quia tiam fupernaturalem , quam D e u s infundit 
praecipiraur diligere D e u m vtf inem fuper- v ia tor i : nam ante illam n e c e f l a r i ó praecedit 
naturalem: ¿/i7/ff« dominum Deum tmm 

Matth.vh 

naturaliaafccndamus fupra dignitatera no-
ftram, fed etiam P r i n c e p s h u m a n u s , quando 
¡d exped iré iudicaret bono c o m m u n i . 

j é . Obtjcies 2. N u l l u r a prscceptura obli» 
gat , niíi cognitum : ergo nequit praeceptum 
fidei fupernaturalis ad pr imum a d u m obli­
gare, Confequentia probatur, quia praece-
ptumfidei eft í u p c r n a t u r a l e : ergo nequit co-
gnofei, mfi notitia fupernaturali, atque adeo 
fide d i u i n a , quae eft prima notiria lupcrna-
tural is: igitur ante a d u r a fidei fupponitur 
fides. Conf i rmatur .Obl iga t io fpedat ad vir-
tutem obedientiae ; fed obedtentia teft. 
S . T h o m a fecunda fecundas qu^ft . 4. art. ^ 
ad tertium & q. 104. art. 3. ad fecundum 
fupponit ñáca\,j)er cjmm nobis, inquit, ¿/«mx 
authoritatts fhbltmitas tnnotefeit, exqhAcom-
petitei poteflasprteipiendi: crgo nequit fides 
í u b prasceptum caderc. 

57. R e í p o n d c o negandoconfequentiaro. 
E r ad probationcm , n e g ó praeceptum fidei 

DeHter.4. 
Matíh.n. 
Marci 11. 
l.UCA IO. 

Dcuteronomij é . Mat th . 22. M a r c i 12. 
Lucae 10. at D e u m finem fupernaturalem di­
ligere non valemusfine notitia fidei fuperna' 
turalisrcrgo. 

53. E x d i d i s d e d u c i t u r , hoc praeceptum 
c f l ed iu inum, non mere pofn iuum, fed na-
turale, intra ipfum ordinem grati^. P r i m u m 
patet , q u i a E c c l e í i a nonhabetpoteftatemin 
a d u s p u r é internos, qualis eft interior a d u s 
fidei.Secundum probatur, nampofito ftatu 
gratiae, & eleuationis creaturae rationalisad 
finem fupernatura lem, connaturaliter de-
beturei fupernaturalis notitia per fidem de 
D e o authore fupernaturali , deque rebus 
aeternis: cum nequeat creatura rationalisfine 
huiufcaodi cognitione fe in finem fuperna­
turalem dirigere. Q u p d etiam conftat á p o -
ftcriori,quia talis notitia per fidemfuit omni 
tempore neceíTaria, o m n i b u í q u e creaturis 
in tc l l edr i c ibus , etiam Angelicis , ve infrá 
conftabit, nece í far iá . 

54 Obijciesi, N e m o p o t e f t i u f t é d a m n a -
1 refpucndodona fupranaturam fibifpon-

tc oblata: nequit igitur homo iuftc damnari , 
refpuendo fidem, & re l iquadona, quae íunt 
fupra fuam naturam, fibi á D e o fponte obla­
ta. Antecedens probatur: nam iniuftum cífet 
hoc praeceptum : vel accipe hoc d o n u m , 
quodtuara naturam excedit: aut damnabe-
n s . Poteft igiturhomo raanendo in fuisna-
turalibus fidem fpontefibi oblatam refpuerc, 
nec per hoc damnari : crgo non tencturfub 
praecepto fidem diuinam acccptarc. 

55. Re fp . negando antecedens , qnando 
id expediret bono communi . V n d c non fo-
l ú m D e u s conditor naturae, praecipere poreft 

S.Thomaf 

n 

notitia fupernaturalis o b i e d i crcdibi l is au-
thoritatc d iu inajncc n o n p r a d i c u m iudic ium 
dei l lo credendo propter eandem auihorita-
tcm diuinam vt ex difp .10. conftat. D i c i t u t 
autem communiter fideselle primum donum 
fupernaturale , quia cum fide intclligitur 
etiam fupernaturalciudici^m de ob i edo cre ­
dendo. 

58. A d confirmationcm, diftinguenda eft 
d ú p l e x obligatio , vna gencralis inc luía in 
o m n i v i r t u t e j altera fpecialis propria v ir tu-
tisobedientiae. Pr ior indud i tur in ipfa vir-
tute fidei, quae dum obligat ad fui obfer­
uantiam ex precepto D e i , obligat ex motiuo 
obedicntig gencralis materialiter inc lufo in 
ipfo motiuo formali fidei. Poftcrior fuppo­
nit fidem,per quam nobis m a n i f c f t a r u r , q u ó d 
D e u s fit fuperior & legiflator nofter. L e g a -
tur S . T h o m a s q. 4. praecitata. s.Thümíu. 

59. Obijctes 3. O a m i s notitia fidei per fe 
ordinatur ad adus virtutum rooralium: crgo 
per fe 8c ratione fui non obl igat , fed rationc 
aliarum virtutum, ad quarum a d u s exercen-
dos neceífariá eft. Antecedens probatur, quia 
fidesproponit nob i sob ieda virtutum, c írca 
quaeexercendi funt a d u s , 

60. Refpondco negando, notitiam fidei 
ita ordinari ad a d u s aliarum virtutum, vt per 
íe etiam non intendatur , ratione íuae pro-
prig honeftatis , ratione cuius datur nobis 
praeceptum,iuxtaillud Apoftol i2. ad C o r i n t . *.Cor. 10. 
10. In capttuitatemredtgentes mtelleñHm in ob-\ 
fecjhium Chrifii. E t e n i m credere vt vera, quae 
D e u s reuelat, eft per fe honeftum, indepen-
d e n t e r á quacunque alia honeftate: proinde 
poteft dift i n d o precepto nobisiniungi . 

6 1 . D I C Ü 2 . D ú p l e x eft piaeccptum fidei; 

Alcerufla 
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Aiterum negatioum non dj íc j redcndi ; a l -
ccrum aftmnaiiuum credendi rebus hdei 
íaíHciencer propofitis. P n m u m Tcmper 
obl igar , quia f tmpcrprohibicum cft , tan-
quau» per íc malura , diicredcrerebus fidei. 
Sub eodem prxcepto tcnemur a nobis re­
peliere oronem dubicationem contra fidem: 
cílm non folum de fide ' i t , ob iedum reutla-
cum non efle falfunijíed ncc dubiumiproin* 
de nunquam íicec líobis dei l lo J a b í t a r e i v n -
|de, ex Stephano 1 apa cap. i . E x t r * dehíE 
rccicis habccur , qubd dubuis in fide , íic 
infidelis : qap'd ince l í i^uur de l ibé ra te . 

61. Secundum prircepium a í l í rmat iuum! 
íolüi-n obl igar ' tempore debito. EJft atítem 
hoc per í-e dupKx ; aíreruTi) , cú n pr imb res 

•iidci fuííícicnrcr pf oponuntur : quo tem-
poreobligar racione ip íuis fidei honeftan's : 
aiTcrum, quando curtir pras:cpíürti , cuios 
obferuanria p rae requ i r t r aé tum fidei> cuiaf-
mod i funt praecepta c h a n t a í i s , contr i t io-
nis j (S: a ter i t iums: funt enini hi fiipernatu-
rales a ü u s voluntacis, qui riecenfarib fup-
pow.p'nc f i íperna tura lem no t i t í an i obiecti , 
qux iuXta legefn á Deo prrfcrí^tatTs haberi 
jnonpoter t j niíi per fiJem. Hoc ^utem pras-
.ceptum nofi tam obligar r a t i oñe ipílus fi­
dei , quam rationc carum v i n m u m , ad 
quarum adlus exercendos ncceíTaria clt 
fides. CaíteriSm^potefl prxceptum l íde ipe r 
•accidens obligare , quando fidei periclita-
j t u r , vcl in propria peiiona p^rvehemen-
ittm rencationem c o n t r a i l U m , qnae v inc i 
non pol l ic , ni( i per aótütti fidei ;Yel in ahjs, 
jíiue fidelibus, qui á rebus fidei facilé fe 
¡ fub t raheren t i fine infidel ibus, apud quos 
debita fidei aríl imatio deperderetur : tune 
cn im obl iga t exterior confefTio fiieij etiam 
cura periculo v i t íe , qu iabonum (pirituale 
p r o x i m i praeferendum eft bono proprio 
temporalis vita ' . Sed de externa confe í l ione 
fidei difp- fequenti . 

6$. D i c e 3. Pro o m n i fiatu f u i t a l i -
quod prarceprum fidei fupernaturalis , o b l i -
gans homines ad credendum : t um q u i a i n 
omni ftatu explicira fides Dei iurtificatoris 
& Remuneratoris Tupernaturalis fu t ne-
cefíarium m é d i u m ad falutem : quidquid 
autem ncce í ía r iumef tnece í l i ra re m e d i ) , & 
in noftra refidet poteftare , eíl neceflarium 
nectflicacc praecepri: tum quia in omni fta-
ru f uc iun t necefiaria media ad inf t i tuen-
dam aliquara ra t ioncm v i t » proport iona-
tam finí, aíi ^ucm fumus d i i i ^ i t u s ordinat i : 

c ú e n i m finis^ ad q u é o r d i n a m u r fie fuperna-
ruraUsjaffequendus per propr ia merita raií 
fini commenfurata, a í f ignanda erunr aliqua 
pra: cepta fiapernaturalia^ex quorum o b í e r -
uanria homines faciliíls pod'enr talem fi-j 
nem confequi : harc autem prscepta necef-
ía r ió fupponunt not i t iam fidei, qua cre -
dan tu rc i r e i DCG fupernacurali gubernato-
ie ac iegifiatorelaca. 

64 . D i c t s . Ante legem feripram 
n u l l u m erac pra;ceprum. Refp. nu l ium 
fuilfe pr<Ecepcum íc r ip tum , concedoj nu i -
lum t rad i tum , n e g ó . ExilUmaudum enirrt 
eft, fuiííe aliqua prascepra á c c o m m o d a t a 
i l l i í l a r u i , quas ex peculiari reuelarione Dei 
a l i c u i f a C t a per t radi t ionem communica-
bantur credenda pofteris; probabile áureas 
eft , haec pracrer illa Juo , Dcum efic iuft i f i -
cacorem , 6¿ g lo r i l i ca rorem hominum , 
fuide decem i l la Decalogi p r icepca , qua: 
tamctfi lumine n a t u r ¿ cognolci p o t u e r í n r , 
lamen ad maiorem facilitatem , c e r r í t U ' | 
d i n e m í i d e credebantur. Addunt a l iqu i , 8c\ 
non improbabil i ter , pr^ceprura de im 
mortaliratc animarum , 6¿ l i bé r t a t e h u -
maoial rbi r r j j , nec nonde peccaco o i ig in i s 
i n pofteros transfufo. 

65. D 1 C 0 4. í n lege Eungeltca viera 
níec ekpl ic i té etiam credenda f u n t , q n « 
conrinctur in Symbolo. Eft recepta fenten-
tia D o c l o r u m , quas colligicur ex Concj l í js 
ftri(^é pra?dpientibus ca i Paftoribus , tan-
quam ad falutem neceíTaria populo propo-
n i , & explicari . Ratio , quia in lege Euan-
gelica aliqua explicire credenda funt ex 
m á d a t o ( hr iñ i ,Max ih .vh . Docete omneige- Mttth.vlt. 
tes, ejui non crediderit >condenabiíHr: atquil 
non potcl l certior regula a í l í g n a r i ^ u á qua? 
Apóftol i i p f i , qui fuerunt huius pr^cepti 
promulgatores , per cerros articules ín 
Symbolum dif t inxerunt . Legá tu r Cate- Catechifm. 
chifmus R o m a n u s í n exp.licatipnc Symbo- Rí"n**-
l i . Cseterum non exiftimanr comniuniter 
Theologijfideles fub tnortali ob l igan S y n u 
bolum memoria tenere, ñeque i!Ium i ta .di-
ftindlc cognofeere , vt feiant fngu. lorum 
articulorura ra t ionéreddere , tametn ad hoc 
teneanrur Paftores, quibus , ex officio Pa-
ftorali > plenior feieoria necefiaria eft; ñ e ­
que ad fingulas veritates in eoconrenras, 
fubcodem praecepto tcneri ; f u n r e n i m a l i -
qu^ c i rcunf t»/ í t i^ , qua; ex leuitate nrateriae 
non videnturadmgiVale obligare^ 

Tow. J r . De Ftdt, Spe, & Ch^nttute. D I S P V -



2 ^ 0 J D i t f . X I F . Deañuextenorifidet. SeclJ% 

D 1 S P V T A T I O X I V . 

P e a exter iora 

S L C T I O P R I M A . 

¿ % e x t e r i o r c o n f e p Q p d e i p r t i n e M a d f i i e m , <Sr a q m c v w * 

tu te e l i c i a t u r ? 

l o . 
S.ThomuA, 

A x l o dubi tandi pro p r io r i 
qugíliotiis parte c f t ^ u o n i a m 
exterior c o n f e í l i o fidei ficri 
poteft vel virtute Reiigionis , 

íi fíat in cuicum & obfequium Dei i vel cha-
ritatiSjaut niifericordia:,ri fiac ta vúlitatcnn 
& falucem proximi:er.go per fe non pertinet 
ad fid«m. 

2. Nih i lominusdiccQdum, exteriorem 
confeilionem fidei.pcrcifiere ad fidem,tan-
q u á a c t u m m a n i f e í t a c i u ü m & declaratiuum 
luterioris a¿lüs fidei. Sicuc «x te t io r expl i -
Cario & ptofeíl io fe ien t i» pertinet ad inte-
r i o r c m a ^ u m feientiap, tanquam manifefta-
tiua & declaratiua JUIUS : q u e m a d m o d ú & 
omnis locut io externa pertinet ad inter na, 
vt decliratioipfiuS 'Cura qaa facit v n u i n ra-
tionehumana;locutionis, iuxta i l l ud i . C o -

Cof í s^ . ^ in th . JO. Credimvs,fropter eiuod& loejiitrnur, 
jRa t io defumitur cxS. T h . i . i . q- j . a . i . q u o -
niam acias exteriores Ulim virtutü funt aftus, 
adcnius fittem fecundUrn fuam fpteiem refe-
runtnr: fioHt^AXiQ^x^Miañare fecundum fuam 
fpeciern refertar adfinem abjíinemU, qnieíl 
eowpefcerecarnem. C ü m igi tur confeílio co-
rum , quíE funt fidei, f ecundüm fuam fpc-
ciem ordinetur tanquam ad fincm ad ipfam 
í idem, percinebit ad fidem. 

j . Ad rat ionem dubitandi negatur confe-
quentia: ex eo c n i m . q u ó d exterior confeílio 
fidei imperaripoffit ab alia v i r t u t e , quám fi« 
d e i , non fequitur, qubd perfe nonpertincac 
ad vir tutem fidei.-ficut ex eo .quód ieiunium 
imperari poílit ab al ia v i r tu te , q u á m a t em-
perantia.non fequitur^qubd per fe non fpc* 
é l e t a d v i t t u t e m tcmperant ix:nam per acci-
dés cí l , quód poíííceííe materiaalterius v i r -
tutis:cum quo ftat, vt per fe fít materia ío* 
lius fidei.C^tcrüm n o t a n d u m j C o n f e í í i o n e m 
fidei etiam ab alia v i r t u t e ^ u á m á vir tute fi-
deiinr)peratam,pertinere ad interiore a d u m 
fidci.táquam explicatiuum 6¿ declaratiuum 
ipfius. Ad duas quippe v ir tu tes externa fidei 
confeílio comparari potcí l» ad vir tutem fi -
dei exiftentem in imelle<5fcu, & ad v i r tu tem 
Reiigionisjaxcmpli^aufajcxiftentem in vo­
lún t a t e .Compara t a ad v t i tu tem fidei, cuius 
efl: manifeftatiua, per fe pertinet ad i l l am, 
tanquam aftas exterior conftituens vnum 
a d u m h imanum complctum cum a6Vu i n -

t e r i o r i : comparata v e t ó ad Vifturcra.kcrlr« 
g ionis , á qua impefatut , ext r in íecc t a n t ú m 

per accidens pertinet ad i l l a m . * 
4 • R a t i © d ü b u i d i p í o po ft cr ior i qu aeft í o-

nis parte efttquonia é i t e r i o r confeílio fidéij 
nec phyíkc^neC^mofali teirfei ia ' turab inter­
no hai>uu#dei í fcd a p b t é t i a l ó c ü t i ü a exter­
na, cxpKcátiua & figniGelatina rantót i ) fidei 
intenoris t I g i t u r ea dici non ptítcft c l ic i i 
.fide interna. AntccedenSconftat^ quoniam 
háb i tu s fideiinterna: ñec irtfluit in a<3u fidei 
e x t c r n a s . c ü m n e q ú e a t habsius influcrc, nífi 
in a ^ u m p o t e n f i ^ , í n qua eft. n t c i l l i c o n f e r t 
aliquam bonitatc moralem,cum nullam ha* 
beatinfe, fed i l la m u t u e t u r á vo lú ra t e , cu ius , 
t a n t ü m cft moralem bon talé communicarc 
adibus reliquaru p o t e n t i a r ú . C o n f c q u c n t i a 
vero p r o b a t u r : q u o n i á a¿tum clici ab aliqua 
virtute.eft ab i l la phyficCjVcl fa l tcmmota-
liter produci. • 

j . Dicendura tamen eft.adum exteriorctii 
fidei elici a vir tute fideinta S.Th.2 i . q . j . a . i . S,Thcmtu. i 
ad ^.aifírmans,fidem in te r io ré mediante d i -
icetionc caufare omnes exteriores adus v i r -
cutú, mediá t ibus alijs virtutibus, imperado, 
noneliciendo: confeíTioné autem externam 
prodúce te t a n q u á f u u m p r o p r i ú a d ú , nulla 
alia vir tute mediante.Quibus verbis d i fe r i -
men aí l ígnat inter fidem rela t i ad externos 
a¿tus aharnm v i r t u t u m , & ad ipfam externa 
confeilionem;5<: fimul huius diCcrirain's ra-
t ioné indicat, Difcruné ef t ,quoniá aftus ex­
ternos aliarum v i r t u t ó fides non caufat e l i -
ciendo, fed imperando, mediantibus v i r t u -
t i bus .qua rú funt propri , aftus, á quibus t á -
tum eliciuntur : externam vero confeffionc 
caufat ipfamct interna virtus fiJei, non i m ­
perando,fed eliciemlo.Rario verod i fe r imi -
n iscf t :quoniá ,v t adus v i r tu t i sd ica ture l ic i , 
& non imperari ab aliqua vir tute , neceíTc 
non cft, vt ab ea phyficé, vel moraliter p ro -
ducatur , f edf i i f t i c i t , vt Ct propria materia 
ipfius, ad cius fine per fe ordinata.Sicut ora-
t io cft a d t u s i n t e l l e í l u s , cílm tamen dicatur 
elici á v i r tu te Religionis exiftecis in v o l ú n ­
t a t e .Cüm igi tur externa confeífio fit propria 
materia fideijad cius fincm perfe ordina ia»vt 
explicatiua & dcclaratiua ipfius , etiamfi 
phyficé,ac morali ter cliciatur ab alia poten, 
tía , quia tamen non clici tur media alia v i r ­

tute 
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tute a fide di íUntta ,cl ic i tur eiici,ó<: non un 
petari á f idc N am ij cantüm adus imperan 
dicúcur , qui eliciuntur media virtuce d i f t in -
éta ab imperare,non aute qui eliciuntur me­
dia cantüm potentia diucrfa.Cum igi tur í n ­
ter externam coofe í f ionem, & habitu fídci, 
non mediet dif t tnt la v i r tus , íed cantüm d i -
ftindta potencia, non dici tur ab illa impera-
rijfed cl ici .Ratio huius á pr ior ief t , quiaex-
ternas po tenc i i fabordinantur intei ior ibus 
pocetijs,6c vi r tu t ibus in ordine a d e o s a í t u s , 
qui per fe refer íur ad fines ín ter iorü pocen-
tiarum & v i r t u t ü . V n d c íicut aóbus excernus 
non cenfetur cíle quid diuerfum in racione 
mor í s ab a6l:u interno,ad cuius finem per fe 
refcrtur:ica nec potecia externa confecur di -
ucrfa ab intetna , cui per fe fubordinatur in 
ordinead aólus propnos tali potencias, 

6. A 1 r a t i oné dubicanii^neganda eft con-
fequécia Etenim vt aótus dicatur clici ab ali-
qua v i r tu t e , f i i f l i c i t ,v t fie i l l i fubordinatus, 
connexionemqcum ea habeat tan qua mate­
ria perfe ad eius fineordinaca.Ca:terüexrer-
na confeí l io fidei comparari poceít vel cum 
habitu mora l i cre4ulitacis exiftencis in v o ­
l ú n t a t e , qui prxfupponi tur ad a f tum inter-
num fidei, tanquam pr inc ip ium m o r a l e j 
quo non folüm externaconfcffiojfediprein-
terior aótus fidei accipit fuam moralem bo­
nita tem .cum hoc tamc d i fc r imine^quód hic 
i m m e d i a t é , i l la mediante ipfo interno aftu 
fidei m o r a l é boni tacé fort i turrproinde exte 
r ior confeífio fidei proprie dici poteft á ta­
l i habi tu credulitatis c l i c i , c ü m ab i l l o pro-
ducacur fecundú effe mó ta l e .Ve l comparari 
poteft cum ipío habitu ípeculaciuo fidei ; & 
abhoc licet nul lam accipiat perfeóVionem, 
n e q ; p h y í i c a m , n e q ; moralcm.quiatame per 
feordinacur ad finem illius > eiq; vt propria 
maceria fubordinatur , dici tar a b i l í o elici 

7. DICES. EX his fcqui tur , inter iore ed:um 
fidei el ici ,non impetar i á v i r tu te credulita 
tis exiftétis in v o l ú n t a t e , quia ab i l la accipit 
moralem bonitcm.-qucmadmodu quia ora­
do moralem bonicatc accipit á v i r tu te Re-
l ig ¡on ¡ s ,non dicicur ab illa imperari.fed e l i ­
ci.Confcquens eíl contra ea,qua: de aíku i n -
ter ior i fideifupra difpurata funt . 

8. Refp. negando fequelam. Etenim licct 
inter ior fides quoadmoralem bonitate pen-
deat á virtute credulitatis , quoad propriam 
tamen perfedionem, quae eft veritas fpecu-
latiua.quam habet pet infa l l ib i lem confor-
mitatem cum obiedlo rcuciato, non pendet 
a virtuce Ctcdulicatis , fed á proprio habitu 
fidcijproinde quoad hanc perfedionem dici 
non poteft elici a virtuce credulitatis,fed i 
proprio habi tu , qui mediat inter adum f i ­
dei, & virtucem ctcdulicatis. Nec eíl eadem 
ratio de orationc^quia ha:c,pra5ter moralem 
bonitarem ordinatam adcultum D e i , n u l -
Jatn habet petfedionem fpedantem ad a l i -
q u a m v i t t u t c m dif t inátara. 

Zufebio 
Alphenfus 
dt Caflro. 

MAtth.xc. 
i.Ad Ttm. 
t . 

S E C T I o i r . 

A h f t S r q u a n d o e x t e r n a c o n f e f -

fio f d e i f i t a d f a l u t e m m -

c e j f a n a f 

^ • " P N V P L E X confideraripoteft externse 
J L J confe í l ionis neceflitas; altera nega-

ciua non negandi fidem i Altera a í h r m a t i u a 
fidem ore profircndi . P r io r neceflicas, c ú m 
funJetur in precepto , femper ob l iga r : nec 
líe i tum efl: pro quocunque malo v i tando , 
vel bonoconfequendo,fidem externofigno, 
eriaraíi cofde ret ineatur , vnquam negare 
Contra quam veritatem fenferunt o l i m , re-
ferentibus Eufebio l i b . 6. H i f t o r i x c a p . 28. 
S>í Alphonfo de Caftro l ib . l o- aduerfus ha;-
refes Verbo Alartirinm.Vi&ieh 1 . Elcefaita?, 
qui a í l e r eban t , l i c i t um eííc h o m i n i a d cui -
tanda tormenta fidem verbis negare, modo 
illa corde retineatur. Quam ha:refjm apertc 
damnauit Chr i l lus Ulis verbis M a t t h . 10. 
Qui negauerit me cvrarn homimbus, xegabo &r 
ego enm corarn Patre meo : 8¿ confirmar Pau 
lus z . adTim. i . / t negaHerimas, inqu i t , e«w?, 
& ille negabit nos: & euidencer probar rom 
f a d u m P e t r i , & Macel l in iPont i f ic is , quo­
rum vterque nonnif i externo figno & verbo 
fidem negauit ; cüm tamen & i l l i tanquam 
gtande peccatum , quod amaris lacrymis 
expiaui t , Chriftus obiecerit : ter me negabts 
M a t t h , 16. Marc i 14, Lucac zi . loannis 
hic publica confeflione coram C o n c i l i o ^ * » ' " ' 14 
SinueíTano ?oo. Epifcoporum fuum pccca-'Lwc's 1J" 
turo publicc faííus eft : T u m c o m m u n i s f e n - ! ^ ^ 1 - ^ ^ 
fus totius Ecclefiar. Vndc idem C o n c i l i u m , 
tametfi 3 v t refert Baronius anno C h r i í l i 
302. eiufdcm vero Marcel l in i Pont i f ic i s7 . 
6chabeturin eius v i t a t o . i . Conc i l .p . i .pag . 
185. awfumnon fit in Marcel l in i p e c e á t u m 
fententiam ferré, eo qubd prima fedes a nc 
mine iudicatur-.ipfum tamcapeccato, quod 
proprio ore faííus eft , non excufauit, fed de 
i l l o á fe ipfo, tanquam á proprio iudice, v t 
pote alium fuperiorem in terris non haben 
te.ptrnas fumendas eíTc iudicauit his verbis: 
T H reas, tu iudex, noli a nobis indicar*: ex ore 
tuo inflificaheris '. ex ore tno condemnaberis. 
EandemdodrinamtraduntPatresrfed vnus 
fuíficiat Anfclmus, qui explicajis i l l a verba U»ycZffiw, 
ad Romanos 10. corde creditHr ad iuftit¿Am,\Rom'10-
ore autem confejfto fit ad falutem , fie fe r ib ie ; 
Tarum eft ergo in corde habere Chriííum 3 & 
nolle canfiteri>dum timetur opprobriu. Qtti enim 
falutem cupit habereydcbet fidem fuam ore pro-
ferrerfHHt ereconfejfio jit ad falutem. Alioquin 
credulitas cordis non dat falutem^uamuis cor-
de credtatur ad inflitiam. 

10, Pofterior ncceí l i tas , quia fundatur ín 
praecepto affirmatiuo, non femper obhgat , 
fed certo tempore,quod precipuc hic i n q u i -
rimus. Nam quod aliquando obl igemur ad 
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I cx t e rnamcon íe l f i onem íidei , dubi tan ín ter 1 
•Catholicos nec polef t , nec debct ; quod 

l0ú 'apcrtc iufinuac Chriftus citato loco M a t t h . 
1 0 . Omnis tfHt confitebitur me cora homimbas, 
confitebor & eg0 e'4m coram Tatre meo: qui 
nq tanm verbis p r » c e d e n t c n u m e r o cicacis 
declarar prscccptum negariuum de non nc-
ganda fidé,fcd eciam hilce verbis i ndka t af-
firmaciuum de fidc confitenda. Idcjue aper-
t iüs docec Lucas 9. CJHÍ me inqui t eri>ibneriti& 
meos fermona , hitnc Filius horninis erubefcet. 
Nam quid eft, Ch r i f t úe iu fq ; fcrmoncs eru-
befcere, quám Chriftumeiufq-, d o ó i r i n á n o 
conf i ter i , coram quibus , & q u a n d o o p o r -
tet? vnde Remigius in priorem locum Mac-
chaei citatam fie a i t : ne ergoaliynipntaret. fe 
abfa oris cotfijjione pojfe fuluari^nen foln ait: 
qui me confcíTus fuerit : fed addit: co rám 
hominibus. Er iterum addit: qui autem ne-
gauerit me corá hominibus , negabo & ego 
eum coram Patrcmco. Quibus non modo 
íign ficat pr^cepeum negatiuum de nó ne­
gando Chri l to . fed eciam affirmatiuum de 
eodem confitendo coram hominibus,quan-
do oponer . Id ipfum confirmanr citata Ver 
ba Apo l toh ad R o m á n . 1 0 Cordecredit»rad 
iuflitiam, ore autem cor.ftjfoft adfalutem \ 
qnia n imi rum vtrumque ad lalucem eíl ne 
ceflarium, & corde Chr i f to credere, & ore 
i l íum confiteri. Hoc pofito, 

i r . Di íEcul tas f u p e r e í h q u a n d o necefla-
ria eft oris cófeífio ad falutem. Vari) varios 
afíignánc cafasen quibus homo renetur ex-

S.Thmaí * í c rno figno fidem profi teri . S. Thomas 1.1. 
q.5.art.2.adduos duntaxac reducit. P r i m ó , 
quandoex omiífione externoe confeíFioms 
fidei debicus honor fubrraheretur Deo. Se-
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uelacam cueri, nos obligar ad eam ve calem 
corara hominibus>apud quos i l la de verita-
ce)iun;ttiaJSancl:irarei& reuelacione Dci pe-
riclitacur,etiam cu manifefto perieulo mor. 
tis conftanrer confuendam.' Eodem modo, 
quando ex nol l ra confellione alij vel cífenc 
cercó fidem amplexur i , vel in ca perfenera 
turijalias non amplexuri,nec per í ' euera tur i , 
ex praecepco aí f i rmat iuo hdei tenemur , i l la 
coram calibus hominibus prohceri}eamque 
ijs explicare , var i j fq ; argumencis & ra t io-
nibus perfuadere.Eteuimlides non folu nos 
obligac ad eam ampleulendam 6c con fe ruá -
dam^ led^eciam ad alios inducendos, vt eam 
ampled:ancur,& in Te ipíis conferuenc. 

1 4 . Ex hisinfertur 1. ceneri Chnf t i anu 
de fide á Tyranno interrogaium , eam con-¡ 
í lan ter confiteri : nec licité pode eo cempo-! 
re vel taccre ni / i & m é taciturnitas pociiV: 
vergerec in Tyrann i c o n t e m p c u m , q u á m in 
fidei prasiudicium ; vel ea verborum ambi-' 
guicate v t i , qua moraliter cen íe re tur fidem 
negare. Racio,quia tune m á x i m e fidei v e r i -
CÍS pericli tatur.Nec refere,qubd Tyrannus 
Chr i f t ianum nó iur idicé de fide mcerroget/ 
ad hoc vt interrogacus vei poíTit verborum 
arobiguicate.vc putat C o n i n c k difp i-vdub. 
5. coi ic l .6 . Nam hoc pratceptum confi endi 
fiiem coram Tyranno non or i tur ex d t b i t o 
vericacis, qua quis cenetur refpondere iuxea 
menrem interroganris, fed ex debito cuendi 
Ght i íU honorem 6¿ doctrina, quae ex omif-
fione calis confeí l ionis grauiter laederetur. 
D i x i , qua moraliter cenferetur fidem negare : 
íecus fi moraliter non cenferecur fidem ne 
gare^ed p o n ú s Tyrannum arguere de vfur-
paca authoricate incerrogandi de rebus,quaB 

Coninck. 

c u n d o , q u í d o v t i l i caspróx imo debiesomit- ad ipfum non fpe^anc. Veluc fi rcfponde 
rcrcrur.Fundamencum eft,quia bmnia pra?-
cepra ad D e i . * p rox imi chancacem canqua 
ád fínem dir iguncuciuxra i l lud d \ á ú C h r i -
ih ,Matth . i i . Jv his dnobus mandatis vntHerft 
lex pendet & Prophet*. 

1 2 . Ver í im huic fencencix dúplex obrtac 

rec: quid tita intereft ? car me de his rthus in-
terrégas,de quibuf anthoritatem habes?vt\ 
fech Chriftus incerrogacus ab Anna de do­
ctr ina, quam docueratjloannis 18. Q^iidme 
ínquir interrogas} interroga eos^uiaudieriit, 
quidloattasfiim ipfis. Pr^terca non cenetur 

r a c i o . P r ¡ m a , q u o n i a m in ca non dedararur, Chrift ianus feipsú prodere, fi incerrogario 
quandoex omif í ione externas confeflinnis fiatin cómiin i hoc nodor í» ' ^« ÍJ e/? C ¿ r ; y ? ^ . 
fidei dtbicus honor Deo, & prox imi vcilicas manifeftetfe, ve r e ñ é cura Tabiena no 
fubtrahicur: quia cum non femper fub pra;- tauit S u a r e Z d i f p . i ^ . f r d ^ . n u m . ó . 
c e p r o t e n e a m u n v e í Deo honorem,vel pro- 15. I n f e r c u r i . Hoc praecepeum femper 
ximo vcilhacem i m p e n d e r é , declarandum Chrif t ianum obl igare , f iueá perfona publi 
fupcreft , quando haec ipfa i m p e n d e r é fub ca}& publicc,fiue.a perfona priuata, & pri 
pra:ceptoteneamur. Secunda , quoniam in uatim interrogeturi modo confter, interro 
hac fentcntia non videtur a í l ignar i pr^ce- gacionem fieri in odium fideij fecus íi fiat in 
ptum cóficendifi Jera fundarum in ipfa v i r - odium vel perfona, qux incerrogacur, vel 
rute fidei, f cd tancf imin vircute charitacis nacionis, vel alterius rei a'd fidem ñ o n perci-
Dei & p r o x i m i : hicaucem indagamus nc- nentis.Prior parseft conrra Banne/. 1.2.q.g 
ceflítarcm profirendi fidem oreara ex ipfo a r r . i dub. 1. copel.^. Sánchez de prxcepris 
precepto fidei.His camen non^bftant ibus, I i i .ca .4 .n.6.Valenciaradifp.i q.3 p u n d . 2. 

13- D i c e n d u m e f t . v e r a m c í T e S . T h o m a c d u b , j . & alios doccnces.fi quis non publica, 
fencenciam : quae ínecl l igenda eft , quando fed priuaca authoricate incerrogatur de fuá 
exomiffione externae confeí l ionis fidei do- religione, non peccare mortalircr cacendo, 
^ r i n a Chrif t ipericl i tarur apud h o m ¡ n e s , v t quia ex cali cacirurnitate non fequererur 
veleam, nó asftinnenc, nec tanquam veram, fubt ra£Ho d iu in i honor i s , vel aliqua v t i l i 
& á Deo reuelatam exiftimenc. N a m tune ras debita p r ó x i m o . Nob i f cum camen pro 
ipfum prxcepcum fidei. quo cenemuril lam babilius docene Suarez cicatad¡fp.T4 fed.? 
ve v e r a r a ^ i u f t a n ^ S a n a á ^ a b ipfo Deo re- T u r r i a n u s i . 2 d iTp- j j -dub^ & ah j : eo quod 

_ femper 

lOAn.iZ. 

Tibiean 

Bannet. 

'SaUntta. 

uaret 
Turrtanttí-
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ieíTVper grauis in iuna irrogatur D e o , cüm 
«pfius doctrina vel ab vno apprchendatur vr 
faifa & iniufla.vel non reuelaca á Deo ob h-
ientium & tacicurmtatem incerrogati. Nec 
rcfcrr .q ' . iódinterrogans fitperfona priuata: 
au. hoti tat is , quon iá vt fuprá d id i í e í l , hoc 
pr^ccptum non fundatur in poceftatc intcr-
rogancis, & debito incerrogati, quod legit i 
mam authoricatem reqmric m interrogante, 
& fubicótionem in re ípondencej íed indebi-
toconferuandi honorem D e i , ne lasdatur, 
ipfius doctrinam cacendo. 

í6 . Pol lenor i l lat ionis pars probacur : 
quia fi ii)cerrogatio non fiat rn odium fidei, 
tacicuroítas non vergic in concempeú ipfius 
hdcijfed illios rei,in cuius odium incerroga-
t io f i c . Et quia ad hurufmodi i n t e r ro¿a t io -
nes non tenemur re íponderc» nifi l eg i t imé 
in te r roga t i , polfcmus abfqj peccaco, vel ca­
rece,vel ambigua tefponiione vci. Vnde qui 
taceretjlcelfe C h r i í t i a n u m , d u m de hoc no­
mine non inrerrogarecur in odium fideijíed 
in odium nacionis,vc fi apud i urcas,quibus 
exofa etí Hifpania, omnes H i í p a n i appella-
rencur C h r i l t i a n i , non peccaret quis tacen-
do,vel asquiuocacione v t é d o . Pan racione f¡ 
fierec bellum incer Cnr í l t i anos & Genciies, 
vel h^recicos,noi) caufa Rcligtonisited b«ni 
policici ad ciuilem (tauim percinencis, non 
tenerecuc miles Chriftianus ab hoftc inrer-
rogacus exrcrna confellione fe prodere. Le 
ge Syluium 2. i . q . } . are. i . 

17. Infertur Peccare contra hoc pr?:ce-
pcum,qui vel vnü ar t iculú fidei negaret.aut 
taceret de i l l o incerrogacus, efto reliquos 
omnes confiterecur. onftat exemplo Petri, 
qui folüm riégame fe cíle difeipulú Chr i f t i , 
& eamediciturcontra hoc praeceptú negaííe 
fidem. Ratio e íLquia cüm omnes 5í finguÜ 
fidei arriculi fine á Deo reuelati, vel vnum 
tancum negare, iut l ü ú n o n c o n ceri,quan­
do oporcec, eft i l lum t anquá verum & iuftú 
negare,aut certe i l l um á Deo reuelatüfui í re , 
quod grauem iniuriam infert Deo. 

18. Infertur 4. N o n peccare contra hoc 
praícepcum,qui negacvel non manifeftac fe 
fec^indum aliquid,fine quo poceft elle Chr i ­
ftianus. Quare non peccar concra hoc pra:-
cepeum Sacerdos , vel Religiofus, exempli 
canfa S.Fiancifc¡ ,qiu interrogatus,negat íe 
eíTe Sa:eidoce , vel Rel ig io lum ^.Francifci ; 
quia poteft quis-ellc perfeétus Chriftianus,. 
efto non fu Sacordos,vcl Religiofus S. Frá 
cifei. Ratio h'iius eft quia iüe ra túm peceát , 
contra praecepeum fi leí , qui negar al iquid, 
quod eft renelacum a Deo , ac p to inác quod 
cencruromnes hrift iani prof i rer i .Non efl: 
aucem reuclarü á D e o ^ n ó d debeane omnes 
C h i iftiani proficeri.qiibd cgn fim Sacerdos, 
vel S.Fra icifci Religiofus. Peccarec autem 
concra fíd i príecepcú fi qu's negaret.Sacer-
docium eíTe inftuucum l Chrif to , vel R d i -
g i o n é á Potvificeapprobacam,non efte b.o-
nam.-fimiliter qui apnd haereticos, vel fchi-
fmaticos negarer, fecííe Papiftam fen Papae I 
in fpirirunlibus fubiednr j i : nam h"C eft re-

Tom.Ir .Ve F r i e j p e ^ Charitate* 

uelatura á Deo, & cenetur omnes Chnft iani 
credere, 6c profícen , quando vrgec pr^ce-
prura excern^ confeí l ionis fidei. 

ic?. Infertur 5. í eneri hoc pra'cepco, cúm 
pninuquis Chrif t ianá fidem ample¿ t i tu r ,ex . 
cerno figno i l lam piohrernnam li quádo il la 
ob l iga r ,máx ime hoc t épore . An auté cenea-
tur pucr bapcizatus , cüm ad v íum rationis 
peruenie, peculiari h g r o excerno iliá profi-
cerijaftirmac Suarez de fide,ípe & Clianeate 
difp, 15 feót. 5.11. 6.Sed d i l l i n g u e n d ú puco: 
nam íi inceliigatur, quod teneatur petnharil 
í igno d i f t in t to ab ó m n i b u s i s,qutbus Chri-
ftiani folent in vircuce a l iorú pisceptorum 
fidc profi ter i , falfum eft,cüm nul lú exrer de 
tali peculiari figno d i l t i n í t o prasceptum:& 
alioqui fufficic, fi i l la profireatur aliquo ex­
terno figno j quod exercere tenetur virrute 
alterius pra'cepti. Satisfacit huic pra:cepto 
feruando prscepcnm annuas c o m m u n i ó n i s , 
& pa3iiitentias,iu c]Uoium prarcep ornm fib-
íeruancia vircualicer includi tur eít erna con-
feífio fidei. 

i o . Infertur (J-NOS teneri excerno a(5hi fi- f 
dé profiteri ad oftendendú illam veram eíle, 
íanóbam & iuftam,& á Deo reaelaram, quo-
rieseam aliquis coram nobis irndee & bla-
fphemae, eciamfi nulla fperecur in blafphe 
mate c o r r e g i ó & emendado, ua hoc poftu-
lat fandtitas , & maieftas fidei diuinae, cuius 
irrifione &¿ blafphemia grauiter Isedicur ho 
ñor C h n f t i . 

i r . lufercur 7. Obligare hoc prsrcepcum 
per accidens.quocies obligat aliqua virtus, 
cuius obferuantia requirit aftum tam inter-
num , quám excernum fidei:cuinfmodi func 
omnia peaerepea de facramencis fufcipien-
dis , quorum digna f u f eprio neceífarió rc-
quiric incernum,& excernum a¿frum fidei. 

t i . D ú o hic f peefune dubia.Primum,an 
al-quando Mar ty r ium cadat fub praeceptú. 
R ^ í p . d i rede i l lud nunquáfub pr^cepeum 
cade re. quia n u n q u á t e n e r u r homo vicrofe 
ip íum Mar tyno exponere i l ludq qua?rere: 
cadere camen fub pr^cepenm indiredc:me-
diancepríecepco excernae Conf; ífionis fidei, 
quam incerdum ce' emur conficeri, eciam 
curo moréis tolcranria. 

Z 3 . Secundum eft,3n licite poífit Chrif t ia­
nus á Tyranno captus fiígete, ne adigatur 
fidem publice coufireri , ac proprer eano 
motemfubire. Refpond. PoíT-- , fi fuga 
non fir á Tyranno ; ofita , in fignú defeótio-
n isá f ide . P n m ú conftat ex doé t r iua < h r ' f t i 
Ma t th . 10 qui mit ters difcipulos ad Euzn*'M*tth.io. 
gelizzndum.Ckm aHtem,\x\c\vir. ¡perfec/uentHr 
vosin Cinitate ifta. fugite ir a/ iam.Q^ná ex-' 
emplo conf i rmarút Apoftol i Pecrus6¿ Pau-
lus;quorum i l ie, ve narrar Baroniusanno;^. Eartnifu. 
Perri, & 69. C hrift i ,dum feralem fenré t iam 
mortis á Tyranno exvedarec', á fidelibus 
perfuafus fugir c carcerc : qui poftea cogni-
&0 refponfo Chr i f t i qui ci in fuga apnarens 
dix it ; vento herurn cruciffti: quod d' é tum de 
fuá cruce inrelligens ad C a r c e r é redi c. H ic 
nc á í'raepofico Regís Arccae Damafci cape-j 

V 5 retus,; 
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re tur , per feneftram in [porta dirnijfm eft per 
OT«?ww,vtipfcmet fatetur i . a d C o r i n t . n . i n 
fine, &narratur a¿t. 9. quorum exemplum 
íecuc i fun ta l i j , quando iudicabát fuá vicam 
r t i l e m effe p r ó x i m o . Q u s fuga in te rdú ca-
dere poccil fub p rxcep tú charicatis, qua ce-
nemur propcer ípir i tualcm proximi faluteno 
nos ipfos i n vita conferuare,& ab imminen-
t i morte eripere: mulcoque magi ad id tenc-
mur propter fpiritualem falutem noftram, 
quando dubij eOTemus, propter noí l r i animi 
imbecü l i t a t em devictoria Tyrann i . Si quis 
vero in tali euentu dubius e í fe^an magis ex-
pedirct fu^, vel p rox imi faluti,fugere,an cu 
Tyranno cer taméinirejf tare deberet con fi­
l io fui ftipcrioris.vel alcerius prudcntis v i r i : 
vel certc íí nullum haberct, quera confulerc 
pol íe t jdcbere t fc Deo commedare,& quod 
magis íibi vidercrur vel ad Dei g l o r i a m & 
h o n o r é , velad proximi falute conducibile, 
eligere : v t i aliqui Paires c noftra Sociecatc 
fan¿tcac Relii^iosc in laponia feruarüc, vb i 
tor annis atroci í l ima vigetcontra Chr i f t ia -
nos perfecur io . 

24. S e c u n d ü p r o b a t u r , quia quando fuga 
ponitur i T y r a n o in fignudefeftionis fidei , 
tune fugere.morahter efiet fiiem negareve 
communiteriudicacus eft fidem negaíTe Ule, 
qui enumero quadraginta M a r t y r u m , qui 
ad ipforum conftantiam in fide probandara 
expofiti fuerant f r igor i neeandi,in tepidum 
balneum refilijt . Eodem modo cenferetur 
moraliter fidem negare, qui in laponia ad 
fidei veritatc e x p e r i e n d á , p r o p e i g n é vincu-
lis folutus pofitus, ab igne fugerer.Pari mo-
do fi quifpiam propter eandé fidéin carcere 
pofitus,velfame interimcndus.c carcere fu -
geretjaut cibum furoeret. Caeterú notandü, 
vt tal isfuga fie moralis fidei defeftio , debet 
fugíent i certo conftare de T y r a n n i prsBÍeri-
pto in odium fidei f ió to , ad i llius veritatem 
probandá.-a l ioqui fidelis v t ipo í fe t iurefuo. 

i$. Adpr io rem rationem dubitandi in i t io 
pofí tam patet ex di ¿tis. Etenim runecen-
fetur ex negatione confeí l ionis fidei debitus 
Deo honor fubtrahi , qnado ex ta l i negatio-
neipfius d o ó l r i n a a u t faifa & iniufta cenfe^ 
tur apud homines , vel ab ipfo Deo non 
atteftata:quod accidit, quoties Chriftianus 
ad tormenta vitanda i l l am non confitetur. 

26. Ad pofteriorem vero , efto externa 
confeílio fidei finaliter ordineturad Dei & 
proximi chariratem, v t i ordinantur adrus 
reliquarum v i r t u t u m , proxime ramenilia 
fpedat ad v i r tu tem fidei.quam ex prascepto 
diuino tenemur coram hominibus , ct iam 
cum difpendio proprias vitas, tueri : cüm 
maiusbonum fit ipíius apud homines aefti-
mat io^uam hominum vita. 

S E C T I O I I 1 . 

(¡Ifta n e c e f í i t a t e n e c e j p í r i a j i t e x ­
terna fidei confefíto ? 

17. ' T X V P i - E x eft neceffitas.vt ex d i fpu -
J L - ^ tatis tú hic de in te r io r i a d u ndci, 

tum ex 7. tomode Sacramentis in genere 
eonftat:alteramedij: p r í eccp t ia l t e ra .Medi j 
dúplex eft , altera rei , quae per fe ordinatur 
ad primara gratiara , qua: eft neceftarium 
me-iium ad faíutis confecutionem, con fe ré -
dara,vt Baptifraus,& posnitentiafactamen-í 
t um. Altera rei, fine quain reipfa pofua fa-
lus non habetur,fiuc í i tp rox ima, f iue remo­
ta difpoíicio ad grariara.Neceffiras praecepri 
eft eius r e i , fine qua in re ¡pfa pofita poteft 
haben falus: nec vt prajeeprum eft, ordina­
tur ad primara gratiara conferendam. D i ^ i , 
vtpréceptumeíl : nam aliunde poterit p r i ­
mara gratiara conferre. V t c o n t r i r i o , & d i -
l e d i o Deifuper o m n i a , non quá praccepta 
funt, fed quá tales aólus ex diuina volunta-
te ordinat i v t próximas difpoí i t iones ad p r i ­
mara gratiam, quam caufarentjCtiamíi pra-
cepta non e í T e n t . I n h a c i g i t u r f e d i o n e q n ^ -
r iraus, qua neceífitate fit externa confeí l io 
fidei. I n qua re 

28. Cer tum eft, eam non eíTeneceífaríam 
vt médium per fe o r d i n a t ú ad primara gra­
tiara conferendam.vti ordinatur Baprifmus 
& poenitentia facraraentaiis,veicontntio & 
amor Dei fuper orania. Rat io eft, quia ex­
terna confeílio fidei perfe tantum fpedata 
hominera á peccatis non iuftificaccúra non 
fit i l l i tahs proroiíl io á Deo fadia , v t i fada 
eft íuprá ditSis raedijs.Cüm enim fit tantum 
manifeftatio interioris fidei,ad confe rendá 
primara gratiara non plus vir tut is habet, 
quam habeat ipfe interior aóbus fidei. Hic 
autem nec eft proxiraa,fcd remota duntaxac 
difpofirio ad primara gratiamtnec etiam i l ­
lam confert per modura facraraenti ex ope­
re operaco meri torum C h r i f t i , Ccui i l lam 
conferunt Baptifraus, & Poenitentiac facta-
mentura. Dix\>perfetantHmfpeftata : quia 
coniunda vel cum adu charitatis crga D c ú , 
vel cum Martyr iopr i raam gratiam confert. 
Sola igirur difficultas fupercft, an fit t a n t ü 
neceflaria neceífitate praccepti, an etiam 
medij faltem r emo t i , ad falutem, fine qua 
falus ipfa non haberetur. 
29. A l i cu i vider i fortafte poteri t , i ! lam effe 

neceíTariam neceífitate raedij, & non tan-
tüm praecepri. Nam velhomoadultusacce-
dit ad Religionera Chr i f t ianam, í inc qua re­
mo faluari poteft : &: fie tcnetur externo fí 
gno i l lam ampledi ac prof i t e r i : vel accedit 
paiuulus per Baptifraum & profeí f ioncm 
Parentum:&: hic faltem t ene tu r , cüm p r i m ú 
racionis vfuraatcigerit>aliquo exteriori actu 

fuam 
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fuam in tcnoreoi fidei, quam i n B a p t i r m o ficam c a í u r a d i c o i . i l lumeíTeimpoíIibi lenrj , 
accepit, prbfiteri. 

j o . Dicendumrameneft , externampro-
fefiionem fidei eíTe t an túm neceí lar iam in j 
praparatione animij & i n vo to , non autem : 
reipfaiproindenon efic neceílariam neceflí- i 
t a temedi j , ne quidem r c m o t i , fed t a n t ú m } 
prascepti.-Fundametú e í t ,quia poíTet aiiquis ' 
p c r m t e r i o r e s t a n t ú a d u s coraDeoiuftif ica-i 
tus ítacim raori^ntcquara vllam externam 
profefiionem fiiei faceret. Arqui talis dam-
nari non poíTet : ig i tur externa profeffio 
fidei non efl: neceíTaría neceflitate medij in 
re, fed t a n t ü m in voto , ficut reliqua príecc-
pta .Maiorpatet . M i n o r probarur,quianul-
jus damnan poteft, mfi obal iquod pecca-

| tum : hic autem nu l lum haberet peccatum, 
!quia fupponeretur per interiores aótus co-
jram Deo inftíficarus. 
j 31.. Nec dici poteft, peccatum, inhuiuf-
m o d i h o m i n e e í T e , quia teneretur v n á cum 
aótu in te r io r i fidei ftatim exercere aliquem 
a$:um exteriorem , fideiinterioris manife-
ftariuum:rum quia fuppono,tali homin i re­
pentina morte correpto defuifletempus ad 
exteriorem adum fidei exercendum; fed to-
tumoecupatum fuifte in cliciendis adibus 
interioribus,Fldei>SpeiJ& Charitatis, cum 
voto t a n t ú m exercendi exteriorem adum 
fidei.-proinde non potui í íe i l lú peccare pec-
cato o m i í l i o n i s ; quia nemo tcnetur ftatim 
atq; clicit a6tu in ter ioré fideij exercere a d ú 
cxteriorCjpraefcrtim fi n o n p t í E u i J c a t fe fta 
t i m mor i tu ru . T ú quia externa confeíl io fi­
dei eft t a n t ú neceíTaria ad manifeftandá i n -
t e rnánof t r á f idea l i j s ;atquifuppono, ralem 
homine nó habui í re ,cui in te r ioré fuá fidem 
manife í ta re i ,quia n imi rú mortuus cft , vb i 
nullus morta'is crat praifens. Ergo externa 
profeffio fidei non eft neceíTaria neceflitate 
medij ¡n re ipfa,fed t a n t ú i n vo to , & an ími 
praeparationc. N á q u a r ncccíTariasüt necef-
fitatemedijin re, fineipfis in re habitis,non 
poteft haberi fa ius^quianó po í íun t fupple-
r i per vo tú ; ficut nemo poteft fine in ter ior i 
fidei in re faluari. Ñ e q u e illa poteft per v o t ú 
íuppler i : cüm omnevo tum & defiderium 
falutis íuppona t fidem,quia fupponit fuper-
naturalem not i t iam ipfius falutis ¿eternaj,& 
Dei fupernaturalis remuneratoris. 

i c I í S . H i n c f e q u e r e t u r , n e q i S d e m í n -
teriorem cííe neceíTariam neceflitate medij 
in re homine adulto : quia dari poteft cafus, 
in quo quis in grariaexiftens moriatur , an-
tequam v l lum adlum interioris fidei eliciar. 
Vt íi puer baptizatus perueniat ad vfum ra-
r ionis ; & quia non ftatim tenetur clicere 
a d u m inreriorem fidei , nifi intraal iquod 
tempus prudenti indicio v i r i determinan-

m;cüm priíis debeatderebusfidei inf t rui ; 
poíTet intra tale tempus repentina morte 
oceumbere. A tqu i hic faluaretur ab fq ; v l Io 
a£tu in ter ior i f ide i : igi tur ñeque a í t u s inte­
rioris fidei eft neceftarius neceflitate medij 
in re in homine adulto. 
^J. Rcfp. Negando fequelam.Et ad propo-

p o f i t b q u ó d e x vnapar tenol i t Deus adulcú 
faluarc abfqae proprio adu fideii& ex alia 
n ó poífit vl lü iufté daña re abfq; aliquo pec-
ca to .Vndéad ipfius-prouidentiam fpedabit , 
ralcm caium nunquam permittere : ficurad 
eandem Dei p rou idé t i am fpedat, nunquam 
permittere , vt p r í tde í l ina tus in peccato 
moriatur. 

54. D i c o z . etiam ex v i prxfentis decreri, 
huiufmodi hominem fore faluandum abfq; 
fide aduaii ,cum fola fide habitual i in Bapti-l 
fmo fufeepta. Ratio e(t, quia nondum ralis! 
homo cenferetur moraliter perueniflead 
actatem p e r f e d é adul ram, i n qua tcneretur 
in tenorem attum fidei elicere : quia talis 
actas ad obligandum necefl'aria non incipir 
phyfícc in pr imo inftant i vfus rat ionis , fed 
moraliter poft a i iquod tempus , quo homo 
fit perfede inf t rudus Myf tcr i j s C h r i f t i a n ^ 
Religionis. Proinde , cüm dicicur adultus 
abfquefide adua l i faluari non poí íc , i n t e l -
l ig i tur de adulto poí l aliquod tempus, quo 
fie per fedé inftrudus de rebus fidei , ante 
quod tempus cenfetur efle i n ftatu pueri t i^ , 
atque ajieb eiufdem condirionis cum paruu-
l i s , q u i nondum vfum rationis at t igerunt: 
cúm rcuera hic in ordine ad adnalem fidem 
nondum cenfeatur habere fufficientcm qta-
tem : quia ad fidem deliberare exercendam 
requirirur vfus rationis cum aliquo determi 
natotempore, i n q u ó perfeda noftra: R e l i -
gionis inf t rudiof ic r i debet-

35. Adra t ionemin oppofitum Refp. i l lam 
tantu probare, externam profefíionem fidei 
eíTe tacum neceíTariam neceflitatepr^cepti,» 
quo quis obligatur , vel cúm p r imüm C h r i -
í i i anam Religionem ampled i tu r , vel cúm 
ad perfedum rationis vfum peruenit. A d 
quod tamen prasceptum adimplendum non 
eft neceíTarius.quod r e d é notauit Suarez de S«/irea, 
fide dfputatione 14. f e d i o n e » . numeroy . 
peculiaris adus excernus interioris fidei 
manifeftatiuus, dif t indus ab ó m n i b u s ex-
ternis adibus , quibus adimplentur caitera 
praícepta : fed poteft codera externo a d u , 
quo feruacur prxceptamjCxemplicaufa^Re-
l i g i o n i s , q u o externus cultus exhibetur 
Deo , fimul fatisfieri pracepto de externa 
profeí í ione fidei. 

56. Reftat videndura, cuiufmodi fit hoc 
praeceptumexrerníc profeflionis fidei. C o n -
ucniunt omnes, i l l ud efle inris d iu in i con-
naturalis ftatui gratiae. Etenim iuris diuini 
pra;ceprum eft, vt quiñis adultushabeat i n -
teriorem adum fidei erga praecipua Myfte» 
ria noftrsc Religionis, vt manifefté oftendit 
aurhoritasPauliad Hebreos 11. fine fide im-}1*^1* 
pojftbile eflpUcereDeo. Sedconnaturale eft 
h o m i n i , in terdumhunc inter iorem a d u m 
fidei externo fígno declarare, príefert im 
qupndo debitus Dei honor, vel p r o x i m i fa-
lus periclitatur : i g i t u r pra-ceptum externa: 
profeflionis fidei eft iuris d i u i n i ftatui gra­
nas connaturalis. 

57. Cíc te rüm prarter pra^ceptum d i u i n u m . 



v D i í } . X I F . Deafóu extenorifidei. SecIJIL 
IcííTtiarn pofitiuú Ecclc í iaf t icum,qao o b l i -

CtmciÜum Ig^ntur ad hanc externam profeflionem fi-
TnJenn». dei faciendam ex Conci l io T r iden t ino feíí. 

a +",, cap. 12. de reformacione. P r i m ó , Prouijt 
de beneficijs ejuibufcnrifa cnram animarkm ha-
beniibus a die adepta prom 'tjfionis > ad minus 
intra duos menfes ¿prnanihus ipfms Epifcopi, 
veleo impedito>cora>ngenerali eiits vicario.feu 
Officiaii. Pronifi autem de Canonicatibus & 
digriitatibns in Ecclcfjs Cathedralibus non 
folltm coram Epijcopcfeu eins ojJiciali,fed etia 
in Capitulo. y4lioqnipr<tdiftiontnes Prouifi% vt 
fuprafrHÜius non faciant[nos : nec illispojfeffio 
fiijfragetHr. 

38. Secundb J ejmcHtifa in ^atriarchaspri­
mates j ylrchiepifcopos j Epifcopofi^ promanen • 
di funt in prima Synodo Prouinciali > in qua 
ipfi interfaerint, tenentur huiul modi fidei 
profeíl ioneai f ace ré , veram^ obediemiam 
fummo Romano Pontifci[pondere^ vt habetur 
ín Tr ident ino feíf . i ) . Cap.i. de reformatio-
ne. Qnara obl gationem Pius i V.in propria 

Concilium 
Tfidentin. 
Ftus V. 

S E C T I O IV. 

A n l i c i tumfu C h r i ñ i a n o exter­

no o^ere velf ignofalfam R e -

hgionemfimuUre, & v e r a m 

d i f í m u l a r e ? . 

41, Perc* vel figno falfam R c l i -
gionem í i m u l a t , qu i veram 

Rcligionem colens,opus vel í i gnum afl'u-
mi t ,quod falfam Rcligionem prslefert .Eft 
enim jlmulare , vt S. Doó lo r defimt 2. a. q. 
u i . a r t . 1. per exteriora fignafactorum, vel 
rerura fignificare i d , quod non eft : feu per 
externa faclorum , vel rerum í igna aÜud 
oftendere , q u á m i p f e a p u d í e habeat. Vndc 
non íimulkt iuda?us, vel G e n t i l i s , qui fuara 

Pisés V. 

Bulla,qua: inctp!t<»í//wí?«w «o^j , in quae t i á falfam Rcligionem profirens externofigno 
forma huius profeílionis prarfcr ibirur ,exté- , vel opere il la oftendit ; quia non pralefcrc 
dit ad omnes Reí g ionú lJraelatos. Qua: ob-
feruanda eft, v b i vfu & confuctudinerece­
pta eft. 

59. V i t i m ó Pius V . in quodam motu pro-
p r ío , qui inc ip i t j in Sacrafan&a , ad hanc fi­
dei profeftionem obligat omneis D o l o r e s , 
Magiftros , Regenrcs, Óc altos cuiufeunque 
arns , ac facultaiis Profefiores/iut C l cnc i , 
fine Laici,fiue Regulares finr.qui in quibuf-
uis Vniucrfiraribus>aut publicis Gymnali js , 
vel alibi>qui Le£toris ordmariamjaut extra-
ordinariam Cathedramconfequi voluerinr, 
aut obtentam r e t i ñ e r e , vel Thrologiam.ius 
Canonicum, aut Ciui le , Medicinam, P h i -
Jofophiam, Grammat icam^el alias libera-
les artes ( iuepub l i cé , fiuc priuat im profiteri 
voluerinr- Pra^terea excoromunicat ipfo fa-
á o omnes,quitales'abqi pra:dicla fidei pro-
f. flione promouenc 

al iud in opere, quam ipfe habeatin animo. 
Di l i imula t autem veram R c l i g i o n e m , qui 
ü l a m oceulcat f i l é t i o ^ m p h i b o l o g i a , opere, 
vel ligno aliquo, quod ad falfam Religione 
fignifi .andácf t ex h o m i n ú p l á c i t o inftirutü. 
Q ¡o , t , vr eo ipfo,quo Chr i í t i anus falfam 
Rcl igionem lirnulat, fuam vxram diíf imu-
Jec; N o n é cont ra , qui veram Rcligionem 
dufimular, femper falíam (imulet. Nam po-
teft quis filentio t an tüm veram Rcligionem 
d d í i m u l a r e : & tune f a l f m non fimulat ; 
quoniam fimulare, v i idem S. D o ¿ t o r pra:-
citato loco ad4.docet , eft externo aliquo 
faCto, vel figno aliquid fignificarc, quod 
non eft ; qui autem tacet, non íignificat fa-
£to j vel figno quod non eft , fed t a n t ü m 
piaerertnirtic fignificarc quod eft. Sicucnon 
raennrur; qufracer quod eft, fed qui ver­
bo fignificat, quod non eft. HÍS prsdccla 

S.Thomw. 

40. Q ^ i a r e n o r a n d ú , prjediiflas perfonas 1 «"atis , con r rouc r í i ae f t , an liceat Chnft iano, 
n JU folüm fub mortal i ad h u i u í m o d i p r o - i falfam Rcligionem fimulare, exercendoali-
f-. fiionem obl 'gar i , fed eríam obligari quod exrernum opus,vel v ten io aliquo ex 

Vius IV. 

fub pr^feripra á Pontificc forma talem 
¡profe (íionem f a c e r é , vtmanifeftc co l l ig i -
tur ex citara Bulla Pij I V . verba Pontif i -
cis Cunt'.vt vna eiufdem fidei profeffio vnifor. 
minr ab ómnibus exhibeatur^vmta^ & certa 
illi ÍS forma cúntlis innotefcat j noftrx folicitu-

terno figno ad falfam Rcligionem fignifi 
candaminftiruro. N o n inre l l ig i iur autem 
prqfens conrmuerfia , quando Chriftianus 
tenerur ad exrcrnam fidei Confeíf ioncm 
faciendam : quia tune ficut non poreft eam 
oceulrare tacendo : ita mul tó minüs pote-

dir. is partes in hoc alicui rninime deííderarii 1 ric eam difsimularc extrinfeco f a ^ o , vel fí 
formam ipfam prdtfentihus annotatam , publi' gno falfam fimulando : fed in te l l ig i tur , 
c.iri ^ & vbifagentiHmper eos, adquos exde-l^quanáo ad externam confefsioncm fidei 

Conrilium cretis ipfíus Conciliji& aliosprtdiftosfpeftat, j nontenemur. 
Trtdenun. redpi, ¿robferuari, acfnb poenisper Concilium 4 2 . P R i M A fentcntia affirmat, femper 

ipfumin contrauenientes laris yiuxta hanci&' l ic i rum eíle Chrift ianoad rormenra & mor-
nen aliam formam profeffionem pradiflamfo- \ tem virandam falfam Rcligionem fimulare, 
lemniter fieri, authoritate ¿ípoñolica tenore [etiam per externaj figna I d o l o l a t r i ^ , falfi 

Sánchez» 

prafentium dijirifte pracipiendo mandamus, 
huiufmodi fnbtenore, Sgo&íc. Legatur Sán­
chez de pr^ceptis Decalogi l i b . 1. cap . j . 

cultus exhibitiua cuiufmodi f u n t , thusof-
ferre Idolo , ante falfos Déos genu fleólerc, 
íjsq; fupcrftitiofum cultum exh íbe te , modo 
abiit fcandalum , & inrentio id ex animo 
faciendi. I ta Adrianusin 4 . quasíl. 1. de Ba-
pt i fmo ad 5. Probat 1. excmplo Naaman, 

qui 

AdrUnut. 



HUrenym. 

Hieronym. 

Valentia. 

Ciietanus 
ToietHi. 
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cjai 4. Regum1). E l i í ^ u m confulcns^ num 
adorace Dorpino fuo in templo Remmon, 
íibi cjuoque in codera loco adorare licerec, 
refpoudu ei Fropheta ; vade ia pace : quafi 
approbans i d , quod ab ipfo peciinc. 

4 } . Secundó p r o b a t u r a i i í h o r i t a t e H i e r o -
n y m i , q u i i n magnis commentarls in Ep i -
í lolam ad Galac. i n capuc z. circa méd ium : 
vtilern , i n q u i t , fimnlationem & alfnrnendam 
in tempore^Iehn RegisIfraél nos doceat exem-
plitm ; qui cltfn non potnijfet interficere Sacer­
dotes Baaly finxit fe vetíe Idolarn colere. I n 

itaad 'eam proteftandam i n í l i t u t i s , v c n u l 
lum a l ium moralem v í u m habeanc, í^ilíam 
Religionem proceltacur : ergo nunq -am 
cali aCtione^el figno v n licicum ene. Maior 
con í t a t , quoniam externa proteftacio f a l í s 
Reiigionis poíiciuc ineludie negacionem 
extetn íE p ro te í tac ionis vera?: quod cüm íic 
contra praeceptum negatmum de n o n n e -
ganda vera Re i ig ione , nunquam crt hc i -
t u m . 

4 7 . Gonfirmatur 1. Ideo nunquam l i c i -
tum eft, fe luda^um^vel Turcam vcrbis pro-

quo tamen faó ' tolaudatusel t lehu á D o m i - ¡ fiterijquia talis proteftatio pofitmc includi t 
1104. Regara 10. his verbis: (jiña fludiosé 
egifti íjuqa refinm erat, & placebat in oculis 
meis. Idem Hieronymus id confirmar exem-
pío Apo í lo io rum , qui ad lucrandas animas 
í i rauiabant Mofaicam legem^ circumcidcn-
do ludamos, quod poít paí l ionem Chnf t i 
p roh ib i tum erat. 

4 4 . Te r t i o probatur ration-e : quia v t i í i-
mulatione , quaudo quis non tenetur fidem 
proficeri, & vrget grauis caufa,nec t imetur 
ícanda lura , lícet'.íicut licet in alijs matenjs, 
cura quis non tenetur veritatem mani fe í t a -
re, cara Verbo , vel fado diffimulare. Hanc 
í c n t e n t i a m non iraprobabilem putat Va-
Jcniia difp. i -qu^f t . j . p u n d . 2. non folum 
propter racionera , fed etiam propter au-
thontacem A d r i a n i , & H¡e ronymi : t amc t í Í 
oppo í í t a ra ipfe cenícat 6c tu t io tem , l on -
Igc probabi l iorcm. 
| 45. S E c v N D A fententia extteme con-
¡trana negat, in v i lo cafu, etiam ad mortem 
jvi tandam , vnquam l ic i tum elle falfara Re­
l i g i o n e m í imula ie -E í l caietani 2. 2. q. j . a . 
z. quem fequitur Tole tus in fumma l i b . 4 . 
cap. 2. Quam Sententiara ctíi ipfe durara 
appellet , quia tarasn comraunem cenfet 
inrer D o l o r e s , non audet ab i l la recedere ; 
cura in morahbus va l idum, inqu i t , a r g u m é -
tum lie ab authoritate defuraptura:licet ipfe 
non probeC hanc feiueutiam eífe inter D o -
dores communcm. Ter t ia ig i tur fententia 
docct, l i c i tum eííe aliquaudo graui ex caufa, 
feclufo fcandalo , non vrgente pra:cepto de 
externa fidei profellione , falfam R e l i g i o n é 
í ímulare : mo Jo talis f imulatio non fit faifa: 
Rel igionis p r o t e í l a t i o , aut fupcrlt i t ioíi cul-
tus exhibit iua , cuiufmodi eft thur i sob la -
t iOj vel genu flexio Ido lo fada. Procuius 
controueríiae explicationc, 

46 . Diftinguenda funt í ígna & adiones, 

neg i t ioncm C h r i í l i a n e Religionis Sed non 
minus ludaicam, vel Turcicain fettam pro-
fitetur, qui opere vel í i gno ,quá ra qui verbo 
fe l u d j í u r a ^ e l Turcam oftentat. 

Gonfirmatur 2. N a m codem Precepto, 
quo prohibemur , ne interno a d u verae Re 
l ig ion i d i í lent iawus , prohibemur etiam,ne 
externo adu dilfc-ntiamus , cüm adus exter­
nas, componat vnum cum interno. 

48. M i n o r v e r ó prirai Syl logifmi pro­
batur : quia quando adus externus, vel l i -
gnura nullum habet moralem v fura, prs ter 
falfe Religionis proteftationem, non po-
teftquis eo vtendo ad veram Rel ig ionem 
oceultandam , alium hnem apud ad í l an tcs 
praetendere, quam ipfam falhe Religionis 
proteftationem. Sicut qui ad veram Rel i ­
gionem di í l imulandam vt i tur verbis , quac 
aliara fignificationem non ad ra i t t un t j quám 
vel proteftationem falfse, v t l negationem 
vera: Religionis j nunquam licitura eftijs 
v t i . Ncc fuff ic i t , vt Adrianus pu taba t , in 
corde veram Rel ig ioné re t iñere : alioqui l i ­
citura etiam eí íec , verboi l lam negare,mo-
d6corde recineatur.Quod falfura eífe aper-
té ofteudit exeraplum P c t r i , & Marcel l in i 
Pontificis : quorum ille verbo t an túm , hic 
fola externa adione veram lidem nega-
ule. 

4 9 . Secundum genus eft earum a d i o -
num 6¿ fignorum , qua; Religionem non 
concernunt, fed natianera duntaxat/cuiuf-
modi funt ea, qua: inftituta funt ad d i í t i n . 
guendos homines vnius nationis ab h o m i -
nibus alterius. Atque b i s , ommum D o ¿ l o -
rum calculo,licitura eft v t i ad oceultandam, 
tara Religionem,quam nationem^ad quam 
p r imó fignificandarn funt inftitura Vnde l i -
c tbit Ghrift ianoapud Genti lescommoran-
t i v t i veftibus, l i n g u a , &; modo pol í t i co 

quibus faifa Rel ig io f imular i poteft. Pr i - agendi i p í o r u m , ne ab i j sd ignofc i poífic, 
mum genus eft earum adionun) & figno- cuius nationis fit. 
rum, quae ita funt lege vel confuetudinc ad 
falfam Religionem proteftandam inftituta, 
vt nul lum al ium habeant moralem vfum : 
&: bis nunquam licitura eft v t i ad veram Re­
l ig ionem oceultandam, quacunque vrgen-
cecaufa.etiam ad mortem vitandam. In hoc, 
vno excepto A d r i a n o , omnes Dodorcs 
conueniunt. Fundamentum eft, quoniam 
externo adu , vel figno falfam Religionem 
proteftati .. eft intt infecc malura .-fed qui 
fulfam Religionem firaulat adu , vel figno. 

r,o. Tota ergo controuer fia fupcreft de ijs 
figoisj qua: l ege , vel confuetudinc funt de-
ftinata ad fa l íam Rel ig ionem fignifican-
dara. Qua: adhuc duplicis funt generis :al ia 
deftinata funt ad diftinguendos homines 
vnius leda: ad hominibus alterius, qua; d i 
cuntur figna p o l í t i c a j C o q u ó d propter p o l i -
ticura b o n ú inft i tuta func. Cu iu fmodi func 
Galerus certi cuiufda co lor í s ad diftinguen 
dos ludasos Roma; habitantes á Ghrift ianis; 
Pileus ex l inca fafoa c o m p o í i t u s ad d i f t ín 

í í u c n d ^ s 
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B.mnez, 

4 w 

Ceninck. 

fcinftitucaad falfam Rel igionc immediate 
profircndam, falfumq; cultura,atq-, h o n o r é 
talis Religionis auihor i exhibédum.-cuiuf-
modifunc veftcs.quibus facrificuli v t i folét , 
dura ruisfalfisdijs facrificant; & a p u d n o s 
facía: veftes,quibus n o í h i Sacerdotes ad fa-
crificandum vero Deo vtuntur . 

51. Authores fecunda fentenrisnegant, 
vnquam C h r i í t i a n o l icuúeíTe exquacuncji 
caufa vei í i g o o , r i u e Pol i t ice , fiue non po l i -
tico perfeinft iuuoad falfam R.cligionem fi-
gn i í i caodum. Q u o r í i f u n d a m é t u r a e í l ; q u o -
niam tal» ü g n o v t i ,v i r tu te eñ p r o p r i ü Rel i -
gionem negare. Nam ficuc verbo f c l m c á , 
vel ludseum fateri, nunquam l icitara cíi, eo 
q u ó d vi r tu te eft, C h r i í t i a n a m Keligionera 
negare:ita nec licebit f a^oecúm non minüs 
fadto .quám verbo p roh ib i tum fít,v-erá Rc l i -
g ioncm negare. Q u í autem v i i t u r í i g n o per 
fe infti tuto ad falfam Rcl igionem fignificá-
dam, í íue polincum,fiue non politicura i l lud 
fít.fado declatatjfefalfam Religionem pro-
fireri. 

51. AHj vero concedunt, l i c i tum eíTe a l i -
quando , graui vrgente caufajVti figno pol i -
tico dif t incl iuo faifas Religionis a vera. Ira 
Bannez 1.2.q. j a . z . d u b . z . V a l e n t í a difp. ' .q. 

p u n ó t . 2 Tur r ianusdifp . ^y. dub. 4 . Sua-
rez det íde d i fp . i 4.fe(3: 5 5c a l i j .Ra t iod i fe r í , 
minís inter figna pol í t ica ,^ : fupcrftiriofa ea 
a í í i g n a t u n q u o n i á q u i a d o c e u l t a n d á v e r a m 
Religionem veitur figno pcioris generis, co 
v funon declaratfe falfam Rel ig ionem, fed 
pot iüs alienamnationem p r o ñ t e r i , a d quam 
fígnificandam primario tale fignum cíl im 
p o í i t u , C o n t r a vero , qui v t i tur figno pofte-
rioris gcnerisseo ípfo declarar fe falfam Re­
ligionem prof i te r i , ad quam expriraendam 
primario tale fígnum eft in f t i tu tum. 

55. A l i j t a n d é concedunt, grauicaufa v r -
gentc,prsecifoq; omni fcandalo,l ici tum eííe 
vtr iufqj genens fígno v t i . Hanc fententiam 
docent Azor l i b . 8 . M o r a l i u m Inf t í t . c .27 .q . 
4. i n finerSanchez de pracccptis l íb . 2 .c.4.n. 
l o . C o n í n c k difp.iy.dub.j.concl p. Í¿u<ere8e 
explicata probabilisefl. Rat io fundamentalis 
eft , quoniam inft i turío humana non poleft 
tollcre naturalem vfum , quem res ex fe ha-
bent. N o n enim potefl: á veftibustollcre na­
turalem a p t i t u d i n é , quam h á b e n t ad t egéda 
corpora. Vnde hoc intereft inter res & vo­
ces , q u ó d voces non habent nifi fignificare, 
ad quod fant publica poteftare impofit^.:nec 
eft i n poteftacepriuata huius', vel i l l ius ho -
minis,illas aíTumcread í ígnif icandum aliud, 
quam ad quod funt publica authoritate 
deftinatae. Nec pra;ter hanc artificialem fi-
gnificationem ex fe habent aliquam natura­
lem aptitudincm , rarione cuius aífumi pof-
fínt ad aliud í ígnificandum , quam quod ex 
humana inftitutionc fignificant. At ve ró res, 
etfi humana poteftate deftinari poffic ad a l i -
quid fignificandum. nunquam tamen a m i t -
tunt naturalem aptitudinem.quam ex fe ha­
bent ad aliqnem vfum effedumuc caufan-

te a í íumi ad f ígnif icandam veram, vel íal 
fam Religionem, Rc l ig io fum, vel fupei f t i -
tiofum cultura, vero,aut falío Deo exhiben 
dum j nunquam tamen a m í t t u n t naturaUmj 
aptitudinem 3 quam femper infe rctinent, 
vt veftes fun t , ad contegenda humana cor-
pora. A d quem dumtaxat vfum reprefen-
tandum ex intentione vrentis a í íumipof -
í u n t ; &: non ad alium.quera ex humana au­
thoritate &in f t i t u t i one fo r t i t a : funt, 

54. Confirraatur 1. L i c i t o m e í t Chr i f t i a 
n o , non vrgente precepto de externa con 
fe í l ionef idci , ad oceultandam veram Rel i 
giooem ambiguo fermone v t i , intendendo 
per cum aliara í ignificationcra minüs cora 
munemJ& ab io í t i tu to rc intentara, permit 
tendo,vt alij decipiantur . talcm fermoncm 
intcil igcntes non iuxta fecundariam & m i ­
nüs communera.fcdiuxta pr imariam & ma 
gis communera fignifieatíonem : nam l i c i 
tum eft vnicuique iuxta ex caufa, omií ía 
primaria (igntficationc , v t í t a n t ü r a fecun 
daria, quam voces ex inf t i tut ione habent. 
Ergo iufta ctiam ex caufa l i c i tum erit,oraif-
fa morali ftgnificatione , quam res ex h u ­
mana impo í i t i one f o r t i t a funt, v t i i l l is iux­
ta naturalem,quara ex fe h a b e n t í p e r m i t t e n -
d o , v t a l i j decipiantur , intcl l igentcs illas 
iuxta Imoralera fignificationcm magis ob-
uíam & communera. 

55. ConHrmatur 2. N o n minus ín mrc 
p roh ib i tum eft , ne farculares vtantur habi 
tu Religiofo i [ncué Rc l ig io f i v tantur habí 
tu facu la r i : & tamen vrgente nccefljtate, 
tam faecularis v t i poteft habitu Religiofo* 
quam Rcligiofus habitu f2Bculari,ví.conftat' 
de Rcligiofis commorantibus ín ter harre-
ticos & Gentiles,qui.neab'ijs agnofeantur, 
vtuntur p rop t ío habitu ¡ p f o r u m ; & Hrcula 
ris, ne cap ía tu r , licite v t i poreft habitu Re­
l ig iofo . 

56. Confirmatur 5.contra authores z.fcn-
tcn. quoniam non minüs í igna polí t ica ex 
humana authoritc pr imario deftinata funt 
ad figniñeandam falfam Religionem,quam 
fígna ipfa fupcrftitiofa : & tamen per eos l i ­
citum eft^vrgcnte graui iuftaque caufa , i l l i j 
vti ,quoniam adhuecum moral i fignificatio-
ne , quam ab extrinfeca authoritate habent, 
retinent propriam naturalem : ergo ctiam 
i i c i tum erit his v t i , quia adhuc cum morali1 
figni ieatione ab extrinfeco impofitara , rc­
tinent naturalem propr iam. 

57. Di l igcn tc r tamen cauendum eft, nc 
per huiufmodi fígna, fiue pol í t ica , fíuefu-
perfti t íofajita per aliquas círcuraftát ias dc-
te rminenturad figmficandam falfam Rel i 
gionem, fú l fumuceu l tum, v tnu l l u s r c l i n -
quatur naturali fignificationi locus. V t í i 
(-.hfiftianus fuperíli t iofis veftibus ad falsú 
cul tum fígnificadum deftinatis , vteretur i n 
templo, vel loco, aut temporc, quo folent 
facrificuli ijs vti ad falfum cuhum Ido lo ex 
h ibcndum. Aut fi Princeps eas prscctpcret 

L ó m n i b u s fuís fubditis in protef tat iorc falfg 

Religionis ¿ 



Sanchti, 

Sánchez, 

(Di ty .XíV. DeaSiuexteriorifideL SeSi. t[f. ¿19 
Religionis : na tune eo i p í o , quoC hr i í l ia -
nus i'ias al lumererjcéferetur Pfincipispra;• 
ceptum cxequijfalfam Rehgionem per illas 
proteftando : quod rede cum Sánchez no-
uu ic Con inck á\Cp.)ydüb-$&iim.rj}. 

58. Ex didtis dediícicur 1. :pr«c i ío fcan-
dalo 6c fidei contcín|>E4j,.pQÍrc Cacliolicum, 
nc ab hasreticis a g n o í c a t u r , vefci carnibus 
diebus ab Ecclcfia prohibicisiquia tale prae-
cep tum,cüf i t Eeclenaí t icucn, non obligar 
cü p.ericulo mprtis : & ahás ralis come/ í io 
ta l i di-c fa¿ta ex fe non.cft.proteftatiua faifa: 
Reiigionis,;eria.mü:id ab haereticis inrenda-
tur , ^ ú poflJt ob alias iullas caufas fien. Ig i -
tur príBcifo fcaadaJo5& fidei contempti i j l i -
citc po te í t Cathohcus ad mortem vi tan-
datn rale praeceplum om.irrerciLcgatur Sán­
chez de prasceptis li.2<ca,4. nu.?4;& 25. 

Deducitur i . , Up.tc.pofle exercitnm 
Cathol ic i in i adhortes dccipiendos v r i ü l o -
rum yexillis , rpodó in ijs nonj í ip t exprefli 
eorú ifalfi Dij» vel fupe r iU t^ fu í aliguis cul-
tus .-'quia tune eíT^^nianifefta. proteftatio 
falfac Rcl ig ionis , eñn3.lalia yjejiilla ad n ih i l 
deferuianr, quam ad huiuXnigdi.falfarn Sc-
& a m , f a l í u m u c e u l i u m prore f t audú . In quo 
ínaxime difcri í i i jhantur á ruperífifiofis ve-
ftibus>qu5adhuc ad falfum eultumdeftina 
tac retinent naturalcm apiitudinemad hu­
mana corpora contegenda: ratione cu im 
apritudinis licité áíTumi poíTunt, fifeanda-
lum abí i t , 8c cireumftantiae illas non deter-
minent ad folum fuperfli t iofum cultura í ¡ -
gnif icandum. 

60. Deducitur 5, Cur n u n q u a m l i c i t ú fit, 
fallís D ijs adolcre : quoniamtalis acl iocx 
circumltant i s per fe r a n t ü m deílinatui* ad 
fuperftitix!>fum euhum Ido lo exhibendum. 
A t inquies,thus adurerCjeft a<ftio indiíFcres., 

jquae poteft aham í ignif ieat ioné admittere. 
"Rcfp. dupl ic i tc r poíTc thuris ambuftionem 
accipi ; vno modo cum ómnibus i]s circum* 
ftantijSjquaf i l lam moral i tcr>determinár ad 
fuperftitiofum duntaxat cultura faifo Deo 
deferendum ; vr fi n imi rum fiar loco, tera-
pore ,& modo, quo ralis aftio raoralíter de-
terrainctur ad falfum cultura exhibendum: 
& fie mfnquam lici tú eft : alio modo vt fe-
paratam a c i r c u m í l a n t i j s , fi n i m i r u m talis 
a m b u í l i u non fíat corara I d o l o , neqj in c6» 
temptum fídei,vel cum fcandalo a l i o rú :quo 
pado cft a d i ó indifferens , & ex intentionc 
agét i s deftinari poteft ad aliud í ígn i f i cádú. 

61. Deducitur 4 . N o n teneri Chriftianos 
apud G tntiles commoranres femare legem 
á Géti l i Principe lacam, vt oranes fideles in 
fao regno exilteres vtaruur cerro figno vel 
babitu propria; Rcligionis poteftanuo : eft 
contra Caietanum 2.1 q.3.arr.2.c¡üi quarauis 
nobifeum fent ia t , quando tale fignum eft 
t an tú pol i t icüm ad eiuile bonum o r d i n a t ú : 
negat raratri , quando i l lud cft impofuú ad 
Reiigionem proteftandam í quia túc pucat 
obligare prareeptude externa C^onftffione 
fidei: quia ralis k x á Principe lata íequiua-
let publica interrogationi , eui renemur per 

externara cófe í l ionem fidei refpondere. Si-
cur i g i t u r , interrogante Principe, non lieer 
veram Reiigionem racendo di í l jmulare : i ta 
nee l i ceb i i j in t e r rogáce Principeper p u b l i -
cum fignum Rel igionis protcftaCiuum.eam 
oraifiione talis figni d id i ráu la re , Nof t rü tz^ Éañnei 
raen corol lar ium communius eft apud Do- S**hwé 
doresn l ludq . inrer alios t r a d ú t Bannez 
q.?.a.l.dub.2-conel.5.Suarez de hdedifp.k4. Coniutk, 
f e d . j . n . i o . V a l e n t í a , S á n c h e z , Con inck l o ­
éis praccÍEatis:fequitutcji á for t iohex d id i s . 
N a m plus eft , falfara Reiigionem fuperfti-
l io ío figno í imu la re ,quám veram omifíionér 
figni verae fidei proteftatiui dilfimulare ; ar-
q u i ñ ó n vrgence prseepto de externa con-
feífione fidei, aliquando licet fuperftit iofo 
figno falfara Rei ig ionem firaulate ergo á 
f o r t i o r i , non vrgente precepto de externa, 
eonfeflione fidei,aliquando liecbit per o m i f 
fionem fígni vers fidei proteftat iui veram 
Reiigionem dilfimulare, .. . 

6 z- C s t c r u r a f f ^ í u m eft,quod Caictanus Caittanttí* 
aíTumictal t ra legegquiualere pnblic^ Prin-
cipis inrerrogarion,had quam ex precepto f i ­
dei tcnémur»publiea confeífione ver^ R e l i ­
gionis r e fpódcreuú quia huiufraodi lex nul . 
lum reuerainterrogat/ed folúra praeferibie 
cerrura fignum,quo Chr i í l i ana Rcl tg io d i -
fcerni pol l i t ; tura quia^eftoillainterrogarer, 
adhuctalisintcrrogatio^cum non fitadeer-
tas perfonas direda, fed tantura in commu-
ni f a d a , nerainera obligarer, vt fe per t a í c 
fignura proderet:quia éx tali difliraulationc 
nullus veldebitus honor Deo , vel debita 
vtiliras p r ó x i m o d e t r a h i t u r . Gonfirraatur: 
nam veí talis lex eftet iniufta , adeoque á nc-
roine feruanda : vel iuíla , & illa cura tanto 
perieulo neminem obligarct. 

6$. Vl t i rab exarainandum fupereft, an all* 
quando liceat adire templa haereticorú rern-
pore, quo i b i íua officia obeunt. Et p r imo 
certura eft, nunquara efle lieitura cura ijs in 
Cxreraonijs ad Reiigionem f p e ñ a n n b u s 
communicare'.nam hoc eíTet ipforum erro 
res approbare,eorurnque fedam externo fi­
gno proteftari^quod ícraper prohibitura eft, 
quia virrualitercfteontra pra-ceptum nega-
tiuura de non neganda vera Religione ; qui 
autem proteftatur falfara, virtute negar ve­
ram. Díxi , ad'KeligionemfpeftantihHS'. nam 
licitú eft cum ijs communicate in Caeretno-
nijs poliricis Ciuile bonum conecrnentibuS. 

64. Secundó l ie i tum cft.feclufo fcandalo, 
& perieulo peruerfionis, vel propriar perfo-
na:, vel aliena > eorum templa adire , vel ad 
corura errores notandos , vel faraulatus 
caufa. Quare excufanrur famuli & famulaí, 
qui fuos D ó m i n o s , & Dominas harrericas ad 
ipforum templa comi tan tur , & c u m i p f i s , 
tempore officiorum manent,modb in hacrc-
ricis C^rcmonrs cum ijs non communicenti 
Vel demum ad aliquod negotiura C i u ü e i n 
t ra ipfum temp.lüm peragendum, vt fi P r i n ­
ceps haeretieus iubeat fimul cura hqreticis 
Ca rbó l i cos templum ingrcdi.negoti) ciuilis 
traftandieaufa. 

6$, Sola 
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Sánchez. 

6j. Sola ig i tu t difficultas e í l , an liceac 
Catholicis h^reticorum templaadirc^vt eo-
rum Conciones audiant , & falíis Cacremo-
nijs ¡ncecfinc, quando id ha?reticus Princeps 
iubec. 

66. Aff i rmanta l iqu i apu4 S á n c h e z loco 
faprá citatp , quando Princeps i i iube t , vt 
fibi obediatur \ fecus quando i d facit animo 
vt Ca tho l i c i cum haerecicis communicenc 
in eorum doctrina & Cseremonijs. 

é / . V c i ü m hanC con r roue r í i am decidit 
tárrlmr Paulus V . fummus P o m i f e x ^ u i interroga-

tusa Catholicis in A n g l i a c o m m o r á r i b u s , a n 
í icerct eis í M a i n t e n t i o n c parendi P n n c i p í s 
edidoCquod crat xmodeflé etiam ¿tquefobrie, 
dum freces perfolHunturfí g e r e r t ^ vfcjne a.d 
finern diüarum precum , & ConcioriHmibim*-
nereteneantnr) proprio motu def íniuic , id 
nul io pado licere. Ratio e í t ,quia per huiuf-
modi celebras conuentas,& h o m i n u m fre-
quentiam harretica Rehgio magí s ac magis 

'a 'ud homines vigeret ^ & in asftimatione 
^ i b e r e r u r ; quod non l i ce t , nam hoccíTef 
jcoopetari ad h^reticaro prauitatem promo-
•uendam. ' ^ 

68. A d argnmetaprimac fententi t j .Adpri ' -
mum d u í l ü m ab excmplo Naaman Refp.id,? 
quod El i fa íusconceí í i t Naaman , fui (Te , vt 
poííet fuum D o m i n u m a d o r á i e m in templo 

Remmon fuper l u a m manum inni ténteni j 
fuftencare ? ^aod l ic i tum elt.Vnde polTet fa-^ 
muía heram Ido lum adorantcm mambusi 
fu f t en t a r c í i e c non ante i d o l u m genu flexo' 
iprius veftis fimbriam tenere. Vidc Syluium Syluiut. 
i . i , qu. 5. art. z. 

6c>. H i c r o n y m o S.Th-1. i . q . 103.3.4. ad ^ ^^homas 
opponit Augi i f t inum,quicói i t ranar fu i t fen- Hietonym, 
tentiaf ,nimirú Apol ló los :non í imuialíc Mo-
faicam legem tanquam morriferam , & fub 
peccato tune temporis p roh ib i t am, vt Hie-[ 
ronymus volebatrfed quia.cum co rempore,1 
Euangeiio nondum pcrfe¿lé promuíga to ,1 
permitteretur j l icité ea v t i potucrunt, A d 
exemplum Reg^s lehu Rorp i l l u m laudari á 
Domina quoad fublVañtiam tantum fadii, 
q u i a n i n u r u m falfos.Sacerdotes Baalinccr-
fec i r ; non autem qnoad ci rcumftanr iam/ 
q u ó d iüos interfecerit , fimulando í imul 
cum ilhs fe Baal adoraturum. 

65?. Ad rationcm conftat ex didíis, cur ta­
les aíbiones nunquam íinr l íci t^:quia ícilicec 
fanr cowca.prapceptum negatiuum de non 
neganda verane , quam vi r tu te negat qu i 
externo hgno f ah jm protertatur. Ñ e q u e i n 
rcl íquis materias fc'ftopcr licct fa l í i ra tem íi-
m u í a t e , vr coní ta t jc t tm quis legit ime inter . 
rogatur. Ex hisparet; quid dicendum fít ad 
Tccundamrentcntiam. 

D i S P V T A T i O X V . 

D e h a b i c u í ^ i d e í i n f u f e . 

S E C T I O í. 

J n , té qua certítHdine certum fít dar i habitum fiJei quotifulflantiíim fufema 
turalm^h acquifíto diflinüum} f ¿ quodfít mis muñas ? 

teoiut 
Durandta 
Gabriel. 

O N S P I R A N T omnes Carhol ici 
Dodlores, dari h a b i í u m hdci i n -
tu(x ab acquifi todift indtum. Na 
quamuis a l iqui p u c c n t , i l l u m 

non cííe fimpliciter nece l ia r iüad aflentien-
dum Myílcr i js reuelatis.fcd ad ca credenda 
fufficere hab i tú fideiacquifirae^uanaturali-
ter credimus v t veraguas á Deo a t t e í l a n t u r : 
ob fer ipturx tamen, ¿ ¿ f a n d o r ú authori ta-
tes concedunt i l l u m , ab acquifito d i r t i n d ú , 
no ad í i inpliciter ,fed ad fírmiuSíCcrtius.jin-
tenfiufue credendum:(icuc inqu i t Scotus in 
5« dift. 25.qu. vnica §.adeiuatti*net infundí* 
tur habituscharitatis, non v t voluntas bea-
t i Deum fimpliciter diIigaT, quem etiá fine 
habitu d i l igcre t /ed vt perfectiu* intéí íufqj 
diligat. Prxtcr Scotumjhoc docuerunt D u -
randus in 2- di.ag.q. 1 . ^ ^ & Gabriel in 5. 
d i f t . i j . q . i & idem ScotUs in reportatis q. i , i 

2 . C o n t r o u e r í i a tamen inter Thcologos 
cí l jqua certitudinecertum f u , dari in nobis 
buiufmodi habitum infufum fidei. A l i q u i 

opinantur , id ex Tola a u t h o r í t a t e Scholaftj-
corum conftare; d i omnia q u i de fide i t i fu -
Ta Diuina O r a c u l a r Conc. i ia t radunt . fal-
ua t ipo í f in t , vel per Tolos aftus , v t i n a d u l -
tis; vel per externam Bapiifmum , & inter-
num charaderem^vt in paruulis facro fomc 
regeneratis-

3. A l i j in folis paruulis baptizatis^ 
Se i n i j s . q u i fola at tr ir ionc vir tute fa-
craoaeniornm iu í t i f i can tur , i d r a n t ü m pu 
rant de fide, non autem in aduhis, quí iufíi 
ficantur proprijs a¿ t ibasex t ra fac ramenta . ' 
eo quod de his per folos adus íaluari pof-
funt, quar Tr ident ina Synodus feíí. 6. cap. 
7.deiuftificationcper inh^rentem luftiriam 
i radi t . I ta Vatquezi.z.difp. 103.C.5.& 6.qui 
non folüm id dpcet de habitu fi l e i , fed de 
retiquis ó m n i b u s , qu ieum i^fa luft if icatio-
ne infunduntur. 

4 . A l i j cenfcnt i d t a n t u m pertinere 
certi tudinem conc lu í i on ' s Thcnlogicae Ito 
Sotus l i b . i .de natura & gratia cap. ly-óc u 

— - - - d ) a 

Cocil. Tri 
dcnttnttm. 

>etus 
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4 . d i f t . i . q . 3 - a r t . I . & a l i j , quos citatoshabcs 
in noftro3- T o m o de vl t imo fine hominis 
di fp.29.Sed.i .num.27. 

j - . A l i j demura,quos ibidem retulimus, 
id ñ d e certum docent in ó m n i b u s , tam par-
uulis bapcizat is ,quám adultis.qui extíajóc in 
Sacramcntis iuftificantur.Quam Sententiam 
vr probabiliorcm & Concilijs cóformiorem 
ibidem íecuti fumus. Pro cuius ac totius 
controueiTiae folutionc, 

6 D i c e i.Concedenduscft habitus in -
ifuíus fidei, fupernaturalis quoad fubftan-

V. t iam, ab acquilico rpecie diuer íus . Pr ior pars 
probacur i .ex Conci l io Tr idcn t .Se l I . é , cap . 
^ . v b i docet , cum ipía gratia iuftificantc in-, 
tundi nobis fidem , ípem , & charitatem. 
Q u o d aucem loquatur de fide infufa habi-
tuali,conftat: tumquia codem modoa i t , in 
pía iuftificarione infandi nobisfidem,atque 

charitatem : fed ex eodem Concil io charitas 
infunditurper modum habitus Scqualitatis 
pcrmancntis icrgoetiamfidcs.Minorproba-

íubííanciara r c r g o l i datur adus fidei fuper-
naturalis quoad fubftantiaro , dabitur etiam 
habitus fupernaturalis etiam quoad íubf tan-
tiam.Anteccdcns paret in rcliquis ó m n i b u s 
adibus fupernaturalibus: nullus quippe in 
nobis alfignari poteft adus fupernaturalis 
qu i f ie r inon poífit ab aliquo habitu fuper-
natural! f ibi p ropor t ionato . Confequentia 
vero probatur, quia licet poílít quiuisadus 
Tupernaturalis produci abextr in ícea vir tme 
Dei,connaturalius tamen, Diuinaeproui-
dentiae conformius eftvt producatur ab in -
trinfeca vir tute , 

8. Pofterior aíTertiCnis pars, nempe ha-
bi tum infufum fidei fpecic differre ab acqui-
í i t o , conftat t u m c x m o t i u o diuerfo , quo 
vterque habitus n i t i t u r r n a m ille n i t i t u r t e -
ftimonio d iu ino propter fe crcditojhic te-
ftimonio humano.Tum ex diucríís afí 'edi-
bus^quorum funt p r o d u d i u i : í i quidem ille 
eft produdiuus adus fupernaturalis-quoad 
fubí tant iam: hic natural ís . T u m ex diuerfo 

turex Canon.11. inquodamnat jquidixer i t , modo concurrendiad adus , quosprodu-
nos iuftificari/f/¿ feccatorvmremijjione y ex 
cltifagratia & charhate. A tqu i gfatiaexclu-
di tuiper cDodumhabitus, í icut cademinfun-
di tur per modum habitus, v t a p e r t é co l l ig i -
rur ex cap. 7. in quo Conci l ium docct,gra-
tiam iuftiñcantcm vnicuique infundí iuxta 
propriam d i í po í i t i onem: camque comparat 
primas ftolae quam Adam íua inobedientia 
íibi & nobis pe rd id i t , quamque lubemur 
candidara & immaculatam conferuare, vt 
fuo tempere antetribunal Chrif t ieam per-
fcramus:ergo etiam charitas exeluditur per 
modum habitus, & confequenter etiam i n -

cunt.-nam illead a d u m concurrir inftarpo 
rentis , dando íímpliciter poíTeihic r an tüm 
facilitandopotentiamjquara in ratione p r in -
cipij p rodud iu i fupponit pcrfcdccomple-
tam. 

9. Exhis infertur , habitura fidei i n fu -
fae eífe vnum fpecie in ó m n i b u s , cum eo-
d¿ in ó m n i b u s nitatur motiuo formali.Nec 
obftat obiedorura credibilium varietasmam 
haec non fpecificant fidem j niíi vt ftant fub 
authoritate diuina ,tanquam fub ratione for 
mali,qu3Eeft eadem in ómnibus . 

10. D 1 C 0 2 . Habitus fidei infuGe non 
fundi turper modum habitu-S: nam exclufio 1 datur t an tüm ad p c r f e d i ü s & intentiüs ere-
formas,proportionari debet p r o d u d i o n i v e l denda Myfteria fidei, fed ad credenduca 
infu i ioni c i u í d c m . C u m igitur eodem modo fimplicitervt oportec ad falutem. Funda-
Conci l ium loquatur de infufione charitatis, ! mentum, quia datur ad credenda Myfteria 
ac de infulione fidei,cutuque charitas infun- 1 reuclatacx motiuo fupernaturali auchorita 
datur vt habiius & qualitas pcrmanens/iqui- | tisdiuinaeiquocl motiuum eft fímpliciter ne-
dem infundi tur , v t i infunditur iufti t iaipía, : ceífarium ad falutem, ncc poteft ab habitu 
quae per Conci l ium infunditur vt habitus & ; acquiiito fuppleri,qui in obiedum fidei ten-
qoalitas permanens ,mani íe f té fequi tur3quüd dit prepterteftimonium humanumjquod ad 
eí:iam fides infundatur vt habitus & qualitas 1 falutem non fufficit. Confirmatur. V t a d u s 

Cltmem V-

permanens. T u m quia Canon. 28 . docet, 
amifla gratia per peccatum, non amitti fi­
dem,quae íolo peccato infidelitatis perditur, 
ícd eam in peccatore remanerc vt veram fi-
dem,quod de a d u intcl l igi nequi t .Tumde-
iraumjquuniam cam Sententiam Conci l ium 
|Tr ident inum hic definit ,quam o l i m v t pro­
bab i l io rcm, & d i d i s Sandorum ac Tbco-
| logorum magisconfonam definiuie Clcmens 
V . m Concilio gene rali Vicnnenir.hascautem 
fu i t ,quód gratia ¿ e v u t u t e s per modum ha­
bitus intundantur ómnibus tam paruulis, 
quam adultis baptizatis. 

7. Probatur 2. Datur in nobis a d u s f i d e í 
infu ía j , {upernaturahs quoad lubftantiauijVt 
íuprá p roba iüef t i c rgo danduselt habitus i n -
fufus,etiáíupernaruralis quoad íubftantiam-, 
Confequentia probacunvmcuique a d u i fu-
pcrnaturali quoad íubftant iam correfpon-
d é t í u u s habitus fupernaturalis etiam quoad 

Tom. lF . Oe F}de,Spe, & Chántate. 

fidei fit vtoportet adfaluicm, t equ i r i t í pe -
ciale adiutorium De i , & Spiri tusSandi í n -
fpirationem,YC Concilla ipladoccntrergo re-
quir i t principium íupernatura le : ergo non 
fufficit habitus acqu i í i tu s , qui ?ft p r inc i ­
pium mere naturale. 

11. D i c o 3.De fide ccrtumeft}darihabi-
tum infufum fidei:cft Gabrielisin 3.dift .23. 
q.z.art. 2. Vegx l i b . 7 . in T r i d e n t i n u m cap. 
24.Bel larmini l ib . 1. de gra t ia& liberoarbi 
tr io cap.3.Valcntiae 1.2. d i í p . 4 , q ^ . p u n c ^ . 
Suarez de fide,ípe , & chán ta te difp.7 Sed . 
i . n u m . 2. 5cl ib .6 degratia cap.S.&col l ig i -
turcxScoto locopraecitato §,adqH&íltomm 
vbi&itrfuod oportet poneré fidem mfufam pr*-| 
pter amhontatcm S.rtptHr& > & ¿an¿iorHm:6(, 
paulo polt docet, eodem modo nos credere 
dari fide-m in fu íam, accredimus D c u m elle 
T r i n u m & V n u m : ̂ <r«t,inquic3cre¿/fi Deunf 
efeTrmu & Vnum: ita creeto me haberefidem 

Gabriel. 
Vega. 
Bellarmin. 
Vítlentift, 

Scoíus. 
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Cene.Tr id. 

Catechifm. 
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infufan* e¡f*á hoc credo. Po t i í f imum funda-
m é t u m h u i u s affertionis eft authoritasCon-
cilij Tr idé t in i fuprá citatajquas de fola adua-
l i f ide explicari non potcft:nam exprcfsé in 
Canon.3 diftinguit adus credendi/peran-
di .d i l igendi , & poeni tendiá gratia iuftiíica-
t ionis , quam fuprá cap .7 . definierat, eíTe re-
nouationem interioris hominis per volunta-
riam fufeeptionem gratias & donorum-Ex-
plicans autem poftca,qu5 Cnt haec donajquae 
vná cum gratia in funduntur , aiteífe fidem, 
fpeq^,& charitatem. Nequeunt autem hic í i -
deSjfpcs, & charitas á Conci l io fumi pro 
ad ibus inamhgc infundí ait cum ipfa iuf t i -
ficaiione,quam & Canon. 3. & cap. y.docet 
fubfequi ad ipfos adus fidei, ípc i ,& charita-
t i s , tanquam formara ad fuam difpoíit io-
nem.Acceditauthoritas CatechifmiRomani 
huiufmodi virtutes explicantis, perhabitus 
permanentes nobifqueinhgrentesipoftquam 
enim de Sacramento Baptifmi §'fed vt ad 

Conc ¡Trid ^ ^ ^ ^ f ^ ^ y ^ ^ 1 ^ iuxta mentem C o n -
c i l i jTr ident in i definierat, qualitatem d i u i -
nam in anima inhaerentem,dc virtutibus fub-
dn-.haic autem[nempc gvaúzjc.ddithr nohilif-
fimus omnium virtntum Com'ttatmtfdit in ani-
mam cum gratia diHimtus infmdtmtur. 

12. Exhis infero, ante C o n c i l i u m T r i -
dentinum non fuiíTe fide certum,has v i r tu ­
tes á Deo infundi per modumqualitatisper-
imanenti$,fedfuiíreante Conciliura Vienncn-
Te vnicuique l iberum vtramq; partera aequé 
probabilem tuer i rpof t Concil iura autem 
iViennenfc noftram Sententiam folüm vt 
probabiliorera , & confequenter oppofitam 
tanquam minüs probabilem ^ l ic i tum fuiíTe 
de fende ré : poft Tridcnt inura vero omnino 
videri noftram Sententiam definitam:taraet-
fi , quia hasc definitio non eft exprcífa , fed 
. tantüra vírtualis & implícita in Concil io, 
,non eíTct vthgreticus damnandus,quioppo-
;íitam doceret. 
i 13. E x d i d i s facilé refutantur aliorum 
iSententiae.Rcfutatur i . & q u i d é d e paruuhs 
baptizatisfaluari nequi t , quopadod ican -
turfideles, & p e r fidem placeré Deo:nam 
ctiá de illis verificari deber p ropo í i t io Pauli 
;ad Hebras. 1 1 , Sinefide impojfibile eB f lacere 
i P í c . C ü m igitur h í n e q u a n t placeré Deo fide 
adualijcuius capaces non funt,placebut fide 
habi tual i , quam vná cum gratia iuftificante 
l&rc l iqu i s vir tutibusinfufís inBaptifmoac-
icipiunt .Necdici poífunt hu iufmodiparuul i 
fideles, autperfolum charadcrem,quia hic 
fuíficiens non eft ad h a n e d e n o m i n a t í o n e m 
dandam jalioquiadultus haereticus retinens 
charaderem Baptifmalem,diceretur fidelisv 
aut per folura externum Symbolum mam 
hoc niíi coniundam habeat fidem ín anima 
|baptizatf nequit re ípfa,& coram D e o h o m í -
jnemfidelem conftituerej aut per vtrumque 
£imul,nam ñeque inhaeretico vtrumque íi-
mulíuff ici tad i l lumfidelem d e n o m i n a n d ü . 

14. Refutaturi .Sentcntiaex cí tataau­
thoritate Concilij T r iden t in i , quaevniuer-
faliter fe cxtendit ad omnes tam paruulos, 

Hebr.n. 

Ctnc.Trid. 

quam adultos; tam in Sacramemis, quám 
extra iuftificatos. 

15. T E R T I A vero ñ r e d é expl icdur ,^ 
noftra non differt. Etenira bifariam fumi po-
teft C o n c I u f i o T h e o l ü g i c a , v t e x d i í p . 2 í e d . 
é .conf ta t : vno modo pro C o n c l u í i o n c for-
maliter deduda , v i naturalis illationís & 
connexionis cum praemiífis, & vt fie differt 
á Conclufione fidei: quia vt fie praeter refti-
moniura d íu inura includi t naturalé í l iatio-
netn,propterquam eiintel ledus íroraediaté 
a í fen t i tu r , dici turque talís aífenfus Theolo-
gicus, qui ín hoc ab aíícnfu fidei diferimma-
t u r , q u ü d immediate n i t í tu rd i feur íu & i l l a -
tione naturali. Al io modo fumitur Conclufio 
Theologica non vt forraaliter d e d u d a , í e d 
vtexplicata peraliquera naturalem difeur-
fum,ita v td i ícurfus non fit ratio aífentiendi 
Concluf ioni , fed fola conditioprseuiaexpli-
cans Concluí ionemjVt virtute contentara i n 
a l íquo principio cxprefsc reueIato:vi euius 
rcuelatíonis non folüm creditur pr ínc ip iura 
ipfum cxprefsc rcuelatnm,fcd etiamConclu-
fio in ípfo principio virtualíter contenta, vt 
praecitato loco fusé explicatura eft. 

16. D i co 4.Munushabitus fidei infufg, 
eft inclinare in te l l edum ad omne verura 
rcuelatura tam fpeculatiuura , q u á m p r a d i -
cum,propter authoritatem diuinaminfall ibi-
liter credendum.Hsc affertio explicar eíTen-
tíalem hab i tud incm,quamhab í tus f ide i in fu-
faehabet. Quae dúplex eft, altera ad poten-
t i am,quamíuua t j a l t e raad o b i e d ú , ad quod 
credendura ordinatur.Prima pars aflertionis 
probatur : quia cüra fides fit virtns per fe po-
tcntiam inclinans ad aífentiendura reuclatisj 
cumqucaíTenlir i reuelatisíit proprium intel-
Icdussfideserit propr ía v í r tus ínte l leduSj in-
clinando i l lum, tum fúrmaliter,prasbendo cí 
feípfam vtformam :tumcfficicnter,coagen-
docum íllo ad aíícnfum círca reuelatacli 
ciendom. Curacnira ín t e l l edus crcatus íit 
incompletum principium ad aífenfum fu 
pcrnaturalcm c l ic iendum, indiget a l íquo 
principio fuperaddito,quo fiat í n tnn fecc ^ J -
tensadtalem aífenfum cliciendum :hocau-
tera praeftat habítus infufus fidei. 

17. Hinc fequitur , í l lum deberé eíTe in 
potentia intcllediua : nam in ea potcntía col-
locandus eft hab í t u s , quaí ind ige t iuuar i ín 
ratione potentiae ímmanent i s , cuius eft age-
rc vt pr incipium con iundumcum proprio 
a d u :ergo cura in t c l l cdus í i t po tcn t íaopera -
tiua ímraanenter ctAiaruralitcr indigetcom-
pleri pc rhab í tú immedia t c íibi inhgrentcm. 

18. Caeterüm hunc habitum al iquire-
quirunt ,non tantüm vt intel ledum c í f e d i u é ' 
iuuetad aífenfumfupernaturalem producen-
dum jfed tum ad i l lum recipiendum , tura 
vt vítale comprínc ip iura ad ob icdumtpfum 
perc íp iendum. Quorumfundamentum eft: 
quoniam í n t e l l e d u s no folüm eft incópletus 
in ratione principij effcdiuí adus fupernatu-
ralís,fcd e t i á in ratione í ü b i e d i receptiui, ac' 
principij vitalís pe r cep t i u í : exgo non folüm' 
cget habitu fídei j vt fiat potens cfFcdíuc ' 
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fcd ctiam fabie¿t iué 

t u r , quoJ habitas fidei requiratur vt cíTcn-
tialis difpoíítio ad rec.piendum ipfum aíícn-
fum fupernaturaiem t idei , friifum eft, CUIXJ 
hic rccipi poílir in ipfo in te l ledu immediare 
non minus ac recipitur habitus ipfe fuperna-
turalis fidei. Si vero imelligatur , q u ó d re­
quiratur vt difpoBtío duntaxat connatura-

vcrum eft:nam informando i n t c l l edum. 
red dit i i iü connaturaliter idoncura ad adum 
íupcrnaturaleiD recipiendum.Qjoad fecun-
dumjomnino falfum e í l , habitual fidei re-
qu i r i , vt vitalecompriocipium percipiendi 
obícáturnta l ioqui ncc de potentia Dei abío-
lutaproduci polfet a í t u s hdci,abfque habitu 
inhaercnteificut ncc de potentia De i abfol u-
ra produci po te í t adus vital is , abfque prin­
cipio vital» completo íibi proportionatoj 
cü>D ncqueat pr incipiú vit^lejfiue totale (¡ue 
pa r t í a l e , per ext r in íecam formara fuppleri. 
Q ¿ o d quamuis cohserenter ad fuá principia 
concedanrauthores contrartaeSententiae,no­
bis tamen cum reiiquis Dodor ibus abfur-
dura videtur,vt fusc probo in i . T o m o difp. 
9 fed 12. 

20 . Vndead fundamentum aduerfario-
rum,ncgandum cft , in te l l edum cf ic incom-
pletum in rationcprincipij vitaliSjfed folüm 
inratione principij p roduó t iu i adus fuper-
naturalis; adec que non indigere fupernatu-
rali comprincipio vi tal i , fed folüm fuper-
naturali comprincipio e í f e d i u o . E t fatio eft, 
quia in rationc vitas in te l ledr ic ís n ih i l i l l i 
dceft .Quod patct á poftcnorimam ipfe folus 
',cft,qui cxercet a d u m vitae in te l l edr ic í s ,per -
cipicndo vítaliter obicdura : í i autem non 

x í í e t in ratione vitas in te l ledr ic í s completus, 
deberet non ip fe tan tüm , fed etíam habitus 
cura ipfo ob iedum percipere :quodfal fum 
eft .namhabitus non percipic,fed coroprodu-
cit t an tüm adura. Nam percipere , eít íol ius 
vitaSjVcl fubftantíalis , vt eft anima, vel acci-
dcntalis,vt funt potentiasab anima dimanan-
tcs.-habitusautem infuí i ,cüm aon fint poten-
tiae ab anima dimanantes, obiedumperc i -
pere nequeunt, 

2 1 . Probatur fecunda pars affertionis; 
quoniamhabitusfidei eftqualitas indiu i f ib i -
lis extenf iué , cuius quiuis gradus fe extendit 
ad omne vi rura rcuelatum : nam quiuis gra­
dus fpecificatur ab eadem authoritate diurna 
reuelante, tanquam á motiuo formali.adeo-
que quiuis gradus ipíius fe extendit adomne 
verum reuclatum^Tam ad omne i d feexten-
di thabi tus , in quo reperitur motiuum f o r ' 
maleipfius, quod eílentialiter refpicit , 8c k 
q.uo fpecificatur. Confirmaturrquoniam ha­
bitus íidei eft inftar potentias, cuius quilibet 
gradus fe extendit ad omnia , ad quae íe ex­
tendit tota ipfa potentia, cúm ab eodem 
motiuo formali fpecificetur vnus gradus po-
tenti£e,ac tota ipfa potentia. 

22. T E R T I A pars oftenditur.-namhabi-
tus fidei non folüm aífentirur vero ípecula-
tiuo , vt Dcus eñ V m s & Trmm, íed etiaro 

ac pcrcepr íué . ¡ pvi£iico>vtDeus eflfumme dthgendtis: winica 
Verü ra quoad primum , í i intel l iga- queenim eftobiedura rcuelatum, adquod 

fides infufa fe extendit fub eodem mot iuo 
formali p r i m » veritatis reuelantis. Qj¿of í r , 
v t idem habitusfideí í i t ípecula t iuus depra-
d í c u s í imul . Ñ e q u e enim hx duas rationes 
repugnant fimul in eodem fiibiedo^vt con-
ftaede viíione beata, quse Deum in fe ipfo 
fpcculatiué contemplatur , & íimul p r a d i c é 
iudicat eííe fuper omnia di l igendum. 

23. Caeterüm difficultas eft , an hse duas 
rationes contineantur in fide tormaluer , an 
t a n t ü m eminenter-Binnez 2.2 q.4.art.2.do-
cet,eas contineri eminenter ¡k formaliter, í i ­
mul ; Caietanus ibidem in explicatione tertij 
a rgument i j t anrüm eminenter. Qua Sententia-
prohfibilior eJf.Kaño cft , quoniain habitusfi­
deí fpecificatur ab authoritate diuina reue­
lante,quatenusnec ipfa fallí,ncc alíosfallere 
poteft.Hsc autem , vt conftat nec dicit for­
maliter fpeculatíuujm , nec fi rmaliter p r ad i -
cura,fed eminenter v t r ú q , quatenus ad vtrú-
que fe extendere putcft.Nee eft eadé ratio de 
vifione beata,in qua formaliter íimul cft ra­
tio fpcculatiui , 6c ratio p r a d i c i : quoniam 
inca a d u fimul eft & ipfa contemplatio 
Dei , qug eft fpctulatíua & ludicium didans 
Deum cíTc fuper omniadi l igendum, q u o d í 
pradicumeft . In habitu autem fidei ratio fpe 
culatiui & pradic i continetur t a n t ü m pO' 
tcntiali ter,& inra t ionepr ínc ip i ) [ i r o d u d i u i í 
quatenus concurrere poteft tara ad a í feníum 
fpecu la t iuum,quáraad aíTenfum pradicum^ 
Porro quas a d u continentur in aliqua re, 
formaliter funt in i l l a : quas vero in potentia 
t an tüm continentur, & per modum pr inci ­
pij p rodudiu i ,non neceífario formaliter con* 
tinenturjfed poí íunt eminenter tantüm c o n ­
t i n e r i , tanquam m vna virtute íequiuoce 
p rod t jd iua , í i cu tcon t inen tu r íu foie íiccitas 
& calor. 

24. Vlt ima aífertionis pars conftat ex 
dupljci ratione:Prima ex íníallibilitate lurai -
nis:Secundaex motiuo formali.Ex infal l ibi-
lítate luminis conftat: quia c ü m habitus fidei 
íit quasdam participatío luminis dÍQÍni,ne-
qu i t , nifi infall.biliter in obiedum tendere* 
Conftat ex motiuo formali: quia cüm hoc íit 
ipfa authoritas d uina per feipfara atteftans, 
cumque implicet Deum falfum atteftari,im-
plícat habitum fidei inclínate poíTe intelle-
dura ad falfum j & perconfequens infal l ibi -
hter ínclinat ad verum. 

25. Ex quo colligitur,habitum fidei i n -
fuías habere veram propriamque rationera 
vir tut ís .Nara virtus eft,qua male v t i non pof-
f u m u s ^ fubiedum bonum reddit. Habi tu 
autem fidei intufasmalé v t i non po l íumus j 
cüm nequeat in te l l edum inclinare ad fal-
fum:& fubiedum bonum reddi t , quia red­
dit i l lum eíTentialiter difpofi tum ad verum 
femper a r t í n g e n d u m , q u o d eft proprium bo­
num inte l lcólus .Ex his conftat, cu rAr i f t o 
teles inter v i n u t e s í n i e U c d u a k s non nuroe 
retfidem humanara: quia hice non ínclinat 
infallibiliter ad verum : quemad modum ncc 

Caiet. 
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Difp. X V . De habitafidei in fitfs. S e$ t h 
inter virtutes.numerac opinionciDjqug poteft 
ad falfum inclinare. 

26. D i c o j ' .Munushabi tus fidei iufuf^, 
non eft ob iedum reuelarum apprehendere, 
fedüli aflentiri vt vero ex teft imoniodiuino. 
AíTertio probatur dnplici fundaraento:Pri-
m ó , quia hibitusfidei in fu íxe l l tautüuo mgf tiae non habuiíTesenigmaticam cognit ioncm, 

AnfrimiTarentes habnermt fidem in-
fufctm ? 

2 8 . X I E G A T Magifter S e n t é t i a r u m ™ 2 - Ma¿iffer, 
l \ d i f t .23 .& d1ft.24.In p r imoenim lo­

co docet, primos homincs in ftatulnnocen-

dicatiuusde veritate obieóti reuelat i , pro-
pterauthoritatem Deidicentis:ergo folüm 
ordmaturad iudicium fcrendumde obieóto 
rcuelato . Secundo : quoniam apprchenfío, 
qua apprehenditur ob iedum fidei, non eft 
fupcrnaturalis quoad íubftantiam : ergo non 
eíl ab habitu intufo fidei.Confequentia con-
ftat, quia hic t a n t ü m infunditur proptcr a-
dura ,qu i elici non poteft á natiuavirtute i n -
tellcdus : alioqui fruftra infunderetur , fi 
poí le t á natiua virtute ipfius clici . Antece-
dens probatur: nam haec apprehenfio fit 
cocdijs ípcciebus naturalibus j fit cuim 
per fpecies alienas hauftas ex fenfibus, & 
virtute inrelledus agemis é phantafmati-
buserutas. Experientia naraqueconftat,ob-
iedafupcrnaturalia nosintelligcre adinftar 
ob iedorum naruralium.Confirmatur, quia 
nu l lum elt fundamenrum,aut ncceílitasalfe-
rendi,ad h u m í m o d i obiedaapprehendenda 
D c u m fupernaturales fpecies nobis infunde-
re,ci!imfufficiant naturales. N o n negaucrim 
faepé D c u m fpeciali auxilio intra ordmera 
naturae concurrerc ad huiufmodi fpecies na-
turalesin nobis meliíis coordinandas, vt per 
ea$ faciliús , promptiufquc apprehcndamus 
Myf tcna fidei, v t i tácete folebat cum Pro-
phetis. 

S E C T I O I I . 

y » tmqmm in fulieSio remoto fit 
hahitusfide 'wnfufx ? 

^ • " ¡ • ( ^ O N s T A T ex praecedenti fed.ha-
um fidei infuíae,tanquam in fub-

i edo p r ó x i m o eífc in intellcdujquem eleua-
re debet ad acturafupra fuas vires elicien-
dum. In hac difputandum eii de fubiedo re. 
moto ; funt autem fubiedum remotum fidei 
omnescreaturae intelieduales ad fupernatu-
ralem beatitudmem ordinatae. Qnarum alije 
confidcrar ipolfunt , prout funt,vcl aliquan-l * 
dofuerunt in vía; altas vt íunt ,vel aliquando , 1 
erunt in termino aut bcaritudinis, aut dam 
nationis. De viatonbustriplex eft difficultas; 

qualcnoshabemus per í idem,fed per quan-
daminterioreai afpiracionera , quaDci p.ra:-
fentiam contcplabantur.In fecundo vero ne 
gatjillis infufam fuilfe gratiam , qua bonum 
perficcre , & vitam aetcrnam promereri po í -
fentifed auxilium duntaxat gratiae,quo pof 
fent maloref i r te ie .Gra t iaau te ra ,quá bonum 
perficere,5c vitam ^ternam promereri po í lu -
mus}eft grfltiahabituahsjfine qua nul lum no 
ftiumopus eftaeternae vita? cond igné meri-
tor iú ,v t ex 3. T o m o difp. vlt.de mér i to fup 
ponomegata autem gratia habitual i , negan-
tur coníequenter cum ea reliqui habitus fu­
pernaturales,qui fimul cum ea tanquampro-
pnetatescum natura infunduntur. Eandem 
(cntentiam fecutus eft Hugo deSando v i -
¿tore apud S.Thomam 2. 2. q . J.art. 1 . ad . i . 
Alenfis.3,p.íuae íummae,q. 8o .mcm.3 .& Bo 
nauentura in 2 .d i í t .23 .a r r .v l t .q .3 , 

29. F undamentum Bonaucnturae.quod 
fimul Magif t r i fundamentura eft :quia non 
decebatin eo ftatUjqui mediuserat inter fta 
tum noftríe vías', & P a t r i a í , eíTc cogni t io­
ncm obícuram & aenigmaticaro fideijltd cla-
r a m ^ o n intuitiuam , vt in Pat r ia j ícd abftra 
diuam,quaicm habuerunt Angelí de D e o i n 
via .Conhrmatur .Pr imi Patentesdebuerunt 
haberc euidentiam credibilitatis Myf ter io 
rum noftrae fidei: atqui illam non habuerunt 
per teftimonia & rationes huraanas,quia non 
fueruntillis haec propoí i ta ab aliquo propo 
nentc creato,vti proponuntur nobiSjícd i m -
mediaté \ Deo:á Deo autem non potuerunt 
proponi per cognitioncm obfcuramjnam de 
ea recurrer'ct eadem difficultas;ergo per cog­
nitioncm euidentem,faltem in attcftante,qua 
illis euideter conftabat, talium Myfter iorum 
attcftationem elíe á Deo. 

30. Fundamcntum Alenfis eft. Cogn i -
t¡o,quaepcr fidem habetur, adueniente g lu-
riajeuacuatur.'cognitio autem,quam de Deo 
pr imi Paicntesin ftatu tnnocentiaehabcbant, 
euacuata non fuiífet , adueniente gloria,fed 
pot iüs perfeda : n o n i g i t u r i n illisfuit cogni-
ioob ícu ra fidei.Sc per confequensnec habi­

tus , nam hic dat^ir proptcr cognitioncm ob-
fc-uram. 

3 1 . Affirmat vero S. ThomnUoco prae-
Pnma eft dep r imí s hommibusin ftatu í n n o - I cirato, & cum co reliqui Scholaftici. 
centiae pofitis;Secunda de Angelis in vía exi- j Sententia intcl l igi poteft de fide ante , vel 
ftcnnbus:Tertiade animabus purgantibus. { poft commií íu in peccatum.In vtroque fenfu 
De cxiltentibus in termino dúplex cft diffi- i videtur certa Sententia definita in Conci l io 
cultas,de damnauS;ÓC beatis. Dc í ingu l i s hic Tnden t ino felf. j . i n decrero de peccato o r i -
difputabimus. ginali ,vbi ha;c habet:5/^«zí «o« confitttur$YÍ-

mum homtnHm A dam , cUm Métndarum Vet tn 
Taradifo futjfet íranjgrejfasftatm Sanftnater» 
& iaíiitíam , m qna canCtitfitus faerat.amiftjje, 
ócc.anathewa fit &. S c í l . é . cap.'7. docet eun-
dem Adamurn fuá inobedicntia 6c fibij&c no­
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Genefí, 

bisiufticiarn pcfdicljííe. Por ro iuftttia,quafO 
Adaai fíbi & nobis perdidit, fuit eaipfa, quq 
virtute mericoram Chrif t i in Baptifmo no­
bis ref t i ru¡rur ,qu5, t t idem Conciliura prae-
notaco cap,7.explicar, cumipfa gratiaiuftifi-
cante includicfiden], ípera , & charicatem. 
íg i tu r Adamcumgrat ia fandrificante^nqua 
antepeccatum á Dco conftiturus fuerat, l i -
tnul accepit habitusipfufbsfideiJípci,& cha-
ruatis.EadecQratio & difeurfus probar,eof-
deoihabitus vná cum gracia iuftificante illi 
reftitmos fuifleper poenitenriam, poft rctra-
¿ ta tum peccarum: tumquia per veram pce-
nitentiaín reftituitureadera gratia iuftificás, 
& habitas íupernaturales curnea haruraliter 
connexi: turo quia ídem fuit iuftificationis 
pnodus in Adamo,&: in nobis: fed ex Conci­
lio in nobis iuftificario fit per infuíione gra­
tis San<3:iíicantrs,& donorum fidei ,fpei , & 
chatitatis,qu^ cum ipfa iuftificacionc infun-
duntunergo idem iuftificationismoduspoft 
rctradarum peccatum fuit in Adamo. 

32. Eadem Scntentia coliigitur ex illis 
verbis Genef. r . Faciamm hominem ad tmayi-
nern .& fimilnadmem noíiram.Faitmtcm ho­
mo fadusad imaginem & í imil i tudiné D e i , 
t u m p e r participationem donorum natura-
l i u m , & intclledricis natursBjpcr quam expri­
mir naruram diuinara fummeintelligentem, 
rum per participationem donorum íuperna-
turaliumSan<íticatis& luftitiae, rcl iquarum-
qnc iofufarum vir tutuna, quibus propiíis ac-
cedit ad naturam diuinam, cuiusfupernatu-
ralem fimilitudinem participando , fit eiuf-
dem naturíe confors. Huic loco concordar 
ille ad Ephef.^. Renofíamini Spiritu mentís ve-
íírd, & tndttitenomm hominem , qui jecmditm 
^Deum creaim efl in mjlitia & Sanfíitate verita-

AdCoh/f.y^j, ^ a^ Q0\0{\^t Induentes notiftm hominem, 
quirenouaturin aoniiionem(fcmdumimaginem 
eifis , qui creauit rlíum, Nara licet per nouum 
hominem creatum fecund um imaginem De i 
in iuftitia & Sandirate, nonnul l i intelligant 
de Chri f to :mul t i taraen interpretanturde ip-
ío Adamo,qui creatusfuit Sandus, & iuftus 
coram D e o , v t i n priorem locum notauit no-

Com a Up. ^ Cornelias á Lapide. 
33. Probatur h^c fententia rarionc 1. 

quoniaro ftne fide impojfibile eH placeré Dea 
Haebr^. n . S e d p r i m i homines tam in ftatu 
innocencig, an t epecca tum» q u á m poft per 
poenitentiam condonatum peccatum pl icuc-
runtDeoiergo habuerunt fidem. M i n o r pa-
tet: nam ñeque i n tiatu innoecntiae , ñeque 
poft condonatum peccatum difplicuerunt 
Dco , c í im nequeat homo diíplicere Dco, nifi 
propter peccatum:ergo placuerút Deo, curo 
in ordine ad D e u m , q u i í c m p c r e f t vltimo 
terminatus per modum adus íecudi ad crea-
turas, non detur medmm . Nec dicipoteft, 
placuií íe Deo natnraliter quoad dona natu-
ralia t n n t ü m : nam ea complaccntia placue-
runt D c o , qure per pofirionem fidei poni -
turjác per non pofirionem fidei nonponi tur , 
vt pr^citatum teftimonium indicat th^c au-
cem eftfupernaruralis quoad dona Superna-

AdEphefi 

Hdr.í 

turalia.-qnia naturalis, vei non pendet á f ide , 
ita eífe poteft fine fide. 

34. Video adhoc refponderi poíTe , fat 
fuiíle , vt Adamus habucrit fidem aduslem. 
Sed conrrá :cum quiahancipfam fidem á for-
t ío r inegan t Aducrfari j jqui in i l loponuntco-
gnitionem mediaminter obfeuram fidei , & 
claram Patr ia . T u m quia fi habuit fidem a-
dualcm,confequcns etiam eft , vtetiam ha­
bucrit fidem habí tualcm , vel infufaro ante a-
d u m , v t connatural iüs illú eliceretivelpofta-
d ú in praeram faltcm de congruo ipfíus adus. 

3 r . Probatur 2. quoniam taro i n ftatu 
innocentias ante p e c c a t u m , q u á m poft con­
donatum peccatum indigebant prirai homi ­
nes cognitionealiquaSupernatural^quae eos 
dirigeretad confequendum finem íuperna-
turalem per media ílipernaturalia fini pro-
portionatarhac autem de lege ordinaria non 
po iu i t c í l caÜa , q u á m fideucrgo in vtroque 
ftatu habuerunt fidem. Maiorelucet ,quo-
niam in vtroque ftatu crant á Deo ordinati 
ad confequendam fupcrnaturalem beatitu-
dinem,per adus i l l i ptoportionatos: ergo in 
vtroqueftatu debuerunt habere noti t iam fi­
nís fupernaturalis, finequa de fado nulius 
finem fupernaruralera c o n í e q u i t u r , M i n o r 
probatur, namhaeceft magis proportionata 
proftatu v \x, & a d m e r i t u m magiscondu-
cens:qu6 cn imno t i t i aob ied i , cuiusfidede-
bet creatura intelledualis iuf t i f icar i , eft ob-
feurior, có meritumeft maiusrquiaquo ob-
iedinot i t iaef t obfeurior, co magis intelle-
d u m captiuarousin obCequium fidei, cre-
dendo obieólum reuclatum propter folam 
aurhoricatcmDei. 

36. Ad fundamentumBonauenta fás ,ne-
gatur Antecedens: nullacnim appa re t í nde -
centia , fed pot iüs fumma congruentia,tum 
propter maius meritum,turo proprer vnifor-
mem moduraiuftificationis,vtetiam in ftatu 
Innocentiaehomo iuftificatusfuerit obfcüra 
noritia Myfter iorum fidei, vtiiuftificatur in 
hocftatu.Ad Confirmationem , negatm M i 
norfubfumpta .Ecenirapotui tDeusMyfte-
riafidei primis hominibus proponere vt eui-
denter credibilia,non euidentia phyfica, fed 
morali,eo modo , quofuprá diximusinrer-
dum propoíuiífe Piophetis. Q u a m e u í d c n -
tiam habere poiuerunc p r imi Parentes vel 
minifterio Angelorum,vel i r amed ia t éab ipío 
Deo per internas ment i s i l lü f t ra t iones , m o -
raliter t an tüm illos certificantes de atteftario 
ne diuina. 

37. Quorum autem obiedorum expli 
citam fidem Protoparentes h a b u e r í n t , va-
riant inter fe Dodores .Cer tu ra eft,eos expli-
catam fidem habui í íe Dei authoris'&; remu-
neratons gloriae & donorumrupernatuta-
l ium : nam hece , vt ex praecitato teftimonio 
Pauli p robau imus ,ómnibus viatoribus, om-
nique tempore neceííaria fui t . Vnde non fo-
l ü m illam habuerunt po f t , fed etiam ante 
commi í iu ro peccatum. In quo igitur difere 
pant Dodores,eft , an habuerint expreíTam 
fidem M y r t e n j Incarnationis. 

Tom.¡r.De Fide,Spe,& Chántate, X 3 38. Ahj ' 
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~ 38. Al i j í i tnp^c i t cr negant:Alij í impi ic i -
ccr conccdunt tam ante, q u á poftpeccatum. 
Nonnul l i cxplicitam fidem huius Myf tc r i j 
folüm illis concedunt poft peccatuiD,non au-
teín ante:tum quia íi habutíTenc ante cxpl ic i ­
tam fidem Chrif t i Redemptoris, fa¿l ifui ísct 
praercijfui cafus. T u m quia gratiam , quam 
ante pcccatum habuerunt,non acceperuntex 
meritis Chri f t i : ig i tur non íuit illis neceííaria 
fides Chriíli:fuit tamen illis neceí íar ia fides 
Chrif t i poft peccatum , quoniam luftificatio-
nem á peccato acceperunt ex meritis Chr i f t i . 
Ahj demum docent,priraos homineshabuiíTc 
cxplicitam fidem C h r i f t i , ctiam ante pecca­
tum,ve confummatoris t an tüm glorias , poft 
vero peccaturajCtiam ve Redemptoris. 

39. Caeterum hgc controuei í ia ,vt elaret, 
non eft de fide habituali, quam omnes fateri 
debent, primos Parentcs accepiíTe cum ipfa 
iuftitia & Sanditate habituali3quá anee pec­
catum á Deoinfufam accepi teum ó m n i b u s 
ijs donis íupernaturahbuSjquae illam natura-
lirer comitantur : fed t an tüm de fide adual i . 
Et quidem in mea í en t en t i a , q u i p u r o o m -
nem gratiam coliatanj fuiíTe Adamo propter 
tnerita C h i i f t i , confequenter etiam doceo. 

Bonauétura in 3.dift.23.a.rt.2.q.3.quos fup-; Bonauem. 
preffb nomine citat Durandus. Fundaraen-j 
tum Durandi eft: quoniam íi fuiíTet aliquidl 
Angelo reuelatum.illud non potuifreí^crede-) 
reaíTenfu obfcurofideijfed cu iden t i fe ien t í j : 
ergonon potu i í le t in eo fides locumhabere» 
Antecedens prc ia tmam ex vna parte euidens 
erat Angelo, quidquid Deusdici t ,e íTe verú.' 
ex alia parte emdens ctiam l i l i fuiíTetjíi quid 
Deusí ibireuelaíret}reuelat ionem illam tuiííe 
á Deo:ergo non potuiíTet rcuelatum crederc 
aíTenfu fidci,red fcientiae^Minorem oftendit: 
quoniam illam reuelationera non accepiílet 
Angelus ab homine, qui n ó d u m crcatuserat; 
ñeque ab alio Ange lo jquon iá operario vnius 
Angcl inon latetaicerum A n g d u m '.ergo ha-
builfet illam á D e o : p r o i n d e euidenter íc i -
uiíTet reuelationem illam fibi fien á Deo j & 
confequenter non aíTeníu fidei, fed feienriae 
cognouiíTet ob iedum rcuelatum atteftatum 
f u i í í e á D e o . Conf i rmatur , quia potuerunt 
Angeliexgratia & don i s íupe rna tu ra l ibus fi­
bi infufis euidenter abftra¿tiuc cognoíccre 
Dcum vt authorem taliüm donorum: ergo 
nofui t illis neceííaria cognitio ob ícu ra f ideu 

42, Richardusin 3.d.23.a.6.q.3.negatfuir-
fc fidem infuíam Angehs malis ante eo rü la-i l lumhabuinc cxplicitam fidéChrifti, etiam 

¡ante peccatum,vt fe i l l i gratum praeberct ag- ¡ pfumj non auté Angelis bonis. F u n d a m c n i ú 
inofeendo üium vt Authorem acceptíe San- ipíius eft:quoniam fides non in tund i tu r fine 
¿ l i tans .Nec propterea inde fequi tur , illura 
fuiíTe pr^fcium íui caíus,quia potuit i l l i reuc* 
lari vnüjnon reuelato altero. Tamctfi ex hoc 
fequatur, non h a b u i í l e a n t e p e c c a t u m e x p l i -
citam fide C h r i f t i , vt Redcmptoris-.quia haec 
inuo lu i t peccatum , cuius cognitio magnam 
trif t i t iam i l l i caufaíTet, quae aliena fuiílet ab 
i l lo ftatu , in quo fumma tranquillitas & p a x 
regnabat: íed folüm habuiíTefidem Chr i f t i , 

S.Thomas. vt Authoris & confummatoris glorias, v t S . 
T h o . docet i ^ .q . z . a .y .po f t peccatum vero, 
ctiam vt redeptoris, A tque ex his patet, qu id 
diccndumfi tad aliorúpraecitatas fentcntias. 

A n Angelí Viatoreshahuerint fidem infufim? 

4 0 . Q V P P O N O ex 2.Tom,de Angclisdifp. 
v 3 l 8 . f e d , 2 . n 5 f u i í r e Angelos í ta t im i n i -

t io fug cieationis , cüj^atr'^ beatitudine,cum 
quanaturaliter falté repugnat fides,conditosj 
fed fuiíTe per aliquaro moram temporisextra 
bea t ¡ tudincm, in via t an tüm ad illam propnjs 
aéiibus p r o m e r e n d á , vel d e m e r e n d a m : c ü m 
hic fit connaruralior m ü d u s , q u é Deus feruat 
e t i i in horainibus3vt femper beacitudinis p r § -
mium tempore fubfequatur menturo. Hoc 
autem pofuo,infurgit difficultas f an in ftatu 
viae Angelí habaennt fidem fttpernaturalem 
infuíam,& quorum obiedorum. 

41* Durandus in 3. dift. 23.q.9.num.i 2. 
nonirrationabilc putar ,Angelosn6 habuiíle 
fidem infufam in ftatu viaejtamctfi habuerint 
gratiam Sandificantem cü rehqu i s habitibus 
infufis}vt ibidem d o c c t ^ in 2.dift .4.q.2.Ex 
quo infert, Angelos no promcruific beatiru-
dinem credendo/ed o b e d i e n d o i a n t ü m pre­
cepto diuino,vr i Chr i f tusdoroinus .Eiuídem 
Sententisfuerunt Alenfi.<;3.p.q.8o.inemb.2, 

Durando. 

gratiajquam mali Angeli n u n q u á habuerunt. 
43 . S a n ó l u s T h o m a s 2. 2 . q . 5 . a r t . 2 . & c ú 

coThomiftae atque interpretes omnesaífir-
mant,omnibus Angelis in ftatu viae iufufutn 
f u ü í e h a b i t u m fidei. QUA Sententio. veraefi, 
& ampleftenda. Licetde fide certa non fn :zo 
q u ó d dcfinitio iuftificationis^ á Tnden t ino 
feí l .é .cap.y.aí l ignata, Angeios noo compre-
hédi t j fedío loshomines . Probatautemhanc 
fententiam S. Thomas ex prascitato teftimo-
nio Pauliad Hcbraeos 11. Accedente ad Deum 
epertet credere. Atquí orones Angeli i n prima 
íui creatione fuerunt in ftatu accedendi ad 
DeuroiCrgo habuerunt fidem. Confirmatur, 
nam eodem Apoftolo teñcjinefide impojfibtle 
eíí placeré Deo. omacs autem Angeli ini t io íui 
ortus p l acue run tDeo ;cüm omnes Angeli i n i -
tio fui ortus conftituti fint in gratia , vt in 3 . 
T o m o praecitata Di fp . 18. íedt. 3. cum com^ 
muni Sentcntia D o d o r u m & Pa t rü l a t e pro 
bo.-igitar omnes Angeli in i t io fuac creationis 
cu ipfa gratia fandificanteacceperunt fidem 
intufam5& reliquoshabitus fupernaturales. 

44. Probatur 2. Nam etiá Angeli,vt i b i -
dé o í tendo,á Deo conditi íunt ,ca conditio-
ne vt proprijs adibus fupernaiuralcm beati-
tudincfibí cond igné promcrcrctur'.adquam 
condigne p r o m e r e n d á de lege ordinaria ne­
ceííaria fuit fides infufa de Deo authorc ÓC 
remuneratorc glorias & donorum fuperna-
tura l iú .Ñequeapparecrat iOjCurexhac com-
munilege exépn fue t i n t Angeli^quin pot lüs 
omnes rationes,quae probát ,hanc elle necef-
fariamhominibus, probant cciam illam nc-
celfariam fuiífe Angelis . Et authoritates 
Patrum non minüs oftendunt debui í íc An 
gelos , quam ^omines, per adus fuperna­

turales 

Richards. 
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Disp .XV, De habttu fídetmfufdt. SeBio l 
turalcsinfidcdiuinafundaros beatitudmcm 
coíequi . Arque HÍEC ratio immediare quidem 
& d i r e d é probar d e ó d e ad:uali ,raedíacc ve­
ro & i n d i r e d t c e r i a m d e b a b i r u a l i . N a m í i nc-
celTaria fuir in Angeljs fides adual is , con-
gruunaer iá fu i rad connaturalem m o d ü o p e -
landi,vr in eis criam cllcr fides habkualis, 

45* A d fundamenrum Durandi negarur 
Antecedes.Ad cuius probationem.Refp. hoc 
ad futnmum ranrüm probare de primo A j i -
gclo}qui Colusor fuppono ex ¿.rom. dirp.20. 
f ed .S .eu ideüa habuir in arreftanre,non aurc 
de reiiquis5qui deMyfteri jsf idei d o d i & i n -
ftrudi fuerunr á primo , qui propofirus illis 
fuir á Deoranquam capur & Superior .á quo 
de robus fupcrnaturalibus edocen, eiq; parc-
re dcberenr.Quare negandum eftjquod D u -
randus aíTumitjnon püífc vnura Angelum ab 
alio de Myfterijs fidei inltrui.eo q u ó d opera-
t io vnius Angel inon larcaralrerum Angclü: 
quia cüm iíias operariones íint inrern£e , non 
poí íunr eíTemanifertíealteri Angelo, niíi ipfc 
Angelusillas velir "alreri mamfeí ta re . Etquia 
primus Angelus,qui Myfteria fidei ex prae-
cep toDci alijs credenda proponebat, non-
dum erar bearus,vr fallere& menriri non po f 
fet, non-^rar Angciis,quibus talia Myfteria 
'proponcbanrur^uidens, quodi l la elícnr á 
Dco,proinde non cuidenrcr , ícd obfeuré ü 
Us aí íenr iebantur . 

46. D e primo vero Angelo dici poteft, 
v e l q u ó d i l l e h a b u e r i t e u i d é r i a m r a m u m mo-
ralem dearreliarione diuina, quse i l l iusinrel-
l e d u m non neceílicabat, ñeque quoad ípeci-
ficarionéjncque quoad exercirium: ac proin-

T r i n u m in per íonis & vnum in narura. 
48. A d fundamentú Richard!,negan da eft 

Minor .Fal fum quippeeft , v t ex p ra scüa ro i . 
noftro T o m o de Angelis d i í p . i S . í e d . j . í u p -
pono,non fuiíTe Angelis malis inir io creario-
nis-ante ipforura caíuro coromunicaram gra-
riara í and i f í can rem, & con íequenre r cum ea 
reliquoshabirus í n f u í o s . 

49. Ref tardi í? íc) l iorconrronerf ia ,qucrum 
obicdoruro fidé habuerinr Angeli inirio fuaj 
Creationis. Er f ané indubiraui e l lapud om-
ncs3qui fidem infufam concedunr in Angelis 
cum noriria De i aurhoris ac Remuneraroris 
g lor ia & d o n o r ú í i jpernauira l ium , reuelarü 
lilis quoque fuijle Myfter íum i p í u m S a n d i f 
í im§ Triniratis ,cül ioc fír fundamenrü omniü 
M y f t e r i o r ú n o f t r s fidei,fine cuius reuelara 
noriria nu l l i de f a d o c o m i n g i r falos.Nonulla 
difficulraselt de Myfteriolncarnationis ,an i l -
lud reuelatü fueric Angelis in via exifteribus» 

50. Negar aliqui T h o m í f t ^ q u o s taciro no-
naincreferr Va íquez i , p . d i l p . i i j ' . c . f, Q u á : 
femenriam probabilcmcenfec Mol ina i . p . q . 
57.a.5,.dirp,2 Probacur i . cxd iu in i s Oracu-
iiSjquaehanc noritiam neganr Angelis.Ephcf. 
3.vbi Apoftolus Incarnarionem appellar Sa-
cn imcmü á feculis a b f c o n d i t ü m in Deo: fu i í 
aurem hoc Myftcrium á feculis a b f c o n d i r ü , 
quoniam,vr m hunc locü reftarur Hie ron . tU 
lud ífp. fictila tgnorarmt.hoc eft omms Spiritua-
les & rationales creatHr&.Eíchrms de eodem 
Myfter ioibidem fubdir Paulus:^7/ innotejcat 
Principatibus & poteft atibas in Coslefiibus per 
Ecclefiam.ln quem locúChryíof t . Homí l . "J^chfjfoñ. 
Myñeriúm itafa inquir iñuá, quidfiierít, igno-

Ephef }, 

Hyeronym. 

deporuircum i l iahibereperfcduraaíTenfuro rabant ylngelt. Namji Prmctpatmignorabant, 
fidei. Ve l criamíi habueritPhyiicam cuiden- vt tumulto magts y4fjge//,Er P a u l ó yofcNam 
t i á . a d h u c c u m illa haberc poruit obfeurum Myfterihm^ii^pfHjnprdptereeivccat^Hodití,f4d 
alíenfura fidei circa ob iedum propoí i rum,l i* { neqHe Angelícognofcebat,neqmcuiqnaalteri no 
berum falrem quoad exercirium . Buidenria ! f^wfrr tf .Erneexplicaripoíf i r de ignorantia 
cnim in atteftante non rollir obfeur i raréobie- j t an rüm quoad cifcumftannas, nonauré quo-
d i arreftari.qua manenre , in libera poteftarc ad fubftanriam ipíam Myíieri j , addir taxari-
Angeli cfijaífcnfum pr^bere, vel nóprsebcre : uam folum:hoc,\nquh,folufciehafítAngclí,qHod 
l i ccr in libera porcí tareipí ius non fitrali obic- portto Vomini efet pópalas eipts . Hanccandem 
d o di íTenr i re .Atqui l iberrasquoad exercit iú fenrennam nonnulh Parres colligunr ex illa 
íuíficir ad merirum per fidem inchoandum. inrerrogarionc fada ab Angelis Pial.23. 
A n aurem ralis adus ,& per con íequens habi- eñ iíle Rexgloria?6c l í&\x6},Qms eñ t í i e ^ m 
rus.á quo ralis adus procedir ,fpecic differat 
ab a d u & habiru fide^conftat ex ijs, quas d i -
ximus difp .2 . fcd. j . 

47 . A d Confirmar.Refp.1.negando,Ange-
lúcogn i r i one narurali cognolccre poruií le 
dona íuperna ru ra l i a íibi á Dco infufa,vr fup-
ponoex 2.romode Angel1sdifp.13.Refp. 2. 
cfto illa cognoucrir,adhuc nego,raleu3 cogni-
tionéfuiflc fufficienrem ad tundandum me­
r i r u m , ad quod de fado ex lege Diu ina re-
qu in tu r noriria Dei ,non íolüui quarenusau-
thor eft bonorum íupernarural ium,fed eriam 
quarenus eft Tr inus C<c Vnus , & Remunera-
tor:baec autem ex vicognirionis, qua Ange 
luscognofcebar dona hupernaruralia l i b i á 
Deoinfufa cognofeere non poterar : nam vi 
ralis cognirioms ad í u m m u m cognofecbar, 
Dcum elle auihorem talium donorum , non 
aurem Remunerarorcm,mulrcque roinüs v i 

venit de Edem? Interrogarlo autem ignoran 
riam fupponir. 

j r . Secundó probatureademfenrentia ra-
tione. Erenira l ihoc Myf te r ium rtucla.um 
fuiífer ómnibus Angelis inirio í u s c r c a i i o -
nis,poruiírenr D^moncs i l lud execunoni roa 
darücuidenrer cügno íce re .Hoc a u r é e í r c o n 
traScholafticos & ParrcSjqui córounirer ne­
ganr,Dgraones i l lud execurioni m á d a t ü eui 
décer cognouií i"e,al ioquiconatifui í lcm i l lud 
impedi ré .Maior conftat, quia cóferendo hoc 
Myf t e r i um fibi anrea reuelarum cum eodem 
execurioniroandaro , faci lédcucnirepocuif-
fenr in euidenrem notiriam ipíius.Gonfirraa-
rur: q u i a c ü m Angeli non habuerinrgrariam 
& gloriam dependenter á men t í s C h n f t i , í i-
qmdem Chnftus pr^deftinarus eft in Deere 
to D e i poft prseuilum peccarum Adae , quod 
ih eodem decrcro dtuino fupponebat iam 

¿faU 63. 

giatiam 
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erat iaro&glonam collacam AngeUs,nontuit t io fuaec rea t íon i sacccpc run t , n o n fuit ilJis 
i n eis de Chrif to incarnando fides necefla ' 

S.Thowxt. 

ría : nam hsec ncceflana t a n t ü m eft ijs, 
qu i iuftiíicandi funt propter merita ipfius 
C h r i f t i . 

52 Communis tamcn fentcntia Theo-
logoruroaff i rmar ,ómnibus Angclis ini t io fu^ 
crea t ionis rcuela tufu i l íe Myf te r iu iu Incar-
nationis, non quidcm quoad omnes circum-
ftantias, quibusde fa¿to executioni manda-
tumcftjfed t a n t ü r a q u o a d fubltantiam: itaS' 

Chrif t i íides neccl íar ia . 
j j " . Rcfp.dif t inguendodc fidc: non fuit 

illisncceíTaria fides Chr i f t i adualis ad acci-
piendam gratiam & vir tutes gratis infuías, 
concedo: nam hscc ante omnem a d u m meri-
t o r i u m , adeoque ante omnem aótum ndei 
acceperunt. N o n fuit illis neccíTaria fides ha-
bicualis,qua mediante conna tu ra l i ü i pollent 
fuá condigna ob íequia in D e u m , & m C h r i -
ftum exhibere,ncgo.Quemadmodum neceí'-

Thomas i . p . q é ^ a r t . 1 ad 4 . & 2 . 2 q.2- art. faria non eít fides adualis i n paruulis5vt cura 
y.ad i . & i n 2 . d j t t . i i . q . i . art. 4 quera pleri- j gratiafupernaturales virtutes per B a p n í m u m ^ 
que ipfius interpretes iequuntur . Quae íen- recipiant:eft camen illisneceffana fides habi-
t c n t i a v t i communior inter D o d o r c s , ita tualis ,qua mediante connatura l iüs poílinr, 
longc probabilior eft. Eamque expreísé do- c ü m ad vfura rationis perueniunt, fuá libera 
cuit Auguft inusi ib. f ,deGen*efi ad Li teram 

Augujíirt* cap.19.vb1 haec de nngelis ícribit:»^»? necil-
Iftd eoslamt Myfterwm Regnt Coelorum,c¡md 

obfequia D c o , & Chrif to offerre. 
^ 6 . Ñ e q u e per fe c o n í c q u i t u r , v t quid-

quid datur propter merita C h r i f t i , dande-
epportmo tempore reneUtum e(i pro Jálate m- bcat intui tu fidei eiufdem Chr i f t i . Nam p r i -
y?^ . Et paucis mtcnedis: A'í'^»e/7í?c•, inquir , mum auxi l ium, quod datur adultis ad crc-
ignorarem}qmndoqmd€mtp¡üm ¡émen^quod op- dendum in Chnftura , datur propter merita 
porttífíc temporeaduenn ,per tpjos dijpojítum eft Chr i f t i , & tamen non datur in tu i tu fidei in 
íntzanti mediatort* , id eít tn ems potettate, Chr i f tum:a l iüqui auxilium crededi in C h r i -
qm Dommus evYHm ej}t& informa Det y & m , ftum,quodctt pnncipium ipfius adus cre-
jbrwAferHi Q u i etiam non incongruam huius ¡ dendi,caderetfub merirum , quod implicar, 
reí rationcm aííignat : quiafeiliect Chriftus, I I m ó ñeque necqírumcft ,vt quod nobis datur 
& q u á D e u s , & q u á homo eft Angelorum 
Dorainus-.proinde debucrunt i l l um á p r in ­
cipio fui onxus vt dominum agnofeere, cique 
homagium atque obedientiam praeftare. A d 
quod propoti tum mul t i adaptant illa Verba 
Hcbraeos 1. Etcüm iterum tniroduCtt primo 

Beda 
Bernardus. 

in tui tu noftri m e n t í , íiue de congruo,liucdc 
condigno , nobis detur intuitu fiuei m C h n -
ftum :qu ippcqu i ehce repo í iumus opusvcl ' 
de congruo , ve! de condigno men to r ium, 
quod non procedat exaduali fidein C h r i -
ttum,tanquam ex regula p rox imé dirigente,' 

genitttm inOrbem terrt, dietti & adorent eum vt efletfupernaturalis d i l e d i o D c i proxime 
cmnes sitigeliDet: Ve pr imo quidem fuent t an tüm fúndala in tide D e i authons ac finís 
Chrif tusat» Angc l i s in i t io íu^ c rea t ion i sado- ¡ fupernaturaliS' « 
ratus,quando illis per fidem adorandus p r o - i C7. A d argumenta oppofitseSentcntiae. . , , 
p o í u u s í u i f . b e c u n d o cum re ipla Incarnatus Pr imum locum Fauli explicar Aníc lmus,di - , J 
e f t , & i n orbem per rcalem naturas noftraeaí»; ci hoc Myf tenum Sacramentum á Seculis 
fumptioncm int rodudus . Auguftino con- ab ícondi tum: t u m q u i a i n q u i t , » ^ ^ » » ^ ^ re ­
cordar Beda ij ídem plañe vcrbis ab Augufti- ; rúa,necear nales cbfcrmntu potuerunt tlludre-
no deferiptisin 3.caput Ephef . Idemj íed fub ' velare iHoc c l l mfi i l l u d á Deo reuelatum 
dubio tradit Bernardusferm.iy. in Cánt ica . fuilIet,non potuiíTet per hominis^'el altcrius 

53. Ratione vero probatur : nam hue creaturae merita cognofeirtum quoad non-
AngeiifuameíTentialera bea t i tud iné & gra- nui lasc ircumftant idS-^WM . inqui t /^^xo/^^-
tiam habuerint ex meritis Chrif t i ,vt ego pro- laftmpfermt prtnctpwm , nttllifmt ttapatefa-
babiliuscenfeo,de qua con t rouer í i a difputo ¿ium, vtt nmc ¿4poílolts.Qu\bus verbis non 
(Tomo 6. íiue accidentalem tantum,vt mul t i omn no ncgat.illud p a t t f i d u m fuifie Angc-
¡opinantur jcongruumfui t jv tdc co,antequam lis,féd nó i t ap lcnéacper fedé . f i cu tApof tohs . 
bearentur^xpiicitam fidem haberent, cuius ^8. Sccundus locus explicatur ab eo-
:meritis multa dona fiuc íubttantial ia , fiue ac- dem,quantum ad varia & multifurmia opera 
' c i d e n t a l i a e í r e n t h a b i t u n . Hoc enim & ad Sapicntis dminse, qusein executione huius 
:Cbriftidignitatem, quam c r e d é d u m non eft, M y f t c n j mamfeftata süt Angelis.Reliquaau. 
ci ^ternura Patrem d e n e g a í l é i & a d g r a t i t u - \ tem loca ex Pía l rao , & l ía la adduda expri-
dinem A n g e l o r u m í p e d a t . V t q u e m habicuri i muntfolam admirationem ,nou ignorantiam 
e í T e n t c a p u r & b e n e f a d o r e m in gloria ,prÍLis ; Ange lo rum; alioqui , c í i m h ^ c intcrrogalio 
colerét &adora réc per libera obíequia in vía. I f ada fit ab Angelispofl; Chri f t i afcenfum in 

54^ D I C E S . Jn noftra fententia Angcli : Ccclum, non p o t e r á t e o temporc Angelí hoc 
inmofuascreationis non acceperunt granara Myf t enum ignorare, c ü m multo antea i l l u d 
& virtutes infufas per propriam di ípof i t io- executioni raaudatum & nouerint, & homi-! 
nem,fedomninograt isáDeo: ergo non fuit | nibusannuntiauerint L u c ^ 2 . TVrfW/c/if t / ^ / f 
ilhs neceífana fides C h r i f t i : nam haecjcate- ! hodíe Sahat ormundt^Hi efi Chrtftw Dommus, 1*CA 1. 
nusneceífariacft , quatenus cf tpnncip ium 
operis mentori j alicuius gratias per Chr i f t i 
merita obtinendaexrgo fiomnino gratis, & 
nonproprijs meritis gratiam & virtutes i n l -

59. Ad rationem,ncgaturSequcla Maioris: 
q u i a c ü m hoc Myftcr ium nonfueritab in i t i o ' 
reuelatum Angclis quoad omnes circúftan-! 
1 ̂ ^ £ ^ 4 u o a ^ f ub í t an t i amtan tú non potue-

runt 
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runc i l l ud poftea executioni mandaíi i iu cer- | bicu lofuTo fidei, quecn cales adus fuppo-
. x-r^i.*- A A ^^«í ln^,^ , ;^^-^ , . . ; , \ r. i r^ ;„ : - ^ to cognofcere • A d confirmarionem , p r i m ó 

falíum eft,vt fuppono ex 6 T o m o de Incar-
nationc , Angelos non habüifie gratiam & 
gloriam eíTentialera ex meritis C h n t t i . Se-
c u n d ó j erto illam ex meritis Chr i f t i non-ha-
buerint , decuic tamen propter Chrif t i d i -
gnitatem,vc i l lum ftatim agnofcerent ve D o ' 
m i n u m & benefaólorera , fi non gratis & 
glori? ellentialis, rahcm'multorum dono-
rumaccidcntalium, eique in via exiftentesli-
berafua ob íequ ia príeftarc per fidem con­
cepto. 

6 J . Dirputar ih ic íble t janf idesAngelo-
rum fuerit e iuídem ípeciei cum fide homi-
num. Et íané quoad habirum nulla poteft 
eíle controuerfia : nam hic tam in homine, 
quam ín Angelo intel ledum clTentialiter in -
clinat ad credendas vericaies rcuelatas pro­
pter teftimoniura Dt- i . Nonnul ladj í f i .u l tas 
eft de adu fidei: nam hic ab homine elicitur 
cum compoí i t ionc & diuifione , ab Angelo 

nu,nt,in eoque fundan tu r .D ix i^ r c t fMw^r^ -
literexerceant:m{n ctfi eos poífint abfque i n -
trinfeco habitu exercerc , ad connaturalius 
tamen illos exercendos egent habi tu :qui in 
eisnon ceírar,niíi in ingreíl» gloriae,cuius i n -
ceptioeft defitiohabitus fidei, cuifuccedit 
lumen gloriae ve connaturale ac necefíarium 
pr inc ip ium viíionis beatas. 

An in damnaús fít fide sinfufaf 

6$. \ jffirmat Durandus in 3.dift. 23.q. 
J L A . ^.deijs damnaris,qui antedamna 

tionem habuerunt fidem infufam. Vnde de 
Daemonibus confequenter docee, íi anee 
cafum habuerunt fidem,illam rerinerein fta 
tu damnationis . Probat hanc Scntcntiam 
i urandus:quoniam fides non poteft amkt i , 
nifi ratione ftatus vel adus contrari jmon po 
teftamitt i ratione ftatus damnationis, quia 

v c r ó a b í q u e c o m p o f i t i o n e &diu i f ione . Sed j folusille ftatustcllit fidem , qui ponie viíio 
quidquid fie, an adus fidei ab Angelo elieia- i nem.qualiseft ftatus beaeitudinis.Nec ratio 
tur cum coropofitione Óc diuifione , an í inc j ne adus contrarijmam nec Da^monum, nec 
diuifione 8c compofitione,nuila apparetinter , horoinum peccatumjqui propter a l i a ^ u á m 
pfius fidei a d u m & hominis cííentialis diíFc- [ hgrefis dclida,damnantur,fuit contra fidem. 

Nec repugnar fides in damnatis ratione ob-
ftinaeionis, mione cuiuspriuantur omni ha­
bitu ac dono fupernaturali : c u m i n homim-

compofitionem & diuihonem intcruenit,ha- bus maneatcharader , qui eft qualitasíuper-
beat fc ran tüm materialitcr ad ipfam fpccífi- jnaturalis. Confirmatur ex dio lacobi 2 . ' í ) * 
cationero adus fidei.quod r e d é cum Banncz ¡mones credmt & contremifeunt :c& ígitur i n 
& Suarcz notauit Turrianus 2. 2. difp.48. Dasmonibus fides. j 
dub.2. infine. | ^4 . Hanc Durandi Sententiam Grcgo-!^ í ' r íWÍ* 

é i . CaBtcrüm,e t f i c i rcaob¡cda ,quorum j rius de V a l e n t i a i . 2 . d i f p . i . q . 5 . p u n d . 2 . p r o - r ^ ^ W í 
intuitiuas fpecics Angelus habet,non difeur- 1 babilcra cenfct.Banncz eadem i . 2 . q. y . a r t . i . 

dub . i . pc r i cu lo í am & c r r o r i proxiüiam:Tur-

rentia : cum vtriufquc adus fpecificetur 
ab eodem mot iuo formali authoritat isdiui-
uae reuelantis; totumque i l iud , quod per 

Durand, 

lacohi l . 

ra^vcl cognofcat componendo& diuiden-
dojcircaea tamen obieda,quorum intuitiuas 
fpecies non habet, cuiufmodi funi Myfteria 
fidei,nil prohibeteirca ca difcurrerecompo-
nendo & diuidendo,vt docuimus in 2-Tomo 
de Angelis d i íp . 14.Sed. i , A d d c q u ó d tam 
in Angelo,quam in homine adus fidei fit per 
fimphcem adhaefioné ob ied i materialis,pro­
pter fórmale,non autem per d i í c u r f u m , v t c x 
fuprá difputatis conftat: proinde qu idqu id 
compofi t ionis , vel diuiíionis in te ruen inn 
adu fidei hominis,mere extrinfecé & acci-
dentalircr íe habet ad ipfura a d u m fidei. 

J l n in an imahus purgantihusfit 

habitus j idet mfujx? 

62. Q E N T E N T I A cftaffirmans,& meiu-
| wJ dice certa. V n i c u m , idque cfficax 
fundamentum eft, qui»l icet non íitillis ne-
jecífanus habitus fidei vt principium mcr i t i , 
i c ü r a n o n fint ampliüs in ftatu merendr.eí t 
¡tamen illis nccellanus vt principium ípei, 
|Charitatis,paiieritiae,aliorumque aduum fu -
pernaturalium v i r t u t u m , quosibi excrecnt. 
Muitos cnim ibi exercent v i r tu tum aótus , 
quos vt cónatura lher exerccant,indigeni ha-

rianus difp. 43.dub.3. improbabilero,& fin 
vilo graui ac rirmofundamentocontracom 
munem Scholafticorum Scntentiam : proin­
de ex indicio multorum appellat illam teme-
ritatera Sapientenr.quam ceníuram ícquun-
turabj rccentiores,c¿ mihi non di ípl icet . 

65. Cómuni s igitur Sentcntia cft,in dana-
tis non manere fidem infufam . Hanc docent 
Scholaftici m 3,dift.23.& rccentiorcsThco-
logi cüm S. Thoma2. 2. q .5. art 2. Funda­
mentum eft í quoniam fides infuía per fe or-
dinatur ad iuítificationemjeft c n i m , v t e á d c -
finitTridentinm SeíT.6.cap.8./«;íww ¡almts, 
fnndAtnmtu & radtx omnis íttfíificationu-.vndc 
rcltnquitur m peccatore, vt per campoíf i i 
ialutem inchoarc,& ad iuftificationem fe d i f 
ponere. Cíim igkur damnau fint propriae fa-
lutis & iuftificaeionis incapaces, nulla er i t in 
cisveraatque infufa fides: fed fiquaeft, ea 
t an tüm eft humana & naturalis ex cuidentia 
miraculorum>& teftimonio hominum elici-
ta.Atque hsc ratio non folüm probat,in cis 
non elle habi tum, fed ñeque a d u m fidei io -
fufae. 

66. A d rat íonem Durandi , negandum 
eft, fidem infufam in damnatis non amitti 
ratione ftatus. Falfum namque , eft folum 
ftatum viíionis beaiificze tollcre fidem: fed 

S.Thomas. 

Trident, 

eam 
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S,Thomc.s. 

cam^tiara to l l i rationc finalís obftinationis, 
ratione cuiusdamnati funt incapaces falutis, 
& confcquentcr principij ralutis,quae per fi­
dem infufaminchoatur. Necefteadem ra­
t io de charadere: quia cum hic non ordinc-
uradiuf t i f icat ionem, ícd ad coní ígnandos | M i n o r oftenditur: nam habitus fidei per íc 

r o 1-% j'i u ?> m 

cnimin Vencrabili per verba confecratoria 
fcparatis accidentibus á fubftantia Pañis 
& vini ,dc í inunt fubftantiae ipüe,qaia fepara-j 
tis ab cis accidencibusjnullum poí íun t habe-( 
re c í f c d u m , ad quera funt per fe ordinatae. 

Mag ifter, 
S .Thotnas 
Durandus 

i.Cer. i ? . 

Chryfoít. 

Anftlmns. 

Inneus. 
Ttríuilia. 

homines, vt fintidonciad quaedam munia 
bcunda^on repugnatcíTe indamnatis, ad 

naiorem ip íbrum confufionem & ignomi-
mam. Locus autem lacobiintelligendus eft 
Je fide naturali clicita ex teftimonio horai-
num, & euidentia rairaculorum : quampro-
pterca S.Thomas citatoart. 2.ad i . appellac 
ooadam, quia fcilicct vifis tot miraculis & 
• eftimonijs hominam,coguncur credere qu^ 
de Myfterijs noftrae Religionis vniuerfa pr^-
dicatEcclc í ia , non teftimonio fupernaturali 
diuinaeauthoritatis^cd natur^li ipforummet 
miraculorum, & humanae authoritatis tn cui 
propter moraiem euidentiam contradiccrc 
nequcunt, 

' yíü ¡n b satis maneat hahitus infujus 
fidtñ 

ó y . O E n t c n t i a n e g a n s o r a n i ü m fere Scho-
Í D lafticorumcum Magi f t ro in j . d i f t . a j . 

& 2 é . & T h o r a i f t a r u m omnium cum Angé ­
lico D o d o r c i .2 .q ,67 .ar t .3 .& 2.2.q. i . art, 
4 & q . 5 , a r t i . & 3.p.q.7.art.3.vbieam negat 
in Chrifto D o m i n o . D e qua folus dubiuseft 
D u r a n d ü s i n 3 . d t f t , 3 i . q . 3, Hanc colligunt 
Parres ex 1. Cor in th . 13. vbi Apoftolusdo-
cetjeífc euacuandum quod eft imperfedum, 
cum venc r i t j quodpé r fedúc f t . Ftdes dr ífes, 
inquit Chryfoftomusin hunc locum, 
Jperattfy rehuí acfoentis cejfant. Cum venent, 
inquit i n eundem locum Bedd.qtiodperfifltím 
efi.qHod ex parteeíldeftruetar: id esi tam non 
ex parte erit,fed ex toio,qma fidet & ¡peí tam res 
ipfi non qua credarur ó" fferetur fed (¡HA videa-
turfüccedet. Charitas autem, qua his tribus ma­
ior eft ¡non aufiretur ,fedatigeUtur & implebi' 
tur^centemplata^uodcredeífat ^ & quod f¡>era~ 
bat,adepta. Ftdes cefabtt, ait in hunc ipfum lo ­
cum Anfelmus,<iW fiitura^ua creduntur^d-
ueyiertnt. E t M a g i f t e r í e n t e n t i a r u m citata d. 
16. Venit eis,mqün,quodperfiflumefí, & eua-
cuatum efl, quod exparte eft: venit enim cogni* 
tio,&euacuata eft ftdes. Contra hanc com mu­
ñera Scholafticorum & Patrum fentcntiam 
citari folent írcnaeus , & Tertull ianus, qu i á 
Sando Thoma explicantur de fide , quoad 
rationem gencricam cognitionis, non autem 
quoad fationem fpecificam. 

68. Probatur cadem ícntcntia ratione. 
Etenim naturaliter petit ille habitus ceílare, 
qoi nullum poteft habere effedum,ad quem 
per íc eft ordinatus. Atqui habitus fidei n u l ­
lum in Patria habere poteft c í f e d u m , ad q u é 
per fe eft ordinatus: ergo in eo ftatu natura­
liter petit ceffare. Maior probatur: quoniam 
omneotiofura natura refugit: eííet autem ta-
lis habitus otiofus, fi nullum poíTec habere 
cffcdum,ad quem per fe eft ordinatus. í d s o 

tanturaqrdinaturad adum fidei, tanquam 
difpoí i t ionem ad iuf t iñcat ioncm : ergo cef-
fanre cali a d u & f i n e , propter quem habitus 
fidei datur, naturaliter poí íulat ípíc habi­
tus ceílare, 

69. H inca í f i gna tu rd i f c r i r aen de habi­
tu fpei,qui,vt i n f t á d o c e b i m u s , raanfurus eít 
in Patnajóc de charadere, qui adhuc ccíTan-j 
te principal! m u ñ e r e , ad quod pneftandum 
ord ina tu r ,pe r í euera t t am inbeads, q u á m in | 
damnatis: quia tam fpes , q u á m charader 
poí íunt in Patria habcrealiquem cíFeduoijadl 
quem funt ord ina t i : illa ad a d u m fruitionis 
circaadeptam beatitudinem ; hic ad confi-
gnandos homines ,eoíq j ab ahjs difcriminan-| 
dos,velob maiorem ipíorum honorem, v t i i i 
beatis j velob maiorem ignoroimam, v t in. 
damnatis. 

70. D I C E S . Manet habitus fidei i n Pa-' 
tria ad animi ornatum,etiamli non maneat ad 
adum fidei eliciendum. Sicut manet potcn-
tia nutritiua & generatiua in hominc ad or-
namentum naturas, ctiamfi nonmaneant ad 
fuoscffedusproducendoSjad quosfunt or-
dinarg.Sed con t r á /nam quando aduenirfof-
ma aequé, aut nobilius perficiens fubiedum, 
non ef t , cur altera aequé aut m i n u s p e r í e d a 
debeatin codera fubiedo ad ornatum tan­
tüm manere. V i quia in Chrif to D o m i n o eft 
forma hypoftaticafubftantialis, nobi l iüsper-
fediufque confignans iplius humanitaicm 
ad munus í u m m i Sacerdotisobeundum,non 
ponitur ineo accidentaliseharadcr.S'edloco 
habitusfideiaduenit beato lumen gloria^no-
bil iusil lumpcrficiensi ergo non eft, cur ad 
íblüm animi ornatum rcmanere debeat fi-
dcs,cura hunc ipfum ornatum al t ior i acno-
b i l io r i modo praeftet lumen ipfum gloriap. 
Nec eft par ratio de potcntia generatiua & 
nutritiua;nam iftae potcntiae non folüra or-
dinantuc ad fuos effedusproduceados,fed 
etiam ad integrandara naturam ipfam hora i -
nis:vnde illefuerunt aífumptg á Verbo,ec!áli 
potcntiafaltem generatiua n u n q u á in C h r i ­
fto habiturafuiífet e f í edum. R e q u i r ú t c n i m 
huiufmodi potcntiae peculiaria quaedam or-
gana incorpore huraano ,qu ibus íub la t i scor -
pushumanura manerct imper fedum. 

7 1 . Inftabis : ergo fakcm manet habitus 
fidei in Patria vt proprietas grauae , ficut ma 
nent hae potentias in hominc vt proprieta-
tes natur^namgratia vt fupernaturalis q u í ­
dam natura cónatural i ter exigir manere cum 
ómnibusfuispropr ie tacibus .Sed contrá3quia 
fides non integrat gradara , ficut potentia 
nutri t iua & gencrariua naturara huma-
najm : nam haec fine his potentijs non eft 
perfeda & integra in genere naturas huma-
nae: eft autem gratia habítualis in ratione 
gratiae habituahs perfeda fine habitu fidei, 
vt^conftat in Chrif to D o r a i n o , in quofuic 

per-
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S.Thomas. 

Turnanu-

¡pcrfeda grana habitualis abfque habitQ fi-
jde í . Ñ e q u e gratia exigir habirum fidei de-
!»enü ina ié , fed vel habicum fidei, ve! habi-
tum lueninis gloriae, iuxta ftatusexigentiain, 

72. Sed adhuc raaior fupereft diíiícul-
cas jan in beatisperfeuerct habitus fidelitatis, 
qu i voluntatem di íponi t ad imperandum in-
t e l l e d u i , vt reuelacaMyftcria rupernaturaii 
fide credat .AffírmatSuarez 3.p.q.7.in C o m -
mentano articuli terrij , qui hunchabitum 
conceditin Chrifto , & confequenterin reli-
quis beatis, Cuius fundamentum eft ;quia 
debet voluntas beaci eíTe bene diTpolita ad 
obediendum fidd3fi necclTum fuerit. Ñ e q u e 
ad ponendum habitum virtutis femper re-
q u i r i t u r , v t c u m i l l o voluntasí i t a l iquándo 
eíficacker operatura j íed fufficit^íi circaobie-
d u m talishabitus poííit aliquerainefficacem 
& conditionatum afFedum exerecrc. Quod 
inde probatmara ex S.Thoma i . p . q.c)j.art. 
3.in Adamo conftituto in ftatu innoccntig 
tuerunt virtutespoenitcntiae & mifer icord^, 
folu m vt eius affedum bene diíjDonerent cir-
cahoneftatcm taiium obiedorum^et iamí i in 
eo ftatu n o n p o t u i í l e t earum adus eííícaci-
ter e x e r c e r e : c ü m nec peccatum quod eft 
materia poenitenti^ ^ nec miferiajquae eft ob-
i e d u m mifericordi£E,in eo ftatu c í l e potue-
ri t .Ergo quamuisin beatis fides cíle non pof-
fir,poteft tamen cíle habitus fidelitatis, qu i 
eorum voluntatem difponat circa honefta-
té adus fidei,ad hoc ve íi có t ingere t i l l i sp ro-
poni ob iedum fidei obfeuro teftimonio De i 
c r e d e n d u í D j í i n t bene d i ípo í i t i ad i l lud cre-
d e n d u m . 

73- NegatTurrianus 2.2.dirp.43.dub.4. 
polico quod talis habitus í i t ípecialis á reh-
quisvir tut ibus moral ibusdif t indus. Cuius 
fundamentum eftrquia nequit beatus habere 
cfíicacem aftedura ad credendum, ad quem 
hic habitus per íe ordinatur. Qf*& Sententia 
mthi probabihor e/?. alioqui etiam ipfc habitus 
fideideberet perícucrare in beatis , adhoc^ 
vt Cim bene diípofiti adeliciendum adum 
fidei, fi illis proponatur ob iedum propter 
obfeurum teftimonium D e i credendum. 
Confirmatur r q u i a p o í í e n t beati i l lud idem 
o b i e d u m , quod cognofeunt ciará vifioncin 
V e r b o , per S u a r e z o b í c u r o teftimonio D e i 
credere : ergo debent habere habitum fidei, 
a d h o c v t l i vellent, po l ícn t ta le ob iedum 
credere.Qtnd enim repugnar,vt ip íum M y ­
ftcrium 1 nni tat is , quod euidentercognof-
cunt vifionc beata, velint etiam credere pro­
pter teftimonium C h r i f t i , quo hoc Myf t c ­
r ium militáti Ecclefi^ reuelauitjpoíito quod 
viíio & fides poílint elle fimulí'cigo in hac 
Sentcntia Vuarezdeberent beatihaberehabi-
tum fidei,non modo vt l int bene difpoíit iad 
credendum, íi illis proponatur cíbic¿i:um fi-
dei;íed etiam vt ipl i poílint,íi velint aliquod 
obiedum,quod ciaré cognoícunr ,e t iam ob­
feuro teftimonio Dei credere. Rat ioigi tur 
eft:quia non funt fupernaturales habitus po-
nendi j in í i in ordine ad adus abfoiutos , ad 
quos ordmantur; non autem in ordinead 

Gondkionatos , q u i cuca non íint neccí -
fanj, non deber pro eis fpecialishabitus i n ­
f u n d í a quo poíiiut connaturaliter elici;íed 
lufíicit pro eis ex t r in íecum auxilium D e i . 

74 . Neccf tparra t iode virtute pcenitcn-
tias ¿¿ miíericordiaein Adamo in ftaru inno-
centiíB p o í l t o : quia tales vi r tu icspotui l ícnt 
in i l lof tatu habereá l iqucm adumefficacem. 
Nam exeo quod Adamus non peccaílet, non 
fequitur , quod nullus alius ex pofteris 
fuiílet in eo ftatu peccaturus : ac proin-
depo tu i í í c t erga tales exercere a d u m poe-
nitentias, & miíericordias. N o n enim obie­
d u m pcenitentise eft t an tüm peccatum pro-
p r i u m j e d etiam alienum , quatenus eft ligfi-
uum lur isd iu in i .Ac propterea virtutem pos-
nitentiae concedimus Chrif to & beatis:quia 
non íeraper eft ncceífe,vt cum dolore,qui in 
ftatu innocentias, & beatudinis, eífc nequit, 
exerceatur, íed fufficit fola difplicentia malí 
contraDeumillati ,ablque vlla triílitia & do-
lorciquamdifplicentiam haberepo í lun t bea­
t i ,&; á fortionhaberc potuit Adamus in ftatu 
innocentias. 

75. T á n d e m aduertendum eft ,cüm nega-
mus in Patria habitum fidei,illum non nega-
mus propter eílentialem incompoí í ib ih ta -
tem cum viíione beata vel IumineglofiíS:fcd 
ratione duntaxat ftatus, vt conftat ex ijs.quae 
docuimus difp. 11, f ed . 1.Quod fi aliquandoi 
S.Thomas dicat , impoílibile e í ie in beatisj 
eíTe fidem,intelligendus eft de fidc a í l u a l i : ^ 
alioqui ipíemet 2.z.q.i75.art.3.ad 3.cünce 
di t , Paulum in raptu vna cum ciará vií ione 
Dei retinuific habitum fidei. Quarefruftra 
laborar Durandus in 3.dift. 31 .q . 3 duin de 
hac fide habituali impugnar S. Thomam, 
quod dixent illam non polle elle in beatis. 

S E C T í O I I L 

ijfo folus T)eus fit caufk efficiens 

hah'uusfidti? 

7 é . | ) R A S E N s controucrfia non eft:,vt 
L t i tulusqu^ftionisindigitat , anDeus 

fit caufa efficicns habitus fidei i quia cüm 
Dcus cfficienter concurratad omnem effe-
d u m creatum praeíertim ti íuperñatural is 
fit quoad íubf tan t iam, cuiijfmodi,vt i up rá 
oftendimus, eft habitus fidei infufae j non 
poteft in quasftionem vocar i , an Deus fie 
caufa eíficiensipfius :fed an Deus rantüm> 
an vero cumipfo Deo cíHcicotcr etiam con-
currat aliqua cauía creata:quam indubita 
tumeft apud omnes non poífc eíle vel natu 
ram ipfam í u b i e d i , vel quamcunque aliam 
cauíam creatam naturalem,cuiufmodi eflent 
adus fidei humanae ^ cüm nulla caufacreata 
naturalis vim habeat producendi cffedum 
quoad íubftantiam íupe rna tu r a l em.Dc duo-
b u s t a n t ü m reftat c o n t r o u e r í i a , deadibos 
iplis fidei infufas, & d c gratia habituali,an 
vuá cum Deo efficienter concurrant ad pro-
dud ionem habitus fidei. 

thomas. 

7 7 . P R I M A 
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D/fp. XIS . De habi tufidei infafc, SíEt. I I L 
P R I M A fentcntia affirmat, habitúen íit perBaptifmum, nupacrarc ípfum Baptif-

fidci produci ab ipfisadibus fupcrnaturali­
bus fidchcolligitur ex S.Thoma q. 17.de ve-

mum vt caufam inftrurocntalem ipíius . Ea-
dem fententia confirmatur ex modo l o q u é 

rítate art. 1. i n argumentis fecundo loco ad- diScripturae, & Conci l iorum , quo dicunt 
dud is ad 4. vbi docct, ex adibus charitatis huiufmodi habitus nobis i n f u n d i : quod au-
infuf» , gignihabitum diledionis i n nobis tem infunditur ,non ab intrinfecojícd abex-
eiufdcm raiionis cum habitu infufo. A t q u i trinfeco principioproduci tur . 
cadera ratio eft de habitu fidei: ergo. Funda- | 81. Rationem á pr ior i huius aííertionis 
mentum huius fentcntia eft: : quoniam a- deduximus c i t a r a í ed . ex Scoto in 1. dif t . 17. 
dus fidei habent otonia requifita ad habi- \ q.z.f.contra iíiam o^wíewe/», h o c p a d o . N e -
t u m fupernaturalem fidd producendum: queunt d ú o fpecie diuerfa mutuo fefe ipía 
funt cnim fupernaturales quoad fubftan- | cíEcere. Arqui adus , & habitus fupematu-
tiam , ve ex íup rá di/putatis conftat; nec ; rales fidei funt fpecie diuerfi: ergo nequeunt 
non p r o d u d i u i qualitatis potentiam ad- ; feipfos mutuoefficerc.Cum igitur nega rúnó 

Scotus. 

adiuuantis ad confimilesadus elicieodos, ve 
patei tum ex promptitudinc & facilitare. 

poifit habitum infufum fidei cífe caulam ef-
ficientem adus fupernaturalis fidei, non po-

quamadconfimilesadusexeorum frequfin- ' teritipfc viciífim effici ab a d u íupej;naturali 
? . • i - „ • v . c j - \ f : 1 L ,U;..,o í^r.^r-.c tat ionein nobis experimur: tum á paritare 
aduum naruralium, qui habitus progignunt 
confimilium a d r í u m p r o d u d í u o s , Conf i r -
' m a t u r , q u i a nul lam potef ta í l ignat i diferi-
men, cur poriüs adus naiuralcshanc vimha-
beant.produccndi habitum confimil ium a-
duura p rodud iuumt&eandem vím non ha-
beantadusfupernarurales, c ü m vrriquefint 
adus vitales: vrrique relinquant aliquid fu i , 
quo potenriaipfa iuuctur *. vtrique agant vt 
caufa ncceíTaria. 

fidei. M i n o r probatur: nam habitus infufus 
eft iníVar potcntias r e í p e d u a d u u m , quo 
rumeft p r o d u d i u u s . Q u i p p e q u i non fo 
lüm dat facilirarem,vt habirus acquifitus, fed 
ipfum poiTc Cmplicirer, vt contra Pelagium 
dcf in iun tConci l ia . P o t e n t i » autem vitales 
& immanentesfpecie differunt ab adibus , 
ad quosproducendosordinantur, vt índu 
d ione conftat: intelledus cnim fpecie differt 
ab in te l led ione ,& voluntas á vol i r ione.Ma­
ior vero oftenditur : nam quae fpecie difíe-

S.Thmtf. 

78. S E C V N D A fentcntia opinatur, habi- runt,ncqueunt cí leciufdcm per fcd ion i s , í cd 

Cont.Trid. 

tum fidcÍ5ficDt& reliquosinfufos, effediuc 
p r o d u c í a gratiahabituali. Eft Caictani 3. p . 
q . é2 . a r t .2 & rcl iquorurarecentioruraTho* 
miftarum. Quorum poti i l imura fundamen-
tumeft authori tasS,Thoms,qai i . 2 . q . i i o , 
art.3.ad j . & a r r ^ . ad i . & alibi docct , gra-
tiam cífe pr incipium radicalc omniom vi r -
t u tum infufarum,quae ab ea fluunt, ficut po-

'tcntiaeab eílentia animas.Eandem fententiam 
probant hacratione . Ira fe habent virtutes 
infufae ad grariam habirualem,í icut propric-
tates naturales adeíTentiam animae.arqui hae 
cf fediüc dimanant ab animajergo & virtutes 
infufae á grana. 

79. T E R T I A fentcntia docct, habitum fi­
de i , v t i & reliquos infufos produci á folo 
Deo. Eft communior inter Theologos, ac 
longé probabilior : fequiturque á forriori ex 
fentcntia afíirmante , per adus fupernatura­
les non augeri phyficéjfcd t a n t ü m mer i to r ié 
habirus infufos, Quam fententiam in Supe-
r io r i T o m o de vlrimo fine hominis difpur. 
vlrima de meriro f e d . 7. retulimus tanquam 
communem ab ómnibus Scholafticis aífer-
tam.Pro cuius controuerfiaefolutione, 

80. D i c o i . H ib i tus infufus fidei non 
p r o d u c i t u r p h y f i c é a b adibus fupernatura-
libus fidei. Col l ig i tur haec aílertio ex T r i -
dentinofeír .6 .cap .7 .vbi aílígnans caufas no-
ftrae iuftificationis, quam ibidem definjir, efi 
feiuftitiam nobis inhaerentem cum in íu í io-
ne fidei, fpei, & charitatis , folum Deuta ait 
cífe ipf iuscíScientcmcaufam. NecomifiíTet 
ioter caufas numerare etiam adus noftros 
fupernatQrales, fi puraífer eos effediuc con-
currere ad noftram iuftificationem : íicut 
nonomifi t inrer caufas iuftificationis, qua 

neceí lar io vnum eft perfedms altero. Ne-
qui t autem quod eft imperfedius , vt prin 
cepscaufa cfficere,quod eft perfedius,vt per 
í e p a t e t . S e d habitus infufus eft principalis 
caufa fui a d u s ñ g i t u r non poteft ipfc viciífim 
á íuo adu,vt á principali caufa produci 

82» Ñ e q u e ab co produci potef t , vt á 
caufa inftrnmentaria: nam vel adus fuperna­
turalis producerct fuum habitum infufum, 
vt ínf t rumcntum animae, vel vr inf t rumétum 
fuimer habitus , vel vt Ínf t rumcntum D e i . 
N o n vt inftrnmentum animas , vt per fe cla-
re t r cü ra nequeat entitasnaturalis cííc caufa 
principalis t f í e d u s fupanaruralis, N o n vt 
inftrumcnti fui habitus; namvt Inftrumcn­
tum prodúce te valcat cum fuá caufa princi­
pali c f fedum, fupponere deber in ipfa caufa 
principali natiuam virturem producendira 
l emef fedum: C ú m d c b e a t ipfa caufa prin 
cipalis fimul curafuo inftrumento re ipfa in 
fluere i n e f f e d u m , vt ex Philofophia fup­
pono. Ergo vt adus fupernaturalis produce 
re valeat, tanquam Ínf t rumcntum cum fuo 
habitu,tanquam cumfuacaufa principali íi 
miiem habitum infufum,fupponere debet in 
ipfomethabitu infufo natiuam vira produ-
cendi feipfum , vel alium coufimilem habi­
tum infufum. Atqui nulla eft talis natiua vis 
i n habitu infufo: quia cüm habitus infufusfit 
inftarpotentiaeimmanenris, adquam com-
plendam ordinatur •, cumque nuila potentia 
immancnSjTt indudioncconf ta t , firprodu 
d iua fui,vclaltcrius potentia fibi confimilisi 
ñeque habitus infufus erit fui}vcl alrcrius ha­
bitus fibi conf imi l i sprodudiuus .Non vt Ín­
ftrumcntum Dci ;nam vel adus fupernatura­
lis aífumeretur á Deo ad infuíura habitum 

produ-
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produccndam, ve ín f t rumcntum obedien-

jtialCjVel vtnaturale, Pr imum temeré ac fine 
ifundamento a í íe r i tur : qi^a cüm hic fie mo-
dus agendi extraordinarius & miraculofus, 
nondebec abfquc vigente rationc, vel graui 
authorkate, quíenulla affertur, dici .Secun-
duen eft falíuao: nam omne inftrümcntucn 
naturale íuponere debet aliquam caufam fu-
pernaturalem, in cüius virtute operetur: haec 
autemnequit eílc creata, vt probatura eft, 
cücnnu l l ade f adoa í l ígnab i l i s f i t , qu idquid 
fu de poí l ib i l i , dequo hic non difputo : ñe ­
que increata, c ü m nulla idónea ratione ht̂ c 
proban valeat. Confirmatur. Nullus adus 
naturalis immanens habec natiuam virtutem 
producendi íuam potentiara: ergo neo adus 
fupernaturalis immanens fuum hab i tumin-
fufum. Confequentia probatur : quoniam 
habirusinfufus, vtoftenfum eíí:, compara» 
tur a d a d u s í u p e f n a t u r a l c s , quorum eft pro-
d u d i u u s , vt potentia naturalis immanens 
au (uos adus naturales. 

83. S e c u n d ó probatur ex triplíci abfur-
d o , quod ex contraria fententia fequitur. 
P r i m u m eft a d u m contritionis non tan 
tilín d i rpof i t iué , fed etiam cffediue pro-
duccre in ipfo peccatorc habitum charita-

Concilium í^5 : ^oc autem videtur contra Conc i l ium 
Tridtot. iT r tdcn t inum feíBone 6. cap. 7. Sequela 

I p r o b u u r : quia non eft maior ratio , cur 
!adus fidei, 6c non etiam charitatis effedi-
ué producat fuum habitum infufum. M i -
nor oftenditur: nam cxprefsé i b i Conc i ­
l ium contri t ionem appellat difpofitionem 
ad iuftificaiioncm , quam definir eíTe iuf t i -
t iam nobis inhazrcntem cum infufione Fidei , 
Spei , & Charitatis: caufam vero eíHcien-
tcm ait eíTe D e u m , qui illam producir /e-
cundum propriam CHIUJ^HC ¿ifyofittonem > & 
coofferAtíottem. 

84. Secundumeft, non fo lumadumcon- ' 
t r í t i on i s& di lcdionis in D e u m , fed etiam 
di lcd ionis in proximum producerc habi­
tum charitaus in peccatorc. Q ¡ m c ü m hic 
fit abeodem habitu infuíb charitatis,vt com-
rouniorfert opinio , quam i n f r á d o c e b i m u s , 
fi adus charitatis efiTet phyt icé produdiuus 
füi habitus, etiam adus charitatis erga pro­
x imum cíTct phyficé produdiuus habitus 
charitatis in peccatorc. Hoc autem eft plus 
quam falfum : nam inde fcqueretur , vel 
homincm Tolo adu charitatis erga proximum 
á peccatoiuftificari, vel cum peccato de fa­
d o ftarc habitum charitatis: vtrumque au­
tem repugnar principijs fidei. 

85. T e r t i u m abfurdura eft : quia fcque­
re tu r , adus íupernaruralcs charitatis, & r e -
Hquarum vi r tu tum infufarum , non íolüm 
p r o d ú c e t e , fed etiam phyl ícé intenderc 
fuos habitus infufos, non modo in viatori-
bus, v e r ü m etiam in beatis ipfis. Vndev l t e -
r iüs í c q u e r e t u r , huiufmodi habitus infufos 
nul lum habituros terminum in beatis, fed 
femper in infini tum augendos forc. Se­
q u í a probatur j quia cauí'a , quas poteft 
producerc e í f e d u m , á fortiori poteft eun-

~Tom. I y» X)€FidetSpe>& Chántate, 

dem intendcre: e^ alia vero parte fi tales 
adus phyficé pr^ ducerent, & intenderem 
habitus infufos, non l i b e r é , í e d nece í l anó 
eos producerent & intenderentj c o n í e q u e n -
ter etiam in beatis illos intenderenr. 

86. D i c o 2. Habitus infufus fidei non 
producitur phyficé á gratia habi tual i , í ed á 
f o l o D c o . Hasc ailercio non eft ita certa, ve 
prsecedens: nam etiamfi habitus fidei pro-
duceretur á gratia, adhuc dici poílet produci 
á folo Deo : ficut in probabili íementia m u l -
torum,proprietatesnaturge dicuntur produ­
ci ágene ran te , etiamfi immediatc producan-
tur á fubiedo, cui infunt . V e r ü m noftra aí-
fertio probatur eodem fundamento, q u o i n 
fuper ior iTomo difp. 29. f ed . 8. vniucrfali-
ter probauimus, nul lum habitum infufum 
adiwé dimanare á gratia habituali . Etenim 
fi virtutes mfufae a d i u é dimanarent ág ra t i a , 
neceííario ab illa dimanarent: falfum autem 
eft , cas neceííario á gratia dimanare. M i n o r 
probatur: quia fi necefiarió tales virtutes á 
gratia dimanarent, femper, & in orani í u b -
icdoillae dimanarent. Vnde vlteriüs í e q u e -
retur, & in Chrif to eíTe habitum fidei, & in 
viatotibus habitum lurainis gloriae, & in A n -
gelis virtutem fupernaturalis caftitatis : nam 
omneshas virtutes funt naturales proprieta­
tes gratiae. Sequela vero probatur: quia gra­
tia non eft cauía libera, led neccffaria: ergo 
fi ab ca phyficé dimanant habitus infufi , non 
l i be r é , fed necefiarió dimanant: proinde 
í e m p e r , & in omni fubiedo gratia easpro-
duceret, praefertiuffi lubiedum non fit phy 
ficéincapax 

87. Confirmatur : quoniam vt i n f i ^ 
oftendam , femper habitus fidei in adulto 
producitur ante produdionem grat ia : cr 
go de fado non producitur á gratia , fed á 
folo D c o . Nec dici poteft, in tali produ-
d ione Deum íupplere caufílitatem gratiae, 
cüm nul lum fit idoneum fundamentum 
hoc aílerendi. Q u ó d autem habitus fidei 
& rcliquae virtutes infufse producantur : 
f o i o D e o , cuidenterconftat ex refutationc 
aliarum fentennarum, cüm nequeat alia idó­
nea cauía aílignari. 

88. Ad argumenta primas fententia!. A d s.TkemM, 
authoritatem S. D o d o n s Refpondeo, i liumj 
rantüm concederé , ex adibus charitatis 
gigm in nobis habitum eiufdcm rationis 
genericae , non autem fpecificas. Et ne v i -
deatur haec noftra explicatio omnino Vo lun­
taria, & fine vilo fundamento, probatur 
ex eodem S. Thoma , qui prima fecundae 
quaeft. 5 1 . arde. 4. ad tert ium, negar cX a d i -
bus , qui producuntur ex habitu i n f u f o , 
caufan aliquem habitum in nobis , qu i n i -
mirum fit eiufdcm rationis cum ipfo habi­
tu i n fu ío , vt interpretatur Petrus B e r g o - B ¿ r , 
mas in Concordantijs locorum S . T h o m a e ^ o ^ í . 
dubio 697. ahoqui eíTcc fibi ipfe contra-l 
rius. 

89. A d fundamentum neganduro eft,adus' 
fupernaturales fidei habere o m n í a requifita 
ad gignendum habitum infufum fidei: deeft 

Y cnmij 
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cnim illis proport io aequalitatis, quae ad cau-
fandum rcquiri tur in caufa. Cura cnim j v t 
probatura eft, dcbeant tales ad;us, vt pr inc i -
palis caufa producere habitum infufum fi-
d c i , curaque perfcdior fit ipfe habitus, 
q u á m a d u s , non poterunt il lura caufare 
defedu aequalitatis proportionis caufae cum 
effcdu. 

90. Pr ior probatio d u ¿ t a ab expericntia 
folüm probat, ex adtibus fideigigni in nobis 
aliqucm habitura, qu i íacilitct potentiam ad 
coníimiles a d u s , con autcrn qu i dctipfura 
poíTc í impl ic i tcr , v t i dat habitus infuíus: 
quod vl t ro concedimus, vt fusé probauimus 
in8. ToraodePceni tcnt iadi rp . i . f cd t . é .An 
autcm huiu í raod i habitus ex fupernatura-
libusadibusacquifitus, í i tna tura l i s , vel íu -
pcrnaturalis, ibidem explico. 

9 1 . Pofterior probatio á parí tate aduura 
naturalium pot iüs noftrara coní i rmat í en-
tentiara. Nam íicut adus naturales non pro-
ducunt potentiam, á quaeliciuntur, fed ha-
jbitum diucrfae rationis ab ipía potentia, 
quam tan tüm tacilitant ad con í i cn i l c sadus : 
i taadus í u p c r n a t u r a k s non producunt ha­
bi tum i n f u í u r a , á quo ipfi tanquam á po­
tentia producuntur , fed alium habitum d i -
uerfas rationis, qui t an tüm dat facilitatem, 
non autcm ipfum poíTe üroplici ter ad coníi­
miles adus eliciendos. Ex quo patet ad 
confirmacioncm : concedimus emm vtr i f -
que adibus intrin-ecaro v im innatam ad 

S E C T I O VIV. 

j¿éí i n adultis hahitus infufm 

f det femper d u r a ú o n e pmce-

dat chantat i s habitum ? 

I x i in adultis: quia in paruulis per 93 
Bapti lmum omnes habitus (uper-j 

na tura les í imul infunduntur cum ipfagraria 
iuftificantercüm in eis nullus ante Bapt i ímum' 
prascedat adus ,qui fideihabitum exigat,vel; 
tanquam praemium de congruo,vel tanqueta 
pr incipium e f í é d i u u m íui . Hanc con-
rroueríiara late difputaui práecedente T o ­
mo difput. 29. f ed . 9. eft autem hic breui-
ter difputanda propter aliquas peculiares 
diíficultates, quae ibí t radari non potue-
runt . 

94. P R I M A fententia abfolutcnegat, habi­
tuó» fidei in adultis duratione praecedere 
chantatis habitum. Eft raultorum Scholafti-
co rum, quos in praenotata fed .c i taui . Po« . 
t i í l ímum fuodamentum fumttur ex duobus 
Concüi js , Vtennenfi,& Tnder i t ino: quorum Cfl«í<7i««i 
i l lud docct , vt refertur in Clementina de ^emenft. 
SumroaTrinitate & fide Catholica, virtutci^'"J,/'*'w 
Baptifmi tara paruu l i s ,quám adultis conferri 
gratiam & virrutes: crgo ante gratiam & 

ptoducendum habitum, fed diucrf^ rationis | charitatero nul lusinfunditur habitus:alioqui^ 
á potentia, vel ab hab i tu in fu ío , á quo tan- j non omnes virtutesconfcrrentur virtute Ba-
quam á potentiaip(i producuntur. p t i fmi , fed aliqua infunderetur ante Baptif-

92. A d fundamentum fecund^ fenten- i mura: Hoc íeíT. é . cap. 7. def ini t , hominem 
tiac , neganda eft , quoad hoc proporno: ¡ i n iuftificatione haec omnia fimul accipere, 
fufficit enira , vt inter gratiam & habitus Fidem,Spcm, & Charitatera : ergo antecha-
infufos fit proport io pnncipalis formae cSc i ritatem non infunditur fides: alioqui n o n f i -
proprietatum , non per phyíicam emanatio- I roul cum charitate, fed ante illamaccipcfct 
ñ e r a , fed per naturálem dumtaxat exigen 
t iara: vt quemadmodum natura cxigitfuas 
proprietates , á quocunque tándem illae 
producantur 5 ita gratia íuos habitus infu­
fos, á quocunque Uli producantur: ñeque 
enira neceíTuraef t , vt in orambus feruetur 
proportio inter naturam ad fuas proprieta­
tes, & gratiam ad fuos habitus infufos. A t -
que de hac proportione expheandus eft 
S.Thomas. Vnde mul t i Thoraiftae hancfo-
lam proportionera agnofeunt ínter gratiara 
& habitus Fidei <Sc Spei ,et iamíi inter eandem 

homo, cum iuftificatur. 
95. S E C V N D A fententia affirmat , habi­

tum íidei femper infundí ante charitatcm in 
Baptifmo , quando baptizandusadillumac-
cedit fufíicicnter difpoíitus ad í idem , & 
non ad gratiara; non autem extra Baptif-
mum. I ta Sotus l i b r o 2 . de natura & gratia 5,,^,. 
cap.8. 

96. T E R T i A fententia docet, femper ha­
bi tum fidei infundi ante charitatem , tara in 
Baptifmo, quám extra. Eft S. Thomae fecun- s.Thomtu, 
da fecundg quaeft. 6. art.2. ad ter t ium, Caie- Caietsnus. 

gratiam & reliquos habitus infufos p r o d u d i - | tani ibidem & prima fecundac quaeft. ^2. 
uam a d í t r u a n t , vt práecedente T o m o Joco art. 4 . & rcliquorum feré Thomiftarura. 
praecitatonotauimus. Quam fentemiatn vt probabtLorem feemi / « -

praecitata í e d . Cuius prior pars proba 
tur : nam Sacramenta conferunt fuos cfFe-
dus ó m n i b u s obicem non ponentibus: fed 
qu i ad Baptifmum acccdit fuíficienter diG» 
pofítus ad í idem , ctiamíi non accedat fufíi­
cicnter difpoí i tus ad gratiam , acccdit fine 
óbice ad habitum fidei, efto accedat cum 
óbice ad gratiam , ergo accipit ¡ l lura , 
etiamíi non accipiat habitum charita-
tis. Confequentia probatur : quia cau-
fa naturalis, ad inflar cuius caufant Sacra­

menta 
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menta , impedita ab v n o c f í e d u , non omit-
tit cauíare alium , qucmcomine t j & cuius 
fubiciftuin efteapax. Ergoetiamfibaptifrcus 
irnpcdiarur á caufanda charitate, haud ta-
men defincc cauíare íidem , cums fubie-
chjm eft capax, dum ad iliaco accedit fuífi-
cienter dífpoíitum per ipfum aclum fidei: 
Conftat de charadcre , quem ídem Baprif-
aius, Confi rmat io , & Ordo caufanr, cito 
reliquos cfFedus per obiceai pcccad iinpedi-
cos non cauíent . , 4 

97. Pofterior pars eiufdcm fentcntiae 
oftenditur: nam ficut Dcus , fubUca per 
peccatum charitate , non aufert ápecca tore 
hdeco : ita non infuía eidem proptcr obicem 
peccati charitate, non priuat fubleducn fi-
de, ad quamper a d u m lideieft íufficienter 
difpoíi tum. Con íequen t i a probatur: nam 
ideofublata per pe-ccatum charitate , Deus 
non aufert fidem , ficut nec ípem , quia fub-
i c d u m aianet capax 6c fineobtcead 6dcm 
& fpem ; fed adhuc non infaía charitate 
propter obicem peccati, í u b i e d u m manere 
pote í l capax, & fine ob-ice ad fidem : ergo. 
Conf i rmatur , nam haec fententia cftmagis 
conformis De l liberalitati , qui nunquam 
fuá dona negat fuíficienter diípoíi t is . 

98- Q ^ p d autem íemper habitus fidei 
durationc prgccdat habitum charitatis, 
eciamquando quisad habitum charitatisac-
cedit íufiícienter diípofirus , probatur: 
nam vcl habitus charitatis infunditur in Ba-
p t i ímo , ve lexrra : vtrouis modo infunda-
t u r , femper debet in fubiedo praecedere 
adus fidei fupernaturalis. M i n o r probatur: 
quia nec poteft abfque attritiQne fupernatu-
tal ihomo accederé fufficienter d i ípoí i tusad 
chariratcm per Baptifmura fufcipierjdam j 
nec fine contritionc ad candem extra Ba-
pt i ímum confequendam : vtraque autem 
íupponi t fidem adualem rupernaturaiem: 
igitur íemper homo ante fufeeptionem cha­
ritatis accipit fidem , quia haec ftatim i n ­
funditur , c ü m p r i m ü m fubiedum per fi­
dem adualem fupernaturalem d i í p o n u u r , 
quae mxta o r d í n a n u m modum operandi 
hominis tempore prascedit attritionera & 
contrit ionem. 

^9. DICES .Po te f t adu l tusadBap t i fmum 
accederé fine peccato mortali períonali , cum 
folo o r ig ina l i : ergo tune non erit nece l í i -
ria a n n n o , quae folüm requiri tur ve dif-
poíitio contra peccarum perfonale. Refp. 
¿fto in ralicafu non requiratur attrit io,requi­
ritur falrcm Fides , & Spes , quibus homo 
credat, & fperet per fuíceptionem talisSa-
cramenti á peccato originali fe iuílifica-
tum ir i . 

100. A d arguraentum primaBÍententiae. 
A d authoritatcmConcili j Viennenfis, negó 
illam eífe contra noí t ram fententiam : nam 
Conei l iuraibi tantum definit tanquam pro-
íabilioréra opinionem, quasaíferit , vinute 
Sacramenri gratias & v i r tu tes in íundi : quod 
vcnílirnuní cíl, etiamu priüs tempore adultus 
Fidem <8c Spem accípiat , c ü m eas ipías non 
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accipiat, mh vircute iplms ^acramenti in vo 
; to fufcepri. 
j 101. Ad authoriratem veroConcil i j T r i 
: dentim Rcfpondeo, illam intcl l ígendam eííe 
: non de í imulca tedura t ion i s re rpcdu ipfarum 
i virrucum,qua2 infunduntur, ícd de fimulcate 
1 carundem in ordine ad í u b i e d u m , c u i infun­

duntur , vt íenfus í i t , cas omnes intuías re-
periri in fubiedo iuftificato, fiue hasc fuccef-
f i u é v n a p o l t al iam, íiue inftantaneé omnes 
firoul infundantur. Finis quippe Concili} 
fuit enumerare dona Se virtutes, qo^ in iu -
ftificatione Deus iuftificato confert, contra 
heré t icos contendentcs, nos iiiftiñcari ex-
trinfecadumtaxat imputationc iuftitiaeDei, 
vel Chr i f t i . 

102. His conftitutis, adhuc dúplex hic fu-
pereft controuerí ia . Prima: A n habitus Fidei 
infundatur poft adum F i d e i ; an vero ante 
adum Fidei, Sí folüm poft imperium volun-
tatiSjquointelledui imperatur,vt cheiat a d ú 
Fidei. Secunda: A n etiam ante chariratcm in ­
fundatur habitus fidelitatis, quae voiuntatem 
bene diíponit ad imperandum intc l leduiad 
obediendum Fidei. Quoad priorem diíHcul-
tatem, 

103. P R I M A fententia eífe poteft, habi­
tum Fidei non infundi^i i f i poft ipfum Fidei 
infuí^ a d u m . Fundamentum , quianullus 
habitus poftulat i n fund í , niíi proptcr fuam 
difpofi t ioncm: difpoíitio autem habitus Fs-
dei eft ipfc adus Fidei infuíae : igitur ante 
a d u m infufg Fidei non infunditur Fidei ha­
bitus, Mi no r probatur: nam ficut habitus na-
turalis no ^omparatur, nifi per fuura adum: 
ita nec fupernaturalis, nifi propter f u ü a d u m 
infunditur . Atqu i Deus in infufione habi-
tuumfupernaturalium feruatproportionem 
naturalium habiruum: ergo. 

104. S E C V N D A fententia ^fíírmar,infun­
dí ante adum Fidci,poftefGcacemadum vo-
luntatis ,quointel ledui imperatur ipíeaí íen-
fus Fidei . Hanc indicat Turrianus fecunda 
fecundae difp. 38. dub.3 . quam ipfeproba-
bilcm cenfet: 6í ánobis tanquam probabil or 
¿tmpleftenda-eft. Fundamentum: quoniam ad 
eum adum infunditur habitus fupernatu-
raüs , qui eft moralis difpofitio ad i l l um. 
Sed adus vuluntatis imperantis fidem, 
non autem ípfe adu.s Fidei , niíi rationt 
adus voluntatis, eft moralis difpofitio ad 
habitum infufum Fidei . Maior conftat: 
nam omnes habitus infufi dantur adultis 
in prgmium , propter aliquem a d u m de 
congruo faltem meri tor ium. M i n o r pro­
batur : nam omnis moralis difpofitio pen-
det á voluncaie, tanquam á principio for-
maliter libero : ergo eatenus adus i-nfuía» 
Fidei eft moralis di ípoí i t io ad fuum ha­
bitum de congruo promerendum , quatc-
nus a volúntate libere imperatur. Ergo 
ftatim ad liberum imperium efficax volun­
tatis habitus Fidei infunditur ante ip 
íum formalem aífenfum Fide i . Confirma 
tur. Statim ad a d u m efficacera di ledionis 
D e i , ante ipíam formalem deteftationcm 
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peccatorum infunditur habitus chantatis i n 
pcccatore,vt ex 8 .Tomo de Pcenitcntia fup-
pono: nec non ad aótum eííicacem elcemo-
Tynze-, ante externam elcemofynae largit io-
nem infunditur iu l to augmentum gratiae; 
ergo ftatim ad efficaccm a d u m voluntaiis, 
Fidei aíl'enfum imperamis, ante ipfum for-
malem Fidei confenfum infunditur habitus 
F ide i . 

ic j1 . A d fundí imentum oppofitíe fentcn-
tiae, neganda eft M i n o r . A d cuius probatio-
nern R e í p o n d e ó difparem cíTc rationcm de 
habitu acquifito , qu i phyíicé j ac de iníufo» 
quí tnorahter á fuis adibus cau^atur. Q u ó fit, 
vt nifi a d u s i qu i moraliter caufare debet 
fuurn habitúen , íit l í b e r , nequeat eíTe fuífi-

pter quam etiam rationem idem F ide l , & 
Spei in fu í« habitus in peccatore rel inqui-
tur : ig i tur propter eandem rationcm in ­
fundí debet ante charitatem fpecialis habi­
tus í ideli tat is , qu í voluntatcm benc dífpo-
nat ad imperandum adum F i d e i : cüm non 
minüs ad a d u m Fidei connaturaliter exer-
cendura requiratur fpecialis habitus fideli-
tatis in v o l ú n t a t e , q u á m fupernaturalisha­
bitus Fidei in in te l l edu . Confirmatur: nam 
concedit T u r r í a n u s , habitum fideliratis ü-
mul to l l i cura habitu Fidei in Patria, eo 
q u ó d nullucü aliud munus h a b e a t . q u á m ca-
pt íuandi intelleducn in ob íequ ium F ide i , 
quíe in Patria cellat: ergo infundí debet ante 
charitatem, eo q u ó d nul lum aliud munus 

ciens difpofitio ad i l lum c a u í a n d u m . Cae-¡ habea t ,quám mouendi in te l ledum a d a í l e n -
te rüm dicitur Deus in infuíione habitus íu- j fum Fidei pr^ftandum. 
pernaruralís í'cjuare proportionero habituum 
naturalium folüm in raüone phyíicae cau-
falitatisj non autern in ratione morahsdíf-
poíif ionis: nam haec cííentiali ter pendet á 
volúntate creata : neo poteft á Deo fup-
p l e r i , cüm non poílit Deus fupplcrc ra­
tionem merit i forraalíter : quoniam hoc ef-
fentialiter confiftit in ipfa kbcra operatio-
nc voluntatis creatae. Atque hasc q'uoad 
priorem diíficultatem. Quoad pofter ío-
rem, 

l o é . P R I M A fententía negat, ante cha­
ritatem infundí habitum fidclitatis, volun-
tatcm bene dilponentem ad obediendum 

Turrianm Fidei.Eft Turr iani fecunda fecund^ di(p.38. 
dub. 4. circa finem , 6c difp. ^ j . dub .9 . in 
fine. Cuius fundamentum cít: quoniam nu l -
lus habitus virtutis moralis infunditur ante 
charitatem: talis habitus eft moralis, c ü m fit 
in v o l ú n t a t e , quam bene difponit in ordinc 
ad m e r i t ü m : ergo non infunditur ante cha­
ritatem. Cou-firmatur. Si talis habitus pro-
prer ipíius a d u m , tanquam ptopter dtfpo-
ii t ionem , infunderetur ante charitatem, 
etiam alij habitus morales infunderenturan­
te chari tafra. C o n í e q u e n s eft falfum: alio-
qui per adus Rcligionis, Obcdientiae, & re-
hquarum vi r tu tum morahum á peccatore 
cheitos , ante a d u m charitatís infunderen-
tur habitus fupernaturales, Rcligionis, Obe-
dientiae , c « t e r a r u m q u c v i r tu tum mora-
l i u m . 

107. S E C V N D A fentcntia afíirmat , hu-
iufmodi habitum infundí ante charitatem, 
propter adum ipf iushibi tus , tanquam pro­
pter difpofitíonera & raeritum de congruo, 
quje probabilior eft. Fundamentum , quo­
niam hichabitus deferuit F i d e i , bene difpo-
nendo voluntatem ad imperandum ip íum 
aflenfum F i d e i : ergo infunditur í imul cum 
ipfa fide. Antecedens patet: quon iam, vt 
ex difp. 10. fed . 7 . conftat, munus huius 
habitus eft, diTponcre voluntatem ad capt í -
uandum intel ledum in obfequium Fidei . ^ 
Confcquentia vero probatur: nam propcerea 1 
ante charitatem infunditur habitus Fidei, ve 
homo fu connaturaliter & ab intrinfeco 
potens fuam animi íalutem ínchoarc. Pro-

TurrtanHs 

108. Ex d id is infer tur 1. Vtruraquc ha­
bi tum , tam F i d e i , q u á m íidelitatis infundí 
ftatim poft imperium cfficax voluntatis, 
mouentis in te l l edum ad fupernaturalem 
alfenfum Fidei . Ratio : quia hic folusadus 
eft fufficicns difpoíitio moralis, Scmctitura 
de congruo r e í p e d u vtriufque habitus: ergo 
vterque habitus infundi tur ftatim atque talis 
adus elicitur. 

109. Infercur 2. Ocnnctn a d u m Fidei 
clici ab intrinfeco principio inhaerentc, non 
autem omnem a d u m íidelitatis. Ratio dif-
cr iminis : quoniam ad omnem a d u m F i ­
dei pr^cedit efficax imperium voluntatis, ad 
quod Itatim infunditur Fidei habitus, á q u o 
tanquam á principio intrinfeco elicitur F i 
dei aííenfus. A t vero ante ñdelitatis a d u m 
nullus alius prgcedit adus virtutis moralis 
fupernaturalis, propter quem tanquam pro 
pter mcri tum de congruo infundatur ha­
bitus ipfe fidelitatis. Er ex alia parte nu l ­
lus habitus caufalitate praecederc poteft a 
d u m , intui tu cuius ille datur; c ú m ne­
queat principium meriti cadere fub meri­
t ü m . Ig i tur non omnis adus íidelitatis pro-
cedit ab intrinfeco principio , íicut omnis 
adus Fidei ab inhaerente habitu F i d e i : cüm 
fakem primus adus íidelitatis non procedat 
á principio intrinfeco inherente. 

110. D I C E S . Ante adum íidelitatis prg-
cedunt mult i adus virtutis moralis eliciti ex 
auxilio fpeciali , faltem ordinis naturalis: 
ergo propter i l los , tanquam propter meri­
t ü m de congruo infunditur habitus fideli­
tatis. Refponded negando C o n í c q u e n t i a m . 
Ra t io : quoniam nulius adus eft idónea dif­
pofitio ad infuíionem habitus, nifi í i r c iu í -
dem ordini í cum i l l o : ergo ncquit pro 
pter a d u m virtutis moralis ordinis dumta-
xat naturalis infundí habuus fupernarura-
hs í idel i ta t i s .Nam licet propter talcm a d u m 
Deus conferat auxilia , ordinis naturalis na 
turae mdebita, aliáve ; nunquaratamen pro­
pter eos ínfundit habitus (upcrnarunles: a-
l ioqui propter adus Fidei naturalis elicitos 
ex ípcciali auxilio ordinis naturalis, qui ple-
rumque praeccdcrc íolent adum Fidei íu-
pernaruraiem , Deus infunderec habitum 

fidei 
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fidei fupernaturalis. Cseterüm, an tales adus 
jvinutis moralís ordinis naturalis, faltem au-
tgeant in iufto meritorié habitus fupernatura-
|les, difputatucu eft T o m o precedente d i íp . 
ivir. de mér i to . 
¡ A d fundamentum primas fententiae 

inguitur Maior : nullus habitus virtutis 
moralís per fe ordinatus ad pcfficicndam & 
confummandam vitam fupernaiuralem gra-
tiíe , infunditur ante charitatem, concedo; 
nullus habitus virtutis moralís per fe tantüm 
ordinatus ad inchoandam vitam fupcrnatu-
ralem gra t i s , infunditur ante charitatem, 
n e g ó : patet de habrtu fupernatutali Spei,qui 
etiam in fententia Turr iani infunditur ante 
charitatem, qu i tamcn habitus moraliter 
difponit voluntatem ad bene operandum. 
A d confirmati'oncm conftat e x d i d i s : nam 
alias virtutes morales per -fe ordinantur ad 
perficiendam & confummandam vitam íu-
pernaturalem gratiaej proinde illam fuppo-
nerc debent. Fides autem & Spes5 & cum eis 
habitus fidelitatis, funt tan tüm inchoatiuas 
vitas fupernaturalis gratise: ergo pot iüs has, 
q u á m illas debent ad fufficientem difpofuio-
nem moralem ante chatitatem infundi . Ea-
dequoque e l ratio de prudentia infufajqug. 

257 , 
adaugeri íibi F i d e m : údAnge nobis Fidem:\ 
tum ex Golleda Dominicas 13. poft Penrc-
coften: Ommpotens Sempiterne Deas, danohis 
Fidei, Spet, & Charitatis avgmenttim; non po-
teft congruentioribus adibus augeri, q u á m 
adibus ciufdem Fidei , c ü m nul l i alij íint 
magis proportionati ad ipíius augmentum 
promerendum. 

114. S E C V N D A pars aíTcrtíonis, quaseft 
Suarez l ib . 9. de augmento & p e r í e d i o n e 
gratiee cap. 4. probatur : nam quouis a d u 
infufae virtutis aug-tur gratia j ergo quouis 
a d u Ínfulas virtucisaugentur omnes virtutes 
infufas. Antecedens conftat ex prascitata 
d i fp . f ed . 8. Confequentia probatur: nam 
gratia habitualis comparatur ad omnes vi r ­
tutes infufas, tanquam eí lent iaad fuas pro­
prietates : connaturalius autem eft , vt ef-

' fentia, quantum fieri poteft, proportionem 
feruet cum ómnibus fuisproprietatibus: ig i -
tur quouis a d u infufe virtutis non folüm 
augetur gratia, fed omnes virtutes infufas. 
Confequentia conftat: a l ioqui , íi auda gra­
tia , in eadem proportione non augerentur 
reliquas virtutes infufae, gratia non ferua-
ret proportionem cum illis , cüm femper 
inteníior eííct gratia, quippe qug augere-

quia per le ordinatur ad dirigendas omnes tur ad fingulos adus fingularum virtutum, 
¡ v i r t u r e s t a m T h e o l o g a l e s ^ u a m M o r a l e S j n o n virtutes autem n o n n i í i ad proprios fuos 

Suarez. 

infunditur ante chancatem , ficut deperditur 
perquodlibct peccatum. 

S E C T I O V / 

A n ttf quihus *virtutum a f t í h a * 

habitus infujus F ide i 

augeatur? 

H 2 . T T Anc qugftionem tradauirous in 
X oupenon T o m o difp. v l t . f e d . 

v l t . Vnde breuiter hic expedienda eft. P ro 
cuius explicatione diftinguendus eft dúp lex 
ftatusFidei fupernaturalis, informis, qualis 
eft in peccatore; & formato, cuiufmodi eft bi producere. Et licet gratia habitualis non 
in iufto. I n vtroque ftatu controuerfum eft fit pbyí icum principium produd iuum íüa-

adus. Q ü » ratio non folüm probat dé 
reliquis virtutibus infufis, fed etiam de F i ­
de, & Spe , ergo etiam Fides, & Spes augeri 
debent iuxta proportionem gratiae. M a i o r 
fupponitur ex difputatis in práecedente 3. 
T o m o de natura gratiae habitualis. M i n o r 
probatur : tum quia hanc proportionem 
íeruat quaelibet eíícntia cum fuis proprie 
tatibus: tum quia hanc ipfam proportio 
nem feruat gratia in Chrif to , & in quol i -
bet beato, in quo omnes virtutes fuperna-
turales connaturaliter exiftunt. T u m quia 
proprietates naturaliter fluunt, aut fal rem 
petunt naturaliter flucre á propria elfen-
t i a : ergo i l l i naturaliter proportionantur, 
cüm nequeat eífentia vel interiores, vel re* 
roifliores, quám i p f a f i t , proprietates fi 

lucs 17. 

inter D o d o r e s , quibus adibus augeatur. 
N o n difputamus hic , an augeatur folis a d i ­
bus intenlioribus, an etiam aequalibus, vel 
rcmi í í ior ibus ,quám fit ipfe habitusihgc cnim 
quoad omnes habitus infufos praenotata difp. 
f e d . 8. tradata funt : fed an in vtroque fta­
tu augeatur, & q u a r u m vir tutum adibus au­
geatur. 

I13 . D i c o 1. Habitus ¡nfufus Fidei in 
iufto non folüm augetur per adus íuperna-
turalis F i d e i , fed etiam aliarum vi r tu tum, 
quibus gratia ipfa habitualis augetur. P r i ­
mara partera á nemine puto negad poíTe, 
prasfertira fi fupponainus huiufmodi habitus 
eífe inteníiores habitu. Nam , íi verum eft, 
habitum Fidei infufein homine iufto augeri, 
v t i ccrtlífimum eft , tura ex illis verbis, qui­
bus L I K . « 17. Apoftol i á Chrif to petebant 

~~TowJK. Ds Fide,Spe,<$' Charitate. 

rum virtutum , eft tamen principium na­
turaliter exigitluum earum j proinde natu­
raliter exigit cas habere íibi proportiona-
tas. 

115. Contra h^nc aíferíionis partera fen-
ti t Vaíquez primafecund^ difp. 220. cap. 6 . i r ^ ^ . 
vbi docet , quolibet adu virtutis infuf§ au­
geri omnes habitus infufos, praster F idem, 
& Spem , quae tan türa augentur proprijs 
adibus , etiara quando itt§ virtujees funt 
coniundae cura gratia : Tamet í i carura 
adibus non folüra augeatur gratia , fed 
etiam rcliquae virtutes infuí'se. Fundamen­
tum eius eft : quoniara ese tantüra v i r ­
tutes augentur adibus non tantüm proprijs, 
fed etiam aliarum , quoe lemper funt cum, 
gratia connexae. A t q u i Fides & Spes non 
femper íun t cura gratia connexse: ergo non 

Y 3 augentuEj 
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augentur adibus alíarum v i r tu tum , fed 
tantüm proprijs : alioqui melioris eíTent 
conditionis, quám reliqus vir tutes , c ü m 
non t a n t ü m augerentur adibus proprijs , 
&a l i a rum v i r tu tum, dura funt inftatugra-
tiaejfed etiam proprijs,dum íunt extra ftatutn 
gratiae. 

116. Sed contrá: nam etG fides & fpes non 
fintper fcconnexae cumgrat ia , cümpof l inc 
eíTe fine illa;gratia tamen per íe cum illis con-
nexa eftjCÜm nequcatgratiaabfqueillis con­
naturaliter eíle. Hoc autem íufficit, vt quouis 
adu , quoaugeturgratia, augeantur&ipfae, 
tanquam proprietates per íe debitae gratiae. 
Sicut licet naturales proprietates ignis pof-
í in tef fe í ine igne , nunquam tamen ignis eíle 
poteft ab íque fuis naturalibus proprietati-
bus. Vnde licut ignis ftatim atquegeneratur, 
proprietates fibi producit iba naturas com-
menfuratas, finon inuen i tp roduólas : au t i l -

folüm augere gratiara, fed etiam proprietates 
eiufdem gtati^. 

119. D I C E S . VC tales adus infufum fi­
dei habitum augeant, fufficic, vt íint idonei 
ad augmentü gcati^ d e c ó g r u o : quemadme^ 
dum vt adus fidei lint idoneiaugere habitum 
pr^infufum fidei, fuíficit, Vt íint idoneide 
congruo. Atqu i tales adus funt idonei de 
congruo refpedu augmenti gratiae: ergo. 
Relpondeo negando minorem. Etenim nu l -
lusadus poteft eíTede congruo meritorius 
vclhabitus, vel incrementi ipfius, qu i obiccm 
contra i l lum non t o l l i t : fed non omnis adus' 
á peccatore clicitus to l l i t obicem contra ha 
bi tum gratiae, eiuíque incrementum : ergo 
non omnis adus bonus á peccatore elicitus 
eft de congruo meritorius gra t i s , vel incrc 
ment í ipíius. Obex veró contra habitum fidei 
eft folúm peccatum infidelítatís: igitur poteft 
peccator fidelis per a d u m fidei de congruo 

las coníeruat, l i inuenit produdasjaut inten- 1 íibi mererí augmentum F t d e i , c ü m per nul lú 
dí tvfque ad gradum íuae naturae propor t io- [ peccatum aliud quámin f ide l i t a t i s , ponatur 
natum, íieas non inuenitfug naturaepropor- ¡ ebex contra fidem : íicut perquodlibet pec-
tionatas: ¡ta gratia ftatim atque infunditur, catum penitur obex contra gratiam, qui non 
connaturalesfuas proprietates, aut fibi mo- , per quemcunqueadum bonum to l l i tu r . 
ralitcr p roduci r , íi non inuenit produdasj 120. Ex d id i s infertur 1. habitum fidei 
auteonferuat, í i reper i t produdas ; aut de- in peccatore non folüm augeri per adus fi-
mum illas intenditvfquead gradum fibi pro- dei, fed etiam per adus fidelitatis,quibusvo-
portionatum , íi eas proportionatas non re- . luntasefficaciter imperat in te l ledui adadus 
peri t . I fidei eliciendos. Fundamentum : quoniam' 

117. D i c o 2. Habitus infufus fidei in per ipfum a d u m fidelitatis fit formaliter de 
peccatore augeturfolius fidei infuf^ adibus, congruo meritorius adusipfefideiratqui per 
non autem aliarura v i r tu tum fpeciali auxilio i l lum adum habitus fidei moraliter augetur, 
D e i á peccatore elicitis. P r imum admittere ! quieft ipfius augmenti de congruo mcrito-
Idebentomnesi^quinobifcumfent iunt , i n - ' rius. Conf i rmatur : quoniam, vtexpraecc-
fufum habitum fidei in peccatore adulto mo- ! dente í c d . conftat, per adus fidelitatis mcri-
raliter caufari ab adibus fupernaturalibus tor ié producitur habitus fidei: ergo per eof-
eiufdem fidei. N a m í i tales adus íunt effica- | dem etiam augetur: namcaufa, quae potens 
cesad moraliter caufandum infufg fidei ha- ' eft effedum producere,potcns etiam eft cun-
b i tum ante infuíionem charitatis j á for t ior i dem augere, vt indudione conftat. 
erunt etiam efficaces ad i l lum moraliterau- 121. Infertur 2. Aliquando intenfioretn 
gendum, c ü m plusrequiraturad caufandum habitum fidei eífein peccatore, q u á m in i u -
habitum fimpliciter, q u á m ad eundemau-
gendum, vt per fe patet. 

118. Secandum proba tu r : nameatenus 
adusaliarum vi r tu tum augent in iufto ha­
bi tum infufum fidei, quatenus augent gra-
tiam, quaauda, proportionaliter augeri de-

ñ o : tum quia plures adus fidei eliccrc poteft 
pececator, quám iuftus; & confequenter ma-
ius fidei augmentum aequirerc poteft pecca­
tor, q u á m iuftus. T u m quia intenfiorem ha­
bitum fidei hábere poteft vnus iuftus , q u á m 
alius: ergo amiíTa gratia per peccatum,inten-

S E C T I O V I . 

A n &* q u a ratione habitus i n ­

fufus fidei fit corm-

pttbilts ? 

N O n difputamus hic de corrupti 
bilitate late íumpta , prout dici 

bent omnes ipíius proprietates, interquaseft 1 fiormancre poteft habitus fidei in peccatore, 
ipfa fides infufa. Atqui tales adus non augent | q u á m maneretin iufto, in quo r emi í l i u r íup -
in peccatore, ñeque idonei íunt augere gra- | ponitur praeinfuíae fidei habitus. 
t iam: ergo nec augebunt, ñeque idonei erunt 
augere fidem infufam. Q u ó d autem in fufto, 
& non in peccatore huiufmodi adus í int 
idonei augere gratiam , probatur: quoniam, 
vtfintidoneiaugeregratiam, debenthabere 
condignitatem ab ipfa gratia : nequeunt au­
tem in peccatore habere condignitatem á 
gratia, qug in eo non fupponitur: igi tur ne­
queunt in peccatore eíle idonei augere gra­
tiara, & confequenter nec proprietates con- I 
fequentes gratiam. Sunt autem idonei i n i u - ¡ 122. 
fio caufare augmentum grati^jSc confequen­
ter augmentum proprietatum eiufdem gra- def t rudionem rci á q u a c ú n q u e caufa fa-| 
tiae, quia in iufto accipiunt condignitatem 1 d a m : f c d p r e f s é , prout d i c i t d e í t r u d i o u e m , 
abip.fa gratia, perquam fiuntcondigni non 1 rei per caufam fecundara. Quse í icut q 

druplex 
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d r u p l c x e í l , ua quadrupliciccr intcl l igipoteít 
infufus habitus fidei per caufam fecundam 
corrumpi, efiícientcr, materialiter, formali-
t e r , & finaiitcr. De finguiis, an, & quo modo 
habitus intufus fidei fie corruptibilis, hic dif-
putabimus : breuiter tamen , & f i n e í e n t e n -
tiarum citatione, cüm res non magnam ha-
beá t apud Doctores concrouertiam. 

123. D i c o 1. habitus infufusfidei á nul -
lacaula fecundaeft corruptibilis eíBcienter. 
Fundamentum: quoniam á nulla caufa fe­
cunda, fed á folo Deo pendee efiícientcr. 
Nequi t autem vna res efficienter corrumpi 
abalia, faltcm i romedia té , de qua effediua 
corruptione hicagimus, nifi abipfa efficien­
ter pendeat: ergo á nulla caufa íecundahabi -
tustnfufus fidei eft efficienter corruptibilis, 
Maior clara eft : nam vt íblus Deus illü pro-
duci t : ita íolus Deus i l lum conferuat: ac 
proinde á nullacaufa fecunda,nifi á folo Deo 
corrumpi efficienter poteft. M i n o r probatur: 
quoniam efficienter corrumpi ímmediaté,cft 
corrumpi per fubtradionem cfFediui con-
curfus, quo res in eífe conferuatur: ergo ab 
co tantum eft efficienter corruptibilis habi­
tus iníufus fidei, á quo efficienter confer­
uatur. 

124. D i c o 2. Habitus infufus fidei non 
eft corruptibilis materialiter.Fundamentum: 
quoniam i l lud eft corruptibile materialiter, 
quod habet í u b i e d u m corruptibilejquo cor­
rupto, corrumpitur forma in ipfo fubiedata. 
Atqui habitus infufus fidei non habet fubie­
d u m corruptibilej cüm pro fubiedo habeat 
in te l l edum, qui na tura íua eft incorruptibi-
iis. Maior probatur: nam ficut i l lud efficien­
ter corrumpi tur , quod deftituitur concurfu 
effcdiuo , quo in elíe efficienter conferuaba-
t u r : i ta i l lud f u b i e d i u é corrumpi tur , quod 
deftituitur concurfu í u b i e d t u o , quo ineíTe 
fub i ed iué conferuabatur. 

125'. D I C E S . Efto fides infufa non habeat 

igitur eft corruptibilis tormaliter. 
127. Seeundum etiam conftat :nam i n f i -

delitas non expeilit phiíicé habitum infufum 
fidei: cüm nullus aótus phyficéexpcllat habi­
tum infufum fidei: cüm nullus adus phyí icé 
expellat hab i tum, fed t an tüm contrariumt 
a d u m . Vnde diuinitus fimul eífe poífunt ha­
bitus infuíus fidei, & infidelitas, efto fimul 
eííe non poífint adus fidei & infidelitatis. 
Sicut quiuis habitus cíle poteft cum a d u op-
pofi t ihabi tus: efto adus vnius habitus cife 
nequcat cum a d u altcrius habitus oppofi t i . 

128. Te r t ium probatur: quoniana fi tan­
tüm d e m e r i t o n é habitus fidei eífet corrupt i ­
bilis ab adu infidelítatis,non folüm corrum 
perctur á peccaro infideli tatis , f e d á q u o u i s 
alio: quia propter quoduis peccatum mortale 
peccator mfté merctur priuari ó m n i b u s do-
nisinfuíis, A tqu inon propter quoduis mor­
tale peccatum, fed propter folara infidelita 
tempriuamurhabitu infufo fidei, vt docet 
Tr idcn t inum feíT. 6. canon.28. vbi definir, 
amiffa gratia per peccatum,nonfemper amit-
t i fidem, quia mmirum non femperpecca-
tum,quo amittitur gratia, eft peccatum in f i ­
delitatis, quo folo amittitur fides iníufa. Ex 
his conftat, cur quolibet mortali amittatur 
charitas & gratia, non autem fides: quia 
quodlibet mortale fpecialiter opponitur cha-
ritati &gratiae,nonautcmfidei:namquodli­
bet mortale to l l i t á peccatorc Deum v t v l t i * 
mumfinemjqui eftobicdum charitatis, quo 
fublato, petit tollihabitus ipíechari ta t is ,cüm 
nequeat habitus operari abfquefuo obiedo 
formali. Praeterea ponit inter ipfum peccato 
rem & Deuminimic i t iam , in cuiusoppofita 
amicitia confiftit gratia, v t T n d e n t i n u m ác- ConciUum 
finir feíf. 6. cap. 7. A t non quodlibet pe cea-; 
tum mortale , f ed t an tüm peccatum infideli 
tatis tol l i t fórmale obiedum fidei. 

129. Quartum declarar peculiarem oppo-
fiüoncm , ob quam inhomine corrumpatur 

Concilium 
Trident. 

ex hoc capitc d ic i corruptibilis í u b i e d i u é 
poteft tamen ex alio capite dici corruptibilis 
f u b i e d i u é , quatentls vt accidens fupernatu-
rale non eft naturali fubiedo p e r p e t u ó debi-
tum, vt nonnulli recentiores philofophantur. 
R c í p o n d c o negando minorem : nam eftot,fi-
dcs fit accidens fupernaturale indcbi tum,n5 
t a n t ü m pe rpe tuó , fed etiam ad tempusintel-
l e d u i naturali : pofito tamen , quod fit pro­
duda , quantum eft de fe, non petit definere, 
fed potiüs conferuari in fubiedo, in quo pro-
duci tur . Etl ieet fubiedum ex í e n o n p c t a t 
tale accidens i tamen tale accidens petit tale 
fubiedum inquo confeructur. 

126. D J C O 3. Flabitus infufus fidei eft 
corruptibilis formali ter , non phyf ieé , nec 
t an tüm demer i to r i é , fed tum per íubtraóbio-
nem mot iu i formalis j tum per ceífationem 
finís, ad quem ordinatur. P r imum conftat: 

fubiedum corrupt ib i le , proinde non poíl i t habitus fidei infufas iqux dúplex eft; Altera 
per adum, quo toll i tur ipfum obiedum fór­
male fidei, quae eft fola infidelitas: nam haec 
tantüm negat teftimonium diuinum , quod 
eft fórmale obiedum Fidei . Sublato autem 
motiuo formali F i d e i , ceífat habitus fidei, 
cüm nullus habitus operari valeat abfque fuo 
motiuo formali. 

130. D I C E S . Efto non poílit habitus fi 
fidei operari circa vnum articulum , qui per 
aótum infidelitatis negatur j poterit faltem 
operari circa alios, qui non negantur. Re-
fpondeo negando a f íumptum. Eteoim hoc 
ipío, quod negatur vnus articulus fidei, v i r -
tualiter eodem a d u negantur reliqui omnes 
N a m de fado omnes noftr^ fidei art iculi 
proponuntur , & appiicantur credendiau-
thoritate Ecclefiae. Q u i autem non admitt i t 
authoritatem Ecclefias in vno articulo , non 
habet i l lum joifficienter applicatura, proinde 

nam i l lud eft corruptibile formaliter, quod Í non poteft ad i l l u m credendum moueri pro-
habet contrariam formam , á q u a e x p e l l i p o - i pter authoritatem diuinam immediatc credi-
teft: fed habitus infufus fidei habet oppofi- I tacmquiah^c non tnouet, nifi applicata mo-
tam formam infidelitatis á qua expelli poteft: \ t ioneSpir i tusfandi , quae non da tur ,n i í i po-

Y T ~ ' fita 
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( i taappIicanóñc^Eccleí i íe , tanquacn condi - autem fententia difcredere tali reueiationi 
tionede fado neccífario requifita, Q u i au- non opponitur habitui infufo Fidei: ficut nec; 
tém nonadmit t i t authoritatcim Ecclcliae in i í l icredere,ef t ab habitu infuío Fidei , fedab 
vno articulo, ñeque illam admitiere poteft in \ alio habitu. Vnde ad fummum per talem dif -
rc l iquis , cüm íit vna & eadem , eodemque fenfum corrumperetur habitus, cuius clíec 
modo applicans teftimonium diuinum,quod tali reuclationi aífentire. 
cr t formaleobiedum fidei infuf» . Ve rüm iuxta noftraprincipia fuprá 

131. Alteraoppohtio eft pcrftatura , quo 
to lhtur finis, ad quem ordinatur habitus i n ­
fufus fidei. Finís autem , ad qucm ordi-
natur habitus infuíus fidei eft turo iuf t i f i -
cario, eiulque incrementum , qua de caufa 
jceífat in damnatis, & beatisj cümncu t r i f i n t 
ampliüs iuihficat ionis , eiulque incrementi 
capaces: tum modus ipíe cognoícendi obfeu-
rus & aenigmaticus, quo ceífante in Patria, 
ceifat, 6i propter hancetiam caufam in ea fi-
des, cui íuccedi t clara viíio o m n i u m , quae 
^hic obícuré credita funt.FImc habes,cur fides 
jnon ceilct in Purgarorio:quia hcet animze ibi 
purgantes non l int capaces mftificationis, 
e iu íque incrementi , funt tamen in tiatu ob-
curo&anigmatico , in quo adhuc egentau-
xil io fidei, vt infallibiliter credant, quas á 
D c o fibi promifia funt. Ex his paret, quo pa-
d o habitus fidei fie corruptibilis finaliter: 
quia íublato in damnatis, & beatis fine, pro-
prerquem fidei habitus á Deo infunditur , in 

ieisceliat, ne maneatperpetuo otiofus, 
132. Caetciúm notandum, n o n á q u o u i s 

errore contraFidem , fidei habitum cxpell i , 
f ed t an tüm á voluntario deiiberato, & p e r t i -
naci contraEcclefis auihoritatem,vtfequen-
t i difp. conftabit. Ñ e q u e etiam lufficere er-
rorem vemaiitcr tantüro cuipabilcm, etiamfi 
efíe poílit cum pertinacia : alioqui poílet quis 

[amutere Fidem , non amilia chán ta t e , quas | qucm a d u m exercere poííir . Sicut , vt habi-
per peccatnm veníale non amutitur. tus fpei non tollatur in Patria, fuíficit, vt í ub -

133. Ex d id i s infertur , nonamiiTurum iedurc fit c a p a x , & i n c o a l i q u e m a ó t u m e x c r -
infui¿efideihabitum , qu i ante víum rationis cerepo/fit. 
baptizatus, & poítea inter Gentiles educa- i 137. Cazterüm in mea fententia , q u i h u -
tus , inu inc ib i l i t e r , vel etiam vincibil i tcr iufmodi habitus íubftantialitcr d i í t m g u o , 

i ada , dicendum eft per huiufmodi errotem 
| corrumpi ipfum habitum iníuíura Fidei :cüm 

talis error d i r e d é opponatur authontati d i -
uinaeíufficienterpropofitas, quae eft fórmale 
mot iuum prasinfufi habitusFidci. Hioenim 
non folüm fe extendit ad Fidem Catholicam 
ab Ecclefia propofi tam, íed etiam ad priua-
tam á Dco íufficienter reuelatam : & confe-
quenter talis homo eífet veré & proprié hae-
reticus coram Deo: hcet non polietab Ecclc* 
fia punir i . Q u o d r e d é adnotauit S u a r e z ^ ^ ^ , 
d i íp . 19. í e d . j " . 

136. Sccundum d u b i u m : Aninfidelitas 
corrumpat habitumemdcntem in atreftante, 
Suppono ex diíp,2. í e d . j . poílibilcm elle 
aí lcníum Fidei cuidentem in attcftant'e , 3c 
confequenter habitum infuíum , qui inte l le-
d u m tnelinet ad hu iu ímod i a í íen íum fub-
ftantialuer d iucr íum ab habitu Fidei,qui tan-
t ü m in te l leduminclmatad aí íeníum ob í cu -
rum in atteftante. D u b i u m igitur eft: anin­
fidelitas non folüm conuropat habitum| 
Fidei obfeurum, fed etiam cuidentem in at-j 
teltanre. Negat Turrianus loco praecitato, J - ^ ^ / ^ J . 

etiamfi íupponat habiium F ide i cuidentem 
in atteftante elie cundem, cum habitu Fidei 
obfeuro in attciiante. Qu& fententia probabtlis 
ef?. Nam vt habitus non to l la tur , luííicit , veí 
lub iedum non fit illius incapax, & in co ali-

erraret circa resFidci. Eadem ratio eft de ru-
ftico, qui ex eadem ignorantia erraret circa 
v'yftexia Fidei; de quu íequent i d i íp . 

S E C T I O V I L 

J n q u a nonnulla duhiót fol~ 

u u n t u r t 

154. T ) R i m u m dubium: An habitus infufus 
JL Fdei non folüm corrumpatur per 

'errorcm & perrinaciam contra Fidem Catho­
licam ab Eccleíia propofitam; fed etiam per 
errorem & peninaciam contra Fidem priua 

adhucid faciliüs faluatur : quia cüm int idel i -
tas non opponatur d i r e d é habitui euidenti 
in atteftante, c ü m nequeat intcllcdus d i í lcn-
tire obiedo euidenti in atteftante, non potc-
n t i l lum expeliere: nam adus nonnifi l i l u m 
habitum expel l i t , cuiopponitur , vel cuius 
mot iuumfórmale , aut proprium adum ra­
tione ftatus perpe tuó to l l i t . M o t i u u m autem 
fórmale habitus cuidentis in atteftante non 
eft teftimonium dipinum per Ecclefiam ob-
feuré applicatum,quod tolli t haerclis, fed te­
ft imonium diuinum á Deo tuidenter propo-
firum, cui d i rede & forraalitcr non opponi­
tur hasrefis. 

138. Ter t ium dubium : A n per haerefim 
hon ío lüm corrumpatur habitus infuíus F i ­
dei,fed eciam fidelitatis, qui voluntatem d i í -
ponit ad obedicndum Fidei? Negarmapars 

tamfuítlcienter á Deo applicatam. Q 3 Í ne- videtur ícqui ex prascedcntis dubij io lu t io-
gant, talem allenfum fieri ab habuuinfufo 
Fide i , cohaerenter negare debent, per oppo-
fitum diíTenfum corrumpi habitum infufum 
F i d e i : quia habitus Fidei non corrumpitur , 
nifi per oppolirum aduna contrarium: in hac 

ne: nami l lum habitum expellit haerefis, qu i 
opponi tur , & cuius mot iuum fó rma le , & 
a d u m t o l i i t . Atqui hsrefis non opponitur, 
nifi habitui infuío Fidei , e iuíque t an tüm fór­
male m o t i u u m , & a d u m t o i í u . Atf irmatuu 

vero 



in a(^u iniellcdus,quamuis in co confucnmc-
tur ; fcd etiam in a(3:u volunratis, alioqui cul-
pabilis non cflet. Ncc fülüm collic fórmale 
ob ic íkum habicus fidei, ciufquc proprium 
a d u m , Tctl ctiamforaialc obieclumfidelita-
t i s ^ u o d cf t ipraíupcrnatural is honeftasadus D e o , íed tum ab ipíís adibus (upernaturali-
fidei, quaedutn haereíis to l l i t , to l l i t etiam fór­
male ob i edum fupernaturalis habicus hde-
litatis. 

139* Qiiar tutn d u b i u m : An habitus ac-
quií i tus per adus fidei infufíe fupernaturalis 
quoad fubftantiam, facilitans t an tüm poten- I vtrique cnim reminifeuntur aduum fidei, 
t iamad confimilcsadus cliciendos, mancat quosinhac vita exercuére : quaereminifeen 
inhaerctico. Pars ncgaiiua videcurex d i d i s tiafinefpeciepragtemoram a d u u m f i c r i n o n 
(equir c ü m non poílittalis habitus inhaereti- poteft. Poneré autcm,proptcrtalem reminif-
c o a d u m haberc: quia nequit operan, nífi ; centiam, nouas ípecies á D e o infufas intellc-
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vero p a r s f e q u í t u r c x f u p r a d i d i s f c d . a . vbi 
docuimus, habitum fidelitatis vná cum ha-
bitu Fidei in Patria definere : ergo etiam co-
hxicnter dicendum erit, i l lum fimul cum ha-
bí tu Fidei in haeretico definere. Q o » pars 
tion modo iadis principijs cohsercncior eft, 
fed ctiam per fe probabilior. Quarc negan-
t lum eft, haerefira non opponi babitui infufo 
fidelitatis, vel eius fórmale obiedum non 

quentia pat«t. Maior probatur: quoniam non 
íolet Pcus,quae ipíius eít Clcmentiajob pec-
catum crcaturam priuare, nifi donis mere 
gratuitis, vt conftattum de Angcl i s , t umde 
hominibus, qui proprcr peccatum non funt 
fpoliati, nifi donis mcrégracui t is , integris in 
eis manentibus ó m n i b u s naturaiibus. Habi­
tus autem comparatus ex adibus í upe rna tu -
ralibus F i d e i , etfi quoad fubftanttam íupe r -

tollere. Quoniam hasrefis non folüm confiftic naturalisfi t , cum conftet ex fpeciebus pro-
dudis ab adibus fupernaturalibus Fideijqug 
funt fupernaturalesquoad fub í l an t i am, vt-
pote produdae ab ipfis aótibus fupernatura 
i ibusf idei : quia tamen e iusprodudiomere 
gratuita non eft , cúm non fit immedia té á 

bus Fidei , tanquam ácaufisneceírari js , t u m 
ácoopera t ione l iberacrea turag , ideoobpec­
catum non auferc i l lum Dcus. Vnde manent 
tales habitus in damnatis & beatis¿illis mi pee-
nara , hisad g lor iam, falrera accidentalem: 

pracfuppofito habitu infufo fidei* C ü m enim 
habitus infufus Fidei adadum Fidei feha-
bcatvtpotcntia j habicus ve tó per adus fu­
pernaturales Ftdci acquifitus íehabeat ve fa-
cilitans t an tüm potentiam , non poterit hic 
opefari , nifi praeíupponat praeinfufum habi­
tum fidei, tanquam potenciara, quamdebet 
facilitare* Confirmatur. Nequi t habitus ac­
quifitus naturalis operari, nifi prasfupponat 
potentiam.quam debet facilitare:crgo ñeque 
habitus acquifitus fidei, nifi prselupponat 
praeinfufum fidei, quem vná cum potentia fa­
cilitare debec. 

140. Affirmatíua tamen pars mihiproba­
bil ior eft : i d q ü e ex duplici racione : altera ab 
experiencia duda . Nam fi aliquis ha;reticus, 
antcquam in haercfim inc id i l í e t , per muiros 
Fidet infufae adus facilitatem fibi comparaf-
fer ad coníimilcs adus eliciendos, fipoftea 
hjereli abiurata, i terum ad Fidem reuerte-
recur, candem experirecur facilicaccm ad cof-

do praíinfufaB F idc iadus eliciendos: quis 
hoeneget ? Atqui hasc abunde or i r i non pof-
fct jquám ex aliquo habicu acqui í i to , qui per 
hgreüm non fuit exc inólus , ícd tantüm fopi-
t u s ^ u i defedu habicus infuíi non potuit i n -
tellectum ad v l lum verae Fidei adumfaci l i ­
tare. Necd ic i poteft, hanc facilitacem orir i 
ex praeinfufo habicu fidei: nam íicuc hic non 
dabat anee hasrefim facilicatem, fed tancüm 
p o í í e ; ita ncc iterum mfafuspoft a b i u r a r ^ 
hsrcfim, 

141 . Alcera racio eft: quoniam eos dum-
taxac habicuspropterpeccacum aufercabho-
mincDeus , qui immediace pendent ab ipfo 
t a n t ü m : habicus aurem per ÉdüSicffufas Fidei 
acquifitus non pendet immediace á Deo tan­
tüm, ícd ct iamabhomine,qui i l lum proprijs 
adibus bbi comparauit: non igicur i l l um ob 
peccaruro aufert Dcus. M m o r cum confe-

d u i beato, ac damnato, omnino íupc i f luum 
eft, Se abfque idónea ratione d i d u m . 

142. Quintum d u b i u m : An in haeretico 
maneat habitus Theologiae. Qn ihunc habi­
tum pon i t in cíTentia naturalem, vel qui pu­
tar , ad i l lum progigncnd im non neccífario 
concurrere principia reuelata, acceptata Fidc 
dtuina, fed tancüm humana, nullam habebic 
diíEcultatcm i l lum in haeretico p o n e n d i x ü m 
mulcaprincipia reuelata admittat haereticus 
Fidc humana, ex quibus naturali raciocina 
done multas deducic concluf ionesThcologí-
cas. Sola difficulcaseft in fententia e o r ü , q u i 
docent habitum Theoiogiae eíTe fupernatu-
ralcm quoad fubftantiaro, ad camque progi-
gnendum femper concurrere aliquod pr in-
cipium reuelatum Fide diuina credicum. 
Q^jam fententiam vt probabiliorem fecuti 
íumus in 1. T o m o noftri Theologici Curfus 
difp. i . f e d . 3. & 4 . V b i licet concedaraus 
habitum Theologicum ex principijs reuelatis 
humanaFide creditis genitum j huac tamen 
ibidem docemus fpecie diíí'erre ab habicu ge-
nitocx principijs reuelatis Fidc diuina acce-
pratis: & conícquenter de hoc philofophan^ 
dum crit eodem modo ac de habitu quoad 
íubftantiam naturali. 

143. De habitu igicurThcologico genito 
ex principijs reuelatis Fide diuina acceptatis, 
nec non fupernaturali quoad fubftanuam, 
dicendum eft, i l lum manere inhaerctico ma-
terialúcr t a n t ü m , n o n aucem forraalicer, & in 
racione principij operaciui. Q^JÓd maneat 
falcem materialicer f ecundüm cncitatcm ip-
famhabitus, probatur á pancace habicus fu-
pernacuralis , comparati ex adibus fuperna-
turalibus fidei: cura non fit maior ratio de 
hoc , quám de i l lo . Q u ó d non maneat in ra­
tione princtpij opesaciui, probatur: quia c ü m 
hic ad concluliones iníercndas pendeat ex 

aliquo 
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Turrianus 

n u ó a u g e t u r : ita per contrarios adus conti­
n u ó rcmittetur. Confirmamr t nam licut 
quoad incrementum habitus infufus Fidc 
feruat proportionem cum habitu acquifito; 
quia ficut hic per adus conformes habitui, 
habitus con t inuóauge tun i t a i l l e per adus fu 
pernaturaiesFidei, habitus continuo auge-
b i iu r : ita eandem proportionem feruarede 
bet quoad decreroentum: vtquemadmodum 
habirus acquifitus per contrarios aduscoh 
t inuó remitt i tur: ita habitus infufus per aótus 
oppoíi tos con t i nuó remittatur. Hanc fen 
tentiam vt probabilera refert Bannczfecun 
dafecundae q. 4. art. 5. dub. i . a d quartum, 
vb idocc t j Fidcm & Spem manere dcbiicm 
& minüs intenfato in peccatore. Caufam h u -
ius remiíl ionisait clfeiliud idemagenSjquod 
gratiam Sccharitatem eíHcientcr corrumpit, 
quod moralitcr & de rac r i t oné eftpcccator, 
phyñcé vero Dcus ipfc. 

14-7. Dicendutn tamen cft, habi tumin-
fufum Fidei mxta legetr. á Deo praeícriptam 
rton eíTe remiíl ibi lem, elle tamen intení ibi-
lero. Fundamentum e í l : quia vel remitterc-
turfola ceíTatione adus; vel quoliberpecca-
ro mortali , vel íola hafrefi raortali, vel etiam 
h^reíi vcniah, veldemum quolibet peccato 
veniali. N o n primo modo : quoniam ín fola 
ceiTatione adus , quando adus non eft fub 
praecepto, C nam quando cftfub piaeccpto, 
cune ceílatio adus recurric cum fecundo 
m o d o } n u l l u m cft demeritum : habitusau-
t c m i n f u f u í n o n remit t i tur , niíi propteral i -
quod dementum. N o n fecundo: namfipo-
nitur quolibet peccato mortali remit t i habi-
tum F i d e i , ponendum potiüs e í l e t , to l l i t o -
tumjCÜm quodlibet mortale ex natura íua fit 
dignum tali poena. A t q u i deFidc eft, non 
quouis peccato mortali to l l i habitumFidei: 
e rgoab íque fundamento aíleri tur i l i u m m i -

propoí i t i s , aílentiri vni propter te í í imoniura ! nui . Confirmatur: quia non minüs quodlibet 
De i , & d i f f e n t i r i alten. Nam poífet Deus de | peccatum mortale opponitur vni g r a d u í h a -
abfoluta fuá potentia per internam illumina- 1 b i tusf ide i ,quám reliquis ómnibus ; ergo non 
tionem concurrere cum t a l i i n t e l k d u ad af- ¡ minüsdebet ad quodlibet u^ortale corrumpi 
fenfum verae Fidei círca vnum obiedum ab vnusgradus, quám omnes. N o n tert io: quia 
Ecelefia propoí i tura , efto ídem intelledus ' cümhaercíis mortalis to l la t to tum motiuura 
diíTentiret alceri ab eadem Ecelefia applica-^ fórmale Fjdeiinfuíae, non poteft m fubiedo 
to. Ratio ; quoniam a d a d o m Fidei infufae . manere fecundüm aliquem gradum, cum 
non requiritur, vt ob iedum ab Ecelefia p r o - i nullus gradus infufae Fidei fit operatiuus 
po í i tum credatur propter authoritatem i p - j a b l q u e í u o motiuo formali . f í o n quarto 6c 
fius Ecclefis, fed propterauthoricaterofolius quinto m o d o : namfi hoc concediturdeha-
Dei:eft enim authoritas EcclefiíE folacondi- bitu infuío F i d e i , concedendum ctiam cft 
t ío infallibiliter t an tüm applicans obiedum ¡ de reiiquis infufis habitibus: arqui hoc de 
F ide i , A tqu i poíTec vni ob iedo ab Ecelefia i gratia & chánta te dici neqnit-;ergo nec de ha-

aliquo principio reuclato diuina Fideacce-
ptato; cumque in haerctico vera Fidcs diuina 
non fit, non poterit in eo calis habitus mane­
re in ra t íoneprincipi j operatiui , fed t an tüm 
materialitcr quoad entitatem durataxat ha­
bitus , qui defedu verse Fidei h ü n q u a m po­
terit i n a d u m exire:eomodo, quo praecitata 
d i fp . fed . 8. diximus, hunc habitum manere 
in beatis, t an tüm quoad concluíiones & vc-
ritatesipfas Theologicas, non auteuvn ratio-
nc principij operatiui.Quod fi h^reticijCtiam 
pofthaerefimfacilitatem experiantur in de-
ducendis conclufionibus Thcologicis ex 
principijs reuelatis, haecfacilitas in eisnon 
prouenit ex habitu Theologico genito ex 
principijs reuelatis diuina Fide aeceptatis, 
fed ex habitu Theologico genito ex pr inci­
pijs reuelatis humana Fidc creditis, qui íaepé 
cum habitu fupernaturali Thcolog is mi í -
cetur.' 

144. Sextum dubium:An diuini tüs in eo-
dem intei ledu fimul ftare poífint adus Fidei 
&h2Brefes.-Etfané indubitatum eft , huiuf-
modi adus circa idem obiedum eíTe non 
poífe, cum implicet intel ledum eidem obie­
d o fimul aíTentiri, & diíTentiri. Circa'diuer-
fa veró,fí eafintabeadem Ecelefia propofita, 
putatTurrianusdifp.44. dub.2. circacanon 
poíTe fimul e í f e a d u m Fidei , & haerefis; poíTe 
autem , fi ea non fint abeadem Ecelefia pro­
pofita, velut fi vnum immedia té propofitum 
eíTet á Deo t an tüm, alterum ab Ecelefia,pof-
fe in co euentu homincm habere adualem 
Fidem de vno propter teftimonium Dei per 
interiorem illuminationem propofi to , & 
adualem haerefim contra alterum ab Ecelefia 
applicatum. 

^ y . Sed adhuc non video repugnan-
tiam,curde abfoluta potentia Dei non poíTct 
quis ex duobus obiedis ab eadem Ecelefia 

propofito intelledus aílentiri propter folum 
teftimonium Dei per internam illuminatio-
nem applicato, etiamfi diíTentiret aheri ab 
eadem Ecelefia propofito. Nam ex eo quod 
hic non reciperet authoritatem Ecclefiae in 
vno, non fequitur, quin Deus poífir pcculia-
r í fuamot ionc eleuare in te l ledum v ta í í en -
tiat alterijnon propter teftimonium Ecclcfi^, 
fed propter teftimonium fuum. 

146. Septimum dubiuro: An habitus in-
fufusFidei fit remiflibilis ? Rano dubitandi 
quoniam ficut per adus mfufae fidciconti-

b i tu infufo Fidei , Maior conl ta i , cum non 
fit maior ratio de vno habiiu, acdealio:nec 
minüs aut quodlibet veniale pugnat contra 
quemcunque habitum infufum,quám contra 
F i d e m : Aut magis haerefis venialis aduer íe -
tur fidei, q u á m quodlibet veniale aduer íe tur 
gratiae & charitati. M i n o r probatur : alioqui 
pofiet gratia 5¿ charitas tándem amitti per ío­
la peccata venialia : nam t o t p o í l e n t venialia 
multiplicari,vt t ándem totus habitus per con 
tinuam remiíf ioncm extingueretur : hoc au­
tem cft conti^a F i d e m , quas docc t , per nul -

l u m 

Bannen. 
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adiui tatcm & eíEcacitatein mouendi cxci-lum veníale, vel multiplicationcra venialium 

iamitti gratiam & amicitiam erga D e u m . 
148. Nec fatisfaciunt, qui ad faluandum 

hoc inconueniens , re ípónclent , quolibet pec-
cato veniaü remitti gratiam & charicarcm, 
non per partes aequalcs, qua rationc deueniri 
t ándem poííec ad excinótionem totius habi-
tusjfed per partes proportionales, quo pa¿ to 
nunquam deuenin poteft ad deíi t ionem to­
tius habitas, cupo paites proportionales nun­
quam poííint exhauririomnes. N ó , i n q u a m , 
fatisfaciunt: nam praeter alia incoromoda, 
qu íeh inc (cquerentur, fcqueretur ctiam, fas-
pe plus granas & charitatis amitti per vnum 
peccatum veníale l eu i í ümum & ex fubre-
ptione, q u á m per aliud graue, & ex plena dc-
hberationc c o r a m i í í u m . Saepc enimeontm-
geret, v tpr imumvenia le , ohquodtol lenda 
cílec dimidia pars totius habitus grati^ & cha­
ritatis , eílct l e u i í l i m u m , & ex pura í u b r e -
ptione c o m m i í l u m : con t rá verofubrequen-
tia grauiora, & ex plena deliberatione fada, 
ob quaedeberem minores & minores partes 
proportionalesex eodem habitu minui . 

149. A d rationem dubitandi neganda eft 
paritas. Cuius etíl efficacem rationem di fcr i -
minis ex natura rei daré non poíTumus , eo 
quod ficut defado decreuit Deus ad fingu-
losadus fidei íupernatura l i saugere habitum 
infufumi ira iuftalege decernere potuiífet , ad 
íingula peccata , vel mortalia , vel venialia, 
Guc intra ordinem infidelitatis,Cueextrajmi-
nuerc infufum habitum fidei. Kanc tamen 
legero de fado D e u m non tuliífe, probabi l i -
ter nobis fuadent tum rationes addudae: tum 
máxime quoniam Deus pronior eft ad bene 
faciendum & praemiandum, q u á m ad pu* 
niendum. 

1^0. A d c o n í i r m a t i o n e m : P r i m ó negó 
|habuus acquií i tos per contrarios adus minui 
quoadentitatem , fed folüm quoadadiui ta-
tem & cfficacitatem mouendi potcntiam. 
Etenim c ü m h i in 'raea íen tent ia con í i -
ftant in fpeciebus ordinatisgc perfedisjcum-
que fpecies contrarium non habeant, 
non poterunt per contrarios adus quoad 
cntitatcm aunui . Minuuu tu r autem quoad 

tandique potentiam, quia aduenientibus per 
contrarios adus alijs fpeciebus efíicacioribus 
ad contrariosadusexcitantibus, minuuntur 
priores quoadefficaciam mouendiatqueex-1 
citandi potentiam. S e c u n d ó , d i fpa re í t r a t io 
de habitu acqui í i to & infufo : nam lile phyfi-
cé minuitur per habitum contrarium ex con* 
tr^rijsadibus genitum; h i c t a n t ü m moraliter 
& demer i to r ié . Nolui tautem Deus, quae i p -
íiuseít bonitas, eam proportionem íeruare 
cum habitu i n h i f o , ciufquc conrrarijs a d i -
bus, quam feruápt adus cum ipfo contrario 
habitu acquiíitOi. 

I J I . O d a u u m dubium : A n p o í l í t h o m o 
cum ordinario auxilio c o m m e n í u r a t o habi 
tui intenfiorem a d u m fidei eliccrc in ttatu 
peccati, q u á m in ftatu gratiae. Negatiua pars 
fequitur ex prsecitata opinione á Bannezrc-
lata: namfi íeraper in homine peccatore fi-
des manetremiffior ac debi l ior , q u á m antea 
in eodem iufto fuerar, non poterit peccator 
cum diuino auxilio commeofurato habitui 
intenfiorem a d u m fidei clicere, q u á m p o -
tuilTet iuftus: quia non poteft potentia inten-
fioremadumeliccrc, q u á m íit ipfehabitus 
infufus cum auxilio fibi proport ionato, vtex 
1. tomo d i fp .9 . f ed . 16. cum communiori 
D o d o r u m fentcntia fuppono. 

152. V e r ü m cohaerenter ad praeiada no 
ftra principia d icendumef t , poífe peccato-
rem intenfiorem a d u m fidei elicere, q u á m 
iuf tum, non folüm comparando peccatorem 
cum alio homineiufto, fedeundem peccato­
rem cum fcipfo antea iufto. Quoad primara 
comparationem patet: quia poteft vnus iu* 
ftusintenfiorem habitum fideihabere, q u á m 
aliusj & quia ídem habitus fidei, q u i f u i t i n 
i u f t o , perfeuerat in peccatore , poterit vnus 
peccator intenfiorem adum fidei clicere 
q u á m a l i u s homo iuftus. Quoad fecundara 
vero comparationem probatur: quia poteft 
peccator per multos adus frequentatos fidei 
di ípofi t iuéí ibi augere habitum vltra cara i n -
tenfionera, quam habebatinftatu gratiae; & 
coníequente r intenfiorem adum fideielieere 
in ftatu peccaci^quám in ftatu gratiae* 

Bannez,, 
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D e p e c c a t i s q u ^ F i d e i i n f u f í e o p p o n u n t u r 

S E C T I O P R I M A . 

(¡lu& & q u a l i a peccatdFide i opponantur? 

Icut dúplex eft prgccpturo 
F í d e i , Affirmatiuum , & 
Negat iuum: itaduplcx i l l i 
opponitur peccatum , o-
mifl ionis, contra pr^ceptu 
affirmatiuum, & coromif-

jGonis contra negatiuum; proindc dúplex i n -
fideliras, Negatiua,& Pofitiua.Ncgatiua d ú ­
p lex , alia adhuc inuincibilis , & p u r é nega-
t w a , qualem habent qui nullam rerum fidei 
notitiam habucrunt j alia vincibilis, & pnua-
tiua; quam habet,quicunque íadta fuíficicnti 
propoí i t ionc o b i e d i , omi t t i t crederc. Pof i -
tiua femper eft culpabilis, & in ratione mali-
tise eíTcntialitcr diuerfa á priuat iua, fupra 
quam addit cxprcíTum contemptum diuinae 
,auihoritatis j íicut coramiflio contra praecc-
ptum charitatis addit fuptá omiflioncm eiuf-
dem praecepti cxprcíTum contemptum d i u i ­
nae Bonitatis, ratione cuius ponitur in dif t in-
dafpecie odij contra D e u m . OmiíTa priua­
t i u a , difpuiandum eft de p o í i t i u a , contra 
quam tantum inteil iguntur fulminaras poenae 
in iure ftatutae; non enim per íolam omiífio-
nem aélus fidei deb i t i , etiam ex tcnüs mani-
feftatam , í ncu r r i t u r excommunicatio con­
tra h e r é t i c o s , fed requir i tur poíitiua incre-
dulitas obie¿ t i p ropo í i t i . De qua p r i m ó v i -
dendum , quae conditioncs íint ad il lam nc-
ceírarise. S e c u n d ó , quae íit illius ípec ics .Ter ­
ció, quopaclo ínter fe dift inguantur. 

2. Circa p r imam, omnes conueniuntad 
infidclitatcm poí i t iuam p r i m ó requiri po í i -
t i uum iudic ium contra aliquam veritarem 
reue la tá jdcfedu cuius nec (ola abnegatio ex­
terna, nec pura dubitatio interna eíl hgreíis. 

jCúius ratio eft , quia infidelitas pofítiua po-
t i í l imum confumraatur in iudicio e r r ó n e o 
|contra rcgulam Fidei . 
i 3. Obijcies 1. Authoritatero Stcphani Pa-
paecap. 1. dehgreticis, docentis, du -
b ium in fide elle infideiem : igitur ío lum du-

ib ium contra rcgulam Fidei lufficicns eft ad 
ihgrefim conftnucndain. R e í p o n d e o citatam 
lauthontatem intell igi de dubio p o í i n u o . 
jDuplex quippe eft dubium : Al te rum nega­
t i u u m , cumquis haerct ncutram in parara 

ipofitiué ínchnans : AUcrum poí i t iuum , c ü m 
quis poí i t iué iud\cat, alterara partera ob ied i 

eíTe dubiam. P r imum ad infidelitatero po í i ­
tiuam non fufficit i fufficit autem fecundum, 
íi caeterae conditiones ad poíi t iuam iníideli 
tatem rcquií i tg non dcí int . Ratio eft; quia 
non folüm eft de Fide, Myfter ia noftrae Rc-
ligioms non eíle faifa, íed nec dubia. Aducr-
tendum autem eft, hoc iudiciumfieripoíTc 
vel de obiedo, de quo dubitatur , vcl de du -
bio ipfo. Si fiat fecundo modo , non eft hae-
r e t i c u m , fed verum i u d i c i u m : c ü m fiat de 
d u b i o , quod veré dubium eft. Hasrcticum 
aurcmcf t , í i fiatprimo m o d o : quia tune d u ­
bium cadit íupra ob i edum, quod de fide eft, 
non eíle dubium. 

4, Obijcies 2. Si quisfoladeroonftrationc 
conuidus allentit , Deum eíTe, aliás negatu-, 
rus, infídclis eft : & tamen hic nul lum habcC 
pofit iuum iudic ium contra veritatcm reuc-¡ 
la tam; cura de fado non neget, fed affir-
mec Deum effe, fedfolüra habeat volunta-
tem conditionatam non credendi: ergo in* 
fidelitas non importat eíTcntialitcr po í i t i -
uura iudicium contra veritatcm reuelatam* 
R e í p o n d e o negando minorcm: habet enim 
bic necel lanó hoc i u d i c i u m : Deum ejfe, non 
eíl cbicflum a prima vertíate tefíatmn: al ioqui 
non pólice haberc illam voluntatem condi­
tionatam : nen crederem , niji fcirem : c ü m 
omnis voluntas fundetur in aliquo poí i t iuo 
iudicio , quod cüm non poílit efle adus ipfc 
feiemificus, qui pot iüs inclinar ad aí lent ien-
d u m , eritalius, quo iud ica t , nonci letalem 
rcuclationcro. Quod non tninús eft contra 
fidem, quam negare Deum eíTe : nam fada 
fuíBcienti p ropoü t ionc o b i c d i , non folüm 
tenemur credere, verü eíle o b i e d u m , quod 
proponi tu r , fed ipfaro etiam reuelationem, 
íub qua proponitur tanquam raiionem for-j 
tnalem íub ^«4 credendi. Ergo quanouis iftd 
nó neget Deum, quem euidenter cognofcir, 
negar taraen reuelationem dcDeopof t íuíE-
cicntem propo í i t i onem illius. 

5. S e c u n d ó ad poí i t iuam infidelitatera 
requir i tur voluntas, Conftar, quoniam hgc 
neccllaria eft ad omne peccatum. Quo fir, 
vt qu i per ignorantiam inuincibilem errat in 
materia fidei, non íit infidelis. Controuer-
fura autem c í i , an fu hacreticus , qu i ex con-
fcicntia er rónea di ícrcdi t in materia fidei 

t an tüm' 



Difp. X V I . D e peccatis qua F i d á infufr opponuntur. Seoiio í , 
quod m i -

26*; 
í a m ü m putarje. Affirmant aliqui 
hi probabiie íic ex eo , nam hic formaiiter 
di ícedi t á r a t ione formali fidei: qu ippequ i 
virtute credit poífe aliquam regulam fidei 
clfe failibilem. 

6. Te t i i o fequiri tarpert inacia,qusin eo 
con í i i t i t , vtquis fcieuter, & diredecontra-
dicatalicui propofirioni ab JEcciefía defini-
cae, vel inScr ip tura , vel alia regula fidei ex-
prefsé contentas. Per hanc cnim houio d i -
reólé contradicit rationi formali fidei, quas 
eft authoritas diuina fufficienter per Eccle-
íiam , t ánquam per ipíius organum propo-
íita* Defedu huiu» conditionis error con­
tra fidei» ex ignorantia ctiam culpabil i , & 
affedara, hasrelisnon eft. Ñ e q u e excommu-
nicatio contrahitur, n i f i f i t cum tali pertina­
cia , vt ignorans habeac voluntatem difcre-
dendi , etiamfi fcirct rera iliam cífe contra 
aliquaai fidei regulam. Ratio eft: quia qui fie 
errat , non difeedit á ratione formali fidei: 
quia cum tali ignorantia retiñere poteft d i -
redam & formaiem voluntatem fubmirten-
di fe Ecclefiae. Ñ e q u e affedando ignoran-
tiam oppofitieius , quod creditur, vt l iberé 
opinari po í í i t , to l l i t formaiem & diredam 
voluntatem aliter fentiendi, quoties fibj op-
pofi tumconfti teri t . 

y. Ohtjcies i . Omnis haereticus eft igno­
rans, nemo enim putat fuum iudic ium eíl'e 
contrarium regulas fidei: ergo fi ignorantia 
eft culpabilis, non excuíat ab hxrcCi. Rcf-
pondeo concedendo antecedens de igno­
rantia alterius regulas abanimata, cuius fola 
ignorantia exeufat ab haerefi , quaenoncora-
mit t i tur , donecfu í f ic ien terconf te tverusEc-
clefiae fenfus. Cur autem fola ignorantia re­
gulas animataeexcufetab haerefi, eft, quiaad 
hanc pertinet proponere, quaefint fide d iu i ­
na credenda, antecuiusfufficientem propoí i -
tionem nemo tenctur obieda rcuelata fide 
diuina credere. 

8. Obijcies 2. Omneshasreticihabcnt igno-
rantiam faltem vincibilem de vera Eccleíiaj 
cum ipfi putent veram Eccleíiam eífe, quam 
ipfi fequuntur: ergo fi vincibilis ignorantia 
excufat ab haerefi, nullus defadoerithasreti-
cus. Refpondeo negó , haereticos habere ig -
norantiam vincibilemde vera Ecclefia. Nam 
ille dicitur habere ignorantiam vincibilem 
r e i , q u i ñ ó n c o g n o í c i t r e m , teneturtamen 
illam cognofeere. Haereticiautem vetara Ec­
cleíiam cognofeunt, cura malintab i l ladif-
cedere , q u á m proprias haerefes relinquere: 
non igiturhabent vincibilem ignorantiam i l -
lius. Confirmatur. Eatenus ignorantia veras 
Ecclefiae excuíat ab hasrefi, quatenus oceultat 
authoritatem Ecclefias,quara pertinaciter ne-
>at hxreticus: atqui authoritas veras Eccleíig 
non oceultatur haereticis, cüm fit illis íatis 
nota,abcaque pertinaciter cliguntdifcederc. 
Ñ e q u e excu ían tur ,d icendo ,none í re fibi eui-
dens, quod hxc íít vera Ecclefia: nam fub ta-
ibus fignis & notis eis proponirur , vt te-

neantur credere, eam eíle veram Ecclcfiam. 
Non inficior, multos rufticos, & idiotas, qui 

Tom. I P . DeFtdeiSpei& Charitáte, 

non tcnentur ífta examinare , fi ahunde non 
habeant animum repugnandi veras Eccteh<c, 
excufari ab haerefi f o r m a l i ; & confequenter 
eos , fi rite baptizati fint, habitum fidei non 
amittere. 

Obijcies3, In reliquis peccatiseiufdem 
fpeciei c í l , quod feienter, de ignoranter 
commi t t i tu r : ergoetiam in peccato haereíis* 
Refpondent aliqui concedendo, errorem ex 
ignorantia vincibi l i reduci ad fpeciera has-
re í i s , propterarguraentura fadum : negant 
tamen, illam dici hasrefira, quia hasc non 
fignificatquodeunque peccatum , fed feien 
ter faólum , contra aliquara definitionem 
Ecclefiae. A l i j p robab i l i ü snegan t , talemer­
rorem reduci ad fpeciera hasreüSjfed eífe d i -
uerfae fpeciei ab illa. Nam hasrefis eft contra 
definitionem Ecclefiae exprefsc cognitam: 
quq dura per ignorantiam oceultatur, non 
poteft daré fpeciera a d u i . Casterüra talis er 
ror eft contra obligationem, quam vnufquif-
quehabee inquirendi neceífaria ad falucem. 
Quarc dúp lex diftinguenda eft ignorantiaj 
Altera , qu^ tantüm váriat modura volunta-
rij : & h | c n o n variar fpecificcpeccatum: A l ­
tera, qug oceultat ob iedum , quoddatfpc* 
c ie raadu i : atque hasc variat fpecificé pec­
catum: cüm non poífic adus, cuiusmalilia 
confuramatur in exprelío affedu circa a l i -
^uodobiedura , fuam fpeciera habere , oc-
cuharo obiedo. 

10. Obijcies ̂ . Q^ í ex ignorantia v inc ib i -
ü adhaerci ludaifrao, vel Paganifmo, infide-
lis eft : ergo ctiam qui ex ignorantia vincibi 
l i adhj re t Hgreticifrao. Refpondeo negan 
do amecedens , loquendo de infidelitatc 
corrumpente habitum fidei: nam nifi is ad 
uertat, talem adhasíionem eífe contra defi­
nitionem Ecclefig, á quaeligit difeedere, per 
illam non amittit habitum fidei. 

1 1 . Obijcies 5. Q u i coramittit peccatum 
ex ignorantia vincibili contra vltimura fi-
nera, contradicit charitati: ergo etiamqui 
coramittit peccatum ex ignorantia vincibil i 
contra primarfi veritatera, contradicit fidei 
infufae. Refpondeo negando cónfequentiara. 
Ratio diferíminiseft : quia charitas ordinat 
nos in ratione perfed^ amicitig ad Deura: 
perfedaautem amicitia poftulat, vtamicus 
faciat quantum in fe eft, ne grauiter l^dat 
amicum. Quod fi non fecerit, non cftam-
pliüs dignus amicitia. Cura igitur peccans 
ignorantia vincibili vltirai finis, non faciat 
quantum in fe eft, ne Deum offendat, d i ­
gnus eft, v r p r i u e t u r c h a r í t a t e & amicitia er­
ga Deum. Pides autem ¡mmediaté ordinat 
nosad Deum in ratione primg veritatis : ad 
hoc autem fufficit , fi habeamus formalera 
& diredara voluntatem l i l i credendi, quo­
ties id nobis per Eccleíiam exprefsc conft i -
terit. 

12. Inftabis: ergoetiam po í fe tqu i s reti­
ñere fidem diferedendo Ecclefias, dummo-
do habeat formaiem voluntatem credendi 
D e o ^ u o t i e s i d í i b i exprefsc conftiterit. Ref­
pondeo negando cónfequen t i a ra : quoniam 

Z íuxta 



2 66 Dt/p. XV1. ® ^ peccatü qtt<e Ftdet tnfufa opponmtttr. SeBto 1, 
iuxtalegem praefcriptam authoritas D c i non 
applicatur nobis , nifi per Ecc le í i an i , quam 
qui negar, non poteft habere rcgulam proxi-
n i é d i r e d i u a m c i r c a resfidei. 

13. Quoad fecuudamdiíf icul ta tcm, notat 
S.ThmM' S. D o c i o r fecunda fecundasq. 10. art. 5. v i -

tia duplicí ter opponi v i r tu t i 5 vno modo per 
diuerfam habitudincm ad i l lam ; quopado 
vnicuique vi r tu t i opponuntur determinara 
v i t i a , vt liberalitati prodigalitas per excef-
fum , & auaritiaper defedum. Al io modo, 
per corruptionemeorum^ugad virtutemre-
qu i run tu r : q u o p a d o vni virruti innúmera 
opponuntur v i t i a / e c u n d ü m quod vari^pof-
funt circumftantize virtutis corrumpi. C ü m 
enim virtus non folüm pendeat ab honeftate 
o b i e d i , fed ádeb i t i s etiam circumftantijs, 
non folüm poífunt ei vitia opponi per diuer­
fam habitudincm ad honeftatem o b i e d i , fed 
etiam per defedum circumftantiarum , quae 
ad illam requiruntur. Sic per varios errores, 
& motiua corruptiua veriíatis fidei, variae | ob iedum illius eft pnuatio boni , á q u o p e c 
diftinguuntur infidelitatcs. Alia eft enim h § - ! cansrecedit. Specics autem peccati non fu 

dem infufam a t íua lem habucrunt, cüm baec 
fine fuíficicnti inf trudione haberi non pof-
íir. T u m de gentili immedia té tranfeunte 
ad basreticifmum : nam hic nunquamhabuit 
veram £idem,ncque a d u a l e m , ñ e q u e habitúa 
lem.Fit autem haereticus hoc i p í o , q u ó d per 
hasrctifmum aliquo modo Ghri t tum recipit 
& ab Ecclefias authoritatc difeedit. 

14. Obijctes 1. Vir tus , & vit ium verfantur 
circaidem obiedum:: fed authoritas diuina 
eft ob iedum fórmale fidei: ergo circacan-
dem verfari debet infidelitas : ergo ficut fi 
des eft vua per habitudincm ad vnum obie 
d u m fórmale fidei: ita infidelitas cric vna 
per recefium ab ecidem motiuo formali.Ref-
pondetcitatolocoS.Thpraas, rationemfor 
m,alcm peccati bifariam accipij vno modo íe 
c u n d ü m in ten t íonem peccantis;& fie forma 
le ob i edum peccati eft, ad quod peccans 
conuerti tur: Al io modo fecundüm rationem 
ma l i , fcuauer í ionisá bono ; & lie formal 

refis, qua ex vno motiuo negatur Trini tas 
perfonarum in Deo; alia, qua ex alio negatur 
humaniras in C h r i f t o ; i m ó qua vnum & 
idera obiedum fitíei ex vno motiuo nega­
tur ab v n o , & ex alio negatur ab alio : error 
enim fpecificatur á mot iuo , quo intelledus 
induciturad errandum. Ergo ficut varia pof-
funteíTe motiua,quibus infideles inducuntur 
ad negandasres fidei; ita & eorum errores 

mi tur ex receíTi? á bono , quia per hunc pee 
catum non habet fpeciera, fed potiüs priua 
tionem fpecieij fed per conuerfionem ad ob 
i e d u m , quod peccans intendit. Sic charitas 
vnacft inh^rens fummo bono : Vit ia autem 
i l l i oppofua íün t d iue r í a , per conuerfionem 
ad diuería bona temporalia, habentia diuer 
ías habitudines inordinatas ad Deum. Ita vna 
eft fides inhaerensprimae ver i ta t i : infidelita 

S. Thomas. 

qui t an tüm p h y í i c é , non moraliter d i f t in - i tes autem diueríae obd iue r í a s fententias fal 
guuntur inter fe: moraliter enim dift inguun- i fas, qu^primae veritati opponuntur. A d a r 
turpenes diuerfam difFormitatem ad m o t i - ' gumentum igitur in forma , diftinguendaeft 

S. Thomas, 

uum fórmale fidei, penes quod diuerfa mo­
tiua phyí icaeandem poflünt habere difFor­
mitatem moralem. Quja vero infidelitas 
confideratur morali ter , & í n rationecu-pae, 
ciusmalitia attenditur penes moralem , non 
phyíicam oppofitionem ad motiuum fór­
male fidei. Penes quod tripliccm dif t in-
gu i tS . Thomas fpeciem infidelitatis, Paga-
nifmi, ludaifrai , Hajreticifmi. Probat, quo­
niam infidelitas eft culpabilis renitentia fi­
dei : haec autem eíTe poteft aut fidei nondum 
íufceptse , aut t a n t ü m fufeeptg in figura ve- • i edum fórmale virtutis íit vnum, vitia tamen 
reris reftamenti, aut fuíceptae in manifefta- j i l l i oppoíita poífunt eíle diuerfa, 
tione Euangelicaeverí tat is . Pr ima conftituit | 15. Vrgebis, Hoc pado innumerseerunt 
Paganifcnura: Secunda luda i fmum: Tcrtia | infidelitates, vti innúmera func motiua & 

A i ü i o r d e o b i e d o formali auerfioms, & c o n -
ucrfionis: & d e p r i o r i , concedenda eftj ne-
gandaveró de pofteriori. Diuerfum quippe 
eft ob iedum fórmale conuerí ionis virtutis, 
& v i t i j i l l i oppofiti: obiedum namque fór­
male illius eft bonum honeftum attingibile 
iuxta rcgulam rationis: huius vero eft bo 
num aliquod apparens, oppofitum p r ior i : 
& quia huiufmodi bona apparcnt iapoí fun 
eíle diuer ía jpropier diuerfas habitudines op-
poíitionis ad bonum virtutisiideó etiamíi ob-

Haerefim. A d quam non requir i tur , v tpro 
babilior fententia f e r t , fufeeptio veritatis 
Euangelicae per Baptifmum , fed fuíEcit per 
nternamfidem. VndeCatechumenus, fi fi­

dem, quam interiüs fufeepit, deferat,haereti­
cus eft , licet non incurrat poenas in iurc fta-
tutas: quia Eccleíia non acquirit l u r i f d i d i o -
ncm fupra fidelcs , niíi medio Bap t i íma tc , 
etiam inualido,vtconftat tum de Arianis,qui 
dum in Ecclefia recipiuntur , rebaptizan-
t u r , có quod Eccleíia iudicat eorum Baptif­
mum elle inualidura. Ñ e q u e etiam requi­
r i t u r , vt aliquando haereticus veram fidem 
infufam adualem habuerit , v t conftat de 
paruulis hasreticis baptizatis, & apud eof-
dem tducatis: hi enimnunquara veram fi-

rationes apparentes primg veritati oppoíita?, 
ex quibus moueri poteft homo ad difereden-
dum. Refpondeo negando fequelam: nam 
ift^ rationes & motiua non funt confideran 
daphyf icé , fed moraliter, prout dicuntfor-
malem oppofitionem ad primam veritatcm 
perEcclefiam propofitam." Quo modo tres 
t an tüm diftinguuntur infidelitatis fpecies. 
Nam vel Seda leu fententia, ad q u á m con­
uertitur infidelis, opponitur primae veritati 
per Ecclefiam proponenti nondum creditse, 
vel t an tüm creditae fub figura veteris , vcl 
fubveritatc noui teftamcnti. Prima confti­
tu i t Paganifmum : Secunda ludaifmum: 
Tenia Haeret ici ímum, 

16. Ohijeies 2. Sub enumcratisfpecicbus 

non 
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non comprehenduur Schifau , & Apoftafia: catumautcro maliciara forcirurcx diucrfa op 
acqu i i f t s íun t ípccies iníidcliratis: ergo íub 
fcnumeracis nón comprchenduntur omncs 
infidelitatis fpecies. R c í p o n d e o negando 
M m o r e m . Nam Schifraaticus eft, qui le fub-
trahit ab obediencia & vnionecapitis, quod 
fteri poceft fine e r róneo iudicio contra fi­
dem : nonenimeft neceíTum, ve qui íe í u b ' 
trahitabobediencia capitiSjíefubtrahat i l lud 
negando,quia tune cllet infidelis eá ípecie i n -
fidcliratis, ad quam íc conuerterct. 

í j . Sed contra hoc eft : quia cum hic ad-
mittcreccxplicitam fidem Cbri f t i , non poííet 
cfte PaganaSjVel IudaEus,fed Hgreticus. Ref-
pondeo ípec iem infidelitatis fumendam eííe 
ex termino ad quem conuerfionis; hocipfo 

pofitione ab ob iedum fórmale vircutis. 
2 í . Venus igitur ac probabi l iusThomi-

ftae tere omnes cenfent diftingui eíTentialiter, 
' Grauis tamen difficultas eft in aílignáda efii-
caci racione. Caiccanus fecunda íceundae q . ^ * 1 ^ » ^ -
ic.arc. y. hanc aíf ignacrat ionem: quoniam 
contradicere fidei promiíf^ 5c profcíl^ in Ba-
pt i fmo,quod fit per haereíimjdiuería eft fpe-
cicsinfidelicatis,quamcontradiccEeeidem f i ­
dei non profcííse. Rurfus contradicere fidei 
profeíías io figura, diuerfum eft peccatum? 
q u á m contradicere eidem profefTae i n v é n t a ­
te. Sed contra , quoniam ex hoc non fequi­
tur , haerefim eíTentialiter diftingui á ludaif-
mo, & PaganifmOjfed ad fummumcumhse-

S.Thomaf. 

autem, quo hic tranfirec ad Paganifmum, i refi coniungi diuerfum peccacum contra 
bijecret fidem C h r i f t i , & conuerteretur ad 

fedam tocaliter oppofitam fidei Chri f t i : 
proinde non eíTet haereticus, íed Paganos. 
C üra enim infidelitas diftinguatur ex oppofi-
t ionc , quam feda ipfa, ad quam infidelis 
conuenitur, habet ad fidem Chrifti jcumquc 
Paganifmus fittotaliteroppofitusfidei C h i i -
fti, fpecies cric Paganifmi, non Haerecicifmi, 
qui ex parte admittit dodr inam Chr i f t i , 

18. Quoad Apoftafiam vero docct 
S. Thomasfecunda fecundas quaeft. 12. art. 
í . i l lam non conft í tuere nouam fpeciem in­
fidelitatis á tribus cnumeratis d i f t iodam: 
importar enim formaliter retroceí l ionem á 
fidc: infidelitas autem nonfumit fuamfpe-
ciem á termino á q u o , fed á termino ad 
q u c i l i : fed eíTefolümcircumftantiam aggra-
uantcm, coniungibilcm cum quauis ípecie 
infidelitatis. 

19. O^í-ifj j^Practertrcscnumcratas, aífi-
l>nari po í íun t duae alias fpecies infidelitatisj 
Vna per exceífum leuiter credendo, quan­
do non oportet : Altera per de fedum, dif-
credendo , quando oportet crederc. Ref-
jondeo negando antecedens: Etenim aíli-
^natasduas deformitates includuntur in qua­
uis fpccieaífignata. Nam omnes infideles & 
multa leuiter credunt , quae videlicet funt 
contra fidem; nam eoipfocarentfufficicn-
tibus motiuis credibilitatis , & multa d i í -
credunt , quae prudenter eífent credenda, 
omnia fcilicet Myf tcr ia noftras fidei fuífi-
ciencer illis propofica, 

20. Q j p a d ccr t iamdiíEcul ta tem. N o n -
nul l i ceDÍcut , has fpecies dif t ingui t an tüm 
accidentaluer. Mouentur ex c o , quoniam 
obiedum f ó r m a l e , cui opponuntur, cftau-
thoritas d iu ina , quae vna eft: atqui pecca­
tum malitiam fortitur ex oppofitione ad ob­
i e d u m fórmale vir tut is . Sed c o n t r á : nam 
exhac refponfione fequitur , cuilibee v i r t u -
t i v n u m t a n t ü m vi t ium eíTentialiter opponi. 

RcI ig¡oncm:quiacont radicere fidei profelTg, 
praster peccatum contra fidem, addit pecca­
tum con t rapromi í l ionem Dcofadam 

22. A l i j id probant: quia ficut non faceré 
Eleemofynam ext remé ind igen t i , 8c fadam 
tollere, íunt d ú o peccata fpecie diucrfa: íta 
non acceptare fidem, & acceptataro quoad 
omnia non credere, funt d ú o peccata fpecie 
diucrfa, Ve rüm in cxemplo allato manifefta 
taeftdiucrfitasexpartciuriura , quaelaedun 
t u r : nam in primo laeditur ius mifencordias, 
quod eft t an tüm inchoatum, & ad rem:ín fe 
cundo vero ius perfedum iuftitiae, Scinre, 
quod femper obligar ad reftituendum , non 
autem p r i m u m , fi aliunde fit indigenti fub 
uentum. 

23. Quarc dicendum eft cum S.Thoma 
f e c u n d a í e c u n d f q . 10. art, 5 . i n c o r p o r e & 
ad p r imum, & cum ómnibus Thomiítis,haEC 
peccata dif t ingui fpecie inter fe. C a n e r ü m 
hanc fpccificam dif t indionem fumendam 
cenfeo ex diucrfa oppofitione moral i , quam 
obieda horum vit iorum cum authoritace d i ­
uina habent .Namdiuerfainiur iai l l i f i t , eam 
recipere, & tamen non ümnia,quaeipfatefta-
tur,credere; quam nullo modoeam recipere. 
Rurfus diucrfa iniuria i l l i infercur , cius do 
d r i n a m admittere in vno ,& negare in alijs,in 
quibuseadem ratio credibilicatisapparet:quia 
non credere omnia , quas cum eadem credi-
bilitatc p r o p o n u n t u í , non modo eft contra­
dicere pr im^ver i ta t i , vt contradicunt , qu i 
cius dodr inam nullo modo rcc ip iunf .vc tüm 
etiam eft virtualiter iudicarc, primam veri-
tatem fibi qubdammodo contradicere, dura 
fubijfdem fignis credibilitatis vera, & faifa 
nobis credenda proponit. Sed Paganifmus 
milla ex parte Chrif t i dodr inam admitt i t ; 
ludai fmusfolüm in figura veterís teftaraen 
tis ^ Hsreticifmus admittens illam ctiam in 
manifeftatione Euangelic^vcritatis, in m u í 
tisillam negat, inquibuseadem eft ratio cre-

S.fhomitt. 

cum quaelibet virtus vnum tan tüm habeat j dibilitatis, Ergo d iucr íam fpecie malitiam 
ob iedum fórmale : quod falíüm eft: nam ' habet Paganifmus á luda i f roo , ó c v t e r q u e a b 
& Spei, ScCharitati , & c u i u i s v i r t u t i p l u r a Ha3reticifmo,ratíoncdiuer/aeiniuriac, quam 
opponuntur vitia fpecie diuerfa. Ratio vero 1 vnumquodque peccatum Deo infere, 
c f t : quia licet fórmale ob iedum virtutis fit 1 24, Ex d id i s ex^ediuntur fequcntiadu-
vnum, pluratamen funt obieda,qua3 per d i - 1 bia. P r i m u m : Aradcontrahcndamhgrcfim 
uerfas habitudinesad i l lud opponuntunpec- 1 neceffario reqr-^a^rjvdi^jrcticusdifcedatab 

2 2 Ecelefia Tom.If* De FfdeJpe.&Charitate, 
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2 6 8 Difp. X V I . Dejpeccatfs quiz Fidei infufi ofponuntur. Secíio L 
Ecclcfia exprcíTo animo i l l i contradiccndi. 
Affirmatiua pars videtur ex didisfcquirquo-
niam cüm taereíis includat pertinaciam reíi-
ftendi Ecclefiae, ad cius malitiam requiri v i ­
detur cxpreílus a í fedus i l l i contradicendi. 
Verüm negatiua pars verior eft, quam docct 
Vafquez prima fecunda qu§ft. 126. cap. 3. 
Ratio eft: quoniam ad pertinaciam , quaead 
h^refim necefl^rio requiri tur, non eft huiuf-
modiexpreflusafFedus neceíTariuSjfed fuíK-
c í t , vtexquocunque motiuo h§reticus velit 
ab Eccleliae dodr ina di ícedere , modófe ia t , 
&aduertat,fententiam,quam eligit,eíre con­
tra authoritatem Eccleíiae, etiamfi illam non 
eligat exprcíTo animo contradicendi Eccle-
fíaejfed vel ex motiuo inanis glorias, vcl ex 
aliquo alio. 

25. Secundum dubíura : An eíTet haere­
ticus, qui noílet aliquam propoí i t ioncm in 
Scríprurís contcntam credere , tanquam á 
Deo reuelatam, nifi de tali rcuclatione ratio­
ne ab Eccleíia conuincatur. Refpondeoaf-
'f irmatiué; nam talis in cocafunon admitte-
ret authoritatem Eccleíig , quatenus ni t i tur 
rcuclatione diuina, quo t an tüm pado eft re­
gula infallibilisin proponendoj& áfidel ibus | dus debet praecedere voluntatis imperium. 
certa fide credenda r ícd quatenus ni t i tur ra- | Nequi t igitur voluntas haberecfiicax propo-
tionibus &tef t imoni jshumanis , qua ratione ¡ fitum feu imperium difeedendi poft aliquod. 
fa l l ibi l isef t j&nonnif t humana fide c redéda . | teropusab Eccleíia, nifi nunc ipfius imper iú 

26. Ex his inte l l ig i tur , cur pertinacia , i n ! praecedat aliquod erroneum iudiciumeontraj 
quah^refis confummatur, po t iüscxp l ice tú r ; E c c t e f í » a u t h o r i t a t e m , fufficiensadhgrcfiml 
per refiftentiam ad Ecclefiaro proponentem, committendam. Nam licet fignatus ille ab; 
q u á m ad Deum rcuclantem , vcl Scripturam ¡ Ecclcfia difceííus fiat poftea, c ü m fit adusj 
l loqucntem, aut traditionem res fidei appli- ! imperatus, qu i fubfequitur imperium,tamen 
cantem , c ü m o m n c s i f t ^ fintregulaedininae exercitus diíccífus fit eo ipfo inftanti,quo adj 
infallibiles, contra quas feienter fentire non ; erroneum iudic ium accedit liberum imper iú 
roinüs eft hg re t i cum,quám fentire contraip- \ voluntatis: cüm nequeat voluntas tale impe-l 
fam Ecclefiam proponentem. Ratio autem ! riú formare, nifi p r a e c e d a t a d u a l e í u d i c i u m j 
cft:quia nemo prgíuroitur nollc credere Deo | quod bonum fíe ab Ecclcfiadifcedcre.Quod 
atteftanti, pofito q u ó d D e ü s f i t , quiattefta- | iudic iü jaccedentc l ibcro imperio voluntatis, 

qui folüm habet propofirü d i í c r cdend i ,non -
dum a d u diferedit: ficutquj habet propofi-
tum c o n c u p i f c e a d i , n o o d ñ a d u concupifeit: 
& quihabet propoí icum menticndi,nondum 
a d u mentitur. Ig i tur qui t an tüm hábet pro-
pofitum d i í c redcnd i ,nondum adus diferedit 
per erroneum iudic ium. 

28. Negar vero Suarcz difp. 16. f e d . 3 . . ^ ' 5 ^ R ^ ( 
fanc probabilifts. Ratio eft : quia repugnat hu-j 
iufmodi propofitum abfqueerronco ludicioJ 
Q u p d fie probatur : nam qui eíficaciter vulti 
poft aliquod tcpusabEccleí iadifcedcrej ideOj 
vult , quia iudicat, ülam non elíe rcgulam in-j 
fallibilem : crgo de fado habet cironeum| 
iudicium contra illara. C ü m ením nequea^ 
voluntas efficacitex aliquid vclle , nifi príece-j 
dat pradicum iudicium de tali o b i t d o , n o n ! 
poterit voluntas cfficaci.tei' vclle poft aliquod! 
tempus ab Ecclcfia diíccdcre,nifi habeat pra­
d i c u m iudicium de íali d i í c c l l u , quod fit 
raelior & eligibilior, q u á m fit ipía permanfio 
in Ecclcfia. A d cxcmpla autem allata , ratio 
diferiminis eft: quia adus aliarum potcntia-
rum non debent praecedere,ícd fubícqui im­
perium voluntatis: contra vero adus mtellc-

t u r ¡ cüm naturaelumine euidens fit, Deum 
falfum atreftari non pcíTe : fed potiüs nolle 
credere, hanc, vcl i l lam attcftationem eíTe á 
D e o , c ü m hoc fit nobis obfeurum. Etquia 
íuxta legem ordinatam omnis atteftatio d iu i ­
na nobis credenda proponitur per Ecclefiam 
taquam per rcgulam animatam infallibilcm. 

fufficiens eft ad co r rumpédum habitü fidei,& 
confequenterad peccatü hgrefis c o m i t t e n d ú . 

29. Quar tum dubium: Anh^rc í i s fit pec­
catum omnium m á x i m u m . Refpondct S, 
Thomas fecunda fecund^ quaeft. I D . art.3. & 
qu^ft. 20. art. 3. & quaeft, 34. art. 2. inf idel i -
tatem ex genere fuo eífc peccatum omnium 

S.Thomas. 

jot iüs hgrefis pertinacia explicatur per refi- máx imum , fi exeludas fórmale o d í u m D e i . 
icnt iam ad Ecclefiam proponentem : quia 1 Nam có inquit peccatum eft gcauius , q u 6 

qui hanc folam negat, etiamfi admittat r e l i - 1 magis aucrtit á D e o : atqui ínter omnia pec-
quas, non poteft cas admittere ex teftimonio | cata,quod máxime aucrtit á Deo,poft odium 
d i u i n o , n á h o c aequalí cuidentia credibilitatis 1 fórmale Dei , eft infidelitas,quaB hominema-
teftatur de ipfa Ecclcfia tanquam de regula uertit á Deo, quatenus prima veritas eft. Có-j 

mina infail ibil i in proponendo. 
27. Ter t ium dubium eft: A n cómit t i pof-

iit hgrefis folo a d u voluntatis, abfque adual i 
errorc intelledus. Afíírmat Valentía difp. 1. 

firmatur ex alio principio Ar i f to te l ico : nzia •ArilteteUu 
có peccatum eft peius, quo nobil iori oppo-l 
nitur vir tut i : fed poft charitatem nobilior vir-l 
tus eft fides; crgo inndelitas, quae oppün i tu r | 

q . i o . p u n d . r . Probatur, quia poteft volutas \ fideí, eft máx imum omnium peccatum poft, 
haberepropofí tü difeedendi ab Eccleíia poft od ium fórmale Dei . Q u i diícurfus optime 
aliquod tetnpus:crgo poteft quis committere | procedit de infidelitate comparata cum pcoj 
h$refim folo adu voluntatis , abfque vilo a- i catis contra virtutes morales, non autem 
dua l i errorc in^Hedus. Antecedens patet; I comparata cum peccato contra fpem Theo-I 
quia tale propofitu-ti eft in libera p o t e ñ a t e ! logicam ; nam lia3C videtur nobilior ipfa fi-
voluntat is ,nul lamque".nuolui t impüír ibi l i ta- j de j ac proinde peccatum contra illam circj 
tem:ergoformari poteft * volúntate . Confe- | roaius, q u á m peccatum contrafidem. V e r ü m , 
quentu primiJEnthymematUprobaiur: quia ! rcfpódct ad hoc S.Thomas, adhuc infidclita- S.T^w/w. 

temí 
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tcm elfe peioreai deíperatione: nara eó inquic 
peccatum eft maius, quó qaagis ofíendic 
Dcum fecundüm proprias perk¿l:iones ip-
líus: ícd iníidelitas eft tnagis contra perfe-
¿tiones Dei, quám deíperatio: quia infideli-
tás auertit hominem á Deo,quatcnus prima 
veritas eft in cognoíceodo 6c teíiiiicando, 
quee eft perfeólio intnníeca Deo, Deípera­
tio VCÍÓ aucrrit hominem á Deo, quatenus 
eft bonum noftruua: ípes enim tendit ad Deu 
vt bunum á nobis participabile. Sed de hac 
diííicultate iterum redibit íermo , cum de 
virtutc fpei inftituetur diíputatio. 

31- CaecerLim aduertendum eft, datara 
dodtrinam intclligendam eíTe ex genere fuo 
ac CcBteris paribus, Nam ex circutnftantijs 
ficiri poteft, vt grauius Gt peccatum contra 
infcriorem , quá n contra fuperiorem virtu-
tem. Imo quando vna virtus habet plures 
adus fpecie diuerfos, vt eft charitas, quse 
habet adum circa Deum, & circa proxi-
mum, fieri poteft , vt peccatum contra infe-
fiorem virtutem íit maius, quám íit pecca­
tum contra aliquem adum nobilioris yirtu-
lis: ve in allato exeraplo charitatisconftat: 
maius enim peccatum eft infidelitas contra 
tidem, quám fit odium contraproximum, 
ctiamii hoc íitcontra nobdiorem virtutécha-
ritatisiquia nimirum non eft contranobiliíli-
mum adum, quem charitas elicere poteft. 

S E C T I O I I . 

§ l m m o d o dignofcenda fint p r o -

pofitionum cenfura. 

32. K T EceíTaria eft haec notitiaTheoIogo 
1̂ 1 ad iudicium ferendam de üngulis 

propofinonibus Theologicis , quae aliquo 
modo Catholicae Fidci aduerfantuj:, Sunt 
enim quidam cenfurae gradus, qui colligun-
tur ex Concilio Conítantieníi íeíf. 8. & 1 y. 
quos Theologum oportet bene cailerc, vt 
non temeré de íingulis cenfuram ferac. Pro 
quo nota, aliud elle iudicmm ferré dequali-
tate propofitionis fecundüm obiedum, cui 
opponitur; aliud fecundüm fubiedura, á 
quo illa profertur. Primo modo folüm at-
tenditur Lógicaoppoiltio, quam propoíitio 
in íignificando habet cum aliquo üdei obie-
do. Secundo praeter hanc attenditur etiam 
culpabilis malitia, quam cum volunratepro-
ferentis habet. Quo fit, vt propoíitio has-
retica non íit idem, atque haerefis : nam 
laerelis vltraiudicium oppoíitum fidei, in-
cludit culpaai & pertinaciam volendi perfi-
lere in eo iudicio cognito contra deíinitio-

nem Eccleíiae. Q^ps pertinacia fi abíit, erit 
quidcm iudicium h^reticum in reprsefentan-
düjíicuc & vocalis propoíitio in íignifican­
do , nontamer» haercíis: nam haec indudit 
ípccialem culpam pertinacias. Quo fit, vt 
propoíitio hgretica áquocunque proferatur, 

Tom.lV.cDe Fíde}Spet& Charnate^ 

íemper lit hasrctica: íicut propoíitio hila á 
quocunque enuntierur, íerBper eft faifa:non 
tamen hasc cade h^retic^ propt>firíonis ennn-
tiatio in quocunque fubiedo eft hsreíís: nam 
in Chnftiano feiente & volenre eíl H^rcfisj 
in lud^o Perfidia, in Pagano Gentilitas. Ra-
tio , quia prior denominatio íumitur ex op-
poíhione propofitionis ad obiedum fidei fe 
cundum fej pofterior veróex mor.di oppoíi 
tione íubiedi aífirmantis, quae vacia tu r ad 
moralem variationem íubiedi in ord.ne ad 
fidei obiedum. Hoc adnoraro, defeenden 
dum eft ad fingulos gradus cenfurae, 

33. Propoíitio herética eft, quae diredé 
opponitur alicui ventan reuclatse, aut con-
cluíioni pereuidentem difeurfum explicatae 
vt impliciré & vmuahter contentae inaliqua 
exp.refsé reuelata. Ratio , quia hic eft pnruus 
gradus oppoíitíonisad obiedum fidei: ergo 
íicut fides diredétendit ad veriratem reuela 
tam , & ad concluíionem euidenri difeurfu 
explicatam: ita propoíitio hasretica eft , quae 
huic veritati diredé opponitur, 

3¿}.. Obijcics. Poteft eadem propoíitio vno 
tcaipore non elle h.Terenca , quae tamen alio 
tempore hasreticaeft. Veiut haec propoíitio: 
Beata Virgo eft concepta in peccato originali, 
nunc hsrecica non eft, quae tamen foret, fi 
oppoíitaab Eccleíia defimretur: ergo haere-
tica propoíitio non eít, qug diredé opponi­
tur alicui veritati reuelatae; nam fi oppuíita 
propoficio definiretm-, illa ex nuncfuppo-
neretur reuelata , cüm Eccleüa nondefiniat, 
mli quod reuelatum íupponitur: ergo ex nuc 
eius oppofua cííet haerctica, quia ex nunc op 
poneretur veritati reuelatae: ficut ex nunc 
propofitio eííet faifa, fi ex nunc opponeretur 
obiedo veri). 

3^. Reípondeo , vt aliqua propoíitio íit 
h^rpeica, requirirur , ve íit contra tcftiíicatio-
nem Dei fufficienter promulgatam: quae íuf-
ficiens promulgatio nunc de lege ordinaria 
fit per definitionem Eccleíiae. Poteft igitur 
eadem propoíitio ante promulgationem non 
eííe haeretica, qua tamen promulgatione fa-
da.haereticaeíiet. Raciü,qüia ü.ut fides non 
poteft verfari, míi circa obiedum reuelatum 
íuíficienter propoíitum; ita hgrefis míi circa 
obiedum oppoíitum fidei íurficienter pro-
pofitum, nam licct propoíitio fidei íit con di­
ñ o , non rano formalis fidci, tamen fine illa 
non dicitur obiedum reuelatum proximé 
credibile, nec eft eadem ratio de propoíitio* 
nc taifa, quaj íolüra requirit diíformitatcm 
ad obiedum fecundüm le. 

3Ó. Propojitio errónea eft, quae opponi­
tur Conclufioni TheologicaE,vt ex principijs 
fidei euidenter dedudae. Dixi , vt dedutU-, 
quia vt explicatae opponitur hserettea. Pro 
batur, quia íicut Conclufio Theologica ha 
bet gradum certitudinis diftmdum á fidej 
ita & propofuio illi oppoíita gradum erroris 
diftinduin ab haerefi. Notat Corduba in fuo Cordubt 
quaeftionario Theologico lib, i . q . ly. erro-
neam propofitionem eííe oooncm, quae d\re* 
d é adueríatur rationi, aut communi fenfui 

apien -



Canus. 
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37. Propofitio cr ror i p róxima eft, quae 
opponitur concluí íoni Thcolog ics , non 
quidemeuidcnter, fed probabi l i í f imédedu-

ex principijs fidei. Q^alis eíTcc: inpartiU' 
Us per iaftifmum no» infandmtm habitas. 

38. Propofi t io Sapiens haereíim dicitur, 
qusquamuis ex fe Cathol icum fenfum ha-
bere poílit, ex circumftantia taraen proferen-
tis , mér i to fufpicari poíBt in fenfu haeretico 
prolata, vt haec propofitio ab Ariano prolata: 
Pater maior efi Filio : fapit hxrcf im: prolata á 
Carból ico nullam ingerir fpecicm harefis. 
V t cnim Canus inquit l i b . 12. de locisTheo-
logiciscap. 1 1 . ídem vinurn ex vno vafe p i -
cem fapit, ex alio non fapit: ficeadem oratio 
ex vno corde & ore vnum, ex alio alium fpi -
rat faporem. 

39. Propofír io raalé fonans, feu piarum 
aurium offenfíua eft, vt citato loco definit 

49- Qu? haé l enus díximus non modo in -
telligenda funt de propofitionibus quoad res 
& fcntentias contrarijs authoritati Ecclefiae, 
Patrura, & Scholafticorum, fed etiam quoad 
verba & modum loqucndi def in i tum, vel 
vfurpatumab Eccleüa, Fatribus, & Schola 
í t ic i s , iuxta i l i ud : Exverbis tnordinateprola-
tis mcurritar harejis. Quam doó l r inam tradu 
Auguí l inus l i b . 10. de Ciuitate De i cap. 23 
his verbis: Liberis verbis loquuntttr Phdofuphi 
nec in rehusad intelligendHm dijjiciilimts ojfenfio-
nem religiofarum auriumpenimcfcút, Nobtsau 
tem <td certam regular» locjui fas efl , ne verbo 
ruin licsntia ettam de rebus, qu* hts figvifican-
tur, impiamgtgnat opmionem.Vnde. haereticus 
e í f e t , qui pettinaciter damna;ret verbum 
Tranfubfíantiatio, quoTr iden t inum vt i tur ac 
explicandam conuerfioncm totius fubftan 
tiae pañis & vin i in corpus & fanguinem 
C h n f t i Domin i jau t Verbum Homopifton}c[uo 

Canus,quajquamuisnullam haerefisfufpicio- vfum elt Conci l ium N í c ^ n u m ad cxplican-
n e m i n g e r a t ^ b í u r d u m tamen & peregrinum 
fenfum a comrauni & vífitato modo loquen-
di Patrum , & Scholafticorum afFerr.Theo-
logi enira eft, non modo fententiara , ícd 
etiam fermonem ab vfitato recedentem v i -

dam contra Arianos confubftantialitatem 
naturaeFilij cumPatre . 

50. Ex d id is infertur, non folüm peccare 
qui contra pr imum fideigradum pettinaciter 
fent i rc t , ícd etiam quiobftinatcerrareteirca 

tare. Porro piae aures non funt imperit i vu l - reliquos, plus antera, aut minüs, iuxta maio 
g i , fed fapientum,quorum eft iudic ium ferré rem, aut minorcmacceirum, vel receílura ad 

Au¿uftt 

Concilium 
Trident, 

Concilium 
Nicjinum. 

de fenfu & qualitate propoí i t ionis . 
^.o. Propofitio temeraria eft, quae vel nulla 

fufficienti ratione, authoricateve fulra, com-
muni D o d o r u m fenfui, autapprobaraehifto-
riae aduerfatur : vel quae vt certum affirmar, 
quod nulla ratione probari poteft: qu^ & i m -
pudens, infolcnfqac dici folet. Hinc dúp lex 
oriturtemerariaepropofuionis genus; Altera, 

p r imumgradum. D i x i quipertinaciteryVelob-
ílinate: quoniam etfi ad peccandura fimplici-
ter, & in foro confeiemi^ in materia fidei 
non requiratur pertinaciafeu obftinatio, fed 
íufficiat quodeunque voluntarium culpabi-
1c , etiam ind i r edum : ad peccandum tamen 
in foro exteriori Ecclefiae femper requiritur 
aliqua pertinacia, orta ex praefumptionefu-

quaedic i turpof i t iué temeraria j altera , quae perbe fentientis, aut loquentis contra com-
tan tüm pr iuat iué . I l la eft, quae opponitur ; munem authoritaLcmPatrura, velScholafti-
communi authoritati Patrum &Scho la f t i - I corum. Q o o f i r , vt fine pertinacia externo 
corum: hasc eft, quse fine fufficienti authori- aliquo figno manifeftata,non poílii homo er 
tate, vel ratione alíericur. ' rans in materia fidei ab Ecclefia puni r i : cüm 

4 1 . Propofitiofcandalofa eft,quaB ctiamfi haec poteftatem non habeat i n aéius mere 
veraí i t ,occaf ionem ruinae affert auditoribus. 

42. Propofi t io f td i t io ía eft, quae viam 
fternit ad feditionem. 

43. Propof i t io Schifmatica, quas viam 
parat ad Schifma, feparationemvc acápi te : 
vt exempli caufa : liatum eíínon obedtre fupe-
riori: TyrannHm occtdere. 

44. Propofi t io periculofa d i c i t u r , quae 
penculi occafio efie poteft , aut in fidei do-
dr ina , aut inmoribus: vi potefí homo ejfeper-
feflus fne externapcenitentta. 

45'. Propofi t io blafphema eft, quae imme-
diaté, vel media té Dco iniuriam irrogat,quae 
nterdum eft etiam haeretica , vt Deuseí lau-

thorpeccati, faepé enim vnaeadcmque propo­
fitio mullís maculaturnotis. 

46. Propofit io impia eft, quae improba-
bilis eft, & fidei pietati notabiliter detrahit; 
nonpia , quaehcetprobabilis, tamen pietati 
fidei non fauet. 

47. Arrogaos eft, quae plus affirmat,quám 
probare poíl i t . 

48. Propofitio improbabilis eft, q u s n o n 
habet probabile fundamentum. 

internos. 
5 1 . Controuert i tur ínter Theologos, ad 

quod peccati genus pertineat culpabilis error 
círca reliquos gradus fidei á pr imo di f t in í tos . 
Nam certum eft pertinaciter errare co.itra 
primum gradum, pertincre ad peccatum hae-
refis. Suarezdifp. 19. f ed . é. pertincre pu-
tatad peccatum cunofitatis in materia lupcr-
naturali contra virtutem ftudiofitatis,qu5 ap-
petitum moderatur in feientijs, ne vel in ijs 
negligendo deficiat, vel nimis praefumendo 
excedatjiuxta i l lud Apoftoli ad Rom. i2 .wo« 
plusftpere, qukm oportetfapcre,fedfapereadfo-
brietatem: & Ecclcfiattici 3. <í/f«?r<i re nequi.-
fteris, drfortiora te neferutatus fueris. 

J 2 . Probabiliusalij cenfent3hos omnes er­
rores reduciad primara fpeciem haerefisjtan-
quam imperfedum ad perfedum. Nam ficut 
omnes oppofiti gradus reducuntur ad í idem, 
tanquam difpofítioDCS ad i t lam; omnes cnim 
otdinantur vel ad in te l ledum circa res fidei 
faciliüs difponendiira ,vel ad res ipfas mtelie 
d u i m e h ü s a p p l i c a n d a S : ergo etiam errores 
culpabiles cirea illos reduci debent ad erro 

Suarez. 

rem 

Rom. zt. 

Ecclefia^ ̂ , 
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addendutD ef t , Ecclefiam rem contra p r imum gradum fidcij tanquam 

rninüs per fcdum ad magis perfcótum , cüm 
contrariorum eadecn íic ratio. Confirmatur: 
nam tales errores non funt fubiedi Eccíeíiís, 
ñeque abea puniuntur , quatenus funt con­
tra vir tutcm ftudioíitatis, fed quatenus di í -
ponunt, & viam parant ad bserelim: crgo ha-
bent diftinótam malitiam á malicia cunofira-
t is , c ü m haec non íit íufficiens ad eosfubij-
ciendos Ecclefiaílicg poteí la t i . . 

y j , Vndead fundamenturaSuarcz , ne-
gandum eft, talem mahiiara íufficicntem eíTe 
ad huiufmodi peccata conftimenda , cura 
ongé grauiüs peccetur contra' huiufmodi 

gradus pertinaciter fentiendo, quám curióse 
t a n t ü m contrarupernaturalcmfcicntiam cx-
cedendo : cüm ad peccarum curiofitatis non 
fíe neceífaria pertinacia, íed p e r f e d é con-
fummari poíBt abfque illa: cüm tamen ea ne-
ccííaria íit ad hu iu ímodi errores p e r f e d é 
contrahendos. 

.54., V l t imó 
in huiufmodi p ropo í i t i on ibus qualifican-
dis errare non poíle : quod r e d é docuit 
Bannez fecunda fecundas quseftione t í . art 
2. dub. v l t imo. Ratio eft, quoniam cüm co­
ta hxc p ropo í i t ionum qualihcatio ordinetur 
a d í i d e m , per certos quofdam gradus me-
liüs explicandam, debet, qui mfallibilem 
authoricatem habet explicandi res í i de i , i n -
fallibilcm quoque authoritatem habere in 
qualificandis propoí i t ion ibus , quae ad ip -
fam dodr inam fidei meliüs explicandam 
dir iguntur . Vnde non folüm eft de fide 
i d , quod Conc i l ium Tr iden t inum feífio-
nc 6. cap. 7. definir , iuftificationem fieri 
per internara fufeeptionem gratis & dono-
rura , fed etiara quod Conci l ium Viennen-
íe antea docuerat, probabiliorem eíTe fen-
tentiara aííercntera , per Baptifmum infun­
dí habitus. 

Bannsx.. 
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D e m e d i j s í q u i b u s l i c i t e E c c l e í i a vt i p o í l i t a d 
F i d e m d i u i n a m p r o p a g a n d a m , ve l 

d e f e n d e n d a m . 

Coacilium 
Tndent* 

Cóncilium 
Vienrii 

l V P L E X poteft circa fidem in 
Eccleíia poteftas confidcrari,al­
tera ad fidem propagandam, al­
tera ad eandem fidem defenden­
dam. A d v t rúque munus exer-

cendum habere debet confentanea media, 
quibus eam vel licité propagare, vel defen­
deré poífit . De vtrifque medijs inhaedifp. 
nobis agendutn erit. 

S E C T I O I . 

f t á n , q Ü d m potejlatem E c ~ 

clefia habeat Euange l tum 

pr&dicandi. 

1. T ) R I M V M med¡UQi,quo Eccle í iani t í tur 
1. ad Chnf t i fidem propagandam , eft 

eiufdem fidei prsedica t io .Cüm enim fidesex 
auditu concipiatur , p r imum ac neceífarium 
méd ium ad eam propagandam , eft eiufdem 
fidei praedicatio. Namquomodo, inqui tPau-
lus ad R o m . 10. credentei, quem nonaudte-
rmt ? qmmodo mtem audíent fine pr&dtcanté? 
ergo potito q u o d ad fidem propagandam, 
neceífaria íit e iu ídem fidei praedicatio, i n -
quirimu!; hic, an, & quam poteftatem habeat 
Ecclcfu ad Euangelium pr^dicandum. 

2. D i c o 1. Habet Eccleíia á Chrifto po­
teftatem Euangelium pr^dicandi tot i m ü d o . 

AíTertio eft de fide, vtteftatur Suarez difp. 
iS.fed:. i v & fupponunt reliqui Theologi. 
Eaque a p e n é coll igitur ex Matthasi & Marc i 
vl t . vbi Chiiftus prgeipit Apoftoiis, predica­
re Euangelium omni Creaturae. Euntes, in -
q u i t , in mundum vnimrfum: predícate E m n -
gelitim omni Creatura, Sed Eccleíia fuccedít 
Apoftoiis in muñere dírigendi animas adfa-
lutem:ergo. Et ratione id etiam conftatinam 
fides eftad falutem íimpliciter neceífaria: fed 
Chriftus vult ómnibus íalutem ; nam íicut 
mortuuseftpro ó m n i b u s , ita remedia re l i -
quit pro ó m n i b u s : ergo neceífaria fuit hasc 
poteftas promulgandi fidem ó m n i b u s , fine 
qua promulgatione non poífet eííe reme-
dium fufficicns pro ómn ibus : cüm nequeat 
lex feruari, nií ifciaturjnequit autem feiri , n i -
íi promulgetur, 

3. D i c o 2. Eccleíia non folüm habet á 
Chrifto poteftatera, fed etiara praeceptum 
Euangelium prxdicandi per totum m ü d u m . 
Aífertionem hanc non tara ex profel lotra-
d a n t , q u á m fupponuntTheologi.Eaque non 
ob ícuré coll igi tur ex citatis verbis Matthaei 
& Marc i vlt. qu ibusChr í f tus n o n m o d ó p o -
teftatera , fedenam praeceptum dedit Apo­
ftoiis Euangelium praedicandi per vniucrfum 
mundum. Sed hoc praeceptum non fuitab 
Apoftolisadimpleturaj ergo adimpleri debet 
ab Ecclefia, quae in regimine animarum fuc­
cedít Apoftoiis. Maiorem aper té fupponunt 
oranes feré facri Interpretes, qui docent, his 

Matth.vlt' 
Marci vlt. 

verbis 

Matth.vlti 
Marci vlt. 
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vcrbis iulfos fuitfe Ápoftolos Euangclium 
príedicarc omni creaturas: legatur inpri tDum 
iocnm Marci Maidonatus, M i n o r conftat, 
í iquidcro non m o d ó t e m p o r e Auguf t in iad-
hucinnumcrabiles erant gentes, vt ipfemet 
celtatur Ep i í t . 80. ad He íych ium circa ft-
ntm, quibus nondum praedicatum fuerat 
Euangelium ; fed etiam praecedente no í t ro 
íaeculo ampliífimura repcrtum eft laponiae 
Kegnum, cui nulla badenus Euangelicae do-
¿ l r i n « l u x aífulferat: i l l udq jp r imum fingu-
lari D c i prouidentia ex ignorantiae tenebris 
ad lucem veritatis cxtul i t S.FrancifcusXa-
uenus,vrus é primis noítraeSocictatis Paier, 
qui propterea Indiarum Apoftolus vnanimi 
totius Chriftiani orbis covfenfn, vt in eius cano-
nizationis bulla díci tur . iwfmf appellari.Con-
r cquen t i amapcr té t r ad i t ib idem Auguftinus, 
qui contendit, verba illa : cPr&dicate Emnge-
lium omnicreaturA , non tan tüm did:afuil ic 
Apoftolis/cd toti Ecc\eh$-Noitaéfefic^qmti 
dttfam eíl dyoftolis: Eritis mihiteltesin l e r u -
falcro, & in tota ludaea, & Samaria, vfque in 
jextremum terraer tanqmm rpjifilt, quibus tune 
loquebatur, tantüm munus fuerint impleturi: 
fedjicut eis folts videtur dtxtjfe, quoddixit: Ecce 
egovobifeum fum víque in con íumraa t io -
nera faeculi :quodtaimen eum vniucrfx Ecclrju 
fromifife , qua, alíjs morienttbm, altjs nafcenti-
bus hic vfque in feculi confummationem futura 
eft, quis nonintelltgat} M a n e t i g i t u r , vcl ex 
ipíius Auguftini íententia iu Ecclefia praece-
ptum, quod datum fuerat Apoftolis, praedi-' 
candi, proroulgandique Euangeliura. 

4- Probatur 2. Aílert io ratione: quoniam 
fine tali precepto non eíTet hominum faluti 
bene prouifum. Nam fi nullucn eíTet in Ec­
clefia praeceptum Euangelicam doAr inam, 
fine quanemo faluus eíle poteft, promulgan-
d i , fed relinqueretur Ecclefiae libeertati,por-
fet Ecclefia pro fuo l ib i tu idóneos Concio-
natores per mundum non mittere j ac proin-
de magnam rnundi partem priuarc hoc me­
dio ad falutem necefifario» 

5. C o n f i r m a t u n . E x e o q u ó d D e u s d e -
creuit homines íaluare per mor temChr i f t i , 
noluit mortem pror íus liberam Chrifto re-
Jinquerejfed eam i l l i fub praeceptó impofuit , 
v tnonpoffe t illam omnino omitiere : ergo 
pari m o d o , quiaDcus decreuit homines íal­
uare per Euangelicam ventatcm , nolui t 
Euangelij promulgationem omninol iberam 
relinquere Ecclefiae, fed eam praecepto al l i -
g i u i t , vt cer t iüs íecur iu íque prouideretur 
hotninum faluti . 

6. C o n f i r m a t u r i . Maiorem , aut faltem 
non minorem obiigationem habet Ecclefia 
ad procurandam hominum falutem , quam 
habeant Parentcs ad procurandam falutem 
propriorum filiorum. Atqui Parentesdiuino 
iure obligantur ad procurandam falutem 
propriorum filiorum jergo & Ecclefiaad pro­
curandam falutem hominum per Euangelicíe 
dodrinas promulgationem.Minor cum con-
ícquentia conftat i Maior probatur, nam in 
rcbusfpiritualibus maiorem, aut íaltcm non 

minorem poteftatero habee Ecclefia in homi­
nes, q u á m habeant Parentesin fuosfilios. 

7. Confirmatur 3. Nam eadera tuit necef-
fitas praedicandi Euangelium multis íaeculis 
poft Apoftolos, q u » fuic tempore ipfo , qu.o 
Chriftus i l lud Apoftuhs piaedicandum pras-
cepif.ergo debuir idem praeceptum in Eccle­
fia pcrleuerare, Antccedcns conftat: nam 
quíimdiu i l lud nonfuit toci m u n d o p r o m ü l -
gatum, tamdiu manfit eadem neceííitas i l ­
lud promuigandi. Sed per Apoftolos non 
fuit tot i mundo promulgatum, vt demen-
ftratum eft: ergo. Con ícquen t i a vero pro­
batur : nam quamdiu manet eadem ne-
ceífitas confequendi finem , manere debent 
eadem media ad i l lum confequendum ne-
ceílaria: fed poft Apoftolos manfit eadem ne-
ceífitas confequendi falutem per Euangelicae 
veritatis profelfioncm ; ergo manere debuit 
idem praeceptum promulgandiEuangelium, 
quas eft necelTarium méd ium ad ' í a l u t cm 
con ícquendam-

8. D i c o 3. Haec poreftasconiundacum 
praecepto promulgandi Euangelium per to -
tü mundum per íe tantum relidet in í u m m o 
Pontif icc, tanquam in fupremo animarum 
paftore. Aíler t io haec conftat exomnibusijs 
Scripturaeteftimonijs , quibus fuprádifp . é . 
oftendimus, infallibilem authoritatem pro-
ponendi res fideirefidere in í u m m o P o n t í ­
fice, tanquam in legitimo Petri fucceflbre, 6c 
C h r i l t i Vicario. N im ad ü lum perfepert i -
nct Euangelium fidei promulgare, ad quem 
fppdat illam ó m n i b u s credendam propone-
re: íed adfuramum Pontificcm fpedat , fi-
dem ómnibus credendam proponere: ergo 
adeundem fpcdtat, illam ómnibus p romul ­
gare. Caeterüm notanda eft differcntiainter 
poteftatem, quam fummus Pontifex habet 
proponendi res fidei fidclibus fibi fubieólis, 
& infidelibus fibi non íubieéiisrnam illis non 
folüm tenetur res fidei ad falutem ncceí ía-
nas proponere, fed etiam eos cogeré ad illas 
acceptandas: hisautem etfi v i fupremaepo-
teftatis, quam á Chrifto accepit, ms babear 
proponendiMyfteria fidei, eostamenadea 
acccptandacogerc non poteft , v t i n f r á c o n -
ftabit. 

9 Porrófat isfaci t huicprascepto fummus 
Pontifex, inftituendo Religiones , quarum 
íinis fit praedicare Euangelium vniuerfo 
mundo ; v t i de fado nunc mul ta funt R e l i ­
giones i n Ecclefia D e i , quarum munus eft, 
fidem Chr i f t i per vniucrfum Orbcro propa­
gare. Antea vero hoc munus fummi Pomi f i -
cesexercebant vel per feipfos, vcl per Epif-
copos, vel per alios idóneos minif trosá fe aa 
tale officium deftinatos. Et non ante multos 
annos Vrbanus V I H . Summus Pontifex p c - ' p ^ ^ ^ 
culiarem congregationem inft i tui t ,cui exof- vm. 
ficio incumberet Chri-ftifidem apudinfideles 
propagare. Caeterüm excuíari poí lunt ab hu-
iufmodi concionatoribus mittendis,vel quia 
nullus í p e r a t u r f r u í l u s , fed maiora timentur 
mala, vel quia non rcperiuntutidonei min i -
ftri, qu i cum f r u d u & dignitatc valeant hoc, 

munus 
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munus exercete. Qaanquam ad hoc ipfum 1 ploaitcriusabfqueiicentrafupenoristempli. 
Pontíf ices tenentur de ídoneis min i í i r i sEc- | Antecédeos probatur, nam P o n t i k x folüm 
clefííe prouidere. iashabecincos, q u í c o n t i n e n m r í n t r a Eccle-

10. Ex d id is ínfertur i« EíTe í n f u m m o j fiam: tales autem infideles non condnentur 
Pontificcre ius defendendi Euangelicos | incraEcclefiam, cum primaianuaad Ecclc-' 
Concionatores contra quofcunque P r i n c i - | fiamfitBaptiímus. M i n o r contirmatunquo-
pcs& Rcfpubl ícas i l losapraedica t ione impe-! niam ín Ecclefia continentur t an tüm oucs 
dientes: tura quia qui accipitius,accipitillud j Ch r i f t i : funt autem oues C h r i f t i , vt ipfemetj 
¡cum ómnibus i j s , qnse neceífaria funt ad i l - ! dcciarauít loannís 10. qs^ vocem eius au-i 
¡lud cxequendum, aHoquí fruftraillud acci-, d i u n t , i n ip fum credendo. Maior probatur) 
Ipcret, fi nunquam pofletexecutioni manda-! tum ex Paulo primg ad Cor in th . $i QutcL 1* Cor. 5 
iré : tum quia vnufquifque iure naturas poteft entm mihi cié ijs , ejaiforirfmt, indicare} zum 
contra quemcunquc fuá priuílegia tueri. quia non aliud ius habet Pontifex, quám ha­

l l . Infer tur2 . Hoc praeceptum, ratione < buit Petrus, í n c u i u s m u n u s &: officiumipfe 
charitatis, qua vnuíqui fque teneturproximi fuccedit. A tqu i Petrusnon habuit ius, nifi 

infideles: nam í n c o s t a a t ü m ius habuit in 
q u o s á Chrif to ius accepit: a Chrifto autem 
íolüm ius accepit in oues ipfius, loann isv l t . 
Tafee cues meas. A tqu i probatum eft , cues 
Chrif t i non e í í e , nififideles, qu i G h n l l i ve­
cera per fidem ó b a u d i u n t : ergo in eos tan­
t ü m i i immi» Pontifex ius habet Euangeliura 
pr^dicandi, 

15. Pvefpondeo d i ñ i n g u e n d o dúp lex iu í 
feu poteftatem , alreram tan tüm dirediuamj 

falutem , etiam cum damno proprio tempo-
raliprocurare,interdura vrgere aliosinferio­
res PrasUtos.Qaeraadmoduro fi tempore pe-
ftis proprius Praelatus animas fib; commifias 
defereret, ratione charitatis tenerentur alij, 
etiam cura damno temporali ptoprise vítse, 
illis fucenrrere. 

12. Obijcies 1. Hoc praeceptum ceíTauit 
cura fine ipfo, propterquem datum fuit : da­
tura enim fui t , / vt Euangelium promulgare-

loan. vlt. 

turper vniucrfum mundum. Sed de faótoi l - alterara coercit íuam í e u c o a d i u a m . Negan 
lud promulgatum eft per vniuerfum roun-¡ dum autem cf t , fümmuraPont i f iccm non ha 
dura: ergo non a m p l i ü s v r g c t . R e f p o n d c o i . | bcrciusfeu poteftatem d í r e d i u a m in infide-
negando Minorem , cum adhuc certo non 1 Ies , proponendo illis ad falutem neceíTaria. 
conftct , n u l l a m c í l e d e fadonationem , cui Concedendum vero eft, nul lum in eos ius 
Chr i f t i Euangelium promulgatum non fit. I aut poteftatem haberc coadiuam. De qua 
Refpondeo 2. Negando confcqucní íam. 
Nam cfto Euangelij promulgatio neceífaria 
non fit ad fidem pr imo promulgandam, eft 
tamen neceífaria ad eam conferuandam & 
promouendam. Caeterüm fummus Pontifex 
non folüm habet preceptúen fidem promul -

t a n t ü m poteftate intelligend^ funtaddudae 
probaciones. Vnde non poteft Pontifex , vt 
fequentifed. conftabit, vel eos v i , autpoenis 
adigere ad fidem acceptandam:vel ad eos pu-
niendosde fide non acceptata: fed in libera 
volúntate ip ío rum rclinqucndum eft, vt eam 

gandí , fed etiam il la promouendi ,&: aberro- i acceptent, velnon acceptent. Q u ó d autem 
ribus conferuandi: ad quod no minüs necef. 
farij funt idonci ac ftrenui Concionatores. 

13. Obijcies 2. Hoc praeceptum pnedican-

vnus Concionator ñeque populura dirigendi 
caufa poílit in templo altcrius concionari, 
abfquc licentia Praelati Superioris templi , 

di Euangelium per vniucrfum mundum non j poll i í autem fummuspontifex abfque l iccn-
fuit datum f o l i P c t r o , fed ómnibus Apofto- tiaPrincipis, au tReípubl icg inf ide l i s , C o n -
lis: ergo per fe non ref íde t in í u m m o t an tüm ! cionatores Euangelicos ad populum infide 
Pontificc, fed etiam in Epifcopis, qui in mu­
ñere praedicandi fuccedunt Apoftol is . Ref­
pondeo negando confequentiam: nam cfto 
hoc praeceptum Chriftus dederit ómn ibus 
Apoftol is , non tamen vo lu i t , vt i l lud per fe 
manerct, niíi in fuo Vicario: cui ficut íol ; i n ­
fallibilem authoritatem contulit proponendi 
res fidei,ita & poteftatem eam per vniuer íum 
Orbem promulgandi:idque vt mel iüsfcrua-
retur Monarch icusordoEcc le f i^ .Dix ip í ry f : 
nam vcl per coramunicationcm á fummo 
Pont í f ice , vel in cafu, quo fummus Pontifex 
idóneos Euágeli j Praedicatores non mít teret , 
tenerentur Epifcopi hoc prgceptü exequi,vel 
perfeipfos, vel per alios idóneos miniftros. 

14. Obijciesy, Summus Pontifex nullum 
ius habet in infideles, qu i Chri f t i fidem per 
Baptifmum non acceptarunt: ergo nullam 
habet poteftatem eis Chrif t i Euangeliura 
praedicandi. Confequentia patet, quoniara 
poteftas pr^dteandi Euangeliura eft aliquod '; i ^ . ü R a e f e n s controuerfia noneftdeinfi-

lera derebus fidei inftruendum,mítterc,ea ra-
tio eft: quia Pontifexhanc poteftatem acce 
pit immediaté á Dco,abfque limitationc, vel 
conditione dependente á volúntate Pr inc i -
pumígcu l a r i um.E t f ané expediebat, hoc ius 
Euangelium prfledicandi apudinfidelesPon-
tificem haberc i n d e p e n d e n t e r á volúntate ip-
fo rumroc tPr inc ípum infidelium, c ü m fit de 
re mere fpírituali , & ad falutem finipliciter 
neceífaria. Vnus autem Concionator non ha 
b e c á D e o ius dirigendi inftruendive popu 
l u m i n templo alterius, nifi dependenter á 
proprio Praelato templ i . 

S E C T I O I I . 

A n infideles cogí pofiint adfidem 

acceptandam ? • 

ius: vnde non poteft vnus concionari in tem- P delibus Apoftatis, q u i aliquando fue 
runr 
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Ginefim 
Sepulueda. 

rüntfubpotef ta te Ecclefiae. Nam hos certum 1 19. 
eft, poíTe ab Ecclcíia cogi ad í idem íc ruan- > l ic i tum c l í e . Ita Valentía difp. 1. quaelL 10. Valentía. 
d a m : f c d c o n t r o u e r f i a t a n t ü m e f t deint idel i - , p u n d . 6. vbi docet, hanc fententiam eílc, 
bus, qu i nunquam Chnftianam fidem pro- j communemintcrScholafticos,eamqueadeo 
feífifunt, cuiufmodifuntludaei, & Gentiles certam, vt feré videatur Eccleíialtica t radi-
oranes . Intel l igi turautcm d e i n í i d e l i b u s , q u i | tioneab ipfo Chrifto & Apoftolis denuata. 
t amfnb icd i í u n t temporali ter , q u á m non Pot i í l imum fundamentum eft , quia fides 
fub ied i temporaliter Chriftianis Principi- 1 debet elle voluntaria. Vnde quando C h r i -
bus: & de coadione tara ad audienda, q u á m I ftus Marc i vlt. prgeepit Apoftolis, vt Euan-
ad acceptáda Myfteriafidei. Prima fentcntia gelium prgdicarent omni crcaturae , t an tüm 
abfo lu ica íErmat , pode infideles, Ctiam non , á\\\i: ¿mcredtdertt, & baptizaius faent, f d -

uusertt: infinuans Hdem non efievi & coa­
dione in mundum introducendam. Procu-
ius controuerfiéE declaratione, 

20. D i c o i . I U i c i t u m e f t j i n f i d c l e s C h r i ­
ftianis Principibus non í u b i e d o s ad í i d e m 
í iuc audiendam , íiue acceptandam, armis, 
m i n i í q u e cogeré : l ici tum tamen eft , eosad 

fubditos ad Myfteria fidei acceptanda cogi 
Ci tan turpro hac íententia Maior in 2. dift. 
44. q .3 . & qu idá GincfiusSepulueda Chro-
niftaCaroli V . quosauthores,dum hanecon-
trouerfiam Vienng Auftr ig in noftro C9farco 
& Académico Coliegio verfarem, prae mani-
bushaberenon pó tu i . Probatur haec fenten-

híarci vlt. 

tia hoc potiífimüm fundamento. Deusdedit i vtrumqueprsemijs ac blanditijs alliccre-ficut 
pleoam poreftatem Ecclef iae,vtcxpr§ceden- ' &Euangelicos Praedicatorcs impedientcsac 
te fed. conftat,fidem per vn iue r íum m u n d ú 
prasdicandi aepropagandi:ergo cum hac po-
¡teftate dedit etiam mscogendi omnes ad eam 
audiendam , & acceptandam. Confequentia 
probatur,alioqui fruitra efiet haec potcftas,fi 
non poíTet per coadionem eorum, qui fidei 
prsdicationi repugnant, in a d u m redigi. 

17. Confirmatu r.Omnes infideles diuino 
praecepto tenentur Chrif t i fidem fufficicnter 
fibi propofitam acceptare í ergo eodem prae­
cepto diuino tenentur Chnftiani Principes 
eos cogeré ad tale prasceptum implendum. 

prohibentes armis dcbellare. Aílcrt io eft 
S.Thomaefecundafeennd^qu^ft. 10 .a r t .8. D.Thomaf. 
& interpretum eius, & communis Scholafti­
corum in 4. dift . 4 . & 6 . AíTcrtiotrcs habec 
partes: fingulg fingillatim proband^ funt, 

21 . Probatur prima pars 1. Nunquam 
Ecclefia , Chr i f tum imitata , qu i dilcipulos 
fuos ad Euangelizandum non mifit coadiua 
poteftate armaros, íed inftrudos efficacia 
verbi d i u i n i , & virtute miraculorumjad pro-
pagandam fidem vfa eft: ergo i l l ic i tum eft: 
quia quod hunquam fadum eft , moraliter 

Sicut quia praecepto diuino tenentur íideles ; cenfeturfieri non pofle. Si cn iml icerc t , i d 
jfua peccataconfiteri, eodem prascepto d iu i - ) aliquando ab Ecclefia f adum fu i f i e t , prg-
notenentur Ecclefiae Praelati eos cogeré ad 

ihuiufmodi praeceptum feruandum. Ñ e q u e 
haec fententia videtur á Chri f t i dodr ina alie­
na,qui Lucae 14. Sub parábolacoenae, praeci-

fpir Ecclefiae miniftris, vt compcllant omnes 
adeam intrare, 

18. S E C V N D A fententia docet,l icitum eí -
fefalté infideles temporaliter fubditosad fi­
dem acceptandam cogeré . Ita Scotus in 4 . 
dif t .4 .q.vl t . vbiait.Religiose Principes Chri-
ftianosfaduros, fi minis ac terroribus cogant 
infideles ad fufeipiendum Baptifmum- Pro­
bar hanc fententiam Scotus 1 . á coramodis, 
quae ex huiufmodi licet coada infidelm con-
uerfiore col l igÍKur. Nam efto, inqui t , paren-
tes coadi fidem interius non admitterent,ad-
mitterent tamen illam filij ac nepotes corum. 
Praeterea acceptando,etiam c o a d é Chrif t i fi' 

fertim eíim fides fit ad falutem fimpliciter, 
neceífaria. Vnde non omifiííet Ecclefia ad 
mortal ium falutem procurandam hoc m é ­
d i u m , fi iudicaífet, i l lud cííe l i c i tum. 

22. S e c u n d ó : quia hic modus redundar ín 
magnumChriftiangfidei dedecus, quaíi ipía 
tantam virtutem non habeat, vt poílit effica­
cia & fplendore fu^ veritatis, nec noncon-) 
formitatis, quam cum natura rationali ha­
bet , homines allicerc ac trahere ad fui amo*' 
rem & defiderium, 

23. T e r t i ó . Hic modus repugnar cum na­
tura rationali, ¿c longéal ienusef t á D e i p r o -
uidentia, qua cum hominibus vt i tur . Nam 
& natura rationalis, c ú m f i t l i b e r a , modum 
poftulat l iberum, non coadura in íufc ip ien-
da fide: & D e u s ipfe nonnifi libero modo 
vt i tur cum hominibus libere eos ad ía lu te ra 

dem , non permitterentur in iquas íuas leges , ! pertrahendo. 
ac barbaros ritus impune íeruare : fed coge- 24. Q u a r t ó c o n í i r m a t u r e x a b f u r d i s , quae 
rentur illos rclinquere: quod eft m á x i m u m per íe exoppofita íententia fequuntur. P r i 
commodum. Secundo probar ab exemplo. 

Concilium Nam in Concil io Toletano I V . cap j ó . com-
ToUt.ir. mendatur pietas Sifebuti Hifpaniarum Re-

gis, qui ludaeos coegitad fidem accep tádam. 
Quod idemfec i tCól tan t inu? Impcra to^qu i 

m u m c f t : plcriquc minis terroribufque coa-
d i , non ficut oportc t , fidem Chril t ianam 
íu íc ipe ren t : proindc raulti in ipfa fideifuf-
ceptione facrilegium committerent , non 
cum debita di ípoli t ione ad eam accedendo. 

i u í í i t o m n i a P a g a n o r u m templa ciaudi,vtco- Q u o d abfurdumfic ampl i í i svrge tCaic tanus crietanm, 
gerenturad fidem conuerti : nec non Ferdi -

;nandus, & EUfabetha Hifpaniarum Reges 
Mauros , & ludaeos ad Chriftianam fidem 
^ompulerunt , fub 
Hi ípan ia . 

poena cicdionis á tota 

íecunda fecund^ qu^eft. 10. art. 8. fides de­
bet cífe voluntaria : ergo coadio ad eam fuf-
cipiendam non eft méd ium l i c i t u m : quia 
médium debet proportionari finí: ergo f i f i 
nis, qui eft credere, deber cííe voluncanus, 

non 
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non poicí t ad i l lum confequendum applican 
m é d i u m inducens inuoluntarium. S e c ü d u m 
abfurdum eft laeíio iuris naturalis: nam vnuf-
quifque habet á natura, vt íit fui iur is , príe-
íertim in i j s , quae ad propriam falutem fpe-
¿ tant . Qoamdiu autem homo fuana volun-
tatem nonfubijeit alicui humanas poteftati, 
non poteft ab illa abfque manifefta iniuftitia 
cogi. C ü m igitur infideles fuam voluntatem 
non fubiecerint Chrift ianis, fed Ethnicis 
Principibus, nonpoterunt abfque manifefta 
iniuftitia k Chriftianis Principibus cogi ad 
fidem fuícipiendam. Ñ e q u e hoc naturaleius 
ab infidelibus Deus t o l l i t , conferendo Ec-
cleíig poteftatem Euangelium praedicandi: 
nam hanc poteftatera non confert Deus cum 
naturalis iuris l^fione audientium. Ter t ium 
abfurdum eft: quia hic modus occaíionera 
pr^bet infidelibus iuf tum bellum inferendi 
contra Principes Chriftianos, Nam vnaqu^-
que Refpublica ius habet defendendi fe 
contra inuafores. Antequara autem infide­
libus fufficicnter proponantur res fidei, pro-
babiliter exiftimare p o í í u n t , fe iniufté inua-
di á Principibus Chriftianis armis & minis: 
ergo in tali cafu iufto bello poterunt íe con­
tra Principes Chriftianos defenderé . 

2$. S E C V N D A alfertionis pars habeturin 
capite Syncera d i f t . 4 J . vb i improbato primo 
modo , Pontifex approbat &c comraendat 
hunc fecundüra . Et probatur , nam hic mo-

l i n t . Affirmant nonnul l i . Sed longé v e n ü s , 
probabiliufque negant a l i j : nam h^c efiet 
quaedara vis cogendi infideles ad Euange­
l ium audiendura, q u o d , vt probatura eft, 
non licet refpedu infidelium temporaliter 
non fub ie¿ to rum. Vnde non eft i ic i tum 
ante l^fum hoc ius, armis v t i . Confirma-
t u r : nam antequara feiatur, eífe aliquos in 
regno, qu i velint Euangelium audire, non 
licet armis iropedientes compefeere. Nam 
íi nul l i f un t , qu i velint Euangelium audi­
re , fed omnes parati funt Euangclícae prg-
dica t ioni re í i f te re , nulla vicogi po í fun t , vt 
i l l u d audiant. Sed tune poteft Ecclefia armis 
v t i , quando mul t i volunt Euangelium au­
dire, & ab il lo audiendo impediuntur á Prin^ 
cipe, vel magiftratu. 

28. D i c o 2. L ic i t é poífunt Chrif t iani 
Principes infideles fibi temporaliter fub-
iedos ad fidem audiendara , non autem ad 
illam fufcipiendain , cogeré , eft: commu-
nior ínter Theologos, quam docent Bannez Bannez.. 
fecunda fecunda quaeft. 10. art. 8. dub. 4, 
concl. 4. Francifcus V i d o r i a apud ipfura,!F^»n/? 
Suarez difp. 18. f e d . 2. & alij . E t fané quo- v^ori{i 
ad priorem partera á for t ior i docetScotus 

1 íuprá citatus. Fundamehtumhuius aífertio-
nis eft : quoniam obligare , etiam d i r e d é 
fubditos infideles ad audiendura certo quo­
que anni , vel men í i s , aut hebdomadae tcm-
pore Euangelium , interim plena libértate 

Suarez,, 
Scetus. 

dus nul lum continet abfurdum^ nec eft con- | cis concefla, i l l u d admittendi, vel non ad-
tra naturam hominis, cura nullam i l l i vira in - i mi t t end i , non excedit temporalera potefta-
ferat; nec contra naturam fidei, quas debet ; tem , quara Chriftiani Principes habent in 
eíTe v o l u n t a r i a ; c ü m non rainuat, v t i raetus, i fuos fubditos infideles: crgo tali praecepto 
fed pot iüsaugeat volútar iura . Vnde & C h r i - ! poí i to , tenentur fubditi infideles Chriftia-
ftus Dominus ad fidem fufeipiendam mor- i no Pr incipi obedire. Confequentia clucet: 
tales alliciebat tura promiífionc RegniCoe-
leftis, tura virtute rairaculorum, tura reftitu-
tioncfanitatis. Nec refert, q u ó d e t i a m C h r i -
iftus raortales ad fidera cogat etiam metu poe-

Umivlt. !naB» vc conftat ex illo Marc i v l t imó. Qui no» 
credtderit, condemnabitur: tura quia haec pce-
na per fe í equ i tu r ex abiedione fidei: tura 
quia Chriftus eft perfedus Dominus ora-

quoniam fubditi tenentur obedire fuo legi­
t imo Principi in ó m n i b u s , q u j d i u i n p , aut 
naturali iur i non aduerfantur. Sed audire 
certo quoque tempore Euangelium plena 
cum libértate i l lud admittendi , vel non ad 
mit tendi , null i i u r i , ñequed iu ino ,neque na­
turali aduerfatur. Confirmatur, nam etiam 
Chriftiani temporaliter fubiedi Principibus 

S.ThomM, 
Syluius. 

mura , cuiufmodi non eft vnus Princeps *"infidelibus, illis obedire tenentur inorani -
Chriftianus refpedu infideliura íibi tempo- ! bus ijs, quas nec diuino, nec naturali iure ad-
raliter non fubiedorura. j ucrfantur. Antecedens primi Enthymeraa-

26. Tertiara partera alfertionis docct S. | tis probatur: -nam huiufmodi pr^ceptum 
Thomas fecunda fecundas quaeft. 10. art. 8. ' quoad fubftantiara , & externara durataxat 
Syluius ibid . & conftat ex praecedente í e d . 
Nam fi in Eccleíia eft ius á Chrifto collatum 
pr^dicandi Euangelium per vniuerfum mun­
dum , erit in eadem poteftas i l lud defenden­
di contra quofeunque impugnantes atque 
impedientcs. Q u i enim dat t:orraam,dat con-
feruatiua íomnx : ínter conferuatiua autem 
huius i u r i s , eft poteftas i l lud defendendi 
contraeos, qui i l lud impugnant vel impe-
diunt. 

27. Difputant hic a l iqu i , an poílit Ec­
clefia ad hoc ius defendendura Principes i n ­
fideles praeuenire, mittendo Concionatores 
Euangclicos armis ac militibus ftipatos, vt 
íi Principes , vel Refpublicae Euangelicae 
praedicationi refiftant, ftatira compefei poí-

auditionem, non eft d i u i n u m , fed pol i t i 
cum: ergo non excedit temporalera potefta­
tem , quara Chrif t íanus Princeps habet in 
fubditos infideles : cüra omnis legitiraus 
Princeps plenam poteitatem habeat in oranes 
fuos fubditos in i j s , quas ad pol i t icum bo-
num fpedant, ad quod tuendura , promo-
uendumve abíblutam habet poteftatera. A n ­
tecedens probatur, nara fola externa Euan-
gebj auditio eft a d i ó pu ré naturalis, qu^ fo-
lo naturas lumine & facúltate naturali adim­
pleri poteft: eaque á Principe dir igí poteft 
ad bonura poli t icura, vt nirairura per eam 
Ciues racliüs difponantur ad publicara pa-
cera concordiamque, quae finiseft cuiuíque 
bene inftitutae Reípubl ica í , feruandam. 

29. N o n 
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Kfrolaus 
II I . 
Gregarias 
X I I I , 

Scotns. 

Cencilium 
Tolet. IV. 

^ N o n obfcurum huius rci cxemplum fcqui folcnc. Eodcin modo refpondcnduin 
habcmus in Romano Pontíf ice , qui ludaeos j cít ad i d ^ u o d dicitur, m á x i m u m forc com-

m o d u m , q u ó d infideles non permittcrentur 
impíos fuos ritus & miquas leges impune 
í e r u a r e , fed cogcrentur cas re l inqucre tcüm 
non debeant ad hu iu ímodi f inem i l i ic i to me­
dio induci . 

3^. A d fecundüm d u d u m ab exem-
plis Chr i f t í anorum Pr inc ipum Refpon 
deo , quantum attinet ad Sef íbutum Rc-
gem , laudan i l i um tan tüm ab affcdu & pía 
intcntionc : caetcrüm citatum Conci l ium 
cxprcísc p r^c ip i t , ne vllus deinceps ex l u ­
dáis fit ad fidem cogendus, Rel iqu i autem 
Chriftiani Principes nunquam di reé lé in f i ­
deles fubditos coegcrunt ad fidemacceptan 
daro j fed ad fummum i n d i r c d é , quod fgpe 
l ic i tum eft: vt i fecit Conftantinus Impera-
tor p r§c ip iendo , vt omnía Paganorum tem­
pla claudcrentur , nedaretur Chríftianis oc 

tcmporaliter fibi fubiedos, fub certa poena 
cogit ad myftcria noftrae Religionís audien-
da, vt conftat ex Bulla Nicolai I I I . quae i n -
c i p i t : Vitieam: & ex Bulla Gregorij X I I I . 
q u a e i n c i p i t , . ^ » ^ Aíater Ecclejiachius Chri-

flus caput eíl. Quibus in Bullís praecipiunt 
Pontíf ices , vt debeant ludaei certo quoque 
die conuenire ad audienda myftcria ooftrse 
Religionis. 

30. Quoad fecundam veró partera j quas 
eft contra Scotum pro fecunda fententía ci?* 
tatum, a íTcr t ioprobatur : namfemper i l l i c i -
tum eft , ad fidem acceptandam, quae libe­
rara confenfum requi r i t , homines compel-
lere: idquepropter manifeftaabfurda, quae 
ex hu iu ímod i coadionc í e q u u n t u r , Vnde 
n praecitato Conci l io Toletano I V . & re-

fertur cap.^/W^exí d i f t . 45 . praecipitur, vt 
nemini deinceps ex ludaeis ad credendum I cafío cura infidelibus in eorum fuperftitio 
vis inferatur. Cs ritibus communicandi. Sirailiter Reges 

31 . A d fundamentura primae fentcntiae | Hifpaniarum proconferuatione fuorumRe 
negatúr ConTequentia, A d cuius probatio-
nem , negandum eft, poteftatem praedicandi 
Euangcliura á Chri f to Ecclefias collatara 
eíTe fruftraneara , nifi fimul cura ea collata 
fit poteftas cogendi oranes ad i l lud audien-
duro, acceptandumve: nam fufficít,vi ca co l -
lata fit pro ijs, qui l iberé volunt i l lud audire, 
& acceptarc, * 

32. A d confirmationera , negatur etiara 
Confequentia: ñeque enim hanc poteftatem 
Chriftiani Principeshabent ex fe, cüm illa fit 
fupernaturalis 5 ñ e q u e á Chr i f to , quia C h r i -
ftus, vt probatum eft, non dedit aliara pote­
ftatem , quám Euangel íum praedicandi. Nec 
eft cadera ratio de poteftate ab ío luendi á 
peccatis á Chrif to Ecclefiae collata, cum qua 
fimul collata eft poteftas cogendi fideles ad 
fuá peccata Saccrdot íbus confitenda: quonia 
haec poteftas eft in ipfos fideles}in quos Chr i -
ftus plenara dedit Ecclefi» poteftatem eosad 
beatitudinem dir igendi . 

Cvegorius* 
Beda. 

Kichardus. 

gnorura hanc legem imponcrc potuerunt 
M a u r i s , vt fi vcllent in (üis Rcgnis habita­
re , legem Chríf t ianara fufeiperentj alio-
qui á tota Hifpania cxularcnt. Qucraad-
modum & nuper fecit gloriofiíEmae mc-
raorij Fcrdinandus I I , Romanorum lm-^dinm-
perator, qu i hanc legem contra haercticos ^ 
t u l i t , vt vel abiurata hjrefi Catholicara fi- lmí>erator' 
dera profiteantur, vel intra certum tera-
pus omnes ex fuis haereditarijs Prouincijs 
difeedant. 

36. Fundaracntura tertiae fententij fo­
lüm probat de infidelibus non í u b i e d í s , 
& de fubiedis t a n t ü m quoad acceptan 
dam, non autem quoad audiendam fidem: 
nam ad audiendam licité cogí po íTunt , fi 
fubditifunc. 

S E C T I O n r . 

33. Cí ra tum teft imoniü Chrif t i Lucae 14. i J & l y £ 1 t 
. Gregorius H o m i l . 36. in Euan- ^ n p O p U t ¡ U b d i t t m J l d e l e S C O W -explícant B 

gelia, & Beda in praecitatum locura : vt n i ­
mirum i l l i dicantur compelli in t ra re , e¡m 
huius mmdi aduerjttattbm frafli ad Dei amo-
rem redeant. Vel ce r té non eft intelligendura 
de violenta compulfione, fed de efficaci per-
fuafionc atque admonitione , vt i l l ud cxpl i -
cat Richardus in 4. d i f t . 6. art.3, quaeft, z. 
ad primura. 

34. A d primura fecundae fentcnt. Refpo-
deo 1. omnía illa commoda, quae futura fpe-
rantur in filijs ex coada conuerfione paren-
tum, fore incerta: quin pot iüs in illis t imen-
da íunt máíora facrilegia ex raalocxemplo, 
& educatione parentum Chriftianam fidem 
tndé profitentium. Secundó;ef to aliquabo-
na fperanda cftent in filijs ex huiufmodi fida 
conuerfione parentumj non funt tamen pro-
pterhaec bonafacienda mala: vel certé non 
eft praebenda próxima occafio malorum, 
quae ex coada conuerfione cer tó moraliter 

pelli a d j e r u a n d a m le­

gem n a t u r a ? 

37. T T X l x i fuhditi infideles : quoniam de 
X - ^ infidelibus non fubditis militat ca­

dera ratio hic , quae in precedente f e d . al 
lata eft. Etenim quemadmodum defedu 
legitima poteftatís & iu r í íd id ion i s nequit 
Princeps Chrftianus infideles fibi tempo 
raliter non fubiedos ad Euangeliura au 
diendura cogeré : ita nec cofdera poterit 
ad legem natur j feruandam compellere, 
Conf i rma tu r , quia non poílet Princeps 
Chriftianus infideles compellere ad ius na 
turasferuandum , nifi eos per leges obligan 
do:lex autem non obligat nifi fubditurajcüra 
fitadus Superioris in lubdi tum. 

38. Ohijcies. PoíTunt Principes Chriftiani 
infideles, etiam non fubditos compeHcrc, nc 

contra 
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i.S.Ttomas. 

D Thcm. 

c o n t r a D ' u i n , autChriíl-ianao^ Rcligionem 
bh íphcment j ínnocen tes immolentjhuiDanis 
carnibus paícantur : ergo poierunt cordciD-
coo5pcllere»vt rcliquam naturalcm legem fer-
uent. Antcccdcnsadmirtitur coramuniver á 
Docior ibus , & qnoad primam 5c íceundam 
par^cajczprcfsc traditar á S.Thoraa 2- 2.qu. 
i c a r t . 8. vbidocetjCompcllendos c í íe in f i ­
deles, nc fidem i mpediant blafphemijs, aut 
malis perfuafionibus. C o n í c q u e n t i a vero 
probatiMsquia uon eft maior ratio, cur po l -
i int infideles ctiara non íubd i t i co-rnpcíh. vt 
legem na tu ra i emíe ruen t i r ia l iquibus , 6¿ no 
in otunibuSjCÜiB Deura blafphemare, inno* 
cencesimmoIare3humanis carnibus vcfci , üc 
etíam contra legem naturalcra. 

39 . Rcfp, negando confequcntiam:etc-
nimtcnentur fideies Principes Chri íUanam 
Rcligionem contra quofeunque impugna-
t o r e s d e f e n d e r é : atqui máxime iliara i m p u -
gnant,quicam , Dcumquc ipfius authorem 
blafphcmant. Htnc fie, vtame blafphemiam 
nonliceatcos vicompcllcre: q u i a c ü m haec 
violenta compulso í it q u í d a m pecna orta ex 
iuíia detenfionexumqucomnismfta defen-
fíofupponatioiuftuminuaíorcm, nifi prius 
infidelis íiat Chriftianaj Rcligionis iniuftus 
inuafor per b la íphcmiam , non poterit iu í ié 
compelli . Par í modo tenentur Principes, i n ­
nocentes contra quofeunque iniuíios inua-
ío resde fende re : íicut & dignitatem natura 
humanas contra eos tuch ,qu i aufi fue r in t i l -
iius carne vefei. N o n tenentur autem , nec 
dcbentChrift iani Principes infideles íibi n ó 
(ubiedos, propteralia peccata , etiamíi fint 
contra legem naturas , puni ré : quoniam per 
alia peccata non funt infideles in iuf t i inuafo-
res vel contra Chriftianam Religioncm , vel 
contrainnocentcs.aut dignitatem naturse hu ­
m a n » , C u r autem fideies Principes poffint 
ac debeant pun i r é peccata infidelium, etiam 
non í u b d i t o r o m , quas funt contra Chriftia-
nam Rei ig ionem, & contra innocentes ac 
dignicaicm naturaehumanSjnon autem qnae 
íunt contra D c u m , & rcliquam legem natu-
ralemjeftiquoniatnhsec t a n t ü m peccata íun t 
omnium perniciofilí ima naturae , humanas. 
N a r a p r i o r a , q u a n t u m c í l e x n a t u r a i p í o r u m , 
per í e t e n d u n t ad extinguendam fidero, fine 
qua nemo faluteai aninn confequi poteft: po-
fteriora per íc tendunc ad dcltrucndam i p -
íam naturam humanam . Rcliqua vero etli 
grauiora fint,vtcíl:odium f ó r m a l e D e i , I d o -
lolatria.non íun t tamenadeo pernicioía rei-
publicae: proindenon cuiuisfidcli Principi 
incumbitea pun i r é in aiijs íibi non fubie-
!<Stis. 

j 4 0 . Inf tabis . Saltera tenentur fideies 
Principes in infidclibus etiam non fubditis 
pun i ré Idololatriam: nam haec, tefte S.Tho-
ma 2. 2. q . 94 . a r t ^ . ad 2. inciudit blaíphe-

imtam contra Deum , quatenus per eam 
ííubtrahitur Deo í ingulantas D o m i n i j , & 
opere ipío vera fides impugnatur. R c í p o n -
deo negando Anteccdens. A d cums proba-
tionem dicendum eft, Idololatriam includc-

S.Thufn/tí, 
Sy lui us. 
Conftantin, 
Theodofius 
Mari i/mus. 
lufl mian. 

re quidem blafphcuíiam contra Dcuro, &. fa-
dem Chr i f t ianam, ícd r á t ü m impi ic i t e & vir-¡ 
rualiter,non autem explicitc &:formalitcrr 

4 1 . Sed cur inquies tenentur fideies 
Principes vindicare in infidelibuSjetiam non 
fubditis b la íphcmiam exprcllam <Sc forma-
lem contra D c u m , & fidem Chrift ianaai, 
non autem biafphcir^iam impÜcitam & v i r -
tua}cm,q')2e opere ipfo c o n í u m m a t u r í R c f p . 
quoniam eam dunraxat blafphemiam tenen-
tur Chr i í l ian i Piincipcs in iufidelibus etiam 
non fübdius vindicare, quas fit exprc í lo ani­
mo D e u m ¿k; fidem blafphemandi: nam haec 
t an tüm blaíphemia ell omnium perniciofif-
fima: quippe quje veritatem nofirae Rc l ig io ­
nis mmuic, a n i m o í q u e mortalium auertit ab 
ca amplcctcnda.His brcuiter adnotatis, 

42. Communis íenrent ia T h e o l o g o r ü 
docet, pofie Principes Chr i í l i anos infideles 
tcmporaiiter f ib i í u b i e d o s compellerc ad 
legem natur^ feruandam. Ita feré omnes mo-

' de rnün te rp rc t c s S. Thom^E 2.2. q,vío.ar£,S. 
Syluiusconciu. 2. Eaqueprobari poteft 1 . 

| cxcmplo Chri lHanoruroImperatoruai , C o -
1 ftantini^fheodofijjMartiani, lu í l in ian i , qo i 
! multas leges tulerunt contra í do lo l a t r a s . 
Quasleges vt Tandas & iuíias c o m a i e a d a n t í ^ ^ i ' 
Auguí i iuus Epi í l . ^S ad Vincen t ium, m u k ó 
p o í b n i t i u m , his verbis: Quis enint nojlrum} 
quis vefirum non iaudat leges ab Impera:orih¿u Amhrpfius 
datas adaerfm Sacrificio. Puganortém? A m b r o -
fiüs,qui Bpift.30. Vaientiniano Imperatori , á 
quo Pagani petebant Imperatorio Decreto 
Aras & Sacrificia , áp raeceden t ibus lmpcra -
toribus fublatajfibi reí i i tui , ita ícnh'w.jsdh&c 
fiiam fublatanoncjfent y aufirmda tuo Imfeno 
comprobarem. E t Conci l ium Carthsgincnfe ConciÜum 

1 V.cap.vit .p /^fWííjinquit ,^ IfKperatonhw glo­
rio fjjimis petiyVt rclic}tii£ IdoloLuria non joíum 

[ in fimulachris led in qmbpffrxnqite locis, vel /»-
ctSjVelarbaribui omnimods delemtur. 

43. S e c u n d ó demonthaiur hac ra t ío-
ne . Quiuis legitiraus Princeps habctplc-
nam poteftatem conferuandi, ac p romo-
uendi pol i t icum bonum fui Regni : er­
go quiuis legitimus Princeps habet ios 
compcllcndi infideles fíbitemporaluerfub-' 
iedos ad legem natura feruandam . A n -
tecedens fupponiiur vt certum m feien-
tia po l í t ica : Nam propter hoc eft P r i n ­
ceps, vt publicum bonum Pol i t i cum Re­
gni conferuet ac promoucat . Con íequen-
tía facilé ptobatur : quoniam & ad pu-1 
blicum bonum Poli t icum Regni í u m m o -
peré conducit , vt lex naturae ieruetur, hac 
cnim v i g e n t e , vigebit pax &C concordia 
C i u i u m , q u i eft tinis omnis bené i n t t u u -
tas Rcipubí icae : & tora lex naturalis non 
excedit fphxram políticas poteftatis, q u s 
fe extendit ad totura i d , quod cadit fub 
d idamen naturalis rationis . I g i t u r quiuis 
legitimus l rinceps rarione íure poiitica; 
poteilatis poterit per leges omnes íuos 
lubditos ad eam í c r u a n d a m compellcrcj 
adeoque ctiara infideles í ibi tcmporaiiter 
fubiectos. 

Carthag. 
V. 

Tom.iy.DeFide,Spe>&ChAritate, A a 4 | . .Cün-
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lata, qu^ Ciues dirigir ad c o n í e r u a n d a m le-
gem natura , iufta cft : crgo á í u b d i t o fer-
uanda: crgo ad eam feruandam v i cogi po-
teftc q u u i d o fponte non feruacur . Prior 
Confequen t í a patet , alioqui poí le t i ub -
ditus iuftana legem á Principe latam i m ­
pune violare : quod eííet r e d é guberna-
tionis ordinem c Repúbl ica tollere , quí e í -
fcntialiterfundatur in polít ica íubord ina t io-
neCiu iun i ad fuum caput ,á quo in ordinc 
ad bonum poli t icum regí ac regulari de-
bentomnes Ciues . Pofterior Confequcn-
tia probatur : nam quando vis d i red iua 
non fufficic» adhibenda eft coercitiua , vt 
Tuum finem for t i r i poífit : a l ioqui fruftra 
talis lex ferretur, í i noneífe t moduse í f i c i en -
dijVtea á fubditis cfficaciter feruarctur. N o -
tatautem Bannez 2. 2. q . i c . a r t . 10. dub. 2. 
Concl.3. non eí íe l ic i tum Chcif t ianoPrinci-
p i , pun i ré peccata infidelium fubditorum 
contra legem naturas commiffa; ante legem 
latám abipfo Principe. 

45". Ex his infertur 1 .poíTe ac debe ré 
Chnftianos Principes infideles íibi fubiedos 
adeultum veri D e i compellere. Q u ó d p o í -
í i n t , cdnftatex ratione aílignata rquoniam 
cultus veri D e i non tranfeendit politicam 
poteftatcm, quam Chriftianus Princeps in 
huiafinodi infideles habet: nam naturas l u -
mine n o t u m e f t , cíTcvnum verum D e u m , 
cique debitum cul tum exhibendum. Q u p d 
autem debeant, probatur : quoniamadhoc 
Princeps, praeíertim Chriftianus, potefta­
tcm accipi t , vtfuos fubditos dirigat adeo-
g n i t i o n e m & cul tum veri D e i , exquo má­
xime pendet pax Se concordia Reipubl i -
cx. 

4^ . Infertur 2. ad hoc etiam tcncri P r in -
;cipcm gent i lcm, íi cognitionem habeat vc-
i r i D e i : n a m etiam poteftasPrincipisgenti-
¡lis fe extendit ad hoc, & c u m taliobliga-
itioneeamaccipit, vt per leges fubditos d i r i ­
gat ad notiriam & cul tum veri D e i , exquo 
¡pax & concordia Reipublicae máx ime pen-
idet .Caeterüm norandum,vtriufqueCorolla-
rij d o é l r i n a m , q u o a d debi tum, intelligen-
|dam eíTe quando íine fcandalo id fieri poteft: 
¡al ioquiin periculo fcandali diligenter per-
pendendae fun tc i rcumf tan t i í e , idquee l igen-
cium,quod minuscenfetur malum. 

47. Infertur 3. diuerfam eííe rationcm 
de ritibus infidelium , qui non natural], 

'fed poíitiuae duntaxat legi Chriftianae op-
ponuntur ,vt funtferé omnes I u d « o r u m r i -

iu: Canon. tus,qui propterea illis ab Eccleíia permit tun-
lur jVt conftat ex cap. Sincera dift.45'. 
I 48. Infertur 4 . cu rnon liceat fubditos 
infideles ad fidem Chriftianam feruandam 
cogeré , liceat autem cogeré ad verum D e u m 
colendun^quianimirum ad fidem , c ü m fie 
obfeura , nitaturquc oceulta reuelatione 
D e i , nemocogi potcft ,vti l lam acceptct,fer-
uetqjad vcrumautemDeum c o l e n d u m , c ü m 

i n c i t e m ü r . 
49. Infertur y.non eo ip fo ,quo infideles 

ad fidem c ó u e r t u n t u r , eximi á política pote-
ftate fuorum Pr inc ipum in f ide l ium, íed ad-
huc mancreillis fubieótos in ordinc ad p o -
l i t icum bonum.Rat iocf t , quia í icut pol í t ica 
poteftas Chríft iani Pr inc ip ís comprchendit 
intra fuam fphgram fubditos infideles in or­
dinc ad pol i t icum bonum: ita política pote­
ftas Pr inc ip ís infidelís comprchendit intra 
fuara fphaeram fubditos fidelesin ordinc ad 
idem bonum po l i t i cum: vtraque enim potc-
ftaseftad conferuandum promouendumque 
publicum bonum Rcgni per leges diredmas 
& coercitiuas.Nec fidesChriftiana tol l i t , fed 
iuuat hunc pol í t ica gubernationis ordinem. 
Cas terüm índi reóté non folüm poflet fubdi -
dus fidelis eximí ápo te f ta te política Pr inc i ­
pís infidelis,fed Pr inceps ípfe infidelis depo-
ni á fuá política poteftate,fi ad faiutem fubdÑ 
torum fideliü e x p e d í r e t . R a t i o eft ,quiaquo-
t íefcunquc funt duae poteftates, quarum vna 
c f t a l t i o r&fupc r io r a l t e r a , femper inferior 
debetcedereSuperiori, q u á d o Superior í uu 
finem alTequi non poteft.Sed poteftas,quam 
habet Ecclcfia in fidelcs cft altior ac fuperior, 
q u á m íit poteftas, quam in cofdem habet 
Princeps infidelwrquoniam i l l ae f t in ordinc 
ad falutem ftcrnamjh^c ad pacem 6cconcor-
diara temporalcm Rc ipub l i c í e .E rgo fi pote­
ftas fpiritualis Ecclefiae nequit í u u m f i n c m 
alTequi, abfquc iadura politicae poteftatis 
Pr inc ip ís infidelis,poteft haec ab illa coerce-
ri,nam hoc ipfo fie i l l i fubdi ta in ordinc ad 
fuum finem confequendum. 

50. Hoc corollariumquoad priorempat- Bannez. 
tcm eft contra Bannez i . 2 . q . i o . a r t . i o . d u b . 
3.circa f inem, Concl . 4 . Se ad calcem totiuc 
d u b í j , vbi docee, infideles non fubditosab 
Ecclcfia priuari poí le D o m i n i o & l u r i f d i -
dionc , quam habcntfuprafidclcs.co quod 
mér i to infidelitatis redduntur indígni , ve 
í int D o m i n i fidelium.Quam poteftatcm p r i -
uandi infideles non fubditos dominio & l u -
r i f d í d i o n c fuprafidcles,cenfet B3nnez , iurc 
D iu ino pofitiuo communicari Eccleliae. Ve 
rüm noftrum Corol ianum communiter aífc' 
r i tur á D o d o r í b u s . Et ratio Bannez t a n t ü m 
probat de poteftate i n d i r c d a , non autem 
direda .-cüm infidelitas per fe non priuct 
P r ínc ípem polít ica poteftaic, quam in or­
dinc ad publicum bonum habetfuprafubdi-
tos fidelcs. 

51. Caeterüm ctfi infideles ratione infi­
delitatis no admittant domín ium in fubditos 
fideles, non poí íunt tamen infideles fubdi- | 
t i á Pr inc íp ibus fidelibus praefici publicis of-
cijs.'nccpoirunt Principes fidclescís l u r i fd i -
d i o n é c o n f e r r e i n fubditos fideles,vt conftat' 
ex c .C«w/ í» /w; ; jdeIudaBÍs&Saraccn ís , v b i ius Canoa. 
prohibetur , n c í u d j i publicis officíjspraefi-l 
c iá tur . Et addit r a t í onem. ' ^cwww^inqu i t , / ^ 
taliprttextu Chrifiiants flurimum funt infe{ii.\ 

íit naturas lumine no tum,omn¡bufque natu- Eadem autem ratio eft de reliquis infidehbus. 
ra j ikge euidens,omncscogi poírunt,cum ad ' 52. Infertur é . non pofle fcruum fide-

icm 



.Fetr.í-

VVicltf. 
Hus. 
Ceac.Co/i. 
Lutherus 

i.Cor. 5, 

Suitrez. 
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lem iufté ícquií i tuiD & poírelluca á P r i n c i - | ftac ex antecedencibus: Subteólt > iuqmt, efíote 
pe infideiijfugafe iubtrahere á D u m í n i o & j omni hfímartdí creaturspropter Deum , (ine Regi 
poteftate Pnncipis infidelis. Co l l i g i t u r ex i . I quafipr&cellenti,JÍHe dacibus tanquam abeo mif-
Pecri 2-vbi Apüftolusprjecipit íeruis f idc l i - [' Jis &c .Ra t io ett,quia non licet publica pote-
bus,vt Tubdíri íint fuis dominis , non tamttm j íiati priuare Doroinum ínfidelem fuo íure 
bonis & tnodeftis, fedetiam dífcolis. Qu^od au- i ac D o m i n i o , vtcotiftat ex quinto Corol la-
tem hic Apoftoius per d ó m i n o s intelligat i r í o : e rgo m u l t ó minüs i d licebit priuatas au 
non tan tüm fideles, íed etiam infideles,con-1 thoruatiac períonae,. 

D I S P V T A T Í O X V I I I 
D e M e d i j s q u i b u s Ecc l e f í a l i c i t é v t i t u r c o n t r a 

H e r é t i c o s . 

s E c T 1 o 1 . 

A n & qualtspt in Ecclefiafoteftas Heréticospumendit 

R I M A fentcntia feu error 
ncgat, eíTe in Ecclefía pote-
ftatem H e r é t i c o s p u n i e n d i . 
lea Wicleffus & loannes 
Hus,vtconftat ex Conci l io 

Conftantienfi feíl.8.5f i 5 . v b i e o r u m errores 
referuntur & damnantur: & Lutherus are, 
33.Probatur i .Haerctici non pertinent ad 
Ecclcíiamjfed funr extra E c c l e í i a m . A t q u i 
Ecclefía nullam habet poteftatem in cosqui 
funt extra í e : e r g o . M j n o r cft communis 
Theologorum fundara in Paulo i . a d Co-
rinth.j1 quidenim mihi deys^uiforisfimt indi-
carefMaior p robatur , nam h o r a o e í t m e m -
brum Ecclcí i^ ratione fide^fed Hgret ici non 
habent fidem : crgo non funt membra Ec-
clefiae: & confeqenter non poteft Ecclefía 
eos p u n i r é : c ü m omnis iufta punirio 1c-
gitimam fupponat poteftatem in punien­
te , & fubieótionem in puniendo. Se­
c u n d ó . Suprá oftenfum eft violentam coa-
d ionem non efíe confentaneum ac legi t i -
mum m é d i u m ad fidem inducendam in gen-
tilcs:crgo nec ad eam reuocandam in H.sre-
ticis:cúm cadem fit in vtrifque ratio , nam in 
vrnfque fides debet eíle fpontanea& libera. 
Confirmatur ex ijsomnibns ab íu rd i s , q u f 
per fe nata í u n t í e q u i c x h u i u í m o d i violenta 
fidei í u í cep t ione . 

2. S E c v N D ASententia afíírmat,eíTe in 
Ecclefía po te í ta tem haereticos puniendi. E i l 
de fide ,quam docct Suarez d i íp . ao . feót . 3. 
n.20. eamque definitBonifacius V I I I . in ex-
t rauagantc^Mííw Smílam Ecclefiam^cma-
io r i ta te& obedientia.-vbi duplicemattribuit 
Ecclefías gladium per poteftatem fígnifica-
tumiAl te rum Spincualem, materialemalte-
rumiVtrumque á Chrifto collatum ; &c q u i -
dera pr imum ab ipía Ecclef ía , íecundum ve­
tó pro Ecclefía exercendum j i l l u m in manu 
Sacerdotis; hunc inmanu Regum & m i l i -
;um,ad nutum tamen Sacerdotis contra H ^ -

T o m . i r . De FideySpCjdr Charhate, 

reticos rebelleseuaginandum, v t idem P o n » 
tifex ibidem teftatur. 

3. Haec veritas euidenter deduci tar tum 
ex antíquis Oraculis: Nam p r imó erat in an-
tiq^jaEcclefíapoteftas puniendi falfos P r o -
phetas^ui comparantur Hgreticistquia fícut 
i l l i aliter prophetabant, q u á m á Deo illis re-
uelaium eratjita ifti aliter docent j& dogma-
tizant , quám fita Deo Ecclcfi^ teftatum: 
ConftatDeuter. 13. vb i f ie loqui tur Deas: 
Propheta mtem ille>am fittorfomniortim inter* 
fiet0ttir : quia locutus e/í3vt vos merteret a 'Do­
mino Deo veñro: Tura ex Oraculis noui Te^ 
ftamentijMatthasi l ó .vb iChr i f t u s promit t i t 
Petro,vt Capiti totius Ecclefís,claües ligan-
di & f o l u c n d i quodeunq; fuper terram. Ex 
quo locopraecitatus Pontifex hanc potefta­
tem col l igi t . In quo teftimonio notar S.Tho-
maSjdixi í ie C h r i í t u m , ttbidabo cUues Itgmdi 
&foluendi(¡uodcUHquet vtfígnificaret,hác po-
teí tatem non hmitari ad f-orum dumtaxat in • 
ternura confeientía? per Sacramentura Poe-
nitentiae, íed extendí ad forum etiam exter-
num Eccleíiae perCenfuras & poenas C a n ó ­
nicas: & Matthasi 18. Si Ecclejiam , inqui t 
Chúñus.non aadierit.jittibijícat Ethnicus & 
Tublicams . Ex quo loco coll igunt Sa-
cri interpretes poteftatem , quam habet 
Ecclefía in excommunicandis Haereticis» 
Legatur in hunc locura loannes M a l d o -
nauis. 

4. S e c u n d ó h g c veritascolligitnr ex per­
petuo víu lecelef íse .Etemm á principio naf-
centis Ecclcfíae ad haec v íque t émpora , fem-
psr Ecclefiavía eft hac poteftate contra re-
belles, Nam &Paulus 1. ad Cor in th . 5. Sa-
tanae t r a d i d i t q ü e n d a m fceleftum , in interi-
tum carnis, vt Spiritus fdms ejfet: & idem A-
poftoluspraeeipit T i t o 3. vt Hsereticum ho-
mincmj tanquam ab alijs per excommuni-
cationera fegregatura vitet .Et P e t r u s . A ¿ t . 5 . 
Ananiara & Saphiraa^repentinamorte mui -

A a 2 ¿lauit 

Matth- 16. 

S.Thmeu. 

Mfttthéíi. 

Maldonat. 

ttt.y 
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^au i t :&rc l i qu i Pontifices fucccliorei P c t n 
haccadempoteftate tam Spintualis , q u á m 
marcriaiis gladij contra H e r é t i c o s v i l funt. 
Quaeorntra ab íque legitima poie í la te excr-
cen non poí lunt . 

5. T e i t i ó probatur eadem veriras ratio-
nc.In omni Repúb l i ca bené inftituta necef-
faria eft potcftas non folíim dircdiua , fcd 
etiam coercitiua: ergo ctiará in Eccieíuft ica 
Repúbl ica á Chrifto fapientiíTimd in íb tu ta . 
Ancccedens eft priraum principium in Po l i -
ticamam in omni bene inftituta Repúbl ica 
neceíTaria eft poteftas dir igendi Ciues ad pu­
blicara pacem Scconcordiara, quae eft finís 
omnis r e d é conftitutas Re ipub l i c s . Haec 
autcm poteftas, vr eff icaxíic,duo¡ncludit ,& 
authoruatem leg i í la t iuam, & potcftatcm 
coérc i t iuam.Per i l l aCiucsdu ig i t ad políticas 
virtutes, exquibuspax &concordia Reipu-
blics m á x i m e p e n d e t : per hanc legurn tranf-
greílores coercec, qu i plerumque ad Icges 
íeruandas non amorc virtutiSjíed timore poe-
na?mouentur. Vnde Deus optimus mundi 
Gubernator, cuiusimitator eirc debet omnis 
terrcnusPrinceps, contentus non fuit hu­
manara, Angelicamque Rcrapublicamlegi-
gibusduntaxat dirediuisinftruerCjfed etiam 
coercitiuis. Con íequen t i a vero probatur: 
nam nullus cordatus Theologus negab¡ t ,Ec-
cleíiafticá Rempublicam fapientiflirao afro-
do eíTe á Chrifto inftirutam : & confequen-
tercum hacduphci p o t e f t a t c d i r e d i u a í í r a u l 
& coercitiua. Con í i rma tu r . Omnis poteftas, 
tefte Paulo ad Rom- 13. á Deo eft : ergo fi 
omnis ordinata poteftas hanc duplicemau-
thoritatem inc ludi t . á fort iori eandera inclu-
det poteftas Ecclefiaftica: quae,non ficutc^-
ter:B poteftates m e d í a t e , fcd immediate á 
D e o eft. 

6. V l t i m o dicendum , hanc poteftatem 
per fe quidera reíidere infuramo Pontificc, 
per communicationcm vero etiam in Epif-
copis,dependenter tamen á fummo P o n t i í i -
cejinquo t a n t ü m r e í i d e t c u r a totafuapieni-
tud ine , & independentia á quocunquealio 
creato íuper iore . Prior pars conftaf.nam i l -
lam per íe p r i m ó collacam legimus Petro, 
coque mediante cundfcis fuccefloribus ipfius, 
cura fit poteftas data in bonum EccleíiaBjqug 
ext inguí non debuit in Petro^ed p e r p e t ú a n 
in ómnibus fucceíToribus ipíius in bonum 
Eccleíiae, Pofterior etiam conftat: nam qua 
ratione dignitas Epifcopalis p e n d e t á fum­
mo Pontíf ice , eadem ratione pendet & haec 
dúplex poteftas, quas cura Epifcopali d igni -
tate ordinario iure coniunda eft. Poftreraa 
pars patet:quia folusfummus Pontifex habet 
illam fupra vn iue r íum Chri f t ianü orbera, 8c 
ab ipfo Chrifto immediate acceptara ; reliqui 
vero illam participant limitatara ad certum 
locumJ& perfonas,& nonnií i pe rcommuni -
cationem á fummo P o n t í f i c e , á quo impe-
di r i Sclimitari poteft. 

7. E x d i d i s refutad manent duoe r ro -
resiAlterjquód poteftas puniendi H e r é t i c o s 
fít penes Imperatores & Principes Sacula­

res; Alter , q u ó d faltem illam sümus Pontifex 
non habeat immedia té á Chnf to , í ed ab I m -
peratoribus, & Principibus Saecularibus. 
Vterque hic error ex didisrefutatus raanet; 
probatura naraque eft, hanc poteftaté com-
rounicatam fuilíe Petro propter bonura Ec-| 
clefiaB,nam ei t an tüm d i d u m cft/Match^i i Ó j ^ , 
QUocícunc¡t4e Itgauerts fi4perterram Ócc. & l o a n - v'^6 
ms vk . Pafce oaes weas. Quibus verbisChri-^ , 
ftus eam poteftatera Pc t ro , 6c fuccclfonbus 
eius tradidit,quaB neceíTariaerat ad pafcendas 
oues Chrift i iad has autem pafcendas necef-
fariaerac haec dúplex poteftas, d i r e d i u a , & 
coé ' rcitiuaivt per illam ad Chnf t i ouile duci 
polfenfjSc per hanc ad ídem ouile ,fi quando 
ab i l lo deuiarent,reduci poírent,eas Spiritua 
libus temporalibufque poenisad caulas com­
peliendo. Eft antera notandura difcrimcn 
ínter poteftatera , quara fummus Pontifex 
habet, pun i end iHe ré t i co s pcenisSpirituali-
bus, 6c temporalibus , praeíertim corporis, 
quod etiam notauit Bonifacius V I I l . f u p r á B«"/-^/Jf 
citatus,qu6d illam exercere poteft & debet 
per fe j hanc autem per Principes íaBcularcs, 
qui in h o c í u b o r d i n a n t u r í u m m o Pontifici,1 
cu ra quo conípirare debent in bonum Ec-: 
cicfiaí. 

8. A d i . i . fentent . r ícganduef t jHaeret rcos 
omnino cílc extra Ecclcliá,ad eamquc nullo 
modo pertinere : nam quamuis ad illam non 
pertineant ratione fidei, quara per hasrefími 
amiferunt,pertinent tamen , ratione fufeepti,! 
ac profeífi Bap t i fmi , ratione cuius femper' 
manent í ü b i e d i Eccleíiae, á qua compelli 
polTunc ad feruandaea, quae in Baptifmo 
proraiferunt. Vnde concedendum eft , eos1 
nonelTe membra viua Ecclcfig , fed raortua, 
quae ad vitaragratiae mediante íide compelli 
poí í 'unt .Paulus autem citato loco folüra l o -
quitur de ijsinfidelibus,qui nunquara fidem 
Chrif t iprofe/f ifunt , vtpaíf im explicantSS. 
Patrcs,acSacri interpretes. 

9. A d 2. R e f p . e f t o E c d c f í a non habeat 
authoritatem Haereticos d í r e d e compellcn-
d i ad fidem refumcndam,co quod haecetiam 
inH¿erctic¡s debet eíTe fpontanea ac libera: 
habet tamen authoritatem eos pceniscom-
pellendi}vtferuent, quaein profellionefidei 
proraiferunt, ac proinde i n d i r e d é faltem ad 
fidem reftimendam. Infideles autem, qu i 
nunquara fidera acceptarunt, nequeunt pce-
niscogi,adferuanda ca, quaein fidei fufee 
ptione prorai í íasütrac proinde ñeque indirc 
d é Ecclefia poteftatem habet eos ad fidem 
repetcndam:licet,fi tcmporal i tcrf ibi fubiedi 
í i n t , poteftatem habeat imponendi i l l i s le-
g e m , qua i n d i r e d é ad fidemfuícipiendam 
cogi poí í in t :a tque in hoc eft par ratio in vtrif-
que. 

S E C T I O 
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lus Canon 

S E C T I O í t 

A n , ^ qui Hareticl ipfo faSio incur-
rant excommunkationis pce^am^té 
quo iure ? 

l o . r j O c cf tpr i tnum mcdiam,quoEc-
t J clctia v m u r contra H e r é t i c o s , & 

Apoftatasjpnuando illos communione í ide-
l ium & participationc Spiri tualium bono-
rum perexcommunicationcLa,quan3 ipfo fa­
d o , abfque vlla iudicis dcclara t ioneíncur-
rwnt, vttcftantur communitcr D o d o r e s , & 
colligítur ex cap.ExcommmicamHs de Hasre-
iic\s,SiCc,Achati(is 24 .q . i .&expr imaexcora-
municatione in Bulla coenae contra Haereti­
cos , corumque rcceptatorcs, defcnfores,& 

cap. Si qms] Eptfcopus q. j . Ante Conciliucrif/^ 
Conftantienfe omnes H^reticierant v i t a n d í ^ G t * ^ » / / -
poft nonnií i nominatim dcclarati. Porro íi 
haec poena iure D iu ino in t roduda eüe t jquo 
uistcmporefuilfet eadem, c ü m Pohtitices 

¡ auíi nonfuilTent ius D i u i n u m murare.Con-
firmatur,quia c ü m principalis finis huius poe-
nse fit corredio & emendatio fratrisjcumque 
haec,vt proficua vtilifquc fu,á multis pendet 
circumftantijs,debuit luxtadiuerfa t émpora , 
ac circumftantiarum varietaremjvario modo 
ab Eccleíia imponí :proinde tam eius impofi-
t i o ^ u á m moderatio debuit ab Ecclefiae au-
thoritatc p e n d e r é . 

14. A d argumenta oppofitae Sentent. 
Refp. p r imum teftimonium Chr i f t i folüm 
probare, in Ecclefia eíTe poteftatem excom-
municandi Haereticos : reliqua vero ad fum*-
m u m oftendere , vfum huius poteftansince-
piífe abipfo tempore Apottolorum . Qoan-
quam aliara teftimonia explicari pol lunt 

Sttxrez. 

Mattb- 18 

Rom.16' 

AdTitum 3 

z.Ioan. 

fautores fulminata. Sola controuer í ia eft de non de excommunicationc ipfa Hseretico-
iurc,quo hgcpcena eft HaBreticisimpofita,& , r u m , fed de ipforummet á fidelibus v i ta t ío-
quinam H¿eretici il lam incurrant. | ne.Siquidem iure Diu ino connaturali tenen-

11 . Qnoad priorcm controuerfiam non- tur fideles Haereticos vitare , propter perícu 
nul l iapud Suarezdi fp .z i . fed . i .putant , i l - lum,cui probabiliter fe cxponunt,cum illis 
lam impofitamefleiure D i u i n o . P r i m ó , q u i a familiariter conuerfando. 
d ex Diuinis Oraculis co l i ig i tu r : Mat thgi 

I 8 . 5 Í Ecclefiam nonaudierhyjit tibíficnt Ethni-
CHS & Pubhcanfis. Ad R o m . i é . l o q u e n s Pau-
lusdcHaercticis. Quid'ijfenfiones &offendicfi-
l a , pr&ter doflrmam, quam vos didiciftiSifa-
ciuntReclínate, i n q u i t , ab illis.Ad T i t u m 3. 
raonctillum, vthorainem Haereticum poft 

15. Ex his patet ad 2.dara dici poteft, 
vfum huius poteftatis cepille ab ip í i íme t 
Apoftolis , qui variusfuit, iuxta vanetatem 
tcmporum,& circumftantiarum. Ad 3 Refp* 
íi qua eft prohibido in articulo mortis Sacra­
menta ab Haeretícis fufeipere , i d eft propter 
pe r icu lum, quod natural! ac D i u i n o iure 

vnam & alteram correptioncm deui te t ,qua í i I praecaucre tenemur , pr^fertim in articulo 
ipfo D iu ino iure excommunicatum. loan-1 mortis. Caeterüm hoc periculofublatonulla 
nesin fecundaíua Canonica:No//íí,rfíí/ff£'/^ff- eft prohibi t io in articulo mor t i ^ , abH^red-
reenmin domum nec me ei dtxeritis: qm emm cis Sacramenta fufeipere, v t rede notauit 
dtcitilh Aut t commmicat operibus eiusmali- j Suarez. 
^»<í:loquitur aurem de i l l o , quiali terdocet 
óc fentit de Chrifto domino, q u á m f e n t i e n -
dum íit, 

i z . S e c u n d ó . S i h ^ c p o e n a e í f e t h u m a ­
no iure i n t roduda , talis in t rodudionis cx-

16. Quoad pofteriorcm Controuerfiam, 
nonnulh opinantur,omnes Haereticos,etiam 
pu ré mentales,& qü i externo duntaxat íigno 
abfque interno errore híereíim mcntiuntur, 
hanc poenam excoromunicationisincurrere. 

Suarez,. 

tarct initium-.atquinullumtalis m t r o d u d i o - V e r ü r a c o m m u n i s Theologorum fententia 
nisini t ium extat: ergo non eft humano iure doce t , eos tan tüm Heré t i cos hanc pcenam 
in t roduda :e rgo in t roduda eft i u r c D i u i - incurrere,qui í igno aliquo externo fufficiéccr 
no. Maior patet, nam omnis poena humana manifeftatmo interni errons, fuam haereíim 
lege in t roduda originem habet ab aliquo i dcclarant. Fundamentum eft, quoniamhi 
homine , q u i p r i m ó illam tul i t . M i n o r con- t an tüm funt veré & p rop r i éH3ere t i c i ,&Ec-
ftatexcitatis oraculis,in quibus apparet haec cleliaílicg cenfur^ fubicd i . Nam qui í ignum 
poena antiquior , q u á m íit ab vilo Pontíf ice tantüm dant externum abíque errore mter-
condita. T e r t i ó . Communicatio in D i - i no,nonfunt v e r é & p r o p r i é H^ret ici jCtíam-
uinis cum Haereticis eft ita p r o h i b i r á , vt íi in foro externo habeantur pro Haeretícis, 
ne in articulo quidem mortis l icitum fit, re tamen ipfa excommunicationis effedus 
ab eis Sacramenta acciperc : quod í ignum coram Deo non incur run t .Qui vero foloer-
eft , hanc poenam elle Diu ino iure in-
l rodudam,al ioqui poífet inca Eccleíia dif-
penfare. 

13. Communis tamen Theologorum 
fententia docet, hanc poenam non D i u i n o , 
fed humano iure in t fodudam eífe.Ratio de-
fumitur ex vario modo , quo pro vario tem­
pore haec pcenalegitur i n iunda fuiíTe Haere­
ticis .Ná ante nó incur reba tu r i p í o f a d o , f e d 

rore interno funt Hgrct ici jnon funt fub ied i 
EcclefiafticaeCeníuraeíquía Ecclefia non ha 
bet poteftatem in aólus mere internos, nifi 
quatenus mani feña tos per í i gnum oliquod 
externii .Quod fignum debetefle fuffirienter 
manifeftatiuü haerefis inrernáe.fiue cofiftat i n 
verbo,fiue i n f a d o . Q j a r e fi h g n ü exfe non 
ducatad maniíeftandúhaercfim internájetia 
íi per diuinam reuelat ionemPócifeX fitcer-

Iniungebatur ab Epifcopo, vt coli igitur ex tus de interno H^ret ici errore, talis no poífet 

A a 3 excom-Tom.If .DeFíde,Spe,& Charitate, 
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cxcommunican:quia excotnmunicatio non cationcm cííc ?pío fado annaxam haereír 
fertur, nifi morc humano propter pemna-
ciamfenfibili figno fuíficiércr manifeftatam. 

17. Casterüm hsec contra Haereticosex-
communicatio nuncper Bullara'Coensa re-

Iferuatur fol i fummo Pont iBci , á q u o camen 
eius abíolut io alijs delegan poteft , vti de fa-

lultas i n . lótó delegata eft á l uho I I I . noftras Societati, 
in foro duntaxat Confcientiíejpeculiari Bul­
la,quas inc ip i t , rDil:flefili. P o í l u n t etiam ab 
jhaírcfí oceulta omnes Epifcopi íuos Dice-
cefanosabfúÍuere,perfc tamen, non per íuos 

1 Vicar ios , v t i polTunt in alijs caíibus oceultis 
c ^ jy-^ ' fedi Apoftoli'cae referuatis, vtteftatur T r i -

dentinum feíf.24 cap ó .de reformatione. 
18. Quantum autem attinetadHaereticos 

vitandoSjnon tenemur poft Concil ium Con-
Conc.CoJi. ftantieníe vitarCjniíi ex ludicisScntení ia no-

(rainatim denuntiatos ac declaratos. Vnde 
qui t an tüm publico faí io ac fama íunt H ^ r e -
tici ,f i non l int per iudicis Sententiam nomi-
natimtalesdedaratunon tenemur eos vitare: 
Solí enim publici ac notonjClericorum per-
cuífores excipiuntur in Extrauagante adeni-
tandum in Concil io Conftantienli edita.Q jte 
exceprio firmar priorera rcgulam. Hoc modo 
exculantur in GerraaniaCatbohci, qui paf-
f imcum H.erencis conuer íantur :quin ñeque 
poílet talis conuerfatioC i thol icorum cum 

iHaereticisin Gcrmania abfoluté prohiberi, 
! propter mult i tudmem Hjereticorum ; elfet 
enim ferc omnia humana comraercia, quae 
viciífim ínter Caiholicos & Hasreticosinter-
ceduntjimpedire. 

19. Nonnul la inter Dodorcs Contro-
uert íaeft ,qua^declarat io requiratur,& fuffi-
ciat ad euicándum Haereticum.Sotus in 4. 
dift .22.q.i .art .4.poft primam Concl.Suarcz 
d i f p . n . í e d . 3 . n . 8 . & alij putant,fuífi:ere fo-
lam declarationécriminksmam hoc ipfo quo 

/ quisdeclaratur Haereticus, cenfetur mquit 
' Sotus nomina t imexcommuníca tus :qu in nec 
putar necellarium, vt fub proprío nomine 
excommuniccrur,fed ía rc í le , fíexcommu-
níceturfub nomine o f f i . i j , quod exercet,vt 
fi áiC3it\ií)excommMn.íce:tir Confuí vrbis Vien-
nenjis. 

20. A t vero Sánchez l ib . 2. de praeceptís 
Decalogi cap 9. n.4. cum Nauar ro ,& Graf-
fiocenfet,nonfufficere íolam deciararionem 
hserefis, fedrequir í pragterea deciararionem 
ípfius excommunicationis. Co l l ig i t hanc 
íentent iam ex ipía extrauagante Concí l i j 
Conftantienfis, quae ftatuir neminem dein-
ceps elfe virandum , nifi Cenfurá á l u d i c e 
publicará(5c denunriata fpecialiter ^ expref-
sé .Atqui non fpecialiter & expre í sé /ed tan­
tüm virtuali terác ímplicíté cenfetur excom-
roumeatus l i le , qm tan tüm denuntiatur H « -
retícus. 

21. Quae fententia velex eo preferen-
da eít pr3Bt.edenti,quüd magis accedir ad fi­
nem & ícüpumConci l i j ,qu i fuit,vt ibldcm 
dcclar í tur , .̂ d cuítanda Icandala , & multa 
pencu ajqu^ confeientíjs t imoratís cotíngere 
poí Iünc .Mul t í enim í g n o r a n t , excommuni-

Sttus. 
Suarez. 

Cene.Coíl. 

Sotus, 

pro índe claré debet ín ipfa lud ic í sSen tcn -
tía exprimí . Qujn ad diteitato loco Sánchez , j,,ar¿í<C). 
nonfatis eífe, l i t an tüm declaretur fub no­
mine Cenfurae in C o m m u n i , míi cxprima-| 
tur in part icularí fub propna vocc excom-
municationismam hoc denotant particulae i l -
\%,fpecialit€r7& exf tefe. . 

22. Ex hisfatisfadum eft ad fundamen-
t u m S o t í : e o quod fub nomine haereíisnon 
clare & manifefté,vtí Conci l ium vul t , expri- | 
mitur ipfa poena excommunicationis.Quod 
autemaddit , ncceíí 'arium nonc l fe , vtfub, 
proprio nomine excommunicetur, fed ía t 
e l ic , f i tantüm fub nomine üíficij?quod exer-
cet, excommuníce tu r : verum qu ídem eft, 
quandonomenoí f ic i j ítaeft p r o p r í u m v n í u s 
perfonae,vt nullo pado conuenire poíEit al-
t e r i ^ u í a t u n c í u b nomine talis officij expri-
mi tu r per íona^ecus vero eft,quando tale no 
men officij poteft aÜjsconuenire . 

23 C x t e r ü m notandum , e x c o m m u n í - | 
cationcm,qug contra receptatores, defenfo 
res & fautores Haeredcorum fertur , eífe d i ­
uerfam ab ea , quae cont ra ip íos H e r é t i c o s 
fulminatur. Q a o fit,vf fi quis receptator,de-
fenfor, vel fautor, fit f imul H^rcticus , duas 
conrrahat excümmunica t iones ,a l te ram con­
tra H e r é t i c o s , alreram contra recepratores, 
dcfen(ores,fautürefquc latam, H i n c í e q u i r u r , 
vietiamíihaec excommunicatio in Bulla Coe -^ í í / ^ Cor. 
naeüt foli lummo Pomif ic i referuaia,non ta-"1*' 
raen reíeruata lit cum ea ípcciali tate, qua rc-| 
ícruata eít excommunicatio contra Elaircti-
cosipíos. Vnde Epilcopus ,qui ab oceulta hg-
refi nonniíi per íc ipfuro abfuiuere poteft ab 
excommuniia;u)nc lata contra receptato-' 
res^efenfores , fautorefquc abfolucre poíl i t 
etiam per í uum Vicar ium. 

24. Ex :ominun ica t ion í contra Heré t i ­
cos iataehae aii^poerlg anneduntur . Prima, 
ícregularitds .qu^ cít inhabilitas, umad íufei-
p.cndos Ofdmcs, q u § laicos etramcompre-
hendirjrum ad mimltrandum in ordinc fuf-
cepro. Secunda,Infamia, qu^, vt definitur 
cap y?/ií«/«w2 de Haereticisin 6. perpater-
nam lineam extenditur etiam ad filios,& ne­
potes; per maternam vero tan tüm ad filias. 
Quod intelligendum eft, íi patentes morían-
tur Hgrerici .íecuSjíi antemortem refipifcant. 
Eademinfamia cum p raed idacx ten í ione ad 
pofterosftatuitur in receptatores, defenfo 
rti,&L fautores Hcsreticorum. Eft autem haec 
infamia inhabilitas ad publica offuia & d i 
gnítates. 

25. T E K T 1 A poena excommunicatiom 
annexa,cft pnua t ío Spiritualis poteftatiSjqu^ 
confi f t i t tum infufpenlione ab ordinc, nc 
licité valeat Hgreticus i l lum cxcrccrertum 
in ptiuatione Ecclcfiaftic^ l u r i f d í d i o n i s , 
quam ftatim incurrit H^reticus quoad fe, 
quia non poteft illa licirc vti , non tamen 
quoad alíos mfi poft ipf iusdenunt ia t íonem. 
Vnde valida eft abíolut io ab Heré t ico ante 
denuntiationem dataj ficut & omnes eius 
contradus cum alijs eclebrati. 

lus Can» 

26. QVAR" 



Surten 

Dtjput. X ^ I I L De Medtjs quibm Ecclefia licite ere, SeSiio U , 183 
2.6.' Q^y A R T A poena eft priuatio be- | cuoducD Gloiraoa & Dodtores comenuniter 

neficiorum Ecclefíafticorurn : taaietíi hanc 
mnln DoCloresapud Sánchez l ib , 2. depraj 
ceptis Decalogi ca p .2é .n . j \ a f f i rmantab Has 

a neQÓ.'Dam ídem fonat,quod ípfofaé'ionum 
& haeredes defunóti co ipfo priuantur haerc 
ditatcadica atque poífeíla,!! ipforum parens 

rericisnon i n c u r r i , niíi poft iadicis Semen- 1 poft morrem declarctur hereticus,vr habetur 
tiam:quam Sententiam ipfeprobabil i í l ímam ¡ i ncap . ex f r c^ íw í , deHaercticisin ó . & FiícusrWí 
cenfctjlicet oppoíi tam fequatur : requir i t ta- í poft latam rencenciamludicis refeindie o m -
men Sententiam haercíis declaratoriam, vt { nesalienatiories in fui praeindicium fadas á 

die commiífi c r imin is . 

\JusCi He. 
IHÍ Canon. 

beneficium ante híercíim adeptum Haereti-
cus refignare tencatur : í b l u m q u e putat á d i c 
commií í i criminis Haereticum priuari t i tulo 
duntaxatbeneficij,non autem poíTeífionejVti 
decofi ícat ione b o n o r u m i n f r á d i c e t u p . O m ­
nis autem benefieij cullatio Haeretico fada 
ipfo iure i r r i t ae í t , v tde í in i tu r cap. Qu icun-
quede Hasreticis in 6. quo fit vt etiamíi ab 
HíEreíi reíipifcatjnoua egeat col lat ionc,vt i l -
l ud validé retineat. 

S E C T I O I I I . 

A n haretici ipfo faéío incurrant 
pcenam altquam temporalem 
in bónis fortuna i 

27. P O S T poenam Spiritualem excommu-
L nicacionis, aliaíque Spintuales ex-

communicationi annexas, videndum eft,an 
Haeretici ratione haercíis ipfo faóto incurrant 
aliquam poenam temporalem. Quae dúplex 
eíTe poteft. Alia in bonisexterms for tun^, 

jAlia in ipfo corpore : hic Scfequenti (ed.de 
pr ior i j in vlc. vero í e d . d e pofterion bicuiter 
dirputandum nobiserit. 
' 28, D 1 c o i .Stat im atque Hgercticus 
externo a l iquo í igno interioris erroris fuffi-
cienter mani íef ta t iuo, fuam haerefím decla­
rar, ipfofaóloincurr i r conHfcationem om-
nium íuorum bonorum. Eft communis íen-
tentia D ü d o r u m } e a q u e exprcí íc ftatuitur in 
vt roqueiure , C iu i l i & Canón ico . I n C i u i l i 
habetur in Authentica ^ ^ r f r o ; : 0»?Mfj , i n ­
quit luftinianusImpcrator, Heréticos vtriaf-
<jHe fexus , quocunque nomine cenfeantur,perpe­
tua ¿Amnantes infam¡a,d¡jj¡damus.atqne bantu-
mus:cenfentes , vt ommabonatAhum confifeen 
taracead eos vlterius reuertantfir.-tta quod fltj 
corum udfuccejfionem eorum peruentre non pof-
(int.Ez reddit ibidem huiuspoenae3qu3; forre 
nimisgrauis videbatur, optimam rationera: 
cxmlonge^ríciuh.gratiíusfit, aternam, quam 
tempordiiM ofenderé Aíaiefiatem.$e¿ omnia 
bonacorum,qui teuiporalem PrincipisMa-
ieftatem ofiíendunt addicuntur tifeo, vt fta­
t u i t u r / í J / ^ w luliam Maícttatts,Sc a l ib i . In 
iure autem Canón ico hasc pcena decer-
niturcap. cíim fecundum leges , de Haereticis 
in é.vbi fie Pontifex íc r ib i t : Bona H&retico-
rum ipfo iure defratrum nofirorum Conjilio de-
cernimus confifeata. Q ^ p d autem haec pcena 
incur ra tunplofado á tempore commií í icr i -
minis^onfta t tumexci ta tocap.f^wyl '^w^w 
/ ^ j V b i additur partícula , ipfo ture'.quxk-

Vafc¡uez. 
Sánchez . 
Suarex,-

Caeterüro , an á die 
commiífi criminis Hacreticus priuetur pof-
feflione & dominio fuorum bonorum, dice-
mus fed.(cquent i : non enim cum Iiac poena 
neceíTarió coniunda cft priuatio iuftaepof-
feffionisacdominijjVtibidem oftendemus, 

29. D I c o 2. Bonajquae Haereticiscon* 
fifeantur, non funt t an tüm ea , quae habent, 
quandodelinquuntjfed etiam qug illis obue-
niuntvfque ad iudicisSententiam, non au­
tem quae acquirit poft laram Senrentiam. Eft 
comunior in terDodores , vt videreeft apud 
Vafquez i . a . d i f p . l é ^ . n . S . S a n c h e z . I i b . i . d c 
prseceptis Decalogi cap. 14.Suarez d e í i d c 
d i ip .22 . fed . 1. & alios.Addir vero Sánchez , 
íi Hasrcticus refipifcat ante Iudicis Senten­
tiam,non confiícarí ca bona , quae acquifita 
funt poft refipiícentiam & conuerfionem ad 
fidem.Qi^od longé probabilius cft,cum ralis 
Hazrcticus poft conuerfionem non fit verus 
Haerericus.Conrrariumtamen docetSuarez, St,are*" 
eo quod Ucee tahs in foro interno non fit 
HaBreticus,eft tamen H^reticus in foro exter­
no.Sed contrájquia femper poena in foro ex­
terno data fupponit d i l e d u m i n foro inter-
no,vt conftat de poena excommunicationis, 
qug nifi fupponathgrefim inrernam, non l i ­
gar,vtipfemet Suarez teftatur. 

30. C g t c r ü m cur omnia & ca t an tüm 
bona Hjereticoconfifcentur, quae acquifita 
funt vfquc ad Sententiam declaratoriam, po-
firoquódin h2erefiperfcuerer,non autem c j -
tera)qu9 p o í t l a t a m Sententiamacquirit,alia 
ratio aífignari non poteft , niíi quialegcs ita 
ftatuunt.vt ijs t an tüm boois priuetur reus,ad 
qug per Sententiam Iudicisdaranatur, cüm 
hoc íit iuxtahumanaelegisgquttatem. A t q u i 
perludicisScntentiamH^reticusnon dam-
natur,nifi ad priuationem bonorum, qug ac-
quifiuirante latam Sententiam , non autem 
qu^ acquifituruseftpoftSententiam. 

3 1 . , Inter bona auterointelligunturctiara 
iura^adionesperfonales , qug vel extin-
guunrur cum ipía perfona H^reticazvel fi ab 
ea feparari poílunt , tranfeunt ad fifeum cum 
reliquis bonis.Aduertendum autem cft,hanc 
bonorum confifeationem faciendam eíTe abf-
que prseiudicio tertij . Vnde fi Haereticus fu-
pra íua bona habebataliquod debitum , vel 
penfioncm,cumtali onere e a a d f i í c u m t r a n -
feuiic. 

I 

S E C T I O 



P/^. ^ / í í . D e Medtjs quibus Ecclefía licite & c . SeBio IV. 
praBceptisDccalogicap.22.nu. 2. Sotus ve ió 

S E C T I O I V . 
/ 

¿in Hxretktts ante fudkis fententiam 
amittat pojfejfonem té dominlum 
omnium fuurum honor um} 

32 

Felinas. 
Alphonf.de 
Czñro. 
Sotus. 
ya/quez. 

R I M A Sententia affirmat, Haercti-
J. eos ante ludicis Sententiam cr imi-

nis áeclaratoriam non folínn amittere do-
miniumjfed etiam iuftam políeílíonem om­
nium fuorum bonorum, ita vt in conícien-
tia tencatur ítatim á dic commiffi crimiñis 
ca Fifco traderc. Hanc fententiam docent 
Felinus, &: Alphonfus d e C a í t r o apudSo-
tum l i b . i . d e iu í l : i t i a&iu req . é . a r t . é .& V a f 
quez i .2 .difp. 170. cap. 1. Quorum potiíli-
mum fundaracntum eft : quia leges humanae 
potuerunt hanc poenam imponere:qu6d au-
¡ temde f a d o i m p o í u e r i n t , conftat ex verbis 
jpfis legis,qu3B d i cun t , hanc poenam incurr i 
ipfo fado.igi tur ílatim commil ía ha^rcíi an­
te vllam ludicis fententiam bona Haeretici 
addicuntur F i f co : alioqui fruftranea eífent 
¡hajc verba:cüm debeant habere aliquem cf-
f c d u m m u l l u m autem alium habere poí íunt , 
q u á m vt ílatim bona Haeretici obhgentor 
Fifco - Confirraatur. Ante ludicis íenten-
tiam Haereticus incurrit excommunicationis 
poenam; ergo etiam confifcationcm bono-
•rum. 
j 33. S E C V N D A fententia docet,ante l u ­
idlas fententiam manere quidem bona íub 
iufta poíTeíJione Hgret icinon tamen fub do-
Iminio emfdem , led fub dominio F i f c i , ad 
quem ftatimdeuoluitur hgrefiscriminecom-
mií fo . N i t i tu r haec fentcntia partim funda­
mento prioris fententiae.quia dtbent illa ver-
bz ipfo faflo aliqueaa efFedum habere: partim, 
qu ia í i Fifcusante ludicis fententiam bona 
ab Heré t i co eriperet, etíi illicitéageret con­
tra leges, quae huiufmodi bonorum creptio-
nem ante ludicis fententiam prohibent, non 
tamen ageret in iuf té , quia non teneretur ad 
ca reftituenda: e u i d e n s í j g n u m , q u ó d domi-
jniuro talium bonorum fit penes F i í c u m ^ a r -
!tim,quia promulgara fentcntia haereíis decla­
ratoria, refeinduntur omnes contradus ab 
Haerctico celebran á dic commiíl i criminis 
jVÍque ad ludicis íement iam : quod í ignum 
eft,á teropore commiíli criminis HaErcticum 
nullum habere dominium & poteftatem de 
fuis bonis difponendi: alioqui validi eífent 
contradus ab eo celebrati ante ludicis fen-

Caiet. tentiam.Hanc fententiamfequuntur Caieta-
Conradus. ñus 2-2.q.6i.art.5.^. & per h&c patet rejpotijio 
Medina, ad primam o biefítonem: Contadus Ub. i . de 

conrrad.q^.Itianncs Medina Codicede re-
busreftituendisq. i . § . peíirerumdomwwm, 
vtxtu.fimüiter tdent íí/?/?4m:Valentia2.2.diíp. 
| i . p . i i .pund.3 .& q.12. p u n d , 2 . ad t incm: 
,Franci ícusSyluius2.2.q. i i .ar t .5 .§ . quaritur 
m*/»^cúncl .2 .& ah) apud Sánchez i ib.2 de 

Valentía. 
Francifeus 
Syluifu. 
Sánchez,-
Setus. 

lus Cañan. 

l i b . i , d e i u f t i t i a & : i u r c í u p r á citatus vtram-
que fententiam vt probabjlcm defendit. 

34. T E * T I A íentent ia negatjH^reticum 
ante ludicis fententiam priuan poíf t l l ionc & 
dominio fuorum bonorum, tametí i omniaFr.7«fi/?Wi 
eius bona ita raaneant obligara Fifco á d i c ^ ^ r w . 
commiíl i c r iminis , vt omnes contradus ab ^ " j " ^ 
eotempore celebrati per ludicis fententiam e tn*-
refeindantur. Hanc docent Francifcus Vi- j ' 
do r i a i n p r i o r i reledione de Indis infulanis: 
Bannez 2.2. q. i2-art . 2. concl. v l t .quam aic 
cíTc communem inter difcipulós S. Thomae: 
Mol ina l ib . i . de iu f t i t i a 5¿ iure d i í p . 9 3 . §,áH-
bium vero í / ? ;Henr iquez l ib . i3 .de excommu^HíWr^WCí, 
n i ca t i onecap . j é . n 2.Vafquez i . l - d i f p , 170. Vafyuez.. 
cap. 3. Sánchez lib. 2. de pnteceptis Decalogi 
cap.22.n.3.Suarez difp. 22 fed. 3. Emanuel Stl<ir^ 
Sá sttbo Hoerefis 3. Syluiusvbi fuprá con-

el. 3. ¿ \syluius. 
35". D i c o i.Haereticusante XudicisSen-

tentiam non pi iüa tur iulta fuorum bono­
rum polTeílionc; proinde non tenetur ea in 
Confcientia F i í co t r ade rc , nequidem poft 
ludicis condemnationem, fed (olumtenetur 
non reíiftere Fifco , ca poft ludicis Senten-
tiam exequenti Prima parscolligitur ex cap. 
CHmfecmdúm leges: vbi Pontifcx prohiber, 
hanc bonorum executionem fien á Fifco an­
te promulgatam de commifio crimine á C ó ­
peteme ludicc Sententiam. Quae etiam pro-
batur ratione: quoniam edi controuerfum fit 
inter Dodores , an leges humanae ante l u d i -
cisSententiamreum obl igarepoíf in t ad poe 
nam aliquam temporariam , quae executio­
nem requirat ab ipíomet reo : certum tamen 
apud omnes elle deber,nunquamhaiufmodi 
poenam intelligi latam , míi manifeílc expri-
matur in ipfalcge.Quia cüm valde graue & 
oncrofum í i t , vt iplcmct reus íit fuae poeng 
exccutor,nifi id lex manifefté e5iprimat,fem 
perftandum cft pro reo,id exigente iuris x 
quitatc.Atqui in nulla lége contra Haercticos 
lata id manifefté exprimitur : ergo non cft 
contra iuris, aequitatem id a í l e rendum. M i 
ñor probaturnam í iqu id eííet, quod huiuf­
modi poenam in lege contra Haercticos lata 
exprimeret, elfet particula ipfo iure feufkílo 
incurrenda. A t q u i haec oprime intelligi po­
teft,vt Sotus re ¿te aduertit, de ipfo fado per 
Sententiam prodito ac declarato: c ü m nec 
fit iuxta legis aequitatem, vt reus,antequam á 
ludicc aud ia tu r , códcmnetur : nec poílit reus 
conftitui í u d e x in cauíafui cr iminis . Q¿un 
addit Vafquez 1.2.difp. 170. prascitatanum 
2r. etiamfi in lege aááztuvipfofiíloaTJte Sen~ 
temiamdeclaratoriam yaáhiic rcum non te-
neri ómnibus íuis bonis fe fpoliare anre l u ­
dicis Sententiam: quia cüm haec poena íit 
grauiíTimajintcrprctandaeft fecundüm o m -
ncm iur isasqui ta tcm,fecundüm quaminter-l 
p r e t a r i p o t e í t : Sequía poí íunt citata Verba' 
aliam benigniorem interpretationcm admit-
terevt n imirum ipío fado omnes ahenatio-
nes á die commií l i criminis fadae, maneant 
poft ludicis Sententiam reíciííae, tal i tcr , & 

Setus. 

Vafauest'. 

non 



Samhex.-

Imoclll. 

[Sanchex.. 

Dijput. X P I I L íDe MeJijs quibus E cclepa, licite SeSito V . 2 S 5 
non ahter interpretanda í u n t . 

36. S E C V N D A pars cuidentcr fequitur 
ex prima : nam íi Haereticus iufté fuá bona 
polfidetjnon tenetur ante ludicis condem-
nationem ca in confeientia Fifco tradere; 
c ínn illa iurcpoífideat; nemoqjceneacur bo-
nis,qua2 iurc poíl idct jfeípoliare. 

37. T E R T 1 A pars, q u ü d nec poí l l u d i ­
cis Senrcntiam ipfemet Haereticus teneatur 
fuá bona Fifco tradere, fcdfolucn non reíi-
ftereea Fifco exequcnti, aíFeritur á Sánchez 
loco praecitato. Et probatur, nam etiam hoc 
videturdururn, & contra naturam , vt poe-
nam tam grauem ipfemet reus exequátur . 
Vndenunquam folentlegeshuman^ poenas, 
quandograues funt,qualis eft poenapnua-
t ion isomnium bonorum,exequcndas com-
mittcicipfí r eo , c ü m hoc íu alienum abae-
quitace , quam omnes leges humanas fpc-
¿ a n r . 

38. Q^is autera íit Fifcus, ad quem Hae-
retjei bona poft íudícis fenteotiam, deuol-
uuntur,explicat Innocen t ius I I I . zz^ excom-
mmicamm i .de Haereticis: vbiprascipit bo­
na H ^ r c t i c i / i Laicus fuc r í t , deuoluiad Fif-
cum faecularcmjfi Clericus, adEcdefias, á 
quibus ftipendia accepit. 

39. D 1 co 2.H5reticus ante ludicisfen-
tcntiam non priuatur dominio fuorum bo-
norum, etíl oppoí i ta fentcntia probabilis fit. 
Pofterior parsconftatauthoricate,& ratio-
n c i . f e n t e n t i » . 

40 . Priorem partem probat 1. Sánchez 
tTuXcgt qH&fnamefl ñ . Q t ú & a quibus : in qua 
lege decernitur, qui íoelf maieftatis crimine 
reus faduseft^cui criminilcgcs comparant 
primen haereíis, qua diuina maieftas Icedi-
tur)non amittere ante Iudícis condemna-
tionem d o m í n í u m fuorum bonorum. Secu-
d ó probatur deftruendo fundamentum,quo 
contraria fententia ni t i tur . Fundamentum 
autem eius eft ; quoniam omnes cont raó tüs 
á die commiífi criminis ab Haereticocelebra-
l i poft ludicis fententiam declarantur nu l -
l i a t q ü e i r r i t i ;hoc autem fieri non poíIet,niíi 
Haereticusab ip ío die commií l i criminis p r i -
uatuselTet dominio fuorum bonorum aho-
qui íi apud ipfum manfiílet bonorum d o m i -
n ium , contradusab eofad:i,fuiírcnt validi. 

fo iure eft nu lb jnon defeótu dotmnij , q u o d 
primogenitushabet ini l lamjfed ra t ioneobl i -
gationis , qua ex volúntate ínft i tutoris talis 
primogenitura manet add ida pr imogeni-
tis. 

4 1 . S e c u n d ó probari poteft j & raeliüs, 
ac probabil iüs: q u ó d nimir ium tales contra-
ctusfuerint q u i d e m á principio va l id i , cüm 
n ih i l i j sad validitatem defucrit: íed per I u 
dicis Sentcntiam refeindi debeant. Q u ó d 
fuerint va l i d i , indeprobaturrquia íi ludicis 
fententianon acccdat3co quod d c l i d u m í u f -
ficicntibus reftibus probari non poffic, ora 
nesprasdidi cont raó lus manent v a l i á i : n e c 
tenerur,qui cum tali Haeretico contraxi^bo-
na ab e o a c c e p t a F i í c o re f t i tuerc :cüm tamen 
iuxta priorcm rationera ea teneatur refticue-
re,praEfcrtim figratiofo t i tulo eaaccep í t , cüm 
ta! isdonauoinualida fuer i t ab ipfod iecom-
miífi criminis. 

42. Q u ó d autem per ludicis fententiam 
refcindcndi fine omnes contradus á die 
commiíli criminis celebran, p roba tu r rqu ía 
cüm tales contradus non fuerint , v t o ü e n -
fumeft , perlegem ipfofado i r r i t i , írritari 
debent per ludicis fententiam,vt poífint b o ­
na per huiufmodi contradus ab Hscretico 
alienataad F i ícum d c u o l u i : alioqui quam-
diu ludicis Scntentia criminis declaratoria 
nonaccedit, iuf to t i tu lo taliabona manent 
apud contrahentes. 

43. Q u ó d autem hoc fufficíatad faluan-
da verba legis de incurrenda ipfo f a d o 
pcena confiícationis oranium bonorum , 
probatunnamhaec verba fufficientemhabent 
effedum in bona Haeretici, per quem d i -
ci poíl ínt ab ipfo die commií l i criminis 
addida & obligara FifcOjCtiamfi tam poífef-
íio q u á m dommium eorum inaneat apud 
Hgreticum. Nam efto lex non obligetipfo 
fado abíbiute &independenter á fententia 
ludicis H^ret ic i bona robligatfaltem illa ip 
fo fado conditionaliter ac dependenter ; 
futura fententia ludicis , qua accedente,om-
nia Hgreticibona á die commiíl i criminis, 
vbicunque reperta fuerint, manentfub do­
minio Fi íc i .VndeFifcus ab ipfo die commif-
fi criminis accipit ius in bona H ^ r e t i c i , non 
quidem abíolutum , í e d conditionatura de-

Atqui haec ratio non conuincit: igitur non eft : pendenter á futurafententialudicis ,qu3 non 
propter eam oppofita fententia contra inris 
aequitatem , quae fuadec poenas effe reftr in-
gendas,& potiüs pro reo ftandum,aííerenda. 
M i n o r dupliciter probari p o t e f t : p r i m ó , 
q u ó d tales contradus fuerint n u l l i & i r r i t i 
abipfo die commiíl i cr iminis , non defedu 
dominij in contrahente ,fed defedu obliga-
t ionis , qua per legem tale dominium ab eo 
d i c m a n í i t obligatum &dependens á Fifco. 
Vclut fi pupillus fuá bona alienaret,taiis alie-
natio ipfo fado elletnulla , non defedu do­
m i n i j , fed rationcobligationis, quapupi l l i 
dominium ex legis di ípoíi t ione manet ob l i ­
gatum T u t o r i . Simile exemplum adduci po­
teft de primogenitura , quae fecundüm leges 
Hifpani^ alienari non porefttalienatioque i p -

acceden te j&cond i t i oncnonpur i í i ca t a , ma­
nent fub dominio Hasretici, v e i e o r u m , ad 
quos per validoscontradusperuenerunt. 

44. Atque ex hisinfertnr 1. poífe Haere-
ticum tuta confeientia pof tcommiíTam hae-
reíim , fi ea defedu te í l ium in externo foro 
probari non poííic3de fuis bonis contrahere, 
etiam tác i to vitiohaereíis.-fecus, fi eainforo 
externo probari p o í l i t ; quia t u i c teneretur 
vitium , quo fuá bona laborant, < ontrahenti 
manifeftare,ne i l lum exponat peticuloea bo-
nareftituendi F i f c o , quotiesveuilentishae-
refis in externo foro per fufficiemes teftes 
probata fucrit . 

45. I n f e r t u r 2 . Si pof tcommiíTum cr 
rorcm H^reticus r(-íipifcat,nullac|uc accedat 

ícnic n-
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fen tcn t ia lud íc i s , mancre abfolucura d o m i -
num omniutn fuorura boncírura Contra-
riuin fcquitur ex oppofita fén ten t i a , iuxta 
qaamftatiai poft commi í íum cr imen, cius 
bona fiunt fub dominio F i í c i . Vnde non 
poíTct de illis licité ac valide difponerc; 
CLÍamfi talis Haereíis nunquam poflet in ex­
terno forofufficienrer probad, 
j 46. Infcrtur 3. Cur in Gcrmania validi 
íinc omnes contradus cum Haereticis in i t i : 
quia nimirum Hserecicus antequara per l u d i -
cis fententiam nomina t ím declaretur & con-
demnetur, retinet dominium oennium fuo-
rumbonorura . I n Gcrmania autem ob mul -
t i tudinem Hasreticorum , ne humana com-
•mercia iropediantur, non folent Haerctici 
'eciarofi publicc notorij fint, per ludicis len-
itentiam d a m n a r i r i m ó nec poílenc abfquc 
cuidenti damno Catholicorum , q u i c u m i l ­
lis continuaexercent comraercia. Q u p fit, 
v i non fülum validi fint contraduscum ip-
f i s in i t i , fed nu l lum etiampericulum íubfit, 
!cum ipfis contrahere: eo q u ó d etiamíi corum 
haercfis publica f i t , in externo foro fatis 
nota,nunquam tamen per ludicis Scnten-
tiam damnandi erunt , propter rationcm á 
nobisaíJ ígnatam. 

^ y . In fe r tur^ Qu^d ix imus deconfif-
catione bonorum , proportionaliter in te l l i -
gcndaeíTe deamiflione poteftatis, quando 
Priocepsincidit in h^ref im, v t n i m i r u m non 
ante Princeps cenfeatur fuá poteí ta te erga 
fubditos pr iuar i , nec fubditi teneantur^el 
debeant Frincipis poteftate fe eximere, 
'quácn fucrit per ludicis fententiam de Haerefi 
damnatus. Pari rationc nec Patrem patria 
cadere poteftate erga filium, nec filiuoaíe 
eximere poíTe á poteftate Patris, doñee eius 
parens luaicis ícntentia declaretur Haereti-
cusmifi propter periculum perueríionisrnam 
tune tener etur etiam ante ludicis fententiam 
íe abi l lo eximere. 

48. V l t i m ó quaerí poteft,quíB fententiae 
declaratio fit neceííaria , vt bona Haeretico 
rum a d u applicentur Fifco, contraótufque á 
die commiíl i criminis refeíndantur . N o n -
null icenfent , fuíficere dcclarationem crimi­
nis , ficutde ipfa excommunicatione fuprá 
philofophabantur. Quorum fundamentum 
eft , quoniamlex fatis exprcílé hanepcenam 
imponit Haercfirergo ad eam a d u í u b e u n -
dam, non eritalia declaratio neceírar ia ,quám 
folius dc l id i ,cu iper legemhaecpreña impo-
íita eft. 

49. A l i j con t r á , & q u i d e m c o n f o r m i ü s 
ad ca, qus de poena excommunicationis fu­
prá d ida íuntjnccelTariam elíe putant,praeter 
c t i m i n i s p c e n a R C t i a m dcclarationem.Nec fuf-
ficit, q u ó d 1 c e x p r e f s é hanc poenam haerefís 
crimini imp^nat: nam imponit illaro depen-
denter á fenrentia ludicis . Moueor autem ad 
hanc pofteüorem fententiam a í íe rendam t r i -
plici rat ion 'e .Primó, ex i l lo vulgato ac rece-
ptoprincipio ,qu6d poengefintpotiíis reftrin-
gendg .Secundó ,ápa r i t a t eexcommunica t io -
nis, qug , non obftante q u ó d c x p r e í s é per 

legem haerefis d e l i d o imponatur 5 adhacvt 
H^reticus debeat ab alijs v i t a r i , exprimenda-
eft per ludicis fententiam. Terc ió máx ime 
ducor ex íine ipfolegis:Nam ideo lex ludicis 
fententiam requi r i t , vt examinatis ó m n i b u s 
circumftantijs c o m m i í f i c r i m i n i s , ipfetan-
quamlex animata decernat,an poena inlege! 
ftatuta íit exequenda, aut cerré moderan-' 
da iuxta commiíl i criminis qualitatem, vel 
quantitatem. Saepe enim haerefis digna eft 
vel o m n i , vel aliquaexcufatione,iuxta varias 
circumftantias perfon^ delinquentis,& mo-
d i delinquendi. Qaae omnia cum non poífit 
fingillatim profpicere lex inaniraata, debent 
perlegemanimatam examinan ac perpendi, 
acproinde per fententiam ludicis declarari. 
Naml i ce t in ludicis poteftate nófi t , v t f equé . 
tomo d i í p . j . de lege humana f e d . 13. 
docebo, poenam á lege taxatam pro fuo ar\)i-
tratu murare,in eius tamen püteí tateeft ,vt ibi-
dem oftendo , iliam iuxta rationabiles ac i u -
ftas cau íasmoderar i . 

j o . Ex d i d i s patet ad fundamentum 
primas fentcntias, in quo n imi rum feníu ac-
cipiendafint verba illa legis, ipfofafloincur-
rendd. A d confirmationem vero , negatur 
Con íequcn t i a rquoniam vt excommunica-
t ioincurratur , nonrequiri t notitiam caufae, 
fed folam monitionem legis. Cuiusdifcr i 
roinis ratio cft:quoniam poena confifeationis 
bonorum priuat hominem bonis proprijsj 
poena autem excommunicationis bonisEc 
clefiae:proinde plus requiritur ad contrahen-
d a m i l l a m , q u á m hanc. 

j 1. A d fundamentum 2.fent.etiam con-
ftat ex d i d i s . Ad pr ioré probationemjnegan-
dum eft, Fifcum non teneriad reftitutionem 
bonorum , fi ea ante ludicis fententiam erí 
piat ab Haeretico :qu ia in illa non habetius, 
mfi condit ionatum, dependenter áfententia 
Iudicis,vt fuprá explicatumeft. Ad pofterio-
rem neganda eft Confequcntiamam quod 
poft ladicis fententiam omnes c o n t r a d u s á 
die commiífi criminis refeindantur , non eft 
fignum, i l lo s fu i í í e inua l idosde fedu d o m i -
m j : i m ó eoipfo , q u ó d debeant rcfcindi ,f i-
gnum eft eosfuií íc á principio validos i n 
ualidandos autem per lud ic i s í en ten t i am. 

S E C T I O V . 

^ H&ret 'tcus ipfoiure incurrat 
aliqmmpoenam corporis? 

J Z . Q V P P O N I M V S eflTe inEcclefiapo-
iL-Jteftatem ad huiufmodi poenam HJB-

reticis infligendam,vt conftat ex 1. fed.prae-
fentisdifp. So lüm autem hic qu^rimus, an, 
& quae poena corporis íit contra Heré t icos 
in iure ftatuta.Duplcx autem cífe potefthxc 
poena corporis,mortis , & citra morccm.His 
adnotatis, 

:_:fy Dicen-
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5,3. D icendum elt f . aliquaro pccnam 
corpofis in vrroquc iu re , Cii)il¡,& Canón ico 
eííc contra Hgre í icos í ia tu tam. De Gin i l i 
conftat ex varijs l eg ibus , prasfertira ex lege 
InconftittUm^dí exlvgc comTmjfis á Fr idcr ico 
Imperacorc contra He ré t i co s latis,in quibus 
ftatuit pcenaro mortis contra H e r é t i c o s o m -
ncs. D e Canónica habetur invtroque cap. 
SxcommmicamHS, & cap. ssfd aholendam de 
Haereticisrín quibus mandaturjVthgrefis c r i -
mincab Ecclefia damnatus f^culari indicio 
relinquatur, vt animaduerfione debita pu-
niatur^/cr/V/'j yrius kfuis ordimbus degrádaiis. 
Porro debita hasc animaducrrio alia non eft, 
t | uára illaeadcm , quam leges Imperialcsfta-
tuunt,nempepoenammortis.Inqua exequen-
daIndicesfaeculares gerunt fe vt miniftri Ec-
clc(Í5,vti declarauit Bonifacius V I I I . in ex-

B5»/'/'.ríf7»'trauagaote vmm SantUm Ecclefiam de maio-
rítare &obcdicnt ia : oportet^nquiz, gladium 
ejfe fubgUdio , & temperater» amhortiatemfpi-
rttmltfftbijc ipoteí lmt. N c c p o í í u n t Aculares 
ludieeshoe munus ab Eccleíia íibi impo í i -
tuen detredarejVt col l igi tur e t e x v t offiaum 
de Haereticisin é . 

54 . Prasterpoenam mor t i s , eft ctiam in 
Iure C a n ó n i c o Haercticis decreta poena per-
petui carceris,8c immurationis. Prior decer-
nitur in cap. Excommunicamus 2. de Haereti-
c i s j iqu i autem,\nquit y de pr£difl is ,poílquam 
fuerint deprehenfi, rediré noluerint ad Agendam 
cotidignam pcenttentiam, in perpetuo carcere de~ 
/ r^<í« í«r ,Poí le r iur ftatuitur incap. aecufatus 
de H^reticis in 6.in fine , hiS vctb\s:Rel¡gio¡i 
ettam f»nt immHrmtionis pcena, velaltagraHms 
fmiendt^tiam¡Aculares j i itíHentifaertm in h&-
reji deltquijfe. F u i t ctiam ol im in vfu poena 
c x j l i j j qu^poftea commutataeft in perpe-
toun í carccrerajne occafionem haberent H g -
rctici l iberé í n u m v e n e n u m alijs propinan-
d i . A d has poenas iure ftatucas, additur quae-
dá aliafingularis poena ab inquifitoribus sá¿li 
officij excogitara, tum ad hunruliandos & 
raortificandos H e r é t i c o s , tum ad terrendos 
alios , vt íuper veftes quendam habitum ge-
ítent Crucibus í i gna tum. 

f j . Atquc hsec de poenis corporalibus 
contra haereticos latis. Supcreft v idendum, 
quaecuique Hgret icofi tex enumeratispeenis 
imponenda. Nam certum eft, non omnes 
Haereticos eíTe poena mortis puniendos : qu i 
enim fcmcl in hasreíim inc id i t , & ftacim po­
rtea rcfipuit,noneft poenaraortis afficiendus, 
vt col l igi tur ex cit, cap. Excomntunicamm 2-
v b i d i c i tüT.f rediré noluerint ad agendam condi* 
g»am pcenitentiam ¿n perpetuo carcere denudan* 
tur, Quibus í igmfica tur , íiHaereticus ad f i -
dem redi ré Voluer i t , m i t i ü s c u m eo agen-
duití eíTe.quám íit pcena mortis,aut perpetui 
carceris puniendus. Contra vcrójqui non fe-
mcl in haercíim inciderunt, fed f requent iüs 
in eam rclapU funt , nonfunt leui poenaaffi-
c icndi . 

56. Dicendum igitur eft 2.prorel3pfis 
elle poenara mortis ftatutam. Dcduc i tu rcx 
cap. Sxcommunicamus i . vbi haec habentur: 

^ / ( n e r a p e de haereíi ¿ccaUú)nijlfeah obie' 
tio reatu purgauennttVelf ipoí í purgattonem ex 
hibitamin priíiinam fuertnt relapji perfidiam 
Canonicepuniamar^cxnz icú ic t i , dequafu-
p r á d ixerat , v t re l inquendi fint porcAatibus 
fascularibus, & debita a n i m a d u e r í í o n c p u -
niendi. Idem definitur in cap. *é:d abolendam 
de íIa3reticis:(S<, habetur in r epc r tono lnqu i -
í i t o r u m , vt teftatur Suarezdirp.23 . ícót .2. yj ? • 
E í t q u e o m n i u m Dod io rum concors fen-
tentia.Ratio ve róe f t , quon i á ex vtroque iu 
r c & Canónico ,6c C iu i l i a l iqu i Haeretici funt 
poena mortis pun iend í : vt luprá oftenfum 
eft :crgo m a x i m é q u i i n híErcfim reiabuntur: 
nam de bis m á x i m e t imendum eft , q u ó d 
n u n q u a m í i n t folidé ad fidem r e d i t u r i , ac 
proinde verendum eft , ne alios iní iciant . 
Idem confirmatur authoritate veteris Scri 
pturae Deut . 13 vbi poena mortis ftatuirur 
P rophe t5 ,qu i contrarium docuent , q u á m 
á D e o r e u e l a t u m í i t r P r c ^ f í í í ^« / ÍW ille j i n -
q u i t , autfitlor Somniornm interflciatur -.quid 
locutm eji,vt vos auerteretk Domino Deo vejiro. 
CsBterüm non folüm quando reiapíi pertina­
ces manent in íuo errore fed ctiam quando 
derelapfuin errorem refipifeunt, poeniten-
tiaeque fígna oftcnduntjtradendi fun t l ud i c i 
Sajculari, nulloquemodo in Eccleí iam reci-
piendi .Cum hoc tamen d i í c r imine jquód ijs, 
qui de fuo relapfu poenitcntiae figna often-
dunt,confeíf ionis &Euchariftias Sacramen­
ta neganda non funt , vt habetur cz^-fu^creo 
de Haercticis in é . ¡m Canon, 

57. Difficultas tamen eft, quinara rela-
pfusfufficiat,vc Haereticuspoena mortis affi-
c ia tur iandcbea te í fe rclapfus i n candem fpe-
cichaerefira antea abiuratam , anfufficiat,vt 
íit in quamqunquc aliam á priori h^reli abiu-
ratadiuerfam. Suarezpr^cit . locoprob^bilc 
putat,fufEccre relapfum in quamcunque hae 
reíim , ctiam fpecie diuerfam á priori abiura-
tam.Fundarocntum cft,quoniam omnishíe-
refís d i r e d é eft contra authoritatem Ecclc* 
ÍÍ£e,qu9 inquacunque bgrsíi eft eadem. A l i j 
requiruntjVt fit rclapfus in eandem fpecie hg-
refim antea abiuratam.j2«<e fententia probabi-
lior efl,ve\ ipfo Suarez teftc : idque co l l íguur Suarez. 
ex czp.Accu/atus:vh\ definicns Pontifex H ^ -
reticum Tchpfuai:Sih&refim^uqmt j n indicio 
abiurautty ¿rpoftea commutit in ipfajenferi de-
het (¡uadam iurisfitttone relapfus. V bi particula 
/«Í/J/<Í fatis a p e n é declarat deberé relapfum 
eííc in eádem fpecie hgreíim anteaabiuratam. 
Vnde ad fundamentum oppoíitze Sentent. 
quidquidfic d e r e i p í a , in hac tamen poena 
infiigendaftandum eft verbis legis. 

58. Cae tc rümin praxi to lhtur hscdi f f i -
cuitas, quiafemper abiuratiofic generaliter: 
& confequenter quicunque poftea relapfus 
in haerefim fufficit: quia v i generalis abiura- Ius Canon, 

tionis fuerunt ab iura t» fingulae hserefes i n ^ ' 
particulari .Quod etiam pr^cuato c a p . ^ r f « 
fatus , docct L^ontifex AlexanderIV.his ver-
biS'.Eumvero, qui in vna h&refis fpecie ,vel feé la 
commiftt,aut in vnofidei articulo feu Ecclefia fa 
cramemo erraui t , & p o í i m o d u m h^rejimJimpli-

citer 
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ctter velgeneraluer ahturaHtcJi ex tmc in altar» 
etiant h&Yefo fpeciem , fae Sefíam , aut ah$ ar-
ticulofeu Sacramento commiitat, volamdSfVt 
relapffimm h&rtfim mdfcari. 

59. Maior diítícultas eft de Hasrcfiar-
chis,& dogmat izant jbu» , an debeant ab Ec-
clefia recipijíi nunqua fint rc lapí i ,& fufficie-
ria poenitcntiae figna dederi t , fuáq;haerc!: a 
publ icé abiurauehntian pot iüs íinc poena mor 
tis punt¿di , t racicndiqac brachio f^culari.Eft 
autem ínter Hasrcíiarchas,& Dogmatizantes 
hoc difcrimenjquod Haercíiarchas dicuntur, 
quifunt p r i m i hsrcfum ínucncores iDogma-
tizantes autem, qui haerefesab alijs inuentas 
docent ac profeminant. 

é o . Suarez difp. a3.praccít. Sttit* 2 .n . lo . 
cura quibufdam alijs fentit,eos non eííc reci-
picndoSjfed tradeodos l u d i c i í^cularijVt fta-
tira poeoa mortis aíHciantur propter pericu-
lum fidionis,vcl relapfusin priftinos errores, 
•qux in talibus Hsret ic is máx ime timeri pof-
íunt .Ali j contra fentiunteíTe reciplendos,fí 
probabi l ia í igna reí ipifcenti^ oilendanCjínof-
qaeerrores publice abiurenc. Co l l i g i t u r cx 
cap. j4daholeridamáclixtcticis:5ccx cap.f/r 
ojjiciHmdc Haereticisin é . & e x c a p . Super eo 
ác Hsret icis in 6. vbi vniuer ía l i s t radi tur re­
gula de ómn ibus Hsre t ic i s , etiam docenti-
bus,&praedicantibus , vcíi íuíHcientia figna 
•pcenitentiae dederint , fuofque errores pub l i -
ce abiurauerint, rccipiendi i i n t i n Écclc-
£am* 

I Q ¿ a rententia cí im benignior í í t ,& 
' reo, pro quo í emper ftandum eít jfauorabi-
lior,praeÍ€rendacft p r ior i . C ^ t e r ü m pericu-

di HaBreliarchisac DogmatizanTibns contra­
ria Sentencia nmct ,prascaiicri poteric^fepa-
rati á fidelibus perpetuo ciaudanturcarccrc 
Adhu iu fmod i pericuium euitandumPaulus 
V-domefticam quandam Monialcm nominejp 
fororem lu l i am Neapolitanam , vná cura 
duobus alijs,qui docebant, copulara cama­
lera eíTe m é d i u m per fe conducens ad copu­
lara rpiritualem,&pcrfe¿fcara vnioncroanini^ 
c u m D c o , haercíi Roraae publice abiurata, 
ad pcrpetuura carceremdaranauic. 

62. Prsetcr po^nam mortis & perpetui 
carccriSjfuntaliaí pa*nae arbitrariaB,qusearbi 
t r io ludicis imponuntur ijs ,qui abiurata híe 
r c f i , ad í idem conuertuntur .* Dequibusf ic 
t a n t ü r a m e n t i o in Generalijfub t i tu lo ,condi-
gn^ poenitentcntias, i n i u r e C a n ó n i c o . Qtia 
poenj pro ludicis arbitrio crunt grauiores, 
vei leuiores, iuxta criminis qualitatera vel 
quantitatem,reliquafque circuraftantias. 

6$. Ex d i d i s infertur 1 . N o n incurrere 
Irrcgularitatcm Indices Ecclefiafticos, qu i 
Heré t icos tradunt poteftati f^culari punien 
dos,vt rede notauit Suarez d i í p , 23. pra?cit. 
fed.2 .n.i2. Ratio e f t , q u i a h ¡ i n curum mor 
tem non inf luunt ,vcladmortem damoando^ 
vel mortis poenam exequendo. 

¿ 4 . Infcrtur 2. non contrahere excom-
mumcationcm Canonis, SÍ quis[nádente Via 
bolo, contra Cler icorum percuíTores l a tam, 
qui Clcr icum hasreticum p c r c u í í c n t j p r x í c r -
t im fí fu nominatim dcclaratus,6c m u l t ó ma-
gisíi fit degradatus,vt cxpreí íé habetur cap. 
Degradatiodc poenisin 6. Rat io cftjquia tam! 
per h5re í im,quám per degradationem C l e x í - C a t ó n 

Stuirez-

l um ñctionis ,vel relapfus, quod inhuiofmo- cus amitt i t omnepriui legium Clcricalc. 

D E SPE 
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L O G I C A . 

M e eíl inter TheologaIes3 quas Deum 
ipíum proxime attingunt, altera virtus, 
media ínter Fidem & Charitatem: nam 
& Fidem3 aquaregulatur^ rupponitj6¿: 
Charitatem 3 ad quam connaturaliterdi-
fponit, antecedit. Etenim niíí Pides cer­
ro Dei teítimonio íubnixa facem prx-

monftret,, virefque ad operandum idóneas promittatj Spes 
Chnftiana non audet fuá vota concipere, alafquc ad vo-
landum explicare ; ficut nec Charitas in Deo puníTimo 
amicitix amore conquiefeere , niíi Spes Fidei face i l l u -
ftrata Deum, vt vltimum fuum fínem, fupremumqj bo-
num^ ope &C auxilio ciufdem, confequendumfperet. Eft 
igitur Fides inter Theoiogales virtutes generatione pr i ­
ma , quia iter ad aeternam Beatitatem casteris pr^mon-
ftrat : media Spes, quia ab vna dirigitur, ad aliam d i -
fponit : Vltima Charitas, quia perfediílimaj & finis ese-
teramm virtutum. Huius connaturalis ordinis Author eíl 
Paulus 1. ad Corinth. 13. ¿ / V l m e n t > inquit , n u n c V i d e s } ^ C o u x l t 

Spes • C h a r i t a s , t r i a h a c : m a i o r a u t e m h o r u m e f i C h a r i t a s . 

Eundem ordinem in explicanda infufione harum vir tu­
tum fequitur Concilium Trident. feíTion. 6> cap 5. 6 . 8 c 7. 
eundem in declaranda natura carundem imitantur Parres, 
Demum eundem ordinem fecuti Scholaftici, pr^miíTaFi-
de, de Spe cum Magiftro difputantin 3. dif t ind. 2 6 . ¡k: 
Thomift^ cum Angélico Doótore L . 1. á queft. 17. vfque 
ad 2 2 . inclufiué. Nos more noftro Spei naturamexobie-
d o , adu , fubiedo, precepto, reliquifq^ proprietatibus, 
atque oppofito defperationis vitio explicare conabimur. 

w m m m 
VT 

T o m J r . V e Fide}Spe>&ChAritate. B b D I S P V -

Conc.Trid, 

Magifter. 

S.Tbomas. 



D I S P V T A T I O X I X . 

D e na tu ra Spe i T h e o l o g i c ^ e . 

S E C T I O P R I M A . 

Q u i d f i t d e r a t i o n e S p e i i n C o m m m i ? 

P E s gencr icé furopta ab-
ftrahit a racione virtucis, & 
communis eft Spei, quae eft 
paffioappetitus irafcibilis , 
adquam moderandam po-

nitur magnanimicas , & Spei, quas eft v i r -
tus appeticus racionalis. Eft igi turSpes ge-

S.Thomas. .^cricc fumpta , authore S.Thoma i . z. qu. 
40. are. 1. & i n quíeftionibus difputaris qu. 
de S p e , M o t u s p o t e n t i a £ appecitiua: fequens 
a p p r e h e n í i o n e m bon i , fu tur i , ardui , poOi-
bilis adipifei. Quatuor ig i tur ad Spem c ó -
currunt . Bonicas, eft enim Spcs mocus pro-
fecutionis poteniiac appeciciuas, cuius obie-
dumef tbonura , per quod diferiminatur á 
t i m o r c cuius ob iedum eftmalum. FutU' 
r i c i o , quoniam Spes non tendit i n bonum 
poffeíTum , veitendie gaudium, &de lc¿ l a -
t i o , feu fruicio , fed i n bonum poí l idcn-
dum. Arduicas feu diíficultas : quia cúm 
Spes fpedat ad irafcibilcm , fuperaddit 
bono racioné ardui acdifficilis , quodi fe r i -
minatur á d e f i d e r i o , quod eft adus concu-
jpifcibi l is cendentis in bonum fucurum ab-
folucc, Pofíibilicas obieóli confequendi: 
quia Spes tendit in b o n u m , v t confequibi-
l e á f p e r a n t e , per quod di í fer tá defperatio-
ne, q u s eft de bono impoff ib i l i adipifei.His 
pra:notacísJ 

2. Controuerfum eft 1. Ande ratione 
Spei gener icé fumptíe,fit tenderein bonum 
propria , an alterius t a n t ú m vir tute confe-
quendum. Secundó ; quid i n ob iedo ipfo 
addat ratio a rdu i : & num ea fpedet ad ra-
t í o n e m formalem, an íit t a n t ü m condicio 
o b i e d i . 

Vtfa'** & Circa ^ Vaí,cluez l - P' diCP' 84- cap. 
I . & 1.1, difp. 40 . cap. 2. docet , Spem cífe 
de í ide r iumre i , qux non ex nof t ra , fed ex 
alterius v o l ú n t a t e creditur fu tu ra ; nuilus 
e n i m r e m , quas in fuá eft poteftate, quan-
tumuisardua & difficilis í i t , fperare d ic i -
tur, fed cantüm deliderare. Probacur : cum 

S.ThowM ^"'ai^co S.Thomas 2.1. quceft.iy.a.j.ad 4. 
affirmat, magnanimitatem dif t ingui á Spc, , 
quia iüarefpici t arduum,propria, non alte­
rius vir tute aíTequcndum; tum quia pro-
prerea Deus non haber affcaum Spei, & 
defperationis, quia non rcfpicit ad al ium 

potentiorcm fe, á quo rem confequendam 
fperet. 

4 . Communis tamen fentent .Theolo-
gorum eft, quam tradit S.Thomas i.2.praB- s.Thom, 
cir. q. 40 . art. 2.ad 1. a . i . q.17. a r r . i . & inl 
qu^ftionibus difputat is , fpem tendere ad 
arduum, íiue propria , íiue alterius v i r tu te 
confequendum, eo quod in fuá ratione for-
mali per fenon dic i t ,n i f i tendentiam ad bo­
num, i n cuius confecutione apprehenditur 
racio a r d u i : v n d e i l í a m i n b ruc i s ip í i s en l ­
locar S. Thomas ú 2-q .pr ícc i t . a r t .} . quate-
nus i l la mouentur i n bonum propri js v i r i -
bus acquirendum. Ratio eft, quiahoefuf-
ficit ad fórmale o b i e d u m irafc ib i l i s .Ñeque 
citato loco o p p o í i t u m S.Thomas doccefed s.Thomets 
fo lüm aíEgnac diferimen inter magnani- . 
mitatem, quae moderatur pa í f i oncmSpe i ,& 
Spem,quac eft v i r t u s T h e o l o g í c a : ha ícenim' 
non ve Spes fimpliciter, fed ve SpesTheo-
logica tendit i n fupernaturalem beacitudi-
nem diuino auxilio confequendam. Nec 
propterea in Deo non eft Spes, quia non rc­
fpicit a l i u m , i n cuius auxilio m t a t u r j f e d 
quianihilrefpicic vtarduura. 

5. C irca 2. exiftimanc communicer Re-
centiores, arduitatem eí fcpuram condirio-
nem, non rationem formalem ob ied i Spei. 
Mouentur , quia arduitas fupra bonum non 
addit, nifí difficultarem confequendi obic-
d u m , qua; pociíis eft racio mal i recardantisj 
ac repellencis appetitum i profecucione! 
o b i e d i : ac proinde ingredi non poccíl ra-' 
cionera formalem ipfius: cúm nih i j ingredi | 
poflic rationem formalem o b i e d i alicuius 
potenriac, quod i l lam l fuo adu repcllit ac 
retardar. Confirmatur , nam q u ó magis 
crefeit ratio formalis obieót i , có crefeit fa­
cilitas potentia; i l l ud profequendi, eo quod 
ra t ioformal is habeat v i m at t rahcdi& a l l i -
ciendi potcntiam : acqui crefecnte arduicace r 
o b i e d i , cancúm abeft, vtcrefcac facilicas,vt' 
po t iüs decrefcat & retardetur faciliras ope-
randi potent ia ; ergo arduitas non poteft 
eífc racio fo rmal i s , fed puracondit io obie-
d i Spei. Verüm his non ob í l anc ibus , 

6. Dicendum e f t , arduitatem feu bo­
num arduum eíTe formalem rationcm obie-
^ i Spei. Hancdocent Richardus i n j . d i - R/VW^. 

ftindionc 



ISThomets-

S.Thomctí. 

Dif¡>. X t X . De natuniSfet Thtohgtcg. Seci. ] 1. 

Kichttrdus 

í l i n d i o n e i6. arcic. 4. qucel l i , ^ .Argén-: 
tmasarc. 1. Syluius ti i.:qúXí\ionc^e.at.i.' 
Fundamencum , quia quod du tmgui t vnam 
potennam ab aba non pote í l elle pura con 
dicioj condicioenira vci non ípeci t icar , ita 
nec diítK'g'uic vnam potcunaai ab alia .--"ied 
arduiras íeu bonum arduíurn.diiítingiub 
i ra í t ib i lem á concupifcib l i ; vt docee S; 
Thomas i . i . qu.^o.arc.i.ad Ñeque drézs; 
fucuririonem diftinguere dcí.iderium á gau j 
dio 8c deledacionej in ídem enim obiectum 
ve fu 111 rnm tendí mus per de/iderium, & vt 
pra:fens per gaudium &: dcleclarionem ; 6c 
tamen fu tun t io eft fola condi t io ob ie t i i 
profccutionis : ergo poreft obiedum, (ub 
diuerfa cantüra conduione applicatum di-
uerlificare pocentias : nam maior diuerfiras 
ex parte obiedi requiri tur ad dilUnguendas 
'pocentias, quám aótus, quia actus di í t ingui 
poí lunt ex d iuer ía tendentia ad obiedumi 
Idiuerfa t a n t ü m Gonditionc applicarum Fa-: 
teor obiedum diuetfa cantúm conduione 
!applicatiim diftie^uere poíle fpecie vnum 
a h i m a b a i i o , víreTupra o í l e n d i m u s de aótu 
íidei^qui fpecie d j í l ingui tur ab a5fcu tenden­
te inobiedtum propter idem tef t imomum 
Dei clare applic at u m. Nt-go tamen i no ble­
d o Spei Arduitatem fe lubere tamiim ve 
condi i ionem. Q u o d y t probem, 

7. No tandum e ^ r ^ M ^ w elfe relatinum 
ad v r tutem operantis: arduum enim dici-
t u r , quod eft fupra modum ordinarium 
operandi Creaturaj, non autem fupra om-
nem modum operandi eiufdem , alioqui 
non contineretur in t ra fph^ram vir tut iSi 
acqujfitíuaf, fed pot iüs declinaret vn obie-
d u ^ defperationis , quod eft ob icdum i m 
poíTibile acquiri . i g i t u r ardifum áayhctm 
inc ludi t refpedam, alrerum admodumor -
dinarium opctandi na turar . íupra quam ele-
uacur, & exCtdi tur ; alterum ad modum 
opcrgndi extraordinanum per m á x i m u m 
conatnm eiufdem. Ratione p r imi , dteit 
ratiojiem mab , quia formaliccr importar 
i "propornonem , & incommenfuratio* 
nem i . i ratione aíTequibilis ad iv i r tu tem af- ; 
fecutiuam ordinar io modo o p é t a n t c m . R a ­
tione vero fecundi , fuperaddic fpccia'.em 
rarioncm b o n i , quam h iber , vt S.Thomas,, 
inqu i t j ex eo quod non eft de fac i ia í fequi- . 

de, quateuus omne rarum apprehenditur, 1 
v tcharum & pretiofura , quia mouct ope-
ranrem ranquam figuum & terminus (11-
guiaris modi fperandi v i r tu t i s ipdus. Qnx 
ramen ratio confí Jeranda eíi refpcdiuc ad 
operan cm : nam quod cleuatur fupra or-: 
dr.iaruim modum operandi vmus, non eie-
uaiur fupr i ordinariu^n modum operandi; 
altcrius. Hmc eft. vt n ih i l in eomparatioue 
ad OcumpoCfit elfearduum. 

8. Ad fundamentum oppoíux; fentcn-
renti? negaudum eft , ^r^/<f«« íupra bo-• 
uum ad Icre íolara dilTicultatcm profequen-
di obic."tuip , íVd fpcoaiem rationem boni 
coftii genris e í pía diffi'.ultacc p r o f e q u e ñ -
di obic^lum, quod tefte Richardo eft bo*-

Tom. US. De Ftde,Spe, & Charitate, 

J nani ..exeellens , q u o i non r c p e l ü t , íed 
; trahic (5.'. albcic potennam ad prolecurio-
:• ntim o b u t h ;: d u m m o d o . d ' í í i c u l t a s tanta 
• .nqn íi ty q.üscex.edat y i r n u c m iOperancis, 

nam ÍIUIC rcpcUic potenxiam á pr íceu 
n -nc, & degenerac in obLedum deípera,-

I -t.ipjóis... ioi 
. 9. Ad C o n í i r m a t i o n c m linnicanda eft 
.mzhox. de ratione torn ía l i confurgence ex 
inr^infeca boioitaije obiedi^non autem ex 

^xdi.c.uitace prtoríeqfeendi i l lud Í nam ficue 
hsec bonitas crefeit cum ip(a difticultace 
profequend'i ob iedum : ita n o n p o r e i l i ea 
•creícent! > refeere facilitas operandi poten-
tia.', c|aia iiccc crelcac bonicas ex liiííicul-
tate confurgens . f i m i l carnea cum il la 
-crefeit dríEculcas. V n d e Ü c p t c x y na parte 
crefeente bonitate ex diHicultate. confur­
gence, crefcatfaclicas potencia, que raagis 
ad operandum acuitur.:. ex al. 3 tafocn paicey 
quid cum bookace crefeit difticultas , cem-
peraíur facilitas o p c r a n d í poccntiaE ex difíi 
cuí ta te annexa. 

S E C T I O í i ; 

& d [ n Sped C h r i f l i a n á f i t v i r t m ? 

-, ai 
10. R A T 1 o dubltandi defumitur 

ex .definicione v i r tu t i s , quar 
tefte Philofopho 7. Phy.Tex. 17. eftdifpo- Philofcph 
í i t io ptíeftantiífimi ad opr imum, cóft icuens 
potcnciam in v i t i m o pcrfed'ionis propno 
adu i debuae.Jipes autem eft q u í d a m difpo-
íitio imper fed i j quia non petíicir poren-
n-im vhimatc , cíim íicde obiedo futuro 
nondum poíTcíTo. Propter hanc rationem 
Durandus in 5. dift. i 6 . qu. i.num.^. putat, Durandm-
Spem5quemadmodnm & h.demjnon eííe n i -
íi Urge v inu tem. . ; ; 

íi- D i c o i . Spes Chriftiana eft vera, 
propria & ngorofa vircus. Eft S. T h o m r s.Thomits. 
i . i quaft. 17. a r t i c í. Fundimenrum cít. 
quia adveram, propriam, , & ngorutam 
vir tutem fuiHciti vt potentiam difponac ad 
opt imum adum circa aiiquod obicóturn 
fórmale contentum íub ada?quato obiedo 
talis porennas. Sed Spcs peí hert volunta^ 
tem ad opcimum adum circa Deum , qua-
tenuseft vhinms finís & bonum ipfius ípe-. 
ranns : eít enun habitus infufus inclina.ns 
vi'lnncacem ad obtinendam fuperna tura» 
)cm beacitudinem per media diuinicus in¿ 
íluuca : vnde non folum kabet Deum pro 
obiecto , qucm confequen. 1 ura íperac \ fed 
eriam pro regula , qua-enrii illuan c o n í c -
^quendum fperac per mc.Ua a b i p í o in f t ic i i -
•t? , Jnnirens eius vir tute & auxi l io . Lega-
tur ^ .Thomas ce veritate qiKrft. 14.. are. 3. S 

¿ Á i t l i t ? v : \ x-y': • r. ' " 
l í i . Ex.his parce aa rationern dnbir^n-
d i , quia ad ratio.ncm,virnuis fatiseft (l.un0-
ncrc circa.tale obicCtura rpecifitam enntcn-

B b z " t u i i j 
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tum íub ad<£quato ob ieao poteni ia; , ¿5c 1 
conrtitucrc i l lam in v k i m o perfedionis de­
bita? fuo a d u i i n ordine ad tale ob ieó lum: 
al ioqui nulla virtus moralis difponerctad 
opt imum , nec conftitueret potentiatn in 
v k i m o perfedionis debita; fuo a d u i j quia 
difpom poífet ad 'adum perfediorem v i r t u -
tis i n fu fx .Cüm ig i tur .obiedum Spei íít bo-
nuin f u t u r u m , arduura, pofllibile haberi, 
fufficit ad eam , fi voluntatem perficiat in 
ordine ad op t imum a ó t u m , qui circa tale 
ob iedum efle poteft. 

m . Obijcies i . Ord ina rcbonum incrca-
tum ad creatum, non eíl adtus v i r t u t i s : 
atqui Spes ordihat Deum bonum increa-
tutn ad b o n ú m cteatum,quia ordinat Deum 
in bonnm ipfius fperantis : ergo non eíl v i t -
tus. Refp.concedendo Maiorem dcord ina -
tione ad Hnem Q^HÍ: negandum vero eft de 
ordinatione ad finem C«i. Ra t io e f t , quia 
ordinareDeum ad creaturas, tanquam ad 
fínem Qj ' - i , ell: conlticuere v l t imumf inem 
in ipfa creatura ordinare vero Deum ad 
creaturas, tanquam ad finem CW , eftcon-
í l i tuere Deum v t v l t i m u m finem ipíúis 
creaturf : idera namque eft , Deum eíTe 
v l t imum finem creatura?, & creaturam eíTe 
finem C « / r e f p e d u D e i ; q u i a c í n n finis fie 
relariuus ad fub iedum, Cui dicicur finis. 
Idem eft, DeumciTe v l t imum finem creatu-
r s , & creaturam eíTe finem C u i rcfpedu 
D e i : hoc aurem vr per fe patet , honeftum 
eft & rat ioni conforme,ac proinde vi r tu t is 
adus. 

14. Ohijcies i . Amor concupifccnti^ eft 
inordinatus:fed Speseftamor concupifeen-
tías, amamus enim Deum nobis : ergo non 
poteft eíTe adus vir tut is . Refp. negando 
Maiorcro , quando talis amor exercetur de­
bi to m o d o , iuxta regulama Deo pra^ferí-
pram Etenim honeftum «ft & rat ioni con-
fbnum , amare nobis bona fupernaturalia 
á Deo promií fa . 

15. Obijcies^. T i m o r pertinct ad Spcm, 
tanquam fuga mali impedientis beaticudi-
nem : fed t imor non eft virrus j ergo nec 
Spes. Maio r proba tur, qnoniam ad eundem 
habitum í p e d a t profequi bonum , & fugere 
maium l i l i oppof í rum : ficut qusuis natura 
inclinar ad profequendamedij conferuatiua 
f u i , & ad euicanda deftrudiua fui ipfius; ex 
codem quippe fonte or i tur amor conferua-
t ionis , & odium deftrudionis fu i . Refp. 

S.Thímat. triplex ex S. T h o m a i . 2. quieft.19.art. 2 .d i -
ftinguitur t i m o r ; Fil ial is , quo t imetur ma-
lum culp^ , vr offenfa Dei eft , 5¿ h ieper t i -
nec ad C h á n t a t e , cúm ad eundem habitum 
fpedet, v t ob ied io probar, profequi obie-
d u m , & fugere malum i l l i contrarium:fer-
u i l i s , quo timetur malura poena:, v t malura 
poens eft ccmrarium proprio bono, quod 
amatar v t finís : & hic malus eft, & ad v i r -
tutem non pertiner.Poftrcmus medius inter 
FUialcm & feruilem , quo timetur malum 
culpac,vtpriuai nos Deo,quatenus beati tu-
do noftra eft;&: hic pertinct ad hab i tú Spei. 1 » 

Iuxta hanc d o d n n a m dii t inguenda eft M i -
ñor : nam ctíi fesundus t imor non fit adusj 
vi r tu t is , eft tameh adus pr imus.qui í p c d a t j 
ad Charitatem , &í T e r t i u s , qu i í p e C t a t a d j 
Spcm. i 

16. Ohijcies 4 . Operari proprer merce-l 
dem non eft v i r tut is ; atqui Spes operatur 
propter mercedé ;e rgo non eft v i r tus .Maior 
probatur , quia operari propter roercedem, 
non eft operari propter ip lam honeftatem 
vir tut is , quod ad v i r t u t é Ari í lo te les r e q u i - ^ r / / ? ^ , , 
rit;fed propter vt i l i ta tem propriarn. M i o o r 
patet,nara Spes operatur propter retr iburio-
ncm vitíB aetern§. Refp. negando M a i o r e m : 
vt conftat tum ex T r iden t ino fefl'.6.Can.z6. Trident. 
vb i anathematizat cos^qui dicunt non debe-
re iuftos pro fuisbonis operibus in Deo fa-
disfperare aí ternam ret t ibut ioncm á Deo: 
tum ex diuinis oraculis , quibus faepifíime 
monemur j operari propter gloriac re t r ibu-
t ionem,Pfal . 118. Inclinani cor meum éld-fit-Atfolm.t 1%, 
ciencias mílificationes tuas in aternu?» propter 
retrihutioKern : 8c Chnftos atque Apoftol i 
frequenter mortales horrab^tur ad operan­
dum propter Regnum C q l o r ú . Rat io vero 
eft, quia operari propter confequendum fi­
nem,ad quera fumus per gratiam á D e o e l c -
uati eft per fe honef tum, ík rationiconfenta-
ncum.-ficut operari proprer confequendum 
hnem naturalem , ad quera fumus á narura 
deftinatijeft adus honeftus per t inés ad v i r -
rutem moralcm-.ita & operari propterhnem 
fupernaturalem , ad quera fumus á Deo per 
gratiam eleuati, eft a d u ¿ ñonef tus fuperna-
turalis pertioens ad vi r tu tem infufam.Vnde 
falfum eft qui fie operatur,non intenderead 
honeftatem vir tut is : intendit enim ad h o -
neftarcm, quar i n adeptione talis boni p r o ­
pter merita conferendi eluccr. 

17. Ex d id i s infer tur i.Spem n o n f o l ú eíTe 
veram & propria virtute.quando eft Char i -
tateforroata.fcd etiam quandoeft informis , 
& á Charitate f e í u n d a . Nam etiá informis , 
&, á Chari tatefeiunda manet in t r in fecé ea-
dem}voluntate inclinans ad o p e r a n d ü iuxta 
regula fupernatural israt ionis .Quemadmo-
dura fides e t i á in formis & á Charitate fepa-
rata,cft vera & propria virtus,i nteJlcdualis, 
in te l ledam incl inans ad crededum proprer 
au thor i ta té Dei atteftantis-.non enim á Cha­
ritate habent,vr fint in t r infecé virtutes, fi­
cut nec habent, vt fint habitus fupernatura-
les per f e i n f u f i ^ e d t a n t ü m vt fint de condi ­
gno meritoria falutis. 

18. Infer tur i - Spcm quoad perfedio-
n^m vir tut is fimpliciter e x c e d e r é fidem, ex­
cedí V e r o á Charitate.Secundum patet:nam 
Charitas per fed ior i modotendi t in fuum| 
ob iedum . quam Spes in fuum: i l la enim' 
tendit pnrift imo amore amicitiae, di l igen- l 
do Deum propter ipfüm D e u m , haecamo-
rcconcupifccntiaejdiligendo Deum, v t b o - | 
num fperantis. Legatur S. Thomas in quae- s.Thomas. 
ftionibusdifputatis quxf t . vnica de Spc^rrJ 

Primura probatur 1 nam vtrtus fimplici-
ter d i c i t u r , qug eft voluntat is regulatiua 

& 
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&clire6i;iua in ordine ad honeftatem mo- diftindta cít bonum concup i í cen t i s .* non 
rum. Acqui Spcs clt vircus voluntacis regu- enim Sol bonus f r ige ícenc i , auc v i n u m 
iatma & diret lma inord incad fupernacu- j / ic ient i , niíi racione operationis , qna liia^ 
talem honeftatem morum. Fidesautem non j nobis coniungimus. N o n ig i tu r Dcus^ íed! 
cít volunta'ns rsgulaciua Se directiua, fed 1 operario, qua nobis Dcus coniungicur , eft 

cbie(9lum 5pei. Secundo-Obieaun i Spei 
eft bonum fururum ; fed Deus non eft f u -
rurus : ergo non potefteíTe ob ieé lum Spei. 

t í . Tercio. Idem eft ob ieó tum Spei & 
defperacionis : fed damnaci non de Deo , 
fed de formal i beacicudine, qua Deum afle-
quimur^ d c í p e r a n c : ergo ob iedum Spei n ó 

inceJIeótus duncaxac inclinatiua ad verum 
acceftacum credendum. Vnde in racione 
vircucis fimplicicer fides pender ex impe­
r io voluncacis, & ex rucuce creduliratis 
exiftencis in voluncace, á qua viriuce fides 
forticur denominacionem vircutis ( impl ic i -
ter, vr conftac ex fuprá difpucacis. Spcs 
auccm in racione vircucis fimplicicer non '{ e'ft beacicudo obied iua , fed formalis .Qiiar-
pendec ab inrel leélu , vel ab aliqua vir 
tuce in incelleóku exiftencej efto ab ea 
pendeac in racione regnlancis , &c obieóbum 
proponencis, íine qua ob ied i propoficione 
nuÜa vircus in voíuncace exi í iens operari 
poceft 

t ó . Q i i i deíiderac íc ien t iam, non defiderac 
immediacé res ícibilcs , fed opecationem 
qua res ipfas fcibiles concemplacur: ahoqui 
qui defiderarec ícienciam de peGcatis, defi-
derarec immediate peccaca. Igicur qui defi-

¡ derat beacicudinem j non deiiderat irame-
19* D i c o 2. Impl ica t rpcm Chr i f t i a - i d i a c é D c u m , fed operarionem , qua Deum 

nam vic ia r i , non folüm fecundúm legem ipfum confequicur. Q u j n c ó . A á n Spei 
o r d i n a t á , f e cundú qua eft difpoíírio ad i u - I araamus rem fperacam propcer nos , quiá 
ftifícationem,vti eft fides, fed etiam lecun- amamus i l lam vt bonum noftrum : acqui 
díim pocenciam abfolucam. Eft S . D o d o r í s j a^u Spei non amamns Deum propcer nos , 
i . 2. quceft. 17. art . 1. ad i . afferencis, nemi- ciim hic amor fie inordinatus : amamus au-
nem poíTe Spe accingcnce Deum malé vei, ! tcm vifionetn & fruicionem Dei propcer 
ficuc nec vircuce moral i accingente racio-; nos, quia hicamor eft ordinatus, quianon 
nemv Fundamentum eft, quia Spes eft v i r - I ordinac bonum increatum ad bonum crea-
rus voiuncatis, per fe dccecminata ad obie- ! t u m , ve prior, fed bonum creatum ad ali.ud 
dumiuxea regulam Diuinasracione;ficuc ¡ bonum crealum. 
vircus moralis eft per fe dccermiñata iuxea 22. S E C V N D A fencencia S. T h o m s 
regula racionis humanje ad h o n e í t u m mo- I 1.1, quxft, íií are. 3. ad j .&i . i . quas f t . i y . a rc . 
rale. Nemo autem viciare poceft a é tum v i r - | 2. & 5. & in 1. dift. i - qusft . 2.. artic-1. ad 1. 
cutis : nam vel hic actingic fuam Regulam, j quam fequuncur Capreolus in i . dift. 1, qu. 
& fie non viciacur ; vel non accingic, & eo | 1. Concl.5. & ad argumenta contra Duran-
ipfo non eft adus vircucis. Ñ e q u e poteft 1 dum Ca iécanus 2. 2. quíeft. 17. art. t . & 
intrmfece v i t i a r i per a&ium reflexum , vei ; fufiús 2.11. adeuidentiam, Bannez eodé B^??» .̂ 
fides ; quia cilm Spes fu adus voiuncatis, j are. 5, Syluius are. 2. & rel iqui Thomiftae.'j ^ 
babee propriam libertacem diftindfcam a l i - I Eandem eraduncSchoiafticiin l . d i f t . x . & i n 
bercace adus imperancis, á q u o í í c u e n o n 5. dift» 26. nempe obiedtum principale im-

S.Thomaí 

Capreolus. 

Catetznui. 

laius. 

Vurandttí. 

accipie intr infecam libercacem , ica nec in 
crinfecam roaliriam, velbonicacem ; fecus 
ef tdefide, qu« j quoniam eft adus incelle-
¿ t u s , ficuc fuam Iibercatcm accipie ab aíflu 
imperance , ica & maliciam vel bonicacem 
moralem. D i x i intrinfecé : nam an poífic v i -
ciaci exerinfec^ab a d u imperance m a l o , 
cum quo confticuie vnum in efte mor i s , eft 
alccrius concrouer í i a : j a l ib i decidenda:. 

S E C T I O 111. 

Q u o d n a m f u o h i e t t u m m a t e r i a -

l e S p e i ? 

10, y) R 1 M A fencencia Durandi in 1. 
I diftindt. 1. quaeft.z. 6¿ in 5.dift. 

16. quxf t . 1. & in 4. dift . 4.9. quaeft.5. arfir-
mancis, ob i eóh im materiale Spei elTc ip íam 
beacicudinem formalem, Deum autem clfe 
t an tüm o b i e d u m m e d i a t ú . P r o b a r 1. Obie-
¿ tum Spei eft ob iedum amoris concupi-
feenrias : fed Deus non eft ob ieó lum amo­
ris concupifcencisc^üm hoc fie b o n ü ipfius 
concupifeentis ; nulla aucem res fuppoiuo 

mediatum Spei eífe Deum ipfum^uacenus 
eft vlcimus finis & fumraam bonum no­
ftrum. Pro cuius fenceneiEB explicaeio ne, 

25. Noeandum, ex dodr ina S. T h o m x 
i-2- loco praecicaco, duphcem eííe finem. 
Qui , CiüQ cuinsgratia, & Quo. Primuseft res 
ipfa, fecundus adepcio rei, Q u i fines non 
fuñe d ú o , fedvnus ex veroque completus. 
Praecerea dúplex d i f t inguéndum eft obie 
Ctum: Alccrum principale, in ordine ad 
quod o m n i a á virtuce ineenduncur: A l i u d 
minús pnncipalc , quod femper ineenditur 
propcer ipfum principale.His adnotacis, 

24. D i c o 1. Principale obteólum i m -
mediatum Spei eft beaeitudo o b i e d i u a , & 
formalis nonnifi propcer obieCtiuam. F u n -
dameneum: i l lud eft o b i e d u m principale 
& immediatum vircutis , quod pr inc ipa l i -
ter & immediacé perficie operantem : fed in 
vircuce Spei quod principali ter & imme­
diacé perficie operaneem , eft ipfe Deus , & 
beacieudo formalis nonnif i propcer Deum; 
igicur ob iedum principale & immediatum 
Spei eft ipfc Deus , & beaeieudo formalis 
nonnif i propter ipfum Deum. M a i o r cum 
confequentia conftac. M i n o r probacur ; 

Tom. I V . De Fi.(ieiSpe,& Charitate. B b quia 
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quia iicct Deas non poffir eíTc beatitudo 
inortra obiediua) nifi m e d i a m é beanrudine 
f o r m a l i , qua i l lum forraaluer a í l equ imur , 
& vitalicer nobis coniungimus , hsc ipfa 
tamen formalis beacitudo eatenus efl; no-
í l r a b e a i i t u d o , & á n o b i s a p p e t i t ü r , quaie-
nus pode (lio & aflecutio eft beatitudmis 
obiedliuc, á quaomnecn t a í i o n e m bonide-
fumit . Ig i tur p r inc ipa le6<: immedia(úobie -
¿ tum Spei non eft beatitudo ipfa foimal is , 
fed obiedilua, quomam ipía eft quíe i inme-
diaté perficic,& quiecat appetitum rationa-
lem, redditqac ip íam formalem beatitudi-
nema Creatura'amabilem & appetibilem. 
Ex hoc tamen ab ob iedo materiali Spei no 
excludimus beatitudincm fo rma lem, fed 
eam t a n t ü m excludimus vt obieóluno p r i n -
cipalejquod eft folus Dcus. 

25. Confirmatur,quia licet finis habcri 
nequeat^nili per media, quod tamen p r i n -
cipaiirer & immcd ia t é moue t , &perHcic 
appetitum operantis non funt media, fed 
finis per -media confequendus. Ergo licet 
Deum cófequi nequeamus, nif i media ope-
ratione creaca , id tamen, quod pr incipal i -
ce r& immedia té i n ratione v l t i m i finis ac 
fummi bon i mouec & perficit appetitum 
noftrum , eft ipfe Deus, qui nullo alio fine 
í^«¿,fiue CMÍnsgratia intcrueniente,eft fum-
mnm bonum nof t rum. 

26. Obijcies. Omnis cogn i t í o refpeftu 
voluntatis eft condit io : ergo vif io beata 
eft t a n t ü m condit io , & nul lo modo pbie-
GtMta. r e f p e ñ u voluntatis fpcrantis. Refp. 
Negando antecedens : eft enim al iquaco-
gni t io i quae refpeftu voluntatis , non eft 
pura condit io , fed etiam o b i c í t u m , faltera 
m i n ú s principale, nempe i l l a , quae mouet 
vt finis Qjto. 

27. A d argumenta Durandi . A J 1. ne-
ganda eft M i n o r : falfum namque eft , rcm 
fuppofito dif t inéiam non pofteeíTe bonum 
nof t iü quado res i l la comparatur v t finis & 
obicólum alicuius potentÍ£B ,cúmnon folum 
deledlemur de aó t ibus , fed etiam de obicótis 
noftrarum potentiarum^quatenus funt ter-
m i n i p e r f e á i u i earum. Vnde non folum ap-
petimus guftationem, fed rem ipfam gufta-
bilem vt ob ie^um noftr i guftus. Difpar au-
tem eft ratio de fole refpedu frigefeentis-, 
quia fol non comparatur ad frigefeentem 
v t ob ieó tum immediatumjfed folum v t cali­
fa eíficiens ipfiufmet o b i e d i t a é l u s : obie-
¿ lum enim ta¿tus , quod frigefeens appetir, 
non eft f o l , fed calqr. Q u o d indeconftat, 
nam fi fol appetatuc vt o b i c d u m vifuSítunc 
ipfe fol erit bonum videntis. 

28. A d 2. concedendum eftj Deum non 
efte nobis futurura quoad exiftentiam , eífe 
autem nobis futurum in ratione ob ie f t i , 
quo pa£to eft vl t imusfinis , & f u m r o u m bo­
num beatificans noftrum. 

19. Ad j . negandum eft,damnatos non 
defpcrarede Oeo ipfo , non quidem fecun-
d ü m fe , & i n ra t ióne ex i í t en t i s , fed vt bo­
num obiea iuumipforum eft, 6¿ in racione 

termini beaüf icaa i i s ,de cuius a m i í l i o n e t n -
ftaiuur. 

go. A d 4. r e g ó defiderium feientis dire­
d e ferr i iu cogni t ioncm rcrum fed inres 
ipfást, non quidem fecundüm fe , & m e i r e 
rea i i , quod aparte reihabent ; fed ineíTe 
obieóliuo 6¿ intent ional i .* quo pa¿ to funt 
te rmini perfediui n o f t r i pocentiasintelle-
(Sfcncis. Sic fertut homo in peccatum non in 
eífe operabilis, & realis, fed ineíTe veri &; 
intentionalis- Ad 5. patet ex fed . preceden­
te in folutione p r i m i a r g u m e m i . 

3 1 . D i c o 2. O b i e d u m mater ia lemi-
ñus principale fpe i , funt omnia bona tam 
naturalia , quácn fupernaturalia, quatcnus 
ad a;tcrnam b e a ü t u d i n e m confequendam 
conducunt. Eft certa fententia; cuius f u n -
damentum eft, qi ioniam omnia ea bona ca-
dunt fub o b i e d u m maceriale v i r tu t i s , circa 
quod virtus ipfaNtanquam circa media ad 
í u u m finem confequendum verfatur. I g i t u r 
omnia bona tam naturalia y quám fuperna­
turalia quatenus ad aeternam beaticudinenr 
confequendam conducunt , funt obiedum* 
raateriale fpei T h e o l o g i c » . 

32. Casterum notandum , Inter media 
ipfa , aliqua p rox ime , aliqua r e m ó t e ad fi­
nem confequendum conducere. Proxime 
conducuntmerita condigna ex gratia profe-
d a : n a m haec funt p r ó x i m a caufa moralis 
nof t rs beatitudinis , vc l accrementi ipfius, 
r e m ó t e conducunt omnia bona konefta 
moraliajquatcnus ea poffunt imperio al icu-
ius vir tut is infufg fieri meri tor ia caufa i n -
crementi beatitudinis.Adhuc magis r e m o t é 

| conducunt bona natural ia , v c l quatenus 
to l lun t impedinentura ad beatitudinis con-

| fecutioncm • vcl quatenus cum gratia pof­
funt melius efficaciufquc operari adbeati-
tupincm proraerendam. V t i e f t b o n a i n d o 
les naturae; non quod melior natura cum 
ajquali gratia intenfiorem po íTi t . adumel i -
cere,fcd quia melior Índoles natura? paucío-
raponi t obftacula , quibus impedita gratia 
vel omnino cum natura non operatur, vcl 
non tam intense e í S c a c i t e r q u e , quantum, 
fítalia obftacula nonhaberm. 

S E C T I O IV. 

Q u o d n a m f u o V t e E l u m f ó r m a l e 

S p e i T h e o l o g i c a ? 

JS-'PN V A funt inhac materia celebrio-
JL/ res fentenri? : Prima affirmar, eífe 

auxi l iumomnipotent i^ Dci.cui SpesTheo-
lógica immediatc inn i t i tu r . Hancdoccr S. 
Thomas i n qu^ftionibus difputatis quaeft. 
de Spe art. i . vb i fpem comparar fidei,cuius 
v t i materiale ob iedum funt res creditae, 
fó rma le vero pr ima veritas, propter quam 
rescreduntur.-ita SpciTheologicac materia­
le ob iedum eft v i ta aeterna, fórmale vero 

auxilium 
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auxii ium diuinae omnipotent ix , propter 
qaod tencJit in bona fperata. Vnde fie con-

|clu<iit in hnecoxyoústSicHtfórmale obietlitm 
\fdciefi veritas prima,per qHafo¡icut per quod-
dam médium afcentit his, cjua, credktntur, yu¡t 
funt materia le obieSium fideiiita etiam f ó r m a ­
le obieílum Spei eft auxiiium diuin<e poteflatis 
&pie ta t i s , propter quodtendit motus Speiin 
honafperata,e¡n<(funtmaterialeobieílum Spei. 
Et in rcfponí ionc ad 4 . ¿4d ¿fHartumjinqüh, 
dicendum > CjuodSpes ,fec(4ndum ejuodrefertur 
ad materiale obieSium, eíl difpofino imperfe-
f e ü i , ejuia qnodfperatur, nondum habetur: 
fedfecundum c¡uod refpkit obietlumfórmale, 
fcilicet auxiiium diuirtHm, fie eft difpofitioper. 
feUi . Idemhabec q^rt. 4.10 Corporc. Ean-
dem fentcnciam i radunt Bonauentura in 5. 
dift . 26. art . 1. q. 5. Banncz 2. z .quíeft . 17. 
art. 5. Vafquez 1. p. difp. 84. cap. I . Tur r i a -
nus z .2 . dirp. 6o-dub. z. Malderus ibidem 
c i r . q . 17. are. 2. f ed . 2. 

| 54. Potiílijmum fundamentum' huius 
feotentia; efl:: quia pofTarnus á Deo fperare 
aliquod b o n u m , & non propter b e a t i t u d í -
ncm , tanquara propter mot iuum fórmale ; 
non ig i tu r b e a í i t u d o , fed oranipotentia 
auxi l ia t r ix D e i e f tob ieó tum fórmale Spei. 
Antccedens probatur : quia non repúgna te 
hominem á Deo fperare f.Iiquod bonuin n i -
ni lcogi tando de beatitudinc. C o n í e q u e n t i a 
conr ta t , quianul la vir tus poteftextra fuum 
obiec^um fórmale operari.'ergo íi ob ieó tnm 
fó rma le Spei T h c o l o g i c ^ , eífet beatitudo, 
non autem omnipotentia auxil iatr ix Dei , 
nu l lum bonum poíTct homo a Deo fperare, 
niíi propter beatitudinem tanquam propter 
mot iuum fórmale . 

55. Corf i rmatur . Si oranipotent iaauxi-
l ia t r ix Dei nó eífet o b i e d u m fó rma le Spei, 
concedenda eífet quarta virtus Theologica 
a fide , Spe , & charitate d i f t i n d a : Confe-
quens nullus h a ñ e n u s T l i e o l o g u s admi l i t , 
cúm non (ít conforme Apor tó lo 1. ad Co-
r i n t . 13. qui praecer has tres virtutes Theolo-
gales, nullam aliam agnofeir. Sequela pro­
batur : quoniam omnipotent ia auxil iatr ix 
De» poteft eífe fufficiens mo t iuum ad fpeci-
ficandam aliquam v i r tu tem Theolog icam : 
ig i tu r fi non fpecificat v i r tu tem Speijaliam 
debet Theologicam vi r tu tem a fide,Spe, & 
Charitate d i f t indam fpecificare. Ergo pra:-
ter tres virtutes Theologales , concedenda 
eífet quarta , cuius o b i e ¿ l u m fó rmale eífet 
ipfa omnipotent ia auxil iatr ix Dei . 

36. S E c v M D A fentcntia docct , obie* 
d u m f ó r m a l e Spei Theologica eífeipfam 
b e a t i t u d i n e m o b i e ó t i u a , quatenus b o n u m 
noftrum eft. Eft Scoti in 3. d i f t iné i ione 26. 
quaeftione vn ica , v b i circa idem bonum 
increatum dupl icemcum Anfelmo d i f t in -
guir v i r tu tem ; alteram , quas circa i l lud 
verfatur affeótu iurtitise, diligendo i l l u d 
propter f e , d íc i tu rque Charitas : alterara, 
quse vetfatur circa idem a í f e d u commodi , 
amando i l lud vt bonum f i b i , dici turque 
Spes. Beatitudo i g i t u r , quatenus bona eft 

• f j e r a n t í , i n í e n t e u n a Scoti eft obieótum Sce/of 
fó rma le Spei Theoiogica?. E á n d e m f e n t ^ n . j ^ ' ^ ^ 
tiara fequuntur C o m n c k de Spe .d i fpo ta - jp^^ .^^ 
tione 19. dub. 4, Saarez t r a í t . d e Spe,difpu- s«¿«,WJ 
tatione 1. fedione 3. Fraciícus Syluius 2,. 2. 
qwaeftione 18. art iculo 4. in fine, 6¿;ali jre-
cent íores . Pro cuius cont rouer í i í e explica­
rlo ne, 

37. D l c o 1. Dcus vtadiuuans nos ad 
beatitudinem confequendam^non eft obie-
d u m fórmale principale Spei Chriiliana?. 
Fundamentura , quia principale o b i e d u m 
fórmale virtutis eft i l l u d , quod pr inc ipa l i -
ter mouet volunratem , ad affedum ipfum 
vir tut is e l i c i e n d ú : hoc autem in Spe Theo­
logica non eft Deus v t ad iuuans , ( lúe vt eíü 
cicns fupcrnaturalem beatitudinem , fed 
ipfa fupernaturalis beatitas, vt forma obie-
d i u a , quatenus perfediua ef tnoftr iappe-
titus. M a i o r c o n f t a t j quia fó rma le obie-
d u m vir tut is eft caufa motiua i p f iu sadu j 
vir tut is : eft autemeaufa m o t i u a , a í l i c i e n d o 
& mouendo volunratem e rga i l l am.Minor 
probatur , quoniam id mouet v t principale 
obiedum vir tut is , quod p t ínc ipa l i t c r perfi-
cit operantera; id autem,quod in Spe p r in -
cipaliter perficit operantera , non eft Dcus 
ve auxilians , vel vt eííiciens beati tudinem, 
fed ipfa beaticudo, cum tam auxiiium , 
quam efficientia beatitudinis ordinctur ad 
beatitudinem tanquam ad formara vl t i raa-
té perficientera noftrum appetitum.- q u e n T 
admodum quod perficit operantera non 
funt media, fed finis , ad quera media ipfa 
ordinantur. 

38. D i c o 2. Aux i i i um Dei non eft 
pura conditio o b i e d i Spei Chtif t ianaj , fed 
ingredi tur aliquo modo i l lud ía l tem in 
obliquo , & vt ratio forraalis raines p r in -
cipalis. Fundamentura, quia obiedum fór­
male Spei i n f u í í e f t beatitudo v t p o í l i b i ü s 
ad'pifci : eft autem poflibilis adipifei per 
auxii ium D e i : ergo auxiiium Dei ingredi ­
tur obiedura fórmale Spei, faltem in o b l i ­
quo, cum non cenfeatur i l la poffibilis adi­
pifei , n i f i in vir tute ^ auxi l io fpeciali 
De i . 

39. Confi rmatur . Sicut ordo finis ad 
media , non eft pupa conditio fed aliquo 
modo ratio formal is ,cüm diftinguat i n t en -
tionem i fimplici complacentia intenrio 
enira rcfpicit finera vt aí lequibilera per me­
dia , í implex vero complacentia vt bonum 
in fe/ira ordo beatitudinis ad fpeciale auxi­
i ium D e i , xvon eft pura condi t io , fed ratio 
formal is , minus tamen principalis d i fer i -
rainans a d u m Spei á f impl ic i d e í i d e r i o , 
quod t ami im fertur i n b e a t i t u d i n e m í c e u n -
dura fe. 

4 0 . Obijcies. Po íüb i l i t a s non eft ratio 
forraalis, fed pura condi t io o b i e d i Spei 
Theologicae j ergo ñ e q u e aux i l i um^nam 
earenushoc pertinet ad ra t ioncm fó rma le 
o b i e d i Spei, quatenus reddit i l l u d poffibile 
adipifei.Antecedens probatur.nam ficuc fu 
t u r i t i o eft pura condi t io , quia ex fe bona 

non 
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non cltjcüm dicat ablcnciam fie pnuacionem 
b o n i : ita 6¿ poffibilitas. 

41 . Refp. negando antecedens, ciufcíuc 
probationem. Etenim dupliciter poteft f u -
tu r i t i o confiderari, vno modo vedicic for-
malem ab íen t i am b o n i , & fie eft mala , cüm 
dicac carenciam boni : alio modo vt dicic 
fotmalcra exi í lent iam bon i aliejuando cx-
t i c u r i , & n o s pe r f edun , & v c f i c b o n a eft, 
mouetque voluntatem ad afFeólum Spei 
cond i f t i ndum ab affcdu gaudij & fruicio-
ms, quae á praífcnn bono excicantur. 

4 1 . A d fundanoeniura I . fentent. N c -
gandum eft antecedens. Etenim de fa&o 
omnia, qu* á Deo fperare.pollamus , fpe-
randa funt in ordine ad beati tudinem, & 
Confequenter, propteripTam beaticudine, 
tanquam proptec raotiuum fórmale . Ra­
n o , quoniam defaóto v i r tu teSpc iTheo lo -
gicsB nul lum b o n n m á Deo fperare polTii-
mus, niíi fecundíira r e g u l a m á Deo püíE-
feriptam ; fed vi puqíentis difpofitioms d i -
uinscomnia bona , quas a Deo fperare pof-
fumus , diriguntur ad confequendam bea-
t irudinem : i gnu rde fado nul lum bonum 
já Deo iperare poftlimus , niíi in ordinead 
beatitudinem : & confequenter omne bo-
num á Deo fperabile principaliter mouet 
propter ipfam beatitudinem, canquam p r o -
pter mot iuum f ó r m a l e . 

43. Ad Confirmationera , negaturfe-
quela, tum quia efto de poffibil i O m n i p o -
tentia Deivt auxil iatr ix poíBt elíe fufficiens 
motiuum d i í l i nguend i v i r tu tem T h c o l o -
gicam fpecifice diuerfam i tribus a í f igna-
tis ; de fado tamen ex fuppofitione praefen • 
tis di ípofi t ionis d'.uinae, v i cuiusomnia bo-
na á Deo fperabilia, d i r iguntur ad futuram 
beatitatem , nequit diftmgucrc diuerfam 
vi r tu tem Thcolo^icam á tribus a í í igna t i s . 
Quon iam vt poífet eífe fufficiens mot iuum 
fpecificandi diuerfam vir tutem Theologi-
cam á tribus enumeratis , deberet mouere 
abfquc ordine ad futuram beatitudinem,ac 
proinde contra regulam á Deo praeferiptá. 
T u m m á x i m e , quoniam fi omnipotentia 
Dei v t auxi l ia tr ix moueret voluntatem 
creaturse ad fperandum aliquod bonum 
creatum , abfque ordine ad beatitudinem 
obiedtiuam , tale mot iuum non eífet fpeci-
ficatiuum vi r tu t i s Theologicae: quia in rali 
cafu obiedum fórmale non eífet Omnipo­
tencia Dei vt auxil iatr ix, fed potius bonum 
iJlud creatum, quod in v i r tu te auxilij d i u i -
n i fperaretur, N a m codem modo ph i lo fo -
phandum eftde i l l o bono creato; quod in 
virtute Omnipotenrias Diuinae auxiliatricis 
moueret voluntatem Creatura:, ac phi lofo-
phati fumus de bono increato , quod de fa­
d o in virtute Omnipo ten t i ^ Dei auxilian-
Hs mouet voluntatem Creaturaead i l lud 
fperandum : ergo íícut de f a d o quod mo­
uet ríoftram volunta tem, tanquam rao­
tiuum fórmale principale, non eft O m n i ­
potentia Dei auxi l ia t r ix ,cüm i l la fittantüm 
meduim & caufa cfficiens, non forma ipfa 

perñciens & beans appetitum noftrum : i ta 
quod in co cafu moueret voluntatem no-jy 
Itram tanquam mot iuum fórmale p r i n c i ­
pale , non eífet Omnipotent ia Dei auxilia­
tr ix , nam eriam in eo cafu Omnipotent ia ' 
Dei auxiliatrix fe haberet v t m é d i u m & 
caufa ipííus formas perficienris noftrum ap­
petitum : fed eífet bonum ipfum creatum, 
quod principaliter perficcret nos: proinde 
non poífet eíTc virtus Tlieologicajquoniam 
haec pro ob iedo formal i pr incipal i habec 
Deum ipfum bonum increatum. 

4 4 . Authoritas veroS. D o d o r i s , quas's.r^w/w. 
pro primafententia affertur, explicanda eft 
de ob iedo formal i minüs principali .Exem 
plum autem de obie¿\o hde i , folCim addu-
c i tu rad oftendendum, quod Ccut fides i n 
eífe vi r tut is intelledualis pendet á prima 
veritate teftificante j ita Spes in elle v i r tu 
tucis rooralis á Diu ina potentia & pietate 
auxi l iar le . Vi r tus cnim in eífe v i r ru t i s .Ma 
gis pendet á regula dirigente, q u á ab obic-
cto moliente & alliciente. 

45. Ex d i d i s irifertur * Spcm eífe v i r ­
tutem T h e o l o g i c a m » non obftante quod 
ob iedum ipííus non fitfolus Deusjed eriam 
bona creara: quoniam ad v i r tu tem Theo 
logicam fufficit v t principale o b i e d u m 
fie Deus. Quia ig i tur principale o b i e d u m 
Spei eft Dcus ,efto cum Deo fint etiam bo-
na creara , inter qua: potifl iraum eft ipfa 
formalis confecutio Dei,quae vna cum ipfo 
Deo mouet appetitum fperantis ad i l l am 
fperandam , erit vir tus Teo lóg ica . N o n 
minus quám Theologica vir tus eft fides i n -
fufa, non obftante quod ipíius ob iedum 
non fit fola authoritas D i u i n a , f e i etiam 
reuelatio , quae eft a d i ó creara. 

46 . V i t i m b inqu i r i poteft, an liceat í . r & w ^ . 
a-ternam beatitudinem fperare ab homine. 
Refpondet cit. qua:ft. 17. art. 4.S. Thomas, 
lie i tum efte aí tcrnam beatitudinem ab ho 
minefperarc, non tanquam ab agente & 
auxiliante p r inc ipa l i , quo p a d o á f o l o Deo 
(peranda eft : fed tanquam ab agente & 
auxiliante inftrumentali , q u i a p u d D e u m 
nos iuuare poteft ad eam confequendam. 
V t i l i c i t u m eft, eam fperare propter mer i -
ta nof t ra in D e o f a d a , vt docet T r i d c n t i -
n u m í e í l d . can. 26. 

Tridentinñ 

S E C T I O V. 

z y 4 n h e a t i t u d o a l t e r i u s f i t o h i e -

ü u m S p e i ? 

4 7 ' P R I M A r a t ío dubirandi pro parte 
X negante defumitur ex Auguftino in 

Enchir idio ca.S.vbi fpem á fide di fer imi-
nans : Fides , i n q u i t , & fuarum rerum efit 
& alienarnni:nam &fe^uifgJ credit alienan­
do efe cxpijfe^necfuijfe vtiquefempiternum; & 
alia atcjne alia. Spes autem nonnifibonarnm 

Au¿uftift-

rerurn 
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rernm ef t , nec nijt futurarum 9 & ad eum 
pertitietitium 1 qui earttm Spemgerere perhi-
hetur. Cui fuffiagatnr S, Thomas 3. parre 
quaeft. 7. are. 4. ad 3. his verbís : Spesdicitur 
proprie refpe&H alicuius 3 quod expettatnr 
abipfo fperante hnhndum : & Scotus in 3. 
dift. 16. quxft . vnica $. ad argumenta t a n ­
quam abfurdum inferr , fpem aiceri beacicu-
dinem fperare.' 

48. S F C V N D A ratio dubitandi eft, 
quoniam , iperare alteri bea t i t ud iném, non 
eft adus Spei , fed Charitacis : ergo beat i-
rudo alterius non poter i t eífe ob iedum 
Spei. Confequentia elucet , quoniam ob­
i edum Spei eflentialiter difFert ab ob iedo 
chariratis : nequir aücem obiedum vnius 
vir tut is fpecirtcare adum alterius vir tut is . 
Antecedens probatur , quoniam fperare al> 
teri beatitudinem ex complaccntia perfon^, 
eft adus amicuia^qui eífeutialitcr d i fer imi-
natur ab a d u S p e i , qu i eft amor concupi-
fcentia?. Confi rmatur . O b i e d u m Spei eft 
b o n u m v t c o m m o d u m fperant i : o b i e d u m 
Chari tat is eft bonum vt commodum alteri , 
cui araaturrergo bea t i tud© vr bona & com-
inoda a l ter i ,no eft ob iedum Spci/ed Cha-
r i ta t i$ .Pro huius controuer í ia ; dcc i í ione , 

49. N o t a n d u m , bifariam poífe alteri 
í 'bonum in tendi ac p r o c u r a r á ; vno modo, 
^ u á bonum ipfius eft , ex complacenria per-
f o n » , cui in tendi tur 5c procuratur : alio 
m o d o , quá tale bonum redundat in com­
modum ipfius amantis ac procuranris: v t 

xílra quis amat & procurar f a n i t a t e m f á m u ­
l o , v t íibi meliüs famulctur . 

50 . Hacpraeiada d i f t i nd ionc , facilis 
crir propofitae difficultatis fo lu t io . Nam fi 
beatitudo alterius a m e t u r v t b o n a & c o m -
moda perfonae , cuiamatur , ex fola com­
placcntia ipí ius , eri t o b i e d u m fupernaru-
ralis amicitise & Char i ta t i s , adufque , q u i 
circa i l l a m ve t fa tur , erit adus amicitia: & 
Char i ta t i s . Si eadcnti beatitudo ametur 
quatenus redundat i n bonum & commo­
dum ipíius amantis erit o b i e d u m Speí^ 
a d u f q u e , qui circa eam verfatur , erit adus placentia f u i , non m i n ü s q u á m , quan-
Spei Theologicae. AíTertio íic expüca ta éft do eam alteri fperat ex complaccntia ipfiuis 
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amatar ; fó rmale autem obieddm Spei Ut 
bonum futurum d i l ig ib i l e vt commodum 
ipfi fperanti. Ex hac eí lent iab diffcreni:a ex 
parte o b i e d i nafeitur cirentiale difct imen 
inter a d u m , qui verfacür circa o b i e d u m 
v n i u s , 6c a d u m , qui verf ; tur c i rca obie­
d u m alterius : nam prior eft Charitatis , 
qusc fpcdat bonum p r o x i m i , vt bonum 
prox imi eft .• pofterior Spei , quae í p c d a t 
bonum fperantis , vt bonum fperantis eft : 
fundaturque i l lc in j imicit ia , quaccíTentia 
l i t c r tendit in bonum amici-, h i c i n c o n c u -
pifcentia,qua? efíencialiter tendit in bonum 
amantis. 

52. Casterüm da^liciter poteft quis alte­
r i fperare beatitudinem vt bonam & com-
modam perfonx, cuiamatur : vno modo, 
quatenus calis perfona apprehenditur v t 
vmta & coniunda aliquo modo ipíi fpe­
ranti , Quem modum aflignat ci t . loco 1. 
2.. S. Thomas. Etenim hoc ipfo quod alcer 
apprehenditur vr perfona vn i ta & c o n i u n ­
d a fperant i , qu idquid ei amatur & pro­
curatur, aliquo modo amatur & procura-
tur ipfimet fperanti , c ü m per ralem con-
iund ionem conftituant quafí vnum , ac 
proinde quidquid bon i accedit v n i , a l i ­
quo modo redundar i n alterum- Sic quia 
filiuseft pars patr is , & fcruus D o m i n i , & 
vxor m a r i t i , quidquid boni futuci fperac 
Pater F i l i o , aut Dominus feruo aut ma 
ritus v x o r i , quatenus pr.rs ipíius eft > vt bo 
num & commodum fibi quodammodo 
fperat. Al te ro modo poteft quis alteri 
beatitudinem fperare, vt bonum i] fi fpe­
r a n t i , quatenus beatitudo alterius auget 
ac promouec beatitudinem ipíiufmct fpe­
rantis , v t fieo fine defiderc^ & procures 
beatitudinem proximo>vt pe í eam tuam au-
geas & promoucas. 

53. V e r ü m ex hac commüni fenten­
tia dúplex or i rur , caque grauis djíficul-
tas. Pr ima eft , adum quo quis fibi f u ­
turam beatitudinem fperat , eííe a d u m 
Chari ra t is , cüm ii lam fibi fperet excom-

S.Thomai, 

S.tfomas. S. Thoma? i . 1. quaeftione 17. articulo 3. & 
ííagifter. communis Theo logoru ro ,pa r t im cum M a -

giftro in 5. dif t inft ionc 2(J. part im cum A n ­
gél ico D o d o r e locis prarcitatis : nec ea po-
tet i t ab vi lo Theologo negari-

51. P r io rcm aífert ionis partem éu iden -
rcr probar fecunda rat io dub i t and i , cum 

perfonas, cui i l lam proturat . Secunda eft : 
fi poteft erga alterum eííe Spes, fequitur, 
q u ó d per adum , quo alteri beat i tudi­
nem dcfperamus, arnitratur fpes erga nos 
ip fos tqu ia cüm haec fit vna ind iu i f ib i l i s 
inclinans ad vtrumque a d u m , fi ea i n 
nobis ami t t i tu rper a d u m , quo bearirudi-

citata authorirnte vtr iufque Dodor i s A u - ncm nobis d e í p e r a m u s , cadem ami t te tur 
g u f t i n i , & S. T h o m x , quae intelhgenda per a d u m , quo candem beatitudinem 
eft iuxta hanc pr iorcm partem aíTertionis. p r ó x i m o defperamus. Sequcla vero p r o -
Pof té r io rem veró probar natura ipfa Spei, 
cuius fó rma le obiedum eft bonum , quate­
nus commodum eft fperanti. Cuius ratio 
defumenda eft ex cííentiali d i fer imine , 
quod inter ob iedum fórmale Chari ta t is 

barur : nam calis adus dcfpcrationis eft 
contra o b i e d u m fó rma le S p e i , c ü m iderá 
fit o b i e d u m fó rma le Spei erga nos ipfos, 
& t r g a proximura apprehcnfum vt con-
i u n d u m nobis. Conf i rmatur . N o n minüs 

& Spei inrercedit: quod aliud efle non po- Spes tendie in beatitudinem v t bonatn fpc-
teft , q u i m quod aífignatura eft nempe rant i , & i n candetn v t bonam p r o x i -
q u ó d Clnr i ta t i s fórmale c b i e d ü m fit b o - mo apprchcnfo v t con iundo cum ipfo 
num d i l ig ib i l e ex cóp lacen t i a p e r f o n » , qu i fperante.* quam Charitas in bonitarem i n . 

crcatam 
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creatam -Dci v t bonara ip i l Deo , & m bo-
nitatcm proximi ve panicipatara á bonitate 
mcreata Dei . Á t q u i . í u b l a t o ob ie¿ to fo r -
maii.^ilhiaritatis jn p r o x i m u m , per odium 
crga p r ó x i m u m , to i i i tu r ob iedum Chan-
tatis^er-ga-Deum , ik. confequencer. etiam 
Gharnasi. Ig i tu r í u b l a t o obiedo formal i 
Speí'e'dga p toximum > per a d u m dcfpera-
tionis de beatitudinc proximi, tol l icur OJDÍC-
¿büraifotmale fpei erga fperantem , & C'>n-
fe.fueivccr etiam íi^es erga ipfum fperan-
cem. 

: Ad priorem difEcultatem refpondet 
1. Bannez 2. 2. q u x í H o n e 17. articulo 
ideo a d u m , quo-í iobis futHrara beatitu­
dincm fperamus, non eíTc Charitatis , fed 
Spei , quia i l lam nobis fperamus vt ar-
diiam & difficilem acqui í i tu . Ex quo i n ­
fere, a d u m , quo beati nobis beati tudi­
ncm dehderant, non eíle vir tut is Spei. fed 
Charitatis : íicut ñeque adum , quo C h r i -
íius nobis beatitudincm dcí idcrabat , fuif-
fe Spei > led Charitatis : quia ñeque- beati, 
ñeque Chriftus nobis beatitudincm opcant 
vt aliquid ipíis diíHcile. 

5y ' Sed contra , quia íicut poíTumus 
adu , Charitatis velle , & procurare alte-
r i bonum vt nobis difíicile acqui í i tu íta 
a d u Chatiratis polfumus v e l l e , & pro­
curare nobis bonum acqui í i tu difíicile. 
Et ratio ' eíl , quia o i n t d u m fó rma le 
Charitatis , eít velle ac procurare bo-
num ex Cola complacentia petfona:, tan-
quam ex v l t imo & formal i motinot. A r -
duitas. autem & diíficultas cotifequen-
di bonum , etíi fupra bonum í impl ic i -
ter addac quandam .exccl lcnt íam , quas 
fatis eft ad d i f t i nguendüm a d u m Speiab 
acíu de í idc r i ] , non eft tamen fatis ad d i f t in ­
g u e n d ü m a d u m Spei ab a d u charitatis, 
refpedu cuius haec fingularis boni excellen-
tia marerialiter fe haber , cum v l t imum ac 
fórmalefpecif icat iuumipf ius fitcoraplacen^ 
tiaperfonae. 

5<J. Refpondent 2. a l i j , ideo a d u m , 
quo nobis aeternam b e a t i t u d i n é vt bonum 
noftrum volumus ac í p e r a m u s , non eífe 
Charitatis : quoniam Charitas , tefte B. 
Gregorio H o m i l . 17. in Euangelia, 
(juarn inter duos e¡fe non poteft. Quae eft etiam 
fententia P lu lo foph i in E th ic i s , v b i do-
cet, amicitiam elle ad alterum : adus autem 
Chari tat is , amicitiae adus eft j nequit i g i ­
tur eíTc ad fe ipfum. 

<)7- Sed cont rá , nam efto fui ad fe ip f i im 
amicit i^ p ropr ié eífe non poí í í r , cíim haec 
fundetur in mutuo amorc.qui diftindas na­
turas ampris capaces fupponit : poterit ta­
men effe, adus Charitatis & bencuolenriae, 
nam hic non neccí íar iocft ad alterum. Vnde 
Deusdicitur Charitas , non folum qui>.di-
l tgi t ;nos , fed etiam quia d i l i g i t fe ipfam : 
aiioejui Charitas no competeret Deo e/Ten-
rialiter ,fjcut non eíTenrialiter amar crcatu-
ras , cum potuer i teasef í icaci ter non amare, 
cuta-easpotucric non creare. Confirmaxiir. 

A d i í S j q u p ^cernam beatitudincm m i h i amój 
vt bonum meum , & ex complacencia mei,; 
haber ídem ob iedum f ó r m a l e , quod habec 

; aduSjqup ea.ndem beatitudincm amo proxi-
ni.o bv)num p rox imi , & ex complacentia 
ipiju*.';.-.-^ ^ 

58., Refpondet?. Suarcz difp. i . de Spc 5^Í'^ 
,fcLt, ^ n..9.-ideo hunc adum.quo m i h i f u t u -
ram beat:tatem volo^ non ene Chancatis,1 
quia hac non refpicir bonum & commo-' 
d,um pi;opri^ naturse, fed D e i , eiufque'glo-
nam & ex.ccilentiam. Vnde etiam quando 
amo proximum aniore Charitatis , amo i l - l 
l um vlciraacé propter g lor iam & honorem1 
Dei . 

59. Sed cont ra , namcfto hgcrcfponí íol 
fit vera de a d u Charitatis'.fupcrnaturah^ , 
qui femper pro obiedo formal i habet boni-i 
ratem increatam, vt infrá oftendam,non.cft 
tamen vniuerfahter vera de quouis alio adtu' 
Charitatis & beneuoicntise nacuraüs , quo 

.quis naturalia bona ex complacentia pro-! 
pr i^perfone fibi amac procurar, cüm h íc 
adus non habeat pro o b i e d o formal i b o n i -
ratem increatam Dei . Vnde faitcm adus , 
quo m i h i bona naturalia futura ardua deíi-
dero ex coplacentia meijnon cric aóíus Spcij 
fed Charitatis & bencuolcnti^naturalis. 

,60, Refpondet 4 . C o m n c k difp. 19, de Coninck, 
.Spedub. 1. ideo adum quo m i h i aeternam 
beatitudincm defidero , non eíTc Charitatis 
feu bencuolentiae/ed Spei: quia adus Cha­
ritatis feu bcncuolentiae y l t ima té tendit i n 
ipfam bonitatem perfon?, propcer quam 
^ftimatur d ignajVt el talcbonumametur & 
proourerur. Spes a u l t m v k i m a t é fiftir in 
ipfp bono amato & concupi to ,vt b o n ü m de 
commodum eft ipíiraet amanti & fperanti. 
Et quia adus fpecificantur ex obiedo v i d 
matp, ad quod tendunt, ideo adus,quo m i ­
hi aeternam beatitudincm opto, cúm vlrí 
m a t é fiftat in ipfa bea t i tud iné v t bona & 
commoda m i h i , & i i o n i n aliqua bonitate 
perfonae, propter quam me dignum exifti 
mem tal i bono, erit Spei,& n&n Charitatis. 

j Contra vero,quia adus Charitatis feu be 
; neuolentiae non fiftit y l t imatc in ipfo bono 
I concupito, fed vltcrius. tendit in ipfam bo 

nicacem &: dignita 'c.perfon;,propter quam 
ei bonum a m a t u r & procurarur, non criri 

' adus Spei & concupifcencig,fed Charitatis 
j & amicitiae. Q u o d í lquis aeternam bcar.ita-
, tem fibi optaret ac procurarct, propter ali 

quam bonitatem ac dignicarcm,qu.am infe 
agnofeit, calis adus forer Charitatis & bĉ  
neuoicnciae. 

61. Hafc ratio eft omnium probabiliíTima, 
cúm vniuerfaliter faluer d i íc r imcn jn ter 
a d u m Spei & Charitatis feu bcncuolentiae, 
Nam femper hic fpecificatur á bonitatc & 
dignitate perfonce, propter quam amans 
mouecur ?d bonum i l l i defiderandum. & 
procurandum:contra vero ille a bono ipfo, 
quod perfonae amar u r , & procnratur, nulla 
habita ratione pccfonalis dignitaris , cuí 
amatur. Quo fit , vt ct iamíi muha & varia 

/ ínt 
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í in t fpcciebona , quB aótu beneuoiencis 
amancuc perfonse, adus tamempfe beneuo-
Utííiae femper fu vnus fpecie.quia fuafti vn i -
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í ' e i p í u m : quia calis dcfpcracio non tollic 
adsequatu ob ie¿ tü Spei í heologica?;quádiu 
autecn hoc non tol l icurjnon toílixur habirus 

tacem non defumit ex bonis concupitis, fed i ipfe Spei:nam hic t a m d í u manct, quamdiu 
ex bonicate per fons , cui concupifeuntur. i manee o b i e é t u m , in quod ferr ipof i i r . Cum 
Contra vero aélus Speirpecificam d iue r f í - | ig i rur ob iedum a d í e q u a t ü S p e i T h e o l o g i c » ' 
tacem for t i tur ex diuerfitate bonorum, quB i non fit t ancúm beaticudo p r o x i m i , fed etia 
concupifeuntur.-quia hic fuam vnitatcm.vel í propria;cumque per defperationera de bea-| 
d i u e r í i t a t c m f u m i t e x b o n i s i p í i s c o n c u p i t i s . ' t i tudine p r o x i m i non tollacur beatitudoj 
Saluat etiam , quo pado Spes Chrift iana fíe j p ropr i a , quia poíTum defperare de beati tu-
virtus Theologica í quia licet pro obiedo ! diñe p rox imi ,&fpe ra re de propria}per de-
habeat geernam beatitatem vt bonam &c c6-1 fpe ra t ioné de beacieudine proximi non to l l i -
modam perfonas, cui defideraeur: actamen tur Spes erga meipfum , quia cum defpera-
perfona non ingredi tur o b i e d ú i p f u m for- tione de bearitudine proximi manet o b i e d ú 
maleSpei , fed eíl t a n t ü m terminus &i finis, Spei erga me ipfum,circa quod habitus Spei 
Gui beatitudo amatur & fperacur. verfari poteft. 

62. D i c e s.Etiam a d u Spei fperans mo-
uetur ex complacentiafui ad dcfiderandam 
fibi acternam beati tudinem; fed talis motus 
eft Charitatis & beneuolentiae: ergo. Refp. 
diftinguedo Maiorem-.mouetur ex compla­
centia Charitatis beneuolenti^megoiconcu-
pifeenti^,concedo.Porro hoc intereft inter 
complacentiam Charitatis & concupifeen-
t i íe , qubd i l la originatur ex bonitate & d i -
gnitate perfonae , ex quatendi tad alia bona 
l i l i defideranda & procuranda ; haec forma-
l i ter inc ludi tur in ipfo amore & defiderio 
|bonorum ,quEB concupifeuntur perfona2,cui 
amantur S>c defiderantur. 

(>g.Pro pofteriori difficultate multg afferri 
folent á recentioribus folutiones.qu^ tamen 
difficultatem omnino non euacuant. M i h i 
re l id i s a l iorum , Híbc oceurti t . Ideo defpe-
ratio de falute p r o x i m i non coili t fpem erga 

64. Éx his paret ad probationem fequelae 
pro fecunda difficultate addudam. N o n 
enim defperatio de falute p r o x i m i eft có t r a 
adaequatu o b i e d u m Spei Theologicae. Nec 
eft par ratio de fide, qus t o l l i t u r per qnam 
cunque haerefim, & de Chari tate, quae t o l l i ­
tur non folúm per od iumDei , fcd etiam per 
odiura p r o x i m i : nam quaeuis harrefís toll ic 
adsquacum ob iedum fidei,quod eft aueho-
rieas diuina per Ecclefiam propoí iea . Ec 
quoduis odiu p r o x i m i , imb quodiibee pec-
catum mor ta le to l l i t ad^quatum obiedum 
charitatis, quod eft Dcus vl t imus finis & 
obiedum amicabile, quod a d s q u a t é t o l l i ­
tur quolibet nior ta l i peccato, cüm quod l i -
bet mortale peccacum ponat vicimum fi-
nem in creatura, prsferendo amorem il l ius 
amori De i . 

D I S P V T A T I O X X . 

D e a é l u S p e i C h r i f t i a n s e . 

S E C T I O I . 

A n a t i t u Spei C h r i j l i a m f i t j k p e r n a t u r a l ü q t í o a d j u h f t a n ü a m ? 

O N S T A T ex praecedente 
d i í p . f e d . z .adum Spei C h r i ­
ftiana; elle bonum & hone-
ftum, cum fit kdus vir tut is 
elicitus fecundüm regulam i 

ra t ionís diuina:. Quo pqfí to, v l t e r iüs inqu i -
r imus , an fit fupernaturalis quoad fubftan-
t iam. Cuius explicationis gracia fupponen-
da eft dúplex fupernaturalitas; altera quoad 
modum tantum .-alteraquoad fubftantiam. 
Ha?c eftfingularis q u í d a m participatio d i -
uinarum p e r f e d i o n u m , extollens fe íupra 
t o tum ordinem natur? creatai^roinde n u l l i 
foftantise crcatae debita.I l la eft quidequoad 

fubftantiam ordinis nacuralis, ac proinde 
non excedens quoad cnti tatem naturam 
creatam , excedic camen iltam quoad mo­
dum , quatenus hic 6¿ nunc talis adus pro-
ducieur, qui vel no eftee á caufis nacuralibus 
producendus , vel non cum ea ineenílone & 
perfedionejqua producitur á Deo per con-
curfum naturalem e í f icac iorem, v t fusé ex-
plicatumeft 3. t o m o pra:cedente difp. x6.\ 
fed. 1. Quo fit, v t ha^c fupernaturalitas non 
fitcuilibet fubiedo naturali indebita : cúm 
idem adus , qu i hic 6c nunc , fpedatis prac-
fentibus caufis natural ibus , eft indebitus 
m i h i , mutatis circumftantijs caufifque na-

turalibus» 
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turalibus, fie mih i debicus : quique vn i pro-
prergrauem tentanoncm eft indebitus , fie 
alten propter bonam an imi difpofi t ioncm 
debitas. Hac igieur duplici fiipernaeiíraliea-
ee príconiira , quíerimus , an ad:us Spei C h r i -
ftians fie fupernaeuraiis quoad fubftaneiam, 
an r an tüm quoad modum. Difpueamus au-
eem hic de a.ótu Spei Chriftian^jproue opor-
eee ad faiueem confequendamjvei de fide fu­
prá difputatum eft. Caecerúcn anda r ipo í l i e 
adus Spei naeuralis elicieus ex puro raotiuo 
naeurali, cum tolo concurfu generali , pen­
der ex ijs,quae de a d u fidei fuprá docuimus: 
nam qua: ib i de fide d ix imus , applicanda 
fuñe Spei , cum fie eadem veriufque raeio. 

i . P r i m a fenteneia negae,a¿tum Spei 
Chriftianae efte fupernaeuralcm quoad fub-
ftantiam , fed ran tüm quoad modum. Hanc 
docenenonnulli T h e o í o g i , quos cieatosha-
bes fuprá de adu fidei difp. l o . f e d . i . V n i -
cum buius íeneeneiaj fundameneum eft:quo-
niam ealis Spei adus ad iuftificationem fuf-
ficie f ergo fruftra afleritur alius fuperioris, 
perfediorifque órd in is . Aneecedeus proba-
t u r , namtalisaduselicieurex fpeciali auxi­
l io gratia: moueneis,licee ordinis naeuralis, 
per Chr i f tum nobis prepararas: eego fuffi-
cic ad iuftificaeionem. Conf i rmatur , nam 
taiis adus eft merieorius alicuius proemij 
rupernaturalis, cúm ex meritis Chnf t i fu f -
ficieneem dignitatem foreiatur ad omne 
prtrmium puré creaeum. 

S ecvnda fentétia af t i rmat ,adum Spei 
Chriftiana: efte fupernaturalem quoad fub­
ftaneiam : eft communis inter Theologos: 
caque aperee deducitur ex S.Th,t.2-q. 62.a. 

i .2.q. i7.a. i .& 6.vbi ad adum Spei C h r i -
ftianae requirie habieum per fe infulum.non 
minüs qua ad adum fidei,& Charieaeis.Nec 
refere,quod i . i . q . i y i a.2 ad 3.idem Dod .S . 
doceac, huiufmodi habitus non dari ad fub 
ftáeiam,fed ad m o d ú a d u s / q u o n i á vt pr^c i -
taeo loco in folueione a rgumeneorú noraui-
mus , per adus fupernaeurales quoad m o d ú 
ineelligie S Th-eos a d u s ^ u i falte in raeione 
genér ica o b i e d i materialis conueniune cum 

Chryfofl. 

' Hierenjtn, 

Auguíim. 

IUSS 

Anftlmui. 

maioré efle Chariraeem: nam hoc non dixi t 
de maior ir aee exera ordinem,<ed de maiori-
íaee inera ordincm eiufdem fupernaruralita-
tis , v t paífim explicant Patres. Nuncvero^ 
i n q u i c C h r y f o f t o m u s i n c i r a t u m l o c ú Pauli, 
manet FideSiSpes^Charitaseria h&cfedin his 
maior Charitas : in eo feilicet, ju ta tranfeunt 
UU^hac durat.Wxtionyvcws'm eundé locum 
magis ergo eft i quod Jempererit, quam quod 
aliquandocejfabitfKarfus : Charitasvero.'xn 
q u i t , ideo maior eft ómnibus, quia íjnidiligity 
& credit&fperat . Auguftinus ferm. 29.de 
verbis Domini:/í^¿í«<raic t r i a i t ide alienan, 
tultim diuerfa,fedomnia De idona .Amhxoüus Amkrofi, 
explicaos eundemPauli locum . - í /^^inquie, 
maior eft Charitas, quia v t fides pradicaretur, 
&Spes ejfietfutura vi ta . Char i taspr t fü t i t . A n -
felmus." maior eft Charitas>cmfides & Spes no 
pojfunt dee¡fe:Fides (¡r Spes fine Charitatepofi-
funt ejfe.f elideo maior^uiafides cefifabit^dum 
futura , qttA creduntur, aduenerit: (¿Spes fi 
nem habehit, dum beatitudinem , quam quiffa 
praf ío la tur acceperit. Sola vero Charitas i n 
(tternHmperfeuerabit. V b i videsj omnes ciea­
tos Paercs , aliofque, qui cieari poíTunt ineer 
fe conuco iré , non ideó CharieatccíTe maio-
rem, quia fie fuperioris ordinis fide & Spe: 
fed vel quia ipfa fola fie SBeernnm manfura, 
caseeris cellantibus vel quia ipfa fupponac 
carreras,non aurem fupponaeur á cajteris. 

5. Secundo man)ferte deducitur ex T r i -
dentino feft. (5.Can. 3.vbi ad fperandum v t i 
oporree ad iuftificaeionem confequendam, 
dúplex requirie Spirieus S.auxilium,& prae-
ueniens per modum infpiraeionis , quafu-
pernaeurale o b i e d ú S p e i volüeat i propona-
eut;& concomitans fíuc adiuuans per modi i 
adiueorij, quod cum ipfa voluneatc f hyficc 
concurraead a d u Spei p roducendú . Porro 
a d u s ^ u i ad fu», p r e d u d i o n é requirie phyf i -
cúaux i l iú fupernarurale quoad fubftaneiá, 
eft fupernaturalisquoad fubftantiam, ve ex 
fcquSri raeione paecbie.Quod auté per adiu-
t o n ú Spiritus S .Conci l iú intel l igat phyficd 
auxil ium fupernaturale quoad fubftantiam, 
apertccOnftae:nam ide auxil ium requi r i tad 

Tridentim, 

naeuralibus.cuiufmodi suc adus Fidei^Spei, \ credendum, & di l igendü vei oporrer, arque 
1 ad fperandum : fed ad c redendú & di l igen­

dü vr i oporeetjequiri tur auxil ium fuperna­
turale quoad fubftantiam, vr ex al ibi difpu 
taris fuppono;ergo etiaad fperandú- Cóf i r -
matur. Si folüauxi l iú fupernaturale quoad 
modum fufficeret ad falutem confequendá> 
omnes feriprura:, & Conci l iacxpl icar ipof-
íenr de huiufmodi auxilio , cíim non aliud 
auxi l iú fer ipturx & Conci l la nobis propo-
nanr, qua quod neceíTariú eft ad falueé con -
fequendam : proinde nullú nobis fiipereíTct 
mediú ad p r o b a n d ü d a r i adus fupernatura-
les quoad fubftanciá;& confequéter eollere-
tur eeiá mediú probandi habieus infufos.-ná 
h i non ob alia causa daneur,nifi ve fine pr in­
cipia ral ium a d u u m , v t mox oftendam. 

6. Terc ió probacur cadem fencencia racio-
nibus. Prima fie. Dacurde fado habieus i n -
fufus Speifupernacuralis quoad fubflatiam.' 

& Charitaeis i n via. Coerá vero fupernaeu-
;rales quoad fubftaneiam ineelligit adus,qui 
ñeque in racione genér ica ob ied i macerialis 
Conueniuntcum nacuralibus,qualis eft vifio 
beata, quac fub nul lo moeiuo aecingi poceft 
abinrel ledu creaeo,abfq-,peculiari eleuario-
ne. 'cüm ramé fub moeiuo naeurali poílie ho­
rno vír ibus proprijs credcre,fperare,& d i l i -
gerc Deúj tamet f i non vt oportct adfalute. 
j 4. H a n c f e n r e n t i a m e x i f t i m o o m n i n o v e r á 

S. Taulus ^ fequenda. Éamq; 1. col l igo ex Paulo 1. ad 
x.adCor.ii Cor in th . f 3.vbi fub e o d é o r d i n e & ferie v i r -

tu tú infufarú ac fupernaturalium perfedio-
num numerat Spcm.ac fidé & Charirarem „• 
fed fides Chriftiana eftfupernacuralis quoad 
fubftantiarTjVe cic.difp. oftendimus.-idcmqj 
á foreiori conftar de Charicace ex 3. nofteo 
t o m o : ergo & Spes Chriftiana. Nec te mo-
uear, quod ídem Apoftolus ibidem dicar. 

ergo' 
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tridt**' 

jergo datur aíttjs Spei etiam fupernamrahs 
jquoad fubftantiam. Anrcccdens vel eft de fi-
ide á Tr ident ino felT. 6. cap. 7. dcí iniui tn, vt 
iuxta probabil iorcm opinionem oftendi T o ­
mo pra2C,edcnredirp.29. fe(a.2. vel commu-

jniter ab ómnibus Theologis receptum: nam 

cuius ccíhmonio inni t i tur , & á qua d i r íg i tu r 
ad íuum finem confequendum. Certicudo 
enim, vt ibidem S . D o d o r docet, foli a d u i 
intelledus formaliter competir , parricipati-
ué autem & per cxtrinfecam denominatio-
nemomni a A u í , qu i sb ipfa vnríute cogno 

faltemhaec fententiatanquaraprobabilior, ge ¡ feitiua infallibiliter d i r ig i tur ad fuum finem 
d id i s Sandorum a c T h e o l o g o r ú magis con-

Ifiwttwfo- Tona definita eft in Cócil io Viennenfi. Q u p d 
autem hic habitus fit fupernaturalis quoad 
fubftantiam, eft s q u é certum, cüm fie per fe 
infufus,&;ab acquií i to eírentialiter diuerfus: 
alioqui fruftra infunderctur, íi ab acquií i to 
non differret, Confequcncia vero probatur: 
quoniam, v t í u p r á c i t .d i fp .of tendi ,nó poteft 
alia probabi í ior caufa aífignari, cur huiufmo-
di habitus infundatur, ni ti vt íit a d i u ü prin-
cipium adus Spei. Adus autemjqui fieri po-
ftulat á principio íupcrnatural i quoad fubfta-
t iam,neceífarió eft íupernatural is quoad fub-
ftantiara : c ü m non poííic naturaliter habitus 
Tupetnaturalis quoad íubftantiam producere, 
n i l i a d u m fupernaturalem quoad fubftantiá: 
nam habitus femel a voluntare determinatus 
preducit a d u m vt caufa neceffaria, ac p ro in -
de fecundüm totam fuam perfedionem. 

7. Q j o d autem nulla alia probabi í ior cau­
fa aííignari poílit j cur talis habitus infunda-
tur, facilé probatur: quoniam vel infundere-
tur ad communicandam a d u i rationem me-

tapreolus. r i t i ,v t Capreolus & Caietanus praecitatadifp. 
Caicumus. fed. 2. contendebant: Et contca hoc eft:nam 

forma djgnificans opera noftra, eft fola gratia 
habituahsj quae vt filiatio adoptiuaDei red-
dit omnia noftra opera bona, accepta Deo, 
& digna Coelcftis Patris hsereditate. Vndc 
praeciíb omni alio habitu , fola haec foret 
íufficiens ad dignificandos omnes noftros 
adus , cüm habitus í i n t t an tüm principia 
c o m p r o d u d i u a v n á cum potentia fupernatu-
ralium a d u u a u 

8. Vel infundereturad maiorcm intenfio-
nem & facilitatem adus. Et contra hoc eft: 
quia nequit hanc ipíam intenfionem & faci­
litatem habitus in a d u m prodúce te , niíi a d i -
ué in i l l um influendo , ac proinde niíi effe-
d i u c fuam fupernaturalitatem i l l i communi-
cando. In t en í io e n i m , vt probabi í ior fert 
fentcntia , íit per additionem gradus ad gra-
dum eiufdem rationis. Ergo l i habitus Spei 
Chriftianas intendit fuum adum , intendit 
i l l um producendo in eo gradus fupernatu-
rales quoad fubftantiam, & per confequens 
í u p p o n u n t u r in ipío tanquam in caufa con-
fimilcs gradus fupcrnaturales quoad fubftan­
tiam. C o n í i r m a t u r , nam caufa, quae potens 
eft intendere a d u m , potens etiam crit i l ­
lum producere: igi tur fi habitus Spei po­
teft intendere a d u m fupernaturalem quoad 
fubftantiam , poterit i l l um ümpliciter pro­
ducere, 

9. Vel demum infunderctur ad maiorem 
euidentiam & firmitarcm adus. Et contra 
hoc eft : quoniam, vt r e d é S. Thomas fecun­
da fecunda q . 18.art. 4. hanc firraitatem & 
certitudinem habet aótus Spei á F i d e infufa, 

S. Thomas 

confequendum. Notat autem ibidem idem 
D o d o r S. ad tert ium ex eo q u ó d aliqui í^/w i£<<¿ 
habenres Spem deficiant á confecutione 
heatitudinis, id non prouenire ex defedu 
Spei , quae inni t i tur potentiae & raifericor-
diaediuinae, quaedeficerc non poíTunt; fed 
ex defedu l iberi arbitrij obftacuium po-
nentis. 

10. S e c v n d a ratio íit . Omnis difpoíi-
tio connaturalis eft eiufdem ordinis cum for­
ma , ad quam di fponi t : atqui Spes Chriftia-
na eft difpofitio connaturalis ad iuftificatio-

ergo eft c iu ídem ordinis cum illa. nem 

Tom, l V. De Fide, Spe, &ChArttate. 

Sed haec eft fupernaturalis quoad fubftan­
tiam , vt coromunis Theologorum fententia 
docet; ergo & i l l a . Ma io r conftat i n d u d i o -
ne i n o m n i difpofitione naturali . Cuius ra­
t io eft , quia difpofitio naturalis eft f imul 
proprietas formas, ad quam difponit . M i -
nor aíTumpta traditur k Conci l io T r i d e n t i - ^r , ' ^» / , 
no fé í l . é . cap . é. & 7 . vbi deferibicur difpo­
fitio ad iuftificationcm per adus Fidei , Spei, 
& Charitatis,adquostanquam ad difpoíi t io-
nem, Vt in i t io capitis feptimi docet, iuftifica-
t io ipfa confequitur. 

1 1 . T e r t i a ratio defumitur ex obiedo 
Spei Chriftianse , quod eft ipfa fupernatura­
lis beatitudo, ad quam attingendam v t i o-
portet ad falutem, requiritur auxdium fu-
pernaturale quoad fubftantiam. C ü m enim 
hoc excedat naturales vires liberi arbitrij, at-
t ingi nequit auxilio naturali quoad fubftan­
tiam , c ü m nulk im auxilium attingere poílit 
terminum fuam fphaeram excedenrem: atqui 
beatitudo fupernaturalis eft extra fphasram 
auxilij naturalis quoad fubftantiam : nam 
hoc eft t an tüm commenfuratum beatitudi-
n i naturali. Neo dici poteft, íaltem hanc 
attingi poííe ab auxilio fupernaturali quo­
ad m o d u m : quia cüm haec fupernaturali-
tas in auxilio non confiftat in entitate d í -
uerfa á naturali , non poterit fe extendere 
vltra terminum commenfuratum v i r tu t i na­
tural i . 

12. A d fundamentum oppofitae fentcntig, 
negandum eft, a d u m Spei fupernaturalem 
quoad modum fufficientem eíie ad iuftií ica-
tionem , ad quam , vt probatum eft , requi­
ritur adus eiufdem ordinis : Nec fatis eft, 
vt procedat ex auxilio naturali per racrita 
Chr i f t i praeparato: nam ficut mcrita Chr i f t i 
non faciunt auxil ium ex naturali fuper-
naturale quoad fubftantiam : íta non red 
dunt i l lud idoneum ad attingendum ter­
minum fupernaturalem quoad fubftantiam. 
A d Confi rmat ioncm, concedo talcm a d u m 
eíTe mer i tor ium alicuius praemij de congruol 
t a n t ü m & r e m ó t e , non aurem de condigno 
& prox ime: ad hoc enim requir i tur , vt íit 

C c eiufdem 



i 

302 Difp. X X. aBu Speí Chrtfttan*. SeSiio 11. 
eiufHecD ordiniscum praemio: id que colligí-
mus tum cxScripturis & Concil i js , tum ex 
naturali , proport ione, quam femare debet 
meritum cum premio . 

S E C T I O I I . 

( ¡ l u i h u s a B l h u s & q u o o r d i n e i n 

f u u m o h i e f í u m Spes ^ T h e o -

l o g i c a f e r a t u r ? 

t • \ 
13. T ^ X V p l e x cft genusaduum,qaoqu5-

J L - / libet virtus in fuum obiedu fertur; 
Al te rum profecutionis j fugae altcrum, cum 
enim omnis virtus babear pro obieAo b o n ú , 
quippe cura nequeat virtus, nirt circa bonum 
verían' ; cumque circa omne bonum dúp lex 
adus verfari po<Tir,prorecutionis,ilIud aman­
do & defiderando; & fugee, oppo í i ium roalú 
pra?cauendo ac v i t ando , hoc etiam dúplex 
aduum genus habebit SpesTheologica circa 
fuum obiedum: de quibus, deque eorum or-
Idine breuiter dicendum eft. 
j 14. D i c o 1. SpcsTheologicaadu pro-
fecucionis in fuum o b i e d u m fertur amorc 
'concupifcentiae,defiderio,Spe,& ddeda t io -
ne. De primo p a t e t : q u i a c ü m obiedura Spei 
'íu beatitudo fupcrnaturalis, quatenus eft 
furamum bonum noftrum , primus adus, 
quo voluntas circa illam virtute Spci fertur, 
{cft amor concupifeentiae , quo illam amat vt 
bonum í ib i . D e fecundo conftat, nam ad 
q u e m l i b e t a m o r e m , í i íit de re abfente & pof-
fibili adipifei, nafeitur defiderium illam con-
fequendi, cum omnis amans cupiat f ib i con-
iungere rem amatam. De tercio probacur, 
nam quando bonum abíens eft arduum & 
diíiícile adipifei , circa i l lud tendit Spcs pe-
culiari 'quodam conaru eleuando voluntatem 
íup ra ordinarium modum operandi ipfius. 
Vnde hic adus difíert ab amore & defiderio: 
nam amortendi t in beatitudinem per í impl i -
cem dumtaxat complacentiam : defiderium 
autem in bonum abíens fururum j Spcs vero 
in bonumarduum ac difEcile adipifei ,& non-
nifí auxilio Omnipotcntis mifencordiáEDei: 
ac propterea hic folus adus denominatur 
Spes,quiahic tantüra fpedat bonum arduum 
ac d i í5c i le ,& inni t i tur auxil io diuino, quod 
eft proprium Spei Theologicae. 

i ^ . D i c e s . N o n ío lüm defideramus bo­
num facile, fed etiam difficile : ergoperhoc 
non dift inguiturdefiderium á Spe. Refpon-
deo, concedo, per hoc t an tüm non dif t ingui , 
diftingui autem ex eo, quod Spes in bonum 
arduum feratur conatu quodam fupra O r d i ­
narium modum operandi potentiae:deíideriü 
vero in huiufmodi bonum fertur modo o rd i ­
nario , abfque conatu excedente ordinarium 
modum operandi potentiae. 

16. De quarto a d u ^ qui eft deledatio, 
l ique t ; nam omne bonum adeptum & poí-
feífum caufat poffidenti gaudium & deleda-

( tionem: ergo máxime fupernaturalis beatitu­
do .Cae t e rüm notandutDjhoc gaudium,quod 
Spesin nobis caufat,eíTedupleXiAlrcru,quod 
percipiturex beatitudineadu poíreíTa: Ál te-
rum , quod percipitur ex beatitudine cerró 
po í l idendareoq; hoc gaudium erit maius,quo 
certiüs beatitudo poíEdenda fperatur. C u ^ 
hjs annumerandus ef taduseledionis , quo 
media ad fupernaturalem beatitudinem con-1 
fequédam proportionata eligiraus. Q m adus 
p r o x i m é iroperatur afc ipfo a d u Spei , qu i eft 
efficax intentio finis:vti omnis c ledio medio-' 
rum cauíatur abefficaci in tent ionef inís . A t - | 
que hgc de adibus profecutionis.quibusSpes 
Theologica fertur i n fuum obiedum.Supcr-
funtdeclarandi adus fugas , quibus eadévi r - l 
tus mala contraria beatitudinis auerfatur. • 

17. D 1 C 0 2 . Eadem Spestimetpcenasvt 
contrarias beat¡tudini3quatenus beatitudo eft 
bona & commodafperanti: qui t imor bonus 
eft & honeftus, etiamíi filialis non íit, fed fer-
uilis. P r imum liquet: nam eadem virtus,quaB 
inclinar ad profequendum b o n ú füi o b i e d i , 
inclinar etiam ad vitandum malum fuoobie-
d o contrarium.Ex eadem quippe inclinatio-
ne, qua virtus fertur in bonum , fertur ad rc-
mouendum malumdef t rudiuum fui o b i e d i : 
í k u t eadem natura , quae inclinar ad con íc r -
uationcm f u i , inclinat ad fugiendam deftru 
d ionem fui . 

18. Secundum explicat mot iuum fórmale, 
propterquod SpesTheolcgica fugit ac timet 
pcenas: nam fub eodem motiuo virtus tendit 
ad fugara mali, quo tendit ad p ro íecu t ionem 
boni: cura omnis fuga mali fundetur in amo-
re alicuius b o n i : ideo cnimfugimus malum,j 
quia eft def t rudiuum alicuius boni. Ig i tu r ex 
eodé motiuo, quo Spes Theologica fertur in 
bonum fui o b i e d i , fertur ad cuitandum ma­
lura contrarium fuo ob iedo .Atqu i mot iuum 
forraale,quo Spes Theologica fertur inbeati-; 
tudinem, eft, quatenus bona eft & commo-
da fperanti: ergo ex eodem motiuofcrtur ad1 
fugiendas pcenas i l l i contrarias. 

19. T e r t i u m , q u ó d t a l i s t i m o r í í t b o n u s & 
honeftus, definitur contra Lutherum á T r i « 
dentino feíT. 14. cap.4, & Can. 5. vbi á Con­
cilio appellatur Dei donnm & Spiritus f i n f l i 
impulfus nondum quidem inhabitantis, fed tan-\ 
tum mouentis, «¡HO poenitens admtuí vtam Jibi 
adiuíii t iampArat. Et ratione etiara probatur, 
quoniam nulla in tali a d u apparet malitia; & 
ex alia parte conformis eft regulas diuinae, 
qua fgpé monemur ad huiufmodipoenarum 
metum concipiendum , vt per i l lum peccata 
viremus. Qu jd enira aliud mnuunt verba illa 
Saluatoris totics apud Euangeliftas repetita 
M a t t h . 10. Lucas 12. Ttmete ehm, qut pote/} & Matth.io. 
ammñm & corpas perderé in gehennam. idera ¿«f* 
motiuura nobis proponuntadhortationesil- ' 
las , quas nos ad r e d é operandum excitant 
Spe RcgniCceleftis. 

20. Quar tura , quod hic t imor non íit fi-
lialis,fedferuilis, probatunnam filialis eft ef-| 
fedus charitatis, & pro obiedo habet non, 
pcenas contrarias beatirudini , vt bonum 

noftrum 

Trident. 
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£>ífp. X X. De aoiu Spei Chnflianá. Secito 11. 
noílrura cft j fed ofFenfam & iniuriam Dei 
propter feipíum di leóh. Quod íi hic inrerdú 
pcoam timer, illam nó cimet vt impeduiuara 
propriíB beatitudinis,íed vtconnotanuam ot-
feníae diuinae. Eft & aliud difcrimen Ínter t i -
morem filialem & ferui lemiqüód filialis3iux-
ta communem Theologorum fentctiam, per-
feuerat in Patria,iuxta i l lud Pfalmi 18. Timor 
Vomini SanCtus yermanens in f&cHlum f&cHli-3 
non autem feruilis. Eíi: autem hic t imor filia-
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quód timeantaliquandofeillapriuandos, fed 
propteramorem, quo fe di l igunt . R c í p o n 
deo negando antecedens: c ü m enim beati 
Deum diligantfuprafeipfos,non tara fo l l ic id 
íunt deproprio bono, quám de d íu ino . 

22. Obtjcies 2. N u l l u m a d u m poteftvir-
rus elicerc , qui non íit propter í u u m obic-
d u m fórmale : fed non omnis t imor elicitus 
propterpeenam, eft propter obieólum fór­
male Spei: ergo non omnis t imor propter 

lis in beatis d ú p l e x , vti i l lum r e d é explicat poenam e l i c i t u s e í t a d ü s S p e i . Maior conftat 
Coninck d i f p . i o . dub.9. Alter eft de ipfaap-
prehení ione peccati, q u ó d dum beaci appre-
hendunt, tanquam fummum malum diuinae 
bonitati có t ra r ium, quam ipfi fummo amore 
& conatu dd igun t , interno quodam timore, 
abfque vlla tamen anxietate & perieulo i l lud 
á fe committendijhorrentac refugiunt. Alter 
confiftit in reuerentiali quodam aííeótu , quo 
beatus intuens ex vna parre infinitara Dei 
Maicftatero & excellentiam,ex alia pane infi­
nitara fuam vilirarcm & nihileitatem; rcueré-
tiaü quodam treraore refugit ad tantara ma-
leftatem accederé , non timore alicuius malí , 
quod reformidet, fed apprehení ione infinitas 
diftantiae, quam inter le 6c Deum agnoíci t . 
A d eum modum , quo Petrus fimili timore 
perculfus Chnf to dicebat, Luc^ j " . E x i a me, 
qtiia homo peccator fam. Domine: ftupor enim, 
addit Euangelirta, circamdederat eum : n imi-

quia nulla virtus operari poteft extra fphse 
rara fui ob ied i formalis. M i n o r probatur, 
quia poteft quis timere poenas inferni , non 
coní iderata beatitudine; ergo ralis t imor non 
eft propter ob iedum fórmale Spei, cura ne-
queatadus elfe propter o b i e d u m forraale, 
niíi i l lud cognoíca tur . Refpondeo concedo, 
non omnera t imoréra propter pacnam efle 
adum Spei Theu log ic^ j í ed folüra i l lum,qui 
concípitur propter poenam ve cótrariara bea-
titudini,quatenuseft bona fperanti. Vnde t i ­
mor inferni , niíi elicíatur ex amore beatitu-
dinis aeternas, non eric adusSpei , fed illius 
virtutis,ex cuius motiuo elicitur. Q u ó fit, vt 
oranis t i m o r , qui elicitur á virtute Spei , fit 
Theologicus, cura nullus aólus elici queat 
mli propter motiuum virtutis, á qua elicicur. 
C ú ergo motiuum Spei Chriftianae íir Theo-
logicum, omnis adus ab eacheitus, Theolo-

rum ob fummara Reuercntiam, quam ex i n - j gicus fit oportet , nempe propcer idem obie-

finita diftantia inter propriam perlonam Sí 
C h rif t i Maieftatem conceperat, non audebat 
ad i l lum accederé , vel corara i l lo ftarc.C§te-
rum non eft necellum , vt omnis t imor fiiialis 
eliciatur ñ cha r i t a t e , cüm poll i t ex motiuo al-
terius virtutis e l i c i , quse Deum refpiciat fal-
tera vt finem Cui. 

2 1 . Obijcies 1. Par í modo poíTet in beatis 
per íeuera re t imorfe ru i l i s , duraconcipientes 
priuationem aeternaE beatitatis, tanquam fu-
premum malura crearurae rationalis, illam 
refugiunt vt contrariara propriae natur^, non 

d u m fórmale , á quo Spes ipfa Tlieologica 
fpecificatur, N o n i n f i c i o r , tiraorem gehen-
n x , etíamfi non eliciatur propter gehennam 
vt contrariara beatitudini , communiter á 
D o d o r i b u s appellari adum SpeiTheolcgi-
cae: nam vt appellari poífit adus Spei Theo 
logicae, fufficit , vt vel iraperetur á Spe, cura 
cuius imperio conftituens vnum, abeo f o r t i -
tur tormalem denorainationem Spei Theo 
logicae: vel vt implicité faltem tendat in ob-
iedura forraale ipíius. 

D I S P V T A T I O X X I . 

D e genc ra t ione , i n t en f ione , c o r r u p t i o n e 3 & re-
m i í l l o n e Spei í l i eo íog íca2 . 

S E C T I O P R I M A . 

Q u i b u s a é i i b u s , ( f q u a r a t i o n e h a h i t u s S p e i ' T h e o l o g i c a fit g e n e r a -

b i l i s , i n t e n / t b í l t s 3 c o r r u p t t b t ü s , a c r e m t f í t b í l ü ? 

ñ Me feré cadera explicara funt 
fuprá de habituFidei d i f p . i j . 
ideó quae vtrique comraunia 
funt, vel fupponcntur, vel bre-

uiter att ingentur, non oraiífis i j s , quaeíunt 

controuerfi.im non habent, breuiter etiam 
explicabuntur. 

2. D i c o 1. Spes Theologica gignitur in 
aduhis polt fidem , & ante charitatera , non 
phyficé , ícd' moraliter ex adibus fupernaru-

— - " — » — j * 1 • 1 1 . . 1 
propria virtutis Spei:quaB,quomam maguara ' ralibus Spei Chriftianaejqui anteceduntadus 

Tor/j.IPr'De fide,Spe,&Charitate, C c 2 charitatis, 
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charitatis,& fubfequuntur ad^us fidei. Prima 
parseft certa, quoniam Spes Chrií t iana fup-
ponit ndem, á qua regulatur, & c u i innit i tur , 
c ü m n e c p o l l i t i n fuum ob iedum tcnderejni» 
íi propofitutri & creditutn fidediuina; nec 
firma ac certa eíTc, niíi dminis promiífis fide 
infufa creditisinnicatur. 

3. S e c v n d a pars probatur eodcm fun­
damento, quo fuprá probatura eft de fide. 
Fundamentum autem ett. AdusSpei C h r i -
ftianse in adulto eft fufficiens difpoOtio ad ha-
bitum eiufdera :fed ante infufionem charita-
ris praecedit adus Spei Chriftianae: ergoante 
habitum cliaritatis gignitur Spes Thcoiogica 
in adulto.Maiorem fuppono ex difputatis de 
fide. M i n o r traditur á TridentinofeíT.é. cap. 
^ . vbj difpoíi t ionem adulti ad iuftificationé 
deícr ibenSjadusSpciChri f t iangcol locat me-
diosinter fidem & chantatem. Eadem M i ­
nor colligiturex Apoftolo 1. ad Corinth .13. 
vbi Spero mediara numerat inter fide & cha-
ritatem. Confirmatur. Spes Cbri f í iana, ad-
huc amilTa per peccatum charitate, manet in 
peccatore: ergo nondum infufa charitate in 
eodem, gignitur Spes per adus íuperna tura-
cs Spci. 

4. T e r t i a pars5neropcqu6d habitus Speí 
Chriftianaenon phyíicé,. fed moraliter gigna-
turex adibus fupernaturalibusSpei, conftat 
ex illocorarauuifundamento, quo prsecitata 
difp. 1 j " . f ed . 3. vniuerfaliter probauimus, 
nulium habitum fupernaturalem phyficé,fed 
moraliter dumtaxat ex fuis adibusprogigni: 
eo q u ó d cü habitus fupernaturales fintquo-
ad entitatem perfedioresfuis adibus j cum-
que nullus eflFcdus perfedior produci poíBt 
á cauía principali imperfedior i j nullus habi­
tus fupernaturalis, vt ácaufaprincipal iphyG-
cé producipoteri t á fuoadu . Q u o d necab 
i l lo produci po í l i t , vt á caufa in í t rumental i 
connaturali^ nam deobedíent ia l iad rem prg-
fentem non fac í t ,probatur :quiara l i sadusnec 
poíTeteíreinftrumencum anim3B,cüm nulium 
inftrumentum fupernaturale poííic eífe con-
naturale inftrumentum caufae naturalis; nec 
pfius habitus fupernaturalis ,cüm omnis cau­

fa principaiis, vt ex Philqfophia fuppono, na-
turalem adiuitatem habere debeat in fuum 
efifedum , quae cum i n ñ r u m e n t o producir. | Theologica, máxime eílct habitus defpera 

bent autem tales adus , vt fint proxime mo­
raliter p rodud iu i habitus Chriftianse Spei^ 
cííe'fupernaturales quoad fubftantiam, Nec 
fufficit vt fint tantum fupernaturalcsquoad 
modum: nam ficut vt adus fint proxioda díf-
pofit ioad iuftificationcm , debent efie eiuf­
dera ordinis íupernaturalis cum ipfa iuf t i f i ­
cationé : ita, vt adus fint p róx ima difpofíxio, 
ac proinde moraliter p rodud iu i fuoruaiha-
b i t u u m , debent eííe eiufdera ordinis íuper 
naturalitatis cura ipfis habitibus. 

é. D i c o 2. Habitus SpeiTheologicae in 
iu f tononfo lü ra augetor adibus fupernatu-
ralibus Spei,fed etiara aliarum virtucumjqui-
bus augetur gratia ¡pía habitualis¿ in peccato 
re autera nunnifi adibus fupernaturalibus 
Spei. Affertio haec quoad vtramque partera 
conftat codera fun'damento, quo praecitata 
difp. 15. fed .5. probatura eft de habitu F i 
dei, cum fit cadera vtriufque ratio. Lcgantur 
quse ibi d ida funr, 

D i c o 3. Habitus Spei Theologicae eft 
corruptibilis, non materialitcr , necphyficé, 
aut puré demer i ro r i é , fed per fublati^nera 
mot iui formalis. P r i m u m conftat: nam quod 
poteft pera l iquám caufam corrumpi,cft cor 
ruptibile:SpesTheologicapoteft per aliquam 
caufam cor rumpi , vt de a d u de ípera t ionis 
mox conftabit: ergo eft corruptibilis. 

8. QUCKI non l i t corruptibilis materialitcr 
per fe clarú eft.Nam il lud eft corruptibile ma­
terialitcr , quod habet fubiedum , in quo 
ineft , corruptibi le , ad cuius corruptionem 
corrurapitur forma in co exiftens, v t i dicun-
tur materialitcr corruptibiles oranes pro 
prietates formas raaterialis, ad cuius corru­
ptionem illas corrumpuntur. A t q u i Spes 
Theologica , cum fubiedetur in anima fp i r i -
tuali incorrupt ib i l i , non poterit dici mate, 
rialiter corruptibilis. 

9. Q u ó d nec fitcorruptibilisphyficé,pro 
batur: quia nullus adus, vel habitas phyficé 
pugnat cum habitu Spei Theologica. D e 
adu probatur,quia nullus adus pugnat cum 
oppofito habitu,fed ad fummum cü oppofito 
adu , vt per fe patet, S¿ á nobis probatura eft 
difp. 11. fed. 1. De habitu etiara probatur: ná 
fi quis habitus phyficé pugnaret cum Spe 

A t q u i nullus habitus infufus naturalem a d i ­
uitatem habe tp roducénd i feipfum, vel alium 
confirailera habitum, vt indudione conftat: 
& ratio id etiam dcmonftrat, quia cura fit i n -
ftarpotentig iraraanentis, quara. comple t& 
iuuatad producendos adus fupernaturales, 
non poterit habere naturalé adiuitatem pro­
ducéndi alium confirailera habitum,ficut nec 
vnapotentía immanens i d habet. Nec eft i n ­
ftrumentum D e i , vt citato loco probatura 
eft. Ex hisfequitur, habitura Spei Theologi-
cae á folo Dco phyficé produci . 

5* Q j p d autem moraliter producaturab 
ipfis adibus Spei, probatur: quia tales adus, 
cum írnt íupe rna tuh lcs quoad fubftantiam, 
erunt íaltem de congruo meritorij habitus 
Spei, adqaamfuaptc naturadifponunt. De -

tionis: atqui hic manerc poteft cum habito 
SpeiinfufíB, vt patet in peccatore, qu ipof t 
sequifitum defperationis habitum per i n u l ­
tos frequentatos adus , ad Deum conuerti-
tu r : in hocenim , faltcra peraliquod tempus 
vná cum habitu iufufoSpei, quera in ipfa i u -
ftificatiorjC cura rcliquis fupernaturalibus, 
habitibus accipit, períeuerat habitusacqui-| 
fitus defperationis, vt conftat ex faciltUteJ 
quam, fi iterum per defperationis a d u m á 
Deo auerteretur, experiretur, 

10. Q u ó d non fie puré tantum demeri-
tor ié corrupt ibi l is , inde conftat: alioqui per 
quodlibet peccatum mórcale amitterctur, 
cum per quodiibet peccatü raortale homofiat 
dignus priuariquolibet dono & habitu in f u -
fo, vtde habitu infufo fidei fuprá docuirousJ 

~ ' D e m u m 
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Demum quód cor ru inpatü i per íublat ionem 
jmotiui formalis, probatur eodem fundamen­
to, quo praenocata di íp . i í e d . é . dehabitu 
Fidei probatum e í i ; quomam fublato mot i ­
uo formali, nequu habirus operari , proinde 

^lon debetur natural i rer iUiampliüs e í íe ,cüm 
nul i i reidcbeaturelfe , niíi propter operano-
nc, ob quam eft inftituta. C ü m ieitur habitus 

^ n í u í u s b p c i íuapte natura inftitutus íit pro­
pter ip íum aólum Spei, cumque fublato eius 
motiuo, nequear ampliüs Spes operari, non 

¡debebi tur i)li ampliüs elle. 
I I . D 1 C 0 4 . Habitus Spei.TheoIogicse 

non eft remiííibilis. Fundamentum,quiaha-
bitus SpeiTheologicae non corrumpi tur ,n i í i 
per fublationem Jáiotiui formalis , vt prascc-
dente aíTcnione demonftraium eft. M o t i ­
uum antera fórmale , cura fit índiuifibile , fi„ 
tolHtur, totura t o l l i t u r , & confequenter ha­
bitus á tali motiuo in operando pendensrotus 
corrurapitur. Ex quo patet difcr imen, cur 
idem habuus l i t in tení ibi l is , non autem re­
mií í ibi l is : quia mmirum remiílio in habitu 
infufo non fit per in t rodudionem gradus 
contranj habitus incompoífibilis cura gradu 

¡habitus infuf i , fed per fublationera motiui 
formalis, quo fublato,no debetur i l l i amphüs 

caminofo venial;, ne quidera defperatjonís. 
Probatur euidenter : nul lum veniale pugnar 
cum charirate : cura charitate manent oranes 
virtutes infuías": ergo nullo veniali corrurapi­
tur Spes Theologica. M a i o r , & Mino re f t 
cerra. Confequentia fequitur in formaSyl-
logiftica : nara l i cum charitate manent om-
nes virtutes, & nullum veniale tollic chari­
tatera: ergo Spes raanebit cum quouis pec-
cato veniali. Confirmatur. Spes Theolcgi -
ca efficienter corrurapitur á Deo in pcenara 
alicuius peccati : non ctt autem credibile, 
Deum corrumpere Spem Theologicam in 
poenara peccati venialis,ficut de nullam aliara 
virtutem infufam. 

13. Supereft igi tur examinandum, quo 
peccato mortali Spes Theologica corrumpa-
tur. Dequatuor a u t e m c o n t r o u e r í i a e í l e po­
teft. P r i m ó de quouis mortali : S e c u n d ó de 
haerefi: T e r t i ó de adu/ íe fpcra t ion is : Q n a r t ó 
de adu praefumptionis, qui opponitur Spei 
per excelfum. 

14. P r i m a opinio feu error contendir, 
corrumpi quouis peccato mortal i . Hanc do-
cent haeretici noftri temporis, v tcol l ig i tur exj 
Tridentino felí. ó. Can. 12. quorum funda-rríVe»?. 
roentum aííignatur ibidem á C o n c i l i o : pu-

clTe : intenlio autem fit per additionem noui ! tanr enim iuftificstionem nihil aliud eíTe,quá 
'gradus eidem habi tu i , moraliter cauíati ab 
adibus íupernatural ibus Spei. 

S E C T I O I I . 

m t w s a c i í h u s c o r m m p a t u r 

h a h t t u s S p e i T h e o l o g i c a ? 

í i . /^"V VJC precedente fed . dixin.us , féré 
V ^ f omnia comunia íunt cú h i b m i Fidei 

Theologicae: in hacfcd . i xplicabnr.us, quse 
funt propria Spei. Na JI fi : ut \\xc h.ibct pro-
prios adus diuerfosab i d i b is F ide i , quibus 
moraliter g i g n i t u r , & intenditur j tta ÓL pecu­
liares adus,quibus mora l i t c rcor rüp i tu r , t3m-
etli non habeat cótrar ios adus,quibus remic-
tatur, v tex vltima aífertione praeccdentis fe* 
d ionis conftat. Ac p r i m ó q u i d e m mamfcl iú 

fiduciam diuinae mifericordiíe peccataremit 
tfcntis propter Chri f tum. Ex quo mamfcf té 
fequi tur , Spem, quse c u m ñ d u c i a recurrir, 
roanere non poíl'e cum peccato: alioqui idem 
maneret iuftus ratione fiduciaein D e u m , & 
fimul iniuftus ratione peccati. 

i j . SfcCVNDA fententia docet, habitum 
Spei ThcologK^ non modo corrumpi a d u 
de íperanonis , quoquis fibi defpcratfuturam 
bf atitudinecoi íed ctiara adu pr^fumptionis, 
quo eandem beatitudinem á fe obtinendam 
fperat, vel proprijs vinbus, vel abfque condi-
gnis meruis, vel mdebito aliquo raodo.Fun-
damt ntum , quoniam vterque adus eft con-
1 rarius Spei,eiulque formaleobiedum t o l l i t , 
quod confiftit in fupernaturali beatitudine 
ubtmenda auxilio D e i , & per condigna me-
ntaexgratia diuina profeda , & iuxta mo­
dum diuinae proiliiíEonis. 

16. T e r t i a íententía afi írraat ,corrumpi 
tara adu defperat íonis , q u á m a d u h^rcfis 

eft,habitum Spei Theologicg non corrump I Fundamcnturo,quia vterque to l l i t o b i e d u m 
niíi a d u peccaminofo : c ü m , vt praecedente fórmale Spei Theologicae, quo fublato, cor 
fed . probatum eft,non corrumpatur, n i l i per i rurapuur ipí'e habitusSpei. 
fublationem mot iu i formalisj cumqjc nullus \ xy. Q v a r t a demum fententia eíTe po 
adus,, niíi peccamiiiofus vira habpat tollendi \ reft, habuum Spei corrumpi folo a d u de ípe -
motiuum fórmale Spe iTheo log i cg . cü omnis ; pinoms, e o q u ó d hic t an tüm fu d i r e d é & 
adusbanus coníifterc poííit cura motiuo for-
raali ipfius,non poterit niíi adu peccaminofo 
corrumpi. Confirmatur. Habitus Spei Theo-
logicíB corrurapitur demeritone , nam licec 
non corrumpatur ranrüm demeritürié,negari 
tamen non poteft, qu ine t i á demeritone cor-
rüpa tur . Impl ica t auté3vt aliquid deraeri torié 
corrurapatur aólu b o n o x ü m deraeritorié cor-
lumpijfic corrúpi in poenam alicuius d e l i d i . 

12. S e c u n d ó certura eft , habitura Spei 

formaliter contrariusSpei Theologícae: cüm 
b^ieíis íit t an tüm contraria F ide i : vndeficut 
adudefperationis non to l l i tur formali terFi-
dcs: ita necadu hasrefis to l l i tur formaliter 
Spes. Ra t io , quia nullus adus tolHt habi 
tura , nifi i l l i opponatur : nullus autem adus 
opponitur habitui , nifi d i r e d é opponatur 
motiuo formali ipfius. A t q u \ nullus adus 
contrarius motiuo formali vnius vi r tu t is , 
eft contrarius mpt iuo formali alterius: 

Thcologica í moraliter no corrumpi adu pee- quia íicuc motiua foroialia diuerfarura 
Tom.IPr.íjO>e FidcSpe,^ Ch(iritf>te. C e 3 virtucum! 
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virrutufii difcriminaniurmtcr fe , ita & adus 
illis oppofiti, í g i tu r non poteft adus oppo-
fitus vni motmo formal i , d i r e d é opponi 
moriuo formali alterius. Confirmatur.Fidcs 
& Spes funt in diueríis fubicdis5 illa i n i n -
tel ledu , haec i n vo lún ta te : ergo ncquit vna 
corrumpi per adum contrarium alteri: c ü m 
omniscorruptio fieri debat per adus contra­
rios circa idem fubiedum. 

18. D i c o i , Spes Theologica non cor-
rumpitur quouis peccato mortal i . Aficrt io 
quoad habitum non eft exprefse ab Ecclcfia 
definita: cer tó tamen colligitur á parirate 
fidei, quam non amittiper quoduispecca­
tum moríale exprefsé definit Tridentinura 
fe í í . é . can. 28. eft emm eadem plañe v t r iu í -
que ratio. D i x i ^ » ^ habitum: nam quoad 
adum poífe ápeccatoreei ic i , & c u m quouis 
peccato ftare, praeterquam cum oppofito 
defperationis & haerefis, def ini tur in eodem 
¡Trident ino feíT. 6. cap. 6. S c j . vbi inter 

tradunt. Fundamentum vtnulque partiseft, 
quoniam vtrumque peccatum tol l i t cbic-
d u m fórmale Spei Thco log ic^ ig i tu r vtrum­
que peccatum eft moralis cau íacor rup t ion i s 
ipfius. Confcquentia conftat ex praeccdcntc 
f e d . quia fublato ob iedo habitus, to l l i tu r 
materia, circa quamoperaripoteft habitus: 
fublata autem materia, circa quam operad 
poteft habitus, naturaliter pcticdcfinercha-' 
b i t u s , c ü m non dcbeaturil l icíTc, nifi in ordi-r 
ne ad operationem. Antcccdcns quoad pec­
catum defperationis patet: nam dcfperatioeft 
adus voluntatis,quo defpcransdeícr i tbeat i - | 
tudinem profequi , tanquam fibi moraliter! 
impoíl ibi lem : ergoin opinione dcfpcrantis: 
to l l i tur ob iedum fórmale Spei, quaseftbea-
t i tudo vt íibi moraliter poílibilis acqui-
fitu. 

21. Qu^oad haercfim cftexpreíTafcntentia 
Auguí t in i i nEnch i r id iocap .7 .& S.vbi , J i ñ e ^ s r f ' 
fide, inquit , ejfe non pofmt, v idcl icc tSpcs& 

adus , quibus peccator ad iultificationem ' Charicas. ^ Í W ^ » / ^ , ( u b á i z , fperartpouf}, 
fe d i fponi t , connumerat Spem. Quja vero í qmdnoncrednnr? Et probatur ratione : nam 
poiTct quis dicerc, a d u m Spei natura tan- i ob iedum fórmale Spei , vt conftat ex difp. 
| tüm, non rempore iuftificationcm praecede-! icj . f e d . ^ . eftbeatitudo vt ce r tó obtinenda 
¡re , c ó m o d o , quoeandem iuftificationcm I permifencordiam & O m n i p o t c n í i a m a u x i -
ípraecedi taduscont r i t ion is , aeproinde non 
cílefímul in eadem durationc temporis pec-
jcatum & a d u m Spei , íed produdionem 
¡vnius eííe corruptionem alterius j quo pado 

Ü a t r i c e m D e i , vt coll igi tur ex Hebrae. 6. shi)iícbr%6. 
SpesChnftiana dici tur anchora animaetuta -
ac firma. Atqui h^c obiediuacert i tudo tol- l 
l i tur per haerelim: ergo per haerefim to l l i tur 

p r o d u d i o contt í t ioniseft corruprio cu iuf l i - 1 ob iedum fórmale Thcologic^ Spei. M i n o r 

Idem Conc. 
bet peccati mortal isj ideó expreíl iüs idem 
Conci l ium feíT. 14. cap.4. docet, a t t r i t io-
nem ex gehennae metu conceptam , quam 
f e d . prsecedente oftendimus eíTe a d u m Spei 
jTheologicae, ejfe Spirittts fanfli in^ulfam non 
ndhttc quidem inhabitaús, fed tantum mouentis, 
'quopoenitens adiutus viam fibi ad tuflitiampa-
r a t : qnd quamuis fine Sacramento PoerntentiA 

probatur: nam vt Spes fit v t i oportct ad bea-
tirudinem confequendam, inni t i debet pro-
raiífioni diuinae-: mt i tu r autem promil Í ioni | 
diuinae mediante fide infufa, qugdiuinamj 
promiíf iüncm, roodumque fperaudi í a lu tem 
proponit . Eft cnim fidcs próxima regula, á 
qua dirigí debet Chriftiana Spes, vt firma & 
cerra fit, cuiufmodiefire debet Spes ad beati-1 

yer fe ad mftificationem perducere peccatorem tudinem confequendam necellaria : íg i tur , 
ñequeat> tamen eum ad Deigratiam in Sacra- I hac fublata, to l l i tur ob iedum Spei C h r i -
ntemo PcenitenttA imfetrandam difponit. Q m -
bus manifeíte indicar , tamdiu adum C h r i -
ftianaeSpei manerc poíTe cüm peccato in ho-
mine,quamdiu vel ad vl ter ioremadum con-
tr i t ionis , vel ad Sacramentum Poenitentiae 
non tendit. Q u o d autem nequcat adus 

ftianse,qug eft obiediuaccit icudobcali tudi-
nis confequendg. 

22. Porro dupliciter , íub la ta f ided iu ina , 
to l l i poteft ob iedum fórmale Spc iTheolo-
gicaej vno modo p r o x i m é & immediate, v t í i 
tollatur fidcs ipíius promiíEonis diuinae de 

S.Tí'omeu. 

Spei fimul ftare cum oppofito peccato dcfpe- beatitudine confequenda, &; medijs eam ob-
t í n e n d i : alio modo r emóte & media té , vt íi rationis & haerefis, infrá conftabit. 

19. D ices .Si de fide eft,adum Spei C h r i -
ftianée fimul efie pofie cum quouis peccato, 
excepto peccato defperationis & haerefis: er­
go etiam de fide crit,eius habitum cumquo-
uis peccato eíTe poífe,cüm nequcat talis adus 
e l i c i , nifi á fuo habitu. Refpondeo negando 
confequentiam : cüm non folüm adus Spei 
Chriftianae elici poí lu á fuo habitu, fed etiarn 
á fpeciali auxilio fupplente vicem habitus: 
ficut adusfidei, & charitatis non folüm elici 
poíTunt á fuis habitibus, fed etiam á fpeciali 
auxilio fupplente virtutera habitus. 

20. D i c o 2. Spes Theologica non fo­
lüm corrumpitur oppofito adu defperatio­
nis, íed etiam hasrefis. AíTertio eft communis 

tollatur fidcs diuina circa alios a r t í c u l o s , 6c| 
confequenter circa hunc articulum diuinae 
promiífionis de beatitudine confequendam 
c ü m , vt ex difputatis de fide conftat,non pof-
fít to l l i fidcs diuina circa vnum a r t i c u l i i m , & 
manerc circa alios. luxta pnorcm modum 
fac i léappare t , quo pado to l la tur 'obiedum 
fórmale Chriftiang Spei: nam per hunc mo­
dum poniturerroneum íudicium , vel q u ó d 
beatitudo non fit nobis á Deo promiíTa , vel 
q u ó d non fit obtinenda auxilio Dei , fed v i r i -
bus proprijs. Pr imo modo tol l i tur beatitudo 
vt poílibilis adipi fe i : fecundo vt obtinenda 
auxilio De i . Vtroque modo to l l i tu r obie­
d u m fórmale Spei Theologicse, quod eft 

mterThcologos .quamcumSandoDodore | beatitudo vt ce r tó confequenda auxil io & 
íceunda fecundas ^ L 2 ^ a n . 2:_rccentiofes mifericordia D e i : ergo vtroque a d u t o l l i t u 

ob iedumr 
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¿ 3 . Confi rmatur , nacocuoj vtroqueadiu 
pugnar a í i u s Spei Theologicae: ergo per 
vtrumque a d u m corrumpitur habitus Spei 
Theologicae. Confequentia conftat , quo­
niam per cum a d u m demer i to r ié corrum­
pitur habitus Spei Theologicae , qui i n -
compoílíbil is eft cum a d u Spei. Antcce-
dens probatur, quia implicar , vt quis eñí-
cacitcr velit beatitudinem profequi , ftan-
te e r róneo indicio , quod beatitudo non íit 
n o b i s á P c o p romi í f a , cüm efficax volun­
tas profequcndi beatitudinem neceíTarió 
fupponatiudicium certum de beatitudine á 
Deo promifla: quod repugnar cum oppofito 
indicio de eadem beatitudine á Deo 

Turritnm. 

non 
romilTa. Implicar praecerea , vt quisfpcret 

beatitudinem obtinendam auxilio D e i , & 
fimul obtinendam viribus proprijs ' . nam 
vnus adus negar alium. Q u i enim fperat 
bbatitudincm obtinendam viribus proprijs, 
eam non fperat obtinendam auxilio De i . Et 
c c o n t r i , qu i illam fperat obtinendam auxilio 
D e i , non fperat obtinendam viribus pro­
prijs. 

24. Hoc pofterius cft contraTurrianuro 
fecunda fecundas q. 21. art.2. v b i c u m V a f -
quez docct, eumy qu icum Pelagio beatitu­
dinem fperat proprijs viribus confequen-
dam, non peccare conrra Spem , aeproinde 
perhuncadum non corruropihabicumSpei. 
Q u o r u m rario eft , quoniam nemo poteft á 
feipfo aliquid fperare , c ü m o b i e d u m Spei 
fir arduum alterius auxilio confequendum. 
Q u o d fundamenrum eft á nobis difp. 19. 
f e d . i . impugnatum. Necrefet t , q u ó d t a l i s 
adus non íit defperatio: quoniam, vt proba­
tura cft , non per folam de ípera t ionero t o l l i -
rur habitus Spei j fed etiam per haereí imtol-
lentcro ob iedum fórmale Spci. 

15^ t>c pofteriori modo cft aliqua d i f i ­
cultas, an per cura tollatur o b i e d u m C h r i -
ftianasSpei. Ratiodubicandi cífepoteft , quia 
nullam videtur connexionem haberc haereti-
cura iud ic ium, exempli caufa de Virginitate 
B . Mar ia ; , cum iudicio de beatitudine con-
fequenda: nampoí fe t quis errare in p r imo, 
& tamen verum iudic ium habere de fecun­
do. Nihi lominus dicendum cft , etiam per 
hunc modum to l l i ob iedum fórmale C h r i -
ftianseSpei. Rario eft fuprá infinuata: quia 
fublata fide infufa de vno a r t icu lo , eadem 
tolUtur circa reliquos : arque adeo qui habet 
iudic ium erroneum erga vnum art iculum, 
non poteft haberecertum iudicium fidei d i -
uinaedealio: ac proinde tol l i tur infíllibilis 
ccrti tudo o b i e d i Spei Theologicae, quseef-

iperan debeat cercicudine infal l ibi l i inmxa 
promií l ioni D e i fide diurnacreditas. 

26. D1CO3. N o n quouis praefumptionís 
adu demer i to r i é corrumpitur habitus Spei 
Theologic^, íed eo dumtaxat, qu i íupponic 
erroneum iudic ium de beatitudine confe-
quenda. Pofterior pars conftat ex prece­
dente aíTertione. Pr ior probatur, namprae-
furaptio , quasnonfundatur in iudicio erro-
neo, non repugnar cum a d u SpeiTheologi-
cíb : igitur non eft demeriroria caufa cor-
ruptiua ipfius habitus. C o n í e q u e n t i a patet, 
quoniam, v t d i ó t u m e f t , habitus Spei deme­
r i tor ié non cor rumpi tur , nifi per a d u m in* 
compoí l ib i lem cum a d u veras Spei. Antcce-
dens probatur , nam poteft quis habere cer 
tura iudicium de beatitudine, quod íit nobls 
á Deo promiíTa, & de modo eam confe-
quendi perauxil ium & gratiam c iu ídem , & 
tamen peccare peccato praefumptionis, plus 
aequo de d iu ína mifericordia ¡irasfumendo: 
vt íi quis in peccatis perfeuerans fperet, 
D c u m fibi in fine vitas fore propi t ium, ab eo-
quel ibi auxil ium conferendum ad d i g n é de 
cómiífis peccatis pcenitendum.Legatur Ban-
nez íecunda fecundasq. 21- art.2. §. (¡UAritHT 
4. & Syluius ib id . qu^ttio 2. i l leaddi teum, ' 
qui praeíumit íe eífe prgdcft inatum, eaque 
Spe d u d u s v u l t in finera vfque in peccatis 
perfeucrare, probabiliter amiíTurum habi-
curn Spci : eo q u ó d hic deftruat rationem 
formalcm pei faltem interpreta t iué , quod 
fufficit ad caufam demer i to r ié corruptiuam 
Spei infufae. Oppof i tum docet Turrianus 
ibidera: q u i a f i c u t , í n q u i t , q u i í m p r u d e n t e r 
& culpabiliter creditaliquid tanquam á P e o 
reuelatum , quod á Deo rcuclatum non eft, 
non amittit habitum fidei, quia per talcm 
a d u m non aufcrt ob iedum fórmale fidei: ita 
qui culpabiliter prasfumit fe efle prgdeftina 
tum , caque Spe fretusvult in peccatis vfque 
in finem perfeuerare, non amittit Spcrajquia 
per hunc a d u m non tol l i tur o b i e d u m fór­
male Spei. 

27. Vcrum prior fententia eft probabiiior, 
no f tn íque pnncipijs conformior , quibus 
oftendimuSjad obiedum fórmale Spei i n fu -
fas pertinere obiediuam certitudinem nixam 
p r o m i í f i o n i d i u i D a s , quae haberi non poteft 
nifi ex cerro iudicio fidei d iuing. C ü m igi tur 
í icfpcrans non babear certum iud ic ium de 
vera promiflione d iu ina , fed pot iüs erro­
neum de falía promiífionc D e i ; quippe qu i 
putarct, praedeftinatum fore faluandum abf­
que mentis, non poíí.ct pro obiedo formal» 
habere beatitudinem,vt cerró c o n í e q u e n d a m 
ex infal i ibi l i promií r ione Dc i .Ncc cft par ra 

Bannex,-

TurrÍA»m. 

fentialiter pender ex infal l ibi l i certitudine j t io de fide diuina, ad cuiusobiedumformale 
iudici j fidei diuinae. Quare negandum eft, I nonfpedat certaac prudenspropofi t ioobic-
cura, qu i errat in Virginitate Dciparae , p o í - ! d i c r e d e n d i , c ü m h^c fit t a n t ü m condi t io , 
fe certum fidei diuinae iudicium habere de j non ratio formalis credendi: proinde per 1c-
bcatitudine confequenda , íed ad fumraum | uem & imprudentero aíícnfum fidei non to l -
haberepotent iudic ium humana fide ac ra- | l i tur ob iedum fórmale fidei, quod cft tcfti 
none conceprum, quod ad íupernarura lem 
beati tudinem fperandam , vti oportet , vt 
cara confequamur, non fufficit : cura haec 

monium d iu inum. T o l l i t u r autem o b i e d u m 
fórmale Spei per a d u m , quo quis iudicat 
prasdeftinatum fore faluandum abfque met i -

C c 4 tis. 
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tis. Caeteriim qu i c.redit aliquid^ rauquam a 
Dco reuelatum, quod á Deo rcuebtumnon 
eft, non credit fide diuina,rcd humana.Sicut 
qui fperat praedeftinatum ¿ n e meritisfore 
ía luandumjnon fperatSpeinfuí 'a& íupcrna­
turali,fed humana & naturali. 

28. Ex d id i s infertur 1. Spem non to l l i 
fola o m i í l i o n e a d u s d e b i n , íicut nec í idem. 
Fundamentum, quia fola o m i í í i o a d u s debi-
t i non tol i i t poíi t iué obiedum formule habi­
tus Spei, vel í idei . D i c e s . S o l a ó m i í í i o a d u s 
debici to l i i t charitatem : ergo fola omiííio 
adusdebit i tol i i t Spem & tidem. Refpon-
deonegando confequentiam : Ratio diferi-
minis,quoniam charitati, cüm íitamicitia er-
ga D e u m , quodlibet peccatura mórcale op-
ponitur po í i t iuc : quia quodlibet peccatum 
mórcale eft inimicitiacontra Dcum,ac proin­
de pofici^c oppofítum charitati,quae eft ami-
citiaerga Deuro. At non quodlibet peccatum 
mórcale poíitiué opponitur F i d e i , autSpei, 
fed tantüm illud , quod pofitiué tol i i t eárum 
obiedum fórmale ; Sola aucem omiííio adus 
debici non tol i i t poíi t iué ob i edum fórmale 
Fidei , & Spei; 

29. Infertur 2. A d quemlibet a d u m Spei 
Chnftianae neccíTarium cííe aliquod iud i -
ciumfideiinfufae elicicum propter teftimo-

ioium Dei . Fundamentum, quoniam ad 
jqUemlibet adum Spei Chnft ians praecede-
rcdebecadusfideidiuinae depromiíTabeat i -
tudine. D i x i , aliquodifidicipinf: quia non eft 
neccíTarium, vt omne iudicium , quod ad 

¡ a d u m Spei Chriftianae concurr i t , íit fidei 
infufae: ve ad a d u m quoquis fibi certo beati-
tudincm fperat per condigna opera ex diuina 

'gratia profeda, d ú o indicia concurrunt , al-
jterum de promií l ione h e a t i t u d i n i s á D e o f a -
f d a , & auxilijs faltem fuíHcientibusad eam 
Iconfequendam: Alcerum de auxilijs con-
gru i s í ib iconfe rend i s . Pnus iudicium debet 
eíTe fidei infufas elicitum propter teftimo-
n i u m D e i : Pofterius non neceííarió eft fidei 
infufg , c ü m non neceífarió quis fide diuina 
credere debeat, Deum íibi congrua auxilia 
collaturum, c ü m hoc ad fidem diuinam non 
fpedet. 

30. Infertur 5. A d tol lendum ob iedum 
Spei Theologicae, non eíTe neceíTarium i u d i ­
cium erroneumcum pertinacia, fi.cutrequi­
r i tu r ad tollendum ob iedum fórmale fidei, 
fed f a t e í f e q u o d e u n q u e iudicium erroneuro. 
Rat io, quia per quodeunque iudicium erro-
neum, e t i am ab íquepe r t i nac i a , t o l l i t u r o b -
iediua certicudo Spei , quae percinetad for-
raalem rationem obiedi Spei Theologicae. 
Casterüm cur ad tollendum obiedum fór­
male fidei, requiratur iudic ium erroneum 
pertinax, non autem ad tollendum ob iedum 
fórmale Spei, hgc eft ratio. Quoniam de fa­
d o suthuntas Eccle í i teproponent i sper t inc t 
ad obiedum fidei, non folüm verescreden-

jdaauthüri tatediuina}fed etiam in ratione i n -
falJibilis proponentis, & átteftamis tanquam 
organi &inftrumenci DeUuiusatteftat io eft 
eademcumatteftatione Eccicf i», ficutatte-

ftatio cauíae pnncipalis & inftruroentahs. A t ­
qui aurhoritas Ecclefia non to l l i tu r , niíi per 
iudicium pertinax, quoquis non vult crede­
re Eccleíi^ vice De i acteftanti: ac per quod­
eunque almd iudicium erroneum homo reci­
ñere poteft animum parendi Eccleí i^. Obie­
d u m vero fórmale Spei quoad obiediuam 
certitudinem tol l i tur per quodeunque i u d i ­
cium erroneum,etiam non pernnax,vc often-
fumeft. 

3 1 . In fe r tu r^AmilTururohabi tumSpei , 
qui ex odio contra Deum deíideraret carece 
ip í iu sv i í i one .Fundamen tum, quia hic adus 
eft virtualis defperacio: eft enim nolicio pro-
fecutionis heatitudinis, in quo defperacio 
coníiftic: nec minüs hic adusdcftruit obie­
d u m Spei, quam formalis ipfa deíperacio. 
Nam qui ex odio contra Deum defiderat ca-
rere viíione D e i , exprefsé non vult beatitu-
dinem , ac proinde expreísé to l i i t á í c beaci-
tudinem, quae eftobtedumSpei. 

32. Infertur y . N o n polle corrumpi fi­
dem , quin corrumpatur Spes, poííe autem 
corrumpiSpem,noncorrupcafide. P r imum 
probatur, quia corrupta fide, neceilarió t o l ­
l i tur ob iedum fórmale Spei,quae eft ob ied i -
uacertitudo fundata in promií l ione D e i d i ­
uina fide credita. Confirroatur , quia fides 
Tr ident ino tefte feíT. é . cap. 8. eft humanas Trident, 
falutis inicium , fundamencum, & radix 
omnisiuftif icationis: corruente autemfun-, 
damento, totum íedificium in eo n ixum cor-j 
rucre necefle eft. S e c u n d ü m conftat, quia 
poteft quis defpcrarc, fe confecuturum bca-| 
t i tudinem , non propter aliquodhaercticuni 
iudicium , quod habet vel de diuina promif-; 
í i one , vel de mifericordia D e i , fed propter 
difficultaies, quasexperiturin peruincendis 
fuisprauisaffedibus: Fides autem non cor-i 
rumpitur , niíi hasreíi. 

33. Infertur 6. AmiíTurum Spem i l l u m , 
qui e r róneo indicio culpabili dudus fperat, 
fe beatitudincm confecuturum in virtute a l i ­
cuius creatur^, tanquam c'aufae principalis.l 
Fundamentum, quoniam per huiufmociiiu-l 
d igum culpabile tol l i tur demer i tor ié obic- / 
d u m S p e i Theologic^ , quae eft beatitudo 
con íequenda in virtute De i ve caufae princi- | 
palis. Dixif«/^<2Í'///;quia íi tale iudic ium non 
íit culpabile, vel faltem non mortaliter c u l ­
pabile, non poteft demer i tor ié tollere ha-j 
b í t um Spei: quia hic demer i i o r i énon t o l l i -
iur,nií i per peccatum mortalejVtfupráoften-, 
fum eft. 

34. Infertur 6. N o n poffe aliquem verura' 
adum Chriftian9 Spei, vti oportet ad falu­
tem c o n í c q u e n d a m , elicere, nifi praecedat 
adus fidei infufg. Fundamentum , quoniam1 
adus Spei Chr i í t ian^ , vt íit íicut oportet ad 
falutem,debec cííe íupernacuralis quoad fub­
ftantiam : hic autem neceííarió c l ic idcbctcx 
raotiuo fupernaturali: nequit autem m o t i -
uum íüpe,rnaturale voluncati p r o p o n i , niíi 
a d u fidei infufae: nam íola fides infuía pro-
ponit beaticudinem ve cer tó nobis poí í ib i -
lem ex promií l ione & mifericordia D-c inoí 

adiuuantis, 



S.Thomas. 

Cnietanta. 
Valentía. 

P/j^.XXI. De^enerattone7inten/toneycorrtipttone}^c. Secito I L 3op 
adiuuantis5cum nulla cogmtio náturalis pof- j ílim íupponi t fundaaicntum , neaipe in fola 
fit bearitudinem í'upernaturalem tanquam fiducia, quse tcfte S. Thoraa fecunda fecun 
certó nobis poffibilcm ex promiflione D c i 
miícr i cord i t er nos adiauantis proponere. 

35. Infertur 7. Peccamm defperationis 
fonualicer non conGftere in at tu intellcólus, 
quo quis iudicat beautudinem fibi e í l e ad 
:onrcqucnduED impof í ib i iera; fed in adtu vo-
untatiSj connó ta lo ex parte inrelleótus i u d i -

cio de impoílibil i tate o b i e d i Cün íequend i , 
Fundamentum, quoniam deíperat io debet 
dire¿i:é opponi a d u i Spei:atqui hic non con-
íiftitin a¿iu in te l lc í tus ,quo quis iudicat bea-
titudinem íibieíTe acquifítu poílibileco ^ íed 
in aétu voluntatis, quo quis eñicaciter inten-
dit profequi bearitudinem, connotato ex 
par te intc l leólus iudicio de poílibilitate bea-
titudinis coníequendae.Eft autem formalitcr 
deíperat io fuga & receííus ab obiedo amato 
Se defiderato propcer impoffibilitatem eam 
confequendi. Vnde formaliier dici t aótum 
nolitionis. 

3^. Infertur 8. Defperationem pro obie-
clo formah habere malum vt malum, bonum 
vero, quod defperatur, habere tantüm vt ob-
iedum materiale. Fundamentum, quonvam 
defperatio, vt probauimus, cft fuga: fuga au­
tem non cft boni vcbon i , fed raali ve mali, 
c ü m n e q u e a t bonum vt bonum odiohaberi. 
Eft autem malum , quod in pbiedo defpera­
tionis odio habetur, impollibilitas confe­
quendi rem defideratam & amatam: cüm 
non mihusfit malum h o m i n i , incurrere in 
l iquod malum, q u á m non confequi aliquod 

bonum á fe amatum & de í i de r a tum.Nec no­
bis contrarius eft S.Thomas , qui prima fe-
c u n d g q ^ o . arr.¿j..ad fecundum,& fecunda 
fecundae q. 129. art. é . ad í e c u n d u m d o c e t , 
defperationem refpiccre bonum , & non nifi 
per accidens malummam intelligendus eft de 
obiedo materiali, non autem de formal i , vt 
i l l um explicant Caietanus prima fecundas 
q. 42 . art. t. Valentía ibidem difp, 3 . ,q .7 . 
p u n d . 2 . 

37. Ex his patet ad argumenta aliarum 
fententiarum. Prima fententia feu error fal­

das q. 129. art. 6. ad tertium, eft Spes rohorata 
ex aliqm firma opmtone , iuxta i l lud Sénecas 
Philofuphi Epift. i é . ad L u c ü i u m : lamdcte 

fpem babeo , nondunr fiduciam mftificattoncm 
con fi f i ere. 

38. A d fundamentum fecundes conftat ex 
d i d i s , per quod peccatum praeíua^ptionis 
corrumpatur Spes Theulogica. 

39. Fundamentum tertiae foluturamanet 
ex d i d i s , quibus a b u n d é probatumeft, non 
foluuj per a d u m de íperat ioniSj fed etiam hse-
refis, deftrui habitum Spei Theolugicse. 

40. Ad fundamentum quartge oftenfum, 
eft, quaratione h^refis bt contraria Spei , ac 
proinde per eam eius habitúen corrumpi. 
Nam etíi d i r e d é & formaliter non oppona-
tur ex parte adus voluntatis, in quo Spes 
coníift i t , opponitur faltem ex parte infal l i -
bilis iudieij de po/Bbiikate beatitudinis 
fundata in promií í ione diuina , q u o d i u d i -
cium adus Spei Theologic^ t anqúam regu-
l a m & o b i e d u m eíTentialiter fuppomt. Nec 
efteadem rat io , vt ex j " . Co ro l l . conftat, de 
fide, quae non neceííarió corrumpitur a d u 
defperationis, v t i adu haerefis corrumpitur 
Spes: nam Spes pendet á fide,vt aproxima 
regula proponente & applicante ob i edum: 
fidesautem, cüm fit fundamentum & iní-
t ium omnisiuftificaiionis,non p e n d e t á S p e , 
"& confequentet non neceíTarió corrumpitur 
a d u defperationis, niíi quando defperatio 
fuppon i thg re í im . Oftenfum etiam eft , quo 
pado haerefis fit contraria molino formali 
S p e i , auferendo ac deftruendo il lud per i u -
diciuroerroneum. Adconfirmationem, ne-
gatur con íequen t i a ; quia cüm h^ccorruptio 
non fiar per adus phyficé oppofitos, fed de 
m e r i t o r i é , & p e r íüblat ioncm obicdi forma 
l i s , non eft neceí fe , vt fiat per adus verfan 
tes circa idem fubiedum , cüm p o í l u a d u s 
circa vnum fubiedum eífe cauía demerito-
rié corruptiua obiedi formalis habitus exi 
ftcntisin alio fubiedo. 

S. Thomaí. 

Séneca. 

D I S P V T A T I O X X I I . 

Q u o d n a m í i t f u b i e é l u m Spei T h e o l o g i c a r . 

f*, Vplex eft fubiedum Spei 
Thcologicae,. p r o x i m u m , 6í 
remotum, proximum eft Vo­
luntas : nam fiue íermo fit de 
Spe Theologica habituali , 

fiue adwal i , certum e f t , | ^ r o x i m u m fubie­
d u m ipfiuscííe voluntateif i , quam adiuuat 
ad adus fuprafuas vires eliciendos, fi fit ha-
bitus: vel illam afficit & informat, fi fit adus. 
Etenim, c ü m íuprá probatum fit, adum Spei 
efi'e adum voluntatis,quo per i l lum tendit in 

profecutionem ob ied i poíHbilis, f a tu r i , ar-
d u i , coníequenter probatum manet, proxi­
mum íubieótum ipfius tam quoad a d u m , 
q u á m quoad habitum effe vo lün ta tem , cüm 
in eadem potentia ponendus fit habitus, 
quam debet ad adum iuuare. 

2. Quoad fubiedum t e ro remotum,pr i ­
m ó certum eft ex d id i s , in damnatis non eífe 
habi tum, ñeque a d u m Spei Thcologicae. 
Quoad a d ü l i q u e t : t u m quiaad a d u m Spei 
requiri tur , vt res fperandaiudicctur vt po íE 

bilis 



S.Thomas. 

31 o *I>if¡> .XXII . Jgaodmm pt ftibte&tm Spet Theologtca 
bilisacquiri: damnati autem nequcunt beati-
tudinem iudicare vt poílibilem íibiacquifi-
t u : tuco quia nullum habcnc fupernaturale 
auxilium praeparatum , quod ad adumSpei 
Theologicg neceíTarium eft. Quoad habitúen 
ctiam patcc:nam fublato ab ipí isobie¿to for-
mali Spci , quod eft beatitudo vt poílibilis 
acquin, tolliturhabitus, q u i f o l ü m d a t u r a d 
operandura circa funm o b i e d u m . Conf i r -
matur. Damnati habent pofitiuucn adum 
defperationis,dua3apprehendunt beatuudi-
nem, vt fibi impoílibilem acqui r i : fed per 
aótum defperationis corrumpitur babitus 
Spei, cüm per a d u m defperationis tollatuc 
ipfum obiedum Spei. Nec obftat , quod 
daronati nacuraliter deííderant eíTe beati;naai 
talisadus non eft Spei Tbeologicas, quief-
fentialiter requirit vel habitum infuíum , vcl 
auxilium fupernaturale: fed naturalis, profi-
cífeeos ex naturali amore fui . 

3. Secundo certum ctiam eft ex d i d i s , 
habitum Spei non corrumpi quouis peccato 
mortali , proinde manere in peccatonbus. 
T e r t i ó certum ctiam eft, non manere in hae-
rcticis: quia in cis non manet obiediua certi-
tudo beatitudinis, quae pertfnet ad ob iedum 
fórmale Spei Theologicse. Supereft igi iur 
controucrlia , an maneat in animabus pur-
gantibus, & in beatis, & an fucrit in Chnfto 
D o m i n o , dum vixit hanc mortalcm vjtam. 
Quae controuetfía non folüm agitatur quan­
tum ad habi tum, fed ctiam quantum ad 
adum. 

4. E t quidem quoad animas purgantes 
certum videtur, in eis non folüm manere ha­
b i t u m , fed etiam a d u m Spci Theologicae: 
quod exprefsé docuit S.Thomas fecunda fc-
cundasq. i 8 . a r t . 3 . & c u m eofeieomoes re-
centiores. Quoad habitum probatur : nam 
animas purgantes eliciunt verura adum Spei: 
ergo retinent habitum.Antcccdens mox con-
ftabit. Confequentiaprobatur, namhienon 
tol i i tur , quamdiu non tol l i tur o b i e d u m , in 
quod ferri poí l i t . Qu^oad adum íic oftendo. 
A d v e r u m a d u m Spei Theologicae quatuor 
requiruntur, vt bonum, quod fpcrarur,fit ub 

gando antecedens: falfum quippe eft, animas 
purgantes habere euidentiam, fed folam cer-
t i tudmemde confecutione fuae beatitudinis: 
nonenim habent aliam ñ o t u i a m , q u á m fidei. 
Quod li hanc ipfam notitiam accipiunt etiam 
ab Angehs Sandis , tahs notitia non excedí; 
fidem, quam anim^ ipíaepurgantesprasí tam 
Angeiis. 

6. Refpondco 2-. Negando confequen-
tiam, vtconftat de Chr i í to domino , quive-
ram habuitSpcm de gloria íui corporiSjVtin-
f ráof tendam : de cuius tamenconfecutione 
euidentcm habebat notitiam per feientiam 
infufam , &bea t i í i cam. Falfum quoque eft 
adum Spei Theologicae eílentialiter require 
re incertitudinem ¿fe dubictatem ex parte 
fperantis, vt patet ctiam in Chrif to , quicum 
fumma certitudine & euidentia habebat ve-
r u m a d u m Spei dcgloria íu icorpor is . 

7 . Atque hsec quoad animas purgantes 
Maio r grauiorque difficultas eft debeatis, & 
de Chnfto D o m i n o , tam quoad habitum 
q u á m quoad adum. In qua diíficultatc va-
riant D o d o r e s , quorum fententíae exami 
nandae íunt , vt veritas magis eluccat. 

8. P r i m a ícntcntia negat, tam in beatis, 
q u á m in Ch r i f t o , etiam dum fuit in hac vita 
m o r t a l i , fuiíTe verum a d u m , vel habitum 
Spei Theologicae. H^nc communiter docent 
ÓC Scholaftia cum Magiftro in 3. dift. 26. 
Bonauentura i n expoík ionc textus, Richar-
dus art. 5. q. 2. Scotus dift. 31 . q . vnica: & 
Thomiftae cum Angélico íecunda fecundas 
q. 18. art.2. & 3. & prima fecundae q. 67. 
art. 4. & 5. & in quaetHonibus difputatis 
quaeft. de Spe,art.4. Caietanus,Bannez, Va 
ientia difp. 2. q. 1. deSpe, p u n d . 3. Malde-
rus, FrancifcusSyluius, Turrianus difp. 62 
d u b . i . P o t i í E m u m f u n d a m e n t u m huius íen-
tentiae eft : quoniamSpes cíTéntialiter requi­
r i t pr imariumfuum obiedum abfens. A tqu i 
primarium obiedum Spci Theologicae non 
eft beatis, nec Chrif to , ctiam dum fu i t in hac 
vita mortali , abíens:ergo nequit in beatis, vcl 
in Chrifto clíc Spes Thcologica. Maiorem 
tradit Paulus ad Rom. 8. Spes, inquit vt 

í e n s , poílíbile , arduum, & paratum fitfpc- detur , non efí Spes: nam quod videt (juts , quin 
ranti auxilium ad talcm a d u m eliciendum. : fperat? in quem locura A m b r o í i u s : Mamje 
Haecomnia habet adus Spei, quem animae 
purgantes e l ic iunt : ergo eft in eis verus adus 
Spci Theologicae. Maior conftat ex d id i s . 
M i n o r probatur, nam beatitudo eft illis ab­
fens, c ü m n o n d u m illam poí l ideant . Eft cis 

oí í ibi l is , imó c e r t ó & infallibiliter futura, 
cüm n o n p o í B n t ampliüs ab ea deíicere. Eft 

ftum eff,aít,non eJfeSpem, ¿¡Hit Vídetfir,f(dqi4od 
non videtur. Quodentm vtdetur, í cnbit in eun 
dem locum Aníclmus,«fl« fperatar, fedfctinr: 
fiue pojfidetur, vt Hicronymusinterprctatur. 
NamSpes, íubiungit in hunc i p í u m l o c u m 
Ghryfoftomus H o m i l . 14. efi de futurisfidu-
ciam habere. Vnde ijdem Patrcs teftantur, 

eis ardua, cüm debeantillam acquiicre poe- | de rationc Spei elfe tuturorum expedatio-
nis & tormeotis purgantis ignis. Habent ad 
talemadum eliciendum paratum auxil ium: 
nam íi i l lud paratum habebant in hac vita, 
noncft , cur ídem paratum non habeant in 
purgatorio. 

5. D i c e s . Animse purgantes habent eui­
dentiam de confecutione fuae beatitudinis: 
ergo nequeuntde illa habere S p e m ^ ü m hxc 
requirat obícur i ta tero , & incerti tudinem, 
íairem ex parte fperantis. Refpundeo i . ne-

nem , quae cum pollcííione pugnat. M i n o r 
propoí i t io patet, nam primarium obiedum 
Spci Theologicae, eft Deus, vt bonum no-
í i rum , qui per claram vifioncm eft beatis, 
v t i etiam Chr i f to , ctiam dum fuit in hac 
vira, praefens. 

9. SecvnDA fenrcntíaaffircnat, eíTe qui ­
dem in beaus , & Chrifto , habitum Spei 
Theoiogic^ad adus fecundarios connatura-
lirer elicicndos: nul lum vero in ijscílc verum 
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DtFp, XXII. jQuodnam Jttfuhieñum Spet TheologicíS ? 
aít-um pritnariumSpei: nam hic requirit ob-
i e d n m arduum : atnihi l beatis, aut Chrif to 
arduum eíle poteft. 

10. T e r t i a fententiaarbjtratur, fuiíTe in 
Chnf to ante adeptam immortalitarem Se 
gloriam fui corporis, nec non in beatis ante 
Refurredionem verum a é t u m S p e i T h e o l o -

Vt/qtiez, gicae, non autem habitum rita Vafquez 3. p . 
difp. 43. cap. 2. Cuius fundamentum eft, 
quia licet & in Chrifto ante gloriam fui cor­
poris , & in beatis ante Refurreí í i ionem íint 
veri a£tus Spei Theologicae circa beatitudi-
nem futuram corporis, non tamen in eis eít 
habims, ne vel ilie ííatim poft adeptam cor­
poris bcatitudinciu amitti debeat, vel perpe­
tuo mane reo t io íus . 

11. Q v a r t a fententia opinatur i n C h r i -
\\o fuiííe verum a d u m Spei circa gloriam fui 
corporisJ& exaltationem fui norainis,&; con-
íequenterpraeinfurum habitum eiufdem: in 
reliquisautem beatiseíFequidem habitum i n -
fufumSpei Theologic^, non autem verum 
& propr ium adum illius. 

12. Q v i n t a demum fententia docet, 
non ío lüm in beatis, & Chrifto Domino eíTe 
habitum Thcologicg Spei, fed ctiam verum 
& proprium aólum eiufdem: cüm tam in 
Chrifto ante fuara Refurredtionem, q u á m 
nunc in beatis íit verusadus Spei circa fu tu­
ram proprij corporis Rcfurredioncm. P ro 
cuius controueríiae folutione, 

13. D i c e 1. Tam in beatisante, & p o f t 
R e f u r r c d i o n e m , q u á m in Chr i f to D o m i n o , 
eft, 6c fuit habitusinfufus Spei Theologicas. 

Argentmai!li-¿nc docent Argcntinasin 3. dif t . 26. art. 3. 
concl. 4. Suarcz in 3. p . i n commentario ar-
ttculi4. quaeftionis7. Con inckd i fp . 19. de 
Spc dub. 10. & I I . Pro qua falso citatSco-
tum, qui , vt fuprá vidimus,aper téef t p r o o p -
poíita fententia. Fundamentum autem af-
fertioniseft. Is operandi modus eft beatis, & 
áfort iori Chrif to concedendus, qui refpedu 
cumlcunquc adus eft oranium perfedi í f i -
mus; is autem refpedu cuiufcunque adus eft 
omnium p e r f e d i í í i m u s , qui eft magis con-
naturalis: hic aucem eft, qui procedit á p r in ­
cipio intrinfecé completo. A t q u i aliqui funt 
adus in beatis, & in Chrifto Domino , qui n i -
fi prsefupponant infuíum habitum Spei, non 
procederent á princi-pio intrinfecé completo. 
Ig i tu r concedendus eft bea t i s^ Chrifto D o ­
mino infuíus habitus Spei. Maior , ñeque ab 
ipíis aduerfarijs negatur, cüm hunc modum 
operandi poftulet pe r fed i í í imus ftatus bea-
to rum. Vtraque Ádinor aflumpra conftat: 
cüm & perfeótioc modus operandi f u , quo 
eperans íuum a d u m attingic intrinfeca fuá 
virtute : & eo modo operans fuum a d u m in-
tnníecafua v i r tu t ea t t í ng i t , qucm á principio 
intrinfecé completo i l lum producir. P ro -
pterca enim quis pe r f ed iüs c u m i n f u í o h a -
bitu , q u á m fine infufo habitu operatur, 
quia á principio intrinfecé completo ope­
ratur. M i n o r íubfumpta , ih qua t an tüm 
prasfens verfatur difficultas, probatur. Nam 
omnesadus, quibusSc nunc beati, & C h r i -

Suarez.. 
Contnck. 
Scótus. 

ftusDominus, dum mortalis exiftens, beati-
tudinem fui corporis de í i de r aba t , elici po-
ftulant á virtute Theologica Spei : ergo nifi 
illam intufam praefupponant, non cl ic iun-
tur á principio intrinfecé completo , ac( 
proinde perfediori & connaturali modo.I 
Fraeterca aólus i l l i , quibus tam beati, quán i l 
Chriftus Doroinus de fuá & animis & cor­
poris beat i tüdine gaudentac deledantur,ap-
t i funt elici ab eadem virtute Spei , cuiuá 
non folüm eft abfentem beatkudinem fpera-
re ac de í iderare , fed etiam p r a í e n t e m aaia-
r e , & i n e a adepta conquiefeere: ergo ad 
omnes hos aólus perfeótiüs connaturaliuf-
queeliciendos habere debent beatiintrinfe-
cum habitum Spei. 

14. Rcfpondet 1. C i rá to loco Vatquezjvafquez* 
a d u s , quibus & nunc beati beatitudinera 
fui corporis appetunr, & Chr i f tusDominus , 
dum nobifeum mortalis viuebat, non elici 
connaturaliterabintrinfeca virtute Spei, fed 
ab extrinfeco auxilio D e i fupplente vicem 
habitus. Ñeque hoc reputat abfurdum , cüm 
tales adus eliciantur á beatis quaíi in trantí tu: 
adus vero, quibus de fuá & animi Se cor 
porisbeatitudine deledantur , non eft, cur 
habitum Spei requitant, c ü m h i fupernatu-
ralesnon í i n t , fed naturales. M á x i m e quip-
penaturale, inqui t ,ef t , quodeunque genus 
b o n i , vt bonum noftrum eft , nobis amare, 
& dei l lo adeptogaudere. Q u a m d ó d r i n a m 
fusétradi t prima fecundae di lp. cap. 2. 
Vnde rationem fupernaturalitatis in a d u 
Spei non defumit ex eo, q u ó d fperamus no­
bis beatitudinem; fed ex eo quod illam fu-
pernaturalitcr á Deo fperamus. 

15. Sed contra: tum quia abfurdum eft, 
& contra ftatum beatorum, 8c perfedioncm 
Chri f t i D o m i n i , non poneré adum Spei, 
ctiam per aliquod tempus, non connaturali 
modo á principio intrinfeco el ic i tum: alio-
qui ñeque debui í lent Chnftoinfundi fuper-
naturales habitus temperantiae , & f o r t i t u d i . 
nisad eorum adus connaturaliter exercen-
dos: nam etiam hos adus in tranfitu t a n t ü m , 
dum fuit in hac mortali v i ta , Chri i tus exer-
cuit . T u m quia falfumeft, gaudium & d e -
ledationem de adepta beati tüdine nonper-' 
tinere ad eundem habitum Spei, ad quem 
fpcdat adus ipfe Spei: cüm ad eandem vir-
tutem pertincat in fuum obiedura abfens 
ferri per adum defiderij , & in praefen̂ s per 
adum gaudij & delcdationis , cüm vterque 
adus nitatur codem motiuo formali . Sicut 
ad eandem charitatem í p e d a t , deGderareac 
procurare Deo bonum aliquod abfens futu 
rum , & fibi complaceré de bonoDeo prae-l 
fente. D e m ü m falfum eft , a d u m Spei C h r i -
ftianae non eíle fupernaturalem, ratione bea-
titudinis nobis concupitse, fed folüm ra­
tione m o d i , quo i l lam fupernaturalitcr á 
Deo fperamus: nam fi tal isadus eftfuper 
naturalis ratione auxilij fupernatyralis , quo 
beatitudinem á Deo nobis íperarous , m u h ó 
magis erit fupernaturalis, ratione ipí iu ímet 
beatitudinis lupernaturalis. 

16. Refpon' 
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torca. 
Ceñirte k. 

" T ó T R e í p o ñ í i e n t 2. A l i j , huiuía iodi adus 
tamin C h r i f t o , cjuám tn beatis non elici á 
Spc, íed á Charitate : eo q u ó d beati omnia 
cpercntiirpropccr Deum. Sed contra, nann 
jhacratione, praster charitarem , nullae alise 
jvirtutes debereni in beatis manere: íicut i g i -
Itur manent alias vir tutes, ita & Híec. Ñ e q u e 
lex eo , q u ó d beati omnia operentur propter 
D e u m , non poíTunt ctiam operaripropter 
honeftatern aliarum v i r tu tum : nam íicut 
adus charitatis non rol l i t á beatis alias v i r -
tutes, itanecimpedir earumadus, alioqui 
redderec illas perpetuo otiofas. 

Caietanus. i j . Refpondet 3. Caietanus tertiaparte 
quasft.7. art. 4. huiufmodi a d u m connatu-
raliüs produci á voluntate^dirpofitaper vif io-
nem beatificara , quám pToduceretur perip-
fum habitum. Sed cont rá ,qu ia viíio beatifica 
non eít principium elicitiuum talis adus, 
c ü m n u l i u s aótus immanens vnius potentíse 
fit principium elicitiuum adus alterius, vcl 
ciufdero potentiae, vtcommunis fert fenten-
tia : crgo adbuc cum viíione beatifica vo­
luntas fine habitu Spei mancbic incomple-
tum principium talisadu5. 

18. Rcrpondet4. Lorca apud Coninck 
difp. cít . dub. 10. huiufmodi adus vel e l ic i , 
ab alijs donis , vcl á virtute charitatis: nam. 

íidem adus , quo nobis beatitudincm ama-
mus, vt refpicit perfonam , cui tale bonum 
amamus, eftamor charitatis & beneuolen-" 
íiag, ac proinde elici poteft ab habitu chari­
tatis. Sed contra , tum quia nul lum aliud 

¡ d o n u m eft per fe principium elicitiuum hu-
ius adus , cüm nullus habitus fit elicitinus 
adus alterius habicus, cüm nullus habitus 
operari poílit extra íphfleram fui ob i ed i fo r -
malis. T u m quia falfum eft , talem adum 
elici á charitate: nam íicut in viael ici turab 
habitu Spei á charitate d i f t i n d o , ita & in 
Patria. Ratio autem, cur talis adus , quo 
nobis bea t i tudínem amamus, ctiam vt ter-
minatusad noftram perfonam , nonficadus 
ch aritatis, vcl bencuolentiae , aílignata eft 
fuprád i fp . i p . f e d . j . in refponfione 4. A t -
que haec quoad habitum Spei TheologiciE. 
Quoad a d u m vero, -

19. D i c o i . F u i t i n C h r i f t o D o m i n o v e -
rus & proprius adus Spei Theologicae circa 
immortalitatem fui corporis,& nominis exal-
tationem. Fundamentum. Fuerun t in C h r i ­
fto omnes condi t íones ad verum & pro-
prium a d u m Theologicae Spei requiíitas: 
ergo fuit in Chrif to verus & proprius adus 
Spei Theologicae. Antecedens oftendo: nam 
conditiones ad verum & propriura a d u m 

iTheologicae Spei funt, vt bonum, quod fpe 
ratur, í u i n c r e a t u m , abfens, poffibile, ar-
duum acquifitu. A t q u i hae omnesfuerunt in 
adu Spei Chrif t i D o m i n i : igi tur fuit verus 
& proprius Spei Thcologicse adus. 

20. Fuit prima conditio : nam licet 
beatitudo corporis , & nominis exaltatio 
per fefumptanonfit bonum increacum, neo 
furmaiisconfecutioboniincreati , v t i eft v i ­
í io beatifica , eft tamen aliqua participarlo 

boni increati, quatenus cum ipfa beatitudinc 
animse, beat totum hominem, eumqueper-| 
f e d é participero rcddit beacitudinis increa-:. 
t x . Quemadmodum íupernaturalis bonitas 
p r o x i m i , quatenus eft quaedam participatioj 
bonitatis diuinas, eft ob iedum adus cha­
ritatis erga p r o x i m u m , cuaoque ípecificat, 
redduque Thcologicum^ C5c e iuídem ordinis 
cum a d u charitatis eiga D e u m , licet imper-
fed iorcm intraeundem ordinero : i t a , quia 
beatitudo corporis, vt participatioeft beati-
tudinis increats , connotatiue íaltem inclu-
dit beatitudincm incrcatam, tanquam p r i n ­
cipium á quo participatur , íufficiens eft, 
reddere a d u m , quo talis beatitudo appcti-
tur , Theologicum, & eiufdem ordinis, licet 
imperfediorem intra eundemordinem. Par 
ratio eft de Nominis Iesv exakatione, quae, 
quatenus eft quíedara participatio exaltatio-
nis Nominis D i u í n i , fufHcicns eft, reddere 
adum,quo haec ípera tur , Theologicum. 

2 1 . Fui t fecunda & tertia condi t io : fiqui 
dem Chrifto mortalem vitamagenti , & bea­
t i tudo fui corporis, Nomini lque exaltatio 
erat abfens, cum nonnifi poft Refurredio 
nem cas poíTidere coeperit; & acquifitu poífi 
bili,s, cüm ad vtramque c o n í c q u e n d a m infal-
libiliahabucrit media. 

22. Fu i t demum quarta conditio : quo-
niamtamimmortalitas corporis, q u á m No-; 
rainis exaltatio per totum mundum coelc-
ftem, tetreftrem &infe rnum , propofitafuic 
Chrif to vt pr^mium fuae Paífionis & Mort i s , ' 
i ux ta i l lud , Lucas vl t . Nonne h&c oportuitpatt Luc4 ^ 
Chnftuw, & ita intrare ingloriam fuam ? ncm-, 
pe corporis, cura gloriara animi iam diu ab 
exordio fu§ Concept ionispoí l 'eder i t .Et iux-
ta i l lud ad HebraE0$2. Vtáemm Iesvm pro- He^r 
fter yajfionem monis gloria & honore-corona* 
tum: & ad Philippenfes 2. HarntUamfemet- p ¿ / / ^ 2í 
ipfumfafíus obediens vfqtie ad mortem &c.pro-¡ 
pter quod & 'Deus exahauit t l lum, & donauit 
tUtNomen, quodefi fuper omne nomen , v t t n 
NominelEsv omne genu fieflatur, Coelefltfim, 
terreffrium, & /«ffr«í»r«7w. Ig i tu r vtr iuíquc 
doni confecutio í u i t C h r i f t o ardua, vtpotc 
propria morte &paíf ione acquirendum. 

23. At inftant Medina , & Lorca apud Medina. 
Coninckprascitata difp. 19. dcSpe dub. 1 1 . horca. 
P r i m ó , beatitudo corporis eft naturalis pro- Contncíí-
prietas beatitudinis amm^ , ab e a n e c e í l a n ó 
manans: ergonon potuit Chrifto D o m i n o , 
qui animas beatitudincm poíledi t ab in i t io 
íuaeconcept ionis , cíTc ardua: fiquidemilla 
vt naturalis proprietas neccífar ió , refumpto 
corpore, dimanauit ex beatitudinc animas,1 
S e c u n d ó , ob iedum Spei debet r e í p e d 11 fpe-, 
rantis elle contingens: Chriftus autera certif-
fimus erat de beatitudinc fui corporis: ergo 
non potuit illam fperare , cüm nemo fperare 
queat,quod c e n ó nouit futurum: nam quod 
cer tó cognofeitur futurum,non tam íperatur , 
q u á m poí l ide tur , íaltem intentionaliter. 

24. Sed contra pr imum, tum quia falfura 
eft beatitudincm animas eíle phyí icum prin­
cipium beatitudinis corporisi ícd ad fummuin 

morale, 



Coninck. 
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inórale , quacenus p o í í i d e n t i b e a E i c u d i n c m 
animas connaturaiuer debetur beatitudo 
corporis. G ú m enim beaticudo ammi con-
í l íUcin aálu beanHcOjCunique adus beatift-
cus í i t imínanens , nui lam haber phyí icam 
acliuitarem nacuralem produccndi beari­
tudinem corporis. T u m quia, eíio conceda-
mus Medina;, i l lam eífe naturalem propi ie-
tarcm beatitudinis anim^ p h y í i c é a b ea p ro-
manantem , adhuc non íequ i tu r , confecu-
tionem i i l iusnonfu i l í e C h n í l o Dominoa r -
duara : ficuc etiam f ru i t io naturaliter cont. 
fequitur v i í í o n e m beatificam , cüm tamen 
hinc non fequatur,illam non cíFe (imul cum 
ipfa vif íane beatifica arduam viatonbus. 
Ratio e l t , quoniam etfi r e í u m p t o corpore, 
ipfius beatitudo necel íar ib promanauerit ex 
beatitudinc a n i m ^ , adhuc potui t haec ne-
ceíTaria promanatio propom C h r i l l d Do­
mino propria morte paí í ionc o b t i n e n d a í 
&c de faóto i l!a*j i ta C h r i í l o pro|»oíi tam 
fuifie, conftat ex citatis oraculis : non eniro 
repugnar, eandem perfeCtionem dupl ic i t i ­
t u l o , & connaturalis proprietatisj, ó¿ iuft i 
prcemij eidem deberi. 

15. Contra z.Neganda eft Maior:nam 5<:in 
gratia conf í r raat i , fie anims purgantescerti ' 
í u n t de fuá beati tudinc, & tamen i l lam fpe-
rát vero a d u Thcologicae Spei:ergo etiamfi 
Chriftus fuerit certus de beatitudine fui 
corporis,adhuc potui t vero a d u Theo log i -
co Speii l lam fperare. Ratio eft,quiacerritu-
do futuras beatitudinis folüm t o l l i t timo-
rem & anxictatem i l l am confequendi , non 
áutem fórmale ob iedum Spei, quod eít bo­
num i p fu m futurum arduum. 

16. Atque hasc de a d u Spei Chr i f t i D o m i -
ni . Maior diíficultas eft de a d u S^ei beato-
rum refpeótu beatitudinis fui corpor is , an 
i l le fit verfus & propriusactus Spei. Rario 
dub i t and i , quoniam hic adus in beatis non 
habet quarta conditionera, qux eft a rdu í t as 
i l lam confequendi:fiquidcm eam certi íf ime 
confccuturifunt,abfque v i lo ipforum labo­
re ex infallibi-H Dei promil l ione. Ob hanc 
ra t ioné .yEgid ius C o n i n c k p r e n ó t a t e dub. 
10. conc l . i .&: alij putanr, in beatis non eíTe 
verum & proprium adum Theologic^Spei . 
V e i ú m contrar ium tanquam venus & fan-
d o r u m locut ionibus,Theologorumque do-
dr ina : conformius a l í e r endum cft. Parres 
e n i m ^ u i adum Speinegant beatis rcfpedu 
beatitudinis an imx, concedú t rcfpedu bea­
t i tudinis corpor is , v t e x ipforum rationc, 
qua negar a d u m Spei refpedu beatitudinis 
animas, cuidenter co l l ig i tur . Etenim non 
aliam rarionem aftignant,vt conftar ex cita­
tis Patnbos pro prima fentenr. quám quod 
beatitudo animas íit prsc'cns, & adu ab ani­
ma pn í l idea tu r , fu p pone mes de ratio ne ob­
i e d i Spei eífe abfentiam boni fu tur i iqua ra­
tionc v tuntur etiam Scholaftici. 

17. A d rationc vero dubitandi dicendum 
cft,etiam in beatitudine f.i tura corporis re­
fpedu bearoiurcpcrir i rationc ardui, prout 
iia?c ratio facit ad ob iedum fórmale Spei. 

3 r 3 
N a m , v i exp l ica túe í t di(p. 19.fed.1,arduum 
non íj edat ad o b i e d u m fórmale Spei^prout 
inuolui t di íf icultatem c o n í e q u e n d i bonum, 
ve fie enim p o t i ü s r e m o i i e r p o t e h t i á ácoi i fe . 
cutione o b i e d i , fed prout dici t bonum ex-
ceilens confurgens ex ditf icuítate i l lud con­
fequendi. Beati autero^ etíi nullara habeanc 
difticulratc fui corporis beatirudinc confe-l 
quendi^ro inde nequeur confecur ioné ilhus' 
refpiccre vt fibi ardua & difficilem , poí fu in 
tamen il lam refpiccre vt bonum excellens 
confurgens ex praetentis a d i bus l abo r ío lis,! 
quibus eá fibi in via c o m p a r a i ú t . C ü m enim 
hoc bonum excellens, quatcnus per t inés ad! 
ob i eó tü fo rma le Spei, á difhcultate pendeat 
vt á pura cód i t i one , parum aut n i h i l refert, 
quoij h§c diflicultas apprehendatur pr^fens, 
vel pre té r i ta , modo b o n ú ex i l l a confurgens 
fit abfens & fururum. 

28. D ices .Hoc pado poíTent beati fperare 
eriam bearitudinem anim^,quam p o í l i d e n r , 
cum etiam abfentia boni ípera t i fit cond i t io 
obieóti Speirac proinde ferr i p o i e r ú t in ob­
i edum f o r m i U , apprehenfa abfentia ipfius 
vt p r e t é r i t a . Verúm negatur fcquela. Ra t io 
diferiminis eft:quoniam,vt ex citatis Parr i-
bus & Scholafticis conftat,adus Spei eíTen­
tialiter eft tendencia voluntatis in bonum 
po í l idendum, nondum poíleirum, C u m i g i -
tur per fublationcm abfentias bonum fiat 
prasíens & poíTclTum a fperante, non poteri t 
ampl iós in i l l ud tendere tanquam in bonum 
poíf idendu. I n di íhcultacé aute no tx jend i t 
fperans tanquam in rationcm formalem, 
fed tanquam in conditioncm,ex qua confur-
g ú b o n ú excellens,in q u o d t a n t ü m formali­
ter tendi t .Quo fit, vt fi,ea de pri¿fentifubla-
ta ^poflit mancre idem bonum excellens ex 
praeterira difficulcate á fperáte fuperata con-
furgés ,manere poteri t adus verse Spei.Cas-
t e r ü m fi quis contendat,prasfentem difíicul-
tatem,vt á fperante fuperandam,eí re cond i -
t ionem j fine qua nequeat adus denominari 
Spes, contentio erit de puro nomine, 

29. Reftat vi tima diffieulras, anadusquo 
beati nobis beatitudinc appe tun t . po í l i t eífe 
adus S p e i . D i x i , / ™ ^ f ^ q u i a forte de f a d o 
femper ralis adus in beatis eft Chari tat is , 
vel Dei vel p r o x i m i . Q u i ad a d u m Spei re-
quirunr cum bono cxcellenri c o n í u r g e n t e 
ex diftlcultare aftequendi, ipfam d i í í i cu l ta -
tem vt pr:<:fentem , vel futuram , nec pras-
terita fuíficiat c o n í e q u e n t e r negabunt , 
hu iu lmodi a¿ tum , poíTe eíTe Spei in beatis, 
cum beatis n ih i l poííir cópa ra r i v td i f f i c i l c 
pro téporc prgfent^vel fu turo . Iux ta noftra 
Vero principia, dif t inguednm eft de d u p l i ­
ci modo fupra explicato, quo beati poflunt 
nobis bearitudinem de f íde ra r e : vno modo 
tanquam b o n ú ad ipfos pertinens,qnatenus 
apprehendentes p rox imum vt íibi coniun-
d u m , quidquid i l l i def iderár , fibi quedara-
m o d o d e í i d e r a n t . A l i o modopolTunt nobis 
beatitudine de í ide ra re ,qua t enns promot iua 
eft fuas ipforum beatitudinis .Hoc pofterin­
r i modo nequeü t beati a d u Spei nobis bea-

Tom, I V . De Fi-de,Spe,& Charitate. D d t i tudinem 
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titudinemfperare .* c ü m p e r talcm aótum in 
nullum poít int bonum excellensex difficul-
tate ab ipfiimec beacis íuperáda, vei fupera-
ra confurgens tendere > quia licet peí talcm 
actum poílint beati refpicerc ad bonum ac 
cidentale, quod ex futura noftra bea t i t üd i ­
ne ipíís accedet quia tamen huiufmodi bo-
nú accedit beatis abfq; v i lo ipforum labore 
& difHculrate, ram futura, qnám praeterita, 
non polfunt i n i l lud téJere aCtu Spei.Priori 
vero modo, quia beatitudinem proximi ap 
pi ehendunt tanquam propriam , eamq;ap-
petunt qaodammodo v t f u a m , poíTunt vt 
fie apprehenfam adu Spei in i l l am fer r i .Ná 
qua ratione i l lam apprehendunt, & appe-
tunt ve propriam , eadem ratione il lam ap­
prehendunt vt fibi quodammodo difficiié, 
non quod ipfi debeant diffieultatem fupe-

Deus diceretnr ablens a v o l ú n t a t e bea to rü ; 
ac proinde poífent beati habere Spem de 
Deo poflidendoper amorem beatifica, eí to 
nó poífent habere Spem deeodem ve poí l i -
dendo per vifionem beatam. Nam Dcus d i -
citur formaliter poffiden per ipfum adum 
potétia?, quo abfente.dicitur Deus á tal i po-
tentia abfens, ello íit prasfens alteri p o i é t i s 
per a d u m propr ium iplius. Propor t iona l i 
mododic i tur Deus abfens á c o r p o r c beato­
rum, quamdiu fe ill is non communicat per 
proprium a d u m & gloriam corporis > efto 
(it prajfens eorum animis per propr ium a d ü 
& gloriam animse. luxea hancnotham rc-
fponfione explicanda funt teftimonia Scri-
pturae & Patrum,vt folüm intel ' igantur de 
abfentia D e i , quatenus eftpcincipium glo^ 
rise & beati tudiniscorporis: quanquá Scri-

rare, fed qubdproximus , v t faciens vnum jprur3e& Patres folüm loquuntur de beatis 
cum ipfis, debeat i l lam fuperare. 

50. Adfundamentura 1. fentcnt. conce­
do, Spem requirere priroanura fuum obie-
d u m , q i i i eft Deus vt bonum n o f t r ü a b f c n s , 
non í implici tcr , fed formaliter,quatenus eft 
pr inc ip iú beatitudiniscorporis : vt fie enim 

tudinc animae, refpedu cuius beati non ha 
bent Spem, licet habeant adum delcdat io­
nis & gaudij, qui producuncur ab eodem 
habitu Spei. 

31. A d fundamenta vero aliarum fcn-l 
tent iaru, quatenus aduerfantur noftra: fen 

non eft ante corporum r e f u r r e d i o n é b e a t i s tenti^.abunde patet ex d id i s ,quo pado fe i -
prsfcns ; efto íit i l l is pr íefens, quatenus eft licet i n Chr i f to , & i n beatis fit habitus Spei 
pr inc ip iú beatitudmis anim?. Quemadmo- Theologicae; & qua ratione fucrit i n Chr i - , 
dum fi Deus ante corporum refurredionem fto ante refurredionem fui corporis > & i n ! 
commnnicaret fe beatis per folam v i í ioné , beatis ante diem iudici j verus «3¿ proprius 
non autem per amorem beatificumfuijidem adus Spei infufac* -

D I S P V T A T I O X X I I I . 

D e pr^eceptis Spei . 

S E C T I O P R I M A . 

sAndeturpr&ceptum de Spe, ^ q u a l e i l lud / I t , c jume/ub h a c p u -

ceptum cadant , quando iüudohl tgct ? 

Auguñin. 

V p l e x d i f t ingui tur príceeptum 
de Spe: Aff i rmat iuum vnú ¡ Nc-
gatiuum alterum.Probato affir-

matiuo, á fo r t io r i probatum manebitncga-
t iuum. Etenim fi nobis p r í c i p i t u r Spes fu-
ru r s beati tudinis, á f o r t i o r i nobis p r ó h i -
betur eiufdem defperatio. Quoad p r i -
mum videri poteft a l i cu i , nu l lum de Spe 
pr^ceptum d a r i : nam ad ea, ad quae fuapte 
natura inc l inamur , precepto non egemus. 
Atqui nullus eft, qui ad beatitudinem fpc-
randam fuapte natura non i n d i n e t u r : v t 
enim teftatur Auguftinus l i . 10. Confeí f io-
num cap. 10. Vitam heatam omnes volunt y 
& omntno qui noüt eam , nemo e/i. I g i t u r 
ad beatitudinem fperandam nullo opus eft 
precepto, cüm fufficiat naturalis inc l ina-
t ío , quam vnufquifque habet ad eam ap-

petendam , procurandarauc. Sicut n u l ­
lum datur ptaKcptum ad p ropr ium eíTe 
conferuandum d i f t indum á praccepto i n -
clufo in ipfa naturali incl inat ione, quam 
vnufquifque habet ad fcipfum conferuan­
d u m ; cüm ipfamct naturalis inc l ina t io íit 
quoddam praeceptum ab ipfo authorc na-
turíc vnicuique datura. Verum his non ob-
ftantibus, 

2. D i c o r. Datur praeceptum de Spe 
d i f t i n d u m ab ipfo p r x c c p t o , quodvnuf-
qu i fq ; habet de propria fa lu te&vera bea­
t i t ü d i n e fibi procuranda. Aífertio efteom-
munis inter Theo logos , quamuis ipfi non 
d i f t inde explicent an hoc praeceptum íit 
diuerfum ab eo , quod v n u f q u i í q - h a b e t de 
vera bea t i t üd ine fibi procuranda; quin ali­
qui videntur hoc negare, dum negant. 

C|U¡ 
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D í f i . XX\\\, DeprxceptüSpet, S e ñ , I , 31) 
uoc praeceptum co l l ig i ex fcriptura , vel ex 
aíitjuo alio aurhé t ico tef t imonio, fed ex fo-
h necellitate medij ad finem, quaadus Spei 

anas habet ad iuftificationem , tan-
quani ad finem. Cíe tc rüm multas recentio-
ribus afferuntuf Sacrse Scriptura: l oca , ex 
iuibus l i o c p r « c e p t ü Theo log ics Spei col ­

l i g i videtur. VcrúrOjVt rec té notarunt Sua-
r c z d i f p . i . d c S p e í e d . i . & T u r n a n u s l'edt,6$. 
dub. i . nullus e í l , qu i íufíicienter hoc prse^ 
ceptum expnmac, c ü m omnia in te l l ig i pof-
fmz p e r m o d ú admonirionis Sradhortat io-
n i s : & i d e o v t z . i .q . z i . a r r . i . í á p i e n r e r a d -
u c r t i t S . D o ¿ t o r , p r i i ¿ c e p t ú S p e i i n fcripruris 
o ó i a m p r o p o n i t u r per m o d ú pt íecept ionis , 
quapcr m o d i i p r o m i í H o n i s , vcipfa promif-
íione proemij homines excirentur ad príece-
pta feiuanda, q u » d e íub í ta t i a legis dantur, 

cepri dúplex commit ta t peccatum,qui tem 
porc debito o m i t t i t í p e r a r e , v t i oportet ad 
falutem c o n f e q u e n d á , non videtur res om 
n i n ó certa. Pro par t t affitmatiua eft:ná ra-
tione duplicis pr(jcepti dúp lex v io la tur v i r -
tus ,& charitatis €rgafeipfam,&: obedientia: 
d i u i n r , qua nobis eundem a d u m Spei prse-
cipir. Pro negatiua vero eft : quoniam v t íit 
peccatum fpecialís inobedicntiaf, debet éx-
preíTo animo c o m m i t t i contra v i r tu te obe-
dientios: nec fatis eft, ve commit ta tur con­
tra obcdientiam genericc inclufam in quo­
uis prazcepro, a l ioqu í quacuis t ranfgre í l io 
prascepticontinerct d ú o percata, al tcrum 
contra virtutena prxceptamjalterum contra 
voluntatem De i prsccipientis,qu3C in t r infe-
c é i n c l u d i t u r i n quouis a(3tu prarcepto, v«l 
p roh ib i to . Pro qua fententia reddi eciam 

Vnus m i h i videbatur locus, ex quo hoc poteft ra t io:quoniam prJt'ccptum Legi í laco-
p r ^ c e p t ú manifeftc deducatur ,Hcbr . i i .C^-
dere oporttt accedentem ad Deü,quia e f t ,&in-
tjnirentibusferemnn<sratorfit. V b i dúplex in-
í í n i u t u r ncceíf i tasFidei & Spei : ná i l la ver­
ba oportet crederey cjuia unquirentibus remune-
ratory7/,non folú intel l igeí ida funt de aflen-
fu fideijfed e t i á d e m o t u Spei : cüm coniun-
gat hic Apoftolus vtriufq-, v i r tu t is necefli-
t a r é , v t conftat tum exin i r io capitis,vbi fidé 
dcñnk,fperandarHT/jfnbBarJíia7*}rerH>argft~ 
rnentU non apparentiu. In qua definitione in 
finuatur cria virtus Spei: t um in f rá ,vb i hác 
candé fide modbexplicac pee adus proprios 
fidei,modo per adus pertincmes ad Spc^u-
iu fmod i Cnmjuquircre, &expeftarefuturam 
P a t r i a m . V t x ú m tx hoc tef t imonio t an tum-
modo habetur neceflitas Spei : hscautem 
cíi non fo lüm oriatur ex p r s c e p t o l e g i í l a t o -
r i ^ f e d etiam ex ipfa connexione medij cum 
fine: cumq; hoc citacis veibis non exprima-
rur , confequenrer nequeex hoc teft imonio 
col l ig i poteri t prvTceptum Spei vt d i f t i n d ú 
á pixeepro , quo quis rationc charitatis tc-
netur veram bearitudinem fibi procurare. 

4. Aluinde igi tur hoc praeceptum co l l igé -
dum eft :coll igi tur autem ex ipfa neceí l i ta te 
medij aJ finem. Etenim hoc ipfo quod adus 
Spe i í i t ordinatus v r m e d i ú necelfariumad 
vlcimú finem confequendum , praecipitur á 
Dco , vt í o d u d i o n c conftat tú de ortinibus 
adibtis pofitiuis v i r t u rum,qu i in f t i t u t i funt 
i Legiflatore v t necefíaria media ad v l t imü 
finéconfequcndum,vt de ddibus fidei, pce-
nitent i íE , &: charitatis erga Deum Se p rox i -
m u ; tum de negat íu is peccatorum , qui ab 
v l t i m o fine remouent. Cu igi tur adus Spei 
ordinatus f i tv t m e d i ú neceííariü ad v l r i m u 
fineconfequendum , vt ex prarcitaia autho-
ritate Pauü conftat, d i céndü eft.illum efte a 
Dco nobis pr^ceptum-lg i rur praeter pr^ce-
prum connaturale.quod.pofica inftitucione 
Dei ordinantis a d ú S p e i v t mediú necefta-
r inm acj beatitudineconfequendam, de Spe 
habemus,ert etia praeceptum pofitiuü nono 
rirulo obedicn t i íc nos obligans adcuudem 
a d u m fuo tempore excrcendum. 

5. Cu te ra , an rationc huius duplicis^prac-
Tom. I T . De Fide,Spe, & Charitate. 

ns , non addit rei p ra : cep t« nouam hone-
ftatem d i f t i n ^ a m ab honeftate, quam vel 
fupponit , vel p r i m ó poni t in re ipfa prace-
p ta .Nonenim Ecclcfia prascipiens i d u n i u m 
fuperaddit ipfi icianio nouam honeftate d i -
ftindamab honeftate tempetant ix , quam 
ic iunium ipfum pe r fed ic i t .Vndcqu i tranf-
greditur ieiunium ab Eccle/ia prscepram , 
non commit t i t dúplex, fed vnumdumtaxa t 
peccatum contra v i r tu tem teroperanri íe . 
Atquc hoc fatis fuit indicaíTe t an tüm,c i i i u s 
difficultatis matura refolutio in commodio-
rem locum differendaeft. 

6, Ex d id i s ficquirur, hoc p r s c c p t ü pofi 
t i u ú j V t c o n d i f t i n d u n » i pesccepto connatu 
r a l i , quod d e a é i u S p e i TheologicíE habe 
muSjeflediuinú. Necrcfer t , quod i l lud ex 
p r e f s é non habeatur i n Sacris Oraculis, v t i 
habentur tcliqua prjcccpta: quia hoc pr^ece-
ptú inc ludi tur i n reliquis, quae dárur ad c ó -
f equendá vi tam asternam. Etenim hoc ipfó 
quod datur praeceptü de cófequenda falutc^ 
d a t u r c t i á praeceptum de eafperanda : q u i n 
omnia prxcepta diuina inc iudút p r o m i í í i o -
nem vitas z t e r n x , vt fpe proemij magis ex-
citemur ad legis obfetuantiamj per camque 
faluemur : M a n h q.Tamtentiam agite: 
appropinyHauit enirn Regnum Ccelorii. M a r c i 
v l t . QjticreAiderit & bapti'{atHsfuerittfalitHs 
e r i t : M a t t h . 19. S i vis v i tam ingredii ferua 
mandata. 

7* Paulo alitcr hanc rationera expltcat c i -
tato locoS. D o d o r - Docetenira hominem, 
antequam legem accep te t ,deberé per fidem 
agnofeere Lcgif latorem, cui fe fubijeiat; & 
perSpem proemij excitari ad ipíius legem 
acceptandam f e r u a n d a r o q j . Q u ó fít,vtantc 
acceptatam legem has vir tutes non propo-
nantur homin i per modúpr3Zcept i , cú fru,-
ftraimponatur praecepta legis ei, qui nonduj 
legem acceptauit,nec authot i legis fe íübie- i 
e i t : fed proponenda fui t í i despe r moduni1 
a d m ó n i c i o n i s , Spes vero per modum p r o - i 
roifiionis,vt Speprnmiffi proemij mortales! 
excitarentur ad lege faciliús acceptandí im. i 
Poft acceptatam veto legem e^dem virtutesl 
non folüm nobis proponuntur per modum 
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admoniti«nis 8c promiffionis, led eciam per 
'modum prsecepti; cíira nequeant legis prae-
ceptaferuari , ni í i feruaio fundamento ipfo 
[pracccptorum, qax funt fides^per quam h o ­
mo fponrc fe fubijcic Deo reue lác i j & Spcs , 
¡per quam inducitur ad fcruanda p r s c c p t a , 
¡ i p f u m q u e S p e i praeceptum. 
I 8. A d r a c i o n e m i n o p p o f i t u m a d d u d a m 
Irefpondec S . T h o r a a s praecitata quíEÍt. x i . 
are i . ad f. negando, hommem fuapte natu­
ra incl inare a d í V c r a n d u m beatitudinc fu-
pernaturalem, c í im hxc excedat vires Si i n -
clinationecn nacurae,quf t a n t ú fectur in bo-
jnum eiufdem ordinisf ibi conueniens & c 5 -
¡ m e n f u r a t u m . Vnde ad eam fperandam indu-
ci debuit authoritate legis diuinGC , partim 
quidem promiHis , partim admonit ionibus 
éc prapceptis. Q n o n i a m vero h a j c r e f p o n / í o 
non probat , n e c e l í a r i u m fa i fa pr^ceptum 
diuinum pofitiuum diftinctum a precepto 

jconnaturali inclufo in ipfa virtute Spei , ta-
.quam neceíTario medio adfa lutem confe-
quendam , quam poíira lege diuina vnuf -
¡qui fq; connaturali debito cenerur per ne-
celfaria media fibi procurare ; ideo fecun-
jdam adhibet r e f p ^ n í i o n e m , negando , ad 
Imaiorem í i r m i t a i e m , & coaftantem rcdlc 
operandi modum, hominem ob natura; i m -
becill itatem non egere praeceptis, e t i á d c ijs 
b o n i s , ad quas fuapte natura inc l inarur , ve 
conftat de v imi t ibus moral ibus , ad quatum 
honeftatem etian íi fuapte natura inclme-
t u r , adhuctaraen de ijs habet prsecepca, ve 
funt feré o m n i a , quacin D e c á l o g o pracci-
pmntur, 

9 D i c o x. Sub h o c p r a e c e p t ú T h e o -
l o g i c s Spei p o t i í i i m u m cadit ip ía í u p e r ­
naturalis beatitudo vt finis, deinde omnia 
media ad eam c o n í c q u e n d a m n e c e í f a r i a , 
q u » n o n n i í i á D e o haberi p o í í u n r , cuiuf-
modi funt iuftificatio peccatorum , 5c auxi­
lia ad eam nece í far ia * nec non ipfa finalis 
perfeuerant ia , quam etíi nemo abfoluta cer~ 
titudine, v t T n d e n t i n u m ait feíT. (?. cap. 15. 
í ibi pol i iceri po í l i r , in Dei tamen auxiliofir-
mijfima Spem collocare & reponere omnes de-
bent. Fundamentum a í f e r t i o n i s eft : q u o n i á , 
vt ex pr ima a í f e r t i o n e conftat , a d u s Spei 
T h c o l o g i c a eft nobis p r o p o í i t u s fub prae-
cepto : fed adus SpeiTheoIogicaB inuoluic 
haec omnia per m o d ü ob ied i , fupernaturale 
beatitudincm tanquam f inem, & rel iqua vt 
media ad eundem fincm c ó f e q u e n d u m r e r g o 
haec omniacadunefub préceeptü Spei T h c o -
l o g í c a ; per modum adaequati o b i e d i . 

10. D i c e s E a cadunt fub p r s c e p t u m 
Spei T h e o l o g i c í e , quas renemur í ide diuina 
credere: a t q a i n o n tenemur í ide d iu ina c r e -
iderc, nos c ó f e c u t u r o s fupernaturalem bea­
t i tudincm, aut media ad eandem confeque-
d a m nos adhibituros : ergo neq-, eatene­
mur fub prascepto fperare. M i n o r patet, ná 
ha:c omniapendent ex gratia c o n g r u a , & 
peculiari beneficio & proredione D e i , q u á 
« o n o m n i b u s c ó c e d i t . M a i o r probatur,nam 
a d u s S p e i Theologicae eflentialiter fuppo-

nic a d u m fidei diuinse,in quo fundetur: nec 
f u í f i c i t , v t f u p r á probatura c í t , a d u s f i d e i 
h u r a a n « . ^ e f p . d i f t i n g u c d o maioreo^ca ca -
dunt fub p r í c e e p t u m Spei Theologicae,quse 
tenemur fidediuina credere ex parte noftra, 
negoj ex parce DeijConcedo, Q u o d adhuc 
f u b d i í l i n g u o .* tenemur í ide d iu ina credere 
ex parce D e i haec omnia nobis eíTe p r s p a r a u 
v o l ú n t a t e abfoluta &: e í í i c a c i , n e g o ; v o l u n ­
tare c ó d i t i o n a t a dependenter á nof tra ,con-
cedo. A d u s igitur fidei diuina:, in quo f ú d a -
tur Spes T h e o l o g i c a , no eft a í f e n f u s in h a x 
o m n i a vtabfolutc futura j Q u i a c ú abfoluta 
futuritio h o r ú pendeat e t i á e x v o l ú n t a t e no 
ftrajqu^ variabil is eft,non poterit Spes no . 
ftra in tali a í l en fu fundari , fed in aíTenfu í n -
fa l l ib i l i in h x c eade ve c o n d i c i ó n a t e fa l tem 
nobis á D e o p i s p a r a t a . Q u ? refponfio c o l -
i igitur ex citatis verbis C o n c i l i j , vt n i m i r u 
nemo po í l i t abfoluta certitudine h^c o m n i a 
í ib i poll iceti , firmiflimS camen S p e m in D e i 
auxil io habere omnes 'Xz\>tni\<Deuienim>\i 
i dé C o n c 11 iu m fu b d 1 c, .».'*/? ipfi illiué grat ia de-
fnerint}J¡cHt coepit opm bonüyita perficiet, ope-
ransvelle (jrperficere:c^xom2LZS\iyt a l ib i idem 
C o n c i l i ú docct, neminem deferit, n i í i p r i ú s 
deferatur.Atq-, ex his patet ad probationera 
minor i s : c o n c e d e n d ú enim eftjnon c í f e f i d e 
diuina c r c d e n d u n j j D e ú ha'C o m m a abfoluta 
fuá v o l ü t a t e v n i c u i q ; preparaífe , quod eft ea 
t á q u a m congrua & fpecialia beneficia praí -
deftiualfe. N e g a n d ú tamen eft, haec ipfa fa l ­
tem fub c ó d i t i o n e dependenter á noftra vo­
lúnta te , f i ipfi cooperari vo luer imus , no eífc 
ó m n i b u s p r s p a r a t a . A d p c o b a t i o n e m vero 
maioris c o n c e d o , S p e m T h e o l o g i c a m f u p -
ponerc a d u m fidei d i u i n S j n o n de v o l ú n t a ­
te D e i a b f o l u i t ha^c omnia concedentis^fed 
de v o l ú n t a t e D e i condicionata dependenter 
á libera vo luntat f c o í l t a hasc eadem confe-
rentis . 

u . P e r p l e x i o r , Í D C c r t i o r q ; f u p c r e f t d i í f i -
cultas de t é p o r c , quo hoc pra:ceptum o b l i ­
gar. Pro cuius c larior c i n c e l l í g e n t i a , d i f t i n -
guenda eft d ú p l e x obligatio : Al tera per fe, 
quae eft, q u á d o praEceptu obligat ratione fui 
i n d e p e n d é c e r i quocunqja l io a d i u n d o p r | -
cepto: Altera per a c c i d é s j q u a d o obligat r a ­
tione alterius praecepti a n n e x i , quod ad fui 
o b f e r u a n t i á nece í far io p r x r e q u i r í t alterius 
pra?ccpti a d u m ; vt p r « c c p t u r a c o n t r i t i o -
n ís ad fui o b f e r u a n t i á pra^requirit a d u m fi­
d e i , quo credatur D c ú p o í f e p c c c a t a r e m i t -
tere; &: a d u m S p e i , q u o á D e o fperetur pec-
c a c o r ú ven ia j í ine quibus ad ibus c ó t r i t i o n i s 
praeceptum non adimpletur-His adnotatis , 

U . D i c o 3. Peracc idcns Speiprasce-
ptum obligat , q u o t í e s vel curri t aliquod 
prqceptum, quod fine a d u Spei feruari non 
p o t e í h v e l vrget tentatio d c f p e r a i i o n i s , q u í e 
fine contrar io a d u Spei appreheditur i n í u 
p e r a b i l i s . P r i o r p a r s c o n f t a t ^ ú e a d e m obl i 
gatione aftringimur ad media , fine quibus 
finiíacquiri non potcftjquo aftr ingimur ad 
finem ipfunv.ergo qua obligatione tenemur 
ad oceurrens p r g c e p t á f e r u a n d ú , t c n e m u r ad 

a d u m 
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aótum Spei , fine q u ó praecepcum ipfum fer-
uari non pofeft, 

13, P o í i e r i o r pars eft contra B a n n e z 2. 
2. quaft- 21. are. 1. dub. i . c o n c i . 4. quem 
í e q u u n t u r mult i recenciores. Uocec enim 
cempore tentationis hominetn per Te tene-
r i ad fperandumj C u i u s fundamentum eft, 
quoniam eodem pr í ecep to renemur fperarej 
quo tencmiir non dcfperare ergo li tune 
í p e r a r e eft per fe m é d i u m ad non defperan-
dum , ex eodem p r a í c é p t o tenebimur fpe-
rarc . Noftra t á m e n aftertio eft S á n c h e z i ib. 
2. de pra;ccptis,cap. 55, num. 3. T u n i a n i 2. 
2. difp. 65. dub. 1. ¿C a l iorum. F u n d a m c n -
t u n eft : quia quando prascqptum Spei 
obligar per fe , nun poceft per al ium a d u m 
fuppleri. Atquicentat io derperationis po­
ceft per a l ium a ó l a m fuperari : ergo in rali 
cafu p r s c e p i u m Spei non obligac per fe, 
Maior paree; quia íicur quando prascepeum 
F i d e i , v e l C h a i i t a t i s obl igar per fe , non 
poteft per a i i ü m attum í u p p l e r i , ira nec 
pr íEceprum Spei. M i n o r probarur , nam íi 
remporc tentarionis alio virtutis aóh ivquám 
S p e i , tencatio fuperetnr, ceftat obl igatio 
exercendi a ó l u m S p e i , q u s tamen non cef-
f a r e t , íi obligarer per íe . I g i c u r r o l ú m eo 
tempore p r í c e e p t u m Spei obligar per acci-
í lcns ad fuperandam rencationem. 

14. C o n f i r m a t u r . S i in cali cafu Spes 
obl igarer per fe , d e í p e r a n s d ú o commitre-
r e t p e c c a L a ; A lrerum c a m m i í í i o n i s defpe-
rando ; A l r e r u m omiflionis non fperando, 
verumque in c o n f e í f i o n e exp l i candum. 
Acqui nemo dicet , tune d ú o , fed v n u m 

tecentatione. E t e f to ineo cafu a d u s Spei 
á tentato apprehendatuc vt v n i c u r n m e d i ü 
ad tentarionem fuperandam ; adhuc hoc 
cric per a c c i d e n s , propter fuperandam n i -
mirum tenrarionem , non propter ipfum 
a ó t u m Spei per fe-

16, Ex dici is inferrur 1. P e r a c c i d e n s 
nos ad a ó t u m Spei I heo log icx ce her í , quo -
ties ad a l iquod Sacramenrum f u í c i p i e n d u m 
a c c e d í m u s , cuius d igna fufeeptio requiric 
aíftum S p e i , cu iufmodi ad rainimum func 
Bapt i fmus ,& Poenitcnt ia in a d u l ü s , 

17. Infertur 2. Per accidens nos ad 
a ó t u m Spei c e n e n , cum a ó t u m contr i t io -
r i i s , vel d i l e ó t i o n i s D e i f u p e r o m n i a e l í c i -
mus. F unda mencum prioris eft , quoniam 

^aélus contr i t ionis per íe tendic ad impe-
t'randama D e o peccatorum r e m i í l i o n c m , 
quae fine a-ítu Spei Theologicas impetrar i 
nonpote f t : í d e m eft de quouis aótu poeni-
tencia:. F u n d a m e n t u m pofterioris eftjquo-
niam vix aótus d i l e ó t i o n i s D e i fuper o m n i a 
haber ipore f t , fine prasuioaftu S p e i , quij 
naturaliter prsced ir a ó t u m d i l e ó t i o n i s D e i l 
fup^r omnia . V n d e T r i d e n t i n u m fefl: 6 . c a . i ^ ^ 
6. d i f p o í i t i o n e m ad aíftum d i l e ó t i o n i s De i j 
explicat per aó tum F i d e i Se Spei . Q u o d 
certius eft de d i l eó t ione D e i finis fuperna-
tura l i s . 

18. I n f e r t u r ; . A d eundem T h e o l o g i -
cae Spei a ó t u m tener i , qu io ra nd i praecepto 
a f t r ing i tur ; cum oratio riil al iud fit , ve! 
eam cum D á m a f c e n o 5. i ib . Fidei cap. 24. Damáfcen; 
definir S. T h o m a s 2 .1 . quasftione 8 3. art . í] &¿rhom*s, 
quampetitiodecentium k'Dco : peritio autem 

dumtaXat c o m m í t t i peccatum defperatio- j includit Spem impetrandi ea, quxora t ione 
n ú : ergo. Sequela probatur : quia qua'n- petuntur. 
do pra3ceptum obligat per fe,, tune eius 19. D 1 g o 4- D ú o funt t é m p o r a cer-
omiftio eft cu lpab i l i s : igitur qui tempore r a , quibus per fe homo tenetur ad a ó i u m 
tentationis defperaret, d ú o committeret Spei T h c o l o g i c í E : A lrerum initio virse, 
^eccara : a lrerum pofitiuum defperandoj quando fufficienter inf trudus d e r e b u s a d 
alterum pr iua t iuum non fperando , fitunc C h r i f t i a n a m Rel igionem fpeó tant ibus , re­
spes per fe obligarer. i netur ad D e u m fe conuertere tanquam ad 

ly. Ad fundamentum B a n n e z , concedo v l t i m u m finem , per aótus F i d e i , S p e i , & 
eodem praccepto nos teneri fperare, & non ; Chari tac is , iuxta i l lud ad^ Hebrasos 11. 
defperare , fed non eodem aftu. Sicuc Credere oportet accedentem ad Deum, quia 
eodem prajeepto charitaris renemuir di l ige- eft 3 ^ inqmrentibnsfe remunerator jlt.'H^vcí 
re D e u m , & cundem non odio haberc ,non 
tamen eodem a ó t u , quia ad non odio h a b é -
dum, tenemar fola negationc odij : a d d i l i -
gendum vero , pofitiuo aótu c h a r i t a t i s . R a -
t i o , quia ad non defperandum , ficut ad 
non odio habendum D e u m ; obl igamur 
precepto negat iuo , quod lufticienrer i m -
plerur fola negarione a ó l u s defperationis j 
vel od i j . A d fperandum vero , & d i l igcn-
dil ob i igamur praecepro a t í i r m a r i u o , quod 
nequir abfque poficiuo aótu S p e i , vel dile-
^ ionis impler i . Piaeterea falfum eft , tem­
pore tentationis aó tum Spei cite per fe v n i -
cum m é d i u m ad fuperandam tentarionem, 
c u m e a fuperari poí í ir vel a l i j s a d i b u s v i r -
t u t u m , vel fola d i u e r í i o n e cogirationis ab 
¡pfa cencatione , c í jm femper in libertare 
renrari fit, c u m D e i gratia fibi prceparata 
poteftas auertendi cogi tat ionem ab v r g e n -

Ueh. t i . 

cfto homo non ftatim a t q u e v f u m rat ionis 
attigic, teneatur fu^ernaturali d i l eAione ad 
D e u m fe c o n u e r t e í e , tenetur faltcm poft-
quam fuerir fufficienter de rebus noftrse 
Rel ig ionis c d o ó t u s . N a m hoc i u r c á n o b i s 
exigit verumque bentficium & C r e a t i o n i s , 
& R e d e m p t i o n i s , vt poftquam de il l is fue-
rimus fumeienter i n f t r u ó l í , gratias Deo 
agamus in ipfum credendo, fperando, d i l i -
gendo. Oppof i tum, fed abfque folido f u n ­
damento docct citato loco S á n c h e z . A l t e - sanchiz* 
r u m t e m p u s e f t , finis vitae, quando h o m o 
in extremo conftitutus m á x i m e tenetur i n 
D e u m fpetare , á quo e x p e ó t a n d a eft e t er ­
na falus. l-'rajter ha?c d ú o extrema t é m p o ­
r a , probabile etiam eft , a l iquando nos te­
neri rel iquo intermedio vitae tempore hune 
a ó t u m elicere. Q u o d tempus a l iqui afli-
gnant fingulis annis : a l iqu i quoties menti 

Tom> I V . De Fid^Spe. & Charitate. 
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fubic de h o c p r í e c c p t o obligatio ; a l i j , & 
iquidem p r o b a b i l ' ü s , ncgant prarcer affi-
gnata aliud certum teropus p r^ fcnb i poííe, 
íed id dciiniendum elfe aiuhc ptudcntis ar­
bi t r io , 

20. Sola difficulcas fupereft , an huic 
praecepto íatisfiac per alia praecepta, quas 
aftumSpei vel inc ludunt , velfapponunc. 
Exemplicaufajan Gemilis de jny í t e r i j s no-
í t rx Religionis füfficienter in f t rudus , eodé 
adu C h r i f t i a n » Spei fimul íatisfaciat. Ba-
p c i í m o , quem fufe ip i t , & praecepco Spei, 
quam ad Deurn accedens clicerc debet. Si-
mil i ter an fidelisin articulo mortiseodem 
adu Theologicae Spei adimpleac p r scepcú 
de conficendo, & communicando, Se í imul 
de fperando in Deum. 

z i Negant a l i q u i , c o q u ó d cíim hac 
priEcepta l in t d i f t i n ^ a , dií l inótis etiam 
adibus feruari debent- Ego ,veró cohae-
renrer ad ea, quae d o í l ü r u s fum tomo 8. de 
Pccnitenti.i difp. 9. r e ^ . 4 . dicendum cen-

íeo , vno eodemque a¿tu vtrique prsecepto 
fatisfieci: fícut vno eodemque a¿tu doloris 
adimpletur pr^ceptum confcf l ionis í& con-
t r i t ionis , v t citato loco dicemus. Et rat ío , 
quam ibidem afFeremus, eft : quoniam om-
nia praecepta, quae neceíTaria funt ad fufee-
ptionern Sacramcmi, quae in antiqqa lege 
obligabant extra Sacramentura , ad maio-
rem facilitatcm Euangelicx legis, commu-
tata funt in praecepta Sacramentorum: alio-
qui per Sacramenta non fuiífet nobis via 
íalutis facilior reddua, fed pot iüs diffici 
l ior : fiquidem praeter antiqua praícepta 
veteris legis, adderent noua propria Sacra­
mentorum. C ü m igicur adus Spei fir nc-
ceíTaria difpofuio ad aliqua Sacramenta, 
eodem a¿tu , quo adimpletur prarceptum de 
digna f u í c c p t i o n e S a c r a m e n t i , í imul adim­
pletur pr^cepeum Spei ad dignara Tufcc-
pt ionem Sacramenti requifitae. 

21. . Ex hac noftra fententia grauis o r i -
tu r con t roue r í i a , an qui omi t t i t adum Spei 
fcmpore ,»quo duplex vrget p r « c c p t ü , Spei 
& fufeeptionis Sacramenti , dupl ic ís fiac 
peccati reus , ratione dupíicis praicepti , 
quod t ranfgredi tur . Ratio dubi tandi pro 
^arte negante eft: quoniam vt 3.ro. difp. ip . 
feófcione l . docui , d i f t i n d i o peccacorum 
non defumitur ex dift indtione prasceptoru ; 
n o n e n i m fit duplicis peccati reus , qui vel 
iciunium frangic duplici precepto d i u i n o , 
& humano príefer iptum ; vel facrum omic-
n't duplici t i tu lo , & cultus alicuius S a n d i , 
& venerationis Domin i c i diei prsrceptum .• 
ergonec qui a^um Spei dupl ic i praecepto 
diuino, & ipfms vir tut is Spei > & ' d i g n ^ Tu-
fcepcionis Sacramenti, ocnirti t . 

2}' Ratio vero dubitandi pro contraria 
parte añirmance eft : quoniam licet dif t ín-
d i o peccatorum non defumatur ex d i f t i n -
d ione praeceprorum folo numero d i f t in -
d o r u m , defumitur tamenex d i í l i n d i o n e 
prasceptorum fpecie diuerforum : eo quod 
indiuerfis fpecie prsceptis diuerfa fpecic 

inuoluunrur motiua , peijes qua: defomitur 
diuerfuas fpecihea peccatorum , v t ibidem 
docuimus. Q u j e m m leiunium violar Ec-
clefiaftica lege, &c voci t i tu lo obIigans,du 
plex incurnt peccatum in confeí í ione cx-
pl icandum, alterum contra temperantiam 
racione Ecdefiaftici praecepti, ieiunium có-
ftituencis in materia t emperan t i^a l t c rum 
contra Religionem ratione concepti v o r i . 
Pr ícceptum autem Spei diuerlum fpecieeft, 
a praecepro dignae fufeeptionis Sacramenti: 
í i qu idemi l lud eft in materia v i r tu t is Spe i , 
hoci l l ius v i r t u t i s , ad quana conferendam' 
Sacramentura ordinatur. 

24. Ex his duabus fententijs, pofterior 
probabil ior eft ob rationem aííignatam.1 
Etenim in u l i cafu omiffio Spei duplicem 
conrrahit raaliciam fpecie diuerfam, altera 
contra ipfam vir tutem Spei tune teraporisl 
ob i igan t i s , alterara contraeara virtutem,! 
ad quam conferendam Sacramentum per fe 
ordinatur . Pr iorem mal i t iam omif l io Spei 
contrahirper fe ratione f u i , pofteriorem 
ra í i one akerius, nempeill ius vi r tu t is , . ad 
quam ordinatur tanquam m é d i u m ad fi-
nera : t ranfgre í l io emm medij neceífarij 
ad hnem contrahit mali t iam t ranfgre í l io 
nis ipíius finis, ad <juem confequendum or 
dinabatur. 

S E C T I O 1L 

pofíit Deus reuelare damna-
tionem reprobo, (rfadejuid 

tune reprobas tenere-
tur ? 

»5 QV o a d primara quacftioncm Altifí-
diorenfis l i b . 3. tra6t.5. c a p . é q. 5 

& Bonauentura in 1. dift . 48. in explicatio- Bomtttyt. 
ne Textus. Argentina art. 4 . in folut. quarti Argentrna-
argument i , & alij putant impof l ib i l e , v t 
Deus rcueler daranationem reprobo. Pro-
b a t u n . quoniam ex vna parte , qui de fuá 
daranationc haberet reuelationem, obliga-
retur ad fpcrandum,cí i ra adhuc eílet i n vía, 
Jn qua teneretur omnia praecepta viatorum 
feruare ex alia par te , non pofiet fperare, 
cüm fublatum ci eífet ob iedum Spei, quod 
eftbeatitudo vt poíl ibi l i í acqu i r i : nam po 
ííta ral i reuelat ioncimpofl ibi l is ci eífet bea 
titudo^ 

2^. Secundo ex oppofita fententia fe 
q u e r í t u r , poíTe a ü q u e m aeternum darana 
r i abfquc peccaro. Sequela probarur. Pona-
tur aliquis daranandus ob folum peccatum 
defperationis, quod non i rapl ica t :h ic , ííei 
reuelaretur daranatio , darnnaretur abfque 
peccato, nara poíi ta reuelatione , non eífer 
in p o t e f t a t e i p í i u s , n o n defperare , cúm per 
reuelationem non modo ab en fub'arnrri 

clfei 

Ald/iodor. 
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círer o b i e é t u m S p e i , quod eft beatirudo vt 
p o í l í b i l i s a c q u i r i , í e d eciam p o í i c u m cífec 
c o n t r a r m m obie¿i:um defperationis , qaod 
e í í Hnalis arque immucabil is í e n t e n t i a D c i 
de iplius damnarione , quam damnacus te-
nerecur accepcare , ac proinde ceneretur 
abfoiuto & cf í icaci aó tu nolle beacitudi-
n e m , quftd eít defperare. V b i aucem n o n 
eft l íber cas, ncquic e ü e peccacum ; jgicur hic 
dc-rperando non peccarer; proinde damna-
ri poffet abfque pcccaco. Q i i ó d aurem dam-
nando ob folam peccacum defperationis 
damnacio reuelari po í l ' cc , probacur: quia 
non efl: maior racio , cur i l la reuelari poflic 
damnando propcer^quodcunq; aliud pecca-
rum , & non propter h o c : auc c e r t é fi dam­
nando propcer hocpeccatum damnacio re­
uelari non poteft , nec ea reuelari pote-
ric damnando ob quodeunque al iud pec­
cacum, 

i j . T e r c i o . T a l i s reuelacio repngnac 
fapienti íE & boni laci d i u i n s . Repugnac fa-
pienci .B, c ü m D e u s nul lam poffic iuftam, 
auc racionabilcm caufam habere ad calem 
r e i í c l a c i o n e m faciendam. Repugnac aucem 
D e o , al iquid faceré abfque iuf ta , vel rat io-
n a b i l i caula . R e p u g n a i bonicac i ; c ü m talis 
reueht io fucura eíTet caufa mulrorum pec-
cacorutn , non modo d e í p e i a c i o n i s , fedalio-
r u m eciam peccacorum : S iquidem p o í k a 
hu iu fmodi reue la t ionc , vix homo polfec 
aliquid boni f a c e r é , auc prascepeum vllum 
feruare. 

28. i E g i d i u s C o n i n c k difp. z o . de de-
fperatione dub . u . n u m . 95. p u t a r , polfc 
quidem D c u m pecca tor i , non aurem i u í l o 
fuamfucuram damnacionem reuelace. P r i -
tnum conftabic ex d icendis .Secundum pro­
bar ipfe hoc fundamento : quia repugnat 
diuinae bon icac i , horainem amicum , & fi-
l ium adopciuum , Cui iuxca prxfenrem fta-

30. Sed adhuc confirmari pocelt k t t e 
fenecncia 5. i m p l i c a r , ve Deus odio h a -
beac odio í u p e f n a c u r a l i s i m m i c i c i í e , queni 
amar amo re ÍLipernaruralis amiciriae : Acqur 
iurtum Deus amac amore fupernacüra i i s 
amicitise : ergo i rap l i cac , ve ei ffitecnam 
fuam damnat ionem teuelec. C o n í e q u c n t i a 
probacur : quoniam per hanc reudacionem 
Deus odio Kabercc iufeúra odio fupernacu-
rahs in imic ic i£e ,c i im per hanc reuelationem 
i l lum ascernúm á íua amicit ia rcpellcrec per 
ñ n ' ú l t m Se decreroriam fenrenciam , quetn 
il l i per h u i u í m o d i reuelacionem incimarec. 
Q^uod enim maiuis fignum odij D e i erga 
c r e a t u r a m , q u á m il l i decrerorie i m i m a r e 
íecernam eius damnacionem & a fuá a m i c i -
ria perperuam feparationem ? M a i o r e m & 
M i n o r e m fuppono ex dilputacis in 3. t omo 
de graria habitual i , 

j t . Sandus T h o m a ? qn^f l . 23.de v e r i -
tate are v lr . ad 2. Bannez i . 2. quxft, n . 
arr, r. dub. 3. Valencia difp. 2. qus f t . 4, 
p u n d . 1. in f ine , T u r r i a n u s d i f p . 65, dub. a, 
Vafquez 1.1. difp.72. num. 15. Suarez difp. 
2. de Spe . feé t . 2. Sy lu ius 1 i . quasrt. 20. arCi 
h Eccommuni ter reliqui T h e o l o g i , abfo-
lucc a í í i rmanc , id de pocencia abfoluta 
fieri p o í í e , quamuis negenc de potencia or­
dinaria. Vnde cum S . T h o m a c i c auchoreí ; 
raonenc, fi calis reuelacio fierec, eam non 
eíTe incell igendara a b f o l u c é , fedfub c o n ­
dic ione , 6c í o l ü m comminacoric , vei fuic 
reuelacio l o n ^ 5, u4dhnccjuadraginta dtes & 
NininefiibiiertetHr : fuic enim c a n t ü m c o n -
dicionaca & c o m m i n a t o r i a , fmimirum N i -
niuica; in fu i s peccatis perreueraírent . 

31. Arque ha:c fenecncia longc verior 
eít ac probabi l ior .Fundameneum eíl: , quia 
ralis reuelacio non efi; inerinfecc mala , nec 
v l l ú i n u o l u i e i n c o n u e n i é s Deo repugnans; 
non igicur cft abfolucc neganda. Antece 

S.Thowas. \ 

Valentía 
Turriantií 
Vafqtiez, 
Suarez, 
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tum Cebica eít g lor ia a l terna, confticucre dens quoad pr ima partera c larú eft: nam ea 
cxrra omnem Spem falucis, & in m o r a Ü ne-
ceíTicace ab ea in perpctuura exc idend i .Nam 
per huiufmodi rcuelarionem redderecur t a ü 
h o m i n i procuratio falucis moralicer impof -
fibilis , c ü m , defperaco fine , nu l lum pof­
fet m é d i u m fenb & ex an imo arripere5arque 

lis rfeuciario nec eít mala ex o b i e d o , c ü m 
fu de o b i e ó t o iuítitisB v i n d i c a r i u s , conci-
neneis decretoriara fencenciam de poena 
peccacis debica .• nec ex parce D e i reue-
laneis , c ü m Deus nul lum hsbeat debicum 
difterendi i n t i m a r í o n e m finalis í e n t e n c i x i 

exequi; &confequencer nec príEcepea, quse ¡ quara depeccacis horainum ab a?cernointra 
media funcad hunc finem confequendum, 
feruare. 

Í 9 . Conf i rmat T.quia haec reuelacio e(Tec 
m á x i m a pcenaj qaam iuftus non meretur. 
C o n f i r m a r 2.quia nequic Deus ex Damafce -
no lib. 2. fidei. cap. 29. ex fe aneecedeme v o -
luntace ea velle , quas nobis a b f o l u r é mala 
func, prr ferc im íi caufa fine defperaciOms, 
& damnaeionis .nif lob caufam á nobis priüs 
datam, & volunrate confequence. Igi tur 
nequic Deus ex fe ancecedence v o l ú n t a t e , 
anee v l la c o m m i í T a peccata rcuelare iufto 
í u c u r a m iplius damnacionem, quae ci abfo-
luca mala e í t , cum ei rollar omnem pocefta-
tcm fperandij fitque il l i occafio g r a u i í í i m o -
rum peccacorum , qu^ hac reuelacione po-
fita, moralicer euicare non poeeric. 

fe í t a c u i c , vfquc ad alterara vieam : fed 
p o e e í t pro fualiberrare illara eciam in hac 
viraintimarernec deraura ex paree h o r a i n i s , 
cui i l la ineiraacurjquia poee í t talis fenecncia 
ei intiraari in poenara fuorura peccarorura, 
cüra quodhbec peccacum m ó r c a l e d ignum 
fie cali poena 

35. Q u o a d fecundara pareem probatur , 
quia nu l lum poee í t ex hac reuelacione aíli 
gnari inconuen iens , quod vel cum inf ini ta 
fapicneia , ve l cura fumma bonieale D e i re 
pugnec. N o n cum fapieneia, quippe cui n o n 
deeíTenc iuíta: ac racionabiles caufas, pro­
pcer quas calem reuelacionem facerer , í iue 
ad o í t e n d e n d a m infinitara fuam iufliriara 
circa punieionera peccacorum,fine ad decla-
randam peccati grauicaeem, qua; caneara 

merecur 
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Tft mcrctur poenartt , fiue ad terrorem & v t i l i -

ralém aliorum > ve alieno damna d o t t i á 
peccacis abftinerent. Nequ.e cum bonitare: 
(puia nul ium per fe ex tali reuelarione fequi-
cur peccatum , fed ex malicia dunuxat eius, 
cui calis reuela.tio fierec: cüm adliuc pofua 
h u i u í m o d i reuelatione, homo poder, l i vel-
icc, fingula peccata vitare , perobferuan-
tiam omniam prxcepcorum. Ñ e q u e ex co 
quod non poíTeC beatitu i incm fperare, fe-
queretur nece i ranó fibi fore defperandum, 
prouc defperatio dicit peccatum 3 vt infrá 
oftendam. Igicur ex nullo Capite calis reue-
lacio nepügnac Deo. 

34. C o n t í r r a a t u r . Certum eft reuela-
cum fuiíFe ó m n i b u s Angelis v ia to r ibus , 
qubd f icut in bono perfeueranres, accepturi 
fuilTcnt ,in proemium cecernam beacicudi-
nem ; ira peccantes , i n poenam Tuorum pec-
catoruen de íbnand i eflenc in perpetuos cru-
ciatus. Q u ó d fi cum hac certa dodtrina an-
neCiamus communiorem Scholafticorum 
fententiam, quaj docec non fuife Angelis 
peccanribus paratum auxilium ad rc íu rgen-
dum, fed ve Damafcenus %. fidei cap. 4 . te-
í l a t u r , quod mors cft homin ibus , id Ange­
lis lapfús fuic :pvQft. quem p r s c l u í a eft i l l i s 
omnis refipifeendi facultas. Potuit autem 
Deus,abfque v i lo inconuenienti}hoc ipfum 
inicio reuelare ó m n i b u s Angelis , vt nul­
ium eíTet in peccatum lapfis paratum auxi­
l ium ad poenitenduen : & confequencer fta-
t im atque i l l i peccairent,certi fuilTent de fuá 
eterna damnatione , etiam dum exifterene 
in via : quoniam , vt ex 2,. tomo de Angelis 
fuppono j non ftatim atque i l l i peccarunc, 
fuerunt in infernum detrufi , doñee eorum 
v i a , non quidem ad merendumjfed ad 
demerendum pe rp lu ra , vel pauciora pee-
cata , Deiordinat ionecertotemporedefini-
ra sbfolueretur, vr col l ig i tur ex magno 1II0 
proelio,quod Apocal. n . f a c t u m f u i t in cue­
lo inter Michaelem 6c Angelos eius , & L u -
ciferum & Angelos ipfius. Q u i d enim ab-
furdi afFerri poteft , qubd íícut ab inicio re-
uelauic i l l is Deus , & proemium i n bono 
perreuerantibus,& poenarti peccantibusrita 
etiam ab in ic io i j fdem reuelairet, qubd fta 

vt etiam antecedenter hanc pcenam; 
mereacur : vel ad cxcitandatn m o i t a l i u m i 
focordiam , vt íibi dlligenter praecaucant, i 
nec de prefenti iuft i t ia n i m i ú m fidanc , fed : 
caute cum t imoie & tremore propriam fa- ¡ 
lurem operentur, dum videncetiam mftos 
á iuftiüa excidere, acque seternam damna-
tionem incurcere políe : fed p o t i ü s o m n e m 
fuam Spem in Deo reponant, ¡ciernes quod) 
ve Tridencinum mouec feíT. 6. capicc i3 . í« Concilium 
SpemglortA*nonc(Hm ingloriam renaiifunt. TrUeatin. 

36. Nec repugnac b o n i t a t i : tum quia 
nul lum ex hac reuelatione iu í lo fac ta per fe-
fequitur peccatum ; fed íi quod fequicurj 
qubd ea non f a c í a , futurum non fuilfec; 
non pote l l adfcribi DeOj qui nulla obl iga-
tione aftringitur ad t a k m reuelatione non 
faciendam; fed pot iüs creatur^, qusepro-
pria l i b é r t a t e , éc malicia i l l u d c o m m i t t i r , 
cúm adhuc tali reuelatione pofita , potuif-
fe t i l lud non commitecre. T u m quia etíi ca­
lis pcena non Ce debita iufto v i prarfentis 
ftacus, eft ramen debita v i ftatus f u t u r i . Ñ e ­
que eft contra iu í l i c i am, anticipare m a n i -
feftacioncm poeng anee cnlpam coramilTam, 
quando culpa cít cercó futura, ob raciones 
alL'gnatas. AcquieodémodOjinquieSjpoíTec 
Deus ancicipare poenam i p f a m , infl igendo 
i l l am pcopeer culpam commiccendam in 
ipfo ftacu damnacionis. Sed negatur feque-
ia : quia cum pcena asterna ponat reprobum 
extra omnem í l a tum vias, 8c poffibilitacem 
vi tandi peccata, non poíTec i l l i iuí lc pcena 
i n ^ / g i propcer peccatum commit tendum in 
ftaru, in quo v i t a r i non poteft , falcem po­
tencia moral i adnon peccandum proxime 
expedita, qualis requiri tur ad mortale c r i ­
men pacrandura. 

37. Vnde ad f u n d a m í n t u m Coninck > 
negandumeft , talem reuelaeioncm repu­
gnare dminae bonitat i . Ñ e q u e verum eftj 'u-
ftum ex ea ad peccandum moraliter neccífi-
r a r i , plufquam neceí l i taretur peccator, fi 
ci damnacio reuclaretur propter ipfius tan-
tüm peccatafurur8,non autem p top te rprée -
fens , quod concricionc , vel confe í l ione 
delerc poíTec.Nec obftac prafens ftatus ami-
c h i x , &c fiJiationis j nam i l l i talis pana non 

Coniuck. 

t im peccantibus nul ium ampl iús foret i l l is | inf l ig i tur propter ftacum prarfentem amic i -
ú x Á t á propter futurum in imic i t i a : : nec re­
pugnar, vt oftenfum eft , talempoenam an-
cicipacó infligi,ficut an t ic ipa tó conferri po­
teft & proemium. 

38. Confi rmatur , quia ficue tali pernae 
non repugnar perfeuerarc cum ipfo ftatu 
a m i c i c i x & filiacionis, íi n imirum poft fa-
Aam ralem reuelationem peccacori,pccca-
cor iuftificetur, & in iuftit ia diu permancat: 
ica nec repugnabit i l l am inf l ig i in ipfo ftaru 
amiciria:: cíim fu eadem ratio perfeueran-
t i ^ c u m amicitia futura atq; cú praefenri ; n i 
poftquam peccator eft iuftificatus, e f lami-
cus, & filiiis adoptiuus De i , ciq^ iuxta prae-
fentc ftacum debica eft gloria alterna, non-
minús quám debica eft iufto,anrcquam pee-
caííct . Et tatncn'per Coninck non repu-

ad refurgendum paratum auxi l iumPtamet í i 
probabilius fir id de fa¿lo ijs ab inicio rcue-
lacum non fuifle, propter eafdem raciones, 
quibus negamus , id de f ado vnquam reue-
latum fuifle alicui homini viacori. 

75. Maior dificultas eft, an hanc reue­
lationem Deus faceré poííic iu í lo ob ipí ius 
futura peccata. Sed ñeque in hoc video re-
pugnantiam , quin poftit Deus ob peccata, 
quas iuftus commiíTurus eft , reuelare i l l i 
antecedenter ipfius futucam damnationem. 
Non enim hoc repugnar vel ipfius fapicn-
t i ¿ E , v p l bonitati . Non fapientia;, nam etiam 
ad hanc reuelationem faciendam poteft 
Deus iuftas rationabilefque habere caufas, 
vel ad fuam iuftinam oftendendam, vel ad 
peccati grauitatem declarandam, quae tanta 
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S n a c , quin in co petfeuercc reuelacio dam-
nac ion i s , faó ta in ftatu peccaci .• ergo nec 
rcpugnabic5 quin eadecn fiat in iplo ftatu 
amicitias propter fucurum ftatum peccaci. 
Confequent ia patee: quoniam permanencia 
reuelacionis f u t u r a damnacionis c u m í l a t u 
recuperara: a m i c i t i s aequiualec reuelat ioni 
f a í l s in ipfo ftatu amicitize .-ergo íi ea non 
repugnar cum amicit ia recuperata , nec re-
pugnabit cum amici t ia nunquam a m i í í a . 

39. A d p r i m a m conf irmat ionem Refp . 

hereciuttofuam g r a c i a m : í g i r u r per cam non 
odio haberet odio i n i m i c u i í e iuftum. 

42. C o u í i r m a c u r , n a m q u a m d i u manee 
gracia in creatura,manec amor amicic i^ Dci l 
erga creaturam , c ü m nequeac D e u s in fuol 
a d u e íTe fu fpenfus .vc c u m c o m m u n i í c n c e n 
cia í u p p o n o excomo i . d ü p . i ^ . . f e d . s< C ú m 
igitur n o n p o í í i t i l l am odio habere , n á i m 
p l i cac , vt Deus odio habeat odio i n i m i c i t i é e 
creacuram^in qua eft cerminus fuse amic ic i^ , 
neceíTarió i l lá amabit amore amiciciac, c ü m 

idem argumenci fieripoíTede cadem reuela-; neceíTarió debeat i l l am amare amore , qu i 
cione perfeucrance in peccatore iuftificaro,1 exigitur ab ipfo termino j quia amor D e i 

menfuratur ab ipfo termino p r o d u d o ; amac 
e n í m Deus creacuram , producendo c e r m í -
n u m f u i a m o r i s i n i l la . 

4}' A d p r i m a m rat ionem I . fencent. n e g á -
dum eft , huiufmodi homincm^ c u i reuelaca 
cíTec damnacio ob l igar i ad prqcepcum S p e i , 

nam ñ e q u e hic , d u m eft in tal i ftacu,huiuf­
modi pcenam meretur. |Sufficic igitur,ve ta-
lem poenam fie meriturus propter peccata 
f u t u r a , propter quaeilla i n ñ i g i c u r . 

40. A d 1. negatur C o n f e q u e n t i a . E x eo 
enim > quod Deus damnat ioncm iufto rcue-
Jetante v l l u m commif lum peccatum, p r o - i efto obligaretur ad alia praecepta. R a t i o di 
pter fu turacommic tenda , n o n f cqu icur , ex 1 f er imin i s , quoniam per reuelat ionem d a m -
fe antecedente v o l ú n t a t e velle e a , qua: no- « a t i o n í s tollitur o b i e d ü S p c i , quod eft bea 
bis ab fo lu tcmala func,ance v l l a m c a u f a m ' á tirudo ve p o f l T i b i l i s a c q u i r i r f u b l a t o a u t é ob-
nobis dacam : a l ioqui ñ e q u e p o í f e t Deus 
ante c o m m i í f a a6tu ab homine peccata ,ve l ­
le i l l i asternam d a m n a c i o n c m : nam etiam 
ralis voluncas in D e o antecedit peccaca a d u 
c o m m i í T a . S i c u c ig icuf poceft Deus anee pee-
caca ab homine a d u c o m m i í T a , a b f o l u t é ci 
velle damnacionem : ita poterit ante eadem 
peccaca a d u c o m m i í T a eidem manifeftare 
futura fuam damnat ionem. R a c i o j q u o n i a r a 
adhoc ve non dicacur Deus ex fe aneeceden-
tc v o l ú n t a t e velle e a , quas nobis a b f o l u c é 
mala fuñe anee datam á nobis c a u f a m , n o n 
reejuirieur , v t caufa fie a d u p o í i c a , fed fuf-
ficit, ve fie a d u á nobis ponenda. E x fururis 
igicur noftris peccatis D e u s occafioncm fu-
meree ad rcue landam damnacionem, , anee-
quam eadem peccaca a d u i nobis c o m m i í T a 
forent-.ficue ex ijfdcm fueuris peccaris occa -

ncm fumitad ftacuendam intra fe deer? -
toriam, fenrenciam de ooftra damnatione, 

i e d o neqmc a^us circa i l lud exerceri^ c í i m 
omnis adu$ neceíTarió fupponac o b i e d u m , 
c i r c a q u o d ver íecur . R e l i q u o r u m a u t é p r a -
cepcorum non rollicur o b i e d u m , a c proinde 
p o í f e t c irca rcl iqua ob ieda adus exerceri . 

44. A d 2. Negatur fequcla. A d cuius pro 
bacione diftinguenda eft d ú p l e x defperatiof; 
a l t e r a , quaí t a i u ü m fie ve l o m i í l l o Spei v e l 
nolieio feu non appeticio beatitudinis , q u a -
tenus in pcenam peccati i u í t é mih i negatur 
á Deo:alcera ,qu9 eft nolieio feu non appeei-
eio b í a c i t u d i n i s ^ q u a t e n u s v e l i l h r a mihi ap-
prehendo i m p o í f i b i l e m defedu potenciae, 
aue mifer icordi íE D e i ; vel quia nolo adhibe-
re media ad cam c o n í c q u e n d á mihi prasferi-
p c a ^ u * fuñe pracepea d iu ina . P o r r o nequit 
n o m o , cui f a d a eft reuelaeio de fuá damna 
t i o n e , d a m n a r i ptopeer priorem a d u m de­
fperationis: c ü m rtuelaeadamnacione, calis 
a d u s n o n éc í n poCeftat« i p í i u s , ac pro inde 

anrequam eadem peccata a d u i nobis c o m - 1 nequeac i l l i ad peccatum imputari . P o c e í t 
tniceaneur. Ñ e q u e , v c f u p r á d idumeft : , t a - aueem damnar i propter pofteriorem a d u m 
lis reuelatio foree iufto caufa defperandi j ' defperationis .* nara adhuc reudata damna 
proue defperatio dicit peccacum: ficut ñe ­
que eft caufa defperandi peccatori. 

41. A d 3. negatur c o n í e q u e n t i a . A d cuius 
probat ioncra negandum eft, per hu iufmodi 
reuelat ionem odio haberi i D e o i u í t u r a f e -

t i o n e , í n p o t e í l a c e ipí ius e i l , eaUra a A u m 
n o n el icere: c ü m , adhuc r«ueue laca d a m n a 
tion«iDfiU$ non fubtrahac auxilia n c c e í í a r i a 
ad feruanda m e d í a ad beaeitudinem ord ina 
r a ; q u í a licet non teneatur talia media a d h i -

c u n d ü m pra:rcncera ftatum, fed f o l ü m rcue- bere ad beaeitudinem confequendam^ene 
lat ionem elle fignura fatur i od)j ,quod Deus tur tamen ea adhibere ad peccata v i tanda , 
concepturus c í l contra iuftum , quando crit E x his pacee ad omnes probaciones, 
in Ü a t u peccaci & damnationis . S i cu treue - 41 . Casterüm eft h ic di l igenter aduerten-
la t i o , quam Chr i f tus fecit Pc tro de futura dum,me non aíTcrercpoíTe a ü q u e m damna-
cius negaciones n o n f u i t T e r m i n u s , a u r f i g n ü r i propter fo lum peccatum coinmííTura oc-
pra^fentisodij . quod Chr i f tus de i l lo habe- cafione reuelatae daranacionis , quod alias 
r e c , fed f u t u r i / q u o d habirurus erat erga c o m m i í T u m n o n f u i í T e t - . E x e m p l i caufa p r o ­
cura eeraporc,quo C h r i í t u m n é g a e u r u s erat. pter folum peccatum d e í p e r a c i o n i s de mife-
R a t i o , q u i a n u n q u a m Deus odio i n i m i c i t i í e , r i cord ia D e i , vel de o m i í f i o n e alicuius pr:B. 
o c l i c c r e a c u r a m , n i í i quandofubcrahicab i l la ! c e p c i , quod alias o m i í T u m non fuijjec-.id 
füam graciam,qu2Eeft terminus fuajaraicici^ én iro implicat . N a m damnacio, & á forciori 
erga crcarurara ,vc fupponoex difpucatis d« , reuelatio d a m n a t i o n i s , fupponit peccacum 
gratia h a b i t u a l i í n prarcedente como.Per ca- inpracfcientia D e i p r i u s a b homine commif-
Icraauccm reuelationem P c u s n o n rubeta- 1 f u m , ' c ü m propter i l lud D e u s h o m i n e dara 

netf 
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nec. Igicuc non poceft i l l u m damnare pro-
peer peccacum commiíTumoccaf ione r«ue-
h z x damnac ion i s jquoda l i á scómi íTum non 
fuiíTec: alioquieademdamnatiopraefuppo-
neret, & non p r s í u p p o n c r c t pcccaiu. rrae-
fupponcret > quia propect i l l u d prius ab ho- j 
mine commif íum decreta eíTet. N o n p r s - | 
í upponerec , quia inprJ t fc icnt ía Dei non an-
teccdcrec, fed fubfequeretur damnatione, ( 
quodimplicat . lmplicac n a m q u c v t idem ííc 
caufa, á c í F c & i s í imul quoad p r imum elTe 
refpcdueiufdcra- N a m peccatum eíTet mo-
ralis caufa demeritoria damnationis , quod 
v t moral i tcrcaufet , d c b c t f e c u n d ü r a abfo-
luram fuam ex i f t en t i á in prasfeicntia dam-
nantis praecederc. Rurfus idem peccatum 
quoad pr imum fuum cíTccaufarctur á reue-
lara danonal ion«,cüm non fupponcrccur fu-
t u r u m , n i í i e x ipfa rcuclationedamnationis. 
Ergo folum hica íTcro , poíTcal iqucm dam-
nari propter fo lum peccacum defpcrarionis 
commil íarn poft rcuclacam dampationem, 
quod aüás commiíTura fuiíTcr, adhi íc non 
reuclata damnationc , quodque de fadfco 
pra;uifum fu i tcommiíTum, feu coromit ten-
dum indepen<3létcrab ipTa r c u e l a t i o n c , c ü m 
reuclatio damnationis n o n tol lat fuf iciente 
poteftatemillud v i t and i . 

4 9 . Dices .Coní i ra i l i racionepoflet Deus 
fada rcuelationc damnat ion is , hominem 
damnare propter folam omiffionc prarcepti 
Spei, quod alias omiflurusfuiíIec>ctiam fine 
caliteuelationc. Rcfp, Negando fcquclam. 
Ratio d i fe r imin is , quia Deus non damnat> 
nifi propter peccatum aAu commifTumrcüm 
igitur fada reuclationc damnationis^ homo 
non fperando , non pcccet,cum per reuela­
t ionem reddarur impocens ad fperandum, 
e t iamí i aliás non reuclata damnationc,omif. 
furus fuiíTe^propccr huiufmodi peccatú fub 
condicione t an tüm f u t u r ú , & a d u n o n com-
miíTum, Deus non damnac. 
47. Sed adhuc remanct in hac materia non 

d i í l ímulanda di í f icui tas . D i d ú cft enim fu-
p rá , de potencia ordinata Dcum nul l i fuam 
damnationem reuclare,dum eft i n hac v i t a : 
cum tamen i l l am reuclauit l u d x } y t coíl igí-

Matth. z6. tur ex M a t t h i ó . I o a n . ^ . i n quorum pr imo, 
loan.17. ludaipfo pr^fenteiChriftus Dorainus dixic: 

homini il l i) per que filius hóminis tradetur: 
honum erat ei t f i natas nonfuijfet homo t i le : in 
¡fecundo vero appellauic eum filium perdi-
tionis-- dum enim poft vlcimam coenamPa-
trem coram fuis Difcipulis oraret-.iWwíMn. 
qait /<?Ar eis perijtt quos dedi í i i mihi, nifi filittí 

•perditionis, v t Scripturaimpleatur. Eandcm 
reuelauit A n c i c h r i ñ o , dum de i l lo apercé 
oracula teftanrur fore damnandum. 

48. Refp. negando M i n o r e m j & a d 1. l o ­
cura dico,illa verba non coc ioe reexpre í í am 
reuelacionem damnationis^ fed vel ea intel» 
l i g i poíTe de poena,non quarade f ado habi-
turuserat, fed quam propter fuá peccata có . 
mer í tus eíTet: velcercc inreiligicur dedam-
natione non definitiua & decretoria, fed 
comminatoria. Ex fecundo vero loco ad 

fummum colligicur , damnationem luda: 
manifeftacá fuilíe reiiquis Apo l lo i í s , coram 
quibus p t^d ida verba pcolacafuerc,non au-
té ludgjqui eo t é p o r e n6 aderaccumreliquis 
ApoftoÜSjVtmanifefté coll igicur ex c. i j»E-
u a n g e l i í l x , v b i dicicur ftatim poft acceptaoa I o a n ' l Í ' 

bucccllam exijlíe. Ex r e u e l a c i o n e a u t é f a d a 
al teri non fequuntur ea i n c ó m o d a , quse fe-
quuncur ex reueiatione i m m e d i a i é factá i p / i 
reproborquia reprobus non tcnetur reuela­
cionem a l t c t i f a d a m , credereef l 'eá Deo. 

49 . A d reuelationem vero de Ant i ch r i f t i 
damnatione Rcfp. 1. mihi^fere certum eífe, 1 
Ant ich r i f tum nu l lam fidem, f a l t é d i u i n a m , 
adhibuurum diuiuis oraculis , ¿ ¿ á f o r u o r i 
ñeque ijs,qui ipfiusdamnationem príedicec: 
nam feré certum c f t , i l l u m n u l l u m a A u m 
ChriñianiEfidei e l i c i tu rum, quippe qui om-
nino cotrarius futurus cft d o í t r i u ? C h r i f t i , 
contrariaq doduruseft^Secundb. EílofiJhc 
diuina huiufmodi oracula credirurus íir, 
haud camen £ d c diuina credere t eneb icur , í e 
cfleillummetjcuius damnationem facra ora­
cula teftancur : aeproinde ve lex hoccapitc 
non poteri t effc certus íide diuina de fuá fi-
nali damnatione. Atquc h s Q quoad pt iorem 
quaeftionem. 

50. Quoad pofteriorcm verbjad qu id i n 
cafu reuelatf damnationis tenerecur repro­
bus,varia? excogicacac func i T h e o í o g i s fen-
tcncia?, quas o m n « s brcuiter examinare 
oportet , v tex i j t verior eligatur. 

")!• P r 1M A fententiaabfoluteaffirmat, 
adhuc in co cafa reprobumad fpetandute-
neri . T r i b u i n u Vi&oriac. Pot i f f imurafun- viftoria* 
damencumeft: nam adhuc fafta reuelatio-j 
ne damnat ionis , reprobus habec parata' 
auxilia ad o m n i a & fingula praecepta feruá-
da , & confequenter eciam ad ípfum praecc-
ptum Spei. Confirmatur. Defperare cft 
per íe inrr infecé m a l u m : ergo adhuc fada 
reueiatione propriac damnationis , repro-
bus tenetur non defperare, aam adhuc fa-
¿ta reueiatione , tenctur quodlibet pecca­
tum vitare. 

52. S é c v n d a fententianegac,in calicafu 
rcprobumtencriad fperandum, cum hoc fíe 
ci impoííibilescencri tamc ad non dcfpcran-
dam,ciira hoc fit inerinfecc m a l ñ ; eum quia 
aiuerfatnt diuinac m i f e r i c o r d i * ; cura quia 
per defperacionem homo auerfatur beacitu-
dinen^quodnunquam eft l ic í tum. 

5Í ' T b r . t i a fententia dí f t ingui t beaci-
tudinem ve poffibilem, & v t fu tu ram : d o -
cetque in eo euentu reprobum reneri ad 
fperandam bearitudinem ve poll ibi iem , 
non autem v t fururam, quam v t fie pote­
r i t ct iam defperare. T r ibu i ru r L o r c § Fun- iorf4. 
damenrum,quoniam adhuc faó ta reuc la t io -
nede damnatione, beatitudo manet poí í i -
bilis acquiri : nam per talem reuelacionemj 
n i h i l poffibilieacisab e a d e t r a ó t u m e f t : ícdj 
circa quodeunque ob iedum poíCbile poceft! 
voluntaselicerc af tum vol i t ion is &defide- | 
r i j : e r g o adhuc fadla reueiatione, teneturj 
rcnrobuscliccre adtum Speicirca beacitudi-i 

ñera 
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nem vt p o í l i b t l e m . Conf i rmatur , quoniam 
adhos actus habec paraca auxil iajUon m i n ú s 
q u á m ad reliquos virtucum actus ergo ce-
netur illos e}icerc. 

54.. C^vaRta fenté t ia a b f o l u t é n e g a c , t a l é 
hominein ceneri ad bealicudinem f p e r a n d á , 
quin eam l i c i t é d e í p e r a r e p o í l e t , prouc de-
íperac io dicic nol i t ionem tan cúm b e a c i c u d í -
ms, H a n c docent Bannez 2 2.. q. i2 . a i .dub. 

Sjluiui 3. c ó n c l . 1. & 1. Syiuius cod. a. i . T u r r i a n u s 
turriantu ^ i fp . 65. dub. 2. C o n i n c k diTp. 20. c itatade 
Cmnck d e f p e r a t i o n e d u b . n . c c n c l . i , & 2 . e a ó u e c o l -

l i g u u r ex S. T h o m a íupra citato, t x reiatis 
fencentijs haec vlcima eít omnium probabi -
l i í l i m a : pro cuius explicarione. 

5 j . D t co 1. T a l i s homo nuilo paéfco tene-
rerur ad beacicudinem í p e r a n d a m . F u n d a -

jtnentum: quoniam Spes non eft quicunque 
aófcus , fed feria &c e ñ i c a x intentio í inis per 
•media confequend^ordinem dicens, ad ele-
¿kioncm mediorurn. Acqui talem a d u r n ne-
quit habere reprobus d iu ina reuelatione 
certus de fuá reprobat ionr.ergo non cenebi-
tur beacicudinem fperare .Confcquent ia elu 
cet ,quia nemo tenetur ad i m p o í l i b i l c . M a i o r 
conftac ex ipfa nacura Spei , quas non eft í i m -
plex t a n c ú m complacencia, & incfficax ve l -
leitas finis, fed efficax voluntas i l lum confe-
quendi .Minor p r o b a t u r ^ u o n i a m per talem 
reuelarionem tol l i tur é mente reprobi bea-
ticudo ve fibi pof f ib i l i sacquir i : ergo nequic 
in i l lam ferri ferio arque efficaci a d u inten-
t í o n i s . 

5^- C o n f i r m a t u r . Spes eft tendencia in fi-
ncm cum p r o b a b ü i falte indicio i l lum c o n -
fequendi 7 nequit auccm calis homo habere 
probabile faltcm iudic ium de beatitudine 
c o n í e q u e n d a , c í l m per reuelationem íit d i -
u i n i t í i s cert ior f a ó l u s de oppofito. M a i o r 
patet ,quoniam efficax voluntas confequen 

jdi finem peder ex pra(9:ico iudicio falte p r o ­
b a b ü i i l lum confequendi. Adde, qubd Spes 
C h r i f t i a n a , v t e x f u p r i d i í p u t a t i s conftar, 
pender exaíTcnfu fidei T h e o l o g i c s , quo ve 
cerro credere cenemur ex diuina promift io' 
nc nobis po í f ib i l c eíTe acqu i í i tu futura bea-
t i tudinem : atqui faó la nobis fufficienti re-
jatione de futura noftra d a m n a t i o n c T h e o -
logica fide credere tenemur , eandem beaci-
tudinem non eftc a m p l i ü s nobis poflibilem 
acquifitu. 

57- D í c o 2. H o m o Oiu in icus de fuá d a m -
nacione certior f a í t u s , n o n porett l i c i t é de-
fpcrarc.vel de d iu ina mi fer i cord ia jCÚm hoc 
lit perfe malum ; vel omicrendo obferuan-
tiam prasceptorum, c ü m ad ea feruanda ba­
bear paraca auxil ia ; poteft autem licite no l -
le beat i tudinem, non quidem eam c o n t c m -
n e n d o j c ü m hoc inuoluat contemptum D e i , 
in cuius ob ied iua a l l é c u t i o n e beatitudo c ó -
hf t ic j fcd vt in posnam peccacorum fibi á 
Deo f u b l a t a m : n im talis homo ceneturfe 
conformare vo luntan Dmince , falcem i l l i 
non refiftendo : ergo non folum licicc, í ed 
etiil v i r t u o s é poteft o o f u i u o a d u eam nolle, 
quaecnus in poenam fuorum peccacorum i u -

3^3 
í i e á D e o i ü a pr iuatur . D \ x i ^faltem i l l i non, 
refifhndo \ quia non tenetur a d u p o í i t i u o 
i l iam no l l e , etiam vt in pcenam iu í té á Deo 
libi negatam : fed t a n t ü m negatiuc l i l i non 
rcliftere, c ü m non debeac poenae í f c v o i u n -
raria . 
58. E x his in fer turjhuiufmodi homine ce­

neri conar i ad omnia pr^cepra feruáda.pras-
terquá ad p r í c e e p t u m S p c i , & fidei de beati­
tudine í ibi ex diuina p r o m i í f i o n e p o í l i b i l i 
a c q u i í i t u : nec non ad omnia Se í i n g u l a pec­
cata morralla v i tanda. Fundamentum,quo­
niam ad omnia haec habec paratum aux i ­
l ium gratiae:neque per h u i u í m o d i reuelatio­
nem tol l i tur o b i e ó t u m d iu inorum p r s c e -
ptorum c mente reprobi . 

59. Dices . Ad feruanda prxcepra,6c vitan 
da peccata,nece(Taria eft gratia congrua:fed 
qui haber reuelat ionem de fuá damnat ione , 
certus eft , fe non h a b i h i r u m gcatiam con 
gruam : ergo non poterir conar i ad pra;ce-
pta feruanda,& peccata v i tanda, c ú m feriu 
& efficax conatus in a l iquod fupponac i l lud 
poflibile acquifieu. Refp . 1. d i f t inguendo 
M i n o r e m : certus eft fe non habi turum gra-
tiam congruam ineococol lec t iuo ,conccdoj 
in í i n g u í i s occafionibus diftribuciue,in qui 
bus oceurrune pr íecepraferuanda , & pecca-
ra v i t a n d a , n e g ó : quod fufficic, v t ad fin-
gula pr^cepea feruanda , & peccaca v ican-
da fer ió conari & poftit, & d t b e a r . 

<5o. Refp . 2. N e g a n d o conlequeneiam. 
E t e n i m vt poífie quis ,& teneacur ferio cona­
ri ad peccaca vicanda,fuflicit,,ve ad ea v i tan -
da habeac omnia exparte De i antecedenter 
requif íca : fed-qui habec gcatiam fufficien-
cem , habec omniaex parce De i ameceden-
rer requif íca'ad peccata v i tanda .Minor con­
ftac,nam gratia fufficiens pracbet omnia a n -
fecedencer rcqui í ica ad operationcm) ve ex 
nacura fufficiencis auxil ij p r í e c e d e n t e t o m o 
e x p ü c a c a í u p p o n o . M a i o r probacnr.Quj ha­
ber o m n i a antecedencer requ i f í taad pecca­
tum v i t a n d u m , habec in íua poteftate i l lud 
v i t a r e , aur non vitare : igitur poteft, & de-
bet ferio conar i ad il lud vitandum. N e c rc -
ferr , qubd habeat reuelationem de fuo pec-
cato fu turo; nam etiam Petrus h a b u i t r e -
ü e l a t i o u e m de fuá tr ina negatione futura , 
qua camen non obftante, tenebatur f e r i ó 
conar i ad i l lam vi tandam. F u n d a m e n t u m 
eft, quia íicuc reuelatio peccati f u t ü r i non 
eollic poteftatem dlud v i tandhi ta nec debi -
tum conandi ad i l lud í d e m v i tandum .-nam 
vbi eft poteftas^ft debiUim c o n á d i ad p ec-
catum vitanHum. Eft en im reuelatio futuri 
peccati confequens ad peccatum;lupponens 
il lud f u t u r ü d e f e d u conatus & cooperat io-
nis creaturar.Igitur quamdiu peccatum non 
eft á creacura c o m m i l í u m , femper creatura 
cenfeur conari ad i l lud V i t 3 n d ú , c ú m femper 
ih fuá poteftate habeat il!ud. n o n commic 
tere. 

61. E x d i d i s patee ad argumenta a l iarum 
fententiarum. f u n d a m e n t u m 1. negan 
dum eft, f a d a reuelarione damnat ion i s .ma-

nere 



<DIJ¡K XXIII. Deprxceptis Sfet. Sec iÁ\ . 
jneie in reprobo poceftaceaí ad fperandum : 
]nam eílo maneanc parata auxi l ia , haud ca« 
Imea roanet ob ieó lum Spei ,qu2e eft beatitu-
|d.> vt poí l ib i l i sacqui r i .Ad confirmationem, 
concedendum eft , adhuc faóta reuelacione 
damnationis, polle repiobum non de ípc ra -
re,quatenus defperatio dicit peccatum non 
autem quatenus dici t Bolicioncm duntaxat 

¡ b e a m u d i n i s . 
j 62. Fundamentum a. fentent. f o l ú m p r o -
'bat, de aéiu defperationis ineludente pecca-
j t u n i : quod v l t r ó concedimus. 

03. Fundamentum 5.non reóte aíTumújfo-
lam fpeculatiuam poíEbi l i ta tem beati tudi-

fufficere ad a.̂ bum Spei Theologica'. 
Q ¿ o n i á c í l m h ic ,v t probarum eft,fit feria & 
efticax incentio finis per media,i l lum confe-
quendi,, non potent tendere i n beat i tudi -
nem, ve poflíbilem t a n t ü m fpeculatiucjfed 
vt poíl ibi lem etian\^fa<fticc , & in acquir i . 
Vnde efto calis homo pofíit mulcosadlüs 
fimplicis defiderij & complaccntiae circa 
beatitudinem ve fpeculatiue po í l ibüem e l i ­
cere , adilios tamen eiiejendos nontcnere-
tur:ficut ñeque de f a d o tenemur ad huiuf-
raodiaduseliciendos , fed folúm ad adum 
cfficacem:nam to tum praíceprum Spei eó 
t c n d i t , vt per obferuantiam i lüus promif-
fam beatitudineoa nobis procuremus , qua 
in pecnam peccati nobis fublata , ceíTac prq-
ceptnm obligare. Nec v l l u m aíFerr ipotef t 
idoneum fundamentum, cur ceftante pre­
cepto aótus , propter quem impof i tum eft 
praeceptum, fuccedere debeac praeceptum 
aliorum a ñ u u m , propcer quos de fado nul -
lum impofi tum eft praeceptum. 

64. Indagandumfupereft, q u o a í l u prae­
ceptum Spei r c ip faad imp lea tunan fu í f i c i a t 
a í t u s f u p e r n a t u r a l i s quoadmodum , an re-
quiratur, fupernaturalis quoad fubftanciam. 
Vider i poftet a l i cu i , fuíficerc a d u m fuper-
nacuralem t a n r ú m quoad modumrquoniam 
hic fuíficit ad fubftantiam prqccpti.ad quam 
t a n t ü m pr^cepta obl igant . N ih i l omimis 
dicendura requir i aó tum fupcrnaturalem 
quoad fubftantiam. Fundamentum , quo­
niam eo aótu adimpletur hoc praeceptum, 
qui eft p r ó x i m a difpofuio ad iuft if icationé: 
atqui folus a(9;us fuperna türa l i s quoad fub­
ftantiam eft p r ó x i m a difpofi t io ad iuftifica-
tionem:ergo eo folo adimpletur praeceptum 
Spei .Minor conftat ex f u p r á d i f p u t a t i s , q u o ­
niam hic tant i im eftin eodem ordine fuper-^ 
naturalitatis cum iuf t i f icat ioné, quam pro-
portionem femare deber p róx ima d i fpof i t io 
adformam , ad quam difponic. Ma io r pro­

batur , nam hoc praeceptum, obligar ve! 
m é d i u m ad faiutem con fcquendam : ergo 
eo aótu o b ü g a t , quoammi faluiem con íe -
qmmur. 
65. Ohijcles i.Sola fubftaniia praeceptijion 

finís praecepti cadir íub prsceptum.-argo fo­
la fubftantia Speijiion ipfius ordinario ad i u -
ftificationem cadit fub praTceptum. A t q u i 
fubftantia Spei adimpletur aótu fupernatu-
ral i tanturp quoad modum. Refp. negando 
p r io ré confequentiam: Ecenimipfa ordina-
tio Spei ad iuftificationem eft de fubftantia 
Spei Chriftiana;. Nam cíim Spes Chriftiana 
obliget vt méd ium proximurn adfalutem^ 
fit autemmedium ad faiutem formali terper 
ipfam ordinationem ad iuftificationem, or­
dinario ad iuftificationem, etit de fubftantia 
Spei Chriftiana:. Vnde qui non a t t ing i t 
aóium proxime ordinatum ad iuftifícacio-
n e m , non adimplec fubftanciam prscept i 
Spei. 

66. Obijcies z. Q u i per ignorant iam ad-
impleuit hoc praceptum aótu fupernaturali 
quoad modum,non tenerur ad alium aé tum 
fupernaturalcm quoad fubf tá t iá :ergo aótus 
fupernaturalis quoad m^dum fufficic adira-
plcndum hoc praeceptum. Refp. Negando 
antecedens : nam quamdiu quisnon at t in­
gi t aó tum,qu i eft proximurn méd ium ad i u ­
ftificationem,femper raanet obligatus ad i l -
lum. Caeterum aliud eft, homincm excufari 
a peccato,quod contingit ,quando perigno* 
rantiara elicic aó tum Spei fupernaturalis 
t a n t ü m quoad modum : aliud adimplerc 
prqeceprum ipfum Spei. Porro qui vrgente 
pr5cepto,per ignoranciam elicit aótum Spei 
fupernaturalis t a n t ü m quoad modum , cx-
cufatur quidem á peccaco , non tamen prae* 
cepeum adimplet, Vnde qui cum cali aótu ac-
ceditad Sacramentum Bapt i fmi , ve l Poeni-
tencis, n ó k ó f e q u i t u r gratia iuftif icationis; 
efto per ignorantiam non peccer, bona fide 
pucans fe accederé difpofitum.-tenebitur au­
tem a d i l l u m c l ic iendum, quoties aduertic 
fe tempore praecepti i l l u m non elicuiíTe. 

67. Ex d i d i s patet ad r a t ioncmin op­
pofi tum i n i t i o adduótam : nam licet prae-
cepta, quaein fuá fubftantia non ineludune 
modum, non obligent quoad modum: prae-
ceptatamen, quas in fuá fubftant iainciu-
dunt modum, obligant quoad modum, cu­
i u f m o d i funt praecepta fidei, Spei, & C h a -
ri tat is , quorum fubftantia eft ipfamet p r ó ­
xima ordinatio ad iuftificationem,quae for ­
maliter confiftit in proport ionefupernatu-
ralitatis cum forma ipfa iuftificationis. 

D E 
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T E R T I A T H E O L O G I C A V I R T V T E . 

Haritate concluditur quartus hic Theo-
logiciCurfus Tomus: q a x vci generatio-
nepoftrema, ita perfeólioneac dignitate 
prima^ ardiüs intimiafq^ hominem cum 
Deofl:ring¡t5animamq3 ^terno Verbo ma-
ritat Sacro conubij vinculoreftenim Cha-
ritas, tefte Bernardo ferm. 83. in Canticaj j 

SpiriíMalis Sanffify connuhij contraElus, imo itf nexus> ínter c¡uos 
ídem uelle & no He, vnumfacit Spiritum de duohus. Nec d iantas 
perfonamm claudicare in altquo facit conuenientiam 'voluntatum, 
quia amorreuerentiam nefcit. Solas eji amor ex ommbpu anima mo-
tihmatque ajfettiombuSy in quo poteft creatura> etfi noex^quo, ref 
pondere authoriy velde/imtltmutuamrependere tvicem, Hac folas 
inquit Auguft. traót.j. in Epiílolá B.loánis, difcernitinterfiltossUugün. i 
T>eiy &filws Diabolt: q u i pp e q u P r o uerb. 1 o. <vniuerfa operit de~ írousrh,x 0J 
//¿7^;propterquamfolaniab Incarnata Sapientia didum eít: 
Magdalena, Lucx 7. Remttíütureipeccatamulta^quoniadilexit 
multu, Hac vnaextinda, reliquas omnes virtutes extinguun-
tur: &: hac vna reuiuifcente.reuiuifcut ad meritü omnesríine 
qua^auchore Paulo i.adCorinth.ij.Nihilnobisprodeft. H^c 
mérito iuftificantis g ra t i s quam fecüinfallibiliter adaehitj, 
hominemeflicitgratum &: amicu Deo^tern^ gloria h^rc-
dem,coh^redem Chrifti.filiü adoptiuum AldíTimi. Hanc ceu 
primaJiolam>vú Tr id . teftatur fefl̂ ó". c^ . j ,pro tila, qua Adam 
fuá 'inohedientia,fihi& nohis perdtdityper Chnflum lejüm donatü, 
candidam & immaculatam iuhemurrenati conferuare^t eam per-
feramusanteTribunalDomini lefu Chrifii. Hxc demum vna ex 
ómnibus virtutibus eft3 qua Deus infigniri geftit.vt ea velut 
propria teíTera eius increata virtus ac natura mortalibus in-
noteícat: C¿^r / toqu¡ppeD^^/? i . Ioann is 4. &quimanet in 
charitate, in Deo manet. De charitate difputantScholaftici cu 
Magiftro in 3.a dift. 17. vfque adj j . excluílué, & T h o m i í l x 
cum Angélico Doctore z.i.q.2.3. vfque ad 44.incluíiué. Nos 
charitatis naturam explicabimus ex obiefto* habitu y a(3;u3 
obligatione reliquifque efFedibus ac proprietatibus, vt i de 
reliquis duabus Theologalibus virtutibus fupra egimus. 

Tom.lr, DeFide>Spe,é' Cháritñte. E c 

Luc& 7. 

1. Cor. l i . \ 

Conc'rlium 
Crident. 

1. lonin.^. 
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1 D t f p , X X W .^e obteBo watenalt t£formaít Charttatts. SeBio L 

Obieftum 
matertale 
charilatis 
Dúplex efi 
Cui. ó* 
Quod. 

AriñoteUs. 

D I S P V T A T I O X X I V . 

D e o b i e í l o m a t e r i a l i & f o r m a l i Char i ta t is* 

S E C T I O P R I M A . 

C^uodnamflt ohieBum adaquatum materiale C h a r í t a t i s ? 

Concl. í . 
Chantatii 
brinapale 
huclum 

•ttributio 
l is eji Deta 
Magifter. 

Thomttí. 

Vpi.ex ob icdu tn materiale 
di íHnguitur in charitate, Cuj* 
& Quod: in omni enim amorc 
amicit is , qualis eft charitas, 
dift inguitur & fubieé lum,cui 

bonum acpatur, & b o n u m , quod ci amatur: 
cft enira aduaiis atüicicia, vcl lcbonum ami-
co , qu i fcmper eft aliqua pcrfona intclle-
dua l i s : natn haec t a m ü m eft capas redama-
tionis, & vitse intelledaalis,quam fupponic, 
in eaqucfundatur aroicitia, teftcPhilofopho 
8. E i h . 2. Q ü ó fie, vt inquauisamicit ia d ú ­
plex diftinguendus fu amor, aker amicitiae 
terminatusad perfonam; alter concup i í ccn -
l i ^ terrainatus ad bonua3,quod perfon9 ama-
tur . C^ii pofterior amor in amicitia eflentia-
litcr includi t priorem , quamuis é conuc r ío 
hic non ncccíTarió includatur ab i l l o , cüm 
poíl i tverfari circa perfonam, non amando 
i i l i b o n u m , quocarct , fed complaccndode 
bono, quod haber. Q t i ó d autem hic femper 
inc luda t i i l um, conftat, quia bonum quod 
amatur amico, non amatur abfoluté, fed re­
late ad perfonamjCx cuius complacentia mo-
uemurad amandum ü l i b o n u m ; íicut ama-
mus media ex amore finís. Q u p f i t , vt v l t i -
tnum fpcciíicatiuum talis amoris non fu bo­
num, quod alteri amamus/ed perfonajex cu­
ius complacentia i l lud amamus; íicut c ü m 
ex affedu amicitiae deteftamur malú perfong, 
vkiroum fpcciíicatiuum talis adus non cft 
malum, quod odio habemus, fed perfona, c 
cuius complacentia i l l u d deteftamur. His 
praeiadis, 

2 . D i c o i .P r inc ipa leob iedum C«/'cha-
ritatis; & adaequatum attributionis,Deus eft. 
Ira Scholaftici cum Magif tro i n 3. d i f t . 27. 
¿5c T h o m i ñ g cum S . D o ó t o r e fecunda fecun­
das quaeft.25. a r t . i . & 16.art. i . 2 . & 3 . F u n -
damentumeft, quia chantas eft habitus per-
fedií l imae d i l ed ion i s : crgo i l l i r e í ponde re 
jdcbet perfedi í f imum d i l ig ib i l e , hoc autem 
eft Dcus vt infiwté di l igibi l is . PraEterea cha-
ritas crcata, eft parucipatio charitatis incrca-
tae: at primarium obiedum C»ícharitatis i n -
crcatae, quod per fe , & in ordine ad quod 
omniadil igunturjDcuseft .ConfirmaturjCX 
eoquod viíio beata participatio eft viíionis 
inerte tas, participar idero ob iedum cum illa: 

ergo ex eo quod charitas creata eft participa 
t iochari ta t is increátae,dcbct participare idem 
obiedum cum i l la . 

3. D i c e 2. O b i e d u m minüs principale 
Cui, eftomnis creatura rationalis, proutr io 
bifeum participaciua eft aeterns beatitudinis, 
proindeadaequatum o b i e d u m C«; commu 
nitatis, eft natura intclledualis abftrahcns á 
creata, Scincreara, prout particepseft « t e m s 
beatitudinis. Eftcommunis 6c certaSchola-
fticorum fententia cum Magif tro in 3. dift . 
27. & 28. & aliorum Theoiogorum cum 
S. Thoma fecunda fecundg quaeft. 25". citata. 
Fundamentum , quia charitas eft perfedif-
fima amicitia inter D e u m & homincm^lcx 
autem perfedae amicitiae poftulat , vt non 
m o d ó diiigamus a m í c u m , íed pertinentia 
ad amicum ; quia ig i tur p róx imas vt bea­
titudinis capax, percinet ad Deum vel vt 
feruus, vel vt filius, diligendus eft eodem 
charitatis affedu propter Deum principali-
ter d i l e d u m . Conf i rmatur , nam eodem 
charitatis precepto tenemur diligere Deum 
fuper omnia , & proximum4icut nosipfos: 
íednof ter proximus, eft omnis creatura ra­
tionalis nobifeum particeps s ternx beatitu­
dinis. Q u o d autpm proximus fit ob iedum 
fecundarium charitatis, conftat ratione prae-
cedentis concluGonis, nam etiam ille eft fe­
cundarium obiedum charitatis increat£e,cu-
iu£ hasc eft peculiaris participatio. 

4. Ex his infertur, non modo ex charitate 
diligendos eíTe Angclos iam beatos, & Chri-
ftum vt homincm, fed Viatoresomncsetiam 
peccatores, non tamen vt peccatores, íed v i 
participes funt beatitudinis. lea Magifter cú 
Scholafticis c i ta tadif t ind. 28 .&S.ThomasJ 
cum fuis interpretibus pr^notata qu^ft. 25. 
art. 1,6. 3. & 10. Rat io , quia omneshi funt, 
vel eífe poflunt nobifeum participes acternae 
beatitudinis, in qua fundatur charitas, á q u a 
t a n t ü m exciuduntur damnati, qui ficut inca­
paces funt aeternae felicitatis, & donorum fu-
pcrnaturalium , ita efíícaci &abfo lu to amorc 
in ordinc ad eam aman nequeunt, nifi tan 
t ü m incfficaci & c ü d i t i o n a t o , q u o d non forct 
idem de reprobo viatorc mihi perrcuclatio 
nem no to^am etfi illumcfficacitcramare ne-
queara in ordine ad beatitudincro, efficaciter 

tamen 

Conel. r . 
QbitÜHm 
CHÍ minm 
principale 
charitatis 
t í i omnit 
creatura 
rationalis 
ac particeps 
t term bea­
titudinis. 
Magifter. 
S.Thomat. 

Chtuf'ttatt 
diltgendi 
funt etiam 
z/iateres 

~\peccatores. 
"'Magifttr, 

S. Thomat. 
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j i a cr 'Kta 
\funi ohie-
Bu J^hioA 
(hfiriíatis. 

[tamen diligerc poí íura in ord íne ad dona fu-
pernaturaha, quorum, vt caetcri viatoies, ca-
pax eft. 

Co*ct 1. I 5- D i c o 3. R c ü q u a cntia creata fiue na-
Re/i^wflffíí-turalia, hue fupcrnaturalia funt ob iedum 

quod , fiue materia charitatis vhitnaté ord i -
nabihsad tínem principalem C u i . Eft cotn-
munis ícntentia Dod to rum. Rario,quia reli-
qua entia creara apprehendi po í íun t vt bona 
creaturae rationalis, quatenus illam ducunt 
aJ rupernaturalem beati tudincm, quee fola 
per fe i l l i amatur. D e m ü r a omnia , v t f ingu-
lares participationes bonitatis increatze aman-
tur vt bona De i , proinde Daemones ipf i , qui 
ex charitate tanquam tinis C u i , d i l ig i non' 
p o í í u n t , funtobieófcum & materia cha-
riratis , quatenus di l ig i poíTunt vt eíFectus 
D e i , & materia diuinae iuftitiaej dupliciter 
cnim poí íunt rationales creaturae ex charitate 
d i l i g i , v e l i n f e , & v t f i n i s C « í bonumvolu-
jraus, & íic nequeunt Dasmones ex charitate 
' d i l i g i , vc lvcal iquid D e i , ad cuius gloriam 
jmamtcftandam d u c u n r , & (ic charitate di l ig i 

s.Thomas. p0í^unt< Legatur S.Thomas q. citara art. 11 . 
Peceata non 6 . Dices : Ergoetiam peceata d i l ig i pof-
fnffHnt rfí/i-l funt ex chantare,nam etiaro peceata funt ma-
gi txcha- Iteria iuftitiaediuinae * & ob iedum contri t io-

nis in nobis. R e í p o n d e o negando Confe-
quentiam : nam peceata vt fie nequeunt eíTe 
bona Deo, c ü m non exaitent, fed potius de­
priman! eius g lo r iam, quatenus praeferunt 
creaturam D e o : manifeftant autem gloriam 
De i ratione iuft^ puni t ion is , rationc cuius 
tant í im illa ordinantur ad Deum. A t vero 
caetera ex fe & ratione fuae poíitiuae perfe-
d ion i s ordinantur ad D e u m tanquam efFe-
dusipfius: ac proinde per fe , & non t an tüm 
ratione alccrius d i l ig i poíTunt. 

'7. E x d i d i s deducitur 1. Creaturasbea-
titudinis participes dupl ic i a more ex charita­
te d i l ig i pollc , vno amicitiae vt finem imme-
diatnm C H Í ; altero concupifcenti^ vt bonum 
D e i : refpcdu cuiusille idem amorerit ami-
citias, quemadmodum amor , quo voló bo­
num amico , refpedu boni concupiti dici tur 
concupifeentias j refpedu vero amic i , cui 
bonum defidero , dicitur & eft amor ami-
Cítífci 

8. Deducitur 2. PoíTe aliquem feipfum 
tr ipl ic i amore diligere, concupifeentiae, cha-
ritaris, & beneuolenti^, non tamen amicitiae. 
Pr imuiu patet, quia poteft beatirudinem íibí 
deí iderare , vt íibi bona eft , ac proinde feip­
fum amare amore concupifeentiae, feuSpei. 
Secundó ,po te f t eandem beatitudincm,& fe­
ipfum amare, quatenus bonum Dei eft, & ex 
complacemia D e i , ac proinde feipfum ama­
re amorccharitatis, qu i í lmul eriamfit amor 
amiciri^ erga Deum. T e r r i ó , poceft beati­
tudincm ñbi amare ex complacentia pro-
priae perfonae , ac proinde amore bene-
uolentrae , qu i eft amor terminatus ad per-
fonam ex complacentia perfonae. Secun-
dum vero conftar: quoniam amicitia eft ad 
alrcruro, fupponit emm aliquam commu-
nicarionem bonorum , 6c in mutua volun-

Creaturd 
imelleBua' 
les dupítei 
sHione ex 
charitate 
Áiltgi pof 
funt; 

Su'tipflus 
amor t r i -
pltx eft. 

rtu 
eft obieciutú 
charitatis: 
S.Thomas, 

tatum concordia coníiftit : ac proinde vbí 
nulla eft d o m i n i o r ü m , ac voluntatum diftin 
d i o , amicitia p ropr ié eíTe nequit. Propter 
hanecaufam inter diuinas perfonasamicitia 
propr ié non eft, cüm in cis non íit volunta 
tumac naturarum d i f t i n d i o . 

9. Deducitur 3. Etiam corpus propr ium E^?» for-
eíle ob iedum materiale, non folüm Qupd,P™PrL0t 

fed etiam C u i charitatis. Eft S.Thomae fe­
cunda fecundas qugft.citata artic. j ' . P r i m u m 
patet , quia pollumus & debemus corpus 
noftrum diligere vt bonum D e i , &propre r 
D e u m , quo pado diligimus i l lud vt quod. 

S e c u n d ü m probarur, nam etiam corpus 
eftaliquo modo capax, vt S.Thomas do-
cet citato art. ad í e c u n d u m , fupernaturalis 
beatitudinis , quatenuseft beatificabile bea 
titudine redundante ex animi beatitudine, 
vt idemS. D o d o r teftatur fecunda fecundas 5• :r^<'^í ' 
q .23 .a r t .4 . 

S E C T I O H . 

Q u o d n a m fit ohteó ium f ó r ­

male C h a r i t a t i s 

Theologtca ? 

10. J N quouis amore , praefertim amicitiae, 
triplex obiedum ratione faltem di-

ftingui poteft :Bonum , quod amatur:Sub-
i e d u m , cui amatur : & ratio , propter 
quam id ipfum amarur, qu^ femperef ta l i -
qua bonitas, áqua finaliter mouctur vo lun ­
tas ad amanda omnia bona amato. Arque 
haec eft fórmale m o t i u u m , & ratio fpecifica-
tiua amoris, de qua nunc qugrimus, quaeíit 
in hahitu infufo charitatis ípecificans i l lum 
eique vnitatem tribuens. Quia vero dúp lex 
eft amor charitatis, D e i , & p r o x i m i , d u -
plexquoque eftdifficultas de motiuo amo-
ris D e i , & amoris p rox imi : an feilicet omnis 
amor amicitiae , de quo hic difpurarur , fe-
ratur in Deum fubeodem moriuo : & an fub 
eodem motiuo increat^e bonitatis diligatur 
Deus & proximus. I n hac f e d . de pr ior i 
difficultate, in fequenti de pofteriori difpu-
tabimus. 

t i . Prima fententia afíirmat , otíHi^m íikáítint, 
amorem amicitig erga Deum habere idem 
motiuum fórmale , ac proinde non dif t in-
gui in nobis duplicem habitura charitatis feU 
amiciti^ erga D e u m , Alterum fupernatu-
ralem & infufum , Alterum naturalem &; 
acquifi tum; í e d v n u m eundemquehabitum 
fupernaturalem infufum inclinare nos ad di 
ligendum Deum vt finem Scauthorem bono­
rum naturaliumjSc vt finera & authoredono 
rum fupernaturalium : Eft Vafquz x. 2-
d i íp . i c )^ . C .2 .& 3. Pro qua fententia raultoi 
citatjqui tamen vcl pro e a n ó funt,fed potius 
pro contraria , vt Bcllarminuslib. ó . d e g r a - ' 
tia & libero arbitrio c. 7 . & 8. qui manifefté 
d i f t indionem ponit ínter d i leó t ionem Dei 

BelUrin, 

T o m J P . D e f t d e , S p e t & C h a r i t a t e . e 2 finís 
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erga Deum , fcqueretur , poíTe D e u m di l ig i 

Diirandus. 

SxetMS. 

^nis naturalis,& fupernaturalis: quamuis i b i -
^cmdoceat, d i ledioncm Dei finis naturalis 
habcri non políe, niíi ex fpeciali auxilio gra-
tlíB, nempe ordinis naturalis ; vel non claré 
loquuntur , vt Durandus in i . d i f t . 17. q . 2. 
ad primum & fecundum, & alij. Solus ex an-
tiquisScholafticis illatn aperté tradit Scotus 
in 3.,dift.27. q. vnica, §. contra yrimam viam, 
& §.£jHíintum ad i í l am arttcnl^m dtco: vbi do-
cct , Deum í e c u n d ü m fe eíle ob icó tum cha-
ritatis, negatqjDcufn confideratum v t p r i n -
cipium communicationis bonorum natura-
l ium per creationem , & ve principium com­
municationis donorum fupernaturalium per 

amore naturali abfque gratia habituali , íolo 
auxilio gratuito in natura lapfa,íicut in natura 
integra,quod negat S.Thomas3Óc alij.Seque-
la probatunnam fi qu id obítaret jaut dice in-s.r¿íó7.t: 
firmitas naturas per peccatum contracta, aut 
repugnát ia maculse peccati cum talt diled:io-! 
nc. N o n pr imum j tum quia vel h§c infírtnitas 
non to l l i tu rpc r gratiam habi tua lcm,cüm hgc 
non iuuet naturam ad opera natural ia , íed íu-| 
pernaturalia,& confequenter ñeque cu gratia' 
habituali poílet homo di l igereDcumamorc 
naturali. Vel talis infirmitas no impedie, quia 
ficut haec non minuit libertatem j ita ñeque1 

beatificationem , pertinerc ad di f t indos ha- | eam impedir, quo minús liberé po í lk di l igc-
bitus , fed vnum eundemque charitatis ha-
bitum ferri in Deum fecundum fe tanquam 
in rationem obiediuam , & in eundem vt 
principium communicatiuum bonorum na-
tura l ium, & rupernaturalium, tanquam in 
¡rationem allediuam , qux nata eft alliccrc 
Voluntatem ad amandum. I ta vt in Deo t i r i -
¡quit, non fola honitaí infinita, velh&cnatura, v t 
hxc natura allídat ad amandum Deum-yfed quod 
¡uc bonitas amatitrtt me , commumeando fe m i -
h i , fecundaría hoc nlltcit. E t tu tilo gradu ama-
bilitatis poteíí poni omne illud, m cjue inueni-
tur ratio amabtlttatís ; & pstefl fe demonfira-
re redamare , Jiuff- creando , fine reparando, Ji-
ue diíponendo adbeatíficandum ; na quod tnter 
h&cnonfn diftmfíio, nec charitas reíftetat ma-
gis vltimam- quam fecundum 1 nec fecmdam qua 
primam, fed ownes ficut rationes quafdam non 
foliim boni honeñi, fedbonicommuntcatim, & 
amantis; ¿* quia amantis , ideo dtgni redamarty 

1. Ioan>i' iuxtaillud i . I o a n . i . Dilignmus Dcum^uoniam 
r£>eu prior dilexit nos. Haec Scotus 

12. Probat hanefententiam citatocap. 2. 
Vafyuez. Se 3. Vafquez 1. quia ñeque in Scriptuiis,ne-

que in Patribus reperitur h<¡c d i f t ind io du-
plicis amoris amicitiae erga Deumfinemna-
turalem,& rupernaturalemrfed omnem amo-
rem amicitise erga D e u m fupponunt c iTc 

ciufdem rationis, ac proinde exeodem moti-
uo fpecificatum. Ex S c r i p t u r i s c o n í l a t D e u t . 

Deut .6 . ^ . vbi traditur praeceptum diligendi Deum 
ex totocorde , & ex tota anima. I n quo ta-
men nulla mentio fie huius duplicis amoris. 
Idem conftat ex Pacribus, qui vbicunque 
amorem amiciriaeerga Deum definiunt, d i -
cunt i l lum eííe proprer i p f u m D e u m , nulla 

Concilium 
A r a t t / i c l l 

re Deum amore naturali. N o n fecundum: na 
vel macula peccati formaliter pugnareteumi 
rali diledione,vel non pugnaret. Si pugnaret,' 
n ihi l obftarct, quo minús íine gratia habituali 
naturali amore D e u m diligere poíTemusiquia 
per talcm d i l ed ioncm tollererur formaliter 
ipfa macula peccati, ac proinde per eam ho­
mo p r o x i m é d i íponere tu r ad gratiam habi-
tualem recipiendara. Si non pugnaret, n ih i l 
obeíTet, quo minüs peccator abfque gratia' 
habituali , adiutus folo auxilio ordinis natu-| 
ralis Deum diligere poí le t vt fincm natura**! 
lem íuper omnia. 

14 Secvnda ratio. Qmuisamoramic i -
tiseerga Deum pugnat cum macula peccati:1 
e rgo íuap t c naturaemundat homincm á p e c -
catü: crgo eft vltimadifpofitioad luftif icatio-
nem : ergo eft fupernaturalis quoad fubftan-
tiam : cum nihi l poíHt cííe vltima difpofítio, 
ad iuftificationem, nifi fitfupernaturalisquo-
ad fubftantiam. Omncs coníequcntiaepatent , 
Antccedensprobatur: n a m q u i u i s a m o r a r a í J 
citiagerga Deum, quomodocunque confíde-
rc tur , ó c dolor de peccatis propter ipfum fie 
d i l edum, feu ex complacentia ipfius, eft ciuf­
dem rationis ac virtutis,ac proinde fuapte na­
tura oppofitus peccato. Confirmatur. I m ­
plicar, vt quis íit conueirfus ad Deum tan­
quam adamicum, & í i m u l a u e r f u s a b c o d e r a : 
fed amor amicitias naturalis conuerti t 
creaturam ad Deum tanquam ad amicum: 
peccatum aucrtit á D c o : ergo impl ican t í i 
muí . 

l y . T e r t i a ratio. N e q u i t i n D c o d u p l e x 
motiuum amabilitatis propter fe dif t ingui: 
ergo nequit erga eundem dúplex amorami 

mentionefada Dei finis naturalis, velfuper- I citiaefpecie d iuer fusconí jdcrar i .Confcquen-
naturalis. VndeConci l ium Arauficanum I I . ' tia conftat, quoniam omnis diuerfitas in a d u 
canon. 25. docet: prorfitsdonum Deiejfedtli- j dc íuraenda eft,ex diueríi tate ob ied i feu mo-
gere Deum, nulla mentione fada duplicis ! t iu i formalis. Anteccdens probatur, nam 
amoris naturalis &fupernaiuralisJfed omnem '. Deus amore amiciti§ non amatur vt bonus 
amorem amicitiae erga D e u m íuppon i t cíTe 
fupernaturalera. 

13. S e c u n d ó probat mion ibus . Prima 
fit. Si dúplex eftet motiuum amoris amicitiae 
in Deojduplex quoque diftingueretur amor 
amicitiae erga eundem: falfum autem eft, d u -
plicerodift inguiamoré amicitig erga Deum: 
igirurfal íum eft, in eodem dúplex dift ingui 
motiuum amoris amiciriae. M i n o r probatur: 

nobis,red vt bonus in fe: A t q u i codera modo 
Deus eft bonus in fe , fiuc confidcrctur vt 
finís naturalis, fiue vt finís fupernaturalis: 
quia non aliabonitatc Deus eft bonus vno,! 
arque alio modo confideratus: c ü m vnumi 
fitin Deo attributum bonitatis, &eiufdcoa 
lat ionis. 

16. Q v a r t a ratio. Siduplcx diftinguc-
gucretur amor amicitiae eiga Deum,natuialis 

nam ^ ^ [ ^ a J ^ o r ^ m ' c i t i a s diftingueretur v n u s , fupernaturalis alter, non fufHcicnter 

' i Scripturae, 
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Scripturae, C^ncilia , & Parres fidelesad ía-
lutcm in í l r i ix t í í en t , nullam mencionero fa­
ciendo de hoc duplici araore: hoc autem d i -
cere abfuidi í f imum eíi:: crgo. Sequclapro-
batur , q u i a c í i m in contraria fententia amor 
amicinas naruralis non fit vlcima d i rpoí i t ioad 
iut t i f icat ionémjíiqoidem vltima difpofitioad 
iuí t i í icat ionem, v t e x f u p r á difputaüs conftat, 
debet ciTc ordinis fupcrnaturalis quoad fub-
ftantiam , c ü m debeat eíle eiufdem ordinis 
fupernaturalitatis cum forma ipía , ad quam 
di fponi t ; cumque rudcs & Idiotae nefeíant 
diftingucre inter hunc duplicera amorem 
Dei finis naturalis, & fupernaturalis, non ef-
fent fuíí icienterad falutem i n f t r u d i . 

17. S'ecvnda fententia negat, oranera 
amor.em aroicitis erga Deum habere eandem 
rét ioncm amabilitatis, & motiuum fórmale, 
fed dúplex in eo dif t ingui poííc moriuum, 
Al temm naturale vt finis cft & author bono-
rum natoralium: Alrerum fiipernaturale , vt 
fiáis eft & author b o n o r ü íbperna tura l ium : 
ac proinde duplicera erga Deum dif t ingui 
polTe amorem amicitiae, confequenter ha-
biruro, Alterum acqmíi tura , naturalcm que-
ad fubftantiam; Alterum infufum fupernatu-
ralem quoad eíTentiam. Eft expreíía S. T h o -
mae fententia prima fecundaeq. 109. art. 3. ad 
p r imum: vbi natura, inqui t ,á ;7^/r Deum(üper 
omnia, prout eíí principiftm & fims naturahs 
boni: Charitas autem ¡ecundum quod efi obte 
¿lum beatitudinis. Eandem doCtrmam tradit 
i . p . quaeft. 60. art. 5. praecipuéad quartum, 
& quodlibeto 1 . art.8. ad 1. & in quaeftioni-
bus difputatisq .vnica de charitate, a r t . a .ad 
16. Dicendum, ioqui t , quod amor fummt bont, 
prout eft prtKciptum effe naturahs, tneít ttóhis a 
natura 1 Sed prout eji obtefíum tlltus beatttudmis, 
qu& totam capacitatem natura creaf& excedit, 
non ineíl nobts a namra, f t d eft fupra naturam. 
Eandem feqnumur cómuni tc r r thqui Theo-
l o g i , quos citaros habes praecedente T o m o 
Jifp. z6. de neceílirate gran^ f ed 6. Eacr que 
contra Michaé lem Baium Pontificia autho-
r i t a t ecoof írmant Pms V . & Gregorius X I I I . 
dum reprobant t r igc í imam quarcam propo-
í í t iOncm huius authons: quas cft : (DiñinHio 

dens probacur,quon!aro íub diuerla bunitatc 
apprchenditur á nobis Deus vt finis natura 
lis, atque vt finis fupernaturalis : nam vt finís 
naturalis, apprchendi t i í r vt pr incipium com 
municatiuuQT bonorum naturalium , ac pro­
inde vr bonus bonirate naturalcm connexio-
neaihabcntc, in ratione p r i n c i p i j , cum ipfis 
effedibus crcatis. V t finis fupernaturalis ap-
prehenditur vr p r inc ip iü coaimunicatiuum 
bonorum íupernatura l ium,ac proinde vcbo 
ñus bonitate excedente to tum ordinem na. 
tur^ creaff: Quas dúp lex bonitaslicet in Dco 
no diftinguatur, d i f t ingui lur tamen r e í p e d u 
nof t r i , qu^tenus vna cognofeitur lumine na 
tu ra l i , altera fupernaturali. E t quia perfe-
diones díuinae non funt ob iedum nof t rom 
aduum , f e c u n d ü m quod exiftunt infe, fed 
fecundum quod funt te rmini noftrarumo 
perationum , etiarofi haec dúp lex bonitas in 
Deo non diftinguatur , d i ü i n g u i t u r tamen 
refpedu noftri 3 quatenus r e í p c d u noftri 
funt ob iedum diuerforum Iumiuuro,ac pro­
inde diuerforum a í f c d u u m , q u i á lamine 
ob iedum proponenre reguiantur. 

19. Confirmatur. Af fedusnon tend i t in 
o b i e d u m , niíi vt c o g n í r u m . Sí f e c u n d ü m 
camra'ionera, qua cognofeitur: ergo amor 
noí ter non rendir in Deum,n i í i v t cogni tum, 
& fecundüm eam ra t ionem, fecundüm quam 
cognofeitur: atqui fecundüm diuerfam per-
feóííonem, & confequenter fecundüm diuer­
fam bonitatem cognofeitur vt finis naturalis, 
& vt finís fupernaturalis: igitur fecundüm d i ­
uerfam perfedionem & bonitatem a í f e d u s 
nofter tendit in Deum vt fincm naturalem, 
atque vt finem fupernaturalem. Vtraque C ó -
ícqucn t i ae luce t , quoniam affedus, quicun 
que ille fit non poteft in ob iedum fer r i , nifi 
f e cundüm eam rai ionem,fccundüm quam ab 
in te l lcdu proponitur. M i n o r probatur: quo 
uiam vt finis naturalis cognofeitur fecundüm 
perfedionem & bonitatem, quae non excedit 
lumen naturale: vt finis veró fupernaturalis 
cognofeitur fecundüm perfedionem & bo 
nitarem, qu^ excedit lumé naturale: ergo co 

nofcitur fecundüm diuerfas perfediones & 
onitates quoad nos.Nambonitates,qu9 fpc-

tlU duplicis amoris, naturalts videltcet, quo cificant diuerfalumina, funt in ratione mot i -
Deus amatur v t author natura $ &gratuittyqfio ; ui & o b i e d i fpecificantis formaliter dhicrfae, 
Deus amatur vt beattficator efí}vana efi & com-
menritia, & ad tlludendum Sacns Itteris, & pía-
rimis veterum teHimonijS-excogttata. 

18. Haec fententia tanquam verior ac 
probabiliot fcquenda nobiseft. Voicum fun­
damentum eft, quoniam Deus diuerfam ha-
ict amabilitatem refpedu n o f t r i , prout eft 

finis naturalis,, ac prout cft finis fupernatu 

vt ex communi P h i í o f o p h o r u m T h c o l o g o 
rumq i fententiafuppono. Pr^terea perfedio, 
quae in ratione principij naturalcm cónexio 
nem haber cum ordine natur^ crcat3e,eft for­
maliter díuerfa á p e r f e d i o n e , quae inrarione 
principij nullam connexionero habet c ú or­
dine naturae cteatae. Ig i tu r perfedio commu-
nicatiua bonorum naturalium eft formaliter 

ralis: non igi tur fub codera motiuo & ra-' diuerfa á perfedione coramunicatiua bono 
tionc forraali eft ob iedum amoris, vt á no-
bis di l ig i tur vt finis naturalis, ac di l igi tur 
vt finis fupernaturalis. Con ícquen t i a patet, 
nam amabihtas perfonae eft motiuum & ratio 
formalis, propter quam perfona amatur: i g i ­
tur diuerfa amabilitas eiufdem perfonae con-
ftituic illam fub diuerfo motiuo ac ratione 
formali amandi refpedu amantis. Antcce-

Tom. I F ^ D e Ftde,Speré' Charitate. 

rum fupérna tura lmm, qug nullam connexio-
ncm habet cum ordinc naturae creatae» 

20. Ex d id i s infercur, non modo adus 
amoris amicitig erga D e u m finem naturalem,p.'"'" 
ac fupernaturalem, eífe diuerfos inter fe , (ed ^ ^ ' j ^ j 
etiam habi tus ipfos ,qui tunt pr incípía ta l ium 
a d u u m . Vnde ficut amor araícilias e r ^ a D c ü 
finem naturalcm eft naturalis quoad íubftan-

E,e 3 t iam, 

Habitus a-

naturalem, 
& [uperna-
furaiem 
[ant diuerfi: 
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u n , amor vero amicirise Dei finis íupcrna-

turalis eft q u ó a d fubftamiam fupernaruralis: 
ira & eorum habítus , c ü m hi proportionen-
tur adibus> quorum funt principia, 

2 1 . Ad p r imum argumenrum oppofitae 
fententiae d u d u m abauthorirate Rcfpondco 
i . EftoScriprurae, Conci l ia , & P a t r e s n u l -
lam menrionem fecerinthuius duplicis amo­
ris amicitiae, naturalis, & Tupernaturaliserga 
D e u m ; adhuc negandumeft, cánonfuff i -
cienter nosad falutcm inftruxiííc : nam íuffi-
ci t , vt mentioncm tan tüm fecerinl de amore 
íupcrnatur iU , qui folus fufíicit ad falutem. 
Q¡K)d autem femper de hoc amore loquan* 
t u r , patet ex eo , quod de eo t a n t ü m amore 
l o q u u n t u r , qu i á f idediu iBaproccdi t , fine 

H e b f . u . 'quateftc Paulo ad H-brae. I I . Impoífibi le 
eft placeré Deo, Ncc refere, quod ad hunc 
amorem interdura in nobisexcitandumEc-
cleíir.ftici Scriptores afferant rationes natura­
les: nam eas non afferunt tanquam motiua, 
propter quaeoperemur, fed vt pr^uias d u m -
taxatconditiones, quibusdifponamur ad fa-
ciliüs hunc fupernaturalem amorem conci-
piendum , accommodantcs fe ad modum 
operandi humanum, qui ab imperfedior i -
bus & notioribus progreditur ad perfediora 
& ignotiora. 

22. Refpondco 2. Negando, Scripturas, 
Concilia, & Patres nullam mentioncm fecif-
fc huius duplicis amoris. Etenim dam nos ad 
amoremhortantur, qu i íit í icut oportetad 
falutem , n o n o b f e u r é indicant hunc dup l i ­
cem amorem, Alterum naturalem, qui ad fa-
utem non fuíficitj Al terum fupernaturalem, 

qui procedens ex infpirationc & adiutorio 
Sp i r i tus fand í , vt Concilia loquuntur , folus 
eft í i cu topo r t e t ad falutem. 

23. A d primam vero ra t ioncm, neganda 
e f t M i n o r . A d cuius probationcmconcedo, 
poíle abhomine lapfo abfquc gratía habitua-
l i Deum amari amore amicitiae naturali, cum 
Tolo auxi l io gratuito , vtipoterat ab homine 

S.ThomM integro. N e g ó tamen id vnquam S.Thomam 
negaíTe, fed t an tüm docuiíTc, non po í í cab 
homine lapfo Deum tali amore d i l i g i , abfquc 
gratia tanquam caufa & principio roboran­
te, non tanquam caufa & principio influen­
te : alioqui ñeque ab il lo fine gratia habituali 
m natura integra, & ab Angelo in puris natu-
ralibus d i l ig i potui íTet : c ü m tamen ídem 
S. D o d o r doccat,& ab homine in natura i n ­
tegra, & ab Angelo in puris naturalibus, 
Deum vt finem naturae fuper omnia di l ig i 
potui í íc . Ex his patet ad omnesprobationes 
in eodem argumento fadas, quasomnes pro-
cedunt ex faifo principio, quod amor amici­
tiae erga Deum finem naturalem elici non 
poffit ab homine lapfo abfque gratia habitua­
l i , cumfolo auxilio gratuito. Cur autem in 
natura lapía ad naturalem d i led ioncm D e i 
fuper omnia requiratur faiicm auxilium fpc-
cialegratuitum per Chriftum , quod non rc-
quirebatur in natura integra , oftendimus 
prascedente Tomo tum loco p rxc i t a to , t um 
f e d . vltima. 

24. A d fecundam, negitur antecedens, 
c iu íquc probatio. Falfum quippc cft,omncm 
amorem amicitiae erga Deum eííc eiufdem 
virtutis & cíficaci^vt probatum cft .Ad Con-
firmationem, diftinguenda ef tMaior : imp l i ­
car, vtaliquis íit conuerfus ad Deum tan­
quam ad amicum, & auerfusab eodem , eo­
dem genere conucrfioris, & auerfionis,con­
cedo j d i u e r í o , negó. Caeterüm naturalis 
amor amicitiae conuertit hominemad Deum 
in genere dumtaxat conuer í ionis & amicitiae 
naturalis, non autem in genere conuerfio-
nis & amicitiae fupernaturalis. Quo fit,vt i m -
pl icet , hominem eíTe c o n u e r í u m a d Deum 
tanquam ád acríicum naturalem , & fimul 
auerfum ab eodem tanquam ab amico natu­
rali: non implicet autem, hominem eíTe con-
ucrfum ad Deum tanquam ad amicum natu­
ralem , & fimul auer íüm ab eodem tanquam 
ab amico & fine íupernatural i : í i c u t d c fado 
infantes abfque Bap t i ímo cum folo peccato 
originali deccdcntcs, funt conucrí i ad Deum 
tanquam ad finem & amicü naturalem, quem 
dil igunt vt authorem naturae & bonorum 
naturalium; & f imul aueríi ab codem tan­
quam á fine & amico fupernaturali, vt docer 
S.Thomas in 2. dift .33. q, 2. art. 2. adquin- s.Thortat. 
t u m , idque ex communi Scholafticorum 
fententia teftatur Suacez deadibus humanisSnartx., 
in fine totius operis.v 

25. A d tettiam negandumeft antecedens. 
Etenim licct vna íit bonitas in Dco,qua in fe-
ipfo bonus eft, ac proinde nequeat refpedu 
De i dúp lex bonitas d i f t ingu i , dift ingui ta­
men poteft refpedu nof t r i , quatenus eadem 
cognofeitur luminc naturali vt principium 
communicatium bonorum naturaliumjlk;lu­
minc íupernatural i vt principium communi-
xatiuum beatitudinis & bonorum fuperna­
tural ium: & q u ¡ a vtcognitahabet rationcm 
motiui fpecificaniis aftedum noftraevolun-
tatis, qu^ non tendit niíi in cogni tum, & fe-
c u n d ü m rationcm cogniti , ideo refpedu no-
ftridiftinguipotcftduplcx moi iuum bonita-
tisatqueamabiliratisin Deo:qucmadmodum 
licct vna cademque í i t p c r f e d i o in Deo, qua 
conftituitur cffcdiuum principium rerum 
naturalium, arque fupernaturalium , eadem 
tamen cognitadifeurfu naturali fundat vir-
tutem Rcliglonis moralis:cognita luminc fu­
pernaturali tundat virtutem Religionis fu­
pernaturalis. 

1 6 . Q v a r t a- ratio foluta eft ¡nrefpon-
í lonc ad primum arguroentum d u d u m ab 
authorirate Scriprurae, Conci l iorum, & San-
d o r u m Patrum. Plura de hac re legi polfunt 
in noftro praecedente Tomodi fp . 26 . citara 
fed . 6 . in refponíione ad argumenta GabriC' 
lis Vafqucz. 

S E C T I O 1 
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Arifloteles, 

S E C T I O n r . 

An idemfit motiuum charitatis 
Dettf proximi? 

27. | 3 R i m a fententia negat : docetque 
L motiuum charitatis De i eíTc iplam 

increatam bonitatem Deí j mot iuum vero 
charitatis, quo proximusamore amicitise d i -
l igi tur , eíTe bonitatem ipfam íupernaturalem 
creatam prox imi . Bifariam enim di l ig i poteft 
p rox imus , vno modo propter Deum , quo 
padto dil igituraraore concupiícentiae: & fie 
amatur propter eandem bonitatem increa­
tam Deijcx cuius complacentia diligicur pro­
ximus vt bonum ipfius Dei : Al io modo, amo-
re amícitia; ex complacentia ipfius proximi : 
quo pado ratio formalis di l igendi proxi-
mum non poteft eíTe bonitas mcreata D e i , 
federcata p rox imi . Eft Vafquez l ib . i , de 
adoratione difp. 6. cap. 2. & l i b . 3, difp. i f 
cap. é . & prima fecundg difp. 98. cap, 2. 
ConinckdeChari ta te difp.24.dub. 1. concl. 
4. Tur r i an i fecunda fecunda d i fp .73 .dub . i . 
& 2. p roqaafcnten t iac i ta tRichardumin3. 
dif t . 9. art. 3. q . 1. ad fecundum, Bonauen-
turam art. 2. q. 4. ad t e r t ium, Durandum 
q . 3. ad pr imum ; aitque eíTe expreíTam 
5. Thoraae fententiam fecunda fecund^q. 
103. art.3. ad fecundum,qui tamen authores 
expreísé funt pro contraria fententia, ve i n -
frá oftendam. 

28. D ú p l e x huius fcntnntiae aífignari fo-
let fundamentumi V n u m á p r i q r i ; Al terum 
áfimili . A p r í o r i e f t . Vel hasc ratio formalis 
fpccificatiua charitatis Dei & p rox imi , eft i p ­
fa bonitas increata D e i , ex cuius complacen­
tia non folüm di l ig i tur Deus, íed etiam pro ­
ximus ptopter Deum : Atqu i hoc modo non 
íaluatur , q o ó d charitas fit amicitiaerga pro-
x imum: quoniam amicitia, tefte Philofopho 
S.Ethi.cap. y. & é . eft gratia amic i ; d i l i g i t 
cnim amicum ex complacentia ipfius amici, 
Ig i tur fi charitas di l igi t p rox imum non ex 
complicentiaipfius, fed D e i , noner i tamici-
tia p r o x i m i , fed D e i . Sicut nonamataraorc 
amicitiae, íed concupifcentif , qu i amicum 
di l ig i t , non proptercoramodum & c o m p l a -
centiam amic i , fed propter eommodum&: 
complacentiam fui j amor enim fpecificatur 
ex ob iedo , ex cuius complacentia clicitur: 
ergo fi proximus non amatur ex complacen-
lía í u i , fed D e i , talisamor non erit amicitia 
p r o x i m i , qui folüm amatur vt bonum De i ; 
íed amicitia D e i , propter cuius bonum «3c 
complacentiam amatur. Vclh^c ratio fpccifi­
catiua charitatis non eft fola bonitas increata 
Dei , fed participatacreaturae, ex cuius com­
placentia mouemur ad amandum proximum 
propter in t r ip íecam bonitatem ipfius. A t q u i 
10c modo non íaluatur vnitas ob ied i forma-

l 's , cum nequeant bonitas crcata& increata 

conuemrff in vnam rationem ío rma lcm obíc-, 
d i fpecificantis habitum, cüm i l l a plus qu am 
genere difterane inter fe. Adde in hac íen tcn-
tia non faluari propriam rationem virtutis 
Theologicae in charitate , q u a defumiturex 
fola bonitatc increata, 

29. Fundamentum vero 3 í imi l ief t . Da-
tur dúplex motiuum fórmale adoratioms, 
qu^ eft cxcellentia & fandicas increata,8c ex-
ccllentia ac í a n d i t a s creata,fundantes d i l l i n -
das virtutes Religionis , Alterara Latriae er­
ga Deura , Alterara Dul i ae rga Sandos. Er 
go confiraili ratibne concedendura eft dú ­
plex mot iuum charitatis, nempe bonitas i n ­
creata fundans habitum amicit i§ erga D e u m , 
& bonitas fupernaturalis creata tund.ans habi­
tara amicitiae fupernaturalis ergaproximum 
Confi rmatur , nam ficut po í íun t Sandi du-
pliciter honorar i , & cultu Latriae propter 
ianditatem & excellemiam increatara D e i , 
& cultu Duliae propter fanditatem &; cxcel-
lentiara participatara propriam^ ita poterit 
proximus dupliciter d i l i g i , & di ledionejqua 
dil igitur Deus propter bonitatem increatam 
ipfius D e i , Se di ledione propria propter bo -
nitatem participatara ipfius p rox imi . Vnde 
confequenter hac fententia duplicem agno* 
feit habitum infuf^ charitatis,Alterum Theo-
logicum fpecificatum á bonitate increata, 
qua di l igi tur Deus propter fe, & proximus 
propter Deum: Alterum moralem adhuc in 
fufura &fupernaturalcm, quodi l ig i tu r pro 
x ímus propter ipfius fupernaturalera bonita­
tem participatara: Sicut dúplex eft vir tusin-
fufa Religionis, Altera, qua colitur & adora-
tur Dcusob increatam ipfius fanditatem & 
exccllentiam)& Sandi obeandem increatam 
fanditatem j cüm Deus non folum in feipfo, 
fed etiam in Sandis fuis tanquam in propria 
imagine honoretur Sccolatur: Al tera , qua 
coluntur & adorantur Sandi ab creatam eo-
rumfandi ta tcm &cxcellennam. 

30. S e c v n d a fententia affirmat, vnum 
efie mot iuum formalecharitatiSjDei, Scpro-
ximi,ipfam feilicet bonitatem increatam D e i 
Eft communí s ,quam expreísé tradit S . T h o ­
mas fecqnda fecunda q. 25. art. 1. v b i a p e r t é 
docet , ab eodem raotiuo fpecificari a d u m 
charitatis erga Deum , & erga proximum, 
proinde vnum eíTe habitum charitatis exten-
dentem fe ad Deum & prox imum. V b i & 
diferimea aífignat ínter habitum charitatis, 
ÓcReligionis , quoda í f igna t q . 8 1 . a r t ^ . a d 
t e r t i u m , de quo diferimine infrá. Ñ e q u e 
contrarium docuiteitataq. 103. art. 3. adfe 
cundura , v b i c ü m d ix i t : fmt tamen aLi&ami 
citiit diferentes a charitate fccmdkm alias ra 
tiones, quibxs homines amantar: non intelle-
xi tdcamici t i js i n tu í i s fupe rna tu ra l i bus , fed 
acquifitis naturalibus: q u ó d ex eo patetjquo-
niam immedia té ante vnum d u m t a x a t a í l i 
gnaui t lwbi tum in íufa chantatis, qua Deus 
di l ig i tur & proximus. Eandem fententiam 
fcquuntur ciiatislocisThoraifta , & Schola 
fticiin ^ .d t f t . 9. 27. & 2 8 . Scotus p r a d i d a 
dift. 28 .q .vn ica , p ra í c r t i r a ad argumenta, 

E e 4 vbi 

S.Thomai . 

Scotus* 
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vbi vntJin t a n t ü m admi tm habitum chanta-
tis infuGe, qui í imul tcodit in Dcum & pro -
XÍQIUOJ » vnatnq 'ic rationcm tcrminanteco 
v c r u m q u c a d u D i , quse eft ipfa bonitasdiui-
ina, Rícl iardusdif t . 9. art. 3. q . i . adfecun-
idurn hasc habet: adfictindHmdtcendum, quod 
\fi/%mkti obietium charit-4fs bonitas dits 'ma efi, 
rattone caius ditigitur , quidqmd ddigitur per 
chantatem, finefit creator,fme creatura: & ideo 
eadsm efivtrtHs charitatis, qua diligitwr Deas 
& proxhntts: ínter c]uani & Religionecn dif-
crimen aífignat. Idem docet d i f t . 27. art. 6. 
q. 1. & art. 7. q . 1. ad fecundum, vbi vnum 
rantumagnofcichabitumcharitatisinDeum, 
&; in proximura, ideoQqac ob iedum fórmale 
vtriufqueiBonauenturadift.c). art. & q . v l t i -
ma ad penuhimum , í i c fc r ib i t : /¡dtllfidqHod 
ob^citur, cjuod eadem charitate diligmtur omnia 
d ltgibdia, dtcendum, qtiodhoc eíi,c¡macbnritas 
habet vniímobieciumprinctpale, videlicet finm-
mam honnm, qtiod quidem amat fine ddtgendo 
Dtum tn fe, (tas optando bonum próximo : vbi & 
diícrimen afícrt de duplici habitu Religionis 
erga Dcucn , & Sanébos. Durandus dift. 9. 
•q. 5.ad prianuaQ í i c a i t : ad p r imim argumen-
\tam dicendnm, quod »on efl alta formalts ratio, 
quam attendtt chantas in D:o , & mproximo, 
fcdvna & eadem, qma per charitatem diligitar 
'Deus propter fetpftim , & proxtmm foltim pro-
\pter Deftm. Nec te moueant verba, quafta-
[naaCabiungit: amtcitiaamcm , per qmm dt l i " 
giforproximuspropter aliquam ñliamrationem,1 
quam propter relationem, quam habet ad Deum, 
Qtfferta charitate fecundUm fpeciem: nam hic 
per atnicitiam non intell igit habitum infu-
fum , qu i p rox imum diiigat propter bonita-
tetn participatam fupcrnaturalcm, fed habi­
tum acqu i í i t um,qu ip rox imum amat propter 
aliquam bonitatem naturalem r patc t , tum 
quia bunc non appellat charitatcm, quas 
íempcr fcrpicít bonumoltioris ordinis: tum 
quia omais bonitas íiipernaturalis-partícipa-
tadicit í p e d a l e m ord íncm & rcrpcdum ad 
bonitatem increatam, vt infrá declarabo.Ar-
g e n t i n a s d i í l ^ . a r t . i . i n f i n e j & c^reriStho-
laftici. Ex recent íor ibusi l iam doccnt Valen­
tía fecunda fecundas díí j j , 3. q . I . p u n d . i . a d 
f incm, Suarcz d i í p . 1. de charitate f e d . 5, & 
3. p . T o m o 1.dtfp. 52. fed. vlt .Malderusfe-
cundafecuodaeq. 2J. art. 1. Syluius, & a l i j 
ibidem. Pro cuiuslententiae expiieatione, 

3 1 . D i c o i . Formalis rat iorcfpeducha-
ritatis, quatcnus amicitia D e i eft, cft ipfa bo­
nitas De i , quain feipfobonus bcatufquccft. 
eftS. Thomas fecunda fecandaeq.23, art. 4 . 
vbi ob iedum charitatisThcologic^ aílighat 
i p fumbonumdiu inum, in quantum cftbca-
tuudinis obiedum^ non quidem noftr^jalio-
qui non eífet amor amicitias, (ed concupif-
centi^j í e d d i u i n a e . F u n d a m e n t u m e f t ; q.uia 
charitascreatavt amicitia D e i eft, per fedi f l i -
rao modo diligit D c u m , cum fu participatio 
cbaritatis increatas, qua Deus fcipíuro pcife-
d i l í imé dil igit . P e r f e d i í H m u s a u t c m m o d u s 
eft, dilígere Deum propter bonitatem ipfam 
Dcirnam ficut omnis alia bonitas cft infrá bo­

nitatem D e i : ita omnis alius modus diligend 
Deum iroperfedior eft. VndeBernardusdc 
diligendo Deo: Cattfa, m^w'xí.diligendt Deum, 
Deus efi. Por ro bonitas D e i íurai poteft vci 
vtfpeciale at tnhutum á caeteris rationc d i -
ftindum, quatcnus eft principium í e f e com-
municandi: vel vt dicit plcnitudinem omniú 
perfedionum. R u r í u s haec ipfa plcnitudo 
perfedionum aut confidcratur ve exiftens 
t an tüm in D e o , aut vt beatificans ipfum 
D e u m , conftituens illura in"fupremo a d u 
perfedi í l ímg beatitudinis ac felicitatis. Eft 
igi tur fórmale ob i edum charitatis, non v t 
ípeciale attr ibutum, fed vt plcnitudo o m n i ú 
perfedionum; non quouis modo i n D e o e x i -
ftens, fed quatcnus ¡llura conft í tui t in perfe-
d i f l l m o a d u furamae beatitudinis ac felicita­
tis. R a t i o , quoniam pe r f cd i í í ima amicitia, 
qualís eft charitas i n í u f a , tendit in bonum 
amici fub eo refpcdu j quo magís perficit 
amicum; ícd bonum, quod in D e o eft, má­
xime Deum perficit íub refpcdu beatifican-
t i s : ergo íub hoc i l lud eft o b i e d u m fórmale 
charitatis. Atqui fub hoc refpcdu bonitas d í -
uinanon dici t fpecialcat tr ibutum, rationc á 
reliquis d i f t inó lura , fed plcnitudinem o-
m n í u m diúinarura p e r f e d i o n u m , cum í u b 
hoc r c í p e d u omnes perfedionesdiuin^ con-
currant ad D c u m beatificandum: í icut ad 
bcat i í icandum hominem non concurrit folal 
bonitas D e i , vt fpeciale at t r ibutum á reliquis 
rationc d í f t i n d u m , fed omnesperfediones 
diuinse; cum orones perfediones díuinaE fint 
ob iedum noftrae beatitudinis, vt f u s é often-1 
dimus praeccdcntc T o m o . 

32. Ex hiscol l ige , non poíTe D c u m fub 
rationebeantis, aut iuftificantis, vel quouis 
alio extrinfeco r e í p e d u ad crcaCuraseflcior 
male ob iedum charitatis, quatcnus amicitia 
D e i eftrquoniam amicitiafiftit in bono ami­
c i , quatcnus bonum amici eft. 

33. D i c e s . P e r c h a r i t a t c m n o n f o l í i m d i 
l igímus Dcum,quatcnus in íe bonuscft, fed 
«tiam quatcnus nobis beneficia confert: crgo 
non fol imi per charítatcm diligimus Deum 
vt bonum f ib i , f ed etiam vt boaum nobis. 
lCefpondco,bcncficia non eife proximam ra^ 
tionem amandi D c u m afícduamici l iae , fed 
grati tudinis: poíTe tamen eílc rationcm re 
motam: quippe cum amicitia omnia dilígat 
vt bona amico: ficut amor concupífccutiae 
omnia d i l ig i t vt bona concupifeentis. Amat 
igitur charitas, vt amicitia D e i eft, liberalita 
tem ,mifer ícordiam,f idel i tarcm, ccetcrafque 
virtutes in D e o , non vt principia nobis funt 
benefaciendi, fed vt bona funt D e o , obie-
d u m q u e beatificum ipfius. 

34. P i c o 2. V n u m eft ob iedum fórmale 
charitatis, qua Deus & proximusdil igi tur . 
Fundatur p o t i í f i m ü m h a B c a í f e n i o i n a u t h o 
r í t a t e P a t r u m j q u i vnícam t an tümagnofeun t 
c h a r í t a t c m , quae ad D c u m fimul Scproxi 
m u m feextendit. Auguftinus Serm.de D o ­
minica poft Afccnfionem: non al ia , inqui t , 
charitas diligit proximam, quam día qua diligit 
Deum: qua chántate proximum , ipfa charitate 

di l ig imfu 
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diligimtis & Detim: non potefl: autem eíTc vna 
chantas Dei & p r o x i m i , niíí proptervnam 
ranonem foimalem o b i e d i , c ü m vnicas vir-
¡lutis defucnaturex vnitace obied:i formalis: 
bffic autetr» alia eñe non poteft, q u á m bonitas 

¿ ^ ^ ^ increaca:quoniam, vtRichardus aic pofte-
j i ior i loco citatus * altqm atln charitatts ddigi 
poteft Deus] cjíionan diligatur proximuí, quam-
ais eodem habitu charitatis dtltgatnr vierque: 
tamen nullo aflu charitatispoteft dtligi proximus, 
q̂uo nonddigaitír 'Deus. Q^od aliunde proue-
ñire non poreft, niíi quia motiuum charitatis, 
quod neceíTanó debet in omni a¿bu reperiri, 
e í t ip ía bonitas increata Dei. Beda explicans 
illa verba ad R o m . j . Charitas Dei dijftifaeft 
in cordtbtisnofíríSyk* feribir: Duofmtprjicepta 
charttatts, & vna charitas: qnia non alta chari-
tas diltgttpToxtmíí , quam illa qn& diligit Depim: 
qu i Auga í l im verbis i taconcludi t : Nonergo 
aha charitate, qnkm qm proximum dthgtmhs, 
ipftirn Deum dtligimus, Gregorius Honn l . 27. 
in Euangelia, charitacem De i <Sc proximi 
comparar radici: SAT̂ Í̂Í ̂ «4 , inqui t , multa 
vtrtmes generantur; Jicut ex vna radice multi 
a rbor i s ramiprodemt .Bcvnnráüs Serm. ^. de 
Cccna Dotn in iad ñnem'. Charitas, inquit,^/? 
diletJio Dei & p r o x t m i . An íe lmus ad R o m . 
13 explicans illa verba: Q u i dthgitproxtmtém, 
legem impleuit, ita ratiocinatur : nam neepro-
ximum veré ftne Deo, nec Dcum veré fine p rox i ' 
mopoteft díltgere : quia videlicet ita íunt h¿ec 
d ú o in vna ratione formali re ípeólu vnius 
e iu ídc raque charitatis habitus inter fe con-
nexa, vt vnum fine altero cíTe nequeat. Idem 
pafljm docent rel iqui Patres fundati in áu-
thoritate Pauli prima ad C o r i n t h . 1 j . v b i eo­
dem modo Apoftolus loquitur de charitate, 
ac de Fide & Spe: fed tam Fides, q u á m Spes 
eft vna virtusfpccificata ab vno mot iuofor -
raali:ergo & vna chantas ab vno etiam motiuo 
formali incrcatse bonitatis fpecificata. 

35. Probatur 2. Eadem alTcrtio ratione. 
Chantas eft habitus perfecliílimas di ledionis , 
tendens in obiectumiuxta perfedrionem^bo-
nitatem & exigentiam o b i e d i diligibilis. A t -
qui nulla creatura eft bona, niíi bonitate par­
ticípala á bonitate increata Dei:ergo nulla eft 
ex charitate d i l ig ib i l i s , niíi vltimaré propter 
bonitatem increatam De l . Vnde charitas ipía 
increata D e i , cuius participatio elt charitas 
creatanoftra, nullam creaturam d i l i g i t , niíi 
vltimatc propter reipfum. Confirmatur. I ta 
fe habet charitas infuía ad diligendas creatu-
ras pr.opter bonitatem D e i , íicut lumen glo-
riae ad caídem intelligendas propter intel l igi-
bilitateui D e i : fed fpecificatiuum viíionis 
crcaturarum,, quae videntur in Deo , non eft 
intelligibilitas ip í ac rea tu ra rum, fed Dei .er -
go fpecificatiuum amoris creaturar^m, quae 
propter D c u m d i l igun tur , non eft bonitas 
crcaturarum, fed D e i . 

35. C s t e r ü m dupliciter poreft bonitas 
Dc iad d i led ionem proximiconcurrere, íiuc 
proximus propter bonitatem Dei amarijVno 
modo immediate & d i reó le : A l i o modo me­
díate & i n d i r e d é fiue terminat iué 6c in o b l i -

quo.Pr imo modo concurritjquando tota ra-
tio di l igendi p rox imum eft bonitas diüina,vt 
nirairum quando amo p r o x i m u m , non pro« 
pter bonitatem ipfam proximi,quatenus p ro-
x imobonaef t , fed propter bonitatem Dei , ' 
quatenus Deo bona eft.Secundo modo con-j 
carrit in obliquo & indi rede , fiue media ié , j 
quando immediate & d i r e d é ratio amandi' 
proximum eft rpfa fupernaturalis bonitas 
participara p rox imi , non t amení ine refpedu 
ad bonitatem inparticipatam D e i ; eo q u ó d 
illa non moueat ad amandum proximumjni í i 
vt peculiaris í imi l i tudo & participatio boni-
t a r i s d i u i n s . V t r i u í q u e di ledionis fórmale 8$ 
vlr imatum o b i e d u m fpecificatiuum eft bo­
nitas incrcataDei, vel in r e d o & immediacé , 
vt in primo a d u ,• vel in obl iquo & media té j 
vt in fecundo a d u : ac proinde vtraque dile-
d i o elici poteft ab eodem habitu charitatis 
Ratio vero huius eft, quia femper principale 
fpecificatiuum eft id , quod principaliter in-
tenditur, (fue d i r e d é & immediate , fiue i n 
d i r e d é & media té ad a d u m concurrat. Sed 
quod in aótu charitatis erga proximum p r i n ­
cipaliter intenditur, eft bonitas increata D e i ; 
ergo femper ab illa fumitur principalis atque 
vltimata fpecificatio. Con íequen t i a patet, 
quoniam aduseft propter obiedum:ergo ab 
il lo principaliter í p c c i ó c a t u r , propter quod 
principaliter eft, & principaliter intendi tur , 
M i n o r probatur: nam licet charitas d i r e d é 
moueat ad d i l igenánm proximum propter 
intr iníecam bonitatem i p í i u S j n o n t a m e n mo 
uet propter illam abfoluté, f ed re fped iué , vt 
fingularis participatio eft bonitatis increatae: 
ergo licet obl iqué & te rmina t iué , principali 
ter tamen ad a d u m diledionis proximi con 
currit bonitas ipfa incresca D e i . M a i o r c o n -
ftat, quiaquod principal i ter intendi tu^prin-
cipaliter mouet & influir in ipfam fpeciem 
adus. Confirmatur,nam idero ob iedum fpe-
c i f ica tadum d i r e d u m , & reflexum, et iamíi 
ad d i r e d u m immediate & d i r e d é , ad re 
flexura vero mediaté & indi rede con­
currat. 

37. Exhis difficilenon erit refponderc ad( 
argumenta pnmae fentcntiae. A d pr imum 
quoad priorcm partcm, negandum eft, amo-
rem proximi , etiamíi cliciatur vl t imaté pro­
pter bonitatem De i , non eíTe amorem amioi-
t i s erga proximum : nam complacentia D e i 
non t o l l i r , quin veré & p r o p r i é bona fuper-
naturalia proximi amentur vt bona & vtilia 
ipíi p r ó x i m o , quod ad propriam Scforma-
Icmamicitiam fuíficit, v tpa te t in Deo , qu i 
veré nos di l igi t amore amicitiae , loannis 15. j ^ . 15. 
r ó s a m i c i meieftis: cura tamen Dcus dil igatl 
nos vl t imaté ex complacentia fu i . Ig i tu r ralis 
complacentianon toll i tveramamicit iara er­
ga p rox imum. E t ratio eft, quia nulla virtus 
excludit ordinera ad v l t i m u m finem j haec 
enim eft praecipua circumftantia virtutis}pr5-
fertim infufae & fupernaturalis: non igi tur eft 
contra rationem amícitiae , diligere amicum 
vt fine ra fubf ine , & amicum íub principali 
amicoDeo , fub quo reliqua diligenda funr. 

Confir-
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Arifloteles. 
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nana ex co q u ó d intenditur adías d i r e d i , quod vná cura a d u d i rcé lo 

tanquam cum obied:o imnicdiarofpecií icac 
i l l u m , qui proptcrea pote í l ad cundemha-
b i tum aétus diredti pertinere. N o n inficior, 
aduno diledionis erga Deum ípecic difFerre 
ab adud i l ed ion i s erga p r o x i m u m : quia in 
pr imo non folüm vl t imatum, fcd etiam adas-
quarum fpecificatiuum , eít bonitasincreata 
D c i : in fecundo vero quamuis vlt imatum 
fpecificatiuum íit bonitas D e i , non tamen 
fola ipfa adaequaté ípecificat, quia cum ipfa, 
ad rpeci í icandum etiam concurrit bonitas 
intrinfeca creaturas: quae quia non concurrit 
íequéprincipal i ter , íed vt minüspr incipal is , 
& vt (u^ordinata increatg bonitati tanquam 

ali & vltimato mouuo,non concurrit 

Confirmatur 
bonitas finis, nontol l i rur , quin per eundem 
adum intendi poílit bonitas medij ; Ergo 
pol íum intendere bonum p r o x i m i , vt bo-
num proximieft , etiamíi Ulud idem vltimaté 
criam mtendam vt bonum D e í : aeproinde 
po í íum amare vero amore araicitiae proxi -
mum , quaienus voló i l l i bonum , vt ipíi bo­
num & v t i l e e f t , et iamíi i l lud idem referam 
in Deum, quatenus Deo honorificum cft. 

' 38. Caecerüm cum Ariftotelesdicit , ami-
citiara eíTe gratia amici , non excludit ordi» 
nem ad v l t imum finem , ad quem omnis v i r -
tus dirigenda cft ; íed ad alium finem & íub-
i e d u m creatum. C u m enim vnacreatura ra-
jtionalisnon ordinetur ad aham tanquam ad 
finem vl t imum , non poftulat amari ex com-
placentiaalterius creaturae, Cí im vero d ic i -
jtur amor ípecificari ab o b i e d o ^ x cuius com* 
placentia e l ic i tur , folum probat, íemper 
amorem Tupernaturalem proximi includere 
amorem D e i , ex cuius complacentia, faltem 
i n d i r e d é & in obliquo amor p r o x i m i elici-

' tur : non autem exciudere beneuolentiam 

pnncip 
ad dandam vltimam difFerentiam & ípecietn 
a d u i , fed folüm fubakernam & genericam. 
Procuiuscxplicatione, 

41. Nota3 interdum fórmale obiedura 
habitus coniungi cum aliqua circumftantia, 
qu^eí fent ia l i te r adum variar, dando i l l i d i 
ftindam fpeciem ab ea, quam fe íblo fine tali 
circumftantia daret: vt patet in a d u reflexo, 

|bona, quatenus ei bona & vtilia fun t : idem 
'quippe amorrelatus a d D e u m , eftamicitia 
|Dei i relatusad creaturam , eft amicitiacrea-
t̂urae fubordinata amicitiae Dei vt principalis 

|amici. Secüs vero eft , fi proximus diligatur 
t a n t ü m vt m é d i u m vtile gloriíe D e i , non 
amandoilli bonaaeterna, quatenus ei bona 
funt: quia tunenon amaturamoreamicitiae, 
fed concupifeentiae, quo pado amanturrcli-
quas creaturae etiam irrationales, imo ipíi 
etiam damnati. . 

39. I l l u í l r a tu rh^c dodrinaexemplo alia-
rum v i r tu tum. Etenim dupliciter voluntas 

p r o x i m i , fi veré i l l i amenrur & procurentur , in quo quia obiedum fórmale coniungitur 
cum adu d i r e d o ad reflexum fpeciHcan-
d u m , conftituit i l lum in d i f t inda fpecic ab 
a d u d i r e d o . Clar iüs hoc ip íum conftat in 
aroore finis, cuius bonitas/i tant í im abfoluté 
coní idcrata rooueat voluntatcm, cauíat fim^ 
plicem complaccntiam ; fi relata ad media 
caufatintentionem; fi vero moueant media 
i p í av t veilia, cauíant e l ed ionem: cum ta-' 
menvnaeademquefit ratio formalisprinci-, 
palis v l t imó fpccificatiua c m n i u m , nempe' 
intrinfeca bonitas finis, propter quam & . 
amatur finis infe, & in ordine ad media , & j 
mediaipfa vtvt i l iaad finem.Confimiliratio-

ferri poteft in bonitatem adus temperantiae; 1 ne bonitas increata Dc i , qua: eft formaleob-, 
v n o m o d o v t i n purum médium vtile ad vir- i edum principale charitatis, interdum fola' 
rutem pcenitentiae : alio modo non folum vt mouetad di ledioncm D e i , interdum con-í 
cft idoneum m é d i u m ad poenitentiam , fed i u n d a c u m bonitate creata, tanquam cum; 
etiam vt eft per fe honefturp. Pr imo modo i r a t í oneminüs principali & fubordinata: & 
adus temperantiaeamatur propter folam bo- 1 tunclicct ipfa tnbuat vltimam difFerentiam 
nitatem pcenitentiae: fecundo modo etiam j adu i , non tamen tribuir genericam & fubal-l 
ptopter bonitatem propriara. Ñ e q u e vlte-
riorrelatio ad bonum poenitentias tol l i t ,quin 
ipfa bonitas temperantias ametur propter íe. 
Ergo ñeque vlrerior relatio , qua proximus 
amatur propter bonitatem Dei impcdi t ,quin 
veré & p r o p n é ametur propter bonitatem 
Dtopriam: nam c ü m p r ó x i m o amentur bona, 

n bonaipfms funt , veré illa amantur amore 
amicitias ex complacentia ipfius perfonae 
amatíB. 

40. A d pofteriorera partem e í u í d e m ar-
gumenti, conftatex d id i s , v l t imum & p r in ­
cipale fpecificatiuum chatitatis e í f e bonita­
tem increatam Dei , quas vt ratio formalis v l -
tima repcr i tü r in quouisadu , etiamquando 
proximus dil igitur propter intrinfeeam bo­
nitatem ipfius: nam etiam tune v l t imum í p e -
cificatiuum adus eft bonitas increata D c i , 
q u g m e d i a t é & i n d i r e d é concü r r i taddan-
dam vlt imam fpeciem a d u i : ficut v l t imum 
fpecificatiuum adus reflexi eft ob iedum 

ternam, quas fumitur ex bonitate creata. A t - l 
que hoc modofaluatur, quo pado o b i e d u m 
fórmale charitatis íit bonitas increata, quod 
necefiarium eft ad virtutem Theologicam,1 
qug per hoc á esereris dift inguitur, quod ha-
beat pro immediato obiedo formali Deum, ' 
& nihilominus ea veré proximus diligatur 
non folüm amore concupifeentig, quatenus 
manifeftatiuus cft glorias De i j fcd etiam ami-
citias propter intrinfeeam bonitatem ipfius: 
nam il lud íaluatur de obiedo formali p r inc i ­
pali v l t imaté fpecificatiuo , quod ingredituc 
omnem adum charitatisi hoc de obiedo m i - | 
nús principali , & íubord ina to principa-
l i o r i . 

41. Hanc eandem dodr inam, poftquam 
excogirata á nobis f u i t , expreí íam reperij 
apud Scotum in 3. di í t .31. q. vnica $ . / ^ ad- Scotus. 
htic: vbi indagans, an in Patria mancar habi-
tus fpei, eo quod manet idem ob iedum fór­
male, qui eft Deus, vtbonus nobis , tradii 

hanc 
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hancvniucrfalem d o é t r i n a m : Dtco , inqui t , 
qfiodrefpecití eiufdem obietti, & p í b eadem r** 
ttone formali pojfuüt ejfe mttl t iattm : & nonfo-
líim fOtentiArum ordinatarum, fed emfdem yo-
tentU dtfferemes fecmdumperfefíum & tmper-
feílum, Nec tmntumfecmdHm quodperfeftum 
& tmperfeÜHm fehabent ficnt magis & minüs \ diligimui inpróximo, vifiDeum: & ideo eadcrrí 
in cadem fpecie : fed ficHtfe habem dttíerfcfpe- i chantas, inquit , Í/?, dfltgnur Deus & pró. 
ciesin eodemgenere, puta media & extremA.\ximfis .AtcHmaliaf i t ra t tof¿r t í iendtDeo&ho-
Hoc modo dtco , (¡¡uod refpeftü Dei in fe non \ mini.am honorandt vtrHmqHe,non e(i eademvtt' 
folttm fmt at lm wtelíigendi (? volendi, i tus Lutr ia & Duba. Q u o pofuo rede procc-

Q a « r c f p o n í i o íupppnic , non poí ic p rox imu 
chán t a t e d i l ig i , niíi propter Dcum.poí l ' c au 
tem honorari propter cxcellcntiam pro-
pr iam, í inehab i tud incadcxce l lcn t iamincrea-
r a m D e i : q U ü d expre í sédocu i t q . í o j . a r t ^ 
ad recuDdum, « o » m c ^ x t y p e r charttatem 

f m t aEitisJubordmati, fed etiam aflhs diltgendi 
ftc & Jic, fetlicet non tantkm diferentes fecnn* 
dítm magis & minus in eadem fpecie, fedfctit 
media extrema in eodemgenere. Qgodpotejí 
Jic poni in propoftto, Quando enim perfecto atttts, 
efia dnobm, fciltcet a potentia ohteflo, quan­
do variaturpropria ratto t fhrum , vel alterins 
eorum in fe , vel conimttione enm reliqua caté-
f a , vel ficundítm approximationem adre l i -
ejuam catifam , quia minus perfeüe agmt cati-
\f& partidles refpe¿I(t ejfeftus , quando non f m t 
fa^ctenter approximattt & coniunfía : vanabi-
tur tme perfettto hnitis aSius. Haec Scotus: qui 
hanc dodr inam cxemplificai in adibus de í i -
derij & fruitionis rcfpedu eiufdem obiedli: 
refpeclu enim atttts tenjionis, inqui t , ohieflum 
voluntatts efi in feprafens: refpettuautem defi-
der i je í l abfens t Q ; fecmdfim rattonem forma-
lem talfs aflas obieftum non eíl in fe realtter con-
imflttm potentia. EH igitur tile aflús imperfe-
flus refpeHu tl l ius, ó" hoc in alta fpecie, qus efl 
vt media ad extremum, non propter altam ra-
tionemin obiefio, fed propter approximationem 
obieflt ad reltquam caufam partialem, qut fuffi-
cttad dtflmguendum fpecie effeflus tllaram dua-
rum caufarum.Q¿ix d o d n n a eft ipfiííima do-
d r ina noftra. 

43. Exhis facílc f o l u i t a r o b i c d i o , curo-
mnes adus fidei, & vifíonis beatificas fint 
ciuídero fpeciei, non autcSpci&Chari ta t is : 
qu i an imi rum tam mot iuum ñdc i , q u á m v i -
fionis beatificae, eft aequal i tcrappl icabí leo-
mnibus obiedis materialibus, Uludpercx-
trinfeeam teftificationé, hoc per intnnfecam 
raanifeftationcm diuinae clicntiae. N o n íic 
mot iuú Spci & Charitatis, quod licec fu v n ú 
in í c ,nócf t t amen^qua l i t c rapp l icab i le omm-

dit refponíio , quia femper amor p rox imi eft 
propterbonitatem D e i ; non autemfemper 
honor creaturae eft propter exccllentiam D e i , 
fed propter cxcellentiam p r o x i m i . V c r ü m 
huius re ia í f ignandaef td r fpar i t as , curpoíTit 
crcatura honorari propter í a n d i t a t e m ipfius 
t a h t ü m i n o n poííic autem c h í t a t e d i l i g i , n i 
fi propter bonitatem D e i . 

45. R e í p p n d e t 2 .q . S i . a r t . 4. ad ter t ium 
quodobteflum amoris eji bonum: obieflum aucem 
honorts vel reuerentia. eft aliqutd excellens: boni 
tas autem Dei communtcatur creaturx, non au^ 
tem excellmtia bonttatis eius: &• ideo, inqu i t , 
charttas,(jHa dtltgnur Deus,non efi virtus dtjitn 
¿la a charttate, cjua dtltgiturproximus. Religto 
autem, qua honoratur Deus, dtftwgunur a v i r t u 
ttbus, quibus honor atur pro ximus. Sed ñ e q u e 
hsc relponfio íatisfacic diff icultari : nam nec 
bonitas propría D e i , propter quam Deus eft 
í ümracd i l ig ib i l i s , communicatur creaturacj 
fed par t ic ipai iodumtaXat ipr iusboDÍtaus:cr-
gohcet ñeque communicetur c r e a t ü r s p r o ­
pría exccUentia D e i , propter quam eft í um-
mé honorandus, fed panicipatio t an iüm ip-
íius exccllentiíe,adhuc crcatura poterit hono­
rari eadé virtute La t r ía ; ,quahonora tur Deus, 
propter cxccllcntiato increatam Dei:ficut d i -
l igiturcadem virtute charitatis, qua d i l ig i tuf 
Deus, propter bonitatem incrcatam D e i . 

46. Ra t ío igitur huius non eft, quia fím-? 
plicitcr impl icar , proximum dii igi d i l e d i o 
n e í u p c r n a t u r a l i , propter íblam bonitatem 
fupernaturalem participatam, acproindedi 
ftinda virtute á chántate Theologica: quem-
admodum honoratur propter íblam í a n d i ­
tatem participatamj nulla enim huius rci aífi 
gnari poteft ¿mpiieantia: fed quia , cum sé 

bu5obicdis fperabi í ibus , (5cdi l ig ib i l ibus :nam ¡ que p o / f i t d i l i g ¡ a m o r e a m i c i t i a B , p r o p t c í c a n 

S.Thcmas, 

vnisapplicatur perprgfentiamjalijspcr ablen^ 
t i a m , v t i n S p e : alijs immediate <Scdiredé; 
alijs medía te & i n d i r e d é , vt in chán ta te Dei 
6c p rox imi . 

44. A d fecundum argumentum dudura 
ab excmplo Latrías & Dulíae, quas commu-
niter ponuntur d i f t i n d i habitus,non obftan-
t e , q u ó d poí l int S a n d i h o n o r a r í proprerean-
dcmexcelicntiamincreatam De i . Refpondet 

dem bonitatem incrcatam, qua d i l ig i tur 
D c u s i p í e , de fado non d i f t inda , fed eadem 
Theologica charitate d i l ig i tur : tum quia non 
funt muitiplicandi habitus íupernaturales 
abfque neccí l i ta te : tum quia hoc modo per-
fcdi í is d i l ig i tu r , v t i diligedus eft, vt finís í'ub 
finCjiSc amicusTubprincipaliamico Deomam 
tune res p e r f e d é d i l i g u n t u r , quando d i l i -
guntur íicuti f u n t , co q u ó d amor , teftc 

S. Thomas dupliciter fecunda fecundse p r i - j S. Thoma fecunda íecundseq . 26. art. 1. ad 
¡moquasft. 25.arr. i . a d fecundum ^ « / < Í j fecundum, tendit ad res vt í u n t i n fe, Ig i tu r 
refptcit proprtum bonum honoratt, defertur entm 1 ille crit perfedus amor , qui díligit res per 
\inte(íimontum proprtA vinutis : amor autem 
refptcit bonum tn communi: & ideo diuerfifca-
tur honor fecundum proprta bona ftngulorum, 
non autem amor, áummodo qu£ amantur, refe~ 
fantur ad vnum altquod bonum iu communi. 

habitudinem ad Deum , ad quem in t r i n í t e c 
ordinantur . Honor vero , qu i eft fignum 
proprise virtucis, natura fuá poftulat , vt de-
fera tur in teftimonium propr i^ cxcellcntiae 
ac proinde d i f t inda virtute á Latr ía , qu£B de 

fert 

S. Thomas, 
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mitatus aequali amorc amiciuzc vcrique ame-
rur. & hoc i d e ó , quia prior Cocnitacuscon-
cipitur vt debi íus , ac proindc vtmagispco-

4-7. Explicatur magis haecratio, quaeeft prius; nacnilludeft a i ag í sp ropr ium , quod 

fen. honorein Deo in teít iraoniuru ipfius in -
crcacse cxcellentiae, coiitur 6c honoratur 
proxicous 

á p n o r i . Exco q u ó d ameciv proximus pro 
pter bonicacecn increatam Dei , non rainuitur 
au tde t e r iü r a tu r , íed potiüs augetur&per-
í i c i t u r amor erga proximum. Contra vero, 
ex eo q u ó d Sandi honorentur proptcr ex-
cellentiam increatam D e i , non periicitur, 

proprig debetur operat ioni tpoí ter ior vero vt 
rainüsdcbitus,ac pioinde ve minüs proprius: 
etiamíi in racione boni vtilis,vcl honefti v t r i -
que fitagqualis , adeoque aequaliaroore ami-
cui§ amandus: quia íciücet amor non atten-
d i t , ni l i bonitatem reiamatg , vndecunque 

íed ponüsde t e r i o r a tu r ac rainuitur ipforum I illa proueniat j honor vero proprium meri 
honor: ergo potior eft ra t io , curproximus i t u m & v i r t u t e r a honorat i : á q u o q u a n t ó m a 
ametur eodem habicu charitatis propter bo-
nitatemincreatam D e i , quám S a n é t i h o n o ­
rentur codera habitu Religionis propter in-
creatam excellentiam D e i , c t i i ncutrum í im-
plicíter implicet , nimirum q u ó d prox imüs 
ametur d i í i i n d o habitu charitatis propter 
bonitatem fupernaturalem participatam Gbi 
intrinfecam abfque relatione ad bonitatem 
increatam Dei; & Sandi honorentur cadera 
vircute Latriae propter excellentiam increa­
tam De i .Confequen t i acon í t a t rqu iacum hu-
iufmodi virtutcsproducantur á D e o , cuius 
perfe¿ta func opera ,exi l í imandum eft, cas ta-

jlis naturg produxilTe, quae magis facit ad per-
fed ioncraaduum, propterquosillasprodu-
jcuntur. Antecedens, in quo cantüm eft difH-
|cultas,íic oftendo.Tota vis ac perfeé^io amo-
ris erga proximum in eo fita eft, vt bona, qu^ 
i l l i amantur3amcntur vt ip l i vtilia ac commo-
da: exeoautem , q u ó d ei bea t i tudo& reü-
qua fupernaturalia bona amentur vlt imaté 
propter bonitatem increatam D e i , cuius hsec 
funt íingulares participationes, non fcqui-
tur,vt hseceadem bona í in t ip í i ve lminüs v t i ­
lia, vel minüs coramoda ac proficua, fed po-
t iüs magis v t i l i a , magifque commoda ac 
proficua: cura per huiufmodi relationera ad 
bonitatem increatam D e i haec eadem bona 
magis perficiantur, & confequenter magis 
erga g r o x í m u r a amor augeatur ac perficia-
tur. Nam hic có magis perfici tur&augctur, 
q u ó magis perficitur & augerur eiusimcne-
diatum & proximum objedum, quod eft ip-
íaboni tas participata e r e a t u r » , quse per rela­
tionera ad bonitatem increatam Dei perii 
citur & augetur, C o n t r á vero , ex eo q u ó d 
honor defertur Sandis vlt imaté propter fan-
di ra tem & excellentiam D e i , etiamfi ijsde-
feratur propter ipforum ctiam creataraSan-
di ta tem & excellentiam, minui tur ipforum 
lonor . Q^ia cura hic exhibeaturin í i g n u m 
& reft imoníum propríae virtutis & excellcn-
tíae, q u a n t ó virtus & excellentia , propter 
q u a m e x h i b e t u r , e ó c i p i t u r vt m i n ü s p r o p r i a , 
eius,aiiexhibetur, & magis propríaalccr ius , 
propter quara vlt imaté exhibetur, tanto m i ­
nuitur erga ipfom honor : eo q u ó d honor vt 
honor per fe refpicit v i r tutem ac mcrituca 
períonae, cui exhibetur. 

48. Coní i rmatur . Maior honor exhibe-
tur v n i C o m i t i , qu iComi ta tum á Principe 
accepit, propter egregium facinus ab ipío pa-
r r a t u m , q u á m alien C o m i t i , qu iComi ta tum 
accepit t i tulo mere gratioío , e f t o i d c m C o -

gis illa remouetur per commumcationem 
cura altero, t an tó magis hic minuitur , Q u i n 
idem bonum apprehenfum vt magis pro­
prium perfoníe, eft i l l i raaiori ainore amicitiac 
diligendum:quia vt fie habctrelationem ma-
ioris boni refpedu perfünae,cu¡i|S eft bonum. 
C o n t r á v e r ó , maius bonumapprehcnfumvt 
rainiis proprium perfons,non eft í u n d a m e n -
tum maioris honor is . idquc ex eo, quoniara 
ob iedum amoris eft bonum vtile ac prof i -
cuumamico,vndecunqueillud nafcatur.Ob­
i edum v e r ó honoris non eít quodeunque 
bonum , fed propr ium & debitum perfonae 
honoratg. Q u ó tit, vt cgteris paribus maíori 
cultu atquehonore eolendi fintSandi, qu i 
beatitudincm non folüm poí l ident t i tulo hae-
reditatis, vt eam poílidenc paruuli cum folo 
Bapcifmodccedentesj íed ctiam t i tu lo prae-
mij & c o r o n § , propter merita propria virtute 
acquifita, quo padp gloria illis concipitur ve 
magis propria ac debita. 

49 . Ohijciet 1. Diuerf i fpecic adus , d i -
uer los requirunt habitus: ergo fi d i l ed io De i 
& p rox imi íun td iue r f i fpecic adus, diuerfos 
tcquirunthabitus. Antecedens probo: quo-
niamidem eft ípecificatiuum adus & habi­
tus. Confirmatur. N o n minüs perfediona 
turalis, q u á m fupcrnatural iscí ipar t ic ipat ío 
perfeóíionisdiuingrfed poteft proximusami 
citianaturali amari proptej i p í i u s p e r í e d i o 
nem naturalcm fiue ordine ad D c u m : ergo 
etiam poterit amari propter perfedioncm fu­
pernaturalem fine ordine ad D e u m . 

50. Refpondeo negando sntecedens 
nam poteft vnus fpecic habitus infufus in 
plures Ipecie adus , ficut vna fpecic potentia 
inpluresadus fpecic diuerfos. Ratio defu-
miturex differentia interhabitum & a d u m , 
Habitus en im, prgfertim infufus, cura fit 
inftar potentiae, non fertur in ob iedum per 
modum formalis , fed virtualis expreffio-
nis. Adus autem in ob iedum tendit per 
modum formalis dumtaxat expreílionis vel 
inclinadonis : formalis autem expre í l io , 
vel inclinatio eífentialiter variatur non fo 
l ü m per cxpreílionera , vel iuclinationem 
in d íuerfum ob iedum f ó r m a l e , íed per 
diuerfam ctiam applicationem ciufdem ob 
i e d i formalis ad diuerfa obieda materialia. 
Quemadmodum a d i ó , vnio , & quseuis 
adualis ratio variatur eíTentialitcc ex d i ­
uerfa t an tüm tendentia & applicatíonc ad 
terminura, A d probationcm antecedentis, 
negandum eft , idem eíle fpecificatiuum 

adus 
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actus & habicus ; pacer,nam ípccificaciuum 
vnius eíl color j viíiohis vero taiis vcl ralis 
c o l o r : fpec i í icauuam intelleólus cft verum 
vt fíe : in te l leó l ionis autem ell tale vel tale 
verum. Rat io , quoniam ad fpeciBcandum 
adtumnon folum concurr i t o b i e d u m fór­
male, fed diuerfa etiam applicatio eiufdcm 
ad obiedum materiaie. 

Jfc Ad confirmationcm 

3 3 7 f 
pertinet ad eun Je habi tum, ad que peninet 
d i i ed io Dci.Sed contra : q u o m á üeceaí len 
fus principíj tend^t in veri tacé pr incipi) i n 
dependencer á veritate cócIuí ionis , í ícur d i 
leólio Dei tendie in bonicaccm Dei inde-
pendenter á bonitate p r o x i m i : aflenfus ta­
men concluhonis non tendit i n verirarem 
conclu í ionis independencer a veritate pr in-

in primis non } cipi j , cüm veritas principi) fie í a t io focrna-
repugnat dan habitum amici t ia naturalis, j lis aífenciendi conclufioni ; & tamen hoc 
qui f imul i i l igac D e u m v t authorern bono-
rum n a t u t a h ú , 8c p roximum propter Deú ¡ 
quanquam quia naturalicer homines di l í -
gunt alios,propter foiam bonitatem natu-
ralem ín ipíis exiftentem, fine relacione ad 
Deum authorem eiufdcm, no poteft ex h u , 
iufmodi adibus g i g n i talis amicitia in no­
bis , quia nequit habitus g i g n i perfedior 
fuá caufa. C ü m ergo adus amiciciae natura-
lis , ex quibus caufatur talis habitus in no­
bis , non tendant ad p rox imum propter 
Deum, cüm hoc fit p topr ium charitatis, no 
poterit ex jjs talis habitus in nobis g i g n i , 
poteri t tamen a Deo in fundi . 

52 Refp.z. Difparem elle ra t ionem: na 
perfedio creata naturalis non haber eam 
conuexionem cum Deoauthore na tu r^ ,quá 
haber perfeót io creata fuperna tu ta í i s cum 
Deo authorc bonorum fupernaturalium : 
nam il la haber folam connexionem exrr in-
fecam r effedus cum caufa diacrfi ordinis ; 
hsc intrinfeeam , propnetatis cum natura 
eiufdcm ordinis d i u i n i , per refpedum ad 
idem ob iedum beatificum, & c o m m u n i c a 
t ionem eorundem bonorum fupernatura­
l ium per claram v i í i onem d iu inz elfentia: ; 
8c o h hac connexionem maior eft ratio, cur 

non o b í t a n t e aftsníus conclufionis peninet 
ad diuerfum habi tum , quá pernueat aífen 
fus principí j ; ergo ariam d i l ed io p r o x i m i 
pertinebie ad diuerfum habi tum, quam di 
i ed io Dei ,non obftante dependencia,quam 
haber d i l e d i o proximi á bonitacc De i j t an -
quam á ratione formah d i l ígend i . 

5J. Rat io ig i tur difer iminis eft.quonia 
omnes habicus acquiíici gignuncur ex a d i 
bus : vnde fi a d u s ^ x quibus gignuncui-jdí 
feriminantur fpecie , etiam habitus d i f e r i -
minabuncur fpecie Inter fe , cúm nequeant 
adus fpecie diuerfi gignere habi tum eiufdé 
fpeciei. Nam vel ralis habicus cíTet diuerfíe 
fpeciei ab v t roq ; adu, á quo genitus eft: & 
fie nófac i l i ta re t ad cófimiles adus , ex qui­
bus genitus eft,quod eft cócra natura habi­
tus acqu i í i ü , qu i , experiencia tefte, femper 
potenria facilirat ad confimiles a d u s , á qu i ­
bus cft genitus. Vel eílec eiufdcm fpeciei cu 
vno t a m ü m a d u : & tune , pr^terquam 
q u ó d non facililaret ad omnes adus confi-
mi les já quibus genitus cft, cüm fakem non 
facilitarct ad eos , quibus non cftec fimílis 
in fpecie, non poflecaffignari ratiOjCur po-
tiíis effec eiufdcm fpeciei cum vno, qua cum 
altero a d u , c ü m non minüs ab vno, quam 

pot iüs amicitia fupernaturalis, quárn natu- i ab altero genitus eftet. A t q u i aífenfus in 
ralis p rox imum dil igat cum ordmead Deú 
?rincipaliccr d i l e d u m , non m o d b v t au 
thorem, fed eriam vr principalem poífeífo-
tcm tal ium bonorum. Adde, habitumcha-
ritatis eííc participationem il l ius increacae 
charitatis , qua Deus nos propter fe ipfum 
d i l i g i t ; ac proinde ex natura fuá inclinare 
fubiedum ad amadum proximum propter 
Deum,Amici t ia v e t ó naturalis^ cüm fu ha­
bitus acquifitus ex ad ibas , quibus folent 
homines fefe mutuo diltgere abfque ordine 
ad Deum, huiufmodircrpcdumSc habita-
dincm non inc ludi t . 

^3. Obijcies i . AiTenfus conclufionis per-
l inet ad diuerfum habitum , quam aííenfus 
principi ' , folú quia in conclufione eft veri-
tas diuerfi ordinis á veritate principí j •' ergo 
quia i n p r ó x i m o eft Bonicas diuerfi ordinis 
a bonitarc increata D e i , eius d i led io perci-
ncbit ad diuerfum habi tum,acpert inct d i ­
l e d i o bonitatis increatae Dei . 

54 . Negat Scotus confequentiam , eo 
quód aífenfusprincipij rendir inver i ta tem 
p r inc ip i ) , vr veritas principi j eft; aífenfus 
vero conclufionis in veritarem conclufio­
nis, v t veritas conclufionis eft: a tdi lect io 
proximi tendi t in bonitatem p r o x i m i , vt 
bonitas Dci eft : ac proinde eius d i l ed io 

principia , & in conc lu í ionem funt diuerfa; 
fpeciei: e r g ó & habicus ab íjs geniti . M i n o r 
hsec p roba tu r : quoniam aífenfus in p r i n ­
cipia eft per fimplicem duntaxat a d h ^ í i o n e 
intelle.dus ad rationem formalcm ex ipfis 
terminis notam : aífenfus autem in conclu­
í ionem eft per difeurfum ex ipfis principijs 
in conc lu í ionem. A t vero habitus i n f u í i , 
cüm non gignantur ex ad ibus , fed infun­
dan cur á Deo; nec dencur cantum ad faci l i 
randum, fed ad poffefimpliciter , non dc-
fu r aun td iue r í i t a t em ex ad ibus , quosg i -
gnun t , fed ex mot iuo pr incipal i diuerfo. 
C ü m igitur in a d u d i ledionis Deij & pro-
xiroi ficidem mot iuum principale,ipfa fcili-í 
ect bonitas increata D e i , vnus cric habitus' 
vtriufque. Confirmatur : nam iuxta c o m -
muniorem fententiam , adus d i l ed ioñ i s l 
D e i j ^ : contrit ionisdepeccatis, funt diuecfi 
fpecie: cüm tamen in o m n i fencentia,vterqi 
adus eliciatur ab eodem habicu chariratis. 

^6, Ohijdes Idem adus fo r t i tudmis 
volitus propter intrinfeeam boniciatem fuá 
pertinet ad v i r tu tem for t i tudin is ; vol i tus 
propter extrinfeeam boni tatem v i r tu t i g 
pcenitentiae, pertinet ad v i r tu tem posni-
t en t i s : e r g ó idem proximus diledus pro-
pter intr iniecam boni tatem fupernatura-

F f lem 
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l e m participatam in ip ío exiftcnrem , erit 
obiedum amiciti.se rupernaturalis p r o x i m i : 
dilcaus propter extrinfeeam bonitacfm 
D e i , cric ob ieó tum charitatis & amicuias 
íupéina tura l i* Dei . 

^7. , R e í p . Negando coícqucnt ia rn . Ra­
tio diferiminis e í t , q t i amañi adus f o r t i t u -
dii i is , í ¿ cu iu ícumque altenus vir tut is , eft 
appetibilis proprer inrrinfecam fuanr bo-
niratcm, independenrer á bonitate aiterius 
v inut is - Bonitis- veró Tupernaturalis pro-
xirni vi hivius habitus, quem de faáto Deus 
iurtis infundir, non eft d i l ig ib i t i s , n i í i p e r 
dependenciam á bonitate incrcata Dei. D i -
•nitvihuihs habitus'. quon iam, v t fuprá d i -
ctum eft , non repugnat v i alccrius habitus 
proximum d i l ig i propter fupcrnaruralem 
bon¡ra :em in íe parr ic ipaíam , abfque for ­
mah dependencia á bonitate increata Dei : 
íícut faneci honorantur propter fuam pro-
priam fanditatem & excellentiam indepc-
denter á fanditate D e i , tanquam á caufa 

'formali terminatiua. 
58. D ICES. De f ado frequenter cx-

perimur jnos^diligcre p r ó x i m o dona fuper­
naturalia j abfque formali dependencia á 
bonitateincreata D e i : ergo de f a d o con-
cedendus eft habicus , qui tendat ad di le-
d ionem fupernacuralem prox imi , propcer 
ipfius fupernaturalem bonitatem part ici­
patam, abfque formal i dependencia á b o n i ­
tate Dei. Confequentia probatur,cum quia 
h icadus perfe , poí tuUt d i f t i n d u m habi­
tum : vb i autem funt d i f t i n d i adus, per 
feconcedendi funt d i f t i n d i habitus. T u m 
quia nequit raotiuum fórmale fpecificare 
a d u m a m o r i s ^ i f í vt cognitumi cíim nulius 
adus voluntatis fpeciñeari poflit ab obie-
d o , nifí ad i l l ud terminetur; nequit autem 
ad ob i edum t e rmina r i , n i l i v t cogni tum : 
'ergo adusamoris ,qui terminatur ad proxi­
m u m , propter bonitatem fupernaturalem 
par t ic ipatam, abfque formali dependencia 
á bonitate incrcata D e i , non poterit fpeci-
f icar iá bonitate increata D e i , tanquam i 
mot iuo fo rma l i pr incipal i . 
¡ 59 . Refp. 1. Negando huiufmodi ex-
penentiam .• eoqubd frequenter i d , quod 
impl ic i tc tancum terminat a d u m noftra: 
• vo lun ta t i s , non videatur v i l o modo i l l u m 
terminare. Quare negandum eft j cúm pro­
ximum perfede amamus amore amicitia: 
fupernaturalis, t a lemadum falcem i m p l i ­
citc non cerrainari ad bonicacem increacara 
De i , cuius í ingular is parcicipacio eft bon i ­
tas, quara amamus in p r ó x i m o . Conf i rma-

tur : nam v ipraífemis habitus omniadona 
fupernaturalia, qua; amore char i t ac i sa ína-
mus p r ó x i m o , amamus in ordine ad fupec 
nacuraiem beatitatcm, quae exprefsc& i m -
mediace includit i p íum Deum ve o b i e d u m 
beaiificum : igicur charitas,qua3 de f a d o no 
folüm inclinat ad amandám p r ó x i m o beaci-
cacera v t bonum ipfius, fed etiam propcer 
ü e u m , canquam propcer p r inc ipa íe obie­
d u m , cerminacur ad Deum inclufum in 
ipfa beacitace, non folúm ve bonum p r o x i ­
m i , fed etiam propter ipfum Deum. Q u o d 
autem impl íc i ta terminatio principalis mo 
t iu i fufticiat ad fpecificandum a d u m , con 
ftat i n adu reflqxo,qni fpecificatur ab obie-
d o adus d i r e d i t anquá á pcincipali mot iuo , 
cura t ameni l ludnonnif i implici te terminec 
adiú reftexum, qui explicite t an tum termi 
natur ad a d ü direduro. A t q ; ex his patct ad 
pofteriorem probationcm confequentia?, 
quas vel fupponit , n u l l o m o d o , nc i m p l i c i ­
tc quidem in adu charitatis erga p rox imu 
cognofei bonitatem increatam Dei tan­
quam obiedum principaíe • vel impl ic i t am 
not i t i am ob ied i principalis non fufficerc 
ad te rminandí í fpcci í icandumve a d u m . A d 
priorc vero probationceiufdcra confeque«* 
t isB .negandú eft , tales adus,etiamfi fpecic 
d i í ferant , per fe poftularediuerfos habicusj 
cümpof l inc ab eodem, propter idem mo-
t iuum principaíe e l i c i , vt fuprá oftenfum 
eft excmplodi led ionis Dei c ó t r i t i o n i s . 

60. Rcfp. z. Efto in tc tdum amemus 
p r ó x i m o fupernacuralem bonitatem part i- | 
cipata'w, abfque vlla formal i d e p e n d e n t í a 
á bonitate increaca D e i , tanquam ab obic-
d o &: mociuo p r inc ipa l i , quia cu hic a d u s » 
vtprobacum eft, fie pof í ib i l i s ,non v ide tur , 
nunquam ille á nobis e l i c i ; Negandum ta-
men eft , ob talem a d u m infundí nobis di 
ftindum habitum fupernaturalem ; fed d i -
cendumeft , iJIum elici ex folo auxil io fu -
pernaturali fupplcnte vira habitus. Ra t io 
autem, cur talishabicus, eciamfiintcrdum 
habere poí l í t a l iquem a d u m , nobis non i n -
fundatur eft ; tum quia cúm talesadus fint 
r a r i í l im i , & aliunde perfedior i modo elici 
poífinc propter pr inc ipa íe mot iuum , non 
fui t talis habitus infufio neceíTaria : cum 
quia talem habitum infundit nobis Deus 
erga p r o x i m u m , qui fit fpecialis participa-
tio fuá; charitatis, quae pcr fed i f t ímo modo 
tendit in creaturas rationales, amando i l l i s 
bona fupernaturalia, vero amore amicitiaí 
vl t imatc proprer fe, t a n q u á propter obie­
d u m & mot iuum pr inc ipa íe . 

D I S P V 
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D e h a b i t u Char i ta t i s . 

^ ~-iSg=a5sm A v c A de habitu cha-
riracis hic difpurabi-
mus : cíim pleratjue 
qua? ad hác materiam 
ípeótant , difputata 
hnt5pi'£ECedenre tomo 
partiníi de gracia habí-

tua l i , cumqua charitas infeparabilitcr eft 
conneXa> part im in difp. v l t . de mér i to • 
qubjne repet i rá le í l io faftidium pariat,ftu-
diofum leó torem remi t to . 

z. Supponoig i tur i . ex difput. 19. de 
gratia hab i tuah , charitatem eíTe al iquid 
crcatumriobis i nhae rens / á gratia habitual i 
realiter d i f t i ndam , abeaque diuinitus fe-
parabilem , á folo Deo de fado producibi-
lem. 

Suppono 2. Ex práEcitata difp. demer i ­
to , habi tum charitatis etfc in tenf ib i l em, 
phyficé quidem á D e o , morali ter autem 
a d í b u s mcritorijs , ctiam ip ío habitu re-
miÜlor ibus , i iufto elicitis> non tamea 
cífe r emin ib i l em, ob rationes i b i aí l igna-
tas. 

Suppono 3. PríEter habi tum charitatis 
i Deo infufum, dari habitum propri js a d i -
bus charitatis acqaifitum, fupernaturalem 
quoad rubftantiaro , diuerfa: tamen fpeciei 
ab habitu infufo , f acü i t an tem t an r í im ad 
confimiles adus s non aurem dantem poífe 
í í m p l i c i t e r , v t i dat habitus infufus : quas 
fuscanob\s difputata í u n t i n 8. T o m o de 
Pocnitcntia Vi r tü t e difp. 1. 

His pb í í t i s , fcx fuperfunt de habitu cha1-
ritatis d i feut iend»quaef t iones . P r i m a : A n 
charitas fit amic i t ía inter nos & Deum. 
Secunda : A n h o c habeat ratione f u i , an 
ratione gra t i s habi tual is , cumqua eft i n -
í cpa rab i lue r conneia. Te r t i a | A n praerer 
amicit iam rupernaturalem , dab i l i s í i t na-
turalis inter Deum & homines.Qnarta : A n 
qnouis peccato mor ta l i charitas amit tatur . 
Quin ta 5 An Phyf icé , vel tan tú m moraliter 
a morral i expellatur. Sexta : An ita pugnet 
cum quouis mor ta l i , vt neCde potcntia ab-
folura cum i l lo elíe poí í ic : de quibus ó m n i ­
bus breuitet in hac difp, 

-«Y 

Concilium 
Crident. 

T o m . I V . D e Fide,Spe, & Charitate. 

S E C T I O L 

charitas fit pimicitiñ in­
ternos & D n m ? 

- N íiam , an charitas í^t vir tus, 
cüm id luce meridiana fit clarius, tura ex 
maximis ptaeconijs , q u « i l l i S c r i p t u r í é S i 
1 atres at tr ibuunt : l e g a t ü r Paulus r. ad 1.^.13. 
Cor in th . i j . V b i po t i í l imum laudes cha­
ritatis recenffet : t u m ex effedibus, quos 
in homine gigni t , efficiendo i l l u m dile-
d o r e m Dei & prox imi : tum quia haber 
o m n i a , qua; ad perfedam virtucem requi-
runtur. D ú o enimad vir tutem requirun-
t u r , & q i od íit qualitasin án ima perma-
nens, quod tanquam certum de fide fup-
pono ex T r i d e n t i n o feffione (£. cap. 7. & 
quod bonum rcddac habentcm. At quo 
maiori bono inf igni r i poteft vel i n hac , 
vel i n alia vi ta h o m o , q u á m vt per cha­
ritatem fíat charus Deo i & ciufdem ac 
p rox imi d i ledor ? Nam fi virtus eft, qua: 
v t Ariftorelcs deíi n i r , hominem & \ í ^ v - \ Á r i ñ o i e l e s , 

nir a d o p r i m u m , quid magis hominem ad 
opr imum difponir j q u á m charitas, quae 
i l l um eleuar ad p e r f e d i í ü m u m adum d i -
led ioniserga D e u m , amando i l lum vt fi­
nem fupernaruralem fuper omnia bona 
creara ? 

2. Ñ e q u e etiam in l i tem adduco : An 
0charitas fir fpccialis virtus Theolog ica , 
d i f t inda tum a duabus Theologalibus , 
tum á cxreris moralibus : cüm id mani-
feftum fit ex eius peculiari ob iedo for ­
m a l i , q ü o d c f t D e u s amabilis propter fe : 
quod non modo confti tuit i l lam intra or-
dinem v i r tu tum 1 heologalium , qua? pro 
immediato ob iedo habent D e u m : vc rüm 
etiam, i l lam á casteris diferiminat, cú nulla 
alia virtus tendat in Deum amabilem pro­
pter fe. Q u i n vt cer tú fuppono ab ó m n i b u s 
conce í fum, & ab A p o d ó l o prarcitaco loco 
expre í íum, charitatem>inter o m n e í v i r t u 
tes eífe omnium pr s f t an t i í í imam , t u m ex 
obiedo , in quod tendi t : tum ex modo, quo 
rendir: tum ex i m p e r i o , quod in reliquas 
virrutes exercet , dirigendo illas ad v l t i ­
mum finem, & reddendo earum adus aeter 
níe vitas meritorios , propter quod excera-
rum v i r tu tum forma nuncupatur , q u o n i á 
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íinc hac nulía alia ad vicam aeccrnam nobis 
prodcft» v t prasnocato loco reftatur Paulus. 
His vt certis pofitisj vltcrtíis hic quaerimus, 
An charitas fit vera araicitia inter Deum & 
hominem? 

3. V t autem hsc controuerfia ex peo 
prijs pr iócipi js d i r ima tu r , videndum eft, 
quid fu de ratione amigitiae; cuius quinqué 

Arijlóteles.\ \ > t x c \ y v z s conditiones aflignat Arií toteies 
8 &;9.Erh. v b i a e c u r a t é de amicitia diíTerit. 
Pr ima eft iEqualitas & Simil i tudo ínter 
amantes ; 5 inqu i t l i b . 8. cap.8. 
S i m i l i t u d o a m i c i t i a p r A c i p u e e a , qint e í i 
e x U ir tu te S i m i l i t u d o . I n qua i€qual i la tc , 
&c vir tut is Simil i tudinecap. ?. ait confifte-
re perfedam amicitiam : B o n o r H m 'xnc^mi, 
eorum , qn i i n v i r t u t e f u n t fimiles > a m i c i t i a 

\perfetta d e m u m e j i . Secunda. R e d a m a t i o mtt-
t n a a m a n t e s non latens : i ta idem Phi lofo-
phus eodem cicato l ib . 8 cap. t . &c 3. T e r ­
cia, v t hxc R.edamatio fit gratia a m i c i , v t 
docec cap . j . 6c 6. Quar t a , Singularitas: 
de qua ica feribie cap. (5. E n v e r e v t m u l t i s 
q u i í p i a m fit á r n i c a s a m i c i t i a p e r f e f i a % fieri no 
potefl : quemadmodum ñ e q u e v t a m o r e mul to r 
r u m f i m i i l a l i q u i s c a p i a t u r . Quin ta , Mucua 
bonorum communicacio; N a m & i u s ^ & 
p r o u e r b i u m , ve ceftacur cap.9. C o m m u n e s res 
a m i c o r u m ejfe a i t : & retle f a / i é , fub iungi t , 
i n communitate fiquidem a m i c i t i a e í i . His 
amicici» fundamentis praeiadis, ab A r i -
ftocele caecerifquc Philofophis aflignacis , 
examinandum nuncef t , anijs etiam nica-
tur charicas, 

4 . P R I M A fentcntia eíTe poíTet ner 
gaciua. P r i m o 1 quia ín ter nos & Deum 
nulla eft aequalitas, nulla morum v i r t u t i f q i 
fimiliruio, fed infinita diftantia. Secundo, 
etíi ín ter Deum & iuftos fit mutua redama­
t i o , quippc Q\xm D e u s di l igentes fe d i l i g a t , 
Prouerb. 8. eft tamen hasc mutua redamatio 
ignota nob i s : cum nefeiathomo v t r u m a m o -
r e a n odio d ignus f i t i Ecclef. 9. ac proindc 
minime idonece adverara amicit iam inter 
nos & Deum fundandam. T e r t i ó , Deus 
omnia d i l i g i t propter íe i p í u m : V n i u e r f a 
fiquidempropter femet ip fum operatus eft D o -
m i n u s , Prouecb. 16. ergo reliqua omnia d i ­
l i g i t t a n t ü m amore cocupifcentÍ3c,íc ipfum 
duntaxat amore beneuolenti^.Quartbjcha-
ritas ñeque ex parte n ó f t r i , ñ e q u e ex parte 
Dei fingularijs eft : cum ex parte D e i íe cx-
tendat ad omnes creaturas intelledualcs j 
ex parte vero noftri non folíim ad Deum , 
fed ad reliquas etiam naturas intelleduales 
fupernaiuraiis beatitudiois capaces. Q u i n ­
t ó , nul lum bonum creatura commumeare 
poteft Deo > cum nul lum bonum pofl i t i l l i 
daré , in quod Deus perfediffimum ius & 
dominium non habeat: adeoque nequit ex 
hac parte charitas habere rationem amici­
tia: inter nos 6c Dcum. Sexto, omnis crea-
cura eíTcntialiter eft ferua Dei,qua feruicuce 
l iberan nequi t : incer feruuro aucem & D o -
m i n u m , lefte Ariftocclc cicaco lib, 8- cap. 
I I . amicitia intercederé non poteft. Sepci-

Prouerh.Z. 
> 

Eccltf 9. 

I 

drijltíehi. 

m b . H o m o merico charicacis íit filius ado-
ptiuus D e i ; nequit autem inter filiura & 
parentem amicit ia i n t e r c e d e r é , cum hxc 
in sequalitate fundetur, qux ín ter filium 
& P a t r e m cíle n5 poteft, non fecusac ín te r 
feruum de Dominum , cüm filius fie fubie-
dus parenti tanquam pars coti, & cffedus 
caufa:. O d a u ó > a c c e d i t a u t h o r i t a s mufdem 
Ariftocelis exprefsc negantis cicato l i b .8 . 
cap. 7. amici t iaminter Deum & homines. 
fíoe aute , inqui t , i n D i j s c l a r i j f i m é p a t e t ^ u i 
p l u r i m u m ó m n i b u s bonis p r < t f l a n t , ñ e q u e h i s 
p l er i^e f f e amicos fe d i g n u m ducHntyCum i n f e ­
r iores longe fint, 

j . S E c r N D A fentcntia omnino vera 
ac certa Theo logo rum omnium affirmar,! 
charitatem c í íeveram amicit iam inter nos ' 
& D c u m : quam aperec docec S. Thomas s.Thomw. 
u 2. quaeft. Z3 .a r t . i . & cum cp T h o m i f t x 
omnes, ac xelíqui Scholaftici in 5. dift. 27. 
Quam fencentiam nonnuldi cercamdefide 
puranc, eo quod exprefsé rcuelacum fie, 
incer homines iuftos &: D e u m c í í e amici -
ciam. Ego vero etfi non abnuam, certa fi-
dc credendum efle, inter iuftos & Deum 
amicit iam incercedere , haud camen de fide 
cenfeo, hanc v i ra ine f íechar i t ac i» v t c o n -
d i f t inda vircus eft i gracia fandifican-
ce; Caeterum fumendo charicacero , v t 
compledieur eciam graciam fandi f ican-
cera , ccrcum fidei dogma exif t imo, i l l am 
cíle amicitiam inter nos & D e u m : quod 
fie d e m o n í l r o . 

6. Diuina reuelacioneccrcum eft, í n ­
ter homines iuftos & Deumef l camic í c i am: 
Aequi cuklenei difeurfu deducitur , hoc 
nonnif i charitaei, ve compledieur graciam 
iuftificantem compe te ré poííe : Igicur de 
fide e í l e d e b e t , charicaccm, ve compled i ­
eur gratiam fandificancem, cíTcamicit iam 
inter Dcum & homines. Eecnim licet ha:c 
conclufio non fit fide diuina credenda for -
maliccr ve d e d u c á , eft tamen fide d iu in» 
credenda formaliter ve explicaea per m i -
norcm cuidenter notara , v t mox often-
dam. M a i o r manifefté habetur in vtroque 

^Teftamento : l u d i t h . 8. t A b r a h a m p e r l u d i t k í , 
m u l t a s tr ibulat iones p r o h a t u s , D e i a m i c u s 
e f e f í u s eft. Pfalm. 158. N i m i s honor i f i ca t i Vf*1-^1' 

f u n t a m i c i t u i 7 ) e u s . Sap icn l i» 7. V b i l o - 's^. 7. 
quens Sapiens de Sapiencia : I n f i n i t u s ^ m -
q u í t , thefaur^s e í i h o m i n i b u s , quo q u i v f i 

f u n t par t i c ipes f a ñ i f u n t a m i c i t U D e i . Q u i n 
ipfemce Deus non modo per Prophctas i u ­
ftos fuos amicOs compellac I f a i z 41. S e m e n i f a í . + i . 
l A b r a h a m a m i c i m e i : v e r ú m etiam propr io 
ore id ceftacur Lucas 11. D i c o a n t e v o h i s a m i ' L " ' ' * * -
c is rneis: l o a n n i s i ; . V o s a m i c i mei e f í i s , fi ioann. \ j . 

f e c e r i t i s q u a ego p r a c i p i o vobis. Q u i a vero 
dubiearepoectane D i f c i p u l i , ad quos haec 
verba Chriftus dirigebae, q u o p a d o c ü m 
eirene nacnra ferui , juxta i l l u d ciufdem 
Chr i f t i Lucac 17. C í i f e c e r i t i s o m n i a , q u i pr<t- Lúe. 17. 
cepta funt vob i s , d ic i t e : S e r u i i n ú t i l e s f u m t t s ; 
Fier i po(íer ,vt cíTent amici Dei, idem C h r i ­
ftus ftatim fubdic: l a m nox d icarnvosferuos ' . 

, additque 
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Conc'tVturn 

Chryfott. 

i.Thomas. 

jadditque eí í icaccm vaí ionem : quia ferttHS, 
inquic, nefcit^qitidfaciat Domirms eius : Uos 
antera d i x i árnicas , (juia omnia quAcnn^ an-
diuí a Patre meo , nota feci vobis. Eandem 
veriucem docenc Concí l ia6( : Parres. T r i -
dent inum feíT 6. cap. 7. loquens deiuí l j f i -
carione, qua homo á ftaiu peccati cranfu ad 
ftacum gracia, extnimicoj inqmttf i t arnicus. 
Chryfol tomus H o m i l . Z3. i n c a p u c u . Epi-
ftolas ad Hebras, explicans prascitara verba 
ChriíU ; f o s amici mei eflis ¿kc- lea excla­
mar. O inenarrabilismifericordia'Dei, inimi~ 
eos C* infinito interuallo ab eo diftantes, a ejui-
bns incomparabili eminentia in ómnibus dijfe" 
rebat 3 hos amicos & f a c i t , & vocat amicos. 
Idem paífim docent rel iqui Paires. 

7. Oftenfa maiore^ probacur minor. 
Ecenim fo l i Chár ica t i compleólent i gratiam 
iuftiíicancem conueniunt condiciones ami-
citiíe ab Ariftocele aífignarac. Prima cft 
^E-qualitas & fímilitudoin virturefundara : 
nam fola Charicas includens gratiam habi-
tualcm reddir nos íímiles Deo in narura , & 
faní l i s operationibus : eft cnim graria ha-
birualis augufta quíedam parricipario nacu-
xx diuinas, i u x t a i ü u d 2. Pcrri 1. M á x i m a 
&pret iofa nobis promijfa donauit > v t per h&c 
ejficiamini diHiva confortes n a t n r a i v n á c i l ' am 
S. Thoraas 1. 1. quaft. 110. art. 3. appcllar 
naturam diuinam participatam :per quam, 
jvt idem S .Dodor fapicnter norauic,regenc-
:rari dicimur in filios De i . E i l e m m graria 
•habirualis, vr i l lamfcíT. 6. cap. 4 . definir 

Ctncilium ¡ T r i d e n r i n u m , u4doptiofiliornMrDei. Exhzc 
Triiientin. í ími l i rudine i n natura, & operationibus d i -

uinis , quas graria habirualis , vr parricipa-
l io eíl narurae d iu ina í , exigir , nafeirur q u í ­
dam in iuftis squaliras cum D e o , quanra 
inrer puram crearuram & Deum eífe poceft, 
cüm nequear dar! forma accidentalií- perfe-
6 i o r graria hab i tua l i , v t ex i . t o m o d i f p . 
9. fedt. 13. fuppono. Q u x i£qua l i t a s etíi 
non faris itr ad amiciriam íequaliraris , qua; 
ín ter pares inuenirur,facis tamen eft ad ami­
ciriam fupererainenricc quam incer filios & 
Parentcs, V x o r e m 8>c V i r u m , fubd i ros& 
Principcm Ariftoreles admitt i r l i b . 8. E th . 
cap. 7. ad quam fufficere air «equaíicatem 
p r o p o r t ¡ o n a l e m : n a m ficut, i n q u i u nó ídem 
amor exhibendus eft á Parre in F i l i u m , i 
Principe in S ü b d i t u m , arque exhibetura 
filio in Parenrem, á Subdito in Principem, 
ira nec eadem aequaliras, fed proporrionalis 
futticir. 

8. S E C V N D A eíl mutua redamatio 
amantes non latens .• arqui iuftus per Cha-
ritatem amar Deum amore a m i c i t i s , & 
¡Deusiuf tum ; díligit quippe í « / ^ Dominus 
Pfal. 145. E í l q u e ' h i c murua radamario 
amanres non latens,quanrum far eft ad ami-
Iciriam fundandam. Nam ñeque in amiciria 
¡humana requiricur cuidens noriria,fed fuffi-
Icir prubabilis conie£):ura muruiamoris ami -
¡ci , cílm internacordis amici fecreta nos la-
tcan t .Quin ex vna parce cerriores fumus de 
mutuo amore Dei erganos , quam lint ho-

Arift»tele$. 

raines de mutuo amore a m i c i : cum diurna 
fid ecerri í imus , Deum diligentes íe di l ige-¡ 
re : ac nonnif i humana hde cern func homi- | 
nes ab amico redamari. Er licec cercior íicj 
homo de fuo amore crga amicura, quam iu-j 
ftus de fuo erga Deum , cüm plura requirat 
íuperna tu ra l i s amor erga Deum^ quam na-
turalis erga homines:diuina ramen fide ccr-} 
cifumus , quod fi nosamauerimus Deum,! 
nos viciffim amarü i t i á Deo: quam cer t i tu-
dinem non habenihomines deredamationc 
amici. 

9» T E R T 1 A condicio eft , vrhcBc mu 
tua redamarlo fir gracia amici. Acqui tam 
amor,quo iuftus ex Charitarc diligic Deum, 
eft gracia D e i ; quam a m o r , quo Oeus d i l i ­
gic iuftum , eft gracia iuf t i , DeamoreCha 
ntat iuo iuf t i erga Deum paree, cíim i l l i 
^eratur in Deum propcer ipfum Deum:ef t 
enin) q u í d a m parcicipatio ijlius increaci 
amoris , quo Deus amat fe ipfum. De amo 
re Dei erga iuftum5probacur.Nam ille amor 
dicitur eífe gracia amici, qui vulc bona ami­
co , vr funt vt i l ia & proficua a m i c o f e d 
Deus vulc nobis grariam , gloriara, & reli 
qua dona fupemaruralia, vr v t i l i a & profi 
cua nobis : ergo vulr i l la graria noftr i ; 
Maior conftar; nam cune amor dici tur gra 
cía amic i , quando quod amarur j amatur 
proprer commodum & vnliratera amici 
M i n o r probarur : rum quia híec bona non 
amancur a Deo ve v t i l i a & proficua í ibi , 
cüm n i l vt i l i tat is & perfeétionis exbonis 
creaturaf accederé poffir Deo ; rura quia, 
quod eadem bona i í m u l c u m ipfa petfona 
v l t ima té amenrur á Deo proprer g lo­
riara fuam , non t o l l i t , nec minuit amorem 
amiciria? Dei e rga iu f tum, c ú m h i e d e b e a r 
elle ordinaru^, al ioqui carerer redirudine & 
honeftarc fibi debita. Ratio ef t , quia il le 
r^n t i im amor derogar amicirias, q u i i n b o 
nis amandis quasnr propriam commodira-
tera , non amici vriliracem & perfedionem; 
nqn aurem , qui in cis amandis intendir h o -
neftatera v i r t u r i debitara,Ex eoigirur quod 
Deus aracr notTs bona ,& nos ipfos v l r i m a t é 
proprer feipfum,ranquara proprer vl r i raum 
finem , n i h i l derogar ipíius araiciciíe c ü m 
hoc fir debirum ipñ honeftaci amicitise, q u » 
v r í i r r c ñ a , & iuxra dictamen ra t ionis , re 
quirir hunc ordinem. Anrecedens probarur, 
quia n ih i l poteft a í t u í virrut is derogare, 
quod eftenrialirer requiricur ad honeftacem| 
ipf ius ; alioqui vir tusfe ipfa d e f t r u c r c t j í í 
quod requiritur ad naruram ip í iu s , ipfius 
naruramdeftruerec. A t q u i hac incentio ef-
fencialicer requiricur ad honeftatetn amoris 
charicatiui, qui ,v t fít honeftus^eíTentialiter 
r e q u i r i t , v t v l t imatc íír propcer Deum v l -
timura finem, fine cuius v i r tua l i faltem i n ­
tencione t i u l l u s a£tus poteft eífe vircuo-
fus. 

I 10. Conf í r rna tur . N i h i l derogat amic i -
t i x Parris in F i l i u m , aut Principis i n Sub 

| dicum j fi virruresi l l is amenr, & procurent, 
I vr fianr ob íequen tes & obedientes fibi ve 
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Pa r r i , ac Principi . Qn jn nec derogac i p i l 
an ión a m i c i t i x , quo amicus d i l ig i t faum 
aaiicum, (i ei bona procuiet , vcfiatiuxca 
hone í l« amicitiae leges fe ipfum vt tamicum 
rcdamans : cüm honeftas virtutis debcat 
neceííarib imendi in o ínni a í t a v i r t u o -
í o . 

IÍ. Q v A R T A condit io efl: fingularitas: 
quasin no í t ra an^icitiaerga Dcnm perfe^c 
rcpcricur : nam hxc omaiadi l ig i t principa-
liter propcer Deum^ tanquam propier p r in -
cipalem amicum. I n amicitia autem Dei 
c rganos , etfi harc condit io non reperiatur, 
ci im ipfms amor fcextendacad omnesia-
ftos,nihil tamen dcrogat perfeds amic i t ia . 

AriJloteles.'lNa.m haec eatcnus ex Ariftotele ad perfe-
¿ iam amicitiam neceíTaria eft, quatenus auc 
ncquit h o m o , vtpote vir tut is finita, pcrfe-
¿te amare mul tos ; aut nequeunt i n multis 
reperiri omnesiile condiciones, qux ad pct-
fedam amicitiam neceíTarix funt. Deus au­
tem, cüm in amando fit v i r tu t i s in f in i tx , i t a 
amat multos , vt n i h i l de fuo amoreminuat 
erga fíngulos. Ñ e q u e periculum e l l , v t i n 
multis non reperiantur omnes eaeconditio-
nes, quas neceíTaria funt ad perfedam ami-
citiam erga Deum : í iquidera has condi t io-
nes Deus ipfe ponit i n nobis , cüm amando 
nos in nobis infundat omnia , qua: ad amo-
rem erga ip íum neceíTaria íun t . 

i l . Q v i N T A eft mutua bonorum com 
municatio:quaex parte Deierga nos abun­
de repentur , communicando nobis fuam 
gratiam , qux eft participatio fuae naturas, 
cum ó m n i b u s v i r tu t ibus , & donis fuperna-
turalibus-Ex parte vero noftra , etfi non fit 
communicatio fccundüm aequalitatem , eft 
tamen fecundum proporcionern , quantum 
poffibilis eft ex patte creaturae erga fuum 
creatorem , per continua ob íequ ia obc-
d i en t i a , cultus j adorationis }fubmifíionisf 
& rcl iquarum v i r tu tum proptct Deumex-
hib i ta . Hanc enim bonorum communica-

Ari&oteles. t ionem requir i t Ariftoteles in infe^iori er^a 
fuperiorem : loquens enim f ^ ) . ^ . de ami­
cit ia Patriserga F i l i um, V i r i e r g a Vxorem, 
& Principis erga Subditos eadem, inqui t , 
vtrique ah altero ñeque exhibentur, necjuc 

funt reíjairenda : fed chmV arentibus liberi ea 
tribuunt y ejiudebentur i]s , quigenuerunt>& 
Carentes filijs ea , ^«<e f l i j s exhiberi debent: 
flabilis talium * ac bona amicitia e ñ . Csete-
r ú m haec mutua bonorum communicatio 
non tam ad cíTentiam amici t i^ fpedat.quam 
ad quandam proprietatem & efFeátum 
ipf íus , quem, fi vera & pcrfeéfca eft , non 
poteft non habere ; non fecus ac non poteft 
natura debitas fibi proprietates non p r o -
ducere. 

13- Ex his facilé poíTunt reliqua: pro­
prietates ad amicitiam requi f i t a , de quibus 
difputatci tat is l ibris Ariftoteles, i n c h a r i -
rate reperiri, vt fcilicet fit ftabiüs, in v i r -
tute fundata s manifcftatiua fecretorum, 
cxperens prxfentiam , & frequentcm col -
Jocutioncm amic i , vniens amicorum vo­

luntares ín ter fe , & faciens ex duobus 
v n u m . 

14. Ex di(5is in fe r tu r , inter Chr i f tum 
vt hominem & Deum efle veram amici­
t iam, no autem ín te r Chfif tú confideiatum. 
vt Deum , & Deum ipfum. Pr imum con frac 
a f o r t i o r i : nam fi inter iuftos 6¿ Deum3pro-
pter accidentalem c o m m u n i c a t í o n e m & f i -
militudvnem, intercedit vera amicit ia, m u l ­
to magis dicendum eft,hancintercedcre i n ­
ter Deum 6¿ Chr i f tum v t hominem , p ro -
pter fubftantialem communicat ioncm & 
fímilitudinem fundatam in vnione hypo-
fta:ica. Secundum patet : qtioniam inter 
Chr i f tum ve D e u m , & Deum ipfum nu l -

I la intercedit d i f t i r tá io volunta tum : v b i 
autem nulla eft volunta tum diftiníflio , 
amicitia eíTe non potef t , qux cííentialiter 
í uppon i t volunta tum diftindtioncm : eft 
enim amicitia , vt cum Phi lofopho f u p r á : ^ ^ " 
definiuimus, mutua redamatio, quae fui 
ad feipfum cftc ncquit .Necfufficitperfona-
lis dif t in£lio,cüm perfonalitas non fit Pr in 
cipium amandi. 

IJ . Ex diclis foluta manent omnia ar­
gumenta pro oppofita fententia aliara 
Maioris tamen claritatis gratia ad fingula 
breuiter refpondendum eft. Ad 1. Negan-
dum eft, in amicitia fupereminentia^cuiuf. 
modi eft creaturae ad Deum requiri perfe-
¿ iam aqualiratem & f ími l i tudinem , fed 
fufficerc propor t ionalcm, qualis eft in iu-
ftisfundata in gratia & chari tate, rel iquif-
que vir tut ibus infufis , quarum fandis & 
honeftis operationibus imitantur Deura^ 
eique in moribus fimiles fiunt, iuxea i l lud 
Chr i f t i j .Mat th . j . Eftoteperfefti,ficut & P t - Mutih. 5 
ter vefterCceleftis perfeRus eft. 

16. Ad z. Negandum eft , mutuam rc-
damationem Dei erga iuftos efle i l l is p tor-
fus ignotam & latentem, cüm poílit faltem 
coniedural i ter , vt fuprá probatum eft,illa 
iuftisinnotefcere. 

17- A d 3. 4. & «5. patet ex 3. 4 . & 5 
conditionc explicata. Nec vero obfequio 
deroga t ,qu6d per i l l ud nu l lum bonum, 
aut nouum ius in Deum transferre pof i i -
mus ; quia fufficit , vt per iüud poí l imus ali-
quem honoris cultum ei e x h í b e t e , iuxta 
i l l u d Malachia: i . Si ego Vater, vbi honor Mtlach i . 
roeus ? fiDominus, vbi timor rnetts í 

18. Ad 6.concedoferuum, quá fcruum, 
non poíTe erga D o m i n u m amicitiam fun­
dare ; poíTe tamen qua hominem, vt Ari« Arijloteln, 
ftoteles ibidem fatetur , & Chriftus ipfe i n -
finuauit, cüm dixi t cicato loco loannis 1 5 . 1 5 -
N o n dicam vos feruos, fed amicos, Vnde n i l 
obftat> quominus homo, retentaferuitu-
te , quam vtereatura eíTentialuer habetad 
Deum , poíli t cum eo amicitiam contrahe-
re rquoniam adhuc retenta ferui tu te , po­
teft inter ipfum & D e u m in tercederé m u ­
tua redamatio fundata i n aliqua fimilitudi~ 
nc fufficiente ad mutuum amorcm conci-
lianduro. 

19. Ad 7. Negandum eft , inter Patrem 



¿rijioteks-

D i j f . XXV. DehabitHChantatís.Seci.W. 
& Fi l ium non polTe cíle amicit iam falrem 
ruperemínentiae. qnalem inter eos conccdit 
Ariílotcics I ib . 8. cap. 7. í i . í i . & 13. 

20, A d v h i m u m , negandum eft , A r i -
í lotclem nullam intcr homines & Deum 
agnouifle a m i c i t u m , vt apertc conftac ex 
cicacó l i b . 8. cap. 11. mqnir , amicitia 
filijs erga párenles , ór hoffiinibhs erga Deas, 
tanquam erga botinm quocldam atqne excel-
lens, & Üb. 10 cap. 8. ad fincm docetjfapic-
rem eíTecharinTimum Deo , v tpo t e , q u i i n -
quic re óptima j f ibi^maxime cognata,c^ia.-
\\se¡i(zp'\znÚ2i/delec}atnr. Q u o d ricap .7. 
Inter homines, & Detun amicit iam ncga-
u i t , folüm ncgauic amicitiam aqualitatis , 
quas inter pares eííe folcr, non autcm excel-
''entia;, q i» inter inferiores & fuperieres 
reperiri pote í l . Q ianquam in hoc author i -
tas Ariftotelis non mul tum acftimanda eft, 
quippe qui non nouit hanc fupcrnaturalem 
communicationem bonorum , in qua ami­
ci t ia homiuis a i Deum fundatur. 

S E C T I O I I . 

syín charita* fu amicitia inter 
nos & 'Deum rationefui, 

an ratione gratia 
c antis? f a n f i í f i c 

*reuerh.%. 

i t . T s 1 quacftionis t i tu lusfuppo-
nat charitatem d i l l i n g u i á gra­

na : eadem tamen quxf t io ficri poíTer, 
ct iamfí á gracia non dif t inguatur .Nam elto 
non eíTet emitas a graiia dift indta, adhuc 
tamen al iquid haberet, & pcílec vt gratia, 
quod non haberet & poíTet vr charitas , & 
vice ver ía . Quoniam , v t gratia, cílet par-
ticipatio natuiae d iu in í e , vt chantas., fojius 
amoris increati. Ve chantas i ndmare t vo-
luntatemad di l igendum Deum fuper o m -
nia : v t gratia eleuarct to tam animam ad 
cfTc fupernaturale. Vtchar i tas peteret eíTe 
in v o l ú n t a t e vt in p róx imo fubiefto, quod 
compleret ad aóh im d i ' c^ ionis erga eum 
eliciendum; vr gratia in ipfa fubftantia ani­
ma:, quam fanctificaret, & redderet filiam 
adoptiuam Del. 

22 P R I M A fententia eíTe po tc í t , cha -
ri tatem ratione fui formalircr eíTe amicitia 
intcr Deum & hominem. Fundamencnm , 
quoniam foli charirati conueniunt potiff i -
tnx conditifmes amicitias , qua; funt '\\\x 
duar, vt fít mnruus amor , & gratia amici. 
Atqui fola charitas , vt per fe patet,eft mu-
tuus amnr inter nos & D e u m , & gratia 
amici. N a m (ola c h á n t a t e amamus Deum 
propter fe , & Deus amar nos gratia no-
HTÍ , iuxta i l ' ud Frouerb 8- Diligentes me 
diligo. Confirmanir 1. Sola charicate fu-
perftite, homo & diligeret Deum propter 

3 4 3 

fe , & diligetetyr á Deo gracia fui . Sola au 
tem gratia íuperft ice, homo nec diligeret 
D e u m , c ü m n o n htibercr in fe pr inc ip ium 
di l igendi D e u m , nec diligeretur á D e o , 
cüm Deus nonnifi diligentes fe d i l i g a t 
Confirmatur 1. Confummata amicitia Pa-
triíe formaliter confi í l i t in mutuo amore 
beatifico , quo beatus amac Deum fuper 
omnia , & quo viciffim amatur a Deo gra­
cia f u i : ergo etiara inchoata amicitia via; , 
cum eadem amicitia., quannchoatur in via, 
perficiatur i n Patria. 

23. S £ c v N D A fententia affirmat, ami-
ci t iaminter nos & Deum eíTcmialiter con-
fiftere in veroque , tam in grana, q u á m i n 
charitatc. Fundamentum, quoniam amici­
tia , ve cum Ari l lo te le fuprá oftendimus , ^ ^ ^ Í / ^ , 
dúo prarter alia eífentiali ter requir i t , ajqua-
litatem , & redamationera. A t fola gratia 
facic a;qualitatem , quaLs inter creaturam 
& Deum eíTe pote í l : nam fola gratia eíl 
participationatur^ diuinse, euehens nos ad 
participandum efle fupernaturale ipfius. 
Sola charitas facit redamationem 1 cum 
íola charitas fit mutuus amor inter nos & 
Deum. Ergo veraque requir i tur adperfe-
¿tam amicitiam inter nos & Deum. 

24. T E R T 1 A fentencia docec,foIam 
gratiam eílentiali ter eíle amicitiam inter 
nos & Deum : charitatem autem eíTe folum 
complementum amicitia: n o l l r ^ ad Deum. 
Fundamentum , quia fola gratia haber ea, 
qua: ad veram amicitiam eíTcntialiteT re-
q u i r u n t u r : ergo in ea cantüm cílentiaiirer 
coníift i t . Pro huius controuerfi íe.quá apud 
Scholafticos agitatam nou ÍRUCHÍOJ decía 
racione. 

l y Nocandum , amicitiam dupliciter 
fumi pofle , vno modo pro mutuo dun-
taxat amorc , qui inter dúos verfari pocelh 
Secundo, pro p róx imo fundamento,quod 
huiufmodi amor in vtroque amante fuppo-
nic , in coque fundatur. ,Ca?cciüm nos hic 
non difputamus de mutuo t a n t ü m amore, 
qui inter nos& Deum intercederé poceft, 
cíim tahs amor verfari poílit etiam inter 

• i l los, qui defedu ftacus , aut monun íimi-
l i tudmis non funt amic i , vt inter P r i n c i p é 
& r u f t i c u m . N i h i l e n i m vetae quin P r in* 
ceps dil igat rufticum gratia ru í l i c i ,& r o f t i -
cus Pnncipem gracia ipfius Pr incipis : cum 
tamen hic amor amiciti íe propr ié dici non 
poífic : nam licet fit muruus , & gratia 
amat i , non eft tamen fundatus in aliqua 
morum, auc oííicij , vel í latus fimilitudine-
quam fimilitudinem cí tent ial i ter poftulat 
amic i t i a , ve cum Philofopho f u p r á o í l e n -
dimus. Difrucamus igi tur hic de mucuo 
amore incer nos & Deum , qui i n aliqua fi-¡ 
fimilicudine fundatus,ad veram & p r o p r i á 
amiciciam fufficiens íit. Hoc ergo prseiadlo 
fundamento, 

2(5. D i c o i . Sola charitss ílue a$:iia-
lis , fine habi tual is , ve condiílin¿Va a gra­
tia fanctificanre, non eíl amicitia inter nos 
& Deum. AíTcrtio hace pr imo col l ig i rur ex 

Tr iden t ino 
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Conc.Trid. ¡Tr iden t ino feH. 6. cap. 7. vb i c h a n t a t c m 
'appellat d i fpo í ínonem , non amiciriam cú 
IDco. C ú m c n i m cap. 6. egiííer de difpoíi-
tionc pcccatoris ad iuí t i t iam , quaon dií 'po-
í i t ioném cxphcauerar per actus Bde i , Spei. 
(^ Chari tat is , ftaiim in i r io feptimi capitis 

Tubiungit : hanc difpo/itionem , Jen prtpara-
tionemiiiHificatioipfaconfe^mtHr tkc. Si au-
jtem ex Conci l io cha ricas eft t a n t ü m difpo-
í ic io ad amici t iam cum D e o , non poterit 
í imuicHe ipfaformalisamici t ia n o l h i cum 
D e o ; cum nulla dirpofmo poffit eíTe ipfa 
forma, ad quam difponir. Conf i rmatur : 
nam amicuiam Conci l ium appelUt ipfam 
fórriíam J qua míl i f icamur, quae cft gracia 
fanólificans, ve ipfummet Concil ium i b i -
dem docec^iü 'm vnicam eíTe ait. 

27, Secando probatur aííercio racio­
ne. Sola charicasfine aótualis , íiue habi -
cuaÜSj ve diíHnóta á gracia fanétificance 
non pnnic incer nos &c Deum fuñiciencera 
í imi i i tudmem ad amiciciam fundandarfi: 
ergo fola chariras, ve di f t in t la a gracia non 
eft amicicia ínter nos & Deum Confcqucn-
tia pafec ex praeiaélo nocando : a í ioqui ami -
cicia elíc poíTet etiam ínter diííimiles quá 
diílimiles func formaliter , cum etiam incer 
difl imilesj quá diílimiles funt formaliter, 

1 in te rcederé queat mutuus amor exhibicus 
^n/e/e/íí. gracia amicij quod exprefsc eft contra Phi-

lofopbum 8. E t h . cap. 7. v b i docee, incer 
insequaks íeu diíTimiles amicitiam quidem 
cfte pofte, eoram inaequalicas adaequecur; 
eo q u ó d , vt ibidem docec,amicicia eft i n 
£Equalicatc & firnili tudine confiftic. Cu íus 
fimüitudtnis ratio reddi poteft : nam vt a l i -
quem annemus amore amicicix, p r i i i s iud í -
care debemus i l lum dignutn elfe noftra ami. 
citia : vt autem iudicare poffimus i l lum no ­
ftra amicit ia dignum , debemus in eo agno-
fcere al iquid,quod nobifeum cum i l lo com. 
m u ñ e fít, A l i o q u i nulla poterit afíignari 
r a t i o , cu rexduobus , vnum pot iüs , quám 
alcerum a m e m u s i n i í í quia in v n o , & non 
in alio agnofeamus aliquid nobis cum i l lo 
communc, quod nos allicit ad i l lum p o t i ú s , 
quam ad alium amandum. Cuius rationem 

Ariflnteles. * p r ior i l ib . 9, cap. 8. aflignat ídem Philo* 
fophus .* quoniam amicabilia ad alterum 
veniúc ex amicabi i íbus ad fe : omnis quippe 
amor ad alterum, tanquam in radicc funda-
tur in amore fui:vnde amicus dici tur amare 
amicum , tanquam alterum fe. Hinc apud 
Hora t ium amicus dicitur d imid ium amici, 
8c apud Ariftotelem l i b . 9, cap. 4 . amicus 
dici turalter ipfe. Anrccedens p r i m i E n t h y -
mematis probatur ; nam charitas non eft 
participatio natur? diuiníE ,fed t a n t ü m ope-
rationis amandi Deum ; ergo non poteft 
teddere fubieftum dignum amicitia diuina. 
Antecedcnj conftat , nam charitas eft tan­
t ü m habitns inclinans voluntatem ad 1 
amandum Deum & proximum.Confequen- I 
ría probatur; quoniam vt charitas reddat ' 
fubieifium dignum amicitia diuina , debet i 
i l lud adarquare ^aff imi larecum natura d i ­

uina , quantum poll ibi le eit , creaiurara 
sequari & afl imilari Deo per participatam 
fimilitudinem. C ú m ig i tur chancas non fíe 
participatio naturas diuinae/ed r a n t ü m ope-
ra t ionis^non poteft redderéfubieó lum d i ­
gnum amicicia diuina. 

iS. Conf i rmatur , nam amor amic i t ia 
vel ("upponit, vel ponit fimilitudincm incer 
amicos .• cüm igicur in crcatura nulla fup 
ponacur fimilitudo fufficicns ad amici 
eiam cum Deo fundandam j ñ e q u e chan­
tas ve condi f t inóU á gratia i l iam aíferae, 
nonpocerie charitas v t condiftindla á gra­
tia eííc fuíficiens ad amiciam eum Deo f u n ­
dandam. 

29. Obijcies i - Vcaliquis fie dignus ami-
citia alcerius,fufficic ve habeae aliquid fpe-
ciale commune cum i l lo , racione cuius 
moi ie r ipoí l ic a d i l l i l m amandum; ergo v t 
creacura fie digna amicicia d iu ina , fuíiicie, 
ve habeae aliquid fpeciale cum Deo com­
mune. Sed chariras eft al iquid fpeciale cum 
Deo commune, eft emm fingularis pa r t i ­
cipatio amoris d iu in i , quo fe ipfum d i l i g í t ; 
ergo íufficitad amicitiam diuinam fundan­
dam. 

50. Refpondeo diftinguendo antecc-
dens : fufficit aliquid fpeciale commune 
inter eos, quial iunde fupponuncur, velini 
natura, vel ín ítatu aequales, cofteedo : i n ­
ter eos , quí fupponuntur vel i n natura , 
v e l i n f t a t u inacquales &: d i í l imi les , negó . 
Ad fundandam namque amicitiam ínter 
Principem & r u f l i c u m , i n quibus nulia 
eft fimilitudo ftatus & condi t ion í s , non 
fuffi c i t v e i n ruftico fie t a n t ü m amor , quo 
Principem d i l i g a t , fed neceífum quoque 
eft, vt elcuctur ad aliquem ftatum & d i -
gnitatcm proportionatam ftatui dignita-
tique Pr íncip is : f ine qua eleuatíone non po­
terit Princeps rufticum iudicare dignum 
fuá amic i t ia , propter folum amorem, quo 
ab ipfo d i l i g i t u r .Cüm autem inf in i to inter-
uallo maior fit inasqualitas & dif t i rai l i tudo, 
rationenaturac, ftatus,& condit ionisinrer 
creaturam 6c creatorem, nif i h^c elcuctur 
ad aliquam p ropo r t í ona l cm fimilitudinem 
& asqualitatem cum Deo , non poterit i u -
dicari digna amicitia diuina. A t q u i fola 
charitas fiue a d u a l í s , fiuc habitualis , non 
elcuatercaturam a d h u i u f m o d í propor t io-
nalem fimilitudinem & asqualiiatcm curo 
Deo,fed tantum tendít ad diligendum Dcü , 
fícut tenderet rufticus ad diligendum P r i n ­
cipem , antequam eleuaretur ad aliquam 
proportionalem dignitatem cum ipfo. 

JI. Obijcies 2. Amor , quo Deus d i ­
ligentes fe, eft amor amiciciac .* ergo fo­
la charitas fufticít ad fundandam amici­
t iam ín te r creacuram & Deum. Anrc­
cedens probatuc , quoniameft amorcom-
menfuratus amori , quo creatura d i l ig i t 
Deum;fed amor,quo creatura dil igí t Deum, 
eft amici t ia: , cüm fit propter ipfum Deum: 
ergo etiam amor Deierga creaturam cric 
amor amicitiae. 

5r. Refp. 
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J I . Refp. Dif t inguendo anteceaens ; 

amor , quo Deus Uilig.ir diligentes Te, eft 
amicitia: formaliter vt terminatus ad crea-
cura tn diiigencem , negó ; v t cerminacus ad 
crcacuram per gratiam part icipcm fa¿tam 
íuae natura 5 concedo ; quam part icipatio-
nemnacura: d iuins in fa l i ib i l i t e r fecum af-
fert dileótio Dci . Eccnim íicuc dile(Sio crca-

Comilitim n u x ex pf «c i t a to Tr idcncino , non eft for-
T r i d m i n . malicer armeitia , quia non eft amor funda­

tus in fimilicudine natura: cum amato , fed 
difpoí i t io can tüm ad amicit iam : i ta nec 
a m o r , quo Deus d i l i g i t creaturam vr d^l i-
gencem fe> ert formalicer amicicia, quia non 
dum eft ad íimilera & comparcicipem in na­
tura. Quemadmodum nec amor , quo Vel 
Princeps amac r u f t i c u m ^ o n d u m ad ftacum 
& digniiatemproporcionacam ftarui, & d i -
gnicaci Principis cuedum, vel quo rufticus, 
nondum ad ftacum & diguicatem propor t io 
natam Principi cleuatus , amat Principem, 
cít amicit ia fo rma lue r , fed folüm difpoíi-
tiuus ad amic i t i am, co quod ncuter íic fi-
milis ad fimilemformaliter. Vndc vterque 
amor dici poteric, amancis, non amici quia 
hic elTencialiccr fupponic mucuam fimil icu-
dincm inceramantcs, i n quafundacur. 

53. Confirmatur : nam nulla alia caufa 
affignari poceft, cur amor,quo paruuüabf -
que Bapcifmo motienecs , Deum vcau iho-
rem nacurx d i l i gunc , & viciífim a Deo fc-
cundiim dona nacuralia diliguncur , non fu 
amicitiae, falcem nacuralis , nifí quia ncuter 
eft íímilis ad í imilem fpeciali f imil icudine: 
nam fola í imil icudo innacura intelle¿fcuajh 
non fu(?icic > ve fequenti fed . probabo, V n -
dcad probacionem ancecedencis, concedo 
i m o r c m , quo Deus di l igir crearuram dd i -
gencem fe commenfurari a mor i , quo crea 
tura d i l i g i t Deum : n e g ó autem calem amo-
rcm creatura: eíTe amicitia: ex eo r a n t ü m 
qubd eft amor Dei propter fe , fed ctiam 
quia eft íimilis & comparcicipis in nacu 
ra cum ipfo D e o : quam fimilicudincm & 
participationem in natura non ponicamor 
formali ter , fed gracia , vt mpx often-
da m. 

34* D T co i. I n fola gracia fandifican-
te faluatur cífentialicer amicitia inter crea­
turam & Deum : tametfi charitasrequiratnr 
ve complementum p r o x i m é complcns & 
perfíciens amicitiam creaturae ad Deum-
Fundamentum prioris partis eft , quoniam 
fola gratia habet omnia requiíica ad amic i ­
tia c í í e n t i a l e m . N a m pr imófo la gratia facit 
nos comparticipes 5¿ confortes natura: d i -
u i n ^ , ac proinde i l l i fimiles & xqualcs, 
stqualirace proporcionaca , qualem requiric 
amicicia eminencia:, qus incer fubdicum & 
íuper io rem poteft. 

1$' Secundo gratia ponic mutuam reda-
marionem , ex parce quidem creatura? habi-
cualem , c u i , cefte Ar i í loce ie8 . Ech. cap-v 
amicitia íímilis eft : ex parce vero Dei a¿lua-
icm. Quia cum gracia fie quardam í ingula-
ris participatio natura: diuina: , q imenus 

lu te l leót iua &c vo lmua eft ,eííencialiccr exi -
gie f ingularé part icipationem i n t e l k ¿ i i o n i s | 
& vohtionis diurna:, ac proinde v t i cxigic 
vi l lonem Dci. tanquam í ingu la rem parr ic i ' 
paeionem vjíionis increacae ; i ta 6c amo-
rcm P e í , tanquam í ingu la rem participa-! 
cionem amoris increaci. Rurfus cum Deus 
neccífario amec , quod producir , iuxta-
mcnlmam amabiliratis rei p roduó lae , ve 
fupponotum ex pr imo lomo difputatione 
de v o l ú n t a t e D c i , tum ex tert io difpnta-j 
l ione de gratia hab i túa i 1,cum nequeat a¿ ius | 
diuinae voluntacis ekca rcm p r o d u ó t a m velj 
elle fufpcnfus vel ahter terminatus quam 
res ip íaex ig i r , gratia n e c d í a r i b fecum affert 
adualem amoiem Dei erga creaturam : 
cumque talis amor lie ad fimüem in na­
tura , erit verus & proprius amor amici ­
t i a , tam ex parte De i , quam ex parte crea-
curs. 

56. T e r c i ó . Gracia paric mucuam com­
municationem bonorum incec nos & Deum: 
cum gratia ipfa & per fe fit q u í d a m anguila! 
communicatio naturas diuina^qua; median-
tibusfuis habmbus,quos tanquam proprias 
p o t e n t ü s ex ig i t , naturaliter poftulat fpe-
cialem communicationem diuinarum opc-
ra r ionum: & nobis ipfis incl inat ionem «5¿ 
habilicatcm conferat ad debita obfequia 
Deo, vt f ingulariamico per fpeciales aótus 
vucutum exhibenda. 

37. Qoar td . Eadem gratia habicualis 
incl inat ionem nobis prsbet ad amandum 
Deum propter f e , & omnia pr incipal i ten 
propter Deum , tanquam propcer principa-| 
lem amicum , & vlc imum finem ; q u i a c ü m 
íic ípccialis pareicipacio nacura: diuinae, cum 
ea í imul parcicipac inciinacionem propen-
fioncmuc, qua Deus fe ipfum , & omnia 
propterfepnncipalicer diligic. Nam quam-
- is hanc propenfionem prox imé nobis con-
ferac chancas , qua: eft principium p r o x i m é 
diligen 11 Deum : tamen remóte Sc radicali-
cer conferr gratia , vt eft participatio natu­
ra: diuinaí . 

58. T á n d e m eadem gratia a l t io r i modo 
in nobis caufat rtl iquasproprietates adper-
feólam amicit iam requifitas. Nam & ca fta-
bdem reddit rautuum amorem incer nos & 
Deum.ponendoformalem parcicipacionem 
nacura: diuina; j i l lumque in vir tute m á x i m e 
fundar, exigendo parcicipacionem diuina­
rum v i r c u c u m & operacionum ; & inclinar 
Deum ad manifeftanda nobis fuá fecrcta i n 
hac vi ta per fidem , in alia per clarara v i f io -
nem fui : & facit nos vnum Spicicum cura 
Deo,dum nobis parcicipacionem fuíe nacu­
ra.' & donorum communicac. Deniam gracia 
reddic nos m á x i m e expetenecs pca:fentiam, 
& mutuam col locut ioncm & conuerfatio-
nem cum Deo , iuxta i l lud ad P h i l i p . 3 . ^ 0 - Fhil. 

ftraconnerfatio in Calis eft. 

39. Probatur eadem aí íer t io quoad po-
ftcriorem parcem. E t en imcum charitas íic 
ipfmm p r i n c i p i u m , quocreatura f icforma-
liter proxime pocens ad d i l igendum 

Deum' 
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Deum amore amicitiae, cíim per gratiam 
remote t a n t ü m , Sí per modum naturae íiat 
póteos amandi Deum , mér i to chanrascrir 
proximum complementum amici t ia nol l r^ 
ad Dcnin. Sine quo complemento clfemus 

D e i & r e d d i m u r fimiles natura diuinae fe-j 
c u n d ú m clTc in tenc ióna le ) quo in t e l l i g i - | 
b i l i ter reprafentarur natura diuina ; prom-
de per eaai formaliter efficimur obieftum; 
d iu in i amoris , quo nos amat Vt fui fimilcs.i 

qnidemper folam gratiam fanótiHcantem j Et per eandem beatusab intrinfecoexigic 
amici D e i ; cum & Deus diligeret nos ve 
fimiles fui in natura, & nos remoce faltem, 
& p t r modum natura exigeremus eundera 
d i l i g e r e ^ t nobis in naturaproporrionaliret 
fimilem : non tamen eíTemus p r o x i m é po­
tentes ad i Ha ni v t amicum d i l i g e n d u m , c ú m 
proximum Principium dil igendi Deum vt 
fupernaturalem amicum fie chariras. Quo 
fit ¿ vt charitas ad amicitiam non fe habeat 
purc a c c i d e n t a l u e r , c ü m non fitmera con­
d i t io , fed principium proximum cífíciens 
iíliüsl Nec fe haber eíTentiaíiter.quia adhuc 
fine chán t a t e méri to folius grat ia habitua-
lis cílet nobisdebitum auxi l ium ad d i l igen-
dnm Deum amore amic i t i a ; fed fubftan-
tial irer, quia p r o x i m é c o m p l e t pr incipium 
eífctaiuum amoris amici t iaerga Deum. 

40 . Ad fundamentum 1. fentent. efto 
chari tat i competat matuus amor gtatia 
a m a t í : negó tamen, eidem compete ré r c l i -
quas cbndit iones, fine quibus nequic dici 
mutuus amor amicorum , quamuis dici 
pnffit mutuus amor amantium. C on t rá ve­
ro f o l i gratiaj habituali competunt omnes 
condiciones amic i i a ab Ariftotele afí igna-
zxy vt fase probatum eft. 

^1. Ad priorem confifmationem , nc-
(gandum eft j fola gratia in homine fuperfti-
te , nec hominem d i l ig i aDeOjCÍim nequeat 
Deus r ó diligere vt fimilem & compartici-
pem fuá natura : nec Deum di l ig iab h o m i ­
ne habitualiter. Nec refert , quód gratia 
non fit hab i tusd i l igéd i Deum proxime, fed 
foJum r e m ó t e nam eadem connaturalitatc 
eíTet debitum auxilium di l igendi Deum ha-

;bentí folam grat iam/atqueef tdebi tum ha-
jbenti fimul cum gratia charitatem. Et efto 
habenti charitatem fine gratiactiam foret 
debitum auxi l ium di l igendi D e u m , haud 
tamen foret debitus amor amicicias, quia 
hic requirit f ími l i tudinem inter aman­
tes : fed folüm foret debitus amor aman­
t ium. 

42. A d pofteriorem C o n f í r m a t i o n e m , 
negandum paritet eft, confummata amici ­
tiam Patr ia eífentiali ter cofiftere in mutuo 
amore beat i f ico . fedpot iüs in vifione beata, 
quae f t ip fa natura diuina intent ional i ter 
expreftain mente beatorum , l i c e tnonpe r 
fímilitudinem in qua ^ fed ^«4 , vt f u s é í n 
r . tomcdifputa t ione 9. feótione. 3. Vnde B. 
loannes in i.fua C a n ó n i c a ca. g .Simil i tudi-
nem naturas d iu ina non tr ibuir d i l ed ion i , 
fed vifinci beatifica : 5" ¿•ÍWWJ , i n q u i t , quo-
niam cum apparuerit > nempeper glor iam, 
fiwnUsejerimus. Cuius fimilitudinis ra t io-
nem izáá'n : ejuamarn videbhnm eum > ficuti 
ejhi N o n dixit quomam ameibimus eum¿, Eft 
igírur vifio gloriofa fundamentum amicitiar 
í n t e r , n o s &: Deum quatenus pervi f ionem 

amare Deum fuper omnia. T á n d e m eadem 
amicitia ex parce beati proxirac complc-
í u r per habicum charitatis , ficut amicitia 
vía?. 

43. Confirmatur : nam per vifionem, 
non autem per amorem beatificum , capi-
mus pofteífionem ha red í t a t i s a t e rna , effi-
cimurque fiüj adop t iu í Dei fimiles aterno 
verbo , quodeft inteliedualis imago a te rn i 
Patr is .Atqui ha funt proprietates amic i t i a 
incer nos & Deum, qux non folüm facimos 
amicos, fed etiam filios adopciuos D e i , & , 
haredes beatitudinis a t e r n a , non tantünaj 
conferendo ius , fed ipfara etiam pofifeílio. 
nem communicando. 

44. A d fundamentum 1. fentenr.patet, 
ex d i f t i s , quo pa¿ to non fo l i char i ta t i , fed 
etiam g r a t i a ; imó fol i g r a t i a , & non cha-| 
r i t a t i conueniat redamatio amici t ia ,qua eft 
amor motuus fundatus in fimilitudine na-l 
tu ra inter ipfos amantes. 

S E C T I O I I I . 

J n fr&ter amicitiam Jüperna-
turalem dahtlis fit naturalis 
inter creaturam & 'Deumi 
& in quo illa con fifi at? 

45. | 3 R i M A fenrentia negar: eft Ban-
1 nez z. 2. quaft 13. art. 1. ad. 2. argu-

mentum. Probat r. Neqnit homo excogni-
tione rerum feníibíl ium talero operi t ionem 
aficqui, qua fit amicabilis conucrfaiio inter 
ipfum & D e u m : e r g o nequit inter Deum 
& hominem naturalisamiciciaintercedere-
S e c u n d ó . Amicit ia eft mntuus amor gra tui -
tus , fundatus in l iberaí i & gratuita com-
municatione donorum & fecretorum. Sed 
Deus v i donorum naturalium per creatio-, 
nem collatorum non amat nos amore l ibe-
ral i & g ra tu i to , fed neceííat io & debito • 
ergo ncquit ínter nos & Deum naturalis 
amicitia in te rcederé , cüm haec ex parte Dei 
fundarideberer in amore donorum natura­
l i u m , qua nobis per crcationem communi 
cat. Maior conftat: quoniam amiciria non 
eft donum debitum , fed libérale & g r a r u i 
rum. M i n o r probatur : nam d o n a , qua 
per creacionem communicantur h o m i n i , 
funt debita natura humana , qua eíTen-
t ial i ter & ex intrinfecis principijs ea po-
ftulat habere ; ig i tu r non poíTunt á Dco 
amari amore gratuito & l i b e r a í i , fed nc-
ceflario & debito : cüm co amore Deus 
amec res , quo res ipfa funt amabiles. 

4 6 . S E c v N D A 

B a a n t c 
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S.Thomas. 

4 6 . S E c v ÍÍ D A fententia affirtnac,cla-
bilcm eífe inrer nos Óc Deum amicitia na ' 
turalem; cam-ccíi h^ccomparata cum ami­
citia fupernaturali in gratia fundata fie i m ­
perfeta . Eft Syiuij i . 2. tjuseft. 15. arr. i . & 
al iquorum recentiorum , quos fuppreíTo 
nomine citat T u r r i a n u s i . 2, difp. 6 6 . dub. 
2. Qjtdtfententia probabitior eft :c i \m nulla 
appareat implicantia , cur inrer homincm 
in pura natura confti tutum & Deum natu-
ralis amicitia fundata in communicatione 
bonorum naturalium in te rcederé n o n p o í -
íit. Maior difíicultas eft , in qua forma talis 
amicitia fundaretur. Quja vero de hacr-e 
pauca difputaut authores , naturah difeurfu 
id á n o b i s indagandum eric. 

47 . Primus ig i tu r modus cífc poteft, 
i l lam fandari inipfa communicatione natu­
ras incelleftualis , & donorum naturalium, 
quíe cum ipfa natura rat ionali communi -
cancur. H x c fenteotia o l i m r a i h i m á x i m e 
ar r i f i t , quam & publicc docui tum anno 
1617, in noftro collegio Neapol i tano, tum 
anno 1^29. i n vniuerfitate Archiduca l í 
Gratcenfi Societatis I E s v : eamquc m i h i 
eoltigere videbar ex Pr incipi jsS. T h o m g , 
qui 2.1. quaeftibne 1.6. articulo 5. & 1. p. 
quaeftione 60. art iculo •). docet, tam A n -
g e l u m , q u á m homincm naturali dileCtione 
plus Deum diligere , quam fe i p f u m , quia 
Deum d i l i g i t ve rotura vniuerfale , á q u o 
omnia pendent , fe ipfum vero v t partera ; 
a l ioqu i peruerfa foret creaturae intelleófcua-
lis i n c l i n a d o , fi ca magis propenderec ad fe 
¡ p f a m , quam ad Deum diligendum :cura 
talis incl inat io iramediate fit á Deo v t ab 
authorc naturas. Ex quo pr incipio fie prse-
d idam fententiam deduecbam. Üeus com-
municando nobis naturam intel ledualem, 
cum natural i inel inat ione ad di l igendum 
Deum fuper omn ia , ac proinde ad aman­
dum i l l u m amore amicitia? , q u i i n amicum 
fertur caufa ipfius a m i c i , a m a t ó o s araore 
amicitiae naturalis , c ú m non poíl i t nobis 
bo num communicare , n i f i volendo & 
amandoi l lud in nobis amore, q u o t a l e b o -
num exigit amari. Cura ig i tur na tura in tc l -
leéiual is creara fit quaedara communicatio 
naturas intelledualis i n c r e a t » , & proprie-
tatura eius , & fimülnacuralisinclinatioad 
diligendura Deum fuper omn ia , fequitur, 
vt per hu iufmodi communicationem &c 
Deus di l igat nos, & nos Deum amicitia na­
t u r a l i , fundata i n communicatione bono­
rum natural ium. 

48. S e c u n d ó probabam eandem fen­
tent iam ratione. Quoniam ficutDeusper 
communicationem gratia?, quae eft quas-
dam participatio naturas diuínas í e c u n d ü m 
efic í upe rna tu ra l e , amar nos amicitia fu ­
pernaturali , i n ordine ad Beatitudinem fa-
pernaturalem , & nos Deum amore amici-
ei? fupernaturalis * ira per communicat io­
nem paeurae ineelle¿itualis , qu^eft q u í d a m 
participatio naturas intelledualis D c i fe-
c u n d u m e í f e naturale ipf ius , amat nos ami-

citia naturali in ordine ad beaticudinera na 
tu ra lem, & n o s Deum amore amic i t i§ na­
turalis. Confequcntia probatur : nam ideo 
gratia fandificans eft fundamentum ami 
citiacfupcrnaturalis inter nos & Deum,quia 
peream efficimur firmles Deo in natura fe-
c u n d ú m efic fupernaturale ipfius, & fimui 
propenfi ad amandum ipfum fuper omnia 
vr authorem & finem fupernaruralem. Sed 
etiam per naturam in te l lc^ualem eñ ic ímur 
fimiles Deo in natura, fecundiim c í lenacu-
rale ipf ius ,& fimul propenfi ad di l igendum 
ipfum fuper omnia v t a u t h o r é & fincm na-
turalem : ergo etiam per communicatio­
nem naturse in tc l leótual i s eñ ic imur amici 
naturales Dei . 

49 . Confi rmatur : quoniam natura in-
tclleóbualis eftimago & fimilitudo Deij iuxta 
i l lud Genef-1. Faciamus hominem ad imagi ' 
nem cJr jimiUtudinem n o ñ r a m . Imago auicm 
& naturaiiterinclinat ad íuum í roag ína tum 
repraefentandura , & fimul eft ob i e^um na­
turalis inclinationie ipfius imaginar i ad fe .• 
cúm máx ime naturale pro to typo fie, fuam 
imaginera dil igere: ergo non folum i n c l i -

1 nae nos ad dil igendum Deum , fed ceiam 
Deum ad diligendum nos v t fuam ima­
ginera, 

50. Verum re matute con erata, hic 
modus m i h i probari non poreft propter 
d ú o . P r i m ó , quia a l i oqu i , fublata per pec-
catura fupernaturali amicitia > adhucinter-
n o s & D e u r a perfeueraret amicitia natura-
lis : cura per peccatura non auferatur \ no­
bis natura inteiledualisjaut v i lum donura 
naturale, in quorum communicationefun-
datur amicitia naturalis: hoc autem videtur 
abfurdum , alíás etiam inter Deum & ¿ x 
monesintercederet amicitia n a t u r a l i í : n a m 
etiam in i l l i s manet integra natura intel ic-
¿íualis cum ó m n i b u s donis naturalibus, v t 
ex 2. tomo fuppono. Secundo. Quoniam 
ad amicit iam non fufíicit quasuis fimilitudo 
i n natura,alioquihasc elíe pofiet inter quof-
cunque , cum inter quofeunque fit fimili­
tudo in cadera fpecifka natura hominis.-vn-
denon efifet ra t io , cur ea p o t i ü s eííet inter 
aliquos , & non inter alios : fed requirieur 
fimilitudo fpecialis 5 quas ira fie inter a l i ­
quos, ve non fit inter alios. N a m l i c c t f i -
m i l i t u d o i n cadera natura i n t c l l edua l i , ad 
amicitiam fupponatur tanquam fundamen­
tum remotura, cüm nequcat amici t ia inter 
cederé , nif i ineer naturas redamacionisca­
paces, ea tamen fola non fufficit : fedre-
qui r i tur prxterea v t proximum fundamen 
tura maior aliqua fpecialis fimilitudo, fun­
data inmor ibus & operationibus> prasfer 
tira amicitia fundata i n v i r tu te . I g i t u r folal 
fimilitudo in natura inteileéfcuali cum Deo 
non fuíficit ad fundandam naturalcm a m i ­
citiam ín te r nos & Deum , cüm htec fit tan-
tura remota, 

51. Secundus modus efle poCfet, na tu -
lera amici t iam inter nos & Deumfundar i 
i n habitu acquifito ex frequentatis a í t ibus 

amoris 

Genef.i. 
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araorisnacuralis erga Deum. N a m tahs há ­
bitos inciinat nos deternainaté add i l igcn-
dum Deum amore amicitiac naruralis , red-
dicqucnos fpeciali f imil i tudine fimiles Deo, 
fi non in natura, faltem in di leéHone , qua 
Deus diligic fe ipfum. Confirmatur . I n ea 
forma fundari deber amicir ia , quasfuapte 
narura inebnarad a ü u s amicitiae. Arqu i 
ralis habirus fuapte natura inciinat ad aétus 
amiciria:,vrper fe pare t : ig i tu r incofundar i 
debernaturalis amicitiaiucer nos & Deum. 
Maior probarur áparicare amiciriae hama-
n a í , quac in habitu di l igendi amicum confi-

Aritieteles. ( l i r .v r Ariftoreles reftacur. 8. E th . cap. 5. 
| ^z. Sed nequehic modus p r o b a n d u s e í l : 
c ü m ralis habitus non ponat fpccialem fimi-
litud-incm i n n a t u r a l í e d t a n t ü m i n o p e r a -
t ione , & ne quidem fpeciali inter nos & 
Deumrqu^ f imil i rudo.vr ex pr^cedenri fe<fl. 
¡conílac, non fufficit ad fundandam amici -
'riam inter duos : al ioqui inter Dorainum & 
:feruum>&: quofeunque diff lmiles ,&in^qua-
jles in ílaru & dignitate in tercederé poífet 
jamiciria. QjjapolTer in fer ior , nulla inter 
ipsú & fuperioré fa(^a proport ional i xqua-
j l i ta te , amare amore amicitiae f u p e r i o r é , 
ex t aübus aótibus habitum acquirere.Rario 
' ve rbc í l i qu i a l i ce t r a l i s habitus ponat in vno 
inclinarionem addi l igendum alrerum gra­
ria ip í ius , non tamen ponit pcoximum fun-
damencumjquo viciífim dil igatut ab altero; 
quia non ponit fpecialem funilirudinem in 
narura , proprer q u á moueatut alter ad d i -
l igcndum fe vr f ib i Gmilem 8c sequalem, 
falccm proportionalirer.ac pro indedignum 
fuaamicitia-.ficutde habiru chariratis fupra 
docuimus , non eífe il luro fufficientem ad 
fundandam amiciriam fupernaruralemintcr 
nos & D e u m , d fedu ípecialis í lmil i tudinís 
in natura cum Deo, 

55. Eft igirur terrius modus^ qui nobis 
omniumprobabi l i f f imus viderur .* tune na-
ruralem amiciriam inrer nos & Deum fun­
dari in aliqua qualirate ordinis quidem na-
tural is jndebi ta ramen n a t u r ^ q u ^ í í t q u ^ d i 
fpecialis participatio natura; diuina; fecun-
d ü m eííe inre l leá: iuum narurale ipfius , c x U 
gi t iuum habituum & operationum honc-
ftarum naruralium quoad fubftantiam , i a 
ordfne ad finem &: beatitudinern na tu ra l é , 
N a m ficur datur qualicas ordinis fuperna-
tural is , qua; fu fpecialis part icipatio na tu-
t sd iu ina : f e c u n d ü m eífe in te l l e¿ l iuum f u -
pcrnarurale.exigiriuum habi tuum & opera-
t ionumhoneftarum fupernaturalium quoad 
fubftantiam in ordine ad finem & beatitudi-
ncm fupernaruralem , cuiufmodi eftgratia 
habirualis fan^ificans : ira dabilis eft qual i -
tas ordinis naturalis, qua? fu fpecialis p a r t í -
jCipario natura; d i u i n » í e c u n d ü m eífe inre l -
le&iuum narurale ipfius , exigit iuum habi-
tuum & operationum honeftarum natura-
l i u m quoad fubftamiam in ordine ad finem 
& beatitudinern naturalcm. C ü m non rai-
n ü s n a t u r a d i u i n a fu fpeciali m o d o p a r t i c i -
pabiiis fecundüm elle inrel leaiuum natura­

lé, quám fecundüm eííe i n t e l l ed iuum fuper 
na tu r a l é . Porro hxc qualiras i n eo d i fer imi* 
naretur ab ipfa natura in te l ledua l i part ici­
para ; quod natura inrcl leótual is participara 
non eft ex fe determinata ad folas operario-
nes h o n c ü a s naturales quoad fubftanriam, 
fed indifPerens ad v t rum l i b e t , c ü m fir libe­
ra ^proinde «llenrialiter indiíferens tam ad 
operationes naturales honeftas ^ quam ad 
operationes naturales turpes & inhoneftas. 
Hgc vero qualicas cíTct fuapte natura deter­
minata ad íblas operationes naturales ín te l -
leduales honeftas, non fecus ac gratia ha-
bitualis e í l qua l i t a s fuapt i natura determi­
nara ad folas operationes intel leótuales fu-
pcrnaturales honeftas. Arque adeo rationc 
huius diferiminis qualicas hasc diceturfpe-! 
cialis participatio natura diuinse fecundüm-
eífe inrel lecl iuü nacuraletquo pado non d i -
cirur ipfa naturaintelle<5tualis creata,qu9de 
fe non eft derermlnata ad folas operariones 
intelleftuales honeftas , fed ind i í t e rens tam 
ad honeftas , quam ad inhoneftas & curpes. 
Hunc moduindicar Het ice i .p . t r a d . i . d í f p , HmVe. 
17. n . i f i . qucm nos fecuti fumusprascedentc 
tomodi fp . yy feiSt. v l t . 

54. Ex his patct adargumenta Bannez.Ad JWiws,. 
u efto ex cognitione reruro fenfibi l ium nu l -
lam poííi t opera t ioné h o m o a í T e q u i , qu^ fit 
amicabilis ipíius cum diuino N u m i n e c o n -
uerfatio, cüm nulla operario ex cognit ione 
r e rú fenfibiliú acquifita fupponat in homine 
fpecialem fimilitudiné i n natura cum Deo, 
qu? fimilitudo conftituit ipfum fpeciale ob -
ie<aum amiciti? d i u i n ^ a f l e q u í tamen poteft 
medíate aliqua qualirate, fpeciali modo par-
t íc ipat íua natura; diulna; fecundüm eífe i n ­
te l lediuum na tu ra lé ipfius,modo pra-clara-
to . N a r a t í one ra l i s qualitatis 5¿ homo ex i -
gerct diligcre Deu proprer fe v t a u t h o r é na-
t u r g ^ viciífim Deus diligerct ta lé horoinc 
v t íibi fpeciali modo í imilem in natura fe­
c u n d ü m cíFe intelleAuaic narurale, opera-
t iuum honeftarum operationum/ac proinde 
cüm talis amor fupponerct in v t roq ¡ amato 
proporrionalem fimilirudinem naruraj^ftet 
amoramicitiaSjeftojnon ira perfe<íius, í icut 
amor charitaris fupernaruralis fundatus in 
a l t io r í fimiluudine & participationc naturg 
diuina; fecundüm eífe in te l led iuum fuper-
naturale. 

55. S e c u n d u m a r g u m e t u m f o l ü m probar, 
n ó pofic naturalero amiciri am inrer nos & 
Deum fundari in fola commuuicatione na­
t u r a in tc l lcdual is , & donorum naturalium 
eam confequent iú . Caetcrüm dicerctur amor 
diuinus ranonc ralis qualitatis i n anima í n -
fufa5,communicatiuus fpecialium donorum 
& fecrctorum : quatenus per talem quali­
rate Deus comraunicaret h o m í n i fpecialem 
í imi l i tud inem fuác natura fecundüm e í í e i n -
telledtuale naturale.mec non habirus v i r r u 
tum m o r a l i ü , naturalium quidé quoadfub-
ftantiamjfupcrnaturalium veto quoadmo-
dum , cüm non eflent tales vir tutes debira 
natura humana in pura natura condi ta : 

proindel 
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proindc iurc dicerctur talis amor ex parte 
D c i liberalis & gratuitus. H m c fequitur, 
q u ó d f t a n d o in pura natura, abfque vilo do­
no indebito, non Gtdabihsnaturalisaixiicitia 
ínter creaturam & Deucn. 

56. E x d i d i s etiam patee ad rationes p r i -
mi &C fecundi tnodi . A d primaaa rationem 
primi modi , negandumeft íblam communi-
cationem naturas intel ledual iseíTe í'uíficiens 
fundamentum naturalis aoaicitias ínter nos & 
D e u m , ob rationem a í l igna tam, quia talis 
communicatio non eft fpecialis fimilitudo 
naturse diuing per fe determinara ad partici-
pandas folas operationes honellas naturasdi-
uing : íedef t indifferenstamad bonas&ho-
neftas, q u á m a d malas &tu rpes : quopado 
non eít natura diuina3quae eirentialiter eft de­
terminara ad folas operationes honeftas. 

j y . A d fecundam, neganda eft patitas: 
nam gratia habitualis eft participatio naturae 
diuinaepermodumformae fuapte natura de-
terminatae tan tüm ad operationes honeftas 
propnas naturas diuinaSjqualis non eft natura 
intellcdualis creara. A d probationem con-
fequentiae, diftinguenda eft Maior: ideó gra­
da fandificans eft fundamentum amicitiae 
fupernaturalis inter nos & D e u m , quiaeffi-
citnos fimiles Deo í imil i tudine fpeciali per 
formam determinatam ad honeftas operatio­
nes proprias D e í , concedo: quia efficitnos 
fimiles Deo quacunque fimilitudioe, & 
n e g ó . 

58. A d confirmationem, concedendum 
eft, naturam intelleétualem creatam eíle ima-
ginem D e i , fed eíTentialiter liberam & indif-
ferentem tam ad bonas & honeftas, q u á m ad 
malas & inhoneftas operationes; proinde 
non fufficientem ad rcddcndum nos íimiles 
Deo fpeciali í imi l i tud ine , per determinatio-
ncm tantum ad operationes honeftas, v t i de­
termínala eft natura diuina. 

59. A d rationem fecundi modi patet ex 
d i&is , curfolus habitus ex frequentatis a d i -
busamonsamiciti^crga alterum non fuíficiat 
ad fundandam amicitiam : quia folus habitus 
abfquefpeciali í imil i tudine in natura, ftatu, 
vel dignitate cum altero, non eft fufficiens 
ob i edum amoris aroicitise alterius erga fe.Ad 
confirmationem , diftinguenda eft maior: in 
ca forma fundari deber amici t ia , quae fuapte 
natura inclinar ad adus amicitiae. Se (imul 
p o n i t , vel fupponit ob iedum rautuae amici-
tig erga amantes, concedo: quae folum incl i -
nat ad adus amicitiae non ponens, vel fuppo-
nensobiedum mutuae amicitiae erga aman­
tes, negó . Vnde nec amicitia ipfa humana 
cenfetur veraamicitia, n i í i í n t e r ip fosaman-
tesponatur,vel fupponatur fpecialis aliqua fi­
m i l i t u d o , quae fit fpeciale motiuum mutui 
amons amicitiae ínter ipfos. 

Tom, 1DeFidetSpe2& Charitate. 

S E C T I O IV . 

j$n & quv paño chantas ex~ 
yellaturapeccato 

mortalt? 

60» E r t u m fidei dogma eft, á Triden-^«n ' ^ww 
V^-/ t inofeí l .6 . cap. 15. contra haere t i -^ '^"^ 

eos noft r i temporis dcfinuum , charitatem 
quolibet peccato mortali amit t i . Naml ice t 
Conci l ium i d expre í sé t a n t ü m definiat de 
gratia íuftificatíonis, fub gratía tamen iuftiíi-
cationís comprehendere etiam charitatem 
aper téconf ta t ex canon. 11. vh'iSiqfiis, i n -
quí t , dixerit, homines iaflíficari, vel fola impti-
tdtione íHÍfitia Chr i f t i , vel fola peccatomm re-
mijfione, exclufa grada & charitate 3cc. ana 
thema(ir.Cxtetum comprchendit Conci l ium 
charitatem fub nomine gratig íuftificationis, 
non v t f o r m á m iuftif icantem,cüm ex eodem 
Concil io cap.7. hsec fit vnica, nempe iuftitia 
nobisinhaerens, v t ib idem docet; fed v t p r o -
prietatem cum gratia natura l í ter connexam: 
cum qua ficut infeparabiliter comprodu 
c í t u r , ita & cum ca fimul infeparabiliter 
ami t t í tu r . 

é i . R a t i o v e r ó , cur quolibet peccato 
mortali amittaturcharitas, eaeft: quia quo 
libet peccato mortali tol l i tur motiuum for 
malecharitatis, quod eft Deus vt vltimus fi­
nís fuper omnia dil igibil is . Atquiper quod-
libetpeccatum mortale to l l i tur D c u s v t v l t i ' 
mus finís fuper omnia d i l ig ib i l i s , cum per 
quodlibet peccatum mortale poftponatur 
Deuscreaturae , adquam homopeccandofe 
conuer t í t . Sublato autem motiuo formali 
charitatís, non poteft charitas amplias opera-
rí, cumnullushabitus operarí queat, niíi cir-
ca fuum ob iedum fórmale. Porro fublata 
operationeabhabitu , non debetur ampl iüs 
í l l i e í r e , c ü m nonni í i propteroperationem 
debeatunll i eífe. Ig í tu r fublato motiuo for­
mali per peccatum mortale á charitate, defi­
nir eífe charitas per fubtradionem con-
curfus d iu in i , quo illa in eífe conferua-
batur, 

62. Maior diffieulras eft, qua ratione pec­
catum mortale expellat charitatem , phyfi 
c é n e & c x natura r e í , an t a n t ü m d e m e r i t o 
r í e , & legeex t r in íecaDei ? Bonauentnra in ^onauent. 

3. dift .27. art. 1. q. 4. Caietanus fecunda fe- Caietanus. 

cundae qu^ft. 24. art. 10. Banncz ibidem Bannez. 

art. t i » Bellarminus l ib . 2. de iuftificatione Be lUrm. 

cap.vlt. Valehtia fecunda fecundae d i fp . 3 . va lent i» , 

qu^ft. 11. p u n d . 4. Vafquez prima fecundas r^ttí*. 
difput. 203. á cap. 3. & difput.ao4. cap.3. 
A z o r . T o m o i . l ib .4 .cap .24 .q .4 .Turrianus Az.orius. 

fecunda fecundg diiput .72, dub , 4. Francif-jr«m<í»«í. 
cus Syluius fecunda fecundae q . 24. art. i2.\Frattc,fCits 
Malderus ibidem , & aiii affirmant, pecca- ŝ /m,'.MÍ* 
tum Lethalc phytice de ex natura lúa ex-j 
pcllere charitatem. Eamque putant cíTe 

G g S.Thomaei 
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a r t . i o . & 12. in quibus doeet, peccatura 
non folum lucntor ie/ed ctiam cfFcdiué cor-
ruropere charitarem: corrumpit auteoopec-
camm eflfedme charitatcm, quia, vt praedidi 
authores cuco Caictano explicant , pecca-
tum mortalcinducit i n animam aucrfionein 
á Deo vltinvo fine, quae formaliter contra-
riatur chari tat i , qugeft conuerfioad Dcuin 
vltimú fincm fuper omnia d i l ig ib i l cm. Fun -
dacnentum huius íententiae elt: quia charitas 
reddit fuapte natura fubiedum charum & 
atnicum D e o : peccatum contra í u b i e d u m 
reddit iniraicum & infenfum D c o j i m p l i -
cat autem, vt quis fit charus& amicus Deo, 
& íimul infenfus & i'niruicus eidem r igi tur 
chantas phyficé & ex natura fuá, & non tan-
tüm d e m e n t o r i é & extrinfeca lege D e i ex-
pellitur á peccato: quiaquod formaliter ex-
pellitur, non demer i tor ié & rooraliter tan-
tuno , fed phyfice & ex natura rei cxpellitur. 
Maior probatur: nam charitas fuapte natura 

M i n o r fubfutnpta probatur: nam Deus d i -
ligendo creaturam amore amicitiae , debet 
i lh infundere donum amicitiae, quod cft gra-
tia ipfa fandificans- cuco non polli t Deusde 
nouo aliquid extra fe libere amare, ni(i per 
p rodudionem terroini libero fuo araori' 
commenfurat i , v texeodem i .Tomoc i t a t a ' 
difp. fuppono. C ü m ením amor Dei fiat l í­
ber formaliter per connotationcm termini l i ­
be ré áfc p r o d u d i , vt ibidem expl ico , non 
poterit faluari liber amor amicitig ipfias erga 
crea turam,ni í í pe rp rodud ionemdonicom-
menfurati ipfiusamori: nam hic denomina* 
tu r t a l i s , vei calis formaliter á c o n n o t a t i o n e 
termini p r o d u d i . Rurfus cüen nequeat Deus 
circa peccatum eíTe fufpeníus, ñ e q u e poíHr 
i l l ud di l igere, neceílarió i l lud odiohabebic. 
Nequitautem Deus peccatum odio habere, 
niíi per fubtradionem amicitiae, cum non 
poll i t odium Dei erga peccatum explican, 
nifi per phyficam mutationem ad extra: quae 
alia elle non poteft, q u á m fubtradio eiuf-

eftamicitia, peccatum contra fuapte natura í dem doniamicitiae, nam haec tan tüm d i r e d é 

CéntiUttm 
Trident, 

eftinimicitia inter nos & D e u m , t e f t cTr i -
dentino ícíí. ó . cap, 7. Formaautem poíita in 
fubiedo capaci neccírarió confert i l l i fuum 
efFedum formalem. M i n o r patet; quoniam 
amicus & inimicusinferunt radones contra-
didorias, p r§fc r t imrefpedu D e i : namami 

Richardus 
Durandus, 

Coninck. 

Suarex,, 

opponitur ipfius odio inimicitiae. Ergo í imul 
Deus gratiam iufunderet feu conferuaret, & 
fubtraheret ab eodem, fiea í imul cum pec­
cato in eodem fubiedo eíTe poífet. N a m 
dumi i l am in fubiedo conferuaret, necelTa-
rió acnaret amore amici t is : dum cum ea 

cus admittit araicum ad communicationem íimul peccatum maneret, neceílarió fubtra 
fuorum bonorum & fecretorum: inimicus i he r c t : ac proinde candem gratiam í imul 
vero excludit in imicum á communicationc 
fuorum bonorum & fecretorum. 

63. Richardus in 3. dif t . 31. art. 1. q . 1. 
Durandusin i . d i f t . 17.quaeft. v l t . n u m . 15. 
.Coninck difp. 22.dub. 10. qui inultos citat 
authores, qui tamen pot iüs funt pro oppoí i ta 
fententia: Suarez l ib . 6. de Gratia cap. 12. 
n. 9. & alij tura ex antiquioribus, tum ex re 

amando conferuaret , & peccatum odio 
habendo , fubtraheret : quod manifeftam 
inuoluit implicantiam. D i x i faltem medíate:] 
nam quidquid í i t , an haec repugnancia íic! 
inter ipfam cntitatcm gratis , 3c pecca 
tum formaliter , faltem aperta cft repu 
gnantia refpedu D e i idem fubiedum a-
mantis, & odio habentis : c ü m refpedu 

centioribusnegant, peccatum phyficé & ex | amoris deberct gratiam ín Tubicdo con­
natura rei, fed fo lümdemer ico r i é , & d i f p o - I feruarc, refpedu odi j caadem graciam dc-
í i t iué expeliere charicatem. Pro cuius con- I ftruere. 
troncríise dec i í ionc , 

64. D i c o i . Char i tas , ra t ionegra t i§ fan-
dif icant is , q u a m í n c l u d i t , phyí icéexcludi-

éj" . D i c o 2. Charitas vt condif t inda á 
gratia, non phyf icé , nec puré demer i to r i é , 
íed per fublationcm ob ied i formalis expelli-

Concilium 
Trident. 

tur á quouis peccato mortali,faltem mediaré, t u r a peccato mortal i . Pr ior pars fequitur 
Fundamentum, quia gratia íandif icans eft ex praeiadis noftris principijs, C ü m ením 
fundamentum amicitiae, peccatum contra eft charitas vt condift inda á gratia nec fit for-
fundsooentum inimicitiae inter nos& Deum, 
v tTndent inuro docet feíT. 6. cap. 7. & p r o -
baruro eft f u p r á í e d . 2. Deus autem í i cu tne -
ceíTariódiligit di l igibi l ia íuxta gradum fuae 
diligibilitatis:ita neceíTarió od í t odibilia í ux ­
ta gradum fu^ odibilitatis: implicat autem, vt 
Deus creaturam diligac amore amicitiae, & 
íimul odio habeat odio inimicitiae: ergo i m ­
plicat í imul eíTe grana & peccatum in eo­
dem fub iedo : & confequen^er gratia phy­
ficé expellitur á quouis peccato mortali . 
Minorem affuraptam fuppono ex i . T o m o 
difp. 14. f ed . 3. Cuius ratio eft: quia nequ í t 
adus diuinae voluntatis eííc fufpenfus circa 
íua obieda, fed neceíTarió ad illa termina-

ma formaliter fandificans, vt fuppono ex 
3. T o m o difp. 33. fed . 3. nec amicitia ín te r 
nos & D e u m , vt in hac d i í p . fed .2. pro­
batura eftj ñeque i m m e d i a t é , ñeque me-
diaté phyficé opponitur peccato. VndeabP 
que vlla repugnantia poflet cum ¡lio confifte-
re. Con í i rma tu r . Nullus adus phyficé oppo­
nitur íuo contrario habi tui , vt i n d u d í o n e 
conftat: ergo nec peccatura mortale chari­
tati: cüm charitas fir habitus, peccatum ve tó 
mortale adus charitati contrarius. 

66, Pofterior pars probatur: nam pecca­
tura mortale tol l i t obiedum forraale charira-
tis , quod eft Deus vltimus finis fuper omnia 
dil igibil is:quofublato, non debetur amplíüsj 

tur vcl per modum adualis complacentiae I eíTe charitati, Ig i tur non pu ré demeri tor ié! 
& amons , íi funt bona; vcl per modum j peccatum mortale to l l i t charitatcm. N a m 
adualis d i r p ) i c c n t i a e _ & j ) d i j ^ fine mala. ! i l lud cancura deracri torié t o l l i t u r , quod ex 

— - mera 
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mera extriníeca volúntate D c i to l l i t u r rquód 
autem to l l i tur per íubla t ionem ob ied i fo r -
cnalis, non ex mera extrinfcca volúntate De i 
to l l i tur , fcd cura fundamento i n r e j quia na-
turalitcr non debctur eíTe hab i tu i , qui defe-
d u ob ied i formalis per peccatum íublat i , 
operari nequit. 

67. Ex his infertur i . N o n poffc cum 
gratia effe peccatum, poíTe autem eíTe cum 
charirate: quia non poteft odium inimicitiae, 
quoDeus profequitur peccatum, íimuleíTe 
cum amore amicitig.quo Deus amat gratiam. 
Poteft autem odium inimicítiae eíTe cú amo-
re, quo Deus amat charitatem: quia cum hic 
amor non fit amicitia, vt fuprá probatum e l l , 
non repugnat cum odio i n i m i c i t i » , quod 
t a n ' ü m opponi turamori amicitiae. 

é8. Infertur 2. Ne quidem in inftanti íi-
mul eíTe poíTe gratiam & peccatum , contra 
nonnullos recentiores admittcntes de fado 
in codem inítanti temporis í ímul gratiam & 
p ccatura. Mouentur ex eo, quod gratia 
fubtrahiiur in pocmm peccati: pocna autem 
cu p iQá fupponere debet adu cxiftentem: er-
go íalrem in eodeminftanti fimul funt pecca­
tum & gratia. C^terum fundamentum noftri 
Corollari j eft : nam ñeque in inftanti fimul 
contradidoria eíTe p o í í u n t : cíim aequc i m -
plicct in inftanti , atque rn tempore, aliquid 
fimul eíTe & non eíTe. Cum igitur probatum 
íit , gratiam & peccatum inuolucrc con­
t r ad ido r i a , ctiam i n inftanti fimul implica-
bunt . 

69. A d fundamentum aduer fa r ío rum, 
concedo poenam fupponere culpam , non 
durationc , fed natura & caufalitate priorcm: 
quia n i m i r u m culpa eít caufa moralis deme­
ritoria fubtradionis gratias: vt autem culpa fit 
caufa moralis demeritoria fubtradionis gra­
t i s , noneft nece í í c , vt in eodem inftanti fi­
mu l fit peccatum & gratia: fed fufficit , vt 
pr imum effe culpas fit p r imum non eife gra-
tiae. Sicut contri t io eft caufa moralis diípofi-
l iua remiíí ionis peccati: & tamen necelTe 
non ef t , vt contrit io & peccatum fint in 
eodem inftanti fimul: fed fat eft , ve p r i ­
mum c í k contritionis fit p r imum non ef­
fe peccati. Quae dodr ina verificatur etiam 
in formis naturalibus, quarum vna eft caufa 
expulí iua alterius, cüm tamen nunqaam duae 
formas contrarias exiftant pro eodem inftanti 
in codem fubiedo fimul. 

70. Infertur 3. De fado charitatem nun-
quam elle virtutem informem, v t i in té rdum 
íunt rcliquas virtutes Theologicas: cüm de 
fado nunquam mancat charitas cum pec-
cato morta l i . 

71. Ex d id i s patct ad fundamentum 
oppofiras fentenrias: falfum quippe eft , vt 
ex probatis in fecunda f e d . c o n í t a t , chari-
atem, vt condif t indam á gratia fandi f i -
:ante, eífe amicitiam inter nos & D c u m , 

& confequenter reddere fubiedum amicum. 

fed folüm d i i edorem De i j p r o í n d e c u m e a 
peccatum non repugnare : í k u t nec repu 
gnat i n D c o odium inimicitias crga pecca 
torem , &amora l i qu i s b e n e u o l e n t i í E , non 
autem amicitiasergaeundem. Solusnamque 
amicitias amor opponitur odio inimicitias in 
Deo : quippe cüm folus amor amicitias ha-
beat pro eífentialj termino in Deo gratiam 
fandificantem , cuius fubtradionecn p r o e í -
fentiali termino habet odium inimicitias : ac 
proinde folus amor amicitia?, & odium i n i ­
micitias inferunt contradidor ia . 

72. Casterüm S.Thomas potiüs ftat pro 
noftra fententia, vt coní ta t ex art. 12. prasci-
tatasqu^ftionis , vbi docet , non ideo pecca­
tum raortale opponi charitat i , quia formali-
ter illam expelli t : Aclus tnim, i n q u i t , non ¿ i . 
reÜe contrariatur habitm, fed attui. Vvde ex fit-
pemeniente contrario attu non fiatim habitus ac 
quifitm exclfiditur. Sed charitas, ciijn f t hahittis 
tnftifus, dependet ex attione Dei infundentis, qtñ 
ftefe habet in infufone & conferttatione chanta' 
t is , fiem fol in tlltiminatione a'eris. Et ideo fictit 
lumenflatim cejfat ejfe in aere per h&c, qtiod al i -
quod obUaculam poneremr tlluminationi Solis: 
ita etiam charitas flatim déficit ejfe/n anima per 
hoc, qmd aliqnod obflaculnm ponifar tnflHentU 
charttatts a Deo in animam. Ex quibus patet, 
ideo ex fententia S.Thomas cefTare charita­
tem in anima, ccedente peccato mortal i , 
quia peccatum mortale eft obftaculum ad io -
n i , qua Deus charitatem in anima conferuat: 
eft autem peccatum, vt infrá fubiungit , pr&-
dtftét infujioni obflacultim > ex eo quod homo eli-
gendo prafert peccatum diurna amicitia, qu& re^ 
(¡uirit, v t Deivoluntatem fequamur. Q u o d ob­
ftaculum, vt patee, non opponitur phyficé & 
formaliter ad ion i diuinas, qua charitas in 
anima conferuatur , fcd tum demer i tor ié , 
tum fubtradione motiui formalis,quo fubla-
t o , connaturaliter non debetur ampliüs eíTe 
charitati. 

73. Nec obftat pr imo, quod ídem S . D o -
d o r dicat , peccatum efficienter expeliere 
charitatem: nam vcl hocinte l l ig i turde eífi 
cientia moral i , meretur enim peccatum p r i -
uationem charitatis. Vc l de eíficientia difpo-
fitina, quia nimirum peccatum caufat in ani­
ma difpofitionem repugnantcm chari tat i , 
to l lendoobiedum fórmale ipfiusiqu^ difpo-
fitio, vt patet, non opponitur cont radido-
r i é , fed folüm connaturaliter charitati , eo 
quod connaturaliter non debeatur ampl iüs 
eíTe habitui, cuius per peccatum fórmale ob 
i e d u m fublatum eft. Nec obftat f ecundó , 
quod prgeitato articulo 12. in argumento 
Sed contra, concludattanquam impoúib i le , 
q u ó d aliquis habeat cum peccato mortali 
charitatem: nam id explicari poteft vel de 
charitate ratione gratias, quam infeparabiliter 
inc lud i t : vel cene ex fuppofitionc legis ac 
decreti d iu in i . 

S. Thomas. 

T o m . l F . D e Ftde,Spe, & Charitate, G g 2 D I S P V -
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S.Thofnfti 

N hac ctiam difputatíonc m u l ­
ta íunt á nobis fupponcnda a-

% l ib i difputata. Pr imum , q u ó d 
omnisadus charitatis í i t fuper-
naturalisquoad íubttát iaav.hoc 
autcm confta^ tum ex motiuo 

fo tma l i , quo in ob icdum tendic} quac cl i 
bonitas ipfa increata D e i , quatenus eft au-
thor bonorum fupernaturalium: tum quia 
alioqui non eíící ncceffarius habitus infufus, 
c ü m h i c n o n infundatur, nifi propter fub-
ftantiam ipíam aóbus , vt fuppono ex difpu-
tatis fuprá de habitu F i d e l : tum quia cüm fíe 
próxima difpoíitio ad gradara, tanquam ad 
:ormam fupernaturalem quoad fubftantiam, 
debet eiTe c iu ídem ordinis fupernaturalitatis 
cum illa. Secandum, quod adus charitatis 
non producat ñeque augeat phyíicc fuum 
íabi tum , fed t an tüm mcri tor ic . T c r t i u m , 
q u o i per adus charitatis non folüm meri to-
n é augearur habitus ipfe charitatis, íed ctiam 
gracia í and i f i cans , &;cum ea proport ionali-
ter reliqui habitus infuf i . Q u a r t u m , q u ó d 
primus adus charitatis in peccatore non pro-
cedat cffediué ab habi tu , fed ab auxilio d i -
u i n o í u p p l e n t e vicem habitus. His íuppof i t i s 
tanquam communibus cumreliquis adibus 
virturum infufarum, d i ícu t ienda hic erunt 
qus func propria adus charitatis. 

S E C T I O I . 

Quos aóíus Charitas haheat, 
& quo paito inter fe dt-

fi'wguantur? 

i . V m charitas fit virtus erga D c u m 
\ ^ / & p r o x i m u m , d ú p l e x a d u u m genus 

in ea diftinguendum eftiAiterum3qui ver ían-
tur circa D c u m ¡ Al te rum,qui verfanturcirca 
^roximum. Rurfus, cüm omnis virtuseadem 
^ropeníione inclinctad fuum ob iedum pro-
equendum, & ad malura í u o o b i e d o con-

trariurofugiendum, dúp lex quoque aduum 
feries in charitate coní ideranda eftjAltera eo-
r u m , qui in ob iedum tendunt per modura 
profecutionisj Altera per modum fugas & de-
teftationis. Adus profecutionis , prout ad 
Deum & proximum fe extendunt, funt Be-
neuolentia.Amor, Gaud ium, Deí ider iu ra : 
hís addic S.Thomas fecunda fecundas q. 29. 
arr. j . Facera. Praeter hos , aífignat etiam 

5. Thomaí. 

S. Themoi. 

| ídem S . D o d o r quaeft. Bi .crga p rox imum, 
\ Bencficentiam. A d u s vero charitatis per 
i modum fugas fun t , Simplex Difplicentia de 

malo D e i , vel P r o x i m i , & Efficax Tr i f t i t ia 
feu Detcftatio de eodem. Prf ter hos adus 
communes erga D e u m & proximum aíligna-
tur alius erga prox imum t an tüm , nempe 
Corrcpt io fraterna, dequa S.Thomas fecun­
da fecundas quaeft. 33. Maio r dífficultas eft, 
an , de quá ratione hi adus inter fe dif t in-
guantur. V e r ü m quoniam ooane d i f t i n d i -
uum fupponit conftitutiuum , vt feiamus, 
qua ratione huiufmodi adus inter íc dif t in-
guantur, pr iüs videndum erit, qu id íit vniuf-
cuiufque fórmale conft i tut iuum. 

2. D i c o 1. Beneuolcntia eft adus, quo 
alteri bonum volumus : ita S. Thomas fe­
cunda fecundas qu^f t . ay.ar t . 2 .Di f fe r t au -
tem , authore Ariftotele 9. Ethic. cap.5. a b Ariffoitles 

amorc & amicit ia: q u ó d bencuolencia eft* 
fimplex motus derepentocaufatus, propter 
aliquod bonum in alio apparens. Vnde & 
erga ignotos , & latcns ac minime opera 
t iuus , eirca quera verfarur, effe poteft, vt 
ibidem Philofophus docet. Amor veró eft 
motus efEeax & opcratiuus erga amatum : 
qui fi mutuus fít & confuctudinc firmatus* 
amantefque non latens, atque in aliqua fi-
militudine fundatus , tranfit in amicit iam: 
cuius principiuro , inquit ibidem Arif tote-
ics, eft beneuolentia: non fecus atque amo 
ris principium eft ea voluptas, quae ex afpc-
dupe te ip i tu r , v t ibidem Ariftoteles tefta-
tur . Aliara dífferentiam addit S. Thomas 
inter bencuolcntiam & amorem: q u ó d amor 
importarquandaravnionem f eenndüm affe 
dura araantis ad amatum , tanquam ad alte-
rura fe : beneuolentia v e r ó eft í implex adus, 
quo alteri bonuravolumuSj etiam nul lacum 
i l lo & nobis affcdiua vnionc pr^fuppofita. 
Ex quo fit, vt omnis amor fit beneuolentia, 
nam omnis amor vult bonum alteri : non an­
tera omnis beneuolentia eft amor , c ü m non 
omnis beneuolentia fít cíficax 6c operatiuaj 
erga eum,cui bonum volumus. 

3. DICES. Charitasferturin Deumfupcrj 
omnia dil igibi lcm : ergo beneuolentia, q u » 
non fertur in Deura íuper omnia d i l ig ib i -
lera , non eft adus charitatis : c ü m nullus 
adus virtutis ferri poílit extra fuum mot í -
uura forraale. Rcfpondeo negando C o n í e 
quentiara:quia poí íunt circaidem o b i e d u m 
fórmale plures adus imperfedi excrceri , vt 
conftat de íiraplici v o l ú n t a t e , & intentionc 
finis: nam prior eft fimplex dumtaxat cópla-

centia 

Ariñotelet 
S.Thom** 
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centia finis tcrcninata ad bonicacem finis fe-
c u n d ü m fe: pofterior includit voluntatem 
xnedioruiD, & terminatur ad finem vt afle-
quibi lcm. 

4. D i c o 2. Gaudium charitatis, eft mo­
tus voluntatis amorem confequens, quo de 
praefenti, vel inexiftenti bono propter ipfum ' 
amatum nobis cóp lacemus .Defcr ipr ío quoad 

S.Thomas. omnes íuas partes defumitur ex S.Thomafe- 1 
cunda íecundg qu.28. de gaudio. Eft cnim ! 
gaudium adus charitatis: ergo eft motus vo­
luntatis , in qua charitas ine í t , eamquepro-
mouet ad adus circa fuum obiedum elicien-
dos. C ü m a u t e m íit quaedam fruitio de bono I 
amati, fupponit amorem rei amatas: vnde á S. , 

S.thomas. Thoma citata q. art. 1. dicitur procederé & 
caufari ab amore : non q u ó d ab il lo effediué 
procedat, cíim nullus adus vitalis effediué 
procedan ab alio a d u v i t a l i , fed q u ó d i l lum i 
ordine quodam praefupponat. V t autem gau­
d ium diferiminetur á d e í i d e r i o , quod fertur j 
in bonum abfens amat i , áicituT de bono pra- \ 
fentt. Q u o d bonum dúplex eft, extrinfecum, '< 
ÓC intnnfccum atque inexiftens ipfi amato, ; 
cuiufmodi eft bonitas increata in Deo. D i c i ­
t u r , propter tpfttm amatum: ad dífferentiam 
gaudij Spei , quo de bono praeíenti gaude-
mus, vt bonum noftrumeft. Ex bis conftat, 

S.Thomas. ¡quod etiam notauitS.Thomas ci tataq.ar t . i , 
Gaud ium, quemadmodum Se defidenum, 
adbeneuoientiam pe r t ine re , cüm per v t rum-
que a d u m , bonum velimus amato. Ex d id i s 
etiam in te l l ig i tur , qua ratione pax íit adus 
charitatis. E l t enim adus charitatis, quate­
nus, vt S.Thomas citataq. 29. de pace art. 3. 
docet , caufat vnionem appetitus propnj 
cum appctitu alterius: c ü m p r o p r i u m a m o -
r i s , praefcrtim amicitias, Ct vnire voluntates 
amantium inter fe , eafque concordes eífice-
re , vt idem íit velle & n o l l e , qua ratione 

Ari/leteUs. Ariftoteles hb. 9. Ethic. cap. 4. d ix i t : Amicm 
cíi aker ipfe. 

5. D i c o 3. Beneficentia, quae t an tüm 
veríaturcirCa p r o x i m u m , vt illam deícnbi t 

S.Thomas- S. D o d o r 2. 2. q. 31, art. i . eft adus , quo 
alteri bene facimus ex di ledione o r tum d u -
cens. C ü m cnim d i l ed io beneuolentiara i n -
cludat, vt fuprá probatum eft j beneuolentia 
autem íit, bonum velle alteti,cumque volun­
tas íit efFediua corum , quae efficaciter vul t , 
C o n f e q u e n S j C Í l ^ t qui cíBcaciter vult bonum 
alteri, v t i vult ille, qui amat, ftatim i l lud eífi-
ciat , í i efficiendi adíit facultas. Caetcrüm no-

S.Thomas. jtat S.Thomas citata quasft. de beneficentia 
l a r t . i . hunc a d u m non folüm elici poífe á 
charitate, fed etiam abali jsvirtutibus, íi ex 
corum motiuo eliciatur. N a m adus in illius 
fpecie virtutis conftituitur , ex cuius motiuo 
elicitur. 

6. Explicatis adibus profecutionis cha­
ritatis, qu i verfantur circa bonum amati, ex-
plicandi íunt adus fugae, qui verfantur circa 
malum, vel vt dcteltandum , vel vt amouen-
dum ab amato. 

7. D1C04. Siroplex difplicentia , prout 
eft adus charitatis, eft incfficax motus volun-

" 7 " r m . l V . ' D e Fide,Spe,é- Charitate. 

S.Thomas. 

tatis, quo malum alterius, vt malum altc-
r iusef t , nobis difplice^: refpondetque be-
ncuolentiae, qua bonurq alterius, vt bonum 
alterius eft, nobis fimpliciterplacet. Ca2tcr 
rüm hic adus non folum verfari poteft circa 
malum pr^fens, fed eriam circa praeteritum 
& futurura : quemadmodum & ipfe adus 
beneuolentias verfari poteft circa bonum non 
t an tüm praefens, fed ctiam praeceritum & fu-
tu rum. 

8. D i c o 5. EíKcax tr if t i t ia feu deteftatio 
mali á charitate elicita , eft adus voluntatis, 
quo malum alterius, vt malum alterius ita 
difplicet, vt ad illud,tollendum eíEcacia me­
dia adhibeantur. Talis eft con t r i t i o , quae 
ita jpeccatum , quá malum & offenfa D e i 
eft, deteftatur, vt ad i l lud tol lendum con-
tritus omnia media adhibeat. Vnde íi a l i ­
quod m é d i u m contritus omi t ta t , quod ne-
ceífariura cenfetur, vel ad t o l l endum, vel 
ad pr^cauendum peccatum , hoc ipfo con-» 
tr i t io non eft , quae eíTentialiter fertur in de 
teftationem peccati propter Deum fummé 
d i l edum. Quare hoc ip ío , q u ó d non ad 
hibetur médium ad peccatum deftruendum 
neceífar ium, non fertur i n def t rudionem 
peccati propter D c u m fummé d i l e d u m , 
quia non prasfertur d i l ed io D e i medio dc-
ftrudiuo peccati, quatenus hoc malum 6^ 
offenfa Dei eft. 

9. D i c o 6. Corredio fraterna, vt eft 
adus charitatis erga proximum , eft, vt eam 
definitS.Thomas pr^citata q.33.ar.i . fecreta s.Thomas. 
admonitio fada p róx imo de peccato ip í ius , 
vt ei nociuum eft. D i c i t u r , vt ei n o c i m m ejt: 
n a m í i t a l i s admonitio adhibeatur ad tollen­
dum peccatum,vt nociuum eft alijs, publico-
que bono , erit adus iuftitiae, non charitatis: 
cüm eiufdem virtutis fit,vt S.Thomas ibidem 
docet, procurare b o n ú , & remouere malum. 
A t q u i iuftitiae , non charitatis eft, procurare 
bonum commune : igitur eiufdem iuftitiae 
eri t , remouere malum communi bono noci­
uum. Contra vero, íicut charitatis eft, procu­
rare bonum fra t r i , ve bonum fratris eft : ita 
eiufdem charitatis erir, remouere malum fra­
t r i , vt malum fratriseft, 

10. Declaratís cóf t i tu t iu isomnium a d u ü 
charitatis, praedeclaranda funt corum d i f t in -
d i u a , i n quibus grauior inter Dodores con-
rrouerfia eft, Qojppe negant a l iqui , eos inter 
fe dift ingui eílentialiter, fed tan tüm acciden 
taliter. Mouentur 1. authoritate S.Thomael 
fecunda fecundas quaeft. 25". art. 1. vbi ita ra-
tiocinatur : H a b t t u s non dmerfificantur^nijiex 
hoc, qaod var iaraJpec i em a t lm. C ü m igi tur ha­
bitus charitatis íit vnus fpecie, vt ip íemet S. 
D o d o r fatetuj:, non poterit diuerfos fpecie 
adushabere: alioqui diuerfificarecur ípecie 
á diweríis fpecie adibus. Et infrá : Cum í f e -
¿•/¿i, i nqu i t , a c i m ex obietio fumatar (ecmdtfm 
jvrmalem rat ionem ipjius, nqcejje ejf, quod í d e m 

í p e c i e fit aBtíS qui j e r t n r in rationefn obief l i , & 

qw j e r t u r in obitólum fub ta l i ratione : Jieut 

eadem ef í í p e c i e v i j i o , qua vtdetur l u m e n , & 

qua v idetur color fecHndkm l u m i n i s ra t ionem. 

G g 3' RatÍQ\ 

S.Thomas. 

S* Thoma*. 
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Katto auter» dtl igendiproxtmttm, iJeus eft. y n d e raalitia ob ied i f c cundüm íc , fcd vl tcriüstcn 
p i a n i f e í f a m eft, conclndit, qtiod í d e m fpecie aftus dit in i l lud , vel vtaíTequibi lc , v t i n bonumj 
•<?/?, ¿¡HO ¿ ¡ l i g i t u r D e n ) , & quo d í l tg i t f tr p r o x t -

Arifioteles.\m(is. Secundo , authoritarc Phi lo íophi 9. 
vel vtaasolibile, vr in maiuro; 6c confequen 
ter praeter habitudinem, quam adus d ic i tad 

Eth. c, 5. vbi fpecialiter de beneuolenria do- o b i c í l u fecundümféj inc ludi t etiam rerpedú 
cer, q u ó d , c^w iriftererAta faerit, & in confae-
tuJinem deuenertt, in amiciÚHm euñdit. Ergo 
in fententia Ph i lo íoph i beneuolentia non 
diferiminaturab amicitia: eademqueratio eít 
de reliquis adibus. T e r t i ó ratione : nara 
omnes adus , quos charitas e l i c i t , habent 
idem motiuum increatae bonitatis, propter 
quam principalitereliciuntur: ergo funt eiuf-
dem fpecieiomnes: cum adus non diuerí i í i -
centur fpecie, niíi ex diuerfo ípecie mo­
t iuo . 

n . Affirmant alij , eos fpecie ínter fe d i -
ftingúi. Q a i b u s magis(tjfentior. Moueor pr in­
cipaliter hoefundamento. Ad diftinguendos 

ad media , quibus i l l ud eít a í fequib i le , Vel 
amolibile feudeí t ruibi le , T e r t i ó , adus, qui 
ver íánturci rca Deum,pro folo & imroediaco 
obiedo habent ípfam bonitatem incrcatam 
D e i : qui autem verfantur circa proxiroum, 
pro immediato & minüs principali ob iedo 
habent bonitatem creatam p r o x i m i , pro me 
d i a t o v e r ó & magis principali bonitatem i n -
creatam D e í . Q u a r t ó , adus, q u i t e n d u n t í n 
b o n u m D c í , vei p rox imi prasíens, tenduntj 
per modum complacentiae & vi ta l isquiet ís : 
qu i autem tendunt in bonum abfens, tendunt 
cura aliqua anxietate & timore. Haec autem; 
fufficicnter indicant, ínter hos adus aliquatn 

diuerfos fpecie adus , fateft diuerfaapplíca- \ in tercederé differentiam maiorem, q u á m in -
t i oob ied i formalis, diuerfufque modus ten-, diuidualem. 
idendi in i l l u d . Ad hoc igi tur , vt adus c h a r í - | 13. Confirmatur 1. AíTenfus p r inc ip ío -
Itatis fpecie diftinguantur, neceífe non eft , vt rum, & c o n c l u í i o n í s funt diuerfaefpecieí, ob 
habeant diuerfum motiuum f ó r m a l e , fed fat \ d iuer íam dumtaxat eiufdem mot iu i formalis 
eri t , í i elicianturexdiuerfa applicatíone eiuf- ! applicationem:nam pr inc ip i j sappl íca tur í ra -
dem mot iu i formalis , ' d iue r füque modo ten- m e d í a t e , vnde dicimur i l l isafíentiriexipfis 
d a n t í n i l l u d , A tqu i omnes adus fuprá enu- terminis notis: concluí ioni vero applicatur 
merati charitatís eliciuntur ex diuerfa appli- : med ía te & per difeurfum. 
catione eiufdem motiui formalis, diuerfoque I 14. Confirmatur 2.Habitus infufi funt i n -
modo tendunt in illud:ergo habent fufficiens ftar potentiae, c ü m d e n t poírefimplicirer:po-. ' 
d i f t i n d i u u m fui fpecificatiuum. Antecedens teft autem vna fpecie potentia, fpecificata ab 
probatur: nam certumeft, diuerfam applica- j vno obiedo fo rma l i , haberefub eodem ob-
t ionemobied i formalis, diuerfumque mo- I i edo formah d iuer f imodé ápplicato plures 
dumtendendi in i l lud caufarealiquamdiffe- j fpecie adus: ergo etiam habitusinfufus fub 
rentiam in ad ibus íp f i maiorem, q u á m índi-
uidualem, cum hasc reperiatur in adibus ten-
dentibus in idem obiedum fórmale eodem 
modo applicatum. 

12. Q u ó d autem haec differentia ex d i ­
uerfa appl icat íone o b i e d i formalis, modo-
que tendendi diuerfo fufficiens fit ad dan-
dam nouam fpeciem adibus, probatur. Nam 
illa differentia fuíHcit ad conferendam no­
uam fpeciem , quae notabiliter diferiminat 
vnum adumab alio. Etenim nulla alia ratio­
ne equum fpecie diftinguimus á b o u e , non 
autem vnum equum aba l io , n i íTqu ia ín t e r 
equum & bouem notabilis íntercedit diffe­
rentia, nobis pex íenfibilia accídentía & ope­
rationes nota , non autem ínter vnum equum 

alium. Atqu i ínter h u i u f m o d í a d u s chari-
tat isnotabil is interceditdiffetentía perdiuer-
fas proprietates & e í f edus nobis nota: igí tur 
haec differentia fufficitad eos fpecie di fer imí-
nandos. M i n o r p r o b á t u r , aí l ignando fingu-
orum differentiam. Nam pr imó,nu l lus adus 

charitatís, praeter efficacem di led ionem Dei 
& contritionem de peccatis, eft próxima dif-

fitio ad gratiam luftificantem. S e c u n d ó , 
amoris adus, qui circa obiedum verfatur vel 
per modum fimplícis complacentiae, vel per 
modum fimplicis difplicentise, íiftit infola 
bonitate, vel malitia ob ied i : qui autem circa 
ob iedum verfatur, autper modum efficacis 
profecutionis, auc per modum efficacis fugse 
ac deteftationis, non fiiHt in fola bonitate,vel 

eodem motiuo fo rma l i , d iuer f imodé áppl i ­
cato, habere plures fpecie adus. 

i y . Q í p i j c i e s i . Omnes adus charitatís i n -
formantur eodem motiuo formali principali , 
quod eft bonitas incrcata: ergo omnes adus 
charitatís funt eiufdem fpecici. Antecedens 
patet, al ioquí non cífet vnus habitus. Confe-
quentiaprobatur: quomam vnitas fpecifica 
re idefumí tur ex vnítate formae príncipalis 
quaefola dar fpeciem rei. 

l é . Refpondeo diftinguendo antecedens: 
informantur eodem motiuo formali pr inci­
pali eodem modo ápp l i ca to , n e g ó ; diuerfo 
modo ápp l i ca to , concedo. Nam ex diuerfa; 
applicatíone motiui formalis o r i tu r , vt aliter 
atque aliter ad i l l ud tendat adus; & per con-
fequens diuerfus fie adus tendensad m o t i ­
uum fórmale vno modo,atque adus tendens 
ad idem motiuum fórmale alio modo appli­
catum. C ü m e n i m eífcnt ia j idusconfif ta t in 
vitali tendentiain ob iedum, hoc ipfo, q u ó d 
ex diuerfa applicatíone ob ied i variaturtcn-
dentia in adu, variatur eííentia adus, 

16. Confirmatur: quia poí íunt d ú o adus, 
ficut & duae potentiae, habere vní ta tem in 
motiuo principali vlt imato, & fpecificam d i -
uerf i ta temín ipfo motiuo immediato minus 
pr inc ipal i : ergo po í fun tduo adus charitatís 
habere vnítatem in motiuo principali vltima­
to, & fpecificam diuerí i tatem in motiuo ím-
mediato minüs principali. Antecedens con-
ftat p r imó in duobus adibus elicitis ex mot i -

uol 



Difp, X X V L Ve aBu Charttatis. SeBio 1. 355 
uo vlrimato poenitenti^quorucn tamen alter 
eliciatur etiam ex raociuo iramcdiaro minüs 
pi incipaU temperantiae; alter vero ex motiuo 
immediato minüspr incipal i iuftitiae. Velutf i 
qaisintendatnon t a n c ü t n m a t e r i a l e m a d u m 
temperantis, fed ipfam etiam formalem ho-
neltatera temperancia propter poenitentiam: 
irem fi non folüra intendat materialcra 
aá tum iuftitiae, fed ipfam etiam honeftatcm 
formalem iuf t i t i ^ propter eandem vir tutem 
poenitentisei tales adus conuenicnt in raociuo 
formali principali poenitentiae, & different in 
proximis motiuis inimediatis m i n ü s p r i n c i -
palibus temperancia & iuftitiae. Ñ e q u e ex eo 
q u ó d tales a d u s e l í c i u n t u r ex raotiuo poeui-
tentiae, tanquam ex raotiuo vltimato , amic-
tunt honeftatem temperancia & iuftitiae , ex 
quarum motiuis p r o x i m é & immediaté eli-
ciuntur. Nec repugnatj Vt fuppono, ad eun-
dem a d u m duplicera concurrere virtutera, 
ac proinde duplicera honeftatera contra-
bere ex duplici principio, & raotiuo, ex quo 
elicitur. 

18. Conftat 2. I n duabus potcntijsintel-
leótncibus daorura Angelorum fpecie d i -
ftindorura : Etenim iuxta probabiliorem 
fententiamjtalcs porentiae fpecie differunt ín­
ter fe, c ü m í i n t proprietates naturarura fpe­
cie d i f t i nda rum : proprietas autem vnius 
naturae fpecie differt á proprietate altenus 
natur^ fpecie diuerfg.Et tamen e^dem poten-
tig conueniunt i n raotjuo formali vltimato: 
nam hoc eft ensnaturale vt intell igibile,quod 
vtraque potentia per fe refpicit tanquam 
fuura vlt iraatum fpecificatiuum. P o í l ü n t 
igicur d ú o adus rationediuerfarum honefta-
tura, ex diueríis raotiuis proximis defumpta-
r u m ; nec nondu^ potentiae rationc diucrfo-
rum refpeótuum tranfeendentaliura ad d i -
ucrfas naturas fpecie differre inter fe , etíamíi 
ín motiuo principali vl t imato conueniant. 
Ex his patet ad probationera confequentise: 
nam ecíi vnitas rei abíolutae defumatur ex 
vnitate formae principalis : poteí t tamen vni­
tas rei refpediuae defurai per diuerfum rc í -
p e d u m ad obieda & motiua diuerfa. 

19. Obijcies 2. Omnes adus fidei funt 
eiuídcm fpectei: ergo & omnes adus chacita-
tis. Rc fpóndeo negando confequentiam. 
Ratio d i í c n m i n í s : quoniara raotiuum fór­
male t ide i , quod eft prima vericas vtreue-
lans, eodem modo femper applicatur ómni ­
bus obiedis materialibus, Nam applicatur 
lilis vt forma totalis & adaequata credendi 
obieda ipfa raaterialia. Mot iuura vero fór­
male charitatis d iue r ío modo applicatur ob-
ic¿lo materiali. N o n enirn hoc leropcr appli­
catur vt forma totalis & adaequata diligendi, 
fed interdura vt forraa t an tüm partialis, licet 
principalior : vt patet in a d u charitatis erga 
p rox imum, inquo bonitas increata non fem­
per applicatur ad proximum diligendum, vt 
formatotalis di l igendi , cüm n o n f o l ü m a d u 
charitatis diligatur proximus propter b o m -
tatem increatam D e i , fed etiam propter bo-
nitarem creatam ipfius proximi . 

20. Obijcies A m o r charitatis, quo d i l i -
giraus in imicum, non diífcrc fpecie ab amore 
charitatis , quo düig imus amicum : ergo nec 
reliquiaduscharitatis fpecie differunt ínter 
fe , c ü m maior l i t d iffcreníia ínter hos dúos ; 
a d u s , q u á m interreliquos,ob fpecialcm diffi-j 
cultatem, quam amor i n imic im fe continet.j 
Veri i ra ad hoc argumentum , p r i m ó n e g a r í 
polietantecedens cura aliquibus: naradiffi-
cultas, quae eft in diligendo inimico, d iue r ío 
modo applicat motiuura tormale ob iedo 
materiali charitatis, qui applicat i l l ud , tan­
quam roagis appret iat iué d i l ig ib i le , v t in f rá 
oftendara. S e c u n d ó piobabi l iüs neganda cft 
confequentia. Etenim fola difficultas , quae 
eft in diligendo inimico, non eft fufficiens ad 
variandum ípecie a d u m charitatis erga pro­
x imum: cura ad talcm difficultacera íuperao-
daranon íicneceífarius diuerfus fpecie adus 
charitatis, fed maior dumtaxat conatuspo 
tentiae di i igent is , vel fort ior d i l ed io D e i . 
Sicutad fuperandam indi ípoí i t ionera fubie-
d i , v t in i l lud agens agat, non requiri tur d i 
uerfa fpecie a d í o , fed fufficit eadem fortior 
atque intenfior. Eodem quipperaodo chari­
tas tendit ad diligendura in imicum, vt parti-
cipera eiufdem fupernaturalis beatitudinis 
propter Deum fupreroum amicum, atquaad 
ipfum amicum. CfcEteiüm diíHcultas, quae eft 
m diligendoiniraico, folüra retardare poteft 
adura , ne vel tara ci tó exhibeatur, vel non 
tara in tensé , 6c cum eadem inclinatione, qua 
exhibetur amico, 

2 1 . DICES. Par í m o d o , nequegaudium 
fpecie d i fer iminabi tu^á defiderio: c ü m d e -
íideriuro folüra addat ex parte boni amati 
abfentiam , & ex parte dcí iderant isanxie ta-
tera. Refpondeo negando íeque la ra .Eten im 
díuetfo modo applicatur amanti bonum ab-
fens, ac praefens: nam abfens applicatur vt af-
í equ ib i i c , & confequenter cum ordine ad 
media, quibus íit aí ícquibile: praefensveró 
applicatur vt aífeeutum, proinde fine ordine 
ad media, fed per ordinem tan tüm ad ipíam 
bonitatera aífecutara o b i e d i . Q u o fit,vt for­
te dc f i de r i um,qüód t an tu ra ín bonumfertur 
per modum íimplicis complacentiae, non d i -
t t irguatur fpecie á g a u d i o , quodin praeíens 
bonum fertur per modum etiara íimplicis 
complaeentis.D 1x1/0 w . -qu iapo í ren t aliquse 
etiam rationes excogitan, quibus tales adus 
fpecie inter fe d i í te ian t : quas í ludiofo L e d o -
ri excogitandas relmquo* At difficultas, quae 
eft in diligendo inimico, non applicat diuerfo 
modo motiuura charitatis , fed eft quasdam 
circumftantia retardans tantum a d u m cha­
ritatis. 

22. A d argumenta oppofítae fententiae»' 
Auihori tatem S. D o d o n s aliqui explicant!s.r¿<7^/w. 
de codera a d u charitatis, quo proximus & j 
Deus fimul d i l ig i tur . V e r ü m explicatiohaed 
nonnullis videtur extorta, & contra raen* 
tem Auihoris. Quare ingenué fateor, D o ó l o -
rem Sandum iq contrariam inclinare len* 
tentiam. Authoritas vero Phi lofophi in te l l i -
genda eft quoad ftabiluatera dumtaxat adus, 

g 4 quam 
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quam amui- amicitias í u p p o n i t , non auteoo 
quoad reliqua , quae ad amicitiam requirun-
t u r : alioqui idemmct Ariftotcles in eodem 
cap. dixeratjbeneuolentiam abamorc & ami­
citia non folüm difcr iminar i , quiabeneuo-
i tnt ia eít amor derepenré exortus, amicitia 
¡vero longa conluetudine firmatusj fed etiam 
quia beneuolentia c í t í implex t an tüm com-
placentia de bono in obiedo a p p r e h e n í o , 
amicitia vero eft eíf icax& operaiiuus amor 
circa bonum amati. Quae explicatio contor-

S.Thomas. miseft S.Thomae, qui fecunda fecundasq. 
Arijioteles. ^- j .an. 2. ad p r imum explicans Ariftotelem, 

qui 2. Rhetoricorum cap.4. definir amare, 
per veilc alicui bonum; Relpondct, Ariftote­
lem ibi non definiré amorem í e c u n d ü m t o -
¡tam íuam rationem. A d rationcm patct ex 
d i d i s . 

S E C T I O I I . 

An omnis aBus charitatis fit ef 
fenttalíter honeñus ? 

2 3 ' X t r a controuerfiam eft , omnem 
I JC/ a d u m charitatis eíTe connaturaliter 
faltem honeí lum, c ü m omnis adus charitatis 
fitadus virtutis tendens in o b i e d u m hone-
ftum,rcgülatus á prudentiainfufa; ac proin­
de connaturaliter faltem honeftus. I n con-
troueríiaflQ autem reuocalur, an ita ñt hone­
ftus , vt nulla extriníeca circumftantia vitiari 
p o í E t : atque adeo non folüm connaturaliter, 
fed etiam eífentialiter fit-honeftus.Quae con-
trouerfiabifariam tradari poteft: P r i m ó , an 
adus charicatis vi t iar i poífit malina conco­
mitante & cxtrinfeca: S e c u n d ó , an vitiari 
poífit malicia formali & intriníeca. 

24. Quoad priorcm fenfum, fi de malitia 
tan tüm venialis labis intelligatur, res eft cer­
ra, aliquem faltem charitatis adum poífe ma­
litia venialis peccati concomitanter viriari: 
cüm aliquis charitatis adus íecum in eodem 
íuppofi to aliquod veniale peccatum admit-
tere poíf i t : cüm non omnis charitatis adus 
cum quouis venialí peccato pugnet, fed tan­
t ü m i s , qui in D c u m tendit per fed i í f imo 
modo vt dihgibilem fupra omne etiam ve­
niale peccatum. Cas te rüm non quiuischari-
t a t i s a d u s n e c e í l a r i ó t e n d i t in D e u m v t d i l i -
gibilem fupra omne veniale :quippc charitati 

:íufficit, fi in D c u m tendat vt di l igibiiem fu­
pra omne peccatum mortale , quod t an tüm 
^pugnatcum amoreefficaci v l t imi finís. 

25. Si vero intelligatur de malitia peccati 
mortalis adualisjeft etiam feré certum,quid-
quid nonnulii recentiores autument, non 
poíle adum charitatis efficacem & obedien-
tialem vitiari malitia peccati mortalis adua-
lis concomitanter: cüm nequeat adlualis & 
cfficax conucifio in Dcum vt amicum & : f i -
nem vhimum fimul confiftere cum aduali 
auerfioneab eodem amico & fine v l t imo,cu-

lu ímodi elt omne peccatum moftaleaduale. 
A n autem vitiari poífit malitia peccati mor­
talis habitualis, pender ex illa quaeftione , an 
adus charitatis obedicntiaiis & efHcaxerga 
Deum fit formafuapte natura íandif icans 6c 
emundans á peccato. Q u i enim hoc aíñr-
mant, i l lud con ícquen te rnegan t j cüm non 
poílit forma eíTe ta í u b i e d o capaci, & ci 
íüura effedum formalem non conferre. Q u i 
v e r ó p n m u m negant, c o n í e q u e n t e r fecun-
dumaffirmant. E tqu ia nos pr imum , v tpo-
tediuinis Oraculis, Conci l i j s , Scholafticis, 
& r a t i o n i minüs conforme praecedente T o ­
mo di íp . 33. í e d . 3. negauimus, confequen­
ter hic fecundum aíf irmamus. 

26. Quoad pofteriorem vero fenfum v t i 
propofita controuerlia eft magis intenta , ita 
expiicatiüs á nobis d i ícut ienda eft. Et pr imo 
á for t ior i í ü p p o n e n d u m eftjadum charitatis 
efficacem & obedientialem erga Deum infici, 
nonpoíTe intriníeca macula peccati lethalis: 
fed controuerfia tan tüm ef t , an inficí poífit 
in t r in íecamaculapeccat i venialis. Dupl ic i ter 
autem vitiari poteft adus char i ta t i s ,&cuiu í l i -
bet alterius virtutis, malitia peccatii vno mo­
do intr infecé, vt vnus idemque adus virtutis 
fimul habeat & honeftatem ex proprio obic. 
d o , 6c malitiam ex adiunda aliqua c i rcum­
ftantia: alio m o d o , extrinfcca t an tüm deno^ 
minatione abadu d i f t i n d o imperante, cum 
quoadus imperatus virtutis moraliter facit 
vnumin eíTe adus humani. His adnoiatis, 

27. PRIMA fententia affirmat, in vtroque 
feníu poílc adum charitatis, & cuiuíl ibet al­
terius virtutis malitia peccati venialis vitiari: 
Eft Cuietani prima fecundas quasft. 18. art. 9. Caietatws, 

$ . A d f e c m d a m d t e i t a r , & fecunda fecundas 
quasft. 33. art. 2. ad ter t ium, & T o m o i . 
opufe. t r ad . 3 1 . in rcíponfione 14. vbi do­
cet, poíle eundem numero adum haberc 
fubftancialcm bonitatem ex o b i e d o , & fimul 
malitiam excircumftantia finis: tametfi nc-
ger, eundem numero a d u m fimul eílc mcr i -
torium & demer i to r ium,eó q u ó d nullus pec-
cando vitam aeternam mereri poífit: eft etiam 
Soti 1. denatura& gratia C3p.22 in 2 .Corol l . Sotus. 

Fundamentum,quoniam extr iníeca circum­
ftantia finis non to l l i t intrinfecam honefta-, 
tem obiedi: igi tur porcrit idem numero adus 
ex ob iedo accipcrc fubftantialem honefta­
tem, & ex extrinfcca circumftantia malitiam 
peccati venialis. 

28. Confirmatur 1. P o í í e t q u i s ex nimio 
conatu diledionis Dei übi quoad fanitatcm 
corporis noccrc, vcl aliquod opus miíer icor-
diae omittere, ad quod excrcendum íub vc-
niali tencbatur. Ergopoter i t idem aduscha-' 
riratis habere honcí ta tem ex o b i e d o , & v c -
nialem malitiam ex adiunda circumftantia.' 
Confirmatur 2. Poí íe t Deus de potentiaab-j 
í o l u t a a d u m charitatis faltem ad tempus fub4 
veniaii prohibere: crgo adus charitatis tali 
tempore exercitus ellct í lmul bonuscx ob­
i e d o , & malus ex extrinfcca circumftantia 
prohibit ionis. 

29. SECVNDA fententia in vtroque feofu 

ne gat: 
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negat, poíTe aftum chariratis, aut c u m í c u n -
quc virtutis vit iari macula pcccati venialis: 
cit Vafquezprima fccundae difp. 51. eap.jf. 
&di rp .53 , cap.4. & d i í p . 8 é . cap.S.Tur-
riani fecunda íecundg difp.'yS. dub. 1. 8c 
aliorum recenriorum, quos í u p p r e í í o n o m i ­
ne ibidem cirat Turrianus. Probant 1. nam 
velper talém a d u m homo mercretur, vel 
non mercretur. Si mercretur, a b í u r d u m elt, 
hominem percundem a d u m fimulmcrerióc 
demereri apud D e u m . Si non mercretur: 
contra c f t , quia magis a b í u r d u m videtur, 
q u ó d per aé lum charitatis erga Deum homo 
non mereatur: cüm hic ínter omnes aólus 
virtutura fitDeo grat i í l imus. S e c u n d ó r c ü m 
adus charitatis fie p róx ima difpoíitio ad iu-
ftificationem , vel per talem a d u m homo 
confequeretur iuftificatibnem , vel noncon-
fequererur: vtrumvis dicatur , eft a b í u r d u m : 
ergo. T e r t i ó : c ü m aótuscharitatis í u í u p e r -
natutalis quoad rubí lant iam,eget fupernatu-
rali auxilio per C h r i í i u r a : a b í u r d u m autem 
cft, paratum nobis cile auxilium propter mc-
r i taChr iAiad peccandum,cumChnttusnon 
íir mortuus , vt nobis daretur gratia ad malé , 
fed ad b e n é o p e r a n d u m . 

30. DÍCO I . Repugnat adum charitatis, 
& cuiufeunque alterius virtutis intrinfece 
vitiari ex circumftantia peccati venialis tan-
quam finís. Eftcommunis fententiaSchola-
fticoram,quos citatos habes praecedente T o -

dífp. rq . f ed . 11. aíTcrtíonc 3. Funda-mo 
mentum ibidem aíügnauímus : quoniam re­
pugnar, vt quis intendat honeftatcm o b i e d i , 
& fimul illam dirigat in malum finem : c ü m 
tiaaduae voluntates fefe mutuo deftruant, & 
vna inferat negatiooem alterius. N a m q u i i n -
tendí t honeftatcm, i l lam intendir prout con-
formis eft naturf rat ionali : quí vero candem 
honeftatcm intendit propter malum finem, 
i l lam intendere nonpoteft, vtconformis eft 
naturae rat ional i , fed po t iüs vt difformiseft 
naturas rationali, c ü m ordinario in malum fi­
nem íitipíiífima difformitas cum natura ra­
tionali. I g i t u r q u í a d u m honeftum intendit 
propter malum finem , f imul i l lum intendit 
vt conformem naturas rat ionali , & diffor-
metneidemnaturs rationali , quaeeftapcrta 
cont radid io . 

3 1 . DICES. V t adus virtutis inficiatur 
malitia peccati, neceífe non eft, vt malitia ip -
Taintendatur, fed fat eft fi tantum praeuidea-
tur , & non impediatur. Qi^emadmodum vt 
adus charitatis vitietur malitia immoderati 
conatus , ñoco mentum fanitatis caufantís, 
neceíTenon eft , vt nocumentum i p f u m i n -
tendatur, fed fufficit v t t an tüm praéuideatur, 
6c non impcdiatur. Acqui non repugnat i n -
ten t iohonef ta t í s , & fimul praeuiíio acpsr-
miífiomalitias. 

32. Refpondeo 1. Saltera nequit adus 
virtutis vitiari ex circumftantia peccati ve­
nialis tanquam finis, de qua tantum aíTertio 
oquitur , c ü m finis debeat intendi. Refpon­

deo 2. Ex aí f ignatofundamento fequi, q u ó d 
ñeque vit iari poílic ex pura circumftantia 

mala t an tüm prasuifa & pcrcnilfa. Nam hoc 
ipfo, quód exercitium virtutis praeuidetur ^t 
caufatiuum alicuius Jaroni, quod cuitare tc-
nemur, intendi non poteft v t h o n e f t u m & 
conforme regulaeprudentiae, aeproinde nC' 
quit intendi vt adus vir tut is , cui cífenn 'ale 
cft , tendere in ipfam honeftatcm obiedi 
propter ipíam honcftatcin o b i e d i , vt cum 
Ari l lo te le , caeteriiquePhilofophis ac Theo- Ari í lott let . 

logisfuppono ex praecedeme T o m o . Quod 
autem in tali cafu nequcat intendi honeítas 
propter ipfam honeftatcm, probatur: quo 
ciamhoncftas v i r tu t i s , cüm lit pradica & in 
ordine ad mores dirigendos, intendi debet 
perordinem ad omnes circumftantias, cum 
quibus hic & nunc eft coniunda. Vndehoc 
ipfo quód h i c & nunc coniungitur cumal i -
quacircumftantia mala, definir exercitium 
ipfius cífe honeftum, cura nequeat virtutis 
exercitium elle cauía peccati, cüm hoc repu 
g n e t v i r t u t í , quae non poteft nifi adbouum 
inclinare. 

33, Probatur 2. AíTertiofpecialiter de a d u 
ch aritatis. Nam hic tendie in Deum & proxi-
roum, propter ip íum Deum , & prox imum: 
qui autem exercitium charitatis vherius dirí 
geretinaliquem prauum finem, noní i f tere t 
in ipfo Deo, vel p róx imo : confequenter non 
exerceret adum charitatis erga D e u m , vel 
p rox imum. Maior conftat, quia cüm chari' 
tasíit principium perfedae amicitias,amicitiaB 
autem fit ferri in amicum propter bonum 
amici , de ratione charitatis e r i t , tendere in 
Deum propter ipfum Deuroj&in proximum 
propter ipfum proximum. M i n o r patet 
nam qui a d u m charitatis in alium finem d i r i ­
gir, q u á m i n Deum, velproximum, non c l i -
cit i l lum propter Deum vel propter proxi 
m u m , fed propter i l lum finem , ad quem ta­
lem a d u m d i r igir . Confirmatur. Q i u a d u m 
charitatis dirigeret in bonum propriura, tan­
quam in vltcnorcm finem,non eliceretadum 
charitatis erga Deum, vel proximum>fed po­
tiüs a d u m Spei, vel charitatis ergafcipfum: 
ergo á fortiori ñeque qu i adum charitatis 
dirigir in finem vlteriorem prauum, elicit 
a d u m charitatis erga Deum , vel p rox i 
m u m . 

34 . DICES x.Potcft quisexercere a d u m 
tcmperantiae, etiamfi i l lum vlteriüs dirigat 
in a d u m poenitentiae: ergo poterit quis exer 
ccre a d u m charitatis erga D e u m , vel proxi 
m u m , etiamfi i l lum vlteriüs dirigat in aliura 
finem. Refpondeo negando c o n í e q u e n t i a m , 
Ratio diferimínis : quoniam virtus tempe 
rantias per fe non poftulat , ve fiftatur in ipfa 
honeftate temperantias, tanquam in fine v l t i -
mato , fed fat eft , fi ipfa intendatur propter 
fe, efto vlteriüs ordinetur propter alium fi 
nem. Ratio eft , quia ipfa non amatur amorc 
amicitiaB,fed concupiíccntiae: chantas autem, 
c ü m fit amor amicít i^, per íe poftulatjVt fiftat 
in bono perfon^qug amatunalioqui ex amo 
re amicitiae degeneraret in amorem concu 
pifeentiae, fi dirigeretur in bonum propr ium, 
vel in amorem amicitiae alterius perfonae, in 

cuius 
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cuius bonum vlcimaté ordinaretur. i nem prauum : atqui adus imperatus nullo 

3^. DiCES2.Poteft proximusdi l igi amo- i modo, iaxta fccundatn noftram aíTertionem, 
recharitatis, ctiamfi amor ipfe proximi v k i - | tendit in finem adusiaipcrantis, íed í i f t i t in 
m a t é d i r i g a t u t i n D c u m : ergo poteritamore ! fuodumtaxat obiedo honefto, & f o l ü m a d 
charúa i i sd i l ig iDeus , etiamfi amor ipfe D e i fincm malum cxtrinfecé referturper adum 
d i r i g á t u r i n a h u m f í n e m . Refpondeo negan-j imperantem. Vnde tota maliciatalis ob ied i 
dbconfcquentiam-.oam ordinatio charuatis ! in t r in fecé tan tüm cft in adu imperante; in 
proximi in D c u m tanquam in finem v l t i - i imperato autem nonnií i extrinfecé, quatenus 
mum, &fupremum amicum , nonrepugnat ' moraliter componit ex intentione operantis 

Coninck. 

Suarez. 

Caietanus. 

charitati: cui tamen repugnat ordinatio ipfms 
in alium finem praeter Deum. R a t i o , quo-
n iam, cúm chantas creata íi tquaedam parti-
cipatio charitatis incteataB, quae pr inc ipaüter 
eftpropter feipfam, contra ipfius naturam 
e r i t , ordinare i l l amin alium finem , praeter 
D e u m : non eít autem contra naturam ipíius 
ordmare amorem creaturae in amorem crea-
to r i s , tanquam in finem v l t i m u m , & ami­
cum íupremum : e ü m etiam Deus omnem 
amorem, etiamamicitiae, crgacreaturam or-
dinet ad fe tanquam ad finem vl t imum , 8c 
obiedum principale. 

3Ó. D i c o 2. Nonrepugnat adum chari­
tatis, Scculuí l ibe t alterius v i r tu t is , a d u d i -
ftindo peccati venialis extrínfecc vi t iar i . 
Hanc aíTertioncm fequitur Coninck de a d i -
bus í ape rna tu ra l i busd i rp . 3. num. 142. eam-
cjuc probabilem cenfet Suarez de adibus 
humanis t r a d . 3. difp. 8. f e d . 1. n . 15. vbi 
vtramque contradidionis partem probabili-
ter dcfendit. Et á for t ior i hasc afiertio fequi­
tur ex fententia Caietani fuprá rclatajnec non 
ex opinione eorum,Hquidocent ,poírc a d u m 
eledionis bonum imperar! ab intentione 
mala. Fundamentum aíTertiopiseftrquoniam 
non repugnat , eundem-adom imperatum 
habere intrinfccam bonitatem ex proprio ob-
i c d o , & fimul participare extrinfecam mali-
tiam ex a d u iroperante.Igitur non repugnat, 
adum charitatis, vel alterius vir tut is cxt r in­
fecé vi t iar iab a d u imperante venialitertan-
t ü m malo. Antecedensprobomamadus i m ­
peratus non accipit intrinfecara malitiam 
a d u s i m p e r a n t i s j c ü m non referatur intrinfe-
cé in ob iedum ipfius: nec adus imperanstol-
l i t , vel inficit intrinfccam bonitatem adus 
imperan, cüm nec ipfe, nec ob iedum malum 
ipíius ingrediatur ob iedum adus imperati, 
qui tendit in fuum dumtaxat ob i edum ho-
neftum. Ig i tur poter i tadus imperatus acci-
3erc intrinfccam honeftatem á fuo proprio 
obiedo honefto, in quod ran tüm ¡pfc tendit , 
etiamíi extr infecé impereturab a d u impe­
rante malo. Qupniam hic , í icut non to l l i t , 
vel mutat ob iedum adus impera t i ; íta nec 
t o l l i t , vel mutatintrinfccam bonitatem ip ­
fius, quas defumitur ex proprio ob iedo & 
motiuo. 

37. DICES. HOC i p f o , quod adus impe-
ransrefert a d u m imperatum in extrinfecum 
finem malum, talis finis fit circumftantia ob-
ied iadus imperat i , ac proinde ingreditur 
i p í i u s o b i e d u m . Refpondeo negando antc-
cedens. Etcnim vtingrediatur ob i edum, vel 

vnum a d u m moralem cum a d u impe­
rante. 

38. Confirraatur : nam omnes cum 
S.Thoma prima fecundse q. 19. a r t - y . ad-
mi t tun t , pofie adum imperatum honeftum, 
per intentionem confequentem , vel conco 
mitantem extrinfecé ordinari in finem mâ  
lum :ergo in eundem ordinan poterit per in 
tentionemantecedentem.Confequentiapro 
batur, quia neutra intentio mutat ob i edum 
adus imperat i , fed tam antecedens q u á m 
confequens comparatur ad a d u m impera­
tum vt caufa extnnfeca impcllens.Ergo í icut 
intentio confequens, vel c o n c o m i t a n s í u p 
ponit a d u m imperatum terminatum ad fuum 
o b i e d u m honeftum t a n i ü m , & non ad finem 
extrinfecum m a l u m : ita intentio antecedens 
fupponi tadum imperatum terminandum ad 
fuum obiedum honeftum , nulloque p a d o 
ad finem extrinfecum malum: c ü m vi ante 
cedentis intent ionís adus imperatus nonne-
ceífarió intrinfecé ordinetur i n o b i e d u m i p -
fiusadusimperantis, fedpermit ta turferr i in 
fuum dumtaxat ob iedum honef tum, in co­
que fifterc:folümque antecedens intentio fit 
extrinfeca caufa applicans Scinclinans volun-
tatem ad adum virtutis eliciendum : quae fe 
melapplicataipfa pofteaiuxtaregulam pru 
dentiae 8c virtutis, cuius adum el ic i t , in ob 
i e d u m virtutis tendit. N o n fecusaceadem 
voluntas timore feruili temporalisdamnian 
tecedenter mota , fer turin obiedum Chr i 
ftianae pcenitcntis, iuxtaleges & regulas talis 
vir tut is . 

39. DICES. Efto per neutram intentio 
nem voluntas intrinfecé o rd ine turperadum 
imperatum in finem adus imperantis: atta 
men per intentionem antecedentem malam 
imperatur méd ium b o n u m , quod nullam 
proportionem haber ad confequendum ti 
nem malum. Implicat autem , v tquisadhi -
beat m é d i u m , nullam proportionem conne 
xionemvc habens cum fine, quem efíicaciter 
intendit. Sed con t rá : tum quia hoc ipfum in -
conueniens reperitur in intentione confe 
quentc feu concomitante: nam etiam per 
hanc ordinatur méd ium bonum in finem ma 
l u m . T u m quia poteft in medio beno confi 
derarialiqua vtilitasíeu reahs, íeu apparens 
ad finem malum confequendum, ratione cu­
ius poterit voluntas moucri ad tale méd ium 
adhibendum. Exeropl í caufa, poteft aubbi-
tiofus app rchende rc ,quód ad dignitates tem 
poralcs con ícquendas multum coriducat,cl íc 
in gra t ia& amici t iaDci .Ex q u a a p p r c h e n í i o -

S.Thomfn. 

fiat circumftantia o b i e d i , debet ipfe adus | ne poteft íibi imperare a d u m charitatis erga 
imperatus aliquo modo tendere in talem fi- I D e u m , non quidem i l l um intrinfecé d i n 

gendo 
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gcndoad temporales dignitates confequen-
das, vt prima fententia dicebar: fed intrinfe-
c é & immed ia t é i l lum ad folum D e u m d i -
rigcndojCXtriníccé t an tüm extali adu fuum 
finem fperando. 

40. Ncc re fe r t , q u ó d a¿tus chatitatis re-
ípfa non conducat ad temporales dignitates 
ambi t ioséconfequendas , cum Deus non au-
Xilictur homini ex prauo fine operanti: tum 
quia fuíficit, vt ipfe ambit ioíus apprehendat 
id fibi c o n d ú c e t e . T u m quia efto Deus non 
auxilietur ambitiofo ad temporales dignita­
tes ex prauo fine afpiranti, negari tamen non 
poteft, Deum, vniuerfalitcr l ü q u e n d o , eíTc 
magis propi t ium ac propenfum erga iuftum 
Scamicum, quámerga peccatorem ócinimi-
cum, & confequenter ad i l lum iuuandum ad 
temporales dignitates confequendas , non 
quidera propcermalum finem,propter quem 
nec ipreambitiorusformaliterintendit& fpc-
rat íe á Deo iuuandum j fed propter aliosfi 

tatis minüs principahbus, & adhucmaior de 
cjeteris v i r tu tum adibus , an poflint conG-
fterecum aduali inteniione lethaiicer pra-
ua. Et quidemeertum eftjeos non p o í i c c u m 
tali intentioneeíTe meritorios faltem de con­
digno. A n vero re t iñere poíTent hooefta-
tem ex próximo obicdro : ex vna paite vide-
tu rnon poíle: nam omnisadus , vt íit hone-
ftus, debet íaltem non includerepofitiuam 
auerfionemab v l t imo fine. Ex alia parte v i -
detur poffe : cüm adualis auerfio ab vl t imo 
fine non tollat intrinfecam honeftatem ex 
proprio o b i e d o , ficutneccam tol l i t auerfio 
habitualis: c ü m poífir peccator, ctiam co-
gnofeens Te efle in peccato, multos adus ho-
ncftoselicere : ergoetiam cum adualiauer-
fione á Deo , poíTec aliquem honeftum 
adum virtutis elicere. Ego neutram huius 
quíeftionis partem determinare audeo, fed 
eam prudenti Ledor i s arbitrio relinquo. 

44. A d fundamentum primae íententiae 
nes bonos & honeftos, quosDeus ipfe intcn- negatur antecedens. Nam quando extrinfeca 
d i t j oec non propter ¡pfum a d u m charitatis, 
quem erga Deum clicit , 

41. Obijcies 1. Implicat adum externum 
ex íuo obiedo bonum ex praua intentione 
imperatum retiñere íuam obiediuam bon i -
tatera. Exemplicaufaimplicat, adumElce -
moíináe ex inani gloria imperatum ret iñere 
obiediuam honeftatera,quam intrinfecé ha-
betex fublcuatione egcftatis p r o x i m i : ergo 
ctiam implicat , a d u m internum ex ob iedo 
fuohoncf tum, ex praua intentione impera­
tum , re t iñere obiediuam íuam honefta­
tem. 

42. Refpondco negando confequentiam. 
Ratio d i í c r imin i s : quoniara adus externus 
coropletam rationcm virtutis habet ab a d u 

circumftantia finis terminat intrinfecé a d u m 
imperatum,t ranf i t inobiedum, conftituen-
do vnum cum obiedo adusimperati, fitque 
intrinfeca circumftantia ipfius, proinde ne-
quit voluntatem mouere vt honeftum forma-
liter, & rationi conforme: nam quod mouet, 
eft i l l ud idem, quod terminat: íed to tum i d , 
quod terminat talem adum,eft prauura, cüm 
fit to tum ex obiedo & circumftantia compo 
fitum: ergo t o t u m , quod mouet, eft ctiam 
malum, & rationi dif lbnum. 

45. Advtramque confitmationem,negan-
dum eft, in tali cafu voluntatem moueri pof­
fe ad a d u m charitatis eliciendum ob tatio-
nem aífignatam : quia quando circumftantia 
praua integrar obiedum virtutis, conftituen 

interno imperante, á q u o habet, vt fit l íber: ) do vnum integrum ac totale obiedum , non 
quae ratio eíTentialiter requir i tur ad a d u m 
virtutis. A d u s autem internus totam ratio­
ncm completam virtutis habet á fuo ob iedo , 
& principio p r o x i m é influente, quod non 
eft adus imperans > qui tan tüm eftcaufaex-
[trinfecé applícans & inclinans, fed ipfa vo­
luntas libera ; quss á d h u c p o í n o a d u impe­
rante, poteft a d u m imperatum elicere, vel 
non elicere: nam adhuc pofito a d u imperan­
te , in poteftate ipfius eft, i l l u m tol lere, 6c 
a d u m imperatum non elicere. Vndenul lam 
rationem intrinfecam virtutis accipit adus 
í in te rnus impera tusab adu imperante,fed ex-
¡triníecam dumtaxat denominationem per 
¡moralem coniundionem cum i l l o . 

43. Obijctes 2. SipolTct adus virtutis v i -
tiariraalitia extrinfeca peccati venialis, pof-
íet ctiam v i t i a r i malitia extrinfeca mortalis» 
Refpondeo negando fequelam. Et fané de 
a d u principali charitatis erga Deum , mani-
feftum eft: c ü m apertam contradidionem 
inuoluat , vtquis Deum fuperomniadiligat, 
& fimul voluntatem habeat i l lum grauiter 
offcndendi: nam hoc ip fonon e í l e t d i l e d i o 
P c i fuper omnia , quae ad m í n i m u m dicit 
p r o p o í u u m nolendi grauiter Deum oflfen-
derc, Maior difficultas eft deadibus chari -

poteft voluntatem mouere f e c u n d ü m r e g u 
lam prudentias, & coníormi ta tcm ad redam 
rationemrnam h£ecrequirunt ,vt obiedum fit 
ab omni praua circumftantiapurum. 

4.6. A d priroum & fecundum fecundas 
fententiae patet ex d i d i s : cüm nullum fit ab 
furdum , hominem per vnumadum ex íuo 
obiedo honeftum merer i , & per alium ex 
prauo fine malum demereri: ficut per a d u m 
charitatis ad gratiam fandificantem fe pro­
ximé difponere ; & per adum peccati venia-
lis ad illam non fe d i íponere . I n qao cafuvti 
peccatum veníale non impedir intrinfecam 
b o n í t a t e r o a d u s charítatis,ira necinfufionem 
gratice iuftificantís, quae a d u i charitatis pro-
mit t i tur . 

47. A d tertium concedo, a d u m charitatis 
eííe íupernatura lcm quoad fubftamiam, ad 
euinque eliciendum neceílariura e ñ e auxi-
l i u m p e r C h r i í t u m : n e g a n d u m t a m e n e f t , ta­
le auxilíum conferri prauas intentioni,vel i n -
tui tu illius j fed adu i charitatis eiufque íntui-
tu , quibonusef t , & dignus tali auxilio per 
Chnf tum. 

S E C T I O I 
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^jiinam attus charitatis Jlnt 
magis meritorij? 

48. V "T O n reuocatur in controuerfiacn 
i \ l apud Catholicos,an charitatisadus, 

praefertim in iufto fint meritorij vitseaeter-
nae, cüm id de ómnibus opchbusboniscx-

Conciliam prefsé definiat Tr iden t inum íelT.6. can. 32. 
L»uius ventatis rundamentum c l t : quomam 
omnesadus charitatis á iufto e i i c í t ihaben t 
conditionesomnes ad meritum£Bterníe vitas 
requi í í tas . Nam p r i m ó omncs funtcxobie-
¿ko & motiuo honcfti. S e c u n d ó l iberé , & á 

I viatore elici t i . T e r t i ó , in gratia per Chr i f tum 
f a d i : quae funt conditiones ad mcri tum apud 
D c u m requifitae. Ahqua difficultas eíTepoíl 

jíct de adjbus fimplicis complacemias, vc l 
jdiípiiccntig. Verüm cum hi íint etiamex eo-
jdem obiedo charitatis honef t i , & l iberé á 
jV ia to rCj&in gratia per Chr i f tum f a d i , nam 
etiam a d h o s , vtpote fupernaturales quoad 
'fubftantiá, vt fuppono, requiritur graria per 
jChrtf tüjnon eftjcuretiam h inon fint iniuftis 
meritori j incrementi gracias & glorias. 

49- Sola fupereft inter Catholicos con-
cenat io , quinam charitatis adus íint magis 
meri tor i j . Et p r i m ó conueniunt c o m m u n í -
ter Dodores , caeteris paribuSj adus, qu i ver-
fantur immedia té circa D e u m , eíTc magis 
meritorios: & inter eos, qui funteíficaces & 
obedientiales, Pr imumconftat : quoniamij 
adus charitatis funt magis meri tori j , qui no-
bi l ior i ac perfediori modo verfantur circa 
fuum primarium ob iedum , magifquc aífi-
milantur adibus diuinas charitatisihuíuftno-
d i fun t , qui immedia té verfantur circa D e ú j 
in quem feruntur propter ipfum Deum diré» 
d é & immedia té applicatum. 

50. DICES. A d u s charitatis circa p rox i -
mum continct amorcm D e i , &inruperaddi t 
jmorem p roximi ; ergoeft perfedior, magif-
que meritorius. R e í p o n d e o ,bifariam poííc 
a d u charitatis proximum d i l i g i j vno modo 
d i r e d é & immedia té p r o x i m u m , i n d i r e d é & 
mediaré Deum: S e c u n d ó , d i r e d é & imme­
dia té D e u m , & propter D e u m prox imum 
v t a l i q u i d De i , P r io r i modo perfedior eft" 
adus , qui immedia té & d i r e d é verfaturcir-
cafolum D e u m , quia perfediffimo modo 
verfatur circa i l lum, q u á m qui d i r e d é & i m ­
media té circa proximum , i n d i r e d é v e r ó & 
mediaré circa D e u m . Probatur , quoniam 
prioradus eft p r ó x i m a di ípoí i t io ad iuftiíi-
cationemi noneftautem pofterior.Poftcrio-
r i autem modo concedendum eft , perfe-
d io rem efle adum ex ten í iué , ac proinde 
magis meritorium , qui verfatur immedia­
té & d i r e d é circa D e u m , & proximum vt 
al íquid D e i : cümta l i s adus indudatpcrfe-
d i / í i m u m amorcm D e i ^ p c r diredam & i m -

mediatam tendentiam in i l l u m , & infuper 
amorem p rox imi . 

51. Sccundum clarü eft: nam adus effica-
ces & obedientiales perfedior i modo tendüc 
in D e u m , q u á m inefficaces & per modum 
fimplicisdumtaxatcompiaccntiae: quoniam 
i l l i tendunt in Deum vt di l igibilem fuper 
omnia, c ü m v i r tu te i l lo rum homo fitparatus 
fuperare quamcunque di íf icul tatem, quae in 
feruandispraBccptisdiuinisoccurrcret :hi ve­
ro folüm tendunt in Dcum vtd i l ig ib i lé f im-
pl ic i ter iv iquorum aduum homo non eft pa-
ratus fuperare omnes difficultates, quas in 
prasccptisfcruandisoccurrerent.Quod etiam 
ápof te r io r i conf t a t : nam priores adus funt 
próxima di ípoíi t io ad iuftificationem, non 
autem pofteriores. 

52. Conueniunt 2. D o d o r e s , adusp ro -
fecutionis, casteris paribus, efle perfediores 
magifqnc meritorios, q u á m adus fugas: t u m 
quia adus profecutionis immedia té verfan­
tur circa b o n u m , quod eft per fe & prima 
r iüm obiedum charitatis; fugas autem circa 
malum, quod eft per accidens & fecunda 
r ium ob iedum. A d u s autem eó eft perfe­
d i o r , q u ó principaliusvirtutis ob iedum at-
t ingi t : tum quia adus profecutionis funt i u x -
ta priraariaminclinationem charitatis, fugas 
autem iuxta fecundariam. Etcnim vnaquaB-¡ 
quevirtus pr imar ió inclinat ad profequendú 
bonum fibi proportionatura, fecundarió vc-| 
r ó ad deteftandum & fugiendum malum fibi 
contrarium : nam ad pr imum inclinatpcr fe, 
& independenter á fecundo, ad fecundum' 
per accidens, & dependenter á primo. Vndcj 
i l lud reperitur etiam in adu fugas, qui verfa­
tur circa malum propter bonum; hoc nonni- | 

í íi in adu fugas. Eft enim inclinatio virtutis 
perfimilis inclinationi natura?, quae pr imar ió 
& per fe ef t in bonum fibi conueniens, fc-j 
cundar ió & per accidens in fugam mal i f ib i 
contrarij . 

J3. D\x']}c¿terísparibus : nam etiam in his 
íeruanda eft p ropo t t io : perfediorquippeeft 
cíficax deteftatio pecca t i í on t r a Deum com- | 
mi í l i .quámfimplex t an tüm complacentiadc 
bonitatc D e i : c ü m illa fit p róx ima difpoficio 
ad iuftificationem, non autem hgc.Compa-, 
randa iei tur eft fimplex complacentiadc bo-
no Dei ,ve lproximi cumí impl ic i dilpliccmia 
deoppofito modo corundemmec non efHcax 
proíecut io boniDei ,vcl proximi cum eíHcaci 
fuga & deteftatione oppofiti mali eorundem.1 
Vndc efficax amotio monis á p r ó x i m o eft 
perfedior magiíque meritoria, quá procura-
tioalterius boni temporalis, q u a m ó vita eft 
hominichar ior , q u á quodeunque aliud bo­
num temporale. D e m ü in mea í eo ten t i anon 
folüm cóparanda eft profecutio efficax cura 
cíiicaci fuga oppofiti raali,fed etiam profecu 
t io efficax a d u conferens bonumcum effica-
ci fuga a d u malum tol lentc:cüm in mea fen 
tentia adualis collatio boniaugeat, casteris 
par ibus ,volúnta te ipfam benefaciendi.Quare 
perfedior elt amotio mortis á p rox imo ,quám 
amor vitas eiufdem proximi,etiamfi ex vi talis 

amoris 
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arooris a d u conferretur vita p rox imi íi ab 
arnanrcipro confet t i p o í f c t q u i a n imi rum 
pcrfcctior cft ipfa adualis l iberado á mor-
ie}qaáni pura voluntas efficax conferendi 
Vitam. 

54 DICES. P e r f e d i o r , c « t c r ¡ s paribus, 
eft adus c o n m t i o n i s . q u á m d i l e d i o n i s De i : 
tum quia i l la in omniú,haec nonni l i in m u l -
toru in fententia , eft p r ó x i m a difpofitio ad 
iuftificationem : tum quia qui cont r i t ionem 
eIicuit,non tenetur ad iuftificationem con-
fequc i idamíd i l ed ionem eciam eliccre.Con­
tra v e r o , qui d i l ed ioncm Dei elicuit, te-
netur, fi peccata occurrant ,ad iufti l icationé 
obtinendam ^ etiam contr i t ionem elicere : 
ergo perfedior eft c o n t r i t i o , q u á m dilectiOi 
c ü m a l iquid i n ordine ad iuftificationem 
poffit fola con t r i t i o , quod non poteft foia 
d i i e d i o . T u m quia i n có t r i t i one príeter d i ­
l ed ioncm Deifup er omnia, eft etiam detc* 
ftatio peccati, quas n ó eft i n fola di ledione. 

55. Refp. Negando antecedens. Ad cu­
ius priraam probat ionem, negandum eft» 
i l lam fententi-im,qu5 negat ,di ledione cffi-
cacem DeieíTe proximam difpofit ionem ad 
iuft if icationem, cíle probabilem, vt fuppo-
no ex 8. tomo de virtute pcenitentia:. 

56. Ad i .Re fp - id non prouenire exma-
i o n cotr i t ionisperfedione,fedex peculiari 
p recep to , quod peccator habet formalem 
poenitentiam agendi de commiíCs peccatis: 
quse formalis poenitentia, cüm nonni í i emi-
nenter contineatur i n a d u di ledionis Dei , 
tenetur p o ñ d i l e d i o n e m , fi peccata oceur-
rant, illana formaliter haberc: ficur etia te­
netur alia prgeeptaformaliter & adu adim* 
plere, quando adimplenda oceurrunt. 

S?. A d 3. Refp. folam d i l ed ionem Dei 
cífe pe r fcd iorem.qu im fit deteftatio pecca­
t i cum ipfa d i ledione, quam có t r i t i o inclu-
dit,ex m o d o , quo d i i ed io fertur i n fuú ob-
iedum & mot iuum fórmale . Na h*c tendit 
in ipfam bonitatem Dei direde & immedia-
te applicatam-, cont r i t io autem i n d i r e d é & 
m e d i á t s , cüm d i r e d é S¿ immedia té tendat 
in peccatum vt deteftandum,indire£*é vero 
& m e d i a t é i n bonitatem Dei . Practcrea ipfa 
formalis deteftatio peccati eminenter con-
tinetur in a d u efficacisdilcdionis Dei . V n -
de maioris claritatis caufa, diftinguendus 
eft dúplex modus, quo peccator poteft Deü 
d i ü g e r c , &pccca tum deteftati: v t ie t iá fu* 
p rád i f t i nx imus d e d u p l i c i a d u charitatis, 
quo p rox imusd i l i g i poteft. Vnuseft,imme-
diatc & d i r e d é deteftandopeccacum , me­
diare vero & i n d i r e d é d i l i g e n d o Deú Alrer 
eft, i m m e d i a t é & d i r e d é diligertdo Deum, 
& ex d i led ione Dei media té & i n d i r e d é 
deteftando peccata. N o n prior,fed hic po-

r ior eft perfedior , faltem extenfiué, fola 
d i ledione D e i : quia praeter d ida & imrae-
diatam d i l ed ionem De i , includit i u d i r e d á 
& mediaram deteftationempeccatorum. 

58. His praedeclaratis tanquam com-
tnuniter admifl is , grauisconcertatio inter 
Scholafticos fupereft dedi ledione i n i m i c i 

T o m j r . De Ftdefípetf Chtiritate. 

Richardui . 

tk amici, vtra fit perfedior m a g i í q u c meri­
toria apud Deum. 

39. P R I M A fententiaaffirmat, dile 
d ionem amici natura faa elle perfediorem c^/"-"^. 
m a g i í q meri tor iam. Eft Richatdi in 5. d i f t . l ^ ^ " » ^ 
3 o . a r c . i . q . 5 . C a p r e o l í q u . v n i c a , a r t . i . c o n c l . 8 . ^ ^ ' 

ad argumenta Durandi contra 8 concl . valen?:», 
CaicVanii z q. ry-ar t .y . Bannez ib ídé dub. r«rr;.í»«<f 
2. Valent ix d i f p ^ . q ^ . p u n . j . Suarez de cha- ^ ' " 5 -
ritate difp. i . f e d . j . T u r r i a u i d i f p . ^ S . d u b . a . ; ^ ^ 
Francifci Syluij in citatam qu. S. T \ \ o m x . 
Quae fententia multis probari foler argu-
mentis, quae tamen omnia ad hoc vnum re-
ducuncur. E6 perfedior magifq-, rneritorius 
eft adus, quo petfedioris elt o b i e d i , p é r f é -
Aius autem o b iedum eft amicus, q u á m i n i -
micus; igi tur perfedior magifq; rneritorius 
eíl amor amici , q u á m i n i m i c i . Ma io r patet, 
nam fícut ex obiedo adus haber fuam per-
fed ionem, ita ex per fedior i obiedo maio 
rem accipit perfediop^m : fed quo adus eft 
in fiáibftantia fuá pe r fed io r , eb magis cft 
rneritorius. M i n o r p roba tur : nam maior 
ÍHult iplexqjrat iodi l igibi l i ta t isef t i n amico, 
quain inimico : quoniam amicus amatur v t 
nobis magis c o m u n d u s ; riec fo lüm t i t u lo 
chari tat is ,vt inimicus,fed ctiam gra t i tud i -
nis, iuftitias, pietatis,aliarumq; v i r r u t u m , 

60. Confirmatur 1. Peius eft odium 
a m i c i , q u á m i n i m i c i : ergo melior eft diíe 
d i o a m i c i , q u á m in imic i . Antecedens pa 
t e t ; nam eó peius eftodium,qub eft contra 
maiorem boni ta tem, maiufque debitum 
amandibonitatem : Vnde quia odium Dei 
eft contra fummam bonitatem,fummumq; 
deb i tumamand i i l l um, -eft omnium pefli-
mura. A t q u i maior bonitas eft i n amico, 
maiufque debitum i l l u m dil igendi , c ü m 
amicum diligere debeamus vt nobis magis 
c o n i u n d u m , & ob plures t i tulos, quám te-
neamur diligere in imicum. 

6r. Confirmatur 1. l i l e adus eft per-
fedior ,quief t confo.rmiorincl inat ioni v i r -
ruris» A tqu iamor amicieft conformior i n -
c l inar ioni charitatis ; ergo eft perfedio,r 
amorc i n i m i c i . Maior clara eft: quoniam 
adus , qui conformior eft inc l inat ioni vir-
ru t i s , eft magis proprius ipfius vir tut is 
Mi no r probatur : nam ille adus eft con­
formior incl inat ioni v i r tu t is , qu i principa 
liíis refpicirur ab ipfa v i r t u t e : amicus au 
t c m , c ü m fitperfedius o b i e d u m , magifq» 
con iundum d i l igen t i , p r inc ipa l iüs refpici­
rur á charitare. Durandui 

61. S E c v N D A fententia docet, d i l tM^k******* 
d i o n e m inimici cífe per fediorem, m a g i f q V 0 " * ^ ' 
meri toriam coram Deo. Eft Durandi in W ^ a l d e r u s . 

dirt.30. quaeft.l. Argentinas art. v l t i m . G a - Bonauent. 

brielis quaeft. 1. C o n i n c k difp. 24. dub. 8. 
Malder i 2 i .qu-zy.art . j . Bonauenturain 5. 
dift. 30. art. & quaeft. v l t . vtramque fenten-
t iam problcmaticcdefendit .Procuius con-
trouerfia; decifione, 

65. Dicendum eft, d i l e d i o n e m i n i m i ­
c i , caeteris paribus, efte p e r f e d i o r e m , m á -
gifque m e r i t o r i a m , q u á m d i led ione arai-

h H ci. 

\ 
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c i . Aífert io hxc eft conformior dodrinse 8c 
mentiS. T h o m s z . i . qu^ft. zy. a r r .7 . vbi 
docct.diledionem in imic i eííe petfediorem 
ex parce mot iu i & racionisformalis ddigen-
d i , qu£E eft Deas : quia d i l c d i o i m r a i c i p r o -
cedic ex forciori d i led ione Dci,quippe q u § 
fe extendic ad difficiliora & repugnancia na-
tu ra í : S Í C H Í , i nqu i t , virtus ignis tanto eftfor~ 
t íor i <fHanth comburere foteft materiam minus 
contbuflibilem : contra vero dileCtionern 
amici efle perfediorem ex parte o b i e d i d i -
l i g i b i l i s ; quoniam amicusc'ft melius obie­
dum,nobifque magis coniunduimac proin . 
de eminentior materia di ledionis . A t q u i 
pe r f ed io r , magirque meritorius eft adus, 
qui procedit ex m o t i u o & ratione formal i 
dil igendi pe r fed io r i , quam qui procedit ex 
melior i obiedo d i l i g i b i l i : ergo cíeceris pa-
ribus perfedior cít d i l ed io i n i m i c i , quas 
procedit ex perfedior id i ledione D c i , quse 
eft mociuum & ratio formalis d i l igendi ; 
quám di ledio amic i , qux eft ad o b i e d u m 
di l ig ibi le perfedius , roagifque p ropor t io -

S.Thomai. nacum d i l ed ion i . Minor eft eiufdem S. T h . 
in 5. dift. 30. qusft. i .ar t . 5. vbi fie f e r i b i t : 
Si ergo comparemus dileftionem amici Qr i n i -
mic i , quantum ací términos fíne obietla, chm 
obiefium magis cornpetens diteQioni * fi t ami-
ctts, efukm inimicus : fie melius eft j diligere 
amicum, quam inimicum.Si vero comparemus 
duas prddiftas dileftiones adprincipium, quod 
cíi voluntas : fie vbi eft maior conatus volun-
tatis,ibioportet ejfe maius meritumtfuia quan-
t i eft maior eonatus voluntatisjanto eflferuen" 
tior voluntas de f ine , propter quem attentat 
i l l u d , quod fecundum fe eft fibi magis repu-
gnans.quamuis f i t magis remijfa quando^ eir~ 
ca iltudt á d quod magis conatur. Áíer i tum 
autem conjiflit ex hoe , quod voluntas ad finem 
afficitur. Stideo ( concludit J f l comparemus 
atius talium diLettionum, dilettio inimici efí 
magis meritoria in quantum huiufmodi, quia 
fecundum quod huiufmodi exigit maiorem co-
\fjatum,&maioremferuorem circa finemtquam 
'uis dilettio amici fit magis inténfa circa obie^ 
\ 8 u m . E f t i g i t u r i n fenrentia S. Thomac d i -
¡ l ed io i n i m i c i , e t iamí i (ít remiftior , perfe-
Idior & magis mer i to r i a , quáín d i l ed io 
a m i c i , quia procedit ex feruentiori forcio-
rique d i l cd ione Hnis, quam d i l e d i o amici , 
quse procedit ex mel ior i bonitatc o b i e d i : 
c ü m ad rationcm merit iplusconferat per-
fedio,finis, quam o b i e d i . 

64. Q¡jas rati© , quia fundamentalis eft, 
íic arapliüs expl ícatur . I l l a d i l ed io natura 
fuá , acezteris paribus, eft í ímplici terper­
f e d i o r , magifquc meritoria apud Deum, 
quae eft magis appretiatiua v l t i m i finis: at­
qui di ledio in imic i eft magis appretiatiua 
v l t im i finis; ergo. Maio rpa te t : nam otnnis 
adus virtutis eatenus eft perfedus & mer i ­
torius, quatenustenditin vl t imatumfinem, 
faltem virtualiter : ergo «b cri t perfedior 
magifque meritorius , qu© erit v l t i m i finis 
magis appretiatiuus.Ideb enim d i l ed io Dei 
fuper o m n i a , quantumuis remifl if ima, eft 

perfectior magifque meritoria , q u á m q u i - ' 
cunque alius intenfiflimus charitatis adus,| 
quia eft magis appreriatiua Dei v l t i m i finis.I 
M i n o r probacur nam i l la d i led io eft magisi 
appretiatiua finis , quae ad plura & dif t ici- | 
l iora media feextendit : ideo enim di le¿t io, | 
quaquisefticaciter ftatuit vitare omnia pccJ 
cata tam mor ta l ia , quám venialia propter} 
D e u m , eft magis; appretiatiua D e i , quám1 
qusc t a n t ü m virare ftatuit mor taha , quia 
ad plura & difficiliora media fe extendit. 
A t q u i d i l ed io D e i , quas fe extendit etiam 
ad inimicos, ad plura & difficiliora fe exten 
d i t , q u á m qua:, t a n t ü m fe extendit ad ami 
eos: ergo ex natura fuá eft for t ior & feruen-
t i o r , & confequenter magis mer i tor ia . 

65. Con f i rma tun . Q u i propter Deum 
di l ig i t inimicos , v i talis adus pa t a tú s eft 
diligere etiam amicos : qui autem propter 
Deum d i l ig i t amicos, v i ta l isadusnoneft 
pararus dihgere etiam inimicos. S i c u l q u i 
propter Deum ftatuit virare peccata venia-
l i a , v i talis adus pa ta tús eft vitare etiam 
mor ta l i a ; non autem cont ra , qui propter 
Deum ftatuit vitare mortal ia , v i talis adus 
pa ta tús eft vi tare etiam venial ia: cüm m é ­
dium fac i l c inc iuda tur in d i f f i c i l i , non con­
tra . 

66. Confirmatur í . Ule adus eft ma­
gis u e r i t o r i u s , cuius ratio di l igendi i n n i -
t i t u r f o l i cha r i t a t i ; fed ratio di l igendi i n i -
micum inn i t i tu r fo l i char i ta t i : ergo eft ma^ 
gis meritorius. Maio r patet , nampociffi 
ma ratio raeritifundatur in charitate.-ergo 
adus , qui fundatur in fola 'charitate, ex 
natura fuá eft magis meri tor ius . M i n o r 
probatnr , quoniam ex parce in imic i nul la 
poceft efle ratio allediua ad dil igendum i l ­
l um , niíi fola charitas: cüm tamen ex parte 
amici multas alias rationes á charitate d i -
uerfa; ad amandum alliciant ; magis au­
tem meritorius eft adus vir tut is vr qua-| 
t u o r , Exempii caufa , procedens ex folo 
mot iuo charitatis , q u á m aliüs intenfus 
etiam v t quatuor non ex folo mot iuo cha 
ritatis procedens , fed ex alijs etiam á c h a 
tirare diuerfis. N a m ficut motiuumcha 
ritatis quoad rationem mer i t i fuperatreli 
qua.- ira qubadus plures gradus habet de 
mot iuo charitatis , eó eft magis meti torius, 
q u á m alius.qui minús habet de mot iuo cha-
ri tatis . 

67. Eandem dodr inam docent Patres. 
Chryfoftomus Hom.18. in 5. capuc M a t t h . chryfoü. 
amoreinimici appellat fupernú Ghrift ianx 
Philofophiáe cacumen. Auguftinus in En-yí«f«/?w. 
chir idio cap. 7?. A í i n u s , inqu i i ¡magnum 
efl erga eum effe beneuolum fue beruficum* 
qui t ib i ma l i nihi l fecerit. I l l u d mnltogran-
ditu & magnificentiffima bonitatis efl v t tuum\ 
quoque inimicum di l igai . Quod opus appcl-| 
lat perfedorum atque filioturo Dei pro-
prium. Gregorius 9. Mora l i um capite Gregoritts. 

Conditeris , inqui t , auribus máxime iUa\ 
oratio commendatur y qut,pro inimicis quoque^ 
intercederé n i t i tu r . Bernardus ferm. íct\x\^eruarius. 

quartsi 
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quarts HcMomada1 pccnoíaí explicans i l la 
verba Chr i f t i : tjfldaioremcharitatemnemo 
hahctócc. Ira C h r i t l u m alloquens fcribic : 
T H maiorem habul í í i Domine , ponens eam 

\pro inimicis. Idem paíEm docenr rel iqui 
Matth. i . Parres. Q u i n Chr i í lus ip fe M a c t h ^ i 5. ad-

horcans nos ad ^muiandum Coeleítis Patris 
chariracem» pr íEcip ic nobis tanquam opus 
perfedioris chari tat is , vt inimicos dil ige-
r e m u s , e i í q ; benefaciamus. 

68. A d fundaroentum opporita3 fenten-
tise, diftinguenda efl: ¿ a i o r : eó perfedior 
eft aduSj.quo perfeólioris cft ob ieóh mate-
rialis , negó; qub perfedioris eft obiedi for-
malis feu mot iu i , concedo. Efto ig i tur ami-
cus fit perfedior quoad obieóUira materialc 
chari tat is» eft tamen ¡nimicus perfedior 
quoad ob iedum & motiuum fó rmale , cúm 
tora ratio ipfum di l igeudi fit mot iuum cha­
ritatis for t ior is magifque appret ía t íuaí Dei . 
Ex quo patee ad probationem Mi.noris: 
ctenim licet plura mociua v i r t u tum con 
currant ad d i led ionem amici , folam tamen 
mot iuum charitatis concurrens ad di le-
d i o n e m in imic i praseminet reliquis ó m n i ­
bus m o t i u i s , modo in vtraque dj ledione 
fintca:tera paria. 

69. Ad pr imam Confi rmat ioncmme-
gatur confequentia. E t cn im , vt r e d é ra-

DHrandtts. t iocinatur Durandus , peius eft non refti-
tuere mutuum , quod debes, quám non 
elargiri de t u o , quod non debes : de ta­
men melior eft magifquc meritorius adus, 
quo elargiris de t u o , quám quo mutuum 
reftituis- Rat io vero eft , quia non fem-
per ma ío r , aüt minor perfedio adusfpe-
da tu r penes maius, aut rainus deb j tum, 
fed penes rationem & mot iuum fórmale 
operandi perfedius, vel m i n ü s perfedum. 
Qj j i a ig i tur perfedius mot iuum fórmale 
habet d i l cd io in imic i , quám amici , quia 
licet vtraque habeac pro obiedo v l t ima to 
Dcum , tamen i l la habet Deum vt magis 
appretiabilem , ideó perfedior, magifquc 
meritoria ef t ,quám amic id i l ed io . 

70. A d fecundum Confirmationem , 
diftinguenda eft M i n o r : amor amici eft 
conformior inc l ina t ioni Charitatis ex par^ 
te o b i e d i d i l i g i b i l i s , concedo : cft con­
formior inc l ina t ion i Charitatis ex parte 
rationis formalis d i l i g e n d i ; n e g ó : nam 
hoc eft ipfe Deus fuper omnia appretiabi-
lis ,cui conformior eft d i l cd io in imic i , quia 
per hanc magisappretiatur Deus, q u á m fit 
d i l c d i o amici . 

S E C T I O IV. 

¿4 quoproducatur waior illa in* 
ten/io in aclu charitatis > 

quando excedit inten^ 
fionem habitm ? 

JP^ í ' haje diffículras comunis re-71. 
i iqu i se t í am adibus v i r t u t u m , cu 

reliqui etiam adus v i K u t u m p rocederé pof-
í i n t i n t en í io r e s fuis habitibus : i l lam tamen 
fpecialiter de adu charitatis proponimus, 
vt fit etiam communis cum a d i b u s , quos 
beati in Patria el iciunt, in qua non manent 
omnes virtutes infufíe, v r i certu cft de vir-
tuteinfufa fidei, &: in a l iquorum fententia 
etiam de Spe3 cíim tamen Charitas ín om-
nium fententia manear in Patria. Cajtei üm 
fupponit quarftio, adus charitatis,quemad-
m o d u & reliquosfupernaturalcsadus efFê  
d iue procederé ab habitibus infuíis i n h o -
m i n e m f t o j n quo funt omnes habitus i n f u -
fi. Q u o pofitoemergit prssfens difficultas, 
á quoadus intenfior habitu producatur. 

72. PRIMA fententia affirmat,huiufmo-
di maiorem intenfionem in adu p rocederé 
ab incremento habitus , quodin eodem i n -
ftanti datur iufto i n proemium ipfiufmet 
a d u s , t á q u a m meri t i de condigno. Ita Bao-
nez i . z . q . i 4 . d u b . i . ad 7. Cuius fundamen- ¡ 
tum eft^quia non repugnat, duas caufas eíTe 
fib iinuicem caufas in eodem inftanti /ecun-
d ü m diuerfum g e n u s c a u í x . Ig i tu r poterit 
i n eodem inftanti incrcmetum habitus clfe 
caufa cííiciens intenfioris adus, & fimul 
aóius moraiis ac meritoria caufa ipfius i n -
crementi habitus. 

75. SECVNDA fententia docet, ma­
iorem i l lam intenfionem in a d u e í S d ab 
auxil io extrinfeco. I ta D o d i f t i m i a l iqui 
recentiores, inrerquos eft Suarez. Q u o ­
rum fundamentum eft : quia non poteft 
e í fedus perfedior p recederé á caufa pr in . 
cipali imper fed io r i : fed habitus infufus 
eft caufa principalis adus ; ergo non po­
teft intenfior adus p rocede ré ab hab i tu in -
fufo remií l ior i . 

7 4 . T E 11 T I A fen ten t i aa í re r i t , p rodu-
ci ab ipfo habitu infufo charitatis remiftio-
r^pofita mel ior i tantu applicatione o b i e d i . 
Ita Turrianus z»i .difp.77. dub. z. q u o d e t i á T u m a n u s . 
docuie Vafquez i.2.cíifp.8o cap. 1. de hab í - f^ /^w*. 
t u a c q u i í i t o , quiquamuis remiffior poreft 
in eius fententia intenfiorem a d u m produ-
cere. Fundamentum huius fententia; aíli-
gnabitur infrá. Nunc pro totius propofi taí 
iConrrouerfia: cxpHcatione, 

>j*Jfo D 1 C 0 1. Implicar intenfionem 
adus efFcdiuéproduci ab incremento habi­
tus coltato i n p r c e m i ú eiufdem adus .Fun­
damentum , quoniam implicat p r inc ip inm 
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mcr.c caderc íub meri tum : »gituc implicat c o n c u r í u pocent is , á qna omnes habicu8 
increaicntum habirus effe p rmcip ium eífi- i n operando pendenc , eflBcaciüs opcretur, 
cicns incenfioris aótus , & fimul p r a m i u m \ cxmei ior i applicarione o b i e é t i , & maior i 
eiuídcm a¿ tus .Antecedens probatur : quia conatu & c o n c u r í u po t enna í habitusremif-
principium m e n t í debet á Deo deccrni ante j ' í ior mtenfiorem producet a¿ tum. 
ipfum meruu pracuifum abColuté fu turum, 78. I n f e r t u n . A b habiru charitatis ín 
cüm debeat decerni vt pr incipium effeátuiú Patria produci amorem beatificum in ten-
ipfms.-ergo non potcft decerm propter ip íú í i o r e m , quám íic ipfe habitus. Fundamen-
merifum:nam adhoc v i decernatur propcer t u m , quia habitns chancatis in Patriaope 
ipfum mcritun^debet meritum in praefeien 
tia Dei precederé vt abíblurc futurum:quia 
cüm mcritú fit cauía motalis mouens Deum 
ad conferendú proemiumjCumqjCauía mo-
ralis meritoria non moueat voluntacé proc-
miancis,niíi praeuifa vt abfolute fLitura5non 
poterit ü e u s propter meritum deeernere 
proemium, niíi pra:uifo mérito vt abfolute 
futuro. Implicat autem,vt príeuideatur me­
ritum abfohicé futurum, non pr^fuppofi-
tis ómnibus caufis exiftentiíe futuise á Deo 
abfoiutc decretis : quia íicut nullus effedus 

racur fecundum t o t u m fuum poííe 5c v i r t u * 
tem p roduóUuam ; ícd eius virtus p rodu-
¿Uua fe extendit ad adum i n t e n í i o r e m , 
q u á m fit ipía : ergo de facto producir i l -
Jum in tení iorem fe : a l ioqui non produce-
r e t , quantum cíl produdiuus : ac p r o i n ­
de non operaretur i u x t a , fed infra f u u m 
poífe. A n autem idem fír dicendum de-rc-l 
liquis habitibus infuíis moralibus , pendec| 
ex alia q u í e í l i o n e , ' an tales habitus neccíla- | 
r i ó operentUr in Patria : nam íi neceífar ió ' 
operantur , v t i p r o b a b ü e eft de habir i - | 

poteft eífe futurus, nih ptaefuppoíitis o m n i - bus , qui verfmtur circa Deum v t finem 
bus cauhs á Deo decretis i i ta nec praeuidcri 
vt abfolur; futurus, n i l i fuppoí ins ijfdem 
caufis á Deo decretis. 

qó . D i c o 1. Pote í l i n t cn í io r adus 
produci ab habitu r emi ínor i . Fundamcn-
tum. V oteft caufa principalis aíquiuoca re-
miflior quoad virtutem producerc eftedum 
in ten í iorem. Q^uiuis autem habitus infufüs 
eft caufa principalis aequiuoca refpedu 
fuorum a d u u m ; ergo poteri t habitus i n ­
fufüs rcmiífior producerc a d u m i n t e n í i o ­
rem. Maior probatur ; nam caufa sequiuo-
caeft perfedior quoad entitatem fuoeffe-
d u : e r g o c t iamí i íit r emi í f io r , poterir i l ­
lum in t en í io rem producerg : quia in ten í ior 

C u i , cuiufmodi funt habitus infuíi Reli-j 
gionis , obedientix , grat i tudinis , & íi qui ' 
funt a l i j , feraper producunt adus i n t e n -
fíores fe. Si ve ró l iberé operantur, non 
neccírarió femper producunt adus in tcn 
í iores fe , cüm in modo producendi pen 
deant á libera v o l ú n t a t e bea túSola d i f i c u l ­
tas cíl de habitu luminis glorias, qu i v i í i o -
nem beatificam neceífarió producir fecun­
dum to tum fuum pofte , an i l lam producac 
in ten í iorem íe . Verüm hoc dubium pen 
det ex alia quaeftione , an vifio beata ob 
peculiarcm fuam perfedionem íit per­
fedior Juroinc glorias. De qua d i f i c ú l ­
tate difputarum eft i n 1. tomo N o f t r i 

e í fedus imperfedior quoad enti tatem,emi-, Theologic i curfus difputatione 9. f ed io -
nenter continerur in caufa remifl iori perfe- I ne i r 
d io r i s quoad entitarem. Cuius rano eft; 
quoniam entitas perfedior eft cfficacior 
ad producendum, cum virtus producen­
d i í cqua tu r entitatem : ergo remiflior en­
titas perfedior cot ine tv i r tu tem producen­
di efíicaciorera. M i n o r ve ró probatur ; 
nam habitus infufus eft diuerfas fpeciei 
& entitatis , & non imperfedior is fuo 
a d u ; ergo perfedioris. Maior l ique t , tum 
quia hab'tus infufus eft inftar po t en t i c , 
quae eft diuerfa» fpecieiá fuis a d i b u s : t u m 
quia eft produdiuus aduum fpecie diuerfo-
rum : tum quia habitus infufus produci-
tur afolo D e o , adus vero etiam á poten-
t í js . M i n o r conftat ijfdem ferc argumen-
tís / nam (5f polcntia perfedior eft fuo a d u ; 
& caufa pr incipal isprodudiua p lur ium e f 
feduum fpecie d iuer forum, eft perfedior 
fingulis. 

77- Ex his infertur i . P o í í e a b h a b i t u i n -
fufo remiíTiori produci adum i n t e n í i o r e m , 
vel ex meliori t a n t ü m applicatione ob ied i , 
velex maiori conatu & Concarfu potent ia 
Inindamentum, q n i a c ü m in habitu infufo 
remifl iori non defu virtus ad i a ren í io rem 
adum producendumjcumque ex meliori ap­
plicat ione ob iea i , & maior i conatu & 

79. Ohijcies. Si habitus infufus ex me­
l i o r i t an tüm appl ica t ioncobicdi produce 
re pote í l a d u m in ten í iorem fe , fequitur, 
quod ex mel ior i applicatione o b i e d i idem 
habitus producere poífic a d u m i n t e n í i o ­
rem & in ten í iorem in i n l : n i t u m : quod v i -
detur excederé fínitam vi r tu tem habitus. 
Conccdunt nonnul l i fequelam : quia quan-
do duae caufac conueniunt ad eundem 
eí fedum producendum , q u ó magis auge-
tur vna , eó altera fit ad producenckim 
cfHcacior ; & quia applicatio o b i e d i , & 
conatus potentise conueniunt ad eundem 
adum producendum , q u ó magis i l la auge-
t u r , eó magis virtus produdiua habitus fit 
f o r t i o r , & ad producendum eundem adum 
efficacior. 

80. Verüm neganda eft poriüs fequcla: 
quia cüm virtus produdiua habitus íit fi­
nita , non poterit ex mel ior i & mel ior i ap 
plicationc ob ied i in i n f i n i r u m , i n t en í i o ­
rem 8¿ in ten í io rem femper adum produce-
re. Habct ig i tu r habitus infufus deter-
minatam v i m producendi , qnam dum 
totam in a d u m expl icaui t , non po te f t in -
tenriorem producere, etiamfi ci meliús & 
mcl iüs o b i e d u m applicetur. Ratio c í l . 

quia 
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quia applicacio obieóU non augec i n t r i n í e -
cam vira p r o d u ó t i u a m habuus. V n d e c ü m 
dicitur , exmeliori apphcarione obiecti i n -
ccníior adusab habicu producicur^i iHclí i• 
gendum ef t ,quouí^ue peraematur ad renni-
num intr infecum vir tu t is fecundum quem 
cum ó p t i m a app l ica t ioneob ic t i i , habirus 

^nfufuseft p roduó t iuus fui adus. H i n c de-
ducicur, /] DeaspcrFediorem clarioremqiic 

I vifionem fui prodacat in beato,debcrcpro-
port ionali ter ctiam habirum chantat is in-
tenderc, vt beatas connaturaliter eliciac 
amorem beatificum perfcól ior i vi í ioni 
c o m m e n í u r a t a m . 

g i . A d fandamentum primse fentcnc. 
quidquid í i t , an poí l int dux caufx fefc mu­
tuo caufarc i n diucrfo genere caufa:, ne-
gandum tamen eft, id acciderc poíTe in mé­
r i to & proemio., ob racionera a í f i g n a t a m : 
quia nimirura proemium in ip ío decreto 
Dei fupponk meritum abfolutc futurum, ac 
proinde pr incipium efTcdinum fui . Vndc íi 
prermium eíTec pr incipium mer ic i , fuppo-
nerctur á Deodecre tum, antcquam pra:-
uidcrcrur mer i tum v i cffedus ipfius. Ad 
fundameatum i . fentcnt. con í l a t ex, fecun­
da n o í t r a a í T e m o n e . 

S E C T I O V. 

A n aflús (^haritatís viáfit eiuf 
dem rationis fpectfica cum 

tíflu Charitatis 
Tatru ? 

82. Q O L A M qua»ftioncm inft i tuimusde 
v 3 a d u chari tat is , na radehab i tu , ex­

tra controuerfiara e f t j i l l u m & fpecie & 
numero eíTe eundem in Patr ia , qui fui t 
v l t i m ó i n v i a . O i x i , quifi t i t vlt imo i n v i a : 
quiaqui perpeccatum aroit t i tur , non reui-
uifc i t idem nuaiero, & per confequens non 
erit idem numero habitus charitatis in Pa­
t r i a , qui femper fuit i n via , fed fblus i l l e , 

polica numero diuerfus in ingreí íu beaci-
tudmis p roduc i : pra:ícrtim cum hiC idem 
defcruiturus íit animabus famStis i n ftacu 
Purga tor i j , vb i mukos a*5tus fidei, Spcí ,j 
& charitatis el iciunt. Confirmatur : quia! 
quodfemel Deus produxic , nunquamcor- | 
rumpit , niíi ad exi genciam alicuius caufe 
naturaiis : atqui nuila caufa nacuralts exi­
gir corrupcioncm habi túa charitatis in eo, 
quicum i l lo ex hac vita m i g r a t ; quia c ü m 
l i l e í ub ieó te tu r in v o l ú n t a t e , qux incor - j 
ruptibdis eft, non ^otef t corrupt ionem exi-| 
geredefeotu fubieól i . 

8}. Suppono ctiam tanquam probabi-i 
l iüs» hunc habi tum non fore i iueni iorem 
in Pa t r ia , q u á m fuit v l t i m ó in via. Maior 
ixc probabilitas conftat ex eo , qubd omne 
augmentum chari ta t i debitum non differa-
tur vfquc ad ingnel íura beat i tudinis /cd fta-
cim detur i n hac vita , ve ex 8. t o m o í u p -
pono:cumque ex alia parte p o í l hanc vi tará 
nullura fie amplius tempus promerendi , 
apertc fequitur,eundem habitum fecundum 
eandem intenfionem,qui fuit in monejper -
feueraturum asternumin Patria. 

84. Ex hoc fuppoí i to euidenter fequi-
tur» intenfiorem habi tum charitatis elle in 
aliquo via tore . quám fu in aliquo compre-
heofore. Etenim c ü m idem hab i tü s fecun­
dum eandem intenfionem perfeueret i n 
comprehenfore , qui v l t imó fuit in v i a to ­
re , cumqueintenfior habitus charitatis ad 
mortem vfquc perfeueret in vno v iaLore, 
quam inalio, intenfior erit in aliquo viatore, 
q u á m i n a l iquo comprehenfore. Q i i i n ad-
d o , f e m p e r i n t e n í i o r e m h a b i t u m charitatis 
efle in quouis viatore adulto in fine v i t x , 
quam íit in quouis comprehenfore cum fo ­
ja grana Baptifmalidefunfto : eó qubd fem­
per adultus iuf tus , praster habitum chari­
tatis in Baptifmo fufeeptum, haber incre-
mentura eíufdcm per bona opera acquifi-
t u m . Q u o d incrementum , etíi cum ípfo 
hab i tu in Baptifmo fufeepcoper peccatum 
perdaturjiterum tamen per poenicentiam re -
cuperacur,pcr quam vte i ta to tomo 8. pro­
bo , reuiuifcit tota gratia prxcedeQS cu m 
ó m n i b u s habit ibus infufís i l l am confe-
quentibus. His igi turfüppoí ic is , fo l acon-

qui fuit v l t i m b i n v i a . Hanc veritatera de- | t roue r í i a fupereft de a d u ípfo charitatis. 
finiíTe videtur Paulus I , C o r i n t h . i j . v b i d o -
cet, charitatem nunquam excidere: quod 
cura in te l l ig i non poíTitjqDod il la nunquam 
excidat in hac v i t a , vbi frequenter per pec­
catum mortale excidi t , in te l l ig i d e b e t , q u ó d 
nunquam excidat ia alia , fi vfque ad mor­
tem il la cum homine perfeueret. Eandem 
veritatem col l igunt Patres ex alijs verbis 
Apoftol ieiufdem capit is , quibus conclu-
d i t , charitatem elle maiorem fide & Spe; 
áíTerenres^deo ab Apor tó lo chariratero dici 
maiorem, quia reliquis duabus ceí fant ibus , 
ea fola i n Patria perfeuerat. Ec ratio e í l ; 
q ü i a c ü r a idem habitus fu futurum pr inc i ­
pium aoioris beatifici in Patr ia , non eft, 
cutis debeat in morte co r rumpi , & ahus 

Tom. i r , De Fide, Spe. $ C h á n t a t e . 

an fít eiufdem fpeciei cum adu charitatis 
Patrias. 

85. P R 1 M Afenrentiaaffirma^co* non 
modo eífe eiufdem rationis fpecifics, fed 
etiam poíTe eife eiufdem rationis n u m é r i c a : 
qu ippé cüm poflit idem numero adius i q 
viainchoatus fine i n t e r r u p c i o n e c o í u i n u a r i 
in Patria, í t a ^ uarez dehabi tu charitatis 
difputatione 3. fedione 5. qu i tanquam 
probabi l i f l imum docet , de f a d o Deipa-
ram fuum amoris a d u m , quo in Deum 
in hac vita ferebatur , per mor tem non 
inrerrupilfe , fed i l lu tn eundem numero i n 
P a t r i a c o n t i n u a í í e , licet neceftatib & perfe-
¿lius. 

«DA fentcntia afteri t , eos 
~H"h"a cíTc 

SuArex.* 



Richardus. 
Bannez, 
Medina 
S.Thomxs. 
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elle eiuTcíem"raiion'íslalTem Tpccif ic»\ (oT bera. Csecerüm v i f i o , & non vifio , ex par-| 
íumque diíFcrre accidentalicer ficut imper- ce ob ie í t i refpeau voluntatis fe habentvci 
feólum & perfeótum intra eandem fpeciem. 
Eft Richardi ín j . d i í l i n d i o n c 31. art iculo 
r,. quasftioDCZ. Bannez i . i . quteftione 14. 

Seotus 
Capreolus. 
CaitUtUM. 
Ferrarienf. 
Coninck 
Dionyfius 
Carthuf* 

Seotus, 

articulo 5. Medina; parce, quaeftione 15. 
art iculo?. &4 . & videtur expre l í a fen ten -
t iaS. Thomas 1. 2-- quaeílione 67. art iculo 
6, príEcipuead 2.. vb i docc t , aó tum charita-
tis i n via & in Patria habere idem obic-
dlum , q u o d e í l Deus fecundum le , efto co-
gnuio v i x & Pacriac, quipus obieótum cha-
ritacis applicatur , fine diuer íac , co q u ó d 
charitas non habet pro ob i edo cogni t io-
nem, fed rem ipfam cognitam , quaí eadem 
eft pervtramque cognit ioncm repraefenta-
ta. Et 2. i . quíeftione 15. ar t iculo 1. vt fuprá 
vidimus fedione 1. huius difputationis, 
cenfec omnes aólus vnius fpecie habitus eíl'e 
eiufdem fpccici in ter fe. Ex quo infere, 
adum charitatis crga Deum , & erga p r o x i -
mum eííe eiufdem rationis fpeciftcaí. Potif-
fimum fundamentura huius fententixeft . 
Q¿na idem eft ob iedum fórmale charitatis 
vía; & PatricE : a£tus autem fpecificantur 
ex obieólo f o r m a l i ; ergo idem fpecie adus 
charitatis erit vi2e& Patrias, Ma io rp roba -
r u r : n a m obief tum fórmale charitaciseft 
Deus fecundum fe , quifemper eft idem fiue 
abftraCiiue, fíueintuitiu^cognicus ;cogni-
t io autem eft pura condido , non ratio (pe* 
cificans acium voluntat is . 

87. T E R T 1 A fententia docet, eos efle 
diuerfac fpeciei. Hanc docent Scotus i n 3. 
dif t inét ione ;i« quxftione v n i c á , Capreo-
ius i n 1. d i f t indione 1. quxft ione 5* ad 3. 
Adamicont ra quartam conclufionemjquod 
eft circa finem totius quacflionis : Caieta-

jnus r.parte quaeftione Si . articulo i . i n fine. 
Ferrarienfis 3. contra gentes capice 61- ad 2. 
Sco t i : C o n i n c k de a d u charitatis difputa-
tione z j . dub. 3. Pro qua fententia citat 
etiam Dionyfíum Carthufianum, qucmipfe 
videre non po tu i . Pro cuius fentencix refo-
lut ione, 

88. D 1 c o 1. Repugnar , v t i d e m n u ­
mero charitatis adus coeptus in via perfe-
ucrec in Patr ia . D ú p l e x confiderari poteft 
numér ica vnitas i n adu charitatis. Vna 
moralis , altera phyfica : de vtraque in* 
relJigitur aíTcrtio. Q u o a d pr iorem cla-
rum eft, nec Suarcz ipfe negat ; nam adus 
charitatis via e f t l i b e r , i n Patria neceí ía-
rius : crgo aliara nuraericam vnitatem 
moralcm habet vnus , atque alter, cüm 
diuerfa vnitas moralis oriatur ex racione 
l iberi j atque ex ratione neceíTarij, 

99. Cont rar ium hule primae aíTectio-
nis parti docet Scotus i n i . d i f t ind ionc 
1. quaeftione 4 . §. contra tertium art icnlum, 

bi docet adum charitatis v i» & Patria» 
non diferiminari penes hanc moralem di f -
ferentiam : pu tacenim, vtrumque a d ü m 
tam y \ x , quam Patr i íe , l iberé elici i v o ­
lún ta t e informara habitu charitatis , eo 
qnod vterque fitá potencia eíTentialitcr l i -

maior approxicratio paííi ad agens, qus 
non diuerfificat a d u m quoad neceí l i ta tera , 
f ed fo iüm quoad intenl ionem. V c i ü m h a r c 
Scoti d o d n n a impugnata eft pra:cedente 
t o m o : nec videtur cohaerenscum alia do­
d n n a , quamidem Scotus loco fuprá c i ta» 
to t r ad i t , nempe quod ex m a i o r i , vel m i -
nor i approximatione o b i e d i a d potentiam 
varientur adus. Ex quo principio ibidem. 
probar , adum charitatis viae Se Patria? e ífe 
diuerfa fpeciei, eo q u ó d vnus habeatobie-
d u m abfens e n i g m á t i c a cognitione fidei 
applicatum, alter praefens in tuniua vifione 
prsefentatum. 

90. Probalur eadem aífertio quoad 
pofteriorem partera de vnitate phyfica hoc 
pado. Impl icar , eos adus candem habcrCj 
phyficam vnitatem numeticara , qui diJ 
uerfas habent proprietates phyficas : fed 
adus charitatis via; 5c Pa tna í habenr diuer-
fas proprietates phyficas • ig i tur implicat 
eos habere eandem phyficara vn i ra tcmnu-
raericara- Maior patee, cura nequeaot ex 
eadera phylica vnitate numér i ca o r i r i d i 
uerfac proprietates phyficar : quemadmo 
dura nequeemt ex cadera phyí ica vni ta te 
fpecifica o r i r i diuerfae proprietates phyficae. 
M i n o r , in qua cantúra eft difficultas , pro-
ba tur , nara amor Patrias, cüm fequatur ex 
c l a ro& in tu i t i uo iud ic io deinfinitaaeftima 
bilitate d i u i n s Maieftal is in fe vif^ contra 
hir quandam appretiationera de Deo,quam 
impofí ibi le eft contrahi exaraorc v i ^ , qui 
r an tú ra fequitur ex obfeuro & acoigmatico 
iudicio aeftimabilitatis diuinae Maicftatis 
per íidem t a n t ü m creditaf. Amor enim ap-
pretiatiuus commenfuratur pradico iudU 
c í o , á quoproxime regulatur : curo igi tur 
longc maíus fit iudicium , quod beatus, 
quám quod viator de Deo haber, l o n g é 
etiam magis appretiatiuus e r i r amor , quo 
bea tus ,quám quo viator Deum a m a r . Q i í p d 
pateta pofter ior i : quoniaravi atnorisPa-
crix beacus non folúra neceflitatur ad v i ­
tanda omnia peccata morcalia fed etiam ad 
ampledendura i l l u d j q u o d magis Deo gra-
tum accepturrque putatur. Et quamuis pof-
fie viacor Calera adura araoris erga Deum 
eliccrc , v i cuius non folüm paratus fit v i ­
tare orania mortalia ac venialia , fed etiam 
a m p l e d í quod Deo gratius acceptiufque 
fu eric:adhuc tamen feraper l o n g é perfe-
d i o r magilque appretiatiuus erit amor, 
quem beatus elicit erga Deum. Nara eó 
perfeAior quoad appretiationera eft amor, 
quo ex perfediori iudicio aeftimabilitatis 
perfon? amat^procedit. Nec refere, quód 
obfc urura iudicium fidei fit aequecertum. 
atque eft euidens, quod beatus habet de 
asftimabilitate D e i : quia raaior appretiatio 
in araore non t an tü ra fequitur ex raaiori 
ce r t i tud inc , fed etiam ex maiorieuidentia 
& charirate rei amat^. 

91. Q u ó d autem maior haec appretiatio 

fit 
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íu perfeátio conflituens aniorem indiui-lna-
luer ía l tem d iue r íum ab alio , in quo tanta 
r e i ama t í e appretiatio non repericur , pro-
batur : cjuia i l U non con í i l h t in maiori i n -
lenfionc a ¿ l u s , chv poílit a f lús remlífior 
elle « 'agís apprctuciuus, quám alius i i u c n -
fior , vt palee in araore quo amamus Deum, 
Cebona noLira temporalia , qna: in tení iüs 
plcrumquc amamus , quám Deum ípfum, 
curn tamen Deum magis appreriatiuc d i lu 
gamus : íed coníiílic liaec appreiiatio i ti 
quadam petfeót ione , qu . í fecundüm coram 
fuam encicitatem diuerfa eíl ab ca , quaí elt 
i n alio aótu minüs appreciacmo. Quo l i r , 
vt implicec , cundem numero aótum amo-
ris via; perfeuerare in Faena, cüm debeac 
de minüs appretiatiuo mutari inmagisap-
pret iat iuum : qu£e muta t io , ciim fieri ne-
queat abfque mutatiooe totius cntitads 
vnius aflús in entitatem aiterius , implicac 
perfeuerare eundem numero a f lum : íi-
cuc perfeuerare polFet idem numero,(i hiaec 
perfcfl io t a n t ü m confií leret in maiori i n ­
tencione : qu ia in tcn l ionon variar numeri-
cam vnitatem praccedentium graduum 
cmfdem aflús quibus fuperadditur, fed tan-
lúm auget entitatem a í l u s per nouesgra-
dus fuperadditos. 

52. D r c o i . D i l e d i o viae fpecie dif-
fert á d i l c^ ione Patriae. Hanc fpecificam 

Conimk. 'diíFercntiam defumit Con inck ex diuerfa 
iappretiatione increatae boni ta t i s , quamhi 
¡aflús fortiuntur ex diuerfo iudicioobfeuro 
fidei, & claro vifionis. V e r ü m e x h o e n o n 
v ide tu r , mfi indiuidualem tantum diíFc-
rentiam poííe de fumi : íicut amorfequens 
iudicium a: íbmans Deum efle di l ige ' dam 
fuper omnia peccata tam morralla > quam 
venialia , non difenminatur fpecie , fed 
fo lum indiuiduaiicer ab amore fequen-
te iudic ium, adtimans Deum eííe diligen-
dum víupcr omnia peccata morralla t ^ n -
t i i m . 

93. Probabilius igi tur rel iqui citan" au-
thores hoc fpecifLum difenmen inter amo-
rem viac & Patriae defumunt ex diuerfo 
m o d o , quoincreata boniras per fidem ap-
plicatur in v i a , & per Vifionem in Pa­
tr ia : etenim in vía applicatur t a n t ü m 
m e d í a t e , & ve relucens in creaturis tan-
quam in fuis c í íe f l i s ; in Patria vero i m -
mediatc & fecundüm fe. Q u ó d autem harc 
diuerfiras appl íca t ionís fulí iciar ad d i l t i n -
guendum vnum amorem ab alio ípec íe , 
probatur. Q u o d fpecificac aflum vo lun-
ta t í s j non eft res fecundüm perfeflionem, 
quam haber in fe , fed fecundüm perfe-
flionem, quae per cognit ionem volunta t i 
proponitur : A rqu i fecundüm diuerfam 
perfectionem Deus proponuur volunta t i 
per cognit ionem íidei in v ia , & p e r v i í i o -
nemin Patria : iguur diuerfus eft amor , 
quo voluntas in i l lum tendit i n v i a , 04 in 
l a t r í a . Mftior patet: quía voluntas nequit 
f e r r i . n i f i i n i d , quod fibi ab in te l lef lu 
p r o p o n í t u r , fie fecundüm rationetn, qna 

. l . ^ 
i )h \ p r o p o n í t u r : ergo nequit ferri i n r em 
Tccundüm fe, f eu íecund ;m pe"iíeflíoncm,j 
quam res habet irt fe, fed f e c u n d ü m per 
fefl ionem , quam íibi ab inrel le¿íu pro-
ponirur. M i n o r e m o í l e n d o ; nam perfe. 
flio, fecundüm quam Deus per cogn i t io ­
nem fidei i n via volunta t i p r o p o n í t u r , 
non eft ipfa increara perfeciio fecundüm 
fe, fed v t i n creatutis reiucens ; qus au 
rem in Patria per v i í ioncm p r o p o n i t u r ^ í l : 
ipfa perfeótio increara Dei prouc in fe 
exiíli t : ig i tur f ecundüm aliam peifcf l io-
nem Deas vt diligendus per Hdem appli-
carur in via , & per vifionem app l íca tu r 
in Patria. Conf i rmatnr . Amor eft vicalis 
inciinatio , 6c tranftendentalis ordo ad 
obief lum amatum : inc i ina t io autem & 
ordo va r í a tu r iuxta fo rma íem varieta-
tem exrremorum : cüm igirur varia fine 
formaliter extrema amor í s VÍÍE & Patriar, 
cüm illius íit bonicas increara v t reiu­
cens in creaturis; huius vr exiftens in fe, 
varius quoque erit ví ta l ís ordo & inc i i ­
natio i n Deum amacum in v i a , & in Pa­
tr ia, 

94 . Fauet huic noftra» fentenriíE B- Au 
guí t inus qui l i b , I . r c t r a f l . capí te 7. re 
traflat hanc propontionem , quam al ibi 
docuit : ckm ipfHm t cjuern cognofeere vo-
lamas , hoc eñ Deum , pr i ia plena charita 
te diligamas.melihs y inquic , diceretur fm-
cera , íjfiam plena. : nifí forte putareturcha-
ritatem DeinonfnfurameJfe maiorem, c¡uan-
do videbmHSy eum facie ad facie?», E r i t enim 
tune plenior, imh pleni/fimajfcilicetperfpe' 
ciem. HÍTC Auguftmus: qui non folum v i ­
detur inrc l l ígere de plenitudine acciden 
rali & i .ntení iua, fed fubí tant ial i & fpe-
cifica: al ioqui m u k i v i r i f aná i in hac v i ­
ra i n t e n í i o r e m habent charitatem, quám 
al iqui in Patria : cüm mulr i v i r i fanflí in 
hac vita habeanc af lum charitatis corrt-
menfurarum quoad ín tenl ionem h a b i r u i , 
qui iatenfior eft habitu charitatis mul to-
rum beatorum , faltem e o r u m , q u i cum 
fola gratia Baprifmah ex hac vita decclTe-
ruti t . C ü m ig i tur etíam de his ín te l l iga tur 
Auguft in i authori tas; cumque de his in 
te l l igi non poílit de plenitudine charita­
tis quoad maiorexn intenfionem t a n t ü m , 
néceírarió intelligenda erit de plenitudine 
quoad fpecificam intenfionem. 

95. DICES. Et íam amor vias v l t i -
mare tendit in ípfam boniratcm increa-
cam Dei fecundüm fe : non enim firtit 
in fola bonitate Dei relucente in crea­
turis , íed ea mediante vlrcr iüs tendit 
in ipfam bonitatem diuinam fecundüm fe; 
e rgó ex hoc diferimine nulla habetur fpe-
cifica d i f t inf l io mtet di lcf l ionem vía: & 
Patrias. 

96. Refpondeo d i í l i n g u e n d o antecc-
dens : amor viae vl t imatc tendit in ípfam 
bonitatem Dei fecundüm fe fignatc,con­
cedo i exerc i t é , negó . Quod autem aó^um 
'^hintatis fpecificat, noncfi: ob ic f lumí i 

gnatum, 
5 r-^ 
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gaa ium , r ed exc rc í tum. Maior conftat : 
nam id t ancüm cxercicc actum volunta-
tis tcrminat , quod per cognicionem pco-
ponitur : per cognicionem autem vía: non 
propomtur bonitas increaca, vt i n / e e x i -
Itcus , íed ve in creatucis relucens : ergo 
ha;c t a n t ú m exercitc ternoinac amorem 
v i l . M i n o r prioris Syl logi ími proba-
tur : quia quod a(5tum voluntatis fpe-
cificat , eíl i l l u d , quod eundem a d u m 
imracdiatc terminac : i d autem non sft 
o b i c ^ u m í ignacum , quod voluntas vel-
lee fue adtu attingere ; fed excreitum . 
quod aólu a t t ing i t . Confirmatur. Quod 
actu»n concricionis fpecificat, non cft 
ob ie í tu ra fignatum , quod co a¿ tu ve l -
lec voluntas attingere > fed obieótum 
contri t ionis exercitum. Ig i t u r quod aftum 
amoris fpecificat, non eft obicótum fi­
gnatum , quod voluntas vellcc a t t inge­
re ; fed exercitum , quod a£hi a t t ingi t . 
Confequcntia conftat a paritate ra t io -
nis- Antecedens probatur : nam fi fo lüm 
obicótum fignatum ad a d u m c o n t r i t i o ­
nis fufficcret , poirct quis Tolo a d u at-
t r i t ionis extra facramentum iuf t i f icar i : 
quia poíTet fignaté t a n t ú m ferri i n obie-
(Sum c o n t r i t i o n i s , exercitc vero i n fo 

rialiter fu ob i edum amoris vías & Farri e, 
non eft tamen ídem fecundíim eandem ra» 
tionem fotmalem a^iplicacus ; cüm hic no-
bisapplicecur fecundum bon i t a t c ín in crea-
turisrclucenccm , in Patria fccnndiim bo-
nitatem in íc ip fa exiftentem. V l t r o e t i a m 
concedo , cognit ionem > cííe puram cond i -
tionem refpeótu adus voluntat is : n e g ó ta­
men rcm ipfam , quj! cognicione propo-
nitur , clfe condi t ioncm , fed ra i ioncm 
forrmlem. Efto igi tur c o g m t í o obfeura 
vía: , & clara Patria: fint t a n t ú m c o n d i t i o -
nes refpedu di leól ionis via: & Patr ia ; per-
feótiones tamen per huiufmodi cogn i t io -
nes propofitae, non funt conditiones, fed 
rationes formales fpeciñeantes aó tum viae 
& Patr ia . 

99. Q u o d attinct ad authoritatem S. S.Thomtu, 

Thoma: > mih i certum non e l t , quid ipfe 
in hac re f e n f e r i t , c ü m videam T h o m i -
ftas ipfosinter fe diferepantes. Adde, quod 
licet in citatis locis videatur contra nos> 
i n alijs tamen videtur pro nob i s , praci-
puc2. 2. quasílionc 14. ar t iculo^, ad 5. v b i 
docet , diuerfam eííc quantitatem charita-
tis v Í 2 , q u a e fcquitur cognitionem fidei 
i quantitate chacitatis Patriae , quas íc-
qui tur v i í ionem apertam. Porro pro quan-

lum ob ieé lum at t r i t ionis . V t fi quis i n - j t i t a t e i b i i n t e l l i g i t n o n d i u e r í i t a t e m quoad 
uincibil i ter putaret fe in o b i e á t u m c o n - | intenfionem , fed quoad perfedioncm 
tr i t ionis tendere , re ipfa tamen tende- quae diuerfae r a t ion i se f t in v n o , a tquein 
rct i n folum obie f lum at t r i t ionis . Tal is alio a d u chatitatis , v t patetex ipfius ver-
enim fignaté haberet ob iedum c o n t r i ­
t i on i s , exercitc veto o b i e d u m a t t r i t i o ­
nis. 

97. AD 1. fententiam Suarez patetex 

Bis : docet enim , quantumcunque i n 
fue ordinc crefcat charitas vlac , nun-
quam attingere pofle chatitarem Patria:» 
ob diuerfam rationem perfedionis , qus 

prima no f t r aa í f e t t i one : cúm nequeat idetn ¡ i n v t r o q u e a d u reperitur : ficnt Unta i i n -
aAus charitatis numero inchoatus i n vía j q u i t , quantumcurt^ crefcat, non at t ingit 
perfeuerarein Patria. \ quantitatem fuperficiei, Verúm quia hic Jo-

98, AD fundamentum 2, Negandura 1 cus explicari poífet de diuerfitaie t a n t ü m 
eft , ídem eííe ob iedum fórmale exerci- | i nd iu idua l i , ideo m i h i í implici ter in hacrc 
tum d i led ionis v i a : , & Patrias, v t fupra j Ange l i c iDodor i s mens pmninoperfpcda 
oftenfura eft. Vade licet idem Deusmatc- n o n eft. 

S.Thomtu. 
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D e p r e c e p t o Char i t a t i s e rga D e u m . 

s E c T I o i . 

<tdn> qualey &quotuplex/itpr&ceptum diligendi^Detm} 

O N rcuocatur a Dodor ibus 
i n dubium , an de diligendo 
Deo extec prsecepcum; om-
nes namque vt certum fup-
poxmnt t o e pr íeceptum , lá-

Leut.é. tum efíe D c u t . ó . v b i c u m i n i t i o capicis M o ­
fes dixiíTct Populo Ifraelitico;//íí<ry«»f pra-
cepta & ceremonidt atque indicia > qu* manda-
'«¿f Dominui Deus vefler v t docerem vos t & 
faciatis eain t e r r a i p ú m u m pr^ceptum quod 
feruandum propon i t , eít de diligendo Deo: 
Diliges 9 i n q u i t , Dominttm DenmtHMm ex-
toio corde mo & ex tota anima tua, cir ex tota 
fortitudine tua. Hoc ipfum prjeceptum con-

Mttth.zi , f i rmat C h r i í l u s D o m i n u s Mat th .zx vb i i n -
terrogatusa legis D o d o r e , quodnam man-
da tumf i t i n l egemagnum: Refpondet : D i -
liges Dominum Deum tuum extoto eordetuo & 
intota anima t u a , & i n t o t a mente tua, Hoc 
e í í máximum & p r i m u m mandatum. Q u o d 
etiam ratio ipfa demonftrqt , quas v n u m -
quemque obligar , ad diligendum prse ó m ­
n i b u s , & f u p c r o m n i a e u m , á q u o & b o n a 
cunda accepimus , &c hadenus maiora fpe-
ramus- Vnde conftat , hoc praeceptum eíTe 
i u r i sd iu in i naturalis/quod non obfeuré i n -

íiom.tl dicat Paulus ad R o m . i . v b i inexcufabilcs 
appellat mortales : quia cum cogmuiffent 
D t u m , non ftcut Deumglorificauerunt. C on-
firmatur : nam ius naturas obligar Slios ad 
fuos parecesdiligendos:ergo á f o r r i o r i i d e m 
ius natura: obligabic addi l igendum Deum, 
á q u o o m n i a b o n a & Scnaturalia, 6c fuper-
naturalia accepimus. 

x. Hanc eandem veritatem confirmar Sco-
tus in J .dif t . iy .q.vnica quantum adfecun-
dnmdko: hoc difeurfu : tenetur homo ha-
b e r e a l i q u é a ó t u m ftudiofum ; ergo máxime 
circa v l t imum finem,excuius b o n i t a t e r e » 
dundat omnis bonitas in a d u m . C ü m igi tur 
Deus fít v l t imus finis, ex cuius bonitate re-

ndat omnisbonitas i n a í t u s humanos,te-
ne turhomo aliquem adum ftudiofum e l i -
cerc circa hunc finem. Antecedens eft mani-
feftum lumine naturac. Pr ior confequcntia 
conftat:quia finiseft pr imum mouens,ergo 
qui honefté mouetur per aduscircamedia, 
priüs honefté mouendus eft per adus circa 
finem, fine cuius appetitione neqnimus ap-

petere media. Quon iam vero hic Scoti dif-
curfus non concludit de amore charitatis & 
amicitiae erga Deum v l t i m u m finem, fed ad 
fummú de amore c o n c u p i í c e n t i ^ , quo eun-
demDeum vt finem & bonum noftrum no­
bis amamus, ideo ad hoc ipfum probandum 
aliam rationem ibidem f u b n c d i t i R a t i o na-
turalis oftendit,natura: in te l ledual i eííe a l i -
q u o d f u m m é dil igendum , cí»m in ó m n i b u s 
adibus & obiedis cífentiali ter fubordinatis, 
í i t a l i q u o d f u p r e m u m , ^ confequécer ctiam 
in adibus & obiedis di l igibi l ibus íit a l i -
qua fupiema d ü e d i o , fupcemumque d i l i -
g ib i l e .Atqu i rationaturaliseuidenter often 
dit,pra:ter Deú nó f ííe aliud fumme di l igen­
dum : ergo ío lum Deum didateffc fummé 
d i l i gendum- . e rgod i l i gendúamorb amicitia: 
propter fe , 6¿ non t an tüm amore cencupif-
cenriíE propter nos ipfos.H^c vlcima coníe-
quentiaprobatur: tum quiaal ioqui voluntas 
non conformaretur redo d i d a m i n i rationis, 
d idan t i s , fummura bonum eíTe fumme d i -
l igendum:atqui non fummé di l igirur Deus 
amore concupifeentia:, cúm poífit perfe-
d i ú s d i l i g i amore amicitia:. T u m quia ratio 
naturalis didat3hoc fummum dihgibi lc eíTe 
d i l igendú fupra omnealiud d i l i g ib i l e , curo 
d i d e t eíTe diÜgendum vt to tu vniuerfale, i n 
quo vir tute & eminenter condnemur o m -
nia bona particularia : ergo diólat eíTe d i l i ­
gendum fupra ipfummct diligentem : non 
diligeretur autem fupra ipfum d i l i gemé jac 
proinde fupra omne d i l ig ib i le , fi diligeretur 
fojo amore concupifeentia propter ipfum 
diligentem : cíim femper p e r f e d i ú s ametur 
is, propter quem bonum amatur, q u á m bo 
num ipfum quod amatur : quia i l le amatur 
vt finis,hoc v t méd ium. 

5. Cíe terúm hoc praceptum de dil igendo 
Deo non ponicur exprefse in D e c á l o g o , i n 
quopr imumprfcep tu t r eftde colendo Deo; 
quod p rop r i é ad vir turc Religionis í p e d a t , 
que di f t inda virtus eft á charitace:quoniam, 
vrdocec S.Th .2 . i .q .44.a . i .ad 5.Prxceptiim 
de digendo Dco , í i cu t & praeceptum ded i l í 
gendo proximo^ncludi tur in ó m n i b u s praz-
ceptisDecalogi.-cum omnia pr^ccptaDeca-
l o g i ordinecur ad d i led ionem Dei &: proxi-
mijtanquamediaad finem,iuxta i l l ud C h n 

~ f t i 

S.Tbomas. 
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vniuerfa lexpendet & Propheta. 
4. His ve certis po í i t i s , conrrouerf ía 

non leuis ínter D o á t o r e s i n f u r g i t ^ n príeter 
pra-'ceptum fupernaturale dediligendo Deo 
authore í u p e r n a t u r a l i , quod ob í iga t o m -

qui no t i t i am habent de Deo authore nes 
bonorum fapernacuralium , detur etiam 
prxceptum naturale de dil igendo Deo au­
thore bonorum na tura l ium, quod faltem 
-bliget eos, qui nullam not i t iam habent de 
)eo authore bonorum fupernaturalium. 
d x c quaeftio non haber locum apud i l los, 
g u i ñ ó n d i í l i n g u u n t d i le¿ t ionem amici t i íE 
Oeifinis naturaiis, & íuperna tura l i s : fed 
omnem d i i e é t i o n e m amicitiíE circa Deum, 
¡iue vt íinem nacuralenijiue vt finem fuper-
naturalcm , cenfent elle quoad fubftantiam 
(upcrnaturalem , ac proinde omneprxce-
Ptum de diligendo Deo eífe fupernaquralc : 
liquidem omne prxceptum eft deadu ipfo 
di ledionis D e i , qui quoniam fupernatura-
lís eft quoad rubftantiam,omne pr íeceptum 
de dil igendo Deo erit fupernaturale. Niíi 
forré quis diftinguat hocipfum pracceptum 
deadu d i ' eé t ion is fupernaturalis, in pra:-
ceptum diótacum lumine natural i ,& in pr^-
ceptum didatura lumine fupernaturali , 
quod eífer hoc prajeeptura diftinguere fo-
lüm in ordine ad n o t i t i a m , non autemin 
ordine ad executionem. 

5. PRIMA fententia negat, dari prasce-
ptum naturale de diligendo Deo authore 
naturas d i f t i n d u m a precepto R e Ü g i o n i s : 
eft Bannez 1 x.qutEft.4^.art . i .bud.i . concl . 
i . probar primo Probabi leef t ,di lcdionert l 
naturalem Dei noneftefpecialcm v i r ru tem; 
ergo probabile eft , de ea non cííe fpeciale 
praeccptum.Anrecedens p r o b a r u r , c ü m nuf-

Ari/loteles. /^uara Ariftoteles talis v i r tu t is meminerir. 
/ S e c u n d ó . Nul la d i l ed io D e i , ptaeter chari-
jtatemieft araicitia D e i : ergo naturaiis diie-
d i o Dei non obligat:quia íi ob l ¡ga re t ,ob l i -
garec foiüm ratione amicitiae noftri erga 
D e u m . T c r t i ó . V b i non eft fpecialis diff icul-
tas non eft fpecialis v i r t u s , ac proinde fpe­
ciale praeceptum , quod folíim datur de v i r -
tutibus habentibus fpecialem difficultatem. 
Sed in dil igendo Deo non eft fpecialis diífi-
cu l t a s , cú ra tota difficultas fít tantum in af-
fecutione, ac proinde i n exercitio tantum 
m e d i o r u m , quibus Deum aíTequimur , non 
autem in ip foamore v l t i m i finis. Qua r tb . 
Nequir dari praeceptum deadu impol í ib i l i : 
impoí í ibi l is autem eft d i l ed io naturaiis Dei 
abfque fpeciah auxilio D e i : ig i tu r impoffi-
bile eft prasceptum de d i led ione naturali 
Dei. Confequenria probatur : quia nequit 
adus efte naturaiis , ad quem neceifatium 
cít auxil ium fpeciale: ergo íi ad diledionera 
Dei authoris .natura; neceífarium eft auxi­
lium fpeciale^equit talis d i l ed io elfc natu­
raiis. Mioorem fuppono ex precedente t o ­
mo, vbi piobaui, non poífe hominem in hoc 
ftatu naturas lapfas viribus propr i js , abfque 
fpeciali auxilio per Chrif tum efficaciter d i -

iigere Deum, etiam v tauthorem naturas. 
6. SECVNDA fententia afíirmat , dari 

prasceptum naturale de diligendo Deo au­
thore n a t u r x d i f t i n d u m á pisecepto Re l i -
gionis : coi l ig i tur ex S. Thoma 1 i . q . 100.a. S . T h m / u . 

^.ad l , vb i a íhgnans rationem, cur h^c d ú o 
pracepta charitatis erga Deum & p r o x i -
m u m , non contineantur in Decá logo ; ¿/Í-
cendum , i n q u i t , qnod i l l a dúo pracepta fitm 

pruna & communia pracepta legis natur.u^uA 
fant per fe nota rationi hum^rja , vel per na-
t a ram, vel per fi dern. Quibus aperteconce-
d i t , hasc dúo prscepta obligare etiam i n 
ftatu naturas, in quo nulla ciíer cognit io 
fidei.per folam cogn i t ioné legís naturaiis. 
Id ip íum docet z.2.quaEft.z6.arr.5. v b i du-
piieem dif t ingui t amorem creaturac erga 
D e u m , alterum fundatum in communica-
tione naturas, alterum fundatumin com-
municarione gratiq 6¿ fupernaturalis beati-
tudinis : & 1. p. q.6o.a. j . a d 4. Eandem fen-
tentiam docent Scotusin g.dift. 17. Duran- Scotut 

dus dift, 25). q. i . Capreolus dift . i j . qusrft. Durandut 

vnica art. 1. concl. Valent ía 1.1, difp. 3. CaPreofMS 
qu^ft . 4. pun. 2. in fine : Turrianus difp. y ^ l ' L 
97-dub. 1. Suarez difp. 5. de pracceptis cha- Suarex. 

ritatis fed . i . concl. 2. & rel iqui ferc Theo-
logi . Pro qua, 

7. D 1 c o i . P m e r prxceptum fuperna­
turale de diligendo Dcofuper omma vtfine 
& authore fupernaturali , datur etiam prae­
ceptum naturale de diligendo Deo fuper 
omnra vt authore & fine narurali d i f t in -
dura á prascepto Rel igionis . Po t i f l imum 
fundamentum huius aífertionis defumitur 
á paritate,hoc pado. Prater pracceptum fu­
pernaturale Religionis de cultu exhibendo 
Deo vt principio & authori bonorum fu­
pernaturalium , datur prxceptum fuperna­
turale charitatis de dil igendo Deo fine& 
authore bonorum fupernaturalium * ergo 
pra?ter pra:ceptum naturale Religionis de 
cultu exhibendo Deo vt pr incipio & au­
thor i bonorum naturalium , datur etiam 
pracceptum naturale de diligendeo Deo 
fine & authore bonorum naturalium. Ante-
cedens admit tunt adue r fa r í j . Confequen-
riam fie p robo .Non minus creatura intci le-
dualis per communicationem bonorum 
naturalium ordinatur ad Deum tanquam 
ad finem naturale, q u á p e r c o m m u n í c a r i o -
né bonorum fupernaturalium ordinaturad 
eundem tanquam ad finem fupernatura-
lem ; ergo íi ad Deum finem fupernatura-
lem non fufficienter ordinatur per pras-
ceptum Religionis fupetnaturalis, fed re-
qui r i tur etiam praeceptum di led ionis fu­
pernaturalis ñeque ad eundem vr finem 
naturalcm fufficienter ordinabitur per 
praeceptum Religionis naturaiis, fed necef-
farium quoque erit praeceptum d i led ion i s 
naturaiis. 

8. Confi rmatur . Ideó folum praece­
ptum Religionis fupernaturalis non fuííU 
cienter inftruir & muni t crcaturam circa 

Deum 
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Deum finem íupe rnacu ra l em, quia príece-
puum Religionis inftruic 8c munic r a n t ü m 
circa media ad finem j creatura autem i n -
teliectualis non folüm esec in í l ru i & mu-
m r i circa media ad finem , fed etiam circa 
ipfum finem^x cuius bonitate &c amorede­
ber ad media ipfa eligenda moueri . Sed 
eciam pr^ceptum Religionis naturalis fo­
lüm inftruit & dirigic creaturam inrclle-
d u a l é circa media ad finemmecniinüs crea-
cura eget inf t ruót ione de d i redione finis 
natural is , ex cuius bonicate & amore na-
curali deber ad media eligenda moueri. 
Ig i tu r fi in ordine ad finem fupernaturalcm, 
procer prqceptum de medijs exequendis.ne-
ceílarium fuic praeceptum de fine ipfo pro-
pter fe d i l igendo , etiam in ordine ad finem 
naturalem, praeter prxceptum de medijs 
exequendis j neceí lar ium fuit prascepeum 
de fine ipfo propcet fe di l igendo. 

9. Confirmatur 2. N o n m i n ü s reda 
ratio naturali l u m i n e i n í t r u d a d i d a t ^ D e u m 
eííe fuper omnia diligeiadum ve finem na­
turalem , quám eadem ratio diuina fide i l l u -
í l rata d idec , eundem Deum eífe fuper o m ­
nia dil igendum ve finem fupernaturalcm : 
ergo non minus voluntas per didamen 
rationis naturalis obligatur ad dil igendum 
Deum finem naturalem , q u i m per d i d a -
menfidei fupernaturalis obligetur ad d i l i ­
gendum Deum vt finem fupernaturalem. 
Ancecedens pacee, quia nacucali luminc 
euidens eft, d i l igendum eífe eum, á quo 
canea bona nacuralia accepimus; & quidem 
fuper omnia , cura diligendus fievecocum 
vniuerfale concinens i n fe omnia bona 
oarcicularia , quae ab ipfo eíTentialitcr pen-
dent. Confequentia vero probatur , cura 
non m i n ü s naturale didamen rationis o b l i -
gec creacuram circa fuum finem natura­
lem , quám fupernaturale d idamen fi­
dei obl igct eandem circa finera fupernaru-
ralcm. 

10. D i c o 2. Q 2 Í fufficicncem noei-
ciara habet legis fupernaruralis , obliga-
tur ad d i led ionem Dei finis fupernacu 
ralis : ñeque huic pr^ccepco facisfacit 
perdiledionem D e i finis naturalis : ca-
metfi prajcepto naturali de dil igendo 
Deo fine naturali facisfiac per adum dile-
dionis Dei finis fupernaturalis. Primura 
conftat : nam Deus diligendus eft arao­
re p e r f e d i í l i m o fuper omnia i ergo fecun­
dum omnes perfediones , quibus per fi-
dem cognofeitur : ig i tur non folüm d i l i ­
gendus eft vt finis naturalis fecundüm per­
fediones naturales, fed etiam vt finis fuper­
naturalis fecundum perfediones fuperna-
turales. 

l U S e c u n d ü m conftat tum a pofterio­
r i : nara amor Dei finis naturalis non eíl 
vlcima difpofi t io ad iuftificationem in eo, 
qui fufficientem not i t iam habet legis fuper­
naturalis, v t i eft amor D e i finis fuperna-
ralis, v t ex pra;ccdente tomo fuppono.Tum 
á p r i o r i : quia non eft perfediflinous , ñeque 

fuper omnia ¡He amor , qualis eífe debet 
amor erga Deum , ve infrá oftendara , qui 
non fertur i n oranes perfediones, quas in 
Deo cognofeit. Ig i tur per araorem,qui tan-
tura fertur in Deum finem naturalem , non 
fatisfit precepto de diligendo Deo fine fu 
pernaturaliab eo, qui fufficientem noticiara 
habet de Deo fine fupetnaturaii. 

12. T e r t i ü m probatur: quoniam d i led io 
Dei finis fupernaturalis eminenter continet 
d i led ionem Dei finis naturalis : ergo qui 
dijigic Deum vt finera fupernaturalem fa-
cisfacic prajeepeo de diligendo Deo finena-
curali. Confequentia patet : quia rede fa­
tisfit precepto per a d u m , qui perfediori 
modo verfacur circa pracepeum. Ancece­
dens conftat: nam Deus v t principiura & 
author natura: neceífarió prefupponi tur ad 
íe i p f u m vt principiura & authorem gra­
cias & gloriae: 5¿ confequenter d i l e d i o Dei 
finis fupernaturalis eminenter includit dile­
d ionem eiufdem vt finis 6c authoris natu­
ralis-

13. Ex d id i s infertut 1. E t h n i c u m , qui 
nullam notitiara habet de Deo fine íuper -
na tura l i , fatisfaccre precepto de dil igendo 
Deo per adum di ledionis naturalis. Con­
ftat, quianemo cenetur ad irapoftibile : i m -
pofiibilis aucem eft d i ledio Dei finís fuper­
naruralis ei, qui nullam nociciam habec Dei 
finis fupecnaturalis, cüm impofiibi le fie v o -
luncacera ferr i in incognitum. C e t e r ú m , an 
calis d i l ed io i n horaine gentili fit fufficiens 
difpofitio ad iuftificacionera, conftat ex ijs, 
quaein precedente tomo docu ímus . 

14. Infer tur 2. Et iamíi non fuiflet latum 
preceptum de diligendo Deo finefuperna-
turali^adhuc hominera obligatum fuiífe ad 
diligendum Deum finem fupernaturalem, 
fuíficienti ipfius not i t ia pofita. Ratio , quia 
qug func deiure diuino naturali.per fe obl i ­
gara independencer á precepto pofiriuo 
Dei : acquiprecepeum dediligendo Deo fi­
ne fupernacurali, fufficienci ipfius cognicio-
ne pofiea , eft deiure diuino nacurali ; ergo 
independencerá precepto pofitiuo Dei obíi-
gat hominera de fine fupernacurali fuífi-
ciencer í n f t r u d u m . Maior pacec : quia 
que func de iure diuino nacurali ex fe inclu-
dunc obligationera : ergo vr obligenr, non 
egentexrrinfeco precepto pofi t iuo. M i n o r 
probatur:nam pofita fuíficienti not i t ia Dei 
finis fupernaturalis,ratio naturaliter d idar , 
DcumeíTe fuper orania di l igendum vt fi­
nem & authorem fupernaturalem, non m i ­
nüs quám p o f i t a n o t i t i a D e i finis naturalis, 
eadem ratio d i d a t , Deum eííe fuper omnia 
diligendum vt finera naturalem. 

i v Petes. Si hoc preceptum obligar | 
ex fe , cur peculiari lege preferipeum no- í 
bis eft? Refpondeo cum ad maiorcmeer-
cicudinera : cum propter Id io tas , ve n u l ­
lam ignorantiam prerendane, Quemadmo-
dura orania precepea Decalogi ex fe o b l i ­
gara , independenter á lege poficiua D e i : 
ad maiorem tamen certirudinem , nec non 
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ad tollendam omnem ignoiant iam pcculia-
r i lege Dei praecepta nobis func. 

16. AD 1. Argumentam p r ima fen-
tentiae negatur an tecédeos , quis enim 
negabit , d i ledionem Dei finis natura-
lis efle aákum h o n e í l u m , & confequen-
ter aiicuius vir tut is ; non charitatis , cura 
hace pro mot iuo habeat Deum finem fu-
pernaturalem : ñeque aiterius v i r t u t i s , 
c ü m nulla alia vir tus habeat pro mot iuo 
formal i Deum propter fe naturali l u m i -
ne cogni tum. A d authoritatem A r i f t o -
t e ü s , negandumeft , i l l u m nufquam huius 
v i r tu t i s meminiíTe : memini t enim tura 
l i b r o 8. E th . capitc i x . & l ibro 16.capite 
8. c ü m docu i t , inter homines & Deum 
eííe amicitiam , non acqualitatis, fed ex-
cellentiae : tum eedem l ib ro 10. capite 
7. & 8. cüm naturalem hominis fel ici ta-
tem aí í ignauit contemplationem de hone-
ftis, diuinifqus rebus, non exclufa ope-
ratione vo lunra t i s , quas circa prxf tant i f -
í tmum obieftum , qui Deus e ñ , amando 
verfatur. 

17. A D 1. P r imo negandum e í l , ín te r 
nos & Deum dari non poíTe amicit iam 
naturalem, v t conftac ex difputat ionei5. 
feflione 3. Secundo, efto talis amicicia 
falcem de f a d o , non detur. datur tamen 
ex parte noftra d i l ed io Dei finis natura-
lis , caiufcunque tandera virut is íit iftc 
a d u s , ad quera ex precepto naturali tenc-
tnur. 

18. A D 5. Efto nulla fit fpecialis d i f -
ficultas , ac proinde nec fpeciale praecc-
prum de diligendo Deo amore fimplicis 
complacentia: : eft tamen fpecialis d i f f i -
cultas , arque adeo fpeciale praeceptura de 
dil igendo Deo amore efiícaci & obedien-
t i a l i , quaÜs ad obleruantiam huius pra?. 
cepti requir i tur . Q^iemadmodura necda-
tur pr íceeptum de í implici complacentia 
Dei finis fupernaturalis , fed de eíEcaci 
& obed icn t i a í i d i led ione eiufdcrn : cüm 
non minüs praccepro naturali tencamur 
amare Deum fuper omnia v t finem natu­
ra l em, q u á m praecepto fupernaturali te-
neamuramartf Deum fuper omnia vt finem 
fupernaturalem. 

19. Qua r tum argumentura ad fum-
mura proba t , non poíTe hoc praeceptum 
feruari folius naturas vir ibus , fed ne-
ceíTarium eííe aliquod auxi l ium indeb i -
tutn ordinis naturalis, faltem pro hoc ftatu 
natura: corrup£e,quod vl t ro cócedimus .• cu 
nequeamus in hoc ftatu potentia raorali, 
qualis requir i tur ad expeditam potcntiam 
operandi. diligerelDeura v t finera n a t u r a l é 
fuper omnia , aliquo auxil io nobis inde-
bi to . Casterüm cura hocauxiliura non de-
beat eíTe in entitate fupernaturale , non 
fequitur , diledionem Dei ex i l i o elicitam 
non forc quoad fubftantiara naturalem. 
Vnde fequitur, huiufmodi auxi l ium ne-
ccíTarium ctiam fuiííe h o m i n i i n pura na-
tura conf t i tu to , cüm etiam homoinpura 

natura conftitutus habui í í e t difficultates, 
quas haber in natura lapfa : nam h x potif-
mura nafeuntur ex rebellione appetitus 
inferioris contra fuperioiem , qua rebel-
l io cadem fuiíTet i n pura narura, cúm ha:c 
fundetur i n ipfa intihfcca conftirutione 
hominis conftantis ex appetuu feníitiuot&: 
rat ional i . 

SE C T I O 11. 

Q u i d nohis per fr&ceftum 

tuv¡ num illtid 
adimpkripofit in 

20. A^V V o A D p r i o r c m quaeftionera non-
n u l i i pu ta run t , nu l lum in ternum 

a d u m di ledionis per hoc mandatum nobis 
prajeipi , fed obferuantiara duntaxat prae-
cep to rum, qus in D e c á l o g o prafer ibun-
tur. Probatur ex verbis C h r i f t i , loannis7<M». 14, 
14. S i dil igit is me , mandata mea feruate, 
Quibus d i ledionem fui Chriftus explicar 
per mandatorum obferuantiara. Vnde 
Cnryfoftomus H o m i l . 74 . i n hunc locura, Chryfofl. 
i ia fer ibi t .*/teí eft dileftio > credere y <rfa 
rere dileBo. Expreíl iüs id docuit Bernardus Bcrnard. 
ferra. 50. i n Cán t i ca his verbis.- £ / ? cha 
ritas in aftu > efl & in affeüu; & de i l l a qui. 
dem 3 ¿jeta operis e f l , puto datamejfe legem 
homimbas i mandathmc^formatHm : nam in 
affeüu ejuis ita habeat v t rnandatur ? ergo* vt 
ibidem hic Sandus Pater conc lud i t , i l la 
mandatur ad meritHm , ifta inproemium da 
tur. Quam fententiara infrá probar tura ex 
prascitato loco loannis- 14. vb i prasce 
ptura de dil igendo Deo Chriftus explicar 
per obferuantiara mandatorura : tura ex 
Lucasó .vbipraeceptum dcdi l igendis in i ra i 
cis idem Chriftus explicat per externa ope­
ra benefiecntiae: Di l ig i te j i n q u í t , inimicos 
vefiros.-moxyait Bernardas,^ operibus infert: 
rBenefacite his, ejui oderunt vos, Etad Rora. 
11. Siefurierit inimicits tutis, ciba il lum, f i f i t i t , 
potum d a i l l i : & hic j ídem Bernardus fub-
d i t , de at lu habes, non de affetlu. 

i i . Verüra coraraunis Theologorura 
fententia , quam Scbolaftici cum Magi - j^ f^ i /^ f . , 
ftro i n 5. d í f t ind ioue 17. & Thoraiftse cura i . T h . 
Angé l i co 2. 2. qusftione 4 4 , art iculo 4. 
t r adun t , Eft per hoc manda tum, nobis 
praccipi adum ipfum internum d i l e d i o ­
nis De i . Et fané non potu í t clar iüs h^c 
veritas i n precepto expr imí . Q u i d enim 
alíud i l la verba fígnificant. Diliges Domi* 
num Deum tuum ex toto cor de tuo, tír ex tota 
anima : í í ue , v t habetur Marc i ix . E x tota & 
mentetua* & ex tota vir tutetua : q u á m , vr 

ilía 

Uit. 6» 

Rom. i i . 
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Trident. 

illa explicar Magifter, ex toto intelledlft, & ex 
totñvolmtáte} v t , queraadmodum Auguft i -
nus Üb. 1. de dodr ina Chriftiana cap. 22. 
air, Omnes cogttationes tuas , & omntm vitam, 
& omnem tntelUtium in tllum conferas , a qao 
kahes ea tpfk , quii confers:^ cum ai t , vtidetn 
D o í t o r (ubjungit, totb corde, tota anima, tota 

faria : ergo l i ad íalutem d i l c d i o De l neceí ' 
íaria non eft, poterit peccacor per fo lumpro -
poficum Tcruandi reliqua praecepta , ab íque 
interno aótu dilcólionis Dei3vel ad í u m a r n t o 
per propolltura illam exercendi, ( í iqui-
d e m i n hac fenrentia hoc non eít m é d i u m 
necelTariumadralutem ) extra Sactaraenrum 

mente, nulUmvítdínoftr&fartemreltqmt, qva \ iuftihcari, 
vacare deheat, & qaafi locxm daré , vt altare 24. Ad teft imonium autem Chr i f t i pro 
ve lnf ra i , fedqtitdqHid aliuddilígendumvenerit contraria fententia addudtum. R e í p o n d e o 
inanimum, lilac rapiatur y qm totim dtletttontí aífignari á Chrifto obíetuantiacn mandato-
impettiscurrit. Eadem vencas tanquam cena i rum,non qu6dearola,exclufachantace fuffi-
f u p p o n i t u r á Tr idcn t ino ícír .6 . cap. é . vbi ciat: fed tanquam í ignum veras diledi'onis 
explicaos adlus, quibus peccatorad iuít;íic3- I e r g a í e : vera en imdi led io ex operibus co-
t i o n e m í e d i fponi t , pot iÜimum ponit dile- gnoíc i tur . C ü m enim vera dileótio D e i i n -
¿ l i o n c m D w . } cludere debeac efficax p r o p o í u u m eiusman-

22. Hanc eandem veritatem.eoidenterra-1 data feruandi, r e d é ex horum obíeruantia 
tío ipfa demonftrat: cüm non minüsdebea-> Wa coll igitur. Eundem fenfum habentverba 
tur Deo internas afFedus -Charuatis per dile- Chryfo í to tn i . 
¿ l ionem exhibirus^u-am externum opus per i 24. Dif í ídl ior eft Bernardi authoritas: vc*!Benwr^ 
obferuantiam reliquorum praeceptorum: i r ü m íi totuseius fermo a t ten té legatur, non 
quin ex oppoíí ta rententia fequitur , h u í t r a - | eft, cur tanto authorc tanquam íuo Patrono 
ncé nobishabitum charitatis mfunditnam hic i contraria íentcntia glorietur. N o n enimab.-' 
datur proprer ¡nternura a d u m di ledionis : 1 foluté negat, nullum a d u m internuto chari-
ergofihic necelTarius n o n e i t , ñeque necef- | tatiseíle in praecepro, íed íolüm i l l u m , q u i i n 
farius erit habitus charitatis, Con íequenc ia puto affedu conl i f t i t , & ad externa opera 
patet: quoniam fruftraneus eft habitus , qui non fe extendit , qui beatorum eft puopnus. 
ad nihil deferuit. Antccedens probatur: nam Di f tmguu igirur triplicem a f í ed ioncro , 
habitus ch-iritatis non datur ad hominem qttam caro g i g n i t , quartiratio regit, & quam 
f a n d i í i c a n d u m , cúm ad hunc efFedum íuffi- | condtt Saptentta. Vnmaquiáem» xnc^n , ajf'e-
ciargratiafandlificans: ñeque ad reHqua príe- flts dulcís fedtHrpts: fecunda fi.cca,f'dfortis: v i -
r e p t a í c r u a n d a , cCtm ad ea fufficianc rcliquae i Urna pmgms & fitautseñ. igiturper fecmdam 
virtutes infufae meque ad imperandj^n adus cperafiuHt, & in tpfacharitas refidet, non tila af~ 
aliarum v i r tu tum.Nam vcl h ^ i m p e r f u u H j i fednalt^ qu£ [ale Sapientt&condttúpmguefcens 
fet neccíTarium, v z v \ i i u i ^ \ ^ d ¿ h f i ñ t n ^ x o s ^ magnam mentt tmportat mtdtttHdmem dulce-
adus exerecre: & hoc non , circ| ' i^fíeper fe dints Domtni, fedquadampotiüis aflualis: qua 

etfi noitdum dulcí tilo amare fuauiter refictt, 
amore tamen amons ipfius vehementer accendtt. 
HJBC Bemardus. Qu^i apercé adroittit in hac 
vita afFedum charitans c rgaDcum, non ta-
men in eo íolo animus quie íc i r , fed per cura 
ad externa etiara opera íe extendit. 

25. Q^ioad pol íer iorcmquaeí t ionem. A l i -
qu i putant, non poííe hoc pr3eceprum, prcut 
inlege t rad i tur , in hac vira per teó lé adira-
plcn , í e d i n a l i a . Ita M^gtf tcr in 3. dift .27 

fufficientcs fint í u o s a d u s exercere,vt conftat 
deFidc & Spc,quaB ab íque vlio charitatis i m ­
perio in peccatore fuos adus exercent: vel vt 
ipfimet reliquarum vir tutum adus eliciamur 
j^ropter Deum. Ar hoc ipfo ponitur internas 
aólus diledionis Dei vt necefiTarius ad falu-
t cm. Fa l íum igitur eft, ad falutem fufficere 
obreruantiara reliquorum praeceptorum. 
Etenim ideó neceílarium eft charitatisimpe-
r ium , iquia adus ipfe chuitatis neceíTarius 
eft: cüm nihil aliud fitchantatis imper ium, Bonauentura, Scotus&ahj ibidem:nec non 
q u á m i p f e m e t c h a r i t a t i s a d u s p r o p t e r Deum S. Thoraas fecunda fecundae q. 44. a r t . 6 .& 
clicitus. Vel demum hoc imperium charitatis curaeo Bannez , Valcntia d j í p ^ . q . 19. de 
cíTet neccíTarium ad condignificanda opera precepto charitatis p u n d . 1. Probant i . ex 
iuf t i : atad hoc fuíficit gratia habitualis f i n d i - Auguftmode perfedione iuftidae contra C9-
ficans, quae eft forma condiguificans omnia ieí t ium in reíponíione ad 16. ratioeinatio-
opera fupernaturalia iuf t i . netn. CW/WÍ,-inquit, quxm his tribus mator 

23. PriEterca ex hac fententia fequitur, es?, non auferatur > fed augeatur , & tmpleatíir 
poíTc peccatorem extra Sacramentum luílifi cotempUtaqmdcredebat, & quodfperabat tnde 
cari ab íque adu contritionis , vel di ledionis pta. I n qmplenttudíne charitatis pr¿ceptum t i 
D c i , folo a d u attntionis, velalterius vircutis,^ /«¿ imphbnur : Diliges D o m i n u m Deum 
contra Tr iden t inum í'eíf, 14. cap. 4. vbi de j tuum ex toto cordetuo, & ex tota aniíüa tua, 

a Gontritionc c h á n t a t e perfeda docet,eam & ex totn mente tua. Nam citm eft adhuc a l i -
extra Sacramentum Poenitentiae , peccato- qutd carnalis concupifeemia, qmdvclcomtnendo 
rem reconciliare cum Deo:attritionera vero, , f r Anatur,non o m n í m o d o ex tota anima diPgrtHr 
eademque ratio eft de reiiquis v i r tu tum a d i - 1 'Dcus. Idem docct de Spiri tu ¿k litera c. vi t . 

B; naumt, 
Scotus. 

Thomas. 
Bannez.̂  

bus , hanc vim nonhabere. Sequela proba-
tu r : quoniam ad iuftificationem extra Sa 
cramentum fuffícit efítcax propofitum ob-
fc rúan di omnia pc-aecepta ad íalutém necef-

T o m . i r , DeFide,§pe,& Charitate, 

26. S e c u n d ó ex Bernardo í e r m . y o . in 
Cant icafuprá citaco: vbi dehoc praecepto lo-
quens , hxc fcribit: quomodo ergo imenda fuit, 
qtiditiTplendamllo modo erat} aut JipUcet tthi 

\ i« mugís 

Bernafdut, 



Richard»! 
Coninck, 
Syluius. 

Trident. 

Maldonat. 

Deuter.^o. 

374 Difp. XXVlí. De precepto Chantatis erga Deum. SeSiio I I I , 
magis de áffettmli datumfmjfe mandatum, non 
tnde contendo, dtimmodoacquiefcas & tti mihi, 
quod minime in vita i ña ab aliquo homine pojfit, 
velpoterit adimpleri. Idem docet t r ad .de d i -
¡igendo D e o . T e r t i ó , idemprobatur ex ver-
bispraecepti: nam D c u m ex to tocorde , ex 
tota anima , & ex tota mente di l igere, eft 
omnesanimi mes & tíotentiasad i l lum d i l i -
gendumapplicare , quod in hac vita ob cor-
por is ,& proximi neccílítares,eft impoffibile. 

27. A l i j vero arbitrantur, praeceptum hoc, 
etiam vt in lege exprimitur, poíTe in hac vita 
p e r f e d é a d i m p l e r i . Ira Richardus in 3. dif t . 
27.. art. 8. cju. 2. Coninck difp. 24. dub. 2. 
concl. 3.Syluius2.2. qu5f t .44 .a r t .6.&al i j . 
Q m fententiaprobabtlwr efi & fequenda: tum 
quia contraria fauethgreticis noftri tempo-
ris, quiputant , prasccptaDci eíl'e iropoffibi-
lia, vt ex can.i 8. feílionis ó.Concil i j T r i d e n -
t ini colligitur. T u m máxime quoniam chari-
ras Patriae datur nobis in praBmium:paemium 
autero fupponic perfedam praeceptorum 
adi rap le t iünem:crgo charitas Patr i^ non po-
teft elle perfeda praecepti adimplet io, c ü m 
h^c fupponatur, vt propteream detur cha­
ntas Patr ig. T u m quia nequit praeceptum 
adimpleri aólu neceíTariOj cuiufmodi eft amor 
beatificus : non enim praeceptum datur de 
adibus neceííarijsjfed del iber is .Vl t imo con-
firmatur haec í cn t en t i aexve ro fen fu í l lorum 
verborum: Diliges Dominar»'Detim t m m ex 
tQto corde tdo, ex tota anima ma, & ex tota men­
te t m : non enim hasc íignificant,vt aduerfanj 
autumant, quod homo femper debeat cíTe i n 
continua di ledione D e i , fuafque potencias 
omnes& vires applicatas habere ad hanedi-
led ionem perpetuandam,vti habent Beati in 
Patria: fed quod nihil debeat admittere con-
rrarium amori D e i á t a vr toto corde,tota ani­
ma, & mente Deum diligere, aliud non i m -
porte t , q u á m nondupl ic i feudiuifo corde, 
partim ad ipfum,partim adereaturas conuer-
ro,per amorem d iu inocont ra r ium, fed í im-
piiei & puro affedu erga Deum , nonmifto 
cum alio affedu amori d iu íno contrario. 
Hanc ex pofitionem tradunt Maldonatus in 
22. caput M a t t . & Vafquez 1. 2. difp. 194. 
cap.3. in fine, caque aperte colligitur ex 
Deut . 30. vbi poftquam Mofes hoc praece­
ptum populo feruandum propofui/fet, addi-
dit hgc verba: mandatumhoc, quodego tibipra-
cipiohodie, non[uprateeíl^nequeproculpofitam, 
nec m cosió ft tum, v t pojfis dtcere: qnis noftrum 
valet adcoeltim afcendere,vt deferat ílludadnos, 
& audiamas, atque opere compleamus ? Ñeque 
transmarepofittim, vt cauferts, & dicas; qnisex 
nobis potertt transfretare mare & illud ad nos 
v[que de ferré, v t pojfimus aadire, (¿'faceré quod 
pr&ceptum e í l , fed iftxta te eft fermo valde in ore 
tno, é" in corde tuo, vtfacias i l lum. 

28. A d authoritatem Auguft ini & Ber-
nardi, rerpondendum eít > eos intelligendos 
eíle non de adimpletione prsecepti, quá prae­
ceptum eft formaliter, quo p a d o v t proba­
tura eft, in hac t an tüm vitaadimpleri poteft, 
c u m i n h a c t a n t ü m vitaferuanpoffic a d u l i ­

bero , vei adiruplenda funt pr^cepta : fed de 
adimpletione praecepti fpecificatiué, quate-
nus eft de d i l e d i oneDe i , quae non coní ide-
rata fub ratione pr^cepti adimplendi ab ho-
minc,fed fub ratione afipedus Deo debin,ne­
qui t perfede in hac vita adimpler i : c ü m ne-
queamus in hac vita t a n t ü m , ac tam p e r f e d é 
Deum diligere, quantum iuxta noftraro poí 
fibilitatem diligibil is eft : nam etiamfi vclle-
musmoraliter non po í l emus in hac vita ob 
corporis & proximi neceflitates, fecundüm 
totam noftram virtutero cum di l igere .Exdi-
dispatee quis íic verborum praeceptiíenfus. 

S E C T I O I I I . 

(¡¿uando hocpr&ceptum ohliget, 
£5* num fufpleri pofitt alto 
attu, vel fufceptionealícmm 
Sacramenti? 

29. i r \ Ifputabimus hic depraecepto affír 
JL>/ matiuocharitatis: nam de negatiuo, 

quod eft de non odio habendo Deum , con-
ftat, i l l ud femper obligare: nec vl lum fingi 
poffc tempus, in quo non obliget, c ü m fem­
per odium Dei íit per fe inrriníecé malum,ac 
proindefemper i l l ic i tumacprohibi tum. De 
affirmatiua igitur varia funt Theologorum 
placita, quando i l lud obliget. 

30. Affirmantaliqui, i l lud obligare, quo-
t i e í cunque aliud quodeunque praeceptum 
obligat. Quorum fundamentum eft, quia 
nul lum aliud preceptúen abfque charitate 
adimpleri poteft. Haecfententia falfumaífu 
mit principium. Quis enim dicet, ad feruan­
dum pr^ceptum leiunij quadrageGmalis,an 
nu§ cófeífioniSjPaíchalis comunionis, necef-
farium eífe a d ú d i l e d i o n i s erga Deum? alio 
qui quotiesquis aliquod prgeeptum tranfgrc-
deretur,duplicis foret prgcepti tranfgreflor. 

3 1 . A l i j obligare d i c u n t , c ü m quiyjer fuf-
ceptionem Baptifmi Chriftianam Rel ig io-
ncm profitetur : eó quod tune ratione C h r i -
ftianae militiae, cui nomen dat , teneturper 
adumcharitatisfe Deodicare. Haecfenten­
tia vera eft,non ex eo,qu6d ad Baptifmum ac 
cedat,adquem d igné íu íc ip iendum fufficitat-
t r i t i o , feu amor concupifccntig: fed ex eo 
quod de rebus ad Chriftianam Religio 
nem fpedantibus inf t rudus , teijeatur, vt in 
f r á o f t e n d a m , p e r a d u m diledionisad Deum 
vl t imum finem fe conuerterc. 

32# Al i j hoc pr^ceptum obligare putant 
cümqu-is adManyf ium rapitur , vel quod­
eunque aliud Hcroicum opus í n c h o a n d u m 
fufeipit. QiK)ad Martyr ium hanc fententiam 
veram arbitror, non ex eo prascisc, quo quis 
M a r t y r i u m fubit,ad hoc enim fuíRcit attritio 
cum Sacramento Poenitentiae : fed ex eo 
quod quis per Mar ty r ium hanevitam finit. 
Caetcrüm fajfum eft, i l l ud obligare, quotief-

cunque 
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cunquc ahquis Hcroicum opus aggreditur: 
ad hoc enim íat eft aótus Rcligionis,quo quis 
ad tale opus aggrediendutn petit á D e ú ne-
ceílarium auxihum. 

33. AHj i l lud obligare cenfent feHis die-
bus: aiunr enim, hoc prasceptum de diligen-
do D e o e í í e ab Ecclefia determinatum ad hoc 
t e m p u s r í i c u t a d tempus Pafchale eft abEc-
cleíia decermina tumpr íecep tum diuinum de 
SacraSynaxi. Sed comrá jqu ianu l l ib i de hac 
determinatione fit mentio , c ü m tamen fieri 
deberet , vti fie de Euchariftig fuícepcione, 
Sufficicnter igicur quis Sabbaiha fanótificac, 
íi exequátur ea , quae iuxea Ecclefiae praece-
prum praeícribuntur . 

34. Al i j demum obligaredocent, quoties 
quis iní igne aliquod beneficiuru á Deo acci-
p i t : quod probabilc quidem eft , haud ta­
men certura , cüm adhoc íuíficere poífit v i r -
tusgratitudinis, perquam beneficatusde ac-
cepto beneficio Deo gratias agat. Prohuius 
controuerf i íB folutione, 

55. Diftinguenda cít , v t i in prjBcepro F i ­
del , &Spe i fuprá diftinximus , dúplex obl i -
gario; Altera per fe, raiione ¡píiufmet cirari» 
tatis: Altera per accidens, racione alterius vir-
tutis á charitate diftindae. Dift ingucndum 
prajtcreaeft triplex tempus, in i t i um, finís v i -
tae, (&rel iquum intermedium tempusinter 
in i t ium (Scfincra vitae. Quibusadnotatis, 

36. Dicendum eft p r i m ó , h o c prasceptum 
inuiovitae obligare omnes, poftquam fuffi-
cienter de Myfterijs Chriftianae Religionis 
i n f t r u d i fuerint. Haec aílertio certiílima m i -
hi eft: nam íi eft tempus, quo hoc prgeeptum 
obligat, eft, quando homo fufficienter de re-
bus Chriftian^ Rel igiomsinf t rudus, tenetur 
íe ad Deum v l t i m u m finem cíficaciter con-
u e r t e r e p e r a i í t u s F i d e i , Spei , & Charitacis, 
iuxta i l lud Apoftoli ad Hcbrasos i i . Oportet 
Accedentem ad Deum credere , quia eB , 
quiremibus fe remmerator ftt. Etenim licet his 
vcrbis non fíat exprclía mentio charitatis, 
íubintcl l igi tur tamen , cüm debeat homo 
c ü m p r i m u m perfidem agnofeit Deum au-
thorem fupernaturalis beatitudinis, in eum-
quefperatfe cum eius auxil ioipfumconfe-
cuturum, etiam adu di lcdionis in eum ferri. 
Vnde Concil ium Trident inum feíl. 6. cap. 6. 
duetí difpoíit ionem peccatoris ad luftifica-
t ionem de íc r ib i t , ftatim poft adusFidei & 
Spei,numerar adum diledionis De i Et ratio 
defumitur ex ipfo didamine rationis diuina 
fide illuftratg. Haec en im, poíita fidequod 
Dcus fit vhimus finis nofter.&author bono-
rum omnmm, neceíTario d ida t , hunc eííc l u -
per omnia diligendum. 

37. Ncc poteft hicadusdifFerri vfque in 
finem vitíe :quia cüm fit rooraliter neceííarius 
ad ftabil-.endum hominem in via De l & in 
perfeda obferuantia diuinorum pr^cepto-
rum ,debet ini t io vitg formari,quando deco-
dem formautur adus Fidei , & Spei: c ü m 
non minüs adus charitatis, quám Fidei & 
Spei, fint ini t io vitg ad animum erga Deum 
perfede ftabiliendum neceííarij . Caeterüm 

Tom. I V. 'De Fide,Sj)e,& Charitate. 

non eft hoc tempus Mctaphy í icc accipien-
dum , vt ftatim arque homo víum Iráfíon 
t ingit , tcneaturhunc adumelicere: (iot 
ranquam improbabile precedente T o i r o ; 
contraThomiftas refutauimusj fed olbi 
ter , vt habeat aliquam lat i tudinem, étiaiüi 
poftquam homo fuerir fufficienter de M y ­
fterijs noftrg Religionis edodus: quáecem-; 
poris latitudo relinquirur prudentis arbitrio. 

58. Dicendum 2. Hoc prasceptum ob¡i -
garein fine vi t«, quando vrget articulus, vel 
penculum mor t i s j i^c etiam aíTertio mihi eft 
certiffima, quam omnes admittunt. Funda-
raentumeft, quia hoc etiam tempore ratio 
diuinafide illuftrara didaCjadu charitatis d i ­
ligendum eílc fuper omnia Deum vt finem 
v l t i m u m , quem mox confequendum fpera-
mus. Confirmatur: nam certum eft,hoc prae 
cepeum aliquando obligare: non eft antera 
veroíimile , i l lud femel dumtaxat init io virg 
obligare : ergo falcem pr^ter in i t ium obliga-
bit in ipfo fine vit^ , quando homo m á x i m e 
debet í e c o n i u n g e r e Deo per gloriara. 

39. D i x i , qmnde vrget articulus, velperi-
c(ilumMortis:c\uh hoc prgeeptum non ío lüm 
obligat in vero,fed etiam in probabili pericu-
lo mortis, aeproindenon í o l ü m i n a r t i c u l o , 
fed etiam in perieulo mortis, C^ te rüm vt i de 
irfitio vir^ fuprá d ix imus , non eft articulus, 
feu periculum mortis Metaphyí icéacc ip ien-
dum , fed moraliter, vt n imirum non ftatim 
atque articulus, vel periculum mortis appre-
henditur, praeceptü charitatisobliget, fed i n -
tra aliquam teraporislatitudincm5intraquam 
homo probabiliter eft v i d u r u s , & ad a d u m 
diledionis erga Deum moraliter expeditus. 

40. Dicendum 3. Prgter hasc dúo terapo* 
ra,probabil i í f imum etiam eft3hoc praeceptü m 
fubinde obligare ad fui obferuantiam. Fun-
damentum, quia nonvidetur é digmtatetan-
tipraecepti tamque neceííarió connexicum 
didamine rationis diuinafide i l luftrar^jVt ad 
haec d ú o tantum témpora l imitetur. Caete­
r ü m quae haec témpora fint & quandoaí l i* 
gnandajdifficileeft definire,fed prudentisar-
bítrio 6c proprig vniufcuiufquc confeientiae 
relinquenda. Nam q u ó d aliqui aíljgnant fin-
gulosannos,non videtur probabile;(3c mul to 
minüs ,quot ies fubit cogitatio de obligatione 
huius pr§cept i :nam alicui poííet fingulis dic-
bus, a l í c u i c o n t r á n u n q u a m i n vi tahuiufmo-
di cogitatio oceurrere. 

4 1 . Dicendum 4 . Per accidens hoc pr^ 
ceptum obligare, quotiesobligat praeceptum 
contritionis. Obligar autem prasceptum con-
tritionis. P r i m o , quoties quis temporean-
nug confeílionis non habet copiara confeíla-
n j . S e c u n d ó , quando ad dignara adraini-
ftrationera, vel fufeeptionera Sacramenti re-
quir i tur ftatus grati^ , & alias vel non eft co­
pia confe í lar i j , vel non tenetur quis^er Sa 
cramentum Poenitentiae fe in ftatu gratig re 
poneré . Nam tune , cüm ex vna parte fie ne­
ceííarius ftatus gratiae, & ex alia aliud medií i 
nonfuppetat, tenetur i l lud arripere. Funda-
men tü aircrtioniscftiquiacóiririoeffentiaUter 

1 i 2 ineludie 
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includic dileótioneiri Dei íuper omnia, c ínu moteneretur in hac vita Dcum acoare , fed 
fit dolor dcpeccatis propter Deum fummc ' poflet per huiufuiodi Sacramentum talcai 
d i l edum. Ex quo fequitur3huic praecepto de 
diligendo Deo íuper omnia íatisBeri per 
adum contritionis. Caeterüm , an haec dile-
ü \ o D c i i n a d u contritionis inc lu íad iccnda 
f]tformalis,an virtualis, pertinetad raodum 
loquendi : c ü m alioqui cer tumfi t , peccati 
deteihtionem in adu contritionis vl t imaté 
terminari ad Deum propter bonitatem ip-
fius, cura fit deteftatio & fuga pecca^i ex 
complacentiaDei, Te r t io obligar hoc pne-
ceptum peraccidenSjquotiesdiledioDeiap-
prehenditur vt méd ium neceííarium ad ali-
quam tentationem íuperandam, 

42. Atque h^c quoad priorem quaeftio-
nem. Qopad p o l k n o r e m vero, an huic prae-
cepto íatisfien p o í í i t p e r a d u s a l i a r u m y i r t u -
i u m , vcl per fufcepnonem alicuius Sacra-
ment i , Rat io dubitandi eíTe potcf t : quo-
niam,ficut fuprá docuimus,poteft perSacra-
mentum Poenitcntiae cura fola attritionefa-
tisfieri precepto contr i t ionis: i tapoteri tper 
fufceptionem eiufdera, vel per fumptionem 
Eucharif t is , cura folo adu íidei & Spei fa-
tisficri precepto de diligendo Deo fuper 
omnia. Ad quam difficultatem foluendam, 

43. Dicendum 6 ^ 5 . N o n poíTe per adus 
aliarum vi r tu tum , nec per fufceptionem ali­
cuius Sacramenti huic precepto fatisfieti. 
Pr ior aíTertionis parspatet: quia c ü m di lc-
d i o De i fuper omnia fit adus omnium perfe-
d i í E m u s , in nullo alio a d u alterius virtutis, 
poterit formalitcr, aut cminentcr, vel virtute 
'contineri : ac proinde nullo alio a d u alterius 
ivirtutispotertthuic precepto fatisfieri: cüm 
Inequcat praeceptofatisfieri, nifi per a d u m , 

defedum amoris fupplere : Confequens nc-
moTheologorum admit t i t . 

4y. Cgre rüm aílignanda eft difparitas.cur 
ad lupplendum pr^ceptum p e r f e d § poeni-
tentiae, quae ad iuftificationem peccatorum 
iuxtalegem ordinariam requi r i tur , in f t i tu -
tum fit peculiare Sacramentura, non l i t au - ¡ 
tem inf t i tutum ad fupplcndum defedum 
perfedt amoris erga D e u m . Ratio vero eft: 
quoniam Pcenitentia per fe requirirurad re-
tradanda ac deteftanda peccata; poíTunt au-
tem peccata retradari ac dctellari etiam a d u 
Pocnitentiae iroperfedae: Amor autem erga 
Deum requiritur propteripfummet aroorera 
erga Deum. Nequi t autem elle amor erga 
D-ura , niíi per adtum amoris D e i : igitur po-
teit per aliquod Sacramentum perfedaPoe-
nitentia fuppler i , non poteft autem per Sa­
cramentum íuppier i amor erga D e u m . M a 
ior prioris Syl logi ími patct: nam fi quisfo-
ret confeius, íe nu i lum commifiííc pecca-
tumjad nul lum a d u m interioris pocnitentiae, 
quas in dolore & deteftatione commií l i pec-
cati confiftitj teneretur. D i á i , Interiorts poe 
nitentia : nam diuería eft ratio de pcenitentia 
ex ter ior i , qu^ adhuc nullo commi í lo pecca-
to obligaret: ficut obligaret Sacramentum 
Bap t i fmi , etiam qu i nul lum haberet pecca-
tum, ñeque origínale, ñeque perfonalc. M i -
nor eiufdem Syllogifmi probatur: namtam 
efficaciter, quantum cít ex parte peccatoris, 
rctradatur ac deteftatur ptecatum p e r a d ú 
at tr i t ionis ,quám per a d u m contritionis: cüm 
aequé impoííibile íit re t iñereafifedumpeccat i 
cum adu attritionjs, atque cum a d u contri 

qui velformaliter, vel eminenter, aut virtute ! tionis, niíi q u ó d per contritionempeccaturn 
pr^cepti a d u m continet. retradatur ac deteftatur ex motiuo nobi l ior í j 

44. Pofterior e iuídem aíTertionis pars pro- Maior pofterioris SyUogifmi conftat: nam f i -
batur; quoniam nullum conftat Sacramcn- nis pr^cepti charitatis e í t , amare D e ü m fu­
tura eíTe inftitutura ad fupplendura defe- I per omiaia: igitur hoepraeceptum per feobli 
dumamor is D c i í u p e r o m n i a :ficutconftat, 1 gatad ipfum amorem Deifupcr omniaexer-
inft i tutum eíTe Sacramentura ad fupplendara 
perfedam Poenitentiara & deteftationcra de 
peccatis. Conftat enim per Sacraraentura 
Bap t i fmi , & Pocnitentiae, cum folaattritio-
ne de peccatis, hominera iuf t i f icar i : extra 
qug Sacramenta, nifi homo perfedam ba­
bear poenitentiara & deteftationera per ve-
ram contritionera de fuis peccatis, non iu f t i -
ficatur. I g i t u rh^c Sacraraenta fupplentde-
fedum p e r f e d § poenitcntiae, quae alioqui ad 
peccatorum remiífionera neceífaria foret. 
N o n haberaus antera aliquod Sacramen­
tura , quod vifu^inf t i tu t ionisf i tordinatura 
ad fupplendura defeótura perfedas d i l e d i o -
nis erga D e u m : c ü m nul lum Sacraraentura 
fit,quoabfquc di ledione Deifucepto,ab ob-
feruantiahuiusprgcepti libereraur: fed quo» 
cunque Sacramento abfque di ledione D e i 

c é d u m . M i n o r eiufdem Syllogifmi clara eft: 
quia araor D e i nequit clfe, nifi per ipfum 
a d u m amoriserga Deum: igitur quicunqae 
alius adus, qui non fit amor D e i , non poterit 
fupplere ipíum amorem De^qu i ad hoc p r § -
ceptura feruandum requiritur. Poteft autem 
adus , qui non eft perfeda poenitenúa, íup 
plere defedum perfedae poenitcntiae, quia 
etiam adus , qui non &ft perfedapoeniten 
t i a , poteft elle pcenitentia fufficienter detc-
ftatiuaac fetradatiua comraiíli peccati, ob 
quam retradationem ac deteftationera ne­
ceífaria eft pcenitentia, 

46. DICES: Ergo necfupplebitur dile-
d i o Dei peradura contrit ionis: quia ñeque 
contr i t io eft formalis d i l cd io D e i . Refpon-
deo negando Confequcntiam: nam cito con­
tr i t io non fit formalis, eft tamen virtualis d i -

fufeepto r femper manemus hoc precepto | l e d i o De i , cüm fit deteftatio & fug^ peccati, 
obhgati, quamdiu i l lud per verura a d u m i quatenus eft offenfa D e i , propter ipfum D e ú 
amoris Dei non adimplemus. Confirraatur: ' furamé d i l e d u m . Vnde vltimaté includit d i ­
ñara fi aliquod eíTet Sacramentum, quod de- j l ed ioncm D e i . Nec ideo non dicitur forraa-
fedum amoris Dei íupplerct , aunquam ho- 1 lis d i l c d i o D e i , quia cara non i n c l u d i t , íed 

quia 
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Dity. XX V I I I . De precepto Charkatü erga proximum. Setfto I. 377 
quia praetcr eam irtcludit etiam fugam & dc-
teftationem peccati, tanquam proximum ob-
i c d u m materiale , vl t imaté propter Deum 
tanquam propter motiuum fórmale : p toin-
deelicitur ex eodem motiuo, ex quo clicitur 
d i led io ipfaformalis. Sicutaécus fugas, quo 
deteftamur malura amici , qua malura aintci 
eft, eft verus adus amicitiae , quiaelicitur ex 
compheenda amic i , tanquam ex motiuo v l -
timato. Vnde non minús eft amor amicitiae, 
quám íit araor ipfe forraalis , quo profequi-
mur bonuraaraico, proptercomplacentiam 
ipfiusamici. Ratio vero eft: quia tara fuga 
mali, quára pro íecut io boni vlt imaté fpecifi-

caturex bonitatc períbnae, excuiuscorapla 
centia if t i adus el iemntur , & propter cüius 
bonura & cauíaai exercentur. Vnde í icut 
adus, q u o p r o f e q u í m u r bonura amico, non 
obftante q u ó d immediatc feraturin bonura 
coocupitura3dicitur adus amiciti£e,quia Ipe-
cificaturex complacentia perfonje, cu í t a l e 
bonura concupi íc i raus : iraadus, quodete 
ftamur malura amico , non obftante q u ó d 
immediatc feratur in fugam m a l i , dici tur 
adus amicitiae, quia fpecificatúr ex compla­
centia perfonae, propter quam tale malum 
deteftamur ac fugimus. 

D I S P V T A T I O X X V 1 Í I . 

D e p r e c e p t o Char i t a t i s erga p r o x i m u m . 

S E C T I O P R I M A . 

(tdn> &quale/lt prscepíum Charitatis erga proximum? 

ARI preceptúen charitatis er-
gaproximum, defidecft , vt 
conftat Mat t . 22. vbi C h r i -
ftus poft explicatum praece-
ptura de diligendo D e o , fta-

t impropon i t praeceptum de diligendo p r ó ­
x imo; Secuncínm, m q u i t , ettam jimilee/l huic: 
Vtliges proximum tmmjicut teípjum. I n quo­
rum duorum praeceptorum o b í e r u a n t i a , ait, 
totaralegera & Prophetas penderé , Quibus 
oftendit , aequé vno atque altero homines 
obl igar i : Ücet pr§ceptum de diligendo Deo 
Cit máximum & prtmum mandatum, vt ipfe-
metChriftus ibidera docet. Et loannis 13. 
Hoc eft, inquit Chriftas, mandatum meum, v t 
dtligatis imicem, ficut ego dilexi vos, Q u o d 
idera Euangelifta confirmar in prima fuá ca­
nónica cap. 4 . Hoc mandatum habemus a Deo, 
v tqui diligit Deum, diltgat & fratrem fmm» 
Idem prgeeptum ijfdera verbis datura fuit in 
veteri lege Leui t . 19. Dtliges amicum tuum 
ficut teipfum : eft autera amicus nofter, oranis 
proximus nofter. Fundatur autem hoepra-
ceptum in vnitate eiufdera naturae humanae, 
& capacítate eiufdera gloríae, ín qua vt i con-
uen iun t ,& capaces funtomnes, ita fefe d i l i -
yere tenentur oranes. Idem praeceptura fuit 
in Angelís Viatoribus,cum cadera íit i l lorum 
ac noítri ratio, quoad naturae vnitatem, & ae-
ternae beatitudinis capacitatem. 

2. Ex his col l ig i tur , hoc praeceptum non 
folüm elle iurís poíi t iui d iu in i , fed criara na-
turalis: nam adhuc poí i t iuo iurc pr^cifojobli-
^aretur horao ad diiigendura proximum íuü 
hcutfeipfum: cüm hoc praeceptum fundetur 
in duobus illis pnncipijs naturaeluraine ó m ­

nibus notis: Qfrod tihi fieri non vis, alterine fe-
ceris: & , Qu<t ubi vis fieri, alteri facías. Quae 
principia authoritate fuá confirmauit C h r i -
ftus Dominus Ma t th .7 . Omniá ergo, inqui t , 
íjU£cunque vult is , vtfaciant vobis hominef, & 
vos faette illis. E t Lucaeé . Prout vultis, v t j k -
ciant vobis homines , & vosfiacite illisfimiliter. 
Vnde non folüm hoc prasceptum obligat 
Chtiftianos, fed etiam Gentiles: Obl igaí lc tq ; 
homines etiam in pura natura conftitutos, 
tametí i ad il luá pe r f edé feruandum neceíTa-
r ium fuiíTct aliquod auxiliura naturae indebi-
t u m , cüra non valcat homo per nudas naturg 
vires cum folo gencrali concurfu Dei.abfque 
aliquo auxilio extraordinario naturas indebi-
to, in omni cafu & occaíione hoc praeceptum 
adimplere. Nam faiteen non valet i l l ud adira-
plere, quando contra i l lud vrget grauis ten-
t a t i o , ad quam ex puro motiuo virtutis 
fuperandam natura, vt ex praecedenteTo­
mo fuppono , non eft raoraliter potcns. 
D i x i , ex puro motiuo v i r tu t i s : nara ex mo­
tiuo vi t i j , non reuocatur in litera: quo pado 
gentilis ex vitiofo raotiuo propriae glorias 
propagandas mortem oppeteret pro libera 
tione Patriae. 

3. Hisvtcert isconft i tut is ,du^reftanthic 
enodandae dííficultates : Vnaef t , an femper 
prascepto natural! de diligendo p r ó x i m o fa 
tisfacere valeamus per praeceptum fuperria 
turalc. Al te ra , A n v i hums praeccptitenca 
mur ad aliquem a d u m internum charitatis 
erga proximura: an vero huic precepto fatís 
faceré poíBmus per folos adus externos raí 
fericordiae ac beneficentise, quando neceífi 
tas & ratio poltulat. 

Matth. 7. 

LUCÍ 6. 

T o m . i y . De Fide,Spe,& Charitate. 4. Quoad 
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A Qupad primain difficultatem , Affir-

coatiuapars fcquí tur ex d id i s difp. pi:aece-
cedcntefed. i . vbi oftendimus, per obfer­
uantiam pr5ccpti fupernaturalis, de diligen-
do Deo fine & authore fupernaturali, nos fa-
risfaccte praecepto naturali, de diligcndo eo-
dem fine & authore natural i : tametfi non é 
contra per obferuantiam praecepti oaturalis, 
dedil igendo Deo fine ác authore, naturali, 
fatisfacimüs praecfepto fupernaturali, d e d i l i -
gendoeodem fine& authore fupernaturali. 
Conf imi l i ratione per obferuantiam praece­
pt i fupernaturalis, de diligendo p r ó x i m o i n 
ordinead finem Scbonafupernaturaliajfatis- ca vellc & procurare ex motiuo amorisfu-
faccre poí íumuS praecepto , de eodem d i l i ­
gendo indrd ine ad finem & bona naturalia: 
contra yero per obferuantiam praecepti natu-
ralis, de diligendo p r ó x i m o in ordine ad fi­
nem & bonanaturalia, non fatisfacimüs prae­
cepto fupernaturali, de co diligendo in o r d i ­
ne ad finem & bona íuperna tura l i a .Ra t io eft: 
quoniam finis naturalis eíTentialiter praefup-
ponituradfincm fupcrnaturalem: contra ve­
ro finis fupernaturalis non eíTentialiter prae-
fupponitur ad finem naturalcm. Ig i tur qu i 
p rox imum di l ig i t in ordine ad finem fuper-
naturalcm, neceíTario etiam i l l um di l ig i t in 

aííerimus,praecepto naturalifatisfieri per prg 
ceptum fupernaturale dil igendi p rox imum. 
R a t i o , quoniam in priorifeníu non fatisfaci­
müs naturali debito, quo afttingimur ad fub 
ueniendum proximode bonis temporalibus, 
per íolam procurationem bonorum fpimua-
l i u m : C u i tamen debito r e d é fatisfacimüs, 
procurando ci bona temporaha propter ip 
fum finem fupernaturalem , vt per íe patee: 
quoniam debitum procurandi bona tempo 
ralia p róx imo non obligat nos, vt haec bona ci 
velimus & procuremus ex motiuo amoris na 
turalis: fed poíTumus, & quidena p e r f e d i ü s 

pernaturalisic'üm hoc debitum non aftringat 
nifi ad opus externum benificentiae, ex quo 
cunque t ándem honefto motiuo i l lud impe-
retür . Ac proinde in hoc tantum fenfu poíTu­
mus per obferuantiam praecepti fu per natura 
lis fatisfacerc precepto naturali , de fubue 
niendo p róx imo in bonis temporalibus,cum 
haeceadem bona temporalia ei velle aepro 
curare valeamus ex fine 6c motiuo fuperna 
t u r a l i , ac proinde ex praecepto amoris fuper­
naturalis. 

7, Quoad fecundara difficultatem Ban 
ncz fecunda fecundae q.44. art.2. dub . 2. 

ordine ad fineranaturalem , ab ipfo fine fu - \ Valent ía difp. 3. q . 19. p u n d . 2. Turrianus 
pernaturali eíTentialiter praefuppoí i tum,cüm ¡ difp. 98. dub . 2. Francifcus Syluius citara 
hic alius non fit, q u á m ip í íusp rox imi natura, l q . 4 4 . a r t . 7 . §.qff<tritHr fecundo, &al i j a f f i r -
ac naturalia eius bona, q u a e í i m u l c o a m a n t u r | mant , vi huius praecepti nos teneri adaman-
cum ipí isbonis fuperna tura l ibus .Cont rá ve- , dura aliquando p rox imum a d u interiori 
ro , qui p r o x i m u m dil igit in ord ineadf incm ! charitatis: ñeque huic praecepto fatisfieri per 
&'bona naturalia ,ñoQ neceíTario cundem d i - | ío lum dumtaxat opus externum alio ex mo 

g i t inord ineadf incm8c bona fupernatura- t iuo imperatum. 
ha, c ü m h ^ c non p r » f u p p o n a n t u r ad bona i 8. Probant 1. ex verbis Chrif t í loannis 
naturalia, fed pot iüsfupetaddantur i l l i s .Prae- ! 13. vbi c ó m o d o Chriftus prascipit nos d i l i -
terea poíTumus ipfa bona naturalia p r ó x i m o i g e r c p r o x i m u m , a t q u c i p í c di l ig i t nos: fed i p -
amare & procurare in ordine ad finem fuper- íe di l igi t nos non tantüra opere externo, fed 
naturalem: non poíTumus autera bona fuper- •etiam a d u interno charitatis: ergo eodem 
naturalia eidem p r ó x i m o amare & procurare modo & nos debemus proximum diligere. 
v l t ima tcp rop te r ip f iu s f inemna tu ra l cm,cüm Idem coll igi turex alijs verbis Chrifti ,quibus 
hic fit peruerfus ordo diligendi proximum 

c. DICES. N o n folüm tenemuramare & 
procurare p r ó x i m o bona fpiritualiain ordine 
ad finem fupernaturalem, fed etiam bona 
remporaliainordinead finem naturalem:er-
go non femperíát isfacimus praecepto natura­
l i de diligendo p r ó x i m o in ordine ad finem 
& bona naturalia, diligendo i l l u m in ordine 
ad finem & bona fupernaturalia. 

6. Refpondeo negando confequentiam: 
nam poíTumus ca ipfa bona naturalia p r ó x i ­
mo amare & procurare in ordine ad finem 
upernaturalem: ac proinde poíTumus a d u 

charitatis fupernaturalis fatisfacerc praecepto 
naturali deoptandis & procurandis bonis na-
tu ra l ibusp róx imo . Vnde maiofis dcclaratio-
nisergo, bifariam intelligi poteft, praeceptum 
naturale adiraplcri praecepto fupernaturali 
diligendi proxiraum,vno modo defiderando 

praecipimur proximum diligere ficutnosip-
fos: atqui nos ipfos diligere tenemur non fo 
l u m externo , fed etiam interno charitatis 
ada j ergo & p rox imum. 

9. S e c u n d ó , ex praecepto charitatis tene­
mur diligere proximum i n ordine ad finem 
fupernaturalem vitae aetcmj: non poíTumus 
autem in ordine ad finem íuperna tura lem v i -
tq seterng i l lum di l igere, nifi interno a d u 
charitatis. Maior eft certa: etenim fi i l lum d i ­
ligere tenemur in ordine ad bona & finem 
naturalem, á for t ior i eum diligere tenemur 
in ordine ad bona de finem íuperna tu ra lem. 
M i n o r probatur, quia non poíTumus in p r ó ­
x imo diligere bonitatem íuperna tura lem, ni ­
fi propter ipfam bonitatem increatam D c i , 
cuius tanquam participatio amatur ipfa boni­
tas íuperna iura l i sprox imi : tencmur igitur in 
terno a d u charitatis proximum diligere. 

& procurando i l l i folüm bona fpiritualiain [ cüm nequeat ipfius íuper naturalis bonitas 
ordine ad finem fupernaturalem: alio modo : propter bonitatem increatam D c i d i l i g i , nifi 
bona ipfa naturalia ac temporalia i l l i amando i a d u interno charitatis. 
ac procurando in ordine ad finem íuperna tu- | 10. T e r t i ó . Tenemur precepto charitatis 
ralem. N o n i n p r i o r i , fed inpofter iori fenfu ! non folüm externo, íed etiam interno a d u 

diligere 
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Scotuu 

Coninck. 
Lorca. 

diligere Deum fuperomnia : ergo codem in­
terno a d u tenerour diligere p rox imum. An-
tcccdcns conftat ex tota difp. praecedente. 
Con íequcn t i a probatur: tum quia adus, quo 
diligimus Deum, cum fír efficaxjfc extendit, 
criara adbonaextrinfeca Dei dil igendapro-
pteripluro D e u m » & confequenter ad d i l i -
gendumproximum vcbonum Deirtum quia, 
cum íit obedientialis , fe extendic ad feruan-
da omnia prsecepta propter Deum, inter quae 
potif l imumeft praeceptum diligendi p rox i -
x i m u m i n ordinead finem fupernaturalem, 

1 i» Q u a r t ó . T e n c n t u r filij non folüra ex­
terno opere, fed criara interno a d u íiios pa-
rentcs aliquando diligerejquemadmodum & 
parentes fuos liberos,& fubdi t i fuos íuper io-
ses, & vice ver ía : ergo & vnufqui íque fuum 
proximum;cura non m i n ü s charitas aliquan­
do interno a d u obliget bmnes ad dil igen-
dum proximum fuum , q u á m pietas obliget 
filios. Se obferuantiafubditos ad íuos paren-
tes íupcr iorefque diligendos. 

12. Q u i n t ó . Natural i d«ó i to tcnemur 
opus externum conformare a d u i interno: 
ícd aliquando teneraur externum opuSbcne-
fiecnttas erga proximum cxcrcerc:ergo tune 
tcnemur idera opus externum conformare 
a d u i i n t e m o : ergo non folüm tcnemur a l i ­
quando ad opus externum, fed ctiara ad 
a d u m internum chantatis 

13. Scotus in3 . dift. 3o ,q . vn ¡ca$ . quan-
tumadhac : Suarcz difp. ^ . de praecepns cha­
ritatis í c d . 4. Goninck d i lp . 24.dub.4. L o r -
ca apud eundem, 8calij negant, vihuiusprae­
cepti nos teneri ad a d u m internum charita­
t i s , l e d í o l ú m a d opus externura beneficen-
tiar, quando neccíl irasVrget , &prasceptum 
obligat. 

14. Haec fentemia probabil iorcft , quam 
Btmtrdm. exprcfse tradit BernarausSerra. 50. in Can-

tica, vbi :Díf / /4 , inqui t , qu& operis eft, puta 
datam efe legem hominihus, mAndatumyftefor-
matum : A tor t ion hanc eandem fententiam 
docent,quiinternum a d u m charitatis negant 
clTeneccirarium in adimplcndo praecepto de 
diligendo Deo fuper omnia. Eaque non ob-
fcur€colligitur ex illis verbis C h n f t i Mat, 7. 
& Luc^ 6. QuAcmque vult ts , vtfaciantvobis 

BernMrdus. homines, & vos facite ti l is, V bi vt Bernardus 
acato loco notaui t , non de interno affedu, 
ícd de externo opere Chriftus nos inftrudos 
eife voluit ad hoc pr^ceptura feruandum: 
procul dubioalludcs ad illudaxioraanaturas 
lumine n o t ü : Quodtibi vis,alterffacias: quod 
non de interno, ícd de externo opere incelii-
gendura eíTeBcrnardusibidem ceftatur. 

15. Probaturautem haec fentemia prirao. 
V i huius praecepti non obligaraur diligere 
proxiraura aliter, vclplufquam nos ipfos;at-
qui nos ipfos non tcnemur diligere a d u i n ­
terno charitatisj ergo nec p rox imum. Maior 
conftat ex ipíis verbis pr^cepti: Ddigesproxi­
mum wumjicut teipfum. M i n o r probacur,quia 
nullustenctur íiue temporal ia^iueípir i tual ia 
atqueaeterna bona íibi velle & procurarecx 
pruprio & rigorofo raotiuo charitatis c rg i 

Mttth, 7. 

leiplura,quod elt ea i ib i veüc procurare ex 
complacenliabonitaris & digni ta t ispropr is 
perfonae:fcdfufficit, íi ea velit aeprocuretex 
mot iuo fupernaturalis Spe i , v t íibi bona & 
vti l iaad vitara aeternam. Ergopar i ter vt quis 
í^tisfaciat p r§ccp to dé diligendo p r ó x i m o 
íicut feipfum , non eftneceífe , vt haec bona 
i l l i araet&procuret ex motiuo charitatis,fed 
fufficit , ü e i a m e t & procuretex quocunque 
alio h o n c í t o mot iuo . 

16. Probatur 2. Finís huius prasceptieft 
bonum p r o x i m i : A t q u i folüm opus exter­
n u m bcneficcntiaB cedit in bonum proximi : 
ergo hoc t a n t ü m cadic íub praeceptum. M a -
ior patetmam finis hü ius praecepti eft,vc mu­
tuo fefe homines iuuent ad fupernaturaiem 
finem confequcndum.Minor probatur,quo-
niaraaffedus internus non poteft cíTe vt i l is 
próximo,ni í i vel quatenus eft pr inc ip ium ex 
ternas benefiecntiae, vel quatenus poteft e ífe 
imperatoriusalicuius boni apud D e u m : neu-
trara ob caufam ncceíTarió elici poftulatex 
raotiuo charitatis.Non ob primararquoniam 
vt í i tp r inc ip ium externae benefiecntiae fuffi­
c i t , v tex quocunque motiuoel iciatur vt per 
fe patct. N o n ob fecundara: c ü m poíl l t ex 
quocunque alio honefto motiuo elicitus eíle 
impetratorius apud D e u m , c ü m oranis v i r tu 
tis adus , praefcrnm íupe rna tu ra l i s , á i u -
fto elicitus, íit impetratorius apud D e u m . 

17. ConfirmatUr, quia poteft quis pro 
p r ó x i m o D e u r a orare, vt ei fpiritualia dona 
concedat ex motiuo fupernaturalis Spei, 
quatenus proximus apprehenditur vt nobif-
cura coniundus , vel quatenus extali bono 
p r ó x i m o impetrato augetur fpirituale bo 
nura noftrum. nam, cüm talis adus íit, vtpo» 
te honeftus & fupernaturalis , merirorius 
apud Deura , erit ctiara apud eundem impe­
tratorius , íi reliquisad ¡mpet randum condi-
tionibus nou careat. 

18. Probatur2. Si hoc praeceptum obl i -
garetad a d u m internum charitatis, obliga-
rct ad hunc adum eliciendum erga omnes 
homines: falfum autem eft, nos teneri ad e l i ­
ciendum internum adum charitatis erga 
omnes homines: ergo. Sequela Maioris pro­
batur : nam íi hoc praeceptum nOti l imitatur 
ad opus externura benefiecntiae,quando pro­
ximus indiget noftra opera, íed per íe exren-
d i tu r ctiara ad a d u m internum , teneremur 
al iquandoil lum elicereerga omnes homines: 
cüm ñeque ad i l lum eliciendum requiratur 
proximi neccílitasjneque maior ratio aííigna-, 
r i poí l i te rga vnos , atque erga alios homines. 
M i n o r probatur: nam m o d o q u i s í i t paratus 
fubuenire p róx imo , quando ipfius opera i n ­
diget, non tenetm: ad amplius: alioqui mul t i 
damnarentur, velexeo, quod hu iu fmod i in ­
ternum a d u m charitatis erga omnes h o m i ­
nes non cl icucri t : quod durum eft & impro-
babile. 

19. Adargumcntaoppofitaefententig.Ad 
primum d u d u m abauthoricate Chr i f t i Ref-
pondeo, ex neutris verbis Chr i f t i id coiligi: 
non expr ior ibus , í iqu idem ijs íubftantiam 

I i 4 tantum 
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t an tüm praeceptide benefaciendo fuo tem-
po íe p róx imo nobis praEfcribcre vo lu i r , non 
autem modum, quoipfe nos di l ig i r . Quem-
admodum cüm nobis praecepit diJigendum 
proximumficutnos ip íos , non prascepir, vt 
eadem obligatione , quatencmur nos ip íos , 
teneamur 8c proximum diligcre: fed íubí tan-
jtiara durotaxat praeccptierga proximum no­
bis prasícripíit. N o n ex pollcrioribus verbis: 

üm ncc nos ¡píos, vt oftenfum eft,teneamur 
n t e r n o a d u c h a r i t a t i s d i l i g e r e : í c d íoíficit, íi 

nos ipíos diligamus a d u Spei Tuperaatu-
ralís. 

20. A d 2. Neganda eft m i n o r : quippe 
c ü m poíl imus proximum diligere in ordine 
ad vitam seternam etiam ex motiuo fuperna-
turalisSpei, vt fuprá probatura eft. Concedo 
autem, nos non poífe proximum diligere in 
ordine ad vitam seternam, niíi adu chari­
tatis, íi í i f tcndumíi t in bono proximi , vt bo-
num proximi eft. C § t e r ü m non tenemur v l -
tiraaté fifterc in bono p rox imi , vt bonum 
proximi eft ,cüm poífimus hoc ip íum bonum 
proximi velle & procurare p r ó x i m o vltimacé 
propter bonum ipirituale noftrum: ac proin-
de vi huius praecepti non tenemur i l lum d i l i ­
gere a d u interno charitatis, fed externo tan­
tüm beneficenti^, quo i l l i vrgente ncccííitatc 
bona temporalia , ac fpicituaha procu-
remus, 

2 1 . A d 3. Negatur confequentia. N o n 
cnimex vi eíficacis di ledionis De i tenemur 
codem adu diligere proximum , quo d i l i g i -
mus ipíum Deum. N e c í i tcneremur, tene-
remur i l l um diligere amore amicitwe, fedad 
íu r amum concupiíccntiaerquippe quitencre-
mur i l l um diligere tanquam bonum D e i : ac 
proinde a d u interno folüm D e u m tenemur 
diligere amore amic i t i^ , proximum veró 
amore concupi fcen t i§ . Ex hi$ patee a d p t i -
mam probationem confequentiae. A d fecun­
dara R e í p o n d e o , ex ea t an tüm fequi , v i eífi­
cacis di ledionis De i nos teneri ad concipien-
dum p r o p o í i t u m feruandi pr^cepta íuxta 
m o d u m , quo praecepta ipía obhgant. C ü m 
autem probatura í i t , prasceptura dd ígendi 
proximum per fe non obligare ad internum 
adura charitatis, fed ad externura dumtaxat 
opus beneficcntíaSjVi e íScacisd i ledionis De i 
per fe t an tüm fequitur, nos teneri ad forman-
dura p r o p o í i t u r a d c taliopereexternobene-
ficentiae fuo terapore erga g rox imum excr-
cendo. 

22. A d 4. Concedo,tam filioscrga paren-
tes,& fubditos erga Superioresjquam paren-
tes erga filios, & Superiores erga fubdrtos te­
neri vná cum opere externo ad aliquem 
a d u m internum virtutis:negotamcn,eos tc-
ncti ad deterrainatum s&ura v i r t u t i s , fed 
poílecx quocunque virtutis raotiuo h^c oíE-
ciatam áSupcr io r ibus erga inferiores, q u á m 
ab inferioribus erga Superiores exhiben'. 
N o n c n i m virtute pictatís tenetur filius ex­
terna obfequiaexhibere parenti , ex motiuo 
pietat ís ; nec fubditus externara obedientiam 
praeftare Praelato ex motiuo obedienti^, ícd 

p o í l e c x quocunque al;o h o n e í t o m o t i u o c a 
praeftare. Par í modo concedendum eft, 
vnumqueroque virtute charitatis erga proxi -
raumtcneri, v n á c u r a opere externo beneíi-
centi^ ad aliquem adum internum virrutis: 
Negandura tamen ef t , teneri ad determi ' 
n a t u m a d u m c h a r i t a t i s , í e d poífe raleopusex 
quocunquehonefto motiuo exhibere. Vnde 
retorqueoargumentum: nam ficut non teñe 
turPraelatus tempore neceífitatis fubuenirc 
Subdito ex motiuo charitatis, fed vel ex rao 
tiuo mifericordiíe, vel iuftitiae1. ita nec ad pr§ 
ceptum charitatis erga prox imum feruan 
dura v n u í q u i í q u e t e n e t u r , ex raotiuo chari 
tatis ei fubuenire , íed poífe ex quouis alio ho­
nefto motiuo i l l i fuecurrere. 

25. A d Concedo, omnem adum ex­
ternum virtutis conformandum cíle cum ali 
quo interno v i r tu t i s : negó tamen , confor­
mandum eífe cum c o a d u interno viriuti5,ad 
quera tanquam materiafpcdat adus ipíe ex 
ternus: fed íufficit, íi conformetur cum al i -
quoalio a d u «Iterius virtutis. Etenim c ü m 
opus externura de fe indifferens í i t , v t á v a -
r i jsadibusinternis virtutis iraperari po l l i t , 
idem opus externura exhiberi poteri texalio 
atque ex alio adu . 

24. D e tempore autem, quo hoepraece 
ptum obligar, varia í u n t T h c o l o g o r u r a pla-
cita.Eteniraquiputantjhocpraeceptura o b l i 
gare ad adura in te rnum, etiamíi nullo íit 
opusexterno, cohaerenterdocere d e b e n t , ü -
lud aliquando obligare ad taleraadura inter­
num eliciendum, cito nu l lo f i t opus externo. 
Quocirca Bannez p^ci ta to loco concl. 4. Bannez. 

cenfec, i l l ud obligare femel faltera inanno. 
Aüj nul lum certum tempus aflignarc poífe 
a i u n t , fed relinquendum prudentis arbi­
t r i o . 

25. Q u i veró docent, hoc praeceptum 
p e r í e n o n obligare, niú ad opus externum 
beneñcentiae , faciliüs poí lunt tempus aííi-
gnarc, nempe quoties proxiraus eft in ali-
quaneceí l i ta te teraporali, vel fp i r i tua l i , in 
qua noftra opera iuuari poíGt. Legatur 
S.Thomas fecundafecund^ q. 25. art. 8. vbi 
docet, ad praeceptura charitatis erga p rox i ­
mum fufficere , vt íecundüra praeparationem 
animi fimus parati ad í u e c u r e n d u m p r ó x i ­
mo, quando neceífitas oceurreret. 

% S E C T 1 0 * I I . 

oArtfit pe cuitare pr&cepturif dili-
gendifetpfiim? 

2 6 . T ) RIMA fententia negat: videtur eíTe 
• JL S. Thomae fecunda fecundae q. 44-

art. 3. vbiinquirens,an d ú o tantüm prgeepta 
charitatis D e i , & proximi fufficiant: refpon-
det aífirmatiuc : idque in re íponí ione ad p r i -
raura confirraat authoritate A u g u f t i n i , qu i 
l i b . i . de dodfinaChrif t iana cap. 23. negat, 

prstier 

S.Thomas, 

S.ThotnM-
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prseter baecduo pr^cepta, dari certium leip-
fam á \ h g e n ¿ \ : C u m ergo, inqui t , qmtmrjtnt 
[diligencia: vnum, qnod fupra nos eíi j AUernm^ 
quodnos [nmusi Tertium, cjttodmxta nos efl; 
{¿uuartum, quod infra nos eft. De fecundo & 
qmr to , nempe de nobis, & corpore noftro, 

diñe conmndus : fed magis í u m u s nos ip í i 
nobis, q u á m fu nobis coniundus proximus: 
igitur magistenemur nos ipíos, qüáa i p rox i -
roum diligere : nam proptcr quod vnum 
quodque tale, & i l lud magis. 

3 1 . Confirmatur. Peccac quis fínecaufa 
nnllaprdcepta danda eraat. Confirmatur, quia • exponendo fe pcriculo roortis vel corporalis,' 
nul l ib i tale príeccptuiii extat. vei fpiritualis: ergo peculiari praecepto tene-

27. Fundamentura huius fententiae eft: j tur fuam vitam corporalec^ac ípir i tualem 
quoniam pracepta non dantur de i j s^d quae : conferuare. Antecedensadmittitur ab orani-
fumus á natura ipfa inclinati & determinati, | bus. Confequentiaquoad vitam corporalem 
cuiufmodi^ft amorTui, ad quem vnufquif- ¡ patear nam faepc nul lum aliud in tali periculo 
que á natura d e t e r m í n a t u r . ' a d e o vt etiam amittendi vitam corporalem ínterucnic peri-

S.Thomiu 

qui feipíbs interficiunt, nonniíí amore fui fe 
in te í f ic ian t , ad vitandas nimirum moleftias, 
quas per mortcm declinare putant. C ü m í g i -
tur prascepta ad hoc dentur,vt homines indu-
cantur, ac moralitcr cogantur ad operan-

u m , quod praecipitur: cumque homines 
nonegeanc, vt ad íeipfos diligendos indu-
cantur ac moraliter cogantur, cum ad idí int 
per feipfos á natura propenfi ac determinati, 
non tui t neceí íar ium praeccptumad fcipfum 
di l igendum, fed pot iüs , vt S. Doctor citato 
locoad pr imum docet, neceíTarium fuit pr^-
ceptum de m o d o , quem vnuíqui fquc debet 
in feipío amando feruare. 

28. SECVNDA fententia affirmatjeíTe prg-
ceptum fcipíura dil¡gendi, tam di ledione na-

cu lüm tranfgredsendi aliud praeceptum 
q u á m i p f u m m e t propriam vitam coníeruan-
d i : ergo non poteft tune aliunde talis vitas ex-
pofit iocííe mala, niíi quiaeft contra naturale 
praeceptum propriam vitam honefté conícr -
uandi. Quoad vitam fpintualem oftenditur: 

fi quis in peccato exií iens ex honcí ta nam 
aliqua caufaexponeret íe periculo moriendi 
cum tali peccato , eo ip ío f iouum peccatum 
committeret, non e x e o q u ó d t r an íg rede re 
tur naturaleprgceptum de conferuanda vita 
corporali , cümi l l am, vt fupponitur, exho 
nefta caufa exponeret: ergo ex co t á n t ü m , 
quod tranfgrederetur pr^ceptum de coníer 
uandavi ta ípi r i tual iaBterna, quamin eocafu 
non deberet periculo exponere , e t i amí i iu -

t u r a l i q u á m r u p e r n a t u r a i i : E f t B a n n e z f e c u n - ftamcaufam haberec exponendi vitam cor 
da fecundae q. ^ . a r t . 3. V b i etü neget, ne-
celIariumfuilTc hoc praeceptum inlegeexpri­
mí , tamen fupponit i l lud eíTe. C l a n ü s id af-

Tttrriams firroat Turr ianus d i fp .98 . dub. 3. Syluius 
syhñus. eodem art. 3. eolligiturque ex ipíis verbis, 

qu ibusp rox imid i l ed io praecipitur: Diliges 
proximHm tuumficut teipfum : vbi d i l e d i o íui 
praefupponiwr ad dileCtionem proximi , tan-
quam regula , ad inftar cuius diligendus eft 
proximus. Pro cuius controucrüae expli-
catione. 

29. Notandum , prsceptum eíTe duplexj 
Alterum pofuiua: Al terum naturali lege prae-
feriptum. Si quaeftio fit de praecepto poí i t iuo 
á lege praeferipto. Dicendum eft cura prima 
fententia, nul lum eíTe peculiarepraeceptum 
di l igendifeipíum : idque efficaciter p robañ t 
authoritates & rationes pro prima fententia 
addudae. Nec obftant citata verba Chr i f t i 
pro fecunda fententia , in quibus dileófcio fui 
fupponitur ad proximi di ledionem: quia illa 
fupponitur non vt lege pr^cepta, fed vt á na­
tura inferta, vt mox decldrabo, 

30. Si vero quaeftiofit de praecepto á na-
tu ra in í i t o : dicendum eft cura fecunda fen-
tentia,eíle peculiare praeceptum diligendife-

¡ipfum , tara di ledione naturali in ftaru natu-
jrae, q u á m di ledione fupernaturali in ftatu 
gratiae, non tamen ex peculiari virture chari-
tatis naturalis, aut íupernatural is . Pr imum 

Bernardas, ¡docec Bernardastrad. de di l igendoDco,vbi 
loquendo de amore fu i : Precepto, inquit , notí 
indicitur, fednatura mferitur. Idque á for t io-
r i c o n í i a t e x praecepto, quo tenemurproxi-
mum diligcre:nam i d e ó t e n e m u r p r o x i m u m 
dil igere, quiaeft nobis in natura & beatitu-

poralem. 
32. Secundara conftat: nam etiam in ftatu 

naturas homo peccaret, abfque honefta caufa 
exponendofe pcriculo amittendi vitam : i g i -
tur etiam in ftatu naturg homo haberét natu­
rale praeceptum fcipfum diligendí di ledione 
naturali. 

33. Ter t ium probatur: nam pofito ftatú 
gratiae, cura íuíRcienti notitia ipíius, tenetur 
homo fe in cafinaliter fahem conferuare , ne 
abfqüe i i laex hac vita decedat: ig i tur tene­
tur d i ledione fupernaturali feípfum i n h o é 
ftatu gratiae diligere.Confequentia probatur; 
nam d i l ed io vitas fupernaturalis, vtí eftdile-
d i o gratig in ordine ad finem fupernatura-
lem,eft fupernaturalis, vt ex íuprá difputatis 
conftat, 

34. Qt^artum, quod vipraecepti, quo te 
nemur nos ipfos diligere, non teneamur pe 
culiari virtute charitatis, fiue naturalis, fiuc 
fupernaturalis, nos diligere, probatur tura á 
paritate,qua prgeedeutefed. oftendimus, v i 
praecepti, quo tenemur p rox imum diligere, 
nos non tencri ad i l lum dil igendum exfpe-
cial ivir tute charitatis, fed poí íe exmot iuo 
cuiufeunque altcrius virtutis hoc praeceptum 
a d í m p l c r e : tura quia ex vitalispr^cepti nos 
non tenemur, niíi ad conferuandam in nobis 
vitara corporalem, & fpiritualem an imi : at-
qui vtraraque in nobis confe rua repo í íumus 
abfque fpecialiadu charitatis, vel naturalis, 
vel fupernaturalis: ergo ex vi huius praecepti 
non tenemur nos ipíos d i l igere , ex fpeciali 
vittute charitatis naturalis, aut fupernatura­
lis. Maior conftat , cum hic íit finís praecepti 
diligendi nos ipfos. M i n o r oftenditur: quia 

p o í í u m u s 
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jpolíumus omnia nobis pr t j íhre , quae neccí-
íariafunt tam ad conferuationem roaterialis 
virse corpons, q u á m fpirirualts animi per 
alios adus vi r tu tum. Etenim poíTumus & 
'tcmporaliaad vitam corporalem, & ípiri tua-
lia nd vitara fupernaturalcm neceíTaria nobis 
intcnderc & procurare vcl ex virtute Spci 
fupernaturalis , vcl ex virtute charitatis erga 
Dcura. ^ 

35. DICES. HOC ipfo, q u ó d i f t a n o b i s d ¡ -
ligiuius propter D c u m ex charitare di lc-
duen , eacx charitatc noftrí nobis diligijpius: 
cüm non poí l imus ea propter Deum nobis 
diligere, niíi eodem a d u charitatis diligamus 

r. í irnul & nos ipíos. Vnde S.Thomas íecunda 
íecundaeq. 25.art. 4. docet hoc ipfo , q u ó d 
quis ex cháncate diligit Deumjexconfequen-
t id i l ig i t ea , q u 9 r u n t D e i , Ínter quaecít ipfe 
homo, quidi l igendocxchari tateDeum, d i -
l igi t confequenter feiprum v n á cum D c o . 

. Q i u m d o d r i n a m explicansCaietanus: J ) / / i -
gtt ergo, inc[u'n,p qms expropria charnatis r a ' 
ttoíie vtamtcttm Dei . 

$6. R e í p o n d e o dupliciter poíTe haec no­
bis propter D c u m diligerej vnomodo, qua-
t e n u s í u n t bona g l o r i o í a & honorífica Deo, 
vti d i r iguntur rcliqua crcata: ÓL í ic nos ama-
mus vná cum ipfis bonis amore concupifeen-

\t \x, Deum veroamore charitatis & amicitiar. 
nonfecus ac amore concupi í cent i íB amamus 
bona amico, ipfum vero Amicum amamus 
amoreamicitiae & charitatis: ac proindeex 
ifto modo amandi hasebona propter Deum, 
m i n i m é fequitur, eo ipfo nos amare nos ip -
íbs amore charitatis j fed folüm concupifeen-
tiae. A l i o modo, amando illa vt bona Se vtilia 
nobis propter Deum i n d i r e d é tantüm & in 
obliquoamatum:quopadohasc eadem ama­
re poíTumus p r ó x i m o vt bona & vtilia p róx i ­
mo, propter Deum i n d i r e d é t a n t ü m , & in 
obliqub d i l e d u m : & t u n c fateor, tali a d u 
nos non p o í í e diligere Deum ex eharitate, 
quin í imul eodem charitatis a d u nos ipfos 
dihgamus. V e r ü m quia non eft neccííe,vt v i 
huiuspcsBccpti hoc modo nos diligamus, ñ e ­
que vi e i u í d e m praecepti neceíTanum er i t , vt 
nos adu charitatis diligamus. Atque de hoc 
modo diligendi nos í imul cum Deo expli-

i .Themts. |canduseft S. Thomas. 
\AuguJt. | 37. Exhis patetad authoritatem Auguf t i -

niproprimafentent iaaddudam : intelljgen-
da enim cft depraecepto poíi t iua lege prae-
fer ip to , vr ex contextu apparet.' ftatim enim 
fubdit: Quantumais enim homoexcidat a veri-
tatcmanet t l l i dileclio f(ií,&dileftio corporis f u i : 
fugax enim animus ab incommmabtli Ihmwe 
cmnium Regnatore idagit , vtipfe fihi regnet & 
corporifuo. Etidev nonpoteft, mfi & fe, & cor-
fHsfmm diligere, HÍBC Augu í l inus , quibus 
mani te í tco l tendi t , fe, c ü m praeceptum d i l i ­
gendi fcipfum negar, non negare i l iud, prout 

cft vnicuique á natura inf i tum, fed prout eft 
Jege pofiriuapraefcnpium. Pari modo inrell i-
gendus cftS.Thomas pro eadem fententía 
cí tatus. 

S E C T I O I I I . 

J n fit pr&ceptum diligendi mi-
micos ? 

38. T )RIMA ratio dubitandi pro negatiua 
1. parce eft: quoniam non tenemur d i l i ­

gere eos, qui nobis contrarij & aduerfi funt. 
Vnde l i c i t um eft , in iu t ténos inuadentesoc-
cidere.Atqui in imici íunt máxime nobis con­
trarij & a d u c r í i : non igitur tenemur eos d i l i ­
gere. 

39. SECVNDA ratio dubitandi. N o n teñe 
rour parcere hoftibus, fed licité poíTumus, 
eos iniufto bello interficere : ergo non teñe 
murinimicos diligere. * 

40. TERTIA ratio dubitandi. N o n tene-
tur ofFcnfus o í ícndent i iniuriam remittere, 
fed eam íufté poteft apud competentes i u d i -
cesprofequi. 

41. QVARTA ratio dubitandi. Inímicitia, 
cft malum moralej eft enim voluntariuto 
odium ab vna per íona conceprum contra 
aliam: atqui non tenemur malum morale d i l i -
gerCjfed potiüs odiíTeicrgo non tenemur ini-1 
micos diligere , alioqui tencremur diligere, 
quod malum &peccatum eft. 

42. QVINTA ratio dubitandi . Vel praecc-
ptum dil igendi inimicum cft naturale,vel po-
l i t i uum. N o n naturale , tum quia alioqui i l ­
iud fujffcc in veteri lege , in qua tamenl ic i -
tum eratinimicum oditfe, iuxtai l lud Chrif t i 
D o m i n i Mar t . 5 Attdtftis, quiadtñnm efi, d i - Matth. 5 
Itges proximum tnum & odte habebtsimmicum 
tHHm. T u m quia alioqui i l lud notum fuiííec 
gencí l ibus , cüm tamen mult i ex illis puta-
runr , clTe swílum virtucis, de inimicis vlcifci, 
vtfenfit C i c . l i b . i . deofficijstit. delufiitiet: ci(ert 
luftmd, inquir, primum munusefl, neettiquis 
uoceat, nijilaceflitus tmurta: & in t rá : Q t ú non 
defendtt, nec objtfltt iniuria, f tpoteíl , tamejiin 
vttio, quam f t par entes, autarntcos, aut Vatriam 
deferat Idem fcnferuntalij. N o n poí í t iuum: 
c ü m ex nulla Chr i f t i lege i l lud colligatur: 
nam verba, quaeChriftuscitatolocoMatt .5. 
ftatim íubiungi t : Ego autem dico vobis : Di l ig t -
teinimicos veftros : benefaette his, c¡ui oderunt 
vos, & orate pro perfequenttbus & calumnianti-
bus vos: non continent praeceptum fed coní i -
l ium , tum quiajVt communiter docent Thco-
l o g i , Chriftus in lege Euangelica nulla noua 
rulit praecepta, praeter praecepia Sacramento-
rum: tum quia íubfequentia verba: f^tjitisfilij 
P a ñ i s veftri, qui folem f m m orinfacn fuper bo­
nos (ir malos: latis indicsmt, illa non pracipe-1 
re, í e d coníulere: cüm non fu praeceptum,fed 
coní i l ium,per fed ionem coeleftis Patrisaemu-
lari . Vnde concludi t ib idem Chriftus: £/?fíí 
ergo vos perfefti, Jicut fíTater vejler ccelejlts 
perfetius ejl. E tquod caput eft, ita haec verba 
intcrprctatur Auguftinus in Enchir idiocap. 
73. vbi fie ícr ibi t : Illudmnltograndiüs, & ma-

gmficen-
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gnificentijfim& bonnatis e(l, vt t m m quocjuc in i -
niícnmdil¡gas, & ei, qtiittbi malum vult, & j i 
potefi, factc, tu bonum femper velis , faciñfjpte 
cUm pOjfts. Poíl-quíB izz concludif.fed quomafn 
pcrfetioTHm funt t i la filiorum Det, qno quidera 
fe debet ommsfidelts extendere, & hitmanum ant-
wam ad hmc affcdam^orando Deum , fecttwque 
agmdo Inciafidojue perdttcere: tamen qtitA hoc 
tam míigyium bonum tanta multttudmis non e(f, 
quantam credimus exaudiri, cüm in oratione 
dicitur: Dicnitre nobis dchica noí t ra , licut & 
nosdimictimus debicoribus uo^ns procHldn-
bio verba jponfioms ÍOHÍHS íi7}plenti4r,Jihamo, qm 
nondumita profecityVt iam ddigat íntrnictim&c. 
Qiiibus apené o l l end i t , nun eiie í'ub prjece-
ptOj fed cantüm fub coní i l io , inimicuin d i l i -
gere : cüin dicat, hoc efle tantüiu perfeélo-
rura filiorum D e i , non autcm multitudinis 
imperfedorucn, qui tamen cxaudiuntur, 
cüm orant: Dimittenobis debita nofíra ÓCc, 

43. SEXTA ratio dubicandi, quia cíjm fie 
hoc feruatu diíficillimum , vcquotidiana c,x-
perientia docec, non cít credendum fuiíTe á 
Ghr i f to ,qui nonaddi f f icu l tandam. íed ad fa-
cilitandam Taluiis viam venit, vnipfemecte-
ftatur loannis 10. Sgoveni, v tvuam habeant, 
& abundantms habeant, tam arduum praece-
ptum hominibus impol i tumfui l íe . 

44 . Nonnu l l i quos refere Magif ter in 3. 
dift. 30. putarunr, iniinicos diligcrCjCÍÍc tan-
tum íub praecepto impoíicum vins perfeótis, 
reljquis vero imperfedis , eíTc tantutn fub 
confilio. Q^ae fcntentia,vtpoce fine vilo fun­
damento aílerta, á Magiftro exploditurjCum 
quo rcl iqui Scholaftici confentiunt. 

4^. Eft igitur c ó m m u n i s & concors Theo-
logorum fententiacum M i g i í t r o pr^citato 
loco , & S . Thoma fecunda íecundae qu. zj". 
art. 8 . & 9. Diligere inimicos, non eíle con-
filium , (ed praeceptum. Colligicur ex allatis 
verbis Chr i f t i , & f i i n u l ex caufa , quam i b i -
demaíf ignat , f t J i t t S y i n q a i t t f i l i j Patris veftri. 
Q;ii igitur DeiBlius per gratiam eífe cupit, 
inimicos diligat oportet. í d e m praeceptum 
non modo de non odio habendo, fed ctiara 
d e b e n é f?ciendo inimico expreí'sé habetur 
in veten lege Leuit . 19. Non oderts fratrem 
tuum in cor de tm.Non qu&ras vlttonem,nec me­
ntor eris tniuriét. Ctuium tuorttrn. Exod.23. Si 
orcurrens boui tmmtci tm, aut afino errantt, re-
dncadeum. Si videris aftnum odientis te iacere 
fnbonere, nonpertranfibis,fedftibleHahts ctim ee. 
Et Prouerb. 23". quo te í t imonio vti tur etiam 
Paulusad Romanos 12. Si efarterttinimicHs 
taus, ciba i i lnm: f i fitiertt, da eiaquam bibere. 

46. Eadem Chri lH verba de praecepto cx-
plicant commumter Paires- Hilarius in Mat -
thaeum canon. 4. ad finem; D///g/, inquit ,mi-
mtcos, fides pr&ctpit, & petulantes loHmanarptm 
mentinm motta publica charitatts frangit affe-
¿lu,nonfolitm iram ab vlttone depellensjedettam 
tn amorem mitigans rnturioft. Expre ísc Chry-
íoftomus H o m i l . 18. in Matthaeum verba 
Chn l t i de diiigendis inimicis, appellat prce-
teptdiPcrfpexiJli, inquit , celfitudtnem Philofo-
phic& , & idcircotam claro eíi digna prttmio. 

qiua*tam magno efl fnhieda precepto. H i e r o n y - ^ ^ « y w . 
mus eadem Chr i í t i verba explicansnon mo­
do aílerir ea eífe praeceptiua, fed etiam con­
tra hasreticos, qui c^nlrarium a í j e run t , ea 
defendit: tJfyCulta, \nqu\t ,pr£cepta Dei imbe-
cillitateftía, nenfantlorum viribus ¿ ¡ U m a n t e S , 

putant ejje impojfibdia, qua pracepta funtt & d i -
cunt fufficerevirtfitibus, non od'Jfc tmmicos: ca-
terum diligere plus pracipt, quariv humana natu­
ra patiatur. Sciendum efl ergo , concludit hic 
Sanótus Pate^C/jríf/íí;» nontmpojfibUia pfdci-
pere, fed perfefta. Gregorius H o m i l . 37. x n G r e g o ñ u s 

fcuangelica ua í c n b i t : Sed percomart libet-, 
quowodoparentes, & carnaliter proptnquos pr&-
cipimur odijje, qui tubemur & inimicos diligere? 
Eandem dodtrinam confirraat Cjoncúmm Cencilium 

Agathenfe íub SymmachoPapa celcbratom, Agathenfe, 

quod cap. 3 1 . tanquam tranígre l foresdiuini 
praecepti publ icé excommum'cari iubet eosj 
qui inimicitias deponere, & ad pacem redirc 
noluerint. 

4/7. Eandem veritatem vel ipfo natura' 
du¿ tu noucrunt gentiles Ph i l o íoph i . Plato, plato. 

vtdeeo teftatur Apuleiusdc dogmate Plato-1 
nisiSapientem diecbat non modo inferre,fcd 
nec quidem referre oportere in iur iam. D e ' Demo/lhe-
mofthenesá quodam iniurijs laceííicus, d i -»"» 
xiííe fertuv: Nol im tecum in hocgenus certami" 
nts defeendere , inquo qaivwcitur , ipfo vitlore 
meliorefl. Séneca de ira cap. 33. Non vt inbe- Séneca, 

neficijs, \n<\\i\x.ihoneñHm eft, meritamerhis re-
penfare, ita iniurias iniurijs: illtc vincí,turpe efí: 
hic vincere, inhwtnanum. QJH ¿£ aliquando in 
terrogacus, quomodo m aula coníecutus e í 
í'et feneCtutem ; tcípondiffe d ic i tur : Injurias 
acciptendo, &gratias de ipfis agendo, Valerius ^ / g ^ ; 

' M a x i m u s i i b . 4 . - S ^ e c / ^ ^ í , inquit , iniuriabe- Maximus. 

! neficijs vincuntur, quam mutui odij pertinacia 
• penfantur, í d e m lenleiuat illultriores anciqui-
j t a t i sPh i lo íoph i . 

48. Vl t imoaccedi t ra t io . Namve l loqu i -
mur de hoc praecepto, proutvetat odium er-
ga in imicum: &ficeuidens eft , u le odium 
eíTe malum,& rationi di írcnt3neum ,ac proin-
de praecepto prohibitum. Vel loquimur de 
hoc praecepto, proutmandatinimicum di l i -
g i : & hoc etiam eft naturali lumini confor-
m e ^ u o d dKÍlatjin necesí tate non folüm íub-
ueniendum eíTe amico , fed etiam inimico: 
cura naturaeluminiconforroefiCjin neceíEta-
tibus fubueniendum elle ó m n i b u s , qu i no-
bifeum in eadem natura& beatitudineparti-
cipant: non enim homo propter fe t a n i ü m , 
fed propter alios etiam iuuandos creatus eft, 
ve r e d é citato loco de officijs ratiocinatur 
Tul l ius . Confirmatur: nam pofitiuo amore cicero. 

prgeipimur diligere noftrum pioxiroumj er­
go 6c in imicum , cüm etiam inimicus fit no-
fter proximus. 

49. Dubitatur, quo grada certitudinis,fit 
certa haec aíTertio de dihgendis inimicis. A l i -
qui putant clfe de fiderahj t an tüm certam au-
thoritate Patrum & Scholafticorum. Sed d i -
ftinguendum eft: nam quoad od ium , quod 
hoc praecepeum erga inimicum prohibc t , de 
fide eft , i l l ud eíle malum & precepto pruhi 

b n u m : 
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Stéarez. birum : quod docecSuarezdccharirate d i íp . 

5, fed^.aíTKrtione i /ficcoriftat exil l is ver-
M»tth.iZ. IbisChrifti Matt* 18. tnfine : Sic Tatev meas 

coeleíJisfctietvobis, f tnonnmífmtis vnufqmf-
qmfratrtftio cLe cordibm veí lra . Quoad aoio-
rem vero, quod fintteropore neceíficatisiní-
roici d i l i gcnd i , putoetiam eíTede fide: nam 

^erbaChrif t i D o m m i hoc aperté indicant, & 
Parres ipf i , qui communiteril la exponunt in 
feníu praeceptiuo , vt fuprá vidimus. Porro 
quotiefcunque Paires & Scholaftici vnani-
minitcr confpirant in aliquam veritaterajtan-
quam in facra S riptura contentamjillam red-
dunt de fide certam. 

50. E x d i d i s i n f e r t u r , quidnam vi huius 
praecepti tenearaur inimicis praeftare. Nam 
pr imo renemur odium contra illos non con-
cipere, vel conceptum ftatim deponcrc. Se­
c u n d ó , tenemureíTeparat iad illis fuccurren-
dum, quoties temporalis, vel Tpiricualis ne-
ceffiras vrferic, eoraodo, quo tencmur fuc-
currcre amicis38c reliquis horainibusrcum v i 
huius praecepti aequé tenearaur in neceffitate 
'uccurrere ómnibus eiufdem naturas & bca-
ntudinis nobifcum comparticipibus. T c r t i ó , 
communiter docent D o d o r e s , nos teneri 
eos á communibus bcneficijs non excludere, 
vt á publicis orationibus,quae pro tota Fccle-
fiá f u n d u n t u ^ á ' communibus boniSjquae t o -
t i Reipublicae conferuntu; .Verüm cum Tur -

Turr ianm. riano dicendum cft : Si talis exciulio fíat fine 
fcandalo, fi n imirum interno durataxat aífe-
d u i n i m i c u s á coromuni beneficio cxcluda-

nec beneficium ipfum , á q u o i n i m i c u s 
tur 
excluditur, fu ei t i tu lo aliquo debitum, non 
eritcontrahoepraeceptum, i l l i i m excludere. 
Vndc poííura orare pro ó m n i b u s , non oran­
do pro in imic i s , quandonon teneor meas 
preces funderc pro tota Ecclcfia. Idem pof-
fum daré mille pro redimendis centum capti-
uis,inrer redimendos non includendo in ími-
cum. Rat io jqu ia f icu t vi huius praecepti non 
femper tenemur pro inimicis ve! orare, fed 
ío lüm quando noftra oratio cenfetur p ro ip-
forum íalute neceíTaria: vel eos á capnuitate 
redimere: itanec femper fie, contrahoc prae-
ccptum,eos vel ab oratione, vel á c o m m u n i 
aliquo beneficio excludere, nifi quando te­
nemur noftram orationem , vel beneficium 
pro ómnibus offerre. E t fie inteiligendi funt 
Dodores , c ü m d i c u n t , nosnon poíle v i h u -
us prscepti á communibus beneficijs m í m i ­

cos excludere: alíoqui ficut aliquando poíTu-
mus alias perfonas, ita & inimicos excludere 
ab h u i u í m o d i beneficijs. 

J I . Q i j a n o . Difceptant Theologi , an vi 
huius praecepti tcneamur externa figna chari-
tatis & vrbanítatis inimicis e x h í b e t e , fícut 
funt publicas falutationes, & c o l l o c u t í o n e s . 
Etcommunitcr docent, nos teneri haecpu-
blicafigna eisexhibere j non tamen illos ad 
fainiliaritatem & amicitiam admittere: ficut 
nec ad eamtenemur alios admitiere : cum vi 

ihuius prsecepti non magis tcneamur erga 
inimicos, q u á m erga quo í cunque alios. Hmc 
fitjVf fi íalutatusfn ruperior,non teneatur in i -

micum rclalutare, nifi (it penculum fcandali. 
52. Difputant q u i n t ó , quinara ex in imi ­

cis teneatur priorpaccm reconciliatsonemve 
peterc. R e í p o n d c n t communiter , qui pnus 
offendir: n i l i aliter fit grauiüs ofFenfus,vcl di« 
gnitate fuper ior .Verüm in bis non poceft cer 
ta regula praeícribi/ed perpendendg funteir-
cumítant i seomnesin part icular í . 

^3. Ad primara rationem dubitandi dif t in-
guenda eft Maior: non tenemur diligere, qut 
íun t nobis contranj, quatenus contrar í j no-
b is íun t formaliter, concedo^ quatenus nobis 
c o n i u n d i , & comparticipes funt eiufdem 
naturas & beatitudinis, negó . Vnde non te 
nemur inimicos diligere , vt inimici nobis 
funt formaliter, fie cmm poiiüs^eos tenemur 
odifle, cum tenearaur i n i j sod i í í e j quod ma 
lum & peccatum eft , v t i eft eorum contra 
ños inímicitia.Ad probationem Maior i s^on 
cedendumeft, l ic i tum eífevnicuique , iniur 
ftum inuaíbrem cum moderamine inculpatae 

j tutelae occidere. Negandum vero eft, non 
i cíTeinimicos di l igendo». Ratio,quia íus con 
feruandi propriam vitam praeualet iu r i con 
feruandi vitara p r o x i m i : ac proinde l i c i tum 
e f t ^ i n caíu iniuftae inuafionis, ad propriam 
vitara conferuandam , inuaíbrem occidere 
quia tune non occidimus i i lum , vt eiufdem 
naturas & beatitudinis c o m p a r t i c í p e m , fed 
vt nobis contrariura & aduerfum : vndene-
que tunc l í c i t u r a eft, i l lum occidere ex moti 
uo od i j , íed conferuationís propri^ vitae. 

54. A d fecundara rationem dubitandi 
negatur confequentia: naralicitura eft hoftes 
in mfto bello occidere propter bonurn cora-
mune, qu^ eft pax publica, íntuitu cuius tan-
türapof lunt hoftes in bello occ id í , non an­
tera ex odio. Nec obftat, q u ó d reipfanon 
poífit iuftum bellum e^ vtraque parre confia 
ftere,proindepeccareeoscontrahoc prace-
p tumjqu í iniuftum bellum geruntmara íuffi-
cít, vt bellum fit ex vtraque parteiuftum pu-
tat iué, vt ex materia de bello fuppono. 

55. A d tertiará rationem dubitandi,multa 
d í f tmguendafun t , qug veniunt fub nomine 
remifTionisiniuriae, & Chriftian^reconcilia-
t ionis .Pr imum eft depolitio interni odij.Sc-
cundum externa figna depofitionis talis od i j . 
Ter t ium admiílio iniraici ad amicitiam & 
farailíarem collocutionem. Qn-ntum ceífio 
iuris de damno pallo vel in boms, ve l inper -
fona. Pr imum eft o m n i n ó neceíTarium. Se 
cundumeft etiam neceílaríura, quatenus per 
haec figna iniroico conftet de interno odio 
depofi to, & alijs ad ícandalura vitandum. 
Ter t ium non cft neceíTarium , ctiamfi ante 
oífeníam ofFcndensfucrit nobis amícus& fa 
milíaris: quia non ad plus t e n e m u r e r g a í n i -
micuro, q u á m e r g a q u o f c u n q u e alios: atqui 
nul lum tenemur vi huius praecepti in fpe-
cialem amicitiam admitiere; ergo nec i n i -
micura. Excipio cafum, quando talis non 
admiífio ad priftinam amicitiam & fami 
liare col loquium elfct, vel inimíco occafio 
non deponendiodium, & non reconciliandi 
fe cum offcnío , vel alijs fcandalum , q u ó d 

nolit 



Difp.XXYUl.Depracepto Charitatis erga froximum. Settto ÍII. 385 
nolit ofFcnfoscxcordc odium contra oífen-
dentem deponere nnv t roqueen imcafu , & 
ad fratrcm lucrandum , & ad fcandalum v i -
tandum obligatcharicas. 

thorirat is , quasin tali cafuadredandasintcr 
ciucs difcordias facultatem conccderet.Nara 
íicuc nonnulla ob communem Reipublicae 
paccm permitt i t publica poteftas,qu9 tamen 

j é . Quoad qua r tum, dúp lex eíTe poteft vrgente parte punirec: ica obeandemeom 
íunscef f io j Altera de recompenía damniab munem Reipublicse paccm , eadem publica 
inimico i l l a t i : Altera de exigendapoena apud poteftas id ceníetur permittere. Vtra huius 
competcntesiudices d e l i d o debita.Priori i u -
r i non tenetur offenfus cederé , (ed poteft, & 
interdum tenetur i l l ud exigere, íi non ratio-
ne fui , faltem ratione í u o r u m , qui talis iuris 
ceíl ione defraudarentur bonis fibi debitis. 

propofit i dubij pars probabilior í i t , & in 
praxi (eruanda, iudicandum relinquo pru< 
denti L e d o r i . I l l u d tamen pro certo habeto 
niíi euidentes circumftantiae pro afHrmante 
parte í n t e ruen i an t , í emper ftandum elle pro 

Nccfempcr , tenetur ofFenfus cederé pofte- publica iuris authoritate. 
r io r i iuri,fed poteft i l lud iufté p ro ícqu i apud 
competentem iud icem, vel propter publ i -
cum bonum, vt grauia & publica de l idapu-
niantur; velad propriamfamamhonoremve 
tuendum, finimirummors oífendent iscen-
featur moraliter neceíTaria pro fama & hono-
re ab offeníb iniufté fublato, refarciendo. 
Etenim íi ad propriam famam honoremve 
tuendum l ic i tum ef t , iníuftum inua íorem 
priuata authoritate occidere , l ic i tum quo-
queer i t , ad eandem famam honoremve t u -
tandum offendentis mortem á publica autho­
ritate exigere. Semper tamen cauendum eft, 
ne o f f e n í u s a d h s c procaranda moueatur ex 
m o t i u o o d i j , & vindidae contra in imicum. 
Quocirca femperin praxi,quoad fíeri poteft, 
confulendum eft , ve oífenfus vná cum odio 
ius etiam exigendi poenas contra inimicum 
deponat, cura vix haec moraliter fíeri pof-
íint abfque aliquo oceulto vindidasodio. 

57 . V n u m fupereft hic pradicum du -
bium , de quo nonnunquara fui á dodi í f imis 
viris interrogatus, An liceat offeníb ab o ñ e n -
deotepoenam aliquara d e l i d o proportiona-
tara , priuata authoritate í u m e r e , ad fu t u ­
rara cautelara. Ecfane certura eft p r i m ó , i d 
non licere inuito ipfo offendente: c i im of-
fenfus ius non habeat ab inui to offendente 
poenam furaere propria authoritate contra 
iurisordinem, quo ftatuitur poenam exigen-
dam eíTe á publica authoritate. Certum eft 
f e c u n d ó , non poííe etiam confentiente of­
fendente, oíFenfum poenam mortis, v e l m u -
tilanonis alicuius membri ab offendente fu-
raeré: nam quoad haec nullus fubdi turpr i -
uataeauthoritati, fed tan tüm publicae, cum 
nullus priuata authoritate ius habeat in v i ­
tam & raeatbra hominis. Sola igi tur diíH-
cultas eft de aliqua poena, vel in bonis exter-
n i s , in quaeplenum ius habetoffendens; vel 
de aliqua poena corporali citra mutilatio-
nem roembrorum , confentiente ipfo of­
fendente, ve l i j s , qu i offendentis curara ge-
runt . 

58. Ex vna parte non videtur id licere: 
cum íemper i l l ic i tum íit , publicum ordinem 
turbare, qui ftatuit,huiufmodi poenas nonni-
íi publica authoritate exequendascffe: ergo 

59 . A d quartam rationem dubitandi Re í^ 
pondeo, ex ea t an tüm fequi , nos non teneri, 
i m ó nec deberé inimicos di l igere, qua i n i -
mici funt Formaliter, quod vltro concedi-
mus, vt ex folutione primae rationis conftat, 
nonautemqua eiufdem natur^ & b e a t i t u d í 
nis confortes nobifeum funt. 

é o , A d quintara Maldonatasin qu in tum 
caput c i ta tumMat t . verfu 2 1 . alTcrere vide 
t u r , praeceptum hoc de diligendis inimicis 
eíTe pofitiuura, cum doceat, i l l ud e l l e á C h r i -
ftoin lege Euangelica l a t u m , cura antea i n 
veterinon fuerit. Verum quae á nobis fuprá 
in C o n ñ r m a t i o n e m huius pr^cepti allata 
funt, non folüm probant, i l lud fuiííe in vete-
r i lege, fed etiam eífe iuris naturalis: cura ius 
naturale d i d e t , hominem paratum eífe de 
bere tempore neceílitatis fuecurrere ómni­
bus, etiam in imic i s , adquod tantum perfe 
obligat praeceptum de diligendis inimicis. 

é l . Vndead primara probacionem, negó 
hoc praeceptum non fuiíic i n veteri lege, vt 
í u p r á o f t e n í u m e f t . Caeterüra d i d u m C h r i ­
fti nonintei l igi tur , q u ó d exlegis praeferipto 
aliquando l i c i t um fuerit inimicum odiífe, 
fed folüm ex aliquorum Pharifaeorum inter-
prctationc, qui ex eó quod in l ege íc r ip tum 
legebant: Diliges amicum tmmfieut teipfum: 
male inferebant: E(inimicum tuum odio habe-
bis: c ú m aliás haec verba nul i ib i feripta legan-
tur , ad quod i n ü n u a n d u m non d ix i t Chri* 
ftus, Legiílis, quaí i in lege feriptum, fed audi-

JiiStttcmpe ab aliquibns legera male interpre-
cantibus d i d u m . 

é 2 . A d fecundara probationem , negan-
dum eft , ctiaraíi hoc praeceptum fit iuris na­
turalis , i l lud debui í lc eífe notum ó m n i b u s 
gcntil ibus: fed fateft, íi notum fuerit aliqui 
bus. Quia cum non í i t iur is naturalis per rao-
dura pr imi principij,fed per modum conclu-
í ionisex primisprincipijs reda ratiocinatio-
ne dedudas, non ftatim , & a b ó m n i b u s c o -
gnofeitur. Argumenta vero , quas probant, 
Chr i f t i verba, quibus hoc pr^ceptum expli-
cauit,fuiííe tantum confultiua,neganda funt. 
A d p r i m u m , eí to Chriftus pr^ter praecepta 
Sacramentorum, nul lum aliud in lege Euan­
gelica tradiderí t , negandum tamen eft, 

nec ipfo offendente c o n í c n t i e n t e , id l i c i - ! hoc de diligendis inimicis fuiífe tan türa 
t u r ae í i epo t e r i t xümneco f f cndcns l i c i t é con» I con í i l ium, ícd praeceptum, non nouura 
fentirepoflit in publ ic i ordinis tranfgrcffio- fed antiquum , clarius tamen & d i l t i n 
nem. E x alia veró parte id licere videtur ex 
benigna interprctatione legís ac publica au-

T o m J K , De Fide,Spe, & Charitate* 

d i ü s explicatum. A d fecundum n e g ó ver­
ba, qugib idemChri f tusfubiungi t , probare, 

_ g-r¿ h-oc 



Magifter, 
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hoc fulíTeTáñtüm confilium: fed pot iüs i n d i - mineen: Manifefium efl, inquí t , omnem homi 
cam , fuiífc praeceptum , vt á nobis fuprá nem proxtmum efe deputandam. 
oitcnfum cft. A d tert ium d u d u m ab autho- ¡ ^3 . A d fextam & vltimam rationem du -
ritate Auguf t in i , refpondet Magifter citata I bitandi Refpondeo cum Hieronyrao fuprá 
dift- 30. i l lum intelligendum eíle de perfedla j c i tato,Chrif tum impoíTibilia non praecepifle, 
di ledt ioneinimicorum: quo pado inimicos fedperfeda, qn^fectt, inqui t , Dauid inSaul 
diligere, non eft o m n i u m , fed paucorum: & ^ b f á o n : Stephxms(¡Hoque Mar thyr pro i m -
alioqui ipfemet i i b . 1. de dodr ina Chriftiana 
cap. 30. fub praecepto dil igendi p rox imum 
cxprefse docct comprehendi inimicum his 
vcvbiy.lSltillum exceptum ê e ( íntel l l ige á pro­
x imi nomine ) cui miferiendu den getur ojJ¡~ 
cium , qtiis Mon videat ? quando vfquead intrát­
eos etiam porreffum eft, eodem Domino dicente: 
Diltgite tnimicos veflros. Et poft pauca con-
cludi t , nomine p rox imi inteiligi omnem ho-

miets UpidantibHS deprecatas eft: & Paulas ana 
thema cupit ejfe pro perfecutoríbas fuis. HAC 
etiam Chnflus Jefas & dovuit &fecit. Caste-
r ü m ü quae prascepta Dei diíHcilia videntur 
ea facilia redduntur ope & auxilio ipíius gra. 
tias. E t e n i m , vt docet Tr ident inum feíí, 6. 
cap. 11 . Densifibendo ntonet & faceré quodpof-
fis, & petere quod non fojfis , <̂  adtmat vt 
pojfis. 

Hieronym. 

Trident. 

Magifler. 
S.Thom/u 

Atiguíl. 

S. Thomeu. 

1. ^f^^ülM SSE in charitate aliquem or-
^ dinem conftans cft Thco lo -

•Ptffa gorum fententia tam cum 
^ *~~¿¡2* Magiftro in 3. d i f t i n d . 29. 

q u á m cú Angélico 2.2. q . 26. 
Quem ordinem egregié expreffit Auguft i -
nus l i b . 1 . de dodr ina Chriftiana cap. 27. 
his verbis: Ipfe efl autem, qui ordinatam dtle-
ttionem babet, ne aut diligat, quod non eft dtli-
gendum ; aut non dtligat, quod eíí dtltgendumi 
aut ampltPis diligat, quod minus eñ dtligendum, 
autaque diligat, quod vel minus, velampltus 
dtligendum ef iaut minus, velampltus, quod 
tque dilígendum efi. Haec Auguftinus, quipar-
t im eodem cap. partim i n lequentibusenur 
cleatiüs explicat , qu id non fít dil igendum, 
quid diligendum , qu id fupra omnia , quid 
aequé j quid magis, quid m i n ü s d i l i g e n d u m . 
Rationem huius ordinis aííignat citata q . 
are. 1. S.Thomas: quon iam, vb i eft ali-
quod p r inc ip ium, á quo reliqua pendent, 
& ad quod omnia d i r i g u n t u r , ib i neceíTe 
eft aliquem ordinem eífe prioris &pof t e r i o -
ris. Atqu i in charitate eft aliquod pr inc i ­
p i u m , á q u o omniaquoad rat ionemdil igi-
bilitatispendent, & in ord íne ad quodcae-
teradiliguntur : ergo in charitate eft aliquis 
ordo prioris & pofterioris. Maio r conftat: 
nam vbi eft aliquod principium , ib i eft p r io -
ntas pr inc ip i j , & pofterioritas eorum , quas 
íunt á principio. M i n o r probatur: nam in 
charitate cft Dcus diligendus vt vltimus fi­
n í s , &rcl iquaproptcr ipfum. Porro finís in 
pradicis fe habet vt p r inc ip ium: ac p ro in - , 
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(tán in Charitatefit aliquis ordo, & qualis i He fu ? 

de d a t u r í n charitate pr incipium , quod eft 
Deus , á quo reliqua quoad diligibilitatem 
pendent. 

2. Caeterüm dupliciter hic ordo in cha­
ritate explicari poteft , p h y f i c é , & moral i-
ter: praecipué hic i l l um explicamus morali-
ter in ordine ad obl ígat íoncra . Q^ia ve ró 
moralis pender á phyf ico, pr iüs explican-
dum eft, quid fit hic ordo phyficus in chari 
tate. 

3. D ú p l e x autem confíderari poteft phy­
ficus ordo ip charitate, o b i e d í u u s , & fub-
i e d í u u s . O b i e d í u u s cft , v t vnum obic-
d u m fit magis, aut minus , aut aequé d i l i g i -
bilc iuxta maiorcm , minorem, vel aequa 
lem dil igibi l i tatem. Q u ^ ma io r , minor 
vel^qualis diligibilitasattenditur penes ma­
iorcm , minorem , vel aequalera bonitatcm 
ipf iusobiedi d i l ig ib i l i s . Subiediuus c f t ip -
íaphyfica inclinatio & propenfio charitatis 
ad fuá obieda diligencia, iuxta ordinem, 
quo funt diligenda. Etenim ficut quaeuis na­
tura non t an tüm phyficc inclinar ad fuas 
proprietates, fed etiam adeas habendasor 
d iñe quodam: natura enim intelledualis 
pr iüs exigir habere i n t e l l edum, q u á m vo 
luntatem, quia i l lum exigir vt principium 
cognofc i t í uum, quod in operando praece-
di t vo l i t i uum; hunc vt pr incipium appeti-
t i u u m , quod in operando fequitur cogno­
fc i t íuum. Ita charítas non t an tüm phyíicé 
inclínat ad diligenda fuá o b i e d a , fed etiam 
ad ea diligenda eo ipfo ordine , quo funt d í -
lígihília,vc priüs feu potiüs inclinet i n D c u m , 

tanquam 
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Itanquam in v l t imum í incm , m i n ü s v e r 6 & 
jpofteriüs in crcacuras diligibiles propter 
Deura. C ü m enim o rdo , qu i in obiedis eft, 
attingi debeat ab ipfo habitu charitatis, de-
ibetetiam in ipfa charitare fupponi ordo ad 
jobicda : quia cüm habitus dctur propter 
|obiedaattiiigenda , daridebetcumeaincli-
natione&propenfione i n o b i c d a , cum qua 
obicdaipfaexiguncat t ingi , alioqui habitus 
non proportionarctur obiedo , propter 
quod datur: fiquidem non folum datur ad 
attingcndum ob iedum , fed etiam o r d i -
nemin ob iedo . V t patet in potentijs, i n -
ftar quarum funt habitus infuí i , quae non 
fo lümphyf icé inclinant in fuá o b i e d a , í e d 
etiam cum quodam ordinc. Intelleótus 
Cnim Angelicus, & animi feparati priüsfeu 
primario inclinat ad intelligendam propriam 
fubftantiam, tanquam ob iedum fibi i n t i -
mius , & magis commenfuratum, íecunda-
r io v e r ó a d rcliqua o b i c d a á íe d i f t inda . Eo­
dem modo.voluntas pr iüsincl inatad diligen-
dum bonum proprij fuppof i t i , tum addi l i -
gendum priuatum bonum aliorum. 

4 . Nec obftat, q u ó d habitus charitatis fu 
vna fimplex qualitas : tura quiaetiam poten-
|tiaeft vna fimplex qualitas, & tamen in fuá 
[obicda inclinat cum ordine vnius ab alio: 
tura quia inclinare cuni ordine \inius abalio, 
n i l aliud eft, q u á m inclinare cum depcndcn-
tia vnius abalio: atqui poteft habitus perfi-
ci abvno ob iedo per dcpcndentiam ab alio: 

jíicut habitus é l c d i u u s pcrficitur a medijs 
¡per dcpcndentiam afine : igitur poteft ha-
bitusin obicda inclinare cum ordinc vnius 
abal io , etiamfifit fimplex qualitas. Confi r -
matur,Charitas crcataeft quaedam participa-
tio charitatis increatae: fed chantas, increata 
vnaacfimplici í l ima inclinat primario ad fe, 
fecundarió ad creaturas: ergo etiam chari-
tascreata, quamuis fimpliciííima, primarió 
inclinare poteft in D c u m , & fecundarió in 
creaturas. 

5. Ex d id i s infertur , eundem phyficum 
ordinem reperiri in habitu Spci infufas, quas 
primarió inclinat in D e u m , tanquam in ob­
i e d u m principale, fecundarió in reliqua,tan-
quamin o b i e d u m m i n ü s p r i n c i p a l e . 

6. Nonnulladifficultas eft de habitu fidei 
infufg , an etiam haec pr imar ió inclinet in 
D e u m , fecundarió in rcliqua obicda creata. 
Ratio dubitandi eft, quoniam ftdes non cre-

'dit vnum ob iedum materiale propter aliud, 
'fed omnia propter primara veritatem teftifi-
'cantera, tanquara propterrationemforma-
'lem credendi: ergoin obiedamaterialia non 
inclinatcumdependentia vnius ab alio, ficut 
inclinat Spes&chui tas . 

7. Nihi lominus dicendumeft, etiam fi-
dem infufara phyficé inclinare primarió in 
D e u m , tanquam in ob iedum materiale p r in -
cipale, fecundarió v e r ó in rcliqua obicda 
creata. Rat io eft , quia etiam fides infufa 
cft quasdam participatio cognitionis d i u i -
nae, qugfc ipfum, & rcliqua á fecognofe i t : 
ergo ficut cognitio diuina priraarió inc l i -
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nat ad cognofeendura fe , fecundar ió veró 
ad cognoícenda rcliqua á fe : ita 8c fides i n ­
fufa pr imarió inclinat ad credendutn D c u m 
tanquam ob iedum principale , f e cundanó 
v e r ó a d credendareUqua tanquam o b i e d u m 
minüs principale. 

8. A d rationem dubitandi . Efto fides in­
fufa omnia obieda credat propter p r i ­
mara veritatera tettificantcm , tanquam pro­
pter rationem formalcm credendi : negan-
dum tamen eft, in vnum ob icó tum mate­
riale non inclinare pr inc ipal iüs , q u á m in 
aliud , non quidem tanquam in rationem 
formalem credendi, fed tanquam in obie­
d u m materiale credi tum: nam c ü m haec 
maiorinclinatio concedenda fit in cognitio-
nc diuina erga fuum obieófcum primariumac 
magis principale j cumqac nulla appareat re-
pugnantia , quin illa poííit per habitum fidei 
nobis communicari, non eft, cur illam nege-
mus: praefertira cüm hoc modo meliüs íalue 
tur inclinatio habitus in fuá ob ieda , propter 
quae infunditur. 

9. DICES. Quando vnum attingitur de-
pendenterab alio , non poteft i l l ud att ingi, 
quin attingatur & aliud , dependenter á quo 
i l lud attingitur. Ergofi omnia obieda creata 
creduntur dependenter á D e o , tanquam ab 
obiedo primario , nul lum po te r i tob iedum 
creatum credi ^ quin fimul credatur cum i l l o 
Dcus: quod falíum eft : quia polfura credere 
aliquod obiedum creatum, ¿c tamen co ipfo 
a d u non credere Deura vt obiedum mate 
riale principale 

10. Refp. Antccedens eíTe verum , quan 
do vnum attingitur dependenter ab alio tan 
q u a m á ratione formali at t ingendi: non au­
tem , quando vnum attingitur dependenter 
abalio, tanquam ab obieóto materiali magis 
principali , Ratio diferiminis eft: quia ratio 
formalis reperiri debet in oroni a d u , cüm fit 
ratio fpecificatiua habitusmullusautem adus 
procederé poteft ab habitu quin procedat 
fpecificatus á ratione formali fui habitus. Ra­
t io veró raarerialis etiam principalis, cüm 
non fit fpecificatiuahabitus, nondebetrepe-
r i r i in o m n i a d u . 

11. Expl icato , quid íic phyficus ordo in 
chantate,explicandum nunc eft,quid fit rao-
ralis ordo in eadem charitate, de quoh iepo-
tiífimüm d i f p u t a r a u s . P o r r ó mora l i sordo in 
charitate nihil aliud eft, q u á m morale debi-
tura , quod inoperantem induci t hic idem 
phyficus ordo charitatis. Quo fit,vt non tan 
türa í ub praeceptum cadat charitas erg 
Deum, fcipíura, & proximum,fed ipíe etiam 
ordo charitatis, vt n i m i r u m D e u s , diligen 
dusfufuperomnia, di l igesfupraproximum, 
vnus proximus magis feu p o t i ü s q u á m alius, 
iuxtaregulas infrá tradendas. Atque haec de 
ordine charitatis in comrauni: fupcrcft de or­
dine charitatis in particulari , in quo maior 
eftdifficultas,quera per fequentes fediones 
explicabiraus. 

K k S E C T I O 



Matth. 10, 

Scotus. 
Durandus. 

Sotus. 
Adrianas. 

388 D/^. XXIX. De Ordine Charitatts, SeSiio I I . 

S E C t l O I I . 

<iy4n> t$c¡uo patio Veus fit faper 
omnia díligendus i 

12. T X E fideeft, Deum fuper omnia d i l i -
JL/gendum eíTe, vt conftat ex verbis 

ipfispr2eccpti:& Chriftus ipfe ape r t édec l a -
rauit Mat t . 10. illis verbis: QHÍ amat Patrem, 
aut matrem flus qaamme, non efl me dignas: & , 
Qui inuenit animam fuam, perdet illam, nempc 
propter m e , quia nimirum Chriftus aman-
duseft fupra propriaro vitam. Q u p d & r a -
tioipfa euidcntcr dcmonftrat :nam Deus d i -
ligendus eft vt vltimus finís, reliqua vero 
propter Deum tanquam propter vltimuro 
finem, Atqu i finís diligendus eft fupra ea, 
quas propter finem dil iguntur, c ü m íuam d i -
Jigibilitatem habeant á fine propter quem d i ­
l iguntur . 

13. Tota diííicultaseft de modo , quodc -
beat Deus fuper omnia d i l ig i . Tr ip l i c i t c r 

p r e t i a t i ué , ícd etiam intenfiué, Confequcn-
tiaprobatur: quiafi non eílet diligendus fu-
per omnia etiam in ten f iué , non elfet d i l i ­
gendus fuper omnia fimpliciter, cüm faltem 
non eífet diligendus fupra i l i um gradum i n -
tenfionis, quo fupra creaturas di l ig i poflet. 
Confirmatur , nam intenfio adus propor-
tionaridebet p e r f e d i o n i o b i e d i : ig i turquo 
ob iedum e f t p e r f e d ¡ u s , e ó adus circa i l l u d 
debcteíTe intenfior. Atqu i Deus eft omnium 
di l ig ib i l ium p e r f e d i í l i m u s : ergo 6c adus 
circa i l lum debet eíTe omnium inteníií l i 
mus. 

1$. SECVNDA fententia docet, Deum d i -
ligendum eíTe fuper omnia t a n t ü m Appre-
t iat iué, feu Praelatiue , non autemintcnGué:! 
eft communis Theologorum. Qux vera rfi 
& fequenda: cuius poti í f imum fundamenram' 
eft, quoniam praecepta debent eííe de rebus 
moraliter poíf ibi l ibus, & quoad fieri poteft, 
certis : fi autem fub prsceptum non t an tüm 
caderct d i led io D e i , fed etiam intenfio d i 
l e d i o n i s , non elTet hoc praeceptura morali 
ter poílibile ac cer tum: ergo. Maior con­
ftat: quia prascepta debent eíTe accommo-
data naturae, & modo ordinario operandi 

autcm poteft Deus íuper omnia d i l ig i jObie- j hominuroj qui nonnifi circa moraliter p o í S 
d i u é , Intenfiué, Appre t i a t iué , feu Praelati-
ué . O b i c d i u é fuper omnia d i l i g i , eft d i l i g i 
iuxta bonitatem, quam ob iedum in feiplo 
habef.quaequiain Dco exceditomnemaliam 
bonitatemi qui illam in D e o d i l i g i t , dicitur 
Deum fuper omnia o b i c d i u é diligere , c ü m 
in nullo alio obiedo tanta bonitas, quanta in 
Deoef t , d i l i g e n d a f í t . Q u p f i t , vtnonliccat 
diligere alium Deum. Intenfiué fuper omnia 
d i l i g i , eft dil igi í ecundüm omnemintenfio-
nem adus , qua creatura Deum diligere po­
teft. Appret ia t iué , feu Praelatiué fuper omnia 
d i l i g i , eft, ita d i l i g i , vt ipfiusamori nullius 
alterius rci amor praeferatur. His praedecla-
ratis, grauis controuerfia inter Thcologos 
infurgit , quo ex his modis debeat Deus fuper 
omnia d i l ig i . Et quod debeat d i l ig i fuper 
omnia Obiettiue , in confeíTb eft apud orones, 
cüm nul l i creaturae licité poíl imus tantum 
bonum vellc, quantum velle debcmusDeo, 
cüm Deodebeamus vellc beatitudinem inf i ­
nitara , Deoque effentialera , cuius nulla 

b i l ia , & certa fertur, M i n o r probatur : nam 
aut haec intonfio , quae fub praeceptura cadit 
cftfumma, quae eíTe poteft cura ordinario 
auxilio D e i horaini col lato, aut faltem ma­
ior quacunque alia, quae circa creaturas ab 
codera homine e l ic i tur , aut elici poteft. 
Vterque modus reddit praeceptura feruatu 
moraliter impoíí ibi le, 8c femper dubium re-
l inqui t operantem de ipfius implctionc, 
Nam prior raodus requirí t furamum cona-
tum potcntiae, qu i ob multas, ac varias hu -
íusvuaeoccupat iones , feré nunquamab ho­
mine adhibetur: nec fi adhibeatur, poteft 
homo moralirer eíTe certus, quod i l lum ad-
hibuerit . Pofterior eandem inuoluit diffi 
cultatem , quod nimirum femper homo de­
beat eíTe anxius, an intenfiori adu amauerit 
Deum, quam vllara creaturam. Addc, quod 
fatis per fe abfurdum videtur , quod qu i 
Deuraamat vt 8. filium v e r ó v t ^ . hoc prae­
ceptura non ferjjct, feruet autem qui D e u m 
ama tv t2 . filium veró vt v n u m , exeo quod 

creatura eftcapax. Sola igitur controuerfia ' primus intenfiüs amet filium quam Deum; 

rcftatjdereliquis alijs duobus modis 
14. PRiMA - f en t en t i aa í í i rma t , d i l i gendum 

eíTeíuper omnia Intenfiué & Appret ia t iué , 
feu vtScotus loquitur Intenfiué & Extcnfi-
ué. ItaScotus j n 3. dift . 27. quaeft. vnica <J. 

fecundus veró intenfiüs D e u m , quám fi 
l i um, c u r a t a r a e n l o n g é f e r u e n t i o r c r a a d u m 
^rga Deum exerceat primus3quám fecundus. 

16. Supereft explicandum, quid fie dile­
d i o Dei Appretiatiua fuper omnia. Ef tau-

í//ctf/g/í»r; Durandusin 4. dift . i j . quaBft.4. tem d i l ed io Dei apprctiatiua fuper omnia, 
num.4 . PetrusSotus l e d . 15. dePoeniten- ! quae ita fertur in D e u m , ve praeipfo diligens 
tia. Eadem fententia t r ibui tur Adr i ano in4 . ! paratus fit quodeunque aliud bonum con-

temnere. Qu.o fit, vttalis d i l ed io eíTentiali-
ter fit comparatiua, qüia praefert Deum in 
amore ómnibus alijs amabihbus. Cs te -
r ü m non eft neceífc, vt femper haeccompa-
ratio fit explícita & formalis, fed fatis eft, 
fi fit implícita & virtualis , vt c ü m vi huius 

quaeft.2. dePoenitentia, & Quodl . 5. art .3. 
nifi quod hic author ve l i t , q u ó d Deus íit 
diligendus intenfiífimo a d u , quo poteft 
á creatura d i l i g i : á rc l iquis ve ró folüm eíTe 
di l igendumintenf iüs , q u á m quaeuis aliares 
creata. Potiífimum fundamentum huius fen-
tentiae eft; nam Deus diligendus eft fuper 1 di ledionis homo eft paratus omnia potiuSj 
omnia : ergo non tan tüm íuper omnia ap- ! perderé , q u á m per peccatum raortale 

Deum 

\ 
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Dcum deferere. Sicuc eadem diledio Dei 
dicitur implicité & virtualitcr includere de-
reílationcm omnium peccatorum, quia vi 
talis diledionis homo eft paratus orama pee-
cata „ quae menti oceurrerintj deteílari. Por­
ro non omnis dileólio appretiatiua Dei fu-
per omnia elt eiufdem perfeótionis & gra-
dus: eftenim alia allá perfeótior. Naniquae 
íercur in Dcum appreciatiué fuper omnia, 
cam qusecadunt fub praeceptum , quámquse 
cadunt íub confilium : quaeque non íolüm 
eílícaxeftad euitanda quaecunque roortalia, 
íed etiam venialia, perfe¿lior eft ea, quas tan-
tüm eft appretiatiua fuper omnia, quae tan-
cumcaduncTub prgeeptum , qusequeíolüm 
efficaxeft ad euitanda mortalia. Vnde cüm 
dicitur diledio Dei appretiatiua fuper 
omnia, non neceíTarió intclligitur íuper 
omniaíimpliciter, fed folúm fuper omnia, 
quae amicitig Dei aduerfantur, cuiufmodi 
funt omnia peccata mortalia. 

17. Q^iod autem diledio appretiatiua 
fuper omnia diftinguatur á dileótionc in-
tenfiua, clarúeft: quoniam poíTum aliquod 
obie¿tum inteníiüs, minüs tamenappretiati-
ué diligere: & vice verfa, aliquod magisap-
pretiatiué, minüs tamen intensé amare, vt 
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comparatiuo vmus pr^al io , fed per melio-
rcm dumtaxac eiuídem obieóti applicatio 
nem, & ^rincipij coroproduótiüi perfedio-
nem. 

19. Q^iod autem fola diledio appretiá> 
tiua fuper omnia íuíHciat ad implendum 
praBceptum charitatis crga D e u m , etiamíi 
remiílíífima ík. Probatur: quoniam ea dile-
¿lio ad implendum praeceptum charitatis 
fufficit, quas Deum in amorc praefert ómni ­
bus rebus creatis: talisautemeftdiiedio ap­
pretiatiua Dei fuper omnia: ergo. Minor 
pacetex natura ipfa huius diledionis. Ma-
ior probatur : nam ea diledio ad implen­
dum hoc praeceptum fufficit, vicuius díli-
gensparatuseft omnia potiüs perderé, quám 
Deum vel pervnum peccatum mortale de-
ferere: atqui hoc prgftat hiec diledio,vt pro-
batum eft: ergo. 

20. Quod autem talis diledio eífe poílit, 
etiamíi in gradu remiííiílima fu , eonftat 
ex iadis principijs: quoniam poílumus ta-
lem seftimationem de Deohaberc, vtpro-
pter increatam fuam bonitatem praeferen-̂  
dus íit in amore ómnibus rebus creatis, & 
tamen nonniíi remiísé in talem adura ten­
dere. Cüm enim remiífio , vel inteníio 

parensinteníiüs amat filium minorem , ma« i adusproxime pendeatex minori, vel ma-
gis vero appretiatiuc maiorem: nam íi al- ! iori influxu potentiae , cumque poílit po-

tcntia circa idem obiedum eodem modo terutro deberet orbari, mallet orbari mino 
re , quám maiore. Et ratio c í t , quia ex di-
uerfis cauíis defumitur intení io , atque ap-
pretiatio in adu. Vnde interdum augeri 
poífunt caufg intení ionis , non audis cauíis 
appretiationis, & vice verfa: ac proinde in­
terdura augeri poteít inteníio in a d u , non 
audaapprctiatione in eodem, & éconuerfo. 
Antccedens probatur: nam cauíae intcníio-
niseft maior conatlis potcntiae, melior ap­
plicatio obiedi , perfedior concaufa , pau-
ciora impedimenta potentiam retardantia: 
caufa vero appretiationiseft maior ac melior 
aeftimatio obiedi. Sed crefecre poílunt cau-
fae inteníionis, etiamíi non crefcat maior ac 
melior §ftimatio obiedi: quia poífum circa 
ídem obiedum magis conari, melioremha-
berc applicationem , perfediorem concau-
fam, pauciora impedimenta retardantia, 
etiamíi de codera raaiorera ac raeliorem gfti-
mationem non habeam. E t é contra, raelio­
rem poflurade obiedo ^ftimationera habe-
rc , etiarafi circa idera raaiorera conatura 
non babeara, nec raeliorem applicationera, 
aut perfediorem concaufam, vel pauciora 
irapediracnta. Igitur poíTuraus aliquod ob­
iedum magis intensé, & minüs appretiatiué; 
áccontrá, magis appretiatiué, & minüs in-
tensédiligere. 

18. Confirmatur, nam omnis appretia-
tionafeitur ex indicio comparatiuo vnius 
prae alio: ex eo enim quod indico, vnum 
eífe melius ac perfedius alio, in araore pras-
cro vnura alteri. Inteníio vero non nafei-

cur ex indicio corapáratiuo vnius prae alio, 
fed ex raaiori conat^ÓC influxu potcntiae 
in a d u m , qui eíle poteft abfque indicio 
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applicatum , minori, vel raaiori influxu 
tendere, poterit appretiatiué diligere Dcum 
fuper omnia etiam adu remiíliíBmo. 

21. Quod autem vi huius praecepti ad 
nullam cerrara diledionis inteníionera te 
nearaur, eonftat exdidis : cüm necvfpiam 
íit talis inteníio nobis prascepta, nec ex ali 
quo principio reuelato deducatur, ñeque 
conforrais íit fuaui prouidentiae D e i , qui 
folec praecepta fuis creaturis pr^feribere, 
quoadíieri poteft, moraliter certa, ne ope-
ransíit in continua anxietate depraecepti ob-
feruatione. 

22. Ad fundamentum-primae fententias 
negatur confequentia. Ad cuius probatio-
nera Refpondeo, fi ly fuper oraniafimplici-
ter importet fuper omnia tara quae cadunt 
fub praeceptum, quám fub coníiliura, ne-
gandumeftjDeum vi huius praecepti diligen-
dum eífe fuper omnia fimpliciter,cüm vi hu­
ius praecepti non tenearaur adferuanda con-
íilia, fed tantüra praecepta.Si ly fuper orania 
íirapliciter, importet tantüra omnia ea, quae 
diuinas araicitigaduerfantur, concedendura 
eft Deura,vihuius praecepti diligendura eiTe 
fuper omnia íimpliciter, Vnde negandum eft, 
cerrara inteníionera in adu di ledionise í fe 
fub praecepto, fed tantüra fubconí i l io . Ad 
confirmationera diftinguepdum eft antece-
dens:debet inteníio adus proportionari per-
fedioni obiedi neceíTarió & fubpr^ceptOj 
negó, libcré&; fubconfiiio, concedo, 
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c ^ / l n n a t u r a l i t e r i n c l i n e m u r a d 

d l l i g e n d u m I D e u m p l u s q u a m 

n o s t p f i s ? 

nosipfos .Etenimcüm chantas creataíitqug- i cundasquaeft.26. citaraart.3. dub. 1. Syluius 

23 c Ertura eft, vi charitatis nos incli-
nari ad diligendum Deum fupra 

iufmodi poena, quatu ápeccato. 
25. SECVNDA fententia afiirmac, natu 

raliter nos magis inclinan ad diligendum 
Deum , quám nosipfos. Eft connmunior in 
ter Theologos , quam exprefié ducent 
S. Thomas prima parte quaett. é o . art. j . pri-
mafecundaeq. 109. art. 3. & fecunda ÍCCÍJU-
dae qu^ft. 26. art. 3. Richardus in 3. dift. 29 
art. 1. qu^ft, 2. ad tertium, Scotus dift. 27 
qu9ft.vnica$.//?^ igiturratiombíis: Duraa 
dus dift. 19. qu^ft. 2. Caietanus prima parte 
qugft. é o . citara art. 5. Bannez fecunda fc-

dam participatio charitatis increatae, qua 
Deus feipíum diligit ; cumquc Deus feip-
íum fuper omniadiligat, confequens eft, vt 
etiam charitas creata ad D c u m í u p e r o m n i a 
diligendum inclinet, ac proinde fupra nos 
ipfos. Caeterum controueríia non módica 
inter Theologos eft , an etiam natura incli­
net ad diligendum Deum plus quám nos 
ipfos. 

24. PRIMA fententia, negat; eft Bona-
uenturae in 3. dift. 29. quaeft. 2. adprimum 
& quaeft. 4. ad vltimum Gabrieiis q. vnica, 
Coninckdifp. 24. de ordinc charitatis dub. 
3. & aliorum. Qoam Coninck probat his 
argumentis. Pr imó. Experientia conftat, 
nos magis ferri in amore m noftri, quám Dei . 
Secundó . Si naturaliier magis indinare-
mur ad amandum Deum , quám nosipfos, 
non eíTetneceílaria nobis gratia ad diligen­
dum fuper omnia Deum, cüm nihilfaciliüs 
nobis fit, quámnatur9 inclinationem fcqui, 
Tertió.Sequeretur tam hominem,quám An-
gelum in ftatu innocentiíe poíitum nun-
quam peccaturum: cüm máxime naturale 
íit tam Angelo, quám homini, in ftatu in-
nocentig pofito reólam naturas inclinatio­
nem fequi. Confirmatur. Sirationi confen-
taneumeífe t , & nobis á Deo prgciperetur, 
ve feraper faceremus i d , ^d quod á natura 
magis inclinamur, certum moralitet toret, 
nullumhorainemin cocuentu peccaturum: 
ergonec Angelus j aut homo in ftatu inno-
centig conftitutus, Ci naturaliter in eo ma­
gis ad D e u m , quám ad feipfos diligendum 
inclinati forent. Quarto. Sequerctur, homi-
nemin pura natura conftitutum dileóturum 
Deum fuper omnia, nec non omnia eius 
jraecepta feruaturum: cam nulla íit opus 
>ratia ad faciendumid, ad quod natura ma-
>is inclinamur. Qinntó . Scqueretur, non 
íbreadum heroicum in Angelo, velhomi-
ne , malle aerernis pcenis cruciari, quám vel 
vnum peccatum mortale admittendo aerer-
nafelicítate naturali fruí. Sicut defadlonon 
eft opus heroicum , ex duobus grauiífimis 
malis illud eligere, á quonaturaminus ab-
horret. Arqui haec femper minús abhorret 
abeo, quod concrariatur bono, adquod mi-
nüsinclinatur. Igirur íi natura magis incli­
nar ad amandum Deum, qüámfeipíam, fe-
queretur, quod magis inclinaret ad fugien-
dum peccarura, quámadvitandam aetcrnam 

eodem art. Valencia di íp. 3. qugft^. pun. 2. 
Suarez de chántate difpur. i . fed. 5. Mal-
derus, & alij. Q t u fententia vera & e j i fe-
quenda. 

26. Probatur 1. Nam alioqui charitas 
non perficeiet, íed deftrueret natüram,quip-
pe qug inclinaret ad o p p o í i t u m , ad quoc 
natura ipía inclinar: natura enim inclinaret 
ad amandum magis fe quám Deum, charitas 
contra, ad amandum magis Deum, quám fe 
Confirmatur. Inclinatio nacur^ eft á Deo 
cüm íit vel ipía naturj, vel proprietas necef-
íarióconfequens naturam: abfurdum autem 
eft, D e u m d e d i í l e talem inclinationemna-
turáe, quaeipíius amori fuper omnia aduer-
fetur. Nam quaeDeus ip íe e:: fe ira mediare 
producit, intendic cum ordine ad ea ad quae 
per fe ordinanrur : ergo íi narura per fe in­
clinaret ad diligendum fe magis quám 
Deum , inrenderet Deus naruram cum ordi­
ne ad huiufmodi amorem , qui cum fit inor-
dinatusóc perueríus, non poteft á D e o i n -
tendi. Nec eft eadem ratio vel de appetitu 
fenfitiuo , qui per fe inclinar ad deletílabile, 
vel de potenria libera , quas fepe inclinar ad 
malum: nam ñeque inclinatio addele¿bbi -
leeft per fe mala, cüm íicad coníeruandaro 
naturam íeníitiuam: accidit autem piopíer 
coniundionera cum alijs circumftancijs, vt 
interdum adualis inclinatio in obieíílum de-
ledabi le í i t mala. Nec potentia libera per fe 
inclinar ad malum determinare, fed eft in-
diíferens ad virumlibet, & á Deo potiüs 
datur ad bonum, &nonni í i ex petuerlaele-
dione crearuraeapplicarur ad malum. Incli­
nado autem ad diligendum í e í u p r a D e u m , 
eft per fe, & femper mala i nec indiffcrens 
ad vtrumlibet, íed determinara ad vnum, 
cüm non íic proprietas libera , íed necef-
faria. 

27. Probatur 2.Natura rationalis natura­
liter inclinat ad ludicandum Deum cííe fu 
prafeipfam diligendum : crgo non poteft in 
ea eííe naturalis inclinatio ad amandum 
fupra Deum. Antecedens paret: nam reda 
ratio naturaliter didar, íummum bonum,cu 
iufmodieft Deus, elle fummé diligendum; 
ac proinde íuper omnia, & conícquenrer fu­
pra feipfam. Confcquentia vero probarur 
nam naturalis inclinario volunraris non debee 
eííe cótraria narurali inclinationi intelledus; 
eífet autem contraria,fi naturaliter inclinaret 
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Suarez. 
Malderus, 

poenam: ac proinde minüs abhorreret ab hu- ad diligendum fe magis quám L cum, ve perl 
fe patet.' 
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íe patet. Minorprobatur: quia cüm iftae po- naro ex hoc ipfo, q u ó d naturalis amor Dci 
tentiae fínt pcrfcíubordinatg, &vna inope- fundeturin naturali amore noftri, crcatyra 
rando pendeat ab alia, non eífent r e d é in- , naturaliter diligir plus D e u m , q u á m reipfam: 
Ititutae, fi vna naturaliter inclinaret ad oppo- quia ex naturali diledione fui oritur,vt crea-
íítum eius, ad quodincünareraltera. Vnde fi tura feipfam raagis diligat in Deo , tanquam 
inrelledus naturaliter inclinaret ad iudicádú in toco caufali 8c eminentiali, in quo, adhuc 
Deum eííe íuper omnia di l igendú, voluntas in reipfaformaliter dclhuda, coníeruaretur, 
autem contra naturaliter inclinaret ad d;li- quámin fcipfa tanquam in parte , q u j îne 
gendura fe fupra Deum , ex vna parte debe-
rec voluntas fequi iudicium intelleóüus, ve 
naturalem regulara íibi á D e o datara : ex alia 
parte poíTet illud non fequi, fed naturalem 
fuam ínclinationem , quae cüm fu á Deo , l i ­
cite polTet illam fequi. 

28. Tert ió probatur á prior!. Ad illud 

Deo nullo pado conferuari poíTet. 
3Q. Obijcies 2. E x eo quod creatura natu 

raliter inclinct ad araandum Deum vt to 
tum, &feipíam vt partera, non fequitur, na 
turaliter inclinan ad araandum raagis Dcum> 
quára feipfam, Nam tune íolüm fcquererur, 
quando amando feirpfara magis quára Deum, 

magis ac potiüs araandum naturaliter ineli- : fequeretur deftruótio D e i : f e d e x e o q u ó d 
namur, á quo magis ac potiüs noftrura eífe I creatura amet fe magis quára Deum, nonfe-
pendet: raagis autem ac potiüs noftrumefle; quitur deftrudio D e i : ergo ex hoc non fe 
pendet á Deo, quára á nobis ipfis: igitur ma- i quitur , quod debeat naturaliter raagis dili-
gisac potiüs naturaliter inclinamur ad aman- gereDeum quára feipfam. Maior probatur: 
dura Deum, quám nos. Maior patet: quo- nam ideó naturaliter inclinax ad araandum 
niara ad illud magis ac potiüs natura indinat, 
quod eft magis perfediuum & conferuati-
uura proprij elle. Minor probatur : quoniam 
in Deo tanquam in vniuerfali bono contine-
tür omne bonum particulare, ac proinde 
ctiam bonum noftrum;ia bono autem noftro 
non continetur bonum D e i : íicut in bono 
totiuscontinetur bonum partís , in bono au­
tem partís non continetur bonum totius. 
Qiia de caufa pars naturalis inclinat ad expo-

raagis Deura, quám feipfam, quia raagis ipfa 
conferuatur in Deo , quára in ícipfa: ergo ea-
tenus naturaliter inclinat adamandum raagis 
Deura, quára íeipfara, quia amando feipfam 
magis quám Deura , deítrucretur D c u s , & 
confequenter ipfametcontenta in Deo. 

31. Refpondeo negando fequelara. 
Eteniraadhoc vt creatura naturaliter incli-
net ad araandum magis Deura , quára feip­
fam, non fequitur, vt per raaiorcra amorem 

nendum fe perículo deftrudionis fui pro- I fui deítrui poílit Deus , fed fat eft, fi reipfí 
pterconferuationcm totius, quia adhuc de- creatura quoad fuura eífe raagis pendeat á 
ftruda in fe, manet in toto : deftrudo autem Deo, quám á íeipfa, cura hasc naturalis incli-
toto, nulla rationc manet in fe. Ita quia crea- ! natio fundetur in ipfa eífentiali dependentia 
tura fecundüm fuura efíe continetur in Deo ! crcaturae á Deo, inquo perfcdiüsconferua-
tanquara in caufa vniuerfali, áquael fernal i - tur,quára in feipfa. 

¿r ¡nóteles. 

ter pendet, Deus autem fecundüm fuura eífe 
non continetur in creatura, naturaliter crea-
turainclinatad conferuandum magisacpo­
tiüs eífe diuinum , quára proprium. Vnde 
dato cafu , quód deberet vel creatura, vel 
Deus deftrui, creatura naturaliter inclinaret 
potiüs ad deftrudionera fui, quám Dei: quia 
deftrudoDeo , deftrueretur ipfa non folüra 
formaliter & in fe, fed etiara caufaliter & in 
Deo , tanquara in caufa & toto eminentiali: 
deftruda autem ipfa in fe, adhuc maneret 
caufaliter & eminenrerin Deo á q u o iterura 
formaliter reproduci poífet. Sicut in cafu, 
quoaut deberet tota Refpublica perire cura 
ómnibus fuis ciuibus, aut vnustantü: natura­
liter hic ciuis inclinaret ad pernicic propriá, 
potiüs quám totius Reipublicse: quia percu­
te tota República,periret etiam ipíe: pereun-
te autem ipfo, non periret Refpublica, in qua 
conferuaretur tanquam pars política in íuo 
toto polít ico, tum per roemoriara fui apud 
ciues, &araicos, tura per confanguineos & 
affines. ' 

29. Obijcies 1. Ariftotelicum illud axio­
ma: slmicabilia ad aUemm venmnt ex amicabi-
iibusad/e: ergo naturalis amorin Deum ve­
nir ex naturali araore noftri: ergo creatura 
naturaliter magisamat fe,quára Deum. Ref­
pondeo negando vltimam confequentiam: 

32. Obijcies^. Qn^cunque creatura natu­
raliter araat, araat quatenus íibi aliquo rao 
doconiundafunt: ergo naturaliter feipfam 
magis araat,quám Deura. Antecedenspatet: 
nam ratio amandi alia á fe , eft vnío & íiraili-
tudo in natura. Confequentiaveróprobatur: 
nara creatura raagis eft fibi vnita, quára fit 
fibivnitus Deus , cüra ipfa fit fibi vnita per 
identitatem , Deus autem per crcationera & 
conferuationem. 

33. Refpondeo negando confequentiam: 
Ad cuius probatfenem , efto creatura fit raa­
gis vnita fibi forraalicer & identicé : negó ta-
raen eífe fibi raagis vnitam virtute. Cüra 
enira creatura magis in fuo eífe pendeat, á 
Deo, quám á feipfa, cüm iraplicct fine Deo 
conferuari,raagis virtute eft fibi vnitus Deus, 
quám fibi ipfa: & confequenter magis indi 
nat ad diligendumj Deura,,, fine cuius in-
fluxu & virtute nequit in fuo cile confer 
uari. 

34. Ad argumenta primasfententiae. P r i -
mura dudura ab experientia folüra probat 
nosadu elicito, non antera innato,magis fer 
riinaraorem noftri, quám Dei: quod proue-
nitexeo, quód melius efficaciufqueappre-
hendaraus bonum noftrum,quám Dei. C ü m 
enira ad araandura non fuíficiat appetitus in 
natus, fed neceíTariaquoquefit apprehenfio 
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rciamabihs, áqua proximéregulatur amofi 
cumquef^pé magis efficaciuíque apprehen-
damus bonum, ad qaod minüs , quátn ad 
quod magis naturaliter inclinamur, laepe ac-
cidit,vc vehcmcntiüs fcramur ¿n bonura, ad 
quod minüs , quátnad quod magis naturali­
ter inclinamur.Eteniinquae raaior inclinátio, 
Se naturalis appetitus, quám ad conferuatio-
nem fui ? cüm tamen íaspé quisex vehementi 
appreheníione mali reipfum interficiat. Nam 
licet nacurainclinet ad fugiendum raalum ve 
fíbicontrarium , ad illud tamenfugiendum, 
non inclinar cum dettrudione l u i , cüm 
potiíis fuga mali íic propter conferuado-
nem fui. 

35. Ad fecundum negatur fequela, Ete-
nim licet non íit neceíTaria gratia, in aétu pri­
mo inclinemur ad diligendum Deumfupra 
nosipfos, eft tamen neceíTaria, v t i n a í l ü fe­
cundo raeliüs eííícaciuíque apprehendamus 
Deum elle magis diligendum , quám nos ip-
fos .Gümenimj vt di£tum eft, ad amandum 
non íufficiat naturalis appetitus & inclinátio, 
fed neccífario eciam requiratur appreheníio 
rei amabiliSjCumque non fempqr appreheníio 
reiamabilis fie iuxta naturalem inclinatio-
nemipíiusamantis , necesaria erit gratia , vt 
appreheníio íit iuxta naturalem inclinatio-
nem, quam habemus de diligendo Deo fu-
pranosipfos. Ad illud quod dicitur, nihil 
eiTe nobis facilius, quám fequi naturas incli-
nationera, verumeft, quando inclinátio eli-
citaconformatur innatae, & nulla alia admif-
cetur naturas contraria:fecusquando incliná­
tio elicita eft contraria innat^, vel quando 
cum elicita confentanea innatas admiícetur 
aliqua contrarianatur§: nam maior, vel mi-
nor facilitas in operando proximé oritur ex 
maiori, vel minoriinclinatione elicita , quae 
fundaturin meliori, vel minüs meliori ap­
preheníione obieéti . 

36. Ad tertium Negatur fequela. Nam 
etiamin ftatu innocentiae, tum propter varia 
obíedla , qu^ in eo etiam ftatu tam ab homi-
ne, quám ab Angelo meliüsefficaciuíque ap-
prehenfa, vehcmentiüs eos impuliílent ad 
priuatum amorem fui, quám D e i : tum pro­
pter innatam libertatem creaturg eílentiali-
rcr coniundam cura naturali mutabilitate, 
quae non íeraper cíficaciüs coníidcrat eaj qug 
confideranda funt. 

37. Ad confirmationem , negatur pariter 
fequela. Cüm cnim, vt fgpé didumeft, facili­
tas in operando proximé non oriaturexap-
petituinnato , fed elicitofundatoin meliori 
efficacioriqueapprchcníioneobied:i,cumcjue 
fsepé meiiüs eíEcaciufque apprehendamus 
obieda, ad qua; minüs, quám ad qu^ magis 
innatoappetituinclinamur, non íequitur, íi 
Deuspigcipcret nobis vt íemper faceremus 
i d , ad quod innato appetitu magis inclina­
mur, certumfore, nos nunquampeccaturos: 
cüm non femper certum foret, nos íemper 
meiiüs efficaciuíquc apprehenfuros ea, ad 
quse magis inclinamur. A d d e ^ u ó d frequen-
ter cumijs , adaguas magis inclinamur, ap-

prchendimusaliqua contraria uaiui5,vt mox 
explicabo. 

38. Adquartam. Neganda etiam fequela: 
cüm multó magis in pura natura omni auxi­
lio indebito deftituta occaíio f uiíí'et, & pro­
pter obiedorum varietatcm , & propter ho-
minis libertatem, naturali mutabilitati con-
iundam, & meiiüs efiicaciufque apprehen-
dendiea, ad quas innato appetitu minüs in­
c l i n a m u r , e a m e l m s eíficaciuíque appre-
henfa contra naturale debitum óí innatam 
inclinationem adu profequi. 

3^. Ad quintum, Negaturíequclainamli-
cet natura magis inclinet ad amandú Deum, 
quám íeipfam,cüm ad íeipfam inclinet vt par 
tem, ad Deum vt totum , á quo eílentiahter 
pendef.quia tamen in cafu propoíito vná curo 
bono Dei natura apprehendit malum íuijabf 
quedeftrudione D e i , Heroicus adus eft, 
eligereaeternaspoenas, potiüs quámofFende-
re Deum, ex qua ofFenfa non ícqueretur de-
ftrudio Dei: ficut Heroicus adus eft, eligere 
mortero áTyrannointentatam, potiüs quám 
Deum negare. Ratio eft , quia in huiufmodi 
caíibus cum diledione D e i , quae conformis 
eft inclinationi naturali, íimul apprehenditur 
deftrudio fui , quae contraria eft naturas, ad 
quam fuperandam requiritur gratia Dei .Ete 
nim in eo dumtaxat caíü natura viribus pro-
prijs poííet prae diledione Dei eligere de-
ftrudionem fui, quando apprebenderet ex 
offenfaDei deftrudumiri Deum , quiatunc 
ex deftrudioneapprehenfaDciapprehende-
retur deftrudio fui, tam formaliter & infe, 
quám eminenter 5c in cauía. Sicut tune ciuis 
naturaliter eligeret mortero prae aroorc fuas 
Reipublicae, quando ex non eledionefuas 
roortis periret totarefpublica, & curo R e p ú ­
blica ipfcroet:non autero quando ex non elc-
dionefuas monis tota Re (publica non pe­
riret. 

AO. Confirmatur. Etenim nemo negabit, 
naturam intelledualero naturaliter eíTe incli-
nataro ab bonum honeftum : verüro fi hoc íi 
muí apprehendatur vt contrarium naturae 
feníitiuaB,HeroicumaduroeíIc, profequiho-
nefturo, contemptobono ícníibili. Cüro igi-
tur naturalis propenGoad diligendum Deum 
fupranos ipíos íit tantüm in parte rationali, 
non in parte fcníitiua,fequitur,quód quando 
diledio Dei apprehenditur vtcontranaparti 
fenfitiuas, cgearous peculiari gratia ad dili­
gendum Deum, fpreto bono feníibili noftro, 
prasíertim cüm ex non diledione Dei non 
apprehendatur deftrudio D e i , inquo caíu 
homo naturaliter íine fpeciali gratia cligerec 
di ledionemDei, etiam vt contrariam pro-
prig naturas feníitiug; cüm in tali cafu maius 
bonum ipfiushoroinis e l í e t , ipío formaliter 
deftrudo, eminenter& caufalitermanercin 
D e o , vtpote á q u o reproduci poífit , quám 
deftrudo D e o , nec formaliter in íc neque 
eminenter manerc in cauía. 

S E G T i O 
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S E C T I O I V . 

Anex charitate teneamur ma­
gis nos ipfis 3 quam proxi-
mum diligere? 

41. T T ^Ec comparatio ficri poteft circa 
J L I triplex genus bonorum , quorum 

capax eft homo, ípiritualium ad vitamaeter-
h a m c o n d ü c c n t i ü m , corporis, &Fortunae. 
De ómnibus intclligitur praefens quaeftio. 
D ix i , a d v i tam Aternam conducentitim: addif-
ferentiam bonorum fpiritualium, quae ad 
vitara aeternara non conducunt,vt funt feien-
tiae naturales, & virtutes politicae. 

42. Qiipad primura genus bonorum, 
communislententia Theologorum eft , nos 
deberé magis nos ipfos, quám proximura di­
ligere. Hancdocent Scholaftici cura Magi-
ftroin 3.dift. 29. &Thomiftae cura Angéli­
co fecunda fecundíe quaeft. 26. art.4. Quam 
citatoloco in argumento Sed contra collígit 
ex ipfis vcrbispraecepti, quibus raodusdih-
gendiproxiraura defumitur cxdiledionefui 
tanquam ex regula: Dtliges proximum t m m 
ficnt teipfom. Porro regula lemper eft prior 5c 
potior regulato: ergo prior & potior eft di­
ledio fui , quámproximi . Quam dedudio-
nem dcfurapíit S. Thomas ex Auguftino de 
mendacio cap. 6. vbi ex verbis prascepti col-
ligitícipfum diligendura eíTe plus quára pro­
ximura: N a m & ipfa, inquit, dileflio proxi-
m i ex fuá cmufms dild£líone termwhm ac-
cepit. 

43. Nonnulla difficultas eft in aílignanda 
cfficaciratione. Aliqui hancaffignant. Quae-
libct res poft inclinationcra ad Deura , tan-
quara ad furamum & vniuerfale bonum, má­
xime inclinar ad feipfara: ergo etiamchari-
taípoft inclinationcra ad Deum , tanquam 
adíumraum Óc vniuerfale bonum, máxime 
inclinar ad diledionera fui; ergo máxime ad 
diledioncra lubiedi , in quo eft: cüm non 
diligat feipfara folüminabftrado , fedetiara 
in concreto , & confequenter cura feipfa di­
ligat etiam fubiedura, cura quo facitvnura 
concrctura. Confirmant. Charitas corarau-
nicat fuura cfFcdum formalem fubiedo, cui 
incft: atqui efiPedus formalis charitatis eft 
coniungere hominera cura Deo:ergo priraa-
riohunc efFedum communicat fubiedo, cui 
incft. ItaSuarczdifp. 1. de charitate fed. 4. 
nura. 8. 

44. Sed contra: nara charitas máxime 
incünat ad diligendura Deum , & ad ea ma­
gis , quse magis placent Deo : fieri autem 
poteft, vt aliquod bonum proxirai raagis 
placear D c o , quám bonum proprium no-
ftrum: ergo tune charitas raagis inclinabit 
ad diligendura tale bonum proxirai, quátn 
propnj fubiedi, Maior eonftat cxdifputa-
tis. Minor probatur: nam fi Deus alicui ha-

benti charitatcm proponeret hunc cs íum, 
vt vel per a d ú diledionis Dei fibi promete 
rcturíibi aeternara gloriara, ab eadem glo­
ria caeteris oranibus 6c Angelis, & homini-
busexclufis: vel potiüs peradum diledionis 
proxirai, reliqui o m n e s & A n g e l í , & h o m ¡ -
neseíTent aeterna gloria coronandi, fefolo, 
abfque fuo tamen peccato , ab eadem exclu-
fo: procüldubio in taheafu charitas potiüs 
inclinaretad diligendura proximura , quám 
feipfum, cüm longé maior gloria & honor 
redundaretin Deum ex gloria &beatitudi-
neomniurahominura6c Angelorum, quácri 
ex fuá ipíius tantüra. Atqui chantas raagis 
inclinar ad ea , quae funt raagis gloriofa & 
honorífica Deo : ergo in tali caíu horao , ra-
tione charitatis, magis inclinarer ad dile­
dionera proxirai, quára fui. E t forte in hoc 
fenfu Paulus ad Rora. 9. protulit illa verba: 
Optabam ego ipfe anathema efe a Chrifío p rof rá -
trthtts meis : nirairura eligens pro íalute 
omniumfuorurafratrura carcre gloria, abf­
que propria tamen culpa. 

45. Atque vt vis huius rationis magisap-
pareat, idera cafusproponatur alicui beato. 
SancnulluraeíTet dubiura , quinpotiüs bea-
tuseligeretper adutb diledionis erga pro­
ximura , mereri gloriara & beatitudinera 
oranibus hominibus & Angelis, vtpote re-
dundaturam ra maiorem honorem & glo­
riara D e i , quám per adura diledionis crga 
fe, gloriara & beatitudinera fibi. Quis enim 
neget, in tali cafu beatum praelaturura glo­
riara & beatitudinera oranium hominum & 
ScAngelorum, ne Deum priuarct tot tan-
tifque obfequijs, priuatae glorias & beatitudi 
nipropriíB? ergo nonfemper charitas magis 
inclinat ad diledioncra propnj fubiedii 
quára alieni. Confequentia patet, quia cha 
ritas Patri^ & charitas Vise eft cadera, & con 
fequentereandera haber propenfionem ergá 
Deura, & ea, quae magis placent Dco . 

4*3. Sandus Thomas fecunda fecundae 
q. 26. art.4. Hanc aílignatrationcra. Chari­
tas fundatur in diledioneaetern^ beatítudi-
nis: vnde Deura diligiroustanquara princi-
pium beatitudinis, nos ipfos vt participes 
aetcrnae beatitudinis, proximura vt fociura 
eiufdem beatitudinis: confociatio autem eft 
ratio diledionis íecundüm quandam vnio-
nem in ordinead Deum.Atqui maior eft vni 
ta8,qua homoeft fibi vnus,quá vnio,quapro 
xiraus eft fibi coniundus: ergo potiüs horao 
ex charitate diligit feipfum,vt partícipe aeter̂  
nse beatitudinis, quára proximum^quia íe ip-
íum diligit per vnitatera,prox¡mum vero per 
coniündionem cura cadera beatitudine. 

47. Sed ñeque haec ratio fatisfacit: tüm 
quia contra hanc eandera vrget arguracn-
tum fuprá fadum : tura quia non aífignat, 
quod in charitateeft potiílimura : non elt aun 
tera in charitate potiífima ratio diligendi pro 
ximura, confociatio ipíius in cadera beatitii-
dine, fed bonitas incrcata Dei, quae eft potif-
fimú & principale motiuG charitatis^ tara no* 
ftri, quá proxirai.Vnde in cafu fuprá formato 

tencremur 

•.Th ettitu. 
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teneremur magisdiligere proximum, quám 
nos ¡píos, nonproptcr coníbeiationcmin ca-
dembeaticudinc , quas ineo euenru ccflarct, 
fed propter maiorem complacentiam di-
uinas bonitacis, quse in eo cafu magis glorifi-
caretur 6c exakaretur per gloriam 6C bea-
titudinem toe hominum & Angclorum, 
quám per priuataro tantüm gloriam & bea-
títudinem vniusnoftraeperfonae. 

48. Efficacior ratio huius rei fumenda 
eft ex natura ipfa charitatis, quae poft Deum 
magis inclinat ad ea, quae magis placent Deo, 
Atquide lege ordinaria magis placet Deo, 
vthomo proprijs adibus feipfum perficiat 
in ordinead Deum , quám proximum: ergo 
ex natura charitatis de lege ordinaria homo 
teneturmagis diligere feipfum, quám pro­
ximum. Maior eft manifefta in beatis qui vi 
charitatis femper tendunt in i d , quod appa-
ret gratius Deo: cüm igitur eadem íit chari-
tasBeatorum,& Viatorum,cademetiam cric 
ratio vtrorumque. Minor probatur, tum 
quiahoceftinnatura vnicuique, vtprimaac 
potior cura íit íuiipíius, cüm vnumquodquc 
magis inclinet ad psrfe¿lionem conferua-
tioncmque fui e í fe , quám alterius, ni í icon-
feruatio alterius redundet in maius bonum 
totius: quia tune ex amore , quo pars fertur 

jin totum, fertur etiam in bonum alterius, 
quatenus redundat in bonum totius. Sed vi 
charitatis nunquam homo comparatur ad 
proximum vtparsad totum,nifi quando ma­
ior perfedio proximi redundat in maius bo­
num Dei: quia cümfolus Deus, ¿̂ c non pro-
ximus, Ct bonum vniuerfale , folüm quando 
maior perfedio proximi redundat in maius 
bonum honoremque D e i , tenetur homo vi 
amoris, quo magis fertur in bonum totius, 
quám partís,diligere magis proximum, quám 
feipfum. Tum quia vnuíquífque cüm íit do-
minusfuorum aduum, non í i tautemdomi-
nusadtuum fui proximi, ccrtiüs conftantiuí^ 
quepoterit feipfum, quám proximum perfi 

50. D i c e s . Chantas de íefemper inclinat 
addiligenda magis ca, quae Deo magis pla-i 
cent: íed Deo íeniper magis placet maior,! 
quám minor perfeótio: ergo charitas de fe 
femper inclinat ad magis diligcndam perfe-
él ionem maiorem proximi, quám minorcm 
noftram. Refpondeo negando vniuerfahtcr 
Minorcm: magisquippe Deo placet minor 
perfeófcio propriaproprijs adibus comparata, 
quá maior perfedio proximi noftrisT adibus 
procurara. Efto maior perfedio proximi ma* 
gis Deo placear ipííufmet proximi adibus ac-
quiíita, quám minor perfedio propria no-
ítrifmet adibus comparata. Ratio huius eft, 
quia Deo non folüm placet perfedio/cd or­
do ipfecomparandi perfedionemiSf quiare-
dusordo comparandi perfedionem eft, vt 
vnufquifque magis fuam, quám proximi per-
fedionem procuret, Deo magis placetctiara 
minor perfedio propria, proprijs adibus 
comparata, quám maior proximi alterius ftu-
dio procurara.Sicut magis Deo placet,vt ego 
inmeípfo vitem vel leue peccatum veníale, 
quámadmittendo vel vnum peccatum venía­
le , Cm caufa impedíendi in próximo multa 
grauia mortalia:eo quód Deo non folüm pla­
cet, vt vitentur peccata, fed ordo ipfc vitandi 
pcccata,vt vnufquifque magis, priús, aepo-
tiüsconetur peccata in feipfo vitare, quám in 
próximo, iuxta illud Chrifti Domini Mat. 7, Matth. 7. 
Hj /pocrita eijee pYtmnm trabem de oculo tao, 
tune videbis eijeere f e f incam de oculo fratrisi 
t a i . Vndein cafu, quo mentiendo clícmus 
cauíaimpediendi multa peccata mottaiia ín| 
próximo, vi charitatis potiüs teneremur nonj 
mentiri, &permitterc multa peccata in pro-| 
ximo,quám mentiendo illa impediré. Ratio,¡ 
quia nunquam charitas poteft inclinare adj 
procurandam perfedionem próximo per 
médium illicitum, vti eft peccatum. 

51. E x didis infertur 1. Charítatcm non 
íblüm magis inclinare ad diledioncproprij,i 
quám alterius íub ied i , in ijs,qu££ cadunt fub 

cere, &perconfequenscertiüsconftant¡uf- praeceptum, fed etiam inijs, quae cadunt fub 
que intendere & procuraré honorem & glo­
riam D e i , quas ex minorí perfedíone pro-
pria,quám quaeex maiori perfedíone proxi­
mi, in Deum redundat. 

49. D i x i , de lege o r d i n a r i a : quia per cafus 

coníilium: cüm femper charitas ex natura fuá 
magis inclinet ad perfeótionem propriam, ü -
uc illa íit fub praecepto , íiue íub confilio,' 
quám ad perfedionem alienam , nifi quando 
certó conftet,alienam magis placeré Deo.Eft 

extraordinarios, poteft, vt fúprá vidimus, 1 autem hoc corollarium intelligendum caete-
maior perfedior proximi per noftros adus risparibusmam quando perfedio propria eft 
procurara, Deo magis placeré, quám minor 
perfedior propria. Verüm quamdiu nobis 
certó non conftat, q u ó d maior perfedior 
proximiper noftros adus procurata , Deo 
magis placear, quám minor perfedio noftra, 
vi praecepti naturalis, magis tenemur ad pro­
curandam minorcm perfedionem nobis, 
quám maiorem próximo: ídque ex eo, quód 
ad proximum non comparemur vt pars ad 
rotum,vri comparamur ad Deum: ac proinde 
folüm quando nobis certó conftar, maiorem 

tantüfub confilio, aliena verófub precepto,' 
ciqueadfalutem neceíraria,vi charitatis tene­
mur priuare nos maiori perfedíone íub con­
filio, vtfubueniamusproximo quoad perfe­
d í o n e fub praecepto, cique ad falutem necef-
fariam. Vnde periclitante falute animijimó & 
vita corporis meorum parentum, tcncor pri­
uare me maiori perfedíone Rcligionis, quae 
tantümcft fub confilio,quám illosíntalí perí-'; 
culo relinquerCjfi aliter corum neceílitati fue-? 
currerenon poílím. Confimilirationc magis 

perfedionem proximi per noftros adus pro- teneorad fubueniendum próximo in fpiri 
curatam, magis placeré Deo , vi charitatis ! tualíbus , vel corporalibus ncccíTitatibus, 
nostenen magis diligere proximum, quám | quám propriae vocarecontemplationi 
nos ipfos. I 5 2 . Infertur 2. Si quis iniuíté inuafus 

proba* 
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probabiliccr nuaet, nc moriatur cumpccca-
comortal í , quod iam commiíit j nec putat 
probabilitcr adum contritionis íe elicitu-
rum, non folüm potcft, fed etiam vi charita-
tistcnetur cum modcramineinculpatae tute­
as,iniuftum inuaforem occidere,íi aiiter cor-

poralem mortem vitare non poífit , vt fe ab 
alterna damnationc eripiat, 

53- Infertur3. V i charitatis nos tened ad 
magis diligendum Chril ium , quám nosip­
fos.Ratio, quiaChriftusinclodit Deumrer-
go quarationetencmurdiligere magis Deum, 
quám nos ipfos, eadem fenemur diligcrc ma­
gis Chriftum, quám nosipfos. Maior difi­
cultas eft , an teneamur magis diligere Chr i -
fti humanitatem , quám nosipfos. Ratio ma-
ioris diíficultatis e í t , quoniam Chrifti hu-
manitas, vt praefcmdit á perfonaverbi, non 
includitDeum. Nihilominus diccndum,nos 
vi charitatis teneri ad diligendam magis 
Chrifti humanitatem, etiam vt prgciíam á 
verbo : tum quia etiam vt prascifa á Verbo, 
eft natura verbi:Vnde íi in aliquoloco repli-
careturabfqüe vnione ad Verbum, non deíi-
neret etiam ibieífe natura Verbi: quoniam vt 
íit natura Verbi, fufficit, vt alicubi íit perfo-
naliter vnita Verbo. Porro vt natura Verbi 
eleuaturad participandam candem dignita-
tem cam perfona Verb i , ac proinde diligen-
daeftplusquám nosipí i . Sicut propter can­
dem rationem clcuatur ad participandam 
eandem adorationem cum perfona Verbi. 
T u m máxime quoniam humanitas Chrifti, 
etiam coníiderata vt prascifa á Vcrbo,cft pri-
roum & vniuerfale principium meritorium 
totius gratiaB& glorias, á quo omnis gratia & 
gloria tam hominum, quám in mea fententia) 
Angelorum, pendet: igitur diligenda eft tan-
quam totum vniuerfale principium merito­
rium gratis, glorias, ac totiuseílefupernatu-
ralis. 

54. Difficilior qu^ftio eft deB.Virgine, 
an etiam ipfa vi charitatis íit diligenda fupra 
nosipfos. Ratio qu§ftionis eft , quoniam B. 
Virgo non eft bonum vniuerfale, á quo tan-
quam á toro in aliquo genere pendeant bona 
particulariareliquorum iuftorum, fed folüm 
eft pars nobifeum particeps eiufdem glori§ 
Se beatitud inis fupernaturalis. His tamen non 
obftantibus, 

55". Dicendum eft, etiam B.Virgíncm vi 
charitatis diligendam eíTe fupra nos ipfos: 
quod iníinuat Coninek difp.25. n. 43. & 61. 
dumfolam Deiparam ínter omnescreaturas 
excipit ab illo communi prascepto dilígendi 
fe magis , quám proximum. Fundamcntum 
eft -.quoniam B. Virgo , quarationefuit ve-
rum principium gcneratiuum Chrift i , fuit 
etiá verum principium produd^iuutn vniucr-
falis boni mcritorij totius gratias & glorias: ac 
proinde diligenda eft vt mediatum faltem 
principium produdiuum totius elle fuper­
naturalis'grat-ix & glor'5 tara hominum, 
quám Angelorum. Confirmatur: nam íicut 
lumanitas Chrifti, etiam vt rationc prascifa á 
Verbo,diligenda eft fupra nos ipfos,co.quod 

íit immediatura principium vniueríale meri­
torium totius gratig & glorias : í taB. Virgo, 
vt Mater Chrifti diligenda eft fupra nosip­
fos, eo quod íic mediatum faltem principium 
vniuerfale meritorium totius gratig & glo­
rias: nam producendo nobis Chriftum, pro-
duxit nobis vniuerfale principium merito­
rium totiusgracias & glorias. 

56. Qupad fecundum, & tertium genus 
bonorum,communis etiam fententia Docto-
rum eft, hominem teneri magis feipfum, 
quámquamlibct priuatam períonam dilige-
re: contra vero communitatem, vel perío­
nam publicam , quas communitati perutilis 
eft, magis quám feipfum. Priorem aífertio-
nispartem colligit Auguftinus citatocap. 6. ^ « y ? , 
de mendacio,ex verbisipíis prasceptijquas no 
minüs inteliigendafunt, de boms corporis & 
fortunas, quám animi, casteris paribus. Vndc 
dodrinas regulam in prascepto nobis prae-
feriptam excederé docet, quí pro temporali 
vita proximi fuam perdit. Ratio autem af-
fertionis defumitur exipfo ordine charitatis, 
quiferuandus eft etiam inbonis corporis &; 
fortunas, vt casteris paribus magis, ac potiüs 
ea debeamus diligere ac procurare nobis, 
quám proximo,cüm non minüs in bonis cor­
poris & fortunf, quám animi, iníitum fit vní-
cuiqueánatura, vt prima aepotior curaíit 
fui ipíius. Quocirca S.Thomas fecunda fe- s^Thomas. 
cundas q. 64. art.7. docet, hominem teneri 
fuas vitas magis, quámalien^ prouidere. In 
hac inítta natur^ inclinatione fundatur libera 
illa facultas,quam reda ratio vnicuique con-
cedit ad feipfum defendendum, licité ac iu-
fté poífe cum moderaminc inculparas tutelas, 
iniuftum inuaforem occidere. Idem dicen­
dum eft de charitatc, quas nataram non de-
ftruit, íed perficit. 

5*7. D i x i cateris paribas: nam íi castera 
paria non íint: poterit, & íaspe debebit homo 
maius, auteertius bonum corporis, vel for­
tunas proximi minori,autdubiobono proprij 
corporis, vel fortunas prsferre: vt íi mors 
proximi íit certa, propria autem dubia, po­
terit vt proximum liberet á certa morte, fe­
ipfum exponere dubio amittendi pro-
priam vitam. Eadem eft ratio de bonis for­
tunas. 

58, Castcrümnotandum, aliquandoho­
minem non teneri fub prascepto propriam 
vitam conferuare, fed asqué licité poffe illam 
vel conferuare, vel perderé, Inquoeuentu 
vtrumlibet ei licitum cric, Vulgariscafus eft: 
non tcneturhomo cum ea difticultate , quam 
in membri alicuius abfciílione experitur, 
vitam conferuare. Similis cafus foret, íi fi 
lius iniufté inuaderetur á proprio párente: 
non teneretur tune ad propriam vitam tuen-
dam parentem , etiam cura moderamine in­
culparas tutelas occidere, propter naturalem 
horrorem, quera natura fentit in proprio pá­
rente necando: fed poíTet in eo caíu permitti 
fe á párente occidi. Quin multi cum V i doria Í ^ ^ . 
apud Suarcz difput. 9. de ordine charita-s««re*. 
tis í é d . 3. docent, licité poífe quempiam á 

quouis 
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quouis iniafté inuafum pcrini t t i fe occidi , qnodde probo viro dicitur, eum amicorttm cau-
p o t i u s q u á m propriam vitada defendendo, & FAtri$ multa agere > etiantfi¡tro if[ts mors 
alium occidere: quod etiam probabilceenfee | f*evk oppetenda. Et ratio id etiam ottcndit: 

S.Thomas. 

Suarez ftando inlegc charitatis. 
j - ^ . Pofteriorcm aíTcrtionis partem docet 

S. Thomas fecunda fecundas q. 26. art. 3 . & 
4. ad tert ium & cum co casteri feré Thco lo -
gi,cum Auguf t inoTomo i . i n Regula 3 . v b i 
docet, bona communia anteponenda eífc 
proprijs: in quo íenfu , explicat d i d u m i l l ud 
Pauli priro§ ad Cor in th . i$.Charitas non qu*-
ritqpiafuafftnt, V n u m legi Richardum in4 . 
dif t . 15. art. 2.q. 5. negantem hoc cífe neceí -
í i tat isfeupraecepti , fed perfedionis tan t í im 
feu conf ih j , idcmtribut turSylueftro Verbo 
Sieemefina. Q u i tamen authores explicandi 
funt extra cafum extremas neccílitatis. Fun-
damentumaí fc r t ion í se f t : quoniam femper 
bonum totius eft prasferendum bono partís: 
atqui bonum cómunitat is eft bonum totius, 
bonum vero priuati hominis eft bonum par­
tís: igitur femper i l lud prasferendum eft huic. 
Maior conftat ex difpotatis. M i n o r proba­
tur: nam communitas rcfpcdu hominis p r i ­
uati comparatur vt to tum ad partem. Eadem 
ratio eft de perfona , ex cuius falute pendet 
Reipublicae incolumitas. 

é o . Dif icul tas eft, an licité poffit homo 
propriam vitam exponcre pro vita alterius 
priuati hominis, Negantaliqui hisargumen-
t i s i . H o m o n o n e t t d o m i n u s f u j v i t í e : crgo 
non poteft eam mort i exponere, nifi propter 
communcm vtilitatcm.Antcccdens fupponi-
tur. Confcquentiaprobatur , quiaderebus, 
quarum domin ium non habemus , nonpof-
fümus ob quamcunque caufam ad l ib i tum 
difponere,jfed ob caufam dumtaxat commu-
nis vtilitatis. S e c u n d ó Nunquam lici tumeft 
contra ordinem charitatis agere: ordo autem 
charitatis eft, vt homo magis propriam,quam 
alienam vitám conferuet: igi tur nunquam l i -
ecbitpropriam pro aliena vita mort i expo­
nere. Maior patet: quoniam ordo charitatis 
eft ab ipfo Deo , noo minús q u á m charitas 
ipfa: crgo non minüs Deus v u l t , vt feruetur 
charitas, q u á m ordo ipfe charitatis: í i cu tquia 
ab ipfo eft natura & ordo naturas, non folüm 
ipfe vu l t , vt feruetur natura, fed etiam ordo 
naturas. M i n o r conftat ex verbis prascepti, 
qu íbus praecipimur proximum d i l ige re í i cu t 
nos ipfos: atqui propriam vitam pro vita pro-
x imiexponendo , magis diligeremus p r o x i ­
m u m , q u á m nosipfos. T e r c i ó . Pr ima cura 
demandata eft vnicuique propriae vitas 
tuendas. 

é l . C o n t r á vero aífirmant a l i j , licitura 
eíTe, pro alterius vita conferuanda propriam 
mor t i exponere. Qh% fententia prohabi l ior efi: 

Ari/leteles. 

quoniam, v t S . T h o m a s , &Ariftotclesipfae 
raciocinantur, qui mor tempro amico, vel 
benefadiore oppet i t , non plus vitam corpo 
ralemamici q u á m fuam , fed pot iüs bonum 
vir tut is in ícipfo magis d i l i g i t , q u á m vitam 
corporalem propriam : quia qui pro amico 
vel bcnefaéfcore mortem oppetit, illam oppe 
t i t ad feruandam honeftatem virtutis amici-
tias, velgrat i tudinis , ex cuiusmotiuo mor­
tem oppetit. Q u o fit, vt l ic i tum n o n í i t , ex 
motiuo conferuands v i t^ corporalis inpro 
x i m o , mortem oppetcre: cíim v i huius mot i -
ui pot iüs homo teneatur propriam , q u á m 
alienam vitam c o n í e r u a r e : fed ex altiori 
motiuoalicuius vir tut is , cuius honeftas pras-
ualcat amori proprias vitas. 

é z . Confirmatur. E t en ím nemo nega 
b i t , l ici té poíTe filium pro conferuanda vita 
parentis mortem oppeterc: crgo etiam pro 
amico, v e l i n í i g m a l i q u o benetadorc. Con­
fcquentia probatur: nam fi femel l ic i tum eft 
pro virtuce propriam vitam pro aliena mor t i 
exponere, non erit maior ra t io , c u r i d n o n 
fit l ic i tum femper , c ü m femper honeftas 
virtutis prasualeat amori temporalis vitas. 
Vndc tune magis, vt Ariftotcles & S. T h o ­
mas docent , homo feipfum d i l i g i t , c ü m 
propter honeftatem virtutis cemporaiem v i ­
tam perdit . 

é 3 . A t negant aliqai , eíTe a d u m vi r ­
tutis , propriam vitam pro alijs m o r t i ex­
ponere , cüm hic po t iüs íit adus prodigali-
tatis. Sed c o n t r á : alioqui ñeque l i c i t um ef-
f e t , i l lam exponere pro vtilitate publica. 
Quemadmodum igitur l ic i tum eft, illam pro 
publica vtilitate exponere, co quod hone­
ftas, quas in publica vtilitate reperitur, hone-
ftat adu m, qu i alioqui ex fe honeftus non ef-
íe t : ita honeftas, quas reperitur in virtute 
tuenda, honeftat a d u m , qui alioqui ex fe 
honeftus non eífet. Vndcfalfum eft , huiuf­
modi a d u m cííe peccatum prodigalitatis, 
c ü m nitatur honefto motiuo vir tut is . N c 
que ex co quod opponitur conícrua t ion i 
proprias vitas, ccífat eftc honeftum & v i r tuo-
f u m : quia non tenemur vitam conferuare 
cum lasfione virtutis. Etenim fi non tene­
mur illam conferuare cum peculiar! d i f i cú l ­
tate &hor ro rc naturas: á íor t ior i nec tcne-
bimur illam conferuare cum prasiudicio & 
las í ioncvir tut is , cümal t io r i s ordinis í i t b o -
num vi r tu t i s , q u á m bonum naturas ac pro­
prias vitas: proinde licite poí fumus i l l ud huic 
prasferre. 

64. C§ tc rüm cauendum eft, quod Sapien 
camque docet S. Thomas in 3. d i f t .29. q . ter aduertit Suarez difp. 9. de ordinc feruan 
vnicaar t^ .ad tertium his verbis: T r W í r í / í - ! do in precepto charitatis f e d . 3. i n f i n c , nc 
ipfum mort i propter a m t c u m , e ñ p e r f e f t i f f i m H S 
a f l ú s v i r t u t i s : vnde hunc a f tum magis appetit 
v i r t u o f u s , q u a m v i t a m propr iam corporalem, 
Eandcm íequuntur plcrique Theologi . E t 
quod caputeft , illam exprefsé t radidi t A r i -
ftotele 9. E th . cap. 8. vb i . Verum,inqui t , eft. 

quis direda ac pofitiua adione concur-
rat ad fuam m o r t e m : nam hoc nunquam 
eft l i c i t u m , ne qaidem ob poblicam vcili-
tatem , c ü m íit intrinfecé malum : íed 
t a n t ü m permil l iué fe habere, velnonirapc-
diendo , c ü m p o f l i t : vt c ü m quis in iu l fum 

inuaforem 

A r i fíeteles. 
S. Thomas. 
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inuaforem non impedir, ne líbi viram au-
ferat .* vcl non adhibendo médium, quod 
poíTcc ad vitam confcmandam.-vt cñm quis 
naufragas arnpere poíTer tabulara , in qua 
faluaretur, & nonarripir, fed illam permir-
cirarripiá Tocio naufrago. Notar autem 
ibidcm Suarez, nonpolfe hunc, fi rabu-
lam iam arripucrit, & in ea infiftar, illam 
airen cederé .-nam tune pofitiué fe ipfum 
demergeret , & ad propriam morrem 
cooperarerur : poíTerramen, ve ego puro, 
permitrere , vr alrer á fe illam rapiar, 
non rcfiílcndo e ¡ , cüm poíTct : non fe-
cus ac iniuílé inuafus permitrere poreft, 
vt inuafor vitam fibi eripiar, Jllinon refi-
ftendo, cüm poíTer. 

65. Prxrerea aduerrendum eft , ne 
i s , qui pro priuato homine fuam vitam 
exppnir , aliunde renearur pro bono & 
vtilitare aiiorum propriam viram confer-
uare. Quia de caufa non licet Parri fami­
lias , qui íuos alcre deber 1 vel fuperio-
r i , auc cuicunejue perfons publicae, quae 
aiiorum curara haber j fuam vitara pro vita 
priuataíperfonae, exponcre. 

66. Tandera , quod de expofitione 
proprij corporis diálura eft , proporrio-
naluer intelligendum eft de expofitione 
bonorura externorura , vr ea ranrura pro 
bonis coramunicatis exponere teneamur, 
non autem probonis priuaraj perfonac : 
taractíi licite poílic quis fuá exponere 
pro conferuandis bonis priuarae perfo-
nas ad conferuandara araicitiara , vel aliam 
virrutera , vr fuprá de expofitione pro-
prix vi ta diximus •* duramodo ralia bo-
na non fint neceífaria pro fuftentatio-
nc propria: familias , vcl aliarura per-

íonarum , quarum cura nobis incum­
bir. 

67* A D argumenta oppoíirar fen-
renriíe. Ad j . Neganda efl; coníequent ia: 
alioqui ñeque poílct homo fuara vitam 
exponere pro vrilirate coramuni , quia 
ñeque quando illam exponir pro vtilita-
te communi , exponir vr Dominus : fed 
ideo poreft licite illam exponere, etiamíi 
non fit Dominus. illius > quia honeftas, 
quae in coramuni vtilitare feruanda repe-
ritur honeftat talera a d u m , qui alioqui 
ex fe honeftus non eíTer : ergo etiam ho-
neftas , quae in tuendo bono virruris re-
lucet , poterir ralera aí lum honeftare , qui 
alioqui ex fe honeftus non eíTet : efto in 
nearro aólu homo fuam vitara exponat 
vt Dominus. 

68. A D 2. Neganda eft Minor , eiuf-
que probatio : falfura namque eft , vt 
oftendimusj qui fuam vitam pro aliena 
exponit ad conferuandara honeítatem ali-
cuius virtutis , raagis aliura , quara fe 
ipfum diligere : fed potiús fe ipfum raa­
gis diligere fecundúm eííe virruris,'quám 
fecundura elfe naturas, qnod liciruraeft, 
cüm íit bonura alrioris ordinis. 

69. A D 3. Refpondeo, vnicuiquepri-
mam curara demandatam eííe ad fe ipfum 
fuamque viram conferuandara fine laeíío-
ne raraen & praeiudicio virtutis : cura 
non minüs vnicuique mandara fie cura 
conferuandi in fe virtutem , quára pro­
priam vitam •* ergo quando alterutra pe 
riclitanda foret, liciré & honefté poteft 
homo , ne virtus periclitetur, vitam peri-
culo exponere» 

i S E C T I O V . 

nAn luxta ordinem charitatis femper teneamurmaius honum 
froximipr&ferre minoriproprio? 

•70 H AfciENVs charitatis ordinem con-
fiderauimus, comparando sequa-

lia & eiufdem rarionis bona proxirai cura 
proprijs noftris, vt fpiritualia cura fpiri-
tualibus, temporalia cura remporalibus. 
Supcrc í l , vr ordinem charitaris confide-
remus , comparando maius diuerfirque 
rationis bonum proxirai cum minoripro-
prio nollro , vt bonum proxirai fpiritua-
íe cura teraporalí ptoprio corporis : & 
rurfus bonum corporis proxirai cum bono 
proprio forrunce. 

71. Communis fentcntia Theologo-
rum eft, maius prasftantiufque bonum pro­
xirai prxfcrendura eífe rainori rainufque 
prasftanti bono proprio. In hac aíTerrione 
vniuerfalitcr intelledia omnes conue-
niunt , cüm reó^us ordo charitatis incli-
net, vr femper illud bonum, quod raagis 
~ Tom . i r . De Fide^ Spe, & Charitate 

accedit ad diuinum , fit prxferendura bo­
no , quod minüs accedit ad Diuinum. Eft 
enim chariras creara participatio chari­
tatis increatae , quae hunc ordinem erga 
fuá obieóba máxime feruat : cui etiam 
accedit reóta ratio , quse hoc ipfum di 
¿tat. 

j i . Ex hac regula vniuerfaíi deducun-
tur has particulares. Prima eft. Bonum 
fpirituale proxirai anteponendura eft bo­
no proprio corporis- Secunda. Bonum 
corporis proxirai praeferendura eft alicui 
bono forrunae proprio. Ratio vtriufque 
regula: eft : quoniani bonum fpirituale 
proxirai ex natura fuá l o n g é maiuS pras­
ftantiufque bonura eft bono proprij cor­
poris : licut & bonum corporis proximi 
toaius praEftantiufque eft aliquo bonofor-
tünae proprio. D i x i , aliquo bono fo r tun i ' . 

L 1 quia 
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quia cüm bona fortunas fint nccellaria 
conferuandum bonum corporis, non lem-
per bonum corporis p rox imi praefcren-
dum eft cuilibsc bono proprio fortunae, 
fed alicui , nempc i l l i , quod ncceíTarium 
non eft ad c o n í e r u a n d u m bonum proprij 
corporis. Vnde ad í a luandam vitam cor-
poralem proximi non ceneor profunde^ 
re meas opes , qux necclTariae func ad 
mei mcorumque corporis fuf tentaí io-
neííi. 

7J. Maior difficultas eft , quando , & 
in quibvis caí ibus ex prxcepto charita­
tis obligemur vi tam propri j corporis ex-
ponerc pro vita fpir i tual i p roximi , & 
bona fortuníE pro vita corporali eiudem. 
Etenim quod tale praeceptum fit , i ndu-
bitatum eíl apud Doélores : coll igiturque 
ex 3. capice Epi í to lE I. loannis : £ t nos, 
j n q u i t , dsbernHs pro fratribus animas po» 
nere. Quod ¿dem Apoftolus confirroat 
excmplo Chr i f t i , qui fuam vitam dedí t 
pro ía lute hominum : Q j i o m a m , fubd i t , 
Ule ammam fuam pro nobis pofuit. Idem 

Aujuñin. docct Augu^inus de mendacio capite 6. 
his verbis : Temporalem plar.e vi tam fuam 
pro tierna v i ta proximi non dubitabii v i r 
Chriftiar.ns amittere^ Hoc enim pr&cefíit 
exemplurn , v t pro nobis Dominas ipfe mo-
reretiir. Et ratio id etiam demonftrat : 
nam charitas colligar homines tanquam 
membra in vnum corpus Myf t icüm , ra-
tione cuius myft icx coiligacionis tene-
tur vnum membrum altcr i m neceffitate 
fuecurrere , & minus bonum proprium 
pro maior i p ra í f tan t ionque bono alcerius 
exponere : ficut in corporc naturali pars 
i g n o b i ü o r exponit fe periculo pro con-
Teruatione nobi l io t i s . Sola ig i tur difficul-
ras eft de tempore , quando hoc prxceptunj 
obligar. 

74. Er quidem certum eft iílud ob l i ­
gare in extrema neceffitate a^ernac falu-
t/s. N a m íi quod tempus eft J in q u o i l -
lud obligat , eft quando proximus eft i n 
mani fe í to periculo amit tcndi v i u m seter-
nam : nec poteft alia via i l l i fuecurr i , 
quám cum cerro & euidenti periculo amif-
lionis proprias vitas co rporá l i s . Veluc fi 
non poíTet vel moribundus pucrBaptiZa-
r i , niíi cum euidenti periculo Baptizan­
tes , vel adultus peccator mox m o r i t u -
rus ad ¡uftificantem gratiam fe difpone-
re , niíi per facramentalem abfolutionem 
Sacerdotis •• Vterque in his cafibus tcncrc-
tur cum manifefto per iculoamit tendipro-
priam viram p r ó x i m o fuecurrere Nam 
ctíi poífit adultus peccator a d u c o n t r i -
tionis fe ad gratiam difponere, ac p r o i n -

non videarur laborare extrema neccíl i-
late : ob difficultacem tamen & ince r t i tu -
dincm , qnas eft in eliciendo hu iu fmodi 
a d u , íc ob alias circumftantias, quae h o -
minem in repentina morce minus idoncum 
reddunt ad talem adum concipiendum, 
moralirer cenferetur elle in extrema nc-

ad / 'ceflítate falutis : non enim hxc extrema 
proximi neceflitas confidcranda eft Meca 
p h y í i c é , fed moraUter. 

, 7y, CíEtcrüm dijigenter aduertendum 
eft, ne vi ta corporá l i s nof t ra , cademque 
ratio eft de bonis fortunae, neceflaria fíe 
pro falute fpir i tual i aliorum , vt dum i l -
lam m o r t i exponimus pro íalute acrerna 
vnius , eadem falute priuemus multos , qui 
opc noftra iuuari pofl'ent. Vnde non licc 
rec, íi vnus tantum eílet Sacerdos in a l i -
quo opp ido , c cuius teraporali vita pen-
deat falus a:terna o m n i u m , aut mnlrorum 
oppidanorumj fuam vitam corporalcmex 
poneré pro falute azterna vnius , etiam 
ex t remé laborantis. Q¿iod tamen in te l l i 
gendura eft , quando aliunde non poíTet 
de alio Sacerdote tali oppido prouideri , 
ve eífet i n laponia , v b i paucií í imi func 
Sacerdotes , & cum magna difficultate 
poífunt propter Tyrannicam perfecutio-
nem aliunde aduoeari. 

7<3. Fcrpendendum qaoque erie , an 
fit certa fpes, v t cum tali periculo noftr^ 
vitse cum f r u d u fubuenturi funus proxi-
mo in extrema neceífitate aeternae falutis 
verfanti ; an potius dubia & incérca fit 
fpes i l l i cum f ruf tu fubueniendi : quia 
tune non tcnemur corporaiem vitam eui­
denti mortis periculo exponere pro du­
bia tantum & incerta Talure p rox imi . O b 
eandem caufam non tenemur cum eui­
denti periculo mortis p r ó x i m o fuecurre­
re , nifi quando eft i n manifefto pericu­
lo , ne ex hac vita difeedat ííne gratia, 
vel tune * vel etiam poft aliquod rem-
pus> poft quod cenfetur eertó moraliterf 
in peccato moriturus. Vnde femper per-
pendendaí funr circumftantiae in particu-
lar i : & in caíibus dubijs operandum eft, 
iuxta quod praólicum iudicium prudenrer 
d i¿Uuer i r . Notar prgterea V a l e n t í a , nc-\VJentia. 
minemex pr^cifo praecepto chariratis te­
ned ad inquirendas huiufmodi proximi 
nceeífitatcs. D i x i , ex prdeifo precepto cha­
ritatis : nam qui ex iuftitia tenentur, v t i 
func animarum Paftores , tenentur fuarum 
ouium neceílitates inquirere , vr eis fuc-
eurrat; nam adhoc etiam fe extendit eorum 
obligado. 

77. Vl t imó notandum eft , non d ie i in 
extrema neceffirate , verfari qui vo lun t a r i i 
exponic fe periculo aeternae damnacionis : 
proinde nos non teneri cum pér iculo no­
ftra: vitae eis fuecurrere. Vnde non teneor, 
vt proximum liberem ab eterna morte , 
permittere me ab i l lo iniuftc inuadenre 
oceidi. Ratio eft, quia tune tantum ho 
mo dici tur verfari in extrema ncceí í i ta tc 
falutis, ac proinde i l l i fuccurrendum.etiam 
cum mamfefto periculo p rop r i j v i t ^ .quan-
do non babet méd ium , vel falrcm non-
nifi cum m á x i m a difticultate cuadendi peri 
culum acternae damnationisrat qui alium i n ­
iuftc inuadit habet facile méd ium tale peri-
culum cuadendi, deííft^ndo áb iniufta inua-

fione 
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í lone : ig i tu r talis non dici tur ve r í a r i i n 
c^crerna ncceílicate ; proinde non teneor 
cura periculo propr i íe vitas ci í uccur re -
re. 

68. Sed adhuc concrouerfum eft , an 
non cantíinm in extrema, fed ctiam in g ra - j 

ju i necetfitate teneamur asternam prox imi I 
¡vitara temporal i vita? proptias anteferre. ! 
' N o n defunt qui hoc affirraenr. Verüoi ( 
communis DoCtorura fententia negat. Ra -
t i o , quia fummum bonum , quod inter 
temporalia a Deo O p t i m o M á x i m o ha-
bemus, eft vi ta corporis ,: vnde nonn i í i 
i n extrema necefíitate x í e t n x falutis te-
neraur lUara pro p r ó x i m o exponcre: quan-
do n imi rum proximus alia via non po-

|teft ab acterna daranatione l iberari , quára 
¡per i a í l u r a m noftrae vitae temporalis : i n 
Tola antera extrema neceí l i ta te non po-
teft proximus alia via , quam media no-
ftra morte temporali ab « t e r n a datnna-
tione l iberar i : ergo in ca cantüm ex cha-
riratc tenemur cura iaóhira rfortr^ vitai 
teraporalis i l l u m ab seterna daranatione 
criperc. Maior probatur : quoniam cha 
ritas cura tanta diff icultate, quanta eft, 
tcraporalera vitara propriara m o r t i expo-
nere, non ob l iga r , niíi quando aliud m é ­
dium non fuppcnt ab ^terna daranatione 

jproximum l ibcrandi . M i n o r oftendirur ; 
na ín in cmn i alia nece í l i t a t e , prater ex 
^remara , proximus habet alia media , l i -
cet diííicilia , ab acterna daranatione Te 
l iberandi. Ctcterilra fi periculura non íic 
amit tendi propriara vitara , auc notabile 
aliquod bonum for tuníe , chariras fub prae-
cepto obligar ad fpbucniendum p r ó x i m o 
ctiam in graui neceíli tate fpintualis falu­
tis conf t i tu to , 

69, Atque haec feruanda f u n t i j s , qui 
folo praecepco charhatis erga p rox imum 
adflringuncur. Q^ui ve io vhra pracceptura 
charitatis , obl igantur etiara praecepto i u -
ftitia: ad fpiritualera falutem proxirai pro-
curandara, v t i func Ep i f cop i , Paroch i ,& 
omnes Superiores fpintuaies erga fuos 
fubditos^ non folCira tenenturcura mani-
fefto periculo vitas temporalis p r ó x i m o 
íuccur rc rc in extrema, fed etiara in gra­
u i neceí l i tate conft i tuto, v t coraraunis ferr 
D o d o r u m opinio. Na ra ad hoc ipfum fe 
aftr inxcrunt ex officio, quod acceptarunt. 
Vnde femper inrer eos &: fubditos inter-
ucnit tacitus quidá contradus, i l los in gra­
ui etiara neceíli tate in fpititualibus iuuan-
di,etiaracum raamfcfto periculopropriae v i -
t x , Nara adhunc finem accipiunt ftipen-
d i a , honoris falcera 8c reuerenti íc . Q u o 
i í i r , vt n o n p o í l i n t , ingruente neceflirate, 
• officio Paftoris renunciare, cura máxime 
¡p ro ta l i tempore fu eis collarum oíficium, 
& ab ipíís tacite acceptatum. Sicut non 
poteft miles ingruente p n lio , militias re-
nuntiare , cura ad hunc iinem fit condu-
Ckus. Cacieríim non tenentur fuperiores per 
fe ipfos, fed po í íun t per aüos neceffitatis 

tempore íuis fubdi t isprouidere; cüm ex v i 
ofticij non teneantur , nifi fuíficienrer i l i is 
prouidere : fufíicienter autem l i l i s proui-
detur , íi per alios i d ó n e o s m i n i í l r o s ijs 
prouideatur. 

S E C T I O V I . 

Qualis ordo charitatis fer-
amdusfit inter ipfos 

frox'imos. 

80. T 7 X P L I C A T O o r d í n e chari-
JOj taris , qui í e rua r i deber i n ­

ter nos & prox imum in bonis tara f p i n -
tu-ilibus a n í m i , quára remporalibus cor 
poris & fortunae , explicandus eft ordo , 
qui feruari deber ín t e r p r ó x i m o s ipfos : 
quibus n imirum magis , ac pot iüs i n ne­
ceílitate fuecurrendura íir. Cseterúm , v t 
reóté hic ordo i n praxi feruetur, haben 
da eft rafio oranium circuroftant iarum, 
quae a d ü l u m concurrunr. Nara fjepecau-
fa, quae ex vno capite eft pot ior i n vno , 
compenfatur aut ctiam fuperatur ex alio ca-
pite ^ & t i tu lo i n alio. Q i i o fit, vt í i c e t ex 
vno t i t u lo vnus fit praeferendus alteri,fpe-
¿ t a t i s t amen o m n i b u s ^ o t i ü s altcr ptgferen-
dus fit h u i c P o r r o cond i t iones ,á quibus hié 
ordo Chariratis in praxi pendet, precipuas 
funt has. P r i m a , maior aut rainor con-
iun£Ho proximi per fanóli tatera cura Deo. 
Secunda , raaior aut minor p rox imi au-
thoritas & vti l i tas in ordinead alios.Ter-
t i a , a r d i o r aur raimis a rda c o n i u n í t i o 
p rox imi cura ipfo diligente : quae qua-
di;uplex eífe poteft , carnalis in fanguinc, 
ciuihs , feu po l í t i ca in Patr ia , focialis in 
o/Ecio, moralis in araicitia fundara.Quar-
ta , raaior aut rainor neceífitas > i n qua 
proximus verfatur. Qu in ta , quantitas , 
auc qnaliras b o n i , quo proximus pericl i-
tarur. Sexta , maior aut minor Spes pro­
x imum iuuand í . S é p t i m a , maior aut mi­
nor daram irreparabilitas. Omnes enira 
ha; conditiones diligenter perpendendas 
arque examinandas funr ad reé tura chari­
tatis ordinem in praxi feruandum. Q u i ­
bus ó m n i b u s perpení ís , i l l i magis ac po­
tiüs fuecurrendura eft, in quo pluresgra-
uiorefque ci tul i prfualenr. Arque hxc ü t 
vniuerfalis regula. A d particulares autem 
ílatuendaSi 

8r. D r c o 1. Cx te f í s paribus, magis 
ac por iüs fuecurrendura eft perfonaí, ÍUÍUS 
conferuacio redundar i n maius & vniuer-
falius bonum multorura, Fundamenrum 
conftat ex di¿>is : quoniam c^teris paribus, 
femper publicum &c vn iue r í a l ius bonum 
praeferendum eft priuato &: parr icnlar i t 

T o r n J F . D e Fide,Spe, & Charitate. L i 2 creo > 
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quia , ve Apoí lo ius docetz. a d C o r i m h . l i . 
N o n filij paretuibus, fed parentes fiüjs che' 
Taurizarc debenc. 

crgo , eseceris paribus , í emper iuecuren-
dum cft perfona:, cüius conferualio redun­
dar in maius atque vn iuer ía l ius bonum 
multorum ; nam tune mediare falrem ante-
pooicur bonumpubl icum & vniuerfalepri-
uato & particulari . D i x i , ctteris parihns 
quia fi bonum publicae p e r f o n » íít 
temporale, priuatze verofpi r i tua le , iuxea 
vniiicrfalem rcgulam, pr^ferendum eíl bo­
num fpituale , cciam priuats petfonaí3bono 
tempora l ipe r fonsepubl ic íe . 

82- DJCO 1. CíEteris paribus, qub 
p r o x i m u s e f t c o n i u n ñ i o r d i l i g e n t i j eó ma-
gisac pot iüs e¡ fuecurrendum cft. Regula 
cft Auguf t iu i h b . i . de d o d r i n a Chriftiana 
cap. 28. Omnes, i n q u i t , homines aqué d i l i -
gendt funt. Ssd cu ómnibus prodejfe no poffis, 
his potiks confulendfim efi , f pro bcorumi 
vel temporum, vel quammlibet rernmopor-
tHnitatihus confíriSlias tibiyitafícfHadamforte 
Uingantur: Se coiligicur ex Paulo L ad T i -
morh .5. vbipraec¡pit Apoftolus habendam 
eí recuram fuorum , fed máx ime domeft i -
corum. Fundamentum conftat ex dióiis.* 
nam poft Dcum , Sí publ icum bonum, 
vnufquirque ex cbaiitate incl inatur ad fe 
ipfum magis, quam ad alios di l igendum ; 
crgo vi c iu ídem charitatis ad eos magis ia« 

* • Cor, 11. 

86. ^ A í f i r m a n t vero alij l i n t e r quos 
Banncz , Suarez difpucatione 9 ,dechati ta- J3<,,,','« 
te fed-4. Valeni iac i i ípuca l ionc} . c p x í i . 4,lSH*rex' 
puna . 5 . Con inck d írputac ionc25 .dub .9 . 
conel, 6. tum quiapatet ef tpr incipium > 5-1 
l iuseftedus: princjpium autem fehabet vc¡ 
t o t u m , e íFedus vero vt pars: t o tum autem 
feraper cft magis d i l i gendum, q u á m pars : 
quia i n coto continccuc pars , non autem 
to tum in parte- T u m quia tnaiora , d i i i i -
niorav diuturnioraque beneficia filiusacci» 
pi t á Parre, q u á m Pater a filio : nam á parre 
accipit cíTc, quod eft m á x i m u m ac d i u i n u m 
beneficium } diuturniorcm amorem, nam, 
v t i b í d e m c e f t a t u r Arif totelcs , Pater ftaiira ArifoteJes. 
acf i l iusnafci tur , amac i l l u m j filius autem 
n o n n i í i p r o g r c í l u leraporis patentemincir 
pitamarc. 

87. D i f t ioguun t alij , iují ta íiaturas 
inc l ina t ionem, magis di l igendum elle íi-, 
l i u m , ád quem natura incliaat tanquam 
ad partem ex fedecifam: iuxta incl inat io 
ncm charitatis ¿k r e d s r á t i o n i s , magis di 
i igcndum eíTe Patrera , á quo maiora ac 
diuiniora beneficia accipimus.lta Bonauen-\Bonauent. 

cl inamur , qui funt magis nobis conTundi. | t u ra in j . d i f t i n d i o n e i ? . qua i f t íon£4 . Q u t S . T h o m u s . 
ÍBtenim f i regula d i l i gend i . p rox imum cft fententUprobabilior f/?.-quam docet S .Tho-
d i l c d i o fui , q u ó magis proximus per 1 mas 2. z. quaeftione 26. art iculo 9. i u x U 

quam fimpliciter dicendum, i n extrema nf. 

A r i H ottles. 

con iund ioncm accedit ad ipfum d i l i -
gentem, eb magisac pot iüs eft diligendus: 
hoc cnim p a d o diligens magis fe ipfum d i l i -
git in p r ó x i m o . 

83. Exaflignata regula infertur 1. Cae-
teris paribus,prafecendos eíTeconciues ex-
teris : & inter conciues , collegas non colle-
gis , amicos non amicis, carne iundoscar ­
ne non i a n d i s , benefadores non benefa-
dor ibus , fíbi commiíTos caereiis, qui fuac cu-

cómiffi non funt^fandos & iuftos iniuftis 
& peccatoribus , proprer coniundioncra 
cum D c o , quamhabent iuf t i ,&: carcntpec-
catores. 

84. In fe r tu r 2. In te r carne i undos , pa-
rentcm prsBfcrcndum eíTe csteris ó m n i b u s , 
M a t r i , quae tefte S. Thoraa ^. 2, quas-
ftione 16. ar t iculo 10. ad generationem 
prolis ignob i l iús concurr i t , nempe v t 
pr incipium paíTiuura roateriam f u b m í n i 
ftrans.Patfr vero v t p r inc ip ium a d i u u m . 
Vnde ad Patrem , non ad Mat rem fpedac 
prolis cura. A f o r t i o r i príefcrendiis cft 
f r a t r i , qui nui lo pado ad generationem 
concurrir. N o n n u l l a dtflicuTtas eft de fi-
ü o , & v x o r e , an ct iamhis prasferendus íít 
parens. 

85. De filio negant al iqui : eo q u ¿ d f i -
l 'us í i t con iund io r pa ren t i , quam parens 
filio : tuoi quia filius, tefte Ariftotele 8. 
Eth. 12.eft quafialter ipfein filio propaga-
tus. Vnde Parentes filios araant vt. fcipfos, 
vcibidemdocec Ariftotelcs. T u m qu ia , ve 
idem Philofophus aic, cettior eft Pater de 
fuo filio, quam filius de fuo p á r e n t e . T u m 

ccíEtate prsfcrcnduro eííe Patrem Fi l io 
quod cxprcfsédocent Ariftotcles citato l i b . 
8. E th . cap. v l t . v b i fie conc lud i t : t/4tque 
ideireo non Ucere Fi l io Vatreth abdicar^ Ta t r i 
autem F i lmm Ucere videretur: & racionem 
zf í igüal i reddereenim * i n q u i t , op&rtet eum 
qui debet: at ejHÍc¡HÍdfecerit filius n ih i l dignutn, 
collatis benefícijsfecit: ¿¡Haré femper debet. Ec 
S.Thomas 1.2. qu^ftione 51. articulo 5.ad 4. 
Jn necejfitatis , i n q u i r j articulo magis Uceret 
defererefilios^ua P a r e n t e s . V ú o i t m affertio-
nís parrem probant argumenta prima: fen-
t e n t i » . Tcf t imonium autem Apof to l i i n t e l -
l igendum eft extracafumncceQiratis, extra 
quem t an tüm debent parenres the faur íza -
re filij , non filij parentibus. Poftcrio 
rem vero confirmanc raciones fecunda 
fenrentia?. Nam ipfa reda ratio d ida t , , 
in extrema neceíTitate prxferendum eíTe 
benefadorerobeneficiato ; cüm igi tur pa­
rens fit poft Deum maximus, nofter be 
nefador , cui , v t ex praecitatis verbis 
Phi lofophi vidimus , nunquam condi -
gnam gratiam referre poíTumus , pra^fe-
rendus cft in extrema neceíl i tare f i l io ,qui 
t a n t ü m eft beneficiatus. Ncc refert , quod 
filius fit nobis magis natura coniundus : 
quoniam huic maiori c o n i u n d i o n i in na­
tura prasualct maiorum beneficiorum. aecc-
pcio. O b eandem racionem Maccr praí-
ferenda eft i n extrema neceftirare filio, 
c ü m eciam a Matee accipiamus eíTe , quod 
non accipiraus , fed pot iüs damus fi 
lio^ 

88. Cs tecünn 

Arifiotehh 

S.Thomas. 
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Cttitantu. 

88. GíEtcrüm non arbi t ror mortal i ter 
pcccacurum , qui in excrema neceílitate 
fílium parenci pracferret: quia poíTetfe con­
formare al tcr i fententias, quae fuá probabi-
litare non caree: máx ime cüm hic cxcelTus 
ordinis non íic notabi l i s , ve conftat ex va-
rietate opinionnm. Qujc regula diligenter 
nocanda eft i n caetens cafibus, i n quibus 
non apparet notabilis exceíTus : tune enim 
vnura alteri prsferre , non eft grauiter lae-
dere ordinera charitatis. Atquehasc de filio 
rcfpedu Parentis. 

89. De Vxorc vcrópoíTet aiiquis i ud i -
carc , eam pra:ferendam efle Parenti ex i l l o 
Gcnef. 2- %elinc¡net homo patrem fitum , Csr 
matremj & adhtrebit vxorifua. Quod etiam 
confirmar Chriftus Mat th . 19. Ec Paulusad 
Ephcs. 5. v b i docec, vxorem diligendana 
eíTeá v i r o , íicuc fe i p f u m : íic enim in fine 
capitis conc lud i t ; Fnufifuif^ vxoremfuam 
ftcutfe ipfum dil igat . Prxtccca l i b . j.Efdras 
cap. 4. dici tur homo diligere vxorem fuam 
magis quam Patrem aut matrem. Confir- i 
macur: quon iam, iuxta diuina oracula,noa< 
gis eft c ó i u n d a vxor viao,qua Pacer F i l i o : 
nam i l l i func d ú o i n carne vna , i n qua 
tamen non funt Fiiius & Pater. 

90. Communis camen T h e o l o g o r u m 
fencencia cum Magif t ro i n }. dift.29. &í D o -
d o r e A n g é l i c o ! . 1. quaeft. 26. are 11. docec, 
i n excrema neceflicace> Patrem, matrem, 
& F i l i u m praeferendos elfe vxor i . Quem 
charicacis ordinem Magifter col l ig i r ex 
H i c r o n y m o * & Ambroho : Tof l omnium, 
inquic l i le , Vatrem Deum, Carnise¡noque pa­
ter d i l iga tur , & M a t e r , w filius , & f i l ia . 
Primo , inquic ifte , Deusdiligendus eít ¡ fe-
cundü parentes; inde filij j po[i domeflici. Et 
rario quoad parencesconftac: quia parences 
d i l igendi funt v t pr inc ip ium nof t r i eííe; 
vxor t a n t ü m v t foc ia , & conpr inc ip ium 
prolis : pocior autem amor debecur pr inc i ­
pio noft r ie íTe, quam conpriocipio prol is , 
cüm m í i u s íir bonum noftrum eíTe , quod á 
parencibusaccipimus, qua eíTe prolis , p r o -
peer quam vxorem amamus. 

91. Quoad filios oftendirur : quia filios 
amamus ve partem noftr i eííe , quod eis per 
gencrationem communicamus, & p e r quos 
nos ipfos propagamus: vxorem autem v t 
conprincipium talis propagationis: maius 
autem bonum noftrum eft, ipfum fj / f no­
ftrum in filio propagatum , quam conpr in ­
c ip ium huius propagat ionis , cüm magis 
intr infecum fit nobis ejfe noftrum in filio 
propagatum , qi^am conprincipium huius 
propagarionis.Eft i g i t u r i n fententia H i c r o -
n y m i , & Ambro í i j p r imo loc6 pater, fe­
cundo mater , tercio filius. quarto vxor di* 
ligenda. T a m e t í i Caietanus 2. i . quaeft. 16. 
art . 12. pu te t , vxorem praeferendatn eííe 
filio ;eo quod vxor d i l ig i tu r vt conprinci­
pium generarionis p ro l i s , quod eft quid 
nobil ius. Sed efto conprincipium genera^ 
tionis íit nobilius fecundüm fe , quia tamen 
exrrinfecum eft, con t r á vero filius rarionc 

fubftantia:, quam accipit á Patre, eftma 
gis idem cum parenre, í impl ic i ter haec con*' 
i u n d i o prasualet :licet hic exceíTus non v i -
deatur notab i l i s , ac proinde non grauiter 
peccarcc qui alicer facerec. 

92. Pr imum ceftimonium Genefis S, s . T b 0 

Thomas explicae de derel idione Pa t r i s& 
matris , Se adhíeí ione cum vxore quoad ha-
bicacionem,propcer copulam carnalem,non 
autem quoad neceíTaria vitas, fiue cempo-
l i s fiue aeterna:, & Spir i tua l i f ubmin i -
í t r a n d a . 

p j . Secondum ceftimonium Apof to l i 
explicat dedileíffcione, nonquoadaiqualita-
tem^ alioqui magis debet vnufquifque fe 
ipfum di l igere , quam quamcunque aliam 
priuatam p e r f o n a m : f e d d e d i l e ¿ t i o n e quoad 
í imi l i t ud inem ; v t ficut homo d i l i g i t fe 
i p f u m , ita ex hac d i led ione fui debet v x o ­
rem fibi coniundam diligere. 

94.. T e r t i u m teft imonium ex c í t a t e l i ­
bro Efdraí erutum, ñeque i l l u d Canonicum 
eft, c ú m nonni í i primus & fecundus Efdra: 
liber Canonicus í i t , v t definir Conc i l ium 
Tr iden t inum in Decreto de Canonicis fer i" 
ptoribus : nec ram docct , quid fieri debeat, 
quám quid de fado fiat: cüm pot iús huiuf-
modi amor tanquam peruerfus ibidem dam-
natur : ftatim enim textus fub iung i r : £ t 
mult i dementesfafti funt propter vxoresfuas 
& feruifaftifuntpropter illas &c . 

95. A D confirmadonem autem d i f t i n -
guendum eft, iuxta f u p r i affignatam d i ñ i n -
d ionemdemaio r i con iund ione quoad ha 
b i t a t i onem, & to r i vnionem copulamque 
carnalem , non quoad fanguinis v incu lum 
& neceíf i tudinis debitum. 

cfC. Mouet Caietanus praccitataquaeft. C4»cf>»w«í. 
16. art.8. düb ium : A n Pater Spiritualis pr?-
ferendus fir ca rna l i , filiufque Spiritualis fi­
l io carnali, Et refpondet a í f i rmat iué ,pu ta t -
que eífe fententiam fandi D o d o r i s , qui ex-
plicansin fecundo argumento aurhoriratem 
A m b r o í i j , docentis filios fpirituales p ra -
ferendos cíTe filijs carnalibus, id verum eífe 

j docer de ijs,qua:fpcdant ad Spir i tum:ergo 
fenti t S- Thomas in fpiricualibus V'úiwm S.Thomeu. 
Spiricualem prasferendum eíTe carnali, íicuc 
& Pacrem Spiricualem Pacri carnali. Idque 
procer authoritatem Ambrofi j l i b . i . deoff i - Amiropuu 
ci)scap.7. qu i de filijs Spiritualibus ha?c 

, fer ibi t : Ñ e q u e enim minits vos diligo ¡011$$ 
1 in Euangelio genui , quam f i coniugio fufee» 
i piffem. N o n enim vehementior eft natura 
. ad diligendum , fuam gra t ia . Plus certé d i l i -
1 gere debemus , quos perpetuo nobisckrn puta-
mus futuros , quam quós in hoc tantum /acu­
lo : Cont irmat rario ipfa : nam generat ío ' , 
Spiritualis eft nob i l io rca rna l i , c ü m fun-j 
detur in gratia , quas antecellit na turam: ' 
eftque , v t Ambrofiusdocet, perpetua , quia1 
durar etiam in alia v i ta . Eandemfencen-' 
dam fequicur Va len t í a difputatione 3. Valnsti* 
quíeftione 4. p u n d o 5. §. Tertio fequi-0riSen" 
tur : pro qua citat O r i g i n e m H o m i l . 5. i n 
Cánt ica . 

Tom . ir .De Fidc,Spe, & Charitate. L l j 97. Communis 
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y ' ] . Communis tamen 
rum eft , tam i'atrem carnalem, in excrema 
neccíTiratcpr^fcrcndum efte Parri Spiritua-
l i , quam fi l ium camalera filio fp i r i tua l i . 
E t f ané i n i j s , quae pertinenc adeonferua-
tionera vitas corporal is , i d cxprfsc docee 
S. Thoraas fuprá citarus , & cura eo reliqui 
Theo log i . I n ijs vero , qu»pe r t i ncnc ad v i ­
tam fpintualera eadem eft ratio ; cura non 
m i n ü s , ratione pieratis, tcneatur filius in 
extremaneceflitate fubuenire parenriin fpi-
n tua l i bu t , quám in remporalibus, cüm ad 
vtrumque officium fe extendat obligatio fi-
l i j erga parentera. Par raaior obl igat io in 
vtroque genere eft i n parenre erga filiara 
ca malera, quara fit erga filiura fpiritualem 
in extrema neceflitate : .cüm non minüs fi­
lias per generationera accipiat á Patre car-
naii animara rationalera , q u á m e o r p u s ; & 
confequenter non minüs debeac á patre car-
nali in ij?, quas perrinenr ad animara, quám 
quaspertinenr ad corpus fibi in exrreraa ne-
ceíiirare prouideri : i g i t u r n o n rainuspras-
íferendus eft filio fp i r i tua l i in fpiritualibus, 
jquám in corporalibus. 
| 58. Caecerum O r í g e n e s , Ambrof íos , & 

Ambrofius S.Thomas pro contraria fentcntia citati ex-
r^ow^í. !p|jcanj- ^unt extra cafum neceíf i tat is , in 

íquo folüm tam Pater, quám Filius f p i r i -
tuaüs prarferendus eft Patri ac F i l i o car-
nali. 

99. A d rationem vero Refp. I n o b l i -
gatione charitatis n o n tam attendendam 
e/Tc con iunó t ionem nob i l i o r e m, quára i n -
timiorera curaipfo diligente ; cüra haecíit 
norma di l igendi proxiraum. In t i ra ior an­
tera eft con iuná t io in natura & fanguinej 
quia fundatur in participatione eiufdem 
fubftanrÍ9 , per naturalem generationera 
phyficc communicarae, quára in gratia, qu^ 
fundatur in donis fupernaturalibus raorali-
ter dunraxat a Deo impetratis. Praetcrea 
naturalis con iund io eft firmior ac ftabilior, 
quia fundarur in natura^qu? nunquara rau-
tatur. Nec refere, quod filiatio, vel pater-
niras fpirirualis manfura íit in alia vira.-nara 
etiara in alia vita raanfura eft filiatio & pa-
ternitas naturalis : cura has fundentur in 
natura per generationera coraraunicata,vel 
fufeepta, quae i n alia vi ta perraanet cuntí 
cadera relarione paternitatis & filiationis ; 
a l ioqui vel non eílet nunc in coclis C h r i ñ u s 
filius Vi rg in i s , vel V i r g o Mater C h r i f t i . 

100. Et Haéc quidera veriora funt de 
tre & Fi l io fpirituali., inter quos nulla i n -

tercedit obl igat io iuftitias, fed tantum cha­
ritatis : cuiufraodi eftet qui aliura per fuam 
induftríam & diligenriara ad fidera, aurad 
vitara fpiticualera conuertiflet. M a i o r d i f -
ficultas eft de Patre & Filio fpir i tual i , í n te r 
quos pr^ter debicum chari tat is , intercedit 
etiara titulas iuftitiae, qualis eft inter pafto-
res animarum & fubditos , corara curse 
comraiííbs-.an etiara tune debeat Pater f p i r i ­
rualis i n extrema neceíl i rate prsferre F i -
liura camalera Filio fpir i tuali , de quibus v i -

decur pra:cipuc loqui Caietanus. Maio r ra-
rio dubicandi pro negatiua parre eft : que­
mara a r d i o r i vinculo tenecur talis Parer 
fpirirualis in ijs , quae ad falurera pe r t ínen t , 
fuecurrere Filijs fp i r i tual ibus , quára carna-
libiís : quia il l is tcnetur t i t u lo iuftíci^, a(j 
quam ex ofiicio fe obligauit & propter 
quara ftipendiura accepit. Vnde ex contra-
d u v i d e t u r ad id fe obligaíTc : hisaurerafo-
lura renetur t i t u l o charitatis. Confirraatur, 
nam extra cafura extrera? neceflitarisjmaior 
eft obl igat io erga Filiura fp i r i tua lc ra ,quám 
erga cacnalera:ergo etiara in extrema necef-
fitare. 

i o i i Nih i lominus dicendura eft j ftiam! 
dehisintelligcndara efle daram d o d r i n a m j 
de quibus fpecialirer illara etiam inte l i igunt 
Suarez^oninckjal i jque recentiores T h e o - ' ^ ^ 
l o g i . Et ratio eft, quoniara obligatio Fili j c<w»f*. 
ergaparenteni j f ícut &parent is erga Fi l ium 
carnalem prasualet cuicunque ob l iga t ion i 
etiam ftridliííirasc iuftitias, racione natura-
lis v i n c u l i j quo Pater & Filius carnalis per 
phyilcam generationera coll igantur. Quod 
patee á pofteriori namin ^quali extrema 
neceflicace confticucis F i l io carnal i , & cre-
dicere, renecur Pater pociüs fuecurrere F i ­
l io , quám c red i ro r i : eadcmque, vel maior 
racio eft de pacre in cadera extrema necefli* 
rate cura credicore confticuco. Ig icur f icu t 
in ral i cafu vinculum paterna chariratis 
praeualet v inculo iufticiaí, qua quis aftr in-
gitur erga credicorem ; i ta in omni alio cafu 
idera vinculum pr^ualcbit cuicunque v i n ­
culo iufticiae. 

102. Vnde ad racionera dubi tandi , ne-
gandura eft , i n extrema neceflitate raagis 
obligare ciculum iufticiae paftoris ergafub-
d i tu ra , quám charitatis Patris erga Fi l ium, 
vel Fil i j erga parrem camalera. Ñ e q u e eft 
nouura,in aliquo cafu magis obligare vnam 
virtuccra, quascamenex fuo genereeft m i ­
nüs obligatiua, quám a l i am, v t patee de 
charicaíc erga fe ipfum , qu^ in excrema ne-
ceílicate plus ob l igar , q u á q u i c u n q u e cicu 
lusiufticias. E f t & alia r a r i o j e u r i n extrema 
neceflicace magis obligec chariras, q ó a m 
iufticia ? qu ia in excreraa neceflicace ceftar 
tirulus iufticiae, cüm in eo cafu fiant orania 
coraraunia: concra vero t i tulus charitatis 
tuncraaxiracobligat. Vnde nec potuiepa-
ftor aniraarura fefe obligare ad prasferen-
dura rerapore n.eccflitacis fubdicum fibiin 
fpirirualibus commiflura F i l i o , vel Pacri 
carnal i : cura non pofíitfe obligare conrra 
debitura ordinem chariraris. Sicut nec po­
teft fe obligare, v t i n eadem extrema necef-
firate alios fibi pr^ferat : cüra non fit in no-
ftra poteftaCe huiufraodi ordinem , qui eft 
iuris d iu in i nacuralis , inuerrere. Eadem 
racione in pari neceflicace hic tencretur po 
t i ü s f r a t r i , vel vxor i fuecurrere quárafob* 
diro propriae curascoraraiflb. 

105. A d C o n f i r m a t i o n é , n e g a n d a eft con-
fcquentia ; quoniam extra cafara excremflej 
neceíFitaris .obl igar lo charirarisfaltera ftri-

da! 
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¿ta Se r igorofa ceíTac, cüm camen extra ca-
íum extremas neceílicatis, non ecllec ftri-
jcía & rigorofa obiigatio iuílitiac Paftoris 
e r g a í u b d i t u m : nam etiam extra cafum ex­
trema? neceílicatis, ex iurticia fe obligac Pa-
ítor ad fuecurrendum fuis ouibus:ac p ro in-
de cíim non ü z extta cafum excremíe necef- ¡ 
ÍKatis ,eadem obiigatio charitat is , íit au­
tem eadem obiigatio milicias ; cumque in 
extrema neceíí i tatc inaior íit obligado cha-
tita t i s , q u á a i íuí t i t iaí , potior c r i t r a t i o , cur 
in extrema neceíTitate ceneatur homoprae-
ferre Fí l ium & Patrem carnalem fpintua-
l i , non autem extra hunecafum. 

104. Ex his emergic dub ium, quod 
proponi t C o n i n c k : an etiam fupenor Rc-
l ig ionis debeat i n extrema neceílitate f p i r i -
tuai i príeferre Fil ium carnalem Filio fp i r i -
tual i fibi. i n Religione í>abdito. Ad quod 
rcfpondet hic author negatiue. Mouetur ex 
eo, quoniam comundlio Rel igioi i cum fuo 
fuperiore cft maior , ¿ k a r ó t i o r , quám fit fi­
l i j carnalis cum páren te : quia Religiofus 
re l inqu i lpa t rem, &: matrem, & quidquid 
i n mundo habet , i m ó & propr i á v o l ú n t a t e , 
ve fe ipfum Rel igioni mác ipe t . ig i tu r R e l i -
gio deber l i l i fuccederc loco patns, matris . 
fícomnium. Atqu ia pa t re&matre carnali 
fuifíetin extrema neceííi tatc cuicunqjaltcri 
praelatusiergo etiam á fuperiore Rehgionis, 
qui ci loco Patris fucced^debet in extrema 
neceíí i tatc fpir i tual i piaefcrri proprio filio 
carnali eiufdem. Contra vero idem author 
fentit de patre carna l i , n e m p é i n pari nc-
ceíEtate extrema fpir i tual i praeferendum 
eí íeá fuperiore Religionis cuicunque R e l i -
giofofuae Religionis reo quod coniunól io 
filij carnalis cum páren te íit maior arót ior-
que ratione accepti benefieij, quám coniun-
Á i o cum Religiofo íibi fubdito. Qopd pro-
b.at, quia in extrema neceíli tate tcneturad 
^épuseg red i Rel igionem , Vt eifuecurrat,^' 
aliter non poteft. 

105. Rel iqui vero authores vniuerfa l i -
ter doce t | ¿ , tam p a r e n t e s , ^ q u á m filios car­
nales iiVextrcma neceíl i tate fpir i tual i ante-
ponendos efle quibufeunq; filijs fp i r i tua l i -
b'us. I ta Richardus i n } . dift .29 .art.i.qua:ft. 

Bannez: 

Lorcin. 

Bannez z. 2. quaeft.zó.art- S.dub. 2,. Syl -
uius ibjd . qnaift. z. Suarez difp. 9. de chari-
taterfed. 4. Va len t i a , Malderus, Si al i j . 
^Scquiturq; ex noftrisiadis príncipijs. N a m 
conmnót io patris erga filium, & filij erga 
Pa t rem, poft vni ta tcm fui cum fe ípfo, eft 
maior quacunque alia coniundione , c ü m 
fundeturincommunic3tione;& acceptionc 
eiufdem aaturse.Nec poteft Religiofus huic 
o b l i g a t i o n i , ex tam naturali ardoque v i n ­
cula confurgenti renunciare. Vnde non 
m o d ó filius ad fuecurrendum i n extrema 
neceíTitate paren t i , fed etiam parens ad 
fuecurrendum in eadem neceíl i tate filio te-
netur a Religione egrcdi,fi aliter non poteft 
i l l i fuecurrere. Confirmatur : quoniam, v t 
rede Banncz, c o n i u n d i o c u m v l t i m o f i n c 
cft communis ad omnes p rox imQs^üm o m -

nes i n cundem finem condi t i fimus : pr^-, 
tereaerga Parrem & í i l ium interccdit C[ cJ 
ciahs obiigatio fundata in cofnmunicatione 
eiufdem natura:, quse a nulla po te í i co" iun -
ól ionc fuperari. 

l o ó . A d fundamentum autem C o n i n c k . 
R e í p . P r i m ó , ilJud plus probare, q u á m i n -
tendat: cüm non foiüm probee á Superiore 
Religionis prasferendum eíTe Religiofum1 
fubdi tum filio, fed etiam parenti carnali,! 
quod negac Coninck : nam Religio non fo­
iüm fuccedit loco parent i , fed cr iamloco 
filij. Refp. Secundó Religionerri fuccedere 
loco parentis 6¿ filij > feruato femper debitó 
charitatis o rd ine , qui cüm fie d iu iu i iu r i s , 
non poteft á nobis i romutar i , No ian t au­
tem plerique noftra? fententis authores, 
non eíTe mortale talem ordinem inueucre 
cüm oppolita fententia fuá probabili tate 

I non careat. 
107. Ad complementum pra;fentis ma­

teria: difputant Scholafticicum Magif t ro i t íh iag ' i&e* . 
3- diftinCtione 19. & Thomifta? cum Angc- 5'r^i7'»«í' 
l ico 2. z. quaeftione z ó . art iculo 8. & qu¿e 
í l ione3i . art iculo 5. A n aliquando l i c i tum 
íitjamicos praEponcre fanguinc i u n d i s . L o r -
caapud Con inck difputatione 25. numero 
157.putat, l ici te poíTe abfque pcccatofal-
tem m o r t a l i , amicos 6¿ benefadores p r^ -
poncre fratr ibus, & reliquis infer ior! con-
fanguinitatis gradu i und i s , folofquecon-
fanguineos & aífines in primo gradu,cuiuf-
m o d i funt parentes, filij, óc vxores, prasfe* 
rendos eíTe alijs. Probar ex i l loPioucrb .18. 
in fine : V i r amabilis^ íiue vt Hicronymus 
legit , f i r amicabilis > vel vr inHebraro ha-
betur , K'tr a m i c o r H m a d Societatem magis 
amióus e r i t , qttamfrater. Sedeíficaeiüs pro 
bar í poíTet ex i l l b Eccleft. 6. u f m i c o j i d e l i Ecclef.6. 
n u l l a e í í camparatio. Vbiamico fidelivide 
tur Scriptura prseponere caiteros homines, 
etiam fan guiñe iundos.Idque etiam probat 
authoritas Valeri) Max imi l ib . 4. cap.7.a 
S a n d o T h o m a i . z . quxftione 2.6. a r t icu lo 
8. i n primo argumento re la t i , qui docet, 
amicit i íe vineulum praeualidum eíTe , ñ e q u e 
v l la ex parte confanguineis vir ibus infe-
rius. Q u o d etiam eonftrmat exemplum Py 
ladis & Oreftes, quorum alter pro altero 

| mor i vo lu i t . 
108. V e r ü m non cft í l e o m m u n i Theo -

logorum fententia recedendum, qu i cum 
M a g i f t r o , & $ . Thomacitaris loéis vniuer-jM^x/?¿r 
faliter docent , in pari neceíl i tate femper i5-1^^» 
fanguinc iundos prsferetidos eíTe fanguine 
non i u n d i s , vbifpedalis ratio non obft i -
t e r i t i e o quod confanguineorum coniun^ 
d i o per fe intimioc eft & firmior, c ü m fún-
detur in natura , quac de fe ftabilior cft qua 
cunque alia eoniundoine. 

109. Vnde ad 1 .Tcft imonium Prouer. 
Rcfpondet S. Thomas , i l l u d eíTe i n t e l l i -
gendura quoadmaiorem duntaxat famil ia-
ntatem , quam faspe eum amico habemus, 
magis frequcntiufquc vtendo i l l i u s , q u á m 
f ra t r i s , colloquio & conf i l io , non auteifal 

quOad 

rrouerh.16. 
Hiersnym 

Valerij M a 
ximi . 
S.Thomas, 
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qüoad maiorcm obligacionem, i n fuccur-
r e n d o ü l i magis, q u á m f r a t r i i n neccfficatc 
poí ico. 

JIO. Secundum non in te l l ig i tu r de 
quouis amico, fed de fingulari & i n f i g n i , 
qui í imul fíe máx imas nofter benefadtor, 
ve indicat nomen ipfara fidelis. Qup pa-
¿to incelligenda eft eciam citara ancho-
ricas Va le r i j i 6c exemplurn de Pyladc de 
Orefte. 

n i . Confent iunt ig i tu r communiter 
Theolog i , non quemuis amicum , fed 
aliquem , qui pracclara & in í ign ia i n nos 
beneficia contul i r , ac proinde non t i t u ­
lo pursamici t iacTedinfignis benefaófcoris 
praiferri pofle firatrijimó in t e rdú filio;quin 
etiam pa ren t i , fi parens notabiliter fu i t 
concra filium crudelis & i m p i u s , n u l -
lumqae a l i u d , prarrer ipfum eíTc , quod 
per generacionem ei communicaui t , be-
neficium príeftitit. Contra vero amicus 
frequencer i morte cum periculo faz v i ­
ta: & bonorum difpendio amicum l ibe-
rauit. lea Bannez z. 1, quxft ione 26. ar­
t í c u l o s , dub. I . Suarez de c h á n t a t e d i f p u -
tione 9. feólione v l t . numero 15. citarque 
V i d o r i a m in racnu fer ip t i s , Coninck fu-
prá citatus , Va len t í a difputatione 3. quae-
ftione 4. p u n d o 5. poft 5, Corol lar . & 
al i j . No tan t autem ijdem authores , ne 
quidem in tali cafu nos t e n e r i , fed fo -
lüra licite poíle amicum prarferre paren­
t i in extrema neceffitate. Rat io , quia vel 
folum ipfum beneficium, quod á pá ren te 
per generationeon accepimus , praeualet 
cuicunque beneficio ab aUjs accepto .* cúm 
beneficium á parenti nobis coromunica-
tum confiftac in ipfo pr imo eíTe.cúm ta­
men quodeunque aliud beneficium fup-
ponac pr imum eífe , folumque i l i ud con-
feruet, & quidem quoad efle corporis tan-
t ü m , non autem quoad eíTe « t e rnu ra ani-
m i j quod etiam a pá ren t e accepimus. Ex 
alia vero parte non tenemur, rar ionecru-
dclitatis , & impietatis crga nos paren-
retn in extrema neceffitate defercrc: ergo 
ta l i crudelitate & impietate non obftantc, 
adhuc poflumus in extrema neceffitate 
l lum prseferreinfigni amico & benefadori 

noftro. 
112. Ex diftis infert Suarez, poíTein 

extrema neceffitate í i l ium praeferri paren­
t i j fi parens innocentem filium aggre-
diacur .• quia tune ad defenfionera i nno -
centis filij occidi poteft parer , fi alicer 
innocens filius ab iniufta morte l iberar i 
nequeac. 

S E C T I O V I L 

<t/jltt idem ordo Charitatis ma 
neat in Patria qui fuit 

in v ia l 

115. | 3 R I M A fententia affirmat:eft D u - p ^ ^ ^ 
1 r a n d i i n 3. d i f t ind ione 51. quaeftio-

ne 6. ad ) . & d i f t ind ione 19. quarftione 4. 
Probatur I. non eft diuerfa charitas via: & 
Patria: : ergo nec diuerfus ordo Chari ta­
tis via: & Patria:. Ancecedcns conftat ex 
i l l o Pauli 1. ad Cor in t . 15. c h a r i t a s n u n -

cfuam e x c i d i t . Confequentia probatur : 
quia hic ordo fundatur in natura ipfa cha­
ri tat is , q u « i n Patria non mutatur . Se­
cundo. Eciam in Patria manet ordo natu 
ralis originis & confanguinitatis : ergo 
eciam i n Pacria manet ordo charitatis erga 
confanguineos. Antecedens patet , nam 
hic fundatur i n natura per origincra trans-
fu fa , q u a : ¡ n Patria non mu ta tu r , vt con­
ftat de Beata V i r g i n e , quae etiara i n Pa 
tr ia retinec relationera raaternitatis erga 
Chr i f t um. Confequentia probatur : nam 
hic ordo non inuolui r imperfedionem, 
alioqui non portee charleas i n i i lura inclina­
re , cüm nequeac charleas inclinare i n i d , 
quod imperfedionem inuolui t .* i n Pacria 
autem manee quidquid imperfedionem 
n o n i n u o l u i t . T e r t i ó . I n Patria manet ordo 
di l igendi fe ipfum plufquam alios, etiam 
fandiores ; ergo etiam raanet ordo d i l i ­
gendi fibi c o n i u n d í o r e s . Antecedens ad-
mi t t i t u rab ó m n i b u s . Confequentia proba 
tur i quia qui fun t fanguine i u n d i magis ac-
cedunc ad ipfum diligentera : ergo ab co 
funt magis d i l i gend i , cüm magis pa r t i d -
pene racionera ipfara d i l igendi . 

114. S E c v NO A f e n c e n d a c o m m u n í s 
aliorura negat, ordinera charitatis i n Pa­
tria raanere eundera inuariatura quoad ora-
nia j nam in Patria i l l i poft fe ipfum magis 
a c p o t i ü s dil igendi f u n t , qui per maiorcm 
fanditatcm & gloriara funt magis coniun-
d i Deo ,pe r nobil iorerapart icipat ionem 
gratia: & donorum fupernaturalium, ra­
cione quorum beati fiunt quafi magis con-
fanguinci Deo. I ta S. Thomas 1. 2. qua:ft. s, 
a í . a r c 13. & cumeo Thomiftae orancs.Pro 
cuius explicatione, 

115. D 1 c o 1. I n patria manet ordo cha­
ritatis di l igendi Deura fuperomnia , non 
C a n c ú m a p p r c t i a t i u i j V t h i c ; fed etiam i n -
tenfiu^ : Intenfiíis quippe beatus d i l i g i t 
Deura, quám fe ipfum, aue quamlibee aliam 
creacurara.Quoad amorem appretiaciuum, 
pate t , : nam fi hic h o m o , ratione cha­
ritatis d i l ig i t Deura fuper orania appre-
t i a c i u i , roulco magisi l lumfuper omnia ap-
preriaeiuc di l iget i n Patr ia , v b i hic amor 

máxime 
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máxime erga Deum perficitur. Quoad amo-
rem vero i n t cn í í uum íuper omma dir t ín-
guendus cít dúplex amor , quo bcatus fe 
ipfum , & reliquos d i i i g i t . Vnus eft beaci-
ficus , quo Deum , & íe ip íom > reliquorque 
beatos in Deo vifos ainaceodemamore,quo 
amar Deum ipfum ." Arque hic cüm íit vnus 
idemque amor in Deum^ fe i p f u m , & re-
liquos beatos , non poteft elíe in tenf íor 
erga Deum, q u á m erga fe ipfum & rc-
liquos beatos , cíim fecundüm totam 
fuam intenfionem tendat in omnes,'icet i n 
Deum tanquara i n pr incipium & fontem 
omnis bonua t i s , i n fe autem & reiiquos 
beatos tanquam in participes bonicatis : 
quodeft amare Deum plus appre t ia t iué & 
o b i e d i u c , non antena in t en f iué .Q .ucmad-
modum nec Deus amatfe plus i n t cn í i ué , 
q u á m nos, l i ce t , ametfe plus appretiatiuc, 
j&: o b i e é l i u é , c ü m eodem a¿tu fe, & no$ 
d i i iga t . 

' U 6 . Altec amor e í l n o n beatificus, quo 
beatus , fe , & reiiquos d i l i g i t . Atque de 
hocamore loquitur aíTertio noftra. Nam íi-
ue hic coraparatur cum amore bearifico, 
quo Deum claré vifum amamus, fiue cum 
amore l i be ro , quo eundem Deum abftra-
«Siuc cogni tum diligimuSjfemper eft quoad 
i n t e n í i o n e m r e m i í i i o r , q u á m íit quicunque 
amor erga Deum. E t f a n é fi comp^rctur 
cum beatifico, lucedariuseft i h u n c u i t e n -
fiorcm eíTe lam amore quo casteros beatos, 
q u á m quo nos ipfos d i l i g imus ; tum quia 
reiiquos beatos amore non beatifico ama-
mus l ibere , Deum autem neceirarió : inten-
í ior au iem, estens p a r i b ü s , elt amor 'ne-
ceífarius , q u á m l íber . T u m máx ime , quo-
niam Deum amore beatifico dil igimus v t 
cianíTime nobls propofitum per vif ionem 
beatam ; Porro ídem chatitatis habitus i n -
tenfiús fertur iri obse^um m e h ü s clariufque 
p r o p o f i t u m , vr fuprá oftendimus ; ig i tur 
Ídem charitatis habitus intenfiüs fertur in 
Deum per vifionem beatam clarifiíme pro­
pofitum , q u á m in propr ium íub iedum.ca? -
terofqye beatos, non ita c l a i épc r not i t iam 
extra verbum applicatos. Hinc fequitur, 
Deum intenfiüs d i l i g i á Beato amore beati­
fico, q u á m non beatifico : quia auiore bea 
tífico d i l ig i tur vt apphcatus per vifionem 
in tu i t iuam : amore vero non beatifico v t 
appiicatusper no t j t i amabf t r aó t iuam. Pro-
babilius etiam cf t , v t non folum amo-
re beatif ico, fed etiam non beatifico bea­
tus di l igat D e u m , q u á m vel fe ipfum , Vel 
alios beatos : quia femper in Deum fer­
tur tanquam in maius ac praeftanrius bo-
uum. 

117. DICES. Sihabitus charitatis fertur 
in Deum clare v i fum fecundüm totum fuú 
polTe, non poterit per alium adum fern vel 
in Deum abf t r a í t iuc cogni tum , vel inalios 
beato. Sequcla probatur : quia fi tota v i r -
tus impenditur i n adlu di le¿ t ionis beatifi­
ca: , nulla alia remanet pro alijs aCtibus d i -
ledionis . Con f i rma tu r : quoniam implicac 

4 0 5 
ex ipfis terminisjvc charitas tota fuám vi r tu* 
tcm explicet in amore beatifico , & u i h i i o -
minüs adhuc poílit aiios aólus non bearjfi 
eos elicere, non minüs quám implicac, v t 
caufa naturali producat adsquatum fuum 
cíFeótum , & adhuc poííit a l ium eíFcítum fi 
m u í p r o d ú c e t e : nam hoce í lec p r o d ú c e l e , 
& non producere a d í q u a t u m fuum cífe-
¿ t u m . 

J i 8 . Refp. Negando fequelam. Rat io , 
quia charitas fertur i n Deum claré v i fum 
fecundüm to tum fuum poífe , quod exerce 
repoteft in t ra genus amoris beat i f ic i , non 
autem í n t r a a l i u d genus extra amorem bea-
l i f i cum. V t con í t a t de ipfa v o l ú n t a t e beati, 
quae cum eodem habiru charitatis nequit 
i n t en f io rem, vel a l ium a d u m beanficum 
elicere i nam etiam voluntas beati fecun­
düm to tum fuum poífe fertur in Deum cla­
re vifum : cüm tamen eadem potencia poí l i t 
alios d i l e í t i oms aóbus extra beat i f ícum eli­
cere. Ad confi tmationcm > n e g ó v l l am eífc 
implicantiam , v t caufa t o t u m fuum adx-
quatum effcdlam intra v n u m genus produ­
ca t , fie n ihi lommus v i r tu tem rerineatpro-
ducendi e í f edum alterius generis , vt parer 
in addudlo exeraplo de v o l ú n t a t e ipfa. Et 
confirmatur v l i e r iüs - al ioqui non potuifiet 
Chriftus per aólum charitatis erga Deum 
merer i , quia non p o t e r a c m e r e r i p e r a é i u m 
charitatis beatificum , quia i l l um neceífaríb 
el iciebat: ergo fi practer af tum beatificum, 
non potuifiet a l ium aótum amoris erga 
Deum elicere,non potui í fet per zCkxxm amo­
ris c r g i Deum mereri. 

119. v D i e o z . Beatusvicharitatis, poft 
D e u m , fe ipfum magis d i l ig i t t j m appre­
t ia t iué > q u á m intenfiue, non autem oble-
Ctiué. Prior pars patet: quoniam hic ordo 
eft intrinfecus char i ta t i , qua: idei tcoi Dco 
datur, v t pr imo & per fe propr ipm fubie-
<Sum cum Deo coniungat , tauquam cum 
vlcimofine.-quippc qu£B datur ve pe t f e í t i -
ua natura : natura autem per fe magis i n -
clmat ad p e r f e á i o n e m conferuationemvc 
propr i j cííe : ig i tu r charitas datur , v t per 
fe pr imo perbciat proprium f u b i e d u m , i l -
lud coniungendo cum Deo v l t i m o fine: 
ergo talis ordo manet inPa t r i a , cüm fit ín-
fepatabilis á charitate. Ex his i n f e r tu r , 
vnumquemque beatum quoad vnionem 
charitatiuam cum Deo , virtualicer fál tem, 
fe ipfum pra ferre cuilibet al tcri bcato:exci-
pio C h r í í t u m , ciufque fanCííflimam M a -
t r e m , ve ex fuprá d i ípu ta t i s conftac. 

izo. Pollerior pars probatur : nam ca?. 
tens paribus femper intenfiüs fer imur i n ea, 
ad qusc maiorem habemus á natura propen-
í íonem. A t q u i , v t probatum cft , ex v i 
charitatis maiorem propenfionemhabemus 
ad coniungenduro nos ipfos , q u á m p r o x i -
mum nof t rum, cum Dco v l t i m o fine. Ig i tu r 
ex vichari tat is nos ipfos intenfiüs d i l i g i ­
mus , q u á m proximum nof t rum. M a i o r 
probatur : quoniam v b i maior eft propen 
fio naturas, i b i maior eft í m p e t u s j nam hic 

proport ionarur 
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proportionatur i lü ve aftus fecundus p r i ­
mo : ergo vb i eft aó tu sp r imus vehemen-
ríor j eit eciaiu adus fecundus in t en -
íior. 

n i . Poftrema pars conftat : nam Beaci 
quoad amorem limplicis complaccnti^ con* 
formaac fe diuiao b e n e p l á c i t o , o b i e d i u é 
voleado v n i c u i q u c i ü u d bonum,quod vnuf-
qu i íque ex diurna ordinacione confecucus 
leíl- Higo obiediue vnus beacus non vulc í i -
b i maius b o n u m . quám de fadto haber, & 
confeqaenter obie¿t iuc non diligic fe plus, 
Iquam alectum beatum, qui maius bonum 
ex diuina ordinatione habet, fed potius ob-
iectiuc magis dil igic almm , in quo maius 
bonum agnofeir. Confirmatur : quoniara 
in Patria ceffac omnis obligat io feipfumjvel 
alios magis ac magis in ordine ad Deum 
perficiendi : ex qua obiigatione nafeitur, 
vt femper ex vi charitacis maius bonum no-
bis , quám alijs vel lej ac procurare debea-
mus ^ remanente t a n t ü m immutab i l i ordinc 
diuinaiprouidétisejVt vnufquifque tantum, 
& non maius bonum in aternum poíl idear , 
quantum in hac vi ta comparauit. Qrmf i r , 
vt tale bonum tam in nobis , quam in r e l i -

Qí'\o cum Deo femper fit pr^ualitura cuicuiv 
que alteri con iunc t ion i . 

1x4. Ratione vero probatur pr ior aífer-
tionis p a r s : q u i a c ú m etiam in Patria ma-
ncant honeftx caufse con iund ion i s fúnda­
t e vel in or igine v e l i n beneficijs in hac v i ­
ra acceptis i manebit etiam aliquis charita-
t isordo ínter con iunó tos v t n imi rum , cac-
terisparibus, plus d i l igamuseos , qu i n o ­
bis funt o r i g i n e , ve l bene f io j scon iun^ i , 
quám alios ; nam qui func nobis or ig ine , 
vel beneficijs c o n i u n f t i , non folúra diljgi-
mus tanquam nobifeum in eadem beatitudi-
ne confortes, fed etiam vt noftros confan-
guineos, & benefadores : quo t i t u l o non 
dil igimus rel iquos, qui fanguine, & bene­
ficijs nobifeum coniunóU non funt . Q u p 
fie , vt amor terminatus ad coniundíos , fír, 
Cíeteris paribus,appretiatiue m a i o r , quam 
amor ad reliquos rerminatus. Vnde fi in 
Patria eíTec aliquis beatus,quiajqualem g l o -
riam & fanditatem haberercum Deipara, 
Chri i lus tanquam films v i rg in is , plus ama-
ret & honoraret propriam Marrcm , q u á m 
talcm beatum:eo qubd Matrem non folúra 
amaret & honoraret , vt fibi in eadem glo 

quis beatis folüm maneat v t o b i e í t u m fim- r iaconfor tem, fed etiam v t pr inc ip ium ge-
plicis complacent i^ , non vt ob ie^umef f i -
cacis deíideri j & intentionis. Vndc contra 
ordincm diuinse prouidentiae vnus beatus 
o b i e d i u é vel fibi» vel alteri maius bonum 
vc l l e t , quam de faóto habet. 

iz2. Petes. An faltem beatus poffit fi­
b i 

neratiuum fuae humanitatis, 
IZJ. Pofterior afiertionis pars often-

di tur . Etenim ea c o n i u n é i i o maioraepo-
t ior eft i n Patria , quac eft propi ia Patriae ; 
atqui coniun6tio beatorum cum Deo eft 
propria Patria:: ergo híec eft maior ac po 

, velali js beatis maius bonum fub c o n - | l i o r quauis alia i n Patria. M i n o r patet:nam 
d i t ionc , quam de fado habet ,velle. Refp. \ cceleítis Rcfpublica,beatorum m a x i m c , c ó -
PoíTe , fi i d fit iuxta beneplacitum D e i ; fe 
cus, fi non fitiuxta beneplacitum Dei .Nam 
ñeque fub conditione beatus velle poteft 
alii^uid, quod non l i t a l iquo modo iuxra be­
neplacitum Dei . Q u o fit vt nonpofl i t bea­
tus velle fibi j aut alijs maius bonum natu­
ras, quod tantum pendet ex beneplacio Deij 
pofiit tamen velle fibi > & alijs maius bo­
num , quod pocuit per merita confequi : 
cum tale bonum fub conditione defiderare, 
fit iuxta beneplacitum Dei , qui voluntatem 
antecedentem habet,vt quiuis beatus maius 
bonumfuer i t per meritaconfecutus, quam 
de faÓlo confecutus eft. 

123. D 1 c o 3. I n beatis non omnis o m -
nino charitatis ordo ín ter fanguine,vel alia 
h o n c í l a ratione í u n d o s ceflabit : femper 
tamen maior coniundio cum Deo in Patria 
prsualebit cuiufeunque alteri c o n i u n d i o -
¡ni i nna tu ra , vel aüa in fe r io r i ratione fun-

S.ThomAs. |datac. AíTerrio haiceft exprefsé S . T h o m s 
1,1. qusft . z6. citata art.13. in fine corporis; 
i v b i , Continget > í n q u i t , i n Patria , q H o d a l i ' 
Yjuis coniiitiElurn plurihus modis diliget. Cuius 
'.racionem aí l ignat ; N o n emm , ait, cejfabunt 

animo beatihonefía dileclioniscaiife* tamen 
ómnibus ifiis rationibnsprafertar incompara-
b i l i t e r ratto dileftionis, ejiii, fumitur ex p r o -

{pinc¡HÍtate ad Deum Q^ibus aper té fígmfi-
jCatj adhuc in Patria , aliquem ordinem 
icharítatis in ter iundos feruari j icct coniun-

fiftit in gloriofa coniundione animorum 
cum Deo .Maio rp roba tunnam c o n i u n ó t i o 
propria Patria eft omnium nobi l i í f ima, 
quippequae confiftit in coniundionc men­
tís i n Deum , per praeftantiílimos a¿tus v i -
fionis & dileclioms D e i , & perpart icipa-
tionem naturas, ac beatitudinis diuina::ergo 
prsualerc deber cuicunque alteri in fe r io r i 
coniunóUoni . Quo fit , v t vnus beatus v i 
chatitatis plus di l igat & honoret alium fan. 
¿t ioré fibi fanguine non c o n i u n d u m j q u á m 
beatum minüs fandum fibi fanguine con-
i u n d u m . 

126. A d 1. Prima: fentcntia?, negatar 
confequcntia.-nam licet maneat eadem cha-
ritas in Patr ia , quae fuit in via , non tamen 
maneteadem immediata f u b i e d i o , & fu-
perioriras, aeproindeeadem obligatio^quíB 
ex huiufmodi immediata f u b i e d i o n e ^ fu -
perioritate in via oriebatur. Etenim in Pa­
tria omnes immedia té fubijciuntur Deo, 
cefiantibus priuatis fubiedionibus tam fi-
l i o rumad p á r e n l e s , quam fubdi torum ad 
fuperiores: loco quarum futeedit immedia­
ta fubiedio omnium beatorum ad Deum 
tanquam ad pr imum pr incip ium & foncem 
omnium bonorum. 

127. A d 2. Concedo, ín Patria manc-
rc ordinem naturalis originis ac proinde 
al iquem ordinem charitatis crga fan-
guineiundos: negandum tamen eft, huiuf­

mod i 
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modi ordinern in Pacriá praeualere ord in i 
con iunól ion is ad Deum : quia cüm h i c i n 
l'acria fu pociírimus,eft ó m n i b u s pr^feren-
dus. Quarc dicendum eft , manere ordinem 
charicacis erga fanguine i u n í t o s i n Patria 
abrolutum, cüm eaam in Patria mancar r i -
tuius originis & confanguinitatis non ta- j 
mea maticre eundem ordinem chantatis 
erga fangumé íunótos pr^ la t iuum ad alios 
común¿ l io res Deo , v t i e r a t i n v i a ; c i i m i n 
Patria titulus coniunól ion is ad Deum p r s -
ualeat casteris ómnibus t i tui is . 

u 8 . Ad í - N e g a t u r confequentia, Ratio 
diferiminis cft •• quoniam fundamentum d i -
l igendi fe ipfum praj alijs manet in Patria, 
in qua tamen non manct fundamentum di-
i igendi confanguincos prae alijs f a n ^ i o r i -
bus ac Deo conmndior ibus . Nam funda­
mentum dil igendi fe ipfum prie alijs,eft ipía 
naturalis ind ina t io charitatis, quse ad hunc 
finem datur á Deo , v t per fe p r i m ó coniun-
gat fubiedfcum cum ipfo Deo v lc imof ine . 
Fundamentum vero diligendi confangui­
ncos pras a l i j s , etiam fan6i:iorii)iis & Deo 
coniundior ibus » ef t tum immediata fubie-
¿t io infer iorum ad fuperiores, & praslatio 
fuperiorum adinferiores,tum neceditas pro-
uidendi f i b i , & ahjs de rebus ad vi tam , & 
falutem necefl'arijs : qux omnia ccíTant i n 
Patria. 

izp* D I C E S . Impl ica r , ve variato ob-
iedo , maneat idem habitus circa tale obie-
¿ t u m r e r g o imp l i ca t , yt variato ordinccha-
ritatis in Patria , maneat idem habituscha-
t i tat is . Confequentia patet: quia ordo cft 
obiedtum charitatis : nam h í e c n o n f o l ü m 
tcndit ad fuum o b i e é l u m , fed etiam ad or­
dinem fuorum obief lorum j tenditenira ad 
Deum fuper omnia , ad propr ium fubie-
¿ lum prae caeteris, ad vnum proximum p r x 
a l i o , iuxta maiorcm coniunft ionem , cum 
ipfo diligente. Antecedens probatur: quo­
niam ob ieó tum eft fpecificatiuum habitus: 
vanato autem fpecificatiuo , implicat ma­
nere idem fpecificatum, cum fpecificatiuum 
det ordinem & eíTentiam fpecificato , qux 
manere non poteft: eadem variato fpeciíi-
cante. 

150. t lefp. D i í l i n g u e n d o antecedens; 
i m p l i c a t , vt variato obieóto fo rma l i , ma­
neat idem habitus, concedo: i m p l i c a t , vt 
variato obicóto mater ia l i , mancatidem ha-
Ditus, n e g ó . Ratio eft : quoniam eo t an tüm 
variato variatur habitus , a quo habitus fpe-
cificatur: Porro habitus non fpecificatur 
ab o b i e í t o mater ia l i , fed a f o r m a l i : igi tur 
e o t a n i í i m variato variatur habitus. Atqu i 
variatoordinc inter p r ó x i m o s , non varia­
tur ob i edum fórmale j fed t an t í im mate-
riale charitatis. Nam ordo formalis in chá­
ntate ef t , magis appre t i a t iué tendere i n 
ca, qux funt magis placita Deo. Rtenim 
cüm obieólum fórmale charitatis fu b o n i -
tas D c i , ordo formalis eiufdem e r i t , magis 
aepotius tendere in ea, qn^ Tunt magis pla­
cita Deo.Hic autem ordo in Patr ianon mu-
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t a tú r : nam lile idem ordo magis di l igendi! 
c o n i u n í t i o r e s cum ipfo di l igentein via.ma-
terialiter t a n t ü m mutatur iri Pa t r i a :qu ¡ppc 
qui miuatur in ordinem magis diligendi': 
c o n i u n í l i o r e s Deo. Gaecerüra in via magisi 
pfacet Deo, vt ordo coniundionis cum ¡pfoj 
diligente pcaeferaturiin Patria contra ma-| 
gis placet Deo , v t ordo coniundionis cum! 
ipfo Deo prxferatur c^cteris : idqac ptopter 
diuerfas caufas v i s 6c Patria; :ac proinde 
perfeuerante eodem ordine f o r m a l i , vana-
ro t a n t ü m ordine materiali , propter va-
riationem caufarum , fiei feuerabit idem 
habitus charitatis i n Pa t r i a , qui fui t in 
via . 

S E C T I O V l l t . 

pofiit habitus Charitatis in­
clinare in obieéitim re ipfa 

malum, putatiue tan­
tüm honum &gra~ 

tum Deo ? 

T T AMC controuerfiam apud nul lum 
iL JL authorem agitaram reperio:digna 

tamen eft Scholaftico examine , ad a lnüs 
penetrandam naturam & inclinatioDem ha­
bitus charitatis. 

151. PRIMA ratio dubitandi pro ne-
gatiua parte eft. Nequi t habitus fideiinfufae 
inclinare in ob iedum re ipfa falfum, putati-
uc t a n t ü m vc rum, '& á Deo reuelatum:ergo 
ñeque habitus charitatis infufz in obie 
d u m r e i p f a m a l u m , pu ta t iué t a n t ü m ' b o 
& gratum Deo. Antecedens conftat ex difp. 
i . í é d . 7. Confequentia probaturrnam ideo 
non poteft habitus fidei infufae incl inarein 
ob ieó tum re ipfa f a l f u m , puta t iué t a n t ü m 
verum j quiaai ioqui non eífet virtus inte l 
leótualis j de cuius eífentia eft, vt non poffit 
eíTe faifa : crgo ñeque habitus charitatis in 
fufe eífet virtus appeticiua, (i inclinare pof-
fet in ob iedum reipfa malum 6c ingratum 
Deo. 

153. S E c v N o A ratio dubitandi íumi-j 
tur ex habitu Spei infufe , quae nequit in- ' 
d i ñ a r e , nifi in bonum re ipfa ra le : ergo 
ñeque charitas infufa ni(i in bonum re ipfa 
exiftens. Confirmatur , quia nequit Spes 
alium v h i m u m finem fperare,quam Deum: 
ergo ñeque charleas al ium v l t i m u m finem 
diligere, q u á m Deum. 

1̂ 4, T E R T I A ratio dubitandi . Nequ i t 
habitus re ipfa inclinare i n o p p o í k u m eius, 
ad quod de fe eft inftitutus.-fed habitus cha­
ti tatis de fe eft infti tutus ad d l l igendumob 
iedum re ipfa bonum & gratum D e o : ergo 
nequit inclinare in ob iedum re ipfa malum 
& ingratum Deo. Maior patet: quia nulla 
forma de fe inclinare poteft in oppofitas &: 

contrarias! 
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contrarias proprietates. M i n o r prpbatur ; 
tam quiahabicus charicatis infuíseeft par-
ticipatio charicatis increata:, q u s c n o n n i í i 
in obiedum re ipfabonum & gratum Deo 
inclinare pote í l , T u m quia quiuis habitus 
habec aliqaod dctcrminatum ob ie¿ l : um,á 
quo fpecificatur : atqui hoc in habi tucha-
ritatis noncft obie t tum re ipfa m a l u m , & 
ingratum Deo , fed re ipfa bonum & gra­
tum Deo : ergo ob ieó lum reipfa malum & 
ingratum Deo non potct i t elíe ob iedum 
chan'tatis , cüm non poílic ídem habitus 
habcre plura o b i e c l a o p p o í i t a ^ c o n t r a r i a 
inierfc* 

11%. Confirm.atur, fi habitus charitatis 
inclinaret in obiedum putatiuc t a n t ü m bo-
nuT», fequeretur eundem habitum í imul 
inclinare & non inclinare i n idem obíc-
(í>um : confequcns eft falfura ; ergo & ante-
ceHens. M i n o r patet ; nam quatenus inc l i ­
naret in idcm o b i e d u m , haber^t fuam fpe-
cificatione ab i l lo : quatenus non inclinaret 
i n i l l u d , non haberet fuam fpecificationem 
a b i I i o : e r g o í imul haberet, & non habe­
ret fuam fpecificationero ab eodem obiedo , 
quod implicar ,vt per fe patee.Sequela maio-
ris probatur : nam idem habitus inclinaret 
in ob iedum pu ta t iué t an tüm bonum & gra­
tum D e o : idem habitus non inclinaret in 
i demob iedum, fi repraefentaretur, v t i e f t 
reipfa malum,& ingratum Deo .Pro expl i -
catione propoíuas controucr í iar , 

156. Dicendum eft , charitatem in fu -
fara non folüm incl inarein obiedum reipfa 
b o n u m , & gratum D e o , fed etiam proba-
bili ter tantum putatum talc.efto reipfa tale 
non í i t . F u n d a m e n t u m huius aflertionis de-
fumirur ex diuerfitate vir tut is moralis & 
inrelJcdualis. N a m hasc per fe p r imó refpi-
cit conformitacem c o g n i t i o n i s c u m o b í e d o 

¡fecundum fe j i l la vero conformitatcm ope-
rationiscum redo appetitu , mediante pra-
d í c o iudicio rationis. Ig i tur poteft virtus 
moralis inclinare i n ob iedum probabiliter 
r a n t ú m putatum bonum & honeftum , cfto 

inon poffit virtus intelledualis inclinare in 
obiedum putatiuc t a n t ü m verum. Confe-
quentia e lucet . quoniam in vero t a n t ü m 

non faluatur ob iedum fórmale I 

uiet abintrinfcco fine, propter quem o m n í s 
virtus intelledualis in í l i tu ta eft. Moral is 
antera per fe ordinatur ad mores di r igen-
dos & inftruendos : d i r iguntur autem & 
inftruuntur mores^ dum i l l i conformantur 
cum appetitu r edo per prudens d idamen 
rationis regulato ; nam tune f u n t r e d i ¿5¿ 
honefti mores , quando confornnátur cum 
fuá p róx ima regula, qua: eft prudens d i ­
damen rationis. C ü m e n i m h o m o non ha-
beat, nechabere poflic cuidentiam de re-
bus, fufficiens regula ipfius ad r e d é h o n c -
ftcque operandum , non eft bonum reipfa 
tale, fed prudenter iüd ica tum tale. 

13^. Gonf í rmatu r . O b i e d u m vir tut is 
moralis non eft bonum fecundüm fe/ed per 
cognit loncm apprchenfam. Contra vero 
ob iedum vir tu t is intelledualis non eft ve­
rum apparens, fed reipfa exiftens. Omnis 
autem vir tus tune cenfetur r e d é & iuxta 
fuas operar i , quando att ingir fuura obie 
d u m , ad quod a t t i ngendu ín eftordinara. 
Ergo tune virtus moralis r e d é & luxta íuas 
regulas operatur , quando fer tu í in bonum 
honeftum prudenti ratione putatum talc,ad 
quod at t ingendum omnis virtus moralis 
per fe ordinatur. Contra Vero tune r e d é , & 
iuxta fuas regulas operatur virtus ií l telle-
dua l i s , quando a t t ingi t verum non appa­
rens, fed re ipfa tale,ad quod att ingendum 
omnis virtus intelJe¿luaíiá per fe ordinatur^ 
Nam ad id per fe ordinatur virtus , ad qüod 
ordinatur potent ia , quam ad operandum 
iuua t : atqui potencia in te l led iua , quam ad 
operandum iuuat virtus in te l ledual is , per 
feordinatur ad attingendum verum re ipfa 
tale t potentia vero appetitiua, quam ad 
operandum inuac virtus moral i s , per fe 
ordinatur ad bonum prudenti iudicio rat io­
nis putatum. 

158. A d primara rationem dubitandi , 
negatur confequentia. Rat io diferiminis 
conftat ex d i d i s : quoniam fides infufacft 
virtus intelledualis , cuius fórmale obie 
d u m efteonformitas cum re ipfa fecundüm 
fe , á qua fí deficiat, déficit á ratione v i r t u ­
tis intelledualis , cüm deficiatá fine, pro 
Rtcr quera eft inftitura. Sicut déficit feientia 
á ratione intelledualis v i r t u t i s , hoc ipfo p u t a t í u o 

j vir tut is in te l ledua l i s , qus eft conformitas | quod déficit á conforraitatc cum re ipfa fc-
Icognjtioms cum obiedo fecundüm fe : fa l - cundüm fe 8¿ degenerar po t iüs in opinio-
'uatur autem in bono probabil i ter t a n t ü m ncm, q u ^ velex eo non eft v i r rus intc l lc-
pu ta to , ob iedum fórmale vir tut is mora- dua l i s , vt teftaturS. Thomas I . 2. quxf t . 
l i s , qux eft conformitas operationis cora 5varc. 4. quia poteft efTe faifa : cüm de ra 
appetitu redo, Nam vt hic fit redus & ho-
neftus, non eft neceíTe, vt fit conformis 
ob iedo fecundüm fe, fed fufficit, vt fit con­
formis pradico indicio rationis,hic & nunc 
prudenter d i d a n t i s , hoc efte bonum & ho­
neftum. Antecedenscolligitur ex fine , ad 
quem hae virtutes ordinantur. Nam intelle­
dualis ordinatur ad reprasfentandas & cx-
primendas resfecundüm fe ;ergo in t r infe-
cusfinis ipfiuseft,rcpraefentare res, v t i f u n t ¡ 
in fe.-igitur non eft virtus intelledualis,qua: 
rera non repraefentat, v t i eft in fe, eüra de-

S.ThomiU' 

none vir tut is fit, non poíTe á fuo ob iedo 
defícere. Eft enira vir tus , vt cura Auguftino|S.-<í«jj»/. 
a S. Thomaib idem definí tu r , ^«^//> i?/, ̂ «4! 
nallus malevtitur. Charitas vero eft virtus 
moral is , cuius fórmale obiedum eft bo­
num honeftum v t prudenter iüdicatum tale: 
a quo ob iedo nunquam def í ede rc poteft; 
charitas, quia nunquam tendere poteft in 
obieduni jquod non fitprudenter iüd ica tum 
honeftum. 

^39- Ad fecundara rationem dubitandi 
dedudara ex habitu Speiinfufse , neganda 

T t eft 
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eít confequentia. Ratio diferiminis eft'.quo-
niam Spes Theologica immediatc regula-
tur á fide infufa : haee autem, v t p t o b a t u m 
eft, nequit inc l ina r i , nííi in verum exiftens, 
& á Deo reuelatum : igi tur ñeque Spes i n ­
fufa inc l inan poteft, míi in bonum diuina 
fiJecreditum ;ergo íi hoc no poteft non efte 
re ipfa verum , ñeque i l lud poteric non eííe 
re ipfa bonum. M i n o r conftat ex d i d i s . 

¡Maior probatur ; quoniam Spes infufa in 
fuum obiedum inclinar cum í u m m a c e r t i -
tudine & infallibilicate , quia in i l l u d i n c l i -
nac tanquam a Deo proroiíTum : non poteft 
autem cum fumma certitudine & in fa l l i b i -
l i ta te , i n o b i e d u m inclinare, niíi vt fide 
diuina c r ed i tum, ve per fe patet. Charitas 

;autem non femper immediatb r e g u l a t u r á 
fi;ieinfüía, f edá prudentia , quae quatenus 
habitus pradicus intel ledual is inclinare 
poteft in verum probabil i ter t a n t ü m puta­
tum.Ve fí quis probabili ter iudicarec,in ex­
trema neceftitate praeferendum efte filium 
pa ren t i , vel maius obfequium Dei fore , 
in fájenlo manere, q u á m Religionem i n -
gredi. 

140. A D confirmationem. Refp. D u -
pl ici tcr iuxta duplicem fententiam. N a m 
iuxta fententiam , qax negat, de v l t i m o fi­
ne dari pofte ignorant iam inu ínc ib i l em,ne-
gandum eft , tam fpem, quám charitatem 
inc l tnar i polTe i n al ium v l t i m u m finem, 
quam Deum. De Spe ratio eft manifefta : 
quia Spesincl inat in o b i e d ú , vt fide diuina 
p r o p o í i t u m : nequit autem fidesdiuina pro-
poneré o b i e d u m re ipfa falfura,vt ex fuprá 
difputatis conftat. De charitate vero pro-
b a t u r . n á ob iedu chariratis efl: vltiraus finis 
fuper oraniadi l igibi l is per prudente ratione 
propofi tus: at hoc i p f o , quod de Deo non 
datur ignorantia inu inc ib i l i s , nequit alius 
a Deo per prudentem rationem proponi ,v t 
vltiraus finis fuper omnia d i l ig ib i l i s : i g i tu r 
non poteft i n tale o b i e d u m inclinare cha-
ritas , quoniam haec noninclinae n i f i i n ob­
i edum inclinater propofi tum. 

141. Iuxta aliara vero fententiam , quse 
admi t t i t ignorant iam inuincibilera, faltem 
ad breue terapus de Deo , neganda eft con­
fequentia. Ec rat io diferiminis eft : quo­
niam Spes T h c o l o g i c a i m r a e d i a t é r e g u l a t u r 
ex iudicio fidei infufa: de obiedo fupernatu-
ral i confequibi l i ex i n f a l l i b i l i proraiffione 
diuina j cumque nequeat fides infufa inc l i ­
nare in o b i e d u m re ipfa falfura, p u t a d u é 
t a n t ü r a v e r u m , nequit Spes Theologica 
inclinare i n v l t imum finera pu ta t iué tan­
t ü m verum , cura nequeat tale obiedum 
proponi fidediuina. Charitas vero c ú m i m -
raediatc non reguletur ex iudicio fidei diui-
n x , fed prudenti? •, cumq; poffit prudentia 
infufa,quatenus eft virtus intelledualis pra-
d ica proponere o b i e d u re ipfa falfura, pro­
babiliter r a n t ü m putatum verum , poterit 
charitas Theologica , iuxta hanc fenten­
tiam , inclinare ín v l t imum finem probabi­
liter t a n t ü m putatum , efto non poffit Spes 
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infufa. Ex his infertur pofle adumchar i ra ­
t i s , qui circa calera finem verfatur , iuxta 
hanc fencentian^eíTe fupernatufaiem quoad 
fubftantiam , c ü r a poífic eliciex ipfo habituj 
fupernaturali charitatis : non p o í í e a u t e m ! 
adura Speijqui circa eundem finem putai i- j 
ué t a n t ü m verum verfatur , eííe lupernatu-
ralem quoad. fubftanciam, cüm eíici noni 
poffit ab habi tu fupernaturali Spei. 

142. D I C E S . A t ñeque Spes Theo lo ­
gica i m m e d i a t é regulatus a fi le infufa , fed 
á pradico iudicio prudemia: ve patet cura 
quis fperat fe confecuturura aecernara beati-
tudinera .• non enim aéterna bectitudo pro-
ponirur fperanti ve confequenda fideinfu-
fa , fed practico duntaxat indic io prudenti^: 
cüm de fide non f i t , Deum conceflurum 
fperanti donura finalis perfeueramia:,quod 
neceíTarium eft, v t beai i tudo ipfa propona-
tur fperant i , vtfi.de diuina ab ipfo confe­
quenda. 

14?- Refp. Di í i in guendo antecedens .* 
Spes Theologica regulatur ex pradico i u d i ­
cio prudentia: t a n t ü m , & non etiam ex fide 
infufa, negó . Etenim dúo i n ob iedo Spei 
Theologicae confidetanda fun t , in quaeSpcs 
ipfa Theologica tendit j poíl ibi l i tas beatitu-
d i n i s , & f u t u r i t i o eiufdera: pr i raum o m -
nino p e n d e r á fide infufa , qua proponi tur 
fperanti beatitudo v t poffibilis acqui f im ex 
infa l l ib i l iprora i f f ionediuina , q u a c o n ñ a r , 
Deura beatitudinem ó m n i b u s promifií le, 
& ad eam confeqnendara proport ionata 
media praeparalíe. Secundum pendet á pra­
d i c o ean tümiud ic io prudenti^,quo fpsrans 
beatitudinera fibi proponic non folüra v t 
confequibilera ex infa l l ib i l i proraiíI ;one 
Deí,fed etiam ve confequendara ex proprijs 
mer i r i s in graeia diuina fundatis.Vtrumque 
iudiciura concurrir adaduin SpeiTheolo-
g i c x - primura de obiedo ve confequibil i 
fundaeura in folapromiftione diuinarfecun-
dura de obiedo vt confequendo, fundatura 
in pradico iudicio prudentia . Efto ig i tu r 
Spes Theologica non reguletur á fide infufa 
ratione ob ied i ,v t confequendi proprijs me-
ritis in graeia fundatis; regulacur eamen á 
fide infufa ratione o b i e d i , v t confequibilis 
ex proraiffione Dei . Vnde ficue poí l ibi l i tas 
beatieudinis neceflarib fupponitur ad futu-
rieionem ipflus j ita iudicium poft ibi l i ta t is 
beaeieudini^ neceftarib prsfupponieur ad 
iudicium defueurieione eiufdem : & confe-
queneer femper iudicium fideiin a d u Spei 
pracrupponieur faltem vir tual i ter ad i u d i ­
cium prudenti?. 

144. AD ^. Rationera dubi tandi^ega-
tur M i n o r : eft enim charitas per fe ínf t i tu 
ta ad d i l igendum, quod fecundüm pruden^ 
temtaeionera iudicatur bonum , Se graeum 
accepeuraque Deo.Nara cíim charitas fu ha 
bitus appetitiuus dependens i n operandoa 
prad ico iudicio rationis , ob iedum ipíius 

I non e f t i d , quod re ipfabonum , honeftum 
! que eft,fed quod iuxta prudensiudicium ra 

Tom . lr. Ve FideySpei& Charitate. M ra tionis 
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tionis putatur bonum & h o n d t u m : ac 
proinde non debet ipfa inclinare in bonum 
vt tale f ecundüm fe, fed vt prudenter i u d i -
catum á ratione. Vnde fi vnüs prudenter iu-
dxaret in extrema neceíl i tate praBferendam 
eíTe vitam coporalem prox imi v i t « propri^, 
idque gratius fore Deo : contra v e r ó a l i u s 
!iudicarct,propriam vitam prafercndam eíTe 
|vita? p r o x i m i , iJque gratius fore Deo : ad 
vtrumque per fe inclinarcc charitas ; quia 
i n vtroque haberet fuum obiedum fó rmale , 
quod eft bonum vt prudenter iudicatura ma­
gis gratum Deo- Q u o fit, v t variatio , qua? 
hic interucniret , t a n t ü m eííet materialis, 
non formal is .Quod vlterius explicatur hoc 
exemplo. Imponat Deus praeceprum Petro, 
v t i n extrema neccífitate prqferat externum 
homincm proprio Paren t i , ftatim charitas 
inclinabit ad prseferendum hu iu fmodiho­
mincm proprio Parent i : cüm tamen,fubla-
to ta l i pra?ccpto,eadetn charitas iñcl inat ad 
praeferendum propr ium parentem cuicuu-
Ique alteri . Quemadmodum prsccedenteto­
mo diximus , charitatem in beato per fein* 
d inareaddi l igendum Deum.*pofito tamen 
precepto j V t bcatus ceffet ab amorc De i , 
eadem charitas ftatiminclinaret ad ceífan-
dum ab amore D e i : e o q u ó d t u n c c e í í a t i o ab 
amore Dei proponeretur v t gratior & accc-
ptior Deo,quod eft fórmale ob i edum cha­
ritatis. Siuc igitur quod proponitur v t ma­
gis di l igendum propter Deum , fit re ipfa 
cale, fiue t a n t ü m per prudentem rationem 
iudicatum ta le , ad i l l ud per fe inclinac cha-
ritas , tanquam ad propr ium ob iedum. A d 
priorem probationem M i n o r i s , negandum 
eft^ etiam charitatem increatam non i n c l i -
narein bonum, vt d i d a t u m a pradico i u d i -
c i o d i u i n o . C ^ t c r ü m quiaiudicium diuinum 

faih non poteft, indicando tanquam magis 
d i l ig ib i le ,quod magis d i l i g i b i l e n ó e í t , í e m -
per o b i e d u m charitatis diuinae eft, quod re 
i p f a , & non t a n t ü m p u t a t i u é eft magis bo 
num & gratum Deo. A d pofteriorem vero, 
concedo charitatem haberedeterminatutn 
o b i e d u m : n e g ó tamen i l l u d e í f e b o n u m a 
parce tei exiftens , fed v t prudenti ratione 
propof i tum. 

145. Ex his co l l i g i t u r , quid dicendum 
fítad confirmationcm. N a m ex ea t a n t ü m 
fequeretur, eundem habi tum inc l ina re , & 
non inclinare pro diuerfis cemporibus & 
fub ied is in idem ob iedum matcnale, n o n 
autem inc l inare , & non inc l ina re in idem 
obiedum f ó r m a l e , v t manifeftis cxemplis 
fuprá declaratum eft.Et Confirmatur i n ha­
b i tu fidei infufae: nam idem habitus fidei 
n ó i n c l i n a r e t in ob iedum puta t iué t a n t ü m 
á Deo reuelatum : idem vero habitus i n c l i -
naret i n idem o b i e d u m re ipfa á Deo reue­
latum. Si enim ante diuinam reuclationcm 
proponeretur ob i edum tanquá á Deo reue­
latum , a d i l l u d non inelinaret habi tus infu-
lus fidei:fada vero reuelatione,in i l l ud idem 
inelinaret idem habitus fidei. Pari ratione, 
fi idem obiedum proponatur tanquam ma­
lum & ingratum D e o , in i l l u d non inclinac 
charitas: idem autem propoficum tanquam 
bonum & gratum D e o , i n i l l ud í dem i ñ ­
clinat charitas. Rat io omnium eft : quia 
poteft idem o b i e d u m materiale modo p ro -
poni fub formal i mot iuo habi tus , modo 
fub oppofito motiuo eiufdem : habitus au 
tem non iñc l ina t i n o b i e d u m mate r i a l cn i -
fi propter mot iuum fórmale ; ergopoterit 
vnus idemque habitus modo inclinare,mo 
do noninclinare in idem obiedum propofi ­
t u m fub diuerfis o p p o í i t i f q u e m o t i u i s . 

D I S P V T A T I O XXX. 
D e M i f e r i c o r d i a . 

S.Thomas, 

Magtfler 
S.Thomas* 
Chryfoíi. 
BafiltHS. 

O s T charitatem difputandum 
eft de mifer icordia , propter af-
finitatcm, quam habet cum ipfa 
charitate. Qua propterS. T i l o ­
mas 2. 2. quaft. 30. de mi fe r i ­

cordia agitpoft charitatem. Q u i n a l iqui , |v t 
infra v idebimus, i l l am á chatitate n o n d i -
feriminant. Difputant de hac vir tute Scho-
laftici cum Magif t ro in 4. dif t . 46'. & T h o -
miftas cum Angél ico D o d o r e 1. p. qusft . l t . 
& 2. 2.quaeft.3o.pra:cit. De eadem t r adan t 
Patres, quam miris laudibus extol lunt Ba-
filius inPfalmura 44. Chr i fof tomus mult is 
in locis , praefettim H o m i l . 48. i n 1?. caput 
M a t t h . v b i mifecicordiam nuncupat cor 

v i r t u t u m t q u h íicut abfque corde nequit v i -
uereanimal , i ta neefine mifer icordia,ani­
m a : & in peculiari h o m i l . de mifericordia, 
quar habetur tomo 5. circa finem, mifericor» 
diam v o a t y / k l m s p r í f i d i n m 3 f i d e i o r n a m e n 

t u m , prop i t i a t i onem peccatorum i nam , h a c 

e f l , i n q u i t , ¿ H A t i i B o s p r o b a t , f a n f t o s robo-

r a t t D e i cultores o f f e n t a t , CUÍHS e x e r c i t i u m 

U t u m efficit D o m i n u m ^ l a c A t u m exhibet C h r i -

flum-, & h o m i l . ^ . i n i . Epift .ad T i m o t h . 
opus mifericordiaí appellat p r o p r i u m opus 

D e i , cui homines fimillimos reddir. La-
dant ius Firmianus de diuinis I n f t i t . M i f e -
r i co rd i am, ait clTc, I n n o c e n t i » proximam 
J l l a j n i m , i n q u i t , nempe Innoccntia, m a 
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Amhrofuts. 

An¡ruftín. 

CUers. 

\lum ndnfacitj&'hAc* videlicec Mifer icordia , 
boniim oyeratnr - .üU inchoac utjHtiam thac 

HiUrtus. complef. Hilarias in Pial . y . circa finemjdo-
cec, ipfa operaiiiftitise mifericordias vircu-
te dc í t i tura ad beaticudinis raeritum non 
ruíficere. Ambrol las l ib . i. de officijs cap. 
i i . Bona, i n q a i t , mifericordia, ejrnz & ipfa 
perfeflosfacit, ¿¡uia imitatur perfettttm Pa 
trem, N i h i l t a m commendat Qhriftianam ani-
mam, qHam mifericordia : v b i malta in lau-
dem hu í a s v i r tu t i s . Auguft. l i b . 9. de ciaic. 
cap. 5.vbi &: Stoicos repr£ehendit ,qu6d m i -
í e r i c o r d i a m é v i r tucum choro excludebant, 
& Ciceronem Uudac, q u ó d i n í u l i o caifa-
re inter omnes virtutes mifericordiam 
m á x i m e commendat : q u i i n orat ionepro 
|L igar io hoc de mifericordia encomiara 
jfcríptura rel iqui t .-IS^ulla de virtHtibns ^ l u -
r imis admirahilior , necgratior mifericordia: 
homines enim ad "Déos nulla repropiks acce~ 
dant y quam falatem hominibus dando. Leo 
f e r m . i . deafcenfione D o m i n i i n fine . 'T^ ih i l 
validius eft Ánc[\ih>€0mrarDiaboli dolos,c¡Ham 
benignitas mifericordia > largitas charitatis, 
per quam omne peccatnm aut declinatur, atit 
vincitHr : & ferra. 5. de colleólis de hac v i r -
tute difierens ^ r ^ w , i n q a i t , h&c tanta 
t f l , v t fine i l l a dttera etfifínt ^ prodejfe non 
pojfmt. 

s E c T 1 o 1 . 

Quidjit Q^XCipricordia ( 

Leo, 

Afifl óteles. 

Aagujiin, 

S.ThomM. 

I . 

Aagujiin. 

M ISERICORDIAM Ariftoteles 
def ín iez . Rhetor . cap. 8.7*r>-

ftitiam de malo propincuo in indignum pat i 
quod ipfe putat f e , vel aliquem faorum paffu-

Augnft . fuprá citatus : t / í l i enami fe rU 
in noflro corde compajftonem , qua vti<jHe fi 
pojfimus, fubuenire compellimur : S.Thomas 
1. a, quseft. j o . a r t . 1. prseter hxc a d d í t , v t 
hoc malura fit inuoluntar iura : vnde á rao-
t iuo mifericordiíc excludit calpara, qux 
m á x i m e voluntaria eft, proindenon raife-
rationis,fed punit ionis eft raotiuum. Qu^an-
quara ex alio cap. culpa eft motiuum mife­
ricordia? , quatenus eft contra r e í l i t u d i -
nera naturas rationalis cui opponitur ; 
fie enim non tara confideratur vt volunta­
ría h o m i n i , illara conoraittenti, q a á m v t 
contraria natura:, i l lam patienti. Nam r e d é 
Auguftinus. i j . d e T r i n i t a t e cap.5.^/70/4, 
í n q n i c , mala volúntate <jnif^ mifer efficitur, 
fed miferior pot eft a t e n ú a defiderium maU vo-
luntatis impletur. 

i . C s t e r ú r a t r i f t i t ia quas in definitione 
ponitur , non eft efientialis mifericordia 
al ioqui non poíTct hsec virtus eííe in Deo 
& beatis , i n quos nulla cadit triftitia ; cura 
tamenin eis vera fit erga mortales mi fe r i ­
cordia , vt concedunt tara Scholaftici cum 

Magif t ro i n 4, d i f t . 4Ó. quára T h o m í f t j A^;).7ír. 
cum Angé l i co 1. p. quaeft. ü . art- 5. t & i g i J . s . T h o m a s 
tur t t i f t i t i a folüm accidens m í f e r i c o r d i x j 
quod potef tadeífc 6¿ abeífe , integra fuper-l 
í h t e natura huius v i r tu t i s , quae i n fola' 
p r o m p t í t u d i n e voluntatis ad fubleuandam! 
p rox imi miferiara eí lent ia l i ter confif t i tJ 
Vndeetiam fi quis nullá de p rox imi míferia' 
t r i f t i t iara concip ia t , modo il l ius egeliatem1 
eñicací ter fubleuare v e l i t , earaque de fa 
¿ to fubleuec, verum mifericordia: adura 
exetcet. Naiural i ter tamen, prout híec v i r 
tus ab homine viatore excrcctur,prGeter vo-
luntatem fubleuandi, ineludie difpüccn 
tiara de modo alterius : quae difpl ícent ia 
p r e c e d e r é folet ipfam volunratera fuecur-
tendi p r ó x i m o . N a m ideó mouemur ad fue 
currendum próximo,quia i l l ius raiferiano-
bis difplicet. 

3. Eft antera harc difplicentia in h o m i 
ne d ú p l e x ; altera in v o l ú n t a t e a l t e r a i n 
appetitu fenfitiuo , qua? eft m é d i u m , quo 
natura ipfa v t i t u r , fi non ad tollendam,fal 
tem ad raítigandam p rox imi miferiara- Ma-
gnum quippe fubleuamen eft , habere , qu i 
nobis in raalis compatiantur. Vnde ad m i ­
fericordiam pe r t íne t , vt quando re ipfa non 
po í íumus , aífectu faltem p rox imi miferiara 
fubleueraus„ Q u o d i n ijs malis m a x i m é 
pra:ftandum cft , quae propria v i r tu te á 
p r ó x i m o propellere non poírumus : in qu i -
bus faltem affedu debemus p r ó x i m o f u e 
currerc, per externa figna ci noftrum de 
ipfius míferia conceptum dolorera often-
dendo. Nara quemadraodura natura ad 
propr ium malura leniendura v t i t u r lacry-
mis ac gemitibus , alijfque a í f ed ibus : ita 
firailibus aftedibus v t i debemus ad mic í -
gandum proxirai malura. Q u o fie, v r m i -
fericordia in homine duplici conftec habi­
ta ; altero i n v o l ú n t a t e , qui i l lam inc l íne t 
& faci l í te t ad fubueniendú p r ó x i m o : alte 
ro i n appetitu fenf i t iuo , qui i l lum mode-
retur , ne i n compaffione concipienda vel 
excedat, vel deficiat: vt enim prioris eft, 
voluntatera inclinare ad fubuenienduro 
p r ó x i m o , q u a n d o , & quomodo oporteat í 
ita pofterioris munus e r i t , appetitum rao 
dera r i , ne plus, minufue , q u á m decear, 
p r ó x i m o compatiatur. 

4. Nonnul la diíEcultas c f t , an ifte ha 
bitas moderatiaus pafiionis pertineat ad! 
raifericordiara , an pot iús ad a l íquam aliara 
vir tutem. Ra t io d u b í t a n d i eft : quoniam 
mifericordia eft adalterum, pertinetque ad 
iuñ i t i a ra poteftatiuara hic ver6 habitus 
non eft virtus ad alterura , fed ad fe , cüm 
fit modcratiuus p r o p r í ? paffionis-Cófirraa-
tur, nara etiam l iberal i tas ,& quaeuis vir tus 
iuft i t ia: , alieni inris adsequatiua , eget paf-
fionura moderamine, nc circa fuum obic-
dura vel excedat, vel deficiat : & tamen 
nemo dicet , habitum raoderatiuum paftio 
nurapertinereadvirtutem iuftitise, fed vel 
ad for t i rudinem , vel ad temperantiam, 
quastantura verfantur inmoderandis pro 

T j m . ir. De Fidt>Spe>& Charitate^ M ra 1 pnis' I 
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prijs paff ionibus . Ig i rurc t iamü mifericordia 
egeat moderamine paflionum.ne circafuum 
o b í e d u m excedac, aut de í i c i a t , habicus 
tamen huiafmodi paífionum moderatiuus 
non pertinebit ad v i r tu tem mifericordiae, 
qua eíl fpecies quasdam iuítitise per fe o r d i -
nata ad alterius ius exazquandum fed ad a l i -
quam vir tutem ex bis, q u « versat,ur in pro-
prijs paffionibus moderandi$. 

5. Dicendura nihi lominus eft, hunc 
habitum paíf ionum moderatiuum non per-
rinere ad aiiam v i r t u t e m , fed fubordinari 
eidem v i r t u t i mifericordiac , cum caque 
componere vnura habitum perfedum. Fun-
damencumeft : quoniam hicidem habitus 
paflionis moderatiuus non fiflit tantum in 
propria paffione moderanda, fed vl ter iüs 
perfe tendir ad proximi miferiam fubleuan-
dam : nam hanc ipfam pafiioncm modera-
tu r jv t i l l am dirigat ad p rox imi miferiam fu-
bJeuandam , cúm , vt f u p r á d i x i m u s , mife-
r ícordis í i t , non folüm proximi miferiam re 
ipía propellcre, fed etiam aíFedu mitigare 
ac deiinire : & per confequens non íoJüm 
habitus alienas miferiac fubleuatiuus , fed 
etiam eiufdem mitigatiuus, pertinet ad v i r ­
tutem mifericordix. 

6. Vndedi fparef t ra t iode alijs v i r t u t i -
bus ad alterum , qua: etiam egent , ne circa 
proprium obieftum excedanr,autde'iciant, 
pa í l ionum moderamine : nam alia: virtutes 
non vtuntur ipfa paffione moderata .vtpro-
prium ob iedum integre ac perfeéte a t t in -
gantzcum nec liberaliias 3 nec quaeuisalia 
vir tus alieni inris ada:quatiua á mifcricor» 
dia diuerfa v t i tur ipfa paffione ad fuum ob-
i e d u m p e r f e d é a t t i n g e n d u m , f e d i l lud per 
fecftc at t ingi t mera aftione externa alieni in­
ris adaquatiua : & folíim moderatio pafiio-
nis requiri turjne talis a d i ó alieni iuris adae-
quatiuaimpediatut , velretardetur. I n m i ­
sericordia autem ipfamet paflio moderara 
adhib etur v t fubleuatiua , feu mitigatiua 
p r o x i m i miferia:^ quíe non folüm to l l i tu r 
per externam Eleemofynae largitionem ,fed 
etiam mitigatur ac lenitur per internum 
compaflionis a í F e d u m . Vnde ín ipfo habitu 
paflionis moderatiuo inc ludi tur refpedus 
& ordo ad alienara miferiam , ranquam ad 
obiedum mifericordia: : qu i tamen refpe­
dus & ordo non includitur in habitu paf-
fionum moderatiuo ad ob iedum liberal i ta-
t i s , vel alterius vir tut is alieni iuris ad^qua-
tiuac.-cCimnecfortitudinis, nec temperan-
tia: habitus,qui inpropr i js paffionibus mo-
derandis verfatur per fe dirigatur ad alie-
numius adaequandum, fed folúm ad com-
ponendum fubiedum circa proprias paffio-
ncs. Quo fit, vt etiarafi nu l lum eífet ius 
aherius adsequandum, adhuciftae virtutes 
per fe eíTent neceífaria: ad proprias paffio-
nes componendas : contra vero fi nullaeflet 
proximi miferia fubleuanda , nullus necef-
farius foret habitus proprias paffionis circa 
alienara miferiam moderatiuus. 

7. D i c t s , moderarv paffiones appe-

titus per ipfura habitum raifericordise exi-
í lentera in v o l ú n t a t e .• ig i tu r , practer ha-
bitura i n v o l ú n t a t e e x i í t c m e m , non eft 
neceííarius alius habitus i n appetitu fenfi t i-
uo* Sed c o n t r á : nam p r imo eodem modo 
dici po l íe t , nu l lum dari habi tum paffionura 
moderatiuura i n appetitu fenfitiuo , fed 
omnes paffiones ipfius moderari per habi 
tus exiftentes i n v o l ú n t a t e . S e c u n d ó ^quia 
non eft maior ratio , curex frequentatione 
a d u u m voluntatis , alienas miferia: fuble 
uant ium , gignatur i n ipfa v o l ú n t a t e habi ­
tus alienae miíerise fubleuatiuus , & ex fre 
quentatione a d u u m appctitus fenfi t iui^ 
propriae paffionis circa alienara mi íe r iam 
moderantium , non gignatur habitus ctiara 
in ipfo appetitu fenfitiuo proprias paffionis 
circa alienara miferiam moderariuus. So-
lüm ig i tur iraperatiuc habitus mifer icordi^ 
i n vo lún ta t e exiftens moderatur paffiones 
appetitus fenfit iui , non autem c l ic i t iué , 
quo p ado eas raoderatur folus habitus in 
appetitu fenfitiuo exiftens. Cacterüra in 
quo hic habi tuscóf i f ta t , in fpeciebus ne fen 
fitiuis raelius ordinat is , audis , acradicatis^ 
an in aliqua alia qua l i t a t ed i f t i nda , con-
trouerfia vniuerfalis eft de ó m n i b u s habi t i -
bus acquifi t is , de qua a l i b i : ficut an detur 
habitus materialis infufus fubordinatus 
mifericordixinfufae exiftenti in v o l ú n t a t e , 
pendet ex i l la quaeftione y n i u e r f a l i , an in 
appetitu fenfitiuo dentur hu iufmodi ha­
bitus materiales fupernaturales , de qua 
fequenti t o m o , fi vitara o t ium nobis 
Deus conceíTerit, 

8. Ohijcits. Si p rox imi miferia perfede 
fubleuatur non folúra per externara Elec-
raofyn^ largitionem5raiferiae fubleüat iuam 
fed etiam per internara corapaffionem 
eiufdem raiferísB mitigatiuara , fequitur 
nec D e u m , nec Angelos pofle perfedam 
mifericordiam erga nos exercere, c ü m ne-
queant Deus & Angel í huiufmodi corapaf-
fionisaftedum crga nos exercere. Refp. N e ­
gando fequelam. Etenim quod homo facic 
per compaffionis affedura & t r i f t i r i a m , 
Deus & Angel í a l t io r i modopra f tan t per 
internas mentís i l luminationes , quibus rai-
feros certiores reddunt d e í n t e r n o a íFcdu 
& charitate , qua eorura raiferia: fub-
ueniunt: cüra etiara Deo & Angelis miferia 
noftra difpliceat, licet fine vl la t r i f t i t ia & 
dolore. 

p. Ex didis infertur i . i n C h r i f t o D o 
mino fuiííe integrara v i r tu tem raifericor-
d i z quoad vtrumque habitura, & f p i r i t u a -
lera in v o l ú n t a t e , & matetialera in appeti­
tu fenfitiuo .• de quo conftat ex lacrymis* 
quas míferat ionis affedu fudit fuper l e r u -
falem Lucg 19. & mortera Lazari, IoanniS| 
11.Quera habitum fenfitíuum vna cura i p ^ 
corpore refurapfit in Refuredionc : nam 
ficut cum corpore rcfumpfit reliqua a c c i - j ^ ^ , . 
dentia , permanentia quac antea habebat,' / 
ita & fpecies atqjhabitus exiftentes i n ap­
petitu fenfitiuo. 

10. Infer-
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i o . Infcrcur 2 I n animabas fcparatis ma-
n c r e t a n t ü habicú fpiritualé , vci inc i fdem 
manenc rel iqui habirus & accidencia f p i r i -
tualia, qux cum ftatu beacicudinis,vel dara-
nationis non repugnanc: haud camen in eis 
manere habicuni fcnfu iuum, qui v n á c u m 
corporecorrumpi tur . An autem Calis habi-
rus fie falcem in beatis vná cum corpore re-
liquifque accedentibys humanum corpus 
o r n a n ú b u s reparandus , d u b i ü m eft : affir-
matiua camen pars videcur p robabi l io r , á 
paritate re l iquorum accidencium huma­
num corpus ornancium ac perficiencium. 
Acinquies, numquam beatifunc cali habicu 
vfur i , cum numquam compaí íu r i fine cum 
rrifticia. Sed efto,non fine eo vfur i ad com-
paciendum cum crifticia alijs^funt eo vfur i 
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p r o x i m i , quacenus malum prox imi eft , cric 
adtus chacicacis erga p rox imum 

15. SBCVNDA fenecncia J «̂Í« proBa-
bilior efl i affirmat : eíl communior incer 
Theologos : eamque mani fc í lé docet S. 
Thomas 2. i . q u ^ í t . ^ o . pracipu^: art.5.ad ¿j. S 'Thsmás . 
vbi mifericordiam appellat vircuccm mo-
ra lem:& are. 4. ad i . vb i mi lcncord iam 
non foiCim dif t inguieá di leót ione D e i , fed 
cciam prox imi . Efficaciüs i i lam docec qusft. l 
31. are i . in corpore , 6cad vle-vbi mifer iJ 
c o r d i i diuerfum aíí ignat moeiuura á m o t i -
uo charieatis^quod reCtc nocauit Caieeanus Caietxnus 
prascicaca q u s í i . 30* art. 3. i b iq i Sylums. \Sj lmus. 

14. Eandern rententiam expreílic Apo-
í lolus ad C0I0ÍÍ.3. vb i poftquam C o l o í l e n -
fes exhorcacus fuerat ad mifer icordiam. 

ad reminifeendos aólus compaíTionis , quos aliafqae vircuecs , ica candem coneludie; 
í n h a c m o r t 4 i vica erga p r ó x i m a exercue- Super omnia autem hac, charitatem habete, 
ruñe : cum in meafentée ia habieus acquiíiei <juodeft vinculumperfettionis Q o i b u s a p e r e é 
confiftác in fpeciebus audisaeperfect is^c diftinguic mifericordiam á chancare, quam 
frequencacis adibus re l id is . 

S E C T I O I I . 

Anmifericordiafit'virtma chá­
ntate diñinffia ? 

n . / ^ \ V o D fítvirtus, eíl de fide: quippe 
V ^ / q u a e á Chrif to recenfetur incer v i r -

tu tes , quibus Regnum ccelorum confequi-
mur . Ec racio i d eciam demonftrac, cüm 
ipíius obieftum fu honef tum, & m á x i m e 
racioni confonum. Controucrfia non leuis 
e í t , an diferirninecur á charicacc proximi. 

12. P R I M A fentencia negar .-eft Co~ 
n inck difp. 26. dub. 4. concl. 4. ad q u á m 
inclinar Bannez z. 2. qnzefl:. go. are. 5. dub. 
U Probacuf 1. Ex diuinis oraculis 3 qua: 
proximi charicacem cum mifencordia con-
fundunc , illamque femper explicanr per 
opera mifericordiíE. Ica Chr i í l u s Dominas 
Laca: l o . i n t e r r o g a c u s á q u o d a m l e g i s peri­
to j quid neceíTarium forec ad v i tam aeter-
nam confequenda ? refpondic i l ü , fiprs-
cepcú charicatis Dei 5c proximi feruaueris. 
Explicans aucem C h r i í l u s charicacem pro­
x i m i j i l l a m per opera mifericordia: expli­
car, vocaeque mifericordiam. Idem decent 
lacobus i n fuá C a n ó n i c a cap. 2. & loannes 
Epift . i , cap. 3, S e c u n d ó conftat ratione. 
Eiufdem vircutise(l ,velle bonum próx imo , 
& oppofi tum malum ab eo auerfari : fed 
charicatis ef t , velle ac procurare bonum 
p r ó x i m o : ergo eiufdem charicatis eri t ,con-
trarium malum ab eo auerfari ac propellc-
re.Confirmatur t . Eadem vireuce charicatis 
nobis & bonum dil igimus , & malum auer-
famurrergo eadem fimilicer vireuce chari­
catis & bonum p r ó x i m o di l ig imus y &c ma­
lum ab eo auerfamur. Confi tmatur 2. D o ­
leré de peccato, quacenus malum D e i eft, 
adus eft charieacis : ergo do le ré de malo 

tanquam apicem 6¿ Reginara omnium v i r -
tucum vlcimo loco recenfer. Q a ó d auteraj 
hic A poftolus non tan túm loquacur de cha-
ritate erga D e u m , fed eriam erga p rox i -
mum exprefsédoce t Anfelmus , ^ ^ ^ ^ - l A u f e l m í a . 
rata verba explicans ; 5* ẐÍTO , inquic , rnens 
charitate ducitur) & proximi dilettione eon* 
f i r ing i tu r , cit/n tentationum motus ejuilibet 
rnotus fuggtjferint, obicem fe illis ipfa dileElio 
opponit, & nafcentia in corde v i t in reprimit. 
Idem col l ig i tu r ex Hie ronymo, dum expl í - Hieronym. 
cans , qu£E fit hasc charitas , ad quam A p o ­
rtólas ColoíTenfes exhortatar:/«^ffr h&c om~ 
nia i i n q u i t , eft charitas i^uiaomnem^uem 
diliginíHs ¡fníUnemus: & non omnem^ quem 
fiifferiíhus, diligimus. ^ 

15. Secundó probatur ratione. Eavir 
tusdif t ingui tur abal ia , q u ^ diuerfum ha 
bet moc iuú : mifericordiadiuerfum habet á 
charicace mociuú : igicur ab ea diftinguicur. 
Maior e lúcec,quoniá mot iuum eftconfticU' 
t iuum , & fímul d i f t i n t t i uum vnius vircu-
tis ab alia. M i n o r probatur ; nam mot iuum 
chariratis eft bonum , quatenus eft perfe 
¿ t iuum fuppofí t í , cui i l l ud volumus & pro-
curamus, quod S. Thomas prenotara quae- Thomas. 

ftione} 1«are. I . vocac bonum íub communi 
racione boni .Mociuum autem mifericordiac 
efl: bonum , quatenus eft fubleuaciuum alce 
rius m a l i : v t fíe enim nouam induit ratio-
nem formalem, fufficientem ad fpecifican 
dam diftindiam virtucem. Idem quippe bo. 
n u m , fí amecur p r ó x i m o ve perfeót iuum 
ipfius jfundaccharitaeem &amicitiam,quaB 
refpicic bonum a m i c i , quá bonum amici 
eft, fub nul lo cerco riculo l imicatüm : fi 
ametur vt recompenfatiuum beneficiorum, 
fundar graticudinem •, íi vt a d í t q u a r i u u m 
iuris legalis, iuft i t iam; íi ex decentia & con-
ucnientia pe r fon» largientis , l ibe ra í i t a -
tem ; íi vt fubleuatiuum egcftatis alteriusj 
mifericordiam. Sicut idera bonum v o l i ­
tan! Deo , quá bonum Dei eft 3 nul lo cerro 
t i tu lo l imi ta tum , fundac charicacem erga 
Deum t idem volieum ve recompenfaciaum 

T o m . i r . De Fide, Spe>\& Charitate_ M m 3 diuinorarn 
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diuinorurTTbeneficiorum , grat i tudinenij 
v t adxquatiuura diuini iuris lasíi , pceniten-
tiam ; vt ipíi Deo debi tum, tanquam pr imo 
p r inc ip io , Rcligionem. 

id . Vndeadrationesoppofita; fenten-
ti^e Refpondecur : ad Úf t i raon ia fc r ip iu-
raz: mifericordiam f»pe cum charitate con-
fundi propcer affinitaccm : propter quara 
S. Thomas de hac vir tute egic poft charita-
cem, cura alias de ea agere debuiíTec poft 
prudentiam , v b i agir de virtutibus moral i -
bus. Explicaiuc autem charitas p rox imi 
á fcriptura per opera mifericordiac, t u m 
quia haec plerumque fupponunt charica-
cem , á qaa imperatur : t u m máx ime , quo-
niam , vt difputatione 28. fediione i . d o -
cuinrus, per huiufmodi opera mifericor-
dije íansfac imus precepto charicatis erga 
proximum , erga quem non obligamur 
pecuJiari a d u interno chari tat is , vt i b i -
dem oftendimus ; fedfatis fuerir, fi i l l i ex­
terno opere tempore neceíliratis fubiic-
niamus, exquocunque mot iuo id prasíle-
müs* 

17. A d rationem v e r o , conccíTo toro 
argumento , negatur vlt ima confequentia : 
nam íicut po l íumos velle bonum p r ó x i m o 
ex alio motiuo , q u á m charitatis , ita ex alio 
mot iuo , q u á m charitatis , poflumus ab eo 
malum auerfari ac propellere. S i cu t ig i t u r 
velle poíTumus bonum p róx imo ex mot iuo 
mifericordiac, quatcnus fubleuatiuum eft 
ipGus m i í e n x : i t a c x eodem motiuo oppo-
fitum malum poíTumus ab eo auerfari ac 
propellere. Quare f icutnoneft folius cha­
r i t a t i s , velle bonum p r ó x i m o , fed etiam 
liberalitatis , grat i tudinis , iuftitiae, mifen-
cordia: : ita nec folius charitatis e r i t , ab 
eodem malum auerfariac propellere. Argu-
menrum autem fupponi t , non pofleexaiio 
m o t i u o , quám chari tat is , bonum p r ó x i m o 
in tend i ac procurari . 

18, Ex his patet ad priorcm confirma-
tionem : nam fícut non ex v n o t an tüm mo­
tiuo poíTumus bonum velle p r ó x i m o , ma-
lumque abeo auerfari ; i ta ñeque ex vno 
t an tüm mot iuo poíTumus bonum velle no-
bis , oppof i tumquemalum ánob»s auerfa­
r i . PoíTumus e n i m , aduerfarijs non repu 
gnantibus, velle nobis bonum non folüm 
ex mot iuo charitatis, fed etiam fpeiran au­
tem ex motiuo etiam mifericordiascontro-
uer tun tDodojes . NegatS, Thomas cirata 
qua?ftione 30. art iculo 1. adx. e í í e p r o p r i c 
mifericordiam ad fe ipfum : eo q u b d , vt 
ipfe \nc[n'n^mifericordia proprie eft ad alte-
ram , non ad fe ipfum , n i f fecundkm quan-
dam fimilitudinem. Ex quo infert , ñ e q u e 
proprie mifer icordiam eíTeerga cognaros, 
eo qubd h¡ fint al iquid noftri . Affirmat vero 
Suarez difp. ^ . fedione i - iuxta i l l ud Eccle-
f ia l l ic i ío . Miferere a n i m A t H A : quodtefte 
Auguftino in Enchir idio cap.76. Veriffime 
d iñum eíl. Et probari etiam poteft : quia íi­
cut poíTumus velle bonum a l t e r i , r r fuble­
uatiuum cft ipíius m i f e n x ; ita ex eodem 

mociuo po í lumus velle bonum nobis- Qu* 
fentenúa, probabiüor efl. 

Pari modo refpondetur ad pofte-
riorem confirmationem ; nam íicut poíTu­
mus de peccato doleré ex diueríis motiuis , 
vel quatenus eft contra Deum vt amicum, 
& v l t i m u m finem, quo pa i to talis dolor 
fpedlat ad chariratem : vel quatenus eft 
contra Deum vt b e n e f a í t o r e m , vellegifla-
t o r em, aut p r imum pr incipium , fub qua 
ratione fpeótat ad alias virtutes : ira poíTu­
mus de malo p r o x i m i do le ré ex diuerí is v 
motiuis fpe¿i:antibus ad diuerfas v i r t u -
res. 

20. A t o b i i c i t Bannez. N o n eft diftin-J3*»»-'*: 
¿ta virtus necellaria, nif i vb i cft d i f t i n -
¿ia diríiculras fuperanda : at nulla eft pc-^ 
culiarisdifficultas fuperanda i n fubuenicn-
do p r ó x i m o , vrgente nece í í i t a te , diuerfa 
abea , quJE eft in benefaoendo próximo^ 
extra cafum neceflitaris: igi tur nulla cft ne­
cellaria virtus miíericordiae diftinóta á v i r -
tutecharitatis. Maior pr- b a t u r : n a m o m -
nis virtus eftad fuperandam aliquam diífi-
cul tatem: vnde quia circa bonum in com-
muni nulla eft difficultas , nulla poni tur 
peculiaris vir tus . M i n o t conftaf .quia qui 
efficacirer amar p r o x i m u m , nul lam diffi-
cultatem habeteifuecurrendi in neceífita-
t e ; q u i enim paratus eft benefacere próxi ­
mo extra neceffitatero , m u l t ó magis para­
tus e r i t , ei fuecurrere in neceí í i ta te , c ü m 
cafus neceflitaris non augear , fed m í -
nuac pot iüs difficuUatem benefaciendi 
p r ó x i m o . 

i u Rcfp. Negando vniuerfaliter Ma io -
r e m : n o n enim d i f t inda virtus eft t a n t ü m 
neceflaria propter d i ^ i n ó t a m diíficulrarem 
fuperandam , fed etiam propter dift inótum 
motiuum fórmale attingendum : conftat 
devir tutefpei , & charitatis erga nos ipfos, 
quaecommunircr ponuntur vtdiftindfc^efto 
n o n í i n t diftindae difticultates fuperanda: 
cüm nulla ílt peculiaris difficultas in aman 
disprocurandifque nobis bonis fupernatu 
ralibus ex mot iuo p ropr i^ charitatis, d i 
ftincta á difEcultate in eifdem bonis aman-
dis procurandifquc ex motiuo fpei. Vndc 
negandum cf t , circa bonum in communi 
nonpolTein nobis aliquera habitum g ign i 
Nam íicut ex frequentatione huiufmodi 
aó tuum voluntas fit magis ac magis propen-
faad bonum i n communi di l igendum r i t a 
ex eorundem aéfcuura frequentatione acqui-
r i tu r habitus, qui i n m a i o r i p r o p e n í i o n e , 
& inclinatione ad coní imiles adus elicien-
dos coníift i t . D i x i , i n nohis :quoniam in 
Angelis, qui perfeflas & intuitiuas rerú fpe-
cies habent , forré nullus ex ralibus aftibus 
g ign i tu r habitus, cüm fummam habeant 
prompt i tud inem circa ob iedU, quorum i n ­
tuitiuas fpecies habent. 

12. Caererú peculiaris ratioeftponen-
j di d i f t ind tum hab i tum mifericordice, quee 

non eftponendi dif t inftü hab i rüc i r ca bo 
num i n communi ; quoniam ad bonum m 

communi 
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communi non folíim voluntas no í l ra n u l -
lam haber difficuitatem , fed nacuraliter 
eciam ad i l l u d propender tanquara ad ob-
ieótum propr ium , quod proprijs actibus 
atcingere poreft.Obiedtum vero mifericor-
dia;, p rxfe r t im fupernaturaliSjCÚm fit extra 
fphsram fus natiuae virtutis , indiget d i -
ftindio habita ad i l lud a i t i n g e n d u m . Ñ e q u e 
ad id fufficir habitus charitatis, cum hic 
non fe extendat extra fuum obiedum fór ­
male , quod eft bonum proximi v t perfe-
¿Viuum fuppoí i t i^ non vt fubleuatium m i -
fcrisE. A 

S E C T I O I I I , 

Quotuplex fu mifericordia, & 
an fit omnium virtutum 

perfefítfima? 

2 3 . V o A D p r imum quaefitum^ dicen-
V ^ f d u m e í t , duplicemeíTe mifericor-

diam ; alteram acqui í i t am & naruralem 
quoadrubtantiam;alteraminfufam & íuper 
naturalem quoad eííenriarn. AíFcrtio h^c á 
neminc negatur ex i j s , qui nobifcurn ad-
m i t t u n t mifer icordiam á charitate condi-
ílin(3;am. Fundamentura aíTertionis eft ; 
qdoniam ficut dúp lex datur mot iuum mife-
ricordist y a l terum naturale rcgulatum á 
d i é t a m i n e luminis naruralis ; alterum fu-
p c r n a t u r a l e r e g u í a t u m á d i£ lamine luminis 
fupernaturalis; ira dúplex v i l tus fpecificata 
ab hoc dupl ic i m o l i n o , altera naruralis ac-
qui f i t a ; altera fupernaturalis infufa. C o n -
firmatur, quia í i cu tda tu r dúp lex miferia, 
al tera, quas íit priuatio perfedionisacfe-
licuatis natural is ; a l tera , qua: fit priuario 
perfeciionis ac felicitatis fupernaturalis; ira 
& dúplex virtus fubleuatiua huius duplicis 
miferiíe , altera quoad fubftantiam natura-
lis fubleuatiua miferiíe & egeílat is natura-
l i s ; altera fupernaiuralis fubleuatiua mife-
riae & egeftatis fupernaturalis. Vnde íicut 
mifericordia naturalis non fe extcndit ad 
mot iuum mifcricordicenaturalis: cúm vna-
quacque vir tus contineatur intra limites fui 
ob i ed i formalis . 

14. Po r ro mifericordia fupernaturalis 
infundi tur vná cum reliquis habitibus i n -
fu í i s , augeturqne mer i to r i é per adus etiam 
aliarum vircutum in homine iufto , non 
autem inpecca tore , in quo talis habitus 
vná cum rel iquis , íide & fpcexceptis, de-
mer i to r ié dcperit- Mifer icordia vero natu­
ralis augctur phy í icé per aftus naturales, 
non folum in iu f to , fed etiam in peccatorc, 
in quo per peccatum nonami t t i tu r , v t i nec 
c^teri habitus acquifi t i . A n autem pra?ter 
liabirum fupernaturalem infufum, detur 
habitus mifericordiac fupernaturalis acqui-
fitus, genitus ex attibus fupernaturalibus 

mifericordias, pender ex i l laqusf t ione v n i -
ucrfali, an ex frequentatione adluum í u p e r -
naturai ium gignatur i n nobis habitus 
quoad fubftantiam fupe rna tu ra l i s , d iue r íu s 
ab habitu irifufo eorundem a¿tuum fuper-
naturalium : de qua difputabimus tomo 
V I H . Arque hsec quoad p r i m u m q u a í i 
t u m . 

25. Quoad fecundum S. Thomas z. 2. s r ^ a í . 
quceft. 30. art. 4- a f f i rmat , mifericordiam 
fecundum íe eíí'e omnium v i t tu tum maxi-
m a m , non autem refpeclu habcnris .Nam 
fi habens fupenorein habeat, ei melior eft 
chariras , qua coniugirur Deo fuperiori , 
q u á m mi fe r i cord ia , quafubleuat defedus 
in fe r io rum. I n Deoauiem3 qui fuperiorem 
non haber, & me l io r , &c maior eft miferi­
cordia. Quam S, Thoma? d o d r i n a m , quia 
perdifHcihs c f t w t a explicar Caietanus in CmetanMi 
hu nc arr iculum. I l la virtus dici tur m á x i m a 
íecundí im fe, quse maximam i n fe exigit 
perfedionem : i l la vero dici tur m á x i m a re-
í p e d u habfntis , quae habentem reddir 
maximeperfedum. Cíe te rúm mifericordia 
dici tur m á x i m a , non quia máx ime perfe-
¿lum reddir habentem, nam pot iüs chai ítas 
reddit habentem máx ime perfedtum, rar io-
ne pcrfeófciftimi o b i e d i , in quod tendi t : 
fed quia, cüm íit fubleuatiua mifer i f f i m -
pbeiter , exigit in feperfedionem aftuspu-
r i . Nam íicut mifericordia fubleuatiua al i-
cuius miferise exigit in fubleuante vt fit i m -
munis á tali mifer ia , q u á m deber fubleuare: 
ira mifericordia í impl ic i tcr exigit in fuble­
uante, v t fit immunis ab omni miferia í im­
plicitcr , fc quia omnis potentialitas, cui 
fubieóta eft omnis creatura > eft q u í d a m 
miferia , ideó mifericordia í ímpliciter exi­
g i r , v t m i í e r i c o r s íit immunis áb omni po-
tentialitatejquam debet fubleuaresac proin-
de ex ig i r , vr fie adus purus: quam perfe-
^ i o n e m nulla alia virtus per fe exigir : 
proinde fola mifericordia coní idera ta fe­
cundum perfedionem , q u á m ipfa exigir in 
í u b l e u a n t e , eft omnium v i r t u t u m m á x i m a ; 
propter quod propr ium Dei d ic i tur mife-
r e r í , & miferando fuam omnipotenriam 
manifeftare , quse in pura actualitate fun--
datur. Hanc Caietani explicationem com-
muniter fequuntur Thomiftac 1 etíi ali 
qu iputen t , i l lam noneftead mentcm5 .Do 
d o r i s . 

1 6 . Verüm acriter i l lam impugnat Sua- Saarez , 

rez difp. 4. de mifericordia íect . - j . Pr imo, 
quia charitas eft fós mi íer icordiserergo per-
feéi ior . Secando , quia non fo lum creatu­
ra; eft melior charitas,quia per eam coniun-
gi tur D e o , fed etiam ipíi Deo : cúm raelius 
fit Deo, fummo amore íibi coniungi , q u á m 
aliorum mifereri . Terti6> Nobi l ius eft ob-
ic¿bum charitatis , ciufque aftus , q u á m 
mifericordiac. Q u a r t ó . N o n minas charitas 
eft bene faá l iua , quám fit mifericordia fu-
bleuatiua:ergo non m i n ü s fumma charitas 
eft infinité benefadiua, q u á m fumma mife­
ricordia infini té fubleuatiua,& confequen-

rer 
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tcr non minüs vna quam alia r e q u i r i t a ¿ t u m 
purum infinité per fc^um ac patentem, 
Quincb , namadhuc charitasexccdit raife 
ncordiam, quia per chariratem Deuscom 
municat maius bcnum a & u in f in i tum, cum 
per charitatem communicet increatam 
fuam naturam per p r o d u é t i o n c m terti? 
perí 'on^ : per mi íe r i cord iam aurecn nonni í i 
bonum creatum, i d q , femper a^u finitum, 
c b m nequeat omnem porent ia l i ta temá crea-
tura tol íere . Practerea docct , quód nifi m i -
irericordia fuperet fidem & fpem , cúm non 
includat imperfeócionem , quam hae v i n u -
'tes i nc ludu iu , propier quod in Deo eft m i -
Tei icnrdia , non autem fides & fpes : (ino-
pliciter tamen in nobis fides 3cfpcsfupe. 
rant mifer icord iam, o b i e á i nobi l i ta teac 
dignitate. 

j 27. Verüm ha; Suarezrationcsnon ob-
jftancj q u o m i n ü s cum Caietano dicamus, 
mifericordiam fecundüm fe con í idc ra tam 
eííe perfeet toré ó m n i b u s vir tut ibus T h c o -
logicis, etiam ipfa charitate. Quare prima 
ratio t a n t ü m p r o b a t , charitatem eíTe ojrdi-
'ne pr iorcm, non autem perfefttorem mife-
ncordia. Secunda folum probar de a é h b u s , 
;non de vir tut ibusipfis í ecundüfe . Etenim 
comparando charitatem & mifericordiam 
in ordine ad adus, melms eft D e o , fummo 
amore fibi coniungi , quára al iorum mifere-
r i :qu*ailla eft p e r f e ó t i o i n t r i n í e c a D e o . h ^ c 
extrinfeca. Comparando vero eas in ordine 
ad perfediones, quás fecundú fe exigunt in 
fubiedo, i n quo funr,maiorcm p e r f e ^ i o n é 

28. A d quartum, negatur vtraque Cp 
fequentia ; nam adhuc charitas eflet fum 
rna, fi tantuellet communicatiua totius bo 
nitatis, quam in fe ineluderet: non eH'et au­
tem fumma mifericordia> fi finitam t a n t ü m 
perfe^ionem ineluderet : quia mifencor 
dia dicitur fumma, eo qubd fit fubleuatiua 
omms mifcriae pof l ib i l i s , quar cüm fit i n f i ­
nita, non d eeretur mifericordia fimplicirer 
fumma, fi non poílet omnem miferiam t o l 
lere. C hantas autem dici tur fumma, per 
communical ionem totius pe r f e í t i on i s , qua 
haber in fe : ergo fi finitam t a n t ü m haberct 
per fedionem, eamcjue totam coromunica-
ret, diceretur fumma. 

15). Qujn tum a r g u m e n t ü m probat ta 
tüm de aftu & termino charitatis, non au­
tem de ipfa vir tute f ecundüm petfe ^ i o n c , 
quam formaliter exigir per ordincm ad fuu 
obieClum Neqi ex co quód charitas in Deo 
fitcommunicatiua infinitae perfedionis , & 
produ¿*iua rer t ix perfona?, fequirur, q u ó d 
fit aélus purus : quia poíTet communicare 
infinitara pe r fe í l ionera in certo genere: 
mifericordia vero fumma fimplicirer, cura 
debeat eíTe fubleuatiua omnis omnino mi 
feriae, nequit efie l imitara ad certum genus 
perfedionis , fív-ut nec m i í e r i a , cuius ipfa 
eftfubl euatma, l imitarur ad certura genus. 
Arque ha;c vera t a n t ü m funt de fumma mi 
fericordia, prout reperirur in folo Deo,non 
aurem prout repentur in nobis , i n quibus 
femper eft imperfecta ad certura genus 
perfeálionis l imitata Quare in n bis non 
modo perfeé i ior eft charitas , quia peí eam ex fuo forroali conceptu cx gir mifericor­

dia í implic i ter , quam charitas fimpliciter : coniungiraur Deo , fed etiam fides & fpes : 
quomam mifericord a fimpliciter per fe re - [ nam etiam per has virtutes coniungimur 
qui r i t i n Deo a d u m purura , quem non re-
qu i r i t charitas fimpliciter : fiquidera haíc 
poífet eíTe fumma, ctiamfi non cíTetadus 
purus. Vnde materialiter t a n t ü m fumma 
charitas in Deo fupponit a d u m purura, nó 
autem formalirer , & ex fuo proprio conce­
ptu , v t i fupponit fumma mifericordia. N a 
ha;c non poffet eíTe fumma, nifi eíTet fuble­
uatiua omnis miferia: poíl íbi l is , ac proiude 
nif i ipfa immunis eífet üb omni potenria ' i-
tate. Ar vero i l la poflet elíe fumma, etiamfi 
non eíTet ^urus a d u s , m o d ó e í f e t c o m m u n i -
cariua totius bon i ta t i s , quam infehabet^ 
Puruas igi tur adus in mifericordia fimpli­
citer importatur formali ter & conft i tut iuc, 
quia importatur per ordinem ad fuum pro 
pr ium o b i e d u m : i n charirate aurem folúra 
materialiter, cura non iraporterur per or­
dinem ad ob iedum, fed ad f u b ' e d u m , in 
quo reperitur. Ad tertiura v l t ro concedit 
Caietanus,raifericordiam excedi á charitate 
ratione adus & ob ied i . 

Deo ,per fidem & fpem inchoatiue}per cha 
ritarem confuraraariuc. 

30. Ratio difcnrainis eft : quonia cha-
ritas dici tur furama pot i í l imüm e x a í f e d u , 
quo eft fuiipfius communicatiua quo fit v t 
ad furaraam charitatem fat eflet , fi eflet 
comraunicatiua totius perfedionis quara 
poflet fummus amans coraraunicare ; vnde 
fiinfinitam in vno t a n t ü m genere c ó m u n i 
care poíTet, ralis charitas diceretur fumma, 
quia eflet comraunicatiua tantas perfedio­
nis , quantam fummus diligens poíTet cora­
raunicare. At vero mifericordia dicitur fura» 
raa ex vir tute fubleuatiua omnis omnino 
mi'eriacj quo fitvtetiarafi fubleuarit o m -
nera raiferiara quam fummus raifericors 
poflet, fi tamen none í í e t fubleuatiuus ora 
n i ñ o miferiac non diceretur ralis raiferi 
cordia furaraa fimpliciter,quia haredefurai-
tur per ordinem ad miferiam fublcuabi 
lera. 

D I S P V -
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D e E l e e m o f y n a . 

E E l eemofyna í l i r pml t Schola-1 
fticicü Magiftro in 4. ciift.15. & 
16. Thomif tg cü fuo pra*ceprore 
x. 2. qu. 32,. Ec SumoaiftíE verbo 

Elee7nofyf7a.Qüa,cn mirisencomijsextolJCunó 
modo Parres, verum & ipfa facra oracula, 
quippe T o b i x 4^.Eleemofyna ah omni peccato 
& a morte liberat, & non patitur animam iré 
in tenebras'.fk c.U.Elemofynaamorte liberat, 
& ipfa efl,e¡mt purgat peccatas&facit inuenire 
mifericordiam,& vitam aternam.EccleCizíiici 
3. Eleemofyna refijiitpeccatis. Danielis 4. 
Eleemofyna dicitur redimerc h o m i n c á p e c -

AElor. xo, catis : Ador.10. Cornel i j Eleemofyna, dum 
adhuc gétil is elíct, dipitur afcendiífc in con-
fpedum D e i : propter quam meruit ab A n ­
gelo m o n e r i , v t Pet rú Apof to lorú Pr inc ipé 
adiret ,á quo de rebus fidei inf t rudus bapti-

Matth .2¿. zaretur. Et M a t t . i j . C l u i f t u s Dominus vo -
cat benediólos á íuo patre eifq, r egnú cosle-
ftepoílidendu t r á d i t j q u i i n hac vi ta mi í c r i -
cordes fuerüt ín fubleuada paupe rü miferia, 
Eleemofynisjali jfqj mifericordia operibus. 
Quod attimet ad Parres,nullum opus magis 

Chryfoíl- depraedicát ,quam hoc.Chnfoftomus i n fine 
homiliae 51. in 12,. caput Genelis ; N i h i l , i n -
qühyprorfus i ta nos eximere potefl a gehenna 
ignis atejue largitas Sleemofínarum: 8c H o m 'ú. 
J4. in 15 caput eiufdem Gencfís, de Eleemo­
fyna diírerens:.A/w//«7» omnino aliudbonumfie 
foteritA n qu i tsefí inguerepeccatorum noflrorü 
incendiii, v t Eleemofyna Urgitas : ifta & pee 
catorum noñrorum abolitionem operatur, Si 
magnam nobisfiducia conciliat, &prapara t , 
vt ineffabilibus illis bonis f r u i tune liceat: &c 
H o m i l . 19. in i . Epift. ad Cor in th . 
Ait,facit Eleemofyna ,peccata qua/tignis con-
fitmens: quam & cum Apoftoío^^fí 'áOT ap-
pel ia tHomil . i6 . ineande Epift,ad C o r i n r h . 
Se magnumbonum , quo Deum ipfum nobis 
debitorem conf t i tu imus^&: ío^«m¿í«n?^w, 
i n i l i o expofitionis Epiftoix ad Phi l ipp. 6c 
H o m i l . 31. ad Hebra?. 'Dei amicam ei^pro 
pinqiiam , o m n i u m gratiarum impetratrice, 
pcccatorumexpultncem, regina v i r t u t u m , 
cui coeli portse ap'criuntur,nul!ufc[; cosleftiú 
ianicorüei audet dicere : QuAt i t es,velv?7de} 
fed omnesearn e regionefufcipi(tnt:hotx\ints fi 
miles Dcofacit:aliafc];laudes i l l i ibidem t r i ­
buir . M u l t a etiam de hac vir tute habet 
Auguftinus in Enchindio á capitc 69. 
& deinceps. Leo Papa Elcemofynam príC' 
fert Ic iunio ferra. 3. de leiunio Pentecoftes, 
quara fcr'm. 2. de Col led i s appelíat remediú 
humana; in f i rmi t a t i diuini tus datum ad de-

Amhrofius lenda peccata. Ambrofius ferm. 3G.d€Elee-

Leo. 

mofyna eXplicans verbail la Chr i f t i LUCÍE n . 
'Drite Eleemofyna,®- omniamnndafunt vobis* 
Eleemofynam vocat , vnamacfoiam v i r t u -
tem, quae cunftorHm efl %edemptio peccatorü. 
Paribus laudibus i l l am celebranc rc i iqu i 
Patres,quorum fingulorum teftimonia i o n -
gum cíl'er in m é d i u m afferre. Caeterum nos 
Scholaftico more eadehac vir tutedifputa-
bimus, quas ad ipfius natura, proptietatelq; 
explicandas máxime conducunt. 

S E C T I O í 

Q u o t u f l e x fit E l e m o j y n a , o * c u m s 

r v i r t u t i s a t t í t s . 

^ . ' T X V P L I C E M dif t inguunt T h c o l o g i 
JL-V Eleemofynam,corporalcra, & Spin-

tualera ; Üla fúbucn imus corpons p r o x i m i 
neceffitaribus,hac animi . V i r aq ; re¿té d i u i 
d i tur i n feptem fpecies, his duobus verfi-
bus conrenras. 

Vif i to ,poto > cibff , redimo , tégo , colligo^ 
con do. 

Confitle , caftiga > foltíre , remitte , f e r , 
ora. 

Quae p r io r i verfu, ad corporales,quaj po-
fteriori, ad fpirituales proximi neceí l i ta tes 
fubleuandas pertinenr.Cuius diuifionis fuf-
ficientiam eleganter affignat S . l h o m á s i . 2 . s.Tbofnas. 
quaft. 51. arr. i . qu i & omnes alias adhunc 
duplicera feptenariura numerum reducit . 
Ex his,qu9 ad animara f u b l e u a n d á o r d i n a n -
tur prseferendae peí fe funt i js,qugapt^ futií 
ad corporis miferiam propcllendam, nifi ín 
cafi^vt'fapienter notauit S.Thomas Zti.cíe. S.Thomaf-
quíeft, 51. arr- ^.N^ra i'1 cafu,quo proximus 
efler in extrema neceflitate corporaU,in qua 
fi ei non fubueniretur^eflet in periculo mor* 
tis, magis tune fuecurrendum ei eíTet in ne­
ceflitate corporali,quam fpir i tuah : eo qubd 
fubleuatus á neceflitate corporal i fubleua-
r i poflet a fpiritualr. Inasquali vero per i ­
culo confti tuto fuecurrendum p o t i ü s e r i t i n 
neceflitatefpirituali, fi n i m i r u m n ó f i t fpes 
amplias i l l i fuecurrendi i n tali fp i r i tusne-
ceífitare. Atqae haec quoad pr imum. 

3. Pro explicatione f ecund i , N o t a n d u m : 
Eleemofyná per fe importare opus altetius 
mileriae fableuatiuum ; qu od in mifer icor­
dia corporali femper eft aliqua a d i ó externa 
fubleaanua i l l ius miferiac, in cuius fubleua-
tionera impenditur : in fp i r i tua l i vero a l i -
C|uád eft foLa a d i ó interna.qnalis eft. men-

taiis 
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|talis orat ioad Deumf . aa pro p r o x i m i i n -
Idigetia.Quxrirur igirur^cuim vi r tu t i s aétus 
fit i l lud opus , quod in p r o x i m i fubleuatio-
nera impenditur. Rat io dubi tandi eftjquia 
potcft idé opus eíTe obieó lum p lur iü v i r ru tú , 
ac proindenon neceíTarió erit adus mifecor-

!di2E:nam plerumq; quod eft obic£lü v i r tu t i s , 
¡eft emfdem virturis adus i vr funt opera ex-
¡terna mifericordiac, quas fimul funr o b i e í h i 
¡alicuius v i r tu t i s , & actus eiufdem : co quod 
i l lam terminant v i o b i e d u , & fimul forma-
iiter conft i tuunt cum interno a d u e i n í d e m 
vnum a d u m p e r f e d ú virtutis^ex interno & 
externo con f l a tum.Cüm ig i iu r poífit eadem 
pecunie largitio,exemplicaura,fa(5ta pauperi 
eliciex n:ioiiuoliberalitatis,poenitentií£.1aut 
charitatis,non apparet, quo pa£lo i l la per íe 
fir adus mifericordia:.Pro qua re, 

4. Dúplex diftingueda eftbonirasin quo-
uis opere mifericordia?; altera d c í u m p r a ex 
intr infeco fine , ad quem caufandum fuapte 
natura ord ina tur ,v t eft fubleuario egeftatis 
jin pecunia: largitione s trifticig m i t i g a t i o i n 
¡opporruna & prudé t i confolatione a í í l i d o 
exhibica. Altera defumpta ex fine extrinfeco 
ad quem ex inrentione operantis d i r ig i rur 
qualis eífet honeftas poenitentia: aut hbera-
litatis,ad quam ipfam externa pecunia largi-
t i o n é o p e r a n s dir igeret .Priorcm bonitatem 
opus Eleemofynac haber ex fe, rationc cuius 
per fe dicitur materia & adus folius mifer i ­
cordia:; Pofteriorem ex intentione operá t i s , 
ex cuiusordine & imperio eífe poteft mate­
ria cuius libet v i r tu t i s . 

5. P r imum probatur, quoniam i l l u d opus 
per fe eft propria materia & adus alicuius 
viitucis,ad cuius finem confequendú eft ne-
ceífariusiatqui omoia opera, quaefuapte na­
tura funr fubleuatiua egeftaris ac miferia 
p r o x i m i , funt neceflariaad confequendú fi­
ne mifericordiae.qua: per fe refpicir p rox imi 
egeftatc & miferia vr fubleuanda.Igiturom-
nía huiufmodi opera funt per fe propria|ma-
teria & adus folius mifericordiaB,cíim nulla 
alia virtus refpiciar p r o x i m i miferia v r f u -
b leuandá . Confirmatur . Ideo exterior a d i ó 

ialterius iuris ada:quatiua per fe eft propria 
materia & adus folius i u f t i t i s , quiafuapte 
natura eft adaequatiua alterius iuris;ergo 
ideo e x t e r n ú o p u s ElecraofynsB pe fe eft ma-
jteria & adus folius'mifericordig.quia fuapte 
natura eft í u b l e u a t i u u m proximi miferia?. 

6. Secundú vero c5ftar:quia poteft operas 
ad confequendú finé vnius virrut is adhibere 
vt med iú a d u m alterius v i r i u t i s : v t ad con-
fequw 5du finé p<rnitenti£e,quae efl: d iuíni i u ­
ris per peccatum la:fi refarcitio, adhibere v t 
mediú adura mifericordia:,vel l iberalitatis. 
Ig i tur ex intentione operantis m a t e r i í í q u a 
per fe eft propria folius mifericordia:, fieri 
poreft materia cuiufcunq; alterius v i r tu t i s , 
cum nulla fit vir tus , ad cuius fine confeque. 
d ú a d h i b e r i nópof f in ropera mifericordia:. 
N a m vcl eft virtutis circa D e u m , & fie omne 
opus mifericordia: exerceri poreft in obfe-

'quiú Dei: vel eft circa p rox imú ;& cüm omne 

opus mifericordiac per fe rendar in bonum 
proximi ,quodl ibe t opus mifericordias ord i -
nari poreft ad confequendum finem vir tut is 
verfantiserga p rox imúrve le f t circa fe ipsú 
propr ia íq ;pa í I iones ,ad quas moderadasad-
hiberi pofsút opera mifericordiae:vt ad mo-
derandu n imium a í f e d u m p e c u n i g a d h i b e r i 
poteft Eleemofynx largi i io :ad mod&randú 
afFedCurae, vel acediae adhiberi poteft fer-
uens ac prudens confolario erga affli¿tosa& 
ficdeca:tcris. 
7. Cg te rümadue r t endúe íUdup l i c i t e rpo íTe 

opus mifericordiac ex intentione ope rá t i s 
adhiberi ad cofequendú finé alterius v i r t u -
t is;vno modo t á l ü m imperatiuc, alio modo 
etiá e l i c i t iué . Impcra t iue t a n t ú m adiiibetur, 
q u á d o o p u s ipfum mifericordia e l ic i iurex 
proprio tátñ motiuo mifericordige, licet i m -
peretur ex motiuo alrerius vi r tu t is ; velut íí 
posnitetia imperer a d ú Eleemosynac cl ic ié-
dú ex virrure mi fe r icord i s . In quo cafu d u § 
c o n c u i r ú t virrutes,altera imperans.clicicns 
a l tera;& confequenter h u i u í m o d í a d u s du-
plicem parricipabit honeftatem , v n a m i n -
rrinfecáex virtute elicientejaltera extr infecá 
ex virtute imperáte.-qu? fimul o p u s e x t e r n ú 
eliciatex proprio motiuo,tune eadem vir tus 
erit imperas & elides: vr fi poenitét ia ex fuo 
proprio motu refarciendiius diuinú la:fum 

; eliciat a d ú Eleemofyn^eade vir tus pcení té-
t i g erit fimul imperans be elíciens externum 
opus mifericordia:. Vnde i n tal i cafu opus 
ex ie rnú Eleemofynae nonn i í i honef t a t é v i r ­
tutis pcenitentia: parr ic ipabi t , cüm nonni í i 
fola virtus poenitetiaeconcurrat ad tale opus 
e x t e r n ú , quae fimul eft imperans & eliciens. 

8. Ex d id i s infertur 1. non eííe opus Eiee-
mofyna:,vel quod clericis folui tur pro M i f -
fsecelebrarionejvcl quod Parochia: impedi -
tur pro fuo oííicio o b e u n d o : c ü m hqc po t iús 
íint eis debita v t ftipendia.Vnde etiamíi i f t i 
ex proprio patr imonio haberenr, quo fe fu -
ftenrarér,adhuceis debita eíTenr huiufmodi 
ftipendia.Quod fignú eft, hxc eis n ó deberi 
t i t u loE lec rao fyn§ ac mifer icord i^qu^ folu 
proximi egeftatem vt fubleuadam re fp ic i r , 
fed t i tu lo iuf t i ftipendij.Secus dicendum de 
ijs,quae dátur Reiigiofis mend icá t i bus , cüm 
h i f in t veré pauperes. Nec r e f e r ^ q u ó d pau-
pertatem amplexi funt v o l u n t a r i é , c ú m hoc 
non obftet ver^ paupcrtat i ,caeterüm in te l l i -
gendum id eft de ijs 3 qua: huiufmodi Re i i ­
giofis dantur t i tu lo Eleemofyng ad fublc-
uandam eorum paupertatcm, non au té quas 
eis dantur t i tu lo grati tndinis, vel ftipendij 
ob acceptum aliquod beneficium. 

$. Infertur 2. Magis meri ror ium eíTe 
opus Eleemofynae, quod non folüm elici-
tur ex motiuo mifericordia fed etiam i m -
peratur ex motiuo pcenitentia:, vel alterius 
v i r t u t i s : nam eó opus eft magis mer i tor ium 
apud D e i , q u ó p l u r i ú v i r tu tum honeftatem 
part icipar: quod autem clicitur ab vna v i r ­
tu te , & imperarur ab a l ia , non folüm par­
ticipar honeftatem virruris elicienris, fed 
etiam honeftatem virruris imperantisrquip. 

, pe quod 
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pe quod cum vcriufq, vircucis actu compo-
nic vnum intcgrum opus huraanum perfe-
ét ius. 

10. Infer tur j .Qnemlibec adum v i r r u -
tis non folíim imperan pode á chancate.fcd 
cciam á quaconque alia vir tute Fundamen-
tum eft, quia licet imperare ex oí í icio a¿ tus 
v i rcurum, il l ius tantüm vir tut is fit, quas 
pro obieólo habet earundcm íinem , cuiuf-
modi eft fola charitas; quae ejuiapro obiedo 
habet Deum v l t i m u m finem , ex oííicio i m ­
perare poteft adus omnium v i r tu tum , cüm 
omnium v i r tu tum adus fint media ad fuum 
ob iedum confequendum : tamen non repu. 
gnat, vt vnaquaeque virtus imperet adus 
aliarum v i r t u t u m , ijfque vtatur vt niedijs 
ad fuum finem confequendum : quemadmo-
du min terdum Spesimperar adum charita­
tis ad íeternam gloriam , qus eft ipíius ob-
iedunijConfequendam. 
¡ ÍI. D I C E S . N e q u i t virtus inferior fe 
extendcrcinadum v i r tut is fuperioris^cüm 
i l l u m non contineat intra fuamfphícram : 
crgo nequit virrus inferior imperare adum 
v i r tu t i s fuperioris. Refp. Negando confc-
quentiam, V r e n i m virtus inferior imperet 
adum v i r tu t is fuperioris , neccfte non eft, 
v t a t t i nga tob iedum fórmale ip í ius , cüm 
non deber i l l u m imperare ex motiuo illius 
v i r t u t i s , cuius cft adus proprius , fed ex 
mot iuo fuo proprio. Spes enim cüm impe­
rar adum charitatis , non imperat i l l um ex 
mot iuo charitatis , fed ex motiuo proprio 
confequenda: .Tterna? glorias vr í i b i b o n s e : 
charitas vero eft,qu2 poftea ex fuo proprio 
motiuoehcic adum c h a r i t a t i s i m p e r a t u m á 
virtute Spci. 

S E C T I O I I . 

Quos ejfedus Jpirituales per fe 
operetur Eleemofyna in ani­
ma largientis ? 

2 . I 3 R A S EN s qu^ftio o r i t n r e x f u p r á a d -
L dudis reftimonijs fcr iptura & Pa-

t rum.qu i v t vidimus, EleemofyníE t r ibuunt 
remíí i ionem peccarorum , liberationem á 
morteaeterna, collationem gratiae & amici-
ria: Dei , nec non promif í ioncm futuríe g lo-
rig. Ex alia vero parre huiufmodi effedus no 
••idenrur compe te ré poííe E lcemoíyn^ .cüm 
pfa non íit adusdi ledionis Dei,neqihunc 

ncceftarib prasfupponat, cuius t an tüm eft, 
extrafacramenta homine vlcimbdifponere 
ad r emi íEoncm peccatorum per iuftiiicanté 
g ra t i ám infa ' l ib i l i te r confequendam. To ta 
ig i tur prasfentis quxft ionis diíficultas eric 
m aíf ignando modojquo huiufmodicffedus 
Eleemofyna operetur in anima largicntis, 

1?. P R I M A opinio ,feuerror non modo 
nfal l ibi l i ter verum vniac fo l i Eleemofynae 

lupra enumeraros effedus t r ibuir . Hunc er-j 
rorem cacito nomine quorundam hasrerico-| 
rum refert Aüguf t inus ü b . i r . de C i u i r a t c ^ « / ? 
cap. 22. Fundabantur h i hs rc r i c i p r i m o i n ^ f o ^ a 
i l l o lacobi 2. Iudiciurn fine mifer'tcordia 
qui non fecit mifericordiam i Qu i ergo fecerit^ 
nempe mi fe r i co rd iam, inquiebanr i f t i , ve 
p r i o r i lococitatus Ái iguf t inusrefer t , 
ms mores in melius non mataaerit, fed ínter 
ipfasfias Eleemosynas nefarie ac nec¡ttiter v i -
xerit ¡iudicium i l l i cum mifericordiafiitnrn eft, 
v t ant nulla damnatione phElarar autpofl 
aliejuod tempus fiue parnum >fineprolixitm ab 
i l l a damnatione liheretur. S e c u n d ó hunc er-
rorem probabant ex forma iudicandi Chri« 
fti D o m i n i : i n qua M a t t h . ^y fola mentio U a t t h . í ^ ^ 

fit de operibus mifericordias, propter qua 
fola. íicut homines p r^mian tu r , i t a propter 
folam eorundem operum omiftionem ijdem 
damnantur. 

14. Tcrció}probabát ex i l l is verbis Chr i f t i 
M a t t h . 6. Sidimiferitis hominibuspeccata eo- M.attht6. 

rumy dimittet & vobis Pater vefiercceleñis de-
l i ñ a v e ñ r a : ( i a H t e m non dirniferitis homini-
bus,nec ̂ Pater vefler dimittet vobispeccata ve-
y?^. H o c i p í u m in quotidiana orarione D o ­
minica inbemur petóte : Dimitte nobis debita 
n o ñ r a , f i c M & nos difnittimns debitoribus no-
¡ir is . Ex quo loco í i c , refte Aoguf t ino , ar-
gumentabantur if t i hasretici, N o n d i x i t Do-
minns , magna > velparna i fed dimittet vobis 
Tatervefter peccata v e í l r a , f i (ir vos dirniferi­
tis hominibus. Acperhoc, inquic Aüguf t inus , Mgufliv.% 
putant etiam eis , quiperdite -vixerint , doñee 
claudant diem vi ta huius extremum ,per hanc 
orationem qualiacunquerfuantacuni^ fuerintj 
omttia quotidie peccata d i m i t t i , fícut ipfa quo 
tidie frequentatur oratio ¡ f i t an tkm modo cu-
fiodiffe meminerint, v t quando ab eisveniam 
petunt, qui eos peccato qualicun^ Uferunt^ ex 
cárde tfimittant, Q u a t t ó probari poteft ex 
i l l o L u c f i r . r£>ate Eleemofy namifá"ecce om-v^ut JJ 
niamunda funt vobis. Quibus verbis videtur 
Chriftus foli Eleemofynq tribuere vi r tu tem 
mundandi ac dignificandi cutera opera,qu^ 
abh omine fiunr. 

15. Verüm hunc errorem tanquam apena 
h f r e í i m , v t p o t e c o n t r a manifefta facr^Scri-
p t u r » o r a c u l a , refutar Aüguft inuscicato l i ­
bro cap. l y . eümque euidenter confutar 
Chriftus Dominus Lucac 11. vbiPharificos 
reprehendit , qubd etíi decimam partem 
omniumfuorum bonorum pro Eleemofyna 
darenr ,rel iqua tamen opera charitatis erga 
proximum & Deum omitrebanr. Vx vobis, 
i n q u i t , 'Pharifeis, qui decimaíis mentarn c 
Cr ru tam, & omne olus^tfr prateritis iudiciutn 
& charitate Dei. HAC autem^fubiungit Q h x i -
íins,oportuitfacere3& i l l a non omittere. Q u j -
bus verbis Chriftus pr íeponi t opera charita­
tis E l e e m o í i n n s , quse fine i l la n i h i l prodeft 
ad vi tam aerernam. Chrif to confentic Pau-
lus i . ad C o r i n t h . 15. S i diflribuero in cibos 1.Cor.13. 

pauperum ornnes facultates meas, charita-
tem autem non habuero , n ih i l mihi pro­
deft, Eundem errorem confutant i l la verba 

C h r i f t i 

L u c , 11. 
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Erclef 14-
G regar tus. 

Augftfiin. 

¡ C h n f t i L u c x i^.SiPoerñtenttarn nonegentts, 
^omnesftmnlperibitis, Igicur fola opera mife-
t icordi^abfque charicace & pocnicenlia ad 
falnrem confequendam hon lufficiunc. 

16. I n candam vericacem confpirant 
Parres , qni qnamuis Eleemofynie v i m re-
miccendi peccaca cnbuanc, reliqua camen 
opera non excludunt * quin pr imumopus 
mifericordiíE , á quo incipere deber pecca-
r o r , ve reconctliacioncm cum Deo mcrea-
cur, a iuntelfe , mifercri animx fuaí, iuxta 
i l l ud Ecclefiaftici \o.MiferereAnim<ttH<tpía-' 
cens Deo. ISTam qui fibi nequam efl j cui alíj bo-
rttu erit l Eccleíiaftici 14. Qui enim veraciter, 
inquit B. Gregorius 19. Mora l iumcap . zo. 
\proxir/.is mifericordiam faceré Jihdent^fíbi ipfis 
priks debuerant ntifereri. Qu i ergo mifereri 
vu l t p róximo, a fe trahat nccejfe efl originem 
vnferendi. Scriptnme(t enim: Dil igcs p r o x i -
mum cuum, ficnt ce i p f u m . Qjiomodo ergo 
abert miferendiplus eft , cjid adhHciniufte v i -
uendo fit iwpius ftbi etiarn ipfi ? 

17. Sed audiamus Auguft inum de ver-
bis D o m m i Serm. ^o. de hac re proiixe d i f -
putanrem. Qv id eí l y i n q u u , facite miferi­
cordiam ? Sedtmelligis , a teincipe, Qjiomo' 
d i enim es mi/ericors a l ter i , f i crnAelis fis t ibi ? 

¡yliidi, facite veram Eleemofynam. Quid efl 
¡Eleemojina. Mifericordia. ^ t t d i Scriptnram : 
jMifcrereanimx tua: piacens Deo.FacElee-
\rnofynam : Aíiferere animttUA. Rediadcon-
feientiam : mendicat k te anima tua : redi ad 
Iconfcientiam %& ibiinuenis mendicantem a n i ' • • • J Imam tuam , inuents egentem , tnuents pau~ 
perem , inxenis erumnofam , inuenis fo r ­
te nec egentem , fed egeflate obmutefeentem. 
\JSram f i mendicat y ejurit iufl i t iam. Quando 
inuenis. animam tuam talem, intus in corde tuo 
\ funt i l la \ fac priks Sleemofynam : da i l l i pa-
nem. Quempanem ? Si Phartftus interrogaret^' 
•diceret i l l i Dominus : fac Eleemofynam cum 
anima tua. Hoc enim i l l i d i x i t , fed Ule non 
intellexity guando i l l i s enarrauit EleemofynaSy 
cjuas faciebant: & putabant latereChriflum, 
& ait i l l i s : noui ejiñdfacitis , decimatis men-
t a m , & a n t í H ^ c i m i n u m , ^ Rutam.Sedego alias 
'. Eleernofynas loqiior: Contemniüs iudicium & 
charitatem. I n indicio & charitatefac Elee* 
mofyvam cum anima tua. Quid efl iudicium ? 
I^f/pice , & inueni, difpl icet ibi , pronuncia in 

10. Loca autem Scr ip tura j ín oppofi tum 
citara folum p roban t , opera mifencordia: | 
in Scriptura commendan , non q u ó d fola! 
fufHciant,fed q u b i per fe cum alijs iuuenc ad 
imoetrandam mifer icordiam apud Deum, 
iuxta i l lud M a t t h . 5. Beatirnifericordesuno- Matih.^, 
niam ipfi mifericordiam confequentur. Ncc fo­
l u m á C h r i í l o i n indicio ad x ternam poe-! 
nam damnantur , qui omiferunt opera ra í - • 
fericordiac, fed etiam qui alia peccaca pa-
t rarunr , vt conftac adGalar. 5 . v b i h o m i - Galat.^.' 
nes a regno Dei excludunrur propcer alia 
peccata. De folis aucem operibus mifericor­
dia: Chr i í lus mentionem feci t , v thanc v i r ­
tucem magis apud homines commenda-
rcr , tanquam ad genus humanum confer-
uandum valde necertariam. 

J ^ . Secundum locum Macth. ̂ . c x p l i - 6 . 
cae Auguftinus prascicato l ibro 11. d c c i u i -
tatecap. 17. de remiflione venialium. Sic 
enim feribit : N a m etiam ipfa verba tant i 
JMagií l r i & Domini noftrivigilanterintuen* 
dajunt : non enim a i t : Si dimiferitis peccata 
hominibuSy & Vater vefter dimittet vobis qua~ 
liacunó^ peccata , fed ait , peccata vettra. 
Qjíotidianam quippe orationem docebat&iu-
ftificatis vtique Difcipulis loejuebatur. Q u i d 
eft ergo, peccata veftra, nifi peccata 3 j ine 
quibus nec voseflis , quiiuflificati & fanf t i f i -
catieflis? f^bi ergo i l l i 3 qui per hanc oratio' 
nem occaflonem perpetrandorum quotidiefcele-
rurn quetrunt, T^ominum fignificajfe etiam ma­
gna peccata, quoniam non dixi t , dimittet vo­
bis peccata parua^fedpeccata veflra ? H i nos 
confiderantes, qualibus loquebatur , & au 
dientes d i d l u m , peccata. veCira , n i h i l a i i u d 
debemus exiftimare t quam parua , quoniam 
ta l iu iam non erat magna, feruntame nec ipfa 
magna y a quibus ornnino mutatis i n melius 
moribus recedendum efl , dimittuntur oranti 
bus, nifi fiat , quod ibi dicitur : íicut & nos 
d imi t t imus debicoribus noft í is . S i enim 
mínima peccata, fine quibus non eft etiam v i t a 
iuflorumyalirernon remittuntur : quanth ma­
gis multis O" magnis criminibus inuoluti, 
etiamfí ea perpetrare iam definant, nhllam 
Indulgentiam confequuntury fi ad remitíen-
dumalijs y quod in eos quifque peccauerit y in-
exorabilesfuerinticum dicat Dominus: Si au­
tem non dimiferitis hominibus peccata, ñeque 

te. E t quid eft charitas ? Dilige'Dominum in ) Patervefter dimittet vobis. HnQ-enus ¿ i u g u . 
'tofo cordetuo y tota anima tua ytotamente tua: | fíinus, qui cxprefsc figñificat , per cicaca 
Diltge proximum tanquam te ipfum, (¿rfecifti verba incelligi t an tüm venialia: Nec morca-
mifericordiam prius cum anima tua i n con-
feientia tua. Hanc autem Eleemofynam f i 
prAtermittis yde quantovis dona, quantum-
|«ÍÍ retrahe d e f r u ü 'tbus tuis , non décimas, f ed 
dimidias : nouem partes da, vnam t ibi d i -
mitte.Nihilfacis y quando tecum nonfacis ,& 
\tecum pauperes. H z c Auguf t inus , qui ea-
|dem habet in Enchir idio cap. 75.76. & 77. 
;Hanc eandern vericacem mamfefta racio 
conuincir.quia cum Eleemofyna confiftere 
poceft affeótus peccati, & auerfío á D e o : 
non eft aurem dignus amicit ia Dei , qui l u -
bens & voiens manct auerfus aDeo. 

lia nobis dimicci per folam condonacionem, 
qua nos peccaca próximo dimiteimus , niíi 
etiam moribus per pecnicentiam i n melius 
mucacis. 

ao- Ter t ius locus Lucs varias habet ex­
plicaciones. A l i q u i recenciores apud M a l -
donacum ex Grasco legendum pucant : D a -
tis Eleemofynam y i nd i cac iué , non impera-
t iué . Q u a í i diceret Chriftus : c ú m fíris ple-
ni rapiña y ex rebus camen rnale acquificis 
aliquam Eleemofinam facientes, facis vos 
pucacis eíle mundos. Ver í im ha»cexpofí i io 
non cohaererfu^feqnenn'bus verbis ,quibus 

Maldtnat. 

Phanfacorura 
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Theophila-
Bus. 

rharifaeorum Eleemofynas Chriftus appro-
bat, dumai t , illas non oportui íTcomit t i , fed 
illis debuiíTe opera charitatis fuperaddi. 
Theophy laé iu sapüd Maldonatum3ideo cen* 
Tet Eleecuoíyna rcliqua omnia opera munda-
r i , quiaEleemofynacft opuscharitacis}quacn 
quibabet , omnia ipfíus opera raundafunt. 
Sed contra, t u m q u i a , vt ex d i d i s c o n í b t , 
E leemoíyna per fe eft opus mifer icordi^á 
chariraie d i f t i n d g : tum quia ad fumcnum 
cric opus charitatis erga p r o x i m u m , quod 
non fuíRcit adiuftificationem, acproindcad 
munda & condigna reddenda rcliquaopera, 
nam adhoc requiritur charitas erga Deum. 
jMaldonatus putat , per h^c verba Chnftura 
folüm fignificare voluiíle , raeliorem eííe 

Beda. 

retuitti in damnatis perfat ispaíEoncra, q u á m 
ibi patiuntur. Probari autem puííct h^c fen-
tentia ijs Sc r ip tu r j Se Parruoi teftioDonijs, 
quibus Eleemofyna dicitur á peccatislibcra-, 
re: naco faiteen hoc verifican debet de rcmií- , 
fione pcenarum, q u § ex condonatis peccatis 
rc l idae íun t . C ü m enimh^íjnt rel iqui^ pec-
catorum, Eleemofyna cas remitcens, dici po-
teft peccata reraittere. Vnde Cyprianus Ser. 
1. de E leemoíyna , Ambrofius Serm. 31, de 
eadem}& Leo Serm. 2 . de colledis illá com-
parant Baptifmo. Sicut, inqui t , Cyprianus la­
meré aí¡u¿ falxtaris gehenna ignis extinguiinr, 
ita Eleemofjnis. & operihvs ¡aftis delíñornt» 
fiammafopitur. Eleemojina, ait A m b r o í i u s , ^ ' 
tinguit peccata, ficutaqua Baptffmigehenna ex 

Cyprianus. 
Amhr»¡íus. 

Leo, 

E l e e m o í y n a m , q u á m q u a m c u n q u e externara ' tinguit mcendium, Ergo concíudi t gloriofus 

'Bannex. 

l o t i oncm, quam ad íeipfos mundandos fre-
quenter adhibebant Pharifgi. G ^ t e r ü m A u -
guftinus praecitatis locis, Beda, & reliquiPa-
tres intel l igunt , v t vidimus, de Eleemofyna, 
qu^includi t mifericordiam erga feipfum , ac 
proinde qug non exeludie rcliqua opera cha­
ritatis ad perfedam mifericordiam erg \ feip­
fum neceflaria. 
' U t i SECVNDA opinio cenfetjprgdidcs ef- ' 
f c d ü s ab Eleemofyna in anima iargientis j 
operari ex fpeciali priuilegio D e i , ad inftar i 
quo illos operatur M a r t y r i u m . Haec fenten- ' 
tia infinuatur á Bannez pr^citata q . art.4. 
quam i p í c p u s q u á m tcmerariam appcllat.Ec 
meritOjfi intelligatur de ipfa etiam remiflione 
peccatorum: namh^c extra Sacramenta re-
roittcre,crtfolius Dei charicatisopus.Nec eft 
cadem ratio de M a r t y r i o , cui ex Scripturis & 
Pattibus conftatjpromiflfam eíTepeccatorutp 
rcmiflioncm , fi faltcm cum fupernaturali at-
tritione fu con iundum, vt V I I . T o m o difp. 
12. f e d . vlt . oftendo: quam tamen peccato­
rum remiífionem non conftat promiíTara eílc 
Elccraofynae. Ncc obftant Scripturas & Pa­
ires, qui remií l ionem peccatorum Elcemo-
Ifyn^ tribuuntinam id intelligunt per modum 
impetrationis, vt ex ijídem Scripturis & Pa-
t r ibuscol l ig i tur , 8cex ih f rád icend i s , magis 
conftabit. 

2 1 . TERTIA fententia cíTc poteft, faltcm 
remií l ionem poen^ temporalis á condonatis 
peccatis r c l i d ^ eíle cffe¿tum,quem Eleemo­
fyna exd iu inapromi í í ione infa l l ib i l i t e r opc-

Marjilius. r a t a r in anima Iargientis. Hancinfinuat Mar-
Ifilius in 4. q. 11. art.3. ad 2 . aigumentum an» 
t C 2 . dubm: vbidocet, Eleemofynamfadam 
|in peccato mortali ,non p r o d e í l e a d meritum 
vitae aetern^ , prodeífe tamen adeonfecutio-

jncm bonorum tempora l ium, vel pceng tem-
Ipora l i s foiutioncm : tamet í i huno c íFedum 
hicauihor t r ibuat cuhjis operi bono : quin 
cenfet, huiufmodi opera bona, etiam in pec­
cato fada, valere ad mitigandas poenas infer-
ni.Sequitur ex fententia Scoti qui in 4.d. I J . 
q . 1. ar. 4. & alibi docet,quolibct opere fatis-
fadot io , etiam extra charitatem fado, remit-
ti poenam temporaleen á praeteritispececatis 
condonatis re l idam : quin eam reraitti putat 
per ío la ra fatispailionera: Vnde docet c a m 

Scotus. 

Tom. I V . (De Ftde,Spe, & Charitate. 

h i c D o d o r , Eleemofynaquedammodoanima 
rnm alind eji iaptacrtim, v t fi quis forte pofl Ba 
ptifmum humanafragilítate deltquerit , ftíperftt 
ei, vt iterum Eleemofynis e m m d c t H r : quin ipfi 
baptifmo illam p re fe r í : fie enim í u b d i t : nifi 
quod faina fídedixerim, indulgentior éfl Eleemo* 
fyna, quam lauacrum: lauacrum enimfewel, in­
quit , datur, ftmel vemam polhcetur : £ l e e ~ 

mofynam autem quoties ficeris, teties veniam 
promercris. Vnde v t r ú q u e mifericordi^ fon 
tem nuncupat. Demum Leo: S ciernes ¡ inquit , 1, 
prAter illudregenerationis lauacrum,!» quo v n i ' 
ucrfarum ablutafmt macuUpeccatorumjooc re-
m é d i u m mfirmitat't humana diuinitus effedona-
tHm,vtfquidculparnm in hacterrenahabitatio-
ne contrahttur 3 Eleemofynis deleátur. Necob-
ftat, quod qui Eleemoíinam facit, fitin pec­
cato: quoniam ve in V I I . & V I H . T o m o 
oftendam,pcccatO£ eft capax remiíTionis pee 
n f temporalis 

23. H§c fententia fuá probabilitate non 
caret, ob toe Scripturarum,& Patruro autho 
ritates, qugplus aliquid videntur Eleemofy­
nas tribuerc , q u á m reliquis bonis operibus: 
cüm igitur hoc intell igi non poífit de ipfa re 
miffionc peccatorum , intelligi faltcm debet 
de remiíl ione poenarum á condonatis peccatis 
r e l i d a r u m , quas ex fpeciali priuilegio Elee 
tnofynarcmitt i t , idquc in commendaiionem 
huius vireutis, vt ad cam exercendam ani 
mentur mortales, tanquamad opus humano 
generiappriroenceeirarium. luxta quam íen-
tentiam explicari poteft authoritas Q y p x i z A c y p r i a n u s . 

n i , A m b r o í i j , & Leonis: vt allata c o m p a r a - | ^ ^ y ' « í ' 
t ío Eleemoíing cum Baptifmo folüm intel l i­
gatur quoad remiífionem pceng temporalis 
ex peccatis remiflis r e l i d í e , non quoad ip-
íaro peccatorum remi í l ionem, vt ex ipforum 
verbis facilé colligicur: nam & Cyprianus 
hancvirtutem non foli t r ibuit Eleemofynae, 
íed reliquis etiam operibus i u f t i t i ^ , quamuis 
rcliquaopera iuftitiae in peccato f a d a , hoc 
priuilegium non habeant remittendi pecca 
tor i poenas temporales telidas ex príeteritis1 
peccatis condonatis: & A m b t c í i u s non íiro-¡ 
pliciter , fed quodammodo , v t ipfe ait, 
E leemoíynam comparat Baptifmo. Praefert 
autem illam Baptifmo: quoniam haec iterari 
poteft, non autembaptifmus, vt ipfemctfe 

N n explicat. 

Leo. 
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cxplicat. De cadem tcmporalis poen» rcmif-
fi ncexphcjn potclt mxca hanc ícn tcn t iam 
B. Leo. 

24 QVARTA igitur & c o m m u u i s T h c o -
Jogoruij; icmenna docct , huíufmodi ípiri-
tualcs efFcciuspcr Eleemoíynam operari dif-
püí i t iué , quatenus peccarorero d i í pomt , non 
quidcm infal l ibi luer , v t c o m m i o , sut obe-
dientialis d i l c d i o D d , fed vt p lu r imum, 
quacenusde congruo impecrat á Dcoaux i 

qui largas faciunc Eieemoíynas , & pct 
opera poeniccnti^ animas iuae non cniíe 
rencor. 

27. Exhisconf ta t , quaro falso aliqui do-
cuennt, omnes , qu i Eleetnoíynas faciunt, 
infallibiliter luftificationeai coníecu turos , 
V c r ü n i , q u ó d falrcm vt plur imum cam con 
fecutun firitj íi impedimentum non oppo-
nant , fuadentcuacaeauihoritates , c ü m non 
alio modo poífint iuxea hanc communem 

l i a , quibus pcccacor pauiatim íe difponat, i D o d o r u m í e n t e n t i a m , recenfici cffedus 
velad adus contncionis, & diledion>s De i , j Elcemofyj a t r i b u í , q u á m q u ó d ex diuina 
quibus etiam extra Sacramenta iuft if icetur,! p romi í l ione plerumquequ'Eleemofynasfa-
vel ad ahquud Sacramcntum mortuorum rc-

S. Thomas- ciptendum. lea >. Thomasin 4. dift. 15.^.2. 
ar t .2 . & re l iqu i fe iéSchüia f t iu . 

25. Probutur haec comn unís fententia 
quoad íingulas íuas partes. Et p r i m ó , quod 
aliquo modo hos cffedus operctur Elcemo-
fyna, íatis eííicaciter oftendunt citatae au 

c i u n t , finta Deo i l l u t n i n a n d i , vt t á n d e m á 

pecca t i s r e l i p i r c a n t , & digi-os f a c i a n t pee-

nucnt iae t r u C i u s : i d q u c e x l i n g u l a n a íFcdu, 

q u o D c u s , ob p u b b c a r o h o m m u m v t i l i t a -

t c m E l c e m o í y n a B opera prae alijs, q u a e p e c c a -

t o r e m non i u í i i f i c a n t , p r o í c q u i t u r , m x t a 

i l iud Orejeé. & Match.9. '¿Wtfericordtam ofei 6. 
thori ta tesScnpíurae & Patrum. Q i i ó d vero voló nonfaertficium Q j o d non o b l c u r é . o i -
tanrüm difpi'liLiué, & non formalucr,patct: 
quoniam bleemulyna non eft ipía formare-
m ílíua peccatorum : hanc emm vim in puro 

Cyprianm 

S E C T I O I I I . 

¿in, C ? 3 quo ture eroganda Jit 
Eltemofyna i 

Ambrofui. 

Bajtlifis, 

ligjcur ex lilis vcrbis, quae Cornelio Centu 
n o n i d i x i t Angelus A d o . 10. Oranones tnt , A£i. 10. 
& Eleerñofyn&tHA afcenderum m memortamm 

horoine v iarore habet í u l a g r a r i a habiruaíis,vt confpefiu Det. Q^i 'bui verbis vde tur Dcus 
in praecedente Tv«mo oftendi. Quod non i n - j linguiaruer moiusfutMead Corncl um lu íh-
faliibiltter , con l tac tum expcricnna multo- ficandum, propter iplius Eleemoíynas ora-
rum,quie t iamí i langas t c e n n t Eleemofynas, t ioniconiundas.Q^' idet iam indicauir C h r i -

¡qu ia tamen ptauos moresin a chus non mu- ftus Ma t th . y . ' l l i vcrbis: Betti mtfertterdesí M*tth,), 
í t a run t , iultificacionem coníecut i n o n í u n t : (¡Hontamtfji tn fertcordiam covfe(¡*entur ; q u i -
tum quiahoc eft opus folms contritioms , & bus f p e c u l u e t iuam mi l enco rd ia i i ' p romút i c 

!d i led iOí i i sDci luperomnia ,qu i t a n t ü m a d u s iiiamexerecntibus cum p r ó x i m o í u o 
extra Sacrameura vim habent peccatorcm 
perfede conucrtendi á d Deum. Vnde cae 
d . m Scripturae ac Parres, qui EleemofinaB 
petcacorum remiflíoncm t n b u u n t , reliqua 
opera non excludunt, vt íuprá vidimusin 
confutationepnmicrruris. 

26. Qu i r c Cyprianus de lapfis ad finem, 
iuft.fication^m, quam alibi Eleemofynae t r i - i 
bucrat, t nbuu Fccnircntia?: 5/ p re«w, inquic , I 
totocorde quisfaciñí fivens poenttentiá, lamen-
tatioutbus, Q lacryrnfswgmifcat fiadi/etám 28. X 7 Omine Elecmofyn» hic in te l l ig i -
dt l idtfm Dommum ttiftts e?" continutsoprribus i \ l mus q j o d l i b e l opus miler icordi^, 
mfleciat, m t f t r e r t t a l t u m p o t e f l ( ¡ ; mifertcor- fiuc corporale, í iucfpiritualc. Ef tcnim fclee-
dtamfuam proiulu dtcens: Cum conuerfm tnge- \ moíyna nomen denuatum á verbo Gradeo 
nuerts, imcfalH^hcns ócc, Ambrolius í c n b c n s éteíu , q u o d La t iné miíercor ügnificat. Hac 
ad viigmem U p í a i O j n o n aliunde d o c e t , illam ig i td l nominisnotionc p fita, 
fui cnminis ven iamfpe ra redebe ré , q u á m e x ! 29 Q j p a d prurum d e í i d c eft, Elcemo 
v i n m e pa'nitennas, q u a m f o i a r o auellenc- fynam elle (ub praecepto ex natura íua ad 
ceífariam: folunt cr vnicHm, inquit , cap. 8. mortale obl 'g nte conf tat ex Mat th . 25. vbi Mat th . i^ 
tentandumefi remedtum, ü h d q m d d i u r n a vox ex fententia Chnft i iudicis ad aetcrnum i g -
per Ez.echteltmmifer¡sporrtgit: Pcentíudoenim nem damnantur, qui in hac vita omiferunt 
necejiarta efl,ficut vuln^ratts f m t necejfana me- exercere opera milencordi^: Efurihiemm, in-j 
duamtna. E i w h a : j¡\¡ec altudremedíum, i n - quix C h u ñ u s , dr non dedtfits mihi manducare^ 
' qu i t , eonfínutum ejfcpoñ 'Baptifmum, quam JitiUt t & nondediflts mtht potum Ócc. Nemo 
Toenitentu folanum. baíi l .us m n g u l i s b r e - autem poenam aeternam igms mcre tur , niíí 

j u i u n b u s interrugaiionc 271. vbi c ü m i u x r a propter peccarum mortale. Ig i tu r omitiere. 
(Chrilt i verba doemífet , bkemofyna p e c c a t a E l ecmo lyná aliquando eft murtalc,adei. que 
Imundari , ira c i n J u d u : Non quod per fe tfJa c ius la rg iüo aliquaodo ob l igat ^d mórcale. I 
\ád mmdattonem fujpcíant, cüm pnnctpaltter \ 30 Quoad lecundum: Eleemoíyna eft, 
epHS fit nnftrií ordia Det, & fungHtne C hriftt, fub t n p i i c i praBcepto , d iu ino , humano, Ó¿ na-
énquo C7 altornm omntum redempttonem habe- turali. De diurno conft 't i ü c i t a t o l ocoMat . 
musy fi tn vnvqHuque atgnos refipifcenttafrutiHS 25". iú Dcu t . 1 5, Prdctpto tibh \t\^n t D c u s ^ í Dtut. 15. 
fecenmus. A u g u l t m u s m E iuh i r id io cap. 75, apenas manum fracn tuo egmo & pahpert, qui 
& 77. f ruf t raai t , fibi de íalute blandin, tecum verfatur tn t é r r a : h t Eccle ln l tu • ^ c c l e f . ^ , 

Bleemofynam 
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Eleemofynam pauperis ne defrasddts. Qu^ara 
paupens Elcemüfynam infrá appeüat dcbi-
tu iu : Ttyj'dde, i n q u i t , dcbitum rmm. Q n p d 
autcai hoc prasceptum nacura íua obliget (ub 
mor t a l i , apene colligitur rum ex cirato te-
ftimonio Ma t th . tutu ex prima canónica 
loannis 3 qui halwerit y i n q u i t , f M a n t i a m 
huius m m d t , & vtderit fratrem f m m nccejfi' 
tatem habsre & c Lwfirit vtfcera fuá ab eo, quo-
wodo charitas Dei manet ineo ? A tqu i folum 
peccatum mórcale charitacein De i t oü i c : 
crgo. i, ^ 

31. Q u ó d fit fub praBcepto humano co l -
i.Tim.í. iligitur tum ex prima ad Timocheum 6. D i -

wttbas, inquit Apoftolus, hutas facult p r£ -
cipe, facile tribuere, commmicare e^c tumex ! 
coliectis, quasApoftoli inftitueruntad pau-
peresfuftentandos, quarum mentionemfa-

Cor.16. citPaulus primas ad Cor in th . l é . Decollettis 
< ? « í f « ; i n q u i t , c¡na f imt infanños, ficut or-
\dinauí Ecclefijs Galatia, ita & vesfacite: tura 
ex Concilio Turonenfi I I . cap. 2. vbi ftatui-
j t u r , v t v n a q H £ q u e ctuitas paaperes & egeno% 
lineólas altmentis competentibas pafcett jecuri' 
\dptm vires .- tura ex cap. Fratrem no/írum dif t . 
86, vbi Gregorios ícr ibi t E p i í c o p o D e í í d e -
r i o j vt Marianum qui ex monacho fadus 
fuerat Epifcopus, moneat, vt Eleemofynas 
pauperibus largiatur: tum ex cap. pafce ea-
dem á'\&. Pafce% i n q u i t , fame mortentem: 
quifcjHts enim pafcendo hommemfermrepoteris-, 
¡/i non paueris, fame occidi/li. • 

32. Naturale vero praeceptum Eleemory-
nae euidenter indicat ratio ipfa naturalis, quae 
in periculo monis , vel alicuius grauis mor-
b i , aut notabilismali iuuandum proximum 
d i ó t a t , quando fine pqriculo ciufdem mali 
iuuari á nobis poteft. Fundatur autem hoc 
naturale d i¿ lamen in conferuatione naturas 
humangjad q u á c o n f e r u a n d a m omnes tenen-
tur. Ex quo originem ducunt vniuerrahílima 
illa principia: Qnodtibi non vis, alteri nefeceris: 
& , Quod vis v t ubi fiat, alteri facías. Confir-
matur, nam omnia haec temporalia eondita 

Cmcilium 
Turonenfe. 

Gregorim. 

funtpropter hominis conferuationem : i g i - genas furt i videtur , non fuccurrercneceí l i -
tur conferuatio vitae hominis praeferenda eft j tatcm patientibus: S.Thomas vero fecunda 
bonis remporalibus: ergo vrgente cafu, in j í e c u n d g q . 32. praenotata ai t .5. ad4 .&in4-
quo vita p roxímiper ic l i t a tu r , muandae'ftac dif t . 1 j . q . 2 . art. 1. ad quartam qugí t . & alij 
íub leuanda bonis remporalibus. ad quartumpr^ceptum, Honora Párenles: ea 

33. EandcmvcritatemconfirraantPatrcs, ^«W, inquit S.Thomas, omnisfubuenttopro-
qui frequenter docent , Eleemofynam eñe x tmi reducitur ad pr&ceptum de honoratione 
fubpraecepto. Bafilius Serm. contra diuites Tarentttm: quoniam ex Apoftolo prima ad 

Chryfetf, 

dtabolo gehennam ingredt facit. f t q ú t d e m , 
Eleemofnamnonfactenti: n a m j t in veteri, in-¡ 
qui t , iftad t e í i a m e a t o f u i t , ( intel l ige praece­
ptum magis innouo, vbi ommaproij* 
cere tubemur. & H o m i l . 6. in fecundam ad 
T i m o t h e u m , non propter aliud ait damna-
tas fuilfe Fatuas illas virgines,Matth.25.quám 
propter defedum miíer icord i^ : wo» , inqui t , 
v'irginibm i n c e í l u s , non a d u l t e r i j , non inuidta, 
non liuorts, non ebrietatis, non tnfideittatis, aut 
peruerfx, fidei crimen tnuritur , fed olei tan tum 
defecas, quiafalicet mifericordiam n o n e x e r -
cuerant: tdquipptjigntficat O/ÍVO». Propter eun-
demdefedum, fupremadamnationis, inqui t , 

fententiam luent, quibus dici tur : Difcedite ma~ 
íeditti in ignem aternum. Vnde concludit : Fif-
descerte, v t Sleemofyna > folaneglefla , gehenndi1 

ignibus tradat ? A m b r o í i u s l i b . de Nabute l e - Ambro/Ius, 
zraelitacap. 12, Non de tuo , i n q u i t , Urgiris 
pauperi, /eddefuoreddts. Ec pau ló p o l i ; Vebi-
tum, i n q u i t , reddis , nonlargiris indebitum, 
V b i multa de Eleemofyna íci tu digna. H ie - Hieren. 

ronyrnus ad Hedihiam quaeft. i . S í p l u s , i n ­
quit , ¿<«^Í, quam t ibiad i t ium v i f lumvef i tum' 
que necejfariHm e[i , illud eroga , & in illo debi-
tricem ¿//eíeMo»em. A u g u í t i n u s i n P r a l . 1^. Augufl, 
in illa verba: Quoniam confortauit vettes , vt 
ip fc leg i t , pe r t a r í im tmrum: \ i z í cúhn : fupe r -

flua diuitum, necejjaria funt pauperum. Ts^s alie' 
néipojfidentur, cümfuperflua pojfidentur: qao-
niam ex prgeepto D e i , vt ibidem teftatur, ,ea 
tenemur pauperibus erogare. B . L e o Serm .L^; 
2. de colledtis Elecmoí inam appellat/áw/7/<í-l 
re mandatum: &Serro .5 . in fine: Apañolicnm 
inílitutum: & Serm.4. ait, E lccmoíynameí íe 
pretium regni coeleftis, finequa, vtSerm .5 . 
docet, nulla virtus prodeífe poteft: cuius vel 
vnius negledus homines collocat áfiniftris 
aeterni ludicis , eofque addicit perpetug mor-
t i . Idem paílim docent reliqui Paires, quos 
longuro effet fingillatim re ferré, 

34. Caeterüm hoc praeceptum aliqui re-
ferunt ad feptimum Decalogi: Nonfuraberis: 
quoniam, vtexPatribus vid^mus, quoddam 

auaros, poftquam Eleemofynam appcllauit 
praceptam & mandatum mamfeííum , & aua­
ros, qui Eleemofynam non erogant egefta-
tem patientibus, tures alienorumque rapto­
res , í e rmoncm hisverbisconcludit: £ /«ne»-
tis efi pañis y quem tu retines: nudi ett vefltSy 
quam tnarca cnílodiSy difcalceaticalceus, qui 
apudte marcejfit: egentis argentum y quod tu in 
terram fodts. Denique tot ajfers iniurtas homi* 
nibm, quot deferís y cüm iuuare pof¡s. C h i y -
foftomus H o m i l . 4 . in fecundum caput ad 
Ephcf. docet , huius praecepti t rangreífori-
bus praeparatum eífe ignem gternum-.íic enira 
c o n d ü d i t ^ M a a n i t u d o itaquepeccatthuius,cum 

T i m o t . 4. Pietas ad omnia vtilis efl, promtjfio-
nemhabens vita , qu&nunceñy & futura. Sub 
pietate autem comprehcnduur Eleemofyn^ 

S.Thomat. 

U T i m . 4. 

largitio. 

T o m . i r , I>eFtde,Spey(jr Charitate* N n S E C T I O 
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Ojiando pr&ceptum EleemoJyn& 

35. V o pr^fupponí t hoc prgcepturo, 
I L J vtobligec, facultatem in dante, & 

neceíGtatcm in recipiente: alterutra enim 
fublata , nequit hoc praeceptum obligare, 
cüm nec obligan poí l imus ad i d , quod pras-
ftare non poffiimus, nec obied:o mifericor-
d ig lub la to , qug cftmiferia, in proximi ne-
ceííicate fundata, mifcricordiae a d u m exer-
cerc valeamus. Tr ip lex aucem diftinguicur 
neceíl i tasin p r ó x i m o , extrema , grauis, & 
coromunis. Extrema ef t , cüm vi ta , honor, 
ftatuSj autquodeunque aliud máximum pro­
x imi bonum manifefté periclitatur. Grauis 
eft, vel c ú m t a n t ü m probabiliterhgc p r o x i ­
mi bona periclitantur, vel periculum non 
eft de máximo proximi b o n o , fed de aliquo 
dumtaxat notabil i . Communise f t , quam 
¡communi ter pauperes patiunmr. Facultas 
¡vero donandi , c ü m fundetur, in bonis do-
jnantis, diftinguenda erit iuxta varietatem 
bonorum ipfius donantis. Porro bona do-
nantisautfunt neceíTarianatur^ , aut perfo-
ng, aut neutri . NeceíTaria naturg funt ea, f i ­
ne quibus propria ipfius, fuorumque vita 
fuftentari non poteft. NeceíTaria perfonae 
fun t , quae ad perfonae feu ftatus dignitatem 
conferuandam requiruntur. Superflua v t r i -
que Cuntjune quibus tam na tura ,quám perfo­
nae dignitas conferuari poteft, His praedecla-
rat¡s,vt certa ab incertis feiungamus,& in quo 
pundtum difficultatisconfiftat, aperiamus. 

36. Certum p r imó ef t , neminemteneri 
ad Eleemofynam, etiam ex t r emé ind igen t i 
crogandam de bonis ad fuam , fuorumque 
vitam fufteníandam neceílarijs, n i f í i s , qui 
e x t r e m é indíget , í i t perfona publica. Hoc fe-
cundum conftat, cüm íemperpubl icum bo­
num praeferendum fit priuato. Quod intel-
ligendum eft de bono eiufdem rationis:nam 
fi bonum publicum , quod periclitatur , fit 
bonum temporale, velforrunae, malum ve­
ro, quod priuatá perfona fobueniendo bono 
publico incurrir , fit aetcrnum , velvitae, non 
tenetur. Quoniam eadem charitas, quaedi-
¿ l a t , bonum commune prasfereudum elTe 
priuato, fimuldidat, bonum propr ium al-
tioris ordinis non effe periculoexponendum 
propter bonum commune inferioris ordinis. 
P r i m u m probatur : quoniam praeceptum de 
eroganda Elcemofyna ex t remé indigenti 
fundaturin praecepto charitatis : haecautem 
per priusac magisobligac erga fe, fuoíque , 
quámerga alios, v tex fuprá difputatis con­
ftat: ergo in cafu , quo quis aequé ex t remé 
ipfe, aefui indjgent, non tenetur alteri cum 
periculo f u i , fuorumque fuecurrere. D i x i 
¿queextreme : i nquo cafu nulla eft d i f i c u l ­
tas: an autem fi ipfe, vel fui grauiter t an tüm 
egeant , tenea tur fuccurrereext reméindigen-
t i , dif t indioncopuseft . Namve l hsc gra­

uis neceííi tas eft de probabili pericylo vitae 
fuas, a u t f u o r u m , aut deiedionis é fub l imi 
ftatu nunquam recuperando, vel deamiílio-
ne alícuius alterius notabilis boni . S i í i c t an -
t ü m grauis pofteriorisgeneris, abfque dubio 
tenetur, etiam cum amiflíone talis boni , ex­
t remé indigenti fuecurrere. Si fit neceílttas 
prioris generis , pendet ex vniueríal ibus re* 
gul isfuprá aíf ignatisde ordinecharitatis: an 
cuidens malum prox imi íit propulfandum 
cum probabili periculo propri j . I n q u o d i l i -
genter expendendaeft probabiiitaspericuli, 
6c qualicas mali,cui ego me e x p o n o , e x t r e m é 
iudigenti fuccurrendo.Nam tanta poteft cífe 
probabiiitas, & excellus m a l i , cui ego me 
expono, vt non tenear cum tanto periculo 
p r ó x i m o e x t r e m é i n d i g e n t i fuecurrere. D i ­
x i , v t non tenear: nam an licité poífim , ctiam 
cum euidenti periculo propriae vitae, p r iua t» 
perfonae ex t remé indigenti fuecurrere, pen- . 
det ex illa quaeftione:an p o í l i t q u i s p r o p r i a m 
vitam licité exponere pro vita alterius, quam 
quaeftionem refoluimus inpraedida difp. de 
ordine charitatis. 

37. Certum eft fecundó, omnes tencri de 
fuperfluis naturg & perfonae ex t r emé indige-
t i íubueni re rnam íi in aliquo cafu hoc praece­
ptum obligat, in hoc cafu obligat, i n q u o & 
ex parte recipientis eft extrema neotffitas, & 
ex parte dantis fumma facultascumnullo pc-
íiculo dannsnatur^, aut ftatus. 

38. Certum eft te r t ió , fuccurrendumeíTe 
etiam de fuperfluis naturae, quando & proxi -
mus eft in euidenti periculo monis, & per ta-
lem Eleemoünaelargi t ionem ftatus largientis 
non patitur notabiliter. Nam tune charitas 
obligat, praeferendum cífe máximum bonum 
proximi , cuiufmodi eft ipfius vita, alicui m i -
nori bono proprio,qualis eft aliqua pama d i * 
minutio proprij ftatus. 

39. Certum eft quar tó , neminemteneri, 
ñeque de fuperfluis ítatus,faltem fubmortal i , 
fingulispauperibuscommunem neceffitatem 
patientibusfubuenirc. EíTetenim nimisgra-
ueprgceptumjfi fingulis pauperibus Eleemo­
fynam petentibus quis tenereturEleemofy­
nam erogare. DixiJingulis : nam an íaltem fit 
praeceptum de eroganda Elcemofyna huiuf-
modi pauperibus in c o m m u n i , vt faltem illa 
aliquibus aliquando eroganda í i t , reseftfub 
controuerfia, de qua mox, 

40. Tres igitur remanent fub controuerfia 
difficultates. Prima : A n fuecurrendum fit 
próximo graui tan tüm neccílitate preíTo, & 
quibusex bonis.Secunda : an e x t r e m é i n d i ­
genti fubueniendum fit etiam cum amiíl ionc 
proprij ftatus. Ter t i a : An fit preceptúen ad 
moríale obligans faciendi Eleemofynam de 
fuperfluis ftatus, efto nulla fit neceífitas ex­
trema, velgrauis proximi . 

41. Quoad pnmam difficultatem, negant 
Alcnfis4. p .q .penu l t .memb. 1. Gabriel in ^ z ^ . 
4. dif t . i é . q . 4 . a r t . 2 . pr9ceptum Eleemofy-G«¿ríí¿. 
naeobligareíajtem ad mortale, extra neceíli-
tatcm extremam,qu9eft, c ü p r o x i m u s eft in 
periculo v i tg .Dubi t á t Durandusin4.dift.15'. Duraadus. 

quseft.^. 
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[gxnnes 
Medina. 

Toletm. 

Matth . i ) -

Anton'mus. ¡quaEÍt. 6. Antonias 2. p. r i t . i . cap. 24. $. 
qunr to .Aff i rmantveróre l iqui Theoiogi cum 

(in 4.dift.15. tum fecunda fecundagquaeft^z. 
& Cafiftae verbo EleemoJjna,ncc non loannes 
M e d i n a C ú d i c e d e E l e c m o í y n a q u s f t . 3 . Na-
uarrus infuaSumma cap.24. num. 9. To l e -
tus l ib . 7. de feptem peccatis morcahbus 
cap. 3^. S.Thomas varius eft in hac materia: 
nam in Summa quasft. 32. citata, art. 5. vide-
tur ad primam fententiam inclinare: docet 
ertim,vt Eleemoíinae praeceptum obliget,duo 
requiri , & íuperf laum ex parte dantis, Se ex-
tremam neceílicatem ex parte recipientis: 
vnde in fine corporis concludic: Stc ergo daré 
Eleemojjnam defnperfipio efi in pr&cepto: & daré 
Sleemofynam ei , epii efl in extrema necesítate. 
Alias amem Eleemofjnas daré efi in Concilio. I n 
4. vero di f t . 15. quaBft.2. are. 1. ad vkimam 
quseftionem j & Quodlibeto 8. quaeft.é. art. 
12. communem fententiamaffirmantem do­
cet. P ro cuius difficultacis folutione, 

42. Dicendumef t , fub praecepto ad mor­
tale obligante fubueniendum eííe p róx imo 
graui necclficate preíTo de fuperfluis per­
fonae. AíTertio coll igitur 1. ex M a t t h . 25. 
vbiChrif tus propter t ranfgre í í ionem huius 
praecepti, homines. damnat ad poenatu seter-
nam: non eft autem probabile , á Chrif to 
folüm damnariob t ranfgre í í ionem de non 
fubueniendo e x t r e m é indigentibus : nam 
cüm haec extrema neceííitas aut nunquam, 
aut rariífimé con t ing i t , n u l l i , aut pauciífi-
mi propter illius tranfgreíí ionem damnan-
t u r , cüm tamen ex fententia Chr i f t i mu l t i 
ob t rangreí l ionem huius praecepti fintdam-
nandi. Adquammult i fudmeminf inuandam 
nulhus altevius peccati, quam huius C h r i -
ftus m e n í i o n e m facit. S e c u n d ó coll igi tur 
ex illis verbis pr im? Ioannis3. Qt / i habuerit 
fobflanttam huius mtindi, & viderit fratrem 
Juum necejjltatem habere, & clattferit vifeera 
'foaabeo, qaowodo charitas Dei manet in eo> 
lAtqui non folüm cenfetur neceíí i tatem ha-
bere , qui extrema, fed etiam qui graui pre-
mitur neccílitate, T e r t i ó , eam manifefté 
indicant Patres, qui ad Eleemofynam ero-
gandara folüm exigunt fuperfluum in dante, 
& neceílicatera in recipiente , iuxta i l lud 
Lucae 11. Quod fuperefí t date Eleemofy­
nam. 

43. Eadem aíTertio probatur ratione: 
quoniam non folüm ex charitate tenemur 
fubuenire p r ó x i m o in euidenti , fed etiam 
in dubio periculo vitae: nec t an tüm in bo­
nis animi & corporis , fed etiam ibrtunae, 
honoris , famae, ftatus^paeteroruroque tem-
poralium bonorum, q ú a n d p fine magno no-
ftro incommodo id faceré poiTumus. A t -
qui hoc i p f o , q u ó d abundamus fuperfluis 
naturae & perfon^jí ine magno noftro incom­
modo po l lümus noftrum proximum in hu-
iufmodi bonis iuuare: nam quas funt fuper-
fiua naturae (S^períonae , ñ e q u e í u n t neceifa-
ria ad fuftcntationem vitae, ñeque ad confer-
uationem ftatus & dignitatis: igitur lege cha­
ritatis tenemur ea impenderé ad fubieuan-

i.Ioarr. 3. 

Luc. 11. 

dam grauem neceílicatem prox imi . E t fanc 
de fuperfluis perfonae feu ftatus , res videtur 
manifefta , nos ex precepto teneci ad ca 
impendenda etiam in graui neccílitate pro­
x i m i , fiue hsec neceííitas confiftat inmalis 
animi, vel corporisfub dubio t a n t ü m incur-J 
rendis, fiue in rcliquis damnis for tune. ! 
Acque in hoc fenfu mericó Suarez difput. Suare i . 

de praeceptoEleemofynae fed .3 . num. 6. i n ! 
fine , oppofitam fententiam appellat p t a d i -
cé improbabilem > nec fecuram in con-
ícientia. 

44. Maior difficultas eft , an etiam fub 
precepto teneamur, hanc grauem neceíí i­
tatem proximi fubleuare ex fuperfluis tan­
t ü m naturae, neceflarijs tamen ad ftatus con-
feruationem, I n quo cafu perpendend^ funt 
circumftantiae, & comparandum damnum, 
quod ego in dignitate perfonae & ftatus pa-
t i o r c u m damno, quod paííürus eft p r o x i -
mus, fi graui neccílitate preffus á me non 
iuuetur. Nam fi equale vtriufque eft dam­
n u m , vel etiam pauló maius ex parte proxi­
mi neceffitatem pa t í en t i s , non teneor tune 
ex fuperfluis naturae cum sequali meo dam­
no i l l i fubuenire : cüm ordinata charitas di 
d e t , in asquali damno mihi p o t i ú s , quam 
alteri fubueniendum eííe. Si vero damnum, 
quod paíTurus eft p rox imus , fi á me non 
iuuetur fit longé maius , vel altioris ordinis, 
velut magnae famae & honoris , meum autem 
pecuniae , nec in magna quantitate , tune 
cenfeo hominem obl igar i , etiam de fuper­
fluis naturae p r ó x i m o fubuenire: nam fi le­
ge charitatis tenemur pro tuendavita p rox i ­
mi bona inferioris ordinis i m p e n d e r é : ex 
eadem charitatis lege tenebimurpro fama Se 
honore eiufdem conferuando minora bona 
impenderé : nifi forté hgc ipfa inferiora 
bonafint neceíTaria ad meam, meorumque 
famam honoremve conferuandum, fiue pro 
praefenti, fiue pro futuro : hsec enim omnia 
confideranda funt. 

45, Caeterüm ad fcrupulos tollendos 
notant communiter Dodores p r i m ó nos 
non teneri huiufmodi egenos inquitere, vt 
cum S. Thoma fecunda (ecundg quaeft, 33. S.Thomas. 

art.2. ad 4, docent reliqui T h e o i o g i , nifi 
for té id nobisex aliqno officio incumbat, v t i 
incumbit Praelads erga fuos fubditos, & ijs, 
qui confticuti funt diípenfatores inEleemo-
íyn i se rogand i s : fed fatisfuerit , eos iuuare, 
qui nobis oceurrunt, & probabiliafigna fue 
neceílitatis oftendunt, nec vllus fit ahus, qui 
probabiliter fit opem laturus. Nec refert, 
q u ó d t a l i s h a b e a t c o n f a n g u i n e o s d i u i t e s , qu i 
poí l in t , & debeant i l l i fuecurrere: nam fi m i -
hi c e r t ó c o n f t a t , i l lum á nemine fore iuuan 
dum, eciamfi a rd io r i vinculo debeat abalijs 
i u u a t i , ex charitate teneor, ei fuecurrere: 
ficut teneor ei fuecurrere in extrema neceífi-
tate conf t i tu to , efto habeat alios, qu i ftri 
d i o r i j u r e tenentur i l l i fuecurrere, íi mih i 
cer tó conftet, á nemine fore iuuandum. Nec 
eft neceíTe , vt talis a d ü á me petat , fed 
fuííicft, vt quacunque probabil i via mihi 

T o m . l K . De FidejSpe, & Charitate, N notal 
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nota íic ipíius neccííitas. 
46. Secundó notant , vt h^c neceífiras fi-

uc grauís , íiue extrema obliget, eam non 
deberé oriri ex praua aliqua volúntate . N o n 
enim reneor d a r é c e n t u m áureos ei, qu i vult 
Teoccidere, nifi eidem centum áureos ; vel 
qui ex auaritia non vult neceíraria medica-
menta pro graui fuá infirmiratc coemere: 
cüm hdaz non íit neccí í i tas , fed prauitas, 
qu9 nondebet horaini fuflfragari. Dif t ingui t 
tamen Suarcz di fput .7 . de praecepto Elee­
mofyna fed;. i . n u m . y . niíi hic prauusaffe-
dus originera ducat ex vehementi aliqua 
'paí í ione: quia tune moraliter cenfetur eííe in 
neceí l i ta te : í icut eífet in neceílitate is , qu i 
ex infania íiue amentiahoc faceret. Huiuf-
!modi enim affedus in vehementi paílione 
fundati funt q u í d a m ínchoata amentia : nam 
ficut liase coníiftit in l^íione organorum, ¡ta 
i l l i in turbar íone & confufione eorundem, 
qug turbario & coníuí io non íinit hominem 
r e d é difeurrere , proinde i l lum conftituit 
in aliqua neceí l i ta te , cüm homo non íit 
p e r f e d é l i b e r a d hu iufmodipa í l i anem fupc-
randaro. 

47. T e r t i ó notant , vt tenearcum aliquo 
meo damno extremas, vel graui neceííitati 
proximi fuccurrcrc, deberé mecíTeproba-
bil i tcr faltcm certum , per talem a d u m m i -
fericordiae cfficaciter proximum foreiuuan-
d u m : alioqui íi non fit fpes, me tali a d u 
ipíius neceííitati fubuenturum, non tcneor 
cum meo damnoillifubuenire. 

48. Q u a r t ó notant , nos teneri ad fuc-
currendum p r ó x i m o de fuperfluis naturae 
& perfonae, ne fuam famam, vel ftatum 
amittat , non autem quando famamvel fta­
tum amií i t : quia tune nontenemur , vt be-
n e a d u e r t í t Vafquez opufc.de Eleemofyna, 
cap. 1. dub. 3. nifi forte iniufté detineatur 
in ta l í f ta tu infamationis & dchonorationis, 
& p e r noftram opem poífit fuam famam & 
honorera recuperare : quia tune ius retinet 
ad fuum honorem recuperandum: acproin» 
de ex charitate teneor, fi ab íque gquali meo 

tem wtrare in Regmm Dei. Nec propterea 
poífunt iufté expoltularc, quippe qui ca con-
ditione á fummo conditore Deo hac bona 
acceperunt, vt in extremis & grauibus ne-
ceífitatibus eírent ó m n i b u s communia. Si 
v e r ó d u r u r a videtur , quod fine íufficienti 
fundamento id aíTcratur, praeiudicium fa-

1 c i t , q u i h o e d i c i t , tot facras Scripturas ora 
culis, & fandorumPatrum teftimonijs, qui 
i d , vt oftendimus, mani fef tédocent . 

51. A d fecundum negatur confequen-
t i a : etenim cüm homo fit perfedus D o m i 
nusfuorum bonorprn, famas & fortunas, po­
teft abfquc peccato permittere al iquoddam-
num inhis fibi in fe r r i : cüm autem non fit 
dominus bonorum p r o x i m i , non poteft 
abíque peccato in graui neceíli tate permit­
tere, vt proximus notabile aliquod dam-
numin ijs patiatur. Sicut poífum permitte­
re , vt mea domus comburatur , quia fum 
dominus i l l ius : non poífum autem permit 
tere , vt domus p rox imi comburatur , i l l i 
non fuecurrendo , dum p o í f u m , quia ill ius 
dominusnon fum. 

52. Quoad fecundam d i íScu I t a t emnon-
nuili affirmant, fuecurrendum eíle p r o x i -
m o e x r r e m é ind igent i , etiam c u m a m i í l i o -
ne ftatus, cüm femper vita proximi prasfe-
rendafit quibufeunque bonis fortunas, v t -
pote altioris ordinis. A l i j , ínter quos E m - Etnmanuel 

manuel Sá verbo Eleemofyna 5. Coninck sh. 
difput. 27. dub. 8. concl. 4 & 6. i d negant. Coninck. 
Quas h m e u ú z l o n g e probabtlior eft: quiane-j 
mo tcnctur cum tanto fui damno vitam pro­
x i m i femare : cüm ncc tcncatur propnam' 
vitam cum amiílione fui ftatus tucr i : c ü m 
longé grauius fit homini , miíeram duccre 
vitam cum fui ftatus deiedione, q u á m , i n ­
tegro ftatu manente, mortalem hanc vitara 
finiré. Confirmatur , quia licet vita compa­
rata cum diuitijs fecundüm fe ac phyíicé, 
confideratafit b o n ü m altioris o rd in is ; mo-¡ 
raliter tamen, & fecundüm asftimationem 
hominum , quatenus has funt caufa magní 
fplcndoris, honoris , & nominisin porteros 

damno prox imum iuuare poífum ad i l lum 1 propagandi, pluris asftimantur, q u á m vita 

Maní 10. 
Luc. 18, 

recuperandum: fecus vero fi vel omnino 
famam'& honorem aroif i t , vel iufté in tali 
ftatu infamationis & dchonorationis detine-
retur. 

49. Ohijcies 1. luxta h inc fententiam plu-
r i m i diuites, qui huiufmodi neceífitatibus 
proximi non fuecurrunt , damnarentur, 
quod videtur durum. S e c u n d ó . N o n tene-
rour fuccurrcrc n o b í s , nifi in extrema ne­
ceílitate : ergo ncc p r ó x i m o , c ü m magis 
tenearaur fuccurrcrc nobis, q u á m p r ó x i m o . 
Antecedens conftat, quia poífumus nobís 
permittere aliquod graue damnumin fama, 
honore^ut bonis fortun^iergo idera permit­
tere poíTumus p r ó x i m o , ci non fuecur­
rendo. 

j o . Refpondeo ad p r imum. Si hoc vide­
tur durum, quiaeftdifficileferuatu, audiant 
Chr i f tumMarci 10. & Lucg 18. Factlim eftt 
C ame lam per foramen acustranfire, quam diui-

ipfa, quasbreui annorum circulo clauditur. 
Ex quo colligit citato loco Con inck , non coninck. 

teneri diuitem vel pro vita captiui redimen-
da , magnam pecunias fummam expende ré , 
vel pro infirmo fanando exquifitos m é d i ­
cos, mcdicinafque exquirere cum notabíli 

| pecunias fumptu, 
53. Quoad tertiam di íEcul ta tcm: Prima 

fententia affirmat: ItaCaietanus fecunda fe- Caietanus. 
cund^quasft. 32. art. 5. & in fumma verbo 
Eleemofjna & T o m o I I . t t a d . j - , deprascepto 
Eleemofynas, vbidocet , iurcnaturg vnum-1 
quemque tener i , quae fu^ natur^ & ftatui 
í u p c r f l u u n t , erogare pauperibus commu-
nem neceífitatem patientibus, non deter-
m i n a t é , h i s , aut i l l i s , fed quibus ipfe pro 
fuo arbitr io iudicauerit eroganda: vndedo 
cet , folüm extreme indigenti nos teneri ad 
e r o g á d a m Elecmofynam determinate ex fu­
perfluis etiam naturas, Quarc duplicemhic 

authorl 
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Natiarrus. 

Richard» s. 

Lúe. 11. 

Bellarm. 
ValentU. 

Sytuius. 
Suarez. 
Coninck. 

Luc 11. 
Luc. 3, 

i Hieronym. 

i ^ 
I. Ad T i -
rnoth. vlt. 

L u c . n . 

'auchor aílignat huius praecepti radicem ; A l -
teram ex parte recipientis, quae eft extrema 
ncceíficas obligaos omnes etiam de fuperfluis 
naturae: Altcram ex parte dantis , qu^eft 
fuperfluitas naturas 6c ftatus. Ne autem v i -
deatur multos diuites , qu i & naturas, & 
ftatus fuperfluis abundantes, ea paupenbus 
non di ípenfant , damnare , docet ftatura 
vniufcuiufqge no cóíiftcre in indiuifibil i jfed 
habcrelatitudinem, fpedatisomnibus, quae 
ad ftatus fplendorem de dignitatem non mo­
do conferuandam, fed etiam augendam 
concurrunt , velconcurrere poíTunt. Vnde 
qu^ forte prasfenti ftatui cenferentur fuper-
flua, noncenfebütur fuperfluapro futuro fta-
t u d i g n i o r i , ad quem l ic i tum eft vnicuique 
aícehdere . Spedanda eft etiam proles, & fa­
milia futura, necnon cafus, qui probabili-
t e r h u m a n i t ü s accidere poíTunt , caeteraque 
omnia, quasp^fentem ftatum poíTunt mu-
tare. 

54. Eandem fententiam fequuntur Ban-
nezlecundafecundgqugft. 32. art. 6. d u b . i . 
& 2. Nauarrus in fumma cap. 24. numero 
q u i a d d i t , huiufmodi non teneri donando, 
fed huic praecepto fatisfaccre folüm commo-
dando vel mutuando. Sed ante omnes hanc 
fententiam docuit Richardusin 4. dift . 1 y , 
art. 2. qu^ft. 2. Fundamentum huius fen-
tentiaseft: quoniam haec bona, qug creata 
f u n t á D e o ve communia ó m n i b u s , appro-
priata funt fingulis lege & iure gentium, 
quod vt iuftum l i t , debuit cum hac tacita fal-
tem conditione illa fingulis appropriare , vt 
fuperflua naturg & ftatus hoc ipío fierent 
communia c^teris horoinibus egentibus. 
Eandem fententiam confirmat i l l ud Chnf t i 
tef t imoníum,Lucas ii.QíiodffiperefÍ}ditteElee-
mofynam. 

55. SECVNDA fententia affirmat, praecc-
ptum miíer icordi^ fub mortali obligare d i ­
uites de fuperfluis fui ftatus Eleemoíynas fa­
ceré , etiam communcm neceífitatem pa-
t icnt ibus, non q u i d e m í i n g u l i s , Scdeterrai»-
na té , v t i obligat in extrema , 8c grauinecef-
í i t a t e , fed in communi & irt 'determinaté. 
I ta Beí larminus l i b . 3 . de bonis openbusin 
particulari cap .7. Valentía fecunda fecundas 
difput. 3. qu^ft.c). p u n d . 4.$. quitJint con -
t r o m r f t circa tempm, quo ohligat pr&cepttttn 
E l e e m o f j n A : Syluius qugft. 32. art. é . qu . 2. 
Suarez difp. citata f ed . 3. Coninck concl. 
^ . a l i j . 

56. Probatur 1. H^c fententia ex diuinis 
oraculis, qu^abfolute pr^cipiunt , vtdiuites 
exfuisfupcrfluis Eleemofynas faciant, nulla 
raentione fada degraui neceífitate proximi. 
Lucas xi.Qnpdfuferefl, date 6leemo(ynam:L,U' 
cas 3. Qtit habet daas t á n i c a s det non habenti: & 
quihahet efeas, ftmditer faciat: Per duas autem 
túnicas l ignif icantur , vt S. Hieronymus 
Epif t . ad Hedibiam quaeft. 1. explicar, fu ­
perflua: prima ad Timotheum vlt. Vimtibus 
[huius f ícul tprsc ipe , faciletribuere, communi-
[care Ücc. Lucas 12. Stulte hac nofte repetunt a 
^teanimam tuam , q u * ^ r a / i i , cuius erunt ? 

j i c eñ , concludit ib i Chrif tus , quijibi thefuuÁ 
riz.at, & mnefiin Deum diues. Ex quo loco 
coll igit Auguftinus i ibro 55. H o m i l i a r u m j ^ w / . 
H o m i l . 7. Diuites vel ob folum peccatum 
non erogandi pauperibus fuperflua damna-
ñ . N u l l i , i n q u i t , violentiam faceré , non de 
cuiufqUAm vicini agris , non limiteperturbatOy 
non fpoliato paupere , non circumuentojimpltci, 
fed tantummodo vbi propnos fru&us reconde-
ret, cogitabat. Auditeqmd andierit, quiteña-
citer feruabatfuá: ftulte,hac node reperetur á 
te anima tua, haec quae parafti, cuius erunt? 
Siferuaueris , tua non t runt : fi erogaueris, tua 
erunt. Idem ibidem docet de Euangelico i l lo 
epulone, L u c a e i é . N o n ob aliara nimirum L u c lá. 

Luc. 18. 

cáufam i l l um damnarum fuiíT'e, niíi quia 
qusB fibi fupererant, pauperibus non deftri-
buebat: H o c e n i m , inqui t , a p e n e de tilo d i -
ñ u m e ( l , quod immifer icors erat , non quia a l ie ­
na r a p u i t , fed qui a de propr i j s erogare noluit . 
Eandem íentent iam confirmat difficultas, 
ob quam, tefte Chrifto Marc i 10. & LucaeM^c í 10. 
18. Diuites i n t n n t i n regnum D e i . 

57. Secundó probatur ex Patribus, qu i 
diuites Eleemofynas non facientes appellant 
raptores, fures, aliena retinentes, nulla men-
tionc fada de g r a u i , vel extrema neceífitate 
proximi , fed í o l ú m q u o d fuperflua pauperi­
bus non erogent, vt fuprá vidimus. Legatur 
Ambroí ius cit. l i b . de Nabute lezraelita cap. Ambrafius.1 
12. Q u o d en im, incp i i t , commune efl in o m n i u m 
v f u m datum, tu folus v f u r p a s t o m n i u m efi t é r r a , 
n o u d i m t u m . Quibus verbis gloriofus hic D o -
d o r radicem tangit huius obligationis,quam 
diuites habent fuperflua pauperibus, etiam 

j communetn neceífit^tem patientibus ero-
¡ gandi : quia n imirum haec bona co»di ta funt 
abauthore Deo tanquara communia ómni ­
bus hominibus, foloque iure gentium ap-
propriata funt certis quibufque perfonis 
quod gentium ius prasiudicare non debet le-
gi diuinae prouidentiae, qua ftatuit haec bo­
na vt media ad prssfentem vitam hominum 
tranf ígendam. 

58. T e r t i ó confirmat Suarez. Laedere V$msu*rit* 
tutem mifer icordi» in materia graui, eft pec­
catum graue : fed qui faltera virtuaje propo-
fitum habet nunquam comraunes neceífita-
res pauperum de fuperfluis fui ftatus fuble-
uandi , lasdit vir tutem mifericordias in mate­
ria graui : ergo peccat grauiter. Maior con*-
ftat, quoniam mifericordia eft in praecepto, 
vt fuprá probatura eft: ergoquando o m i t t i -
t u r i n materia graui , laeditur grauiter. M i -
nor probatur: nam licet haec, vel illa particu-
laris neceífitas non fit per fe grauis, omnes ta-
men Col lediué fumptas faciunt materiam 
grauera. Sicut furari raille nummos á diuer-
( i s , autdíuerf is temporibus conftituit ma­
teriam furti grauem, efto non fit grauis ref-
pedu fingulorum : ita licet negare Eleemo 
fynam huius , vel i l l i pauperi communem 
dumtaxat neceífitatera pat ient i , fit materia 
leuis; negare tamen ó m n i b u s , & femper, 
eft materia grauis, vel refpedu totiuscora-
munitatis , quae grauiter cenfetur lasdi in 

N n 4 íuis! 
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fuis membris, vel r c í p e d u vnius eiufdem-
qae pauperís, quiquot idic peraonum com-
rouni taniütn ncceílicate prcíTus Eleemofy­
nam peterer. 

j - ^ . TERTIA fententia abfolutc negat, 
effcpraeceptum, falrem ad mortale obligans, 
etia de fuperfluis ftatus Eleemofynam com-
munera t an tüm neceffitatem patientibus 
erogare: fed eífe t a n t u m c o n í i l i u m , velad 
fummum nonnií i ad veniale obligans. Prae-
cipuum huius fententiae fundamentum eft: 
quia non debemus nouum praeceptum i m -
ponere ad mortale obligans, v b i d e e o e x -
p re f sénon conftat: A tqu i de tali praecepto 
null ibiexprefsé conftat , c ü m omnescitatae 
aurhoritates c o m m o d é explicar! poíHnt de 
obligatione erogandi Elemofynam in gra-
uibus dumtaxat & vrgentibus necellita-
tibus. 

é o . I n haccontrcuerfia ita velim paupe­
ribus cííe prouifum, per frequentes & lar­
gas diui tum Eleemofynas, vt interitu nol im 
diuites nouo peccandi laqueo i r rc t i re , eos 

D o d o r u m , qu i illam docent: tum quia fa-
ciléfolui po í lun t omnia argumenta pro fe 
cunda fententia alláta, qoae cxplicari poíí 'unt 
de grauibus dumtaxat pauperum neceílica 
tibus, 

62. Ad primura igitur argumentum íc-
cundaefententiae concedendum eft, diuina 
oracula & Parres diuitibus prjeipere, vt de 
fuperfluis Eleemofynas faciant, íed fuppoíi-1 
ta in pauperibus fufííciente nece í l i t a t c , quae' 
non eft fola communis, fed grauis & vrgens¿! 
Qiianquam negan non poteft, quin aliquan-1 
do Patres in commendanda Eleeraoíyna ex-| 
cedant3idquein commendationem tam exi-¡ 
miae ac perneccífariae vir tut is , cuiufmodi eft 
mifericordia. Concedendum praeterca eft,' 
omnia , hasebonaprocreata eíTc á íuprerao: 
authore D e o , vt íint communia ómnibus,1 
caque poftea communi lege ac iure gen-
t i um appropriata eífe fingulis: negandum 
tamen eft, vel contra diuinam prouidentiam, 
vel contra ius gentium grauiter peccare eos, 
quifuperflua fui ftatus commumbuspaupe-

fub mortali obligando ad fuperfluacommu- ¡ r ibusnon dcf t r ibuunt : alioqui non poflent 
nibuspauperibus eroganda : cum ñ e q u e a u -
thores ipíi contrariae fententig ita fuam fen­
tentiam defendantjVt oppoíí tam tanquam im-
probabilem damnent. Quare, 

é l . Dicendura eft 1. Nimis rigidam e0e 
primam fententiam: ac ptoinde vel ex hoc 
|cap. improbandam. Nam ex ea fequitur p r i ­
m ó , toties contra hoc praeceptum peccare 
diuites, quoties fuperflua íui ftatus p rod i -
'galiter profundunt in donationesparumho-
neftas & neceíTarias: quia in hac fententia 
'profundunt , ^quae iure naturae funt debita 
pauperihps. Seqfuitur T e c u n d ó , non poíTe 
diuites fuperflua fui ftatus impenderé in fa-
brícam templorum , vel inalios pios vfusad 
diuinum cultum fpedantes: quia non pof-
fumus, quae iure naturae debenturpauperi-
bus, j n alios vfus diftrahere : ficut non po í -
fumus, quae iure naturae funt debitaextre-
m é i n d í g e n t i b u s , ad alia pía opera applica-
re: namiuxfa hanc fententiam eexdem mo­
do funt debita fuperflua ftatus pauperibus 
comraunibus, ac fuperflua n a t u r g e x t r e m é 
indigentibus : nifi q u ó d illa non fint debita 
huicvel i l l i d e t e r m í n a t e , v t i haec extremé 
indigenti : quod non obfta t , ouo mioüs 
peccet diues fuperflua fui ftatus ad alios vfus 
applicando, q u á m ad comraunes pauperum 
neceílitates fubleuandas. Quia licet in po-
teftate diuilis íit fuperflua fui ftatus huic, 
ve l i l l i applicare : in poteftate tamen ipíius in 
lacfententia noncft , ea o m n i n ó ccommu-

ni pauperum neceí l i ta tefabtrahere,ac proin-
de eainaJios pios vfus cum praeiudicio pau­
perum diftrahere. 

61. Dicendum 2. L o n g é probabiliorem 
eífe fecundam fententiam, eamque femper 
in praxi proponendam ac pro viribus fua-
dendam , vt illam non leuiter infinuant ar­
gumenta & authoritates, pro ea addudse: 
adhuctamen tc rüam fententiam fuaproba-
bilitate noncarere, t umob authoritatem tot 

ea impenderé in fabricam templo rum, vel! 
alios pios vfus ad D e i cultum pertinentes,' 
v t fupráof tenfum eft. Fui t igi tur lexiftadi-! 
uinaepronidentig, vt omnia haec bona com­
munia cíTent ó m n i b u s , t an tüm permifliua,' 
non autem prseceptiua: alias non potuiífent 
haec communi lege ac iure gentium certis ap-
propriari perfonis. TandeíD potui t ius gen­
t ium aequum eííe ac iu f tum, íi in grauibus 
t a n t ü m neceffitatibus haec bona manerent, 
vt antea, communia ó m n i b u s : c ú m i n gra­
uibus dumtaxat neceílitatibus homines hu-
iufSodibonis indigcantad propriam vi tam, 
propter qoam haec condita funt , alendam ac 
fuftentandam. • 

63. A d difcurfumveróPatr isSuareznc-5«4rffx . 
ganda eft M i n o r . Etenim cüm virtus mife-
heordiae per fe ordineturad alienam mife-j 
riam fubleuandam, tune t a n t ü m Qenfetur 
grauiter h^c virtuslaedi, quando p r ó x i m o 
in graui neceílitatc non fubuenitur. Vnde , 
non tam hattgnda eft ratio quantitatis bono-
rum, quae fuperfluunt ex partedantis, q u á m 
magnitudinis mifcriaeeius, qu i fubleuandus 
eft' Vnde ad probationem M i n o r i s , negan­
dum eft, omnes praedidas neceíl icates,et iam 
co l l ed iué fumptas conft í tuere materiam 
grauem obligantem ad mortale : a l ioqu i , vt 
laepe d i d u m eft , necl iceret , ea expende ré 
in alia pía opera, vti non licet in alia pia ope­
ra i m p e n d e r é , qug tenemur graui neceífita-
tate prellis erogare. Ratio vero eft, quiane-j 
que c o l l e d i u é fumptg praedidg neccííhates ' 
conftituunt vel í ingulos pauperes , vel. 
omnes in graui neceílitate : nam t a m í i n g u -
l i , q u á m omnes, abfquc erogatione meo-' 
rum bonorum , habent, vnde fuam vitam, 
alantac fuftentent per communes Elcemo-j 
fynasaliorum. Al ioqu i íi ex meafuperflao-, 
rum non erogatione orirctur grauis aliqua 
neceífiras vel in aliquo paupere, vel in tota, 
c o m r a u n í t a t e , tune fub praecepto tenercr 

mea 
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tuca lupe iñua communibus paupenbus 
erogare, non tam proptcr communem ne-
ceffitatem , quácu propter grauem, quaeex 
negarione erogationis meorum fuperfluo-
rum nafceretur. Quod cune eiret, quando, 
exemplomeo, reliqui diuitcsTuperfluanon 
erogarent communem neccíTuarem pa-
tientibus : nam tune pauperes deftitueren* 
tur ordinarijs Elecrooí 'ynis, & confequen-
t e r á c o m m u n i neceílicate traníirent in gra­
uem. 

^4. DICES . Ea ip fadodr ina , q u s a í T c -
r i t , probabile cíTe, diuires non tencri fu-
perfluafui ftatus erogare in communes ne-
ceílitates pauperum , per fe eft indudiua 
grauis neceífi tatis: quia cüm poílinc d iu i -
ces tuta confeientia, hanc fententiam fe-
q u i , poíTenceas omnes ampled i , ac proin-
de deftitui pauperes in íuis communibus 
neceílitatibus ab ómnibus . Rcfpondeo ne­
gando án tecedens : falfum namque eft, 
hanc fententiam per fe induccre grauem 
neceílitatem in communibus pauperibus: 
fed per fe t an iüm docere, quid obligatio-
nis , vel non obligacionis íír, fpedatis ó m n i ­
bus circumftantijs, ínter quas vna eft, vt 
ex mea non erogatione reliqui diuites non 
fine ídem f a d u r i : nam tune vel propter 
hanc circumftantiam teneor fub praecepto 
fuperflua, etiam in communes pauperum 
neceílitates, erogare. 

é ^ . Nec eft eadem ratio de eo , quipa-
rum á fingulis furando, grauem furripuic 

á mulcis materiam, quia praeceptum iuf t i -
tias obligat ad reftitucndam materiam gra­
uem alienam , á quocunque t á n d e m illa 
iniufté accepta íit . A t praeceptum miferi-
cordiae non obligat, nifi in graui neceíl i-
tate proximi . Vude l i omnes neceílitates 
colled:iué fumptas non conftituant p rox i -
mum in graui neceíl icate, quia n i m i r u m , 
proximusfemper haber, vnde fe fuftentet, 
& á quo fuñicienter íibi fubueniatur , non 
faciunt obiedumgraueobligansad mortale. 
V t e n i m omnes communes neceílitates col-
led iuéfumptae conftituerent vnam grauem, 
deberenc cgeni in ómnibus c o l l e d i u é 
fumptis non habere, quae neceíTaria eífent 
ad grauem ipforum neceílitatem fubleuan-
dam. Atqu i fupponimus abfque erogatio­
ne hu ius , vel illmS d iu i t i s , fingulos & 
omnes Reip. pauperes, habere ab alijs. quae 
ncceílaria funt ad fubleuandam fuam gra­
uem neceíl i tatem. 

S E C T I O V . 

An pr&ceptum Eleemofyna o h t h 

gctexitiftitia? 

é é . f ) RIMA feníentia aíHrmat. Eft Caie- C*ietantis 
JL tam fecunda fecundas quaeft. 118. 

art. 3. qu i non modo id affirmat refpedu 
e x t r e m é indigentis, fed etiam r c í p e d u 
communium pauperum , quando quis 
abundat fuperfluis ftatus, Quam fententiam 
docere videtur S.Tbomas tum quaeft. c i t . S . T h o m a s 

art. 4. ad fecundum vbi affirmat, ex debi­
to legali croganda eífe bona pauperibus, 
velpropter pericuhm necejfitatis , vel propter 
ftiperfluitatem habítorum. Porro debitum lé­
gale , vt idein S. D o d o r explicar eadem 
íecunda fecundas quaeti.80. art. v n í c o , eft 
i l lud , ad quod ío luendum lege af t r ingi-
mur : tale) {nami^dtbitHinpropri'e attendn 
iHÍlitia: diftinguiturque á debito morali. 
quod vt ibidem docee, fundatur in fola 
huneftate yi r tu t is : tum quasft. 13. de malo 
art. 2. adquartum, vbi poftquam fibi obie 
cerat, auaritiain contrariari iufticiae, ret í 
nendo, quae erogari deberent pauperibus, 
idque authoricate S.Balilij aíTerentis, in iu-
riam faceré p r ó x i m o , qu i ei in neceílicate 
non fuecurrit. R e í p o p d e t , concedendo 
in tah cafu auaritiam opponi iuftitias , iux-
ta quam dodr inam docet intelligendam 
eífe auihoritatcm Baíilij. Eandem fenten­
tiam fcquunturaliqui recentiores apudCo- cenimk. 
ninck difp. 27. de Eleemoíyna dubio 7. 
eamquecum Sarmiento expreísédocct Lay- Sarmiento. 
m a n í i b . i . t r a d , 2 . cap. 3 . num.8 . & l i b . 3. L a y m m . 

t r a d . 3 . parte prima cap. i . num. 7. ad fi-
nem. 

67. Quam fententiam probant 1. exPa-
t r ibus , q u i , vt fuprá vidimus, diuites fu­
perflua npn erogantes pauperibus, appel-
lant raptores, arque aliena retinentes. Vnde 
Auguftinus in Pfal. 147. in i l lum veríicu- Augufl. 
lum : Confonauit vettes, vt ipíe legit , por. 
tarttm tuarum: lea feribit: Qture quantum 
ttbi dederit V e m , & ex eo tolle, quod/ufficit. 
Catera qut ftiperflaa iacertt, aliorum fnnt ne-
cejfaria. Superfina dmttum , necejfaria funt 
pauperum. Res aliena pojfidentptr, cum fufer-
fina pejfidentur. Idem docent Bafilius íuprá Bajilius, 
citatus, cíecerique Patres. S e c u n d ó , fie ar 
gumentatur Caietanus: ea ex iuftit iadebc- eñetanm. 
mus, adquae foluenda c o g i p o í T u m u s l u d i -
cis fententia: Diuites cogi poíTunt iudicis 
fententia ad croganda íuperflua pauperi 
bus: ergo ea ex luftitiadebentpauperibus. 
Minorem faltem refpedu e x t r e m é ind i 
gentium ampleduntur omnes: Maior pro-
batur, quia nemo ex iudicis fententia cogi 
poteft ad croganda , quae fuá funt. T e r t i ó 
vrgentc neceílicate omnia funt communia: 

ergo 
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e r g O j vrgente neceílirate , haec bona lurc 
natursdebentur indigentibus: Anteccdcns 
admittunt omnes: nam hac condicione i n ­
d u r a fuit ¡ure gentium appropriatio bono-
rum , vt tempore neccílicatis ea manerent 
ómnibus comrounia , alioqui non potuiíTet 
ralis lex cíTe iufta. Contequentia vero pro-
¡batur: quoniam , vrgente neccíf i ta tc , haec 
bona reuoluuntur in priftinum ftatum, ín 
quo erant ante a p p r o p r i a t í o n e m , in q ü o 
nullius erant propria , fed omniura com-
munia, 

é 8 . SECVNDA fententia negat, ctiam 
tempore extremas neceífitatis, hoc praece-
ptum obligare ex iuftitia , fed tan tüm ex 
mifericordia & charitate. Er reliquorum 
D o d o r u m communis: qH&frobabihor e ñ & 
v e r a . Videatur Syluius qu«f t .32 . art. é . 
qu^;r.3. Eaqae duplici n i t i turfundamen­
to , Primo á pof ter ior i , íi praeceptum fub-
ueniendí p r ó x i m o , etiam in extrema ne-
ceffitace obligaret ex iuf t i t ia , teneretnr qui 
poruic (ubuenire, & non fubuenic, ad 
omnia damna, cy¿ae"propter talcm neceífi-
tatem proximus i n c u r r i t : falfum eft autem 
10c: ergo faifum ef t , prasceptum fubue-

iniendi p róx imo etiam in extrema ncceílita-
t-¿ obligare ex iuft i t ia . M i n o r eft communis 

¡ T h e o l o g o r u m , & infrá magis conftabit. 
Maior probatur: nam omnis debicorex i u ­
ftitia, l i fuo tempore, dum po tu i t , non 
refticuit, quae debebat, tenetur ad omnia 
damna, quae creditor ob negatam fibi re-
fticutionem paííuseft : c ü m h i c í i tveracaufa 
moralis alterius damni. 

69. Secundo á p r i o r i : ideo hoc prasce-
ptum in extrema necefíitate obligaret ex i u ­
ftitia , quia in extrema necefíitate omnia hasc 
bonadeuoluerentur ad prift inumftatnm , in 
q u o e r a n t a n t e d i u i í i o n e m rerum.Atquihoc 
falfum eft : ergo & id , vnde hoc fequitur. 
Maior eft po t i í l imum contrarias fententiae 
fundamentum. M i n o r probatur: nam íi in 
extrema neceííi tate haec bona fierent com-
munia , vt antea erant , ftatim poíleífor i l l o -
rum pr íuare tur d o m i n i o , quod inea antea 
habebat. Falfum autem eft , in extrema ne­
ceííitate diuites priuari dominio bonorum, 
quae fibi, & propriae familig fuperfluunt: 
igitur falfum eft, in extrema neceííitate ba:c 
bona^fieri communia ó m n i b u s , & f u b nu l ­
lius D o m i n i o . Maior conftat: nam íi fierent 
communia, ve erant antea , fierent fub nu l -
ius d o m i n i o , ve erant antea. M i n o r pro­

batur, quia íi vrgente extrema neceíí i tate 
proximi , diuites priuarentur dominio bo­
no rum, quae fibi &familÍ9 fuperfluunt , fe-
queretur, ea non poífe eo tempore validé 
donari , au tmu tua r i , fed donata, a u t m u -
tuata reftituenda elle ex t remé indigent i , in 
cuius domin ium, vrgente neceí í i ta te , i l la 
tranfierunt. 

70. DICES 1. Eafieri communia tempo­
re dumtaxat neceíli tatis, qua ce í ían te , re-
deuntad prift inum dominum. Sed contra. 
Nam faltem ea non potuerunt va l idédona r i . 

autmutuari ipfo tempore neceí l i ta t is , cum 
tempore neceílitatis non fuerint fub domi­
nio poíTeíforis , fed communia ómnibus . 
Q u a r e í i de lilis difpofuic tempore egeftatis 
p r o x i m i , diípofuit tempore, quo illa non 
erant fub dominio ipfius: & coníequenter 
contradus de ijs eo tempore fad:us,inualidus 
fuit . Ñ e q u e dicas, talem cont radum vali 
dari , ceííante extrema neceí í i ta te , qua 
elapfaomnia redeunt ad prioremdominura 
t ü m quia hinc t a n t ü m fequi tur , ea rediré 
fub dominum prioris poíleíToris, quae, cef-
fante neceííitate , manent apud ipfum , non 
autem qu^ tempore neceílitatis fuerunt ab 
ipfo poíTeilore alienara. T u m quia hoc ip 
fum arguit inualidum contradum f a d u m 
de bonisfuperfluis tempore neceílitatis pro 
x i m i : cüm iuxta hoc refponfum debeant 
omnia bona eo tempore alienara rediré fub 
dominium prioris poíTeíforis , aeproinde i l ­
la non poíle ruta confeientia ab eo, cui tali 
tempore donata f u n t , retineri. Sicut non 
poí lun t tuta confeientia retineri bona, quae 
filius donat de bonis paternis, dum manet 
fub cura patris, etiamíi poftea , fiat i l lo 
rum dominus , niíi nouus accedat confen 
fus , qu i priorem donationem ratificet. 
T u m demum, quia faltem tales contradus 
manerent inualidi toto tempore, quo du-
raret proximineceí l i tas . Qu ió f i t , v t i n fen­
tentia Caietaniaffirmantis, non modo in ex­
trema, v e r ü m e t i a m i n communinece í í i t a te , 
diuites ex iuftitia teneri fuperfluaftatus ero­
gare pauperibus, femperhuiufmodi contra­
dus manerent i n u a l i d i , í icut íemper ma-
nentcommunes neceílitates pauperum. 
' 71. DICES 2. Etiamíi tempore neceílita 

tis l int omnia communia, ea tamen fub nul ­
lius certum traníire domin ium, niíi appre 
hendantur: íicut ante rerum diui í ionem fub 
nulliuserantcerto d ó m i n i o , ante quam fie 
rent propria per fingulorum apprehcní io 
nem. Ergo etiamíi tempore neceílitatis d i ­
uites fupetflua fui ftatus pauperibus non lar-
giantur, haud tamen teneri poftea ad dam­
na , quae inde paíli funt pauperes: quia l i -
cet huiufmodi bona tempore neceílitatis 
fuerint communia , non tamen fuerunt ap-
propriata pauperibus neceíli tatem patienti-
bus. Ncmo autem tenetur ad damna p rox i ­
mi refarcienda, niíi quae ille patitur e x i n -
iufta detentione propriorum bonorum. 

72. Sed contra, nam hinc fequitur, con­
tra ipfos aduerfarios, non teneri ex iuftitia 
diuites tempore neceílitatis p r ó x i m o fuc-
currere, fed folüm ex mifer icordia, vcl 
charitate, cüm nemo ex iuftitia teneatur 
d a r é , nifi quae funt alterius propria. V n d e í i 
ñ e q u e tempore neceílitatis fuperflua d iu i -
t u m f i u n t egenorum_propria, nontcnentur 
diuites ex iuftitia illa erogare pauperibus, 
cüm ? q u é eo tempore fint communia fibi ac 
p r ó x i m o . Sicut nec ante fadam diu i í ionem 
rerum , íi quis non potuiífet p r^x imum in 
poífeíl ionem alicuius rei communis , non 
peccaííet contra iuftitiam,fed vel contra cha-

Caietantíi , 

\ 

r u a t e n v 
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ri tatei», velcontramifericordiam , fi cares 
fuiflec akeri ad vi tg fuftentacionem néceC-
faria. 

73. DICES 3. Qiimis vrgentcneccí l í ra te 
h a b e t ius in bona fupeiflua alrerius: fed i m ­
pedi ré hoc ius , eftadusiniultitias: i c d p e d i -
turaucemhoc ius hoc ip fo , quodhaeebona 
tempore neceílicatis n o n crogantur : ergo 
contra i u f t i t i a m facit , qui tempore neccíl i-
tatis fuperflua non erogar p r ó x i m o . Refpon-
deo,d upliciter poíTe hoc ius in ex t r emé ind i ­
gente imped i r i : V n o modo d i r e d é impe­
diendo , ne ex t remé indigens fuo V t a t u r 

iurecapiendi, quae pro íuae vitae fuftentatio-
ne neccíTaria fun t : A l i o modo i n d i r e d é , 
non donando i l l i , quae neccíTaria funt ad 
ipíius vitae íuf tentat ionem. Primo modo i m ­
p e d i r é , eft contra iuf t i t iam, quiaeft impe-
d i r e iusipfum , quod extreme indigensha-
be t in humfmodi bona. Secundo modo eft 
t a n t ü t n contra mifericordiam, Cuius di í-
criminiá r a t i oe f t , quia p r i o r i modo impe­
dio in alrero vfum legit imi iuris ac pote-
ftatis, quam habet capiendi, quae fibi ne­
ccíTaria funt pro vitae fuftentatione. I n po-
fteriori vero non impedio aliquod ius in 
p r ó x i m o , fed folüm non clargior, quod 
racumeft , licet illineceflarium ad vitae í u ­
ftentationem: proinde n o n eft contra iu f t i ­
tiam , quae d i r e d é t an tüm verfatur circaal-
terius iuris laefionem , fed contra mifericor­
diam &chari tatem, quae obligar, adfubuc-
niendum p r ó x i m o i n extrema, vel grauiege-
ftateconftituto. 

•74. Conf i rmatur , nam qui d i r e d é i m -
pediret , n e naufragas tabulam arriperet, 
i n quam ius habet propter fuae vitae confer-
uationcm , peccaret contra iuf t i t iam, impe­
diendo i l l u m , ne legi t imo íuo i u r e , q u o d 
po í l i de t , vtatur. Q m vero habens duas ta­
bulas, nollet vnam daré a l t e r i , í o lüm pec­
caret contra mifericordiam & charitatem, 
non fuecurrendo i l l i de v n a , quam íineae-
quali fuo damno c i daré poíTet* 

7 $ . A d argumenta primae fententiae. A u -
thontatem S. D o d o r i s aliqui explicant de 
debito legali largo modo , quatenus lege 
aliqua eo aftringi poíTumus: quo pado n o n 
eft proprium mftitiae, fed commune alijs 
etiam vir tut ibus, quae funt ad alterum. Ve 
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iufmodi bona, vrgente nece í í i t a re , paupe-
resaequirunti C u i iurí non refpondet debi-
tum iuftitiae in d iu i t e , qu i fubuenire tene-
t u r , fed fuíHcit debitum mifericordiae ftri 
d i í f imé obligans. 

77. A d argumentum Gaietani r e íponde t 
ci t . loco Sotus , negando M a i o r e m : cüm, 
non folüm iudex cogeré poffit Ciuesad de­
bi tum iuftitiae foluendum , fed ad aliasquo 
que virtutes feau^ndas, cum ipfi ex tácito, 

"•vel expreíTo prasícripto Principis incumbat 
cura obferuantíae legum ac praeceptorum 
quae ad commun^m pacem & publicum bo-
num con íe ruandum dir iguntur . 

78. Adte r t ium conftatex d id i s , quopa 
d o tempore neceílitatis omnia fint commu-
nia , non propter c e íTa t i onemdomin i j , *^d 
propter ius , quod ad vitam tuendaá ) acqui-
runtegeftate preíli in bona fuperflua d iu í -
t u m : cui t an tüm iu r i non potuit lex de di-
ui í ionc-bonorum praeiudicarc. Vnde , quod 
Nauafrus in í umma cap. 17. num. 61. i á í ^ ' ^ a u a ^ u s ^ 
nemnotauit , iy e(ie omnia in necejfitatecom^ 
muniay receptas GloíTae interprctantur, ejfd 
communicanda. 

S E C T I O V I . 

j4n Jktisfjat hule precepto fólum 
mutuando, velcom-

modando ? 

A d t i a m i . 
Nauarrus. 

79. \ Drianus Q u p d l . 1. att. 2. & in 4. 
J l \ in materia dereft i tut ione: Ñ a u a r 

rus in fumma cap. 17. num .61. & cap. 24* 
n . j .Sc Toletus in íumma l i b . vl t . defeprem ^ / « ¡ f . 
peccatís mortalibus cap. 37 .aííírmant, fuíE 
cere tan tüm mutuare, vel commodare. Quo­
rum fundamentum eft: quia per mutuum 
tol l i tur neccífitas p r o x i m i ; ergo per folum 
mutuum fatisfit huic prazcepto. Antecedcns 
patet , quoniam per mutuum proximus 
íufficienter fuae confulit egeftati. Confe 
quentia v e r ó p r o b a t u r , quia hoc pr^ceptum 
non obligar, niíi vrgente neceí l í ta te : ergo 
ea per m u t u u m , vei commodationem íu-
blata , non ampliíis obligat. Confirmatur. 

r ü m q u i d q u i d í i t d e m e n t e S . D o d o r i s , qu i j Si proximus extrema neccílitate preíTus ex 
mutuo contraheret cum d iu i t e , teneretur 
ad pinguiorem perueniens fortunara mu 
tuum reftituere: ergo íi ipfemet diues ex 
mutuo contrahac cum eodem p r ó x i m o in 
extrema neccílitate pof i to , tenebitur , c ü m 
p r imüm poteri t , acceptum mutuum refti­
tuere. C § t e r ü m addit ibidem Toletus ex 
communifententiaomniura, fi n o l i t p r o x i -

f ia t tenté legatur pot iüs videtur in primara 
fententiam inclinare, ce r t é mult i ex T h o -
miftis nobifeum fentiunt , Ínter quos eft 
Sotus l ib . de i u f t i t i a&iu re quaeft. 3. art. 
4. vbi expreíáé docet, nonnifi ex mifericor-
d i a & charitatehoc praecepiumin extrema 
neceílítate obligare. 

76. A d Patrum authoritatera Rcfpondco 

£oninclc. 

p r i m o , eos in hoc praecepto explicando, ! mus extrema cgeftate preíTus mutuum aece-
aliquando v t i exaggerationc, quod etiam ^ piare, í u b u e n i e n d u m eííe i l l i gratis j nec 
notarunt Suarez, & Coninck . S e c u n d ó , ', aftringipoíTead rautuumacceptandura, niíi 
appellari á Patribus raptores , 6c alienareti- 1 í o r t é l i t de magna pecuniae fumma, quam 
nentcs, qui in extrema vel graui neceílita- ¡ non tenecurdiues gratis daré* 
te p róx imo de fuperfluis naturae , vel ftatus \ 80. loannes MedinaGodiccde Elcerao-
nonfuecurrunt , propter ius , quod in hu- ' fynaqugft. ó . o p i n a t u r , ex fuperfluis ftatus 

: , f u b u e -

MedÍM. 
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fubueniendum tffe p r ó x i m o gratis, ex ne-
ccíTariis vc ró ftatus rufficcrc, fi ex mutuo 
i l l i fubucuiatur. A l iqu i exiftimant, in ex­
trema tamum neceífitatc fubueniendum eííe 
gratis, extra lllam vero poiTc ex mutuo. Ali j 
demuQi docent , Eleemoí inam gratis ero­
gan dam eíTe. 

81. Pro cuiusdif f icul ta t i s íb lut ionc, no-
tandum , hic duas inuolui qua?ftiones: A l ­
tera eft , anvere & propr ié per mutuum fa-
tisfiatprsBccptoElcerooíynse: A l t e ra , an in 
aliquocafu liceat, vrgentc n e c e s í t a t e , fub-
uenire p róx imo mutuando, vel commodan-
do Hisnotatis, 

82. D i c o t i per mutuum Elccmoíynae 
praece pto p r o p n é non fatisfit.Fundameotum 
eft^i'quia Eleemofyna p r o p n é cft libcralis 
donatiu^d alienam egeí ta tem íublcuandara 
£3.(^3. Q u i autem m u t u ó donat , non libe-
'raliter donat , vt per íe patet: ergo Elce-
mofynara p ropr ié nonfaci t : Sccon íequen-
ter non fatisfacit príecepto Eleemofyníe. 
Vndc non íatisfaceret Hsres voluntati le-
gantis, qui pro Eleemofyna legauit millc 
á u r e o s , fieos tan túm mutuaret. ConBrma-
t u r : non dicitur adium liberalitatis pro­
prié exercere, qui donat mutuando: ergo 
neo adum Eleemoíynse , qui liberalis eiíc d i o r i bono ipf ius , cuiufmodi cftftatuiRc-1 
deber, is. qui proxi(Do íubueni t mutuando. ligionis , ac voluntaria paupertatis, cut 
Legatur Syluiusq. 32. art. é.quaer. 5. * pr^iudicarctabfoluta obligatioad reftituen-

83. At oceurrtt Adnanus: ipíamet m u - j da bona , qu^temporc ncccíEtatis accepit. 
tuatio tempore nectíí i tatis fa¿ta eft Elee- ' Conf i rmatur , quia quod impendi turvt de-
tnofyna: í k u t ipfa mutuatioeft aliqua Ube-; b i tum ad propullandum malum proximi» 
ralitas. Sed contra: nam íicut m u t u ó da ré , non debet elle impcdi t iuum maioris bont 
non eft p ropr ié ac fimplicitcr liberalitcr do- ciulden^: alioqui mea Elccmofina proxi-
nare, fed impropr i é ¿5c fecundum quid , & mus non tam lublcuarctur, quáoa deprime-
f o l ü m c u m addito diminuente: i t a e x m u - r e t u r , c ü m maius malum Gt, pr iuan fpir i -
tuofubuenirc p r ó x i m o , non ett fímpliciter tuali bono Rei ig ionis ,quámíublcuar i 111 cor-
fie p r o p n é Eieemofynam faceré. Diurna au- poral ibusnccef lúat ibus . 
tcm oracula , & Sandi Parres praei-ipiunr, : 88. Infcrtur ^ . Peccarc contra hoc prae-
vt íuprá vidimus, Elecmüfynam fimplici- ! c e p t u m i l l u m , qui proximum ab iniufta 
ter: igitur non fansfade praecepco Eleemo- ¡ mortc liberaret cum onerc, vt fe ¡u pOM 
C y n X t prout á facris Scripturis & Patnbus | petuum íc ruom traderet : c ü m pcior plc-
praefcnbitur .rolüm mutuando. j rumque íít perpetua ícrui ius , q u á m ipfa 

84. D i c o 2 . Interdum l ici tum eíTe, fub- ! mors. 
uemre neccíl i tat ibus proximi folum m u - j ^9. A d fundamentum Adr i an i , Ñ a u a r -
tuando. AíTcrtio probatur aflígnando cafus, • r i , T o l e i i , dicendum ef t , non fat efle 
inqu'bus id liceat, Pr imuscf t : l i proximus quocunque modo p r ó x i m o egeftate prcíTo 
hic in extrema, vel graui ncccífitatc confti- fubuemrc, fed neccirarium efle , i l l i í ubue -
tutus alibi habeat, vnde foluere poílit . Se- ñ i re modo á Chr i f to & Patribus praefcnptoj 
cundus: íi faltem fpcm habeat, <e ad p in - nempe Eleemofina , qug cft gratuita & l i -
guioremfortunam peruenturum. Ter t ius , f i bcralis donado. A d confirmanonem, nega-

t u u m : quia tune ceffit preprio ¡u r i , quod 
babebat in fuperflua altcrius , contentuiquc 
fuit mutuo. 

85. Ex d id i s infcrtur 1. non poíTeextrc^-
m a , vel graui egeftate preffis, qui r e & f p c 
funt pauperes , qui videlicet nec de praefen-
t i , nec de futuro fpem habent veniendiad 
pinguiorem for tunam, fuecurri mutuando,! 
ñeque í u b condit ione, íi ad pinguiorem1 
fortunam venerint, nifi in quinto ca-| 
íu , quando magna opus cíTct pecunias 
lumma. 

86. Infcr tur 2. N o n poíle p r ó x i m o fub-
ucniri m u t u o , quando mutuatarius cum 
máxima fui difficuharc deberet mutuum re-
ftitucre: nam hoc non tam c í l e t , p roximum 
ápraefcnti egeftate liberare, q u á m i l l u m i n 
alias anguillas conijecre 

87. Infcr tur 3. N o n poíTe licité fuecurti 
p r ó x i m o graui neceífitate laboranti cumab-
ioluta obiigationc ad reftituendum , etiamíi 
aífulgeat (pes ad lautiorem fortunam perue-
n i e n d i , poi íe tamen cum obligat ionecon-
dit ionata, l i ftatum non mutauerit. F u n ­
damentum eft , quia preceptúen chantatis 
de í u b u e n i e n d o p r ó x i m o in corporalibus 
ncceíTuatibus non debet prxiudieareperfo 

arte, quam callet, vel labore , quo valet, 
facilé foluere p o í l i t , quae m u t u ó accepit. 
Q^artus : íi t an tüm vfu , non autem domi ­
nio egeatrei , velut equoad hoftem fugien-
d u m , gladio ad fcipfum contrainiuftum i n -
uaforcmdcfcndcndum: tcnctur poftcaela-
pfa ncceíEtate rem pro neceífario yfu acce-
ptam domino reftituere: niíi illa cafu per-
ijfiTetinipfo vfu. Dimcafu : quia G ex ncgli-
gentia vtentis, tcnctur ad aequiualens, íi 
habeat, vnde poflit . Qaintus : quando ad 
neccífitatem proximi íublcuandam magna 
ppus eft pecunia fumma. Sextus: quando 
p í eme t egeftate preflus fpontc petijt m u -

tur confequentia: nam quando proximus 
egeftate preflus fpontc mutuum pet i t ,cedi t 
i u r i , quod á natura & D c o h a b c t , accipien-
d i gratis. 

S E C T I O 
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S E C T I O V I I . 

4n urgente neceptate liceat 
aliena furripere abfque obli-
gatione rejlítuendi ? 

90. j p R i M A r a t i ' o d u b i t a n d i p r o par te n e ­

gante eít authoritas capitis 5; qms de 
fu r t i s , vbicertapoena ftatuitur i j s , qu i vr­
gente neceííi tate aliena fu r r ipuer ín t : Si quis, 
nquit , propternecejfitatemfamisy autnadita' 

tis furatnsfuerit cibaria, veñem, velpectis, j>oe-
niteat hebdómadas tres: & J i reddiderity non co-
gatnr ieimare. Ergo nec vrgente neceííitate 
hcitum eft aliena íurr ipere , & í i fubrepta fue­
r i n t , reftituenda funt. Confequentiapatet, 
quia qu^ fub poena prohibentur , licita eífe 
non p o í l u n t , cüm ipfa prohibitionc illicita 
ñan t . 

91. SECVNDA ratio dubi tandi , quo­
niam , v t ex fupráprobat i s conftat, quauis 
neceííitate vrgente, non ceí fantpar t iculada 
dominia p e r í b n a r u m : ergo vrgente c|ua-
cunque neceííitate , non licebit furripere 
res alienas abfque obligatione reftituendi. 
C o n í e q u e n t i a p roba tu r , quia furripere alie-
n u m , eft perfemalum : ergo nunquam l i -
ect: & íi fubreptum fueri t , reftituendum 
eft, cüm femper res clamet ad propr ium do 
minura. V t autem in propoí i ta difficultate 
certa ab incertis feiungamus , & quod 
apud aathores controuerfum eft , agi-
temus. 

92. Supponcndum tanquam certum 
p r i m ó , fi prasfenti egeftate preífus poíEt fuas 
^neceílicatcs proponcre e i , á quo iuuanpo-
te f t , & probabiliter fperet fe abeo iuuan-
d u m , l icué non poífe c l am, vel per v i m , 
aliove iniufto modo aliena furripere (quan-
quam hoc aliqui graue peccatum non pu-
tan t , ñ e q u e ad reftituendum obligare). Ra­
t io e f t , quia quando bono modo poteft 
quis fu» neceílitati fubuenire, non debet 
in iquo , qual i sef tperv im, aut clam. D i x i , 
&frohabtltter fperet: quia fi fpem non ba­
bee, vtfpontc fi t abcoiuuandus, licité po-
teri t clam furripere, prasfertim íi extrema 
prematuregeftate, vt infráeonftabi t . 

93. Sola diíficultas c í l e t , quando qu i 
neceííitate premitur , cííet aliquis nobilis, 
quem puderet fuam neceíl i tatem alterima-
nifeftare : an faltem in tali cafuliceat, clam 
aliena furripere ad tuendam propriam fa-
mam & honorem , qu i per manifeftatio-
nem talis egeftatis notabiliter laederetur. 

Ceninck. Negat Coninck difput . 27. dubio 10. do-
cetque huiufmodi pudorem eífe vincendum, 
necexcufari , quin egeftate preífus teneatur 
íuas neceílitates mamfcftareijs, á q u i b u s i u -
uari poteft. 

94. V e r ú m oppofitum longé probabilius 
videtur , quando per h u i u í m o d i manife-

T o m A f * De Fide^pcdr Charitate. 

ftationem proximi fama & honor notabi­
liter laederetur: tum quia , vt fuprá d ix i -
mus, mul t i putant, hunc ordinem in extre­
ma neceííitate praetermittere, non eífe pec­
catum mortale: vnde accedente rationabi-
licaufa, excufaret etiam á veniali. T u m ma-
ximé : quoniam homo non minüs habet 
ius tuendi propriam famam & honorem, 
qui apud homines aeftimatur prae vita ipfa, 
q u á m v i t a m : ergo íi alia via non poteft p ro­
priae v i t g , & fam^ íimul confulere, q u á m 
per clandeftinam í u r r e p t i o n e m , l ici té i d fa­
ceré poterit abfque vilo peccato. C o n í i r -
matur. Si alia via non ppífum meae v i t^ 
fuecurrere, q u á m per clandeftinam íu r r e ­
ptionem , id l ic i tum mihi eft, vt omnes D o -
étores concedunt: ergo etiam quando alia 
via non poífum proprio honori & famas 
confulere , q u á m per clandeftinam furre-
pt ionem, i d l i c i tum mih i er i t . Ig i tur quan­
do per manifeftationcm propriae egeftatis 
meus honor 6c fama notabiliter periclita-
t u r , licité poífum per clandeftinam furre 
ptionem mihi confulere: c ü m , vt d i d u m 
ef t , non minüs ius habeam meliori via qua 
p o i l ü m , tuendi meam famam & honorem, 
q u á m vitam ipfam, 

9^. Supponcndum vt certum 2. I n ex­
trema neceííitate cuilibet l icerc, aliena fur­
ripere , íi alia via non poíHt extremae fuae 
neceííicati fuecurrere, Fundamentum, quo­
niam in extrema neceííitate pr^ualet ius na­
turas, quod omnes habent conferuandipro 
priam v i t am, cuicunque i u r i , quodquiuis 
habet in bona, q u f p o í l i d e t : igi tur ratio-
ne talisiurisquiuis poteft in extrema necef 
lítate conftitutus á quocunque furripere, 
q u § ad c o n í e r u a n d a m propriam vitam ne-
ceííaria fun t , íi ea alia via habere npn poílit 
Nec potui t huic iur i pr^íudicare ius gen­
t i u m , quod vt í u f t umfue r i t , debuit cum 
hac expreífa , vel tacita conditionc bona 
communia certis perfonis appropriare, vt 
vrgente extrema nece í í i t a te , eadem mane­
rent , vt antea, ómnibus communia. Q u o 
6 t , v t n o n poílit in tali cafu dominus ratio 
nabi l i tereí fe inui tus , eo quod cum hac ta­
cita conditionc bona, quae p o í l i d e t , acce 
p i t , vt in extrema neceflitate fierent omni 
bus communia, vtí erant ante appropriatio 
nem. Nec potuit hfecondi t io p e r v l l a m p o 
íi t iuam legem , aut confuetudinem to l l 
cümnu l l a p o í i t i u a l e x , aut confuetudo pr^ 
ualerc poíl i t contra ius naturg de confer 
uanda propria vi ta , v t cum S.Thoma íé- s^Thomas. 
cunda fecundg qu^ft. 66. ar t .7 . & alibi 
omnes docent, & nosin fequent i tomo.de 
iure & iuftitia. 

96. Confirmatur , nam hoc ipfum ius 
naturae , quod vnufquifque habet tuendi 
propriam vi tam, firmatum eft lege diuina, 
qua haec bona temporalia condita í u n t p r o 
pter fuftentationem vitghumang. Ig i t u r nul -
lalex poíitiua , aut confuetudo poteft tan­
t ü m ius, naturali ac diuina lege firmatum 
abrogare. 

O 97- Ex 
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Cj-j. E x hisrcfoluitur cafus Í ancenfcnda 
íit in extrema neceífitate puella, quae nifi co­
piara íüi faciat, mox m o x ob vidus inopiam 
montura ef t , ac proinde liceat in tali cafu 
aliena furripere. Negat praecítato loco So-
[tus: e o q u ó d , i n q u i t , nhlla ett tjeccjfitas, 
qHá. cogeréyojfet illam , vt fpti copiar» alteri f a ­
ciat , alias confenfas Ule non efiet peccatum , fed 
pertrepotipis debet, quam delmqtiere. Sed cer-
|té non v ideo , cur ifta cenfenda non fit in 
¡extrema verían neceílicate. Nam licct illa 
jpotius deberetfamaeperire, q u á m dclinque-
!re, quis tamen n o n v i d e t , eam in extrema 
¡veríari neceífitate , d ü m niíi ci fuecurratur, 
jvel fiimeperiredebeat, vel cumhonore, ani-
imiet iam falutem amittere ? ficut quis non 
dicet in extrema verían nece/firate cum, qu i 
ab haeretíciscaptus, cogereturvcl Chnf tum 
D e i F i l ium negare , vel centum áureos fo l ­
uere ? nam licettalis deberet millies po t iús 
m o r í , q u á m Chnf tum Dei F i l ium negare: 
attamen nemo negabit, hunc i n extrema 
verfari neceífirate, vel amitrendse v i t a corpo-
risj vel animas falurisperdcndae. 

9 8 , E x d idis infer tur 1. non folüm poíTc, 
fed etiamteneri extrema neceífitate preíTum 
al icnafuperf lua íurr ipere ad propr íam vitam 
tuendara , eo quod nullus íit fuae vitae D o -
minus, ac proinde nemini l i c c t , iur i pro-
priae vit^tuendas, & ex fupeifluis aliorum 
bonis,quasius gentium in extrema neceífita* 
te facit ómnibus communia, cederé. Nec 
eft eademratio , quando quis vel permitti t 
fe occidi , ne occidatur altcr, vel in a?quali 
periculo ius fuum cedit a l te r i , vel quando 
iu f t éc f tmor t i damnatus: nam in hiscaí ibus 
l icité poteft iur i tuendaEpropriaevit^ cederé, 
velad vitandum aequale damnum proximi , 
vel ad exequendam iuftam ludicis fenten-
tiam. 

9 9 . Infcrtur 2 . ín cafibus, í n q u i b u s ho­
mo ad tuendam vitam aliena fur r ip i t ,nu l lum 
p r o p r i é c o m m i t t i furcum, etiamíi Dominus 
fitinuitus. Ra t i oe f t , quia f'urtum propr ié 
eftfurreptio rei alienas rationabiliter inuito 
D o m i n o : A t q u i in tali cafu non poteft D o ­
minus eíTe rationabiliter inui tus , qu i cum 
hac conditione ex communi iege & iure 
gentium fuá bona poífidet, vt in extrema ne­
ceífitate , quasfugfuorumquenaturasfuper-
fluunt, cedantin neceílariam fuftcntationem 
vitasaliorum. / 

100. Infcr tur 3. ín extrema neceífitate 
non modo l ici tum clfe ipfimet, qui ca premi-
tur , í cdcu iu i s , aliena furripere, vt ex t remé 

.Thomtf. indigentifuccurrar ,vtcumS.ThomafecunT 
jdafecundgqugft 66. ar t .y .ad ter t ium,com-
: muniter docent Thcologi :quin fub prascepto 
tenetur id faceré, quando citra periculum 
propriaevit? id poteft. Sicut qu i citra peri-

jculum proprias vitas poteft innoecntem ab 
jiniufto inuaforc defenderé, fub precepto tc­
nctur id faceré. Q u o d in te l l ig i tu r , quando 

jipfe, qui aliena furripit , non habet, vt ex pro-
jpríjs p rox imi neceífuati fubueniat, alioqui 
¡non pofler aliena furripere , vt r e d é cura 

Caiet anta. 
Sotas, 

Medina. 

S. Thomeu 

MedinaCodice de Eleemofyna quseft,4.do- M e ^ f * 

centreliqui Doctores. 
101. Infcrtur/j . . poíTe quempiam ad pro-

priam virara faiuandam aliorum roerces in 
raare proijecre nec téneri ad cas reftituendas, 
fi probabiliter illas periturg fuilTent cum ipfis 
hominibus. His ómnibus ve certis íuppoíi t is , 
duas fuperfunt quasftiones inter Dodores 
controuerías: Vna cft, an t an tüm in extrema, 
an etiam in graui neceífitate liceat aliena fur­
ripere? Altera,an quotiefcun'quclicitum cft, 
aliena furripere, funipicns dcobligatus ma-
neat á teftitutionc b o n o r u m , quas íurr ipi t , 
etiamíi in lautiorcm venerit fortunam ? 

IOZ. Qupad priorcm qugí t ionero Caie 
tanus fecunda fecundas c i r . q . é ó . art. 7 ,80-
tus l ib . 5 . de lufti t ia & iurequseft. 3. art 4 
loannesMcdina Codicede Elccmoíynaprg-
notataq .4. §. redenndo igitur y c e n f e n t i n í o l a 
extrema neceífitate id liccre : putaturque íen-
tentiaS. Thomse eadem qugft. 66. Funda­
mentum eft,quoniam etíi in í c n t e n t i a C a i e -
tani,quiuis tcneatur de fuperfluis fui ftatus 
granes, i m ó 6c communes proximi neccífi-
tates Eleemofynis fublcuare, non tamen te­
netur de te rmina té huius , vel illius neccífi­
tatem fublcuare, v t i tenetur in extrema, fed 
folüm inde termina té , quam ipfe fublcuans 
pro fuo arbitratu íubleuare voluer i t : ergo 
non poterit graui t an tüm ncccífitatc preílus, ' . 
infeio inuitoque domino, de ipíius fuperfluis 
in graui neceífitate fibi confulere. Confc-[ 
quentia probatur , quia non aliter poteft 
quis aliena furripere ve fuae confulat egeftati, 
q u á m quo tencretur i s , cuius íuperf luaipíe 
íurr ipi t . A tqu i is non tencretur de te rmina té 
huiusneceífi tati de fuis fuperfluis fuecurre-j 
r e : igitur contra iuftitiara fac i t íür r ip iendo ' 
ab hoc fuperflua ftatus, vt graui fuas egeftati 
fuecurrat. Maior probatur, quoniam ius,¡ 
quod vrgentc neceífitate proximus acquiric 
in fuperflua diui t i s , o r i turex debi to , quodj 
diues habet in fublcuandis proximi neccí l i ­
tatibus : igitur fi diues nullum habetdebitum 
fubleuandi gtaucm neccífitatem huius de­
t e r m i n a t é , nul lum hic ius de te rmina té ac-: 
qu i r i t i n fuperflua huius diui t is : ac proinde, 
fi ea infeio inuitoque D o m i n o fur r ip i t , i n -
iuftitiam committ i t . C o n í i r m a t S o t u s , quo­
niam nullus cogi poteft inuitus ad id , quod 
ex fola charitatc tcnctur: at nemo nifi ex fola 
charitatc tenetur ex fupcrfiuis graui neceífi­
tati proximi íubuenire. 

103. Rc l iqu i vc ró Thcologi affirmant, 
non m o d ó in extrema,fed etiam in graui nc­
ccífitatc l ic i tum efle , aliena fuperflua furr i­
pere, vt fuas fuecurrat neceíf i tat i : ita Ange- Angelus. 

Ius ve rbo /« r í««? nuro. 36. Summa Rofclla M*11*-

codemvcrbon .10 .Vaiquezopufc.de Elee- ^ h ' * ' ^ 

mofynacap. 1. dub. 7. Emmanuel Sá verbo 
f u r t u m n . 1. Coninck íuprá citatus, & alij coninck. 

q u á m plur imi . Fundamentum cft, quoniam, 
v t fup rá oftendimus, non folüm in extrema, 
fed etiam in graui ncccífitatc tenemur de fu­
perfluis p r ó x i m o fubuenire , non t an tüm in 
communi . vt Caictanus aiebat, íed etiam in Caietanus. 

particulari, 
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S coi us. 

Richardui, 
Gabriel. 
¿vgelus. 

partieularijhuic, vel i l l i grauem ncceíJiiatcm 
patienti : ergo etiam graui nece/Iicate preíTus 
licite poteft aliena fuperflua íurr ipere,vt gra­
ui fuá? neceíJkati fuecurrrat. D i x i fftperjitia: 

quoniam non licet íurr ipere necelfaria, vt 
proprig confulatur nece í l i ta t i , cum in ae-
quali neceílicate melior íit condicio poíl i-
dentis. 

104. Ex his patet ad fundamentum ad-
uerfar íorum :nam p r i m ó falfum eft, diuites 
non teneri ex fuperfluis fubleuare grauem 
ncceí í i ra temproximi d e t e r m í n a t e , n i í i for­
cé plures í imul ocecurrant grauem neceíli­
tatem patientes , & non poílit quis ómnibus 
í imul fuecur re re . Tune cnimíi omnesfint in 
aequali neceí l i tace , & non poíí i t quis , niíi 
vni fuecurrere , pro fuo arbitratu poterit 
fuecurrere e i , cui voluerí t . S e c u n d ó , efto 
quisnon tenearur hu ic , vel i l l i de terminaré ¡ 
fuecurrere , adhuc graui ncccílitatc preíTus 
l ic i tépoter i ta l iena fuperflua ab hoc , vel ab 
i l lo determinato diuite furripere, íi alia vía 
non p o í í i t , vtfugfubueniategeftati: quod 
íic oftendo, Nam in cafu , quo plures eífent 
ex t remé indigentes , 6c diues de íuis fuper­
fluis non poílet ómnibus fuecurrere, fed 
t a n t ü m v n í , tune teneretur alicui indeter-
m i n a t é , non minüs quam teneretur alicui 
i o d e t e r m í n a t é , íi plures oceurrerent graui 
neceífitate preífi , & non poífet niíi vni tan-
cüm fuecurrere. A t q u i i n tali cafu licité pof-
íct vnufquifquc prgueniendo alíos, eandem 
extremam neceíli tatem patientes , á tali d i ­
uite furripere, q u j neceíTaria forent ad fuam 
extremam neceílitatem fubleuandam : ergo 
i d etiam licité poterit vnus é multis, qui gra­
uem tan tüm neceíl i tatem paterctur, c ü m ea­
dem fit vtriufque ratio. 

105. Gaeterüm Soti confirmado, fíquid 
probaret, probaret, quod ñeque in extrema 
neceífitate l ic i tum foret , aliena furripere ad 
fuam neceíli tatem fubleuandam: c ü m ñe­
que inextrema neceíficate prgeeptum Elee-
mofynf obl igct , niíi ex c h á n t a t e , feu mí -
fericordia, vtipfemet ibidem concedi t . Ig i -
turf iadhoc feruandum in graui neceífitate 
n e m o á publica poteftate cogi poteft, ñ e q u e 
cogi poterit ^d i l l ud ídem feruandum inex­
trema. Quare faifa eft M a i o r á S o t o a í T u m -
pta : fiquidem, vt fuprá oftendimus, non 
folüm poteft quis á publica poteftate cogi 
adfoluendum i d , quodexiuftit ia debet; fed 
etiam ad feruandum id , quod ex alijs v i r t u -
tibusad publicum bonum fpedantibus fer-
uaretenetur. 

106. Qupad pofteriorem quzeftionem 
multiarbitrancur, ad ref t i tut íonem non te­
neri, qu i rem ad fuae vitae fuftcntationcm íur-
r ipuit temporc extrem^ neceíf i tat is , teneri 
tamen íi eam furripuit extra tempus extremas 
neceífitatis : ita Scotus in 4. dift . 15. q . 2 . § , 
S e d n u m q H i d ftpofl e x t r e m a m necejfitatem : R i -
chardusart.5. q.4.ad qu in tum, Gabr ie lq . 2 . 
art. 2 . Angelus w c i h o f u r t u m num. 37. Sum-
ma Rofella eodem verbo num. 10. Q u o r u m 
fundamentum eft, quoniam in fola extrema 

Tom. I V . ' D e Fide,Spe,& Charitate. 

435 
ncceíBcate iure nacurse omnia fiuntcommu 
nía : ergo qu i in extrema neceífitate rem 
alienam fu r r ipu i t , iure ipfo na tu ra , quod 
vnufquifquc fuam vitam tuendi habet, tecit 
rem i l lam fuam , proinde non t enccu r iüam 
reftituere, 

107. Adrianus fuprác i ta tus , N a u a r r u s í r t ^ ^ « 
Summacap. 17 .nura .61. & 62. & Tole tus i f ^ " " ' 
in aummahb . vi t . de íeptem peccatis mor-
talibus cap. 36. docent , talem rcgulariter 
teneri ad ref t i tut íonem , vbi lautior aniferit 
fortunai Quorum fundamentum eft , quia 
nullustenetur fuá bona donare , vt p rox imi 
neceílitatem fubleuct, fed fu í í ic i tca tantüm 
commodare, aut mutuare; S e d q u í t e m p o -
re extremg neceífitatis aliena furr ip i t , non 
aliter ea furripere poteft , q u á m quo ea te-
netur dominusipfe d a r é : ergo íi dominus 
ipfe non tenctur ea gratis d a r é , nec poteft 
alter ea gratis furripere. 

108. Dif t íngui t vero Medina C ó d i c e de i ^ / » ^ 
Eleemoíyna quaeft.é. Nam íi extrema ne­
ceífitate preííus furr ipuit aliena fuperflua 
ftatuipoífidentis, non tenetur ea reftituere: 
fecusfi fur r ipu i t neceíTaria ftatui pofliden-
tis. Caeccrüm conueniunt omnes, q u o d fí 
res fubrepta íit paruí moment i , neminem 
teneri ad eam reft i tucndam: eo q u ó d c e n -
featur dominus illam in tali cafu gratis de-
diíTe. Notant procrea , fi quis vfu t a n t ü m 
indiguitreifubreptas, clapfaneceíf i tate , te­
ncri eam domino reftituere : vt íi q u i s i n d í -
guít cquo ad hoftem fugiendum, ceíTante 
poftea neceíl icate, teftituendus eft equus 
domino . Sola difficultas eft de rebus vfu 
confumptibilibus, quae ceíTante neceífitace, 
non ampl iüs extant , an es reftituenda? 
fmt. 

109. Dicendum autem eft , in ijs cafi-* 
bus, in quibusproxirous iuuandus erat gra­
tuita diuitis Eleemofyna , ad reftitutionem ' 
non teneri ; teneri autem in ijs, in quibus 
poterat mutuo t an tüm , vel commodato i l l i 
fubuenir i , fiueneceífitas fuerit grauis, fiue 
extrema j fiue fubrepta fucrint fuperflua, 
fiue neceíTaria ftatui.In quibus autem cafibus 
proximus iuuandus íit gratis, ín quibus veró 
poíí i t mutuo , conftat ex feót. precedente. 
Fundamentum ef t , quoniam eo dumtaxat 
t i t u l o , & non alio poteft quis , vt fug ne­
ceílitati fuecurrat, aliena furripere , quo al­
ter tenctur ea in tali neceífitate daré : ergo 
quando alter tenetur ea gratis d a r é , non te­
netur reftituere: tenctur autem eareftitue-
re , quando alter non tenetur illa gratis da-
re. Legatur Sotus l ib. 4, de luf t i t ia S c l m s Sotta, 

qu^ft . 7. art. 1. dub. v l t , qu i immeci tó pro 
fententia Scoti citatur á T o l e t o . 

110. A d fundamentum Sco t i , & eius 
aíTeclarum, conftat ex d i d i s , quo pado 
vrgente extrema neceífi tate, omnia fiant 
communia , non quod ea ceíTent eíTe fub 
dominio poíTeíToris, vt fuprá probatura 
eft, fed quia iure naturae ac d iu ino ea dc-
bentur indigentibus , qu i eodem iure na­
turas ac diurno po íTun t , íi alia vía non pa-

O o 2 tefeatj 
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forent ad íiiam neccílicacecn fubleuandara. 
T u m quia , efto in graui ncccfficate homo 
non habeat ius víurpandi aliena, habet tamcn 
ius non reftituendi debitum , ve propna 
fuccurratneccíficaci, cüm i l l i faueat condicio 
poffidentis. Sola ergo difficultas íupereft, 
aninpari neccílitate tencatur debitor refti-
tuere credi tor i . 

115. PRIMA fententía d i f t i r g u i t : fi ere 

145^ 
tefeat, ea fu r r ípe re , i j í q u e v a a d propnam 
neccílitatem fubleuandam. Quo fit, vt fi 
neceflitate e lap ía , res furreptaTuperfit, rc-
ftituendafit proprio domino , c ü m n o n n i f i 
ad neccíli tatem propulfandam illa fubripi 
potucrit . 

i n . A d fundamentum Adrlani , & 
a l i o r u m , conftat etiam ex d i d i s , aliquan-
dodiuites teneri ex fuperfluis, vel naturae, 
vei ftatus gratis pauperum cgeftates fuble- | di tor p n ü s tempore, vel fimui cum debi-
uare: ac promde in eo cafu non teneri , qu i I tore in neceí luatem inc id i t , ter^ecur debi­
ta vrgente neccílitate í u r r ipu i t , reftituere, 1 tor reftituere: fecus fi p n ü s tempore i n ne-
nec placer d i f t i n d i o M e d m ^ . Nam fiue ! ceífitatem incidit debi tor : ita Scotus in4. 
qu^ furripiuntur ab extrema n e c t í V n z i c \ ¿ i d . 1 $ . q . 2 . § a d argumenta > Richardus 
preífo , fint de fuperfluis, fiue de neccífanjs j art. J. qu . 4. ad quintum , Gabriel quaíft. 2 
ftatus, modo caiure naturas acdiuinogra- | art. 2. Angelus verbo r e f l t m i o 3. num . 3 
tis eroganda fint p r ó x i m o , reftituenda ; Probar p n m u m Scoius: quia fi pr iüs in ne 
non funt: fecus fi non fint gratis eroganda. ceífitatem incidat credi tor , resdupl ic i t i tu 

112. A d priorem rationem dubitandi , | l o fit creditoris, & t i t u l o , quo antea erat 
Authores, qu i cenfent, folüm in extrema : fuá, 5c nouot i tu lo , quo ratione vrgentis ne 
neceífitate hci tum cíle aliena fumpere , fa- I ceílitatis fada eft ip í ius : ac proinde dup l i 
c i l é r c f p o n d c n t , praecitatum Capi tu lumin- | ci t i tu lo eft reftituenda creditori , etiamfi de-
tclligi de graui t an tüm neccíli tate. A u t h o - , b i tor in eandem poftea incidat neceflitatem 
res vero noftrae fentcntig, qui etiam in gra- | Probatfecundum, nam fi ambo fimulinege-
ui neceíTuatc id l icirum putant , r e í p o n - ftatem incidant , nunquam creditor amifit 
dent, citatum Capituium intcil igcndum cífe domin ium, quod in talem rem habebat,quia 
de communi dumtaxat neceífitate. Nec re- nunquam tahs res ratione neccífiratis fada 
fe r t , quod ibi dicatur propter neceílita- eft í u b dominio dcbitoris, fed femper manfi 
tem famis, aut nuditatis , cüm non omms fub dominio creditoris. Probar tertiummam 
famis nuditatifve nccel l i tascenícndaf i t gra- í i p r iüs incge f t a t cm incidat debi tor , ratione 
uis. talisneceífitatis fit dominus r e í : vnde etiamfi 

113. A d pofteriorcm rationem dubitan- pofteacredirorin eandem incidategeftatem, 
d i , negatur confequentia: nam efto vrgen- non tenctur debitor cara reftituere, c ü m i a m 

CQÍHS. 
Richardus. 

Gabriel. 
Angelus, 

te neccíl i tate , res non fiant communes 
quoad dominium, cümi l lud femper mancat 

cíe, aut p n ü s debitor incidit in neccí l i ta tem, 
& tune reftituenda non eft , etiamfi in can 
dem poftea neccíli tatem incidat creditor: 
quoniam ratione neceffitatis ab ini t io fecit 
illam fuam víque ad pinguiorem fortunam. 
Aut fimulincidunt in eandem neccílitatem 
& tune reftituenda erit c red i tor i , c ü m hic 

iAnin pari necesítate teneatur T ^ T J r T rdrinrium Tkút- flúo 
^ r J c i t , qu iahcu t in ta l i c a í u n o n l i c e r e t v f u r p a -

debttOr reHÜHere fuO rc rem abaho, qui eadem neceífitate preme 

iurc naturae fada l i t propria debitoris. 
n 6 . SÍCVNDA fententia aliter diftin-

fubproprio domino : fiunt tamcn commu- ! g u i t : nam vei maneteadcmres fpecicapud 
nes quoad v í u m , quatenus i l lg iure naturae debi torcm, vel non. Si manet eadem fpe 
ac diuino cedunt in fuftcntaiiQncm huma­
nas vitae, propter quam funt á Deo con-
ditae* 

S E C T I O V I I L 

dítori ? retur, ita nec eam in pari neccílitate r e t i ñe re . 
Si autem non manet eadem res fpecic, fed ve 
con íumptac f t , vel illius dominium á p r i n c i 

i ^ . / ^ E r t u m eft apud omnes, debi to- pío t raní la tum fu i t in debitorcm per aliquem 
V^» rem exiftentem in extrema necetli- contradum:tunc non folüm fi debitor pr iüs , 

tate fu 5 naturas, ve l fuo rum, nonteneri re- íed etiamfi fimul incidat in neceíl i tatem, non 
ftituere debituin fuo creditori in eadem ne-1 tencturillam reftituere,quia eft talisreiverus 
ceílitate non exif tent i : nam fi in tali cafu dominus: nullus autem tenctur in pari necef-
poteft debitor furripere á creditore , quae fitatepriuare fe dominio r c i , quam poí l idet . 
fibi neccíTaria forent ad fuam, í u o r u m q t i e : Q ¿ i n etiamfi creditor pr iüs incidit in neccíli-
neccílitatem propulfandam, á for t ior i po- taiem , & debitor f u i t i n mora reftituendi, fi 
terit ad eandem propulfandam i l l i deb í - poftea debitor in eandem incidat neceíl i ta-
tum non reftituere. Idem in noftra fenten- ! tem , non teneturrem r&ftituere: quia licet 
t iadicendum, fi debitor l i t t an tüm in graui j peccauerit non reftituendo,quando potuit & 
neceíl irate: tum quia communior proba-J debui^fi tamcn pofteain neccílitatem incidi t , 
bdiorque fententia docet, etiam in graui ne- ' ratione neceí l i ta t is , iuftcil lam poí l ide t . I ta 
lecífitate íubueniendum eííe p róx imo , ac 
proinde etiam in 8;raui neccílitate proximum 

Vafquez opufe. de E l c c m o í y a d u b . 9. 
117. TERTIA fententia docct, in pari 

ius habere fu rnp iend i , quae fibi neccíTaria neccíli tate nunquam debitorcm obhgjr i 
adrciti 

Vafauez, 
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Cetietmttí* 

Sstus, 

leftus. 
Coninck. 

Sotus. 
Bannez,. 
Syluius. 
Leftus. 
Toleius. 

M u ¡HS, 

ad refticuendun) debiruoj-credicorí , fíae in 
. eade.u re fpeciejfiue in aequiualenci: efl: Caie-

tani fecunda fecunda quaeít. 62. art. in 
rcffxmftoneadqxartHm oceurrít dubitim : Soti 
lib .4. d e iu f t i t i a& iurequsf t .y .a rc . i . § . a d 
qumum 'argumentum: Leífij l ib. 2. de iuftitia 

vel diuifa non fufficiat ad vcriufque fitatri 
feruandam. 

121. Vnumhicfupereft dubium3 an qui 
rem ex iuftitia altcri debitan) in neceílícate 
confu rap íu , tencaturillam domino reftitue-
re, fi ad pinguiorem fortunam venerit. Qu^od 

& iure cap. 16. dub. 1. Coninck difp. 27. dub ium, vt nouam afferac difficultatem,lup-
dub. í O . & a l i o r u m . F u n d a m c n t u m e f t , q u o - ponendumeft, huiurmodihominero, quan-
niara in pari neceffitate omnia fun tcommu-
n i a : & ex alia parce praeualet conditio poíli-
dentis: ergo in pari neceffitate debitor , qui 
rem poíf idec, non tenetur illacn reftituere, 
quocunque modo í iue l i c i t o , íiue i l l ic i to res 
ad ipfum peruenerit. Nam ex quo incidi t 
in neceíEta tem, iure naturas, aclegediuina 
ius in illam acquifmit: & licct etiam creditor 
in eandem rem ius habeat, quia tamen de­
bitor cum iure habet etiam potrcífionem,pof-
feífio remipfi adiudicat. Q m fententia longe 

^probabiliorefi. Vnde addit acato loco, Sotus, 
q u ó d etiamfi quis iuramento promiferit: , fe 
rem re!ti tuturum,non teneri poftea, vrgente 
neceffitate , illam reftituere : nam in tali iura­
mento fubintellígicur tacita cond i t i o , íj in 
extremara , vel graucm non incidat neceffi-
tatem. Eadem dodr ina extenditur adfub-
ueniendumparentibusacfilijs: vt in pari ne-̂  
cefficatepotiús teneamur parentibus, filijs,& 
vxor i , vcdoccnc, Sotus, Bannez, Syluiusfe-
c u n d a í e c u n d g quaBft.31. are. 3. Leff ius, &C 
a l i j : quin Toletus l ib . vlt . de feptem pcccatis 
mortalibus cap. 39. i l lam extendic etiam ad 
fratres. 

n 8 - Ex his patet ad argumenta Scoti: 
nam vrgente neceffitate, non tam confide-
randum eft i u spof i c iunmjquám naturale:ius 
autem naturale in pari neceffitate femperfa-
uet poffidenti. Eodera modo refpondetur ad 
argumentum Vafquez : nam íiue res fit ea­
dem ípec . c , fiue asquiualens, cüm in excre­
ma, vel grauí neceffitate non tam atcendatur 
iusac domin ium poficiuum , quám naturale 
ac d iu inum , & ius naturale ac d i u m u m po« 
tiüs i l lam adiudicet poffidenti, non crit in 
pari neceffitate creditori reftituenda. 

119. Ex quo patet, non eíTe eandem ra-
t i onemdeeo , q u i i n pari neceffitate rem ab 
alio í u r r i p e r e t : quiatunc contra ius naturale 
ac diuinum ageret, deturbando aliura á d o -
rainio& poíTcffionerei, conijeiendo ü lum 
in egeftacem, quod nunquam l ici tum eft. 
QJM autem r e m , quam poffidet, creditori 
nonre f t i tü i t , vtitur i u r e í u o , q u o d á n a t u r a , 
& Deo habet,propriam vitara tucndi.Quem-
admodum non licet naufragume tabula , in 
quainfidet,deiurbare, vt tuae vit^ fuecurras: 
licet autem tabulara, cui tu inlides, quam ab 
alio terappre naufragij commodato accepifti, 
ei non reftituere : fecus , íi ille tua adtione fie 
ad talera neceffitatem coniedus: nam tune 
etiam cum periculo proprias vitae tencris i l -
ium á tali neceffitate eripere. 

120. Qii,id íi d ú o eandem rem fimularri-
piant, quae íuíficiens non eft ad vtriufque v i ­
tara feruandara?Refpondet Leffius, r eme í l e 
forte adiudicandam, íí vel diuidí nonpo í í i t . 

do rem alteri debitara i n neceffitate coníura-
p f i t , fuiffe re & fpc pauperem:alioqui fí tan 
tura refui íTerpauper , e x d i d i s conftat, i l -
l u m a d reftitutionera teneri : quoniam inca­
lí cafu non debebatur i l l i gratis miferiae 
fubleuatio, fed poterat fieri cumonerere-
ftirutionis. A d quod dubiuro refpondet 
Leffius loco fuprá citato , p robabi íe cffe^Leftw. 

hunc ad reftitutionera non teneri : Coninck Coninck* 

veró loco praenotato o m n i n ó cenfec non 
teneri. Ratio , quia rem c o n f u m p í i t , quan-
do eam ratione necefficatis iure naturg fe-
cerat fuara. Confirmat C o n i n c k , quia fi 
antequam incidiíTet in neceffitatera , i l lam 
clara reftituilTec d o m i n o , potuiíFet poftea, 
vrgente neceffitate, illam clara íur r ipere , vt 
proprias confuleretegeftati: nec poftea teñe-
retur ad reftitutionera. 

122. Scotus vero fuprá citatus, & re l i - ScgtHSt 
qu i fe ré Dodores affirmant, hunc ad reft i­
tutionera teneri. Quod prohab¡lms efl: quo-
niam vrgens ñeceffitas non abftulit d e b í -
tumantea c o n t r a d u m , fed t an tüm i l lud fo-
piuit . Rario , quoniam id tan tüm fatísfuit 
ad vrgentem neceílicatem propulfandam: 
cüronecefficas non transferat dominium rei 
aüeng , fed folüm tribuat ius vtendi re,quai> 
tura opus fit ad necefficacera fubleuandam, 
qua fubleuata, fi melior arriferit fortuna, re-
uiuifcít prift inum debitura. 

123. E x h í s p a t e t ad racionera in contra­
riara addudam, cura ñeceffitas non tran-
ftuleritdorainium fei alieng in poíTeílorera, 
fed folura illius v f u m t r i b u e r i t , quantum fat 
fuit ad praífentem neceffitatem tollcndam. 
A d con í i rma t ionem C o n i n c k , ncgandaeft 
paritas: nara fi res reftituta fit ante neceffi­
tatem, reftituens liberarus eft á debito: vnde 
non poteft i l lud poftea, arridente lautiore 
fortuna reuiuifcere, cura iara fuerit antea 
perfolutionem ext indura .Nec refert, q u ó d 
poftea eadem res fubrepraf í t tempore necef-
fítatis, nam tempus neceffitatis t nbu i t ius 
vtendi re ab íque obligatione refticutionis, 
quando in neceffitateconftitutus eft fímulre 
& fpe pauper. Si veró illa reftituta non fit, 
femper manet debitura refticuendi, quod per 
neceffitatem non t o l l i t u r , fedfopi tur : vnde 
applaudente fortuna,reuiuifcit,eriamfi quan­
do res con íumpta ef t , homo erat re & fpe 
pauper. 

T o m . l f . De Ftde}Spe,^r Charitate. O o S E C T I O 
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Bxqmhus honis facienda /It 
Eleemofyna? 

124. T 7 T certa ab incertis feiungamus, 
V Certura p r imóef t , Eleecnorynam 

ext remé indigenti faciendam effeexíuper-
fluisnaturse, non autem ex neccíTarijs natu­
ras fu? aut fuorum, niíi qui ex t remé ind i -
getf i t perfona publica. AíTertio haecquoad 
omnes parresconftat e x d i d i s i E t e n i m í i c u t 
ordinata charitas d ida t , vt priüs nobis, 
noftri íque Tubucniamus, q u á m externis: 
i t adum de publico & priuato bono agicur, 
eadem praefcribiti publicura pr^ferendum 
eíTe priuato. 

125. DICES . N o n licet ñeque proprer 
publicara pcr íbnam íeipfum occidere: fed 
qui publicas perron9 de neceíTarijs na tura 
fuccurrit , reipíum occ id i t , auferendo, quas 
fibi neceíTaria funtad vitas fuftentationcra. 
Confirmatur. I deó non licet de neceffanjs 
naturas priuataj perfong ext remé indigenti 
¡fuccurrere , quia fuccurrendo de ncceiiarijs 
|na turashomofe ip íum occideret, auferendo, 
qu^ fibi neceíTaria íunt ad vitaé fuftenta-
tionetUé 

126. Refpondeo c o n c e f s á M a i o r i , cura 
nunquaro l ic i tum fitpofuiué ac d i r e d é feip-
fumoccidere, vt publicas perfonas, au t to-
t¡ Reipub. mea mortc fuccurram: co q u ó d 
d i r e d é ac poí i t iué j fcipfum occidere, fit 
intrinfecé malura, quod nequit alterius bo­
no cohoneftari. Neganda tamen ef t í impli-
c i t e r M i n o r : nam qui de neceíTarijs naturg 
fuccurrit publicg perfonas, facit, quod te-
netur , pr^ferendo bonum publicura bono 
priuato. Vnde a d i ó i l l a , qua fuccurritur 
perfong publicas ex neceíTarijs narurg, non 
tendit per fe d i r e d é in priuationem proprias 
vitas, fed in conferuationem alienas, quam 
in tali cafu teneorprg mea conferuarc* 

l i y . Hinc patet ad confirraationem: nara 
refpedu perfong priuatas , facjo contra de-
bitura naturas & charitatis, prasferendo v i ­
tara perfonas priuatas vir^ proprias: ac proin-
dc indircda mors , q u s ex tali adione fe-
q u i t u r , imputatur raihi ad culpara. Contra 
vero , quia refpedu perfonas publicas fació 
iuxta debitura natura & charitatis, indire-
da mors inde fccuta m i h i ad culpara non 
imputatur: cura ñeque per fe fit intr infecé 
mala, vtieíTet occií io d i r e d é á me execu-
tioniraandatai nec fequatur ex adione i n -
debira, vti fequitur in pr imo cafu, fed po-
t iüscx adionedebita, ad quara natura l i , & 
diuino iure teneor. 

128. Certum eft fecundó , faciendam 
eíTe £ leemofynam ex fuperfluis ftatus gra-
uera neceflitatera patienti , non autem ex 

neceíTarijs íiatus , n i l i longé maiustuturum 
ílt damnum , quod paííurus eft proximus in 
bonisftatus, íi á me non fubueniatur, quám 
í i t d a m n u m , quod ego per talemElcemo-
fynam patior. Conftat eadem proportione, 
qua prascedens aíTertio. Ñ a m qua ratione 
non licet vitara priuatas perfonas anteferre 
vitas proprias: eadem ratione non licebit d i 
gnitatem perfon^ priuatas dignitat i perfen^ 
propri^ anteponere. QiK)d íi damnum, iri 
quod proximus incurnt , l ongé maius fit 
damno , quod ego ci fuccurrendo pat ior , 
charitas ipfa didtat , exiguura damnum 
mcum poftponcndura eíle magno damno 
proximi . 

129. Certum eft í e r t i ó , in extrema nc-
ceí l i ta te& iuxta veriorem fentcntiam, etiam 
in graui conf t i tu to , faciendara eíTe Elcc-
raofynara non ío lü ra ex bonis propri js , fed 
etiara ex alienis, quando propria non fup-
petunt. Hasc etiara aíTertio conftat ex d id i s : 
nam quando propria bona íuppe tun t , Elee­
mofyna facienda eft ex his: quando vero 
propria n ó n fuppetunt, facienda crit ex 
alienis, vel quas apud me manent obnoxia 
re f t i tu t ion i , vel quas funt apud alios , ea 
petendo, vel furripiendo, íi alia via haberi 
n o n p o í l i n t , vt p r ó x i m o e x t r e m é , aut gra-
uiter indigenti fuccurram. Ratio ef t , quo 
niara i n tali cafu omnia fiunt comraunia 
quoad ius ijs vtendi ad ptopriam vitara & 
perfonara conferuandara. 

130. Exhis oriturprimaquasftio j quam 
ptoponit loannes Medina C ó d i c e de E l e c - ^ ¿ / ^ 
mofyna quasft. 4. A n poílit de alienis, qui 
proprijs abundar, e x t r e m é , vel grauiter i n ­
digenti íuecurrere. Ratio dubitandi e í ^ q u o -
niara í icut in tali cafu poteft e x t r e m é , vel 
grauiter indigens ex bonis quorumcunque 
proprias vitas ac perfonas confulere : i t a p o í 
fetquisex alienis, eliamíi proprijsabundet, 
ex t remé aut grauiter egenti fuccurrere. C o n ­
firmatur , quoniaro , vrgente neceífitate, 
vnuíquifque acquirit ius in bona fuperflua 
omnium : ergo quiuis agens caufam paupe-
ris l icité fuccurrere poterit de bonis fuper­
fluis cuiufeunque: nara codera iure poteft 
quisagerecaufam pauperis, quo pauperipfe 
fuam propriam caufam ageret. A tqu i pauper, 
vrgente neceífi tate, licité poteft é bonis fu 
períluis cuiufeunque proprias fuccurrere ne-
ceffitati: ergo idem faceré poterit quicunque 
alter agens caufara pauperis. 

131. Dicendura taraen eft , nullo pado 
licere ex alienis bonis p róx imo fubuenirc, 
quando propriafuppetunt: quod cum Me-JI/^/W 
dina comrauniter docent reliqui Dodores . 
Ratio eft , quia nunquara licet de alienis 
bonis di íponcre , rationabiliter inui to do 
mino. Atqui in praedido caíu difponercra 
de alienis bonis, rationabiliter inuito do­
m i n o : ergo non licet, Maior patet. M i n o r 
ptobatur: nara tune t an tüm cenfetur irra-
tionabilitcr inuitus dominus , quando ne­
qui t alia via p r o x i m i necedicati prouideri , 
q u á m per bona ipíius : ícd quando mihi 

propria 
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propria bona íuppetunt, potcft alia via pro-
ximi neceílicati prouideri, nempe proprijs 
ineisboms: ergo rationabilitcr tunceritin-
uitus dominus, íi de ipfius bonis ad proxi-
mi egeftatem íubleuandam difponerem. 
ConHruiatur , quia íicuc racionabüiter eíTet 
inuitus dominus, íi dum poííecn de proprijs 
meis bonis propriasfuccurrere neceffitati, de 
lienis fuccurrerem: ita rationabiliter cric 

inuitus dominus, íi dura poííum próximo de 
proprijs, íubueniam de aliems. 

132. DICES. Vrgcnte necesítate omnes 
tenencur de fuperfluis próximo íuccurrere: 
ergoiuxta debitum aliorum operor', íi fal-
tem ex parte fuccurro próximo ex bonis alie-
nis. Refpondeo negando confequentiam: 
namefto vrgente neceílitate omnes tenean-
tur próximo íuccurrere , non tamen íemper 
licitumeftcuilibet de hocdebito difponerc, 
íed folüm quando aliter nequit proximi ne-
ceífitatifuccurri. 

133. Quasres, quis peccárdcin cafu , quo 
multi pollenc, 6c nullus íuccurrcret. Ref­
pondeo, omnes: nam licet fublata neceílitate 
abvno, reliqui liberenturá debito fuceur-
rendi : quamdiu tamen illa non tollitur, 
omnes & íinguli manent obligan ad fuccur-
rendum, cuto non íit maior ratio dcvno, 
quara de alio» 

134. Adratlonem dubitandi initío poíi-
tara Refpondeo retorquendoarguraentum: 
nam íicut quando poflum mihi de meis bo­
nis íuccurrere , non licet de alienis : ita 
nec quando ego ipfe poííum de meis bonis 
proximi ncceffitati ruccurrcre,liccbit de alie­
nis. Eatenus igitur vrgente neceílitate licité 
poíTum de alienis bonis próximo íuccurrere, 
quatenus non poííum de proprijs. Atque 
hinc patet ad confirmationem : nam eatenus 
acquiro ius in bona aliorum, quatenus non 
poííum de proprijs, quibus íuppetentibus, 
ccííatius in aliena^ q u ó d tantümconcedi-
turin defeítum propriorum. E x didis in-
fertur, ad reftitutionem tcneri, qui proximi 
neceííitatibus íuccurrit ex bonisalicniS) dum 
potcft exproprijs. 

135. SEcVNDAquaeftio: An tcneaturad 
reftitutionem, qui proximineceíficatemíu-
bleuat ex bonis alienis , dum non poteft 
ex proprijs ? Ad cuíus qusBÍlionis íolutioncm 
refpondendum eft cum diftindione. Nam 
vel egcftate prelTus fubleuandus eft gratis, 
velcommodato, aut mutuo. Sigratis: ite-
rum diítingueudum eft : nam vel quaeerant 
reftitutioni obnoxia debebantur in ípecic 
creditori: & tune nemo manet obligatus ad 
ea reftituenda , fi tempore neceílitatis con-
íumptaíunt. Ratio, quia vrgente neceílita­
te ea fada fuerunt communia. Vnde íiuc ip-
íemet,qui ea poífidebat, íiue alius ad egelta-
tem íubleuandam coníumpíer i t , naturali ac 
diuinoiure manentliberaá reftitutione,quia 
ratione neceílitatis fada fuerunt quo^d víum 
propria egcntiil. Vel nóerant debita in ípecie, 
íed in sequiijalenti: & tune, quia quando 
reinpore neceíliratis data íunt próximo ad 

eius egeftatem íubleuandam , crant íub d 
miniopoí f ident i s , ea donando, nondedit 
vt aliena, fed vt íua , proinde á reftitutionfe 
nonfit immunis:noníecusac , íi ex proprijs 
í ib i , vel alteri fubueniret: cüm reipía huiuí-
modi bona tempore neceílitatis fuerint íub 
dominio non creditoris, íed debitoris íeu 
poííeiforis. Qupd autem ea reftitüere non 
tencatur is , cm ad egeftatem íubleuandam 
data í u n t , íi alioqui gratis crac íubleuahdus, 
conttar: nam íi is fubleuatus eíTet ex bonis 
proprijs íubleuantis , ad nihil obligatusfuií-
íec: ergo nec íi fubleuatus fuerit ex bonis ob-
noxijs reftitutioni tantüm in genere , cúm 
talia bona tempore neceílitatis fuerint íub 
dominio poífidentis. 

136. Si vero egeftate preííus poteft mu­
tuo, velcommodatoíubleuari , tune íemper 
íubleuans manet obnoxius reftitutioni pio-
priodomino, í iuequg tempore neceílitatis 
dedit ad íubleuandam egeftatem proximi, 
fuerint in ípecie , íiue in aequiualenti debita 
creditori. Rat io , quia non alio titulo is po-
tuit altcriüs bona in proximum tempore 
neceílitatis transferre, quám proprius domi­
nus eo tempore obligatus fuiííet. Sed , vt 
íupponimus , proprius dominus obligatus! 
non fuiífetca gratis,fed mutuo, vel commo-| 
dato próximo daré: ergo nec alter alio tituloj 
poteritea próximo daré. E x hoc tamen noní 
negamus, manere ad reftituendum obliga-! 
tum ipíummet proximum, qui huiuímodi 
bohis fubleuatus fuit, íi ad pinguioiem vene-[ 
ritfortunam : manere autem obligatum non 
ei, cui bona reftituenda crant,íed eijqui tem 
pore neceílitatis illa dedit. Caeterüra íiue hic 
huiuímodibona reftituat, íiue non, íemper 
qui dedit manebit obnoxius reftitutioni pro-
prio domino,^ quo illa íiue líciré, íiue illicité 
acceperat. Confirmatur, nam fi ipíemet poí-
íeiíor ea bona coníuropfilíet ad propriam 
egeftatem íubleuandam, non fuiííetárefti­
tutione liberatus, ergo ñeque íi eadediíTet 
alteri ad íimilem egeftatem confimili modo 
íubleuandam: cüm non potuerit alio titulo 
ea alteri conferre , quám quo illa confer-
re obligatus fuiííet ipíemet proprius do­
minus. 

I3'7. Csterumhaec intelligenda íunt de 
Eleemofyna íub praecepto , non autem íub 
conidio elargienda. Non enim licitum eft,ad 
Eleemoíynam fubconlilio elargiendam , vel 
aliena capere , quando propria non íuppe­
tunt, vel reftitutioni obnoxia pauperibus da-
re, praefertim íi ea íint in ípecie creditori de­
bita. D i x i , frjífertim¡i fnt infpecie : nam íi 
íint tantüm in genere, íeu in aequiualenti, 
tunclicitum ent, ex illis Eleemoíynam íu-
pererogationis facere3íi periculum non íit,ex 
huiuímodi Eleemofyna nos impotentes red-
diadreftituendumé 
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Sarmiento. 
Layman. 
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<&4n omütensJuhuemre extreme 
indigenti teneatur ad dam-
na, qu& indigerís ex taltnon 
Jkbmntione tncurñt? 

138. T T I c d u p l e x i n u o l u i t u r q u « f t i o : V n a 
J L X cftjan Eltemofynam ipfara,quam 

tenebamurdaread fubleuandam extremam 
neceflitatem p r o x i m i , elapfa neceílitate tc-
neamur indigenti rcftituere. Altera eft , an 
faltem teneamur refarciredamna, quae ex ne-
gatione noftrae fubuentionis proximus i n ­
currir. 

139. Qiipad priorcra quíeftioncm D o -
dores coramuniter negant, etiamij, quiaf-
firmanr, peccare contra i i i f t i t iam, qui p róx i ­
mo extreme indigenti non fuecurrunt : eo 
q u ó d licet praseeptum hoc obliget ex iu f t i -
t i a , i l l ud lamen non obligar , niíi temporc 
neceílitaris, qua ceíTantejCeíTatprgcepti obh-
gatio. C s t e r ü m haec fententia probabiliter 
deducipoíTet ex opinione eorura, qui do-
cent, teroporeneceí l í ta t is b o n a í u p e r f l u a d i -
u i tü iu re na tu r§ Beri fub dominio egentium; 
nam ea femel fa¿ta propria egentium , fem-
per erunt illoruro propria. D i x i probabilner: 
nam adhuc h i refpondere po í íun t , elapía ne-
ceíEtate huiufmodi bona rediré ad domi -
nium prioris domini . 

140. Quoad pofteriorem vero quaeftio-
nem aíErmatiua pars manifefté fequitur ex 
eorum fententia , qu i fentiunt , praeceptum 

Amhro(iw. 

r i t , q u á m ipfius mon i s : j g ü u r í i eft raoralis 
caufa mor t i s , erit etiatn moralis caufa reli-
quorum damnorum : & confequemet tene-
bitur ea ex iuftitia refarcire : nam quicunque 
eftmoralis caufadamnialterius, incurr i t de-
bi tum i l lud re íarciendi . 

141. Negatiua tamen fententia v t i com-
munior eft inter Theologos, i t a p r o c u l d u -
bio verioraeprobabilior. Qu^am docent So-
tus l ib . j . de iuftitia & I u r e quasft.3. art. 4. 
Adrianus citatus in 4. de reftitutione : Na-
uarrus in fucuma cap. 24. num .7 . Suarezde 
praeeepto Eleemofinse difp .7 . f e d . vl t ima 
Vafquez opufe. de Eleemofyna cap. 1. dub 
5. Valentía fecunda fecundas d i í p . 3. q u . 9 
p u n ¿ t . 4 . & a l i } . Fundamentum huius fen 
tenti^ eft oppoí i tum cius, quo contraria fen 
tentia ni t i tur , neropepraeceptum Eleemofy-
nae non cíTe íurtitiae, fed mifericordiae , quae 
ad reft i tutionemnon obiigat, & c o n í e q u e n -
ternecad damna, quae exeiustranfgreíf ione 
fequuntur. Q u p d non fit praeceptum iuft i 
tiae, conftac ex í ed l . j . Q n p d autem folum 
prgeeptum iuf t i t ia obliget ad reíarcienda 

-damna, quae ex ipfius t ranígreí l ione fequun 
t u r , eft c o m m u n i s o p i n i o D o d o r u m , con-
ftabitque ex T o m o fcquenti. Cuius ratio 
brcuitereft , quoniam ad e a t a n t ü m damna 
reparanda obligamur, quae nafeuntur ex cul -
pabili detentione rei alienae» A t q u i damna 
fecuta proximi ex negatione Eleemofynae in 
extrema nece í l i t a teconf t i tu to , non nafeun­
tur ex culpabili detentione reialieng : ergo 
ad ea reparanda non tenemur. M i n o r proba-
t u r , quoniam , vt ex fupráprobat is conftat, 
in extrema neceflitate bona íuperflua d i u i -
tum n o n t r a n í e u n t in domín ium egentium, 
fed manent fub dominio ipforummet diui-
tum. Maior oftenditur: nam ea tan tüm dam­
na tenemur refarcire, quaeimpedita fuiíTent 

'otus. 

adrianus. 
Nauarrtts. 
Suarez. 

Valentía. 

Eleemoíynse in extrema neceflitate obligare p e r v f ü m & poíTeflionem propriorum bono 
ex rigore iuftitiae: eamque cum Sarmiento i u m , q u 9 d u m iniuftedetinemus^umuscau-
expreísé docet Layman hb . 3. t r a d . 3. p . i . j fa,vt ea damnafeqüan tu r . Confirmatur, nam 
cap. 1. num. 7. ad finem. Ratio , quiaomnis pauper ratione extremaeneceíli tatis iustan-
obligatio ex rigorofa iuftitia obiigat ad re- .. t ü m a c q u i r i t , non dominium in bonafuper-
farcienda omnia damna, quae fequuntur ex ¡ f luadiui tum. Ex folo autem iuread rem v t i 
culpabili mora reftituendi bona ex rigorofae i non nafeitur debitum iuftitiae huiufmodi 
iuftitiae t í tu lo debita. Confirmatur. Q u i fa- rem alteritradcndam , ita nec obligatio re­
me pereunti non fuecurr i t , dumpote f t , eft1 farciendi damna, quaecxnontraditionetalis 
ruoralis caufa mortis ipfius : ergo & reliquo- 1 rei nafeuntur. 
rum damnorum, quae ex negata Eleemofyna j 142. Qbijcies. Q u i eft conftitutusdifpen-

Innoc, I I I . 

incurrir . Antecedens probatur tum ex i l lo 
Ambrofiano relato cap. Píí/n? diO:. 86. Pa/ce 
fame morientem : (^utfjuis cnimfafcendohomi-
nem fertíarepoieris,Jí non paueris, occidifti: tum 
ex cap, Non in tnfermda 23. quseft. 3. vbi 
eiufdem peccati reus declaratur quiñón re-
pellnafocio inmri¿tm,Jipotefl, & qmfacit: tum 
c x l n n o c e n t i o l l l . cap. Quam^ de fententia 
excommunicationis, qui eadem culpa dam-
nat eos, qui poí íunt á violenta raanus inie-
d ioncClencum defenderé , & non defen-
dunr, & qui ipfas manus violentas inijeiunt. 
Confequentia vero probatur, quia nonmi -
nus diues eí tmoralis caufadaranorum, quae 
preximus ex negata fibi Eleemofyna incur-

fator bonorum in pauperes teneturad repa-
rat ionemdamnorum, quaeinpauperibusfe 
quuntur ex negatione talis Eleemoíynae in 
neceflitate debitg: ergo etiam diues tenetur 
ad reparationemdamnorum, quse in proxi 
mofequuntur ex negatione Eleemoíynae in 
extrema neceflitate debitae. 

143. Refpondeo negando confequen 
t iam. Ratio diferiminis, quoniam diípenfa 
tor non eft dominus , fed ipfi pauperes funt 
domini bonorum difpehfandorum : Se con-
fequenter damna , quae ex negatione talium 
bonorum in paupenbus fequuntur, fequun­
tur ex iniufta detentione propr iorum boí io-
rum : aeproinde tenentur difpenfatores ad 

huiufmodi 
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huiurmodi damna, quae ex cudpabili ipforutn 
de; jnt ionc in pauperibus fcquuDtur. Diuites 
vero quacunque proximi neceífitate vrgente, 

non m u l t ó po f t í n i t í um. vb i , MelitiSy inqui t , 
eft enm fetíeritate diligere, quam cum lenitate de 
cipere* Vti lms efurienti pañis to l l i l t i r , Jtde ciho 

femper rctinent dominium í u o r u m b o n o - ] fecHrHsiHñitiamneglígebM,c¡ukmcfíirientipañis 
rum: ac proinde damna, q u s i n p r ó x i m o ex frangiiur, m mftfiittxfcdHÍJusacquiefiat. 
non fubleuatione extremas neceífitaiis fe 
quuntur, non í e q u u n t u r e x iniufta detentio-
ne bonorum ipfius p rox imi , & confequenter 
á d i u i t i b u s r e p a r a n d a n o n funt,vti reparanda 
funt á di.fpenfatoribus.An autem qui docent, 
Ecclefiafticos eífe mere d i fpenía tores , non 
d ó m i n o s bonorum Eccle í ia í t icorum, con­
fequenter docere debeant eos teneri ad dam-
na,quae pauperes incurrunt ex negatione talis 
Eleemofynss debitas, difputabiraus T o m o 
fequenti. 

144, A d argumenta oppofitas fententíac 
patee ex d i d i s . Falfum namque eft , diuites 
teneri p r ó x i m o ex t remé indigenti ex iul l i t ia 
fubueaire , fedexfolamifcricordia, quasad 
reftitutionem non obligat. A d Confirmatio-
nem,negatur antecedens, Etenim c ü m mors, 
vel damnum p r o x i m i non fequatur ex nega­
tione Eleemofynas, tanquam ex negatione 
rei ipíius proximi propr ¡9 ,non dicor p ropr ié , 
moralis caufaipfius mor t i s , autdamni , nif i 
t an tüm i n d i r e d é & per accidens,abfque vlla 
obligationc ad reftitutionem. Quarc rcíi i-
monium Ambroí i j intelligendum eft de cau­
fa ind i rcda 5c per accidens, & quoad peccati 
imputationem, non quoad reftitutionis ob l i -
gationem. Secundum, & tertium teftimo-
nium explicat Gloí la de eo t a n t ü m , q u i ex 
officio impediré poteft, & non impedi t . 

S E C T I O X L 

Gluibus facienda fit Eleemo 
na? ÍT 

145'. T ) R i m ó certum eftjElecmofynam fa* 
L ciendam eíTe ó m n i b u s , qui funt ve­

ré pauperes, niíi maius preceptúen obftct, 
Primuraconftat , quoniam, vt fuprá proba­
tura eft, praeceptura Eleemofynas eft natura-
l e , funda tumin debito, quod vnufquifque 
habetconferuandi vitara p r o x i m i , fiabfque 
asquali fuo damno id poífit . Vnde prasce-
pturahaberaus á Deo diligendi proximum 
íicut nos ipfos: nomine autera proximi,vt fu-
prá oftendimus, funt omnes eiufdera naturas 
nobifeum participes,í iuc íint iuftiíiüe pecca-
tores, í iuef ideles , í iue ín&deies, fiuedome-
ftici, í iue exteri, íiue conciues,fiae peregrini, 
í i u e a m i c i , fiuc i n i m i c i , quos ex prascepto 
Chrifti tcnerauretiaradiligere, adeoqueeo-
rumnece í í i t a t ibus fuccurrere, iraitantes cce-
leftem PatrcmjquiSolera fuura o r i r i facit fu» 
per iuftos & iniuftos. S o l ü m Dodores exci-
piunt , quando ex noftra Eleemofyna paupe­
res occaíionera arripiunt peccandi. Etenim 
tune feruandum eft coníiliua&i Augaft ini 

14Ó. D i x i , cpii fnnt veré panptres: nam qui 
veré pauperes non fun t , fed fingunt fe pau­
peres, non eft eis Eleemofyna danda: c ü m in 
eis Eleemofyna, quas eft liberalisdonatio ad 
raiferiam fubleuandaro , locura non habeat. 
A n autera qui Eleemofynam fub fido nomi­
ne paupertatis extorquent ad reftitutionem 
teneantur,conftabit f e d , fequenti. 

147. Secundum probatur , quoniam vbi 
maius prasceptum obftat, ceíTat minus. Qua-
re ceíTathoc pr^ceptura p r i m ó , quando qui 
egeftate premitur , eft Reipub. hoft is : vnde 
non licet, in iufto bello hoftibus e x t r e m é i n -
digentibus cibaria fubminiftrare, licet autem 
tempore induciarum. S e c u n d ó , C íit pub l i 
cuslatro &:viatoribusinfeftus. T e r t i ó , íi iu 
ftéíit ad mortem fame daranatus: nam licet 
huic poíTem cibum fubminiftrare, í icut & 
ipíe licité caperc, non tamen teneor, vt inee 
ipfe , ve iuftss rae fentcntias conformem. 
Quarto, fi probabile íitjme ab eo interficien-
dum : nam tune ius tuendi propriam vitara 
prasualct, cura non tenear cum asquali dam­
no alterifubuenire. 

148. S e c u n d ó certum eft, faciendam eíTe 
Eleemofynam voluntariara paupertatem 
profitentibus , cuiufmodi funt Religíofi 
mendicantes. Q u o d non ío lüm approbat 
vniuerfalis Ecclcfias praxis,fcd etiam ratio ip­
fa demonftrat: quia cüm h i con t i nuó oceu-
p e n t u r í n orationibus, diuinifquelaudibus, 
non tenentur manuum labore v idura íibi 
compara re , cüm longé vtiliores íint commu-
nitati ac Reipub. diuinis rebus vacando, 
q u á m manuum exercít io cibum í ib icompa ' 
rando. 

149. Soladifficultasfupereft de ijs,qui ar­
te & labore vitara fuftentare po í fun t , ma-
lunt tamen p e r p e t u ó mendicare: an fit ijs 
Eleemofyna largienda, quod intelligitur ex­
tra cafum extremas, vel grauis neceífitatis, 

1 j o . Affirmant Aleníis 4 p.q, 107. raemb. 
1. Medina C ó d i c e de Eleemofyna q . 7 . & 
a l i j : tura quia id docuit Chriftus Lucas6. 
illis verbis: Omnipetemi te, trihue: tura quia 
Eleemofynam petere, non eft per fe malura, 
fed materia v i r tu t i s , tara refpedu petentis, 
q u á m refpedulargientis: ergo vu icu ique l i -
c i t ü e f t , i l l a m p e t e r e , et iamextraftatumRe-
ligionis; Ncgant vero a l i j : tura quia legi bus 
cautum eft, vt taleshomines tanquam R e i ­
pub. inútiles ac perniciofi relegentur : tura 
quia Eleemofynam cripiunt veris pauperibus, 
qu i ncqueuntarce,& labore v i d u m f i b i com­
parare. 

151. Horumau tho rum litetn componit 
Va íquez opufe. de Eleemofyna cap. 3. dub . 
1. Syluius fecunda fecundas q u . 32. ar t .9 . 
quasr. 2. Nam vel i f t i mendicato viuunt non 
caufafugiendi laborera, fed amore pauper-

Alenjis, 
Medina. 

LHC, 6. 

Epift ,48, adVinccnt iura contra Donatiftas tatis, & d e í i d e r i o p e r f e d i ü s imi tandi C h r i 
ftura, 

Vafquex,^ 
Syluius. 
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ftum vt feccruQt S.Alexius, & B. nolter ipía luíficicmia alimenta fuis pauperibus 
patriarchalgnatiuSjquiadhucinfeculoexi- ¡ prouideat, alioqui nonpoíTetid prohibere. 
ftcntes, paternis bonis ablegatis, elegerunt | Cacterüm etfi huiufmodi leges iichae clTc 
mendicato vitam traduccrc. E t h i v t i lauda-
biliter pauperem vitam dclicijs anteponuntj 
ita laudabiliter funt p iorum Eteemofynis i u -
uandi. Neo tales cenfendi funt Reipub. i n ú ­
tiles, cui magis prodeí íepoíTunt exemplo, & 
v i r tu te , q u á m labore manuum. Vel mendi­
cato viuunttaedio laboris, & deí ider io o t i j . 
E t h i mér i to prohibendi fun t , ne otiofam 
inunlemque vitam mendicato traducant. 

poíIint,nonvidcntur tamen expediré, quip 
pe quae fpeciem praefeferunt crudelitatis 
& immiíericordiae, praeícrtim apud C h r i -
ftianos, quorum propria quaíi tasííera eftli-
beralitas& mifericordia inpauperes &ege-
nos. Vnde eft iliud apud Baronium anno 
Chrifti75. num.5 Gcntilis d idum : qttod 
nulla fibt gens vtfa ejfet, qna tanta Uberulitate 
profequeretur mtferahiles qua/que perfonas, 

fed potiús á Magiftratu cogendi , vt arte & pennde ac Chrtfitani, 
labore v i d u m fibi quaerant, cüm tales inu- 157. V l t imó in Eleemofyna croganda 
tiles fint Reipub. quam, vt membra , arte & feruandus eft ordo : in quo , vt citato loco 
labore ¡uuare tenentur, ver i íque pauperibus, notamt Med ina , quatuor attendenda íun t , 

Baronlm, 

qui laborare non poíTunt, Eieemofynasnon 
praeripere. 

1^2. Ex his patet ad argumenta primae 
fentcntiEE: nam teftimonium Chnf t i m i e l l i -
g i t u r d e o m n i e o , qui petit, abfque praeiu-

Medina. 
neceíl i tas , deb i tum, honeftas, con iund io 
vt femper maiori neceílitate prellus praefe 
r e n d u s í i t e i , qu i minor i premltuf neceíl i­
tate. Si omnes aequali neceíHratc preman-
tur, fuecurrendum eft c i , cui Eleemofyna eft 

Sotas-
Medio*. 
Vafauex» 

Ctrolus V. 
FhilippHS 
I I . 

dicio boni publ ic i . Adra t ionem, efto Elcc- , magis debita. Si vero in pari fuerint neceíli 
roofynaex obiedo íuo mala non í i r , poteft 1 tateóc debi to , c i , qui magis eftnobiscon-
tamen fieri mala ex c i rcumftant ía , í in imirum i u n d u s : & inter exteros, qui funt meliores 
petatur á q u o petenda non eft, vel fiat ab eo, j ac fandiores, iuxta regulas deordinechari-
á quo aut quando fieri non debet. | tatis fupi a aíl ignacas, c ü m hic ordo funde-

153. D u b i u m inter Dodores eft: An pof- tur i n c h á n t a t e , 
íit Princeps, aut Refpub.prohibcre , nevcl 
pauperes peregrini admit tantur , ve lne loc i 
incolse extra certes Reipub. fines Eleemo-
fynampetendo v g e n i u r , q u ü d íemper i n -
telligirur extra calum neceíli tatis. 

154. N c g i t cum Soto , & Medina Vaf-
quezopufe. de Eleemofyna cap. 3, dub . 2 . 
in cuius fententise f iuorem citat aliquas le­
ges, quae licité pe rmí t tun t pauperibus v b i -
cunque íibi Eleemofynis v i d u m quaercrc. 
Incont ra r ium vero funt legesá Carolo V . 
& P h i l i p p o I . Hifpaniarum Regelatae, vt 
pauperes peregrmi non admittantur, ne ciui-
tates & Refpublics grauentur. Pro cuius 
dubij folutione, 

155. D i c c n d u m c f t , licité poíTe Pr inc i -

Layirmn, 

Comilium 
Lugdun.II . 
Cencilium 
Turón. I I . 
Baronius. 
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qui jiBo nomine pauperta-
tts EUemofynas corrogauit 

tmeatur eas reflííuere> 
f $ cui? 

Sotus. 158. Egant Sotusl ib .9 . de lu f t i t i a & 
X N iure quaeft. 7. art. 3. Coninck c<'«",f¿* 

difp. 27. dub. 6. concl. 6. ProbatSoruspri-
pera, aut Rcmpub. prohibere , ne vel perc- 1 m o , quoniam ex contraria fentcntia fequi 
gr ini pauperes ad Eleemofynas admittantur, : tur , omncsCuratos & Epifcopos, qui fida 
vel ne propr i j ad aliena loca mendicando fanditate ad has dignitates afcenderunt, 
vagentur: quod expre ísé docet Layman l i b . i mala fideíiiasprebendas poí í idere ,quin muí 
2 . t r ad . 3 . cap. 6. í d q u e non folüm confir-
manteitatae leges Caroli V . & Phi l ipp i I I . 
fed etiam d ú p l e x d e c r e t u m d u a r u m Synodo-
rum Lugdunení i s fecundas, & T u r o n e n í i s 
fecundan. I n quarum pr ima , referenteBa-
ronio anno Chrifti587. num. 4. fancitum 
fuit , ne pauperes leproí i extra propriasci-
aitates permitterentur vagari, fed i n vna-

tasipforum fundiones irritas effc & inual i -
das, vtpote ab i l l ig i t imo miniftro proficíf-
centes, quippe quibus validé conferri non 
potuitdignitas ob fidum mot iuum, propter 
quod illis collatafuit. S e c u n d ó . Q u i Elce-
mofynamlargi tur , non largitur fubcondi 
t i one f i i s , qu i pe t i t , reipfa Ct pauper, fed 
abíbluté donar propter Chriftumrergo etiam 

quaquefufficientia alimenta eis fubminiftra- íi mot iuum íit falfum, valida cr i tElec tooíyna 
rentur. I n fecunda vero vniuerfaliter de propterChr i f tum fada. 
ómnibus pauperibus ftatutum fui t ,v t i n vna-
quaque Ciuitate alerentur. 

156. Eadem aífertio probatur ratione: 
quia potcft Princeps vel Refpub. ne propri j 
pauperes patiantur, prohibere, ne peregrini 
admittantur: vel ne vna Refpub. malé au-
diat apud aliara, co quod curam fuorum 

159. Aífirmant AlcnGs 4. p . qusft . S6t]Alea/if. 
de reftitutione memb. 3. art.2. A l t i f i o d o r e n - | ^ : M , r ' 
físlib. 4. cap. de reftitutione ; Scotus i n ^ s c o t u s . 
dif t . 15. quaeft. z . $ .de t e n t ó a r t i c u l o : &áinÁ¿dr ianus . 
nusin4 de reftitutione: Caietanusin fumma C/I;V »̂«Í. 
verbo r e f t i m i o cap. vl t . cafu 4. Angelus ver- dngelut. 
b o r e f í t t u t i o § . f e d q H i d de h j p o c r i t a : loannes 

paupetum non habeat, vetare fuis pauperi- j Medina C ó d i c e de rebusre í i i tucndis quaeft. 
JUS , ne in alienis locis mendicent, modo 24. Nauarrusin í u m m a c a p . 17. n u m . 107. 

Vafquea 

Medina. 
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Arifio teles. 

Varquezopuic.de Elcemoiynacap. 3. dub. 
v**» &:a l i j . Qu'tfiraemfavtt cowmumer, ita 
p-obabilior exiftimanda eft. 

1 6 0 . Fundamcruum huius f en ten t í s eft, 
quoniam non fubfiftente fubftanriah m o t i -
u o , proptcrquod resdonatur, inualidaeft 
donatio. Atqu i íubftantiale motiuum , pro-
pter quod Eleemofyna erogatur, eftfuble-
uatio alienae paupertatis : ergo vbi non eft 
vera paupertas , inualida elt Eleemofyna 
largitio : & confequenter qui eam , ementita 
pauperraie, accipit ad reftitutionemtenetur, 
c ü m n u l l u m i n eam acquifiuerit dominium. 
Maiorconftat, quoniam vt donatio, autqui-
cunquehumanusadusfu validus, debet eíle 
voluntarius : vbi enim deeft voluntarium, 
deeft fubftantia ipfa a¿tus humani : Nequi t 
autem donatio elle Voluntaria , fl eius mot i ­
u u m , proptcrquod fit, ignoretur :nam vo­
luntarium , quod in adurequir i tur , ef tpro-
p te r íp fum m o t i u u m , propter quod homo 
operatur, & bonorum fuorum dominium 
transfcrr. Q u ó d autem ignorantia mo t iu i 
caufet inuoluntarium , aut faltem non vo­
luntarium in a d u , patetex definitione vo-
lun ta r i j , quod eflentialiter eft á principio 
cognoíccnte fingula , vt i l lud dcfinit Ar i f to -
telcs in Ethicis. M i n o r p r i m i Syl logifmieft 
ipfa Eleemofynae def ini t io , quae fuaprc na­
tura dir igi tur ad alicnam egeftatem fuble­
uandam. Vnde qui E leemoíynam facic, fi 
velit mifericordiae adum exercere, non po-
teftab hoc motiuo abftrahere: alioqui non 
tam exerceret adum mifericordiae , q u á m al-
terius v i r tu t i s , ex cuius motiuo móuere tur 
ad fuá bona largienda : quod quamdiu ce r tó 
nobis non conftat, fupponendum eft Elee-
mofynam largientcm moueri ex mot iuo 
mifericordiae, cuius propria materia eft Elee­
mofyna : non minüs q u á m praefumendum 
eft, ex mot iuo iuftitiae moueri e u m , qui ex-
tenor iadu alienumius adaequat, nifi aliunde 
cer tó conftet , cum alterius virtutis motiuo 
iropelli . 

l é i . Confirmatur. Q u i doharet centum 
t i tu lo grantudims t an tüm putato, non va-
leret donat io : qui repcnderet millc t i tu lo 
mercedis t an tüm putatae , non fubfiftcret re-
¡ t n b u t i o : Q u i folueret aliquid pro voto , aut 
quocunque alio debito dumtaxat putato, 
voto aut debito non fubfiftente, inualida at-
que irrita eíl'et fo lu t io : ergo qui erogarct 
Eleemofynam ti tulo fubleuandae pauperta­
tis, paupertate non fubfiftente, inualida efiet 
Eleemoíynaslargi t io . Qvjprum omnium ra­
tio á pr ior i ef t , quoniam deficiente t i tulo, 
propter quem dominium transfertur, tranf-
latio eft nu l l a , cum nullus adus humanus 
operari poífic vitra intentionem operantis. 
Etenim c ü m omnis adus humanus operetur 
exintentione operantis , á quo fuam vim & 
efficaciam fortitur3deficienteintentione,pro' 
pter quam adus elicitur, déficit eius virtus & 
cfficacia. Déficit autem intentio operantis 
quotiesdeficit fubftantiale m o t i u u m , p ro ­
pter quod operansad operaadum mouetur. 

162. Ad pnraum argumentum S o t i , nc-
ganda eft fequcla. Etenim dúp lex mot iuum 
d i f t ínguendum eft in a d u , vnutn fubftan­
tiale, fine quo talis adus nonfubf i f t i t ; Alte-
rum accidénta le , fine quo adhuc fubftantia 
adus fubfiílir. P r io r i tan tüm motiuo non 
íubíiftence, inualidus eft adus: quia pr ior i 
t an tüm motiuo non fubfiftente , déficit i d , 
propter quod operans ad operandum moue­
tur. N o n fubfiftente pofteriori mo t iuo , ad­
huc fubfiftere poteft fubftantia adus, me­
diante quo operans ad operandum mouetur. 
A t q u i fubftantiale m o t i u u m , propter quod 
quxuisEcclefiafticadignitasconfercur, non 
eft í a n d i t a s perfong, íed habilitasad obeun-
dum fuíiicienter munus, ad quod talis digui­
tas per fe ordinatur, Q^ae habilitas &íu í í i -
cientiali adíit in p e r í o n a , cui Ecclefiaftica 
dignitas confertur, valida erit dignitatis col 
latió, etiamíi reliqua accidentaba motiua de 
fint: eo q u ó d non aliter praífumitur Eccle­
fiaftica dignitas confer r í , q u á m vt dignitas 
ipíaconferr i po í tu l a t ; ñeque a l i a m d i í p o í i -
t ionemin fubiedo requirere, q u á m quam 
dignitas ipfa fuapte natura exigir. Ergo 
etiamíi fi quis Parochialem, Epi ícopalemve 
dignitatem obtincatementitafanditatei mo­
do habeat reliquas conditiones ad Paro-
chialiSj vcl Epiícopalis dignitatis munus fuf-
ficienter obeundum, va l idédigni ta tem acci­
pit . Q u i autem ementita paupertate Elee­
mofynam comparat, non comparar i l lam 
cum fubftantiali requifito ad adum Elee-
mofyngj quae eft fubleuatio alienaepauperta*-
tis: adeoque non poteft iufto titulo i l iam re­
t iñere , c ü m illius dominium non acquifierit, 
defedu íubftantialis m o t i u i , propter quod 
operans motus eft ad Eleemofynam elargicn-
dam. Secus eft de vero paupere, qui vt Elee-
í y n a m ficiliüs obtineat, fanditatem,vcl ami-
citiam cum largiente fimulat. Nam etiamíi 
hic Eleemofynam non obt inui í fe t , nifi ían-
d i t a t e m , vel amicitiam cüm largiente men-
titus fuiífet, adhuc valida cenfenda erit Elee­
mofyna, quia habet fubftantiale mot iuum 
a d a d ú m mifericordiae requ i f i tüm: í o l ü m -
que fióta fanditas, vel araicitia fuitcaufa i m -
pulfiua, non finalis & motiuaad Eleemofy-

.nam faciendam. Ni f i forte ementita f a n d i ­
tas , vel amicitia fuerit motiuum vberioris 
Eleemofynae largitndae: nam tune tenere-
tur ad i l lumexceífum , qui datus eft in tu i tu 
fidaefanditatis, vcl amicitiíe, v t i b i d e m d o -
ect Vafquez. 

163. A d f e c u n d u m , negatur antecedens: 
nam hoc ipfo , q u ó d Eleemofynam largi-
t u r , praefumitur illam largiri iuxta condi ­
tiones ad a d u m E leemolyn§ fubftantiali-
ter requificas. Vnde nifi aliunde conftet, 
i l lum habuiífc voluntatem donandi Elee 
mofynam, etiam paupertate non fubfiftente, 
praefumendum eftjeümdedilTe t i tu lo & mo­
tiuo mi íer icordi^ ad proximi paupertatem 
fubleuandam. Quae regula feruanda eft in 
omm adu humano, vt nifi aliunde c o n l k t 
femper operans p r ^ í u m e n d u s eft operpri 

iuxta 

Vafquez. 
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iuxta mot íuum , quod requiricadus, qucm 
exercec. Nec refert , q u ó d E l e e m o í y n a o r -
dinetur ad D e u m , tanquam ad finemvlti-
mum : quoniam bic adus non ncce í ía i ió 
tol l i tpropriummotiuumEleemofynse, qug 
eft paupertatis fubleuatio , fed i l lud fuppo-
n i t : quemadmodum nul lusadus imperans 
neceíTarió to l l i t proprium mot iuum adus 
elici t i . C ü m igi tur ordinario Eleemofynae 
in Deura í i t a d u s imperans charitatis, non 
neceífarió to l l i t propr ium motiuum Elee-
mofy nae, qu i eft adus elicitus ex mol ino m i -
fcricordiae alienas paupertatis fubleuandae. 
DI}i\non necesario : quia abfoluté poíTet vir-
tus imperans tollere mot iuum adus elicit i , 
diciendo i l l um ex fuo proprio motiuo v i r t u -
tis imperantis, v t í i ipíamet charitas , a d u m 
Eleemofyng eliceret ex motiuo íolius amo-
ris diuini , nullo autem pado ex motiuo pau­
pertatis fubleuandae in p r ó x i m o . I n quo 
cafu valida eíTec Eleemofyna. V e r ü m niíi 
id conftet, femper, vt d i d u m eft, praefumi-
t u r q u i Eleemofynam facit , i l lam faceré ex 
motiuo p r ó x i m o paupertatis fubleuandae: 
quia cüm hic fit ordinarius modus operan-
d i , nec operans tcneatur ad alium modum, 
ni l i abunde conftet, femper praefumitur opc-
rari iuxta ordinarium modum. 

164. Supcreft alia controuerfia , cui n i -
mi rum reftituenda íit Eleemofyna f i d o 
t i tulo paupertatis acquií i ta . A l i q u i putant, 
reftituendam efte e i , qu i illam ded i t , cüm 
illa maníer i t fub dominio dantis. Auj cen-
fen t , i l lam dari poíTe veris*paupcribus, eo 
q u ó d illa ex intentione largientis applicata 
maníer i t veris paupenbus. Quae pofterior 
fententia probabilis eft , & in praxi fecura, 
quam cum multis citato loco íequi tur Vaí^ 
quez. Quarel iberumeri t , a u t p r o p n o d o m i » 
no,aut vens paupenbus illam reftit ucre. 

S E C T I O X I I I . 

Qmnam pofiint Eleemofynam 
faceré ? 

165. í ~ \ Vaeftio non eft, quinara po í l in t in 
extrema, eademqi ratio in noftra 

fententia eft de graui neceíl i tate, Eleemofy­
nam faceré: conftat enim vrgente neceíli tate, 
non raodó poíTe , fed etiam teneri oranes ad 
Eleeraofynara faciendara. Etenira íi vrgente 
proxirai neceíli tate, teneraur aliena furnpe-
re , quando non fuppetunt propria , vt pro­
xirai neceílitati fuecurramus, quanró raagis 
teneraur omnes ex quibufeunque bomsna-
turae fuperfluis p r ó x i m o fuecurrere ? S ó -
lüm poffet eíle dubiura, an íi in extrema, vel 
graui ncccílicate haberemus bona, quae tan-
tura eífent fubnoftro domin io , non autem 
fub noftra libera difpofitione,cuiufmodi íun t 
bona aduentitia, vel p rofed i t i a , quaefilius 
fub cura parentis conftitutus habet, quorum 

dominium t an tüm eft penes ip fu tn , non au 
tera adminiftratio, qusfpcdatad parentea-*: 
nec non bona, q u § Scholaftici NoftraeSocie-
tatis habent ante fadam renuntiationem, 
quorum etíi dominium fit pencsipfos, eo-
rum taraen difpoíitio pendet á confenfu Su-
periorura: A n tune liceat ex aliems bonis 
proxirai neceílitati fuecurrere , vel potiüs tc-
neamurex i js , quorum tan tüm dominium 
habemus. 1 , 

166. A d quoddubium KLcfpondeo cum 
Vafquez opufe. de Eleemofyna cap. 4 §'fc<iv*fau«x.% 
petefl ejfe dfibium : non poíic tune nos ex bo-j 
nis alienis, ícd ej^bonis noftro dominio iub-| 
i e d i s , p rox imi neceílitati fuecurrere. Secus 
eft de bonis, quorum nec dorainium, nec l i ­
berara adminiftrationem habemus , cuiuf-
modi funt bona Religionis, quae Religioíi j 
fubditi apud fe habent, quorum nec dora i ­
n i u m , nec difpoíi t io penes ipfoseft. Quarc 
hberum his erit proxirao in extrema vel gra­
u i neceílitate conftituro fubuenire, íiue de 
bonis Religionis, íiue de fuperfluis a l iorum, 
cüm sequé Re l i g ioü fubditi careant dominio 
& adminiftratione bonoruraRel igionis , ac 
fuperfluorura aliorum dorainorura. 

167. Quasftio igitur p ropo í i t a in t c l l ig i -
tu rde i j s , qu i extra ca íüm extreraae vel gra-
uis neccílitatis E l eemo íynam licité faceré 
poíTunt. Dequibus vniucríalis icgulafi t , eos1 
t a n t ü m licité poííe Eleemofyñas faceré , qu i 
vel cum ab ío lu to dominio liberara etiam ha­
bent íuo rum bonorum adminiftrationem, 
vel etiaraii dominio careant, abfolutam ta­
men habent de i l l isaduuniftrationem, non 
autem qui folüm dorainiura í incadminif t ra-
t ion^ habent. Prior regulaepars patet: nam 
hi habent omnes condiciones, quae ad val i­
dara Óc licitara Elccmoíynara faciendara rc-
quir i p o í l ü n t , quae funt ab ío lu tum dorai­
niura bonorum, Se libera adrainiltratioeo-
rnndera. 

168. Ex hac priori regulae parte infertur 
I . Lici té poííe filios, etiam fub patria pote-
ítate conftitutos Eleemofynam faceré de bo­
nis Caftrenfibus,feu quaíi Caftrenfibus. Ca-
ftreníia bona funt, quae in m i l i t i a , vel occa-
fione militiae acquiruntur , cuiufmodi funt 
ftipendia militura, praedae in railitia ex hof t i -
bus captas, Ducum ac Pr incipum donatiua, 
dona ac muñera omnia in tu i tu militiae col -
lata, ftipendia ac donariain Aula Pr inc ipum 
acquií i ta . Quafi Ca f t r en í i a íun t , quae vel ex 
beneficio Eccleliaftico, vel ex publico oífi-
c io lud i c i s , Aduocati, Tabel l ionis , aut ex 
profeffionealicuius artislibcralis comparan-
tur : nam de his ómnibus F i l i j non íb lüm ha­
bent dorainiura , fed etiam liberara admini­
ftrationem, legibus concedentibus. 

169. Infertur 2. Lici té poíTe vxores Elee­
mofynam faceré p r i m ó , de bonis Paraphcr-
nalibus;funt antera bonaParaphernalia,quae 
vxor vltra dotem accepit. S e c u n d ó , d e bonis, 
quae peculiari fuo labore & induftria,feruato| 
domeftico famihae regiraine , vxor íibi com-
parauit. Q u o d intell igitur , vb i confuetudo 

non 
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inJn viget, ve omnia coniugum lucra fint 
•communia, ve in aliquibus Regionibus íer-
uatur. Te rc ió , . de bonis pro fuá luftentarione 
i i b i aíiignacis. Nam de his ómnibus vxores 
inon folum habent dominiura, fed eciam l i -
.beram diípoficionem. 

170. Infcrcur 3. PoíTe communí t a t em 
;de bonis, quas commumter, feu collegialiter 
jpoífidcncur, Eleemofynam faceré: adquam 
¡faciendam non eft necelTarius confeníus ( in-
¡gulorum, fed fufficit maioris paréis commu-
nieaeis, vt habeeur cap./w ^««¿Z/Í, deijsqu.ae 
fiunc á maiori parre Capieuli. Qu in hoc ip ío , 
q u ó d talium bonorum adminiltratio alicui 
cereagperfonae comiii ict i tur ,eo ipío cenrecur 
eidem commií la poteítas ordinarias Elee-
mofynas faciendi, cüm haec rpeótec ad pru-
deneetn bonorum adminiftraeionem , quae 
pauperum néceífitaees non excludit. Sccus 
veró dicendum eft de bonis communitacis, 
quae diftribuenda funt í ingul i s : dehisenim 
nequeune fieri E k e m o í y n s e , maiori eantüm 
parcecommunieatisconreneientc, fed debene 
confentireomnes, c ü m omnes & í ingul iad 
eaiushabeanc accipiendi, quas íibi pro rata 
po r t íone debentur. 

171. í n fe r tu r 4.'Poíre meretrices de bonis 
ex meretricio, & Aííaílinos de bonis ex Aí-
fiílinio , vel quocunque alio de l idoacqu i -
íítis, Elcemoíynas íaccre. Ratio omnium eft, 
quia l i ce t l iKc bona iniquaadione acquiran-
t u r , acquiíi ta camen manent fub perfeóto 
dominio & libera difpofitione acquirentis. 
Secuscft de bonis,quae acquiruntur pro iufta i 
a l i o n e , quam alias quis ex iuftit ia faceré te- I 
nebacur, ve funt bona, quae iudex accipit pro j 
iufta fententia ferenda, quam alias ex iuftitia ; 
ferré tenebatur. Nam íicut haec bona nofiunt 
fub dominio iudicis, ira nec de illis Eleemo-
fynas faceré poteft , fedtenetur ca reftituere 
pruprio cfomino, á q u o illaaccepit. 

172. Infertur 5. N o n modo licité poífc, 
fed etiam teneri Epifcopos, ac beneficiaros 
de fuperfluis reditibus Eccleíiafticis Elee-
mofynas faceré.Nam fiue hi ílm veri domini , 
fiue t an tüm difpenfatores eorum, quae ipfo-
rum ftatuifuperfluunt, licité poífunt ca pau-
pcnbus erogare, cura liberara deijs admini-
ftrationem habeant , quae ad Eleemofynam 
val idé ac licité faciendam fatis eft, vt infrá 
coní tabi t . 

173. Q u ó d a u t e m teneantur de ijs Elee-
Concilitim ¡rooíyhas faceré,pr imó coliigitur ex Concil io 

Trident . feíT. 25. cap. 1. de retormatione, 
vbi prohibet , ne Epi fcopi , aut quicunque 
beneficiati, quod etiam ad Cardinales exten-
d i t , ex reditibus Ecclefiae confanguineos, 
familiarefvé fuosaugereftudeant,fed fi pau-
peresfmr, ijs vt pauperibus diftnbuant.Sup-
ponit igitur Conci l ium , eadiftribuenda eífe 
pauperibus, vel in alios pios vfus applicanda. 
S e c u n d ó , id confirmar communis Patrum 
authoritas, per multos cañones explicata. 
T e r t i ó , officium ipfum , quod hu iu íu iod i 
perfonae.praefertim Epifcopi exercent, Cura 
fint in Ecclefia Dei confti tuti Patrespaupe-

Tridtnt, 
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rum. Q u ó fic,vt non modo ijs incumbat cura 
fubleuandi pauperes in extrema, vel graui 
t a n t ü m neceflicaee p o í i t o s , íed etiam c o m -
munem neceífitaeem paticnees: nec folüm 
ipforum cura eft pauperibus, fubueniendi 
fed etiam eos inqu i r end i : nam hoc rotum 
pertinec ad ofíícium boni Paftoris , ac Patris 
Spiricualis,cuiufraodi eft E p i f c o p u s r í f p e d u 
fuorum í u b d i t o r u m . 

174. Q u a r t ó . I d conuincit ratío ipfa. 
Quomam cüm haecb,ma (intdata Ecclefiae 
non folüm ad perfonas diuino cultui appli-
catas alendas, fed etiam ad pauperum nc-
ceífitatcs fubleuandas, vtconftac ex vfu & 
confuetudine primitiuae Ecclefíae, quae ter-
tiara partemhorum bonorumapplicabatpau­
peribus, cumque haec bona curo eodem one-
re &condl t ione tranfeant ad Ecclef iaáicos, 
tenentur quae ex ijs proprise perfoniE ac fta-
tüi fupcrfluunt, erogare pauperibus. Q u o 
fie, vtet iaraí í non teneantur faeculares íuper-
flua fui ftatus in communes pauperum ne-
ceífitates erogare,teneantur Epifcopi &: be­
nefician , ob peculiares rationes alfignatas. 
Sub eadem obligatione tenentur de bonis 
£cc le f ia2 per teftamentum Eccleíiafticis per-
fonis conceí íum. difponere , vt nonnifi in 
Chrif t i pauperes, vel inalios pios ví'usfuper-
flüa legentur. 

17^. Pofteriorregulaepars, nempe q u ó d 
etiamficareant dominio , m o d ó liberara ha­
beant bonorum adminiftratio ñe r a , valide ac 
licité poífint de ijs Elecmofynas faceré , p ro-
batur: quoniam hoc exigit natura ipfa bonae 
adrainiftrationis, vt fe extendat ad oranes 
adus ex virtute d é b i t o s : cüm igitur Elee­
mofyná fie adlus ex miícricordia debitus, ad 
eam etiam debet fe extendere prudensacre­
d a adminiftratio. Caeterüm bifariám poteft 
quis bonorum admini í t ra t ionera accipere, 
v n o modo limitatam ad certam fumraara pro 
E lee rao íyna dandam : & tune l ic i tum non 
eft, p lus in pauperum néceíf i taees impende-
re , quam in ipía adminiftratione ílt expref-
fum. Al io modo abfque vlla I imitatione: & 
tune l i c i tum eft , t a m ü r a d e fupeifluis ftatus 
in EleemofyHas i m p e n d e r é , quan türa pro-
babilitcr cenfetur impenfurus fuiífe ipfemet 
qui bonorum adminjftrationis fu i taudor . 

17Ó. Ex hac pofteriori regulae parte i n -
fereur p r i m ó , poífe SuperioresRcligionum, 
quibus abfoluca bonorum Monafterij admi­
niftratio comrai t t i tur , Elecmofynas faceré. 
D i x i , quihus ahfolma: v t i illam habere folení 
Ordinar i jRel ig ionum Superiores: fecuseft 

¡ de Procuratonbus, & MiniCcris, qu i illam 
abfolutam non habent, feá ad c e r t a m í u r a -
aiara á ÍUÍS fuperioribas limitatara , quam l i ­
cite excederé nequeunt.Limitant alfqui hoc, 
n i f idumiter faciunt, vel extra Monafteriura 
exlicentia fuorumSuperiocutn degunt.Alias 
oranis Eleemofyná á Religiofis, a b í q u e con-
íenfufaltem táci to fui Superioris fada , in 
ualidaeft, 6c-reft i tüenda, non Rel ig iofo , á 
quo aceepea f u i t , fed Monafter io , ad quod 
praedida Eleemofyná í p c d a b a t : q u ó d de-

P b clarauit 
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Clemens 
V i I I . 

Vafjuez,. 

, 4 4 ^ 
clarauit Clemens V U I . in Bulla de largitione 
aiunerutn, qu^ incipit: Religiofae congrega-
tioncs. Etratio id etiam demonftrat: nam ci 
rcftitucnda eft, adcuius dominium rpedla-
bat: arqui eanon ad particulaie dominium 
cius, q.uiillam dcdit, fed Monaftcrij rpeda-
bat: igitur ci rcftitucnda cft, 

177. Infcrtur2. PoíTe vxorem , abfente, 
velamenté marito, Eleemofynas faceré: nam 
tune adminiñratio bonorum reuoluitur ad j 
vxorem : cum hoc diferimine, q u ó d reóte 
notaüit Vafquezloco prascirato, vrinpriori ¡ 
cafutantum &non plus in Eleemofynasim- i 
penderé poílit,quantum maritus ipfe impen- | 
dere folitus eft:in pofteriori vero abfque vlla | 
limitationc, quantum ipfamet iudicauerit 
impendendum. Et ratio dí fer iminisef t^uo-
iniamin priori caíu adhuc iusadminiftrandi 
jfimpliciter manee apud maritura , tantüm 
Ivxor fuccedit ve executrixtacitg, vel expieJTig 
voluntatis mariti, In pofteriori vero non fo-
luaa executio , fed ipfum ius &poteftas ad-
mímftrandi bona domeftica reuoluitur in 
vxorem, eo quód maritus per amentiam 
lámifcrit ius & poteftatem adminiftrandi 
bona. 

178. Infertur 3. PoíTe tutores debonis 
pupillorum, quorumliberam adminiftratio-
neoá habent, Eleemofynas faceré , non qui-
'dem extraordinarias, fed communes & or­
dinarias: quemadmodum & vxores in bo-
*num fpiriruale mariti: cüm ad id, fi non adu 
elicito, faltem debito confentire teneatur 
maritus. 

179. Poftrerna regulas pars probatur: 
nam folum dominium non íatis cft ad validé 
transferendum ius inalterum, niíi cum do­
minio fit etiam poteftas libercdifponendi de 
bonis. Etenim cum pofeftas difponendi fit 
diftindlaá dominio, fjquidem manere po-
teft dominiumabíque poreftatedifponendi, 
&écontra poteíl-as difponendi ab(que do­
minio , cumqoe ad ius transferendum prasci-
pué requiratur poteftas difponendi, defedu 
foÜus poteftatis difponendi poteric Eleemo­
fyna eíTe inualida. 

180. E x hacpoftrema regulas parte infer­
tur, inualidas cííe Eleemofynas, quas facit 
pupillus abfque confenfu tutoris, vxor de 
bonis dotalibus abíque confenfu mariti, R c -
ügiofjsSocietatis lefu de bonis,quorum do­
minium retinet,abíqueconfenfu Supcrioris, 
pródigos fub curatore conftitutus abfque 
confenfu fui curatoris3filius-famiIia5 de bonis 
aduentirijs & profeclitijs abfque confenfu 
parentis: funt autem bonaaduentitia, quae 
obueniunt filio-familias fucceífione, vt funt 
bona materna dcfundta matre; donatione, 
propriá induftria,labore,lucro,fortuna. Pro-
feditia funt, quae filio dantur intuitu Paren­
tis,quae tamen nec funt Cáftreníia, nec quafí 
Caftrenfia. Ratio omnium cft, quoniam fo­
lum dominium abfque poteftate difponendi 
non fuffiat adius transferendum. E x his á 
fortíoriíequitur, nullam poffe feruum Elee-
raoíynam facerc debonis fui domini, cüm 

nec dominium, nec adminiftrationem illo 
rum habeat; poíTe tamen de bonis,quae libera 
donatione acquifiuit,vel qugcx certa fibi af-
íignata quotidiana portionc íuperíunr. 

181. Vlt imó dubium fupereft, an qui bo­
na accepit cum poteftate ca pauperibus dif-
penfandi,poííit ca fibi,vel coníanguineis ap-' 
plicare , íi rere pauperes íint. E t fané certum' 
cft , eaingraui, & á fortioriin extrema ne-
ccflaifate tara fibi, q u á m quibufeunque ahjs 
applicarc polle , etiam contradicente domi-| 
no, quieadifpenfandadcdit: cümincxtre - ; 
ma vel graui neceíEcatc non potuerit impcdi-| 
reius naturale , quod vnufquiíquc habetin 
bona fuperflua ahorum ad cuendam fuara, 
fuorumque vitam. Sola difficultas e í í c t , sru: 
contradicente domino, tencretur difpcnluor 
ex proprijs fuperfluis bonis extremse vel gra­
ui neceílitati pauperurafuccurrercAd quam 
difficultatem Re ípondeo negatiué , fed ad­
huc eo contradicente, poíTe difpenfatorem 
ex bonis íibi pro pauperum neceffitatibus a(-
fignatis, eorum extremas vel graui necefíita-
tifuccurrere.Rvatio eft, quoniam in ipfa vo-' 
luntate aílignandi bona pro pauperibus in-' 
cluditur voluntas ea difpcnfandi pro extreme 
aut grauiter laborantibus. A qua volúntate 
irrationabiliter exeluderentur excremé vel 
grauiter indigentes. Extra vero cafus excrc-
mae vel grauis neceílitatis, fi dommus ipfe 
non determinauit períonas , quibus difpen-
íatio bonorum fit facienda, nec exprcísc pro-
hibuit, neeafibi, vel confanguineis applica-
ret, polTetam í i b i , quám confanguineis , íi 
verc pauperes fint, ea applicare, cüm fub no­
mine pauperum veniat etiam ipfe, eiuíque 
confanguinci. 

182. Qû ae hadlcnus de Eleemofyna dixi-
mus,proportionalitcrintelligenda funt de re-
liquisroifericordiíe operibus, tam corpora-| 
libus, quám fpintualibus: quae pereafdem; 
omnino leges ¿ic perpendenda & applicanda' 
funt, nempequando proximuscenfeaturin 
graui, vel extrema neceffitate , vtimnfirmi-
tatCjVelcarccrc vifitetur,vt á medico curctur, 
vcab aduocatooportuno patrocinio iuuctur. 
&c , vel in communi tantüm , vt de reliquis 
etiam mifericordiae operibus iudicium ferré' 
poffimus, quando eorum omií l io cenfeuda 
fitgraue, quandoleue, quandonullum pec-
catum. Cajterüm aduertendum , in reliquis 
etiam mifericordiae operibus interdum prae 
ter mifcricordiae, adraifcei i etiam iuftitig de 
bitum» vt in Pr£Elatis,qui ex iuftitiatenentur 
tempore vegentis neceíiuatis hgc opera exhi-
bcre:ficut ¿c Medici, atque aduocati ,quicü-
muniReipub. ftipendio ad íuam operara in-
íirmis aepauperibus prasftandam conducun-
tur.Hi cnim prgter peccatü immifericordias, 
& iniuftíri^e, quod committunt , tenentur 
etiam ad refarcienda damna , quae proximus, 
ex negara fibi opera iuftuias titulo fibi debita 
paílüs eft. 

S E C T I O 
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nale & aífl iCtiuum í u b i e d i , vt cum D a r a n d o i O w r W w . 
1114. d i l l . 15. in fecunda p. dift inCtionisq. 
j . d o c e n t muiti j fiuefuíHciac, vcfitcancuru 
opus virrutis re íarciens honorcm & reueren-
tiam D e o debiram , quam peccacor peccan-

(tdtty qU£ EleCmofyndflt fk- \ do á Deo fubtraxit v ta l i j cum Scoco in 4. 
dift. I J . q . 1. §. ¿ ¿ í m i o c o n r e n d u n t , i n qua-

Scotus, 

íisfa£loría> & an magis quam 
oratw & ieiunium ? 

83. " I N q u o u i s opere bono d ú o con í íde -
I ran p o í l u n t , Racio m e r i t i , & ratio 

fatisfadionis : p r i m ó refpondec praeraium 
viese «ternas,fecundó remiffio alicuiuspoenae, 
quam per peccatum incurrimus, Ratio me­
r i t i in omnium Catholicorum fententia non 
reperitur niíi in aótu á iufto elicito: cum nul-
lus adus íic dignus vita asíerna , nií i in gratia 
f a ¿ t u s , vt Tr iden t inum definir fclT. é . cap. 
l é . Ratio ía t i s f id ion is reperiri pote í t iuxea 
aliquorura fententiara etiam in opere bono 
á peccatore e l i c i to , non quidem refpeíílu 
poenae aeternae, quae nonni í i per infuíionem 
gratiae re i i i t t i tur cum ipíb peccato , fed ref-
p e d u poenae temporalis r e l i d ^ ex peccatis 
antea condonatis. 

184. Porro Scholaftici in 4. d i f t . 1 y. tria 
aílignant opera fatisfadoria, Elecmofynam, 
orationem, i c íun ium^uae in gratia f a d a íunt 
etiam meritoria vitps aetern^. PcrEleemofy-
nam , fubintelljguntur orania opera miferi-
cordiae tam corporalis, q u á m fpiritualis: per 
onnonera adus omnes Religionis tam i n -
terni, q u á m externi, vt t cmplorum viiitatio-
nes,peregrinationes, proCx°ííiones, & fimiles. 
Per ie iunium omnia opera corporis affl.ó^i-
ua, vt funt difcipIinaBj vigilias,humi cubatio-
nes, &cajrera e iu ímodi , Praeterea a l iquaex 
hisfunt íub praeceptOjaliquacantum í ub con-
f i l io . HÍS praenotatis, 

i 8 j . D i c o i.Qoasuis Eleemofyna C h r i -
fti nomine á iufto tada non í b l ü m eft meri­
toria , fed etiam fatisfadoria. Ai íer t io quoad 
priorem partem eft de fide M i t t h ^ y . y e m t e 

benedittt P a t r i s m e i , pojfidete paratttm vobts 

'B^gntim a conjlitutione mundt: efurttii en im, & 

d diflis m i h i manducare : f i t i n i , & dsdiftts m i ~ 

h i b t b e r e : ecce cau ía meritoria Regmccele-
ftis,Eleemolyna nomineChr i f t i paupenbus 
fada . Ratio vero eft, quoniam , vt Tridenti* 
n u m praecitato l ocode f in i t , ad opus mér i ­
to t ium nil aliud requiricur, q u á m vt íit opus 
in Deo á i u l t o f a d u m : eft autemopus in Deo 
f a d n m , hoc ipfo quod á iufto tit nomine 
Chnf t i : igitur omnis Eleemofyna nomine 
C h n f t i á iufto fada eft meritoria seternas 
glorias. 

i S ó , Q^oad pofteriorem partera eadecn 
allertio conliat ex omnibusijs Scripturs ora* 
culis, quibusEleemoryna dicitur peccata rc-
dimcre: redimir autem Eleemofyna peccata, 
quarenus pro illis íatisfacit. Fundamentum 
c t t ; q u i a í ] u e a d opus í a t i s f i d o r i u m , praeter 
bonitatem ex ob icdo & acccptabilitatem ex 
períona operante,requiratur etiam,vt íit pee-

T o m . 1 V , D e F t d e , S p e , & C h a r i m e , 

uis fententia Eleemofyna á iufto íaóta erit 
opus fatisfadorium :quippe quae & eft adus 
virtutis mi íer icordi^ , & acceptabihs ratione 
perfonae Iargienüs,& poenalitarcm habet ref-
pedu fub ied i ,á quo fubtrahitur aliquod bo-
num exhibendura in recompenfam diuin i 
honoris lasíi: ergo habet omnes conditiones 
ad r igidi í l imum opus fatisfadorium re-
quií i tas. 

187. Q u o d autem aíTertio intel l igi de-
beat de quauis Eleemofyna tam corporali , 
q u á m fp i r i tua l i , conftat; tum quiaChriftus 
citatoloco Mat th . 25. quoduis opus r n i f e r i - , - ^ ^ - M 
cordise, ipíius nomine f a d u m , aífignat tan-
quam meritoriam caufam c^leftts gioriaertum 
quia quodlibet opus mifericordiae nomine 
Chr i f t i á i u f t o f adum habet omnes condi t io­
nes íup rá aílignatas ad r igidi l l imam fatisfa-
d ionem requií i tas: cum íit adus virtutiSjac-
ceptabilisex perfona fatisfaciente, necnon 
poenahs tam ratione externas ad ion i s , quae 
exhibetur in fubleuationem alienas miferiaej 
q u á m ratione internas compaífionis , qua m i -
fericors compatitut raiíero. 

18S. D i c o 2 .Non folüm Eleemofyna fub 
conf i l io , fed etiam fub precepto eft fatisfa-
¿\oria: eft communis inter Theologos.Fun 
damentum, quoniam praeceptum non to l l i t 
conditiones ad fatisfadionem requiütasmam 
etiam Eleemofyna ex prascepto debita, eft 
opus mifericordias vir tut is , Deoacceptabilis 
ratione perfonas la rg íen t i s , nec non poenalis 
t u m ratione adionis externas, tum ratione 
compaíl ionis internas, Nec debitum tol l i t , 
qu in opus fatisfadorium acceptetur in re­
compenfam fubtradas reuerentig <3c honoris 
debiti Deo per peccatum lasío, vt conftat in 
fatisfadione humana, quasetiamíi íit debita 
ab of íendente , nonimpedit , q u ó m i n ü s a c -
ceptetur ab oífenío in recompenía t ionem in -
iu r i» íibi illatas. 

189. C o n í i r m a t u r . R a t i o prascepti ac de 
b i t i non t o l l i t , nec minuit rationem meri t i : 
ergo nec rationem fatisfadionis.Antecedens 
eft defide, & conftatex ó m n i b u s illis oracu 
lis, in quibus p romi t t i t u rRcgnum D e i prae-
cepta diuina feruantibus. loannis 1 j " . S i p r a - loan. 15. 
ceptamea, inquit , C h v \ ñ u s , f e r u a t i £ r i t i s m a -
nebitts m dileciiont m e a , f i e m & ego P a ñ i s me i 

pracepta fertiaui , & maneo in etm dtktt ione. 

Coníequen t ia veró probatur, quia non mi 
ñus debitum videtur elle contra rationem 
meri t i , q u á m contra rationem fat is íadionis : 
igi tur í i i l lud non impedir , nequehancim-
pediet. 

190. Maior di í í ieulraseft , an Eleemofy­
na ex prascepto debita íit mag s íat isfadoria, 
q u á m ex conhlio. Medina C ó d i c e á c \ í \ c c ~ Medinx. 

moíyna q. 2» in affirmantempartera videtur 

P p 2. inclinare: 
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Dur andas. 
Vaf^ttex.. 

S. Thomas. 
Medmu. 

mclmare : co quó.d illa fie meiiur & vtihor 
próximo. Veiüm huius difficultacis folucio 
pender ex vniuerfalí illa controuerfiajan opus 
iprsceprura (it magis raeritorium & aclce-
pruin D e o , q u á m opus coníilij, quam e x a d é 
examinare non eft huius loci. Ad noftrum 
Ipropofiturafuíficit, vt Elcemofyna íub prae-
cepro íit ratisfadoria. 

191. D I c o 3. Dire(3:é3ac caeterisparibus, 
orntio & iciunium íunt magis íatisfa¿toria, 
quáin Eleemofyna. Ira Durandus in 4. di íh 
1 j". p. a.q. 6 . n. y. qucm fequitur Vafqucz I 
opuíc. de Eleemoíyna cap. 1. dub. 2. F u n - I 
damentum^quoniam illud opus eft uugisfa- I 
tisfadorium, quod eíi magis psenalejnam vel i 
psenalitaseft conditio eflcntialiter requiíita 1 
ad opus fatisfacloriu, fine qua fatisfadio eft 
nulla,vel filtcmaugct vira valoremve fatisfa-
¿tioms.Atqui orano& ieiunium d i r e d é , ac 
cícrerisparibus, íunt magis pasnalia, quám 
EleemoíynainaiDillaaííligit animum fubraic-
tendodlum Deo; hoc corpus, Tubrrahcndo 
lili debitum cibum & potumjVcl alio externo 
labore, aut mortificationc illud afíligendo: 
Haec tahtüm íubtrahic bona externa,qu9 fub-
tradio non lia affligit hominem, fícuc opera, 
quaHmmediate verfancur circaanimi, cor-
poriíque caftigationem. 

192. Oppoíitum docent S.Thoroasin^,. 
dift. 15. q 2. art. 2. ad íecundam quaeft. Me­
dina pauló ante citatus, & abj: quorum íun-
damentum dúplex eft. Primüm , quia Elee­
moíyna virtuce continec verumque ieiunium 
& orationemj ieiunium , quatenus íubtrahit 
externa bona, quibus recreari poílet corpus; 
orationcm, tum quia ipfa Eleemofynae largi-
tioeft quaedam oblatiofada Deo : tumquia 
Eleemofyna conftituit debitorem ad oran-
dum & leiunandum ipíummec pauperem, 
cuierogatur.Secundüm, E a operaTunt ma­
gis fatisfadoria, qu^ magis accepranrur á 
Deo: magis auíem Dcus acceptat Elecmo-
fy-nam, quám orationcm & ieiunium, q u ó d 
ranquam per fe notum fupponit Medina: er-
go. Confirroatur. Eleemofynaeft magis me­
ritoria apud Dcum : ergo & magis fatisfado­
ria. Antecedensconftat,nam eoadus eft ma­
gis meritorius,quócft nobilioris virtutis:fed 
Eleemofyna vel eft adus mifericordij, vel 
chacitatis;vtraquc atuem eft nobilior virtus, 

quám vel Religio , cuius adus eft oratioi vel 
temperantu, cuius eft ¡eiuniuai.Confequcn-
tia probatur, nam quae íunt.migis mericoria3 
funt magis accepca D e o , ac promde ei magis 
fatisfadoria. 

193. Verum pfimum fundamenrum ío-
lütn probat, quod Eleemoíynaint l i redé & 
concomicanter, ve DuranduS loquitur,poíí]t Dw*»dns, 

clfe magis fatisfadoria , quám oratio & ieiu 
nium ; quatenus nimirum per Eleemoíynam 
conftituitur debitor ad orandum & leiu­
nandum pro largicore ilie i píe , qui eam acci 
pit: non autem d i r e d é & forroaliter;cüm di 
r e d é & formaliter maior fu paenalitas in ora-
tione & ieiunio , quám in Eleemofyna, ve 
ofteníum eft. Secundum fundamentum cum 
fuá confirmatione tantüm probat , quód 
Eleemoíyna magis accepcetur á Deo in ordi-
ne ad praemium , non autem in ordine ad fa 
tisfadionem-Non enim hoc ipfo ,quód opus 
eft magis mcritorium , eft etiam magis fatis-
fadonum, cüm exdiueríís capitibuscrefcat 
meritum & fatisfadio. 

194. D 1 C Ü 4 . Probabileell, E leemoíy­
nam eiiam á peccatore nomine Chrifti fa-
dam elle fatisfadoriam alicuius pa'nj tem-
poralis ex praeteritis peccatiscondonatisrc-
lidse. Haecallertio collígirur. exScoto m^.ScotNs . 
dift. I J . q. 1. § . de q u a n o d t e i t u r , vbidocetj 
per quodhbct opus latisfadonum, etiam ex­
tra chariiatem fadum, remitti aliquam pce-
nam temporalem ex pr^reritis peccatis con­
donatis rehdam. Eadem eolliguur ex l A z t - M a r f i l m . 

filio in 4. q . n . ar.3.ad 2. ante íecüdum dub. 
qui id etiam alíeritjde ómnibus openbus bo 

i nis extracharltatem fadis, E t probari poteft 
! ómnibus ijs Scripturae, ac l'atrum teftimo-
¡ mjs, quae Eleemofynas tribuunt remiífionem 

peccatorum. Q^32 peccatorum rcmií l io , etíi 
intellig: poíTir per modum impetrationis, v t 
fupráin hacdifp.fed.2.oftendimus:nonre 
pugnattamen eam intelligi deipfaremiíl io-
nc poenae temporalis ex praeteritis peccatis 
condonatis relidg: íic enim meliüs faluantur 

; multae authoritates,quae hoc priuiligium fpe 
cialiter tr ibuuntEleemoíyn^.Necef tcadem 
ratio de reliquis operibus bonis, de quibus 
nonhabemusad id probabiliter aíícrendum 
fpecialcs aurhoritates , Scnptutae ac Pa-
ttumi 
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D 1 S P V T A T I O XXXII . 
De Correótione fraterna. 

i . Erito poft Eleemorynam, 
dirputaiionem iofticuiraus 
de corredione fraterna, 
quas eft quaedam fpiritualis 
Eleemofyna, quam fralri ad 

adíubleuandam, fpiritualem ipíiusanimi mi-
feriara verbo irapendimus. De Corredione 
fraterna difputant Scholaftici in 4. dift. 19. 
Thomiftae cum Angélico 2. 2. q. 33. Cano-
niftae in caput N o n i t de iudicijs, Se in capuc 
S i p e c c a t í e r i t . 2.q. 1. S u m n - ú R s e v e r b o C o r r e -

ftto. Nos Theologico more de hac virtute 
exaroinabimus, qua? ad ipíius naturam & 
obligationem cognofeendam apprimé con-
ducunt. 

s E c T I O I . 

Mntth. 18. 

An correBio fraterna fit ruirtus> 
& cums 'Virtuús aóiusfit ? 

2. T 7 Tfi h^c nomina Corrept io , & Correft io 
diueríamhabeantíignificationcra, vt 

ex Auguftino 1. de Ciuitate cap. 9. & Scrm. 
l é . de verbis Domini colligitur j correptio 
cnitn folum adum corripiendi &arguendi 
importat, etiamfratris emenda non íecutaj 
|corredio autem ipfam fratris emendatio-
|nem: A^/í/w^inquit^priori loco Augaftinus, 
p l e r a m y u e c o r r i p e r e , cHmfortajfepojj int aliquos 

corripiendocorrigere: DebemMS,Mt in pofterio-
re loco, amando corr ipere , non necendt a t i i d i t á -

tate,fedJlHdio corrigcndi , Etfi haec nomina in-
quam diueríam habeantex prima fuá origine 
íignificationcm, vfustamen obtinuit, vt pro 
eodem vfurpentu:.Aujuehgc quoad nomen. 
Qi^oad rem vero. 

3. i i c o E< Correptio fraterna eft virtus. 
Aílertio h§c eft Thcologica conclufio eui-
dcnti difeuríu deduda ex altera praemiífa de 
íide Matth. 18, vbi Chnftusfraternamr,cor-
reptionem nobís prgeipit: S i p s e c a n s m , in-
quit, i n t e f r a t e r t m s , vade , & corripe cum &c. 
j&ex alteranatur^ lumine nota, non pofte 
nimiruii"» Deum aótum malum praecipere.Ex 
quibus pr^millís fequitur h^c Theologica 
conclufio, quód fratrera compete , fu adus 
virtutis. Q n ? conclufio vt explicata per eui-

identem propoíitionem naturalem erit de fi-
de, vt conftuex regulis traditis difp. 2. í e d . 
6. Probaturquc rationc. Adus fratern^ cor-
reptionis eft aótus lubleuatiuus fpiiituahs 
miíeriae noftri proximi: ergo eft adus virtu­
tis. Antecedcns conftat , nam obiedum fra-

~om. I V . D e F í d e , S p e , & C h a r i t a t e . 

ternsE correptionís eft peccatum proximi, 
quae eft máxima miíeria, ad quod tollendum 
hicadusdirigitur. Confequentia probatur, 
quia non minüs virtutisaduseft , procurare 
bonum próx imo , quám cnalum ab eodem 
tollere. 

4. D 1 C 0 2 . Fraterna corredio eft adus 
miíericordi^ á charitate diftindg.Eft omniü, 
qui difp. 30. fed. 2. nobifcum docent, mife-
ricordiara eífe virtutem ácharitate diuerfam. 
Fundamentum, quoniam fraterna correptio 
habet obiedum formaliter diuerfum ab ob-
iedocharitatis: ergo eft virtus á charitate di-
ftinda.Confequentia elucet, nam obiedum 
fórmale eft fpecificatiuum virtutis, &; fimul 
diftindiuura ipüus ab omni alia. Antecedens 
probatur,nam fraterna correptio refpicit mi 
feriara fpiritualem proximi vt fubleuandam, 
& quamuis eciam charitas refpiciat malum 
proximi vt auertendum, ex diuerfo tamen 
motiuo: nam hsec tendit ad auertendum ma­
lum ex motiuo amicitiae , quo vult bonum 
próximo, quatenus proximi perfediuura eftj 
illa ex motiuo fublcuadi eius miícriam. V n de 
illa fiftit tanquam in vlrimo motiuo in ipfa 
complacentiaproximi j haec in complacentia 
ipfiushoneftatisadus miíericordiae, ex qua 
mouetur. 

j". D i c o 3. Fraterna corredio eft adus 
fpedcdiuerfusab Eleemofyna corporali, & 
á q u o l i b e t a l i o a d u fubleuatiuo raiíeriaecor-
poralis proximi. Fundamentum, quoniam 
hic adus habet motiuum fórmale diuerfum 
áquo l ibe ta l ioadu fubleuatiuo miferías cor 
poralis. Nam motiuum huius adus eft, fu-
bleuatio miferiae fpiritualis animi, quae eft al 
tioris ordinis, quám fit quascunque íubleua 
tío miferiae corporis;ficut enim miíeria fpiri 
tualis animae lógé peior eft quacunque mife 
ria corporis: ita fubleuatio miíeriae fpiritualis 
eiufdera erit longé melior quacunque íuble-
uatione miferiae corporalis. Atqui adus mi-
fericordiasfpecificatur á miferia proximi vt 
fubleuanda: igitur corredio fraterna fuble-
uatiua miferi^ ípiritualis animae eru diuería 
fpecieab Eleemofyna corporali, & quacun­
que alia operatione íubleuatiua miíeriae cor-
poralis proximi. 

6. Maior diíficultas eft, an fubleuare Rem-
pub. á miferia, fiue corporali, fiue ípirituali, 
inqua verfatur , fu adus miíericordiae. R a ­
tio dubitandi eft: quoniam Reipub. tene-
mur ex iuftitia fubucmre : ergo fubleuare 
illam á miíeria, non erit adus mifericor-
diae, íed iuftitias. Pro cuius difficultatisfo-4 
lutione, 

7. Diftinguendum eft dúplex debitum 
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crga Rempub. Alterum , quo aftringantur 
ij , qui eana ex officio conferuare tenentur. 
Quod dcbitum cüm fit fundatum in tácito, 
veiexpreíTo contradu, quo tales períonas fe 
bbligarunt ad cam conferuandam , & pro-
mouendam , qua de caufa ftipendia honoris 
acdigniratis ab eadem Repub. acceperunt, 
eftdebitum iuftiti^ , adeoquc eosobligatex 
iuftina. Alterum, quotcnenturomncsciuf-
dem communitatisperfonae5tanquam mem-
bra eiufdem Myftici corporis ei grauiter pe-
riclitanti, etiam cum sequali,imócum maiori 
periculo propriorum bonorum temporalium 
íuccurrere. Arque hoc debitum non excedit 
limites mi fer icord i j^umip í iusob iedum fit 
miferia Reipub. vtíübleuanda, fundatum in 
folo debito morali, quod vnaquaequeperfo-
nahabet, íüccurrendi communitatiin graui 
ipericulo conftítutg, quamuis intra eandem 
rarionem debiti moralis máxime obliget. 

I 8. Confirmatur , nam ficut circaeandem 
perfonam priuatam poteft quisduplici titu­
lo obligari, &iuftiti9, fi isex contraduvcl 
quafi contradlu illam conferuare ac defende­
ré reneturj & mifericotdiae.quo vnufquifquc 
obligatur fuo próximopericlitanti fuccurrc-
re: ita& circa communitatem : cüm non mi-
nüs ergavnam , quám ergaaliam dúplex hic 

jtitulus ac debitum mifericordig & iuftitise 
¡diftingui poífit. Nec minüs vna,quámaliafit 
vtriuíque príedidli iuris capax. An autem 
quandoio vnaeaderrquc perfona duplexhoc 
debitum iuftiti^ & mifericordiae concurrit, 

: omiffio talis adus rcponendus fit in duplici 
fpecie malitiae , conftabit ex infrádicendis, 
Cgterüm notandum , fraternam correptio-
nem rcgulariter per fe tantüm dirigiadpri-
uatumi bonumfratris. 

S E C T I O L L 

J n fraterna correBio fit fub pre­
cepto ? 

S.Thoma*. 

Ius Can»' 
nic» 

Matth.18. 

J L - / pi 
co i . Fraterna corredio eft fub 

praecepto. Ef tcommunís Scholafti-
corum in 4. dift. 19. S. Thomas tum dift. c¡-

¡tata q. 2. art. 2. ad 1. q. tum 2. 2. q. 33. art. 2. 
Canoniftarum in cap. Noui t de iudicijs, & 
caputJ5;^£T^«em2. q.i.Summiftarum ver­
bo fraterna cerreñio. Colligitur ex verbis 
ChriftiMatth.i8.5/ feceauerit in tefrater tms, 
vade & corripe eum 8ic. vbi verbum impera-
tiuum Corripe pr^ceptum importat. Vnde 

Inaoc. n i . Innocentius I I I . in citatum caput Noti i t , ap-
pellat hoc mandatumdiumHm. confirmar hoc 
ipfum Apoftolus 1. ad TheíTalonicenfes 5, 
Corripiteinijpiietos: & 1. ad Timoth5Ú y. Vec-
canteSy 'xnc^an^coram ommbus arguey v t & cdte-
ritimoremhabeant. Idem prgeeptum colligi­
tur ex veteri teftamento Leuitici 19. T^on 
oderisfratrem tmm in corde tuo, fedpublice ar­
ene il¿Hm}nebabeasfupertilopeccatum.Vbi pec-
catiparticeps cenfetur^uifuum proximum 

Thej fa ly 
Tim. 5. 

eutt. 19. 

peccantem non arguit: & Ecclefiaftici i y Zcckf.iy, 
Corripe proxim(ím,ne forte non dixerit: & f i d i ' \ 
xerit}ne forte iteret, Corripeamicnm: fcp 'e enm 
f t commiffw. 

10. Idem fentiunt communiter Patres. 
Auguftinus Serm. 16. de verbis Domini: Si Aaguft. 
»<g/m,m,inquit , {\nte\\\gt)corrfpere,peior es. 
Veior es tacendo, quam ille conmiando: & de 
communi vita feu regula Clericorum. Magts 
qutppeak, nocentes efiis, ffratresvefíros, quos 
indicando corrigere poteñts, tacendoperireper-
mittitis. Quod confirmat exemplo Eleemo­
fynas corporalis: ftenim , í u b á k , fratertms 
vulnus habet incorpore, qmd velit oceultari, 
dtim timetfecari: nonne a te crhdeltter ftletur, & 
ntífericorditer indicaretnri Quanto ergo potius, 
ibidem concludit, debes mamfe/tare, nedete-
riüsputrefcat in corde. Ambrofius in Epifto- Amhropus. 
I z m z á h y h t i . i n t e r c&tera, inquit, ntandata, 
peccantes pojfe arguere, maxims. libertatis eft. 
Quibus expreíséfignificat, officium arguen-
di peccatores cíTe inter mandata. Idemin 
Epiftolam 1. ad Corínth.dixerat , peccatum 
vniuscontaminaremultos, fed prascipuéeos, 
qui ciimpoffmt arguere,dtjfimttlant. Grcgor íus Gregorius. 
Hb. 12. Regiftri Epift. 31. Jtixta falmtoris 
Dowini, inc[uk,fententiam, qua inter c&tera de 
peccantein fefratrepracipiendo, úlfflpeccauerit^ 
&c.Idem paífim docent Reliqui Patres. 

n . Probatur vltimó hgc fentcntia ratio1-. 
ne.Etenim fi mifericordianos obligat,vt pro-¡ 
ximo graui neceífitate corporali laboranti 
fuecurramas, quantó magis nos obligabit, vt 
eigrauem neceíBtatem ípiritualem patienti 
fubueniamus: cüm longc roaíus, pericu-| 
lofiufque fit malum fpiriruale animas , quám 
corporisrnec minüs, de próximo fuo vnicuique 
mandam Deus Ecclefiaftici 17. vt curam ha- Eulef 17 
beat íalutis animi, quám corporis. 

12. Exdidisinfertur, hoc praeceptumna-j 
tura fuá obligare ad mortalejicct ob diuerfas 
circumftantias.interdura á p e c c a t o , faltem! 
mortali excufet. Primumpatet, cüm fit de 
materia graui: Scconftetá íortioriexprgcc-! 
proElcemorynaecorporalis, quod, vtfuprá 
oftendimuSjex naturafua obligat ad moríale. 
Secundüm conftabit ex conditionibus, quas 
hoc praeceptum requirit, vt obliget fub 
mortali. | 

13. Sed dubítare quis poíret,an fit de fide, 
corredionem fraternam eíTe fub prascepto. 
Negat Sotus lib. de tegendo íecreto apud Sotus. 
Suarez difp. 8. de praecepto corredionisfra- Suarez. 
ternae fed. 1. concl. 2. dum ait, non eíTehaB-
reticum3neg2rehocfpecialeptasceptum. O p -
pofitura docent Suarez loco pnecitato , V a - Valentia. 
lentia 2. 2. difp. 33. q. 10. pund. 2. & alij: & 
quidem verius, vt conftatex citatis teftiroo-
nijs Scripturas.accedente commfuni confenfu 
Patrum, & Scholafticorum. 

14. Confirmatur. Hsereticum cft, negare 
opera miíericordi^ corporalisefie fubprgece-
to: ergo fimilitcrhasreticum crít,negareope-
ramiícricordi^ fpiritualis eíTe fub precepto. 
Antecedens conftat Matth.25. vbiChriltus Matth.i^. 
asterna poena ignis damnat eos, qui haec opera 

inhac 
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Augu¡t, 

inhacvica omiíerunt. Non dacnnantur au-
tcmgcerna poena, nifi tranfgreíTores pr^ce-
ptorum. Confcquentia fequitür á fortiori: 
letcnicn fi funt in precepto opera minoris vti-
jlitaris &fru«3:us} áfonior ieruntfub prsBce-
|pto opera maioris perfedionis & fruduser-
|ga proximum. Caeterum etfi confcquentia 
hgc per difcurfum deduda ex antecedente 
de íidefit tantüm Theologica, explicata ta-
men tanquam virtualiter contenta in antece­
dente exprefsé reuelaro eritde fidc. 

l y . Contra hanc ven'tatemobijciebant ali-
qui haereticiapud Auguítinum lib. de corre-
ptionc & graria cap.2. & 3. contraquos hunc 
librum confcripfit: Correptio adhibetur, vt 
homo á peccato corrigatur. Correólio autem 
pcccati efFedus eft grati§,quam Deus dat cui 
vulc: crgo fruftra adhibetur. Sed negatur 
confcquentia: nam correptio difponic ad re-
cipiendam gratiam:quam difpofitionem prae-
cipicnobis Deus , vt erga proximum exhi* 
beamus , non fecus ac nobis praecipit reliqua 
bona opera, qu^horoinem adgratiamreci-
piendam difponunt. 

des 2- Eatenus fub precepto tenc-
murfuecurrere fpirituaii faluti proximi, qua-
tenusproximus quoad fpiritualem falutem 
eft ¡n graui vel extrema neceífitateratqui nun-
quam proximuspoteft eííe in graui, velex-
trema neceffitate fpiritualis falutis: ergo nun-
quam tenemur fub praecepto illi quoad fpiri­
tualem falutem fuecurrere. Maior conftat: 
nam ideó non teneor fuecurrere faluti pro­
ximi iniufté meinuadentis, permittendo me 
abeooccidi , vt fpirituali faluti ipfiusconfu-
lara, fedpoíTum propter meam defenfionem 
illum occiderc, cfto feiam eum fore damnan-
dum , quia non eft in necefluate , fed in per-
uerfa volúntate. Minor probaturiquia quoad 
falutem fpiritualem nemo poreft eííe in nc-
ceífiiate, cüm nemo ad peccandum ncccíH-
tetur. 

17. Rerp.conceíTa Maiori, diftinguenda 
eft Minor : nunquam poteft eííe in neceffitate 
íimpliciter, concedo: nunquam poteft eííe in 
neceffitate falcem moralijqu^ ad obligandum 
fufficit, negó. Nec eft par ratio de iniuftoin-
uaforemam huius fpirituali faluti non poííum 
confulere, abfque máximo vitse mese dam-
no : fine qdo fi ei fuecurrere po í l em, teñe* 
rer. 

18. DICES. Charitas obligat, vt bonum 
fpirituale proximi praeferam bono temporali 
proprio : crgo etiam cum periculo propriae 
vitae teneor fuecurrere fpirituali faluti proxi­
mi. Vndefuprá docuimus, nos teneri ad bap-
tizandum infantem de aeterna vita periditan-
tem, etiam cum periculo propriae vitaetem-
poralis. Refpondeo negó,eharitatem femper 
obligare ad prasferendum bonum fpirituale 
proximi bono temporali proprio: vt quando 
bonum ípirituale proximi non eft aetcrnum, 
fed rcmporale; vel quando proximus non eft 
in neceffitate, íed in prauaac peruería volún­
tate, vti cííetil le, qui me iniufté inuaderet. 

19- D 1 C 0 2 . Pr^ceptum fraterng corre-

dionis non folüm eitdiuinuiu, fed etiam na-
turale. Primumconftatex allatis teftimónijs 
vtriufque teftamenti. Secundum probatur 
primo authoritate gentilium Philofopho-
rura , qui hoc praeceptum agnouerunt. Arí-
ftoteles4. Polit.docec, homines non foJüm 
eífeá pueritia inftruendos , fed etiam corri­
gendos. Séneca lib. de beneficijs: Intufii tudt'Senecd, 
cis, inquit, eft, bene agentem non femtinerare, 
& negltgcntem tton corripere. Idem Phüofo-^n^í7íí^1 
phus in Prouerbijs: «^/w/Vf vitiafiferas % in¿ 
c\un, facistua: & : Secretoadmoneamicos, pa-
lam lauda: item: Bonis nocet, C¡HÍ malts paren: 
& lib de moribus: vttia tranfmhttt adpofle-
ros, (jHtprdfentibm culpis ignofeit* E t inApo-
phthegmatislegitur: Casligandafuntproxiníi 
vitia, ne totus pereat damnandas. 

20. Secundó probatur ratione : nam ratio 
naturalisnon minús didat fubueniendú eííe 
próximo in animi,quámcorporisneceíl itate 
conftituto: igitur fi naturale praeceptum eft, 
fubuenirepróximo in graui neceffitate ejor-
poris conftituto,praBceptumquoquenar¿ra 
le cric, cidem fuecurrere in graui receffitate 
animgpoí i to , 

2 i t E x didis infertur , non folüm C h r i -
ftianos teneri ad corripiendos Gentiles, fed 
etiam Gentiles ad corripiendos ipíos Genti 
les, imó & Chriftianos. Q¡¿¡a cüm hoc prae 
ceptum fu naturale, tam Chriftiam tenentur 
illud adimplere erga Gentiles , quam Genti 
les ergaipfofmct Gentiles,& Chriftianosrnon 
minüs quam tam Chriftianus naturali prae 
cepto tenetur fuecurrere Gentiligraui vei ex­
trema neceffitate corporali laboranti, quam 
vnus Gentilis alteri Gentil i ,vel Chriftiano 
cadem corporali neceffitate prelío. 

22. DICES. Difpareft ratio de neceffitate 
corporali, & fpirituali: nam illam tam Chri­
ftianus, quam Gentilis naturali luminc ap 
prehendit; hanc nonnifi Chriífianus fuper-
naturali lumine fidei illuftratus: quo carens 
Gentilis nequit obligan ad hoc prsceptum 
feruandum. Refp. negando neceffitatem fpi­
ritualem folo lumine fidei cognofei : cüm 
enim naturaliter cognofeatur, pcccatumelfe 
contra naturam rationalem, & in mea fenten­
tia etiam contra Deum , naturali lumine no-
tum, acproindedignum poena, confequen-
ter naturaliter etiam cognofeitur vt vera ani-
mi miferia,impeditiuum naturalisfaltemfe-
licitatis,qua: cum peccato confiftere non po­
teft: ac proinde materia mifericordig per tra-
ternam monitionem a quocunque íubleUa-
bilis. 

23. Caeterüm notatS.Thomas 2. 2.q.33. s.Thomas. 
praecitata art. 2. ad 4. & cum eo reliqui Do­
ctores, vi huius pr^cepti nos non teneri , imó 
nec deberé vitam proximi inueftigarc , ve ip 
fiuspeccata corngamus,fed tantüm nosobli-
gari ad corrigendos eos, qui nobis manifefté 
oceurrunt: nam, vt fapienter Auguftinus /í/̂ M/f. 
Serm. 16. de verbis Domini initio: Admonet 
nos, inquit. Dominas Noíler non negligere 
cem peccata noflrajion c¡HS,rendo qmd reprehendí 
das, fed videndo quid corngas. 

~ P p ~ 4 ~ S E G T I O i 
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Glu& f t materia pr&cepti torre-
¿lioms fraterna ? 

24. TWT O n q u g r í m u s h i c , quae íit materia 
1\1 firopliciter corredionis fraterng: 

clarum enim eftjmateriam íimpliciter fratci?-
naecorredionis non folum eíiepeccata mor-
talia, fed quofcunque defedus: nam quicun-
quedefeduscft miferia creaturae rationalis, 
ac proinde materia virtutis cnifericordiaBr 
fed folum qujerimus, quae íit materia prgce-
pt i corredionis fraternse, quae fub mortali 
obliget ad fraternam corredionem adhiben-
dam. Porro tria funt, quse poífunt eíTe mate­
ria huius prsecepti, peccatum mortale, pecca­
tum veniale, & ignorantia inuincibilis de 
opere malo. 

ay. D i c o 1. Omne peccatum mortale 
p r o x i m i , tam c o m m i í í u m & non cmenda-
tum , q u á m í u b probabili periculo commit-
tendum , vel iterandum , eft materia huius 
praecepti. Eft communis Schola t t í corum. & 

latos, quibus incumbir corngcrc fuos í u b -
ditos: corripere veró peccatum facicndura, 
eademque ratio eft de fado nondum emén­
dalo, í peda rc ad omnes. 

27. D i x i , fubprohabdifericulocommitten-
dt im: nam mera fuipicio non íufficit, niíi fit 
íufficienti ratione fundara, vel in próxima' 
occafionc p e c e á n d i , ve l in figno aliquo ex­
terno committendi tale peccatum. C u m 
enim corriperc fratrem propter peccatum 
fub periculo commit tendum, fupponat gra-
uem notamin fratre,velprauaBVoluntatis ta­
le peccatum commit tendi , vel defedus v i r -
tu t i s íupcrandi occaíiones inducentesad pec-
candum , non eritabfqucfufficienti ratione 
talis nota imponenda fratr i . 

28. Caeterum controuer í ia inter D o d o -
reseft , an materia huiuspraeceptifit í o lüm 
peccatum contra ipíui» corripientem com 
mi í rum,an quodhbet aliud peccatum contra 
Deurn patratum. Nonnu l l i putant , cíTefo-
1 üm peccatum contra corripientem commif-
fum : idq ic probanc ex ipfotextu , qu i ex-
pre ísé loqui tur de peccato contra corr ipien­
tem , eun qae Dominus adhortatur ad i n i u 
riae remuli jnem: Si peccauerit, i n q u i t , inte 
frater tuus. Porro in fratrem peccare idena 

Attfusl. 

Matth.n. colbgitur ex illis verbis Chr i f t i M a t t h . 18. e l t , ac peccare contra fratrem. Et inferiíis 
\Lucratfts eris fratrem ttiftm , Cornpeergo , i n - i accedensPetrusad C h n f t u m d i x i t : Domine 
'quit, Auguftinus praecitatoSerm. l é . d e v e r - quoties peccabtt in me frater meus, & dtmittam 
. b i s D o m i n i , tnter te & tpfamfolum. St te an- et} Nequi t autem homo homini peccatum 
dterít> Iftcratm es fratrem taum, cjuiapenerat | d imit tere , niíi quoad iniuriam fibii l latam. 
nif.faceres, Ergo lupponitur frater vei peri j l - Idem conftat ex ParaboIa,qua to tum difeur-
|fe,vt ab interi tu ad vitam per fraternam cor- j fumin eo cap. Chriitus his verbis concludit : 
reptionem r e u o c a r i p o í f i t , vel c e r t é p e r i t u - S¡c & Pater meus Cocleflisfactet vobis Jinonre-l 
rus, niíi correptionis anthidoto praemunia- ' mifenns vnttfqmfqHe f r a t r i fuode cordibus ve-, 
tur . Perit autem frater folo , &quouispec- Idem contirmant verbaLucae 17. ¿'/ptfff-2:«f. I7. 
cato m o r t a l i , vtfupp9no. Ratio vero alfer- cauerit inte frater ÍHMS, increpa i l lnm: dr fi poe-
tioniseft , quia quodliber peccatum mortale nitentiam egerit, dtmitte i l l t , Etfifepties indie 
tam commiíTum & non emendatum, q u á m peccautnt tn te, & fepties ind^e connerfasfaerit', 
fub probahüi periculo committendum , vel ad te, dicenspcenttet me.dtmitte I n codera' 
iterandum conftituit p roximum fub graui | íenfu praedida v e r b a e x p l i c a n t B a í i l i u s i n t e r - ^ y j / ^ ^ 
nece í l i t a t eami t t end i f a lu t emammi : ergo ex | rogatione 232. C h r y f o f t o m u s H o m i l . 6 i . inc^rx/ó/ . 
precepto raifericordi^ tenemur i l l i fubueni- Matthaeum.Hilarius canon.18.in Matthgum.' / /^riWíi 
re, pot ior i ratione , q u á m i l l i teneamur fub- Hieronymusin eundemlocum , & alij./<!/ía,j 
uenire conftituto in graui neccílitate amit- i '\r\Q[U\t(lhiy£o&omus, pr&cepit argmreei, qui Hierfnym. 
tendí falutem corporis. Dixi,»o« emendatum: pafmeñ iaturtam, & non ahj: qma illeqtiifecit 
quia íi conftet, i l i ud iam elie emendatum, i tniurtam ab eo manfaetius fujtwet, ó- máxime 
vel breui acfuo tempore abipfo fratre emen- ¡ c f í m f o Í H s e u m c o r n p í t . C ü m e m m q u t vindteiam 
dandum, ceífat hoc praeceptum, quod per fe expeteredebebat, htc falatts videtur dilgentiam 
dir igi turad fratris emendara. 

26. DICES. Etiamíi conftet peccatum fra-
triscíTe emendatum, adhuc poterit eífe ma­
teria correptionis in bonum a l i o r u m , vtex 
eiufmodi correptione alij á íimili peccato de-
terreanrur. Relpondeoargumentura tan tura 
probare, poííe emendatum peccatum fratris 
eíTemateriam puni t iu^ feu vindicatiuse iu-
ftiti§, qug fpedat publicura bonura cora-
munitatis, vt alij á peccatis deterreantur,dura 
vidcntea publicé coramilía publicc pun i r i , 
non autem matenam mifericordi^ , qug fpe­
da t priuatum bonum fratris: col l ig i tur ex 
G'loñA 'xnQznontmStpeccauerttinte 2. q. 1. 
vbi docct, peccatum iam fadum, intellige 6c 
cmcndarura,corripere,fpedare ad folosPr^-

habere, máxime hoc eum pote/l propitikm faceré* 
lubet, i nqu i t , H \ h ñ ü S , peccantem fratrem ab 
cofa lo, in qnem peccatient corriytatqueobmrga-
r i . Sipeccauertt in nos frater nojier , ait Hiero-
nyraus, & in quaUbet canfa nos Uferit, dimit~ 
tendt habemuspoteflatem, imo necejfitatem, qua 
pracipttttr, vt debitcribns noflrtsdi bna dtmitta-
mus. Si autem in Deum quis peccauerit, nonefí 
no/Irt arbitrtj. Vndc aliqui authores huius 
ícntentise exhis colligunt, hic non dariprae-! 
ceptum , fed folüm confiliura de fratre cor-¡ 
r ipiendoritaquidam Bernardinus Arcualcn-'Bírw«r</»-
íis apud Bannez2. 2. q . 33. art.8. dub. 1. »"< Areun-

29. Communis tamen Scholafticorum 
fententia in 4. dif t . 19. & S .Thomae2. 2..s j-hamas-

q. 33. e iu íque interprctum eft, omne pecca­
tum! 



tum Dior tale c fie materiam huius praecepti. , nübis ilUcam dicaitcamus, ve falfo nonnulli 
Q^od non obfcuréculligitur ex fine , quetu 
Chriílus ¡n hoc praecepto intendir, quas eft 
peccatoris correótro & frarris lucruro, vt ip-
femetMatth. 18. cxpreílic, 5//Í?3 inxquit, <Í«-
dicri t , lacratns ensfratrem wrtm. Probatur-
que rationeinam quudlibet peccatum eft má­
xima creacuras rationalis miferia , cumülam 
auertat á D e o fummo bono, beatiífimoque 
fine. Atqui ex charitatis & mifericordiae prae-
cepto tcnemur proximum átancamiferia eri-
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autumant: fed quia difficilius eft, corripere 
animo lucrandi i l l u m , qu i contra nos pecca-
u i t , q u á m quemcunque alium : c ü m i n i u i i a 
ipla corripicntis animum naturalitcr auertat, 
ne facilé inclinetur ad fratrem contra fepec-
cantem per charitatiuam correptionQiaa l u -
crandum. 

33. Ad authoritatem Patrum Refpondco 
pr imó mukos ex i j ^qu ic i t a t i runt3nobiícum! 
í en t i r e , vt Bafilius in íua EThica definitione ^ / ^ ' « Í . 

perejpraefertim quandoid fine magno noftro 51.cap.2.hocprgeeptum intelligitde quouis 
incommodo praeftare p o í í u m u s : ig i turnon j yccc&to : Non efie, inqui t , tacendum erga eos, 
folu m per fraternara correptionem tenemur , quipeccant, nec commmicandHm operibas m~\ 
i l lum corripere á peccato contra nos com- \ /rugíferis teñebrarnm, fedmagis eos redargnen-
mií lo , fed etiam á quocunque alio, q u o d i l - dos. Hieronymus ibidem citatus, expiicans H í W f y w . 

lum á fummo bono beati íf imoque fine 1 quofine in corredionc fraternafintexpras-j 
aucrtit. í c r i p t o C h r i f t i a d h i b e n d i t e f t e s , d ü c c t a d h i -

30. Ad fundamentum oppofitíe fententiae bendoseíTef tudiocorr igcndi f ra t rem, vt eiusj 

Bannez.-
Turrta»ftí. 

Anude tus 

duc í iumabau thor i t a t eChr i lh ' , qu i fo lüm lo-
qui videturde peccato contra cortipientera 
commifib , Relpondcntaliqui, negando af-
fumpturo: illudque/w f íexpl icant coram te, 
v t ío lum perhsc verbaChhftusexplicare vo-
luerit notiiiam dumtaxat peccati corripiendi 
refpedu corripientis, fine qua notitia non l i -
cet, vt fupráoftcnfum.eft , fratrem de pecca­
to arguere. V e r ú m etfi fpedando haec verba 
praecisé, hícfeníus admitti poíl i t , fpedando 
tamenilla coniunda cum reliquis,vix hgc ex­
plicado admitt i poteft, 

31. Refpondent alij concedendo, ciíata 
loca intell igi de peccato contra corripien-
tem: ijdem tamen aiunt, quodlibet peccatum 
coram corripicnce commiiTum efie contra ip-
fum corripientem,quippe quem hocipfo of-
fendtt , q u ó d i l lum fuo peccato fcandalizat, 
eumque'teftem á c a p p r ú b a t o r e m facitpatra-
t i fui ejeiminis. 

32. V e r ü m probabi l iüscum Bannez 2.2. 
q. 33 .ar t .8 .dub . i . T u r r i a n o d i f p . S ^ . d u b . 
1. & alijsdicendum er i t , Chriftura in citatis 
lucisexemplura t an tüm attuliíle de peccato 
contracorripientem commi í ío , praeceptuai 
tamen dedüTe de quouis peccato mortal i : 
t umqu ia id mult i Patres explicant, v t A n a -
cletusPapa,vtrefertur 24. q. 3 .Canone^w 
Sacerdotes: Tam Sacerdotes, inquit , ¿¡¡mm reli-
cjHt jideles omnes, fummam debent habere curam 
de hts, quipereunt, quátenns eorum redargutione 

AUgHSÍ, 

animam lucrifaciamus :_qu i finis miiitat in 
quouis peccato mortali . 

34. Refpondeo fecundo Patres explican» 
do ciíata loca Euangelij de folo peccato con­
tra corripientem c o m m i í í o , non negaíTe, 
Chriftum correptionis praeceptum dediífe 
de:quouispeccaco mor ta l i : fed i l lud t a n t ü m 
cxplicuií le de peccato contracorripientem 
commiíTo, vt íe modo loquendi C h r i l t i con-
formarenc. 

35". D i c o 2. Peccatum veníale non eft 
materia huius prascepti, nifi quando efi: pro-
babile periculum prolabendi in moría le . Eft 
communis Dodrorum. Rat io , quia neeper 
peccatum veníale commiiTum, & non emen-
datum perijt, nec per peccatum veníale pro 
babilitcr coa í to i t t cndum,ve l iterandum, pe-
rituruseftftater. Atqu i praeceptum fraternse 
correptionis folíim obhgat, quando vel fra 
ter perijt, vel periculum eft, neperear, vt ex 
prima aí íer t ione conftat:crgo. Confirmatur. 
Inducere fratredPad venialiter peccandum, 
noncftmortale : ergo nec i l lum de veniali 
non corripere. Antecedens patet, c ü m n o n 
magis peccet qui ad peccandom índuc i t , 
q u á m ipfcmet, qui ad peccandum induci tur i 
Confequentia conftat á f o n i o r i , c ü m magis 
fit induceread peccandum,quám peccamem 
non corripere. 

3 ó . Contra hoc fenferunc alíqui exifti-
mantes hoc preceptúen obligare ad corrí 

aat corrtgantfir a peccatts, amft tncorrigtbiles \ pienda venialia:tum quia Chr i f tuseum, qui 
apparuerwt, ab Ecclefiafeparentur. Auguf t i - corripienduseft, vocat noftrumfratremrnon 
nusSerm. l é . d e verbis D o m i n i : Nonfolüm, \ eft autem nofter frater qui mortaliter peccat, 
inquit , quando in KOS peccatur, fedqmndo pee- I cüm per ipfum peccatum mortaledefinat eíTe 
catar ab alícjao, vt ab altero nefciatur, tnfecreto ' frater. T u m quia íub mortali tenemur eripe-
debemuscorrtpere, mfecreto arguere 8 c c . T a m ' reproximum ágrau i miferia corporal! : fed 
c^uia id coll igitur á fur t io r i . Etenim fi non ! peccatum veníale eft grauius malum quacun-
ob f t an t c , quód per peccatum á fratre fumus que miferia corporah: ergo. 
oíFenfi, i l l um corripere tenemur, v t e u m l u - 37. Refpondeo ad p r i m « m appellari fra-
c r e m u r r á f o r t i o r i t e n e b i m u r i l lum corripere, tres etiam peccatores, vt conftat ex 2. ad 
etiamíí per ipí ius.peccatum laifi non fimus, j Theííalonicenles 3. vbi monet Apoftolus 
vt ipfum lucremur. Prudenter ígitur C h r i - l TheíTalonicenfeSjVtfubtrahant fe <í¿£»«>«//r<i 
ftusexempium f o l ü m d c d i t de peccato c o n - I tre ambulante mor díñate i 0'non feenndurntra-
ira corripientem commif ib , n o n q u ó d de j dttienem datam. 
I ioc t an tüm tenemur fratrem corripere, i d - 38. Pro folutione fecundi a r g ü m e n t i va­
que non vt i l lum lucremur, fed vt ei iniuriam \ rig funt refponfiones3vt videre eít apud Ban­

nez 
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Eannez. 
Turrianus. 
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nez 2. 2.q. 33* art.2. dub.2. Probabilior rel-
ponfio eft: efto peccatum veníale fít grauius 
malum quacunque miferia corporal i , cft ta-
mcn diuerfaí ralionis , p íop te rea comparan 
nondebetcum miferia corporali , fed cum 
miferia ípir i tual i j fub cuius genere contine-
tur: comparata autemcum miferia fpirituali 
non cenfetur graue malura. 

39. Caeterüm dubitari poteft, an faltem 
fub peccato veniali teneamur p rox imum 
corripere de peccato veniali. Refpondeoper 
fe & regularitec ñ e q u e fub veniali nos tcneri 
ad proximum corrigendum de peccato ve­
nial i . A n autem in aliquo cafu , vel ftatu te­
neamur, conf tabi texinfrá dicendis. 

40. Ratio v e r ó , cur peccata venialianon 
fint materia praecepti corredionis fraternae, 
ea eft : quia cum peccata venialia í in t t am Fre-
quentiain vitahumana,fiea tencremurctiam 
fub veniali in p róx imo corrigere, valde diffi-
cilisredderetur conuicílus humanus, amici-
tiaque ipfa faspé laederetur. Caetcrüm inter 
Re l ig io íbs ad per feé t ioncm Euangelicam 
tendentes poteft peccatum veníale pr^fert im 
deliberatum eíTe materia obligans fub venia» 
l i . N a m h i c ccíTatrat ioafl ignata: quia cum 
inter Religíofos huiufmodi peccata non fint 
ira communia, per eorum cor rep t íonem non 
redditur Rel igioforum conuidus difficilis, 
neccorum amicitia laeditur. Atque hoc ve-
rum eft inter ipfos Religiofos fubditos. M a -
iorautem obligatio incumbit Praelatis Re l i -
gionum, qu i vt cuftodes regularis difcipling, 
ntctdumtenentur etiam fub mortal i venia-

lia corrigere ac puni ré , videlicet quando 
omiíl ío corredionis huiufrooSi peccatorum 
venialium tenderet ín regularisdifciplingde-
ftruóh'onem, ve l in alicuiusregulas ad perfe-
¿ t i o n e m m a x i m é vtil is abrogationem : ita 
Bannez 2. 2. q . 33. art. 2. dub. 2. Turrianus 
ibidem dub. 2. & alij. Quft i etiam Religio-
num Superiores ex oíficio tenentur huiuf­
mod i peccata inquirere , vt ea corrigantac 
puniant , ad quorum inquifit ionem non te­
nentur fubdi t i . PoíTec etiam quiscífe mora-
l í t e r c e r t u s , q u ó d proximusde fuopeccato 
veniali correptus craendaretur, nec talem 
correptionem aegré ferret: ac proinde in tali 
cafu fub veniali tenererour p rox imum de 
fuo veniali peccato corripere. 

41. D1C03, Ignoran t í a inuincibilis po­
teft eftc materia huius praecepti, non quidem 
per modura correptionis,fed coníi l i jad mor-
tale obligantis. hoc pofteriíis patet: nam ma­
teria correptionis eft culpa : vb i autem eft i g ­
noraría inuincibi l i s , culpa eíTe non poteft,vt 
per fe patet: ergo praeceptum correptionis 
locum habere non poteft. Prius probatur: 
nam ignorantia/praefertim quas eft impedi t i -
ua multorum operum bonorum, & cauíatiua 
tnalorum, eft máxima miTeria creaturas ratio-
nalis-.ergo cft materia miíerícordiaB,ac proin­
de per contrariam feientiam & coní i l ium fu-
bleuabilis: igitur in eam cadete poteft prae­
ceptum ad mortale obligans. Ex his infertur 
i . v n u m q u e m q ü c í u b mortali obligari ad t o l -

iendam á í uo p r ó x i m o inuincibiiem igno-
rantiameorum mediorum , quas ad falutem 
confequendam neceflaria fun t , cuiufmodi 
eft ignorantía bapt i fmi , Sacramenti Poeni-
tentiae/adus contritionis, & huiufmodi . Ra 
t í o , quia per inuincibiiem ignorantiamho-
rum mediorum proximus cít in neceífirate 
falutis:ergo tenemur l i l i per oppoí i tamfcicn 
tiam íuecur re re . Antecedens patet, quia fine 
his medijs vcl in re, vel ín voto adhibitis, nul -
l i contingit aeterna falus: A t q u i haec inuinci 
biliter ignorara reipfa adhiberi nonpo í fun t . 
Eftaurem diferimen inter inuincibiiem íg 
norantiam SaeramentiBaprifmi & Cófefl io-
nis, & a¿ tus contritionis: q u ó d adhucinuin-
cibi l i ter ignoratis Sacramentis Baptifmi & 
Confeí l ionis , poífet quis faíuari per a ¿ lum 
contr i t ionis : inuincibi l í ter autem ignoraro 
a d u contritionis, p o í i c o q u o d nec reipfafuf* 
cipere poífet Baptifmum & Confeffionem, 
faluari non poífet . 

42. Infer tur 2. Vnumquemque fub mor 
tali obligari ad fuum p rox imum docendum 
de Mytteri js fidei, praefertim fi non fit alius, 
c u i i d ex officio incumbat. Conftat eodem 
fundamentornam per talemignorantiam pro 
ximuseft in neceffitate aeterng falutis: cura 
nemo fine í i d e , adeoque fine noriria eorum, 
quíe ad fidem fpedant , faluari poífit . D i x í , 
pra/ertim fi non fttali t ts, cui id ex officio incum­
bat: nam íi ralis l i t ,mih ique probabiliter con-
ftethuiufmodi oíHciura ab eopraeftandum, 
ccíTat ín me obligatio. Sicut fi feiam cííe a l i -
quem , qui p r ó x i m o corporalem neceffita-
tatem patienti fubuenire teneatur, mihique 
probab i l í r e rconf tc t , i d ab copraeí l i tum i r i , 
non tcneoril i ifubuenire. 

43. Infertur 3. Sub mortal i etiam nos te-
neri proximum inftruere de pr^ceptis tam 
natoralibus, q u á m diuinis.Fundamentum, 
q u í a l i c e t n o n omnía fint ad falurem necef-
faria, accedentcque inuincíbíl i ignorantía 
homo excufetur ab obferuatione eorum: 
quia tamen funt m á x i m e ad falutem vrilía, 
fepeque cont ingi t , v tex obferuantiaeorum 
ad iuítificationem difponamur, fine qua alias 
non difponeremur, tenemur eorum í g n o -
rantiamperoppofitam feientiam aprox imo 
tcllere, quando non eft alius, qu ieamto l le 
re p o í E t , & fine í n c p m m o d o noftro t o l l i 
poífet . 

44. Maiordifficultas eftdeignorantiale-
gis humang Ecclefiafticae, vcl Pol i t icg, an fub 
praecepto teneamur proximum de ea inuinc i ­
bilíter laborantem , moncre. V e r ü m di f t in -
guenda cft dúp lex ignorantía inuincibil is , 
I u r i s , & f a d í . Qiioad priorem cenfeo cííe de-
b i tum obligans lub mortali . M o u e o r , quia 
contraria feicntia plur imum conducir ad ae-
ternam falutem , caque pr íncipium eíTe po­
teft mul torum bonorum operum , quaeho-
minem difponercnt ad falutem animi rcípfa 
confequendam , fine quibus operibus con-
t i nge repo í f e t , v t aniroi falutem rcípfa non 
confcqueretur.Quoad pofteriorero veróexi -
ftimo, non cííe debitura , fed confi l ium, nifi 

forte 
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forré id , quod perignorantiaminuincibilem i cífe, ctiamfi nulla fitrpesfururaeeroendatio-
Ifgis humanas omict i tur , vergat in ícanda- ! nis ipfius delinquencis: cjuia íaltera habet 
( l u m , velinaliquam irreuerentiam Chriftia- | principakm finem, quemtalis correpdo in -
inse Religionis. Eft Bannez 2. 2. q . 33. art. 2. i tendi t , quaa eíl cor rcd io & eaoendatio alio-
:<lub.3^ Ratio prioris p a r t i s e í t , quialeges i r u m : Folteriorem vero non e í ic fac icndam, ' 
jhumanasnon obligant cum tanto rigore : vt \ niíi fpes ín fu tur^ emendationis ipfiusdel in-
^ íciam proximuro in.uincibili ignorantia l a - ¡ qucntis. Cuiqs optirnam rationem ibidem 
borare deleiunio Vig i l igS . loannis Bapt i í i§ , affignat: quiaqug funtad finem, regularide-
inon teneoril l lum de tali praecepto monerc. j benc ex ipfof ine: cüinjigirur tinis fraternas 
Q^pd intelligitur refpedu períonae priuatas, correptioms íit ipfa fra^tris emendatio, bac 
¡non autem relpedu Superioris^ui ex officio ceírante,ceirat corrrptionis p r ^ c e p t u m . Q u ó 
incumbit fubditos ¡nf t ruere j&de quüu i s de- \ fit, v t f i ñeque íit fpes publicse emendationis, 
fed;u contra legem monere. Ratio pofterio-j ñeque publica correptio facienda erit. Caete-
ris partís probatur : nam fcandalum & i r r e - 1 rümhaec dodr ina intelligenda eft decorre-
uerentia contra Chriftianam Religionem ' ptione pnuati erga priuatum,non autem Su-
vnumquemque obligat , vt adhibeat media, perioris erga fubditum , quem fepé corripe-
rteh^efequantur. V i íi aduertam prox imum ¡ r e t e n e t u r , etiamíi nullam fperetex corre 
laborare inuincibil i ignorantia Vigd ig S. | prione emendationem: t u m ne tacendo con 
loannis Baptiftae, & ex hac ignorantia curare I íentire videatur in íubdi t i peccatura : tpm ne 
í ibicarnes parnri cum fcandaloaliorum , t e - : audaciam peccandi íubdicis fubminiftret, 
neor i l lum de ieiunij prascepto inftruere. Pa- i dumaduertunt fuá peccata á í upe r io re non 
r i m o d o íi laboretignorantia inuincibi l ia l i - j punlri 
cuius fefti, excuiusignorantia cum fcandalo 
aliorura facrum omit ta t , vel opera feruilia 
cxcrceat,ccneorillumdefefto monere. 
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uas conditiones requirat hoc 
pr&ceptum, vt adfüi execu-
tionem obliget ? 

RIMA condit io , quam hoepraece-
p tü requ i r i t , eft pradicc probabilis 

notitiade peccatoproximi n o n d ü emendato. 
I n quo d i íc r imiua tur ab Eleemofyna corpo-
r a l i , qug non requirit p r a d i c é p robab i í em 
notitiá egeftatis p rox imi , fed fuíficit qu^cun-
que cognitio,etiam dubia de neceíState pro­
x imi . Ratio eft:quia cum correptio etiam fe-

áfj. Occafione huius conditionis mouent 
Doctores dubium : A n adhibenda íit corre­
p t i o , quando propter meam correptionem 
proximusin plura grauioraque peccata pro-
lapfurus eft, cum ípe tamen íuturas emenda­
tionis : A n pot iüs tune relinquendus í i t í ine 
cqrreptione, ¿c cum probabili periculo dam-
nationissterng, licet cum paucioribus pec-
catis. 

48. A d quod dubium Refpondet Co-
ninck d i íp . 28. dub .6 . cum haed i f t ind io-
ne. Si proximus ex mea correptione timetur 
aliquem inriocentem occilurus, vel publico 
bono noci turus , po t iüs relinquendus crit 
fine correptione, efto defedu mes corre-
ptionisfitdamnandus : quia nonteneorcum 
tanto damno innocentiSjVelpubliciboni p ró ­
ximo fuecurrere. Severo ex mea correptio­
ne íblüm timeantur maiora peccata, & blaf* 
phemiae tantiim contra Deum,tune adhiben­
da erit correptio, fi ex ea probabil í ter fpera 

Qontmk. 

cretacontineat grauem obiurgationem, non | tur corrigendus & faluandus, aliasseternum 
cftfacienda, niíi ce r tó moral í ter conftet de j damnandus.Quia e d u o b u s m a i i s í e m p e r m i -
peccatonon emendato proximi.Dixi?príi¿?í- ¡ñus eligendumeft. Minus autem malum eft, 
ceprobabi l i s , v e l c j r i o mora l t t er : quia non re- ] non modo refpedu p r o x i m i , fed etiam ref-
qu i r i tu r notitia cuidens : alioqui rar i í l imé p e d u honoris & glorias D e i , quod aliqua 
hoc praeceptum obligarct. Caeterúm intelli 
genda eft hasc condit io de notitia moraliter 
certa, quando proximus non eft in articulo, 
vel periculo mortismam tune ratione pericu-
l i aeternae damnationis incurrendg, fufficit 
quaecunque notitia etiam dubia ad frater-
nam correptionemfaciendam. Haec conditio 

peccata in hac vita contra Deum aprox imo 
committantur, & pof teáemenda tus in áster 
num Deum laudet; quám paucis peccatis i n 
hac vita euitatis, m u l t ó plura & grauiora in 
aeternum contra Deum íit commilfurus.Hasc 
rcfponíio quoad vtráque partem cú prgdida 
fententia apud me vera eft: cum non tenea 

coll igitur ex i l l i sChr i f t i verbis : Sipeccauerit . mur p róx imofuecur re re , nifí quando ceníe 
inte, hoc eft, vt mul t i explicant, ír<ir<í»m, feu I tur conftitutus in neceílitace falutis : hic au 

S'Thomas. 

tefeiente & cognofeente, 

46. SECVMDA condit io eft probabilis 
fpes de futura emendationefratris : quacef-
lante, ceflat hoc.prasceptum obligare, vtfa-
pienter aduertitS. Thomas 2. 2. q . 33- citata 
art. 6. vbi diftinguens dupliccm correptio­
nem jAlreram ordinatam ad bonum commu-
ne; Alteram ad bonum priuatum ipíius de-
linquentis, docetjprioreiu femper faciendam 

tem non tamcenfetur conftitutus innece í l i -
tate íalutis, q u á m in praua 6c peruerfa volun 
tate nocendi alijs. 

49. TERTIA condit io ef t , vt proximus 
fit in neccííitate noftr^ fraterna correptionis. 
Ratio eft , quia cum fraterna correptio fit fu-
bleuatio fpiritualis miíerig p r o x i m i , vt obl i ­
get,requirit neceíli tatem in p r ó x i m o : non íe 
cus ac, vt praeceptum corporál is EÍeemcíy 119 

obliget 
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obligec, nece/fitatem requirit in p r ó x i m o . 
Nam vbi non cft ncccífitas, ñeque eíl pericu-
lum dacnniin p róx imo, & confequenter nec 
dcbitum in nobis á periculo proximum 
cruendi. 

j -o . E x d i í t i s i n f e r t u r i . N o n eíTeproxi­
mum in necefficare noftrg correptionisjí i pro-

niíi 

r ipore f t , ve proximus non í ñ f u o tempore 
poenitentiam a d u r u s , nec ego commodita-
tem habituruSjVtilluro fuo tempore de com-
miíTo peccato moneam. T u m quia ego cede-
re poíTum iur i meo, priuando me bono fpi-
r i t u a i i , quod acquirere pofi'em ex poeniten-
tia, quam ftatim poft peccatum agerem, non 
p o l í u m autem cederé iurialcenus, quiaiuris jbabilefít , i l lum ab alio corripiendum 

¡forte íim ipfiusSupenor, quia tune exofficio ¡ alterius non fum douiinus, v t i íum iuns mei. 
Imihi mcurabit, i l lum corr iperejni í í íciam i l - | Nec euincit ratio ab Elcemofyna corporali 
lum f ruduof iüs ab alio fore corr ipiendum. 1 duda : tum quia haec non fie íine aliquo ín-
, 51. Interrur 2 .Non eíTdproximum in ne- commodo dantis, cum ipfa Eleemofynaelar-
'ceííitate mes corrept ionis , f i probabiliter ; gitio íít aliquod incommodum. T u m quia 
fciam^illum eíTe poenitentiam adurum. Q u ó I per talis Elcemotynze corporalis negationem 
fit, vtmulciabhocprasceptoexcufentur, íi | proximus nul lum fubit notabile incommo-
videant fratres peccantes, qu i tamen fol i t i ! dum, autpericulum notabilisdamni:per nc-
funt poft peccatum poenitentiam agere.Qua- ga t i onemveró fraterna correptionis p rox i -
retriplicem diftinguere poíTumusneceíí i ta- mus & íubit notabile incommodum ípir i -
tem fratern^correptionisin p r ó x i m o , Extre- tuale, amiífionem videlicet raultorüm meri-
mam,Grauem,& Communem. Extrema eft, torum, quKÍibicÓpararepoíIet jf i ftatim mea 
guando periculumeft, ne proximus defedu correptione emendaretur j & periculumae 
¡noftraecorreptionis fitaeternum damnandus: ternae damnationis, c ü m n c m o í é c u r u s í i t , ne 
Grauis, quando periculum eft, ne proximus inopina morte ex hac vita difeedat. 
defedu nof t r§cor rep t ion i s ,ve ld iu l i t ín pee- | 54. Infertur3. Dura proximus eft in ex­
cato perfeueraturus, vcl in alia peccata reía- trema vel graui neceífitate, ftatim hoc praece-
prurus:Coromunis , quando nec periculum p tum fub mortali obl igare, nec i l l ud poííe 
eft, ne proximus defedu noftrscorreptionis ad aliud teropus differri . R a t i o , quoniam 
í í t i n asternum damnandus, nec d iü t iüs in tuncexvna parteconcurrunt omniaad cor-1 
¡codem peccato perfeueraturus, fed deb i tó reptionem faciend3m,& ex alia parte pericu-
tempore poenitentiam adurus , nec interim lum eft, De,ti cor rep t iod i í fe ra tur non fie ara-

; in alia peccata relapfurus. I n prima & fecun- pHus fpes futura vel correptionem adhiben-
daneceí í i tate fub precepto tenemur fraterna d i , vel cum debito f r u d u & vtilitate : quin 
correptione próx imo fubuenire, n o n i t e m í n etiamfi certi fimus illam difFerendo, adhuc 

jtertia. Omniaconftant á paritate corporalis ' futuram, f ruduofam tenemur ad illam fta-
neceíl i tat is , inqua fub precepto non t eñe - j t im faciendam , quando funt omniarequi í i ta 
m u r , n i f i i n graui & extrema neceílitate i l l i pofita: niíi ex huiufmodidilatione fperemus 
fu ecurrere. 

52, Sola dificultas é f t , an íi probabiliter 
fratrem per fed iús & conftantiüs emendan-
dura. Nec refer i ,quód quispoíl i t elfe certus, 

fperem , proximum ftatim mea correptione I q u ó d adhuc correptionem ad aliud tempus 
emendandumfore, alias non niíi poftannum 
rempore vrgentis praecepti de confeílione 
Sacramental! í ingul isannis facienda, tenear 
faltem fub veniali i l lum corripere, pr^fertira 
íi ah^fque vilo meo incommodo id faceré pof-
í im. R a t i ó dubitandi pro negatiua parte eft 
dúp lex . P r i m a , quia ficut ñeque fub veniali 
teneor ftatim de proprio peccato poeniten­
tiam agere.fed il lam poíTum ad praeícriptum 
tempus difFerre : ita ñeque fub veniali teneor 
proximum ftatim corripere, íi probabiliter 
cerrusfum , i l lum fuo teraporepoenitentiam 
adu rum. Secundarnon teneor ñeque fub ve­
niali E leemoíynam corporalem elargiri com-
munemeorporis neceííitatem pat ient i : ergo 
ñeque Eleemofynam ípiri tualem conferre 
p r ó x i m o communem animi neceíí i tatem 
patienti. 

53. Nihi lominus d icendum, faltem fub 
veniali nos teneri, ftatim proximum corripe­
re , q u á d o probabiliter certi fumus de p rox i -
mi eraendatione. Ratio, quia chantas d idar , 
vtproximum iuuemus, quando id fine vilo 
noftro incommodo faceré poífumus. Nec eft 
eadem ratio de nobis: tum quia nosfemper 
fumus D o m i n i noftr? voluntatis, non fumus 
m t c m d o m i n i voluntatisproximi. Vnde fie-

differendo , frater íit corrigendus : tum quia 
cúm hgc certitado non cadat in notit iam hu­
manara, cura íit de futuris liberis, non poteft 
per fe tollere obliga;ionem praBcepti,qu9 ni<.; 
titurtnotitia humano modo habita.Tum quia 
quando funt omnes conditiones ad praecepti 
executionera requiíitae in a d u pofitae , non 
poteft omit t i prasceptura , uiíi magna alíqua 
neceftitas, vel notabilis vtilitas excufet. 

5^. Infertur 4.Contra Caietanum in fura- Caietanus. 
raa v e r h o f r a t e r n a corre£Iio ,non folüm contra 
hoc praeceptum peccari, omittendo corripe­
re , quando correptio iudicatur oportuna ac 
profutura corripiendo, fed etiara quando ex 
culpabili negligentia omitt i tur confideratio 
circumftantiarum , quibus ea oportuna ac 
profutura videri poí let , Quemadmodura 
non folüm peccatur contra pr^ceptum Elee-
mofynae corporalis, omittendo i l lam, quan­
do iudicatur neceflaria, fed etiara quando ex 
culpabili negligentia ora i t t i tu rpcrpení io cir-: 
cumftantiarum , quibus ea videri polfet nc-
ceífaria. Nam qui obligaturad praeceptum,! 
obligatur ad comparandara no t i t i am, quael 
ad praecepti executionem neceífaria eft. V t 
qui obligatur ad facrura die fefto audien- v 
dum , obligatur ad comparandara notitiam 

ipfo^^ le n 
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de ipfo dic fefto , in quo ftcrum eft audien-
dum. Qoare n o n f o l ü m peccat contra prae­
ceptum de facro die fefto audiendo, qu i 
fcieusSc volens facrum omit t i t die fefto, íed 
etiam qui culpabilircr negligit acquirere no-
ti t iam diei fefti,inquo facrum fit audiendum. 

56. QyARTAcondi t ioef t temporis , loci 
caeterarumque circumftantiarum oportuni-
tas4 quaeomnes & fingulaediligcnter perpen-
dendae funt,vt correpno futura fit f ruduofa: 
vt videlicet non adhibeatur, vigente adhuc 
paíiione: vt fecreto íiat:vt teftes adhibeantur, 
quimagisfpcranturgrati , & p r o f u t u r i co r r i -
piendo: vt non deferacur Pr^lato, qui potiüs 
timetur corripiendum exacerbaturus, nec 
cnedelam peccato adhibiturus. 

S E C T I O V . 

Qua perfona ohligentur hoc pre­
cepto? 

57. p R í m ó c e r t u m cft,hoc precepto 
1 gari omncs Praslatos, non folü 

o b l i -
üm ad 

corripienda/ed etiam ad inquí renda peccata 
fuorumfubdi torum: ef tcommunisThcolo-
gorum. Ratio , quoniam hoc officiumcum 
ipfo Superioratu accipiunt,vt í u o r u m fubdi-
torum tam in c o m m u n í , q u á m in particulari 
peccata corrigant &emendent . V n d e n o n 
folüm ex praecepto mifericordiae feu charita-
tis, vt rcliquaepnuaiacpcríonae, fed etiam i u -
ftitia?,ratione taciti centradas inter ipfos & 
fubditos, feu communitatem, t e n e n t u r í u b -
d i t o m m peccata corrigere. Quo fit,vt d u p l i -
ci peccato peccent Superiores, & contra i u -
ftitiam, & contra mifericordiam, omittendo 
peccata í ubd i to rum corrigere, idqueteñen»-
tur in confcíEonc explicare, quando v t rum* 
que praeceptum feorfim fumptum fuperio-
rcra obligaflfet.Quod dico,quia interdum íu-
perior non obligaturcx praecepto mifericor-
diae, fed t an tüm milicias, vt ad inquirenda 
peccata fubdi torum non tcnetur Superior 
ex praecepto mifcricordiae, fed iuftitiae: cum 
mifericordia non obliget, nifi ad corripienda 
peccata, quaeiuxta Chrífti & P a t r u m r e g u ­
lara, nobis manifefta funt. Q^óf i t jVt fempcr 
praeceptum mifcricordiae includat praece­
ptum iuftitiae in Supcriorc, non c o n t r i . 

58. Cer tum eft f ecundó j ad hoc praece­
ptum, non folum teñen P r§ la tos , fed omncs 
eos, qu iad hoc oíficium praeftandum idonci 
fun t , quique authoritate apud aliospollcnt: 
nam Ecclcfiaftici i-j.F'nicmqm de froximo fno 
mandauitVeus. Idque certiííima ratione pro­
batur : quoniam omncs tenentur diligere 
Deum & proximum : I n his enim duobttsman-
dettis, audore Chnf to Mat th . 22. vnmerfi lex 
oendet & Propheta .* ergo ficut tenemur fuo 
terapore d i l igcreDeum íupe r o m n í a , ita & 
proximum licut nos ¡ p í o s : ergo & i l l u m á 
periculo aetcrnae morns, quod per peccatum 
mortale incurr i r , eripere. 

Tom, I F . ' D e Fide,Sfe,& Chántate . 

J9. Difficultas t an tüm cft,an ad hoc prae­
ceptum tencantur peccatores. Ratio dub i -
tandi, quoniam peccatores vidcntur exeludi 
ab hoc officio corripiendialios Pial. 49. -Peo 49* 
catori mtem dixit Deas : qaare tu enarras míli 
tías meas, & ajfnmis tehamentum rneum pef 
ostuum. Mat th . 7. vbi á Chrifto , taroquam 7 
Hj'-pocritae prohibenrur alios reprehenderé , 
quiinfcipfis rcprchcnfibilcs funr: Hypocrtt* 
e 'yce primum trabet» de ocuto ÍHO, & tune vtde-
biseycerefeñticamde octilofratns tui, Q u o te-
ftimonio n ixusAügu l t inus l ib . 2 . d e S c r m o - ^ « í » ^ * 
ne D o m i n i in mon te , magis verfus finem: 
j4ccufare, ínqui t , v i t i a , ojficium e ñ bonorum 
virvrum & berieuolorum: qued cum maltfa~ 
e í m t , alienas partes agunt. íix.\níta'. Si autem 
cogttates nofmettpfos inueaertmus in eo ejfe vitto, 
inquo eñ ' i lU\ quem reprehenderé parabamus, 
non reprehendamus^nequeobíurgemuSyfedtamen 
congemtfcamus. Idem docct í f idorus l i b . 3. Ifidorus. 
de í u m m o bonocap. 32. Nondebety í n q u i t , 
vnia altorum corrigere, qui eíl vttijsfubieftus 
Idque probatur ratione. Nam qui laborat eo­
dem v i t i o , quo alium reprehendit, ineptus 
cft adalioscorripiendos: cum nullam effica-
c iao íhabca t correptio , cui corripientis vita 
difformatunnec authontatem apud alios ha­
bere po í l i t , qu i eodem v i t i o , quoal ium re­
prehendit , laborat. His tamen nonobftan-
tibus, 

60. Communis fententia Theologotum 
eft , etiam peccatores hoc precepto obligari* 
praefertim quando p r ó x i m a s eft in extrema, 
velgraui neccífitate , vcl probabilisfpes af-
fulgetfratris emendae. Fundamentum, quia 
ficut peccator non eximitar ab obligatione 
aliorum praeceprorum , ita ñ e q u e a b o b l i g a -
tionc huius, Vnde ficut etiam in peccatoexi-
ftentes tenemur opera corpora l i smi ícr icor-
diae exercere, ita & fpiritualis. 

^ i 4 C a t e r ü m primum locura Pfalmi ex­
plicar Auguftinus non de cxclufione ab offi- Augtifi. 
c ió docendi atque inf t ruendi , feddeadmo-
nitionefeipfum emcndand i .S icen imfc r ib í t : 
Admonet iiiftm, vt audiat, non vt deponat pra-
dicationem, fidvt ajfumatobedtentiam. Idque 
confirmaiex i l lo Marth .23. Qu&cmqaedi- Mat ih . t i . 
xerint vobis, feruate & faene: Secmdum opera 
vero eorum noltte faceré, Vb i Chriftus non 
proh ibu i t , ne Scribae & Pharifaeipeccatores 
populum docerent, fed ne populus eorum 
mala opera iraitaretur.Tum ex i l l o ad Ph i l i p , philip, t , 
1. Siueper óccafonem, Jiueperverttatem Chri 
ílttsannmcietur. In fecundo ío lüm prohiber 
Chriftus, ne ex hypocrifi & animo oftentan 
d i nos, non autem ex charirate 5c aífeólu lu 
Crandifratrem, p rox imum reprchendamus, 
Vtex c iusvcrb i saper t éco l l ig i ru r . Cseterüm 
Auguftinus ib i non negat, debe ré peccato-
remfratcrnamcorredionera faceré* fed ío 
lüm negat, i l lum debe ré obiurgando ac re-
prehendendo, fed po t iüs congemifeendo, vt 
ipfemet teftatur, faceré. Eodem modo expli-
catur fidorus. 

62. A d rationem veroRefpondeo,exea 
t an tüm fequi, peccatorem plerumque excu-

Q q íati 
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Sotas. 
Bannez, 
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fari ab ofScio corripiendi p r o x i m u m , co 
q u ó d defedu authonratis& efficaciaenon íit 
lpesfutur§ emendationis. Q u ó d fi vel aífuU 
geacfpesfuturf emendationis, vel proximus 
veríetar in extrema, vel graui ncceífitate 
fratcrnae correptionis, tcnctur peccator líf 
lam adhibcre. 

63. Supcreft híc d iñ ícu l t a s , an teftcatür 
peccator poenitentiam agere, quando ex fuá 
poenitcntia probabil í ter fperat fratrem corre* 
ptumemendatumir i . E t fané fi frater ficin 
extrema neceíRtate fp i r i tua l i , nu l l i dubium 
eft, peccatorcm tcneri poenitentiam agere,vt 
íua correptione frátrem ábseíerna damnatio-

fit, eiustamen executio muitis t i tu l í sexcu-
faripoteft. P r i m ó , quia poteft quiseíTedu-
biusdepropriafalutc, ann imirumipfef i t in 
ftatu gra t i^ : nonenim tenemurcum dubio 
amittendaepropriae falutis § tern§ , p r ó x i m o 
fuecurrere. S e c u n d ó , quia poteft fraternam 
correptionem in f inua rea l t e r í , quimagisad 
cam faciendam teneatur, vt fi illa infinuetur 
Epifcopo, vel Superiori ipíius corripiendi. 
T e r t i ó , quia poílet non elfe certus de emen 
da p rox imi . 

¿7. Si vero neeeílitas fpiritualis proximi 
ñon fit extrema, non tenetur cor ripiens cum 
pcr ieülo propri^ v i t^ i l l um de peccato corr i -

ncltberet, ídem cenfeo, íi verfetur in graui • pere, ni f i ipfiüs fpecialem curamgerat. E í 
ne te í l i t a t c , veí periculo amít tendiae tcrnam \ commums & cena fententia: quianemote-
beatitudinem. Ratio i quoniam fi ex praece- | netur propriam vitam , qu^ inter teroporalia 
ptocharitatisteneraargterftamfalutempro- eft máx imum bonum* certopericuloexpo-
ximiprf fer rc tempora l icommodo, vel dele» nerc, mf i quando proximus eft in extrema 
dationi,quam ex l ic i to opere bono capimus^ ' üeceffitate amittendi falutem ^ ternam.Dixi , 
á for t ior i eam praferre tenemur temporali | hijiipjtus/peet.ater»curamgerdt: n a m h i c f t r i -
commodo vel deledationi , quam ex i i l i c i t o 
opere malo perciprmus. 

6̂ . Maior diíÉcultas ef t , quaiido p r o x i ­
mus n o n l a b o í a t extrema,aut graui neceílita-
te|fpintuali:an tunc,fiexmea pcenitcntiaípe-
ratur eius corredio,tencorpeenitentiam age-

d i o n mre tcnecur íp in tua lcm falutem fuis 
fubditis p r o c ü r a r e , & i n m i n o r i neccííitate 
q u á m extrema, i l l is fuecurrere, cum id ipfius 
officium cx\gat.Di*i3cum periculo propria v i 
t a : quia cum periculo alicuius damm tem-
poralis aiiorum bonorum vnufquifque tenc-

r e , vt dlum lucrifaciam. Negat cum Soto i tur p r ó x i m o in graui neceífitate fpir i tual i 
Bannez 2. 2. q. 33. art. 5. Q u ó d tamen ego 
diftinguendum p u t o : nam vel corrtpiens ha­
bet curara corripiendi,vel non. Si non habet, 
tum cum Soto §c Bannez cenfeo, i l lum non 
teocri cx'ra cafúm extrem^ vel grauis necef-
fitatispoenitentiam agere, vt fratrecbcorri-
gat. Si vero habet, exiftimo eum tencri . M o * 
üeor , quoniam qu i curam alterius ger í t , non 
folüm tenetur i l l i procurare media ueceífa-
ria , fed etiam vtilia ad falutem confequen-
dam: ergo non folum in graui & extrema, 
fed etiam in communi neceífitate, quando eft 
certa fpes emendationis, tenetur Superior 
poenitentiam agere,& á peccato falten» exter­
no ce íLt rc , vt fpirituali fubdi t ivt i l i ta t i con-
fulat. 'Dxxi^umdo eft certa fpes:nzxn fi tan tüm 
fit dub ia , vel pro vtraque parte probabilis, 
non videtur eíTe obligado. 

6$, V l t i m ó in quaeftionem ver t t tar , an 
cornpiens teneatur fratrem corripere, non 
obftante quocunque fuo temporali incom-

vifari*. [modo. Negat. V i d o r i a apud Bannez 2. 2. 
Bannez. q. 35. art. 3. dub. v l t . Rat io , quiacorripicns 

nomenetur fratrem corripere cum periculo 
propriae vitas: ergo non tenetur hoc prgee-
peum feruare cum quocunque fuo temporali 
incommodo. Aífirmant vero al i j . Sed d i f t in ­
guendum eft: nam fi neceífitas fpiritualis pro­
x imi fit extrema , & mea correptio fit necef-
farium m é d i u m ad eam tollendam,vnufquif-
que tenetur, etiam cum periculo proprig v í -

s.Thmas. ¡tg, illamadhibere:ita S.Thomas 2.2. q . 33. 
a r t . ¿ . adtertiuro & q . 2 6 . a r t . j . ad tertium & 
rehquiTheologicommuniter,Ratioeft ,quia 
lege chantatis tenemur aeternum bonum ípí« 
ntuale proximi pr^ferre temporali bono 
p r o p r i o , 

66. C ^ t e r ü m c t f i h s e c d o d r i n a v e r i í l i m a 

conft i tuto, íucGurrcie; hoc enim poftulac o t -
dinata chantas, 

é 8 . E x d i d i s f o l u i t u r q u ^ f t i o , quameita-
to loco proponitBannez : Anfihus teneatur 
fuecurrere parenti extrema neccííitate cor-
poralilaboranti: an externo conftituto in ex­
tremo periculoamittendi vitam asternam : vt 
fi n imi rum tam parens, q u á m externus fit in 
extrema neccííitate corporali , fed externus 
fit in peccato mor t a l i , parens vero in gratia, 
& c g o n o n p o í S m , mfi altcrutri fuecurrere: 
Anlege charitatis tcnear fuecurrereparenti, 
an ponus externo?Bannez docet, in ta l ica-
f u í u c c u r r c n d u m pot iüscífe parenti, et iamíi 
alter cum vita temporali amittat aeteruam. 

6j, Ve rüm diftinguendum puto: namfi 
mihi certuro eífet, q u ó d mcus parens eífet in 
gratia, externus vero in peccato, pot iüs in ta-
hcafu tcneor fuecurrere externo, nc amit­
tat vitam asternam, q u á m Parenti, ne amittat 
temporalcm: cum longé maius bonum fit, 
liberare proximum á raortc ¡e te rna , q u á m 
parentem á temporali. A d d c , q u ó d liberan 
do parentem á morte temporali p r£ fen t i ,non 
fum certus, q u ó d portea mori turusfi t in gra­
tia, cum tamen certus fim, i l l u m nunc in gra 
t i a m o r i t u r u m . S í v e r ó m i h i dubium fit, an 
meus parens fit in gratia, fuecurrendum po­
tiüs erit parent i , cui ftridion iurc pluribus-
ue t i tu l i s iencor , 

Baansz, 

S l E C T l O 
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Quinam peccatores v i hmm 
prácepti corrigen-

dt Jint? 

70. >*p'Ria funt genera peccatorum, de 
JL quibus poteft eíTe c o n t r o u e r í i a . P r i -

m u m funt infideles: S e c u n d ó publici vfu-
rarij , meretrices, & fímiles. T e r t i ó Superio­
res. Quoad primum genus peccatorum ratio 
dubitandi eft , quoniam hi non funt noftri 
fratres, quos t a n t ü m ex Chr i f t i praeferipto 
tenemur corripere. Confirmatur , nam con­
tra iftos non valent media á C h r i f t o praeferi-
p ta , quae funt delatio a d E c c l e í i a m , ab ca­
que per excommunicationem feparatio, c ü m 
infideles ad Ecclefíam non pertineant. 

71. Nihi lominus dicendum eft p r imo, 
infideles eíTe corripiendos, quando de illis 
fperatur emendado. Fundamentum, quo­
niam etiam h i funt noftri fratres , ratione 
participationis e iu ídem n a t u r » h u m a n a s , & 
cleuationis ad cundem finem fupernaturalis 
beatitudinis. Nec obftat, q u ó d illis non pof-
fint applicari omnia media á Chrif to prae-
feripra: nam fufficit , v t poílint applicari alí­
qua, cuiufmodicft fecrera correptiointer i p -
fum corripientem & corr ip iendum, & ob-
iurgatiocoram vno vel altero tefte, fi prior 
cfFcdum non habuerit , & per pofteríorem 
fperetar cor red io . Ex his infertur, hoc pre­
cepto teneri etiam gentiles feipfos corripere, 
c ü m fpes corredionis affulget, c ü m í i t p r g -
ceptum naturale oblig^ns omnes, qui co-
g n o í c u n t peccatum cífe contra naturam ra-
tionalem. Caeterüm qüia diuerfarum Re l i -
gionum homines difficilé corriguntut ab ijs, 
q u i d i u e r í a m Sedam profi tentur , vix prae­
ceptum hoc erga tales homines obligar, defe­
d u probabi l is ípei emendationis. 

72. Quoad fecundum genus peccatorum 
ratio dubi tandi eft , quoniam mul t i funt 
publici peccatores , quos nu l luscor r ip i t , & 
tamen de hoc nullus timoratas confeientiae 
confitetur. Conf i rma tu r , nam eorum cor-
r ed io pluscaufaret m a l í , quam b o n i : ergo 
non eft facienda : nam quando executio 
praecepti impedir maius bonum, q u á m fit i l ­
l u d , quod per executionem ipí iuspnecept í 
fperatur, non obligar. Antecedens proba-
t u r : nam maius malum eft , q u ó d nullaeíint 
in ciuitatc meretrices, vcl vfurar i j , q u á m 
q u ó d fint : quia i l l ud occafioncm pracbet 
adulterijs, & ftupris , quae maiora funt ma­
la : hoc impedir egeftatem mul to rum, qui 
niíi cífent publici vfurari j , á quibus vfura 
pecuniam acciperent, non poífent fuis ne-
ccíficatibus oceurrere. 

73. Sed Dicendum eft f e c u n d ó , púb l i ­
cos peccatores corripiendos effe , quando 

eorum cor red io fperatur futura. R a t i o , 
quoniam etiam hi funt noftri fratres, quos 
per correptionem lucrari p o í f u m ü s : ergo 
etiam h i , quando eorum corredio fperatur 
futura, corripiendi funt. Q u ó d autem tales 
á nullo de fado cor r ip iamur , non arguitj 
q u ó d n o n í i n t c a p a c e s c o r r e p t i o n i s , fed quid! 
eorum emendatio non fperatur probabiliter 
futura :nemo autem tenetur ftatrem corr i ­
pere , quando non affulget fpes futuras 
emendationis. ' 

74. Ad confirroationem , negandumeft, 
huiufmodi peccacsruai corredionem plus 
per fe caufaturam m a l i , q u á m b o n i ; tum 
quiaet iamíi mul t i eorum corrigantur, nun-
quamdefunt a l i j , qui eadem publica pecca­
ta exerecant: T u m quia , etiamfi certura 
e í fe t , omnes fore corrigendos, ex eorum-
queeorredione aliquos occaí ionem íumptu-
rosgrauiorafcelera perpetrandi, adhuc hu­
iufmodi peccatores corripiendi eíTcnt, fiex 
eorum correptione probabilis fperaretür 
emendatio. Ratio , quia talis correptio per fe 
non tendit ad commiíf ionem g t a ü i ó r u m fce-
lerum , quae fo lümper accidens , & ex ma-
litía aliorUm fequuntur; fed ad cor redionem 
peccatorum, Óc iucrum fratrum. 

75. DICES . Hoc f o l ü m p r o b a t , p o í r e hu­
iufmodi públicos peccatores c o r r i p i , non 
autem d e b e r é : eo q u ó d poífet eorum non 
corredio compenfari declinatione grauio 
r u m peccatorum , quas ex eorum corredio 
ne probabiliter timentur futura. Refpondeo 
quando aeqüé probabile eífet, q u ó d ex eo 
rum eorredione grauiora fecutura cífent 
peccata, ac probabilis fpesafFulgeat de eo-
rum futura emendatione , tune p u t o , hoc 
praeceptum non obligare. V e r ü m quando 
probabiliter fperatur eorum corredio , nec 
mihi conftat de grauioribus peccatis, quae 
per huiufmodi occaíionem fecutura funt, te­
neor corripere. 

76. Qupad tertium peccatorum genus, 
contra Supetioris authoritatem 6c reueren-
tiam i l l i debitam videtur , vt á í u b d i t o c o r -
ripiatur. Confi rmatur , nam correptio eft 
quaedam in f l i d io pcenae, quam infligere non 
cf t fubdi t i , fed Superioris. 

77. V e r ü m dicendum eft t e r t i ó , etiam 
Praelatos elle corripiendos, debita tamen 
cum modeftía &reuerent ia : ita S.T\\o \n3iS S.Thomas. 
2 . 2 .q. 33. art.4. & rc l iquiSchülaf t ic i .Vnde 
in aliquibusReligionibus aí l ignatur Admo­
n i t o r , cuius oíficium í i t , cum modef t i a& 
humilitate Superiorem monere de defed i -
bus, qu i in ipfo notantur. Rat io S . T h o m g 
eft: quoniam omnes ij funt corr ip iendi , er­
ga quos tenemur charitatem & mifericor-
diem exercere: at non folüm erga fubditos 
fed etiam erga Superiores tenemur chir i ta-
t e m & mifencordiam exercere: ergo etiam 
Superiores funt corr ip iendi . M i n o r curai 
confequentia conftat. Maior probatur: namj 
habitus fe extendit ad omnia ea, quae fub 
ipíius ob i edo continentur. A t q u i habitus 
chariatis & mifericordiae non folüm fe ex-

Tom . iy. DeFide,Spe,& Charitate, tendit 
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tendic ad íubdi tos , íed etiam ad Prslatos; 
ergo etiam eos tenemur ex charitate & mife-
ricordia corripere: modeftc tamenobreue-
rentiam ci debitam , iuxta i l l ud primg ad 
Timotheum 5. Seniorem ne increpaueris, fed 
cbfecra v t Patrem. Quod etiam confirmar 
exemplum Pauli , q u i , vt ipíe altad Galar. 
2 . :Petro¿« faciem refliti y quia reprehenfthilis 
erat. Ex quo Pauli fado docet Auguftinus 
Epift . 19. ad H i e r o n y m ü m poft m é d i u m , 
exemplum.datum eíTe pofteris, vt Superio­
res non dedignarentyr, Jictfbi forte reSli t rami-
tem reUqtfffint, exiám a poflerioríbus corrigi. 
E t B . Grcgorius relatus cap. SÍV«Í fecunda 
qus í i : .7 . Stcm, i n q u i t , Uudabile difcretum-
jueesl, reuerentiam & honorem exhibere pr 'to-
fibus, ita rettittidtnis, & Dei timoris efi, fi 

teroporc, quo obligat, Efto igi tur fraterna 
correptio non obliget ad femper, c ü m íit 
prgceptum affirmatiuura , quando tamen 
obligat, feruanda eft iuxta Chr i f t i príeícri-
p tum : ergo nunquamlicebit , i l l amimmu-
tare, fi in precepto eft. M i n o r pr imi Syllo-
gifmi conftat p r imo , quia non peccaret, f i 
quis ante adhibitos teftes fratris peccatuin| 
deferret Praelato , tum quia hocdocentBa- J5a/í'//«í<. 
filius in reguhs fufiüs difputatis cap. 46.j 
QitodcmqHe, i n q u i t , peccatum ad pr&pofitum^ 
referendum e í l , vel ab eo qui deliquit, vel ab̂  
i j s , qtti illius font confcij: & Auguftinus i n Au¿ufi. 
tcrtiaregula, q u § habeturcirca finem p r imi 
T o m i : Sed antequam alijs , i n q u i t , demon~ 
ñ r e t u r , per quos conuincendm efi, fi negatterit, 
prius Pr£po(íto debet ofiendi, fi admomtus ne-

\^m. in eisfunt, qfi<& mdigent correttione, ml l a ' glexerit corr igi : tum quia hic ordo corripien-
dijfintuUtione poftponere: ne totum, quodabfit, j d i fratrem , v t pr iüs ipfius peccatum mani-
corpas morbus inuadat, filanguor nonfuerit CH-
\rattisin capite. E t ibidem cap, Pahlfíidicit^x--
'plícatur pr9citata regula Apof to l i ad Galat. 
2. Seniorem ne increpaueris : qu£ tune eíí ob-
feruanda, cum culpa fenioris fuo exemplo non 
tr ahitad imeritum corda iunlorum. V b i autem 
fenior imenibm exemplum ad interitum prabet, 
ibi dtflinfta increpationeferiendm efi. 

feftetur Praelato , q u á m al i js , eft cíí icacior, 
c ü m nullus eí f icacior , q u á m Pr^latus, va-
leat fubditorum peccata conigere ; eft etiam 
m i t i o r , ipique delinqaenti gra t ior , c ü m 
vnufquifque malit á propr io Superiore, 
q u á m ab abjs corr igi . Conftat f e c u n d ó , quia 
nu l lumius naturale, aut diuinura laederet, 
qu i omiíTa etiam fecreta a d m o n í t i o n c , pec-

| 78. Ex his infertur , quando peccatum catum immediatc deferret Pr^lato : t u m 
jPrxlati eft fcandalofum, a í io íque inducere quia i d praecipiunthxreiicj prauitatis mqu i -
'poteft ad idem faciendum, non t an tüm p r i - fitores, qu i fub anathematis cenfura ad fe de-
juatim , íed etiam publicc corrigendum eft. ferr r i iubent omnia peccata, quae in eorum 
N e c r e f e r t , q u ó d Superiores non dicantur e d i d o cont inentur , prohibentque, ne ea 
(fratres, fedPatres: namin hoc funt fratres, a l t c r i , q u á m ipfis , .maní fe f ten tur . T u m 
atque adeo vt rcl iqui propter bonumipfo- q u i a i d f a n d é aclaudabiliterferuaturin muí* 
rum, & communitatiscorripiendi funt. tis religionibus, in quibusperpetualegefta-

79. A d confirraationem, negandum eft, t u i t u r , v t omnes errores & d e f e d u s í ü b d i -
correptionem eíTe poenam punitiuam, quam to'rum, per quemcunque extra confeí l ioncm 

notati ócobferuati i r amed ia t é Superioribus 
manífeftentur. Quam legem á fummis Pon-j 
t i f íc ibusapprobatam , magno tum cum fin-
gulorum fpíritus profedu , t ü m cumtotius ' 
communitatis emolumento feruat noftra' 
Societas vel ab ipfo fuae originis exordio, 
Quam ante ipíam feruarunt duas I l lu f t r i f f i -

Rel ig íoforum famil ig , Dominicana , & 

inflígere folius eft Superioris j fed c o r r e d i -
uam , quae etiam fubditos obligare po­
teft ergafuum Superiorem, v t f u p r á p r o b a -
tum eft. 
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praceptofemandus ? 

AreuMÍeps. 
80. T ) R I M A fententia negat: eft ciufdem 

i Areualenfis in fpecíali t r a d . de cor-
redione fraterna. Probatur p r i m ó . Si aífi-
gnatusordo cífet in praecepto , nunquaml i -
ceret i l lum immutare: atqui fgpé l ic i tum 
eft, i l l um immutare: ergoin praecepto non 
eft. Maior probatur , quia modus, qui in 
praecepto eft, obligat ad fui obferuantiam: 
obligando autem ad fui obferuantiam , i l l i -
citam reddit immuta t íonemfu i . Confirma-
tur. Vel hic ordo á C h r i f t o praeferiptus eft 
iur isnatural ís , vel pofi t iuí : v t r iusvefi t , illí-
citum eft, i l lum tranfgredi , fi fub prece­
pto eft : cíim nec liceat vnquam contra ius 
naturale operan, nec contra ius pofi t iuum, 

def ini tafer turá S. Bonauentura i n quodam 5é,W4WÍW/< 
Capitulo generali, v t refertur inConf t i tu t . i 
Generalibus Farinerij Ordinis M-inovurn^arinerius 
cap. 7, Si autem ordo á C h r i f t o in fraterna 
correptione praeferiptus eíTet i n praecepto, 
nullalexcontta i l l u m iufta ac licitaeíTepof-
í e t , cümnu l l a l ex contra Chr i f t i praeceptum 
iufta ac licita cííc queat. 

81. Probatur 2. eadem fententia: quia 
non apparet, propter quem finem adhi-
bendi fint teftes , nifi vel ad infamandum 
fratrem, qu i fecreto peccauit, vel ad ex-
ponendum periculo ipfum corripientem. 
Etenim fi frater fecreto moní tus non cor-
r ig i tu r , m u l t ó minüs corr igetur , fi coram 
alijs moncatur: qu in etiam poteric corri­
pientem ipfum impoftoris crimine ar­
guere. 

\ 
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teneor fracrem publ icé peccanicm íecreco 
monere , f e d p o í í u m , & íaspé debea, illius 
peccatum immedia ié dcfcrre ad Prselatum, 
v tad aliorurn caucelara i l lud publica poena 
puniat. Si eíí: priuatum , & in iunofum m i -
h i , auc aheri , eciamíi peccans priuata mea 
correptione emendecur , adhuc licité pof-
fum i l lum apud Superiorem accufare, ve 
condigna fatisfadionc t n i h i , vel alterifans-
taciat. V t íi quis fecrcto furarusfit m i h i , aut 
cuipiam alceri cencum , ^t iamfi íecreto a me 
monitus furtum reftituat, & á peccato re-
tipifcat adhuc iufte poí íum i l lum apud i u d i -
cem a e c u í a r e , vt pro iliaca iniur ta , quam 
furando m i h i , vel alcen intul ic , fatisfaciat. 
Necfat cric, v t i p f e , qu i turatus eífc, velic 
pro iliaca iniuria latisfaótionem rependere: 
nam híec facisfadio fieri debet ex iuridica 
fententia iudic is , cuius eft pro qualicace, 
&quanticate d e l i d i condignam poenam la­
xare. Ergo ctiamíi frater per fecretam mo-
nitionem corrigatur , licite poíTum illius 
peccacuoj Superiori deferre. N o n igitur or­
do in Euangclio prseferiptus eft in praece-
pto : alioqui non poíTcm fratrem poft í e -
creeam monuioncm cor redum Prsla tode­
ferre. 

83. SECVNDA fententia affirraat : eft 
coramunis S c h o l a í t i c o r u m i n 4 . d i f t . 19 . & 
Thomiftarum cum S.Thoma íceunda í ecun-
d^, quaBft.33. are. 7. & 8. Eamq je paífim do-
cent Patres: Chryfoftomus H o m i l . é l . in 
Matthaeum, H lanuscan. 18. i nMac ih^um, 
Bafilius fup rác i t a tu s , ve ex ipíius verbis i n -
frá citandispatebit: AmbroGus Serm.S. in 
Pfal. 118. Auguftinus Serm. 16. de verbis 
D o m i n i : Hieronymus m cicatum iocum 
Matthaei, Innocentius I I I . cap. Ltcet H e l i 
de Simonía docec , ante denunciacioncm 
praecedere deberé charitatiuam corredio-
ncm. Qnam rcgulam Euangelicam appeilac: 
& in cap. Cutn dtleíJns > de aecufacionibus, 
ídem Pontifex ftatuic , repeilendos elfe á 
denunciatione eos, quiante momtioncm de­
l i r a ad Superiorem deferunt. Pro exphea-
tionc prafent iscontrouerí iae, 

84. D I C O I . N o n fol.ütn correptio, fed 
ordoipfc correptionis á Chnftopraefcriptus 
cadit fub praecepeum. Fundamencutn eft. 
namaliquis ordo in correptione fraterna íub 
precepto feruandus eft: atqui non ahus fub 
precepto caderepoteft , q u á m qui á C h r i f t o 
pi^fcripcus eft: crgo. Maior probacur, 
quoniam in correpcione fraterna d ú o prae-
cepta concurrunt , mifencordig de fublc-
uandaíp i r i tua l i p roximi miferia , & iurtitise, 
de ipí iusf ima non l^denda; crgo isordo fub 
praecepto íe ruandus eft , qu i vtrumque 
pr^ceptum faluac. Antecedcns conftat. 
Confequentia probatur : nam is ordo fub 
pra»ccptum cadit , qui neceífarius eft ad 
vtrumque praeceptum feruandum. M i n o r 
probatur : quia nullus alius o r d o , practer 
h u n c á C h r i f t o a í l i gna tum, conferuat cum 

82. Probacur 3. Vel peccatum fratris eft ^ precepto mifericordias praeceptum ¡ufticig 
fecretum , vel publicum. S i p u b l i c u m , non i de illaeía feruanda fama p rox imi . Nam vel 

praetermiíl'a prima admonitione in tc r ip f t im 
corripientera & corripiendum , oceultum.' 
peccatum proximi manifeftatur teftibus, 
vel adhibita prima monitione feereta , 6c 
oraiíla í ecunda coramvno , vel duobus te­
ftibus , peccatum immedia té refertur ad 
Praelatum tanquam ad iudicem : atqui in 
neutro ordine í e rua tu r prgeeptum de in 
deranicate íamae p rox imi . C u m in pr imo 
abfque neceílitate ( fupponimus enim fra 
trem eraendatum fuiílc permoniiionem fe­
cretam J i l lud manifeftetur alijs, quibuserac 
oceultum. I n í e c u n d o ab íque íimili necef-

i fuete ( í i qu idem íuppon imus tratrem pro-
| babilitcremendatum ir i permonit ionem co­

rara vno vel altero tefte ) defertur ad Prae­
latum , vt i l lud tanquam iudex puniat: nam 
anliceatad i l lum , ante monit ionem fadam 
coram vno Vel altero tefte, ad Praelatum 
deferre tanquam Patrem, vt íecre to corrigat 
& puniat , dicara ínfrá. 

85. Caeterum ex loco Matthaei denun 
ciatio, quae faciendaeft Praslato poft corre-
ptionem fecretam, vel coram vno vel alce 
ro tefte, intelligenda eft de iuridica , non 
paterna, ve communiter Scholaftici, príe-
cipuc S.Tkomas fecunda fecund^ qufft . 33. $. Thomas 
arde. 8. ad 4. & coll igitur ex ipfis verbis 
C h n f t i , dum ai t , nunciandum eíle Eccle-
fiíe, quam íi non audieri t , habchdum eífe 
tanquam Ethnicum & Publicanuro, boc 
eft á communionc fidelium per excommu 
nicationem fegregatum , vt paífim facraí 
Scripcurae interpretes explicant. Excommu-
nícatio autem , v t per fe patet , eft publi-
cus Eccleíiaftici iudicis adus. Hinc camen 
non e x d u d i t u r , quin denunciatio facien-
da íit Superiori etiam vcPatr i : imó prima­
rio faciendaeft ve Pacri , quia per hanc ma-
gis con íu l i tu r fams p rox imi . Q u o d fi haec 
non profueric, poterit Superior contra pec­
catum fratris procederé vt iudex, N o n q u ó d 
per folam denunciationem fibi fadam VE 
Patci , ftatim procederé poífic vt iudex pu­
blicas poenas imponendo : fed perpaternam 
denunciationem vlteriüs procederé poterit 
ad iuridicam per publicara i n q u i í u i o n e m 
d e l i d i , ad quam deferuiunt teftes, fi fue-
runt peccati confeij. Solüm cnim poft pater 
nam denunciationem , poteft Superior de 
nunciato rainari excommunicationem ip 
fo fado incurrendara , ü á peccato non de 
l i f t a t : & t u n c , v t b e n é notat Valent ía fuprá j ^ . ^ ; ^ 
citatus , illara priuatira incurcet piopcer 
contumaciara , íi á peccato non defti-
terir. 

Sé . Ex h i s i n f e r t u r , grauiter peccare 
eos , qui omiíTa feereta correpcione , qua 
probabiliter fperabatur frater c o r r i g e n d ü S j 
oceultum peccatum ipíius manifeftat tefti­
bus, qui fratris peccatum ignorabant; v t i 
Secos, qui fiuftra adhibita prima , & prae 
termifla fecunda coram vno vel duobus te 
ftibus, coram quibusprobabili ter fpetaba 

Tom. I r. DeFfde1Spe,é' Charitate, tur 
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tur fratris corre<aío, i l lum defcrunt P r a -
lato tanquatn i ud i c i : c ü m in vtroque cafu 
grauiter Isdatur fama prox imi per occult i 
peccatí publicatioruem , abfque neceífitate. 
Conf i rmatur : nam í icut peccaret medicus 
corporalis, qu idu tn infirmutn fanare pof-
fet abfque graui laeíione ipf ius . fanare vcllet 
per mcdicinam grauiter in f i rmum laeden-
t e m ; ita grauiter peccaret medicus fpir i -
tualis, qu i dum fratrem fpiritualiter aegro-
tantera fanare poífet abfque graui ipfius fa­
mas laefione , i l l um fanare vcllet cum graui 
nota ipí iusfamaj. 

87. D 1 C 0 2 . Ordofraternaecorreptionis 
á C h r i f t o praefcriptus non efl: ita inuiolabi-
liter feruandus, v t nunquam fít l i c i tum i l ­
l u m t r a n r g r c d ¡ , aliumque corr ip iendí mo-
d u m adhibere , qui iuxta occurrentes cir-
cumftantias efficacior iudicetur ad fratris 
corredionem. Eft communis Scholaftico-
r u m : & col l ig i turex ijs Patribus, qu i do-
cent, interdum fratris peccatum immedia-
té deferendum eíTe ad Praelatum tanquam 
ad Patrem, qu i meliüs & eíficaciüs poíl i t 
i l l u m corrigere , vt ape r t é teftatur A u g u -
ftinus citata regula tenia. Fundamentum 
eft: quia c ü m án i s huius praecepti, o r d i -
nifque feruandi , íit fratris c o r r e d í o & 
emendatio ; cumque interdum vel ob ma-
litiam cor r ip iend i , vel ob inhabilitatem 
corripientis poíli t ordo á Chrif to praefcri­
ptus inefficax & inutil is iud ica t i , contra 
vero aliusefficax & vtilis cenfcri: tune non 
o r d o á Chrif to praefcriptus, fed il le q u i i u -
dicabitur iuxta occurrentes circumftantias 
futurus efílcax & f ruduofus , adhibendus 
erit . Semper tamen cauendum eft, v teum 
m i n o r i , qua poteft , famae laeíione ordo fer-
uetur. Vnde fi probabil i terputeturnil p ro­
f u t u r a , fed po t iüs obfutura priuata corre-
p t i o , omittenda er i t , & adhibenda raoni-
t io coram vno vel duobus teíHbus. Quod 
fi ñeque hgc fperetur profutura , poterit 
vtraque pr^terraiíTa, adhiberi denunciatio 
apud Superiorem tanquam Patrem. Q u o d 
fi ñeque haec profuturaef t , adhibenda erit 
denunciatio apud Superiorem tanquam 
iudicera , vt de oceulto peccato fratris v l -
terius inqui ra t ; habitaque fuííícienti no-
titia publica , i l lud per publicas cenfuras & 
pcenaspuniat, vtfal tem hoemodo frater á 
peccato refipifcat: c ü m fpíritualis falus i p -
íius p r o c u r a n d a í i t , etiam cum iadura pro-
prig ipfius famae, quando aliter fieri non 
poteft. Q u o d intel l igi tur , quando frater 
eft i n extrema, vel graui neceílirate falutis 
fpiri tualis: alioqui íi vno tempore non v i -
detur bené d i fpo í i tus , vt nonnifi cum ia-
¿iuraípí ius fam» á p e c c a t o íit co r r ígsndus , 
expedandum erit commodius tempus, 
quando abfque ipfius famae i aduracor red io 
fperatur, vdfaciunt prudentesacperiti me-
d i c i , mfi forte peccatum fratris vergatin de-
t r imentum aliorum. 

88. Ex d id i s infer tur , Chr i f tum D o -
^minum eum ordinem in correptionc frater­

na aíJignaífe , qu i cum minori iadura fam9 
p rox imi plerumque e í f e d u m haberc foletj 
haud tamen proh ibu i í í e alium in cafu , quo 
n o n h i c , fed alius habirurus eífet efFedum. 
Q u i n hoc ipfum in ordine á fe praeferipto 
implici té in tendi t , vt nimirum fi per hunc 
á fe prasferiptum efFedus non fperetur, alius, 
quo probabi l iüs effedus fperatur, adhibea-
tur . Idque coll igi tur ex fine, quo hunc or 
dinem pr^fcr ip í i t , quas eft fratr iscorredio: 
í icut ex eo, quod exemplum dedit de folo 
peccato contra corripientem commií fo , non 
excluíit alia , fed ea inclufit ex fine , pro-
pterquera hoc praeceptum t radid i t : ita ex 
co , quod hunc ordinem praefcripí i t , non 
excluíi t alios, qui propter occurrentes cir 
cumftantias cenferi poffent eíficaciores & 
vtiliores ad finem fraternae corredionis. 

89. D 1 C 0 3 . O r d o á Chrif to prgfcriptus 
obligat iure naturali , quando probabiliter 
cen íe tu r profuturus. Fundamentum, quia 
iure naturali tenemur fubleuare fpiritualem 
miferiam p rox imi cum minor i ipfius famas 
iadura : fed per hunc ordinem fubleua 
mus fpiritualem proximi miferiam cum m i ­
nori ipfius famae i a d u r a : ergo quando i l l um 
profuturum cenfemus, iure naturali tene­
mur adhibere. Quo íit , vt dum Chriftus 
hunc ordinem prgfcr ipf i t , nouum praece 
ptum non ftatuerit, fed naturale dumtaxat 
explicaueri t , i l ludquefua authoritate con-
firraarit. 

90. D i c o 4. O r d o á Chrifto praefcri­
ptus non ita iure naturali obl igat , vt non 
poíSt ab hac obligatione ceíTare. Funda­
mentum , nam eatenus hic ordo á Chrif to 
praefcriptus obligat , quatenus debito iufti 
tiae tenemur proximi famam in fubléuanda 
ipfius fpiritoali miferia indemnem feruare: 
atqui poteft proximus ob maius f u u m , vel 
alterius bonum , huic l u r i propriae famg ce­
d e r é : q u á iuris ceífione f a d á , ceífat ordo 
á Chrifto praefcriptus obligare ad confer-
uandam famam prox imi in correptione fra­
terna. Maior conftat ex d i d i s , c ü m non 
íit alius finis pr^feripti ordinis in correptio­
ne fraterna feruandi, q u á m vt in fratre cor 
rigendo indemnem quoad fieri poteft eius 
famam feruemus. M i n o r al> ómnibus con-
ceditur cum S. T h o m a fecunda fecundas5.2^»^, 
qu5ft.73. art. 4. ad 1. Nam fiue homo íit 
dominus, í iue cuftos & prudens t a n t ú m 
conferuator fuae famae , poteft ob maius 
f u u m , vel alterius bonum , huic iuricede­
ré . Et probatur : nam poteft quis oceultum 
fuum peccatum ad maiorem fui humiliatio-
n e m , & i n S p i r i t u profedum, P r ^ l a t o j m o 
& to t i Eccleíiae manifeftare , v t i fecit S. A u - Attguft. 

guftinus, qui tredecim libros Confe í f ionum 
íc r ip f i t , in quibus fuá peccata narrat: ergo 
ídem peccatum poterit quicunque alter ex 
ipfius coníenfu Prglato manifeftare , c ü m 
vnicuique l ic i tum í i t a d bonum alterius coo-
perari. Confirmatur. Lic i té poteft quis ia-
du ram aliquam in aliquo membro pa t i , vt 
reliquum corpus conferuet : ergo íimiliter 

poteri t 
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B a filias. 

poterit quis aliquam í a d u r a m in fama fuíti-
nere j vt fpiritualem vitam animae Tecurius 
ac p e r f e d i ü s conferuet. Q u p d autem hac 
lur isfamg ceffione f a d á , ordo á Chrifto in 
fraterna correptione pr^fcriptus non o b l i -
get , probatur: nam eatenus Ule obligat , & 
in correptione femandus eft , quatenuspro-
ximus ius retinet in fuam famam: ergo hoc 
licité renunciato, non ampliüs obligat. 

91. Ex d id i s facilé foluuntur argumenta 
primas fententiaB. A d p r i m u m , neganda eft 
ícquela : nara fieri poteft, vt propter occur-
rentes circumftantias ordo in fraterna corre­
ptione á Chrifto prgfcriptus, vel non fit ipíi 
fratri profuturus, vel alijs obfuturus , vel 
alius ordo ex confenfu ipfius fit magis ei pro­
futurus: ergo in huiufmodi cafibus ordo á 
Chr i f to praefcriptus non obligat. Confe-
quentia clara ef t : quoniam nul lum prasce-
ptum cum ¡ a d u r a maioris boni obligat: ma-
iorís autem boni iadura foret , íi ordo á 
Chrif to praefcriptus in huiufmodi cafibus 
feruaretur, vt perfepatet. 

92. A d Confirmationem,conccdendum 
eft , ordinem á Chrif to pr^efcriptum eífe i n ­
ris naturalis : negandum autem eft , nun-
quam l ic i tum eíle , i l lum immutare : c ü m 
n o n f i t e x i j s , quae funt immutabilia , cuiuf-
modifunt quaedam Decalogi praecepta, de 
quibus fuo l o c o ; fed c x i j s , quae propter 
occurrentes circumftantias mutari variari-
q a e p o í f u n t . V t furreptio rei alienas tempo-
regrauis vel extremas neccílitatis licita eft, 
qusetamen extra hoc tempus licita non eft. 
lux ta hanc d o d r i n a m intelligendi funt Pa­
ires, qu i docent, interdum fratris pecca-
t u m ante teftium addudionem nuncian-
dumeiTe Superiori . Qaanquaro Bafilius pro 
prima fentcntia citatushoc non docct , fed 
pot iús oppof i tum: fíe enim ficribit: Quod-
cmqne peccatam ad Prapo/ttam referendum efly 
vel ab eo, qui deliqmt, vel ab i js , qui illius 
f m t confeij , fi ipji i l lad emendare neqneant, 
iuxta qtioda Domino pr&ceptHm efi, Hasc Ba-
í i l ius , qui cxprefsé fatetur, ordinem C h r i -
fti feruandum eífe. Nec obftant verba i l la , 
velab eo quideliquit: nam femper delinquens 
habet poteftatem fuum peccatum manife-
jftandi Praslato , vt ab eo paterné corr i -
gamr. 

93. A d fecundura, negandum eft , nu l ­
lum ius laedere i l l u m , qu i abfque caufavel 
omiíía fecreta admonitione , quam profu-
turam fperabat, recurrir ad teftes j vel prae-
termiífa teftium addudione , quam etiam 
profutiy:am fperabat, oceultum fratris pec­
catum denunciar Praelato v t i u d i c i : namlas-
dit ius , quod fiater habet in fuam famam, 
quod in correptione Chr i f tus , quoad fieri 
poteft , í e rua tum vul t . Vnde ad priorera 
probationem antecedentis, Refpondeo pro­
pter circumftantiam per i cu l i , quod per fe 
connexumeft cum peccatohasrefis , ncalios 
inficiat , expedi r , praetermiífo ordine fra­
ternas correptionis á Chr i f to praeferipto, 
ftatim i l lud Patribus inquifitoribus denun-

Lorca. 
Ceninck. 

ciare, vt t empeí t íué prouideant, ne i l lud 
vlteriusferpat. Eademratio eft deijspecca-
t i s , quaenififtatim ad S'uperioremdcferan-

j c u r , perieulum eft i n m o r a , ne vel tota 
communiras , vel tertia aliqua per íona in-
nocens maius damnum fit paíTura, q « á m 
fit damnum ipfius , quod frater delatus in 
fama patitur. 

94. A d pofteriorem ciufdem antece­
dentis probationem patet ex quarta aííer-
tione. Nam pofita voluntaria renunciatione 
iurís ad propriam famam , licité poteft 
vnufquifque de confenfu ipfius fratris quod-
cunque eius peccatum extra confeflionem 
cognitum denunciare Superiori vt Patr i , 
ad maiorem eiufdem fratris in fp i r i tu pro-
fedum, Quare t e m e r é Lorca apud Co-
ninck difput. 28. de correptione fraterna 
dubio 12. aufus eft negare, poífc ftatuile-
gem, quas de confenfu fratrum vnum-
quemque obliget ad ipforum defedus ex­
tra confeí l ionem notaros , prastermiíla fe 
creta admonitione , Superiori tanquam 
Patri immmcd ia t é deferendos : eo quod 
vnufquifque iure naturas, iuxta C h r i f t i 
prasceptum , p n ü s teneatur peccantem fra-
trem fecretó monere , fi ralis moni t io fpera-
tur profutura, quam i l lum ad Superiorem 
deferre. 

95. Temeritas autem huius authoris vel 
ex co conuinc i tur , quod cüm hasc lex cura 
reliquis N o f t r a Societatis Conf t i t u t ion i -
bus confirmara & approbata fit á q u i n q u é 
SummisPontif icibus, Paulo I I I . In l io I I I . 
Gregorio X I I I . Gregorio X I V . & Paulo V . 
per fpecialcs Bullas j aufus nihilominus fit 
i l iam tanquam i l l i c i t am, i n iu f t am, & in», 
ualidam damnare : contra duas B u l l a s ! ^ . ^ 
Summorum Pontificium Gregorij X I I I . &|p<jW[«ír. 
Grcgorij X I V . in quibus exprefsé fubpoe 
nis excommunicationis latg fententias , & 
inhabilitatis ad qu^uis oíiícia & beneficia, 
co ipfo incurrendis prohibetur , ne quis 
Societatis i n f t i t u tum, ne quidem fub p r § -
texru veritatis indagandae, impugnare au-
dcat. Verba Bul l§ Grcgorij X I I I . funt. E t 
v t contradicentinm andada coérceatar, p r ¿ -
mijfas omnes & qmftiis alias i l l i s Jimiles ajfer~ 
tienes contra ditta Societatis inftitutptm, vel 
qptomodoltbet in illius prAindicium pronuncie.' 
tas aut [criptas, faifas omnino & temerarias 
ejfe & cenferi deberé. Pracipimus igitur in v i r -
tute fanttii obedienti<&, ac fub pcenis excommuni­
cationis l a t a fententiiZ, nec non inhabilitatis ad 
quauis ojfcia & beneficia f&cularta , & quo-
rumttis ordinum regularia, eo ipfo abfque alia 
declaratione incurrendis ( quarum abfolutio-
nem Nobis & fucceforibns nofiris referua-
mus) ne quis cuiufcmque fiatus , gradus & 
praeminentiú exittat, ditta Societatis Inft i tu­
tum , Gonñitutiones vel etiam prafentes, aut 
quemuis earum , vel fupradtttorum omnium 
articulum , vel aliud quid fupradifla concer-
nens, quouis difputandi, vel etiam veritatis 
indagando quafua colore, dirette vel indirefte 
impugnare, vel eis contradicere audeat; d i -

Paulus I I I . 
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(InElms inhibentes, ne quis fue ex t ra , fme 
intra dtclam Societatem, mfi de t l l im Genera-
lis , aut infertorum Prapojitorum Ucemia tío-
tationes, declarationes , glojfás, velfcholiavl-
lafaper pramijfis faceré , vel ea mfi quantum 
verba ipfa fenant , interpretari , aut de ets 
difceptare, feu fcrupulum caiquam iníjcere, vel 
in contromrfiam aut dubium rettocare audeat 
quaquomodo-, necglosas,aut interpretationes ftue 
imprejfas fea fcrtptas ad td pertinentes legere, 
docere, altjsque tradere, venderé , vel aptid 
fe retiñere prafomat. Eadcm verba, adiedla 
tnaiori declarationc, reteruntur in Bulla 
Gregorij X I V . Q j^s Bullas, Si Lorca legif-
í c t , v t i legere debuiíTet, nunquam hanc 
conftitutionem tanquam Chr i f t i dodtrinae 
aciurinaturali repugnantcm damnarcaufus 
fuiílcc. 

j 6 . Nec r e f e r t , q u ó d in citatis Bullís de 
huiufiuodi conftitucione non fiar fpecialis 
ment io: quia fufficic, vt to tum Religionis 
inf t i tutum approbetur, i n quo illa tanquam 

Congregaiiopats fubítantial is , vt declarauit quinta C o n -
Generalts. gregatio Generalis Noftrae Societatis D e -
Soc. lefu. cret0 ^s, continetur : c ü m non folüm Con­

tra Summi Pontificis authoritatem fie , af-
ferere q u ó d aliquod Religionis inftitutucp, 
fecundüm fe to tum , fed etiam q u ó d fecun-
d ü m aliquam fui partcm eílentialem , £ u a n -
gelic^ veritati repugnet. 

97. Sed quid fi huius etiam conft i tut io-
nis in aliqua Pontificis Bu l l a , faltem fub 
nomine eo rum, qug fubftantialia funt i n 
noftro in f t i tu to , mentio fíat? iam hoc i p -
fum oftendamus Lorcae. Conftat per B u l -
lamConfirmationis inf t i tu t i Societatis lefu 
á Paulo V . editamanno l é o é . pridie nonas 
Septembris, non modo Apoftolica autho-
ritate approbari & confirman conftirutio-
nesomnes N o f t r f Societatis ab alijs Pon t i -
ficibus approbatas & confirmaras, vel etiam 
decreta, ftatuta , & ordinationes , qug i n -
ftitutum, & Societatem Nof t ra ra , c iu íque 
gubernandi rationem quomodolibet con-
cernunt in Generalibus Congregationibus 
condi tafunt . Verba Bullas fun t : Metupro-
prio, & ex certa feientia, ac mera delibera-
tione Nofi r is , deqne Apoííolica potefiatis pie-
nitudiney laudabile difia Societatis inflitutum 
Con/ftmiones & c . T^ec non fupra dif ta , & 
qHt&cmque alia decreta, flatma y & ordina' 
tienes, cjua inflitutum & Societatem huiufmo-
di y illiuf^ue gubernandi rationem quomodolibet 
concernmt tn Generalibus Congregationibus 
edita & c . Apoílolica amhoritate pradifla ea* 
rhndem tenore prtfentium perpetm approba* 
mus & confirmamus, ac tllis perpetua & in -
uiolabilts firmitatis, ac. Noflra & Sedis Apo-
HolicA authoritatis robur adijeimus. Inter alia 
autemdecreta, vnum e f t jS . i n V . C o n g r e -
gatione Generali Noftrae Societatiseditum, 
in quo declarantur fubftantialia No í t r i i n ­
ftituti, quod fie habet: Subjfamialia in / t i -
tuti ea in primis funt, c¡u<t in formula feu regu­
la Societatis I v l i o l l l . Summo Tontificipropo-
f t a , ¿ r a b e o , alijsfue eius Succejforibus con-
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firmata, contmentur. Demde, ea, jine qmbm 
illa aut nullo modo, aut v t x confiare pofmt, 
cuiufmodifunt. Primo , ejfe ahíjua impedimenta 
effentialia in admitiendo. Secundo, non ejfe ne-
cefpirium , v t in dimitiendo forma wdicialis 
feruetur. Tertto, rtddendam ejfe Supenorí con' 
fcientia rationem. Quarto , contentum ejfe de­
beré vnumquemque vtomnia , qua in eonotata 
fuer in t , per quemuis qui extra confejftonem ea 
acceperit, Superionbus manifeftentur. Quinto, 
paratas ejfe omnes deberé, v t fe inuictm maní 
fefient debito cum amore & charitate: 8c alia 
hisfimilia. Q i i o d decretum c ü m fuer i tvná 
cumalijsineadem V.Congregatione Gene­
rali tempore C l c r a e n t i s V I I I . coaélaf ta tut is 
pc r ípec i a l emBul l am á P a u l o V . Apoftolica 
authoritate approbatum óí con í i rma tum, 
dubitari amplius non licebit de ipfiusgqui-
tate & honeftate : niíi quis velit tam expreí-
fasSummi Pontificis authori ta t i , q u i i n a p 
p roband i scon f i rmand i íque Rel igionis inf t i -
tutis errare non potef t , vt íuprá oftenfum 
ef t , obftinatc contradicere. 

98. Eandem veritatem confirmat , i d 
q u ó d r e f e r t Alphonfus Rodr iqucz é Socic 
tate lefu in tertia parte fui excrcitij fp i r i tua - ÍRo^wei 
lis t r a d . 8. c a p . 5 . & indica tSuarczTomo4. s««re&. 
de Rcligionc l ibro 10. cap. 10. numero I . 
circafincm , dequodam Sacerdote e N o í t r a j 
Societate d imi í lo , qu i c ü m in íua Sumraa 
cafuum acriter hanc rcgulam fugillaíTct, 
camc^uc tanquam Euangclic^ dodrinae d i -
r e d é repugnantem no ia í í e t , Rcucrendus 
Pater Eucrardus Mercurianus tune S o c i c - Euerardus 

tatis lefu Prapofitus Generalis Gregorium Mercuri»-

X I I I . Pontificem máximum adi j t íuper hac ""^ , 
iniuria expoftulatum. Q u i Pont i fex, c ü m ^ ^ r " ' , 
& l ib rum authoris, & Regulara Noftram 
legiíTet, eamque accura técxamina i lc t , pu-
blicé declarauit , i l lam non modo Euan 
gelicg dodrinae non repugnare , ve rüm in 
ea Apoftolicam quandam perfedionem 
contineri 3 í i m u l q u e authoris cenfuram 
damnauit, eamque ex l ibroexpungi iuílit 
v t i illam reipfa expungi curauit per Card i - card ina lü 

nalemSirletum. Necdub i to , qu in ob can-SirArfwj. 
dem etiam caufam idem Pontifex Bullam 
illam edider i t , in qua, v t í u p r á vidimus, 
ómnibus prohibet , ne quouis difputandi, 
vel etiam veritatis indagandae qu^fito colo­
re , d i r e d é , vel i n d i r e d é inf t i tutum Socie­
tatis , aut quemuis eius articulum i m p u 
guare audeat. 

99. M i t i ü s contra hanc eandem Societa 
tis Confti tutionem feribit Bannez fecunda B/»»»**. 
fecundas quaeft. 33. arr. 8. dub. 2*M§* ia*» 
aliud, quamin eadem Confirmatione obijeitur, 
Vbi ctíi illam iuftam & licitara exiftimet, 
haudtaraeneam exped i ré putat. Q n 6 d m-
fta & licita fit, probar: nam cüm vnufquif-
que, i n q u i t , f t dominus fuá fama , licttum 
eft i l l i , pro fuo bono fpirituali i l lam ammere. 
apud quem voluerit , feclufo fcándalo. Hoc\ 
enim non efl difpenfare tn pracepto Suangeltco,] 
atttpotiüs naturaliferttandi tllum ordinem , fed 
eftmutare materiam pr^cepti. Nam tota ratio 

iHim 
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illius ordinis e í l , ne fiat ininria f ra t r i corrí- j ñeque in huiurmodi regulas obferuantia ad-
fiendoy infamando iffam fifís quam oportet, \ mi t t i poííe- priuilegiura comedcndi o u a & 
¡vt corrigatur & emendetur. Atvero fciénti & i ladicinia , í a l t cmiñ Re 
wolemtnon fitiniurta, quoniam fe dominus efi ' 
\proprí£fam£. Q u o d etiam coní i rmat ' exem-
|plo : nam qtiemadmodum fubiungi t , qmcom-
mifít ¡oomictdtum fecrettffimum, poteft femet-
ipfnm in publico tribmalt accufare , effet tamen 
illícitum altert hoc faceré: ita etiam poterit a l -
teri concederé , v t fe accufet. Mul to erao ma-
,gis, concludit , poterit aliquis renunciare iu-
r i f m , quod habet, v t cum tilo feruetur ordo 
forréfíionisfraterna, fed vnicuique fcienti eius 
delittum liceatftaiim denunciare P rda to , prg-
fertim tanquam Patri . 

100. Q u ó d autem non expediat, pro-
bat hoc argumento: Quoniam durum vide-
tu r , v t tota communitas Rjligionis profiteatur 
tantum rigorem, in puius executionepoíleaqui i neralcm habere , vt nunquam ipfius con-
nonfuermt valde perfefii, facile perturbabun- I f i l ium audire det redcnt , quod ipfe Pr^-
tur , videntes p.ijfim fuá delifla occulta nota \ poí i tus per f e , vel per quemuis alium de 

Bannez. 

Eoaauent. 

g i ó n i b u s & l o c i s , in 
quibus hoc priuilegiura conceditur ó m n i ­
bus. Et in Noftra Religione qu id difficilius,' 
q u á m v i regulas obligari íingulis annis, qui 
í u n t i n gradu , bis vero inanno qui in gradu 
non funt, non m o d ó dcfedltus omnes, fed 
internas etiam inclinationcs, & naturales 
inordinatofque appctitus Superion mani­
feftare. Item peculiari voto ligari de nulla vn -
quam ñ e q u e i n t r a , ñeque extra Religionem 
dignitatc procuranda , vel prstendenda: 
8c íi quando virtute obedientiae Summi 
Pont i f ic i s , qui íolus poteft fub peccato 
Noftris praecipere , v t , tali voto non ob-
ftante, (djgnitatem extra Religionem acci-
piant , tencantur eo loco P raspo íkum Ge-

I n n o c l l l . 

efe Prdato. V e r ü m quod durum 6c cauía 
perturbationum vifum eft Bannez, alijs do-
d i í l imi s ac prudenti í l imis viris vifum eft re-
gularis difciplinae apprimé conferuatiuum: 
nam & Bqnauenturain Capitulo Generali, 
v t fup ráv id imus , o p p o í i t u m tanquam Re-
ligioni perniciofum , & regularis d i fc ip l i -
naí de f t rud iuum damnaui t : & in Conf t i -
tu t ionibüs Praedicatorum, quorum Re l i ­
gionem ipfemet Bannez prof i te tur , ftatui-

' t u r , ne vi t ia occultentur Prglato fuv, quilibct 
denunciet, quaviderit , vel a u d i e r i t . l í i l n n o -
tentius I I I . cap. qualiter & qttando 2. de ac-
cufationibus, etli ordinem Euangelicurain 
denunciatione contra perfonas íaeculares fer-
uandnmprascipiat, illucn tamen contra per­
fonas regulares n e q u á q u a m neceífario fer-

Societate íibi fubfti tuerit . C ü m tamen ne-
rao haec , & alia his fimilia , propterea quod 
obferuatu difficilia f un t , iudicet Religioni 
non exped i ré . T u m quia in Re l ig ione , in 
qua regularis obíeruant ia v iget , vt i diuina 
gratia viget in noftra , valde raro & in pau-
ciffimis huiufmodi cafus accidunt: v t pro­
pterea non íit timendura , ne maior pars 
communitatis in executione huius regulas 
perturbetur , c ü m reuera qui huiufmod 
fraeno ind igen t , ra r i l l imi fijit; be pro eis 
expedir , etiam cum aliqua animi turbatio-
ne , hoc falubri fraeno cohiben , praefertim 
c ü m nulla eis iniuria f iat : í iqu idem in huius 
regulas obíeruant iara á principio fui in Re­
ligionem ingreíTus fponte confenferunt: 
quem confenfum poftea bis in anno reno-

uandum putat: eo quod /^¿ - / / / « í j uqu i t , / /- j uant, d u m confeientiae rationemSuperiori 

Bannez,. 

berius a fuispoffmt admimñrationtbusamoueri . 
101. Nec obftare debet , i d , quod Ban­

nez obijeic, eo quod imperfedi , quibus 
plerumque abundat communitas , occa* 
í ionem fumant inquietudinis & turbatio 

reddunt : á quo inter alia an viuat in fuá 
Religione contentus, & quid de inf t i tuto 
Societatis fentiat , fpecialuer interroga-
tur . 

102. T u m quia conrraune totius R e l i -
n is : tum quia multa alia funt in Religione | gionis bonum , ad quod conferuandum 
difficilia, ex quorum obferuantia imperfe 
d i maioris inquietudinis & turbationisoc-
caí ionem íumere p o í f u n t , quorum tamen 
executio non propterea non iudicatur re­
gulan difciplinae expediens. Nam quid diffi­
c i l ius, q u á m exada t r ium v o t o r u m , prae 

promouendumve praucipué hasc regula d i r i 
gitur , praeualcre debet priuato incommodo 
paucorum, qui ex obferuatione illius ali­
quam inquietudinis & tuibationis occafio-
nem arr ípere p o í f u n t : praefertim c ü m j ' v t 
d i d u m eft , in Religione propri j in f t i tu t i 

fertim obedientiae, vt in Noftra Societate i obferuante , huiufmodi defedus rariífimi 
prasferibitur , etiam cum propri j iudicij ab- • í in t . A d d e , obferuaiatiam huius regulas ma-
negatione, pbferuatio ? O m i t t o municipa- x i m é neceífariam efl'c Noftrae Societaci, cu 
lesquafi leges vnicuique Religioni proprias 
vt apud Car thuí ianos renunciare naturali 
i u r i , quod vnufquifque habet conferuandi 
propriam vitara ijs medijs, quas ó m n i b u s 
natur^ iure licita fun t : cüm tamen ipíi ex 
propria regula profi tentur , fe nunquam 
carnes comefturos,, etiamíi eas iudicentur 
neceífariae ad proprias vites conferuationem. 
Apud Religiofos S.Francifci de Paula, qu i 
peculiari voto obliganturad no c o m e d e n d ú 
toto vitae tempore , iní i rmitat is dumtaxat 
excepta caufa , niíi cibos quadrageí imales : 

ius c ü m finis í i t , falutem animarum per va­
ria officia & minifteria procurare, nec non 
propter eundem fincm diuerfa m u n d i l o c á 
peragrare, expedir, v t A l u m n i hu iusRe l i 
giomsvalde not i perfpedique fintfuis Su-
perioribus, ne vel eos ad á l iquod officiura 
applicent,vel ad aliquera locum mi t t an t , in 
quo periculum í i t , ne cum fui &: Rcligionis 
graui detrimento in fp i r i tu naufragium fa-
ciant. 

103. T u m demum, quoniam fuauitas, 
qua haec ipfa regula executioni mandatur, 

tanta 
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tanta eft, vt nulli prudenti v i r o , ne d u m caura,vtcitatumdecrcmm 32.dcclarat.Tu1n 
Euangclicas perfedionis ftudiofo , eius ob- demum,quoniam antequamhasc regula exe-
leruantiagrauisacdura, caufaque perturba- I cut ioni mandetur, praecedit matura ipfiusab 
t ionise í lepoí l i t .Suaui tas autem haeccolligi- ; vnoquoque acceptatio : nam & illa oftendi-
tur p r i m ó ex fine, quo haec ad Superiorem ! t u r N o u i t i j s in i t io fui in Rcligionemingrcf-
denunciatio Faciendaeft, nempe , Admaio- fus, & í i n g u l i s menfibus publice legitur in 
rem m Sptritu profefinm , & frgctpue ad m*io~ \ r e fedor ro , & bis íiahem in anno in rationc 
rem ipfius ffibmijfionem & humnitatem pro- confeientig de e a á Superiore interrogantur. 
prtam y vt regula ipía loqui tur . S e c u n d ó ex i JQ^, Hadcnusoftendimus,& ni fallor fa-
m o á o : debito cum amore dr cbAritate,vtczáem tis cuidentcr, poíita renuntiatione iuris pro-
regula praeferibit, Quae verba cum legiífet pri^faraae, conft i tut ioncm hanc non modo 
G r e g o r i u s X I U . mi rum in modumhancrc - | iuftam & l i c i t a m cíTe, nulloque pado Euan-
g u l a m c o m m e n d a í f e d i c i t u r , v t p r a e c i t a t o l o - 1 gel icaédodrinas repugnare, v c f ü m & R e l i -
co referí Suarcz. T e r t i ó e x m o d o , quohasc g i o n i e x p e d i r é , turnad maioremlingulorum 
Idenunciatio fit Super ior i , non tanquam i u - ; in fpiri tu p r o f e d u m , tum ad maiorem cau-
Idici, v t d e l a t u m i u r i d i c é p u n i a t j f e d ^ n q u a m telam, fecuritatem , & prouidentiam crga 

Congff^.vi. Pa t r i , vt pa te rné corrigat, v t i dcclarat Gon- communebonnmtot iusRel ig ionis . Super-
'sóc^eí giegatio ^cxta Gencralis in decreto 32. excu- ¡ eft diíficilior qugftio, A n fine huiufmodi rc-

oc. eju. ) ^ ^ ( manu fcripto : ^ c o n í t a t e x VC|.biS • nuncjatjonc jurjs propriae famae poífit haec 

Hregorius 
X I I I . 

Suarez,. 

reguig, quas pro fine aílignat p ropr ium dela-
t i in Ip i r i tu p rofedum. Qu,ofit , vt per hanc 
'regulam non tam fublatus fit ordo fecretae 

conf t i tu t ioéde iufta ac licita,eaque ad fui ob 
feruantiam fubditos obligare, etiam quando 
perordinem á G h r i f t o prf fcr iptum fperare-

;correptionis fraternas, á qua iuxta C h n f t i ] tu r fratris c o r r e d i o , antequam P r § l a t o d e -
ípraeícripturn incipiendum eft ,quám mutatus nunciarclur v tPa t r i . I n quadi íf icul tate 
iin ordinem íceretae correptionis paternae: 
cum etiam in hac correptione occulcc dc l in-
quens fecretó corrigidebeat á Praelato , q u i , 
vt eadem congregarlo decreto 33. dcclarat, 

[nulli debet delatum reuelare, qu i non poíli t 
p rode í le fini, quem denunciatiopaternain-
tend i t , qu i c f tprofedusin fpir i tu ipforum 
í u b d i t o r u m , & bonum communeReligionis. 
Q u ó d íi feereta correptio Praelati non pro-

! deft, tune iuxta Chr i f t i pr^feriptum, l ic i tum 
e r i t , ad alios modos paternae correptionis 
t r a n í i r e , vel corrigendo fubditum coram 
vno vel duobus teftibus, vel i l l u m altcri Su­
periori eiufd em delinquenlis manifeftare: vel 

l o é . Negantal iqui , id iuftura ac l ic i tum 
fore: ita Bannez z. 2. q.33.art.8. dub. 2. p r j - Bam 
c i p u é a d é . Valentía difp. 3. de C o r r e d , f r a - j ^ / , . ^ . 
ternaq. 10. pun. 5.$. etji antemprior tlU fen­
tentia. Fundamcntum, quoniam iure natura-
h tenemur,fpiritualem proximi falutem pro­
curare cum minor i iaduraal iorum tempora-
l ium bonorum ipíius p r o x i m i , adeoque cum, 
minor i iadura ipíius famas, qug ínter tempo-
ralia bona primas tenet: ergo numquam lice-
bit abfque ipíius confeníu eius oceultum] 
peccatum ímmedia tc manifeftare Praslato,' 
etiam vt Patn, praetermiílo ordine á Chrif to 
praefcripto.Conícquentia probatur jnam ma-

quando hgc omnia non profunt , inducre | ior iadura famj eft , i l l um prodere apud 
perfonam iudicis, prsfertim quando peccata | Superiorem, quam apud alios, quiSuperio 
funt vel in detr imentum bon í communis, 
ve l indamnum tertias perfong. Quasorania 
fusé declarat p rgd ida Congtegatio fexta 
Generalis. 

104. Q u a r t ó colligiturfuauitasexecutio-
nishuius regulas, tum quia non femper eius 
executio obhgat: nam etíi femper l icitum íit, 
oceultum fratris d e h d u m extraconfeí l ionem 
cognitum Superiori manifeftare ad finera 
fraternas corredionis,non tamen hoc femper 
obligat,nifi vel quando d e l i d u m vergit in de­
t r imentum Religionis, vel in damnum tertias 
pcrfonaB,vel in periculum recidiuae,velquan­
do fubditusfpecialitcr á Supenore in te r ro-
gatur. Omnia haec conftant ex verbis prgei-
tati decreti 32. Congregationis V I . quibus 
¿ '\Si\ng\i\i>ltcue pojfe, Se teneri. Et conciudit , 
q u ó d f o l ü m in delidis,quae ve l in detrimen­
tum boni communis, vel in damnum i m m i ­

res non funt. 
107. A l i j vero concedunt , vt R í c h a r d u s Ric¡,tV¿HSt 

in 4. dif t . 19. art. 3. q . 1. Angelus verbo de- Angelm. 
nmetatio n u m . i o . ÓC ahj quorum fundamen-
t u m e f t , quia non folüm per correptionem 
debet prouideri f r a t r i , vt á peccato corriga-; 
t u r , fed etiam v t á recidiua referuetur : hoc 
autem eíEcaciüs fit per paternam mon i t i o ­
nem Superioris: ergo l ic i tum erit, etiam pras« 
termilTa feereta monitione, oceultum pecca-! 
tum fratris i mmediate manifeftare Superiori 
tanquam Patr i . | 

108. Al i j demum dif t inguunt , l icité non 
poí íe , prastermifta feereta monit ione, oceul­
tum peccatum fratris immediá t éad Superio­
rem deferre- poíTe autem prastermiíTa corrc-| 
ptione coram teftibus, prasfertim quando te-
ftesnon funt confeij oceulti criminis fratris: 
i t aConinckdi fp . 28. de fraterna corredione ^ ¡ ^ ^ 

nenstertiasperíonas vergunt, & eadem ratio dub. 10.Fundamcntum eft ídem, q u o p r i m i 
eft de duobusalijs poftremiSjtenetur quifque authores mouentur:quoniam iure naturali te-
ímmedia té v t i denunciatione paterna m a n í - ¡ nemur cum mino r i iadura famas fpirituali 
feftando illa Super ior i .Tum quia ab hacpa- ! p rox imi faluti confulerc : igitur íi per priua-
terna denunciatione non íb lum eximuntur, '• tam monitionem fperatur fratris co r r ed io , l i -
qu i d c f e d u s n o r u n t n o t i t i a S a c r a m e n t a l i , í e d | ci tum non e r i t , ipíius oceultum peccatum 
quacunquealia feereta coníilij aediredionis \ cum famíe iadura Superiori manifeftare-

' • Q u ó d 
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iudicium eorum pcccatorunijquae funt magiis 
Icandaloía populo & infediua a l iorum. M i 
ñor probatur: nam in Reiigiooe, in qua tan­
quam inSchola perfedioms vigent virtutes 
omncs , Scregularís obícruantia n o n f o l ü m 
praeceptoruro, fed etiam coní i l iorum, omne 
peccatum grauefcanda lofumeí t , & propter 
a r d i l l í m a m coniundionera mutuamque fa-
miliaritatem inter Alumnos eiuMem Rel i -
gionis, i n í e d r u u m alionjm,occaiionem prae-
bensinfirmis íimilia peccatacomraittcndii 

113. Nec refert p r i m ó , q u ó d (aepé peccái 
tum fratris íit oceul tum: nam in Religiohej 
propter intiraam comundionem & cont i -
nuam coniJcrfationem,vix diü poífunt oceul 
ta peccata cclari. 

114. Nec refert fecundó , quod poílit c0*é 
ra tur , prasualcre pnuato b é n o illius famae, ! aliquod peccatum oceultum Rel ig io í i non 
quam v n u í q u i í q u c h a b e t apud GiumPraeia- \ fcandalolum, nec in fed iuum al iorum, nem-
t u m : crgopotelt talis confti tutiolici ta eífe, I pe quod mera fragilitatc commi t t i tu r : tum 
adhuc retento iure ad propriam famam.Con- ' quia3 ve d i d u m c{i:,omne peccatum grane »rt 
fequentia conftat: nam íemper l ici tum eft, ] Religione, in qua inítituti obferuantia viget, 
bonum commune praeferre priuato:ergo l i c i - eft íeandalofum : tum quia non peninct ad 
tepoterir Religionis, Superioradquem fpe- fubd»tos,íed ad Superiores iudicare5qu9 pec-

Qu^od autem l ic i tum fit,poft íecrctam moni-
nonemante teftium addudionem,peccatum 
Superiori vt Patri manifeftarc, probatur: 
quia íi teftes non fint confeij peccati, aequalis 
famae iaduraeri t , f i i l lud immediaté reueletur 
Superiori vt Patri,atque alteri, qui peccatum 
nonnoui t . Pro cuius difficultatis ío lu t ione , 

109 D k e n d u m eft, hcitam eíle confti-
tutionero, qua non ío lüm praetermiífa corre-
ptione coram vno vel duobus teftibus, fed 
etiam interipfum corripientem & corripien-
dum, oceultum peccatum fratris immedi a té 
deferatur Superiori tanquam Pa t r i , adhuc 
pulla praemiífa renunciatione iuris propriae 
famae.Moueor hoc fundamento.Poteft com-
mune bonum totius Religionis,qut5d perob-
feruantiam talis conftuutionis futurum fpe-

da t cura boni totius communitatis, ferré le 
gem, quaad mcliüs con í e ruandum promo-
ucndúve bonum totius Rcligionisfubditi te-
neantur reuclare oceulta peceña fratrum Su 
period tanquam Patri, non obftante naturali 
iu re , quod vnufquifque habet in propriam 
famam.. 

l i o . Conf i rmatur : namobfpemmaioris 
bonilpiri tualis p rox imi , quae eft ipfius á pee 

cata fint fcandalofa^uae vero non.Vnde lub-
d i to rum tan tüm c í t , Supenotis mandatum 
cxequi, referendo ea immedia ré Superiori. 

11 y Tota baec ooftra d o d n n a conformis 
eft d o d n n § S. Thomae quodl b e t o i l . ¿r t ' $,ThomAi. 

vl t . vbi docct, q u ó d ti fciam, fratrem occul c 
peccantem raéliüs corrigendum per Prsela-
t u m , quam per me , licité poílit i l lum »m-
mcdia téP iae la to denunciare, praeterroiíTa fe-

cato emendatio,licitum eft cum aliqua i a d u - creta corredione ínter me & i p f u m i E f t etiam 
ta ipf iusfam« i l lum manifeftarc duobus te- | conformis fententig eorum,qui affirmantdi-
ftibus.vcl Ecclelig ergoob fpcm maioris bo­
ni totius Rcligionis & communitatis l icitum 
cn t , cum al iqu^iadurafamseiufdem j l ium 
cnanifcftare Praelato. 

111. Antccedens pr imi EnthyraedaátiS 
probatur, oftendendo maius b o n ü , q u o d per 
o b í e r ü a n u a m talis cont t i tutr >nis in totam 
Re'igionem redundat .Nam p r i m ó per hu-
í u l m o d i rcgulae obferuántiam íubdit í fiunt 
cautiores,nefacilé aude.int talia peccata eoín-
mittere, ne fuam famam, quam v n u í q u i í q u c 
apud Superiorem conlcruatam cupit, amit-
tant. S e c u n d ó , quia fubditi cum maiort ípe 
emendationis corripiuntur á fuisSuperiori-

ci té póífe fubdi tum >occulrutn peccatum fra 
t r i s , etiam corredum & emendatum Supe 
r io r i manifeftarc, ad maiorem ipfius caute-
!am, ne iterum in i l lud reí ibatur. 

l i ó . hís patet ad fundamentum alio 
rum: nam eafenus naturali iure t e n e m ü r , i u x -
t a Chr i f t i praeícriptum , cum mirtori iadura 
famae, fpintuali proximi faluci con íu le re , 
quatenus hoc non impcditmaius bonum,cu-
l u í m o d i eft bonum totius Rel ig ionis , quod 
futurum fperacur per luimediatam denuncia-
tionem ad Superiorem tanquam ad Patremi 
Ñ e q u e cum Chriftus praefcripfit o rd inem, 

j qui in fraterna correptione rcgulariter íer 
bus, qu m abaiijs. T e i t i ó , quia fubditi non ¡ uanduseft, proh'.buit, ne alius ordo feruarj 
ío lüm polfunt etfi^-acius fruduvjfíuíqac a 
ISuperionbus co r r ig i , fed cuam mclms i n -
ftrui,obpaternam curam, quam de iplis ha» 
bent , neinf imil ia peccata in futurum rela-
bantur. 

112. Q j , í r t ó c e r t u m eft, po íTeSuper io 
t'em , non obftante iure íubd i to rum ad pro­
priam famam , reíeruarcfibi ludiemm pecca-
torum , quae fünt a l io ruminfed iua : a qui 
omni j feré peccata í u b d i t o r u m funt i n f e d i -
uaa l io rum, qui iri eadem commumtate vi-
u u n t : ergo licué poterit íibi relcruare iudi-
cium v̂c íecrc tam correptionem omnium 
peccatorum fuorum í u b d i t o r u m . M a i o r c o n -
ftat ex perpetua Se continua praxi Ecelefiae. 
qua omnes Prglat i íibi referuant fecretum 

poífir, fi aliusordofit maioris boni prornoti 
uus. S i c o r c ü m per Eccleíiam praeícnpíit , ve 
peccatafemel fubijeiantur dauibus, non pro-
hibuit , qum per aliquam legem l ici tépoí í int 
eadem peccata femel confeliaiterum fubijcr 
clauibus, v t i laudabiliter feruatur in noftra 
Rcl ig ione , in qua non foiüra cüm quis p r i -
mütn Rél ig ioncm ingredi tur , debet Genera-
hm tottus vitit íonft'jfionem aptidaltqüem Sacer1-
dotem Á Superiore ajfignatum faceré , fedfextú 
ejtiocjue menfe eodem modo generaliter ab vltima 
wchoando conjiteri, licut & re l iqui , qui in gra-
d u í u n t , í ingulis annis. S o l ü m igitur voluit 
Chriftus Dominusa í f igna re rcgulam frater-
nae correptionis, qug commumter ac regula* 
nter ab hominibus ícruanda foret, interim 

non 
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Dttrandus; 

S. Thomas. 

Rschardus. 

non pruhibcndü alios modos maions virtu-
tis ac pcrfeólionis promotiuos. Atquc hasc 
omniadida fintoccafione primi argumcnli 
pro prima fementia inicio poíita addudi . 

i i j . Ad fecundam vero contra mdudio-
ncmteftium adduclum Durandusin4. dift. 
19. q.4, putat,fi frater per fccretammonitio-
nem non corrigitur, & peccatum íit folicor-
npienti notum , non eífe vlteriíis proceden» 
dum,íed ab vltcriorccorreptioneceíiandum, 
niíl peccatum Gt contra bonum commune, 
aut terttam perfonam: nam tune df nuncian-
dum eíl ei,qui prouidere poteft. Si vero pec­
catum íit notum alijs, tune íi períecretam 
correptionem frater non corrigitur, cornpi 
poterit coram ijs, qui peccatum norunt. 
Q u ó d íi nequehocproíitjdenuncianduscrit , 
luxra Chrilii praeceptum , Ecclcíiae. Reliqui 
vei6 Scholattici, «nter quos S. Thomas 2- 2* 
qf 33. are. 8. docent, fi poft fecretam mom-
tionem non femel, fed pluries faótam, fraícr 
non corrigitur,adhibendi funt, mxtaChrifti 
praeceptua^teftesetiamqui peccatumfratris 
nonnouerunr, modo ad corredionem iudi-
cemur polfc prodeífe, & non obeííe. Q j 6 d 
íi ex tali teftium inductione nullaprobabilis 
fpereturfratns emendarlo, vel perú ulum ti-, 
mcaturipíi corripienti, eclíandum ent , vti 
etiam ceilandum erit á denunciatione hacien­
da EcclcíííEfeu Praelaco, íi ñequecalpcretur 
probabilncr profutura , & peccatum fratris 
non íit aliorum nociuum: nam tune denun-
ciandum eft prepter bonum aliorum, etiamíi 
culla fperetur corredio ipGusdeliqquentis. 

118. Porro indudioteftium triplicem ob 
Bnem ex S.Thoroa cit. q. 33. art. 8. ad 3. 
Ricbardo in 4. dift. 19. art. 3. q. 2> ad ,1. & 
ahjs, facienda eft. Primó & principaliter, vt 
frater de péceato crubeícens, ab eo reíipifcaf 
Secundó, ad conuincendum ipfum, íi forré 
peccatum iterarer. Terti6,ne poflit corrigens 
á Praelato repelli, íi peccantem abíquepras-
miíTa teiiium indudione denuociauerit, 

eurajVt conftat ex cap. r » » ? ^ ^ ^ ; , deaccü-
íationibus, non admittaturad iundieam de-
nunciationem,qui priüs fratrem, iuxtaChri­
fti praeceptum per fecretam,. & teftium addu-
¿tionem non praemonuerit. 

119. Ad tertium concedendum eftjn pu-
blicis peccatis fecretam admonitionem non 
eíTeneceíTariam, fed ftacim ea poffe Prslato 
denunciari, vteacorrigat & puniar. Quod 
autem ibi dicitur, etiamíi frater per fecretam 
meara correptionem íit emendatus, licite ta-
men me poí iepro iniuria raihi, vel alteri illa 
ta, condignara fatisfadtionem apud tudicera 
pofeere, ac proinde illura etiam á peccato 
corredura & eraendatura apudSuperiorera 
aecuíare: P r i m ó hoc non verificatur de 
ómnibus peccatis,ied tantumde ijs, qut̂  íunt 
alteri inturiofa.Secundó, quandopeccatum 
cf tomninóoccul tum, mihiquefoli, notum 
etiamíi íit mihi, vel alteri iniuriofura, non li-
cet tllud denunciare Superiori vt ludic i , vti 
denunciandura elfet, h de eo petendaeliet 
tundica fatisfadto: tum quianuüum pecca­
tum denunciandura eft Superiori vt lud ia , 
quodm publico iudicio proban non poteft: 
non poteft autem tn publico iudicio probariy 
quod vni tátüm eft notum: tura quia publica 
fama proxirai praeualere deber laduraeillius 
pnuar^ )niuri|,quamquis per oceultura pec­
catum tratris paritur, prasfertira c ü m a b i p í o 
Chul lo monearaur de hac iniurias remif-
iione. 

120. Atqoe haec de correptione fraterna: 
quara pmmptus fura non mod© de bis, qusc 
tn loto hoc quarto T o m o j fed de reliquis 
oranibui, q u | in caetens raéis Thcologici 
CuríusTorais difputo, bencuoleab ijsacci-
pere, qui iuxta Auguftini a3onitam,nonam-¿HOttif% 
a.o audorera carpendi,vti plerumque ab ira 
pugnatonbusfit, fed affedu &de í ider ioer 
rorescorrigendi , veritatiíquepatefacienda?» 
dtgnati fuerint fraterno araure & chámate 
me moncrco 
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LOC VPLE T I S S I M V S 

O M N I V M Q V M I N H O C I V . T O M O 
C O N T I N E N T V R . 

P R I O R N V M E R V S D I S P V T A T I O N E M , P O S T E -
rior vero eiufdem difputationis n ú m e r o s , in quos vnaqu íe -

que difpucatio á principiojad finem vfque parcita eft, 
defignat. 

A d i ó , A d u s . 

Ctio efl formalis commmicatio 
ejfe termino. d . io .n . i% 

Tota attionis exigentia efi propter 
terminum, ihidem. 

Nal la certa intenfto, facilitas, aut 
dtiratto a6ifísfupernatHralis}eft 

ahfolme necejfaria. i j 
Interdar» a ü m e(i fupefnaturalis per extrinfecam 

dmtaxat hahnudmem ad agens fupernaturak. 
nunf. 14* 

AfiHsrtaturalis, & fafernatmalis qHandopoJfunt 
circa ídem obieEitim fórmaleverfari . 

Cnr nequeat aflús namralis & fupernatHralis fidti 
verfari arca ídem mottmmfórmale. tb.d. 

Spectfica perfeElio aclmm dcfumitur non tantíim 
exmotmo formal i , fed ettam ex dmerfo prm-
cipioprodtiíhao» aU(\HAndo etiam ex modo ten' 
dendi. «.5J.56. 

Aflús magis pendet a principio produfliao quoad 
entitacem, magis autem ab obieflo quoad fpecifi' 
cationem. 57 

Aflúsgra tugra t i s dat&poteñvitiari ex pratto fi­
ne, w.92. 97 

A n aflús imperatus habeat diflinflam libértatem ab 
imperante. , 105 

Quomodo dtgnofcendum an aflús imperatus habeat 
di/hnflam Ubertatem ab imperante. ibtd. 

^Aflus impfratus potenti&necejfartx, totam bonita-
tem moralem accipit ab imperante. 107 

Aflús imperatus neceffartus mirtnfece vitiaturex 
fine,& obieflo imperantis. 108 

Aélusliber nonnifiextrinfechvitiatur ex aflu tm-
permite. 108 

Aflús virtutis naturalis 4 fupernaturali impera-
tus¡potefi ejfe diífoftio adgratiam. 110 

Aflús neceffarius & líber pg¡¡unt Jtmul fiare de 
eodemobicflo. d . i i . n . z o 

Totefl ídem aflús elici ex motiuo fcientiA & fidei 

Tom. ir. De FidtiSpe>& Charitate. 

j imul , c¡m tamen aflús, non ejfet fidef,fedfcienti£. 
n. 62.6^. 65. 

A flus fupernaturalis femper fui t necejfarius ne­
c e s í t a t e tnedij ad iuflíficattonem adultarum, 
d. 13. n< 8. 

Poieft aflús imperatus honeflus per intentisnem ce-
feejuentem extrinfece ordmart inmalumfinem, 
d,i6.n.$8. 

Aflús externus ex obieflo bonus, completam ratio-
nem virtmts habet ab aflu interno imperante, 
num. 4 2 . 

Aflús virtutts licet v i t ia r i poffit malit'ta extrinfeca 
peccati/uenialts non tamen mortalis, 43 

Terfeflio aflús magis aflimandaefi ex ohieflo for-
mah .quam materialt. , é8 

A n maior mtenfio in aflu proueniat ab incremento 
habitus, an ab auxilio extrinfeco. n:r]'2" 73 

Voteíi intenfior aflús product ab habim remtffioriy 
tdque vel ex meltort tantiím applicatione obie-
flt velexmaioriconatupotentu, « . 76 .77 

Aciu elicito magis ferimur m amorem nofirt,qHam 
Dei.nonamem innato. d 29.».34 

Amentia perpetua aqumalet mor t i : ob eam potefi 
Ponttfexdepoiii. d, 6. n. 249 

Amic i t i a , Amor . 

Quisfn aflús Amicitia •& Charitatis. d. 19.«.50 
(¡¿ulot modis pojjit alteri bonum tntendi. 49 
Amtcttia fifi adfeipfttm ejjenenpotefi. 
Dúplex amor m quauis amicitia , vnus adperfo-

nam , alter ad bonum , quod perfon<& amatur. 
d . 2 ^ n . i . 

In quoms amore amicit'tA triplex difiingui potefi 
obieflum, bonum quod amatur, fnbieflum cui 
amatur, ratio propter quam amatur. 10 

JSIon omnis amor amicitia erga Deum habet ídem 
motiuum fórmale. n . i i . & f e q q . 

¿Amor amicitidi erga 'Deum vt finem naturalem, 
eH naturalis quoad fubfianttam : amor amicitia 

R r erg* 
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erga Deum, vtfinem frtpernaturaiem, efi foper-
natnrahs quo adftíbttamiam, 20 

rpote/t Det4S ab homine lapfo amari amore amicitía 
nataraliabfqMegratia hñbhuali, ctim folo aaxt-
lio gratuito, d. 24- « . 1 3 

Nonomnn amor amicitidi erga Dettm eíi ewfdem 
vírtmis & efficacia. 34 

Non impltcat, vt ñliqnis ftt conuerfus /id Deum 
tanquam ad amictim , & auerfüs ab eodem in d i -
uerfogenere conmrfionis & auerjíonis. 24 

Quinqué condttiones verc amiciá.. d. 2$. n. 3 
Amor fui tpfíHS triplex cencupifcentiá , charitatis 

Ó- Beneuolenti&. d. 24 -̂8 
Ínter Denm & homines ett aqualitas¡uperemmen-

t t£ t» ordtne ad amicitiant. d.2<¡.n.J 
Inter Chrtffum v t homtnem, & Deum , datar 

vera amicitia; non autem ínter Clortfiam con/i-
deratam vt Deum & Demn ipfum. 14 

In amicitta fuperemínentiA non opm efi perfecta 
óLqualnate & fimtlttHdtne. 1 j 

Semas vt f r m s non poteíi habere amicitiam 
ad Dommtim vt dommum, potefí tamen v t 
homo. 18 

Infolagratia fanttificante falnatur Amiá t ia in te r 
nos & Deum. 34 

Cenfummata Amicitta patriA inter nos, & Deum 
confiñit tn vijione Beatífica, & mutuo amore 
Beatifico. 40 

Djripotefl inter nos Deum amicitta natura-
lis in qtta forma ilia con fifi at. ¿\6.&feqq. 

Stando in pura natura abfque vilo dono indebtto, 
non eftdabtlis Amicttia naturalts tnier nos 
'Deum. 55" 5^ 

lllndAriflotelis: Amicabilia ad alterum ventunt 
ex amicabdibm adfc,qHomodointelligcndií.i,25. 

Amor amtcitU vel fupponit, vel ponit fimilitndi-
nem inter amtcos. d. 2$. n. 28 

Amor, qm infantes ahfque 'Baptifmo decedentes 
Deum diltgunt vt amhorem natura, non efi 
amor AmtcttiA. ^. 25. w. 33 

Amor De i vt finís naturalts non eH v í t tmad t fpO ' 
futo ad iufltficattonem tn homine Chrtfítano,jecMf 
efi m Ethntco. d .2J .n . 1 1 . & 13 

Amor 'Bcatorum dúplex, Eeattficus & non beati-
ficus. d.29.n. n y 

Ab kabnu charitatis in Patria producitur amor 
Beaiificus tntenfior tpfo habttu. d. 26. «.78 

Anzthemz aConaliogeneralt contrartum fentien-
tienttbus fulmtnatum , quomodo intelligendum. 
d 8^ .82 . 

Angcii vtatores hahaerunt eandemfidem nobifcum 
quoadfubfianttam. d . i . n . J j 

Angelí toti EccUftA myfieria credenda non pro-
ponunt; pojfunt prtuattsperfents proponere. ¿¿.4. 
m m . 7. 

Angelí ctrca res naturales non di fcurrmt , non ex 
eo . quod tilas cognofcant per propnas jpecíes; 

1 fed potes! td ettam prouenire ex pmplíct appre-
henfone obtecií quomodocunque coguti. d.y , H . I ^ ! 

¡Angelí vianres habuerunt habttum fidei ínfu-
| fam- d. 1 5 . « . 4 3 
Cogmtío naturalts non erat in Angelo fufiicttns 

ad cognofcenda dona fupernaturalta fibt d Deo 
f ^ f u f a . ^ ^ 

Mjf ler ium fa»¿¿iJJimA Tnmtatts Angelts Víaior%m ¡ 
bus reaelawm. & fifó' | 

Pides Angclorum an eiufdem f i t fpectet cum n0m \ 
Hra. ¿ o 

Animae purgantes habent habitum fidei infufA. 
num. 62. 

Anima purgantes non habent eaidentiam fuabeati-
tudmis, jed folum certitudmem. d. 22.W.J, 

AnimAftparatA retinent habnum jpiritmlem m i -
fencordig, non autem matertalem. d ^ o . n . i o 

Clemens V . decUrauít ammam rationalem effe ve-. 
ram corporisformam. d . y . « . '73 

Apoftafia non efi ffecies infidelitatis dítftnfia. 
d. l á . n . t S . 

Infideles ApofiatA CQgi pojfum ad feruandam fi-
acm, d . i j . n . 1 6 

Apoftolica káes}drApofiolícus Trefes f m t vnum, 
& i d e m . d . j . n . 2 j 

Arduum bonum efi formalis ratio obíe¿Ji fpet, 
d . i j . n . 6, 

Relatimtm ad virtutem operantis & duplicem 
r-cfpecíum includens. -y. tbid. 

M e nfu vno eodemquepoteH intelleflus fer r i in ob-
ieBumfórmale y & mattrtale, d . i n.fo 

Qualts ajfenfusjit credere, hanc hoftiam ejfe rite 
confecratam. ¿¿.6.». J70.171,172 

Afenfus concluftonis non efi propter ipfamcertitu-
dmem Conclufionis ímmedtate y fed mediante 
ipfius connextone cum principio. d .y.n.y 

Atheifíiius ownem tollit e rebus humanisproutden-
d . ^ . n . j i 

Auihovitzs infallibilís proponendi res fidei esl m 
Petro eiufquefuccejfonbus, d. 6. n. 68 

Auxilium ordtnts naturalts non euehitpotentiam a 
fuo modo operandí naturalí ,fedperficttíllam tn-
tra eundem ordmem. d io.n.^2 

Nullum auxilmm attmgit terminum excedentem 
fuamfpfyram d. 20. « . 1 1 

Banncz non ejficaciter probat aBumfidei nonpofle 
elictexfinenatfiraU, autpraao. d i o n .Sj 

Reijcnur Bannez, ajferens rtgulamSocietatislESV 
de deferendis fuptrwrt defetlibus prAtermiJfa fe-
creta montttonecaufare tHrbattones,&inquietH-
dinemin Religtone. d .^2 .n . loo. io i 

Bapti ímus Paruulorum habetur ex tradmone. 
d. $ . » . 10. 

Quoad Baptifmm ab HArettcis eollatus fit validas, 
habetur traditione. d. j . » . 11 

A n dcfinitam fit Bapttfmum ettam nanc nomi­
ne pí t íu Chrifit collatum efe valtdum. d . j . 
n. 47.48. 

Non bapiíz,atuf elicere poteíi vertimaftHm fidei. 
d. 10. n. 76. 

Bafileeníc Concilium, & ConHantienfe non funt 
confírmata quoadomnia. (¿.8.». 105 

Beata Virgo nunquam aflualiter peccamt idque 
traditione habetur. d. $ . n . i $ . & jeqq. 

Beatas viüonis obteSlumeíí Deusjub rattone Det-
d - i . n . i y 

Poteíi homini aílu rem credenti tnfundt ciara V i -
fio etufdem w tn Verbo , vt m prima vertíate 

quA 
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qíid ejfentiatiter exclmiertt atinm ctedendi circa 
tdemobtefhm. ¿/. il.w.47 

Bcatusfojjitne notitiavejpertina cngnofcere crea-
turas ex v i omnipotemia dmn& ahHrañitie co-
gnita ? ^ 

l n Beatis cejfat Imbítmfidet infufí. d . i $ .n. 67. 
HabttHS fidelitatis p'ofíto quodfn fpecialts, non per-

(euerat in'Beatis. 73 
Jn TSeatis tam ante, (¡aam peft refarreBionem, eji 

habttus infufusfpei. d .z i .n . i$ 
Bcatfhabent verum & proprium aEiptmfpei refpe-

Üu beatitudinis fui corporis, 2.6 
A t t m , qmbeat inobts beatitHdinem appetunt, de 

fafto vtdetur ejfe charttatis D s i , v e l p rox imi . 
29. 

Beatuspoteflftbi, v e l alijs beatis maius bonum velle 
¡ u b condttione , Jiidjit taxtabeneplacitum Det» 
d. 29.w. 122, 

Bcatiíicaiío qnidjit ? & paflo díjferátkCa-
nonizjatione, d . j . n . S i . 

Nonejtdefide, Tontificem e r r a r e nonpojfe tn bea-
t'tficatione. d .y.n. jS 

Efl tamen ita certftm v t eppofttHmfn temerarium, 
& fe á n d a l o f u m , ibidem 

Beatificatio efl po t i f fmnm médium a d Canoniza-
tiunetn. 99 

Beatificato exhihetur cnltus tanquam permijjuí, 
Canonicato taft(]»amdebttas, & definitus. 100 

Beneíiccntia ^«ií/? f l ic ipote / i non / o lüma c h á n ­
tate, ¡ ed etiam ab a h j s vtrtutthfts. d. 26 n .$ 

Beneficia nonfant p r ó x i m a ratio amandi Deum 
ajfetth a m i c i t i é L i f t d g r a t i t H d i n i s . d . z^ .n ,}3 

Bencwolcntia qualis atins charitatis ? differt ab 
amóte amicitia. d . z é . n . z 

Bonoruro communicatio qualis inter Veam, & 
homtnes. d . z f . n . z z 

Bcna cañrenfta & quajt cañrenfta dicantm, 
d . ^ i . n . i é S . 

^araphernalia bona, (int ? 169 
Qu£fim bona adaemitta, (¡udprofiflitia f 180 

Canonizatio, Canonizare. 

Quid fu CanonUatio : & quo paño differata beati-
-ficatione} d . q . n ^ q 

Adfummum Tontificem pertinet ftnftos Canoni­
zare. 89 

Olim Epifcepi in fifis dmtaxat Prouincij í ,& Dioe-
cefíbusfanüos Canontz^abant. 89 

Prtmus,qnifolemni ritu fanflum Canoni^mit, fmt 
Leo I I I . 90 

Ohm tácito Ecclcfí. confenfi Canonizatio fisbat. 
tbidem. 

Tonttfex in Canonizatione fanttorum errare non 
potefi, idifade fidenonexprejfa , fed probabihter, 
w.pi.92.93. 103. 

Decreta Canontzatiomm funt decreta de mor ibas, 
nptm. 93. 

Canonizatio f a n ñ o r H m cenfetur vir tmliter reuela-
ta in facra feripttira. 95 

Ecclefta in Canontzandis fanttis vt i tur publica 
fama ^ teí lmonto Miract t lorum, & tef lmo-
nto turato multortm» 95 

Fiares honores, & cttltus exhibentnr Qanonizatts 
quam Beatificatts. 

Canonizatispojfmt erigi templa: Beauficatis f o l ü m 
altar ía . 100 

Ponttfex in Canonizatione vt i tur tefiimonio hum(t' 
no, non vt: tnotiuo credendtfed v t conditione ex­
plicante teñitnonium diuinum, 102 

Qui negaret Camnizatum efe in calis , non ejfet El&±\ 
retteus. 103' 

Cardinales, etiam qui Epifcopi non funt ius fufra- ' 
gijin Concibo babent. d.%,n.2$.26 

Catechaincnus/ deferat fidem imerioremfufce-
ptam, hareticMS efl. d 16. ». 13 

C z u í z c a u f t , efi caufi caufati, qm paño tntelli-
g'ndum. d . z n . z t f 

Caufafupernaturalis non influit nift infiuxu (ufer -
naturalt. d . 10. « . 1 3 

Cceleftinus Tapa expltcatur. d . j . n ^ i 
Cenitudo dúplex '.alta quaad principiaintrmfecaJ 

alta quoad principia extrmfeca feu m cognofeen-
do. d . l . H . l j 

Alcralis certitudo fuffkit ad obhgandum vt aliqwd 
credaturfidediurna. d .6 . n . i69 

Cenitudo necejfaria maior eñ certitudme líber a, fed ̂  
ineodem ordme. d. \ z , n , 101 

Cenitudo atlas veIhahitus defamenáa efi ex motiuo 
& lamine , qm obttttum nobts applicatHr,non ex 
certnudine obieth fecundHm fi. 11 

Non qtt&uis firmitas adhafiotiís eñproprie certnu­
do. 14 

Chantas. 

cmnes vtrtutes infifá 

T o m J f . De F t d e ^ p c ^ Charitate. 

Cum charitate manent 
d . 2 i . n f tm . i2 . 5 

Charitatt quodltbet peccatum pofuiue opponitur, 
num. 28. 

Omnes aflús fidei& vifionis beatifica, cur eiufdem 
fünt ffeeiei , non autem fyei, & Charitatis ? 
í¿. 1 4 . « . 4 3 . 

Charitas efi aliquid creatam nohis inharens, 
d . 25. n . i . 

Healtter d t ñ i n g u i t a r AgrAtia% idih. 
QhantAS eñ vtrtpts. 
Chamas eflJpecialisvirtus thcolegica. 
Charitas efi vmas omniumpr&Jiantijfma, tam ex 

obieflo, tam ex modo tendmdt, tam ex i m ­
perio. ^ 2 

Charitas eñ veré amicitia internos & Deam. 5 
£hari tat i conúeniunt conditiones amicittéL.quatenus 

includitgrattam fanflificantem. 7 
Charitas non efi Amtcnta inter nos (¿rDeamex-

clufagratia» 26 
Seclufa grat ia , non ponit Jujfícientem fimilitadi 

ncm ad amicitiam fundandam wter nos & 
Deum* 27 

Chantas efl folum complementum proxime c o w 
plens amtcittam internos & Deam, 34. 38 

Chantas amitthur quolibet peccato mortaU. jB . 
Charitas quo paño a peccato mortali expellatur. 

6z. &feqq» 
Charitas de faflo nmqaam eftvirtminformis. 68 
y t Charitatis incltnamur ad ddigendum Deam 

fupranosipfis, d . z j . n . z ^ 
Uquenaturaltter i (¡rprohatur multis, num, 2$ 

& feqq. 
CharttM non folam inclinat in obieflum re ipfa bo-

R r 2 num 
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& gratum 'Deo fed ettam frobabiltur 

mtattinttale. ^ 13^ 
C h d r i t M "0fl f e ^ í e r r e g n U t H r a fideinfuft, fedk 

Príidentta. 139' I42 
Chantasej}prior ordine Mifericordia , non auterto 

| perfetiione,qHan* inoperanteftppoHit.d.so.n.lJ 
Charttas exccdn M'fericordíam racione a f í a s & 

obtetti. 27 
Diuerfiim motiuum ett dtleüionis Dei naturalis & 

f i p e r n a t f i r a h s . d. 10 . n . ^ 
Pileftio Det vt f i n i s ¡ H p e r m t u r a l i s eminemerconti-

netdileütoncm Det, v t finís naturtílfs. d . i j . n . i z 
z^tlpts diletiionts erga Deum ífecie dfjfert ah afín 

d t l e Ü t o n i s ergaproximum. d. 24. n. 40 
Dupltcitsr poteft proxtmus propter bonitatem Dei 

amar i , immediate & dire¿ie-3 medíate, & indi-
reüe. 3^ 

ToteUamartbonumpróximo y v t bonumproximi 
eft, etiamji ¡liad vlttmate ametur v t bonam 
Dci . 37 

ObteElnm rffateríale Charitatis c i t i , & quod, 24.1 
Adatirtale obnflum cui charitatis & ad&quatHm 

attribmiomsefl Dens. 2 
Obtetttim minns prmcipale cui , eíí omnis crea-
t u r a rattonalis vt nobtfcum partictpatiua aterna 
Beatüudinis. 3 

Chántate dd gendi funt Angd i , Heati* Chriftus 
I vthomo, tatores omnes etiampeccatores. 4 
Omnia relicjua cntia creata funt obieftum matcnah 

quod Charitatis. 5 
Peccata non fítnt obieüum charitatis. 6 
CreaturJi intellefimles dupltct amore charitatis d i -

l'gipotfunt j & amicitiá. vt finís cu i , & conch-
pifcentiA , vt bonum Dei, 7 

Corpus proprtum eñ obietlum charitatis. J 
XJariato obteclo materiali Charitatis manet ider» 

habttus cKarttat is , fecus fi varietur obiecium 
f ó r m a l e , d.2S)-n.i$o 

Formabs ratio re/pefín charitatis vt a m í c i f t a De/, 
eíí iffa bonitas D e i , qua mfe ipfo bonits, & 
Beatas esi. d. 24. «.31 

Bonitas Det e(i obiedum Charitatis non vt jpectale 
attnbutum eñ}¡ed vt plcvitudo omnium perfe~ 
¿lionum, conflítuens Deum in perfefitjfimo aólu 
fumm£ Beatitudmis. 31 

Deus nonpoteftfub ratione beantis aut iufttficantts, 
vei quouts alio extrmfeco refpettu adcreaiuras, 
ejfefírmale obietium charitatis. 3 r 

beneficia non fant próxima ratio amandi TDeum 
ajfefíuamicitidi., fedgratitudtnií. 33 

Vnum eíi obnclum fórmale charitatis , quaDeus, 
& proxtmus diligitar. 34 

cJ^Cotiuum fpei, cr charitatis í t ce t fit vnum, 
nontamen eñ ¿qualiter applicabile ómnibus ob-
iefiis. 43 

hterdum fórmale obiettum habitus conimgitur 
cum aliqua circumftantia , qu& ejfenttaliter 
aftum va r i a t , trtbuens i l l i diílinfiam í f e -
ctem. w. 41 

Quos aElus habeat charitas d . 26, n . 1 
tyícius chantatts sfecie inter fe diflr.jguuntur. 

n. 10. i i . 
tsfflus charitatis nonfolüm eíl connaturaliter ho-

nejlus, fed etiam ejftntialiter. n . 2 ^ . & feqq. 
A flus chantatts non pote si imrinfece vi t ia r i ex 

circumflantia peccati venialis tanquam finis, 
poteHtamen extrinfece vt difiinflo aclú.n.30.36: 

Attus charitatis in iuñofunt meritorij v i u ater-l 
n<t, idquedefiie. 

Attus charitatis fimplicis complacentia, veldtsfli 
centiafunt meritonjvitm aternx. ibid. 

Aftus charitatis ver (antes circa Deumimmedtaie, 
Jicut, ejficaces, obedienttales , & profecutionis 
funtmagts mentorij, "'^^í-Ji 

Dileftto mtmici cdteris paribus eftferfeflior dile-
¿lioneamici, « . 6 3 

Dilefíto inimici eíí magis appretiatiua. v l t i m i fi­
nis. n. ^4 

Intenfio attus charitatis prouenit ex meliort appU-
cattoneobietti, n . j q . drfeqq. 

Non poteft idem numero aflús charitatis cceptus m 
vta perfeuerare in Patria. «. 88 

VUeíiio v u ífecie differt a dileflione Patria, 
n . 9 2 . 

Dúplex vnitas necejfaria in aflu charitatis, Phjffica 
drmoralts. ». 88' 

Perfefttffimus modus dilsgendi Deum efl enm dtli~ 
gere propter bonttatem tpfkm Dei , d , 24. « . 3 1 

Fnus efi habitus cbaritatis erga Deum & proxiJ 
mum. n.^cj 

Babitus charitÁtis eíi phjfice intenjibilis a Deoj 
moraliter atttbus l u f i i , difi. 2 5 . » . 1 

A b habttu chantatts in Patria producitur amor 
'Beatificus intenjior ipfo habitu & cur? d, 26, 
« . 7 8 . 

JHabitus charitatis ífecie & numero eñ idemcum 
habitu chantatts tn Patria, n. 87 

Poteñ tntenfior habitus charitatis ejfe in aliquo 
viatore 3 quam in aliquo comprehenfore, 
num, 84. 

Habitus charitatis eñ ífecialis v i r tus, d. 25. 
num. 2 , 

Pr&ceptftm diligendi Deum celtigitur ex feriptu-
ra. d . 2 J . n . i 

Praceptum diligendi Deum eñ iuris dmini natura 
lis, n . i ,&2 

Cur prxceptum de diligendo Deo non ponaturex-
prefse in Decálogo. «.3 

E ñ ettam prxceptumnaturals de diligendo Deo v t 
authore bonum naturaltum, n, 4. & feqq. 

Retía ratto natural t terdiüat Deum diligendum ejfe 
fuper omnta. j 

Dtleílio Det v t finis naturalis non fatis eñ ad im~ 
plendum praceptum de dtltgendo Deo vtfinefa-
pernaturali, 10 

Tr&ceptum dileflionis Dei Deuteron, datum in-
telligttür de aflu interno dilefttoms Dei , , 21 

Traceptum dileftionis 'Deiprom in lege exprimi» 
t u r , poteñ tn hac vitaperfecle feruart, 24 

Prxceptum dtlcílionis Dei obltgat omnes, initi» v i ­
ta pofiquam fitisdemyflertjs fideiinñruílifue -
n n t , tn fine vita , fin tn articulo mortis, & in 
probabtltpericulo mortis, ¿.27.».36.38.39 

Obligat etiam altjs temponbus. 40 
Per acctdens vero.obligat, quoties obligat praceptum 

contritionis. 42 
A n obliget quotiefeunque aliud qüodcunque prace­

ptum obltgat ? 31 
A n obliget cum quis in Baptifmo Qhnfi'tammfidem 

profitetur, 32 
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3? 
34 

An ckm ad M a n y num quis rapuur. > • 
sJn infeftts diebus. 
sin cum tnfígne aliqmdbeneficiHm k Deo qnis acce-

Pu* . 35 
A7on poteíí per atius aliarum vir t f i tum, nec per 

fufceptionem alicuius facramentt hmc precepto 
fuñf ien . 43 

Non íenemur vipr&cepti de diljgendo Deoadcer-
tam íf.tenjionem. d.2C} n.22. 

Datar praceptum ddigendi proximum , t d ^ defi-
de. ¿¿,28.«.i 

hoc praceptum non fulüm efl Inris pofitmi dtuini^ 
fed etiam naturalis. 1 2 

PrAcepto naturatt de ddigendo próximo fatis{kce~ 
re pofumuf per praceptum füperaaturaU, & 
quot modis, n .q.6 

Non tenemur vipr&cepti de ddigendo próximo ad 
atium internum charitatis, fed folum ad opus 
cxterfium Beneficentia. 13. & f ' q q . 

Quotempore hocpraceptum obliget, 24 
Datur praceptum naturale de ddigendo próximo 

ddetiione tam naturali , quam fupernatura­
l i . 3°, 

Ddigcre inimicos non eñ Confdium,fedpr^ceptum'i 
tdijue non folum obligatperfecfos , fed etiam tm* 
perfetios. ¿¿.28.« 44. 45 

¡Quid vipracepti de diligendis inimicis tencamur 
mimicis praslare? 50 

A n teneamur viprAceptide ddigendis immicis,illts 
externafigna charitatis exhihere. 51 

Datar qrdo tn chántate exhibenda. d , 2 j n . i 
Qttis fn ordo phyficus in charitate & quotuplex. 3 
Quisfit ordo moralis tn chántate . 11 
Deus dtltgendus efi fuper omnta appretiatiue non in~ 

tenltue, n. 14.15 
Quid fu appretiatiua ddeclio Dei, 16 
Quomodo dijferat ab tnt en fina. 17 
Nafcitur ex ludicio comparatiuo vniuspra a l i o , i ü 
Suffcit ad tmplendum praceptum charitatis. 1 cj 
(gtuoad bona fpmtualia in ordine ad vuam Ater-

nam tenWnur nos magis ddigere, quam próxi­
mos. 42 

tJfyíagis Deo placet vt homo proprijs affibus ¡e 
tpfnm perfciat tn ordine ad Deum, quam p*oxi~ 
mum. 48. j o 

Chantas magis inclinat addtlefiioproprij ,quam 
altenpts fubteíli. 51 

V i charitatis tenemur addiligendum maguChri-
H u m , & Beatam Kirg tmm, qnam nos tpfos. 
S l . & f c q q . 

Quoadbona corporis cjrfortunA, homo tenetur ma-
gis¡eipfúm dihgere, quam quamlibet priuaiam 
perjonam. 5¿> 

Communttatem aut perfonam puhlicam RetpubltcA 
vttlem magis tenemur dd/gere, quam nos ipfos. 
thtdem, 

Ltcitum efípro alterius vita conferuanda propriam 
morti exponere. 6 i . í ? feqq. 

tJMaius bonum proximt prafcrendiím efl mmon 
proprto. 71 

Bonum jpiritttale proximi 3 prtferendum efl bono 
propno corporis. 7 2 

Bonum corpons proximipraferendum efl alicui bo­
no fortunAproprto, idtd. 

In qutbus cafbus tenemur v i charitatis vitam pro • 

Tom. ír . De f tde^pe ,^ Chántate . 

pn j corporis exponere pro vitaJpirituali proxi­
mi . l l & f l q q . 

z / í n teneamur etiam in graui necejfitate Atcmam 
vitam proximi praferré temporali vna pro-
p r u . •3 

InJeruando ordine charitatis habenda efl ratio c i r -
cumñant iarnm. 80 

C Aterís panbus magis fu. ccurr endura efl per fon A, 
cuius confensatto rcdmdat ¡nmaius vniuirfa-
hns bonum multorum. 8 i 

Quo proxtmusconiunftior eñ ddigenti, eo magis ei 
juecurrendum. 82 

Magis fuecurrendum eft conciui , quam externo, 
ColltgA, quam non ColUgA , Amuo , quam non 
A m u o ¡cAterispanbusparensprafcrcndrU M a -
t r i , f i l i o v x o r i , & Fra t r i . ^ l . & f c q q . 

In extrema necejjitate PaterCarnalis pr&ferenáus 
Patr i íjiintualts } O" films carnalis filiofpin~ 
tuali. 97 

e ^ » tn par.ineceffuate (emperprAftrendifintpn-
gume coniunfíi, non fangutnetundís. 107. 108 

Ordo charitatis diligcndt Deum fuper omnta manct 
in pat r ia . 11$ 

Beatus v i charitatis poH Deum, fe ipfum magis 
dthgit appretiatiue y & intenjiue.non autem obie-
¿itue. ijcjf 

In Beatis non omnis omnino charitatis ordo int.er 
fanguine i aut aluhonefla ratione tuncios ceffa-
bit. . 123 

I n Patria femper praualet ordo conimtiionis ad} 
Deum. 125. 127' 

N o n licet in bello iuño hoflibus extreme indtgent i ' 
bus cibaria fubmmiftrare, licet autem tempore 
inductarum. 31.147 

Chuihisadhucfuam Eccleftam gubernat inuijibdt-
ter ór mediaté. 4^.84 

Chriflus quomodo caput Ecclefu ? 84 
Compatttur f e c u m altud caput nempe Vtcarium v i -

f ibi letn tems. tbid. 
£hnfltis non fixitfedem Epifcopdcm lerof l l jmts^t 

Petrns Roma. 96 
I n Chnfh Domino e'sl habitus Spei. d ,22.n . i j 
I n Chnsiofutt verus & proprim aflús Spei circa 

immortalnatem fui corporis, & Nomtnts exal-
tattonem. 19 

ffhníÍHS tnrefurreflione refumpftt habitum M i f e -
rtcordiA tnappetitufnfitiuo r e f dente, d.^o.n.y 

Cogunioeuidens quadriiplex. d . n . n . 1 1 
Circuius vttiofüs non eft , probare Ecclflam ex 

f r i p t u r a , fenpturam per EccUflam. d.6. 

In rcuelanone fidei non commtttttur circulus. 

^•9"-37-39-45 
Credcrc Deo^duenti quia verax e f l , & credere 

Deum vsracem , quia tpfe dui t non efl circu­
lus. 45 

Comirmnio f í ? ^ iurediuino, non autem commu-
tito fubv traque fpecie* d . j . n . ó i 

Conc i l i um. 

Concilium quid ? 4.8-» -1 
Pnmis trecentis annis pofl Concilium Apoñolo-

rum nullum fun concilium Genérale vfque ad 
Concilium Nicanum* d . ^ . n . i j 

Concilla R r 3 
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(oñciliageneralia quando necejfaria funt. 35 
Conctha Eccleftaílica fnnt de ture natural i , & 

Dmino. d.S.n.i 
Conctlíahul(*nt quo paSio dtjiinguatur a Conci-
. lio. » 

¿onciliorum diuifio. 2 
ljVullum ConciUum efl Jimfliciter necejfarium ad 

caufas fidei definiendas. 4 
Conciliunt genérale habet poteflatem eligendtjibi 

caput. 16 
Concdtum admittens aliquos, qui fujfragio carent, 

aut excladens, qutjuffra^io gaudent.illegitimtí 
I efiypojfettamen ¡t Pontíficelegttimari. 42.(^43 
fyncilto '.Ilegitimo non ajfifíit Spiritas fanClus nec 

Con/tlianjs Pontificis, aífifin tamen Ponttfici, 
v t non ntfi vera decernat. 45" 

Sola definitto Pontificis Concilio efi infalltbilis. 61 
Interdum moralner tmpojjlbile efi cogeré ConciUum 

adventatemfideidefiniendam. d j n 29 
In ómnibus Conalijs Generalibusprimas locus da­

tas eñ Legatis Komani Pontificts. d, 6 .« . 102. 
Ojfeq. 

Concihorum Generalium Catalogas y in quibus 
fimper pr&.édit Pomtfex vel per fe) velperfaos 

1 legatos. 103.&feqq. 
Conciliam Genérale indicere, eique pra.fidere non 

efi Imperatoris, fed (olías Komani 'Ponttficis, 
d.S.n.y. & f q q . 

Concilla quídam conuocata funt ope & auxilio im • 
peratorum, femper tamen authoritate Romani 
Pontificts. 13. CP* 14 

Abfqaeauthoritate Romani Pontificis nullum Con~ 
ciltum genérale habet poteftatem definiendt res 
fidei. 16 

Pontificis Romani Prajídentta fine per fe , fue per 
fuos Legatos necejfarta eñ ad Conciltumgenéra­
le. 55 

Nallas kabens ias faffragijs ex officio^ excludipo­
tefi ex Coxctlto. 36 
tuhabent ex confaetadtne '&prtailegio iusfajfra' 
g i j v i pr omalgat ion i s generala, etiam nulla fatla 
fpectalt mentione eorum, ad Conctltam ventre 
pojfunt. 37.39 

Jas Juffragij in Concilio habent Pralati Scclifia, 
22. 23- 34 

Epifcopi Annalares tus fuffragij in Concilio ha­
bent. 24 

Cardinales, etiam qui Epifcopi non funt tus fajfragij 
in Concilio habent. 25.26 

Nallus Spifcopus vndecanque veniat, modo nonJtt 
excommunicatus, aat H^rettcus a Conctlioge-
neraltexcludipoteft. 36 

Abbates, & Generales ordinum, qui mnexoffi-
cio, fed ex prtailegio ,aat confuetudine tas Juf­
fragij habent, poffmt ad Conctltam genérale ve­
ntre, vt folias vocationis generalts etiam nulla 

fpeciali eorum fatta menttone. 38 
lus fuffragij habens potefi loco fui aliam fabñituere 

ius fujf ragij non habentem, modo tncapax non 
p 55.56 

Latci in Concilio tusfajfragij non habent, qm folam 
vocantar vel ad defmdendam Conctltum v t 
Principes, velad mmifirandum. 29 

Necad Imperatores (peftat de Religione iudicare : 
v t tpfitefiantar Principes. d.b.n.$6.(fr feqq. 

Abbatibus, & Generalibas ordwam ex officio ius 
fuffragij in Concilio non competit, d-% n.x'f 

Quo patio Imperatores & altj Laici fitbfcribant 
Concilio Generalt. 20 

AdConciliam Genérale necejfaria eñ vocatioGe- , 
neralis omnium, qui ius faffragij habent, non \ 
eñ tamen necefium , v t talts ,z ocatio adfingulos ! 
peraeniat 3 modo ad eos moralner peraentre pof ] 

fit- . 33-34 35 
A d ConciUum Genérale varij vocari filent, non 

tamen omnes vocati tus habent fujfragij. 17. 20 
A d Conctltam Genérale omnes vocandtfant, qui 

ius fuffragij habent. ftqq* 
A d Concihum Cjenerale non reqairitur vt omnes 

omnmo , qut tas fuffragij habent, conaeniant, 
fed fatis eri t , Jipr£ctpui ex toto orbe Chrifttano 
conueniant, fó-S1 

Epifcoptnon impediti Canónico impedimento qaod 
efi vel corporis inf imitas , vel regís mandatum, 
tenentar vt turamenti , quodinfuacenfecratione 
pontifici p r&ñant , iré ad (jonciltum Genéra­
le. 52 

Conciliam Cjenerale in fuis decretis procedit via 
ladtctalt & definitiua , non folüm wquifttiaa, 
quod de ómnibus, qui m Conctlto tas fuffragij ha­
bent , m l l g i t a r . 58.60 

Forma, ordo, & Modas procedendi in Concilio 
Generaltprafcnbttar tn Concilio Confiant. 64 

Conctltum Cjenerale ante Ponttficis defimtionem 
in materia fidei efi fallibtle famptam qaoad maio-
rem etas partem , fecas fumptum quoad omnes 
omnino Paires. 7 l * 7 5 

Certum certttudtne fidei implicité reaelata vtdetur, 
quod Lonctl tam Genérale fümptam quoad om­
nes omntno Patres tn materia fidet errare non 

l%.&ftq<f. 
Concdtum Genérale ñeque tempore Jedts i/acantis, 

ñeque depojittonts Ponttficis, aat fchifmatispo­
teftatem habet tnfallibtlem decidendt controaeY' 

fias fidet , aat legss vniuerfales condendi. 93 
Conctltam Proamctale confirmatum a Papa rem 

facit certam de fide, 84 
Conctltum genérale non efi fapra cPapamtnHm-94. 

Ú'feqq. 
Vick Pontifex, 

Conclufio f quitar debiliorempartem, quomodo 
intelltgendum* d , 2 . n . 2 i i 

ConBlcanuncm bonoram incarrit h&reticus & 
quoram. d. iS.n.29 

Bona, qudi H&reticus acquirit, poñlad tc t s fm-
tentiam nonconfifcantar. 29 

Inter bona confifcabilta hareticoram cenfintur 
etiam tura & atltones. ^ 1 

A d qae fifium bona Bareticorum poñ ludtcisJén-
tenttam deuolaantur. 

I n exequenda poena confifcandi bona Hareticofum 
Ecclefta vt i iar íudtce fecalari v t Mini f i ro . 
num. 53 

Conf tant ieníc ConciUum, cr Bafileenfe non funt 
confirmata quoadomnia. d . f t .n . io^ 

Conluc tudo antiqaorum in incejfa. d.é.n 82 
C o n t i n c ú z perfeétionts w fubteño triplex. 2.193 
Cont r i t io ex motiuo ambtttonis imperatanvnvt-

tiatur intnnfece , vtttatnr autem aftas fiadij. 
10.108. 

Contritio 
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Contritio anftperfcütordileíiione Dei.d. z6.n.$<\' 

Controuerfíae omnes in Eccltfia excitata decifa 
/unta J^omano Pontífice. dG.n.iS. & feqq-

Controuerfia de abrogattone ígis Mofaica decifafint 
w frimo Concilio ApoHolorum , ab ipfis Afo~ 

ftobs. 18 
Controuerfia de celehratione Pafchatis ne in eandem 

diem cum ludáis wcideremu*, decifa efi a Pió l , 
&Vi£iore I . 19 

Controuerfiade abfoluendis ijs, qui po(i TSaptifmum 
lapfi fitnt , dea/a a Cornelia m Concilio %,o-
mano. 20 

fyntrouerfia de non rebautizan di 5 ab Hareticis Ba~ 
ptizatts decifa a Stephano Pontífice Roma­
no, 2£ 

Correptio fraterna. 

Cerreptio fraterna quid} d . i é . n . j 
Correptio, & correttio ex vfit pro eodem acciptun-

tur, d .$2 n .2 
Correptio fraterna eíl virtus. 3 
Correptio fraterna efi alias ífecie diuerfia áb Elee-

mofynacorporali & a quoltbet alioattu fübleua-
ttuo miferta corporaltsproximi. $ 

A n fitbleuare Rempublicam a miferia corporali vei 
Spirituali , fit atius Mifericordm, an l u f l i t u , 
d.ü.n.é- &feqq. 

Correptio fraterna regulariter filúm dirigitur ad 
bonumpnuatumfrátri í , d . ^ i n . S 

lDuplex correptio fraterna, altera ad bonum com • 
muñe , altera ad bonum priuatum fratris or-
dmata. 46 

Correptwfraterna non efi pana punitiua,Jed corre-
ptiua. 29 

E f i aflús MtfericordU a charitate diftinflus. 4 
Obieflum fórmale correptioms fraterna eíl miferia 
\ proxtmi v t fubleuanda, 4 
Obieflu fórmale correptionis fraterna difiinguitur 

ab obiefloformali charit. ibid. 
Correptio fraterna efi füb pracepto , idyue videtur 

defide, n . j . & i S 
E x natura f i a obligat (tdmortale, 12 
Correptionis fraterna praceptum nonfolum eftdiut-

num pofittuum, fid ettam naturale, 19 
Vthuins praceptinontenemur ¡needebemusvitam 

proximi inuefiigare.vt tpftus peccata corrigamus, 
jed folií tenemur corriperedefeflus,qui nohis mú-
nifeíteoecurrunt. 25 

A d toilendam ignpranttam inuincibilem legis í ccle-
jiafitca , vel polttica , an teneamur ex pracepto, 
an ex Conftlio ? Anfimtltter ad toilendam igno-
ranttam tnuifibilem fafli. 44 

Fnufqutfque obhgatur füb mortali ad toilendam a 
próximo ignoranttam inutncibilcm eorum me-
dtorum , quaadfalutem necefiaria funt, 41 

Peccatur contra hoc praceptum non folum ominen" 
do, fed ettam culpabdtter non confiderando cir-
cumfianttas, ob quas videtur profutura cor­
reptio. ss 

JSJon folum Chriíliani tenemur ad corripiendesgen­
tiles , fed ettam gentiles ad corriptendostpfos gen­
tiles , imo & Chrtfitanos. ' 2 1 

Nec folum PraUti fed omnes, qui ad hoc officium 
tdoneifunt. 57. y 8 

Quin ettam peccatores obhgantur hoc pracepto. 
num. 60. 

Tenetur peccatorpcenitentiam agere, quando proba-
biliter ¡perat, fratrem correptum exfuapoent-
tentia emendatum i r i , 63 

Si correptusfitJub cura corripientis , tenetur cor-
ripiens , f i i n peccatofit pcenitentiam agere etiam 
in cafu communis tantum necejjltatts , f ¡ ex tal i 

poenitentia íferat emendationem. 64 
Tenetur peccator ad docendum Proximum dé 

myfterijs fidei, fi non fit altus: cuiex ojficio in'-
cunbat, 42 

Peccatum non folum contra corripientem commif-
fum , fed etiam contra 'Deum patratum, efi ma­

teria fraterna correptionts. n. 28. &fcqq. 
Peccatum veniale non eíi materia hmus pracepti, 

nijiquando efiprobabtle periculum prolahendtin 
moríale. 3J 

Ñeque tenemur fub veniali fratrem ob veniale cor-
npere : per fe & regulartter loquendo. 39 

Inter Religtofos tamenpoteft effe obltgattofub venia­
l i . 40 

iJfyCaxim'e hac ohligatie cencernit Pr^latos , qui 
interdum rattone dtfciplwa Religiofa tenentur 
venialta corrigere etiam fub mortali , ibid. 

Tenentur in/uper tnquirere. ibid. 
Jgnorantia tnuincibilts poteíi efe materia huius pra­

cepti, 4.1 
Materia huius pracepli efi commune peccatum 

mortale, tam commijfum & non emendatum, 
qukm fubprobabth perteulo committendum , vel 
iterandum, 2.$ 

Mera fufpicio (td fratrem ebriripiendum non fufa 
cit, 27 

Condittonés requifitaadhoc, v t praceptum corte 
ptionis fraterna obliget. 45'. Requiritur p r i ­
mo probabtlts notitiaprafltea de peccato proximi 
nondum eméndalo. 4 J . Requiritur fecundó 

probabtlis Spes de futura emendatione fratris. 
q6.Requiritur tertiovt proxtmus fit inneceffita-
te noftrafraternacorreptionts. 4^. Reqair 
tur quarto temporis, loci , caterarumque ci r -
cumfianttarum opportunttas. ^ $ 

A n adhtbenda correptio, quando propter meam cor 
repttonem proxtmus tnplura , & grauiora pec­
cata prolapfurusefifcum fpetamenfuturaemen-
dattonis: an vero reltnquendus hmc correptione, 
& cum probabtli periculo damnattonis atcfna, 
Itcet cum pauciortbus peccatis, 47. .̂8 

'Proxtmus non cenfetur ejfe tn neceffltate noíira cor-
repttonis , fi probabüe eñ , eum ab alto coYri-
ptendum, velftfcio prebabiltter tllum pceniten­
tiam aflurum. 50.51 

A n teneamur fratrem corripere , fi probabtlis fpes 
fit, eum (iattm mea correptione emendatum 
fote, 5-3 

D u m proxtmus eñ in extrema , velgraui necejfi-
tate , praceptum hoc ña t tm obligat fub morta­
l i . 54 

Si necesitas ífiritualis proximi fit extrema i & m e a 
correptio fit neceffarta adeam toilendam, teneor 
corripere illum ettam cum periculo propria vita, 
quod lamen Itmitatur. 6$. 66 

~ SecHá 
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Secm finecejfitas froxtminonftt extrema. 67 
£orrij>tendíftnt Infideles , qmndo detlltsfperatftr 

emendatto. 71 
Stparens, & cittis externas in pari fmt neceffnate 

extrema corporal*, externas verofu tn peccato 
mortal*, & parens tngratta, cut pottasfttfac-
carrendam. é8 . éc) 

Qutnam percatares v i huías pracepti corrtgendt 
\ fmt. 70 
Corrtgendí [üm infideles quando de Hits í fera tar 

emendatio. 71 
Corrtptendtfunt pablicipeccatores, nec non faperta­

res a proprtjs fabdttts, debita tamen cam reae-
rentta. 73*77 

Ordo fraterna correptionis a Chriftoprafíriptus eñ 
fub pr acepta feruandus. 84 

Potent htc ardo a Chnfio prafcriptas iaxta ocear-
rentes c t n umfianttas matar*. 87 

Inquauts fraterna correptione habenda efi ratio fil­
ma proximi. 87 

Ordo correptionis a Chriíío prafcriptas obligat 
ture nataralt f probabditer cenfeatar propita-
rus. 

7Jote/I tamen ab hac obligatione ceffare, 90 
Ordo Correpuunts a. Chriílo prafcnptas eatenas 

ebligat, qaatenus tenemar proximt famam in -
demnem feraare. yo 

Cédeme próximo iurt fuafhma , ceffat ordo a Chrt~ 
fio prafcrtptus obligare. 90 

Ordo correptionis a ChrifJo prafcriptas licetfitiaris 
naturalts, non tamen eñ ex tjs , qua tmmatahi' 
lia funt, fea ex ijs , qa$ vartattone ctrcumftan 
tíarum mtitartpojfunt, 

Triplexnecefttas fraterng correptionis inproxtmo, 
éxtrema.graais, commams. j 1 

Cieaiuvarationalts naturaltterpoflulat altqaando 
operaribanum honeíium. d.io.n^6 

Donam creattonts & cenferaationis non femper fa l -
uatar in creatara rati nalts abfjae congrua a l i -
qaa cogitattone ad honefiam ordtnts naiura-
lis. 36 

Creatara licet fit magis fibi vnita farmali t t r & 
identtce, non tamen efi magis fibt vntta v í r t a -
te. d . i y n . a 

C r c á e t e q a i d . d . z . n . iS j 
Credere M j f i e r i a reaelata ex malo fine , non eíi 

vnas aflús fed dúo ¡íiñtnfti, 24 3 
Vcram &credibtledtfferunt, d.^.n. i T . 
Non repagnat aliqatd ejfe credibile & fimulfal 

fam* 48 
Credere Veo dícenti, quía verax efi, & credere 

Deum veracem, qaia tpfe dictt non efi á r c a ­
las. £¿.9.«.45 

Credimus Deo, qnia dicit fe veracem ejfe, non quta 
nos naturaltter cognofctmas ipfum ejje vc-
ram. 45 

Prauus affeftas credendi non potefí dici donamgra-
tta. d.io.n.8$ 

Próxima voluntas credendi non vitiatur tntrtnfece 
ex alia volúntate reflexa praua. 109, n 6 

Quomodo intelligendas Augafiinas düm dtat qaof-
dam credere mottao bonorum nataraltam, 
nam. 116. 

Credere vt oportet adfalutem, & credere in Deum 
ídem efi. ¿6 

Non fafficit ad credendam re ipfa velle credere pro-
pter aathornatem De*t 54 
Viácfides, 

D . 

Damnatiwo» habent fidem infujam. d.i$.n.6$ 
In damnatts, nec habitas nec aflús fpe ieñ .d .z i .n . i 
Dcbnoiexifient m extrema neceffitatefua velfao-

ram natura non tenetur refiítuere debitam credi-
tor i in eade necejfitate non extfíenti. d . ^ i . n . t 14 

Debi tum erga Rempubltca ^ alterum tajittta, alte­
rum Mifertcordia. d . ^ z . n . j 

A d dcmcntum non femper reqatritur notnta 
pramij, ¿ .13 .« .22 

"Dcipetmo defalute proximi non tollit Spem ergtt 
feípfum. ¿¿.19.«.46 

Formaitter no confifiit in aflu intelleflus ^ ¡ed volun-
tatis. d.2i.n.3$ 

Pro abíeflo formal* habet malum v t m a l a m , pro 
matertal* vero bonum. ¿ 6 

D E V S . 

Deas eííprincipalis finís virtutum infujarum.i. 24 
Deus reuelat rem, taxta fuam naturam, acfecan-

dam omnesprcprtetates. d . i M . z o } 
Deus han permittit v t m Ecclefia aliqatdpropona-

[ tur fufficienter credtbtle, quod ab tpfo tefiatum 
non jif.potefi tamen id permitiere m priaatis 
perfonts. 221 

Qua Deusproducitvt a caujis fecaudis determina-
tas , non producá vt cauja particular ts ¡ f d v n í -
aerfalts. 229 

Deus produat motionem in íntelletlu credentfS de­
termínalas ab tpfo tntelleflucredentts. 229 

Deus potefl conc arrere ad praflicam tadíciumfa'-
pernaturah yCjuo tudtcaiar hoc ejfe credcndam fide 
diurna , efio verum non fit, non tamen adip/üm 
ajfenjum fid: t diutna. 235'. CSr 

Deas per nía fe tpfum nec fccadampotenttam abfo 
Iwam ment.rtpotijt. 262 

Deas prr.ductc entitutem phjficam peccati v t caufa 
vntuerftlis parttxlts. 282 

'Deas vt cauja vutuerfalts nonconcurr í tad aflam 
vt primo detcrmmans, fed v t determínalas a 
creatara. 282 

Potefí Deus v t fuprtmas Dominus Innocentem 
occtdere, non autem menttri. 283 

Deus non potefl infundere habítum inclínantem ad 
faljum formaliter. d. 2. n. 168. & 301 

Ne jutt Deus producere immediaie altqutd, cutus 
intrinfecum er prtmanum finem velle non po­
tefl . , 3 ^ 5 

Efio folus Deas producere pojfet aflum vitalem, 
non tamen producere pojfet affenfum falfum in 
nobis. 306 

A n & quopaflo Deum producere poffitfitljam a p -
prehenfionem fiwpltcem. ^07 

Deas non potefl producere qualnatem inclínantem 
adfiiljüm m lapide , aut in alio fabietlo, iü quo 

füum effeflum habere neqatt. 31 f 
A n Deas vttpejjit verbis ambiguis^n ettam i d p a f 

fnhomo. 318 
Deus non tenetur impediré errorem príuataperfona 

orium 
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erittm (xjnlja propojñtone obtetitcredibilts ex 
pecfiliart incapacitatetpJíMperJond. ¿¿,3.». 36. 

er 37- , 
Deas proximepoteflproponere res fidei. d . 3 w. 2 
/» morali etíidentia tudictj credibílitatií tenetur 

Deus ex pecaliart prouidcntia non permitiere 
• falfiim, d. 9 . » . 25 
Deas alte modo mottet volmtatem , álw modo vo-

Untasfeipjam. ¿¿. 10. ». 74 
Detu non monetnr addandamptnfíitAtem ex pram 

aSltone miniííri ficramenti, vt tal t , fed v t m-
ñrnmentum efl a Chrtfío tnJlittitHm. 112 

Eos folüm habnus anfert Deas propterpeccatum, 
qmith ip/o taniüm immedtate pendent. d, 1$. 
«. 141. 

Deas non efí nobis faturtu quoad exiftentiam, fedin 
rattoneobietli . d. 19.«. 29 

Dens dicitar charitas non fíltim qaia dtltgit noSy 
fideitam quta dtlign fe ipfum, 

A n pojfu Peas reuetare damncttionem reprobo, 
¿¿.23.».25". . 

Anluj io . «.28.35' 
T o t e ñ Dens reuelare damnationem de potentta a b -

(olma: de potentts, ordinaria non potefí.n.3 1.37 
^4tj f t Inflo reuelet Dens(üam damnationempropier 

futnra pee cata , refngnaret hoc Japientia , attt 
Bonttati Diutn<e. 35 & feqq. 

Sub dmerfa bonitate apprehenditur Dens a nobts, v t 
finís naturalis & [üpernataralts. d. 24. ». 18 

¡Deus ttaamat multos, vt nihdde(HO amortminuat 
ergajingutos. d , 2 $ . n . 11 

De/ts/üper omnia dtligendtts efl, d. 29. ». 12 
Trtpltctterpoteji Deas fnper omnia dtl tgi , obietti-

ue, tntenjiue, apprettatiue* 12 
fPerfefiiJfimus modns dtligendi Deum, eft eum dt-

Itgere propterbonitatem ip/am De i , d . 24. « . 3 1 
Dilcétiu intmici cAterís panbm eñ perfitltor dile-

¿Itone amici. d. 26 n, 63 
Dtlefiio intmici efl magis appretiatiaa v l t i m i fi' 

nis, ¿ 4 
"Dtlettio viá ífecie differt a dileflone Patria, 
Diícrederc, hoc ejfea Deo reaelainm, alitideñ ac 

| non erederefide diurna, d . i n.Sz 
Stante certo indicio de euidcntiacredibiltatis obiefíi 
' propofiti, homo non potefl pojttim atln dtfcreds' 

re, d. 3. n . 22 
Non efl idem obieño fujjicienter propofito diferedere, 

& non credere. 27 
Ad diícurfum requiritur, v t poflerior ajfenfus 

pendeat a priori t mgenere cattf&formaLis obie-
clme. d . j . n . 1 6 

Difpliccntia ftmplexqttid } d. 26. n . j 
Di ípoí i i io connatnralts debet efe eiufdem ordmis 

enm forma, adquam dtfponit, d . i o , n , 2 l 
Donum creattoms & confernationis non femptr 

Jalfiatur in creatura rationalt ahfque congrftaalt-
qmcogHitatione adbonum honejium ordinis na-
tnrabs. 36 

Dona i ió efl invalida , non fubjiflente [ubUantiali 
motitto donattonts. d . ^ i . n . i S o 

Deficiente mulo tranfiationis dominij, tranfiatto efl 
nulla. 161 

A d valide transferendnmiHS inal tcrnm, nonfat 
efl dominmm , fid reqmrttfirfimnlpote/las libere 
difp'nendidebonts. 129 

Dubius in fidequomodo cenfiatar infideUs, d, 16, 
nam. 3. 

Dulia & latriafmt diHinftihabitm, • d ,2+ , « 44 

Ecclefia, 
Ecclefia potefl declarare explicite aliquatn veri tá 

tem fidei, implicite contentam in propofitione 
exprefse reaelata. d. 1 .» . 8 2 

'Oeritatem ab Ecclefia definitamnontenemnr, imo 
nec debemus crederepropter teílimonttim Eccle­
fia ,fedfropter tefltmomum Dei, d. 2. «t.199 

Scclefia fita definttione non inbuit veritati defimta 
nomm motimmformale c redibiUtatis, fed tan-
tumdeclarat tllud m ó t i m m , quod v i renelatio' 
fiis ditiins. antea faotá acceperat, 159 

Ecclefia Emngelica non efl diucrfa ab antiqüa , fed 
folumfatla efl mvtatió flaws perfefitorts iaxta 
proph. tartím vatiemia. d .^ .n , 66 

Qu id , & qtiotfint Ecclefia not&t 78.80 
Ncgant H&retici Ec'clefianiveram certisnotisdi-

gnofiipofie. 78 
Ecclefia vnde dicatur vna ? 80 
Sanóla, num .&í , Catholica. num.82. Apofioli-

ca, num.H$ 
Difcrimen inter Scclefia partem , & membrum. 

num. 81. 
Ecclefia habet AuBoritatem ludicis controuerfia-

rum, & vnde td conflet, d. 6.«. 5" I 
Scclefia tfidífignare perdona Pontificis^Det eficon-

ferrepotettatím. 203 
EccLfia declarans Tontificem hareticum nullum 

atlum iurifdtflionis exercet m iliumi. 261 
EccUfiapotefl aduerfus iPontificem imuflum mua-

firem cum moderamine mculpata meUfe da fin • 
dere. 263 

Auñor i tas Ecclefia efl res credita, & . condnió 
credendi;fiubdtuerforefpeftH. d . j n . % 1 

Ecclefia habet a Chriflo potefiatem pradicandi 
Euangelinm tottmundo, d . i j . n z 

Imo & praceptum. 3 
Error negantium in Ecclef,a potefiatem eJfeHare-

tices puniendi. í¿. 18.W.I 
I n Ecclefia efl poteftas Hareticos paniendi. 2 
Ecclefia poteíias dúplex ípintualts & materia-

l is , 2 
Poteíiaspuniendt Heréticos per fe refidet infammo 

Pontífice, per communtonent mam in Eptfco,~ 
pis. 

Ecclefia teflimonium qmtenus efl congregado fa-
pientfjfimorum v i r o r u m wfallibile de fie non eñ , 
eíl tamen t n f i ü l i b i l e vtfubílat prouidemia diui-
na. ¿ ' l ' n l $ 

Ecclefia régimen Monarchicum, d . 6 . n . 6 j 
Ecclefiañicorum Dothrum fiumma concordia m 

rebus fidei, d. 3 .» .67 
Ef íedus efi intr'tnfecus fuacaufa in cognofcende) 

iicetnon inejfendo. Í¿, 2 . » . 152.153' 
Eledorcs tmpertj fiptem coníluutt ab Irinocen-\ 

t i o l i l l . d .6 .n .2 i< ) 
Electores Pontificispeccarent,valide tamen Hare -

ticiimeligerenttj • 258 

Elccmoiynai 
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Eleemaíyna , 

EUemdfyn& encomia. d. 31. w.i 
Elcemofjna dupl tx , cerporalis , & fitritHalfs : 

^ vtraque dwdnur in jeptem¡pedes, 2 
£teemo/yna¡>erfeíwportat opus AkeriHSmiferi& [k-

bleaattMum. 3 
Solaere clerico pro Mtjfa celebratione v e l aliquid 

impenderé Par ocho pro o ficto, non eíl opus £lee~ 
mofynA, ¡ e d debunm & ftipendium , fictis de 
ijs,qu& damur Religiojts mendicantthm. 8 

P « r j j effeftus a fcrtptwa & Patribns ElemofynA 
ajfignanífir, \ 12 

Hftmfmodt effeflus EleemofynA non operatur ex ¡pe-
cialt primlegto Dei, v t t MartyrmmfHos efetlm 
operatm. 21 

A n themofyna infállibiliter eperetur remifio-
nem peen A temporahs retfffa a peccatis remtf-

fis, 22 
Eleemofjm difponit ad huiHfmodi effeSM non m~ 

f ilUbtlíter, fidvt plunmum, de congruo impe­
trando a DeoanxiUa in ordtneadeomrttionenu 

A d Eleemefynam fub confilio elargiendam non l i ~ 
cet aliena atpere, vel obnoxia nHitrntom daré^ 
fi fminjpectecrtditoridebtta. 237 

Eleemofynafacienda cfl omntbm veré patpertbus, 
ntjimatuspraceptftmobftet, 145 

Qu&Hts Eleemofyna Chriftt nomine a luflo fa í ia 
eíl mernorta vtta aterna, & f m h l fatisfrfto-
r ia , 18Ó 

Non folnm Eleemofyna fnb cenjllio, fed etiam fub 
p r A c e p t o e í i f i t t s f t t f í o n a , 188 

Eleemofyrm a VeccAiorg nomine Qhritti fulla , pro* 
b¿bde efl , quod fit fausfatlorta AÍ i cums posnA 
temporaUs rehftA expraterttispeccatis condona-
tis. 194 

Eleemofyna e í l fub prAcepto obligante ad moríale, 
idyMsdefide. 28 

Eleemvfynaeftfubwiplicipracepto¡dinino, huma­
no , naturah, 30 

A d quod praceptum Decalogi hoc referendum 
fit. U 

V t hoc praceptum obliget dao prdrequirit, fctcnl ' 
tatem in dante , ^ necejfitatem m reapien* 

, 35 
Nemo tenetur ad Eleemofynam etiam extreme m-

dtgentt de boms necejftt'rtjs namrA, mfi indtgensfit 
perfona publica, ¿i .31.«.36.124 

E x fitperfiuis natura perfong fubueniendum eíl ex­
treme indigenti vipracepti de Eleemofynat 37 

E x füperfiuts natura fuecurrendum efi próximo 
conñ tmo in euidenti periculomortis, 38 

Nemo tenetur exftperfluís ílatus , faltemfub mor-
taltfingulis paupenbus commmem neeeffuatem 
patienubus ,fubuenire. 39 

{Próximo graui necejfitate prejfo fubueniendum efl 
\ deJuperfluis perfona tdque fub mortali. 42 
A n etiAm exjitperfluis natura, necfjfarijs tamen 

ad ílatus confiruAtionem, fkbuentendum fit fub 
ViortñU proxtmo grauiter tndigenti , difcuti* 

_ tur, & fiqcj. 
Ctím amijfione fiatus nemo tenetur ¡uceurrere 

próximo extreme indtgenti. j 2 

Traceptum Eleemofyna non ohligat ex Jufiitia, f d 
tantitm ex Mifertcordia & charitate, num. 68. 
&feqc¡. 

Non faiisfit pracepto Elamojyna per mutmm. 
num, 82. 

Teccaret contraprAceptumSleemoJyna, e¡tti proxi-
mum ab iniuíla morte liheraret cum onere v t fe 
perpetuumferuumtraderet. 88 

Praceptum Eleemofyna non ohligat > nifi tempore 
necejfitatis, I J J 

Non tenemur cibos fubminiflrare ijs qui iuñe ad 
mortemfame damnatt funt: nec t l l i jd quo timeo, 
qu'od me fit interfetlurus. 147 

Triplex dtñingmiur necesitas in próximo, extre­
ma,grauis, & communis, 3 j 

Licttum interdi* efifubuemre proximi necejfitatt-
bus per mutmm. 84 

¡h extrema neceffttate cuilibet licet aliena furripe-
re, f ia l ia vía non poflitjlbi fuecurrere. 95 

Licttum eíl aliena furrtpere etiam in graHinecejji-
tate. 103 

Qui poffmt licite Eleemofynam faceré, 16 f 
l i l i filum pofiunt licite eleemofynam faceré extra 

cafum extrema vel grauis neceffttatts, qui vel 
cum abfoluto dominio habent etiam rerum admi-
fiifiratientm, vel ettamfidominio careant, abfom 
Imam tamen de tllis admmtflrattonem habent, 
non autem qm folum dommium fine admint-

firattone. 167 
Licite pojfunt filij fub Patria pote fíate confittt*-

t i Eleemofynam faceré de bents caílrenfibfts, 
nnm. 168. 

Licite pofiunt vxores Eleemofynam faceré, de ho-
nis parapbernaltbus, nem de ijs t quafuo labore, 
& tndufirta fibt compararunt, v t t & de bonis 
pro fuafuflentationefibiajfignatts, 16 j 

A n poffmt Religtofi Eleemofynam faceré. j 6 $ 
Totefi communttas de boms, quA collegtatiter pojji-

det, Eleemofynam faceré. 170 
Tofunt meretrices de bonif meretricio deliSle ac-

qwfms, & afafini de tenis afiaftmo comparatú, 
Eleemofynam faceré, j y j 

Pojiunt Eptfcopt, & Beneficiati, tenenturque de 
fitperfiuis redttibfts Ecckfiafltcis Eleemofynas fa­
ceré, 121 

^Pojfunt Superiores Religionum de ómnibus boms 
Monaftenj nec non Procuratores & M i n i f i r i , 
fedltmitate tuxta [üperioris praferiptum. JJ6 

Poteflvxor abfente vel amenté M a n t o > petefitu* 
tor de boms pupilit ordinarias Eleemofynai face-
re. 177.178 

Accipiens bona cum poteflate ea pauperibus dtífen-
findt, potefi tngraui & extrema neceffttate , ea 
tamftbi quam confangumeis appltcare etiam con-
tradteente Domino. 181 

Ext ra cafum ex trema, vel grauis neceffitatis fi do-
minus non determtnauit perfonas , quibmfit d i -
Jpenfatio facienda t nec exprefse prohibmt, ne 
Jtbi vel confanguineis appltcarentur, poteñ ea 
tam fibi, quam confanguineis appltcare fi veré 
pauperesfunt. ifod, 

Eleemofyna inualida efl, quamfacit pupillus abfqus 
confenfu Tutorts: vxor de bonis dotaltbus abfque 
fonfenfü Mar t í i j l^eligiofai Soctetatts I efu de bo­
nis, quorum domimum reíinet , abfque confenfu 

S/íperiorts 
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Saperhris; frodigus fub ^curatore confl itums 
abfqtie confenfu curatons; fílifis f a m i l i a s debo-
ms adnetHtt í j s , & profeéíítijs, abfjtte confen-

JuParemis. d . ^ i . n . i S o 
Non licet ex alienis bonis p r ó x i m o fibuenire, fi 

proprta/iippetmt. 131 
Qmdfimnít ipolfem ¡üccurrere & nullus ( i tccnrre-

ret . an omnespeccarent. 133 
Ordo feruandtiSf tn Eleemofynis eUrgiendis vt f t m -

per attendmdA fit necejfitas^ebmm, honeflas, 
contmcho . i<¡j 
Vide Chantas, Mifcricordia. 

Epiícopus B^omams d e f a f í o eíi legi t imm Petri 
fttccefior. d . é . n . S j , &feqq. 

Epilcopatus Romanas , & pnmatus tottus Ec~ 
clej ia nonfont dti& fedes , amdm EptfcopatHS, 

• j e d v n m . ^ 142 
íp 'fcopt fuccedmt A p o f í o l i s qmad fiibíiántiam po-

teflatts Eptfcopalis, non amem q m a d modptm ac-
cipie/idi hanc potefiatem. 27^ 

Potejfas ordints Eptfcopis immediate confertar a 
'Deo. 278 

O r d o Spifcopalis esl d e i u r e d i u i n o , collatio tamen 
dignttatis Epifcopalis tmmedtauf i t d Pontífice. 
280. 

Omtnodó Epifcopi fubfcribant Conctlio genera l i . 
í¿ 8.W.20. & 60. 
YidcConcil ium, Ponttfex. 

ErtotesGracorttm. d . é . n . ^ i 
íVtclefji, er í o a n n i s Hftjf, 3,3 
Fetrt toannis) & Bígmraorant , & Begainarum, 

num. 32. 
Lutheranorum , & CalainiHaríim damnáti in 

Concilio Trtdentino. 34 
Euangelici pradicatores de faflo proxime propo-

nmtres fidetin Scclefia. d,^. ». 3.4 
Viáefides. 

Excommunicationero folum i l l i loí-rctici i n c H r -
runt , qmfigna externofitfficienter manífefíatiuo 
interm errortsh&rejtm declarant. d 18 ». 16 

¿4d incarrendam excommunicationemnonfHjficit 
declaratto harcfis , fed necef íarta eft dcclaratio 
tpftus excommumcAttoms, 21 

SxcommHmcatto lata contra ReceptatoreSydefenfo-
res , fautores hareticorum , eft diuerfa ab ea, 
qH& c en tra tpjos heréticos lata ef l . 23 

Receptator h<x,reticornm > fi h&r eticas fit, duas con' 
trahtt excommunicationes, 23 

Vlertcum h&reticum percutiens non incttrritexcom-
m m t c a t t o n c m L n a m contraperctijfores Clenco-
rum. 64 
Vicie hiírefis. 

Euidenria Dúplex , intrinfeca , & extrinfeca. 
d . z n 1 j'O. 

Euidentia dúplex : tJfyCetaphyfica, & Thjfica. 
d. 3 n- 8. 

F e r u n t e s , c¡u& vir tmli ter continentur Euidentia 
Metapiojfica inarticulis exprcfse rettelatis , po­
te/i & tenetur fidelts credere fiie diurna c t tam 
ante Eccleftd, dcpnittonem. 8 

QUA vero cvntmentur foltim eútdentui phyjicá, hon 
teneiptr crederefide diurna ame £ccltfi¿propofi-
twnem. ib ¡di 

Ad credendum fide infufa neccjfaria non efl vel eai-
dentia m attejiante, vel in miraculis cuiden-

ter cognms , fed fufficit moralis. 33. & 34 
Euidentia , & Ineutdentia in attu fdei & fctentus, 

nonfeexchduntejfintialiter.d.ii.n, 19.29. 30 
Euidenria m atceítante qmd? & qmt wodtscfe 

pofit? d . z n . i o j 
Pojfibilisen notitiaeuidens: atteftantis Dei abfjue 

clara vtfione eiufdem td^ne duphet modo. » . i o 8 . 

Euidentia in átteflante non fuit necefaria m Sede-
fia. 

P ote/r fiare cum fide. J T J 
Non tolla fórmale obieflum fidei. ! ^ 
Cum euidentia attefiationis adhuc manet obfenritas 

obiefli materia i,s fidei. 1 ^ y 
Non repugnat vno eodemqueaftu v i eiufdem lumt-

nis eutdenter cognofeere teflimonium 'Dei atte~ 
fíantis, &¡Imuloh/cure rem atteUatam. n. 139. 

& 140. 
Tejlimonium Dei etiam euidemer cognitum non 

caufat imrmfecam cutdentiam rei a t t e ñ a t a , & 
quare. 149. iyo 

Euidentia in attctfante eñ foliim euidentia exirinfe-
ca, f¡on intrinfeca, fin euidentia de modo , non de 
d i tío. J J I 

Non tollit libertatem quoad exercitium. i j j 

F . 

Facilitasoperando proxime non oriturex appe-
ti tu innato, fedelicito. d. 29. n. 35' 

Fam^ proprio iuri cederé poteft proximus ob mams 
Juum , velalteriusbonum. ¿¿.32.». 90 

Fidelitatis / ^ ¿ / m infunditur ante charatlerem, 
pofi impenum efficax voluntatis mouentisin-
inteliefíum adajfenfum Fidsi. ¿¿,15.w.107.108 

Fidcs. 

Fidei vari£ acceptiones, d . i . n . t 
Obieflum fidet dúplex , mdteYiate , & fórmale, 

num. 2. 
Deeffcntia fidei efi libertas quoad exercitium , non 

atuem quoad ffrecificationem. ¿¿.2.159 
Obfcuntas obieíitformalis eíi conditio ejfentialiter 

feqwfita non ad quamcun que fide m , fedad no-
firam. 103. 171 

Ftdes quopatto a dubitatione, fitfpicione, opinione, 
& efienfit Theologico difcnminetuf. d . i o , n. 1 

FidiS explícita & implictta qua ? ¿.13 .w.30 

Fides acquiGta & humana. 

No» omnisfides humana admittit dúbium. d. 6 . 
num. 166. 

Fides humana no refoluiturper d:fcurfum in autho 
ntatemdtcentis. d . j n . i ^ 

De fupernaturalitate afltts fidei quid fienftnt Seo 
tus. d, 10, n 6 

A n fides acquifitaad infufam requifiia v n i a n poJJTt 
ex prauo fine. 114 

jinfidesatquifitafitfiijficiens difpofitio adiuf}ifiea~ 
ttonem. i i j " 

Fides humana & feientia naturalis de infallibiUtate 
Dei non concurrunt ad ajfenfurn fidei ínfufe vt 
ratioformahs, fed vt conditio próxima, d. 1. 

M5'.57: 
Non 
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Non f 'oteífhonto fide acquifita natnrali aflenúri 

reHelatisexeodem mottmformdi.ex qno ijfdem 
ajfetjtitar fide tnfafA [üyernattiYAli. d. l o . n . q6 

Vamnat Conc.Arapificanpim eos, qn i dicmt,fidein 
q»A in Denm credtmus ejfe naturalem. ¿fi 

Q u o paflo intelleñíis per ajfenftém fide i ácquifits. 
determinetur ad ajfenfam fidet tnfpifa de eudem 
obiefto. 67 

Habitus acquifiins per aftm fidei infiift manet in 
H w e i i c o . d. 15. n. 139. 140 

Fides, D i u i n a , infufa,Theologica. 

Quidfitfides inftifa & q H o p a Ü o ah afenfu Theolo' 
gíco dtfcríminetfir. d . i o . n . 1 

Fides infafa efí participatio Inminis Jncreati, ex 
quo orttur fumma ipfius certitudo. ¿.2.w. 189 

Libertas qmadexercitíumfujficitadfidem, 159 
Ftdes fubahernatur fctemidí fuper naturáli Beato-

rum. d j . n . i j 
Ftdes infafa non poteíí corrumpi, qtiin corrum* 

patur fpes: potefi mtem corrnmpt fpesnon cor-
ruptafide. d . i i . n . ^ 2 

Fides explicita & irnplicita qHdt. ? ¿. 13.» 3 o 
Fides tnfufa non poteft inclinare i» obieBum falfum 

propofnum ftib teñimonio Deiapparenti, ñeque 
in obieílum verum propofitum fub tejiimonio Dei 
tantkmputato. d. 2. ». 233 

Ftdes Dmma nonpoteft f e r r i in ebieSium falfum, 
pofium ^ autem rcliquA virtutes infafs. potentix 
appetuiua, 234 

Fides infufa nonpotefl ejfe caufa ajfcnfus falfi quoad 
fubflanttam. 14Ó 

Nec efi virtas praüica intrinfece ^ fedtantum e x -
tnnfece propter impenum volumaiis. 251 

Defimtto fidei ab ¿/ípofiólo nadita explicatur, 
d. 10 .« . 2. 

iFides efi virtualiter praflicaformaliterfpeculati-
ua. 113 

Car fides infufa v i t ia r i nonpojfit, vel ex imperto 
! nat(ira/t7Jolmtatis elia? » 98. T i l 
Fides infufa poteñ dtci virtus moralis: non tmpor~ 

tat confermitatem ad appetttum refíum, n8 
Cur dicatur prima perfcftio fupernaturalis, qu£ 

nobis infundttur í «. 163. 164 
Fides quo paflo dífcriminetur afpe. d . i f . n 
Fides eíi regula.qua fpes Qjrifiiana dirigitur. d ,2 l . 

num. 21. 
Fides infufa eñdifpofitio adgratiam fanttificantem 

per intrinfecum ordmem adillam. d . i o . n . i i f 
Inratione cogmtioms Virtuofx, (y fupernaturalis, 

num. 101. 103. 
Totefl ejfe fine prudentia , ^ quare, 118 
^jfentiturrebus reuelatis non per difcurfum, fedper 

fimplicem adh&fionem. d. 2. «. 46 

Fideseuidensinatteftante. 

Fides euidens in attefiante dijfert a fideobfcura in 
attesíante folúm perjuper adduam euidentiam, 
num. 165. 168. 

FftveraFtdcs. 162 
Sfijfctt admeritum, n.162. 163 
E ñ diuerfak fidenoslra fitbflantialiter. n. 164 
Dtffert 4 fide noflraper excejfnm euidentia m atte 

te fiante. l é j 

J n talis fides dicetida fn f¡>ccie di f e r r é a noflra 
vtrumque prpbabtle. 166 

Tejíimomum diutnum euidemer cognitum tion v t 
ejfettus Dei , fed vt tefitficatio Dei termiuat af-

fenfumfidei euidentis m atteftante. 147 
Cur pofita euidehtia m attifiante adhuc necejfariHm 

eíi. imperium , volmtatis ad determtnandum 
intelletium ad tpfum exercitiam attm, d. 10. 
». 68, 70. 

O b i c d u m Materiale fidei infufe. 

Obieflum materiale ad<squatum fidei infufa non e í l 
Deustanmm. <¿. 1. «.3.Cr 13 

Sedomnereuelabile a Deo. w. 10. ^ 3 5 
Omnis veritasfine necefa r í a , fiue contingens , fue 

prafens , fue futura, 1% 
Obieclum materiale principáis fidei non efi *aBus 

meritorius ,fed Deus. ». 18. 21 
JVon fub ratione jaluatoris. n, 26, 36 
Nec fub ranone Glonficatoris. 28 
Nec jüb attribmojfeaali Mifericordiéíy autprima 

verttatis. « . 2 9 . 3 0 
Sed eflobtettum principale fidei fub ratione detta-

tis. 33 
Deitas in obieílo fidei efi ratioformalis refpeflaob-

ieflorum creatorum, rano vero materialisrefpe 
fluprima verttatis reuelantis. 34 

Idem efí obteüum materiale fidei vid & patria. 23 
Obieflum Fidet materíale ex parte credentis efi alt 

qutd complexum y non aútem ex parte rei credt 
ta- 42 

Quidqutd efi euidenter credibile quod jtt a Deo re-
uelatum , pertinet ad obieclum fidei diuina. 
d. 2 .» . 201. 

Obieflum fidei materiale , alterum cognofcibile lu 
mine naturalt, alterum fupcrnaturali, d. 13. 
num. 26. 

Ownta, qua nobis fide reuelantur ordinantur ad 
Deum mantfefiandum vt ipfumperfefitus cogno-
fcamusac diligamus, d 1, «.23. 32 

Obiedura fórmale fidei infuflj. 

Obieflum fórmale quid? ¿¿.2.».i 
Non efi Deus fub ratione Deitatis. n u m . q 

18. 19. 20. 
Nec efihabnus infufus inclinans intelleflum ad af 

fentiendum reuelatis. n . j . 26 
Nec Deus fub ratione prima veritatis vt intelletium 

illuminantis ad ajfenfum prabendum. n, 10,31 
Nec Deus fub ratione fupremt dominíj-< n. 12. 34 
Ñeque authorttas diurna v t Ecclefiam regens & 

fcripturamreuelans. n'13'3') 
Nec Deus vt verus tantum in cognofeendo. n.1^.36 
Nec vt verus tantum indicendo. n. 15.36 
Sed Deus fub ratione prtma veritatis infallibilts non 

folum in cognofeendo fed etiam in dicendo efi ob­
ieclum fórmale fidei infufa. 16 

Authoritas dicentts vt efi obieflum fórmale fidei, 
duas includit perfefltones, fapienttam , qaafal-
l i ' i & Bonitatemyquafallere non pojfn. 16 

Ddhs tngreditur obie flum fórmale fidei folUm ma 
tertaltter: & Itcet Deitas fn Jüprema ratio m 
effendo , non efi tamen fitprema ratto in mouen 

do 
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do, tír in rationeohiefltformaíis. d . 2 , n . 19 

Obieclum fórmale fidei non eíi tejfimonium Dei 
propter aliudtefiamentum D e i , nec propter di~ 
fcttrfum , autrationeshumanas tanquamratio-
nem formalem affenttmdi, fed ipfum tesiimo-
nium Dei propter fe i cognitum euidentia credi-
bilitatis tanquam conditionepr&uia. 29 

Enidentia credibilitatis obietti reuelati non eíi ratio 
formalis, fedprauia tantam difpofitio ad creden-
df*m fide diurna. 29 

Illuminatio ífiritus fitntti non eíi ratip formalis ob-
ieUi fidei, fed caufa tantítm ejfictens mouens i n ­
telleflum ad affentiendum tefiimomo Det propter 
ipfum teíiimonium Dei. ib i d . 

Dúplex ratio dtíiinguitur in obieílo formali fidei, 
qua y & fub qua: illa eíi prima verttas, h&c 
•eíi reuelatio, 37 

Reuelatio ingreditur rationem formalem obiefli fi­
dei , etiam vt importat externam manifeílatio-
n e m interna locmionts diuina, 40 

N o n efi conditio, ¡ed ratto firmdis tílfentiemi, 
num. qy , 1 

Babet eandem cen'tttidmem 3 quam habet ípfa pri~ 
m a veritas, 43 

Authoritas Ecclefia non ingreditur Yñtionem for­
malem obieflt fidei. 63 

Eft tamen ratio infalltbiliter proponendi obieflum 
fórmale fidei. d .y. n. 33. 46 

Ajfertio Pontificisdefinientis nouam veritatem, v t 
dfiertio Dei per Pontificem tefitficata , tngredi-
tnr obieflum fórmale fidei j fecus v t aflús Pont i ' 
ficis a f e n t e n e m pro.ponentis, d . 2 . » . 75 

Ecclefia authoritas non efi conditio fimpUciter ne* 
ceffanaad obteflum fórmale fidei, fed tantum de1 
lege ordinaria. 7Ó 

Tefiimonium diuinum naturali euidentia cognitum 
íton eíi obieflum fórmale fidei infufa» j 43 

Teíiimonium Dei tan'um putatum non petefi ejfe 
obieflum fórmale fidei infufa. 21S 

Teíiimonium Deieutdenter cagnttum, non vtejfe~ 
flus Dei , f ' d vt tefttficatto eiufdem ¡termmat af-

• fnfum fidei euidentis m a t t e ñ a n t e , 1^7 
Obieflum fórmale fidei eíi ipfum pnrum tefiimo­

nium Dei tmmediate applicatum per internam 
iüuíirationem í f tn tus fanfli, 209 

Obieflum fórmale fidei excedit ndturalem modum 
operandi mtelleflus creati, d. 10. n . 57 

Manuhaorum e rror arca illudfc. nihileffe creden-
dum nift quod ratio ipft oñendit, d . z . n . t 

A d u s , aíTcníus fidei infufe, 

Affenfus fidei in obiefla reuelatanon eíi perdifeur-
fum , fedperfimplicem adhafionem. d . l . n . ^ 6 

Afienfus tn obieflum fórmale fidei eíi idem cum 
afenfu in obieflum materiale eiufdem, 147 

Poteñ mtelleflus eodem aflu aqui valente duobus a f 
fentiri teñimonijs D e i , v t eíi proprtus effeélus 
D e i , & e idem , v t e í i propna loentto eiuf­
dem, 14^ 

'Jotcfi ejfe aflús exmotiuo fidei & f e i e n t i a f m u i , 

qui tamen non erit aflús fidei j f ed fcienttA, l é o 
Credere quid? 187 
Omnes ajfenfüs fidei infufa fint aqualiter t e r t i , 

n u m . 188. 
T o m . l F . De EideiSpe}& Cháritate. 

Eidem veritati duplici habitu ajkntiripojfuaius . f i ­
dei j & Theolooia, 209 

Abfque peculiar 1 Dei motione nequit homo affenfum 
fidei infufa elicere, 22 j 

In obieflo fidei ratio materinlis & formalis per ma-
dum vnius fimul terminant eundem indiuifibilem 
ajfenfum, licet materiatis propter formalem. 
d .y .n . I j . 47. 

Afenfüs fidei tnfufa nullurto iudicium antecedens 

habet pro rAtione formali obteflina, fedtantum 
pro condiltove prauia. n . 16 .31 

Inomni ajferfufdei tnteruenit difeurfus virtualts, 
non autem formalis, 17 

Authoritas diuina btfariam concurrere poteft ad 
ajfenfum fidei. d. 10. n . 1 

Atius fidet refle diuiditur per credere T)eo} credere 
Deum, & credere in Deum» 

Non HapttZtatm elicere p o t e í í verum aflum fi­
det 26 

Non poteñ homo fide acquifta ajfentirireuelaiis ex 
eodem motmo f e r w a l i , ex qmijfdem affentitur 
fide mfufa. 4^ 

A d ajfenfum fidei infufa requiritur a u x i l i u r H f u p e r -

naturaie qttoadjubfiantíam > non propter ratio­
nem obtecituam fupernaturalem ,fidpropter mo-
ditm operandi excedentem mturalem modufn 
operandt tnteHcflus. 53 

t / f jfenfiis fides infufa depetemU ordinaria pendet 
e x a f l m l i imperio v^olmtatis tam quoadfpecifi-
cationem, quamquoúdexercitium. 63 

De potentta tamen abfolutá non repugnat ajfenfum 
fidei elici abfque imperio voluniát is , fupplentt 
Deo efficaciam imperij. 72 

N o n tamen talis ajfenfüs efet meritorius. 74 
Cur pofita euidentia in a t teñante , adhuc necejfa-

r ium eñ imperium voluntatis ad determtnandum 
intelleflum ad ipfum exsrcitium aflús. 68.70 

Primus afienfus fidei ante habkum eltcitus e ñ de 
congruo meritorius, 1 c 

Affenfus puré naturalis, ne quidem remota difpofi­
tio eñ ad fidem infujam, ¡ éd remotio tantu m m -
pedmenti, 37 

l l lud imperium voluntatis, quod requiritur ad nf-
¡lnfíit& fidei acquifita3 non fujfictt ad (tjfenfum 
fidei infiift. w-^5«77 

Ouopaflo determinetur intelleflusadafenfum fidei 
mfufa per affenfumfidei acqutjita de eodem obie­
flo xeuelato, 6"] 

V t mtelleflus pofitiue afentiatur wyfierijs fidei, 
nonfufficit mpertum negatiuum voluntatis, 
num. 71 . 

Rcpugnat de lege ordinaria, non autem de potentia 
abfolutá, aflum fidei infufa elici ex imperio vo 
Imtatts ob motiuum naturalis honeñatis, v e l ob 
prauum finenr, 82. dr f e q q , 

A n aflús fidei tnfufa poffn fierimalus exarcumfian-
tia finís. S l . & f e q q , 

jQuale mperium voluntatis requirát aflús fidei t n ^ 

f u f a , fé.&feqq. 

Vafiquez* no beneprobat aflum fidei mfufa nonpojfei 
eltctex finenaturali, 89 

A d aflum fidei tnfufa neceffatm eñ affeflus credu~ 
ittatis, 86 

Cur aflús fidei infufa elici non p o ¡fit ex finenaturali 
aut prauo, «^9 6.97.93: 

_ S f a f l u j 
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A¿lm fidei mftifia quidfit m efe natura & in efe mo-

d. 1 0 . » . 149 
r t í . 

Ser tes atluum, qui ad afenfum fidei infufa conñatu-
raliterfiunt necefarij. n. 169 i j o 

AnDeuspoft immediate mouere ad afenfium fidei 
fpeculatiuum ahfque vilo iudtcio etiam fitperna' 

turalide credthilttateobiefli. 171 
Senes afluum ad fidem dimnam necefariorum v*-

rtatur infideputata, 173 
Atttis fidei.m iufio eñ meritorius de condignean-

gmenifgratig & gloria. 178 
dólus fidei k peccatore elicitus de congruo efi meri­

torius gratt^ iuflificantis & remijjionispeccato-
rum. 183 

Añus & hahitus fidei fimul Harépofmt cum hah-
tu feientta natnralts. d . u . n . ^ 

á t tus fidei de potentta abfoluta Haré poteíi cum 
aftu cumfcmque feientia etiam experimentalis 

fenfits extra vifionem beatam de eodem obte-
tlü. ». 16.2) 

Itare non potefl cum notitia enidente in atte fiante de 
eodem obietto. 3^ 

'mpltcat afenfus fidei (ímul cum notttia intuitiua 
obiefli vtfi in verbo, tanquam inprima veritate, 
non autem tanquam tn caufia. 41 

Aflús fidei infufa gtgnunt habitum fupernaturalem, 
quifolfím factlttat} non autem datpofe fimpU-
citer. d . i ^ . n ^ o 

Curgignerenonpofwt ipfum habitum fidei. 89 
Omnts aflús fidet elicitur ab inherente principio tn-

trinfeco, non autem emnis aflús fideluatis. 

num. 109. 
Lumen , quo euidenter cognofeeretur res atteflata, 

& quo ftmul res atteflata crederetur propter I Duratione pracedit habitum charitatis. 
folum teflimonium extrinfecum D e i , non efet 
lumen fidet. ¿«2.». 144 

l a d i c i u m credibil i tat ís ad aíTenfum fidei 
infüíse requi í i tum 

fudicium credibtlitatis non elicitur al) habitu fidei 
infufa, ¿.3 « .108 

Ñeque ab habita prudentia infufa, 111 
Ñeque ab habita prudentia acquifita, 112 
Ñeque ab habituTheologia, ibtd, 
Neqae a fide acquifita. ib id. 
Sed ab habita fetentia acquifita naturalis, w. 108. 

&feqq. 
ladicium credibilitatís efl natarale quoad fabsian-

t iam, 113 
Interdum e¡lfupernaturale quoad modum, tbid* 

Hab í tus fidei in fuf» . 

Datar habitus infufis fidei diflinflas ab acquífto, 
d. 15. n. 1. 

Habitus fidei infufa efi ffiecialis participatio luminis 
tucreati, promde neqait inclinare, n i f ad verum 
reate. d . i . n . z ^ l 

Efi éfentialiter determinatas ad conformitatem ] 
cum re ipfafecundum fe , & non tantam prout efi 
in mente credentis. 237 

Non folam fe extendit ad reuelationes publicas, 
fed etiam ad prtuatas. ». 70. ^ 

V n i veritati dupltci habita fidei & Theolo-

gíaafent i r ipofumus, d. 2. n . 209 
Totefl habitas fidei impedir i , quo minas infuum\ 

obieflum tendat, defefla veritatis, & defefln^ 
fujficientis propofuionís* ¿.3.». 38 

Habitus fidei non efi prmeipiam aflas eaidentts & \ 
in caidentis fimal. j j ̂  

Stare potefl cum afla feientia naturalis, d, 1 1 , 
num. 3, 

Non repugnat cum habita aat afla vifionis Dei , nifi 
ratíone status, g 

Non datar tantum ad credendum intenfias , fed ad 
credendamfimplictter. d . i ^ . n. 10 

Eias muñas e f l , inclinare intelleflum ad omne ve­
rum reuelatam authontate dtaina credendam, 
n. i é , 26. 

A quo habitus fideífipecificetar. - ' 23' 
Quomodo habitas fidei ad aflamfidei concarratJ 

num. 19. 
Afentttur tam vero tfeculatiao, quam praflico.' 

d. I O . t i . 22* 
Nonproducí tar fhyficeab aflibas fapernaturalibas 

fidei. d, 15. n. 80 
Seda/olo Deo. 
/ « adalto femperprodacitar anteprodaflionem gra-

t ía . 87 
Car aflas fupernaturalis fidei non pofmt gígnere 

habitum fidei. 89. 
Gratia & habitus infufi feraam proportionemfor­

ma & proprietatem , non quoad phyficam 
prodaflionem , fed quoad naturalem exigen-
tiam. yZ 

Habitas fidei infundí tur ante charitatem tam in 
Baptifmo, quam extra. 96 

98 
¡nfunditar m e ¿f lam fidei pofl efjicacem aflum 

volantatis imperantis aflamfidei. 108 
Quibus virtutum afliktts augeatur habitus fidei. 

num 113. 
Quomodo augeatur in peccatore, «. 117. 120 
/ » quo interdum eiltntenfior 3quam in iuflo. 121 
A nulla caufa fecunda corraptibtlttts efi ejficienter, 

ficut nec materialiter. ». 123.124 
f¿uo paflo dici pofit corraptíbilis fubtefltue. 

nam. 125. 
Qmbus modtsfin corruptibilis formaliter. 126 
Habitus fidet & aflús infidelitatis pofunt ftmul 

confifiere dtuinitus. 127 
Habitus fidei corrumpitar per errorem pertinacem 

contra fidem ab Ecclefia propofitam drpererro-
rempertinacem contra ¡idempríuatamfujpcien-
tera Deo applícatam. 134 

Eflintenfibilis , non autem remífihilis, 147 
A n primario inclmet in Deam , fecundarlo in oh-

iefla creata. d . 2 y . n . 6 . & r j 
Qu id tn Patria faccedat habituífidei, d . i j . n . 7 0 

Subiedum Fidei r e m o t u m , Scproximui i i , 

Subieflum remotum fidei efi omnis & fola creatura 
intelleflaalis. d. 1 j 27 

Chnfius non habaitfidem, 67 
Beati non habent fidem non ratíone incapacitatis, 

f ed ra t ione f i a t a s .d . i i . n ,8 .&d , iyn ,6 j .&feqq . 
Damnatinon habent fidem 63 
Angelí viatores, habuerant fid:m, n.qi. tfr feqq. 

' 'yf_ Protoparentes 
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protoparentes hah.-terfint fidem. d . i $ . 78. d * / ^ -
Aritma purgantes retment fidem. 62 
Proxtmum Jühtecium fidet esl potentia intelkcliua. 

m t m . i ' ] . 

Propofício, Applicaiio condi t ío fidcí* 

Propofitio fidei necejfario dehet ejfe aliquo modoeui-
dens}probaht/is tanium nonfuffictt. ¿¿.3.».! 4.16 

fl&cpropofitio: Deus efl verax concurrtt ad affen-
fum fidei vt crediia, & per modum complexi, 
d. i . «. j 6 . 

EcclcftA propofitio lícetinfallibilisfit, non tamen efi 
tefiioiomum d i u i n u m , jcd(olacondítio applicans 
CÍr mantfeííans i l lud , idque non filum quando 
propomt veritatem iam reudatam ; fid etiam 
quando definit nouam,quAnon jupponnur fialtem 
tmmedtau reuelata. d. 2,.fi.'J$>& J ) 

EccUfit autboriias non efl conditio fimpliciter ne~ 
cejj.irta ad obieélum fórmale fidtt , fedfolnmde 
ligtordinaria. ». 76.0" 77 

h tc rdnm Deuspriuatas perfonas obligat ad creden-
das aliquas verttates reueUtas abfque Ecclefia 
authoru/ite. 29 

Ohfcuntas obief/i materialts fidei non pertinet ad 
rattonem formakm, ¡ed efi pura conditio ejfen-
tialtter tantum prarequifita adaclum fidei.n 92. 
& 9 < \ & p q q . ( 

Obfiuntas obiecitformalis efl conditio ejfentialiter 
requijita, non ad quamcunque fidem , fed adno-

flram. w. 103. C7* 171 
Eccl.fia folum eflprauia conditio infkilibiliter pro • 

ponem tefltmontum Dei. 199 
Ecclcfta j u a defiauione non tribuit veritati definttA 

nouum mottuumfermale credibilitatis^cijolum 
declarat illudidem motiuum, quodvi reuclatio-
ntsdtuina, antea facía acceperat. 199 

Suffciens propofitio fidei efi, qua tolltt omne dubtum 
pratticum de oppofito. 123 

Propofitio fidet dúplex , interna & externa, ¿¿,3. 
num. i , 

Nec de potentia abfoluta elicipotefl aElusfidei abffo 
propofitio,ie interna. ibidem. 

U ĉ potentia abfoluta fuffeit interna propofitio fidei, 
fine externa¡ de Itge ordinaria non¡Hjficit. • 2 

De Irge ordinaria necesaria efl obteóti credendipro-
po tío fhtla ab Ecclcfia. 4. 

Dupltcttcr preponit Ecclefia veritates credendas : 
alto modo vtrtualiter & tmpltctte} alto modo 
explictte &formaltter. 8 

Propofitio fidet neccffana debet ejfealiquo modo eui-
dens, necprobabilisfujfcit, n . i q . & 16 

Eutdens propofitio fidet requiritur non foíüm ad 
obligandum^ed etiam adfimplictter credendum. 
num. 18. 

Falfi propofitiofnElaa 20. vel 30. Epifcopis non e ñ 
de fejujjictens ad obhgandos homtnes, jiuedotlos, 
fwerudcs. n - 3 j ^ 

Per accidens fuffeit ad rudes obltgandos. tbtd, 
Appltcatio obtetlt credibilis potejt ejfe varia iuxta 

varias capaettatts credentium. ¿¿. 3. w. 42 
Sujpciens appltcano illa cenfetur, qtta nonfolum 

tcli.t aSiualem formtdmem de oppofito, fed etiam 
potenttam fhoralem forif^tdandi. 42 

'Propofitiofidet fuffetens non folum debet hominem 

cenuincere de euidentia credtbtlitatis obteftt ere' 
dendt, fed etiam de euidentia tncredtbditatis ob­
tetlt oppoftti, qu<& etiam virtme reperttur m J.m-
phctbus homimbus, n. j i . & J3 

Deus proximépotefl proponere res fidei. ¿ . 4 « . 3 
Defaílo proxtrr.e proponunt res fidet m EccUfia 

Pradicatores Euangeltet. n . ^ . g r q 
Proximus fidei proponens potefl efie quauis & fila 

creatura intelletlualts. 
In defeílun^, 'Pr&dtcatorum Etiangelicorumpofiunt 

alijbene inflruttt res ¡fidet proponere. ^.4 « 4 
Harettct non f ü n t admtttendt ad resfiiet proponen 

das, neqúe tjs Mysierqs, qu&nobifcum admit 
tunt. 4 

Hxr t t t c i non pofunt Myfieria fidei proponere eui 
denter credibilia. i 

Gentilts non tenetur regulariter credere etiam vera 
ab Harettcopropofita, 

Angelí toti Ecclefia Myfieriac'redenda non propo­
nunt jpojfuntpnuattsperfonts proponere veritates 
parttcuUres. 7 

Aíottua, qutbus quis res fidet proponit, debent pro-
poni vt eutdcnter credtb'lia. 8 

Proxtmus proponens no habet ex fe infaílibtittatem 
in proponendo, 9 

Solum¡upremum caputhabet fpiritusfitf&t affiflen-
tiam tn proponendo res fidet. 8 

In Ecclefia daiur altqua regula viua , inftllib lis tn 
proponendo res Fidei, d. 6 n. 4. & f q q . 

Proponensrem Fidei dúplex : abus , qui l imulpro­
ponit & defintt: alius qut tantum refert, quod 
alius defimutt, $ 6 

'Fomifex preponit rem fidei authoritatepropriafivi 
a Dee communtcata. 57 

Potefl res propoftta ejfe defide, & troponens folum 
humana fide certus, 1^5 

V\ ohteüum f u de fide, non efl nec ejfe, v t propofnto 
fide dmtnacredatur, I J 7 

I n Concilio alta efl ratio Pontificis vt proponentts, 
alia vt capttts, 160 

Ecclefia proponit res fidet imwediate credendas ex 
tefltmonto Dettanquamrationeformalicreden-
dt , & authoritate fuá credita teflimonio Detvt 
infalltbtlttnrdtioneproponentis. d j w-34 

Ecclefia efi proponens res credendas fide diurna , & 
f imul res c reUi ta f i i e diurna. 3J 

^enttfex dupltctter efl conditio appltcans nobis ob 
ie ¿Ja fidet. 42 

Pontifex v t creditus teflimonio De i , efl conditio 
appltcansteflimontumfcnpiuraadreliq -a My» 
íleria eiufdem fcriptura, non tamen ad tpfum 
Ponttficemformaliier credendum. 42 

Tradhtoyfcnptura, Eccle(ia, tnrationeconditio-
nis applicantts pojfunt fe mutuo tnuarefecundum 
diuerfa mottua credibilttatts. 40 

Aliquando obtettum fidetpotefl efe fujfirtenterpro-
pojitum addetcrmmandam potenttam obtetltue, 
nonamemfubieltiue. ' 76 

Obieflum fórmale fidet eodem modo appltcatur 0/»-
ntbus obtefits matertalibus, ficus de obteftofer' 
malichantatts. d . z ó . n . i p 

Motiua credibli tat ís fidei. 

Signa credebilttatis noflra fidei funt eius cum reB a 

Tom. iy .DeFtdc^pe ,^ Chántate , S f 2 rationei 



I N D E X 
"ratíonT&ljortefíis moribm conformitas, f m ü i ~ 
tas autho'ts, Trophetarumvattcima. Miracu-
la , Conftanti* M a n j r n m , tpftus ejfcacia, an-
ttcjUitas, mtra concordia Scdefiañicorum f c r i -
ptorá pura tntentio falutis eorunr, qui adnoílrA 
fiilem conmrtuntttr etus m D&mones ImpertHmy 
filjitas rel iquarumfeftarHin, tefiímonia aduev 
fartorum ie ( hnfíifancíttate & dofirtna, d. 3. 
n $6 & feqq. 

Inter motiuacredtbtlitatts eft etiam facrafcrtptura 
nonvteji teñtmontum Dct formahter propterfe 
tpfum appbcatum, fedvtappltcatumper natura-
hm d'fcurfum. B8 

Mouua noflrg fidet licet non habeant enidentem con-
n e x t o n t m cum verttate A hr iñiana Reltgionist 
habent tamen euidentem connexionem cumipfius 
credibilttate. 92 

tJfyCoimii quíbus res fidei proponuntur^ebent pro-
pom vt eutdenter credihtlift. d. 4. n. 8 

Euidentia crcdibilitatis. 

Stiidentia credtbilitatis fufficiens erat ad obligan dos 
Apodólos, & cProphetas ad credenda eat qu<t 
a Deo tmmedtaie reuclantur, d . z . n . i i f 

Triplex efi: juprema, m attefiante Deo j media, tn 
mtracuhs; ínfima m publico teflimoniograutjfi-
morumtefiium, d. 3. ». 13 

Stante certo ludtcio de euidetia credtbilitatis obtefli 
propojitt, homo non potefi pofitiuo attu dijere* 
dere. 27 

Quomodo ruñicisprouideatHY circo, euidentiam ere-
dtbtlitatis. 28 

Fidem Chriftianam ejfe a Deo tefiatar», efi eutden­
ter credibile. 55" 

Demonfiraito, qua humanus intellefins conuineitur 
adfiÁem (fatbobeam caprffindam. 77 

Tanta euidentia crcdibtlttaits efi in motiuts noflra 
Fidet yVt fitn ea ejfet error, illtus Deus ejfet an-
ihor , ' 9 3 

Sudcntia credtbiíttatis nofíra. fidei tanta efi , v t in~ 
turia fiat dtuinA prouidentiá,) fi homo nonere-
dat d .6 .n$8 

Res noñrA fidei funt ita eutdenter eredibtles v t f i 
per impofjibtU effent faifa, homo eas eredendo 
pratticenon erraret. d y n.GZ 

Jldy'sieria fideinon creduntur efe eutdenter credi-
bilta fide diurna exeretta & a¿]uali,fed ebiettiua, 
& fignata. d.$.n.SS 

Jslecfide humana , ñeque aBuali , & excrcita, ñeque 
i obiefitua & exercenda. 10 
Sedcognofeu-.tur eutdenter credibilin feientia aSlua-
1 // er exercita. 92 
De file eft myfteria nofirx %eligionis ejfe credibilia 
| fideDiutnaobteftiua, &fignata. 94 
Probabdius efi de fide. ejfe , quod Myfteria nofira 

Rthgiants fint eutdenter credibtliafiue quod ha­
beant tn fe talemotiua ,propt¿r qu<tfint euidenter 
credibiUa , ectamfi non fempernohts appareant 
eutdenter credtbilta. j6 

Fidei refolutio. 

/« quod vltimo Chnfii Ftdes refoluatur. d . y , 
n . i . 

Fides dtuina non refoluttur per dtfcurfum in alrquod 
primo credttum, aut fcitum tanquam tn ratio-
nemformalem eredendi. d. 9.» 8.43.44 

Nec per dtfcurfum tn aliquod euidenter notum tanA 
quam tn condtttonem neeejfarto requifitam)-
num 18 

Ñeque per fimpbcem adhuífionem inaliquod princi'\ 
ptum euidenternotum,vel humana fide creditur»\ 
aut in mternam Spintus fanttt illuminattonem 
tanquam mfaufamformalem. » 20.21.44 

Ftdes mfufa tanquá m caufam exeitantem C7* pra-
mouentem refoluitur in Spirttus faniit tllumi-
nationem, 21 

Dúplex fidet proeejfus j alter per iudicium eredt-
htlitatis ad* fuá principia & motma, alter per 
ajfenfum fidet adrattenes tpfasfot males ereden-
dt. 23 

Judtcium de credibilitate obieíli vltimo refoluttur 
inmotiua &rationes humanas jub qutbuipropo-
nitur & appbcaiur obietlum fidei. 24 

Affenfus fidei ChrtfltanA r fuluitur inauthoritatem 
fcriptura facrA , in tradttto»em , er Eceltfiam 
hac eadem tnfklbbil'.ter proponentem : mutuo ve­
ro vna refoluitur tn aliam tn d¡uerfogenere caw 

/ i ; omnes tándem tn authontatem tncreatam 
Det atteí lantis , tanquam in vlttmam rattonem 
formalem eredendt 28 

Senptura (S tradmo \ efoluitur quoad nos in Ectie-
\ f i a m : quoad fe author ñas Eceltfi* tn authortta-

temtradtttoms & fcripturt. 30 
I n mottmm credwebtatts non refoluttur fides 

/"/*• 35 
Nonrefoluitur iudieium credibilitatis in Eeclefiam 

coYtfideratamfecuno.um authontatem diumam, 
fedeonfideratam fecundum authontatem huma' 
nam , quatenus tncludtt mullos decios viros, 
num 36. 

Tradmo & fenptura rifo'uuntur in authontatem 
^Dei, non tanquam tn rattonem eredendt dtjim-
í l a m , fed tanquam ¡n rattonem füperiorem in 
hfaionbus tnclufam, am diuerfi modt tn fuum 
mod'ficatum. 3^ 

I n rattone eaufa formajis Ponttfex refoluitur tn 
fenpturam & traditionem , non contra. 38 

Tradmo nonrtfolutturtn fenpturam, nee contra, 
tanquam m vltenorem rattonem formalemy 
pojjunt tamen mutuo refolut vt tn rattones applt-
cantes. n, 39.40 

Non omnis notitia ob feúra refoluenda efi m eui-
dentem tanquam tn rattonem formalem. 43 

I n refoluttone fidei non comminitur circulus* 
n u m . i j . 39.45. 

Cogmtto m rattone credtbilis non debet refolui in 
abquid per fe cognofcibtle, fed per fe credibi-
le. 44 

Vrimum credtbile non refoluitur in aliud eredt-
btle. 44 

Ftdes Diuina anpojfit refolui in hoeprincipium, 
Q u p d U b e t e í t a u c n o n c f t . d , i2 ,n .r¡-

Ar t i cu l i fidei. 

Credihilia per certos articules diflinguenda ftint, 
d.i .n.63. 

Qü* jpsctalem hahent dtjjicultatem in rattone credi 

bilis. 
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bilis,(um tn certos artículos diíimgaenda. i .63 

üetle omnia credihilm in dnodecim artículos diftin -
B a Junt. 66 

Ratto h m i u duodenarij numeri ajfignatttr. n.66.67 
Non fatis eíl adfidei articíilum confínHendum , v t 

in eo virtme contineantur omnia credibilia. 69 
Vtfcnmen ínter prmcipfHm & articnlam fidei. 

í b idem. 
Prouidentia Dei comprehenditur fob articulo om-

ntfotentíA, 
tJfyíyjientim Euchartjii& comprehenditur p e r p n -

¿lum Thomamjiib articalo omntpotentidi. q i 
tJfyíyñermm Euchartfiia cum peculiarem inclti-

dat dijjicHltatem, dimrjam a dijficultate aliorum 
nítraculorfim, recle potwt de ea í f e c i a l i s articti ' 
ÍHS conftitui. -yy 

Car átitemdeea fpecialis articttlm coní i i tutHS non 
Jitpropna ratio, thidem ajjignattir. 

U n t c n m articnlum fidei negms peccat contra pr£-
ceptumpublicA confejjiomsfidei. d . i q . n . i j 

Symbolam cantinee ea credenda, qua fideles fub 
quottdtano vfitpropofita non habent. tbid. 

Ar t i c i ih fidei Í¡(ÍO adfübfiantia continet qHA ad[a-
líitem necejfariaftnt ex diurna inHituttone.j..'-j6 

JSIon efl eadem ratío fidei in ordine ad conclujiones 
w articulis virtualtter contentas, & habítuspri-
morum principiorum ad conclujiones ex p n w í s 
pnncipíjs deducendas. ¿ .2.».217 

Articulífideiquo ad/ub/tantiam non creuermt.d.i. 
nqS . 

tJMateriafideiprogrejfu temporis creuit qnc ad a c -
cidentalía,&notit iam explicitam. , 78 

Aliqua reuelationes accidentales nonfuerunt Apa-
ílolts commmicata. 7^ 

T a t r i a r c h A Chnjio propinquiores pleniorem fidei 
notíttam habuerunt, q u a m remotiores, ». 8 o 

Apofloli, & loannes Haptifta v t Chnfloproximi. 
pleniorem fideinotitiam habuerunt. n . j y S i 

tSHyjlena fidei pojfmt crefcere non folkm quo ad 
maiorem notmam infujam, fid ettétm quoad 
fctentiam acqutfitam. 8 3 

Certirudo fidei infufce. 

Omnes ajfeñfusfidei infufu f m t Aqualiter certi,d.z, 
« . 1 8 8 . 

Aflús fidei infufí efi certior quauisfcientia naturali 
etiam w t u í t i u a . d. 12.».4 

Fides infufa efi ¿que certa, acfcientia infufa fuper-
naturalis. . . 17 

Fides wfuja efi ¿que certa ac vifio ipfi beatifica, 
num.20. 

Reuelatto habet eandem certitudmem quam habet 
prima ventas, d.z .n .qf 

Peritas contingens a Veo reuelata eíi dique certa, a c 
veritas neceflartaabeodem reuelata. d. i . n . i z 

Quodeíide fidecenum noneget vlterioricertttudi-
ne, d q . n . j K 

Fides interng & extcrng neceíEtas, 

Fides infufa necejfaria efi falutem tanquam médium 
inre. ¿.13.». 22 

Adtuft ' f icationem necejfaria efi fides obieflt mate-
rialis ¡ u p e r n a t u r a l i s , 27 

Tom. I P . De Fide.Spe, & Chámate . 

Explícita Fides Dei vtfiipernaturatis rehiHnerdtO' 
rts fui t femper necejfaria ad falutem. 3 y 

Fides explícita Chrifli <JWediatoris & Santiijfi-
ma Trinitatis non fuit ante legem Suangelicam 
ómnibus necejfaria adiufltficattonem. ' 37 

Fides explícita Chriíi i venturtfutt médium necef 
fanumin re ad falutem populo Ifraelttico , íjj 
qutbus notificatumfuerat. 

Quorum myíieriorum explícita fides fit necejfaria 
in lege 6uangelica. ^ ^ 

Fides noneft necejfarium médium per fe ordinatum 
adprimamgratiam conferendam. d . i ^ « . 2 8 

Exterior confeffio fidei pertinet ad fidem vt aflús 
mantfeíiatiuus interioris fidei, 2, 

Aflús exterior fidei elicitur a virtute fidei, j 
Dúplex externa confejfionis fidei necejfitas, Q 
Confeffio oris quandofit ab filme necejfaria. « . 1 1 . 

13.14. 
Quando Chnfiiane liceat a tyranno capto fugere, ne 

adigaturfiiem publice confitert, d? mortem fubi-
re. 23 

Externaprofefflo fidei eñnecefiarianecejfitatepra-
ceptidiuíni. 30 

Externaprofejfio fidei quando fit de precepto pofi-
tiuo Ecclefiaíiico, 37 

Quinam profejfionem externam fidei faceré tenean-
tur. « .38 .35 

Prgceptum fidei. 

Interior aflm fidei ditiinA efi fub pr acepto, d. 13. 
num. 52. 

Praceptum de aflu fidei diuina non efi mere pofi-
tiuum, fed naturale intra ordinemgratis, 5 3 

'Fraceptum fidei aliudefinegatiuum, altud ajfirma-
t iuum: illudobligat femper, hoc ceno tempore. 
num.61, 

A flus fidei fupernaturalis pro omni flatu fui t fub 
precepto. 63 

Quando praceptum negatiuum & ajfrmatimm 
fideiohtigétf n. 6 1 . 6 2 . d . i q . n . j $ 

QUA credenda fitnt in lege Euangelica? d . i ^ . n , 6$ 
Externa profejfio fidei efi fub precepto, tíí. 14.» 30 
Quando externa profejjio fidei fit fub pr acepto pofi~ 

tiuo Ecclefiaíiico. 37 
Quinam teneantur externam fidei confejfonem fh-

cere. « .38 .39 
Vnicum articulum fidei negans violat praceptum 

publica confefliomsfidei, 17 
ZJeritates dedutiaex aliquo myfierio reuelato cen 

fentur obligare ad eas credendasficut myfterium 
tpfum, ¿ .2 .».80 

Regula fidei & reuelatio, 

Nul lam haretici admittuntinproponendareguUm 
nififeripturam. d. o . n . 3 

h Ecclefia datur aliqua regula viua, infallibdis m 
proponendo res fidei, d .6 .n .qi ,&feqq. 

Regula fidei bifar íamfummtur. d^.n.^S. 39.40 
Duplicíter cognofeitur aliqutdeffe a Deoreuelaium 

notttia euidente infufa, v t m Trophetis & per 
externafigna credtbditatis, d ^ n . 28 

Reuelatio efi aflús fecundus direflus & imperatus a 
prima veritate, 4o 

S í 3 Habet 
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Habet eadem ceAtiíMclmem qaam hahet p r i m a veri • 

us. y .2.».43 
Jmportat reftefinntadreaelantem,adremreneU* 

tam, adinteíieElum credentts. $ í 
Reuelatio duplex, publica ¿ & prtuata-, 59 
Vtraque perttnet ad obteftam f ó r m a l e f i d e i . 6 6 
Reuelatio credt poteflfide itiftifa, ettamjt ab Eccle-

fta non proponatur. 6 j 
Remlatto vtrtuaUs appltcata per dtfcurfum tan-

quam per rat ionem f o r m a k m ajfentiendi, non 
eíl ohtetthm f ó r m a l e fidei, 18^ 

Ordo crcdcndorum. 

Inter veritates fidei datnr ordo dftratioftis, úcpen» 
dcntt£) dtgnnattSyperfefttoms proportioms vntus 
adaliud. d. i . n 43 

Inter veritates fidei a l id fe habent v t obieElnm quod, 
alt&vt obtetlnm c\\xo. 44 

Inter veritates fidei in rattone obiefíi matenalis 
quod nnllus e(i ordo in rattone credibtlttatts. 

Pnus ajfennmur pnoritaterationis obieftoformali 
fidei, quam matertali. 49 

Obiettum materiale & fórmale funt innicem fubor-
diuataper m o d u m v n i í i s . 50 

Ordofernandus inter pr inc ipia credendi. 62 
Pnus credendus Dcusquatenus veraX , quam q***-

tenus r eHc lam. 62 
V id c Pontifex , Concilium & c . 

Finis dttplex ex S. Thoma , qu i , (frquo. d. 19. 
num. 23. 

j ^ « í e conducant ad finem confequendum proxime, 
qmremote. "$2 

FOQICS fumptus phyfice fecundumea, quanatura 
Itter et compemm, idem futffet i n pura natura, 

& folpim dtfcrimtnarewr v t ífoltatus a nullo. 
d.2 n . 305. 

fomes non tnclinat admalum perfe,fed adeom-
moda n a t u r a [enfitiUA. 3 0 $ 

Forma dtgnificans añusnoííros non funt habnus, 
fedgrattafanft'ficans. d . i o . n . i f 

Forma opera nofira d'gnficans, d. 20, n. 7 

Gaudiuno d . z G . n . ^ 
Gaudtum dtjlinguitur, & que patio , a defiderio. 

num. 4. 
Gratia ett t/4ugufla qu&dam participatio natura 

\ diurna. d. 25. ». 7 
Gra tud r habitus infufiferuant proporttonemfor­

ma , 0 pro^netatum, non quoadphyficam p r c 
duBionem . fed quoad naturalem exigentiam, 
d , i$ w.92. 

Gratia altter connexa efteum fide & fpe, quam fi~ 
des &Jp es cum eadem. 116 

Non omnts cogitatto congrua inclmans ad bomm 
honefíum naturale, ejl fpeciahs grana ordmis 
natutalts p t r L .hriñum d. io.n .36 

'¡PoteH homo male v t i grattjsgratis datis , non au~ 
1 temfide. 112 
Gratugratis date funt canfa ejfciens fanfittatis,fi-

des antem dtfpojitio. 112 
Cjratia fanttificantt competunt omnes conditwnes 

nes vera amiema. ¿, 25. n. 34. ^ feqq* 
Gratiaeffictt nosfimtles Deoftmilttudttiefpeciali per 

f o r m a m determmatum ad operattones honeftas 
propriasDei .• phyfice expellnura peccatomor-
t*lu n.$ 5.62 

Gubcrnatoris fupremi munus non eH prohtbere 
priuates errores , f ¡cut prtuata peccata» d.2» 
num. 211 * 

ÜabituSi 

Hahitus fupernaturalis non potefl fupplere defefíum 
certitudwis formalts ex parte obiefli creden­
di . d.y n i t 

Habitus fupernaturales tufundantur v t principia 
atltua acluumJupernaturalihm. d. 10. n. 13. 
14. 22. 

Perfólam extrinfeeam habitudinéfn adagensfitperJ 
naturaltter producensnonjuntneceffartj habitus 
fupernaturales. 14 

Habitus infufus requirit fpeciale adimorium 'Det/vt 
fuum afíum che tai. « . 1 5 . 1 6 

In volúntate e ñ fpecialts habitus infufus ad tntpe-
randos aÜus fidei, qui nen efi habitus fidei ynee 

. chantasynec ffecialis «bedientta erga Deumpra** 
ciptentem , & tefttficanttm ,nec Rtligto, tuque 
vrbamtas aut ííudtojitas, velfola difpofitio ac* 
qwfitarum vir tu tum, fedjpecialm vinus ab alijs 
diHtncta. n 12?. & feqq* 

Habnusgeniti ex oppofitis atttbus non fe excludunt 
quoAd entuatem ab eodemjübietlo d. 11. n. 6 

Grana, habitus tvfufifermnt proportionemfor» 
ma & proprntatum , non quoad phyficam produ-
¿lionem , fed quoad naturalem exigentiam. d, 15 
num. 92. 

Omnes habitus infufi dantur adultis inprcemium 
propter aclum merttortum de congruo. 104» 

JStuüus habitus fupernaturalis phyfice^fedfolum mo 
raliter kfuis athbusgignttur. d . 2 1 . «.4 

Ctrca bonum in communtpotefi in nebis aliquis ha-
bitusgigni, fecus forte in Angelts, d.^o.n.21 

Hxre t i cus , Hsrefis. 

Quare Haretici non eliciunt aüum fupernatHralem 
fidei. d.2 n . ^ j . & d. $ . n . j 

Q t ú difcredit obieüo prudenter putato a Deo re fiela­
to , efi Hareticus. 250 

Harefis Pnfci l tant í larum, qui putabant licitum 
ejfe mendacium : ac proinde Deum mentitum 
fuiffe, 251 

Deus cum Haretico nonconcurrit adatlum fdei, 
ñeque circa articules veros & c u r í d. 3. n q 

Gentdis non tenetur reguUrtter credere etiam vera 
ab Harettco propofita. d. 4. n. 5 

Hareticos vna Áiater Juperbia genuit omnes. 
d. 3 ». 75. 

Eorum tnconíiantia & mutabúitas : a Catholicis 
recedunt tn rebus, qua fenfui aduerfantur. 75 

Cutuflibet Harefis author, dogmata locifS, tem-
pus , altaque ctrcumñantta ajjignari pojfunt, 
num. 75. 

Omnes Harefis funt ab altquo humano inuento-
re. tbid. 

$Jfyíodus , quo Haretici fuá dogmata ex reuclatis 

pnncipij 
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principijí d ducunt, efi offofitm modo, quo Ca-
tholict vtuntur. d. '^.n.'jé 

N<gant hitrettct Ecclefíam veram certisnottsdi-
gaofcifojfe. 78 

B&rettcmonfmt admittendi adres fideiproponen-
d a s , ñeque tn Myflerijs , qus, nobifcnm admit-
t m t , ¿.4. « 4 

H&retici non pojfmt Mj t t e r i a fidei proponere eut~ 
denter credtbilia. 4 

H&rettcorum error circa verhtim Dei traditum 
pr&terfcripttiram. d.$.n.z 

H&reticorum error circá í f i r i tum p n u a t H m . 

d. é . n . 2. 15. 
Nullam haretici admittmt inproponendo regulam 

ntft fcriptmam. 3 
tJMonothelnarttm A l m a r i n i , /oachimi, - d r i j , 

Herengarij, lo. Hujf. hxrefis Petri Abatlárdi , 
Eutíchtana, Neíloríarta, Pelagtana:Lfitherano~ 
rwm, Iconomachorum , Macedoniana , cate» 
r&qtie a Romam Tontifce damnatA. nttm. 22. 

Calmnifiarutn errores damnati a £onc, Triden. 
num. 34. 

Húreticorum dijjenpo in fcr 'iptura interpreta -
d á . 41 

H$reticH5ctrcAMjfleri*, in ([uihtis non errat,non 
' eltctt verum atittmfidet Chriíliand,, ¡ e d ajfen-
fkm mere naturalem. £¿.10 « .25 .34 .34 

duthoritas Dei htret/co non eñ obteftamfórmale 
affentiendi ,fed tantnm matertale. 54 

Templa hsreticorum qao p a c i ó adire liceat. d . i q * 

n. 63.64. 67. 
H&refisnon¡olum corrumpit habitnmfidii infafom; 

fed etiam habitnm fidelttatis. d. 1 j . w. 13B 
Habnus acqmfttMS per a t lus fidei [upernaturalis 

quoad fiibfiantiam manct in h&rettco n . i i q o 
Attus Theologicm manet tn herético folum mate-

rtaliter,non amemformaliter dr in rationeprin-
cipij operatiui. n . i ^ i . j ^ } 

An tn eodem inttUeElti dmmitmfimfilfiare pojjtht 
hárefis er fides circa dmerfaobteCia. «,144.145' 

\y4n f u Harettcfis, qcti ex confctentta errónea di~ 
fcredittn materia fidei tantum patata , d . i ó .n . f 

Omnis Harettctis efi tgnorans : qnomodo wtellt-
gendum, 7 

H&rettci non habent ignorantiam innincétlem de 
vera Ecctefia. 8 

Htreticts fitb talibus fignis tf* notis proponitftr i 
quodnoíira £ ce lefia fit vera 3 vt teneantnr ere-
dere. 8 

A d hArefim non requiritur Baptifmm nec fides 
aflualts. 13 

HAref is , Paganifmus , Ittdaifmus dtf i ingmntHr 

efentialtter, & vnde eorum ffeafica dtíitufíio 
famenda. n, 21. 23 

d d h&refim non neceffario ireqttiritdr expreffm ant-
mus contradicendt Bcclefia. d.x6.n.2^, 

Hareticus efet, qui nollet propofitionem in fcrtptara 
contentam credere , niftde talt reaelatione ratio~ 
ne ab Ecclefia contimeatnr. 25 

Noncommtttitur h&refis folo afín voluntatis abfque 
aüualt errare tntellcttus, 28 

Harefis an peccatum omnium máximum. 29 
Dtffert b&refis k propojíttone herética, 32 
H&reticapropofitio quid} 33 

Tom. LF, De Fidt)Spe*& Charitate' 

U&reticortim error negantium in Ecclefia ejfepo-
teñatem pnniendi Heréticos* d . i ü . n . i 

Haretici non (km ommno extra Ecclcfiam j fid ad 
eam aliquo modo Jpecíant. 8 

Ecclefia h&réticos non direcie compellit adfidem re-
fametídam , fed vt fernent, qua inprofejjimefi 
detpromtfernnt. y 

reticornm excommunicatio humano iureintro­
ducía efi. 13 

Qui folum fignum externum dant abfque interno 
errare t H&rettct proprtenonfmt. j 6 

Internt H&retici Ecclefiafubie¿ii non fnnt. ibid 
No» tenemur Heréticos vitare, ntfi nommatim de 

nmeiatos ex Indicis fententia. 1 ^ 
H&reticus ftattm atque hare/imfujjicienter decU" 

r a t , mcurrit confifeattonem t mtimm juorum 
bonorum. 28 

H&reticusante ludicis fententiam non prmattir i n ­
fla bonorum fiiorum pojfejfionei, 35 

H&reticus ante ludias fententiam non tenetur 
in confetentiajua baña fifeo tradere. 3 5 

Adquem fifeum pofl tuduts fententiam deuoluan-
tur. 37 

Potefi hareticustuta confeientia pofl comijfam hx-
refim, fi ea m foro externo probannecpojfit, de 
fms bonis contrahere, 44 

Htreticus fiante iudicis fententiam refipifcat, ma­
net abfolutHs dommus emninm fuarttm beno-
rum. 4j ' 

Cur w Germaniafint validi HAreticorum contra­
di us. 46 

A n Prmceps incidens in h&refim amittat potes'ia-
tem. 47 

Ft Haretici baña a fia fifeo applicentur, nec e(fe e i i , 
v t non folnm crimen , fed ettam posna declare-
tur. 4^ 

fíarefiarcha, & dogmatizantes pofunt ab Eccle­
fia reftpi, fiprobabtltafigna rejiptfceutta o/iende-
r int . n. 60. 61 

Variapaena contrahareticos lata. 54. & f q q . 
Quams harefis tollit adaquatu obtetlufidei. 19.64 

Vide confifeatio. Ftdes. 
Hvcao fimplex, qui ex tgnorantia inuincihilifertur 

in obieclum tantnm putatum a Veo reuelatumy 
non eltcit aíJum fidet diuina, d, 2.». 249 

u4n Peus v t i pojjit verbis ambiguis, an etiam id 
pojfithomo. num. 318. & 320 

Homo tenetur in fuis aüionibus duttum ratioms 
f q u i ' d .3 . num. 68 

. Male pronifum ejfet hominibus, f i Reltgto Chrífiia-
na efetfdlfa. é8 
Si per ímpojfibite res noflra fidei effent faifa, 
homo tamen in tllis credendtspraéitce non erra-
ret, nec tuflh a Dea punirt pojfet. 6S 

Non poteñ homo ejfe cerws, an Jit mgratia. d. 7. 
num, 96. 

Potefi homo viribus natura abfque fpeciali auxi* 
lio per Chrifium affentiri myjitrijs reuelatispro~ 
pter teíltmonta cr ratienes humanas, ¿i, 10. 
m m . $1. & feqq. 

I . 

I d i o t x multi & w f t i c i excufantur abharefifor-
mali- d . i é . n . Z 

S í 4 IciuniucQ 
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íc iunium QmdragefmaletrtditionehtbetHr. ¿.5. 

I g n o r é ti a vwcibilis verá fidfi «n reducenda ad 
hdre/tm. d . i ó . n y 

Won ddtftr ignorantiaimincibilisde vltimo fine, 
d. 29 «. 140.141. 

Impotcntia , q u a m homo habet ad a fent iendum 

rettelatis ex motitto /upernatura l t ab /ym í f e c i d i 

auxtlto eft phyjica, nontmtum m o r a l t s . d . 10. 
n u m . j l . $2. 

Ináxgztn extreme mn f o lum poteft , fedetiam te-
netnr a l tenajHperfiHafarrtpere, d. 31.».58 

Licet aliena furripere, v t extreme indigemi f u c c h r -

1 ratur. 100. 
Ineuidentia & emdentia in a f iu f ide i & fcientia 

non fe excludwit ejfenttaliter, d . i u n . i ^ . z ^ . ^ o 

Infidelis , Infídelicas. 

Infidelitas ñon corrfimpit habitum fidei euidente?» 
in at teñante. d. 15.«. 137 

Dnplex Infidelitas , negatma , & affirmatwa. 
d . 16. n. 1. 

Jnfidelttas alta inuincibilis.aiia vincibtlis. ihtd. 
Infidelttas pojitiHa femper efl chlpabtlis , contra 

qnam folum ftilminantnr poena m ture flama, 
íbtdem. 

A d infiielttatem pofitinam requiruntur pofiiiuum 
indicinm erronettm contra veretatem reuelatam, 

volmtas, & pertinacia, n . z , ^6 
Dubim in fide quomodo cenfeatur infidelis. 3 
Anfittnfidelts t qmdtceret : noncrederemnififci' 

rem, 4 
Triplex ¡pedes infidelitatiSjPaganifmas, íadatfmM, 

B&refis. « .13.15 
Temeritas ctedendi, & nimia tarditasfmt Jpectes 

infidelitatis, 19 
JS/on Itcet Chriftianis infidelesfibi non fubieSlos ad 

fidem cogeré, ¿/. 17.». 20 
Anpojfit Ecclejia mittere concionatores militibas 

fi¡patos ad Infideles, v t cafa qno refiíierent} cogi 
pojfent, 27 

Infideles Apofíata cogi pojfmt ad feruandam fi-
dem, 16 

Principes Chri/lianinen poffnnt fideles ^ nonfubdt-
tos competiere ad legem natura feruandam .pojfitnt 
tamen eos blafphemantes noñramRehgtonem tm* 
pedtre, 37 

Ritas Infidelmm, quifolumpojitiaa,non aatem na-
turali legt Chrtíl tana opponuntur, permittantur 
ab Ecclefia. 47 

Infidelis ad fidem conuerfas non eo ipfo eximitar a 
polttica poteíl ate fat-Trtncipts infidelis. 49 

Infideles fabditi a "Trincipibus fidehbus non pojfant 
prafici ptiblicis ojficijs, nec pofimt Prtnctpes tis 
iurtfdiÜionem conferre in fubditosfideles, 51 
V i de fides Princeps. 

Inimicorura qais prior reconciliationem debeat 
| petere, d. 28. ». 52 
Inteiledum ohietlum non eñaptum mouereobte-
I fliue, ntfi vtcognitftm. d . i . n , ^ 
Intelleéiualis natura ettam diutna habetproprtum 

dittamen, cm teneturfitas atiiones conformare, 
d . 2 . » , 2 S 6 . 

IntelleBus nataraliter non ajfenttmr propter obfia­

ra , fed propter fibi clara, d. 1 o .» . 48.64 
Nonpotefi rnteUettm tmpeno volttntatts determina-

r i abfque ífecialt auxilia v t ajfemtatnr obtefio 
propter mottmm obfcarum, reíttto emdenti. 

nam. 49, 
Intelleñus in operando pendet a volmtate folum 

quoad applicationem virtutis. ^ 
Car aliquando fiante emdenttapramijptrum m po­

te f l wtellefíffsfulfendere afienfitm conclnfionis> 
aliqnandovero potefi, yo 

Irregularitatem non incurrit Index Eccl fiaflictu 
hareticnmtradensfecalartpotefíati. ¿. 1S.«.63 

ludex controuerfiarum fidet Pontifex Komanns,\ 
d é n.¿\i 

Indici controuerfiartim in Ecclejia ajfiftit Spiritus 
Janíimá more hftmanv, prauia ddfgentt Do6iorum\ 
confultauone, 49' 

€cclefia habet amhoritateth íadicis cvntrouerfia-. 
r H m , & vndeidconftet, ji! 

Iurildi¿tio alta tnforo confcientia, aira in foro 
externo.^ ¿.ó.«.267 

lus Canonicum collefinm ex varijs r'efponfts Ton^, 
tificum, Eccltfijsparttculartbus datts, eft regala 
pro vninerfa Eccle/ia. d . j n. ' jó 

iHsfajfragij habens poteflloco (aialium fabfiitaere 
tüiffifiragy non habentem, modo tncapax nonfit, 
d . S . n . j ^ . 56 

l u íh fan t partes & membra Ecclejia, d,^.n.S 1 \ 
luíkiúcztipotej}adultas contrittone extra Sacram, 

& attrttíonein Sacram, d . i ^ , h . i 2 
D e pctenttaabfoluta ettam abfque afta fidet fuper~\ 

naturali, 1 ^ 
IntiLifazúorequiritfidem obiefti materialisfuper-

naturalis, 27 
Dttplex atéxilium ad infUficationem requifitum. 

d. 2.0,n. $ 
lud^i naturali ajfenfu ajjentiuntur myflerijs anti ' 

qual ígts ,mquibus nonerrant, d, 10.«««1,34, 
40.54 

ludatfmus, cPaganifmus , Harefis dtflingumtur 
efiemialtter, vnde eorum ífecifica dtñínti io 
fumenda. d . i é . n . 2.1.23 

Ponttfix defafto pracipitvt ludai certa dte conue-
mant ad audtenda myfierta nojira fidei. d, 17. 

L . 

Laicis nullopafto eompetit ÍM fujfragijin Conci­
lio, cutas nec fant capaces. Í¿. S.w, 29 

Latría & Dulta funt difitnfít habitas, d.z^ n . q i 
Latroni publico vtatortbus tnfejio non Itcet ctbos 

fubmintflrare, ¿.31.«.147 
Locutio Dei interna intuttiue cognofcinequtt abfó 

vifionetpfiusfubñantia Dei.- d . 2 . n . i i i 
Lumen, quo eutdenter cognofeereturres attefiata, 

& quofimuL res at teí iata crederetur propter fo . 
lum ttftmontum extrinjecum Dei, non effet, lu­
men fidet, d . 2>n . i^ . 

M . 

Ma^naniroitas moderatur paffionem appet'ttas 
trafabílts, d, 19 ». 1 

Mala aliqua non ideo mala, qmaprohibita,fed quia 

ex 
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ex imrinfectsftits principijs diffona/mt natura 
intdldlualñ. d, 2.0.281 

Martyna Catholicorum, Hareticorum , & (jen' 
ttlium longe diuerfi. d. 9. numtG^. 64. 

guando Mar tyrmm cadatfub praceptum. 14. 
num. 22. 

M é d i u m adfalutem & adprimam gratiam alte~ 
rum , connaturaíe, alterum ex diurna infiitu-
ttone. d. 13. n . 1 

Difcrtmen inter médium, qmd, voto fupplertpotefi3 
& praceptum, 2 

Memoria rei per demoníirationem cognitz potefi 
con fifi ere cum fide, obliterato medio demonfira-
tionis. d.2 n. 158 

Meadzciamincertiicafibuslicitu ejfe ajjern Caf-
fanus. 254 

Menti tum etiam Deum , Frifcillianifia deltrant. 
num. 153. 

Cum fit tntnnfece maluni, n. 2^$. 274 
/ideo vt Deus per feipfum necfecmdum potentiam 

abfolutam, mentir i pofftt. num. 262. 
ípfisteflibus modernis harettcis. 161 
Ftrtualts voluntas fallendi fpeftat ad ejfentiam 

mendacij. 262 
Non efi petitio principtj, probare ex fcriptura, 

Deum mentirt non pojfe. 269 
Cur Aíendaciumi MollHies}& Sodomíafint in t r tn ' 

fech mala, 274 
Potefi Deus vt fupremus dominus innocentem occt' 
| dere, nónautem mentirt. 283 
tSHendacium efi minus malum , quam homtct-

dium refpeftu creatura, non autem reffeíiH 
Dei , 283 

Deus mentiendo nonfaceret contra legemfuperions, 
fed contra dtftamen fuá natura. 286 

lAcx'xtVím de congruo qutdexigat ? ¿.10.». 185 
A d meritum, vel demerittí , nenfemper requiritur 

notitia pramij . d. 13. n . 15 
I n quouis opere bono dúo fknt , ratio merit i , ó" rMio 
| fatisfatitonis. ¿ .31 .« .183 
Meri tum non inuenitur nifi in afíu a tufto eltcito. 

num. 183. 
Miraculura eñfgúlum d'minaamhoritatis, d, 3. 

nam. 59. ; 
Omnium Miraculorum máximum eB, quod fides 

Chrtíí iana per homines tam impolnos &• rudes 
introducá fit efjícaciter perfuafa ipfis orbts 
Trincipibus. 59 

Difcnmen mter vera miracula, faifa Gentilium, 
CT Anttvhhfíi, 6 i , & 61 

Miferícordia. 

Mifcrícordia quidfecundum Ariñotelem,quidfe-
cundum Auguí imum, quid fecundüm fanttum 
Thomam, d. 30. ». 1 

Tnfiitta non efi effentialis Mifericordta. 2 
tJMifertcordia imludit difpltcemia de malo alte-

rtus. 2 
Mifencordia in homiríe duplici coníiat habitu, vo-

luntatts, & appetitwfenfitiiii. ibid, 
Difcrtmen tnter Miferu ordiam, & tilias virtutes, 

qua funt ad alterum. 6 
In Chnfiofutt Mif incordia quoad vtrumque habi-

tum. 9 

Probabde efi in refurre¿}ione kabitufn matetialem 
Mtfericordia exifientem in appetitu fenfitim re-

par andum ejfe vna cum corpore. • 1 o 
t^Cifertcordta efi virtus a Charitate difiinflaycuitis 

motiuum efi bonum vtfubleuattuum altertusmi-\ 
fin*' « . 1 1 . 1315; 

•ánpoffimus nobisvelle bonum ex motiuo Mifer t - \ 
cordta? i S 

tJMifencordia dúplex, acquifita, & infufa. 23' 
tJpCtfericordia ftipernaturalis tnfunditur vna 

cum reliquis habitibus wfufis , augetur meritorie 
per aftus aliarum vtrtutum in homtne luflo,nón­
autem in peccatore : deperditur per peccatum vna 
cum reliquis habttibus tnfufisfide & fpe exceptis,\ 
num. 24. 

xJAtifericordia náturalis augetur phyfice per aflus^ 
naturales in homine iuifo 0- peccatore. 24I 

A n Mtfericordta fecundum fe fit omnium virtutum\ 
máxima , 25 

Mtfericordia dicitur perfeüior charitate,non prout 
efiinnobis, fedprout eftm Deo. n.zy $0.31 

Illudopus Eleemofynaefi magis meritorium , quod 
non folüm eltcitur ex motiuo Mtfir tcordta J 
fid etiam imperatur ex motiuo altenus vtr tu- \ 
tis, - ¿ .31 .« 9 

Subleuarerempubl. a mi feria corporali vel fptritHali] 
fitne aflús mtfericordta, an tufii t ia, d.^2.n.6 
Vide Eleeipofyna, charitas. 

Modus necesario adaquate fnbkflum modificaf. 
d. 12. « 6 . 

lAolWúcs,Mendacium & Sodomía curfmtint r in ' 
fice mala. ¿. 2 . » . 274 

lAoúxwxm dúplex inaftuy fubfiantiale, & accidén­
tale, ¿ . 3 1 . » . 162 

N . 

Ncceílicas rei adfalutem dúplex }pracepti, & me-
d i j . d . i ^ . n . 1 

Non dicitur in extrema necejfitate (ftrituaít verfa-
ri ,qui voluntarte fe expomt perteulo aterna dam-
yationis. 4.29 « .78 

Triplex difiinguitut necefftas in próximo , extre-
ma,grauis, & communis. ¿¿,31.«.35 

Lici tum interdum efi fubuenire proximi necejfita-
ttbuspermutuum. 84 

I n extrema neceffitate cuilibet licet aliena furripere, 
fi alia vía non pojfit fibi fue cur rere. 9*5 

Lici tum efi aliena furripere etiam in grani necejji-
tate. 103 

Lici tum non efi in par i neceffitate remalteri f u r r i ­
pere. 119 

Nicaeni Concilij Canon, 6. de primatu Pontificts 
quomodo imeUigendus. d .6 ,n, 99 

O . 

Obieduro quo patio difiinguatur a fubitüo habitus 
cognofeitiui. d. i . n . 2 

Obteitum Theologia materiale efi omne deducibile 
per dtfcurfutñ ex reuelatis. 35 

Nutíum obieflum aptum efi mouere melle5Ium obte 
ttiuentfivt cogmtum, 49 

Obieftum fórmale quid f d. 2.». I 
tJHotiuum forwale interdum efi intrinfecum, 

interdum 
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iñterdum extrinfecum oh^ño. d . z . n . i 

ObieftuM non quomodocmque applicatum eít aptum 
mouerepotrnticim quoad exercttitim. d . i o . n . ' j é 

Obteftam duplicitcr videripotefi in verbo vt in cau-
Ja, & vt mprima veritate. d. i í. n. 41 

Obieftam virtmts moralts non eji bonum fecundvm 
je > ledpercogmtionem apprehenfam , nonautem 
virtatts intellefluaits. ¿.29.», 147 

OcdCio innocentts eatenf{smala) quatenas Jit a nón 
habente poteílatem. d. 2. n. 283 

cPotefí Deas vt fapremns Dominas Innocentem ac~ 
eidero, non aatem mentiri. 283 

Opinio non poteíi fiare cum eutdentiafai obtefit 
formalis, <¿. 2 . » . 149 

p-
^aganifmas, Jftdaifmas, Harefts , dijiingumtur 

ejfentialiter, VPÍM eoram ffecijica dt(linciio 
frmmda. ¿ . 1 6 . « . 2 1 . 2 3 

Tafcha die Dominico celebrandum tradtttone 
habetar, d . ^ . n . i f . & f e q q . 

Patriarchg Chrijlo propinqaiores plemorem fidei 
notttiam habuerant,qaamremotiores. d . i . n ü o 

Pauluscw per AntonomafamvocetHr Apojiolas. 
d .6 .n . B i . 

for Paalo aliqaando Scclefa maiores honores (¡aam 
Petro detalertt. 82 

Paupercs habent ias in bona faperfiaa alterías , ca~ 
piendi qa£ necejfaria fant ad vtta conferaationemt 
¿ , 3 1 . « . 7 3 . 

Impediré tus qaod habent pauperes extreme indigen­
tes capiendi bona adproprt£ vit& conferuattonem 
necejfariajjl contraluflitiam. 73 

Tauperes re & fpe,quinam fmt. n. 84.85 
Pauperibusre & fpe juecurrt non potesímutuo , ñe­

que fub conditioneft adpringuiorem fortunam ve» 
nerint,ntjí in vno tantüm cafa. 8 y 

Pauper fipetejl fuas necejjitates proponere e i , aquo 
iuuartpoteft, l ía te non poteñ aliena farripere fi 
tamen facer et, ñeque grauiter peccaret^ec ad re-
ftttutionem obligaretur. 92 

V i r Nobtlis, qat mantfiftatione fu& miferiA pro­
prtum honorem notabiltter Uderetjxcufiiretur a 
peccato, clam aliena farripiendo. 94 

Paxeji attus charitatis. d . i é . n . A 
Peccari entttatem phjficamproducís Deus v t canfa 
| vhiuerfalispartialts. ¿¿.2.«.282 
Peccat ores fant partes non mtmbra Ecclejia. d.3. 
| « « 7 » 8 l . 
Potefipeccator elicere aíium fidei intenfioremtquam 

l u ñ a s . ¿ .15 « .147 
Feccatum contra fidem dúplex, omijfionis & com~ 

mtjfioms. d . i ó . n . i 
Homo per quodlibet peccaLu mor tale fu dignus p r i -

uariquolibet dono tnfafo. d . z i . n . i o 
Charitati quodlibet peccatu pofitiue opponitur.zS. 
\Peccatum mortaleefi inmicttia contra Deum. 28 
Peccatum mcrtale nec in tnftantt ejfepotefí cum 

gratia, pojfet tamen de potentia abfoluta ejfe cum 
charitate. d.2$.n.6<¡.66 

ipelagius externar»gratiam reuelatioms nonnega-
I batyfedinternamdiuin&illufirationis. d . i o . n . j 
Pelagiani & femtpelagiani quid fenfennt arca 

aaxilium gratia ad fidem eliciendam. 40 
Pelagianiímus & femipelagiamfmus fequi v i -

detur ex fententia negante aftum fidei ptper-
natufalem quoad fubjiantiam. d . io .n .19 

Pertinacia^«<<¿? d . i é . n . á 
Pertinacia pottus explicaturper refifrentiam ad Ec-

clefam proponentem, quam adDeum reuelan-
tem. 26 

VCISSÍ quid fit apud M a t t h . 16. d. C. ». 68 
Petrus fiit Roma £ pife opas & ibidem mortuus, 

num. 88. 
Cur in prtmatu totius Ecclefia Petro nonfuccejferit 

Epifcopus Antiochenus. 91 
5. 'Petras fuccejforemfibi elegit Clementem. 207 
InfalltbUtsauthontas proponendi fes fidet efiin Pe­

n i fuccefore. 68 
JNuUus Pomifex aut Concilium fiatwre potefi, v t 

alms, quam Romanas Eptfcopusinfuccejjorem 
Petri eligatur, 141 

Peen 5 annexa excommunicationi contra l i a r éti­
cos, íi. 18. «, 24. 25. 26 

V t r i a pcena contrahareticos lata. ^4. ^ j eqq . 
A n bceat ojfenfo ab ojfendente pcenam altquam deb­

ito proporttonateprtuata authoritate fumere.ff 

Pontifcx, 

Ajfertio Pontificis definientis nouam veritatem, hi-
fariamconfideratur, vt ajfertio Det per Pont i f i -
cem teíitficata, & vt aftas Pontifias afiertionem 
proponentts-.priori modo ingredttur ebietlumJ?r-| 
male fidet, nonpofierieri. d.2 n. jS 

Omnes controuerfia m Ecclefia excitata deafa funt 
a isomano Pontífice. d .6 .n . iS .&feqq. 

Omnes H a r é fes a Romano Pontifice damnata. 
d. 6 n. 22-

Pomifex Romanas fuccedit Tetro, non quia Petrus 
Roma mortuus esi, fed quia ibi fidem fixit, 
num. 98. 

ludex controuerftarum fidei Tontifex Romanus, 
n. 40. 

Pontifix proponit rem fidei authoritate propria fibi 
a Deo communtcata. n, 571 

In ómnibus Conaltjs generahbus primns locus da 
tuseñ Legatis '^omaniPontificis. num. ioz , & 

fiqq. 
Conaltorumgeneralium Catalogas, in quibus jém~ 

perpr&fidit Romanus Tonttjex, velperfe, vel 
per finos Legatos, j 03 

Phocas Imperator non dedtt primatum Bonifacio 
111. nec Ptpwus Rex tunfdttlionem inCalLam 
dedit Zacharia. 13 j 

JMon efl de fide Romanum Epifcopum v t priuatam 
perfoaamnonpojfe k fide deficere, 145 

De fide eñ hunc numero Ponttficem P.G.Vrbanum 
F l l í , ejfe verum Petri fuccejforem } & Chrtfi i 
f icar tum. 152 

Signa credibilitatis fujjiciunt ad credendum hunc 
hominem habere tnfalltbtlem amhorttatem defi-\ 
mendi res fidei. 168, 

De fide eji omnem Pontificem canonice afiumptumÁ 
efe verum Petri jüccejforem t & Chrtfii Vica-j 
r ium. ibtd, 

Per euidentiam moralcm dedacitur hunc numero 
Pontificem efe legitime & Canonice ajfumptum, 
ibidem, 

Ponttfexcredendus eflejje verus Petri face ejfor, non 
folum 
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¡olíim quando exercet a&um aliqaem ¡ui ojfiáj, 
fed etiam ante vllum aflnm ¡undicum 'Pontificts 
proprium, modh conítet 9 quod moraltter certa 
fit etus ele&io. 6, 178 

Potefi Ponttfex inuitus deponi. 235 
AH propter qmdcmqm crimen pHblicum& noto-

rtum depofíípejfit Ponttfex, 237 
Ponttfex vt prinata perfona potefi in hareftm inci~ 

dere, ó1 propteream deponi. « /239.241 
V t pojft Ponttfex deponi propter h&refim requtri-

tur, vth&reftsfit notoria, & maneat obíimatus» 
« . 2 4 2 . 2 4 3 . 

^Ponttfexpropter nullum aliud crimen potefi depó' 
ni, nifipropter harefim. 244 

Nul lum peccatum Phjfice, & ex natura rei cum 
Pottficia dtgnitate pugnat,pugnat tamen moral i ' 
t e r , & ex inflttutione dmtna. 236 

A n propter defeflum fcientia, prudentia aut valetu-
dmts pojfit 'Ponttfex deponi. 249 

Pote/} Pontifex deponi in cafu perpetua ammtta. 
« . 2 4 > 

QuídfíiCÍendum,fipoíidiligens examen Papa iU" 
dicareturmortmts, & poiiea inuentreturvtum, 
altero ele ¿lo, 250 

Q u i d faciendum fi Pontifex a, Tyranno perpetuo 
carceriaddiceretur. 250 

Non potefi effe Pontifex qui ChriSíianus non efi, (al~ 
tem per charatierem, 260 

Ecclefia declarans cPmtificem hareticum nullum 
I atíum iurifdtfttonis exercet in tllum. 261 
Tres acius dtflingucndi funt m depofitíone Ponttficts, 

declaratto harefis, depofitio Ponttficatus, exe~ 
cutto poena, 262 

Declárate Pontífice haretico ab Ecclefia fiatim 
Deus deponit t l lum, 263 

Declaratio h*refis Psntificis fit per Concilmmgené­
rale, aut Cardinales, 265 

Dubius Ponttfex deponendus. 266 
Pontifex in definiendts controuerfijs fidei errare non 

potefi¡etíamft extra Qoncílium defintat, d j .n.11 
Pvnttfex habet eandem authorttatem m definiendts 

controuerfijs fidei, quam habutt Petrus.- 22 
Pontifex antcquam defintat tcneturadhtbere Do flo­

res , qui rem difcuttant. 23 
iPonttfia diqutddefiníenti, etiam extra Concilium, 

tvía Ecclefia tenetur parere, 25 
fPonttfex plurima dogmatafidei, qua de faflo ere-
1 útrnus ,definimt extra Concilla generaba, 26 
Ponttfex ad defintendum res fidei non nece(fartode' 

bet adhhcre coetum Cardinaltum , fatis efi fi Do-
flores quofeunqueperúes confulat, « .30.36 

Quid fi naJlos Do flores confulat, & fila* per fie de-
finiat,an errarepojfit. « . 3 0 . 3 6 

A d fidem fpeflat hac fententia , qmd Pontifex erra­
re non pojfit, etiam extra Conctltum altqutdde-
fintens, n . ^ i . & f e q q . 

Ponttfex errare non potefi etiam ín errorihus dam-
nandis, & ín propofittontbus qualificandis* 34 

Ponttfex definiendo non facit nouam reuelationem, 
fed ¡ñt'ias dec Urat, 3 S 

Nullus Ponttfex v t Pontifex vnquam errauit tn 
rebus fdet , 37 

Zephtrinus v t priuata perfona an Motani errorem 
ayprobanert t í ' , 3^ 

Ltberms Ponttfex,non v t Ponttfex, fed vt priuata 

perfona i tadw extltj affeflus, Arianorum harefi 
fuhfcrtpftt. 391 

Defenditur Leo / / / . ab errare quem ei imponunt 
aduerfarij. 2 .41. é* Anajiafim. 7. 45 • (7 Gre-
gonus LIL. 7. 46, & NtcoLníS l i l i . Pont. 47 

Gelafio falso impOKÍtur, qnod fcrtpftru hbrum , in 
quo ajferuertt tn Euchar. cum cor por e Chriju ma-
ntreverumpanem, > 42 

ISigtiius Papano vt Tomifex, fed v t priuata perfo­
na Monothelttarum harefim confrmauit. 7 44 

Bonortus I . f i m errorem AJonothelttarum confen-
fit, non vt Pontifex , f id vtprtuata perfona con-
fenfit. 45 

Stephanus é 'Se rg im Pontif.irritandoaflaFormofi 
folxm errarmt tn controuerfi(tfafli,noniuris. 49 

Eelix nmquam Arianusfuit, licet communicauent 
cum Ariams tempore,quo viueme Líber i o verus 
Pontifex non erat, 40 

Felias Ponttficatus inchfusfuit inPontíficatu L i -
berij ,6 .251. Innocentius 111. expltcatur. 7 ) 2 

Ntcolaus l i l i , Q loannes XXILf ib tmncon t r a -
dteunt. 7̂  53 

Ponttfex errare potefi ín quafíionibusfafli, 49 
tsilexandcr l l l , cum defihiutt, teftamenta effe re-

fandenda^ qua non fuermt feptem vel qutnque 
tefitum fithfcriptione firmata, folum tmellexit, 
de tefiamemts caufa Keltgionis vel propter pias 
caufts» j o 

Non potefi Pontifex aliquidpracipere, quod efi con­
tra i m diuinum aut naturale , vel contra E m n -
gelium, am doflrinam Apeñolorum. d . j , n .6 í \ 

A d munus Pontificis obemdum necejfaria efl infal-! 
lihtlis authorítas, 6$ 

Non potefi Ponttfex errare indeclarado an hic, vel 
iUe contra flus fitiufius vel i nw flus , l icitusvel 
i/licitus. 70 

Non potefi Pontifex in alljs rebus errare, licet pen-, 
deant ex Philofopkta, finos per eas dirigat adfiA 
lutem. 72 

Non potefi Pontifex cogeré v i r u m , v t reliflaprio-\ 
re ceniuge pofieriorem aectpiat, fi consletde legiA 
timo Matrimonio, 73 

Non poteñ errare Pontifex in praceptis fpeflantibui 
ab hanc veltllam Scciefiam , pendenttbus ex ture 
natura, vel lege Euangelica, 74 

"Ponttfex non potefi errare m approbandis , am re 
probandis Religiontbus, 79 

Quod wtelligendum efi de fubfiantiali Relígionts 
iufittuto. yy .&def idee f i , 80 

ín Canontzattone fantlorum Pontif ex errare non 
potefi jdque de fideyprobabiliter, « . 9 1 . ^ 103 

Credendum efi Pontíficem errare non pojfe in decer 
nendís medijs ad falutem , non modo necejfarijs, 
fed etiam valide vtilibus. 94 

Conctliam genérale indicere, eiqueprafidere efi fo 
Itus Komam Pontíficts, £¿.8.». 9 

Cur Romani Pontífices interdum vf i fint ope & 
auxilio Imperatorum. 14 

Sptritus fanflusafjifieret "T ont i fie i confirmanú de­
creta Concüij tUegttimi, ettamfi Pontifex i l lud 
non legitimaret. 44 

Ponttficts definitto in Concilio efi infallihilis, 61 
Ponttfexfolus habtt fuffragium vlumo dectfiuum, 

num. 62. 
Ponttfex non tenetur fimplicíter decidereadplura 

vota 
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vota, fuffragantmm , centrotterjias fidei fed ad 
maiorem eutdentiam credihditatiu 8.63 

Definttto tarídtca Ponttficis qnomodo differata fi­
era feríptara1 ». 8 5. 8 6 

Pontifiasdefisutio efídefide folnm quoadprmctpa-
lem fententiam. ibid. 

A n Pontifex ita ftcaput refpeftn Ecclefia,ficut Oe-
neralts refpefiHfm Reltgionis ? « .88 .104 

Pontifex non poteíi abuti poteñate , quam habet 
in definiendis rebasfidei, vel ad falmem necejfa* 
rijs. i c8 

Pontifex habet ius defendendi Evangélicos fyncio-
natores, contra quofcm^ tmpedientes . d . i j . n . 10 

Pontifex habet tus in infideles d i reñ imm propo* 
nendo tllts necejfaria adfalfitem, non autem cea-
flihptm. I f 

Elefíio Canónica Tontificispendet ex multis condi-
ttombus. d . é . n . i j j 

In eleciione PontificisdifiingHenda efi deftgnatio per-
fona, & collatio poteílatts. 185" 

IHS eligendt Pontificem non efi tantum penes Deum, 
v tvu l t iViclefus & Hujfita. n. 187. 188. 

Nec efi tn populo v t vult Lutherus & CalHinus.tbi. 
Sed folum penes EcclefiaHicos. 193 
Permijfione Pontificumfafífim efi, vt aliqmndo ad 

etus elettionem populas admitteretur. ibid. 
P enes fummum Pontificem efi tus flatuendi modum 

eligendi, nonfolüm Eptfcopos, fed ip/üm fummíi 
'Ponttficem. 202 

Tcteft fummus Pontifexfibi fuccejforem pofi mor-
tem valide defignare, modo talts elegió non con-
tineat apertam iniufiitiam. 204.212 

Potefi Pontifex adhuc viuens renuntiare Papatui, 
& alium loco fui el/gere, ĉ * <¡MO patio id fieri 
debet. w.2l 3.214 

Seclufo lurepofitiuo potefi as eligendi Papam efi pe­
nes vniuerfam Ecclefiam, cr Concihumgenérale 
tpifeoporumió" non tantumpenes Clerum Ro-
manum. 216 

<J/Kodus eligendi Pontificem iuxta varia témpora 
Ecclefii&iVariusfHit. 221 

A d elefitonem Tonttfícis oltm concurrebat tefiifi-
catio dr confenfus populi. tnterdum accedebat 
Imperatoris conprmatto : dewum iushoc com~ 
mijfum efi Cardinaltbus* n. 211.222-223 

Forma iuramenti in eletltene Pontifictsa C ardi-
naltbus prafianda. 2 24 

Triplex modus Canónica Eleflionis Pontificis con~ 
ílitutus per Bullam íjregorij X P . 224 

Vit Romanns 'Pontifex Papatui renuntiet, non efl 
necefianus Ecclefia vel Cardinalium confenfus : 
efiautem necefartus Pontificis confinfus v t Epi-
feopuj Eptfcopatui renuntiet. n. 27. 29 

Totefias Tontificis non eíi a Repuhlica3vel a Prin­
cipe , ¡ed a Chnfio, j g 6 

Potefias Pontificia non efi collata toti Ecclefiaa 
Chnfio,fedPetro, eiufquefuccefforibus. 186 

Chantas, quam exigit Chnfius a Petro non ettfun-
damentum Tonttficia authontatts, 246 

Abfque amhorttate Romam Pontificis nullum f o n ' 
cilumgenérale habet pottflatem defimendtresfi-

dei- d .Z .n .16 
Vide Concihum. 

? o t e ñ a s Ecclefiafiiea, alia ordinis alia lurifdiElio-
d . 6. n. 267 

Omttis Ecclefiaflicapotefias iurifidiSlionis , quaeft 
inferior Papalijmmediate dertuatur a Papa 27c 

Poteílas & praceptum pradicandi Euangeliumtoti 
mundo per fe tantum rejtdent in fummo 1Jonti 

fice, d. 17. » 8 
Jnquauis %epublica debet ejfe potefias non tantum 

diretliua ,(ed etiam coaftiua, d. 18.» 5 
Poteñatempuniendi Hareticos non habet Pontifex 

ab lmperatoribus,fed a Chrifio. 7 
Ponttfex fatisfacit pracepto Eumgelium propagan-

dt, inílttuendo Religiones , qua Euangelium pra-
dicant invniuerfo mundo. d. i j . n . y 

Pontifex non folüm habet praceptum fidem promui. 
gandí y fed etiam illam conferuandi. 12 

Hocípfum praceptum ratione charttatis interdum\ 
etiam vrget inferiores Pralatos, 1 ij 

Prgceptum pradicandi Suangelium per vniuerfum 
mundum licetfueritdatum omntbus Apofiolts,per, 
fe tamen & ex proprio ojficio refidet in/olo Petro^ 
eiufque fuccefortbus. 13 

Praedicatores Euangelici defaffo proxime propo-
nunt res fidei in Ecclefia. d. 4. ». 3. dr 4 

Horum defe¿Iu pofunt altj bene inUrufti res fidei 
proponere. 4 

Pr9dicatio fidei efl primum médium ad fidem pro-
pagandam. d. 1 7 . » . 1 

A d praeícribendum confuetudine ea,quararofiunt, 
dúo afíus fiijficiu/it, d.S.n.38 

J?ñncipcsfeculares omnes funtoues Chrifiipafcen-
da dotirina Petri, n 

Principes Chrifiiani peffunt Infideles fibi [ubietlos 
cogeré ad fidem audtendam , non autem fufei" 
ptendam. 28 

Principes Chrifiiani pofunt Infideles fubditos com-
pellereadlegem naturaferuandam. 42 

A n Princeps incides in harefim amittatpotefiatem. 
¿.18. «•47. 

Principesficulares non habent potefiatem puniendi 
Hareticos, 7 

Licite potefi Princeps prohibere , ne peregrini pau* 
peres ad Eleemofj ñas admittantur , vel ne pro-
p r i j ad aliena loca mendicando vagentur, d. $1 . 
« . 1 5 5 . 
Vide ínfidelts. 

Priuilegium quod Pontifex exprefse non reuocat 
prafumttur confiruatum. ¿i.8.».38 

Propheta^c lege ordinaria prius filtem ratione 
iudicatajfenfü realiter difitnfto obteflum efe ere 
dibile, deindeverum d . j . n . 2 6 

Propheta aliqui cum euidentia in atteslante Myfierq 
reuelati habuerunt fidem liberam quoad exerci 
t ium^on aute quoad fpecificattonem, d. 1 o.».68 

Prophetia ¿.12 « .24 
Quorum obiefiorum ftprophetia. 24 
Obtettumprophetia matertale,fórmale, 25 
Lumen propheticum quid ? ibid. 
Lamen Propheticum eertificatintellettum propheta, 

&dequibus, 26 
Prophetia difiinguitur ejfentialiter a fideinfufafa-

lumpenes lumen. 29 
Prophetia efi advtilitatem aliorum.vitiaripotefi ex 

prauomotiuo, 30 
Lumen Propheticum in homine pnro folum efi 

añua le , non habitúale. 31 
A¿Ius prtphetu efi necejfarius, 32 

Conuenientia 
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ConHenientia.ínter Prophetiam & I m e . 3 4.. ftqj' 

[Aftas Prophetix &fideimfufi. fmt Aque certi. 3,s 
¡Propofido^ícw/íví dtfertab h&reft. ¿í. 16.ff.33 
H & r e t í C a f Y o p o f í t i o c j H i d ? ^ . QmdSrronea? 36. 

£r ro r i próxima cjpi£ ? 37. H&rejimfaptensqttx? 
38. Malefonans , ¡mptarum aurinm ojfenfiua, 
39. l e m e r a r i a . /{.o, Scandalofa. Sedtíiofa. 

^2 . Schifmatica. ^^.Pericalofa. BUfphema. 
45. Impía. ^G.Arrogans. q j . Iniprobabtlis. 

A n & qtiomodopeccet qut obfiinAte contra pradi-
Eios propojitronts gradas fentiret. ib id . 

In propoJittontbHs qnalificandis 6cclejla errare non 
poteñ . 
Vi de £cclej¡a , 'Ponttfex, 

Protoparentcs habuernt f ide infufam . d. 1 ^ n.^ 1 
Ojiorum Myfierioríim fidem habuermí Pretopa-

rentes. ibidem 
Prouidenti^ attributunt necejfano comprehendtt 

fcientiam defatnns contmgennbus. d. i . n . j o 
Proutdentta Det comprehenditttr fnb articulo omni-

poteníM. 70 
Re ligio 

Reltgio ejfcntialiter conftíitt tn tribus votis, caflita-
tts, Pa»pertatis, obedtemiA. d. 7. n . " ¡ ^ 

Statns Reltgionis ab Apoftolisdttcitoriginem. 77 
Nullas ordo ante Reltgtonem fanÜorum 'Domintci 

CT FranctfciadApoñoliCA fede apprebatas le-
guur. 77 

Vecretum eft ab Innocentio I I I . in fancilio genera-
U Late'ranenfty & confirmattima pregono X, in 
Conciliogenerali Lugdmenfi , vt nulla demeeps 
Reíigio abfqne Romant Ponttfias apprabattone & 
confenfu mjtitmtttr. 77 

Pontifex non pote/? errare i» approbandis am repro~ 
bandts Religiontbus. 79 

Qísod mtelltgendtim ejl de fabsíantiali Religionis i n -
í i i tme, ibid. 

Qfufententia defide efí, 80 
ReLtgiofi Soctetatts I E S V exafto probationis bien-

nio ¡ fmt veré & proprte Religioji. 83 
Null(4scIJonttfex approbantt Religionem qmadfub-

fiantiale i n í i t m u m , quam alivs poslearepro-
banít. ff.78.85 

Tafti deftderio ¿ t e rm falntis ad nullam aham ¡o-
lent'Pseltgtonem iranftre, quam ad Catholtcam. 
d . y n . 69. 

Connerfio cumfdam lud&i folamCatholicam Reli-
gionem pr£ otnmbus altjs f l gentts. 75 

Datarpraceptum natttrale Reltgionis de exhibend» 
cultH Deo vt principio bonum naturalium, 
d. 27. n. 7. 

Qailtbet Reltgiofas ordo habet certas qttafdam leges 
qaajimunicipales. d. 32.». 101 

Reftituere, Reftitutio. 
Non reftituere mataum , qaoddebes, petas qaam 

non elargiri de tao , qaod non debes. 6<¡} 
Adpropriam vitamferaandampoteñ qais aliorum 

merces mmare proijeere) necad refittationem 
ñne tu r . ¿ . 3 1 . I O I 

A n licitefarripisns aliena deobligatas maneatarc 
Jiitutione , {i ad pingaiorem venern for tmam. 
n. 106. & feqq. 

JMoít tenemar m hatl neceffitate creditori debitam 
reHitmre t etiamfi taramento idpromtferimfts. 
n. 112. 

A n teneatar ad reffitutionem , qai p r ó x i m o fnctarJ 
reret ex bonis a l tenis , dam non pojjct cy p r o -

j r i j s . . Í3J 
A d t leejTJofynam f - b confAio e largiendam , non licet] 

alienacapere, velob.¡oxtarej¡iiattoin daré }Ji fint\ 

infpecte credttort debita, 137' 

QmSlcemofynam , quam tenebatar daré adfabL-. 
•aandam extremam necejjitatem prox imi , elapjal 

necejfitate , non tenetur tndigenti rejitiaere , nec\ 
tenetar refariire d a m n a ex negatione fabacntio-
nis próximo fecata. « . 1 3 8 . 1 4 1 ! 

Qm fitio nominepaapertatis Eleemofynas corrogat^ 
tenetar eas reftituere. 1 j 9; 

Cui reflitaendafn Sleemojjna fiüo titulo paupertatts, 
acqailita. 164. 
Vide Eleemofjna. 

Kcudnt io efl aftas fecundas direftus & imperatus 
a prima ventóte, d. 2 M.40, 

Rcaelatio tmportat triplicem refpeftum , ad rcae-i 
lantem 3 ad rem renelatam, ad tntelkfthm\ 
credentis. $ l \ 

Reuelatto dúplex, publica , & priuata. 
Reuelatio virtualts & formalts qua f 174! 
Remlatio virtualtsapplicata per difcurfnm taaüam i 

per conditionem expltcantem obteuum fórmale^ 
fide i . i y o 

Continetur aliquid in alio exprefse reuelato, vel tan-
quam particalare in vnimrfalt , vel tanquam 
perfeftio cum fabtefto nataraliter connexa. 190 

Tarticulare contentum(uh vniuerfali exprefse reue 
lato pertmet adeandem fidem adquam pertmet 

ipfam vniuerfale expre/e reuelatum. 1 
Definido vel pars definitionis reaelatur virthaluer \ 

indefinito expr efe rettelat o. 193 
Perfeftio velomninovel faltem naturaliter infepa 

rabilis a fubiefto vinHaliter renelatur cum ipfo 
fubiefto expr efe reuelato. n, 1^4. i g ó ' 

feritates ab Ecclefia definitA , non folümpofl, fed\ 
etiam ante defmitionem fpeftant ad fidem.\ 
num. 197. (¿y 198. 

Reuelatio vtrtualis habet eandem certitudine,quam 
habet formalts, num. 206* 207 

Ritus infidelium , qui foliim pofttiu& , non autem 
naturalt legi Chriñiana opponuntur ,permittmtur 
ab£cclejia, d . i j . n . q j 

Rocazantiqua &noua. d . ó . n . i o i 
Romana yí¿/ff in pura fide permanfit j & pr&ter 

eam nulla. 92 
Rudis ruHicus obligar i potefi ad credendnm fide 

dtaina patata aliqmdfalfam ab herético propofi-
tum , fi ei eaidenter credibile reddatur, d. 4. 
num. 6. dr 10. 

Rufticis qaomodo prouideatur circa eaidentiam 
credibtlitatis. d .^ .n .28 

M a l t i r añ ic i & idiota excufantur ab harefi for~, 
malí» d.i6,n.8¡ 

S. 

Savacenwltimam hominisfelicitatem colioemt in 
corporisvoluptatibas. d. 3.», 72 

Sardiceníc Co«r///«w nenefi diaerjum a Nic&no, 
. d . 6 . n í 2 2 . | 
Satisfadionis ratio fecmdam aliquos inueniri 

etiampoteft in peccatore: & in qaouts opere bono 
in eji cum ratione meriti. d.31 ,n. 183 

^ T r i a 
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TYia fuftfopera fatisfattorta : Eleemofjna, ieiu-

QttodopHSfu magis fatisfaüorium. 180 
Qíiidreqmratur ad opmpiiisfacíorium. 186 
Oratte & tetu^iium funt magis fattsfatioria, cáteris 

paribus , qnam Eleemofjna. 191 
SchiÍQ^tí non interrumf it jHccejfionem Romanorum 

Epifccporum. d. 6. n. 93 54 
S ó c m i a d e f atiriscontingetibus necejfart'o compve-

híndttur fub atiributo proHident ía . d. 1. n . j o 
A n fcientiafíarepojfit cnmfide humana, & opi-

ntone, d . n . n . 32 
Scisnfta infufí eFi a Deo vt a cauja parttcnlari. 

d> 12.»- 17. 
Scientídi mfufA non pote/?fibe^fefalfant. ibid. 
/ i d fctemiam infujam concnrrit amhoritas Dei. 18 
Scientia tnjupi natnralts qmd fit, ibid. 
Seí tg Atheorum, Saracenorum, (jentiliunt, I n -

ddíorum , tiereticorum & c M c r a funt enidenter 
incredibiles fmguU aliquem admittunt erro-
rem : fola Catholtca eft euidenter credtbilis, ««/-
lumjue admittit errorem. d.3 n . j o . é r feqcf, 

Sentcnria ConctUj generalis in controuerftjs fidei 
n o n e ñ v l t i m a . d S n . ' j z 

Seruus fdelis infle pojfejfus a principe infidelt 
non poteflfugafefubtrahere a poteííate prtnctpis 
infidelis, d. i j . n . 52 

Simulare. 
Simulare f^frí, velfgno falfam Religionemquid 

fn? d . iq .n . 41 
Signa quibusfaifa Tt^digiofimnlari pojfit. « .46 .49 

vgentegraui c a u f i , & pracifo emm fcandalo}lt-
cet vtiftgniSjquibusfides occultetur. 5 3 

Socieus I E s v. 
Religioft Societatis I E s v exjclo probationis bien-

nto , funt v e r é & proprie Rtligtcfi. d, 7. ». 83 
In Solétate I E s v v:get lex deferendi fuperiort 

quofcmque defcflus extra confejfionem hábitos , 
prtíternjtfaf creta monitione. d, ^ z . n . j f 

Lorcá, id Uccre negantis temeritas notatur. thid. 94 
Quam legem enm reltquis conílitutiontbüs Socteia-

tts qumcjue fummi pontífices approbarunt & 
confirmarmt. tbid, 

Talis lex efi pars fubflantialis infi iwti eitifdem So­
cietatis I E s v. 97 

Contra infntmum Societatis I E $ V prohibent Pon­
tífices, neqais audeatdifputarefue dtreÜe ,fiue 
indirette, aut quemuts etus artteulum impugna­
re , etiam veruatts inda^ands, qu&fno colore fub 
pcenis excomunicattonis lata fentetU, ^ inhabt' 
Watts adquauis ojficia, 6V beneficia eo tpfo incur-
rendis. w.95.98 

Gregortus X I I I . damnauit cenfuram cmufdam au-
thoris, qm contra regulam Societatis circa 
modumcorreptionis fraterna fcnpjerat. d- 32. 
num. 98. 

Vfus ó" obferuatto huius reguU in Societate 1 E s V 
non efi caufa perturbationum m Religione vt ali* 
qutobijcimt. « . 9 9 . 1 0 0 

Hoc ipfum defenditur contra omnes obteéitones. 
num. 101.102. 

Stas fuauitas in executione declaratur. » 103.104 
An fine renuntiatione mris propriafarnt pofjit pra-

di fia regula Societatis l E s v ejfe tufia & licita, 
n . ió<¡. i c é . 107, 108. 

n. 10.11 
IX 

yi t imo concluditur,quQd etiam in tali cafupr&diSlíi 
confltmio mfia ejfet & Itctía. 109. f q c ¡ 

Spccies imprejfa wcltnas adfalfum implicat.d. 2. 
nun». 294. 

Non datur ífecies Angelí corporei. 297 
Spectes non mchnat a d ajknfum ,fed ad reprxfeMa-

tionem rei. 304 
Speciebus intentionalibus nihd eU contranum. 

d . 1 1 . » . 6. 
Sperare. Spes. 

A n & quo modoltcttumfit uernamvitam ab ho. 
mtnefperare} d . i y . n . q é 

Dnpltctter potefí quis alteri beatitudinemfperare* 
num. J2. 

Qut (peral beatitudinem viribusproprijs ¡non fperat 
auxilio Dei obtmendam. d . 2 1 . » 24̂  

Spes generue fumpta abílrahit a ratipne v i r tu -
tis. d . 19.« . i 

Spís^uid? 1 
Quatuor ad fpem requirmtur , Bonitas, Futuritio, 

Ardunas Pofjibilitas. I 
Spes Chrifftana eft virtus. 
Quid fit fpes iuxta PhUofophdm ? 
Spes ettam tnformisefi virtus. ' i j 
Spes an excedatur a fide charitate. 18 
Quomodo fpes dtjferat a charitate m rationetenden-

ditnDeum. 18 
Spes tnfufa vtt iari non poteft. 19 
Spes eíl virtus Theologica , Itcet non folumDeui, 

fed etiam bona creatafint etus obiefium. 45 
Spet & fidei dtfcrimen. 47 
Cur aliqui habentes fpem a beatitudines deficiant, 

d. 2.0.n. 9. 
Spes fupernaturalis tanwm quoadmodum non efí 

fuffictens ad luflificationem, 12 
Non poteft corrumpt fides, quin corrumpatur & 

fpes, potefi autem corrumptfpes, non corrupta 
fide. ¿ . 2 1 . » . 32 

Spes regulatnra fide infufa, ¿.29.» 137 
Áfateríale obteciumfpei. d . i y . n . z o 
Deus efi obtetium tantum mediatum fpei. 2c 
Obiettum mmüs principale fpei. 31 

n Beatitudo altenusfit obuBumfpei. 47 
Obteflum fórmalefpet Theologica. 33 
Veus vt adiuuans nos ad beatitudinem confequen 

dam, non efi obieüum fórmale fpei. 37 
Auxtl tum Dei non efi pura conditio obieüifpei , f : d 

ingrednur illud in obltquo & vt ratio mmusprin 
cipalis obietliformalis, ^8' 

Sublata fide Diurna dupliciter tolli pote(l obiettum 
fórmale fpei. d .2i .n .22 

Obiettum fpei & charitatis Ucet fit vnum, non ta-
men efi aqualiter applicabile ómnibus obiettis. 
¿ . 2 4 . » . 43. 

¿Aflús fpetefi ftipernaturalis quoad fubftantiam. 
d . z o . n . ^ . 

A t t u profeemionis fpes in fuum obiettum fertur 
amore concupifcenna, defiderio, fpe, & dele-

ttatione, . d . i o . n . i q 
Quo patto amor,defiderium & fpes in beatitudinem 

tendant ? 1̂  
Dúplexgaudium fpes innobis caufat. 16 
Spes timet pcenas v t contrarias beatitudini. 17 
Aflús fpettn adulto efifuffetens difpofitto adhabi 

tum eíufdem. d . n . n . 3 

~ ~ ~ A d 



R E R V M E T V E R B O R V M . 
A d quemlihet aflum fpei hecejfartum eflaliquód tn-

átcmm fidetinfufo elicitptm propter tefttrfionifirv 
Ve i . d.2i.n.2.<¡) 

Nonpoteíí aftus fpciwfuftelici niji prtcedat attvs 
fidei infpifa. 34 

Sola fpecnl¿¡tiua pojfibilitas beatilfidinis non fuffictt 
ada5ÍHmfpei, d .2^n .6^ 

Habitus fpei in mño augetur aftibus/upernaturalt-
bus¿am fpeirftiam aliarum virtmam. d . z i . n . é 

I n peccatore habitus fpei non angetar ntji atttbns fU-
pcrnatmaUbus ¡pei, 6 

Jiabitm fpet an pojfit corrumpi materialiter é" pty-
ftce>an pitre demeritorie, 7 

Habitas fpei corrumpitur per fublationem motini 
formalts. ibid. 

Habttus fpei non potefí retnitti . 10 
Non corrumpitur ntfi aüupeccaminofo. J 1 
JVon tamen aftuventalipeccamtnofo, ne defperatio-

ntsqutdem. 12 
Quo peccato mortali Spes Theologica corrumpatur. 

mm. 13. 
Soloaíln dcfperationts & haré fs habitus fpet cor-

rttmpttur. 20 
Ñ c n quoms aftu prafomptienis demeritone cor­

rumpitur habttüs fpei , fed folum eo, ¿¡fiifti¡sp0-
nit erroneum wdtcwm de beatitndtm conjequen-
da. 26 

Qui prdfumit fe efe pradeflinatum, & h£c fpein 
peccatis perfettcrat} probabtliter amuttt habi-
tumfpei. ». 2^ 27 

Spes non amittiturfola omiffione afttfs debiti, Jictit 
| necfides. 28 
Q u i ex odio Detdefderat carerevifoneeiuSj a m ¡ t ' 

j tithabttum fpet. 31 
•Froximumfabiettítmfpeieft voluntas, d. 22. n. 1 
Spes manet tn peccatortbus. 3 
Manet ettam in animabas purgantibns. 4 ' & S 
¡n Beatts tam ante , quam poji refurreclioncm t eñ 

habttus tnftifHsfpet, d.22<n.d. 13 
InChrtfto Domtno efl habitus fpei. 13 

Pr^ccptum Spei, 
Daturde fpe prAceptum. d . 2 ^ . n , l . & 2 
yndehocpr&ceptum colligatur. 3* ^ 4 
A n ratione dapluts prAapti defpe dúplex commit-

taturpeccatum. 5 
Praceptum pojittuum de fpe efl diuinum. 6 
Subpraceptum fpetpottjjimüm cadit ipfafupernatu-

ralis Beatitudo vt finís. 9 
Dúplex obltgatto hutus prdceptt ratione temporis. 

num. 11. 
Teracctdcns hoc pr^ceptum obligat, quoties currit 

aliiid pr&ceptnm, qnodftm fpe feruartnon potejl, 
vel cHm vrget tentatio defperationis, 12 

Terfehoc prxceptum obltgat •> inttio vitapofifaffi* 
ctentem thftruElionem & in articuls monis. 19 

A n huic preceptofathfiat per alta pr&cepta, qua 
atlumfpei includunt velfupponunt. 20 

A n quando vrgetpr&ceptumfpet, & fufceptionis Ja-
cramenti, dupltctter peccet qui omtttit aRum 
fpei. 22 

Talts homo cu't reuelaretura Veo fí4areprobatiotno 
teneretur ad fperandam beatitudtnem. $ J 

Talis homo lictte non potejl defperare de diuina mt~ 
frtcordta , vel omtttendo obferuationem prAce­
ptar um. 57 

Potefi tamen licite nollé beatitudinem. 57 
Talts tenetur conari ad omnia prAceptaferuanaa. 

num. 58. 
AdprAceptum fpei adimplendurequiritur aflús fu -

pernaturalts quoadfpibfiamtam. 6$ 
S ü b z k e m z i m fctenttA fupernaturali Beatorum\ 

fás. d . y . n . i j 
Nullafcientiaperfefticr ftbalternatur ímperfefiío-\ 

r i . , 9 
Subiedum quo patio dtttinguatur ab obietto habí-

tus cognofcitiui. d . i .n .z 
Subieftum attributionis & adAquatum quid ? 2 
Suffragij ius w Conctlio habent PrAlati EccleJ/A, 

non autem L a i c i , qui folum vocanturt velad de-
fendendum Conctltum, v t Principes, v e l a d m i -
niflrandum. d. 8. n ,19.21. 22 

Ponttfex folushabetfujfragium vltimo dectfiuum. 
num.62, 
VideConcilium, Ponttfex, 

Supernaturalicasflí«jp^. d. 20^ .1 
Symbolutn continet ea credenda,fideles fub quati-

dianovfupropofttanon habent, d. 14. w. 17 
Sj/mboium fidet ChrtFitanA traditionehabeturd, j . 

num. 12. 

Theologia, 

TheologiA obieflum materiale eñ omne deducibile 
per d/fcurfumex reuelatis. d. i . n . 351 

sid Theolcgicam vtrtutemfufjicit, v tpr imar tum ' 
etus ohtetíum Jit increatum. d.z.n.^y 

7heologiA fórmale obietlum eñ tefiimonium Dei 
applicatum per dtfcurfum & naturalem con-
nextonem cun» ventattbus virtualtter reuela­
tis. 209 

Theologica conclufto etiam v t dedufta efl certtor 
prAmijfa naturali, 211 

Habttus Thsologtcus manet inh&reticofolum ma-
tertaliter , non autem formaluer , & in ratione 
principa operatiui. <¿.iy.». 142.143 

T e í t i m o m u m De í comparatur cum medio de-
monflrattuo ex'Dius Thoma, quantum adra-

* ttovemformalem, non quantum admodumesn-
currendi. d . j . n . 1 2 

Idemteftimonium diuinum euidenter cognitum fub 
diuerfo refpeflu efl mottuum iudicij de credibili-
tate obiefli, & rattofcrmalts afenjus fidei. 26 

Veritatem ab Esclefia definitam non tenemur, imo 
necdebemus credere propter teíitmonium Eccle 
JtAtfedDei. d . i . n . i j j 

Tertimonium Ecclefiae quatenus eíi congregattol 
faptentijfimorum v i r o r u m , infhllibile de Je non\ 
tft,efl tamen infalUbtle vt fubflat prouidetiA diui-
nA. ^3-n'35 

Per tcftificationcm ipfam qua nouam veritatew 
definit ^ontifeXt non credn ipfe formaliter, nec 
iudtcat verttatem ¿hfinttam vt credibilem , fed 
per alios aflús refiexos» d . y n, 27 

T i m o i triplex ex fanfloThoma» d. 19 .» . i é 
Ttmor quo fpes fer tur in poenasnon efl malus fed 

bonus & honeííus, ¿¿.20.». 17 
Dtfcrtmen imer timorem filialem 0" feruilem. 

num.20. 
Ttmorfiltalis in heatis dúplex. ibid. 
Nonejl neceffum vtomnis timorfiliatis eliciatura 

charitate. « ibid 

Traditio, 



1 N D E X RE R V M 
T a A l ^ r i p l e x D i f i i n a , ¿fonol icf l , Ecclefiafii. 

Traditio dinina & AppTlolica mbcm eandsm an-
{hor(tatem,qt*am hahetfcnptura, 3 

Jraditio alia fidem, aUa ad mares pertinet. ihid, 
Tradítionem de feriptura necefiarto admitiere ds-

btnt H<tretici, 8. 9 
tSalnifmHS paruulorum habetnr ex traditione, 1 o 
Sjmboltim fidei Chriftiand. traditione hdetur . 12 
Quod Bapstfmm ab H&reticis collathsftt validas y 

habetf*r traditione. l l 
M u l t a ^ H t fpeftant ad materiam &formamfacra ' 

memortim traditione habemur. 13 
Commtflio. aqh& cum vtno ante confecrationem, 

ieiminm Quadragepmale, quod B. Ftrgo n m -
<¡mm attmlfterpeccaaerit, quod Pafchadie D § -
minico Jit cetebrandum 3 traditione habenthr, 

n . 15. &feqq. 
TradtttofHjfictenter propoftA cenfetur , fifiat definí-

tionealicaifis ftnciltja XPoptifice approbatt. \ 9 
Siferuetur ób vnitserfa Ecclefta , nnllo contradicen' 

te,ftomnes Doftoresdeceant > idejfetradittím, 
num. 20. 21. 

t radi t io &fenptura efi i p f w M ahthoritas difiina 
tradita velfiripta. d 9 .» .31 .38 .39 

Tr t i l i t ta efñcax * ¿id i <¿. 26. w. 8 
V . 

Vaticinia Deisqun non videnturadímpletúvelfae-
r m t commmatim tantum , ve l f aüa , ¡ub abqu* 
conditionetacitavel exprejfa, ¿.2.«.28 5 

Vcrbnm Det traditum pr&ter fcripmram datar 
híreticorttmerror circail lud. d. f . n . i . z 

Veñtzs prima per Inme fidei wbis applicatnr obfeti» 
r e , per lumen gloria clare, per illud medtate,per 
hoc immediate, ¿ . 1 2 . ». 21. 22 

Vcrum & ereúibi ledff i rmt , «¿. 3 . » . i a 
Virtus. 

A d virttttem Theologicam fujficit v t primarium 
etfis obteftumfitincreatum. d. 2. «.45) 

Fides díHwa non pote f i f e r r i in obitftHmfaljumrfof-

E T V E R B O P . V M . 
fant aMem virtmespetenti*. appetitiua. 234 

(¿vid requiratur ex parte aéíüs m o r j í s v t adeer» 
tam aliquam virtment fpettare dtcatnr. É¿. 14.".5 

Virtus ter.díf [ t é code motifio ad fvgam mait , quoad 
profecutionemboni. d . z o . n . i S 

A d virtmem duo requirmtur. d . z f . n . i 
Adfppcificam difiinflionem aftuünt alicuius v i r ta -

tis fatis efi dmerfi applicatto obie^Iiformalis,^ 
dmerfus modastendendi in tUad, d. 26. n, 1 1 

Dtfi tnéhvtr tmesnon folnmfunt necejfariapropter 
di fincas dtjpctíltates fuperandas, fedetiampro* 
pter diftinfía motwaformalia. d .^o.n.u 

QmUhctAÜúsvirtHtis non foluwimperari potefiá 
charitate , fed ettam a qmcmque alia virtme* 
d . $ i ' « . 10. 

Potefl virtus inferior afití v ir m i s fnperioris.quem 
intra fphxram non continet j imperare .d . j i .n .u 

Viñotíis Beata obieftHm eíl Deas fhb ratione Dei-
taris. ¿¿.i.».33 

Fotefi homini afín rem credenti infundí clara vifio 
eiufdem reí in^erbovt in pnmaveritate, qua 
ejfemialiter exclnderet atlum tredendi circa idem 
obicfinm . ¿¿.II.».47 

Vina dvpltciter opponmtufvtrmi . d . i 6 . n . i $ 
Vnio hjpoñatica fanfiificat naturam hnmanam 

Chrtfit, qua ad digmficanda opera ipfiHs non eget 
auxüto fpectah dijiintioab eo , quo vnio ipfapro-
duftaeíl. d . i o , n . i f 

Voluntas wow dat: fedfupponit vires proportiona" 
tas tn tntelleftuadattingendHm obietium, d. 10 
num. 49. 

Quidfit voluntatis impertum ? 72 
Imperium voluntatis non requiritur ex parte obie-

éli quod determinationem in genere caufa forma-
Us ¡jéd tn genere caufo efficientis, n, 72.73 

Nonpoteñ voluntas ahfque vüa ratione determina-
re rntelleflum ad alterutram partem contradi-
¿iionis. 7 y 

De us alio modo moaet volúntate m , alio tmdo vo-
luntasfeipfam. 74 

A d maiorem Dei gloriam, & Beatas Vir-
ginis Marte. 
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